
A d T i t . 3 C X I I I . L i b . V I . C .  D e  t e f t a n i e n t , &  q ü e m a d m . & c .

k/ t í & S i p t ó  •ppaw t’nihil huic conftiturioni 'o b fh re , 
ddiekur in gloíTa: N o n  Uctre quicquam  pr*poftcre faeere, 
onera natur* ordinem,aut ius conftiturum .Q uod &veriíli«

-  cdt.Lvt debitum fttpr.de herid,aXl.Lprolatm, inf de fententiis,&  
?***,/. L'fJiexíecut.reiiud. Sed tantum abeft,vt hic contra quic- 

‘ ^¡Lm dicatur,vt máxime idipíum in hac ípecie c5firrtietur,poíl- 
ftipulatio prsepoftera quatenus e íta o n  valet,quatenus re- 

l^ cft &  naturalis dicitur,eatenus valet.

K ^ íd L .In  tcftam entis.26 .

^np.luftin. A.Mcnníe prarfe&o prsetorio.

Jn teftum entisfinefeript'u fa c ie n d ü  om nem  form a lem  ob - 

ftruátioncm penitus am putam os: v t  poftquam  fep tem  teftes 

tfruunerint ,fa tis fit  votuntatem  teftatoris, v e l  teftatricuft- 

fftuiomnibm m an ifeftam fign ificantis , ad quos fu b fta n ñ a m  

fuam pcm nire v e l i t ,& c .

S  V M M A f c l V M .

j  Tt/ltbus rogatii non necefft eft adijci a teftatore,eos adhibitos adiefid ■ 
mtntum firifto,aut[mefcriptofaciendum.

INteftamentis teftes rogatosefle  o p o rtet, id e ft , adm onerifii 
adhibitos eíTe ad teftam entum , leg.beredes,§.in teftam.D.h. H ac  

i f  conftitutione declaratur cum  id fa & u m e rit.n o n  efle neceíle 
adiicUteftatore eos adhibitos ad teftamentum ícripto , aut fine 
feripto faciendum, &  m érito, quia ex eo,quod feriptura profer- 
turá teftatore, aut non profertur, facile quid hic geratur, á tefti

bus intelligi poteft»

K_yíd L . Sancim us♦ 27.

Imp .Iuftin. A.Iuliano prarfc&o praetorió.

Sancimus,f i  quis legitimo modo condidit teftamentum ¿ 
ép o fi eius confeftitnerh decenniumproftuxent: Siquidem 
nulla innouatio , vel contraria voluntas teftatoris apparu- 
c r it ,  ¿ r e .

S  r  M M A R - I V M .

1 Decennium ad voluntatem teftatoris acctdent,qua dixit fe nolle tefid- 
menttem valere >a quo dienumerandumftt.

T Eftator teftam ento fa & ó ,  fi d ixerit ,  fe id teftamentum va
lere nolle ,& a d  eam voluntatem  hocaccefl’erit, vt praíter- 

•unte decennio viuo teftatore teftamentum refeindatur, cete- 
lum ñeque lapfus decennij fine contraria volúntate, ñeque con 
traria voluntas fine decennij lapíu teftamentum infirmar: H ic 

Quxfitum j* eft, ex qu o tem pore hoc decennium numerandum 
ut, an ex quo] teftamentum fa ftu m e ft,a n e x q u o  contraria v o 
luntas fecuta eft i N tm  Iuftinianus nihil de co  expreflit i« verf. 

fineutem teftator.

Ad L . C u m  Mntiquit at.it. ¡ 

Impcr. Iuftinianus Á. Iuliano prafc&o 
praetorio.

C um  antiquitds teftam enti ñeri voUterit m ü o  a flu  inter¿ 

ten ien te, &  huiufm odi verborum  compofttio non rite in ter* 

pretata pene in  p ernitiem  teftafitium  &  ttftam entorum  

procejfertt ’  Sancim us in  tempore ¿ quo teftam entum  con'- 

d i t u r , v e l  codicillus nafcitur> v t  v lü m n  quétdatn dtjpoji- 

r/ot ¿rc.

*  *5 y m M a r  1 v M. 

i  Breuis fumma huius legis. '■

H i E c f  conftitutio, eum antiquitas t continet duas exceptio - ¿  j 
nes eius iuris¿quod de feripto teftam ento com prcheníiim  

t i l  in Lhac conJúltt(Tma,fupr. Prior exceptio pertinet a<J eam,par
tera iuris, qüa cauetur folemnia peragi debere vno co n testa  a- 
& io n is, nullo alieno a&uinterueniente.Pofterior exceptio,qua* 
eft tn §.cum cutem , refertur ad eam partem iuris, qua exigitur ,vc  
teftator íubícribat teftam ento fuá rtiaüucoram teftibus,íi im pe- 
titus eft ícribendi,o&auum  teftem adhibeat, qui íubícribat; eafc- 
cipitur,niíi teftator teftamentum fuá manu fcripferit, de quibus 
exceptionibus d id um  eft fupiía*

A d  L . lubemus. 2p . c u m  Autb.Jeq.

Imper. Iuftinianus A. Ioanni prxfe& ó 
Pretorio.

lubemus omnino te¡laiorem,fivires habeat adjeribendum 

?¡ornen heredis, velhcreduminfuafubftrtptione, velinqua*. 
cunefeparte teftamenti ponere> vt fit muntfeftumfecundum iU 

lius voluntatem, hereditatem effe tránfmijjam, ¿re.

A u th . t x  Noueü. 119 .cap. 9 .

É tn o n  o ifiru ato  eo ,fu bu en itu r  teftam entü,f iu e  p e r  f e ^  

Ueper alium  quis tnfcribat nom en heredis.

% y M  M A  R  I y  M.

1 Legis buius cum leg¿ hac confultíffim a ,fupr A, antinomia &  coui  
ciliatio.

H í£  c  quoque cohftítutfó ticep tio n em  habet eius iuris i  
quo cautum in Lhac confultiftima,fupr. n ihil referre ,  cu - 

iu? manu teftam entum ícriptum íic , teftatorisna, an alterins¿ 
H ic  Iuftinianus iubet nom ina heredum , aut ícribi á te íh tore* 
aut ab eo palam nuncupari» Sed &  hoc ius mutatumeftróiliíf^* 
feqUi Se teditum  adius antiquum , vt di<aum *d\L hac confultif- 
fima. Sed in h ac conftitutione §.quod f i  noto fuerit, animaduer- 
íionem  deíiderat¿ V id e tu t f  enim h e locus antinomiam ha
bere huiufmodi. Si teftamentum ícriptüm íit alterius manu, |

« c ip i d e b c r e .f i  p r x t e r i i t  p o f t  t e f t a m e n t i  c o n f e & i o n c m ,  v t  c o n -  &  m  «  q u i n q u é  

* f tu t»  v o lu n t » u s  f i im a t u r  e x i i i . q n *  l n  c o n f t i t u t i o n e  p r i c e i T e -  v u l t  a ¡ i h d o ^ n u s  h o s h í r e d

N jm  q u o t i e s  j l i q u o d  v e r b u m  v e l  in  l e g e .v e l  in  teftamen- c u p a t .  I d h o c ^ f u b t e ,  f i  t e f t a  t o t x x * q o ^ n q u e  h ered an  

• o a m b ig u e , v e l  o b f c u K  f e r ip t u m  e f t ,  f i d e e o a l i a  p a r t e  t e t a *  t r e s  f o l u m  ¿ c r i p f e f t ,

cupatifun t. Interim vult eo s ,q u ifcn p tl.a u tn u n cu p ati fu n t,
L . . .  3 . ® » .  t ¡ J .  I ______ !___ ____ h o r s J p c  pHp

w pr. de leg. 1. ln  hac conftitutione initio decennium no 
fclnatumefl, quod elapfum fit poft confe& ionem  teftamenti, 

Hanc fignificationem decennij poft Iuftinianus non 
m utauit: Proinde &  hoc caíu locum  ha« 

bebit deciíio fuperior.

h e r e d e s  e f l e .  . . r i  .
V i d e r i  a u t e m  p o t u e r ü n t  ñ e  h i  q u i d e m  h e r e d e s  e f l e  p o t u i l í e  i  

i d q u e  e f f i c i t u r  ifiis, q u i t  e f t a m e n tu tü j. eod. v b i  í i  t e f t a t o r  e x  di& is 
q u i n q u é  t e f t i b u s ,  q u o s  c o n f t i t u e r a t  h e r e d e s  i n f t í t u e r e ,  t r e s  

n u n c u p a u i t ,  d e i n d e  o b m u t u e r i t ,  p l a c e t  t e f t a m e n t u m  n u l i i u s  

e f f e  m o m e n t i ,  q u a f i  i m p e r f c & u i i l ,  e o q u e  n e c e o s  h e r e d e s  f u 

t u r o s ,  q u i  a p e r t e  n u n c u p a t i f u n t ¿  R e f p o n d ¿  inLJiist qM tefla- 
mentum. t e f t a t o r v o l u i c e o s  h e r e d e s  í n f t i t u e r e , q u o s  n o n n u n -  

P d d  z  «uoauit;



Cupauic;ideo enim  noññutTciipauit';qulanQp potuit, putavo- S in eheredis t  aut*m ín fticu t!¿M ñ íhU lH teftiS iH w  ^alc't',1:
ce m orbo in t e t e lu fa , vt nominatim feribitur in extremo eius ¿.m/TCalpurnm.ff.dem,qtUm te[lam deU.Unfn.ff.detulg4r.LvU.dt*
refnonfi In hac autem conftitutione agitur de eo  teftatore, qui yulgarlvlt.detm.codum.tnprtmu.lnft.de legat. C e te ra , vt didum
eos heredes quos non nuncapauit, noluit heredes in íhtuete, libera. E t ideo qui ñeque legare vulc quicquam ,ñeque de ceteris
idoue eo c o i l ig i t u r ,  quod e o s  potuit heredes nuncupare, fi vel- rebus cauere,fed tantum heredem infticuere, eum Vlpianus ait
l e r  q u o n ia m  fatis temporis habuit adeos nuncupandos: non tribus verbis teftamentum conficére pofle, vt dicat; Lucius be-
nuncunauit cum  poffet, noluit igitur. Satis autem ei tem po- re se llo  yL¡.^.qui ñeque ff.eod. &  h z c  lex generalis omnibus tefta-
r is f u i f le  a d e o s  nuncupandos, exeo in tcllig im u íjq u iap oft te- toribuspoíitaeft, V n a  eft fpecialistm parentibus,vt qui liberos
ftátoria nuncupationem fubíecutse funt íubfetiptiones &  obfi- habent,non quofuis alios inftituant, vt teftamentum valeat ,fe¿*
«mariones teftium j proinde ha:c fpecies voluntatem diftinguit vt inftituant liberos fuos om nes. Q u o d  íi eos indignos fuccef-

• tione fuá putanr,dúo ab illis exigunturad vim teftamenti.LVt li-
tc ator * b e ro snominatim iuftisde cauris e x h e re d e n t,& quidemiuftís

A d  L.penult. Nofiram.

Imp.luftinianus A.Iohanni prasfeóto pretorio.

Nofiram pr&uifionem, m á x i m e  circa vltima elogia defun- 
ilorum j nunc etiam extendí properamus* Vnde c u m  inuene- 
r i m m q u a f d a m  controuerfias veteribus iuris interpretatori- 

bus ortospropttü tejlamentum,drc.

D E hac h d id u m  eft l.hac confult'tfima. § f i  quu autem.fup.

cauííis exheredationiadfcriptis, tit.de exber.lib. Linter cetera tdeli- 
ber.& ptfthum.Autbent.nonlicet.inf.de (iber.puter.üeináz hoc que
que exigitur,quod eft om nium teftam entorum commune,vt fi. 
bialios heredes inftituant, cum dixerim us, fine heredis inftitu
tione teftamentum non valere. Haec cum  obferuata erunt &  in 
perfona teftatoris &  in folem nibus, &  in heredum inftiturioni- 
bus &  exheredationibus,qua; diximus,habebimus ad teftamen. 
tu m ,q u oi ab initio iuftum eft*

Sedad vim teftamenti non eft fatis ab initio iurefa&umeíTe 
teftam entum, niíi etiam iuftum perfeueret. M ultis autem mo- 
dis accidir, vtquaeab initio iure valuerunt, poftea infirmentur» 
Q uare fi tenere volu m us, quodnam fit teftamentum ex omni 
parte iuftum , etiam h o c locó q u zftio  introducenda eft, quibus
modis teftamentum infirm etur, vt iis modis notatis ftatuamus 
\á teftamentum iuftum eíTe, de quo quairitur, quod &  rede fa- 
d u m  eft in ff.Illos enim titule s duos^Hí teflfac.poff.izem de lib (p 
pifthu. fequitur tertius hanc poftremam quzftioncm  continens 
de intuflo,rupto>irritoue teftamento.

E ft autem |  ha:c fumma iuris dé eo. Teftam enta ah initio ri- 
re fada poftea aut rum puntur, aut irrita fiunt. Rumpuntur vel 
agnatione fui heredis, aut quafi agnatione, vel alio teftamento 
poftea rite fadio. Agnafcitur teftatorifuus heres, cum poft te
ftamentum fuum heres teftatori naícitur, vel eo v iu o , vel mor
tuo. D e hac agnatione eft in §.pofthumi lnft.de inftit. &  exharXibtr, 
toto tit.infr.de poft bum,her ed.inft. Q u aíi agnafci dicitur heres, cura 
vel teftator adoptat fibi liberos, quos in poteftate incipiat habe- 
re,de qua fpecie eft inprincip.titu,quibus modisteftam.infir.Aat cura 
nepotes cum tem pore teftamenti naci erant, m ortüis parenti* 
bus fuis in eorú locum  fuccedunt,&  iura fuorum heredum nan- 
íciícuntur.De hac fpecie eft tn poft humor um.lnftt.de exber.lib.&l. 
pofibumo7km.ff.de iniuftojupto. Pofteriore teftam ento quomodo 
rumpatur prius, di& am  ad l.bac confultiftma. $.ftqui¡ autem.fitfr. 
prox. titul.

Irritum fie teftamentum duobus modis. L  Teftatore capire 
minuto,id eft,vel iibertate araifla, vel ciuitate, vel tune, cumar* 
rogatione,aut adoptione in aliam familiam traníiit, S.alio. lnftit. 
quib.mod.tefia.infirm. Sed hoc ica, fi reftator capite minutusec* 
dem ftatu deceíTerit. N a m íi ad pr ftinum ftatum redieric,re- 
centieius volunt.-tí teftamentum conualeícet, vt fecundum id 
detur bonorum  p. fleif.o, non tantum. lnftit.qutb.mod.teft.it)fiw< 
Fie quoq;irricum ct fti mentum non adita hereditate e x e o : nam 
hereditate non adita res e o r e a it , quafi ab initio teftator here
dem non haberet. Eftautem  heredis inftitutio fundamentum 
teftamenti. H o cm o d o  irritum fieri teftamentum cradicur*»/-
i ff.de inikft.rupt.

Diftinguitur ramen alibi irritum teftamentum ab eofí^2" 
m entó,ex quó hereditas adira non eñ.nem'pefubtit.debíT.qM^ 
imeftat.inpr. Sed hocdocendi cauífa fir, vt res plures notninibu* 
fuis diftindse magis intellgantur. Ceterum  reuf ra irritum id te
ftamentum eft, quod exitum non habet,indicatur ho c i n i i a,‘9] 
lnfttt.quib.mod.teft. Licebit etiam m odos infirm*ndi teftamenti 
ita diuidere fortaife com m odius, certe plenius, vt ftatuamtfs f f '  
ftamencum infirmari parcim volenre teftatore,partim in«,f0* 
luntatefolanonnunquam  teftamentum in firm atu r.k ^ 11̂ 1 .
voluntatem acceflerit aliquid, nimirum ,vtau r rnucencurcatiu

vt fit,qui teftamentum facere potuerit: in folemnibus teftamen- teftam enti, aut tabulis incegris manentibüs aliud teftamentu™
to r u m  : tu m  in iis, q u *  teftamento continentur. D e perfonisdi- fiat,de quibus generibus didum  ad l.hac confult.fiip.t.prox.^M^
d u m  eft tit.quitefi.fac.poff.De folem nibus dióhim eft tit.prox.R e- autem.Inuito,tribus m odis: Agnatione heredis fui,íeu qua ^
ftant ea, qua: continentur teftam ento, in quogen ere funthere- pitisdim inutione teftatoris, &  hereditate ex
dum inftitutiones, legata, fideicom m iíía, libertares & tu toru m  adita,de quibus ante d idum . C um  teftam ento a b in ta °n 
dationes,/.m í«/«g¿j.*reré.jíg.Sedexiisceterateftam entocaue* d o n ih ilifto ru m poftea inciderit,quibus teftamenta in

ri pofltint.Vnum  ad vim teftamenti necefle eft,vt teftator fibi he tur,iam certo ftatuere poterimus,id teftamenturo»dcqu° 
redem inftituat vei vnum,vel plures,cetera funt libera teftatori. iuftum efte,de quo huc vfque quaifuiimus.

A d  L • vlt. Et ab.
Imper.Iuftinian. A.Iohanni perfedo pretorio.

Ei ab antiquis legibus, &  a diuerfis retro principibus 

femper rujlicitati confultum eíl, ¿rin multis legumfubtili- 

tatibusfinóla obferuatioeisremijfa rerum inuemmus docu- 

tnentis,&c.

S V M M A R I V M *  

i  D i ttftamtntit rufticanorum*

1 T N  t  teftamentis rufticanorum remlttltur neceílitas folem - 
J ln iu m a d  formam hicconftitutam ,de quo d id u m  adl, baccon- 

fültijf.ante initium, imperfeto.

A D  T I T V L V M  XXI V.  C O D. D E
H E R E D I B V S  i n s t i t v e n d i s ,  e t  

perfona: heredes inftitui non 
poflinc.

S v m m a r i a .

Teftamentum vt ab initio iujlum,quibm in rebuspofttum fit.
Heredis inftitutio quam neceffaria fit tn teftamento.
A  parentibus liberos babenttbus &  teftamentum conpcienttbus qua

exigantur,vtte(lamentumvaleat.
Teftamentum quibus modis infirmetur,rumpatur &  irritum fiat. 

Hereditas quomodo nobis ex teftamento deferatur.
Heredis inftitutio quibus ex c a u f " 

redit ¿tú.
Heres quando quis inftitutus effe intelligatur. 
lnfiituere heredem quid.
Heres quibus verbis fit inftit uendus.

D ixim us initio tit. qui teftam.fac.poff.füpr. ita hereditatem de- 
ferri teftam ento, fi etiam íullum fit. V t  a u te m fab  ini- 

1 tio iuftum íit, tribus in rebus pofitum eífe. In perfona teftantis,



Í 9 \
___  *u«& .u a ^ U gica ic iia u ra in q u xin o n e  acqui- ia. Ann^ . e n. . : / ; » , t , _____ ;

rendss hereditatis. N am  vt nobis hereditas acquiratur ex tefta-

mentojhoe non eft f»tis, iuftam  eflé teftam entum , ex qu o indi- T R i i  f  hic ftatuuntur. I. Peregrinos heredes inftitui non i  

“ " j -  U r r r i ’  s t S T ?  ti;lh m “ t0,:“  n ob 's 1  p oile: cum enim dicitur, deportaros non poffe inftitui tan-
quam peregrinos, id eft, vt qui peregrini fint,prius pnefupponS-

US ntm Í 2 Ü 5 ' '  l ‘‘ " T  ^ C o “ X « S m y ' t i u^oet o

1 S S S U Í £ S X ^ ¡ S ¿ ^ &  5 3 £ 6 S t e ¿ 2 t i r S * t 5 S t
£ foUeíiet, apniliine hic titulus fubiicitur fuperioribus, vt in eo 
conílituatur vis teftamenti.Sed &neceflaria eft h x c  quxftio  pro- 
peer nos, qni hereditatem ex teftam ento vindicare volumus» 
pofteaquarn nihil ad rem pertinet teftamentum iuftum e ffe , niíi
&  eo heredes inftituti íimus. H inc introducitur quxftio  de he * 
redibus inftituendis.

V t ergo hoc m odo nobis defertur hereditas, duabus rebus 
continetur,fi heredes inftituti fu m u s,& ita ,v tcon fifta t iurein- 
ftitutio.Nihil enim  intereft,vtrum  aliquid non fiar,an non re d e  
fa,Lqttetie>.¿ .ffquifatifdar.cog. Inftfcucus aliquis inceliigiturf he - 
res.cum teftator id fe c it, q u o d  verbum fignificat, &  id quoque 

J voluit. Inftitueref autem heredem  eft ftatuere& defignareiíbi 
fucceíTorem,id eft,feripto &  verbis declarare,quem tibi m ortuo 
focceiTorem effe velis in om n e iustuum  ; nam hereditas hanc 
lucceffionem vniuerfi iuris fignificat,/.«i/;;/ aliud.de verbfig.Lhere-
A'***t A § *§ ñ  i t ir  P r n l n ^ p h p r p e •__ r  n

. r y i  u u t  u c p v j i i a i i j  m u ;  u u i  aill pere *
grini heredes in ftituantur, hereditatem capere non p offint, fed 
p ro n o n  fcriptis habeantur. Q u a: tria figillatim excutienda funr.'

D icim us f  peregrinos heredes inftitui non poffe. Peregrini i  
in víu iuris f  dicuntur,qui ciues R om ani non íunt, &  peregrini • i  

taS“ ? « «  e? ™ m »4 ui c ‘ues Rom ani non funr, l.ó.S.folemusff.h.l 
fidfihoc.i fedfiperpcenam.ff.de ius voc, V n de intelligim us fuperio- 
ribus verbis h o c ftatui, eos,qui ciues R om ani non funr,heredes 
inftitui non poffe. D e quo iu re , vt facilius &  plenius poffit fta
tui, ad intelligentiam aliorum  etiam lo co ru m ,  ad eandem q u x - 
ftionem  pertinentium .fichabendum  eft,eos folos heredes infti- 
tui pofle cum quibus teftamenti fa d io  eft, l.fi aliorum. § .i .Im n  

C un  ̂iohs autem ciuibus R om anis teftamenti fa d io  
elt Solí igitur t  ciues R om ani heredes inftitui, &  ex noftro te- 4  

caP“ e pofinnt.Cum  folis ciuibus Rom anis teftamen- 
tifad io n em  efle Intel igimus ex primo &  fecundo capite legis
Ialcidl.1». nil3>PYÍt-aríw/> ff  __ r „ »W T T 7 Z  Falcidix, q u x  exftat inl.i.ff.adleg Falcid. Q u ib u s cautum eft folis

dtUf.de reg.tur, Proinde heres intelligitur vniuerfi iuris fucceflor, R om anis ciuibus teftam ento legari poffe. Intelligim us autem 
.̂leUdtartK.detefi.ordm.l.quddam. .̂i.ff.deedendo. ex plegari.lnfttt.de legat. folis iis reünqui poíTe, cum quibusZ Z

m enti fa d io  eft. Ex quo eííicitur, cum folis ciuibus R om anis 
teftamenti fadionem  effe;

Quasrendum éft ig itu r, qui fint f  ciues R o m a n i, &  qui non i  
,nt. vt vtraque definitió intelligatur. D id u m  fuperiori titu lo ,

cillffs R n m a n n c í f l p  nni liUcri _L _ n  i<. .

fmtttrm.de teft. or din. Lquttdam. §.i.ff.de edendo.
9 Quibusautem f  verbis id teftator declaret,nihil refert, l.quo- 

mm.fup.tit.prox. Solemnia verba antiquitus h x c  erant: Lucius 
Titius heres efto, l.t, §.neque.f¡.de hered.mjitt. Siue autem feriba----------------------------------*------ O iU V .  A U I W U 1 l U l U d

tur heres,fiue nuncupetur fine Icripto, inftiturum intelligim us, 
dj.i.^neque.ff.dehered.infiit. N o n  eft tamen fatis h o c verbis ex
primí, nifi etiam concurrat voluntas teftatoris, quod interdum 
non fit, &  ob  hanc cauílam nulla eft inftitutio. Exempla funt i» 
/•/< 4.&l.etiam. in f  h. Si confiftit heredis inftitutio, fi& is in fti-

, 1 i i  lUpwUUIL CICUIO s,
ciues Rom anos efle,qui liberi funt &  in orbe R om ano: nulli c i
ues Rom ani,nifi liberi, iMt.mfin.lnfi.de líbertin .^ c  fatis eft libe- 
ros efle,nifi fint in orbe Romano,/.!» orbe Ro.ff.defiat.hom. Q u o d

tuiturheres.qu^inffituipoteií, ritein lütdtur^ vtTisl'n ftitutio- ü i T q u f n o n f u ¿ t ^
ntscon/iftat in  his tribus : In perfoná heredis,conditione ,&  in rum .qai ex ciuium Rom anorum  teftam ento capere nó poffunt
inftltuendi m odo. H in c d u x  quxftiones vim  inftitutionis ex- vtn echeredesinftitui. Q u o d + ad  feruos attinet videri nnreft
plicames. I. Q u i heredes inftitui p o ffin t, v e ln o n ,d e  quaeft inhis,quod fit faifa definido. C on itat enim etiam feruos a nobis *
hoc titulo p rx a p u e ,v t inferí ptio deciarat. I I .  Q u o m o d o h e re - inftitui p o ffe ,& n o ftró s& á lib ru m  ciuium , &  item eos quiab
des inftitui p o ffin t, ad quam proxnm dúo referuntur. Q u i he- hoftibus capti íunt J.nonmtntu lilla Cea S vlt f f l h T T Á

7  i1" " lnílltui poteft,nifi cum in horum  perfoná ciuis R om anus
lníticuiIntelIlPltar.ciim íprnnm n r\ílmm íi,\___

K ^ í d L . g u i  deporUntur.i.

Imp.T itus i£lius Antón. A. Anthclliano.

Q u i deportantur,fi heredesferibantur , tin q u a m  p crev r l  
nhupere nonpojfunt f e d  hereditas in  eti caujjk e s í jn  qux cffet, 

f t  feripti nonfm Jfent.Sine die ¿ p  confute.

M A .

Summabutui legis.'
Peregrini heredes inj.-------
Peregrini in vfu iuris qui dicantur, &  quidperegrimtM.
Soli ciues Romani heredes inftitui pojfunt: quia tum iis folis teña- 

mentifaftioeft.
Ciues Romani quifint,&qui non.
Seruus an heres inftitui pofiit.
üofiisnojer inutiltter heres inftituitur: fimiliter & i s , qui adeuni 

déficit.

9  Serui pccn<e olim qui & a n  heredes inftitui potuerint.
0 aportan qui fin t , &  qut eorum numero habeantur, áanberedes 

tnftitui ptfiMt.
^legati qut.

1 qñfinu qui eorum numero habeantur, &  quod heredes in- 
J"tui nequeant.

i  Deportáis heredibus inftitutis, cum ex hereditate nihil capiant,
^ m e a  hereditas p ertim t^ d fifiu m  ne> an ad heredes f c  
ffttmos redeat.

• n.- Tí- •----------- ------  “ v ,u u u p ^ iiu u a c iu is iv o m a n u s
ínltitui intelligitur,cum feruum noftrum heredem inftituereno 
poffim us,nifi cum libertare,&ideo non nifi tune,cum liber erir;
&  ciuis Rom anus fadu s e&>tit.eod.inpr.

A lienum  feruum etiam finelibértate r e d e  in ftitu e m u s,§ .¿  
lienu5.Inft.eod. fed hoc id eo ; quia fub períona íerui dom inus fer
ui,idem que ciuis Rom anus inftitui intelligitur; quoniam here
ditas illi acquiritur, &  ex eius tantum períona cum feruo tefta
m enti fa d io  eft, vt diferte feribitur in d.l.non minus ff.h. Q u i au
tem ex ciuibus noftris ab hoftibus capti fu n t, ideo redeinftitu- 
untur; quia fi redierunt, poftliniinij ius habent,qiio efficitur, vt; 
perinde habeantur,quafi nunquam capti effent,& proinde quafi 
ciues R om ani minG ffemMMaXvlt.ff.eod.§.fiabhofitUnfiit.qutL 
mod.tus.Qupd fi in_perfoná ferui ñeque ius poftlim inij eft,ñeque 
alius dominus ciuis intelligitur, om nino íeruus heres inftitui r 6  
poteft. E t breuiter, ferüus vt feruus inftitui non poteft. Exem 
plo íunt ferui peenx, aut qui in metallum damnati íu n t, his in - 
ftirutis, placet nullam effe inftitutionem ; quia nulíos dom inos 
habent,ex quorum  períona confiftat inftitutioil.^.ff.de hisyquapro 
non firiptis babentur.

In orbe R om ano funt dúo genera hom inum , Primum hl,quí 
Im perio R om ano fubied i non fun t, in quo genere funr hoftes¿ 
Ideo f  citra controuerfiam hoftes inutiliterinftituiintur. Vride *  
qui ab hoftibus noftris capti fiint,fi á nobis inftituti ibi decedant 
nulla inftitutio e ft ; quia hoftibus hereditas acqüiri non potuit ¿ 
vt intelligitur ex d.l.illa,ff.eod. H oftes qui fin t, f  definitur in Uio- g  
Jles.de ver b.fig.& Lhofies.ff.de captiuis. H oftium  num ero funr, qui 
adhortes defecerunt; item qui cum ármá ferrent á iu eifu s pa
triara, tanquam hoftes á íenatii iudicati íunt. H orum  vtriq u ed - 
uitatem amittunt,ac proinde om nia.qu* fiint ciuium Romano^ 
rum ,qua ratione etiam capite minüi dicuntur, l.amiirtohé.UJté 
dimtiiut. A lterum  genus efteorum  ¿ qui Im perio Rom ano fu l*  
ie d i  funt i nec funt iri num ero hoftium , fed ex num ero dn iim i

D d d  $



Rom anorum  exem tifunt damnatione. H orum  tria funt genera, ad fifeum> pem ncre1nihcred?tasauferatur heredibus feriptis Ua
íerui pcen¡e, deporcati, hxretici, hi, de quibus conftitutionibus quam mdignis,vt tic lilis ablatam fifcus vendicet,/.c™  J tdm  ¿
Imperatorum cautum eft. . „  m .ut.ff.de usyqtuvtindtg. N on poteftau tem  hereditas deporta^

Serui + p ctn x erant olim ,qui damnabantur in metallum, aut auferri,nin prius eam cosperunt.quod &  verbum fatis probat St
9 adbeftia* vtiisfubiicerentur,autad ferrum ,hoceft,adgladium , declaratur ex Lex fatto.^vlt fl.de vulgar. D eportad autem inftitíitl

: cum alio decertarentgladio fpedaculi publice prxbendi cauf- capere non poflunt,vt hic expreflum eft, proinde nec eis heredl-
fa,quae olim fpedacula Romac eran t, Ltm.^.vlt.ff.detejlam^qui 
teftfac.poJfS -panaferum. Injltt.quibus modü iusp4tr.poteft4t.folu. H i 
ciues Rom ani eífe defm ebant; quoniam non tantum ciuitatem 
amittebant, fed etiam libertatem : efficiebanturenim  ferui pee- 
n x , §. rnaxima. lnftit.de capit. diminuí. O b  hanc cauflam inltitul 
heredes non poterant,nec quicquam ex teftam ento ciuium R o 
m anorum  capere poterant, LJunt quid4m.ff.de ptxnis.l.jde lis, qux 
pro non fcnpt.babentur. H odie conftitutione Iuftiniani nem o da-
m natione fit feni\isy§.quodautemprÍMs.&§/equent.XloHell.denupt.
Sed nihilom inus libertare iis relida  , alterum ex iure antiquo 
m a n et,v tii ciuitatem am irtantjqua vna de caufla ex teftamen

tas auferri poteft, ideoque ablata vindicatur fifco. Poftremo h 
fententia certis, locis &  diíertis ftatuitur,ea.quac pro non ícripd* 
habentur,ad fifeum non pertinere, L3.ff.deusyqtuvtindiUvn  § 1 
infr.de codicill. H ic autem diferte feriptum e ft , deportatos here* 
des inftitutos pro non feriptis efle. Ex quo eííicitur,eam heredi* 
tatem non pertinere ad fiícum.

Sed dubitationem adferunt hi dúo loci.Primum l. cum qui
ff.de hsyqu* vt mdtg.4uf N am  iilic ita ícriptum e ft: Cum  quídam 
feripfifletheredes, quos in ftituerenonpoterat, ta n q u a m  ind i*

fnis hereditatem auferri pridem placuit.Refpondeo:Diligentet 
aec verba expendrnda funt, heredes,quos teftator inftituere nó

to  ciuium Rom anorum  capere non p o flu n t, ex definitione poterat. Q uibusverbisfigniíicanturhiheredes,quialioquifm
conditione inftitüi p oflu nt, íed non poflunt inftitüi a teftatore 
propter delidum  aliquod, quod cum fit , fi íi nihilominus indi* 
tuuntur, valebit quidem inftitutio, íed hereditas tanquam indi-

propofita.
Deportati íu n t,t quos prsefes pronundauitininíulam  depor-

10  ta n d o s ,fim o J o &  Princeps fententiam práefidis confirm auit, 
&cz(Tignz\i\t'\ní[ihmyl.6 .^eiusqu¡.ff.deiniuft.rupt.l.i.§.deport4tos.ff. 
de ltg4t.fi N o n  om n es, qui iubentur excedere ex finibus alicu- 
ius regni, aut regionis,deportatorum num ero funt. Nam &  re
legan in infulam, eiiciebantuc finibus ;qui tamen &  ciuitatem &  
libertatem retinebant, §.cum autem.verjic.relegati.lnftit. quibus mo- 
düitupatm p o te ft . foluat. IgUut deportatos á relegatis diftin- 
guebant verba fententiae praefidis, vt deportati in teligeren tur, 
in quibus eiiciendis prxíes dtport4ndt verbo víus efler: relegad, 
in quibus relegandr. deportati deportatione ciuitatem amittunt, 
eoque m odo caput eximitur ex ciuitate, cuius &  perfona eximi- 
tur ex ciuitate, d.$.cum 4utem. inftit. quibus modüp4triapoteftasfol- 
v a tu r .ii.f  de public. tudit.&  ¿2.$. i.jf. de pstnts. O b  hanc cauflam 
deportati heredes inftitüi non p o flu n t, vt hic cautum eft. Sic 
enim  intelligim us, eos ad definitionem fuperiorem peregri- 

norum  pertinere*
11 H odie m orib ust noftris &  fere om nium Chriftianorum ,cum  

nulla; ínfula; íinc, in quas damnati deportan foleant, intelligere 
debemus om n es, qui iubentur exfulare, id e ft, quibus interdi- 
citut finibus alicuius regni,vel regionis, íolum in num ero rele* 
gitorum  efle,non deporcatotum ,&iura ciuitatis prioris,&liber- 
tatem retiñere,vt &teftamenta facere poílint de iis,quas habent, 
¿k ex teftamento ciuium eorum veterum quiduis capere,nifi no
minatim fententia prxfidis iusciu tatis il isademtum fit, & íe n -  
tentiacom probatafita Principe,arg.d.1.1. §.deportatoi.ff.de legat.?. 
d./.*,§ eius qtti.ff.de imnjlrupt.

ix H a:retico stetlan'* nrel ‘'g ‘m uscxim*cxn iin ieroclll l̂im ^ ° '
manorum , ex eo,quod conftitutiones iubent nihil ex legibus eis 
com m une eflé cum ceteris.,LManicbaos.fupr.de haretic.Nzmciues 
iuris ciuilis com m unionem  h bent. H xred cos dicimus eos,de 
quibus nom inatim com prehenfum  e ftyLMaM£baos.&l.ArÍ4M. 
fup.de baret. H acde caufla vetanturet am ex teftam ento alieno 
quicquam capere iifdem conftitutionibus.Hsereticorum nume
ro habentur Apoftatx.qui a fide C atho'ica defecerunt ad hoftes 
fidei,de quibus cautumeft,/./.^ I ifup.de ApoJÍ4t. H x c  de primo 
capite peregrinorum c id a  íunt, Secundum caput pertinebat ad 
deportatos,&  de iis fatis didum  fapra.

T e n iu m  caput diligenter expendendum eft. C um  ergo hic 
dicitur,peregrinos &  nominatim deportatos heredes inftitutos 
capere nihil p o fle , fed pro non feriptis haberi,id hanc fignifica-

*3 tionem  habet: lis heredibus Tinfticutis cum hereditatem non 
capiant,hereditatem ad heredes legítimos redire,aut fiquialii ' 
heredes inítituti fun t, his portionem  incapacium heredum ac- 
creícere, breuiter autem herediratem ad fiícum non pertinere; 
quiaid iuris eft,quafi ii heredes ínllituti noneflenr. Q u am  fen
tentiam , quia nonnulli loci dubiam faciunt, conducet nos in ea 
íententia confirmare,probatur au'em  iis argumenás tribus.Pri- 
m u m , fi deportati nullo m od :> in ftitu d cfíín t, nec alii heredes 
feripti,hereditas rediret ad heredes legítim os, nec prius pertine- 
retadfifeum ,quam conftaretbona efle vacanda, ideft,defu n - 
d u m  nullum habere heredem, Ij.inpr. &  §.quifemtL§.de fucceff. 
tdttt. Ergo etfi deportad inftitud fuerint, nihilominus heredi
tas tn eadem caufla erit, ex hoc lo co ; quia perinde habetur,qua
fi feripti noneflent.

De inde, deportati s heredibus mftitutis non poteft hereditas

gnis heredibus aufertur, &  vindicatur fiíco. Huiufmodi eft he
res mulier,quam teftator prius adulterio cognouerat,fiiUainfti- 
tuatur heres, & e  conuerfo fi illainftituat heredem cum , &qUa 
cognitaerat,/ c Uudius.&l muhertm.ff.eod.de iisyquavt indig. Nos 
hoc loco de iis heredibus agím us, qui in totum  heredes inftitüi 
non p oflu n t, quos cum dicamus pro non feriptis efle, confc. 
quens eft,fi inftituantur,inftitutionem de priorc iure hereditatis 
nihil mutare.

A lter locus eft LJidepoitati.ff.de Itg.j.vbí ícriprum eft,íi depor* 
tari íéruo fideicommiflum relidum  fit,id ad fifeum pertinere. Si 
quis dicat aliud e fle , fi quid relinquatur deportati feruo, aliudfi 
ipfi depor tato , de quo hic agitur, in promtu reíponfio eft; nata 
quorum  feruis relinqui poteft,iis etiam relinqui ipfis poteft;non 
eft enim teftamenti fa d io cu m  feruis, nifi ex perfona domino* 
rum ,cúquibus etiana teftamenti fa d io  cft>l.non minus.ff.eod. Qua- 
re fi concedim us deportati feruo fideicom m iflum  re d e  relinqui 
vt relidum  ad fifeum pertineat, neceflario concedendum eft,ct* 
iam deportato re d e  rí linqui,vt re lid u m  ad fifeum eodem modo 
perdneat.Q uod & verum  eft,íed non aduerfatur huic loeo:diftat 
enim  m ultum , vtrum deportato fideicom m iflum  relinquatur, 
an heres inftituaturdeportatus. Fideicomm iflum deportatorc< 
linqui poteft,heres inftitüi »on poteft. Diííerentia; ratio fujnl* 
tur ex ea definitione deportati bonorú, qua; traditur in l.funt quí
dam, f f  de peenis. Illic fcrir tum eft,deportatos &c om nes tales,noa 
habere ea,quxíun t ituis c iu ü is, fed habere, quae íunt iuris goo- 
tium.Secundum hanc fententiam deportati heredes inftituinoa 
poflunt; quia non eft inftitutio>nifi teftam ento,nec teftamentú, 
nifi órdinatum ex iuris ciuilis folemnibus,§./í//í#/wpaulatim.lnjL 
deteftam.ordin. H uius iuris com m unionem  non íiabentdepor* 
tad,vtpote,qui ciues Rom ani non funt, vt d idum . Contrariad 
caufla fideicommiflum deportatis re& e relinquirur; quia fidei* 
comm iflum naturaliter ex fola volúntate teftatoris valer, /.;»/• 
deleg.i.l.cumpropanebatur.ff.de leg.z. N e c  folemnia iuris deíide- 
rantur in fideicommiflb, quod declaratur hocargum ento. Nata 
codicillisrederelin quitur: codieilli autem íolem nia iuris non 
defideran t, §. vlt. 1nft.de t odicill.

Sed huic rationi &diftindioniadueríántur verba d.l.dtportAtí 
ffdeleg.}.N am  fi verum eft,quod dicimus fideicommiíTunJ re£c 
relinqui;quia deportat us poílit habere ea,qux funt iurisgentiu,
coníequenseritfideicom m iíTum  pertinereaddeportatum,non

ad fifeum. N u n c autem in d.!. ícriptum eft, fideicom irfuin  ̂
fifeum perdnere.Refpondeo: FideicómiíTumdeportatoacquiri

verum efyuxtadlfuntquídam. N e c eo  minus verum eft»^cnia  ̂
fifeum perunere. Pertinet enim ad fifeum ,fed fuo tempore » 
quod quid fit,inrelligimus exL2.inf.de bon.profcript. vbi íigninca- 
tur,deportatum ea,qux poft depoi tadonem acquirit, habe- 
re,íed ea, quae prius habuit,etiam fiíco publiearijV tficc^ ^ 110' 
mnia deportati bona publicentur,&ea,qua; ante deportatione® 
habuit,6c ea,qux poftea,fed alia prius,alia pofterius¿

C um  autem hicdicimu*, peregrinos, t  & q u i c iu « R ° maal 
non fu n t, heredes inftitüi non p oífe; quianon íit eum iis celta- 
m end fa d io , exeo  perconrrarium admonemur, eum eiui 
Rom anis teftamenti fadionem  eífe,eofq; ex teftamento ciuium 
Rom anorum  capere p ofle , quod &  verum efle declaratur cap*



nihilominus íic cum illis teftamenti fa& io,vt alterius teftam ento S c d L J L  relt,^ulCom m sm (' rán ofü ^ m con rin ec.
heredes in fticu i& capere poflint,vrm utus furdus ? prodigas> , fí n¿ent‘f ^ o o b l b n f >priinuraí¡gn,ficacioverbj.Narn
impubes, fun ofus, Lfiimfam.ff.de teftam.&qu¡tefl.fac.poJ?. Sed ca- cnim Ai i 80  ̂ Parcem flne dubl° ’ non cot,,m- kefidüum
m¡n hocnon eft perpetuum. Etiamfi enim om nes ciucs R om a- a ilib ,,íE  ,c.um du*  fu,lc Partes * aut PIures al,*««» totius,&
ni condicione íua heredes infticuipoífinc # camen quídam funt, eft i A -  aaa Pnus remort* celU caliqoid,  quod nondum  atteftá
qui non poííunc a quouis inftitui, ñeque quouis m o d o : quidam i u ’ J 7 ' dÍCÍtüC refldttum- Refpondeo:
¡une, qui foiidum capere non poflunc: quídam , quiin  coium lu te m ’l au? ra Pa«em fign .hcat vetbifignific^tione.In Ipecie

poifunt inft.rui, led non ica, quin üsinftitucis hereditas aufera- f i e n i f i c a r i n ^ ! ! * V.oIun;acc ;cftaCorí* »fig«tácat cotum> caque
c u r  vcindignis,& fifco vindicerur. Q uidam  íunt,vt d ix i ,  qui á í h t o r d i v e m - K * ^ ĈnC’ Vllclu,doinrcI,ig ic,ir*C um enim te-
auouis inftitui non poflunt. In h oc genere funt h i, qui nací func exrefiH.iatv.rr * ua Partefaundu6 heres efto, fubaudiendum eft
e x in c e fto c o itu . N arahiaquibufu-s extrañéis heredes inftitui risíecundusinftim n?1 n? npotcraccaPcre Ita í'entcntia teftat0„ 

pirentibusnonpoflunc, ñeque P d m u s a u t e m c ^ e t * " ° n T
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curveindígnís»-------- — V̂ U<U4U1 iunc,vt 01X1 , q
quouis inftitui non poflunt. In h oc genere íunt h i, qui nati 
exinceftocoitu. N arahiáquibufu 'S  extraneis heredes inf 
poíTunt,a ciuibus R o m a n is, k parencibus non p oflu nc, ne 
quicquam ex teftam ento eorum  capere, §.v/t. Nouel. quib. mod.

naufSa ntetiam , qui inftitui poíTunt, fed non eodem  m odo, resinftitutu ícrf Í« « 7 ,ÍE ..... * ' Porerac><«undus he-
quo füntinftitutuln hoc num ero eftlm perator A  Princeps,qué ,¿ J 2 C ^  hf * C vf  ̂ ^ o m m em o ra tio  totumeo^

conftac fimpliciter heredem inftitui pofle,Lnon dubiumJup.t.prox. v o lu t a s  te fta to r ism a rn fT  ft * *  f r * tütUm C0ntinet ’ vbi
5ed ptacuit eum  non pofle ínftituilitis caufla, quib.mod. b i alio m odo

Upnfirm. R *do  redditur m Lpen.ff.h.Qxvdam etiam capere loli- affe%fcd ne in paitem aafd Ni" n° n T d°  non admictí e*
dum non pofTunt.Huius generis multos olim fuiíTe co n ftat, &  um O u o t ie s a ^ m  W ■ ? ' *\,n ProP0f c o n iM e ftrefid u -
huius iuris varias cauflas, de quo iureexftítw/r4g»ií«/« Vlpiani n u líaolrs reíi W  HUI- f  la ílu r« ^ u a p a r c e , f i  *
itfolid. in c a p a í.S ed  totum  illud ius ex  ioletum ,  maniit tautú pars fe d íiex a fT e  ff 'h  Ex a a o ^ i r 0 000 C ?-res;  ^n m  Sabin. §.
jo filiis naturalibus, de quibus cautum ead em N ou eL lu ft,q u ib . m od. iam parce herH em  f ^ ^  k T "  pr°PL° °  f u n d u m  nulla ec-
n t u f i n  § .á fcr e tú ,  ad hanc fummam, vt fi teftator l e g ^ L s  libe- apparet
tos habeac. filij eius naturales ex vna tantum vncia ab eo infti- Dere Vbiautvm  P; ¿ e. j tr i^ a fiM u a m  primus poflic ca-
cuipoflint, fi non habet liberos legítim os, fed parentes, runc íi- L te ftre fid u u m  eíTe$i d e ' í ^ t u r ,  p on ltuc, nihil dici
lij naturales ex befle, id e ft,o & o  vnciis.heredes inftitui poíTunt deG Reuera Ljc . rcfiduum cft> V'od  refta';Refpon-
xeliquis vncijs deftinads parentibus pro legitima ratione.Q uod poffic curanihilíír n ldu u m eft* S u°d  primus capere n oa  
íireftator ñeque liberos legítim os,ñeque parentes habeatTpla-
cethhos naturales íolidum capere pofle ex teftam ento patris. tetam n on  cauiar a  j T  ’í,£JUoPdnn,s vnam capiat, al-

Sunt etiam, vt dixi, qui á quouis reífte infticuantur, fed inuci- ío a m a c c o n m fld a .T ^ T * * dha5)CC0ng ifatÍ0nem oradonem
lter;quia fifeus hereditatem vindicet,id accidit,cum aliquis mu- qi10d primus h -r^ ’r .n  appc,iat refi«*uum id totu ,

tiecem adulteriocognouit.Nam fiue ipfe eam mulierem poftea fubfticuic f  mn v  vni non J uterat* ^ 6xeo toto íecundun»
heredem inftituat,(fue ab eaipíeiuftituatur,confiftit quidem in- borum focéb re non ceft.ato^is C0nftat,fubdlitatem ver»
fticucio, vc hereditas non veniat ad legítim os defun di ,ted ea in- nec l.non aliter de ha 2 ¿  ,S 1 lexf a ¿ h l^ u m .f f J j .H  uc pertl-
ftituto vt indigno aufertur,/. Claudtus.&l. multerem.jf.de iü,quu vt fe n0teíl íi orón, i  uicauccm Suzftiom  huius locilocus ef-
wdig.aufer:Quem adm odum  autem ciues R om ani heredes infti- cx ea parce au»m ^  patrem natuj a|em inftituiífe filium fuura
tui poflunt,fie poíTunt eorú ferui cx perfona eorii>d.Lnon m inm .f m m  flc hunc Poc!.rac»de,nde mortuoi>atre com per-
d.t,Scd &  h o c nó eft perpci uú:ná primú feruus adulterio cú do- > vt 
mina maculatus,nó poteft inftitui a b e a , qua: eius criminis po- 
ftulataeft, proptereaquodvctaturabeam anum icti.N opottft 
auré proprij ferui infticucio procedere fine libértate, §. eftautem. 
lnftit .de heredjnflit.Pcxterez lege ¿E'i a Senda cautum cft,nec eos, 
qui folurnJo nonfunt,feruosfuos teftamento pofle manumic- 
tere prarter vnum,quem heredem inftituere poflunt,itavt ei li-

:.i_____  rr •

. . .-------*^ uuicueexincettocoitu:ficením fir vr
in totum c.pere,mh,l poffit ex teftam.nto patris ™ ü ’fL 
cundum ea,qu« dixi fupra adl. 1. F ««ur-üs le-

I I imvíluwiw pUlIUlll,U4 Vi c
ber har,& heresfolus acneccífarius,vteft inInfttt.qmb.cauftuma- 
m m n o n  licet.

A d L .  Patcrtuu4.2.

Imp. Antoninus A.Cíditio.

' Pater tumfi ex refiduttfarte heres inftitutus eft, q u a m  a - 
m r  heresfcrtptus capere non poterat, isquead nullam partem 

mrtditat is per conditionemfuam admittipotuit ■ exajje he- 

wexftitit.Namreftiuicommemorattoetiam totum admit- 

W.PP  /5 Kulend.lulti.R o m s - D u o b m  &  Ajpris*Cofí213.

S v m m a r i a .

1 Rtjidutim quidftgnifcet.
1 tieies quoties quis infltuitur ex parte rejiduayft nulla pars reftdua eft, 

tnmiup fon eft heres.

JpEftator primum &  íécundum heredes inftituit , iis verbis:

ñm .YmL,l¿eX Caparte ’  clu¿tmPeTle& sc*PerePoteJi>hMseflo.Ex refidua 
us heres ejlo. M ortuo teftatore compercum eft, primum ni-

ç j CAPcrepolfe. Q^eficum  eft, vtrum fecundusadm ittatur,&
da?1*? Parce»propterea quod inftitutus non ex to to , fed ex reíi-

CX aíT tUlde SUOd n,hil videtur rcfiduura '  Refcriptum eft,eum
lc«ercdcm futurum , cciamfi verbo fit inftitutus ex parte.

A d  L . Cumproponas.}.

Imp.Alexand.A.VitalimiÍ¿tí.

h e r e s  h e r e d i t a t e m  m e a m  a d i r e  n o l u e d t , v e J  n o n  d o  

c u e n t : t u n e m  l o e u m  e i u s  f e c u n d u m  h e r e d e m  o s '  

I b t u o  V i t a l  e m : » J ? ^ n s Í Z ü t

u u m  c6> » n m n em fH Íjfe ie f» n £ ltm tlitu  ¿  Z o  u  Z Z lL

^ f to f ^ V ' d ‘ n s'u m F o? rlUm & jH H m h h m Hm h / , .
d c m tn fln m t, n tc p e r e u m a Ja tiu m  q Ke« q « tm  h tr e d ita tem  
p e r  t iñ e re  v o lu t t :  e x jit t t t  cortd it¡o  f i b / ia u t t e m s :  t i b i Z Z  
r é d ito s  d e la ta  e J l .£ ¿ u o ifiv er b a fu b ftttu tto n u  fu b fc n p ta  a d  

i M u m t t ,  u t J in e c p e r  Jem etip fu m  t it ™ fe c t f it h e r e d e m

fib /h t v t u s  v o c a m u r  ■ .fiu m en p tru ertt d o m m o , & a d ,e r ir

<**

S v m m a & i a#

i  TeJUtoreferuum heredem inftituente, &  nt(¡ u „ . t „
fubftituente, fi feruus poftea iuftu d on i¡n ih ereJtf * j * ^ uem 

tpj°fubftitutus excludatur:an vero am! ”  an e<f 
nxnhi'&  inquam,nm.¿,



4  L .fi paterfamilias ,genuina &  emendaU elettio contr a C  uiacium.

5 Afines qui fint.
9  Demonjlratiofalfa bertdi non nocet.

! V m  f  teftator feraum heredem inftituit,&  nifi heres eflet,
V_/eialiquem fubftituat,feruoiuflú  dom ini hereditatem ad-
eu n te , quítficum e ft, an fubftitutus excludatur,quafi deficiente 
fubftitudonis condicione. C on troueríia  hinc nafcicur;quia alio 
videnturtrahere verba fubftitutionis ,  alio fententia teftatoris. 
N am  verbi fignificatione feruus hereditatem adeundo non fit 
heresjquoniam dom ino hereditatem acq u irit, v tn ec  videatur 
heredicas apud eum m om ento fubftitifle,/./>¿tffí.$ di acquir. her. 
Rurfus voluntas teftatoris eft , íéruo herede inftituto,vt is íibi 
hereditatem acquirere poflit vel dom ino,alioqui fruftra inftitu- 
creturhercs.In hac controueríia ex fententia & errore teftatoris, 
item que ex eius obícura & certa  volúntate,vatie conftitutum eft 
á veteribusjvt declaratur §.vlt.lnjlit.de vulgar.l.fipaterfam.l.feq .ff.b.
6  h.l.  ̂.qui om nes loci ad eandem quaeftionem pertinent,nec v- 
nus fine alio re d e  intelligi poteft.

E ft autem de hac re ha?c iuds veterum  diftindio.R *rert,vtru  
teftator,qai leruum heredem inftituit, eum  feiat feruum efle,an 
vero liberum  pu tet,&  ita ei alium fubftituat. Si ícit feruum effe, 
feruo hereditatem adeunte fubftitutus excluditur; quia teftator 
voluit feruum,quem inftituebat,hereditatem dom ino acquirerc 
aux fub conditione acquirere fibi. N am  aliter hic íeruus he
res fieri non poterit. Id autem intelligitur teftator, voluifle, 
quod iure fieri potuic , vt declaratur in dici. §,vlt.in pn. lnflitut. 
devulg. Q u o d fi  teftator feruum , quem  in ftituebat, libe
rum  putauit ,  nec quicquam amplius íignificauit de lúa vo
lúntate,quatenus vellet eum íeruum heredem eííéjplacuit, q u *̂ 
uis is íeruus iuíTu domini hereditatem adierit> tamen hereditaté 
adm itti,non quidem  in to tu m , íed admitti in partem vna eum 
dom ino ferui inftitud,vt íic am bo in partem hereditatis admit- 

tantur,$ .vlt.i» pr. 1 .&  boc.jf.bic.
H o c áveteribus prima racione abfurdum conftitutum  vide- 

cur.Nam cum  feruus hereditatem a d ierit, v t &  fuperiorecafu; 
C u r non &  ibidem &  hic fubftitutus excluditur ? H o c Iulianus 
expedit in l.fi paterfam.ffh.8c totidem verbis in d.%.vlt.lnftit. de vul- 
£*r,explicatur.Eft autem h arc ratio>quia& fecundum verba fub- 
ttitu tion is&  fecundum voluntatem  teftatoris íeru u s, quam uis 
hereditate adita heres non eft,& proinde exftitit conditio íubfti- 
turionis,eoque& íubftituto locus fadu s eft. Q u o d ad  proprie
tatem verborum  attinet,iam didum ,íeruuni hereditatem adeu
do,proprie heredem non e lle , fed dom inum , cuihereditas ac- 
quirituryd.l.placet.deacquir.hered.Qnoá attinet ad volúntate tefta
toris , perfpicuum eft, cum  teftator eum infticuerit, quem  libe
rum putabat,teftatorem hoc anim o tíle ,vtipfe  íibi hereditatem 
acquirat,vel vt ex libero íeruus fadu s cara acquirat alijjquoniam 
id fucurum erat,íi feruus heres inftitutus líber fiiiflet,qualem te
ftator efle putauit.Ec ideo etfem fubiieit: Quodfi heresnon erit, Ti
tius heres eflo.ln verbis, beres non erit, cogitan one fuá h o c dixifle in- 
telligiKur: Sinecjue ipfe[éi hereditatem acquifierit, ñequein mutata 
conditione alium heredem fecerit, v tin  propoíito nihil eorum fad ú  
e ft ,  cum feruus hereditatem adirer iuífu d o m in i, prim um quia 
fibi non acquiíiuit hereditatem , cum  feruus e ífe t; deinde quia 
mutata conditione non quxfiuit alii, cum ñeque mutauerit ipfe 
conditionem ,&  etfi m utaflet, heredicatem acquifiuiflet fibi &  
n on alii.E xquo intelligimus Iecundum conditioriem fubfticu- 
tionis eum heredem fadu m  non e fle ,&  ita exfiftence conditio- 
ne fubftitutionis fubftituco locum eíle.

Sed ex hac re meidimus in maiorem difíicultatem. N am  fi 
conditio fubftitutionis exftirit,fub ftitutus admitti debet in totú, 
non in partem feruo &  dom ino eius exclufis.R elpondeo: H o c 
re d e  diceretur, fi conftaret plañe,quid in hac conditione fubfti
tutionis teftator fenfiífet: nunc autem quid fenferir,incertú eft,
&  nihilominus pro dom ino íerui inftituti faciunt &  verbaínfti-
tudonis& voluntasteftatoris.N am  feruus heres inftitutus poft

quam iuflú domini adiit hereditatem , non eft quidem heres iu-
r« ,at eft heres voluntace teftatoris.,ñeque id fine.manifefto eífe-
d u .N a m  fi íeruus interim  liber fiat,fibi hereditatem foli acqui- 
ret :fi íeruus maneat.tamen hereditatem non adibit,n'fi velit,eo 
que nec dom ino acquiret,nifi velit,vt dici tur m dLl.yinfin,Ñeque 
cogitatio , feu error ceftatoris refragatur: nam fi teftacor voluit 
eum feruum , quem  liberum putabat, mutata poftea co^ditío- 
ne nouum dom inum  heredem facere,confentaneum eft > v i li

feruus adhuc feruus fit,voluent teftator , v t pratfenrem doml
num  faceret heredem , cum nouum  dom inum  teftator noífc 
non poflét,pra:fentem autem antehac noíTe potuerit.

Inhac ergo incertitudine voluntatis teftatoris viíum  eft neo- 
fubftitucum excludendum in to tu m , ñeque rurlus in totum td

m itcendum ,ftdm ediam  fententiam fequendam eífe ,  vt amb "
ad hereditatem admittan tur pro parte,vt alias mediam fententi' 
veteres fequi placet inam biguis rebus,in quibus rationes con* 
trariaerem in contrarias fencentiasdiftrahunt.Exerapla íunt in l 
anttqui circafin.fffipars bered.petS.cum ex aliena.lnjlit.derer. diuif. $ 
vlt.lnjlit.quib.ex caufiman.non licet.Sed videri j- potuit in hac incer 
titudine voluntatis ceftatoris, neuc«reíTe h e r e s , ñeque inftitu * 
tus,ñeque íubftitutus,vt fit,cum  ex duobus T it iis , T itius tutor 
datus c ft,&  non intelligitur de vtro teftator d ixerit: placet enim 
neutrum  tutorem for cj.duo funt.ff.de r^./ttí.Repfond.Diífiniilia 
hzcfunt:nam  cum teftatorT itium  tutorem  dat,vnum tutorem
dat,non d u o s ,&  fieri poteft.vt fi vnú tutorem  dedimusexduo
bus,eum  eligarKus,de quo teftator non fen fit,&  o b  id neuter e- 
r it ,  ne contra eius voluntatem faciamus. A t  in propoíito tefta
tor aperte dúos heredes inftituit,feruum , quem  primo loco in
ftituit,&  fubftitutum ,quem  fecundo lo co . Proinde verumque 
excludi,eft contra voluntatem  teftatoris.

Reftat ergo,vt cum  de parte ignorem us, vtrum que in partem 
admittam us.Quaifitum e ft ,in t  quam partem?Refp. Cum  vo-5 
lun tas teftatoris 6c pro dom ino inftituti &  pro íubftituto pariter 
faciat, confequens eft,vt pari caufla, parem quoque portionem 
efle vtriufque partis oporteat. A dm ittentur ergo ex aiqualibus 
portionibus.ld intelligitur e x d .l& ^ í^ ^ oíW .vb i fimpliciter di
citur , inhac fpecie hereditatem diuidi inter dominum ferui & 
fubftitutum. Q u i hereditatem diuidit,ñeque paite* adiieit, s -  
quas par tes dicere in te lligtu r ex d.$.vlt.lnfl.de vulg. vbi fimpJki- 
ter feriptum eft,in hac fpecie m édium fubftitutum in parte ad- 
m itti.Q u i partem nominar,neq>adiidt,quotam intelligat,dkni>. 
diam intelligere dicitur,/.»0W/<’» §.par titionis.ff.deverb.fig.,

Sed hule partitioni adueríatur l.ft pattrfam.infin.ff.b.v bi itaferi- 
ptum eft,in hoc cafu dúos íemifles fier i, ex quibus vnus diulda- 
tur inter dominum íerui &  fubftitutum .R eíp.H óc ind.l. f i  pater* 

/¿w.fcriprum efle in diífimili fpecie.N am  cum  dicim us, heredi* 
tatem ex a:quis partibus diuidi inter dom inum  ferui &  fubfticu- 
:um ,id tum dicim us,cum  vnus eft inftitutus feruus,&  vnus, qui 
feruo fit fubftitutus.Im peratorautem í/;^/.)//»^?/^ aitde ea 
fpecie,cum dúo funt heredes inftituti,prim o loco T it iu s , quem 
paterfamilias ingenuum putabat,qui tamen feruus erat, &  Sem- 
pronius,qui vere erat líber,ex quibus Sem pronius cohetes lub- 
ftitutus eft T i t io , fi ille heres non eflet.In hoc cafu re d e  dicitar 
primú dúos íemifles fieri.Sic enim fieri neceíle eft ex inftitutio- 
ne,cum  dúo funt heredes inftituti íin e partibus , vnde arquales 
partes fada: i n t e l l i g u n t u r j / . í ^ . f o h.t. H x  partes d u z  func 
íemifles dúo,ex quibus vnum accipit Sem pronius ex inftitutio- 
ne,de alcero femllfe ambigitur propterSem pronium  lubftitutá 
in eum íémiflem .Et Iulianus ait hunc fem iflem diuidi oportere 
inter dominum ferui &  Sempronium fubftitutum : Mérito,quia 
in hunc tantum femiflem fuerat fubftitutus. Quem admodum i* 
gitur cum ex tota hereditate feruus heres inftitutus eft,fubftitu- 
tusvna cum domino inftituti ad diuifionem totius hereditaris 
vocatur: Ita neceflt eft,cum  feruus ex femifle tantum inftitutus 
eft,eum  folum femiflem inter dominum íerui &fubftitutumdí- 
uidi.

Sed fententiai huic refragan tur verba legis.N am  in principio 
d.lfipaterfam.tantum proponitur íeruus heres i n f t i t u t u s ,  deinde 
Sempronius ei fubftitutus.Refp. Alcistaslib.i.dijput.cap.2.tefta- 
tur in huius loci interpretatione,feiegiflein veten Códice hxc 
verba in pr.d.lfipaterfa.Et Sempronium coberedtm cijubftituerit. Semr 
pronium coheredem qui dicit,fads fignificat eum prius here
dem  inftitucum fuifle,&  T itio  feruo coheredem  datuitf.Sed ^ac 
Alciatus ita legat,fiue non:non dubium eft, quin ita leg* opor
teat,cui led io n i mire refpondentillaverba reíponfi:/^^ tn^ c 
cafu.Q uibus verbis fignificacur.Iulianum non putareicenj inns 
elle in óm nibus cafibus,in quibus teftator feruum qu»^ I bera 
putat inftitüi,íed in h o c  caíu ,v t  incelligamusin eopr°Pr ûr” a'  
(¡quid propofitum efle,diuerfum a ceteris, nempe hoc m odo, 
quod dúo coheredes iuftituti íunt. ,

V t autem intelligamus,folum T idu m  inftitutum eíle» y tyu  - 
go veteres interpretes p utant,&  nihilominus hanc fieri draiíio^ 
nen^vt vnus tantum íemis ciuidatur interiílos, nulla ratio pan-

tur#
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pediatidera caueri pcííTe a teftatore cautum eft in Lfi Vxor. inf. dt 
bonisauth.iud.pofitd.Eimérito,qui*harcferipeura pro libera-ione 
coheredi legara accipienda eft, huic autem liberationem legari 
pofle ,& qu od idem  eft,heredem creditorem  damnari poile,ne 'a 
debitore petat,inter om nesconuenit j.uLtton(olufnautem.% í.ff* 
de liber.leg.

Adiieitur hoc referipto &  harc ratio,qtiod legis feuerit&s id

exlgat,quod referri debec ad 1. Papiam,qua cautum erat,ne con - 
iugesmeer fe ex teftamenco capere poffint amplius, quam deci- 
mam prarrerqüamcerris caíib.de quibus tnfragment. Vlpiani fub tit» 
D ecivtis.& t.feq.&  t.defelidí capacítate. S',’d &  haeclex pofteaíublaca 
eft,&iuffum ,vc couiugcs non minus ¿nuicé o p e re  pefiint ex luis 
teftam étis,quá quiñis alii cú^KomMiiJ.vltánf.deinf.pien.coelibat.
P o  quam conftitutionem  reícnptum  hoc íola voluntare iclta-, 
toris defendí tur, niíi fententiam legis interpretad velimufc -Uá* 
quo obligado tollitur per confulionem ,quod tamén-mus vio-i 
prie ici poteft.N am  confulio ¡zquitarem habet, n o« ieuetita-
tem d

Ad T¡t,X X VI .Lib. V1. G, De heredibus inítnuendis.&c
* «puenat fuperioribus locis,de quibus d id u m  §. vlt» 

for. Prut»0 P ^ ^ u f o  D çin ^ cdealtero femiffe,de quo tamé 

w / ^ vrt^ j[¿ 0p0rtebatad diuiíionem hereditatís.Prxtereavtri 
pj/dpne q u e ritu r, huncíem iflém attribuem us, abíur- 
et his, ^ | emus.C u m  enim  ad eos eadem quaíi voluntas defuli 
¿jffiroe * rtjneat)difpariter hereditatem partiemur.

|  qui in d.l.fipaterfam. ita legendum  p u ten r: Igitur iñ 
fufemiffes fienc,itavtas diuidatur ex «quis portionibus, 

boc cal uncun Q u i cum rcFelluntur audoritate publicar &

*  n  fcciptur*; aiunt lulianum ita fen pfille , Tribonianum  
rtCe^itum iuris pro as repoluiffe Aietjemu,quafi effer,as alcer,&  

femis vaíetet.Sed harc temericas mutandas recepta: le- 
^ era ’valdc vitanda eft, acque etiam explodenda* vbim utatió 

nulloau&ore probatur. Q üanquam  in propofitü 
¡¡ muutioeuidentillime refellitur.N am  q u od d  cu n t;T rlbo-

■ rnnoñintellexiíTe verbum ^ íinref'ponfoluliani,conuin- 
BUnUrexi.feq-&hoc‘  N am  is Tribonianus collcgit legem Et boc» 
cun^admoJnm collegit legem Sipaterfam. Lt in l &  ¿oc.nomina- 
f ‘ ruit hereditatem inter dom inum  leruídc iubititucum di- 
^dendam, hereditatem & a ffem , vt non íit dubium , quin idem 
¡k&utus fuilíet in luliani refponío, li Iulianus íctípfiffet aífem, 

n alterum íetniflem.Deinde dum vérbá reíptinli luliani emé- 
Sievolunt,apettiflim e eius oracionera deprauant. N am  quod
dixit d ú o s  ¿m iífes fieri, in h o ccafd  tantum adderedebait ínter

áominura ferui &  fubftitutum non autem adúcere illa verba,ita 
veas diuidatur ex aequis pattibus. N am  dúos fem ífes fien m ier 
aliquos > & hereditatem diuidi ínter aliquos ex x q u o , íunt ora-
nones quidem plañe pugnantes. # t

H x c fe n c e n tia  dedaratur hoc e x e m p lo  hmus r e íc r ip ti. ie-
ftatotSempron am C aíliani vxorem heredem inftituit: his ver
bis ¡Semproma Cafitani affitih heres efto. C onftat vxórem affinem

< noncífe.Namaííines t  deliniuntur vxoris &  vid cognati,/. non 
faUe.y¡fnes.jr.de grad. ajfin: Ex quá definition® intelligim us vi- 
rum & vxorem elle affimeatis cauílam : úííinitatem aucem vtri &
vxoris feu nuptiarum effedum . C ertum  eft aurem diuerfa effe

naturacauííam &  e ffed u tm N o u eft igitur,vt d id um  Sem pro- 
oia Caíliani afl5 n is,c jm  íit Catfiani v xo * Am gicur hrresn on  
trit,cum huius inftitutiom s ve. ba ei non conueniant > &  placer 
nihilominus heredem effe;quia verbo Sempronia fatíS dem oil- 
f t r a t a e f t . Q j ó d adiieitur aííin s,dem onftratio eft noua,quamuis 

t faifa íit.Falfa dem onlirado t  heredi non nocet,fatis cft,vt dixi a í  
V ^ r liq u a u is d e m o n ftr a t io n e d e  heredis petfona conftec 

$.§ f i  quis nomcn.& §.l>eres.Jf.eod.

x ^ í d L .  S i c o m p m f a n d t .  6 .

Impp.Philipp. A.& Philippus C. Antonio.

titompenfandi debiti gratia v x o r  m aritum  fecit heredem: 

¿efdm otuo p rrter  portionem  hereditatis debitum  quoque 
reflituipojluUntü>non U n tu m  iu r is fe u tn ta á ^ r u m  etiam  

defuncí* voluntas refragxtur. PP . i  z> K d. M á rtir. P rtfeflU

&  Albino CeJf.24-7 -

S V M M A R Í Á ;

i Cafus lew proponitur. . ,
¿ Ülartttts ab vxore teflamenio heres cúm alio inflitutus hac lege.vt de- 

bituvi fibi ab vxore cum hereditate ptnfenan dimidiam debiti par- 
tem aícofjeredepetere pofiit.

' \7 Xot t  marito debuit ioo.éü tíftam ento inftituit dúos hete-v dcsexM u U p artib u s.S em p ro n iu m & m am u m fu u m  led
^ ritum h.c leee, vt debitum  eum hereji;atep en u:e. .Si de de-
hito non petendo nihil cauiffetvxot^os ita futututn erat, vtm a-
tituspto dimidia p itte  heresexíilteus. dimidiam parten. Jeb'.ti 
«Oitterctobliswione pro ea parte ctínfufa, reliqua autem pars■mitt'crct obligationé p r o e a  parte cdnfufa, vc. i qua autem pars 
kluamaneret, quam proinde poflet mantus petere a coher ede,

uz FaL  Secun:
» , t ¡..íUntir fllirtíOS a

AdL NcC apud.7,

í m p p . D i o c l e t . &  M a x i m . Á A . ¿ e n o m .

T^ec apudperegrinosfratrem fibi quifauam ptr adoptio- 

nemfacere poterat C u m  igitur, quod piitrem t u u m  voluijft 

facere dicis, irritumfit:portionem henditat¿s,quam is, a d 
uerfus quemfupphcas, velut adoptitusfrater heres inftitut us 
tenet: refiitui tibípr&fts prouimi& cu*a ha be bit, PP.j. N o m  

Decemb, Dwcletiano 11. &  Arifiobulo Coffe <?/.

S v m m a r i a .

i  Adoptam ab aliquo in fratrem, &  poftea ab eodem adpttm m valere 
rato,tanquam frater heres cum alio infiituM>anpro herede haben

dus fit t
i  Nemo alium fibi in fratrem adoptare poteft.
3 Adoptioquid.
4  obiectiorefellitur:

Q Vidam apud peregrinos vel hoftes,vet eos,qn?ciuesRom á 
ni non erant,íib¡ aliquem adopeaueratin fratrem , & d ü n i 

putat adoprionem valere,hunc íemper pro fratre habuic. tde rn 
poftea teítamento heredem inftitu t filium fuan¡,fe ?na cum fi
lio hunc^áuem p r o  f r a t r e  habuir¿&inftituit tánquám íiá'.rem,
nim irum  íub appelladone fea tris.Cum  fieret ei \  contralle ua, 
quaii heres non eííetideeo ita hoc conftitutum  eft,tum «setuiídí 
fratrem eú n oa  fuiffe,proinde tanquam fcatrtm inftiU tu hií. eĉ e 
yion futurum ,qu^ encentiaconuenitcuml.^.fúp.&c n,que fupra. 
proxjit Adiieitur,cam portionem  filio defunóti addici uebecej 
quod he iure accrelcendi,/.</«< exduab.§.vlt ff.de acquir.hered.

Adiieitur prarrerea ratioicur hic npn fuecic frater;quia nem o 
f  alium fibi adoptare poteft in fratrern,idque nec apud peregn- 
n os.Q uod dicitur neminem ln fratrem ado pean pofle, fumitur
ex d eh m d o n e&  natura adopcionis.Naui adoptic f  eft modus
ciuilis,quo nobis ^ u o d a m m o d o g e n -r r a m u s lib e r o ^ a p ^ f .

N o n o irn im u s aucem nobisfracrem,leH hberos. S e d t  obitare 
videtur,quod dcfunttus fraáem  iHum fibiadoptaHet n opapud 
ciues Rom anos,fed apud peregrinos, ap udqoes tac-.lí • . '■ m t. 
bat.vt adoptlone frater fien poflet. Reipor.dent Imperatores, 
nihil profuturum d efon íto ,autad op »to;qaom am  
frater adoptatus fit, femper iu scm iie R .o m a n o m n itm ad o p .o -
nem  repudiat: nunc autem hereditas,dé qua fy c , p ercp u u rfe- 
cundum ius ciuile R o m an .&  n6n Iécundum ius peregtm orum.

A d l .  C o l l e g iu m .S ,  

^ p p . D i o d e r . & M a x i m . A A . H á c b i á n o ;

^ ^ tn th ociu am aritu sin  propoíito itillituit p eterejo . áureos a u f e rtnonf> < lj]cM ¡*m nm tJl.l'P .!< > . ¡HHjpJU

“ Httede Sem pronio,id eft,dimidiam partem d e b k i.Q u in tu r; . I l L Á l i . C o p / ) 0,
~  P o fcR efcrip tu m eftn o n p efli, quia voluntas teftatoris ira:  ............. ‘S  V M M A



S v m m a r i a .
Sed t nec mlmuvalet Uliinftltndo;

efto.Q uídam  tamen hanc inftitutionem i¿ H»n___ __ *hanc inftitutionem inutilem

j  CoUegiaan hereditatem caperep$fint?diflmguendo affirnum .

x  Collegia illicita collegia non iunt.
5  Collegia licita qua.

,  T E tu S dubitatio fuit, a n cap ita f certa ciaium  R o m .in ftitu i
V  poffint,vt collegia ,&  dum obcinuit, non poíTe, vc diccmus 

adibereditatis.infr.z andem receptum e ft , &  h x c  inftitüi poflé o  - 
m n ia, vt ciuitatem [.hereditatis inf l.fi quii heres.§. vitii. de legat. i. vt 
co llegia , de quibus hic dicicur £/ m érito : nam ii ciues R om ani 
íinguú re d e  inftituuncur, nihil cauífa? eft,cur non corpora certa 
c i u i u m  R om anorum  redein ftituan tur, cum íu b illis capidbus 
in telliganturinftituticiuesR om an i.Sedcum de collegiis dici
m u s ,  h x c  ex teftam ento capere pofle ,  licitacollegiaintelligi-

2 mus,vt hic declarar ur.N am  illicita non f  funt collegia , vt gen e- 
raliter pro non fa d o  dicimus efle, quod contra legem fit. /. non

3 dubium fup J e  legib. Licita collegia t  funt non e a , q u x  ciues fibi
priuatim iua volúntate conftituunt.fed q u x  permiflu vel confti-
tuuntur.vel conftrm antur, l. i .fq u o d  cuiufcunquevniuerfnomine. 
qu od &  hic íignificatur.

A d L .  Extraneum.ç.

Impp. Dioclet.& Maxim. A A. & C C. Iulia?.

Extraneum etiam,cum quis moreretur>heredemfcnbifibi 

placuit.PP.16.Kalcni. Nouembr.SirmiiAA.Cofí.

S v m m a r i a .

1 Dúplex huius loa le£lio>& vtraque probata.
2 Hacinftitutió, T itiu s heres efto,cum Sem pronius m orietur,

valet.
3 Valet &  hac inftitutio^T itiu s cum m orietur,heres efto.
4  Adiectio hac in perfona heredii inftitutiyCVLm m orietur, fuperuacua

&  pro non acUecta efe. 
f  Inter inftitutiones has,C u m  heres m orietur,dr,G um  alius m o

rietur, quid interfit.

iT T lC t lo c u s le g itu r d u p lic itc r ,v c lv te x tr a n e ü s  inftitüi pof- 
J T l f i t ,c u m  quis alius m oriturjvelvt extraneüs inftiiui poflit, 
cum  ipfe m oritur.Q uo poíleriori m odo Accuríium  leg iíle , ex 
gloífa eius apparet.Vtraque le d io  probata e ft,&  fententiam ve- 
ram &  certi iuris contlnet.H abet tamen vtraque inftitutio non-

2. n ih ild u b ita tio n is,q u x  rem ouen daeft.D icim ushan ct inftitu- 
tionem  valere,Titius heres efto,cum Sempronius morietur.H o c ampli
us dicimus ita valere,vt T itius heres inftitutus non aute heredi
tatem  poflit adire,quam Sem pronius m ortuus fueritjquoniara 
inftitutus fit fub conditione, quam conditionem  exfp edareo- 
portet,idque de ea ipfa fpecie condi tionis dilerte feriptum eft m
l.hcrcs metu,$.vlt.ff.decondtt.&demonftration.

Sed opponitur l.hereditas.ff.eod. vbi feribitur, hereditatem ex 
die dari non poífe.Q uidam  refpondenc.non pofle quidem ex die 
dari,vt dies exípedetur,fed diem reiiciendam eife,vt in ea 1. here- 

feriptum eft,ideoque in propofita inílitutione idem facien- 
cium eflé,fed m ale; non enim intellexerunt his verbis, Cum Ti- 
/ÍHí0M rár«r,contineridiemincertum,acproindecondiíioncm. 
N a m  dies incertus conditionem  facit,l.dses de condit. &  demonft. 
D enique inter om nes veteres conftitit «nihil interefle,vtrum di- 
c a m ; cum Sem proniusm orietur,anfi m oriatur, cum venerir, 
an vero fi venerit,l.fi Titio.ffquand.dies leg.ced.Lquodcunque §. non fo- 
lum.de verb.oblig.Vndedc hanc conditionem  exlpedandam  eílé 

f  i Cciibimi ind.lberesmeus.Non obftat,quod dicitur conditionem  
q u x  certo exftitura eft,non facere conditionem , l.fi pupillus.§. qui 
fub condit ff.de nouat. H o c  enim  vere dicitur in ftipulationibus; 
quoniam  condicionis euentus etiam ad heredes ftipulatoris de
fertur, ionditione.lnft.de ver b M g .  A t in  heredis inftitutione, 
nifi viuo herede exfiftit conditio fruftra eo m ortuo exfiftet,quo
niam mortuus amplias hereditatem adire non poteft: hereditas 
aucem non adita ad heredes non transfeitur l, vn. §.an nouifimo.. 
inf.de caduc.telL

heres inftitutus hereditatem adire non poteft.cum  m cutúr w  
d e « p tifa n u d e o  ; qui.pucauem nt heredem  l * "
poffe hereditatem adire, nifi cum  m oritur, &  in fu m m a ,d l~  
m ortis eíle exfpedandum ,quod n on  ita eft.N am  t  hxcadiefl- 
in períona heredis inftituti,cum  m orietur,fuperuacua eft j  
tic liquido poteft intelIigi.Cum  h x c  feriptura, cum kres tn lrw J  
conditionem  habet &  diem ,cum  m orietur J f i  Titio.# q t^ fa  ¿ 
leg.ced.quoi attinet ad conditionem  , h x c  pro non adiectaef? 
D enique non eft h x c  inftitutio conditionalis:nam ouodes c 
dieionemeernimus viuo herede,aut legatario noi/e>:fticuJ!**‘ 
qualis h xc eO,tot ies pro conditione non habetur¿heru neqi * 
pr.ff.decond.&dem.Supereftdies;At hic etiam fruftra in fr it^ !!! 
adiicicur, &  h x c a d ie d io  perinde habet,quafi pufaeíTet iaftij» 
tio yd.l.heredttas.fl.h. Q u ib u s efficirur,cum heres itainftitutuigo. 
cum  ipíem orit tur inftirurionem pró pura haberi,&  obid valere 
quia quandocunque velit heres,poífit adire hereditatem > cuius
inftitutio d ffsrturconditione,nequeiusperdíturm ota. R cfe.
runt huc eodem exem plo de re lid a  líberratt & r e lid o  vfufru^^ 
N am  fi Stichus influs íit teftam ento libereflé,cum  moretetur 
placet inutiliter relinqui UbcíiatemJ.líbertas.ffJemanunuefl,^ 
alia ratione, quam quod hic dies m ortis Stichi exfptdanduseft 
íecúdum adiedionera teftatoris,qu od ieexfp edato  nulla liber* 
tas eíTe poteft,cum  moriatur.Sim iliter fi T it io  vfusfrudus rek. 
d u s  fit,placet inutiliter relinquijquiadies m orti eius exípe¿Uo. 
dus fit,quoexfpedato,nullus vfusfrudus eft,vtpote>quiincipiat 
eo  tem pore,quo á perfona itcedityl.Titio.ff.devJufr.

Sed male h x c  comparantur cum heredis inftituiione.Ideoe* 
nim in legatis diem m ortuilegatarii exfpedam us,* cumin eius 
m ortem  legatum datum eft;quia cum  libertas&quiduis aliud ex ■« 
die &  fub condicione relinqui poíüt,Li.ff.decond.&dtmonfirMc- 
res autem contra ex die heres inftitüi non poteft,*/. L heredttai.f, 
b.&$.heres.lnft.h.Su m m a f hxce(t:H eres quam uis rcdeinfti-J 
tuatur,&  cum morietur ipíé, 6c cum  alias morietur;rameninter 
vtrum que hoc intereft,quod cum heres inftitutus e ft , cura ipfe 
m orietur,pura inftitutio e ft ,&  volens hereditatem re d e  adibit, 
ob  eam cauflam,quam íupra dixi.Cum  autem inftitutus eft,c*« 
alter m orietur,conditionalis inftitutio eft,quoniam  non eft c«- 
tum  illum alterum m oriturum viuoinftituto.Proinde exfpedá- 
da conditio e ft ,&  fi ea pendente heres inftitutus decefíerit, nihil 
ad heredes fuos traním itdt.

A d L . N eguéis.

Impp.Dioclet.& Maxim. AA.& CC.Afdepiaei»

Ñeque per fe heredes inftitutos, quibus hoc conceffum tu* 
efl ¡nequeperferuos propr tos hereditatem poffe quarere,inrif 

diflat ratio. S. i ó.Kal. Sept. Sirmii, Caf.CoJf.

S v m m a r i a .

1 Qjí’  i e hereditatem acquirere non poteft, nec per feruum fuum 
teft.

i  Q ut ipfe heredes inftitüi non pojfunt,eorum nec ferui inftitüi p4 MU

Q V i f  per fe hereditatem acquirere non p o teft, nec per te- * 
uum íuum potcft.Deportad,exem pli grada,inftitüinópo»* 

funr,nec inftituti capere hereditatem,Li.fup.h.Si eorum feruiin- 
ftitud funt,nihilo magis per feruos capienc,vt hic eft conft,ruru, 
& re d e .P lu s  eft enim acquirere per alios,quam  per fe m ít ip ^
&  cum alicui non concediturquod minus eft, per ícip^1̂  
cet acquirere,non debet concedi quod maius e f t , acquirereícil'- 
ce t per alios.Hi nc regula nat j :Q u cd  quis per íé non poílit»per 
alium non poííe c.quodalicui.extr.de reg.iur. H uic loco op p °°lcu,: 
Lcum autan,^.vlt.ff.de Deporta tus curaíériiurn®x ona
tionis, aut em tionis cauíía acquiíiuiflet, cum  vendidit» &  prC*

tlum confecutus e f t , quod &  rite facere potuit,cum & ^onat! f  
8c emtio fit de ia^gsmmmJ.iunsgent.ffdepad.H'C leru^5 ven * 
tus cum  apud em torem  eífet,heres inftitutus eft,&  iufl^ emto- 
risciufdem qucn ouidon aln ihcrediutem adiit, quar &
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fofaM .item nobis.lnftit.pet quM perfon. Poftea cam  feruum 
■ p y H a u S i c i d u r n  elícappareat,idcirco em tor eum ex e- 

¡edilido redhweri vale Venditori, v tin  integrum refticua- 
cureCDCÍo, quod ex d.lege licec, vbi feriptum eil: Em torem non 
jftjyBpitiope eum feruum redhibere pofle deportato , quam 
fi vna cum feruo hereditatem per feruum qua-firam reftituat,ta- 
jxjctlí deportatus ex ítia períona capere non pocuerit.Ex quo ré- 
frtoniocolligi videtur,eum deportatum.quém conftat ex tefta- 
jpcocoalicnó hereditatem alieftam capere; tamen in propoíito» 
jucperfecuumfuum,autemtofem capere: vtrum aucem dica- 
puS^d iuris rationem nihil refert.

Sed dicendum eft , nihil tale ex eo loco cóÜig!, &  in fumma 
nihil hic quçti deportato,quod perfequ*rere nonpom erir. N á  
ipfehereditatem per íeruum non capit ex teftamento:ha:c enim 
p riu semtDfiqu íílta  eft. Rutfus hereditatem non acquirit p eí 
efntorem: h*ec enim íemel emrori quxhta, Jeliic c íí;  hereditas, 
¿Cccppieproprium elíe em toris.N on prohibetur deportatus ab 
tnitorcreqairere res eius priuaras:hic autem eo m odo acqu:rit> 
com acquiric ex cauíía redh.bidonis. N á  redhibido eft ex nata- 
fa&iureaékionis,ex cm toj.ex  enito.§.}, de att.emt. Plus dicimus

* hocloco:Qui T >pfí heredes inifttui non poflunt,eorum neefer- 
aiinftúui polfunr,l.non minus.ff.eod.Q u o d  tamen lie interpretán
dola eft: Quod fi depoi tati l'eru. heredes inftituti,fruftra fint in- 
fticuri, vtdepottatis acquirant,fi íerui poftea manumiíli, fint ad 
herediratem adnúttendi,l.fijeruus eiiu.de acquir.hered*

Non obftat, quod in heredibus initituendis ip edatur tem 
pus,quo iuftituuntur, vt íit cum cis teftamenti fad io , l.fi alienum 
§.L¡f.ttdi.inextraneii.lnfl.dehcrcd.qual.&Jiffer.H oc enim ita eft, 
nifi is,qui capere non poteft,inftituaturin id tempu6,cum cape- 
repotuu,/j«w»/>w,jfW.Idauterempore teftatoris incelligicur, 
cú fecuus heredé inltituic: hic enim intelligitur inftituere,vc vel 
domino íuo acquirat,vel íi alienatus erit nouo do m in o,vel ma- 
nuraiífus,fibi acquiri poílit,lnflit.de bered.mjlit.& § ,altmus. l.fi pa- 
ttrfm.fftod.

A d  L. Extraneum. 11.

Impp.Theod.& Valent. AA. Hierio PP.

Extraneum etiampenitus ignotum heredem q u ü  inftitue- 

Hpotefl. DAt.n.Kal. CMart. Conftantm. Feítce& Tauro 

toj¡.42$.

S V M M A R I A ,

Imp. Leo A.Erythrio PP.

i "Extraneüs ignotiu an heres inftitüi poflit?
1 Quodd'icitttr,Iudicium teftatoris in teftam ento certum eíTe 

debere,quo modo intelligatur.

’ r ) V^ u m e f t , t * n  q u*s extraneum fibiignorum  p oílitid- 
■*-'íh'tuere,propterea quodconftidt inter om nes audores 
inris,iudicium teftatoris in ceítamenro certum efle oportere,&  
eum,qui cercara legem teftamento dicere non p o flit, teftamen- 
tumficere non p o líe , l.quiin teftamento.jf.de teflam. & qui teftam. 
«X-i» LiOajf.hoc W ,N on  videtur autem teftatoris iudicium certú 
«flepoílc de hom ine.quem  penitus non nouit.Sedm hilorainus 
pucuicetiam máxime ignotum inftitüi políe,vc bic&in§.vlt.lnft. 
w¿N ecadf rem pertinet, quod iudicium ceftatoris deber elíe 
ttttam.Hicenim iudicium requiritur in rebus eius &  in per- 
0|ueius,vtfcirec fe teftamentum facere pofle , &  feiat fe iure 
Mfc&  habere,vnde teftetur#, vt declaratur exemplo d.l.quiin 
^ «  Certam quoque iudicium elle debet teftatoris in eo , vc 
^tnom eneius,quem inftituerit,nserretin perfona. C ttera  

W advoluntatem fuprccnam teft itoris nihil percinent, guales 
Jttnt mores heredis inftitati,conditio &  familiaeius, telUtorem 
^ürarccuncellum eft.Deniquedum  períona heredis inftituti 

•“te:,ex -a demó ftratione,qu«e certa íit ,a i inftiturioncm he- 
, ^disíatis zk,d.l,quot¡es.§. beres.jf.eod.N ihil huc pertinet,quod di- 

air»«/.i. jeregclnosinft tui non políe, Alius enim eft extrañe* 
peregrinas ille,qui nuila nos necefíitudine at- 

P H W cctiam  máxime fgnotus inftitüi poteft , dum ciuis R o - 
n'lpU ’ eiu s Rom anus non eft;vnde non pote ftin fttu i

* a°b»s notii£i$us fit,vt didum  adi. 1.

Hereditatis, vel legat i,fe u fiáe commijji, aut donationu t'ü 

tulu domus ¡aut annonm aut les->a ut qudtbet ¿dtfktavd, m í *  

cipiatad iustnclyu vrbis svel alterius cuiuslibet ciuitatisper- 

uenire poffunt. D.  /. Kal, Mart. tJMnruans &  Zenont 
Coff.+fy.

S v m m a r i a *

* ^  heredes inflitui non peteret > nec iisde tn

1  Ratto huius conftitutioná.
3 Contrarium hic conflitumt.

r^ O n fta tto iim e x íft im a m m  eíT^ciuitates&m unidpia non 1 
^ -^ p ofle  heredes inftitüi,perinde vt ñeque legari. Id ícriptum 
wfagni.Vlpian.tit.quifaCrherfoJfScdhüias iuris certum eft argu- 
raentum tn l.omnibuí.ff.adTrebell.vbi feriptum eft, Senatufconful- 

coefredum eH ^vtm unicipibusfideieom m ilfa hereditas poflit 
reftitui.Ex quo intelligim us, ante id Senacufconfulcum nullam
ruine neceílitatem reíbtuendi, quia videlicet municipium ca
pere non p o íle t.R a d o t h x c  videtur, quia incerds perfonis tum * 
non poterat legari, incertii.lnflit.de legat.<\no ex genere putiban- 
tur efle c iuitatcs& m unicip ia, quia ciuitates nihil íu n t , fed esc 
ciuibus íingulis xi\  mancur,ciues autem inccrd.Eodem accede- 
bat, quod non v id e b a u r , fingulos ciues adire pofle,vt cerne- 
rent hereditatem.

Sed tándem t  o b tinuit, ciuitates ácmunidpJair.ftltui poííe, t
&  quiduis exalieno rtftam ento capcre,quod &  ante hanc con- 
ftitutionem indudu videri poteft, vt colligitür ex L6 fifi feo. ff.ad 
Trebell. Vccim^uç eft,id diferte hac conftitutione cauetur , nec 
m ouebim ur,quod incerta peí íbna ex teftaniento heres inft.tui,
&  capere non poffit: nam íingula capita ciuitatis cetta íunt. V c 
ipfa autem ciuitas inftituitur.non finguliciues,etfi quis putarec 
íingulos ciues inftituij tamen non minus hi certi funt;vnde c h i
tares nominancur,cum nominatur aliquid,quod certo loco n o- 
minetur.id vt &  locus ipfe certum t^l.paUm.delegau.U it.ff.de u  
í#fl.Addequa: d\xiadl.coÜegium.

A d  L  penult. Jguoties-

Imp.Iuftinianus A.Mennseprsefe&ó pretorio.

guoties certi quidem ex cert tre feripti funt heredes vel 

rtu rebus projua inflitutione contentiejfetujjt funt,quos le- 
gatañorum loco haberi certum efl: A l á  vero ex certa parte, 
velfeneparte, qui pro veterum legum tenore ad certam %in

dar u m  inftitutionem referunt u r , eos tantnmmodo ómnibus 
hereditarits afttonibusvti vel conueniri decernimus, qui ex 

certa parte,velfenepartefecriptifuerint,nec aliquam diminu- 
tionem earundem aftionum occafeme heredum ex cert are 

fenptorufieri.DASÜ Id.Apnl Conftantinop Pecio y.CoJffip.

S v m m a r i a »

1 Ex n  certa heres quis inftituti non poteft.
2 Si quis ita fi: inftitutustan inftitutio Valeat.
3 Quoties aliquidfit partim legitime, partim non, id quod licité fit, P4J

let,necper partem inutilem vitiatur.
4  Quoties fieri aliquid volumus, etiam ea velle intelligimus, qu& neief- 

fario antecedunt, &  fine quibus a i  id , quod volumusperueniri non

j  Duobus heredibus ex rebus certis inftit utü quid iurisfit.
6 Vno ex re certa, alio, velahisnon ex re certa inft'mtit, quid turk

7 i x re cc r u ¡n f t ¡ t ,t u l , v t , m u í 4 u m . m  h m i t  ¡ o t m l U r n i i u .
tur,quid interftt.



€oo 
8 l i  eres ex re certa mftitutuijeliquis heredibus vel hereditatem non ad- Q uid  t  intereft, vtrum legatarii locum  euro habere dicam 

euntibus,veldeji6Íentibus,quid<onftqHatur,& num non heredis; H o c intereft;quia legatarius nihil oonfeqtri 2 ^ 1
prartcc rem legatam,heres aatemín vniuerk 1« defundi fnT

Q V ^ ritu r, an quis inftitui poffit ex re certa, veluti ex fundo cediUheresm omne de acquir.her.Pra:terca legatarius fine onere 1 
Tufculano.?Et certum t  eft non pofle,vt quidem efficiatur gatum habet,id eft,non tenetur creditoribus hereditariis f  i•

heres exea re certa.N am  heres eft iuris vniuerfi fuccefl'or, non /„/* >10,í
vnius teij.y.Ç.heredesff.h.Ç.legatariis.lnJl.deteftam.ordin. I  heredttat.

1  jf.de reg.mlmbilaliud.de verb.ftg.Vnde f  rurfus quxfim m  e ft, an fi 
qitísitafit inftitutus heres,inftitutio valeat.?Et placuit valere, vc 
vel inftitutus legatum folum haberet, vel vt in totum heres ef*
fet:vt conftat ex hoc loco, & l.i.§ .fi  ex fundo.l.fi alterius.cutn l. feq.ff. 
eod. Sed qui ita Inftitutus eft ex re certa, placet alias eum heredé 
efle in totum , alias legatarii locum habere.Pro herede habetur 
fi folus exea re certa inftitutus eft, d.l.i.%.fi ex fundo. Sed hic pri

heredes rei aliena; obnoxii funt JMt.fup.deher.atlJ.fihereditatem # 
mandat. C eteri autem heredes inftituti íoli heredes lunt & i  ¡  
lidum tenentur,fiue inftituti fint fine parte, fiue ex certis* tant 
ratifque, vthicadiicitur.Sine parte hoc m odo : Primus e x f l^
Tufe ulano heres ejl. Secundus &  tertius heredesyíwro.Dicimus hoc caf* 
íécundum &  tertium folos obligari iure alieno,quod dubitari * 
nem  non habet, quia heredes fine partibus inftituti, in totum 
inftituúintcW\g\mt\iT,Lquoties9.§.heredes.jfJ].

Ex certis vnciis inftitutio fit hoc m o d o : Primus ex fundo r«T 
mam repugnat ratio iuris: nam dicitur neminem ex re certa he- laño heres ejlojecundus &  tertius ex  4.vnciis heredes./««ro.Dicimus hi~ 
redem elíe pofle.R efpondeo: C um  d ic im u s,  inftitutum h o c fecundum &  tertium in íolidum heredes e fle ,&  teneri crédito!
cafu heredem futurum etiam in vniuerfum heredem fieri:] non r’k '”  —  u -----—  ......... Lr~ J------  •
enim ex fundo dixi, vt fu heres, vel quafi fine mentione fundi 
fimpliciterinftitutus eflet,vt ibidem feriptum eft.

Sed rurfum hic repugnat feriptura teftamenti. N am  teftator 
inftitutum non íimpliciter heredem voluit fed rx re certa. R e 
fpondeo : I$,qui heres inftitutus eft.eflet/i poflet,nunc quia non 
poteft, ideirco quod non legitime adiieitur, pro non adiedo ha- 

n betu r, vt fie inftitutus fiat heres detrada mentione fundi,idque 
^congruit cum ea definitione :Q u o r ie s f  aliquid í i t , fed partim 

legitim e, partim non,id,quod licite , ñeque vitiari peralteram 
partem inutilem phcu.\t,l.i.§.antep.jfdeverb.oblig. Q Ú odcontin- 
gitinhacinftitutione.-nam teftatorvult primum Semproniura 
fibi efle h ered em , hoc vtiliter facir,&  ideo heres erit. V u lt pra:- 
terea heredem eífe ex certa parte, hoc vero inutiliter adiieitur, 
proinde pro non adiedo habetur.Qua ratione receptum eft,etfi 
quis heres inftitutus fit ex d ie , is inftitutus intelligatur detrada 
m entione ¿ieiJ.hereditas.jf.eod.

Sed rurfum eadem vtilitas teftatoris reftringi videtur,quo mi 
ñus is,quiinftitutus fitin  totum  heres. N am  cum  teftator cura

ribushereditariis.Hoc vero videbaturabfurdum, teneri videli
cet iftos in duabus vnciis,in quas diuiditur heredttas,cum verbis 
teftatoris folum inftituti funt ex 4. vnciis.Huius ergo dubitatio

nis rem ouendz caufla in hac adiieitur conftitutione,teliqu0s he
redes,quamuis ex certis vnciis Inftituti fmrsnihilominus tamen 

heredes in folidum futuros,&onerahereditaria admiífuros.Nó
obftat,quod funt tantum ex 4 .vnciis inftituti: nam quoties teft*. 
tor certas tantum vncias nom inat,in his totam hereditatem po. 
nereime\\i^it\i\:3l.interdum.§.i.eod.§.hereditas.lnJlit.eod.

Sed harc om niaita fe haben t, fi in hac fpecie hi,qui finereer- 
ta inftituti íunt,aut om nes,aut quídam ex iis hereditatem adié-'
1 une, vt fie teftamenta confirm entur, &  legatum prsftari p o ¿  
ei.quem legatarium efle volumus.Sed quid t  fi nem o ex heredi. í 
bus inftitutis hereditatem adeat.? Prima ratione videri poteft ei, 
qui ex re certa inftitutus eft,nihil deberiinon eam rem certam; 
quia ea legata eftjquo nom ine dicitur legatarius is,qui inftitutus 
eft; hereditate autem ex teftam ento non adita,nullum legatum 
debed poteft J  l.eamquam.infr.defideicom. R urfum nec dcncien. 
dum heredum portiones huic ex parte inftituta poflunt accre* 

inftituit ex re cerc 1, amplius eum habere nihil volu it, ac proin • feere; quoniam ipfe non eft heresjfed legatarius: portiones am
de exvolun ate t.ftatoris heres non erit.Refpondeo: Im o hoc 
ipfo, quod teftator voluerit heredem inftitutum rem certam ha
bere, etiam illum heredem efle voluit,quia eam rem ex teftamé- 
to  habere non p oteft, nifi adeatur hereditas ex teftam ento,  leg. 
nunquam in f defideicom. N o n  poterit ex eo hereditas adiri, nifi is, 
qui inftitutus eft,fit heres.Proinde teftator eum quoque heredé

4  efle volu it.Q uoties f  enim  fieri aliquid volum us etiam ea velle 
intelligimus,qua: neceflario antecedunt,fine quibus ad id,quod 
volumus,perueniri noi\¡>oieft>l.illud.infin.deacquir.herJ.i.§.i.Jf. Ji 
vfusfr.pet.l.iff.de cond.injlit.

5 Idem iuris t  eft,fi dúo fint heredes ex rebus certis inftituti. N a
&  hic,cum non poflint eas res coníequi ex volúntate teftatoris, 
nifi &  ipfi heredes fint,fit,vt ex eadem volúntate heredes fín t,&  
quoniam non poflunt heredes efle,nifi detrada fingularum re
rum  mentione,fir,vt non pro m odo rerum legatarum fint here
des, fed ex aequis partibus, l.fialterius.& Ifeq.ff.eod.Solum res, ex 
quibus inftituti íunt,percipiunt prarlegaci iure in diuifione here 
ditaris,de quo multis verbis difleritur inl.exfació proponebatur. ff.

tem deficientes folum ei accrefcunt.qui &  ipfefít heres, &príus 
portionem  hereditatis adierit,l.qui explurib.^.vlt.ff de acqutr.hn. I. 
i.§.i üt.&ti. feqq.de bm.pojf.ljt ex plunbm.defuis &  legit. hered.

Sed dicemus, f  eu m , qui ex parte inftitutus e ft, aliis heredi- 
bus inftitutis deficientibus folum heredem efle^juafi inftitutns 
eflet detrada rei certa: m entióne.N am  hocius futurum erat, f¡ 
folus heres inftitutus eflet ex re certa, l.i.Ç.fi ex fundo. deber, infit. 
In fpecie autem propofita, cum hi,qui inftituti heredes erantli- 
n ere  certa,hereditatem non adeunt, folus reperitur inftitutus ef
fe is,qui ex certa re inftitutus eft.Proinde eodem  m odo folushe- 
res erit,non quafi iure accrefcendi aliorum portiones obtinne- 
rit/ed quafi ab initio folus heres inftitutus eflet,vt didum.Non 
obftat,quod in hac conftitutione dicatur legatarii loco efle , qui 
in Ipecie propofita ex re certa inftitutus e ílH o c  enim  totum íic 
accipiendumeft , fialii non ex re certa inftituti heredes íint, 
quod fit illis hereditatem adeuntibus. Idque fatis oftenditur ex 
eo,quod iubentur adion ibus hereditariis vti &  teneri.Idem de* 
claratur verbo legatarii: nam is,qui ex re certa inftitutus eft,noa

eod. Q uod fi fvn us inftitutus fit ex re certa,alius autem,aut alii in- poteft eflelegatarius,nifi legatum confequatur:non poceft aate
ftituti non ex re certa , hic locum habet ha:c conftitutio,qua ca
uetur eum , qui ex re certa inftitutus eft, legatarij loco, non he
redis efle:eum autem ,eofue,quinon ex re certa inftituti funt,íb- 
los herdes efle,íolos exercere adiones hereditarias, folos acre- 
ditoribus hereditariis con uen iri,& ío losin  íumma hereditatis 
oneribus teneri.Differentiá non facit fola voluntas teftatoris:ná 
quoties teftator inftituit aliquem ex re certa,toties vult eum rem 
folum habere,fi habere eam poteft fine hereditate. Q u od fi 
eam habere non p oteft, nifi fit heres prius, vult quoque here
dem prius efle. A t  prioribus duobus cafibus, quos com m em o- 
rauimus, inftitutus ex re certa, eam rem habere non poteft,nifi 
prius fit h e re s , vt eius aditione teftamentum confiim etur , &  
proinde íéruaretur voluntas teftatoris,quo fir,vt etiam fit heres* 
In hoc autem poftremo,de quo agitur hac conftitutione,euenir, 
vt heres ex re certa inftitutus eam rem folam habere poflit etiáfi 
non fit heresjquia alii funt heredes inftituti:nam ex re certa,quia 
veri heredes exfiftere poflunt,&  quorum adicione teftamentum 
«onfirmetur,vt fit ex eo teftamento res certa,qua: huic ex re cer
ta inftituto prxftari poflít.Ergo vt dicitjus hic,qui exem plo pro 
fofito ex re certa inftitutus eft,legatarii tantum loco habetur.

coníequi,fi ex teftamento alii hereditatem non adierint.
H uic d iftindioni,qua: hic tradita eft, male vulgo putantad- 

uerfari Auth.nou 'tpma fup.de inoffi.tejlam.m quo agitur de filio, 9^

trientem habere debet, velinftitutionis, velquouis tirulo, e*
quo intelligimus , eam legem ad fpeciem huius conftitutionis 
nihil pertinere om nino.N am  hic aut filius inftituitur non ex re 
certa,aut illic res certa rélinquitur, fed non inftituitur heres:^  
bis autem hic fermo eft de eo,qui con iun dim  inftituitur her8S* 
&  vitioíe inftituiturjnempe ex re céVta.

Ad L.vlt.Cum tn.

Irap.Iuftinianus A.Ioannj pnefe&o pretorio-

Cum in hbrü Vlpjamquos adMafunuSabiniífcripftt, talá 
Jpecies relata fit,hac aperttus expediré nobis tifam  ejl.£*td* 
teJlmctufaciesitainJlituitiScmpionM ocii heres efto.

• reteres



f e t t r e s  quidem exlpmabant,errorem nominis e fe ,  & f ic  tn- per heres inÉ tucuseflV  D e nomine eft Í * ¿ l d M U m .í. Refp
fiitutionem valere, q v ji tejiatorPlocius nominantur, ¿p N o n H í r i m ^ e --------1. „ r*
S{0 ¡>romf*mfibiferífji¡feí heredem ,, ¿re.

¡ ¡ S v m m a r i a .

j inftitutio /^ Sem p ron ius Plocij heces efto,quo accipienda mo- 
do,&an valeat,vel minus. 

t iuftiniani fuper contr ouerfia  huius inftitutionis deajto, & n u .\ . 
f  Heres heredis heres quoque eíl teftatoris. 
s im certum arca interpretationem volunutis teftatoris obferuan- 

dum.
k Error nominis in inflitutione non nocet.

i 'T ’ Eílator f  ica heredem  inftituit: Sempronius Plocij heres efto ,f i -  
. X  quidem teftator Plocius vocetur, expedita interpretado eft 

hu ius inftitutionis. Sic enim eft accipienda, quafi teftator infti- 
tueric íibi,vc de fe fub tercia perfona fit locutus. Sin teftator P lo- 
cius non vocetur, quxfitum  eft,an valeat inftitutio ? N o n  valere 
ftadm dixeris ; quia teftator fibi heredem non inftituit: inftituit 
fíocio,fed non potuitjquia incerta eft voluntas teftatoris, íi quis 
íegauerit rei fu x , non aliena: > l.verbis leg. de verb. fig.l.teftandi. (upr. 
prox.tit. Rurfum inftitutionem valere dixeris, vt valeat detracta 
Plodj m endone, quemadmodum fieri dicimus in iis ípeciebus 
Alítíturionuiiijde quibus adLpen.fiupÁ\Qt\im e ft, /./.§.J?exfundo.ff.
i. Quod pofterius veteres quidam íécuciíim t, quafi 11011 videre-

1 tur teftator íatis nom inis fui meminiíle. luftinianus |  hanccon- 
trouerliam decide ns ita conftituit: Inftitutionem hanc duobus 
caíibus recipi poíTe: Vnus eft,fi teftator alicui nom ine Plocio he
res prius exftiterir. Sic enim accipietur inftitutio, quafi teftator 
iulíerit Sempronium fibi heredem eífe.ac per fe P lo cio .Q u x  in
terpretado ica re d e  defendúur: cum  enim teftator iubet ¿>em- 

j>ronium heredem eíle Plocio , intelligitur velle ea omnia , fi
ne quibus Phocio heredes eífe non p oteft, arg.in Ltllud.deacq.be- 
rei.Lz.ff.detunj,dict. N o n  poteft autem Sempronius Plocio heres 
e/le nifiprius teftatori heres exftiterit,cui fi exftiterit heres,idem 
quoq; Plocij heres erit.Proinde ex volun t ate teftatoris Sem pro
nius teftatori heres erit, ac perSem pronium  heres erit Plocio. 

) % fco n íen ta n eu m  eft regulx iuris :Heredem heredis heredem 
quoq; eífe teftatoris,qux regula hic refertur, eftq; fententia iuris 
certi,?.* I.;. deptt. her. 1. interdum, de appell. l.fciendum eíl beredem.de 
ytrb.fig.Secundum quá regulam dicem us, in propofito Sem pro- 
.iuiun, cum  heres fadu s erit d e fu n d i, de cuius teftamento nunc 
agitur, heredem quoq; futurum teftatoris P lo c ij, cui defundus 

heres exftite‘rat,& m erito;nam in proprio defundi reperiun- 
tuc, omnes hereditates eorum  , quibus prius heres fadus erat.

4 Altero |  cafu defenditur h x c  inftitutio, ¿teftator aliquem Plo- 
rium fibiheredem inftituit,deinde ita^Cw.Sempromus Plonjhe- 
m^o.Hic enim ficacctpitur h x c  inftitutio,vt Sempronius tefta- 
tori fu heres, fi Plocius heres inftitutus,heres non erit. Sed vide- 
rnr h¡rc interpretatio verbis inftitutionis plañe repugnare, ac 
proprerea admitti non debere. N am  verba inftitutiom s exigunt, 

:tófcCÎ ^ 0n*US ^3C îeres P ôci°  > íécundum fententiam autem 
iuftiniani fit heres teftatori, non Plocio. N am exfubftitutione

■ W jCjualehicinterpretatur luftinianus, teftatoriíiicceditur, 
K ' ' ^ j :e îln ftuatü>lnft.de pupill.fubjÍit.diCeuc¿icku.: in prm. Re- 
K j g d .  Fatendum eft, Sem pronium in propofito fecundú verba 

tutionis, admitti non poíle ad hereditatem teftatoris, íed íé- 
■ P ^ n  fentétiam teftatoris adm ittitur,&  inftitutio valet. Nam 

’ StmPr°ntus Plocij heres efto; intelligitur teftator prius
heredem inftituiííe,deindeSempronium ei fubftituiíle, 

^«W pularem  caíiim,íiue in fecundú caíum , fi Plocius heres erit; 
^ R p a a liq u o t  annos poftea deceílérit.Q uod ita interpretamur;

inhunccaíiim prim o heredifubftituitur,fit heredi infti-
T Ü Ü • 5,11011 teftatori,dici.loco lnfttt.depuptll.fubft.mpr. Eft f  

‘vmiusce -• 1
5 des teftari

au-
Cmiuscertum eirca interpretationem volútatis teftatoris, qu o

rum d orl)l*rno infticuto aliquem fubft tuit in fecundum ca-

? mUS *1CreS er‘C’ videri eciámeuncJeni fubftituiíle inpri-
VU^ arcm  * ^ P n m u s heres n on  eric > l ' l4m hoc iure. D. 
Ex hoc vulgari íubftitudone tacita h xc inftitutio de-

f c ^ W t e f t a c o r n e q ;  exftiterit heres alicui Plocio, nequePlo- 

^emeífetl6111 ■ r c ?€m inft tuede, placet inftitutionem in .d- 
% P ío l,T eOCCUrrÍtUr- A cel:rürt  nom inis nonnocet:qUid igi- 
m * Det, quo miuus hic errante teftatore intelligatur f¿m -

N o n  dicimus inftitutionem ideo hic non valere, quafi teftator in 
n ° mi" e ptoprio errauerit , &  hic error noceat:tantum enim ab- 
elt,vt h x c  reijeiatur inftitutio propter errorem « o m in is, veno- 
minatim luftinianus dicat, ideo non imorobari j quia teftator in 
nom ine errauit. N o n  vero verifimile elle quenquam in nom ine 
uo errare. Sed h x c  ratio e ft, quam initio oftendit j quia potueric 

teftator fibi heredem inftituere,íed noíuit.
A t  quom odo,cum  quis ex re certa inftituatur, inftitutio valer 

reicerrxdetradam en tion e ? Item cum quis inftitutus eft ex die, 
m íhtutio recipicur,detrado eo dkU.hercditaí,D.tod. Refpondeo: 
Q u iam fu pen orib , caufis teftator voluerit eu m , quem inftituit, 
a iquo m odo heredem e lle , vt aliquo m odo capere non pofiit et- 
iam hctes,m fiinu[ilibusdctra¿t:is. Eaigicur fecundum volunta- 
tem  teftatoris detrahuntur,vt fit heres,quem  inftituent. In pro- 
pofico autem apparet teftatorem non inftituiíTe Sem pronium fi- 
bi,led Plocio,non detrahetur igitur, quod teftator adieólum vo- 
luit,ne fi at illi heres is,quem  fibi heredem eíle noluit.

A D  TIT.  X X V .  C O D .  DE I N S T I T V -
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reílitutionibus íub conditione fa¿tis.

S  V  M M A R I A

Continuatio huius tituli cum fuperiore.
De mftttut tone,quafitJub condtttone¡tria qu&runtur.
I.An omnesfub quauis condicione inftttui pofítnt.

Condttio,qu£ aperte verbis inalienam transfertur voluntatem ', in-
utilem reddit inftitutionem-,fecus,finante tdfiat.

Inftitutio captatoria inftitutionem vittat &  tolltt.
II. An condttiofit exjpettanda.

lll.Anft conditto exjpeátanda eíl.tta exjj>eéiandafit, vt nifi mplea- 
tur ¡nullafit inftuutiotnullum legatum.

Id u m  e ftf  prox.tit.vt inftitutio valeat, duabus in rebus p o- 1
ílcum e“ e«in perfona heredis,vt fit, qui inftitui p o ffit, &  in 

mftituendi modo, vt rite fad a  fit inftitutio. D e  penóna heredis 

illicdidum eft.lnftituendim odushicenarratur. D e  eo autem in 
fumma hoc eft faris. Heredem puré inftitui poíTe citracontro- 
uerfiam:ex die,aut ad diem non p o ílé : íub conditione autem iti
dem poíle,%-herts.lnflit.dehered.inflit.Lhereditas.D.h. Hinc f d e i n - 1 
ftitutione,qux fit íub códitione,triaquxruntur. I. A n  omnis fub 
quauis condirione inftitui poffit ? II. Si quis fub conditione re d e  
infti uitur, vt inftitutio valeat,an omnis códitio , id eft,eius euen- 
tio.íic exípedanda? III. Si exípedart||eft,an conditione non im - 
pleca inutilis íit inftitutio ? Q u o d  quxritur, fa n  om nes fub qua- ? 
uis condicione inftitui p o flin t, de eo fíe habendum eft,reguíari- 
ter pofié:fedhic ¿5i  quafdam perfonas excip i,& in  om nium here
dum períona quaídam eonditiones. In períonis excipiuntur filij, 
qui Iunt in poteftate teftatoris, quos placuit non poílé heredes 
inftitui,nifi fub ea conditione, q u x  fie in eorum  poteftate, L^.b. 
vbi dicetur. In omnium autem perfona heredum excipiútur dua: 
conditiones , quibus adiedis inutilis eft inftitutio. 1. Iilacondi- 
d o ,t  quç aperte verbis in alienam voluntatem  transfertur, vt pu- 4  
ta h x c  inutilis eft inftitutio, Tttius heres efto, f i  Mercurius voluerit, 
vbi voluntas Mercurij aperte exprimitur. Diueríiim  eft,fi condi
tio conferatur in voluntatem M ercurij,íéd cacite, vtpote h x c  in- 
fticudo valet, Titius heres efto, fi Mercurius Capitolium afundertt,ia.- 
m e tfifitin  poteftate M ercurij Capitolium aícendere, aútnon. 
H x c  tn l.tlla.D.de her.inftit. l.fi quis Sempr.eod. l.nunquam , D.de cond.
&  dem.ad quam diftindionem  pertinet regula iu ris, cuius eft hic 
fenfus:Si quid lexadijei verac,id ¿tanocet,ñ exprelfum fit:quod fi 
expreífum non fit,non nocet.eriamfi intelligatur. Huius generis 
eft h x c  voluntas extranei, quam lex in conditione inftitutionis 
huius adijei vetat. Alterum  f  genus eft conditioni? , q u x  capta- *

toriaeft,&captatoriam  facit ícriptura, veluti Titius heres efto fi ^
me heredem mftituerit. Huius generis inftitutiones, & leeata  
nullius funt m om enti, Lcaptai0na4.jup.deteftam. miht.vbi de hoc 
g  neiedicitur.

Si mfte &  te d e  inftitutio fub conditione fad a  eft, fequens eft 
q u x ftio ,f  an conditio fit exfpedanda ? Ec hic hoc conuenit inter i  
inftitutionem ,qux fit ex d ie ,&  eam ,qux fit fub conditione,quod 
vtraquepancer valeat, vt heres admittatur. H x c  differentia eft, •

E e e  quod



q u o d  diei adíe& ío inutilis e f t , dihereditas.D.dehered.lnfiit. C o n 
d itio n e autem  adie& a& : inftitutio  v tilite r  f i t , &  c o n d itio  vtiliter 
ad ijc itu r, id  e ft,q u o d  qua?rimus, co n d itio  eft exfpe¿tanda,/.?«.§. 
fin  autem.infi. de cad. toll. Differentiae ratio nata eft ex regula iuris, 
q u aeffic itu r .N em in em  in paganis pro parte teftatum ,& :pro par

co inteftatum  decedere p o i le , i  ius noftrum, de reg.iur. A duerfus
hanc regulam peccatur, fi dies vtiliter adijcitur, &  ob  hanc cau
íam pro nonadie¿ta habetur. N o n  >tem peccatur,fi conditio ad- 
m itte tu r: Nam  cum teftator heredem inftitueric poft dúos an
nos,quam  moriatur,auteeos dúos annos heredem elle non vult, 
ac proinde inteftatus pro eo tem pore decedit, fie fit,vt velit inte- 
rim hereditatem ad legítim os heredes pertinere:argumento eft, 
quod ita restranfiger. tu r, fi heres ex die á milite inftitutus eflet, 
leg.milksita.de miltt Jefiament. H ocautem ,vt d.xi,regula iuris non 
patitur in paganico teftamento , vt teftator pro parte temporis 
teftatus, & p r o  reliqua inteftatus decedat, vbi teftator heredem 
inftituerit fiib conditione, quemadmodum conditione deficien
te non vult inftitutum in totum heredem elle. Sicconditione 
contra exfiftente vg^ in  totum elle heredem ,non tantum pro eo 
tem pore , quod Iequitur euentum conditionis, fed etiam pro 
tem pore anrecedéte,vt appareat cçndirionem non tempori adij- 
ci,id eft, adijci'eo, vt intelligatur, an teftator voluerit inftitutum 
heredem e lle , non autem ex quo tem pore voluerit. Ita ruríum 
fit,vt ex conditione, aut in totum  teftatus decedat, aut in totum  
inteftatus,fiue conditio defecerit.fiueexftitcrit.

Sedhaecdeconditionibuspoífibilibus di& a íunt. ImpoíTibi-
7  lis t  conditio in teftamento pro non adie&a habetur ,L^.D.de 

cond &  demonftr. I /.de condit.wft.§.mpofitbtlis. lnflit. de her. lnflit. ali
ter atque in contradibus, %.ft impoftibtlii.de inutil.fttplnon folum J e  
Verb.obitg. Proinde im poflibili conditione inftitutioni adieda is, 
qui inftitutus eft,erit heres om ni m odo, fi velit,vt is,qui puré in -
ftitutuserit.im poffibilesconditionesquçdam funtnatura»qur-
dam iure:natura,veluti,fi dig 'to caelum attigeric. Poftrema qusR-

8 ftio ,tfi conditio exfpe&anda eft,an itaexfpeófcandaeft,vt nifiim - 
pleta fir,nulla fit inftitutio,nullum legatum , cui conditio erat ad- 
ie¿h:*Reíponfio confequens eft íüperioribus, poftquam condi
tio  vtiliter adijcitur, nifi ea impleta fit,nullam inftitutionem elíe, 
nihil denique deberi, /. cedere,de verb.ftg.quod tamen non eft per- 
petuum;nam interdum q u x  reuera non eft impleta conditio,pro 
im pleta habetur,áe quo eft inLt.h.

C u m a u u m . i .

Impp. Seuerus &: Antoninus A A» 
ALexandro.

C u m a u u m  m a t e r m m  e a  c o n d i t i o n e  f i l i a m  t u a m  h e r e d e m  

infhtuiffe p r o p o n a s ^ f i  A n t h y l l t  f í l t o  n u p f i j f e t : n o n  p r  tu s  e a m  

h e r e d e m  exfiftere,  quam c o n d i t i o m p a r u e n t ,  a u t  AnthyUif i 

l i o  m u f a n t e ,  m a t n m o n i u m  i m p e d t t u m  f u e n t ,  m a n i f e f t u m  

e j l ,  P P  C a le n d \  O t t o b .  A n u l t n o  &  P r  e n t o n e  C o j f .2 0 0 .

S v m m a r i a .

1 C onditionum dtftinttiojn quafiione, an conditio pro impleta babea-
tur, aduertenda.

2 Cafualis conditio quoeunque modo defecerit, inftitutio nulla eft, le
gatum nullum.

3 ln  conditione poteft atiuaftper eum , in cuiuusperfoná implenda eft,
ftat,quo minus impleatur,pro impleta habetur.

4. Item f i  1 onditto hoc cajú non tmpleatur,cum per rerum naturam tm- 
píen non p o p í, conditio déficit &  nulla eft tnftituúo, nullum le

gatum.
S ls, cu m  intereft conditionem impleri,  intelligitur,  in cuius perfoná 

conditio eft implenda. 
é  De eo,in cum  perfoná conditio eft implenda,cafis mortuo, auftorum 

iuris dubtt atio &  triplex praíertim varietas aduertenda eft, &  

tium .7-S.&9.
10 Pradífiorum conciüatio.
11 ln  conditiombtu c e t e r u ,q t u  in  a lter iu s  perfon á im p leri d e b e n t , q u id

obtineat.
12 Conditio pofiibilit non impleta fine exceptione defecijfe intelligitur. 

ij  Conditio impopbtlupre impleta habetur.

C V m  quarntur,  ta n c o n íit io  pro im pletahabearnr, víden' 
dú eft, cuiulmodi fit:Nam qusdáconditiones conferuntur 

in euentum,quardam 111 poteftatem heredis,aut legatarij.priorcs
dicuntur á luftiniano cab ales, pofteriores poteftatiu*, LvuLfa 
autem.infi.de cad.toU.Czfmlis t  conditio,quoeunque modo defé. 
cerit,inftitutio nullaeft,legatum  hullum. N o n  enim hic fpe&a" * 
mus,quid voluerit h ic , qui inftituitur, cum voluntare teftatori" 
non íit conditio in voluntatem eius,aut poteftatem collata,íed in 
caíum, ex quo teftator legatum , feu inftitutionem valere voluit. 
Q u o d  fi conditio in poteftatem heredis coliata fit, itavtimnleri 
debeat in perfoná alterius,in hocgenere ha:cdiftin&io eft. Nam 
fl t  per eum>in cuius períona conditio implenda eft,ftat, qnomi 
ñus impleatur conditio,pro impleta habetur. H oc autem fcalu * 
fi conditio ea nó impleatur,cum per renim  naturam impleri non *

poífit,placet conditionem deficere,&nullam eflé inftitutionem
nullum leg tu m , quantumuis per heredem, aut legatarium non 
fteterit,quo minus condinoim pleretur. Vtriufque partis diítin- 
dione^fuppeditat Li. Cuius diftinótionis pars prior exprelTaeft 
in Ug. 5. ver/.fed fi.Dig quando dies Ug. ced.Sc ftatuitur difertem exem
plo h i  fi Seia T itio  nupíérit.

Eadem regula eft expreíla aVeteribus his verbis‘.Quoties per 
e u m , cuius intereft conditione impleri, ftat, quo mi ñus im pica- 
tur, tot ies pro impleta habetur. Item l.in ture ciuili.ff.dertg.iur. Is, 
cuius f  inte eft conditionem impleri,intelligitur,in cuius perío- j 
na conditio implenda eft,vrpote ad quem ex ea realiquid peruen- 
tum eft: V t in hac condicione;^heres Stichum manumifint; Stichus 
eft is,in cuius perfoná conditio implenda e ft , &  ita cuius intereft 
impleri;nam exe > coníequitur libertatem. Itain hac conditione; 
fi Tit:o decem (tedentfYiúus eft is,in cuius períona códitioimplen- 
da eftJam cuius intereft conditionem  im pleri, vt decem confe. 
quatur, talis eft T itius in hac conditione, fiS eiaT itio  nupíérit: 
Nam  & T itiu s impleta conditione accipiet vxorem.Ergo eiusin. 
tereft.Quíe conditio eleganter negatiue expreíla e ft, &  re&eiii 
Verbis:Quoties per eum,cuius intereft conditionem  nonimplc. 
ri,ftat,quo minus impleatur,toties pro impleta habetur, l.tumi- 
uilt.de cond.&</#wowy?y.ls,cuius intereft conditionem  nonimplc- 
ti,eft is,qUi conditione impleta debiturus e ft , vtpote heres,£lfl- 
lius.§.vlt de cond.&deinonft. Veluti fi quid legatum fit Titio,Che- 
redi ío.daret, hic vere dixeris inrereííé heredis conditionemim- v 
plerijVt decem accipiat ,6 c  ruríiim intereílenon impleri,neim« 
pleta conditione legatum debeat. Generaliter autem fi ftetptf 
heredem , feu per eu m , qui impleta conditioe debiturus eft̂ ío 
minus conditió im pleatur, toties pro impleta habetur, difl.lf. 
verf. fedfiea.D. quando dies leg. d.l Iultm. de condit. &  demonft. Hrc 
pars nullam dubitationem habet.

Alreraparsdiftin&ionisíiipraícriptar deeo,in  cuius perfom 
conditio implenda eft, caíu m ortu o, magnas dubitationeslu* 
bet. Varia enim & in  lpeciem pugnantia tradita fiint de hoc ge
nere avetenbus. In eo t  autem varietatem triplicem aniiwi-1 
uertere pollumus. N am  f  cum is, in cuius perfoná condirioi  ̂f 
plenda eft, mortuus eft, priuíquamrecuíaret admitterecondi- 
tionem ;quxdam  funt definiciones, in quibus reípondetur^* 
cifie citra diftindionem . Q ijalis eft ha’c conditio; f i  Seia Tfítvt0 
pfent\\b\ T itio  m ortuo priuíquam matrimonium reculáret,pla* 
cetSeiam  conditione deíertam videri, fiue T itius deceíTeritfl* 
u o teftatore,fiue m ortüo. Q u «  íéntentia non oblcure collig1̂  
ex h oc reícripto, vel diíerte expreíla eft in l.legdtum.D.dtcM&W* '. 
/. j .de cond. &  demonftr. Quardam f  fiint d e fin it io n e s ,® ^ ^  
contra conditio pro impleta habetur, qualis eft h x c  conditio*P 
alimenta Itbertis legata fin t J i cum matre, aut libeTisteflats7Ítm°mcn'  

tur\nam quo minus cum  matre,aut Iiberis morati íunt,p‘acei: . 
m entanihilom inusdeberi, fiperlibertos nonfteterit> qu0^ '  
ñus m orarentur, Li.tnfr.de legat.I annua.de an.leg.l. CatoM “tá 
& cib.leg. Eft tertium f  genus conditionum , in quu ipí0 
videntur contraria fcripíilIe.Ta lis eft h * c  códitió St> ^  
manumijerit. Nam  m ortuo Stycho,quibufdam iníocis ,crlP . 
eft conditionem pro impleta haberi, vtinLquafi^0! ^ } '^ 0 a’ 
de cond.lnfi.&  l turpta.Ç.i.deUg. 1. Aliis in locis contrafcriptnI^ ^  
conditionem defecilTe videri, fiue m o r t u o  teftatore 
celTerit,fiue viuo,LindeNeratius. §.idemlultanus-D.adLAqm 
vt dixi, non de re contraria videri poílunt. N ec enim au 
íunt interpretes, qui ifta genera conantur diftingnctc. 
hanc conditionem , fi heres Stichum manumiftrit, cüe m ^  
folius heredis. iam autem conditionem ,fiSeta Titio 
1« poteftate partim Seiar, partim Titij. Nam vtraque to



Ad Tit, XX V. Lib. VI. C. De Infticuüonibus & fubftic.&c.
rerfpicuum eft neucrum fuifle in poteftate heredis,vtpote quem  
[¿fus mortis p.iriter impedierit. Deinde,quemadmodum in p o- 
teftateeftTitijTnatrim onium .itainpoteftatceftTitij efticere,ne 
JIianumittat,veI fugiehdo,vel fibi manus inferendo. Idem quoq;

Tt 6  b j  
huic definitioni refragaretür. N am  Vlpianus mdlqu&fub cond.§. 
quvtics. de Sticho mortuo nihil diftinguit, quando mortuus fit; 
tam enim moritur,qui occiditur, quam qui naturaliter morí tur*’ 

einde vera ratio facit, vt in quibus cauíis eadem ratio e ft, in 115 
ídem ius ftacui debeat, l.iÜud.D.adl. Aquil. N ih il autem intereft ad 
calum n atura, an Stichus naturaliter moriatur, anoccidacurab 
a!io;tam enim cafa m oritiir, qui moritur natura, qua qui ab alio 
occiditur. A c  proinde in vtraque m orte ad cóndicionem vel im- 
plendam,vel deficiendam nihil intereft. Nam  quod illi hanc ra- 
nonem  differencix reddere conantur, plañe ridículum eft. V o - 
unt,cum tichus ab alio ocdíiis eft, ideo conditionem defeciflé; 

quia dominus fub ea conditione inftitucus hereditatem perfequi

rionequoquomodo im pedito,conditionem p°oim píetavideri, enim id e o c o T d it io ^ t f ic ^  h a^ urdcdlcltu^ 5
dummodo non ftet per libertos,quo minüs morencur. Idautem  perfequipoteft, fed ideo petfequi potefraui ^ ™  T  T
inteiJ¡g'-tur ex fine huius condinonis. N am  cum  teftator libertos fecic. O portet igitur prius demonftrari condfrin C° " , r 10 í ? ” 

iuffit cum m atre. volu it. vt non mnHn „ condinonem defecifle,

jn manu Dei pofitum  eft,fi illi m ortem  attulerir.Neq*, enim illud 
verum eft>quod dicunt inhac conditione, f i  liber ti cum nutre mo- 
ftbítntur,mo,::ua' matre,conditionem pro impleta eífe fauore ali- 
jnentonim. N am  tnl.iüú, de cond. &  demtnfi. dicitur, hanc condi
cionen) fuperiore cafu non pro impleta efle fed defeciflé.

, H * c f  vt çonciliari p oflin t, ftatuendum eft ita. Prim um ani- 
juaduettendum eft inhac conditione, filibertuummatrenon mo- 
ubuntur, propn'um quod dam eflé diuerfum k ceteris huius gene
ris c o n d i t i o n i b u s , vt fcilicet m onua matre &  generaliter condi-

iuo tari iuffit cum  m atre, volu it, vt non m odo obíéquium  prx- 
ftent matri &  iis, cum quibus morati debent,id notatur in d.l.illu, 
V.iecond&dem. Porro quod hic exigitur obfequium  a libertis, 
non eft pofitum in fa d o  morandi,íed in propenfione voluntatis. 
feenim obfequio íatisfacere intelligitur,qui paratus eí^obfequi, 
modo liceat, quemadmodum hi ferui dicuncuriéruiflé, qu icu - 
picntes íéruire non potuerunt,quia x gro ti erant, l.+.Ç.Stichus,de 

]]fiit.libtr. Ceterae om nes t  conditiones, qua: in alterius períona 
ímplen debent,íimt diflimiles. In his autem cum  q u xritu r, an 
mortuo co,in cuius períona conditio impleñda erat, códitio pro 
impleta habeatur?diftinguendum eft.Intereft enim, vtrum m or
tuus íic tune,cum condicio potuit impleri,an vero cunc,cum non

11 poteft. Nam priore t  caíu condicio íine excepcione defecifle in- 
telligiturjquiafuicpollibilis, conditio aucem im plendaeft,íipó

A o .  J CY • . 1 r , ------ “ “ “ “ ' “ « i  t.uuuiuunera aerecu ie,
deinde tradari de hereditate perfequenda. Ifti autem contra ná- 
1 uram raciuntprior^nperíécucionem dom ini, quam defed um  
condicionis.

Deinde fi hanc racioné ícquimur,Conditio hçc, filtres Stichum 
manumifirtf.p ro  impleta habebitur, íi viuo teftatore occiftis fin 
N am  hoc cafu domihus hereditatem ab extraneo conieqtu non 
P ° c f̂l>vc dicitur nominatim in d.l.inde Nerat.§.tdtm luí. Ecrameri 
. c Icquitur,conditionem videri defeciflé hoc caíu. Tenebim ús 
igicur: V b i viuo teftatore Scichüs deceílit fiut naturaliter,fiue oc~ 
cilus lie,conditionem non videri defeciflé ob  eam r a t io n e ,quam 
Iupra dixijquia tum conditio fit impoífibilis ptobzzu,md.l.qua/ui 
(p»d.§,quoties.de cond.&demonft.Ad obiedionem  aucem l.mde Ne- 
Tatius.Ç.idemjulfic refpondemus-.Illic non dici,fi Stichus viuo te-—  uuii aici,n aticnus viuo ce-

• "atura. Vnde in te llig im u vi tum non eft impleta, defecif- f i t ,  quod ideo dicitur abV lp ian o; quia etiam viuo teftatore Stfc 
> fe videri. Pofteriore autem f  cafu conditio pro impleta habetur; chus occidaturjincerdum tamen poteft defiefere conditio, vep u- 

q u o m am q u xco n d iC io im p len n o n p o ceft.e ftim D o flib ilis . Im- ra fi r e f t a r r » » - ________  ,, . ,.P .quoniam qux conditio im plerinon poceft, eft impoíübilis. Im 
póíSbiles autem conditiones nó nocent,non cam quod habean- 
turproimpletis,qux im plen non pocuerant,quam quod haben- 
turpro non adimplendis,/,¿.</« cond.&demonfi. Ex hac diftindio- 
nenatum eft,quod díftinguantur condiciones a veteri b u s; ftSeia 
Titio nup/erit; &  ,f i  h tm  Stichum mtnumiferit. Scire enim oportet 
hanc conditionem;/?.Sím Tino »ap/mr;quandociinq; im plen poí
fe,non folum m or:uo teftatore,fed etiam ceftacore .idhuc viiio, /. 
hic conditio 10.U0nd9.de cond.&dem. C ontra autem h x c  conditio; 
f  heres Stichum manumi/erit, m on uo tefta;ore implen poteft, vi- 
Uo non poceft, Li.de cond.&dem. O bhanccaulam  piacuitin hac 
conditione; fiSeitTitio nupfent; T itio  quandocunq :e m ortuo 
conditionem defecifle,&  Seiain heredem Ticij futuram, ícilicet, 
quia quandocunq; Titius deCtdi-, tune decere inrelligentr, cum 
Scia illi nubendo conditionem  implere poteft. A tin  haccondi- 
tione;/í Sem Stiihum mammtferit^, aliter fe habet.Nam  fiStichus 
¿eceflvt,adhuc Ví'uo teftatore, placet Seiam heredem conditibnc 
deFetta non elíe,Iéd coiididonfcm pro iriipleta videri.

Hsc eft ípec'es l.qutfub cond. $.quoties.de cond.m/Í.\bi proponi- 
tur Stichus mortuus,íed nominatim adijeitur viuo teftatore. Igi- 
tur hoc cafu condirio defeciflé non videtur; quia tune conditio 
faitimpoflibilis heredi íub hac conditione inftitutó. N o n  enim 
potuit eam iure implete. A t  íi idem Stichus moriatur mortuo te- 
Jwóre,conditionem placet defecifle videri^c eum, qui íub con- 
wone inftitutus eft,heredem non fucunim. H x c  enim ípecies 
™Mnde.§,idemIuhanus.D.adleg Aquil. Sed veraqueíp ecies huius 

ftiadionis íiias obiedion es habec. Nam  i.quod dicitur,íí Sti- 
«‘us viuoceftacoredecefléric, conditionem pro impleca haberi, 
«negarividetur ind.LindeKerat. §. idem luUdl.Aquil. N on en im  

ilbc dicitur, íi Stichus occifus íic morcud ceftacoré, defe- 
I  *®'c°udirionem,íéd eciam adi jcicUrrfi viuo ceftatore occiíiis fit, 

«ímationem heredis ceflare. Q uibus verbis íignificatur,etiam 
' hereditatem domino,qui conditione defe-

'in i í 1’ ^ tantum ^oc ea^  hereditatem non elfe xftimandam 
a«ione 1. Aquilix de feruo occiíó. H oc loco addudi interpre

ta íi teftator fecerit poteftatem Titij manumitcendi, etiam le vi- 
uo.Item  ira inftiruendo; Titius mihi heres eftoji Stichum manümife- 
nt3velmeviuo, velmemortuo. Ceterum  fi teftatorfimpl.ci en ta  
lcnplent; Si Stiihum manumiferit; conftantertenendum eft.eam  
conditionem viuo teftatore im plen non poíTe i d.1.2. D.de iond. &  
dem. Q u o d  íi im plerinon p oteft, ne deficiente qúidem poteft, 
q u x  eft impoíübilis.

Ruríus quod dicicur, fi Scichus m o n u o teftatore deceflerit» 
conditionem  defecifle, fiue naturaliter mortuus f it , fiue occiíiiS

íit ab alio:H xc quoque pars incurtit in alios locos fpecie contra
rios,in quibus generaliter tradi videtur, m ortuo Sticho fuperio- 
rem conditionem haberi pro im pleta, quandoCunque mortuus 
íitjhac ratione; quia per hertdem , aut legatarium non ftat,quc> 
minus Stichus manumittatur,qui mortuus eft. H oc feribi vide
tur prim o in d. I. quttfub cond.§.quoties. N am  in extremo illa verba 
íum.N<w; mortuo Sticho nemodiceretheredemfubmouedum: implen» 
da eft enim con ditio, fi poteft. Reípondeo h x c  verba poftrema 
ad priora referendafunt: N á  Vlpianus eo loci períéquitur vnum  
eundemque fermonem.Initio autem propofuerat de Sticho, qui 
m ortuus eft viuo teftatore,qux igitur íéquuntur,cum eadem ad- 
ied io n e intelligendaiunt, vt íit ífcníus: Nam  m ortuo Sticho, vi
uo adhuc teftatore, vtpropoíiiim us, nem odicet heredem íiib¿ 
mouendum;implenda eft enim conditio, íi^oteftnaturaimple*» 
ri,quod non fic,vbi Stichus viuo teftatore moritur.

Ruríus hic obftat Lturpia.§.i.D. deleg.i.s bi ita ícriptum eft ge
neraliter ; fed etfi tnors Stichi impedierit nianumifitonem, cum legatuni 
ejfetfi legat arius Stichtt manumijfet,[legatum dtbebituryquia per legatá- 
rium r,onfiatyquo minus conditio impleatur. R eíponíio eft in his ver
bis,/? mors Stkht impedierit manumifímem: Et illa verba intelligen - 
da funt viuo teftatore; nam prius ícriptum erat, íi Seix legatum 
relidum  eflet fub conditione, f i  Tut¡ arbitratu nupfifiet, &  Tinus 
viuo teftatore mortuus efler,Iegatü debetur. Concinenter ítibij- 
citur y fed etfi mors Sticlri impedierit nmnumifione\t\q u o  apparet hxC 
verba ad priora referri,vt fic idem cafus intelligatur, vt prius.

tes Wn y.— r ™  -------------------------------- Poftrem o obftat l.fifundumperfid^.i.delegat.i. vbi propohicur
con* tCr "erun t.qu ocun q; rem pote occifus fitScichus¿ fimdus legatús eflé T itio ,é t Titius rogatus Stichum íeruum alie-

. cionemlüperiorum defecillé videri, diuerliim elle; íiSti- ----------— --------- :J---- ---------------- '
^  s non fit occilus, fed nacuraliter mortuus íic, quo ruríus caíu

« IpfllnAr k-ikÁrí . —___ __

O * • 1 —V4*M14| twiuuill dliv-
num manumittere>videtur Sticho momio Titiüm leeatutn cori-

fluun r ------- ------------------T ' í w . i u u u » « u n  fecuturum ,vbinondubiuhieft, quin intelligi debeat, Titium
temno1 ’  mPer conditionem haberi pro im pleta; quocunque confécittürurn eflé legatum , etiamfi Scichus morcuo ceftatore

§.?**> decefleiit.Sed nihil adueríatur,vc 6c vulgo bene acceperunc’N o s  
>{non im 1 ^ n o shanediftindionem íequeretnurlibencer, en im agim usdeeo, quiheresinftitütus éft, aut cni legatum íit 

""probabilem plañe, nifi & verba VIpiani & vera ratio fub conditione,íi Stichum manumiférit,/»¿/.yz fundum per fid.%.t¿

E c e a Appa*



Apparet ex his,qnx diximus, legatum relidum  fuiíTe puré,fed condit:onipareret.Nonindigecautem in integrum reftitutione
lcgatarium rcgacum ellé,vt Stichum manumitteret. Cerci iuris vt aliquid obtm eat.qui id obunere non v u lt, proinde ceiTabitv’ 
eft legatum puré relidum  ftatim deberi, nec adimi legatario,niíi troque cafu reftitutio:
aliqua culpa fit legacarii,propter quam adimaturjqux culpa nol- Sed t quid fi confobnnus vxorem duxerir,& filia, dum vult ei 5 
la eft in eo,qui manumittere feruum alienum &  mortuuro non nubere, nópoteft;quia fie impeditur,an non lalté hoccafurede 
pocuit. Conditionis diuerfa eft caufa i nam hac adieda,nifi ea poftulabit in integrú reftitui aduerfus fubftitutü? Dixerit aliquis

red e  poftulare. N am  cum  prius conditioni parere voluerit e 
dem fa d o  hereditate amifit,ac proinde red e  aduerfus infirnUiju 
tem xcatis reftitui petere videaturM it .f ivt omtJf.htr.Latt pretor 
bocturey& §.rtftitutus,l.n»n omnia,de min. Sed generaliter hic feri 
ptum eft,filiam,per quam ftetit,quo minus conditioni fuperiori

p arerer,n o n in d igerereftitu tio iii:ergo reftitu in ¿d cb ere.E xq u o
inteligim us etiam hoc cafu iiláab hoc beneficio exd u d i: & Ve

po
prius ex Uterir,nihildebetaz,Llegatafub conditione, D.de eondtt.& 
demonjlLcedere de verb.fign.

L.C on dition i. 2. 

Imperator Anton¿nus A.CaíIi¿e.
Condictoni/ub qua te/lamento matris tua heres inftitutus  rum eft» Tam  diu emm minor heres inftituta in integrum reftitui

tsM n o n tM ru ilii-.U cu hiibttrM ü u ttii.N ectm m  vid e ri fo tc fl  poceft,vtconfcquatuihereriitat^quím am ifcrat.quam diuniha
J- r J - J ■— petet contra voluntatem teftatoris. N a in teftamento totum vo-fu bfp ecie turptu nup/tarum viduitatem  tib í indixiffe, cum  te 

f i  to foronsjudí confobrino tuo probabili M njiuo m atrim onio  

iungere voluerit M ee  extraordinario a u n 'to  índigos: cu ex  his 

p recib . ,quas libello copíexa es,declares ur,non per eum  fietijft, 
quo m m u sfu p n m l vo lu n t att m atris tu& teftatricis fa tis  j e - 

r e t .P P .8 .I d .  CMart.Romáe. Antom no A . l i l i .  &  Balbwo 

to Jf.2 i+ .
S v m m a r i a .

/ filia fub conditione,Ci confobrino nuberet,¿»#¿fwta, an ft condi- 
ttom non ¡>arucrit,nihilmimu tanquam retetta conditione, here- 
ditatem habere pofiit? 

z  Conduio non reuátur,ntfi aut cotra bonos mores aut contra Ugtsñt.
3 tilia,qua conditioni nonparwt,an integrum reftituipofiit, vt bere- 

ditatem confequatur.&feq.num.*.

l  Olfüiz^inftiiutzebCubcondmonCyficonfobrinonuberet, quod 
* 3  fi non n uberet, T itius fubftitutus fit, filia conditioni parere 
non vulr,&  nihilominus tanquam reieda conditione vulc here
ditatem habere an poffit,quxritur?Refpondeo: N iíi conditioni 
paruerit,eam non futuram heredem ,& rede. 

i  Nam  non treiieitur conditio, niíi aut contra bonos mores, 
aut leges íit. Contra bonos m ores, vt íi viduitatem iniungat 
cum ita legatur.de cond.&  demonft.Conua leges, vt matrimonium 
inter confobrino* confiftere nó poílit,quorum  neutrum in pro- 
poíito accipit. Nam  conditio inuitat ad matrimonium. Huius 
generis conditiones omnes recepta: (unt, íi m odo honefte ;iu- 
bere liceat ei,in cuius perfona conditio implenda e ft, /. Titius ioo• 
§.;.de condtt.&demonftr. S ed & iu re  matrimonium interconío- 
brinos re d e  contrahitur,vt hicícriptum eft, &  tn §.duorum.lnftit. 
de nupt.Lm iopulandUyC.de nupt. C um  igitur nihil o bíter conditio
ni, res pertinet ed regulam iuris communis. N iíi conditio prius 
exlliteritjinftitutioni locum non futurum. Proinde in propofito 

.fubftitutionilocus cric.
H oc met lensfi iacum iam recuíáfTet confobrino íuo nube- 

j  re,amplius,q u x fitu n ',fa n  poffit in integrum reftitui, vt heredi
tatem confequatur.Filiam finge fuiífe minorem 2j.annis, cui et
iam reftitutio tribuí fof. t,adhoc,vt repudiatam, vel femel om if- 
fám hereditatem iterum adire fibi liceautitu lfiv t omiff. htrtdttat. 

yfy.Refpondet AnCUninus, eam auxilio extraordinario non indi- 
g e re , cum per eam fadum  íit,quominus macrimonium coníe- 
queretur,non autem per confobrinum , vbi auxilium extraordi- 
jiarium vocat reftitutionem in integrum,vt in l.i.inpr.de min. H çc 

^ fententia f  cerca eft, fi adhuc filia conditioni parere poffit: Poteft 
autem parere,quam diu viu it,&  coníobrinus aliara vxorem non 
habet.Nam  extraneus &  máxime filius, vel filia heredes inftituti 
eajÉonditione parere poflunt,cum per naturam licet,aut per ius, 
L4fupr.de hered.mfiit.l.vlt.de cond.inft.

Q u od fi confobrinns aliam vxorem duxerit, definit conditio 
impleri polfe .N á  ei nubere non poteft, qui aliam habet vxorem, 
j  .affinKaru.lnfti.de nupt. H ic igitur dicimus quamdiu confobrinus 
aliam vtforem 11011 habet, tamdiu filia minor ad conféquendam 
hereditatem reftitutione in integrum non indiget; nam íi vult 
confobrino nubere, confequitur hereditatem iure communi, 
dum ícilicet conditioni paret. Porro quuure comm uni munitus 
eft- is exi raordinario nó mdiget,/.»» cauft.2 de minor. Q u od íi non 
vult fiiia nubere confobrino,etiam h oc cafu reftitutione in inte
grum non ind getjquia dum conditioni non paret,etiam heredi- 
jatcm  habere non vult; quoniam hac condicione dcfercbatur,íi

iuntas teftatoris facit,Lex fa8o.§.tta,D.de her.inft.Proinde nec mi
nor,nec quifquam a. ius contra voluntatem teftatoris heres fieri 
poteft, vt puta inftitutus minor,fi nauis ex A íia  venerit, ñaue ca
pta heres non eritjquia teftai or id noluit. Eodem  modo íi minor 
inftúucus fuerit fub conditione,qux in eius poteftate erat, &  có- 
ditio vitío eiu%iriefecerit,ne hoc quidem cafu heres erit; quiahe- 
resficretcontrafvcluntatem teftatoris, q u x  fu it, vt conditioni 
pareret.

N o n  obftant fuperiores loci de in integrú reftitutione,mint. 
rib.adadeundam hereditate conceíía. N am  in om ni teftamento 
h x c  conditio ineft fim inorlxfus,autcircum ícriptusexir, nóeft 
autem lçfus,qui iure cóm uni vtitur,vt eft l.vlt fupr.dereft.ininup. 
Ltnter>§.¡pen.de fidt‘U¡. Cuius fenfus eft,nó videri lxfum  minorem, 
qui aliquid facit, quod iure comm uni &  publico facere cogitur, 
O m nes autem,qui heredes teftamento inftituti funt, volútatite* 
ftatoris parere necelle habent.Sed cur hoc caíu nó dixit.Impera. 
tor: Auxüium excraordinarium non habebis,potius,quá,auxilit 
extraordinario non indiges.cum manifeftum fit, filiam, hoc caía 
hereditate exclufam,indigere reftitutione,íi habere velit heredi* 
tatem ,vtpotequx alio m odo ad hereditatem peruenire nópof- 
íit.Reíp. Auxilium hic viá perfequendi debemus accipere,vtfit 
íéníus extraordinariavianonindiges &períécutione, quaraex 
referipto meo profequor,nam h x c  tibi apud iudicem eílet inun* 
lisjquoniam hoc cafu reftitui non potes.

%^ídL.Simator. 3.

Impcr. Antoninus A. Maxentio & aliis.

S i m ater vo s fu b  conditione emancipationis heredes 
tu it,  ¿rprius,q u a m  volu n tati de fu n d a p a reretu rfen ten tm  

deportatiom spater m eruit. v e l  aliter d e fu n ítm  eft: morttt- 

ius,alio modo patria poteftate liberatiyius adeundo, beredttM 
cum fu á  eaufi quxfiftis. S .P rid .C al. C M a ü Ja b m o &  A né- 
noyCoJf¿\7.

S V M M A R l A.

Condit io quando videatur impltta. 
ln conduiontbuí máxime volmtas teftatoriiJpetlanda eft.' 
Tefiatrtx m vnum cafum liberatitnit a poteftate patrié libtroshtrl- 

des mfittuens,tn omnes olios cafus, quibus liberi fut iurütpiun“ 
tur, inftit u fe  videtur.

In bu,
5 ln bu,qua ex volúntate tefatom ptndent, folim ttftmsru yolM* 

ftquenda.

V m  conftat conditionem vtiliter adiedá eíle,ita vt ¡uretra- 
pleri debeat,aut eo deduci,vt pro impleta habeatur, ad quá 

partem pertinet illa cóftitutio,quam initio hoc tir.propofuimus, 
confequens eft,vt quxratur,an conditio impleta íit? D eeofu» 
extremum huius loci vtilis prçceptio tradit ur.Eamf 0100 * 
tam videri,non folum cum id fadum  eft, quod verbis compre
heníum eft in conditione, fed etiam quod teftator voluit, f*i« 
ex ve. bis conditionis aj paret. Id declaratur exemplo huius 
locúMater liberos heredes inftituit ,fi cmancipati eftent k patre. 
N o n  Iunt emácipatijléd p t e r  aut mortuus, aut deportatus eft m 
iníulam,liberis nó eraancipatis.Nihilominus placet h»c loco 1- 
berw  heredes futuros 3c habicures hereditatem c u m  fuá caula.



eĵ )Cum ea condicione,in qua eft hereditas, vt ícilicet vel fiíco 
eftitui debeat, vel non,dcnique vt quatenus debeat ex conditio - 

ncdeportationis reftituatur.
Hic ftatim occurritar, conditionem  impletam n o n  eíle, ac 

«roinde liberos heredes eíTe non pofle. N á  conditio emancipa- 
tionem exigebat,qtiam nó íecutam eíle fatemur.Dicendum vero 
f e c u n d u m  verba conditionem non elle impleta,íécundú volun- 
ratem impletam,quod íatis e ft, vt conditio impleta intelligatur. 

j  Nam in t  cónditionibus máxime voluntas teftatoris fpedanda 
^ l.tn  toniitiombus.inpr.de cond.ét d.ntmfi.Porrocum  m aterhác 
' c o n d i t i o n e m adiecit,verbo emancipationis, etiam de ceteris ca- 
fibus fenfilTe intelligitur,quib.liben efficiuntur fui iuris,quas v o 
luntas ex fine &  coníilio teftatricis manifefta eft. N am  emanci
pado hocfpedabat,vt liberi fui iuris efficerentur. Eft enim h x c  
Vis %¿fáp*úonis,$.praterea,lnft¡t.quib.mod.impat.Vó[\iit autem 
mater liberos fieri fui iuris ideo,vt fibi hereditatem acquirerent, 
qui alias patri acquifituri eflent faltem vfum frúdum .§. i. inft.per 
tjuasperfAi hoc,quod teftátrix voluit,efficitur etiam h©c m odo, 
fi pater mortuus lit;efHcicur&deporiadone patris, Inft.quiLmod. 
tus pst.pot. .̂cum autem.

Non obftat quod dicitur inl. quiherediinpr. D.de cond.&dem. 
non videri conditionem impletam,nifi ad prxícriptum  verborü 
&formam impleta fit. H oc enim femper ita accipiendú eft, nifi 
niinifeítum fit,aliud íenfiíTe teftatorem,quam id, quod verbain 
Ipecie prxfcnbunt Secus vero;vt dixi,in conditioliib. voluntatis 
teftatoris fpedandum  eft, idque etiam íatis intelligitur exexem- 
p’o d.l.qut htred.&c. Nam  legata eius, qUi Sticho 10. daré iuflíis 
eft,domino Stichi dando, non implet conditionem ;quianon id 
apparet íénfille teftatorem,Vt dom ino re d e  daretur. Q u in  im o 
vcnfimileeft, aliud teftatorem íenfiífe; quoniam eft aliquid in 
eo,vt prius Sticho detur ; deinde per Sdchúm  ád dominum per- 
ueniat.Hxc enim datio facit ¿liquidad concillandum Sticho do- 
minum, vel propter m eritum , vel propter fidem in pretio ac
cepto qusfitam.

Quod de emancipationis caíú dixim us, idem de quouisalió 
ca'u liberarionis a patria poteftate intelligédum eft. Vtputa-.Ma- 

.ter inílituic liberos,cum pater morietur,cuius in poteftate erant. 
jj Gonditio implebitur etiam Viuo patre, fi liberi emancipad erút;

autdeportatus pater,/. mulier, ad Treb.l.fiita ejfet. D.quando dies leg. 
leed. Vnde generaliter definiendum eft, cum  teftátrix t  in vnum 

cafum liberadonis a poteftate liberos heredes inftituit, etiam in 
om nes alios cafus ¿ quibus Überi fui iuris efficiuntur, inftituillc 
videri. #

H uic parri aduerlari videtur l.commod'tfiime de liber.& poflh. vbi 
fi quis pofthum uni inftituar in vnum caíum natiuitads, in alterú 
prxteriiíTe videtur,etiamfi caíiiexpreflo id egerit,vt qui nafceie- 
turfheres elIét.Et proinde vterq; caíiis eos effed us habebir. V t 
puta inftituit teftator eUm,qui fe viuo poftea naícetur,fi is,qm  in 
vterq eft,haícetur eo mortuo;inftitutus hon videtur,idemq; pla
cet ccohuerío.Reíp.Diffim ilitudo rerum obleruáda eft,alia cau- 
íaeftearum rerum ,qux ex audoritate legis pendent, alia earum,

4 quxex volúntate teftatoris. N á in  h is ,t  q u x  pendent e x a u d o , 
rítate legis huius ipíiusJegis voluntatem íp ed abim u s, v tfif it , 
quod lex iubet,ratum id fit;li non fit, pro in fe d o  habéatur;quia 
legipádtum non fuit,etiamliteftatcif hocanim ó fuerit, vtidem  
fe&um vellec.Huius generis eft inftitutio poft m ortem ,nó enim 
teftator pofthum os pro arbitrio inftituit,íed lex iubei: inftitui, §.

wumi,lnftit.de exh:r.liber.l.poftbumus,deiniufto,rupt. Et iubet in- 
tótui in omrie tempus Proinde fi is inftitutus non eftjquia nafee- 
Jur viuo patre, proinftituto n o n crit, etiam fi teftator de eo íen- 
*erit;quianonfec t, quod lex iu bebat,&  res in volúntate teftato- 

. ns pofita non eft,íéd in legis audoritate.
* A t in h is ,f  quse ex volúntate teftatoris pendent; huius Íoíius 
Jólüntáteni fequi dicem us, idque fit non m odo non refragante 
*cge,fed etiám lege voluntatem teftátoris confirmante, vti quifl 
<luelegaíTuJ& c .ím ¿ . legts.de verb.figh. Huius generis Conditio- 
nesin teftamento funt, quás adijei inftitutioni, aut legato ne- 
Jllelcges mbent, neq-, vetan t. Proinde conditione in vnutiica- 
Uniadieda,íi teftator de aliis partibus íénfir; hanc fententiam 
cquemur.Hic etiam occurriturnobis:N am inhis,qüx periJeíit 

^audoritate priuatorum , cum quis fibiin  vnúm cafnn  Cauit, 
**alteruninócaUiflé videtur-etiamfi curtdem effedum  habeat,

. y  ptobatur exemplo /;Jitumdirem, folmatr. vbifiexttaneuSin 

v°U ^ r°  mu '̂ere danda paciícatut,aut ftipuletur in vnum cafum 
e diuortij, vel mortis alterius ex coniugibus dotem fibi reddi,

f e Ó f
placet eum adionem  non habere in eum cafum, qui omiífus eft, 
etiamfi conftct iure ciuili pariter matrimohiuin folui diuortio &  
morte:

r Refpondeo in h is, q u x  ex vnius volúntate pendent, ’vtfiinc 
res teftam enti,qux pendent ex vnius teftatoris volúntate, cuius 
folius volúntate ípedam us,vt fie vno cafu expreflo,ceteri quoq; 
contineri intelligantur,de quib. íenferit. A t ftipulatio &  p S dio  
ex confenfuduorum conftac, ftipulantis &  promittentis, ideirco 
vtriufq; confeníiim &  placitum ípedáre oportet, &  vno difien- 
tiente nihil agitur.l.interfttpulantetn,S.i.de verb.obl. H inc fit,M cu 
ftipulator fib iin  vnum caíum cauit, in alterum ad ion é nonJiá- 
beatjquiaet áíi ipíe íenfit de a lio ; tamen prom iflor nó coníenfic 
de eo,cuius hic animus eft,vt quá minimum debeat, certe vt ni
hil debeat,nifi quod verbis compreheníum eft,víq; adeojvt ora- 
tionem  ambiguam adueríus ftipulantem Íemper interpretemur, 
nifi quid adum  fit, co n ftet, LJtipulaiioiJia^. tnjiipulattone. I.quíc-  
<¡uid,de verb.obltgJ.femper.de reg.iur.

K s íd  L .S i  p  ate, 

Imperator Alexánder.Á? i l ia n o .

Si pater filium, j u e m  tnpotefl ate habebat, fub conditione,

'qu&inipfiut ¿otejlste non erat, heredemfcripfit, nectndéfe- 
¿Íum eius exheredauit: iure teftatus non videtur. Cum autem 
trans mare &  longe te agentem fub hac conditione heredem 

feriptum ejfe dicrsfiin patria, quainprouincia 'CMauntani* 
erat, regrejfui fuijfes,nec exheredatum te alleges,fiÍ7: eum loci 
nonredtjfes : mam fifi  um efl multis cafibus non voluntar lis, 

fed  fortuita euenire potuijfe, vt eam implere non pojfes: &  
ideo adire hereditatem nonprohiberis. PP,PI. Calend.
Iui. U,&Cr¡Jp.CoJJli2$.

S  V  M  í i  Á  R  I  A .

Filius, qut ejl in poteJlate,an fub conditione injliiui pofíitrDifiinguen- 
doTe/pondeturfiibnum.2.

Filio,qui inpotejiateejl,fub ea conditione mfitt'ut o, qua in poteftate 
eius non ejl,pater tníejlatus decedit.

QjuJlto^n ab hac lege fit dtfctjfum conftitutionibus lujliniani, latí 
dife u ti tur &  negat tu a defenditur.

Condtiionum,qua inpotejiatefílti nonfunt aria genera.
F¡liofub tmpofiibili conditione injlituto, &  inftitutio ¿rteftafaen-  

tum nullius eft momenti.
S Filio fub condtttone pofttbili, quk tota in cafum confertur, injlituto, 

tnutifis eft inftitutio.
9 Conditio collata in poteftatem filii,non videtur omni ex parte in tm  

ejfe poteftate,nift fatim  poftit incipere eam implere, quando i>eltt. 
¡o Conditio in pote/late filiipofita qua fit.
¡i Quod dte ttur,filium non pojfe inftitui fub eá conditione,qua in eius po

teft ate non eft,an fit perpetuum.
12 Nepotes &  ceteri liberi anfub conditione inftitui pofiint.

F ilius» quiin  patris poteftate e ft, iubetur heres inftitui,aut 
nominatim exheredan',idque in om ne tempusjquod fi neq; 

inftitutus,neq;exheredatus eft edaíi id dici poílit fad ü eiíé in a - 
liquá partem,placet teftamentum hullum elle,*»/* exherJtb.lnft 
H in cq u x fitu m eíb A h filiu sfq u iin p o tefta reeft, poílit inftitui r 
fub conditionfe: Nam fieri poteft,vt códitiodeficiat,hacdeficiétc 
filiuS reperiturhon inftitutus e íle , íedhec exheredatus eft;nam 
de eo lóquim ur,qui non ómnirto íit exheredatus. Proinde in id 
tempus,eundemq; caíiim prxteritus videtur. D e  hac replafcuic 
h x c  diftihdio veteribus,vt interfit,quçnam fit Conditio,íub qttá 
eft inftitutus.Sub ea f  cdndirione,qiix in eius poteftate eft re d e  ¿ 
inftituitur, vt fiue parear condirioni fit heres ex teftarrientb,fiue 
nonparear¿omnino non fit heres,neq; ex teftamento, heque ab 
inteftato 1.4J.iamdubitatur.ti deberAnftit.

Sed hoc ius emehdatUm videtur conftiçiinohe Iuftiniani,tui 
p’aciiit intra legitima filio herede inft.tiito reiici de inftitutione 
omnem conditione,qüxius filij imminuat,quçq; hereditaté.atit

onasindücarJ.quontaminprioTibtKjup.deinoffic.tejlam. Q u arcco -
ditio noua conftitutione luftiniani póíiea confirmatur vna ex: 
$o.dcciCionibü$,lJcimus,Uumautem fupr. d¿ tnofteft. fie hoc, vc

E e e   ̂ d k i



dixi v fqu eadlegitim ani.Qtn<l fi vltra legitimam filius inftitutus 
cric fub ea condicione,qua: in eius poteftacç*eft, nihil mucac Iu- 
ftinuniconfticucio. Proinde exigemus a filio vt condicioni pa-

3 ieac. Subea vero f  conditione, q u x  in eius poteftace non eft, fi- 
Ijus inftitüi non poceft,ob caufam }quam inirio reddiditnus,quoci 
dchcere conditio non poteft,ica vc nihil impucecur filio , cur im- 
plefcinon íic. Hac deficiente reperitur efle prxcericus, quo fic,vc 
eo  canquam prrcérico res percineac ad definicionem inicio p oíi- 
cam. Ec ideo cum dicimus filium fub eiuíinodi conditione infti* 
ri i y -,n p o ífe , hoc dicim us, fiericinfticucus, noninucilem efle 
condicionem,vc hac reieda inftit ncio valeac, fed inucilem elTe in- 
fticutionera,& canquam eo prxcerito ceftamencum non valere, 
id quod cauetur hic.Idem íignificatur inl.vlt.de cond tnft.

4  Ergo t  filio,qui in poceftace e ft , fub ea condicione infticuco, 
q u x  in eius poceftace non eft,inceftacus pacer decedic.Eft enim is 
inceftacus non catrum .qui ceftamencum nó facic, íed etiam qui 
iure nó facic.Proinde films heres cric pacri,vc in hoc referipeo di- 
eicur in fine fed i^ | ^ ^ fta m c n to , vc quídam pucauerunc; quo- 
niain cefhm é^ m  i ^ u m  eft, fed ab inceftato,quoniá, vcdixi,in- 
tellacus parer 1  e ^ H B Í K  opponitur /. z^.ftjub cond. D. depoff.fe- 
cun tab. N a i T ^ ^ i lM f  ífib quauis condicione inftitutus,illic ícri- 
peum eftjeum ftfflrcpecere poífe bonorum  poíTef íeeundú ca
bulas,eamq; pofeflionen-» neceílariam eíTeemancipato.Reípon* 
R e d e  íénciunc hi,qui eum locum , eciáfi indefinice ícripcum ac- 
cipiunc de filio emancipaco,in cuius períonam cadic, vc poílic in- 
fticui fub quauis condicione,ad filiupifamilias non pertin et: N á  
qui íub conditione inutilicer inftituuncur,vc eft filius, qui in p o 
teftace eft,íi bonorum  poííeíXecundum tab. petere non poílunc 
vt diferte cradicum eft tn l.in demum de bon.poff.fecun.tab. non tantú 
efficerecur ceftamencum iure ciuili valere. N am  prxtor dac b o 
norum  poífef.fecundum cabulas,íi 7.teftium íignis íignatx íinc,
&  fit aliquis reftamenco infticucus, eclamíi mero iure teftamen
tum  non valeat, $.non tantum,lnjl.quib.mod.teJl.mfímentur.\t2i<\\iz 
hadenus fententia prior manet de filiofam.inftic uco íub ea con 
dicione,qux in eius poceftace eft.

5 Q uxficum  eft t  an ab hac lege diícefliim fit cófticutionib. Iu- 
ftinianiPBarcol.quc alij cercacim fequuntur poftea,pucauic ei iuri 
áttvogzri,leg.quemadmodum tn priortb.fupr.de inoff. tefia. vbi diíérte 
Iuftinianus vfq} adlegicimam filij reraouec conditioneminfticu- 
tiom filij adfcripcam,ñeque diftinguic de filio, auc condicione ,vt 
videeur. Sed verba conftitutionis aperte refragantur, ex quibus 
apparebit eos om nes,qui in hac íententia íiint,valde eíle halluci- 
ivacos.Nam primum cóíticucio nominacim loquicur de his filiis, 
qui ex iure veceriquerelam inofficiofi mouere pocuerunc. H x c  
verba aperte nó percinenc ad filium , qui eft in poteftate, qui idé 
in 'itutus eft fub ea condicione,qux in eius poceftace non eft¿ná 
hiciuce ciuili abinceftaco heres fuiepaeri, ac proinde querelam 
mouere non potuic. N am  quoties quis alio iure ad heredicacem
per enire poteft,locus non eft querelxinoíficioli teftamenti,§. 
t a :n ¿tut etn,lnjl.de inoff.tefiam.

D e i n d e  ineaconftitucione Iuftinianus reijeit non omnes c e 
dulones,fed eas,quibus minuuntur filij iura.Icem eas,quibus di- 
larioaut onus inducicur.ln h o c numero non eft condicio,qux in 
poceftacefilij non e ft, fi fub ea conditione ápacre non íicinfti- 
t utus. H x c  enim nonimminuic filij ius} quia perinde eft,quafi 
i . ra non eífet;&  quia filius pro parce heredicaria. quamalio-
o haberepotuiflécexceftamenco,non tocam heredicacemob- 

v. r ab inie¡iato;canaen inducic etiam dilacionem ac onus, poft- 
.in h x c  concenca ftatim viderit. Proinde dubitari non po- 
.ouin eaconílicucione nihil iniure veceri fuperioreinnoue- 

t ir,cum filiusfamilias inftitutus eft apafee fub eacóditione, q u x  
eius eft poteftace. S ed p ou en curB atto lus& alij/./«»«#,§ cum 

■:,m upt.eod.demoff.teji. vbi proponitur excraneus aliquishe- 
smfticutus &  rogatus.cum m orietur, reftituere hereditacéfi- 

. ftatons.Hic hereditatem reliquic filio fub condicione} nihil 
¡ii intereftvctum dicat teftator,cum morietur heres,aníi mo- 

.c n j . f i TtiiOyD.quandodusleg.ced.l.centeftmú.S.pen.deverb obLEí- 
. , act  »m condicioné manif-ftum eft non elíein  poceftace filij 

amen Iuftin. eo loco in erpt ecacur legem íuam  prioré , quo- 
> in pnorib.conftitucionibus, vt ea conditio non ex'pede- 

a.i legirimá filij fed ftatim legit.m aportio reprçientecur.
5  u ¡ auté parce hereditacis exípedecur mors heredis. Exi-

gi tur Bart. quod illic dicicur de fideicomisaria heredi- 
•. u inda, id etiá probádum eíle in inft tutione,in qtfo ab

■ - i  ;mécer erratum eft. N am  filius fub ea condicione,qux in

ems poteftate non eflt, mftitm nequie ¡ quia lex vetat ítainftituk 
vetat enim p rx ten n  & ideo fi fit mftitutuSli„ft¡tutio non va, ¿ ‘ « 
quiacotra legem fa¿ta eft. A t fideicómiílüm filio r e l i n q u i p S  
quouis modo,id eft,&  puré &  fub conditione qualibec quia I 
non iubet fideicommiflum relinqui filio,fed hoc relinqui? i ** 
teftate teftatoris,&  ideo quocunq; m odo teftator fideicomiS^0* 
reliquerit,iure valebic;quia nihil hic contra lege fit,fiue hoc m 
do,fiue illo relinquatur.iMale igitur quod de fideicommiffoiliT 
dicitur,transferturadinftitutionem. H o c amplius, vtintelli * 
mus eam legé nullo m odo obftare,nec ad hanc qusftiancm  per" 
tiñere,diligenter animaduertendum eft,illicautagide filio emá" 
cipato,aut de filiof.exheredato. N á  proponitur íolus extraneüs 
eíle inftitutus, quod ex eo intelligitur} quia rogatur non partera

hxreditatis,íed tota hereditatem reftituere,quod fieri nó potuic 
niíi eífet ex alie inftitucus. N eceíle eft igicur, íi ceftamencum va
lere volumus in quo filius infticucus non eft,auc eum emancipa! 
cum,eíle,auc filiumfamilias exheredacum; nam emácipacos non 
eft necelíe heredes infticuere;auc exheredare, §. emancipaos infí 
de exher.líber.Filijfamilias re d e  exheredantur.Qupd fi ñeque cx- 
heredantur.neq-, infticuuncur,ceftamencum nullum eft, ac pro. 
inde nihil illic valec fideicommifliim,f¿M«y?.ífe exhtr.lib.inpr.um  
quam,injr.defideicom.Hoc íi ica eft,nihil confticucio ad hanc qu®. 
ílionem  pertinet} nam non agimus de filij s emancipatis non agú 
mus eciam de filijsfom.qui func exheredati,fedquiíub códicione 
infticuci func,qux in eorú poceftace eft.Quare manebit ratafen- 
tenciíwh£c etiam poft confticuiiones illas Iuftiniani, fi filiusfám. 
infticucus íic fub condicione,qux non eft in poceftace eius, nul
lum  eíTe teftamencum, proinde filium ab inteftajo patri ftatim 
heredem futurum.

Videndum nunc e ft , q u x  fit conditio in poteftate filij, qua « 
non fir.Et earum f  conditionum rqux in filij poteftate non funt, 
íub quibus inftituto filio teftamentum nullum eft,tria íunc gene
ra. A ut enim códitio eftim poffibilis,aut poüibilis, fed ineucntú 
tota collata,aut ita collata in futurum &  poteftatem filij vt taraea 
non poílit ftatim incipere eam implere,aut non poílit eá imple- 
re íinelonginquo itinere.aut ííim m o periculo.Filio f  fub impof. 
übili códitione inftituto,fingulare ius eft,quod non reijciturcó- 
ditio,vt fie inftitutio propterea valeat, íed &inftitutio&tefta* 
mentum nuliius mom enti eft, íiue conditio im poíübilis fit na
tura,fiue iure. Veluci,yí/i«í meus heres ejlo, Ji calum dígito attigerit» 
velfi ex hoc toco eras Lugdunum peruenerit, fiab vxore (huertera,  aut ft 
liberos non aluent. H ic opponitur regula iuris qua efficitur in ce- 
ftamencis impoflibües códiciones vel infticucion4vel legacis ad* 
ícripcas,pro nonadiedis haberi,&nihilom inus legatú valere}/./* 
de cond.&dem.%Ámpofítb. lnjl.de her. mJl.Lt. Lcondittones,de cond.inJL 
Incelligendum eft,hoc didum  eíledeceterorú omnium inftitu- 
tionib.&  legacis,in infticucionib.filijfam.locum non haberejdif- 
ferenciç racionem efle hancjquia in cecer^liberum eft,his aliquid 
relinquere, vel norijliberum eciam condicionem impoílibilem 
adij cere,ac proinde ea adieda nihil nocere; quia inea adijcienda 
nihil íic concra legem. A c filiorum prxtericio non eft libera íed 
videcutpacer infticuere, niíi velic exheredare. Proinde vecacurin- 
fticuerélhb condicione,qux in filij poteftace non fíc,ideoq; quá- 
cunque cffndicionem adieceric, eiuimodi infticutio non valebiti 
quia concra legem fada eft,&  generalicer coufticucum eft de his» 
q u x  concra leges fiunc,¿«o« dubium. C.de legib.

Sub fecundo f  genere condicionis,qux coca in cafum confer- { 
turjnulla dubitacio eft,quin infticuco filiofam. inutilis íit indica
do,ac propterea teftamentü: Veluti}F//w heres tfo^nauñ ex Afi* 
venertt. N á íemper conftitit hanc conditionem reijciexteílamé- 
to .Sedetiá íif conditio collata ericin poteftatem filijjcamennoJi |  
videbituromnifex parte ineius poteftateeflq} nifi f t a t i m  poflit 
incipere eam im plere, quando velic, & id e 3 íic  is infticucus fub 
condicione,íi in Alexandriam veneriCjnullum eric ceftame^rum, 
fi hyems ei obftec, quominu^poílic nauigare, tam etíi pretérita 
hyeme peruenire in Mcxandiüpo(Tit,L4.§.píko.D.deb0-tnfi- 
dicendum eft, fi ftatim poílit incipere conditione implere»^ r®s 
longu m  iter deíideret,&  irapleri nó poílit fine periculo. Veluti, 
fi fit inftitutus filius fub hac conditione./i» pan tam Hauriumam 
rediret, cum longe abeífet,quod eft exempium />./.*.vc l f i  Tifie i*
* * m ,c u m  Titius peregreprofedus eflet,q u o d  eft exempium 
in ¿4  § puto,  de her. tnjltt. Ex his intelligi p oteft,t c o n d i t i o n e m  

in poteftate filij eam e lle , quam filius non aliquo tempore im
plere poteftjíedquam ftatim incipere implere poteft;nullacau“  
impedience,quo minus p o ílit,  &  quá eandem fine moleftia lon-
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AdTit. XX V. Lib. VI. C.Delnílitutionibus &fubftit.&c.
A d  L.Reprehendenda. s.

> ^ ¿ a iitm e r is & f i n e m etupericuliim plerep o t e f t , /.*.§,puto.de

^ Q u o d  dicitur t  fíHum no pofleinftituifubea conditione,qux 
U  n  e i u s  poteftate non eft,non eft perpetuum , fed hanc exceptio- 

i h a b e t ,  niiifub contraria conditione, feu in d efedu m eon -

Cç>7

lmpp. V aleriana Galien.Maximo.

nem
¿irionis fit exheredatus, vt h o c referipto cautum e ft, &  l.iam d a -  
hfATi-dt beredánflit. Q u o d  ideo recipitur; quia ceflát hic perici>-

. Reprehendenda tu magis es,quam mater tua; illa enim[i 
heredem te fib i ejfe vellet: id quod efi inutile, matrimonium te 

. . . dirimere cum viro non luberet. Tuporro voluntatem eitu di-
¡¡¡¡pntteritionis, propter quod fuperior inftitutio reijeiebaturi uortio comprobafii. Oportueyat autem,etfi conditio hutufmo- 
vt puta f i l i u s . quodlfi nauis dtadmttteretur,pr*ferre lucro concordia marinlem: Emm.- 
s o n  venent exheres elfe íuífus eft. In hac fpecie íi conditio exfi- verocum bonimores hac obferuart vetent • fine vEo damno 
¿ic,inftitutus eft,fi deficit,exheredatus e ft,&  ita neutro tem pore c o n i u n é h o n e m J  5  ^  
opeteritus eft; quia vtroque aut inftitutus, aut ejheredatus eft. L*vp/i,t , ? *}P\ Redi igitur ad mantujciens
N o n  obftat,quod dicitur,filium puré exheredajgtf eife ,  l.j.§.pu- itatem matru,etiam ¡irediert6,retehtura\ quippequam
re,dt lib.&pofl*-Hoc enim femper cum hac exceptione accipien- ntoneresJicetprotJiK ab eonon receffíjjes. P. P.iz,Ka¿. Decem, 
Jumeft, n i f i ^  contraria conditione íit inftitutus, vt h o c loco ■
5¿fimilibuscauetur* N o n  obftat etiam,quod dicicur,filios cer-
10iudicio ab herede remoueri debere, Ifti(ub coni. D. de bon.pof 
(otitr.tabul. N ih il enim vetat,quo minus pater iuftas caufas exhe- 
icdationis habeat, propter quas certo iudicio exheredet filium; 
¿ítaroenplaceatpatrihliumíiibcondicione exheredare, inqua 
conditione etiam certum patris iudicium intelligitur,cum filium 
heredem fub contraria conditione inftituit; tune enim filium ab 
hereditate non remouet.

Expendenda autem funt verba definitionis h o c lo co  pofitx, 
quam íupra expolüimus. Verba enim concepta funt de filio,qui 
eft in poteftate patris. Vtrum que re d e  &  confulto. D e filio defi- 

u nitio concepta eft; quia alia f  cauía eft n ep o tu m , & deinceps ce- 
terotutn liberorum,de iis ícriptum eft in l.6.$ti.D.de htredtnft,hos 
¿nítítui polfe fub quauis condicione aliter, atque filij, qui funt in 
poteftate.Etanimaduertendum diligenter,illic agi de nepotibus, 
quifunt in poteftate aui, íic enim  verba funt: N epotes autem &  
íeinceps ceteri, qui inftituti non rumpunt teftamentum. Q u x  
verba notant eos nepotes, qui i tademum non rumpuut* íilin t 
inftituti,id eft, qui inftitui debeat,aut exheredan, alias rumpunt. 
Hiautem foli id faciunt, quiin  poteftate íimt aui, &  qu: fiiiis fub- 
latis in parentum fuorum locum fucceíferunt quaíi agnoícendo, 
vt res explicatur in §. poftbumorum, lnftit. de exhertd.hb. &  /. 6. %.(in 
mtm,de miuft.rupt. Tantum  afceft autem,vt repugne nt illa ver* 
ba> qux íéquuntu^B d.1.6. §.i.de hered.inftit. licet redigantur nepo
tes ad filij conditionem , vt máxime h x c  ipfa verba fuperiorem 
Iéntentiam confirment. N am  fie nepotes rediguntur ad filijfa- 
miíias conditionem , vc licuc filius, ita &  ipíi inftitui,aut exhere
dan debeanc.

Q u id  fibi igitur rulc,quodVÍpianus ait,licet nepotes redigan- 
tur ad fili) condicionem , íi nepotes aliter inftitui p oííu n t, quam 
filij í R e d o n d e o : Ex verbis prxcedentibus apparec, Vlpianum 
hoefenire, licet ceteris in rebu s, q u x in  condicione,redigantur 
nepotes ad fili; conditionem ,id,vcdixi.ex prxcedentibus liquet; 
quia prius Vlpianus condicionem excepit.Sed hic ruríum occur- 
ritui.-Nara li nepotes fub códitione infticuuntur,deficiente con
dicione inftituti non íimt. Ñ o s autem illis noninfticucis,aut non 
exheredaris, dicimus xq u e  nullius efle teftamentum momenti, 
*cíi fih'us eííet pizteñ m $td.tit.deexher.lib.lnft.KeCpondco,3c hoc 
«riflimum eft,íic certum elle cceperit conditionem ,íub qua ne
potes inftituti funt,defeciiíé, fed priufquam defecerit, exfpedan- 
¿um eft, vtrum exfiftat ,an defidat conditio. N am  fieri poteft,vc 

I ®w>uftat,qua exíiftente nepotes re d e  inftituti reperiuntur.Et in 
■acreconiiftit diferimen inter nepotes &  filium , qui funr in po
t r e e ,  quamuis om nes fub eadem conditione cafuali inftitu- 
ófint.

.Nam  in nepotibuá exípedam us euentum rei3injfc¡s non ipe
c a s  euentum.fed quod euenire poteft.Poteft a i ^ n  accidere 
D*tura, vt conditio caftialis deficiat:ob hanc cauíam ex e o , quod 
•¡ttnire poteft,placet filium in om nem  euentum inftirutum non 
vl<*eri,aG proinde prxteritum . Sed Cur non idem dicimus in ne- 

|pft»tts?Refpond.quiapIus in hac re tributum eft filiisjqtiam ne- 
^P°®Q8,ytolim ius fuiílé certum eft ex d.ttt.de exher.hb.mprtnc.in 

verbis; fed non ita. Q u o d  ius in conditione mutatum nóii eft. 
Etérea definitio/huius loci concepta eft de filio j quieftin po- 

le«ate.Re¿te hocquoque;quia emanciparos iüre ciuili hé- 
redw inftituere, aut exheredare necefle eft,§.#f^n  

«¡utos, lnftit.de exher.lib*

Valeriano I V G a U t e n o  til.AÁ.Cój/\zS8.

S v m m a r i a .

t Conditiones turpes, &  qua contra bonos mores, item contra lem  
funtjn  teftamento adíe fia,pro nonfenptis habent ur, &  cur.

É Exemplo hoc declaratur.
3  Verba hac> n o n  í u b e r e t , ifttelligenda.

P  Onditiones f  turpes,& q u ç  contrabonos mores funt,item t  
V - /  contra leges,íi in tefttmentoadijeiantur inftitutioni,aut le

gato pro non ícriptis h&bcntuzJ.cindttiontsz.D.decond.inft, H oc 
ideojquia funt im poílibiles, q u x  enim fad o  Ixdunt pietaté.xfti- 
manonem  , verecundiam noftram , ea nec facere nos polfe cre
dendum eft.ratio &  íentétia Papiniani eft in l.fifilius,D.de cond.infl. 
Huís f  generis códitio eft,)/ vxor a marito diuert erit.Nam íi íecun- ±  
dum naturam eft m atrim onium , feu viri &  mulieris con iun dio 
indiuiduam v itx  confuecudinem retinens. §.nuptia,lnftM pat.pot. 
eft contra ius naturç,ac proinde cotra bonos mores a marito fine 
caula diuertere, eaque lex naturx valuit inter nationes femper.In 
populo autem D ei feimus hoc D ei prxceptum  e fle , ne id fiat. 
P loinde fi mulier a matre íub hac conditione inftituta erit, a ihil- 
ominus filio heres futura eft, fiue om nino non diuerterit ámari^ 
to, íiue aliquando diuerterit,& deinde ad m aptum redierit yt hití 
caucum eft. '

Q u id  íi diuerrendoconditioni paruerit ? Reíp.Érit etiam h&s 
cafu h eres, fed ita, vt fie magis reprehendenda he , quam íi cen - 
ditioni non paruiflet. Itaq; cum filia in fpecie,diuortio fa d o ,c ó -  
íuleretlmperatores an rediens ad maritum poflet obtinere here
ditatem , increpatur ab Imperatorib. quod conditioni paruiflet. 
Illaexcuíabat, quod diceret matrem fuifle inculpa, q u x  talem 
conditionem  induxiflet, ex qua om ne reíponíiim huius reícripti * 
fumptUm eft. M ater reprehendenda eft,quod non debuit te íub 
conditione turpi & inciuili inftituere, fed tamen magis es repre
hendenda. Q uid,quod mater verbis tantum iuflit, tu tU o fa d o  
com probafti; diuertifti enim a m arire, in quo dúplex tuum pee*

c a tu m  e ft :N a m  e tia m íi c o n d it io  íu p e r io r  a m it te r e tu r  iu r e ,id  eft*
etiamíi heres matri efle non pocuiíles, niíi conditioni paruifles* 
tamé oporcebac re lucro prxferreconcordiam  maricalem, id eft, 
hereditatem repudiare potius,quam hancturpitudinem in te ad- 
mittere,vt á marito diuertas. Sed creícitin eo peccatum , quod 
nulla neceílitas fuitparendi conditioni. N am  h x c  conditio eft 
contra bonos m ores,quanegleda, etiam hereditatem potuiífes 
obtinefe. Redi igitur,inquiunt,ad m aiituiç,iciensfore,vt nihil- 
Ominus hereditatem matris obtineas*'

In hoc teferipeo verba,qux íimt in principio,animaduertentía 
íunc. Aiunc lmperacores:Si macer te heredem fibi efle vellet,non 
te a marito diuertere iuberet. Q^.Tritur,qHomo£Ío id  dicant Im - 
peratores,cum appareat concra.matrem voluiííe fii.íam íibi here
dem efle,& prxtereaiuíliííe,vr k marito diuérteret. Reípondeo, 
hxc^'erba,f Ñon iuberet>pozcnnah m odo d id a  fun t, pro non de
beret iubere, íiue non debüilíét,vt íit íéníiis: Si mater te íibi he-  ̂
rédem elle vellet, vt voluit, non debebat iubere, vtk marito di- 
uerteres; hott enim debuit tibi hanc tui picudinem iniungere, &  
rationem reddunt Imperatores; quia hoc inutile eft;íic enim vul- 
garis eft led io  &  in ómnibus libris recepta.Sed íententia loci ne- 
ceflario flagitat.vtlegamas inciuilehacratrone; quia non eft pec- 
cacum a m atre, ideo qu iaiu íü t, quod eft iure im poílibile, ideíL  

quod türpe eft &  contra bonos mores , vtinciuilevfurpacur
plerunquespud iuris au d o re s, l.fimedicuítD.deextraord. 

cojpit .Lvli, $ fen. &  vlj, D. quod met. cau¿



J j T  r t n m lit e r  6 w m p n n m t m n f a h 't j m p u m u a g m r t i f c l h u f t á r
A i L . G e n e r t U t e r - 6. S . f i l i u s f i n e l l b e n s d e c e í l á t ,

I m p p .'V a le r .  &  G a l i e n .A . a d  b c n a t u m . fufeeptis,necfubfittutioni, nec reftitutioni locus efl.

G e n e r a l i t e r f i n c i m u s  , f i  q u i s  i t a  v e r b a  f i u a c o m p o f i e r i t ,  2  D u p U x lu ftm ta m c o n ftt tu tto  circa  h a n c m a tn ia m .

v t  edicat yf i f i l iu ¿ , v e l  filia inteftatue , v d in t e f la U , v e l  f in e  y m pater  ̂ heredi inftituto fubftituit aliquem , fi httn 
lib er is , a u t  f i n e  teftamento, v e l  fin e  nupttu  decejje . &  pj non erlt} aut fi|ium iubet hereditatem poft mortem re-
v elip fa  liberosfiníluUrit, f iu e  nuptias contraxerit, ftu e  tejía- fticuere,etfi verbis nullam conditionem  adiieit; tamen intelligi” 
m entum  fecen tfirm iter  respojjiderh &  non ejfe loCumfiubfit, tur ha,c conditio ,Jifilius fine Itberü decejferit. Proinde liberis ab eo 

tu tio n ieo ru m ,v elrefittu tio n i,& c. fufeeptisnunquam reftitutioni, ñeque fubftitutioni locui erit.
H o c  verum eft relponlum Papin.quod exftat in ¡.cum auus.de cond
&  dem. Conficm atur a Iuftiniano tn l.cum acutifttmünfi dejideiconi

H oc idem t*¡efponfum confirmans Iuftinianus hoc loco duó 1
circa id conftituit: Prim o id produci ad filium naturalem. Con- 
ftat filium naturalemá patre inftitüi heredem políe ex his parti
bus,de quibus caucum eft in l.bumanitatü. &  Auth.licet,feq.fupr.di 
nat.ltb. H oc m odo inftitutus filius naturalis íi rogetur heredita
tem fimpliciter reftituere; tamen liberis fufeeptis non eritfidei- 
com m iífo locus,non m agis, quam fi filius legitimus fuiíTet, qUj 

rogatus eft.
Alterum  Iuftinianus conftituit h ic , liberis a filio fufeeptis ex- 

cludi íubftitutum, aut fideicom m iflarium , fi liberi legitimifint, 
id eft,iuftis nuptiis ptocreati, quibus verbis filij naturales exclu- 
duntur.Cui parti fignificatio verborum  repugnare videtur;nam 
& m u ltilo c i iunt, quibus declaratur nom inatim in hac condi- 
tione,fi heres, aut legatarius íine liberis deceíferit, omnes libe
rorum appellatione contineri. Proinde etiam naturalibusfufce- 
ptisjdeficere fideicommiíTum 3l.Luciut.§.tamen.l.cumpater, §.vo¡f> 
de leg.2.l.beredu.%vlt.adTreb.

Dicendum eft aliam eflfe interpretationem huius condiri®. 
nis , f i  heres fine liberu dectjferit, cum conditio á teftatore adiefc 
e ft ; aliajn in ípecie propoíita. N am  cum agitur de conditione^ 
teftatoreadfcripta, & q u x ritu r , quidineafumferitteftator,fe- 
quimur verbi íignificationem , nifi manifeftum fit teftatorem 
aliud íénfiflé, ¡.non aliter. inprinc. de leg.3. Liberorum  autemap. 
pellationefignificantur non tantum legitim i > fed etiam natura, 
lesyd.Lpen.de leg.2. Proinde &  naturales quoque ex volúntete- 
ftatoris hic intelligim us, vt confequens fit lus íuíceptis fideiuf- 
fionem  defeciífe &  hoc ita, nifi ex dignitate K  confuetudinete- 
ftatoris appareat teftatorem aueríátum elfe om nes inhoneftas 
confuetudines, 8c eos íolos pro liberis habuiíle, qui iufti effent, 
quo referri oportet fententiam Wpianiinl.expaéio.S.fiquitrtp 
ttu,D.adTreb. ^

A t  in ípecie propoíita,cum  filius fimpliciter rogatus reítítúí* 
re hereditatem , vbi h x c  conditio yfifine liberis decejferit,intelligi
tur ex mente legis &  eorum , qui hanc conditionem  intelligi w- 
luerunt, non pofíumusintelligere filios naturales;quiain hisra* 
rio intelligendx eius conditionis déficit. Namcurhxcconditií 
intelligatur,hxc ratip fuit; quia non eft veriíimile teftatorem vo* 
luifle alienas fucceíüones propriis anteponere , q u x  ratio el- 
prelíe eft in d.l.cum acuttftmt,infr.de fideicom,

Harc autem ratio ad legítim os tantum filios pertinet, ad natu
rales non pertinet, quia foli legitim i filij perueniunt ad íucceflio- 
nem patris 8c aui,naturales nullo m odo perueniunt ab inteftato»
d.Autb.licet.fup de nat.lib. D antur quidem naturalibus liberis du* 
vncix patre inteftato m ortuo,íed non velut heredibus, verum vc 
inde alantur, vt ibidem ícriptum eft.

S v m m a r i a .

/ Conditionibus pluribus inftitutioni,aut legato adte£li*,*n omnes im- 

pleri oporteat.
1  Spetíes huios legis,&  Iuftiniani in ea conftitutio.
3 Ratiobumconjiituiionü.
4. Dúo hivM loci confeclana.

C O n did ion em  poíübilem  iinplendam efle diximus initio 
huius tit. &  confirmatur tn l.i.2.fup. E t hoc expeditum eft,

1 fi vna conditio inftitutioni, aut legato adieda eft. Q ^ d t f ip l u -
r e s  fint adfcripta:, an om nes im pleri oportet? D e e o h x c e ftd i-
ftin& iojli coniundiue adfcripta: fin t, om nes exfiftere oportet,íi 
diftindiue,fufticit vnam aliquam exftitiflé, L$.de cond.inftttlpen.de 
her.infiit.Lfiita n 9.de ver b.obl. H o c ius in pluribus conditionibus 
con iun dim  adícriptis perpetuum e ft: In pluribus autem comdi- 
tiombtts diftindiue adícriptis,non ite m ,  l.nam hic interdum, D.de 

her.lnfttt.ln  quo genere eft exceptio huius loci, vbi inftituens fuD 
conditione,)ífine liberis decejjtnt, &  prxrerea alias conditiones fi- 
deicommiíTo adiieit. Nam  etiamfi adiecerit has om nes conditio- 
nes iftin d im , Iuftinianus conftituit non eíTe locum  mftitutio- 
riijriiíi om nes conditiones exftiterint.

2 Et Iuftinianus t  hanc fpeciem prop on it: Filtus meus heres efio:St 
inteftatus dece(fmt,cum decejferit fine Itberü, vel fine nuptiú, her edita- 
tem  refituatL. Titio. Secundum verba locus elle debebat fidei- 
com m iifo , etiamfi folum  filius inteftatus decefliíTet, quamuis 
fufcepiííét liberos, aut nuptias contraxiflet: item que de quauis 
alia conditione, quíe ex infra feriptis exftitiHet, dicendum etiam 
erat.Nunc autem Iuftinianus conftituit,non aliter fideicommií- 
fum deberi,quam fi coniundim  h x c  omnia concurrant, vt filius 
&  fine teftam ento,&  fine nuptiis, 8c fine liberis decedat: itavt fi 
eorum  aliquid ex his defit,non fit locus fideicom m ifli reftitutio
ni,&  h x c  eft fumma conftitutionis Iuftiniani

. D e  hac t  parte autem Iuftin. hanc habuit a d ion em , quod et- 
iamfi ceterx om nes conditiones adícriptx exftitiflentjtamen pa
ter íemper voluit,hanc conditionem coniungi, fifine liberis decef- 

fertt. Nam  fi filius liberos fufeeperit, voluntas patris e ft , vt here
ditas potius ad eius liberos pertineat, de quo dicetur in §.feq. 
Q u o d  fi teftator in hac conditione , fit filius fine ¡tberu decejferit, vo- 
luit perfiftendum, aut pro coniundione eam accipi, non poteft 
exiftimari aliter eam par ticulam accepiíTe in aliis conditionibus.

Ex quo f  colligim usduo, fi teftator filium negauerit poft 
m ortem  fuam , hereditatem reftituere pluribus conditionibus 
difiundim  adfcriptis, inter quas non eflet illa conditio, fifineli-  

bcris decej?ijfet,kmper fecundum regul. iur. omnes iuris conditio
nes pro difiundis accipiendas eflé , vt quxcunque ex his exftite- 
rit,fit locus reftitutioni. A lterum  colligim us, fi teftator extra
neum inftituerit heredem, 8c rogauit eum hereditatem alij refti
tuere,fub iifdem conditionibus,íi heres inteftatus deceflérit, vel 
fine liberis, aut nuptiis deceíferit: has quoque conditiones pro 
d;ftindishabendaseflé; quia ceílat coniedura poteftatis inex- 
traneo,propter quam coniund io conditionum admittitur.

A d § . v l t .

C u m  au tem  in u en im u s e x ce lfiin g e n ij Pa p inian u m  in  htt-  

iu fm o d i ca fu , tn  quo p a ter  f iltú  f iu is f iu b jh tu it ,  n ulla  libero-  

r u m e x h u p r o c r e a n d o r u m  a d te ft io n e h a b ita , o p tim o in te lle  

¿ iu  di(bofui (fe euaneficerefubfiit u tion em  ,f i is ,  q u ifu b fiitu tio  
__JrHlilnorncfiJiulfrit.inteL

^  A d L .  Si quis heredem. 7. 

Impp.Valer.& Galien.Ioanniprscfedcí 
Pretorio.

Si quis heredem firipferit fub tah conditione,  ̂̂ c5° n~ 
f u l  fa&us f u e r i C j V e l p r í E t o r : vel ita filiam fiu&m wJ l*uê  
rit heredem,(1 n u p t a  f u e r i t :  viuo autem teftatore v* 1 e‘

------ v— . Julprocefferit,velpr&torfueritfaílm,velfiliaciWnUP**f
n e p r & g r a u a t u s  efi,pater effictatu r, ¿ r  liberosfufiu lertty tn tel- r i t ,  v e l  a d h u c  v iu o  tefia to re c o n fu lit  u m  quidem  } v t p  

hg en tem  n on  effe verifirn ile  p a tr e m , f i  de nepot ib ta  cogttaue-  ram  ille  deptfiuerit ¡ f i l ia  au tem  eiu s a  m a rito  diuertertt. 0 

r tt ,ta le m fe c tjfe fu b jh tu tio n e m ,& c *  n ^ .^ n d ocu n ^ tm p

S V M  M A R I A .

Pater filio beredi mjittktofubfiuuens, autfimpliciter iubens beredi-

veterum dubitatiene explofafancimusy quat»—~ # 
fuerit con di tio,fiue viuo eofiue mortis tempore,fiMP°J 
tem .conditiont m videri effe completamos * ^
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i  çtnAitionts in euentum collata, quandocunque exftitemt,pro im- 
pletis habentur.

ln conditionibw in poteftatem heredis coUatis,quid aduertendum. 
Conditionespoteftatiua *qu*promi(cue,ftu quouis tempore impleri 

pojfunt,non nifi poft mortem teftatoris recle impleri pojfunt.
. conditio,qu* quouis tempore natura impleri non poteft, eiufmodi 

eñ.vtre&e&viuo teftatore impleatur.
• Ratio cur condttionumgenera hic dtflinguantur. 

j  Partícula difiincltua, vel ,in  hxc conftitutione pro contun¿liua acci
pienda efí.

HO c loco attingitur,quod didhim adleg.i.fup. Etfi in exem
plis conditionum ,qux hicproponuntur, dicatur,eas &  vi

uo teftatore impleri poífe &  m o rtu o; non tamen ficaccipjen- 
¿ m  eft, quafi ad omnes conditiones pertineat. Nam  quxdam  
uon nif» poft mortem tefta.oris impleri poífunt, li.de cond. &  de- 
tnonJl-Vt igitur de re lique¿t,quando códkién es impleri poffint, 
videndum eft, vtrum conditio in euentum collata í i t , an in pote- 

1 ftatem heredis, vel legacarij.Qux f ln euentu collata: íunt, quan
docunque exfticerinc,pro impletis habentur, vt nihil inter íit re- 
ftatorem viuum,an mortuum e líe , leg.2.inpr.de cond. &  demonftr, 
quod confirmatur &  hac conftitutione.

Non exigimus in h is , vt feiat heres eas conditiones certe eíle 
adfcriptas > aut vt velit eas impletas e íle ; quoniam nihil in his in 
voluntatem heredis collatum , íéd totum pendet ex euentu,pro- 

í  inde& folum euentum hic ípe&are debemus. Q u o d  fi |  condi- 
tioia poteftatem heredis collata fit,veluti Ji 10 dederit, velfiin Ca- 
ptoltum afeenderit, Jt Seta Tttio nupferit: refert vtrum conditio per 
rerum naturam prom iícue, id e ft, indifferenter quouis tempore 
imple ri poflit,an vero non. Q uouis tempore promiícue impleri 

. poíTunt naturaliter h x ,f i  ¡o.dederit , f i  Capitohumafctnderit. Nam  
quiviuoteftatoredcoic&afcendit,idcm  f iv iu it&  v a le t, poteft 
daré &  afeendere m ortuo teftatore.

3 Huius |  generis conditiones placet non niíi poft mortem te
ftatoris impleri polfe, &  ideo non videri impleuifle eum,qui viuo 
teftatore dedit,aut aícendit, L2.1njr.de cond.&demonfi, l.fi um facía 
u.$.flt.D.de c$tíd.&demonjl. Q u o d  procer fignificationem verbo- 
nim receptum eft a veteribus, ex iententia teftatoris, idque col- 
ügirur hac ratione. N am  cum  teftator contulit conditionem in 
poteftatem heredis, íímul contulit in eius voluntatem , vt vellet 
conditioni parere. N o n  obtemperar autem conditioni, qui caíu 
k  fato facit,quod erat in conditione; íed is ío lum , quiiudicio fa
cit,& eoan im o, vc conditioni parear,*//#./..?. N onpoteftautem  
indicio obtemperare conditioni, niíi qui ícit conditionem eííe 
teftamento iníertam ,& iníértam certo &  vtiliter.In totum enim, 
quxanimi deftinatione agenda funt, non nifi vera &  certa ícien- 
tia perfici poífunt, Un totum, de reg.iur. Et ha&enus progreditur 
ratio ll .2 .in  Jin.de cond.&  demonfi. Adijciendum autem eft non  
intelligi hereditatem, íiue conditionem cerco,iníertam viuo ad
huc teftatore,quantumuis interfuerit, cum teftator nuncuparet 
teftamentum, aut cum teftamentum feriptum curaret recitan* 
dumjnam teftator voluntatem mutare poteft, vt ambulatoria eft 
fuprema voluntas, víque ad vltimum vita  ípiritum , I.4. deadim. 
fyQ uo fit,vt tum folum intelligatur teftamentum elfe , &  in te- 
ftuuento aliquid certo feriptum , cum teftator deceílir. Ex qui
bus eííicitur, quod eft propoíitum , conditiones propofitas,in  
quibusimplendis deftinationem exigimus, non nifi poftm or-

4 ttro teftatoris impleri políe.Q uod fi t  conditio qaouis tempore 
wtura impleri non p oteft, eiufmodi eft, vtreéte &  teftatore vi
uo impleatur, qualis eft h x c  condi: i o : T titaft Sempronio nupferit, 
j|*cquamuis nubat viuo teftatore; tamen conditio pro impleta 
pbetur, l.hac conditto.io.l.i i.§.vlt.l.conditionum. fi.de cond. &  dem. 
dquod hac conftitioneitem  confirmatur.

* Sedcum f h xc conditio conferatur in poteftatem S eix , non 
®Inus>quamilla,)í/o.í/^r;f, cur h x c  genera diftinguimus ? Re- 
P^^ ojquiaíi conditio comm ode quouis tempore impleri po- 
fecu n d u m  naturam, h xc voluntas eft teftatoris, vtimpleat

• J°ltm°rtemrantum eius ; quia h xc voluntas eius eíle intelligi- 
101 *Vt ̂ cres conditioni om nino obtem peret, quod fieri non 
^ f t .n i l i  poft mortem teftatoris, vt didum . A t  cum conditio

poteft íemper impleri, led vt p!urimum femel tantum ; hic 
usanimus teftatoris etíe intell'gim r, vt impleatur conditio, 
potéftjquoiiiamvulteamimpleri,nonpotçftgutçipim jlc»

Inftitutionibus&fubftit &c. 609
ri,niíi per opportunitatem &  occafionem naturx. Talis eft con» 
dm o hxc,Ji Seia nupferit. Nam  íi exfpe&amus mortem teftatoris, 
vt nubat Seia, fieri poteft,vt non nubat, vel quia Sempronius de
cedat, vel quia interim ducat aliam.

A tq ui h xc eadé in veteri iure fuerunt; vnde quxri poteft,quid 
opus fuerit hac conftitutione? Animaduertendum eft nó tantum 
hanc conftitutione pertinere ad cófirmationemfuperioris iuris, 
íed prçcipue ad h o c , vt h x c  partícula adiieiatur iuri veteri, nem 
pe in his cond itionibus,qux viuo teftatore impleri poílunt,pro
bandum elle ita eas concüriones tune impletas vere pro impletis 
haberi,vt nihil referar,vtrum implementum nó períeueret. Pro- 
mde c x his conditionibus,S¿ Titius confuífatlus fuerit: fifatlus fuerit 

pratorft Titio SíMW^/wr.intclligunturexftitiífe códinones, cura 
lU econíulfa&us fuerit, aut prxtor viuo teftatore, aut Seia viuo 
teftatore nupferit, &  adhuc teftatore v iu o , vel ille confulatum, 
aut prxturam  depofuerit, aut h x c  impleta eífe deíierit. Et ideo

m filh s  verbis, q u x  legunturin hac conftitutione: Veltdbucñuo 6  
teftatore,diñin&ma. particular#/, pro coniunótiuaaccipienda eft, 
v t alias fxpe in vfu iuris,l.fepe.ffM verb.fign.

A d L  penult. Si tejiamentum.

Impp.Valer.&Galien.A.Ioannipnefe&o 
Pretorio.

Si teftamentum ita. feriptum inueniatur: lile heres efto 
fecundum conditiones infra /criptas: Stquidem nihil
eft auiecfum, ne% aliqua conditto m teftamentofefitaeft ¡fu- 
peruacuam ejftcondttionumpolhcttationem fanetmm , ¿r te- 

Jlamentumpuram habere inftitutionem, Et argumento vtt- 
rnur.quod Papinianus rejpondtt: vicos Reipubltcm reltftos,mui 
pro pr tos fines habebant, non tdeo exfidetcommijfo mtnm debe- 
rt,quod tejlator fines eorum&cettaminuformam, quod ce- 
lebrartfingulis ann'u voluit, &c.

S v m m a r i a .

/ Inftitutio hac, Titiu6 hxres efto íécundum conditiones infra' 
icnp:zs,conditiombm nullu adfnptis , valet &  pitra eft'.condi
tione poftea adiefta, condttionalü habetur, &  nu.j.

2 Obieílm es, quacontra adjerri pot erant, refelluntur.

T T j E c  inftitutio,f  Tititu heres eft o, fecundum conditiones mftafen- ?  
A  etiam nullis condirionibus adícriptis vaJet,& qiiin fti- 4 
tutus eft heres,erit qaafi puré inftitutus.In f  hanc ramen íenten- V 
nam h xc dicuntur. Primum non valer inftitutio, eoqjn tctefta- 
mentum, vbi nft.rutio im p erfeta  eft,id eft,vbi inftitutioni tefta- 
roraliquid adiicere voluit,necadiecit l.fiU,quittftam.D.quiteftam. 

fac.poJ,ln  ínftitutione autem hac propofita teftacor conditionem

adncere voluit, necadiccit,proindeimperfe&ainftiturio,eoq; te
ftamentum. Refp. Falíum eft teftatorem in hac inftitutionevo- 
uiíie conditionem adncerejimo quianon adiecit, ideo certe col- 

1 gitur,eum adiieere noluiíle. N olu it igitur cur ergo códitionunt 
faar m entiorem  in inftitutione ? R eípond'-o; quiaconftituerat 
deliberare, an poftea conditionem adiieeret, n e c n e ,c u m n o a  
ndiecerit,apparet propoíitum prius omiíiíle»

Deinde obiicitur, l.quoties. §.tar,íitndem.D.de hered.lnftit.vbi ita 
ícribitur, íi teftator condicioné adiieere deftinans, non adiecerit, 
heredem pro noninftitutohaberi, q u x  iententia M arcell:eft, 
quam nominatim poftea probat Vlpianus.Reípond.Nihil eft ve
nus hae Iententia; fi modo teftator conditionem adiieere deíti- 
nauit, vt illic ícriptum e ft, íed prius conftare oportet, illum hoc 
voluiífe, vr diíertefcribiruró» d .lf iu , qut teft. D. quitefiam.fac.pof 
N os autem hic dicimus ex his verbis íecundií conditiones íiippa
ícriptas,noncolligiteftatorem om nim odocóditionem  adiieere

quam n o n  adiecit,voluiííé.Poftremo dici poteft inftitutioné pro-
pofiram ideo nullius eífe m om enti; quia íicíub condicione, q u x  
conditio defecerit. Nam h x c  verba, fecundum conditiones infr Jcri. 
/>r¿í,hocfigmficanr, fecundum conditienes, quasinfraferibam 
H x c  autem oratio,quastnfrafcnbam, conditionem habet,//? 6 de

leg.', Refpondeo: non ideo rede colligitur hanc inftitutionem
conditionalem eíTe. Nam  h xc conditio > fi conditione, wjrafcri- 
bam, non adiieitur :nftitunoni,fed conditioni adiieitur H oc di 
£!££ jntcll gitur ceftator; Titius Iftret »iiki efto,fub conditione, feu  hac



lege, fi conditionem infrafcribatnyndc colligitur fi condicionem in- pubercatem deceíTerit ,l,iam hoc iure 4. de yulg. &  pupil. de quaco-
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fi^ non fcribam,heres efto fine conditione.Nam  quocies aliquid 
£eri iubetur fub conditione,íub concraria condicione non íube- 
d  itáel\ig\i\izj.quib.di4b¡u,§.quidam Titio,de condit.&demonji. Qu<¿ 
racioeuidenrerfuífidebar, vcprobarecur nullls condiciombus 
infra adfcripcis infticucionem propoficam puram eíle, non con-

dicionalem. . . . .  c
M iluic camen Tribonianus ad hanc infticucionem conhrma- 

dam vei refponfo &  argumenco Papiniaui, quod fubijcic, quod 
tocidem verbis exftac ml.cumpater¿.vlt.de l .i.  cum  ceftacor vicos 
legauic>& adiecit,yfyw*í vi eorum poftea monflraturum. nam etiam 
his finibui non dem onftiais,placee vicos deberi.Sed verendum 
eftine non h x c  infticucio pofica cum legaco illo red e  compare- 
tur. N am h xcocacio ,quosfines poftea dtmonftrabo. nullam habec 
condicionem,fed cancum demonftracionem. H x c  aucem verba 
Secundum conditumes infra/cwpMí,condicionen!,quam dixi, conci- 
tinenc.Itaque tutius erit hanc inftitutionem fuperiori ratione de

fendere. g t # . 
a V c autem f i n  hac inftitutione, ficondicio nulla mfra 1 cripta 

eft valet,inftitucio,& pura e ft: Ica quacunq; parce teftamenti po
ftea condicioadlcripcaeft, infticutio habecur condicionalis non 
fecus,quam fi inipfa infticucione conditio expreífa &  adieda ef- eft pater, ñeque defcendens,I«/to.<fe Senatufconjulto Orphtt.Hicfi 
ie t.V t puta teftator in principio teftamenti ficícribit \ Titius mihi fuperiorem regulam conftitutionis fequimur. T itius in vnum 
Seres efto íécundum conditiones mfra feriptass Deinde in extremo di- cafum fubftituius, etiam in vtrumque cafum íubftitutus in te ll

fticucionedicecur fuo loco cic. fequenti. H inc dubitacio orea ve
teribus in fpecie propofica : Teltacor,qui vxorem prxgnancem: 
habebac,vxorem heredem inftituit ex parce,veneré, id eft,qui in 
veeroeft, filium , infticuicin reliqua parce. H uic filio Tuium i« 
hunc caíum fubfticuic,id eft, inhanc «ondieionem, Sipofthtunut 
natus non effet,id eft heres om nino nó eífec;nam non poteft heres 
elle,qui om nino non eft in rerum natura.Deinde pofthumus na- 
cuseft,&  iure ipío patri heres exfticic, ac deinde incra pubertatc 
deceíEc. D e eius hcredicace quxricurinrerm arcem&fubftitu,.

cum,íiibftitutoexfubfticucioneheredicatemfibivendicance:ma-
tre autem fibi vendicante legitimam filij ex Senatufconfulto 
Trebelliano.

Q u çflio  in eo eft,vtrum fubftitutus in hunc cafum fubftitutuj 
fic,fiim pubeshereseric, &  incra puberracis cempus deceíTeric 
N á íi eft fubftitutus,iure admitcecur:quoniam pacer filio in hunc 
caíum poteft fubftituerejfic mater excludererur: nam quádiu ex 
teftamencoheredirasadiri p o te ft, tamdiuab inteftato legicimi* 
non de fe n m ,lquamdtu.de acquir,hered. Rurfum fi Ticiusin hunc 
caíum alcerum fubfticucus non e ft, im pubesdeceffit inteftatus. 
Inteftatorum liberorum hereditas ad matrera percinec, vbineq;

xiv,Conditione,de qua initio dixi,hanc ejfe volo,fi nauis ex Afia,&c. D i
cimus inftitutionem T iti j perinde accipiendam,quaíi teftator in
icio dixillet ica con iu n d im : Titius heres e/lo,fi nauis ex Afta vtnerit. 
A c quod confticuendum vifum eft opus fuifle hac confticutione; 
quia dici poteft:Inftitutionem hoc m odo ícriptá puram eífe,non 
condic'ionalem,vc dixLNam in principio infticucio condicionem 
non habuit, in extremo conditio adieda e ft , íed nulla infticucio. 
q u o  fic,vt neutra parte videatur conditionalis eíle inftitutio.

Sed h a c  re d e  dicuntur,cum infticucio & cond icio íeparácur, 
cu m  aucem coniunguntur,neceíTe eft inftitutionem códicionalé 
videri.Conftituit autem luftinianus ha:c cóiungi oportere,quaíi 
eodem  loco feripta elfent, quod non conftituit ea ratione, q u x  
redditur ab Accuríio; quia q u x in  continenti fiunt,eaineflein- 
telli"úcur. N am  fi teftator ita fcripfiíTet:T¿f/w heres efto fecundum 
tonátúones,quM codiciüú adfcribam : Deinde m ulto poft tem pore 
conditionem  adfcribat,videbitur a prindpio fuiíTe condicionalis 
infticutio teftamenco adfcripta,/.#  de her.inft. Sed h x c  ratio eft, 
quod in qua parte aliquid demonftratur ex eo,quod poftea euen- 
turum eft,quandocunque eueneric, iam in principio expreílum 
fuiíTe,in ea parte v id eáP u ta  teftator in teftamento ícripfit: Is mi
hi hites efto,quem codiciüis feribam : H is verbis ftatim Ticius heres 
inítirutus &  demonftracus incelligitur, quandocunque eciam in 
codicillis pofteafcribat.¿/.<í^.áí hered.inftit.

gitur, eoque admittetur excluía matee.
Sed h x c  íentétia non placuit;vifum eft Papiniano &  Vlpiano, 

matrem potius in propoíito admitti debere, íi m odo heres efíct 
inftituta cum filio:íedhxcdubitancerdicebant. luftinianus hsc 
dúoeífecic,eorum dubicacionem ’fuftulit, &  fencenciam certam 
effecic. Alcerum,admific macrem excludere fubfticucumaduce* 
ius cacitam pupillarem,íiue heres inftituta eífet,íiue non. Vtve- 
ro obftec conftitutio fuperior, &  quam obrem placuerit hunc 
cafum excipi,dicetur fuo loco adl.preabus m.feqJit.

A D  T IT . X X V I. C O D . D E  IM PV- 
berum & aliis fubílitutionibus.

S v m m a r i a .

i_ s íd L .v lt .

Impp.Valer.& Galien. A.Ioanni PP.
C um  quídam pragnantem  habens coniugem, fcripfit here

dem  ipfam qiadéfuam  vxorem  e x  p a r te » ^ en trevero  ex  ait a 

parte, &  a d ie c itji  non pofthum us natus fu e r i t ,  altufibihere- 
dem  effe,pofthumus aute natus impubes dece f i t : dubitabatur, 

quidiu risfit, tam  vlpiano, <¡uam Papiniano virisdifertiffim is  
•uoluntatisejfe quáftiom fcnbcnttbus, cum  opinabatur Papi-

ninnusetmdetefi&toremvohijfepefthttmnttoté4 tmpubere ^ , ___________ _
d e fu n d o  m a trem  m ag ts a d  eiu s v e n ir e  Ju c c e JJm e m  qu am  subftitutw  tmpuberum,velpuptüarü vnde M a , &  qm  in (0 » " *  

fu b ft itu u m ,& c . quirantur?
S v m m a r i a .  * 4  SubftitutiopupilUrUquomodo* vulgartdijferat.

25 Tertium fubftitutionUgenus,qua vulgo extmplariS)* VH#**1 1 
i  Quoties pater filio impuberiin alterum cajumfubftituit, fimul in v- pup'dlaris,&hicfuhftitutio mente captivocatur, .
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Ratio ordinis &  traftandi modus.
Subftituere % proprieftgnificet,&quomodo hocloco acctpiatur.nu.  ̂
Fidticamtmjjarius heres proprie fubftitutus non eft &  »ww.iy. 

Subftitutiofecundi heredis inftitutio dicitur.
Inftituti &  fubftituti qui dicantur, &  quomodo in vfu iuris dijtin- 

guantur.
7  V$cabulum,lnñk\itioms,&generaU&Jpecialeeft.
I  Gradus vocabulum quid iurü auclorib.ftgnificet, &  cur hic vfurpetv

&num.io.
f  Primus &  fecundns locus heredum quomodo accif iatur, &  

primus,quis ficundus heres.&n.u.
II  Heres primus quot modis dicatur deficert.
13 Subftitutionumgenera quot,&num.so.
14 Conditionesfubftitutionuminvfuiuriscafus appellantur,

hinc quidam in primum cafum, quidam in fecundum difunta 
fubftituti.& num.i$. 16,17.

15 Cafus infubftitutionibus dúo tantum funt♦
1 p Quis dicatur primus,quisfecundus cafus.
20 Anvt natura,fie etiam iurein vtrumque cafum fubftitutreltitu»

valeatfubftitutio,& num.21.
21 Yulgaris jubftitutio vnde dicatur.

1  Species huius legis plenius d*larAtur,&quid iuris in eaftt,decidttur,

CV m  pacer filio impuberifubfticuit T itium  inhunccafura, 
Si filius pofthumus natus non erit, id e ft, íi filius heres non eric, 

quamuis filius naícaeur &  heres exfiftat patri: Si deinde intra pu- 
bercatem decedat, puré &  vulgariter inftitutus nihilominus ad- 
mittemr ex conftitucione D .M arcelli.Q ua efficitur: Q uoties f  
m ter filio impuberi in alterum caíum íiibftituit fimul in vtrumq; 

fúbftituifle videturjíiue filius heres fuerit,íiue n ó , &  intra

¿lo non licet.
27 Dtrette fuhftitui quis dicatur.
28 ObliquefubJlituere quidfit.
31 Diré fiafuhftitutio qua, &  quotuplex.
33 Vulgaris fuhftitutio qua.
31 Non vulgarU qua,&quotuplex.
34 Fideicemmiforiafubftitutio quibus permiftfit. t funt f i t '
35 Ceterafubftitutionumgeneraab interpretibus addita > f  J

ftitutio compendiofa &  breuiloqua,improb4ntuf. y  i



jicet heredes infticuere teftamento;ira his & fubftituere, niíi poft primum &  íecundum,íic inftitutus & íúbftitutus. Hic
V  non rantum íé&ndo gtadu, fed tercio,quarto,quinto, & in eft ordo progreflionis, vt primo deferatur hereditas infticucis;
• fi itui■nJ.jó.poteft.devulgar.&puptl.fubfl.ttt.devulg.lnjhtut.inpr. deinde ijsdeficiencibus deferatur íubfticuro,necvnquamlocus\
1%tfbts legt5.no.de verb.fig. Ex quo poft f  infticuciones heredum, íit fubftituto nifi inftituto exchrfo,l.quamdiuinftitutus. 6?.de acquir, A

de a t̂ur de fubfti.utionibus heredum, in quo explicando her. Ex hoc ordine fucceílionis inlliturorum &  fubltuutorum
ĵus de verbo dicemus,deiníe de iure, quod íic conílituitur. heredum hxappellaciones veceribus nata: funt. Nam f  heresin-

P fubfticuere f  Latinis eft in locum aliarum rerum deficienciú, ftitutus dicitur primus heres:fubiticucus autem dicicur fecundus
,1 ci inutilium,alais fubmittere & fubrogare,vt cum dicimus feu- heres,vt intell gatur is,qui itainftitucus eft, vt fecundo loco íiic-

liariiim in locum demortuorum capitumaliaíubftituerede- cedat.
bereA''ragrcSem fopplere,/,w«í 68.tnfin.&l feq.de vfufrutl.Vz- OccurrUnt hç voces in l.preábus.inft.h.l fipofthunm.virf.nam &
ler Wc fign*fica^0,curn heredes íiibftitui políe dicimus. Eft cum.ff.deliber.&/>a/?/>.íicque primi &  fecündi heredis nomé vfur-
c(1in jt  íubftituerein locum primideficientis velheredis,vel ex- jjatur a Cicerone, cumalioi, tumprxcipue in Topicis. Inde

* Jeredati alium heredé infticuere.Rede infticuere: nam&fubfti- fubfticucíó dida íécundi heredis inftitutio, vt fupra dixi, l.exfa-
tutio inftitutio eft heredis, vcvbicunq; heres non infticuicur,i- fto.§.Luciut.ff.devulgar.Pioi)sCcii\isinfr4gmentis lnftttutmumltb.

¿büntelligendum fit, nccfubítitutioné elíe. Quam ob t  cauíam ¿.*fc/tt/>y?/r.fubftitutionemvocat fecundi heredis appellationem^
fidei«onimiíIárius heres proprie nó eft fubftitutus:nam proprie Qija: fi rede dióta funt a vetenbus , non errauic Accuríius m
non eft heres is,cui reftituitur ex fideicommillb hereditas, §.re- prm.titul.de vulg. cum fubftitutionem dixit íécundam inítitutio-
fiifUt4.lfifi.defid‘ber, Hinc fubfticuciot dicitur a iuris audoribus nem.Nam fe cundi heredis inftitu i© &  fecunda inftitutio coniu-
fecundi heredis mfát\itÍQil.exfacl0:43.§.Luciu6.devulg.&pupill.Ez gata funt. Subftitütus autem eft fecundus heres, proinde huius
¿um quis heres inftitutus effec fub conditione, fi teftatorem infti- heredis inftitutio eft fecúda inftituciomeq; eo moucri debemus,
ttujfct,placui: videri heredem conditioni paruillé, íi ceftatorem quod dicicur, heredem íiibfticüi poííe non cancum fecundo lo-
in quouis gradu infticuilíéc,id%eft, eciamíifubfticuiííéc velíecun- co,íéd eciam cercio,quarco, quinco& ininfinicüm, l.i.&l.poteft\

i do,vel tertio gradu.Ecf tamen in vfu iuris diftinguuntur inftituti devulg. Nam qui quinto loco fubftitutus eft, íi conferatür cum
afnbfticutis,non vt geiius á fpecie,fed vt fpecies contraria:. primo, ex ordine feriptura: rede dicitur quinto loco inftitutus,

Naminfticucidicuncut,quiinftitutifuntprimogradu:fubfti- non auté fecundo.kd fi conferatür cum próximo herede, id eft,
tmi autéfecundo gradu inftituti fanz,l.i.devulg.&puptl. Ecpaííim quarto, velalio, cu defertur hereditas, ceteris heredi bus priori-
hic vfús loquendi occurrec in argumento heredum inftituto- bus deficientibus,non poteft dici,niíí fecundo loco inlticucus&

7 rum & fubftitutoru m.Sed hxc contraria non funt. Nam t  infti- fecundus heres jquia prior heres,cui íoli defercur hereditas,inci-
rutiodicitur &  generaliter &fpecialicer. Generalicer infticuere pie folus elíe heres infticucus, vcpncececeris ómnibus exclufis*
eft heredem ícribere,aut nuncupare,quocunq; gradu id facias,id Quam racionem fecuci veneres, non aliter fubftitutum omneS
eft.etiáíí fiibítituas quarto, vel quinto loco. Vtenim in fub'cri- áppellauerunt,quam Iecundum heredem.
prioneineftfmiplexverbú/m/tfw; ficmfubftitutioneineftíém- Hic autem intelligitur heres inftitüi, ita vt fecundo locoíuc-
perinftitutio. Sed cum harc coiunguncur,infticuti &fubíltuti, cedat poftprimum.cum nominatim infticuicurinpnmideficié- t
fimeinftitutos proprie intelligimus eos,qui primo graduinfticu- tis locum id eft cum ínlcicuirur íub condicione; íi primus defece-
ti funt.Sic vfus eltadopcionis tnl.t. & 2.ff.dead$pt.ñccognmon\s> ric, íi primus remocus eric. Proinde, vc propoficum eft, vere

|  Íi:¿gn& ion\stnl.nonf4ctle.§ cognattonu.l.lureconfult.§.i.degrai.& dehniuimus iniciofubfricuere heredem, elleinprimimiheredis
sffi-i.fic ad onis tn l.pecuni<e.i7§.actionu.ff.de verb.fign'tfic. deticiencis locum alium heredem,vt heredem infticuere. Déficit

Sed fubfticuere eft alium heredem infticuere, íic non omnis 't aucem primus heres duplicicer,vel quod heres non exfiltit, vel
mfticuĉ o, fubfticucioeft , fed cunc demum,cum quis infticuititr quod heres fic,fed poftea moricuc, acque ica heres nacura eífe dé-
h locum alcerius deficiécis.qui vei íic k ceftacore prius infticucus, hnic.Vnde incelligimus,t fubfticutionUm totidem eííe genera,vc
vel exheredatus. Quod de exheredato dixi,ideo dixi;quod pater vel fubftituatlir qüis fub conditione,/» primus heres inftitntus heres

' ‘ filio impuben.quem in poteftate habet, fubftituere poceft herfe- non erit: vel vt fubftiruatür íílb altera fequenti conditione ,fiprt-
dem, non tantum infticuco,fed eciam exheredato, de quo poftea, nw heres infttíutus heres erit ,&deinde decejferit. Qua: conditiones
Sdaotemanita íit; quoniam aperte cercislocis exprelíumnon norancur&comprehendunmrinfubílicucioneimpuberum,/.A

 ̂eft danda eft ópera, vc ex ijs, qua: a vecerib. haedere Ícíipcafunt, devulg.&pupil.fubftit.inpr.
í tonfirmecur. Exftat autem tn d.Li.devulg.hxc definido intticuco- xírduarf conditioncs fubftitutionuminvíü iuris appellárur 14'

raaí&íubftirucorum,vcinfticuciíint primo gradu,fubílicuciau- cafus,in quos quis heres fubftituicur. Vc is qui fubftituicur,//**-
tem,qui íecundo.veltercio,vel deinceps inlticucifunc. Gradum mus htrtsnomr>dicacurin primum cafum -j- iubftitutus,vtíit íen- if

i | vocmt iuris audores locum, quo heres inft.tutus eft vc eo lo- fus in primum calum fumíübftitutionum,ideft, iñprimamcon-
'cofticcedac.Is primo graduinfticutuseft,qui primo loco. Is íecu- ditionem,fubquaheredes fubfticuuntur. I s aucem, qui ffubftl-

dogvadu, qui inftitucus eft íécundo loco, & íic deinceps, vc hoc tüitur fub hac condicione,ftprtmus heres trit,&poftea decejfenty dt-
ver explicat Vlpianus /.2.§ .defertur.ff.de bon.pojf.fecundü tab, catur ubftitui in alterum caíiim, in qué heredes fubfcicui íblent.

5 Sed primum t  & fecundum locum heredum accipere debe* Sic vocantur paílim hsc conditione, pra:cipue inl.precibusinfra.
mus non ex ordine fcriptura:,fedexordinefuecesfionis,vcincd- b.&inl.* fl.de vulg.&puptll. Ec| rede ha: condiciones vocantur 1 ;̂
l.gatar elíe inftitutus fecundo loco is,nón qui fecundo locofcri- calus:n.im conditio nihil aliud eft, nifi euentus &  cafus in quem
ptus eft,fed qui ita inftituc us eft nominatim vc íécundo loco fue- aliquid d¡ífercur,vt definitur in §.fub conditione tn Infti. de verb. oblig.
cedac poft heredem primo ícripcum. Nam fieri poceft, vc quii Sunc f  aucem hi caíiis in fubftit ucionibus tantum dúo, vt coníé- 1 1.
ûam íécundo loco fenbatur; qui tamen inftitutus erit,vt in hoc quens íic fubftitucionum non plura elle genera fumma.

ir'*iÇmp[o:Primus ex femijfe heres efto, fecunuw ex quadrantehem efto, Id docet primum natura: nam íi fubftituere eft íurrogarein
Milus ex quadrante ¡mes efto Hic fecundus & tertius q amuis locum deficrencis heredi:; ;coníéquens eft, non plures elle poííe
ordine feriptura: íécundo &  tertio loco feripti Iunc; camen pari- condicioffcs filbftitutionis,quam lúprafcriptas duas;quoniá non
tercumprimo heredes inftituti intelliguncur, l fiquis hiredes.if. déficit heres infcicucus, niíi vel quia heres non eft, velquiacum
(Un lfeq.de bend.tnfttt.fc ¡licet quia non fine ica inftitucij vc fucce- heres dlé cceperit, poftea definic. Id etiam manifefti loci iuris
áant poft primum, fed íimplicicer ¿nfticuci. E cónuerfo poceft confirmant. Nam inl.precibus.nominznzixK cancum fubftitutionis
ûis primo loco ícripcusellé heres; quí camen fubfticucus eric, dúo cafus,primus & íecundus. Sed euidécius id declaratur ind.L

Roninfticutus,vt in hoc exemplo:T/f/«í heres efto, fi fecundus heres f.devulg.vo i caíus fubftitutionú nominantur vnus & alter,quod
Hicfecundus quamuis poftea feriptus tamtnihftitutus verbum pofteriusuóvfurpatur,nifi de duob. Q u em ad m o d u m

: t i t i u s  q u a m u i s  í c r i p t u s  p r i m o  l o c o , ¡ t a m e n  e f t  j f u b f t i c u c u s  a u t e m  d e  n u m e r o  h o f r u m  c a í ú u m  h o cten en d u m  eft,dúos tantií
^  fiquis ¡ta. 28. d e  h er.in fttt.i l e m p e  o b  i d ; q u i a T i t i u s  n o m i n a t i m  i t a  e l í c .  l i c  &  f  i l l u d  o b i é r u a n d u m  de ordine h oru m  cafu u m :  ín  víii i p
^ f t i t u r j s e f t . v c h e r e s e í l é c p o t t í é c u n d u m .  i u r . s  p t i o r e m  i l l u m ;  S i prim us h eres  non e r i t ;  d i c i  prim um  ca-

1(3 A d  i d  I  f i g n i f i c a n d u m  a p p o f i t i l S m e  i u r i s  a u d o r e s  v í i  f u n t  l a m f u b f t i c u t i o n u m ; i l l i i m a ü t e m a l t e r u m ;  St prtm ut h eres  e r i t ,  &
v e c b o  ^ rjtitsy  v c  d i c e r f i n c  u i i t i c u c u m  e í f e  ,  q u i  p r i m o  g r a d u  p o ftea d ec e fje r it , d i c i í e c u n d u m  c a í i i m , íiue í é q u e n c e m .  d l.p r ec ib tv ,

i n f t i t u t u s  e f l e t , í u b f t i t u t u m  > q u i  e l l e t  i n f t i t u t u s  f e c u n d o  g r a d u .  tn fr.l• I*»íft«.í/íP»^;idquwíiábus d e  c a u f i s .  V e l  q u i a  i l l e  caíiiss
V c aktem i n o r á d i D u ?  p r i m u s  q u i f q ;  g r a d u s  n o b i s  o c c i t r r . c , n e c  S tfn tm u s ^ j j w o w f r i i r j p t i m o  r e K p t u s  e f t i l i r e ,  a l c e r a u t e m  lo n g e

I e c u n d u m  p e r u e n i c u r ,  n l í i p í f t  p r i m u m ,  n e c  a d  t e r t i u m  p o f t c o e p i t r e c i p w i o u  i u r e  l c r i p t ó . f e d m o r i b u s ^ . 2 . ^ F « / g .



V e l  q u o d  e f t  v e r í a s ;  q u i a  c u m  h i  d ú o  c a f u s  c o n i u n g u n t u r  i n  p a f f i m r e c e p r a f i c . H s c f u b f t i t u u o p i i p i l l a n s . d c q u a d i c i m u s ^ r i  

f u b f t i t u c i o n e  i m p u b e r u m , i d  e f t , c u m  q u i s  f u b f t i t u i t u r  i m p u b e -  - m o f o l a r e c e p t a e f t ; v n d e  n o n p l u r a g e n e r a  f u b f t i e u t i o n u m  apud
r i ;  fi imp ules non ertt, fiue btrts erit ,  &  intra pubertatem decefferit. v e t e r e s  f u e r u n t  c o g n i t a ,  q u a m  h x c d u o ,  v u ! g a r i s &  p u p i l l a r i s

O r d o  i d  e x i g i r , v t  p r i u s q u x r a t u r ,  a n f i t  h e r e s ,  n e c  n e ; q u o n i a m  f u b f t i c u c i o .  V n d e  t i t u l u s  d e  v u l g a r i  d e  p u p i l l a r i ,  & d u o i l l i f e p a ,

fi h e r e s  n o n  e r i t , i n e p c e q u x r i c u r , a n  p o f t e a  d e f i n a t .  Q u o d f i h e -  Tzúinlnftir.vnusdevulgariy de pupillari fubftitutione. C o n f i é

r e s  e r i c , t u n e  q u x r e n d u m  e f t ,  a n  p o f t e a  d e c e d a t ,  a r q u e i t a h e r e s  r u r i n f r a g m e n e i s C a i j  lib.2.1nfttt.tit.de fubftit.
e t í é d e f i n a r . E x  q u i b u s ,  v t  d i x i , a p p a r e t ,  &  q u i d  f i e  f u b f t i t u e r e  h e -  P o f t e a  t  a u c e m  c o n f t i t u c i o n e  r e  c e p t u m  e f t , v t  l i c e r e c  p a r e n t i  15
r e d e s , &  q u i b u s  c o n d i c i o n i b u s  l ú b f t i c u a n t u r ,  & e x i j í d e m c o n -  e t i a m  p o f t  p u b e r t a t e m ,  i n f c c u n d u m  T u p e r i o r e m  c a f u m  heredé
d í t i o n i b u s , q u x  í u n c  g e n e r a  f u b f t i t u t i o n u m  n a t u r a .  H x c  d e  n o -  f u b f t i c u e r e  f i l i o  f u r i o f o , í e u  m  é c e  c a p t o ,  í i  i n  e a  a l i e n a c i o n e  m en-

m i n c  f u b f t i c u c i o n i s  d i d a  f u n c , c í e q u e  r e  h u i c  v e r b o  f u b i e d a .  c i s  d e c e f l i f l e t  ,  d e  q u o  e x f t a c  l u f t i n i a n i  c o n f t i c u c i o  tn l.humamta
N u n c  d e  i u r e  f u b f t i c u c i o n i s  v i d e n d u m  e f t .  tis .w f  C u i u s  f u m m a  e x p o n i t u r  m §. qua ratione. infi. depup.fu¡,¿

2 q Eft autem t  de iure fubftitucionum harc quxftio an quem- Hanc vulgo exemplarem vocanc;quiai» d.§.qua ratione. luftinial
admodum natura licec fubfticuere in verumq; fuperiorem cafum ñus ícribic, hancíé incroduxifle ad exemplum pupillaris fubft.
ica eciam liceac iure,vc fubfticucio valeatíEe placuic non licere, de cutio nis.
quoicaius eft.In priorem cafum : Si primus heres non eric licec Sed hoc verbum nobis repudiandumeft.Prirao; quiaefteó*
prioribus inftitucis;alios,quos velinc,& quot velinc, heredes in- era coníuecudiuem iuris audorum, ac non cancum bacbaru:dc-
ñ i m e t e j .p o t e j i . f f .d e  v u l g .& p u p il.ln fiit.d e  vulg.in p r. Hic cafus a iu- inde qualecunq; hoc verbum fic,eciáfi Lacinum díctame eft ad
risaudoribusvulgaris dictcur,&quifubfticuieurinhunc cafum, id,de quo quxritur, explicandum inucile. Cum enim exempla-

2i dicicurfubfticui vulgari nomine, U - 'f f . d e v v l g .  Vndef &íubfti- rem fubftitucionem dico, dub.umrelinquo, &cui fubftitutio
curio ipfa vulgaris dicicur,§.//»4«w«. ln f l it .d e pupill. & to t .t i t . in  jf . fiac,& a quo & in quem cafum,vc iiihil hicplus explicem, quata
Appellacio h in c naca,non quod vulgaris fubftitutio fie direda,vc fi nihildixero. Verba aucem rebus confequencia efle oportec,vc
quídam hoc loco imperitiílime fcripferuncjnam &  pupillaris di- bene monee luftinianus in  § .e ft& % ltu d .ln f lt t .d e  don at, Duarenus
te & a e fo lp o f t a d t t a m .t n fr .h .  vbi dicetur; [qux caraen nihil minus quafi pupillarem vocat lib. 2 .á fp ,c a p .2 .  Sed ne hoc quidem facis
eft,quam vulgaris, fed naca eft ex eo, quod fubfticucio in hunc rem explicac.Commode igicur fubfticutionem, qux fleimpube-
cafum: S i  p rim u s heres non  «-¿/¡ómnibus iure permiccitur,vc fie in ri,eiuíque propria eft,appellamus fubfticuciónem impuberis.Sie
víuomnium vulgari;quomodo vulgares adiones, &  vulgariaa- eam,qux fie menee capto & furiofo,dicimus eadem ratione fub.
dionumnomina¿ \ca m \itvC it2H 2 iy l.i.& 2 .d ep r< tf¿r¡p t.verbü . Quo fíitucionem meneecapci,velfuriofi, idqueadrem, quaravolu-
nomine icaappellacur hoc genus fubfticucionis,vc diftinguatur á mus,intelligendam accommodatiíEmum.
pupillari & fimilibus,qux nunc in fecundum,qux non ómnibus In pluribus perfonis f  fubfticueee heredem in fecundum ca-1*
permiflxfunt,(edpaucis&certis petíonis,vt poftea pacebic.Er- fum nulli licec, fide iure diredo &communi quxritur, de quo

ü  go f  in íécundum cafum;S¿ prim us heres e r it ,& poftea decefferit>m r.e  nunc agicur,cum cradacur de heredum inftirucionib.&fubfticu-
ciuili,id eft,leg.u.eabularum,nulli licec heredem íúbfticuere, ac tionib. Dixi iu re  direflo-, quia oblique & per fideicommiíTum et-
ne patri quidem, ve filio impuberi alium heredem fubfticuae|in iam in hunc fecundum cafum quibuslibec heredibus ánobisin-
fecundum cafum; Si im pubes heres e n t , &  in tr a p u b e r ta te m  d eceffen t. ftitucis licec alios fubfticuere.Direde dicicur t  heres fubílirui,eu xl
Quod ex eoincelligimus, quod de hoc genere fubfticucionis po- ceftator fubftituit his verbis,auc aliis idem fignificancibus: Siprt-
fteainerodudumeftmoribus, L i.f f .d e v u lg .& p u p t ll . ln f l . in p r .b .  m u s heres non er it Jecun dus heres efto. Quibus verbis heredemfub-

Hociusfumcumeftex legiz. cabularum, qux ica facíc pote- fticutum,heredem elle incereft,itavcheredicacem áceftacorere-
ftacem heredis infticuendi&fubfticuendifi quis infticuac fuis bp- dacapiac ¿ .m p n m is .  ln / l.d e fid .h er. Obliq;f aucem idem facit te* 1$
nis;nonalicnis,his verbis: Vti quifque rei fux legaffic, Ó c c lv e r b is  ftac©r,cum heredem a íéinftieucum rogar,vc heredicaeemfecun-
leg .deverb.figA .teftandi.fup .d e te fla m . Hincficredecolledumefta doreftituac, vel viuus, vel poft morcem íuam. Hoc genus fidei*
veceribus. Licec heredem íubfticuere fuis bonis, alienis non li- commiílárix reftirucionis iure communi recepcum eft, de quo
cec.Ac cum quis fubfticuieur ateftacoreinhunc caíum: S ip r im u s  in  ln flit .d e fid e ic o m .b e r .& a d S e n a tu fc o n fu lt .T r e b ,jf .& C .  Hascrelti*
te r e s  in ftitu tu s n on  e r i t , fubfticutus inftituicurin bonis ceftacoris, cutio, vcapparec, fie in íécundum caíum: iubetur enim heresic*
cum aucem fubfticuieur in hunc cafum , S i heres in ftitu tu s  heres ítícuere, non nifi prius eam habueric; vnde etiam inuicus eam
exfliter it> a cp oftea  d eceffen t y fubfticuieur inbonis heredis,non te- adire cogicur,% .fed quia  h er ed e m .ln ft .d e fid .h tr .lt iucem, t  cui redi-1)
ftacoris y tit.d e p u p iH .in p r.v er f quo  cafu. Proinde in priorem cafum tuieur hereditas, proprie non eft íubfticutus; quianon eft heres
fubfticuere licec, in alcerum fequencem iure non licec. Sed hoc lege ciuili,%.re ft itu ta .ln ft.d e  f id .h t r .E z ideo cum proprie inftitutior
ius poftea in quibufdam perfonis remilfum eft. nem &  fubfticuciónem heredum nominamus, incer fubftiturio-

Acprimum moribus populi Romani obtinuic,ideft, vfu&  nes nonnumeratur fideicommiflaria fubfticucio. Vndefaótum
confuecudine,ve parentesfilijs fuis iinpuberibus, quos in pote- eft,vcinhoc argumenco infticucionum &  íubftitueionura non
ftace habenc,fubfticuere heredera poínnc,in hunc cafum; s i i m - agacurdeSenaruíconfulco Trebelliano, íed ómnibus partibus
pubes heres e n u & i n t r a  p u b erta tem  d e ceffer it, d .l.2 .in p r .ff.d e  vulg. & exponantur ea,qux pereinenc ard diredas heredum ¡nftitutiones

í  i ln ft it .h .in p r . Hxc t  íubftitucio ex re dida eft fubfticucio impu- &  legaea ceftamenco relida.
beris;qu iaelT eeim pub eru m  p ro p ria , v t q u ib u s  íacis polTet pares S e d e rfiis ,c u i refticu icurheredicas ex fideicom m iflaria he16*
in  íécu n d u m  h u n c  caíum  fu b fticu ere , §.finautem .tnfin. lnftit.de d icace,non eft he res; cam en h e red is  lo co  h a b e tu r  ex Senatufcó-
pupil.fubft.Lfed f i  plures. §.ad  fubftit.ff.de vulgar. V  nd e  in ferip rio  h u - fuleo T  reb . qu ia  e f fe d u  a d io n e s  h e re d ira rix  o m n e s  ei dátur,&
iu s ciculi,  de impúber um  &  aliisfubftitut'wnibus, vc fie de  pu p illa ri aduerfus e u m  tra n íe u n r ,n o n  íe c u s , q u á  fi ve re  h e re s  eflet ceík-
fu b ftitu c io n e & alijs  generibus‘ fu b fti tu tio n u m  a d m o n e rem u r. to ú ,§ .fe d  quia hered.Inft.defd e ic o m .h e r e d h .in  pr.adSenatufiott.Tr»*
H x c  eadem  m agis p ro p rio  v o cabu lo  a p p e lla tu r fu b ftitu tio  p u - bell.H ac  racione fic,vc n o n  m ale  is,cu i refticuicur ica hereditas,h -
pillaris,í/./.2. &  l.feq.devulgar. & p a t i t a  d id a ,q u ia  pup illu s eft is c a tu r fu b fticu cu sh e res ,& id  fideicóm iflum  te fta to ris  re^cdica-
ira p u b e s ,q u i fui iuris efle c<Epit,vel m o r te  p a tris , ve l em ancip a- tu r  fu b fti tu tio ,q u o m o d o  P a p in .vocat in  l.+i.coheredt §.cumfi¡tdt^
eion eyl.pupillus.de verborftg. Iu  h o c  aucem  fo lum  cem pus c o n fe  is v u lg .& p u p il. h is  v e rb is : N ec aliudferuandum  eft, c u m  fubftitutio^
tu r  fub ftitucio  p u p illa r is ,  c u m  im p u b e s  fui iuris eric p o ft m o r -  conduiopupillarem atatem  verbis precariis egreditur. V erba precaria
te m  pacris.Subfticuicur en im  in  hunccafunv.S / heres e m .N o n  p o -  cu m  n o m in ar,d ec la ra r íe  in te llig ere  heredicacem  iideicommiX-
c e ftn e res  p a tri e f le , n if id e fu n d o ;a c  p ro in d e  n ifi cun c ,cu m  fui íariam :quam  cam en fu h ftitu tio n e m  vocac.
iu ris  eric fa d u s ,m o rc e  p a tris . D ixi n o n  licere  in  h u n c  caíum  fe cu n d u m  aliis fubíbtuere,

2 4  O b fe ru a n d u m  eft t  aucem ,cura  in h a c  fubfticucione cria h x c  q u am  íiiprafcriptis perfo n is  iu re  d i r e d o  &  c o m m u n i }

e x i g u n c u r , v c  f i e  p a r e n s , q u i  f u b f t i c u i t , v c  f i e  i m p u b e s  i s , c u i f u b f t i -  m i l i c i b u s  l i c e c  e x  p r i u i l e g i o  m i l i c u m  J .p rec tb .in fra .h .  N u n c  a u t e m

t u i e u r , &  p r x t e r e a , v t  f i e  i n  p o c e f t a e e  p a c r i s ,  f a t i s  c o n f i r m a n  h i s ,  d e  i u r e  c o m m u n i  i n f t i c u e n d o r u m  &  f u b f t i c u e n d o r u m  h e r e d u m

q u ç  f u p r a  d i x i m u s . h a n c  f u b f t i c u t i o n é  n o n  e f l e  v u l g a r e m , v t p o r e  a g i m u s . E x  h i s  n u l l o  n e g o t i o  i n t e l l i g i  p o t e f t ,  q u x  g e n e r a  f i n t  r e -

e x c e a n e o  n u l l i  p e r m i c t a e u r ,  & q u x p a r e n r i n e q u d e m p e r m i c t a -  c e p t a r u m i u r e f u b f t i c u t i o n u m ,  d e  q u o  c a m  m u l c x f i n t m ^ P ^ '

c u r . v c  l u b f t i e u a e  I i b e r i s  e m a n c i p a r t e , ç u c  ( u b f t i t u a c  p o f t  p u b e r c a -  t u m  d i f l e n f i o n e s  J g i t u c  f u b f t i c u c i ó n e m  t  f i  p r o p r i e i n c e U i g u n u s

c e m . Q u q  o m n i a  c o n e r a  c u m  p e r m i c c á n t u r  i n  f u b f t i c u c i o n e , q u x  i n f t i c u c i o n e m  í é c u n d i  h e r e d i s ,  q u i  v e r e  h e r e s  f i t ,  í ó l *

f i t  i n  p r i o r e m  c a f u m  n o n  e x f i f t e n e i u m  h e r e d u m , a p p a r e t  m é r i t o  t i o n e s  f u n t ,  q u x  f u n c  d i r e d x ,  q u a  i n  f i g n i f i c a c i o n e  d e  l u b l t i t u -

v u l g a r e m f u b f t i c u t i o n e m  e a m  d i c i , q u x  i c a  i n  v u l g  í s & i n o m u e s  t i o m b u s a g i i u r  h l & ttt .d e  v ulgar. &  p u p il jn  f . i t e m  in ln ft-  ^ i n a ^



conceptio &  formulafubftitutionis hxc eft, cum vtroq; filio he
rede inftituto,teftator ita breuiter á i á v . E o f y  in u ic e m  f u b ft i t u o  Sed 
conceptio ita fieri debet, y t i z m e n J u b f t i t u e n d i verbo perinde fit, 
quafi teftator exprefliflét vtrumque caíum fubftitucionis vulga
ris &  pupillaris. Non íunt igitur,vt; dixi, genera plura íubíHtutió- 
nis cognita, quam qux fupra pofuimus, qux dum nobis occur- 

, rem, nos admonebunt non in alios caíiis, non aliis períonis he-
jgftaf fubftitutio eft, cum quis ita íubftituit heredem, vtiu- redemfubftituipoíre,quamiis,dequibusiniriodixi.

i ¿ibftitutioncm dicamus generaliter, vt contineatur ea non 
t  2¿am fubftitutio veri heredis , fed etiam eius, qui heredis loco 

K flu r,(bftitutionom dúo funt genera fumma;aut enim direda 
tí aut pbliqua,qu* eadem eft,qux fideicommillaria.

C piredanominatur tn l.poíi aditam.tnfr.hoc i. Fideicommiflaria 
dem verbo fatis fignificatur,nominatur autem a Papin.íxpius, 

€°inLt'cober *■ cumfilia.devulg.l.heredesmafc.§.i,&§.vlt.ff.adTreb.
i Dire&a t  fubftitutio eft, cum quis ita fubftituir heredem, vt iu- 

Bffilheredem elfe, vel ita vc velit eum reda hereditatem ex tefta- 
niento fuo capere,non ab alio herede prius inftituto. Fideicom- 
miífaria qux fii,íiipra diximus.Direda fubftitutio dúplex eft,vul-

ii non vulgaris.Vulgarist eft, qua quis ííibftituiturinprio- 
^nicafumiS/primus htres m/litutus,heres rnn erit. Dida,quod vul- 

•,copermirtafu,eoq;in vfuctiamvulgari. Non vulgarisf eft,qua 
Lrfonafubftituitur in fe^uétem cafum ■,Si primus heres erit, acpofl•• 
etdecejftrit-, in quem cafum quia non omnibus conceditur alios 
heredes fubftituere,ideo non vulgaris dida eft. Vt íiint hx perío- 
nç,qui bus in huuc cafum fubftitui poteft,ita huius fubftitutionis 
gen eradiftinguuntur.Quia igitur Íoíis parentibus conceíTum eft 
jnhunc cafum fubftituere duobus generibus liberorum, nempe 
¡mpuberibus & mente captis, hinc totidem ípecies huius fubfti- 
mrionis,fiue fuperioris cafus exftiterunt.

Suntigitur du* fubftitutiones huius generis.Vnaimpuberis, 
qu£ & pupillaris dicitur:altera furiofi, fiue mente capti. De vul- 
gari dicetur m l.poíi aditam.tnf.h. De pupillari tn l.fi teftamento. eod. 
De furiofi, inl.humamtatit.eo. Et hxc genera funt folum cognita 
iure communi. In militib. licet in eundem fecundum cafum qui- 
buslibet heredibus inftitutis alios fubftituere, l.precib.infr.h. Sed 
hoc ex priuilegio militum,de quo nunc non agimus. Fideicómif 

j4 fatiatuibftitu ioomnib. teftatoribus& quibuslibet heredibus 
inftitutisjiüL e cómuni permitía eft, vt ícilicet qui heres inftitutus 
cí̂ rogetur hereditate alij reftituere, vel viuus, vel poft mortem 
fuam, prout teftatori vifum erit,vt fupra dixi. Cum neq; in plures 
cafus fubftituere liceat, quam in fuperiores, quos initio pofui- 
müs.&iiiíequentem fecundum cafum non admittatur íubftitu- 
rioinpluribus períonis, quam quas íupracomprehendimus, &  
eaforma, de qua fuprajconuincitur non plura genera eílé íubíli- 

, tutionum,quam fupra pofuimus,qux quidem agiioícantur iure* 
, Imperite autem ffecerunt interpretes,quod alia quxdam ad- 

áiderunt,,ex quibus potuit intelligi, quid hic quxreretur, ab lilis 
perceptum nó fuiílé,multo minus,quid ius çorifticuçrec.Faciunt 
lili quandam fubfticucioné,quam vocant compendioíam,#* l.pre- 
ctbus.infr.hçc tit. cum ícilicet miles filio impuberi heredi infticuto 
alium fubftituir,in hunc cauíiim;5 z filius intra vigefimum annum de~ 
í^mjeomprehendens compendio orationis dúo témpora, pu
pillaris xtátisj& xcatis puberis.Scd hxc nonfunt vlla noua gene- 
iafubfticutionis:nam fi filius impubés decedit, non continentur 
hac fubftituEidrie alix, cjúam illx.de quibus diximus, vulgaris & 
pupillaris,poft pubertatem autem continetur íubftitutio noua in 
fecundum cafum,etiamíi filius heres exifterit.Sed hoc ex pnuile- 
gio militum eft , non ex iure communi, in quo merum nouum

■ wbftittítionis genus non efficitur.Forma conceptionis, qua vfus 
eft miles, & qua paucis verbis hxc genera fubftitutionum com- 

í  ple&itur, diuerfa eft a formulis fingularum fubftitutionum, fed 
n*cdiueríita6Ín verbis & non in rebus eft:nam ípeciesfubftitu- 
tionis femper exdem funt̂

I i Faciunt prçterea &illi quandam íübftitutionem,quam appel- 
ancbreuiloquam, quam poífumus reciprocam appellare, cum 
videlicet teftator vel pluribus filiis impuberibus inftitutusbreui 
‘«mones eos inuicem fubftituit. Hoc,inquá,genus fubfticutio- 

•/’ r S(j*uerfumíi ceteris fa .cm n c,(]u iíi¡n  l .4 .§ .i .d e v u l g .&  p upill. Mo- 
«ftinushocgenusfubfticutiohistertium pofiiit, in quo ab illis 

in iure mariifefto valde errátur. Nam in ea ipia conftitutio- 
^quam citant, nominatim dicitur, in huiuímodi fubftitutione 

ĉiproca nihil amplius cótineri, quam Íubftitutíonemin vtrum- 
Suecafum,id eft,in vuígarem & pupillarem, vt fit feníus.his ver- 

|  •sedntinerí non nouas fpecies fubftitutionis,íedilIas duas prio- 
r  r quibus Módeftinusdixerat..interdum vnam duntaxat. n- 

ler̂ umduás.Fefellit eos, quod Modeftinusappéllacliancfubfti- 
¡.1 ¿ tertiumgenuí, dümnonimelligunttertiumgenusil- 
; u mci,nori ex re óc fpecie fubfticucíonis, íed ex conceptione& 
P^^fubílitucionis. Nam vulgaris fubfticucio fie exprimitur: 

‘ ,Uí iir.pubes heres c(lo , f i  heres non e r it , fecundas filiu s heres tfió .  

■ p̂iUaris aucem fie exprimicur: Sifiltus meus primus ímpubeihaés 
lt)&,ntt*pnberlASim dtcejfetitifeutndiu heres efto. Ab iis difierens

^ í d  L .Cum  heredes. /.

Impp.M.^£lius Antoninus A. Secundo.
, Cum heredes ex dij]>aribu¿partibus inftituti, ¿ r  inuicem 

Jubfiitutifunt}nec injubjlttutionefatta efl vHarum par tium  
m entio.vtrum non eft,non aliapartes tejlatoremfubftitutio- 

ni tacite inftruijfc, quam qua manifefie m  inftitutione exp ref 
fxfun t,D a tu m  Claro II.&  Seuero C ejf.iy i.

S v m m a r i a »
x Plures heredes inftituti nuüü partibm adfcnptü, ex equis partibm 

inftituti tntelliguntur.itenufo infubftitutts locum habet.
2 Inftituti ex partibus ¿qualibus & poftea fubftituti nulla partium 

mentionefa¿la>in eas partes, qut in inftitutione exprtffxfunt, 
ftituti inttlltguntur, & num.Jeq,

Vm plures heredes t  inftituuncur nu’lis parcibus adícripcis, 
V^intelliguntur ex xquis partibus inftituti efle, l.ç.§.s Je hered.

fi plures. Inft.eod. Conléntaneum videri poterit, vt íi plures 
heredes inlócumdeficientisprioris fubftituti fint fine partibus, 
videanturfimiliterxqualiter eíTe fubftituti,quód & verum eft, íi 
hi íubftituti fint, qui prius inftituti non fuerunt: nam íubftitutio 
nihil aliud eft,nifi inftitutio íecundorum heredum. Sed fi iidem 
prius inftituti fint, qui & poftea inuicem íunt íubftituti, hocius 
placuit, vt fi infticuti j- fine ex inxqualibus parcibus, deinde fub- 
ftituci nulla mencione parcium fada, cunc qux parces in inftitu
tione exprcílae íiant > exdem &in fubftitutione repetitx mtelli- 
gantur,quod hic conftitutum eft,§./. lnft.de vulgífim ttftamento.dt 
V«/g.Exemplum conftitutionis m l.fi plures.f.e'od.exíiít,

Conieduravoluntatis duda eft ex iis,qux prxceíteruntin in
ftitutione, ex quibus etiam amor teftatoris in heredes colligitur: 
nam quibus maiorem honorem habuit in inftitutione,eos etiam
magis dilexit, vt apparet, quos autemipluris fecit in inftitutione, 
verifimile eft eofdem plus dilexiííé in íubftitutione,ñeque ííibito 
amorem iftum mutaííe. Sed hoc ius tune f  locum habet, cum 
dúo concurrunt in fubftitutione, videlicet cum & heredes íub 
nominibus appellariuis fubftituti funt,vt fit his verbis;E<j/̂  here
des m uuem fubftauo\8c prxterea eos.qui fubftituuntur,nononera- 
uit teftator, vt quid prxftarent ei hetédi, qui déficit, aut herpdi- 
bus eius. Qiipd fi teftator ínter heredes ex inxqualibus partibus 
inftitutósvnialterum fubftituat, velíiibftituat omnes inuicem, 
fed nominibus fingulorum próprijs appelhtis, placuit videri ex 
¿quis partibus fubftitutos,/.«í?«?;«» ;̂«./ ad T rebell.H oc  nomi- 
num propriorum appellttio éíficit,vt petíonx exxquentur;quo- 
modo in his in capita res diuiíâ rgatfU./z herides.124.de legat. 1.S e d  
etiamfi teftator fub nominibus appelhtiiiis héredum eos íiibfti- 
tuerit, ceterum iuílérit fingulis tantundem daré, quantum cúl 
fubftituti íunt: Placuit hoc quoq; cafu ex onere fubftitutis adlcri- 
pto etiam quantitatem eiuímodi confici debere, vt quiin one- 
i:e pares íunt, in commodo hereditatis percipiendo par es fiant* 
l.q u o u ti.a i  TrebeU.

AdL.Hereditatem quidem.2 .

I m p p . S e u e r u s  &  A n t ó n .  A A . F r o n t i n i í e .

Hereditatem quidem defunttñnieftatifilij delaiamtibi 
dubitari non oportet. Subftitutio enim teftamento patrisfa£l¿ 
adpubertatis temporaporrigi nopottfl; Jgttia ipfo & aliis ño» 
eiufdem conditionis heredibus inflitutis, ¿r inuicem fiibftttu- 
tifypropter eorum perfonam quibus in vnum cafum duntaxai 

fuhjhruipoteft, ttiam infido ídem debereferuan, &  ratiofua- 
dit é  diuus M ar cus pater conftitun. Fe. $Xal.¿Hg. chiloná  
¿ ’t Liboni Cójf.ios•



S  T  M M A  R  I A .

Subñitutm *u quu fit in vulgar tm,aut 
Subflitutto>qu& ver bit expreffa non eíi,quando admittatur. 
Vulgart fubflttuttone exprefla, an contineaturpupiüatu, &vu$  

verfa.
ledio buiusUgit emendata.

PEndet hic locas,quemadmodum &L4.tnfi,. /;.ex co iure,quod 
refertur tn L4.ff.e0d.de quo hic dicendum eft, non tantum, vt 

♦xceptio horum locorum intelligatur, qua: alioqui intelligi non 
poteft,fed etiam; quia his exceptionibus ius fupenorum in con- 
trariis cauíis euidenter confirmetur. Ius autem refertur ad hanc 
quxftionem, vt quxratur, qua fit vis &  effettus vulgaris &  pupiliam 

\Jubfiitutionis? Prius quarrendum eft, an t  quis fit teftamento in 
vulgarem cafum fubftitutus, aut in pupillarem, de quofruftra 
«uxretur, íi vtraque f u b f t i t u t i o  exiftimarecur tantum verbiste- 
ftatoris; nunc aucem placet eas etiam fine verbis intelligi ex íen- 
tcntia teftatoris,¿e quo ita eft con ftitu tum ,cum pater hlio impu- 
beri íubftituit, vt in alterum cafum verbis ex; reflum, & in alte
rum non cxprcflum fubftitutus intelligatur, l.tam boc ture.devulg. 
Idque ita eft, fiue pater fubftkuent tantum in vulgarem cafum, 
fiuein pupillarem tantum. Iraq; tertix hx debent elle rata; prio- 
li de vulgari fubífitutione, íi pater filio impuberi fubftituent in 
hunc caíum, Si film  impubes heres non erit, vi ipía etiam in hunc ca
fum fubftituiflé,S¿ heres en t,&  intra pubertatem dtcefferit.

Sententia in ipecie confirmatur mi. 2. §*vlt. verffed etfi itafer i- 
pferit.jf.de vulg.item l.vlt. infr.de lnflit. &¡ub(lit. vbi pofthumo fub- 
fticutus quis eft 111 hunc caíum,Si pofthumus natus non eflet, id eft, íi 
heres non eflet,& tamen placet,íi pofthumus natus erit,& heres 
fiet,íed inrra pubertatem deceflérit, fubftitutum admitti, fi viuo 
impubere adhuc mater deceflit. Altera fententia-de pupillis eft 
hxc: Si pater filio impuberi fubftituerit in huc cafum, Si filius he
res erir, &  intra pubertatem dtcefferit,  qui cafus fecundus dicitur & 
pup llaris,etiam in vulgarem cafum íiibftituifle intelligitur,fi im
punes heres non erit,vt íicin vtrumque euentum íubftitutus ad- 
miitaturex iubftitutione. Hxc fententia diferte expreflaeft in d i
4,§.i.mi\\isvcibis:Cumautemimpubes.

2 Hincergo fit,vt quxramus, f  quando admittatur ea íubftitu- 
tio,qux verbis expelía non eíttRefpódeo: Ex voluntatis conie- 
&ura admitti fine verbis. Nam cum voluntas teftatoris intelli- 
gicur,hxc,etiáíiverbis expreíla non fit,íeruanda eft. Tota enim 
teftatoris voluntas fieri debet,Lexpaflo.§*vcrutndeheredl¡2. 
de /¿¿./.Voluntas autem hxc teftatoris facile inde colligitur, fi fi
lio impuberi fubftituat in vulgarem cafum , Si filius heres non erit. 
Nam ixhac fubftitucione pater vult fubftitutum fibi heredem 
efle, tit.depupil.fubfl.lnflit. Hoc cafu confentaneum eft,eum te
ftatorem, qui voluit fubftitutum fibi heredem eífe tum, cum fi-

cum autem. tam aperte refellantur. Huic conftitutioni quxdam 
obftant,qux difeutienda funt. Ac primum dici poceft, nihil in te 
íbmeñto valere, quod feriptum non fit,ac proinde fruftraintel! 
ligi fubftitudonem, qux non fit expreíla, l.quoties.9. de her.inftii
R e fp o n d e o : N o n e ftn e c e fle ,q u id u is  n o m in a tim  in  teftamento
fcribi,vt ex teftaméto valeat,íatis eft, fi aut feribat ur aliud, ex qu® 
id,quod volumus confici poteft>l.beredes.§.t.mfin.qui tejl.fac.pof.l 
fiferuus plurium.Ç.vlt. de Itg.i. Secúdo loco dici poteft, fi teftator in 
vnum cafum íubílb uit, ideo in alterum cafum fubftitucionem 
¿tam accipi non debere, quod non folum ícripcum defit, fed Ct. 
iam voluntas teftatoris. Iam cui quid fub condicione datur, fub 
contraria conditione vel adimi, vel non dari iutelÜgitur,/.^#**. 
do.l.quibus diebus.%.2.de c o n d . & demonfi. Proinde qui fubftitutus eft 
fub conditione,ji film heres non erit, dicendum eft potius eum fub 
contraria condicione f  bfticucum non eíle, ¡ifilius bereserit, (y 
impubes deceflerit. Reípoiuieo.Hxcin re dubia vere dicuntur, fe¿ 
vbi intelligimus, teftatqrem etiam fub cócraria conditione idem 
íenfillé.voluntas eius feruanda eft. Id autem contingit, cum te
fta to r in v n um  cafum filio impuberi heredem fubftituit,fic enim 
íubftituitjV t velit eum  fibi heredem eííé. Volet autemheredem 
fib i elfe non ta n tu m ,fi filius heres n o n  erit, fed etiam multo m*. 
gis, fi filius heres erit, vt fie patee &fimul fibi heredem fáciat & 
pro íp ic ia te tiam  filio.

Poftremo fiue teftator de cafu non expreílo íenfit, fiue non 
íénfit;tamen obftaut hi loci,in quibus declaratur,cum teftator £. 
bi in vnum calum cauit,alterum caíum omiííum videri, l.io.com- 
modifiime.de líber. & ̂ ofib. vbi fi teftator inftituerit heredemeuni, 
qui le mortuonafeetur,traditur,fiquis eoviuo nafcctur5eumii- 
ftitucum non videri,tametfi cauf* dici nihil poílit, cur teftator fi. 
liumvtroquetemporefibinatum non pariter velit heredemef.
fe. In eandem fententiam feriptum eft.1nl.22.ficumdotem.inprim. 
folut. matnry. fi quis in dote danda ftipulatus fit fibi dotem redeü 
matrimonio morte foluto,eum adionem non habiturura,fima« 
trimonium folucum lit diuorcio. Refpondeo: Multum intereft, 
vt umid,dc quofenfii teftator,pendeat ex eius volúntate,anv©. 
ropoíit; m íit in iuris volúntate, vt feribat, aut exprimat teña* 
mento.Si res in ci s volúntate pofita eft,fufficit teftatorem de ea 
feníiflé,fi modo ex alio feripto id colligatur,cuius generis eftfuk* 
ftitutio, qux fit impuberi. Pater enim impuberi íubftituerepô  
teft,ti vult, ti non vult rçon habet necelíé.

At curo exigitur á teftatore, \ t quidícribat, aut caueat telU-. 
mentó, id nifi icnpferit,non valebit, quantumuisdeeofenferi  ̂
quoniam legi non látisfecit. Quicquid autem contra legem fe» 
pro infedo eliJ.nondubium.fup.de legib. cuiufmodieftinftitutiolk 
beroruii. pofthumorum. Nonenim Iiberum eft patri liberosin- 
ftituere,fi inftituerc iubetur,aut exheredare,Linter, de lib. &pt/k. 
tit.lnfiit.de exbered.ltb.m pr. cui confequens eft, vt qui pofthumus 
in vnum tempus inftitutus nominatim non eft, is pro inftitut*

lius heres non eflet; etiam voluiflé eundem heredem efle Iibi, 
cum filius heres exfticilfet,&: intra pubertatem decefliflet. id au
tem tune contingit, cum pater eundem fúbftituit filio impuberi 
in hunc cafum,5/ filius heres erit,& intrapubertatem deceffent. Nam 
ex hoc caíu, fi fubftitutus admittituradfucceflionemimpuberis, 
vna opera, & fit heres impuberi primo& principaliter, deinde 
vulgariteL &pupillaritcr, verf boc cafu. & fie etiam patri teftanci,vt 
dilérte ícriptum eft: in l.i.inpn.ff.de vulg.Idq; ex regula iuris; heres
heredis imp; beris, heres quoq-, eft teftatoris,cui impubes heres 
exftiticJ.vlt.tnfdeherjnft.1.7fiquufiliusfam.^.vlt.deacquir.her. .

Hxcconiedura voluntatis confirmatur etiam hacratione; 
quia verifimile eft, teftatorem voluiflé etiam in íécundum cafum 
conlulere filio impuberi, vt ei heredem daret, & confentaneum 
eft,quem pater heredem fibi elfe voluit, eundem non indignum 
iudicafle,quem heredem impuberis faceret. Qux conieótura fi 
admittiturin vulgari fubftitutione expreíla, multo magis in pu
pillari fubftitudone ex; reílá admitcenda eft, vc propter eam et
iam ulgaris intelligatur. Nam ex pupillari fubftitutioue,vc dixi, 
fubftitutus fit heres &impliberi &patri.Si pater voluit exea iub
ftitutione fubftitutum vtrique heredem efle, multo magis voluic 
heredem fibi foli eífe, quod euenit in hunc cafum, S i impubes he- 

. res non mí,qui eft caíus vulgaris íubfticutionis. Quo t  roagis re- 
prehendendi videntur quidam,qui in 1 e aperta litem mouent, 3c 
cum adiiiiferunt vulga' i iubftitutione expreíla contineri etiam 
pup’llnrem;negant tamen idem ius efté vice verla, vt pupillari ex- 
prelli contineatur vulgaris, quod contra omnimo dici oporte- 
bac,vt 1 ano cuidens oftendit,prxfertim cum inpriM.dJ.+.^.i-wf

haberi non debeat, quod ad id tempus attinet. Exemplum lt¿St 
cum dotem, liuc non pertinet. Nam ftipulatio &  padio eft quidem 
pofita in volúntate contrahentium, non vlla iuris necefiltate>¿ 
ficut.inf.de obltg. & aü. fed pendet ex duorum coníénfu, nonau- 
tem folus ftipulatoris, feu creditoris. Proinde non eft mirum,í 
is, qui in vnum cafum fibi, aut nominatim in alterum cafunu- 
dionem non habeat; quia etfi ipíe de altero fortaflé idem fenfit; 
non tamen idem íenfit promillor & debitor,cuius hxc mens eft, 
ne plus debeat, quam aperte cautum eft, voluntas teftatoris tí  
vno teftamento pendet. tr

Hxc conftitutio fuperior hanc exceptionem habet, nifi vo
luntas refragetur, l.+.tnfinjj.h. Nam cum fuperior co n ftitu tio  

fumta fit ex coniedura voluntatis, ea adueríus voluntatem tel“ - 
toris feruari non debet. Interdum autem aperte voluntas rerra- 
gitur, quo minus, qui in vnum caíum fubftitutus eft, in alterum 
caíum intelligatur fubftitutus. Id contingit, cum teftator 
gulos cafus íeparatim íingulos dat fubftitutos,hoc modo- Stp 
heres non erit,primus heres eflo.-Si berts er it, & impubes dtceJfer,t,Jt 
diu bet es efloj.tum ex filio §.\ .ffeo.V bi autem nihil a reft* c0*5 aPCIcfthícfeínen-

tia : Quoties pater filo impuberi fubftituit in íécundum ca u • 
id eft; Si filius heres erit, & impubes deceffirif etiam w yu £ 
rem calum heredem fubftitutum videri. At 110» ídem P̂ rP^
tuum eft , vt cum quis in vulgarem cafum fubftitutus elt, et. 
intelligaturíiibftitutusiníécundum cafum; Sifhusî t14 ** 
firttaum berts exJlitffet.RehagtLtui enim interdum voluntas, q ̂  
colligitur nónunquam ex verbis teftatoris, interdi 1̂1



Üercduni íegitimatur impuberis. Intelligitur contraria voluntas 
verbis teftatoris , quoties teftator, cum perfona impuberis 

jjosvd púberes, vel extrancos coniungit, &iis communitcr 
? hílituic, vna oratione & conditione; Si hiheredesnon erunt. Ex- 
mplum caUS-wf b. Eft autem huiufmodi: Filius mem Firmianm 

yxor mea heredes funt o, Ji filius & vxor mea heredes mtht non erunt, 
f iriw’M tn totum mihi heres efto. Placet hoc cafu,fi filius heres ex- 
ftiteritpatri» Firmianum exfubftitione pupillari heredem non 
fucurinn>quantumuis filius impubes deceílérit. Hxc ratio red
ditur, quii conditio commuaiter relata eft ad filium & vxorem, 
vt proinde in vtriuíque perfona idem exprimere debeat. At in 
perfona vxoris exprimere non poteft fecundum caíiim; quia ex- 
tranese perfona in fecundum cafum fubftituere nonpoíiumus, 
proinde necin perfona filij hic cafus intelligitur, fed is folum,in 
quem vtrique perfonx teftator fubftituerepottiit,id eft,vulgaris. 
Idem probandum eft, fi teftator cum impubere alios heredes 
coniunxit, & communi verbo feu communi oratione eos inui
cem fubftituit, q ix  fpecies eft huius 1.2. Vtputa teftator ita feri- 
pfit'.Ftiiui meus impubes ex fmtffe mihi heres efto, primus, fecundus, ter- 
tjus,&c.ex altero femiffe heredes funt o quos omnes inuicem fubftttuo.

Placet,fi íilius impubes patri heres non erit, reliquos cohere
des ex fubftitutione heredes futuros tanquam fubftitutos in vul- 
garem cafum, quemadmodum & pupillus iis coheredibus in fe- 
cúdum cafum fubftitutus eft.Ceterum fi filius heres exftiteritpa- 
tri;deinde impnbes deceíTerit,fubftitutionem nullam eíTe,ex qua 
coheredes in hunc cafum admittantur, in quam fententiam eft/. 
itttefi*ri¡en to.fup.de teftam.milit.l.4.§.i.ff.eod.ds vulg. Ratio hic addi- 
íaeft,videlicec conftitutum hocideo eílé, quod coheredum per
fona, quibus in vnttni caíum tantum fubfticui potuit, nempe in 
vulgarcm, quaíi incongrüum fit,vt iis heredibus inuicem fubfti- 
tutis, in quorujn periouaduplex fubftitutio locum habet, id eft, 
(flKübibtudones, vulgaris 8c pupillaris: in duorum autem per- 
íbnalocum Iubet íola vulgaris;vt icriptum eft ind.l.4.§.i.jf.h. Sed 
cuc hoc ita videtur abfurdum, cum verbum a fubftituo, vtramque 
ineciem fubftitutionis admittatíRatio rationis reddi hxc videtur 
mili. §./. Quod hi verbo communi fubfticuti íunt: Eofqueinut- 
ttmfî ftituo : Hic enim verbum commune fignificat, non quod 
commune eft vtrique fubftitutioni, vulgari ik pupillari, alioqui 
hac ratione eíficeietur potius vtramque fubftitu tionem hoc ca
ía contineri:Sed dicitur commune,qUodcommuniterad omnes 
heredes inftitutos 8c pariter refertur,idq; femel & fxpius. Quod 
argumentum eft,teftatorem femel hoc verbo prolato rem vnam 
in omnium heredum períona fignificaíTe.non plura.

Eft autem in verbis huius legis íécundx & ledio 8c rationes 
bbfcruandx.Sprciçs hxc fuit.quam fupra dixi,íed hoc acceílérar, 
quod fiiius heres exftiterat patri, aedeindepubes fadus deceílé- 
rat. Eius mortm hereditatem fibi vindicabant coheredes ex íub- 
ftitu:ione fiipraíciipta. Mater impuberis dicebat &  contendebat 
filium inteftatum deceflíllé, eoque heredita tem filij adié perti
nere ex Senatuíconlulto Tert .lnflitut. de Senatufconfulto Tertull. 
Confultus a matre Alexander reípondit, dubitari non de re in 
píopolito; quia nulla íit fubftitutio, atqüe ita hereditas inteftati 
filiad mat rem pertineat, idqiie duabus rationibus, quxfut>;j- 
çiuntur. Prior eft, quod fubftitutio teftamento patris fadáad 
témpora pubertatis porrigi non poteft,id eft, poft i4.annum fie- 
riñon poteft>/.7,w&«././í. centuno.jf.devulg. Hicautem propo
nitur filius piibes deceífiífe. Altera ratió eft; quia etiamfi filius 
jmpubes decelfiífet; tamen ciim filio &  aliis heredibus diuería 

•Conditione f  .bftitutis,lii omnes inuicem fubftituuntur. Verbo 
ftbfhtHtionu non intelligitur,nifi fubftitutio vulgaris,ob eam cau- 

\  «m,quam fupra dixi:
Pk quó j  intelligimus, ledionem huius loci mendoíam eilé, 

p̂ro ĵíi l̂egenduin^KiM, hoc modo: Subftttutio enimteftamen- 
f̂uru fattaad témpora púber tatis porrigi non poteíl, quin &ipfi& 

qux íequuntur. Nam non ideo fubftitutio ad puberia- 
|Cnaportigi non poteft ; quia heredes inuicem íiibftituti íunrj 
ideo vero non poteft,quod in íecundum caííim tantum moribus 
íCccPtaeft íubftitútiopupiílaris, fingúlari ratione, qux inpu- 
®etibus iocum non habet. Ex períona autem heredum ltgi- 

Um6rum intellig tur teftator vulgari caíu expreflo non fub- 
««tuiíle in íécundum cafum, quoties mater impuberis 

eft fuperltes¿de qua exceptione dicetur ad 
l.ptecibus infia. .

K ^ í d  L . H e r e s  inílituta.f. 

I m p .  A l e x a n d e r  A . A c h i l l í e .

H e r e s  i r f t ¡ t u t u  m a t r 'u  t e f t a m e n t i  . f i f i u e J J i o n e m  e x  t e 

j í  a m e n t o  o m i f i f i t ,  &  a b  i n t e f t a t o  b o n o r u m  p t f f e f f t o n i s  h a b e 

r e  v o l u i f t i : J u b f t i t u t o  lo c u m  q u i n f e c e r i s ,  i n  d u b i u m  n o n  v e -  

n i t , ¿ r c .

Vide a d i p o í l  a d ita m .

K ^ í d  L . Q u a m u i s  p l a c u e r i t .  * .

I m p .  A l e x a n d e r  A . F i r m i a n o .  

^ i t a m u u p l a c u e r i t f u b f t i t u t i o n e m  i m p u b e r i ,  q u i  i n  p o t e -  

f t  a t e  t e f t a t o r i s  f u e r i t ,  a p a r e n t e f a C i a m  i t a  ,  S i  h e r e s  n o n  

e r i t  ¡ p o r r i g i  a d e u m  c a fu m ^ q u o  p o f t e a q u a m  h e r e s  e x f t i t i t ,  i m :  

p u b e s  d e c e j j i t , f t  m o d o  n o n  c o n t r a r i a m  d e f u n f l i  v o l u n t a t e m  

e x f t i t i f f e p r o b e t u r ,  ¿ r e .

Dixi a i  1.2.fu p r  a.

A d L . Poft aditam s .

I m p p . D i o c l e t . & M a x . A A . H a d r i a m e .

Poft aditam hereditatem dirett&fubftitutionesnoniwpu- 
hertbutfilitifatt¿e exjpirarefolent. PP.to. Kal.lun. ipfis IV. 
III.C0Jf.2p3.

S v m m a r i a .

Legis huius fumma.
S u b ftit uñones nonim p uberibu sfiliisfa¿Í£  q u a  f i n t .  r

V u lg a r e sfu lfiitu tio n e s p o ft a ditam  hered ita tem  tx fp ir a M  ¿ & a a  

etia m  an te.

A n id a n  verum  f i t  in  hered ita te  a d u  a  a fe r u o  herede in ft i tu tk ,  q u i 

tujfu  dom ini a d iit  h ered ita tem .
Q u id  iuris tn fiíio fa m ilia 6 o I¡n ,& h o d ie .

S u b ftitü t io  quo  p a ñ o  f in ia u r : & a n  p erp eiu u m  f i t , v t  conditione fu b -  

ftitu tio n iseu a n efca r.

Q u t d f i  Iu ret in ftitutu s hered itatem  a d ierit, a u tfitu s  heres e x f iite r ii  

p a tr i,a c  deinde hereditas ei a  f ifc o  a u fera tu r  ta n q u a m  indigno.

ln f l i t u t  us qu a m d iu  a d m itti p o te íl,ta m d iu fu b jlitu to  locus n o n fit.

t i  ir  editas quibus modu a m ttta tu r.

Q u id  in ferno herede in ftitu to ,cu i fu b ft itu tu s  datus f i t .

Q u id  in  fihofam .herede in ftttu to ,cu i fu b ft itu tu s  d a tu sfit.

F lim fa m . v tr u m  repu diante p atre a d m itta tu r , a n  vero io c ü tfU i  

fu bftit u to  e x  V olúntatep atris.

V olunta* teftatoris f i  e fl m anifefta ,feruand a t í i .

l l tr e s  inftitutusJi repu diat hered itatem  e x  tefta m en to ,fu ffic it,  v t f i t  

fu b ftiiu to  locus.

E x  tefta m en to  quam diu  heres altquis effe p o te fl,  ta m d iu  hereditas lt~  

g it im u  non defertur.

F letes a n  aliquis p o flit efje definere ture, &  q u o t m odis contingat.

In ftitu tu s f i  quis f i t ,  q u i decedens hered itate tr a n fin itta t a d fu o s he-i 

redes e x  fupraferiptis locis,fiis fu b ft itu tu m  h a b ea t,v tr u eo  mortUo 

n on a d ita  hered itate,hereditas p ertin ea t a d  eius heredes fecu n d u m  

ius f r t p t u m ,a n  vero e x  iudicio teftatoris fu b ftitu to  locus fia t.

E x  fu b ftitu tio n e vulgari a d  cuius h ered ita tem  quis a d m itta tu r .

SEntentiateft; poftaditum ab herede inftituto hereditatem £ 
vulgaris fubftitutio exípirat, atqiie hoc modo fubftitutus ex- 

cluditur. Air reícriptum,d ir e f ta fu b f t iiu t iw e s .to i te & £ ,a d w m m  eft 
propter íiibfti tutionem fideicommiílariam, qua adita ab herede 
inftituto hereditates non modo non exípirant, íéd máxime con- 
firmantur.Nam inftitutus heres rogatus hereditatem alteri refti
tuere non poteft reftituere,niíi prius hereditatem habeat, quam 
reftituat,neq; habere poteft,niíi hereditatem adeudo, víq; adeo, 
vt fi volens a iirenpht,cogi poflit «Senatufconfulto,/.»^^.
f f .a d  T reb .§ ,fed  q u ia  ín ftJ e fid .h e r . Diredx inftitutiones & fideico- 
miílaria: qux fint, initio huius tituli didum. Notandum eftau- 
tern, ex his verbis confirmad, reftitütionem fideícommiílariain 
¿dam fubftitutionem dici.Nam lluddiretta:,differçntixcauíáad- 
ditum eft, vt intelligamus quafdam eífe fubftitutiones non dire-

F tf ¿ das*



cUs, alioqui n fufficiebat ita dicere, S u b ftttu tion es non im puberibus Hic inquam,quzricur, a n ft  h u icftruofubftitutus aTiquis f i t  heres

f H iu fa ü a  tuan efiun t.* r  ed íta te  ab  eo adtta  iu ffu d o m in ifu b ftitu tio  eu a n efia t?  Dubitatio naf-
Ait:No» im puberibus filiis  f a í l * > eft >110,1 JupiMaresquoniam citur ex contrarijsin fpeciem locis.Nam vertim eft, ab hoc ferue

pupillaris fubftititftóitidem,vcBdeicomraiíibria,cuncíolumlo- heredicacem adicam efle, ac proinde fecundum verba huius re-
cú habet,cum pifpillus heres matri exfticic. Hzc ennn conceptio feripti euanuit fubftitutio.Rurfum feruo ita hereditatem adeun,
eft fübítitutionis;Siyí/f«í im pubes heres e r it» & in tr a  p u b erta tem  dt- ce;non exiftimatur defecifle conditio fubftitutionis, fed potius
(effertfy tit ln ft tt .d e p u p ill.fu b ftit, exftitiíTe.i\f proinde locus eífe debuit fubftituto. Nam conditio

* Ñon f  impuberibus fili j$ fá&as fie accipere debemus,que n5  hzc erat; S iferuus heres non t f e t ,  feruusautemin propoíito herçs
íunt fa&l x  impuberibus vc impuberibus: nam & filio impuberi non fit,fed dominus,cui ftatim hereditas acquiritur per feruum,
pater in vulgarem cafum fubfticuere poteft, qua: íubftitutio non Lplacet.de acq.her.§ i t  em  nobis.Inft.per quas per f. Ergo placuic eciam
minus euanefeit impubere filio herede exfi ftence. Sed eiufmodi hoc cafu fubfticuciónem expirares vnde definitió veterú in fub.
íiibfticucio vulgaris fie impuberi non vc impuberi, íed vt cuiuis ftitutione vulgari,his verbis, S i prim us heres non  «rií,hoc fignificat,
extraneo,illa iohim fie impuberibus vt impuberibus. íi heredicacem alij non acquifieric, auc mutaca conditione fibi,

*  *  vel contra,fi fibi hereditatem non acquifieric ; vel mucatacondi-
qux fie in fccunduiti jSi im pubes htres er it,  &  in tra  p u b erta tem  decef- 

J e n f y h z c  demum non exftac impubere herede exfiftenre. Hic 
rurfum notandum efe,fubftitucionem pupillarem, fiue impube
ribus fc&amjdire&amdic^alioqui ft dee ex numero diredarum 
excipereeur.&diredam efle; plus quam manifeftum eft ex non 
dubijslocsjvri.ce n tu r ió A .v e ri/ u d e v itlg .& p u p J u b ft. *  .

jf- *
* *

In íiimma autem tota hac deícripcione nihil aliud exprimitur,ni-
3 fi f  vulgares fubftitutioncs poft aditam hereditatem exfpirare. 

Nam quo tempore hocrefcripeum relatumeft, dúo tañe um ge
nera fueruneíubftitucionum diredarum ,vc inicio h. t i t . didum, 
vulgaris &púpillácis. Nam furioíi fubfticucio nondum recepea 
erat;proinde qui ex diredis fubftitutionib. pupillarem excipit,is 
vulgarem folam relinquere intelligitur,de qua dicat. At poftadi- 
tám hereditaté hoc accipiendum eft, non prius ante aditá a fub
ftituto herede,quo cempore máxime cófirmacur fubfticucio,fed 
pofladicam ab infticuco herede heredicacé,quod ius ex conditio
ne & forma íubfticucionis facile intelligitur. Nam vulgaris fub
ftitutionis conditio haec efc .S t prim us heres in ft i tu tu s , heres non erit,\ 
hac conditione deficiente, neceffe eft exfpirare fiibftitutionem: 
quod conditione dencience nihil debetur, neq; ex infticutioni- 
bus, ñeque ex legato, neq; ex contradibus, Lcederedtem .de verb.

f i g . k i  heresinftitutus fie heres heredicacemadeundo, Ç .v lt.ln fttt .  

d ehered.q ual. Ita hoc modo déficit conditio fubftitutionis, qua 
deficiente,nullafubftitutio.Hac ratione intelleda dicemus vul
garem fubftitucionem exfpirare,non tantum adita heredicate ab 
herede inftit uto, fed generaliter quoeunque modo heres infti- 
tucus heres exfticic, puca íi eric iuris heres, & ipfo iure exfticecic 
heres pacri.Ec ideo fi pacer filium impuberem heredem infticue- 
rit,eique fubfticueric Ticium; S i filtus heres non efjet; moituo pacre 
filius in» pubes heres ex fiftc c pacri ipfo iure,id eft, fine vlla adicio
ne, § .fu i.In fttt.d eb er ed .q u a a b .{ .tn fu is .jf.d tfu u  &  leg ttim .l. qu íd a m  de  

jw¿.0Í/.Etfimuldicemus ftacim euanefeere fubfticuciónem pu- 
piHarem. Ac proinde,quáuisimpúbes filius poftea decedac;incra 
pubercacem camenfubfticuco ex fubfticucione vulgari locum nó 
jucurum Sed quia pupillus heres exfticerir,acq; ica defeceric con
vicio fubftitui ionis, potCrit quidem fubftitutus admitti ex tacita 
pupiliari,l.ia m  hoc iu r e .ff .e td S  cundum ea,quz dixi a d l.i . fu p .  Ce- 
tei um ex vulgari fubftitutione non admitcecur.

Dicet quis,quid refere, ex quo cafu, auc qua fubfticucione ad- 
mitcatur fubfticucus, dummodo admitcátur/ Refpondeo: Mulcu 
incereft.Nam in vulgari expreíla non femper pupillaris incel'igí- 
rur,vc declaratur exemplis, 1.4  & L 2. h ic. Id autem cum fit,in co- 
tum íiibfticucus excludetunnó enim admitcecur ex fubftitutione 
pupillari,quod nulla eft,neq; ex vulgari,quae euanuit condicione 
fnbfticucionis deficiente. Ñeque vero probandum videcur,quod 
Barcolus fcübit a d l .i . f f .e o d .á iR h e n s  de fubfticucione vulgari, ñi
pe cum pater filio, qüeminpoceftace habec, fubfticueiicin vul
garem a C a m ,S i  h e r es n w  e r it ,filium ex haccódicione necesficate 
vltima heredem fieri. Namhzcverba, S ifiliu sm eu s heres non e r it ,  

non fignificant,fi heres efle nolic; quoniam fieri poceft, vc velic 
eíle heres;&camen non pofficjvcputa.fi pâ re viuomoriacur.-auc 
fi pofthumus infticutus non nafcacur .Idque eciam probatur ver
bis L lu k a n u s.ff.d eacquir.ber. vbi proponitur pa> erimpuberi filio, 
quem in poteftate habebat,(ubfticuillé heredem; & ramen dici
tur pupillus inea fpecie fe abftinuillé, quod verbum cadic can
cum ineos,quihçredes fw e x d ite m n tj.n u n q u a m .d e a c q u tr .h e r .

Aic refcriptum general cer, pofi a ditam  h ered ita tem , quo loco 
4 quzfitum eft,an idem accipiendum íit etiam -\ de hereditate adi

ta a feruo herede inftkuto,qui iuílu domini adieric hereditacem.

tione alij, l.ftp a te r f jf .d e  h e r .m ft.§ v lt .  ln fi.d e  vu lg . Sed placee hocin 
períona ferui ica accipiendum effe;íi ceftacor non ignorabac cum, 
quem infticuc bat, íeruum eflé. Quod íi ignorauir,placuic hoc ca
fu heredici.ceúi diuidi inter dominum ferui inftituci &fubftieu- 
tum feruo,proprer incertitudinem voluncacisteftacoris, quilo- 
cus k nobis cradacus eft ad l.cu m  proponas.fup.de her.infi.

Hoc idem olim f  in filiofamil.feruabatur, fi is heres inftitutus f 
eflecabexcraneo,tiq; fubfticucus dacus,ac deinde filius iuíTupa
tris hereditate.rn adijílét:nam &hicitidem,vt feruus, hereditate 
ftacimaequirebaepatri, § .i. ln ft .  per q u a s p trfi d. I.p la cet. deacq.htr, 

Hodie & confticucio hzc in filiof.fubl.ua eftjquoniam filiusfarn. 
heres inftitutus confenfu pacris adiens heredicarem, nonminus 
acqu cie fibi heredicacem, qnodadpropriecacemaccinec, quam 
quiuis pacerf./.v/r.§ n l.in f.d e  ben.qu<e hb. Proinde in huius períona 
dubicandum noi ¡ eft quin heredicaceab eo adica non minus eua- 
ntfcae fubfticu? io vulgaris,quam li fubftitutus cuiuis alterifubíti- 
cucus •: ífet,& hereditas ab intfcftato adica elíec.

Aicrefcripcum.E x fp ir a r e fo itn t ,  quibus verbis hic exprimitnr. 
vulgaris f  fubftitucioir sadica hereditate finís,vepote conditione \ 
fubfticucionis euanefcence,ica vc fubfticucus excludacur íubftj¡B 
tione.Quod*ramen non eft perpetuum. Nafiinfticucus,hereál. , 
tate adica,defedu zcacis; quia minor,eft refticuius inincegnfiÉ 
vt íibi hereditatem i epudiare liceat;recro verfus íubftieuco locos 
eric , l .7 .a itp t a to r .$ 7 .fe d q u o d  Pap.de mmor.Neq; refragancur huius 
reícripci verba,quod enim dicitur.fubftiiutionem exfp irare pofluii* 
tam hered itatem  hanc fencenciam habec,quamdiu adita erichcre- 
dicas,leu quamdiu pro adica habebitur. Incipie autem pro non 
adica habe. i,cum minor refticuieuto Idem dicendum eft, íi filius 
fuus heres íe abftineac,heredicace pacris. Idem enim conléquituf i 
abftinentia ,quodceceri minores reftituci in incegrum, nempe 
vt heredes non C \nt,t.nunquam .de a c q  her. ■

Hic quzíicumeft,tan idem probandum fie,íi heres inftitutus i  
hereditatem adierit,aue iuus heres exfticcrit heres patri hac dein
de heredicas á fiíco ei auferacur canquam indigno, puca quod 
non vindicaueric mortem ceftacoris occifi. Ec placee hic non i- 
dem probandum efle, íed ftatim excludi admiflb fiíco, leg-M*" 

quens.de S enatufconfulto  Sallan.Et mérito. Nam is;cui auferturhc* 
reditas tanquam indigno, etiam heredi tace ablata nihilomiflU* 
heres eft.Idco enim ei aufercur.quia prius heres exfticerac, 
femel heres exfticit,propterea heres efle non definic,/.^.«/^'
$.vlt.jf.de vuig. I.7. §.z.i»fin.de minor V t íubíl itutus in vulgarem ca* 
fum;5 <primus htres non ent\(x Júditur coditione lubftitucionisĵ  
primus heresexfiftat-, ficadmittitur ex fubftiturióne, S'tfittiM*' 
res non íríl;vtputa condicione fubftitutionis exfiftente. Sedh*c 
conditio fie accipienda eft,nonfi primo quoque tempore heres 
non eric, fed fi cercum erit eum heredem efle non pofle. Nanj  ̂

uamdiu t  inftitutus admitei poceft, camdiu fubftiruco locus no ^
i,l.quamdtu.ff.deatqutr.ber.Amiimmaucemf heredicas, ^ce£‘ 

eum eft, aliquem heredem amplius fieri non pofle duobus roO- 
dis,vel quod noluic eflé heres,vel quod iure non pot 
ponai.fup.de her.infttt.Non vult eífe heres extraneus, qui fcP¡* lZZ* 
íuus,qui heredicace íé abftineac,acq; veroque modo amirt̂ , re<s 
dicarem,/.í.c  ̂I4.inf.de repud. hered. Ac proinde fubfforUl° oCU 
fit, d. Uum propon as.fup. de hered. inftit. } _ i*

Hic quzfitum eft,t an idé probandum fie in feruo faerede m- 
ftituto,cui íiibftitutus datus fit.fi forte feruus iuffu donum er
dicatemnóadierit/’Mouetdubicr-cionemjquod videtur l a t í s  e  »

fi dominus heres eflé velic, cum ipío íeruo heredraten' * 
ce heres fiac,non aut r m feruus,v t ju p r.d ittu m . Et placuir hoc q 
que cafu fubftiruco locum fieri ,quod verum Ieruo rcPl\cliancX* 
quod faceré poceft eciam ¿nuico dominoineqj enim herê
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ftÜíTc.quad noluit, ñeque dominum heredem fecilfoquod non 
oótuic herediratem ali] acquirere,quam ipíe non habuit, & nun- 
auatnacqu¡íiuir,quod comprehenííim eft d.l. cu m  propinas.fu p . de

11 btred'Infi- Hinc t  oritur quceftio de filiofamilias herede inftituto, 
gfliíiibftirutus datus fit,vtrum idem dicendum fit, fiipfe quam- 
uis íabente patre hereditatem repudiaueritíMouet quxftionem 

debon.qualib. vbi luftinianus conftituit, filiofamilias 
¿ eiecle inftituto abextraneo, fi is hereditarem repudiet, patrem 
hereditatem adire poíFe, non aliter,quam fi ipfe heres eííet infti- 

jx tutus. Quxritur igitur, f  vtrum filiusfamilias repudiante patre 
admittatur ex hac conftitutioue, an vero locus fiat fubftituto ex 
volúntate teftatoris? Quod verum fit, filiumfamilias repudian- 
tem heredem fadum non clic, arque ita exftitiíTe conditionem 
fttbftitutiouis.quod mihi verius videtur.

Non debemus moueri Iuftiniani conftitntione:hxc enim in 
volúntate obfeura teíhrons locum habet, id eft, tune, cum filio- 
jfopiil.nullus fubftitutus datus eft. Nam ei fubftituto dato, mahi- 
fe ftu m e ft  teftatorem velle fubftituto iocum eíTe,  cum fiüus he
r e s  non cs&tent. Eft aucem certum,  cum |  voluntas teftatoris 
jma¿ftaS|lanc feruandam eile.idq; vt fiat,publice expedire,/. 
¡fnp.de fa c r W c fn ii.t .v e in e g A r e .jf .  q u cm ad.teli.aper.L verbU .leg .d e verb, 

pgn.id íJponiC .Koiiili.dem pt.N itiÁ  ad rtm pertinet.quod luftinia
nus indiftincte locutus eft:nam hxc íententia tenenda eft; Quo- 
tiesteftaiorapsrteinaliqué cafum prouidit, heredem nimirum 
ineum cafum inítituendo, tories celíáre contrariam prouifio- 
nem legisú .iu m e x filio .% . f ih o .L e x fa tto .d e v u lg . Multo minus'mo- 

' ucrenos oportet argumentum Bartoli,quo ille vtitur a d l . i . f .  eod. 

cumait: Ideo in propofito patrem admitti,quod iis verbis, S itn -  

fitutuí heres n on  e r i t , fignificetur eciam ¡ s , qui alium heredem fe- 
cerit. Hoc enim verum eft. Sed in propofito filiusfamilias repu
diando hereditatem patrem heredem facere non poteft, etiamfi 
cóncederemus patrem heredicacem adirepoííe. Mulcum autem 
intereft, vtrum dicatur, filiumfamil. occafionem dediíleacqui- 
rendx hereditatis,an vero cauíam acquirendi prxftitiííe. Is,qui 
rem amittit, facit, vt alius eam çem potfit recipere,fed ei tradere 
dici non poteft;quia prius non habuei ic, non magis,quam here
des infticuti repudiando dici poifunt proximos cognacos facere

• áeredes ab inteftaro. Item 11011 mag.s, quam is, qui rem pro de- 
. relido habet, dici ¡>oteft eum dominum rei feciííé, qui poftea 

rem occupauit. Poftremo non magis, quamLiuius Salinatordici 
poteft tradidiíTr Taren cum QJFab. Max. quod Saiinator Taren- 
tum amiferac, quodpofte Fabias. recepit, de quo apud Cicerón. 
in  C aton .M au rr.

Quod .1 ica eft in filiofamilias repudiante,rede generaliter de- 
4 finimus : Q m t i t s  heres infhn/tus. cuifitb/íiturus d x tiu  erar, repu diau it 

'  b ered n atem , toties fu b jh r u to  lo eu m  ejfi. f in e  f i t J u i  iuris b tr es,q u t in fiitu -  

tus e í l  f i u e  altano iurt(itbtectu< &  fine je r u tu  ertt,fiu e  filtusfam .

14 Hocloco notandum eft, f  ifíiceref heredem inftuutum re
pudiare heredicacem cx teftamento,vt ficfubftituto locus.ítaque 
fiisheres inftitutus lit, qui etiam teftatori ab inteftato íuccedcre 
poterat, fí ei fubftitutus dacus íic in hunc cafum, St beu s non ejfet, 
&tepudiauent hereditaté ex ceftamento eo animo, vc ab intefta
to here iitatempoffiderer, nihilominus in totum exciuderur,& 
Íubftituto locus erit, vt cautum eft in l̂ .fiCp. Obftat i nec is 17.̂ .1.

&t?,.vbi dicitur,íiis inftitutus fie heres, qui ab inteftato he- 
tes eíTe pocerac,eum heredicacem repudiando c x-teftaméto; non 
ideo ramc legitimam hereditatem amittere. Sed hoc ex d. l.j.fupr. 

MScaccipiendumeft,fi is folus fu inftitutus, aluer, fi ei fubftitutus 
datus fit.Sed rurfum refrag.iri videutur verba conditionis, Si xnfti- 

tutus Imesnon «nr.Nam hçc verba generalia non funt,& hoc con- 
K'tínent,S< heres non erit, quouis modo, vel cx teftamento vel ab in-

• teftato.Nam totidem moJis heredes eíFe alicui poíTumus Verbo 
autemgeneraliomnes ípecies contineri intell gendumeft, l.fi 
ftruitus dejeru.vrb.prad.Re p̂oud. Secundum verba hoc rede dici- 
tur, id enim verba fignificant, íed refragatur voluntas celiacoris, 
cuius coniedura ex prioribus verbis ducituriuxta regulam tradi
taminl.fiferumplurium.̂ .v lt  Je leg.i. Niin cum ceftacor heredem 
tnfticuic his verbis, Lucias T itius mihi heres ejlo, manifefte hocdice- 

încelligicur, heres efio ex boc meo te/lamento, non aucem ab ince- 
f  *kto.alioqui teftator fecuin pugnaret, qui teftatus decedere vo- 
. ' «tit,non inteflatus.Cum ergo eadem verba repetir, &  ita fcribir; 

Si ti»nb¡ heres non mrjplanecademfignificationerepetereintelli- 
8ltut&hocdicer e,St heres non erit, vt íupra voluit .ideft, ex refta- 

K.L.r^°*^Cundum quam íencenciam repudiara ex ceftamento he-
eoitate fubftituto locus fit. Ethxcconieduravoluntatisadiu-

uatur regula iuris, qua efficitur, quamdiu f  ex teftamento heres ‘5 
aliquis elFe poteft, tamdiu hereditatem legitimis non deferri, l.in 
plurium 70.de acq. hered.

Haicde repudiatione &  volúntate heredis in hereditate ad- , 
mittenda ; íéd aliquis t  etiam heres eííé poílé definir iure , quod * ¿ 
contingit & herede viuo &  mortuo. Viuo contingit,cum íieres 
inftitutus eft íub conditione,&  conditio deficit;quo caííi certum 
eft & iure &  volúntate teftatoris locum fieri íubftituto, Li.fup.de 
lnftit. & fubftit. Mortuo herede hoc idem certum eífe incipere, 
cum mortuus eft non adita hereditate. Nam ñeque minus heres 
effedus eft, cum herediratem nonadierit,i eque mor aius adire 
poteft, vt heres fiat. Sed nec in períona heredum íüoi um heres 
eflfici poteft,prohíbete regula iuris, qua: efiieir hereditatem non 
aJitam,ad heredem non tranímitti, l.vn. § i inowfimo. infr.de caí. 
f o//.exceptis quibuflam períonis &  caufis, in quibus etiam here- 
ditas non adita tranfinitritur. Perfonarum huiuíme di íuntduo 
genera. Primum eft liberorum,qui aparentibus inftituti etiam 
ignorantes , hereditatem ad fuos heredes tranfmittunt. l.vmc.dc 
tu,qui ant.ap.tab.infr.Aketum eft omnium heredum, etiam extrá- 
neorüm, qui intra annum a morte teftatoris decedunt, dum de 
hereditate del.berant,/.caw in antiqwonb.wfr.de tur.dehber.Caufx, 
in quibus idem accidit,íunt ha:,quales deícribuntur in LS4.deaiq. 
hered de quibus alio loco dicetur commodius.

Hx perfonae & caufa: quxftionem hicintroduxerunr, fi forre 
is f  fit inftitutus , qui decedens hereditatem cranímittacadíuos ¿7! 
heredes ex fupra criptis locis,& is fubftitutum habeat, vtrum eo 
mortuo non adita hereditate, hereditas pertineat ad eiu s heredes 
fecundum ius feriptum , an vero ex iudicio teftatoris fubftituto 
locus fiat?Mouet dubitationem,quod hic,qui ita deceíür, omni
no heres non eft, ñeque elfe poteft, fi períona eius tantum ípe- 
detur,fecundum ea,qux modo dixi,arqi ita condiiio íubftitutio- 
nis exftitit,vt pro:nde fubftitutioni locus fiat. Sed verius eft,qux 
&fentétia vulgo recepta eft,iis cafib. hereditatem íécundum ius 
commune ad heredes tranfmitti txduío íubftituto, idq; efficitur 
non tantum iure,fed certo iudicio teftatoris; quia conditio íub- 
fti ucionis hoc cafu defecerit. Nam his verbis; Sifrubfiitutus heres 
non tr¿rjiure putatur heres ad exeludedum fubftitutum, fi vel ipfe 
heres eric,vel alium heredem fecent,l.4o.ff.dehsr.lnft.Qui autem 
ius adeundi, quod habet, tranfmittit ad heredes fuos legítimos, 
is legítimos in eo heredes facere intelligitur. Nam is heredita
tem intelligitur tranfmifiilé, qui tranfmittit ius adeundo heredi- 
tatisrnam ex hoc iure hereditatis acquifitio naícitur.Prxterea íe- 
cunaum verba conditio fubftitutionis defecit, cum heredes he
redis inftituti iure hereditario heredes exftiteruntriis enim here
dibus fadis etiam is,qui deceíüt^n períona eorum quodammo- 
do heres faólus intelligitur; quoniam eadem períona elíe intelli
gitur heredis & defundi.

Secundo iudicium defundi in hanc fententiam cócurrit: nam 
cum aliquem heredé inftituit,qui aperte hoc animo eft, vt quam
diu velit hereditatem habere, aut á íé non repudiet, tamdiu eam 
habeat,& fibi.& fuis heredibus. Hxcaurem voluntas eft in here
de inftituto , per quem nonftat,quo minus hereditatem adeat, 
nifi aut ignorantia,aut iuris aliqua n-ceílitate impediatur, vt ini
tio diximus. Quod dicitur,poíl adtta hei editatcmfuhftituüones vul
gares expirare, fie accipiendum eft, quamdiu herediias pro adita 
erit.diuerfum eft,fi heres,qui hereditatem adiit,a’iquo beneficio 
coníécutus fit,vt hereditatem repudiaret,vel íeíéabftineret. Sic 
ex contrario in hac pofteriore parte ita ftatuendum eft; quod di- 
c íl u i  fublbtuto locum fieri, fi inftitutus hereditatem repudiaric. 
aut aliter heredicacem amiferic,camdiu verum elíe,quamdiu iurp 
aliquo heredicacem poftea coníécutus non fit, vt hercdi:atéadi- 
ret,quá repudiauit,aut íe abftinuit,deinde reftituatur, vt fibi adi
re liceret,fubftitutus excludetur, cui pr:us repudiarione locus eí
íe casperat,/.7-¿« mtnonb. Idem dicendun^i heres inftitutus,aut 
fubftitutus datus erit, rogatus vero idém hereditatem reftituere 
Titio. Nam fi primo hereditas defertur íubftituto, íéd íi poftea 
cogente fidexommilíario hereditatem adierit,vt cogi poteft,/.*. 
ad Trebell.ms commutatur, &deficiente fubftitucionis condicio
ne admicticur fideicommiííarius excluíofobftiruro,de quá ípecie 
diiérce ícripcum eft tn l.non iuftam.tnfr. ad Trebell. & 1.6j.fafta. §./«- 
luntu.ff.eod

Ex his incelligimus,ex fubftitutione vulgari quis & quando ad 
heredicacímadmiciacur,&quando non admittatur. Quxritur, 
adt cuius hereditatem admittatur ? Et certum eft ex hac fubfti- l8 
tutione fuccedi defundo,̂ lnjl.depuptILwpr.verf.quocafu. Idque ex

F ff j eoper-



coperfpicuum eft, quodomnis hcrcs inftitutus primo locoin- 
ftituirurteftatoriheres, porro fubftitutus inprions heredtslo  ̂
cum fubftituitur. Huc accedit,quod neceíTe eft, fubftitutu ex hac 
fubfticutiohe aut hereditatem heredis prioris obtinere,aut tefta- 
toris¡hereditatem heredis obtinere non poteft, cura is heres he
redem defundi non habeat, vtpóterepudiatione,aut lege exclu- 
£ is. Reftat igitur, vt herediracem teftatoris habeat,tanquam te- 
ílitoris hereditat m,nó heredismam in bona, quas olim heredis 
inftitutiferant, nemo heiesinftituitur,neq;poteft,pruhibente 
lege duodccim tabular legu.de verb.fig.

Ad L. Teftamento. 6. 
Í m p p . D i ó c l e t . &  M a x .  A A . &  C C . Q u i n t i a n o .  

Tc[lamento iurefació, multis inftitutis heredibus, ¿rinui- 
o e m fubftitutis: adeuntibusfuamportionem etiam inuitis co- 
iocredum repttdtantium accrefat por tío Sme die &  confule.

S v m m a r i a .

t Portiones deficientium cur non acquirantur legitimis heredibus, fed
coheredibus.

2 Heredes,qui fuas pontones agnouerunt, cur nonpoftint eas repudia- 
re,vtfic in t otum ex btredítate nihil habeant, fed folida benditas 
teferatur ad heredes legítimos ab inteftato. 

j  Quid iuris in fubftitutis coheredtbus yon&iis inuitis deficientium 
pontones accrefcant.

CVmex pluribus hered bus inftitutis, aut etiam legitimis, 
quidam pociones fuas agnouerunt, quídam defecerunt, 

vel quod amiferint hereditatem, vel quod morte,aut conditione 
impedid fin t, quo minus heredes fierent, deficientium porrio- 
n es reliquis coheredabas, qui íuam porronem agnouerunt  ̂ac- 
quiruntur, non tantum volentibus, íéd etiam inuitis, vc hic&l. 
qui exdaobus. ̂ .vlt.deacq. her.l. fitx. dt fuu & legttim.l.vncta.§. hit ita. 
infi.de cad. tollJ. v̂lr. & [eqq. de bon.ptJJ.l.t.fupr. quando nonpetent. 

i part.Sed cur deficientium portiones non t  acquiruntur legitimis 
heredibus,tanquam teftamento hadenus deft.tuto ? Refp.Quia 
hoc modo eueniret, vt t eftator in iis heredib, qui porciones fuas 
agnouerunt, teftatus decederet,indeficientibus autem portioni
bus intefta us,quod ius non paritur,/.iw noftrum.dereg.iur. Vnde 
placuit, neminem eiuídem hereditatis partem habere poífe, &
&  partem repudiare; íéd aut totam habere debebit, aut nihil 1.1.3. 

y de aiq btr.Sed fecundum hoc,cur nó licec t  iis heredibus,qui fuas 
portiones agnouerunt, ea» fuas repudiare, vt íic in totum ex he- 
rcditate nihil habtant, fed folida hereditas referatur ad heredes 
legítimos ab inteftato? Refp.ldeo fit;quiaqui fuas portiones ac- 
quifmerunt,eas poftea repudiare nó poíTunt; quoniam non p f- 
iunt efticere,vt qui exftiteiunt íémel heredes, iidem heredes eílé 
d. finant extraneu.lnft.de hered\ qual. & dtfferM.inJr.de repud.her. 
Uit pr ¿tor. § .fed quod Papm.de mtnonb.Hoc tamen fie accipiendum 
eft,fi coheredes deficientes extranei fuerunt: nam neceífario he
rede, puta filio defundi, quiin poteftate morientis fuit,fi poftea 
abftincat,eius pordo defíciens non continuo accrefcit coheredi
bus reliquis,quamuis poítiones fuas iam ante adierint, íéd fit, vt 
fifuas parces repudiare velinc, liceat & deficientem neceílarij, 
heredis portionem repudiare,Lcum heredem.de acqutr.hered. Hoc 
ideo; quia iam ante portio deficiens qusfitaerat neceííario here
di,vepote qui patri heres exftitilíéc ipío kire, §./«/.lnftitut.de hered. 
qual.&dijjer.$.jui.lnft de bered.quaab tnteftato.Sic fit,vt cum poftea 
feabftineat, magis eius porcio referri intelligatur coheredibus, 
quam bona teftatoris# Non eft autem acquum,coheredem cogi 
inuitum alia bona admittere,quam teftatoris \ tamen ne hoc caiu 
(eftator pro parte teftatus decedat, &  pro parte inteftacus, hxc
neceflitas imponirur coheredibus j vtfideficienrem portionem
admittere nolit,etiam fuam cedere dcbeat,vt ficin totum cefun- 
dus fiat inteftatus.

} Hoc iure t  conftituto quxfitum eft, anidem admittere de- 
beamus, fi coheredes, qut portioues fuas agnouerant, n omina- 
tim fubftitnti fint a teftatore.coheredibus deficictibus.fiue quod 
fibi foli fubftuuti fint, Iiue quod omnes heredes fint inuicéíüb- 
ftituti,de quo príecipuc hic ? £t placuit eodem modo deficiétium 
porciones fubftituris coheredibus euarn inuitis accreícere, idem

tradicur in lxs.fiquú heres mftítutut, de acq.her. Moaet dubitatio- 
nem, quod eadem condirio debere eífe videtur fubftitutionis* 
qua: eft inftitutionis;quia fubftitudo inftitutio eft, Lexfallo. 
ctus.de vulgar.&pupillar. Cui autem ex teftamento defertur hete-
d.ias,huic poteftas eft vel adeundi,vel repudiandi,§.WM» .̂¿e f,e[ 
red. qualit. & dtffer. Vnde colligitür, idem quoque ius eíTe ex 
fubftitutione debere, Deinde fi fubftitutis coheredibus eriam 
portiones deficientes, quamuis inuitis, accrefcant, fubftitutio 
nullum eífedum habebit: nam & fine fubftitutione idemiur* 
futurum erat.

Porro ii verba teftatoris recipienda íimt,vt aliquid egiííé intel- 
ligantur,lfiquando.de leg.t. Sed nihilominus etiam hoc ius in fub
ftitutis coheredibus rede placuit, &vero necellé fuit admitti- 
quia alioqui hic eadem incommoda metuemus,qua; prius. Euc- 
niet enim, vt teftator pro parte teftatus dececiac, pro parte inte- 
ftatus,item vt coheredes, qui portiones agnouerunt, partera*, 
iufdem hereditatis haberent, partim repudiarent. Nihil ad rem 
pertinet,quod ífto modo fubftitutio teftatoris nullura effedum 
habeat. Hocenminoneftabfurdum, quoties cQnjtfieges ali
quid cauetur a teftatore, quinimo ita ius eft, vt Ĵ nuati teftatoris 
cautione legibus derogan non poflit,l.quodbonis i.ff.adItg.TnU,

i^idL. Si teft amento. 7.

Im pp.D ioclet. &: M ax. A A .&  C C .Fcliciano.

Si teftamento iurefatto tntrapupillarem atatem (frinftu 
poteftate conJlitut£fíltA,Jiintra pubertatem decejferit > din. 
¿iis verbis pater fubftituit: heredem tefacium ex teftamenti 
poft euentum condit tonis,inteftato fucceffiontm exclufiffe con* 
ftat.S.K.Ia.Sirmii,AA. Coff.293.

S v m m a r i a .

1 S u b ftitu tio  p upillarú qudtfit.

2  Q u ib u s rebus f i a t , v i  va lea t a d fn .v ftu e .

3  Puberibus liberis cur n on  licea t p u p iü a r ite r fu b ftiM tW U tn  é r  M  li
b e n  f in t .

4  Parens cur non p cjftt im púber i em an cíp alo  fubftituere.

y  S u b ftitu tio  p upiüaru v t  f i a t , quo tem p ore im pubes iu  poteftate f i • 
retá is effe debeat.

6 P a rtícu la  quoqu e a liu d  tem p u s,qu a m  m or t ú  ín clu d it.

7  Error quorund am  interp return  n o ta tu r.

i lnomni inftitutionc dúo témporafunt Jf eft anda, vt iis vakat ufo 
mentum.

9 Imputes, cui p a ter  fu b ft itu it  pupillaritert cur talis eft debeat,vt « ir* 
te  patruf u i  tu r u  fie r i  p ofiit. 

t e  P a ren s f i  p u p illa r tte r fu b ftitu a t,  &  p u p iU a rtm  a ta te m  exáp'iat,* 
fu b jíitu tto poft p upillarem  a ta te m  v a lea t. 

u  L iberoru m  n om ine a n  tn  p u p illa r iju b ftitu tio n e fcernina qutque (Cth 
tin ta m u r .A n  item p o fih u m t. A n  ite m  nepotes ,  &abnepotts.A» 
etia m  in ftitu ti  &  exb ered a ti. 

n  S u b jlitu t io  pupiüaris vt v a le a t ,  tria in tefta m en to  paterno rtquí- 
r u n tu r .

¡ t  1. V i  p a te r  fib i te fta m en tu m  fa c ia t .

1 4  S u b ftitu tio  pupiU añs v tr u m  conuerfo ordine fer ip tu ra  fa k a t*

¡ í  II. V t p n u s  b e r ed em fib ifer ib a t,d e in d efu b ftitu a tfilio .

16  IU . V t  te fta m en tu m  p a tr ü  valeat.

17 S u b ftitu tio  puptllaris quibus cafibus v a le a t , etia m  refcijfo patris &

(la m en to .

18 S u b ftitu tio  cur ita  d icatur.

19 S u b jiitu tu s  quis d u a l ur.

z  o S u b ftitu tio n u  varia a p p ella tio n es¡jn o n jm ica .

T T Oc referipto valde commode comprehenía íünt breuitcr 
1  ea,qua; in íubftitutione pupillari «ognofeenda fu#C> v  

ícuriusjquia breuius,ideo vt plañe intelligi tur, paulo cxph’catiu* 
tradendafunt. Qua: hic cognofcendafunt, t r i a  f u n t  numero. I. 
Quid íit fubftitutio h2ec.II.Quibus vebus fiat,ve valeat. nuCj^® 
valebit,quis fit eius effedus.Subftitutio |  pupil!aris,vt initio hu-1 
ius tituli didum eft, qua pater filio impubcriiníticuto fubíocuic 
heredem in hunc cafum, S i im pubes heres e r it ,  &  intvap ubtrtattnt 

decefftritiaui tm p u b tn  in ftitu to  ita fubftit uit,fttm p ubés i e c e j f f i W 1 •" 
claracur ln ft.d e  p u p il.m  p r t m . &  §. non Jolum . .



tn quaíúbftítucionejquia heres inftituitur pupillo,non patri, 
'íletffabftKuao dicitur tejiamentumpupillare, de quo paülo poft 

l  Iura. Vt t  valeat fubftitutio pupillaris, pofitum eft in qui- 
p C g anjobferuationibus, quarum alii ípedantur in ipía. fubfti- 

tütione,.iü* ípedantur intrinfecus, nempe in teftamento patris 
iníúbftinitioneipíá. Ius hoc íolum concedit, vt parenres hoc 
jBodoíúbftituant,íeu teftamentum faciant,primo liberis.fecun- 
¿oimpuberibus, tertio quos in poteftate habent, quartoqui 
auidciü morte patris fui iuris fiunt,tumfubftituant cum hac có- 
ditione ,S¡ intra pubertatem decejjirint, qua fumma colligitur tx l.

idem hoc refripto compreheníum eft. Exigitur,vt 
fubftit1uant párente s Iiberis impuberibus. Sunt a ítem impube- 
fcs mafculi vfqu¿ad annum decimum quartum, feemina vfq; ad 
¿uodecinium, intra quod tempus poteftas huius íubftitutionis 
coníitóa¿.ftn.lnjlit.dtpuptü. Igitur puberibus Iiberis hoc modo 
heredera fubftituere non licet.

j Sed f  cur non licet,cum & hi liberi fint.? Quia íi funt fui iuris, 
ipfilibi teftamentum facere poíTunt, qualibertas hominiíana 
mentís adimi non debet, L+].exfaflo .f.eotLSi&nt filij familias,& 
(¡bona caftreníia & quafi habeant, etiam de ijs ipfi fibi tefta
mentum facere poífunt, qua libertas itidem illis relinquenda 
cft-Sihasc bona non habeant, ne inijs quidem heredem habere 
hoífont.non exteftamento; quia de ijs teftari non poíliint,/.^- 
nult.&vlt.qui t eft am.facere pojfunt.lnfttt. quibtu non eft perm.ffum te- 
ftm.ftc. nonabinteíhto, quia peculium filij familias inteftati, 
etiam militis, occupat pater iure peculij, non vt hereditatem,/. 
pAtir.fj.de cafirenf.pccul. Non funt in eadem caufa impúberes, qui- 
bui pater hoc modo íübllituit:namij,quia morte patris fui iuris 
futari íiint, ideo bona habere poflunt, proinde etiam heredem. 
Sed quoniam propeer acatem ipil íibi teftamentum facere non 
fmfihm&praterea. lnj't. quibus non eft perra Jf. Ideo íequum viíum 
eft.vt parentes eis facerent, lnfttt. de puptll. in fin. Idea enim a- 
qaum; quia vtile eft pupillis heredem habere non eum, quem 
lorsdcd eiit,qui poteft eífe idoneus, fed quem dederit iudicium 
&: ele£Uo patris > qui de hac re propter affedionem fuam erga 
fiiium reóte exiftimabit.

Exigitur praterea,vt impúberes,quibus pater hoc modo fub
ftituit, íint in pacris poteftate,vc patetexhocreícript®, Scd.L2.tn 
pr.Ex qu o colligitur,ñeque matrem filio impuberi, neque'patré 
filio ernancipaco impuberi hoc modo teftamentum facere pof- 

4 fe,§.rlt.lnjittut.de pnpilUt. Sed f  cur non poteft impuberi eman- 
cipato parens íiibftituere,cum & hic non magis, quam is,qu: in 
poteftate eft,teftamentum íibi facerq^oflit,& videat ur,in quib. 
eadem ratitfit,idem ius ftatui debuiflé?Reípondeo : Quia nulli 
.debet licere,ne parenti quidem,ahenis bonis heredem inftitue- 
re,n:íi in qua bonaius haber,vetante lege duodecim tabularum 
& natura «quítate.

At pater in filij emácipati bonaiuris nihil haber,in fil'jfamilias 
autem bona ius habet, propter poteftatem patriam ,qua olimi. i- 
buebat parenti etiam ius vita & necis.lvlt.inf.depatr. poteji. Qui 
autem dfc vita ftatuerepotuerat, multo magis potuic de bonis. 
V/idc& illud receptum fuit, vt quamuis filiusfamilias viuo et
iam patre exiftunetur dominus eíle bonorum; tamen liceat pa
renti eum exheredare,id eft,bonis ijs fuis excludere, quod argu- 
mentúm etiam eft Pauli in l.infuis,in fin.D.de Itb. & pojib.

J Notandum eft autem f  hocloco duob.temporibus impube- 
remin poteftate parentis etfe debere,vt fubftitutiopupillaris va- 

4 eat,mmit um & eo tempore,quo pater ei fubftituit, Se eo i épo- 
K,quo pacer moricur, quod vtrumque cempus nocandumeft, 
W'(oheredi,% cumfilie.D.eod. h sverbis : Cum filio,áut nepoti pater 

J*bftitutt,ntfi mortis quoque tempore fit tn pote fíate patns,fubjhtutwfit 
WímHxc aucem f  p a r t íc u la ,a liu d  cempus, quam mortis 
«cludit,hoc aliud tempus inceiligere non polfumus, quam id, 
quo parens fubftituit.Nam exeo máxime tempore ípedatur in- 
“itutio,vt coníiftat,deinde Se tempus mortis, vt exitum habeat, 
toedia témpora non nocent ¿fi alienum,%.t.de hered.injlit. §. in ex- 
tr <tntu.de ber.qual.& dijjer.

fdeü diligentius f  notandum eft, quod inoleuit error vulga- 
r^^rpretum, admittentium mortis patris tempore debere 

puberemefléin poteftate patris,quo tempore fit fubftitutio, 
 ̂ ümmodo poftea veniatín poceftacem patris íubftituentis, idq;

</ ^°pcer verba 1.2 Jn p n n  verffedextraneum . Qui error valde no- 
Ka/1 ' Rcfellitura'Jtem iententia non tautum diél. leg. curii
I  § 'l,<nfilias, fed manifeftis verbis huíus l . f i  tejlam ento.l.i.

Puptil.tn.pr. Nam iu hac lege dicitur, patrem ita rede filia
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fubftituere in íécundum caíum,non íi filia conftituetur poftea iri 
poteftate patris,íed íi iam antea cóftituta eritin poteftate patris. 
Etintot.tit.depuptll. dicitur, permittiparentibus teftamentum 
faceré Iiberis impuberibus,rton quos in poteftate habebunr,íed 
quos.habeantj&w*</./.*. permittiparentibus facere teftamemú 
Iiberis impubetibus,nori li liberi erunt poftea in poteftate,led íi 
íint in poteftate, qua om nia ad prafens tempus ítibfticutionem 
referunc,non ad fucurum.Huc acedit, quod antea dixi,in omni f  3 
inftitutioneduo témpora ípedanda eílé vtiis valeat ceftamen* 
tum,tempus,quo teftamentum fit, &  tempus, quo ceftacor mo- 
ritur,¿<# l.fi alienum,& d.S.tn exiraneis.

Non rede in contrarium mouencur verbis dift.leg.2. verf.fedfi 
extraneum,D.eodem. Sic enim verba íiinc: Sed fi exirantum quü tm- 
puberem heredem tnjiituertt, poteft fubjiituere,fi modo eum adopta* 
nt, vel arrogauerit filio procedente. Hac verba, poteft ♦ifubftitué- 
r*/f,acceperunc,ei nempe extraneo,non rede. Nam adijeere de- 
buerunt conditionem, qua íéquitur, vt poílit teftater ei fubfti
tuere pupillariter,íi modo eum prius adoptauerit, vel arrogaue- 
rit.Ec quamuis Vlpianus adiecicjid prius vel poftea; tamen cum 
alterucrum verbumíüpplendum íic, oporcetex iure furnere,v- 
crum intelligamus. ius autempracepit,vc cum oratio ambigua 
íit,eam íententiam accipiamus,qua vitio caret.Hac autem vitio 
caret,íi intelligimus teftatorem ei impuberi extraneo fubftitue
re poííé,qui ame extraneus fuit, íéd quem ancequam fubfticue- 
ret,arrogauic,auc lubiecit poteftati fuá.

E x ig icu r p ra te re a ,v c  im p u b e s, t  cu i pacer p u p illa r ire r  fub fti- f
tuit,morce parentis fui iuris fieri poíDtíVrcolligicur^^/.í.wp. 
D.eo.Quod exigicur propeer duas caulas: Primo propeer eos,qui 
viuo pa: re fii iuris fiunc, quo caíu dixi íubfticucionem fieri irri- 
cam.í1* icohtredi.̂ .íumfilu.D eod. Deinde Se máxime propeer eos 
ncpoces impúberes,quibus auus pupiliaricer fubftituit, qui ijdc 
maniuri íunt in poceftate paciis mortuo auo, tit.qu.b.md.mprm. 
Injl ¡ js auus fruftra pupiliaricer fubftituit, A. U. in pr. Et ea rati® 
eft,quam íupra diximus; quiacum íint in poteftate patris hiira* 
púberes mortuo auo,vt bona,fie heredem habere non poCunt, 
fruftra aurem ijs teftamentum fit, quibus heres elle non poteft, 
cum íine heredis ínftitucione nullum fit teftamétum,l.ünpr. O. 
eod. Exigicur ad extremum,v t p krens,qui pupiliaricer impúber b. 
Iiberis lubftituit, íiibftituat hac condirione,íiintra pubertatem 
deceíícrint,vt hic & ttt.de pupil.tn pr. Quid ergo f í i  pater hanc ç- i. 
tatem exceperit?Rcíp. Placetíubfticucionequidem valere incra 
pubeic cem,íed fi filius hanc acacéexceíTeric, fubftitucionem fi- 
niti f.vetbis legis,tr.pr.Lver bit 7.in pnn.de pup.Quod icaintelligendu 
eft; fi pater hho dú edis verbis lubftituat poft pupil ataccm.vt in 
hac ege expreíTum eft. Diuerfum eft, íi poft eam atatem roget 
fiiium, vc hereditatem fuam alij reftituat, quod ómnibus eciam 
exci a.ieis teftacoribus facere concellúm eft,i.vlt.lnfi.de puptl

Notandum f  eft aurem,quemadmodum liberi funcimpube-11 
res,quibi.s parens fubftituit, ita nihil amplius exigi, quamvtli- 
beri fint. Quod didum eft íine diftindionefexus, vt intelligere- 
mus.vt patei iubftituere poteft mafculis, íic poííé &  feeminid ‘ 
impi\̂ etib\is.§.pen.lnjl.depup. vnde &c hocreíciipto proponiruc 
pater lubftituiífe filiaimpuberi.Item íine diftindionenatiuita- 
tis,vtinte!ligeremus fubftituere licere,non tantum i^ninatís,fed 
etiam pofthumis,</7 .¿.í»/>r.Item fine diftindione gradus, vtíci- 
remus licere fubftituere non tantum filijs, fed etiam nepotibus,
& Iiberis inferióribusininfinitum ,qui mortuo teftatore man- 
Iuri non erant in alterius poteftate,iz.tnpr.

Poftremo & Iiberis didum eft,neq¿ diftinguitur, /Inmeinfti- 
tuti^n exheredan,vt hoc quoq; inrelligeremus, non rantú par*- 
tem Iiberis inftitutis teftamétum facere poííe, íed etiam exkere- 
datis,/.i.§.i.DW.Necobftat,quodin exheredato filio, cui pater 
teftamentum facit, aperte de alienis bonis ftatuit, nulloauteni 
modo de luis,l.ti.l.verbis ltgis.de verb.fign. Nam hoc íingulari iure 
receptum eft moribus in perfoná patns, &  cur receptum fit,íu- 
pradiximus.Necillud obftat,quod dicitur, cui teftamento nihil 
relidum eft,ab eo neclegacum.nec fideicómilíúm relinqaipoíl 
fe>¡.6. D de legat.3. leg. abeo, infia.de fidetcotrmvJf.Ktm hoc adle- 
gaca & fideicommifla percinec, non ad inftírucionem heredis 
quem interim íubfticuere pacer filio poceft, nempe impuberi,Se
incra pubercacem,íi eum parens inpocefiace habec. Ñeque hac
incer fe concraria func. Nam cum aliquid ab aliquo rtlinquicur, 
isoner.i tur legati, &fideicommiffi praftanone, itemeidetra- 
hitur aliquid de bonis,quorum neutrum fit in pupillari fubflicu- 
tione. Namwhacpater heredem filio impuberi dando, hunc

4 non



nononerat, iedhonorat, einondecrahit, íedadiicit heredera 
non fine impuberis vtilitaté» cuius intereft idoneum heredem 
hab:re,vtíupradidum.Vnde qui opp gnat fubftitutionem pu- 
pillacem,is didtur oppugnare vtilitatem pupilli ,i« l. Iulianus, de 
acqutr.be; ed.

Atque hxc in íúbftitutione ipfa pupilli ipedantur, vt valeat. 
Extriníecus autem ad vim huius íubftitutionis etiam quadam in 
te ftamento partis exigimus,quç ex hoc principio ducütur, quod 
fubil tiicio pLipillaris,6¿: quod ídem eft, teftamentum pupillare, 
pa s eft&iequela paterm. ̂ .Uberu,lnft.de pupú. i  qut plures ltber.§. 
vlt.tn fifi. D tod. Cui íententia coníequens eft, nifi fitpaternum 
te ;amentum,quodlpeciale eft, non poíle locum eífe acceilioni

11 id eft teftamento pupillari. Propterea tv t  fubftitutio pupillaris 
valeat,hac tria de teítamento paterno exigimusJ.Vt parens,qui 
filio impuoeri teftamenram facit,ipíe fibi teftamentü faciat, Se - 
cundo,vt prius heredem fibi fcribat,deinde fubftituat filio. Ter
tio,vt idem teftamentum vaUat,id eft,exitum habeat.

I/ Primum f  exigitur,vt pater fibi teftamentum faciat,Li.S.qmf- 
^Kíí,D.i!0.Acpro:nde hoc exigitur, vt pater fibi heredem inftitu- 
atjfiueinftituar ipíum filium impuberem, fiue alium quéuis ex
traneum; quoniam fine heredis inftitutione teftamentum non 
valet,l.i.infin.D.eod, Atquicumhoc exigimus,fimul hoc intelli- 
gimus,vt teftamentü iure fadum fit,puta ne liberi prateriti fint; 
nam iniuftum teftamentum nuliius momenti eft,id eft, netefia- 

w mentum quidem eft./ t.de tnojfi.tefl.Hoc eft, quod in hac lege fcri- 
bitur tn pr. íi teftamento iure fado pater fubftituit, noneftíátis 

-  patrem fibi teftamentum facere. Hoc amplius exigitur vt prius 
. fibi heredem fcribat;deinde fubftituat fil o,& non conuertat or

dinem ícriptura. Hocitadiíerte &: multis verbis ícribit Vlpia
nus ind.l.z.%.prius. Etvtintelligere liceat hanc fententiam ei pro
bari ,eam 8c ratione 8c audoritatibus pluribus, fcilicet luí. 8c 
aliorum Imperarorum confirmar.

* 4  Sed fdiííicultatem facit hoc loco, quod in eod. Ç.ver/’.fedfi quit, 
hac íentenriam videtur mutare;ícribit enim íubftitui filio irapu- 
beri rede hoc modo, Si filius mem impubes intra púber tatem decejfe
rit, Tititu heres efto.demdc,Sempronius filius meus herese/?o,vb¿Titius 
íiibftirutus primo loco ícribitur, Sempronius filius inftitutus fe
cundo, in fubftitutione rede fit, &addit,vt videtur fententia fu- 
peno d contrariam, vt non ordo ícriptura, inquit, fed ordo fue- 
ceíiioms ffjedetur.Sed principium cum fine ita cóciliandum eft: 
Obléruandumeftinextremis verbis,qua fupra retulimus , VI- 
pianum exempium proponere de impubere filio inftituto, cui 
pater fubftituit,íed de inftituto tantum, non de exheredato. Ex 
quointeiligere debemus,ilíum hunc cafum a priori íenteda ge
nerali excip ere, vt fit totius eius § prius,hac diftindio, cum pater

1 j  prius íubftituit filioideinde fibi herede fcribit.& quaritur,vtrü f  
couerfo ordme ícriptur* fubftitutio pupillaris valeat, nec ne?In- 
téíeft, vtrum pariter fubftituat filio impuberi exheredato an 
inftituto,vt fi fubítituit,exheredato, íubftituti© nuliius momen
ti fit;fin autem fubftiruit inftituto,valeat, idque óptima ratione, 
quia cum oater filio impuberi priu-j fubftituit,deindeeundem fi
lium inftituit, íecundum manifeftam verborum fententiam ita 
heredem filium inftituit,vt velit eum primo loco íúccedere,fub
ftitutum autem impuberi datum, velit fecundo loco 8c poftea,vt 
mérito hic ordine lucceílionis 8c íententia teftatoris, non verba 
ícriptura ípedare debeamus.Nam cum pater hic fubftituit filio 
impuberi,fubftiruit nominar m íub codition e,fifilius intra púber- 

_ tatem decefiertt.Gum auté eundé inftituit paulo poft,inftituit fim- 
pliciter 8c pure;ac proinde filio mortuo ftatim illum heredem e f 
ié-& iure ipío ftatim heres erit,quia eft íiius heres,fic fit vt fecun-

- dum neceílitatem natura &  iuris non poílit fieri, quin fit prius 
heie> .quam moriatur,eoq; non fit prius heres,quam fubftitutus 
ex fubftitutione vocetur , quod contra fit inimpubere exhereda
to. l-ropone enim h^c modo teftatorem Ícripíiílé: Fihusmeustm- 
pu es exberes tjto,ft ts intra púber tatem decejferit, Titius heres eJlo,Sem- 
pronius heres efto.

Hic prius exheredato impuberi íúbftitutus datus eft Titius, 
deinde Sempronius teftatoris heres ex teftamt nto. SedTitius 
impuberi heres ex íubftitutione non erit, quamuis intra puber- 
tatem deceííerit; quia fubftitutio non valet, &  ideo non valet; 
quiaverediciturinhocexemplo 8c fecundum verba, &fecun- 
dum íententiam,patrem pru.s fubftituiífe filio; deinde fibi here
dera fcripfifle,quoniam fubftitutio eft Iub conditione,)/filius im
pubes decefferü,8c inftitutio heredis item íub conditione tacita\Si 
Smpronm heres infla utus berednatem adierit ¡quia nifi adeat, heres

non fit: At per rerum naturam non poteft adíri, quamdiu impú- 
bes filius viuit,vt tune adeat,cum im pubes erit mortuus.quo fit> 
vt inhac fpecie, fiue feriptur» ordo fpedetur, fiue ordo iuccef! 
fionis,videatur pater prius fubftituifie filio, pofterius fibi here
dem inftituiííé.Hac eft autem conuerfio ícriptura, qua impro- 
batur in principio eius $.

Ne hac quidem íatis íimt in teftamento patris, tertium j- et- 
tiara hoc ex gitur,vtteftamétum patris iure fadum & feriptum, 
rite etiam vaieat,id eft exitum habeat l.2 .§ .q u ifq u p , D eod .^ .ñberií 

ln ft.d e  puptl.Huic rei hac funt confequenria.Prirr.o.vt ne rurtip». 
tur teftamentum patris, itaque rupto teftamento, teftamentum 
pupillare euaneícit,¿/c7 ./ i.% ,q u ifi¡u ü . Item 8c illud confequens,fi 
teftamentum querela inofhciofi perlata,reíciífim fit,fimul :̂ ta
bulas pupillares euanefeere, /. P a p m .S .§ .fed n ec  ifnpub.^.vlt.deinoff. 

teftarn.Confequens 8c illud, hereditatem ex teftamento patris a- 
diri oportere, hac non adita euanelcere íubftitutionem pupilla. 
rem, quamuis teftamentum patris itaiure fadum fit vtex tefta- 
mentoeo adiripoílit h .t r e d k a s ¡d .l.2 .$ .q u ifq u ü yLfedfiplures> § f i e x  

aJJe. D .eo d  de v u lg .& p u p ill .  Hoc ideo confequens; quia non adita 
ex teftamento patris hereditate teftamentum eius fit irritum,/̂ . 
i .D .d e  im u ft.m p t.

Sed hoc quod de adeunda patris hereditate dicitur, in ex
trañéis heredibus locum habet, qui non aliter fiunt heredes, 
quam fi hereditatem adierint. Ceterum ad heredes fuos tefta- 
mentó patris inftitutos,non pertinet.Itaque fi proponas patrem 
filium impuberem,quem in poteftate habet, neredem inftituif- 
fe,eiq; fubftituifie fi impubes deceflüfet, fi mortuo patre pupil
lus per tutores abftineat hereditate patris,deinde impubes dece
dat , nihilominus fubftitutus ex fubftitutione admittetur;quia 
fubftitutio valuérir J.filtus qutfe.Uuhanus, feq.deaequn.hered. Nec 
ad rem pertinet quod filius impubes hereditatem patris non a- 
dierit; nam íine aditione ipfo iure exftitit patri heres , LinfitáM 
fuis & Itg.hereé. Quod autem exigitur in extraneo, vt hereditas 
ab eo adi; a fit, i ico exigitur vt heres exfiftat.Proinde íi quis heres 
eriteiu modi, qui fine aditione heres iure non exftiterit, idem 
probandum eft,nempe confirmatum eíle patris teftamentum,vt 
lie contirmencur quoq; tabula pupillares. Et ideo vere didum 
eft a Bart.¿« d.l.(ilius,quife. exiftentia fui heredis confirman tabú- 
las pupillares.

Interdum tamen,etíi hereditas ex teftamento patris adita non  ̂
fiuautrefcilfum etiam fit patris teftamétum , nihilominus f  fub- 
ftitutio pupillaris valet. Ac primum quib. cafibus fit poteftas he
redi repudiara hereditate î prum eam adire,íi adierit,confirman- 
tur tabula pupillares.Idautem contingit duobus modis.l.Sihe- 
res minor íj.annis hereditatem repudiaueritjnam huic poteftas 
eft impetrara reftitutione in integrum rurfus hereditaté adeun* 
di.quod fi fecerit,vt ei dantur vtiles adiones ex edido pratoris» 
iu confirmantur tabula pupillares, & pupillo quanquam decc* 
dente,decernuntur etiam vtiles adiones eius fubftituto,Ll.i» 
terdum,D.ecd. Secundo modo idem accidit, fi heres reftamento 
patris rogatüs fit hereditatem alteri reftituere,nam quamuis ini
tio hereditatem repudiauerit ; tamen cogi poteft a fideicommií; 
íario,vt hereditatem adeat 8c reftituat,/.# ad Trtb.

Qüod lieuenerit,vt adeat, eadem opera confirmanturtabu- 
lç pupillares,vt ex ñs quandoq;fubftitutus admittatur l.natn (¡wi- 
§ .i.a d T r e b e llia . Idem probandum eft,fi íubftitutus pupillo hefes 
rogatus fit hereditaté reftituere alteri. Nam hoc caíú quamuis 
heres inftitutus teftamento patris hereditatem patris repudia^
rit:Et quamuis filius impubes eo teftam ento fuerit exheredatus.

tamen poftulante fideicommiílario, cogi poteft íiibftitutusuu- 
puberis hereditatem adire ex fubftitutione pupillari. . ~

Quod fi quis dicat fubftitutionem pupillarem valere non po * 
fejquia teftamentum patris non valeat,ex quo hereditas adita no 
eft,huic non incommodeita occurritur. Naravt fubftiüi^5.1111̂  
puberis ex fubftitutione adire poffitjfideicommiíIáriopo^J^  ̂
te.cogetur heres patris hereditatem eius adire, vt 
tur patemum teftameutum prius,deinde eo confirmar0 
pupillares confirrr entur, qua ípecies eft d .l. i .  § .tn ttid uw>m*. _ * 
de vulg. Praterea etfi ex teftamento patris non adeatut oni ^  
hereditas;tamen quibus cafibus ex eiuimodi cê an3elJí0liaento
iure p rato rio co n feru an tu r,iiíd em  cafibus etiam  ex te ^
valent tabula pupillares. I d  ruríus accidit d u o b u s  cali '  ^

ñus eft , filegitimus defundi heres fit teftamento in ^
inde mortuo teftatore omiífa cauía teftamenti ab inte a 
fideathereditatem, placet hoc cafu confirmaritabú asp y ^



l̂lt.̂ .qmfquiíyiK̂ inc.D eod. Hoc ideo;quia etfi repudiara ex 
teftamenco heredi'are , teftamentum iure ciuili non valet; ta- 

ex e d i d o  pra con s ,fiquu rnijfa caufa, &c.̂ cñndc id habetur,
. ‘h ex teftamento eífet adita hereditas; quoniam fie ex cefta- 

¿jento & legara 8c cetera relióla praftantnr, acfiex eoadicahe- 
íedicaseílec, leg/.Dftquüom.cauJ.teJi.AtfilcgziakprxzoTCCon- 
Eantur, multo magis íubftitutio pupillaris propiervtili;atem
pópi'lorum. - ,

Altero modo ^oc idem fit,cum teftamentum parris refdíTum 
e f t ,b o n o r u m  pofíeíllone contra tab. perica; nam &  hoc cafu etíi 
non valeat teftamentum', non eo mims tamen fubftitutio pupil
laris válet,/.f* duob.§, vlt .l.feq. D.eo. Hoc ideo; quia íingülari quo- 
dam iure pretor refciífo per bonorum poífellionem contra ta
bulas teftamento, nihilominus legata feruantur quibufdam per- 
«nis,nempeparentibus & liberis,¿./.ir leg.praft. Si legata,multo 
magis /éruat hesedicacem liberis puberibus ex íiibfticutionepu- 
pillari. •

Hxc ítimma eft earum obleruationum, quas in fubftitutione 
pupillari tenereoporter,vt valeat fubftitutio. Ex his autem varia 
nomina fubfticutionis nata funt, qua ideo nobis íunt obferuan- 
da.vt cum occurrent, ftatim ex iis res,qux de.nonftrancur,intel- 
ligantur,& fimul explicecut eorú verborum appellatio» Primum 
jgitütdidturt fubftitutio,í/f.depup.tnpr.&$.nonfolum. quoniam 
inhaciúbftitutione inftituitur heres féfcundoloco&gradu.Prius 
enim pater íibi heredem facere debet,deinde filio,& ita deber,vt 
priusneredem ©portear exliftere patri, quam fubftitutio pupilla- 
ris valear.ls aucem f  dicicur fubfticutus, qui fecundo loco inftitu- 
tuseftheres, ita veno i niíi fecundo loco fuccedat, vc initio dixi 
ktl.i. Et nocancum eft íilbftitutum impuberis, feü hancíubfti- 
lutionem non dici íubfticucioné habita ratione impuberis; nam 
íublticucus impuberis eft impuberi prius heres, & íolus, non íe- 
cundus. Sed nec ita dicitur habita ratione patris íubftituentis. 
N.un fubftitutus impuberi non eft omnino patri heres, nedum 
primo.aut fecúdo,fed eft folius impuberis heres. Verum ita fub- 
ftitucio Se fubftitucus hic dicitur, ex comparatione héredis pater- 
nijnam prius heredem á patre inftitui oportet, vt dixi; deinde fe
cundo loco filio impuberi, & non conuertere ordinem feriptu- 
fequodab Vlp. fignificatur tn 1.2.tu fitt* D.sod. Dirimir fubftitutio 
pupillaris .̂igitur. mjht.depup Unpuptllart.l.exduob.§. vlt.de vulg. & 
fup.Quisi etfi non poílit fubfticuipupillo,nííi tune,cum eft in po* 
teftacc pacris; tamen fubftitutionis euentus confertur in id tem
pus,cum impubes morte patris,ííii iuris erit fadus,quo tempore 
jidcurpupillus, lpupiUm.de verb.fig. Eadem f  dicitur teftamen- 
tum pupillare, ttt.lnjl.de puf inpr. Eodem íenííi dicuntur tabula 

Kpupillares, hoc ideo; quia ex hac fubftitutione heres infticuicur 
y Ímpuberi,non patri,§./ verf.quo cafa l ift.depup. Id autem cuiiiíqj 

dicitur teftamentuiri, in quo heres cuiqúe inftituitur; quoniam 
eximedum inftitutione teftamentum pendet, li.§.qut ñeque Je 
btr.lnft.%xum beredem.lnjl.de leg. Idem teftamentum ex ordine in- 
ftitutionis dicituir fecunda tabula,vt eadem íunr tabula pupilla- 
res,&fecunda iab\i\xid.§.interdum,inpr..dJ.quiplures,§.vlt.D.bj. 
Exqqo inteliigimus in inftitutione pupillari, fubftitucionefada 
in teftamento patris,duo reftaméta elle; vnum patris,ex quo he- 
Kseiinftituitur,alcerum filij, ex quo infticuicur püpilló heres ex 
wbfticutione pupillari,l.patris &filtj,D.h.§. igitur lnflit.depttpil. Et 
tomen quia tatmla pupiUares, feu fubftitutio pupillari s per fe nó 
fclct, fed pars & fequela eft paterni teftamenti, ftbtipji.lnftit.de 

■Arurfum hac ratione fit,vtíubftitutione pupillari faita. nihil
ominus vnum dicatnr teftamentum eífe pacris f  cuius pars íic & 
•cceílio, fubftitutio pupillaris: Ideoque dicitur fiocfeftlü vnum 

■Peteftamencum duotumeafuum,id eft.heredicacum, dttt.Ç.igi- 
***• Ex hac ratione, cum pater fubftituic filio impuberi in lecuri- 

cafum,dicicur patris eífe teftamencum dúplex, &in quibus 
kftamencis eadem fiunc, ea dicuntur duplicia teftamentaih’vfrt 
1Uristin duplicib.D.adl.lalcid. Hac íubfticucio aucem hic in cefta- 

. Jento pacris,non minus ex fentéciaintelligitur, qtíamex verbis, 
«equo *dleg.2.Cupr. vbi conftabat pupilla íubfticucioném tefta- 
jjenco patris ordinacam eífe,& ica ordnacam fecundum ea, qua 

k  ̂ Rellat,vtdeeffedueius quaratur,ideft,íubftitucuépupillo 
eres quando & cui, feu ad cuius hereditatem ex ea íubfticiit ione 

[ Mmictatur,id quod paucis verbis notacum eft in extremo hac le- 
ge.Ergo ex ea uibftitutione admittitur fubftitucus poft euentum 
conditionis, vt funt verba referipti,id eft, íi pupiilus intra puber- 

temdçteiferit.Nam hac huius liibftit utionis conditio çft. Ad- 
ltetür aucem ica,vc exciudac inteftati fac(seffi«nem,vc func ver

ba referipti, quibus verbis fignificatur, quod aliis locis explica- 
tius traditum eft,ííibftitutum impuberis, íúccedere pupillo,&iii 
omnia bona eius,ac proinde in hereditatem par ris,íi prius impu
bes patri heres exftitic,/í tit.pupil. ver f.quo cafu, l.fed ft plurtf, §.fubjii- 
tutosJ'paterfamilî devulg.&pupiU.Hocidem verbis huius referi- 
pri fignificari dicimus; qui fi tota hereditas impuberis non perti- 
neretad fubftitutiónem impuberis, ex teftamento feu fubftitu
tione pupillari,impubes fuccedfcret. At perinde caíu alio proxi- 
mo ex inteftato ei lúccederet. N une aucem fecundüm verba te- 
ftamenti hac inteftati íiicceíEo ex fubftitutionek fubftituto ex« 
cludicur. Ex quo colligicur illum in totum íiiccedere in fubftitú- 
tione,exclufis legitimi s pupilli heredibus.

AdL.Pytctbu6.t_

I m p p . D i o c l e t . & :  M a x i m i a n .  A  A .  &  C C .  

P a t r o n a í .

Precibm tuis toiinifejlitu exprimen debueras, maritus 
quondátum milts defurt¿lH4,qnem teftamentofaóto heredem 
C6m?mnemfiltum veftruminftituijfeproponis, &  fecundum 
heredem fcnpfiíf, vtrumneinprimum cafim,an infecundum 
filiofito, quem habuit in poteft ate mortu tempore,fi intra de- 
cimum qmrtumfua atatis annum aut poftea decejferitfübfti- 
tuerit. iiam non e¡linterti iuris 5 quod(i quidem tn patris mi- 
ktu pofttus pettflate, primo tantum cafu habuit fubftitutum), 
frpatr? h&resexftitit: eo dtfun6lo ad te Omnímodo eiuspe/ti- 
neatfiícctflto. Si vero fubftitutio in fecundum cafum, vel ex- 
prejfâ velc ompendiofatnon vfy ad certam ¿etatem fixéia repe- 
riaturfiquidcm intra pubertatem aecejfent, eos habeat here
des ¡quos pater ti conftituit, ¿r adierint hereditatem. Si vert» 
poftpubert atem-.tuñe eitu tefuccejjionem ebtinente, veluti 
ctiufafideicommiffibona, qua, cum moreretur yfatrüáuifué* 
rmt>k t epetipoJfunt.S. V. Id. April AA.Cojfaçi»

S v m m a r i a .

í S p tfie s fa fli}qU(efiio, &  rejpon ji fu m m a .

* Primus & fecundus cafus in fubjiitutione, quü.
3 ln propofito cur nulla fubftttuúo matri objlet, quminus iMlfiétijf- 

/» hereditatem obttneat.
* Vulganfubjiitutiont exprejfa centmri pupillar emt tfifí volúntate*

jíatortftejrugetur. 
í Vulgar i íubjlituttone a paganofafta non admitü pupi Harem taci- 

tan. aduerfus matrem, fed hanc Jilio tmpuhre herede mortuo ad
mitti ad hereditatem inteflMi exílufo ftíbftttuto: fi modo mater 
vna cum filio inftitutafit.altoqut in pagano patre contra♦ 

L .v lt.C .d e  Inft.& (ubíi.explicatur.ibidem.
6 VulgartfHbJlitutione exprejfa nec tune contineri pupillar em tatitam

aduerfus matrem, cum fubftitutio a patre milite fada efl ? & cu* 
diiierfum in patre pagano,

7 Compendiofam JkbJlttutwnem vtrumq cafum confiriere etiam ad
uerfm matrem impuberis, quifquüpaterjkbftituerityfiutmilesi 
fiuepagantá.

Conpendtcfa fubftitutio que, ib id . 

í Militem cuiuü heredi a fe inftituto etiam pofi pubertatem infecun
dum cafum Aireño re ¿lefubftituere, vt bona militisfola adfubfti
tutum pertineant : heredis propria bona ad etus heredes fm tejía- 
mentartos,fiue legítimos rede ant. 

j  Ixjubjlituttonemttitü in fecundum cafum poft pubertatem, aut exl 
traneo her edi}a¿la, nonfolum psrttnere ad fubftitutum bonapr¿ 
prta mtlttU feá & fruflus eorum bonorum inuentos in htreditatej 
cum h ereS y C M fu bftitu itu ry m aritu r : &  qutftu¿lus h ü  verbümtel- 
ligantur.

L .Cericurio-D .de vul g,explicatur :ibidem,&nu.$.
10 txfubjluutione mtlltú tnjecundum cafum poft pubertatem faXé

filio pertinere ad fubflitutum bona militU tute dtrt¿li, non fidei- 
commfjit.quamuü mater fttfuperjleí.

ti H a c r e r b a ^ c la tc x c z w z ñ d e ic o m m iíT h a d d ita ^ tf ig n if ic e tu r r fr
fittutionem hereuitatm ex Jiibfiituttone militaran fecundum ca
fumfí¿la,fimilem ejfe reJliiutimbereditatU fideicommtJfam:&
cur, ac qua in re fitfimilu.

11 ObjMtrifily heredttoi i  mam quo ftnju hic dicatur.
M i Ut



1 \  yfllcs pater t  filium impuberem, quem in poteftate habe- 
-iV-i bat,heredem inftituit, eique fubftitutum dedit;films mor
tuo patri exfticit heres:deindedeceffit viua matre. hxc fali, here
ditatem vc inteftato mortui occupat,eamq; pro fuá obcinec ex ie- 
cufconíulco Tercylliano. fubfticucus concrahereditatemhhjex 
fübftitutione fibi vindicat.quxritur, a d  v ir u m  h ered ita sp ertin ea t}  

De hac re confuluic macer Imperatores, &in fadi narracione 
rem nude ita expofuit, v t fu p ra  d i x i ,  nempe fubftitutum filio da
tum,ñeque expreílit in quem cafum,vtrum in primum, an in fe- 
cundum.Refpondenc Imperatores, vc macer certum 8 c abíolu- 
tum refponfum acciperet, debuiíTe eá manifeftius expnmere,m 
quem caít^n fubftiiutus datus fit; quia multum referatadid,de 
quo qua2richr,in verum caíum fubftitutus quis fie. Proinde cum 
id mater non expreíTeric,refpondenc non abfoluce,fed fub diftin- 
dioneán qua verfaeur hoc referipeum. Eft aucem hacc diftmdio. 
Incereft, vtrum miles filio impuberi, quem in poceftate habe- 
bac,& habuic cempore m o r t i s , íubftitueric in primum cancum ca
fum,an vero in fecundum. . 1 1

i  Primum  ̂ca um vocanc vfitato iuris audonbus loquendi 
more vulgarem,huiufmodi,f t f i l m  beres non e r it: Secundum non 
vulgarem,qui priorem fequicur, fiue heres er it filiu s, &  poftea d e c e f  

$ r tr yl.4 -D .d e  v u l g .& p u p .fu b jl.d e  quoalias.
3 Si t  m primum cancum cafum fubfticutus datus fit, & filiu s 

heres exftiterit, aiunc Imperacores nó eíTe incerci iuris heredira- 
tem filij hoc cafu ad matre omnimodo percinece, non aucem ad. 
fubfticucum.Id aucem fie colligicur.Ná fi nullus eft filio fubfticu
tus d a t u s ,&is teftamentum non fecit, inteftatus decedit. Inte- 
ftaci auté filij,qui nec pacrem habuic, nec filios, heredicas ccreo 
iure ad macré percinec ex fetiacufconfulco Trebelliano.I»yU*/¿«. 
Tertyll. Iam vero hie fubfticucio nulla fuic, vbi proponitur fub
fticucus in primum cancum caíum dacus elle,&filius exftitiíle he
res. Nam fi qua hic íubftitutio eft, neceffe eft auc vulgaré eífe,íí 
filius heres non eric,auc non vulgarem,fi heres eric,& pofteade- 
ceíferic. Hic vulgaris non eft,quippe qua filio herede exfiftence 
cxfpieaueric,quod 8 c  ipfum cerci iuris eft.ip o f t  a d ita m ,fu p r.b oc t i t .  

Non eft non vulgaris fubfticucio; quoniam cum proponatur in 
primum cancum caíum fubfticucus dacus,hxc parcicula, ta n tu m , 
faeis fignificat fecundum cafum a teftatore comprehenfum non 
fuille,Ica fie,quod dixi,vcinceftatus filius deceíferic, eoque&ad 
maccem percineac inceftaci heredicas.

4  Ec t  hxc rede dicerentur,ac cicra concrouerfiá fi vulgari fub
fticucione expreíTa,vc hic fadum proponimus non contineretur 
pupillaris.Nunc aucem cerci iuris eft,eam c o n t in e r i , D ig .d e  

v u lg .& fu p .fu b J L  Secundum quam fententiam dici debuit filio 
impubere mortuo,quáuis prius patri heres exftitiílet, eius here
ditatem ad fubftitutum percinere ex iubftitutione pupillari.con- 
fequés eíle hereditatem nullo modo pertinetead matrem, quo
niam  fubftitutio pupillaris eft teftamentum impuberis.quam diu 
autem poteft ex teftamento impuberis adiri hereditas,tamdiuab 
inteftato non defertur ñeque matri neq; ceteris heredibus legi- 
ü m ls 'y l.q u m d m .p o te ji, D .d e  acq . bered. Sed quod dicitur vulgari 
fubftitutione expreífa contineri tacite pupillarem non eftperpe- 
tuum.Idhadenus verum eft, nifi voluntas teftatoris refragetur. 
quod¡n fpecie propofuafadum elfe intelligédum eft. Queritur 
igitur in propoli to.quare fubftitutus in vulgarem cafum datus a 
patre,qui filium in poteftate habuit,non videatur etiam iníecú- 
dum caliim datus,vt fie admittatur in vtrumque exclufa matre ab
in te fta to  & cur non videatur pater de fecundo cafu cogitarte. Et
vu'go obtinuit hxc fententia, ideo in propoíito id fierijquia fi
lius deceílerit viua matre .-matri non nocere fubftitutionem pu
pillarem tacitam:quafi coniedura fie teftacorem voluilfe ,fi filius 
heres exíifterec, deinde incrapubercacem decederec, luduofun 
hereditatem filij ad macrem percinere potius, quam ad fubftitu- 
tos,de quibus in fecundum caíiim nihil aperte.

f  Sed vereor,fne hxc fententia defendi non poílit. Namfiob
hanc cauíam propter matrem excluditur fubftitutus infecundú 
cafum in fubfti tutione vulgari k milite fada; etiam in pagano te
ftatore idem probandum erit,qui filio impuberi fubftitutum de
derit in vulgarem tancum caíum; quia hic eadem mater.eft q̂ux 
de hereditate filij litigac>idem humanicacis íenítis in pagano pa
tre, vc proinde in eadem ratione idem i'.is ftatui de beat. l.illu d .D . 

a d leg .A q u il. Et hoc eciam vulgo admiftunt. Sediefclliturhxc 
iententia non obfeure lv lt.J u p .p r o x .u t.d e  m ftitu t. & f u b f t i t .  Nam 
illic proponitur teftator,qui miles non eft, vxorem prxgnancem 
heredem mftictuíle;& vna cum vxore v entrem,id eft, pupillum,

qui in ventre eft,pupillo fubftituiire hoc modo’, S i f i l m  natus non 

e jfe t,id  eft,fi heres non exftitilíec, ac propterea fubftituiíTe eiin 
vulgarem tácum caíum deinde proponicur pofthumus natus efle
& heres exfti tiíTe patri,ac dein de im pubes decefliíTe. Quxfitum 
eft de eius hereditate,vrrtfw e x  fu b ftitu tio n e  pupillari ta cita p trtin e  

re  debeat a d  fu b ft itu tu m ,a n  vero a d  w a tt  e r e ie d a  p upitianfuhftitutioné\  

Et illic refertur fencencia Papiniani 8 c Vlpiani, probantiumquU 
dem macrem adfucceffionem inteftati filij admitti exclufofub" 
ftituto,vc fie vulgari fi.bfticucione,qux expreífa erac, non incellü 
gacurconeineri pupillaris aduerfus macrem. Sed hxcfentenciak 
Papiniano 8c Vlpiano defendicur hac folum racione; quia mater 
kidem vc filius^nfticuta erac á teftacore. Proinde fi inftitutanon 
eric,non admiccecur, fed íubfticutus. Vis huius argumenciindi- 
a n u i in l . i .^ .b u iu s r e i .  D .d t o f f .e i w , c u im a n d .e ftiu rijd . Defendicur 
prxeerea eadem lenrenciaab illis audoribus hac racionê  quodfi 
teftator voluicheieditatem fuam, qux vxori non dcbetur5adv- 
xorem pertinere;multo nfegis v*. luit ad eam pertinete heredi- 
tacem filij impuberis,vrpoce qux naturaliter matri debetur.Hçc 
ratio cellar in ea matre, qux a teftatore inftituta non eft. Quare 
in ea hoc quoque ius ceílábic. /. q u o d  d iü u m , D . de p a ft.íin  ómni

bus caufis id  objeruatur. D .d e  reg. iu r . Nec obftat luíliniani con
fticucio, qua prior fencencia remora omnidubiiacione confirma- 
cur. Confirmacur enim nominacim á luftiniano in hacfpecie,&
in hoccafu.Nam bis hxc Verba repericeaconfticucio.proindein
alijs cafibus ius vetus manere oportec. l.praciptmus,infin.ir.fia.it 
a/»/*//. Apparet autem ex fuperiore dubitatione Papiniani ¿VI- 
piani,in ea matre,qux inftituta non elíet,dubium nó fuilíe, quin 
filio impuberi heres nó eflet ab inteftato, íi pater impuberifub. 
ftitucum dediíléc,quamuis in primum tantum cafum. Ñeque ad- 
ueríatur hic locus,vbi fimpliciter dicitur hereditatem impuberis 
ad matrem pertinere.Nam adiieitur, in hoc caíu. id non eíTein- 
certi iuris.Ex quib.verbis liquet Imperatores non loqui de paga, 
no teftatore,qui filio impuberi in primum caíum fubftitutú de
derit non inftituta matre,auc eciam inftituta.Nam vcium hoco- 
fu admitteretur mater,impubere mortuo res dubij iuris fuitjnoti 
certi. Ad eiufdem rei confirmationem adiieere oportec l.quamuitt 
fupr.b.tit.vbi vxore reftacoris 8c filio impubere heredibus inftitu
tis pater ambobus fubftituit hoc modo \fi vxor & filius bt redes no h 
runt-,8c refpódetur quidem,fi filius impubes heres exfíftat, dein* 
de intra pubertatem decedat, fubftitutum ex fubftitutionepu- 
pillari non admitti, íed matrem ab inteftato. Verum ratioob- 
íeruandaeft,quamobrem id placeat. Non enim dicitur ideo ma
ter admitti; quiafubftitutoin primum tantú cafum dato, mater 
excludat tacitam pupillarem:fed quia teftator his verbis fibeniit 
«ow<rw«/,fubftituendo, intell giturtantum fenfiífe de eocafu, 
quiin vtriufque períona locum habere potuit. potuit autemfo- 
lus caíiis vulgaris in vtriuíque períona intelligi.Quo non oWcu- 
re íignificatur,íi vni tantum filio impuberi pater fubftituifSt in 
primum tantnm caíúm, cum in eius períona locum habere po- 
tuerit etiam íecundus caíiis,matti locum non futurum, íed fub* 
ftituto,quantumuis mater vna cum filio inftituta fuerit. Ñeque 
hxc fententia iniqua eft. Nácum pater filio impuberifubftituk 
aliquem in primum caíum, vulc íubfticutum fibi heredem effe- 
Qui autem íemel eum fibi heredem effe vulc is, vult eum etiam 
perpetuo libi eíle heredem,íiue filius heres non fit;fiue fitheres. 
Quapropter etiam filio herede exfiftente, 8c intra pubertatem 
mortuo,fubftitutus teftatori heres erit ex eius voluntate.Et quo
niam non poteftteftatori heres elle, nifi etiam fit heres pupillo; 
quia iundx herdditates eííe cceperunt patris 8 c impuberis, Lftifi 
plures §.filio,D.devulg.&pup.fubjiit. ideo fubftitutus etiamadhe- 
reditatem impubecis vocariincelligitur, vbi alia voluntas roani- 
feftior non refragacur.

Sed obijcicur-f hic locus,in quo contra placet matré admirn. 
Et obferuandum eft locum ícriptum elfe de teftatore milite. Sic 
enimdiferte verba funt:quod fi filius in patris militis po^us P°" 
teftate.* ex quibus intelligimus aliud iuris elle inmiiî >a‘iud 111 
pagano.Merito.eft enim in vtroque alia atque alia conjura yo- 
íuntatis.Nam in milite hoc probatur,vt tantum feníilfé & volu- 
ifTe intelligatur,quantum dixerit,non amplius; fcilicet vt quead- 
modum íeruatur per omnia id,quod voluit; ita etiam praeter vo
luntatem non feruetur.quod non aperte voluit.<r¿.*® ̂  Dmus ~ 
l.Lucm.D.de tefta.mil. Idque rede placuit, cum propter ímperi- 
tiam militam,de qua feriptum eft m l.j.fupr.dettft■ mil- t u m  pro
pter occupationes expeditionum, in quibus iure militan tel an- 
tur .̂ .i.InJin.deteft.tHdit. ,



eritia facic, vc de iure non intelligatur cogitafle miles, 
I ¿ ex r̂elleric, leg. vlt. inprinc. infr. de iure dthb. Occupa- 

a°uccrn militia: &  expedicionis omnem aliam cogitationem
11 k» vc non cemere putaudus fic cogitaíTe; quod nominatim 

d i x e r i t  Qupd cum i a íic,íi miles filio impuberi fubftituit in 
f10 ccafum,fiheresnoneffet, nóvidebitur lubllituilíein huncca- 
J cfjirts tnti & deinde decefitrit. Ex quo eíficitur,liberes exíi- 
jwcerti iuris elleexípirafleifiibftitutionem,acproindematrilo- 

futurum,non fubftitueo. Cui conlequés eft,fi impubes hoc 
íáheres exfiftat, &  intra puberratem decedat,etiam aiiú quem- 

legitimum heredem impuberis hrredem futurum ab in- 
¿jftato,cxcluío íub(lituto. Aliaconiedutaeft voluntatis in ijs te- 
ftacoribus,qui milites non íunt.Nam fi ius non ignorant, íécun- 

‘ Aun regulas eius iuris teftari intelliguntur: fi imperiti funt; tamé 
¿ehocipío‘ure videnturfeníilTe;quiaíe iure communi teftari in- 
iellÍ2unt:vc velint etiam ea omnia admitti, qua íunt ex iuris có- 
munis fententia, nifi aperre eorum voluntas rcfraçetur. Ex his 

Hj^mus,quoties teftator in vnum ca!um,putavulgaré,fdbfti- 
¡̂r Jiquem filio imp sberi,fimul etiam in fecundum cafum fub- 

ftituillé videri:nifi conditio heredis legitimi, qui ad hereditatem 
impuberis vocaturjaliam admittat coniedurá,id autem cótinge- 
rc,qUOties filius impubes decedk viua mátre:íi modo tk ea tefta- 
meto inftituta fit abeodem teftatore vna cum filio impnbereex 
Lllt.fupr.prox.tit.aut ea 11011 inftituta proponatur fubiticucio fa- 
¿h elle á ceftatore milite.

7 Atque hac fita funt li pater miles filio impuberi fubftituit in 
primum tantum cafum.diuetfum eft,íi fubftitutio a paire etiáin 
fecundum cafum vel exprefla, vel compendioía fada fuerit.íic 
enim verba íunt huius 1. tn verf. fed ¡i, In íecundum cafum lit hoc 
modo : Jifiltus meus heres erit, & deinde decejferit, Titius heres ejto. 
Exprelü eft hoc modo:/ intra pubertatem,aut pofle* decejferit, qua 
formula initio huius relcripti exprelía eft.Dicitur autem hoc ca- 
fuexprcíla; quia tempus verumque verbis lpecialiter exprimi- 
tur,¿ quod pubercatem pra?cedit,& quod fequitur. Com, en- 
dioia féu compendio fieri dicitur hoc modo: quandccun$,fiiius 
meusdectJférityvdSi deceflérit;vel,c#w deceffait,quia hoc compé- 
dio íermoms vtrumque tempus fuperius comprehenditur, non 

Sgforimitur: vt alibi appellatione hominis dicuntur compendio 
fcrmonis omnes homines cótineri,l.M¿uius.%.duorum. D.deleg.j. 
Ergo li fubftitutio in hunc cafum fada íit, quandocunque filius 
keresfactusdeceflérit,nunquam hereditas filij totaad marrem 
pertinebit,íéd aut tota ad fubftitutum, aut íaltem pro parte. V- 
rrum aütem tota,an pro parte pertineat, ex hac diftindione fta- 
íuendum eft. Aut enim filius decedit intra pubertacem, a.it poft 
pubertatem.Si intra puberratem,eos heredes hab-bit, quoj pa
ter eifubftituit.fi&hereditaté adierint, vtííint verba referipti. 
Exquibus intelligimus, hoc cafu totam hereditaté filij impube
ris ad fubftitutú pertinere. Itaq; in hac hereditate &c bona patris 
td fubftitutum pertinebunt, &  item bona proprie filij impu
beris,vndecumque illa obuenerint. Nam cum is patri heres ex- 
ftiterit,iúda hereditas ccepit elle patris &  filij. I. fed fi plures afilio. 
D.de vulg. & pupiU.fubft. Hoc autem fierct iurecommuni^tli pa- 
ganus teftator filio impuberi fubftítuilfet aliquem in íecundum 
vimi.inft.de pup.fub ft.verf quo tafu. & d.Lfiufi plures §.ad fubflittttos. 
dtvufg.&pup.fubft. Beneigitur Papinianus¿»/.íí«f«no> Digeft. 
<fl¿.dixit,hoccaíufubftitutosiurecommuni etiam propria bona 
filij impuberis capturos. Si bona impuberis ex fubftitutio
ne ad íabftitutum hoc caíu pertinent, íequitur nihil ex hisad 
matrem redire.Nam>vt fuperius dixi,hac fubftitutio teftamentü 
cftpuiplli,quod pater cifaciU.2.D.devitlg&pup.fubfl.Qu:¿md\u. 
autem poteft ex teftamento impuberis a Jiri hereditas, tamdiu 

înteftato non defertur ñeque matri ñeque aliis legitimis he-
• ̂ ibns.l.quam.diu poteft.D.de acq.bered.
|  VSivero t  filius deceíüt poft pubertatem, reícripti verba ita 

htowatreeius(fi\i))bereditaiemobtine)ite,bona qui patris, cum mo- 
fuerint, veluti ex caufafiiekomm'tp a matre peti pojfe. Qua 

verba quiaobícuriora funt, & magnas difficultates pepererunt 
t ^crpretibusmobisexcudendalunt. Etinhisduoexpendenda 
‘ poúffimum:qiLE hoc c.ifu bona ad fubftitucum pertineant: m.n 

H îute.Igitur cum filius>cui in fecundum cafum fubftitutus da- 
eft a gatre milite, poft puberratem decedit, non omnia eius 

0113ad fubftitutum p rtinent, íéd bona duntaxat patns, id eft, 
^fuerunt patris,cúis moreretur.Idem inl.centuno, in fin D.de 
f*&M./?.Hic occurritur ex iure communi. Nam verbis ciuilib., 

r  « eít,dire£tis,poft dçcimum quare um annum fruftra fubftitutio

fit:& fi fada erit; tamen pubertate finitur./ .̂ xtrb'u ciutubm, ¿r lM 
inpupilUn.D.de vulg.fubfl.Scá hoc in páganis ius eft,in militis íub- 
ftitutione,dequahicagitur, locum non habet. Poteft miles ex 
priuilegio militum heredibus a íé inftit utis etiam in hunc ca
fum,cum heredes exftiterint, íubftituere, non tantum liberis, 
fed etiam extraneis:nec tantum impuberibus, íéd etiam puberi- 
bus,leg.mihtes.fupr.de teft.mil,l.miles ita heredem. D.eod. Pertinent 
igitur bona patris militis ad íiibftituttim non iure cómuni,íéd ex 
priuilegio militum,vt dicitur in d.l.centurio. QuidPbona propria 
filij ad quem pertinebunt? nempe ad heredes legitimos.&ideo 
in Ipecie, qua nunc proponitur, ad matrem qua temporibus 
huius relcripti inter legítimos heredes primum locum cenuic 
ex íenatUiConfulto:Sed cur ex eodem priuilegio militis hac bona 
non pertinent ab lubftitutum, cum miles íubftituerit heredé fi
lio,non fibiíQvjia fuis bonis miles quáuis lubftitutionem facere 
poteft,alienis non poteft,ne ius alienú imminuat.¿¿ milites,fupr.
& l.cum fihttífamil.D.de teft mtl.Fmm\im eft amem, vtminuatius 
aHenum filij; fi heredem ei dando auferat ei libertatem tefta
menti faciendi, lex fació. i.refp.D. dt¡ vulgfubft.

Adijcitur f  in referipto ,ad fubftitutum bona patris pertinere, 9 . 
quç patris,cum moreretur;fuerunt.Imo etiá ea,dicet aliquis quç 
eius non fuerunt,cum moreretur. Ná hac bonaad fubftitutum 
pertinent cum frudib.inuentis in hereditate patris, vt feriptum 
eft in dttll.centurio.mjr. Quibus verbis intelligere debemus fm- 
dusinuentosin hereditate patris.&inuentosjquo tépore filius 
moritur.Neq; enim de frudib.inuentis in hereditate parris,quo 
t empore'pater moritur, fentire poteft Papinianus; qui prius di- 
xerat bona parris pertinere ad fubftitutum. Bonorum appel- 
latione etiam frudus tempore mortis patris inuenti íatis contU 
nentur,íiue pendentes fint, fiue iá ante á patre percepti. Ná pen
dentes pars íunt fundi, l.fruttus pendentes, D.de rei vind. Percepti 
autem fiunt eius,qui fundi dominus fuit, l.quiefcit, §./ .D.de vfur i 
Quaproptercura Papinianus a bonis,de quib. locutuserat, íé- 
paret & diítinguat frudus in his inuentos; perípicuum eft eü in- 
telügere frudus in illis bonis inuentos,quo tempore filius mori- 
tur.Et verum eft,hos frudus etiam a d lubftitutum filij pertine- 
reidúmodo frudus in hereditate patris eo tépore inuentos, in
telligamus eos dici,qui in hereditate eo tépore pendent,non au
tem qui ante á filio percepti íiint.Vt corpora,qua patris fuerunt, 
heredicaria Iunt ita 05c frudus eorú corpornm pendentes.Proin
de vt hereditas patris ad fubftitutum pertinet, fic&frudus eius a 
hereditatis pendentes. Qui auté frudus viuo filiopercepti funt, 
hi non pertinebunt ad liibftitutos,duabus decauíis. Primüjquia 
amplius non reperiunturin hereditate patris, vtpote abeafepa- 
rati.Deindejqia percepti afiio,qui dominus erat bonorum pa- 
ternorum,ei quoque eadem opera adquiliti íiinr,vt fint pars he
reditatis eius,nonpaternad.l.quifeit,§.i.ff.devfur. Nóobftathac 
lex,qua de bonis KBitum loquitur,qua patris fuerunt, cum mo
reretur. Loquitur enim íolum de corponbus non de fruduum 
pra’ftatione. Corpora ipía hereditaria fiípedamus, ea íolum ad 
fubftitutum pertinéc, quç fuerunt patris,quo tépore is moritur.

Videamus,f quo iure hac bona ad fubftitutum pertineat. A it1 ® 
enim reícriptum, veluti ex caujfafidetcommifpet.pojfe. Qua verba 
errori communianfam prabuerunt.fecerüntenim, vt exiftima- 
rent vulgo interpretes bona hac in fubftitutione propoíita ad 
fubftitutos pertinere non iure diredo,íéd iure fideicommiíE.Et 
cum iliis obijeitur priuilegium militis, quo priuilegio miles etia 
heredibus ále inftituds&exfiftentibtisíubftituerealium poteft: „ 
reípondent hic lubftitutionem diredo fadam redigi ad cauíam 
fideicommilli propter matrem filij intermediá.Quaíentétia ex- 
plodenda eft: Adueríatur enim cum manifefta ratióni, tum ma- 
feftis locis iuris,& máxime etiam huic locó.Ius certum eft, mili- 
tem heredibus á fe inílitutis alium heredem íubftituere dire- 1 
do poífe in fecundum Caíum,rf. /. milites, ó' Imiles ita hereden,D. 
de teft.miliLPorroin^ec e hic propofica, vtnarratur fadum in 
principio r ícript ,m Ls filio fuo íecundum heredé ícripíérat,id 
eft,dircólo, ííibftituerat heredem, his verbis f̂ifilius meus deçsffe- 
rit mira púber. atem,aut poftea, Titius heres eflo. Vt igitur railes íu b- 
ftituitdiredo.ita&diredo fubftitutio valebit. Declaratur vero 
id euidentilfime in d.Lcenturio, D. de vulg fubft. vbi ícribitur ín e¿- 
dera hypotheli bona patris ad fubftitutum pertinere ex pri- 
uilegio militum* Si ex priuilegio,certe non fideicommilli iure.
Nam vbi fideicommiflum relidum eft, fideicommiflum iure 
communi valet etiam poft pubertatem, non auté ex priuilegio»
$. vlt.lhft. d« fing. i ebperjitíeu m.relitl,§. vlt. inft. de pup.fubft.

Ec



Et rIdicalum eft, quod .vulgo dicunt, propeer matrem filij 
fu perititemdiredam fubfticuuonem a milite fadam obliquari. 
Hoc enim perfpicue dicieur adueríiis nocú priuilegium milicare. 
Sed 8c hinc magis falfum eflé iutclligemus.Nam fi fubftitutio 8c 
inftuutio direda militis valet iure diredo etiam aduerfus filios 
miiitis,vt valez:lficut.& Lfcq.fipr.de teft.mtltt.multo magis valebit 
aduerfus vxorem mi itis, adquam nullo iure hereditas militis 
pertinet.Hxc eadem fentétia aperte verbis huius referipti cófir- 
matur. Nam hxc verba, velut ex caufa fideicommiíli; verba funt 
íímilitudinis.Nullum autéíimile eft idem. Quare fi bona patris 
in propoíito petuntur, veluti ex fideicommiíli cauía, no dubium 
argumentum id eft;hic fideicommillum non elle, alioqui dicen
dum fuic bona hxc peti ex caufa fideicommiíli, non velut ex 
caufa fideicommiíli Quod li hic fideicommiflum noneft:necef- 
fe eft diredam fubftitucionem reinqui, qux hic ftacuatur,nihil 
eft enim médium d.$.vlt.lnfttt.de fmg.rebtu.perfideicom.rel. Et hinc 
eft,quod Imperatores dicuiit,lixc bona á matre peti pofle. Pe- 
tendi verbo proprie adío in rem íignificatur, l.aftio in perfonam, 
D.de obl.&acU.pecunta.§.a¿lionü,D.de verb.ftgn.Si adió in rem fub- 
ftttucio datur ad hxc bona patris petenda,indicio eft etiam non- 
ijnjn reftitutis illis bonis fubftitutum eorum dominum efle; 
quoniam in rem adió niíi domino non competit. L in rem, D.de 
rei vind.Non potuit autem fubftitutus redaá teftatore dominus 
íeti,nifi volúntate,in eum collata diredo, §.Wf. lnft.deJing. reb.per 
fideicom.relttt.

ii Quid eft ergo f  quod dicunt Imperatores, bona hac peti |poffe 
velut ex caufa fideuommtfiñ Addimm hoc eft conuenientiflime, vt 
iutelligeremus, non omnia bona filij pertinere ad matrem, íéd 
ea tantum,qux propria eflént filij: bona autem patris íolain re
ftitutionem venire.Quippe idem fieret,íi pacer miles filium he
redem infticuilfet, &  cum rogaífet hereditatem íiiam reftituere 
Lucio Titio poft mortem íiiam.Ex hoc inquam, fideicommiflb 
bona tantum patris reftituendaeflént.proprix aucem facultates 
filij fideicommiflb non continerentur,vt eft in l.toheredi. §.eum fi
lia,D.de vulg.& pup.fubft. Sed &illud hiaicreftitutioni cum refti
tutione fideicómifll conuenit,quod íi fideicommiífum relidum 
eflet a filio teftamento patris militis, omnia bona patris reftitui 
deberentex fideicommiflb non imminuta ex lege Falcidia, íéu 
íénatufconfultoTrebelliano; quia in teftamento militis ceflac 
lex Falcidia,/./» t eft amfupr .de teft.mil. Sic 8c hoc loco ex fubftitu
tione direda militis, qux poft pubertatem fada eft, omnia bo~ 
na patris ad íiibftitutos pertinent. Ex quo apparet, non alium 
íénlíim efle horum verborum, velut ex caufa fideicmmt/t, quam 
huncmimirum in propoíito bona patris a matre peti poflé &  re
ftitui debere fimiliter,vei peti poflént, &reftituerentur, íi pater 
filio herede inftituto eum rogaflét,cum moreretur,hereditatem 
fuam refticuere Lucio Titioád eft, in fumma¿reftitutioné hanc 
íimilem eflérefticucioni fideicómifll. Vnum diíEmile eftinfru- 
dibus.Nam ex fubftieucione direda milicis, de qua nunc agitur, 
vt bona ipía patris ad iubftitutos pertinent; ita 8c frudus inuenti 
jn hereditate patris;quo tempore filius moritur. In reftitutione 
autem fideicómiíüfrudus nó veniunt, nifi ex quo tempore mo
ra fada eft, Un fideicommijfana D. ai Trebell. Sed id non aduería- 
tur huic loco.Nam,vt dixi,loquuntur Imperatores de reftitutio- 
ne bonorum,non etiam de reftitutione fruduum. Verum eft au
tem in reftitutione bonorum priuatorum,id eft,corporum ipfo- 
rum, omnia elfe diredxfubftitutioni, qux poft púber tate fada 
eft,íimiliacum fideicommiflb. Nihiligitur hxc verba, velut tx 
caufa fidetcommifit,obftant, quoroinus in propoíito intelligamus 
bona patris ad fubftitutum percinere iure diredo,non fideicom
miíli,ex priuilegio militum.

n  Mngistr'bftarevideripoíluntilla verba,te eius hereditatem ob- 
tíñeme, q .ibus íignihcjtur matrem obtinere hereditatem filij. 
Obtinere auté eft iure obtinere: 8c hereditas filij non tantú pro - 
pria bona filij cont¡nec,fed etiam hereditaté patris; qua poltquá 
filius heres exftitit,ccepit elfein patrimonio nlij.caepicq; ex vtra
que vna hereditas fier\,d L fed ft plures,§.filio,D. devulg. & pup./ubft. 
Eteoncedendum eft hoc ita efle,íi inh s verbis obttnendi verbo 
incelligeremus iure heredicarem obtineri a matre, 8c prxter
ea hecediratisveibo totam hereditatem filijacciperemus. Sed 
neutrum neceíTe eít lie accipi,cum poílit alius elfe íéníus idone
us. Et vero po. eft hic eflé lenfus horum verborum dúplex,&is 
quidem ad verba, & quxft:onem propoíicamquam accómoda- 
u/íimus. Vnus,vtlicinrerpretemur,r¿«Mí,idefteius íblius filij 
heiecb'.atc m p opriam obcmente,litque hxc fententia: htreditas

propriafiliiad te pertinet in propofito, 6 water; reliqua autem 
qua fuer uttt patri s3a repetí pojfunt, vt fit mhil amplius ad tepertm. 
quam propria bonafiüi w ,vt appellantur hxc bona «» d.l. tenturL*'/ 
vulg.&pup.fubft. Qux fententia vc ver bis conuenit;ita per fe ¿ 
riflima eft,ac proinde accipiendajquia vitio caret, l.in ambioUa n
delegtb. Elfe etiam poteft horum verborum alter hic fenfus
minus vitio carens,quam prior,vt intelligamus hic conditi n°* 
efle, fi hereditatem filti obttnes,ó mater. Eft enim Ijjc ablanm^*? 
folu:us,f* obtmente. Dici autem vulgo folet,& verü eftablati 
abíolutos refolui in conditionem, vt, reftttuas hereditatemUtnA 
retento, vel pecunia accepta, id eft, cum fundum retinueris,vel 
cuniam acceperis:íeu íi retinueris, fi acceperis /. a teftatore.
cond.&demonft. Quo modo interpretantibus erit hxc fententia
fi hereditatem totam filii,omater, obtines,id eft,tenes, poflldes-é * 
patru,quain ea hereditate funt J  te peti pojfunt. Rede vero, &nece£ 
farioad hanc petitionem dandam iuperioç conditio adie&ae¿ 
Nam vt quis vel res íingulas, vel hereditatem poílit vindicare 
non eft fatis eum, qui vindicat dominum eflé vel rerum fingula! 
rum,vel hereditatis, fed opus eft,vtis¿ quo hereditatem ¿ tir 
posfideat pro herede,vel propofléflore, l.regulañttr. ¿  
herpet. '

Ksíd L.Humanitatis.g. 
I m p c r . I u f t i n i a n .  A . M e n n x P P .

Humanitatis wtwtuparenübus indulgemus, vtfifiHm  
nepotem, velprompotemcuiufcuquefexus kabeant) malí* 
proles defcendtntium eisftt,ifte tamen filiu* , velfilU, nepts, 
vel nept is ,pronepos, velproneptis mente captus i velmete,u. 
ft  a perpetuo fit, velfi dúo, velplures iftifuermt, nullus ven 
eorumdiceat hifdemparentib. legitima portione, veleisreü- 

quosvoluerint, ¡oísfubftituere: vtoccaftonc huiufmodi 
fubftitutionis adexemplum.

S v m m a r i a .

¿ Summa huius conftitutionit.
z Parentes, quibus modis,quaue ratione literk mente captisfubftituit'.
3 A n  om nes p ar en tes  tilo m o d o fu bftitu ere  p o jiin t. A n  &  m a ter& § •

uus. E t  q u id  Ji p lu r e sfm t p a ten tes  líber o ru m  m e n te  c a p w m .  

quorum  e x  iis  te fta m en tu m  v a lea t.

4  B eneficium  huius legis a n  a d  f u r  tofos q u o q u t p er tin e a t.

5 A n  quoqu e adprodtgos,fu i dos &  m u tos.

6  Liberi m en te  capti,qutbu s p a ter  in  fecu n d u m  cafum  fu b ft itu it ,  vtu-

Ica tfu b flitu tio , o p o r te t, v t  m o rtu o  tefta to re  n o n  f i n t  in p o ttfn t  

a lter  tusparen tis c u tu fq u m .

7  M e n te  c  a p tu  Iiberis quibus conditioni b u sfu bftitu ere licea t.

i  M e n te  c a p t if i  e x  m in o r ip a r te ,  q u a m  leg itim a  m f i t u t i f i n t ,  anni' 

htlo m tn u sfu b ftitu tio  valeat.

9  M erfte capti f i  refip ifeant p o ft fiib ftitu tio n em  y deinde recidiuijtanl,

a tq u e  decedant,v tr u m fu b ftitu tio  euaneCcat,m aneatue.

10 Subftitutto mente captorum quiidiflet afubftitutionepupiUari.

C  Vmma t  conftitutionis hxc eftrpermittitur hac lege paren»-1 
^  bus Iiberis íuis mente captis,quamuis publicis,heredib.pfl»w 
nó minus,quam ex portione legitima inftitutis,liibftituerein íc- 
cundum cafum f t  heredes eru n t,  & in  eadem  va letu d in e  deceffirtnt.tz 

fubftituere his quélibec, prxterquam íi liberi mente capti filio5 
habeant.auc fratres ex eodépárente teftatore natos. NáMos 
habent,hi íubftituédi íunt:íi non,íubftituendi íunt fratres;dú ta
men intelligamus fufíicere vnum aliqué ex hisíubftituere, neq; 
necelíé eflé fubftit uere omnes.Et hoc permiflum ad e x e m p ^ 01 

pupillaris íubftitutionis,eadem ratione. In his multa qu*n*ntur 
ad explicationem conftitutionis,qux vt rede 8c ordine explican 
poslinr,partes huius iuris nobis diftindx excutiendx funt.Sunn 
autem hxc,de quib.quxritur. I. quod genus íubftitutionis hic 
permittatur parentibus;& qua ratione.II.Qui posíint hoc mo
do íiibftituere.IlI.Quibusposíint. IV. Qua lege & quibus con- 
ditionibus.V.Quos posíint íubftituere.VI.Huius lubftifuC,on,s 
rede conftitutx quis fie eífedus. . .

Primo loco genus fubftitutionis obíeruandum eft- Permita- 
tur f  parentib.,hberis mente captis fublhtirere, non iu huneca- 
f u m ,f t  heredes non crun t quod lupcruacuuai fueric;curn hoc rn°u^



'• f  bftituere poflic, quibufuis heredibus a fe infticutis: fed in 
^ cafü  Si liben heredes erunt, & poftea, antequa reftpuerint,fiue men- 

n̂t' decejferint, qu ° d concra rationem iuris confti- 
inicio huius rit.didum. Rede aucem id permiflum 

 ̂ mnftitutione,quod prius non licebac.ná harc fubftituen- 
j f calcas prius impetrarifolçbat a principe , l.fxfa3 o>D.devulg.

da: aucem huius cóftitutionis xquitas haec fuit,quod 
SKmentecaptietiáfiztate púberes fint, tamen non magis te- 
Jrj ĉum fjcer»poflunr,quam impúberes: proindejequum hic 

fuic,vt pareces ipfis facerent ,§.quaratione.lnftJepupittfub(l. 
^hac racione dicicur harc fubftitutio introduda eíTead exem- 
I m pupillaris fubftitucionis,nam alioqui in multis vel in fingu- 

F f e r e  parcibus diftac hoc genus fubftitucionis a pupillari.
«y Videndum eft,t qui poflint hoc modo fubftituere liberis. Et

3 ncralicer hoc permiflum eft parentibus omnib.finediftindio- 
^ ícxuí3autgtadus.Nam &matti eadem fubftitutio permittitur 
&auo, & aliis parentibus in infinitum, de quibus exprefliim eft 
i j ¿ Í ) c  fexu intelligere ex verff en, &  vif.vbi nominatim
«elqtu teftator &teftatrix dicitur,qui hoc modo fubftituerit. Vri- 
de Se’intetHgimus parentes hoc modo fubftituere pofle liberis, 
<tiamíi liberos in poteftate non habeant, na feeminas conftat li
beros in poteftate non habere, §.fcemint.lnft.de adopt.In quo pri- 
mumdiíerimen obíeruandum eft inter hanc fubftitutionemSc 
««illarem.Nam parentes liberis fubftituere poflunt in fecundú 

. S fim-fed iis folum,quos in poteftate habent,/.2 de vulg.Quod íi 
, ¿¿es fint parentes liberorú mente captorum, an omnes poflüt 

toe modo fubftituere mente captoPnam conftitutio parentibus
lo vniuerfum permittit.R-efp.Non pofle,quoniam hxc íubftitu- 
ciotft teftamentum filii mente capti, vtappellatur in hacconíti- 
turione,quia fi licet omnibus parentib. hoc modo fubftituere li
beris , liberi decederent, pluribus teftamentis relidis,, quod ius 
ciuile in paganis non \)iámr,l.qu¿rebatur.D.de teft.mil.

Quid ergo,fi nihilominus plures parentes eiufdem filij mente 
capti hoc modo fubftitueréc,puca pater,mater¿aüus,auia ? Refp. 
TuneÜicendú,plus vno teftamento ex his valere non pofle. Cu
tas ergo teftamentum valebit? Refp.Si is íubftituit,qui mete ca
p u l í n  tó-poteftáte habet f huius íubftitutio valebit, quoniam in 
cande perfonam & naturalia &  ciuilia iura eócurranc.Sin Omnes 
parentes iure poteftaris pares íint , admittetur íolius patris fub- 
íticucio, fi is Fubftituerit fecundo loco matris> deinde cecerorum 
parentum,vt quifq; gradu propior erit, argum. in U.vtrf.qu&reba- 
tur. D.defenatufconf.Treb.&Lplt.inpr.fupr.de cur.fur. Quid fi mater, 
qua foÍafubfticuerir,filiomencecapco,icerum nuplerit,& indu- 

' xerit vitricum filio mente capto ? Refp. verba conftitutionis etiá 
hanc fubfticutionem admiccunt. Et harcmarer parens eft. Sed 
probo iuxea communem exiftimationem,huius matris íubftitu- 
riohem recipi non debece, quoniam cui non permitticur bono- 
ruraadminiftraciofilij, dum filius viuit, huic permittendanon 
eftmorte fíüj. Huc pertinet I.9,tutores, §.ptn.fup.de adminift.tuUi. 
fuf.vhipuptll.educ,

Tertium caput eft,quibus parétes fubftituere poflunt.?Et pla
cet liberis pluribus mente captis. Menee capti qui fine, notú eft. 
Sed quoniá confticucio de menee captis íolum loquitur, & multi 
func púberes liberi,qui quamuis mente capti non funt,tamé íibi 
teftamentü facere non poflunt: Ideode iis fi quxfitum eft,anad 
tos quoq; porrigi poflic beneficium huius legi s , vtpote in quib* 
«adem ratio fit.Et certi iuris fic,in quibus cauííis eadem ratio eft

4 ídem ius admittendum eííe,Liüudadl. Aquil. A cf primo quqfitum 
*ft»quod ÍI liberi íint furiofi; nam furiofi diftingú tura mente ca- 
■füsinleg.furiofi,fiipr.de »#/>f.Relp.iis multo magis fubituipofle ex 
Hac conftitutione,verbis fubftitutionem admiccencibus, non fo- 
Ittm íencentia.Nam furioíi/unt mente captiidíftant quidé mea- 
lécapti a furiofis, fed vt diftat genus á ípecie. Nam mente capti 
feenus eft/uriofifpeciesjná non omnes mentecapti furiofi funt, 
fcdomnesfúrioíifuntmentecapti: Naminhiseft abalienatio 
mtncis, communis omnium mente capacium, fed ad hanc am
plius accedit furor.ita plus elt fdriofum efle,quam mente capcú, 
Vnde fadum eíi¿vt quod olim de furiofis conftitutum erat, du- 
bttvetur, an pertineret ad omnes mente captos, qua: dubicacio 
•ft dl.fifuriofi,fupr.de nupt.

* Q uid fi liberi eruncprodig¡,t quibus bonis interdidum fit,na 
^ *j teftam entum  facerenon poifunt, §.itemprodigus.lnft.quwnon 
tflpemijfuni, & tamen non vi lécur efle mente capti ? Reíp; Et in 
nishancfubftitucionemadmitcendam eííe,quoniam & hiin bo- 
•orúadniiniftratione furioforum loeo habentur,/.fe»5#».§.v//.D,

//mr.e^íwr^rfdf.vtfi fubftitutio admittiturin furiofis,ex verbis 
huius legis admittenda fit etiam in prodigo. Qjjid íi liberi erunc 
furdi&muti,cum &ipñ teftamécunj facerenon pollinc, Ldtfcre- 
tisjup. qui teftam.fac.pojfunt. Ec vulgo admiííum eft,parenrem hoc 
modo Íubftícuere pofle eo.quo hic conftitutum eftjquia & in his 
eadem ratio fic,quç in fuperiori.Non rede.nam hi func íána rilé- 
tis.cóftitutio autem de mente captis loquitur. Nihilad rem per
tinet,quod teftamentum facere non poflunr.Nam animad-' 
uertendum erat,quodhic permitticurinhlus mente captis,íin- 
gulare ius efle, contra rationem iuris communis íntrodudum* 
Certiautemiuciseft, quod contra rationem iucisconftitutum 
eft , non efle producendumad coníeqnentias , id eft, non efle 
transferendum ad cafus,quantumuis iImiles,/.^«oicontraje reg. 
iur.l.quod contr a,& 2M.feqq.DJe Itgtb.

Non eft,t íatis liberos,quibus pater fubftituir infecüdum ca- 6 
fum,efle mete captos,fed oportet etiam efle huiuímodi, vt mor
tuo teftatore non íint in poteftate alterius parentis cuiufquam. 
Finge hac ratione: Mente captus patrem & matrem haber, eftq; 
in poteftate patris (ola mater eo filio herede inftituto , eifubfti- 
tuit.y?heres erit,&in eadem valetudineñon decefterit:¿\cemus lubfti- 
tutionem non valere, ldemq; dicendum eft, li auus filium íiere- 
dem,& ex eo nepofem habeat mente captum, vtrumq; in pote- 
ftate , &nepotifúbftituitin fupra feriptum cafum, nam mortuo 
auo nepos recedit in poteftatem patris, inpr.íitknft.quib.mod.w* 
&c. Quamobrem fubftitutione euanefeere dicimus. Nihil qui
dem de hac re comprehenfum eft bac coftitutione, fed ex verbis 
&  fententia fatis colligitur. Nam confticucio permittic parenci- 
bus liberis mente captis teftamentum facere & íubftituere here
dem,non permittitur hocmiíi in iis liberis , qui accedentes he- j 
redem habere poflunt,quoniam habent bona, filij autem fim i le 
heredem habere non poífunr,vt dix adlfiteftamento,fup.b.t. Pio- 
inde hac parce idem probandum eft inhae quaeftione , quodin 
pupillari,quo genere fubftitutionis dixi, non poíle parétem fub
ftituere liberis impuberibus qui mortuo párentemanfúriiunt 
in poteftate patris,/.z.inprjevúlg.

Quartum caput eft,t quibus conftitutiohibus hic conftituere 7 
mente captis liceatfEt licet omnino tribus.Prima conditio eft,íi 
liberi non minore ex parte quam legitima in ftituti fin t; Verba e- 
nim conftitutionis hxc íunt Jegnima eis portione reltftâ uç valéc, 
fi legitima eis portio reli&a fir, m hanc emm conditionem abla- 
tiuus abfolutus refoluitur./ a teftatore Je cond.&dem. Quo exigít 
primum conftitutio, vt liberi inftituti íint, in quo 1 urfum aliud 
diferimen notandum eft inter hanc fubfticutionem, &  fubfticu
tionem impuberum: Nam pares impuberibus liberis fubftit'uí?- 
re etiam poteft exheredatis,/.j.§.í D.h.Cut fecus in mente captis 
conftitutum fit,infra dicetur. Exigitur amplius,vt liberi infticuci 
fint non minori ex parte,quam legítima.Eafuit olim qnarta eius 
portionis.quam quishabituruseiferabinteftato, l.Paptr.̂ .quo- 
fiiam,D.deinoff.teftjtm.Nunc triens,aut femis,pro numero hbero- 

N oueü.de tnente&femijfe.
Quid autem t  fi mente capti minori ex parte inftituti íint,quá 8 

legicima?Refp=Confequens eft conftitutionem non valere,cutn 
enim lex aliquid fieri iubet, id intermitti vetat^proinde fi contra 
Fadum erit, non valet, quod adum eft,canqi á contra legem fa
dum, l. non dubium.fup.delegib. Nec alia ratione placuic praderías 
liberis, qui in poteftate parentis funt, teftamentum nullius efle 
momenti.Cum enim lex liberos inftitui,aut exheredari iubet*íi- 
mul przteriri vetar, vnde confequens eft, contra legem eos prar- 
teriri,eoq; teftamétum fadum non valere. Non obftat,quod cu, 
filius minbri ex parte,quam legitima inftitutus eft,placet inftitu
tionem valere,vt filius ad fupplementú legitima:bg&t.l.omnimodo 
fup.de ihoff.teftam. Nam hic de in ftitutione filij non agitur, fed de 
fubftitutione, qtue fit filio. Inftitutio ex minori parte fada valet; 
quiá hác tuetur l.omnímodo. Subftitutio huic inftitutioni fubieda 
non valer,quia ha:c infirmatur lege.Nihil etiam ad rempertinéc, 
quod filius exd. l omnimodo. quartam fupplere poteft,aiit trienté: 
Nam ex hac conftitutione non eft facis-,fi liberi mente capti legi- 
timam portionem quouis modo habeant,fed exigitur,vt eis ere-' 
dita fit,id eft,vt habeant eam,ron iure,fed iudicio teftatoris;

S f  tiinda conditioi feu cautio exigir,vt liberis mete captis fub- 
Uituatur,fub conditione*, ft in eadem valetudme decejfermt. Nam íl 
refipuerint, conftitutione expreflum eft,fubfticutionem cefláre* 
Quid t  ergo fi mente capti,quibus fubftitutio fada erat,refipüé- ̂  
nnti deinde in e.ndem alienationem mefitis inciderint, acq; ica 
deceflerincjvtrü euanuit fubfticutiojan vere manere intelligicür/

Ggg Secuu-



Intelligimus enim hanc conditione,fi modo omnes exhered 
tur,quod eft aduerfus manifeftam íentetiam huius loci Verir' 
mum igitur eft, verba conftitutionis íemedium eífe, vt cm 
mente capto patri plures fine filij, tamé poílit parer metu ^ 01* 
vnum tantum ex eis liberis fubftituere, vt nihilominus fubft *̂ 
tio valeat,quamuis fine cauífa ceteris prxtetitis.Nó obftat

. liberis teftamento patris praeteritis teftamentü nuliius mo 
tieft,nam hxc fubftitutio,quae fírmente capto,eft teftamen160" 
eius, qui fubftituit, nam is teftamentum mente cantr,
f í » l U r r i r n r  n A n m í n r o ^ n m r  C . l - i  T»__ ; „ : ___: . C ¡ I J .

Sccundum verbaeonftitutionis prima fronte dici poteft fubfti- Additur & hoc veriílímum argumentum. Nam f  d’*' 
tiitionemeuanille, quia verum eft femel mete captosreíipuifle. cere aliquos liberos mente captinó fubftituere fi 1 
He quamuis poftea in eandem mentís alienationem incidanc, ta- cauflatxheredétur:licebit etiam dicere licere nullum ft- C*
men dici poteft,non ideo magis fubftitutionem confirman,quia -i m -»----------- j—  t- • • • -  -  mititoer.
iemel euanuerir,& quod femel euanuit,tradu temporis non có- 
uÁc[¿\iiarg.%.ulnfltt.deinHtil.fttp.l.tnttr.§.faclun¡i D.devcrbvobl. Sed 
melius eít lubftitutionem hoc cafu valere. Quemadmodú enim 
in fubftitutione pupillari oporcet impuberem duobus téporibus 
elle in poteftate patris, & quo tempore ei fit fubftitutio, & quo 
tempore is moritur:media autem témpora non nocent,Lcoheredi 
%.cumfHto,D.devulg.l.ft alienum.de beredtnfi. Sic in hac fubftitudo- 
nc mente captorum probandum eftfufficere, li duobus tempo- 
ribus mente fint capti, 8c quo tempore fit eis fubftitutio, & quo 
decedunt. Ceterum media témpora ne noceát.Non obftant ver
ba conftitutionis, quibus dicitur conflitutionem ceffarefiliberireft- 
putrmt, non quod ceífare fignificet, cefl’are & tempus 8c iusfu- 
lpendi, nam ceíTare dicitur , quod ipfo iure & omnino locum 
non habet, vteum dicitur in teftamento militis celfare Falci- 
diam,/./« teftamento,fup.defup.de teJhim.militScd quia hxc verba,/ 
nfipuerititi íic interpretan ía funt, fi omnino refipuerint, vtfiin 
eandem alienationem mentís poftea non recidant, nam qui re- 
cidunt,plañe reíipuiífe dici non poífunr.

Si tamen filius mente captus per id tempus, quo fánx mentís 
fuit,teftamentum fecerit, fubftitutio euanefcir, quamuis poftea 
in eundem morbum inciderit. Nam teftamentum, quod prius 
fecit, nihilominus valet. Is autem plus vno relido teftamento, 
decedere non poteft, Lquarebatur.D.de teft.milit. 8c fi quxritur,v- 
trum potius valere debeat, certi iuris eft, eius potius valere de- 
beat,certi iuris eft,eius potius teftamentum valere debet,ne he
redi fana: mentis auferatur teftamenti fadio, l.e x fatto.D.devulg.

Tertio cautio,feu conditio exigit,vt pater prius fibi teñan) en- 
tum faciat,id eft, íibi prius heredem inftituat teftamento, 8c ita 
inftituat,vt teftamétum valeat,& ex eo hereditas adeatur.ld qui
dem non exprimitur hac conftitutione, fed verbis íignificatur.
Nam conftitutio permittit parentibus, fubftituere liberis. Non 
eft fubftitutio,niíi íibi prius parens heredem inftituat. Hinc in
telligimus ipfum fibi prius heredem inftituere debere, l.i.tn fi.de

* Vulg.Et quoniam exigimus,vt heredem íibi teftamento inlutuat 
fimulexigimus vt teftamétum valeat & exitura habeat, nam pro 
non fado eft,quod iure non valet. Denique inteftatus deeedere 
dicitur,qui ita fecit teftamentum, vt idem non vúcKt.Infl.de her. 
quxabinteft.inpr.̂ toindeqaxdc teftamento patris dida íunt,m- 
ltitucionem impuberis nimirura inco prxcedere &valcre opor
tere, l.ftteftamentojupr.h.hac omnia rede transferentur.

Supra conftitutum eft, quod heredes poffint patentes liberis 
mente captis fubftituere, item cóftitutione expreflum eft licere 
quoslibet íubftituere. In initio excipitur, nifi mente capti filios 
habeant,aut fratres ex eodem teftatore párente natos:Ná íi libe- 
ros habenr,ij iubentur inftitui.fratres item,vel vnus,vel certi,vel 
omnes.Ex quibus verbis perípicuú eft,íi mente capto plures filij 
íint>non tamen neceíle habere patrem omnes liberos eius mete 
capti íubftituere,íed fuííicit inftituere vel vnum ex illis. Sed h e 
occun itur ex iure communi,nam hxc fubftitutio eft teftamentü 
mente capti patris, iam íi liberi eius fint practeriti, teftamentum 
nuliius eft momenti,iit.de exhtr.lib.lnft.Unter.de lib.&pofth. Hxc 
obiedio mouit Accuríium &pleroíq;alios,vt hoc loco interpre- 
tarentur, non omnes liberos mente capti neceíle eífe fubftitue
re, fi modo hi ex iufta cauíTa exheredentur.

Sed hxc fententia manifeftis verbis huius cóftitutionis refelli- 
tur,nec tantum ver bis,fed manifefta etiam íentétia. Nam primo 
fir poteftas vnum tátum inftituendi,vel certos.Quo íignificatur, 
efle in poteftate teftatoris non omnes inftituere , necexigimus, 
vt quinoninftituuntur, exheredentur: nam exigere, vt exhere
dentur, nihil aliud eft, quam exigere, vt inftttuantur. Ideo enim 
exigimus, vt exheredentur liberi, quia volumus eos inftitüi, niíi 
exheredentur,d.tit.decxhered, '¡btr. Propterea in hac conftitutio
ne verbis expreflum eft, ita licere parentibus fubftituere liberis 
mente captis, vt aduerfus eorum teftamétum querela inofficioíi 
teftamenti non cópetat.Qux vetba ad alios referri non poflunr. 
quam ad eos,quibus alioqui aduerfus teftamétum fani hominis 
corapeteretinofticioíi teftamenti querela.hxc tamen competit 
liberis mérito exheredatis, 8c inde intelligi oportet etiam liberis 
mente captis,vel prxterids, vel immerito exheredatis in fubfti
tutione mente capti fada, nihilominus fubftitutionem maneie, 
nec reícindi eam querela inofíiciofi teftamenti.

telligitur, non mente captus fibi. Harc Papiniani ratio eft add 
fendendum teftamentum impuberis aduerfus querelam ** 
aut matri,aut fratri impuberis manere poteft, iní. Vdpin. §.¿2°* 
impub.D.deinoffic.teftam.Nccdubium,quin hanc rationem fenf 
rit Iuftinianus , cum dixerit aduerfus teftamentum huiufmodi
mente capti. querelam non dari, ad exempium p u p i l l a r i s  í u b f t i

tutionis.
Et hoc rurfum notandum eft, f  diftare hac parte hancafubfti 

tutione pupillari: Nam in fubftitutione pupillari,poteft pater fi.13 
liis impuberibus,quos in poteftate habet,& fuos heredes>&ex! 
trineos fubftituere,prout velit, l.fedftpluHŝ .quos.l̂ .velLulü] 
de vulg. fubftit. Non male igitur hoc loco quxritur, cum hxc fub! 
ftitutio mente captorum introduda fit ad exempium fubfUtu! 
tionis pupillaris,cur placeat tam multis in rebus,etiam extra per
donas efle di£Gmiles ? Refp.Cum hxc fubftitutio cótra rationem 
iuris communis introducatur, coníultum fuit, quam mínimum 
ineaáiure communi recedere , etiamíi aliud conftituereturia 
fubftitutione pupillari. Quodfi inhac conftitutione ampliusin 
aliqua parte con ftituitur, non alia huius rei ratio eft quxrenda, 
quam quod hxc conftitutio eft beneficium prineipis. Licetaa- 
tem vnicuique modum beneficio íuo ftatuere,quem voluerit, 

Subftitutione mente captis rite fada fecundum formamfn.' 
pra fcriptam,reftat pofttemum, vt de effedu videamus. Is eftin 
eo,vtintelligatur,quatenus fdbftitutio valeat, &ad qux bonafi- 
li j mente capti lubftiti’tus admittacur.Prius expreflum eft in hac 
fubftitutione,cum dicutur,ita valere hanc fubftitutionem ,vt»d 
exempium pupillis fubftitutionis, inofíiciofi teftamenti querela 
aduerfus eam non competat. Pofterius exco intelligitur, quod 
hxc fubftitutio teftamentum filij nominatur íic teftamentum fi
lij eft,fi fubftitutus ei fuccedat,íiue eius bonisjnam vt diximusd 
l.ft teftamento fupr.\d demum cuiufq; teftamentum eft,inquohe* 
res ei inftituitur. Quod fi exhac fubftitutione fucceditur filie 
mente capto, apparet fubftitutum non capere tantum bona pa- 
tris,aut eius parentis, qui fubftitutionem fecit, fed filij quoque, 
vndecunqueá pitre quxfita, idque ad exempium pupillaris fub; 
ftitutionis,de cpzaddjiteflamni9.dix\.

A dL.penultim .

I m p e r . I u í l i n i a n .  A . I o a n n i  p r s e f e & o  

p r e t o r i o .

Cum quídam duobut impuberibus filüsfiiu heredibus in* 
ftitutüadiecit, í i  v e e r q u e  im p u b e s  d e c c í f e r i c ,  illu m  íí- 

b i  h e r e d e m  e í l e  : dubitabatur apud anticues legum auro
res , 'vtrmne tune voluentfubftitutum admitti, cum vteryue 
filittí eius in prima atate deeefferit• an alterutro decedentt.tó- 
co fubftitutum in eiuspartemftéccedere. Etplaçuit Sabino fub-

enim patrem primo filto decedente fratrem fuum  in 
tionem/uceedere, ¿re.

S v m m a r i v m .

i  Subftitutus hoc modo,ii vterqj inftitutorum deceflerit inrraP^ 
bertatem, Titius heres efto, fi vnus tantum d e c c í f i t , m 
fubftitutione admittatur in partem.

' í ' Eftator f  duobus filiis heredibus ímpuberibus ínftitu ŝ»1 
A ita his fubftituit,/? vter qut eoru dtcejfmt intra pubertatem Tittm



A d  T i c .  X X V I .  L i b . V I . C .

h t r e s  efío.  Vnus deeeflic. Quxritur, an fubftitutus in eius parteni 
•«fubftitutione admittatur/Iuftinianus Sabini fententiam fecu
tus couftituic in hac ipecie non prius fubftituto locum eíTe, quá 
vcerque impuberuin deceíferit, quod & ipíum feriptum eft in  l.  

qtiiiuoiyO.h. Id non tantum ratio períonarum,  fed etiam verba 
Jubftitutionis exigunt,nam hic vna fubftitutio eft fada, fub con
ditionibus duabus íed coniundim adlcriptis, omnes implerio- 
porccre.vt fubftitutioni locus fir, §.pen .In fl.d e  h e r e d .in ftk .L fib e r e -  

¿ iJ e c o n d it .& fu b f i i tD a b iz ^ z io  nata videri poteft ex eo,quod feri
ptum e ftm l.fa lfa .D .d e  cond. & de n o n ft, vbi traditur pluralem ora- 
[i. nem refoluiin plures fingu.anter, vt cum teftacor dicat, S t i-  

ebum &  P a m p b lu m  do le g o .fi m ei e i u t,c u m  m o r ia r ,tanti m  valet.ac íi 
teftacor itadixiflet íepararim, S tich u m  do leg o ,f i m e u s e n t , cu m  m o- 
7iar, &  tttm  P a m p h ilu m ,fi m eus erit,cu m  m oriar.

H u icíén ten tix  co n u en ien s elfe v ideri p o t e f t ,  v th a n cfu b ftí-  

tutíonem ,/ vt erque mtrápubertatem decefferit ,ü c  accipiam u s,qu aíi 
ditfú eífet.Si impubes deceffent, Titius heres efto,  ru rfu m , f i  alter poft- 
ttioritem impubes dat ferit,idem Titius heres efto. Sed h o c  tárum  ab- 
eft.vtcolligatur ex fú p e rio ri d id o .v t  potiu s contrarium  e x  e o  ef- 

ficiattir.Nam cu m  teftator ita dixit fem el, Titius heresefto,hxcCm- 
gularis non pluralis ratio eft. P ro in d e vn a fu b ftitu tio , non p lu - 
rej. A t eum  d ix it , Si vter que impúber um decefiit ¡ fatem u r han c ora- 

tioné.q»? co lle d iu a  eft,p lu ralem  o ratio n em  h ab ere,q u afi d id ú  

elíet,Simboimpuberum decefferit,dihancoirationem  refolui in has 
duas > ftpnor impubts decefferit,  &  f i  pofterior item impubes decefferit, 
Sed vtraque o r a t io n  h i l , n ifi duas co n d itio n es  e ífíc it diuerfas, 
caique c o n iu n d im  a dfcrip tas , vc efficiatur v n a  fu b ftitu tio  fub 
duabus co n d itio n ibu s c o n iu n d im  adfcriptis. Q u o d  fi verum  
eft,conftituitur m agi* fententia  huius lo c i &  ratio e a , qu am  red- 
H p n u s.

„ O biiciuntur huic fententia: tres p o tiffim u m  lo ci. I. leg .p en .D . 

d tm ft.T u p t. v b i d u o b u s h eredib u s inftitutis. fu b ftitu ti dati pro- 
ponuncur,& vno h erede d eficien te  re fp o n d etu r fu b ftitu tu m  in 
pattem eius adm itti. S ed  lo cu s ad rem  n ih il fa c i t , nam  p ro p o - 

nuntur pluribus h ered ib u s in ftitutis fu b ftitu ti dati, vn d e  incelli- 

gm ius, fin gu lis h ered ib u s íin gu lo s fubftitucos d a to s , n o n  fub 
haccondicione,f io m n ts h e r e d e s d e c e jje r in t ,( td ,f if in g u li. O b iic itu r  
e ú í l .L u c iu s ,§ .C a io a d  Treb. vbi d úo heredes in ftitu ti S e iu k &  Ti
lia, ita rogati func refticuere h ereditatem , Rogo vos S e t &  T itia ,p o ft  

ibitum  veftrum  hered ita tem  reftitu a tis  p rim o &  fe cu n d o . H x c  verba, 
p oftobitum  v e ftr u m ,h o c  exprim unt.cw w  obieritü . H x c  autem  ora- 
tio c o n d itio n em  h ab et , f i  o b ieritü  am bo, le g .fi  l i t i o ,  D . quando dies 

leg eed. E t tam en re fp o n d e tu r, vt fid eicom m iílu tn  d eb eatu r p r i
m o & fecu n d o .n o n  eíTe e x íp e d a n d u m , dum  Seius &  T it ia a m -  

b j d ec«ííerin t,léd  vno d em ortuoj, ííd e ícó m illi eius partem  de- 
bejtJHJcIocus nih il o b fta t.H ic  en im  fun t d ú o  fid eico m m iífa  fe- 
paraiis co n d itio n ib u s re lid a :cu m  en im  taftator ica fccibic: S et &  
t iv a r e f t i tu a tu - .p e n n d e e ü ,  quafi fig illatim  d ix if ie z iS e ir e ft itu a s  p o fl 

9buum tuum , &  tu  ite m  T ttiá  p oft o b itu m tu u m  , ica vt (u n tp lu raft-  
deicómmilla,ita plures co n d itio n es d if t in d ç .H ic autem  agim us 
cum vna fu b ftitu tio  eft, in  qua fubftitutus vocatus e ft,fi v terq u e  

eredum d eceflifte t, id  e ft , fu b  d uabus co n d itio n ib u s con iu n - 
«ini adícripris;

Máxime aduerfari videtur /. heredes m ei, % .cum  ita .a d  Treb.vbi 
too hlij heredes inftituti funt á patre,& fideicommiífum ab illis 

aPftucn nepti, femel & vna oratione, fub conditione y fiv te rq u e

jw * w y / » í/ íte ^ r t / en f:V n u s d e c e ffic r e l¡d o fi lio salterdecelIic 
w lib e r ls . S ecu n d u m  verba &  ita fecu n du m  fententiam  huius 

gis dici d ebu it,n ep ci n ih il deber!, quia vterq; filiorum  n o n  d e- 

er¡t “ ne hberis ¿ q u o d  con d icio  fid e ico m m iíli &  fu b ftitu tio- 

M ^ g e b a t .N ih ilo m in u s  illic refp on detu r: N e p te m  in partem  
ouiflimi filij fine Iiberis decedencis adm itti.Sed  ne h ic  quidem  

jt ts o b íta r .  N am  Papin .ibidem  teftacur,fecundum  verba co n - 

J®»us,nepcem adm itti n ó  d eb u ilíe ,n cq ; in  to tu m , h eq ; in par-

4uo  fp e t te  fententiam  huius reícripti con firm at:fed  p u .

Q u ‘ n Parrcm  adm itti p rop ter vo lu n tatem  teftatoris,

V e l^ te T c - k  ^C' n ^ CCÍe ûPc r ‘orí vo lu ^ e vt n ep tis,vel v tro q ;
 ̂̂  ct0 «lio fine Iiberis mortuo admitteretur íaltem in part£,

Jlü, */1̂ f|Untatcni íntelligi hicargumentis duobus.í.Quia duç 
íubft,* v fubftitutiones • Vna ^  ^ater fuperftes fratri 
^.qnarUurA? Pí‘or flalerfine 1,btris decederet. Alterafubftitu- 

Pfí r í UÍtUr ncPt,s,fi vter(lue fil‘orum fine Iiberis decef- 
fitrclian ¡¡ ccit 5 cluoniaI'n frater priori locodecef

ns,e* ̂ uo co4ifequitur,pofteriori conftitutioni ex 
®íi« aui loeum elle debere. Deindei fi vterqne fratrum

De impuberum &  aliis fubític. '6lj
fine Iiberis deceflSííet noúiflime, hereditatem totam haberet 
neptis. Confentaneum igitur eft, fi nouiflime filius deceíTerit fí
ne Iiberis,neptem íaltem eius habere debere.

K̂ íd L.vltim.

I m p ,  l u f t i n .  A . I o a n . p r s f e & o p r a t o r i ó .

Stquisduobuó heredibus inftitutisfilio fuo impuberi eos v- 
m cum dio temoJubflnuerit, &verbatefiamentiita compo- 

> w /:q u ifq u ism ih i heres e n t,&  Titius filio meo he
res el to \ fecundum quod apud Vlpianum inuemmus. mortuo 
tmpubere filto quarebatur ¿ quomodo adfubfittuHommvo- 
centur tresfubfiitut^&c,

S v M M A R l y  A i .

i Pluribus heredibus inflitutis, autfubftituti,fiueconiunnmt fiuedif 
iuntitm,qu* partes inter eosfaciendafint.

Q Voties plures heredes inftituti, aatfubftituti funr , &q'ui- 
daminftituticoniundim , al.jdifiundim , fcauarii urde 

partibus hereditatis, t  qu* inter eos faciendx fint, ita veteres í  
dehniuerunt, coniundos vnius perfonar partem tantum ferre,
J elt,non plus accepturos, quam fi vna perfoná eífet infticuta,vt 
puca teftator ita fcripfit:Er primiu & fecundus heredes fumo, Sempro- 
ntus heres efto. Hic tantum dúo fimilcs fient,ex quibus Iemper hic 
vnum íolidum capiet, alrerum primus &  fecundus, vt fie ambo 
non pluscapiant, quam fi vnus elíet inftitutus, quod funt con- 
íundim feripti. Regula hxc in legatis traditur in leg.plañe, inpr.de 
leg.i.Walet non minus in inftitutionibus heredum:Exempla lunt 
m leg. Atttus linter dum,inpr.%.vlt.de bered.inftit.

Vc autemplures heredes coniunguntur partícula, ¿r-aut fi- 
milibus coniundionibus , vt In,exemplo fubiedo. ita coniun
guntur nomine appellatiuo &collediuo, velplurali, plures e- 
luldem generis homines fub íe continente , vrpote teftator plû  
res heredes fcnpfit, &duos deinde ica íubftú'uit filio fuo impu- 
ben-.Heredes a me feripti & Sempronm filioheredesfum 0.H\c exdem 
partes íient, qux fupra, nempe íemiflesex quibus vnum ferent 
heredes reftatoris, alterum integrum Sçmptomus, Álet.mter- 
dum, tnpr.deher.injlitur. Hoc ideo quia heredum nomen colle- 
cuuQm&idem comundiuum bft, quo fcilicet plures eoll-gan- 
tur in vnum corpus, & vna ratione,ideñi confirmatur in leo.fiquú 
tnpr.de vfufi.accref. Hinc nata eft dubuacio huius con.undionis, 
an ídem dicendum fit, f, teftator filio impuberi. taíubilituerit 
heredem : Quifquu mtht heres ent, & Sempronius filio meo heredes 
fumo. Non enim videtur referre , vtrum teftatoi: dixerit, omnes 
heredes met, an vero, quifquis rntbt heres trtt. Et luftinianus confti- 
tuit non idem eíTe, íed fi dúo heredes teftatoris fuerint, &his 
adiedus Sempronius, pronumeroperfonarum &capkumhe- 
reditatem impuberis dirigí. Itaque non dúos kmiffes fieri, fed 
tres trien te*,ex quibus íinguli herede* vnum ferant.

Rede luftinianus. Ratio enim diíFerentix non ¿ft obícura, 
nam hxc dratio, heredes met, collediua eft i &  proinde coniún- 
aiua: Verbum autem ̂ «//̂ « d̂iftrlbuciuum eft,ac proinde di£ 
lundiuum. Cum enim teftacordicit: Ouifquümihi heres etit:per- 
mde eft,quafi ita dixiflet: Siue hic mihi heres erit,fiue tile,fiue omnes, 
quosfer ipfi heredes, & Sempronius, heredes funto . quam orationem 
totam elfe difiundiuam apparet. Ex eo quxfitum eft de hac for
ma^ teftator impuberi filio ira fubftituit, Titius & Stmpronim 
cum heredibus meis filio meo impuberi heredes funto, an hic Sempro
nius &  heredes íint coniundi in vnum corpus,aeproinde vnius 
períonx vice fungi debeant, vt fie hereditas diuidatur in dúos 
femiíles , ex quibus vnum capiat Titius, alterum Sempronius 
cum heredibus teftatoris ? Et placuit in hac oratione heredes 
non magis coniungi cum Sempronio,ac cum Titio, fed perinde 
habendum, quafi teftator itadixjífec: tittus & Sempronius & here- ’ 
da mei filj¡ heredes funto. Proinde heredicatem filij in trestrientes 
diuidendám eíTe , ex quibus primum habeat Titius, aíceruni 
Seftíp»ronius,cemum heredes feripti. Quod diferteícriptum eít 
in dd.fi quis íiuo.in pn.de vjufi.accref. •

Hiucalteradubitaciohüiúscónftirutionis, anidemprobán-
§̂■2 ¿ dumiü



^um in hac fubftitutione ; f t l im  Sem pronim  heredes

fu m o  f  Ec luftinianus conftituit h.c duas tantum effe partes fa-
c i e n d a s ,  e x  q u i b u s  vna pars ad filium c u m  filiis eius, altera o 1-
daad Sempronium referatur. Hicobiicitur d itt. l . f i q u i t  auo.de  

vfu ftU M C refc. R e íp o n d e o  : Diflimiles efle  fpecies horum loto- 
rum.Nam hic filius nominaras eft cum filiis fuis,hic filij in vnam 
orationem &  vnum corpus conilinéUm intelliguntur, non pro- 
peer conditionem orationis, íed propter conditionem periona- 
rum.Nam filij cum patrecoriiundi íunt.filij autem & patris vna 
&  eadem perfona intelligitur , qux ratio  tedditutin hac confti
tutione . qua fatis admonemur, non idem etiam dicendum fuil- 
fe,fi alij excranei cum Titio coniundi cffen c: veluci fi ica didum 
clT et,S em p ron iu s &  T itiu s  cu m  heredibus m eit heredes fu n to .

A D  t I T V L V M  X X V I I .  C O D .
D E  N E C E S S A R I I S  S E R V I S  H E -

r e d i b u s  i n f t i t .

S v m m a r i a .

2 S eru m  proprius in ftitu i p o te ft tefta m en to  dom ino n on  a l i t e r , quam  

cu m  lib erta te .

a  D o m in a  a d u lter ij cu m feru o  com m ifii r e a , eu m  heredem  fa c e r e  non

D e b it e r , q u i fo lu en d o n on  e ft , heredem  tefta m en to  fe r u u m  in ftituere  

n o n  p o t  efi.

Seruus a n  fin e  liber ta te  heres in ftitu i  p ofiit.

L ib er ti ap pellatio fu p p o n it m a n u m ifim e m  p racedentem .

L ibertus q u is f i t .
D o m tn m  fi a liq u id  legau erit feru o  p ro p rio , a n  leg a tu m  m u tile  f i t ,a n  

vero valeat.

T 7  Tiam íeruus proprius teftamento domini heres inftitui po- 
j l!líteft,vtdidum adtit.dehered.tnft.tit.lnftit.de hered.inft. Sedisf 

non aliter,quam cum libertate,vt idem prius liber íit,deinde he
res,quoniam non eft teftamenti fadio, nifi cum tí»uibus Roma- 
msj.uad l.Falcid.Haius rei argumentum eft, quod fi feruus ado- 
mino prius inftitutus fit, & libertas ei data íit fub conditioneiin- 
ílitutio heredis differtur in id tépus,quo libertas data eft, /. 3. §./. 
de her.inft.Quod confirmaturi» Lvlt.bic.Qvúii ante euentu condi
tionis liber eíle no poteft,nec poteft eíle heres domino, nifi pri9 
liber fit,id eft,ciuis Romanus. Atq j hinc etiam confequens erar, 
irt deficiente conditione libertatis,íeruus neq;liber fieret,ñeque 
eífet heres.Sed luftinianus hanediftindionem adhibuit ind. leg. 
vlt.infra, vt fiquidem feruus liber eífe iuífus erit,fub ea conditio
ne,qux in poteftate eius eífet, neq; ei paruiífet, non fit liber,eo- 
que nec heres. Sin libertas daca íit, fub conditione,aut cafu alio, 
nihilominus deficiente conditione feruus liber fiat,& heres,et- 
jamfi heredicas foluendo non fie. lncerim hoc manet, non prius 
íeruum  heredem futurum , quam fi líber erit, eadem de cauífa, 
quos quis ceftamento non poteft manumitiere, eofdem nec he
redes teftamento poteft inftituere.

Hinc tria genere dominorum , qui feruum proprium here
je dem inftituere non poflunt. Domina adulterij t  cum íeruo 

commiflirea, e u m  feruum heredem facere non poteft, quia& 
liberum facere prohibetur, §.eft autem cafm.lnft.de heredXnft. De- 

3 bitor, f  qui foluendo non eft, heredem teftamento feruum in
ftituere non poteft, quia nec poteft manumictere in fraudem 
creditorum,ví tante 1. j£lia Sentía,nifi vnum inftituat,qui ei he
res fit folus & neceffarius, tit. lnftitut. quibusex caufman.inpr.tit. 
de lmed.inftit.inpr.Quoá etiam confirmacur in l.is,qui inft.h.Ec hic 
tantum addicur exceptio, nifi is, qui folus heres inftituitur, fit a- 
liis creditoribus pignori obligatus, d.Lis,qui foluendo. Ethcc ter
tium genus eft eorum, qui feruum manumitiere non poflunt, fi 
qui feruum pignori obligarunt,neq; debitor,ñeque pignus alie
nando , ñeque manumitiendo,ñeque legando,neq; quouis alio 
fado deteriorem conditionem creditoris fui facere poteft, /. de- 
bitor.depignor.Sed hoc ita,fi modo íeruus obligatus fitfpecialiter: 
nam bonis generaliter tantum obligatis,licet domino etiam íer
uum manumitiere ,ac proinde inftituere, vt liber & heres fiar,/. 
ab eo.inf.deftru.pig.dat.manumtff l.eft differentia.quib.in caltfiit pig.ta- 
cite contr ab. Atq-, hxc omnia efficiuntur ex eo, quod nemo domi
n u s íeruum proprium inftituere poteft ,  nifi cum libertare , & 
poft conftitutiones Iuftiniani poftremas.

Quid fibi vult t  igitur, quod luftinianus in d.tit.dehir'ed.infiit.m 
pr. aic; Exfila conftitutione feruum heredem inftitutpeffe etiam fint líber- 4 
fdf*.?niminim hoc fe ntit, poffe inftitui fine libercate nominatim 
adícripta.Hoc enim eft,quod cóftituit prxter ius,quod ius prius 
obtinebat: nam ita prius iuris erat, vt feruus proprius inftitui nó 
poffet,nifi aperte ei etiam teftamento libertas data eífet, & hoc 
I é c u n d u m  p l u r i u m  íencentias, vt ibidem dicitur:Ex quo naca eft 
dubitatio &  refpófum l. cum ferui. inf.h.t. T  eftator feruos fuosira 
heredes inftituerac.srií/w & Pamphfímliberti mei beredesfunto,nz. 
que adiecit,^ liben funto. Quçficum eft,an infticutio va¡eac.?Refp, 
fummo iure nó valere, íed benigna interprecatione eam feriptu. 
ram fie accipiédam, quafi teftator heredes & liberos eífe iuflerir, 
fed hac rarione,quia inftituit fub appellatione libertorum. Nam 
liberci-fappellaciofupponicmanumiflionemprçcedentem. Eft 5 
enim hbertus is,t qui ex iufta feruicuce manumilfus eft.rir.í«/?.¿{ c 
libert.Ex quo fatis intelligitur, fi fub hac appellatione heredes in
ftituti n o n  eífent, heredes etiá futuros non fuiífe, vtpoteinutili 
inftitutione conftituta,c u i  libertas verbis adfcripca non eflec.

Sed Iuftinfanu s conftiruic, vc ecfi ferui fine libercate inftituti 
fint,id eft, libertace nominatim non adfcripta, tamen libertas t*. 
cite data intelligatur , vc infticucl fimul liberi fiant, & heredes, 
quemadmodum veteribus placuit,vtfi feruus proprius tutor da
tus effet,libertace non adfcripta,nihilominus &  liber & tucocef. 
íet.Hoc luftinianus inl.quidaminpr.&S. i.quia prius nonobtine- 
bar,mérito fen pfit, §. idemque iuris. Inft.quib.ex taufiis manumití, fe 
hoc conftituille noua ratione.Rede noua,quç prius non obtine
bat : & tamen non minus vere idem feribit fub tit.de hered.inflitSt 
hoc non induxiffe, vt nouam fententiam,& nullis iuris andorU 
bus ante probatam. Noua igitur conftitutio eft , fi ius fpe&es, 
non noua íententia,fi eo fpeólemus,quibus antea placuit,

Hoc autem iure pofito confequens eft, quod feribitur ineade 
LquidamS-fedium vet.inf. vt íi teftator feruum teftamento fuo he
redem infticuerit, iibertatenon adlcripta, deinde codicillis ei li* 
bertatem de¿erit,nihilominus is teftamento & liber fit & heces. 
Ante conftitutione Iuftiniani inftitutionem non valere,quiaco. 
dicillishereditas dari nó poteft, Ç.codiciUis.Inft.eed.eofynuhbct- 
tas,ex qua hereditas coníequitur:fed hoc poft cóftitutioncrafo- 
ftiniani non metuimus.Etfi enim etiam nunc fruftra hereditasíC 
libertas,per quam hereditas íequitur, codicillis de tur,tamen co* 
dicillis liberratem datam in fpecie propofita nihil nocere. Nam 
etfi omnino libertas feruo daca non eífec,nihilominus inftitutio 
valec ex fuperiori conftitutione , tanquam libertare tacicc data. 
Multo igitur magis valebit libertate codicillis data, etfi inutilitci 
data fit. 2

Per occafionem huius conftitutionis quxfitum eft, an fitfo-7 
minus aliquid legauerit feruo proprio, legatum inutile fit, quau 
libertare non data, an vero legatum valeat, quafi per lcgatumli* 
bertas tacice data fit,vt in inftitutione ferui fupra fieri didum?De 
hocluftinianus cauit, ne idem ius exftet in legato, quod ininfli* 
tutione, vt fi feruo legatum datum fit non adícripta libértate, w 
ideo feruus líber fiat,& tamélegatum ita valeat, vt prxftetutjtf* 
uo hereditatis ratione,hoc in d,l.quidam.$.fed cum vet.verfiillottvM 
obf Sed cur non idem conftituitur in legat o,quod feruo relidW® 
eft,quod inftituit in ferui inftitutione, cum non magis iure cnu 
íeruo heredi legatum dari poíGr,quam feruus heres i n f t i ' 
ferentix ratio eft, quia qui heredem inftituit, fuá cauífa 
proinde qui heredem efle vult, ea etiam velle intelligitur» 
quibus heres effe 110 poteft. At.qui legar feruo, ferui cauí» leSa *
& ideo non continuo velle intelligitur,vt líber fia q̂uonwu1 
ceft celtamencum non valere, vt nihil incerfir teftatoris. r*ttca 
cedit, quod feruus heres efle non poteft, nifi fit liber:atexco  ̂
ftitutione Iuftiniani etiam feruolegatú prxftari d e b e t , " f f  
liber non fiat. Proinde etiam poft hanc conftitutionem J»* 
id quod dicitur in lfiferui.infh.sx. fi feruo proprio hbcr,
íit,libertate ei nominatim non adfcripta,non eo ma8's , qU0 
quamuis legatum ei datum fit fub appellatione liberé» 
didum adl.ex hit verbit.fup.deteft.miltt.

Ex eadem conflitutione de libertate tacita data iunt 
fequentia,de quibus cauet luftinianus eadem l.quidam- lj|gcfraIg 
eft illud, vt fi idem feruus heres inftitutus fit á îhilomi- 
non adfcripta, & idem legatus eodem teftamento» 
ñus liber fit & heres, & quoniam non fimul pote ^ ncj3(tar, 
legatus,fit etiam vt inutile íit kgatú, hoc inpr.&§‘1, vajcre,¿ 
quod dicitur in teftamentis manumiflionem IcrjPj** jvj3infi 
li.̂ Mt.deltg. 1. hoc enim in libertate locuna non a ajjcui



a l i c u i  libertas data íic , &  idem  íit le g a to s , ea feripeura valec, q u x  
t r i b u i t  lib e rta te m , n ifim an ifcfteapp areatáliudíeníiíTeceftaco- 

jcm̂ hocküoíeUbm̂ úsJeg.fipecul.praleĝ .vlt.demtlit.teJiam. 
Eodem  pertinet l.quoddicitur,cumfeqq.decondit.& demonfir. S icu t 
aatem I u f t i n i a n u s  vo lu it feruum  á d o m in o in ftitu tu m  íim u l l i -  

kerratem accepifle v id e r i , p roind e libertas legaro p rxu aleb ir, 
vnde eueniet, vt legato  in u tilift íftitu to , íeruus &  lib e r fiat &  he
res dom ino fuo.

Ex eadem ratione confequens eft,vt íi ídem íeruus puré lega
ras fie & inftitutus heres íub condicione, legatum ftatim non íit 
jniitilc,fed exfpedari debeat euentus códitionii, fub qna feruus 
heres inftitutus eft.ld conftituit \ufrin\zn\is in eadem l. quidaw.S, 
iltxa hoc exemplo:Dominus feruum legauic Titio,eundem fer
uum fecundis cabulis fubftituic filio fuo impuberi heredem,íi fi- 
liusintrapubertatem deceflerit. Veceres in hac fpecie idem fta- 
tuebant, priaium hunc feruum liberum non eíle, quia non eflet 

'Jieres inftitutus adfcripta libertare;, Hinc confequens crac, vc le
gatum ferui valeat. Quod ad íubftitucionem attinebat, quídam 
pucabár omnino hic non valere, quod fubftitutus éft feruus pro- 
prius teftatoris, íine libertare. Alij putabanc valere, quod cum 

^feouilégatus eiTet,videretür fubftitutus eífe feruus alienus. Ex 
quo contequens erat, vt legatarius, idemqj dominus huius ferui 
legatiefficeretur heres ex perfona, pofteaquá iufliilegatarijhe- 
teditatem adiiflet.Iuftinianus omnia contra,vtpote fuperiori fuç 
conftitutioni confequentia. Nam primum ex conftitutione fer- 
uos heres inftitutus liber erit, hoc ipfo, quod íubfticutus eft li
bértate feruo data, confequens eft, vc legatum ferui fit inutile, íi 
fflodo codicio libertatis exftiterit. Erac aucem hxc conditio fub
ftitutionis & libertatisjíi filius intra pubertatem deceffiíTet.Pro- 
indeplacet, exfpedaridebere euentum huius conditionis, vt fi- 
quidem filius impubes decedat, íérúus liber fiat & impuberi he- 
tes,legatario autem nihii deberetur. Si autem filius intra puber
tatem non deceffillet5tunc vtilíter legatus feruus intelligatur, vt 
qui ñeque liber fadus íit,ñeque heres ex domini teftamento.

Seruus ica inftitutus k domino, vt dixi, vt íit liber, ita domino
ficheres, fed neceflarius, non voluntarius,ideft,itavt fiat heres, 
Iiue velit,íiue nolM  .¡.InJUtutJe hered.qual,&differ.Sed dúo con- 
currere oportet, primo, vt fit a domino inftitutus, deinde, vt ex 
domini teftamento vtrumque confequatur & hereditatem & li- 
fc>ertaiem,§.y2r#ttí autem.Inflitut.de ber.inflit. Primo a domino in- 
ftítutumeile oportet.Hiricqúsftíoéiufirbdiir»Turorpu- 
pilli fui ancillam contubernio fibilunxit, &moriturus eam libe
rara eíle iuíHc teftamento,&  quidem inftituit. Quxfitum eft,an 

Bfíttutori heresneceflaria&libera? Mouetdubitationem.quod 
tutor pro domino habetur , l. tutor, qui tutelam.de' adminflr.tut. 
Refpondetúr, ancillam non magis eoliberam futuram. Quod 
ad inftitutionem attinet, ipfa adire hereditatem poteft,fed iuf- 
Üi pupilli fui domini,qui cum extraneüs íit, voluntarius erit he- 
res,non neceflarius. Non obftat, quod tutor dicitur loco domi- 
niefle. Hoc enim fie temperarur, dummodo tutelamadmini- 
ftraret, non fi pupillum fpoliet&priuet íuis bonis , vt fit cum 
feruasimpuberismanumictercvult, i quifundum̂ .fltutor.ffvro

Eúam alterum illud exigitur,vt feruus,quem neceííarium he- 
Kaem elle volumus, non tantum confequatur hereditatem te- 
ftamento domini, fed etiam libertatem. Quare íi libertatem a- 
«ande cónfequitur, fit arbitrio fuo heres, d. §,feruus autem.lnji.de 
•tithinjiit.Hinc rurfum nata dubitatio leg.cum quidam.b.in fpecie 

gSufmodiíDominus íeruum fuum teftamento íuo Lberum eííe 
fecundis tabuíis eundem íeruü filio fuo impuberi íub- 

^Qit.Mortuo dómino heredes teftamento inftituti heredes ex- 
®terunt,&eodem tempore íeruus liber fadus eft. Moritur de- 

filius irápubesj cui hic íeruus fubftitutus erat.Setuus liber- 
aijjquafi ex alio teftamento accepta,quam ex teftamehtopupil- 

*>non vult hereditatem adire.Quxritur.an fiatheres impube-
l M R jj“jnus»nec ne ? Mouet dubitadoné,quod ex eodem gri- 

eodem teftamento pupillari feruus non cónfequitur 
hereditatem. Iuftinianusconftituit,nihilominus fer- 

ünPubeti neceirarium heredem Futurum,&rede,& fecun- 
f e i .  te8ulam fuprafetiptam traditam ind. Ç./eruum Nam tefta- 

m d paUÍS & filiÍ n̂utr‘ teftarnentum patris¿ l.pitrit &fi- 
Kneth ^ PHPM- Qu o d fi verum eft.cófequená eft hunc íeruum 
tClll J 1 ̂ primo gradu libercatem confequatur, ex fecundo au- 

witatem> nihilominus vere dici vtrum que accLerc ex 
teftamento domini. '

l Q h ° ^  dicitur, feruum neccíTarium heredem domino fieri, 
nác vim haber, vt íeruus heres fadus obligetur creditoribus he
reditariis in folidum, íiue fit hereditas foluendo, íiue non fit, vc 
proinde fi vendantur bona, dicantur bona ferui venundari, non 

defundi, Lmortede acquir.bmd.§.vlt.lnflit.de her. qua!. Ec 
ad hoc onus defugiédum nihil feruo prodeft, íi minor erit annis. 
Nam aduerfus hanc neceílitatem nulla eft reftitutio ininregrú, 
Lnecejfarm jnfin.deacquir.hered. Et mérito. Quia reftitutio lapíis 
datur & aliquid gerentibus: non laticur autem, vel decípitur is, 
qui iure communi vtitur, id eft, vtitur neceflitate iuris commu - 
nisIMt.fupr.de in integr.reji.min.Ez hoc fine exceptione verum eft, 
quatenus patiuntur facultares patroni defundi. Quod fi feruus 
poft mortem patroni aliquid acquifierit, placet id non attingi, fi 
modoíeparationembonorum íeruusimpetrauit, quamimpe- 
^ reP°̂ >di¿l,§.vlt.lnjht.de ber.quaí.&dif.legj.§.vlt./hJepar.bon. 
Verflmhaecfeparacio íub conditione conceditur, fi íermiseam 
tune petar,cum bona patroni nondum attigit,nam fi fe iis immi- 
feeat, fera petitio eft,dX.î vlt.Sed hocita.nífi íit mínor.qui he- 
reditatem patroni attigir. Nam hic in integrum reftitui poteft,vc 
eft in l.attprator.§.non folunt.de minor.Quod fie accipiendum eft,vc 
reftitui poflit, non vt non fit heres 3 quod nullo modo ei concé- 
duur, d.l.necejjartjsjnfin.de acquir.her.fed vt poffit impetrare fepa- 
rationetp, quam rebus integris poterat,cum nondum fado fuo 
hereditatife obh'gafler.

A D  T I T V L V M  X X V I I I .  C O Ü ,

D E  L I B E R I S  P R j E T E R I T I S

v e l  e x h e r e d a t i s .
S v m m a r i a .

' í  Lileri omnes aut heredes ínjlituendhaut e x  here dandi.
2 Partícula Omnes quid in fe contmeat hic.
3 Liberi ft non exhcredantur,faltem ex altqua parte inflituendi funt'.
4- Info rm a  exberedationu qua fint obferuanda.
5 Liberi exberedandi funt nominatim, & puré, & ftmfltciter.
6 Diétio Nominatim quid fignificet.
7 Filius fimpliciter exheredatus vtrum videatur ab ómnibus oraditi*

exheredatusyan ab vno tantum, ab vno>aauoexheredatus in* 
telligatur.

8 ln cauflis exhiredationis qu<e requirantur.
 ̂ Pnteriúteflamento qui dicantur.

T  N his,qux teftamento cauentur,qu¿ deíideranturad vim té- 
X  ftamenti; non tantum hoc eft, vt quis heres inftituatur tefta
mento,fed prarcipuú ius eft in liberis exheredádis, velinftituen- 
dis.Linttr.delib.&pofth.de quo agitur hoc tit.cuíus eft hçc fumma; 
Liberos omnes, quos quidé behiograduphecedir, aut heredes 
inftituendof,aut exheredandos eflé,neq, inftitutos,neqjexheré- 
datos teftamento,pretéritos videri; Prarteritiónis hanc efle pee- 
nam »nftitutam¿ vt teftamentü fadum á patre vel inutile fít,vel 
poftuiác bus iis,qui preterid funt,refcindatur.Hinc inferípto de 
liberis prarteritis, quia hic traditur, quar fit peena pritéritionis: 
non dicitur de liberis inftitutis& exheredatis, fed vtriimq; ean
dem fignificationem haber.Nam qui dicit,prçteritionis peenam 
conftitutam efle hoc dicere intelligitur, liberos ad hanc peenam 
euitandam inftituendos,aut exheredados efle. Adiiciturdcíibe- 
ris exheredatis,quonia prxcipue hic traditur ¿ quando liberi fíne 
exheredandi, & quibus decauíüs. be iníiitutis nihil adiieitur, 
quia quomodoinfticuendi íint liberi, didum eft inl.4 .fupjeinflo 
&fubjlit. Hxc pluribuscxplicmdafunt,vtquxftio&parceshu
ius tituli intelligantur.

Primüm igitur de liberis ita ftaruehdüm eft. Liberi f  omnes, j 
qui modo pari códicione funr,aut heredes inflituendi, auc exhe
redandi funt, §.fed hoc idem. Infl. deexber.libl.maximum,wf.& Auth. 
hotilicet.inf.b. Dixi omnes, t  quia placet hoc ius ad omnes liberos 
pertinere. Primo fine exceptione íexus,vt non minus filix ihfti- 
tiiendx fiht, aut exheredandx,quam filij. Item fine exceptione 
gradus, vt non minus iníhtuendi, aut exheredandi fin t nepotes 
& deinceps reliqui liberi in infinitum quam filij, Lmaximum.tnjr.
b. Poftremo etiam fule exceptione poteftads: nam qui liberi iri
poteftate funt.infticuendi funr, aut exheredandi iure commürii*
/ ot.tit. lnfl.de exberedM. inpmc.Emahcip'áú vero prçeerea §.eman- 
cipati.l/ifl.eod.Reliqui,qui nunquam in poteftate parends fuerGt, 
Vtfüilt filij masris,autaui|,‘tem nepotes auo materno,hi inftitüi

G g g  i  auc



a u exheredar!debent eo Iure, quo conftitutum eft de querela 
láiofñcioíi teftamenti, §.vlt.lñfüteod. Solum hoc exigitur,vt libe* 
ri íint primi gradus.Nam filio viuo non eft¿vt nepotes inftituan- 
tur,aut exheredentur,de quo tn l.i.infra.

N o n  folum  autem  lib eri in ftitu i, aut exheredan d eb en t, fed 

certo  m o d o ,&  certis legibus inftitui,aut exheredari iu b entu r, S i 
ín ltitu u n tu rp u re , poceft etiam  fubfticucio fub  co n d itio n e fieri, 

q u x  lit  in eoru m  poteftate. fub alia co n d itio n e  n o n  p o te ft , n iíi 
íu b co n tra ria e x h e re d e n tu r.d e q u o m / . fup.de inJlit.&fubJiM
didum. His autem rebus obferuatis, nihil refert,quota ex parte 
liberi heredes íint inftituri. Qui ex vna vnciol > heredicatis heres 
eftinftitutus, rede inftitutus eit, vc teftamentum valeat. Debet 
quidem filius legitimam partem habere,olim quarc3m,nunctri- 
entem acfemiíTem pro numero liberorum ,leg. Pap.̂ .quoniatn.de 
inoffiL.teJiament.Nouell.de frá»/.C^/*w^§.i.Sed qui ex aliqua parte 
intütutuseft, hanc portionem legitiman» íupplebit exhis#qux 
ei ceftamenco relida erunc: íi nihil relidum erit amplius, auc re- 
lidum ad legitimam portionem non fufficiat, conftitutum eft a 
luftiniano, vt, inftitutione finp  ̂manence,agat filius ad fupple- 
mentum reliqu* \egit\tr\z,l.oniM¡modo.wf de wcfficioftejlam.

3 Jncerimhoc f  exigitur, vt liberiinftuumtur falcem aliqua ex 
parte,nifi exheredencur,quod diíerte cautum eft NoueU. 12 vt cum 
deappellat. §. aliud quoque capit. Ñon obftat Ñouella, de tríente & fe- 
mijft& /. vbi dicitur, ad trientem fuppleri omnia relida, íiue fine 
relida iure inftitutionis,íiue iure fideicommifli,legan,aut dona
tionis cauífa. Nam iis verbis non cauetur de iis,qnxdefideran- 
tur ad vim inftitutionis, íed de iis, qux in legitima portione im-
putentur.Fatemur omnia relidaimpucari,íed dummodofuppo- 
natur prius ceftamencum valere. Cognofcimus autem exaliae- 
iufdem Iuftiniani conftitutione, non valere teftamentum,nifi a- 
liqua ex parte liberi inftituti íint. Sünt igitur inftituendi etiam, 
quamuis prioriilla Nouella, de tríente, nominatim ícriptum eífet, 
l.cere parenti totam legitimam partem implere filio legatis &fi- 
deicommillis: tamen cum Nouella,vtcumdeapp.cognofc.poR.cúot 
fit,priori derogat. Per pofteriorem inteliigimus, íi quis liberos 
inftituere non vult, poteftas eft exheredando quod quibus ver- 
bis rede fiat,dicitur Lf.tnfu 

Sunt autem exheredandi certa ratione & modo,partim in for-
4 ma exheredandi,partim in exheredationis cauíüs.In t  forma ex- 
j heredationis hxcobferuanda funt. Debent f  liberi exheredar!

nominatim, quod ius porredum eft conftitutione Iuftiniani & 
6 ad filios &ad nepotes,¡.máximum ¿.Nominatim + no fignificat, 

nomine fil j appellato,led filio aliquo íigno,aut aliqua demoftrá- 
tione ita deíígnato, vt intelligatur, de quo teftator fentiat, quod 
declaratur in I.1.2.& j.inprinefih. & in §.nominatim.lnjl.de exbercd. 
lib. Debent practerea exheredan puré, non fub eondicione,quo- 
niam cerco iudicio exheredandi (imt,l.3.§.pureff.eod.lit hoc ideo, 
quia íi fub conditione exheredar! íint, contraria códitioneinfti- 
tuuntur, d.1.4 fup.dewjit&fubfi. Debent exheredan fimpliciter 
*hoc modo.-F¿//«í metu exherts ejlo. aut íi quid adiieitur, debent ex- 
hcte.íariex hereditate, non autem ex re certa, vcpoce ha^exhe- 
reda* io inutilis eíl: Titius meu¿ exrebm Itaücisheres ejlo. l.cum quí
dam, ff.eod.

Obftabathuicfententix,quodreceptumeft,filiosexre certa, 
jmtaexfundo redeinftitui. Quod, vt inftitutio valeat,perinde 
accipicur,quaíi infticucus eífet detrada fundi mention c,l.\.%.fiex 
fundo.de heied.mjiit. Refpondeo: fciendum tn d.l.cum quidam,hanc 
infticutíoné tecipi, non fummo iure, fed quia benigne interpre- 
tamur inftitutionem quafi fundi mentio non eílet adieda. Hxc 
benignitas & hereditatis interpretatio non eft admitcenda in ex- 
heredacione:eft enim exheredatio res odiofa,qux interpretatio- 
ne a liuuanda non eft.

Poftremo debent liberi ab omnibus heredibus&ab omni 
gradu heredum exheredan, id eft, tam ab inftitutis,quam á fub- 
ftitutis,fi forte teftator plures gradus heredum in teftamento fe- 
cerit: fi ab vno tantum ex heredibus inftitutis filius exheredacus 
íit,inutiliter exheredatur, l.j.Ç.filius.jf. eod. Si ab vno aliquo gradu 
exheredatur, is gradus valet folus ,is non valet á quo eft prxteri-

7 tusl.î JipoJihMnus.̂ .quodenimvulgo.̂ .eod.Hmĉ û íum,̂  cum 
filius fimpltcicer exheredatus eft , vtrum vtdeatur ab omnibus 
gradibus exheredatus, anab vno tantum, & fi ab vno,a quo in- 
tclligaturexhefedauis.?Quxftioeft/.uw/¿.vbiexplicab>tur.

S In cauííis exh ered ato n is f  b o c iu s e ft , v tn o n  n ifim eririsd e  
cauífisl b eriexh ered entu r , q u x c a v i í f x ,q u o t & q u a le s f m c ,&  
quid  in iis  o'bferuandum  videatur, dicetur Auih.ncnliMjnfr.h. Si

autem omnino inftituti liberi non funt, aut non exheredad, aut 
íunt quidem vel inftituti, vel exheredad, fed non vt oportet, hi
funt,f quos pracritos teftamento d¡c>mus, 9
quaabinteftato. Prxtcritioni patna conftitúta*ft,fedvaria, prout 
funt liberúde quo dicitur parcim in Auth. ex caujfa,partim in Autb. 
nen licet inft.h.

K^íd L . Cum poft omnes. u

Imp. A n t o n i n u s  A .F a u ia n o .

Cumpofi omnes heredum gradus exheredatio feribitur, ji 
adijciat teftator ab ómnibus f e  gr a  dibtu exheredartmon dubi. 
t a t u r  i u r i  ¡ a t i s f i c l u m  e ffe . E t  ideo etiamfi id no adijeiatur} ap¿ 

p a r e a t  t a m e n  e u m  ideo conjiüof npfijfe, vt ab omnib. ex here* 
dar e t . r  e f f e  f a c i t i m  t e f t a m e n t u m  videtur. Proinde eum pater» 

f a m i l i a s  f i l i f s  inftit u t t s  &  inuicemfubfi i tutu , filium exhere- 
dauerit > intelligendus ejl exheredationem ab vtroque grada 
f e c i j f t i & c .

S v m m a r i a *
1 Filius exheredatus a patre ,  vtrum  ab omnibus heredum gradibus> 4»

ab vno tantum intelligatur exheredatus.
2 F ilm  quando dicatur exheredan inter medias heredum tnjlitu-

ttones.
3  F ilio  pofi omnes gradus exheredato,quidiurü Jit.
4  Filius in ttr  dúos gradus exheredatus }ab vtroque gradu intelligitur en-

beredatus.
5 Filius exheredatus inter medias heredum injlitutiones ,  a toto grada

exheredatus videtur*

A Quo gradu filius prxteritus eft,is gradus non valet. Regu
la eii iuris,cradica in l.jtpojlbum.̂ quodvulgo.ff. eod. Hinc qux- 

ftio,cum t  filius exheredatus eít a patre, vtrum ab omnibushe-1 
redflm gradibus inftitutorum & fubftitutorum intelligatur efle 
exheredacus,ar, ab vnotantum/Hxc quaftio dicetur partim hoc 
loco, partim l̂ .jUm.vfyadfin.ff.eod. Ex quibus coniundislods 
hçc fententia efficitur de eaquçftione.Siceftatorexpreffit,a qui» 
bus gradibus.quibufve heredibus vellet filium exheredatumef
fe, voluntas feruanda eft. Itaque íi nominatim filium exheredi* 
uit ab omnibus gradibus, isab omnibus exheredatuseft, vthic 
refpondetur in pr. Qua ratione fi dixic íe ab vno gradu exhereda
re,abeo folo gradu filius exheredatus eft. Similiter&fidixir,ft 
ab vno herede exheredare, ab eo íolo exheredatus filius íntefli* 
gicur,quo caíu exheredatio plañe nullius eft momenti,
/¿«.Quod ííteftator fimpliciter filium exheredaui^hicfequinM 
quod verifimile eft íenfiííe teftatorem. Quod autem hicfenft- 
rit,de eo varié ftatuitur pro loco,quo exheredatio eft ícripta. E« 
autem varietas hxcfcnpturayjkeo. Nam aut filius exheredan» 
ante heredis inftitutionem^tut poft omnes gradus , autin«r 
dúos gradus, aut in vno gradu inter medias heredum inftitu* 
tiones.

Quid lit ante heredis inftitutionem,quid íit poft omnesgra' 
dus,quid f it  inter dúos gradus,notum eft.lnter t  m e d Í 8saU«!ffl 

heredúinftituciones dicitur filius exheredan, cum pluribus nc- 
redibusir.ft:tutis,  incer eorum infticutionem e x h e re d a tio  n11) 
interiieitur hoc modo: Primus & fecundus heredes funto. Filiuŝ 1 
exberes ejlo.tertius &  quartus heredesfunto. Igitur f i  filiu s ante hec -  

dis inftitutionem exheredatur,ab omnibus gradibus exhete 
tus intelligitur,</./.3.$.ante hered. Quia hoc cófilio ex h e re d a d o  

capiteceftamendpoficaeft, vead totum teftamétumperc,ne , *.
poíica eft enim  fu n d an d iteftam éti caulía.Si tp o fto m n esS^a ^

ni us exheredatus fit, cafus eft huius referipti, de ,ta^.P • 
detur: Filium hoc cafu ab omnib. gradibus,id eft,táarubftnut̂  
quam inftitutis exheredatum videri, fi iidem inftituti ̂ nC’ .
íubftituti,quod contingit,cum teftator quosheredespi^^^
tuerar,eofdem poftea inmee fubftituir. Et mérito hocca “ ^  1 
redatioad vrrumqjgradum pertinet. Namcóftat
e ria m a d p ro x im u m g rad u m fu b ftitu ro n im .N o n p o t*  a

lubílitutis filius exheredariin hacfpecie,quinaipinftltl,li5 c 
redeíur/jui iidem erant inftituti,qui &  fubftituti funf*



gx h ac conditione liquet,nó idem probandum eíTe,fi alij fub- 
ftituti fint,qua Pr‘us inftituti erant,proinde filium extremo loco 
exheredatum , folum a fubftitutis exheredatum videri,non item 
ab|p3tucis,argumenro cerdílimo dudo per contrarium,<*rg././. 
¿̂toffic.tius,cuimand.eft iur.lác.j; etiam intelügirurex ruione,quá 

ttadidimus íupra qua: in inftitutis & inuicem fubftitutis locum 
folumhibet, ceííat autem in fubftitutis, quiñón funtinftitud* 
proindeetiam huic iuri locum nó eíf«; dicemus, argumento l.quod 

(  ̂(bftum,depa¿l. Si t  inter dúos gradus filius exheredacus eft,ab v- 
troquegradu cxheredatusincelligitur,dl̂ .anteheredü. ldq; o- 
asnino confequens eft fuperioribus. N^m íecuudum ea,qua:di- 
xj, exheredatio fubieda ad proximum prscedentemgradum, 
«rzpofitaad omnes fequentes pertiner. Idem placuit, íi ceftacor 
ita exheredauit filium inter dúos gradus, vt gradus mifceret, íeu
ytgradibüsmifcer^cexheredacionem,quodicafit,oum duobus
heredibus inftitutis &in vnius locum lubfticutione fada filium 
exheredar,deinde in alterius hered's locum alium fubftituit,hoc 
rao¿o:Primus & fecundus heredes [unto, ft primus heres non erit, tertim 
Uns tfio y filius exher es ejlo.fifecundus heres non erit, quar tus heres efto, 
bocin¿/.$ .§.ineo.

j  Quod t  fi teftator filium exheredarit inter medias heredum 
fcfficationes, placet filium a toro gradu exheredará videri, id eft, 
abomnibus heredibus inftitutis, tam qui feripti funt ante exhe- 
fedationem,quam qui poftea, d.l¿.$tfilius. Idque etiam plañe his 
confequens, qux dixideexheredatione inter dúos gradus inter-
íeda, vt fcilicet exheredatio tam ad prarcedentem , quamadíe- 
quentem gradum pertineat.Quod de pluribus gradibus dicitur, 
W nunc dicimus i n pluribus perlonis. Verba autem Vlpiani in 
lucre expendendafunt.Non dicit hoc caíu fiüum exheredatum 
ab omni gradu, vtintelligerémus non efle exheredatum áfubíti-
tatis, fed ab inftitutis tantum, in quorum inftitutione incluía eft
exheredatio.Sedd!xit4mo^r4//«,vtintelligeremus,nonaproxi-
inís tantum heredibus inftitutis exheredatum eífe,fed ab ómni
bus etiam remotis, qu< eo ¿radu inftituti funt. Optima ratione, 
quia non poteft exheredatio cafu hoc valere, niíi intelligatur ab 
ómnibus heredibus inftitutis fada efle.Nam fi fingamus,ab vno 
aliquo herede filiuineíTe.praecericum, tocus is gradus non valec, 
Itrf.jilim.

Optima ratione,quia fpedamus tempus morris teftatoris, vr. 
teitamentum exitum habeat, quo tempore non fuit neceífe ne- 
porem heredem inftitüi, aut exheredad, cum eum filius prxce- 

aiienü. §. I .de hered. tnftit.§.in extraneis. lnft.de hered.qual.& 
’tjer. Sed propter periculum rumpendi rede faciet auus, fi filio

¡v T ? ™  cx,1eredaro>nePot:em quoq;inftituer,aur exhereda- 
»r. a neri poteft,vt filius viuo auomoriatur:quodfi contingar, 

ege t ieiaconftitutum eft, veneposin íui heredis deficiencis 
ocum uus eres íuccedar, & fimul Vc tanquam agnadonehere- 
is rumpat teftamétum, nifi fit inftirutu*,aur exhcredarus,quod

r r r r l r -  U‘US loci acced" '  I n f l .d i tx h e -
rfd.Ubtr.l+oftbutoorum.dtim«Jt.rupt. Sed notandú eft, quod in hac

^  m , , ‘ - No n  J'ci rump, teftamentum 
une impedim ento legis V e l l e t ,  nifi |cx Velleia aut impediat,

auttumpar.autimpeditevideatur.Att|ui rantum abeft,vtvidea-
tur impedir!. vt eadem ipfa lege dicatur rumpi teftamentum,fi '  
nepos, qui Tuus heres fadus eft, viuo auo non fit inftitutus, aut 
«heredatus M.ptflmmrum. Et inteli-gendum eft, vtrumq; te- 
fledici, legem Velleiam velle, vt hic nepos pntfcritus rumpat 
reffametum 8f rurfum videri legem impediré,ne rumpat. Nam 
v « l  'grt-e licet exl.G*ll*.$.iUtcafu.v,,tJemque.ff.eod.po(lmo!C 
parte legis Vélica cautum etat.vt fi liberi,qui gradu orecedunt,
Iu. heredes elle defier.nt viuo auo. tune nepos in fuorum here
dara deficientium locu.-n fuus heres fuccedat. Adtecit lex in ea
dem parte, ne tbeamfutctpimtm „  minus ratum fit ttñtmcmum, &  
hoc elt,quod ait Scaruola m d.§. legem Vclleiam inhjcpofterio- 
n parte vetare teftamentum rumpi, propterfucceffionemftrpe- 
riorum Itaque hattentis lex videtur impediré,ne nepotes rum- * 
pant teftamentum. Sed eadem parte legis Vclleia: h*cconditio 
a<! i 'cirur: Simodotitpainftttuttu.auttxbereddtmerit. Vndelntelli-
gitur , fi inftitutus, autexheredatus non erit, tune fine impedi
mento huius partis nepotem rupturum teftamentum aui, fiue 
teftamento hereditatem accipiendo, fiue impediendo, quod lex. 
Impediré videatur, ne tumpetetur teftamentum, re autem ver» 
non impedicDar,

\*s4dL.SÍ4UM.2 .

Imp. A lexan d  A . Heraclidar.

Si auus tuus,quipatrem tuum ¿rnoucnam &qukporttoni- 
bw heredes injlituit, cum te quo que haberet inpotejiate, ttfla.- 
mtnto nomimtim non exheredautt. mortuopatre tuo viuo a - 

w fmeimpeiimento legu Vellet &Juccedendc in patris tut lo- 
imjHpiJlt aut teftamentum y &  ad'te hereditas eius tota per- 
i^M.PP.<í.ld.Apr.Fufco.II.ó,Dextro CC.226.

S v m m a r i a .

* Si quisjilium hahet, & ex eo nepotem, autgeneraliter liberos plurium 
& diuer/orumgraduum, an otHnes inftituere, aut exheredare te
neatur y anfufficiat ,Ji eum, qui pnfiiogradu ejl, injiituat,aut ex
hereden

á Verbahmuslegüy Gne impedimento legis Velleixrupifti te
ftamen mm,examinantur.

 ̂ îaket, & ex filio neporé,vcrumqjin pn'eftate*
geneuiiter ii quis liberos diueríorum graduú haber,i oque

■j^ium nó neceífe habet omnes heredes inftituere, aut exhere
de,  atis ef t  filium,&eum,qui primo eftgradu,heredéinftiruat, 

nominadm exheredet.Nepos prírcericus non infirmar tefta- 
Í^W uaindi11 filius,qui prçcedit,viuat,& ideo a principio fta- 

,e ■ rnentum valec, .̂pojlbumorum.lnji.deexher.lib. Et <1 filius 
■ E ?  ?nt®auo v»uet,nunquam poftea nepos,quamuis prçteritus 

vt P'isobftat heredibus,fiue filius exfticericauo heres inftitutus 
Darr!» urCrcrÍptocoli,S,tur> fiuenonexftiteritheres, vtpoteá 
fUfto Ia .edacus * l humos. §•Jifilium.ff.ebd.l. '6.demiuflo,

> d  I 1 e o v c r u r n c , t ’ v t t í ' U I T lU I S Í i l , ,u e x h c re d a tu < ;d e c c I^ e -  

fip̂ itfiijê anuií'US hcredjbus dc adunda'hereditate, atq;itade- 
Idih...'!!. j . ncPüt‘:umen non en mag.s nepos ooftet he- 

'* ' ,vt 2?«gát»t U’prafcrijpcis locis duobus.

i^ fd L . S i q u ü . $ .

I m p c r . I u í h m a n . I o a n n i  P l 5.

Si quufl'tim proprium  ita exhcredatterit:l\\t f i l iu s  m e u s  

á h e n u s  m e a :  Í u b f t a n t i í c  fialtjw ,lis,filius ex  huiufmodi v er-  

borumconceptionenontrttentus, fe d  exheredatü* in tettrL  
tur. Cum enimmanifeflijftmuseft, fenfm teftatoris: v erto J  
rum intérpretatio nufquam tantum valeat, vtm eliorfenfk  
exjiflat. Dat. io.\Kalend. 'JMart. Conftanttn.poft confulatum 
Lampadij ¿ r  Oreftü VV. CC.yjr.

S v m m a r i a .

i  "Formula injlifutiotíis &  exh ered a tion ü  veteribusvfitata .

% A n  m u ta tk ftir  m u ía  exh ered a tio n ü  va lea t exh ered a tio .

QVemadmodurn f  inftitutionis fortntila vetus h xc  erat i  
Tutus heres efto, titul.devulg.lnflttut.h. fie exheredationis fori * 
m u i a h xc erat, Film exher es efto.%. nominatim. & §.fequent.lnflirut« 

e exheredat hbzrorJeg.3,%.in eo.ff.de libér.&pofthum. Formulara in« 
lí-tutionis fiquis aliis verbis conciperec, dummodo idem feníus
elIet,recipfebaturinft!tutio olim,citra controuerfiam.vtfi tefta-
toricadixiifet: Titius hereditatis mea dominus efto, i. hisyerlis.mpr.de 
hered.inSlitus. Sed f  non idem  plac^bat de form ula  exheredado- 
ms, veluti fiquis ita filium  e x h e re d a fle t: Filius meus ab here dit a t t  ^  

nteaalienusfi.s r .q u x c o n c e p d o  h o c lo c o  prop on itur. V erifim ile  
elt dubitalle veteres,an exheredar Ío harc valeret? N e q u e ad  rem  

pertinere exempium in ftitu c io n is .q u o n iam ,vte ft«  W  QUt 
dam. dehb.&pofth. in fticu tion es, vt beneficia, b en ign e  acdt>[ 
u nt ur, exheredationes, vc o d io fe , non func adiuuandx incerore" 
racione. ?

Hanc dubirationem fuftulit Iu?inianus hoc loco, &  confti!

tuir>t! "'^'^('nque verbis fi ¡ius remoueatur ab hereditate patris
Icriptura te fta m e n h .fa tis fo ü ú  efle iu t i .E t  genera liter d e fin ir , v b i
fententia telUtoris man,filia eft, nunquam interpretationem

4  verbo-*

¡i
f



3 ^ S S * “ “ l 7 T l rtaño fignificat verborum fenfum,vt interpretatur clir^ s*
ii mi hic eíTet feníus : Nunquam fenfum verborum tantum 
nolle vt íit potior fenfu:quodeft ridiculum &abfurdum.

Hoc loco non male opponitur l.fi alij.ff.de vfufi.leg.s bl íi tefta
tor legauerit fundum Tuículanum vni, &vfumfrudumeiusa-
lii placet vtrumque in vfumfru&um concurrere, quiafundi ap- 
pellatione &c vfosfru&us & proprietas contineatur, fecundum 
vim & figniíicationem verbi. Idq;itaeíTe placer,quamuis errore
teftator aliud exiftim au erit^ t fie pluris feriptura vajear,quam id,
quod fenfit teftator, Bene refpondetur vulgo, leg.fia V, loqui de 
eo teftatore,qui erret quidem,fed non c o n fte t.a n  velit ita elle,vt 
exiftimat. Ha:c inquam rede.Nam fi teftator deciaraflet. fe fun
dum legando, non amplius legare velle, quam fundi propneta- 
tem,nemo dubitaret, quin eius voluntas feruanda eflet. Nemo 
dicere intelligitur, quo d non fentit.etiamfi verbo exprimat, /. j. 
dereb.dub. Huc pertinet generale illud,voluntatem m teftamen
ti s dominari, nec prarter voluntatem quicquam ratum eíle, Ui2<. 
de leg. i.Lexpaño. § .rerum.de hered.inftit.

contra tabulas petita, §. emancipati. Inftitut. de exherel liber. Iu: 
ftinianus intelligit, praeteritis ñliabas, praeteritis item nepoti- 
bus idem iuris futurum , vt fiin poteftate fuerint filia , vel ne
potes , teftamentum nullius íit momenti. Sin autem eman. 
cipati erunt, habeant bonorum poíTeffionem contra tabu
las. Quod de Iiberis viuis accipiendum eft : nam pofthumi» 
prseteritis, non infirmatur teftamentum, niíi iis natis. Qu0(j
& in foeminis &  nepotibus pofthumis eodem modoobíeruan- 
dum eft.

L. CMaximum vitium.4.

I m p .  I u f t i n i a n .  A . I o a n n i  P P .

tjiíaximum vitium antiqut fubtilitatúpr&fenülegecor- 
rigimuí, qu¿ putauit alta ejfe tura obferuanda tnfuccejjione 
parentum Ji ex teftamento veniant,in mafcuits, &  alta mJos- 
minie , cum ab inteftato fimile ita vtriquefexuijeruaue- 
rint Et alijs verbit exheredarifiüum debere fanxerunt, alqs 
filtam,&c.

S v m m a r i a .

1 Different'ta filio r u m  &  f i l ia r u m , n e p o t u m á  f i l io r u m , ¡tem p o flb u -  

m orum  &  iam  n a to r u m , in  m ateria  m f iú u U o m  &  e x h e r e d ó t e  

n ú  olim  qu a  f u e r i t ,& q u a  n un c f i t . &  n u m .2.
,  Ejfeólus h b ir o r u m  a d  w jirm anda te fla m en ta  qu it &  quom odo acct-

piendus.
j  ín V m  f  de Iiberis inftituendis, aut exheredandis agitur, a- 

lia erat conditio filis, quam filiorum: nepotis, quam hlij, 
pofthumi, quam iam nati. Nam filias non erat necefle mítitue- 
te.auc exheredare, vt fillos. lilis prxteritis valebat teftamentum, 
fed accrefcebat heredibus feriptis , fratribus quidem pro rata 
portione, extraneis autem feriptis heredibus pro femifle, quem 
íemHTem illis auferebant,Theophilus §.i.lnfiuut.deexhered.ltber. 
Quod íi filias exheredabantur , non erat neceflc exheredan no- 
rmñatim,vt filios, fed poterant inter ceteros exheredar, vtputa, 
Primus & fecundus heredes mthifunto,ctten exheredes funto. Hoc ver
bo c«#w«wintelligebantur contineri filiae,fí quas haberet tefta
tor, $./ lnfiit.de exher.lib. Eadem nepotum erat conditio, qua: fa- 
liarum, íi modo nepotes viui eflent, &  nemo eos gradu pr*ce- 
¿cictiVic&ineod.Ç.iMexheredMber.Pofthumotumhzccm con
ditio, vt fiue mafculi eflent, íiue feeminx,pariter inftitui,aut ex
heredan deberet. Sed hoc intererat in exheredanone, quod ma- 
fculi nominatim exheredandi erant, feeminas licebat exheredare 
Ínter ceteros, dummodo eis aliquid relinqueretur teftamento, 
ne pr*ceriti viderentur per obliuionem, §.poftbtmt.Inftttut.de ex- 
her libr

luftinianus t  hic conftitutione fuperiore diíferentia fub-
* lata exsquauitfoeminasraaículis , nepotes filiis,pofthumos

iam natis. Et conftituit, vt pariter omnes inftitui debeant aut 
exheredan, & fi exheredentur, vt exheredentur nominatinio- 
mnes, fi aliter fa&um fit, cauet, vt om nes liben eundem efte- 
&um habeant ad teftamenta parentum injirmanda , quem ha
bent filij, tam fui, quam emancipati. Difterentis,quas dixi.ex- 
ponemur in  t i t .  d eex b er ed . líber.§.1 , & f e q q .  Summa autem huius 
conftitutionis comprehenía eft tn  § .fe d h a c q u td e m .e o d .tit ,  ̂ o- 
tandumeft, quod luftinianus dicit de eotffe&u , quemvu.tU-

2 b e i o s  habereadinfirmanda teftamenta. Is t autem erat,  vt 11 
filij pra:teritiin poteftate eflent, teftamentum iam h principio 
nullius eflet momenti: fin liberi eflent emancipati, vt tefta
mentum iute val ere t , íed refeinderetut bonorum pofleffionc

Authent ,Non licet.

Non licet parentt aliquem ex Iiberis exheredare, velpral 
terire, nt fiisprobetur ingratus, ¿ringratitudinis caujfa no- 
minatim inferat tcfiamtnto. Cauffit vero ingratitudinünotu 
conftitutione expre[fefiunt quatuordecim.

Authent.Ex caufla♦

Ex caujfa exheredationis, vet praterittonu irritum £  
tejiamentum , quantum adinfittutiones. tetera ñamóte ft- 
mapermanent.

S v m m a r i a .

1 sententia harum authtnticarum tribus capitibm cmprthtnfa, é
quibus.

2  Liberos om nes in ftitu en d o s , a u t exheredandos f in e  difcrim inefexiu,
p o te fi* tif ,a ta t ií.H ú  prat erit is n on  effe im pune.

3  L tbeios non jo lu m  r ite , td  eft, nom inattm ,p ure, &  ab e m ig r a d *  ex*

her edandos:fed hoc am plius e x  con flitu tton e N o u ella  ex  iujlacauf. 

f a  ea  co n ftitu tio n e co m p r e h e n ftt ,& ea  adfcripta te fta m m o }&  46 

herede probata.

4 V ra terition ii liberorum  pcenam  quad ru plicem  effe iu re  peflsrepro<¡M.

líta te  &  differentia  liber orum  c o n ft itu ta m : &  qu a  fit:

5  T r * te r itio n isp Q e n a m & n u n c  eandem  effe , n e q fm e o  ius vetus (enfti.

tu tio n e  N o u ella  e m e n d a r i:& q u a n ti  r e fe ra t id  noffe.

6  Ix h ered a tis  r ite  liber is fo la m fu iffe  o lim  p rep ofitam  querelam  mofa

ciofi te fta m e n ti: &  n u n c  qu oqu e effe p oft N ou eB a m  lu fim m ,  

quam uis nulla  c a u fa  exhered ation is adfcripta f i t  teftam ento, M  

noH iuftdi

7  R efte hic d i¿ lu m ,n on  fo lum  e x  cauffa exhered ation is,fed  etiam prtíi•

ritionis refciffa in ftitu t tone cetera  te fta m en ti f ir m a  manere.

S H ac co n ftitu tio n e fu b la ta  effe o m n ia iu r a v e te ra , quibus p la te b t i*  

ft itu tio n e h tr e d is  fu b la ta ,n ib ile x  te fta m en to  deberi.

9  T ra teritis iib eris, quos teftator f e  habere ig n o r a u it,  v n u m a rg m t|  
tu m  effe, quo  d ijp u ta tip o fiit,  vna cu m  in ftitu tio n e  heredis (tltti 

tefta m en ti euerir. f e d  verius effe e tia m  hot ta fu  in ftitu tion e rt¡4 < 
a t e t a  eo tefta m en to  relicta  valere.

¡o  H erede e x  re  certa  in ftitu to ,f ip r a te r it if in t  lib eri,a u t in m ér ito  tXBfr 

r e d a ti ,f ic r e fc in d ttn ft i tu t io m m , v t i e s  certa  hered i reliftattit- 

bea tu r  e x  hac co n ftitu tio n e. 

t i  E x  cauffa p ra terition is, v e l  exheredationis la g a ta  ab  herede m p ttíé  

hodie v a le r e : a t  n o n  ite m  , f t  qu a  r e lig a  f u n t  ¿filioprattritQ>  W» 
exhereda: ü.

i i  E x  ca u ffa p r a ter ititm s,v e l exh ered a tion is q u a u n  r e fc in d a w in jlM 1 

t io ,ta m e  leg a ta ,q u a  h o d ie p r a fta n tu r ,tx  t e f t a m e t o f t t i ,& w fít’

Hls f  fragmentís duobus tria ¿onftituútur.Pnmuiii.^10! 1 
omnesneredes eflé inftituédos.aut exheredándosete™ 

íi exheredentur,certis cautionib.exheredari debere,qu*: hic co
prehenf¡efunt.Tertium,libcris prxteritis,autnonitaexWrf, *
tis, vti fupra comprehenfum eft, qu# íit pra*teritionis#aUtc* 
redationis peena. Dúo priora comprehenfafunu»¿« ;̂ ;,fl” 
Tertium i n a u t b j x  cauffa. Principio t  lex ait,non ̂ ^ ^ l i c a -  
liberosprçterire.Conftituiteam fententiam^uam^hiexp 
tius poft tam legimus, liberosomnes inftituendos cfle^uct;x̂  
redandos: alioqui fore, vt teftamétum non valeat í,a”tê es¡a[ 
e o d .tit .ln ft .d e exh er.Itb .in p rin . Nam pnnerire cft»ne<1j í Crr¡s tc{U- 
ftituerer ñeque exheredare, etiamfi q u id  máxime 1 e ^  
mentólegetur. § ea d em .ln ftit.d eh er ed .q u x  a b mtefiat-dejer^
in t e l l ig i t u r , q u a n tu m u is  a liq u id  le g e tu r lib e r is ,ta m e n  1
t i,a u t e x h e r e d a ti non fu n t, pccnam prícteritionis forcea ^

hic conftituta eft, vt apertius intelligitur ex N ou e ¿p p ffa t,



«. (0nnofc-ialudquoque capitulum.vnde authent.non licetSnm- 
^¿oinnibas l:bcns lex feripta eft, fiue fint in poteftate,fi- 

tiC n fint,íiue primi gradus,fiue fequentium in infinitum.fiue 
UC fculi» fiuc fem\nx> vt plenius comprehenfum eft in d.̂ .a- 

d̂quoquecapitulum. Quo magis confirmatur l.maxtmum.fupr.

ftjjteram t  caPut pertinet ad exheredatlonem liberorum,do-
1 Í  ue> q u i d  hic feruari oporteat. Diximus alibi, & iti habet, in 

jifedatione.vt valeat,dúo fpedari.Primum.vt quis rite exhe- 
deinde, vtiuftisde caufíis. R.ite,ideft,vt nominatim,vc

I  v*tah ómnibus gradibus, & tora hereditate exheredetur.
$ ’ibus alias, nihil enim núc ifta ad hunc locum. Vt autem iu- 
ft < de caufEs liberi exheredentur, etiam ius antiquum eft, neq; 
alicerab hereditate eos íummouere licuit, l.vlt.Jf.de bon.dam. Ni
hil hic mutat Nouella conftitutio,vnde funt hxc fragmenta.Sed 
olas de his luftinianus exegit, quá iure vetere cauebatur.in quo 
ius ab alio conftitutum eft nouum.Qux amplius exigit,tria funt.
Tot enim erant.de q u ib u s  o lim  non erat necelfe teftatorem eífe 
folicitum, vc exheredatio confifteret. Primum non erat neceííé 
filium exheredare ex aliqua caulfa,quç nominatim legibus com- 
prehenfaeílet,fed cauiTç exheredationis erant in arbitrio & xfti- 
¡nationeiudicum, nec vilo certo iure continebantur. Vnde illa 
verbas iudiciorum de refeindendis teftamentis, quam oftendit 
Valerius Maximus, lib.7.c.$.de teftamentis refc'tfiU. Prxterea íi qua 
eíTet iufta c au ílaexheredandi, facis erac hanc allegari poftea ab 
h e r e d e  fetiptomon erat neceíTeadfcribi nominatim a teftatore. 
Vndsquereia de inofficiofo teftamento,id eft,de eo,quod filius 
hulUde caulfa mérito eífet exheredatus, non autem,quod exhe
redatus elfec cauíla non adfcripta. Poftremo caulla exheredatio- 
nisadfcripta a párente,non erat necelle heredi hanc probare,fed 
iniuRgebatur liberis neceílitas, vtfe purgarent, & docerentfe 
femper in officio &ob(equio parenti debito manfiífe, leg.ltben. 
fup.deinojf.tcfl. De his, inquam,cribus ius nouum conftituitur fu- 
petiore lege. Primum non polle liberos exheredari,niíi iuftis de 
cauíÜs,&iis, qua: nominatim ealege compreheníx íuntalufti- 
ninno. Hic autem funt quatuordecim, numero &  ordine expo
ner in d.§.i.aliud quo% capitulum.&feq.Exigk am plius lex ibidé,vt 

É cauíla iufta nominatim adfcribarur teftamento,vr intelligamus,
' quamuis iufta cauífaexheredarionis fuerit, &  paratus fit heres 

J hanc probare, tamenhanc non nocere, vbiteftamentoprxter-
' '  milfa eft. Tertio loco exigit luftinianus, vt cauífa quxeunq; ad- 
> Fcripcaerit,probeturab herede,non probata nihil noceat liberis 

qnantumuis de innocentia fuá nihil docere velint. Duohçcpo- 
ftprioraln ead.Nou.̂ .fiue igitur.

Hoc iure de cauííis conftituto, íi aduerfus ea fadum erit,fe-
 ̂ quitur prxteritionis&exheredationis peena : de qua&ipíaali- 

quid noui iuris hic conftitutum eft, eftque id tertium C3putex 
lis,quzhis fragmentiscontineripropoíuimus. Eftautem hxc 
pasna , vt íi liberi prarteriti fint, aut non exheredan fecundum 
formam prxícriptam, teftamentum íit irritum, quod ad i nftitu- 

U 'ñones actinet: cetera firma permaneant, fie verba funr autben.ex 
w«/i.qu£edeincepscxpendemus. Apparet autem inhis de iure 
íonftiruto duas elfe quxftiones. Vnam,qiiomodo teftamentum 

. hicirrituminrerprecemur.Alceiam.quatenus.Ec cum quxritur,
Kfjuomodo teftamentum irritum íir, íiue non valeat, hocquxri- 

tur,vtrum ex cauífa prxteritionis, vel exheredationis,vbi forma 
t  íupraferipra feruata non eft, teftamentum á principio nullum 
g  fit,an vero valeat ,fed poftea refcindacur vel bonorum poflelfio- 

ne contra tabulas perita,vel querelainofficiofi teftamenti perla- 
r ta.Hoc quxritur máxime propter liberos, qui non funt in pote- 
í ’ftace teftatoris , & id ius, quod ante hanc conftitutionem Snfti- 
B  nianidehis perfonis in hocgenereobtiniut. Quxritur enim,an 

id ius manear etiam poft hanc conftitutionem , an vero hac con- 
ftitutione emendecur, vc in his quoque liberis ex fupraferiptis 

£ cauffis ceftamencum nullum íic. Ec quoniam ius vetus manere 
putamus, de eo prius dicemus,ac primum,quod ius fuerit vetus

 ̂ liberis prxteritisad teftamentum infitmandum: deinde , quod
libe isexneredatis.

4 Liberis f  prxteritis, prxteritionis pcenaquadrup!exiure 
|  conftituraeft pro qualirate& diífcrécia liberorum.Si filij & reii- 
’ . - qui liberi iam nací,quos nemo gradu antecedió qui iidem in po

te (tace teftatoris fací úr,ñeque infticuci fint,ñeque exhei <dati,id 
cft.vc nuncloqui aiur, fine prxteriti,ipfo iure teftamen. um nul- 
hüsmomenti eft,leg.miercetera.f deItber.&poflhtm. Si | olthumi 
fratciici lint,qui li uakerencur viuo ptref íui heredes eflem fu-

turi,ideft, quiin poteftate parentis eflent,&primum locum in
ter liberos tenerent, hi, inquam, íi prxteriti íint,iure ciuili tefta- 
mentum a principio valet, fed íi poltea nafcamur, teftamentum 
agnatione ipío iure rumpitur,& paterfamilias fitinteftatus, leg.i. 
infta>tit.proxim.§.pojlbumi. Inftttut.eod.Eadem cauífa eft nepotum 
prxteritorum, qui pofthumorum loco habetur, %.pofthumorum. 
lnftit.eod. ln his praeteritis omnium incerprecum confenfu nihil 
mutac harc conftitutio , quin potius hoc ius aperte confirmar, 
cum lex ait, non licere liberospr¿terirc. Hoc enim confequens elt, 
his praeteritis contra le g e m  fieri.ac proinde teftamentum proin- 
fedo eífe./.«o« dubium.jup.de legtb.niíi quid lege exciperetur poft
ea,quo declararetur nominatim placere,vr teftamentum valeret 
ab initio,íed poftea petentibus liberis refcinderctur,quod in his 
generibus liberorum fadum non eft.vnde multo magis iniure 
vetere manere oponcz.l.pracipimus.in fin.C.de appeHat. Quod íi li
beri emancipati prxteriti fint a patre,iure ciuili vetere teftamen- 
tum valetríed datur praeteritis bonorum poífeílio córra tabulas* 
qua petita teftamentum ita reícinditur, ac fia principio nulliu* 
momenti fuilfet,quod ad inftitutiones heredum atrinet./.»oŵ «- 
tauit. §. vlt.jf.de bon. pojf.cen.tab.̂ .emamipat os.lnftitut.eod. Quod íi 
prçteriti íint i j liberi,qui ñeque funt in poteftate parentis,ñeque 
elfepotuerur.t, eoque nunquam fueruntin eius poteftate , vc 
funt filij matri, nepotes aui*, vel auo materno, teftamentum Se 
iure ciuili vetere, 6c iure pretorio valer,fed datur praeteritis que
rela inoffieoíi teftamenti,§.vlt.lnflit.eod. In qua fi filiusobtinet, 
non minus 6c hic ipío iure teftamentum refeinditur,{.Papinianus. 
§.vlt.ff.detnojfteft. _ ,

Quíeriturergo , f  an inhis duobus &poftremis generibus $ 
hbetorUm ius íuperius emendecur hac confticucione, vt ícilicet 
nonextpe¿tccur,dum emancipatis, vel ceteris liberis prarteritis 
poftulannbus teftamentum refcindacur , fed ftacim kprincipio 
ceftamencum nullum íit?De quo non carnmagna; íunc diíTenfio- 
nes.quam magni errores,& non ferendi. Ñeque hxc quxftio de 
mhilo eft, verum pocius ftacui oportear, Etfi enim refciífo tefta- 
méto aut per querelam , aut petita bonorum poífeflíone contra, 
tabulas,teftamentum çque non valeat,ac íi ab initio nullum fuif- 
fet>tamen hocica eft, fi adum fuerit querela inofficioíi,aut fi pe- 
titafit bonorum polfeffio contra tabulas. Multis autem modis 
accideie poteft, ne agatur de inofficiofo teftaméto,velquia filius 
repudiecquerelam, vel quia intra quinquennium huicadioni 
prxílitutum non egerit,vel quia prius,quam ageret,decefferit,/. 
qui repudianti'.!.Pap¡nianttí.§ylt.&l.fiautem.ftq.Lquemadmodum.f*] 
de inofficiof.teftam. Idemque bonorum poíleílione dicendum eftí 
quam repudiare poteft filius, & qux non competit,niíi intra an- 
n\im,l.i.§.qutb.§.largius. ff. defuc.td. intra quem fieri poteft,vt eam 
non petierit. fieri eriam poteft, vt priuíquam peteret, deceflerit: 
quibus omnibus modis accidit, Vt teftamentum ficut aprin- 
c’pio valuit.ficnuncin totum confirmeturtvnde&admittantur 
feripti h rredes exclufis legitimis:qnx contra euenire necefTe eft, 
li d xerñnus teftamentum cx cauíh prxteritionis nullum eíTe. 
Na.n teftamentum nullo conftituto paterfamilias decedit inte- 
ftaius,eoquc hereditas ad legítimos heredes pertinet exclufis re- 
Itquis hcTcáibas yl.filto ptaterito.ff.de tniuft.rup.l.i.fup.tit.prox. Cam 
igitur tanti referat,vtrum dicamus,femper diu & multum quçii- 
tum eft, vtrum videretur conftitui hac iege luftiniani.Etinualuit 
fententia vetus interpretum hanc conftitutionem peflime intel-j 
ligc ntium, ex caulla prxteritionis nullum efle teftamentum, et- 
iamfi liberi emancipati prxteriti fint, atq; adeo fi liberi prxteriti 
fint,qui nunquam iui heredes eíle potuerunt, id eft, qui nunquá 
fiierunt m poteftate morientis. Qua fenrentiadeletur bonorum 
polfeffio contra tabulas, & qux inde fequuntur. Deletur§.e- 
mancipatos. lnftit.eod. item maximaex parte titul. de mofa, teftam. 
cum in Pandedis,tum in Códice,& in Inftitutionibus. Item Ug. 
máximum p¿rr«w.hic,vbi fuperiores rationes infirmandi teftamé- 
ti leguntur. Statuunt autem hanc fententiam ex his verbis, quat 
funt in at'.thent.non licet.dz in Nouell. vnde hoc fragmentum fumi- 
tur, tn §. aliudquoque capitulurn, cum dicitur, parentibus non Ikat 
Itberos pr ¿terne. Sic enim colligunt; igitur lex vetar prsterire.Er- 
go& fi teftamentum fiat his prxtentis , apparet fieri contra le- 
gem.Quod fi contra legem,etiam iure pro nullo elfe fatendú eft. 
Lnondubmm.fup.de legibus. Er habet argumentum maximam fpe
ciem veri. In quo & manendum eílet, íi ex aliis partibus confti- 
tuiionis non inte!li¿ererur,qux fit fententia Iuftiniani de hac re." 
Seitinc:uileeft,n!fi:otale¿epcrfpedaiudicare,vel refpondere. L 
inciuilt-ffMlegib.Vouoex ns,^us coofequuncur in conftitutione

Nouef,



Nouel.liouido domonftrari poteft,luftinianum,cum de ratione autem Iiberis. Colledio eft Vlpiani in
infirmandi ceftamenti ob preteritioné liberorum quairitur.non Pretor,inquit, hoc edido fuccurrere voluit minoribus. ñon eft
tantum manere in vetere iure , fed etiam aperte id conftituere. igitur ei propoíitum confulere maioribus.
Primum .gitur obferuandum eft, conftitutionem Iuftiniani ius At fi dicimus prçteritis Iiberis ómnibus teftamentum ipf0  fe
vetus emendare. Sicius eft,quidquid lege pofterlore cortigente re nullum efle, non Iiberis tantum confulitur, fed etiam extra*
fpecUiter expreflum non eft, id veterum conftitutionum regu- neis legicimis heredibus defundi. Quid enim , fi finus repudia
lis reli&um mzelhgUpmtpimus.in pn.inf.de appell. At luftinianus hereditatem ? quid, fi viuo patre decedat ? quid, fi decedat prius
de cauílis exheredationis tátum cauit, vt & iufta fit exheredado- quam hereditatem adeatPdicemus nihilominus patrem inteftatü
nis caulfa, 8c teftamento adfcripta, &  ab herede probata, fi quid deceflííTe, coq; hereditatem pertinere ad cognatos eius. Contra
autem horum obferuatum non fit, de ratione infirmanditefta- vero fi Iiberis preteritis d'amus bonorum pofleflionemcontra
m en tin ih il exprimir in hancfenceritiim, vt velit teftamentum tabulas,aut querelam inoííiciofi teftamenti, filiis confulitur, &
nullum eífe. Quocircaid mutare intelligi non deber, fed veteris folis Iiberis,quia his bonorum poííeflionem non petentibus’auc
iuris regulis relmquere.Nec aliud feruádum in preceritione.Ná de inoííiciofo non qua:rentibus, ratum eft teftamentum,& fcci.
ad rationem infirmandi teftamenti communi verbo refctndendi ptiheredesadmittuntur, exclufis extrañéis legitimis heredibus!
&iifdem rationibus luftinianus vtitur tam ex caufla preterido- Hanc igitur viam poftetiorem voluit luftinianus, priorem repu.'
ni s, quam exhere dation: s, i» § .fiue igitur. ¿r§.b<tc autem,vi poftea diauiraperte,nifi quatenus iure ciuili vetere teftamentum nullQ
pluribus oftendimus, cum ventum erit ad alteram qua:ftionem eflet. Ratio, qua interpretes in contrariam fenteriam dudi funt,
fupra nobis propofi tam.Et circapreteririonem quoque eo ma- mouere nos non debet. Conftitutio i»§. aliudquo%(apitulum.c¿
gis in iure vetere manere exiftimandus eft. Quod fi cont i afta- uet, non licere parentibus liberos preteríre. ex quo collig'ere
tuerimus,tammultadelendaluntiniurePandedarum&Codi- eosdixi', íi liberi pretereantur, teftamentum contralegenifa.
cis, quá multa delenda efle fupra diximus effíciex contraria fen- dum videri,ac proinde infedum effe, d.l.nondubium fupr.deUgxb.
tentia.quod minime legislatori eft propoíitum, cuius officium Hoc rede colligitur &ftatuitur, quoties lex fimplicicer aliquid
eft potius bonas &  veteres leges tueri, l.fi quandoprinc.fupr, de in- vetat fieri, nec vílam p cenam nominatim adiicit.hanc enim pee.
ojjiciofteftament.Sed multo magis hoc ftatuendum eft,fi conftabit nam intelligi mus,vt quod fadum eft, infedum fir. At cum lex
luftimanum non conftituere,vt fifuperioraferuata non fit.tefta- aliquid fieri vetat, & fi id fadum fit, nominatim pcenam conftl*
mentum nullum fit,fed vt petentibus Iiberis refcindatur.Id auté tuit,vt quod fadum eft, valeat aliquojnodo, fed poftea relcinda-
luce clarius apparet luftinianum facere, cura ex verbis conftitu- tur,aduerfus legis fententiam manifeftam facere non debemus,
tionis,tum ex iis rationibus,quibus in hac re vtitur in dift.Houell. fed ea erit peena,quam lex voluit. Proinde quod fadum eft,vale-
vt cum de appel.§.fiue igitur. Nam ita feribit, Quodfihtc obftruata bit,vt lex vulr.íed ita refcindetur,vt lex nominatim iubet.Id auté
uonfint,nolumju exher edatis Iiberis pr etiudiciumfien, 8c addit,fed qiun- acciditin hac conftitutione. Nam luftinianus primo cauet non
tum ad inftitutionem attinet, tí}? «xi^H/^fquodfignifi- licere parentibus liberos preteriré, fed hic non fubfiftit, verum
car,teftamento irrito conftituto. Nihil negotij erat totidem ver- poftea, fi hoc fadum non fin,'pcenam conftituit in §.fiue igitur.8í
bis diceic,ry¡s2̂ .%K*ií/x*]h[xlxí ¿W,id eft, nullo teftaméto con- nominatim hanc conftituit, non vt preterido: aut exheredado
ftituto. Nunc autem dicit diferte teftamento irrito conftituto. teftamentum nullum reddat, fed vt non noceat Iiberis :itémvt
Poceft quidem teftamentum, quod nullum eft,dici efle irritum, valeat teftamentum,fed poftea refeindatur. vbiq; enim refimdtn-
ied fieri, aut conftitui irritum non dicitur, nifiid,quodaprínci- //¿verbo vtitur,& preterea manifefta eius fententia éft, nolle eu
pió valuit,vc diferte feriptum eft in$.alio.Inftit.quibtu modis teft a- teftamentum ipfo iure eflé nulIú.Proindeaduerfus verba&ma-
ment.infirm. Idem luftinianus in %.ftautem hac omnia.eadconfi. pro nifeftam eius fententiam hanc posnam conftituere preténtío- ‘
his verbis rfc ZJ&fyws aKvfusp&w vtitur his verbis, Tt¡fZj&fyxw nis,vt teftamentum nullum fit,nec poííumus,nec debemus. 
aA'citft7re$<M, quod valet, teftamento euerfo, vel vt vulgaris in- Harc de peena preceridonls dida funt cum ex iure vetere,tuni
terpres reddidit,teftamento refciíTo.Adfurdum eft refeiflum te- ex haccoftitutione noua. Quod ad exheredationem attinet,iure
ftameo tum interpretad id,quod nullum eft. Nam quod nullum vetere vna cum ómnibus Iiberis exheredacis peena coftitutaeíl̂
eft,rumpi,aut refeindi non poteft, vt diferte feriptum eft in l.¿,f. vt queri pofiint de inoíficioío teftaméto: dummodo fint rite ex-
demwft.rupt. Et eadem  verba vfurpat idem luftinianus ind. $ fiue heredad,id  eft, nominatim, puré,&ex tota heredi tace: neqiinter.
tg*tur.cum ita feribit,^ ccvKrtotnéíffDt >j jx>j gxe ĉT«,de legatis eft,vtrü filij exheredad in poteftate parentis fuerint,an vero non
eo teftamento relidis , in quibus vult teftamentum non refeif- fuerinr.Generale ius eft,exheredaros liberos neq; iure ciuili,ne-
fum íuam vim tenere. Ratio autem,qua: anneditur a luftiniano que pretorio turbare teftaméta parentum,vnamq; his fupereíTe
ih di8o§ fiue tgttur. hxc eft, ne liberi falfis accufationibus líedan- querelam inofficiofi teftamenti,Lnonputauit.ff.de bon.pojf.cont.ub.
tur,aut aliquam circumfcriptionem in teftamentis parentum pa- Idqj ita erat,fiue caufla: ingratitudinis adfcripre eflent, fiue non
tiantur. quorum alterum ad exheredationem , alterum ad pre- eflént:item fiue conftaret liberos ingratos fuifle,fiue cóftaret,ne
teritionem pertinet. Ex hac ratione perfpicuum eft, dummodo ingratos quidem efle potuifle.ideo etiá infante &  pofthumo ex.
praeteritis Iiberis itateftamentumeonfirmetur, vt preterido li- heredatoteftamentü valebat:quamuis dareturexheredatoque-
bet is nihil noceat, conftitutioni Iuftiniani, 8c voluntad eius ía- reía inoííiciofi ze(hmcnz\.§.tamautem.Inft.deinofl.teft.Quod etií
tis fadum efle. At non magis nocetur filiis preteritis,fi detui illis luftinianus confirmat in lfi quisfuo.̂ .v lt.Jup.de inoff.t eft.
bonorum polfeílio contra tabulas, aut querela inofficiofi tefta- an hic quidquam immutarit Iuftiniani conftitutio ? Et vulgo
menti, vbi res exigic, quam fi teftamentum ipío iure nullum fit, quoque ha:c fententia recepta eft, fi aut exheredationis nulla iu-
quia vtraque via reiçinditur teftamentum non minus, quam fi k fta caufla fit,vt in infante,aut iufta caufla fit, íéd non adfcripta*te-
principio nullum eflet, vt fupra oftendimus. Et petenti bono- ftamétum ipfo iure nullum eífe, quicunq; liberi exheredad fint*
rum políeíEo ftacim datur, 8c in querela ftatim vincunt filij, vbi Ceterum iufta caufla exheredationis cóftituta,& ea adfcripta,vi-
aut iufta caulla non eft, aut non eft adfcripta, aut non eft ab here- lere teftamentum, íéd dari querelam exheredato, in qua vincct,
de probata.Nec ad rem pertinet,quod petere oportet bonorum fi heres eam cauflam non probauerir.Nos vero hanc fententiarn
poileífionem,aut inftituerequexelam inofficiofi teftaméti,cum itidem vt fuperiorem : conftitutionijluftiniani plañe aduerfari
teftamento nullo conftituto, nulla fit petitione,nullo iudicio o- contendimus, & itaftatuimus, dummodo liberi, quicunque e-
pus.Nam 8c inftitutio,aut petitio querela: eft in poteftate filij,&  runt.rite fint exheredad fecundum formam iuris veteris, qi»in*
fi non petit bonorum pofleflionem,aut non inftituit querelam, uis nulla cauíía fit exheredationis, autnon fit a d fc r ip ta ,!us
de íe queri debet, quemadmodum queri deberec de fe ipío, fi in- antiquum manere,& folum querelam dari e x h e r e d a t o , ct̂ m in-
ftitutus fuiífet fub conditione, qua: in eius poteftate eflet, & ei fanti,iifdem argumentis, quibus íupra vfi fumus.Primu1115 9 “**
conditioni non paruiífet,l fuw.de hered infi. Proinde,vc dixi,dum conftitutio vult teftamétum refeindi. Deinde,quia vult ita exhe-
liberis preteritis detur bonorum pofíéílio contra tabulas, aut redarifecundüformamillicprefcriptá,vtíieaobferuatanon 1C»
querela inofficiofi teftamenti, conftitutioni Iuftiniani fatisfa- ea exheredado non inutilis fit,fed non noceat :ité vt non noceat
dum eft. Preterea ex eadem ratione apparet luftinianum in hac folis Iiberis, non autem, vt per hoc hereditas perueniat ad a ios
conftitutione, dam iubet preteritionem non nocere , voluiflé extráñeos:quod futurum eft,fidixerimusteftamentumnul hís

conU.leieliberis.Ex quo intelligitur noluifle eum confulere ex momenti eflé , non autem reícindi. Opponitur huicuentent
traneis heredibus, eoq; noluifle introdujere vllam infirmatio- •nonputauit.̂ .ntnquauü ff de bon.pojfcont.tab.\b\ feriptüei^exhe-
nera teftamenti, per quam extraneis heredibus confulitur,non i edationem non rite fadam exheredationem non videri. Ex ac
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£¿tentiaficviilgoargumentantur. Praeccritis liberis qui func in 
- f í l a t e , teftamentum nuliius momenci eft, vt fupra confirma- 
uimus. Prxteridaucemintelliguncur,quiritc exheredad non 
funt, d§nonqu*ttii. Quare liberis ita exheredatis teftamentum 
oailiuseft momenti. Hxcconcedimus, íéd nihil aduerfus id,de 
quo quxricur.Prius enim efficiédum fuit, liberos videri non rice 
gxheredacos > exheredati func non iufta de caulla, aut cauíía 
conadícriptarquod negamus¿& rede. Nam dum nominatim,& 
puré, & a c9ra hereditate ex heredad íinr, rice exheredad func ex 
iurevetere.Su.nt etiam rite ex conftitutione Iuftiniani,quam tra- 
¿amus,quoniam Iaftinianus non iubet liberos exheredari iuftis 
<je cauílis,& eas ad(cribi,vt teftamentum ̂ principio conftet,fed 
vt.fi contra fadum fie, exheredato nonnoçeMj.S.fiueigitur.Nou. 
rtcumdeappel.cog. Vult igitur teftamentum confiftere, íéd exhe
redatis id non nocere.

Ac depriore capite didum eft,quomodo ex caufla prçteritio- 
iiis, aut exheredadonis teftamentum irritum fit ex cóftitudone 
Iuftiniani. Alterum quxritur,ex his cauílis quacenus teftamen- 
ium irritú Íiat/Ec res ita definita eft in autbent.ex caujfa.vt ex cauí- 
<fcprxceritionis,autexhercdationis teftamentü irritum fit,quod 
idinftitutiones heredum attinet:ceteraautem in teftamento re
liga & conftituta valcant. In quo pofteriore ius fingulare notan- 
dura eft. Nam iure communi, cum ceftamentum refcifliim eft, 
nihil in eo teftamento feriptum valer, Ug.cum mater.ff.de tnofficiof. 
ufiamtnt. de quo mox plura. Quam ob cauífam multa circa hoc 
caput quxfita funt, cum de cauílis, propter quas teftamentum 
BpxUtur, tum de iis, qua: teftamento relida íunc, qux confti
tutio iubet valere,

7 Ae t  primum quod iubet valere cetera ex cauíía exheredado- 
nis.id pro certo & perpetuo iure habendum eft.Expreílum eft e- 
nim in No«.vnde hçc auth.dxmkm in d̂ .fiue igitur.his verbis¡quod
fih.ee ob/eruat a non fint,fancimus exher edatif liber ü nullum pr ¿iudicium 
fieri quod ad heredum inftitutiones attinet, certa omnia alia tefiamento 
tonftituta fuam ym obtinere, quafi non refeijfo teftamento. Quxfi tum 
eft, an idem probandum íic ex caufla prxceritionis, &anrede 
hoc verbum adiedum fie abeo, qui confecichocfragmentum, 
cuius initium eft;E* caujfa praterttionú? Mouet dubitacionéiquoá 
Minianus in d.§.fiue igitur,vnde eft hoc fragmencum,de exhere
datis cancum liberis loquicur, nihil nominacim adiicíc de prxce- 
riris. Semper aucem hxc regula incerpretationis tenenda eft, 
quod fpecialiter legibus pofterioribus expreflum non eft,id ve- 
icrum confticutionú regulis relinqui oporcere,l.prAcipimw.inf.de 
*}?&. Qux fentenda apud plerofq;obtinuit.Sed bene hic didú 
eft, cetera in eeftameneo valere non cancum ex caufla exhereda- 
t io n is , íed eciam ex caufla prxtericionis, idque rede fumcum ex 
conftitutione Iuftiniani. Nam primum m d.§. fiue igitur. loquicur 
quidé inicio de exheredatis liberis Iuftinianus; íed íéquitur poft- 
ía,quod fi in aliquibus caíibus ceftamencis legata, auc fidcicom- 
diíia relióla func, hxc fuam vim cenebunt. His verbis, fi qua fiñt 
idkteflñmtnta, aperte non ineelligicea, in quibus liberi cancum 
«heredad íunt.Nam hxc dici debuerunc eadem ceftamenra, vbi 
“ j 7  aperte,reí tacite remouentur a bonis paternis,aperte ex- 
toredatione,tacite prxteritione. Deinde in ̂ .^.Iuftinianus iu- 
peueftamentum irritum effe, fi priora, de quibus locutus erar, 
obleruata non fuerint. Propoíuerac aucem inicio non cantum de 
«neredads liberis,fed eciam deprxteritisj» §.aliudquoqUecapitu- 

roínde hxc verba,, fi huc obfiruata non fint 9 ad vtrumque ca- 
putreferendafunt. Ideuidendus apparec ex racione fubieda/# 
mue igitur. Ait enim Iuftinianus ideo fe iubere,vt teftamentü 

J*fltUm ,ne fâ s aecuíadonibus lxdantur,autaliqiíam çir- 
WTOÍcriptionem inparenturn teftamentispatiantur. Accuíario 

eft in exhedatione.circismfcriptio eft in preteritione.vtram.
QQci?ini),raM(Tim __ .• ‘ ti; • r cqueigicut cauflam Iuftinianus inrelligic, vc quamuis exheredato- 
«onverbo vfus íic,camen incelligi debeár,veibogeneralieunio- 

nes liberos ab heredicace remocos comprehendiífe. Prxterea 
-kJConí*itutum Ĉ C Iuftinianus rantum iubéree

5̂” »« eeftameneo valere,vbi liberi immerico exheredati íunt,
lcrcd°K ru PíUm certum arg u m em u m e‘T e , legaraxqueva- 
tefta  CrC s tancum P^eritis. Ñám vbi minor eft iniuria 
eft e i° nS‘,.*<luum el* voluntati plus tribuí,quam vbi maior 
nibusíkmr,a‘ Ma‘oraUtemeaeft’ CumaPcrcefa,risaccufario- 
bis non l"d°cexheredat’ qaam vbi fiIcncio Poterit,vbi eos ver-

^CoSl V? CX ? UÍra cxheredatio.nis hoc tribuitur patri,vt legara 
«wa valcant, multo magis hoc ei tribuendum* vt valcant

C  De liberis prjeter. vel exher.
liberis tantum ab eo prxterids.Sed omnem dubitadonem fuftú- 

autem.tn ead.Nou.infin. vbi Iuftinianus cóftitueionis fum- 
tnamcompledeiisitaconcludit, folum íibi propofitum efle á 
parentibus &liberis prçrericionis & exheredaeionis iniuriam ar- 
cere.Item.ex his conftare,ad vtriufq; parcis vtilitatem & cautio
nem prxfentem legem fuifle laram. Qux apparet refbrri non tá- 
tum ad teftamenta liberorum, de quibus proiime locutus erat, 
íed etiam ad teftamenra parencum, de quibus egerar prius. Hoc 
ídem &  cordaciorlbus ineerprecibus placee.

Sed t  fiueex caufla exheredaeionis cancum placee cetera te- % 
amenti valere, fiue eciam ex caufla prxtericionis, opponuncur 

huicfencentiç innumeri loci,in quibus traditur,teftaméeo nullo 
confticuco,auc refciiro,nihil in eo eeftameneo relidú valere. Ve
rum hanc dubirationem fuftulic iuftiniani cohfticueio non eantu 
m d.S.fiue autem. fed mulco magis m %,ft autem hac omnia,v bi difer- 
te cauec,íi m legacis &ceceris relidis,quç iubec valere,aliud cau- 
tu íic vecenbus legibus, nolk íe eás leges valere. Et ideo feiamus 
hos locos omnes & íententlas veteris iuris ad norma hurus con- 
íututioms emendan,hocmodo.-Filio,qui in poteftate eft,prxte- 
ntQ)placebat neq; legara,neq; libertares deberi, lfilio pr atento.ff. 
detmuft.rupt. hodie & legara &  cetera debebuntur. Item pofthu- 
mo prxter.to placebat eius agnacione rumpi teftamentum ita,vt 
parerramihas inteftatus decederer, nec quidquaex co teftamen
to deberetur, l. i.inf.tit.proxim. hodie legata 6c ¿etera prxftabun- 
lur.Item filio emanciparo prxterico, bonorum poíTeífione con
tra tabulas petita ira refeiedebatur teftamentum,vt ius rediret i- 
tidem ad cauflam inteftati. l*non putauit.vlt ff de bono?,p0Jfe(fcon
tra tabul.nm quod legata prxftabantur exeo teftamento certiá 
perfonis,puraliberis& parentibus, U.ffde leg.praft.hodie prxfta- 
bunturomnibus,& omnia. Itemrefcifloex caufla querelx inof
íiciofi teftamento, placebat ñeque legata, ñeque libertates prx
ftari , leg. Papimanuí. §. vlt. I. eum mater.ff.de inofficiof.teftament,ho- 
die etiam ex hac cauíTa legata valebunt, &  extera relida ex co 
teftamento. Poftremo ira eft ius vetus , vtex quo teftamento 
hereditas adita non eft, exeo nihil omniodebeatur, leg.fi nenié 
i .ff.de teft. tut. leg.finemo. f  dt regul.iur. hodie hoc ita eft,fi ex alii* 
cauílis accidar, ne debeatur hereditas a ícriptisheredibus.ce-- 
rerum ex cauífa prarteridonis vel exheredationis íi adita non eric 
ius nouum hfc eft, vt cetera ineo teftamento Veleanr prxter in* 
ftitutionem; '

E tf circa cauífam inftitutionis minime dubitatur legata türtc <% 
valere,cum teftator íciuit fe liberos habere, &cófulto eos prxte- 
rit.runcenim apparet teftatorem voIuiíTe legara prxftari omnia. 
Quxfn um eft , anidem probandum fit, fi teftator ideo liberos 
prxteriic, quia fe habere ignorabat ? Finge patrem falfo rumore 
periato de nlt j morte exiftim aífe illum eflé mortuum, & ob id a-
liosinftituifle heredes teftamento,&eo teftamento Ouxdá lega
ra reliquifle.Conftatéx voluntare teftatoris,heredes Kriptos no 
futuros heredes,fed filium.De legatis quxritur,áñ etiam hec de- 
beanturex haccónftitudone, an vero non debbanrur, quia túiic 
relida fínt.cum pater le filium habere non putaretfBartolus no 
meptis rationibus morus contenditjhoccáfunec inftirutiohem, 
nec legara valere. Mouefur volúntate teftatoris,quia noh eft ve- 
rifimile, fi pater putaflet fe fiiiú habere, alioslieredes eum infti- 
ruturum fuifle, aut legatis oneraturum filium. Vtitur autem ad
eá rem tribus argumends.PrimamdudumeftámilirispraEteri- 
tione.Nam fi miles prçceritis liberis ómnibus heredes inflituar, 
teftamecum non valetríed ita, nifi liberos íe habereignorauerir. 
hoc enim cafiiprxteritio milicis nonnocetliberisi^íM/.^/^tw 
cum.feq.fup. de teft. milit. proinde &  in pagano idem dicendum eft. 
Nam & in paganorura ceftamencis legata contra voluncacem te- 
ftacoris deberi non poífunc, cum in teftameheo tocum voluntas 
teftacoris faciat ,7 . quoties. wpr.l.exfatto.Çrerunt.ff.deher.inft.l.u.'m 
finff.de li. Alterum argumérum eft,quod non fit verifimile que- 
quam íuis fucceíloribus alíenos prxferre velle.qux & coniedu
ra voluntatis pro cerra cófirmatur leumauus.ff. decond&demonfl, 
Lcumaiutifomi.mfi.defideicoM.Ttnium argumétum exl.fivnquam 
infia.de reuoc. donat. vbi placer,qux quis donauit viuus,cum libe- 
ros non habererjiberis poftea fufcepcisreiiocari,& redire in dô  
miniumdonaroris. Si hoc placet indohationibuspuris&ínter 
viuos fadis,mulco magis in legacis teftamento relidis recipien- 
dum eíi,quoniam donationes maiorem vim obtinent,quam le
gara. Donauones ftatim perficiuntur , nec reuocantur poftea
e.xP® C e g a ta  perpetuo reuocari poflunt
qüahidiu Ufutor viuu, leg.4 ,ffdtalimJê .Et poflet hxc fententia

recipi,



recipi,n»fi diíerte contra feriptum eflec duobus in.locis, in l.vlt.ff. 
de ber.inft.6c prxcipue tn l.cum mattr.ff.de moff.teft.quo in loco po
fteriore proponitur macer falfo rumore perlato quafi filium fuu 
inprslioaimfilTet, dum putat fe liberos non habere inftitmíTe 
excraneos heredes, & quxdam legata, item libertares ceftamen
to reliquiífe. Tamen in hac fpecie illic feribitur Diuum Hadria- 
num decreuiíTeheredicacem macris ad filium pertinere,ita vc le
gara & libertaces prxftarentur.Nec mucacur hçc fentétia poftre- 
m i s  verbis eius loci,fed mag'sconfirmacur. Verba haec func: Hic 
illud adnotandum eft, quod de übertatibus & legatu adijcttur.nam cum 
inofficiofum teftamentum arguitur,nihtl ex eo teftamento valet. Adno- 
care noneíl reprehendere & corrigere,fed nocare tanquarn rem 
notatudignam, & fingularis iuris. & racio fingularis iuris fubii-
cicur, quia Iure communi in omnibus ceftamencis, quaereícin-
duncur,hoc feruacur, vc refciíTo ceílamenco nihil inde debearur. 
quod cum concra hic decrecum íic, mérito decretum hocadno- 
tacum eífe dicicur.

His autem verbis,hic adnotatum eft,non corrigi prxeeden- 
tia,ex eo plus quam euidenter.liquec,quod adnotacio harceft iu- 
ris inte rprecum,fententia autem,qux prxcedic,eíl íententia Im- 
peratoris. Ineptum eft putare iucis incerpretem,quipoceftacem 
iuris condendi non habuic, mucaíTe, auc emendafle confticucio-
nemImperacoris,qux ius publicum facit. Hucaccedic,quod illa 
íententia fine vlla corredion e confirmatur ind. I. vlt.ff.de her.inft. 
|k fruftra tentat Bartolus haec refponfaeludere.Nam aut inftitu
tio feripti heredis in hac fpecie ideo non valet;quia filius prxter- 
itus eftjauc quia macer voluic hoc caíu filium remouere], &  alios 
heredes, qui feripti funt, inftituere. Si volumus inftitutionem 
non valere ex cauffa prxteritionis , legata debebunturexhac 
conftitutione. Si volumus inftitutionem non valere,quia ícripti 
heredes deficiunturvoluncace ceftacoris, eciam hoc cafu legaca 
debebuncur ex fuprafcripcis legibus, &  prxfercim ex leg. vlt. ([.de 
her.inft. vbi hoc íignificacur non obfeure, ideo heredicatem ad fi
lium p¿rtinere , quia non videatur teftator voluiflé non inftitue- 
re eum,quem fe habere ignorabat. Non obftat exemplum raill- 
tis. Nam cum miles prscerit filium, quem ignorat fe habere, in 
inftitutione heredis admiteitut haec diftindio, vtrum íciat fe ha
bere filium, an ignoret, vt fi ignoret, inftitutio non valeat. Non 
eadem diftindio adhibenda eft ín legatis.Nam fi miles ignorans 
fe filiam habere,alios heredes inftituit,& quxdam ab his Iegauit 
nihilom inus legaca debebuncur. Hic enim placuic ea deberi ex 
teftamento pagani, idque ex eius voluncate. d . Ucummattr.ér d.1. 
vlt.ffJeher. inft.

Multo ergo magis in eadem cauíTa debebuntur ex te
ftamento militis, vt voluntas militis coníéruetur. Non obftat, 
quod dicitur, neminem propriis fucceflionibus alíenos prepo
ne! eve^emam & nos in hac fpecie idem admittimus. Cum e- 
nim te'Utor prxteriit filium,quem ignorabat fe habere, & alios 
heredes inftituit, ex fuperiori ratione dicimus fucceflíonemad 
fi íum pertinere, non ad heredes fcriptos.fed.quod de fucceffio- 
iie dicicur,ad legatum transferendum non eft. Nihil enim pro- 
hibetteftatorem filium fuum heredem eíle velle, &nihi!omi- 
nusabeo q u x d a m  relinquere. Certe quotidie id vfu venire vi- 
demus,vt parentes liberis inftitutis , nihilominus quxdam te
ftamento legent, qua ratione folum nititur,quod reíponfum eft 

. in dift.Lcum mater.ff.de inofficiof.tefl*m,&in dift.leg.vlt. Non obftat 
leg.ft vnquam.infra,de reuoc.donat. Nam illicreuocantur donacio
nes liberis poftea fufeeptis : fed ex donationes, qua: a patrono 
in libéreos collatx func,cecerorum donaciones non reuocancur, 
tametfi vulgo contra recepcum fic.de quo ícripfimus poftea ad 
eam legem. Tum aucem, vc concedamus eam legem in omnium 
donationibus locum habere: camen non rede cransfercur ad le- 
gata.Nam in vna re donaciones incer viuos maiorem vim habéc,

D einceps qua: infirmet,aut confirm ethzcconftlcucio.coníw  
deremus. Aic infticucionem ex íuprafcripcis cauííis non valere.

Hic t  quxficú eft de eo, qui inftitucus eft ex fundo, auc alia* re 
cerca.ln eo infticucionem nó valere conftac.Sed an falcem ei fun. 
dus.auc alia res cerca debebicur tanquam legatum?Dici poceft e¡ 
nihil deberi ex verbis huius confticucionis. Nam cura quis infti. 
tuicur ex fundo heres, iubetur detrahi fundi mécio:qua detrada 
fundus legatus dici non poteft, l.i.§ fitxfundoff.de her.'wft. Rurf¿ 
ex hac conftitutione inftitutio non valet. Sed fi legatú valere po- 
teft ex teftamento, placet illum tanquam legatariü eam rem cer, 
cam,ex qua inftitucus eft,iure legaci habiturm. lquotits.fuf.deher. 
inft. Porro in hacfpecie legatum rei certx ex teftamento deberi 
poteft ex hac conftitutione.Quare& hic fundum,aut aliam recu 
certam,qux appellata íit,deberi dicemus. Alt conftitutio ceteca 
firma permanere.C«mir«ro verbo qua: incelligancur.expreífura 
eft in d.Nou. vt cum deappell. cog.̂ .fiue igitur. & %fiaute\n. vbi no
minacim hxc commemorácur,legaca,fideicommifTajlibertates
tutela: daciones: adde his fubftitucionem pupillarem: quam pla
cet valere, quotiefcunq; ex teftamento patris legatareli&apr*-
ftantur,/.* §.i.^v«/^./Zf¿/Sedquodtdiciturdelegacis,hacex r, 
fuprafcriptiscauílisdcberi, non de omnibus legatisaccipiendú * 
e ft,fed de iis tantum, qux ab inftitucis relida funr. Si quid aucera 
pacer a prxcerito filio relinquit, neq; iure vetere valuit legatum,
1.2. ff.de leg. z .n e q; ex hac lege confirmatur, quia indicl.% .fiueiguurt  

diferte fcribittr, e x  ta u jfa p r a ter itio n ii, v e l e x h er  td a tion is legat a fuam  

vim  obt m e r e , ta n q u a m  fi  te fta m en tu m  rtfciffum  non tjfe t . Ex quibus 
verbis incelligimus.ea fola legaca hic confirmari,qux valcrenc.íi 
heredes infttcuci heredicatem adiiilent.

Sed f  vnde, &  quo iure legata petenturMrum ex teftamen- j. 
to,an ab inteftato?non videntur ex teftamento peti poífe;quiaid 
nullum eft fine heredis inftitutione,h.ff.de vulg.&pupMft.i.ante 
heredis. lnfl.de /¿gif «Nulla autem inftitutio eft,qux eft irrica. Rur. 
fum ab inteftato non magis videntur poíTe peti,quia teftamento 
relida funt,non ab inteftato.nifi quis dicat peti poíTe condidio» 
ne ex lege. Sed verum eft, eaex teftamento peti'pofle, &  valere. 
Id enim diferte expreíTum eft ind.Non. vtcumdeappeIl.cog.§.fiuei- 
¿ifwr.Hic opponitur regulaiuris, qux vetat inpaganis teftamen
tum pro parte va lere& pro parte non valere, feu qux vetat ali
quem pro parte teftatum,pro parte inteftatum decedere.£»#tt< 
Jlrum.ffde reg.iur. Sed hanc obiedionem hic metuere non debe- 
mus. Nam Iuftiniano ita placuic, vt ex cauífa exheredationis vel 
prxteritionis pro parte,id eft,pro inftitucione, ceftamencum do 
valeac,pro his autem,qux eo teftamento relida íunt,valeac,¿5. 
fiue igitur.Hac zccidit,q\iod{nead.Nou.§ .fiue autem, nominará» 
cauet,fi quid íit huic partí in veteribus legibus contrarium, nol« 
le fe id valere.

A D  T I T V L V M  X X I X .  C O D .

D E  P O S T H V  M I S  H E K . E D I B V  S I N-

f t i t u e n d i s ,  v e l  e x h e r e d a n d i s  

v e í  p r a e t e r i t i s .

I m p .  A n t ó n .  A . B r u t a t i o .

Sipoft teftamentumfaftum> quopofthumerumfuorurv 
nullam mentionem teftator
flato vita fundía eft'.cum agnationepifthumi velpofthnm*% 

gata.Nam in vna re donaciones inceu viuos maiorem vim naDet, cuius non memimt, teftumentumruptumflt. Exrupm<*- 
quam legata:nem pe in eo , quod reuocari non poflunc viuence tem teftamento nih 'tl deberi, nefypetipojfe exploran^ eJ * 
donacore, legaca poflunt. Sed in eo plus eft firmitatis in legatis, Dat.&VP.lV.Kaljul.Antonino AJV.&Balbino Cejf2I4 ' 
quod cum reuocata non funt a teftatore,prxcipue placet ea con- _
feruanda efle,quia teftator aliud amplius non poteft, U.fup.defa- —— — — —  - , — “
crofeulef. Vnde didum p u b lice  expedire teftantium volunrates I m p p . D i o c l e t . &  M a x i m i a n .  A  A .  &
exicum habere,l.vel negare.ff.quemad.tefl.aper. Scec igitur iam harc C C .  S o t e r i c o .
íententia,non íolum ex caulla exheredationis,fed etiam pí t̂eri-

g s e s r » s s 6 s s s s s r í  * • *
ma permaneant: ñeque incereíTe,quare teftator prxceneric libe- ™ropratento, quamuu natustheodecejjent, non J 
ros, vtrum quia fcicbat fe habere, &c volebae prxterire, an vero ruptum,iuru euidentojjimt eft. S*XII. Kal.CMaTt.jt y* 
quia f¿ habere ignorabat. firtb. Cojf Imp>
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I m p . I u í l i n i a n u s  A . I o a n n i  p r a e fe é t . p r x t .

guodcertatum efl apud veteres,  nos decidimus. Cum tgi- 
tn VentrePort̂ batur,  prateritusfuerat, qui f i ad 

yj^fuiffetreda^us ,funs heres patri exjifteret Jinon alius 
00iifltecederct,&najiendo ruptum teftamentum facer et-fi 
ŝ fiffttrnus in hunc quidem orbem deuolutus ejl, voce autem 
flStf tmijf1 k*c lucejubtra£lus tji, dubitabatur,fi is pojlhu- 
00f r*ptum facere tejiamentum poffet: &  veterum an ¿mi 
tvrb*tifint><l*idde paterno elogioJiatuendumfity&c.

S v m m a r i a .

, g u m m a h u im titu li.

i  pofthumus quU}&quando prateritusintelligatur,&  num.$. 
4 Sun heres quis. 
j pofthumus prateritus rumpit teftamentum,& quomodo. 
6 Nafci quomodo intelligatur.
j  $i Poft humus natm tilico dtcefferit, an nibibmmus irritum fit tefla- 

mentum,an m o ruptum reftituat ur.
| j%údmi!fit,j¡p9jllmmui tutus non fotutaffmim Jtcefmt.fidttum 

decefferit,priufquam  vocem  ederet.

9 S&d iuris eft de filio fitperftiteprateritOj idem m pofthumo pr ¿tentó 
feruandum eft. 

10 miuftum teftamentum quot dicatur modis.
11 íofihumus natus magis infimat teftamentum , quam filius fuperftes

frateritusi&num.u.

Ij ybhfipofhumus mortuo teflatore nafcatur,&deÍHdeiUico decedat,te- 
flamentum reftituat ur, •

1 rVmraaf citull hacc eft: Pofthumus preteritus,qui natus íii- 
**us heres futuruseflet.íi nafeitur,rumpit teftamentum,eoque
mod« fit,vt teftam en tu m  n o n  valeat, v idelicer,fi á  p rin cip io  na

cas eífecptxtezit\isil.ftpoflbumusaprÍNC.D.deltb.&poft.l. j .  de iniuft. 
Wjfabf9pbumiilnftit.deexher.M .S in g u lah u iu s  d efin itio n is  exp li- 
íc w d a .P o fth u m u s t in tellig itu r n o n  tantum  is ,q u i p o ft m o rte m  

Wtris n a içttu r,q u i pro p rie  p o fth u m u s d ic  tu r,le d  etiam  q u i n a
ícitur v iuo  patre p o ft  te íh m e n tü  fa & u m ;N ara  &  h ic  p r e te r ía is  
rumpit te ftam en tu m  le g e  V elle ia  l.$.in pr.de miufl.rupt. P receri- 

i tur t  autem  p o fth u m u s,q u i ñ e q u e  inftitu tus e ft,n eq u e  exh ere- 
kt\i%>%.eadem,lnflit.deber.qua abintefl.Hoc e o  pertin et, v t f i  n eq; 
in ftitu tus íit  p o fth u m u s,ñ e q u e  exh ered atu s,q u am uis ei a liquid  
legatum  íit te ftam e n to  ; tam en  natus ru m p it tc íh m e n tu m ,§ . 
foflhumi.lnft.deexher.lib.Si exh ered atu r,fiue  f i t m a íc u lu s , fiue 
fa m in a  > h o d ie  n o m in a tim  exh ered an d us eft, a lio q u i in tell g i- 

cor p r e te r itu s , l.máximum.fupr.t.prox.%.fedbac quidem, lnftit.de ex- 
ier.liber. fecu n du m  qu am  fen tentiam  accipi o p o rtet,q u o d  inl. i. 
¿.dicitur de p o fth u m o , cu iu s pater nullam  m en tio n em  h abu it.

E xig im u s,vt fit is p o fth u m u s,q u i n atu s in ter fu os heredes 
4futucuseflet. Su us f  heres e ft,q u i ex  Iiberis eft, &  in poteftate  

m orientis,& in ter lib e ro s  p rim u m  g rad u m  ten et, § .fu i. ln f l i t .  de  

b e r e iq u a l.& d ijfe r . E x ig im u s  igitu r in  p o fth u m o , vt natus fit e x  
numero lib e ro ru m .H o c  e o  fp e& at,v r fi m ulier a liquid  ediderit, 
fed non p o fth u m u m ,veru m  p o r tc n to fu m ,id  n o n  rum pat tefta- 
»escum ,vt eft in l.p e n .in fi.b . fcilicet quia  n o n  fun t lib e r i, id e ft , 
«ij>qui con tra  fo rm am  hum ani gen eris nafeuntur y l.nonfunt liberi 

P & .fo w .E x ig im u s  etiam  ex  hac defin ition e ,  v t p ofth u m u s fi 
jjfcatur, fit in  poteftate patris, l.q u od d icitu r .D .d e  líber. &  p oflbum . 

^ e m a n c i p a r o s , &  ex em ancipatis co n ce p to s  p o fth u m o s iu- 
feciuili im p u n e  p reterire  licet,tan tu m  p rete rid a  datur b on orú  
poíTeífioccncra em a n cip a to i.ln fttt.d ee x h e r M .q u z  n on  peci- 

v d ec ed a n tp o fth u m i nati ,  n o n  olfftantfcripcis h eredibu s.
•tocius eciam p o ft co n ftitu tio n em  N o u ellam  Iuftiniani m an - 

í J ^ & ! ™ ew.^P n &oc1l,̂ us*dAuth.nonlicet,(timfiq.Exeadem  
e nuione exigim us,vc p o fth u m u s,q u i n a fca tu r, prim um  gra- 

Inter lib eros ten eat.N am  fi teftator habeat filium ,&  ex e o  

■ W j n , n i h i l  n ece lfe  eft n ep o tem  inílituerCíautexheredare././í 
V P̂ofthutnos.D.de lib. &  pofth.

5  °fthum us p reteritu s  ru m p itteftam tn cu m . S e d h a c c o n d i-  

ne»ünafcatur,d.§.pofthumi,ex q u o  co llig itu r,q uam d iu  pender,
( J  ®lcat« r,teftam entum  valere.Icem  fi pofth u m u s n o n  nafca-

finí m,e Jtt? d m u lier VC,Urf  va.CU0 P u g n a s  pucabacur,
f  hered ° j:a|)orc*uum  fecerit,n ih il e líe  im p ed im en to ,q u o  m inus 
P  , es lcripci a d « a n c d . j .p o f t h m i .NaPÍci aucera f  in t jlli-

De Iiberis prater.vel exher*
g*tur,vbi animal nacum eft non tantum, vbi íécundum confue- 
tudmem naturac pattus editus fit,fed etiara cum excifo venere 
STft *^ mVto*&c*tur'tleM.&p$flh. Natus rumpit teíhmentü 
id eít officic,vc non magis valeat telUmentum,quam fi ab initio 
n«us eflet pretericus.Hic quarficum eft. Quid fi pofthumus 
T natus illicodcceífent.an nihilominus irritum erit teftamentú, 7 
an etiam ruptum reftituetur.?Ec placet rumpi teftamentum, nec 
re itui ruptum.Rumpitur teftaméntum, quia vere filius natus 
eít, lex aucem íolam agnationem pofthumi exieic, vt teftamen
tum rumpatur.Quod non reftituitur teftamentiim’ eo fit, quia 
quod ccepit non valere,tradu temporis non poteft confirman, 
fide1 ab mido non conftiterit,fiue poftea tuptum diflolucum fit l.
obligó re&tHr‘leg.fi res.§,aream.defol.l.inter.§.facram, de yerb.

Quid t  fi pofthumus natus non folum ftatim decefferit, fed 8
confticuit hio

ídem effe,/.^n. .̂íecutus Sabnorum fententiam óptima ratione. 
quod non eo minus partus vicaüs eft, etiamfi vocem non edat. 
a^umento eft,quod nemo negat partum edicum efle , fimutus 
editus «5,quem camen conftac vocem emittere non pofle. His 
de cauffis fit illud,quod fupra dixi,vt pofthumo nato iía rumpa- 
tur teftamentum,ac fi natus ab inicio elíet prxtcritus.Nam &  in 
mió prarterito hoc ídem accidit,vt ftatim teftamentum nullius 
iit momenn.Et quamuis viuo patre mortuus fit, non eo magis 
tamen conualefcit teftamentum, ¿fe lib.&poflh.

Sed huic iencentiç opponitur l.pofl humus,de iniuf.rupt. vbi fu- 
perioribuscafibus datur icripco heredi bonorum pofleflio fe
cundum cabulas.Ec ita quod teftamentum iure ciuili rupeum ef- 
ledicimus, nec vilo modo refticui, iureprsecorioconfirmatur.
1 arum aucem incereft, verum ícripd heredes iure ciuili admic- 
tantur, an pretorio,dummodo admittancur. Er vt hic locus ex- 
phcerur: quod t  de filio fuperftice pretorio iuris eft, idemin 9 
pofthumo pretérito feruandum cfc.lj.$.i,deiniuft. rupt. De filio 
autem precer.ro, qui icem viuo teftatore deceffic,ícripcum eft in 
d.l.poftbumus verfitemque,dari hoc cafu bonorum poíIK icripco 
heredi,íed hac condicione,/ bonorumpojjéftio deiur ei, qui ab inteflu- 
to quoquefuccederepotuit.id fignificat Vip.cum ait: Idemque arca 
ínmftum teftamentum d.cendum eft;nam prius de pofthumo 
dlxerat,fijfc preceritus,naícatur viuo teftatore, üct odem viuo de
cedat,poffe ícripcum heredem bonorum poífdí. fecundum ta- 
bu!.petere.Subiicir idem efle,fi filius fuperftes precericus viuo 
ceftacore decedac: Idem, nempe vttametfí fubcilitace iuris tefta- 
mencum nullius momenci fie,tamen ex a:quo&bono heredi da- 
ri bonorum pofleílionem fecundum tabul. Id ini ufti verbo eo 
locongnificat.Nam iniuftum teftamentum t  duob.modis dici- 10 
turiPrimoid,in quofolemniaiurisdeficiunt,/.i.//fW¿«/?̂ pí Al 
tero id,in quo films prarcticuseft.ficappellítutno J n a c im  in l.
3 § ex hts apparet,de miuft.rupt.

Prior fignificacio leg.pofthunm, non conuenic, nam fecundum 
teftamenti tabulas,quodíolemniterfadlum non eft,prçtornoa 
dat bonorum poíleífionem,§.«0« tamen.lnft.quib.mndisteftam. in 

firm .Reftac ígicurakera fignificacio,quam illic íequámur. Sed c, 
íbi dicicur filio prçterico,li is viuo teftatore deceda^dari b>. ñor a 
poílemonem fecundum tabulas,adiieitur nominatim ha c c o n -  
Qiúofimodo ei data fit,qui ab inteftato quoque hereditatem auferre potu- 
jí.Exquo intelligimus,fi feripti heredes extraneifue; unr, & j 
heredes legitimi, preterí tione filij ica nulíum-efle teftamentum, 
quod adinftitutionem'acciner,vt ñeque iure ciuili vni ar, ñeque 
iure pretorio,íécundum quod non datur bonorú pofleflio feri- 
ptis heredibus extraneis adueríus legítimos hrredes.SjmiíiierÓc 
fi filius preteritus,mortuo patri fuperftes,abftmeac fe herei;i ' 
te paccis,placet feriptis heredibus bonorum poííeflionem : 1 
fed hac lege,íi &ipli legitimi heredes futuri erunr Id fie»nhcatur 
inl.filioprateritodein:ufi.rupto. vbi filiovno pretérito cçtcticiu  ̂
fratres heredesinftitucierant,placer,fi preteri:usr1óauoc<*che- 
redjcacem,fracribus volunracem exa:quo & bono tuendam efle 
Quod fie intelligi deber,tuendam efl^non iure ciuili, quo iure 
teftamentum nu lius momenti fir,fed ¡ure pretorio,data hono- 
rum poíleflione fecundum tabulas fratribus fcripcis heredibus 
iuxta d.lpoflbumus.eod.

Sed non^lidturin lege,faíribu» bonorum pofliffioriera 
daci.fi ab Inteftato quoque poffint (uccedere.videlicEtqu.a non 
fiutneceflehocadiicere.litisenim confhc, hos patri inteftato 
legítimos herede»dle.Quod de filio pretérito deinde morruo, 
aut abftin en tc  íe dixi^ideín de pofthum o preterico in te U ig e n d ú

H U  .a.



eft, vt f» is viuo patre natus decedat, iure ciuili non refticuatur o- 
mnim odo teftamentum;fed camen feriptis heredibus datur bo
norum poííeffio fecundum tabulas; verÜ ac eadem conditione, 
qua fupra,íi detur iis heredibus,quiab inteftato quoq; poterant 
¿iccedere. Opponitur huicfententi* initium dlpoflhumus.'M
h o c  c a f u  d ic i t u r  feripto heredi bonorum  poíTeflfio.dari fine vlla 
conditione.R.efpondeo>conditio,qua: in ealege adiedaeft , m 
verfMcm t/rw,non folum ad proxime prajeedentia referenda eft, 
fed etiam ad fuperiora om nia,vt fit fenfus,in fupra ícriptis óm ni
bus cafibus bonorum  pofleífio fecundum tabulas datur feripto 
heredi,fed in om nib.hac conditione,Sí modo bonorum poffe fio detur 
ei,quiab inteftato quoque rem auferre poterat.U ita interpretandum, 
his argumentis euidenter dem onftraiur.Nam  quod in filio iuris 
eft,idem in pofthum o feruatur,nec ratio diuerfitatis reddi Poc®ft
v te ft i»/. j .§ .i.in fi.de iniuft.rupt. l.ftpoflhumus aprimo de lib. &  pefth.

11 D e in d e  t  quia pofthumus natus m a g i s  infirmar teftam entum, 
quam filius fuperftespraeteritus,vt declaratur inl. f.ctr.fin. D.de in- 
iufto,rupt. Proinde filio pretérito deinde m ortuo,non datur ferí
e o s  heredibus polTeflio bonorum  Iecundum tabulas,m filegiti-
mi q u o q u e  h e r e d e s  eíTent,multo minus pofthum o preten ro,li

viuo ceftatore natus decedat, dabitur feriptis heredibus bonoru 
pofleífio, nifi &¡idem legitimi h e re d e s  futurierunt-Tertia ratio 
cum iure ciuili ceftamencum non valet,idque fic iufta de caufla, 
veluci ex cau (Ta preteritionis,etiam pre cor debec iure ciuili in eo 
obfequi,nec daré bonorum pofléílionem fecundum tabulas, L 
jcio.jfde teflib. Adde hanc rationem,quod non poteft hoc cafu bo
norum p o i í e í l i o  d a r i  e x t r a n e i s  heredibus,fine manifeftainiuria
legitimorum hereclum , nam vbi pofthumus preteritus uatus 
eft,&iure ciuili rumpitur teftamentum,ftatim vocantur legitimi 
heredes,qui ab inteftato fuccedunc.Hoc ius illis a pretore adimi
non debet‘,l.i.de hú>qui funt fui,vel.Lvlt.de paft. _

N o n  audiendi func,qui vulgo hanc racionem dluer ficacis red - 
dunt inter filium p reteritu m &  pofthum um preteritum ,quod 
dicunt,pofthum o pretérito íáltem ab initi© conftitifle teftam é
tum ,facilius vero reftitui,qua: aliquando valuerunt. N am  hoc

pofterius falfum eft. Quemadmodum vero qu* ab inicio non 
valenc, tradu cemporis non conficmantur: lie quae femel re fei £ 
ía funt,ex euentu non reftituuntur Linter §.fafta,D.de ver.obl.Lfi res 
§.area. D.de folut.Idque in pofthumo veriflimum eft, qui natus 

n f  magis infirmat teftamentum,quam filius íuperíles preteritus, 
vt diélum diftj ̂ .deiniufio,rupt.Quot(um ha:c.?Nempe vt intelli- 
gatur,cum in 1.1.&3-fe.dicitur, fi pofthumus preteritus viuo pa
tre natus,eodem viuo decedat,rumpi teftamencum, nec refticui: 
hoc veriííime dici &  elfe perpetuum ,ícil cet vtnon refticuatur 
hoc caíu teftamentum,ñeque iure ciuili,ñeque pretorio iure.De 
iure prattorio intelligi poteft ex his.quat íupra dixi.nam hoc cafu 
extraneis heredibus,qui ab inteftato fuccedece non poíTunc,non 
dacur bonorum pofleífio fecundum cabulas, vc fupra effedum 
eft.His autem heredibus, qui & legitimifuturiefíent,datur qui- 
dem bonorum poffeíBo íecundum tibu\iStd.l.poftbumus.deiniuftt 
rupt. íed h<ec poifeilio eft inutilis íériptisjnam íine hac heredita
tem quoque ab inteftato obeinerenr,

Cur igitur in hac poíTeffione bonorum danda dubitabanc ve- 
teresíPropter legatarios &fideicommillarios.nam eeftameneo 
confirmato,legata &fideicommiíla debentur ex teftamento,& 
hoc eft, quod dicitur in í/./. 0̂/?/;«wtfí.ldcircoquelegatarii& fidei- 
commilürii legata & fideleommifla habebunt fecuri.Sed hodie 
ha:cbonorum poíTeflio ,vtícriptis heredibus quiab inteftato 
íuccedere poflént,inutilis eft; fic etiam inutilis eft legatariis. Ná 
tx Auth.excauJfa.fitp.prox. tit. Etiamfi ex caufla preteritionis iuc- 
cedaturab inteftato,nihilominus legata & fideicommifladebé- 
tur. Atque ha:c d da funt de pofthumo pretérito,qui natus viuo

13 teftatore deceílit.Quod t  fimorcuo nafcatur,&deinde illicode- 
cedar,fuperuacuum eft quarrere,an reftitbatur teftamentum. ná 
hoc cafu pofthumus natus ftatim fibi locum facit,vteft inl. j. de 
¿w/«y?.r#/̂ Qui cum fu luus heres,ftatim heres exiftit patri ipfo 
iure,&moriens hereditatem fibi iure quaefitam tranfmittit ad 
quofuisheredeslegitimos/^.frox.f.Híecfi dicuntur in pofthu- 
mo.qui natus ftatim deceflit,fine dubio in eo,qui natus viuir,ita 
rumpetur teftamentum,vt non fit locus Icriptis heredibus. Pla
cebat olim etiam ex eo teftamento nihil deberi,U.b.Sed hoc ius 
hodie in infticutione locum habet.-hxc vero infirmatur vt olim;

cetera autem in eo teftamento conftitura firma manent, 
t x  A H th tn .tx  caujfa, fup ra  t i t .  p ro x .Ex his fatis expo- a 

foaeft/.i.a.j.í?.

Imp.luftinian. Auguft.Iohanniprasfed.prxt
Q u í d a m  c n m  t e f i a m e n t u m f a c i e b a t ,  h i *  v e r b i s  v f u s  eft» 

S i  f i l i u s ,  v e l  f i l ia  i n t r a  d e c e m  m e n í i u m  fpatium p 0 í i  
m o r t e m  m e a m  e d i t i  f u e r i n t ,h e r e d e s  í \ i n t o . V e l i t a  d i 

x i  /, f i l i u s , v e l  f i l i a , q u i  i n t r a  d e c e m  m e n f e s  proximos 
m o r t i s  m e a s  n a f e e n t u r ,h e r e d e s  f u n t o .  I u r g i u m  a n t i- 

q u t i  m t e r p r e t a t o n b u s  l e g u m  e x o r t u m  e f t ,  a n  v t d e a n t u r  m t  

c o n t  : n e r t  t e f t a m e n t o  ¿ r  h o c  r u p t u m f a c e r e ,  ¿ r e .

S v m m a r i a .
i Poflumuí quomodo rede inftit uatur.'
1 Si teftator m inftit utione alterum tantum najeendi temptu ixprefferit 

is,qv.i altero tempore natus erit,pr<eteritut videtur.
3 Inhac inflitutione, fiquis mihi poft mortem meam intra 10,

menles nafcecur,heres efto,quidiurü ftt\
4 Item quid in hac, fi quis me mortuo naíeetur, heres efto,

p  Oftquam tpofthumus heres inftltuendus eft a patre non ex- 
 ̂ heredatus, qusficumeft, quando commode inbltuatur,de1 

quo ícriptum tl\inLcommodiflimeideliber.(}rpoftbkm.zdhanc fen. 
tentiam. Pofthunaim rede inftitüi hoc modo : Quifquü ntibipt. 
fteanatus erit,hetesefto:zux. fi teftator adiieere velit tempus nafeen. 
di,ica commode inftituctur,yiK<?fl«/WK0,j;«e mortuo me nafcetvr, 
heres *//fl.vtroq;fcilicet tempore nominatim expreíTo. Quod f  fi j 
alterum,tantum tempus teftator expreílerit,placet eum, qQial, 
tero tempore natus erit,pr Jkeritum videri,& ideo eíTe eam hanc 
peenam prafteritionis,de qua fupra dixi.Vt puta teftator ita faU 
píit;Si quii mihipofljnortem meam nafceturibereseflô liquis viuo te. 
ftatore natus eft,habetur pro pretérito; quia non elt natus,vc te. 
ftator fcripfit.

Iuftinianus hic hanc fententiam ex parte emendauit, ConE¡ 
tuit enim,t vt fi teftator ita fcripfit:5 i quis mihi poji mortem meattit 
intra 10, menfes nafeetur̂  heres efto. Conftituit, inquam,inhaccon- 
fticucione Iuftinianus,pofthumum natum rede inftñutum vide* 
ri,non tanrum fi mortuo teftatore natus erit intra io.méfes mor* 
ti proximos,fed etiam fi viuo teftatore natus erit.Si quisobiicict 
huic loco leg.commodiftimeseQit refpondemus,hanc eíle vnaraa
5 o.decifionibus Iuftiniani,qua veteri inri derogauit,vt Iuílinian. 
initio dedarauit.Sed monendi fumus,hic emendad ius verus in 
hac fpecie,vbi teftator inftituit eum,qui fe mortuo nafcecut his 
verbis adiedis,intra menfts.Qxúd ergo í¡ teftator fimpliciter dixê  
tit,fiquis me mortuo nafcetur,beresefto,*n hocquoq; caíu eméndame 
Lcommodifíime?Qu\d*m ita putant,quod probandú non eftdaa. 
bus de cauííis.I.Quia quicquid lege corrigente ípecialiter expref 
fum noneft.idveteris iuris regulis relinquendum eñj.pmipim 
tnfin.infr,de appellat.l I.Quia inter has ípecies de formas muítam 
intereft,vt proinde quae ratione certa diftinguuntur,£cian) iure 
diftingui debeant.

Diuerfitas hçc eft non obfcura.Nam cum teftator dicit,fî ú 4 
me mortuo nafeetur , apparet harc vetbtjme mortuo,non poííccfá 
addita,nifi ad diftinguendum,& excludendum eum,qui viuo te
ftatore nafcetur.Proinde viuo teftatore natus & verbis & fent& 
tía verborum excIuditur.Conrra vero vbi teftator ica dicit:* 
me mor tuo intrato.menfes nafcetur.iddh hacc verb»,intraio. menff» 
non ad diftinguendum & excludendum,qui nafeetur viuo celta- 
tore,fed ad excludendum,qui nafeetur mortuo quidem reftato» 
re,fed non intra io.meníes. Voluit enim folum excludieú, q<d 
poft mortem eius nafeerur,vltra io.meníes;quoniam huDC pro 
legitimo filio habere nJluerir. Quare cum hunc folu*n 
voluerit pezhxcvetbijntradecem menfes, ex eo ineeltígfrür»cctc* 
ros omnes,qui quandocunque nafcencur, fe velle heredes efle, 
ac proinde cóftirutione hac Iuftiniani h«ec voluntas cofirmatur.

A D T I T V L V M X X X .  C O D . D E  
iu r e  d e l ib e r a i^ d i ,  &  d e  a d e u n d a ,  v e l  aC- 

q u i r e n d a  h e r e d i t a t e .  
S v m m a r i a .

i Summa titulorum pmedmtium, & ratio at feries feqtítntium breut-
tcroflcndim.



ênditas qmt modis acquir «tur*
* üercdumdtftmttto.
* $eajf*rius beres 4uií> & cur lta ̂ icatur'
4 5«/ & neesfarii heredes qui, & cur ita appellcntur.
\ Voluntarit heredes qui.

Voluntaria heredibus quomodo acquir atur hcreditas.&num.9.
0 "Acreditas quomodo acquiratur iis,qui funt in aliena po tejíate.
l0 Aiüta & quaftta hereditatis effeclus.
'I xtmedium dúplex ad incommoda, ex heredyate adita emergentiá, 

matonda.

í 11 / * * * 81  &rat,'°fequentium titulorum facilius intelliga-
V tur,paucis colllgenda eft fumma eorum,qux anteceflerunn 

i g i t u r  hic de rebus per vniuerfintem acquirendis,  quod fit in- 
rercetera,cum alicuius nobis hxreditas quxfita eft. Acquiritur 
hcredtacum delata eft,iuftis & conftitutis ad eam rem modis, 
fcdprius delatam efle oportet.Defertur autem teftamento , vel 
jbinteftato patrefamilias mortuo. Vocantur aliqui lege ad here- 
¿tacera.Ex teftamento ita defertur,fi& teftamentum fit, &  fit 

eo teftamento heredes inftituti ílmus.An fuerit tefta- 
Bjinmrajteftamentidefinitiodeclarabit. Iuftum teftamentum 
efficitur aliter in milite, aliter inpagafio.In milite iuftum tefta- 
mentam eft,quandocunque miles fierialiquid poft monem fui 
yoluerit. In paganis vt teftamentum iuftum fit,tribus in rebus 
pofitum eft,in períona teftantis, in folemnibus teftamentorum, 
& his,qux teftamento cauentur.In perfona teftantis eft, vt fit is, 
qui ius teftandi habeat;nam non omnibus teftamentum ífacere 
permittitur.Huc pertinet titulas , qui tejlam.fac.pojfunt.fupr. De 
folemnibu* teftamentorum,qux &  qualia fint, explicatur fub tit. 
de teftamentis.

Inhis,qux teftamento cauentarrlfcimum caput eft.vt aliquis 
heres inftituatur, ac fine heredis inftitucione nihil in teftamento 
ícriptum valet.Inftitatus heres intelligitur, non tantum qui feri
pto iuflus eft eíTe heres,aut verbis nuncupatusjfed is,qui prxter- 
ea reófceinftitutus,quod fit, fi & fit cum eo teftamenti fadio, vt 
heres inftitui poílit,& inftituatur eo modo,quo oportet.Hictit. 
<oníequentes,í/e heredibus inJlituendis,&inJlitutione & fubjlitutione, 
quorum in priore ius explicatur de perfona heredum, in pofte
riore de inftituendimodo.Et quoniam adquaíftionem de here
dibus rede inftituendis pertinet,intelligi,an plures heredes in
ftituere liceat,&  quando ordine fadum fit.Nam de hac quoque 
üeius fubiicitur,ad hanc fummam,licere non tantum plures he
redes inftituere, fed etiam plures heredum gradus facere,vt alij 
inftituti,ali j íubftituti fint,vbi &  de iure &  eífedu inftitutionum 
pdura eítid agitur in titulo,de impúber.& aliis fubjlitut.

Alterum caput ad vim teftamenti pertinet in his, qux cauen- 
rnt teftamento,vt fi teftator liberos habet,hos heredes inftituat, 
antexheredet nominatim,fiue hi iam natl fint,fiue poft nafeen- 
tur,hinc tit.de liber,injlit.vel exher.& de poflhum.ber.injlit.Cutr. hx c

• Itatraníadaíunt, intelligemus, quando deferatur teftamento 
Jiereditas.Sic enim inciplet deinceps deferri,fi teftator mortuus 
f«,& heres puré inftitutus,aut fub conditione,qux iam exftite- 
rit.Hoc modo delata hereditate fequitur,vt quibus modis delata 
acquiratur,cognofcendum fit: id ergo optimo ordineagitur hoc 
tit.&feqq.per contrarium.

1 Acquiritur t  heredijas dupliciter,prout eft conditio & quali- 
ttsheredum,non tantum cx teftamento,fed etiam ab inteftato.

JQbhancf caullam harc diftindio heredum traditur.Quidáfunt 
neceflarii heredes,quidam volunt»rii,id eft,quidam, quibus he
sitas iure acquiritur etiam nolent.bus,quidam,quibus nó nifi 
jolentibus.NecelTariorum dúo genera funt,quidam, qui necek 

fr^^tantUm ̂ *cuntur>quidam fui& neceíratii,vteft in pr. tit. de 
[ W¿?«-</.NeceíIarius f  heres eft feruus á domino heres inftitu- 

jus cum hbertate,itavt ex teftamento hereditatem fimul & li- 
Dcrtatem capiat.Neceflarius ideo dicitur ¿ quia heres eft domi- 

»^yclit,fiue nolit,ita vtnec edido prxtoris fiat ei poteftas 
I  5 1 /r ncn̂ 1,̂ cquogenerecli^:iim fupr.denecej.feru.her.& ind.§. r. 
m&tyLdebcr .tpud.ç? differ.Sai Se neceflarii tfunt liberi,qui cú primo 
HHVUfc£i1eiK,tti pete íh te morientis fuerunt,vt oftenditur in §.fiú 

^•Necellanidicuntuiiquia itidem vt ferui adomino inftituti 
in , redes>íea nol«nt,íeuvelint:proinde inuiíitquod fi inuiti 

¡nagis (ui iuris ignorantes, vt íimt furiofi &infantes,§./í/¿ 
re.quxabinteftat. Qaam ob cauflam etiam decedentes 

de iure fuo cognofcerent, aut quicquam ftatuerent, 
p totttunt hereditatem adquoíuis heredes, l}.¡nfr.hoctit.Sed
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iniuriofum videri poteft liberos oneribus Iie"reditarüs inuitoS 
implicari, prxíertim cum extranei heredes uon cogantur here
ditatem adire, l.nectemere, inf. hoc tit. Pugnareetiam videtur ¿unt 
regula, qux didat, inuito beneficium non dari, {.inuito, de regul. 
iur.Hxc foluunturhacadiedione,quadicuntur)í«.Scireenim 
debemus fuos heredes didos elíe,quod fir.t fui toti heredes, fi- 
Ue fibiipfis heredes,quod ex ea re fit;quiafui heredes etiam viuó 
patredominiexiftimanturbonorumpaternorum 3l.in fuis.de lik 
&poJlbum.

Hocdeclairatür nomine paterfamilias &filiifam. quibus di- 
ftlnguuntur períonx patris & filij, íed in verbofamilias coniun- 
guntur,vt intelligatur familiam vtrique efle communem fami- 
liam,id eft bona, quod eft argumentum Pauli eo loci. Nec huic 
fententixob ftare, ait Paulus, quod licet parentibus fuos filios 
exheredare,id eft.remouere a bonis fuisjnam non eo minuí do
mini erant liberi eorum bonorum. Non igitur exheredare po
teft pater liberos i quia bona adeos non pertinuerint, fed quia 
hoc ius patri pro poteftare fuá tributum fit, vt etiam bona, qu* 
liberorum funt,poílit adimere. Argumentum eft,quod &  pater 
potuit occidere,quod primum eft argumentum fuperioris fen
tentia?.Nam nihil tam omnium hominum proprium efle folet* 
quam vitakDeo tributa,quam tamen pater iure poteftatis po
tuit adimere,ñequequifquam exeo colliget,virtam n5 efle libe-

 ̂ rorumpropriam:ficnecexeo,quodpaterpoteftordinare bo
na liberis,colligere poflumus bona non eflé liberorum etiam vi
uo patre.Sunt ergo bona liberorum propría,etiam viuo patre,vt 
íupradiximus.Hinc efficitur,vt mortuo patre liberi ,qui funt fui 
heredes, fiant quidem heredes patri,fed fiant etiam heredes fi- 
biipfis,vt qui in priore ftatu etiam bonorum domini fuerint.

Quorfum hoc adneceffitatemhereditarisacquirendx ? Re
fpondeo : Id veroad hanc rem oprime pertinetjnam bona obla
ta nemo cogitur acquirere , incommoda oblata nemo cogitur 
fufcipere,vteííicitur&regulaiuris.de quadixi, & exemplo ex- 
traneorum heredem. At bonis quxfiris iam ante,etiam inuiti & 
ignorantesretinemusincommodaíulcepia>mu!to magis , vbi 
non coníentiunt hi,quibus obliga ti eramus: fie fir,vt vei bo, nt* 
(ejfariorum,intelligamus fuos heredes & iure fieri,& inuitos: ex 
verbo autem.y«flr«w,intelligamus rationem hic contineri,ciir fi- 
antinuiti,quod alioquiiniuftum & iuriofum videri poterat. Sed 
acerbum eft non tribuere liberis in poteftate paterna , quod tri
buitur extraneis: etfi enim fidione iuris domini habiti fint viuo 
patrejteuera tamen domini non fuerunt,fed nec cum creditori
bus paternis quicquam contraxerunt. Idcircoprartores hanc a- 
cerbitatem iuris ciuilis mitigarunt,& feceruntpoteftatem libe
ris abftinendi íe hereditate paterna,de quo tituíjeq.fcd hac legej 
fi fenoaimmifcuerinthercditatlpaternxjdequo inl. fite bonis* 
infr.h.

Voluntara + heredes funt ceteri omnes, qui non funt innU -  ̂
mero neceflariorum heredum. Atque hi omnes vno verbo ex
tranei dicuntur,in eft,qui nec in poteftate morientis fuerunt,auC 
íi fnerunt,non tenuerunt primum locum inter liberos, §. ceteri» 
lnjlit.de her.qttal,&diJf-His non acquiritur hereditas inuitis , fed 
tantum voientibus yl.nec emere,i»fr.boc tit.Vndc voluntarii here
des a iuris audonbns funt appeiíati.Hinc fit,vtliceatliis heredi
tatem repudiare,  de qua repudiatione agitur tit.feq.Tit etiam,  vC 

priurquam voluerint heredes efle,heredes nó fiant,etiamíi má
xime his delata íit hereditas.Proinde fi interim decedant, here
ditatem delatam non tranlmittuntad heredes, l.$.infn.infr. hoct. 
Sed f  cum his fola volúntate acquiratur hereditas , an amplius 7 
quid defideraturad acquirendum;Et placet extraneis heredibus 
fola deftinatione animi hereditatem acquiri,l.fiauu, infr. hoc tit* 
Necintereft,quomodoidclarius dec!¿tetur,verbis,anre aliqua 
& fado; V  erbis adeundo,re &  fado gerendo íé pro herede. V  n- 
de dicitur omnis,qui ad hereditatem vocatur,vel ex teftam ento^ 
vel ab inteftato.

Aut heres adeundo fit, aut pro herede fe gefendo, $.vtt.1nJliU 
dehered.qual.&diff. Adicionis verbum occurnt in l.necemerc.hoctit¿
& amplius de eo dicetur in UretionumfcrupuloJám.Jéq.infr. Pro he
rede fe gerere quid f it,dicetur ad1.1. &  i.Sed hoc modo acquiri- 
tnr hereditas his heredibus,qui funr fui iuris. His autem, qui S 
funttinaHena poteftate,itadeftinarioneanimi voientibus here
ditas acquiritur,fipriceíferit eorum iuflus,in quorum funt po
te fatejftquü mihiS.iuJfum.de acquir.hered.de quo inl.filiofam.infrt 
¿.Interim in omnibus heredibus ad acqüirendam hereditatem 
de ft:nationem animi efle cportet,ex quo intelligitur,eos, qui

Hhh % iudú



iudicio prxditi non funt, & quorum animi deftinatio nulla po
teft eíTe,hos per íe acquircre hereditatem nó poííe.Hinc quxfi- 
rum de pupillo,cui delata eft hereditas,de quo m l.potuit,mf.Hmz 
de infante,de quo in Lfiinfariti.h. 

n Sed t  hoc modo acquiritur h er« » s extraneis heredibus,ve
rum non ftatim,(ed his tribus conditionibus.Prima eft, de qua 
iam initio diximus,omnium heredum, tam necelTariorum, quá 
extraneorum communis,fi his delata fit hereditas, l.fi quu extra- 
neus.§.ude acquiren.hered.lfi curatorü,mfr.hic.Qnoá quando contia 
ga , fupra expofitum eft. Altera conditio eft, fi fciac heres extra- 
neus fibi efle delatam,id eft,vtaliis verbis expreflum eft, lnfiit.de 
hered. qual. & dijfer. §.Wf.fiheres fciac defundum teftatum, aut 
inceftaeum dcceffiíTe, feque ei heredem eíTe,id eft, aut fe tefta- 
menro¡nftitutum,aut fine teftamento proximum fe cognatum 
eífe»*qui lege,aut edido prxtoris vocetur ad fucceflionem. Ec 
hoc proprium eft folum extraneorum heredum. In fuis heredi
bus & neceífariisfcientia íui iuris non requiritur , vtpotequi i- 
gnorantes.&inuiti fiunt heredes,/, cum quídam,§.feruum , deaeq. 
hered. In extraneis heredibus contratia de cauífa requiritur, vt de 
iure I u o  certi fint; his enim deftinatione animi acquiricur, vt di- 
xi,hereditas. Placet autem qux deftinatione animi geruncur, 
non nifi vera & certa fcientia peragi potte.leg.in totum,de reg. iur. 
Tertia cc nditio eft in heredum perlona.fi.quo tempore heredi
tatem adierunr,aut pro herede íegerunt,fit cum illis teftamenti. 
fcdio,§.i« extraneu.lnflit.eodem. Quod non item in fuis & necef- 
íáriis exigitur,quia vnum & idem tempus eft,cum heredes exi- 
ft.mant A  tempus,quo teftator moritur,nam ftatim eo mortuo 
heredes fiunt,etiam ignorantes.

10 Aditae t  & quxfitx hereditatis hiceft effedus, vc heres, fiue 
fuus.fiue extraneüs fit,111 omne ius defundi fuccedat, fufcipiac-
que e i u s  r e i  commodum &  incommodum , ¿ 1 2.¡.inprin. de bon. 
pofjeff. Commodum in eo.quod fuccedunt in dominium rerum 
omnium hereditariarum, itemquein adiones , qux defundo 
competierunt,/.far esin omne,de acquir.her a/.lncommodum in co, 
quod creditoribus hereditariis heres incipit obligari,non fecus, 
quam defundus, idque fiue hereditas foluendo íit,fiue non fit, 
leg vlt.infra de bired.attionibusJeg.morte.de aequiren.hered. Hoc peri- 
cúlo propoíito admonemur, vt delara hereditate rebus adhuc in 

ii'egriscauearous hoc incommodum. A d f id euitandum dúo 
íunt remedia,vnum in deliberando,alcerum in inuentario rerum 
hetedirariarum faciendo.Deliberatiú hocprxftat, vt cognoíca- 
raus de facultatibus hereditatis,quibus cognitis fi putemus ex- 
pedire, hereditatem adibimus, fin minus, repudiab;mus.Qupd 
fi etiá deliberatio hoc non prxftitit,vt omne a;s alienum cogno- 
fceremus,vtfcepemuStalatcnt,aduerfus omne periculum ratio 
inuenta eft 8̂  conftituta a luftiniano.vt heresinuentarium faciat 
rerum hereditariarum,fecundum formam ab ipfo prxfcriptam, 
tum fine pericuio adeat,de quo in l.vlt.infr.h.

Ex his intelligitur,qux fit ratio huius infcriptionis,de iure de- 
liberandi, & de adcunda,vel acquirenda hereditate. De iure de- 
liberandi,quoniam deliberatio ante adicam heredicacem necef- 
faria eft:de adeunda hereditate,quiaadeundoexcraneis acquiri
tur: acquirenda,quia non fola adicione acquiricur,fed eciam ipfo 
iure,nempe neceflariis heredibus.

A d L . 1 . & 2 .  

I m p .  A n t o n i n u s  A .  T i t i í c .

Si apatre emancipara, eo defuntto bonorum pofftfponem 
non agnoutftt:fruftra ver erit,ne hereditatispaternxfes obli
gara , quo dfir uum eius nullo inre manumififti > res quoque ó* 
mancipi a quadampropterfuneris impenfas diftraxifti, PP. 
Calend. lulii. CMefíala &  Sabmo Coff.2is.

I m p .  A l e x a n d .  A . F l o r e n t i n o  m i l i t i .

Cum debitum pater num te exfoluijfe alltges: pro pon i  me 
her edite, r it  agnouijje te hereditatem defuneli non ambig tur♦ 

PP. VI. id.Feb. UVL.ixt'p.LI. &  JE ha. Coft. 12 4 .

S  V  M  M A R  1  a ;

I Tria recenfentur facía, quibut heres pro herede fe gerere mte\r \ 
tur.

i  CMtliatio legum i.i.Sc n.cum§. vlt.Inftit.de hercd.quillr.* 
differ.& nuro.4. *

) Quu pro herede fe gerendo heres fiat,

D Vbitatio horum locorum hinc nafeitur: ius certu 
eum,qui ad hereditatem vocatur, vel ex teftamenco I l  

inceftato,heredem fieri,fe pro herede gerendo, i.vlt.inflit̂ d A 
red. qual. & di fin  his autem t  duobus refcriptis ica fada pr * 
nuncur,quibus heres pro herede fe gerere incelligitur, qui??’ 1 
cit,qux fuo nomine vcilicer facere non poteft cicra ius & no * 
hereditatis,id eft,nifi fic iure &  nomine heres, l. pro heredeinfí̂
acq.her. Huius generis fada hxc func, de quibus hic ag¡tUr fa -
hereditarium manumitiere,diftrahere res hereditarias exf I * 
rexs alienum hereditarium. Nam manumittere feruum n-116* 
poteft,nifi dominus,qui prius feruum in manu &  poteftateT° 
buit,cum manumiflio fit miffio é manu & poteftate, M.fo /;t 
inpr.Non poteft autem íeflii heredicarii quifquam dominus elíe* 
nifi fit heres defundi,fi modo co is feruus iegacus nonfit. *

Similicer necquiíquam res hereditarias diftrahendoinalium 
transferre poteft,nifi qui earum fic dominus.Non enim plasia. 
ris in alium eransferre poceft,quam ipfe habuic,/.»*/»*,<& reo. j* 
l,traditio.de acquir. rer.dm. nec dominus rerum hereditari»rúe¿ 
poteft,nifi qui heres eft defundi, fi ei res legatx non fine. Idem 
dicendum eft de eo,qui exfoluic xs alienum , nam feo nomine 
exfoluere nemo poceft,nifi debitor,nec poteft ex perfona defun 
di quiíquam debitor fieri*nifieius hcres.Proindequihxc ora. 
nia facic,rede dicicur fe pro herede gerere.Poceft quidem heres 
xs alienum foluere non fuo nomine,fed defundi,vel hereditatis 
nomine.Quodfi apparec cum hoc animo fecifle , pro herede f{

. non gerit,íed in re dubia qui exíoluit,magis fuo nomine foluere 
videtur, quam alieno, l,merito}D.profoc.Ob hanc cauflam deeo, 
qui leruum heredicarium manumifit,difertereíponíumeft,eum 
qniid fe cic,obligari oneribus hecedicariis , quafi pro herede íé 
gcflilTec,/.,I«/wnííí.§./»̂ .</í acq. her. Idem cradicur de eo,qui res alie 
nasdiftraxit.nihilceftacus de fuá volúntate, curfcilicec eastej 
diftraheret¿/./w herede,cir.pr. Ec is,qui xs alienum hereditarias 
perfoluic,dicitur hoc fado iudicium defundi agncuiíle, l.parn- 
tib.de inoff.teflam.

Hçc cum ita íunt, confequens elíe videbatur,vtw/.i./b.refp6.' 
derecui filiam emancipatam, qux patre defundo , horum quii 
fecit,heredem fieri & obligari hereditariis oneribus quia reuera 
pro herede fe geílcrit.Nuncautem contra refpondetúr in I. ib. 
Augetur dificultas ex l. z.quia ex eiufcemodi fadis refpondetúr,
heredem videri agnofeere heredicacem &  peo herede fe gerere.
Quxricur f  igicur,quam rede hçc cam varié dicantur, & quo- i 
modo cum fuperiore definitione conuenianc eius,qui pro hê  
de fégerar.Ecrede fane omnia dicuntur,&nihil adueríancurlii* 
periori definitioni, aut his locis,in quibus dicicur,his faflisv- 
numquemque heredem pro herede fe gerere videri. Aniroad- 
uercendum eft f  enim,non diceçe nos omnem, qui pro herede j 
fegeric,heredem fieri, & heredicarem,acquirere , íédeurafo- 
lum , cui delara eft hereditas,& vt eft in </.$. vlt.lnfiit.de btrtá.t¡tuL
& dijfer.eam cancum,qui excraneus heres vocscur ad hereditate 
vel ex eeftameneo, vel ab inreíhto.Prcinde pro herede íe geren- 
do is íolum heres fic,& obligatur heredicariis oneribus, qui va* 
carurad fucceflionem iure ciuili, non etiam qui vocacur ad f“c' 
ceffionem iure prxeorio cancum.Nam prxcor heredero non fe
cit,íéd cancum dae bonorum poífeffionem, §. quos autem.lnfi- & 
bon.poJfefHis autem, quibus bonorum poífeílio rantum datur, 
non acquiricur heredicas,cum pro herede geíferint, guía bono
rum poífeflio cancum dacur his,qui eam a magiftratupetunt, vt 
olim eut necelfc petere,auc apud magiftracum agnofeere, quod 
ex confticueionibus nobis nunc facere facis eft, l. vlt̂ fr. qui ad- 
niit.adbon.pojfejf.üoccognizo incelligi debec, emancipatam , de 
qua agicur/«/.i.non fuifle pacri heredem,feu earo, qu* vocarc- 
tuc iure ciuili ad heredicacem paeris.fed eam,cui tantum darccur 
bonorum polfeírioinheredicare patris. Vnde intelligimus hoc 
cjuocjue,non fuiííe eam inftieutam eeftameneo p3crÍ5,nam cr re- 
ítamenco defertur hereditas,/. 1.2 b.t.l.lege obumreje verbfign. fed 
auc t . ftamentopatris fuiílé prxecricum,quo cafuei t3ntum da-



tur iurepras torio bonorum poíTeffio contra tabulas,§. emancipa- 
'tos.lBpktxkerMeY.zateius patrem inteftatum deceíTiíTc,quo ca- 
fáemancipata iure ciuili nón íirccedit,íed datar ei bonorum poí- 
(eflio vnde hbe ti,§.e?nancipat i,¡nfl.de ber.qua ab intefi.

Sed vnde colligimus talem filiam hic propon.,cum nihil ex-
primaturdeeo.í’Reípondeo;Inreliigiturex duabus partibus re- 
fcriprhl.quod proponitur filiam vocari ad fucceífionem vt emá-
¿ p a ta ro . Si inftituta e ñ et,n o n v o ca retu ra d  hereditatem  patris,
ytemancipara,fed vr quiuis extranei inftituti heredes: fed filia e- 
xnancipata vocatur,cum datur preterir* bonorum potíeffio fe- 
c Ú iu m  tabulas,aut ab inteftato datur ei bonorum pofleflio, vn
de Jiberi.Colltgitur precerea ex illis verbis, quod dicitur manu- 
yfifleíeruum nullo iure,diftraxifle res hereditarias nullo iure,

: priufquam bonorum poíleflionemagnouiílet. Namfiad here_
ditatem vocaretur iure ciuili, hxc omnia fuo iure poflfet facere, 
cum veüetfine v.la bonorum petitione , quia hereditas íola a- 
jiimi deftinatione acquiritur,vt didum, Lfi auia,h. Non obftant 
ergoiiloci.inquibus traditur , eum, qui feruum hereditarium 
iianumifir,autres hereditarias diftraxit,pro heredegerere vide- 
Á,d.Lproherede,l.lulianus.§.pen.deacq.her. Nam Se hicfatemur filia 

Mancipa tam, qua; litem fecir,pro herede fegerere voluiíTe, íed 
gegamns ideo heredem fieri, quii non erat vocata,fed tantum
«dniflaad bonorum pofleffionem iure pr*torio.H*cauténul-
Joeitraiadiclahfiaoacquiritur, fed agnatione apud maaiftra- 
tutu :e{nt3,d.Lvlt.qui admitti ad bon.pojf.
. Qu?d fi filia in propo fito a patre heres inftituta effet, quia iu- 
reciuili ei hereditasdefertetur, dicemus eam iis fcdis pro here- 
degerere,& oneribus hereditariis implicad Idem hodie dice- 
mus,fi ab inteftato patri fuccedat.Nam ex Konell.de hered.ab intefi. 
§. i.omnes liberi vocantur adfucceflionem patris, feruato ordi- 
negradus, fed fublata differentia patriar poteíhtis 8c emancipa- 
tioms.Solum huic referipto locus erit hodie cum filia emanci
para teftamento patris pretérita erit, quemadmodum hoccafu 
teftamentum iure ciuili valere dixi.tantumqua emancipare re- 
linqui bono ru m p oíleílionem contra tabú 1 is >Autbt non licet, & 

Veq.deltb.pmer.Cw f  ergo in 1.iii.f.dicitur fi mpliciter eum, qui 
xs alienum exfo!uit,id eft,quialiqtio fado pto herede fe geíüc, 
ftatim videri hereditatem agnouille? Reípondeo, quia de eo a- 
gitur,qui iureciuilifit heres,feu quiiure vocatur ad hereditatem 
Id quidem non exprimitur aperte,fed nonobfeure intelligitur 
ex eo,quoddicitur,exfolutionexris alien? agnouiíTe hereditaria
portionem.Nam hocverbo, Ixreditariamportionem , fupponitur,
íam pertionetn,dequaquçritur , fuiíTe hereditariam,id eft, ad 
hunciurehereditariopertiríuiíle.fedíolum quxrebatur,an he-

agnouilíe , dumxsalienumex- 
loluit.tx his apparet infirman*, quoddixide ratione acquifire 
hereditatis in extraneisíucceffio nibus,vt fcilicet tune illis acqui 
r%tur,cum animideftinatione iis deferatur iure ciuili hereditas 
dmerlum elle,cum iis deferretur iure pretorio bonorum poí-

AdL. Si fratris.3.

I m p .  G o r d i a n u s  A .  F l o r e n t i n o  m i l i  t i.

, mortis tempore inpatrisfm fuitpot eft a-
it^ueexaffeheresinflitutusejl, etiam claufis tabulis heres 

^ptmt exfiftere fiu e  exparte,nihilominusflatimfuus ei heres 
txjtmtinec ea propter,quod intrapaucos dies mortis patris fui 

&ncejfítinfatum , tu ad eiufdem fratris tui potes accedere 
PJMfioncm.Gyuodfi cum iuris f u i  effet, ante aditam heredi-
• em decejfitjujuefratri tuo legitimus heres exftifti-, fiu e  in- 

edieto pr^finita, bonorumpojfefiionem agnouifti: 
y*h*reditanarumfacultatumfunt, velqu* ab alio m i una  

*tlnmUir,práfidis diligentia tibi reftituuntur-PP. XV. Kal. 
JeP  Gordian. \_AJI. &  fompetano. Cofí.242.

S v m m a r i a .

I' - fio filio herede ¡relicto itemfratre,decefit ¿ filius anfeaditam 
Medítate* moritur,infinutis extraneis,qutritur, vtrum fuccefio 

t  ̂ extráñeos,an vero adpatruumperueniat?
editas non adita ad hereda sius,cui delata erat non tranfmittitur;

D A ter deceffit relido filio vel here ie inftituto, vei legitimó 
herede relido,deceffit idem 8c relido fratre fuo, eodemque

11 patruo.Filius defundo patre priufquam adiret hereditatem* 
aut bona hereditaria patri attingeret,ftatim deceffit inftitutis for 
t e extraneis heredibus. Hic fucceílionem defundi fratris Vindi- 
cat frater eius fuperftes,de quo dixi,aut vindicat res hereditarias 
Ungulas contra heredes defundi filij eam fucceffionem adfe 
?erjlnferê ?ntendunr-QiLa:̂ 10cft,tadvtros pertineat fucceF- í 
ío e un&i patris ? Quaftio in eo, vtrum patris hereditas filió 

adhuc viuentiquaríita eífetNam fiquxfita íit, tranfmittitur ad
heredesiuos.finmmus^aturlocusfratridefunailegirimohe-
redi.Horum vtrumque efficitur ex defundi hereditate.nam he- 
reditas hums fil., de quo quxritur,eft (ucceffio in vniuerfum ius¿ 
quod is filius moriens habuit,non in ius ai.enum, /. hereditas, de 
reg.tur.l.mhtlaliud,de verb.fignlndt mota controuerfia fratri defui í  

patris,confulit Imperatorem,quid iuris.

f i! fCrÍPaUtl eftaCC?.m?10datl,niad earn*d^itationé,de qui 
dixi,hac diftindione: Referre,vtrum filius,de quo quxritur,fu-
erit m poteftate monentis patris, an vero fuerit emancipatus,
yelaho modo íuimris fadus viuo adhuc patre.Siin poteftatepa-
tris,ftatim heres exftuit, ideft, ipfo iure fine alia aditione,aut im-
mixtión .̂fm.lnftit.dehmdqtuabmtejUt. leg.m fuü & leotttm. Se
claufis etiam rabu.is teftamenti. quod hic adiedum eft,propter
tus vetus, quo cautum erat,hereditatem non poíTe adiri ante a- 
pertas tabulas teftamenti,Lvniu.%.in nouifimoinfr.de cad.tolL Sed
hocius locum habebatin extraneis heredibus, quibus non po-
tuitacqum hereditas,nifi certis de iure fuo. Non videbanture.
mm iuris ím certi eííe poíTe,prufquamtabulxaperirentur , ex
quibus de iure fuo cognofcerent. At in fuis heredibus, quemad
modum deftinatio animi, &certirudo iuris fui «on defideratur; 
íemper placet hoc ius ad fuos heredes non pertinere.Et hoceft, 
quoddicitut,aperturam teíbmemimsíiiiheredis non murares 
id elt,non impedire eos,quo minus iure heredes exííftant, fiué 
apertx Íinttabulx.íiue no n>legi.§.apertura.debercd.Inflit.

Scnptum quidem eñjeg 5.<SMtMmr.&faUiignor,. qui ex aíTe
heres eft,polle petere bonorum polleflionem,etiam ante aper-
tas tabu.as.S ;d aliud iuris eft in hereditate adeunda. Hxc non 
poteratjdiriohm^iiíiapertistabuhs.Sedhoc ius hodie fublatü 
eft,&eftedum,vtnon tantum fui lu redes claufis tabulis here
des exíiftant,íed etiam vt claufis tabulis adiri poffit hereditas ab
extraneis heredibu s nouifimo.inf.de cad toH.

Hereditate hoc modo iure filioquxíita,coníequens eft,quod 
hic dicitur,fratremíuperftirem ad fratris fucceffionem accedere 
non poíle.Namfi films is,qui heres patri exftitirj alios heredes 
inftituit, quam huncfratrem,patruum fuum,ad inftitutos per-
tmet 8c filu & fratris hefeditas.Si filius inteftatus deceffit, perti- 
nebit quidem hereditas,& íucceffio ad hunc fratrem , vc legiti-- 
mum heredem eius,íed non pertinebit vt fucceffioflatris, íed vc 
íucceffio fil»,cui iam ante erat quxfita.Quod fi filius hic fui iuris 
fuerit viuo patre,& non adita hered.tate deceíTerit,non quxfmit 
hereditatem,vt inicio dixi.Proindemanlitfemper hereditas,ex 
quo confequens eft,eam pertineread omnes heredes patris de- 
fundilegitlmos:lnterqucs cum fit defundi frater,confequens 
eít,hereditatem ad eum pertinere, fiadierit hereditatem , auc 
quouis alio modo agnouecic.Qupdfidefundi fratris hereditas 
ad eum pertinet,etiam in rerum iingulatium dominium fucce- 
ditifine alia rerum fingularumapprehenfione,/^.^ heredes, dé 
acquirend.hered.Quod ruríum,fiita eft,efficitur,quod extremo 
hoc loco dicitur,hunc fratrem c'efundi fratris res hereditarias 
fingulas iure vindicare poiIe,feii in rem adione petere 8c conle- 
qui,vra quouis polfeílorefibireftituarur. Nam inrem adíoco- 
pecit ei¿qai iure gentium,aut ciuili acqui/iuit dominiKm,/.;'» reñí 
de rei vindiCi Obiter f  hic illa fententia notanda eft, herediratem i¡ 
non adiram.ad heredes eius,cui delata erat, non tranfmitti, de 
quo plura adl.quoniam infr.

AdL. Filiofam.4.

J m p e r .  Decius A.Athenaidi.
Tiltofamiimdehta hereditate f i  pater pro herede voíum 

tat cfiliigejsitfolemmtati iurisfatisfaclxm viderifiepe referí-
ptum eíl ,FP'X.KaUnd.Mart. Décimo A.&Grato Cojf.2Sic

h h  £ í  v m  M ' Á *



S v m m a r i a .

Tíereditas<]eruo,autfttofam¡ lias delata,dom ino, v s lp a tr i non acqunt*  

tu r ,n ifi volentibut &  adireiubentibut.
hered itas filio  delataban p atri , f i  conftntientefilio  pro hcredefegerat, 

acquiratur,&  nam .4.
p, o herede fe  gertr equ is dicatur?

Peficonftitutionem  luflinian't,an ad hereditatem  filio  acquirendam¡ 

&  patris tuffiu &  f i l i i  confenfus f i t  neceffarius.

ce- 
autem

V) Er íeruum & fiHumfamilias qui in poteftate noftra funt,
1 A terae res acquiruntur etiam nobis inuitis.Hereditast aut

illis delata non acquiritur,nifi volentibus nobis,atque ideo iube- 
tibus,vt heteditatpm adeant,l.acqutritur. I. etiam inuitis, de acquir. 
rerum Jomin. Quod hac ratione conftituitur; qu a ceterae res fin
guli acquirunturíine onere& incomtnodo noftro, hereditas 
tufcm arre alieno nos obligat > l-pure,deacquirend.heredd. fthereditas 
D.mandat.LvU.fup.áe hered. aéib.Kzzionv c»uili üc naturali permif- 
íiun eft vnicuique alterius conditionem meliorem facere inuiti 
&ignorantis, deteriorem aucem facere non licet ,1. foluendo , de 
negot.gefl. Ob hanc caullam ius ita conftitutum eft,vt íiue íeruo 
heredicas delata íit,íiue filiofamilias,iuílus patris & domini prae- 
cedere debeat,fequiaditio filiifamilias,aut lerui, leg.fiquis mihi bo- 
na.̂ .iuffum de acquir.hered.

x H incf quaeíitum eft,an hereditas filiofamilias delata acqui- 
ratur patri,íi coníéntiente filio le pro herede geratrDubicationis 
cauíla manifefta eft ex eo,quod fupradixi.Nam hic non mandat 
pacer, vt filius hereditatem adeat,fed filius mandat p¿tri,aut con
fentit ,vt pro herede íegerat. Preterea filius hereditatem non 
ad i c, fed pater folus pro hered eíe ge rir. Itaque vtrumque contra 
fupra ícriptam fententiam fieri videtur,ideoque nec videtur he
reditas patri hoc modo acquiri pofle.Hic reícriptum eft , nihil- 
ominus hoc modo redeacquiri;quia folemnitati iuris facisfa&ú 
fir. H oc vero dicitur :Sacisfadum enim eftin hac fpecie folem-
nitati iuris, íi non íécundum verba, at íécundum fententiam íii- 
perioris iuris, fi non recte, at certe per íequentiam.Nam primo 
pater pro heredegerendo deciarat íe velle hereditatem filii ac
quiri , ac nihil aliud egiíTer,fi mandaflet, filio, vt ipíe ad iré t. Ni- 
hilaliudenim hocmandatmn fignificaret, quam patrem velle 
íibi hereditatem acquiri,vt tic intelligatur hereditatem fibi non 
acquiri inuito,iuxta l.qutin altena.de íuq.her.

Sed hec in propofita Ipecie voluntas patris de acquirenda 
hereditate praecedit, quamdiu exigimus» vc iuífus praecedat.Pri- 
us eft enim,vt pater velit, hereditatem acquiri,quacn vr acquiréti 
filio coníéntiat.Ergo hic ompíno mandaco & iuíTti pattis prece
dente confirmntur iententia. Quodadaditionem filii attinet, 
hoc pro ce: tohaberidebet,hereditatem filio delacam fine adi-

deti ipfum & hereditatem admifiíTe.Item lfiflUusfam:de pet h
vbiconuerfo modo dicitur.fi filiusfamil. delata hereditate fili 
hereditatem domini poífederit,videri commodum hereditati* 
patri quaefiuifle.Sed hi loci non obftant;quoniam in his non aq[ 
tur de acquirenda hereditate filiofamilias delata , fed de ptob '
tioneacquiíiiionis.Si de acquifitionequaerituri vtriufque Voluu
tas eft neceífaria & filii & pacris,vt hic declaratur,neque refra?*1' 
tur id fuperioribus locis.Siue enim pater poflideat hereditatem 
exigimus,vt filio confentiente id fiactfiue filius ipfe poflidea * 
exigimus,vt fiat volúntate patris,alioqui hereditas inuito n5 
quiritur.Scd íi qu2eratur,an pater filio,aut filius patri confenf 
ritflllis locis oftenditur,id non folum teftibus probari pofle |ej  
etiam longa hereditatis poíTeflione.

Quaeritur,t an hodie poft conftitutionem Iuftiniani, j 
patris & confenfus neceflarius fit ad hereditatem acquirendam 
qua: filiofamilias delata íit? Nam conftituit luftinianus omnium 
adur nrurorum proprietatem filiofamilias acquiri,&  inter ceter» 
etiamdelatçhereditatisp r o p v \ e z& zc m ,L c u m  oportet, l .v lt .  infr.dt 

bon.qua ltb.§.i.\n(l.per quasperjon. Etpüto hodie vtriufque confen- 
fum non eífe neceflarium,fi filius adire hereditatem voluerit ¿  
cebic ei hoc facere etiam ignorante patre;nam poteft adire etiam 
pacre inuito,/.v lt.in f.d e  bon ,qua  /¿¿.multo igitur magis ignorante 
patrc,l.quipotefl.dereg.iw r. Quod fi filius hereditatem adirevolet» 
fit poteftas patri hereditatis adeundar, idque fine volúntate filij 
quiiam repuiiarit,¿./.v/f.Quod fi filius hereditatem patriacqui. 
rere volet,hic quidem voluntas patris neceífaria erir,ne inuitus 
pater obligetur hereditati.Sed non eft necefle etiam hoc calu v- 
triulque confenfum interuenire.Nam repudiante etiam filiopa. 
tri volenti hereditas acquireretur,vt dixi* Ñeque tamen lublacú 
eft ius, quod hic craditur , & in d l . f i quis m ih i bona. §. iuffum. ff.fc 
acq.ber.Nam fi filiofamilias hereditas delata eft contemplatione 
patris,hçc videtur a patre potius profeda,& patri acquirerur pet 
filium.íjrg.in l.fed fip lu res,Ç .inarrogato,de vulg .l.p rofeftitia , de iur. dot. 

Porro etiam conftututionibus Iuftiniani bona profe&itlaad pa. 
.tremredeunr,eique acquiruntur pleno iure,d .\ .t. ln fiit .  per qwu 

perf.nob.Proinde ¿c in hoc quoque genere hereditatis neceflari
us et it coníénfus &  iuífus patris ad acquirendam hereditatem.

L,Potuit. s.

V a l e r i a n u s  &  G a l l i e n u s . A A .  

P a u l o .

Potuit pupillus pro herede, tutore aurore,prendo confeti 
fuccffienem ,fea ipfiut attut é"velunta¿fuit necejJaria.Nm 
f i qutd nefiiente eo tutor egit, tlU hereditatem non potuit at* 

tione filii acquiri non pofle;nam nec delata feruo acquireretur, qutrere- PP.XVI.Cal Iulipfis lIU¿r IllAA.CoJf 
niíi feruo adeunte,l+fupr.de tnfltt.&fubflit. Etmerito;quiafoIi fi
liofamilias hereditas defertur iudicio teftatoris, aut legis,/. qui 
Iiberis,§.vlt.de vulg.&pup, Sed intelligendum eft;cum in propofito 
filius confentit,vt pater pro herede fe gerat, hoc ipfo,quod con
fentit , hereditatem adire videri.Nam hereditas patri acquiri n ó 
poteft,niíi filio prius adeunte,vt di¿tum. Proinde filius permit

iendo id,quod eft confequens,i ntelligitur fimul velle id,quod eft 
anceceden*,nempe hereditacem adiri ,argum.in l.itlud,deacquirend. 
btred. Quiuimo filius permictendo patri pro herede le gerere, 

i hocipfo incel igitur üt ipfe fe pro herede gerere, Nam t  pro he
rede gerir,qui id facit,quod nifi heres facere non poteft, At per- 
miccei epacri,vc fiac heres,nemo poteft,nifi filius,qui ipfe heres
eft;quoniam nemo plus urisinaiiumtunsferre poteft , quam
ipíe habet, l.nem o plus,de reg.iur. Proinde filius hoc permittendo 
etlani pro herede íé gerere incelligitur.Re&eig’turdi&um eftin

S y m m a r i a .

Pupillus an acqu ir  ere pofiit.

A n  om nis pupillus p ofiit acquir ere.

Pupillus quando acquir ere p ofiit.

Pro herede f e  g e m c .t t e m  heretlitatem adire,quidfit.

Pupillus an fo lu s,a n  vero n o n ,n ifi alterius, &  cuius aucloritate acqui- 

rerepofiit, & num.6.
A clu s &  volunten pupilli a d  hered itatem fib i per tutorem  acquiren

dam  neceffario requtritur.

Cauffa,propter quas tu tor pupillo in u ito  acquir ere nequeat.

T utorpupillo ;n m t o poffefiionem bonorum  acquir ere non p oteft» &  

cur.

verb.hocreícripto: C u m  patervoluncatefiliipro herede íé gerit/o- p  Vpillo,ideft,impuberi,qui non fit f u i  iuris, l. pupiHus,úe 
lemnitatiiuris facisfa&um eífe,id eft , perinde habendum eíTe, X  y/̂ n/)íf<ií.dclataefthereditas, fiue quod heres inftrutus “ r* 
quafi iubente patre filiusheredicaiemadiiíTet, aut pro herede íe fiue qiod tanquam piox:niUs agnatus defun&i voceturad íuc- 
gelüíTet.

Interimhocreícripto&defin tioneea,quam fupra poíu!,có- 
^ftituiturhoc,vbi t  filiofamilias heteditas delata eft, hanc patri 

non acquiri,nifi aut filius mandato patris,aut pater volúntate fi. 
rrditateroacquirat,&itavtriu!que voluntatem in hacac- 

jne concurreredebere. Videripotefthuic fentenciíe ad- 
l.quiinaliena,S.i.deacquiren.heredMferiptum eft: Filiofa- 
ielata hereditate, fi pacer diu poHcdecit hereditatem, vi-

ceflionem. Circa hereditacem hanc acquirendam dua: furtc 
íumma* quaíftiones. Vna, an ipíe pupillus hereditatem poíut 
accipere fuo fado/ Altera,an poíÜc cutorei a c q u ir e r e  eius no- 
mineadeundofin priore capice hafcquaruncur. Primo, anpoluC 
pupillus* acquirere.Secundo,an omnis pupillus,cti¿ iofans-i cr- 
tio,quando.Quárco,an folus,an vero non,nifi alterius au&orica- 
te.Quinto,cuius au<Skoritare.Primij,f an fimplicicerpflpiUus “c’ 1 
redicacéacquirere poflic,ideo quaEritur;quia heredicas deílina*



Ad Tic. X X X .  Lib. V I. C . Deiuredehbcrandi & c .
tíóne animi acquifítur, l.fiauta,feo. Nulla aucem animi deftinatio 
t fle videeur in ea altare. Ec placuic pupillum Jelacam fibi hcredi- 
tateni polle acquircre íibi, vc k:¿,& leg. pupillus,di htred. acquir end. 
ScJ fáuorabiliter, vt dicicur tn dtft.l.pupillut.'d elt,non fummo iu- 
xe,(cd benigaicacis cauífa pro fauorepupilli, vc heredicas acqui
ratur. Nam reuera non eft in his deftinacio animi cerca. Ñeque 
gjnénjcuin dicimus eum poífe heredicacem acquirefe,fic concra 

r£Cepra iuris, qu* defideranc deft natíonem animi; quia quod 
Iudicio pupHli <Jeeft> fapplecur audoricace tutoris, vteft integ. 
qtuunui*,$ vlt.de acqu. hered.

Sedan f  omnis pupillus hereditatem poífic acquirere, quod
* proDterinfantem quxritur, cuiuímodixcas pupillorum nullum 

jntelledum habet, nec multum afurioío differre pucatur, %.pu- 
tnutil.ftip, Ec placet etiam infantem poíle acquirere 

fe pro heredegerendo,vteft diferte feriptum in l.feruó,$.fipupiüa, 
V.adTrebelliM. Vnde & fine exceptione iuri’s>rede hoc loco de- 
HDitumdtdeomni pupillo.

Sed i'bíhc d.l.pup¡llus,de atq.her, vbi excipitur pupillus, qui fa- 
ri non pocelt, cum duitur, pupillum, qui fari poteft, heredita- 
tem poífe acquirere-* Obftat etiam conditio xcacis,cum in infan
te nullus fíe incelledus. Reípondeo, obíeruandum eft ind. l.pu- 
fillw, generaliter definiií, pupillum hereditatem acquirere pof
lé,quod declaratur,poíle eum acquirere quouis modo,& adeun
do, ó¿pro herede íe gerendo. Cum ita definitur, rede excipitur 
infans; quiainfans non póreft quouis modo hereditatem acqui- 
ier<\ Inhac aucem lege non dicicur fimplicicer pupillum fuccef
lionem confequi pofle,pro herede fe gerendo,quorum vtrumq;

3 rede dicitur,& inde eft íéquens quxftio, Qüandof pupillus,vel 
infans, vel maior iufance heredicacem poíEc acquirere ? Et re- 
fpondetur, qUod maior infante heredicarem acquirere poífic ad
eundo,mulco magis pro herede fe gerendo, /fi tnfanti. §. vlt.h.tit. 
Infans autem pro herede gerendo acquirere poteft, vt hic gene
raliter dcfiniium eft, adeundo acquirere non poteft, vt declara- 
tüt in d.l.feruo, § .fi pupillo.ad T t el til.

4  Difierentix ratio eft jquia fe f  pro herede gerere eft,tanquam 
dominum res tradare hereditarias,vel ad heredem pertinentes: 
hoc etiam poteft facere heres infans * curii ei tanquam domino 
resinmanustraduncur. Adire vero eft verbis declarare vo!uri- 
ratem de agnofeenda hereditate, vt fuo dieetur loco. Hoc vero 
infans prxftare non poceft; quia loqui non poceft. Sedfanfo- 

J Ius pupillus hoc modo, fcilicet, pro herede fe gerendo heredita
tem acquirat,vetus fuit quxftio, propterea, quod cum de acqui- 
rendo agitur, non eft pupillo neceifTaria mcorisaudoricas, Infti- 
tut.de auftor. tut. Hic autem de acquTendabetedicace agicur, 
fed non íolum de ea acquirenda agitur j verum etiam de pupillo 
obl;g>ndo; quia hereditas nos xri alieno obligat, leg. more,de ac- 
quinnd. hered. Et ideo iam olim receptum eft, nec hereditatem 
acquiri > nec bonorum pofleíEonem, nec fideicommiflum he* 
reditans pupillo refticui poífe, fine tutoris audoritate, §. ñeque. 
lnjht.deauct.tut. Et hoc ita intellígendum eft,n.íi fie infans, / fi 
mfmi.n dicecur ¡nfra.

6 Defideracur f  autem hic nominatim audoriras tucoris; quia 
curacoris audoricas eft ad acquirendam heredicatem inutilis pu
pillo , etiamfi hngamus curacorem datum efle pupillo tutorem 
nabenti, vc in aliquibus cauflis recepcum eft, leg.cum in v>m.§. vih 
dt appellatio. Idque commune eft ; quia curacor rebus daeur; 
nonperfonx. Tucor aucem perfonx, non rebus, $.i. lnfittut.de 
(uut. Inheredicate aucem acquirenda noua perfona magis fu- 
ícipicur.quam nouum dominium, & per confequentiam doml- 
fiium rerum íuícipicur; nam heres in perfonam & locum defun- 
&i fuccedic, leg quídam,i-t.de edendo, Vnde dicicur hfcrédis per- 
íbnam eandem elle cum defundi. Nouell. de iur tiurand. amor.

in medio. Sciendum camen eft, fi pupillo tucor non tic, 
poííe pupillum adire magiftratum, cuius drereto fi hereditatem 
agnofcec pupillus, folemnicaeibus iuris íacisfadum eft,& here
jías pupillo acquiretur, leg.fi tnfanti, §. vIt.infr. Itg.bohorum, fupr: 
Sútdmit.ad honor, pojfeff. Hxcdehercditace pupiili per ipfum 
acqul enda.
t H!cd¡x.jricaliquis,cur laboremus, anhoo,anillo modo, an 

editas ¿cqiiiratur, cum fic com- 
tucor,qui iudicio valec,poceít e-

«  - .............................. .eique acquirere, Ecnefrüftra iri
toperiori definicióne laborauerimuS ,íubiicicür hic ,quod ad po- 
“ criorem quxftionem pertinet, Nempe f  ipfius pupilliadum 
^voluntatem, ádaequirendam hereduacei» neceflarium eíTe;

Tutorem autem ipfo ignorante ei acquirere heredrtacerhrtoil 
polle. Qáodait reícriptum: Adum óCvoluntatem pupilli iñ 
acquirenda hçredicace elle necelíananv, videturadueríari. §. vít. 
tnftitut.de hered. qual. &dtfjtr &ltg.ftauia, feqtt. vbi traditur ¿ 
heredicatem fola an̂ mi deftinatíone, & íola volúntate ac
quiri.

Reípondeo: Hxc non funtrontrariz. Nam hereditas hod 
acquiritur, nifi aut pro herede gerendo, aut adeundo,id eft,ver • 
bis voluncacem fuam teftandodeacquirédaheredicate,vc explí- 
catur m  d  v lt .In ftit ,  de hered. q u a l .& d t ff tr .  Proinde fi pupillns íe 
pro herede gerit,hic man fefte vtrumque requuitur,6cadus ge¿ 
ftionis.&voluntas, quatenus volimratisproíuo captu capaxcíV. 
Sed etfi pupillus hereditatem adir, hic quoque vtrumque requi“ 
ritur & adús & voluntas. Voluntas, vt velit heredicacem agno- 
ícere; deinde adus, vc hanc voluncacem ceftecur, vc eft in dtclo.§■. 
v lt.ln fttt.d e  h er ed .q u a l.& d tffer . Etquod dicitur fola animi deftina- 
tione hered tatem acquiri, id inrell g.-noum eft, ita foladeftina- 
tione,qux tamen teftata eft, d .^ v lt ,

Q uodt additur: Tutorem pupillo hereditatem acquirere a 
non pofle , duabus de cauílis rede conftituitur. Primo; quia 
nemo hereditatem acquirere potefl, nifi cui delata fit, dift. Ug.fi 
quü extraneüs, §.i.de acquir .hered. Defertur autem hereditas pu- 
pil!onon tutori; dcinJe hereditas obligat nosxrialieno, vtiu- 
piadidum. Tutor autem inuitum pupillum hereditati obliga
re non poteft, hon magis, quam filius patrem, aut feruus domi
num , diétdeg.qui in aliena. Quod f  de hereditate d.c mus, idem é 
etiam de bonorum políeílione dicenJum videtur, tucorem In- 
uito pupillo bonorum poflefiionem acquirere non poffe, ob 
eam, quam d xi,cauflam. Non obftat l.tutor,&l.fi pupillo* ¿ebo- 
ñor.pojfejf Lbonorum,fup. quiad bonorum poffcff.adm. vbi conftancec 
tradicur, cucorem pupillo bouohlm poileííionem pecere pofle. 
Aliud enim eft bonorum poíTeflionem pecere pupillo,aliud pof
fe flionem ipfi acqu rere. Prius rede fie, fed non acquiritur pu
pillo, nifi auciam a ueconfenferie, aut petitionem poftea ratani 
hebueri(,4/2#w«/.r«/w mleg.¿. §.acqnirere,debonor.poffef. Hxc ta- 
mén tem per ata eft in leg.fi ihfantr, tnfra. in infante,de quocon- 
fíícuicutjvccuror eius nomine heredicatem adire poífic. Secun¿ 
dum quam exceptionem & /./Wíri/,¡ntetpretandaeft, iuxtare- 
gulam iuris, iu toto iure generi per ípcciem derogacur, Un teioi 
de regul. tur.

\ J l d L . S i  a u t a . f .

I i n p p .  D i o c l e t i a n u s  6c M a x i m i a ñ .  A  A .  

P h i l i p p í e .

S i a u i a t u a  p a t r e m  t u u m  e x  d u a b u s  v n c t i s f t r i p j t t  h e r e -  

d < m , e x  f i l a  a n i m i  d e f t i n a t i o m p a t e r  t u u í h e r e s  f i e n p » t e r a t .  

I g i t u r  y f i  t e f t a m e n t o  f u o  e a f d t m  v n c i a s  á d  t e  p e r t i n e r e  d e -  

c r e u i t :  a p u d  r e t t o r e m  p r o  u u / c i a  d u a r u m  v n c i a r u m  i u s  p e r -  

f e q u i p o t á i s ,  l ' P .  X V I .  C a l e v d .  A u g u f i . S i r m *  ip f is  I V ,  &  

I i l . A . C t L f f z p S .

S  V M M A k  i  A .

i Heredita:em apette non agnofcensftvel in teftamntojelÁübi dixi- 
rityfeville vt hereditas ad heredes fuos pertitniaT, hoc ipfo herts fit¡ 
&haedtta;em tranfmittit.

i  Hertdita< vnde adita iMeiigatur,

QV .f  hereditatem fibi délatám aperte verbis noriagnóuirj { 
vt diceret fe velle heredem efle,ñeque quicquam heredita-* 

riiiii» i ii ea hereditaté attigic, li moriens in teftamento, aut alibi 
dixent, fé vel¡e,vt ea hereditas ad heredes fuos vel inftitutoá, vel 
lcgaimos perueniat, hbc ipfo heres fit, & heredicactra eranf- 
mitcitad heredes.An qi o i hic de hereditaté áuix agitur, qüíe ex 
conftiídcioncTheodofi. filiodelatacranfmietituradneporesec- 
iam non adita¡i.vn.inf.de btt,qmanteapér.tabul.hersd.tzanfmMiaU 
me.hám nondum edita illaTheodofii fuit conftitutio. Iraq; noü 
potuit hicd-cihetéditatem tr.mfmittiad nepotem, n.fiquiaápá- 
tre erat adita. Sed vnde t  aditam intelligimus,cum non acquir*. 2 
tur hereditas, nifi aliquo modo heres teftatus fie vóluiiratem fuá * 
de hereditate acquirenda,§.?//.¡hfi.de her.quaL&dtjftr.

H h h  ^  f e e f p o ü -

'“Sau lilius audoritace heí<



Refpondeo ,Qui dixit fe velle, vt hereditas libi delata ad fuos 
heredes p e r u e n i a t , Iatis declarauit, fe velle eam hereditatem pa
tris ad íé pertinere, ideoque fe heredem efle, nam niíi quxlita 
eflétei hereditas, nonperueniret adeius heredes, vt tempore 
huius reícripti ius fuit: qui voluit aliquid, id etiam volu lie iu- 
telligiiur, quod neceflário antecedí t , l, illud, dt acquir.hered. Pro- 
irtde qui fe velle dixit hanc hereditatem peruenire ad extráñeos, 
eam ad eos tranfmittej.

<̂4 d L. gu&dam. j.

Im pp.Dioclec.&: Maximian. A A . &  C C .  

Eufobinot

£)upnnmfororem tuam prius funttam effe propenis ,qua»t 
agnoficcret, ana fiatre fibi aliquid hereditatis fuifiet reh- 
¿tum: manifeflum, atque euidens eít, antequam pro herede 
çercret, vel bonorumpofleflionem admitteret, defuntti,fue - 
ceflionem eam non potuifle ad heredes fuos tranjmittere. FP. 
Cal MaijSlhirattiAA.Coflf.

S v m m a r i a .

1 Hereditatem,ijuam quisfibi delatam ignorat,adeundo,velpro herede
gtrendo acquir ere nemo poteji.

2 Hereditas non adita, quamuis fine vitio heredis adita non fiu,ad here -
des non tranfinittitur.

3 An tus adeundi ad heredes tranfmit tatur.
4- Hereditas non adita certis in cafibus ad heredes tranfmitti poteft. 
f CauJJa, cur hereditas non adita tranfmitti pofiti ¡dúplex afiignaiur.

H ic ftatuuntur duse fententias, quas initio huius tituli attigi. 
Prior t  eft: Neminem poíTe adeundo, aut pro herede ge- 

rendo hereditatem acquirere, quamuis íibi delatam, íiignoret 
eam hereditatem fibi delatam eífe,qu* fententia expreífa eftw§. 
vlt.lnfiit.de hered qual. 

z Altera f  fententia eft,hereditatem non aditam, quamuis fine 
vitio heredis adita non fit, ad heredes eius non tranfmitti,regula 
iuris antiqui, qua* refertur & confirmatur Itg.vnica.̂ .tn nouifiimo.

3 inf de cad.tollend. Sed an t  heres ius adeundi Ialtem, quod habu
it, ad heredes fuos tranfmitrit ? Ergo regula: fententia ha:c fuit: 
hereditatem,ñeque ius hereditatis adeund# tranfmitti. Quod 
óptima ratione conftitutum eft. nam heres heredis, qui here
ditatem non adiit, aut volüit eam hereditatem adire, vt heredi
tatem fui anteceíforis , & id facere non potuit; quoniam illi 
quefita non fuit: aut voluit adire, vt hereditatem eius, cuius 
iuflu & a quo delata erat fuo anteceflori, & hoc multo minus fa
cere potuit; quia illius non eft heres. Cum igitur nullo iure pof- 
fu hanc hereditatem acquirere, bene ftatuitur hanc hereditatem 
ad eos non tran fmitti.

4  Hoc tamen t  ius non eft perpetuum, fed quibufdam in caíi - 
bus hereditas non aditaad heredes tranímittitur, quoá ftatuitur 
partim ex perfoná, partim ex caufla. Ex perfonis tune, cum agi
tur de hereditate parentum in Iiberis tranímittenda, dequaeft 
conftitutio Theodofiil.rttic.inf.de hu quiante aper.tab. cuius men- 
tio eft ind§.tnnoutfitmo, deiondtt.toU.

Caufla.f cur placeat hereditatem non aditam tranfmitti, eft 
 ̂dúplex. Prima, fi heres, cui ius dtliberandi tribuitur conftitu
tione, intra tempus ad dtl berandum pratílitucum oeceíferit, 
leg.cum in antiqutonbtu, infr.hic. cuius item mentio eft tn dici. §.<« 
nouifiuno.

Á itera cauíla eft, íi is,qui legitimus heres eífe poterat defini
do, inftitutus fit abeo, teftamento fuo, inquo is,qui in vtero 
erat, preteritus fit. Nam íi hic, dum pendet,an pofthumus na
fcatur, nec ne, deceíferit, non adita hereditate,placet eius here
des petere pofle bonorum poífcílionem ex¡rquo& bono, leg. 
illud, §.v/r. lfequen.dehonor, pojfijf. contra tabul. leg. ver.tre, de acqui- 

rend.hertd. Has quoque exceptiones attigimus fupra adl. 
emamipata.fupr. qutad bon.pojf. ai- 

mu. pojf.

I m p p .  D i o c l e t .  &  M a x i m .  A A & C C  

C l a u d i o .

Licet incontinentifui her caes fie paternk non immirCHt 
rint bonis: tamen ignorantes delatam fibi effe hereditatem 
longi temporis prsfcrtptione, quo minus hanc refte vindi 
cent, excludt nonpojfunt. S. XVII.Calend. lámar Sirmii 
A  A. CoJf. '

S v m m a r i a .

1 A n  vindicanti hered itatem  obflet longi tem poris pr&fcriptig.

2 Qutdfi poffeffor triginta annüpoffederit hereditatem.?

Filius, quiin poteftate patris morientisfuit, patri defiinóto 
exftitit ipfoiure fuusheres ;etiamíi ignoretpatrem defun- 

dum efle, leg.$.fupr.hic. Heres fadus hereditatem fui iuris re
de vindicat a quibufuis poífeíToribus, qui hereditatem pro he
rede , vt pofléfl ores poílident, iregulariter.ff.de bered.petit. thert- 
ditas, fupr.dtitu.depet. hered. Qusefitum t  eft,an vindicanti ob- 
ftet longi temporis preícriptio, íils, áquo hereditas vindica-1 
tur, bona fide eam hereditatem longo tempore poífederit, id 
eft, i o. annos inter prefentes, 2o. inter abfehtes, l.vltim, infr.dt 
long.temp.prafcript.Lvlt.de vfucap. transfor. infra. Mo’uent quzfti. 
onem conftitutiones, quibus eííicitur, his, qui rem aliquam bo
na fide & iufto titulo inicio poílident, competere preícriptio- 
nem longi temporis, l.i.&tot.tit.infr.deprafcr.long.temp. Ec pla
cer hereditatem vindicanti non obftare longi temporis pratícri- 
ptionem,qulcunque heres fit,qui hereditatem vindicabit,vt hic 
traditur, & leg.hereditatis, fupr.de pet. hertd.ltg.diutina', infr.dt pra- 
feript.long.tempor.l.hereditatem, infr.in quibus caufis long.temp.pu- 
feript. cejf.

Non obftat, quod longi temporis prefcriptlo bon* fidei pof- 
feflori datur. Non enim folum hac conditione datur, fiquis 
bona fide poífederit, fed hoc amplius, fi iufto titulo, diél. legi. 
&leg.penult. l.nullo.ie reivindicat. Is autem, áquo hereditas pe
titur nullo iure poflidet. qua: ratio íignificatur in ditt. leg.diutina, 
infr.de (ong.tempor.prafcript.&ditt.leg.hereditatem, infr.in quib. cauf 
fisceff.long.temp.prafcript. idque intelligitur ex definitione pof* 
íclEonis. Nam petitio hereditatis competit aduerfus eum, qui 
pro herede, proue polfeífore poflidet, dicl.l.regulanter, deherei 
pet. Is autem poílidere dicitur pro herede, qui putat íé here* 
dem eífe, &non eft. Pro poífeífore autem poflidet predo,id 
eft, is, qui non putat etiam fe heredem eflé, l.pro herede, inptin. 
&§.vluum lfeq.depet. hered. Neuter igitur iftorum titulo pof- 
fidet, cum neuter fir heres, nec illi prodeft, íi putet fe heredera 
eflé. non enim ideo heres eft; quia fe eflé putar. Denique er. 
ror tituli vfucapionem nomdíetz,l.Celfus,devfucttp. Quidfif1 
poífeífor hereditatis 30. annis poífederit hereditatem ? Re
fpondeo; Nocebit vindicanti heredi triginta annorum preferí- 
ptio,fiue fit filius defundi, íiue extraneus,lfisut, infr.depnfirift. 
Se:vel 40. annorum.

t̂ AdL. Site bonu.io.

I m p p .  D i o c l e t i a .  Se M a x i m i n .  A  A .  &: C  C .  

S a b in a ? .

Si te bonis mater nis maior quinqué &  viginti annis tm- 
mifcuifli: ñeque inopia patris te excufiat, ñeque visfatr# 
portionem tuam vel tejiamentum eripientis arceredeexa- 
ciione creditorum , qui iure ciuili pro hereditaria portione 
te conumunt,poteft. S.XVI Kal.Ian.Sirmi/yCáfiaribus CoJf

S v m m a r i a .

1 Heres bonis paternis fefe immifeens, fi hereditas eiw foluendo non

fuent , vtrum creditoribus ita teneatur, vt de f u o  foluere co
gatur.

2 Qutdftfrjter,velaliusportionem eius htreditariam occupautrit, vt
tisfatisfatertnon pofiit.

Q u o d



A d T i t .X X X ,L i b .V I .C
y*"\ Vodinextraneis hereditatis adido, aut pro heredegeftio, 

valer in fuis heredibus mmixcio. Heres extraneüs h e 

re Jicatem adeundo,aut pro herede gerendo fit heres, ita vc iure 
ciuili poftea lepudiare non poflit Linf.prox.tit. Eodem modo& 
fiius heres,cum íe bonis paternis immifcuir, ita eííicitur iure ci- 
ijili ítius heies»vt nec iure pretorio habeat abílinendifacultatem 
LHtcefariú.dedcq.her. ln fuis heredib. immifeere fe bonis idipfum 
cft,quod in extraneis pro heredegerere, id eft, ita fe immiícet fi
lias bonis paternís,cum aliquid gerit tanquam he, es patris,l.eum 
bonv,áeacq.ber. Sed extraneüs dicitur adire &  pro herede, id  eft, 
lanquam heres gerere; quia venit ad bona nondum qu*fita, fed 
oblata tantum, idque facit, non quia iam fu heres, fed quafi he
res. Suusautem priufquam fefe immifceat patri heres eft,& do- 
m inus rerum hereditariarum: ideo íi eas res attingit, dicitur fe 
fuis bonis immifeere. *

fichare de maiorezy. annis here le dida funt, vt mido huius 
relcripti d-.dum eftjquia minor íiue hereditatem adierit,cum ef- 
fec excraneus, íiue fuus fe immifcuerit,ita fit iure cómuni heres* 
vc camen poflic impetrare in integrum reftitutionem, vt fibi re-
pwiiare.aut (efe abíW.ere liceat bonis,fí>y£ v f  f o -

redfup. Heres ita fadus,vt fupra didUm eft,ftatim obligatur cre- 
dicoribus hereditariis, de quo effedu hic agitur, quasriturq; pri- 

i mum, t  quid fi heredicas eius non fuerir foluendo?
Relpondetur,eum nihilominus obligari hereditariis credito- 

iib;is,proqua parte heres eft, vtfi n on  foluendo lit heredicas,
x de fuo dependere cogatur, l.mareje acquir. hered. Rurfum f  quid

li huius heredis fratet, velaliu p o rtio n  .m elushe .editariam ei 
occdpauic, vt non habeat, vtfati facete  p o iE t creditoribus? Re- 
fpó ideo h o c  ei nihil prodeíTeadueifus creditores, óptima rati- 
üne: Ñam quod portio eius hereditaria occupatur ab aliis cafus 
fortuitus eft. P o rro  ñeque in ce n d iu m , ñeque quiuis alius cafus 
fortuitus, a?re aliene eximir ctedicorcm, leg.incendiumyfup.ficert. 
ptt. Praítereaharcipfaocciipatiomiuriaeft , qua? fit heredi: in
iuriam íibi fa d a  heres ad aliorum  iniuriam proferre non debec:

, feu iniiir>a vni tada.non debet nocere aliis, Lfi per imprudentiam. 
inprinc deewcl.

K sfd L . Renitente, n . 

Impp. Dioclet. &  Maxim» A  A. &  C C . 
Philumenaí.

R e n i t e n t e  t e p  i t e r  t u t u  j n  c u i t u f u i f t i p o t e f t a t e ,  ñ e q u e ( j> e m  

d e l a t a  u b i  U g tt in jM  q t i& r e n d & fu c c e f f lo n is  a b f u m e r e , ñ e q u e  h e -  

r t d i  t a r t o s  m a n u m i t i e n d o  f e r u o s , h i s  p r  ¿ f t a r e  l i b e r t a t e m  p o -  

t w t .  S .  ó . I d  F e b . S i r m i j ,  C C .  C o j f .

S v u  m A r í V m .

I D ela ta  filio fa m ilia s h ered ita tep a ter  non p o te jl  in u ito  filio  repudiare 

hered itatem , vel ta m  a c q u it ere ¿ e l  res hereditarias alienare.

, 3Ll£reditate filiofamilias delata, quarr, uis hereditas adita ac - 
quiratur patri in totum, auc faicem acquiratur eius frudus j 

tamen foli filio heredicas defercur,ita vt nifi filio adeunte acquiri 
Ron poílic i quia fi recufabit heredicatem,cogi non poceft. Hoc 

in feruo herede inllicuro locum habec, ir uro magis in filio - 
ramillas,/ 3 ftip .d e i n f i i t .& fu b f t i t .  Huc facit l .q u ilib tr u ^ .v lt .d e v u lg .  

hfipofihum us.delib . & p o f t u ?  Ex hoc iure ha:c íunt confequencia, 
,qu* hoc referipto tranduntur, fcilicet delata f  filiofamilias he- 
redirate, patrem non poífe inuito filio repudiare heredicatem, 
veleam aíquirere, ve) res hereditarias alienare, &in fumma ius
Wil muiti immiríucre fado fuo non poceft: non poteft pater 
*am hereditatem repudiare fine filio; quia neceo inuito acqui- 
r«epoteft, L u q u i hir es,$.vlt.Lis poteft.de acquir.hered* Non poteft 
P̂ er eam hereditatem acquirere inuito filio ; quia folus 
a '̂urere poteft, cui delata eft, Lfi quis extraneüs,ii.de acquir.be ■ 

l w* hlio autem delata eli hereditas, non patri. Quod fi pater 
; nuito filio acquñere 11011 poteft, palam eft, eum feruos heredi- 

nosmanum.rtere non políe, res hereditarias vendere, aut de 
¡ Ctls ftatuere: hzcenim folus dominus facere poteft, 

r̂egu!. iuris: Nemo plus.&ctde reg.iur. Iam autem effedum 
pnmum dominum non eíle. Hinc intelligi poteft licere íi-

De iuíe deliberandi, écc. ¿ ,
lio hereditate fibi delara procraftinare adírion&m.&in idtertr 
pus reticere, dum fui iuris effíciatur, vt fui iuris fadus heredi'» 

tem adeundo fibi acquirac in totum,&  quod ad proprietatem • 
quod ad vfumfrudum attinet,/.w» eft dubium jnfh.

<^íd L . Non eíl dubium-ts .

I m p .  C o n f t a n t .  A .  a d  L e o n t i u m  C o m i t e m  

O r ie n t is - .

Non est dub 'tum ,fi priufquam filius tuffupatris adiertí 
hereditatem proprUpoteftatü efte^ ftt, arbitrio fuo eun̂  
dem hancfibi potuijje qu* rere.Dat. /7 . kal April, Limenio é* 
CatulinoCojJ 34^ .

S V M M A  R 1 Ai

i Filiusfam.fut iurisfaft us anfuo arbitrio hereditatem antea fibi deU- 
tam adtre pofíit,&fipotefisvtrum fibi,an patri acquitat.

1 Vnttmquodquepjtriptr filium duabus de caufis acquiritur.

piliofamilias delata hereditate, fi priufquam adiret, íui iuris 
a- taótus lit puta a patre emancipatus, qUxritur,f fi poftea he- Jr 
reditatem adire vclir, vrrum fu o arbitrio poflit,&fi poceft, v* 
trumei, an patri acquiratur eatenus, quatenus acquifirum’eí-

* “ ûm er5C ln poteftate, eam ad iíTet ? Ec refpondetúr, eum 
non folum arbitratu fuo adire polle, fed etiamfi adiret, fibi he. 
reditatem acquirere in íolidum, nihil patri. Mouebat incon- 
t ra nam fen ten t< am exempium ftipuladonis & contraduum, 
Nam h filiusfamilias ftipulatus fic fub condicione, fi nauis ex A- 
fia ven erit, quamuis emancipato eo conditio poftea exfiftit • ta
men nihilominus obligationem&a&ionem acquiri patri,non 
hüo.vtípedeturid tempus,quod ante fuit, non id,quo conditio 
exfiftit. At hereditas cum defertur filiofamilias , omnino íub 
conditione acquiritur, fieamadeat; proindefi pendente con. 
ditione hac, fui iuris fiat, 5c poftea hereditatem adeac, eodent 
exemplo videtur dici debuiííe hereditatem patri acquiri > non fi, 
lio,vt fPedetur id tempus,quo conditio exftitit. Ius dé condi- 
donaU ftipulatione fupra didum eft inleg.fi filiusfamilias, de verb, 
obligat.

Refpondeo i exempJurffnos mouere non deber. Nam ínter 
omnes iuris audores conftitir, differre inhac re ftipulationes i
teftamentis,feu differre, vtrum filiusfamilias ftipuletur aliquid ,
&hoc fub conditione: anvero filiofamilias deferatur al-quid 
teftamento. Sub conditione ftipulatio fit, vtomnimodoaequi- 
ratur patrf, quandocunque conditio exftiterir. Quod autem te - 
ftamento relidum eft íub conditione,id non al ter acquiritur 
patri,quam fi filio manenre in poteftate, conditio exftiterir (, 
qtu legata.de regtil.iuris.leg.fivxotein.infra,de condition.infert, Idque 
i'gnincarur m diü. leg fi filiusfamilias, de verkobltgat. D-fferenti« 
rano mulcum quxfita eft,in quo aliis aliud videtur. Hircrario* 
quam dieam, certaelt Vnumquodquet per fihum patri ac- A 
qum pocelt duabus de cauílis; vel quia filiofamilias iam quar- 

m he; ve] quiaineoacquirendo filiusfamilias aliud fecerit; 
Nam quod filiusfamilias fecit, dixitue,quod ad acquirendum 
pertineat, id feciífe&dixi líe pater videtur voce filii j §.five± 
ro. § poft morttm. inftit. de inútil, fiful. L quodcunqtie. de verb ob- 
Itgat.

Exhicrationefit, vt ftipulatio condidonalis áfiliofamiliag 
interpola, ftatim acquiratur patri; quia etfi pendente condi. 
done nulla obligado eíTv.1 poteft > qua: acquiratur velpatri, velfi- 
lio; tamen filius ft pul-rus eft, vt proinde habendum fit, quaíi 
patet 14¡f.ulatus cífer. Quodiipaier ftipulatus eílet, nemo ne- 
garet, quandocunque condicione exfiftente¿ obligationem ac
quiri patri. Atinlegaris& hered¡tatibns,qua: fub condidontf 
deferuncur, vel exprella,vel tacita, riuila ex his cauflis intermedie 
pendente condidone,propter quam cauffam herediras*aut leea - 
¿üm patri acquiri poílit. Nam pendente conditione legztí, aut 
hoedmn. nul a tes eftqux.cquir.mr, etiá filio.nedum patri, 

' trb-M -Sei nccnlegato,auc hereditate voluntaí 
fUnfattltlias internen,t, oua legatum, a„t hereditas deferatur! 
H ic  entm deferuntur fola volúntate teílatoris (¡ne fado he- 
tedis, aut legatara Manifefta igitur tati9 eft, «ur uecjue !e~

g a t u t r t



g a tu m  conditio hale, ñeque hereditasfatri acquitatur, fi filio e- 
niancipato legati conditio exfiftat.

i ^ í d L *  N e c  e m e r e  j ó ,

Imperatores Arcadius &  H onorius A A . 
Annodio.

N e c  e m e r e ,  n e c  d o n a t u m  a d fe q u i^ n e c  d a m n o f a m  q u i í q u a m  

h e r e d i t a t e m  a d i r e  c o m p e U i t u r .  D a t u m  V I . K a l .  I a n . O l i b r i o

&  P r o b t n o  C o J f.39S •
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i istmo rebus adhuc integrú mere,aut vender t cogitur >fecusfir es non 
fuer.nt integra,& num. 2. 

i  Nec hereditatem inuitus quifpiam adire compellitur.

1 VTErao t  emere compellitur, auc vendere, leg.muitumjupr.de 
contrahend. emti. quia emtio contradus eít,&is> qui »olo 

con le nía perficitur,/¿g.i.§ vlt.de contrabeitd-eint. Et quamuis íolo 
coníenfu non perficeretur; tamen coníenfu vacare nonpoifec,
li effet contradus. Nullus eít: contradus fine conuentione Se 
confenfu, dleg.i.S.i.depaft. Nonconfentit autem,qui cogitur; 
nihil enim tam contrarium eíl voluntad,quam vis, l.nihil con fen * 

z fui de reg.iur.l.t. quod metus cavjfa. Sed hoc ita eft, ffiab  initio de 
re emenda agatur rebus adhuc integris. Nam íi quis partem 
communis fundi emerit , & iudicio communi diuid. altera pars 
adtud cita íit emtori, hxcquoque pars venditori inuito acce- 
dir, l.\uliams.%.idem Celfus,dea£l.emti. Quad item fit; quia qui fe
mel partem emit volúntate fuá, ea voluüfe intelligitur, qux ne- 
ceílario accederent. Idemque iu hereditate acquirenda rece- 
ptum eft. Namab initio nemo cogitur fubire hereditatem; íí 
tamen hereditatis partem adierícquis, deinceps reliquorum co • 
h ere Jum portiones deficientes inuitus accipiet ,LquicUmjnfr.bic. 
Nemo donatum accipere cogitur, leg.inuito.de reg.tur.leg.hoc ture. 
§.nonpotcJI.dedonation. l.inuitus. §.vlt.de regul.iuris. Idque eadem 
ratione; quia nemo emere cogitur; quia nemo rem accipit, niíi 
voler.s.nec transfertur dominium ,míi rum ex vtraque parte cra- 
dentis& accipientis concurrat afFe#us, /. inomnibus. de obligat.
& aftion.

Non adueríatur huic íententi*, quod dicitur per íeruum et
iam muito domino acquiri, l.Jcraus vetante, de verb.obligat. l.etiam 
inuitis.de acquir rer.dom. Item quod dicitur, vnumquemque pro 
debitore íoluendo ignoranrem& inuitum debitorem liberare,
lnftit.quib.nied.ob'ig.toll.in prJ.foluendo,de ntggejl.l. Ioluttonem.de folu.
Ñam nec donatum feruo inuito acquiri poifet inuito,feda feruo 
quxfitum acquirerur inuito domino: verum in períona domini 
non eíl donatum aut etiam fimpliciter datum. Non enim vt da- 
ttim dominus acquirit, fed vt rem,qux a feruo data eft tanquam 
frudum íerui percipit per confequentiam rei íux, quemadmo- 
dum Se frudus ex íua re perciperet Se perceptos acquireret, l.qui 
feit.%.i. de vfur. Sed & illud, quod quis nomine debitoris foluit, 
creditori nunquam inuito acquiritur. Nam creditor nunquam» 
accipiet, niíi volet.cum autem accepit,debitor inuitus liberatur; 
non quia illi quicquam detur inulto, fed quia inuito obligatio 
adim tur,quod per rerum naturam facere licer. Eadem ratione

3 t  «ec hereditatem inuitus qu fquam compellitur adire: sequiri- 
curemm hered.tas extraneis heredibus \o'cnv.bas,§ vlt.lnflit.de 
her.qtul &d>ffer. Acquiritur quidem hereditas neceflariis here- 
tnbus iam inuins,vt feruis & fi iis, qui in poteftate morientis fu- 
ei uiit,in quibus eíl fuperuacua,d.l.tnfuis.defutí & legit.

A d  L .C re tm u m .iy . 

lmpp. Arcad. &  H onor.& Theodofl A A A . Anthe-
mio,príEfedo prxtorio.

Cretionum fcrupulofam fo'em .‘ita tem hac lege pin: tus 
amputar; 1 ecermmws.Dat.r Ka'.Aprü Conftantnop.Hono- 
no 7  (frThtid.AA. CoJf.<¡ oji,

^ v m m a r i A;

H ereditas heredibus e xtra n e  'u q u ot a cqu ira tu r  m odis} &  n u .7 . 
Pro herede f e  g erere quid.

A d ire  hered itatem  quid .

Adire hered itatem , &  p ro  herede g erere, q u id  di f f  erant.

Adtre hereditatem  vnde d iclu m .

A d itio  olim  fo lem n i v e r b o r u m fo r m u la fie la t, &  qu a  illa. 

Agnofeere hered itatem  q u id .

E T adeundi verbum, quod fupra vfurpatumeft, Se cretionis, 
quod hic commemoratur , nos admonet, vt quxramus* 

non folum quid his verbis íignificetur, fed etiam quibus modis 
acquiratur hereditas extraneis heredibus, quem locum initio 
huius tituli obiter attigimus. Ec acquiritur -j-extraneis hereditas 1 
íola animi deftinationc tl.f i  a u u .ftip . fed hic animus declaratur aut 
adeundo,aut pro herede gerendo. Vnde totidem modis heredi
tas acquiri dicitur extraneis heredibus;tunc enim ponúturin his 
locis,l.cum  tn a n tiq u io r ib u s .in f.l.& fi  quis. §.fiq u is .d e  religió.l.quamdiu 

in jlitu tu s.d e  acquir.her.Qux genera ita diílinda funt,vt ñeque qui 
adir,pro herede fe gerere,ñeque qui pro herede gerit,fecundum. 
fignificationem verbi adire intelligatur: vnde dubitado tn l.fi quis 

m ih i bona.% fed q u td ji,d e  acquir.her. Pro herede t  gerere,eft facere ¿ 
aliquid,quod non poflis facere vtiliter,nifi iis heres,vt4d/.i.ó-2. 
didum. Sic didum,quaíi pro domino gerere > §.v lt .In ji.d e  hered. 

q u a l.& d if fe r . Adiref autem hereditatem eft aperte & reda pro.} 
fiteri, fe velle heredem eíTe.quod fit verbis,vc eft in  á  §.Wf.vel nu- 
tu,cumquis interrogatur,an velit heres efle,& annuit,1 feru o .§.fi 
p u p illo , a d  Trebel!. vel icripto, dum fe velle heredem eíle feribit, 
arg.in  l.i.d e  4 «̂/r./;«r.Extquibus definitionibus intelligitur,adire 4 
eíle nudx voluntatis; pro herede gerere efle fadi Se adminiftra- 
tionis. Item adire habere apertam profeílionem voluntatis de 
hereditate acquirenda: pro herede autem gerere nullam volun
tatis profeffionem habere, fed fadum ipfum, ex quo deinde ra
ciocinando animus agoofeendx hereditatis colligicur.

Adire j- heredicatem ita cidum eft,quafi dicas iré ad heredita- f 
cero,vt eam habeas. Vnde pro verbo adeundi veteres hac vfi íunt 
formulan t dicerent: Eum heredem,qui vellet heres eíle,accedc- 
read herediratem, feu fucceíllonem, /.3. fu p .h .t it .IM t.d e  acqu.btr. 

Aditio folimfieiifolebat folemnibus verbis, vt dicimus exfra-6 
gmentis Vlpiani t i t .d e  h ered .in jlit. Solemnis autem formula bate 
erat: C u m  m e Lucius heredem  in jlitu e r it, eius h ered ita tem  adeo, cerno- 

que. Ex quo verbo poftremo genus aditionis c u t i o  appellatum 
eft. Tune autem necefle erar verbis his folemnibus heredita
tem cernere ,cum teftator heredem inftituerateum cretione,vt 
teftis eft ibidem V lpianus,id eft, cum ita eum heredem inftitue- 
rat,vt fimul iuberet eum cernere hereditatem fuam intra cercos 
diei, quos illi prxftiiuebat, vt vellet eos dies vtiles efle, quibus 
feiret heres,poíletque cernere: interdum ita, vt vellet efle con
tinuos. Hoc pofterius dicebaturcretio continua, quod exige- 
ret dies continuos.

Prius cum faciebat, dicebatur credo vulgaris,quod vulgo te- 
ftatoresin cretione iniungenda ̂ e s  vtiles exigerent, quibus 
heres feiret, poífetque hereditatem cernere, ad quod allufit An
tón. lib .z .d e o r a to r . cum ita loquitur: E td ic a m ,q u o d  fcio  potero’  

q u e ,v te ftin c r e tio M b u s . Sic enim legendum efle poft edita illa fra
gmenta Vlpiani inteliigimus, vt prius perperam &nullo knCa 
ledum fit, vt eftin conditionibus. Hac conftitutione crecio- 
num íolemnitas fublata eft, poftquam conftitutione cfteAum 
eft, vt ad acquirendam hereditatem nihil intereflec, vtrym quis 
pro herede gererer,anadirct,&in adeundo vtrum folemnibus 
verbis vteretur,an non ? Et hoc eft, quod in  § .v lt .  In jl.d e  her.quaL 

dicitur; Q w b u fcu n q u e verbis ie c la r a u e r it  quis v o lu n ta tem  fuam  deas- 

quirenda h er ed ita te , h ered ita tem  acquiri. Ñeque eo minus ra m e n  

etiam nunc rede dicetur adiri Se cerni hereditas: vtrumque e- 
nim per rranslationem dicitur, & alterum fine altero m acqul- 
renda hereditate efle non poteft. Nemo enim adit hereditatem, 
idcft.acceditad hered t:.tem,vtacquirat,niíicernatanimo» tan
quam íuam, nec cernir quifquam, nifi qui prius ad eam accelle- 
rit,ideft,vno verbo,qui eam adierlr. _

Manent ¡gitur dux illx ípecies diílir.dx, 2cquirendx nere • 
ditatis,qnas lúpra poíuimus, aditio Se pro herede geftio» ñeque 
plures ípecies !eguntur,vt apparet ex iis lo c is ,quos de iis duabus 
Ipecicbus fupra retulimus.Neq; adeo plures efle poflunt.fi here 
ditas fola animi deftinatione acquir¡tur,vt acquiricur.Süt tanie q.
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fante, iure patrio capare poteft , ac fi infanti fuijfet qutfita.

3 Hereditas infanti dtlata ,Ji defunclc párente tn tutor t í  fit poteftate» 
quomodo acquiratur & ad quos tras)fmittatut?& nu. 4. 

f Hereditas, tutore non adeunte ,ad quem poft mortem infanta trañf 
mittatur.

6 Hereditas pupilti, qui máor eft infante, quomodo & acquir ai ur& 
tranfmtt tatur.

Ad Tit. XXX. Lib. V LC. Dciuredeliberándi, & c
ijiediutóone vfí funt,vtdicerent hereditacem acquiri, aditione,
•roherede geftione.cretione^mmixtionejagnicionc, que diai-
fioexígnorancia vcrboram,^: manifefta impericia iuris nata eft. 
jjam primum certi iuris eft,immixtione hereditatem acquiri nó 
poflc»n̂  ̂ ls hetedibus,in quibus íolis locum habet immixtio, 
v£diÁum4á/jS tefup. Nam iui fiunt heredes, fiuefeimmifcue- 
finr,fiuenon, vedidum fupra Cum ¡pío iure illis heredi
tas quarfita íit ftatim ab initio: eam nulio/uo fado poftea am
plius quxrere poílunt,§.yíc itaqae.lnji.de aflion. Iure quidem pre
torio iis,qui feimmifcuerint, denegatur abftinendi facultas,/.»*- 
fijjkiiis de acquir, her. Sed non item immixtione acquiritur iure 
pnrtorio. Acquiritur ipfo iure tam ex legibus,quam ex edido 
prstoris i fed acquifita retinetur iure pretorio poft ímmixiio- 
nem; quoniam fi fe ifnmifcuériiít, poftea abítinere non poíTunt.
C re tio n eautem acquirebatur olim hereditas,  fed cretio nihil a- 
Hud erar,nifi aditiololemnis ,vt teftantur verba cretionum ; Eius 
itreditatem adeo, cernoque. Q ue verba coniunguntur, non quia 
diuerfa: hic res íunt adire &cernere,fed vt magis animus adeun- 
tisintelügeretur»

Agnitionem autem diftinguere ab aditione, & nouam fpe- 
ciem acquirende hereditatis facere,fummeeft imperitie. Nam 

8-f tgnofcere hereditatem nihil aliud eft, quam teftari fe heredem ef- 
[tszlkjftauia.fup, Hoc autem nihil aliud eft,quam hereditatem 
idíre.Qupd ii propter verbum agnofcendinoua fpecies acquiren- 
¿t hereditatis ftatuenda eft,debuie etiam dici hereditatem ac- 
quinadmiílione, amplexatione, fufeeptione. Nam & heredes 
cum adeunt hereditatem,dicuntur hereditatem admittere, /, ¿§,
¡de acquir berlquidam.infr.h. Dicunturetiam ampledi hered ita- 
icnhLqutfttum.de acquir.beredJ.filibertifup.de bonis líber.Dicuntur 
etiam fufeipere hereditatem,l.eum bonis.deacquir.btr.̂ .vlt.lnfiitM 
hereiqual.&dijj» Sed ha?comnia plur̂  verbalunt,fedvnam ean- 
demque rem fignificantia.nempe aditionem,& teftationem vo- 
Juntatis de acquirenda hereditate. Nam hec tria, agnofeere, am- 
píeüi,admitiere hereditatem,didz fine per translationem,dudaab 
üs,qui aliquos tanquam amicos fuos agnoícunt,pro fuis ample- 
duncur,& falutati ad íe admictunt 8c íufcipmnr, vt probent fe il
los vere pro fuis agnofeere , quod in hereditate acquirenda facit 
is,qui vult heres eíle. Eo dem t ran slatio eft in verbo adeundi,(.\uod 
in prioribus verbis hered icas íic accipitur,quaíi eífet res mobilis, 
que ad nos veniar. Inadeundi autem verbo lie de hereditate agi
tur,quaíí res fit immobilis, ad quam accedamus, & ad quam in- 
tromitramur. Qua ratione heres cum adit hereditatem, non 
tantum dicitur hereditatem admittere, fed etiam dicitur eodem 
ícníu admini ad hereditatem,l.fifirum.de acqnh.ber.fup.qui admitti

K ^ íd  L .  S i in f a n t i.  18.

Impp.Theodo£&Valentín. A  A.ad Senatum.

Simfiinti, id efl, minorifeptem annit, inpoteftate patris, 
vdaui, velproaui conjlituto, vel conflitut*, hereditasfit de- 
relitta, vel ab inteftato delata a matre, vel linea, ex qua ma- 
lerdefiendit, vel aliis quibtfiunque perfonis: licebit parentis 
"Mñus fub quorum poteftate eft,adire eius nomine heredita- 
Um, vel bonorum poffeffioncm petere. ^ I. Sedft hocparens 
*t&xerit, &  tn memerata Atate infins decejferir-tunc páren
t e  quidem fuper¡litem omnia. ex quacunquefucceffione ad 
tundem infantem deuoluta,iurepatrto quafi iam infanti qut- 
fia capere. ^ 2. Párente vero non fubfifiente fiquidem poU 
titu obitum tutor infanti fit,vel datusfuent:poffe eum etiam 
*dhuc infante puvillo conjlituto eitts nomine adire heredita- 
Unfiue viuo párente, fiue poft mortem eius adeum deuolu- 

'uelbonorum pojfefjioncrh fet ere, é  eo modo eidem mfanú 
”treditatem qu<treret(yc.

A.

1 Hereditatem infanti, qui parentem mafeulum habet, delatam folus 
P*ttr infantis nomine adirê t̂  acquirere poteft.

1 JWft htndttatm tnfamt delatam adire neghgem, eam,mor tuo w-

HAc lege ius conftituitur inprímís animaduerfione dígnurú 
de hereditate, que pupillo delata fít, tum acquirenda* tuirt 

non quefitatranfmittenda. Sicquoque aliud ius lex conftituit 
in infante > aliud in eo , qui fit maior infante. In infante vtra
que in parte, id eft, tum in acquirenda, tum in tranfmittendaí 
hereditate lex iüs conftituit fi’igu' are &  nouum, a quo pofteri4 
oribus conftitutionibus receífum non eft. ln eo autem, qui 
maior eft, ius antiquum obtiner. Rurfum in infante diftingui
tur isinfans, qui patrem, aut alium parentem mafeulum haber* 
ab infante, qui párente mortuo eft in poteftate tutorum. De 
eo, qui patrem habet, ius eft conftitutum in princ.& verf i. Aó 
primum de hereditatis infanti acquirende ratione 4 ad hánc 
fententiam.

Quecunquethereditas dehta erit infanti, qui parentem I 
habet maículum, hanc pattr íolüs infaotis nomine adire poteft, 
eique acquirere. liiquofi regulas iuris fequemur, multa funt * 
que hule íententieadueríántur,íed,vt dixi,ius fingulare eft con
ftitutum & nouum, ideo que contradicuntur, nihil negotii eft 
diluere. I. Opponitur l.potuít.Jiip.h.vbi cauetur hereditate pupil
lo delataipfius adum 8c voluncarem eíTe neceflariam in heredf- 
tateaccipienda. R.eípondeo: Hac lege infantemexcipi,inqup 
propter vtilitatem ¡nfantis ab eo Iure confulto difceíTum fu , 6c 
mérito. Nam infans neq; hereditatem adire poteft, vt illius do
minus, neq; pro herede vilo modo gerere, fi vere iudicare volu
mus. Nam pro herede gerere fadi eft,fed &  nihilominus animí 
eft,nec quifquam gerit,nifi quianimo agnofcit hereditatem,l.pra 
berede.l.gerit.de acquir.her. Proinde priufquam hereditas infanti 
amitratur.rede conftitutum eft,vt ei acciperetur á patre,quam- 
uis ipfo ignorante,nec confentiente,qui alioqui nullum intellc* 
dum habet, § .pupillus, Inflde tnut.Jltp.

Pugnat etiam hoc ius cum regula iuris de acquirenda heredi» 
tate. Nam quibus ex cauílis repudiad hereditas non poteft, iif- 
dem nec acquiri poteft, l.Jjquts extraneut.§.\,de acquir.keu Pater 
autem fine confenfu infantis repudiare hereditatem non poteft, 
l.is,qui heres,§ .vlt.de acquir. her. Proinde nec íécundum hanc te* 
gulam acquirere poteft ignorante infante. Sed hic ius fingula- 
re eft pro vtilitate infantis conftitutum, vt ei acquiracur heredi* 
ras. Poftremum eft commune ius, quo conftitutum eft, ne citl 
hereditas ignoranti acquiratur & inuitus obligetur ere alieno, A 
C.inpr.de acquir.her. quo placer pupillum,neaudore quidem pa- 
tre,obligan pofeJ.vlt.S.puptlhts.deverbMg. Sed& hic,vt dix-i* 
ius fingulare eft, vbi non de obligando tantum infante agítur,íed 
hereditate el acquirenda: neq; iniquum eft, infantem ignoran* 
tem,per confequemiam obligari.Nam fi maiora funt cummoda 
hereditatis,quam incommoda, nullum damnum eft infanti he-̂  
reditatem ĉquifiuilíe. Quod fi maioraerunt incommoda, quaí 
preter fpem emeríérunt,vt fit,pe hoc quidem ei damnofum eftj 
quia licet ei,cum adoleuerit,aut fui iuris fadus fuerit, impetraré 
in integrum reftitutionem,l.vlt.§.vbiautem.inf.de ton. qua Iiberis.

Vt autem fingulare ius eftin ratione henditatis infanti accí4 
piende, cum patrem habet, ita & fingulare ius eft in hereditate 
tranfmittenda. Nam hic in verf.zÁta conftituitur* Si f  pater he- A 
reditatem ihfanti delatam adire neglexerit, patrem eam heredi- 
tatem mortuo infanteiure patrio capere pofle, quafi infanti fil- 
iffet queíica. In quo primum fingulare ius eft, quod cónftituí* 
tur de hereditate tranfmittenda, que aditanon fuerit, neqüeab 
infante,neq> a patre. Eft enim contra regulam iuris;quia heredi 
tas non adita non tranfmitcitur,/.p». §.in nouifitmo.inf.de ccrtd.tolieiíi 
Et ideo hic cafus notandus eft,&adiiciendus his,in quibus regu** 
lam iuris locum non habere dixi adUfup.DemdeSc illud fingula
re,quod pilacer, hanchetedíraté non tranfmitti ad heredes qüoG 
uis infantis,fed ad parentem mafeulum dmitaxat. Air enim con* 
ftitutio,xft«^4/m:deinde in §.Jtn lero.eadem %.conftituiturita,íl 
infans,qui non habet parentem,decedat hereditate non adira*VS 
heredius non tranfmittatur ad eius heredes/ed redeat ád eos ad 
quos pertineret,fi infanti non cffet delata»

Hic qusfiium «ft, quo iure pacer eam h«re<iitat«m ciplat Se
an sa»



ancapiatfure peculij: nam quotiefeunque filiosfamilias intefta
tus decedir, vt hic infans, qui fuic in poteftate,deceffit,toties pa
tee bona fi'ij occupat tanquam fua,peculii iure,etiamfi eflent bo
na caftrçnfia,aurquafi.mulromsgisfierunt aduentitia? lude 
pecul.caftr. H o c  autem ideo quxritur i quia fi pater hanc heredi- 
tatem peculii iure occupat,eam capit ipfo iure fine vllaaditione, 
fuo iure,eoque etfi ea adita non erit, nihilominus eam tranfmit- 
tctadquoícunque heredes. Ec dicendum eft,eam hereditatem 
patrem peculij ratione &  iare occupare non poífe. Prius eft e- . 
nim,vt ea hereditas fuerit in peculio infafttis, vt tanquam pecu
l i u m  infantis occuparipoflit. Nunc autem in peculio infantis ef-
fe non potuit,cum illi non fuerit quxfita. Prxterea hanc heredi
tatem peculij iure non capere patrem,argumentum cectifíimum 
eft,quod placet in hac ipla conftitutione cam hereditatem etiam 
ad parentem pertinere, fi inFans fui iuris fuerit, non in poteftate 
patris,m/^imfl.lnfantis vero & eius fili'.qui in poteftate patris 
ñon eft, nullum peculium eft,/. vlt.quatidoaft.de pecuil.vltxir.fin♦ 
fup.de itiojfic.teft.

Sed an pater hanc hereditatem capit tanquam heres?Refpon- 
deo; Nec id quidem, alioqui fi tanquam heres caperet, etiam 
ea hereditas ad reliquos infantis heredes pertineret, vbi pater 
non eíTet, quod fecus eft, %.finvero.infr. Quo iure igitur capiet? 
Idexprefliimeftin conftitutione. Capit iure patrio, id eft>vt he- 
íes quidem, fed non folum vt heres, verum etiam vt pater, ac 
nifi pater eflet, non caperet in quo fingulare ius perfpicitur pa
tris caulla máxime conftitutum. Hoc loco quxfitum eft, an re- 
ceífum fitab hoc iure exNoueUxonftit.luftm. de hered.ab inteft.vent- 
entibui.§.L Cuius fumma compreheníá eft in Auih.defuncto inf.ad 
Tertull. Nam illic conftitutum, fi quis inteftatus deceíTerit fine 
liberis,relido patre& matre &  fratribus,hereditatem inter ipfos 
ex xquo diuidi, nonfolum ad patrem pertinere.Nam ergo idem 
dicemus in hac hereditate infanti delata, qua: nó adita ad patrem 
iubetur pertinere ? Reípondeo,fpeciem huius legis ad conftitu
tionem Iuftiniani non pertinere vilo modo,&  ideo manere hu
ius legis conftitutionem.Nam Ioftin'.ini conftitutio loquitur de 
hereditate defundi, quam vult inter fupraícriptas perfonas ita 
diuidi, vt diximus. Nunc autem ea hereditas, de qua ibiagitur, 
infantis non fuit. Non obftant verba huius conftitutionis,cum 
cicitur,patrem eam hereditatem capere, quafi infanti eílet qux
fita. Hxcenim verba funt fimilitudinís, qux non fignificant ve
re quxfitam eíTe,fed cum de tranimittenda ag tur,perinde habé* 
dam eíTe,quafi quxfita eílet,vt acquiratur patri, íic in l.preabui.de 
vnpub.mfin. dicitur hereditas reftitui,verum ex caufla ñdeicom- 
miili; vbi tamen nullum fideicommiflum eft.

3 Hxc de infante,qui parentem habuit. Quod "\ fi párente de- 
fundo infans fit in poteftate tutoris: hic fingulare ius eft in ra
tione acquirendx hereditatis :intranfmittendaautem heredita
te ius antiquum eft.Nam in ̂ .párente,ita ftatuitur,etiam tutorem 
infantis nomine hereditatem adire poíTe, eique quxrere, quod 
hic fingulare eft,conftitutum contra l.potuit/up. Se contra eas ra
tiones, quas illic reddidimus. Sed hoc,vt dixi,infantis caufla eft 
conftitutum, cum per ipfum hereditas quxri non poflet, vt qui 
nullum intelledum habeat.

4 Et t  notandum tutore ita adeunte, fie acquiri infanti heredi
tatem ,vteo mortuo tranfmittatur ea hereditas ad quofuiseius 
heredes; tum enim íolum non tranfmittitur,cum hereditas á tu
tore aditanon eft,vt eft in$finvero.vbi colligitur dilferentia no- 
tanda interinfantem& furiofum. Namfi funofo hereditásde- 
latafit, placet quidem hereditatem ei viuo tribuí, vt adminiftre- 
tur per legitimum curatorem,táquam furioío quxfita* Ceterum 
íifuriofusin eodem morbodecedat, non pertinet ad furiofum 
hereditas,fed ad eos, ad quos pertineret, fi furiofo non eífet de- 
lata , l,vlt.§.pen.fup.de cur at.furiofi. Difterentix ratio eft inaudo- 
ritate tutorum & curatorum. T  utor hereditatem aecipere &ac • 
quirere poteft infanti j quia infantis quodán.odo loco eft. Tutor 
enim perfonxdaiur;curator non perfonx,fed rebus,Un copulan- 
dufup.denupt.Et ideo dicitur curatoris auderitas inutilis efle pu- 
pillo ad acquirendam hereditatem, l.cum in vna.§.vlt,de apftll.

5 Quod t  fi tutor hereditatem non adierir, infans poftea dece- 
dens hereditatem non tranímittet ad heredes fuos, fed redibit 
hereditas ad eos,ad quos pertineret, fi infanti delata non eflet,vr 
eft/» fin ver o. Quod ita intelligendum eft, nifi fuerit heredi- 
tas patris,cuius in poteftate fuerit infans. Nam hxc infanti qux- 
riturlpfo iure, vt de ¡uisheredibus dixi adleg i.fup.§.fui.lnjlitut.de 
hered. qua ab mteJiato.QnxCnz infanti non poteft, quin ad eius he

redes pertineat.de quo quia quidam dubitant propter verba h*. 
ius loci, non abs re erit, hanc fententiam paucis confirmare St 
tuitur autem ceitaaudoritate &c manifefta ratione. ExpreíTaeft 
hxc fententia in leg.).jupXe¿ apertiffime in Lapud hofitUtfuü & U 
gitimis heredib.l.quidúos.Uum bello.de rebmdubw. Ratio autem cer
ta hxc eft: Hereditas defundi ad eius heredes legítimos dtta 
controuerfiam pertinet. At hereditas patris infanti delata eft fi 
infans íuus heres exftitit. Probatur ex definitione hereditatis * 
nam hereditas cuiufq; eft fucceílio in vniuerfum ius,quodi$mo- 
riens habuit. At infans, aui fuus heres exftitit, hereditatem pa
tris habuit,vtpote iure ipfo fibi quxfitam. Ergo hxc adquofujs 
legitimos eius heredes pertinebit. Non debemus moueri in co- 
trarium verbo huius § fin vero. eoquod conftitutio loquitur de 
qualibet hereditate infanti delata. Nam temj*eramentum adii
eitur,ex quo inteliigimus, de hereditate extraneo infanti delata 
agi. Agitur enim de hereditate,qux á tutore adeundafit,§.prace 
denti,deinde de hereditate dcuoluta,item de hereditate non ad
ita. Hxc etiam verba fuis heredibus non conueniunc ,fed extra
ñéis. Nam in fuis heredibus aditio nulla eft, Un fuit.defuit & leott. 
Prxterea hereditas patris ad liberos íuos heredes, non tam de- 
uoluta dicitur,quam dominium continúan, itavt videatur nul
la fucceflio fuifle,/.wifuit.delib.&pofthum.

Hadenus de hereditate infanti delata. Qiaid f  fi pupiilus ma-1 
ior erit infante ? De eo conftituitur in §.vlt.hic.8c conftituitur ita, 
vt ius antiquum fcructur,tum in ratione acquirendx hereditatis 
tum in hereditate non adita tranfmitten da. Eftautem hxefum< 
ma: Huiufmodi pupillum fine fado &  volúntate fuá heredita
tem quxrere non pofle,i#xí4 / fot uitfup. Sed ei audoritateopm 
efle ad hereditatem acquirendam. Adhibebitur autem patris 
audoritas,fieft in eius p o t e f t a t e , / . acquir.heredépu- 
pillas fui iuris eft,adhihebitur audoritas tutoris, aut nullo tuto- 
re conftituto adhibebitur decretum iudids. Hereditate enim 
ita non adita, placet fecundum regulam iuris» vt adium u«a 
tranfmitti.

L. CuminanVquioribus.i9*
Cum mantiquieribus legibus, Ó‘pr*cipucw qnttfl'm- 

bus lulij Pauli tnuenimttSifiLiosfamüiíUfAttrmm hendiu. 
tem deliberantes pojfe &  m fuum pofierttatem hanc tmf- 
mittere: &  aliu etiam quibufdam aditftis 3 qua in huiufim- 
di perfonis pracipua funt: eam deliberattonem &  in omntt 

fuccejfores ,J¡ue cognaus, fine extraw í, duxinm ejfcpn- 
telandam i
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i  Summa huius legit.
1 Heres an poft annum, quo hereditatem fibi delatam <o¡nouit, hnfi 

ditatem adire pofiit.

C  Vmmathxceft: Heres heredicatem fibi delatam &  noia- 
^  ditam, nec tamen repudiatam, decedens, & vna ius adeun-1 
di tranfmittit ad quofuis heredes, dummodo fciens heredita
tem fibi delatam decedat ,6c decedat intra annum, exquoüW 
delatam cognorat: fie vero tranfmittit, vt quod ex eo anno reli
quum eft, tantum reiinquat heredibus fuis ad deliberando»* 
nonamplius. Tribuitur hoc ius in hereditate delaia. NamfW» 
delata hereditate, heres ñeque her editatem habet, ñeque e- 
ius acquirendx. 'Qui nihil habet, nihil poteft heredi ¡uo traje
re iuxta regulam iuris l.nemoplus,&c.f.de reg.inr. Tribuif«rpr*- 
terea in hereditate non ad ta, non quod hsrtditas non_aui.a 
multo magis tianfmíttatur, fed vt intelligamus, hiebenen^111 
conftitui áluftiniano, contra regulam iuris, quaelíic,fa;r> 
reditatem non aditam non tranímitti, /. vn. §.sa novtfif19, f̂7-™ 
cond. toll. Tnbuitur prxterea in hereditate non rep^iatu:oaIT' 
hereditas rtpud ando in totum amittitur, vt nec ij>fe heres, qu 
repudiauit, li viueret, polüc eam adite, l .̂infrjit.ft& f̂t Çulke' 
ns.de acquir. her.

Hoc ius tribuitur duabus conditionibus. Vna ,fiheres,cut e- 
lata eíl hereditas, cognouit aliquo modo fibi delatam tjfe i proinde qu 
ignorauit delatatn, nihil tranfmittit. In quo reiinetur ius anti
quum etiá in hac parte quod traditur in i quoniam-fupteod.hi ratu>



AdTit.X X  X.Lib. Y 1/G. Deiute deliberandi, &c. '6 4.9

1. ¿teónftítmiode ¡ate deliberandi tranfmirtendó. Non 
deliberare heres, fi lgnor« effe, de quo dell- 

PoC a itera concilio eft ,fi decedat intra annum, ex qu9 fibi dela- 
'ZteJiUtem cagnowt, qua pars nullam aliam racionem habet, 
1tm voluntacem legislatoris , cui vifum eft beneficiutn hoc
^mintrahoctempusconcludere. Quid fi annus isexcefíent,
Tfí heres adhuc viuac, quaíitam elt, an poflit poftea heredlta- 
' a d ir e , propter verba huius conftitutionis, cum ícribit ta 
Uintanus: Quodfi ts annus pr atener* , heres cum fuá lucceftione ab 
¿¿nfmoii beneficia txcludatur. Sed in promtu ceipoutio elt, us 

bisnonexcludi iusadeundi,fedms tranímittendi arbitriMeu 
nfitiictend*deliberac¡onis. Nam dehociure iranlmiüionis

^¡usconftimtum erat. Ius adeundi tributum l e g e here^bas
erpetuum eft, niíi a magiftratu impetrátum eft tempus j.ratti- 

iJnendiaddehbetandum, vt adl.fi curatoris. fupr. At ius tranfmit- 
taC , ^liberationis noncondudetur, &ideo verborum Iúili- 
Kn ihicfcnfuseft: Si heres póft annum, quo fibi delacamhe- 
leditatemcognouit, decedat, nequeipfe ius dehbcrarioñis ad 
Lstranfmittit heredes: ñeque heredes eius, funtra alcerum 
nnum, ex quo eam hereditatem olim fu, fíe delaram cognoue- 

lint, decedant, ius hoc nanfmitcent, óptima ratione j quia non
icccpetunt.

A d  L . g j ú d a m  e lo g i o .  2 0 ,

Q fü d c im  e lo g io  c o n d i t o  h e r e d e m  f e r i p f i t  i n  c e r t a s  v n c i a s ,  

p o f l  c e r t a  v e r b a  t e f t a m e n t i  e u n d e m  i n  a l i a s  v n c i a s , v e l  

, ve l  quaiua/i naque, &  tertio v i l  i»  aliam partem he- 

redttat.a , v J i n  quendarn vnúarum  modum  •' Ule autem v -  
n m in ftitu tio n m , veltb h u  adm ittem ,vnam ,vel du **,vel 
p m u feu n qu e rev en d a tfa ft cenfiut: 3« « k » r  apudve-
krts,fihoc ei facenpermtttatur,&C‘

S v  M M A R I A .

, si quu delata btrtdíuu 4M ,fi v'UtparUm aiirt é  p«ttm repu-
diare, nihil agit. .

2 Si quis bereditatis partem fimpliciter adierit, rehqtsas partes qnan - 
doque fibi delatas inuitus admittere cogatur. & num. 3 . &

7 Hewpupillo exheredato fubftit utus,an pofl aditam paternam here-
ditatemrepudian pofiit. 

s Subftitut us filio heredi ex parte inftituto, fitmpubes hereditate patru 
fefe abftinuerit ,an partem eam admittere cogatur.

•  si cohetes impuberi datut,eique fubf ¡tutus mortuo pupillo velit he
reditatem pupiílarem ampletli, ápaternam omitiere, anei id 
permití a tur /

/0 Qui partem aliquam bereditatis fimpliciter repudtat, u ceteros quo%
quamuis delatas haberenequit.

11 omitiere partem bereditatis & omitiere aditionem partís , quid 
differant.

Diximus initio,& íignificatur in l.fiauia,fup.& Lnec emere. li
berum eífe extraneis heredibus, delatam hereditatem aut 

•gnofcere,auc repudiare; quoniam volentes, non inuid íunt he
redes. Hoc loco admonemur rede dici, íi de tota hereditate a- 
gnofcenda,auc repudianda agitur, non idem ius elle de fingulis 
partibus. Hic enim regula iuris veteris traditur, neminem eiuf
dem hereditatis (ibi delata,feu eius, quam acquirere pote ft,par
tem aenoícere pofle, partem repudiare. Eadem ratio exftat in 1.2. 
dt beredacqu,l.vn.$.bis ita. infr.de cad.ioü. Ex hac ratione, veluti ex 
fonte,tria confequuntur,qua totidem regulis iuris veteris com-
prehenfa funt,ex quibus vna hoc loco explicatur.

I. Illud eííicitur,fi q u i s  t  delata hereditate dicat,fe velle par-
1 tem adire,&  partem repudiare,nihil agere eum, 1.1 .de acquir.her. 

Quia qui ita adit <fc ita repudiat, contra ius adit & repudiar, vt 
quod pro imperfedo fit, quod ita agitur, imn dubium.(upr. de le- 
gib. II. Ex eadem ratione eííicitur, f it  quis hereditatis partem

1 4fimpliciter adierit,reliquaspartes eius hereditatis quandoque 
fibi delatas, inuitus admittere cogitur, quod ita efficittir. Nam 
heres,qui ex aliqua parte Heres exftitit, aditam portionem repu
diare non poteli,l.4.m[proxim.tit.Q¿iod íi eam retiñere cogitur, 
kicloeus fit regul*, quam fupra poiuimus, eum * qui vnam par

tem habet,reliquis habere debere. Idque4taeft,quocunq; mo
do reiiqua partes deferantur ei, qui aliquam partem agnouerit s 
id eft,fiue deferantur ei iure accrel'cendi, feu ex inftitutione,fiue 
ex fubftitutione tum vulgari,tum pupillari: Iure accreícendire- 
liqua partes deferantur, hoc modo: cum is,qui portionem ali
quam adimit inftitutus cum aliis coheredibus, Schi portiones 
iuas repudiauerint, aut non adita hereditate deceflerint. Nam 
horum portiones iure accrefcendideferuntur ei,qui portionem 
fuamademft,ne i d e m  d e f u n d u s  pro pane teftatus,&c. l.iusne-
ftrum.de regul.mns. \ -■ 1 . . .

Sed an |  volenti defertur, an etiam inuito ? Et placet inulto, j 
Hinc regula ala de iure accrelcendi: Qui ex aliqua parte heres 
defundo exftitit, eum deficientium panes etiam inuitum acci
pere, tiue lint plutes coherede s ex teftaiv. enro,fiueab inteftato, 
l.qmexduol.§ vlt.de acquir.her.l.fi ex plurtbtii.defuu & legitim.l.vn.§. 
bis ita.mf.decaJ.toU.dequo didum adl.vn.fup.quando nonpartes.Bi-
xi & adl.teflametitp.fup.de imp. Idem iuris eft,íi portiones reiiqua; 
deferantur ex inftitutióne el, q'ii aliquam partem adi míe ;quoi
tune contingir.cum quis folus heres inftitutus fit ex pluribus par 
tibus diíiundifn,vtputa;Tjf»«exJemtfeheresefto:idem Tttiut extri* 
ente,idem heres efl o ex duabus vnciis. Hic dicimus, li Titius heredi- 
tatem adierit ex'duabu? vnciis,ftatim iri totum heredé fururümt 
quae ípecies eft huius legis iriprinc. Idque ■fádeo verum eft,‘Vt 
quamuis quis heres inftitutus lit ex vna parte puré, ex altera iub 4  
couditione,yí«ííK« ex Áfia venertt,3c adierit hereditaté ex pütain- 
ftitutione,ftatim intorum fit heres,etiam pro reiiqua paite,non 
exfpedatoeuentu cenditionisjquia etiam deficieriie condicione 
nihilominus heres tftj.cumheres.§.vU.l.quiexduof/m.deácq.her.

Idem ius eft,& fi rt liqua; porciones deferantur ex fubftitutio- ̂  
ne,veluti dúo iunt heredes inftituti,prnr us &  íecunduŝ  primas 
fecundo heredifu'oftitutus.Primus piortionera Iuam r.diit,fecun
dus repudiauitjlecundiporcio defertur primo ex fubftitutione 
vulgari. An volenti,an  yero inuito? dicimus inulto accreícere, 
Lteftamento.fisp.deimpub.ybidiótum. Idem probandum j"eíi,&íi £ 
ei heredi,qui partem hereditatis adimit, lehqua: partes eiuidem 
heredicacis deferantur ex fubftitutione pupilUri, qu  ̂ípecies eft 
altera hoc reícripto decila* Eftautem haecípeciiesfadi.Teftator 
filium impuberem, quem habet ¡n pótcftaie, heredsm inftituit 
ex parte,& Titium extraneum ex altera partej& huic filio íiibfti- 
tuit pupilla¡itcc,id eft,iub haccondition e,fi intsápuvertatem filius 
decept mortuo teflatore. Impubes hetes exftitit patri ipfo iure vt 
íuus:extraneüs coheres portionem fuam adiitjdeindehíiusim- 
pubes moritur,cü impuberis hereditas déferretur coheredi íiib' 
ftituto,íed \ ideretur et damnoía.nolebat eam ádinictere,&con- 
tendebar,fe non cogi eam habí re;quoniam hçcalia eflet heredi» 
tas, quam patris. Placuit eunl, qui paternas Hereditatis partem 
haberet, euam impuberis hereditatem tdmittere cogendum ¿ 
quod quibufdam ex vereribus primum vilum eit,vt Nerario,cu * 
ius hac de re fententia exftat inl quipatri.de acq. her, .

Sed Cum fentent a haberetdubitationem,placuitIuíhmanó 
éam hoc referipto confirman. Hxc igitur íententia hanc habec
ratioriemjquiain h e r e d i t a t e  impuberis eft pottio hereditatis pa- 
ternar,cuius qui partem habet,confequens eft, vt leltquam eius 
hereditatis parten: fibiexfubfticuáone pupillari deiaumagno- 
ícere cogatur,fecundum regulan,-(uam initio poíuiinus,qu;ef- 
ficitur non lieereei eiufdem hctediiaris parí em habere & partem 
repudiare. Quod íi coheres, idemque pupillo fubftitutus cogí- 
tu r admittere eam partem paterna heredit:.t>s, ex qua pupillus 
heres exftitit, & illud confequ.tur, vt cotam herediutcm impu-
beiis admittere cogatur ;qu cn  am vna hereditas impuberis fuit,

coníiáns& rebus k patre acceptis, & rebus, qua:aliunde obtige- 
runt. Porro eandem hereditatem de!at-m lepar ai e non Itcet,/. 
fedfi plures.§.i.de vulgar.&puptllar. Et hac ratio eft, quahiobícu- 
noribus verbis mtelligit Nerarius indLqu,patri.deacq.ber. Nam 
inquu: Pater pupillum impuberem inuitum obligar heredirati 
f u i  Facit enim eum neceíTarium heredem, quodI íi paternam 
hereditatem neceííario haber pupillu«,reliquaeius hereditas co* 
iungitur paterna: c o n .u n d a m  fubftitutus totam habere debet ¿ 
quia partem hereditatis paterna accipere cogitur.

Sed hac fententia videtur recipi non pofle. Namnonpoteft
coheres i m p u b e r i s ,  qui partem hereditatis paterna adiic, cogi, 
admittere hereditatem impuberis, nifi in hereditate impuberis 
fu portio hereditatis paterna. Nam duabus hereditatibus drner- 
fls delatis,nemo prohibetur vnam adire &alreram repudiare,fed 
tantum prohibetur eiufdem hereditatis partem adire &  partem

Iii repudia-



iepudiare.U ikMq.bir.hK.iMiUinfMudJtU. Atiaxfamhc- pupilloreUt hereditatem ¿u p illarettlifip fc& .& jS trtriaS
reditatesin fpecie p r o p o f i t a , qus coheredi fubfMtutodeferutur: * “  J” '
Vna patris,ex qua hete i exftitit:altemmpubens,quçdefertut ex 
fubftitutione, quae altera hereditas efle dicitur tn §.tgitttr.lnflit.it 
pupiLMñ. Proinde hereditatem repudie non proh.betur ,hcec
ptternamagnouerit. Refpondeo: H*c hereditas,qu* ex fubíh-
«utione pupillari defertur, eft hereditas, fie tamen, vim ea par» 
renetiarur hereditatis paterna:, quam ideo neceflarlo acccdcere 
dfc¡r«:us,& vna cum ea reliquas partes hereditatis pupillaris.

S e d  rurfum hic occurritur. Nam pofteaquam pupillus patri
heres cxftitMcfiimeíTc patris hercdir.as,& incipit eíle parnmo-
aium impuberis, & hereditas; vnde dicitur fubftitutio pupillaris 
fieri ln bonis irapuberis.non teftatoris, Lfedfiplures.}.adfubftitu- 
tos.dtvuhar. Et ideo eadem,qufeíupra,manet obiedio?Refpon- 
dteo* Si p o rtio  paterna,ex qua impubes heres exftitir,litimpube- 
xis.vt fiat¿qüamdiuimpuberis eft. Ceterum vbi impubes mon
tar, retro rede intelligitur herrditas patris fuiíle. Vnde dicitur in 
fubftitutlonepUpillari, patrem fubftituere bonis luis, quatenus 
de bonis eius ad pupillum perucn,t,í..»»í»»£.i M t ^ & §. 
fea. »bidieitur,patremimpnbcri lubftltuentem puplllariter.pe- 
tinde h a b e n d u m ,quafi in bonis patt.s mftitutum fub condlt.o- 
ne.fi filius impubes deceffent,l.muuom.t.ail.Falctd. Rurfuma- 
liena ratione non Videtur coheres idemque fubftitutus pupillo, 
cognita parte hereditatis patern*, cogendus effe adm.tterepu- 
p i l l a r e m  hereditatem. Nam ei.qui exaliqua parte heres «ftitit,
Ita demum inuito accrefcunt reliqua: portiones eiuldem here
ditatis,fi defecerintceteri heredes,/.9x1 tx iud.%.vlt.ii Acquir.htr.
At in propofita (pede impubes mortuo patre patri heres exíti- 
tit. Idqueitafingarous. Proindeportiollliqusfitaadheredese- 
¡us legítimos pertinebit, non autem coheredibus accrefcet, aut 
non inuitisaccrefcet. Refpondeo: ln pupillari fubftitutione, cu
filius m oritut impubes,dicitur deficetc:deHcitvero n:uura,cam
«ñortuus h e r e d ita te m  habere nequ ear. In fi.bftitut.one quidem 
vulsarl heres,cum quis (ublUtutus eft,non dicitur deficere, cum 
hereditatem ad’erit, fed hoc fir propter voluntatem teftatoris, 
oui ex hac fubftitutione non vult hereditatem ad fubftitu.um 
pertinere, nifi h a c  conditione, Jitnflitutt* htrts non erit. Non au
tem eo minus heres fecundum naturam deficete dicitur, cum 
moritur. A r i n  iubftitutione pupillari fubftitutus ex iud,co te- 
ftatoris vocatur, fiue impubes heres non erit, fiue heres erit, «5c

^Oppugnaui^ptíétereaharcíententiahocdilemmitr Aute- 
tiim portio hereditatis patri*, ex quapup.lius heres exftiut.mn- 
¿la eft reliqua: impuberis hereditati, aut lunítanoncft.S. lunéla 
eft.noneftamplius hereditas patris, atque ira lunfla coheredi 
«cerefeetenon poteft. Si ranfla non eft, ipfa quidem accrefcet
coheredi,fed nonaccrefcet reliqu* hered.tati impuberi, ¡quia 
iu n & a  hereditas non eft, ledfuntdu* heteditates. Refpondeo :
Dici poteft portionem hereditatis patri*, ex qua ímpubes heres 
exftitit,S£ impuberis e(Te,& patris,diuerfis rationibus. Impube- 
ris ita; qui» elqu*fitaeft: patris ideoiqu.a permittitur patri de ea 
ftatuere.vt de fuis bonis, vt d.ftum fupra, *rSH.m ÍPaptn. $f,imc 
ltpubertt.it inofic. ufl.m. Non eft, quod refponderl poteft ; ta- 
raen apparet rfm fcrupulo non caruiíle. Quamobrem Iuft.ma- 
ñus r e í t e  f e c i t ,  quod hac conftitutione eam fententiam confir. 
mtuit, tametfieadem ind.t.qu¡,»w.ie^»nb„,i. exfat,quod 
ideo níonemus.ne ftulte videatur Iuft,n»nus vnam ex fu.sdecl- 
íionibus inhacfpecie pofuifle¡cum tamen hic vldeatur.mhü no •

o'bfemandumeftautemJnh,cfPeciedicienmheredem qui 
paternam hereditatem adiiwogiadml.tere pup.llarcm, fi ,dem 
LpiUo fubftitutus fit,fed dici haccon mone./ÍW»* <¡mi«'pa- 
tri heres exflitit.vt fie intelligatur eiuldem heted.tatis p.ternx 
t» irs effe Quid tigitof.fi heres,qui hereditatem peternam adnt

7  pupillo e x h e r é d a lo  fit fubftitutus ¡ Refpondeo: palam eft, duas 
Hic elle hereditates feparatas. V n a f a t r i s ,altera.mpuben .Pro
inde qui vnam admittit,alteran, repudiare ñor

,de4caun.hml&n.m.i.hu«^mf.iec^M.
3 tus f it  filio heredi ex parte i u f t i t u t o ,  fcd ímpubes ^ ® lnn" ‘c 

hereditate patris? Refpondeo: P a rs hereditatis parcrna?,a /*“ 
f e a b r i i n u i t . i n i i i t o í u b f t i t u t o accrefcet, cum f it  parse.ufdcm he
reditatis paternar, fed r e l iq u a  hereditas impuberis nonaccedet, 
neq;acquiretur inuito; quia (epatar* funt hereditates patns &

.  impuberis,propter impuberis abftentionem.Qijtd t  e conuerfo 
dici mns.fi cohetes impuberi datus cidemq; fttbftitutus mortu®

--- -------  «iij/inAi > w, («ICUUnjQ.
mittere,an ei permittitur ? Refp.Hic eadem diftin&io & refpoa- 
fio adhibenda eft,que Iupra,íi pupillus patri heres exftitit, nec íe 
abftinuit, fubftituti hereditas leparari non poteft, Lfedfiplura.S. 
filio.de vulg. Idemqüé eííicitur ex hac conftiturione in extremo. 
Quod íi h eres fubftitutus erit filio exheredato, non prohibetut 
pupilli hereditatem ampledi,omifla patris hereditate, durrnno». 
do ex teftamento patris quis heres exftiterit, vt tabul* pupilli 
confirmentur. Hacc ipecies eft l quafitum.deacquir.hered. Qu0¿ 
fi heres a pat re fubftitutus íit filio impuberi item heredi inftna. 
to,& fi impubeS abftinuerit heredltáte, placet omnino hoc cafu 
fubftitutum pupillarem hereditatem adire poííe, repudiatap*. 
tris (uccefl3one,/.jS/í« qui fe.Uuitanui.de acquir.ber. Neqj hoc cafa 
exigimus,vt áliquis heres éxteftamento patris hereditatem ade- 
at,quó tabular pupillaresconfirmentur. Satis enim confirmatut 
teftamentum patris hoc ipío,quod fuas heres pupiüüs patri ex. 
ftitit. Hxc omnia eííiciuntur ex eo, quod fecundum colligi dixi 
exilia regula: Neminem eiufdem hereditatis partem habere 
pofle, & partem omittere.

1 11. Ex eadem regula eíficietur, quod pertinet ad eum here
dem,qui partem hereditatis repudiet. Quemadmodum igitur, 
qui pactem hereditatis firapliciter adit, vna aditione ceteras de
latas admittere cogitur. Ita t  contra, qui partem aliquam here
ditatis íimpliciter repudiatjisceteras quoque quamuis delatas, * 
habere nequit. Ha:c fententia vulgo nonrecipitur, propter er- 
rorem,qui nafeitur ex l.fitu exparte.Ç.vlt.de acquir.her. Sed ea fen
tentia nihil verius. Primum diferte pofuum eft in lfedfi plures.§, 
filio infin.de vulg. Pntterea certiíTnna ratione harc fententia nid- 
tur: rtenim qui partem hereditatis adic^am jrartem amittcfen® 
poteft5exquo confequ tur, vt reliqua necesario poftea accedat: 
lie certi iuris eft,eum,qui partem hereditat's repudiauit,ampliug 
eam partem habere non pofle,L4.inf.pr0x.tit. Ex quoconíequci 
eft,vr vna cerera? quoq; partes aaiittantur,alioquieueniet,vt he
res fias habere poílit,& non poílit habere eam, quam iam repu- 
disuit,quod eft contra regulam fuperiorem, qua fit,neminemc* 
iufiem hereáitatis partem habere poíTe,partem non habere.

Mouen urin cont'ttium vulgo txdA.fituexparto.̂ .vlt.dem* 
qwr.hcr. vbi dicitur.fi qu:s ex parte heres inftitutus fit,& ex pane 
coheredi fuo fubftirutus, deinde ex fabítítutionc ea deferatur, 
efle in poteftate heredis omitcere adidonem ex inftitutione, & 
poftea ex fubftitutione adire,& e conuerfo.Sed multum tintcr-H, 
eft ínter omittere partem hereditatis,&omittere adltionem par
tís. Is omittit partem hereditatis, feu hereditatem,qui repudiar. 
Hoc qui facit,reliquas partes habere non poteft ñeque ex fubfti* 
tutione,neq; ex iníi\t\iúone,d.lftdfip!ures.$filw de vulg. Omitte- 
re autem aditionem hereditatis,feu partis,e ft ípecialiter non adi* 
re,etiamfi non repudies. Eftq-, hic illius loci íenfus: Cum eidem 
heredi pars hereditatis defertur ex inftitutione, pars ex fubftitu- 
tione,vnius partis aditione totam hereditatem acquiri. Necrc- 
fert,vtrum partem habeat exinft'turione,altera parte non adirt 
ex fubftitutione, an vero ex fubftitutione partem habeat, om̂ Ba 
aditione ex inftitutione.

Ad L.Cum uli/fuis.21.

Imp. Iuftinian.A. Ioanni PP.

Cum aliquis fcripfit heredem eum, qui de fita conditione th 
qui dominium eius vindicabat,in iudicio aduerfabatur, is tu- 
tem ¡qui dominum ft  ejfe dicebat, adire eum heredem tmpert- 
baty'vt acqutfitio hereditatis per eum cilcbraretur,tndig»*ítií 
eU quafi domino etparere, &c.

S v m m a r i v m .

i  De ftatu fuo litigansferuus, heres inftitutus ab extraneo > 
reditatem adire cogtndm fit . quando non ?

IS,qui ex poíleflionef hereditatis fe Iiberum ^ ^ ^ u b e - 1 
de ftatu fuo iudicio litigar.,!! inftitutus ab extrañen :̂̂ conftí- 

atur ab eo , qui fe dominum dicit,hereditatem adire» cogen. 
tuitur,interdum adire eum cogendú,Interdum ver  ̂n°jnne illa, 
dura. SI ínftiturus eft cum hoc elogio &  dcmonltrar



j f̂iruusm^biresep^cczcogcndam elfe adire,tanquam in 
ftitucum contera pla tione poiIeílons,qui pro domino habeatur. 
5in ííraplicltcr mfticucus fit,plaeec non efle cogedura» íed exípe- 
¿iandura euentum iudicii liberahs. Quo cafu autem dicitur co- 
gendus eííe hic,qui de ftatu fuo litigar i adiieitur cum cogendum
¿ifeperiudicem.Merico.Quiaordinacaliberali caufla,íeruus pro 
liberohibezuc,l.ordmata.deliber.caufta.Et fie coníequens fit,cum 
qüinonpuwtur habere dominum áiud ee cogi poífe. Cogendi 
autem ratio eft in minis & verbedbus,qux in Ieruum hominem 
cadunt. Itaq; cogetur á iudice.his rebus adhibitis, quibus á do • 
m in o cogetur,íi dominum haberet.

S e d  videtur hic feruus cogi non poífe vilo cafu hereditatem 
adire.' Id enim »»/.$.in>a.fcriptum tbfup.de inftit.& fiubflit.ilqac 
ícriptum elt de eo,quem conftat feruum elfe,diciturque eum nó 
pofle adire. (apparet ex glofla, diíficultatem eífe íummara ) Kc-
¡j>ondeo:Necei3Itas eft dúplex: Vna abfoluca&prxciía.Alcera,
qux dicitur a Cicerone neceílitas cum adiundo,neceflicas con - 
fcquencix. Abfoluce& prxcife feruus heres inftitutus cogi non 
poteftjlicet enim ei conterriro omnibus minis &verberibus ob- 
ftinace hered tacem nonadire.ac cogi poteft ea neceflicace,quam 
confequencix dicimus. Adhiberi enim poííunt minx & verbe
ra,qu* in íe ille noluerit fufeipere. Hoc autem pofito confequi • 
f ur neceífitas adeundi.Nam nifiadeat ille,fufcipere cogitur,qux 
dixi. De priore genere loquitur lyfiup. de inftit.&fiubftit. Depo- 
fterioreaurem hocloco.

Ad L.vlí.incip. Sctmus.

Imp.Iuftinian. A.ad Scnatum.

Sctmuí iam dti& ejfe promulgatas a nojlra elementia con - 
fiitutiones: vnam qutdem de h'ts^ui dehberandum pro here- 
ditilefibi delito, exiftimauerinf. aliam autem deimprouifis 
debitis,&  incerto exituper diuerfas Jpectes eis tmpojito. Sed
&  veterem conjlitutionem non ignoramus^uam dium Gor
dianas ad Plato nemfcripfit, de milttibus^m per ignorantiam 
hereditatem achcrunt, drc.

S v m m a r i a .

i  C o n ftitu tio n is  huius dúo capita.

i  lu s in u e n ta r ij conficitnd i'du as p a rtes co n tm et.

5 ln u e n ta r iu m  q u id fit .

4  V n d e d ic lu m  in u en ta riu m .

5 R itas in  in u en ta rio  co n fickn d o  requifitus.

6  In tr a  q u a n tu m  tem pu s in u en ta riu m  confici debeat.

7  Q u a  e n e a  hac tem pu s hered i f i n t  obferuanda.

$ ln u en ta r iu m  q u a p r a ter  d e fe r ip im e m  rerum  con tin ere  debeat.

9 Im ien ta rij r ite  c o n fe íli  effeclus.

10 C om m oda hered ita ria  q u a  f i n t .

11 Incom m oda her ed ita r t a t ú a .

Heres p o teft om nes im penfas n ecesa ria s h ered ita tis cauffa fu t io s  re  - 
tiñ ere.

15 Im p en ft neceffaria h ic  q u a  f in t .

H C red itores q u a a ttio n e  confiftant aduerfus legatarios, cu m  quibus n i 
h i l  co n tr  a x er  u n t.

15 Tempus dehberand i a d e u n ia  hereditatis quorfu m  p e t i  a ttin e a t.  J 
*6 Incom m oda in uen tarii.

•7 Tem pus deliberandi adeund a hered itatis a  quo  im p etretu r.

1$ Tem pus id  q u a n tu m  f i t .

ip Tem pus dehberandi n on  im p une p et i.

H eredi a n  licea t f ta t im  a d ir e ,  a u t repudiare hered ita tem  fp retis his 

du obm  benefiem  in u en ta r ii conficiendi &  deliberationis.

T N ld o h u iu s  titu li d ix i, hereditatem  obligare nos?erealien o.
Aduerfus hoc incommodum remediuiflquxritur. Id autem 

femedium vnum veteribus ante témpora Iuftiniani poíitum fuit 
^¿liberando. Nam fi quis res hereditarias diligenter agno- 
Pp,poterat ftatuere,vtrum hereditas foluendo eífet, vel non,
* 1 pwarec heres expedíre,eam adiret, fin minus, vt damnofam 
. epudiaret. Sed experientia docuit,hanc etiam viam elfe pericu-

I Nam diudehbefabis.&maturetamen poteftemergere 
5« |5 íiu m ,q u Q Í prius lacebat. F ieri en im  p o t e s ,  v t q u x  res

putabantur hereditaria,non íint. Ob hanccauflam viíilm eft 
luftimano, hic remedium inducere,quoadhibito fecure heres 
hereditatem adire,fine vlla deliberarione, poteft. Id autem eft, 
fi inuentarium conficiat íécundum formam prxícriptam. quod 
tamen remedium hic itainttoduxit ,vt nihilominus iusdeiibe- 
randirelinqueret integrum heredibus, verum hac conditione, 
vt ii deliberationem petierit heres, non impune id faciat, qux 
huius conftitutionis eft íéntentia. Itaque eius conftitutionis t j  
dúo func capita fumma. I. Deinuentariofaciendo.il. De deli
berando. De priore agicur inj.fin. Echoc quidem vlquead íi- 
nem legis.

Iuris f  de inuentario hxc fumma eft: Si quis heres delata he* 1 
reditate ex prxfcripto huius legis inuentarium confecerit rite.is 
ftatim ab initio fecure hereditatem adit,& fine^ericulo. Hoc ius 
duas partes continet: vna eft de ritu, qui hic fit obíéruandus: al
tera,quis fit effedus inuentarii rede confedi; Inuentarium t  * 
autem eft defcriptlo rerum hereditatiarum literis confignata,* 
quod & Repertorium vocatur, l.tutor}qui repertorium.deadmimft. 
tutor. Inde fdidum,quod fit feriptura eíufmodi,vbi res quxfitx 
inueniri&reperiri poflint. In f ritu áluftiniano prxfcripto hxc í  
obferuanda funt: intra quod tempus hoc confici debeat, per 
quas,quibus perfonis, 6c quid continere debeat. qui ritus com- 
prehenfus eft in § fin autem dubius.Tempusf huic rei prxftitutura r 
aliis funt fexmeníés,aliis annus. His quidem , quideguntiniis 
locis,in quibus hereditas, aut maior pars hereditatis fita eft, fex 
meníes; his autem,qui abíunt,annus. Sedíex menfes compu- 
tandi ex eo folum tempore,ex quo delatam fibi hereditatem co- 
gnouit; annus autem ex die mortis teftatoris. hxcindicantur m 
§.fin autem dubim.mprm.&verf.finautem a locis.kem in̂ .doñee. Cir
ca f  autem hoc tempus legitimum monendi fumus,ita hoc tem • 7 
pus prxftitui,vt fi intra hoc tempus heres inuentarium non pa- 
tefecit, teneatur omnibus hereditariis creditoribus: §./« veto. 
priufquam autem hoc tempus prxteriit, totum id fpatium libe
rum efle heredi,quamuis adierit hereditatem fub beneficio in
uentarij, vt vu’go loqu¡ mur, id eft, adierit teftatus íe velle inuen- 
tarium conficere,& beneficio huius legis vti.

Sic autem liberum illi hoc fpatium efle dicimus,vt inquietar! 
non poílr,nec a legatariis, nec a creditoribus hereditariis, §.¿<?- 
nec. Hoc tamen adiedo,vt íi creditores interim prxícriptiones 
téporis metuanr ,illis prxícripi lo non cedat jquoniam agere non 
poflunt iuxtaid,quod vulgo traditur,ei,qui agere non poreft,no 
CMZütfrxCcúpúoJ.i.S.i.infdeannaliexcept. per quos tabell.con- 
ficiuntur.Quod ex iis verbis Iuftiniani intelligitur,cum iubet in
uentarium confici fententia tabellariorú,¿§./í»4«m» dubius.His
autem verbis intelligitur non folum debere prxfentes eífe tabu
lados,fed ita prxfentes efle, vt per eos conficiatur. nam alias in
fra fuperuacua requireretur fubferiptio heredis: deinde non ad- 
hibentur tabularij, vt teftamentum faciant, alioquin quiuis po - 
pulares íufficerent,íéd adhibentur,vt pro officio publico tabulas 
faciant, & notandum, tabúlanos exigí,non tabellarium,vt ícia- 
mus,fi tabellarii adhibentur, plures adhibendos. Cum enim nó 
íubícribitur, dúo fuffíciunt, / vbi de teftam. Perfonx etiam aliar 
prxfentes fint. Adiieitur enim ditt.̂ .fin autem dubius Sub períona 
ceterorum, qui ad eam confedionem íunt neceflarii. Quibus 
verbis verifimile eftintellexifle Iuftinianum vel alias períonas, 
qux publico muñere fungerentur,prxter tabulados,velalioste- 
ftes,fi forte vnus tantum tabularius eílet a ih bitus.Hodie autem 
ex conftitutione.N.i x.intelligimus adhiberi debere ad hanccó- 
fedionem, prxter tabulados, etiain legatarios &c fideicommií .̂ 
farios,quibus itidem aliquid teftamento relidum eft,6c fi abfunc 
deberead mínimum adhiberi tres idoneos teftes.

Continere fautem inuentarium debec prxter deícriptionem 
rerum,qux a tabulado fada eft, etiam lublcrfptionem heredis, 8 
qua profiteatur heres,íe agnofeere quantttatem rerum ibide- 
fcriptarum,apud fe íes ê s efle,prxterea nihil fe adhuc in illis do
lo feciflé ;neque porro facturum. Quod fi heres literas non no- 
uerit, aut ícribeie non poterit,cauetur,vc eius loco alius tabula
rius adhibcatur,qui eius nomine idem fubfcnbar, adhibitis ido- 
neis teftibus, qui & heredem norint,& interfuerint, cum man- 
daret tabulario fubícriptionem.Hxc in diti.̂ .fin autem dubttss. In- 
uencado hoc modo rice confedo effedus hic f  eft, vc heres fe- 
cure & fine periculo heredicacem adeac. Ifta enim dúo cond- 9 
ner,vcquxcunqjcómmoda íunc herediraria,ea heres habeac: 
quxcunqueaucem funconera &  incommoda, eanonnoceanc 
heredi. Commodat hereditada dúo hxc íunt: Primum, vt IO

l ü  -2, heres



heres (ucCedat in ius & dominium omnium rerum heredicana- 
rum, [Jareanomne.it acquir.berediUcum beredes.deacqmr.pojfef 
Hoc ius cum ómnibus ceccris heredibus cribuatur, eciam qui 
non fecerint inuenrarium>dubium non eft, quin ad eum,qui in- 
uentarium fecit, pertineat. Deinde hoc lege Falcidia tribuitur 
heredibus, vc fi Iupra dodrantem hereditatis legata reli¿ta lunt, 
poífit heres de fingulis legatis quarcam reciñere,/, i .ad l.Falcii. 
Et hec beneficio vtetur heres, qui inuencarium confecic, in-

11 ^Incommoda t  autem hereditaria hxetria funt. I. Quod here- 
diuce adica obligatur heces aeri alieno, imore.deacquir.beredit. 11. 
Quod li heres heredicace adica, quid impendit, quamuis necefla- 
rio in res hereditarias, auc propter commodum heredlcacis,nul
lam eo nomineadionem habeac. Non enim potuic íibi obliga
re heredicacem, cum eam iam haberec, &  fecum negoeium ipíe 
haberec »non cum heredicace. Non poteric eciam obligare dc- 
fundum; quoniam cum illo nihil concraxic. III. Quod íi heres 
aliquas a&iones habuic aduerfus defundum, hx adica heredica- 
te,confuíioneamitcuncur, l.fiaclwnemfup.de pacl.l.fi Sticbum.§.a 
Tirio, dcfidtittjfor. Hxc incommoda ex hac confticucione non 
mecuit heres,qui rite fecit inuencarium. Primo enim non cene- 
*ur legatariis, aut creditoribus hereditariis vltra vires heredita
tis , Utfiprafatam. Et hoc nullam dubitationem habec, íi con - 
ftec de viribus hereditatis.

Quod fide his controuerfia inter heredem &  creditores &
legatarios erir, qui plus in hereditate fuifle dicant, quaminin-
uencario deferiptum íit; placet in hac controuerfia iure dubio 
ftare inijientario>íic tamen,vt poftulantibus creditoribus & lega
tariis heres iurare debeat,nihil fe amplius feire ,quam illic conti * 
neacur. Quod ft ctedicores, vel legatarii docere paraci funr, plus 
efle in hereditate,audiedi (iinc,& li probauerint,aliquid amplius 
efle,vel etiam heredem id amouiífe, vel fubcraxiífe, vult luftinia
nus non tantum id habendum in hereditate,quod reuera eft he- 
reditarium, veram etiam heredem in duplum, id eft, in alterum 
prxftandum,damnandum eífe,vt vel prxftet, vel in hereditatem 
computet. Hxcfummaeft§./JC*Hf¿<*.

12 Quod ad impenfas tab herede fadas per cauflam hereditatis 
attinet, placer eum omnes neceflarias eius generis impenfas re - 
tiñere poííe, § mconiputatme. vbi notandum eft, inter neceífa- 
rias impenfas numerad impenfas fadas in funus, item in iníinua 
tionem teftamenti, de quo fub título, Quemadmodum teflamentaa- 
periantnr. infra. & t  *n confedionem inuencarii faótas, cam etíi 
hx videri poífint veiles elfe magis, quam neceflicace vlla fad*, 
cum heres non cogacur inuencarium facere : illa citra contro- 
ueríiam neceífaria íunt, cum iumenta &  pécora pauit, familiam 
hereditariamaluit i ítem cum res hereditarias fulcit &  reftaurac; 
item cum ea,qux íeruari non poflunt, diftraxit,& inea diftra- 
dione aliquid impendere coaduseft. Tertium incommodum 
confufionis remoueturitidem hereditate, l%.incomputatione. vt 
fcilicet heres,qui aliquam adionem aduerfus defundum habuic 
quamuis adient hereditatem; tamen debitum poílit retiñere,nó 
minus,quam ceteri creditores extranei.cum quibus eodem iure 
vtetur.de quo mox dicemus*

Solum hoc onus iniungitur heredi,qui inuentarium rite facit, 
vt teneretur legacariis&cieditoiibus. quatenus facultates pa- 
trimoniiíeraut. inquo hoc tamen ei commodum prxftatur, vt 
quibufeunque primo loco foluerit petentibus hoc, nihil ei no
ceat :& ideo li primo legatarii veniunt, iis rede foluet legatum, 
quibus folutis, íi nihil luyere ft creditoribus hereditariis, nihilo- 
xuinus fecurus t ft heres. Item íi intet creditores hereditarios hi 
primo loed veniant, qui iure temporis pofteriores func, nihilo
minus his rede foluet heres, ne¿ tenetur antiqnioribus credito- 
ribus,fi prioribus dimiflis mhil íupercíi; in hereditate. Sed hxc 
nonnocenr credÍtoribus,quxíummaeft Ç.etJiprdfatam.NzmCi 
resagetuc inter legatarios & creditores, & hereditas ómnibus 
foluendo non fit,íemper prxferentur creditores legatariis,qua- 
lefcunq; creditores íint,fiue fine hypothecaiii,fiue cbiroçrapha 
rii,id eft,hi,qui nullas hypothecas habétesconftitutaschirogra- 
phoniruntur,vt crediti cautione. Idq-, xquiflimum eft; femper 
enim magis fauendum eft repetitioni, quam aduentitio lucro, /. 
non ckbetje rtg.tu. Conftat aucem creditores cercare de repetitio - 
ne& damno vitando, legatarios autem de lucro ageret. Sed ica 
creditores prarfciuntur legatariis ,vt fi legatarii prius íegatacon- 
fecuti íint,& exhaufta íit hereditas, creditores regreiíum habeát 
non adueríus heredem,qui legata íoluit,& eo fado 1: beratus eft; 
non eüam aduerius e nitores hereditariaium rerum, quas vendi:

dic heres.&qaarum pretium vertitin pr£ft„¡onem iegitoriim 
autindimittendis alus creditoribus: fed adueríus ipfos 1 
rios,qui priore loco legata immerito funt confecuei ‘c u m ^ r  
tores illis oporceret prxferri. * credi- (

Quxritur,f qua adione credicores confiftant aduerfus 1
tarios,cum quibus nihil concraxerunc?£t datur dúplex adi ^
loco aduerfus legatarios,aut hypothecaria,aut condidio ex°l 
Hypothecaria tune locura habec, cum res hereditaria Ji*®** 
prxfticx íunc legatariis, quibus erant legatx, & fi creditor' 
gunt, quibus res hereditaria: obligata: erant pignori. CondíL*' 
auté ex lege tune locum habet, cum credicores non perfçn 
cur hypothecas,fed tanquam debitum k legatariis petunt H**" 
adionem hic introduci oportuit; quia reuera legatarii cum ^  
ditoribus nihil geflérunt negotij, cum legatum acceperunt** 
ideo condidioni ex lege locus eft,ex definitione, qu* traditu 
l.vntca. de condiílion. ex leg. Similicer íi ex creditoribus hi occu1 
runt debicum,qui hyporhecas pofteriores tempore habent 
quinullashabent, abiis debitumauocabunchicreditores*^! 
hyporhecas habent,& eas antiquiores, qui hypothecas habent 
&ea$ anciquiores. Ex quo colligimus, fihicreditores, 
adhuc folucum non eft, nullas hypothecas habeant, non habere 
regreífum aduerfus eos creditores,qui fuum iam confecutifunr 
quantumuis hi, qui nunc agunc, fine priuilegiarii,id eft, hi, qu|! 
bus debetur ex ea cauíía, qux inter creditores przrogatiuam h j 
bet,vbibonaácreditoribus poífideriiuflafunr. Harc, inquam" 
fumma eft totius. § etfiprafatam. Quod íi heredi debeatur aliquid 
k defundo,heres ln eadem cauíía erit cum reliquis creditoribus 
vt dicitur in d.§.etfipr*f. Senfuseft: Poteft heres debitum fuum 
retiñere,fed fi qui creditores hypothecas tempore priores liabe- 
bunt, hi heredi prseferuntur. Hxc difputatio huc redit,vt incel. 
ligamos in heredem teneri legatariis Sccredicoribus heredita- 
riis,intra modum faculcacum hereditariarum, vt tamen etiamin 
hac parte eius folutio, qualis erir,non nocear. In quibus omni. 
bus ípedantur commoda inuentarii rede confedúE; hádenos 
de priore cap.huius legis.

Alterum caput eft de deliberando, de quo agitur in§.&ka 
quidem.vfque adfin. inquo hxc fumma conftituitur. Tamed* 
peciori beneficio inuentarii conftituti,non eft neceífaria delibe. 
ratio heredibus ad adeundam hereditattm; tamen Iiberum illis 
relinqui etiam ius deliberandi impetrare: &  adiieitur, á quibus
impetretur,quod cempus prxftituaturad delibcrandum.Poftte-
mo non impune deliberationem peti,conterato fuperiori bene- 
ficio:& adiieitur,qux in eo incommoda íinr*.

Petit igitur deliberandi tempus poteft, íédquorfum petiít-'f 
slnet, auc potius quis poft íuperius beneficium tam ftultuseá, 
vt rem non neceííariam cum incommodo poftulet/Reípondeo: 
Inuentarii confedio etiam fuá incommoda habet,qux pleríqoc
fugientes malont ius deliberandi impetrare.

Inuentarii |incommoda funt. I. Quod non íinemagnisfuraMí 
tibus fit inuentarium, in magnis prxfertim heredítatibus, noB 
etiam finefumtu aluntur tabularij, perfonx publicx & teftes, 
quiadhibentur,nec ftatim res hereditlr.x difcutiuntur,vt difc¿ 
íx &  cognitxredius inuenrario deferibantur. Et tametfiinda- 
mnofa hereditate heres hos fumtus ante omnia deducit,§.w«» 
futatione. tamen fi hereditas foluendo eft, certum eft heredita
tem his fumtibus valde minui. Alterum incommodum,curple- 
rique inuentarium fugiunt, eft, quod dete guntur facultares pa* 
rrimonij, quas lacere pleriqj volunc, vel propter inopiam laten- 
tena , velinuidiam, qux fequitur locupleces heredes. Ob¿anc 
cauílam ec am nunc non eft inutile ius del.berandi,ad adeundam 
hereditatem impetrare.

Hoc t¡mperraturáiudicibus>auc Principe, §.«/? prafatatn. Sed 17 
quid neccife poftulare hoc ius amagiftratu,cun> h e r e s  apud fe 
poífec deliberare de hereditate? Nihil neceífe eft, fi heres non 
vrgeatur a creditoribus hereditariis; fed illis íuum per/équcnc‘- 
bus,alterum cogitur facere heres, auc his íoluere,  auc bonorum 
hereditariorum diftradionem pací,niíi magiftratus audoritas 
interueniac. Ob haft cauflam ius deliberandi l  roag»itrata peei* 
tur, vcincra hoc tempus non inquietetur á credironhus heres, 
dequodixi adl.ficuratorisfup.

Tempus t  ad dehberandum prxftitutum íuromum eft, vt 18 
áiudicibus non ampliusdencur,quam noueromenfes:aPnn- 
cipe annus duntaxac, ea lege, vc íi amplius datum íit eciam a 
Principe, quaíi non datum íit, ñeque verum cempus ad deli* 
berandura liceac pecere,wi.§ hacquidtm.



AdTit.XXXI.Lib.VL C. De íepúdianda* vel abftiñcnda hered.
M e n t o r  adue.farihu.c conftitudoni quídam l o c i , a , f r  „  Ábflentionüpoteíatquandoñniatur. 

fajtdehberandt. vb» cencum dies prxíhtuuntur cum mínimum, 
deinde Ll.eodem. dicitur, totum hoc tempus elle in arbitrio ma- 
giílcatus, vt pro reí qualitate id tempus ftatuat. Sed inter hxc o- 
ptime conuenit. Sunt enim inter hxc témpora quod ad mini •
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J^Xceptis feruis neceíláriís heredibus, nemo omnium here

mum,quodad fummum,quxdam interieda témpora. Si mini- 
piiini tempus quxritur, qî od dandumeft, non minus, quam 
cencum dies dari oportec: fi fummum tempus quxritur, non li- 
£etexcedere nouem meníes iudices, Prineipis reícripto fruftra 
cXCedicur annus. Sed non idcirco magiftratus non poteft aut

dum inuitus hereditatem habere cogitur, fed á fe remoueht
aliter extranei, aliter fui. Exttanei repudiando: fui abftinendo:
Hinc tit.de repud.&abflin.here.vx, fit deomittendo tam fuis,quam 
extrañéis,qu* altera pars eft tit.de acquir.hered.ff. De repudianda 
?gitur ¿»/.4.e£*yfy De abftinenda reliquis legibus vlt. De 
his igitur ordine dicemus.

Excranei heredes vt hereditatem adiçe, ita repudiare poíliinr.amplias daré, quam centum dies, aut minus prVftituere quam R e n X l ^ t n  ^  ^repudiare poflunr. ^
nouem menfes,fed id tempus ftatuet,quod fatis fit ad deliberan- aun her vhi nl?°  ĉrc j Uatem ad íe P^tinere, Lfihum.de ac- ijjguv*” — ' i -----aciiDcian-
¿am pro conditione hereditatis & diftantix locorum .* atque ita 
moderatum tempus ftatuet,vt eft in dlficuratoru.fup.

Sed non impune t  petitur tempus ad deliberandum. Nam 
quxdam incommoda denuntiantur his,qui contemto beneficio
luftinianidehberandiiuspetierint.&conftituuntur hxcincom-
rnoda.I Adeunti.í l.Non adeunri.111. Repudianti. Ei.quiintra 
tempus ad deliberandum conftitutum hereditatem adit, dúo 
Kícincommoda denuntiantur. I. Quod ómnibus creditoribus 
hereditariis in íolidum obligetur, etiamfi inuentarium rerum 
hereditariarum fecerit.-deinde hocincommodum,quodiubetur 
criam poftdeliberationem impetratam inuentariumfacere,& 
niíi fecerit, hxc peena eft,quod non folum tenetur creditoribus 
infolidum, fed legatariis; quia legis Falciáix beneficio carebit.Ei 
aucem,qui intra tempus conftitutum adierit,triahxcincommo- 
dadenuntiantur. Primo,quod etiamfi aperte non adierit, nihil
ominus perinde habetur,quaíiadiiflet, eodemq; modo obliga- 
tur creditoribus hereditariis Ín folidum,6c non vtetur beneficio 
LFalcidíx,fi inuentarium non fecit. Ei autem,qui intra tempus 
conftitutum aperte repudiar, hoc iniungicur incommodum, vt 
nihilominus inuentarium faciat, priufquam repudier. Quod fi 
fton fecerit, hxc perna ftatuitur, vt res omnes hereditarias refti- 
tuatcreditoribus,aut his,qui ad hereditatem vocantur,quantita* 
tem rerum iureiurando eorum,quibus reftituuntur,çftimandam 
qux fumma cíi.S.fin autem.pen.

0 Quxritur,fi quis t  neutro ex his beneficiis vti velit,fed ftatim 
aut adire hereditatem, aut repudiare, annon heredi liceat ? Et 
feriptum eftin§fin.legithuius. vtrumq; vniculqueheredi licere, 
vcfiadietit,ftatim íiibeat omnia onera hereditaria vna cum com- 
nodis hereditariis: fin repudiarit.nullo modo teneatur credito- 
iibus,aut vllís oneribus hereditarijs.
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Repudiare hereditatem quid & eim Synonyma. ibid.
Hereditas quomodo &faflo repudie tur.
Eius eft nolle,qui & velle poteft.
Non quiuis hereditatem repudiaré potefl.
Vt quit hereditatem acquirerepofiit,qti¿ reqnirantur.
Hereditas nifi delata nec adin,nec repudian poteft.
Delata hereditatis definitio.
Hereditatem vr quit poflit confequi, quibus rebm efficiatur.
Viuentis nulla eflhereditas:¡ta% ea nec adiri>nec repudian poteft. 
Hereditas quot modü deferatur,
'Teftamento quomodo deferatur: quomodo item abinteftato.nu.it.

11 Hns4¡taf delata nifi ab fciente acquiri & repudian non poteft. R4ti0

i} Hereditatem adire non poteft, nifi, qui vult adire,poflit obligare tum, 
qui acquir it,¡dem in repudianda hereditate.

H Pupillus & filiusfamilias cur hereditatem adire non pofimt.
Ktpudiationis hereditatiieffeflus. 

lé Riñere hereditate quid. #
’ ! o guando abftinere ft intelligatur.

M impetran dam abftinenda hereditatúfacultattm an pratorade- 
undmfit.

l9 Abftmendi facultas puberikus & impúberibut dijrimtlicenditimdaU 
elU Rationes monflrantur ibid.

mi bonü ̂ umdoímh"tt dicatHTtAytntmH hmditatitcjfeftw.

m - ..««.viM.wtiiuucaa ic pertinere nere-
dítatem,pro eodem vfurpantur. Hoc idem iuris audores dicunc 
reculare. l.recufare.de acqutr.her.ltem omittered.l.filium.eod. Item 
prxtermictere ,l.qut patri. eod. Vt hereditas animi deftinatione 
acquiritur, fic contra deftinatione repüdiatur, vlt.Inftit. de her,
quai&difftr. Ad hanc deftinationem animi non eft neceífe ver-
bis id teftari, íed re & fado hereditas rede recufatur, & quouis 
indicio voluntatis, dl.ricufare.eod.Quomodo repudietur verbis 
notum.

Reautem & fado f  repudiad hereditas intelligitur, quoties ¿ 
heres aliquid facit, quod vtiliter fácerenon poteft, nifi vellet 
prius repudiatam hered. tatem.Huius generis exempla funt dúo:
I nmum fi is,qui legitimus heres eífe poterat,fit idem a teftatore 
inftitutus heres,&  cum putet,fe non inftitutum,hereditatem ab 
inteftato repudiauit. Nam hic etfi prius aperte non repudiauerit 
teftamentariam; tamen fado fuo repudiaífe intelligitur,hoc ipfo 
quod repudiauit legitimam ; quoniam nifi omiíía, aut repudiará 
hereditate teftamemaria.non poteft legitimam repudiare,/.»« ¡i 
§.vlt.l.illud.de acquir.her.Secundum exempium eft,fi proponas fi
lium eífe exheredatum,aut prxter tum immerito, ita vt compe - 
tat ei querela inofficioíi teftam enti,& is ab herede fcripto vel he- 
reditatem emat, vclconducat res hereditarias, vel quod debet, 
defundo foluat, lfi ponas.Ç.i.de moffic.teftam. Nam qui hxc fecit- 
hereditatem fetiptam pro iufto herede agnouit, id eft, pro vero 
domino,quod facere nó poteft,nifi ipfe querelam repudiauerir 
Quia vni dúo in folidum heredes eífe non poíTunt.

Videndum eft,quis hereditatem adire poflit,& quando, tum 
quis fit repudiátio .iis effedus, qui dúo loci attinguntur inl4.& 
feq. Non ftatim quiuis heres hereditatem repudiare poteft j vc 
poífit repudian hereditas, videndum eft,an ne is, qui repudiar 
poflit acquirere, fi velit. In quo hxc regula traditur : Eius t  eft i 
nolle,qui &  velle poutt,Leius dereg.iu.Eias eft velle hereditatem, 
qui & adire poteít; proinde eius etiam eft nolle adire, qui adire 
poteft. Hinc regula ad hanc fpeciem translata,&  ita definitur.is. 
qui poteft repudiare.qüod fit,qui etiam aequirere poteft, lis’po- 
teft.l. jf.de acquir. her. Quare qui quando hereditas acquiri poteft, 
no’it: idemeadem opera quando &áquo repudiad poflit, no- 
jet; proinde vtrumque iifdem prxceptis continetur. Vtquis f  4  
hereditatem adire & acquirere poíEr, tria íumme neceífaria de- 
liderantur. I. Vt ei delata fit herediras.I I. Vt fibi Iciat delatam.lll. 
Vt fit in ea cauíía,vt obligare poflit eum, cui hereditatem acqui' 
retjliuealii acquirat.

Ante omniadelatam eífe oportet hereditatem. Nemof enim ¿
hereditaremadirepoteft,cuidelaranoneft,proindenemorepu-'
diabit,cui non fic delata,A/í quis extraneüs. § .¡.Lit quipoitft.deacquir. 
hered. Delátaf hereditas definitur,quam quis confequi poflit ad- ¿ 
eandeotl.delata.deverb.ft¿.Vii poffic quis hereditatem confequi, i  
tribus re bus efficitur: primo fi teftator mortuus eft, de cuius he- 
reditate agitur: deinde fi hereditas delata fit iis modis, quibus o- 
portet: poftremo fi hereditas heredi nondum quxfita fit. Primo 
mortuum oportet eíle eum,de cuius hereditateagitur;quia|vi d 
uentÍ5 nulla hereditas ckl.i.dehere¿ velalj.vend. Nou poteft au - 
tém delata dici hereditas, vbi nulla eft, hinc illa tradita funt: ne- 
miriem pro herede poífe gerere viuo eo,de cuius hereditate agí- 
tur, Lnemo.deacquir.hered. Hinc confequens de repudiatioce,ne
minem item viuentis repudiare pofle hereditatem,/.^ fupt¡fil{H 
ío¿Vtrumque,vt dixi,exeo,quod viuentis heredicas non defer
tur. Non poteft áutem acquiri,aut repudian* q ü x  nondum e¿ 
delata. Mortuoeo,de cuius bonis agitur,videndum eftjan here
ditas delata fit iis modis, quibus iiye deferri poteft & folet De- 
ferturTautem duobus modis,ex teftamento & ab inteftato § vlt á 
jnft.perquâ perf. Teftamentofdefertur,non ¡1 teftamentum’^  
luxn valet,fed etiam fi concurrir voluntas reft„ tdris.quod ita fir,fi 
Herea puré fit inftitutus ¿aut inftitutus íub condit¿one¿ qux iam

Hi i éxSi-



exftiterit. Pendente áütem conáitlone hereditas non defertur. 
Proinde placuit pendente conditione hereditatem neminem 
adire pote, eoque nec repudiare, iis qui heres.mprm frb Hac de 
cauífa placuit, quamdiu inftitutus admitti poreft, tam íu lu Iti- 
turum neq; adire,neq; repudiare pottUqumdiUmplurtum.po. 
Quu tubít. tutus omnis íubftituitur fub conditione ,fi inftitutus

11 d'eíecir. Ab inreftatot defertur hereditas,cum nu lam teftamen • 
tum eft , aut fiquidem eft, non valet. Hinc rurfum illa regula: 
Quamdiu ex teftamento ad?ri hereditas poteft, tamdiu ab inte - 
ftato nec adiri,nec repudiar! pofle, l.quamdiu.eod. Et fi forte plu
res erunt heredum legitimi gradus, nunquam pofteriores ade- 
?indo,aut repudiando quicquam egerint, priulquam priores ex- 
clufi lint, quamuis pofteiioribus h.l.defertur hereditas, d.l.inpla 
riurn.ff.eod. Nihil prodeít aliquando iis modis delatam fuillehe* 
reditatem,fiea hereditas iam quarfita fit heredi; qusefitarepudia- 
ri non poteft; quoniam nec amplius acquiritur: nam quod no
ftrum eft,amplius noftrum fieri neqait,§.yfc itajç.Inft.deatt.Qu$~ 
r tur autem hereditas extraneis heredibus, fuielatara adiermr;
H.nc eft, quod dic tar ¿» J.4.neminem, qui iemel adierit heredi
tatem,aditá repudíate poíle; quia nec acquirere amplius poteft. 
Is autem repudiare poteft,qui &acquirere,nec poteft acquirere; 
ideo quia non eft delata. Tune enim intelligitur etiam delata he- 
rediraSjCum quis eam coníequi poteft: non autem coníequi po
teft, vt dixi,eam,quá iam acquifierir. Suis autem heredib. acqui- 
ritur ftacim hereditas ipío iure.Hinc rurfum illud efficitur: Ne- 
tninem fuum heredem hereditatem adire poíTe,eoque nec repu* 
diare pe t c(i,l.is,quiputat.ff.h.

Hoc primum t  genus eft, quodad acquirendam vel repudi-
andam hereditatem neceflarium elfe dicimiis. Alterum iliud eft,
vrqui hereditatem adite volee, feiat fibi delatam efle hereditdtc

vit.lnflit.de bered.qu*i&difjer.Ciuusfeibznc rationem reddidi- 
mus initio fuperiorij tituli,quod hereditas animi deftinatione 
aditur,aut acquiritur. Nihil autem animi deftinatione geri, nifi
&  fcientia certa poteft,l.in totutn.de reg.iw Proinde in repudiado- 
ne idem ¡us feruabimus. H.nc reguUde hac fpecie: In repudian- 
da hereditate,vel legato,certus elfe debet de iure íuo is,cui here- 
dirasauc legacum defertur, l.inrepudianda.Jf-b.de acq.veleinttt.btr. 
Quod rurfum eadem racione efficicur, qua fuperius. Nam & 
contraria anim deftinatione repudiad,exemplo erüt hx Ipecies, 
in qu .bus dixi hereditatem non deferri. Vt ergo li viuentis here
ditas non defertur; ita fi quis dubitet, an teftator viuat, nec ne» 
hereditatem e i u s  nec adire, nec repudiare poteft, quantumuis 
reueradecefletitis,de cuius bonis agitur, l.itqui.eod. Similirervt 
hereditas ex teftamento,quod non valet,adiri non poteft,aut re- 
pudiari; item q; vt pendente conditione nec adiri»nec repudiad 
poteft.ita fi teftamentum valeat,&quis de viribus teftamenti du- 
oicec; icem fi condicio exftiterit,aut etiam fi nulla conditio adie
da fit;fi tamé de eo dubrtet heres,hereditatem fruftra adibit,fru • 
iVarepudiabit,/. her isinjhtutiis.lfeq. ff.eod. Similiter fi quis fit ex
tráñeos heres,cui vere fu delata hereditas,& nondum quarfita; fi 
tamen fe neceflarium heredem putar, ñeque hereditatem adite, 
neq; repudiare poteft,vt fi fit emancipatus, qui alicjuo errore vel 
fadi,vel iuris non pute t fe emancipatum, aut qui putat fe iure e- 
mancipatum, litquiputat.&l.feq-cod.

Tertium t  genus neceflarium elle dicimus ad acquirendam 
** hereditatem,vtis,qui hereditatem adire vult, poffit obligare eú, 

cui acquirit. Hoc qui n on  poteft,hereditatem adire non poteft; 
quoniam hereditas obligat nos iri zVnoJ.more.ff.eod. Si acquire
re non poteft,nec repudiare poteft. In hac autem caufla funt dúo

14 genera perfonarum: Pupiilus,tcui delata eft hereditas, & filius- 
familtas.Pupiilus fine audoritate tutoris obligari non poteft, & 
ob hanc caufíam nec delatam fibi hereditatem adire,§.»*£ Inflit. 
deau8orit.mor.Hinr fit,vt nec repudiare poffit fine tutorum au
doritate, /./>«/>;//«mAFiUusfamilias non poteft,nifi confenciente 
&iubente patre acquirere hereditatem, ne inuitum patrem he- 
redstate obliget, 1.6. tnprinc.ff.h. Ideo nec repudiare poteft fine 
confenfu patris, l.it,qui §.vlt.ffb. x

Sed in hoc genere notandum eft, quod diflimile eft aprimo. 
Nam ita exigimus,vt hereditas delata (it,vt heres habeat faculta
tem hereditatÍ5adeundae,aut repudiandar,vtvelimus etiam here
dem hoc certo fe re. In hoc poftremo generaliter accipitur: fa
tis eft enim , f i  quis heres fin iuris &  pubes fit, vt herediratem 
adire poffit repudiare, non eft necefle, vt feiat hanc fuam 
conditionem.

Itaque qui de ea conditione dubitat,nihilominus rede adit &

repudiar, /. fed etfi. eod. Similiter & pubes, fi hereditatem«d- ' 
quamuis íe pupillum falfo exiftitnat, tamen is error non n T  ’ 
bit,l.quifepupill.jf b. DifFerenti* ratio eft,quia tametfi qUis 
familias eflet,aut impubes, nihilominus ei arque hereditas d I
__/Trt► 11 m Ai r o mtaeflet. Cum dicimus heredicatem acquiri aut repudiari n 
poífe, antequam heredi delata fu ,&antequam delatam Tcia f̂r 
antequam obligare poffit eum,quiacquirit,hoc dicimus, etiim f
M a  »»Mr  r » - n i i  r l i i f ' i  ( i r *  r i m p n  t l n n  1.  .  • '  *non adita,aut repudiara fit; tamen non prohiberi heredem p ft 
ea delata hereditate,eam repudiare, quam prius ignoret,fie 
eam, quam prius repudiarat. Qui fuperftitis voluntatem acSr 
uit,non prohibetur eo mortuo repudiare,quia aditio pr*n¿ °" 
nihil egic: & concra fi fuperfticis quis hereditatem repudia !̂* 
non prohibetur eo mortuo adire hereditatem ,aut pro her * 
de gerere, quia repudiado prxcedens nihil egit, l qui fuptyT 
tis,ff.eod.

Repudiationisteffedus eft aditionl contradus. Vnufqujfo 
heredicatem adeundo fie acquirit, vt quácfiram poftea repudié ̂  
non poffit,duabus de cauííis. I. Quia iam delata efle defiit, poft* 
quam quarlira eít. II. Quia heres hereditate adita obIigari*cceDjZ 
creditoribus hereditariis.Nemo autem fe fado fuo liberat acre 
ditoribus, nifi aut foluendo, aut íatisfaciendo. Solutione eius" 
quod debetur,tollitur obligatio. Sacisfa&io autem pro foluti0! 
ne eft,nec aliis modis fado debitoris obligacio collicur, Lfirtm̂ 
mnis.de pignor atit.aflion. l.fi feruum. § nunc videatnm.de verb.obligatio 
Contra repudiando vi^fquilque heredicacem amiccit,iis}quiht, 
res.ff eod. Quod eam vim habec,vc quamuispofteavelicadirerc- 
pudiacam, non poflic; quoniam poft eius delationem defiiteffç 
delata, Nemo autem hon delatum acquir'r quorum vrrutnque 
traditur in i*. Sed pofterius accipiendum eft de his, qui repu* 
diatam herediratem nolentes adireconftituunt,quodnullisli
cet. Ceterum interdum ii,qui repudiant, coguntur adire,qued 
receptum eft ita his heredibus inftitutis, qui ¿uffi funt heredita- 
cem refticuere. Nam quamuis femel repudiarunt; tamen Sena* 
tufconfulro coguntur adire poftulantefidelcommiflario, l.nm 
quod. § .1 .ad Treb. Horum vtrumque ita eft, fi is, qui adiit heredi* 
tatem, aut repudiauir, fit maior vigintiquinque annis, vt adiid- 
tur in d.l.j.b. Nam fi minor hereditatem adiit, aut repudiauit, 
beneficio xratis reftitui in integrum poteft, vt íibi repudiare 
liceat, quam adiuit, & adire, fi repudiauit, l.aitpmor. §. nonfi- 
lum.&$.re(l¡tuius.de min.tit.fi minor her.fe abjl.fupr.&tit.J¡vtom[ 
bered.fequ.

Sui quoque heredes hereditatem á íé remouere poíTunt, iti
dem vt extranci, fed hoc confequuntur non repudiando, fedab- 
ftinendo hereditate Fit enim cis abftinendi poteftas,edido pr«* 
toris,l.nectffaúis. eod. Non poflunt repudiare; quia repudiamu 
oblata,nondum quxfita, Li.̂ .decreta, defucceff.tditt. Suus autem 
iam ftatim heres exftitit, cx quo hereditas deferri ccepit, fed po
teft fe bonis abftinere. Nam abftinemus rebus pra»fentibii$& 
noftris. Hicvidendum eft,quid fiet abftinere,quando fuifeab  ̂
ftineant,quibus detur abftinendi facultas,&abftentio quideifi- 
ciat. Abftinere proprie eft non attingere res hereditarias: íédia* 
telligendum,abftentionem,de qualoquimur, non eflé huius6* 
di folius,fi quis non attingat,& ideo fi quis íuus heres eft, priuf* 
quam attingetet res hereditarias, quam deceíTerit, fi nihil aliui 
de volúntate fuateftatuseft, nihilominus hereditatem ad fuos. 
heredes tczn(mktct,l̂ .fupiprox.ttt.Qwa. nonattingendo nóndí- 
citur fe ideo abftinufíTe,fed ab (tiñere animi eft, non folius fadi> 
Itaque breuiter fuus heres fe abftinere dicitur hereditate, cura 
teftatur fe nolle hereditatem retiñere : nam hoc verbum defeti* 
bitur in Lfer*utnquv.§,pr<ttor.ff.eod.

Abftinere T fe intelligitur fuus heres, cum toe de volúntate ^ 
fuaeft teftatus,non tantum fi in iudicio & iure id faciat, íed etiam 
fi extra iudicium quouis loco. Dubitari vero potuit, aíí^cuin jg 
edidoprxtoris abftinendi facultas concedererur,ncccíTe£tín 
eo prztorem adire, qui hanc daret facultatem, vt hoc modo re
de abftinererur hereditate. £t placuit ineo neceífc non efle 
adire magiftratum, l.eiqui,\i.ff.eod. Omnibus fuis heredibus ab
ftinendi facultas datur,non tantum ímpuberibus,^ puberibus 
etiam, diflirffili tamen conclitione. Nam impúberast fine^ 
conditionedacaéftjfiueíeimmiícuerinc bonis, fiuenon, l.tmpu- 
benbm.ineceffariú.tnprmc.eod. Pluribus autem duabus his condi* 
tionibus,fi fe non immifeuerint,&fi per eos fadum non fit,quo 
quiddeheredirate amoueretur.

Vnde inteliigimus,ex puberibus dúo genera eíTe eorum,qui
bus abftinendi facultas uon eft. Primum eft eorum,qui febonis

imxal-



tiftcs.cum bona hereditariatractatvi hei es,& vtbreulrer dícá, „ , ' l ' f  lntell,g'™r • cum eatenus liberauit debitores,
jr r r ^ teiy tr ,,>f atoproheredelfr»,M .««»Uí,#*. S r f T f í ’, . *  “ ■"'«conrenurino» poterant,
idelhquidid facit ln  hereditate patris, quod filius emancipams r? "  ’ Í T  ' endld't ¡ q“aní¡ valebanr. N o n  bortafideau-
fecitnddd'Cerecurprohéredegerere,eo quod dixi ail.fiU, qui ? ’ f,debi'utt;svltro,antequam foluerunt, libe*
} » »  Quid íit pro herede gerete dixi adl. t toi. iit fu f.H x c  ieicu t min Pacifcendo, vel acceptum his ferendo.aut fi res muirá
qui fecit 111 hereditate^tris, hereditatem po/tea n i  poteft re- . “ ' ' " í í  n.
jicere, q u o n ta m n e c h e re d ita te m  r e p u d m e  poteft extraneus, n i r „ r i , ( i  S , &  i SP IXC,P aea m n ,a  Ju crcen d l's .q u ic e r -
qu ia deu ndo  e irti q u i í iu . i t c t  vel p ro  h e re de  g e re n d o . ™ ‘ « l o  h e re d ,ta t iM cq u if ir  o u e ,  lo n g e  d iff im ilis  re p u d ia t io n l.

*¡nnf> ¡;umqals™lütatius heres hereditatem repudiar,repudia- 
tione hereditate a m i t r i r . f t  . ¿ . ü i !  ,H m c q u i í i t u m / . p u b e s  patri iü us heres e ifticerat;

"¡V1 u^atb°ms> cum eiTerprztetitus teftamento patris,
& in ,u ltu m  te fta m en tu m  patris d iceret: de in d e  co n tro u e rfia  o r
u m te re u m  &  íc r ip tu m  ¿ r e d e „ „ „ ^ , “ ^ ^ ^  c f f e a U¿  N a m íu u V h e -

le  tiiKií am pliu s  d e n e te d ita te e a p e t itu ru m : d e in d e  etep it pete- m  eadem  iu re  P r s ~ r io > '1“ ™ ^

Ü

r  ¡„;7 T  cam herede,& cauit
fe nihil amplius de hereditate ea petiturum: dem Je ccepit pere- 
re.Duovldebantureiobftare.I. Quodvidetetutiuperidrecon- 
uentionelea^muiftiheteditare, «mqitefui^acproinde 
repudulTe.il. Obftabar & tranfa,ft¡o.Refcr,ptum eft,conuentio- 
nem em.Iiil obftare,quommus fit heres,quia hereditatem qux 
fítam íic accipit; fe «mmifcendo.Dei.ide non obftare tranfadio- 
nem in ipecie propofita,quia fada elíet traníadio,nullo retento 
nullo dato , tm lo promiíTo,cuius generis tranfadiones non va- 
lent. Incerun hxc Iententia confirmatur,&in fuis heredibus hoc 
mi valetvtíifeimm ícendo quxííerunr hereditatem, poftea 
contraria volúntate eam reiieere non poffint.

A lte ru m  gen u s e o ru m  e ft.q ,,; n o n  fo lu m  q u id  a m o a e n in t  ex 

hereditate, íed ctiaif» qui dederuntoperam,vt amoueretur, /. Ci 
feruum.eod.• bi hic locus víque ad finem I.dilucide explicatur.

Abftenrionis f  effedus hic eft, vt quam diu luus heres in ea
dem abítentione mañerea omnia conícquamr, qux tribuuntur 
extraneis heredibus,cum repudiailsrunt l.pro heredeÇ.Papin in fin 
D. Vnde fuus heres abftentione dúo coníequitur.i. Vt non tc- 

crcdJtoribus hereditariis,non mag s , quam extraneus, 
qui rcpudfauitá/. necejfaniseod. II. Si quas adiones aduerfus pa
trem amifit, dum patri heres exílitit,illi reftituunturintegrx a- 
diones.poftquam abftinuit hereditate, d.l. cum demum, §. vlt.D. 
eod. Sed quemadmodum abítinenri non nocet aliquem heredé 
exftitiíTe, ficei hereditas non prodeft. Itaque hereditarem non 
habet, &fimterim decedat,hereditatem ad fuos heredes non 
tran Im ittit, lfilinstquife. l.lulianus.feq.D.h.

Sed hi effedus funt in perfoná fui heredis,quamdiu in eadem 
abftentione períeuerat.Ceterum extra perfonam impuberis & 
alus in rebus diligenter tenendum eft/üum heredem,poftquani 
te abftinuit,nihilominus iure ciuili heredem manere, qui íemel 
exftitit, quon'am,vt fupra dixi, íemelreiierl ccepit Creditoribus 
hereditariis, ab his nullo fuo fado liberari poteft.Er hxc defini- 
tio eít iuris certi,eum,qui femel exífait heres,nunquam heredé 
efle poftea deCmeteJtg.ait pmor¿.ftdPapmunusldc minor.l.ei, qui 
jmendo}8S.(iehered. inflir. Ñeque vero fine eíFedu hoc ftatuitur 
wquisputetrem hanc eíle poíitam in íubtilitite iuris ciuilis. cu 
»ure prxtorio is,qui fe abftinuit,pro herede non habeattir. Ha
tos¡inriseítedus tresfunt.Primus in confiwnationeteftamenti, 
vtü ad res aliquas confirmandas, qux t.-ftamento erant dat*,o- 

,vljus íit herede, ibiad earum rerurr confirmationem íátis fit fuá 
ficredem exftitiíTe ,quamuis fe poftea abftineat, quia & poft ab - 
uentionem heres manet; vtputa libertares teftamento darx nó 
JKbentur, vbi nemo heres exftitit,/ .̂9.^ teftamen.mt. Ethxva- 
iebunt,íi femel heres aliquis fuus exftiterit, quamuis poftea fe 
f ^ n̂ y^ndum,de man. teft.Uum quafi.tfcd &fiquis,verf fed & 
fifUHSyde Wil,. Idem &in fecundis tabulis contingir.Secundx ra-
b a lx , feu p u p .lla re s , id e ft,fu b ftitu tio  pu p illa ris  n o n  valet , v b i
«teftamento patns nemo heres exílitit,U§.i.devulg.dicimuS>vc 

|  «cunax rabulx valeanr,íátis efle,íi quis fuas heres patri exftite- 
jquamuis íe poftea abftineat, <7«/je de acquir.

Sccundus e ffe d u s  e ft in  rerum  h ered itariaru m  adm !n iftm io -  

[ fte>quas (.iusheres a n re a b fte n tio n e m a d m in iftra u it .N a m  q u x -

: Cünqae heres íuusgeffitin rebus hereditariis, omnia rata func
manent.quamuis poftea le abftinueHr,dummodo bona fide l

WB̂ >dt-Aiquh,bered.Vtputa, debitores hereditarii foluebant 
r̂ ,quxíeru.1ndo feruari non poíiunt; heres eafdem res di- 

axitA' pretium cónfecums eft,dicimus,quamuis poftea íe ab- 
b ^tim en & debito^ rede liberaros eíte: cVemtores de re-
coníeci|1Slr,Ĉ ^Ctarl r°^ P ° ^ « muisp«pillusomnia , qux 

cutus erat, amiferlt, diti leg. quoties. Bona autem fide in his

¿ t í r r
r o n  A M ™  ' Rr tC' v d ,t  h e re d itrte m  P ° ft«  « u *poflit. Abftenttonis longe diffimilis effeftus Kamíuushe-

obligatur inuitus creditoribus hereditariis vt fiiu. / ¿ r 2
T M U ,  Q ^ f e „ t e n t ia ,W .v 4 :ar ¿ ^ í f f i ^

%lturpr*cipue«¿i.é-2. Ñ a m w d i c i t u r : Si fuos heres» 
poftquamíeabftmee, habitetindoms, hereditaria; non poTe 
eamacreditoribui¡conueniri, fihabitauerit nonvtheres fej 
vt inqu'hnus & cutios. Vn ie contraria conditione refle &ma- 
nifefte colligitur, fi here mhabiret, teneri eú creditoribus here-’

tínotVoffiF r ? e í elK'rC-em,qu“ Jitercreditorib“s« n ^
lür • ¿.diciruriiteiq, fi fuus heres , poilquam fe

abftinuit, comparaje.it res bona fide hereditarias  ̂ cZZ«- 
> non teneri eum creditoribus pofterioribus. Vnde rurfum 

mtelhgnur teñen éum (ub contraria conditione ,fi mala fide có- 
parauem Hii.cquift.oin his duabuslegibus , vrtum h s fa.
m IJ  T  ll,?cf uP°n“ [ur ■ di^hdus fit ruus heres fe immileu- 
Hic,an non ? de quo paulo poft in extremo dicetúr.

S c d & h ç c p o t e lU s  a b ften tio n e  ite ru m  here d ita te m  acquiri-.'

di intra certas metasKconciufa elt,¿ vlt.m fr. I,.- Au hanc fe,ven-
tiam fin tur hic p o ,ellas duobus modis. Primo, fires heredira*
? * , tC“ ,boP4 umn'a ̂ eredicaria didrafla fint, quod ius etiam .

á' r  ' i  f ' I M Í w h ’ K T .é lth 'i.l. q ú d f im m tr .  § ,  
S u u o U .* - » « » r .C o n h rm a ti.IOT/,,,„ ./f í . v/(. E u d t ;o  o l¡m  ,j e _

r  J0 i is n o a  P oterat luus h « «  p o fta b fte n tio -
n e m re d lre a d  eandem here d ita te m  ,vtnecinintegrum rellitu-

™ f  w ' Kl  aduerfus fubftitutum , qui 
Fendidiflet bona, vel aduerfus legitimum heredem,qui poftab-

heced,ti'emaidli‘r«> 'ttrad itu rm ^ /^ L //™ ,
ñor, luftinianus autem in hac parte reftitutionem dedir minori- 
basmbjcl. vlt ctru fm .Vnde intelligimus hac Iuftinianilege de. 
rogatun, eíTe d M e g . quedfi m m r ¿ .  ScauoU  Nam conftituno lu- 
ltiniameítvna de ío.deciíionibuseius.

P re te re a  f f in j t u r lu p e r io i  p e re d a s  te m p o re ,q U jth u is  rebus i  

a d h u c iiu e g n s m  hered,tare m a n en tib u s  ,n e m p e f in i1Ur p o ft  t r i -  

ín n iu m  q u o d  c e d itv a r ie .N a m  h is ,  q u t in  v ig e fim u m  n .„ u im  

a n n u m  ( ,  a b ftm e re n t, h ó c r n e n n iu n .c e d it  tantum  e x f i„ e v i2e -  

f im in o n ia n m . H ,s  a u te m , q u i p o ft  h an c « a t e n ,  fe a b ftin u e -  

re,ced,t ítatim pofttnenmu.-n , ex quo'e abftinuere. Ex hac 
parte ^xatum eít, quando videatur heres, qui fe abftinuit, ex
quibus íadis videatur abftinete,qux funt qü^ftiones/fg.r.  ̂ 2,

Ex his aurem reícriptis hxcíumma colligitur: Videri 
heredem immifcuiflebonis paternis, quoties aliquid de bonis 
patemistradarer.vclinhabirando xdes , vel res hereditarias 
poíüdendo,tenendoue,nifi tlucffat alio fe animo tradafle,&alio 
iure quam hereditatis.

Exempla funt hxc, fi inhíbitaueritin domo hereditaria j H* 
detur le immifcuiíle, niíi vt inquilinus, aut cuftos id fecir*quod 
exemplum /.i.Qupd fi de co ambigatur, an inhabitauerit vt in
quilinus , auteuítos, vter probare ̂ ebet,adueríariuíhecum ha» 
bitaíTe vt heredem,an vero h¡c,qui inhabiraueritjfe non pro he
rede,fed Vtinquillimm habitaíle ? Et ex referipto perfpicüuni 
eft, fuum heredem adíüi defenfionem dicere debere j íé inhá* 
bitavre vt inquilinum.aur cuftodem,ev quo intelligitur id pfoba* 
re debere eum; quia eft regul i iuris: Eum probar?,qui dicit nó 
qui negar ¿ /. i.deproht.lt̂ ac & in re dubia vt heres inhabitaíl* 
intelligitur.

Sed cur potius vt heres exiftimatur id feciíTe.quam vt inquiií- 
nus.cum proniores debeamus elle ad liberandum.quam ad ob* 
Ugandum Unuaud'M^.&rfm.Kdpondn ¡ quia quotiei* 
cunq¡quiS te aliqua fuo iure vti poteft. & meadem t, furtú face.
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apertistabulis.cuiuímodi eft ís,quiintetfuit,cum teftator tefta
mentum fecit,& palam faum teftamentum recitandum cutauit. 
Q u o d  fi heres nó potuit cognofcere aliunde,an heres fcriptus 
eflec, nec ne,opus eft,vt ex tabulis teíUmcd id cognofctt,nec pri 
us hereditatem poterit adire,quod fignificatur in Lvlt. §. i.fupr.dc 
iur Jelib.A.d hanc ar.tem rem nihil intereft,quando tabula: tefta- 
menti aperiantur,neq;qua tabula teftamenti.Si tabula: teftamé. 
ti faa natura funt patefada,vt Içpe teftatore» eas non claudunt, 
faíficiet eas tabulas per fe aperire &c inípicere , vt heres de iure 
fuo certus eífe poflic,neqjneceíle erit magiftratum adire, qao 
iubente tabú lae aperiantur & infpiciantur, l f i  in duobus,§.i.d. eod.
Si teftator duobus exemplaribus teftamentum fecit,eadem folé 
nitate in vtraque adhibita , &c alterum exemplum apertum eft. 
fufficit ad adeundam hereditatem,neqjneceífe eft alterum exem* 
piar aperiri &  cognofci: etiam fi enim dúo fint exemplaria, v- 
num tamen eft tcuámenmm.d.Lft tn duoh.

ratrauaiscue,uticuuuis9t»vi»—*— r ------- Quod fi teftator vnum teftamentum fecetit,deinde ex eoex-
í¡ p tiu s  v e n d i d e r i n t , q u a m  bona poíTiderecocpillenc. ^ ^  cmplumdefcripferit fine folemnibus,tabula teftamenti apert*

Adiieitur ineademh. cum fi ius bona hdecomparar intelliguntur.Aperto autem exemplo nihil eft adum, ñeque ea
torib. res heteditarias.non polle eú conueniri a po erior . ^  acj c0gnici0nem iuris fuo heredi proderit, l.vlt.D.eod.quiaita
ditoribus,quibus eadem res pignonerat obligata^ re ,q  ̂exempla fidem non faciant, l.i.deftdeinfrumcn.auth.fi mü
films a ptioribus emendo in eorum locum faccedlc, ‘ndlq.fuprJtcLdo.
adiones habeat ad perfequendum pignus adu«lus po intereft+amplius heredis,tabulas teftamenti nó quouis mo-z
cred ito res.M u lto  igitur magis adueríus eos p ofli ens reten t o- ¿oapCIlri8dnípicUéd aperiri per magiíUatum,ita vt fides earú
nem habebit,/.i.w/r4 ./$ anttqcreditor.Qnoá fi autem bliuslam as tabujamm confirmetur,fi quando opus erit aduerfus legítimos 
ab his emerit,primum heres erit, vt dixi.demde tedaa polterio- hete£jes ceftamento controuerfiam faciences.Idemq; fieri & 1C-
ribus c r e d i t o r i b u s  conuenietur,duabus de cauUls.l.QJianone- gatat¡orura intereft,&omnium,quibus quid eo teftamento re-
mit.cum emit.fi res illius func hereditario lure.rei autem noltra Qb hanc cauflam in hac parte edidi praferibitur cerrm
non confiftit emtio,qua pars confirmatur m Ldebitor.de ptgn.attio. mQ(jUSj uo tabalae teftamenti aperiantur. In eo magiftratus &
D einde,quiainprioris creditoris locum íuccedere non pote , iucjcxacieim<iaseft,qu0iubente tabula teftamenti aperiantur.
cui a defundo deberi nihil poteft. Non poteit autem here j ubetur autem adiricompetens iudex,vt eft inl.i. h. Competens
quicquam deberi ex caufla hereditaria,quoniam etli ei deterre- ,  ̂mamftratus,qui iurifdidioni praeft.puta olim Roma pr*-»
tur,prius tamen adicione hereditatis obligatio tolleretur,/. 1 . *  s. _.a «. t------------
torildebitori.fupr.depaft.
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" ¿ ¿ ¡ S í  m

^ S i S S ^ £ 3 ^ S S ^ s

tur de cófilio fraudandi inter creditores & film mito. P 
item ex conieduris,funt auté ha,fi filius perfuppofitamperfo^ 
emtoris emerit,&  fi appoluerit aliquem,qui cmet . _
bus &  iple deinde ab eo emtore poflidere re: periatu ,q « 
dura eft m dl.ftistqui b o n is  >deacq.hered.Poteft hac 
ra fraudis eíTe,fi creditores non iufto precio res  vedidetint.Ltcm,

A D  T I T V L V M  X X X I I .  C O D .  
Quemadmodum teftamenta aperiantur, 

infpiciantur,deferibantur.

S v m m a r i a .

iure fuo pofiit ex illis tabulis cognofcere.
Deinde intereft heredis tabulas teftamenti non (jiiouii modo aperiri & 

injpici y fed aperiri per magiftratum.
Competens magiftratus quisfit.
Per libellum quando adin dicatur magiftratus. 
ln aperiendis tabulis qui jeruetur ordo.
Re:pubU<t intereft fuprema iudicia Imtinum exitum habere. 
TabuUteftamenti quibus modis aperiri debe ant.
Teftamentum infmuari &publicari debet.

9 lnfmuare-teftamcntum eft aftis infinitare.
10 Referre in afta quid fit.
11 ln re dubia a verh'/um fignificatione recedi non debet.
11 lmproliuííi eftfollicitum effe de hereditate viuentis

tor,inprouinciisprafes,/.¿6¿n»í/o.^/.2.w/íJ>.Ineo autem non 
necefle eftjadire magiftratum fedentem protribunali/ed etiam 
adiri per libellum poteft,vt eftm rf./.i.wJí.Senfus eft,poífe eum a* 
diri de plano.Per libellum autem-j-dicitur adiri magiftratus, quo. 4 
ties libello fupplici ab eo poftulatur,quod eius audoritate tran- 
íigi debet,fine cauífa cognitione, Imc quicquam, §.1 .de officio pro- 
confuí.Talis eft hac poftulatio de aperiendis tabulis teftamenti.

In his autem f  aperiendis hic feruatur ordo &  ratio earum có- j 
íirmandarum.Magiftratus iubet per apparitores fuos cogi adefle 

Te.vtde teftes,eofdemqifignatoresteftamenti, vt prafemes figillafuá 
recognofcant,vel íua efle negenryUum abinitÍQ,&tfeq.D.eod.Sci 
quare iubet hoc fieri^Vr recognitis figillis, decltret magiftratus, 
recognitaeflefigülaateftibus,eoque teftamentum efle legiti
mum, id quod poftttlatum eft,& idem efle íólemne.

Quod fi teftes & fignatotes negabunt, fuá figna efle , inclpí* 
unt fufpeda efle tabula, fi vel vnus id fecit,l.i.mfin.eod. Notan* 
dum eft autem hic duas adres cogi teftes &  fignatores. Primo, 
vtiufficonueniantapudpratorem,id eft,iuífi agnofeant figilla 
lúa,vel efle neget,dift.leg.cttnt ab wmo.Conuenire &  adefle iuben
tur, fed hi,qul priefentes funt in his locis, vbi aperitur teftamen
tum ; íi fignatores abfunt, mittitur ad eos domum,non euocan- 
tur, vt domi figna recognofcant, leg.fedfequis, D. eod. Coguntur . 
autem omnes,fiue praíéntes, fiue abfentes, ad quos doraum 
mittitur, iuíli figna fuá cognoícere,aut repudiare. Vbi quariruf»

INtereft heredisad adeundam hereditatem aperiri tabulas te- quare necefle fit,ad eam rem cogi fignatores, vbi forte contr0-
í t a m e n i i , & e o r u m  omnium intereft,quibusquid eo teftame- uerfianon fit de teftamento , &  nulla neceílitas l tis prafends

to eft relidum,vt fi forte quid íub conditione relidum fit, con
d i t i o n i  pareant,íi conditio iam exftiterit, Iciant relidum ad íé
pertinere.lntereft amplius iftorum omnium,non tantum aperi
ri teftamentum , íed certo modo aperiri per magiftratum, 
vt fides earum tabularum confirmetur.íntereft prxterea ad pu
blican! ^perpetuara fidem non tantum eas tabulas per magt- 
ftratum aperiri& approbari,fed etiam infinuari.De his igitur tri- 
busagitur hoctitulo,¿kD.eod.Quacum pertineant ai heredi
tatem adeundam partim,partim ad eam ex teftamento retinen- 
dam,rede& ordine hac tradatioluperioriadiicitur.

1 Principio t  intereft heredis ad adeundam heredicatem tabu
las apertas efle,yt de iure fuo poílit ex illis tabulis cognofcere, 
quod priufquam cognouit, hereditatem adire non poteft , nec
repudiare,̂ §.vlt.lnftit.dchered.qual.L in repudianda,de acquir. htred. 
Nam quod LvnicaS.innoHiftim ojinfr.deca d .to ü .^ G ^  ho
die heredem & apertis tabulis 8c claufis, hereditatem adire, de 
herede accipiendum eft,qui alio modo feiat fe heredem eílfi*quS
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cogat teftimonium ferreAduerfus hanc rationem ratio reddi- 
turtnleg.velnegare,D.eod.c\u.iitcip\ib\icztintereft,íiiprema ho- 6 
minum iudicia exitum habere. Quodíi iuífi fignatores adeilç» 
aut recognofccre figna fuá non pareant/Refpondeo : Iam di*1* 
pratore eos cogendos, cogendi ratio eft, vt iis muldam dicat# 
quam ab iis exigat,nifi pareant.Eft enim vnum ex remediis pt*1 
toriis, íeu magiftratus ad cogendos inobedientes eiues* .

His rebus fperadis prator iubebit teftamentu.TJ ^
recicaíi,fedne quidíalíi poftea admittatur, aut ne q^d íuipe- 
dum fiat,aperietur teftibus praíentibus , idque fit tribus mo- 
dÍ5.Piimo, teftibus iiidemque fignatoribus teftamento pr* en- 
ribus, fi omnes adfint: deinde his non praíentibus , u maloc 
pztsadCityleg.fimaior.D.eodem. Poftremo, fitefte*>‘‘“em(lue 1- 
gnatores non adfinr,& neceílitas aliqua vrgeat,vt teftamentum 
aperiatur & cognoicatur,curet magiftratus idapedd interuenic- 
tibus aliis honeftis perfonis, quibus praíentibus aperitur 
redttWteft¿mentum,&abiiídem poftea teftamentum
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.  u . , k — . a  ocben eficium , nifihis>adquosea/espertineredoce tu r, cum
« confirmare debeant iureiurando ita elle.

Pollicprnr ____ IZ* J j ___m
Cura,urem F/ ĉorre deííderantibus poteftatem fadlu-

P—V: l  ° ¿.mu 9cam ómni
bus his hoc cauetur, vt íi teftamentum apertum erit, priufquara 
aliieifignatonbusprxfentesreeognouerintfigillafuá, ad eos 
poftea mitratur, v t fig.lla fuá recognoícant .Hsc ideo defideran- 
tur, vt intelligamus, íiue teftes mortui fint, qui figilk fuá non 
iccognoícant , fiue prafentes negentfigillaíaa elfe, fiue his a- 
gnolcentibus teftamentum non fit apertum iubente magiftra-
jüjteltamentum non facere fidem vel nefranrí3 un̂  .aAo í  t "yumvui <
(aumetiamnbulx íhípe&a;fiunt. r,isfin.fupr.Hisdcmonnís f t a ' m e n c ? HísveibU “ ntmcntur i.cabula te- 
SC non agnoícentibus figilla fua,fignifictar«*„. vetmm D w.  Sedancuiuiuis rcftaroeml? Quid enim fi teftamen-
detu. íúpremum iudicium defunóti exitum non ifa bebif Prdmle “?  m P ^  ’ reliniu«™ fit ,&  denique fi non va 
re&e initio diximushoc modo,atque ordine teft,menta aperiri m t^ n e ft» ,,?  ,’  t>u° deJ¡ñu"> verbo vti.
inteteHe & heredis & omnium,quibus quia rcl.aumeft vt te n eft»utem proprie teftamentum id , quod non valetA,n^nra  ̂ * Porro t  Ín re dnh o a __  , * “ uuu “ UU Va,CC
r a ir k J■ *------ WUU)nii uc üiainc ceitamenta aperiri
intereíie & heredis 5c omnium,quibus quia rd.dumeft, vt te-
ftanientaimpofterum fidem faciant.Cum autem res ifto ordine
traníád̂ a erit, nihil impofterum deentad fidem tabularuro te-
ftamenti, vt probetur k teftatore ícriptum id fadum elle

Sed tabula? teftamenti intercidere poíTunt, vel cafu amíttí,
velincend.o.velafocaíu.velitafubtrah^vtnon exftent. Pro-
inde,ad certam &hrmamfidem teftamenti,intereft id tertium 
fien,,de quo f  mit.opropofuimus,nempe teftamentú infinuari 
&publ.cari,deq«,iaípecieagitur/«/.1.^  z./,. vt verba publican-

fc^liifinu^ead|tC h*mCn  ̂d Ĉ anc' ̂ nuare t  teftamentum, 
eftinünuuc adis,hafcenira dúo pro eodem accipiuntur,/. in haç
l.mdonattonibus infr. dedonationib. Id autem tum fit, cum teftamé-
tum ita ape; tam eft, vt fupra dixi. Mag.ftratus iubet apud ada
teltamentumpublicelegi&recitariAieindeá (criba orn nffirí  ̂ n. ~ •• , , ........ viucncis. Líe viuentis

o ñ o  iubet teftam en tu m  d eicrib i &  in  acia  iudicialia publica d e -  « t e  Teftatorem  Polh caf n t Pr* t“ - & i !»eo .fid icetu rad fau c v i-

feriptum referri,íéu mandariadis publicis.íleferre t  inada eft hí t .«  i * 5 5 ? ° ^ ?  pr* COr an ltaí,c»ncc ne>&fi hque-
q u o irecen tio res Im peratores d icu n t in fin u area fti.,q u afi d icai e  Z . !  n ' h lld e t,! ftlm e " to  ^ u e t ,  U.^.fidubiut. D b.
e fice re .v rre sa d isa cc ip ia tu r.& illisco m m e n d e tu r. ¿  í  " " P ^ h ' ^ e f t ,  (ollicitum  eíTe de hereditate u

H o c e s » , «  fa ílu m  eft,exem p iu m  teftam enti , q u o d  ln a d a  ’ gí
publicarelatumeft,deincepsfinevllisteftibus publicam fidem
ficete poteft, I ç m iM tm  de don*,. Sed hac lege, (¡priores 
tabulx teftam en ti caíu non interciderint. vt trad.tur» L. Tic 
ujla,m.y b, plura dixi, &  pr«erea oftendimus, apud quos iudi- 
ces teltamenca noftra infinuentur, de quo /. teftanunt» & l.
r * - m & ‘ePm n.uem exéa.kg.m hac,dtdona,uXiaaibaslo-ClSlnre! ÍfTÍciir.ailUÍÍrÍllí*rr«mr.í>r®r.ci.,J«.. _ •

^ t i n r ^ u b i a í f i ^ i f i c a t ' o n ^ ^ S ^ — ,,
ad¡ n¿f u7s Et Plícui'  ediSum

K>ri in ha«™nMffion” Tn(J)?cien̂ í defaíben^ique^^amenri" 
vtcognofcipoffii, quid teftamento feriptum fit , &  qualis fit 
feriptura. Hocemm non minus de iniufto &  iraperfcíbo t. ft.- 
mentocognoíc, poteft ft.debet , quam de luftl &  perfédó.

ogmta autem fententia ícriptoris recedimus a íifinifica-ione 
verborum propria &  fententiam ferutamur, d. l.non éditer. 'de le,
■ amen.quodv.steftamenticontineatur verbis edidl, vr 

intelligatur teftamentum mottui, non viuentis. De viuentis
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lisdem vetb;s pt^tenertamentum continentur codicilli ad 
teftamentum pertinentes, id eft, tnbul* fecunda, íeu nupiila- 
res, íeu lubftitutio pupillaris. Nam &  harc pars eft paterni 
teftamenti, idroque.vt&hxcinfpiciantur, deferibanturque 
vnufquilqne defiderare poteft ex hoc edifto , l .p t n .D .  e ,d  Suní

Mmenhicqusdam res, qu* excipiuntur. LExcipicprator diem
&confulemteftamentoadfcnpturo. Vtrumque &defcribi&
Inípici etiam prohibet, ne quid faifí f i ¡ t  , t $ .§ .d ie m , D . e o l  l  ,  b  

Coníulem dicit; quu erat in mote Romanorum, annos nou-

uVue“S U?iT ^  gUS annL nOUÍ creablnmr confules. I- 
-----------------  taquehodlemtelligimush's verbisexcipidiem &  annum ouí

H^c omnia facile tranfiguntur, cum teftamentum eft penes filadrcr|Ptus- H‘seD¡m «mporibus cognitis facile
eum,qulaut cognofcere vult,aut eo modo aperiri & publican vr teftamentum fien poteft, quafi eodem die &  tempore fcrl-
dixi. Nam fi teftamentum fuá fponte patefaftum eft, poteft apud ’ "  C“m ver° teftamenti> 'fie dicatur. Excipit prx.
le nfp'cere, li eft claufum, poteftad mag.ftratum referre & pe- d  teftamentl ’ ? uam tefhtor "o^it aperiri,

' vt <olemmrer.n .rI„.„  c.a ..... aC.s. ,  - pS d l . u h . í k  reíle; nam  quarcunque hic cauta funt, eo com putarálunt.v tliitm > m »i7r, __l - l . , w u ip u ra ta

/ -.j-r cAMu.ug.moM, ataonatio.hKQ\xib\xs\o~
as intelligitur, quis fit lile competens iudex, qu. commemora- 

/f. 1 -̂per quam publice teftamentum recitan debet, & 
pub.ican.£x fide autem publica, quam exempla in afla relata 
nanciicuntur, fadumeft, vt quod inftrumentum infinuatur a- 
«is,ídem dicatur publican.

jre,vtlolemniteraperiatur.Sedqi^d^â ftamcnturn fit^nes
a rara qui non patlatur teftamentum,vel ab herede, vel legata- 
« ed íif defide'antibus iníplcificproferclflr, hac re altera par-
EüiutemlníC r̂°   ̂k turdeí"lclcranti^us>VI id confequi liceat. 
wtautem n hac parte hatc fententia edifti: Pollicetur ortror
tnni US defiderantibus tabulas teftamenti inípicere ftdefcri- 

^ r 5 eS reS p“ tlnere d'ceWr,iurantibus non calumnia: 
dique n pf tere,p0tj 114'6™ fe fa<a“rom infpiciendi deferiben- 

que,quodcunquead cauiTam teftamenti pertinebit, preter
? ucaqmdam,qu*eoedi(ao,velfententiaediaiexceptalunr f.fi,""'i7 ‘— ""''■“" u“ ll'Lul,ora“ a' lV ‘nP°Heíiionemn
■Ique le conftituturum aduerius eum, qui tabu'as teftamenti a’ í  i "  e" 'm ‘T  n“ dle eíi aPetlte pupillares, 

|M fe efle non negable :&íiis poteftatem facere nolit, adiieit' " S^ UumoJoc“ratür‘Jetut‘’ onis,^.y?*a;i(T,D.«¿
Prítorfecompenfaturum. . 1 ertlol°tomsexcipit eatpartes teftamenti,quiad ienomi

~iam allcuius fcrinra?inr-“ llim i«r,.^ c ____ ii ^

r c ’  , 1------ •*'i“ ' ' “ " * i.a u ía iu n t,e o  com nurara
funt.vtfupremx volutates exitum habeant, l. ve/negare,DJ,. p“
inde &  ln hacparte maa me voluntas teftatoris eft íeruanda
ne quid aduerfus voluntatem elusaperlatur.rctineatur coZno‘ 
federi f r ? “ Ute? tdhtor‘dncgare>non«ntumape,te
l . r i ,  i r  h f  ’ cumcas feparat™ f«ibit &

. Ita<luf obhanccauiram ta claufa cabula: pupillari. 
nonaperiunrura mag,ftratu,„,fiauiracognit, ,  í.p ^ L u el 
CauíTa autem interdum exigir, vt etiam hr aperiantur.vt fi mu
lier ventas nomine (ni fubftitutio factaeftj.n políeílionem miC
la íic. Ideo enim tum neceíle eft apenre tabulas pupillares, vr 
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o hoc ediéloXeo m hoc iure 1. h  capita fpedanda funtj. Qu). 
«Perfonisidconcedífprxtor.&qiucondicione.». Quidrf.

l ¿ m r  i ? ' , d  nKtui,Ut<f e 'n io concédate 
tenffi qU?d concedit- Principio pretor pollicetur hoc 

e íuum ómnibus fine exceptione defiderantibus tabulas te-
entunípicete,feudcícribere./.i.DfoAmE r g o  ómnibus fi

t e  ,nKf f™  n°n'& h°c r í r -
quiaimj Ca'U Kf,reíreivel ̂ 1113 illis al4 uid « l’ftum fit vel 
Jicatin̂  ‘ ‘ra«?CUmr qU0-C° n ta “erfi,m habeant.d=SU. iu- 

COgcmt!S telíamcnjti Tcrbis - vt colligitür 
frm-Scd ,n ttll'g 'nd^  eft, cum quf, di-

V '  iTP,ernnCre: naDT en ,d debere probare ■ ne-
re"onc,T,r ■ nmcrv e decintlimPonaturPri“«.vtiu. 
cir.au* !“ ¡1l!!:aUfla M fe petere ’ id eft>fua ¡"tere(Te ita, vt di- 
®tWatorM ai? jC.ltUj ^ í ',"^r'*'E*qua “ n îtione fatis con- 
P * * ,  quod in cdiíti Iententia confirmamus.non concedí

Ií • ,------ r  v“ »r*llc*ic»anicnti,quscaa ignom i-
niamalicuiusfcriptarintelliguntur,^^. Exempli gratia, fi te- 
tatorta heredem inftituatyiHê utnuferinhMvrbefuftibtuufm e(i% 

wrwfy/o.Hancpartem non permittirpra:toraperiri& cogno'cit 
pretor repugnantemei,qui tabulas teftamenti penes íe habet: 
nam hxc pars ad ignominiam heredis eft fcripta.Et mérito non

permiititpr*torhancpartemaperiri,quiadefiderantisnihiiin- 
tereít.Quisquis vero itafcribitur,eius inftitutio nuliius eft mo
mentí, idemque eft,fi quid fub eiuimodi fignoalioue relinaua* 
tur, /.quoties,̂ .fiquisnomen,dt hered. inflit. Initio aucem dixi n™ 
herí poteftatem deferibendi ceftament ..nifi his, qui fua in’terc?
íedicant.An autem  P « s a liq u a ,a d c u iu s ig n o m in iam fcripta  fit*

9ue. ..........-  K.............  ™  tam en .a  debere probare n ,  P Pra;tor cr° g no,ce.r' &  fi e  ‘ ^ p te h e n d e n t.ta lé e íT e , n o n

P S Í Z S 1  H a n c  p c tid o n c ín  h ü

t * * s s s i i £ s x ¡ ¡ £ 2 x & . - " ^
e u n u a n ta .q u 'r .b u 'a s re fta m é tia p u d íc e ír e n o n e g a u icT i I Z
D ji.Q u id  e rg o  !¡ quis dicatur tabulas ceílam éci apud fe habere,'

& e o



& eo negante le habere «ñor dicat fe t (Te paratum id p tobare,an 
-  fibi tabulasinípícete defcribereueli- 

jnfequitur non hoc edido,fed ordina 
ría vía, n e m p e  aftionem fadam de tabulis exh.bendis, vtadii 
citur m M .L 'M n .D .u i.  Multara autem intereft, vtra via quis 
experiatur hocedido ,aa vero interdido de tabulis exh.bendis. 
N a m  in.nterdido de tabulis exhibendis,  fiquis neget tabulas 
teftamenti apud fe elle, iudicium inftituitur, in quo de ea re co- 
enofeitur, fi iudicio probatum erit, tabulas apud eum elle, cum 
q u o  agitur, iubebitur arbitrio iudicis exhibere eas ,ac deicrl- 
bendi &  infpiciendi poteftatem facere. Quod fi reus arbitrio 
iudicis non paruerit, fequitur condemnatio, quanti eares erit, 
id eft, quanti adoris intererit tabulas exhiberi.Hic ordo eft arbi- 
crii &  condemnationis in omnibus adionibus in rem u£ ad ex- 
hibendum. Regula iuris generalis eft Lquireftituere, de reí vmdi- 
tat.l.¡.§. i.detabul. exhiben. Q¿od fi controuerfia erit,quanti 
interfit adoris , non exigentur ab eo probationes led & iureiu
rando eius xftimabitur,vt fitin h u i u f m o d i  adionibns, qux Iunc 
in rem &cad exhibendum l.inaclionibus,de inlit.iur. 1. q u i rejutme,
de réivmdicat. - l i a  j

At ex hoc edido cum aliquis non negant tabulas teftamenti
apud fe efle, fi neget fe exhibí turum adió aduerfus eum non da
tur, íed officio magiftratus compellitur exhibere tanquam iudi- 
catus. Nam confdíio iniure pro iudicato habetur, leg.vnu.infr*. 
deconfejf. Haec eftilia compulfio , de quainditt-leg.pcnult. D■ hic 
Com pellit autem magiftratus remediis fuis, id eft, aut vi & ma
nu , dum perapparitores auferec teftamenti tabulas, fi exftabur, 
vt fieri folet inhis iudiciis, in quibus magftratus deccecum tu
um exfequitur, argumen. ditt.leg. qui reftituere, & leg. yuequiseum, 
qui inpojj.miff. aut muldam dicet reculanti poffeífori, &  pignora 
capiec, vt his diftradis muida exigatur.Er hxc remedia funt prx- 
torum.vt didum Z.i.§ exhoc.de vent.injpic.

Hxc omnia, qua; fupra dixi,de aperiendis & recitandis tabu
lis aguncur inhis loci»; vbi teftamenta feripta funt, nifi teftator 
teftamentum iuíTeritalio transferre , veluti fi exicurus Roma, 
teftamento fado iubeat teftamentum in patt iam fuam perferri. 
Nam ex volúntate teftatoris rede in patriam perferretur, neca- 
libi cogetar quisaperire,infpiciendi poteftatem facere;quo per
tinet lex 2. vbiadiiciturteftamentum in his locis ,in quxtefta- 
mencum ceftacor perferri voluit, aperiri fecundum con'.uetudi- 
nes moreíue locorum, quod de co didum eft, ne quis putee a- 
pud magiftratum cenfus tantum aperiri pofle ex prxícripro leg. 
teftamentalconfulta.de teftament.fupr. fed vt feiamus, apudquoiuK

iudices eo ru m  lo co ru m  teftam en tu m  redeaperir.iuxta formam
letán im,(upra.de teftamen. Hxc de teftamentis aperiendis dida 
funt, íe i qux nihilominus etiam ad codicillos aperiendos per- 
cin?nt,vt fi ciaufi fint codicilli,& de his aper'endis agatur mino, 
vt fidem faciat,aperiantur íécundum ordinem Iupra expofitum, 
de quo cauetur in l.vlt h.
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edi&o diui Hadriani tollendo , &  quemad- 

m o d u m  fcriptus heres in pofíeflio- 
nem mittatur.

cum hereditas, de acq.pojf.camen nihil prodeft dominum efle', nifi 
non poterit confequi , vi Ubi tabuiasimpicerc a c i u . u u . u w h e r e s  rebus hereditariis vcacur fruacur,quod facere non poceft, 
c e á lf t m o  p d te r it  S  ld  co n fe q u icu r  n o . ,  h o c  e d id o ,fe d  o rd .n a - m f i eas te n e a t,p o ffid e a ..C o n fe q u e n s  eft ,g it u r ,n  &  h z c  p o * £

ceat.  im o  p o teric ,ico  f  j u r . w , , l i e . v l , , U ^ k .  vradti- fio  ei iure tn b u a tu r.A d  han c co n feq u en d am  func h x  v ix  tres iu
re confticutx aduerfus eos,qui hereditarias res tenér, petitio he 
reditatis, interdidio quorum bonorum &  miífio in pofleflio" 
nem ex conftit.de quo agitur hoc tic.

Pecicio t  hereditatis maxime& pleno iure hanc pofleflionem 
confequicur,fed non aduerfus omnes competit, &longa via eft 1 
Interdidum quorum bonorum iudici breuius eft, quoniam eft 
pofleflor um,led& hocnon competit aduerfus omnes rccurn 
hereditariarum pofleflbres,neqj ómnibus heredibus, & eft etiá 
paulo longius, vt extremo loco dicetur in iftorum remedióme 
comparatione.Breuis& expedita ratio eft pofleílionis nancifcg. 
dx conftituta in hac miflione in pofleflionem,de qua his confti. 
tutionibus agitur,íed ea eft tantum conftituta ícriptis heredibus 
Summa huius iuris comprehenfa eft conftit.Iuftin./.v/f./;,a(j cuJ 
ius interpretationem reliqux dux leges referri debent.

Summa t  autem iuris eft hxc: Scriptus heres fi apud compe. 2 
tentem iudicem proferat teftamentum,in quo fcriptus eft,qU0(j 
careat omni vitio,quod fub lenfum cadat,mittitur in pofleffiçns 't 
rerum hereditariarum,omiflapmniquxftione , an teftamentú' 
verum fit,an falfum,iure valeat,an non valeatjidque aduerfus o. 
mnes rerum hereditariarum pofleilores, qui quouis titulo quá. 
uisíingulari dicant íe eas res poflidere, prxterquam íi aduerfus 
eum agatur, qui itidem ad defenfionem eiufdem iuris fimili te
ftamento,nec vitioío vtatur,intet quos fi inciderit controuerfía, 
res cognofcetur,&is vincet in potfeflione, qui potiore iure niti 
videbitur.eftque hoc hic conftitutkm omnibus heredibus,intr» ’ 
quodeunque tempus defiderent,fein pofleflionem mitti, niG 
prxfcriptiotemporisíubmoueatur j quafubmouerentur fihc- 
reditatem peterent.

Vtliqueat de hoc iure,partes eiufc nobis confiderandx funr. 
Continetur aucena hocius his locis; Quis ex dida parce iuris 
mittaturin pofleflionem rerum hereditariarum, &  qua c6diti¿‘ 
ne,inqualtum heredum pofleflionem mittatur, aduerfus quos 
mittatur,per quem iudicem, intra quod tempus , &  miflionis 
huius quis fit effedus.I.Hoc remedium comparatum eíl tantam 
feriptis heredibus teftamenti caufla,vt magis beneficium tefta
mento videatur tributum,/# /.¿.luftin. loquitur de inftituto he
rede,fiue fit ex aíle heres inftitutus,fiue ex parte.Inftitutus t  au-> 
tem dicitur heres,non tantum,qui feribitur teftamento, fed et* 
iam,qui fine feriptura nuncupztm,U,§.i.de hered.'mftit.'Vnde quis 
exiftimetjhoc beneficium propofitum efle non tantum ícripá 
heredihus,íed etiam nuncupatis/ed verba qux fequuntur 
reftringunt id,quod prius generalius feriptum erar. Nam dicirat 
mitti in pofieífionem heres inftitutus hac conditione fubieftijíi 
teftamentum feriptum proferatsqux conditio non poteft, nifi 
ad feripros heredes perrinere.Itaque fententia hxc rata erit,non 
efle propofitum beneficium huius legis,nifi icripto heredi.Hin¿ 
verfio huius legis de feripto herede tantum concepta eft. Hioc 
illa verba l.i.heres fcriptus inpojfefiionem mittifolet. Ex quo intelligí- 
cur legítimos heredes eodem modo non in pofleísioneir. rerum 
hereditaiiarum mitti.Merito, quia nullam eíufmodi probatione 
proferre poteft in prxíentia,qualem ícriptusheresrprobarequi
dem poteft teftatorem inteftatum decefsifle,& íe cognatura eílé 
proximum defundi,& teftibus 6¿ inftrumentis. fed earum r«ra 
fides fub íenfum noncadit,& ftatim non poteft expediri. At ce** 
ftamentum,quod fine vilo vi tio profertur,fub fenfum cadir, & 
ftacim oftendic fe,quaíe fit.

Idem dicemus de nuncupatis heredibus, qui fe mirtl poftil- 
lant in poflefsionem rerum heredicariarum,hos nimirum ex hac 
parte iuris miccendos nó elfejquoniam nullam talem ptobitio- 
nem ftatim proferre pofsint,qualem hic exigimus. Non deeft 
tamen his omnibus heredibus aliud remedium,quo po0iüione 
nanciicantur,interdidumquorum bonorum,fecí irahac ínter- 
dum vtuntur,fi bonorum poflefsionem apud mag>̂ ratu 
uerint.Sed an omnis icriptusf heres in pofleís¡oflcrn mitcicur 4 
expartehac?,Verbalegisgeneraliafunr,& ad omnem feriptum 
heredem pertinentia.Hincdubitatio U.fupr.h.t. Si forte eô dem 
ceftamento |  quidam fint inftituti heredes5quid*ro ^
íubftituti poílulentjd^mitti in p oflefsion em  cum inftitüto , an 
impetrare debeant ? Verba facere videntur, quod debeanr.Re- 
ícriptumeft in dh.So\os inftitutos i n  poirefsionem mitti de c- 
re,idque eflidtur Se verbis üc fententia Nam lubfticucus eft q
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Petitio hereditatis, interdicto quorundam bonorum &  tnifiio in pof-
fefioneman aduerfus omnes competant.

Summa huius conftitutionis &  quibus hoc remedium comparatum fit. 

inftitutus heres quis dicatur.
An omnis fcriptus heres in pojfefiionem mittatur exhaclege. * 
Subflituti(icu7n inftitutis eodem teftamento fe mittipoftulent in p of 

fefionem,an impetrare pojsint.
Fidenotnmijfartusan huius conftitutionis beneficio vtipojfit.
Stripti heredes,vtin pojjefionem mittantur¡nuüum tn teftamento vi- 

tium,&folemnibus iuris munttum ejfe oportet.

Solemnia teílatnenti qua fint.
Depofttio teftium quid.

l o  Anob omne vitium teftamentum inutilefiat.

HEreditate adita, de quo hucufqueadum eft, confequens 
eft,vt ius hereditatem in rebus hereditariis tueatur. E i f i  

a u t e m  heres,pofteaquam heres fadus eft,ftatim fine aliqua ap* 
prehenfionc dominus fiat omnium rerum herediranaium, L



A dT it.X X  X III, Lib.VI.C; Deedi&odiui Hadriani, &c.
lodientas&heres Lmulkri.vlt.de condir. tnftit. Sed fubftitu-

l (tituitur íub conditione, fi heres inftitutus heres non erit, 
Inftituto hereditatem adeünte conditio fubftitutionis 
oinde eo re s deducitur, vt fubftitutus nec fubftitutus

írtnde fobflituto dicfcmü$,étfi is fe mitti poftiilet in pofleffio 
bonorum  aduerfus quofuis¿alios rerum hereditariam pof- 

Síores.Nani cc** non ûítí certum eft inftitutum hereditate ad- 
K  .^ c n  quamdiu hereditas ab eo adin poteft, tamdiu fubfti- 
Wopon defertur, l.qiumdiu,dtdcquir.hercd.R.c\iez*isn6n eft he-

cai hereditas non defertur.
^SttidfifideicommiíTarius benefició huitís Conftitutionis vti 
j¿?Finge teftamento aliquem inftiturum heredé rogatum eíTe

Lucio fitid reftituat hereditatem,hereditate heredem adiíTe, 
Íreftituifk fideicommiflario T  ido,quod fir;íi vel aliquam rem 
hereditaria ei reftituerit eo modo, vt tota heredicas reftituta há- 
béretur,l.reJlitutaadTrebell.Q vLzm \it,zn  de ceteris rebus heredi- 
t*riis,qu2E 'Ih reftitutae non lunt,agere poílit ex hac parte iuris. 
fcdeíidcrare,vt mittatut in rerum earum hereditariarum poífef- 
goflé/Mouet quaíftioné quod,fideicómiflarius heres eft. Dicé- 
¿fineftj&^dfadeicommiirarium hoc beneficium pertinet;narti 
heredis loco habetur reftituta hereditatejeum in eum tranleunt 
o m n e s  adiones heredum&aduerlus eum, l.uD .a d ireb .§.fed  quia. 

¡ni defdeicom.her.
7 Hxc miffio propofita eft t  feriptis heredibus,hac conditione,íi 

teftamentum proferatur,quod in feriptura nulium vitium ora- 
ninooftendat,& quod folemnib.iuris omnino munitum, íit, vt 
thinpr.Ls.verfifáncimiu.ln íenpeura exigitur,vt nihil fit canceíla- 
rum,id eft,nihil deletum in feriptis,indudis lituris.Item vt mhil 
fitabolitum,id eft,vetuftate ita deletú,vt legi non poflítjté nul- 
Ufotmse fuas parte vitiatum.Formamintelligimus id, fine quo 
teftamenrú iure ciuili nó confiftir.eft enim forma, qua: facit, vt 
ie$CKtLfiü,qui.̂ oo.§.vlt.D.adLFalc.Hx autem res in feriptura te- 
ftjméti lunt dies & annus,vt more víuq; Romanor.dies &cófu- 
les,& quae reliqua defiderácurin teftamécis.Ité,heredü inftitutio 
nespante beredu.lnjl.deleg. Ex quib.inteiligimus,fi aut totum te- 
ftaraentum abolitum non fit,deletumuc,aut non fit vitiatum in 
his,qua: formam & fubftantiam Ícriptura: ac teftamenti contl- 
D e n t , t a m e t f ialiud quid deletum fit in aliis partibus; tamen id 
feripto heredi non nocere , quo minus in poflcifionem rerum 
hereditariarum mittatur.

Et h o c it a eft,fi nihiladiieereturamplius in conftitutione Iu- 
ftlniani.Sedadiic tur id ,quod omnem dubitationem eximit, cú

io feriptura defideratur,vc teftamentum prima facie fine vilo vi
rio appareat.Quibus verbis aperte remouetur heres a poíTeíEo- 
ne,fi vel minimum vitiumin ícriptura t;ftament¡ appareat.Quid 
ergo?dicemus teftamentum non valere,aut fidem n o n  facere, íi 
quid in eo deletum íit?Valet nihilominus teftam étum, fiue quid 
confulto deletum fir,fiue non deletum íit confu.to,vt conftat ex 
Lx.dehú qux in teJi.delent.Ufiñeque,fupr.de tejlam. led hoc tune locum 
habet,cum aduerfus teftamentum nihilobncitur.Qnod fi quid 
obiicietur,id teftamentum heredi non proderit ad impetrandá 
miííionem in poíTeflionem,priufquam de vitio aliquo teftaméti 
«ognitum fit,quafi cceperit elle fuípedum ob id,quod in fen t̂u 
ra aliquid deletá,aut corruptum eft.Ceterum cum adueríus te-
íhmentum nihil aliud obiieitur,probandum eft ea, quasdelen-
tut,aut inducuntur in partibus teftamenti, qua: ad íubftantiá te- 
ftamenci non perdneut.noneo tninus feripturam fidem facere, 
«jaodconfirmaturincap.ex literis,defid.injlrumen. Hçcde Icriptura 
teftamenti.

Iníólemnibus preterea exigitur,vt fuis folemnibus teftamé- 
tam munitum fit,quod íignificatur illis verbis /* 3. & depofitio- 
nibus teftium legitimo modo vallatum fit,Solemniaf certamen- 
Híonftantiis rebus,iufto numero teftium,&eorundem fubferi- 
ptione8cobfign&iione.§.fedcomputat.\nJl.deteJlam.ord.L baccon- 
fhifima,¡upr.de teJlanuN um er us teftium hic expreflus eft.Depo- 
fitionem autem teftiumyqu£ehicappellaturá luftiniano, rede 
totelligemus fublcnptionem & íignatiouem teftium,qua: a te- 
ftibas in teftamento deponuntur*id eft,in teftamentum confe- 

P tautur.Depofitio t  teftium ex víu recentiorum ¡mperatorum 
¿Icuntur teftificationes,feu ea,qu£ teftes teftimonio dicunt, in 
'xcrcendisfupr.de Jid.inJlrttm.lJi quis teflibus.Sed difficileeft, vt eam 
fignificationem hoc loco admittamus.Nam in teftamentis con- 
faendU non munitur teftamentum teftimonio teftium,fed te- 
ftium ptiicntia a audiendum teftamentum teftatoris, &  deinde

fubfcdptione&fubfignatione, dttt.leg.bacconjúltijftma Jiipr, dete- 
flamen.Deinde íi viginti anni^aut am'pliús poft conditum tefta
mentum, illiidab heíede feripto proferatur,difíicile eft , vt eo 
tempore omnes teftes viuant^qui agnoícant fuas íubícripdones
&  fuá figilla.Proinde,quod lococonueniat,melius eít, fi depofi- 
tionem teftium hic Interpretemur, yt fupra fecimus,nempe ea* 
quie teftes in teftámenta conferunt: ea autem funt fubfcriptio& 
obfignatio. Si quis tamen depofitionem teftium hic interpretur 
teftificationes teftium,qui vocati íun t,vt agnofeerent figilla íuaj, 
hon errauerit.Nam etfi id¿n/̂ .3.¿n/r<í.praetermitratur;tamen in
telligendum eft ex his,nua: fup.tituí. poíuimus,teftamentum, vt 
fidem faciat,non rede aperiri,nifi prsientibus teftibus & íigna- 
toribus,figillafuaagnofcentibus.Nequeeo nnnus defiieran.us 
folemnia teftium,vt ícriptus heres íécundum teftaméti ícr p u- 
ram mittarur in poíTeflionem.Nam foiemnium exadio latís có- 
tinetur illis verbis leg. 3. cam ddideratur, vt teftamentum nulla 
forma: fuá: parte íit vitiatum.Nam folemnia teftamenti ad for
mam & fubftantiam teftamenti referenda íunt.

Ex his,tqux dé vitiis teftamenti hic cauentur,appáret,ceftamé-1 d 
tum inutile fieri non obvit:umquoduis,ícd.urttum ob vitium, 
quod ex inlpedione teftam enti léipíiim oftédat, quod vulgo di- 
Cunt vitium vifibile,ex quo fatis Coiligicur , íi quod vitium obii- 
fciatur adueríus teftamentum,quod ex inípedione teftaméti n5  
appareat,qualecunque id fie, heredi non obftare,quo minus he
res mittatur in pofleflionem rerum hereditariatü ,li modopro- 
ferat teftamentum tale, quale fupra exigimus. Ha:cpars etíi 
fatlscolligaturíx¿/áf. leg. 3. infr. h. tamen aperte confirmatur/» 
leg. 2. h. I ICoque ad harte partem ea 1. referenda eft. Vitium, 
quod íub feníum non eadit, irt teftamentis dúplex eft, aut enim 
teftamentum falíum eft, aut iure non valet: idque pneteromif- 
íionem iolem nium teftamenti contingit, aut ex períona teftan- 
tis , aut ex omiífíone eorum, quas in teftamento iure caueri o- 
portuir. Ex perfoua,íiis teftamentum fecerit, quiusteftandl 
non habet, veluti fi feruUS fuerit, fi filiusfamilias, íi prudigus,íi 
furiofus, tit. inftit. quibus non ejlpernnjf.facere tejlament. Ex oinil- 
fione, eorum , qui in poteftate lunt, preterido, i inter. D. de lí
ber.&po(lhum. eorundemqueexheredado contra officium pa
rentis fada, &  vno verbo exheredado inofficiola, Authent. non 
lket.& Autben. ex caujfa, fupra de liber. pmer. Hinc dicimus , íi 
heres ícriprus poftulet íe mitti in poííeflionem rerum heredita
riarum aduerfus filium defundi, mittendum eífe nihilominus 
in pofleflionem prolato integro teftamento * quamuis filius ali
quid eorum, qua: fupra dixi, aduerfus teftamentum dicat, pu
ta falfum eífe, fe pra:teritum efle teftamento inofficiofo, tefta
torem íeruum fuifle, aut in aliqua conditione exftidfle, propter 
quam teftamentum facere non potuerir.

Atqui ha:ccertiííima vitia funt teftamenti, non minus, qiiatii 
omifliofoiemnium,autcanceltacio , autalicuius partis tefta
menti obliteratio: cur igitur hsc eadem vina heredem non fub- 
mouenr.? Quoniam ex infpedione teftamenti rtonapparent: 
ñeque ideo fit iniuria filio, aut alii pofleflbri. Nám is li eft vere 
heres, teftamento irrito conftituto, hereditatem petere poteft 
ab herede feripto, & ftatim vincet,fiquid eorum , qua: íupra 
obiiciebantur,probauerit.fedhatcnon niíi diredo iudicio , in 
quo plení^it cognitio, feqüuntur,/. 3. S.ibtdem.D.adexbib.Qapd 
tamen in d.l. b. dicitur de fupraferiptis vitiis, qua: ex infpedione 
teftamenti ftatim non apparenr,duas exceptiones habet. Prim* 
eft, quam oro nes interpretes dido loco vulgo rede agnolcunt, 
fiis , qui ha:c vitia obiicit aduerius teftamentiun , íe paraeutn 
efledicar eodem die vitium probart,¡deft, ftatim &  íine dilá- 
tione.Nam ha:c exceptio ab ómnibus reis adroittitur, etiam in
cauílismaxiirteíummariis&momcntariis, Lj.mpr.D.vt in pof.
Jefbonor. Huiufmodi probatio íemperadferri poteft,fi pofleflor 
dicat teftatorem fuifle prodigurrt.&ad manum habeat ada ma
giftratus,quibus ipfi bonis interdldum eft.

Altera exceptio eftin eo,quod dicitur de filio,qui fe teftamé
to pr«eteritumefle dicit.Quod enim cauetur tndict. L z. nihilo
m i n u s  h e r e d e m  feriptum adueríus filium,qui fe pra:teritum di
cit, mitdinpoíleflioné, fie interpretandü eft, fi heres ícriptus ne. 
ger adueríarium efle filium defundi.Nam ha:cqu£eftio,an íitfi- 
lius,altiorem indagationero defiderat,dequaexinípedione te- 
ftamenti conftare nihil poteft.Sed li heres feriptus fatebitur eü 
filiü efle,puto heredem non eíle admittendutn,idq; duabus, de 
cauflis. 1. Quia herede hoc confiteute preterido filii incipie

eflé



efle y'tium,quod ex infpedlone teftamenti ftatim appareat:nam /4 Petitio hereditatis & mijito in poffefmtm quid ¿jfferant]
ledo tt ftamento ftatim apparere poteft,filium ñeque heredem ij Uifmisremedium quiddijferat abinterdtíhqmum bonorum . 
inftitutum effe,ñeque exheredatam: is autem pncteritus intel-
ligitu:,qui ñ e q u e  inftitutus,  ñeque exheredatus eft, Jnji.de her. ç  Vmma ha:ceft:Ob t  vitium teftamenti,quod exlnfbe&fn*
injl. P r o i n d e  teftamentum pertinere inc.pit ad conftitut.onem ^teftamentiftaum apparet,heredem a pofleffione f Z Z 2 f 1r
Iuftiniani, vtdicatut teftamentum nonapparere pnmafacie íine d nonapparet,non Iubmoueri,nifi aduerfarius oíerai ñ!
v ilo  vitio .Idem  dicendum eft,uis,quem conftat effe lum e- (enccm probationem. Secundo loco videndum eft, inauar,
fundí,dicat,teftamentum eíTe inofficiofum;quonum immerito r c r u m  -j- pofleflionem mittatur heres ex hac parte iuris Et ̂
íit exheredatus: nam conftare poteft ex verb. s teftamenti tim, preíTum eftw dicl.leg.$.b.mitúc\imin poffeífionem earum rer"**
cum íic exheredatus caufíanonadícripta,&li adfcripta e , cum qua: teftatoris tempore mortis fuerunt, quibus verbis dúo cti*
íit vna ex quatuordecim,qua: commemo. antur inAutb.ex caujja. gUntur.Primum, vt res teftatoris fuerint.H¡s verbis intelligimu *
fupr.de liber.prater.Qnpá íi caulfa exheredationis adlcripta erit, non tantum cas > nuac dominio teftatoris fuerint,fed etiam an *

Um rim a h ir Inrnru h.ibcoU.ÜUod dicit-ir XXI *.Z.//.non — n~fiz---- — £.— .—  C. — : — I--------:— :—  J—  fi.. • ^erit cauffa legitima,hic locum habeüit.quod dicit 
nocere heredi feripto,quomjnus mittatur in polleflionem quá- 
uis filius dic?.t teftamencum effe inofficiofum. Altera ratio eft, 
cur,vt»iconftat eum,qui le filium,eundemque effe prxteritum, 
aut non iufte exheredatum,non debea: ícnptus heres aduetlus 
eum micti in poffeífionem rerum;quoniá hoemodo heres do
lo facir,petens eam poffeílionem »quam ftatim & ceri°  refticu* 
tutus eft. Ac proinde exceptione doli mali mérito a filio fubmo- 
ueri poteft,l.dob.D .de doli mah except.Ueczá rem pertinet ,quod 
hociadicium poffeiloriumtft& fummarium , in quo harc ex
ce p tio  obiieitur feripto heredi:nam generaliter tenendum eft, 
ecia m  in iudiciis máxime fummatiis Se prxparacoriis exceptio
nes omnes *ftimari, & remouere agentem.fi ita euidentes iunt, 
vt aperte agentem Kmo\iwtMJeg.yUbuUmJ).adeM.T*hs 
eftautem h ic »cum dicitut,quod Icnptus heres,qui fateatur fi
lium eífe prxceritum.aut immerito exheredatum,petat fe mitti 
in poffeílionem aduerfus eum,quem conftat iure certo teftamé- 
to irrito conftituto heredem elíe , Auth ex cauffa, fupr. de lib. 

prater.

pofleflione eius fuerint,fiue in bonis eius fuerinr.fiue periculum 
earum ad eum pertinuenr.vtputa,mittetur heres etiam in p0f. 
íeífionemvedigaliuraprxdiorum,aedium, qua: teftatoris 
rant:item,in poffeífionem rerum abeo bona fide pofleíTarora 
item rerum illi pignori obligatarum, Se eo «omine poffeíferatn 
qu ouiam ha: omnes funt in bonis, l.bonorumde verb.JignifictuMal 
amplius, etfi res teftatori commodatar,aut apud eum depofic* 
fuerunt , confequetur heres hac parte , vt mittatutin earum 
poffeílionem; nam Se hx ad periculum teftatoris petthme. 
runt.

H ic ex eo dicimus:Primo,quod omnes hss res ad ius &pof. 
feflionem defundi pertinuerunt. Eft autem aequius eas re? ad 
heredem defundi pertinere, quam ad alios detentores, quiñi, 
hil iuris habeant.Deinde, quia conftat fupra ícriptas omnes ?c. 
nirein polleflionem hereditatis,id eft,hereditatem petentihaj 
res omnes reftitui debere, l.&non tantum de petit.hered.

Porro facilius ex hac parte iuris confequi debet heres tcrmn 
hereditariarum pofleflio nem,quam petitione hereditatis,^ 
niam hxc pars iuris habet beneficium mornentaneum , ncmp{ 
poffeífionem &detentionemnudam,qux poffefllo in iudicio 
diredo non prxiudicat. Poftremo etfi prxfade retiñeren»» 
verba Iuftiniani,vt heres mitti deberet in pofleflionem rerum, 
qux plañe teftatoris fuerunt,tamen hocconfequereturhecct,í 
íolum docer et eas res k teftatore poffeflas fuiffe. Nam adueári. 
us,quidiceret eum dominum fuifle,id probare deberet & raí- 
neret in fuo loco pottz({oi>Li.fupr.deprQbat.

Alterum exigitur, vtres fuerint teftatoris tempore mordí 
Editio diui Hadriani, quod fub occaftone vicefim* partU eius.Quid ergo fi mortuo teftatore iacente adhuc heredititew 

hereditutis introdu6lumeJÍ,cummultis tmktgibHt, &  diffi- .l¡qu*qu*f.cx fint, puta pee fecuos hereditario,: item, all».

A dL . Editio.;.

Impcrator Iuftinian. A.Iuliano prxfeót. 
pretorio.

cultattbuí, ¿ r  tndifcretts narrationbu* pennw  quiefccntc. 
quia &  vtcefima hereditatis tx n o p a n ccffit  República: *nti- 
quatis mhilomintu &  aliis omnü us , qua, circa replettonem, 
v e l interpretationem eiujdemedifti promuígita fu n t  :fanci~ 
m u s,v tfiq u is  ex  aJfe,velexpanei:ftitutHs,com peten» tu
fa d  teftamentum oftenderit non cancelUtnm,ñeque abolitum 
ñeque ex quacunquc f u  a form a parte vitiatum> (ed  quod m  
primafigura fine omni vitupem ione appareat,&depofttioni- 

bus teftium legitimi num en va lla tum jit,& c .

S v m m a r i a . $

Obviúum tejlamenti. nuoaex tnimwm »n»'»>heresa 
nefubmouetur. 

ln quarum rerum j. ,r. ...
Quid iuris fi res,de quibus agit ur,fmt vere hereditaria, fed pojfejfor ta-

hertáumrum KWtm hem non 
tantum fifunt resfoli,fu immob'tles ,fed etiamfi fint mobtles9 

Aduerjw quos mipo tnpojfejüonem (onjlitutafit,
Tro herede quis poft dere dicatur.
frô offejjor equis.
Aduerfus quos heres in rerum pojfeftoncm non mittatur.
Quoties ex duobus aliquid defertur vni vel lege, vel tejlamente, ñeque 

inte llw tur vtri deferatur, neuter admittit ur.
10 i n t r a q u o d t e m p m  heres defiderarepofitfe m i t t i  mpoffefionem ri

ñe aliquidaccreuerit,fundo hereditario,aut vfusfrudus earou. 
quialienus erat,finitus eft,&itacum proprictate coniundaiii- 
tem,fi frudus íerum hereditariarum ab aliquo percepti W  
ledifunt:namqueh*comniaacquiruníurhereditati, fiunt̂ ií 
hereditaria leg.heredttas in multis.de acquir. rer. domin.

Refponfioeciamhis fuperioribus verbis continetur, roitte* 
turque heres ex hac parte in earum rerum pofleflionem : hoci- 
pfovidentut hx res defundi, quod funt hereditatis adhucú* 
centis.Nam hereditas non aditadefundi perfonam fultínct,/̂  
hereditas, de acquir. rerum domin. Itain fumma efficitur heredetn 
e^hac parte mitti in polleflionem rcrum hereditariarum,fefl® 
fundi vere fuerint,cura viueret,feu poftea hereditar *  eíTe fl* 
perint.Quod íi res ñeque defundi fuerint,ñeque hercditaojjM 
pofteaquíefitae,nonmictecurheres in earum rerum poiiefliĵ  
nem : & mérito,quianihil ad heredem perrinere poteft» 
quod fie hereditatis: nihil autem hereditatis eft , nifi quod de- 
fundus habuit, & eft definitió hereditatis leg.heredit.uM%’ 1KTf 
l.nihilaliud,de verb.fignific. non habuit autem de fundus,A1*11 
habuit, cum defjndus eft, idque apertius exprimiturin defi ' 
tione bonorum poíleílionis,leg.3. §. bonorum igitur,detenor 
pojfejf Q¿id f  fi res, de quarum polfeflione agitur i fint vê  
hereditat.a: , fed poffellor hereditarias efle neget,
controuerfia/Relpon. Heres debeb t probare efle ĉrCaJr̂ c¿  
quoniam non ex hac parte aliter ad rerum pofleffionem 
tur,quam íi res defundi fuerinr.Proinde ad fundan ^  
tionem hereditatis, necefle habet intendere res ^  ̂
fe,quçaLucio Titio poflidentur,in quarum

11 Per quem indican,feu a equipo,

a  i^ u v .  i u  1  m u  v j u o i u u i  r l n l T l f C *

fe mitti poíiilar.Id cum intendat, probare debet» ec ^  ̂
gulam iuris, &eo non probante reus abfoluenduse *, 

m pojjepio• probat. Lqui accufare, fupr.de edendo.

nem.
j 1 Heres qitomodo m'tttendus fit in pojfefionew. 
13 Mifionü in poffefionem rerum eff eclut.

Sedan f  in pofleffionem omnium
etur heres,non tantum, íi íunt res lou»|tl* dicú^t
n íi í¡ac«obiles.Mouet dubitationem>quo ^



illi mito in pofléílionem, qui iré iubentur in políeílionem ;imus 
aaremin res immobiles quemadmodum Se de his íoüs deijci- 

. mur,ces autem mobiles manu capimus. Sed vías iuris hic eft,vt 
in verbis legis,mittitur quis in pofléílionem,inteiligatur mitci 111 

,'políéífíonem rerum omnium,etiam incorporalium, vt declara -
• tur/j§ < 7 « . ' ifequen.D.vtinpojfefldegat. velfideicom.feru. 

(¿ufa *J[e ÜCtdt.
f Tertius locus eft,f aduerius quos fit hxc miffio in pofleflio- 

nem conftituta;& conftituta eft hxc miflio adueríiis pofleflores 
rerú.vt íignificatur illis verbis l.g. non autem legitimo modo abaho 
'¿ttinentur.Quod íi has res nem o poflideat, an etiam ex hac parte 

■goftulari debet a competente iudice miflio in pofléílionem? Et 
4 . vulgo exiftimant peti poflé Se debere,hoc eft ineptiífimum. Ná
f. non ob aliam cauíam iudex adeunduseft, cuius audoritate pof- 
BfeíGonem rei occupemus, quam ne vim faciamus , & vi fada 
I  bofleffionem rei zmittammJig.exfiat.D.quodmettis caufa,leg.fi quis 

intantam.inf.vndevi.
At heres,qui res hereditarias a nullo pofléífis audoritate íua 

P'occupatjiure occupat Se nulli vim facit,nec adfuperiores confti- 
R ;tutiones pertinet,qux vim facienti conftituunt pcenam.Proinde 
1 in his rebus non eft: necefle adire magiftratum; íed rede res a 
•r 'nullo polifilas,vt fuas Se hereditarias occupabit íine vilo iudice. 
(fi Quimmo huius rei caula adire iudicem &  impetrare abeo pote

ftate*! earum poflidendarum, inutile eft: & ridiculum; quiahx 
res heredi jió magis proíiinc,quam fia iudice impecrafléc. Nam 
quifíjuis pofleílor earum rerum, aut qui íe dominum diccc, eas 
res repetet ab eo hereúejqui eas occupauit,non oberit repetenti 

; vlla exceptio rei iudicatx. Primojquia res ante non eft: iudicata, 
cum nulla fuerit condemnatio,aut abíolutio, leg. i.de rt tudtc. Se- 

Sb.'cundojquia non eft iudicata aduerius cum,qui nunc agit. Ei au- 
lljtem,aduerfus quem res iudicata non eft, res iudicata non nocet,
' lfape,dere iudic. Poílideri igitur res hereditarias oportet,vc aduer- 

fil.s jjofléíforem petat heres íe mitti in poífeílionem earum re
ír ‘rum,(i petitione Se miílione aliquid agere volumus.

Mittetur autem heres aduerfus omnes poífeífores rerum,
; quxdefundifuerinttemporemortiseius,autpofteahered.tanç 
■J elTécceperint,quocunque tándem titulo eas res poflGdeant. Id 

colligimus ex illis verbis dici. leg. $. Non autem legitimo modo ab alus 
detinentur.&t.Nam in illis verbis Se pr^cedentibus,illas res,qux 
fuerunt teftatoris tempore mortis, opponit his rebus, qux ab 

g  alio detinentur legitimo modo,nempeper adueríatiuam, autem
■ ex quo colligitureas res,qux teftatoris fuerunt tempore mortis,
I  non íegitimo modo detineri, aquocunque tándem detinean- 

turjfi modo conftet defundi fuille, Se poft morcem eius deán e- 
 ̂ riccEpilíe,idque nonimmerico conílituitur. Nam qui res, qux 

defundifueiunttemporcmortise:us,pofteaderinericcE iríne- 
cefléeft.aut easres proherede poíEdeat, autpropofléííbre,aut 

Kfingularialiquo tirulo,veluti pro emtore,pro donato, pro lega- 
*to. Pro herede titulus non eft conftitutus. nam is f  p ro  herede 

dici tur poflidere, qui non eft heres, íed íe putat heredem, aut 
■ S*™  efejegpro beredtyD.depetitio.hered. Ec titulum non elfe,
•• diferte ícriptum eft in leg.diuina.inf. depr<tf. longi tentpoiu. Pro pof- 

. '7 feífore multo minus titulus eft. Nam fpro pofléflbre poíliJct 
prado,ideft, qui nullam aliam caulam íiix poflefllonis reddic, 
quam quod polii deZydict.leg.pro herede,$.vlr.& feq.de petit .hered. 

E l  Singulares aucem ciculi,pro emtore,pro donato, &c:ecfi fint 
iufti j tamen fi poft mortem defundi nati iunt, incipiunt fieri 

; iniufti. Nam is, qui rem fe emiflé dicit, pro fe rem occupauit íi 
ne emtione,&mentitur. Quod fi vero ab alio emit j tamewau- 
fcoreius eam íine vilo titulo occupauit j quoniam hereditariam
& defundi rem fuifle poíiiimus, quam nemo íua audoritate 

k. l ? s.fidt;re poteft,nifi pro herede,aut polIeíTore, qui nonfun: iu
fti tituli, yt dixi. Hxcautem vicia eciam fuccelforiin hac poífef- 

jb fionis misfionenocebunc.
Solum igícur relinquiturpoflefloriad defenfionem, vt dicat, 

j: 'eeasres,quaspoflidet,eciáviuo ceítacorepoflédiíre&hibuitJé, 
f ñeque efle hereditarias; quod cum fit,iam diximus, heredis efle 
F  probare eas hereditarias elíe, quod non difficile probable, 

•uedoceat,eas fuiífe in pofleílione defundi, cum moreretur, 
■gudoceatjcasadefundo aliquando poflcllás fuiílé. Nampof 
_ , ellione prxcedente probata , ex eo exiílimatur in futurum 
Kgjoque defuudus poíledifle , niíi adueríarius probet, eum 
fe 1 af ,̂ ullfIe ln alium po fleílorem, leg. fi emancipan, fupra, depro- 
K o ÍT írUtem ̂  adueríar1 us probare paratus fit, quod dijar in fe 
L  P° eflionem tráslatam elle ex iufta cauía,audiendus eft, Se here-

dem fubmcuebit ex iifdem vetbis dici. Ij. Qyía ícilicet tünc legi
timo modo detinec.

Expofléfloribus tamen,qui rfs, qux defundi fuerunt, deti- 
nent, dúo genera hic excipiuntur, aduerfus f  quos heres non S 
mittitur in pofléílionem rerum. Primum genus eft eorum,qui 
poft mortem defundi rem ita poíiidere cce^erunt,vt etiam pof- 
íeííione temporis prxícriptionem íibi acquirerent, de qui
bus dicitur inverjic.penult.& vlt. dift. leg. 3. Se nos paulo poft di
cemus plura ííio ordine. Secundum genus eft eorum poíéflo- 
rum,qui itidema íe proferunt teftamentum nonvitiatum, quo 
Se ípíi Icripti fint heredes. De hoc geneié contradidorum a- 
gitur mditt.leg.j.in %.fui autem. Loquicur quidem conftitutio ge- 
neraliter de contradidore, nec exprimir, quem coiitradióto- 
rem mtelligat, fed id exfequentibus verbis intelligi poteft, cum 

: lmr heredem & hunc contradMottm, de quo loquitur, eum 
acquirere pofefionem,quipotior a iur a & legítimos modos ojkndat Lé- 
gmmi modraequirendx,vel reiinendx poífeffionis in hac parte,
de qua nunc agitur,íimt teftamentum proferre, 5¿proferrenul-
la fui parte vitiatum.Deinde hxc verba pertinent ad dúos,qui ea. 
dem íuiaoftenduntjin quibus tamen aliud íit alio potius. Quif- 
quis contradidor oftendet aliud teftamentum integrum, quo íic

p/r îereS aĉ ucr^rius> 4U* defiderat le mitti in bonorum 
políeílionem,prolato alio teftamento eiuidçm generis,non mic- 
tecurinpoflesíionem.

Qiiid ergo an in totuin fubniouebitur ? Minime,fed adiieit 
Iuftinianus tn d¡ct.leg.j.%. Sin autem. controueríia incer iftos or- 
ca,examinan debere cau&s in pofléílionem miílionis éfccontra- 
didionis. Cauía,cur quis in políeílionem,mitti debeac, ex hac 
parte eft ea,quam iam diximus, íi ptoferat teftamentum &  pro- 
ferat non viciatum. Eádemque cauíá concradidionis eft,vt quis 
pofleílione rerum hereditariarum r» c neat. His caufis cognitis» 
id eft , cognitis teftamends ijs, qux ab vtraque parte profe- 
runtur, is pofleflionem acquiret, qui potioraiura oftendet,vc 
íunt verba conftitutionis.Sed quxro,cum ab vtraque parte pro- 
feratur teftamentum, nulla fui parce vitiatum, quomodo dici 
poflit,vnum efle altero potius?

Relpond.Id ica contmgec,fi ea, qux in vno ícripta íimt,magis 
conueniant períonis,locis, temporibus, Se teftes integriores& 
honeftiores liabenr. Exempli cauía in vno teftamento heres 
feriptus eft,íed ignotus, aut extraneüs feriptus eft, aut ea manu, 
qux non fatis agnofeitur,feriptum eft teftamentum, eo tempo
re,quo veht menter teftator laborare dicebatur, adhibiti íunt te- 
ftesjled ignoti,aut non íunt explorarx fidei. In altero autem he
res inftitutus proponitur amicus, vel cognatus defundi, reftes,.
qttifubfcripferunr,noci&inu-grxfidei.Hocpofteriusceftamen^
tum vmcct ,argum Ug.ob.(atmen.§.v lt.ff.de teflil.

Qudfi¡nvtro.|üeteftamenroomniapariaconueniant? Re
fpond. Neuter mittitur in poflé. fionem,idqüe tertisíima ratio- 
ne defenditur. Auc enim necefle eft, vtrumque mitti, aut alte
rum duntaxat,aut neutrum. Vterque mitcinequitnat'urapofléf- 
íioms repugnante, quoniam duoin folidum poflidere non poíl 
ftinc ykg.f.S.ex contrario, dt acquiren.pojfejf. Vnum tantum in pof- 
les fio nem mitti non decetj quoniam is non plus iuris habere 
proponitur,quam alter.

Reftat igitur,vtneuceradmicti debeac, Se eft generaliter pro
bandum,quoties f  ex duobus aliquid defercur vni vellege,vel 9 
eeftameneo , ñeque mtell'gicur vtri deferatur, neuter admitti
tur. V c puca,Titius teftamento tucor dacus eft,dúo func Ticij ne- -  
que incelligitur de vtro íenfericceftacor, placec neutrum tuto-' 
rem£oie,(eg.2.D.detefianien.tijt. Irem, Titio quid legatum eft, 
dúo íunt Titij,ñeque incelligicur,de quo íéníeric ceftator. Item 
legauit teftatorei, qui prior montem afeenderit, dúo pariter 
afeenderunt, neutri debetur legatum, leg.fifuerit, de rebus du
bas.

Quarto t  loco videndum eft, intra quod tempus defiderare r c» 
polLt heres íe mit ti in pofléílionem ex hac parte iuris. Iuftinia- 
nus cauic in dtfta leg. 3. %. fin autem. perpetuo id defiderari pofle, 
non autem intra annum duntaxac* I11 qua parte edidum. Di- 
u! Adrianí,quod de hacparte erat eonftitutUm, antiquauitlufti- 
nianus.

Verifimile eft enim eo edido cautum fuiflé, nepoftannum
admitteretur heres feriptus ad pofléílionem rerum hereditaria
rum mli viceíimam partem hereditatis fiíco foluiflét.luftinia- 
nus& poft annum hanc miffionem defiderari políe conftituir,
Se voluit ius vetus de vicefima heredicatis íubJatum etiam in

1̂  l k̂ hac



hac parre manere, vndeinfcriptio tituli de ediítoDiui Adriani 
tollendo,& quseíéquuniur. Id colligi poteft Minino MtUg.,. 
hic. col igitur ex eo, quod luftinianus annale tempus 
ftml,. commemorat. Sed quando hoc ed.ftum fuent, ad rem 
nihil pertinet, fatis eft intelligi, quid de hoc tempore conílitu- 
ai luftin ianus.Sedfaiceft ea exceptio conftituta, vt heres defi- 
d rae poílit perpetuo, femittiin poífeílionem bonorum,ad- 
uerfus poíleíloreSiiiili tamen tempus prxterierit, quoautpoí- 
fdfori res vfucapta fie, aut fine dominio posfit prxfcriptioné 
temporis adorem fubmouere Ergo fi poflcllbr poft mor- 
t :m defuudi coepit rem hereditariam posfidere ex iufta caula
&  bona fide, remmobilem víucepittriennio,im viobilem de
cem annis inter prxfentes, viginti annis interabfentes, leg. v- 
mea. in fin. infr a. devfucap. transform. leg. vlt♦ mira,de prajinpt. 
lonoi temporit. Hoc tempus fi prxteriit, & ita pollellor tutus elt, 
non mitietur heres in poíTesfionem rerum ita vííicaptarum. 
Quo cafu dicicur ab vtraque parte longinquitas temporis occur- 
rereheredi»rfíc7 leg.̂ .in jff».occurrere,ideft, lubmouere heredem. 
Nam 'apartepoíreííods ador fubmouetur propter diligentem 
poflésfionem polfeíforis, cui lex fauet, cum vult dominia re
rum inincerto non eíle,leg.x.devfucap. A parte item adoris hxc 
vfucapio eum fubmouebit, propter adoris negligentiam, qui 
rem negligenio videtur alienare voluiflé, Ug.ahenationis, deverb.
f i g n ' t f i c .  r  • •

Sine víucapione autem rei prxícripno temporis íntentio- 
nem heredis fubmouet, fi poíTelíor qualis qualis rem de quaa-
gitur,trigintaannispoírederit,^c«r.¿»^.^r<^f<o3o.w/^o.
¿«.Quo cufuin ditta leg. 3. infin.dicitur longinquitas temporis 
occurrere heredi ab vna parte, nempe á parte ípfius heredis, 
propter eius negligentiam tam diuturam , non etiam a par
te po lie ííoris, qui hanc preferiptionem habet, etiamfi fuerit 
malx fidei polTeífor. Ideo autem fubmouetur heres k poífef- 
íione; quia etiam his modis caufa principaiis iopitur,vt eft 
in fine Ug. *♦ vbi principaiis caufa intelligitur petitio heredis,in 
qua de iure hereditatis quxritur. Hxc fubmouetur vfucaptis 
rebus hereditariis ; quoniam petitio hereditatis non compe
tit aduerfus eos,qui iufto titulo fingulari pendent, leg.bereiitatú. 
infin.fupr.de pttitio.bereditat. & prxterea rebus non vfucaptis fub- 
mouebitur prxfcriptioné triginta vel quadragintaannorum,vt 
diximus.

n  Quinto loco videndum eft, per f  quem iudicem leu a quo 
heres confequi debeat misfionem in poíTesfionem, Et confti
tutio Iuftiniani in dta.l.s.verf.fancimw. exigit iudicem competen
tem. Competens iudex in hac caufa eft, qui & pro poteftate 
fuá poteft inpoífesfionemmittere , & cuius territorio fubiedx 
funt *es,de quarum poflesfioneagitur.Solus poteft in poílesfio- 
nem mittere,qui non iurifdidionem tantum, fed imperium ha
bet fine iurifdidione i hxc enim res dicitur elíe magis imperij, 
quam iurifdidionis,l.iubere,de tun/M.ln hac autem cauía eft ma- 
yiftr.tus populi Romani,feu magiftratus á principe conftitutus, 
non autera municipalis,id eft, magiftratus a cinirace conftitums. 
Proinde magiílratus municipalis fruftra aditur huius misfionis 
impetrandx caufa, leg.ea, qux ni municipal. Non eftfatisma-
g.ftratnm poífe pro iurifdidione fuá in poífesfionem mittere, 
íed oporceieuara res, de quarum poíTeflione agitur, ellein eius 
territorio ; quoniam ibi quifque mittendus in poífeílionem, 
vbi íes funt litx,& cauíx misfionis ibidem tranfigendx, U.fupr. 
vb¡ de bered.agaturlcum vnus.§.ü.qui.D.dt rtb.auftor.tud,poJJ'.

u  Sexto loco docetconftitutio,t quomodo heres mittendus fit 
inpofiiionem)&ait,id fieri íub teftificatione publicarum per- 
íos zmmMt.leg.j.vetfu fancimusjnfin. His verbis intelligitur,he- 
rcdem íulíum á iudice iré in poííeflionem,non occupaturum íiia 
audoritate poífeílionem vi deiedis polfeíToribus, íéd induci in 
r ilfeífionem perapparitores magiftratus,aut eas períonas,qux 
íunt 111 ofíicio mag ftratus,per quas magiftratus fuum exfequitur 
cecretum,vt íunt iudice s,qui dicuntur commilfarij, vt funt feri- 
. a: graphiarij, quorum opera vtitur interdum magiftratusjnam 
per íftos mag-ftratus fententiam exfequitur,ifiptgu.de euitt.

■ 5 Sequitur eftedus huius j- miflionis.Eft autem hic. Coníequi- 
t .r .xhacparc- h e r e s  polléffionérerum hereditariam. Diligen- 
ter hic vidédum eft,quid verbo hoc}bireduariarumyconún̂ ûr. 
Et ¿niraaduertendum eft, quod non continetur id íolum, quod 
coa: metur,cum ex aliis partibus iuris quis in pofleflionem rem 
ü ítnt r,vtcum mittitur legatarius inpoíleílíonem legatorum 
hetcditariorum íeruádorum cauía,cum mittitur creditor in pof-

feflionem debitoris rei íeruandx cauía, & cum miffio fit ex fimi- 
libus caufis, de quo compreheníum eft/eg. q u tb .e x  caufis in  p ojfef. 

eatur. Nam in hisomnib. nihil amplius confequitur is.qui mit
titur in poííeflionem,quam cuftodiam &  obferuationerr. rerum, 
vetere domino nihilominus in polfeíEone manente, leg .cum le

g a t i  qutbiis e x  caufis le g ^ q u t .  D .v t  ¡r ip o jfe f ltg a t .

At ex hac parte iuris conlequitur heres plénam detentionem 
rerum,eo,qui prius poflidcbat,polfeílionecedente, vtfolusde- 
tineat,qui in pofleflionem miflus eft, id quod liquet e x d iñ .le g .¡t 

§.//«<íttííW,vbiexduob litigatonbus, qui depoífeílioneconten- 
dunt,ex hac parte iuris dicitur,in totum políe acquiri, nimiruai 
ei,qui potioraiuraoftendit,interimnihil amplius cófequiturhe
res,quam poííeflionem rerum.Non igitur dominium coníequi. 
tur.Proinde veteri poífellbri nihil hic prxiudicatur5quominus fi 
fe heredem eífe putet, hereditatem vindicet ab herede ícripto, 
quiinpoíldlionemmilliiseft : autfife putet dominum rerum, 
vindicet res lmgulas:vc fieret, fi heredi res reftitutxeífentexin- 
terdidoquerum bonorum.ex quo itidem,vt ex hac parte, nihil 
conlequitur heres,nifi polléífionemrerumjid probatu; inUg.vlt. 

in fra ,q u o ru m  honor.

Quid fuerit hoc remedio opus ? Reípond.nihil opus eíTet,fi 
nullas veilitates haberer,prxier eas,qux luperioribus actionibus 
continentur, fed fuas proprias& fingulares commoditates ha
bet,quibus bene & vtiliter a fuper oribus diítinguitur,& propter 
quas tuems &commodius eft ad hoc remedium confugere.DIf. 
fert t  a petitione hereditatisiquia Se probatione facilius, & peti- 
tione plenius eft. Faciliorem &  expeditiorem probationem ha
bet j quiain petitione hereditatis non fufficit heredi,teftameo- , 
tum nonvitiatum proferre, vt res ei eo iudicio reftituatur,íedfi 
quid contra teftamentum dicitur, exceptiones funt admitten
dx,& de his plenc cognofcendum.

Veluti fi poífelfor dicat,íe elfe filium prxteritum,aut exhere- 
datum contraofliciü pietatis,ae hoc cognoícendú erit,nec prius 
vindicet heres, quam pronuntiatum fuerit, teftamentum non 
eífe in o & icio íu rn J eg .P a p tn ia H .S .J ifi/ iu s .D .d e  inofficiofitefl. Et gene
raliter tuendum eft in ómnibus diredis iudiáis,id eft ijs, inqui
bus de proprietate & pleno iure adoris agitur, iudices oportet 
rem plena inquifitione cognoícere, fie deinde cauía coguita lia» j 
tuerÇyleg.tudues ju p r .d e  iudic. At in hac miflione in poíleífionem, 
qux petitur ex hac parte iuris,fufficit teftamentum non vidatum 
proferre,ñeque ideo fit iniuria poíTeíIori j quia nihil eiaufertur, 
nifi poííeílio momentánea, quam in caula pari xquius eftapoi 
eum eílé,qui teftamento mittitur.

Eft & remedium huius partis plenius. Nam petitio heredita* 
ds non competit,nifi aduerfus hos ,qui pro herede, aut pro pof* 
feílore poílident,non datur adueríus eos,qui pro emtore, autei 
alia iufta cauía fingulari p o ffid c t,l.h e r e d ita tü ,fu p r a ,d e p e t it ,  h en á t. 

At hoc remedium dixi competereadueríus omnes poíleílores, 
earum rerum,qux probantur teftatoris fuiíle, cumismoritur, 
nifi tamen tantum temporis interceflerit ,vt polleííoripxrícri- 
ptioaequireretur.

Diííén: etiam f  hocinterdidum ab interdido quorum bono*  ̂
rúm:quiaplenius eft. Nam inter feriptos heredes competirad* 
uerfus plures &plurib.competit: interdidum quorum bonorií 
non datur ómnibus heredibus,íeufcripds,íeu legitimis, Íedhi5 
tantum,quibus ex edido prxtoris bonorum poííeílio data eft,id 
eft,qui apud magiftratum bonorum poííeflionem agnouerunt» 
le g .i.D .q u o ru m  h o n o r . q; adeo,vtijs, q ui bonorum poífeílionem 
non agnouerunt, ne vtile quidem interdidum quorum bono
rum competat,vt alias didum leg .w fr. qu oru m  bonor. etíi verba 
eius legis vulgo refragari exiftimentur. At remedium ex hac par
te iuris ómnibus ícriptis heredibus datur,feu poífeílionem apud 
magiftratum petierint,íeu non petierint, dummodo teftan̂ n- 
tum non vitiatum iudici oftendatur. Prxterea interdidum qu0- 

rum bonorum fimiliter,vt petitio hereditatis d a t u r  aduces eoa 
tantum qui pro herede,aut polleífore poílident, d.U <luoTum 

ñor. Iam autem dixi hoc remedium conftitutum eíl¿ aduerlu» 
omnes rerum hereditariarum polfeíTores.

DoneIIus k̂ í ,uttor.

Onfulto prxterimus títulos duos,ícilicet34* & IS‘ 
nim íaltem ledione diligenti indiget:alter circa aliquas 1 -

ficuJtates veríatur,qux quia non raro accidunt > minus 
ficdei.

íunt dif-
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d i c i h i s .

S v m m a r i a .

* Ct&üM quid & vnde dicantur & quomodo a tefiamentü dijferant, 

j  Codtciüorum vú qua. 
4 Codicilli vt valeant, pendet.

COdici'fl f  funt feriptura, non in hoc inftituta, vt teftamen
tum elíet, voluntatem minus folemnem continensdeeo, 

iíjúoaquis poít mortem fuam fieri voluit. Scripturam elTecoftat; 
non enim aliter,quam fcnbi codicillos,dedaratur in pr. l.i.decodt- 

 ̂ ri ff.Declaratur etiám fignificatione verbi latinis nota. Nam vt co- 
dex non eft,mil fcnptus,fic nec codicilli,nifi feripti funt, feu bre- 
Uei feripturar. Efl: enim verbum álüp.riore per diminutionem 
dermatum, non quod nemo poílit voluntatem fuam teftari fine 

|  lcnpro,imo poteft, vt dicetur adleg.vlt. §.«nfi,. fed ea teftatio codi- 
cilli non íunt. Scripturam eíTe volumus deeo, quodquispoft 
mortem fuam herí velit,id quod etiam conftat ex d,¿l.leg.t.de codi- 
ctILinprtnc. Erha&emis conuenit inter teftamentum &  codicil
los. Sed hoc f  proprium eft codicillorum, quod continent vo- 
luntatem minus folemnem, 8c vt dicitur in dtft. leg. i. de codicill. in 
J».nullam íolemnitatem iuris deííderant ¡ quod quomodo inter- 

l precandum íic,fuo loco dicemus ad l.vlt.vlt.b. At teftamentum 
elfcvoluutaus noftra itifta íéntentia, leg.üD. qui teftam.fac.poJJ.la- 
lta.id eft,légitima)&  fecundum regulas iuris de teftamentis &  íii- 
preniis vólúntáfibus conftitútas. Ea autem res duab. rebus con - 
tjnetur: folemnibus, qu*ex:rinfecusadhibentur, & heredis in- 
ftitunone.Solemnia funt in teftibus, in numero teftiu, in eorum 
hgms & fubfcriptiónibüsMedcumpaulattm, inftit.de njlam.ordm. 
Heredis inftitutio ita teftamentum fecit, vt fit capuc &  fideicom- 

; mjffi 3c teftamenti, %.anti heredis, Iñft.de legat.leg.t. de vulg.leg.vlt.D.
deiur.dot.In quibus h*c dúo interueniunt, eateftatoft fiint tefta- 

' menta, fi quid horum deeft, non erit teftamentum,fed eruntco- 
 ̂diciili; led hoc ita, nifi fdiptura inftituta fit in hoc, vt teftamen-

* fieret. Nam íl quis voluerit teftamentum facere, etfi facere 
i opinatuslit lege idteftamentum non valebit. Nec faciet ea feri

ptura yt codicillus,quamuis iure codicilli valere poílit, nifi tefta- 
» torvoluiííér 8c nominatim hoc expreílérir, vt diceret, íe velle 

eam ícripturam pro codicillo valere, ú.D. eodem tit. /. coheredi, §. 
cum filtâ verf/edita, D.de vulg. Et hoc eft,quod in definitione adie- 
anmsjíer pruram,n°n ád hoc inftitucam, vt eíTet teftamentum.

3 Codicillorum f  vis & ius hoc eíbquicquid codicillis relinqui
tur, id jure debetur, pr.eterquam fi hereditas verbis dire&is re- 
lictu 2.tnfi.§.iodtctUu.Injltt¿od. Sed hoc ita,dummodo codicil-

4 li iure valeant. Id f  autem pendet ex tribus rebus, ex conditione 
Peonar teftantis, ex obíeruationibus quibufdam,qua: adhiberi

1 debent,ex teftamento,ad quod codicilli pertinent. Exconditío- 
ne perlón,*; quia non omnes codicillos facere poflunt,non ma- 

fc gis,quam teftamentum, vt furiofus,/ .̂,./,. Ex obferuationibus: 
m S^aeth codxilli folemnia teftamenti non defiderentjtamen de- 

f ? Eant nonnullas obferuationes,de quibus leg.vlt S.vlt.tnfta.Ex 
. tcitamento.ad quod codicilli pertinent; quia enim codicilli per- 

dentad teftamentum j ideo ius & conditionem teftamentife- 
*unntur,eoque mfirmató 8c codicilli euanefcunt,¿ quo in leg.i.h.

S v m m a r i a .

AdL.Rupto.i.

Imp. Alexander Á.M ocim o &  aliis.

Kupto quidem t tftamento poftíbumi agnatione, eodiciL 
queque ad teftamentum pertinentes non valere , in  du- 

w m ^ fid c u m  polt ruptum teftamentum patrem  
j 'vef t rorum bterdá emtjijjeproponatis, quibus pr£ 

™ cónf i ' ” taUti; f r * tor n k i l  contra ius fe c it , 
tore7t U  Voluntatem/ ec»t™> relitium teftamen-
ñ a n l  t  Uetcúm mijfum , vtexcodicillü  reltttum , pr*- 

Pat*r m Kalend. Iui\ M áxim o j .  &
tr n iC o j f c i4 .  i

1 Speciet & quaflio huius legis explicatur.
* Codialli ad teftamentum pertinentes teftamenti conditionem fe- 

quuntur.adidnon pertinentes, per fe ipfos conftjlunt,nec ex tefta- 
mentí vinbus pendent, & nu,j.&8. .

3 QUljC9ár Ült ad pertineant.
Codictüipo ílteftamentumfa£li,quamuü aperte non confirmante-

iZ Z u r M m ^  • ‘¡“Od
4 Ad teftamentum per tiñere,quid fit

7  An quod eodtciUis'reliñum non eíl, ex codtciUú deberi pofiit. Item, 
ácatZ feriptum non eíl, codmüu nlitlum

'irumpantur.

y  E í h ' o r  f  te ftam en tu m  in te  f c c it , fed te fta m en to  £«» o,e¡ f í - 1

rat id  t f t T US k  clllcI^  netl u  ̂m ftitu erat, ñ eq u e  exheredan 
Íu íin l ¡v í'0 ve  ?  q ll,dem  p rx te rie ta t teftam en to  5 agn atiun e 

“ “ W ft t u n i i te lh m e n t u m r a p b m  fu iflé  c o n fta t ; / » , & ,  n  
dt im „p,,up, D e in d e  i.teras ém ifit,id  eft,fcodÍciUos,buíb. íu u m  
lu  Jicium  co n  ñ rm au it, id e f t , declarauit íé rata velle  eflé  ormiia^

fiP  , T ' nv  fidc,com m i<i;im  Í> « it: h ie rán t dudíU,,
. Jidemque filij defunctijqui in poteftate tutorum erunt. Tutores 

neganr fidcicommifluiii deben argumento hoc: Quod fi debea- 
tur, non polik deberi, nifiaút ex teftamento, aut ex codicillis 
pofteafaítis. Non poteftdebenex teftamento; quia id ruptum,
eft,ñeque Iolavoluntateconualefcerepotuit: Nonpoteftdebe-
n excodiçilhsjcjuiaius eft,rupto teftamento, (¡muí codicilli hon 
“  J ieaf " d.P^totemagitara, pretorpronuntiauit.fidei-
c o  « m if lu m  d e b e n . A  q u a  le n .e n tu  ap p e lla tu m  éftad p r a íé -  

¿tu m  p r e t o r io , aut p n n e p e m . ln  h a c a p p e lla t io n e c o n L it i  r  

I m p e ra to r : N u m  fi Je ic o m m iíT u m  debeatur, &  n u m  r e d e  p r a -  

t o r  p ro r iu n tu r it? E t  a fie m n ru r  h ¿  ra tio n es,qu a¿ d ix im u s ,cu r  n ó  

v ideatu r d e b e a R ,  fp o n d et Im p e ra to r: R e d e  p ro n m it ia flé  p r s -  

t o r e m d e b e r ,f id e ic o m m illu m . A d c a a u te m .q u .-e c o n tra lc e ^

b atu r, ,ta Im p e ra -or o ccu rn t: fatetur f id e ic o m m if lu m  in  p ro p o -
íko ex teftamento rupto debetinonpoiTe, quianudavoluntate 
nonpotueritconfit'mar,; íéd deberiaut ex codicillis: non oblta-
re,qui:ddiCitur reftamentoruptocodiciilosetiamrumpi, kcu-
íus obiediom s folutione ftatim orditur. N ain  rupto teftamen
to, rum punturqmdem codicilli, fed codicilliad teftamenta Der

f lunt,non pertinent ad teftamentum ruptum. Proinde ex 
his,vt iureconftitutis,fideicommiílíim reéte deberi.

H i c  m u lta  riotanda &  expendenda íu n t . I. N o ta n d u m  e ftd e  z

& , o n  Cl r m ’ C0?  5 f  ad p e rtin en tes  c o n -
d it io n e m  teftam enti (e q u i, n o n  pe rtin en tes  áutem  ad teftam en.

v  7 PCI  nCll ue «  v ilib u s  te fta m e n tip e n d e re .
V id e n d u m  e ft ,q m c o d ic illia d te fta m e iitu m  p e rtin e a n t,q u i n o n ,

&  quid fit hoc, pertinereaá teftamentum. ita definiendum eft: 
Quoties t  teftator teftamentum iure fa¿him habet,fi per id tem- * 
pus %quo teftamentum confiftit, codicillos habeat, quoeunque 
tempore codicilli fa&i fint, ád teftamentum pertinent, /. ab mte• 
ftat o.circafin.ff.eod.vtpote codicilli,quos fecit primó; deinde tefta
mentum iure fecit,ad teftamétum pertinent, idq; fequuntur,etí¡ 
teftamento nominatim confirmad non íint, l-s-f.v/t.f.eod.Papin, 
adiiciebat hanc conditionem, íimodóaliquo indicio voluntatis 
eos teftator conñrmattcij.ante.ff.eod. Sed DiuiSeuerus & Ánto- 
ninus codicillos valere voluerimr,etiamil nihil aperte his con fir- 
mandis teftator oftendiííét, dummodo contraria nulía teftatoris 
oftenderetur, qu f̂enréntia§./.í«7?/r wrf.probataeft.poft quam 
fententiam receptam ira refponfum Papin. in d. ¡.ante, &c ínter 
pretabimur, vc videatur teftator codicillos confirmarte ílóuo te- 
ílamento fado,hoc ipfo,quod non aperte repudiauír 

E conuérfo fi teftator primo teftamentum fecit, deinde codi- 
cilios,& hi quoquecodici h, qu imtiis aperte non confirman te-

ftamento,mhdom,ñus valent, acadreftamentumpertinenM./.
A ¿  r a  Potenus'taáccipiendum eft, dummo-
do codicilli poftenus feíh > tunefafti/int, cum teftamentum ád. 
huciure confiftar.Quodl li tune fafli fint, cum iam teftamentum 
ruptum, aut .rntura üaum eiTet, codicilliad teftamentum non

K kk í  pertine*



pertinebunr,coque nec conditionem teftamenti íéquentur,qux 
íententia hoc declaratur reícripto. Et mérito hicodicilliad tefta
mentum prius ruptum non pertinent, quoniam vt dicantur co- 
diiilli ad [eftamentum pertinere, prius eft, vtfitaliquod tefta- 
mentum, ad quod pertineant, idque natura ipíaeíficit. Nullum 
eft aucem teftamentum, quod ante ruptum fuit: inteftatus enim 
definir ur is,non tantum qui omnino teftamenrum non fecit, fed 
etiam,cuius teftamentum,quod prius fecerat, iure refciflum eft,

4 lnft.de hered.qua ab intefi. Penineretad teftamentum eft partem 
teftamenti cfíej.quidám verf.nimiriim.ff.eod. Vnde codicilli dicun
tur pars elíe teftamenti l oen.ff.quemadmodum teftam.aper.

5 Quod f  dicuntur codicilli paí s teltamenti eíle, hanc vim ha
bet , vtititell'ganturcod cilliad teftamentum pertinentes legem
&  conditionem teftamenti íequi, vtíiteftamcntjmvalec, codi
cilli valeant,íi teftamenrum n>>n val t̂,nec codicilli valeant, d.l.ab 
tnteJi*to.d.l,qutda»i.vcrf.nimirum.l.j-§-vlt f.toá. Ex quo per contra
rium inteliigimus, íi qui íunt codicilli ad teftamentum non per
tinentes, quales íunt hi, qui teftamento iam ante rupto ícripti 
funt, hos perfo valere, nec conditionem teftamenti fequi.quod 
exemplo huius loci euidenter confirmatur.

 ̂ II. Notandum t  eft teftamentum iure ruptum codicillis 
poftea fedis,&recenti voi úntate defunótinó confirman, quan
tumuis iuflerit rata eíle,qux eo teftamento (cripta eranr.Id aper
te colligitur ex hoc referipto: hic enira dicitur, teftamento ita 
confirmato, vt íupra didum eft, fideicommiflum quidem debe
ri , fed non ex teftamento. Et mérito dicitur teftamentum non 
confirman codicillis,aut alia volúntate Nam teftamentum agna
tione pofthumi i uptum efficitur iure/eu ius rumpi debet, padis
&  voluntatibus pti.iatorumiuri publico derogan non poteft,/. 
quad bonis.ad l.Falcid.V zoin&e non poteft.quodius ruptum efleiu- 
bet,priuata volúntate fieri,vt valeat. Non obftat 1. qui ex liberis.§. 
vlt.de bon.pof.fec.tab.\b\ dicitur.Si teftamentum priori teftamento 
fado ruptum fit,id conualefcere, fi teftator pofteriores tabulas 
ruperit,vt priores valerent.Item dicitur, teftamentum capitis di- 
minutione teftatoris irritum fadum, recenti volúntate teftato- 
ris confirman, íiisíiii iuris fadus teftamentum valere voluerit. 
Hxc,vt dixi non obftant. Dida funt enim de eo teftamento non 
folum quod teftator valere voluit, fed etiam a quo impedi men
tum remotum erat,quod prius teftamento obftabat. In hac au
tem lege agitur de teftamento rupto agnatione pofthumi, qui 
adhuc viuebat.Proinde hoc virio teftamenti manente iure publi
co priuata defundi volúntate derogari non poteft. Et mérito. 
Hicreípondeatur, fideicommiflum ex teftamento hoc non de- 
beri.Non obftant verba reícripti huius, cum dicitur, teftator,li
teris íupremam voluntatem confirmaífe. Hxc enim verba ad fa
dum teftatoris, nonadi is referenda funt: Teftator íupremam 
voluntatem fuam condicillis confirmauit, id eft, verbis; quia ii 
rítum elle iu£fit,fed iure non confirmauit; quia non potuit. Hic 
autem de fado quxrebatur, quod prxceflerac, íécundum quod 
í mperator i eípondet.

7 III. Notandum f  eft, quod relidum teftamento, ex tefta- 
mento non valuit,id ex codicillis peti pofllt, quafi relidum codi- 
cill s. Et quomodo,quxret aliquis, ex codicillis deberi poteft, 
quod codicillis reí dum non fuit? Quomodo autem dici poteft 
codicillis relidum,quod codicilli&nominatim ícriptum non eft? 
Refpond.Nihil codicillis deberi poteft, quod codicillis relidum 
non eft:fed intelligi poteft id codicillis relinqui,nó taotum, quod 
codicillis fpec'atim & nominatim relinquitur, fed quod verbis 
generalibus,eam fpeciem,de qui agitur,continentibus relinqui
tur, quod inealpccie accidit. Nam cum teftator voluit in tefta
mento ea valere,qux feripta eranr,voluit etiam ea prxftari. Ver
bo teftamenti omnia continentur, qux funtin teftamento, per
inde quafi fpecialiter exprefla eífent. Et generaliterdefiniemus 
nihil intereíle,vtrum quid teftamento,aut codiciilisaperta expri
matur,vç. videatur ibi relidum; an vero relinquatur per reiedio- 
nem ad cum locum,vbi id continetur. Exempla funt in Lajfetoto. 
de bend.lnftit.&tn UnJiitutto.de cond.lu/lit.

*  *
*  *

* *
*  *

Hxc quaeftio hodie non eft necelíaria; quia ex conftitutione Iu- 
ftiniani,ex caula prxteritionis, inftitutiones quidem irritx íunt, 
íed cetera teftamento relida debentur,& quidem ex teftamento 
rupto ̂ Autbent.excattfafup.de überjratettt.Quod fi  id fit teftamen-

torum nuil* codicillis confirmato; multo magis idemadmitte- 
mus, íi recenti iudicio teftamentum ruptum confirmauit. Sed 
non ideo hoc reüfciptum inutile eft; quoniam poteft prius tefta
mentum rumpi ex alia caufa,quam prxteritionis. Deniq; hoc re
ícriptum locum habebit in hac fpecie: Teftator teftamentum fe. 
cit,quo nihil Reipub.deinde aliud teftamentum fecit, quo nihil 
Reipub relidum eft: conftat pofteriori teftamento prius ru, 
pturn eífe. Deinde & poft fecundum icftamentum filius tefta
tori na.us eft, qui fecundo teftamento prxteritus erat, ita& fe
cundum teftamétum agnatione pofthumi ruptum eft. Adextre- 
mum teftator codicillos fecit,quibus prius teftamentum confir- 
mauir.Siquxratur, vtrum fideicommiflum Reipubl. debeawir 
quod priori teftamento relidum erat ? neceflário ad hoc reícri
ptum confugiendumeft, vtdicamus, fideicommiflum vtcodi- 
ciliis reiidum,& codicillis iure confiftentibus ex codicillis debe
ri. Nam ex teftamento quamuis confirmatio deberi non poteft, '*
ex conftitutione Iuftiniani; quia id teftamentum ruptum non eft 
ex cauía prçteritionis.m n ideo;quia confirmatum íit recenti'vo- 
luntate defundi; quia defundus pofteriores tabulas non incidir, 
vt priores valerent,quo caíu priores confirmare poflent, l.q u ¡tx  

lib tr u  $ .v lt.d e  bon. p o f  ftc u n d .ta b . Ita folus locus relinquitur codi- 
cill iS.dc quibus quxretur,anvaleant?Refpondebimus ex hoc re
ícripto , & hoc amplius fideicómiflum vt iis relidum deberi. In. 
terim f  ius manet,quod didum, pertinens ad vim codicillorum, t 
nenî  e fi ídem teftamentum habeat iure fadum, & prxterea co- 
dicilios,ms codicillorum ex reftamento pendere, & rupto tefta
mento rumpi codicillos. Atíi quis aut nullum teftamentum ha
beat,aui h .beat non iure perfedum, codicillos poftea fados per 
feiplbs confiftere,ñeque ideo rumpi,quia teftamentum prius ru- 
ptuuifucriragnatione. Sedhocdidum, cum filiusagnatuseft 
defundo ante codicillos fados. Quid f  fi codicillis fadis filius 9 
agnatus fit defundo, an hoc cafu agnatione pofthumi codicilli 
rumpentur/’ Et placet ne hoc quidem modo codicillos mmpi, 
quam' is certum fit rumpi teftamenta agnatione pofthumi, de 
quo dicetur opoitunius aá l.¡.\ n jr.

A d L . H e r e d i t a t e m . i .  

Impp.Philippus A .&  Philippus C . 
Afclepiodotx.

H e r e d i t a t e m  q u  'd e m  n etfc  d a r i ,  necfc a d i m i  c o d i c i l l i s poJJe) 
m a n  f e f i u m  efi. I  e r b 'u  t a w n p r e c a r ¿ i s  p e r  h u i u f i n o d i  e t ia m  

n o u i j j i m i  i u d i c i j  o r d i n a t i o n e m  i u r  a  n o n  f a c i u n t  i r r i t a s  v o *  

I u n t  a t e s ,  V n d e i n e f f i c a c t t e r  t e  c o d i c i l l i s  r o g a t a m  e f f e ,  v t  q u i-  

b u f d a m  rebrts c o n t e n t a  p o r t i o n e m  q u  in »  t e f i a m e n t o  f u e m  

c o n f e c u t a ,  a l i u  r e f i i t u e r t s : f a l f o  t i b í p e r f u a f u m  e f i .  P P .  I d ib m  

O t t o b r . P e r e g r i n o  ¿ r  f i L m i l i a n o  C o j j . z + s *

S v m m a r i a .

i H ereditas (o d ic illü  ne%  d a ri,ñ eq u e  a d im i p o te fl, &  tium . t .

3  C o d ia llü  condttio hered i in ftitu to  a d ita  n eq u it.

4■ C o n  diuo xnjiit u ttom  adíe h a  codtctllis det ra b í non p o t eíl.
5  Regula h ered ita tem  co d u .A u  dari n on  p o jfe , quatenu s va lea t.
6  H ered a  a* quando dtrettis, quando p reca n is  ver b u  dari rntelligatur»

7 F id e iío tn m jfu tn  a n  r e ü e  codictllií a b  in te fta to  r e lin q u ip o fit ,  u *  Vt

ab herede leg it tmo p r  ¿til t tu r.

8 St hereditas d n e tto  codiuüts r e h íla • f i t ,a n  p lañe in u tilis  inftitutio.

T  Eftator mulierem quandam teftamento ex parte hereden»
A inftituit,& codicillis poftea fadis,mulierem rogauir,vtqul“ 

buíÜam rebus contenta, portionem hereditatis reftituerec T i -  

tio.Titius petit ab ea fideicommiflum:mulíer negat debcrf<lua“  
inutiliter codicillis relidum:& vritur hac ratione; q u  a hereditas 
codicillis dari non poílit,qux regula eft iuris. Ea c o n f u l i t  Impe- 
ratorem.Reípondet,ordiens a diflolutione dubirationis:bete "̂' 
tas,ait,ñeque dari codicillis,ñeque adimi poteft,íed ita, fi dirtdo 
heredita- detur. Ceterum per codicillum f i d e i c o m m i f l u m  relin
qui poteft, id cum in propofito fadum fit, reípondec errare mu
lierem,qux putabat,fideicommiflum non deberi. Ius autem hac 
de re conftitutum expendendum eft.

Ergo regula iuris eft,hereditatem f  codicillis ñeque dari,ne- * 
que adimi polfe,vt b . & m  §.co d tc illú .ln jlit.h . Obferuandum eft au

tem .



ten»» regula® natara eííe k veteribus Iureconfulris, vt fignificat 
papim'aims in l. quod per mamu.jf.e9. Vnde mérito dubitatum eft, 
quam rede fuerit ab illis conftituta. Nam prima focie videri po- 
teftiuri de codic llis conftituto aduerfari.Vt enim intelligimus ex 
princ.de codtcillu.lnft.codicillorum ius fimpliciter admiiíum eft, vt 
valerent,ñeque diftinguitur,quid codicillis relmquatur. Cur igi- 
jurinterpretes iuris hereditatem exceperunt ? Etvtintelligere- 
tur id rede fadum elíe,íedulo ratio reddita eft, cur hereditas co- 
áicillis dari non poflit, de qua ratione commodius dicetur tn i 
fiidem tnfra. Vt autem placuit hereditatem codicillis dari non 

i poíí̂ iic3 coníequens fuit, placere f  hereditatem codicillis adimi 
uonpoííe¿quia qui quibus inftitutis, aut fubftitutis hereditatem 
adimi is hereditatem vel fequentibus, Vel inftitutis, vel legitimis 
daré intel igitur,quod prius prohibebatur. Eft & hxc ratio, cur 
hereditas codicillis adimi nó poflit; quia eius eft nolle,qui poteft
& velle,l.eius.de reg.iur.Cui regulas conueniens eft,vt qui non po
teft nolle in codicillis hereditatem daré, non poflit etiam velle in 
iisdate.Eadem regula admiílaconfequens fuit, vt pí.ceret codi- 

$ cilli» t  conditionem heredi inftituto adiici non poífe . quod fieri 
non poífe traditur m d.§.codutllü. inft. eod i dtut.Jf.eod. Ideo autem 
hoccouíequens i quia qui conditionem inftitutioni adiieit, isin 
áefcdum conditionis hereditatem adimere intelligitur.

Exempli gratia: Teftator teftaraéto heredem inftituit Titium 
puré: deinde codicillis ita cauit: volo Tttium ita mihi heredem ef]e,fi 
¡utuistx A fia, &c. Dicimus conditionem inutiliter adiedam, ¿te 
quamuis ñau s ex Alia 110:1 venerit, nihilominus Titiú heredem 
futurum-,qu'a qui inftituit heredem Titium, íi nauis ex Afia,&c. 
inteJligitutíi’adimere hereditatem, íi nauis ex Aíia 11011 venerit. 
Porro codicillis hereditas adimi non poteft.Hxc ratio reddita eft 
ki hac ípccie,l.pM.§.vlr.jf.de cond.Infl.Qm ratione autem conditio 
inftitutioniin coficillis adiici non pot. lljeadem ratione proban
dum eft, nec t  conditionem inftitutioni detrahi políe codicillis. 

r4 Nam etíi de hac parte nihil nominatim feriptum; tamen qui in- 
ftitutiom conditionem detrahit, isindefeótu conditionis hcre- 
ditaremdat, quod multo minus codicillis facere permiílum eft. 
Vtpu a, teftator teftamento fitium heredem inltkuit,fi nauis 
«x Alia vencrit; deinde codialns eum puré heredem eííe iuflit. 
Dicimus, íi nauis ex Alia non venerit, eum heredem non futu
rum; quia fub con iir one fit inftitutus, nec ad rem pertinere, 
quod conditio codicillis detrada eft; quoniam hereditas codi- 

J Cillisdarinópoteft.Sed quod f  dicitur hereditatem codi. illis da
ri non poííe, ita temperandum eft.fidiredis verbis hereditas de
tur. Ceterum verbis precariis,íeu per fideicommiflum, vtiiiter 
hereditas codicillis re'inquitur, quod conílituitur hoc reícripto, 

£ &in§.codutllu.lnft.eo.'Dizeck\s verbis t  hereditas dari intel igitur, 
cum ita datur vt heredi'as capiatur rede ex teftamento defundi, 
feu ádefundo,non autem inrerueniente períona heredis.Quod 
«oirrafit, vbi precariis verbis reí nquitur herediias; tum enim 
rogatur heres vel tellamentarius, vel legitimus, vt hereditatem 
reftituat ei,cui defundus reftit utam vult,vt fic h • reditas ab heie- 

. de reda cap atur,11011 a defundo, cuius generis relidum dicitur 
I  fidcicommilfjm;quia commirtitur fidei heredis,vt reftituat. Di- 

cicur relinqui verbis precariis; quia teftator precatur & rogar he- 
wdem.vt reftituat.H ecin.licantur in §.pen. & vlt.lnfltt.de/ing.reb. 
ptrflei om.reltflii. Et conftat fideicommiflum rede relinqui co- 

'r. dicillis ab herede,quem teílator teftamento fcripfit. Qu$ Ipecies
7 fuit huius re cripti. Dubitatum t  etiam eft,an relinqui poflit fi- 

j-* déicommiííumabinteftato, vt íic fideicommiflum prxftaretur 
ab herede legitimo.Dubitado nata eft ex regula iuris, ex qua efH- 
«tur: Cui mhi; datú eft á defundo,ab eo nihil relinqui políe, Lab 
eo.tnf.de fidekom.L6.tn pr.de legat.3. Secund m quam regulam re- 
éls admittitur fideicommiífum relinqui ab herede ícripto,vtpo- 
te cui ultator prius heredicatem dederit. Sed eadem regula eftici 

F videtur, ne poflit fideicommilíum relinqui codicillis abintefta- 
I ' to;quoniam hoc prxftari non poteft,niíi ab herede legitimo. lis 
f  autem teftaror non dat hereditatem, fed lex,vt dicitur, heredita

tem inteftati lege obuenire,quia lege fola obuenit, l. lege obuemre. 
deverb.fign. Vnde&heredes ab imeftaio íiiccedentes dicuntur 
legitimi heredes. Et aduerius hanc dubitationem monemuralia 
*egula,qua traditur, fideicommiflum codicillis etiam ab intefta
to rede reí nqui.Ç.i.lnft.eo. &quodcunqueab inteftato relidum 
*fit,id pr*ftab.tur ab ómnibus legitimis heredibus. e; íi poíl co- 
«icillos nati f\m,l.i.!.ab:nte/lafo.Jf eo. Neq;idadueríuur lupeno-

■ n regula,!cd magis ea re g ilaconfirmatur. Nam& heredibus le- 
gttimis intelligitur teltator hereditatem daré hoc i p í q u o d  he-

■ r  - /

reditatem ad eosperuenirepatitur, cum eííet in eius poteftate 
hereditatem his adimere alios heredes inftituendo. Ratio reddi
ta eft in  U .% .fcH n d u m  de ltg a t.3 . Qrnd t  autem íi hereditas diredis * 
verbis codicillis relida íit ? Puta aliquis codicillo heres inftitutus 
íit,aut íiibft tutus, *an plañe inutilis erit inftitutio íübftitutio? 
Placet inutilem elle inftitutionem & íubftitutiouem; ledtamfeh 
heredita-em ex fideicommiflb peti pollé, L i*% .vlc.ff.tod . Et quid 
intereft, dicat aliquis, vtrum quis dicat direde relidum non va
lere,aut valere,íi iure fideicommifli valet ? Reípond. Diííeremia 
expolita eft in  dicta U g .2 .¡n  f in .  Nam diredahei editas li relinqui- 
tur,& rehdum valet,tota hereditas capitur ab herede:vbi aut< m 
reluiquitur pe' fiddÉtammilíura, non capitur tota heredtas a ó- 
deicommilíário, Í^Betrahitur prius qnarta ex lege Fa.cidia, íeu 
Senatufconfulto Trebelliano. Eftque hxc fpecies /. S ca u o h .J j. ad  

T rebell. Quod tamen fie accipiendum -eft, li teftator codicillo , 
quibus hereditas diredo data eft, voluit nominatim pro codicil- 
lis valere. Ceterum íi teftamentum faceré inftituit, & fe facer* 
opinatus eft, fideicommiífum 11011 debebitur, quocunqueiTK’dó 
hereditas data fit,íiue duedo,liuc per fideicommiflum; quia ñe
que ea ícriptura, in qua hered. tas d ta eft, vt teftamentum va.et; 
quia iure perfeda non eft,ñeque vt codicil ¡is; quia teftator codi- 
cillos facei e noluit, /, illud. §. i.ff.eod .l.coberedt. $j. tu m JiL a . ver/.qua  

ita .d e  v u ! g .&  pupiU. *

Quod íi hereditas diredis verbis inutiliter codicillis data; ta
men iure fideicommilli defenditur; multo mag¡siultoteftamen- 
to direótis ver. is inutiliter data,eodem iure defendetur. Nam íi 
confcranrur ínter fe lcripturx,teftamentum multo fJenior eft& 
íolemnior fcript ra,quam codicilli. Si conferatür «nter fe volun
tas defundi in eadem ícriptura, eadem eft voluntas defundivo- 
leni is aliquid lieri poft mortem fu .m, quanquam in teftamemis. 
hxc vo untas eft plemor. Proinde fi quis fubftituerit filio here
dem poft quatuordecim annos, & li íubílitudo tanquam fubilí- 
tutio valere non poteft, ’.verbü. l.in pupillari, de vulg. tune rede exi- 
ftimatur vu go heredem dfundi fideicommillo reneri lubftitu- 
w,vti teneretur, li codicillis ¡ubfti utio fada eflet, vteft tnl Sea- 
uoia.aa Trebell. Non enim lubft tutio codicillis fada iure fidei- 
commifli defenditu ;quia codicillis fada,fed quia c dicilli value- 
runt. Ergo muito magis ídem 111 teftamento dicendum cft,h te- 
ftator voluit.

A d  L . C u m  p r o p o n a t i s . j .

Impp. Dioclet. &  Maximin. A  A. Hya- 
cintho 6c aliis.

C u m p r o p o n a t u  p u p i l l o r u m  v e j l r o r u m  m a t r e m  d i u e r f i s  

t e m p o n b u í  a c  d i j f o n ü  v o l u n t a t i b u s  d ú o s  co  d i  c i l io s  o r d i m d f e ;  

i n  d u b i u m  n o n  v e n i t  i d ,  q u o d p r i o r i  c o d i c  t i lo  m fe r t p / e r a t :  p e r  

e u m j n  q u e m  p o fte a .fe c r e ta  v o l u n t a t i s f u  a  c o n t u l .  r a t , f i a  p r i o 

r i s  t e n o r e  d i f e r e p a t ,  & c o n t r a r i a m  v o l u n t a t e m  c o n t i n c t ,r e u o -  

c a t u m  e J f e .P P .6 .  i d i b . S e p t e m b .t p f i s  I V .  &  I L l . A A . C o f f .

S v m m a r i a .

1 Codicillú pluribus faílis diuerfam voluntatem continentibus vter 
valeat?

1 CodiciU/,an iis modis,quibus teflamenta,rumpantur. 
g Cur vt teftamentum prius rumpitur pofteriort, non item eodem me* 

do rum pan tur ¿odicilli.
4  Codtállus cur non rumpat ur agnationeptfl bumi.

SI quis plures t  codicillos fecit, contrariam voluntatem conti- x 
nentes,non poteft i lus vna ícriptura valere. Sedvtrico- ;iciili 

valenr?Hic feriptum eft,per pofteriores prioribus derogatum efc 
fe;quo íignificatur folum pofteriores valere, idque reípondetur 
ex regula iuris certi, in legatis & fideicommiflisnouifsimam vo- 
luntacem ípedari,/./* §.vlt.delegat.t.l.quodtraditum,de cot.d &de- 
monft.QiÁd fi diueríi tantum eiunt,non contrarij ? Colligitür ex 
hoc loco oii¡ nes valere,quod etiam verum eft. !d:;; eft,quod aliis 
locis traditur, políe vnumquemq; plures codiciílosfaceré vcili- 
ter,vt omnes conCifcun,§.vlt.lnfl.eod.l.di¡4i.§.iodiall'.ff.eod. In quo 
fmgu'areiusnorandumcft& proprium codicillorum. Namin 
tcllameiitis hoc us eft, vt fi quis. prius teftamento fado, deinde 
aliud teftamentü íáciat,poíleriori teftaméto prius rumpatur, §.l

Z l k .  3 in f l ’



ÍnJl,t.qu¡í.moittfi.mfir. Sed hic confiftendum noneft, fed gene
raliter ira definiendutn, codicillos iure confidentes nunquam 
rumpi vilo modo ex iis, quibus teíhmenta rumpuntur, fcdíola 
apena contraria volúntate,aut confequenti hoc modo:Si«»/tao 
a d  t i f i i m u i t u m  p e r t t n t a t ,&  t t p m t n t u m  tu p i A  f i t .  

i  Teftamentum f  rumpitur duob.modis, pofteriori teftamen
t o  r i t e  f a d o , & agnatione pofthumi fui heredis, qui teftamento
prxteritus erat,fit.lnft.qmb. mod. teft. inpr. Codicilli priores alijs 
codicillis poftea fadis non rumpuntur, omnes pariter valent, vc 
didum.Sed etfi codicillis fadis iuus heres agnaícatur defundo, 
cum nullam eius heredis mencionen! fecerinn codicillis, codi
cilli non ideo éuaneícunt, fed relidum ddÉhir ab ómnibus he- 
redibüs legitimis etiam ab ipío Hlio, qui f^ p a natus eft,íi heres 
patri c\Ci{hit,L;.abinteJlato-jf.eod.

Hoc tamen itá, niíi teftator codicillis ípecialiter vnumali- 
quem ex heredibus rogauecit, vt aliquid prxftaret, quo cafu is 
íolus heres tenebitur fideicommillo, & tenebitur tantum pro 
parte,fi id,quod relidum eft,rccipiat:fi autem non recipiat, nul- 
lomed tenebitur, bocinl.pen. Digeft.eod. Solum,vtdixi,con
traria volúntate teftatoris codicilli tolluntur; quemadmodum
&  teftatoris volúntate confiftebant, vt hic cauetur. Et hoc 
principaliter; nam per confequentiam hoc euenicin codicillis, 
vt fi codicilli ad teftamentum pertinent, poftea rupto teftamen
to,etam codicillúqui pars erancteftamenti,cumpantur, de quo 
didum eft ad l.i.fup.

3 Sed cur t  quemadmodum pofteriore teftamento prius rum- 
pitur;ita pofterioribus codicillis non rüpuntur priores? Mouet 
quxftionem,quod par ratio in vtroq; videtur efle. Vt enim duo
rum teftamentorum par vis eft;fic duorum codicillorum váea-

* dem. In quibus autem eadem ratio eft,in his idem ius ftatui de
bet, Lillud.infr.adleg. Aquil Proinde fi pofteriore teftamento rum- 
pitür prius, q u o d  eandem vim habet; par eft, & pofterioribus 
codicillis priores rumpi,qui eandem vim habent.Refpondeo: Si 
propter teftamentum pofterius rumperetur prius, eífet eadem 
ratio in feriptura teftamenti pofterioris,&  feriptura pofteriorum 
codicillorum. Nuncautem pofteriori teftamento non rumpi
tur prius propeer pofterius teftamentum, feu propter feriptu- 
ram pofterioris teftamenti,íed quia pofteriori teftamento decla
ratur prius teftamentum eífe imperfedum:íic autem ius eft, vt íi 
quid teftamento defit ad heredum inftitutionem, de quibus te
ftator cogitauic,teftamentum íit imperfedum,&  hoc ipfo inuti
le, l.fi ú,qui teftam.qui teftam.fac.pof.

Hxc ratio ceífatin codicillis; nam pofterioribus quidem co
dicillis declaratur aliquid deeíTe pi ioribus ad voluntatem defun
d i, fed non ideo priores codicilli infirmantur. Nam codicillina- 

' tura íua funt voluntas imperfeda ; imo nunquam plenam vo- 
1 uacatem continent. Non eft enim plena voluntas, niíi quis 
conftituerit fibi heredem, id eft, vnmerli iuris fui fucceíforem. 
At codicillis id fieri non poteft,/i.fup. Proinde non ideo priores 
codicilli infirmantur,etfi íint imperfedi.

4  Rurfum qnxro,cur j- teftamétumiure fadum &  íolemniter,
a g n a t i o n e  pofthumi rumpicur:codicillus autem eadem agnatio
ne non rumpitur ? cum plus íit rumpere teftamentum, vtpote 
Icripturam iuftam & folemnem,quam rumpete codicillos, feri- 
pturam non plenam, &  regula iuris faci , vc non debeat, ei,cui 
quod plus eft licet, quod minus eft non licere, inon debet.de reg. 
/Mr.Quare cui licet rumpere teftamentum, licet etiam codicillos 
rumpere multo magis.Refpondeo: Et hic diuerfa rat.o eft tefta- 
menti& codicillorum. Differentia autem hxc eft: Agnatione 
pofthumi prxteriti rumpitur teftamentum, non propter agna- 
cionem folam,fed quia h erede alio inftituto in teftamento here
ditas pofthumo aufert Ur. Huic autem hereditas auferri non 
poteft,niíi exheredatione iufte fada; quoniam heredicas eft viuo 
parte filij. l.in fuis.f.de lib. ¡¿rpofthum.

At codicillis , qui agnationem pofthumi antecedunt, non 
aufertur hereditas pofthumo poftea nato , fed magis ei con
firmatur. Nam qux relinquuntur codicillis, ea relinquuntur 
a legitimis heredibus-,proinde teftator fimul vult legítimos fuos 
heredes fibi heredes permanere. Quare cum codicillis heredi
tas non auferatHr,ceflát ratio, propter quam prxt eritione rumpi 
debe&nt. Hoc amplius cum ceftamento prxteritur pofthumus, 
qui poftea nafeitur,culpa teftatoris eft,qui potuit eum inftituere.

ln codicillis íi filius heres non inftituitur, nulla culpa pa
tris eftjquia codicillis hereditas dari non poteft,vc

Imp. D ioclct.&  Maxim, A A .&  G C . 
Straconico.

N o n  i d c i r c o  m i n u s ,  q u o d  i n t e f t a t o  t e  a b f e n t e  c o d i c i l lo s  m A ~  

t e r  t u a  f e c t t :h i , q u i b u s p r e c a r n s  v e r b i s  a d j c r i p t a J u n t ,  r e l t c lá  

c a p i u n t . S m e d t e  &  c o n f u l e .

S V M M A R . I V  M.

i Volunt oí fola teftatoris teftamentumfacit.

C I  quod quifq; legaiiic de re,ica ius eft, vt cautum eft lege du©- 
^  decim tabuíLverbis l.deverb.Jign. coníequens eft, vt quicquid 
erit ceftamenco^ut codicillis, auc omni feripeura de íuprehia vo
lúntate cautú,id totum pendeat ex defiindi volúntate,nó alterius 
cuiuíquam íiue heredis,íiue legatarij. Vnde didum eft, volunta- - 
tem f  teftatori s folam teftanaentü facere , Lex fatto. §. rer.fi'. de bit. i 
in/kt.L\2.infin.de Li. Sic fit,vt quicquid relinquitur, id ab inuito 
relinqui poffit,íi modo is íit, cui teftamento dederinms aliquid, 
Lfcitndum.de /./.Siinuito eo legatum & fideicommiíTum rede r#- 
linquitur,multo magis relinquitur eo igoráte, quód hic cauctu*

AdL.Ne codicilL s.j. 

lm p p .D io c le t.& :M a x im .A A .& C C .F la u iíe . |

c o d i c i l lo s  q u i d e m  f u g e n t e m p o f f e f a c e r e , c e r t i j f t w i n ñ i  

e f t .  S i  i g i t u r  f e r i p t u r a  v e l u t c o c L c i l l o r u p i t r i s  t m f u i t  p r o  U t a ,  í ; 

v t  a l i q u i d  e x  h a c p e t i p o f f i t - . a d f e u t r a t i o m  t u  a  , m e n t í s  e u c o m M  

p o t e m  f u i f f e  n e g m t i s  f i d e m  a d  f f e  p r o b a r i  c o n u e n ;  f .  'D tá H m M  

K a l e n d .  D t c e m b r . P i u e l h  C C .  C o f f .

S v m m a r i a .

l íuriofús an pofit codicillos facere: & qui non. 
z ln dubio vtrum defuftus fueritfana mentís, net ne, cui 'mctmhd I  

onus probandi,petenti ne ex codicillis,an heredi.

QVod placec furioíum t  codicillos facere non poíle- mírur» í |  
non eft;nam furiofus nihil nacura agere poreft, iu quo aui* * 

mi iudicio íic opus,l.2.§.pcn.ff.h. Sed hic coníiftendum non eft,cá 1 
quçritur,qiii codicillos facere non poflint,verum generaliter de
finitur,neminem codicillos facere poíle, qui teftamenra facere 
non potc(k,l.diiu.§.pen.l.conficiuntur. f. i. ff.eo. Si quis igitur ciuis 
Romanus non fit,puta íit peregrinus,deportatus; fiue quis iudi- 
cio prxditus non eft,vt furiofus,prodigus,mece capcus, pupiilus; 
íiue quis fari & ícribere non poíÜc,vc mucus & furdus: íiue quis 
in bonis iure nihil habec,vtnliusfámilias &feruus; íiue quis iu£ 
fus eft eíle inteftabilis,vc qui ob carmen famofum damnacus eft» 
is codicillos facere non poceft, quia nec poceft teftamentum fa- 
cere.de quibus generibus didum eft fuo loco, ícilicet titulo,qtd 
tejlam.fae.pojf. Huc pertinec citulus lnftttutionum, quib.nun eft per- 
mtjfumfac.teftm.

Hic notandum eft,qui aliquid pecit ex codicillis,cui obijeitur, 
defundum furiofum fuiíTe, íicontendacfuiííe defundum láu* 
mentís,tum id probare non debere-ifed heredem,qui íanx men
tís fuiífe neget. Hoc prima ratione videcur repugnare regulis 
iuris deprobacionibus.quarum prima eft.Ei qui dici., incumbe- 
re probationem,non ei,qui neget J.2.deprobarton. Altera cerrwr,
femper adorem ineo, quodimendic, p r o b a r e  d e b e r e ,  non ro-
um qui negat, /.vi ñus prolat.leg attorfupra de probat ¡on. ^r(lul m 
fpecie propoiitaqui ex eo peric,ador eft, h eres vnde peticj reus
eft. Sed nihil hic dicitnríiiperioribus regulis contrarium.
mus enim etiam adorem probare debere dcfíin^11̂  fume 
compotemmemisjíed íatis probat talem fuiííe, hocipf°>quo“ 
probat, aliquando eum fuiífe mentís compotem : probatau- 
temid natura ipra,nam tune íalrem,cum natus efonon f  út h.no- 
íus,non iníanus Exquoneceílitaceconlequentta íéquicur Íem
per illum talem fuiííe deinceps,niíi abalienatamenee elleca-pe- 
ric,auccoeperic furere. Hoc autéador nunquam dicet, quia cótra 
íe diceret. Id igitur reus fi dicit; probare debet ia m  fecundum



ores reguías; primo,quia dicit; deinde,quiain eo exceptione 
v ticur:femper reus >n exceptione ador eft, quia in exceptione di- 
cit& aífinnat,quod necéfle *~u aĉ  defenfionem íuam,/.i« exceptio- 
■•nj jfprnbat.Hac rede referecur Lfittepofidttis.fup.de probat.

A d L . S i u e -  6 .

Im pp-D ioclet.&  M a x im in .A A .& C C .
Demoílhcni.

S iu e  i n i t i o , q u £ f u e r a t  c o d i c i l l u  r e l t t t u m s  g e n e r a l i t e r  , f i u e  

n0u ij] im e  r e h í l a f e r u a r i  m a n d a u e r i t - .c o n f ir m a t i o n e  m u n i t u s ,  

nullum i u f la m  g e r e r e f o l i c i t u d i n e m p o t e s . D a t .^. i d u s D e c e m b .  

• j f j c ç g t e d U  C C . C o f ] .

S V  M M ATI I V M.

¡ Codicilli quomodo teftamento confirmentur in prmritum & infu- 
turum.

QVod codicillis teftamento confirmatis relidum eft, exce
pta hereditate,citra controuerfiam debetur.Confirmantur 

i autem.f teftamento condicilli^ut in futurum,aut in prxtericum. 
|nfuturum,cum quis teftamento prius fado, mandar eaíeruari, 
qux poftea codicillis relidurus eft. In prxteritum,cum prius fa- 
éto tellaméto,poftea teftamentum facit,quo indicar ea, qux no- 
uilünie riliquic,id eft,nouiffime ícripta, íiue poftrema codicillo- 
rum verba,qux verba funt huius legis, congtuic 1. conficiuntnr.in 
pr.jf.b. Quid fi teftamento codicilli nominatim confirmad non 
fint.?Placet nihilominus valere ,tanquam ad teftaméta pertinen
tes,fiue prius fadi fint, fiuepofterius, l.3.§.vlt,Lal>tnt(ftat« ff. eod. 
Quid igitur hic opus fuic adiicere de codicillis teftamento con
firmaos ? Refp. Apparet de codicillis teftamento confirmatis re- 
fponfum elíe hoc referipto; quia de illis confulebatur. Refpon- 
detur autem per amplificationem ad hanc fententiam: Codicilli 
etiara nominatim in teftamento non confirmad per fe valent, 
proinde fi teftamenro confirmad fint,fine cauía dubitabis, an illi 
valeant,& an illis relidum debeatur.

AdL.pentdt.7.

Imp.Conftantinus A.ad Maximum.P P .

S i  i d e m  c o d i c i l l i , q u o d  t e j l a m e n t a  p o j f e n t :  c u r  d i u e r f u m  h i s  

i n j l r u m e n t i s  v o c a b u l u m  m a n d a r e t u r ,  q u a  v i s  a c  p o t e f t a s  

v n a f o c i a j f e t  ?  I g i t u r  f p e c i a l i t e r  c o d i c i l l u  i n j l i t u e n d i  a c f u b j l i - 

t u e n d i p o t e f l a s i u r i s  a u d o r i t a t e  d a t a  n o n  e f l ,  D a t . 3 A u n . P a  - 

c u t ia n o  &  H i l a n a m  C o j f  3 3 2 .

S V M M A R I V  M.

I Hereditattmcodiallü dari nonpoJfe.Ratio ibid.

Ixi ád 1.2.fupr.hereditatem t  codicillis dari non pofle, id eft, 
^ codicillis heredem neq; inftitüi, neq; fubftitui poííe, .vc hic 

apertius declaratur in fin. Quxfitum eft,cur id veteres prudentes 
S'; exceperint,cumabinuentorib.codicillorum códices admití! íint
i  indiftinde &: fine vlla exceptioneíHuius rei duas rationes reddi 

tas legimus,quarum vna eft hiç,altera eft in l quod per manus. ff.eod. 
\ - Prior hxc eft;quia fi codicillis licet heredem inftituere, codicilli 
fe erunc teftamentum, fiue idem erunt codicilli & teftamentum, 

idem vtriuíque feripturx ius: nam her dis inftitutio non tantum 
v  eii caput &fundamencum teftamenti, vt eft in §.ante heredis. dele- 

#íf.fed ¡Se totum teftamentum contineat, atq; conftituit, Li.§.qui 
ntque.de hercd.lnft. Ac femper obcinuic,codicil'os non efle cefta- 

| mencura,& con ftat ica codicillos elíe inuentos, vt tamen diueríi 
r  eíícnt a teftamento.Id probatur inhoc loco. Probatur autem ex 
t co,quod Siuería nomina vrriq; rei & feripturx funt impofita. Ne 

quis hocargumentumrepudiet,opdmum eft in iis feriptoribus, 
qui prudencer & coníidérate loqui volunt, vc reS quáslibet apte 
«primant.Nam vc eft bene ícripcum tn §.eft& alius.verf fed pltmff. 
lnfiAe donat.nomina rebus impofita deberte eflé rebus cóuenien- 
tia.idquod obíérúatur, cum ab ómnibus íanis feriproribus,tutn 
prxcipue ab audoribus & conftitutoribús iuris. Qmbas pofius

coníéquens eft, fi codicillos volumus efle aliud,quam teftamen
tum,in codicillis hereditatem dari non poflé.

Alcera ratio eftitidemababfurdo. Nam cum quis reftsmen- 
tum fecit,&  prxterea codicillos, conuenit ínter omnes, codicií- 
los teftamento confirman, quinimo prima origo codicillorum 
eonfirmatorum nata eft ex iis codicillis, qui ceítamenco confir
mad proponebantur,vt refertur/» inft.inpr.eodJit. Quodfidixé- 
rimns codicillis heredem inftitüi p o fle ,eueniec contrario modo* 
non vc codicilli confirmentur teftamento, ledvt teftamentum 
confirmeiurcodicillis^uodeftabfurdum. Nam femper tenen- 
dumeft, heredisinfticurionemconfirmare teftamentum, quiá 
teftamentum exea vires capiat. Hxc íententia eft PapÍH./»rf.A

AdL. v l t . S i  q u i s  a g e r e ,  

Im p.Theodoíius A . A íj j^ io d o to  PP.

S i  q u i s  a g e r e  e x  t e j l a m e n t o  q u o l i b e t  m o d o f i u e f r i p t c , J i & í  

f i n e  f e r i p t u r a  c o n f e s o , d e  h e r e d i t a t e  v o l u e r i t , a d  p d t i c o m m t f  

f i p e r f e c u t i o n e m  a d jp i r a r e  c u p ie n s , m i n i m e p e r m i t í  a t u r  T a n 

t u m  e n i m a b ü f l ,  v t  a d i t u m  c u i q u a m  p r o f u o  m i g t a n d i i e f i d e -  

r .  o  c o n c e d a m u i i v t  e t i a m  i l l u d ¡ a n c l a m o s , f i t e f l a t o r  f a c i t  n s  t e -  

f l a m e n t u m , m  e o d e m  p r o  c o d i c i l l i s  e t ; a m  i d  V a / e r e  c o m p l e x a  

f i f . q u i  h e r e d i t a t e m  p e t i t  a b  i p f i s  i n t e n t i o n u  e x o r d i i s , v i  r u r t i  

v e l i t  e l ig e n  d i  h a b e a t  p o t e f t a t e m , f e i e n s f e  v n i u s  e t e c h o n e  a l t e -  

r m s f í b t  a d i  t u m p r x d u f f f e ,  ¿re.

S v m m a r i a .

1 Siripiura quando pro teftamento valeat, & quando pro codiiMUi
2 Heresjlnptus quando ex f  nptura hereditatem confequi pofiit.
3  Utres ex feriptura inftitutus an hereditatem ex ea petere pojftt tali-

quam ex codicillis.Et quid tn fideicommiffo.
4 Ptrfecutionis ftdeicornmifti onii/to aduerfus quem conftituatur,

ob qwjdfaclum htredu■.

A  Gitur hic de ea ícriptura, quam defundus p r o  teftamenté 
infticuic.in qua fcripfic heredem L. Titium, íed ea ícriptu

ra,qux propouatur non valuiííe tanquam teftamentum,eiufino- 
di tamen,qiiam fi defundus valere vellet, pro codicillis, eaténus 
valere poífit. Inftituifle aliquem eam ícripturam > de qua quxri
tur, vc ceftamencum fierec,auc ex verbis defundi incelligecur, aut 
íi verba nulla funt, -quibus id probetur, í a t i s  id arguicur ex eó, 
quod in ea ícriptura heredem ícripfit,L¡Uud.§.i.ff.eod.

Hxc t  ícriptura pro teftamenco non valec, fi quid ex íolemni- fc 
bus ceftamenti deíic, puta fi deíit vel vnus teftis, aut non ornees 
fint idonei teftes, fi deíic alicuius fubícriptio, aut obfignacio, l.ft 
vnus.fup.de tefta m . Eadem ícripcura pro codicillis valere poceft,íi 
propona  ̂inea ceftes adhibitos fuifle, iufctaea, qux feripta funt 
uih.l. 'tn fin.De hac feriptura itá ius eft:Conuenit inter omnes,he- 
redem feriptum ex ea feriptura hereditatem petere non pofle.* 
non enim poteft tanquam ex teftamento ; quoniam fingimuá 
feripturam pro teftamento nort valere: non poteft petere tan
quam ex codicillis, edamfi quis cono.flerit, eam ícripturam pro 
codicillis valere pofle; quoniam certum eft codicdiis heredr.4- 
tem dari non pofle, l.pen.& 1,2.fupr. Sedquamuist heres ícriprus 2  
hereditatem exea ícriptura coníéqui no 11 poílic, vt quafi heredi
tas confirmetiir;tamen ex fideicommiflo peti poceft, fi quis eam 
ícripturam pro codicillis haberi con ce iín ír

Hincquxritur, anf hereseiuímodiícripturainftítutushere-  ̂
ditatem ex eaferiptura poílit petere, canquam ex codicillis. Ea
dem quxftio eft, fi quis nuncupaco teftamento inftitutis fit he
res, &teftamentum perfedum non fit,an nihilominus pro codi- 
ciílis valere potuerit,fi teftator vellet. In qua ípecie etiá idem ius 
conílituitur /;./.quod conílituitur de íuperiori, videlicec quod de 
vna fpecie dixi,idincelligendum fic & dé alcera. Sic ergo de priori 
quxftione confticuitur hoc loco: Quoties ea feriptura, qux pró 
teftamenco parabatur, iure non perficitiir, ita vt pro teftamento 
non valeat,inftitucus ea ícripcura heles riunquam ex ea lieredica- 
tem petere,aut coníéqui vc hereditaté poteft.Sedfi ícriptura pro 
codicillis valere potuit, fi teftator vellet, heres inftitutus fidei-

K  k  k  4  C o r a -



commiíTum poteft petere a legitimis heredibus, vt efl in d. 1.2.§. 
vlt.ff.eii.Sed itafi dúo concurrant.nimirum, fi ceftacor nomina
tim cauerit,fe velle, vc eafcripcura quouis iure valerec, vel quod 
idem eft,vc eaícripcuraeciam pro codicillis valerec, 8c praecerea íi 
ícripcus heres prius ex ea feriptura tanquam ex teftamento here
dicacem non pecieric.

Ceterúduob.etiam temporibus fideicommifliperíécucioné 
ex ea ferip ura heres non habebic.Ná alias ab initio hde'.commií-
11 perfecutionem non haber,alias etiamíi habuit; carné poftea fa
d o  fuo amittit. Fideicommifli períecutionem ex ea fer pturaab 
inicio non habet,niíi ceftacor expreflérit, vt ea feripeura eciá pro 
codicillis valerec. Nam íi expreflérit, pro codicillis valet;& tan- 
quam ex codicillis iure fadum fideicómiflum peci poceft. Quod 
íiteftatorhocnonexpreflitícriptura, qu* pro ceftamenconon 
valet nec fideicommiflum pecec. Ha-c fencencia vecus eft, multis 
locis in ff.exprefla,/.i.ffeod.l.i.cober.§.cu filia.verf.cum ita. de vulg. 8c 
nominacim inl.ex eafinptura, qui teft.fac. pojf. Eadem íéncentia 
confirmatur/« luc.l.veMkd- fed ¡ca, vein hac parce nihil noui íu- 
ris conftituatur, íed tantum confirmetur. Qu >dfi heres ab initio 
hoc modo períecutionem fideicommifli habuic, placebacolim 
eundem etiam petitionem reciñere, quamuis heredicacem ex ea 

•ícriptura tanquam ex reftamenro petiiflét. At hic nou im[ius 
conftituitur hac lege.-placet enim eum, qui ex ea feriptura tan
quam ex teftamenco heredicacem pecijc, fimul fideicommiflum 
petere velit, poftea ex codicillis non admittatur fideicommifli 
períecutio,quod initio ¿«¿/«./.conftituitur vfq; ad ver fie. illud

Hoc ne quis itainterpretetur, quafi heres, qui hereditate pe- 
tijt,non poffit ex cod cillis fideicommiflum pecere,íi ceftacor ni
hil nominacim,íe velle vc feriptura pro codicillis valeret, adiecit; 
Theodofius fe hoc ius etiam tune conílicuereait, cum teftator 
nominatim complexus eft, vt feriptura pro codicillis valeret ,vt 
intelligamus hoc caíu nihil prodefle heredi a i fideicómiffi perfe
cutionem voluntatem expreilam defundi, non quod voluntas 
¿efundí feruanda non íit, qu*pr*ter cereras omnes feruanda 
cftríed quia heres huic voluntad renuntiafle videtur, dum prius 
hereditatem tanquam ex teftaméto petiit. H*c íéntentia eft verf. 
tniit verb.tantum enrn abeft.Quid Ciheres iniáo dum hereditatem 
petit,veramque perfecutionem proponac,& dicat, fe velle here
ditatem petere ex teftamento, n tanquam teftamentum valeat, 
íinminns, velle íe tanquam ex codicillis fideicommiflum coníe- 
qui?Theodofiusadiicit,etiaminhacproceftatione heredem nó

- eflé audiendum, fed deferri ei poteftatem eligendi vtrum petat, 
&hocinitiopetitionis explanare debere, ita vt intellgaturvna 
via eleda,alteram repudiaflé. Hxc fententia eft ifíorum verbo- 
rum,rf4 yt fiue bonctrum pofleflionem, 8c qu* fequuntur.

4  Sed hic diligenter videndum eft, aduerfus f  quem conftitua
tur haxamiflio períécucionis fideicommifli, 8c ob quod fadum 
hercdis;nam verbi confticucionisin hac parce rem non íatis ex- 
plicanc.LoquicurTheodofius initio de eo,qui velut ex teftamen
to de hereditate agere voluit Quid ergo,an hoc ipío,quod heres 
ea ícriptura inftitutus, voluit 8c conftituit apud fg deheredicate 
agere,tanquam ex teftamento,an,inquam, obid amittet fideicó- 
miffi perfecutionem,tanquam ex codicillis:Reípondeo. Hoc nó 
íic accipiendum eft,íed verba fie interprecanda íiint ,íi quis agere 
voluerit,& reuera egerit,' ac perierit hereditatem velut ex tefta- 
mento,vt voluerit cum effedu,íiue voluerit 8c voluntatem fado 
.declarauerit.ld declaratur verbis feq.conftit.líquido;qu* poftea 
diriguntur ad eum tantum, qui hereditatem petit,íeu de ea agit. 
Hucreferenda funt illa verba:gai hereditatem petit in ipfisintentto- 
nif futtexordiU. Idem illa verba, qu* funt in verf Si quis vero'Jicebit 
ti,qui ex volúntate defuntti agens fuperatut fuerit. ídem illa ver
ba : Cum Theodofius vetat heredem , pojiquam agere voluit: 
tanquam ex teftamento migrare ad fideicommifli perjecutionaq. 
Quibus verbis vtitur ftatim inpr. & in verf illud. infin. Non mi- 
gcac aucem peticione heredicatis ad períecutionem fideicommif 
íí,nififs, qui prius petitionem hereditatis inftituit vtficdicatur 
ab vna petitione ad alteram trawfire. Ex quibus omnib. locis iam 
inteliigimus,non aliter heredem in fpecie propoíita, neq; oba- 
liud fadum fideicommifli períécutionem amittere, quam íi he
reditatem tanquam ex teftaméto pctierit.Et ideo quamuis prius 
hereditatem tanquam exreftamenroadierit,quamuis«. tiábono
rum pofleflionem petierit fecundum eas tabulas, atque adeo 
quamuis petierit,íe mitti in bonoruua polleflionem, fi nondum 
iudicio diredo hereditatem petiit,íeu quod idem eft,nifi peritio- 
ne heredicsti* egerit > tanquam ex eo teftamento heres nulla a-

gnitionefua precedente perfecutionem fideicommifli amittit 
quo minus cognito errore íuo 8c iure feriptur* rede exea feri
ptura tanquam ex codicillis agat 8c  fideicommiflum petat.

Non obftantilla verba :lta vtfine bonorum pojfef.tk qu* feq.N* 
inhis verbis Theodofius non conftituit vt heres qui bonorum 
polleflionem petit, aut qui fe petit in bonorum pofleflionem 
mitti,declaret,vtrum velit, fe admitti tanquam e x  te fta m e n to , 

an tanquam ex codicillis,alioqui ica dicendum fuiflet fi quis bo- 
norum pofleflionem poftulet,non autem poftulauerit. ltem,fi 
quis Ié mitti in bonorum pi fleflionem petat, non autem petie
rit. Sed hoc conftituit ,vt heres explanet 8c declaret píopofitú 
intentionisfu*,ideft, vtrum vel t tanquam hereditatem pttere 
an tanquam fideicommiflum, inter exordia huius iuris,nempe 
huius petitionis hereditatis,de qua inftitutus eft fermo Nam pe. 
titio 8c omnis adió ius eft perfequendi¡tit.dtafl.mpr. Et hoede- 
clarac heres &  declarare poteft,quamuis anee vel heredicatem a- 
dieric vel bonorum pofleflionem pecieric, vel pecierit íe mictiin 
pofleffionem*dta vc haec omnia pr*cedentia non obftent here
di,poftea petenti herediratem, quo minus dec'arare poffit,vtra 
períecutione vti velit. Iterum h*c fententia manebit eum here
dem, qui ex propofita ícriptura hereditatem petiit tanquam ex 
teftamento, hac fola petitione fideicommifli perfecutionem a- 
miccere,quam inftituere poftea velit ex eadem feriptura codicil. 
lorum. ^

Hoc loco excipiuntur in baceadtm lege parentes defundi, vfq; 
ad quartum gradum, &cognati defundi vfque ad tertium gra. 
dum,qui íi fupra dida ícriptura heredes inftituti funt, 8c  heredi- 
tatem exea tanquam ex iofto teftamento petieiint, pofluntni- 
hilominus poftea migrare ad petitionem fideicommifli ex ea. 
dem feriptura,íi pro codicillis valere potuit, 8c  teftator, vt vale
ret , expreffit. Et hoc/». §.ft quis vero. Sed videtur h*c confti* 
tutio non tantum eflé contramanifeftam regulam iuris , fedet- 
iam pugnare adueríus mamfeftam squitatem. Nam primo con
ftat,íi quis rem aliquam petierit,non prohiberi alio iudicio aliara 
rem petere.etiáfi priore iudicio vidus fie, aduerfus eafdemper- 
fonzsl.cumquAritur.Lcumdeeo4 .aneadem.Jf.deexcept. rei tudtc. Ec 
certe iniquiffimum eílet, quod in vna re fadum effet ,in altea 
nocere,/.)/ vnus.§.pacla.verf anteomnta.dtpatt. Acinfpeciepropo- 
fita du* res videntur eflé, de quibus diuerfis iudicijs agaturjhfr 
redirás, qu* prius petita eft, &  fideicommiflum, quod nunc, 
tanquam ex codiciáis petitur vt proinde non videatuf, quoddc 
hereditate prius adum, in fideicommifli perfecutione nocere 
debere.

Pr*terea etiamíi eadem res ab ipío petatur; tamé & illud ccr- 
ti iuris eft,eum, qui rem ex aliqua cauía petit, quamuis eo iudi
cio vidus íit, eandem rem exaliaicaufa petere. I. an eadem.̂ J- 
¿liones.de except. reí iud. At rurfum in hac ípecie du* cau&funti 
ex quibus hereditas petitur, Nam prius petitur tanquamexte. 
ftamento;deinde,tanquam ex codicillorum 8c  fideicommifliiu* 
re.Nec obftat, quod h* cauí* contrari* funt, ícilicet dicae ean
dem íccipturá teftamentum eflé,& eflé codicillos. Náetiam illud 
certo admiflum,eum,qui ex aliqua cauía egerit de aliqua re,non 
prohiberi ,de eadem re agere ex alia cania, quantumuis prior* 
contraria 8c repugnante, vtputapetijt quis hereditatem tanquá 
heres ex.teftamento, 8c vidus eft; quoniam pronuntiatum eft 
teftamentum non iuftum eflé;non prohibetur tamen idem e«n- 
dem hereditatem petere ab ipfo pofléflore,ex cauía inteftati, tí* 
plurium. leg. illud.de acquirend. hereditat. Item, d eb ito r creditor* 
fuo legauit decem,quçei mutuo dedit:in hac ípecie fi pecunia es 
mutuo debetur,nullum fideicommiflum eft,& vice vería fi h¿cl‘ 
córaiífum eft,non eft mutuum;quoniá quod vere debetur,inuu- 
literlegatur creditori. .̂ex contralto. lnjlitut. de legat. Icafit, vc 
fi creditor dicat,fibi eam pecuniá ex mutuo deberi, &  exea cau
fa petar,fimul viipía dicat,fibi fideicommiflum nondeber¿:& ca
men placec,íi in hac ípecie crediror decem ex caufa mutUl Pet,c" 
rit,& pronunciacum fie non deberi,quod poffit idem eandem pe- 
cuniara petere ex cauía fideicommifli qi/amuis videatur prius 
de fideicommiflo negafle Jeg.Aureltus. $.vk.de líber. Ugat' ^c8° m 
fpecie propoíita confequens eílé videtur vt qui hereditatem pe- 
tit tanquam ex teftamento, íi pronuntiatum fit, teftamentum 
imperfedum. elfe, non prohibeatur h ered itatem  petere tan- 
quam fideicommifli iure: *quifsima, vc videtur racione, quo
niam cum prius pronuntiatum eflét, icripturam non efle te - 
mentum, fimul eciam eífedum e ft ,  icripturam eflécodicuiosj
quia akerutrum íit neeelle eft, rRefponr

*



Reípondeo .• Nihil verius eft & nihil xquius,quam horum v- 
^mqj.Eum.qui rem aliquam pedir,&  vidus eft,non prohiberi 
aliam rem petere. Deinde,eum eciam, qui réaliquam ex aliqua 
caUfapeti|t,& viclus eft,non prohiberi eandem rem ex alia cauía

te;C>quamuisconcraria, quoniam priore cauía remoca pofte- 
riorconftiruicurjvc fic in rebus concrariis. Sed aduerfus has re
gulas iuris Se xquieacis nihil peccatur hac didindione. Ná quod 
ad rem petitam attiner, vna res petitur, non dux.Petitur enim v- 
trobique & ex eeftameneo &  codicillis hereditas, &vnaeadem- 
que hereditas defundi .Nec ad rem pertinet, quod priore iudi
c i o  dicicur peti h reditas,pofteriomiicitur ped fideicoaim ílum. 
Kam his verbis nihil al udíigniíicacur. quam priore iudicio pe
t i  hereditatem direóhffime, tanquam hereditatem:pofteriore 
aucem eandem hereditatem peti iure fideicommifli, Se peci non 
tanquam reda teftatore, fed tanquam ab heredibus reftituen- 
dani. Incerim vna ea ‘emque verobique eft hereditas defundi. 
Quod accinec adcaulT sag< ndi, eciam hic vna caulla eft, ex qua 
hereditas Se fideicom r  illum pencar. Quod vero prius pericur 
heredicas ta >quam ex tettame.-toj deinde petitur fideicommifc 
fumtanquam ex codicillis,noníunr hic dux caullxpetendi,te
ftamentum Sí codicilli, fed vna eft verobique ícriptura,íiue vna 
teftatio defundi , qux modoab hered, uici.ur ceftamentum, 
modo codicilli. Hoc qui dicic de vna feripeura, is de alcera, aftir- 
mare.de alcera negare videtur,atq* eo modoíeipíum excludere; 
quoniam natura non poteft eadem ícriptura, Se codicillus elle Se 
teftame n t u m, Lpen.Jup. h.

Sed ex hac re incidic ruríus conftitutio in difficulcacem. Nam 
íi is, qui ícripturam ceftamencum eífe dioc.incelligicur negare, eá 
feripturam eíle codicillum, cur hacconfticucione admittuntur 
parentes & cognati ad fideicommilli perfecutionem, fi prius he
reditatem canquam ex teftamento peciennc, cum in quibus cau- 
íis eadem racio cft,in ijs idem ius ftacui debeac, l.illud. Digeft.Adi. 
Aquil

Refpondeo. Ratio difFerencix propoíica eft inS fiquis vero. 
Ex .juac.dligitur hxcreíponfioadobiedioné. Extranei heredes 
cum ex eadem Ícriptura pecunr fideicommiífum canqua ex codi
cillis,non petune, niíiiurehuius ícriptura:, a quo iure prius íua 
confelfione& intentione excluíilünt. At parentes &  cognati cu 
ex eadem feriptura tanquam ex codicillis ndeitómillíim petunt,
ii ex alia caula petere videnrur,quá exícripturajquoniam petunt, 
hereditatem tanquam abinteftato etiam íine codicillis debicam. 
Supra aucem didum,non p ohiberi quenquam ex duabus cauíis 
eandem rem pecere. Non enim iniquum in hac confticucione, 
quod extraneüs ab inicio infticucus pctieionem cogicur eligere,v- 
trum canquam heredicacem petat ex eeftameneo, an canquam fi- 
deicoinunllimi excodiciliis.Totiesenim plures aóliones ab eo
dem auctoie aduerius eum admittuntur, fub diuundione, qtio- 
ties fado rei accidit,vtinccrcus íitador,quaadii'ne experiri de
beat; Se tune certum eft illi vnam aliquam competere. Exem
pium t̂ cml.t.%.quia autem. quot. leg. At in propoíito incertitudo 
adionis ex fado &  culpa heredis naíci cur. Eft enim in eius pore- 
flate dilpicere certamen ei cabulas, Se videre, num teftamentum 
perfedum fit,nec ne?

Quid ergo fi ceftamencum proferacur, quod prima facie íine 
vilo vitio appareac, Se in hoc errore heres heredicacem pecierie, 

r tanquam ex iufto eeftameneo; deinde in iudicio emeríeric ali- 
quod vicium lacens,vt quia probarum íic,ceftes non elle eius có- 
dicionis,cuius eife debeant, qux camen condicio ignorabacurab 
heredejan hoc cafu dicemus prohiberi heredem errore cognico 

. adfideicommilliperfecucionem tranfire, canquá ex codicillis. 
Refpondeo: Puto hoc cafu huic confticuciom locum R on eíle, 
fcadiniccendum elle heredem ad fideicommilli perfecurionem, 
quoniam iuftuse rro r  fadi excuíárione .lignua eft; cum fallac fa- 
pura eciam prudenriíIimos,/.¿.<fc iuris&fa¿tiignor. Deinde quia 
quxpofteaemergunc nouo auxilioindigét.Ec probacur hxc len- 
tentiaaperte m l.aeatate.Ç.ex cuufit.de mtertog.iniud.fac.

N©h obftac,quod inhúccóftitudone generaliter &indiftm- 
^cíiae exceptione prohibetur heres petita hereditate migrare 
adfideicómillí períecutionem. Nam íéquentia verba oftendunc, 
^quo herede Lmperatotléntiat:daturenim íequentibus verbis 
heredi poceftas eligendi,verum velic. Et prxterea dicitur heredé 
*n»us iuris eledione al.erum repudiarte videri. Hxc tantum ca
dunt ineum heredem, qwilcire potuit, feripturam non valere 
tanquam ceftamentum. Nam íi omniaconcurrebant, vtexifti- 
“ Wetur teftamencum iuftum elfe,non potuit heres eÜgcre ícri-

pruram pro codicillis, vbi poeeftas eligendi codicillos ei nonde- 
ferretur. Sed nec poteft dici eledo teftamento repudiad ius co- 
dicillorum,vbl ius co jicillorum íibi competere ignorauit.Quo- 
rum vtrumque probatur in leg.mater.verfic. ceterum. de tnojfiuofite- 
/k>»<«r.Vnderelinquitur,conft:itutionem hanc cancum adiftos 
heredes pertinere,qui potuerunr de Icripcura cognoícere,qualis 
elíec,perfeda,an imperfeda,vc in heredibus culpa hic puniacur, 
non iuftus error.

K^íd%. vltim um .

In omni autem vltimo, volúntate ¡excepto tejl ¿meto qurn- 

que tejles veírogati,vel quifortuitu venerint, in vno eodem-  

que tempore debent adbtben : (iue mferiptis, fiuefineferiptis 
voluntas conjia Atnrvtejlib videlicet, quando in feriptis v o 
luntas compom tur,  fubnotattonemfuam accommodantibui, 
D a t.is . Cal. <JMart% Conft antinep.Viftore. V. C. C o jf4 14 .
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/ An extra teftamentum plures fint /pedes fuprema voluntatis: ¿r ear 
rum nomen quod.

2 CodiLillis nominatim teftamento confirmatis, an in iü ea, qua hic 
prac¡piuntur,obferuandafint:& quid fi confirman non (¡nt.tbid. 

$ Codicillis qua fint tum teftamento communia: ¿r in quibut a tefta
mento di/irepint.

C  Encentia eft non obfeura, etiam extra teftamencum omnem 
^  fupremam voluntatem valere dummodo adhibiris iis obfer- 
uationibus qua: hic pixlcribuntur. Ait conftitutio omne volunta
tem , quibus verbis t  íignificatur extra teftamentum plures eíTe 
ípecies lupremx voluntatis Quxritur ergo,qux íinc?Id declara- 
cur inhoc loco,cum dicitur, voluntatem valerefupremam,fiueferi- 
ptis,fiue (inefenptu conficiatur. Vnde ruríiim incelligicur non can
cum in eeftameneo nuncupato valere, §.p/r. Inftit. de teft. 01 din.I. 
hacconJ.S.per nuncupat.fup.de teft. Sed eciam extra teftamentum, 
quicquid defundus de fuá volúntate tellatus íit,etiá fine ícripto, 
fed id ratum elle iis obferuatis,qux hic t r ádun tu r. Q y o modo igi
tur íupremam voluntatem, quas fine ícripto conficitur extra te
ft imentum,&quo nomine appeILbimus? Initio huius tituli di
dum,proprie codicillos dici non poííe, íedtarr.enobtinuitvíii 
pofteriorum Imperatorum vr Se hxc voluntas codicillus dicere- 
tur,/.Wr lup.de bon.libert.igenerai.fup.de ¡acrof.ecclefi

Conftiuit Theodoíiuseiuímodiomnem ícripturS valere, íed 
hac cor d tione, íi ea obíeruata fint, qux hicprxícn bunrur. Quid 
íi codicilli íinc nominacim eftamenco cófirmari,an in his quoc; 
qux hic pr^cipiuncur,adhiberi oporcebic?Minime, quoniá ĉ ux 
hiscod cillisrelinquuntur,nontamcodicíl.isrcliuquiinc.l igú- 
cur,quam ce ftamento l.aJf<Jfo, es.óe heredib, inftit.I. inftitutio,de con- 
dit.mfi Non obftac,quod hic in vlcima voluncace exiguntur quin
qué teftes1& qux fequuntur.Nam adijeitur, tn ommvoiuniate,ex- 
cepto teftamento.iam autem didum,t odicillis teftam rto confir
matis relida, videri relida teftamento, non codicillis. Et ideo ad 
horum relidorum vim íolemnitas teftamenti fuíficiet etiam íe
cundum hanc conftitutionem.

Quid íi teftamento nominatim codicilli confirman' non íint. 
Se tamen defundus vna cum codicillis teftamencum feceric, vel 
anee,vel poft codicillos,anin his idem dicedum ? Mouec dubica- 
cionem, quodhuiuímodiomnes codicilli, eciamíi eeftameneo 
confirmaci non íint, tamen dicuntur ad teftamentum pertine- 
K,Se teítamendius (kĉ mj.j.̂ .vlt.l.abtnteflato. deiurecodicil, Re- 
ípondeo:In iis non idem iuris elíe,quod in codicillis nominatim 
teftamento confirmatis,led irahoc valere,íi ea obíeruata íinc,de 
quibus hic.Mouec me /.heredes. $ t.f.qui teftam.facer.pojf.w bi tradi
tur: Si teftamento faéio teftator altquid mutauerit aut acquirere velity 
omnia ex integro ejje facienda.

Vnde intelligimus,quxcunque poftea codicillis fient,eriamíi 
dixedmus,illis codicillis mutari teftamentum, aut teftamentum 
adiiei; tamen omni» ex integro facienda, veex ce'iaHiencova- 
leanc.Supereft igitur ,vt fi valere volumus tanquam ex codicillis, 
ea obferuari debeac,qux hicprxfcribuncur. Non obftac, quod 
dicicur, hos codicillos ad ceftamentum percinere : nam vr ad 
teftamentum pertmeant, prius codicillos elfe oporec. Non 
eruncaucem codicilli, nifi iure fadi Se ex prxfcripcione huius 
conftitutionis.

In



In his,quç hic obíéruari iubentur,notandum eft,quatuor f  e£ 
fe,qux funr cum teftamentis communia,tria eflé, inquibus co
dicilli a teftamentis dilcrepant, cum de folemnibus adhibendis 
agitur.I. Igitur hicexíguntur teftes,vt in teftamento. II. locode- 
fideratur.vt teftes adhibeanturad codicillos, quo verbo fignifi- 
catur non eíTe idoneos teftes-in codicillis>niíi quiadmoniti prius 
fuerint,fe ad codicillos adhiberi,l.beredes.§.in teftamentis.quitefta- 
ment facer.poJf.'Vnde imclligimus «¡am, hic quoque teftes roga
tos adhiberi debere , vt dedaratur tn did §. in teftamentis. Non 
obftat,quod hic dicitur,téftes rt.de adhiberi,fiue rogati íint,fiue 
fortuito aduenerint:nam non eft necelíe teftes rogare, vt veni
ant,etiam qui fortuito inreruenerunt,rogari poílunt :íedinterim 
cum mterfuerint,moneridebe;it fe adhiberi ad codicillos, quod 
nihil aliud eft,quam eos rogare, vt teftimonium prxbeant. Hoc 
igitur & cum teftamentis commune eft.lll.deíideratur,vr coram 
ijs negotium conficiatur,vno eodemq; tempore,id eft, vno Con- 
textuadionis.Hoc quoque cum teftamentis eft commune, l.hac 
tonfultt/hma.fupr.deteflam./.beredes.§.vlt.qui teftam.facere. pojf Po
ftremo in codicillis ícriptis iubentur adhiberi teftium fubnota- 
tiones. Subnota re eft íubícribere,/.p«f. .̂^«i teft.fac.pojf. Et hoc 
quoque cum teftamentis eft commune.

Sed triadifcrepantmumerus teftium,6c conditio,&íigna. In 
teftamentis numerus teftium eft feptem,S.fedcumpaulattm.lnfttt. 
de 1eft4m.ordinM.htu confultiftima. Conditio teftium in codicillis 
hxc eft,vt quicunq; non prohibentur in alijs cauíis dicere,hi nec 
prohibeanturin alijs cauíis teftes efle, &: prohibetur mulier in 
teftamento efle teftis,in codicil is non prohibetur; proinde re
de teftis adhibebitur ex d.reg l.i.de teft. Sed & hoc ipfum nomi
natim expreflum eft de muliere, l.qui teftam.§. mulier. qui teftam. 
facer.pojf. Poftremo figna teftium deíiderantur in teftamentis.at 
in codicillis non defídeiantur.

£o,nempe ex verbo vti, quod fignificat quodcuna (enprout.vt fir 
«to.«m ,ideft, quodcu„qUe eriíaut quodcun ‘ 

decreuerit de re fua.ita ius efto.Specialiter-f legare eft aliquid r?’ .  
(lamento donare,qua fignificatione femper U g4n  verbum vfur 
patur,míi ex adiundo intelligatur iententia fcnbentis, quafi ¿ 
omni aliare ,de quaconftituerit teftator .loquatur&fenr;*,- * 
qui ícribit.Hxc de verbo. * ls’

Res definitur multis locis.Defin;'tio hxc t-raditur in l  legatum 

Sá.dt legat.2.Lc gatum t  eft donatio,teftamento relida. Eftauté' J
t donare aliquid in aliquem conferre gratis. Id ergo legatum eft- 6
vti nunc de legato loquim ur^H oC verbo f  feparantur k legato 7
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Legare vnde d ifiu m  &  legare quid . "
L tgand t appellatio &  g e n e ra lis&Jpectalú eft.

Legare tn g en ere  q u id fit .
Legare m fp ecie  quid .

L eg a tu m  eft donatio  tefta m en to  re lid a .

D on are e j l  a liq u id  in  a l  q u em  con ferreg ra tit.

L eg a tu m  q u id  d iffe r a ta  co n tr a d ib u s , don ation ibut n o n  g r a t u i t a  

h tred tta te.fed eicom m ijfo ,libérta te, tu te la , r e lid is  te fta m en to  J o -  

n a tio n ib m ,& c .

L eg a tu m  a n p o fttc o d u  iü u ,v t  te fta m en to ,reU n q u i.

L eg a ti d tu erfz  d tf im tio n e s ,& e a r u m  exa m en  &  en odatio, &  n u .io .

N On folum hereditas, feuvniucríitas&íiiccefllo nobis ac
quiri poteft teftamento &  codicillis, fed etiam acquiri po£ 

íünt res fingulç,quç teftamento,autcodidllis legantur,aut fidei- 
cómittumur,vndeea dicuntur legata, aut fideicommifla, de quib, 
deinceps agitur,vtfciamus,quidíint, 6c quidinipíísreünquere 
cuique defundo liceat,&  quatenus valeant, íeu quem effedum 

1 habeant. Ac prius de LegatisJLegare f  audore Fanón. Ubr.+.dele- 
gtb. didum eft alegendo,feu á deledu,vt íit cum deledu aman- 
dare a nobis,quod apud alios vice noftrafungatur,idque, vt vías 
loquendi decet,&idem Varro teftis eft iibj.refertur &ad perfo
nas & ad res .Nam & períona: dicuntur lega ri &  res 1c gari. Cum 
ad períonas refertur,legare eftdimittereá nobis pro imperio ali
quem,qui apud alios vice nofti a vtatur; vnde Legati didi íunt.
Cum ad res refertur,legare eft aliquid teftaméto relinquere,qua:
fignificatio non multum á priore diftat, certe ambx eadem ra
tione coniunguntur.Ná quicquid teftator conftituic de re lúa,id 
fublato teftatore eiufmodi eft, vc defundi vicemobtineatapud 
eum,apud quem conftituitur.

1 Legandi t  appellatio & generalis &  ípecialis eft. Generaliter 
3 t  legare eft aliquid teftamento de re íua Conftituere& relinque-

contradus:funt enim contradus conuentiones, non dationes 
Huc pertinet l,verba,lonitaxtrunt,de verb.fig. Diftinguuntur iteoi 
donaciones omnes 11011 gratuitx.Prxterea eodem verbo fepari.
turomniaalia, qux teftamento relinquuntur ordinanturue, vc
hereditas, fideicommilliim, libertas tutorum datio. Nam hxc 
omnia teftamento relinquunrur.&in his datur aliquid, fednoa 
funt donationes Hereditas non eft donatio:rtam fxpe in heredi, 
tate nihil eft prxter xs alienum ; & tamen non eo minus heredi- 
tas e(k,l.hereditít<,de heredit pet.¡.hereditatis de verb.fign. Éi quamuis 
hereditate adita heres nanciícatur dominium rerum omniunj 
hereditariarum, l.cum hereditas, deaiquir.pojf. Tarnéii Kocíic 
per coníequentiam fucceflionis;nam prindpalis íiicceflid acqui. 
ritur heredi,fucceílionein fequuntur commoda 6c incomriioda¿ 
lj.&2.&}.de bon pojf.

Eadem nota diftinguuntur 6c fideicommifl? a legatis,non tá« 
tum verbistnam in fideicom millo teftator nihil donat,vt initium 
fuit fideicommiílorum. Eft enim fideicommillum, cum quisfi. 
deiheredis, aut alterius committit, vt aliquid det ,prxftetLu* 
ció Titio. Quod cum fit.neque teftator iplé quicquam confert, 
ñeque eum,quem rogat,obíh ingit,vt det, vt olim ius erat de fi. 
deicommiíJis : poterat enim is,qúi rogatus erat daré,fi velletiji 
nollet, nulla erat neceílitas pra:ftandi, vti dedaratur lnfttt. dejifo 
com. hered.

Libertas quoq; hac nota diftinguitur íl legatis. Nam reueralí. 
bertas nulla res eft,vt dici poíHc eam dari. Ceitenon eftres,qu¿ 
«ftimacionem te0 phZil.libertas.de teg.iur. Prxterea in donatione 
nihil inuito acquirirur:at vnuíquiíqueíeruorum inuitus liberta- / 
icm accipir 3l.vlt § fin vero qtudam.iujr. de teft. manumtJJ. T  uto ruta 
datio nem non efle certum eftj proinde hoc verbo intelligimus 
legata non efle.

k&\)átut,teftamento relifla.Hxc verba adijciuntur duarum re- 
rum fignificandarum cauía. Primo, vt intelligatur, f  vt olim ius  ̂
fuit,legatum,nifi teftamento,relinqui non poiIe,non vero poííe 
codicillis, S.praterta.lnftitut.de fidtiiommtjf heredtt. Quod tamen 
ius hodie íublatum eft, de quo dicetur poftea in comparatione 
legatorum 6c fideicommiílorum fub tttul. defideicom. Deinde,vc 
intelligatur ita legatum donationem efleivt tamen is, qui donar, 
non velit donai um,niíi poft mortem íuam fieri velit, /. 1. qut tejí, 
facer pejf. Hac nota diícernitur legatum á ceteris donationibuí 
non teftamentarijs, qualesíunt donationes inter viuos&cauft 
mortis. Nam inhis ómnibusprasíensprxíenti iam nunc donat. 
De donationibus inter viuos nulla dubitatio eft, 1.1. de donation, 
Sed&idemius eft in donationibus cauía mortis, vt expreíTum 
eñini.tnter.dedonation caujamortü. Idque íatis demonftratur c«» 
quod dicuntur donationes caula mortis exprxíentia reuocari  ̂
condici: qux donataíunt, non con dicuntur,niíi iam ante tra
dita, Li.l.fenatus. §. donat. de mortü caufa donation. ln legato nihil 
tale eft,nihil defundusprxfensprxfenti legatario dat, fedpoft 
mortem dari vuít.

Hxc definitió reda eft,f etíínon addatur ab heredepraftanda.it 9 
fit tn § Xegatum.lnftide legat.non quod legatum non fit donatio ab 
herede prxftamda,vt mox dicetur, íed quia in dafinitionelolu/» 
explicatur quidíit legátum.Quomodo autem fíat, vciutevalĉ r* 
ad definitionem non pertinet neceflario, fed in prxcepoí iuris, 
de relinquendo,poftea traditur.

Alia definitió exftat m tifio §. legatum. ínjlitut. de l<laU al,Í* 
verbis concepta,fed idem exprimentibus:!^»/», inquit lufti
n ian u s,donatio quadam a defundo relida,ab her.prajljlda. His ver-

« ,q u o m 0doacceptaeft/:/ ¿ .ta b u l.in i! l is v e r b is ,v « ^ / ^ 4 y :  b i s , ^ ¿ ? 4 i ^ / „ „ ^ d e c l a r a t u r i l l u d , q u o d f u p r a d i x ¿ , l f g a t u m i c a

yír,ideft,vu de re fuá conftituerit proimperio &  iuflu. Vnde ver
bis Ijs legis. quatuor hxc cófirmari intelledum eft:hercdum in- 
íti utiones,legatorum& hbertatum donationes,item tutorum 
conftitutiones,vt eft ml.vetbu legis de vtrb.fig.

Generalis autem hxc fignificatio verbi intelleda eft ex adiun-

donationem eííe;vt tamen defundns nolit quicquam  donatum, 
nifi poft mortem íuam. Id d e fu n d i  verbum fignificat, id fignifl' 
car etiam verbum qüod folum ad ea percinet, quac
poft mortem noftram relinquimus,/./.§.v lt.d eta iu l.e x h ib . Non 
d ic it ,te f ta m e n to  r e lifla  ■, quoniam, v t dixi, íátis eft definire»



legatum, etiamfi non adíiciacur, vbi legatum relinqui poíííc. 
Adiieitur,  ̂herede pr &ftanáa. Qux verba quidam afeititia putant,
& son íátis lega:© cóuenire,argumenco prioris definitionis mo- 
áinqnahírc verba prxrermiflafunc: fed non redeiudicanc, qui 
[ac verbarepudianda exiftimanc. Nam íi repudiantur vc faifa, 
peflime repudiantur. Vt enim legatum olim nó potuit relinqui, 
nifi [¿ftamencojica non potuit relinqui, niíi ab herede: á legata
rio legan non potuit,lnft.de ftng.ieb.perfideicom.rehíl.

Vt igitur in priori definitione redeaddicur tefiameto-,quia non 
pocui: legatum relinqui, niíi ceftamento; ira in pofteriore addi- 
â̂ beredeprdftandâ uonhm non potuit legatum relinqui, ni- 

fiab herede; 8c quoniam etiam fimpliciter legatum relidum, ab 
herede prxftandum faic,vt perue.nretad legatarium. Nam certi 
iuris eft, legatarios non poílé legaca fuá audoricaceoccupare, fed 
volúntate heredis debere prxftari. Quod íi íuaaudorirace occu- 
pauerinc,conftitutum eft heredi interdidum, delegatisitaoccu- 

; •n&m,te\iocandisyl.i.<]UodUgat. vt nihil fit verius, quam legatum 
itarel¡nquidebuiflé,vtprxftaceturab herede, & relidum debe- 
re prxftari ab herede, 

ib Quod t  fuperiora verba repudiantur tanquam íuperuacanea, 
necefle eft,vt eadem ratione reiieiamus definitionemFlorentini 
tni¡t¿átum.Li6.de /¿g./.Cuius definitio idem plañe expreílit,quod 
Iuftiniani continetur. Definitio hxc e ft: Legatum til delibatio 
btreditatis, qua teftator ex eo, quod vniuerfum h.reduforet, alicui quid 
uiatum velit. Significar donationem eííe legatum, cum ait, ef 
ft id, quod teftator collatum veltt. Significat a defundo relidum 
eflé,cum aic,eflé delibationem hereditatis, id eft, id, quod deli- 
batur, &decidicurab hereditate. Nam hereditas viuentis non 
eft,fed defundi,/. i.de heredtt.velail.UmeditM.de reg.tur.l. nihil aliud 
tíi.deverb.ftgmfic. Significat ab herede eífe prxftandum, cum air, 
tjft delibationem hereditatis ex eo, quod vniuerfum foret. Non decidi- • 
tut quicquam ab eo,quod vniueríum heredis foret, nifi quod ab 
herede deciditur,& pr.eftatur.Ergo quod relinquitur a legatario, 
velfideicommifiario, id non deciditur ab eo,quod heredis foret, 
íed abeo,quod foret legatarij,aut fideicommiflarij.

Non obftat,quod defundus adhuc viuens legatum teftamen
to relidum prxftar¿ poteft, l.Lucius.dt leg.2. Nam in definitione 
Iuftinianinondicitur , legatuifi elle donationem,qux prxftabi- 
tur ab herede,fed eífe donationem ita relidam, vt prxftanda fit; 
quia ab initio hoc animo relidú fit,vt ab herede prxftetur; quod 
multis tamen rtiodiscontingerepoteftjvtneprxftetur, vel quia 
teftator legatum adimat, vel quia res legata perierit, vel quiade- 
ceflérit legatarius viuo teftatore, vel quia conditio defecerir, fub 
qua Iegarum erat: ñeque eo minus verum eft, legatum ab initio 
Fuiííe 8c conftitiflé. Nam in initio legati animum ípedamus re- 
linquentis,noneuencumlegaci. Non obftat etiam,quod legaca 
teftamento relida, ftatim fiant Iegatarij fine opera 8c tradítione 

t!v Heredis,poftquam teftator mortuus eft, l.a T ttio .ff.def u r t .  Nam 
etíi reuera dominium ad legatarium traníéat;nihilominn s tamen 
res ab herede legatario prxftan^JÉi, aiioqui reuocabitur lega- 

• tum interdido,quod bonor.vcmjSi didum. Nihil igicur verius, 
quarn legatum eflé donationem á defundo relidam, ab herede 
psftandam.

Sed cum definitio carere potuerit his verbis, an nó hxc verba 
wperuacaneaaddita videri poííunt? Refpoh. Sineceffitatemfpe- 
^mus,non fuit necefle addereaddefinitionem; nam & fine hís 
otelligiturj quid fit legatum, etiamfi non intelligatur, vbi aut a 
quo prxftandum fit. Sed fi fpedemus commoditarem explica- 

; ^onisjcommode hxc verba adieda funt, vtintelligeremusnon 
MNjfe relinqui legacum,nifi ab herede,vt olim ius fuit. Etprxter- 

^vtintelligeremus, inqua parte diféernererttur legataá fidei- 
^nimiílis. Namfideicommiflá ab herede relinqui potuerunt, 

B F non neceílé; nam 8c poííunt relinqui a legatario 8c fidei- 
^^miííario.Quidlegatum diíferat a fideicommiflo, infra dice- 
I  de natura fideicommiflbrum tradabitur.

V I. C .D e  Legatis.

S v m m a r i a ,

* S p tcies huius legis p rim a .

2  C on d itio  quibus cafibuspro im p leta  habeatur.

3  M ortu o  Iu fto ,cu m  q u o  Iegatarij m o r a n  d e k b a n t  e x  con d ition e, e x -

J l i t e n t  n e  c o n d itio ,a u ta n p r o  im p leta  hahendafit.

4- S tichu s liber effe iuffus fu b  co n d itio n e , f i  heredi anno vno fe r u ¡tr it}a n  

f i  d g r o tu sfe m r e  n eq u itr ir , nihilom inus t i b i r f u t u m  fit.
5 S eru ire  q u i tntelligautur.

K̂ íd L.guamu'uj»

foipp.Ántoninus Pius A.Líbertis Sextilix.

, £*amttis verbis hü ûoadeum Claudio Iufto moraticffe- 
&  ve ¡luirá legatum fit: tamen hancfwffe 

cogil.it¡onem interpretor, vt &  poft mortem Iufti 
W, t f  todem vobióprxfim voluerit. Sme die &  confuía.

A  Limentaf liberis relida íunt hac conditione, /  cum iufto I
a -j r * non dub.tatur, quin alimenta liberis

prxftada íint,fiue morati finr cum Iufto, fiue per Iuftum fteterit, 
quo minus morarentur. Nam priore cafu condftio impleta eíh 
pofteriore non eft impleca,íéd perinde habetur,quafi impleta e£- 
íetiquoma per eum ftetit,quo minus implerecur, in cuius perfo
na implenda fuit Sed mortuo Iufto quxritur,an eadem alimenta 
liberis prçftanda finc?Non abs re quxricurmam fecundum verba 
Ce regulam iuris,de conditionibus, quxpro impletis habentur 
alnnenta non debencur.Obferuandum eft enim alimenta eífe re
nda íub condicione, &  eam conditionem in propofito non vide- 
n exftitiíIé:non enim potuerunt liberi morari cum Iufto, vbi iu- 
ftus mortuus eífet.Etaq; hocrelinqui videtur, vt conditio nó ira- 
p eta samen pro i mp\0 habeatur,quod regulx iuris non ferunt. 
Namt conditio pro impleta habetur duobus tantum cafibus I i  
Si íiet per eum,cuius intereft códitionem nonimpleri,ideft, per 
heredem, au: eum, qui legatumprxftaturus eft, l.iure.dereg tur. 
Alter caíiis eft, íi per eum ftet, in cuius períona conditio implerí 
debuit, vt fi legatu relidum fit Titio,fi decem Sémpronio daretv 
fi Sempronius arrogaret,&Titíus interpellatus recufabit accipe- 

. re,aut le adroganduñi daré,legatum debebitur,quaíi impleta co- 
ditione/.i. l.fi quis tefiamento.de cond.inftit.d.l. s .quando dies leg.ced.

At fi per eum, in cuius perfona conditio implenda eft,nÓ fiat,’ 
quo minus conditio impleatur,conditio déficit, nec legatum de- 
bebitur, veluti íi is,in cuius perfona conditio implenda fuic, vt in 
propofito Iuftus,decelíérac.Exempli caufa'.Legata funt Titix de- 
cem, fiSempronio nupferit, aut inftituta eft heres eadem con- 
ditione: Semproiiio mortuo, Titiacoliditione defiinda eft, nec 
quicquam ei .ebetur,/.c«/« ita datur, 94-.de cond. & dem.l.leoatum 
■di cond.infert.1 i.fup. de lnftit. &fiubftuut. 8c tamen in fpecie propo- 
íita,v bi alimenta legata íunt, hxc conditio, fi Iegatarij moratifint 
cum Iufto Claudio, filio,matre teftatoris&fimilibus, placec quamuis 
mortuo Claudio, item filio 8c matre, nihilominus alimenta de¿» 
beri3quamuís verum fit,legatarios cum mortuo morari non póC 
fe,vt fie videatur deben legata, c uamuis deficiente conditione,/. 
anni/a, de annuu legat.l.illts. de cond. & dimonflr.

Vulgoexiftimantid fieriínhac fpecie fínqulari fauoreieea: 
tanorum &a!imentorum. Nonrede.nam fiaealimenra, fiue 
quid aliud relinquatur fub conditione, ípedari non debet quid 
relinquatur,aut cui,íéd an códitio exfticerit Quod enim fub con
dicione relinquitur,non debetur, nifi aut conditio exftiterit, auc 
habeatur pro impleta. Ica in propofito hoc Íoíum quxrendü eft* 
an f  mortuo Iufto,cum quo Iegatarij morari debebant excondú j
tione,exftiterit.necneconditio,auranpro impletahabédafic/Ec ‘
fruftra effedum eft pro impleta haberi non debere. Dicendum 
eft enim in omnibus iis conditionibus, qua: ex fado Iegatarij 8c 
alterius communiterpendent, mortuo eo, in cuius períona im
plen debuit conditio, fi per eum non fteterit, quo minus imples 
retur,conditionem defeciífe,necíegatumíub ea cohditionereli- 
dum,d e b e r i ,fup.de Inft.&fub/l Uegaium.infr.de cond.infert.l.in 
teftamento j.decond.&demcnftr. Necrefert, vtrum resalixlégate 
nnt,analimenta,iSeio. ff. dean.leg. íéd propriam&finguiarem ra
tionem efle huius conditionis, fi Iegatarij moraci fine cum filio* 
matre, Iufto Claudio,vc morcuis iis, cum quibus Iegacarij mora- 
ri debent, conditio exfiftac, dtimraodo per legacarios non ftece-* 
ric.quo minus cum viuis morarencur.

Racio fequicur tn d.l. illis.de cond. '& dtmonftr. quippe in hoc ge
nere condicionum ceftacor íécundum verba exigit á íegacariis fvc  
morencur cum iis,aucillis;re aucem vera5decundum íencenciam 
exigiac tancum a Iegacariis obfequium commorandi. Vulc enim 
eos commoraricnm IulioClaudio& íinulibus,vc illi obfequium 
8c obíéruantiam eo fado exhibeant. Obfequiumautem non eft 
in fado commorandi, fed yi propenfione Voluntatis, id eft 
obfequium ex hac conditione prxílitic, qui cupiens morari ali! 
quocaíiünipedicUr, quommus morecur, quod rurfum innuie

Paulus



Paulus in ratione data in  d. 1. illis. Qua ratione efficit mortuo Iu- 
fto,aut iis, cum quibus liberi moran debuerunt, conditionem 
non videri defeciire. Id euidentius fignificat explicado U .% .S ti-  
cbtis fi hered. de ftatu liber. vbi Stichus t  iubetur elíe liber,  f i  here
di anno vno feruierit, Se placet, quamuis xgrotus per totum an - 
num feruire non potuerit, nihilominus liberum futurum hac 
conditione nominatim adieda, quia íeruitium hic exigitur in 
feruo.

Seruire autem f  etiam illi nobis intelliguntur, q u i cupientes 
feruire per valetudinem impediuntur. Quo íignificatur ferui* 
tium & obfequium omne eílé in eo, vt cupiant feruire & obfe- 
qui,etiamíi cafuimpediantur. Quod & iuris eft aliementislega
tis fub hac conditione,f i  liberi cum iufto Claudio, &c.m orati fin t.Sed 
idem iuris eflé placuit non aliter ita relidum, quoad liberi cum 
Iufto Claudio morad fint. Quod hic referiptum e f t , &*refertur 
planius referiptum m l.Caio%.de alimen.&ctb.leg.

Potuit tamen hocin hac ípecie pofteriore lecus videri, quafi 
hocverbo,<7«04í/, tempus prxftitutum fit» ad quod víque debe- 
rentur alimenta, vt confequens iit, poft id tempus non deberi 
Sed non eft ita:nam iis verbis, quoad líberim oratifm t, íignificatur 
tempus, non quoad vfque moren tur, fed per quodmorentur. 
Perinde eft enim, quafi didum eflet, liberis alimenta volo praftari, 
quamdiu,feu per omne id  tempus,  cum m orati fu e rin t cum Iufto Claudiot 
& c .Nihil intereft inter has conceptiones, cum morati fuerint,&  
fi moratifuerint.Priori conceptione exp#nitur tempus, fed per 
tempus incertum fignificatur conditio. Non enim erit tempus, 
cum liberi morentur, nifi fi morentur. Poíleriori conceptione 
exprimitur conditio, fed per conditionem exprimitur tempus; 
non enim exfiftet, vt liberi morentur, nifi per aliquod tempus, 
quo morabuntur* Traditur hoc in  l.fi Titia.f.quando dies leg.ced.l. 
quodcunque.§.pen.de verbor.oblig. Et hoc eft,quod dicitur,diem in
certum in teílamentis conditionem facere. /. dies.ff. de condit. & 
demonftr.

AdL.Sunm uu.i2.

I m p p .S e u e r u s  &  A n t ó n .  A A .S a b i n ia n o .

guamuis heres inftitutus hereditatem vendiderit; tamen 
legata &  fideicommiffa abeopetipojfunt: &  quo deo nomine 
datum fuerit ¡venditor ab emtore, vel fdeiujforibus em  pete- 
repotent.PP.X.Kal.Sept.Luterano &  Rufino Cojf 19 8.

S v m m a r i v m .
1  Heres an vendita hereditate nihilominus legatariis teneatur.

QVxcunque legata teftamento, aut codicillis relinquuntur, 
etiamfi non relinquantur nominatim ab herede vel feripto, 

vel legitimo,dummodo non relinquatur nominatim a legatario, 
aut fideicommiflario, omnia ad onus hereditatis pertinent,& ab 
eo prxftanda funt,quod declaratur hic,cum dicitur, legatum eííe 
ab herede prxftandum,S.legatum.Inft.eod.ltcm eíTedelibationem 
hereditatis ex eo,quod per vniuerfum heredis foret, l.legatum.de 
legat. 1. Hanc obligarionem fufeipit in fe heres,cum hereditatem 
adit. Nam hoc fado intelligitur primo fufeipere perfonam de- 
fundi;deinde fe obftringerein hoc, vt pareat voluntati defundi; 
vn d e  hereditatem adeundo dicitur contrahere cum legatariis Se 
creditoribus hereditariisquoque. lnft.de obl.qua ex quafi contraci. 
1.in fin.quibus ex caufts tn pojftjf.eat. Hac obligatione fufeepta non 
poteft heres vilo fuo fado fe ea obligatione eximere, Lfi feruum.f. 
uuncvideamus.deverb. obl. Quippe deteriorem conditionem alte
rius facere non peteft,repugnante regula iuris Se natura3l.folucn-

1 do.denegot gefiü.Qupd fiita eft,confequens eft,f quod hic dicitur 
heredem, quamuis hereditatem vendiderit, nihilominus adhuc 
legatariis teneri; ñeque enim potuit íe fuá venditione ea obliga
tione,qua tenebatur, liberare. Sane omne lucrum & damnum 
hereditatis ad emtorem refpicere debet, vc eft in /.i.§ ficuti de he- 
red.velaft.vend. Sed hoc ita eft, vt debeat ad eum refpicere fecun
dum conuentionem:hadenus tamen, dum conuenrio aliis non 
noceat.Ergo fi heres vendidit hereditatem, conuenitur á legata
riis, iis reddere cogitur Se legata iis prxftare, fed iis prxftitisre- 
greííiim habet ex vendito adueríiis emtorem hereditatis, vthic 
dicitur,& plenius explicatur;» L2.fup.de bered.vtlactm.vtnd.

y-AdL.gmpoft.u

I m p p .  S e u e r u s  &  A n t o n i n u s  A  A .
Yi¿torino.

Jguipofi teftamentumfattumpradia, qua legauit,pigno- 
ri^velhypotheca dedtt,  mutajfe voluntatem tire a  legat año* 
rum períonam non videtur.Et ideo etiamfi in perfonam a f t i t  
ele f i a  ejl :reffe placuit ab heredepradia liberan. PP. 6. Kalend 
(JYÍaij ¡Gentiano ¿rfajfo Confuhb.211.

S v m m a r i a .
1 Legatum reliftum  an a teftatore reuocaripoftit.
2 Legatum quomodo reuocetur, an vt ver bu,ita  etiamfaclis & re ipf j,

quomodo.
3 Res legata pignori data an nihilominus adhuc debeat ur.
4- Heres,ft f ia t  ei controutrfta hereditatis, an legatum  Joluere cogatur.

LEgatum f  quamuis ab initio rede relidum nihilominusk j 
teftatore reuocari poteft, vtreuocatum non magis debea* 

tur, quam fi omnino relidum non eflet. Ambulatoria eft enim 
voluntas teftatoris vfque ad vltimum vitx fpiritum ¡L+.ff. deadm. 
legat. Nec tantum teílamentis,aut codicillis rite confedisreuo. 
cari legatum poteft, íedetiamnuda volúntate, vfque adeo, vtft 
capitales inimicirix inter teftatorem & legatarium, hoc ipfo le- 
gatum non debeatur, vt tacita volúntate reuocatum, 
deadim .legat.

Reuocatur f  autem legatum non tantum verbis, & apena: 
volúntate, fed etiam rebus ipfis Se fadis. Verbis, vt fi teftator 
nominatim adimat legatum , aut in alium transferat: nam alij 

' dando eandem rem,priori eam adimere intelligitur, lnft.de adin, 
leg. Re & fado intelligitur iis modis , fi rem legatam fuitulerit, 
veluti fi xdes a íe legatas deiieeret, l.filegatum. §. vltim. de 1%, l 
Deinde fi rem legatam tranftulerit in aliam fpeciem,quç ad prio
rem materiam reuerti non poílit,veluti, fi legarit lanam certam,
&  exea poftea veftemfecérit, Llana, dt legat.3. Poftremo,firera 
legatam teftamento alienauerit, leg .fi ex  tot o , S. in princ.de legtí. f>
In qua fpecie tamen adiieitur hxc conditio, íi modo teftator adi* 
mendi animo alienet, quas conditio eft¿« % .firem , Inftit. delqt!. 
Hic autem animus declaratur hac diftindione, quxobidaliis 
locis exprimitur. Nam fi teftator remalienauit fine neceffitate 
rei familiaris,hoc ipfo exiílimatur renuntiaífe legatum,quafiadi- 
merevoluerit; &ideo; quia rem legatam poftea alij donauerit, 
fecit, vt legatum amplius non debeatur, leg.rem legatam.dedm. 

hg*u
Quod fi propter neceílitatem reifamiliaris alienauerit, non 

creditur adimere voluifle, nifi aperte probetur, dift. leg.rem Itp- 
tam ¿eg.fideicom m ifla.ii.% 'firem ,deU g.3. Hinccófequenseft,quo¿ 
hic traditur, fi teftator f  renAíéJegatampoftcapignori, velhy- j 
pothecx dederir,nihilomin^ac#iuc legatum deberi,quod idem 
traditur ditt.§.firem .Inftit.(¡tTegat. Ratio ex fuperioribus diítín- 
dionibus:nam quiíquis rem familiarem pignori obligat, vel ideo 
facit, vt pecuniam a creditore accipiat, quaindiget, v e l  vt cum 
prius pecuniam deberet, íatisfaciat creditori íuo,pignus dando» 
ne rerum fuarum diftradionem pateretur.

Dejunt hic in Autographo Donelli tres pagi
na integra.

Legatum ab herede deberi diximus ad leg. 2.fupr. Ita id debe- 
tur, vt prxftari debeat, quamuis heres controuerfíam here• 1 
metuat. Sed etfi f  controuerfíam heredis iudicio patiatur,nin» - 4 
ominus legata prxftare debet, vthic reícriptum eíl. Veto rí>cum  ̂
exftitit aliquis,qui teftamentum accuíaret tanquam .
fpecies eft hoc loco propofira. Sane hoc cafu cum iudici°ag 
aduerius heredem, &htei hereditatis controueríia» n°^tutu.
c o g it u r  fo lu e re  le g a ta  le g a ta r i is ,q u á f ic a u c a n t íé  legaja re »

ros,fi hereditas heredi euincáturjquod hic quoqüf adíe 
Idque fieri aiunt Imperatores fecundum Iurifl^1'0!® 1 * 
id eft, íécundum quod ín fimilibus controueríiis ius iudi- 
vbi vel hereditas, vel legatum petitur ab eo herede, cui a 10 1 
ció fit controueríia heredis, leg.penult. de petit- hered. eg.ti 
rei vindic. Sed non exigitur hxc cautio a legatariis aliter, q 
fiat controueríia hereditatis heredi,



n obftat.quodinterdum legatarij cauent heredi, fe legata
• i i c u r o s , quamuis nulla fíat controuerfia heredi de heredita- 
11E 0d fit,cum periculú eft,ne fit locus leg.Falddix, &  legatarij 
*^ L p¡ant,quam  per legem Falcidiam licet Jeg.i.ficuiplut, quam 

U F th d ' ^ am h s c  cautio in h o c cafu folum recepta eft. 
K  'eeft > quoc* l mpew tores fignificantinextrem is verbis hu-

, iusVcrip"'

k^4 cI L . C u m  a l i e n  a m j o .

Imp. Alexander A.Ingenuse.

C u m  a l i e n a m  r e m  q u i s  r e l t q u e r i t f i q u i d e m f c u n s - . t a m  e x  

f a a t ú ,  f i i »  e x f i d e i c o m m t j f *  a b  e o ,  q u t  l e g i t  u m  ,  f e u  f i d e i -  

W k fú if fu m  m e r u t t f e t i  p d t e f l ,  q u o d  f i f u a m  e f f e p u t a H i t :  n o n  

i l it e r  v a l e t  r e b t t u m ,  n i f i p r ó x i m a p e r f o n á , v e l  v x o r i ,  v e l  a l i j  

t d i p e r f o n *  d a t u m  f i t ,  c u i  l e g a t u m  e j f e t ,  é f i  f c i f e t  r e m  a l i e -  

n ¡m  effe . PP- V . K a l .  F e b .  A l b i n o  &  M á x i m o  C o J f 2 1 S .

S v m m a r i a .

¡ Res tlienaan legari pojftt. .  -
2 Rts aliena legata an femper debeatur, fiue teftator alienam effefei- 

úerityftue no»:&fidebeatur,quidpetendumfit e x  hac cauja,nu.$.

*p \E  re aliena legata triaquxruntur:An re s aliena legari poílit, 
^ X - 'a n  legata debeatur,&  fi debeatur, quid petendum fit ex hac 

í  caufa.De primo ius certum  eft. N o n  f  folum rem propriam te
ftatoris,fed etiam alienam legari poíTe, '§. non folum. Jnftit.de legat. 
Non obftat,quod l. iz.tabul.fecic tantum mentionem &  potefta
tem légandi defuo Jeg.verbu legu.de verb.Jign.LteflAndtfup.de teftam. 
Nam &  qui legat rem alienam , de fuo legare intelligitur. O ne- 
tat enim heredem ,vt rem redim at,&  redemtam prxftet;fiG enim 
fit, vt eam rem poflit prxftare. Ideo placet,re aliena legata,here
dem hanc redimere,&  ita prxftare deberçyd.%.nonfoltim.

Q iiid  fi dominus eam rem nolit vendere heredi ? H ic prima 
fronte videbitur liberari h eres; nam eam rem d ebet, q u x  eftin  
eius poteftate,neq; eíTe poteft inuito domino: im poílibilium  au
tem nulla eft obligado,teg.impofiibilium.de reg.iur. Ruríus non de
bet xftim ationerajquia res,non xftim atio legata eft. Sed placuit 
h o c  cafu, vbi dominus heredi rem non vendic, aut plus iufto ven
dit,heredem  xftim ationem  auferre debere, leg. non dubmm.Ç.vlt: 
leg.qui quatuor.%. vlt.D.delegAt.;.Vnde fumtum eft,quod dicitur de 
eadem zeind.§.nonfolum,Non  obftat,quod xftim atio legata non 
tftjnam res legara e ft , quam idcirco heres prxftaredebet.fi non 
praftat,nihil relinquitur, niíi vt pro re prxftet xftim ationem , vt 
accidit, qüotiefcunque rem debitam debitor non prxftat, leg in 
re furtiua,de condi£l.furci.inpr.§.i. Siqúis dicat rem ipíám non de- 
beri,quoniam im poílibilium  nulla obligado.

R eípondebim us, non elíe impoffibilem  rei alienx prxftatio- 
i, hem;qiioniam cdamfi dominus volúntate fuá non vendat; natu

ra tamen res vendí poteft,vel ab eodem  domino mtirata volúnta
te,vel ab alio,ad quem  ea res peruenit. N o n  eft im poffibile im pe- 
«Kraentum,nifi quod naturaimpoífibile e ft , &  Iolum id impedi- 
Mentum obftat obligationi, quod eft naturale, legcont'mus.Ç.il- 

luideverbor.obltg. „ ,
Q u o d  íécundum eft de eo conftitutum hoc reícripto. N o n  

a femper t  rem alienam legatam deberi, íed in eo hanc diftindio- 
nem e lfe ; intereíTe, vtrum quis rem alienam legan s íciuerit rem 
áífenam eífe »an vero íuam eílé putauerit. Si fciuit remálienam, 
debebitur itá,vt íupra dixi.Quod fi res tota aliena legata debetur;

I  . multo magis li in.ea re legata pars folura eric aliena,ea pars debe - 
bitur,fi teftator aíienamíciuit. O b fta tl.$.$.vlt.de legat.i.vÜifite
ftator fundum com m uhé legauit.id eft,ex parte íuum, &  ex parte

i 5 alienum, placet folum ex hoc legato partem deberi, q u x  fuir,te- 
v ftátoris, partem alienam non deberi, quamuis teftator alienam 

éííenon ignorauerit.Refpond.Ex verbis eius loci apparet,id ideo 
'fcfjionderi; quia teftator fundum legando nominatim adiecit, 

t dicebat JundurnTufcHlanum meum do,lego Hx hac adiedio- 
^m ahifeftum éft,teftatore nihilam piiü, voluiile legare, quam 
W>^uOdfuum erat. idem  reíponfum elfe volümus ad dlfuiamus. 
ytlt.deleg./.vbi fiindus qui erat proprietate municipum * iure aii- 
tcia eiat vedigalis fundus teftacoris¿id quid fir,cognafcicur ex ü .

'&2.fiager.vt¿lig. Teftator enim fundum legauit, &  adiecit, funr 
dum tüum meum vettigalem do, lego. Q u ia  adiecit veftigAlim.phcct 
nihil amplius deberi in eo  fundo,quam  ius vedigalis fun dí: pro- 
prietatem autem de m unicipibusredtm inon debere, v te a p rx - 
ftetur legatariojquia fcilicet h o c verbo, veftigaíüfundus, declara- 
uit teftator,íe nolle fundum legare,niíi quatenus eflét vedigalis« 
C eterum  vbi fimpliciter teftator rem alienam legauir,quam feiat 
alienam efle,hxc legatario debebitur ex h o c lo c o , non ío lu m , íi 
tota res aliena erit,íed m ulto magis,fi al eña erit tantum pro par
te. Q u o d  íi teftator putauit rem fuam efle', quam pro fuá po£  
íidebat bona fid e, h x c  non debebitur, &  fi forte prxftita, eui- 
¿ta erit á legatario , legatarius de euid ion e agere non poterit; 
quia nec a principio res debebatur, vt hic ícriptum eft, '& ind.$t 
non folum. Sed cur h o c lo co  res aliena legata non debetui^cum te
ftator eam legare potuerir,&  verbis legauerit ? Reípondeo: Ideo 
non debeturjquia teftator legare noluit. A d  íupremam enim vo
luntar em  non fufficit ícriptum', niíi etiam accedat voluntas tefta
toris , leg. quoties.ç. dt hered.Inft. Sed vnde colligim us teftatorem 
’noluiirePQuod feriptum eft ind.%Monfolnm.v¿rf.quodd x,mtu,i¿éó 
rem nó deberi,quia fortaíTe,fi teftator íciuiífét eífe alienam , non 
legafler.hxc ratio non eft fatis fufticiens, fed indiget alia ratione: 
dici enim poteft ftatim,fortafle, etiamíi íciu flet teftator eííé alié- 
nam,legaflét;nam etiam h o c  contingere p o teft,& in  oblcúra vo
lúntate teftatoris procliuiores eífe debemus pro lega to , &  ple- 
nius voluntatem interpretar!,/./» teftamentis,de ̂ ./«r.D icenduni 
eft igitur ideo teftatorem videri legaturúra non fu iflé , fi fciuiílét; 
quia errauitin dom inio re ile g a tx : nonconfentiunt autem quí 
errant yl.ft per errorem.D.de iur;fd.L2.inpr.de itídic.

H uic parti opponitur l.ftdomus. §. de euift. de Ug.úvbi his verbis 
definitum eft:Q uoties re s legata fine iudicio prxftita, eu id a  eft, 
heres eam petere poteft ex teftamento. D icitur, quoties y exquó 
colligi videtur iddícédum  elfe , fiue teftator Íciuerit rem alienam 
e flé , fiue ignorauerit, ac deinde quia aliena erat,euida eft. R e- 
fpond.id ex eó colligi n eed eb et, nec poteft. N am  non quxritúc 
eo lo c o , an res legata euid a ptxftanda fit , fed li tes leguta eu id a  
prxftanda eft,quando prxftanda íit ,&  quando hxres o b  cuid io- 
nem  teneatur? Et reípondetur, fiheres ob euid ion em  rei le g a ts  
tenetur,non alias teiietur,quam fi eam rem prxftite’rit, ifine iudi
cio,id eft,extra iudicium,íéntentia iudici s non coadus. Q u o d  íi 
ea res iudicio petitafit; &  heres íéntétia damnatus eam rem p rx- 
iftiterit, non tenebitúr ob  ¿uidiónem  fí fortfees poftea legatario 
euid a íit,nifi heres cauerit,íé euid ioné prxiftituriim: &  o b  hanc 
cauíam inquit Africanus eo lo c o : cautio euidionis hoc caíuhe- 
ceflária eft legatario.Hinc apparet h o c om ne dici íub conditione, 
íi res legata in eacauíá fuerit,vt ea euid a heres teneatur. quod in- 
rerdum contingit, puta fi feruus exempli gratia generaliter lega- 
rus íit,non nom inatim , l.heresferuum, D.de eutél.ljiafubftitmo, f .  
vlt.de leg.i. Idem iuris e ft, iíi tes aliena certa legata fit,quam tefta
tor íciuerit alienam,heres autem,vt eam prçiftaret,redemit ty o fc  
feflore non d om ino,deinde a vero dom ino feuida eift.

Rataigltur erit h x c  íéntentia, cum  quis legat rem alienam, 
quam fuam putat,regulariter eam non de berijquia déficit volun
tas. Sed hoc fie accipiédum eft,nifi verifimile fit,teftatorem rem  
legaturumfuiflé,etiam íi alienam eflé n on ign orafltt,qux conie- 
d u ra  voluntatis in quibufdam caufis admifla e ft, alias exre,qus; 
legatur,alias ex períonaeius, cuius res eft,alias experíonaiegata- 
rij. Ex r e , q u x  legata eft,cum li bertas relinquitur íéruo alieno¿ 
quem teftatorfuum putar.Nam fi teftator iubeat heredem ,hunc 
íeruum manumitiere, tam etíi videatur ignorans reliquiflé liber- 
tatem alienam, id e ft , poteftatem manumittendi,qux aliena eft, 
nihilominus placet heredem debere íéruiim redimere,&  ita ma- 
niimittére,idque fauore libertatis, l.Paulm rejpond. defideic. liben» 
Éx períona eius,cuius res eft,cum res heredis legatá eft. Q u am 
uis enim teftatur eam rem íuam eflé putauerit, nihilominus ab 
eo legata debebitur,coniedura voluntatis ex perfónadudajquiá 
heres eam rem prxftare poteft facile, quamuis non redimatur,/.

vnum.%.ftret)hdeleg2. Experfonalégatarij,cum autper/onaiun-
d a  eft íanguine, aut m atrim onio, vtvxor;aütam icitiaj auteuia 
alicui aliquid íegatür propter merira,vt prxceptóri, procurátori¿ 
vel inftitori. Q u o d  tamen dicitür, legatum deberi,vbi res aliena 
proxim x jperíonx legata eft,quam teftator fuam putauit,tune lo
cum  n ó n h ib t t.cuip res legata eft ab ea períona,quç eodem mb* 
docoñit n d a  fit defundb.Exem pligratia.Pater filiis fuis heredi- 
hus inftitutis,vni prxdia quxdam prxlegauit, q u x  íiia eííe exifti- 
mauiejdeinde euincuntur. Seeundum exceptionem íiiprá ftrí-

L  l l  ptartt>



ptam , &  q u x  hoc loco traditur, dici debuit, filium petere poílé 
h x c  prxdia á fratribus coheredibus, proportionibus eorum  he
reditariis; quia etíi pater putauerit fuá e lle , qua: erant aliena, ta- 
ír.en proxim xperfonx legata funt, &  fecundum eam exceptio- 
n em debentur,non fecus, quá fi pater fciuiifet rem eflé alienam.
E t  t a m e n  placu.tin hac ípecie filio euid is prxdiis adionerr.non 
e ílé , Uum pater.§. eutdu.de leg. R a t i o  reíponfi h x c  e ft: Q u ia  íi 
h a  c prxdia peti poifunt, necelíe eft ea peti a fratribus coheredi
bus , q u a  funt períona: defun do eodem m odo c o n iu n d x , vt is 
£!ius,cui prxdialegata íu n t, íi teftator filio legatario confultum 
voluit,vtliberarentur, vbi par omnium caufa e ft ; nam procliuio- 
res debemus elfe ad liberandum, /. Arnanus.deobt.&att.l.fauorabi- 
horesyde reg.iur.Et ideo dicemus ¡dem , fi filio herede inftituto te
ftator prxdium  aKenum,quod fuum putabat, legauerit alicui co- 
gnato fuo,vel intim o aniieo, nempe prxdio e u id o  legatum non 
<¡L*beri;quia v t coniunda perfona eft,cui lcgatur,& coniunda eíl» 
a qua legatur. ln  pari autem caula potior debet eílé caula debito- 
r . s ,Lft íeruum.%.fequtturM oblig. &  att.

Í  Q u o d  ad petitionem t  attinet rei alienar le g a ta , declaratur 
t o e  reícripto: Q u o  ies res aliena legata debetur, hanc ex tefta
m ento peti políe-ldem declaratur in l.ftdomu6y§.deeuiftione, de leg. 
l.Ec mérito h x c  res petirur, quamuis nó íit in poteftate heredis; 
h x c  enim íoladebetur.non eius reixftimatio:res enim,non xfti- 
matio legata eft. A d ió  autem eft ius períéquendi iudicio, quod 
nobis debetur >§.i Iuft.de att.Lnihtlaliud.di obl.& ad. ltaq; receptu 
eft,quod vulgo placerán hac ípecie petitionem ita concipi debe- 
re , vt legatarius rem petat fibi dari,aut rei xílim ationem . N o n  
enim  poteft peti,quod íibi non debetur: non debetur xftim atio, 
q u x  legata non eft. N e c  ad rem pertinet,quod heres xftim atio- 
nem  prçftare poteft &  debet»íirem non redimat:nam xftim atio- 
nem prxílat officio iudicis, nonvt debitum , nempe xftim atio- 
nem pro re debita,vt expreflum eft tn l.qui quatuor.3o.§.vlt.de leg.3.

A d L .~ F ilu .il .  

Imp. Alexander A. Albiniano. 
T d U  Ugatorum non habet a tiio n em , f e  i  a, qua ei in  te fti-  

m entó rehquit vium p a te r , poftea in  dotem  dederit. PP. V. 
2 {o a .M ir t.P o m p e u n o  &  Ptligno C ojf.2$z.

S y m m a r i y m .

X Ltgatum i n  exflinguttur > f i t i , qua in teftamento p i t t r  viuus tcli- 
qutt,poftea filia tn dotem dederit.

SI teftator rem a fe legat am viuus legatario dederit, legatum 
exftinguitui jve'uti folutione , íiueípeciem  ipíam prxftiterit, 

quam legauit, fiue dederit tantundem , cum pecuniam legaílét, 
aut dederic huius rei pretium .H xc fententia &  ad extráñeos per
tinet,quibus quid legatum eft,de quibus in l.Luctus D.de leg.i. Sed

i etiam t  ad filiam, cui dos legata e ft , vt hic reícriptum eft,tametfi
&  perfona íl ix & le g a tu m  dotisíingularem fauorcm m ererivi- 
debantur. R atio eftjquiafolutione eius,quod debetur, tollitur 
om nis obtigxtiO iltjl.quib .m od.to liebL  In hac autem fpecie etfi ve
ra folutio non f it ; quoniam non eft folutio, nifi rei deb itx , non 
debetur legatum,nifi m o/tuo teftatore: tamen deftinatione ani
mi teftatoris res ab eo legata, itidem abeo quodam m odo debe- 
tur;quia vult eam prxílare .¿c cum  cam prxftat,eo facit ,vt ea vel
ut obligatione liberetur.

L . C u m  rejponfi.

Imp.Gordianus A.Mutiano.

C u m  reftonfo viriprudentifpmi Papiniani, quodprecibtu 

inftr ¡ u m  eft,pr*ceptionü legatum, ¿y amiffaparte hereditatis 
unitcañ poffe declare tur. Intelligu defederio tuo tuxta iurit 

f o r m a m  effe cofultum. Verba vero rejponfehac funtiFilia m a 

ter prtdium ita Ugauit:Vtxciipito3 fumito excra partem 
hereditatis. c u m  hereditati matrufilia renuntiaffet: nihilo- 
mtnu* eam reticligatum vindicare vifum eft. P  P. ConflitH- 
tio, y.idné luí.Sabino I1. &  Vmufto Coff.141.

S v m m a h i a .

- Duobus heredibus inftitutis, f i  vni aliquid ex bis prdtgetur, tota res 
pralegata ad legatarium pertinet, fiue hereditatem adierit, f me 
omiftrit.

z Heres, qui noluit adire, cur non videatur impugnare iudicium dt~ 
fundi.

g Heredi hereditatem omittenti an legatum debeatur.

Q V oties duobus heredibus inftitutis,vni f  ex his aliquid pre. 1 
legatur, placet totam rem prxlegatam  ad U gataiium perti. 

n ere , non tantum fi hereditatem adierit, de quo nulla dubitatie 
e ft , íéd etiam íi hereditatem om iíéric: quiíquis is erit heres,fme 
extraneus,fiue filius ,vt hic cautum eft, l.quifiltab.i7.§.vlt.l.filto.g7% 
¿rfeqq.de leg.i. Sedhuic heredi hereditatem om ittenti quxdam 
obftant. A c  primum videtur a to to  legato remoueri debere, qu^ 
iudicium d efun di impugnauit:qm iudicium defundiimpugnat, 
id eft,qui contrafacir,quam teftator iuíiit,is legatum teftamento 
relidu m am ittit,leg.pvíl Ugatum.inpr. &  %.omittere.D dehis.quibm 
vtindign. Heres autém iuífus heres eífe,iudicium defun&iimpu. 
gn at, cum hereditatem om ittit; quia facit contra quam teftator 
iuífeiit. Proinde etiam legato libi re lid o  carebit.Haric obieftio- 
nem fenfir Papinianus &  diluiti» dJ.iiltOi87.deleg i. Diluit autem 
h o c modo;quia non videatur impugnare iudicium defun di, qui 
iuftis rationibus noluit hereditariis oneribus implicari.

Sed amplius t  quxro,cur qui hoc n o lu it, non videatur impu-; 
gnare iudicium dehindi,cum  fiue iuftis rationibus,fiue nulla ti- * 
tione hereditatem omittat,Iemper faciat contra,quam facerciuf. 
fus eft. R eípon deo, non video heredem hereditatem ominen, 
tem facere contra iudicium defundi,fi idcirco om ittat, neimpli, 
cetur oneribus hereditariis, id quod Papin.fenGr. N o n  obftat, 
quod is iulíus eft heres elíe. Nam  iuflus eft pro commodofuo^ 
eiexpeúiret,dum m odo defun do alius heres exftitiífet, proinde 
nihil adueríus hoc iudicium fácit,qui non putat fibi expedire adi» 
re hereditatem. Ita prior o b ie d io  rem ota, quaefíicividehatui 
here dem in propofito om ittentem  hereditatem etiam reli£tus 
íibi legatum amittere. Sed fupereft altera. N am  íi a to to  legato 
n onrem ouetur, atíaltem videtur remoueri aparte, q u a  abicfi 
relida erat.Nam legatum teftamento fimpliciter relidu m  debfc 
tur ab om nibus heredibus pro portionibus hereditariis.Proinde 
cum  in fpecie propofita proponantur dúo heredes inftituti, fie 
vni prxdium  eílet prxlegatum , intelligitur h o c  prxdium  psutim 
a coherede relidum  efle,partim ab eo ipfo herede, cui prxdium 
relidum  e ft; ergo partem prxdi j a coherede re d e  capiet is , qui 
hereditate om ittit. Sed alteram partem ,qux abipfo relida cru 
non videtur poílé capere:nam aut ei debebitur ca pars iure here
ditario,aut debebitur iure legati. Iure hereditario ei deberi non

{>oteft;quia non eft hcrcs5om iíit enim  hereditatem.Rurfumiurt 
egatinonvideturei deberi p o ífe , prohibente regula iuris, qu» 

cfHcitur,herc di á ft ipío legari non p o ílé ,  l.legatumyii6.%.i.de
1. R eípondeo: In propofito non videtur pars heredi omitteuH 
hereditatem, legari vt heredi; quoniam heres non eft,mulroquc 
minus legari ei a fe ipío, cum non fit heres, nec quiíquam oblig®*, 
tur legatis,nifi heres.

H ic occurritur. Nam  etfi nunc heres n ó  fit, cum  hereditate» 
omittitjtamen ab initio»cum ei legatum eft,heres fcriptus erat>& 
ei vt heredi prxdium  legatum eft; proinde ab initio non conftitit 
cx parte eius legatum;quate etiamfi poftea heres non cxijftat; ta
men legatum pro ea parte non convialeícit, cx regula iuris. qUQ“ 
ab initio non valet, tradu temporis nequit conualefeere, 
regul. Ca.on.leg.quodab tnttio.direg.iur. Reípondeo,verum  eft>p̂ r“ 
tem  huius prxdij legatam efleab herede, & legatam  vthereç1» 
íed fub.conditione, fi heres exíifterct;quod li heres non eflew*" 
gatum eft ei prxdium vt L. T it io , &  ideo vt L . T itio  debebit ur» 
quamuis non heredi. N o n  obftat regula C atón , q u o n ;^  
r e g u la d  legata &  inítitutiones conditionales non petcine t» vC 
dicitur tn leg.fequent.Sed quod dicimus,heredi heredi£arC™ om ’5‘’ 
tentl t  legatum eo teftam ento relidum  nihilominus deben, c 

accipiendum eft.n íi hac conditione legatum C it,fik treíe* et. i M  
nifi appareat ex teftam ento, teftatorem volu iífe» c“ rolta 
tum confequi,fi heres ^ t z jt g . f t d n o n  a lta*Jt.d iltgM  u

e{H nl.vlt.§.vlt.ded*!.m al.except. .
O b iter infignis locus notandus e ft, quo demonftraiur 

olim etiam ante tém pora Gordiani, hancauákoritatcmtnbuGa 
efle refponfis eorum  , qui in n u m e r o  Iureconfultorum p c

haberentur, vt pro iure certo obtwcrcm» W decíate.01



i e í c r i p t o ,  cum  Gord. refponfuta Papipiani fequitur pro iure ex- T }  E s , q u x  in heredum com raerciis, feu bonis non funt, non 
plorato, idque facere dicit fecundum iüriíclidionis form am . Id ^  poflunt legari-.contra res priuatx om nes legari poflunt tara 
pertinet ad interpretationem §. rejponfa,  Infl, de tur.nat.gent. & «- p roprix, quam a lien x , Lcum feruus^ vtt.de bg.t. A dhancdefin i- 
itíi.vide C .T b .l i b . i . t i t .4 .l . i .  tionem  referri debet ípecies huius referipti. M onum énta legari

non poflunt,vbi monuménta típecialiter dicuntur, non monu- \ 
menta quxuis,íed monuménta,in q u x  mortuus illatuseft,ideft, 
Vno verbo fepulcra,vt mi.fiftputcrkmfup.de rehg H x c  ideo t  lega- z  
rinonpolIim t;quiaíuntreligioía, §.religió,fum.lnji.dt7er.d1u. Res 
autem fa d x  re lig io íx , exiftimántat elle diu ni iuris , ac proinde 
nuliius in bonis,/. 1.de rerum dtitif. A t contra ius fm orcu u m  infe- 5 
rendí in fepulcrum legari poteft ; quoniam hoc ius priuatum eft, 
vnde &  de e op n u atx  adiones com petun t, Li.& tot. tu aemort• 
infer.H oc autem d id um  eft ex m ore Romanorum,apud quos le- 
puLraerant priuara ,&  iure Rom anorum  vnulquiíque locum  re- 
ligiofum  facit m ortuum inferendo in fuum locum , d-^rsUgtofum. 
A pud Chriftianos ft pulcra non íunt, nifi in ccem rer us,qux func 
publica. Proinde &  ius mortui inferendi in ccemiterium, publi- 
cum  eftjquapropter nihil horum hodie legari poteft.

L . Propriasti$ . 

Impp-Dioclet.&Maximian.AA.Seueríe.
Propriaó tu as res legari, velp d eicom m itti ttb in o n p o tu if  

f i  sen íí*» eft* P P -X  V* Kalend\ M a ij. C M axim o 11 . ¿ r  A q u ili

no C o jf¿86'
S v m m a r i a .

1 Res propria an fibi relinqui pojfit.
2 Respropria qua.
I Res,qua mttio legat ar ij erat.fi p oftea abalienata fit,an deleátur,

, TJ Es legatarij f  propria inutiliter eirelinquiturjquoniam am - 
JS. plias res eius fieri non p oteft, qu o fit , vt legatum legatario 
fit inutile &  proinde nullum ,§.fed fi rem legat ai ij. injiit. eod. R em

2 ^Ttipriam j  fie accipere debem us, q u x  om ni ex parte propria eft 
Ifgatárij. Q u o d  fiin ea  re,cuius proprietas eft legatarij, teftator 
aliquod ius habeat, velut ius vedigalis p rx d ij, velut fuperficiem 
iri folo legatarij, aut v íum ftudum  in re legatarij, hanc rem vtili- 
ter legabit teft¿t©L;qnoniam hadenus legatum vtile eft,vt ei prç- 
ftetiu, quod fuit alienum. Exempla funt tnl.ji domm. §. vlt. Lfi tibí, 
f.Vlt.de leg. i.l,^ ,vlt.d e leg.3. Et hoc ius de re propria legatarij ccr- 

j  tum elt,fi legatx rei proprietas adhuc erit legatarij. Ac-j-qui fi res, 
quas initio legatarij e at, poftea abalienata f i t , an non debebituw* 
Videeur deberi impedim ento fublato, quod prius legato obfta- 
fat. R eíp6 ieo:H icd ftinguitur.D iftm dio exftattnLutera.deleg. 
i.nam fi puré res legata* ij ¿i legata e f t , nunquam debebitur, et- 
ttmíi poftea eius eífe delient,quam uis viuo adhuc teftatore.

E/frcitur iá regula C aton iana, q u x  ita fe h ab et: quod íi tefta- 
tór íktim  d eceíM et.n oii valuit id,quandocunq; deceflérit, non 
fá le b it, Lt.de rtg.Cat. q u x  seguía aliis verbis exprefla eft, cum ita 
définitur.quod ab initio non valuit, trad u  temporis cóualefcere 
*<5ñporeft, Lquodak mito,de reg.tur. Poíu  m usaurem rem pro- 
#tfi*fl6 legatarij ab initio inutiliter ei legari.fi teftator ftatim d .ce- 
tteiv.í, Proinde quamuis mutata fit poftea rei conditio,quando- 
cuiKj e teftator dccefrericjega1 u m n on  valebit, Q u o d  fi res le- 
gátar.j legata ei fit fub cundiiione, & exfiftente conditione res 
eius elfe defierit,legatum valebit, d Lettera.§ /.Ratio differentix 
h x c  eft; quoniam .vta lia  regula compreheníum eft áveteribus, 
regula Catoniana ad legata con drion alia&  conditionalesinfti- 
tutiones nó pertinet,l.pen.dtreg.Caton. Exemplú de legatis exftat 
ind.l.cetera.% ¿.Curautem  ad condicionaba nó pertinet h x c  regu
la,exponitur in L t. de reg. Ca’on, Cuius h x c  fententia &  ratio eft, 
quod regula Catoniana recepta eft Je e o , quod non valet ab ini
cio ad legatum conditiouale, in qu o  res legatarij ei relinquitur, 
non tam ac initio non valet, feu vitioíum eft, quam nullum eft; 
quoniam quod fub conditione datur, pendente condicione non 
datur yl.cema,deverb.(ig. Q u o d  fi re aliena fub quauis conditione 
tegata domino legacum debe u r, fiexfiftente conditione res le
gatarij eíTe definat; mulco magis debebitur, fi res ei íua legata fit 
SOminatim fub hac con dition e, fi viuus eamalienaflet, quod eft 
ttem plum  ditt.leg.i.m fin.de reg.Caton.

A d  L , < M o n u m e n u .  14.

Iídcm A A.Tatiano.

CM onum enta quidem  legari nonpojfe m anifeftum  e ft: ius 

4wtem m ortuum  inferendi ligare nem o prohibetur. P P .2 .Ka- 

knd. Septemb. M á xim o  II .  ¿ r A q u in o  Cojf.

V M M A R I A.

Monuménta qua htc dicantur,
Monuménta cur nonpofíint legari.
liu mortuum tnferendt in fepulcrum poteft legari. Quid hodie apud 

Chriftimos.

A d  L.Si ’v n iu e rfa js .

Iidem A A.Terentio & aliis.

Si v n iu e rfk  fa cú lta le s, quas p a te r ve fte r re liq u it, d  b ito fi- 

fc a li,a titp riu a to  ab fum an tu r, n th ile x h is  qu& tcftam etoeius 

ad fn p t'ifu n tyV tle re p o te ft. Q u o d fid ed titto  d tb ito  m re b e la  

bonu fuperftuum  e ft, libe rta tes im p e d iri iu r is  ra t ¿o non p e r- 

m itt it . ^ H in e tiam  lega ta , nec n o n fid tic tn . m tjja  jd u a  iegt 

F a lc id ia  p r  a ft an da fu n t. PP. 3. K a lt n d . Q ttob  ip fis  & U L  

A A .C o ff.2 p o .
S v m m a r i a .

1 Heres quibus modis creditor ibus hereditariis, &  quibus legatariv ad 
legata pr&ftanda ob'tgetur. 

z  Htres cur aliter legat ai tis,aliter creditoribus obligetur,

T _ T  E reso b h g atu rf creditoribus hereditariis,Lvlt.fup.dehered, r 
I  -*dóMdem obligatur &  legatariis ad le gata prxftanda, de qu o 

l.2.íup. Sed obligatur ex iis caufis longe diffim iliter.Nam crt dúo 
ribus hereditatis tenetur in folidum , etiamfi hcrtrdu..s fM uerda 
non f i t , Lmore.deacquir.hered. nifi inuentarium fecerit k  i ui dum 
formam a Iuftinianó conftitutam ; quocafu tenecur i n f  ld u m , 
quatenus facultares feru n t, lvlt.%.etfiprs.fatam y&  % h>i v >v paft- 
quant infr.deiur.deltb A r fic non tenetur heres Itgaiariis.vt h.num 
vltra vires pfopnj non debenrurltgata,vté.r«/)7wc.¿r»« /.t.Ç.ftv, 
quinad Trebell. Et bona, feu proprium cuiufque intelligitur dedu
d o  xre  alieno, Lfubfignatio §.bona.de verb.fign, Proinde cum  de le
gan s prxftandis agetnr, ante omnia deducendum eft, quod cre- 
ditonbus d e b e r á : quo d edu do fi nihil fuperelt, nihil legato, 
aut fideicommiflb debetur, v t idem epertius pofitum mpnnc.lht. 
Id autem eííicitur lege iz. tabularum , qua fit poreftascuk¡ue!e- 
gandi,íéd de re & bon is fuis, Lveibu legis.de verbfigntfi.LteJl.4nd1. fup. 
de tefiament. N o n  legat aurem de bonis íuis,qui fupra vires fuo
rum bonorum  leg^t,ác proinde inutiliter legat;

Q u o d íi  dedudo xre  alieno aliquid fup ereft; tamen ex lege 
Falcidia nó licet legare vltra dodrantem proprij, quod proprium 
lex vult xftim ari, non tantum d ed u d o x rea lien o , íed etiam de- 
d u d is pretiisíeruurum teftamento manum iflorum ,  § .v !t . ln jl .a d  

legem  T a la d . le g .u D ig . a d U g .T a lctd . Proinde f i  dedudo x re  alieno 
aliquid in bonis íupereft, videndum eft, an aliqui ferui fint tefta
m ento m anum iíli, hiante omnia libertatem faluam coníeqiiun- 
tur. E t rurííim eorum  pretia de eo,quod fupererat, deducuntur. 
lis  óm nibus dedudis.fi quid adhuc íupereft, de eo legata prxfta- 
buntur.ad hunc m odum , vt tres partes dentur legatariis, quar
ta apud heredem manear. H o c enim lex Falcidia exigit, &  h o c  
m odo fiet,vt legata prasftentur íalua lege Falçi lia, v th ic  in extre- 
m oícriptum eft. Sed cur t  heres alittr obligatur creditoribus, 2 
aliter legatariis? Q uia creditoribus íolidum debetur exi. Here® 

autem in ius om ne defundi íuccedic: A  t legara relida non fta
tim ipfo iure vale nt,fed in modum lege conftitutum .Hié

modus lege Falcidia conftitutus eft.



^ A d  L . E x  legato.

Iidem AA.&CC.Iuftino.

\^íd L . Creditor. 16. 
Iidem AA.&CC.SylLe. 

Creditorfi a debitore fuo r e m , q u a m  pignoris nomine f u f  g x  [eg Ato riominis, attionibu* ab bit, quifuteejjerunt^non 
C€perat Jegatam fibt conte/.dit,etiam debito ab heredibus eius rnandatUtdirettas quidem atfioms legatarius haberenonpo- 

ob lato, quo minus rejlit uat ¡defendí poteJl.S.iS. Kalend. Febr. t(fi. vtilibus autemfuo nomine eXpert etur. Dat. C. idus De- 

Sirmij CC. CoJf. cemb.CC. CoJf.

S V M M A R I A.

i Pignus creditori legatum ab eo repeti non poteft,at^ ita ipfi pigno- 
ratttia adione Iiberatur, quamuis heredes defundi peiuritam de
bitam ei o fferant.

e Ané conuerfo debitor,fiue heres eius adione in perfonam, qua credi- 
tort tenebatur, líber etur,num. 2.

C Reditor,qui k debitore pignus accepit, eodem tem pore 8c 
adionem  aduerfus d' bitorem habc t,& ip !e  debitori a d io -  

nc tenetur. A d io n em  habet aduerfus eum de pecunia credita. 
D ebitori tenetur ad ion e pignoratitia de pignore reftituendo, 
cum pecunia ei a debitore foluta erit, aut eo  nom ine ei íatisfa- 
d u m , § .vlt. lnfttt. quibus mod.re contr ah. obltgat. /.firem,§. omnis.D.de 
pignorat.ad.Si debitor hoc pignus leget creditori fu o , dúo quxíi- 
f  a funt de iis adionibus,quas fupra dixi. A c  primo q u xritu r, an 
heredes defundi debitoris , qui &  ipfi in ad ion e pignoratitia 
fuccedunt,pofsint oblata pecunia creuitori, rem illi pignori ob- 
ligatam repetere, quemadmodum ab in itiodefiindus potuiflet?

1 D e  hac quxftione hic refcriptum eft: Pignus j- creditori legatum 
ab eo repeti non poile, quamtumuis heredes d efan d i pecuniam 
debitam eiofFerant. H ic opponitur ius publicum de pignoratitia 
a d io n e , de quo fupra didum . Verum  Imperatores fígnificant, 
poftquam pignus creditori legatum eft, eadem opera &  dom i
nium rei legatx in eum translatum eíle, & pignoratitia adion e 
de pignore elfe liberatum.

Sed quom odo dici poteílefle liberatus pignoratitia ad ion e, 
cum  teftator de ea liberatione nihil cauerit ? Refpondeo , h x c  li
berado neceíTaria confequentia eííicitur: N am  regula iuris eft: 
Pignus rei noftrx nonconfíftere, id e ft, rem noftram  nobis pi
gnori efle non poffe,Ug.nequtpignus, dt reg.iur. H uic regulx con- 
léqu en seft, íi creditor rei pignori datx dominus efle cceperit, 
continuo pignus exftingui, ac proinde eum  pignoratitia adione 
de pignore liberad. Incipit autem efle dom inus, cum  pignus ei 
legatum eftjnam rei legatx dominium in legatarium traníit, et
iam ipfo iure,/. legatum,de leg.2.l.a Titio,dt furt.

Secundo loco quxfitum  eft, an quemadmodum ex hoc lega
to  creditor Iiberatur adione pignoratitia, qua prius tenebatur;

1  an item é conuerfo t  Hberetur debitor hereíve eius ad ion e in 
perfonam , qua creditori tenebatur, vtdeinceps am bo inuicem 
liberi difcedanr,& creditor&  debitor ? Er placuit folum credito
rem pignoratitiaaótioneliberari. D ebeturautem einonm inus 
pecunia de re,quam an te , leg.tr editor em , de legat.1. D iíferentix 
ratio eftin  promtujquia legatum pignoris non poteft coníiftere, 
cum ftatim pignus perimatur. A t  nihil prohibet,quo minus in 
eiufdem creditoris perfoná concurrat, Y t&  dominus fit p ign o
ris , &  ei pecunia a veteii debitore debeatur,quoniam pecunia íi
ne pignore deberi poteft.

\^ A dL .D atum . 17 . 

Iidem AA.& CC.Eutychiano. 

D atum  legatum  ad im i tam p uré , quam  f u b  conditione, 
non líber t k  tantum  }fed etia m  tngenuisplacuit. D at. i .  Non. 

KjMartij C c .  CoJf.

T )O te fta s  adimehdi legati hic conftituitur , de qua parte di-
*  d u m  eft adl. 3. fupra. Vtrum  autem adem tum legstum  non 

debeatur ip foiu re, an v fro  p tr exceptionem , re
d e  in glofla exponitur.

*  *
A-

S v m m a r i a .

1 Nomen dicitur id, quod eft in adione, feu id , quodeunque debetur
quauis adione.

2 Ex legato nomtnú 100.aureorum quid confequatur legatarius, an
pofiit eos a l . T  itio petere codiftione inter ti, vt potusjfet dtfunüm.

3  Mandare adionem quid.
4- Procurator quis.

rT "E fta to r io o . áureos mutuo dederatL. T it io , quiproicdeei
*  deben tur, &  pe ti poflunt certi condid ione in eam rem con

ftituta. lnfi.quib.mod.re contrahatur obl.inpr.H oc nom en teftamen
to  legauit. N o m en  t  dicitur id,quod eftin  adione,íeu  id,quod-1 
cunq; debetur,quauis a d i o n e , chirographum, infin.de leg.3. Ita- 
que ex hoc legato folum adion es defun di legatx intelliguntur, 
leg.fi jic legal um.§.fin. de leg.K Q u xfitu m  e ft ,t  ex h o c legato quid ¿ 
coníequatur legatarius, & a n  polsit 100. áureos a L . T itio  petere 
condidione certi,itidem vt potuiflet defundus?Reípondeo:Le- 
gatarium diredas adion es habere non potuiífe, niíi ei mandat* 
nntab-heredib. ceterum vtiles eum habere fuo nom ine , quam
uis nullis datis adionibus.

D íre d a a d ió  cum vtili opponitur,dicituradio, q u x  ex verbis 
lcgisdcotnpei ir,non tamen ex fententia. V tilis,qu x deficientibus 
verbis legis,datur ex íenten:ia legis,propter vtilitatem, Ç.vlt.lnfl, 
deltg.Aquil, vbi exemplis accommodatis hoc ius explicatur. Di
re d a  fie d id a ; quiat erba leg1 s de ea ad ion e diriguntur ad eum, 
cui h x c  ad ío  com p etit,& in  quem  com petit. Vtilis autem dici. 
tur vel ideo i quia etiam íine verbis; tamen vtilis eft ad acquiren- 
d u m , vt quibufdam placet, vel quod verius eft; quia ceflantibu» 
verbis legis tan en conftituitur propter vtilitatem &  xquitatem 
eandem ,quod íignificatur tn l.qutaadiones.D.deprafcr.verb. vbi di
citur adionem  in fadu m  fuppleri a prxtore ex lege Aquilia,id
que ideo,quod vtilitas legis id exigit. A b  vtilitate vtilem dici con
ftat, &  q u x  illic dicuntur in fa d u m , h x  ip íx  íiint, q u x  dicun
tur vtiles,did.^.vlt. inflad leg. Aqutl.\t intelligitur ex l.boues.D.adltg. 
Aquil. vbi in exemplo eius loci a d ió  in fadu m  datur, q u x  in eo
dem exem plo dicitur vtilis tn d.Ç.vlt.

In con trad ib u s, íeu teftamentis exemplum propoíitum  elb 
A d ió  ex v erbis iuris,id eft,direda,com petit ei,qui contraxit,ad-  ̂
uerfus eum,cuín qn ocontradum  eft,id eft,aduerfus eum , qui ex 
contradu obligatus cñ,§.i.lnfl.de o Ir liando §.fedifta, eod.tit.l.aftit- 
num,de obl.&ad .Proinde in ipecie propofita, vbi pecunia mutao 
data eft,direda a d ío  com  petit creditori; a tq u iíiad io  competit, 
competit eius pecunix reperendç cauía,vnde eam vtilem eflene- 
ceflé eft-Secundum hoc in propoíito re d e  dicitur , cum teftator 
nom en alicui legauit, legatarium dir edam  adionem  habere non 
pofle;hx enim creditoribus dantur: Legatarius crediforYioneft» 
neclegatum  nominis poteft efíicere, vtvidearur pecuniam cre- 
didifle is,qui reuera non credidir. Id adeo verum eft,vt quamuis 
heredes teftatoris eiufdemque creditores, adion es íuas manda- 
uerint legatario, tamé legatarius diredam  adionem  haberen°n 
poísit fuo nom ine: femper enim verum e ft, legatarium c r e d it o 

rem non efle;fed tam en, vt hic dicitur, fi ei mandatx íint,eas ha
bere poteft,n empe nom ine heredum,non íuo, 8c ex perfoná he
redum, non fuá,quod intelligemus,fiíciuerimu$#quid íit m an a
re adiones. ,

M a n d a r e  a d i o n e m , f  e o d e m  m o d o  d ic i t u r , q u o  m an d a re  a -  5

miniftrationem alicuius negotij. V t  i g i t u r  m a n d a r e a d ^ m i  ra
tionem eft negotium  alicui gerendum noftro nomine man are, 
íic mandare a d io n em , eft adionem  nobis competenwm,i e , 
diredam  commii tere alicui exercendam in iudicio noftro nom i
ne. Et quod apertius didum  eft a veteribus aliis v e r b i s ,  man are 
adionem  alicui, eft cum  procuratorem in rem fuam a5erC 2 
petendum, quod nobis debetur, ex períona noftra &  n© ro no
mine, quod intelligitur &  leg.ex nominis, fupr.dthtrtd.vela .1ven .
vbi dicitur em tor adionis habere vtilem a d ion em , etiam 1 pro

cura-



¿ u r a t o r  fadus non íit in rem fiiam: quibus verbis exprimitur hçc 
í é n t e n t i a ,etiamíi ei mandato?.non íint ad ion es: quib.verbis vci- 
tur l.emtor.tod tit.Is cui m indantur d ired x  adiones,dicitur pro
curator duabus de cauíis.Primo,quoniam mandato creditorum

4 adionem exercet.Eft f  aucem procuratoris ,qui mandato dom i
ni negotia■xdminifc&zj.ijcprocur. I^einde.quod.exercet a d io 
nem nomine mandantis. Vnde procurator in rem íuam numera- 
turintereos,quiadionem  fibi alieno nom ine dari poftulabunt, 
],(eruus ,$.vltJt procurat.Scd idem dicitur procurator inrem  íuam 
quia ha: adiones ei mandantur, vt exerceantur ad vtilitatem &c 
commodum eiusy.vt &  com m odum  &  incom m odum  iudicii ád 
e u m  pertineat, l qúiftipendia, fupr.deproc. Vnde íubtilitate iuris 
procurator eft e ífe d u  &  re’.pía dominus adion is, euentu ícilicet 
¿nfpedo. Q u am  o b  cauíam is,cui m andato funt ad ion es, íiue 
quiin rem fuam procurator fadu s e ft, prxfertur dom ino,id eft, 
v e r o  creditori in ealite , nec a b eo  mandatum reuocari poteft, 
vta ceteris procuratoribus, l.procur atore inrem fuam dato,dt pro
cura!. H xc de diredis adionibus.

Q uod ad adion es vtiles3actinet, expreífum  eft hoc referipto 
etiam,nullo m odo mandatis ad ion ib . d ire d is , tamen legatariií 
habere ad io n é  aduerfusd ebicorem teftatoris,non minus,quam 
fi-ipíe pecuniam credidiftec,fedhabere nó ex verbis legis, verum  
exmente &  íententia legjs propter vtilitatem & xq u itatem rei. 
^quitas hsRC eft i  quia fi alias res corporales teftator legaifet, fta- 
tjm dom inium iníeg itarium tranfiret, Llegatum, de legat.z. Par 
igicur &  xquum  eft,ídem de adionibus legatarii ftatui.Etfi enim 
nacura a d ió  nihil eftinon enim eft res corporalis, q u x  fubíiftat; 
tamen iu rs in ttííe d u  res e ft , & fubfiftirjnum eraturq;inbonis. 
Et generaliter iure com m uni recepcum e f t , qüotiefcunq; veriis 
crediter'voluit ad ion em  íuam in aliquem transferre,interpoíua 
c3caufa,exquaceterx res corporales transferri &  acquiri folent, 
totiesjneKm^cui.creditoradion em  translatam voluit, á d io  vei- 
lis tranfit,fine alia cefIion e,&  fine alio mandato,quam is fuo no
mine exerceac, veluti íi creditor ad ion em  íiiam vendac, íi dedic 
credicori in folucimft^dediçjn dotem ,íi doñee ,íi legec. Exem - 

pla exftant multis in loáis, l.emtor, &  i  ex tiowinujupr.de heredi 
vela¿tio.vend.l vlt.quando fifeus, velpnuat.fup.l. 2jupr,dt oblig. &  ait. L 
uufM.de don^t.& hac Lex legato.

H incoriturdub¿tatio,íietcuinonaen, íeu a d ió  legata eft,c6- 
p e ta ta d io  vtilis/up nom ine, etiam non mádatis diredis a d io 
nibus,quid opus eft qu xrered ead iom b .d ired is, &  exípedare, 
do'necillxm andenturab heredibus, cumcradicum fnthl.afao, 
antepen. D. de neg.geft * diredam  &  vtilem adionem  eílé eiufdem 
poceftacis,& eundem effedum  habere.?Reípondeo: Vtilis a d ió  
eundem  effedum  habet, íi a d ió  íola fpedatur : íi ípedecuc íola 
períona agencis,inter diredam  &  vtilem multum intereft Is,cui 
a d ió  legata,auc ven ditaeft, diredam  adion em  íibi mandatam 
exercere poteft,fed non exercet, niíi ex perfona mandantis, l.ex 
nominis,fupr. de btred.vel ait.vend. 1. vlt.quando fifeus, vel priuat. k t  vti
lem ad ion em  exercet cantum fuo n om in e, non alieno,hinc fit, 
vt qui diredam  adion em  exercec: quoniam exercet ex perfona 
creditorum,íimul etiam creditorum iurein  ea ad io n e  vtatur,/. 
mtor,debered.velatt.vend.Qm autem exercet vtiles adionesjquo- 
niaoi ígo nom ine agit,etiam fuo iure vti tantum debet,vel potius 
iure C0itimuni adion is, nec vilo proprio priuilegio creditoris v- 
titur. In quadifferentia magnnm com m odum  veríaturdireda- 
rum adioniim ,írquis proponat creditorem  eílepriuilegiatum , 
& ad io n em  datam priui!egiariam,puta,adionem tut.mandatam 
elfe ab eç,qui olim pupiilus fuit,aduerfus tutores fuos.

K ^ í d L .  T 'lo n  t a n t u m .  r p .  

Iidem AA.Eutychiano. 

N o n  t a n t u m  d u o r u m  m e n f i u m , f e d  ¿ r  m i n o r i s  t e m p o r i s  

m a r i t u s  v x o r i s  t e f t a m e n t » f c r :p t u s fu c c e d t t > n e c  l e g a t a ,  v t l f i -  

d e i c o m m iJ f a , f e u  d o n a t i o n e s t e m p o n s  h u iu s  a n g u j t t a  c a p i  p r o -  

b íb e t .D a t u m .P .  I d u s  D e c e m b .  N i c o m c d i a .  C C .  C o J J ]

S v m m a r i a .

\ T  X o r «narito inter viuos donare non p o teft: teftamenco do- 
▼ nare,&  eum heredem infticuere poceft: &  generaliter quid

e s  donare poteft p oft mortem fuam, adeo vc donaciones f  incer ¿ 
viuos,in maricum collacx morience vxore confirmencur,íi reuo- 
catx  non fint,l.cum hicftatus,dedon.intervir. &  vx. V xor marito 
legare poceft,& | i t a  legatum confiftit, quamuis matrimonium ¿ 
cum  marito vel vna die fteterit,vt hic feriptum eft: E t m erito:ná 
etiam ignoto &  exrraneo cuiuis relinqui poteft, §. r//*. inft. de hered. 
tnft. multo magiss noto &  conium fto, vt maricus e ft : quamuis 
■hxc con iun dio non fuerat duratura.

A d L .  V x o r . i o *  

I m p p . C o n f t a n t i n u s ,  C o n í l a n t i u s  & C o n ft a n s >

A A A. a d p o p u l u m .

V x o r p a t r u t  t n i j i t e j l a t a  d e c e j j e r i t , r e s  t u a s , t a n t u m  v f u m -  

J r u t t u m  e a r u m  h a b e n s ,  l e g a r e  n o n p o t u i t .  D a t .  V I H .  C a U a m  
C C . C o J f .

S v m m a r i a .

1 A h qu a  v fu m ftu ttu m  h a b et reru m ,ea s legare p o fiit T itio .

E t  a n  leg a tu m  r e ia lie n x v a le a t.

I J  A f  qua?. in quibuíclam rebus vfumfrudum tantum habe- 1 
ba^eas res legauit Tido. Hic feriptum eft, eá eas res legare 

non potuiíTe,quod anifefte falílim elle videtur. N á certi iuris 
eftrVnumquemqjnÓtancúrespropriaslegarepolíe, autreshe-
redis,íed etiam alienas,l.cu m  fe i u t u  alias a p u d  Lul.^,v lt.d e  le g .i.l .c u m  

a h e n a m jn fr .e o d .A d  folutionem huius ob iedion is nihil pertinet, 
quod vulgo reípondetur; C ü m  fcilicet ceftatrix legauit eas res,in 
quibus tantum Vfum frudum habebat,non videri proprias leeaf- 

u l  "  vlui? f r u^tum >quia voluerit legare id folum, quod
h.bebat.Prim o,quia fi quis rem aliena legauit, tota res debetur,
e.ciainíiteftatonn ea re aliquid fui h abtat, nifi teftator adieceric 
meum .vt videlicet d cerct fundum meum Tufculanum dojlego. 
N am  hac adiedióne declarar, fe nihil legare velle , quam quod 
fuum eft /.í.$ .v/r.^ /^ .,.D ein d eeiiam fi re a leñ a  legata non in- 
telligatur te íh tor amplius legare, qu am id, quod fuum eft,non 
tam enideoefticitureum  legare non potuiífeid , quodalienutn 
eít,potuic enim ,íi voluiíIer,& idaperte declaraííet. Nuncautecn 
in h o c reícripto dicicur ceftacricem non potuiíTe res alienas lega- 
rc.Propofitio concepta éft de eo,quod te ík  tor poteft.Interpre- 
tes refpondent de volúntate teftatoris,id eft,de carbonaria inter
rogan ,ad calcaría refpondent.

Vera íolutio ha?c eft: R e d e  dicitur teftatricem in propofito 
potuille res alienan legare & ean d e non potuiíTe legare , diuerfi 

íigm ficatione.Poteftres alienas legare, vt legatum coníiftat. Id 
iignihcatur,cum dicimus çem alienam legari non pofle, § .n o n  fo 

lu m  in ft .to A c ceftatrix res alienas non poteft legare,vt eas pro fuo 
iure in legatarium trSsferat;nam legare donare eft: ea proprie dia 
cim ur donare,qux in alios transferimus,/. ,.d ed o n a t.Et h x c  q u o 
que legati Vis eft,vt dominium re ilega tx  transferatur inlegata- 
rium ,L leg a tu m ,d e leg a t.z.H ocfenfu  non potuit teftatrix in ípecie 
propoíita res alienas legare, vt earum dominium transferrec. 
D ubitationis cauía h x c  fuitquod teítacrixinfiis rebus vfumfru
d u m  habebac, vnde videri poterat de iis rebuápotuiile ftatuere 
pro íuo iure.Reípondent Imperatores, filegatarius id putet,eum 
errare, & addun tration em , quiateftacrixíolum vfum frudum  
habuerit in iis rebus : qua ratione explicara, certum  eft res illas 
non fuiíTe teftatricis j nam vfusfrudus eft iusvtendifruendi re- 
bus,fed alterius.

* D nattonts inter viuos in maritum collata morte vxoris confirman- 

xar *n marito legare pofiit.

t ^ A d  L . i n  l e g a t i s .  2 1 .  

' ímpp.Conftantinus,Conftantius &Conftansc 
AA A. adpopulum. 

í n  l e g á i s ,  v i l f i d e i c i m i j ] Í s n e c e £ a r i n  n o n / i t  v e r b o r u m  o b -  

f e r u a n t i d - i t i  v l m h i l p r o r f u s m t e r f u ,  q u n t d e m  v o l n n U t e m  

w r b e r u m  c a f r s  e x c e p e n t ,  M i q u i s  L o q u m d i  v f u s  e f f u d e r i t

V M H w .C itU n d.F ibrutr .C o n jlltto  I I .¿ -  C on¡lanteCol[.3i9.

¿•11 i  S V M<



} S V M M A R I A .

t Quatuor genera legatorum olim qua.
2 Eorum efltclui diuerfi.

1 C  Criptum  cft in $. /. Infi. tod. olim f  quatuor genera legatorum 
fuiflé,per víndicationem,per finendi modum jper prxceptio- 

nem ,per denuntiationem: &  fingulirgenerib. propria verba at- 
1  tributa fuiflé,quibus fingulaexprimerentur. H orum  f  generum 

diueríos fuiífe e ífe& u s, cum de adionibus quxreretui. H uiuk 
m odi aurem íolemnitatem verborum , poftea conftitutionibus 
Imperatoria fublatam eíTe. Accurfius illic ícribit, hanc conftitu
tionem  non exftare. Errat,conftituti o  íignificatur huius lcgis:Eft 
enim conftitutio i riumImperatorum;vna,fi om nes Imperar ores 
coniungasjíin autem íingulos Imperatores ípe&es,totidem  íiint 
fingulorum conftitutiones. D iíerteautem  hic tollitur obíéruan- 
tia verborum  foiemnium in 'egatis Víitare ha:c obíéruntianihil 
aliud eft,n fiíolem nitas verborum , hanc luftinianus dicit fubla
tam eííe a prioribus principibus.M aucbat etiam adhuc differen- 
tia fingulorum  genetum ;hxc deinde á luftiniano íublata e ft ; vn
de bene Iuftini ñus hanc erendationerr. íibi tribuit, ne forte 
quis hunc locum  refragaii exiftimet. H oc in Umfi.communM le- 
iat.%.noflrat lnflit .eod.

K^4d  L, ln annahbus. z

I m p .I u l l i n i a n .  A.Mcnnsc p r¿ e fe ¿ to  P r a r to r io .

In a n n a h b m  legatis, velfidticommijJ¡s,qua teftator non 
folum certapcrfena, fed &  eius heredibus pra/lan voluit ,eo- 

yu m  exacltonem omrubsst heredibus, &  eorum heredum he- 

redtbusferuaripro volúntate teftatorispracipimus. Dat.llL 

Id. Decemb. ConJlantinop.J>n. IuJlin.A. PP . 2 . CoJf

S v m m a r i a .

1 Si teflator decem annualegans Titio, nihilexprimat dt beredibm Ti- 
tij,legatum eft perfonale>nec morte legatarij finitur.

6 Tefiatore decem annua Ugtnte Titio, (¡r heredibus, vtrum mortuo 
Titio legatum ad primum heredem em  tantum, an vero ad omnes 
hertdts &  heredum heredes pet tineat, vfy in infinitum.

3 Sifftificatio heredis omnes heredes in infintíum contwet.
4  Vfufiuéiu Tttio legato, heredi% etw>vfwfruttw ad heredem fruflua-

rij tranfit\ad heredem tamen primum folum:nurtuo illo finitur. 
f  Antdtmfittnlegatú annuis.

* f  teftator decem annua T itio  legat, íi de heredibus T i-
X —/ tij nihil exprimir, placet legatum elíeperionale, &  m orte 
legatarij finiri/im iliter &  vfainhu&um ,L+.D.deannuU legat. V b i
&  ratio huius iuris addita eft. Idem tn l.fi Stichum 1 ¿§./. de verb.obl. 

i  Q u 'íd  íi teftator f  decem annu¿i leget T it io , &  heredibus 
e iu s , quxfitum  eft, vtrum m ortuo T itio  legatum ad primum 
heredem eius tantum pertineat, aut vero ad omnes heredes &  
heredum heredes, víque 111 infinitum ? Controuerfia naícitur

3 ex contrariis legibus. N am  fignificatio f  heredis omnes here
des in infinitum continet,&  ita receptum e ft, /. heredisappellat. de

4  verb.fign R u ríú m f cum  víiisfruttus T itiolegatus e ft, here 'ique 
e ius, luftinianus conftituit víum fru&ú quidem ad heredem fru- 
¿tuarij tranfirc, íéd íolum ad heredem prim um : m ortuo antera

í  herede prim o finiri, ianttquitas. fup.de vfufruCt. Par f  eífe videba. 
tur,vt idem probaremus in legatis annuis,nam& hxc,vt víiisfru- 
¿tus,perfoHalia,& morte legatarij exftinguuntur.

luftinianus in hac dubiratione hic conftituit,cum decem an- 
nualegata íuntTitio,herediqueeius,legatum  eííé perpetuum,&  
ad om nes heredum heredes íucceffionem pertinere. Reóle lu 
ftinianus,nimirum ex verbi fignificatione, a qua recedédum non 
eft,niíi cum apparet aliud íénfiife teftatorem , l.non aliter. de leg.3. 
C u r ergo aliud conftituitidem luftinianus invíiifru&u,qui lega
tus eft Titio,herediq; eius?Ratio h xc eft; quia in víufru&u appa
ret non íéníiííé teftatorem , vtvfusfru& usad om nes heredes &  
heredum íucceflores in infinitum pertineret, quoniam cum v- 
fumfru&um legauit, apparet eum noluiífe legare proprieratem. 
A t  íi víusfrudhis ad omnes heredes in infinitum pertineret, non 
eilet víusfru&us,íéd proprietas; quoniam proprietas nulla eílér, 
vt qux propietario eflet inutilis. H o c Cenia luftinianus m dtfU,

antiquttaí. dixit, fe conftituere ín v ílifru d u ^ e proprietas inutilis 
eflét femper abícedente vfufru&u.

K^íd L. C u m  quajlio.23.

Idem A.Iuli^no príefc&o prartorio.
C u m  quáfio talis de fignificatione verborum ánimos ve. 

t t r u m m o u u , fiquis cuidar* a grum Corneliar.umputa, vel 
altum quempiam tn folidum legauerit, deinde alij partim eius 
dimidiam,quantamportionem primus,quantam fecundus U- 

gatarius conjequitur fimili dubttatione ¿r in hereditate &  tn 

fideicommijfis habita: cumque computationes multa tntrodu- 

cebantur, ¿r multis ratiocinationibsss dignamos huiujmodi 
computationes quafijuperjluas &  contrarías voluntan tefia- 

1 oree, omnes eficfipiendas cenfemus, C u m  enim manifefium 

ejl, eum, qui ab initio duodecim vncias rei cuidam reliquit,s.li¡ 

autem po/leajéx^recejjtffe quidem a priore ‘volúntate, voluif- 

fe autem minus e a m  Jex vnciis, c u m  alij eas obtulit: &  pr*± 

fens cajiss exitumapertijpmum tnuenut. Si q u u  itaque vel 

agrum,vel hereditatem reliquerit, primo quidem in totuns% 
fecundo autem in partem dimidiam: vtrumque injex vncias 

effe,vel d o m m u m  rei legata, vel heredem. Etfi tota reprtma 

rehíla, tertiampartem fecundo reliquerit, Jccundum pradi- 
ftu m  m o d u m  o fto quidem vncias, velagrt, velhcreditetit 
apud p r i m u m  remanere, tertiam autem partem , velquatm 
vncias adjecundtim migrare. Et lie in ómnibus fiatuendunt 

eft,id eftjn hereditatibus^vellegatis,velfideicommiflts. Fe* 

fiigia enim voluntatis tejlatoris non aliter, nifi per h u i u f m b

•wam ¿Jlimandafunt.

S v m m a r i v m .

1 Tefiator legante alicui totum, &  eiufdem rti partem dimidiam 4$ 
quantum in hoc legato ad vtrum % legatarium pertineat, &  jtt* 
ruedo res legata inur primum &jecundum diuidi debeat.

C V m  teftator t  legat alicui to tu m ,  &  eiufdem rei partera di* | 
midiam alij, hoc m odo: fundum Tufculanum primo fundum ii, 

legoMufdtm Tu/culanipartem dimidiam fecundo do, lego. Quxíitum 
e ft , quantum in hoc legato ad vtrum que legatarium pertineret, 
&  quom odo res legata inter primum &  íécundum diuidi debe
ret j* luftinianus initio conftitutionis oftendit varias diuiíioiw 
hic á veteribus excogitatas eflé. Poflunt autem in hacfpecie trií 
dioiíiones fingí, quarum vnaquxque íua ratione defendí turjvn* 
deam bigendicaula, quxeoftitutioni Iuftiniani materiampr** 
buit. Prim o dici poteft fundum,de quo quxrirur,in tres parte* 
diuidendum elfe , ex quibus duas accipere debeat primus, vnam 
fecundus. O ptim a rarionejquia cum totum  prim o legatum «ft» 
deinde totius dimidium íocu nd o, apparet d u p l o  plus prime le*

ñatum eíT ,quam fecundo. Igitur in diuifione eadem propflftH 
ruanda eft, vt prim o duplo plus tribuatur,quam íécundo ex vo

lúntate teftatoris, &  ita ex prima & íécun da vnciis5 primus 0#  ̂
vncias habebit, íécundusquatuor, id e ft, prim us duploplus» 
quam íécundus.Pro hac diuifione facit l.inttrdum^.uvetffiiftx'‘- 
cefferit.D.deh:redlnftit.

Secunda diuifio admitti debere videtur, vt fundus legatus di- 
uidatur in dúos í é m i f l é s ,  ex quibus vnus integer íine controue>> 
íia ad primum pertinebit-, nam cui totus fundus legatus eft» 
m ulto magis dimidium integrum legatum eft. A lter femis diui- 
detur inter primum &  fecundum. H x c  diuifio differt a F '° re* 
qu a tx  priore diuifione primus accipit tantum o&o  vncias ex 
duodecim,Iécundus quatuor.Ex fecunda autem diu)i°nC,l̂ l“ !m 
dixim us, primus accipit nouem vncias ex du od ecto»n®mPe 
m iflém ,&prxterea tres focias,partem  femiflis rcliqu, ĉcundu* 
autem accipit tantum quartam partem t o t i u s , ideft» tres t a n t u m  

vncias. Defenditur autem h x c  diuifio hac ratione i quia dimidia 
pars fundi,qux fecundo legata cft,eadem etiam legata eít Pnm<j* 
cum enim prim o legatur totus fundus, fimul legantur ei d u x dí- 
m idixfundi.ex quibus totus fundus conftat. P r o i n d e  in hanc - 
m idiam am boconcurrent, vt fit cum eadem r«s duobus legat 
eft, § .fi eadem. Infi,de legat. ,



Sed üs diuiíionibus duabus repudiat's Iuftinianus hic confti- 
tuit tertiam,vt fundus inter primum &  fecundum legatarios di- 
üidarur ex xquis partibus &  primus vnam  dimidiam accipiat.fe- 
cjindus alteram dimidiam. Q u x  íententia non tantum prima ra- 
l i o n e noua videtur, íé ie iü m a b íu rd a . Nana aperte abfurdum 
«ft,vt fecundus,' cui dimidium tantum legatum e ft , tancundem 
jccip-'t qum tum prim us,cui duplo plus legatum eft.

Reípo!ideo:E(Iet om nino hoc abíiírdum, íi totus fundus pri
mo legatus eflet,vt ab initio legatus videtur, íed cum teftator le 
gauit poftea fecundo eius fundi partem dimidiam,hanc ipíam di- 
midiam intelligitur ademiíTe p rim o, ac proinde nec ei legalíe^a- 
demta primo dimidia,íola altera dimidia relinquitur, q u x  ei tri- 
buatur. Vnde intelligitur nihil amplius vtriq; legatum, quam di- 
midiam.Primum omnib.interpretibus occurrit hic locus, qui ex 
diámetro pugnare videatur dt¿Ueg.mterdum,$.i.verfi. fedfiexcejfe. 
rit,de heredibus inftit. vbi teftator vnum heredem inftituit ex alíe, 
y  eft,ex tota hereditate, deinde alterum inftituit ex fex vnciis,id

,ex dimidia patee aíGs, &  íic primo totam  hereditatem dedit, 
fecundo partem dim idiam : Placet non idcirco videri íéx vncias 
ademtas priori heredi, vt íic prior heres habeat tantum fex vn- 
tias,& pofterior íéx. Sed placet priorem heredé integrum allécn

• habiturum,pofteriorem íex tantum vncias, vt diuidatur heredi
tas in tres p a rtes, ex quibus prior heres bellem  accipiat,id eft, 
duas partes,nempe duodecim,pofterior accipiat trientem,id eft, 
tertiam partem,nempe fex ex od od ecim  vnciis.

Hic vulgo interpretes multa diuinádo rem  inuoluunt potius, 
quam expediunt,ñeque animaduertunt manifeftam eífe vtriuí
que loci deciííonem  in fpecie,qux vti obique proponitur. L o n - 
gealiud eft vni daré to tu m , &  alteri eius rei prius datx partem 
dimidiam ,v t fit ín fpecie huiu-, conftitutionis: aliud prim o daré 
totum aííém;deinde íécundo lex vncias,feu partem dimidiam af- 
fis,non addito,íéx vncias eiufdem aílis.Q ui dimidiam dat fecun
d o ^  nominatim adiieit dimidiam eius re í, q u x  prius legata eft, 
aperte priori legatario dimidiam partem detrahit, ac proinde in 
priore legato dimidiumeiufdem debitor. A t is, qui lecundo dat 
lex vncias fim plicier,íéu  dimidiam aliis fimpliciter, nonintelli- 
jitu r daré léx vncias eiufdem ailis : a flisquidem , led nouiaílis, 
non priori1:,propterea, quod teftator poteft hereditatis fux tot 
tncias facere,quot velit, idque e ft, quod ditférit Vlpianus m d.l. 
inter d u m . i.

Secundum quam fententiam dicendum eft, vbi teftator h ere
dem primum inftituit ex aíTé,id eft,duodecim vnciis, fecundum 
auteheredem  ex íex vncijs inftituit. herediras intelligatur diuiía 
in o d od ecim  vncias,qux in tres panes diuidetur, c q u  bu* duas 
accipiet primus,fecundus tertiam ,pro ea portione, ex qua prius 
inftituti erárraut fi res reuocabitur ad vnum aílem, id eft,ad duo- 
decira vncias,as ita diuidetur vt pripius habeat beíIém ,ideft,o- 
(fto vncias,íecundus trientem .iJ eft,quatuor vncias, vt loquicur 
ibi Vlpianus, ideft.vt primus duplo plus accipiat, quam fecun
d a  ,nam in o d o  vncijs inftitutus eft,vt hic in quatuor.

Et hic quidem locus íolus occurrit interpretibus huic confti- 
tutioni contrarius, íed funt adhuc a liço bicd io n es multo gtauio- 
tcs,qu x nobis d ilu en ix  funt. A c  primum aduerfus racioné hu- 

£  ius conftitutionis &  fententiam totam vehetnencer pugnat ea 
ratio,qua fupra próxima fecunda diuiíionevíiíum us. Eft autem 
»atio huiufmodi: Q u oties duobus eadem res legata eft,teftator 
pofteriori rem legando,non intelligicur eam priori adimere,fed 
ita legat, vtam bo legaran jin  eandem rem concurrant, Sfiea- 
dtm.lnftitut.de legat.P íx. in ípecie propoíita,dimidia, q u x  fecundo 
legata eft,prius legata fuit prim o; nam cum primo totum legat ü 
fit,non eft dubium , q u in eiíin gu lxd im id ix  totius legata: lint. 
Proinde h x c  dimidia, q u x  íécundo legata e ft, non intelligetur 
prioriadem ta, fed am bo primus &c íecundus in hanc dimidiam 

!¿ concurrerent, vt primus dimidiam integram fuo iure habeat,&  
^ alterius dim idix íécundo legatx partem vna cum fecundo acci- 
J piat,atque ica nouem  vncias habeat ex duodecim vncijs, íécun- 

dus tres duntaxat.
Refpondeo, quod dicitur, cum eadem resduobus legara eft, 

pofteriore legato non a i imi legatum priori, íed am óos Jegata- 
rs in rem legatam  concurrere lie accipiendum eft ,cu m d uo- 
®us res folida1 gata e ft , vt duobus idem fundus Tufculanus,vt 
te m p la  pro b.mt <« diü. §.fteadem, &  declaratur, tndiéialeg.fi 
fiunbus.de ug t u .  Diuerfum eft, cum vna res primo tota legua 
c ^Icerieiuííiem rei pars dimidia. Nam  pars dimidia priori de- 

4 intelligitur, vc deciacatur hac conftitutione, vt dici poílit
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hanc conftitutionem eílé prioris illius iuris interpretationem . 
Sed huic folutioni occurritur hac ratione : Q u x  de re teta  di- 
cuntur, eadem &  departe inteliigenda fu n t , leg.qtudctota,de 
reí vindie, A t cum  prim o tota res legata eft, deinde eadem tota le
gata eft íécundo, non intelligitur pofteriore legato res tocade- 
trada eííe primo. Ergo &  tune lecundo dimidia pars legata eft, 
non intelligetur h x c  dimidia priori adem ta, vt eadem íit ratio 
partis,qux totius.

R eípondeojQ uod dicitur de pane,idem 8c de toto dici,íic ac
cipiendum eft,íi in parte eadem íit ratio,qux in toto,vt acddit in 
vindicatione partis,de qua agitur in dici. leg. qua de tota, de rei vtn- 
dicatio. Sed in propoíito non eadem eft ratio totius, fi íécundo 
totum  legatum íit,&  dim idij, íi íécundo pars dimidia tantum le
gata,íic. N am  cum  teftator legat: eandem rem totam íécundo, 
tantum abeft, vt hoc 1 gato intelligatur voluilíe totam adimere 
p iori,vt potius íingulis totam  ligan do intelligatur eos in eadem 
re coniungere voluifíé, quafi con iun dim  &  vno verbo íingulis 
legata. A t cum íécundo legat partem dimidiam eiufdem reí,áp- 
paret eum voluilíi parces leparare, vt dimidia apud íccunduin 
elíét,alcera dimidia apud prim um .Sic enim íit, v tin  his partibus 
legatarios diíiungar,non vero coniungat.

Sed &  aduerfus folutionem  fuperiorem &  totam fententiam 
huius conftitutionis opponitur l.ft alihD.de vjufr,legat. vbi vni to 
tus fundus legatus e ft , & a lttr i eiufdem fundí dimidia; &  tamen 
placet ambos legatarios in hanc dim diam concurrere. Sptcies 
ita proponitur: Teftator primo fundum Cornelianum  legauit; 
deinde lt cundo eiufdem fundi C ornelianivíum frudum . O bfér- 
uandum eft in hac ípecie videri prim o totum  legatum elle* dein
de lecundo eiufdem totius partem. N am  cum prim o legatur 
fundus Cornelianus, intelligitur ei 8c legari proprictas fundi,&  
v fusfrudus, ita vt niíi vtrumque detur feparatim, fun ius ex te
ftam ento peti poílit, l.Mduiui,l.penult.D.de legat.2.C\im autem v- 
füsfruduslegaturfecundo, non intelligitur folum  legari víus- 
frud us,qui prim o legatus erat,fed etiam ei intelligitur pars fun
di legata,qui v lusfrudus rei vicem obtin et, LqutvfumfruQumyD. 
de verb.oblig.dtfl.LMautus, §.penu(t. Et tamen placet.*» d.t.fi ahaje  
vfufrutl. leg. V fum frudum  fecundo legatum non adimi priori, 
fed vtrumque &  primum &  fecundum in hanc fundi partera 
concurrere.

Reípondeo:Species h xc íi rede expenditur,adípeciem huiu* 
conftitutionis nihil pertinet. Ná reuera vfusfrudus fundi pars 
non e ft,&  ideo dicitur emolumenti pars eílé,non fundi,d.l. Ua- 
utu$,$.vlt. O b  eandem cauíám is qui ftipulatur vfumfrudum,di- 
citur ei fimilis elle,qui partem ftipulatur, ¡in dift. Lfivjw.fr.de verb. 

figntjic. Nam  certe fimile nó eft idem,idq* per íe patee. Nam fun
dus eft res corpora lis,vfusfrudus res incorporalis.Nem oautem  
dixerit rem incorporalpm reicorporalis elle partem. Porro qui 
partem dimidiam non legauit fecundo,non poteft dici eam par
tem priori ademillé,quam non legauit.Huc accedit,quod ita de- 
«num ex conftitutione Iuftiniani pars dimidia lecundo legara in- 
tclligiturpiioriad-em ta, íi teftator nominatim verboypartúeiuf
dem rei, vfus fit id legando,quod teftator non facit, qui fundum 
prius legat deinde vfum frudum ; quod conftitutum eft non tan
tum propter audoritatem  conftituentis, íed etiam propter ma- 
nifeítam rationeni &  xquitatem  íéntencix luftinianex in hac le
g e ,  quapoíitaitaftatuem us, quoties duobus eadem res folida 
legaca eft,potius finguli in eandem rem concurrant ex xquis vi- 
rilibus poí.iionibuit§.fieadem.Inft.ead.ldcmcxhsic conftitutione 
probandum eft,fi duobus ira res legataíit,vt vni legaretur íolida, 
alteri eius rei pars fola dimidia. Ñ eque hoc abíiírdum,quoniam 
pars dim id» íécundo legata priori detrada intelligitur : ex quo 
euenic, vc dimidia folum priori reluiquatur; vnde &  arquas par
ces vtriufque in diuifione fieri oportet.

\ ^ íd  § . v lt im .

S e d & a lu m  difeeptationem turis antiqui íio»abJ¡milem

cdnftitHt&decUere nobis htím anum  effe apparuit. A gitabatuf

e m m ji quis agrum Corneltanum yVelforie a lium .T elqu an d*
rem  cutdam kgauerit, &  poftea t rerum , vclfdtptus ei eandem  

rem per Ugatuw , v e l  pdeicom m jfum  d ed erit , poft ta iU au te  

verba teftam enti Sempronio eundem agrum ,  v e U liu m r e in  
legauerit, v t f tp iu s  quidem  fu ijfe t  T itu  m entio, fem el autem

Sem prQ m hqm dftA tuendum e/ltE tqH idturisftfftcoiunfitm ,



•«ut feparatim  eis re lin q u a tu r, f u e  'tn legato hoc con fifta t %f iu t  

itfhe red fta te? H u iu fm o d i ig itu r  decídentes an tiquam  contro- 
u crjitim fán c im u sju icu n q u e ft t  hered itas > ve la g e r in  m em o- 

n .t is  cafibus,fiue co n iu n ó íim , fiu e fo h fiu e fa p iu s  eidem  re li-  

t lu s : aofux Unce &  hereditatem  &  ag rum ,  &  a lia m  quam  

cunvu i rem  dtutdt, ¿*  a d  d im id ia m  partem  vnum qucm % vo - 

C:i 4 . ¿ fiIp e c ia lite r e xp re fp n t, &  d ix t r it  te fta to r,tan ta s q u i- 
dem  pa r tes v e lle  vn u m  ¿c in tas au tem alte rum  habere. Tn om - 
m bus ■ t in im  teftatorié vo lun tatem ,qua leg itim a  eft,do m ina- 
; .. evfi.w us:D atum  Xy> Kalend.D ecem b.Lam pad io ¿ r  O refle 

y r . c s j f o o .

S v m m a r i a .

Teftatore legante eandem rem vni,quamuis legetftpius, tomen ei fe
mel tantum debetur.

2 VerbafJpidattonü fie acctpiuntur, vt femper aliquid egtjje inteüi-

gantur.
3 Q u u  qui d  verbafignificant.idproftipulations accipi debet.

i  V m  teftator f  eandem rem vni legat, quamuis leget fxpius, 
v —' tamen femel ei tantum debetur, l.planevbi.%. i.delegatA. E t 
mérito; quoniam vna res legata eft * non plures, quamuis eadem 
fxpius legata fit. Vnaautcm  am plius, quam fem el prxftari non 
poteft. Itaque ingeminatio legati in eadem perfoná legatarij fa
d a  legato nihil adiipt. H inc confequens eft,quod hic á luftinia
n o  conftituitur,quoties eadem res duobus eft folida legata, quá- 
uis vni fxpius legata f it , tamen non aliter inter legatarios res di
uiditur ex xqu isp ortionib us, quam fifingulis fem el tantum le
gata eífet;quia quod fxpius vni legatum cft,ad legatum nihiladii- 
c it:hocenim  iuris eft,fi vni foli legara eíTet.

Sed nó caret res dubitatione, quam ob  cauíam Iuftiniani con
ftitutione opus fuit. Nam  aliud receptum eft in ftipulatione íérui 
commurÁs,leg.-f.defiipulat.fetuorum. Stichus dúos dom inosha
bens T itium  Se M xuiiim ,hoc m odo funduni ftipulatus e ft : F««- 
d m  Tufkulamm Dominú meú, &  T i fio daréfpondes ? V e l hoc m odo, 
l i t io & SÍ€im ,& Titio daréJpundes ? Propter ingeminationem T i-  
tij placuit in hac fpecie duplicem diiiifionem fieri ¿ prim um diui- 
dendum eílé fnndum in dúos lém iífes, ex quibus vnus íémis in- 
reger pertineat ad T itiu m , alter femis rurfum diuidi debeat in 
(l.uos cuadrantes, ita vt T itius vnum  quadrantem id eft,tres vn- 
c'a- i >eat,Mxuius alterum quadrantem,id eft,reliquas tres vn- 
ci. . , v t in fumma T itius dodrantem habeat, id eft, nouem  vncias j 
¡Mxuiu i quadrantem,id eft,folum tres vncias.

Sed aliud féruatur in cótra& ibus, a'iud in legatis &  teftamen- 
tis;quoniam aliud contrahentium , aliud teftatoris voluntas exi- 
g>t.In ftipulationibus; quoniam qui ftipulatur hoc animo e ft ,  vt

i  lib i caueat &  acquirat aliquid, placet t  verba ftipulationis fie ac
cipi,vt íemper aliquid egiífe intelligantur,/ quicquid,l.quoties infli-

5 puUt.deverb.obítgMt t  quicquid verba íignificarunt, placet id pro 
ftipulatione accipi debere; quia non fruftra fibi cauerit, leg. quic
quid,in fin.prtn.verfde verb.oblig.Pioinde^aod feruus bis T itio  do
m ino ftipulatus e ft , íic accipi debet ingem inatio, vtnc>n fruftra 
T itio  bis ftipulatus íi t. Id autem ita fie t, íi verbis ei ftipulatus eft, 
vt bis in eius vtilitaté fundus diuidatur. A lia  mens eft teftatoris* 
cum fundum duobus legat,quamuis bis vnileget. N on en im  in- 
telbgitur propter ingeminationem legati, plus vni tribuerevo- 
luillé,propter alterum cpl'egatarium,quem pariter dilexit. Id ex 
eoapparet,quod ei pariter fundum folidum legauit. Ln teftamen
tis autem non quid feriptum fit , fpe& atur: fed quid teftator v o 
luerit: quia totum  in his voluntas facit, l.ex fado. §<rerum. D.de he- 
red. Infl,l.i2.mfin. de leg.ft

A d  L .C u m  quídam . 2 4 .

Idem A.Ioanni pncfe&o Pretorio.
C u m  q u í d a m  f u u m  f i l i u m  f a m i l i a s  i m p u b e r e m  e x h e r e d a -  

t u m  f e c i t  a h ü  h e r e d i b u s f e r i p t i s } e i d e m  a u t e m  p u p i l l o  a l i u m  

J u b f t i t u t u m r e ü q u i t ,  r n a X i m a m f c i l i c e t  o f t e n d e n s  a d  f i l i u m  

f u m  a f f i t t i o v t m ,  c u i  m h i l q u i d e m  e m o l u m e n t i r e l i q u i t  , f e d  

€ * h * r e d a t i $ n i ¿  i n i u r i a m ,  e t i a m f u b j l t t  u t t e n e m  e i  a d d i d i t ,

0  a j u b f t í t a t i  k g é ! u w  r t h q u i t : q u a r e b a t u r j i h u i u f m o d i  l e -

gatum , v e  Ifideicom m iffum poffet v a k r e .S e d & f i  legatum ti- 
dem  exheredatofilio p ater reliquent, & fu b flitu e r it  e i exher], 
datofatto aliquem  extra n eu m : iterum  certabatur f t  falteper 

eundem m odum  fideicommiffumpoffet relinquere. C um  i* i ,  '  

tu r  antiquitas quidem  hoc diuerfe traclare m a lu erit ,  nobit 

autem  huiufm odi i  urgíafuperua c ua effe videa nturfancim uíu 

nullo legato , nullo fideicom m iffo huiufm odi fu b ftitu tu m , qui 
exheredato pupillo d atiu  eft , pragrauari: nec f i  ipfam rem 

quam pupillo legauit >afubjlituto eius rvtllcgare,velfideicom ~  

m ittere vo lu it. D atum  II.K a l. CM aij,LonJlantinop.poft con- 
fu la tn m  Lampadij ¿ r  Oreftis V V . C C .

S v m m a r i a .

/ Sententia huiutltgu.
2 Anab ex here da tifubfiitutQ legari, autfideicommitti pofiit^M ^,

SEnter.riaeft, t  A b  impuberis exheredatifubftituto legatura, j  

aut fideicommillum inutiliter relinquitur, quamuis pater fijjj 
exheredan leget,&: id ipfum corpus leget k íubftituto. H x c  furu- 
ma tres íéntentias continet, quarum vnaquxque íuam dubita. 
tionem  habet. Prima illa e ft : A b  fexheredati fubftituto legad, x 
aut íideicomm itti non polTe. R egula vetus eft,non h o c tantum 
loco conftituta,leg.antepenult.de legat,u H x c  vt intelligatur,frico- 
dum eft , patrem filio im puberi, quem  in poteftate nabet, he
redem fubftituere poííé in hunc cafum , fiim pubes intra puber
tatem decellérit , ñeque id rantum filio im pubere herede infti. 
tu to , fed exheredato, vt dicat hoc m odo : filiu s meus impubes 
exh eresefto, fiis jntra pubercatem deceílerit, Lucius Titiusc¡ 
heres efto , /. 1 .Ç.t.devulg.fubflit.inprinc.§.nonfolum. Hincquaeíi- 
tum  eft, t  cum  exheredato impuberi pater heredem fubftituit, j 
anab h o c fubftituto legatum , aut fideicom m illum  relinquere 
pofljt ?

Cohrrouerfuiiaícitur ex alia regula iuris, qua eííicitur, qui- 
buícunque aliquid datur teftam ento, ab his fideicommillum re- 
linqui pofícJeg.\.§.fi.iendum,de legat.3. Secundum quam regulam 
videbatur dici debere,etiam a íiibftituto exheredatirelinquipor* 
fe;quiapater, qui relin qu it, prius ei hereditatem filij impuberjs 
dedit: red placuit, quod fupraferipta regula com preheníum  e-ft, 
ab hoc fubftituto relinqui nonpoflé. Idque hac ratione?quia pa
ter afilio ipfo exheredato legare, aut fideicommittere non po
tuit. Nam  ciíi teftamento nihil dedim us,abeo nihil relinqui po
teft, leg.áb eo.infi.de (idetcotmmff.l. ó.§. vlt. de legat.3. Porro qui non 
habuit ius legandi ab eo exheredato, is plus iuris in perfonam 
heredis eiUs transferre non debet. R atio eftluliani in leg.qutfun- 
dum, §.quifihos, in finad leg.Falcid. Ratio fumpta e ft ex regula iu
ris nota, quod qui inius &  locum  alterius fuccedit , eodem  iure 
vridebeát,l.quiinm.D.de reg.iur. N o n  obftat, quod dicitur,qui* 
bus teftamento aliquid datum e f t , ab his fideicom m illum  relip* 
qüi poííe. H oc enim íic intelligendum eft,íi is teftator a l i q u i d  de 
füo dederit,vt intelligitur ex l.qua ratione, §,quod.nullo.cirfin.Djd 
l.Fakid.Scd &  illud re d e  dici poteft,cum  pa.ter filio impuberi®' 
heredato heredem fubftituit, non videri patrem quicquam da* 
refibftitut© , ñeque de fuo, ñeque de alieno. N am  magis vid?' 
tur impubes ipfe daré, fa d o  tamen &  audoritate patris : napi 
fubftitutio pupillaris eft impuberis, teftam entum , tametíipattf 
h o c ei teftam entum 'fecit, vt dicitur inditfjeg. Papintanui&fdM  
impúber D.eod.

Q u id  íiin fuperiori hypothefi retenta, pater filio impuberi 
exheredato fundü legarit,&  tantundem leget ab exheredan luií- 
ftiruto, videbatur h o c íalté caíu a íubftit uto legari, auf fideicom- 
mitti pofle,com m u tata videlicet in contrarium ratione, proprer 
quam dicebamus a fubftituto exheredati legari non poífe-
enim eft ratio; quia ab exheredato ipío legari non poterat; at ra
tio ce fíat, cum exheredato quid legatum eft. Nam  h oc cafu ab 
exheredato tantum relinqui p oteft, leg. coherede, 
vulg. Vnde eífici quis non imm erito dixerit, vt etiam ab eius he
rede relinqui p oílit; quoniam ceílante ratione iuris» etiam ius 
locum non ha.b<x,leg.quoddiftum,depaZl. A d  huius foitem ix con- 
firmationem facit regula iuris ,  qua diferte id e x p r e f l u m  elt tnleg. 
S^.vlt.delegat.3.his verbis: Cum ab herede, aut legrarte rehnqutpo- 
íe íl, etiamab htrtdu &  legatarij herede fideicotnmijfum reltélum va
lere, lenignum eíl. Sed tamen etiam hoc cafu pJacuit ab exhere «-
tifubilitutolegatum , aut fideicommiflum relinqui non po e,

non



non tantum hac lege,fed etiam iure veteri. Exftat enim h x c  fen
tentia in d.l. qui fundum,^.qui filio verfne cui contr arium,ad l.Falcid.

N on obftat,quod exheredato, cui legatum datum eft, fidei- 
c o n i m i i f 1 m relinqui poteft. N o n  enim fiab herede relinqui n o n  

poteft>quo- le x h e r e d a to  non potuinidcirco re d e  colligitur, 
c ó t r a  fi quid exheredato legari p oteft,rede  etiam legari polle ab 
eius herede fib ftitu to  Nam quod exheredato legatario fideicó- 
m ilT u m  relinqui poteft,id beneficium períonale eft,nec períona 
e x h e r e d a d  egreditur, quoniam non eft eadem ratio in herede 
£ | i j , q u x i n  filio ipfo. A  filio exheredato, cui pater legatum de
d it ,  fideicommiflum relinqui poteft;quia pater ei tantundem de 
d i t ,a a t  amplius.^ H x c  ratio locum  nou habet in íubftituto filij; 
q u i a p a t e r  huic íubftituto nihil de filo daré intelligitur. N ec nos 
mouetit,quod dicitur a Iegatarij heredib.fideicom miílumrelin- 
q u i  p o í f e ,dida leg. j.de leg.¡. Nam  aut fimpliciter dicitur fideicom- 
miflumab heredibus Iegatarij relinqui p o lfe , auc relidum  vale
re CpA valere beniímnm efTí»

A d L .v l t :

Idem Auguftinus Ioanni príEfeíto 
pretorio.

Illu d ,q uo dd e legatis,velfideicom iflts tem pora libus,vtpo- 

fe irr itis}alegum  conditorib.definitum  efi emendareprófpexi- 

mus f in a e n te s  etiam  talem  legat orum , vdfideicom m iffórum  

JPfciem  v a lere& firm itate habere. C um  etiam tam  conft itu t»  

J itn e n p o jjt  temporales donattones &  contr a tt u s : confequens 

e j etiam  egata.velfideicom ijfa, quitad tempus relt f ia  f u n t ,  

a ean tm fim iltrudinem  confirmarr.pofi completum v id e li- 

cet tempus a d  heredem ii/dé legatis, velfideicom m tfjisrem ea- 

t i  usneceffitatem h abete legat ario, velfideicom m iffarioetio- 
nem m perfonaheredis exponere, v te ip o fi  tran fattu m tem -t e ,fed valere benignum  elfe. " c" ' ™ r rJ una c r e á i s  e x p o n e r e ,  v t e i p o f i  t r a n f a t t u m  t e m -

Ex his verbis inteliigim us, hanc regula locum  haberefolum  P us r e s  n o n c u lp a  e i u s  d e t e ñ o r  f a c í a  r e f i i t u a t u r .  D a t  //. C a l .

in alijs Iegatanjs.non aucem in legatario filio exheredato, hac ra- N  ou* C o n f t . p  o f t  c o n f u í a t u m  L a m t a d i i A *  n *,fíie  v v  m  
Bone;qmaquod benigne in alijs recipitur, ,d in exheredato reci- 
piendum non eft propter odium exhereda' ionís paterna;. Exhe- 
redatiouesenim vt res od ioíx benignitate interpretadonis ad-
i m » i n n T > n A n  I u n t  /  <-««««« J  ' £  t i l  / si ■

a ---------  U M  IS . C U ,
N ou.C on fi.pofi confulatum  Lam padñ &  Oreflis V y .C C .s3 i>  

S v m m a r i a .

iuuandxnon rnni,l.cum quidam,tn fin.de lib.&pofi bum.
Sed cum h x c  íententia fuerit etiam veteris iuris, quid opus e- 

rat Iuftiniani conftitutione ad eam confirmandam? Reípondeo: 
Quia tertiam dubitationem luftinianus dirimir. Q u xrebatur e- 
nimamplius, fi pater non poteft aliud tantundem relinquerea 
íúbflitu.o exheredan',an faltem non poífitide n il ud corpus re- 
tinquea,quod prius exheredato legarat ? Ec luftinianus adijcit, 
nehocqtudem patri concedendum eíle, in odium exheredacio- 
nis, vt ipfe 111 principio huius conftitutionis fignificat.

i^ sfd L .p en u lt.

Idem A.Ioanni prasfeíto pretorio.

S i legatariut, rvelfideicommiJ]ariu4 celauerit tefiam entu, 
&  pojlea hoc in  lucem em erfent, an pofifet legatum  fib i reli5lu  

is,qui c dauerit ,e x  eo tefiam ett v in d ic a n , dubit¿ batur. Jgnod

1 Legata tempor alia, quamuis ad tempus data, nihilmmmfunt per-

2 Legatum tempor ale vtrum finiatur tempere puftituto pratomipfo
ture,anper exceptionem.

A '”' '  V m  decem an nua T itio  legata funt, vfque ad decem annosj 
^ > a u t  cum fundus T itio  legatus eft vfque ad decem annos, &  
w qua íunt leg.ita T id o a d  tempus vfque certum re lid a , q u x in  
hac r lege temporalia vocantur,deiisitaius olim  fu it, vrquam ~ 
uisad tempus datafintjnihilom inusefient perpetua; quiatera- * 
pore finiri non p o ííu n t, fecundum regulam iuris leg.nemo.de le
gat. u R egulx iuris id exigunt,vt obligatio femel coepta non finia- 
tuf>nm &  mre conftitutis modis,tit.Inft.quibus modis toll.obl. Inter 
hos autem modos non eft folum fadu m , autíoía voluntas tefta- 
ton s. H x c  ratio fignifica-ur in leg. obligationum fere in principa 
Vnfie. fijar et. de obltg.&aft. 4 uftinianus hac lege hoc ius mutauit, 
&  eiuímodi legata omnia confirm auit, vtvalerent non minus, 
quam cetera.

H ic quxfitum  e ft , vtrum f  ex hac conftitutione legatum té - ,
rale f i n i a r n r r p m n r ^ r A * ___ • _ • r. :__ a

'2 3V v v  *>rrw\,ifW l  a

omnímodo inhibendum  effe cenfému* > v t  no acctpiatfruttum  H^cquxfitum e ft , vtrum f  ex hac conftitutior 

f i* *  callid itatis , q u i v o lu it  heredem henditatcjU a defrauda- P°  6 fin,a^u^ mpore prxft tuco prxterito ipfo iure,an per ex^ 

r e :f e d  huiufm odi legatum  illi qufdem  auferatur, m in ea tau -  MüUettl l,sftío n em > quiactiam olim huiufm odi

* s £ z ^ r h r , * * mmr ! r
• xc:ptione dob mali (ubm cuebatar, q u u  perebat contra

¡ i l e g a t a n u s , c u i  p r o p t e r  t u t e l a m  g e r e n d a m  a l i q u i d  r e l i ó l u m  

f o  ,n o n  f ü b i e r i t  t u t e l a r » , e i  q u i d e m  l<g . t u m  a u f e r t u r ,p u p i l l a  

a u t e m a d f i g n a t u r , c u i  t i l e  v t i l i s  e f f e  n o l u i t .  D * t  C a l .  N o u .  

G o n í l a n t t n o p . p o f i c o n f u l a t . L a m p a d , i  ¿ r  O re¡l¿ s  k  V . C C . t f i

S V M M A R I V M .

1 Legati adionem amittit is>qni tutor datus tutiUm non fubtit.

1 5 ? ntent*am ^ll*us legis ¿omplexi famus id  leg. s.fupr. Notan- 
dura eft,quod hic dicitur,eum f  legad a cio n era  amittere>qui 

jutor datus tutelam non fubiit.Hoc enim géneralius d id um  eft, 
e ita accipi debet, f i is ,  qui tutor datus erat, cum  p oílet, tu

telara fufcipere noluit,non etiam,fi non p otu it, leg.pofi legatum, 
Umittere de bis,qua vt indtg.aufer.leg qui tutela m. Dtgeft. de teftam. 
íW .Qupd fi quis ideo tutelam non fubiit,quia non potuit, nihil- 

 ̂ ominus ei legatum faluum eft. Is non potuit tutelam fubire, 
Huí tutor iure dari non potiiit, vt miles. Et ad hanc caufam fu- 
ptaconftitutum eñ,leg.ab¿dminiflratmefupr. h. fi m ile, tutor da- 

; jus,tutor non fiat, nihilominus eum legatum conlequi. Iset- 
í ^ ® tuCot e ifenó poteft,qui cum exinquilitione magiftratus da-

tftdm  írret’&paraCUS eirec tuce,am ^«cipere, áp rxco ren o n eft 
 ̂miuus,vt non facis idoneus. Et\ob hanc cauíam placuit eum, 

g&UJitaadmifíus non eft,nihilominus legatum confequi, leg.cum 

UinLY ° nmTe. dele&at ^ H x cfip e rio risreg u lx  exceptiones non 
quit onílrmaciones potius. Confirm antenim  eum folum, 
lL r ü ! ° rd íai us,rut?L^n n° n  iilbiit, legatum araittere, quia 110- 

| - for e íf  ,de qu o í©lo regula concepta eíl.

vuiuaiiuiuiiiuucuaiui, quia pereoat contra 
conuenrlónem. Idqueexpreífum eftw ditialeg.obltgaüonemfere. 
ver ¡.pitee t Hinc quxrim us a n idem etiam nunc poft hanc confti* 
tutionem probandum íití’Q u o d  vulgo probatur.

Sedperípicuum eftjluftinianum hxclegata om niacóftituere 
temporalia.ita tempore coftituto finito ipío iure finiri. Id autem 
planum fit ex eo,q u od d icit,íe in e^  vetus m sem en ‘are. N ih il 
emendaret iniure veteri, filegacura tem pore, iure non finiré* 
tur,íed tancum per excepdonem;nam &c olim idem ius fuit D e
inde ita ícribit,íe conftituere, vt legatatem poralia, q u x  prius ir
rita erant,non valeant:prius erant irr.tá iurefum m o tantumjnon 
iure prxtorio. H ocigiturconftituic etiam ipío iure non valere 
nunc ea legata. Q u o d  autem diciturlegata temporalia olim  non 
valuiíle,!: c  accipiendum eft,vt non valuerint, quatenus tem po- 
raliaeranc:namquatenuslegataeranr, debebantur &  erant per- 
petua,íed quatenus iis tempus adijciebatur,ad quod vfque legata 
valerent, hadenus adiedio non valebat.

luftinianus addit,fe hoc conftituere; quia &  idem ante indo-* 
nationibus receptum erat, &  idem in contradibus. quod de do
na: iom bus tantum quibuítiam , &  quibufdam contradibus 
accipiendum e ft, alioqui fentent ia falG. Nam  cüm alicui dono 
fundum ealege,vtid faciat, aut non faciat, cauía non fecuta non 
reuocatur dominium ipfo itlre, fed tantum con did io  ob  cau
íam legt+.&leg.¡.fupra.decondttl.ob.çaujf. Sed folum ipfo iure 
finitur dominium reidonatx infpecie, cura donator dedit ali
cui,vt ab eo a!eretur,&caufa fecuta non e ft; / t ir.fta.de donat ma 

fub.mod.Idem in contradibus dicendum eíl: nam fi tibi vendide- 
rim hindnm ,& tradidenm,vt tuus í i t , doñee illud non faceres, 
cauía noli lecutanihilortiiiiiis fundus tuus m anet,necaliam ihia- 

tecum eft, quam a d :o in p erfo n am , exvenditione,vtm ihi

rem



rem  reddas.Solum dominium translatum ipfo iure finitur, cum  
res vendita eft &  tradita lege commifloria,id eft,ea le g e , vt íi in
tra certum tempus pretium folutum non eflet, fundus inemtus 
eflet, tit.de lege commiforU. Has igitur fpecies in haclege accipere

debemus. . .
D e his itaq; caufis h a c  conftitutio accipienda eft, quorum  ar

gum ento Iuftinianus dicit,fe idem confticuere in legatis om mb. 
temporalibus,vt poft tempus conftitutum ,&  decem annua deíi- 
nant ipío iure deberi,&  fundus legatus definat ipío iure legatarij 
« l i e .  Q uam obrem  caufam adierit Iuftinianus, non aliter h u iu f 
i^odi legata prçltanda eííe legatario,vbi aliquid illi daretur,quod 
poiV arcílituendum  e líet, quam fi caueret hdtedi, feid legatum 
p oft tempus coftitutum reftitui urum íaluum &  inregrum ,quod 
ím eculpaíiia fieri p o fle t, cuiufmodi cautio rec p taeftin  re fru
ctuaria, q u a  fruduario fruenda datur, /.i.ff. vjufr. quemadmodum 

c Aue.it.

K_Auttor Lecfori.

QVoniam  titulus íéquens tanrum de verborum  fignificatio- 
ne,non de iure eft,omnia reícripta eius talia íunt,vt legenti 

facilia fint,itaque pergimns ad feq.tit.

A D  T I T .  X X X I X .  C O D .  S I  O M I S S A  

S I T  C A V S A  T E S T A M E N T I .  

S v m m a r i a .

i  Attio legatorum/eufideicommifforum noua in quem detur', 
z  Omitiere hereditatem quu dicatur,quis ítem caufam teftamenti. 
i  Aft 10 legatorum,(eu fideicommijforum quibus, quaium rerum gra

tia, &  quatenus detur.

HEredem  legatis teneri certum  e ft ,  íi hereditatem extefta- 
m eto adieritjde qu o didum  ad 1.2. füp. de Itg. Placuit Impe- 

ratorib.etiam eum ,qui ex teftamento herediiarc om iíiflét, lega
tis obligari,fi ab inteftato poílideret h e r e d i t a t e , Q u á  ob 
cauíam mérito hic titulus fuperioribus de legatis fubiungitur, vt 
intelfgeretur quç in totum  <¿bligatio eflet heredis in prçftatione 
legatorum . D e hac parte fuit edidum  p ratoris ad hancíenten- 
tiam :SiquH om Jfuaufa teftament^ab inteftato beredttatem, partem- 
ue eius poJstdebtt,aut dolo malo fecerit,quo minus po/ideret, quo legata- 
tii,ceterique, quibus ex iudicio defunftt aliquid deberi potuit, finonab 
inteftato popderetur hereditas, careantiis, qut fibi reltftafunt.in eum 
perinde,quafiex teftamento aditfef,cognita caufa,aftionem dabo. H a c  
propem odum  verba edidi fuifle,arguunt ea fragmenta, q u a  iu
ris a id o res veteres interpretantur./íi& todem titTff.

Sed fingula partes facile notabuntur in explicatione ed id i,&  
t o t i u s  huius tituli,quam fubijeio. C onílituitur hoc ed id o  ad ió  
Iegatorum,feu fideicommiflorum noua, &  qua: iure ciuili eft in
cógnita. Videndum  eft,in quem  detur,quibus deiur, q u a  f ila 

d lo ,&  quatenus detur.
1 H a c  t  a d ió  in eum datur,in quo quatuor concurrant. I. Eum 

eflé oportet,qui om ifit caufam teftament ij.i.inpr.ff.h. vnde titu-
2 lu s, Si quis omijfa caufa, & c .  O m itiere t  hereditatem máxime

is dicicur, q u i  c u m  poífec ex teftam ento .hereditatem obtinere, 
vel per íéjquia inftitutus erat,vel per alium;quia inftitutus erate 
ius feruus,aut filius,quem in poteftate habebat,noluit heredita
tem  ex teftameuto habere:quod contingit in extraneis heredi
bus repudiandojinfuis fe abftinendo hereditate, aut iubendo,vt
is,per q u e m  acquirere potuimus,repudier,/./.»»/»r. ver. &  mhilre-
fertj.i.§  pratermittere.ff.eo. H ic volum us non aliter videri oraitti 
hereditatem, quam fi quis ideo non adeat,quia n olu it, cum pof. 
fer. Ex quo intelligitur, fi quis heres teftamento inftitutus i- 
deo hereditatem non adi j t : quia teftamentum iure non va uir, 
n on  teneri legatarijs,quamuisab inteft.uodefundi poflideat he- 
reditatem ,quodícriptum eft h. falicer quia qui iure no p o 
tuit eííe heres, non poteft dici ex fuperióre defm itioncom ihfíe 
hereditatem. Edidum  autem ad eos íolos pertinet, quiom iíe- 
iuntcauG m  teftamenti. Praterea om ittere caulam teftamenti 
etiam dicitur,qui ceftamentoprateritus bonorum  pofléfliont*m 
contra tabulas aduerfus teftamentum patris petare potuic. Et 
ideo placet,íiisom  íla bonorum pofléflu ne contra tabulas ab 
inteftato petat bonorum poífeílionem , vnde liberi,eum in ío li
dum p riíU re  debere, quarcertis tantum períbnis debe-

ret.fi p e t u fe  bonorumpolTeffionem contr» tabuU s, l.m ). t  i
p en i ¡ifilms.ff.eod. y  *$•

Sed quom odo dici poteft teftamenti caufam om ittere,qui ex 
teftamento nihil habuit, quantumuis non petat bonorum p0f  
íéflioncm  contra tabulas.Item q u a r o , etiamfi bonorum pofef 
fionem  contra tabulas peteret, quom odo dici poílit cauíam te" 
ftamenti iéquijqui teftam entoprateritus eft.'Refpon.H ocideo 
reíponíum eft;quiaexiftim atum eft, n oníolum  bonorum p0f ,  
Íesííonem fecundum tabulas elfe ex teftam ento, fed etiam b o l 
norum poflésfionem contra tabulas; quia neutri locus eífet,niíi 
teftamento rite fa d o . Sunt autem, qui bonorum  pofléílionem 
petere poífunt, non tantum heres teftam ento inftitutus,autfi_ 
lius teftamento prateritus, qui om ittere poteft cauíám tefta
m enti, & a b  inteftato posíidere hereditatem, fed etiam leoata. 
rius,cui teftamento aliquid relidu m  e ft , quod facit tune,cum 
dolo malo facit,vt heres ícriptus om ittat hereditatem,&  fic non 
ex caufa teftamenti legatum obtineat ab herede. Itaque placet 
hoccaíú,fi is legatanus rogatus fit teftam ento, legatum id refti- 
tuere,fideicommisíi nom ine obligari,tanquam qui omiflá cauía 
teftamenti poflideat htreditatem , vel rem hereditariam, 
quanquam.ff.eod.

Ex hac parte intelligim us,fi quis non fit teftam ento inftituws 
heres,&  ab inteftato poíTideat hereditaté, eum  legatarij s nó te
neri ex hoc edido,quoniam  non om iíit cauíam teftam enti, qui 
ex teftamenti caufa nihil habuit. Sed hoc eft,nifi is,qui itapoüL 
det heredicatem ab inteftato, participato cum  heredibus feri
ptis fraudis coníilio hereditatem' poflideat. N am  hunc placuit 
vtili adion e t e n e r i vlt.ff.eod. Et ideo fi heres feriptus pecu
niam accepit, vtom itteret hereditatem, vel gratis omiíérithe. 
redifcatem,hocconfilio|, vt hereditas ad fubftitutum , aut legiti
mum heredem perueniret, hoc cafu vtili ad io n e  á legatarijsfc 
fidcicommiílárijs conueniri poteft. Vtili,id  eft,non ex verbise. 
didijquonia m heres poflidet hereditatem, íéd non om i flá caul» 
teftamenti,verum ex fententia/p ra to ris ,íé u ed id i; quia perinde 
eft,quafi omififlet cauíam teftam enti, qui huius om iflionis fru- 
d u ra  percipit.De hoc ícriptü e&l.z.j.+.ff.h, D e fubftitut.eíU/ii 

N o n  fufficit omififlé caufam teftaméti, nifi quis poflideat he
reditatem, vel paitem eius,a1. t dolo m alo fecerit,quo minus pof- 
lideret.H oram  igitur alterutrum concurrere oporcet.De eo,qul 
p ofl det eft in l.ijiatim  inpr.Nihilautem  refert, vtrum quis poffi* 
deat heredi tatem,an partem , an vero etiam hereditatis rem he- 
reditariam minimam,U1Ji.cum3.ftq.ff.hln eadem cauíá cum  pof- 
íéííore eft is,qui dolo malo fecit,quom inus poílideret,de quoá 
l.ifaneinteruemente. §.¡eq.ffh. idque ex regula iuris perpetui con
ftitui. ur; íecundum quam par cauíá eft eius, qui poflidet,&e* 
ius,qui dolo deíut poflidere, fecundum quam eandem regulam 
íémper qui dolo defiit poflidere,pro pofléílore habetur,l.qui doL 
de reg.iur.D úo dolo facere intelliguntur,quo minus hereditatem 
ab inteftato poflideant.Prim o &  quidem proprie hi, qui ab inte- 
ftato poíE ¡ere cceperantjdeinde ad alium hereditaté, quam pof- 
fidebant,tráftulerunt volentes fcientes,cum ab his hereditas nó 
e uincere t ur,l.i. § fane ínterueniente. verJ.dolo.¡f.h. Deinde hi,qui ab 
initio malitioíé fecerunt,ne hereditatem posfiderent,quoeaveI 
adíubftitutum ,velao heredem legitimum perueniret,l.t.j.pen.f
b. Et ideo fiue heres ícriptus pecunia accepta om ifit heredita
tem, íiue nulla pecunia accepta, íéd tantum gratia fubftitutiaut 
legitim i heredis ídem facit,vtroq; calu adion e tenebitur, non v- 
tili,ted direda;quoniam dolo fecit,quo minus posfideret.Deeo 
qui pecunia accepta om iíit hereditatem eft,i» /. 2.ff. eod. De eo, 
qui om iíit gratia tantum eft/» 1,4.ff.eod. Sed ita, vt ex ea lege non 
fatis aperte colligatur, vtrum hoc cafu heres omittens heredita
tem conueniri debeat;íéd íatis intelligitur exeo, quod dolopoC- 
íidere deíiit,&  hic generaliter dicitur ex e d id o  teneri,d.U$-Pe,,‘  
Secundum h a c  euenit.vt cum heres inftitutus dolo m a i^ cre“ 
ditatem om ittit,quoea perueniatad fubftitutum , a u t h ^ ^ f 11 
legitim»m, hoc caíu incipere dúos teneri ex hoced i# 0 êSat:a )̂,. 
heredem ícriptum d ired aa d io n e; quia om .flá cauíá teftamenti 
perinde habeturquafiposfideret, cum  dolo defierit posfidere;
&  praterea fubftitutum &  heredem legitim um vtili a d io n e , vt 
iníiiperiori parte dicimus,Ói/./.^compreheníun1^ -  .

V b i tamen m onendifum us, h o c cafu prius conueniendutn 
eífe& excutien dum poíléflorem ; d e i n d e  l i a b  hoc om nia ob ti- 
n e r i  non poflunt,tum  fecundo loco p e r u e n i e n d u m  eílé ad eum, 
qui dolo malo o m i f i t  hereditatem .Q ua cautio diligenter notan- 
da eík ex 1.2.ff.eod.



gx hac parte primum coiligim us, fiqu isom ifít cauíám tefta- 
xaenti ñeque hereditaté poffid.it,aut dolo malo poflidere defiit, 
hunc legatarij s nullo m odo teneri, quantumuis alij poffideant 
hereditatem ab inteftato. Liberum  eft enim cuiuis hereditarem 
non adire &  implican hereditariis oneribus, l f i  quit. ff.eo. A ltetú  
e x  eadem colligimus parte, íi heres inftitutus omiflá cauía te,- 
ftamenti non poflideat hereditatem ,neque dolo fecerit, quo ad 
aliú perueniret,alius veroab inteftato poflideat, euenireid quod 
j p bitur nem pe legata nullo m odo praftari debere:
jion enim tenetur heres inftitutus,qui om iíit quidem cauíam te
ftamenti,Iéd non poflidere hereditatemmon etiam is, qui p oífi- 
det hereditatem; quia ñeque cauíám teftamenti prius o m iíit, 
cum inftitucus non eflet, ñeque fraudis coníiliurnpercipcrepo
tuit cum eo,qui dolo nihil fecit.

N e  hoc quidem íatis e ft, omifla caula teftamenti poflidere 
tereditatem.partéLie eius,fed &  tertium  concurrere oportet,vt 
quisposíideat hereditatem,partemve eius ab inteftato,vt omnia 
hicrelcripra declarát,& eft in l.i.tn pr.ff.eo. A b  inteftato posfidere

hereditaté intelligiturquipofsideattá^uam heresinam  iure in- 
ceftari nó nifi heres pofsidet. Siue igitur quis iure legitim o heres 
eritjVt olim agnati;íiue quis bonorum  políe*fioné petierit,vtco- 
gnaci; íiue etiam quis hereditatem nullo iure poflideat abinte- 
ftatojposfideat tamen tanquam heces,quod fe heredem conten
tar, aut heredem eííe velit,¡s eft,qui hac ediúto parte tenetur, /i.§. 
non qturimus. ff.eo. Q u o d  íi quis om ifli cauía teftamenti posfidet 
re aliquam hereditariam,led titulo fingulari > velut pro dote,pro 
emto,pro donato;item quia legatorum íeruandorum caula,aut 
reiferuandç cauíá in poflé sfionem rerum rniífuá eft, ts non tene- 
tur h¿c e d id o ; qu a no nposíidet inteftati titulo , fed aho iure,/. 
ylt.l.i.Ç.non quarimut.ff.tod.

H:e excipitur íiibítitutiis,qui participaro fraudis coníilio cum 
herede inftituto hereditarem poísidet; nam hunc dixjmusvcili 
aétioueteneri,l.t.z.j.ff.b.Et,tam enhicab inteftato non posíidet 
hereditaceuijverum ex teftamento, nem pe ex fubftitutione, led 
habita ratione inftitutio nis , perinde habetur, quafi ab inteftato 
íúccederet &  obtineret hered¡taré;videiur enim magis íuccedc- 
rein locum  inftituti.Evcipiendus praterea eft leg*tarius, de quo 
fupra ex L4.S.peti ff.eod. Nam hic tam etfi om iflá caula teftamen- 
ti obtine >t leg <cum;tamen non obtinet tanquam heres, fed titu
lo priuaco.Ex hac diftindione nata eft iuícript io tituh 111 S.St quit 
m tfa  taufa teflamthti ab meeftato, vel alto ture pojsideat hereditatem. 
Q u i ab inteftato posíidet,tenetur,qui alio iure,non tenetu r.

A d  h r c  omnia &  quartum exigitur, vt quis ex hoc e d id  o le
gatis teneatur. id auté eft, vt qui omiflá cau(a teftamenti ab inte
ftato hereditatem poflidet,id fecerit in fraudem legacariurum,& 
ceterorum,quibus quid teftamento datum eft, quo careient his, 
q u a  íibi rrlictaíünt,quapars indicatur ml.i.mpr. íéd üpcrtms tn 
$ jane ¡nteruemente vendóla, ff.eo. Ex quo in te ltó u m  eft,non te- 
neri hoc ed id o  eum heredé ícripeum, qui fine fraude hereditaté 
om iíitj& ab inteftato posíidet, vt fibi coníiileret,cniuím odi eft 
patronus, íi fita  liberto inftitutus ex legitm iaportione, íédea 
pordo legatis lit exhaufta, 1. quiaauwn^fipanoniuXexcuíatut.ff. 
toi. Sim jleexem plum eftin filio inftituto, quem pater nimium 
•neraiiitjjo l.qutfitunt.ff.de acq.her. H a c  cum in aliquem concur- 

jTent,tum is erit,in q u e m ad ió  ex hoc ed id o  competat.

Ceterum f  quibus detur,quarum rerum gracia, q u a a d io ,&  
quatenus detur,cótinetur in his verbis edidhPerindeac fiex tejía- 
»*nto hereditatem ad uffti.Q ^  verba m ed id o  exprellafuifle con- 

t,** l.fi dúo. &  lfidolo.ff.eod. Ex his primum intelligitur hanc 
«¿tionem permitti legatariis, &  his, qmbus teftamento quid da
tura eft.N am iis teneretur heres,fi ex teftamento hereditacé adi- 

ver^JS intelligim us, *o n  tantum legata ex edido 
peni polle,íed etiam falúas eflé libertares teftamento retidas tam 

 ̂ a irelas,quam  &dúcomm\ftoms.Lantipen.$j.lpetul. dt libertan.
iut.ff.eod.Q u o d  &  expreflum elt m Lz.itpr.h. Ex-.jfdem verbis in- 

jplligim us,quatenus legatorum, fiue fideicom m iíftrura nom i- 
neaótij detur in eum , qui om iflá cauíá teftamenti ab inteftato 
^nuenirur. N ec  minus ex illis yerbis incelligitur,qua fit a d ió , 

qualis tum in legatis, tu m in  hereditatibus. Sed intelligitur 
v ¡ j j j ^ u s  decuraótio in eum,qui omiflá caufateftamenciablnte-

teftamenti ab inteftato posíidet hereditatem ,com m odum  legis 
Falddiae concedatur, vt quemadmodum legata ex hoc c d .d o  
praftari,fie ex hac parte ed id i eap raftet, retenta quarta ex iege 
Falcidia, Lfi duo.$.vlt.l.cui.ffjod.l.vlt. b. Id auté ex eo eííicitur; quia 
íi heres ex teftamento hereditatem adijiíét,beneficio legis Falci
d ia  citra controuerfiam vteretur.Nam  ea lex ad heredes ícriptos 
pertinet. Secundum com m odum  eft, quod fi dúo omifla cauía 
teftamenti ab inteftato poffidebunt hereditaté, finguli in folidú 
tenentur legatarijs,íed pro ea tantum parte,quá posíident,7yf dúo 
l.fidolo.ff.eo.Nzm &  idem efficeretur,h dúo teftamento heredita
tem  adijílent:tenentur enim heredes oneribus hereditarijs pro 
portione rantum heredi taria,¿z.infr. de btr.aclion. Tertium  com 
modum  eft in libertatib.fideicom m ifláriis,&fi is,qui omiflá cau¿ 
la teftamenti ab inteftato posfidet hered. tatem. leruis heredita
tem praftitent ex caufa fideicom m isfi, hos fibi libertos habeat, 
leg. fenult. ff.eod.Nam  &  idem iuris foret, fi ex teftam ento heredi- 
tate adita manumififlét, §.vlt.Infi.reb.per fidetcem.relia.fmg.

Sed datur hacom n is a d ió  non fimpliciter, verum caufaco- 
gn^a,vt eft i* Lquta autem. %.nonfimplic. ff.eod. Q uibus verbis fir 
gnihcatur,pratorem itaadionem  daré aduerius eum, quiom iC  
ía caufa teftamenti hereditatem ab inteftato posfidet, nifi aliqua 

aquitas íuadeat,nedetur,& anfitaliquaaquitas p rato rem eog- 
niturur» 6c aftimaturum. His autem verbis contineri intelligi- 
mus,,ñeque h.inca<5tionem  dari femper in eum, qui omiflá cauíá 
teftamenti ab inteftato hereditatem posfidet, ñeque dari femper 
0111 ¡ibusl gatarijs.

Ex his,qui omilía caufa teftamenti ab inteftato posfident,no» 
tenentur ex hoc ed id o  ij,qui faculcatem omittendi ex teftamen
to nominatim á teftatoreacceperunt;quoniam p ratori in hoc e~ 
di¿to íolum  propofitum fu it, vt voluntas teftatoris íeruaretur¿ 
l.quia autem.§.plane.l.f.§.non fimpliciter.ff.eod. Idem qui cum here
ditatem ab inteftato ccrpiire.it posfidere, ab his poftea here
ditas euicta eft fine vlla adueríarij collufione, d.^.mnfimpliciter.

Ex legatarij s antem excipiuntur ij, qui & ip fi omiflá cauíá te- 
ftam entiabinteftatopoflident heredicatem, vtputaheredesin- 
fticuciíunt T itius & M a u iu s.M au io ce n .u m  legata íu n t, am bo 
omiflá hereditate, ex teftamento ab inteftaco poflident heredi- 
tatem .in hac ípeciea¿tio non erit Míeuio aduerfus coheredem , 
drnique centum legata non de bebuntur, ¡.quídam. Di^efi.ecdeitu 
Idem eft íi legata funt data fubílitutb &  inftitutis, idemque fub -  
ftituiom iíla cauíá teftamenti ab inteftaro poflideant heredita
tem. N am  hic placet íiibftir uto legata fibi relióla ab inftituto noli 
debcii,Lfinon foltu.$.i. ff. eod. Huius íententia aquitas manifefta 
eft: nam indignus eft auxilioedióti, qui ipfe aduerfus edidhia» 
com m ittit ,Lauxiltutn.ÍHfin.ff.de minorib.

A D  T I T V L V M .  X L .  C O D .  D E
D I C T A  V I D V I T A T E  E T  L .  I Y L .

Miíccl. tollcnda. 

S v m m a r i a .

I N .

Non omnes conditiones pro feriptis htbentuu 
De legato tndiéia viduitatü.
Cautio Mut tana.
Conditio viduitátú a» pro] cripta babtatur.

T  Egatura íub conditione reA e relinqílitur,vt non aliter debe; 
X - j  atur,quam fi conditio ciQázzmJ.i.decond. &  demonfl. Q u*» 
dam f  tamen conditiones exd p iu n tu r, q u a  adieéfca legato pro i  
non ícriptis habentur,nimirü impoflibiles cond;tiones,/,«¿f«íK_ 
it.de cond.&demo*.lnhis, q u a  íimt contra le ges numeratur hac

' lali •* 'co n d itio ^ u a  viduiratemalicui iniungit, con» ita alicui legatur, 
mulieri,f i non nupftrix-.viro, f i  vxorem non duxerit. Et ideo legarum 
íub hac conditione relidu m , &  nubenti mulieri &  viro vxorem 
ducenti nihilominus debetur, quafi conditione non adícripta. 
Idque lege Iulia Papia de maritandis virginibuseífedum  eft3vt 
liquet ex Lcum ita legátutn. & l .  hoc modo (éq. &  earum legum infin . 
ptiotubuí.l.cum tale.ifiarbhraru.de condit. &  demonjlr.

H ac conditione t  iniungitur viduitas proprie cum h a c  con ¿

k m  ad,¡nct 4  nabiturus e ilc t, fi ex teftaraento heredna- Icgatanus fpelegan raoueb.cur, ne vel nubat, vel vxorem duc« . 

»utem cómoda ti ia funt.Ptimijm,<jü(Jd ¿¡.qiiíom ifla caüü  hu d e«ltuinrf re u co «d“ ¡0;' e ^ b ^ ¿ < * » ^

Idem

j- - ^ — ‘•“ ‘“ > 'i" u ‘ “ “ “ ^ ui‘*ic«KuiienciaDinte- 
j Ce accPos Intelligimus autem ira dari,vt quem -

*aiuOaiimrí‘ní»ri,r,-.<-.<T!,ír̂ l̂o«.-.r̂  ̂i . ,: . .  1



Idem  dicendum e ft, íi conditio viduitatis collata fu  in perfo
ná alterius,íéd eius,qui fítin  poteftate legatarij, hoc m o d o : Titio 
patri heres meas centum datofi filia, quam is tn poteftati habet, non nu- 
f/m r.N am  h o c  cafu vt pater legatum confequatur, facile perh-
c i e t , n e  f i l ia  n u b a t .

Idem iuris eft,fi conditio conferatur in perfonam alterius,íed 
ad quem legatum poftea peruenturú eft,hocm odo;F ilioillifilius- 
fanaltas heres metu dato, fe pater eius non duxerit vxorem,hxc propter 
ipem legati iniungitur viduitas patri, q u ivt legatum per filium 
confequatur,vxorem non ducet;quo filius prius ad legatum per- 
ueniat. Ideo placet in duabus his ípecieb.pofterioribus, condi
cionen! viduitatis pro non feripta e lfe ,&  legatum ftatim capi po£ 
fe  ,1. her es mem.§.vlt.ff.decondir.&demonft. Q u oties autem condi
tio  confertur in perfonam alterius,quam legatarij,&  is,in quem  
confertur,plañe extraneus eft placet legatum conditionale eíle, 
veluti; Titio heres meus datoJiSeprcnta non nupferit,placet in hac ípe- 
cie,& S em p ron ia  nubente nihil deberi,&  non nubente nihil de 
beri,priufquam conftiterit illam amplius nubere non polfe, pu
ta quia mortila fit,quod tn /./.¿.feriptum eft,hac ratione,quia hu
iufmodi códicione in perfonam alterius excranei collata nulla vi
duitas iniungitur,propter fpem &  com m odum  legati. N am  8c 
Sem pronia nihil vnquam ex legato confequitur,vtpote,cui lega
tum  non e ft,&  ob  hanc caufam non poteft dici propter com m o
dum legati indudam  viduitatem.

H o c  ius ex lege Papiaad omnes eiuím odi conditiones perti- 
nui t,fiue quibus prohiberentur p rirax n u p tix , fiue fecunda,&  
ideo fi maritus vxori fux teftamento aliquid legaflet, íi ea ad fe
cundas nuptias non tranfiret,nihilominus ex lege Iulia vxor p o 
f t e a  nubens legatum confequereturiquoniam conditio viduita
tem  iniungeret. A t  eius generis conditiones om nes eo genere 
i m p r o b a t u r , ita legatum.de cond.&dem.l.multeri.& Titio.eo.

S ed  in hac parte íécundarum nuptiarum poftea nonnihil ius 
variauitLlulix M ifcellx, qua quid cauere tu r, expoíkit Iuftinian. 
m NoutU.de nupt.S.qua vero.Erat autem legis hçcfententia:Si mari- 
tusfub conditionejuperiori aliquid vxori legauerit, vxorem nihilominus 
mtra annum,quo dtceret fe velle nubere,& legatum peteret,legatum effe 
eonfecuturam, etiam Jpreta conditione &  ínterdidione mariti,fi modo 
prius vxor iurauerit, fe adfecundas nuptias tranfire líber orum procrean- 
dorumcaufa.Quodfiprius amuumlegatumpeteret, vxoremnubenum 
nihil conftquujinondií nupfrjfet,ita legatum confequi,fi interponer et Mu- 
tianam caut ionem,id eft,ft caueret her edi, fe,fi non nupfiffet, poftea lega-

3 titttiCum frudibus ejje reftitui mam. H x c  enim t  cautio eft Mutiana, 
quae a'b óm nibus legatariis exigitur,quç exigitur fub conditione, 
fi ipfe aliquid fcciffct,LMutiana.ff.de cond.&dem. Hanc legem  p o 
ftea fuftulic luftinianus l.i.h. Q u a  lege veterem legem  Iuliam Pa-

4  piam ín totum  reuocauit. Conftituit t  enim ,vt conditio viduita
tis,&  q u x  prohiberet fecundas nuptias, pro non feripta habere- 
tur,non minus,quam fiprohiberet tantum prim as, qua lege ef
fe ¿tum eft,vt v x o r ,cuiita legatum eft, vt diximus,legatum capere 
p o íE t jC t ia m f i  n u b a t ,nec iuret,quo animo nubat. Proinde abea

* vxore non exigi cautionem vllamMutianam de legato reftituen- 
do,fi poftea nupíiííét.Et quod luftinianus conftituerat in legat® 
vxori relicto,fi vxor ad fecunda vota non tranfiret,idem poftea a- 
lia conftitutione confticuit in legato, quod vxor marito dedilfer, 
fub códitione hac,fi maritus iterú vxorem duceret,qux l.vlt.h.

Sed idem luftinianus in Nouell.de nupt.§.qua vero.non m odo re
uocauit 1. Iui. M iícell. fed etiam in lo cu m , quod prius conftitue- 
cat,circa eius legis emendationem,mutauit 8c conftituit, vt con
ditione adfcripta,qux viduitatem áfecundis nuptijs iniungeret, 
legatum vti cetera legata valere,nec reijei conditionem , non ío 
lum  fi maritus leget vxori, fi vxor ad fecundas nuptias non tran- 
fierir,aut contra vxor marico leget fub hac conditione,íi maritus 
vxorem  non duxerit,fed etiamfi quiui s extraneus fub ea conditi
on e ,q u x  fecundas nuptias prohibeat,leget vel mulieri, vel viro.
Et ideo fi mulier iterum nubat,aut vir iterum vxorem ducat, pla
cet legatum non deberi,cuius conditio defccerit. Q u o d  íi ñeque 
m ulier nupferit,ñeque vir iterum vxorem duxerit, placet peten
tibus legatum mittendum efle , íed interpofita prius cautione 
M utiana,qua caueant legatarij, fe legatum reftituturos,fi ad fe
cundas nuptias tranfierint,voíuitq; luftinianus ad cautionem et- 
iamadiici iufiurandum,aut hypothecam , aut fideiuíTores proea 
diftindione>quam ex verbis conftitutionis licet cognoícere.

Huius conftitutionis fragmentum 8c fententia relata eft in 
Auth.cuirehdnm.h. quaderogatur ¿r leg. ambiguitates. &  l.vlt. hic.
Q uapropter poft hanc coftitutionem Iuftiniani noua h x c  difun

d ió  induciturcirca hanc condicionen! fevnnon vxoremduxent k 
mulier non nupferit,vt m u ltu in terfit, vtrum h x c  conditio confe 
ratur in perfonam eius,qui nunquam in matrimonio faerit,vt fil  
conditione prohibeantur prim x nuptix; an vero conditio c6fe. 
ratur in perlbná eius,qux aut eft,aut fuit in matrimonio fecüdo" 
vt fie conditione fecundx prohibeantur n u p tix . Pofteriore cafu 
conditio fecunda adiieitur,nec diífert á ceteris conditionib. ,que 
in non faciendo confiftunt,íx  No«*//.Iuftiniani. Priore autem ca
fu ius antiquum manet.de qu o initio hic didum . Illa pfcs /. vlt b 
diligenternotandaeft,quadocem ur multum intereífe inter has* 
conditiones,Si vidua erit,vel cum erit,vel quando erit,  é  lego YttiaJi 
non nupferit. Nam  priore conditione non iniungitur perpetua vi, 
duitas fecundis,aut tertiis nuptijs,íéd fufficit mulierem tune eflé 
viduam,cum dies legati cedit. Verum  eft enim ,fi vidua eft,exfti- 
tille conditionem .H ac autem condiúoneifinonnupferit, non exi
gitur íolum ,vt non nupferit tune,cum legatum petit»íéd ne om
nino nubat, quo fit, vc illa poftea nubente legatum  reuocetur 
fi prius acceperit.
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q u #  p e en a : n o m i n e  i n  t e f t a m e n t o ,  v e l  c o d ic i l -  

lis  f e r ib u n t u r ,  v e l  r e l in q u u n t u r .  

S v M M A R Í Á .

L eg a tu m  peena a n  &  qu a ten u s v a lea t.

Peena n om ine qu a n d o a liq u id  r e lm q u itn te ttig a tu i. 

Q u ic q u id f it  tn u ita n d i d t l id i  ca u fa , tu r  p e  eft.

L tg a ta  tu rp ia  nullius f u n t  m o m en ti.

Peena fu b ie d a  p r  acepto im pofttbtli cur n on  valeat.

C o n d itio  im p o fíib ilú ltg a to  a dietbap ro non fe r ip ta  habetur.

el propter obíeruationé in legando,vel propter finem legati nó 
valent.vnum genus fuit,cum  fcilicet pcenç nom inealiquid relin
quitur,de quo genere h ic.Q uod peenx cauía legatione t  vel adi-1 
m itur, vel transfertur,olim quidem ante hanc conftitutionem in 
totum  nullius mom enti erat.Ex hac conftitutione hadenus non 
valet,fi teftator iuÚSt aliquid im poíübile,vel legib. interdidum, 
vel turpe,&  niíi fieret, pcenam adiecit, dum v el aliquid legat ab 
eo,qui non fecit,vel quod ei legarat,adimit,aut in alium trásfert. 
R es explicaxur pluribus in  § .v lt .  ln ft .d t le g a t .  Pcenx f  nomínete-1 
linqui aliquid intelligitur,cum teftator heredem , legatariumué 
aliquid facere iubet, vel non facere,&  pcenam adiieit, fi aduerfus 
voluntatem  fuam fecerit,&  hanc pcenam legat alij.Exempli can- 
fa: H tres m eus S tich u m fer u u m  m eu m  ex p o rt a to ,fe  n on  e x p o r ta u t , Tilii 

cen tu m  dato. Idem; h tr e s fu n d u m  illu m  n e a lien a t o ,fi  a lien a rtt, Titio fo  

(e m d a to .  PcEnx cauía adimi intelligitur in iifde exemplis,íi dide 
teftator ¡T it io  fe r u o fu n d u m  T u fiu la n u m  do,lego: T it iu s  fe r u u m  Stichü 

ex p o r ta to ifi n o n ,e i,q u o d  d edi,n on  dotv e l q u o d  et dedi,Sem p ronio  d ojeff, 

vbi priore cafu legatú adimicur, pofteriore transfertur, vtrumqj 
pcenx cauíá.Congruit luftinianus in  d. § .v lt .  cum  ait,pcenx cauS 
relinqui,cum relinquitur coercendi heredis, vel legatarij caula» 
quo magis aliquid faciat,vel non. D e  hoc genere igitur hocius 
fuit,vt quamuis teftacor poflibile aliquid i u f f i í í e c ,  n e c t u r p e , n e c  

illicitum:tamen quicquid pcenx cauía legaílét, aut ademiífct,auc 
tranftuliífet,ob id,quod heres vel legatarius prxcepto teftacorii 
non paruiflét,placebat nihilo magis legatum , aut ad emtionem» 
aut ad translationem valere. Rationes non ineptas re d d iS t  

Theophilus i n d $ .v lt .

luftinianus in hac fpecie contrarium hac lege ftatuir, 8c raei(  ̂
nem  habetjquianon minus in hac parte voluntas reftatorisíet- 
uandafuerit.quam in ceteris, vbi voluncas m orib.íiniui&: 
bu s naturç adueríatur.Congruit h o c cum  lege veteri,vc* quifque 
I c g a ífu .l.v e r b ü  legu .de verb.figm fic. Itaque hoc ius i n h a e p a r t e  du- 
bitationem habere non d e b e t: íéd illud in hac ipfa parte dubita- 
tionem habet,quod luftinianus ait; A n t e a  prioribus legib.pcBnas 
cauía legatum in totum  non valuilíé. quod 8 c  ante ícriptum in  d .

§  v lt .ln fitt .d e  legat. H oc refelli videtur partim e x e m p l i s ,prxíét» 
luob. partim certis locis,in contrariam partem feriptis. N a 

primum inter veteres interpretes c o n f t i t i t h o c  legatum valere.
H eres m eus f ilia  p en u m  d a to ,f t  p en u m  n on d ed erit ,  T itio  i o.dato, leg .i• 

d e p e n .leg .l.i.§ .c u m ita ,a d U g .V a ll.c u m fin e , l . f i f tn u m . Digeft. quandé  

dies legat. ced.



£t talnen ex definirtone fuperiori videntur hic 10. re lid a  eíle 
'«tro* c a u íla . Adiicicur enim coercendi heredis cauífa, íi penum  
non dederit. De*hac quoque fpecie veneres non dubitarunr, 

multa vtiliter iniungerentur : Heres mem mommtntum arbi-q ü in i i iu iv » . - ----- & .

ffgtuL.Titif <edificato,vel ad illam formam adijieato , f i  mn&dtficaumt, 
St¡npronioioo.datoJ.multta.6. inpr.leg.inteJlamento.de tondit. &  de- 
m nflr. Hác muí d am  adiiei fatemur ,di ft.leg.mulfta.de cond.&dem. 
poftrem o m Li.ff. h.de his,qua peena nomine reítnq. definitio eadem 
traditur,qu« in hac conftttututione Iuftiniani, nem pe, inpanam 
rtbftum nuHiw ejfe momenti,fiillicite,aut probrofe datumfit.Q u a  con
ditione declaratur,íi quid illicite,aut probrofe non íit iuflum ,et
iam tune valuilfe,cum eius legis a u d o r id feribebat.

A d  haius rei explicationem diligenter cauebim us, ne idem 
rcípondeamus, quod Bartolus &  alij interpretes,qui fingunt ab 
initio peenx caufla legatum non valuiíTe, vt hic feriptum e ft : fed 
temporibus Iureconlultorum  ante conftitutionem  hanc Iufti- 
niani ius fecundum inualuifle, quo placet eiuím odi legatum va- 
lere.R.efragatur huic conftitutioni manifefte:nam íécundum fu- 
periorem íementiam nihil emendaret luftinianus in veteri iure, 
quod contra fe facere initio profitetur,&  apertius ind. §. vlt. Inft. 
de legat. N ec vero eft,quod dubitem us, ante témpora Iuftiniani 
peenç caufla legatum non valuiíTe.Primo id generaliter feriptum 
eft in d.$.vlt.lnftit.de legat. C on u en it autem inter eruditos eas in- 
ftituciones magna ex parte fumtas efle exInftitutionibusC aii. 
Idem confirmatur fragm entis Vlpiani ttt.de legat. Sedprecipue 
id demonftratur tnl.fi ita legatum u.decondition.&demonjlr. vbi in 
ípecie, qua:iliicproponirur, refpondetur, legatum valere,& ad
ditur harc ratio, quia in legato caufla addita eft, non peena. H ac 
ratione declaratur, fi legatum peena: cauífa datum eflec,futurum 
fuiííe,vt legatum non valeret. N o n  adueríantur huic fententia: 
ea exemp la,qua: reruhm us.Q uod vt intelligatur, fciendum , cum 
dicimus preña: cauflalegari,quod coercendi heredis caufla lega- 
tur. Q u o d  probatur ex e d id o  de depofico.Ineo proponitur a- 
ftiointei cetera de iis, qua: tum u ltu s, fiue incendij caufladepo- 
díífant.

H xc  verba Vlpianus íic interpretatur,eum íáltem videri incé- 
dij  vei tumulius cauíTa depo(uifle, qui nulláaliam cauflam depo- 
nendi habuit,quam imm inens ex his cauííis periculum , l.i.tnpr. 
&  y eum tamen.depof. H inc coníequens eft,non videri legatú efle 
pce.iç nom ine,fujuidem  teftator iufllraut Iegatarij caufla,auc fuá 
ipíius cauíla. A c Iegatarij caufla totum  hoc legatum cóparatum 
e ft ,  Her es mtus vxori penum dato, finon dederit, \oo.dato. H ocautem  
comparan! eft teftatoris caufla,Heres metu nr.bi mnumentumadtfi- 
utto>(inon adificet,ioo.dato. Q u it e  íecudum fuperiorem definitio- 
nem in vtraque hac ípecie non proprie . ce. ¡a: caufla legatum vi
deri debet, vt non íit m irum , íi veteribus in vtraque ípecie m ui
da recepta fuerit.

Q u o d  attinet adh.de hú.quapoen.nomm.non dubítum eft,quin 
locus interpelUtus fuerit a T uber. Nam  verba, qua: funt in hac 
conftitutione,co tráslata íunc,&  preterea non íatis apte dicitur, 
cum quid probroie,auc illicite iuberetur,&nifi fiat,adiieitur pre- 
na.Non proprie dicitur, inquam, peenam adiiei probrofe,aut i 1- 
licite, íéd vt locum  tanquam ab A fricano ícriptum accipiamus, 
tamen non probat cetera legata prenae nom ine re lid a  olim non 
valuilfe.Fatemur enim ,quod iiiicite preña: nom ine relidum  eft, 
oon valuiflé,vt illic ícribitur.-fed non ideo re d e  colligitur,valuií- 
íceerera, quae eodem  m odo relida  íunt. A rgum ento eft, quod 
«iam om nibus tem poribus & n unc impoflibilis precepti preña 
adieda non valet:quam tamen nem o dixerit,illicite,aut probro- 

adiiei. Verum  eft igitur,quod luftinianus hac in l. profitetur,in 
Jotum prenae caulfa legatum datum olim non valuiíTe ,  id ius fe 
hic prim um emendafle, vt huis generis legata itidem valerent vt 
cetera.

Excepit luftinianus, ea legata prenae nom ine relida tune, 
tum prius teftator iuíüflet aliquid vel im pium ,vel legibus inter- 
djftum vel probrofum . Im poflibilis precepti exemplum hoc 
t y h r e s  m etu  S tichu m (q u 't m o rtu u s e r a tfin tr a  tr id u u m ,q u a m  m oriar, 

W H diciofifltto, f i  n on  ( l i t  e r i t ,  T u io  l o o . d a t  o. H om o mortuiis íifti 
n°n potelt, igitur hoc inutiliter precipitur, quiaim poíEbil: bus 
pomafubieda non debebitur.H oc idem fieret in ftipulatione,íi 

ftipulatus eífet hom inem  m ortuum íifti, &  niíi íifterecur, 
leg .fi hom o, de verb oblig. Precepti legibus inter- 

‘ exemplum eft : H eres m eusfororem  fuam  v xo rem  d u c t to .f i  non

l Z * * * 1*’ 1 0 0 ' ¿at0 - P rob rofi& turpis precepti hoc: H eres m eusp a-  

ttofnum  domo e t ju to ,  (i n on  e m e r i t ,  T u to  ,9  a. d a t o . In his impune

heres &  fororem fuam non ducet, &  patrem domi retlnebir. 
Cur autem illicito , velturpi precepto preña fubieda non de- 
beatur,ratio in promptu e ft,'quoniam vt preceptum, íic &  poe- 
na illicita eft &  tutoris, quoniam adiieitur inuitandi&prom o- 
uendi delidi caufla, quo magis heres velit ea peccare,quar tefta
tor iuflit. Quicquid f  fit inuitandi delidi cauífa,turpe eft Ij.de 
dot.Omnia -f legata turpia nullius funt momenti,l.turpia,deleg, $
i.Similiter,vt omnes turpes ftipulationes, l.gmrahter.cuml.ftuq. 
dt verb.oblig. 1

Sed f  cur impoílibili precepto preña fubieda non valear, 5 
quarritur vtin exemplo propofito, fi heres hominem mortuum non 
Jttteru, 10 o.dato? Dubitationis caufla eft,qua hoc legatum ñeque 
impium,ñeque turpe eft,vt fuperiora, nam 10 c.natura dari pof
lunt, & h  dabuntur, nullam ea res turpitudinem contin^neque 
mturam, ñeque preteritam, quia heres ad delinquendum non 
lnuitabatur. Q uod fi ita eft,idem videtur de eadem fpecie legati 
ítatui debuifle , quod de ceteris ómnibus legatis puris. D;ceta- 
dum eft ideo , precepto impoífibili prenam íiibiedamn ,n de
ben , quia de ipía prenaeft impoflibilis. Poifunt quiaem 10 o. 
natura preftari, fed non poflunt preftari vt t cena, ex definitio 
ne prenae.

N am  p cen acftcu lp z& d el¡< aico erc¡t¡o ,vtvb id d iau m  non 
, J " ec P<=na e(Te poíT.r, l. aliudejlfiam.dem b.fy. l>otro nul- 
lum deliflum  eft in e o , nullacu p a , qui non í  c  t ,  quod per re- 
rum naturam fien nonporerar, Proinde nec .bipcena efle r <„ 
teft huius ( iá i  coercendi caufla. H th x c  v e ra ia t.o e ftcu r .o ;-  
naimpolfibili ftipulationi fubieda non magis valeat, quam im- 
poífibilisprxcepú,dift.leg./ihomo.devcrb.olhg. Sed*bm< Kart)op- 
pomtur /. tmpofíibilü.&l.tnilU.[feq.deverb. oblw. vbi placet,hanc 
ftipulationem valere, &  prelentem eífe, fitnftelum mnahevdes, 
¡ooJebebufr mentó harcftipulatio recepta eft, quia nulhm <on- 
ditionem impoííibilem h abet, &  fi quam conditionem haber, 
ea etiam ftatim exftitit. Certum eft enim , promiflortmaícen- 
diíleincre.um , ñeque quamdiu inhoc corporeviuit, aícenlu- 
rum : íll autem ftipuiat.oni hscftipuh do fi milis eft, fihomwem 
mortuumnonfitterü, 100. debebü. Q uod íi hx ftipulationes v-!cnr, 
muteo magis propeer voluntatem Iupremam defundi valebic 
hoc legatum ,fi hominem mortuum non ¡litem heres,ioo.dato. R e 
fpondeo: Ideo harc ftipulatio valet, fi tn coehtm non afçenuerii, auç 
fi hominem mortuum nonfiiteris, 100.dabis. Quia ftipulacio incipit 
á conditione. Ha:c autem conditio non eft conditio, aut fi eft, 
nihil impoflibile continet. Proinde idemin legato dicemus íe- 
gatum huiuímodi valere, heres meusfi tn ccelum non afiendent, vel, 
fi hominem mortuum nonfliterit,ioo.dato,vbi ícilicet legatum incipit 
á conditione.

Sed longe diueríum eft, vbi ftipulatio fuperiorisprenxincí- 
pit á ítipulat'one precedente rem impoÉhbilem continente, 
hoc modo, hominem mortuum fiftss,fi nonJiiteris,\QQ.dabis. Nam 
hoc cafuneque prior ftipulatio valet, quia eft impoflibilis, ñe
que íequens ftipulatio preña:, quia &  ipfa j.cena impoflibilis eft# 
Eftque ea fpecies dtft.leg.fihomo.de verb.fig. qua ratione &  legatum * 
preña:eiufmodi hac conftitutione improbatur. Diíferentixra
tio non eft obícura, quia cum \ principio ftipuíatur 100. fi in 
crelum non afcenderis,non poteft dici ha:c ftipulatio vllam pee
nam continere,vbi prius iuflus non es, aut non promififti in cre
lum afeendere. Eft enim preña, cum adiieitur aliquid coercendi 
promifloris caufla, fi id non fecerit, quod prius iuflus erat:at vbi 
prius iuflus eft,&  nifi fecerit,quod it¡ flus eft,adiieitur, vt preftet 
aliquid,tunedemum, quod adiieitur,prenam efle dixeris. Cete
rum vbi iuflus nullus teftatoris preceflerit, vt id,quod in condí. 
tione erat, fieret, non dubitamus, quin legatum valeat. Iuflum 
impoííibilem precedere debere,vt pana fubiedajion valeat, e- 
uidenter probatur verbis huius conftitutionis, illic i nifi dijp. & 
pr&terea tn verf extremo.

Accurfius eidem partí opponit § impofiibilis.Injlitut.dehered. 
infiitut.l obtinuit.decond.&demonftr. vbi traditur, conditionem + S  
im poííibilem  legato adiedam  pro non feripta h a b eri, &  nihil
om inus legatum valere, in quo explicando valde fudat, quo n|I 
hil eft ineptius.HíEc enim conditio ,/heresmicelum non afeenderit ' 
vcl,y? heres homtntm mortuum non flitertt f non m odo poíübilis eft* 
fed etiam neceífaria natura. Non enim tantum fieii p oteft, vc 
quis in crelum non afeendat, fed &  neceífe eft ita euenire,quam . 
diu hic veríamur in hoccorpore. Non eft ergo m irum ’, f i  h i j  
conditio, ?t non im poflib ilis, refinetur. C u r autem retenta le- 
gatum vitict diximus.

M  m m Idem



Idem opponit I12.fimihi &  tibu$.t.dt legat.uvhi íi quid teftator 
im poflibile iubeat, i m p o f f i b i l i  detrado,nihilom inus legatú va
lere. I n h o c  exemplo teftator m oriens teftam ento R om  x fa d o  
iuflit heredem fuam b id a o , poftquam m oreretur, feruos daré, 
qu os h ab eat, placet feruos deberi,  etiafi intra cas anguftias p rx
ftare id non poíGt. R eípondeo: Idem &  in hoc legato fit,de quo 
hicagim us : nam cum teft> Eor iubet im poflibile quid fieri, pro 
non Icripto eft. Q u o d  ad peenam huic precepto fubiedam  atti- 
net, non aliam ob cauflam eam improbari dicim us, quam quod 
&  ipíá elU m poíübilisjVt docuim us.

A D  T I T Y L V M  X L I I .  C O D ,
De F id c ic o m m ii l i s ,

S v m m a r i a .

1 Itdekommijfi definitio.
2 "Stdeicommtffum vnde difluw.
3  Tidg 'cortmtt tere quid.
4. tidetcommijfum quid differat ¿legato,
$ frator fideicommtjfarm Romx quu.

2 'p id e ic o m m iílu m  f  eft id, de qu o poft m ortem  noftram p rx - 
■aT ftandoquis rogatus eft. Intelligiturdefinitiohxc expr.tit.de 

xfideicom.her.lnfttt.Videicommiílum t  didum ,quoniam  com m it- 
tebatuí fidei vel»heredis,vel legatarij,vt prxftet. Rogando id fit, 
«[uodindicant verba fideicom m ifli,qua: referuntur in §.vlt.lnft. 
defmg.reb.&c.leg. z. tnfi.com. de leg. Vnde precariis verbis aliquid 

j  relinqueie,eftfideicí)m m ictereíeu t  relinquere per fideicom 
m iflum ,&  fideicommiflaria voluntas d id a  eft precaria voluntas, 
l.cobe-edt. §.cumfilta.circa med.de vulgar.l.2.wf.com.de legat. l.cutn pro-, 
fonebatnr.de legat.2.

4  D  ffert t  fideicommiflum a legato verbis,diíFerebat olim &  
iure.D iffert verbis,quoniam legatum  legis m odo relinquitur,vt 
eft infragmentis Vlpiani, tit.de legat. Legis m odo relinqui dicitur, 
quia vel teftator ipíe dat, Se fe daré dicit,vel iubet heredem daré, 
vel iubet legatarium capere, &  íibi habere, vt declarant fpecies 
legatordm  relatíe in j.i.lnft it.de le g a M z c  autem tria funt propria 
legis, habere, vetare, permittere, l.legitvirtue.delegtit. Fideicom- 
m iifum  autem precariis verbis relinquitur, & ,v t loquitur Vlpia
nus infiagm.ttt.de^ /« fm relin qu itu r precatiuo m odo. Mine ia- 
ris diíFerentia a principio nata eft:nam legatum valuit, quoniam 
lex 11. tabalarum iubebat ratas eíle íupremas voluntares teftan- 
tlum  de legatis conceptas,his verbis,vti quifque legafit, Sec.l.verbü 
legU.de verb. fig. Fideicomm iflum autem a principio nullam ne- 
ceífitatem iiuis habuic, íed vt fecundum verba com m ittebatur 
fidei heredis , ita ex fide fola heredum  pendebat, vt declaratur 
lnftitut.de fidetcom.her.inpr.Sed tándem Se fideicom m iíla obtine- 
r'c ccEperunt,vc ibidem feriptum eft,id tam enita fadum  eft,vt de 
his eflet perfecutio folúextraodinaria, LpecunUverbum.^.aclionif. 
de verb.ftg. Extraordinaria harc períecutio d id a  eft, qnia compa- 
rataeft prçter m orem  & ordinem  in ceteris adionibus vfitatum. 
N am  in ceteris adionibus exercendisita mos erat iurifdidionis, 
feu prxtorum  in iudicando,vt prxtores,etíi poterant ipíi cogno- 
feere &iudicare,tam en cognoícere non íolerent,fediudicium & 
Iudices daré litigantibus , qui iudices ex formula prxtoris de re 
cognoícerent Se iudicarent. Indicantedida prastorum, quibus 
prxtores pollicerentur, fe adion es daturos. Probatea fententia, 
qua; eft»» L3.deiurifditt. cum iudicis dandi licentia dicitur efle iu- 
riid id io , cuius hic eft fenfus, Iudicem daréítcere,ejfepartem iurifdi- 
ftionii, vt», qui mrtfdtclione pradttus eft, pro iurijdt¿ltone fuápoftit tudi- 
cem daré, atque hic ordo in iudiciis exercendis Se iuridicundo vfi- 
tatuserat.

Q u o d  íi prçtor cognofcere cogebatur.hçc cognitio,quia erat 
p rx tet ordiner» vfitatum , ex re ipfa d id a  eft extraordinaria co
gnitio. Huius generis fuit cognitio de fideicommiflis: nam p re 
to r ipfe de fideicommiflis cognoícebat, non iudicem dabat. E-

5 ius reí cauffa proprius t  prçtor R o m x  creatus eft,qui fideicom- 
m flanus dicebatur 1.2.§.capta.de orig.iur. H o c eft, quod leglmus 
in fragmentis Vlpiani titMfideic. fidicommiflum non peti per 
form ulam, id eft, adion es vulgares &  vfitaras, fed huius cogni- 
tionem  efle R o m x  quidem confulum Se p m o r ls , qui fidefeom- 
miflarius dicitur :inprouincii%aurem prxíidum  prouinciarum. 
Jiitcriaiiiac  p etk cu tio n e conft 1 cuca « fte d u m e íl, vi vim fidsi-

com m iflahaberencnoam inus, quam legata. E x qu« effeda i l
la nata funt, vt fideicommi ífa dicerentur eífe vice legatorum fe™ 
nom ine legati contineri,Lfidetcommtjfa.de Ugtí.3. H inc Se iUa f0 
m uía,que Scxuola legauerat aliquid per fideicomraiíTum, / v* '  
rem §.legauer at.de legat.3. Q u o d  ita d id um  efle apparet, quafi £  
gare idem fit generaliter, quod relinquere,cuius reli¿Ü furu du* 
fpecies: vna, cum per legatum relinquitur: altera cum per fidei 
com m ifíum .

Et res ita habeb at, fideicomnoifla e ffed u  pro legatis erant' 
fed nihilom inus etiam hac perfecutione conftituta diíferenti* 
manferunt inter legata &  fideicom m iíla apud veteres. Differc- 
bant autem legata a fideicom m iflis, & in  a d ion ib u s, Se inviri. 
bus vtriufque r e ld i .  In adionibus plus tributum  erat legatú* 
quam fideicommiflis. N am  legata olim  variis adionibus confc! 
qui licebat yl.tum filius.S. variü. de legat. 2 .nem pe aótione in perfo. 
nam ex teftamento , Se ad io n e  in re m , vbi res teftatoris fuiffet, 
&  adion e hypothecaria, vbi legatarius míflus eflet in pofleffi0!

nem  bonorum  legatorum Ieruandorum caufla, de quibus dici. 
lutadl.t.infra,commun.delegat. Fideicom m iflaautem , quiapr*, 
ftabantur tantum de manu heredis, feu legatarij, vnde relinque, 
bantur, § .pen. lnftitut.dejingul.reb.perfideicomm.relift. ideo intellj. 
gim us reda dominium in fideicommiflarium non tranfiifle,fc¿ 
peti debuifle ab h e red e , vt traníiret. Proinde vnam  tantum*. 
d io n em  in períonam funfe,non etiam in rem.

In viribus autem vtriufque re lid i diíFerentia h x c  erat, quod 
fideicommifla, quia n o»  nafcebantur ex vtiiitate Se íubtilitatele. 
g is , ideo plerunque &  benignius accipiebantur,quam legata, §, 
jednon vfque lnftitut.de legat.Ex hoc fonte quinqué diíFerentia:na, 
tx  erant. I .Q u u d  legatum teftam ento folum relinqui petera; 
non etiam cod-cillis, niíi codicilli ad teftamentum pertinctent; 
■Fideicommiflum relinqui poterat Se teftamentis &  codidllij, 
§. praterea lnftttut. de fideicom. heredit. I. Differentia ex hocnara 
e ít;quoniam vt legata conftituta funt lege u .  tabularum,itacon- 
uenire putabatur, vt lí-gatis eiufdem iuris folemnitas feruaretur, 
folemmtas autem fuitin teftamentis, non codicillis. Fideicom. 
milla cum ex iure non e fle n t,  fubtilitas iuris ciuilis in his negli- 
gebatur. II. DiíFerentia e ft, quod legata a fo lo  herede relinqui 
poterunt, non etiam á legatario : fideicom m iflum  autem&ab 
herede relinqui potuit,& a!egatario,nec non fideicommiflatio, 
lnftitut.inpr.defwg.reb.per. & c .  DiíFerentia h x c  ex verbis legis 11. 
tabularuir. nata eft,qux poteftatem facit legandide fuo.-isauccra 
legare videtur de fuo , qui ab herede legat, quia heres intelligi* 
tur eadem perfona cum  defun& o , NoueU.de iur.* mor. praftit.m 
tned. Q u o d  autem legatariis relinquitur, id alieno relinqui en
tura eft. Sed h x c  ratio contemta eftin  fideicom m iflis, quiaítj 
iamfi fideicommiflum de alieno relmquatur, tamen xquumeft, 
quatenus quifque ánobisaccepit,eatenus eum nobis obligad.

I i l .  DiíFerentia e ra r,  quod poftm ortem  heredis legari non 
poterat, fideicommiflum relinqui porerat, %.poñmortem lnjtrtÁt 
/f^f.DiíFerentia h xc nata eft ex regula iuris ciuilis,qua efficiebx* 
tur,adiones ab heredibus Se contra heredes incipere non políe» 
tit.vt attionesab beredib.fttpr. H x c  regula» vt iuris veteris erar,ita in 
legatis ex iure nalcentibus feruabatur, non itain  fídeicommifi** 
I V .  DiíFerentia erat, quod legari non poterat ante heredis infti' 
tutionem , quafi q u x  eflet caput Se fundamentum teftamenti» 
i-anteheredii.lnftuut.delegat. A t  fideicom m ittipoterat,yitxte* 
dem $. co llig itü r, quia de legato tantum illic nominatim ícri
ptum eft, feáexp rcflerel'd u m  eftin  fragmentis Vlpiani, tit.i* 
fideicom. V.EtpoftremadiíFerentia erat inlingua,vt audor eft Vl
pianus eod.tit. N  m legata tantum Latine relinqui poterant,»* 
deicommifla Se Latina Se G rxcalingua. I u f t in ia n u s  has omnes 
diíFerentias edita conftitutione íyftulit, non tantum in aHion*- 
bus,fed etiam in viribus legati Se fideicom m illi,  /. 2.infr>c^"n;  
de legat. Ea conftirutione,quod legatorum proprium crat,ndein 
comrmflis trib u itu r, Se quod fideicom m iflb rum erat, ttanftu* 
litad legata. Legatorum  proprium erat plures a# i°nes * /  
nianus eftecit, vt cetidem adion ib us fideicomm»flnro PetJ-P°. 
fet,de quo pleaius titul. infra,  communia de legat. P r o p r iu m  hdei- 
com m iflorum  erat,vt multis modis fideicom m i^ valerent.qui- 
bus non valerent legata.Iuftinianus conftituit» qmbus modis h- 
deicommifliim vtiliter relinquitur , iifdem naodis legatum da
tum valeat.ItaeíFedüraeft,vtlegaTÍpoflit codicillis^  a legata
r io , &  poft mortem h ered is ,  & a n te  h e r e d is  inftitutionem ,  ̂

quacunque lingua ,  quoniam &  his naodis f i d e ic o m m if lu m  a 
tum  valet. _ -



poft quam conftitutionem  iníum m aferedefiniem us,Iegata 
clic pcr omnia exxquata fideicom m iílís, &  fideicommiíla lcga- 
tis,idque e x e o , q u o d  totidem verbis legim us Lt.delegat.u cuius 
Jiçcinicriptioeft,Vlpian,&c.Vndevaldelaboratum eftom nibus 
temporibus, quom odo ille lo cu s conciliareturcum  in n u m eris  
locis P a n d e d a ru m , in q u ib u s vtriufqj generis differentiam má- 
íille apparet, Se prxcipue quom odó conciliaré tur cum luftinia- 
ni conftitutione, d.Li.inf cum de legat. in qua ille profitetur, diffe- 
rentias legatorum Se fideicom m iílorum , non ío lu m  fuifle tem 
poribus Vlpiani, íed etiam ad íua témpora m anfiiíe, vtpote qui 
cas hac conftitutione íuftulit, qua: omnia falía íunt, íi verum  eft, 
V lpianicemporibus per omnia exxquata fuifle legata fideicom- 
miflis.Sed ne laborem us,m em inifle oportet eius quod luftinia
nus Icribit /. 2.§.rantum.fupr.de vet.iur.enucleando. fe poteftatem fe- 
cilíePandedaKurn com poíitoribus emendandi Se m utandi, íi 
quid fuperuacaneum ,vel alienum a íuo tem pore,vel minus ido
neum invecerum ícriptisinueniflent, &  m utataatq;em endata 
etiam fub inícriptionibus veterum  ius ad oru m  in Pand.rcdi- 
gendifecifle poteftatem.Ex quo genere efle dubitare non debe- 
iDUS tLLi.de leg.i.

Nam cum VIpianus,vt veriíimile eft.ex vfu & iu re  fuorum ce- 
porú fcripfiflet, legata maxima ex parte exxquata efle fideicom- 
miflis, Tribonianus, ea poteftate a luftiniano fibi fada ,p ro  lilis 
v&ns,maxima exparte, vel íim ilibus, repoíuit,^#row«/*í,vtin eo  
feruiret conftitutioni iam e d itx , vel qua: m ox promulganda ef- 
fet. M oneudi tamen íum'us, ha&enusdifferentiasluftinianum  
ipfculille inter legata &  fideiccJmmifla, quatenus ad voluntatem  
ftftatorie conferuandam natura id fieri potuit: íed vbi id non po- 
teftfíeri,intelligendum eft,etiam veterem  differentiam máfifle, 
quod acciditltbercatibus. N am  íi feruo libertas direde datafir, 
deinde ab c o , cui per fideicom m iflum iam  relidaerac, vt prior 
fiat libertus teftatoris, pofterior heredis, §.vlt.lnflit.de fing.reb.per 
/¿per rerum naturam fieri nequit,vt idem íit libertus heredis Se 
teftatoris.Quapropter Se veterem  differentiam manere in his li- 
berratibus neceflé eft.

A d L . S i p r o b a u e r ' u . i .

Imp. Antoninus A.

S i f r i b á t U t i t  D e m e t r i u m  p t t i j f f e  d e  m a t r e  h e r e  d e q u e  f u á ,  

v t  t i b í  a l i m e n t a  m e n f l r u a  ¿ r  v e f i i a r i u m  a n n u u m  p r * f t  r e t ,  

t a t u q u e f e c u t a m  v o l u n t a t e m  f i l i j  f u i  p e r  m u l t u m t e m p o r u  , ¡ d  

e j l jn o n  m i n u s  i n  t a l i  c a u j f a  t r t e n n i o .  e a  p r & f l i t i f f e :  v t  t n  f u t u  

r u m  q u o q u e  e a  p r a f l e n t u r  ,  ¿ r  f i q u a  t n p r a t e r i t u m p r ^ J l i t a  

n o n  f u n t  ̂ v t  e x f o l u a n t u r ,  i m p i t r a b u . P P .1 7 .K a l .  S e p t .D u o b u s  

é  A j p r ü C o j f i i } .

S v m m a r i a .

1 ftdeicommtjfuman ex imptrfeflo teftamento &  iniuflU codicillii re
linqui pofiit vtiliter. 

i  Sententia huius &  feq. legis. 
i  Prima huios legis fententia.
* Altera huius legis fententia. 
f Tertia huius legis fententia.

P  Oniungenda eft cum hac lege lex.i. Vtraque enim ad ean- 
B F dem definiti°rfem  iuris pertinet. la s  ita e ft .- fideicom m if- 
1 inm f  ita vt legatum non relinqui,niíi iufto teftam ento,aut iuftis 
«odicillis. E x  im p erfed o  autem teftam ento &  i n iuftis codicillis 
Weicommiflum inutiliter relinquitur,ac proinde inutiliter reli- 
. um non debetur, l  &  in epiftola.inf.eod. Interdum tamen,quod 
,ta inutiliter relidum  eft,volúntate heredis confirmatur,vt non 
9Mnus valeat,quam íi vtiliter eflet re lidu m . Idc6tingir,cum he- 
res>aquo fideicom m iflum  relidu m  eft,fciens áferelidú ,fp on te 

1 ? ^ n°fcit voluntatem Sdudicium  defundi. Q u x  t  fententia 

^ narum legum,qui voluntatem d efun di agnoícitin fideicom . 
10, quamuis inutiliter re lid o , fideicommiífum con firm arle

Quam *  i erÍC* rcPecere non Poffic»ltZ ' 2-h- fine nondum quic- 
J  p r*ftitcrit, nihilom inus ad prxftandum obligetur , qua:

k o c e n S ^ uf t m * Eadem

Voluntatem defundi intelligituragnofcere heres,autaperté-
cum fe eam agnofeere profitetur, Se legatú prxftare velle, in qu ó 
an iola voluntas fufficiat,ati vero cautio, feu ftipulatio neceflariá 
«t.oportunius áiátmadLflveritas. wfi.h. A t  agnofcit legatum re 
ipía prxftando , Se quidem in e o , quod prxftat heres íua fponte; 

^ ^ Untatcm88n0 ĉic,vc<l u0clpríc^ ltic» « p e te re n o n  poffic¿

Sed an in futurü quoq; obligetur,vt fideicommiflum preftec¿ 
x ea em caufla qu xritu r,quç quom odo locum habent in fidei- 

com m iíüsannuis, cum decem annua puta relida íunt T it io , veí 
alim entorum lVel alterius re ica u fc/E tp la ce t eum¿qu. ex cauiía 

norTr aliqua fideicommiflum przíl)tir,le a¿tu¿

futumm ohirn°n T / ?  ' rCp¿'ere' qu:c folmt>fedetlJm ‘n ■ucurum obligare, vtfideicom m iffum  deinceps p iaftet, non fe .
cus quam fi v d .te r  effe: « lié fn m , fi m odo p r * i lL r ir  tideicom - 

vr n°'i-tn'nUS*ĈUatn iententia eft I.i.bic.Q uz,
vt refte explicetur.animaduertendum eft, hoc referipto expriíni 
fententias tres.qus lepararim íunt difcutienda:¿ P

Prima t  iententia e ft, fideicom m iflb inutiliter relicto, puta, í

vel im perfeélo teftam éto.vel im perfedis codic¡Ilis,fi heres lo ó
te çp,us id pr^iliterit.ex iudicio defun di, non ideo in pofterum 
oW igam t,vr praftef.fi nolir,nifi fideicommiflum diuantea, rX- 
i t i te r iy  d eft.ln hoc cafu non minus triennio.H ic opponitur ¿x» 
duímm.fup.detcJUm. vbi fimpllciter Jefinitur heredem ,qui mdi- 
j  defu“ 1̂;, «gnouit, h o cip lo , quod agnouit,im pofterum  f i .  

deicom m ilfo obligan non tanturo,fi fideicommiffum aliquoties 
pra:ftitent, fed fi non praftiterir. M ulto ergo magis fi aliquoties 
prxftiten t,vt h.tn /.i.Nam  heres fideicom m iflum  aliquoties p rx- 
ftiterat^& adiieitur id eum fccilTe fecutum voluntatem defunftí. 

Rdp.Q uiahdelcom m ilTum aliquandiu Draftiterit.nonagnoicir 
voluntatem defundti in fa tu tu m : nihil enim vetat, nifi vt heres 
velitpraftare d , quod praftatperid  tem pus,quopraftat.nolic

ru m o b h g á rf P°  “  Priíla re  - « f  te noli t in poiíe-

d i „ w ! , ° CO ° P pon‘ ta t/ ^ í - ‘>i vna praftatione fideicom m iíli 
d citur heres agnofeens defunftí voluntatem ,  ideo agnofcit i,.  
his,qua: prqftat.m his autem,qua: non prjftitit, non aliter agno- 
cere intelligitur,quam fi trienmo fideicommiflum prçditi ¡,üeo 
lex pum a eft de fideicom m iflo p ra ftito , íecundadefidex^m - 
m iílo  prasftaudo.Qija ratione reíponíum  eft argum ento A ccu r- 
ii),exenum eratione partium fuñico, quod eftgloff* . IUeareu- 
mentatur h o c refcriptum non pofle corfiftere.N am  íi vtiliter fi-

deicom m iflum  relidu m  fuerir, ftatim debetur,fiue quid p rxfti-
terit,fiue non. Si in utiliterreliaum  e ft , &  here. ignoransinntí- 

er relidu m  p rxftitit, dum in fa d o  errar, non obligatur fidei- 
com m ií a n o , quamuis per decennium prxftirerit, quia errantis 
nolia voluntas, Uumteflamento.fup. deiur. &fa£l.tonor.  H o c am 
plius eciam quod prxfticit, poteft repetere vti/.debitum per er
rorem  fa d i folutum , l.erro.infadLFalcid» Q u o d  íi heres Iciens in- 
utiliter relidu m  fponte Ioluit,fecutus d efun di voluntatem ,hoc 

ipío qu od agnofcit voluntatem fideicommiflum confirm at, vt 
■̂efPon ^eo:I)ri°ra dúo certiíüm a funt,tertium  

diltindioneeftexplicandum . Nam  cura heres íciens fideicom 
miflum annuum efle inutiliter re lid u m , ío lu it, agnofcit volun
tatem in eo,quod foluit,&  ideo non repetit, d .h .h .  In his autem 
peníionibus.quas nundum foluit,non continuo agnofcic volun
tatem d e fu n d i, fed ita íi per triennium fideicom m iflum  an
nuum  prxftíterit.

A ltera fententia f  hic ftatuitur, fi fideicommiflum annuum, 4 
quamuis inutiliter relidum ,heres fecutus voluntatem d efu n d i, 
triennio prxftiterit, non folum q u x  foluit, non repetet,fed Se vt 
q u x  nódum prxftitit,in pofterum prxftet obligatur. C u r potius 
hoc cafu,quam tune,cum per triennium non prxftitit.? Q u ia  vbí 
per triennium prxftitit, conftan tia &  perfeuerantia prxftationis 
declarauit,animum heredis fuifle velle declarare, l.quodcalore.de 
reg iur. Conftantiaigitur prxftationis deciaratagnirionem v o 
luntatis defun di.

H uic íententix opponitur l . f i  (eruus. de patt. &Lcrcditor fup de 
vfur. Q u ib u sm  locis h xc fententia exprimitur: Si quu penfionem 
annuam,autvfuraí anmias, vehnenjlruaspaftw, fació inutiliter promi- 
ferit,quamuis facit fidemfecutusypluribtis annu e«m penftonem^utea* y- 
furat pra/liter it, tamen non eo fyagis obligari in f  ojlerum, vt prafiet J im -  
ht. Et tn fumma multorum annoium ¡>ufl*tioneminre aliqua tndebtta 
non mducere reí prius tndebiu obltganonem.Refpondco.-N'M  verius 
dicitur in yniuerium , ^uam prxftationem multorum annorum  

M  m m z non



non indúcete obligationem rei prius in d e b it* , quoniam eertis 
&  conftitutis modis obligationes nafeuntur &  fin ian tur, /. obli
gat. ftreverf placet, de oblig. &acltonib. Inter hos nonnum eratur 
prxftatio allcuius rei, quamuis ísepius repetita.Proinde ex ea o b 
ligatio non nafeetur,idq; veriíÜmum eft,non tantum inter viuos 
in  his rebus, qua: inutili p a d o  debentur, fed &  fideicom m iflis, 
ñeque famen hi loci inter fe pugnant.

Q g i  fit ig itu r , vt qui exinutili p a d o  íxpius eandem penfio- 
nem  promiflam p rx ftitit , in pofterum non obligetur inuitus, 
fije icom m iflo  autem inutiliter re lid o  o b lig e tu r, fipertrien- 
nium  tótum  prxftiterit ? Refpondeo: D ifferentix  ratio eft,quia 
cum ex p a d o  inutili íxpe aliquid prxftatur , non naícitur n o 
ua a liq u a a d io , ex qua prxftatio inducatur. N am effed u m eft, 
folam praftationem  non efle in h o c  num ero earum cauflarum. 
P rxter autem eam prxftationem  nihil iriducitur, nifi agnitio 
prioris p a d i , quod prom iífor íe agnoícere oftendit hoc ipío, 
quod ex p a d o  foluit. Sed hçcagnitio p a d i non magis eft caulla 
iufta inducendx obligationis, quam prxftatio atque adeo ipfum 
p a d u m , fi promiíTor iterum p a d o  idem conftitueretid , quod 
folanatura debetur , leg. i. §. debitum de pecunia conftituta. N un c 
autem qui hodie aliquid p rx fta t, non ideo id in futurum pro- 
mittere intelligitur, ita prxter quxftion em  nulla hic noua cauf- 
la e f t , ex qua prom iífor inpofterum obligetur. Proinde in to 
tum  nulla , quia nec prxftatio ipía cauflam indncendxobliga- 
tionis co n tin e t, vt íupra dixi. A t  in fideicommiíToinutiliter 
r e lid o ,  cum  heres id fponte triennio p rxftitit, in futurum o b 
ligatur, non quia id p rx ftitit, íed quia prxftando voluntatem  
defun di agnouit. H x c  autem agnitio fatis eft ad eum obligan- 
dum ex manifefta ratione xquitads. N am  heres priusádefun- 
d o  accipit &  lucrum &  honorem . ./Equum eft igitur , vt qua
tenus accepit, eatenus voluntati d efun di ob ligetu r, máxime íi 
fponte eft eam voluntatem íecutus. N o n  obftat huic parti l. quod 
bonü. verfnonidcirco.ff.ad l. Falcid. vbi teftator legarat fideicom- 
miífum annuum, fed quia íupra dodrantem lcgarat,totum fídei- 
com m iífum  non debebatur. Poterat enim heres ex lege Falci
dia retiñere quartam , veruntamen voluntatem  d efun di lecu- 
tus primo &  fecundo anno folidum legatum prxftiterat : il
lic  reípondetur non ideo in futurum ob ligari, v t folidum  p rx
ftet. id  ipfum hoc loco con firm atur, non enim d icim u s, he
redem primo &  fecundo anno fideicommiflum prxftantem ln 
futurum obligari, íed ita dem um , fi non m inus,  quam triennio 
prxftiterit.

Sed videri poteft eriam in hac fententia falfum e íle , quod di- 
' eitur,fideicom miflum deberi,fi folum triennio prçftitum fit.Vi- 

dentur enim exigi non minus,quam decem anni, vt quis ob  prç- 
ftationem plurium annorum in futurum obligetur,ex l. cum de in 
vemverfo.devfur. vbi filiusfamilias pecuniam m utuam accepetat 
íu b  certis vfuris, fi ea pecunia in rem patris vería fit.

Conftat patrem de in rem verío obligari,etiamfi filius nihil in 
peculio habeat, l.i.de in rtmverfo. C u m  de hoc non conftaret,pa
ter eius pecunix víuras per decé annos creditori filij íoluit.M or- 
tuo patre conueniuntur heredes a creditore filij tanquam de pe
cunia inrem  patris vería: negat heres patris, pecuniam inrem  
eius veríam. Creditores quia agunt &  dicunt eífe veríam jd  pro
bare debent l.2.deprobat. Dicunt creditores id íatis probari ex eo, 
quod pater tamdiu eius pecunix vfuras foluerit.Refcriptura eft, 
heredes patris de in rem verfo teneri,quafi pecunia in rem patris 
vería t  flet,idq; probari ex eo,quod tamdiu pater vfuras prxftitif- 
fet. Vcrifim ile eft enim ,eum prxftiturum  non fuifle,nifi fortem 
ipíam debuiflet.Interim vt conueniri pater poílit de in rem ver- 
fo,aut patris heredes,exigitur;vt vfurx fint prxftitx ,non  per tri
ennium ,íed non minus,quam per io.annos.

R efp o n d eo: N o n  conftabat in hac lege,pecuniam in rem pa
tris veifim  non e ífe , &  ideo non conftabat á patre nondeberi: 
quod fi conftitiflet, &  id faterentur creditores nunquam prxfta- 
tione diuturna víurarum patrem,aut eius heredes obligaíTet, no 
magis,quam obligat debitores, inl.ft certis.fup.depaft.&l.creditor. 

fup.devfur. vbi creditor,qui pecuniam annuam petebat.fatebatur 
initio fuiífe indebitam , íed contendebat deberi ccepifle abeo, 
quod tamdiu foluiflét,&  ideo illic negatur, qui prçftitit,propter 
prxftationem obligari. A ttn l.cum de inrem w yo.creditoresdice- 
bant pecuniam in rem patris verfam ,&  ita a patre debitam ,&  de 
eo  erat controueríia.

D icitur autem probar i, verfum efle in rem patris ideo, quia pa
ter eius pecunix vfuras diu ptxftitiflet:ex quo intelligim us,nun

quam prxftationem  diuturuam índucere obligationem  reí, qua 
conftat indebitam fuifleífi de eo dubitatur, an debita fuerit,tune 
prxftationem  plurium annorum  continere pecuniç debitx  pro, 
bationem . Id ad ípeciem hanc pertinet, vbi conftabat fideiconj 
miflum inutiliter re lid u m , &  non quxrebatur huius rei proba, 
tio,fed quxrebatur,an propter prxftationem  plurium annorum 
Ín futurum heres obligaretur ad h o c prxftandum ? A d hoc dici. 
m usínííicere triennij prxftationem , C eterum  fijju xretu r, an 
hoc fideicommiflum eífet á defu n d o re lid u m , &  id prxftkiííct 
heres per aliquot a n n o s : deinde negaret a íe nuilum fideicom
miflum relidu m  efle:diceremus ad hoc probandum non fuffice. 
r e , quod per triennium prxftitiflet ex fideicom m ifli cauíTa, fej  
exigenJamdiuturnamprxftationem>id eft, i q .  annorum, argn. 
mentó Lcum de in rem verfo.de vfur.

T ertia  t  íententia huius legis pertinet ad petitionem fidei.
com m ifll &  earum rerum , q u x  inpofterum  peti poflunt. Sic" 
autem reícripto expreflum eft : Poftquam heres fideicommijfumin. 
utiliter relidum triennio ¡ponte prtftitijfet, fideictmmijfarium impetra 
turum , vt non tantum pr atenta antiua , vehnenJhuaexfoluantur,fii 
vt tnfuturumea queque praftentur, Exem pli caufla : Hereshocfi, 
deicomm iflum triennio p rx ftitit , deinde duobus annisccíTa. 
uit nihil petente fideicommiflario , poft eos dúos annos agitfc 
fideicommiífum petit. Itaque non tantum penfiones dqoruu 
prxterirorum  annorum con íéq u etu r, q u x  adhuc folutxnon 
fu n t , ied etiam co n íeq u e tu r, vt in futurum quoque fequen. 
tium annorum peníiones prxftentur. Muic parti opponi/.«« 
quemadmodum.de iudicijs. vbi regula iuris certiíüm i traditur, iudi. 
cium non pofle efle m pendente, id eft, de his rebu s, q u x  non. 
dum debentur, &  poftea futurx íunt. Ex quo eííicitur,in fidei. 
com m iflo annuo’de penfionibus annuisíequcntium  annorum 
agí non p o lle , quia h x c  nondum debeantur. O m nes incerpre* 
tesfaten tu r, locum  efle contrarium , fed fpeciale.in huiusefe 
legis ípecie, vbi de penfione agitur, q u x  iam debebatur,&  pro. 
pterprxtentas agitur de fu tu r is : atqui id fieri dicunt fauoreá
m entornm .

Sed h xc íententia dici non p oteft, vtrum magis felfafit,in 
inepta.Nam cum annuum aliquid legatur,aut ñdeicommittirar, 
in hoc legato plura íunt legata : prim iannipurum  legatum ,ft< 
quentíum  annorum conditionale. Ineft enim h x c  conditio»í 
legatarius, aut fideicommiflarius initio cuiufque anni viuat,íf{. 
jf.deannuis legat,Lnecjemel.quand.diesleg.ced. Proinde vbi nondum 
fequentes anni v en eru n t, eorum  annorum  penfionesnondt- 
b e n tu r ,&  vti» dttt.leg.nec femel. eorum  legatorum  dies non 
fit: quod fi non celíit , eorum  annorum  legata non petipofliuüi 
l.cederedtem.deverb.fign. Secundum quam fententiam veredifl* 
tmexLnen quemadmoaum.de fequentlum  annorum penfionib» 
iudicium eflé non^ ofle. Ineptum eft autem, quod putantideí» 
hu iclegi contrarinm, vbi nullo m odo id legatur. C u m  eniff^ 
citur, fideicommiflarium impetraturum, vt in futurum  quoquí 
legata prxftentur, fic accipiendum eft,vt im petret fuo tempofo 
non prxm ature, id eft,vt im petret,cum  fcquentium peníionu® 
diesceífcrir. Et m érito, quia agnitio le g a ti, quo heres legato® 
prxftando voluntatem defun di a gn o u it, non mutauit qualita- 
tem fideicommifliifed tantum fideicommiflarium confirmauiti 
vt poft triennij prxftationem  non minus obligetur heres,qu*111 
íi fideicommiflum vtiliter eflet re lidu m . A t fi vtiliter eílerrelî  
d u m , non poflent peti fequentium annorum pcnfiones.frnu* 
quam dies veni f l et , dift. leg. neefem i quando dies legat.eol 
nec tum peti p o teru n t, vbi here* fideicom m iífum  taotuniag' 
nouir. Abíürdum  enim eft plus tribui inutili fideiconun‘“ °j 
quam v tili ,  plus tribui voluntati h e r e d i s ,  quam vtili volunta»

defundi.

A d  L. Mtfi. u  

Idem A.Eupatrio.

E tf i  inu tiliter  fid eico m m jfu m  re lid u m  f i ' ***?!*¿ f ?  ! 
d es , comperta volúntate d e fu n d i , p r td ia  ex caujjajidetc» • 

m ifjiduo tuopr&Jliterüt:fruftra ab h e r e d ó #  e m *fe €A " t * *  j 
f i lo  tib í m ouetur ¿ u m  non e x  eafolaferiptura ¡fe d e x  conj<;K
t t a  r e l i d i f í d d c o m m i f f i  d e f u n d i  v o l u n t a t i  f A t u f a  * m  *

videatur.PP. ó.Kal Aug.Lato I L &  C c w l t  CoJfnf>

H x c  lex e x p o fita e íW /.!./«/♦



Ad L. Ctmficundtm.u
V o lu n t a s ,  4 .

I d e m  A . R u f i n o ,

Cum fecun du m  volun tatem  d e fu n fi*  chryfidem  pueüu- 

lsm ab heredibus m anum ijfam ,eam que priufquam  eireftitue- 
yeturbenditas, inteftato vtta fu n tta m p rop on a s: adm anu- 

'rtiipres eius fuccefjiopertinet. <$utfe ad ien n t eius heredita- 

tem: confufis aU lonibus ,fideicomrniJfofunt liberati. P P .ld ib . 
pecemb.Lato II. ¿ r  Cereale C ejf.2 i6 .

S v m m a r i v m .

i 40mm huius re feripti.

* T ”*Eftacrix f  dúos heredes inftituit,eofque rogauit,vt Chry- 
-X  fidem ancillam ,qua: forte heredum erat, m anutiitterenr, 
jMnumilIxhereditatem reftituerent. Teftatrice m ottua puel- 
Ura heredes m anum iferunt, fed nom ina infideicom m iífofece- 
aiut. Itaque prirfquam ei reftituererur hereditas,puella deceílic 
iotellata, qui» teftamentum facere noft p o tu it, &  fine liberis, 
«juiapuellaeratiita fad u m  e ft , vc ei heredes íint ex lege duode- 
ciin tabularum, iidem illi heredes, a quibus manumifla erat, vt 
de fundar patroni ,§-fed noftra.verfic. fin autem,lnft.defuccefíion. líber. 
Cum heredes fuprafcripti n on  tantum ex fideicom m illo obli- 
gentur Chryfidi, fed etiam id reftituere debeant Chryíidis here
dibus : ipfi autem C hryíidis heredes fint: quxfitum  eft de fidei- 
íommifíi obligatione , &  an adhuc ea obligatione teneantur? 

.j^ rip tu m e ltíe o sco n fu fis  adion ibus liberaros eífefideicom -
Hlilío,

Hoc videtur falfum e íle : nam quoties debitor fuccedit credi
tori,vc hic debitores C hryíidis ex cauíTa fideicom m iflifucceíle- 
runccreditrici lu x ,  non confiduntur o b lig a tio , nifi pro capar
te,cx qua defu n d o heredes fucceílerunt, l.fenult.fup.de hered.att. 
tfivxor.inf.de bon.auélorit.iudic.Promdc in propofito cum dúo he
redes ex ¡equis parcibus Chryíidi fucceílerunt, non confunditur 
adió fi Jeicóm iflaria in fingulis heredibus ,nifi pro dim idix par
te, &  ita finguli portionis fuá: dimidium deben t, nifi aliquo caíu 
pro ea dimidia portione fideicom m ifli liberentur. C eterum  a -  
terum dimidium fu x  portionis debent coh ered i: hoc enim i!li 
reftituere debent: neq; earenus fideicommiflo liberantür. N eq ; 
h o c  dicimus fine manifefta vtilitate, qua: in hac fpecie fubieda 
apparebit. Finge dúos heredes eífe inftitutos,primum Se fecua- 
dum, prim um ex odio vnciis, íécundum ex quatuor: eofiem  ex- 
ftitiíTeChryfidi heredes exx q u is partibus, nenipeex femiflibus. 
Fideicomm ifli diuifione ita res tranfegerunt,primus ex o d o  vn
ciis, quas eft iufliis reftituere heredibus Chryíidis retinebit qua
tuor,tanquam heres pro dimidia parce, alteras quatuor reftituet 
fecundo, fecundus ex his quatuor, quas eft iuflus reftituere,reti- 
nebic duas vt heres ex parre dimidia: re iquis duas reftituet pri
mo , &  ica fie t, vc prim us,qui inftitutus erat ex o d o  vnciis,nihil 
habeat ex diuifione fideicom m ifli, nifi lex vncias: fecundus au
tem habeac tantundem , qui inftitutus tándem erat ex quatuor. 
Huic reícripto hodie etiam ló c u se r it, íi heredes rogati erunt 
icftituere herediratem libero hom in i, puta cogn ato, ac deinde 
cognatus ante reftitutionem fideicom m ifli dcceílerir,cui poftea 
«dem heredes fucceíferunt ab inteftato. Nam  hoc cafu fucce- 
flUDt heredes ab inteftato ex xquis partibus.

Q u od fi fingamus in fpecie propofita hic primum &  Íecuíi- 
«am heredes inftitutos fuccefliíie Chryfidi ex inxqualibus par- 
J&us, diuilio fideicommifli inter eos ita fiet, vt fi primus fuccef- 
nuerprododrante, íecundus pro quadraute , primus ex tribus 
Partibus, in quas eius portio diuidetur, duas reciñere debeat, &  
.jntm reftituere,fecundus ex «ibus ^ rcibu s, inquas eius portio 
«uidetur, duas refticuere debeac,vnam reciñere. Sicautem eue- 
nictin fpecie propofita , vc primus &  íecundus pro his partibus 

ccedant Chryfidi liberta: lu x , fi fingas Chryfidera fuiííe ancil- 
^ f t a t o r i s , &  pff mum inftitutum fuiíTe ex dodrante, fecun- 

um ex quadranre, Nam ex pdrtion.bus hereditariis intelligun- 
^ f  jnanumills Chryfidi íuccedere, vc primus fu  patronus pro 

tatué,fecundus pro quadrantc,pro quoiurepatronatus con
futo confequens eft, vc ab inteftato Chryfidi íuccedat pro 

Üfdcrn parcibus, pro quafententiafacic §, 
illud lnftit.dejociet.

Imp. Alcxander A. Victorino.
%

Voluntos patrisprohibentis liberos fu n d o s  extraf a m u  

iam ven d ere, v e l  pignor i  daré,f i a t  rem fo r  orí donareprahi- 

vuiffe non v id e tu r  ,P P .y . Kalend. Jn l i M a x i m  l l . & A e l t t -  
noCofí%224. M

S  y  M  M  A R I A ,

* Teftatore fimpliciter vetante, ne heres fundum alienet, pmeptum 
nuüm eft momenti,& heres impune fundum altenat.

2 Prohibitus fundum vendere extra fami/iam, an videatur fecijfe coth 
tra volunt at em iefuncli,fiforor i eum donar it?

Qttidfi alij donarit?quid¡i extraneo?

/ ^ V m  teftator f  vetat, ne heres fundum  a lien et,fifim p li-*  
V - / a te r  vetee, prxcepcum nullius mom enti eft, tanquam nu- 
dum itaque im puneheresfundum  al en zbiz,Lfilm fam .U m .de 
“ gAt.ijTüm  prxcipiturhocvciliter,velcum  ceftacor vetataliena- 
f  u ?t * 1? n,ll,a m aneat, auc vetac alienare excra familiam ,3 c  
o b  h o c hic proponitur ceftacor prohibuiíle fundum vendi ex
tra familiam. H oc a d ie d o , qu xfita lienation isp ccn a, fi forte 
heres concra voluntatem d efun di feceric , dicecur in I. quoties. 
H in c quafíicum e lt , an t  qui prohibitus efl fundum vendere extra f t -  * 
m:ham, videatur fecijfe contra voluntatem defundi, f i  for on fundum dg. 
nautt.? S cn p tü m efth ic  non feciíle. Q u id  fial.j heres donauir 
quam íoron  ? Reípond. Etiam alij donare potuit,quam  íorori,íi 
m o.loeidonauic, qui fie ex familia. N am  íolum extra familiam 
prohibitus fuit alienare.Familix verbo in lioc genere legaci quid 
contineatur,cautum eft l.vlt.de ver b.fignif.

Q u id  ergo fi heres extra fam iliam  vendere prohibiros doneC 
ext rm eoPM ouet dubitationem, quod ven d ere  tantum prohibi
rás eft : al¡ud autem eft donare, aliud v e n d e re , vc proinde non 
videatur prohibitus donare. R eípondeo: Ex hoc loco íatis colli- 
gi tur, fi a lij , quam forori,autei, qui fit xq u e  >n familia, vc foror 
donanc,concra prxceptum  teftatoris videri fadum  ,al.oqui fra
ilea hic de forore eífet com prehéfum ,quod verum eft. Nam  qui 
prohibet quod mihus e ft, m ulto magis id ,  quod maius eft,pro- 
hibere in telligttur. Tolerabilius autem eft vendere extra familia,; ' 
quam donare,quia q u i vendic,habec pretium ,quod íáltem in fa- 
milia m aneat, qui aucem donac, &  pretium &  rem amittit, quia 
gratis donar. Ptoinde qui vendere prohibitus eft excra familam 
ex fencencia ceftacoris mulco magis donare prohibitus intelligi- 
tur.Sed &  voluntas huius teftatoris manifefta eft. Idcirco enim  
fundú vendí vetat extra fam iliam , vtfundusm aneretinfam ilia 
A t  m u lto  minus m a n etin fa m ilia donatus,quam  v en d itu s,o b  
cam  caullam , quam fupra dixi, quia fundo do n ato , n c  pretium 
quidem retin etu rin  familia. Iníum m a qui vendere extra farai- 
liam  prohibitus eft,ex fententia teftatoris quouis m odo alienare 
prohibitus eft extra familiam.

AdL.Stftatcr.s.

Idem A. Regina?.

S i f i a t e r  t t w p o f i q u a m p a t r t  h e r e s  e x f t i t i t , p u b e s  i a m  f a t t u t  

f i n e  l i b e r i s  d e c e f i i u e x p u p i l l a r i f u b f l i t u t i o n e  t i b i  h e r e d i t a s  e i t u  

d e l a t  a  n o n  e f i .  S e d  f e  v e r  b u  f i d e i c o m m i j j i  a l i q u a p a r t e  t e f i x -  

m e n t i  c o n f i r m a t a  e f t - . f i d c i c o m m i f i u m  a b  h e r e d i b u s p e t e r e  n o n  

p r o h i b e r t s .  P P ,  i ^ . K a l  F e b . I u l i a n o I I .  ¿ r  C r i j p m o  C o j f .2 2

S v M M A R i y ^ í .

/ Primo &  fecundo heredibus inftitutis, defuntío fecundo an eitu here* 
ditas ad primum pertineat ex fubftitutione.

P  Acer duobus filüs.primo &  fa u n d o  Jieredibus inAimtisYc
I  cundo primum fubftituir, quandocunque m oretctur. i v  
cundus pubes f íf lu s  fine liberis deceffit. Q u eritu r an + eius i 
hereditis id  primum pertineat ex fubftitutione i  Refpondeo-

M m m  ,  DiftinJ



Diftinguendum  e ft : nam fi primus fecundo fubftitutus eft dire- 
de,hereditas ex íubftitutíone primo non defertur,acnec poteft. 
Exem pli cauíTa, pater ii.» (üb&imit ,0 tres erit,&quandocun%de- 
cejferit,frater eius primus heres efto Ex hac conftitutione non poteft 
fecundi hereditas prim o deferri. N o n  deferecur Unimex iubfti- 
tutione gupillari.quia fecundus proponitur dectíIiíTe pubes. 
Subftiturio autem pupillaris pubectate euaneícit, /. mpupilUri-tf- 
de vulg. N o n  defertur ex fubftitutione, q u x  poft annum l i r a d a  
fa  «jioniam P °ft cam xtatem  fubftitutio direda fruftra fit J.ver-

t lMipupil.de vulg Proinde re d e  refpondetúr,in totum ex fubfti- 
:ion edireda, hereditatem fecundi, prim o deberi non polTe. 

Q u o d  tamen fic eft interpretandum , vt non poílit deferri tan
quam ex fubftitutione. Ceterum  ex caufla fideicom m ifliad eum 
p ertin ebit, tanquam tácito fideicom m iflb in hac fubftitutio- 
ne coraprehenfo 'iargum.l.2.%.2.ffM iur.codictl.de quo dixi a i Ifupr. 
decodictl. _

Q u o d  fi pater verbis precariis > feu fideicommiflariis petat a 
íécundo y vt poft morre m í u a m  reftituat portionem  fuamfratri 
fuo,hoc cafu lilhftitutio fideicommiflaria valebit, § v lt.lnft.de pu- 
pU.Lcoberd.§.cum filta.de vulg.Cuius fubftitutionis effed us hic eft, 
qui declaratur tn hoc feripro, vt hereditas fecundi iure pertineat 
ad om nes alios heredes eius legítim os, f e j f c .v t  hi ex fideicom - 
m iflo obligentur primo, vt hereditatem reftituant,quo(Jacient 
deduda quarta exSenatuífconíulto,§./£</quiaheredes.Inftit.de fidei- 
com.beredit. Veruntam en ita fideicommiífum debebitur prim o, 
fi fecundus pubes fadus fine liberis d eccflerit: non fi decefle- 
rit fufeeptis liberis &  exftantibus , fed fi fuccedunt exclufo 
fubftituto, ex Lcum aáttifítmi.infihoc tit. Et h x c  caulía e ft , cur in 
principio huius referipti proponatur frater fecundusdeccffille 
pubes &  fine liberis.Nam  alioqui quod ad diredam  fubftitutio
nem attinet, nihil refert, vtrum fecundus frater fine liberis de- 
ceífeiir, an fufeeptis liberi s,ad h o c , vt primus frater eius ex fub- 
ílitutione pupillari non admittatur.

f ^ íd L .P r a d ia J .

I d e m  A .  N i l i o .

Pra d ia  oblígala  p e r  legatu m ,  v elfid eicom m ijfu m  re lió la , 
h e r e s  luere d e b e t : m áx im e cum  tefta tor conditionem  eorum  
non ignorauit, au t, fifeiffet, legaturtu t ib i  a liud ,qu od  non m u  
ñus e jfe t ,fu ij fe t .f iv e ro  a  creditore d tftratta  fu n t :pretiu m  h e 
res ex  folu ere cogitur , n ifi contraria d efu n cí i voluntas ab  
herede ojien datur. PP. 16  K alend. CM art. lu l ia r .o l l .& C r i- 

ffiin o  C o j f i z i j .

S v m m a r i a .

1 Luere pignus quid.
2 Res aliena legat a,fi teftator fciuit pignori obligat am, ab herede luen -

. da eft:& quando quibujve cafibus.ibid &  num,3.

C V m  teftator legat rem ,  qua: pignori obligata e ft , non talis 
eft prxftanda,qualis eft,fed interdum heredes pignus lucre

1 debent. E ft t  autem luere,pretium creditoribus exfoluere,&  li
berare nexu pignoris,ttt.de luit.pig.inf. Q u o d  ita didum  eft,quafi 
dicat pignori eluere &  delere, vt amplius ea obligatio, &  tan qiá  
macula in re non mancat.In hac re autem eft cade diftindio,quç

2 feruatur,cú t res penitus aliena eft legata Si teftator íciuit pigno
ri obligatam,ab herede luenda eft, Lfi ignorauit. §.fedetfirem.fires 
ojjligata. de legat. 1. fed ita demum cum teftator ignorauit rem pi
gnori obligatara, res fideicommiflario luenda e ft , nifi alteruter 
ex his duobus cafibus contigerit. Vnus eft expreflus hoc referi
pto,fi teftator rem alienam teftatus fuerir, aut legaturus tantun
dem,fi rem pignori obligatam efle fciuiflet. Q uando autem exi- 
ftimetur teftator id fadurus fu ifle , d idum  adl.cumaltenatji.fupr. 
delígat. A lter cafus eft adiedus in d l  fi.firehblig.de leg. 1. Eft au • 
tem h ic, vt fideicommiífarij rem pignori obligatam luere non 
debeant, fi aliquid fuperfuturum eft exclufo xre  alien o, verbi 
gratia ; fundus aliquis ¿c o. legatus, aut fideicommiflus eft. Is

- fundus pignor i obligatus erat credicori, cui joo .debebam . D i
cemus legatarium íiu  fideicommiflarium, víque ad zo  o. debere 
luere fundum,fed illa z o  o.non prxftabit, verum heres,vt ka pi

gnori liberato fideicommiflarius fundum confequatur, &ita,' 
vbi aliquid fuperfuturum e ft , quod debeatilr creditori, cum cx- 
folutum  erit x s  alienum , tan tum , quantum fundus valebat.pro 
íuperflua quantitate fideicommiflarius non luet,quia vltra, quj 
fundus valet,fideicómiflarius prxftare nihil cogitur, t. duitatibus 
§.vlr.de legat.i.C eterum  ad eam quantitatem,qua fundus xftima- 
tur,prxftare debet, l.Titm.de leg. 2. Ex his intelligi poteft,cur hic 
feriptum fit, heredem luere debere pignus máxime in his cafi, 
b u s ,  qui hic expreíli funt. H o c verbo «mi/»* fignificatur,here. 
dem &  in aliis cafibus luere debere.Id verum eífe,ex his cafibus, 
quos com plexiíum us, intelligitur. Q uibus t  autem cafibus lt¡.■ 
endi pignoris onus ad heredem pertineat,id vt faciat,heres con. * 
fequetur legatarius ad ion e in perfonam ex teftam ento, non et- 
iam ad ion e in rem , vt d id um  Lj-fiip.de legat. Sed &  iilud inttllj. 
gendum eft , tune folum heredem  poflepignus lucre, ideft, pe. 
cunia foluta pignus recipere, cum pignus nódum a creditore le. 
gitime eft diltraótum. N am  vbi diftradum  eft, amplius poflefli^ 
á polTelIJte teuocari non poteft, vt dom inio pignoris in eumiu. 
re translato, Lvlt.irfi.fi vend.pig.l.non eft nouum.de acquir.rerum don. 
Proinde hoc cafu in íup erelt, quod dicitur in extremo huius te- 
ícriptt, vt heres rema creditore diftradam aut redimat a crédito» 
re;aut fi non redim at,xftim ationem  exfoluat, vt fit in rebusali«. 
nis legatis, $. nonJoliiMlHfiitut.deItgut.

\^íd L . Voluntati*.7.

Idem A . Séptimo.

Voluytatu defunfti quxftio in aftimatione iudicis ejl. Ff, 

ij.Kat/JMart.FuJco II. &  D  extro Coff.224.

S  y  M M a  r í a .

1 Voluntatis queftiofíi quando fit locus.
2 Vbi nihilfcnptum, aut nuncupatum eft,nihil debetur etiamfi d tp

fiando teftator ftnjerit.
2 De voluntatis qutftme ex iuris ratione rejpondert nequit.

V O luctatis f  quando eft quxftio,qua quxritur, quid telli ) 
to rvo lu erit,íen ferit, hu icquxftion i n o n eftlo cu s, vbitt 

ftam ehto, aut codicillis nihil feriptum a teftatore, aut nuncu* 
patum eft.Nam  t  vbi nihil feriptumi aut nuncupatum eft, ni-: 
hil debetur,etiamfi de prxftando teftatoríénferit, vt-proindefit 
fuperuacua hoc cafu voluntatis quxftio ,Lquotes.?.de heredtb.infí 
Sed tune ei locus e ft , cum teftator aliquid ferip fit, aut dixit,lid 
verba obfeura fu n t, aut ambigua,aut ea, quibus aliquid defit,tf 
proinde ex his q u xratur, quid íenierit teftator, veluti íi Mzmo 
ioo»n u m m oslegauerit, ¿ q u x r a t u r ,  de quibus nummisíen- 
ferit. H uiulm oái voluniatis quxftio  eft in cognitione & 
matione iudicis,vt hic traditur, id eft’, quxftio iudici cognoícen* 
da & iudicandacom m ittitur, non autem Princip i,au t pruden- 
ti alicui. Cuius fententix h x c  eft ratio, quia voluntatis qua$° 
diiudicatur ex circum ftantiis, q u x  funt in fa d o  p ofitx . Na^vt
maneamusin exem plo num morum legatorum , cum ioo.nunj-

mi T itio  legati funr, & q u x ritu r , quos num m os teftarorintel- 
lexerit, prxcipicur idxftim andum  efle exconfuetudíneloqneil‘
di teftatc ris,aut ex m ore regionis, vbi res geritur, aut ex his,qu3í 
in teftan ento antecedunt, vel íéquuntur J.fiferuusplurium- 
de legat. t.Lnummis.de legat.3. t .

H xco m n ia  , quom odo loqui íitfolitus teftator, q^d >r '  
quentetur in ea regione , quid in teftam ento ante , vel po 
feriptum fir, h xc inquam, omnia fa d i íunt, q u x  nulla d eh n m o  

ne iuris,aur prudencia lurifconfulti explicari poiTunr*^ 
feuntur probationibus t ^ i u m &inftrum entorun’ - ;̂21, 
tem omnis fadi eftin  cogn ition e& xftim ation eiu(J,cls ’ * 
iudiciexam inanda&iudicanda cóm ittitu r,vtinLtnoiAJj- t J 

feriptum e ft, vbi initio dicitur, an mora fada lc®ni 
nate debere. Et ratio hic fubiicitur, quia hxc íitq u * 10, 
citurideo nulla definitione iu tis, nullaprudenoi urecon. » 
vel Prineipis audoritate decidipoflunr. Idfl‘n ° e c n,510n. 
difignificaruraScxuola ,’ l.ft ita quis, §• Se,a> w$n' <vJur. s a 
ícriptum eft. Refpondetúr agi poflé, í*debitor non mu to p
obtulilTet, &  nihil adoris incereIlet,quodom nea iu ^
gnitioaem  rem ittendum eft. R e d e , quoniam an e te ^



. 1 A d T m X L I I . X i b . V I
Ierit pecuniam, &  an inrcríxc ado ris , ncc ne, in  fado ,non  in  iure 
conCilhUguatentu^de reg.iur.

H o c e f t  ig itur, quod Im pe 'a to rfcr ip íithoc  loco, cum confu- 
Icrerurde voluntatis teftatoris -f- quxftione ,re ícrip fiis fedcea

* qdzftione confa li n ond ibu if le , quia non po ílit  de eo ex ratione 
iuris refpondere. Rem  enim  fa d i eífe:fadi autem cogn t onem 
iuJicis efle,non lureconfu ld, aut principis. Idque eft.quod dici- 
tur tnl.eum,qui Mmere.Ç,vlt. de iudic. Iud ic ibasde iu recon fu lend- 
bus, p rxfidcsp rou incurum  refpondere íotere, d e f jd o a u ta n  
confulentibus refpondere non debere,quia res ex C o g n id o n N I 
religione iudicis pendear.

A d  L  gui f i d e i c o m m f a r i a m j .

I d e m  M a f c u lo .

gwfideieommiffariam libertatem meru'it, legatafeufilei- 

tomrnijfn a defuntto fibi data fuo iure ferfequitur. PP. X p r. 

Cal.Iun.Fufeo II.& D  extro Cof.226.

S V  M  M  I V M .

1 Jideicommiffum,aut legatum,an reí n jui prfiit ei feruo,qui eodem te- 
fiamento mammjfus efl, per fidetcommijfum ,feu quem heres ejl 
rogar us manumitiere.

H D  Egula iuris eft, heredi a íéipfo legari,aut fideicommitti non 
A x  pofle, Utgatum,%.\.deleg.i. Item harc regula nota e ft , feruo 
proprio aut Ieruo heredis Iine libertare legari non p olfe, l.pla- 
nt vbi. ̂ .fi coniundim. leg.fiminor. de legat. 1. N em pe quia hoc m o
do heredi a feipío relinqueretur. N am  ab ipfo legatum prxftan- 
dum elle certum eft., fed & e i legacum per feruum acquiri con - 
fiar. Q ¿ ) d  fi libertare feruo data, feruo aliquid relinquitur , fi- 
quid'em ei puré libertas data e ft,&  libertas Se legatum valet,■quia 
hoc m odo non feruo legatur, íed libetio,leg.quafitum,§.).de legat.
1. Sed íi libertas ei datur fub conditione , q u x  exfiftere non po-

• te ft, niíi per aditam hereditatem , fruftra ei legatum , aut fidei
com m iflum  relinquitur, d:d.leg. quxfitum. Et orado eft es eadem 
regula fuperiori,quia cum h>c legatum feruo datum,primum íic, 
eius legati dies ftatim ceditam orte teftatoris, lvnka,%.m nouifii- 
mo inf de cad.toll. A t libertas fub conditione data non exfiftit. niíi 
adita hereditate , ita f i t , vt adita hereditate, reperiatursliquod 
tem pus m term edium , quo tem pore hic feruus fit heredis fer
uus, vt íic veram í i t , ftruo heredis legatum datum eífe,atque ita 
heredi á leipío legatum elfe.

B H incquxfitum  eft, f  an fideicom m iflum , au tlegam m re
linqui poílit ei lé ru o , qui eodem  teftam ento manumiífus eft 
per fideicommillum , feu quem heres eft rogatusmanumitte- 
re ? D ubitationis cauiía h x c  eft,'quia qui per fideicommiflum 

B  m anum ittitur, videcur fub conditione manumitti, q u x  11011 ex- 
i' íiftit, nifi poft aditam hereditatem , nam m anum ittitur, fi heres 

cum manumittat. L ’bertatem enim ab herede accipit, %.vlt.ln- 
fiitut.defing.reb.per fideicommijf. Porro heres non poteft manumit- 
rere , niíi adita hereditate, fi feruum teftatoris fuifle proponat.

. Sed placuit eu m , qui fideicom m iíhm  heredicatem pureacce-
* pilíet,vtiliter legari Se vtiliter fideicom m itti, vt manumiíTori le- 
í gati& fid eicom m iíli conditio com petat, vt hic traditur& plu- 
l ribus inl.fiquisferuo,de legat.z. N o n  obftat,quoddicitur,infidei- 
( rom m iflaria libertare conditionem  ineífe. Nam  conditio iuris
I  eft,qux fuá fponteinell,non a teftamenro. Adiieitur: C onditio- 
? nes huiufmodi non reddunt fupremam voluntatem condicio- 
¡L nalem ,/♦conditionesextrinfeiusjecond.&  demonfi. Etideo tametfi 
f non com  pede iure libertas, niíi e i, qui manumiífus eft ab here

de, tamen fideicom m iíli die ftatim cedit,no¿z minus , quam le-
; gati íeruo relid i. Ita íimpliciter verum eft , eó tem pore lega- 
|j tum Se fideicommiflum relinqui m anum iso, non feruo,etiamfi~ 

heres manumittat ftatim , tamen pro manumiílo íéruus ha- 
bendus eft, in qu o manumitiendo heres moram fe- 

c ii.H x c  eft fententia l.fi quis fer- 
r  , uumdeleg.¿.

C. De Fidecommiflis. 691
A d  L . A b e o . f .

Imp.Gordianus A . Paulina:.

A b e o ,  q u i  ñ e q u e  l e g a t u m ,  ñ e q u e f i d c i c o m m t ¡ f u m ,  n e q u e  

h e r e d i t a t e m , v e l  m o r  t u  c a u f a  d o n a t i o n e m  a c c e p i t ,  n i h i l p e r  

f i d e i c o m m i f i i m  r e l i n q u i p o t e j i .  P P .  X V I I . C a l .  O ó lo b . P ió  &  

P o n t i a n o  C o J f .  2  3 9 .

S v m m a r i a ,

1 Dua huius legitfententia.

2 A quibus fidtuommiffum,aut legatum relinqui poffit. a quibus noti>
3 Defina to huius rejcnpti multis modis faifa efi.

D V x  fententix hic ftatuuntur verbis contraríx de his, a qui
bus fideicommiflum ,aut legatum re linqu i po ílit, aut non. 

Sunt t  autem hst:cui teftator m hil mortededir, abeo n ih ilr e -1 
lin qu e rep o ttft , cu iautem ded ir, ab om n ieovtilite rre lm qu it. 
P r io r expreíla eft leg. i.§.vh.delegs.t.$. Pofterior hoc ex lo co in - 
te llig itur. Sed datum h ic penius accipiendum eft,non tantum, 
quod teltamenro pleno Se aperto in  aliquem c o n tu lit , fed Se 
quod morte de fund i ad eum peruenit, dum eia de fundo nori 
adim¡t.ui:,& ideo j'len io r defin ido huius re ie ftconc ip ienda,vt 
concepta eft leg.i.^.fciendum,de legat.3. A b  óm nibus t  fideicom- 1 
m ilíútn-reiinqui poteft , ad quos morte de fund i aliquid perue
n it , dum vc le í datur, vei quod a de fundo  accipi pb tera t, non 
adinjitur. E rgo funt dúo genera eorum , a quibus fideicom m if- 
fum re linqu i poterar. Prim um  eorum , quibus ita de fundus 
qu id ded 't, vt ad eos morte defund i, feu fuprema volúntate de
fu n d i pcruenirer. In hoc numero funt heredes á de fundo in ft i-  
tun, v d  fubftituti legatarij, fideicommiífarij, debitor d e fu n d i, i 
quo defundus fide icom m illum  reliquit. Icem h i,qu i legatorum 
vicem obtinent.

A b  heredibus inftituris.aut fubftitutis legari pofle certum eft, 
vc quibus u reftatore detur hereditas. A t  a legatario Se fideicom - 
m iíL r io  fi Jeícóm iífum  quoq; re linqui pofle conftat, lnfi.defing. 
reb.per.ftdeiiom.inpr. Idq;ob eandem cauflam, quia his legatum, 
aut fide icom m illum  datur &  a debitore de fund i fideicom imfc 
íu;n re linqu i poteft, quarenus debet, l.fipecunia.delegat. 1. quonia 
cum defundus á debitore fideicom m iflum  re linqu it, prius ei li- ’ 
berationem legare '\iue\\\g.tvt>dtcl.leg f i ©«.Legatorum loco func 
hi,quibus m< r. is caufla donauit defundus,h is enim  in donatio
ne cauíía m ortis, viuus viuenti donat, leg.inter.de donat.cauf.nJort, 
Se j  ramen iyi d o n a t, vt donatio non , n ifi morte confirmetur, 
n o n m ag s , quam legatum , quia tamdiu donator donationem  
reuocare poteft, leg.ncn videtur.Ldonatus$  Jonatto,de mortis cauffa 
donatio. Inde d id um  donationes m ortis cau ífi legatis compa
ra; i , leg. illud de mor t. caufdonatio. O b  hanc cauílam etiam ab eo, 
cui m ortis caufla donatum eft , fideicom m iflum  re linqu i po
teft, vt á legatariis > leg.ium pater ,§.i. de leg. 2. In eodem num ero 
funt dc naiiones in ter virum &  vxorem : nam hxnonreuoca - 
i z  morre donantis coi.firm antur , vt donationes m ortis caufla, 
l.ium hicfiatus,de donat.inter vir.&  vx.Lvlt.tnfr.eodem tit. O b  id et
iam piaeuit, vnum ex coniugibus , qu i aheri coniugi donauit, 
fideicom m iflum ,abeo,cui donauit,relinquere polfe,/./» donatio- 
mbus.mf.ad legem Falcid.did.leg. cum hicfiam .§.i.infin.de donat.inttv 
vir &  vxor.

A l terum genus eorum,á quibus fideicom m iflum  re linqu i po
teft ex luperiori defin iripne, eft eor ú , quib. tefiator reuera n ih il 
dedit iud ic io  fuo,fedfolü videtur dedifle,quia non ademir,quod 
oterat adimere, In hoc numero funt heredes leg itim i defundi; 
eredes leg itim i impuberis, qui e ftin  de fund i poteftate. Item 

h i , qui mortis cauílacapiunt ex teftamento defund i. Poftremo 
hi,adqucis legata, aut heredirads aliis darx emolumentum per
tinet. Primo,ab ómnibus,ad quos de fund i hereditas,aut bono
rum pofleflloperuentura eft,fideicommiflum  relinqui poteft,/. 
i) .%.fáendian,delegaÍ^.lftfundum.%.vltMleg.i.1Éx tamen defundus 
hereditatem hic non dat,nam hereditas a lege datur, vnde Se le« 
gitima hereditas appeliatur, L lege obuemte.de verb.fignifu. Sed te
ftator h:s hereditatemadimere p o tu it , alios heredesinftituen- 
do. Pro inde,fi alios non inftituir, hoc ipfo videtur legitim is hc- 
redibas hereditatem dedifíe, quia non adem it, did.leg.3.§.fciet:- 
dum, de legat. 3. Eadem ratione pater im puberis,quéin poteftate 
k^bct, fideicóm iflum  relinquere poteftab heredibus legitim is 

M m m  4 im pu-



im p u b e ris , quia fuit in poteft»te patris alios h eredes filio  fubftl- 
cucado,legitim is eius heredibus heredicatem adimer eyl.fifundu 
perfideicom¿.vlt.deUgat.i.Ab his etiam ,qui mortis cauíTa capiunt 
ex teftam ento fideicommiflum rehnqui poteft. Verbi gratia:btl- 
c h u s  líber eíTe i ulTas eft, f i l o .  T it io  daret. H z c i o  a T itio h d e i-  
com m íttl poflunt¿quídam, de leg. i. Et tamen h x c  ío .n on  dantur 
T itio  a d e fu n d o , quoniam h x c  i o. T itiu s ex teftam ento petere
c o n  poteft, l e g f i  q u i s  fub conditto.D.fi quis nunumijfcauf.tefíam. Sed 
tam en mortis defun di cauíTacapiun; ur, ideo d efu n d as videtur 
quodam m odo ea dedifle, quia conditionem  detrahendo, aut 
m anumiflionem reuocandopotuitperficere , n eilla  ío.ad  T i
tium p eru en iren t ,  vnde dicuntur m o r t i s  defundi cauíla capí, 
quia capiunt ur per acceflionem m ortis eius ,leg.mortii caujfa capi- 
nm.de mortit cauffa donatio.

H i, ad quos hereditatis, aut legati aliis re lid i emolumentum 
pertinet,funt Iegatarij,dom inus, aut pater,aur heres. Nam  cum 
feruo legatum eft, per feruum dom ino acquiritur: cum  legatum 
filiofamilias,per filium patri acquiritur, §.i . & 2.lnfiit.per quasper- 
fonas.leg.placet. de acquir en.hered. Sed & q u o d  legatario qúxiitum  
eft,id  eo  m ortuo ad heredem eius pertinet. Proinde fi quid íer
uo legatum fit, aut filiofamilias, placuit a dom ino &  patre fi^ei- 
com m iflum  relinqui p o fle , L cum filiusfamilias n.de Ag.r.Placujt i- 
tem  ab heredç heredis,aut Iegatarij non minus fideicom m iflum  
relinqui pofle,/. rf.vlt.de leg, $. A tq ui teftator iudicio fuo ñeque 

. dom ino,' neq; patri, ñeque heredi Iegatarij quicquam debet ,leg. 
quiliberii^.vlt.de vulg. Argum entado eft veriffim a, quia fi filius, 
aut feruus viuo teftatore decedebat, patri, auc dom ino nihil de
betur. Si legatarius decedat viuo teftatore, legatú ad heredes le- 
gatari j non pertinet, fed adeo defun du s feruo, aut filiofamilias 
legando videtur dedifle patri,aut dom ino , h o c ipfo, quod lega
tum  íeiuo ,vel filiofamilias viuus non aderait:eademque heredis 

Sdegatarii ratio eft*
H is cognitis,m ultis t  modis definitio huius referipti falla ef- 

^ Ce v ideturfN am  I.falfum efle dixeris in debitore d efun di,á  quo 
defun du s fideicom m iflum  relinquit, cú m el prius nihil aperte 
dederit.SeJ fupra refponfum eft. N am  h o c ipfo,quod fideicom - 
miíTum re lid ú  dicitur, prius liberatio ei relinqui intelligitur. II. 
V ideri poteft efle fa lk in  donationibus inter v iru m &  vxorem. 
N a m  h x  hac definitione com prehenfx non fu n t, &  tamen qui 

,donauit vxori, ab vxore fideicommiflum relinquere poteft. Sed 
&  de hoc fupra refponfum eft. N am  huiufmodi donationes ípe
cies quxdam  funt donationis caufla mortis.IlLFalfa efle videtur 
in  heredibus legitim is, a quibus fideicómiflum relinqui poteft, 
&  tamen defun du s his hereditatem nondat,fedlex.Refpondeo
&  lex &  defundus. L ex re d a , vel proprie: defun du s hoc ipfo, 
quia non aditnlt his herediratem,quam adimere potuit.Sed prç- 
c ip u e & certe  videtur faifa efle in h is , qui cáufla mortis capiunr, 
cúiufm odi funt h i ,  quibus im plendx conditionis cauíTa aliquid 
datum eft, velab herede, vel legatario, vel manumiflo. N am  ab 
his fideicommiflum relinqui pofle conftat, &  tamen neq; here
ditatem , neq; legatum, neq; fideicommiflum ,neq; mortis cauf
fa donationem a defun do accipiunt, vt expreflum eft in LmortU 
caujfa capimus.de mortis caufdonat.

Dicendum  e f t , eu m , qui mortis caufla quid accepit,proprie 
nihil eoru m , q u x  íupraferipta funt, accepiife, fecundum quam 
proprietatem verbi ícriptum eft in ditt.leg.mortncauf.cap. Abufiue 
autem &  im proprie, quod per m ortui d efun di occafionem ca- 
pitur,dicl poteft a defunóto capi,quafi defundus videatur dedif-
fe,quod non ademit,cum poífet adimere.Poftrem o videri pote
rit etiam faifa definirlo in patre, dom ino, &  herede Iegatarij, vt- 
pote quibus nihil om nino defundus dedit, ñeque viuus,ñeque 
moriens. Sed dicendum eft defun du m  nihil his dedifle reda, 
fed reuera dedifle per interpofitam Iegatarij períónam , quia 
per legatarium legatum ad iftos peruenit¿rgum ieg.únfi &  leg.2. 

de her.petit.

A d  L.Verbum,Y olo.ifi.

Iidem A.Firmo.

V e r b u m ,  V olo,  l i c e t  d e j i c . t a m e n  q u i a  a d d i t u m p e r f i t t u m  

J e n f u m f i c i t , p r o  a d i e t t o  h a b e n d u m  e j t j l l .  i d m  D e c e m b .  C o r -  

p w t t  A.ó* ̂ i»Í0 U. Cfi¡f+9.

S v m m a r i a .’

1 Voluntas fine feripto, & feriptum fine volúntate, mbilproficit ad
reditatem,legatum,aut fideicommiffum relmquenda.

2 Tejiater an plena &  perf'eft a oratione feribere, vel nuncupare ie.
beat.

T^T Ihilad rem pertinet defundum  aliquid alicui daré voluifle, 
vt legatum , aut fideicommiflum debeatur, nifi hanc etiam 

^ B untatem teitam ento, vel codicillis fcripferit,aut nuncuparit, 
vt t  neq; volutas fine feripto,neq; feriptum fine voluntatequ.ic-1 
quam proficiat ad hereditatem , legatum , aut fideicómiflum re- 
linquéda,Lquoties.de hered.inft. Q u o d  tamen defideratur> vt tefta
tor voluntatem  íuam ícribat} vel nuncupet verbis, non fie acci
piendum eft, vt debeat feribere t  vel nuncupare plena & pcrfe-1  
d a  oratione,fed fi quid poílir, ex qu o intelligi poílit,quid volue
rit,voluntas eius feruabitur,quafi minus feriptü fuerit,plus nun- 
cupatum.vt ibidem,¿« d.l.quoties. adiieitur. Id quale fit,explicatur 
in d.l.queties.&l.rf.fi ex fundo,de hered.inftit. Idem in fidcicommiíl 
fo,qualefit,hictraditur.Secundum bancfententiam huiufm odi 
fideicommiflum valet, Titio fundum Tufiülanum dari, etiamfi non 
adiecit defun du s,volo,\t plena oratío fideicommifliefhceretur, 
tamen valebit.Idem dicedum eft, etfi teftator tantum itadixerit: 
Titio fundum Tufculanum, & c. quia fatis intelliguntur h xc verba 
ex prxcedentibus, do,lego,vel dari volo, & c. A d  hanc iéntentiam 
pertinet Lfivnus.fup.de teftam.sbi d idum .

AdL.guotusab.il♦ 

IdemA.Papyriano.

Quoties ab omnibm,qui alienationefacía adfidttcommf- 

fipetitionem ajpirare pojjunt¡venditio celebratur, aut quibuf 
d a m  v  en dent t bus alij confenjermt :contratt us auttoritas con- 
uelh nequaquampotefl.,??. 2 . Calend. Iam. Gordiano A. II. &  

Vompeiano Cojf.242.

S v m m a r i a .

1 Frtlnbitio alien a fu nU fundi, vti hereditatis,vel legati quando valeat.
2 Alienationis peena.
3 Alienatio &  venditio rerum dijhabiprohibitarunhquando &  quilnt

cafibus rata fit,nec reuocartpofi¡t,&num.4.

PR o h ib itio  t  alienationis fu n d i ,  vel hereditatis, vel legati I 

tune valet, cum teftator nom inatim  vetuit alienari certarum 
perfonarum caufla, quibus confultum  voluit, l.filiusfam.S.diniJe 
leg. /.Id fit,cum vetat alienari,&  adiecit, vt fundus ad certas per
fonas perueniat, v elu ti, cum fundum vetat alienari, vt in familia 
manear. Idem fit , cum  teftator quibufdam perfonis permittlc 
vendere, &  extra has perfonas alienari vetat,veluti cum  fundum 
libertis legat &  vetat extra familiam 1 bertorum  alienari, auc 
cum  tribus legat, i .z .&  5. &  vetat, ne quis partem fuam vendar* 
nifi collegatariis. Exem pla funt in l.vnum.^.vlt.l.cumpater, § liber
tis,de /^.¿.Alienatione ¡ta pro bata,re m contra prxceptum  tefta
toris alienare »on  licet. Alienationis f  p oB n ahzceft,vtreuo-i 
cetur alienatio ab his, quorum  cauíTa alienado probata eft. 
inde eft enim, quafi teftator his perfonis fideicommiflum dedií- 
fet, fi res vetita alienari alienata efler, íecus quam t e f t a t o r  prohi- 
buiflet. Proinde re alienata h x  om nes perfonx ad fideicommif* 
fi perfecutionem vocantur.Et fi fint plures gradus earum perío- 
narum ,hi vocati intelliguntur, qui íunt prim i gradus,<¿¿vnutn.$- 
vlt.de leg.z.

Sed cum h x c  períecutio & reu ocatio  rei alienatx conftiw » 
fiteorum  tantum gratia, quibus teftator confultum  volu,c» t  c* 5 
uenlt interdum , vt quamuis res alienari prohibirá alienetur, ta
men venditio & a lie i^ d o  rata f i r ,  nec poflit reuocari, quod hoc 
referipto declaratur. Id autem contingit duobus caíibus hic có- 
prehenfis. Vnus e f t , fi om neS,qui fadaalienatione vocabantur 
ad períecutionem fideicom m ifli, rem v e n d id e r u n c > v t  puta pro
hibitus eft heres fundum alienare extra familiam, &  alienauir, 
om nibus, qui funt ex familia, f i d e i c o m m i f l i  períecutio com pe
tir. Dicim us, fi hi o m n e s  fundum vendiderint,venditione reuo
cari non p oífe: cuius fententix raiio h x c  e ft, quoniam fi quis e x



JjjstentHtorikus poteft rem  venditam  reuocare fideicom m ifli 
jure, necefle  eft, vt aut partem a fe venditam, aut partem cetero- 
ram reaocare non poflit,quia vendidit,&  li alius eam partem e- 
uiciflet,is,qui vendidit.de euid ion e teneretur, le g .e x  em to .de a ft io  

fu r t.E rgo 11 ipfe eam partera vindicet,vt euincat,m ulto magis ex
ceptione r c m o a c b im T j.v in d ic a n t e m .d e e u ic i io n .H A m  íi em tori re 
cuida vltro a d ió  datur aduerfus venditorem , m ulto magis ven- 
ditorerem euincente, dabitur em tori adueríiis euid ionem  ex- 
ceptio.Cui enim damus adion em ,ei m ulto magis exceptioQeai 
quis competere dixerit,le g .in u itu s ,$ .u d e  r eg u l.iu r ü . Partem cete- 
r o r u m ,  quibus fideicom m ifli perfecutio com petebat, reuocare 
non poííe,tametíi partem ceterorum  non vendidit.Nam  in hoc 
genere fideicommifli hi folum ad fideicom m ifli períecutionem 
inuitantur, qui iudicio defundi paruerunt, id eft, qui &  ipfi par
tem fuam non alienarunt. Indignus eft enim iudiçio d efu n d i, 
qui contra iudicium d efu n d i fac it ,  d ttt. leg. cum  p ater. § .lib e rtü ,d e  

U g -i'

 ̂ A lter "f cafus eft, íi hi,qui ad fideicom m ifli períecutionem in- 
oitabantur, ncSn vendidetutjt quidem , íed venditori confentiúr, 
vt fi heres prohibitus íir fundum  alienare extra fam iliam . Se i pfe 
vendat familia tota confentiente: aut íi tribus legatus lit fundus, 
Se íinguli prohibid vendere, nifi collegatariis, vnus autem íuam 
partem vendat ceteris con len tien tibus, qui coufenlerunt fi iei- 
cgmmifli períecutionem  non habent,aut certe exceptione 
ab emtore repelluntur.

Exceptio eft fumta ex e d id o  pratoris de p a d is , quoprartor 
. pollicetur lep ad a  feruaturum. V n d e fu m txíu u r ha: regina:. L i

cere vnicuiq; fuo iurirenuntiate.Item, licere vnicuiq; futuri iuris 
' perfecutionem S e  prafentis deteriorem p a d o  conftiruere, leg. 

fa ftu m .D ig eft.d e  p a tt .le g p en u lt.fu p r .d e p a ttis. Item Ulud:Remitten- 
tibus adiones íuas non dari regreflum , leg. qu<eruur, § j t  ven ditor, 

D ig. de a d ilit. ed ttt. Hasc enim iunt conlequentia e d id o , íéruari 
padi.

A d L .  P o j l m o r t e m . 1 2 .

Imp.Philippus A.&Philippus C.Rufino.

V o j l  m o r t e m  f u a m  r eg a .ta .rn  r e f i i t u e r e  h e r e d i t a t e m ,  d e f u n -  

í t i  i u d i c i o ,  &  a n t e q u a m f a t i  m u n u s  i m p l e a t  > p o j f e fatüfa c e r e ,  

i d  e j l ,  r e j h t u e r e  h e r e d i t a t e m  q u a r t a  p a r t e  v e l  r e t e n t a . ,  v e l o -  

w j f a > f i  v d l u t n t  e x p l o r a t i  t u r ü  e J i . t P . l d  Q o io b .  P e r e g r in o  &  

A e m i l i a n o  C o f i z + s -

S v m m a r i a .

i Mulier heres inftituta, &  pofl mortem fuam hereditatem refiituere 
Titio rogara, fi viua,detra¿Ia quarta ex Senatufconfulto,fideicom- 
mijfum reftituere velit,an pofit.

» Verba,poft m ortem  tuam,quidftgnificent. 
i Natura non ejl íolutio.nifi eius,quod debetur.
4  Reftitutio fidcicommifít ante mortem heredis in quibus caufa alijs 

noceat.

HEres mulier inftituta e ft, rogataque eft reftituere heredi
tatem poft m ortem  fuam T itio. Viua mulier f  fideicom- 

mifi'um reftituere vult, detrada quarta ex fenatufconfulto,quz- 
; ritur.an poflit ? non quatenus de volúntate T i t i j , nam conftat 
:• ^olentireftitui p ofle , fed qu sritu r, an poflit reltitui inuito, qua- 
f, fiid  fit ex volúntate Se iudicio defundi. Q u id  dubitationem fa

ciat , m ox dicemus, H ic refpondetúr, etiam ante mortem mu- 
? lierem fideicommiflum reftituere polle ex íenaruíconfulto, St 

quidem i t a ,  vt iudicio d efun di fatisfaciat. H uic fententúe vi
detur refragari certa ratio iuris ciuili» &  nominatim , &  prater
ea /. fed &¡¡alio. 9. §. vlt. l.fed etfi antefeq.adTreb.  Q u x  sacioad-

• Ueríatur huic fententia:. V t intelligatur, jciendum eft.hocfidei-

s CóramilTum , poft?nortem tuamre/lituas,cffc condizion3i\e. Nam
* t  h x c  verba, poft mor tem tuam, valent, poí^ u am  mortua fue- 

tis. Ha:c adiedio habet diena incertum , D .esincertusin  tefta- 
wentis conditionem  fir it. Itaque perinde hoc fideteommif- 
w m accpitur.qual! ita d id ú  e f le t : Reftituasfi mor tua fuer ütnem- 
pepet neredestuos, lrg.dies.de condit. &  dmonftr. Ideo diferte 
ícriptura elt tn leg.+. quando dits leg. ctd. hoc genus fideicommií-

6 9 a

íie fle  conditlonale, & f i  T itiu s fideicommiflarius viuentehe
rede d eced at, ñeque fideicom m iflario, ñeque eius heredibus 
quicquam deberi. H o c polito  confequens e ft, hoc fideicom 
miflum ante m ortem  heredis reftitui non pofle hac ratione: 
Q u o d  non debetur, folui non poteft, quia f  natura non eft ílb- $ 
lu tio , nifi eius, quod debetu r, t i t .  ln f l i t u t .  q u ib .m o d .to ü .o b l.in p r .  

Q u o d  autem fub conditione debetur, id pendente conditione 
non deberur l. cedere d iem ,d ev erb .fig . E rgo pendente conditione 
folui non poteft.Iam vero h o c fideicommiflum,^»/? m o rtem  tu a m  

r tft i tu is ,habet conditionem , ftm o r ter is .  Etgo ante m ortem  refti- 
tui &  íolui non poteft,l.J e d e tft ,ç .L fe q .a d T reb ell. Diferte ícribirur, 
fideicom m iflum  conditionale pendente conditionerefolui non 
p ofle, & fifo r te  volente fideicom m iflarioreftitutum íit,adió- 
n esin  fideicommiflarium non tranfire, quia non íit reftitutum# 
vt teftator voluit. R efpondeo prim o ad rationem , quam initio 
potaimus-.íatemur quod fub conditione debetu r, quem adm o
dum pendente conditione non debetur , ita nec penden
te conditione folui poíTe. Idque non tantum in certisobliga- 
tio n ib js  admittimus ex fupetiore ratione, fed in fideicommif- 
f o ^ t f . / ^ . ^ D M í / M ^  Sed h o c dicim us: Fideicom m if- 
fum hoc p o ft  m o rtem  heres r e íl it u a s ,  hadenus efle conditionale, 
quatenus heres viuus fideicommiflum non reftituit: quod fi va* 
let reftituere, non eft fideicommiíTum conditionale ex volúnta
te &  iudicio d e fu n d i, qui voluit licere heredi etiam ante m orte 
fuam reftiruens.ld probatur liquido ex verbis huius referipti,vbi 
dicltur,heres ante m ortem  fideicommiíTum reftituere,fatisface- 
re iu iicio d e fu n d i, id eft, voluntati, ergo teftator volé bat fidei
commiíTum id etiam ante mortem reftitui pofle. Idem proba
tur apertius ex l .p a tr em .q u a in fr a u d e m  credit. V b i in hac ipfa fpe
cie refpondetúr, heredem , qui ante m ortem  íuam fideicom m i£ 
fum reftituit, plenam fidem &  debitam pietatem reftitationis 
íeqút. Ergo fides heredis erat, vt fi vellet ante m ortem  reftitue-l 
r e t : ergo ante mortem fi reftituit, pie facit,fatisfaciens voluntati 
defun di. Sic fit,vt dum heres vltro fideicommiflum hoc reftitu
ere v u lt, intelligatur fideicommiíTum ex volúntate d efu n d i pu-' 
rum e fle , non conditionale. Idque ex genere conditionis facile 
intelligitur. N am  cum  teftator voluit heredem non reftituere* 
nifi poft m ortem  fuam apparet conditionem  adiecifleh eud is 
caufla,vc viuus hereditate frueretur: fed hac con dition e, vt n on  
inuitus v e lle t : nam inuito beneficium non datur, l . i n u k o M r i .  

tur. Proinde,fi voluit hereditatis com m odo frui, teftator h o c a l 
n im o eft, vt velit illi licere reftituere hereditatem fideicom m ií- 
íário,cui poft conlültuna volet. u

Ex his refponfum adleg . 9 . §. v l t . & l e g . f t q .  a d  TrebeUiatt. Fate-' 
mur em m ,vt fupra d id u m , fideicommiflum fub conditione reJ 
liÓfcum, pendente conditione reftitui non pofle. Sed iam dixi,fi- 
deicom m ifliim , dequ o agitur,non efle conditionale, vbi¿*r«6 
a!n: e mortem vult reftituere fideicommiflum . H inc confequens 
eft fideicom m iflb ante m ortem  heredis re ftitu to , omni» 10  ̂
cum  habere, qua: haberent.fi poft m ortem  reftitütum eflet ex 
Scnatuíconfnlto. Primum cum ante mortem heres reftituertc 
fideicommiíTum , qu artam detrah erepoterit,fivo let.qu odh ic 
feriptum eft, &  tamen non p oteft, nifi ex Senatufconfulto de- 
trahi, i ,  f e d  q u ia  hered. Inftitut.defideicom m iJJ.hered. Eadera rari*. 
ne &  reftituta hereditate tranfibunt adion es 111 fideicom m if. 
farium , propter quod reftituitur hereditas, vt teftator voluit* 
quod quotiefeunque fit, tranfeunt a d io n e s , e x d i ü .  leg. f e d  e t f i  f .  
a d T r eb e ll.  Reftitui autem fideicommiflum ex volúntate tefta* 
toris , etiam ante m ortem  íupra oftendimus. E t probat h o c 
referiptum , & dt¿l. leg .p a trem  q u a in fr a u d . c r e i i t .  Q u od tam eri 
dicitur in hac fpecie , fideicommiflum ante m ortem  heredi# 
reftitui, ficaccipiendum  e ft , niíi reftitutio noceat aut fideicom^ 
miliario,aut aliis, quibus teftator eodem  fideicommiflb eonful- 
tum  voluit.

Fideicomm iflario nocet reftitutio, íi ís ante mortem heredi» 
íitin  patris poteftate. N a m fitu n c  fideicommiflum reftituitur

non filio acquiritur reftitutum,íed patri per filium. Proinde pla
cer hoc cafu exípedandam  efle mortem h ered is, quia fieri pof- 
fit,vt interim fiiius fui iuris efficiatur, atque legatum fibi acqui- 
rar*nó patri. A ut certe efle exfpedandnm ,doñee filius libcrctuc 
patris poteftate ante mortem heredis ,  l.filiu sfa m . U t k i . t . d e l e g . i .  

Reftitutio fideicommifli f  ante m ortem  h ered is, nocetaliisin  « 
his cauflis tribus,fi heres rogatus fit fundum reftituere pluribus, 
puta prim o, fecundo &  tertio , Se viuus partem reftituat prim o, 
deinde primus viuo herede decedat.Ná hoc m odo fu tu rü eft,rt

reftittfe



.. .

cutio huius partis noceat ¿ios collegatariis,quia fi fideicom- 
.vflum reftitueretur poft m ortem  heredis, cotas fundus perti- 

neretadduosreliquoscollegatarios, & p ars deficientis illis ac-

crcfcetet.Proinde placet hoc cafa idem iuris ftatuédum elle,nec 
liberan heredes heredis, nifi folidum fundum reliquis duobus 
collegatariis fuperftitibus reftituant. N o cec prxterea reftitutio
altisin hac fp e c e , cum  héres rogatus eft poft m ortem  íuam re
ftituere fideicommiflum ei ex fiiiis, cui volee, &  viuus vnum ex 
filiis eligar, cui refticuit. N o cet h x c  reftitutio aliis, quia fi mors 
heredi:. exíp edarctu r, aut illud tem pus, cum heres moreretur, 
forralle vel heres, vel heredes eius alium ex filiis eligerent. P ro
inde re d e  quoque hoccafu placuit e led ion em  ante mortem nó 
exftingui,  l. cum pater^.hereditatem &  a filio, de legat. 2. Poftrem o 
reftitutio aperte nocet aliis in hac fpecie, cum heres rogatus eft, 
fideicom m iflum  poft mortem fuam reftituere prim o, & f i  pri
m us viuo herede decederet,rogatus eft reftituere idem Sem pro. 
nio.H ;c,inquam ,aperte nocet reftitutio Sem pronio, íi heres re- 
ftituat fideicom m iifum ante mortem prim o, &  primus viuo de
cedat herede. N am  ex conditione fubftitutiónis fideicómiflum 
ad Sem pronium  pertinere, deinde poft mortem heredis. Q u a- 
p r o p e e r  re d e  hic quoque eft refponfum , fi heres reftituat fidei- 
commiil'um prim o ante mortem & prim us decedat viuo herede, 
heredem  fideicom m iflo ¡jon liberat,ivxorem.S.Seium.de leg.3.

A d L .g M tie s .1 3 .

I i d e m  A C . S e m p r o n i o .

g tio tie s  principali loco heres tnfiitutus tefiatovi fc e e d it :  

legat á , féufideicom m iffa a fubftituto data p o fa  ture nonpofi 

f m t .P E .  S.Calend. <¿MartijPrafente ó *  ^ A lb in o  C o ff.247 .

S v m m a r i a .

1 L eg a ta  a  fu b f l i tu to  r e liíla  a n  d ebea n tu r. 

z  In ft itu tu s ,  q u i hered ita tem  d e fu n d i to ta m  ob tin et,  a n  leg a ta  e x  iu -  

dicto d e fu n d ip r a fta r e  debeat.

T  Eftator primum heredem  inftituit ,  Se ab eo ita le ga u it ,  Fr
ío a  te  p u m o , v t  fu n d u m  T u fcu la n u m  T ttio  reftituas. Prim o fe- 

cundum fubftituit, h o c m odo : S ip n m u s heres n on  erit,(ccu nd u s t- 
f t o ,  Se a  fecundo ita legauit : Rogo te  fe c u n d e ,v t  100. Sem pronio des. 

P r imiis heres exftitit, quo fadum  e ft , vtexcludereturfecun
d u s, item quefubftitutus , leg. poft a d ita m , fa p r a .d e i m p u b ir .& a -

1 l i js fu b ftitu t .  Q u xfitu m  e ft , t  an legata a fubftituto re lid a  de
beantur ? H ic  feriptum eft non d eb eri, &  conftat non debería 
Íubftituto, quem hereditate exclufum efle dicimus.Nam cui te
ftam ento nihil datum eft,ab eo nihil relinqui poííe conftat,leg.ab  

e o fu p r h .
x Sejd q u x ritu r, t  an inftitutus, qui hereditatem totam ob ti

n et,h xc  legata ex iudicio defun di debeat prxftare M ou et d u 
bitationem  ius conditutum  de fubftituto. N am  quoties edi
to  teftam ento quidam funt inftituti, quidam fubftituti, placet 
deficiencibus inftitutis legata ab, his re lid a  , ab fubftituto p rx 
ftanda eíl 'c je g .lic e t .d e leg a t. 1. Idem é conuerío dicidebuifle vide
tur , vc legaca á fubftituto re lid a  etiam ab infticuto prxftanda
fint. A d u e r f u s  quam dubitationem hoc referipto caueturinto- 
cu m , l e g a t a a  fubftituto re lid a  non d e b e ri ,  vt intelligamus ñe
que a íubftituto deberi, qui nihil accepit, ñeque ab inftituto de
beri , qui nihil a ccep it,  ñeque ab inftituto , a qu o relida non 
funt. D i f f e r e n t i x  ratio eft,quia fubftitutis fubftltuiturin locum  
prim i h ered is, qu o f it ,  vt non íolum  in iu s , feu com m oda, íed 
etiam in incom m oda fuccedat. Inftitutus autem non íubftitui- 
tur in alterius locum ,vt proinde ex perfona alterius nihil prxfta

ri debeat.

A d  L . E a m > q u a m . i4 . 

I m p p .V a le r ia n u s  &  G a l ie n u s  A A .  F a ic o n i .

V a m  ,  q u a m  f r a t e r  t u u s  i n f t i t u e r a t ,  f i u e  q m f i t a ,  f i u e  n o n  

.1 h e r e d i t a t e  d e c e f j e r t t : c u m  t  a m e  f i m p l i c i t e r ,  a n t e q u a m  

n u m m i *  d n r n m  i m p k u i j f e t ,  v e r b i s p r e c a r i j s  t e j í a -

m entó fatten on nu llosei v o lu er itfu b fiitu to s, n ihilprohibei 
fideicommiJJumpetere, v e  la b  ipfius heredibus, velabh 'is , qui 

bona intefiaú  tenent. Tune em m  locum habet, quod  regularU  

ter tra d itu r , ea, q u a in  teftamento relinquuntur , f i e x  tefta
m ento non adeatur hereditas, non valere : cum verbU reltffn  

dire ¿ lis  a d in  potuit hereditas, non cum illa ipfa data efi^vt e f  

Cetab inteftatofuccefforibuspofiulanda. £>uod refiripfm usfi- 

puentes adfiuerationem  tuam  , quafifcnp tah eresnon fu trit  
ture adopt ata. A li  o quin  f i  in  fa m ilia  relíela h eresfatt a d t c c f  

f i n t :  &  confequenter ipfius heredespetitione fideicommtfjire- 

/ponderecoguntur. PP. X IIIl. Cal. Decemb, Valeriano I 1 1 . &  
Galieno II. Cofi.2^6.

S v m m a r i a .

/ F a d iJp ecies e x  verbis referipti (¡gillatim  d em on ñ ra ta .

2 D u b ita n d i tn  propofito cauffa, & e x  h a  quaftio.

3 Hereditate fimpliciter iuffa reftitui quibufdam, omnes heredes rega
tos videri de ea r e ftitu en d a , ferip tos f i  h ered ita tem  a d ierin t, &  bis 

n o n a d  u n tibu s h e r e d e s le g tt im o s .& n u m .8.

4  G eneralem  & in d e fin ita m  oraftonem  de r e ftitu en d a  h ered ita tt idef-

f i a r e ,  &  quo exem plo .

5 D ir e d a m J u b ílitu tio n e m  n on a d ita  hered ita te eu a n efeere,  fideicom -

m iffariam  m anere ,fi te fta to r  hoc a n im o f it ,v t  hereditas fuá refii- 

tu a tu r  a  quibuslibet heredibut-.differentia ra tio  exp ofita .

6  A  leg itim is heredibus q u i q u id p ra fta ri iu bet te fta m en to ,fa tis declarat

fe  v e lle ,v t ea fer ip tu ra  tn  eu m  cafum  h a bea tu r pro codicillis.

7 A d o p ta ta  p uella  f i  a  p a tre  in ftitu ta  e f f e t ,  f u t u r u m  f u i f f e , v t  xiua o-

m m m od o p a tr i d em o rtu o , heres e x fifle r st . quo  ca fu  fideicommiffo 

o b lig a ri,qu a m  r e d e  hic d ica tu r.

8 S u m m a  referip ti.

f  R egula in ris,ea ,q u a  te fla m e n to  re lin q u n tu r  , f i e x  eo non adeatur he* 

red it as,non  v a lere ,q u a m  ra tion em  h a bea t. 

to  H a d en u s iure co m m u n i veram  effe, n if i  teftator v e lit  fer ip tu ra m  te-  

f ta m e n t i  p ro  codicillii v a lere ,a u t q u o d  idem  eft, v e lit  id , q u o d  tefta

m en to  relinqtiebatur, etia m  ab heredibus leg itim is praftari. 

n  H in c  excep tio n es v a r u  e x  eodem  fo n te  ñ a u  ture com m u n i ?  &  qua 

f i n t .  •

/ 2 Itu fd e m  regula  &  iu r efm g u la r i qu o fd a m  exception es e ffe , tum  q u *  

in  hoc num ero b a b e n d a fin t,a u t n o n fin t.

13 L ettio  vulgaris v it to f a , Eam quam , &  n on a li f tr  r e d e  legi poffe', 

q u a m , Ea,quam.

n r  Eftator pueliam f  adoptauerat,fed non iure,vt poftea com- * 
J- pertum eft.íic enim Falco confultor afleuerabat, vtindicat 

extremum reícripti.Finge teftatorem abíentem arrogafle,velte- 
ftatorem geífifl'e tutelam p u e llx : quibus cafibus arrogatio non 
valer.InequeeiXne^abfens.&l.feq.D.deadop. Is teftator, fiue q u o d  

pueliam haberet pro iufta filia,fiue quod putaret filiam non elfe, 
eam heredera teftam ento inftituit, non vt filiam, id e ft,non ita, 
vt filiam nominarer,íed folum  illam heredem inftituit fuo nomi
ne , vt patet ex his verbis, q u x  funt in p rin cip ió; E a, quautfiater 
tuus heredem inflituerat. Q u o d  dicim us, vt íciamus eam pueliam 
potuiíTe hereditatem adire,fi vellet:qu x alioqui non potuiilet/i 
vt filia fuiflet inftituta»/.ífupr. de teftam.l.necapudfupr.de hered.inft. 
H o c  amplius teftator voluit eodem  teftam ento ei puellx quoí- 
dam efle fubftitutos,puta Primum 6t Secundum.Ei,fubintellige 
mortua,<\\ioá intelligitur ex hisvetbis referipti,/wifideicommiffutn 
p o te fiv e la b e iu s p u e lU  heredibus. N o n  funt hered es, niíi demorcuit 
Item dicitur in extrem o ,  f i  heres f a f lu s  decefferit. Sed teftator vo
luit ei fubftitutos quofdam verbis precarÜ3,vt adiieitur in reícrf- 
pto.id eft, verbis fideicom m ifli, q u x  verba q u x  íint traditur/® §• 
v lt .ln ft .d e fin g .reb .p erfid eico m .rehtt. Itaqjhic íenfus e ft: teftator vo
luit quibufdam hereditatem fuam reftitui. Adiieitur in r e í c r i p t o *  

teftatorem voluifle quoídam efle p uellx  fubftitutos, antequam 
intra duodecimú annum decederet. N am  diximus hos efle fub
ftitutos non viuencijfed m ortuç. Adiieitur amplius,efle fubftitu
tos fim pliciter.Q uod habet hanc fententiam?teftatorem ita vo- 
luifle hereditatem reftitu i, íi puella intra duodecimum annum 
deceffifletjvt cum  id dixiífet, n ih il amplius adiicerer,íed folú di
ceret fe velle hereditatem illis & illis reftitui.I ta i n  fumma inftitu- 
tio  S e  fideicommiflum teftam ento relidum  íünt eiuím odi: Sem - 

p ronia  puella  m ih i heres efto  : f i  Sem p rom a in tr a  duodecim um  a ta tis  a n 

n u m  d e ceffer it, volo h ered ita tem  m ea m r efittu t P rim o &  Secundo  .- vc
ictelh-



rcJ j¿ um non eft: fed generaliter fatis relidu m  intelligitur. Natti 
teltator íimollrir^r VAlnir _ i'» • «mifliimjquod teftator voluerit relinquere n óab  hoc,vel illo he- 

ieie,íéd íimpliciter reftitui,quifquis heres eam heredicatem ob* 
tineret. D icitur autem hoc fidecommiflum fubftitutio,&  fidei- 
commiflarij dicuntur hic fubftituti, quia etiam fideicom m iflum  
jfóbftitutionis nom ine continetur, diciturque víitate íubfticutio 
fideicommiflaria.Lcoheredi.§.cumjilta.D.de vulg./ubft. M ortuo te
ftatore, poft etiam puella intra duodecim um  annum deceflítno 
adita hereditate,vnde qu xftio  máxime huius loci,vt declarant ea 
verba referipti i Nam quod traditur.H inc enim euenit,vt cú puella 
non elíet fuá heres defuadi,vtpote non legitim e adoptara,&  ex- 
craneahereditatem n onadierit: euenit, inquam ,vt non quxfita 
hereditate deceflcrit:& íim ul vt teftator deceflerit inteftatus,vt- 
pote,teftamento eius, nem inc herede exfiftente, irrito fa& o,vt 
eft definirlo inteftati in infi. dt htrtd. qua ab mteft.defin  pr.Umfi.D. 
de miuft.rupt. In teftari hereditas poft hh®s 6c parentes ad próxi
mos agnatos fccogn ato s pemncz.Inft.de/uccefcoinat.in quo nu
mero eft defun di teftatoris frater F alco , qui eo nom ine etiam 
fratris inteftati hereditatem adiuit, 6c inteftati iure eam hic ob- 
tinet.FideicomimíIarij Primus 6c Secundus petunt ab eo ,vt íibi 
reftituat hereditatem ex cauíla fideicom m iíli fup erio ris, cuius 
conditio exftiterir.

?  Falco fn egat fideicom m iflum  íé debere,&  ita íe tuetur.Fate- 
turfideicómiilum p etip otu iífe , fi puella hereditate quxfita de- 
ceuiliet, fiue quod exftitiíTet ipfo iure heres, fiue quod extranea 
hereditatem adiuiflet. N am  hoc m odo confirmatum eflet te*fta- 
mentutn,o<c per teftamétum ea omnia, qua: teftam ento cauta ef- 
íen t, fie deinde puella hereditatem quxíitam  tranfmi teretad 
heredes (aosJeg,i.fup.dtlur.dehbtr.A b  his fideicommiflum re d e  
peti potuit,quia videtur puella rogata elle,aut heredes eius.N úc 
iutein puella deceflit non quxfita hereditate. N o n  enim exftitlt 
ipío iure heres, quc*niam non fuit filia d e fu n d i, m ultoque mi
nus in defun di poteftate , vtpote qua: non fuerit iure adoptata, 
vt intelligitur ex definitione iuorum in ^.i.Inftitut. de hered.qua ab 
tnteft &  § fin, eodem titul. Sed nec extranea hereditatem adiuit,de 
quo coniíabat. H o c conceflo,defendir íe fideicommiflo non te
n ed duabus rationibus. Vna eft, quod etfi fideicommíífum va- 
leret ramen relidum  non eft a legitim is heredibus, cum confe
quens eft fideicommiflum tanium deberi vel a puella,vel a puel
la: heredibus. Ipfe aurem puella: heres non eft, fed defun di fra- 
tris.qui inteftatus deceílit. Altera, quod etfi fideicomiflum hoc 

nom inatim  relidum  eflet ab heredibus legitim is,tam en fruftra 
re lid u m  eflet,quia non eflet aditaex teftam ento heredicas. Effi-
citurque id regula iu ris, qua traditur, ea,qux in teftamento reli- 
•ta  íunt,non valere,fi ex eoadearur hereditas. Q u x r e g u  a hanc 
rationem  habet, quod non poteft ex teftam ento quidquam va
lere, nifi aut tanquam ex teftam ento, aut tanquam ex codicillis. 
Sunt enim ha; tantum d u x  ipecies fupremarum voluntatum l.fi  
idem,l.vlt.§.vlt. fupr. de¿0í/. T e  fta m e n t u m irritum fad u m ,vt tefta- 
nem um  valere non poteft.nec poteft valere vt codicilli,cum  re
la to r nom inatim non cauit, vt tanquam codicilli valeret,/.£o/;*- 
itde^.cumflia.D.de vulgar .fubfit.leg.uD.de iur. codicill. Q u xftio ,an  
«weicommifliim debeatur, &  an a Falcone legitim o herede fra
tris peti poílit.?

I Refpondent f  Imperatores, fideicommiflum deberi, fiue ea 
puella,quam teftator Inftituit, deceflerit quxfita hereditate.íiue 

«edítate non quxlita: atque ita fideicom m iflum  peti pofle,vel
• eius puellç heredibus,vel ab iis,qui inteftati hereditatem pof- 
g f c ‘£ q u a lis  eftFalco confultor:non tamen vt ab his,vel illis pe-
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teftator íimpliciter v o lu it, hereditatem íuam reftitui. P rim o 6c 
Secundo,íim pliciter,id eft,generaliter &  indefinite,fine exprek 
lione perfoná:,á qua hereditatem reftitui velIet.Generali oratio
ne om nes heredes con tin en tur, ad quos ea hereditas peruenire 
p oteft, argumento in l.fi/eruitus.D.defiru.vrb.prad. Proinde conti
nentur heredes tam puellx,quam  heredes légirimi defun di.Id- 
que íim pliciter refpondetur in hac fpecie, vt veteres refponde- 
runt ln e d id o : Quod metus cauffa, E d idu m  ira feriptum e ft , Quod 
metus cauffa geftum erit, ratum non habebo, leg. /. D. quodmetus c7uffa. 
N o n  dixit prxtor ,quodgeftum eft*bhoc,velillo:noQ dixit, ratum non 
b a hh a d M .rfv 'u m .w v.m fu ,,, fed f im p lic ite r& g eneraüter, r„- 
t m  n m h M ,.  Inde veteres ediftum  ficacceperunr,quafi polli- 
c e te c u r p rito r , feratum  non habicurum aduerfus om n es, qui 
com m odum  ex vi íenfiíTent, quia edidu m  nó eíTet in perfonam, 

g eBe™ lter con ceptu m ,&  in rem .  aut,m iv lt .f f .m il

m am uuffx. S icin p ro p ofito ,q u iattft« o rvoiu itfim p licitérh c-
reditatem fuam reflitui, n e c a d ie a ta b h o c , aut illo.im ell.eere 
debemus voluiffe eum hered-ratem Iuam reftitui ab óm nibus 
heredibus,ad quos ea hsreditas peruenifler.

Secundam rationem fcdcfenfionem  Falconisrem ouentlm - 
peratoresm  illis verbis; Tune enim locum habet. Eft enim h x cfen - 
tentia: quod dixim us, etiam hoc fideicommifliim peti poíTe ab 
heredibus , qui inteftati bona poflidenr, non eft in e o  m etuen- 
dum , quod dicirur de viribus fideicommiíli. Nam  etiam tune 
cum pueÜa non quxfita hereditate deceflir,fidt icommiírum va- 
lctjquia teftator ab inteftato reftitui v o lu it

N o n  t  obftat quod regulariter traditur,ea,qua: in « fla m en -J  
to  relinquuntur,fi ex eo non adeatur hereditas,non valete.Nam  
id tune locum habet j cum hereditas verbis diredis relida  po- 
tult adiri, (upple ex fubftitutione: de quo genere hic agitur, id eft, 
tune locum  habet,cum íubftitutio fuit direda,hoc m odo:fipuel
la intra duodecimum annum detejfferit,primus &  fecundus heredes funto» 
Idque hanc rationem h a b e t , quod teftator ex hac fubftitutione 
vult hereditatem fuam capi ex teftam ento , quoniam inftitutio, 
om nis nifi ex teftam ento,non valet. Q u o d  fi ex teftam ento,non 
vult hereditatem ab inteftato capi. Pugnant enim  ex teftaraen- 
t o , & a b  inteftato, &  fi vni caufla: locus eft, alteri locus efle n on  
poteít. /. quamdiu poteft, l. illud. ff. de adquirend.hered.Uus noftrum de 
regubur. D.uerfum  eft,cum  hereditas ex fubftitutione fideicom - 
miliaria ita data eft,vt eíTet ab inteftato k fucceíToribus poftulan- 
da,aiunt Im peratores, i^ e ft, cum ita data eft, vtprarftari debe
ret ex volúntate defun di etiam ab heredibus ab inteftato íuc- 
ced en rib u s.q u o d h icfad u m eft, vt íupra demonftrauimus. Ec 
habet h x c  fententia hanç rationem , quod cum teftator voluit 
hereditatem deberi etiam ab inteftato, hoc ipfo probauit,fe vel- 
le tunceam  prxftari, cum teftamentum non valerer. N am  fi va- 
Ierer,vtique ab inteftato heicditas non dcíeiutw .Ltlludjf.dc ad-

Sed h x ret f  a d h u ch icrcrupulus, queni imperatoresatrin- *  
geren on  videntur, quod fidcicommiíTum hoc non poteft de-  ̂
beri ab inteftato, niíi ex codicillis. Sunt enim  tantum h x  du® 
fpecies fupremarum voluntatum , vtíupradixi. L m  vero non 
poteft tanquam ex codicillis d eb eri,  vbi teftator non expreflit, 
vt tanquam codicilli valerent. diQ. Itg.coheredt.Uumfilia jfóevulg,, 

fubftit. Verum  íátis hoefignificafle intelligitur teftator, cuna vo
luit hereditatem etiam ab inteftato reftitui : non enim poteft re
ftitui ab in teftato , niíi ex codicillis. Proinde hoc prius voluiflé 
intelligitur,vt eaícripuira teftamenti pro codicillis valeret.NamÜpoíEccodem tem pore lntelllg lt^ v t e a  ícriptura teftamenti pro codicillis valeret.Nam
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bus poterit, fi ipfa heres exftitit. fie enim hereditatem quxfitam  
ttanlmittit ad heredes fa o s : quam deinde illi poflunt reftituere. 

eti autem poteft ab heredibus legitimis d e fu n d i, cum puella 
&on quxfita hereditate deceflerit.fic enim fit teftator inteftatus, 

proinde eius hereditas ad legítim os eius heredes pertineat. 
equevero tenentur reftitutione fideicom m iíli, feuheredita- 

aitrti- hcredes ’ hereditatem poílident. V tut autem ab his 
üUs petitio futura eft, illudm an et, fideicommiflum in pro-

^redicatedPOlffiab heredíbuS lc2ium,s > f ipu cllanon qaxfita

Primara defenfionem Falconis refpondetur inillis verbis 
J * mtnfimpl,c\tir.

ff.dt adq.bercd.

Sequiturin  referip to , Quodrefcrtpjim». H x c  verba fubieda 
funt vitandx reprehenfionis cauíTa,qux ex proximo refponfo o-i 
riri poterar.Eft enim hicfenfus.quod proxime diximus,in eú ca- 

fum jquo puella hereditate non quxfita deceílit, ne videatur in - 
epte d id um  in puella, vtn un c proponitur, adoptata, quafi p o ”

tius videatur dici debuiire,deceíliireeáquxfira hereditate quia
íi fuit iure adoptata,&  manfit in poteftate defundi,etiam  defun
d o  exftirent fuá heres . neque in eo deíideret aditionem § fui 
ln ft.itber.ijMabmtefltt.d tftr jjn fuis.ff.defu ü & lightt. H o cen im  
reícnpfitiíusjinquiutjíe^uentesaíleueracionem tuam , qui pro- 
pofuiitipiieUam nofuiírem re adoptaran,. Q u o d  fi verum eft &
nnn aAira ror/* nn»IU J __ÍT1 _♦ E f t e n T t t e L r  M  ,ute adoptaran,. Q u o d rv e ™ n “eft &

u  fideicommiflum reli- non adita hereditate puella deceílit, coníequens eft « n  ñor,
^  ■ a crcdlbüS iegifimis. Sane enim  expreífim  ab his qu xfita  hereditate dcccffiífc. A d  hanc coafultationem  tuam s

\  iefaU



referiptum  noftrum accomm odauimus. Gecerura fi puellafuic 
iure adopcata}&  in familia d efun di re lid a  eft, h x c  d efu n d o pa
tri a d o p c i u o  heres exftícic, ac propcereaquxfica hereditate de- 
ce ífií; qu o cafu mulco magis valebit fideicom m iflum , fed qu od 
ab heredibus p uellx  peti debeat, non a te, qui eius p uellx  heres 

nones.
7  Q u o d  t  dicunc Imperatores,puellam hanc heredem fadam  

deceliilfe, ii is familia relida  fuit,íic iure plenius colligitür,quod 
paulo ante obiter attigi. S ipuella iure adoptara elt a defun
d o , fuit olim  in d efun di poteftate. V t  enim  natura iufti liberi 
fiunt nuptiis, fie iure ciuili adoptione : & vcroq ue m odo liberi 
fubticiuntur patris poteífcati./.f.Ĵ <fc adopt ion .Inftit. eod.inpr. vtque 
adoptiui dicuntur elfe in patris adoptiui poteftate: fie dicuntur 
efle in patris familia eodem  íenfu.N am  familia fignificat om nes 
perfonas, q u x  f u n c  inalicuius poteftate. leg. pronunt iat io.§.i. ff.de 
verb ftgmfic.vndc dicuntur arrogad tranfire in ius &  familiam pa
tris arrogatoris. l.penult.§.vlt.ffdebonpoJfJcc.tab. Sipueliafem el 
poteftaci pacris per adoptionem  fu b ied a , in poteftate &  familia 
rerentaeft, apparet eam in poteftate m orientis patris fuille. R e- 
tinetur aucem in familia,fi aperte non emancipatur á patre viuo, 
&  in ciuitate manente. §. praterea.lnftit.quibus moda iuspatrupote- 

flat.folu. Q u i liberi funt in poceftate m orientis patris,hi funt pa
tri fm here íes,fiu e  fint naturales, fiue adoptiui. $.1 .lnjlitut.dther. 
qu&ab inteft. Porro ius certum eft , filos heredes ftatim heredes 
d e fu n d o  patri exfiftere etiam inuito , m ulto magis ignorantes, 
vnde non folum im púberes, íed eciam furiofi ftatim fuiheredes 
cxCi{tani.§ fui.ltfl.de her.qua ab mteft. R e d e  igitur dicunt Impe- 
ratores , puellam hoc cafu heredem fadam  deceflifle. q u x  ipío 
iure &  ftatim heres fad a  eft. Q u o d  fecundo loco fignificant 
puella ita herede fad a  fideicom m iífum  d e b e ri, manifeftam ra- 
tionem  habet. N am  cum íuus heres exfiftit, teftamentum con - 
firmacur,vtpote quod heredem habere ccepit. leg.cunt quafi. S.fed 
etfiquU.ff.de JideUib. C oníirm ato teftam ento nihil dubij eft,quin 
om nia valeant,qux teftam ento relida, funt. Q u o d  dicunt tertio 
lo c o , h o c cafu fideicómiíTo refpondere debere heredes puellx, 
id  eft fideicom m iífo o b lig a r!, nonF alconem confultorem ,hoc 
qu oq u e certa ratione iuris defenditur«Non enim  poflunt teneri 
ad hereditatem reftituendam , nifi qui iure hereditatem ob ti- 
nent. C u m  autem puella fem el heres exftitit, hereditatem fibi 
quxfitam  ad heredes fuos tranfmittit. L y  fupr. deiur.delib. Q u a-
propter non alij heredes obligari p oífu n t, vt eam heredicacem
reft»cuant,quam heredes puellx,ad quos h x c  heredicas rediit.

S H is t  cognitis ftatuatur iam relcripti iumma , duabus his 
íenten tiis, velut eapitibuscom prehenía. V n a  eft,cum teftator 
p oft m ortem  heredis inftituti vult hereditatem fuam quibuf
dam reftitui, &  ita v u lt , vt fimpliciter dicat fe velle eam reftitui, 
id  eft generaliter &  indefinite, non exprefla períona heredum, 
á quibus fideicom m iflum  reftitui v e lle t , his verbis videri eum 
com pendio fermonis rogafle om nes heredes, ad quos ea here- 
dit3S peruencuraeft, eciamfi fine heredes legitim i. A lteraeft, 
quoties teftator fideicom m iflum  prxftari v o lu it , etiam ab in 
teftato abheredibus legitim is , teties etiam non addita ex tefta
m ento hereditate fideicom m iflum  deberi , ñeque huc perti
nere regulam iuris, quá traditur, ea,qux teftam ento relinquun- 
tur,fi ex eo non adeacur hereditas non valere. Q uorum  ratio eft 

expofita.
Sed quoniam  prius extra fpeciem huius loci ftatuitur íupe- 

rior regula,cuius velut quxdam  exceptio eft, quod hic traditur, 
locus flagitat, vt in eam ipíám regulam hic inquiramus, videa- 
m ufque, num extra hunc locum; fit perpetua,fi non eft,quas ha
beat exceptiones , &  quam cum definitione general» iuris con- 
fentientes.idqueeo vifum eft faciendum diligentius, quod fi ve
ra iunt ea, q u x  excipiuntur ab A ecurfio, &  fi re d e  ad hanc regu- 
laniaccom m odantu'r, innumeris m cauflis h x c  regula faifa eft. 
Q u o d  longe aliter fe h ab et, quin ex illis exceptionibus quxdam  
falfx íu n t, bona pars non m odo a regula non recedit,  fed etiam 
eam máxime confirmar. Sed &  in illis, q u x  verx funt,tradendis 
explicandifque,ne iuris ratio fecum pugnare videatur,dextericas 
quxdam  eft : q u x  bonis illis vetenbus iniuria tem porum fxpe 
defuic.hic máxime. Q uare q u x  ad rem pertineaut,hic prxcipue 
videndum puto.

Principio t  regula hanc rationem habet quam dixi. Si quid
' c • íh m en to  relidu m  valet,necefle eft auc teftanjento valere, aut 

;0l¡inllis. N o n  enim pluribus modis fuprem x voluntates va- 
jn i.iv ít .^ v lt.C .d ito d .  Hereditate n o n  adita,atque hoc m odo

teftam ento irrito f a d o , ea, q u x  teftamento re lid a  funt.certutó 
eft ex teftam ento,quod nullum efle cosplt,deberi non poíTe A t 
qui non poflunt deberi ex codicillis , quia teftator teftamentum 
facere voluit,non codicillos./.i.ff.deiur,codiciiLex eafcriptura.inpr 
ff.qui t eflamentfacer epojf.

H ocfcam en  pofterius ica,nifi teftator eam fcripcuran^qnam 
pro teftam ento inftitaebat, voluerit etiam pro codicillis valere * * 
idque teftam ento declarauerít. T u m  enim commutataratione 
fuperiore, fit iure com m uni, vt q u x  ea feriptura re lid a  funt va- 
leant tanquam ex codicillis;, volúntate teftatoris id poftulante" 
q u x  iam proprie non exceptio eft reguix, fed interpretado. Exi 
ceptio eft,fi ad verba referas:incerpretado,fi ad fencentiara.qu0* 
niam íencentia reguix ad hunc calum non perrinet.Traditur au
tem  h x c  fententia multis loéis./.vlt.Ç.i.fupr. de cod.d.l.ex eaftripju.  
ra.§.i.fl.qui tsfl.fac.poJf.teg.coheredi.§.cumfilu.ff de vulg.fub fi. Erg0 
dem iuris eft,vbi teftator voluit id,quod teftam ento relinqueba, 
tur,etiam ab inteftato abheredibus legitim is prxftari,quoniam 
h o c idem valet, atque fi de codicillis expreíEflet. N eq; enim re
lid a  debeti poflunt ab inteftato, nifi teftam ento irrito conftita. 
to, &  id tanquam ex codicillis. exprefla eft rurfum h x c  fententia 
in lex  teftamento. infr. hoc tit. íignificatur en d U Iltx  eaftriptura.mfi, 
item  &  in hac l.ea,quam.

Solum  t  hic videndum eft, quando teftator id, quod tefta-lf
m entó reliquit,velit etiam ai» inteftato prxftari.Nam  quibusre- 
bus id conftabit, in his óm nibus dicimus, id,quod rel;dum  eft, 
etiám non adita hereditate deberi, nem pe ab inteftato ex volún
tate teftatoris. H x c  autem voluntas teftatoris intelligitur ex eo, 
íi teftator voluerit poft m ortem  heredis Inftituti heredicaté re
ftitui quibufdam, idque fimpliciter dixerit fe velle, nulla expref- 
ía perfona heredum , a quibus reftitui vellet. N am  his verbis in. 
definitis &  generalibus intelligitur com prehendifle de óm ni
bus heredibus, adqu os eius hereditas perucniflet.harc eft pro
pria fpecies huius referipti. Idem de voluntare teftatoris colligi. 
tur , tum teftator teftam ento obnixe rogauit heredem  fuum, & 
per D eum ,vt aliquid T itio  prxftaret.obnixx voluntatis preces, 
inquit Papinianus, adom nem  lucceffionis ípeciem  p orred zvi- 
dentur. Ideo ex  volúntate teftatoris heres p rxftab it, non tan. 
tum  fi hereditatem adierit ex teftam ento,fed etiam fi teftamen-; 
tum  im perfedum  f it , &  adierit ab inteftato. /. cumpattr. cum fi
lm , ff.de leg.2. Eadem voluntas teftatoris colled a  eft ex períona e- 
ius, cui teftam ento quid prxftari vo lu it, fi h x e d u o  concurrant, 
nem pe fi teftator eam perfonam diiexeritvnice , & in  legando 
eam diíedionem  verbis fignificauent. Q u o d  placuit in perfona 
eius teftatoris, qui teftam ento alum nx lu x  libertatem dedit, & 
prxrerea quxdam  prxftari voluit. in qua fpecie feriptum eft inL 
m u sí amento.ff defid.liber. non Iolum alum nx libertatem confti
tutam efle,led etiam e a , q u x  teftam ento re lid a  fu n t, prxftanda 
eflé:reddita hac ratione, quia filius pius debuerit patris volunta
tem fe qui in e a , quam pater vnice dilexit, &  alumnam nomina. 
uit.Probatur argum ento l. Antontnus.in fi.ff.de fidei.ltber.\bi fi tefta
tor paganusiuíieritferuum Iuum teftam ento liberum efíe,& eí 
voluerit aliquid amplius prxftari, placet hereditate ex teftamen
to non adita, folam libercatem fauore libertatis ei feruari, íidei- 
com m ifíum  autem ex teftam ento irrito non deberi. Curharc 
tam varié ? quia teftator ñeque hunc leruum dilexit, ñeque íi di- 
lexiflet, de hac caufla diled ion is quidquam í i g n i f i c a u i t  verbis 
vt tune fecit, cum  aliquid puellx legauit, &  addidir, alumiumu.
I n  q u ib u s  ó m n i b u s  c a u í l i s  a p p a r e t ,  n o n  n o u a s  e x c e p t io n e s  r e -  

g u l x  n a f c i , f e d  d e c la r a r i  t a n t u m ,q u a n d o  t e f t a t o r  v id e a t u r  v o lu i t  

í e  á  fe  r e l i d a  e t i a m  a b  i n t e f t a t o  p r ç f t a r i . I t a q u c  fu m  ma h u c r e d ir ,  

i u r e c o m m u n i h e r e d i t a t e e x  t e f t a m e n t o  n o n  adita, n i h i l inco 
t e f t a m é c o  í c r i p t u m  v a l e r e ,n i f i  t e f t a t o r ,  v t  v a l e r e t ,v o I u e r i r .g u o i  

d u o b u s  c a f ib u s  v e l le  i n t e l l i g i t u r . v n o ,  í i  n o m i n a t i m  voJu¡c 
p t u r a m  t e f t a m e n t i  q u o u i s  i u r e  v a l e r e .a l t e r o ,  fi volu/r,quod c e -  

f t a m e n t o  r e l i d u m  e r a t ,  e t ia m  a b  i n t e f t a t o  p r x f t a r i .q u an cF a m ' 

v t e r q u e  c a fu s  id e m  e í f i c i t .  N am  q u i  v u lt  í c r ip tu r a m  e t ia m  i u r e  

c o d i c i l l o r u m  v a le r e  ,  v u lt  e a m  v a le r e  a b  i n t e f t a t o ,  q u ia  f u b la t a  

c a u f la  t e f t a m e n t i  í o l a  c a u f la  in t e f t a t i  r e l i n q u i t u r :  &  v ic e  v e r ía ,
q u i  v u lt  r e l i ó t u m  a b  i n t e f t a t o  p r x f t a r i ,  h o c  ip ío  v u lt p r x f t a r i  e x

codicillis, quia ex fuprema volúntate nihil poflK deberi, niíi auc 
teftamento,aut codicillis,vt ante dixi. . j

E t t  h x c  iure com m uni ita funt. ceterum íingulariquodam *
&  proprio iure receptum  e ft, quibufdam in cauílis,vt heredita- 
tenonaditanihilom inus valeant, q u x  eeftameneo relidafunr, 
eciam prxcer voluncacem ceftacoris, qui non v o l u i t  a l iu d  facere,
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■ qaam teftamentum.In quibus veEedixerimus confiftere fupe- hereditas tanquam indigno a u fe r tu r ,a d iie itu r  fifco,quia hoh
rioris regulas exceptiones. Prim um  id receptum eft in eo here
de , qui celtamento feriptus, ab inteftato poflidet hereditatem:

1 fi modo in fraudem om iflá caufla teftamenti poflideat. quod e - 
di&o przcoÑs e ffed u m  eft aduerfus calliditatem heredum; 1.1. 
fffiquüom.cauftej?,Deinde generaliter conftitutionibus luftinia- 
ni receptum id eft,quoties certis ex cauílis reicinditur inftitutio, 
vt ca relcilfa,hereditas ad alios,quam heredes feríptos pertineat.
Rcfcinditur inftitutio conftitutionibus Iuftiniani,przteritisíaut 
jnimericoexheredatis liberis,vel parentibus.Refcifla inftitutio- 
ncex caufla praeteritionis, vel exheredadonis, nihilominus ce
tera teftamento relida  fitm a manent.auth.ex caujfafup.delib. prat. 
fdexb .Harc exceptio continet fpeciem l.cum maier.jf.deinoff.tefl.&  
l.vlt.jfdtbcT'-inJl. vbim acer filiam prsteriic aliis heredibus inftítu 
tis , iedideo, quia fallo rum ore allato audierat filiam ¿ecefliHe. 
placuit Principibus illius tem poris, filiam heredem efle ex taci
ta volúntate teftatricis, fed nihilom inus legata debituram hac 
ratione, quod fi mater Iciuiflet filiara viuere, eam inftituiflet.Iu- 
ftinianus autem m ulto plus complexus eft conftitutione fua.V o 
luit enim inftitutione ex caufla prateritioni»,vel exheredadonis 
rcfciflaomnino legata deberi > etiamfi parens confulto filiam 
praetederit, aut exheredauerit.Proinde hac conftitutione m ulto 
magis luperior fpecies continebitur: vt valde ineptum  fit pro- 
píer eam fpeciem  nouam exceptionem fingere.Eadem conftitu- 
c i o n e  continentur legata, qua: petita bonorum  pofleílione con
tra tabulas ex e d id o  pra: llanda funt certis perfonis,nem pe paré- 
tibus 8c\\beús.dc cpioinl.i-ff.de leg. pr aft. Et enim conftitutione 
eííicitur, vt petita bonorum  pofleílione contra tabulas ex caufla 
prseteritionis legata praiftentur óm nibus,non tantum parenti
bus &  liberis, fed etiam máxime extraneis.Quare ne in his qui> 
dem legatis, quae ex e d id o  prxftanda íunt parentibus &  liberis, 
nouam exceptionem  introducere #portuit.Refcinditur prseter- 
ea inftitutio, fi liberi, vel cognati captiuum teftatorem non re- 
demerint>aut redimendum curauerint,ita vt ex hac caufla exhe
redad políinr.H oc amplius etfi fint heredes inftitud,placet eos, 
qui in lupraferipta cauífa fint,ad hereditatem non «dmitd: vt ne- 
cefle fit hereditatem ab his adiri non pofle.Et tamen hoc placuít 
cum hac exceptione ,vt legata eo teftam ento relida  prarftentur, 
a u t h . f i  captíuufupde Epifc.&cleric. Refcinditur etiam inftitutio alia 
conftitutione Iuftiniani ex hac caufla, fi liberi parentem furio- 

fum  n eglexcrint, aut contra. Itaque quamuis ante fuiorem  fi
lius inftitutus eflet a patre i tamen ob hanc cauflam heres non e- 
ritpatri.Sedita , vtplaceat nihilom inus cetera firma manere. 
dutb.liber1furi0f1.fup.deepifaud. quas tria ad vnam illam exceptione 
generalem  pertinent, quam íécundo loco pofui, &  iure fingu- 
lari conftituta efle apparec.Poftterao fingulari iure receptara eft
in libertate, qua; teftam ento p erfed o  relida e ft, vt ha:c debea- g u & m u isfim p liciter  te acfratrem  tuu m  aliquis in ftitu erit  
tu r , quamuis ex teftam ento adita non fit htzeáitis.l.Antorimus.in h eref ó s ,  et ufque bereditatis com m odum  pater e x  tua fr a tr iC{¡2 B 2 2 5 =S(SSía¡Sa 5

fa cere  teftator curauit,intelligi poteft reftituendo, hertd itdtít 

com m odoftdeicom m ijfopatrem  obftriéium  effe. PE . 6 jd t ts

eft vltus m ottem  eius,cui íucceílit.Regula fuperior concbpra eft 
dé eo  teftam ento,ex quo non eft adita hereditas.In fupraferiptis 
aütera cauflis hereditas aditur, vel ab herede feripto, vel a fiíco; 
vt appareat,quod diximus,has cauífas ad regulam non pertinere; 
Ñ eq u e  vero nifi inepdílim e^ regula excipi p oteft, quod regula 
non condhetui: Vi ridkulus fit om nino,íi quis dicat,íé legareis 
bros fuos om nes, exceptis lapidibus,qui funt ínccenaculo.

Expendenda |  eft ledio,qua: eft in principio relcripti. V  ulga- 
ris le d io  eft,Erfw,7«4w. Aliilegunt,E¿,flíMW,Prior le d io  d e fe n d í1 £ 
nullo m odo poteft,ñeque re d o  ordine ferm onis,ñeque figura- 
to .N am  fi re d o  fermone,ita legimus; N ih ilp roh ib et eam  fideicom - 
toúffumpetere3q u a m fra ter  tuus inftitfíerat h e jed em ; fententia ap erte 
falíacft.N on  enim ea paella fideicommiflum petit , cui fideí- 
coramiflum relidum  non e ft , íed fideicommiflarii ab ea petunh 
Q u o d  íi  legim usj N ih ilp ro h ib et fd c ico m m ijfu to  p eti ea m , pro ab ed» 
q u a m  fra ter  tuus hereden: in ft itu it: hic quoque fententia manifefte 
falla e ft,&  aliena.Nam proponitur in reícripto puelia iam deceí- 
íifle,a puellaautem mortua fideicommiflum peti non poteftiet- 
iamfi proponererauseam  adhuc viuentem rogatam  reftituere 
hereditatem fideicommiflariis. Deinde repugnar con textus.&  
ftruduraorationis¿quo minus itainterpretem ur.Sequitur enim 
condnenter , n ihilprohibet fideicommiflum peti vel a p uell* 
heredibus.Dicendum  igitur prius fuiííet ,  n ihilprohibetfid eicom *  
núffu m  peti v e l ab ea pu elU > vtl ab eius heredibus, v t íic orado cohatf e- 
ret caíi bus.Sunr,qui led io n em  defendant figura oradonis C r * -  
ca,vt fLti eam yq u a m ,'p to ,q u a m e a m ts t  in illo lo co  Virgilü:

Vrbem, quamftmo,veftra ejl.

quod defenditur conuerfis verbis, v t íit , q u a m v rb em fta tu o ,v e-  
j i r a e j . S e d in verbis huius referipti nihil eft íira ile .R ed e  enimáé 
naturaliter dicimus,qu am  vrfom .vbiadiedluum  &  íubftantluurm 
naturaliter c o n iu n g u n tu r .A c ^ w  w w , nullo íeníu;nulhrationi 
íérm onis re d e  dicere pofliim us,vbi vtrum que eft adiediuura. 
R eftat igitur, v ü e g & m a sy e a .q u a m fr a te rtu u s . Eftque haec ftru d u - 
ra orad on is: Siue ea,quam fra ter  tuus in jlitu it,q u a ftta ,ftu e  non quefttd 
hereditate deceftit, n ihilprohibet fidei com m ijjum petere fu b ftitu to s  v e l  ab  
eius puelLeberedibusyVelab iis,qui bona in teftati ten en t,dum teftator v t -  
lu it  ei quojdam  fubftitutos ,iidque verbis precariifi & fim p lic ite r .

K^ídL. Quamuis. 15. 

Iidem A. Philocrati.

d a  íunt,puta in pauperes,aut in inftitutionem iuuentuds.Pieta- 
d s  e n i m  caufla non minus fauorabilis eft ,  quam libertatis. A d  
fuperiorem regulam non pertinent ea: cauflx,ex quibus herecfl- 
tas heredi tanquam indigno aufertur, &  fifco vindicatur. N am  
ln his cauílis óm nibus heres, quamuis in d ign u s, nihilominus 
heres eft, &  hereditatem re d e  adit ex teftam ento,licet ei tan
quam indigno poftea auferatur hereditas.l.exfacto.S.vlt.ff.de vulg. 
fitbft. Et qu am uis heres feriptus non adierit,tamen fifcus in  eius 
locum fuccedit,&  tanquam fi heres inftitutus eflet,fic heredica- 
t e m  p o t e f t  adire, vt iure priuati heredis ineovtatur./. fifcus. f f .  de 
inr.fif.ki.etiam fecundum fupraferiptam regulara,cum hereditas 
ab i n d i g n o  fifco vindicata eft,nihilom inus legata debebuntur a 
fifco , quia hereditas adita eft. /. }.§.cum ex cauffa.fjJe iur.fif. Q u o - 
circa male ex fuperiore regula excipitur Cpccics.l.}.ff,de his, qua in 
itfi.del. vbi G teftator nom en heredis induxerit c o n lu lto , placee 
fie inftitudones in eo  herede non valere, vt nihilominus legata 
debeantur.Etcnim in h ac fpecie hereditas heredi, cuius nom en

O t t o b .R e m A  C M a x t m o  1L &  G la b r i o n e  C o jf..2 5 7 .  

S v m m a r i a .

i  Speres huius legis, &  q u id  in  ea iu r i s .& n u m .i .
3 Q u icq u id  in  te jla m m to  legepattoue cauetur, v e l ad iieitu r ,  idfem per  

ita  accipiendum eft,nejuperuacuo,aut in u tiliter  cautu m  f i t .
4  Pater rogatus em ancipare liberos,an cogipofot,vt em ancipet,

T  Eftator t  dúos filios T id i ,  in patria poteftate conftítutoSj I  
heredes inftituit,&  rogauit T itium  patrem,vt filios eman-= 

ciparet:de hereditate autem á T itio  filiisreftituenda nihil td ie- 
c it ,&  ita filios hos inftituit fim pliciter, vtin  principio huius re- 

¿ d u d u m  eft,tanquam indigno aufertur,&  vindicatur ñfco,né- feripti dicitur,id eft,tantum inftituit,non autem hoc amplius eos 
pe quia ex teftaméco prius adita eft./.c«w quidam .ff.de h is ,qu a  v t  k -  fubftituit patri per fideicom m illum .M ortuo teftatore íilii iuíTu 
<%u*«/.Nihilo rediu s excipitur fip eá es> l.i.§ .ftd ftleg a tu m .ff. f i  qu is patris Titri hereditatem adierunt,ita hereditas iure patri qua:fita 
aliquem te f t .p r o h ib M  placet,fi quis prohibuedt aliquem  libere eft, olim  quidem in totam  J.p la cet¡d ea equ im d .h ered . ruine autem 
leftari,& heres fit inftitutus, & a b  eo relida legata,hereditatem ex conftitutione Iuftiniani ad vfum frud um , dixi í .i . ln f i it .p e r  quae  
«l tanquam indigno auferri,&  nihilominus legatum praftari de- perfonas leg.cum  oportet infr.de bon.qua lib. Proinde pater volúntate 
k«eO¿a«Um u tw c ft*  Unmfifio.fdefm.SjlUn. vbi ideo hecedi teftatorisfc&utwsyltroliberos emancipauit. Emancipad petunt

N u a  k patre.
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«quaeiiCE \  «ftatotcHbens reftituere.
T ^ \ I t C « « o r c Sre(pcnde n t1 p « tem fiU¡s6dcicom - 

l í  u f t r i l ü m r f f e c o m m o t l o r e f t i t u c n d í t h e r e d i t a t i s :  c o m -

dóm tae*tAm oteI^1deft, *» 
hnc vt reftituatur hereditas pam quaefna.N onobftat,quod he- 

i ’ «oattis eft v e l  infoiidum ,velad vlum ftu&um  v(us:none- 
1 !m íib«ipetunteam tanquam ¡uam .lediurefideicom m ifli: fi: 
j  m r n if lo  autem celiftaellliberis. N o n  obftat, quod liberi
d e .c o m m  B o  a u t e m  t e  a i d t o r J d e f t J u  i n f t i t u t i .

Carus>Carinus &Numeria.AAA.' 
Iíidoi-íe.

C um  vtru m  fr u d tn tif im u m  Papinianum  rejpm diffinen 

ignorem us, ettam legata hutufm odi fidekom m ifjb  contineri, 
id e ft ,v b t  her esrogatusfuerit,quicquid e x  hereditate ad tum  

p eru en en tp o ft m ortem  reftituere : antm aduer tim us etiam 

prdceptionts compendium teftatoris verbis  ,  comprehenfum  

effe yfane quoniam tn fidticom m ifii's voluntas magis, qua ver- 

d i m i t a  inftituti, b ^ íeru m q u ein ta en d á eP fiq u a sp ro  reí v e r i M e f r é t e r u f , ,
« í l « m  f i d e i c o m m i f l u m ,  n u l l a  f u b f t i t u t i o f i d e i c o m m i f l a r i a  yatíones hales ad  commendandam hanc p a tn s  voluntatem , 

V t n u l l u m  v «  ___ , « ; / K r « r a n r n m  &  -  —  ? r j  --------:  -------
r ullum fideicom m iflum , n u l l a  fubftitutiohd eicom m iiw ^  fo to n e s  habes ad  commendandam hanc p a tn s  voluntatem ,  

i ^ f t a f u  N am  elfi verbis aperte de f i d e i c o m m .f f i o  cautum &  q lu m fu tí[ead flutras ,  at*dpr*fidem pri>m nct*exf,ertr,»m
-om prehenfum nonfu.taroenfatiscom prehenfum  mtelligitur p¡> ^  N ¡u tm i¡u  c¡¡ro ¿¡. Carino. AA.

hoT ip fotqu o^ e^ ator curauit liberos emancipati,id eft, petiit

S e d  vnde « h i s  ve*rbis colligiturfideicom m iflum  cum nihil 
feommune habeat emancipatiocum reftitutione hereditatis.nl- 
h il enim prohibet,quo minus liben fint emancipan,&  tame h e - 
red lu tem  non habeantf Sed refponíio fumitur ex regula,quse ge
n er»U terefttenenda:Q Scquidt m teftam ento legep aaou eca-

*u etur,vel adiieitur,i d í e m p e r i t a e f l c  accipiendum neluperuacuo

*  inutilitet fit cautum,arrúmenlo m teg.fi quando.de legato ultg.u ad 

S f n  fpecie propofita,n«t le eft liberis cauen a teftatore, vt
e m á n c l p e n t u r  a T i t i o  p a t r e , n i f i i n  h o c  e m a n c i p e n t u t j V t f u l i u t i s

¡Falft hereditatem liblhabere poflint,itavt non acqu in nt patn. 
N a m  fine hac interdum eis emancipatio nocet. Prom dehanc 

Viiefitionem ficaccipiem us,quafi teftatotvoluent¡fi los em an-
r ln it f& e m a n c if  « o s  fibi obtineréheteditatem iquod quoniam
cipari.K ern 1 ims 'apattehcLed.ta!rí(lituaturI.dcone-

S p a t c m f i l i »  m m iífo oneratum  fu if le V a ld e  congtuit 

tohanefententiam  X fo te ico m í

veta n s. P P . Prtdie id u s  N ouem br. Caro &  Carino. AA. 
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i  Her es,cui prelegatum aüqmdfuerat,rogatus a teftatore reditúen <¡híí- 
quidex hereditate ad ipfumperuenerit:qu*ritur,an hereditatis vtr~ 
bo etiam pr ¿legatum conttneatur,&quatenus,num.).&4. 

t  ltemyan eodem verbo donatmes mortis caujfafacla veniant.

C V m  dúo funt heredes inftituti,&  vni ex  heredibus aliquid 
prslegatum  eft,id eft,vnus iuflus eft ea hereditate aliquid 

precipeie:fi is rogetur a teftatore,vt re ftituat alteri, quicquid ex 
hereditate ad ipfum peruenerir,cóftat his verbis cótineri portio
nem hereditaria eius heredis;qui rogatus eft reftituere.Quxfuú 
eft +an üfdé verbis etiá praslegata ei relida c6tineantur,vr omnia 
reft tuere debeat ifte heres?Finge hoe modo-.Prmus&fecundus l 
heredes inftituti funt ex sequis partib.FundusTufculanus,qui te
ftatoris erat,primo legatus eft:Deinde is primus rogatus eft,poft 
m orté fuam reftituere fecundo coheredi fuo,quicquid ad ipfum

.  : /T*_ i m  í-v f o / ' i m ^ n c  M fY\ t ÍLex hereditate perueniíTet.Mortuo prim o fecundus fideicémiC 
'a patre,cui per filium elt q u *  & fum ¡t ab heredib.primi:hi reftituere portionem  hereditatis,
n i i l f a m  r e l i n q m p o f f e > v t d i ¿ | u  ^  v t  p t 0 .  a l i u t e h e r e d i t . t i o  ad primú peruenit/ed retiñere volunt f o n -

S ed h * c ita fu n t.fip a t«  vltro  ̂ liben adueríus cum  a- dum Tufculanü illi p relegati,q u od  n o  contmeatur verbis f i d e
p o f n t o u s ^ q u o d l i n o r i j m  f [ á  ¡ u i k  Ideo c6m lffi,M ouet dubitadoné, q u i. verb.

gent de.eo^quo. p emancipare, de quo diffentaneag e n td e e o ,q u o a p Lw .^ iip U t  emancipare, de quo diffentanea

4 J X T v U e n t u T N .m .f / / i/ t e / « » ^ - W ^
• fllrrinm m  oatrem toeatum  emancipare filios, non cogí, 

tim eft íc p ?  • o tsjkas patriainaeftimabilis res eft. C on tra

Vl? ? * « u L u m  de J d &  demofftr.mpr.á ícriptum eft
ml.ficui ff cipare debere .Idque in fpecie hac con fti-

rtitum e líe Sic hi lo ci conciliandi fun t: Pater,qui ex teftam ento 
t  u u m elie^  &  [o fiUos emanc,pare iure fideicom-
ahquldco » filios cm ancipet, id qu od feribitur m dlct.l.

T  t T Z m  ¡npmic. In h a n c  fententiam fcriptus eft §. vi quK.d. l.

‘ I 5 S S S ” | . » » «  N . »  li p . t l ¡ q * l d l l g « í .

fum,priufquam p . u frjt# Sed etfi heres vltro fidei-

C°ín^mlffum p rx fttó t'P ^ et't * patte repetere,nifi ille filios emá 
com m illum  p » fcb modo>vtemancipatet liberos: quo
c ,pe[ tinquam  datum eft,n 6 n tepetitur. Ha:c Vlpla-
m o d o n o n fecu  , q  . trrltri,i,m .autem.St¿Bc\ú>e-
n u sfig n ifio t ' ^ S ^ r e L a n c i p e n t n t i f e d h a c l e g e . f ,  

l !  iPl CemancipatK>nem pater rogatus fit.vt fili js quid reditúe-
pr*« rem an clp ’ . ^eicom roiffum fiU isrehftum .quod vti- 
r e t . N a m  propter fn n feaaen s,vt petere poffinr,vtem an-

cipentut, condem natio adueríus patrem , vt nifi emanci- 
H X r ^ r o T ¿ e ^ n c i p a t i .  reftituat hereditatem , feiat fe.n po- 

“ t  M e^ om m iffi vfuras &  íruftus tefbtuturum :** qua 
fement^accmfequenturliberi,vt quandocunque m ortuo 

patre integrum fideicommiflum coníequantur.ld
P a u t e m d e c l a r a t u r m á i f l . ^ j í ^ ^ ^

infirt.

dum lu lcu ian u m ip rx icg d iB ^ u u u w vw w w w v ..^ --------------
cóm iffijM ouet dubitationé,quia verbo hereditatis videntur ea d - 
tum  contineri,qua; ad primü iure hereditario peruenerunt. Hic 
autem fundus ad eum peruenit iuré legati.Placuit Papiniano,fu- 
periorib-verbis etiam prslegata contineri,cuius fententiam hoc 
reícripto confirmant Imperatores,&  fecúdum illam ius dici vc- 
lunt,tanquá ea íéntentia pro iure certo obtineretur,vt etiá fadu
\çpimosinl.cumrejj>onfo.fup.deltg.ldzmcvc&e ftatuitur-.eft enim 

ex fign fu atione verborum ,á qua non eft recedendú.nifi mani- 
feftum fu aliud teftatore knhfc,l.non aliter,delega N am  fundus 
prslegatus eíl etiam ex hereditate d efun di morientis. N ihil ad 
ré pertinet,quod iure hereditario nó capitur.ná non funt religa 
ea qujeiure hereditario capiütur,íed q u x  ex hereditate peruene- 

Perueni t am é quicquá ex hereditate,quod eft in hereditaterunt
quocunqjtandé t i t u l o  capiatur.Qua ra tio n e tred e  placuiríupff-
n^rib.vei bis donadones caufla mortis nó cótineri,veluti fi pro-1
ponas teftatore,dum viuerer,quxdá mortis caufla donafle,dice-

m us.fi rogatus fit a teftatore rtft tuere poft m orté fuá , quodad 
eum ex hereditate perueniret,nó cótineri fideicom m .ffo ea,qu* 
mortis caufla illi donata eiát,l.fequens,de leg.i. Nem pe exeadéli- 
gnificationeverborum rN áidex hereditateeft , quodeftex bo
nis, q u i  quis m onés habuit,vt eft definitio hereditatis irt L n M  
aliud J e  verlior.fignific.LhereditaSyde reg.iur.Quod autém ortis cauüa 
donatum eft,proprie nó eft in bonis m orientis. N  á um  teftator 
viuus viuenti.prseíens prsfenti donauerat,Linter J e  mort.caufM* 
Et hoc eft,quod dicitur in d.l.fequens,\deo íuperiorib.verbis dona 
dones mortis caufla nó cóprehendi;quia non pertineant ad cau - 
fam bonorum , feuheied'.tatem m orien tis.N on  o b f t a t , '  
citur , donationes caufla mortis per om nia legatis coir?p*1. * 
& q u o d  in legatis iuris eft , idem iuris efle in^d°n#«® 
caufla mortis ‘leg.illud.demort.cauf don. N am  hádenos 
eft,nifi teftator aliud fenferit. Aliud autem fenfifle 
ret,cum vfus eft his verbis : Rogo tt.vt reflituas , dQ_
reditate adteperuenerit:nzm j\ t  d i x i , q u o d  a n t e a  m o r t is

natü eft,nó eft ex hereditate ,  voluit igitur t e f t a t o r h t e  verDisia 

cótineri,q, ante donatú eft. Q a o i  f  tamé dicitur pc^le- 
quicquid ex hereditate ad teperuenerit , (©atinen Y
gata,adiieitur in extremo referipti , iuaccipiendu ^  ^



&  hic tcftitor ali'adfcnient.Proinde (^heredes p rim i,q u k ó ^ -^ *
tus e ít ,  paran íint dicere, teftatorem nolu.ire reftitui prxleoata, 2 ~ r^ utlonele&atayVli{fif huius legati ejfeftiu.
audiendifunr. S edram cn hocteftatorem fen fifleprobar?de- D‘ ‘’,,or'}^ haiealexcepim ein  aduer f u  Imedem liberare míen.
bent Finge teftatorem , vel codicillis, vel epiltola.vel apuda-
líos teftes voluntatem foam declararte. T »  •

S eJob ftan tífiic  iententia: verborum  Imperatorum verba R J ? s t e¿ am incorp o r»,« r e a c 1egariconftat, i . , amautem.de í
fideicom m iffi, quiaíuper.oribus verbis pratlegata manifefte fuol.berár T  VK llat0r ’ idei"<l“ e « e d ito r  debitotl
continentur. R efpondetur, Jmperatorum v e ig is quidem le_ l"b e ' c "  g^í'CeUqU0d id em ^ ^ a m n e th e re d e m , vc
gatacontineri.fedm  fideicom m ifo magis voluntatem quam p0 , T ¿ ° rem,Vt,llke icg atum ^ P > » cuit. tanquam re in cor.
verba feruanda elíe. O ptnne , nam in teftamentis totum  vo- L a t i o d W  %  L i-
Iuntasteftatotisfacit,vteflíB ¿ra/4¡íf(,.5.w a m  í f c / ) e r e ¿ j d  ¿ prch enfun) S  ‘¡,+d e * * a a k gttiqu¡sfitutneft.de quo hic efi-

fiin aliis partibus teftamenti valet,praecipue obferuatur in fidei- d e b u o „ m  éo ITÍ  t  “  dU°  f ontil' ent«  > «  heres liberet i
commiflo.l.pen.deleg. >.l.cumproponebatur.de lega,. u  Idque ius a u t e m f i t ™  ^ 0 ' ‘he‘ ari P ° tcftfi«  A t i e n e .  Id
perpetuum eft ,  vbi conftat voluntatem á verbis difcrepire.fum - mod

’ T Í  U t e i ^ ^ u l a r n m . n i q u i f q u e  l e g a f f i t v L le g u .d e  Z t Ü é l o ^ í  J f  " " " "  £  "  h e K S ’ « n f e q u i J d e -
w M i .I d f i i t a e f t .c u r  m hacfententiaexprim enda, voluntas b o t m „ "  " pCr(onamC!t« fo m e n c o d l.S e d  etfi heres de-

T O H  7  ,  funt■ AdlJld“ u " ‘  ta p e rato res , hoC> ' ° ' « ™ " « ü r , n e  he es á
Fl«unque R e fp o n d e o jR e ae  IdadditumeiTe .qu ia interdum «etem  m e “  H eft dcbic° “  ^ u erfu s heredem

•! H a & e n u s  f e n t e n t i a  h u iu s  r e f e r ip t i :  c u i  t a m e n  i n e o ,  q u o d d e  v t  í l e r e s  ^ b i t o r e m  h b L t  i X

R ir z le g a r is  d i c i t u r ,  h acc  c o n t i n e r i  f u p e r io r i  f i d c i c o m m i l l o ,  c o n -  n ih i l ’c ó n r i n e T  T * ^  ^ , r ’ v t P rlur<i u a m , ' b “ a t i0 f i t ( e c u t a

T r t k t 'M  P o t '® > ^ “ ° d f e r i b i t u r  r » l.in j¡d e¡iom m ¡)]a r¡a .Í.rU .4 d  v t a n t e .o b h g a t u s '
T e t e U l  v n u s e x  h e r e d i b u s .  c u i q u z d a m  p ta r le g a ta  e r a n t ,  r o -  X S T 1 ?  ’ ’:x/ e n t ' n t , a  v “ b o t “ ™  in t e l l i g i t u r  p o f t e -

g a tu s  e f t  r e f t i t u e r e  p o r t i o n e s  h e r e d i t a t i s  íua? , &  p la c e t  i d ,  q u o d  l a m d e b m m a h ^ ' 1’  ,t0" mÍPfoiurelibe« “  v o l u f t ,  c t -

4 |̂ 8*n mre  ̂c o h e r e d e  i c c i p i t u r ,  i n  f i d e i c o m m i í l i  r e f t i t u t i o n e m  l u n t a t é d e f o n f l i  s X  ,° 7  Cf>t¡0 eft f c c u n ^ m  v o -

D on v e n i r e .P r o p t e r  f  e u m  l o c u m m o n e n d i  f u m u s  ,  c u m  v n u s  f e u r e m ^ o n ,  J  C.CX“ Pt‘0eft>na,B “  v o l ú n t a t e ,  5
ex h e r e d ib u s  c u i  a l iq u id  p r a e le g a m m  e f t , r o g a t u r  r e f t i t u e r e  D o r ‘  ? ?  CrJ  t 0 t ' s l o l L l m l e g i m u 3 e x « p r i o n e m  d a r i p a ñ í

t i o n e m íu a m ,  q u a m  a c c e p i t ,m u l t u m  r e f e r r e  ,  q u ib u s  t e f t a t o r  “ a u m  c ó n í e , ' aUte™ ,uPrema " o "  e f t

ver s in eo fie víus. Eft enim  in e^ fere  harevarietas, interdum h z c e ft  eCxceUC*KUT  ^  ^  m b k ’  R e d o n d e o , E x c ep tb
reftituere iubetur heres,quicquid ad eum peruenit ex hereditate i „ i “ t o “ “ P' T  UrnU tÍ ? ,0Prem*>&»d « l¡quasexceptio n e .
mterdu portione fuá,alias hered,tarispurtioné.His verbis; , * r f  c r e S r a r i s d X u mr e m. 3 1 dehet.Ivíam ex padto conuento

^ « « « « t e ^ a p e r t e c ñ t i n é t u r o n i n i a q u i r f ü n t e x h e -  £  p á ^ c o n u e n T ld o  '' " f ! ,s n ?í¿.turdebitiexceptio.qu*dici-
rcd.tate,quz ad herede peiuenem t i proinde & res ei prxleeara • I , ■ on u em tídq .ob  id,quia prartor pafta conuen ta tuetur •

Dam &  h a  ex hereditate fiint.Eadem fignificatio eft, &  ius verbo ’  r ^ T  J  m” ^ U ‘‘ t m n -i ‘ t ^ - LÍ - h d e p a a i u y ¿
rum cum teftator ita fcriblt :pm,onem ,u m  refti,,,a,, nam portio tori e x c e p tío ^ m a u í'*  «kbitum nafci debi-
intelligitur non tantumherediratis.íed etiam rerum lemrarum I,? , e * " P t,onem; 9 u ,l l«  U-tabulamm .itidem  fupremam vo

^ • 1 m^,madTrebel. L o n ge  alia fignificatio eft horumverború’  co ñ u e m i'o u ia e  fl B\ * Vtrf '^ - V t i Situ rPrio rd¡c iturpa¿ci
reftttuasporttoneinberedttatu. N am  portio hereditatis non habetur " uen'|> qu i» cxp aao  e ft.S iciu p etio rreae  dicitur fuprema:
ab herede, nifi hereditario iure: legata iure hereditario non ca ç* \  “ “ P " 0’ 1! 1113 e* Iwc volúntate nafeitur.

pm m ur. Ita manifeftum eft verbis huius fideicommifli,lee,ara& d e b i t l 'e  ilm ^  r ' "  ^ l f t i ' a ih íb h c rcd e n o n ,¡b« « u i ‘
f ¡ Í ^ m m a  el Pra:Iegata non contineri ln reftit u tion e, l.fi r ,-  cim « b ^ a m m  r  em, rcft« o r is, cum lex duode-
nudelega,.;. J cim ubularum  lupremas volunrates om nino tales eíí¿ mbeat d

.  r  » ■ ‘2 .ípc,cie Pr° P ° fi“  h,c primo heredi prxleea- r Z Z F  R e r ndeo > ^u ií con" ‘  ' “ ^eft id f i e r i f i c enim ius
tu sfic ,&  lu ffusíitp oft m ortem  fuam rcftituereportionem  he- eft j f i  ° d' S qu eque obligado con tra*»
reditatis,piacet eius heredes retinerepolíe partem fundi auani » J^dem modis diífoiuatur in contrarium a d is .l.nihiL t  tm n ■
a coherede prim ut accepit iure legati,alteram auté partem fun- confc f  T ” i' P o rrod cb itorte íl“ ori obligacus eft, auc
di vemre in reftitutionem reliqu z hereditatis ,  quoniam h“ c ^'P'a.la' i0ne=a atr '- lu ^ l l efic,0,„o „a u re m íi1l
p atscaptaeftapn m on on  iure legati,fed iure proprio heredita ™ luntate'P rolndccuI1'« r i.s  modis libereturneceffeeft G

. ^U‘de”  Ílf  l'beratum  volumus. ̂

nere fideicom m iíli ,  placet eam quidem partem prxlegati fundi f  ,S c d  l d u c t f u s  banc iubnü'atem  ¡utis.placuitdebirorem de,
venirem reftitutionem ,qua pars iure hereditario capfrur vt in '¡ ‘ “ P;1011'; °PPoIlEa,velpaiai,vel fupremie voluntatis vel
fpecie /. T,ria.4d ¡.Fallid. Q u o d  tune contingir,cum  heres primo f  nera ¡^ '^ k S e d íu m fe c u n d u m r e g J ü r .n ih ilin te r f ic i v-
Jogatur reftituere portionem  hereditatis, deinde fundus ê  pr*- J ¡ S í  i P. ,ure Hon debéat.an per exceptionem liberetur, /
egatur.Nam hoc cafu viTum eft teftatorem fundum poftea p r* . debim H ih h' C &  ílml!‘b “ s 'ocis.dubitatur , vtrum

Isgatum ex reftitutione fideicom m iíli exemilíc. deb 'rot;libereturipfoiure,an per exceptionem. Refpódeo quia
a vim &efFeótum liberarionisdebitoris a ttin et, inreriftadurt----------------------------- ^SX ’̂ al‘isintcbusd,ff“eD!ia£ft'dc <,u,bus diélunl

A d  L.Si creditorit. i/. — —* ---- -— - ■

Impp.Dioclet.S¿:Maxim.AA.Forcunato.

Si creditfiríí voluntas iure fubnixA libtrari te debito vo

\ r l  r p0tf ' '  etlamante<lu a m fil™niter tibi libtmto 
Juccejfirepr¿ftetur, exce ft ionem tibí ex volunt ate defuntii

S v m m a r i a .

1 incorporales rede kgantm

i ^ í d  L . C u m  n e c e j j i t a t e m .  t i .

Idem A A. Apolauíto¿

C u m  n e c e j f t t a t e m  r e d d e n d *  r a t i o n i s  d e f m t í u s  r e m i t t é ñ  

J , m  t,bi ejjep i t t e r i t  :manifejli i«riseji,velu n W e > „ defu„£ 'i 

i m m u t i t a m  ejfe dtbere,tP Jdtb. Mart. yjis m i .  ¿ - ¡ n .  a a - 
C o f ii

S v M m a r i a .

i  Tutor,curator}hegoiiorum alienorumgeftor, finita admmifrdtwHé,
K n n  2 fat¡o=



. . . . .  . .jMfñau„tur leecmu.tabularura.Ergohacipfa ratione prforefti fcripturim
reddtndlrttm, 'utionti reddere nonde- valere dixeris.quiainhacquoq-, feriptura voluit quid fieri tefta-

i  Remifla necefíitate ratio tor.R efp ond eo,ideotnouiflim a feriptura potius valer,quia haec

bent.Limitajttr n u m * m e (Sitatem reddendá rationis, Tola voluntas eft teftttoris.Prior autem ícriptura voluntatem te-
*  ftatoris non continet.N ajn teftator priori contrarium  fcribédc

l ü l *  VUH UIU3 V lt  -------------------------- ---- — --------i v M u .m v i u  I I '

ftatoris non continet.N am  teftator priori contrarium  feribédo
r  •— .............  k priori volúntate receíTilTe intelligitur,veluti íi ita fcripferir.Tiíi$

, rn m •slif'Tinrumfreftor,finica admi- fundumTufculanumdo,lego,deinde pofteriore : quod Titio dedi > non
l y V c o r , t c o r a t o r , n e g o t i o , ” .n Jdoj  H ic apparet pofteriori feriptura a priori volúntate reccf-

A  niftrarionc rationes fumV e .  1 d e sq u e  conuetía feriptu» dicendum eft.Sed f  regul.,
eo  nom m e ten en tu r,fiq  i n 0m nibus’ftp r ;r fte n t&  dojú i n  dubia volúntate teftatoris locum  haber. C eterum  fi teftator
quid ex his negotnsrennuerint.l V tice te - aperte fcripíerit,quiá de prim a.autnouiffima ícriptura fieri vel-
tiiuro & c u l p a m , ¿ u » p r . A pJ u m , e x quauis let.idfequem ur.propter voluntatem , quam folum lex tuetur.
n  « editores debitorib.fuis de ficpoilunt n e- Et ideo fit teftarot in priore voluntare dixent, fe nolle valer*,
alucau fla .dcquap roxim ore.a ip to ’ ^ „ 0tta ad- quod p oftealciebat,p rior voluntas valebit,non pofterior. V ti-

ceflitatem rem irare fl¡[as h a c e d  remiffa. uti fi itafcrip(eritWiW  Titio infr* légamo, ñeque de,ñeque lego, dein-
Í  tn in iftta ra m .q u o t & a o  h i , «pibu n coguntur. In de, Titwfmiam Tujíulanumdo.lego, D icim us legatum non valere

í=d priorem feripturam feruari lege . ^ t a b u l a r u m , / . ^ ! ^ .
eam querem eftconlbtutaadm m  o d .aum cft> I.H o c id eo ,q u ia te ftaro reK p reffit,q u id d ep rim i&  nouiffima
rationes esigunt.exceptio.de: q p adm iniftrl.  fcriptura fentiret,&  primam folam valere voluit. Et ob  hanc
H i c  fententia ™ n  tantum pertin p te.  caurtam e[iam aicjmUs,quamuis teftator priore feriptura dero-
uonem .federiam adfuturam ^vb gau,tpofter,ori,t.m enexvo!untate eius pofteriorem  feripturá

ftam ento fa& o vetulia  tucc ĉ nu5 tutorculpaquid  valere,fi videlicet pofteriori feripturadeclarauerit/eprioris pee-
gl.rem iffio rttra conrrouerfiam v ,q  fi nitoifle, Veluti fi ita fcripfetit: qm dT iw in frado, lego,id d m e im i
Pe“ * u itX ^ W » .f» fc * fc to .tS .  \ ( ¡ ' J ^ q u i .  fo ,d ein d e , Titwfundum TufcuUnumdo, lego, repudíala prmi mea
^  í ' S0  1° dnufteriú exem plum ad futuram tutelam volúntate, quadiximeiUidarinolle.l.fiquis.in pr.ii.de legat.i. Q u oJ
dam de admin.tut. Q u o d  polteriUb exe p mtfum apparetre(pondcri,propterm anifeftam voluntaíem t¿.

refertur. „ nen tion u m  red- ftatoris.In+libertatibusobtinuir.vt fid e  libértate fint contrarl*
3 Sed tm on en d l fcr¡ptur J a feru e tu r,q u * lib e rta tic o m m o d io reft . feu prim ad

dendarum,femper dolum  adminifttatoris £ « P  “  (eatD e^ eu aoai^ ^ a f1Zí¡^ ul,dtraditum,& l-/iq.ihamd. &  de-

S 2 Í S £ 2 S £ S 5 5 £ « ~  * r .
i ' . .  ____ r ir ír x n p m .flp  d o l o  t u t o r i s  ie n l i í i e  n oliter neceílitatem reddendi rationem,de dolo tutoris feniiíie no
videtur, aro.Ltresfratres de pad.Lqui cum tutoribus, $.i .i.d e  tranjatt.

.  Q u '+ a u t e m  in  f u t u r u m  a d m im f t r a t o r  r e m i t t i t  n e c e í f i t a t e m  r e d -  

d e u d a : r a t i o n i s ,e c i a m  f i  d e  d o l o  r e m i t i e n d o  f e n t * r e á t a m e  r e m i l -  

f i o  n t h i l  a g e t jq u o n i a m  e iu f m o d i  r e m i f l i o  eft t u r p i s ,q u x  m u i t a t  

t u t o r e m  a d  d e l in q u e n d u m ./ .  iu risg en ttu m §-p a d oru m .d ep a cí. 1 ras- 

t e r i t u s d o l u t  n o m i n a t i m  r e m i t t i  p o t e f t ,v t  p a d i o n e  f i e  t e f t a m e n -  

xo.d.l. lurifgentium. § f i  padfcar.de pad. I. ̂ .'tnfin.jup. de tranjact.

in ceteris feripturis teftamenti.

l A d L . Etiam.29.

I d e m A A . I u l i a n o .

Etiam apupillorum tutoribus,velut ab ipjts relióla fidei- 

commtjja debentur. PP.III.Non.jDecemb,ipjis I V ///. AA> 
Ccfi.

S v m m a r i a .

i  Quicquid a tutoribus pupillorum legatur, aut fdeicomnúttitur, aih 
pfts pupillislegatum > autjidekommijfumvidetur, & cur. 

t Z  Tria huius regula confedana.

R Egula t  Iuris eft, cum pupilli teftam ento heredes inftituti1 
fun t,&  tutores pupillis dati,íi quid k tutoribus legatur auc 

fidelcom m ittitur, ab ipíis pupillis legatum &  fideicommiífum 
videri.Regula hic eft tradita, item in Lf.fitp.de reb. cred.l.peto.§Jlt+ 
ter. de leg.z.Regula hanc rationem habet,quia tutores pupiHoru 
períonam fuftineant,vnde pro pupillis efíe dicuntur ,dominiau- 
tem funtpupilli /. tutorem qui tutelam>de adminfir.tut. Ex f  hac re- i  
gula tria íunt confequentia, in quibus cernltur vis &  vfus huius
regul«.I.eft,quam uisiuton bus teftam ento nihil íit religuen,»-

mo torej . m en legata, aut fideicom m iflaab his d e b e ri,quod íinefupc1*0'

i  y ]  O n  + »n fideicommiflis tantum,de quibus hic3íéd in legatis ri regula non fieret. N am  cui teftam ento nihil d a tu m ^  >
W f e n m n 'b i K  reliéiis teftam ento,exceptis libertatibus, harc eo nihil relinqui p oteft, vtaliaregula iuris efficuur,/. U to  J #  

^ .om n  t u s r e ^ i ^ e H ^ p ^ ^ ^ ^  SedreguU íu^erio rfa c ¡t, v th anc o b ied ion em  metuere non

debeamu?. N am  a tutoribus r e í d a , videntur á pupillis efl* 
relida. H i autem heredes funt in ftituti, vt proinde ab his quo- 
quelegata,&fideicom m ilíapotuei;ntreJÍnqui.II. Coaíeqaens 
e ft, legata,a tutoribus relióta , vti vaient, fie deberi doú tuto
ribus > fed a pupillis, a quibus ea relida  videri dicimus^• * “ 
fum eft hic.lli.coniequens eft.fi á tu toribu s, quibus n> « a 
e ft , teftam ento aliquid relidum  íit pupiiiis, fídeico 
non va\eve.d.l.peto.§.mater.inftn.de /fg.i.Idque hac ratiou , 

quod l  tutoribus relidum  eft,¿pupillis ipíis srp  - 
tur.H i autem funt heredes;porro heredi a íeip o re- 

linqui non pot e% L ltg atu tn^ -^ ^ l1'

A d L .  Clari J ç .

Idem A A. Ampliato.

Ciar i  ¿ r  aperti iuris ejl>infdeicom m iJ?u pofteriore vo lu n -  

t4tesejfefirm iores.PP . i d  Septem br.ipfisA A . l U L & l U -  

Coft.

S v M M A R I V M .

1 Regula, N ouiflim am  ícripturam valere,&  in fdeicommiftis, &
in legatú>& in ómnibus relidis teílamento locum habet, exceptü li- 

bertattbus.& curynum.i.
2 Lmitatiohuiuf regula,& ratio limitationis.
4  in libertatibus [i diuerfa fint feriptura feruatur ea,qu* libertan com-

-»*- tX  Uilili- L «19 i w h v i u  - - --- ----  ,

regula íeruatur,nou»írimá feripturá valere.Imo vtraq-, dixerit ali- 
q m s,&  prior &  nouiífim a. N am  fi teftator in primaparte tefta
menti T itio  quid legauit,in poftremo eidéjvelalicui aliud quid 
leeauit,conftat hic teftam ento valere legata,ido;.ege u.tabularu 
eííicitur,Vtiquifqilegairet l.verbtslegis,deverlfig.Reípondeo hoc 
ita eft, vbi res diuerfae legato funr,&  diuería: volunrates non co- 
trariat.Régulaautem fuperior in contrariis feripturis locum ha- 
bet.fedideo id expreflum non eft fuperiori regula; quia í&m ex
a l i i s  verbisintelhgitur.Regulaenim per comparationem conce

pta eft,qux comparatio folum pertinet adres contrarias,quaru 
plus vna valere non poteft.Et ideo per comparationem quxritur 
vtca potius,vel quar potiffimum ex pluribus valeatfEt refponde- 
tur nouiflimam valere.Sed cur non «que prior feriptura valer, 
n a m  nouiflím a ícriptura non alia ratione feruatur , quam quod 
teftaior voiu»theri,quod illic feriptum eft,propter fupra feripta

U íd L -



Ad Tit. X L 11, Lib.V I.C. De Fideicommiftis,'
A i  L .  S i inperjbnkt»  / í .

ídem A A. & C C . Tib e rio .

Siinperfonam patris tu i  ¡cuitefuccefftjfeprof onis , fid e i' 
tom m ifi dies v t ilite r  ceftit: licet tempore ¡quofuerat d atu m , 
ftec dum te natum  fuij/epro betu r; v xo rem  p a tria  t u i , quem  

iorttendisrsgatum fuijfepatri tu o ftftn e  liberis decefferit, ab 

S M W  r é k tta n jlttu er e  :JieifUcCcJ¡ent¡defideicommiJfo con- 
centre debes. N a m  ( i  p atru i etiam  hereditas t ib i quaftta eft i  

non de fideicom m ijfo qu& rendum jedbcredita* ab ea v m d i  - 
u n d a  e ft .V a t.6 J d  Feb. A  A .C ofí.

S v m m a r i a .

I  Species huius legis.
i  Quorum legatorum ,  velfidácom m jfiruntdtes ce f i t ,  viuo fid e ic m -  

' m ifitrioy t*  Ugata fideicommiffarius ad quofcunqUe fuos hereda 
trdnfm ittit.

j  R elidum , quod his relinquitur ,  qui in  rerum natura non f i m t ,  non. 
v Ale t i

4  Tideicommifíi eonditionatís dies quando ceda r , eius idemque per fien -  
tto ad quos tra n firiíttatu r,& q u om d o exfttnguatur.

* n A t e r f  dúos filios fuos prim um  Se íécundum  heredes ínfti- 
i  tuic.A prim o petiit,vc fíne liberis decederet,portionem  he- 
reditatis reftitueretfratri fuo fuperftiti: primus deceffit fíne li
beris, vxore fila herede irifticura > ita fideicom m ifli fuperioris 
exftitit conditio,ac proinde fideicom m ifli dies ceffit. N am  le- 
g 3ti& fideicom m ifli conditionalis dies cedit m ortuo teftatorej 
cum conditio exftitit. U vn . $. f in  a u tem , infr. decad.toü. j .  quando 
dksleg.eed. Secundum frater priufquam fideicom m iflum  pete- 
ret, deceffit re lid o  f ilio , eodem que nepote aui teftatoris.Cum  
vxor patrui e iu s, nem pe p rim i, hereditatem mariti fui poffide- 

4 ret,nepos hic fideicom m iflum  abea petit. H i c f  fciendüm eft 
ifta ius e ííe , vt quoniam legatorum , vel fideicom m iflorum  dies 

' ceffiç» viuo fideicom rniííario, ea legata fideieommiflariüs tranf- 
m ittat, ad quoícutique fdos heredes,diüaleg.$.quando dies leg.O - 
tainium autem legatorum , qua: p u ré, aut in diem funt re lida, 
dies ftatim cedit m ortuo teftatore; conditionalium  autém lega
torum  dies cedir,poftquam exftitit conditio,¿ftf.fcg.j.Secundum 
h * c c o n fta t , huic nepoti fidcicom m iflum  eius patri re lid u m  
d eb eri, íi patri heres exftitit, vt hic contigit.Proinde fi vxor pa
trui , a quo patruo fideicommiflum relidum  erat, heres marito 
fu o  exftiterit, conftat etiam  fideicommiflum ab fea peti poíte. 
H o c  iure fretus nepos fideicommiflum ab ea petit*

Sed obiieitur n ep o ti, quod non fuerit natus tune,cum aUUS 

fideicom m iflum  reiin qu eb at,& íd eom ü liercon ten d ebat rtoit 
deberi ei fideicommiflum . H x c o b ie d io  habet aliquem colo-

3 tem  probabilitatisi N am  certum  f  ius e ft , quod his relinquí- 
tur, qüi in retum natura non func, relidum  non Valere /. vn. §¿ 
inprimo.infr.de cad.toB. Refpondetur hoc reícripto, quamuis ne
pos tem pore teftamenti aui natus non fit jtamen eum fídeicom- 
milíura patri eius re lid u m , cuius fideicom m ifli dies patre viuo 
ceflerit, re d e  petere .O biedio  ad rem nihil pertinfet: nam fidei- 
com m ifliim  huic nepoti relidu m  non fu it, íéd patri eius > qui 
tum  vixit,cum  relinquebatur fideicommiflum.Sed ita nepos fi- 
deícómm iflum ab vxore patrui petere poteft.fi illa marito heres 
exftitit.Q uod fi illa repudiante hereditatem , hereditas ad nepo-

tem  pertinet iure agnationis,de fideicom m iflo aduerfus eam agi
n o n  poteft, fed hereditas ab ea eft vindicanda,  fi p o ffid e t, vt irt 
extrem o hic.

Sed cur hoccafu de fideicom m iflo agí non poteft ? R efpon 
deo i non quod fideicom m iííiini p atritelid um  non transfera- 
fcur ad heredes eius quofuis fed quia nepos pa truo íliccedendo fi- 
deicom m iffiobligatio exftinguitur. N am p atñ m s debitorerat

huius fideicom m iffi,nepos creditoris,cui debebatur fideicom -
4 tniffum ex períona patris. Q u oties debitor creditori fucccdir 

confuíione exftinguitur obligatio leg.debitori fitp.depacl. Ita íolum

Hoc relinquitur nepotijVtfi vxor defiindi patrui eius hereditate
mariti poíjidet,folum  poffit hereditatem abea vindicare, quod 
facerefecundum reg.iurispoteft:nam pfititio hereditatis datut 
-heredibus aduerfus eos,qui hereditatem pro herede,prove p o t  
fefl»rc l.re¿HÍariter.depet,her,lafumma qu ód  ad fidei-

conim íflum  pertinet,Te feriptum ^ a cred ítiíiá é lco m m iffif c6- ^ 
ditionalis>fiue fie fingulare,fiue vniuerfale fideicom m iflum , die 
cedere,cum  conditio exftitit,&  teftator m ortaus eft. Si hic dies 
éeffit viuo fideicomrniííario, fideicom m ifli perfecutionem  ad 
om nes eius heredes tranfm itti, quamuis eo tem pore nati non 
ruerint,qu0 fideicom m iflum eft relidum . H anc períecutionem  
^ n g u i , fi is,cui fideicom m iflum  debebatur,fuccefleritei,qu| 
debebat: q u x  fupra íatis corifirmata íuntcertis locis.

\ j íd L e g .E t in  Epiftola-22. 

t i d e m  Á Á . &  C C . P l a u t i a n o .

&  tn  ̂ p ftoU ¡velU ello¡velftnefcrip tu ra¡im m oetia m  n ih  
tufideicom m ijfum  relinqui p o jfe  adhibitis teftibus nulla dff- 
pitado e ft . D a t. id 1 A p r il.B ita n tii  A  A . Cofí.

S v m m a r i a .

*  ítdeicoiñniiffum ettam  extra teftamentum q im ü  feriptura ,  fiu e  epb  
fió la  ,fiu c li  belloteóle relinquitur.

i  Epifiola quid hic dicatur.
}  Libeliuí quomodo hic accipiatür.
4  Ftéicom m ifium  etiam  fine feriptura quouis modo retís relinquitur. 
í  V olu nt asfideicomm ittentis quomodo nutufignifiietur.

6  lípotfuKt0d,ÍtllÍS He<itief C7lbÍ s m í uentincup M h  ñeque nutu  m fiit t i

|h  ^deicommiflum f  etiam extra teftam entum quauis ícriptura k 
- i  re d e  relinquitur , fíue epiftola, fiuelibellus , v th ic . É - 
piftola f  hicdiciturferipturafuprem am  voluncatem  ceftatoris i  
con tin en s, cuius verbadirigunturad eu m , cui fideicom m iflum  

atur, quibus teftator in morem epiftola: fignificat fideícom m ií- 
lario abfentii quid illi datura voluerit, hoc m o d o , Sempronifeito t t  
m bt charum efe, propter merita tua, tne tibí fundum Tufculanum dedtjTe, 
Vtfctres me mgratum non fuiffe, cuiufmodi exemplum legitur tn leq, 
miles de legat. i .  L ibellus f  dicitur quçuis feriptura nudam de- - 
tu n d í voluntatem con tin en s, vt fit libellus id em , quod codi- 
cilli j quod intelligi poteft exieg.4,.fiupr.de biísqüib.vt iudig. vbi pro 
nis verbis, epiftola,vellibello, feriptum eft, epifiola, velcodiciUú. E t 
certe nos om nes ícim us librum & eo d icem  , idem valere L a ti- 
n is , v t confequens f it , ídem valere codicillos &  libellum , dirai- 
nutive.Sed f  &  fíne Icriptuta fideicommiflum quouis m odo re- 4  
d e  relinquitur. S icautem aliquidfinefcriptura fignificari po
te ft , vel v t exprimatur lingua Vel Vt nutu fignificetur.Placet au
tem fideicom m iflum  non tantum lin gu a , led etiam nutu relin- 
qui poíle, l.nutude leg.y

Sed f  quom odo nutu voluntas fideicom m ifli fignificari po- f  
teft,vbi defundus nihil dicit? R efp o n d eo,  id fit h o c m odo.cum  
alio loquen te&  interrogante,  ah teftator v e litL .T itio  centum  
áureos dari,vel teftator nutu declaret fe velle. N utus autem ad 
praicedentia verba irtterrógationis relatus certum fideicom m iíl 
fu m , &  certam voluntatem  efíid  t. kg.femofipupilhts. ad TrebeUiatr, 
H x c  olim in legatis vtiliter obferuabantur, vnde hic de fidei
com m iflo eft concepta definitio: fed fublata differenda legató- 
rum &  fideicom m iflorum , idem ius Se in legatis efle intellige- 
m u s, de quo initio hic d id u m  eft. In heredum inftitutionibus 
contra obferuatur. Heredes t  codicillis ñeque feribi,ñeque nü- ¡£ 
cupari poflimt. § .pen uit. lnftit. de codhiÜ. V  b i aiitem teftam ento nú- 
cupatiueheredesinftituuntur,nonpoíluntinftitui nutu, fed 
palam exprimi oportet á teftatore :nam ita ius eft,vt heredes auc 
fcribantur,autnuncupentur./gg.i.§.i.¿/í hered.inftit. Scribuntuc 
iufto teftam ento.Nuncúpareautem  heredes eft,palam nuncu^ 
pare, ita vt om nes vocem  nuncupantis teftatoris exaudiant, le& 
palam.qui teft.fác.poff. Ica hac definitione nutus eius in heredibus 
inftituendisexcluditur. Q u o d  tameü hic dicitur,füper¿or;bufc

modis om nibus fideicommiflum relinqui poífe,cura hac exct^
ptíone femper eft intelligendum , dum m odo teftes &  idü^ ‘ 

nei &  quantum  fatis,interueneruntavt hicfequícur¿
D e  quo apertius eft cautum integ,vnica.§.

Vft. infr.de cMtoll.

i  A á t i



H u ^ o n l s  D o n c l l i  C o m m e n t á r i j
C  '  t . ____ .__.____

J/ vertías. 23. wnus.fup.de verb.fig.Accedit ius cercum ,quo cautum eft,ex p*& 0
nudo adion em  non nafci.M ouere nos nan debec exem p lu /1.

H d e m Á A . & G C . S n a t o u i c o .  * fS £ S ^ ¡ S S £ Z £ j S S Í S a ^
. . J  a  __ ftcrú id prxftare,tam en non fem el id facit, fed fxpiu s,vt quodam

~Si-vertías,velfólem m tasturu deeft,ne p  P  m odo quocies id facistor fint paita,quibus de volúntate fuá pol-
voluntAtem retidla d ed ifti,v e l tranjAftíonts c a u jfa  Jiipulan- ikeeur.Fatem urjvbi idem debitor pluribus fad is ídem pollice. 
tib u s prorriifift* > negotiumque integrum  e f i : Abfolutioñtr» m ^ etíi pri0d  non obligetur iure ciuili,camé pofteriori o b l i g ó

v r g e r e n o n p o t n . D a t u m  5 - C a l .F e b r u a .  A A C o J f .

S  y  m  m  a  a  i  a .

Verit as &  folemnttas teftamento quando deeffe dicatur.
E x  fa lfo  a u t im p erfedo teftam ento m h il debetur. ú m ita tu r  ib id .

H eres v o lu n tA tm  teftatoris quom odo agnofeere intelligatur.

Heres a h  folo p a d o  , qu^fe fideicom m iflum  p ríftitu ru m  polltcetur f i *  

d ek o m m tfw m  agnofeere &  pació obligan videatur.

V Eritas t  teftamento deeft, cum feriptura aliqua dicitur e fe  
teftamentum Luc j T u ij d ef*na> ,&  hoc fa fum eft.Solern- 

nitas teftam ento deeft.cum aliquid ex his deeft obletuatlom bus,

nem pe de conftit.pec.de qua obligatur,quifquis conftituit le í0. 
luturá,quod prius debebat,§.conftitutA.\nft.de ad. Q u i auté cofti. 
tuit.quod prius p adus erac>is debitú conftituere intelligitunpa. 
d o  enim promillum.nacura debecur,¿7.§.i.<fcy&/«f. Natura autg 
debicum íufficit,vt conftitui poQit.l.i.S.debitum^conflit.pec*

x^ A dL. Inftrum ent a pr¿dioru m , 2+ .

Idem A A.CC.Menoftrato.

Inftrum enta pr&diorum  perfideicom m 'iffum  reliftorum  

q u *  i n  r e ^ m e m r s 7 a d ¡ n d í s " d e l i d e r a n t u r ,  q u o d  t e f t a m e n t u m  q UA a d  probationem  onginis eorum p ertin en t M e d e s p r a f t l  

v n o  v e r b o  d ic i t u r  im p erfed u m ./ < ?? ./ M í confultifima inpr. §. ex tm- re neceffe non habent,caut ionem tam enpraflare debent quod  
perfedo fup.de teftam. Ex t  f t t í o  t e f t a m e n t o  n<h»l d e b e r i  p o t e f t ,  f t  0p m fa n t,le g a ta r io  feufideicom m iffA no  ,  ipfa f i  habeant;

“ quoniam  nc teftamentum quidem eft , fed nec heres d efun di 
L . T itii e a , q u *  in teftam ento (cripta fiint,agnofcentibus obli- 
gatur.vt eaprxftec,quoniam  vt quis voluntatem defun di d ca- 

tur agnofeere , prius eft,vt fit voluntas detundi.Iam  aucem  d id ú  
falíum teftamentum e tfe: ex im peí fe d o  au tem  t * ftam enco mhil 
debsri poteft 1 .$ .d .l.h a c c o n fu lU §  Sed hoc ita e ft ,  nifi heres volu- 
tatem defun di ea feriptura teftaeamagnouerit.agnofcendo ob
ligatur, vt prxftet in pofterum , quod ea volúntate continetur, 
¿.non du bium  in fin .fu p .d ete fta m .d e  quo didum  a d le g .i .z .fu p .  A gn o, 
'c e re t autem voluntatem intellig'tur heres vltro fadem prxítan-

5 d o ,  l . i .f u p .  Agnofeere in futurum intelligitur,vt obligetur in le
gatis annuis,fi legatum  prxftct,non minas quadriennio/. t. fu ? .

in  ceteris &  generaliter in omni,bus voluntatem agnofeere In
tel! igicur prom ittendo fe prxfticurum ,quod reliquit teftator, vt 

hic ícriptum eft. . c
S e d  adiieitur hoc loco de prom iffione,qua quis ftipulanti n- 

demlToripromittit. V ndeoportune q u xritu r, f a n  folo p a d o ,
4 quo heres poll'cetur fe fideicommiflum prxftitutum  , videatur 

fi kicom m iflum  agnofeere,&  p a d o  obligetur?M oiienc dubica- 
tion em contrariiloci.N am hoc refcriptum videtur ftipulatio- 
nera exigere.Lí* v li.in fa d l.F a lc .  exigit cautionem,cautionis ver- 
bo  fignificatur fo\p\i\i.uo. Ljancim us.fup.de ver b.fig. Item  ex p a d o  
nu do non nafeitur ad ió . L turifgentium .% .fedcum  nulla  d e p a d .  Rur- 
fum in d .leg .n on  dubium ,fiip.de  ff/tawf.fimpticicer feriptum eft,u he
res legatum , auc fideicomm.ílum agnouetit ,necefliratem  habe
re id in pofterum prxftandi. Intelligitur agnofeere voluntatem  
d e fu n d i, quifquii ceftacur legatario,fe fecundum eam volunta
tem legatum,aut fideicommilfum prxftare velle.D em de in d . 1.1. 

/«..placet,fiquis fideicommiflum annuum triennio prxlticer t,
eu m  obligari fid eicom m iflum  in p ofterum  prxftandum ,non alia

ratione,quam  quod heres fxpius id prxftando,fado declarauir, 
fe id fideicommiflum prxftare velle.Si tacita agnitio legati, q u x  
ex fa d o  colligicur/ine vlla ftipulatione heredem in futurum ob- 
ligauit, multo magis exprefia eius agnitio fine vlla ftipulatione

enm obligauir, , . .  .
Ad hoc referiprum hoc m odo reíponderi poteft ,quod lbpu- 

latio hic exigitur,vt fideicommiflum in pofterum debeatur,ideo 
fieri, quia heres agnouit iudicium defundi traníadionis cauíla, 
A ' i u d  probanium  eft ineo,qui ídeoagnoivt , quia fcieoat non 
deberi/ednihilom inus íol voluncaci defun di fatisfacere cupie- 
bat.Ad /. qu eq u e  vU.tnfr.adl.FAlcid.iicipoteft,cautionem here
dis exigi,fed cautionem ilhc fignificare chirographum heredis, 
vt fxpe cautionis verbo fignificatur lemtor.§.vlt. fup. depad. Sed
rutius eft dici id,quod &  ícfipfim us add .leg .n on  dubium  fu p .  nere- 
dem prom ittendo fe p railcuru m  legatum,aut fide.com miiiura 
quod inutili teftam ento relidura e r a t , ita demum obliganJn po- 
ftcrum,(i ftipulanti promittar,non autem p a d o  nudo. 1 runo 
peopter verba huius referipti,vbi ftipulatio exigitur,&  nomina- 
tiin in eo,qui am pleditur volúntate defundi. Sed m ulto magis 
propter verba l.v lta d l.F a lc id .H \ ii\ is  legis Iuftinian.audor e ft , ac 
proinde verba eiu$,exilhus fententia íunt accipienda.lpíumaute

v auiionis veibú fie viurpat,vt velit ftipulatione figoificare,/./*»-

proferant.D at.Kalen. D ecem b.Sirm ii.A A , Cofí.

S y m m a r i a .

1 Fr¿diis legatis,feu fideuommiftis, vtrum inftrumenta , acquifmonem
eorum continentia,prxftari debeant?Obiediones diluuntur, &  pro
negatiuarefpondetur.

2 Proferendi verbo quid hitfignifeetur.
3 Heredem ad cautionem de inftrumentis legatario exhibendü teneri, vn-

decoüigatur.

P  R-xdiisf legatis,feu fideicom iflís,quxfitum  eft,vtrum Inftru-1 
A menea acquifitionei?i prxdiorú continencia fideicommifla-
rio prxftari debeát. Q u x ftio  in eo  eft,an ea in ftrumeca fine legata
nam fi legara n ó íunc,non debéeur.Hic referiptú eft,ea inftrumc- 
ca ab herede prxftari neceíTe non efle*Hic mulca occucrunr,qua: 
contraria fententia íuadeant,qux ordine diluemus.i.i£dibus le
gatis cóftac om nia deberi,qux func tanquá pars xdiü,íéu  quod 
propter xdes habetur, Uulian.§.vlt.dead.emt.Hzczmcin(i(\imc- 
ta propter xdes.de propter alia prxdia habentur,proinde etiam 
legata intelliguncur,& tanquá legata prxftari debet.Refpondeo» 
negandú eft eiuimodiinftcumenra propeer xdes,aut prxdia ha* 
beri: arguméco eft,quod fine his ptxdia re d e  habetur , 8c rede 
coluncur.Sed habentur hç c inftrumenta propeer poflelTores, vt 
qui emerunt,&: ea prxdia ex ea cauíTa poffident,tueancur poffeí- 
fionem  his inftrumcncis. Propeer perfonas igicur h x c  inftru
menta fiunr, vc illis caueacur, non propeer prxdia*

Sed Se alia ratione eíficicur,hxc inftrumenca fideicómmiflario 
prxftari debere.Ná quoties quid abalio petitur,quod perecí pro
deft, ei aut e,a quo pe cicur,prxftari nihil nocer,cocies xquúeíl,i¿ 
impetrarlab eo,vnde petitur Lz.quanqua.deaq.plu^trc. Ec mérito 

idplacnit,quoníám alitiishom inúnoneftinüulgendú, vc rede 
feriptum eft in l.in fundo.derei vind. Ac h x c  inftrumenca fideicam- 
miliario prxftari valde ei prodeft adtuendú dom iniú eoríá prac- 
diorum .N á fi detundus eorum prxdiorú dominus nó fuic, non 
eric eciam fideicommiflarius dominus,quia craditio defundi ni- 
hil iurisamplius trásferre potuit,quam fait apud defundum,/^* 
traditio.deAcq.w.rfú/w.An aucem defundus dominus fu e rit, hxc 
inftrum entaprobabunt,exquibus intelligitur etiS fideicommil- 
íariura dominum fadu m  efle. V tautem  h x c  inftrumenta prx- 
ftentur ab herede,quid ei nocetreum ipíe amplius ea prçdia non 
poflideat,&m ulto minus fit eorum  dominus. Vnde effíc¿tur,h*c 
fola ratione h ereiem  h x c  inftrumenta prxftare ñdcico^m^ A‘  
rio debere.

R efpondeo, vt cetera concedamus^tamen fallum eft,herc^*nt'  
hil nocere hçcinftrum ei ta reftituirimo ob  id maxiuie heres h x c  
inftruméta retiñere poteft,quoniám axim e eius i n c e r e f t , Jie ab il
lo recedá'.N á vt Barcolus re d e  fcripfir ex íénrétia vecerú, qui il-
lun >ntecefleiunt,auc prxdia generaliter fideicómiíla íu n t , auc

hxc,auc illa cerca fpecialicer.Si generaliter legata funt,quxcunq; 
prxdia heres poftea prxícribit,pro eu id ís tenécur,lfi a fubftituto. 
¿njín.^/íg.t.proindehoccafuinterefteius, inftcumenca emeio-



toum &  acqyifitionum apud fe habere, vt poflit rem tueri, ne é- 
uincatur. Q uodficerraprxdiaateftatore retida erunt.&deinde 
tanquam aliena cuín can tur, non tenetur quidem heres prxftare 
euida,fi teftator fciuir,prxdia aliena eíle. Sed íi de eo quxratur, 
an*iefiindus putauerit, (ua e lle , nec n e , ipíe íe tuebitur inftru- 
roenTÍüiilis;cjuo»iam ek iis apparebit, teftatorem exiftimaflé p r*  
<iia ad fe pertinere tx  Lcum alienamfup.de legat.

Poftremo huic parti obftat Lficutxlatanunf.de líber ait cauffa, vbi 
fiquis feruum m anum iferit,&m anum iflionis inftrumenta con- 
fcñpífrit, placet non tantum patrortum non polTe reuocare l i
bertatem,led etiam manumiflionis inftrumentum feruo prxfta
r e  debere- R efpondeo longe h x c in  diffimili cauíTa verfantur. 
Mam letuo manumiflionis inftrumentum prxftandum eft; quia 
Inftrumentum eft ferui,non patroni. Id enim inftrumentum c u 
iufque eft.cuius cauíTa faftutneft. Kpen.mpr.deacq.rer.dom. C o n 
ftat autem manumiflionis inftrumentum fieri ferui manumifli 
cauíTa. At inftrum entum ,quod continet em tion em , feu acqui- 
fitionem d e fu n d i> non aliud e ft,q u am  d efu n d i: non igitur 
eft fideicom miffarij. Proinde re d e  relpondetur hic, p rxd iu  le- 
gat s,aut ndetcotttmifi¡s,inftrumenta eoriim prxdiorum acqui- 
fitionem continentia fideicommiflario prxftari non debere His 
de cauílis; quia non funt legata,&  heredis intereft apud eum ha
ber?, &c quoniam non funt fideicommiíTarij, fed heredis Et ob 
has etiam re d e  placuit prxdiis venditis non teneri venditorem, 
ve inftrumenta eorum  prxdioruin acquiíitionem continentia 
tradat em tori,1 ed tantum, vt ea em tori exhibear. LTitim bttes.Líi 
creditor, de acl.emt.

Sed quamuis hxcínftrum erira heres fideicommiflario p rx - 
ftareHecelie non habeat; t a m e n  hic p la c e r  h e r e d e m ¡f i d e i c o m -  

miíTario catiere debere,fe illa p r o la r u r u m  fideicommiflatio.cum 
opus erit.fi &  ea adhuc apud íe habeat. C a u e r e ,  id eft, ftipulanti 
fideicom miliario prom ittere, &  ita fe ilíi o b l i g a r e ,  l.fimcimw.fup. 

t de w r ^ .P ro fc re n d i f  v e r b o  n o n  hic íignificatur tantum e x h i 

birlo inftrum entorum,vt í c i i i c e t  heres tantum inftrum entorum 
cognoícendorum &  defcribendorum poteftatem faciat, fed hoc 
continetur,vt heres ipfa inftrumenta authentica proferat,vbió- 
pus erit; nam hac propoíirione tantum opus eft fideicom m ilia
rio, vt probetur his inftrumentis h xcp rxdia  fuifle d e fu n d i, ac 
proinde a defu n d o re d e  infideicommilT*rium translata. H oc 
autem non probarur»nifi authenticis; nam exempla fidem non 
f a c iu  m yl.2.defi¿wfirum.

Se J |  vnde intelligim us heredem ad hanc cautioherhtenerli
cum  heres nihil prxftare debeat, nifi legatum , aut fideícommif- 
íum  iu : hic autem de hac cautione nihil k teftatore exprelTum 
eft ? R e fp o n d e o , hanc cautionem pratftari debere, ex fententia 
d e fu n d i collig:tur. Sententia h x c  &  voluntas intelligitur ex eo,

quod re d e  generaliter conftituirur,quotiesconceditur aliquid,
ea om nia concefla videri, íine quibus id,quod conceflum eft,ex
plicar* &  obtineri non p o t eñ.U.deiurifdtél.LiS.ifivfimfruíl.pet.At

cum teftator legatprxdía,intelligitur prxdiorum  dominium le 
gare , vfque a d e o , vt fi qua párs dom inio defit, a  ihuc integrum 
prxdium peti poffit. LM*um.§.pen.deleg.2. Porro dominium ob- 
tjnen non poteft á fideicommiíTario,fi de prxdiis fiat controuer- 
íia, nifiprobeturinftrum ent'S. Inftrumentis id probari non po
teft, nifi inftrumentis prolatis: proinde h x c  quoque fententia 
eft teftatoris , v t  prxdiis legatis h x c  inftrumenta proferantur 
BdeicommiíTario.

Ad i it.XLII. Líb.VI.C. DcFídcicommilIis,
L. 26.

Iidem AÁ.& CC. Fortunato.

* -A d  L> ¿ s .

Iidem A A .& CC. Iulianz. 

Heredum etiam respropridt ferfideicóm m ifum  relinqui 
pojjenon am bignur ,D a t:i.K a L M a r t. C C . C o f ,

S V M M A R I V M .  

t H«  alitnt, item res htredis reíleperfideicommifm relinquuntui.

1 H f  res penitusalienx legari poiTunt; multo magis poteftres 
neredis.de qüo legato dixi ad Uum alunam.fup.dc legá.Seá hoc

P‘U se(tinreheredis;quaresh;redislegaraom ninódcbet r,,f i-

S m m T V  lZ here,3!S eíre,fiue Putauc™  eílefuam,/.v»«;>;.§. 
liena ^ 'fk M w a l'e íw Ie g a ta íittd e b cn cu rjfite fta to ra - 

*seíic non ignorauit.d.Lcumaltenatm

E x  repudi¿tiene fidticommiffi, doli malí excéptié, iujlk 
cAufja tntercedcntejunc opponitur,quando ipfe, cui fideicom- 
mjjutn reli&um eft, repudiatione vfus fuerit. Vnde c u m  hoc 
W n í e  ftd patrem feájfe adféueres >qui tibi nocere non potuic 

mhtltibt obeftepoteft%Dat. 2. Id. Aprii. Sirmtf, CC, cofí.

S v m m a r i a .

1 FiHutfam tnfideicommifum teüe pofiit repudiare.

2 Fidetcmmtffum repudiatum anpoflea peure pofiit.

* repudiante,eé repudrath filio non m ctil
4  Dolí malí exceptio anfideuommtflari» repudiatrti rede opponatur*
5 Repudiarme legatum,feu rei legau dommiumamittitur.

¿ Z ' 2 r' Z ' & ‘ a y ü m/ ‘ ríún,m‘ xcM jí* !‘* ‘, “  w n i a t iüijjtTtntia, <gr ratio dtuerfitatu.m.y.

pldeicommiffum datum eft filiofam!!. id filias repudlamr.
cet " j*  tep u dijuetit.& an  <¡tamiírum?Pla- í

Éam rtn -  T “ m ’ T C ‘ IUr' rtSulliuris > q u *  diftat 
eum pofle r e p u d ie ,q u i& 4 t q 0,rere poteft,l. i,f ,u fl.i ,a c q u M .
¿««íS.A w^Fihusauteth Emilias & legatum &fidefcom- 
mdrum fibi rcliótum non tantum ignorante patre acquirere po
teft,fed etiam muitô uia acquifitio legati patri nihil nocet, Uc- 
qmnturXeium muuuMacqu m .dm .Q w Lte  etiam inuito patre fi- 
liu sre d c  fideicommiífum repudiabit.

Q u id  t  íi repudiatum poftea petat, puta fui iuris Fadus i H 'c  ¿  
referiptum eft,ex repudiatione doli malí exceptionem eiopponi 
iufta cauffa irtterucmente. Q ua: v „ b a  pofteriora non con ti- 
nent conditionem > per rationem * non enim doli exceptio op- 
pom tur repud.anribus fub conditione, fi iufta caufla repudiarlo - 
nis 'm em enent. Nam  quacunque de caufla fideicommiírum 
repudliatum fit,hoc ipfo,quod repudiatum eft, atnittitur. /.«, aui 
h m s.é a cq m .fo r .  Sed exceptio opponitur repudianti,vtbotc 
w ftacaufli m terueniente, cur opponatur, cum fcilicet isrepu- 
diat.one vfus fit, cu. fideicommiíTum rei,¿tum  era,, vt fe q t iu r

111 referipto. Vnde fubucitur per con trarium .fipatertfideicom -i-
mmum repudiauerit, repudiationem filio non nocere-, nempe 
contraria *  caufla quia hic iufta caufla non interuenlr, cur hoc 
caíu opponatur filipagentl doli mali exceptio. Idque ex eadem 
regula (upériori efficitur; quiaís folus repudiare poteft,qui & aC- 
qmreretpaterautem fideicommiflum filio relidum inito filio 
acquirere non poteft,(ed folus filius,vfqueadeo.vt filius hulla çi 
togipoffiridacqui,endum,& eo repudiantenihil patriaequira- 
tur Nam Id,& m feruo herede inftituto pUcuit Li-fup.it htr.mfi.
P  olnde nec paterrepud.are poteft. H uc pertinet /.«, qu, bJ 4 . 
Vlt.de acquir ber.Cetera hic expedita funt¿

Illud t  non expeditum e ft , quod dicitu r, fideicommiíTanb ¿  
tepudianti, fi poitea fideicommiíTum petat, opp on idoü  mali 
excépuonem . N on vid etur defendí p offe, in hac fpecie locum  
efle exceptioni vel d o li, vel vllialii. Nam  exceptio nunquam 
compenc reo , niíi agenti iure ciuili com petat a d ió  iure confti
tuta , v t probatur in íingulis, infra tit.deexcept. Vnde definitur 
exceptio adion is exclu íio , L2.de except. vr confequens fir, ntif- 
la ad io n e  p o fita ,  nullam adion is exclufionem , ac proinde 
nullam exceptionem elle poíTe. A tih  propoíito vbi fideicom- 
miflum repudiauit, ftatim adion em  ipfo iure am iíit, Ug. feruum 
filiu§.1.leg.frtibiheres.§.cumferim.deleg.i.leg namficut.ádLAqttil. v- 
bi exprcliúm eft. Proinde dici potuit fil;um,qui tepudiauiriam- 
plius pétete fideicommiíTum non p o fle : illi autem agenti óppó- 
ni exceptionem ,dici non poreft, cum ille ad ion em  iure nullam 
habeat,qux exceptione excludatur¿

Dicendum eft,qüod derepudiationfeTupradixi,&:düo§!óco§
in eam rem cirauimUs, omhia Tcripra efle de dominio rei le g a ti *

irem de adion e in re m , q u x  legatario ex dominio naícitur Siá
IUS eft; R ep ud iation ef legatum feu reí le g a t, dbminiuto i- i  
pío mre amitti. Lfnuuw fi^ -U -Lfi „ t ,  b 'm . §. cutn rttuu 

¿ a '.,.  V tdom m ium am ittitur.icaconfequen seíl irtrem aSi8= 
nem non com peteré.pfo iure repudianti.idqne eft, qubd di  ̂
c tu r  ,h M .  l'g. nM ficui. ad /. HqM. Cor.iequens e fli dici^ 
mus ¡ quia aperte m rem a ílio  , „ t e ciuili non co m p e tí:, r it
f. dom ino, tii-inm h-dtm vini«. A rir i h .c  lege de fid fc ico^

N u h  4  n ).itr¡a



3« trintibat dotnm Sed fideicom - oetit.d .U S .vU.de adimend.l(ç.

m illum  obt ineri debebat ab h ered e , vel eo, a quo e d i t e n  erat. _________________________________ _
Ufiit.b. N u d a  attio in per fonam tantum com petebat fideicom - ^ ¿
m iífirio,adteftitutionem  fideicom m ifli qu*extraw din an a per- T , W «

* feeutioákébiini.̂ pecunia.§.aaianü.devtrb.fipu D ] f e t t ^ in Iidem AA. & C C .  I ibcno.
p e r f o n a m  a dom inio rei legat*  &  a l io n e  inrem . £ x  cauíla le-
gati ñeque dom inium , ñeque a d ió  in rem acquiritur legatario > E xp deicom m ijjo  f u b  conditione f in e  ItbertateJcrtm  f n *  
aut fideicommiflario* nifi fub conditione, fin o n  repudiauerit» p riÍS m utiU ter dato liberta*petinon  p o t e f ii& c .
&  ideo eo  repudiante, fuperiora perinde habentur,quafi ei nun-
quam  quarfita eíTent. A t in perfonam attio &  legatario &  fidei- D e  hac lege dixi ddU&feruut.+.fuprA,de ItgAt.
com  miliario ftatim q*d*ritur ipfo iure, fine vlla conditione, vt ex ____________________ ___________ _ _ _
h o c lo c o  facile intelligitur. Qusefita femel a ttio , repudiatione —  '
fideicom m illiam itti non poteft iureciuili. Nam  fi attio in per- 
íonam non amittitur patto,id eft,debitoris &  creditoris confen
fu; m ulto minus nuda volúntate folius creditoris amittetur. §. 
praterea.lKft.de exc. Sed quamuis repudiatione non amittatur iu- 
re attio j tamen quia iniquum eft heredem hoc caíu repudiantí

■ • V« 1* : 11 * . L  A , . . .  í Z r ú n M I.

K y íd  L . 20.

Iidem AA.& C C. Achilleo.

re a&Í0j tamen quia iniquum eft heredem h o c cala repudunt,
teneri^placet exceptionem doli mali illi obftare, fi contra remif- <¡U1A 'm £ n o n * h M c f i t to ^ m % fu cJ t< k m tro g U í í u \ ^
fionem  fuam íideicomm iífum petat,vt hic dicitur. < p ettp o tefl,D a t.lC a l.D ec.C C .C o jT .

Sed cur f  aliud ftatuimus in dom inio &  in attionibtls in rem
7  ex cauíla legati defeendentibus > aliud in ad io n e  in perfonam ex 'T N E h íiitio  eft generalis, cuias exetnplum expofitum  eft m /$.

eadem cauífa defeendente? R e f p o n d e o ,  difterenti* ratio e ft , U  eam,quam.fup.bic>
quia fi dominium ftatim acquireretur legatarijs „'8c immutabili- ........... ...............................  ,\ j u i d  l i  u u u i i u i u i i i  t  ' •

ter,id nulla repudiatione amitti p oteft, ñeque, iu re , ñeque per 
exceptionem . N o n  poteft iplo iure j quia vt dominium & c o í-  
p o r e &  anim o acquiritur non fola voiuntate ,f ic  fola volúntate 
am itti non poteft. l f i  quis. §.differentia.de acquir. pojjejf. Vc autem 
p oft repudiat'onem  nihilom inus mañeree dominium rei penes 
fideicom  m iflarium , ira fi fideicommiíTarius rem fideicommií- 
(am peteret, exceptione doli mali, aut alia quauis rem oueri non 
poílét ab herede. XT---------- -----------

A d L -  C u m  acutijfim i.30.

Imperátor luftinianus A. Dcmoftheni praefe- 
&o pretorio* 

C u m  Mtitiflimi ingenij vir, ¿r mérito ante altos excellent:eptione dolí malí, aut alia quauis rem oueri non ------  . 7  ^  ........  '
N am om nis exceprio iure eorum  arftimanda Tapiñantes in ¡u u fta tu tr it  r e fio n fis fi quis filium fu u m  her*

éft, qui ea vtuntur, Lpenult.in fine.de botupoffeff.fecund. tabul. A t  in dem  in ft itu it , ¿ r  refiitutionispofl m ortem  oneri fu b e g it , non
¡nudiatione fideicom m ifli nullam  ius acquirit aliter hoc videre diíboíuifle, n i(icu m  filtut eitu  /¡ne lobole mi.

e ft , qui ea vtuntur, l.penult.in fine.de bon.pojjejj.jecuna. taoui. c m  acm  in ju t u u , qt  rej[ijurrom spo¡i m ortem  owen ju v e g it , non
propofito  ex repudiatione fideicom m ifli nullum ius acquirit aliter hoc vtdere difitofinffe, n ifi  cu m filtu t eiusfineJobolevi.
heres in dom inio rei le g a t* , fi pofuerim us, fideicommillarium t a w rcl i queri t : nos huittt fen fitm  m érito m ira ti ^plemf-
repudiantem nihilom inus dominum rçanere. Proinde qu zu is fim um  €t d om m us eu en tu m , v t f i  quis h ac diíbofuertt, non
exceptio ab illo allata illi prodefle non poteft. O b  hanc cauflam  h & e d ( m  i„jltueKsfeJetiamJíll*m.veLbmu
cautum eft.vtne ante dominium certo acquireret, quam conlti- .■J J
tiífet illum _____ j: /r- f-'____-r ^ o m m in n -  tionepotcm >vclneptem ,pronepotcm tvelp ron ep tcm ,velá h M

l A d  L .  2 7 .

Iidem A A. & C C. Olympiadi.

Videicom m iffum  e iu s , qui reliquerat, p xn iten tia  probata  

JucceJJores nunquam praftare compelluntur. Datum .V.Calett* 

O cíob.Vím inacij.C C .C oJf.

S  V  M  M A  B- I  A .

i  Tideiemmijfumpxn ttnua relinquentiiprobata, neáfoábbertdibusi 
neífodb vlltí oliu debet ur.&num.$, 

i  PctKitcnttaJucquomodoprobetur.

ID  retterelittum  debetur, nifi eum ,qui reliqult,pceniteatre. 
Ittti. N am  reuocari fideicommilíum &  legatum íemper po-

* ceftexp<£nitentia,/^.d4f«w-/fy*<fcfcg<tf '̂ P cE n iten tiateiu s pro- 
bata , fideicom m ilíum  ñeque ab heredibus, ñeque ab aliis vllis, 

1  á quibus relittum  f debecur, vt hic. Pasnitentia f  probatur &  ex 
volúntate d efu n tti, &  ex reipfa. Ex verbis, fi aperte adem it: ex 
re,fiinim icitiae capitales inter defunttum  &  legatarium inci- 
dant,aut incidataliqua indignitas fideicommiíTanj aduerfus de
funttum  , vnde intelligi p o ílit , nolle defunttum  in tam indi-

3 gnum quicquam co n fe rie , l.¡.$Mt.ifcquent.deadtmend.leg. S ic t  
ex pcenitentia legatum reuocatum non debetur,vt alias non de
beatur ipfo iure, alias heres tutus fit excepcione. Ipfo iure Qon

t Hem rogatus portionem hereditatU poft mortem reftitum fiatri, 
vel patruo, fifufeeptu liberU decedat,  an fidmommijfm dr 
beatur.

i Tria in rejpcnfi Papiniani notando.

O I parens |  filium , vel nepotem heredem  inftitutüm rogat, vt ̂  
« 3  reftituat porrionem  hereditatis,cum m orietur,vcl poft mor- 
tem fuam, fratri, vel patruo íuo.H ic m ortuo e o , qui rogatus eft» 
íécundum verba, fidcicommiíTum debetur,fiue filius is , aut ne* 
pos deceíTerit fine liberis,fiue liberis fufeeptis. N am  mortuoeo
conditio fideicom m iffiexftititíconditione impleca fideicoounif

fum debetur,etiamfi liberos fufeeperit} quoniam f i d e i c o m m i f -  

fum non fuic relittum  fubhac condicione>fifmel i b e r i t dteideret.  

Ec h * c  ita func, fi verba fequim ur: fed in hacfpecie Papinj?nu® 
olim  refpondic*. Si filius,auc n ip o s liberis fufeeptis deceíTeric# 
fideicommifiarium coniettura voluntatis defecille videri,quan- 
quam fideicommiflo ineffet haec conditio e x  volúntate defun- 

f i  nepos decejferit, idquefine liberis. Exftat eius reíponfum in leg. 
cum auuí. de cotsdit. &  demonft. C uius voluncaris conietturam «  
rationem explicar luftinianus inh.l. cum ait i»fin; n on eíiever - 
fimile quenquam alienas fucceíiíiones propriis anteponere* 
H o c reíponfum , cura eíTct plenum arquitatis 2¿  certam ra
tionem haberec, luftinianus duabus conftítutionibus co n n f' 

m a u it, &  ita explicaUit, vt ad alios m iiltos víus Ptoc^ cer^ *



Conftíruiiones éius func ha? l.cum atutifiimi, & l.generaliter. §.Wí. 
fup.de infi. &fubfot.

ln  t  re/ponío Papiniani cria noranda funt i.dc perfoná rogati.
1 ¿.de Iiberis abeolu¡ceptis,$.defideicom m !ffis» H x c  capira lu 

ftinianus ita tradauic: Papinianus de nepoeibus loquitur tn d.leg. 
ium 4««f»Irtftinianu8 produxit hocreíponfum  ad pronepoeem & 
omnem alium pofterum. t i ic  Papinianus de nepote loquieur in 
(exu m afculino: luftinianus in h o c referipto producit ad filias 
nepres.pKMiepres &  alias in infinitum.Papinianus de nepote lo
quitur,legitimoque fiHo párris: luftinianus ind.¡generaliter.i.vlt. 
p ro to 't  ad liberos inftitütos,etiamfi naturales tantum fine. In 
iiberis íilTceptis Papinianús de iiberis generaliter &  indiftinde 
IoqO^nt • luftinianus hoc reUocauic ad liberos tancum legitim é 
fafcepcos,& cauit, vt fi filius rogatus poft mortem fuam heredi- 
eácem reftieuere.decedac Iiberis non ex iufto matrimonio fuíce- 
ptis fideicommiflum arque debeacur.ac fi fine Iiberis deceffiflet, 
Hoc in d.Lgeneraliter.çir.fin. íignificatur quoq; lilis verbis.yíw iufta 
prole,vzibi locum expoíuimus. Poftrem o Papinianus de fideico
miso hereditatis loquieur: luftinianus hoc produxit etiam ad fi
deicom miíTa fingula &  legata ,d.l.gener aliter.in fin.

L Á d  L .p e n u lt .

Idem A. Ioanni prasfedo pretorio.

g u id a m  filiu m  fu u m  a  facris pater nis r im ifit , &  poft t u  

tlfiament o condtto eum prateriit,nuüo et pen itus reliólo, aliis 
heredibus dereliótis. Ipfum  au tem , quem  ñeque heredem , 

ñeque exheredatufecit, fideuom m ijfo frsgrauauit. qu&riba- 

tur,fi v tile  ejfet huiujm odifideicom m tffum . Tota ig itu r  antt - 
qua dubietatefuper hoc explofa, nobis in  hoc cafii placuit , v t  e- 

tnanápatus (  vtpote in iu n a  a patre adfect u s tió n  compellatur 

fideicom m iffam afuaperfoná rchftum prafiare. £¿uod etiam  
tn alijsperfonis,qua* exheredar i  neceffe estjccu m  habere cm -  

fem u s.D A t.p rid .C a lM a r t  Conftantin.poftconfnlatum Lam - 

pady ó 1 Oreftis. VV. C C .s i  /.

S v m m a r i v m .

i  Tdeicommijfum an A filio emancipato &  poflea exheredato relin
qui pofiit.

A  B exheredad fubftituto legari nihil p oteft, m ulto minus ab 
exheredato yLcumquidamfup.de legat. v b ih iclo cu s apertius 

i Conftitutus eft á luftiniano. Quarfirum e ft, fi f  pater filium e ¿ 
mancipauerir, an poffit eo exheredato nihilominus ab eo fidei- 
commifíum relinquere ? D e hac fpecie dubitatum fuit,propter- 
ea quod pater emancipatione libertatem in filium conculerin 
harc res inarftimabilis eft. R egula autem iuris facit,vc cui aliquid 
dedimus ,etiam ab eo relinquere pofíimus. leg abeo.fup.h. lu fti
nianus eam dubitationem om nem  remouens hic conftituit, ab 
exheredato filio,quamuis antea em ancipato, relinqui nihil poí
íe. N o n  obftat, quod dicitür ab eo, cui dedim us, etiam relinqüi 
poííe. H o c enim ita d id um  eft, fi m odo ei aliquid dederim us, 
quod ad eum peruenit volúntate noftra,/./.§ fciendum.de leg. j .  L i
bertas autem, quar emancipatione confertur,confertur inter vi- 
uos, nec fuprema volúntate reuocari poteft j vnde intelligitur 
eam libertatem morte noftra ad alium non peruenire.Hoc am
plius,libertas harc,quar ex emancipatione ea nafeitur, nullam s -  
ftimationem habet, vt feiri poffit, quid pro ea relinqui poílit. 1. 
fifilitufam. de leg. i.

L .  v l t .

Idem A.Iohanniprsefe&o pretorio.

g u s f l i o n e m  e x f a t t o  e m e r g e n t e m r e f e c a n t e s  ¿ r  v o l u n t d -  

t i  m o r t u o r u m  p r o f i c i e n t e s f e n c i m u s  f i f e n e f c n p t m - a  &  p r ¿ -  

f e n t i a  t f i i u m  f i  l e i c o m m i f f o  d e r e l i c i o  f i d e i c o m m i f f a n u s  e l e - 

g e r it :  h e r e  l i s  i u r a n i e n t u m ,  v e l  f i r f i t a n  l e g a t a r i j ,  v e l  f i d e t -  

c m m i f f t r i j  q r n i e n s  d b  e o  r e h t t t i m  e í t  f i d e i c o m m i f l u m  f i u e

vniuerfitatis ,f iu e ffe  cía le: neceffe habere heredem ,V el l i c i 
tar iu m , fiufideicom m i'ffartum , prius iureiurando de c a fa  

m niapr afeito, velfacram entum fub v e ,  &  om ni m quteiudiné  

f e f t  re laxare .v e  l f i  recufandum  exifltmaueritfacrament'úm^  

aut certam  p a r te m ,v e l quantitatem  m a w feftarefidticem m if 

f i r i o  dereliólam  n o lu en tfe fo rfita n  maiorem fid e m rm n iffk - 

t i m  exp eta t: om ním odo exaóliontfideicom m tfji fiibiacere,$>  

eum  a d fa t  u fa fíio n em  com pelli: cum ipfe f ib i  iu d e x , &  teft ¡ i  
inu eniatur , cuius rehgio &  fides kfideicom miffario dett&tft^  

nuüts teftibus , nuUifqut alfjs a d u en titjs  probatiem bus re- 
q u ifitis , ¿re.

S V M  M A R Í A .

i  Fideicúmmijfam non folemniter reküum an ab hereát ptajlanduM

i  Heres nihil a fe  reliaum, iurare reiufans ,fidmmmijfrm f i l m t  
cogitur cur?

/ Ratio humtonfiitHtiwúi

C í e  al ;quot locis conftiuuüm  e ft , ex im p erfedo teftamento»’
icem ex im perfedis codicillis,& generaliter ex om ni íuprema 

volúntate,niíi quinqué cum mínimum teftes adhibiti íint,debe- 
ri n ih il,&  nihil peri po fíe. l.fi vertí as.fup.h. IMt^Mt.fupr.dtiodictll. 
luftinianus ex his reíponfis eJccepic,de quo hic cautum eft, E ft 
autem conftitutiónis harc fentent a. S. |d e fu n d u s  fineferiptu- * 
ra cum herede prxfente egcrit eiu/que fideicom m iflirio, v t ali
quid eiprarltarec,quamuis nulli om ninoadhibiti fintteftesjta^ 
men placet fideicommiflum ab herede prxftandum duobus ca
fibus. Vno>qui 'olis verbis huius conftitutionis exprelfus eft, íi 
v'deiicet heres neget,quicquam a fe reh&um  e fle ,& a d u s ad iuf
iurandum á fidexoinm iflore,iurare nolit. A lter cafus ex fuperi-- 
o r ico  1 g.cur, fi videlicet heres vltro confiteatur fideicom m if
lum ále  relidum  e ífe , fed dicat, fe non teneri j quia folem nitet 
relidum  non fit. H ic cafus ex priori eolligtturdntellt d a  racione 
huius conítitntionis.

C u r e.i m f  heres iurare recufans,fideicomminüm íoluérecó ^
gitur ? N o n  alia rano e ft, quam quod recuíátio iurifiurandi taci- 
tam confeffionem habet; ideo enim non vulc iurare,quia peiera- 
re non vult,fie a fe re ld u m  elfe,/.man fefta.deiureikr.Si re d e  co l
ligitur; propter quod vnum quodq; tale e ft, illud magis tale efle, 
exiftlmandum eft,quod probatur vulgo eieauth.multo,fup.di eptfc, 
&clericis. Proinde fi recufatio iurifiurandi heredem obligat pro
pter confeffionem , quar in hac recuíátlone ineííe intelligitur j 
mulco magis aperta eius confeífio eum obligabit.Itaq; quod ícri 
ptum eft in § vlt.in fin. lnfi.defideic.her. heredem in hac ipecie con 1’ 
fitcntem obl.gari.fi confitearur.poftquam iiegauerit, non fie ac
cipiendum eft,quod confitensde fideicommiíTo, non alia cofti 
ditíoneobl getur,quam  fi prius legauerit:fedfim pliciter, qu if
quis corihtebitur,obIigabiturdnrelligendum eft en im ,q u o i hi¿ 
conftirurum eft in hac obligationé, fideitómiíTura non eííe con * 
ftirutum peenar caufla,vt coerceatur inficiatio heredis,íéd voíuit 
tatis teftatoris tantum feruandar caufla,’Vc diferte feriptum eft :n 
hac cqnítüucionein extremis Verbis.

Prior cafus ex iis duobus,cum  nihil inlquuhá &  nouum habé- 
re videretur; ideo luftinianus hanc conftitutionem  aduerfus ob- 
iedionétacitam  ffiUnluifi&príÉfereááddiditrtationem .curhoé 
ius conftituerit. Prim o diceret aliquis non re d e  exigi fideicom- 
miíTum ab herede Che probatione, vbi heres negaífct féfcirS 
quicquam relidum  efle. Refpondet luftinianus in hac te irtiquá 
non elle,vbi heres iureiurando fibi delato,in ftia cauíla cónftitui- 
tur te ftis& iu d ex , vtfitin  eius poteftífte non teneri * iutatidofe 
nefeire quicquam relidum  eííeiPrarcereaobiiceret etiam aliquis 
videri hoc ius nouum &  contra om nes regulas luris,(ecu&dutli 
quas folemnis numerus exigitur, & in  teftamentis, & in  CS Jicil- 
Iís. A tq ; adeo in om ni voluntare ,vt inicio hic diximusí Refpon= 
det luftinianus, req u ri hunc numerum folemnem &  iuftum j 
cum res per teftes probanda eft. Ideo enim hic numerus exigi-

tur,ne quid falfitatis admittatur,quód facile fadu  fuit,nifi h icn il
merus adhiberetur.Sed in hac fpecie nihil fálfitatis metui poteít, 
etiamfi nulliadhibiti fine teftes; quia teftim oh um ab ipfo hete- 
d e , eodem que debirore exigitur: q ui fi iurauerit fidercommif* 
fum á fe relidum  non eíTe, liberatus difcedit.Sin áuteffi cónñrt* 
atur,aut iucare nolit, ea tecufatio céfelíiong ucitam  habet. H í g

feonfef--



7 o 6  Hugonis Donelli Commentarij
confeílio om ni fuípicione faííitatis catee, cum ipfe de ít

5 A d  e x t r e m u m  autem ,vt dixi,tat.onem teddit, qua m otas ms 
lupenotis conftituerit. A itig itut.le  motum  pt.m o eg.bu ivete- 
- ^ .q u z i u b e n t ,  r a t a s  effe íuptem .s voluntates. Intelbg. au- 

1 A ** ,* *  verhu Ldevtrb.fív.ítem leq.iJUp*
riDus,>us,qua:iubenc, ratas elle tupremas vo u u u t» . —  '6
tena legem i2.cabularum,de qaa. l.ver bul.de verb JigAiernUg.i-fup» 
deSS « W & fim Ü c s . Deinde motus eft td em &  us legibus, quae 
exieunt,ica vt impleatur voluntas fuprema, vt velint etiam eum, 
qui hereditatis lucrum accepit,id am ittere, nifi tefcatoribus luis 
naruerit. Q u as leges hic intelligat, quaefirum eft.? IntelUgere 
dicimus eas leges, quibus legatum adimitur tutori, qui le a tute
la excufauit. ipoft legatum. Umutere.de his, qut vt mdig.lqut tute- 
Um.fHp.de teft.tutel. N e c  obftat ;quod Iuft maní conftitutio de 
lucro hereditatis amittendo loquitur: his enim verbis non 
reditas accipienda e ft, fed legatam , aut fideicommiflum. Nam  
legatum o m n e , aut fideicommiífum eft lucrum e 1 atu™ ex 
hereditate. vc declaratur definitione \'púM eg*tum>deleg.iHaic 
conftitutioni opponiturJ.fiver.tasfip. vbi feriptum e ft,ex  im 
p e rfe to  feriptura nihil deberi, n-liquisvltroagnouerit volun- 
ratem defundi. R efpondeo ,Se hoc ver.ffimum e ft , ñeque con 
trarium huic conftitutioni. Proinde etiam poft hanc conftitu- 
tionem , id ius manere intelligi tur. Q u oties teftator feriptura a- 
Uquidreliquit, fidem iccipturae letuan v o lu it, proinde lin des 
ícriptura: nonconftabit ex iufto num ero teftium, ius antiquum 
erit. Iuftiniani harc conftitutio loquuur de eo,quod fine Icriptu- 
ra relidum  eft, vbi fcilicet teftator contem ta om ni alia probano- 
ne,vel fciipturx,vel teftium , rem fidei Iolius heredis com m ilit, 
v tin  principio hic expreflum eft.

R urfum  opponitur lvlt.%.vlt.fup.dtcodiciü.sb\ cautum eft,niíi 
quinqué ceftibus adhibitis, nihil ex vlla luprema volúntate de - 
beri. R efp on deo,&  h x c  conftitutio bodie m anebic,fidehin- 
d u s  abfence herede aliquid reltquerir. N am  in abfente h z c  con-
iticutlo locum  n o n  h a b e t  j  quoniam heres, qui ignórame, quid

i eftaror dixerit,facile &  liquido iurabit,fe nelcire, quid ille dixe- 
rir,quo iuram ento prarftito liberatur hac conftitutione. Solum 
ergo relinquitur locus huic conftitutioni,cum  defundus linea- 
lia feriptura,Se aliis probationibus,rem , quam praeftari voluit,ti- 

d£i heredis pra:feniiscommific.

admonitiones non cxiguntur. Proinde vna adm onitió iudici» 
íuííiciet; quoniam fingulari ratione hacc oratio contenta eft, arg, 
¡n Lvbi.de teflam. A it conftituciojiwm* annum. QuaríUo,vnde an
nus numerandus fit. Appatetnum erandum efléex admonitió- 
ne iudicis. A.kcon[\k\iúo,fi praftaretieglexerit: quibus verbis fi. 
gnificatur is,qui alioqui de fideicomm. lío conficens j tamen ne- 
gligentia fideicom m iflum  non foluir. Q iio d fi heres fideicom
miflum negabit>& de eo vfque ad fententiam Íitigauerit,eritque 
fideicommiflum ad pías cauflas re lid u m , dupli poena aduerlu* 
heredem conftituta eft,§.fx malefieiis.verf.item mixta Injlit.de«&§. 
vlt.lnflit.de obligat.qua ex quafi contraélu,&c. A it conftitutio, sifi. 
deicommijfum reprafentatum non foluatur. H is verbis fignificatq* 
fideicommiflum , quod lex repraefentare iubet, id e ft, quod iure 
valer. Poena autem heredi in iun da qua: f it ,  expreflum eft fe. 
quentibus verbis Authentica?. Sed m ulto explicatiu* diciturin 
ipfa conftitutione N ouella.

A D  T I T V L V M  X L I I I . C O D . C O M -
M V N I A  D E  L E G A T I S  E T  F I D E I -  

commiífis.

C V m  incelledum  e rit ,  an legatum Se f id e ic o m m iflu m  reli. 
d u m  valeat, de quo fuperioribus titulis de legatis &  fidei

com m iflis tradatum  eft;fupereft,vt I e g a t u r u &  fideicommiflum 
prarftecur: n i pr*ftecur,reftar,vt videatur,quae íit eius obtinendi 
racio: ea ratio pofita eft in adion ib us, de quibus máxime hoGti. 
tulo agicur,p ríE cip u e aucem lege i.

Ad Auth. Hoc amplius.

H o c  a m p l i u s  q u i  d e f u n f i i  i u d i c i u m  l e g e  n o n  r e p r a f e n t a t u m  

m o n i  t u s  a  i u d i c e  i n t r a  a n n u m  n o n  i m p l e t ,  e x c l u d i t u r , e o  q u o d  

p r & t e r  d e b i t u m  n a t u r a l e  p e r c e p e r i t e x  e o d e m  t u d i c i o :  h o c  a u 

t e m  t u m  o n t r e f u o  ¡ d a n d a  f u p e r  h o c  c a u t i o n e  ,  d e f e r t u r  p r i m o  

f u b f t i t u t i s ,  m o x  o r d i n e f e r u a t o  c o h e r e d i b u s  a d e u n t i b u s ,  v e l  

g e n e r a l i  f i d e i c o m m i f f a r i o ,  v e l  l e g a t a r i o  f o l i ,  v e l  e x  p l u r i b u s  in  

p a r t e  p o t i o r i , v e l f f e c i a l i f t d e i c o m m i j f a r t o ,  v e l  l e g a t a r i o  m a 

i o r i s  e m o l u m e n t i ,  v e l  ó m n i b u s ,  v e l  v o l e n t i b u s ,  v e l h b e r t a t e  

i n  t e f t a m e n t o  d o n a t i s , p r o u t  q u i f q u e  e o r u m  p r i o r  n o m i n a t u s  

e f l :  e x h e r e d a n s  n e  h i c  q u i d e m  r e f l e t l i s  - .p o f t r e m o  d e f e r t u r  e x - 

t r a n e o y v e l  f i f c o .

S v  m  m a r i a .

i  Occajio huius fragmenti fubiiciendi vnde nata, 
i  Verba hum lonflituttonu expltcantur.

OC c a f io f  huius fragmenci fubiiciendi nacaeftexpoftrem is 
v e r b i s  íuperiorislegis,quibus iuftinianus fcdpíerac,adeo 

fupremam voluncacem ex legibus feruandam elíe, vc placeac eos 
amittere lucrum hereditatis,qui teftatoribus íuis non paruerint: 
vbi lucrum hereditatis dixi accipiendum legatum , aut fideicom- 
m illum  alicui reliótum,in hoc.vc aliquid ex iuflu teftatoris face-* 
rec. Adiicicur igicur aptehaec A u t e n t ic a ,  in qua fuperior ícn- 
tentia amplificatu-, vt hoc amplius, quam fcilicet in legatis &  ii 
decom m iflis rel¡dis,eriam hereditas in cancum amittacur ab eo 
herede,qui non praeftec id , quod ceftacor fieri iuilerir. Id aUvtm 
accidit ex conftitutione Iuftiniani,Ñetul.i.§.fiquts.autenottimpleM 
in hac ípecie: Si heres aliquid facere,auc praftare iullas, &  idem 
a iudice admonitus intra annum voluntad defun di paiere ne*

2 glexerit.Si t  erit admonitus,ait conftitutio: quibus verbis plures

AdLeg. r.

C u m  h i ,  q u i  l e g a t i s ,  v e l  f i d e i c o m m i j j i s  h  o  n o r a / i f u n t ,  

p e r f o n a l e m  a f i i o n e m  p l e r u n q u e  h a b e r e  n a f e u n t u r :  q u is  v e l  

v i n d i c a t i o n i s ,  v e l f i n e n  d i  m o d o ,  a l t o r u m q u e  g e n e r  u m  le g a 

t o r u m  f i i b t i ü t a t e m  p r o n o  a n i m o  a d m i t í  a t ,  q u a m  p o f t  e r i t  a i  

o p t i m i s  r a t i o n i b u s  v f a  n e c  f a c i l e  f u f e e p i t  ¡ n e c  in e x t r i c a b i l e s  

c i r c u i t o s  L u d a u i t  ?  q u i s  i n r e m  m i f f i e n U f c r u p u lo f i s  v t a t u r  

a m b a g i b u s  ?  R e t t i w  i g i t u r  e j f e  c e n f e m u s  ,  t n  r e m  q u id e m  

m i j f í o n e m  p e n i t m  a b o l e r i :  O m n i b u s  v e r o  t a m  l e g a t a r i i s , 

q u a m  f i d e i c o m m i f a r i i s  v n a m  n a t u r a m  i m p o n c r e :  &  n o n  

f o . u m  p e r f o n a l e m  a f i i o n e m  p r  ¿ f i a r e ,  f e d  ¿ y i n  r e m : q u a t e 

n u s  e i s  l i c e a t  e a f d e m  r e s f i u e  p e r  q u o d e u n q u e  g e n u s  l e g a t i ,f i -  

u e  p e r  f i d e i c o m m i f f u m  f u e r i n t  d e r e l i f i a ,  v i n d i c a r e  i n  r e m  a -  

f i i o n e  i n f t i t u e n d a : ¿ r  in fu p e r  v t i l e m  S e r u i a n a m , i d  e t t ,  hy- 

p o t h e c a r i a m f u p e r  h i s  , q u &  f u e r i n t  d e r e l i f i a i n  r e s  m o r tu i  

p r x f t a r e .  C u m  e n i m  i a m  h o c  i u r e  n o f t r o  i n c r e b u i t ,  lic er t  

t e f t a t o r i  h y p o t h e c a m  r e r u m  f u a r u m  i n  t e f t a m e n t o  q u ib u s  

v o l u e r i t  d a r é  i t e r u m  n o u e l U  c o n f t i t u t i o m s  i n  m u l t i s  ca -  

f t b u s  ¿ r  t a c i t a s  h y p o t h e c a s  i n t r o d u x e r u n t .  N o n  a b  r e  elt 

e t i a m ,  n o s i n  p r & fe n t i  c a fu  h y p o t h e c a r i a m  d o n a r e  a f i i o n e m ,  

q u a  e t i a m ,  n u l lo  v e r b o  p r  Medente p o f f i t  a b t p f a  l e g e  in d u c i. 

S i  e n i m  t e f t a t o r  i d e o  l e g a t  a ,  v e l f i d e u o m m i f f a r e l t q u i t ,  v t o -  

m n i m o d o p e r f o n a  a b  e o  h o n o r  a t a  e a  p e r c i p i a n t :  a p p a r e t  e x c  

i u s  v o l ú n t a t e  e t i a m  p r  a f a t a s  a f i l o n e s  c o n t r a  r e s  t e f t a t o r i s  e jfe  

t n f t i t u e n d a s ,  v t  ó m n i b u s  m o d i s  v o l u n t a t i  e i m  f a t i s f i a f .  &  

p r a c i p u e  c u m  t a l i a f i n t  l e g a t a , v e l f t d e i c o m m i j f a , q u a p i u  a t t i ‘ 

b u s  f u n t  d e p u t a t a . E t  h a c d i j p o f u t m u s n a n  t a n t u m f i  a b  h e r e d e  

f u e r i t  l e g a t u m  d e r e l i f i u m , v e l  f i d e i c o m m i f f u m : S e d  e t f i  a l e -  

g a t  a r i o , v e l f i d e i c o m m i j f a r i o , v e l  a ü a p e r f o n a , q u a m g r a u a r t  

f i d e i c o m m i f f o p o f f u m u s , f d e i c o m m i j f u m  c u i a a m  r e h n q u a t u r .  

C u m  e n i m  n o n  a l i t t  r  v a l e a t  m f t a l i q u i d  l u c r i  a d f e r a t  e t ,  a  q u o  

d c r e h c l u m  e f t i n i h i l f f t g r a u e ,  e : i a m  a d u e r f u s  eu m > n en  t a n t u m  

p t r f o n a l e m f d  e t i a m  r e m  &  h y p o t h e c a r i a m  e x t e n d e r e  a  f i i o ^  

r u  m  i n  r e b u s ,  q u a s  a  t e f t a t o r e  c o n fe c u tu s  e f t .  l n  ó m n ib u s  a u t e  

h u i u f m o d i  c a j i b u s i n  t a n t u m  &  h y p o t h e c a r i a  v n u m q u e m t y  

c o u e m r i  v o l u m u s ,  i n  q u a n t u m  p t r f o n a l u  a f i i o  a d u e r f u s  e u m  

c o n - p t t . t :  ¿ r  h y p o t h e c a m  e j f e  n o n  ip f iu s  h e r e d i s ,  v e l  a l t e r i u s  

p e r j o m e  q i :  a  g r a u a t a e s t f i d e i c o m m i j f b  r e r u m  f e d  t a n t u m m  c  - 

d o  e a r u  m  q u a  a  t e f t a t o r e  a d  e u m  p e r u e n e r i n t .  D a t a  d é c im o

q u i n t o  C a l .  O c t  C h a l c e d o n c , D e c io  v i r o  c la r i j j i r n o  con JttU  s 2 9- 
1 S v M*
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S v m m a r i a .

■ r tóú huius tria conjlituto,
UQAtorum omnium an eadem vis &  natura.

1  fideicommijforum eadem vis &  natura efi.
9 ltx  ¡HC loquttur defidetcommifiu par titular ¡bus.

u x  hac quid di f f  erat a fequenti. . ■
*  A&iones legatorum &  Jdetcomm-.jforum tres, ptrfonalis, I» rem,&
5 hypothecaria.

Gtntra harum adionum qua.
Aftio legati áfideicommifii tn perjonam quomodo aduerfus heredem

detur. ,  , , .
% 0 \ o  legati &  fideiíommtfii tn perfonam quibus competat, &  ad

uerfus quos.
An etiam competat de legato &  fideicommijfo.

\  Adío legati &fideico>hmfi. m rem cuu&  de quibus rebus competat, 
¿r aduerfus quem.

,1 Adío Serutana ,feu  hypothscaria qufifit. 
u  ¿¿lio Sem ana dequd 'ie reí• „< &  aduirfm quem competat.

Aftiones legatorum er JUtummifforum competunt etiam aduerfus
* Ifoatanos&fid¿6ommiJf>-. ¡es . a quitas quid alteri relidum cji. 
u  f  ideicommijfum reltétum legatario an valeat, f i  legatario nihil lucri

accedat.

TR ía th ic  con ftituun rur,vtbreuiter com preheníum  eft'í» 
xtrf.redius.inf fcilicet om nium  t  legatorum eandern vim &

l  mturam eífe,quod conftitutum  eft ̂ luftiniano,propter veterum 
4 legatorum differentiam,quorum gt ñera erant quatuor,&fingu- 

lorum vis &  natara diftin da,vt indicatur §.de legat. quod plenius 
ttpoíitum e fta T h e o d .i^ w i.& a p u d  Vlpianum delegat. Sed hic 
occurritur &  negatur om nium  legacorum eandem vim  e líe , ex- 
cmplo eius, quod ad pias cauíías eft re lid u m  ; Nam  huius legati 
eft hxc  natura,vt fi heres inficietur &  períéueret in eainficiatio- 
ne.vfque ad íententiam dupli condem netur,quod non ita íerua- 
turin ceteris legatis.§.w  malefiíiis.verf item in ifia>InJi.dtadtonib.§. 
Vlt.lnfi.de éblig.qua ex quafi contr ad. R eíp.non id *quod Accurfius
6  ceteri hoc loco,nem pe genera legatorum efle exxqu ata, non 
lutemfingulas fpecies generum ;aio enim & fin gu las fpecies ef- 
feexxquatas ,hoc amplius fingula indiuidua legata. N eq; tamen 
íuperius exemplum aduerfacür. Q u o d  enim dicitur,om nia lega
ra effe exxqu ata, hanc fignificationem habet, vt fint exxquata, 
quatenus legata f in t,n o n  aurem amplius» Exempli gratia. N e 
m o dubitat aliud legatum efle,cum hom o legatu r, &  aliud cum 
legatur pecunia; ítem  aliudlegatum  elíe Centum aureórum , a- 
iiud 10. Sed hatc ideo contingunt i non quia legata funt, fed quia 
funt res d iu erfx : ceterum  quatenus legata íu n t, eandem vim  o- 
m nino obtinent. Idem acciditin legato ad pías cauífasjham qua
tenus in e o  legatum e ft , non diííert a ceteris legatis. Q u o d a u - 
tem heres inficians m uldatur du p li, non propter legatum , fed 
propter rem,feu perfonam, cui legatur,contingit, cui h o c fauo- 
ris gratia rributum eft.

Secundum f  hic ftatuitur,fideicommilla quoque elíe exequa- 
italegatis,&  om nium  eandem efle naturam , de quo initio tituli 

de fideicommiflis didum * Tantum  hic notandum eft, quod il- 
H c o m i f i m u s ,  fententiam hanc &  conftitutionem  de exceptio
ne fideicom m iíli &  legati, accpiendam  elíe de fideicommiffis 
íingularibus feuparticulanbus, quem adm odum  &  legataíntel- 
liguntur legata fingularum rerum ,non vniuerfi iuris.N am  quod 
ád vniuería iura attin et, puta cum heres eft rogatus legatum re- 
ftituere,hic ius antiquü m anet,quo iure ex hereditat e nec quic- 
úuam transfertur infideicom m ilfarium ,quam  hereditas litilli 
feftitutaJ.fadainpr.ff.adTreb. C um  in legatis contra ita ius fit,vt 
rei legatx dominium reda transferatur , &  tranfeat inheredem  
legatarium , quamuis re illi non tradita , dum m odo legatum 
non repudiauit, l.feruum fi!tj.$.i.l.fi ttbi.Uumferuus.de leg.ü.lcga- 

ttüñ. de leg. 1.
Sed f  cum eadem fententia repetatur mleg.i.feq. quid h x c  lex 

'4 differt a fequchti ? R eíp . plurimum etiam in parte. N am  de ex- 
«quatlone l e g a t o r u m &  fideicom m iííorum  hicobiter dicitur,&

¡ veluti per confequentiam earum adionum ,de quibus hic prxci- 
pue agitur, Statuituri» /.i.h xc iententia ex profelío.Ita inlyj.h ic 
dicitur eandem eífe naturam fidei com  miffi &  legat'. In/.x.hoc 
amplius dicitur* quom odo &  quando, &  quibus in rebus eadem 
fit. Prxterea in hac /.*.dicitur,eandem naturam elle in rebu so - 
mnibus,idque declaratur.Tertium caput &  proprium huius loci 
«ft de adionibus legatorum &  fideicommiílorum nom ine con:

íUtutis.Has t  ad ion es tres eííe placet,perfonalem ,ín rem ,& hy- ¡L 
pothecariam. In his adionibus conftituéndis primum illud oc* 
currit,quoddubitátur,quodIuftin ’anus ait,fe h o c prim um ci ri° 1 
ftituere,vt h x  fint aéfciones,cum conftet etiam iure veteri plure* 
a d ion es de legatis com petiifle, l.cum film . §.variis.de legat. 2. R e- 
fpondeo iure veteri quoq, fueruntplures adiones,fed de legatis: 
nam de fideicommiffis vna fuit perfecutio in perfonam extraor - 
diñarla,/.f tcunia.§.adionu.dt vtrb.fignif.Hoc primoluftíníanus hac 
conftitutione imm utauit,qui voluit,quit adiones competébanc 
deÍegatiá,ea!dem quoq; de fideicommiffis com petére.Prxterea 
& d e  legatis d u x tantum fuerunt a d io n e s , ad ió  in perfonam &  
a d ió  in rem. Hypothecariam autem eo nom ine non fuiííe,ex eó  
intelligitur, quod e d id o  prxtoris cauebatur, vt de legatis caue- 
retur legatariis &  fideicommiítariis ftipulátióne,quod nifi caue- 
retur,túm dem um ]confequeretur legatarius&  fideicommiíía- 
rius,vtm ittereturin bonorum  poííeflionem , &  eadem promif- 
fione pignus prxtorium  nancifcerctur,non ante, tot o tit.vtlegau
&  fidetcommtjfor.nomint caueat. &  tit.ftq.vt in pofi.íegat. &  c.l non efl 
mtr um, dt pignor dt. adió. Iuftinianús pnrtius ítatim ab ihitio lega
tariis 6c fideicommiflariis hypothecam  d e d it, quod quoniam 
nouum  cónftituebat, idcirco conatus eft hic eius conftitutionis 
r a t i o n e m r e d d e r e ^ &feq. G en e ra f harum adion u m  con-  ̂
íiderem us,quod ideo faciendum e ft , ne ex hac conftitutione in 
errorem incidamus. Nam  conftitutio eft ita feripta,quafi videa
tur de iiídem rebus, adueríus eafdem perlonas tres adion es ha- 
íce conftituere, quod non eftita. Idque folum intelligitur co 
gnita fingularum adion um  natura, q u ¿ ó b  id nobis fingillatim 
efteognoleenda. I. Lega1 i \Sc fideicom m ifli adionem  inperfo^ 7  
nam com petere conílat.hon tantum hac lege,fed iam olim . Sed 
cum  n u ll.ifita d io in  perfonam, nifi ex obligationé, n ecrlla o b - 
ligatio, nifi aut ex con tradu aut maleficio , quafi co n tra d u , aut 
quafi maleficio.§./.I»/frí«r/0. deadion. Vnde poteft hic a d ió  eíle 
adueríus heredem , a quo quid relidum  e ft, cum is neque con - 
traxerit cum legatariis, aut fideicom m iflariis, neque quicquam 
aduerfus eos deliquer t,vel quafi ? R eípondeo,a veteribus etiam 
adion em  eííe in perfonam ex quafi con tradu  , quafi heres con- 
traxerit cüm  legatariis &  fideicommiflariis. §.heresautem lnjiit.de 
oblig.qutt, ex quafi contradu. Sed vnde hic quafi contradus intelle- 
d u s  eft? Id explicatur l.¡.%.vlt.&Lftq.quib.ex cauf.tnpojf.eatur. hoc 
m odo vt heres adeundo,velpro herede ffegerendo, videatur h o c 
¡pfo fuícipere neceffitatem & foluendi legara &  foluendi credi- 
toribüs legatariis, vt quoniam ^ defun do hereditatem accipit¿ 
é o d em fa d o  declaret, fe velle eius voluntad parere. H inc illius 
obligado,ex hac obligationé ad ío  in perfonam eius. H inc t  in ; & 
tel igim us,quibus de rebus ad ió  h x c  in perfonam com petat, &c 
aduerfus quos. Ó m nes res,non tantum } q u x d e fiin d i fuerunt, 
íed eciam alierixjlegatxautfideicom m iííx peti poflunt ab here
de,vt vel eas redimat,velearumt-eftiturionera prxl\ct,$.nonfoIü. 
de legat.Vromdc h xcaébo d eom n ib u s rebus oblígatis competir. 
Sed &  fi quid heres facere iuflus fir,peti ab eo  poteft,vt faciat,^ - 
inde &  in fa d is  h x c  a d ío  locum  habet.Cüm  autem om nis aótio 
in perfonam ,fitaduerfus eum ,qui obligatus eft, iadm um .deobh
&  ad.d.§.i.lnJl.dead.So\\is aüt here-,& is á quo fideicómiííum e íi 
relidú,obligatur ex quafi cortradu,con fequens eíligicur a d io 
nem  h in cin  perfonam fd e  legato 5c fidticóm iíío non com pete $  
re, nifi aduerius heredem ipfnm¿qui fideicommiflb obligatus eft 
áut eo m ortuo aduerfus heredem eius; q<iia a d ió  in períonam éc 
adueríus heredes covnpctiz,§.i.lnJl.deptrfje;&ttmp.ad.}-{xca&.ió 
veteribus d id a  eft a d ió  ex teftam ento,vt ex his locis pater, l.pLt- 
nt .3 4 . . $ . quod f i  rem emijftm.lnam quocvn%  in pr.&  §  7 . 1- ettam.defolu. 
Q u id  ergo fi fidexóm iflum  fit codicuus relidum  ? Reíp. Etiam 
de hoc hdeicom m íflb a d ío  ol m in períonam com petebat, íéd
hxcdicebatur extraordinariapcífecudo fideicom m iíli. Soluni
ex teftam ento a d ío  de legatis com petebat,vt cjux íolum  teftam. 
relinqui pofíenrjflam codicilüs noncopetebat § prator.ea.lrfi de
/¿/w .H o d 'ep oftcóftitu tio n é  h a n cIu ftiiiian i^ fo /Z i^ .o m n  ú 
fideiuííorü eadem narura fit,dicimus, fi quid legatú, aut fideíco - 
m ilíum  fit codicillis,adioné in perlonnrn c í  p tere,non ex tefta- 
mécojqUia codicilli teftamentú non f\inr.!.fitdtm.(up.dtcodictl.(e<l 
ex f u p r e m a  volútate.Idq-, hac conftitutioneeá adion é indúcete;

Secunda a d ió  eft legatorum 5c fideicommíflorum nom ine 
prodita,aó^io in rem .Ex quo pt mum intelligimus, quicquid le
gatum , aut fideicorhmiflum eft alicui, élus rei dominium red a  
tranfire in legatarium &  fideic5 miflariú,fi m odo ré non repudi- 
aueritjldqi ius erat olim  in legatis,vc paulo ante dixi ex fuis locis.

N u h c
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N u n cid erah icin  f i d e i c o m m i f l i s  inteliigimus conftitutum . In- ftltui debere. N am G  p e tit, vt fibi detñr ,-feipfum oppugDit f

dom ino ,L«Hm ,<Un¡vM . H ic confequens e ft,.d io n em ¡n  rem 
legatorum  aut fideicommifforum nom ine, non de nfdero rebus 
rn m n eterc, de quibus in perfonam a d ió ; quoniam non om nes 
r  *  W at* ,a u t fideicom raifl* funt in ea cauffa,vt efficiantur lega
ra n  aut f i i e i c o m m i f l a r i j .  Prim o igitur,fi quid f i e r i  teftator luífit 
h ic  locum  habere non poteft in rem adió,cum  fadu m  nó fit res, 
q u *  dom inio fubiieiatur cuiufquá. Ec ideo liberatione legata,id

etiam fa d a  eflec ,& fifa ó \ a  eflec eius,inepte incenderet eiuSr j  
Ín fe dominium transferri debere. A tq u i de iifdem rebus Ieg^ 
iótio  in rem non competir adueríus eafdem períonas. Idq¿ natu* 
ra ad ion is efíicic.-nam a d ió  in perfonam dacur aduerfus eum' 
qui nobis eft obligaras, a d ió  in rem aduerfus eu m , qui rem 
ftram poflidecjauc dolo m alo defiic poQidete.l.tftionemjg 
¿ r  ací.í.quipetitorio.mpr'mc.de rei v/»d/t.Proinde a d ió  in perfonfí 
de legato, aut fideicommiflo datur folum aduerfus heredem 

quo legatum eft; quoniam folus eft obligatus: adueríus ceteros
quamuis rei legatae pofleflores, non datur. A d ió  in rem contfj 
adueríus heredem non datur,fi non poflideat rem legacam.neq- 
dolo poflidere defiit.Et rui fus quicunq;aliquara rem meam p0|; 
fidebunc, auc cum pofliderenc, dolo detierunt poflidere, tenc.

A  cune,cum iuflus eft heres debicorem liberare, non poteft hu- 
ius'liberacionis confequendae caufla alia a d ío  infticui,qua in per
fonam  exceftamento,vc &  olim  fiebat. LyS-nunt deeffeftu legatuU 
jl de lib /«4.Sed etfi res,q u * fubfiftat,legaca eric; tamen de aliena
W a  a a d io iu re m  compecere non poteft. Ideraq; dicendum, fi fidebunc, auc cum pofliderenc dolo,

S i utr rrcaliaua fie eeneralicer legaca;nam h *  res ideo non buntur legatario 6c fideicomraiíiario.
F t S L u r i i  quia non prius fuerunt teftatoris. N em o  auté plus Tercia t  adiólegatari j,feu fideicoramtflarij, hic prodiu efta. i
lunciegac j,q r  r ___ ^ m in feh a h ñ r.ln im oB lu iJete. d io ,qua: Seruiana,(eu hypothecariadicicur,d.verJ.Rectw.ü^

d io  e ft,q u * creditori de rebus illi pro debito P'gnorihypot}^ 
carHeobligatis,eft,inquam>in rem a d ió . Ç.ttem Seruiana ln/jjtg. 
flionibus.l.pignus.inf.depig. Hsec rurfus non com petitde iifdemt*. 
bus,de quibus fuperiores,neq; aduerfus eafdem peiíonas>aducr. 
fu sq u a sa d io in  perfonam .D ef quibus rebus competat.haccoaü 
ftitutione expreflum eft. C om petic aucem de rebus teftatoiii 
íolum his, quas heres confecutus e ft , Iiue q u *  ad heredem jet. 
uenerunt. Exftant haec verba inÇ.fedhac. Etruríum  in §.vltUnfi, 
Ex his apparet hypothecariam a d ion em  lqgacorum , feu fidei* 
com m iflorum  nom ine nó compecere de rebusalienis.Etreftc: 
nam non poceft res obligari,niíi q u *  in bon is debicoris fuit, ty, 
c umres.inf.fialienartspt^n. dat. S ed n ec competic de rebus here.

inris ln  «liui* transferre poteft,quam  ipfe hib et.l,tum flm ,Je ti.
}„r V tau tem  inrem  a d i ó  com petat legatario,prms eft,« legara
i s  fit eius r e i  dom inus.vt fupra d idum . Solum  ergo in re a d ío  
com petere poteftde rebus,qu.: fuerunt teftatoris .quorum  .pfe 
dom inium  transferre potuir.ldq; adeo verum eft,vt quamuis re . 
heredis propria fit legata; tamen mkilomagis transferatur eius 
rei dominium in legatarium ,eoq; nec ln rem a d ío . V n de placet 
.  r r e Jem priufquam rem fuam legatam praftitem ,poffe fuo íu- 

rp e im  alienare,&  quouis mododeeaftatuere.í.J<i«í«(/m*.§.i.¿e 
W i  N e c  ad reno pertinet,quod ille locus de iure veteri fcriptus 
d t ñ a m  e t i a m  nunc idem ius m anereoportet.fi reí, qua: heredis 
e r a t , dom inium  non transfertur in legatarium .Nunc autem non 
poteft transferriinulto herede;quon,am , vt d.xi femper verum 
eft teftatorem  eius rei non fuiffe dom inum  ínem inem  aute plus
inris in  alium p o t u l f f e  transferre,quam ípfe habuit.

Sed obftant verba huius conftitutionis, d.verfreüiM. Q u ibu s
d i í e r t e  feribitur,adionem  in rem de iiídem rebus com petere,de
q u ib u s& aátioinperfonam .R efpondeo;H ocinterpretes fie te 

l e  acceperunt,vt in rem a d ió  de iifdem rebascom petat, fim o- 
do r e r u m  natura patiatur,vel vt com petat de l.fde rebus, vbi per 
ad io n is naturam Id fieri poteft. Natura autem ad ion is in  te exi
gir vr is,qui inrem  agit,feu vindicar, eius re. dominus fit, quam 
vindicat. Infuperiores autem res,quas dixi, non cadlt,vt lis lega
tis dominium'» teíla .ore in legatatmn, transferatur. Q ^ c d  fi res 
teftatoris legata erit,hic demum concurrent de ea re a d lo  m per
fonam  t ó d i o  in tem ;fic tamen, non v t  legatanus vtraq; ad io n e
poffit experiri, fed poffit alterutra,quam elegetlt.vt eft «bíÍ.ííu m

fHm.varw.de U ideg-huiufmodi.^vlt. de legattt. # 
p  Sed h o clo co  opponitur regula iu ris, qua e ffictu r neminem 
tem  fuam condicere p o lle , feunem inem  poffe de re íua agere a- 
d io n e in  perfonam ,vt intendat eam rem fibi dari oportere. %.¡ic 

itMui.lnfi-de tBm itkg-TltJl1 vfufr. ̂  ® Y“ tu ™ *®>c® nfcqnenset 
fe videtur .legatarium, qui reí legata fad u s eft dominus , & ob  id 
in rem ad io n é  habet,non poffe de ea re habere aftionem  in per-
fo n a m ,e t i a m f i  h a n c  folam eUgat.Refp.Nihiladuetfatur fuperior 
reeula.N em o e n i m  condicere poteft rem fuam ,ficondicit vt íua

vel nem o de re fuá ágete poteft ad ion e in perfonam ,fi,y t dm ,in-
tendat eam rem  fiiidarioportere:fed  rem  fuam quam uis condi-

nrpft dum m odo condicat non vt fuam , fed tanquam fibi
- ’ t nnluis a^ere poceft ad ion e in períónam, dum- redera peruenerunc. Sic hoc exem plum : D úo íunc heredesm*

debitara,t t ( ¡ u res decur,quod fieri nequic;namiara eft il- fticuci, ab his 10 o. legaca funt. M orruo teftatore finguli deben1
loodo ne pe > refticui, feu quod idem  s o* Sic enim diuiduncur inter heredes ea, q u *  funt in nomin»;
I.us fada; fed petit eam rem i.m  _  ,  ^  L ,.L e a ,^ f u p .f m ¡ l . ,w f iu « J .  Dicim us, f i  vnusex his portione

non foluat, políe res has teftatoris, q u *a d e u m  p e r u e n e r u n r »

• d is : nam ha: res p eq; func, ñeque fuerunt antea vnquam tefta- 
torls. H * c  autem conftitutio íolum teftatoris res obligat. Sane 
íip o ftfe x  raenfes petatur ab herede ,v t  fatis det fideicommifli

• nom ine neq; íátifdat, conftitutum  eft, vt fideicoramiflatius,í 
p o ftu le t, mittatur in bon oru m  pofleflionem  etiam heredis* 
poft quam m iflionem , vt fupra d id u m , incipiant res heredis pi
gnori efle. Eftque id genus pignorum  prstoriu m , l.cert4.in¡,}¡ 
inpofeff.legat. Sed h o c nihil huic conftitutioni aduerfatur,vbi 
de pign. &  hypoth. agitur, q u *  ftatim conftituitur legati & fi- 
deicom m ifli n om in e, &  conftituitur fine vlla m iffione inpef* 
feíEonem.

Sed nec de rebus teftatoris om nibus a d ió  hypothecaria legt 
cario aut fideicommiflario competir. N am  de rebus ipüs legattt 
nullo m odo dacur, propterea,quod,vc íupra eft e ífedu ra, ha:r« 
func legatarii & fideicom m  flárij ¡nulliautera res fuá pignoriefli 
p o te ft, leg.netjuepignwjereg.iur. N eq ; hocadueríatur definido* 
ni huius conftitutionis. Ec potius máxime hanc definitione» 
con firm at: nam res teftatoris legar* non perueniunt ad hercác, 
íeu heres eas non confequitur; íimt enim  Iegatarij &  fideicom* 
miflarij,non heredis. Ex iiídem verbis definitionis fuperioriscf* 
ficítur,quod luftinianus hac l.Ç.vlt. conftituit,nem pe fi pluresc* 
runt heredes teftatoris,&aquibufdam  relidum  fit in portionem 
fingulorum ,folum  teneri hypothecaria eas res, q u *  liint íingu- 
lorum ,non autem res coheredis; quoniam  coheredis adalteruífl 
coheredera non peruenerunr.

N u n c autem luftinianus vuit folum  eas res teneri, qu*ad he-

efl,eius rei poffeífionem  tradi.Nam ha:c om nia de renoftra lice-
re,traditexempHs:vnufquifq; enim  poteft rem fuam ft.puUri fi-

b ir e ft itu l,& e r ltd  ex ftipulatu a ft .o , vt reftituatur. l'g .n m , nm  
fum .dtverb.M gtt■ Item conftat, poffevnum quem q.rem íuam
V o m m o d a r e ,& a p u d  a l iu m  dep on ere, ira vt fit lllico m m o d ati &

j e  p ^ fitiad io a d  rem fuam repetendam, quae om nes ad ,on es 
fu m a d io n es i n  perfonam , «edere noftracom petunt: fed ideo 
dere noftracoropetunt; quia his adion ibus agimus de re noftra, 
f o n  Vt n oftra, fed vt nobis debita ex Ibpulatu, com m odato ve
depofito, nec p etlm u svtea  nobis detur, fed reftituatur. N  íil

autem p rohib et, q a o  minus res noftra fit; &  tamen poffellio

H o c  fdetn in re legata fieri intelligitur, S  tes teftam ento lega- 
ta  fuerit: h x c  efficitur Iegatarij, ex quo legatario a d ío  ftaura in 
rem nafeitur: fed nihilom inus idem  legatanusde earea d to n e
i i i  p e r f o n a m  experiri p oteft, ü  m odo inceniat eam rem ubi re-

conueniri hypothecariaadione.Res autem,quíeadalterum per* 
uenerunt heredem ,conueniri eo  nom ine non p o f l u n t ,  neq>ca

rura rcrum pofleflores. .
H uic loco opponitur, lex z.inf.fi vtirn ex plurtltu hered. * l P ® 

eo,quod vnus exheredibus d e b e t, etiam res a lte m s <̂ * " rc 
pignoris nom ine conueniri poflunt. Sed locus is a . 
pertinet. N am  illic agitur de ea fpecie, cum obliga^0 &  
a defu n d o inceperinr, cum defundus debere ccep^ p^cun » 
& in  eam pecuniam res eius funt ob ligat*. Qaetn* rao 
etiam pro minima parte debiti res om nes d e f u n d i  erant o 
gata:, leg.fi rem,§.omnis.de pignor.aüio. Sic debit»  raorcuq, p 
quacunque parce huius debici, om nes res eius cene uncur. 
que pro debico vnius heredis, eti^m res alterius h e r e d i s  con 
ü en icn tur, fi ceftatoris fuerunt j  n*ra prius erant o  ig ^



£ .  r „ r 0 „ „  'r ®  &  > »
tionis, U U x  bu de vcrb.tbltg. Et in pignore ex perfona poffeifo-------------------Im ptntu  eft non intelligere, aut veterato- 

rütn non immutaturco&diiio pignoris, d.Lt.mfi.fivnuí ex pluribus--------------------- ''erbacaPtarc- A P P ^ r  vero , Iuftí- 
herel A rn ic  agitur de legato &  hdeicom m ilío, huius obíigatio " " “ ‘ “ ' . “ « I » '  fideieommiífum « lid u m  lega- 
abheredibus inc(plr,&propterea abhis quoque incipit pignus ' “ '“ • ‘'«gaM t'on ihiU uctlaccedat.& cuni abiüo fideicommif- 
fchypotheea, cuius confequens eft, non noua, aut fingulari ta------------------- Praftandum- C eterum fi eo tem pore ali
mone iuris,íed com m uni, vt in id, quod finguli heredes debent' 2 ,  T ‘  eum Pcru™ it, luftinianus fenfit rantundem ab eo - 
non poffint obhgati elTe.nifi res, qua: funt fingulorum ¡quia pi'- i  ?  ,ld enlm Poftea aPud lu<linwnum íequitur. 
gnus oportet eííe,cum conftituitur in bonis debitoris, U um ut------------4  ¡J  PLrioribus verbis ambiguum eft, ex íeqnenti- 
inf.Jíaliena res pignor.dat.------------------------------------------------------------- “ 'P rct“ndebert'us.itam anebitfem periusvetus,inlega- 

Sed nec íemper in om nibus Irgatis &r fideicommiffis hypo- l^ q L d  l e ^ F a T r i H i ^ " ' Fa,cidiara locmn ‘»011 habere, 
thecaria ad ío  locum  habet,etiam aduerfus res.q u z  teftatoris fu----------------------- 8 *  verb3d‘rer«exprim unt. 
em nt,& ad heredem peruenerunt ¡ quoniam mrerdum non eft ------------------ ------
neceífaria. Id contingit liberatione rei legata, cuius confequen- ------------------- --------------------
d x  nomine nlhil amplius habet debitor,quam  exceptionem , fi L -o m n e  verbum  2
conueniatur, aut adionem  ln perfonam ex teftamento, vt libe - Trlem  A T 1
retur peracceptilationem . In rem agere non poteft ¡quia libe- A . l u l i a n o  p r x í c ¿ l o p r a : t o r i 9 .

racio non  eft r e í,  q u x  fie in  d o m in io  n o ftro : h yp oth ecaria  ec- L r  r
iam non poteft ágete ¡ quia pignus tantum huc fpeítar. vt «gen- °  h n'fic™  " f l> to r k  levnw m m fenfum  ti-
ria u tu m fit. 8 g *re,velf.de,com rm tterevoU «tu  > vtU eutque J ü d u m  e ñ ,

Liberatione autem legu a  fatis debitori eft confultum ¡ q u ii v e r b u ^ u a U e f lM it o ,  fo r te  fm e p r e e m u
propterexceptionem liberationem iam confecutusintelligitur. tu r tefldtor,^M lte U ,’t:o g o ,v o ló ,  m a n d o , f id e ic o m m ir  
Id tradi tur »¡ leg.i.Ç.fi debitori. vt in poffijf. legat. H ypothecaria, vt t o : fiueturam en tu m in ierp ofueritcutu  r’vhn f  j  
dixi, ln remaéfcio eft,vnde intelligiturfhancnon competere* nifi

2 s £ r  ■ r , res ■q u z  ad hcrcdem ^  ¡  r > f t r -
pomaeiit, aut dolo malo defiennt poílidere. Ceterum  fipoffi- b m / n  HC ‘“ i He t/l»‘  In tra n tl-
dent, aut dolo defierunt poffidere .om nes tenebuntur, & m axi- '

r . w / n e U T ib̂ nÍhÍlcftteU,aS' W “ tó* '« ' '^ m d ^ tm e .  e  v  .depign. d.leg. 2.tnfra.fi vnus ex pluribus, S v m m a r i v m .

,J Notandum  d i,n o n  ta n tu m f has a&iones tres legatorum ¡ t r  a .  ■ ■
*“  ndeicommiíTorum nom ine proditas eíTe adueríus heredem u P'<“ duo.

a quo quid te iia u m  eft; fed etiam proditas effe aduerfus legata- T  T V  4. *• • ,
n o s & f id e ic o m m lf fa r ¡o s f in g u ] ir e s ,a  q u ib u s  r u rfu m  a l te r iq u id  W  V lu s  t  c o n í i i r e t io n is  d ú o  fu n t ca p ita . P r im u m  : O u iía f i  i

kgatu m , aut fideicommiflum e ft , qu od nominatim cauetur in „  m h u l,̂ ‘ n'>'l<‘ > dreliam fit,,,h íl»m v ^ n  ,d m -
■ Í ic leg.§.Ethtcdijpofuimus. Exem pli gratia,Teftator itafcripfit: T J ll F ' ' "  uJ,a">r- Secundum fcniufmodi»

& D e p r .o r e c l-
Dicim us fecundo aduerfus legatarium prim um , item deeo Plte e ' ,am Pr,or‘bus “ nítl[utionibus Imperatorum cautum é- 
qu odaptim o eft relidum  heredibus, has a c io n e s  tres com pe- , | j  lt&a' uf a f cle&a<-l‘W ‘ ™*m.[upr<,,de teflament. qu.bus 
tere.m  perfonam,m rem ,&  hypothecatiam. Sed vnde in perfo- V ™ mUS' q ,u a o  fid«lcom miflbmni &  legatoruim, 
nam a¿hoadueríus legatariumPRefpondeoex eo,quodlegatum  j  Pr° P n a ' d e 1 “ °  attigimus fupra leg.u Dixi autem
fundiagnofeendo, intelligitur tacite etiam íe voiüm ati (Efim - P 
ü i  fu b ieciffe ,& ita  quaíi contraxifle cum fideicommiffarlo íe- 
çundo, vt fupta, de hered. acl. d id um . Vnde autem aflio  in rem 
nuicfideicom m iflario fecundo ? Refpond. E xeo, quod vbi pri- 
m usfundum  legatum agn ou it, ftatim sd es in hdeicommiffa- 
ium íu nttran slat*, fi etiam teftatoris fuerunt, & p rim o  legata-
r ¡(r rfiucs tcirarons non tu

T a a a f c B g g a : '  / ^ r ^ Z f j^ z z t r r r
p e c e r e f ic  i n c e l l i g e n d L ' e f t ^ f i á p d ^  r e Ú d í a d i  yip f e  l u t e m m f r i

a a ,  q u a m  q u x  p r im o  le g a ta  e r a c , v t  in  fp e c ie  p r o p o lu a  fu n d u s  • h e r e d e s : d u b i t a b a t u r  i n t e r  v e t e r e s  ¡ i

p r im o  le g a tu s  e r a t ,x d e s  f e c u n d o : h o c  ca fu  d a b itu r  fec u n d o  h y .  m t e r  fg a t a r ™  > ^  h e r e d e s  l e g a t a r i )  f u e n s  c c r t a t u m ,  &  ¿ A

p o th e c a r ia  a d u e r fu s  fu n d u m  p r im o  le g a cu m . Q u o d  fi p r o p o -  t6/  d t e r u m  f i r u u m » * > e í a l t e r a m  r e m  e l i o e r e  v e l i t ,  q u i d  f i t

f t * t u e n d ü m - S a n c im u *  i t a q u e  i n  ó m n i b u s  h u i u f m o d i c a f l -

c u n d o h o r r T  r  e r e t ’ n o n  P o íre t a ¿ tio  h y p o th e c a r ia  fe -  b u s r e i i u d i c e m  f o r t ú n a m e l e ,, &  f o r t e m  i n t t r  a l t e r c a n t e s  a d

petere de fundo legato ¡ quia hic incipit tranfire a primo a d fe ' T  '' " * * “ ■ f r i j l a  eom m -
cundum ipfo iure,leg.ne% pignus.de reg.iur. gen tiu m  eius p a r tiu m , i d  eft,feruié quidem  &  ancillis rnaio-

f  , Notandum  tprxcerca,qu od ineod em  dicitur fi- *■*»»* á te M a ttn u  , f i f in e  arte f i n t , v ig in ti fo liá is  tftim a n -
deicom m iflano óc iegacario relidum  non valere, nifi aliquidKi. f f ' m m m ° us vero decern annis, non am plius, quam  decem
cri legatario acceflerit. H o c falfum prima fronte videri poteft f i ^ o s  computandU. Sin  autem  artifices f i n t ., v ñ u e  a d tr i

U  Idque adeo verum eft, n 'f iU

legatarius totum reftituere,quartan^ex leg^ Falcidiadeduce T ‘ ° J  f
non poffit; quod tamen b en efic iu m h ereÍb u u r b ^ af f ^  obftetrua
f*lctd.§.vlt.adleg.Falcid. * X dectm an™ > vfque ad triginta fohdos valentibus • mater-

Ideo.eteres quídam m otifu .t h odoeo. Exiftimauerunte- qu^gM^fina artífices fint, v £
I' ^ sverb 's huiuslegis, emendad legem LÚciÍLvlt. & rem  í̂ dfepiuagtnu, J

ncdeduíjvc nunc etiam exlegacis&fideicommiflis FilrMia C

C e m Pr ffil 4 1' 8 1^ 10 &  fi JeÍ“ 'n " ' ifB r i° ,á q „ ibus fupra do - v  M  M  A  R  1 A .

A d  L .  S i  d u o b u s .  3 .

Idem Auguftus Ioanni przfcfto pretorio.

S i  d u o b u s ,  v e l  t r i b u í  h m i n t b u s ,  v e l f l u r i b m  f o r t e  o p t i i



2 XnctTtum vbi e jl, ctu ex pluribut aliquid detur, nulli certo daré i

p o rtet.
3 Duobut cum res legata ejl,inter legatarios fcindetur legatum,
4  Optme fe c u ta ,perinde eji, quafi fine optiene legatum ejfet.
$ C o n j lt íu t im h u ic  quando lo c m fit .

T  Eftator ica ícripfit: Primo &  Secundo: Stichi,aut PamphUi optio
nem do. Item,cum T itio  Stichi,aucPam philioptioeflet le

gata, T itius priufquam optaret,deceffit,prionbus heredibus re- 
l id  s.vtiam  meipiat optio Stich i, aut Pamphiliad dúos quoque 
pertinei e. S iam bo legatarij in vnum aliquem ex his íeruis con- 
íenriant, quem op ten t, is dt bebicur, fi alienus e ft, fiue teftato
ris ,is  legatatiorum proprium eíTeincip't, leg. apud, de opttone le
gat . Sm iam legatarij inter íed flennant, atque ita fe mutuo im- 
pedlan t,q uo minus h ic, vel ille íeruus el gatur, hic fingulare 

1 &  nouum ius eft conftitutum. Huiuünodi f  nempe contro- 
uerfiom tune inter legatarios dirimcndam elle forte, vtcu iob ti- 
gerit fors, is folus eledionem  habeat. H oc am plius, cum quis 
opcaueric, rem , qua: e led a  e ft, íolius eius in dominio efle , qui 
opeauit; hac tamen lege.vt porcionis al'j collegatario debita  x -  
ftimatio ei praeftetur. Deinde add it, quanti íeruus fic x fti- 
mandus.

Nouum  autem non eft &  fingulare, quod resin hac ípecie 
forti committitur. N am  per fortem vni datur o p tio , cum fe-

*  cundum regulam iu ris, vbi |  incertum e ft, cui ex pluribus ali
quid detur, nulli certo daré oportet,/ft fuerit legatum.dtrebus dub. 
Sed hoc conftitutum eft áIuft niano,ne voluncas d efun di inter- 
c idat, fi diflentient'bus legatariis nulla fit optio. Prxterea &  il- 
Jud prscipue fingulare e ft, quod ei,cui íors ob tig it, Iuftinianus 
toram rem  optatam tribuit: nam duobus harc res legata eft fe* 
cundum regulam iuris, cum duobus f  res legata e ft, ínter lega- 
tariosfeindetur legatum , Lcuifitndm,de condit. &  demonjlr. N ec 
adrem  pertinet; quod inhac Ipecie vni tribuitur o p tio : N am  
o p tio n e f fecuta, perinde habetur,quafi fine opcionelegacum 

^  eflet, Lapud.de opt. legat. Sine optione autem res duobus legata 
ex xquo,ad vtrumque pertinebit,vt dixi. Sed tamen non eft ini
quum , quod hic Iuftinianus conftituit, propterea, quod in hac 
re s  qualis eft vtriufque legatarij conditio; nam fors a principió 
tam potuit vni, quam alteri contingere. Harcarqualitas facit ,v t 
neuter inhac re iniuria afficiatur^rgwm. LdefideicomtniJfo.fupr.de 
tranfattio. Et fi is.qui non optat,putac fibi damnofum efle,quod 
partem rei non habeat, de fe queri d ebet, quia per eum fadum  
eft.vt res ad fortem deduceretur, cura ipfe non coníentirec, qui 

Ieruus optarecur. 
j. Notandum  eftautem -f huic conftitutioni tune demum eíTe 

locum , cum res vaa^ex duabus pluribulue, legataeft duobus auc 
piuribus.nem pe e ,quac optata cric. Diuerfum eft,fi duobus i es 
diuerfa: fintlegatx ; quia tamen m utuo diflenfu fe impedíanc, 
quod concingic inhac fpecie, cum duobus eiuíÜem fundi vfus- 
frud n s leg .tus eft alternis annis. Inhac ípecie placet,fi legatarij 
concurrerent in eundem annum,eos le impedii e.neque res for
te dirimitur, leg. U.quilm tnodit vfuifruü.amitt. H x c  ratio eft; 
quiain hac fpecie vtrique legatario fuus víusfrudusdiuerforum  
annornmalternorum legatus e ft , non debet forte harc contro. 
ueríía dirimí; quia ii fors vni dederit eledionem  primi anni; ta
men alteri legatario íuam eled ion em , &  fuum vfum frudum  
adimere non debet. In fpecie autem huius lo c i, optio vni ex 
legatariis per fortem tributa, alteri legatario non adimit, vt mox 
dicemu».

Rurfum  animaduerrendum eft, tune forti locum efle in hac 
fpecie,cum  duobus optio legataeft rerum legatarum. Diuer- 
fu m eft, íi optio adionum  tribuía eft lege pluribus legatariis. 
Exempli caulía, is, cui fundus erat legatus, priufquam conftitu- 
eret de legato .deceífit duobus heredibus i e lid ís. H i heredes 
duas adiones habentad legatum perlequendum,vindica tionem 
& a d io n em  ex teftamento,fed íub eled ione,vt eam ex his,quam 
velint, eligant, Lcum fil,m,S.variis,de legat.». Placet in hac Ipecie, 
fih i heredes confentianr, qua ad ion e agant, eos red e  ea ad ió  re  
experiri, fin autem difléntiant &  vnus velit rem vindicad, alter 
velit in períonam agi aduerfus heredem : placet eos fe m utuo 
diflenlu im pedire, nec res (orte dirim itur, Lbuwfmodt,§.vlt.de le- 
gat,i, fcilicet; quia alta caufla eft adionum  plurium , pluribus 

i íbutarum , &  alia rerum legatarum. Nam  cum optio rerum 
legata eft, &  vni ex legatario optio ea tribuitur, nihil adiroitur 
collegatario. N o n  op tio ; quia eam neuter prius habuitj quia ea

anteoptionem  neutridebetur, &  neutrius e ft, dleg. apud.deopt 
leg. A t  plures adion es legati nomine com petentes ftatim i  prfn. 
cipio loco heredum , etiam antequam eligant, qua experiantur. 
Proinde vni eled ionem  dabimus,ne ei e led ionem  dando,alten" 
coheredi adionem  ipfi quarfitam adim am us, quod eft contra 
ius, contraque «quum  &  b o n u m , l.vlt.C.depa¿l. l.borreum, de e~ 
vtti.leg.2 de bk, qui funt fu i , & c.  Exem pium  leg.fancmm, S.fin au
tem in huiufmodi, infra, de donat. ad hunc locum  plañe nihil peni, 
netjquia illic optio non duobus datur/ed vni.

§. Sed etfiquu optionem.

Sedetftquií optionem ferui, velalteñut reireltqueht, nsn 

ipfi legat ano fed q u e m  Titiusforte elegent, Titius autem vel 

noluerit eligere, vel non potuerit, vel morte fuerit pretuen• 
tus', ¿rinhac fpecie dubitabatur apud veteres, quidftatuen- 
dumfit: vtrumne legatum exjpiret, an ait quod ei mducatur 
adiutorium, vt viri boni arbttratu procedat elettio. Cenfi, 

m u s  itaque, fitntra annale tempus ille, qui eligere iuffus efî hoc 

facerefúperfederit,vel mtnimepotuerit t vel quandocunfade- 

cefierit: tpfi legatario videri effe delatam elettionem-Ita tame> 

vt non optimum exferuis,vel alijs rebus quidquam eligatfii 

m e d U  afiimationis :ne, d u m  legatarium fatis effe fouertdm 

exifitmamus,heredis com m o d a  dcjraudentttr.

S V M M A R i y ^ .  

i  Optio quando &  quibus cafibut ad legatarium tranfeat.

C I  optio Stichi,aut Pamphili alicui legata íit,quando non Iegâ
rarius, fed T itiu s extraneüs optarit íecundum verba legata* 

rij, Optio non eft. Si T it  us extraneüs vel non pofü^vel nolit o- 
ptare, Iuftinianus conftituit, duobus hiíce caíibus t  optionem i 

. ad egatarium tranfire: vno,fi m ortuus erit Titius; quia iam cet- 
tum fit, illum oprare non p o fle : altero.fi viuus optare n o lit, aut 
non poílic, &  vnus annus praecerieri^ez qu o optare debeat. Hic 
o p p o n i t u r , legat.i. vbi traditur,legatum in alterius extra- 
neiarbi-rium collatum , videri in arbitrium boni viri collatum, 
ita vt nullam cond cionem ,nuIlam que moram recipiat,íécun' 
dum quam fententiam in propoíito dici debuit,vt videtur,Titk» 
non arbitrante confeftim optionem legatario dari debere; quia 
bonus vir ira arbitrarecur; &  quia non deberet exfpedari Ion- 
giorm ora.

Refpond. Aliud eft conferreiti arbitrium extranei aliquid,' 
aliud in opticncm  Se eled ionem . Extranei arbitrium fignificat 
voluntatem cum iuc icio &  xquitare co n iu n d a m , quod illis ex
primí cur verbis, Jiarbttratut fuerit,fi exijlimauerit ,/iputauerit,fia 
videbitur,leg.+o.i.quanquam,de legat.3. A r e led io  &  optio nu*jatn 
Se verara voluntatem eligentis continet,vt poflit, qui eligir, ell* 
gere etiam deterius, prout ipfi libicum fuerit: cum in volunta* 
tem interdum alterius aliquid confertur, abea volúntate noa 
receditur, leg.fifit legatum, delegat.t. Proinde m érito hic exfpe- 
datu r , doñee Titius m oriatur, aut intra annum non poflir, 
aut nolit optare.

Sed ex hac foluclone incidemus in contrariam difíicultatem. 
N am  fi optio in voluntatem meramcollara e ft , non modoal»- 
quod tempus exfpedari debet,dum optet, fed etiam illo nono- 
ptante,optio erit nulla,nec ad alium recurr etj.vlt.fupr a,de contra* 
emtio. l.fi quit arlitr atu.de verb.oblig.

R eíp on d eo, fecundum verba ita etiam dici debuit ín propo- 
fito, íed Iuftinianus defun di fyedauic fententiam: nam optio* 
nem  in perfonam Titij con tu lit, non T it i j , fed legatarij cauíía. 
Proindearquum ,hanc legationem ad legatarium fuo tempore 
redire. C u r igitur non ftatim ad collegatarium transferfur» vt 
íic voluntas defun di confirmetur ? Refpond. Mediani viam eft 
fecutuvluftinianus in volúntate obfeura, vtin  rebus obfeuris Se 
perplexis fieri confueui i^.penult.lnjl.quibm ex (auJrnaMtttn.Lvlt.in
fin.fipars hered. pet.

d

Lsfd ff. Sed quia.

Sed quia nnflra m  aieflas per multos cafus legatari/s, &  li- 

deic ommiffarus projpexit,  affionefque t a m  pt>finales, quar»

in rem



AdTit.XLl V.Lib.V I.G. Commun.de íeg.&fideicommiiíís.
i n r e m & h y p o t h e c t n a s  d e d i m u s ,  ¿ 'r i n r e m  m i j f i o n i s  t e n e -  

b r o f i j f im » *  e r r o r  a b o ’. i t u s e H : &  a d  h a n c l t g e m  p e r u e n i m u s .  

H e m e  i t a q u e  h e r e s  t a , q u a  p e r  l e g a t u m ,  v e l p u r e ,  v e l f u b  c e r t o  

d ie  r e l i t t a f u n t ,  v e i  q u a  r e f t i t u i  a l i i s  d i f p o f i t  a  f u n t ,  v e l f u b f t i -  

t u t i o m f u p p o f i t a ,  f e c u n d u m  V e t e r e m  d i j p o f i t i o n e m  p u t e t  i n  

p o f t e r u m  a l ie n a n d o .' ,  v e l  p i g n o r i s ,  v e l  h y p o t h e c a  t i t u l o  a d f i -  

ç n a n d a ,  v e l  m a n c i p i a  m a n u m i t i e n d o  S e d f c t a t  h e c , q u o d  a l i e -  

n u m  e f t ,n o n  e i  U c e r e , v t p o t e f u i p a t r i m o m /  e x f i f t c n s > * k e n o  i u -  

r i a p p h c a r i  ¡ q u i a  f a t i s  a b f u r d u m  e f t , ¿ r  i r r a t t o n a b i l e S e m  q u a .  

t n fu i s  b o m s p u r e  n o n p o f f i d e t , e a m  a d  a l i o s  p e f f e  t r a n s f e r r e , v e í  

h y p o t h e c a ,  p i g n o r i f u e  n o m i n e  o b l i g a r e ,  v e l  m a n u m i t i e r e ,  &  

A lie n a m  f j > e m d e á p e r e .

S v m m a r i a .

i  AllionU in rem de rtbm  legat ii &fideicom m iflis conflituta effeclus. 
x  Res puré,aut in  diem  legata fideicommiffaue ab herede ñeque alienari, 

ñeque pignori obligar i,n e^  m anum itti potefl.

i T  N  h is ,f  qua: íéquuntur, conftituitur effed u s adionis in rem 
X d e  rebus legatis &  fideicom m iflis conftitutar. Ergo fi rei le
gato, aut fideicommifla: dominium in legatarium,aut fideicom- 

t  miflarium traníit, e x  leg.i.fupr. tof.Coníéquens t  eft, quod hic di
citur , rem puré,aut in diem Iegatam, fideicommiflamue,ab he • 
rede ñeque alienari, ñeque pignori obligari, ñeque manumitti 
pode. C oníequens igitur;quia fi legatarius &  fideicommiílarius 
dom ini fu n t, heres n on  eft dom inus. Porro qui non eft dom i
nus,dom inium transferre non pQX.caj.traditio.deacquir.rerum do- 
m in. qui rem non baber,transferre non poteft, LJidominium.infr. 
depign. nec poteft quis manumitiere íeruum , qui feruum in  íua 
manu &  poteftate non habet.

Et h x c  ita dicit luftinianus íe conftituere,quamuis íécundum 
veterem difpofitionem  aliud obferuetur. Q u o d  ideo dicit;quia 
fideicommifli dominium non.tranfibat in fideicommiflarium o- 
lim ,fed tantum dabatur fideicommiflario in perfonam a d ió , ea- 
dem q; a d ió  folain  legatis locum  habebat, qua: relida erant per 
¿onsít\onemJ‘ Theopbtl.§.i.lnfl.delegat. N un c fublata&legatorum
&  fideicom m iflorum  diíFerentia, confequens fu it, vt de om ni
b u s conftitueret íd , quod hic conftituit. Iurisautem illiusanti- 
qu i, quod dixi, licere etiam heredi res fideicommiflas alienare, 
argumentum eft certum, Lfi heres&j.ad Trebeti.

Animaduertendum puto in fideicommiflo hereditatis, fi he
res ignarusfideicommiflam rem aliquam hereditariam bona fi
de vendiderit,dura putat expedire, &  vendiderit ignoranti, hoc 
cafu venditionem feruandam efle,vt 8c olim,§. v lt .h l2 .d e  legat.i .  
Ñ equ e obftat conftitutio; quia cum fideicommiflum heredita
tis  relinquitur, videntur fingula: res relidar, aut pretium earum, 

' &  pretium tantum, v b i heres vendidit eas res bona fide ,ignarus 
fideicommiflas efle.

K^4d § S ' m a u t e m  f u b  c o n d i t i o n e .

....... ............ 7ú
ipfo iure efl heredis: proinde eam ipfi diflrahere licet.

Secus,Ji conditio legati,aut fideicommifli exfliterit. 
ln emtorem ft  dominium translatum f i t , quomodo ab eo domino res 

auferri pofltt.

O nfequens etíám fiiperioribús id , quod hic cauetur, 6 res 
^ r ^ t  lub conditione legata, aut fideicommifla fit , pendente t 
tonditione ipfo iure eft heredis, acproindé interim omnia tri- 
buuntur heredi,qua; dominojeg.quapoft.§.i. Dig.fdmil.hereif.leg.i.
§.yí fiiio.ad TrebelL 

Proinde heres pendente conditione rem Iegatam diftrahet» 
ocin emtorem transferet dom inium , vtpotein  dom inum , §,per 
traditionem.Inft.de rerum diuif. Sed \  fi conditio legati,aut fideicó- 1  
m iíii exftiterit,euenier conrra, vt legatarius, aut fideicommifla- 
riusrem  vindicare p oflin t, quafi prius nulla venditio przceflií- 
le t , ícilicet, quia conditione exfiftente legatarius &  fideicom- 
miffanus domini efle incipiunt rei legara:, aut fideicom m ifl*. 
Idemque inrebas legatis olim  ius f u i t , ne quis putet ius per 0- 
mnia hic nouum conftitui, Lferuo legato,%.i.delegat.\. Sed non o - 
mnium  rerum legatarum , aut fideicommiflarum dominium 
tranfibatin legatarium, autfideicommiíTarium* vt fupra dixi i 
Et circa has res luftinianus hic ius nouum conftituit. Sed "j" cú 
in em torem  dominium translatum f i t , quom odo abeo dom i- ,  
no res auferri poteftí* $

Refpond. Soluto iure dantis, foíuitur ius accipientis, íeg.ltx 
Vetlig.de pignor. Heredis ius in te  fub conditione legata, foluitur 
impleta conditione, proinde,necefle eft eadem conditione fol
ui ius emtoris.

i ^ A d  § . v l t .  E m t o r .

É m t o r  a u t e m  f c i e n s  r e i g r a u a m c n  a d u e r f m  v e n d i t o r e m  a~  

t l i o n e m  h a b e a t  t a n t u m  a d  r e f t i t u t i o n e m p r e t i j ,n e t f e  d u p l a f i i -  

p u l a t t o n e ,  ñ e q u e  m e l i o r a t i o n e  l o c u m  h a b e n t e : c u m  f y f f i c i a t  t i  

f a l t e m  p r o  p r e t i o , q u o d f c i e n s  d e d i t  p r o  a l i e n a  r e ,  í i b i  f a t i s ñ e -  

r i .  C r e d i t o r i  n i h i l o m i n u s  p i g n o r a t i t i a  c o n t r a r i a  a t t i ó n e  a d - 

u t r fu s  d e b i t o r e m  c o m p e t e n t e :  v t  e x  o m n i p a r t e , o m n i q u c  (lu~  

d t o t d , q u o d  f e m p e r  p y o p e r a m u s ,  a d e f f e t t u m  p e r d u c a t u r ,  &  

v l t i m a  e l o g i a  d t f u n f l o r u m  l e g i t i m u m f i n e m f o r t i a n t u r  , b o n a  

f i d e i p r o c u l d u b t o  e m t o r i b u s  i n t e g r a  t u r a ,  &  n u l lo  m o d o  e x  h a c  

c o n f t i t u t i o n e  d e m i n u t a j o n t r a  v e n ¿ t o r e s  h a h e n ü b u s .D a t u m  

K a l e n .S e p t e m b .C o n f t a n t . p o f t  c o n f u l a t u m  L a m p a d ü  ¿ r  O re*  

f i i s  V V .  C C , s $ t *

S  V M M A  R I v  M*

i Re legata, autfideicommijfa veniita, &  emtori a legatario&fideicom 
mijfario euifta.quomodo confulatur emtori ob euittionem.

Ç I heres rem Iegatam, aut fideicommiíTam vendiderit, ea res
O  em tori a legatario &  fideicommiflario euinci poteft,vt fupra 
dixi. R e  f  cuida quom odo coníuletur emrori ob euid ion em  ? 1 
H ic dúo fingularia conftituuntur. Prim um , fi em tor nom ina
tim íibi cauerit de eu id ion e , tune h x c  peena adueríus eum con- 
ílituitur, ne agere poílit ex ftipulatione &  cautione. R u ríu m , 
quamuis nihil cauerit de euidione; tamen conftituitur,vthabe-

S i n  a u t e m  f u b  c o n d i t i o n e ,  v e l f u b i n c e r t a d i e  f u e r i t  r e l i -  

i í u m  l e g a t u m  ¡ f i d e t c o m m i j j u m  v n i n e r f t t a t u , v e l  J p c c i a l e , v e l  

f u b f t i t u t i o n e ,  v e l  r e f t i t u t i o n e  • m e l i u s  q u i d e m  f a c i e t f i & i n

bis cafibuictutit omnivcnMtiont,  v e l  hypothtct, nefi a t r e g r d I ;im i d u e r f [, s h e r e d e lI w e n d it o r e m fj ,[cm > vr u c a d p r e

f r t m t r . b u s o n e n b m e v a t o n u m m m t f a p t r . i t .  S m  m e m  e m m ,q u o d  d e d ir. H o c  q u o q u e  ( i n f l a r e  &  c o n tr a  l - . o J Z  
a u a r t t t a  c u p t d t n e p r o p t e r  f p e m  c o n d i t i o n i s  m i n i m e  i m p l e n 

d a  ,  a d  v e n d i t i o n e m ,  v e l  h y p o t h e c a m  p r o f i l u e r i t .; f e i a t , q u o d

c o n d i t i o n e  i m p l e t a  a b  i n i t i o  c a u f a  i n  i r r i t u m  d e u o c t t u r ,  ¿ r  

f i c i n t e l l i g e n d a  e s t :  q u a f i  n e c  f e r i p t a ,  n e c  p e n i t u ó  f u e r i t  c e l e -  

b r a t a : v t  n e c  v f u c a p i o ,  n e c  l o n g i  t e m p o r i s  p r a f e r i p t i o  c o n 

t r a ,  l e g a t a r i u m ,  v e l  f i d e i c o m m i j f a r i u m  p r o c e d i t .  G )u o d  

f i m i l i t e r  o b  t i ñ e r e  c e n f e m u s  i n  h u i u f m o d i  l e g a t i s ,  f i u e  p u r é ,  

f i u e  f u b  d i e  c e r t o  ^ f iu e  f u b  c o n d i t i o n e  , f t u e  f u b  i n c e r t a  d i e  

r e l i i i a  f i n t .  S e d  t n  h u  o m n i b u s  c a f i b u s  l e g a t a r i o  q u i d e m ,  v e l

quod dedit. H oc quoque fingulare 8c contra iu s;qu iaei, 
qui fciens rem a'ienam em it.adio de euid ion e non datur, leg.fi 
fundum,mf.de m il.  Sed luftinianus prius conftituit r e d e , coer- 
cendi emtoris caufla. Pofterius autem conftituit per coaíéquen- 
ttam prioris; quoniam qui in vna re oneratus eft ernto^debuita- 
lia parte íublcuari,/ . * # ; « , iureiurand.

A d  A w h e n .  R e s ,  q u a -  

R e s  ,  f u b i a c e n t  r e f i i t m o m  > p r o h i b e n t u r  a ! ¡ e ’.<tr¡

.........- .....................................  w  W t Z ’Z l f e  nonfuf-
f i d e i c o m m i f l a r i o  o m n i s  l i c e n t i a  p a t e a t  r e m  v i n d i c a r e  f i b i  >  „  , af _ t o n ts  P r ° f tLY ntip t i a s  o b l g a t t o n e m . 

a d f ig n a r e  n u l lo  o b f i a c u l o  e i  a  d e t e n t a t o n b u s  o p p o n e n d o .
J *  r e P r o  m o d o  h on e f t * " p t r f n a r u m  c o n g r u o .  E a e n i m .  q u a

S v m m a r i a .

1 Rts fub conditione legata, aut fUticommijfa , pendente («nditiane v t i lta fu n t , propommus.

O o o  » S v m -



S V M M A R I V M .

¡ntiia Ugm m *m p°rtm tm  h tb a i  tabtnt.

C I  filii.tam  fili* heredes inftituti, rogati fint hereditatem re-
1 O  ftituére.hiante omnia legitimam portionem  habere debent. 

O u o d f i  aut dotem .autdonationem  propter nuptias d e t a  t , 
2 ^ s ea f o l u e r e  deben td e l e g m m a f u a . f ü e g i t i m a n o n  f u f f i c t t ,
poíTuntdeducerede bonis paternis,aut «hrerconfequi id, quod

I j  donationem , aut dotem prsftandam fuihciat, v fq u ead eo .v t
in eam caullim  alienari poffint &  retinen res reftitutioni fubie- 
a x y q v x  exceptio eft lupcriorts tonftituronis. H anc locum mi- 
hi victetur Accurfius redeexpofuifle tn Nou.derefttt.áea,q*¿pa- 
rit&c.$quamobrem}zd verba,/ nonfuffecerit.

A D T I T V L V M  X L V I H .  C O D .
Senatufconlultiun T  rebellianum. 

S v m m a r i a .

F ,deicmmijfaher editas quid ?
Ratio mfíriptionu-, fiue rubrico.
Ordinis &  tnetbodi ratio late explicatur.

A D

de rebus teftam ento reliá is agatur i quam de relidis m in u ta  • 
dis. Q u a  ratione fadu m  eft, vt poft tradadonem  hereditatura 
teftamentariarum, item agnatarum &  fideicom miflarum,ad ex- 
ttem um  fit fubieda tradado ad 1. Faldd. qua lege de minuendis 
legatis cauebatur. Sed cur ob  hanc cauflam non praeponitur ti
tulus adLFakid. v tin lnftit.& íF .eft fad u m ? Refpond. Vcerque 
ordo,&  qui h icferu atu r,&  quiferuatur illic ,ted u se ft, & f uartl 
rationem habet, prout diuerfas resfpedam us, L ex  Falcid.de 
legatis minuendis prius lata eft,quam S C . Trebell.conftitm um . 
H oc amplius,quod S C . Peg. cautum e ft, vt heres rogatus here- 
diratem reftituere, poílit retiñere quartam ad exempium l.Fai- 
cid. cautum eft d.SJedquia. lnftit.b. Proinde cum &  tempus ípe . 
d am  us, quo hscc 1. conftituta fuit, &  íimilitudmem, quam legif. 
latores hic fecuti íunt, prius e ft ,v t  del.Falcidia cognofeatur, 
quam de Senatufconfulto vel T rebell. Vel Peg. Prius enim eft 
id , ex quo exempium deducitur, quam exem pium , quod íq. 
de ducitur.

Rurfum quoniam fub hoc titulo ad Senatufconfultum Trebelu 
non tantum de imm inudone fideicom m ifli, fed etiam heredu ■ 
tatis re ftttutione agitur, non male fit, íi habita rei, de qua agitar » 
ratione,prius de fideícommifla hereditate agitur,hac lege,quam 
de ling.lcgar.& fideicom .qu* lege Falcidia minuuntur. ln  lum- 
m atdefideicóm iflishereditarib.rcftituendis locis his breuiter 
continetur. N am  cum conftabit aliquem heredem rogatum ef- 
íe a defundo,vt hereditatem reftituat,primo quaerendum eft,an 
fideicommifliim reftituere debeat; fecundo loco ,f i  reftituere 
debe^quanJo debeat; tertio,quid &  quantum veniat in eam re- 
ftitutionem ; quarto,quom odo hereditas reftituaturjpoftremo, 
reftituta hereditate, quid inde apud heredem m aneat, quid in 
fideicommiífarium transferatur, &  in íumma reílitutíonis effe
d u s  quis fir. •

Prima qu xftio  t  eft, an fideicommiíTum heres reftituere de- £ 
beac ? Dicim us fideicommiflum om ne, quatenus fideicommif
f u m eft,iure valere, fed non continuo fideicommiflario heredi
tas reftitui deber,íed his conditionibus,íi &  fideicommiflum re
d e  relidú  eft,&  is,qui rogatus eft, adierit, vel quo alio m odo ac- 
quifiertt hereditatem. R e d e  f  fideic. hereditaté relinquit,íi rite 7 
relinquitur,8c ab his,a quibus oportet,&  quando oportet. R ite 
relinquitur citra controueríiam teftam ento,$.inprimis.lnfljo. fed 
&  rite relinquitur codicillis.Q uod enim dicitur hereditatem co- 
dicills dad non pofle ;tunc locum habet, cum hereditas diredo 
datur, quod fit herede inftituto, aut fubftituto, non etiam cum  
hereditas relinquitur verbis precariis,feu fidelcommiflariis, /.*. 
fup.de codicil.Q uifquis autem eft,ad qué hereditas noftra peruen- 
turaeft,rede rogatur,vt eam reftituat,vt íimt prim o ícripti an o- 
bis.</.§.M/>r¿M#.deinde etiam heredes legidm i;nam  &  ab intefta
to fideicommiflum re'inqui poteft. H o c amplius & h i  om nes, 
quibus ex fideicommiflb hereditas noftra reftituta eft; quoniam 
&  hi heredum loco habentur,vt poftea dicetur.H sc in §.prxtsrea 
verf tum autem lnft.h. Porro hic autem fideicómifla hereditas re
d e  relinquitur, v t&  puré &  fub c o n d id o n e ,& in  diem , íeuex 
certo die re d e  r eli n qu a r u r, </ §. inprirnu, verf poteft autem. in quo jp-, 
prium ius fideicommilfarum hei edítatum cónftítuitur.Nam he
reditas direde ex certo die &  ad certum diem dari n equit: íéd fí 
dies adiedus fuerit vido temporis fu b la to , pro pura habetur, §* 
heres.lnft.de her. inft. I. bereditaí.j+.ff.eod. Q u o  d, v t dixi,in fideicom
mifla hereditate danda cótra obferuatur,& m érito,quia vbi quis 
heres direde ad diem inftitutus e ft, nem o ante diem eft heres,

rerum ftngularum.
Summa huius loci quinfa quaftionibus propofita.
Heres anfideicommiffum reftituere debeat.
Tidekommijfum quando reíle rehttum dicatur.
Si heres inftitutus rogatus reftituere, hereditatem adire noht.Vtua 

fidttcommijfum inteicidat,qaid lonflttutumfit. 
m Fideicommiflum quando reftitui debeat.
10 Quid &  quantum veniat tn reftitutionem fideicommifli.
11 Frúftus rerum hereditariarum an fideicommiflario rejhmndiftnt. 
u  H erei quando moram inreftitutione facere dicatur, 
y  Hereditas quomodo rtftituatur.
14. Quis reftitutmu effeclnt.

1 T TQc titulo agitur de fideicommiflis hered» tatibus. E ftfau - 
X l t e m  fideicommifla hereditas , de qna reftituenda aliquis 
rogatus e ft : nam fideicommittere.vt reftituat,&  rogare,vt refti
tuat, idem valent. Sunt enim om nia verba fideicom. Inftit. defi-

2  dt com.hered. Q u o d  autem f  inferibitur, ad senatufconfultum Tre
bell. eo fit; quia hoc Senatufconfulto de reftitutione fideicom 
mifla; hereditatis cautum eft. Inde inlcriptio eiufdem tit. Inftit.
defideicommiJJ'.bered.&adSenatufconfultumTreb. vbi &  res,de qua 
agitur,& ius,quo de ea re cautum eft,coniunda íimt. Sed f  cum 
fideicom.hereditas fit fpecies fideicommifli, cur de hac ipfa tra-

datum  non eft íupra tit. defideicom.rerumfmgttlarum? Refp.Quia 
fideicom m ifl.heredir.propriam  quoddam ius e ft, feparatum a 
iure fideicommifli íingularum rerum. Sunt t  enim d u s  hic dif- 
ferem ia;: nam li cui íingula; res aut legar* , aut fideicommiflo 
relidae íunt,is cogere non poteft heredem,a quo relida; funt, vt 
hereditatem adeat,&  legata p rsftet: at quifquis eft,qui heres ro
gatus eft reftituere hereditatem vniueríorum bonorum , is here
dem cogere poteft, vt hereditatem adeat &  reftituat, l.nam quod.

Altera eft, quod omne legatum & fideicom- 
m iflu m fu W a ru m  rerum ad legitarium pertm etíine vlioone- quiíoluat creditoribus hereditariis, quod c#ntrafit,cum quishf 
re sr is  alieni. Contrais,cui hereditas ex fideicommiflb reftitui- res inftitutus rogatus eft, poft annum hereditatem reftituere :ní 
tur,obligatur ómnibus oneribus hereditariis vt hetesyl.vlt.fup.de inrerim heres inftitutus eft heres,&  idem , qui creditoribus he-

c - j  —  reditadis refpondeat. N o n e ft fatis fideicommiífum re d e  relín- 
qui.vt is,qui rogatus eft,reftituere debeat,niíi prius &  ipfe here
ditatem adeundo acquiíierir. Natura enim nem o reftituerepQ' 
teft,quod non habet,nec vnquam habuit: hereditas aut c h e ^ 1 
non nili adeundo,aut pro herede gerendo acquiritur,§,v/t.lnftdc 
/w.</«4/ .Q u jd ig itu rtfie t ,f ih e re s  inftitutus rogatusieft^uere % 
hereditatem,eam adire n oltt, vt ita fideicommiflum intercidat 2 
Aduerfus hoc periculum prolpedum  eft S C to  T rc K #  Peg*^^ 
quoniam ita iulferat,vt nem o inuitus herediratem adire cogere - 
tur; quoniam aditio volúntate conftat,/.i»n emere./upr-de iur.deltb. 
Ideoplacuic initio heredes inftitutos &  rogaros hereditatem re-

hered.aft. l.fi hereditatem.ff.de hertd.vela¿l.vend.l.i ff.eod. Sed cur 
non prius de fideicom m .if hereditatibus adum  e ft, quam de h. 
deicoramiflis rerum fingularum,cum in Inftitutionibus id íit fa
d u m . P r i o r  enim eft titulus defideicom.hereditatib. fequitur alter 
defingulitrebus psrfideicommijfumrehclii. Et vere p m tan r.or eft 
hereditas, quam Íingula;res, vt videatur de hereditate rdticu- 
endaprius agi debuilfe? Refpond. S iresrelid as cantum inípi- 
ceremus,prius de hereditate fideicom. reftituencaagi oportuit. 
res enim maior eft &c pra;ftantior rebus íingulis , vniueríitas his 
reb u s, qua: vniueríitate continentur. Sed fub hoc titulo non
agitur tantum de fideicommifla hereditate reftituenda, fed fi- .  ---------- 0_.
deicom m illi imm inudone,qu£econftitutaeft Senatufconfulto ftituere,adeoq; ceteros heredes eodem modoinuitareadJiere- 
^ r - e r - j— i mmi nn.  ditatemadeundam: prim o,periculi aditionis m etuam oto : le*

cundo, peamio etiam adeunti conftituto. M ttusoncrum here-
ditariotuto

Pegafiano, § fed quia htredes.lnftit.de fideic.hered. H anc imnimu- 
tionem  non ipedam us; naturaE ordo poftu lat, yt priori loco
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Jitariorum iuftus eft in hcrede,qui hereditatem adic: nam here-- 
Jitas adita heredem obligat xre alieno,etiamfi foluendo non fit, 
Lmortde**qher. N ec  ad rem prodeft heredi ,fi eam hereditatem 
-ofteareíUcuat: nam qui femel heres exftitit,iure ciuilt heres ef- 
fcnon deíioit.irfif prat<¡r.%fei quod Pap.de minor. &  l.etqui.de hered. 
0jl.§.refiuuta autem hereditate.Inft.de fideic.ber. Icaq; non dubium 
jft» qflinhocm etu territi heredes, qui rogaci erant hereditatem 
r e f t i t u e r e , non facile adire hereditatem vellenr.Proinde hoc m e
ta primum liberad funt S C to  T reb . qu o effedum  eft, vt qua: a - 
gipnes iure ciuili heredi&  in heredem com petunt,hx ei &  in eú 
¿eotur,cui exfideicom m iflareftituta eft hereditas,l.i.h. Sedre- 
ftabat adhuc hoc incom m odum ,quod obftabat heredibus, quo 
minus hereditatem adirent, quam rogati erant reftituere; quia 
nollent heredicatem adire fine vilo,aut perexiguo lucro.Q uare&  
buic incommodo profpedum  eft SC .P eg.quo cautum eft,vt he- 
jedib.rogatis hereditatem reftituere,116 minus quartam partem 

' retiñere liceat, quam per I. Falcidiam de fingulis legatis retiñere 
Conccdkur,§ fed quia bercdes.lnfi.h.His rebus fiebat,vtinuitati h e 
redes ad adeundam hereditatem facilius adire vellent heredita- 
rem: fed nondum tamen his rebus perficiebatur,vt hereditatem 
adirent.Nam fieri poterat,vt vel non neceflário metu m oueren- 
iar,vel confulto hereditatem adire n ollen t, quo nocerent fidei- 
commiílariojvel quo voluntas fuprema intercideret. Idcirco vi- 
fum eft eodem S C to  Peg. heredibus adire recufantibus neceffi- 
latem imponere. Placuit igitur,vt defiderante fideicommiflario,

. coihereditas reftituenda eft,& poftulante Iuo periculo heredita
tem adiri, eogatur heres per prxtorem  hereditatem ad ire& re- 
ftituere,fine vlla exceptione, /.4 .l.namquod.^.vlt.decodiciü §.fed f i  
rtcufabat.lnft.h. Idque vfque adeo, vt quamuis heres vltro here
ditatem repudiaifet; nihilom inus tamen defiderante fideicom- 
milfario adire cogeretur. l.nam quod.in pr.ff.eod.

. Hereditate hoem odo adita,cum &  fideicommifTum valeret, 
nihil aliud relinquitur heredi rogato,nífi vt hereditatem reftitu- 

p at. Sed tq uand o reftituere debet, ftatim ne, an poftea ? quod fe
cundo quxrebatur. R es pofita eft in volúntate d e fu n d i: fi fub 
conditione fideicommiflum re lid u m  eft;tun e debebitur,cum  
cóndido exftiterirjfi puré,ftatim & p rx fe n ti die debebitur. H x c  
vis eft &  conditioni &  aditioni adieda l.i.de cond. &  demonjlr. §.0- 
mnü.lnft.de verb.oblig.Lcedere diem.de verb.fig.

10 T ertium  fequitur, f  vt videndum f it , cum hereditas reftitui 
debeat,quid &  quantum reftituat? E t quid reftitui debeat, pofi - 
tu m eftin  verbi fignificatione: hereditatem iuflus eft reftituere; 
proinde id venit in reftitutionem ,quod hereditate continetur,id 
e í t , quod defun di fuit,cum  moreretur./.w fide'tcom.§.quoties.eod.l. 
hertdttas.dcreg.iur.l.nih¡laliud.deverb.fig. Hereditatis verbo eadem 
continentur,qux verbo bonorum ,¿1.2.3.^ bon.poff.üonorum  au 
tem appellatione non tantü res corporales continentur,íed iura
&  a d ion es,q u x  defun do competebamJ.bonorum.dever.fig.Pto- 
inde quxcunq; adion es d efun di fuerint,hç in fideicommiflariú

11 funt transferendx,/.^)?/;«ww.§.p//.jf.M.Quxfitum-t- eft de rerum 
hereditariarum frudlbus,an & h i reftituendi fint fideicommifla- 
rio ? Et placet, fi hi poft hereditatem aditam ab herede percepti 
fint ante reftitutionem hereditatis , eos duobus tantum cafibus 
reftitui debere. V n o ,fi teftator voluerit reftitui, l.in fiieic.infr.ff. 
eo. Altero.fi mora fada ab herede percepti CmtM.eod. ln  quo ius 
proprium legatorum  8c  fideicom m iflorum  notandum eft. Nam 
in ceteris adion ib us om nibus in períónam , quib. non petimus 
quod antea noftrum fu it, frud us etiam poft moram non p rx- 
ftantur, l.videamtuS. aRionem.de vfur. prxterquam  in b o n x  fidei 
iudiciis, l.moraS.in bonafid.ffeod.Sed placuit in hanc rem legata &

U fideicommifl'a b o n x  fidei iudicio comparan. l.¿.ff.eod. M oram |  
autem facit heres in reftitutione hereditatis,cum á fideicommil- 
íario inrerpellatus opportuno lo co &  tem pore,non reftituit,/.;«o 
ta de vfur. Q u o d  fi frud us ante moram ab herede percepti fin t, 
neq; de his reftituendis rogatus fir,hi in reftitutionem non veni- 
xini.d.Linfideic.in pr. & § quoties.eo Q uia,vt ibi ícriptum eft,ij ma- 
gis rebus accepto feren ii funr. Senlus e ft , quia nihil ab herede 
reftitui debet,nifi quod eft hereditarium , feu quod iure heredi
tario receptum eft. F ru d u s enim  ex rebus hereditariis non tam 
iure hereditario, feu ex hereditate percipere heres intelligitur, 
quam ex rebus ipfis,qux poft aditam herediratem defierunt ef- 
fc hereditarix 8c cap eru n t efle heredis,Hieres in rem,deacq.bered. 
*.c un heredes.de acquir.poffeff.

Sed diligenter notandum eft, hoc dici de frudibus ab herede 
percepiis,proindc fi víurx &  penfiones ex caufla hereditaria de-
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b itx  nondum ab herede e x a d x  funt,non fiunt heredis, fed a d ió  
adeas petendas totain  fideicommiflarium transferturtipoflulan- 
te.%.vlt.ff%h. H oc amplius exigim us, v tfru d u s percepti íint poft 
aditam hereditatem ,vt fie fiant heredis. Nam  íi ante hereditate 
aditam percepti erunt,hi in reftitutionem venient, quem adm e - 
dum qui viuo adhuc teftatorefunt percepti././w tamen.verf.i.infin.
ff.eo. E t mérito. N am  fru d u s viuo teftatore percepti fad i íunt 
teftatoris j proinde in hereditate eius reperiuntur. Porro fru 
d u s  m ortuo teftatore ante aditam hereditatem percepti ádefun 
d o  intelliguntur; quia hereditas iam adita defundi fuftinet per
fonam il.bereditaf.de acq.rer.dom. H x c  fun t, q u x  in reftitutionem 
hereditatis veniunt, íéd ita ven iu n t, vt debeant reftitui tota,niíí 
quando ex SC.quarta pars apud heredem manere debet.Intereft 
igitur, vtrum  heres volens adierit hereditatem , an c o a d u s : Sí 
volens adiit , quartam retiñere poteft ex Senatufconfulto : 
Q u o d  fi coadus adiit, totum  reftituere cogitu r, quod reftitue
re rogatus e ft , ita vtn ullum  com m odum  ex hereditate fentiat,
/.4 ff.eod.

Q uartum  ffequitur.quom odo hereditas reftituatur.Reftítu* n  
tio  hereditatis non continetur caflatione rerum , vt fit in rebus 
corporalibus,qux non nifi tradítione transferuntur,/. tradifmt- 
hus.fup.de paíl. Sed fola volúntate hereditas reftituitur,fiue verbis 
hanc voluntatem declaret h eres.fiu erea liqu a& fad o .V erbis^ c 
fi aperte dicat fideicommiíTario.fe illi hereditatem reftituere.Re
&  fa d o .fi  vel rem vnam minimam heredirariam reftituat fidei
commiflario, vt velit hereditatem illi reftitutam efle. l.reftitutaff, 
eod. Ita reftitutio hereditatis, quemadmodum &  aditio heredita
tis,fola volúntate perficitur, dum tantum reftituatur fideicomif- 
fario,qui refti tutionem admittir.quod facere poteft prxfens, vel 
abfens per nuntiumJ.epifto’.amM.reflituta.jj.eod.

Reftituta f  hered.tate extrem o loco de e ífe d u  reftitutionis 1 4  
qu xiitur. H ic com prehenfus eft S C to  T reb. quo, vt fupra dixi, 
effeótum eft,vt om n a com m oda hereditaria,& item incom m o
da, in fideicom m i lárium transferantur>d.l.reftituta. Q u o S C to  
e ffed u m  eft,vt fidcicommiflari j , quibus hereditas reftituta e ft, 
heredum loco adeant omv\\z>l.pofiulante.%.vlt. ff.eod. Et hoc fit in 
totum ,quoties tota hereditas fideicómiflarioreftiti ta tft.Q u o d  
íi heres volúntate teftatoris, aut beneficio S C ti hu ius, quartam 
retinuerit 8c dodrantem fideicommiflario reftituerit, euenit, vc 
feindantur inter eos adion es hereditarix, item com m oda &  in 
com m oda,pro portionibusvnicuique com petentibus,ita vt he
res pro quarta parte teneatur creditoribus hereditariis ipío iu re; 
item & legar.&  fideicom.his rebus om nibus teneatur vtili a d io 
ne ex SCto,fublato iure veterun^quo obferuabatur,vt fideicom 
millarius tantum teneretur ftipulationibus interpofitis inter eu
&  heredem , de quo videndum e ft , quid luftinianus feribat in§. 
reflituta.§.fed quia heredes. § fed quia Jltp.lnft.defideic.her. Vtriufque 
diuifionis exempla 8c confirmado petendafunt**/. 1 ¿,h. A ltera 
verba inferiptionis huius tituli,de incertis períonis,non funtfe- 
renda.N on enim agitur hic de incertis períonis.

L. Si ex. 1.

Impp.Seuerus &c Antoninus AA.Probo.

Si ex Senatufconfulto quartampartem hereditatis retinu- 

ijit , ¿y dodrantem fideicommiflario reftitutfit: quod crédito- 
ribus hereditariis pro nouem vnciis pr*fttteri¿, a fideicom- 
mijfariopetere potes. PP.is Kalen. Cáprtl. Laterano &  R u 

fino Cojf.jQS.

S v m m a r i a .

1 Reftituta hereditate fideicommiffariús tenetur creditoribus her editad
riis iifdem afltontbus,quibus heres.

2 Heres f i  quarta parte retenta ex S C. dodrantem hereditatis reflituit
fidetcommiffariOy&creditoribus hereditariis,quoddthbatur, foluit 
folutum pro dodrante a fidetcommtffarto repetere poteji.

3 Quid fifoluerit nondum reftituta hereditate, nec retento eo, quod
foluit, reftituat hereditatem, an folutum itidem pro dodrante re
petere pofiit.

4  Qua attione id repetere poffit, 
f  Rotonda hic qua fint.



C I adiones, q u s  iüré ciuili ¡n heteií® compecunt, tranfeunt
^in f i d e i c o r o m d l a r i u r n r e í f e t u t a  hereditate,Yt tranfeunt exSe-
narufconíulto T r c b e l l ^ o / , /
c f t ,t« ft itu »  hereditate,fide.com m .ffaiium  tenericreditorib.
hereditariis .iiftem  a a i o n i b u s , q u i b u s  h e r e s  t e n e r e tu r - .n a m  o -

nus ¿cris alieni heredis e(UvU.¡ut M b 'ud .M . S 'f i d e i c o r m t o .  
tenetur creditoribus hereditariis,confequens eft qüod hic dlc.;  
tu r (i heres t  qSstta parre retenta ex  Senatufconfulto dodrante 
hereditatis redim ir fideicommiiTario, &  is heres creditoribus 
hereditatils foluerit.quod debebatur,eum pro dodrante repere
re poffeifideicomm ifTario, quod fo lu it:confequ en sid eo¡q utt

eafolurione fideicommiíTarium liberauit, quod ftcere potuit, 
etiam pro inuito foluendo, U 'lum dt.itm g. ^ . e u m  liberando 
tieeotium  eius geffit: negotiorum  alterius geftio , eft negotioru 
geftorum  eius,qui geffit,aduerfus eum,cuius negotium geftum

E'hocexpeditum eft vb

h e r e s  r e f t i t u t a  h e r e d i t a i e  ia m  I o lu it  c r e d i t o r i b u s :  f i t t n m , >v '  
d ix i, foluendo,vete fideicommiífariümliberauir.quiiam ceneri

5 CttA t quid fi heres t  nondum reftituta hereditate ío l'Jer,t c^ '  
ditoribusideinde non retento eo,quod foluit,reftituat here - 
tem .an quod fo lu it, poterit iridem repetere pro dodrate á fadet- 
com m iflario? M ouet dubitationem ,quod heres ante reftituratn
hereditarem foluendo, n e g o t i o r u m  fuum gerit,nonhdetcora-

milTarii, feu vere íe liberat, non fideicommiíTarium.Nam fadel- 
commiífarius nondum reftituta hereditate non obligatur a d io - 
nibus hereditariis, q u *  tune folum transferuntur,cum reftituta 
eft hereditas,¿./.i.ft. Ita folus heres a d i o n i b u s  hereditariis tene- 
batur, &  quia folus tenebatur, foluendo fe folum liberat,eoque
&  folius negotium  fuú gerere videtur,atqueitaefhcitur,vt nulla 
negotiorum  geftorum adionem  habeat aduerfus fideicom m il-
íarium .Hic reícriptum eft,etiam hoccafuheredem ,quicredito- 
ribus foluit,repetere poífe a fideicommiiTario,quam folucnt no

reftituta hereditate. „ ,
Sed qua f  adione? A lt Accurfius, negotiorum  geftor u,quod

4  aliis difplicet. R ed iffim e Accurfius. N am  nifi fit a d ío  negotio
rum geltorum  aduerfus fideicommiíTarium , nulla e í í e  poterit 
aduerius eum a d ió . E tvero  negotium  fidetcommillaru hac k>- 
iut ione a p e r t e  geftum eft. N o n  o b fta t, quod heres ante reUi- 
rutionem  hereditatis fe liberat,non fideicommiíTanum.Subtili- 
tare enim iuris &  prxfente tem pore r e í p e d o  fideicommifla riu 
non liberat: at e ffed u  liberar, quia futurum erat, v t  reftituta he
reditate f id e ic o r o ,m if fa r iu 5 teneretur: q u o  minus autem tenea

tur, cónfequitur heredis folutione.
Praeterea certius dici p oteft, heredem , dum ante reftituratn 

hereditatem foluit creditoribus,gerere negotium fideicommif- 
íarü.nonquia eum liberat; fed quia foluendo locupletiorem fa- 
cH'í hereditatem, íiiblatis nimirum oneribus hereditariis. Q u a -
r,repter cum eandem hereditatem fideicommillario reftituit lo-
o.i p l e t i o r e m ,  huius rei vtilitas ad fideicommiíTarium pertinet; 
facere enim ad rem &  vtilitatem alterius, eft negotium eiusge- 

< VerU t.d e  neg.geftN otandum  efl T a u ^ m , quod hicdicitur, he
redera,qui foluit credit oribus hereditariis, non repetere a fidei • 
com m iflario to tu m , quod foluit,fed tantum pro dodráte. id eft, 
nouem  vncias. Ex quo colligitür, pro quarta parte, quam heres 
retinuit, onus xris alieni ad heredem pertinere, vnde ruríus ín- 
telligitur,quod íupra ad hunctitulum  did um , cum heres reten- 
ta quarta parte hereditatem reftituit ex fideicommiflb,íciedum 
inter heredem Se fideicouiiniíTarum adion es hereditarias eíTe 
pro portionibus hereditariis com petentibus, quod &  ícriptum 
eft in Jnjl.defideicom.htred.S-fi quii vna.Uift.tod.Sc apertius compre- 

benfum Lfeq.b.

K ^ d L . 2 . K ^ 4 d  eum.

Imp. Philippus A. & Philippus C.Iuliano.
deum,cui ex Trcbtlluno fenatufeonfiltopars heredi- 

tatú reftituitur,fucce/Jionis onera,feu legatorumpufiatione 

pro competenti por tieneffefiare ,indubitati iurm  ejl.PP 

Cal.Nouemb. Peregrino &  &mtlianoCoJf.2fy.
S v \ í  M A R I A ,  

i  Dtfimtio, ¡iufumma Ugit,

O nus hered itarium  q u id ,  &  quatenue m  ñ d eicotn m i/a riu m tra n .
fe a t .n u m .3 .

4  A n  quem adm odu m  fid eicom m ijftriu s leg a ta  p ro  dodrante p rtfl4; 

re  d e b e t ;  1 ta  &  heres p ro  q u a r ta  p a r te  r eten ta  eadem  p r ¿ [¡a n  

n eatur.

f  V erb u m  partis q u id fig n ificet .

¿  H eres q u a rta  p a rte  reten tayd odran tem folum  reftitu em ,  pro quarta 

p a rte  &  n om ine &  r e ip ft heres eft.

7 ¿ u o t i e s  iubetur heres reftituere h ered ita tem  n on q u a rta  p a rteJ H  

v » a fiim m a ,a u t re  a liq u a fin g u la ri deduda» to ties  om nes afttones 

in  f id e ic m m ijfa r iu m  tr a n fe u n t ,  &  ea  p a r s ,  q u a  apud hereden  

m a n e tfm e  v ilo  onere rem a n et.

■ pvEfinitio legis hacceft:Cum hereditas fideicommifliriopr® 
- L '  dodrante t  reftituta eft, quarta parte ab herede retenta, 0. 

ñus ¿cris alieni,&  item legata ad fideicommiflarium fpedare:fed1 
dixi,pro com petente portione, qua: illi reftituta eft. Onus f  he
reditarium eft onus xris alieni, quod debetur creditoribus de.* 
fu n d i.H o c on u s, vt d id um  eft, onus heredis e ft ; quia hic folas 
ex lege u.tabularum creditorib. hereditariis tenetur,úg. vlt.fupr. 
de her.ad.ld t  ex  fenatufconfulto T reb.tranfit in fideicommifli. 
rium,reftituta hereditate.Sed tranfit,quatenu* ius 3c frudus he- * 
reditatis ad fideicommiflarium transfertur ,v t  funt verbafen*. 
tufconfultijíM i.D. hic. Proinde pro hac folum parte onus hocad 
fideicommiflarium pertinet, pro parte autem ab herede retenta 
heres tenetur creditoribus, d.Sftquisvna ln ftX  H o c  ius in acra- 
lieno nullam dubitatior.c haber. Q u xritu r t  de legatis,anque- 
admodum fideicommiflarius pro dodrante ea praftare debet, * 
ita &  heres pro quarta parte retenta ea prxftare debeat.? N ó  da- 
bitaremus,nifi Accutfius &  alii hunc fecuti ftatuerent, legata fo
lum á fideicommiflario deberi,ab herede autem , qui íblá quarta 
hereditatis retinuerit, non deberi, quod ftatuerunt tn  Li. .̂vtt.ff, 
eo. Lvit. in f. eod. Q u a  íenten;ia nihil magis falfum eft,proindea4« 
uerfus eam confirmandi fumus.

Sic igitur ftatuamus,legara teftamenco r e lid a , aut codicillis '̂ 
reftituta hereditate feindi inter heredem Se fideicommiflarium, 
itidem vt onus eeris alieni, vt ea ab vtroque prxftentur, propor* 
tionibus hereditariis, q u x  illic obtigerunt.Defideicommiífario 
non dubitatur,de herede non minus ius certum eft.Id probatur 
verbis huius legis,vb id idtu r, legata ad fideicommiflarium ípe- 
d aré  folum pro competente portione > ex quo intelligimus pro 
alia parte, q u x  heredi com p etit, id onus ad heredem fpedare» 
quemadmodum Se de adionibus idem fieret. N ee  cauillari ver
ba op o rtet, vt facit A ccu rfiu s: nam in principio huius referipti 
agitur de eo,cui pars hereditatis reftituta eft. Accurfius ait, hoc 
intelligi debere de eo fideicommiflario, cui heres rogatus eft re* 
ftituere dimidiam tantum partem hereditatis; qu o cafu fatetur, 
legata diuidi inter heredem  Se fideicommiíTarium proxquis 
partibus./.i.§.f>f».D.wd.Et raouentur eo;quia f  verbum /w w di' 
midium fignificat,vt traditur difert* in le¿.n om etJ.§ .ud everb .figm -i 

f i c .Sed additur ibidem p a rtis  nom en non fem per íignificaredí- 
m idiam , Se generaliter non fignificare tu n e, cum additum efta? 
liquod verbum ,quod aliam partem,quam dimidiam demóftrar, 
vt fi quis dixerit,partem dimidiam, quartam, tertiam.Id hoc lo
co  fadum  e ft: nam q u x  initio huius ítg is  dicitur pars, ea poíle* 
dicitur pars fideicommiflario comperens.Scimus autem partem 
fideicommiflario com petentem  efle dodrantem ,non a u t e m  di
midiam. O m iflis huius legis verbis ratione minime dubia effi- 
citur heredem pro quarta parte hereditatis retéta teneri ad pr*- 
ftandum legata. N am  certi iuris e ft , onus legatorum  efléonus 
heredis, non m inus, quam onus xris alieni. Id probat definid0 
legati. D icitur enim legatum donatio teftam ento re lid a  ab he
rede prxftanda.§.i.í»fl.</*/<g.At cum t  heres q u a r t a  p a r t e  reren- g 
tadodrantem folum reftituit, pro quarta parte,&  n o m i n e &re- 
ipfa heres e f t .  N om iue, quia heres fem el f a d u s ,  n u n q u a w  iure 
heres e f l e  definir, quamuis hereditatem reftituit, §. reflitut^Jjj 
h.leg a it p ra tor. § f e d  qu od  Pap m ian. de m in . R e  quoque ̂ ercf 
quoniam eatenus hereditatis partem &eir.oluraentu*n retmer; 
proinde iure eatenus onus legatorum  Se x ris a l i e n i a d e u m  per
tinere deber. Idem euidenter colligitür ex Senatu'con^^0108111 
verbis Senatufconfulti ante reítitutam h e r e d i t a t e m  declaratur, 

oes adiones in heredé cópetere, q u x  intelligúrur a^ lo” e* * r¡s 
alieni Se legatorü, neq; h x  adion es abeo dilcedút, niíi in ndel-
cómiflariú t r á f e a n t : a t  q u o t i e s  r e f t i t u i t u r  hereditas pro dodráte,

íolü adiones pro ea parte infideicómiflariú trásfei útur,vt in te -
lieitur tx  verbis eius Senatuf ófulti; náeo cautúé ,id eo  trásfem

*  adiones



aétioaesin fideicom m ‘íTarium>quia ius &  frudus ad eum traní- 
eu n t: ex qua ratione intelligim us, quatenus frud us hereditatis 
¡n fideicommiilarium tranfeunt,eatenus adion es ln eü craníire, 
quatenus vero non traníeunt,eatenus nec tranfire adiones,quia 
ratione legis ceffante.legi locus non &>leg.quoddtttumdepa¿t. E o
dem pertinet,quod generaliter definitur tn d.§.J¡ quu vna.lnflit.eo- 
¿tm. quoties heres,rerenta quarta paite hereditatis, dodrantem 
icfticuít/cindcntur inter heredem &fideicomm ií?arium a d io 
n e s ,quibus heredes tenétur.Generaliter d idum  eft,afilones. H x  
autem non funt tantum xris alieni,fed &  legatorum , quibus pa
riter heres tenetur.N ihil ad rem pertinet v//.ZXeodem, N am  
in exemplo eius loci heres quartam hereditatis non retin et, fed 
totam hereditatem reftituit fideicom m iffario.Q uo cafu folus fi- 
deicommiílarius tenetur,vt x ri alieno fit obligatus,quod Sena- 
tuíconfultoefíicitur.Id autem vr intelligatur ita e ífe , obferuan
dum eft,in ipecie illius loci heredem inftitutum rogatum elle, 

reftituere hereditatem ,dedudis centum . Scire autem oportet,
7  quoties i iubeturheces hereditatem reftituere nód ed ud aqu ar- 

ta parte hered.tatis , fedvnafum m a deduda,aut aliqua certa re 
fingulari,toties om nes adion es in fideicommiflarium tranfire, 
& eam  partem ,qux apud heredé maríet,fine vilo onere remane- 
re,vt diferte in d.§.ftquis.lnft.b.d\ti:umeft. Etredditur alia ratio 
n)amtefta;quia hoc cafu iure fingulari non h e te d i, íéd legatario 
locus eft,certi autem iuris eft,heredes óm nibus legatariis non 
premi Lvlt.fup.deher.aélion.leg.fibereditati.D.mandati.ldem refpó- 
lurn e lie volumus ad Lvlt.b.voi fideicommiííarius folum legatutn 
prxftitit,fed ideo.quia proponitur tota hereditas illi reftituti ef- 
ie.Adextrem um icindiiegatainterheredem  8c fideicommilla- 
rium,diierte ícriptum t&l,i.§.pen.ff,eodem. Id quidem ícriptú eft 
in oaípecie;cum  heresiuíTus eft dimidiam tantum hereditatis 
reftituere.Sed quemadmodum heres dimidiam hereditatis reti- 
nens,dimidium legatorum prxftare debct:fic quartam retinens 
legata prxftare deber pro portione.

A d L .  S i  p er  .13>

Impp Carus,Carin. & Numcria A A A. 
2 otico & aliis.

Siperfideicom m ijjkm  her edita* re ip u b liu  relióla e f t : e x  

Trebelhanicofenatufce?ifulte(jfuodab inteftato quoque locum  

habet)quart&partis d rfru ftu s  eitu  vobis reftitutio competit: 
Stne die &  confute-

S v m m a r i a .

i  TtdctCommiffum hered itatü  etia m  ab  in teftato  ab heredibus legitim is  
relin qu i poteft.

A  C u icu n q u e hereditas e x  fideicom m iffo r e ftitu en d a eft ,  aduerfus eum  

q u a rta  exfen a tu fcon fu lto  retineri poteft.

*  F ideicom m iffarius, hereditate tota ftb i reftituta,heredi q u a rta m ,  vn a  

cu m fru tlib u s reftituere tenetur. & num . 6 .

4  D iferim en inter p a rtem  h ered ita tis ,  q u a m  heres fideicomnitffario re

ftitu er e  debet, &  eam , quam fidcicom m iffarius heredi reftitu it. E -  

iufdeiH ra tio fu b  n u m .¡.

1 TTlctria ftatuuntur,i.FideícommiíTum f  hereditatis, etiam 
J. Aab inteftato ab heredibus legitimis relinqui poííe, §.puter~

* ea. lnflit.eod.leg.eam,quam.fupra.defideicommifti.Caicuocpie jhere- 
ditasexfideicommiíloreftituendaeft.non facere fideicommif- 
farii vllam audontatem,prxrogatiuam,aut fauorem,quo minus 
aduerfus eum quarta retineri poffit ex fenatufconfulto,quod eo
dem modo conftituitur,quo é conuerfo placet qui'quis eft heres 
qui rogatus fit hereditatem reftituere,nulla habita períona here 
dis.eum ex fenatufconfulto teneri,vt hereditatem reftituat, fiue 
erit priuatus.íiuefifeus,fiuerefpub.fcg recufareA .fifio .D .eo d  Hoc 
ideo,quiafenatufconkiltú,quodereftitutione hereditatis,itera 
quartx retentione cautum eft,de re feriptum eít,non de perfo- 
üis.vt dicendum fin,in quibufeunq; cauílis eadem res fit,'id eft, 
reftitutio hereditatis &qu«tx retenti©,i0 his idem ius ftatui del
bere ex fenatufconfulto,negleda perfonarum ratione>a quibus,
aut quibus reftituitur hereditas.

Hic f  ftatuitur notandum prscipue,fi hereditas reftituta 
ctcommillario tota fir,eum heredi reftituere oponere quarcá

hereditatis,vna cum quartx frudibus, vtgenera/iter hoc ftaru-
endum fie,fie heredem quartam hereditatis habere debere,vteá 
heres habear cum fru d ib u s.In  qua t  parte noiandum eft diferí- 4 
men inter eam partem hereditatis,qffam heres reftituere fidei- 
commiíTario deber,pura dodrantem h e re d ita ^ ,&  inteream pac 
tem,quam fideicommiííarius hereditatem poffidens heredi re
ftituere deber,nem pe quartam partem kereditatis ex Senatuf. 
confulto.N am  heres fie dodrantem heredífatis ex fenatuícon- 
ulto reftituere debet fideicommiflario,vt in hanc reftitutionem 

Iola: res hereditaria: veniant,frudus non venianrjfed heredi* fi- 
anticum ab illo percepti finr poft aditam hereditatem,&  ante re- 
lütuuonem  fideicom m iíli,nifi aut fecerit moram ln reftituenda 
herediute,aut nominatim fru d u s reftituere rogatus fit l.infdeic. 
inpr.lqwttes4dTrebea.C0mu  verofi q UO m odo ceeperit heredi-

SmTrlTh J“ r qí T adT dumex lenatuíconíulco re- ftuuetetóet hereA.fic debet & fruSiu eiu, qulr«,vt hic.Cur 
hectavtBeíD.fferentaítatiocft.quia heres femel adita heredi- f  
tate. ftatim efficitur dominus rerum h e r e d i t a r i a m «*. 
^^.bcr.U um btrtdtünpr.de^f Proinde & quarta partis
hereditatis dominus eft,citra controuerfiam, & quamuis here-
ditas peruenerit ad fideicó miílarium,tamen heres fem per d o -
minus manet, vt fuerat.Certl au tem iuris eft frud us ex re noftra

perceptos,noftros efle,itaqjcü fideicommiííarius frud us here
ditarios perapiat,quam uis ex re com m uni,in qua ipfe dodrante 
haber,heces quartá parte recipiat,tamen non pro maiore parte 
fru d u s fuos fecere poteft,quá pro qua res ad eum pertinet, /. qui 
Jíit.leg.Merenmusdevfurü.AudQ heres anrereftitutam herediratem 
non lolú quartx partis dominus eft,íed etiam dodrantis, qui re- 
ftitui deber,nec prius dominus effe definir,q uam tranftuíerit he 
reditatem m fideic5 miíTarium;quod folú poft reftituta heredita
tem  contingit ex fenatuícóíulto,/.i./?.Proinde qua ratione quar-* 
rx fru d u *  íemper funt heredis,quia heres femper eius dom inus 
eft,eadé ratione frud us dodrantis ante reftitutá hereditatéab he 
rede percepti,fuerunt heredis,quia pro e o to to  tem pore heres 
dom inus eft totius hereditatis,dodrans quidem etiam ante fidei- 
com m iflario debetur,fed fr ijd n s ex re debita percepti non func

eius,cui resdcbetur.E thocam p!ius,n ecreftitu idebét,nifiper-
cepn fint poft lité conteftatam in ftridis iudiciis.aut poft moram 

, in bonx fidei iudiciis,item in legatis SefideicommiOis./.i i;¡ pr L 
videamus. § .ft aftionem. de vfur.l.fi rem de w.oW.Sedvüeri + poteft G 
falfum eíTe,quod dicitur,quartam partem heredi reftituendam 
efle cum frudibus.-nam hic proponitur heres reftituifle fideicó- 
miflarioreipía.Quoties heres totam hereditatem reftituitfidei- 
coromiílario,quarta non retenta,non modo frbduú repetidoné
fed etiam quartx repeticionem amirtir.Nam fi íciens íe rogatum  
efle reftituere,&  quarram retiñere pofle,nihilom inus totam he- 
reditatem reíliruir,quartá donat.-fin in iure errans,putauit quar
tam fe retiñere non poíTe,iuris error ei non prodeftad repeten- 

®am quartam,quam foluit.leg.error.proxim.titulofeq. ad le?. Tullid 
Dicendum  eft,h xc  ita eíTe,fi heres totam reftituat hereditatem , 
íedheripoteft, vtreftituerit hereditatem ita, vr diceret fideicom- 
njiflario,íé reftituere pro dodrante,qui illi com petir, quartáau- 
tem ad fe velle pertinere,poft quam reftitutionem fadum  fit, vc 
íidpicommillarius nihilominus totam hereditatem occuparir, 
non dolo aut prxdajfed vtres com m unes facilius adminiítrarer, 
cum res adhuc eflent in diu iíx,&  ipíe pro maiore parte dom inus 
elíet rerum hereditariarum , quod cum  fit,heredi quarta íalua 
eft,quam fuá volúntate non remifit.

A d L . N o n  i u f t a m . 4 .  

Impp. Diocl.&Maximian. AAA.&CC.Quint¿an2%

2 { o n  i u f t a m  t e  g e r e r e f o l i c i t u d i n e m p e r f i d e i ç o m m i f f u m  r e l i -
f t a p o r t i o n i s  h e r e d i t a t i s p c r j } > t a m u s > v e r e n t e m ,  n e f r u ó t u m  

a m t t t a s  r e l i f t i j i d e t c o m t f í i ¡ q u o n i a m  a u i a  t e f t a t o r i s  e x  p a r t e

h e r e s f c r i p u 1& t t b i r o g a t a r e f t , t u e r e i c a ü i d i t a t e a c íf r a u d e  r e
p u d t a u t t ^ t  a d  a l i u m  n e p o t e m ,  e u n d e m q u e  c o h e r e d e m  d e u o l - 

u a t u r p o m o  a  q u o  t i b í n o m i n a t i m  n o n  f u e r  a t  f i d e i c o m *  

m j j i u m  r e l i f i i i m  ,  &  c o a l l a  f u ^ a m  h e r e d i t a t e m  a -

d i r e  ,  p r i u f q u a m  p r o  h e r e d e  g e r e r e t  r e b u s f i t  h u m a v U  e x -  

e m t a :  c u m  d < u o  A n t o m n o  p a r e n t i  n o f t r o  d e b e n  e t i a m  h  f u b -  

J l i t u t u  f i d e t c o m m i f u m  c o n t e m p U t i o n e  i u d i c i i  t e f t a t o r i s ,



quafi u c ite  ab his repithum yiam dttdum placutrit. Netfo entm  
'juarcx retentionem ,quam  i/U ^ ua repudiauit, hereditatem  

adtre confta^vtfufpettam  r e tin e n  non p c tm t,t im e n  debes.S. 

6.1 d. lu fP h ilip p o. A A .C o J f

S v  M M A R I A .
v,iV«s

1 Specieshuiiislegu.

i  pideicomriftfaria,an¿utn:qua regata erat re/lituere,decedat non adt- 
ta heftdiiate,&vel heredem habeat neminem, vel non locupletem, 

fideiíommijfutn atwttat.
3 Yidcicommifariafipartem ab amafibifideicotnmijfo reliílam a nepo

te &  coherede auia petere pote(l>an totampeteiepofiit coherede v/- 
tro eam reftituere par ato.

1  \  V i x  f  cum e í í e n t  d ú o  n e p o t e s , v n u s  e x  his T e f t a m e n t o  fa-

J - J L  do,auiam &fratrem  íuum alterú auix nepotem in ftitait,&  
íi non heres ellec auia,fratré Iuum ei fubftituir,prxterea auia ro- 
gauic»vt portionem  hereditatis reftitueret. Q u intian x Felicitar. 
Quintiana fideicommiflum abauiadcfundipetit.lllaadire non 
vult,íed repudiar hereditatem .ld.eoconfiliofaciebatauia , v tea  
portio hereditatis ad nepotem  eius,qui illi fubftitutus e ra t, ex 
lúbftitutione perueniret frauáata fideicommiflaria.Nam íi here 
ditacemadiiíletauia,fubftitutio vulgaris euanuiffet,neq; ea pars 
vnquam ad nepotem peruenire potuilTet ex teftam ento. leg.pofi 
aditam.fupra, de impub ¿ratosfubftituto.C um  auia perfeuerauic in ea 
rem iflione,vocara eft inius ad prxtorem  á Quintiana fideicom- 
miflária,ibi per prxtorem  co a d a  eft hereditatem adire, vt verba 
func huius reícripti,qux bene Accurfius a ccep it, coadam  elle 
verbis pratoris,vt adirer,ideft,iuífam eíle adire:nam reuera non 
adiuit,vtpofteain referipto narratur.Ergo cum iuíía eflec adire, 
priufquam adircc,aut pro herede g e re re t, deceflir:ita hereditas 
ex iiibftitutione peruenit ad alcerum coheredera nepotem  eius,
&  quidem neceflário,cum prius ex portione fuá nepos heres ex- 
ftitiíítt.

2 H ic dúo q u x  fita funt.Primo t  quxritQ uintiana,quid fe face- 
re oporteat,&  num fideicommilíum am iíerit.cum , q u x  rogata 
erat rellituere.deceíleritnon adita hereditate, &  aut heredem  
habeat neminem,aut habeat heredem non locupletem . H ic re
fpondent Imperatores,non debere Q uintianam  íollicitam eíTe 
de fidticom m iilb,quafi n on  poílit ea ad ire,quxdefun da f it : na 
oraiífa auia & nepotibus eius,pofle Quintianam  ab altero nepo
te auix,eodem que coherede auix:polfe,qnia ica ius conftitucum
fit,vc legata &  fideicommifla ab herede defun di relida,etiam  k 
fubfticuto debeatur,qux portio inftituti ad íubftitutum cum fuo 
onere pertinere debeatl.licet d e le g .u \ d e m  dicédum eiret, etiamfi 
nepos coheres auix fubftitutus non eflet.nam portio auix defi- 
cientisaccreíceret nepoti coheredi eius,qui Iuam partem adiif- 
fec,&  quidem ■ .n m io ,l.te f¡a t}¡m to d eim p u b .(iib ftit.l.q u iex  duobut. §. 
v lt .d e acq.her. Accrefceret autem aut cum onere fideicom m ifli ex 
eadem conftitutione,aut quia coheres coniundus in deficiente 
portione coheredis quodam m odo fubftitutus e ft,&  iam etiam 
olim  luftinianus hoc probauit aduerfus Iuliani fententiam , vc 
exftacrelatum m l.f i  T itio  & M & u i o .§ .u d e le g . i .Q u x  fententia con- 
firmata eft lege [\ \ftm m \ \> L v n ita .§ .h u tta .in f.d e ia d .to ll.Q \im  Iulia- 
n o  conleníiííe videtur Celíus:huius fententia refertur alias leg. 

Celfus.de le g .i .v bi h x c  funt verba.fi vni ex heredibus nominatim 
fideicom m ilíum  fit,videri poteft fideicom m ilíum  non deberi,fi 
is heres non exftiterit. Sed non idcirco h x c  lex pugnar cum  di l . f i  

T i t & A l x u . í . i . d e l e g . z .  N am  verum eft,videri id poíle,quod C eí- 
lus dicebar,led lubuciendum eft, quod W p i z n . i n d . l  f i T i t , &  Aíau. 

fubncic,nempe videri id poífe:íed poft decreiutn Imperatorum 
exittimari debere,accrefcente p oit onem  debere accrefcere cú 
íuo onere,quafi coheres,cui accreicit portio,fit fubftitutus.Et ita 
eft,vt fideicom m ilíum  ab auia relidu m  peti poflic ab herede &  
coherede eius, cui portio auix accreuir.

Quxriruc^cur in propofito Qujntiana fideicommiflaria adeo 
laborauerir,vt auia hereditate adire cogeretur,cum  ea repudian
te nihilominus fideicommiílatia faluum fideicommilíum habe- 
ret/R.eípondeo:Non poteft diciQ uincianx hic quicquam inter- 
elíe,fi nepos coheres portionem íuam adierit.Nccfim ile eft ex
em plum , quod affeicuráb Accurfio£*/f£ra«j<*rf.§. Titius. f .  eod. 
N am  ibi íubftitutus in totú non erat inftitutus.Sed vt Quintiana 
ita laborarit,m ultx íunc cauííx.Prim o ignorabat hoc ius,de quo

hic refcnbicurjnam fi etiam mortua auiaid ignorauir,m ulto ira  
gis ignorabat,dum auia adhuc viuerec: vnde h x c  follicicudo ex i " 
gnoranria huius iuris eftnaca.Dtindeeciam fi Quintiana h o c  ius" 
tenuiflct,tam en eius incereracauiam cogi adire , quia non erat 
cerca nepocem coheredé parcem fuam adicurum. Poftrem o etfi 
is quoque fuam partem adirec^amen permitcebac fideicom m ifl 
ían x  pocius rem habere cum auia,quam cum  nepoce coherede 
vel quod nepos licigiofus hom o erac, vel quodnim ium  pofíet* 
vel quod inimicus eííet,

Sequens t  quxftio eft,fi fideicomiííaria partem ab auiafibifi. 5 
deicom m iflo relidum  poteft petere a n ep o te& 'coherede aui*, 
an poílit cotam petere,(1 nepos vltro paracus fie eam reftituere.* 
M ouet quxftioné Senatufconfultum ,quo permiflum eft heredi 
rogato reftituere hereditate,reciñere quartam,fi volens heredi
tatem adeat.vt initio huiu* tituli d id u m  e ílR e fp o n d é t Impera- 
cores , N e  hac quidem in parte Quintianam  íollicitam elle de
bere de fideicommiflo,quia non folum  fideicom m iflum  petere
p o llita  nepote,fed etiam totum  pofiit petere,hac ratione , quia
metui non debet,ne auia,qux coad a  eft hereditatem adire, pof
fit quartam retiñere leg.deduclaparte quarta. ff.eod.§. fed f i  recufabat, 
lnft.eodem.Sed videtur h x c  fententia faifa e fle , &  oratio minime* 
cohxrens.N am  certi iuris eft,heredem rogatum reftituere here
ditatem,fi volens hereditatem adierit,quartam  retiñere pofle,§; 
fedquia.Jnftitut. eodem A t  nepos in propofito volens adierat here
ditatem,ratio autem adieda,eft aliena.Ná de nepote quxritur,an 
fideicommiflum totum reftituere debeat.? Imperatores rationé 
reddunt de auia,qux ratio ad rem nihil pettinet. N am  auia coa- 
d a  eft,fed nepos non eft coadu s.R eíp on deo, nihil red lu s d id  
poteft,ñeque magis ex fententia Senatufconíulti,quam quod hic 
refetiptum eft. Verum enim eft,nepote hic volentem  tdiiííe, fed 
fideicom m iflum  ab eo non petitur ex perfona eius,fed ex perfo
na a u ix ,&  in eo refticuédo ex perfona auix iudicandum eft:nam 
porcio auix deficiens.accreuic huic nepoti cum  íuo onere,vc íu
pra dixi í*  leg.vnica.§.histta.decad.tollend.& leg.fiTitio &  Mauio.$.i, 
inf.delegat. z. A t onus auix fuit non folum ,vt fideicom m iflum  re
ftitueret,fed etiam ,vt totum  quia coad a  erac adire, proinde &  
hoe onus ad nepocem coheredem  craofiic:vnde incelligiturlmp. 
re d e  reddidifle rationem  ex perfonaauix,cura ex eius perfon» 
de hoc fideicommiflo iudicaretur,

H uic §.aduerfari videcur l.itíejquo §.T.mfi.ff.eçd. vbi fignifica
tur, fi rogatus heres inftituere decedat,antequam coadu s fithe- 
reditacem adire,fideicommiflum n on deberi,&  in eo fraudarl fi, 
deicom m iííarium .Refp.Q uod dicicur illic de herede c o a d o  a- 
dire,incelligt cur ex illius legis inrerpretatione de eo,qui iuflus eft 
a prxcore adire,&  ica verbis prxcoris coadus.E ftquehic fenfus.
Si heres rogatus hereditatem reftituere.neque hereditatem ad- 
iiflet,nec verbis iuflus eft a praítore hereditatem adire,&interim  
deceffit,fine dubio fideicommiflum non deberi.Sed fi heres iuf- 
fus fit á prxtore hereditatem adire,ftatim heres fideicorr.mifla- 
rio obligatur,&  fideicommilíum peti poteric,ad quem cunaue 
heredem peruenerit ex hac lege.

A d L .E tJ in e .s .

I id e m  A A . &  C C .V e r i f f im o .

E t  f in e  ferip tura  perfideicom m ijjum  hereditas rette relirt- 
quttur. lg itu r ftv x o r  tua te & p n u ig m m [itu m  in  diferim int 

m ortis conftitutadefignauit velie(ucceftonem  ob tiñere vjfc  

addodrantem .átu vo lu n tatem  ratam  feruari conuenit: cum 

ab inteftato etjuccedentes}de refoluendo fideicommiflo conue- 

tos v ltra  quartam ,are alieno dedufto  ¡quantum penes eosfen
tentia fenat ufconfulti relinquipr& ceiit,tantum  oh tiñerepojft 

p r£ jltte r it,S .s . C a l.M a it. Strm iu C tf .c o jfi

S V M M A R I A .

I Quatuor tn hoc referipto notanda.&num.i.y^
5 lnterpunlliofaifa huius loci emendatw.
<» Heredeslegttinnrogatireftituerehereditatem, etiam quartam reti

ñere po fu nt  , non ex verbisfmat ufconfulti, fed exfententia,
7  Legittmt heredes retinent quartam &  reftituunt dodrantem are alio* 

no vltra quartam deduclo.Declaraturnum.S.



f  iotoh zcn otan d a fur.t, qose totidem conftitu- lienum ,quod vltra quartam eft.tranfit in fidckora*n;ffariuni>&  

T ̂  [ u r  pdekotrirniflum  & f i n e  ícriptura relinqui poteft.H oc atrlsalieniaftlones.

Í Í Í S S S — *«■
>d etiam abinccíU ro— -------- ---------- .

ñ. sn licillis.vcl ícripto,vel fine ícripto,ccftacur/«.j.Cwtf-»•
, .iinffit eodem.Uem tvc  fideicommiflum ab inteftato ab e- 
) míWI’w ™  . . . , i ____ „n. —  kpr^p« Ifaitim os

^ ¿d cr^ n a b in tcfta to  heredibus qulbusl.bet relinqui p o- 
t)US,le d e  , r_ . ___tw , fr rin rn .r iífta r .irUx.K.CodtC. I). § .

H
necefle heredes legítimos 

'> n » t im  rogare, vtreftituant,fatis eft, 11teftator in defin ireut

K ^ídL . lubemus. 6.
).A. ©iofeoro pr<efe¿?&

p a te r,v e l m at er.filio fe u  filia ,filtis

Imp.Zeno.
lubem us,quot iens p a te r ,v e l m at er filio  fe u  filia, ,ftltis vel^ 

3t indehnice ita filiabus,ex aquis v e l  m aquis partib.heredib.inftitutis, inuicc  

pertinere i  eam feu ftm p liciter  quofda ex  bis,aut quendam r o g a m ít;q u ifr i-
• ______ :  n . n »  ñr fm* ttlitrif /i£>rá>ífi>rit ftnrtmyifim hpYP/lit/ltit[’ | VS ' rpotoeemoat  com ' heredes legiam i to 'gltifunt orftntliberU  L tJ ftr U jo r t iim tm  h m d i t i t u  f t t f y t f u i ,

f i t l  totam reftituere,non minus &  ip l i , quam feripti fen fuperftu ibus rtftnu erc.vt ómnibus medís r cU n tO jM r U
bere Jes quartam retiñere poíliint,ex íententia fenatufconfulti, p r0 audoritate Trebellianifenatufconfulti,nonperimpt¡fAtto-
. *  reliquum refticuanc d ed u d o arre alieno, quod eft vltra m m  n(iitu u m {licet hoc teftator rogauerit,veltuj[erif)fed  d t
^iaitam .Hxceft íententia poftrem orum verborum . . rebus hereditariis dodrans reftituaturjdem fo m  retinen-

J * Q uo loco tdiligenteranimaduertendum eft,locum vulgo vi- ^  fa lcid ia  portione obtm tre lubem us,& fip a te r ,v e l ma,

tiofe mterpundum effe, &  i t a , U ^ b u m ' o b t i n e r i  ttrfilio-feufilia iñflitutis{pcutfupr» iiÜ Ú  t f ih t n d tb u s  rogt-

ibeu n térp orico m iM fp o ft vetba,conuentus,elIe debet vitgu- u e n t y s n f v e n e p m b u s M n c f t i b u s  p r w p o n b u s .v e lp r ,-
f  t i l  autem h x c  fententia huius loci.Propomcur vxor q u x  vo- n ep tibu sfu iste demeeps reftituere hereditatem .
I3, . .■ ____Relbondétluit h e r e d i t a t e m  obtinere a fuo m a r i t o & priuigno. íU lp on d et 
Imrp.Etfi h e r e d e s  legitimi rogati fint hereditatem totam relti-
tuere.tamen voluntas eius íeruari non deber,nifi ad dodrantem 
&  r a c i o n é  reddunt,cur vltra feruari n on d eb eat, quiainquiunc, 
conftitit heredes legítim os de fideicommiflb reft.cuendo conue 
tos tantú obtinere debere;quantú apud eos relinquit íententia 
fenatufconíulti.prxcipue aute relinqui qüartam,pcoinde quaria 

' legitimi reciñere pofluntjdq; perfacile ae.e alieno vltra q ^ rta m  
deiudo.Yulgaris interpundio facic, vt proponatur,defunttum
voluifíe hereditatem a fideicommiíTariis fuis retineri víq; ad d o 
drantem,qux fententiaeuidenter faifa eft.Nam hoc cafu quarta 
non retineretur ex fententia lenatufconíuki,fed ex lege 11. tabú, 
larum,nempe aperto iudicio teftatoris.Deinde eadé inter pudtio 
vulgaris facit , v t  dicantur heredes legitimi conuentieílevlrca

S v m m a r i a .

i Species huius legis.
i  ln  q uartam  Falcidiam  im p u ta n m  o m n ia ,q u *  iure fideicom m ijjarit 

capiuntur.
j Trucha pendente conditione fidúcoinmifí percepti,item percepti ante 

ditmpdetcommifi ccdentcm turefideicommiflario percipiuntur.
4  F ru d u s b i an in Falcidiam  im putentur.

H teius conííirultur de cerca ípecie heredum rogatorum ,&  
fideicom m iííorum j&tnhacfpecie íingulariaduo hic có- 

ftim nnnir /*írra fí.kifoiiim iííárias hereditates, ex quibus prius

C O I l U 8 1 1 1 l l , 4 U I  W U U U V l i i ^ u !  « v .  ^ -------------- Z~ f l  j  I

Impp.volunt eos conueniri tantum pofle víq; ad dodrantem .in- 
terim ex his verbis notanda funt dúo ex hac pofteriore fententia 

*  L h ered esf legítim os rogaros réft tuere hereditatem,etia quar
tam retiñere pofle,non ex verbis fenatulconíulti,led ex lentecía. 
C u r ex  fententia duntaxatíQuia fenatufconfultum feriptum elt 
de h e r e d i b u s  inftitutis,nonetiam de legitim is; fed placuit pro
p t e r  eandem rationem etiam ius idem transferri ad legitim os.l. 

m ufjre.í.i.D .eo. _
7  A lterum  eft,legítimos heredes t  retiñere quartam &  reli - 

tuere dodrantem ,xre alieno vltra qu artádedu & o.H ocíiita  ac-
cipim us,vi cum dicitur in lege Falcidia,exquiri quantitatem pa-

* .. • . „  . u  . ímh/Ia tntra.
tnm onii

i .............. ............ .............. .................—  —

gat.vtfi fine liberis deceíl'erit filius.reftituat hereditaté fratriluo 
íuper ftiti,ac vt reftituat filio fuo,eidemq;nepoti teftatoris,fcaüis 
deinceps liberis.H çc fpecies proponitur initio>In hac,vt dixiduo 
fingulariaconftituuntur,prins pertinet ad quartx retentionem , 
deque eo ita conft:tuicur in principio,filium rogatum eodé m o
do reftituere hereditatem,vel pot ius heredem hlii mortui refti- 
tuere hereditatem,ita vt quartam retiñere poflit:hoc com m unc 
cum ceteris heredibus rogatis hereditatem reftituere: prxterea 
frudus viuo fiüoapud heredem íilii ma-nere,nec venire in fidei- 
c o m m i f l i  reftitutionem .H ocquoq,ius cura ceteris commune* 
quoniam hi frudus,qui pendente conditione fideicommiíTi,a-jt

r: i ___..U rtPrrininnmr rpCr.
us,vi cura dicitur in lege Falcidia,exquiri quanmaicu. quoniam ni rruwus.,^» pt.iut.nw -
nii deduóto prius xre alipno,vt eft ¿w legán imponenda infra. ftnce fiaeicommiffi diem ab herede percipiuncur, udicioteftato-

prox im .feqjitu lltijiit. deleg .Falfid iaX en ztnú*  aperte falíá eft,& m i- ris percipiunrur,id eft,ideo,quia teftator voluit eos h e r e d i s ^ .
n i m e r e c i p i e n d a . N a m cum dicimus inleg.Falcidia ponenda,ex «  ( f a m  n./,.Sedauodfeau»tur,fineulare eft &  nouá: 

quo legata prxftantur,ante deduci x s  alienum,h o c  fignificatur, 
heredem ante omnia deducere tantú,quantu fufficiet ad x s alie-

« ■ • i  I ____ _ . . .  r a H n P l f .
num creditoribu*,& prxterea id ita deducere, vt ipfe retineat, 
quia heres folus eft Is,qui obligatur creditorib. A t cum de here
ditate ex fideicommiflb reftituenda agitur,nihil tale facere her es
poteft,duabus de cauflls:nam heres,qui legata p rxftat, etiá le- 

• i »/ t  i ! r  i ____ ai____. ^ « n ^ r ¿ r ^ » c * l i p n u m ( a o l a r e d e

le->.mulier.§ fi heres.D.b.Sed quod fequitur,íingulare eft &  nou¿5: 
nam heres filii rogati ica hos frudus k fil o viuo perceptos reti
ñ e r e  etiam prxcipuos Iibi habeat,id eft,in quartam non impu- 
tet,fedex iis bon is,qu x fuerunt mortuiteftatorís,quartáampii- 
us retiñere non poteft,id vero eft,quod hic conílituitur, iu s , vc 
dixi,nouum &  íingulare.

Nam  hoc ius com m une t  ft &  exploratú,ín f  quartam Falcid. 
i_ ____ n ii* * íe n a m ífó f ii lro  re ti-

poteft,duabus de cauffismam heres,qui legata p rx ita t, etia c- M am noc ius com m unc r . u  .
gatis diflolutis,íolus eft heres,vt m érito x s  alienum íuo iure de- mulcoq; magis in quarta hereditatis,qux ex íenatuícoluito retí-
dudum  habeat,&prxterea folus tenetur creditorib.hereditariis netur^m putariom m a.qux iure fideicom isario capiutur,ita vc íi
leo vlt Cod de bered.att. V t  fitxquiíü m u m eum  retiñere de here- ea tantú efíiciant,quanta eft quarta, q u x  retinen deber^ihilam  5
dftate vnde foluat creditotib.ne cogatur dependere de fuo, atq; p liu sd ed u car/ .iw ^ rfá W ^ /.F ^ F ru d u sten im ip cn d en teco -

ita fraudetur quarta parte hereditatis. A t eum agitur de heredita- dicione fideicommifli percepti,ítem perceptiante diem hdeico-
teex fideicommiflo reftituenda,ideo heres retiñere x s alienum m ¡fEcedentem ,iure fideicommiflario percipiuntur d .l.m u liet.

non poteft,quia non eft folus heres,fed fideicommiflarius vfq; ftb e r e s .V nde generaliter traditur tn l.r a p m .^ v n d e jiq m ¡. d em of. te - 4
ad dodrante heredis loco habetur leg.poftulante.verfnam  &  quoda- fíum. huiufmodi t  frud us fine exceptione ni Falcidiam imputari.

1 ntodo.íj.h.DeindeeíTetiniquiflimü,heredé rogatú reftituere he- O bhanccau lfam hu lclocoop p on itu rdJ.Papin.§.vndejiqutf.N3m
reditatem,deducere &c retiñere totum  x s aHenum,cum ipíe x re  non tantú in hoc l o c o  fuperiori definitio generaliter trad; tü~,fed
alieno non oblieetur.N am  in fideicommiflarium adiones ora- traditur in perfona filiorü &  heredum inl itutorum &  rogaron*
nes tranfeunt ex fenatufconfulto.^.i.D.ft.Deniqjideo herec ro- hereditatem poft certdm tempus reftituere,qux fpecies eft con-
gatus reftituere hereditatem ,xs alienum non deducit;quia fein- t^ l.iu ie m w .l^ m  wrf.§.r«^yí^«»#.ag:turdehishcred!biisroga-

- di debet x s alienum inter heredé &  fideicommiflarium.Hoc nó ris, qui de m officiolo potuerunt querl, hienim funt iberi, qm-
.dici intelligimus,cum dicuntur inter eos ícindi adiones. ifiquis bus quarta non relinquitur teftamento.Si h x c  lextubemus, effec
8 v«4./;.QuikI tig itu r hic dicitur,heredes legítimos conuentos re- iuftiniani vna ex Jo.eius decifionibus , fine hxíitattone dicere- 

tinerequartam xre alieno v l t r a  quartam d e d u d o , fie intelligere mus ,  hac conftitutione Iuftiniani dtft. leg. Papm  emend: C!: 
debemus ,eu m  retiñere quartam xrealieno dedudo,id eft, non N u n c autem h x d e x  NeroniS,non Iuftiniani eft, &  m his legib. 
retento, f e d  d e d u d o  de quarta,quam cetinet,quoniam hoc x s  a- q u x íu n tm  D»geft.«cCodic.eum Iuftinianus vetat qu.cqua Gz



a^ cipi,ví fu  contrarium leg.í.§(ontrari4. Cod.de vet.'tur.enudeand. 
h.ncdifficultasnataabintcrpretibus.Adhanc quxfltonem dií- 
foluendam dicendum elt,ius generale &  comm une efTe,fc udtus 
pendente condicione perceptos ab herede rogar o  reftituere he
reditatem im pu& í$nquaitam , quam ex^enatuicóníulto retiñe
re d çb i c,íed hóciure ípedem  hic pr<M)fitam,cum filius infti-** 
tutus eftjfrogaeu s reftituerefratri,vel Iiberis fuis.*Neq;ideo eft 
tm¡nina¿.LPamn.§,vndeftquü.detnoffic.tejldm.ilioqni etiam contra 
rium  dicerfe oporteretjteg.w quar tam adleg.Fale'td.d.l.niulier.§.f i  he
res D&oíL N o n  funt vero hi loci contrarn, quia generafctdNcripti 
funr dejáis frudibusin^uarram im putandis , fine exceptione 
heredis &  fideicom m iíli,quibus hereditas reftitui debet.Sic ius 
e ft, priores leges ad pofteriores trahi debe ie>legnonefinouum. &  
kg-fequetit.delegib.SenCus eft,quod in prioribus legibus generali- 
cer ícriptum eft,fi quid in pofterioribus excipitur in aliqua fpecie 
cuius generis íit,priores accipi debent, quafi de ceteris tantum 
ípeciebus ientirent.non de ea fpecie,qux poftea eft excepta,qua- 
íi pofteriotcs le fe a i priores rc tu liíleut,&  hoc eft,quod aliis ver- 
bis dicitui :ln toto iuregeneri per fpeciem derogatur, l.in toto. de 
reg iur.  Q u od ait lex.fi pater i ogatus fit reftituere hereditatem fi
lio iuo poft mortem íuam.exleg.Falcidia videri poffit contrariú, 
UumfiLiufam.verf.dentque de leg. i vbi dicitur, pater ÍI rogatus fit 
p oft inoneni reftituere hereditatem filio fuo,hereditatem refti- 
tuet totam necquarr :in ex legeFalcidia retinebit.Sed difluíales 
ipecies vtroque loco proponuntur: nam illic filiusfamilias infti
tutus erat heces j &  quia per filiumtamilias hereditas patri eius 
quáerebatur iure veteri,ideo regatus eft pater eam hereditatem 
reftituere filio,eum pater moreretut.In hac autem lege pater i- 
pfc heres inftitutus e ft,&  rogatus reftituere hereditatem filio.

DifFerentix ratio inter has fpecies h x c  e ft, quia cum pater i- 
pfe heres eft inftitutus,quartam retinent ex perfoná fuá, quod 
facere poteft ex fenatufconfulto. A t in fpecie dicunt filiusfam. vbi 
pater inftitutus non eft,quartam retinet ex perfoná filii, qui he
res inftitutus erat.Non poteft autem idem filius &  hereditatem 
ex fidelcomraiflo confequi, &  quartam retín ete , proinde nec 
pater,aut patris heres,quia quarta ex períona filii retinetur.

Notandum  eft inpr ,cg.portionem l.F.dcidix,quxin extremo 
dicitur,eandem eíle p ortionem , qux appellauerat quarum ,quç 
retinetur ex audoritate Trebellian.vt intelligim us, cum heres

c i é ,q u x i n i f c i ó  e f t  p o f i t a ^ e t a t u r f i d e i c o m m i f l 'a r i u ^ í í u e k r  r
ter filii reftttuti, fiue fintl.beri heredis inftituti, e £ f !  fra'  
tionem  ab herede reftituto&rogato infticuere h e r e d é  Sd*' 
guiare,inquam ,hoc ius eft-.nam ius com m une id eft vi-lk ^  
gatorum &  fideicommiíTorum nom ine fatisdet legara - rCS‘,e” 
deicom miflariis poftulantibus fatisdari,id c f t , ftipulam /u ^  *** 
gatariis &  fideicommiflariis pronaittere, fe quibus diek i 
ta,aut fideicommiífa relióla funt, iifdem diebus legata Síc®** 
commiíTa reft;tuturnm ,& in hereditate tuenda a fe dolu l  '  
tUtUm mallim.rni ranrir\ni wrtam kursi __ .. ^  ®bfn_

rogatus eft reftituere hereditatem , quartam ,qúx ab eo ex here
ditate fideicommiflaria retinetur,dici retineri ex fenatuíconful- 
to ,&  nihilominus re d e  ex leg.Falcidia.Et ita eft vfus iutis auóto 
rum ,vthancipíam  quartam ,qux vúlgo Trebellianica vocatur, 
vocentquartam legisFalcidixjfiucquxexleg.Falcidiaretinetar. 
Id Uquet ex M t.híuus leg.idcm tum ex aliis locis innumeris,tum 
ex his prxcipue,d¿&íleg niulier.§ fiheres.leg.tía tomen,%.Frebeü.ff.eo- 
dem.leg.Yttia.ad leg. Falúd.leg. coheredi. %.cumfiha.fl.de vulgar.V  triufq; 
appeilationis h xc ratio eft. D ie  tur haec quarta re t neri exiena- 
tuíccnfultojquia h x c  fenatufcoi-fulto primum introdu&a eft in 
he reditatibus fideicommiflariis, &  tamen nihilominus eílé di
citur ex lege Fa!cidia,quia h x c  ex fenatulconfulco itaintrodu&a 
tft,vt fit nominatim introducta ex iententia eius legis,vt efi » § .  
.Quia heredes.

Ad§.lnfuprad¡clis.

lnpipndiftis autem cafibtuftdeicommifforumferiando- 
rumfatfdationem ceffire lukemutfinonjpectaliter eandem 

fatisdAtionem teftator exigi dijpofuent, &  c u m  pater, velma.- 

terficundis exijlimane nuptus non abftinendum.In his enim 

duobus cafibus ¿ d  eft ¡cum teftatorfpeaaüterfatüdari volue- 
rit,vel cumficundisfe pater, velmater matnmoniis iunxe ■ 

rit,necejfc eft¡vt eadem fatisdatio pro legum ordme prabea- 

tur.

S v m m a r i a .

I Sai isdare quid.
¿  Satudatio an ab herede legatorum & fideicomnnfforum ncmini exi- 

gatur.

T T I C  alterum fingulare &  nouum conftituitur in fpecie fu-
A  -lpralcnpta,circaiát¿sd.uicncmfideicoramiÍ¡i;namÍn ealpe

Jeg.uquifatisdar.cog.Ve hac enim  iati* da tione icrinr 
leg-i-ff.vt Zeg.Huic ccutioni locus etiam fuit in fid e ico m m iflb ^  
reditatibus,ñeque iis tantum ,qux puré eflent re li& x  fc j  ■? 
iam ,qux in diem,aut íiab conditione re li& x  tG tu td .lL  n: et~ 
{f-vtlcg. *  *cJtyuUtio.

cum
Q u om odo f  ergo id ius non potefthuiclegi videri co m r,,-  * 
m hicconftituaturin ipecie propofita e iu fn jo d ifatisd atic^

abheredenonexigi?Reipondeo,qp0dfupradixiaprinciDt e?
deo ius comm une huius partis contrarium non videri dek * 
quia generaliter feriptum eft de fatiídatione exigenda Hoc T *  
oco ipecies vna ex genere excipitur,qua exceptione fit,vt Qü S  

in lege generaliter eft fcrlpm m .vid.atur eum h a c  ipfa exccmi 
n eeflefcr.pm m .^ m aprir.resiegesad pofteriores ita G ¿ Z

hendx.Sedexcipiuntur h o c locoduocafus,quibus fideirnmmír
farius fatisdaiionem^bherede filio inftituro poffit exiVetei 
fpecie propofita:!! videlscer teftator nom im dm iufferit vt fihW 
nommatus fatisdarerútem fi filius rogatus fecundas nuptias r i 
traxentietgo his cafibus &  fr»ter;>fratrerogato;&  liberi a p „ r,  
inftjtuto.fatisdationem huius fidelcom m iffi nom ine exfcea  
pouunt:qu« iententia in totum viderifalfapotcft hacrationt 
quia nem o audiendus fit, qui folicitus eft de hereditate viuen

tis.quodis& cit.qu id eeah ered itatefib icau erip o ftu lat lu  i
<j.mterd¡tm.de vulg. Refpondeo fideicommiffarium cum de e« he ’

Í I ’  q “ f  d  reft¡Clli dcb"  “  fidei« m m i(r0>fibi poftulat ¿  
nen ab herede¡qui rogatus eftreftituere.non follicitus eft de he- 
reditate vmentis.fed de m o r t a l  teftatoris bereditateagit, quam
hereditatem heresrogatus eft reftituere

^ ■ s c f f i f f l í f i a s a a s s a lrogatus eftreft.tuerehereditatem .N am  fi hiliberi funt inpo “  
(late patns ro g a ti, fruftra poftulant k patre ftipulationem feúra 
inter patrem &  filium , qui m poteftate e ft, obíigatio nullapof. 
fitfu bfiftcre,§ tó, qum fm m um .lnfitutuJeoíU m .aM tx I m

V n d e in h a c ip fa q u ie f t io n e d e fa t is d a t io íe f id e ic s S d a e S
genda,dilerte feriptum leg. Imperam *i Treiell. huiufmodi con- 
ftitutionem fruftra poftulari a patre, manente patria poteftate. 

acilis &  expedita res eflet, fi f ijfco n ftisu tio  lata effet poft con- 
ft turionem r u f t m i a n i . n e m p e p o f t / ç . ^ ^ ,^ /  

¿«í.^HítW.quibuslI.proprietasaduentitiorum bonorum  f i l k  
millas attnbutaeft)poft quas conftitutiones inter patrem & filí-
um obíigatio& a(Sio confifterepoteft de proptletate aduentl- 
tlorum , quemadmodum olim poterateoafiftere de bonis ca- 
facan ous,leg.it nulladeiudic.Sed ad eas conftitutiones confuEe« 
non polTumus, q u iah *c  conftitutio Zenonis eo tem pore eft 
lata,quo etiam aducntitia patriintotum aequirebantur, pr«- 
ttrq u am & certis  quibufdam cafibus,& paucis, vtapparetrale- 
g i b u s .q u ^ l u n t v í q u e W ^ .^ ^ T O , ; ^ . * ^  e

etiam ob  le d io  adhuc m anet.Relpondeo, iecundum conftitii- 
tiones Iuftiniani nouasrem efle cxpeditam.vt filius ápatre fatis- 
dationem refteexlgat deaduentitiis , cum ea fiíioacquirantur.

Q u o d  vero ad témpora Zenonis a ttin u it, dicendum eft, hanc
conditionem  hic debu,fie accipi vt nepos á patre rogatofatisda- 
tionem poffit exigere,quo calu fuiiuris effet: ram  fi elTetin eiat 
poteftate,wrc com m uni vti debait eU U m pp.M  T M

¿d § , sin autem.

Sin auttm it.quifideic ommijjari* rejlitatiene pr/Mitus tfi 

vnofiUcfuptrjhte.velnifoteexJitio.feufíhanatfveltrtnc- 

fete.velpojthume rtücio decej[er:t:nçn v¡dt turexjhtijfe con- 

diito:çj iteo dejtcufiitiíommtjfipelitio.

S v m m a r . i a .

1 £ ^ 4r¡á*l"rl:kriirtliíiiidcccJS¡ffeJc(uridiimt‘ ’>&,‘ mem-



4 An videatur liberi* reliáis decefitfie, qui decefiit non vno filio fuperfli- 
te,fed nepote, qui natus fit exfilia.

CVm in propofita fpeeie filius rogatus fit reftituere heredi
tatem,fi fine liberis dcceíTeric,li fine liberis non decederet 

¿encere inftitutionem,proinde &  fideicommilíum imercidere, 
quod &  eueniret,etiamfi de liberis nihil didun: eííet,fed fimpli- 
citer iuflus aflet reftituere poft mortem íu un¡quia placct Iemper 
eandem conditionem intelligi,fi fine liberis deceiferic, i  cum a- 
prtififiip.de fideicom. Uu?n onus, de cend.& demonji. H inc quaentur, 

ifqins videatur liberis relictis dece ílillelecuiidum coditio nem.
primum an videatur deceífifle liberi;. relictis, qui decellit v- 

no lilio relido/Et placet videri hoc loco. Idque eft,quod dicitur 
'yil.nonejlfine liberis,devcrb.fig.non eífe fine liberis,cui vnus filius, 
iat v n a  filia eft.Obiicitur piuralis num enis,cum d icitu r, liberis, 
qai numerus cum mínimum dúos ex git./. vbi detefitb. Refpond. 
hoc ira eft,nifi aliud vfus linguz.obferuet. Nam vti iinguae cuiuf- 
queeft vlus,ita teftator fenfiífe intelligitur,Lfiferuus. .̂vlt.de leg. i. 
Nuncautem Latini liberos plurali num ero dicunt.non vt pluies 
fignificarent,led quia necefle habent plurali num ero vti,cü fin- 
gulari careant.Idem fieri videmus in his veibis,pugtllares &  c o 
dicilli, i n quibus pugillares dicimus,etiamfiíit vnus libellus, co
dicillos,etiam fi (it vnicum exemplum feriptura:,idque eft, quod 
fignificatur, in d.l.nonefije verbfignif.

1 Deinde quaííitum eft.an videatur j* deceífifle liberis relidis, 
quldcceífit non vno filio fuperftite,íed nepote , qui natus fit tíx 
filia?Cu¡us dubii caulía eft;quiaqui ex filiabus nalcuntur, non 
funt in poteftate auorum,led in alienam familiam traníéunt. Et 
placet liberorum appellatione omnes contineri,qui deícendunt 
cxiiobis,íiue ex mafculiniíexus perfon!S,feu ex feemini,/. liUro- 
ium.l.cognofítre,%.vlt.de verbfig.Hmc e ft , ouod h¡c dicitur &  aliis 
locis,non videri deceífifle fine liberis,qui etiam nepotem,quam 
uis cx filia natum,habeat, Idem in l.i.  eft co n íiju ft.

A d§.vlt.

Illud etiam  adm onem w ,ea,quít de F a lcid u  portione non  

per red itm , fe d  per ipfits res hereditarias retinenda &  de fa -  

tifdationefideicommijforum ( ficu tfiw ra d tctu m  efi )  conce- 
denda d ix tm u tjio n  vtterius ,quam  tn b is perforas ¿ r  cafibus, 
quorum  fuperius m entiofacía rft\ oportere;pro duci. PP, Kaled. 
Septemb. Conftantinop. Probtno &  Euftbio cof.+Sp.

S  v  M  M  a  r  i  v M .

Q u in  im o etfi filius heres inftitutus rogatus íít reftituere heredi
tatem fratri fuo, vel liberis fuis,fub alia quauis conditione, quara 
fi fine liberis decederet,dicemus ex hoc lo co ,&  fatlfdationem ab

imim putatutn 
ti.

feq.de leoib.

i An a nepotefatifdatiofideicommfji nomine exigi pofit, &  intento 
fruttiu ab eodem perceptt in quartam imputan debeant?

QV od de frudibus pendente cóJitioneab herede percepris 
in quartam non imputandis, ítem quod de fatifdatione ab

herede rogato non exigenda, íupra conftitutum eft, Zen o hoc 
loco nolle ¡e locum habere dicit in aliis perfonisheredum , aut 
fideicommiífanorum, item in alus cafibus, feu conditionibus 
locum habere,quá in íuprafcriptis.Q jod ideo cauet, ne quod de 
»na dicitur períona,aut iu vno genere códitionis,ad alias perío- 
fias.aliasve conditiones transferamus,in quibus eadem fit ratio, 
quod fecundú regula iuris alioqui fieri oportebat,l.nonpojjunt.& 
lfeq.de legib.l.illudadl. Aquil.H inc col igim us fi teftator,quáuis alia 
cx liberis heredé inftituat,quam filium,puta fi auus nepotem in
ftituat heredem,quamuis roget nepotem,hereditatem fratri fuo

reftituere, aut alicui ex liberis íuis,tamen t  &  a nepote fatifda- 
tionem fideicom m ifli nomine exigi p ofle , &  interim frudus 
»b eodem perceptosin  quartam debere com putan,vti ius fuit 
Intiquum.

Huic loco de fruduum  im p u ta t io n e o p p o n itu r ,/ .^ ^ .^  
m sadl.Falíilvbi nepos ab auoinfttutus <S¿ rogatus,poft morté* 
mam reftituere hereditatem , non imputatin quartam frudus 
medio rem pore perceptos. Reípond.id fit in ea fpecie qua ne
pos frudus illos imputabat in debitum ,quod ei ab auo debeba- 
*«r,vtibi nominatim feriptum eft. N o n  poteft eofdem frudus 

duas diueríás fimul imputare.Nam cum in vnam prius im- 
putabir,deinde habetur,quafi frudus non percepilfet. Idem dí- 
cemus,h filius heres inftitutus rogatus fit; fine liberis decefle- 

reftituere hereditatem aliis,quam liberis, aut fratribus fuis.

AdAutb Nifi rogati.

N i f i  rogati r e f t i t u e r e  d a t u m  d o t ü  caufftjvelpropter nupt i  as 
d o n a t i o n i s ,  v e l  r e l i t t u m  f u b  c o n d i t i o n e  nuptiarum,  vel l ibe-  

r o r u m > m o n a f l í n u m , v e l a l t u m  l o c u m  venerabilem ingredi-  

ant ur fiue r e f t i t u t i o ,autf u b f t i t u t i o  fiatfub p r x d i t t i s  conditie-

n  bu4, fmeinredemtionemcaptiuorumftuin egentium olí• 
m e n t a .

S v M M A  R I A *

i  Qttídquid rogatus quis efi refii tucrefié conditione, nonjujeep 
ñor. cuntraclurum,toties licet rogato contenta londittone 
nutmngred'i &  datumfine fraudefecum retiñere, 

x D.i(io doi« caujfa conditionem habet,íi nuptiae feq uantür.
I  Condi t tona in tefamentis.qiumtra bonos mores funt,pro non odie* 

¿tu babentur.

C  Vpra cónílim tum  eft in initio /. itilemus.fi filius rogatus fit h«- 
^ reditarem  reftituere,fi fuic l.beris dscedeiet,exíiftente con 
ditione fideicommilíum deben,fie tamen,vt quarta retineri pof- 
íit.hic iu hoc fragmento adiieitur exceptio,nifi is,qui fub ea con*

d t.oneiefti:uere rogatus eft, monafterium, aut ccenobium in*
grcdratur,& ibi coelibem vitam agat.& fgeneraliter conftituitur x 
quicquid rogarus , autiuíTus eft quis reftituere fub conditione 
íupple, non Jufcepturum,ve\ fub conditione,rurfus fupple,»m<>»- 
íWíl/ttyttOT,totieslicererogaio,contcmta conditione monafteri- 
um ingredi,idque fi fecerit,polle datum &r re lid u m , fine fraude 
fecum rerinere.Intelligitur enim quis rogatus elle fub hac con
ditione,alias aperte,alias racite,quom odo aperte verbum e ft : id 
enim continct in fpeci^de qüá q u iritu r  in littbemm}fupra.Tac'\c 
enim idagiintelligitur.cumquiddaturdotiscauíT». N a m h * c  
t  da tio  códitiohem  hibet,fi nuptixíec[umtürJ.pUrunque.§.fian- z 
te.l.fiipulat.ff.deikr.dot.ld¡]iLC ideo,quia dos fuá natura fine ma ri- 
m om o elíe non poreft./.i.i.$,deiur.dot. Proinde cum eiuím odi 
darUTidecurob caulfam .vtnuptixfequantur, cunfequenselt, 

c-u lfi non fecuta,conditionem non competere ob  cauflam dan,
tit. ff.de cond.cauffa data,cauffa non ficutatíiüidtm  generis eft, quod 
donatur propter nuptias.nam &  hoc eandem conditione haber, 
fi nuptix feq ua n t u r, %.e¡l&uhud. I nfi.de dotut. I dei reo &  id o b  cau£ 
iam datum intell¡gitur,quanon fecuta eadem conditio eft,vr da- 
tum  reftituatur,fi videlicet nuptix noníequantur,

Sed huic conftitutioni opponitur voluntas-teftatoris: nam ex 
verbis manifeftum eft,ieílatoie voluiíle rcftiru iheíedira^ fi he
res rogatus lin élib ers deeeírerir.Hacconditione exfiftente om-* 
nia iura clamant volúntate teftaroris eífe íeruandam. Sic in 1. ix . 
ta b u l/.veibiilegií,de Verb.fig.cotiñctX'attot nominatim ab eodé lu- 
ftÍniano,/« Nouel.denupt.§.<i/fpunat.vbi his verbis vtituT,fiatuat te* 
fiator,&erit /rt.Huius enim iuris ratio& íequitas oftéditur fupr» 
inl.i.defacrofanft.ecclefiAdhocdiliiendú Accurfius &  pieria- alii 
hac vli liint exceptione,quod dicerenr,heredem rogatum qui 
monafterium ingrclTus eft,videri filium genuilfe,nempe mona- 
fterium .vt fie iure dici poílit conditionem fideicóm iffidefecifle 
quod bene áBartol.notatú eft;&  eftabíurdü. N em o enim dici- 
tur g  gnereeum  locum ,in quo e ft,&  in quo alitur.fed potius ab

eogigni,quom odo patria noftram,parHnteraoronium noftrum 
dicim us.Ratio huius conditionis ca eft,quam luftin. >n N ouel 
vnde hoc fragmearum fumtum eft,rcd.,udit. Voluit en;m fidei

com .



com m iffw n reftitui non debere, quafi irritaconditione fafla.vt res inftitutus rogetur fimpliciter heredicatem reftituere,an vcr» 
intellieamus hoc cafa reiici conditionem , fijin , liberi, dxceffmu -------

Sed tamen amplius qu ítim us hic cnrhanccondittonem  re- 
In n ra tcm  teftatoris.. H ic enim cadera dubitatio

rogetur reftituere,quod ex hereditate fupererit,cu decedet* p 
hoc eft,quod íignificatur hoc ?erbo¡contra, quod fie acdpie’nd-

itcit contra v 
relinquitur.

.CetenRn Rae opi-
r ,u . , r u ....... t .__ ,_____ ir,vtreiicereturhasc

conditio ft  heresJirfe liberis,aut nuptiis deceferit, tapquam quas eflec 
contra bonos mores,quatenus prem io hereditatis propoíito ln 
uitabatur heres ad repudiandum propofitum tam íand um  vita: 
«nonaftic* fuícipiendum.Perindeéft igitur,quafi ita diceretura 
luftiniano, quod iubetur reftitui fub conditione, fi is ,  qui acce
pit,íine liberis, aut nuptiis deceílit,fub contraria conditione ei 
datum intelligitur, íi nuptias contraxerit,fi jiberos íuíceperit,/. 
altquando.de cond. &  dentón. H x c  enim conditio dati ,fi quis nupti.ts 
contraxerit,aut f i  liberosfujceperit,zfl contra bonos mores in eo,qu¿ 
vitam monafticam elegeric,ob eam,quam fup.dixi cauflam: 

Placet igitur eam hoc caíu rei¡ci debere. C e rti iuris efl: enim, 
 ̂t  conditiones in teftamentis,quae contra bonos mores íunt,pro 
non adiedis haberi, /.conditiones centra,decond.inftit.ln contradi- 
bus autem eodem numero habencurcauflseim poflibiles, pro
pter quas aHquid datum eft , v e l u t i  íi pecunia fit data, vt nuptias 
iequantur.Si quid donatum fit propter n uptias, L diftam.Jup. de 
ionditt.obca.dat. cont ra bonos mores e ft , im- 
poflibilis ek.l.fihus,de cond.infi. Sed hic Iuftinianus adiecit exce- 
ptionem .Q uod enim dicitur,quodquis rogatus eflet reftituere heredi- 
tatem,fifine liberis decejferit,aut fine nuptiis fideicommiflum non deberi,Ji 
is, quod rogatus efl,monafteriuin ingredtatur: hoc ica efle placet,nili ro
gatus fit fub ea concitione refticuere,in redemtionem captiuo- 
rurn,autin alimenta pauperum. Nam hasc caufla, quaspietatis 
cauflam habet , con iun dacum  volúntate defundi,prasualer. 
H i c  exceptio eft i» Nouell. defancltjs. epif. §.jed &  hoc prafenti infin. 
Vnde m onendifum us,in hac.4#f/.>.H*/i» vicióle icgi hasc verba ex- 
tremaftueinredemtionemcapttuorum, namproy/«¿Iegendurn eft 
«f/?.Híc enim non continetur definitio pras(ens,ícd eius defini- 
tionis exceptio íubiicitur,nem pe ea,quam m odo diximus.

A d A u th e n . C ontra.

Contra c u m  rogatus fuerit quis vt fine liberis decedens 

quod tune ex hereditatefupereft\reftituat, vel ahis huiufmodi 

fideicommijjí verbis grauatus: quartam inftitutionisfidei- 

commijf-.rio reftituere cogitur- Super hoc igitur ¿•cautionem, 

nifi a defundi o r'emijfafíe,expornt Quodfi contingat e a m  de- 

m m u i : aut ex ipfius fubftantiafuppletur,aut ea deficiente, tn 

r e m  attione &  hypothecariafidetcommifario vtipermittitur 

aduerfus rerum acceptores.Ex caujfa t a m e n  dot is, feu propter 
nuptias donationis feu captiuorum redemtionis,velfi non ha 

beat ,vnde fací at expenfas, huius quarta. per mittitur demi- 
nutio.

S v  m  m  a  R  I A '

Heres anpofit ex iudicio defuntti alienare, &confiumere quodlibet ex

hereditate.
Q u ii iuris,fi heres non tantum dodrantem, fed etiam quartam confiu-

mat.
Qutdftnibil alienaneritytiihilque confumferit ex editateher .vtrum eo 

monuo heres eius dodrantem retiñere,& (uo arbitrio conjumerepoj- 
ftt,vt tantum quartam con fuñiere cogatur.
A c  authentica nihil plañe corrigitur in l.iubemtu, cU in *c 
authentica íubieda eft, íed declarar,quid interíit, vtró he-H

eft,quafi diceretur,cum heres rogatus eft reftituere hcred'ítate * 
f i  fine liberi* decejferit, de hereditate fuo arbitrio nihil imminue^ 
poteft,fed reftituenscog’ tur dodrantem reftituere,quarturn tC 
tiñerepoteft.Contradiuerfum  e rit, cum  rogatus ficreftitUpC* 
decedens id,quod ex hereditate fupererit.De quo quid hic co * 
fticuatur,vt poflit intelligi,fecundum eft,fuifle veterem quaeftj * 
nem  in h o c  genere fideicommifli,an heres t  bis verbis rogatu 
p oflit ex iudicio defun di alienare &  confumere quidlibet tx he 
reditate,vt fi quid exea íuperfit,id reftituat,fi nihil, debeatur, i¿ 
quod verbis fideicom m ifli videtur etíici.cum ita dicit; reftituat 
quod ex hereditate fupererit.H zc verba, fiquidfupererit, códitio* 
nem habent./^.í/e/^.i.Híec autem conditio, fi quidJupcrfit t̂fiitu  ̂
contrariam conditionem  tacitam habet,fin nihil fupererit, neu- 
tiquam reftituat .£/?quis.§.i.decoud.&dem.l.i.deojjk.eius, cuiniani 
ejl'iurifdicl.Et hoc non aliter eííe a fideicom .& M . A nt. &  papjn 
vifum eft,in hac fideicómmiíEfpecie bonam fidem heredlscon! 
tin eri,&  ita conftituerunt heredi licere hereditatem imrainuete 
prout liberet,nifi interuertendi fideicommifli caufla id probare- 
tur fadum./.Tttius.D.eod.Sed hoc ius incertius vifum eft Iuftinia- 
no contra idipfum,de quo quarrebatur; &  ideo vifum eftillic®. 
fultum efle,hac de re,id eft,de poteftate imminuendi res heredi- 
tarias certi aliquid conftituere, quod fecit Nouell.de reftit, cuius 
fumma defcriptaeftin.dK//uiW/ra.

Sic veto de co  conftituit,qui rogatus eft reftituere decedens, 
quod ex hereditate fupererit,iure fuo de dodráte hereditatis ft». 
tuere pro arbitrio poteft,vt vel alienet, vel confumat,prout vo
let,vt ómnibus iuftis dominis in re íua agere licet: quartam reli. 
quam attingere non poteft,fed integram fideicommiflario fer. 
uare cogitur,quamobrem etiam huius quarta: nom ine fatisdatio 
ab herede viuo exigi poteft,nifi teftator vetuerit nominatim exi. 
g i.Q u jdfi filius heres nominatim a patre inftitutus logatusfit 
reftituere,fi fine liberis decedat,id quod exhereditate fupererir, 
fed reftituat fratri, aut liberis fuis,an etiam hoc caíu,huius quar- 
tas nom ine fatiídare debebit ? V erba conftitutionis generali» 
funt,nul!as enim perfonas heredum excep it, vt videri poflitia 
ípecie hac corrigere l.iubemus.Ç.i.fiup.bic.vbi fatifdatio a filio here 
de inftituto & ro g a to  reftituere hereditatem fra tri, per libero» 
exigi prohiberur.Sed dicendum eft hanc Authenticam,&conft, 
Iuftiniani ad eam fpeciem l.iubemus.noa percinere.Qüáuis enin 
hasc conftitutio Iuftiniani generalis fit l.iubemus, tamen fempet 
hanc regulam tenere oportet, pofteriores leges ad priores trahi, 
nifi nominatim fint contrarias.l.fed &  pofteriores, delegib. Senfus 
e ft: pofteriores leges,nifi nominatim prioribus derogent, non 
videri prioribus derogar<v,íe<k:um exceptione priorum inwlli- 
gendas efle,de qua re fupra aal. iubemus.dl&um.

Q u id  fi heres t  in fpecie propofita non tantum dodrantem,1 
(ed etiam quartam confumar ? Placet eum defuis bonisfarcirc 
debere,fi habenfi non habet,datur fideicommiflario , ad huius 
quartae perfecutionem ,& reivindicatio ,&  hypothecaria aótio, 
quas adiones diuerfis de rebus dari intelligendum eft. Datar 
vindicado de rebu s hereditariis,quia conditione fideicommifli 
exiftente,& reftituta hereditate fideicommiflarius rerum here
ditariarum dominus eft efFe¿tus. A t hypothecaria iiídem de re
bus non competit:nam hypothecaria pignora perfequitur.§.i«w 
Seruiana.lnfl.deatt.NaWi autem res íua pignori teneri poteíUw& 
pignoraré reg.iur.Sed datur harc a d ió  de rebus heredis, qua: íunt 
alienas,de qu o diximus íi\p.adh.2.com de leg.Si tamé prohibetur 
hic quartaab herede imm inui,vt quatuor in cauílis etiá eius im- 
m inutio cÓcedatur.Ná primum.fi heres dotem filias conftituere 
velit,&: nihil habeat in bonis,vnde doté hác coftituere,aut refti
tuere poflit,licet quarta etiá reiiqua hereditatis in haccófticutio- 
ne &  reftitutione dotis vti.Idé ei licet facere,fi donationem pro* 
pter nuptias caufla mortis velit cóftituere filws nommc>aut cuin 
mulier eflet rogata,vtfoluto matrimonio donationem propter 
nuptiasrefticuere debeat;&non habeat, vnde harc praftet. Sed 
horum vtrum que conceditur íub con dition e, ííheres^non 
habeat in fuis facultatibus vnde dotem hanc,aurdonatione pro
pter nuptias prasftet; quodfi habebit, defuopr^fta^l^ ” on c 
q u a m , vt nominatim in his duobus c a f i b u s  cautum elt N oue .  

lullin.Poteft &  hancquartá confum ere in redemtionem capti- 
uorum.quod ilkfacere conceditur,fine vlla exceptione,íiue a-
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beat quid in bonis,fiue non habeat, vt apparet legenti Nouel.Iu- 
ftin.Si nihil horum eft,etiam permittitur heredi quartam confu- 
mere,fi nihil habeat aliud, vnde viuat. Geterum  his cauíis exce- 
pcisnon permittitur eiquar am hereditatis attingere, dodran-

5 tem autem pro srbitrio confumere conceditur. Q u o d  fi f  heres 
bonam fidem fecutus nihil alienauetit, nihil cor. fumferir ex he
reditate , vtrum eo m ortuo heres eius , dodrantem retiñere p o - 
ceft,& íuo arbitrio coníum ere, vt tantum quartam coníum ere 
cog¿tur.?N o s ita tencbim us, vbi de hereditate nihil eft imminu- 
¿ im , heredem heredis rogati nihil amplius ex hereditate retiñe
re poíTe prxter quartam, dodrantem autem reftituere cogédum 
elic.Idq, Senatulconíulto eííicitur ,§ .fe d q u ia ,ln fl.e o d .l.iu b em u í/ u p .  

b .H oc amplius ita ftatuemusjfi heres rogatus, dum viueret,tan
tum ex frudib.hereditariis percepit,quantum ad quartam here
ditatis íuíficeret,eos frudus in quartam im putan, 8 c  ita tota h e 
reditatem reftitui debere, quarta excluía, vti ius aniiquumfuit./. 
p a p m .§.vn d efi q u u  f f .b .l.m u lte j .  i.re jp  heres Jf. eod. /. in q u a r ta m .ff .  

a il.F a lc id .  H x c  ita funt ex volúntate d efu n d i, qui hereditatem 
reftitui volet, vt mutari non p o ílit , nifi aduerfus voluntatem te- 
ftaroris aperte faciemus. N am  verba fideicom m iíli funt manife- 
fta;iubet teftator heredem íuum reftituere, quod ex hereditate 
fupererit: om nia f«perfunt ex hereditate; quia nihil confumtum 
eft, vt fingim us, neceíTe eft igitur fecundum voluntatem hanc o- 
mnia reftitui. Ec quoniam Senacuícojiíultum poteftatem facit 
quartx retinendx,ideo heres rogatus,aut,eo m ortuo, heres eius 
quartam retiñere ex Senatufconíúlto p oterit, íéd nihil amplius. 
H xc ex inte veteri funt rata, neceíTe eft igitur eadem nunc mane- 
reetiam,niíipofteriorib.conftitutk>nibus luftin.vel aliorum Im- 
peratorum mutara fint,8 c  aperte mutata. Tenenda enim íemper 
eft hxc regula: quicquid ex iure veteri corred ú  non eft,id veteris 
iuris reguiis eílé re lin < \ u çn d u m .l.p r£ C ip im u s.tn f in .  tn f.d e  ap pell. A t 
fuper.oii iuri pofteriores uullx  leges adueríantur. Inprim isnon 
obftat luftin. N o u e ll.d e  r e j l i t . v nde h x c  Authentica eft defumta; 
quia luftinianus lata ea Nouellaperm ittit here,ti,qui ita, vt fupra 
ícriptú eft,rogatus eft reftituere,confumere ex hereditate, quan
tum velit, dum m odo quartam non attingat, &  in ea poteftatem. 
ei facit dodrantis refticuendi, íéd ita , fi dodrantem coníumferit. 
N ihil lurem addidit,quc>í retiñere heres deberet.aut pollét, vbi 
nili.l confumfit. Proin'cb vbi nihil confum tum  eft,ius eritanti- 
quu;n iuxra regulam fupraícriptam.

N o n  obftat hxcauthentica, vbi dicitur:eum hered«m,de quo 
agatur, vel fucceílórem  cogi reftituere quartam. H océnim  non 
ita dicitur, quafi foh m  quarta reftituere femper debeat, fed quia 
interdum non cogitur amplius reftituere, videlicet íi cetera here
ditatis confum íérit: q u od au d o r huiiís ;Uthenticx aliter íenfit; 
quia exN ouella Iuftin.non colligitur ita:prxterquam vero,quod 
ex verbis Iuftiniani id non a  lligitur, etiam minime colligitur o- 
mnium ex íéntentia Iuftiniani. N am  multis locis luftinianus eft 
tellatus in fupremis teftantium voluntatibus, íibi hoc vnum cu- 
ix  elfe.vr íerucn:ur fuprem x voluntares,l.t.2.infin. Jup.com. de leg. 
&al.is locis innumens.Idem ipfe in ipecie propofita indiól.Nouei 
dt ieftit.§.pen.m fin.§. teftatur, íé id agere,vt in hac quoque ipecie 
voluntas teftatoris íéruetur. A it enim, fi teftator vetuit íatildatio- 
nem qu irtx  ex gi,(é non pati,vt ea exigaturjquin fi exigatur, non 
fit eius,qui coníeruat voluntatem teftatorísrquafi hócabfurdum 

utet nonconíéruare. A tq ui iam dixi &  manifeftum eft» cum ni-
il ex hereditate confum tum  e ft, voldntatem teftatoris eífe, vt 

quicquid ex hereditate ííipererit reftituat. Ergo 8 c  íécundum fen
tentiam Iuftiniani reftitui d ebet, quo defundi voluntas confer- 
oetur. N o  obftat Iquanquam.inf ad¿eg.Falcid.vbiferibitur,quem
admodum hjeres.á quo legara fupra dodrantem relid afu n t, reti
ñere quartam poteft ex 1. Falcid. Ita etfi deceflerit,heredem eius, 
quamuis legitim um , eodem  beneficio vti poífe, exquoA ccur- 
iu s  veruerfe co llig it, fententiam hanc generalem : quod heredi 
rogatoaliquid prxftare conceditur in eo , quod rogatus e ft,id et- 
’am fucceííori eius concedí. Q u x  definitió,neq; ex eo loco colli- 
?'tura&  per fe aperte eft faiía,ita vt nihil magis.

Ná ne longius abeamus, id liquet ex exemplo propofito. H c- 
*e$ inftitutus rogatus eít,ii fine Iiberis decclferit,reftituere here- 
««catemTitio.Certum eít heredem ,dum viuit,retiñere poile he- 
jeditatem. A t eo m ortuo heres eius ftatim reftituere iubei u ,/./«- 
w ,*./«/>./;.Simi!icer in propofito eft dicendum; heres reftituere 

|°gatus eft,xjuicquid eo m ortuo ex hrreditate fupererit: poterit

neres dodrantem reftituere,fi vola,exconftitut.Iuftin. Sedii 
') 0COuí«niiérit heres e ius, reftituere cogetur;quia ex hereditate
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defundi id íupereft. Q u id  igitur ad fpeciem d .l.q u a n q u a m , dici
mus ? Reípondeo,res expedita e ft: quicquid heredi rogato con
ceditur , id &  íuccellori eius concedendum  e ft , nifi voluntas te
ftatoris refragetur, 8 c  eiufdmodi fít voluntas,quam leges tuean- 
tur,vt dixi in períona eius heredis,qui moriens eft rogatus. N am  
viuus retiñere poteft,fecundum voluntatem d e fu n d i: ipfo m or
tuo heres eius non p oteft; quia teftatoás voluntas re fragatur iu- 
benus,tune reftitui hereditatem. Idem nt,cum heres regatur re- 
ltituere,quod ex hereditate fupererit. N am  voluntas defur d i  vi- 
uenti poteftatem facit confumendi pro arbitrio vfq; ad dodran
tem , vt luftin. voluntatem eft interpretatus: at heres eius non 
pote idem h c e re ; quia voluntas teftatoris iubet eum heredem 
reítuuere,quod ex hereditate fupererit.

Ad L fancimm penult.

I m p .luftinianus A.luliano p r a í f e d ó  

Pretorio.

Sancimu*, Ucentiam ejfe etiamfoli tutori rettefieri fidct* 
commijji nomine vniuerfitatu refiitutiom m, quod pupillo re- 
littwn efi fine onerefideiujfíonií-.vbt tamen pupillifari no 
poffit, veUbtjfenoJcitur\ ne dum nimiaJubttlítate vttmur 
arca respupilUresApfafubtilitaó adpermaem eorum reuerta- 
tur, Idcmcfo iuris ejfe oportet, &fifunoJofideicon>miJfor¡a de- 
b tatur her editas: vt refiitutio curaton eiuífidi nominefcilicet 
furioficelebr etur. £>uÍ6 enim Jenfu¿>qu& vox certfunojo eífe 
intelligitur, cum in vtrocj¿ cajú refiituentes plentffimam con- 

Jequanturex nofira lege feuntatem: hoc eodem objtrutndo, 
&Ji ipfipupilli,'velfuriofi refittutionegrauatijunt.

S v m m a r i a ;

1 P u p illo  &  fu r io fo  quom odo r e lie  r e flitu a tu r  her ed ita s,v t in  eos a i t o 
nes transftrantur tx  Senatufconfulto.

2  A nJolt t u t  o n  her editas p o / it  r e j lu u i ,  v tiis c a jib m  puptüo a cq u ira -
tu r , &  a n  in p u p illu m  a d io n es tra n feu n t.

3  H eres cum  r e flttu it  h ered ita tem  t u t o r i ,  a n  ea re flitu tio ñ e  ü b eretu r,

an vtro  caueri ei debeat cum fideiu jforibm  d a tü  a  tutore»beredita- 
te m  m dem nem  e ffe fu tu ra m .

4  Pupill:u  [ i  heres in jlitu tu s , &  r e jlitu e r e  h ered ita tem  rogatus, q u ü  &
quom odo rejlitu a té

TD O gatus eft heres reftituere hereditatem pupillo, rogatus eft 
reftituere f  furioío, in his perfonis q u xritu r, quom odo hic t 

redei reftimatur hereditas,vt in eos adiones transferantur exSe- 
natuíconíuLo ? M ouet quxftionem  períbnarum conditio; quia 
non reftítuitur,hereditas,nifi coníéníu fideicommiííarij./.rí/?;/«_ 
ta D eod.Et prxterea valde inkjuum eft, quenquam inuitum , auc 
ignoran tem reftituere obligari. l.qui in aliena, mpr. de acquir.hered. 
Porro infans pupillus coníentire non poteft: furiofus nullo m o- 
do:per tutores autem 8c curatores folos obligari h o s , nihil con
tinetur hic. Hinc quxritur,quid in his perfonis fit fa d o  opus ad 
reftitutionem hereditatis,&  translationem adionis? D e pupillo 
primurç» dicemus.Ipfi pupillo,fi maior eft 7. ann is, re d e  heredi
tas reftituirur: n am eaxtate  íéntirc aliquid 8c velle exiftimatur, 
fed tutoris oportet accedat audtoritas,LreJlitut.%.t.D.h. Ratio hu
ius rei redditur in lnflitutionib.deauHor.tut. S e d  fieri poteft, vt pu- 
pilius fit infanS,cuius nulla volutas: fieri poteft,vt pupillus maior 
infante adfir. Hic dúo quxfita íínir.de quibus ius nouum cenfti- 
tuiturhic. I. Q u x ritu r,fa n  foli tutori hereditas poffit reftitui, vt a 
iis cafib.pupilloacquiratur,&anin pupillum adiones traníeant?
Et placet foli tutori his cafibus re d e  reftitui, in quo intelligimus 
recedi a iure veteri,quo etiá continetur fadum  infantis, l.Jirui § 

f¡pupillo, D.h. H oc ideo conftitucum eft;quianeceffitas &  vtilitas 
pupillorum hoc exigit:nam reuera infims confentire non poteft 
vt valde meptum f it ,  ei tanquam coníenrienti adhiberi tutori¡

audoritate'. H ucregulapertm et,etfinihilfacil® exfolem nib fie
m utandum , id e ft, ex folemni communi vfitato iu re; tamen vbi 
euidens ratiopoftulat, fubueniendum e ft, l.pen.ff.demmteo refi 
l  etfi,de reg.iur Deinde quxritur,quid pertineat ad liberatione ¡ Z

redisrellituentisfideicommiíTum, an tis,cu m reftitu erith ere
ditatem tutori,ea reftitutione plcne liberetur ? an vero; quia non

P P P  plenc



plene liberatur, debeat eicáueri cum fideiuíToribus datis a tuto- 
re:hereditatem indemnem eíle futuram ? Et confti tuiturtioc lo 
co  , reftitutionem hanc fine vilo  damno & perieul© heredis pro- 
cefliiram > &  ob  id nullam fatifdationem eo nom ine á tutore exi
gi p o líé, in qu o  rurfum ius nouum a luftiñiano eft conftitutum. 
R eceílit enim ab eo iu re , quod prius ipfe conftituit 1. famimw. de 
reftit.miht.&iconfiituttoneni.fup.de adminiflr. tutor. Q uibus ccnlli- 
tutionibus cautum cíH  q ilod pupillo datur,id ñeque tutori,neq; 
pupillo tutore au d o re  red e  folui, vt debitor plene, &  fine vilo 
metu hbetetur.nifi audoritate iudicis id debitor fecerit, qui paf- 
íús fit íe in ius vocari,&  vocatur iuílu iudicis íolius,vel rutotis vel 
pupilli.Itiftinianus quofdáexcepit cafus, quib.adiicere debemus 
caíum loci huius, nempe cum de reftituenda pupillo fideicom- 
miflaria hereditate agitur. Eadem dicenda funt, inquic luftinia
nus,in curatore furiofi.H oc fie eft intelligendum , vt íint eadem, 
quod attinet ad facultatem refticuendx hereditatis curatoris, &  
td  liberationem heredis reftituenus. C eterum  mulcum intereft 
ad vim acquifit.uhxreditatis.Nam cum rutori pupilli reftitutac ft 
hereditas,fie hereditas acquiritur pupillo,vt etiam eo morcuo in
tra pubertatem transferatur hereditas ad heredes eius. Lfi infanti. 
fup.de iurtíelib. A t  cum hereditas reftitúitur curarori furiofi, quá- 
diu furiofus v iu it, retineri poteft hereditas, íed íi is-in eodem fu- 
rore deceíTerit, perinde erit, quafi hereditas non eíTetquxfita/. 
vlt.§.tali itaque.fup.de cur.furiof. Híec did a  funt de pupillo &  furio- 
ío,quib.heres rogatus eft reftituere hereditatem.Q'uid e conuer- 

4  ío , f  fi pupiilus heres inftitutus íic, &  rogatus hereditatem refti- 
tuere,quis &  quom odo teftitueret ? H ic reícriptum eft»& hic ea- 
dam e líe dicenda.ld habet hanc iéntentiam: íi pupiilus &  fari po- 
te ft& p r x íé n s  eft,ipíe reftituet hereditatem, íéd tutore audore, 
l.reft¡tuta.§.t.D.h.quod fiauteminfans e fi& a b crit,tu to r folus re
d e  refticuec, idemq; in curatore furiofi dicendum eft, vt curator 
folus re d e  reftituat.Sed hoc ita eft, nifi pupiilus rogatus fit here
ditatem reftituere ipfi tutori. Nam  hoc caíu ipfi íibi tutor refti
tuere non poteft;quia non habet,quod reftituat, v tiu ra &  a d io 
nes tranfeant. N am  h x a d io n e s  íunt penes pupillura heradem, 
non tutorem.Pupillus igitur eas reftituat,non tutor. Ruríus pu- 
pillus reftituere tutori non poteft: non enim  poteft quicquam k 
íe dimittere &  alienare,fine tutoris audoritate, lnft.de attñor. tut. 
Lobligari.de auclor.tut. Porro tutor in rem fuam a d o r  fieri non po
teft. 1.1, de audor. tuto, fie f i t , vt eius volúntate, &  audoritate r«- 
ftitui ei hereditas non poffit diól. leg.reftituta.§.i. Et ideo aut alius 
tutor quíerendus e ft» qui pupillo a u d o r f it , aut iudex adeundus 
eft,cuius audoritate reftituat pupiilus hereditatem , argumento L 

Jiinftnti.fup.de iur. deltb.
Sed hiceccurritur.N am  conftat tutorem íolum, fi quod ei pu

JCd e n d .  H e u e m b . C o n f t  a n t i n .  L x m p a d i e  &  O r e  f i e  I T ,  C C ,  

Cojfisío.
S y  M  M  A  K. i  y  M í

i Her editas fideieommijfarta,quando &  quomodo adqu'tratur fidei- 
cmmijfario.

Hic  locus oftendit invniueríiim , quando quomodo lie- * 
reditas fideicommiííaria adquiratur fideicómiflario. De eo 

ita ftatutum e ft: tunedem ú hereditatem acquiri fideicommifli. 
rio, cum ab herede rogato reftituta eft. Proinde acquiri reftitu. 
tione,non aliter.ld ex hoc loco intelligitur hoc modo.Nam cum 
hic dicicur incafib. tantum cercis heredicatem fideicon'miíTario 
acquiri ipfo iure,hoc ip f j confirm atur, non acquiri extra hos ca- 
fuSínonacquiriri.nifitunccum ab herede eft reftituta. H scautc 
fententia íatis intelleda eft cx Senatufconíulto 1. 1. D. h. Nam eo 
Senatufconíiilto caucum e ft ,e i& in  eum dari a d io n e s , cuifidei- 
com m iílüm  reftitutnna erit,fiue vt eft in  §.r e fiitu ta .ln fi . eod. cui ex 
fideicommiflo reftituta erit hereditas,his verbis:cuthereditasrtfli. 

tu t a  fi?.Conditio h x c  confirmatur,fi ei fideicommiflum, aut he
reditas íit reftituta. I S t h h u m .  6. de leg .i.Inde d id um  e ft ,  fi  heres, 
priiifqn am ad iret& reftituereth ereditatn i, deceílerit,intetci«. 
dere fideicom m iflum ,l.ille,a quo.ff.ted.Nzm herede mortuo neq-, 
ipfe,qui non eft,eam reftituet, neq; heres eius hereditatem eam 
adire p oteft; quia hereditas non adita non tráfmittitur ad fuccet 
fores heredis,l vntca.§.innouifiimo. tnf.de cad.toí Sed tamen iuftis 
de caufis interdum placet heredicatem fideicommiflario etî m 
ipfo iure acquiri,&  ipfo iure tranfire in eum a d io n e s: quo verbo 
h x c  confticucio vcicur in fine,i//o iure valet, iuris poceftace fine vi- 
lo  fado,auc opera fideicommiflarij,id eft,fine vlla reftitutione,& 
fuíceptione hereditatis : quom odo hoc verbum  vfurpatur, cum 
dicimus fuis heredibus hereditatem iplo iure acquiri. H oc eniti 
fignificatur, fuis heredibus etiam ignorantibus & inuitis acquiri, 
fine vlla aditione herediratis,autpro herede geftione.§.^«.I«yfií 
hered.qudtab inteftato. V t  autem ita transferatur hereditas &  aétio* 
n e s , tribus in cafib. receptum eft,de quibus hic eft conftitutum, 

I. Cafus:fi heres conuétus iudicio,vt hereditatem reftitueret, 
dolo malo fe celauerit,vt poft litem conteftatam,vel ante. Exigii 
con ftitutio, vt íe celauerit contumaci;,ír. Id ita fieri intelligitur, 
non fi femel conuentus non venerit i; ¿  ¿J, fíd  fi tribus denuntia- 
tionibus euocatus,aut vna,quam prçtuletiam  dixerat pro omni
bus, prxfentiam fui facere con tem n it, fie enim definitur contu* 
macia in l  contumacia.de re iudic. Exigit con ftitutio, vt íé dolo malo 
celarit,ex quo inteliigimus,aut ipfi heredi coram efle denuntian- 
dum,aut probandum , fignificatumillifuifle'a dom efticis, apM

___ ________________  - x . quos vocatio inius fad a  eft¿ Notandum  eft autem non exigi,vt
pillus debeat, poííe fibi Cohiere.l.quottes.9 quid.de adn¿it)iflr*t. heres pronuntiatus fit á magi&ratu fe celaflé,fed íolum  íe vtcek- 
tut. cur ergo &  non poteft fideicommiflárius fibi a pupillo debí- n! -*■ j  1
tum  íoluere reftituendo ? Q u iafo lu tio , de qua dicitur/» d.Lquo- 
ties, §.// quid, intelligitur naturalis folutio pecunia:, vt folutionis 
rerbum  figr.ifitat, LJolutam.defolut. perfpicuum eftaute multum 
intereiíéinter corpora pecunia:,& adionesincorpi rales. C or- 
pora pecunia,’ a tutore corpore ííimi poíl'unt, eaque in rem fuam 
p o ttft tutor conuertere natura. A t  adiones naturales funt tan
tum in pupillo herede, quas fecundum naturam tangere, &  tra- 
d a re  tutor nequit: folum cx animo confiftunt, íicanim o &  v o 
lúntate transferuntur,volúntate,inquam, eius,inquo íubfiftimc 

•d io n es.

A d $

C u m  a u t m  a l i q u i s  h t r c i m t e m  r t p t u e r t  t u j f u s e j l ,  &

uent,ex quo colligitur, nulla íententia iudicis hac in re opus eílé» 
ad declaran dam contumaciam heredis vocati, íed íaris elle pro* 
bari,eum ritevocatum  contemfiílé. Sed quom odo id probabi* 
tur? Reípond.ex a d is iudicis íuitribunalis; nam in his periclitó' 
tur petitio fideicommilTarij,iuflüs magiftratus,iubentis herede# 
vocari & a d e lle , vocatioapparitoris, & contemtusheredis,qui 
declara: urad condidum  diem non venifle.

11 . Cafus,fi heres rogatus ante reftitutam hereditatem deceí- 
ferit,fine vlla hereditate, quod fie intelligitur: fi deceflerit pr>us 
adita hereditate,ita vt de ea íolum reftitue ?a ageretur, Nam alio- 
qui,qui non adica hereditate deceíTerit, facit, vt intercidatnii^' 
cóm iflum ,vt initio dixi tx  l.ille,aquo-S• *•*»fin.ff.eod.Sed quomodo 
probabitur heres deceílilléfine herede, cum poflent efléinnu- 
merabiles heredes,qui lateant ? R efpon deo ,  h o c  i p f o  probatur,

1 i t ' i  1 o * 1 _ /. c  1 _i t T > n r r U O

c i t e r  c e l a u e r i t : v e l f i  f u p p e f i t u s  f i d e i e o m m i j f a r t a  r e f t i t n t i o -

v i ,  a n t e q u a m  r e j l i t u e r e t  h e r e d i t a t e m - ,  a b  h a c  l u c e [ u b t r a f t u s  

t f t ,  n a t í o  h e r e d e ,  v e l f u c t e f f o r e  e i  t x i f t e n t e : v e l f i d e i c o m m i f -  

f a r t u s ,  c u i r e j l i t u t a e f l e x  T r e b e ü t a n o  S e n a t u f c o n f u l t o  h e r  e d i 

t a s  y a l i j p e r  f i d e i c o m m i f l u m  r e f t i t u e r e  iu f lu s  f u e r i t  r e s  h e r e 

d i t a r i a s :  q u e m a d m o d u m  a t t i o n u m  t r a n s l a t i ó  c e l e b r e t u r  i n  

t r i b u s  i f t i s  c a f i b u s ,  a p u d  v e t e r e s  d u b i t a b a t u r .  &  D o m i t i u s  

V lp ia n u s  c o n f t i t u e n d u m  e f l e  f u p e r  h i s  p u t a u i t . S a n c im u s

herede rogato putet,heredem fine herede decefliííe, pot
c o n u e n i r e  h e r e d i t a r i o s  d e b i t o r e s ,  q u o d  d i c a t  a d i o n e s  h e r e  «  -

rias in fe ipfo iure tranfiflejquia heres fine herede deceífénr-£am 
fi debitores dicent ei elle aliquem heredem . quidiconf» P^° r̂e 
debent, /,2.ífc/>rctar.finóprobam,m.llaprobatioa^c el<̂ °711 \ 
rio eft exigenda. Q uia h x c  oratio,bertdem de.ce/:J[tJ,tiev otr  
relicto-,negatio eft f a d i ,  Fadum  aureni n e g a n t i s  p &  r c r u m  

ram nulla eft probatio,vt eft/» l.aélor.fiip.de proht-
III. Cafus, fi heres rogatus fit reftituere herediratem pri j

&  is primus rogatus fit reftituere eandem h e r e d it a t e m  fecundo.
,  v t  f iu e  per contum iicüm abfuérit ¡í,cu ire jtitu tio im -  J p rt e o « i “tü o f i ' ‘w t o s ,  fetim finevll»»-

pofita eft , f iu e  morte prauenttu  nullo relióle ficceflore fu e -  lja reftitutione adiones tranfire in fideicómifUnum lecundi »
r i t , f iu e  aprim o fideicommiflario in  fecun du m  transUtio ce- f i e i  puré reftituitur hereditas: aut fi reftitui debear iubcon ^ ^

k b r  ari iti¡aeft:iff«  iure vúleiA ttionestransferantur. JDa.io. ne,tunc tranfire,cura conditio exftiterit. H uiccafuihm i



prope idem »qui refertur in l.i.%tfed &  quoties D.eotLciim videlicet 
heres rogatus eft reftituere hereditatem duobus,vni partem p u 
ñ a le e n  partem íub conditione,&  poftulanre eo, cui puré relida 
erat, heres hereditatem adiit, &  totam ei reftituit. Placet enim 

$ condicione alterius parcis poftea exfiftence, ftatim poftea a d io 
nes tranfire in eum fideicommiflarium, cui fub condicione pars 
relida erar. Sed cur id receptum eft potius in períona fideicóm if 
fárij,quá in períona heredis inftituti, id eft, cur potius ab herede 
exigimus, vt hereditatem reftituat, quam exigimus áfideicom - 
miflario prim o, vc eam fecundo fideicommiflario reftituat ? R e 
do n d eo, vbi heres non reftituit,nemo eft,qui reftituat, &  vbi íe- 
mel fideicommiflario primo reftituit,videtur fub perfona eius,&  
prim o &  fecundo refticuifle,quafi primus &  fua,&  fideicommiíl 
íarij gratia acceperit. H ic opponitur /./.§.de illo D.to.vbi in eadem 
Ipecie dicitur prim us fideicommilfarius reftituendo transferre 
adiones in íecundum .R eípondeo, refticuendo transfert,fi vult: 
fi non vult,nihilominus ipío iure tranfeunt adiones in fideicom- 
miflarmm. Q u o d  fi Vlpianus aliud fen fit, in §.de illo. fciendum, 
eum locum  huius conftitutionis emendari,qua: eft ex 50. decifio- 
nibus Iuftiniani. V t íunt tres hi caíus hoc lo co  confticuci,in quib. 
íine vlla reftitutione hereditatis traníeunt in fideicommiflarium, 
icanonplures cafus occurrunr,quib. adion es tranfeunt. Poftre- 
mo obítat l.vlt. § .fin autem./up. commun.de leg.w b i íi heres íub con 
dicione rogatus hereditatem reftituere,pendente conditione ab- 
alienarit res hereditarias,placet conditione exfiftente dominium 
rerum hereditariarum ad ipíum fideicómiílarium ipío iure per
tinere. H o c ita inteiligendum eft,fi prius reftituta erit fideicom- 
niiilario hereditas: reftituitur auté hereditas, vt dixi in initio hu
ius tit.non íi f in g u li res hereditaria: refticuantur, íed íi dicat he
res,fe reftit uere hereditatem,etiamíi nulla reftituat corpora, l.re- 

ftituta D.eod.Regühriccr igitur oportet hereditatem,de qua nunc 
agitur,refticuere,non eft neceíle refticui res Angulas, vtillic  ícri
ptum eft.

N o n  obftat l.ita tamen. §.fipaterD. b. vbi filio íuo herede infti - 
tuco, &  rogaco reftituere hereditatem, dicitur,adiones tranfire 

' 111 fideicommiflarium,quamuis filius fe non immifcuerit heredi- 
tati. Adiieit eo loco,quodad reiponíionem pertinet. Sic enim di- 
cunturadiones trar.JUf-,fi filius hereditatem reftituat jreftituen- 
do igicur hec editatem,.. d io n es transiere. Sed non eft neceíle,vt

fe iimniíceac heredicati.ad hoc, vtreftituerepoffit.O pcim a racio
n e ; quia fui heredes ipío iure heredes fun t, íine vlla aditione &  
imm ixcione,§.fui.ln{lde bered.qua ibinteftat. H oc loco non im por
tune quxritur,quando de duobus fideicommiflariis agitur, quo-

 ̂ A d  L . v l t .  J g j t i d a m .

Idem A.Ioanni príefc&o pretorio. ”
Quídam teftamento condito iujjtt heredem omnem here

ditatem iquam eiderehquit.alij reftttuere:Jpeciale etiam fidei- 
com™lJ]t‘malteriadfcrip/it,¿r<}um biitH r,Jpecialuf¡de¡com -
m t j j a n u , ,  U q u o d e l  d e r e l i l l u m  e f i .a  q u o  e m i t a m  d i  b e a t : v  

* “ m n e  a  ¿ r e d e ,  v t p o f t  r e f t i t t i t i o n e m  e m t  a l i a s  r e s  v n i m r -  

a t i s j i e i c o m m i j j a r i t t s  a c c i p i a t : a n  v n a  c u m  a l i i s  r e b u s  e p o r -

l i t i A  m & e n * ra:^ fi ‘^ ‘ c o m m i / f a r i o a g g r e g a r i ,  n t t p f e J b e c Í A -  

l ' f i d e i c o m m i f a r t o  h o c t r a d v  , f , u e  i n n b ^ J i u e i n p e e í L f i -  

e m  r e j l t t u i  g e n e r a l i  f i d e i c o m m ¡ J f k r i o t i l l u m  a u t e m  ( h e c i d i f i -  

i ™ ° m ™ j r * r i o j d , q u o d ' i d c r c U a u m e J l J ' p c n d e r e V > a t . i s .
Ralead. Nouemb. ConJlnntinop.pel}—~ r  ' - 
Oreft'u,V V.CC. anno fecundo S 3 2 .
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1 Heres rogatus refiituere hereditatem ¿tota m  vult,non tenetur leg¿

2 An ídem tribuendum fit  heredi, nondum reftituta ab eo hereditate.

T T  Eres f  rogatus heredicatem reftituere, íi totam reftituere * 
-“ v u lt, non tenetur legatariis, aut fideicommiflariis,quibus 

quid fimpl citer legatum,aut fideicommiíTum eft. H oc ius con
fiar exSenatuícon.ulto, fi iam reftituta hereditate legatarij, auc 
ndeicommiflanj cum  herede agant. N am exSenafuíconiulto 
traníeunt adiones in fideicommilftrium. Sed qu zftio  eft; A n  
ídem tribuendum íit f  heredi, nondum reftituta ab eo heredita- *  
e,de qua re ius conftituitur.Idem nimirum tribuendum elie h e - 

redi,etiam antequam hereditatem reftituat, fi paratus fit totam  
reiutuere,m  quo ius aliquod nouum conftitutum videtur. N am  
ex Senatuíconfulto non tranfeunt adiones in fideicommiíTarm, 
adiones dico azris alieni &  legatorum in reftituta hereditate. A n 
te reítituram autem hereditatem adiones penes heredes manér, 
vt his adionibus heredes teneantur.Sedluftinianus hoc loco vo- 
lu ir, perinde eflej, ac íi heresreftituiflet hereditatem , quam re- 
íticuere paratus e ft : n m in ^  (¡a*;--------1__________

; quaritur,quando de duobus fideicommiíTariisagitur, quo- ac hef  sreftituiflet hereditatem , quam re 
Pr/^F fecundo rogatur reftituere hereditatem,an prior fidei- nJ ^ re Pai? m s^ t : ProindeíideiCQmmiírarij legatarium conue- 

Iü!S l̂!!.* l̂fInret*nere3 !lart*PÍ,®t Senacuíconfíilto, ̂  ___ r  icomm iflarius itidem retiñere quarta poílic ex Senatufconfulto, 
vc potuit heres prius rogatus. D ixerit aliquis eum ftatim poífe ex 
iententia Senatuíconííiiti: nam conftat ex Senatuíconfulto here
dem omnem rogatum hereditatem reftituere,políe quartam re
tiñere,^ ex íingulis per LFalcidiam cóceditur.%.fedqma heresmil. 
eo. Diximus aucem hdeicom m i% ios,quib.hereditas reftituitur, 
heredis loco eíle,l.pofluíante, §. vlt.feo. Proindequod iuris eftin 
heredibus, id e m & in  fideicommiflariis ftatuendum, vt & fic  re
ftituta hereditate tota poílint quartam retiñere. Sed hoc non eft 
ita, alioqui d u x  quarta: aliquando auferétur poftrem o legatario, 
quod eft contra fententiam Senatufconfulti, quod vnam quar
tam retineri voluit.Proinde de ea re fic eft ftatuendum.

C um  heres inftitutus rogatus eft reftituere hereditarem pri
mo, &  reftituit,primas autem item rogatus eft reftituere heredi
tatem fecundo , &qua:ritur,an primus fideicommiíTariusquar- 
«am poflit retiñere? Dicendum  eft,íi heres inftitutus prius quar 
tam retinuit,nunquam fideicommiflarium primum quartam re
tiñere poíle,íed quod accepit,totum reftituere cogendum Q u ia 
ab herede retentum eft, quemadmodum Senatuiconfultunm , 
luit,eum vna quarta vti. Q u o d  fi heres rogatus reftituere primo 
fideicommiflario , totam hereditatem reftituit nulla quarta re 
¡enea, intereft, vtrum ideo non tenuerit quartam; quia coadus' 
hereduatera ad.it, &  reftimit:an .e r o , quia volens quartam „ on 
tetinuit. Si coadu s hereditatem adiit, Se ideo nihil retinait pri 
“ lushdeicommiHanusfuo iure quartam retinebit, I .U a n eL .!. 
W*.§riaim/¡iJj>iéUm.D.eod.Smauzí:m heres TOlensnonreiinuir

n5flhabebÍcj 3 Ulfi r^ nul,r« ,  «nufiO é, 
eam Pro'"defideicom m iflarius primus
g n non habebit, praterquam fi heres primus fideicomm lü n t
S ananon tetm uit.vtC ilicctliberalitatem ineumexerceretiquia 

cc eum quartam retiñere,/./.§.inde Neratm.D.eod.

Adiieitur ¿./.fideicommiflarium a legatariis folum  conueniri,
&  heredem totam hereditatem reftituere,cui íententia Senatuk 
coníultum aduerfatur. Nam  quamuis heres nom inatim íit ro
gatus hereditatem totam reftituere, tamen quartam ex Sena- 
tulconiulto retiñere femper poteft, Uedquia beredes.mjl. E t  qua- 
uis teftator vetuent quartam retiñere, n ih ilagit, quoniam con- 
uennombus pnuatorum iuri publico non poteft derogari. lev. 
quodbonu.Ç.i.adl.Fale. Dicendum eft,fi heres in ípecie propoíita 
velit quartam retinere,id ei facere licere. íed inteiligendum eft de 
eo herede agi,qui íua íponte voluntatem d efun di íecutus, totam 
hereditatem reftituit;in quo dubitari poterat, an poflit á íe reii- 
cere onera hereditaria pro ea parte, quam remittit. Et hoc loco 
cauetur p oífe , quod &  Senatuíconfulto Trebell. efficiebatur, 
íed moueri potuit dubitatio Senacüíconíiilto P egaf quod quar
tam retineri noluit- '

A D  T I T V L V M  X L I X .  C O D .
L.  F A L C I D I A M .

S v m m a r i a .

A D

Ereuú fuperiorum titulorum anacef bihofií, &  tripartita huius lt2 
gispropofito. &  num. 2.

l’rmittmltgu caput léeu m  Ugmd¡pmJillm vfquttdd̂ rmum 
coficeuii,

Secundum ca rn ee vltra dodrantem legare liceat.
T ertiu m cauet.vtlegata, quatenus dodrantemexcedunt, eatenus 

ipfo ture immtnuantur. Eiufdem exceptio. nu. 6.
Dodrans patrtmonu quomodo &  ex quo tempore ajlimandiu

P P P  * Suj



* O V p c r ic r ib u s f  titalisdelegat.& fideicom. Ite m cm m unM U g.
0 . 6 aliis aiiquoL locis coniundis,ius conftitutum eft:Q uçcunq; 
leeata,aut fideicommifla íint,valere,duro eo m odo,quo oportec, 
& q uibusoporcec,& qu asresoporcec,legacu m  fie. H o cto tu m  

cum hac exceptione intelligendum e lt ,  dum m odo non legetur 
viera dodrantem patrimonij.nam viera legare non licet, &  quod 
vltra elt,pro legato non habetur. D e qua re hic agitur. Id autem
1. F a l c i d i a  effed um  eft.Lex Falcidia plebiícitum eft: lata eít enim

• á C .  Filicidio, T ribu n op lebis, A uguíti tem poribus, Dion/» 
A u ¿ Eufeb. in C h ro n . Refertur ex Ifidoro ¡n canone quedam  di- 
íth id io .E ius legis complures claufulereferuntur in  l . i . f .e o d .q u q  

totidem  capita legis faciunt,fi verba fpedem us. Q u o d  fi rem &
2 fententiam tl.íp cttab iin u s, fumma eius legis tribus capitibus 

continebicur.
3 Primum t  c.iput 1. liberam legandipoteftatem  dat, víque ad 

dodrantem,abrogatis contrarijs legibus J.i.ftattm tnpr.ff.eod.Siz- 
tkn occurrit nobis quarftio,quid opus fuerit bac parte l. cum  de 
ea poteftate etiam abunde cautum cifet leg. iz . tabularan»,his 
verbis;Vti quifquelegaíTet,&c.¿m ¿# ieg.de verb.fig. Refpondeo: 
NiHü haciese falcidia opus fiutíe.íi a lege n .  tabularum inhac 
íe  receflúm non elfet.Sed facultas legandi,ea lege conftituta,ím- 
m in u :aeratl.F u ria& L .V ocp n ia,qu e leges comm em oranturi» 
pmc.tit.deleg.F4ktd.in Infi. de quibus eítapud Theophiium . D e 
le^.Furia eft tn fragmenta Vlpiani,b¡(l. Ergo aduerfus has leges hçc 
lex Falcidia veterem facilítate!» legadi refticuit.Ec quoniam huic 
pattiadueríaripoterantprecedentes leges, ad iedu m eftm h ac 
pai te,quod ad eas leges abrogandas pertineret.Nam  cum L.F u- 
ria caueretur; ne liceret cuiquam donare autlegare caufamortis 
íupra mille aíleSjVt Vlpianus refert : &  preterea fiquis amplius 
ce pifíet, eius, quod amplius cepiíTec, quadrupli pcenam confti- 
tu  -reti.cautum eft lege Falcidia,vtquáta pecunia cuiquam legata 
cric,eam pecuniam íine fraude tune tapete liceat. In his verbis: 
E x ,  quibus quid ha datum,  & c  fine fraude fuá, &c.finevllodeli£lo:8c 
pe r confequens íine vilo damno poenaue fuá o m n i, qu ep riori- 
bus legibus conftituta elfet. Rurliim  cum  le ge Voconia cauere
tur,ne legatarius plus haberet,quam heres,atq; ita fieret,vt li cui 
leeatum  eflet amplius,quam heres haberet,id,quod amplius,he- 
r e s  preftare noncogeretur. H uic quoq; patti alia claufula legis 
Falcidia: occurfum eít,ad eandem poteftatem legadi pertinente, 
qua clauíula eft iullús , v: h eres, qui daré iuíTus damnatufue eft, 
i d , q u o d  daré condemnatur,ipíe habeat. Q uas claufulas apparet 
ad abr^ gandas 11. priores pertinere. Ita ad hanc faculcatem le
gandi, pertinent ¿.claufula: l.Falcid.nempe 1.3.4. Secundum  ca-

4  put"|" legis cauet,ne vltra dodrantem legare liceat, íed hadenus, 
non minus,quam quartam parcem hereditatis ex teftamento he- 
redes capiant.íd eflL d u m  eft fecunda clauíula eius legis. £t hic 
m odus eft,qui dicitur in lege  Falcidia legatis elle impofitus, ln - 
fití.nodtu.iH pane. M oúus,id eft, m oderatioad quam vfque legare 

liceret.
5 Tertium  capur |  cotum preterm ilium  eft,lA .ff.h . H oc autem 

capote li fupra dodrante patrimonii quid legatum erit, lex cauet, 
quid velic heride legat is. Cauet autem, vt quatenus legata dodrá- 
te in  cxced u n t, eatenus de fingulis proportionibus detraha- 
tu r,& ip lo  iure imminuantur,vt dedaratur tn l.in  q u a n tita te .  7*.§.

6  W r/.ÉO^w.Additaeftt exceptio eodem  capite. N am  lege Falci- 
dianon minuuntur harc; D os vxori legata.Icem res vxoris caufa

7 em te,p arate,qu e ei légate fun t, l.fi vfusfruól.jf. eod. Preterea t  
eodem  capite cautum eft , huius patrimonij dodrantem lege 
hac v ere a a ip i,q u o  m odo eftim arit.Nam  res docet,aliam quan
titatem efle tolere patrim onij, cum  teftator moritur, aliam cum 
heres adic, aliam cum legata preftantur. N am  res,que defundi 
fueiunc,poílunt interire velincendijs,vel bello, vel alijs cafibus; 
contra quoque augeri multis partibus poflunt, vt per magni re- 
fcr«t,ex quo tem pore eftim em us patrimonium. O b  hanc cau
lam cautum eft*vtinexquirédaquantitate patrim onij,adhoc,vt 
fciaiur,an fupra dodrantem eius patrimonij legatum íit , mortis 
t e f t a t o r i s  tempus fpedetur d.l.tn quantitate. inpr. ff.eo. Preterea 
vt eftim etur patrimonium deducio ere  a lien o, funerisimpela,
&  pretij' íeruorum manumiflorüm de quo d ie  tur/» d li*  qua. i- 
fdff.Sic ergo dicendum eft;Vfq;*d pauimonij dudrantem legare- 
licet,fupra iodrantem non licet ex i.Falcídía.Si íupra dodrantem 
legatum eric ,  quatenus l e g a t a  dodrantem tx ced en t ,  eatenus 
legata ipfo iure per legem minuun'.ur. Vtrum  íupra dodran
tem  legatum íit,nec n e , ita conftabit, íi contributis in vnum le
gati s ,&  his, q u e  preterea haberi debent.: deinde cxalteraparce

eftim ato pretio harum rerum, fiimmas ínter íe confcrem üs,vt 
videamus an legatorum fumma dodrantem patrimonij excedat. 
In eftim ando patrimonio obferuandum eft,non ex quouis tem 
pore eítimari,pura adite hereditatis,aut eo tem pore, quo legata 
preftantur, íed tem pore mortis teftatoris. Et hanc computa- 
tionem  patrimonij fieri, dedudo prius e re  alieno defundi, fu
neris impenfa , üc pretiis feruorum teftam ento manumiflo-

A d  L .  S e  i r é  d e  b e s .  1.

Impp. Seuerus &: Antoninus A A.Prifco/

S c i r c  d e b e s , o m i j j a  F a l c i d i a , q u o  p U m o r e m f i d e m  r e j i i t u e n - 

d & p o r t i o n i s  e x h i b e r e , n o n  v i d e r i p l u s  d e b i t o j o l u t u m  e j j e . ? í .

3 . l d .C M .a u ,L a t  e r a n  o  ¿ r  R u f in o  C o J f .  1 9 8 .

S v m m a r i a .

1 Si heres fciens fupra dodrante m legatum ejfe, contemtol. Falcidia
btmjicio,integra legata prajtet, an, quod ex eadem l.dtbebatur,
repetere pofiit.

2 An quod vltra dodrantem folutum eft,taquam debitum,an vero tan-
quam indebitum datumfit. 

i  Q ufflm is hum tañe.

Ç 1 fupra dodrantem legatum íit,quatenus legatum dodrantem 
^  excedit,tatum heres de legato retiñere poteft%Quid \  fi heres 1 
f.iens íiipra dodrantem legatum efle omittetFalcidiam confulto, 
id elt contem toiure>quodhabet ex lege Falcidia, integralegata 
prefter,voluntatem  defun di boná fide íecutus, an poterit,quod 
ex lege Falci.iia debebatur,repetere.? E t certum eft, eum repete
re non pofle,fiue id, quod dodrantem excedebat,debitum fuerit 
ab herede , feu indebitum. N am  debitum  folutum  citra con
trouerfiam repeti non poteft. Indebitum autem ab eo,qui fcie- 
bat fe non debere, datum , non intelligitur folutum , fed dona
tum. D onad nulla repetitio e ft, l.t.dt undift.indeb.Lcuiutper erro- 
rem.de reg.iur. h o c  ita íit, tamen h ic  a i" ’ , lius queritur,an t  id 1 
quod vltra dodrantem folutum efttanquüm debitum  íolutum, 
an vero tanquam indebitum datum íit.?Et reípondetur h o cloco  
qúod amplius,quam per l.Falcid.retinere licebat,datum eft,id in
debitum folutum non videri,proinde repeti nó poífe; quia debi
tum íolutum videatur.Hic obiiciuntur illi loci, in quibus diíerte 

.  traditum cít.cum  legata dodrantem excedunt, quatenus cxce
dunt jp fo  iure minui per l.Falcid.vt p e r i n d e  habeantur,quaíi nec 
legata lint,/.»» quantitate.^ vlt.ff.tod. 1.1. %.fi quii ex mor tii.Jj. quod It? 
ga.. Hic non políum usvti diltindione vulgari, vt dicamus id,
q u o d  dodrátem excedit,naturaliter deberi,propter defun di vo
luntatem,qui lcgauit.lure ciuili autem non deberi,propter l.Fal- 
cid.que vltra dodrantem legare vetat. N am  h o c legatum totum 
naturaliter debetur , &  quod dodrantem excedit, íiíoluaturab 
herede,nunquam repeti poterit,tam etíi heres per errorem fa$í 
íoluerit;quoniá etiam ,qtie naturaliter debentur,íolutarepetino 
poflunt. A t  quod vltra dodrantem ¡per errorem folutum  eít,re
petí poteft,¡.error mf.h. Proinde nec naturaliter id debebatur.Di- 
cendum eft igitur id,quod res e ít, cum  fupra dodrátem legatu*11 
eft,id,quod dodrante ¿excedit3alia* in totum debetur, alias in 
tum non debetur.ln totum  debetur ex 1. Falcidia, ü  te re s  Falci- 
d ie  beneficio vti velit,in quam fententiam accipiendi funt fupe- 
riores loci,de legatis imminuendis. A c  in totum  debetur,fi here» 
confulto legis Falcidie beneficium om ittat, vt hic proponitur. 
T u m  enim legatum  debetur totú naturaliter propter volunta
tem defuncti.Idem & ciuiliter ex l.u .ta b .q u eiu b et, v t t q ^ j  e~ 
gaf.&c. N eq; hoc cafu.u.tabularum  im pediturlex Falc» jl ^  
legis Falcidiem enseft, vbiheres quartam retiñere£°.nv,U C,V_ 
in totum voluntas defundi conferuetur; quoniam 1> cl a 
ftatoris caufa lata e ít,Infi.eod.tnpr.

Sed cur fruftra |  querim us,vtrum  id,quod dodrantem exc \
dit,fu  d ebitu m ,an  in d eb itu m , v b i id  v ltro  a b  h e re  e  p ie  et

cum etiamfi indebitum fuerit; ramen repeti nonpo * ’ .
didum )videaturdonatum f'Relp.Elfedush'Ctí'>^ll,0 lc<^
folutum eft,nunquam repetí potell li indebitum uit, ínter t 
reuocari poteft; quia non om nes d o n a t i o n e s  inter omnes va t , 
qualis eft donatu>mter virum ¿k vxorem. Fmge hoc m odo ^



H tusatéíhtoreheres inftitums e ft, a b eo  íupra dodrantem pa- 
trimonij legata religa funt, &  inter cerera legatum eft ab eo reli- 
¿him vxori eius.Heres fciens vltra dodrantem eíle legatum vxo
ri fax  reftituir. Qua:ritur,an quod in hoc legato dodrantem ex
cedit, maritus repetere poffit I» Quarftio in eo eft, an debitum,an 
vero inde bitum íoluerit: íi debitum íoluit,repetere non poteft:íi 
indebitum, donauit, &  ideo repetere poteft; quia íolutio inter 

 ̂ maritum &  vxorem interdidum  non e ft, donatio interdicta eft, 
l .r . i . j .d t  don a t.in ter  virum  &  vxorem . Reípondetur ex hoc loco,id, 
quod dodrantem excedit, repeti non p oílet; quia donatum non 
/ir,íed debitum íolutum. Idque ex hac ratione etiam á veteribus 
reíponfum e f t , quis ro g a tu s,d ed on a t.ín ter v i r .&  vxor. Ideo q; 
exveterum  Iureconfultorum íententiis h o c referiptum tansla- 
titium eft.

^-AdL.Talcidi a rationem. 2.

I d e m  A .S a n & ia n o .

Falcidia rationem aduerfus omnes pro mod o  legitorum ¿r 

fdeicommijforum locum habere, certi &  exploran i u m  eft. 

PP .Kal.lul^Laterano ¿r Rufino CoJf.ipL

S v m m a r i a .

1 Anfi legata dodrantem excedunt, heres id, quodamplitu eíl,aduerfus
vnum legatarium,an aduerfm omnes retiñere debeat?

2 Legata dodrantem excedentia interdum non minuuntur, fed pro
parte,qu*deductdebebat,<eftimatio aliunde prajlatur.

3 Si res legata diuifionem accipit,tn ipfa re deduftiofit, non in alia,&
fit, quatenus legatum dodrantem excedit.

/ ^ V m  legata dodrantem excedunt, id retiñere heres poteft, 
1 ^ q u o d  amplius eft. Quaíi itu r ,f  vtrum adueríus vnum lega

tarium retiñere id totum p offit, an aduerfus om nes id retiñere 
debeat?Hic ícriptum eft,retiñere debere non aduerfus vnum,fed 
adueríus om nes,quibus quid teftamento relidum  eft. Sed cur id 
Potius aduerfus om nes eft retinendum,quá aduerfus vnum,cum 
I.Falcid.id folum caueatur, vt heres quartam partem hereditatis 
habeat:vnde autem habeat,l.Falcidianon exprimitur/Reipon.L. 
Falcidia non de quarta tantum hereditatis heredi relinquewda 
cauet, íed etiam máxime de legatis prxftandis intra dodrantem, 
quam  parte l.Falcid.legatariis exxqu o coníiiltum voluit. Proin- 
¿ c  vfque ad dodrantem fingulis legataprxftabuntur. Q u od do
drantem excedit,non poterit ab vno deduci;quia ifto m odo huic 
vni detraheretur,vtaugerentur ceterorum legata, quod eft con- 
traíententiam legis. V t aduerfus omnes legatarios derrahitur id, 
quod dodrantem excedit:ita confequens eft, id , quod heres ha
bere deoet vltra quartam , non poíle eum deducere in vna ali
qua re legata,qua efficiat vniuerfam eam fummam, q u x  heredi 
debetur fupra dodrantem: fed fingulorum legata per Falcidiam 
ffiinui, vtquod in fingulis ííipra dodrantem patrimonij legatum, 
id de fingulis pro portione detrahatur, &  quidem ipío iure. l.in 
quantitate. §.vltfftod.fiquis ex mortit.ff.quod legat. Id hanc vim ha
bet,vt fi proponas,patrimonium legatis exhauftum elfe , &  fun- 
j  m Tufculanum legatum eííe T itio , dicendum íit , in hoc fun
jo  partes tres eíTeTirij Iegatarij, quartam partem eífe ipfo iure 
nereditatis, quafi nec legat a , vt intelligamus ex hoc ipfo predio 
quartam deduci &  deduci ipfo iure, quafi femper apud heredem 
ttanfiíTet.Hinc fit, vt heres natura quartam, q u x  dodrantem ex
cedit, iure vindicare nnífir.ir ........ o_\

i /- 7 l s
legatum fit. Nam  fi legata omnia contributa dodrgntem exce- 
dant,nihilominus libertas in folidum prxftabitur; quia pro parte 
non poteft,íedxftim abitur feruus,cuius íeftimationis pars here- 

re“ nquitur,quatenus legatum dodrantem excedit, idq; fume- 
tur ex eo legato, quod manumiíTo datum&l.plane.lfeq.ff.eod. 

Ceterum  t  íi res legata diuifionem recipiat, in eaipíá re dedu-
o t, non in alia, &  fie, quatenus legatum dodrantem excedit. 
autem ita, vtin  eo legato dedudio fiat pro ceteris leeatis.Op- 

ponitur filium, quem./up.famil. erciftund. vbi heres rogatus refti
tuere hereditatem,q^^^^ retinetin vno certo fundo. Refpon-

iqUlal Undus leSat«s erat, &  heres ex aliis rebus 
qiiartani deducere non poterat. Nam  illic heres rogatus erat re-

f i t ó Z d  : fundum ■ ^ íl ; t u L  ca lege.vc
res iure o tS  f’r£cjj>e¿ ct’  j l bi haberet. Eumigiturfundumhe- 
resiurepratlegMihabuit, & l thabet,itainquarramimDutar lin 
^namffM .̂FMciímm.Carnzazcm fundus fufficeret adqúac- 
ramvnacumcetens rebus, qtueheredi relicto, auubeodedu- 
S  ,C’ n 'de cetens rcbus Falcidiam detrahere n on  p o f e
Nos autem hic dicimus , cum de cetens rebus Falcidia detrahi

d u c e r e p o tX ^ ”  eSeamp0rtIOneraF‘‘iCldÍ‘‘ m alia re d c '

eft mn §:'̂ e ty'1, ví>* pars bonorum legara
re Doílí R  pf !? ̂ r° ¿ e J33 eret^tariis áftimariónem prifta- 
repolle. Refpondeo: Hic locus nihil ad rem pertinet: nímillic 
apparet,non quando quid heres retiñere poffit, fed q < id preftari 
debeat legatai ío.E t placet eum debere praftare aut res, aut sfti- 
mationem, vt illi comm odum vifum fuerit. Et quamuis dicere- 
mus heredem polfe ex eaarftLmatione, quam prxftat, deducere 
Falcid.portionemjtamen non deducere cx alia re , quam q u x  le
gata eít:nam legata parte bonorum  xftimatio legata intelligitur
proutm redivilum  fuerit,vt dixi. b *

Opponitur Lltneam.ff.to.vbi rem, ex qua heres quartam Faíci- 
d:am detrahere poterat, cumeaeilaapudlegatat.um, non pro 
parte tantum repetí,íed repeti totam proponitur.

Refpondeo: Cum rei legatum apud legatarium reperitur fine
volúntatenertdis, eam heres repetere poteft in terd id o , quod 
legatorum ,8 c U i . f f . q m i Sed h¡cc repetitio non eo 
pertinet,vt totam rem legttatn heres habeat,led vt poffit iudicio

comm um diuidundo, aut priuato confenfu portionem , qua: ei 
ex Falcidia debetur,retiñere.Poltrem oopponiturLfiixplHnbu,. 
ffeo.\bi pluribus rebus vni legatis,cum locus L . Falcidix eífet &

heresqualdaiiexhis rebus m folidum legatario Pr*ftitiíTct. po
te t reliquas in folidum retiñere,nifi portio Falcid.in reliquis iam 
lolutis debita prxftetur. Refpondeo: Nunquam portio Falcidix 
q u x  ex certis rebus debetur, aut maior p eti, retineri ve poteft* 
quam debetur, aut inaliis rebus retineri, quam in quibus debe- 
tu r : led eius portionis confequendx non vna ratio eft. Nam  in
terdum reda deducitur, interdum obliqua via, dum aut res lega
ta, quxeftapudlegatarm , repetitur in terdigo quod legatorum, 
amallas res legato nondum prxíht.c per exceptionem doli mali 
retinentur, nifi legatarius, quod in ceteris rebus iam eiíolutis, 
dodrantem excedit, paratusfic reftituere.Q ux funt rationes ex- 
poluxtnd.l.ltntam.&d.l.fiexplmbus eod.

^ s id  L .E tia m fi.3.

Imp.Alexander Auguít.Hcrmagor^'.
Etiam fi tacitum  fidetcom m ijfum  heredem admim jlra(fe 

apparuent: legata tame,feu fidcicom m iffii, q u *  teftamento re. 

7*7“ * :^ “  uüiiu-a quartam, q u x  dodrantem ex- ^ Af Hnt,pr*ftanda ej[e,ambigi non oportet-. ad  eum videlicet
cedit,iure vindicare poffit,in eo fundo, &  a legatario,&  k quouis m odum ,quem  le x  F alcid iapatitur : cum quartam.qua aufer-  
poílelIore,vt ícriptum eft l.lmeam.ff.eo. O u o d  non turhfYpd> *u i r 'poíiellore,vt feriptum eft Llmeam. ff.eo. Q u o d  non fieret,nifi do" 
g m u m  iure manfiíTet heredis; quia non alij competit in rem a- 
tt^ quam  domino. Lin rem de rst vind. Int¿:rduuptamen j- ipfi lc. 
gata non minuuntur, tametfi fupra dodrantem legatum fit, f e i  
Pro ea parte,qux deduci ex l.debebat, prxftatur aliunde ab here 
M h n tt n o .I d  autem contingit,vbi legata natura diuifione non 

rapu. Hmus generis feruitus eft. Si defundus legauerit Tirio 

bir» i aSCndl Pei fundum hered/tarium, iter íolidum prxlia- 
le§acaao *eciamli 1-Falcid 1 cus fit; quoniam pro parte iter

Parre ^  Cum P“rs ÍtÍnCrÍS Pr* ftar‘ nó poffir/pro ea
C aĉ lmac,° ’vc lcg* Falcidix íatisfiat,/.7 ff.eo.idem 

libertate íeruo teftatori rcliO a, ii eidem feruo aliquid

J _ .........-------------- aiijer-
t u r  h e r e d i , q u i  c o n t r a  l e g e m  f i d e m  f u  a m  o b t u h t j e g a t a r i u p r ó .  

f i c e r e  n o n  p l a c u i t .  P P . l d .  O f t o b r .  A l e x a n d .A .  C0JJI223.

S v m m a r i a .

/ Hereditas, quavt indigno aufertur, *d fifcum cutn fuis oneribus &  
commodis pertinet, tdem^ i» ea vice heredü feripti fu n m m  Uva- 
taprx/landodr Falcidiam deirahcndo. •

2 Quaftio huius legis.

Q  Voties f  hereditas heredi feripto tanquam indigno aufer- f

^ “r,&fifcovind,catur,totiesJleredirasadfifcumcumfuis
oneribus &  commodis pertinet, omninpque fifeus in eaheredi-

P PP i  tate
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«ate vice h ih d u lc n p t  g  fi ta lc ld d e [ra here ¿ Hm co n flu u t:o n em  d iu i S t u m  t u t  m et y t i  m e n ta  p otes. P P
re lic ta  í u n t ,  e a n i c u s p * * » ^  , . . . . . . .  e r __ j ____ ________________________________i r  J~> ¡£  ___

„  d o d r a n te m le e a ta e x c e d u m ,e t ia m  h fc u s d e tra h e re

K  T  / * « . » # » 1 :  *  s j t s e n ^ f u l , . .
Ide^confirm aturin  hoc referipto, inperíonaeius heredis, qui 
tacite fidem íuam accommod.uuc teftaton , vt hereditatem 
ftitucretei, qui cápete non poterat; quia fides hic accoromoda-
,  fraudem leg s. Plaet.it fraudem itavindicare vt hereditas 
tanquam indigno aufaatur &  vindicetur fifco , Unfrmdtm. I. be- 
u s  1  bii.quib.vt m iigli-lcum  uatum ,deiunfifii.H ocm tem  cum

? US,? d S i  v t  o u a t u m  p a r t e m h ;  red itatis  in te g ra ra  r e t in e a t , v t  t j0 n e ,  a n  le g a ta  p a tr im o n ij d o d ra n te m  e x c e d a n i .A lte r a , vt cum  

t T  F r t  n  - iu s tu n e  c e r tu m  e ft ,c u m  h e r e s , q u i ta c ite  fid e m  fu a m  c o n ft a b it ,q u a  le g a ta  íin t ,p o f l it  d e  í in g u lis  d e tra h i q u o d d o d r l .  
h ic .E t h o c  r ) , _ . : r r . r .^ in iir  n m r r a  retentará./.cftw  t e m e x c e d i t ,v t im i io d ix im u s .H a c q u a f t io h o c  r e fc r ip to e x p a r ,

.........r\__l____- ____ J i,- ,  m i m a r n  iPCT.imrilITl hakf>rl

i j  X a l . N o u . M a x i m o  11. &  J u l i a n o  C o f a  2  4 .

S v m m a r i a .

1 C irca  legis F alcid ia  ra tion em  qu a  co n fid er a n d a ,&  quibus de caufa.

2 Q u a  r ts  tn num ero lig a to ru m  haberi debeant.

C irca t  rationem legis Falcidiaponendam ,  femper qua;ren-1 
dum eft,quid &  quantum innúm ero legatorum haberi de.

:.b t hoc ius tune certum cn,tu .«
accommodauitjfideicommiflavio reftituit q u in a  retenta,A/.c««

ucun.-d e.urefif. N a m tu .x  me heredis fifcu«*«.turvt vid U 
cet quemadmodum heres quartam retm uit, fie poflit &  fiícus

. "“ “ n u íf itu m  ei>,t an idem dicendum fit, fiheres in propoíito
f o l id ^ f id e ic o m n n lT u m a d m in if t r a u it ,v t r o ^ u s e r a t , .t a to .

«um reftituens.qu* propria hums referipti quxftio eft. D ub a- 
tionis caufa harc eft i quia toto fideicomm.flo reftituto h e r e d a s  
aufertur fideicommiflario,non hered,. Vnde confequens eft,fi
feum iure fideicommillarij vtidebere.non h e r v ís . Porro cert 
iuds eft,nunquam legatarium,aut fideicommiffatmm, m am  c u  
iure ex fideicomroiffo reftituta eft hereditas, .Falcid. beneficio

U l l i  W A t W U X l j y  l  . w  - J -------------  -  a  1

tçattmgitur.Declaratur enim,quid in numeró legatorum haberi 
debeat, in quo lex Falcidia locum habeat. D e eo ita ftatuendum 
eft.Cum  •[' quaritur,an íupra dodrantem legatum íit,in quaftio- l 
nelegatorum  non íolum com putan debent, q u a  vere dicuntur 
legara, tam etíil. Falcid. de legatis tantum nominatim ícripta fit, 
íéd etiam ex fententia legis,ea om nia, quacunque vicem legato- 
rum obtinent,cu¡u(raodieft donatio cauía mortis,de qua hic.Vi
cem autem legatorum h a c  obtinent. Prim um , iam olim fidei- 
commiífa ,l.i.delegi. proxime donationes cauía m ortis, IMuidt 
mortis caufa donatio. H a c  autem caufa eft; quiavt legata non nifi 
morte teftatoris confirmantur; fic nec donatione s cauía motris,ir nmmiíTo reftituta eft hereditas, 1. raicia. ocncuuv* morte rc iu io u s tu am  u u m  u i, v  

Ircrim l  l e x  F¿kid.§ vlt.ff.eo. Proinde in propofito nec cum pofsintha donationes ex pcenitentia reuocaria donar.ore, 
____ir,..;; t->r»rf»rirleoUheneficiovti, vínne ad vltimum vita fDÍritum././rwá/«í. §. ionatiode mortucaufavti políe in iegati3,uex ------ — - - - 1 - 1

fifcus,qui iure fideicomnv líarij vtitur,potetit kgvs beneficio vti 
&  quartam hereditatis retiñere. Referiptum eft,nihilominus et
iam hoc cafu heredem quartam hereditatis retínete poffe,hac ra- 
cione;quiaheres, qui tacite fidem íuam in fraudem íegisaccom - 
modauit, etfi quarum  retiñere non poífic, tamen PcrlndÇ h* '  
« u r , a c ü r e t i n u i í f e t , &  quartaad fifcumpettinet,/.4íW/iao. m fin .f 

E tquartaficadfifcum p;rt.netex

vfque ad vltimum vita ípiritum. l.fenatus. §. donatio de mortis cauft 

donatiomb. < .
H inc placet, hoc loco eiufmodi donationes in contnbutione 

legatorum venire, &  fimul ex iis poífe deduci, quod dodrantem 
excedit. ln  eodem numero habentur donationes inter virum & 
vxorem , ob  eandem cauíam, l.tn  donationibus. infr. hoc t it .  Etiam 
q u a  donatanon funt,nec teftamento, nec a viuente teftatore re*1 a 1 de iure f ifá .  E t quarta licad meum p ’ rtm ccc* q u a  donata non iuni,nccucu«micuiu,i«^ a v .

conftitutionibus, vt fifco profit, non vt profit legatariis,qua ra- lid a , fed q u a  lolú mortis caufa capiuntur, fi in fraudem legis a te- 
n o  íignificatur in extremo h . ftacore im p o fii* ,acceptafiint.de quo genere dicitur M ftn an f.

^ ídL .E tin legdtü .4 •

Idem A.Philetiano.

E t in  legatis Principi datü legem Falcidiam  locum habere 

m entódw o H adnanoplacuit. P P .s.K alen d. lan. Alexandro  

A.CoJf.221.
S v m m a r i a .

1 C u m  fu p r a  dodrantem  bereditatis legatu m  e ñ , nuüius legatarij p er -

fo n a  v i l  fa u o r ,v e l am plitud» ,  vel neceflitas f a c i t ,  quo m inus F  a l

u d ía  detrahlpoftit.

2  Falcidia a n  etia m  co n tra  Princip em  retineri p oflit.

.  V m  fupra dodrantem f  hereditatis legatum e ft, nuliius le-
V^ygatarii perfona, velfauor, velampÜtudo, velneceffitasec- 
ia m & a c, q u o  minus de legato e ii e lid o  p om o Falcidia detrahl 
p o fsit; quoniam lex Falcidia non legatariorum caufa conftituta 
cüfedx.eihLtommylnft.eod.tu.mpmc. Idque eft, quod dicitur,le- 

eem  Falcidiam 5c ad legata municipum ,& legaraDeo relida per-
ttneze»Li.}>adeot-verfic.admunic¡pum.ff.tod&o¿cm$cmnei,<Mod

.  de legato Principi re lido  hic cauetur. Sed f i n  Prineipis perfona 
h a c  dubitatio erat, cur non videretur aduerfus eam Falcidia reti
neri p o ífe ; quia Falcidia lex eft iu num ero legum 8c conftitutio- 
num.Princeps vero legibus folutus eft. Sedaduerfus hanc obie
d io n em  etiam h a c  relponfio eftin legibus, etfi Princeps legi- 
bus folutus fit;tamen Principem fuá volúntate legibus viuere.ua 
vtin  ómnibus negotiis fimilibus Princeps priuatorum iure vta- 
tu r , L3.fupr.de teftam.l.dignavox.fap.de legtb.%.vlt.Inflit.quibus modis 

teftam.infirm.

L .in  imponenda 6:

Idem A.Secundinas.

ln  m ponenda ratione legis Falcidia omne as alienum dt* 

ducitur  , etiam  quod ipfi heredi m o r  tis tempore debit umfut- 

rit,quam uis aditione hereditatis c o n fu fa f i n t  attiones. *  

Omnia autem legata , quam uü in  operibu« publicis cenfcien- 

d<*jlatuifque ponendk d a ta fin t ,  ad contributionem dodnfi- 

t u  pro rataJua cuiufque quantitatis reuocar/tur. ^  2. 
f i  quid v i m  fo lid u m  heres p raftitent > a u t  p e r  fecerit,legitimé 

computíitionipraiudicatur. S . j .  Kalend . lanuar.cMaxiffl* 

II .&  Juliano C o J ft2 4 .

S v m m a r i a .

A d L .S i  mor tis.

I d e m  A .D a m a ía ts e .

Si mor tú  caufa, immodicas donationes m  fororem  tuam

T ria  huius legis capita  

C o m p u ta tio  p a trim o n ij qualis e fe  debeat,

JEs alienum  d tfu n ¿ li quid.

Funeris inipenfa quid.
P retta  fr u o r u m  m anum ijforum  quare d e d n c a n t u r , & quomodo. 

P r e tu  fe r u o ru m  ,  de quibus fup p ltcium  fu m tu m  e f l , a n  d e d u i a n M i  

& a d  quod dedu flionisgenus referen cia fin t. „■

y  H eres a n tn d e tr a flis n e  aris a lieni e tia m  p eftit deducere id  > í ue 

a  d efu n fto  debetur.

8 O u a  legata in co ntribu tion em  legis F alcid ia  veniant.

9 Ius Falítdta aedu¿enda qualefu.

Hic  tria l capitaíúnt. I.DeComputationepafrimonij.qual^ 1

elle debeat in ratione legis Falcidia ineund*»* ^  Dele- 
quaritur, an fupra dodrantem patrimonij legáuM*1 ij* ^ je jurC
gatis, qua in c o n t  ributione l e g i s  F a l c i d i a  veniant. • ^
Falcidiadeducenda. Com putatio |p a tiim °n,j xc£  • , 
putatur patrim onium , quod fuit tempore mortis te a 0 

d u d o  tete alieno, funeris impenfa &  P‘ « » s f' tU“ U m “ ;¡d“ . 
milíorum. l.in  q u a n tita te p a tn m s n y . w p M ' B *  * 9" ‘  lca  ^ etC



bere intelledum  eft ex l.Falc.qaia lex exigit,vt heres legatis íblu- 
t i s n o n  minus,quam,quartam partem hereditatis habeat. N o  vi- 
de. ur heres quartam habere,fi quartam preftare poftea cogitur, 
aut eo amplius,non eft noftrum,quod manfurum non eñ.yl.aliud 
tflcapere.deverb.fig.Nec videtur ea res penes nos efle,cu.us pretiu 
abedJ.Labeo &  Sabin.de vtrb.fig. A t id futurum eft, fi heres legata 
pra:ftat fuprafcriptis rebus prius non detrad is: nam ipíe e s  alie- 
num foiuere debet,&  impenfas funeris factre &  preterea ferui 
manumiíli illi obfuturi íunt quorum rerum eftimacio interdum 
qiiadmplo maior erit quarta.Proinde vt quartam habeat ex fen
tentia legis, &  quartam cum effed u , oportuit res íuprafcripras 
antea de patrimonio deduci,vt reliqui patrimonij quartam heres 
habeat fine vilo damno intadam.

? j£ s alienum defundi eft id,quod defundus debuit, Uedere.%. 
as alunum di veibftg.Er generaliter id omne quod defundus prç-

4 ft ire neceíTe hibuiz.l.paterjiltutH.wfin.ft.eo. Funerisf impéfaeft, 
qu e fit funeris cauía. Funeris ciuía  intelligitur fieri, q u e  fit de- 
ducendi funeris &  íepeliendi mortui cauía, íine qua neque duci, 
nequeíepeliri honefte potuiflet. l.&fiquis.%.funerúcauf».lfu- 
tieru.de religioflu funeris impenía eft, q u e  ad neceílitatem fuñe-

. ris f id a  eft:non eft autem neceíTe adm ortuum  fepeliédum mo- 
numentum illi edificare,preíertim  fi íit íumtuofius. Proinde íi 
quamimpeníamraonumentiexftruendi cauía heres fecit, p re- 
terquá quod neceíTe fir, quam uis iuflus fit a teftatore exftruere; 
um en hanc impeníam non deducir; quia non efl; fada funeris

5 cauG,vtdefiniuimus.Hinc e ft/./.§.p/í &  t.feq.ff.eo. Preda f  feruo- 
rum manumiflorum ideo deducútur; quia ferui tempore mortis 
teftatoris, cum nondum liberi ellent,in pretio defundi compu- 
tabantur,poftea adita hereditate,aut etiam non adita manumiíli 
in patrimonio defundi efle deímunt, vt fie in patrimonio defun
d i  folum eorum precia computentur, &  pretia deducantur. Id 
hoc fit m odo.vt íerui manumilfi perinde habeátur, quafi in pre- 
tiodefundi non fuerint tempore mortis eius. N otandum eft 
autem generaliter efle d id ú , deduci pretia Íeruorum manumik 
forum,non aucem teftamento,aut aliter manumiflorum. Vnde 
intelligimus,omn um  manumiflorum pretia deduci,nó tantum, 
fi teftamento liberi efle iufli fint a teftatore,fed etiam pro pretio 
liberratem a teftatore acceperint.l.beres:f.eod.

6 Etiam |  pretia feruorum deducuntur,de quib. íeruis fumtum 
e f t  fupplicium. d.Us.mpr.V  nde queritur,ad quodgenus iítarum 
dedudionum  hi referri debeant,cu n neq; fint manumiíli, neq; 
in funeris fint impenía,neq; videantur etiam efle in eo,quod de- 
buicdefundus^Ec placuit,eorum pretia deduci,tanquara^s alie
num , vt ibidem eft icriptum.Rede. Nam íerui,qui delinquunt, 
cum Rep.contrahere videntur peena, vel vindida, quám luendo

7  /bluiti./.^i/i/^i/.Circa'f*ensalienidediidionequçritur,an he
res in etis alieni dedudione poílit eciam detrahere,q>ei k defun
d o  debetun’M erito hocquçfitura eft. Náíubrilitas Tati©nis fa
cere videba'ur.ue poílit detrahere :id enim debitum deduci po
teft, fi eft aliquid debitum. A t hereditate ab herede adita fit,vt 
quod prius ei debebitur definatdeberi;quoniam aditione a d io 
nes confunduntur,confuíione tolluntur, l.debit ori. fupr. depttt.l. 
Sttthum.§.4 Ti:io.defolut. Sic fir,vt quod debitum efle defiit,tan
quam debitum deduci non poflSc.Et placuit nihilominus herede 
deducere pofle,quod fibi debebatur,de quo nominatim hic.N ó 
obftat,quod confuíione adion es iunt íublate quoniam in ratio
ne 1. Falcidie,cum de eftim atione patrimonij agitur,ípedatur, 
quemadmodum patrimonium fuerit tempore mortis defundi, 
vtdidum .E o autem tem pore nondum aótiones confuía? erant; 
proinde ex eo tempore e s  alienum , quod heredi debebatur,de- 
dueftur. H ancobiedionem  hodie non debemus metuere in co 
herede, qui inuentarium facit. N am  hoc beneficium ei tribuí- 
tur,vt nec adita ab eo hereditate adioues eius confundantur,/. 
vlt. §.i» computatione.fup.de iur.deliber.

I D e legatis,! q u e  incontribucionem legis Falcidie veniüt,ita 
eft fcriptum,vt veniant om nia,quecunq; teftamento funt relida 
fiue in dando,fiue faciendo,id eft,vr non tantum eftimatione ea, 
quibus teftatoriiuífítdare heredem , íed etiam ea, quibus eum 
iuffit aliquid facere,veluti opus exftruere,ftatuam alicui ponere, 
quod non fit fuis umtibus. H oc amphus,additur etiam ,fada in 
coniribudonem leg.itorum venire, quamuis heres iuflus fit fa
cete,aut operibus publicis exftruend.s, aut inftatua publice po- 
nenda. Q u/busve b s id , quod dixi/. t.tnprincip.iktradixm.in
l-''§-*ieoi.verft4dmtt)itapium.jf.eod.contnctur.-nempeL.Falcid ad 
•mnia legata etiam áiuuati &  Reipublice relida pertinere. For-

maautem loquendi,que eft m verf.t. de horum legatorum con - 
tributione notanda elt. Dicuntur enim omnia legara ad contri- 
butioné dodrantis reuocari.Non videntur legata elle in dodran
te patrimonij,&  reuera non fiint. Aliud eft enim patrimonium, 
aliud legara,que ex patrimonio debentur. Eít igitur hic fenfus: 
Legata omnia reuocari eo ,vt contribuatur víque ad dodrantem, 
feu víq; ad dodrantis patrimonij quantitatem:quod amplius eít, 
eatenus m inuuntur, pro m odo &  quantitate cuiuíque legati. 
H ocautem  quom odo intelligendum fir,declaratur dilucide ex
em plo §.vlt.infin.¡nJl.eod.&in l.m quantitate patrtmonu.in fin.jf.eod. 
Ius -\ autem Falcidie portionis detrahende, de quo in extremo 9  
cauetur,tale e ft, vt heres hanc poílit deducere, nec legitim e ea 
computationequicquam detrahatur, quamuis quedam legata 
folida preftiteric:quod fie eft interpretandum, fiquidem ignoras 
L.Faleid.locum e fle , folida quedam  pneftiterit. Nam  non tan
tum d¿ his, q u e  nondum D reftitit, deducir, quod dodrantem 
excedit,fed etiam c a , q u e  Ioluit iam,amplius repetit.Ltrror.inf.h, 
Q u od ii heres fciens qua dam foluit in folidum, fenlus huius lo 
ci eít,eam folurioñém heredi in reliquis legá is non nocerejquo* 
niam in i lis F dcidiam detrahat. Nam id , quod íponte amplius 
foluit,&  ob id don.iri voluit,non repetir,d.l.eim .Seá  hic locus e- 
mendatur m autb.fed cum leftator.inf.

K ^ íd L . Jnteflim ento .? *

Idem Auguft.Primo &.P.Pomponio.

Integum ento quidem  m ilitis  ius i  gis Falcidia c e lja tje d  

Jiea,qu£ ad vo s pertinen t,d ffim ftu s tenutt, bonorum e iu s v i-  

det i  m inim e poJJiiTit\& ideo retterAtionem eorum, v ta r isa *  

lieni,haberi dejiderabitts. PP. K al. CH aiistAlexandró I I . &  
m e llo  C oJf12 7 .

S v m m a r i a »

1 Heres teftamento militis mftitutut l  Falcidia beneficio non vtitur.
LmitaturnUm.j.

2 Miles bu quu accipiat ur.
4  Lex Falcidia quibiu ex caufis cejfet, &  locum non habeat.

HEres t  teftamento militis inftitutus, á  quo fupra dodrante * 

legata relida íunt, legis Falcidie beneficio non vtitur,vt 
quarcá detrahat,íed íolida legata preftare cogitur,id eft quod hic 
dicitur, in teftamento milicis Falcidiam locum non habere. Id 
fumtum eft ex conftitutionibus, quibus de teftamento militi» 
cauetur,vt quicquid ftatuerit miles de bonis,id ratum CiUi.dete- 

Jiam milit.l.i.2.fup.eo.Scd militem f  accipere debemus, qui tefta- *> 
mentum fecit in expeditionc:nxm íi alibi facit teftamentu miles, 
is quidem re d e  teftatur,etiáfi fit filiusfamilias,qui de peculio ca- 
ftréfi teftatur,aut quafi caftreníi:fed iure communi teftari deber,
§.1.lnftit.de teftam.milit. Proinde &  ln hoc teftamento lex Falcidia 
ex iure communi locum  hábebit. H oc eft,quod alibi traditur,ad 
veterani militis teftamenta 1. Falcid. pertinere, / ad veterani,jf.eod. 
S e d f  quamuis heres ex teftamento militis folida legata p w ftet, $’
&  hadenus l.Falcid.beneficio non vtatur: tamen priuíquam le- 
gatap reftet, esa lien u m , Se quidem quod fibi á milite debeba
tur, ante omnia poteft deducere,vt hic eft ícriptum. Et generali
ter itaplacet, etiam ex militis teftamento heredem legatapre- 
ítare non co g i, vltra fácultates patrimonij d e fu n d i, quod patri
monium ídtimatur dedudo ere  alieno, l.fubftgnatum $.bona.de 
verb.fig.ldqueita. definitum eftíw Lt.%.deriique.ff.adTreb. Sed con* 
ftitutioríes fuperiores obftant, late  de teftamento militis,qui
bus fine exceptione cauetur, vt quod teftator ftatuit, quodque, * 
voluit,id tanquam ius leruetur. Reíponfio additur illis coníti* 
turionibus,quod voluit rebus C\iis,l.i.de ttftam.miht. Proinde de 
alieno fi quid miles ftatuerit, ratum non erit,l.cumfliusfam.ff.eod»
Teftabitur autem de alieno, íi heres vltra quantitatem patrimo
nij militis legara preftare cogetur.

Huic referipto opponitur/. /. §.boc Senatufconfultum t adTrek 
vbi ícribitur:Hoc Senatufconfultum etiam in militis te ftamentó 
locum haber.Cóíhtautem  SenatufconfultoPegaf cuiusaudo* 
ritas poftea Trebel!. eft tributa,quartam ex fideicommilTo here
ditatis detrahi pofle, ifedquta hered. &  § .fed quiaJUpulationes^efií.

P p p  4  her*.



bereditatib.lv* fuprafcriptfe verbis h ç c  fententia  exprim í tur,etiam  

in  militis teftam en to  quartam  ex  Senatulconlu lco retin en  pol- 
fe ,fi h eres rogatus fit hereditatem  reftituere fupra dodrantem . 

N ec ad rem  p e r t i n e t , qu od  illic agitur de quarta Trebell. q u x  ex 
h eredúate d ed u citu r , non de fingulis legatis. Nam T rc b .n iliil 
e ít  aliud nifi FaIcid.quartasin tro d u d a a d  exem plum  eiu sq u a rtx , 
q u  u de fingulis legatis detrahitur per legem  Falcid.rf/fl. § .fed quia 
heredes. lnftit.defidjetcom.htr. Reípond.Si L .i.accip itur ex fententia 

f c r i p t o r i s . v t  accipi d eb et,n ih il h iíceaduerfatur. Nam  Vtoianus 

ca  n dicic,hoc Senatufconfultum  .in telligit S C . T r e b e ilq u o d

turum.Proinde red e  dicemus,legatum eíTe ad pías caufás, quic- 
quidm iniftrisecclefix, quicquidin alimoniam 6c fuftentatio- 
nem pauperum ,quicquidinredem tionem , & íim iles caufasle- 
gatur.Proinde nec de his Falcidiam detrahi polle.

K ^ é d  a u t h . S e d  c u m  t e f t a t o r .

S e d  c u m  t e f t a t o r  h o c  c x p r c f j i m  • v e t u i t ,  r o n  ig n a r u s  q u n

u'xim ctprcratar.EoSenacufconfulco non cauebacurdequarca m d u s f a f u i p a t n m n i i^ f f i t  F a lcid ia ■ & f i h e r e M o c i e  

daraliehda,feda¿tionibus hered.carijs,& oneribus in fideicom- / m S o n y a r e a ^ e f c r t u M ^
t i t u l o  d e  l e g a t i s  &  f i d e t c o m ij f i s .  I t e f t  h e r e s  q u a d a  l e g a t a  f u b - 

j l a n t i a f u a  m e n f u r a f u b u l t t t r  a g n o j e e n s  > p r a f i a t  m f o l i d u m :  

n c f c  e x  h i s  r e p e t i t i o ,n e c  e x  a lu s  p r o m i t t i t  u r  r e t e t i o : m f i i n o p u  

n a t ü q u i d  e m e r g a t .  H i s  c e j f a n t t b  lo c u s  ( f t  F a l c i d i a f t f i a t  in u e*  

t a r i u m f c ñ i d u m  m o d u m  t e m p u f f o f i a t u t u m  í k  a d d i t io n e - .H a t  

q u o f e a d h i b i t a  o b f e r m t i o n e , rv l  i n  p r e f i n í  i  a  o m m u  ip f iu s  c iu i-  

t a t / s j n  q u a ¡f i a t  j e g a t a n o r u m , a u t  p r o  as a g s t i u m ,  f i p e r f o m  

r a t i o f i t h a b e n d a y p e r f i c i a t u r - . v e l f i q u i s a b f i t e x i p f i s ta u t i n t e r -  • 

e j f e  n o l u e r i t f u c c e d a t  p r  a j e n  t í a  t n u m  t e f t i u m  i t i d e  ip f iu s  c iu i

t a t i s  lo c u p l e t u m  ¿ r  b o n a  o p in io n is y  a b f f c p r a i u d i c i o t a m e v e -  

r i t a t i s  i n q u i r e n d a  p e r f e r u o r u m  q u a f t i o n e m  ¿ r  h e r e d i s  t  e f t  t u 

q u e  i u f i u r a n d u m  > q u o  n o n  o b fe r u a to >  ¡ o l i d a  l e g a t  a  p r a f i e t > ( t f i  

f i n e s  h e r e d i t a r i o s  e x c e d a n t .  N u l l a  a u t e m  q u a j l i o n u m  t a - 

l i u m v e l  l i t i u m  e x c e d a t  a n n u m .  A n n o  e m m  c u lp a  h e r e d is  

t r a n f a f t o c a d e t a  r e l i c t i s .

S v m m a r i a .

1 T eftator a n  prohíbete p ofiit >nt heres fa lc id ia m  detrahat.

2  V n de probetur teftatorem  p a tr im o n ilfu i q u a n tita tem  ¡gnoraJfe,vtl 

n o n > &  ntim . j .

4  Q u o d  de q u a rta  per legem  Falcid ia m  e x  legatis d tn a b e n d a  h ic  con

ft itu itu r ,a n  transferri p o jú t a d  q u a rta m , qu a  dedu citu r e x  Sena- 

tufe on fult o Trebelliano.

5 in u en ta riu m  quibufdam  legatariis prafentib. quibufd am  abfentibus,  

n u lh fç j in torum  locum  adhibttis teftib-conj'ettum >an quo a d p ra -  

J  a it  es f i t  n u llu m  , &  an tit etia m  fo lid a  legata  p rajlandafint.

A W r e  teftatori f  prohibere, ne heres Falcidiam decra-1 
. \ \ K .O p p o n h m le x > q u o d b o n if> § .i .le x ,fid tb ito r y D .to d .v b in o M  

minutimcauetur, teftatorem potíeinhibere dedudionem leg. 
Falcidix.Refpondeo: Palam eft Iuftinfenum,veterem legem cor- 
rigere.Se¿obftat ratio legis,/'ç q u o d lo n ú A .t .R a ú o  eft hçc,Q uo- 
mam fegibus priuatorum paólis non eft derogandum, quam ra
tionem luftinianus mutare nec voluit,nec potuit¡a ig u m .l.n on  du
bium ,fupr.de Icgtb.

Reípond. C u m  Iuftiniani inftitutione liceat dedudionem 
quartx prohibere, qui hanc prohibet, non derogar legibus,íéd 
íécundum leges facit. Sed eodem m odo teílator ex hac l.poteft 
proh bere,ne heres,rogatus reftituere hereditate,retineat quar
tam ex Senatufconfulco , de eo dicetur l . f iv t  a llegas,in f. Illud con
ftat, quartam iure naturx debitam a teftatore prohiberi non 
polfe, leg.quoniam , &  leg jcm u sy fu p .d e  inoff.teftam . Et mei ir o  Ha: e-
n im  d iu erix  res funt : ia m !. Falcidia iure ciuili d ebetu r quarta»

milíarium transferendis.vtSC. referturinpr.eius legis. Verum  
eft}h o c S C . in omnium teftamentis locum habere, quoniam 
ex omnium teftunenris hereditate reftituta nihil apud here
dem remanet. Poftea quarta iuífa eft detrahi SC. Peg.de quo 
illic Vkvanus non tradab itjfed tamen p o f t e a  Peg.audoritacem 
tnbuitTrebeil.quafi ex Trebell. etiam iufta fit detrahi,, dt¿l.$.fed 
quu  ftipulationes lnft.de fideicom.hered. íécduum quam poíleriprem 
leaem fie placec accip i d i.i.^.hoc Senatufm fulto.adSC.Tiefoll.Sed  
tam? n ne íic quidem locus aduerlabitur,íéd ita interpretandus e- 
r.t: H oc Senatufconfultum locum habet in militis teftamento; 
quia locum habet inmaxima parte, non jn om nib. Habet autem 
locum  ín his capitibus, vt heres eogatur hereditatem adire,adi
tam reftituere, & v t  reftituta hereditate tranfeant adiones inft- 
deicommiílarium,fed non etiam , vt quarta detrahatur. L . Fal
cid. de om ni cjuarta detralienda, in militis teftamento locum no 
habet. latenm apparet ex h o c l o c o  interdum 1. Falcid.ceífare, 
nec quartam ex legaris deduci. Id cum non íolum in hacvnalpe- 
cie receptum íit,íedi tiam in multis alij s,de quarum aliquibus eft 
cautum in authent. tvbut(equentibw. non male eft fadum ,vt au
d o res hoc modo íubije reniur, vtroq; autem loco admonere- 
mur,vt breuiter proponam us, in quibus caufis locum  non ha
beac. Falcidia,id eft,in quibus legaca non minuantur 1.Falcidia, 
fed folida prarftentur.

L ex Falcidiaceífat partim ex priuilegio, partim iure com m u
ni Iix priuilegio in teftamentis militum, quiin  expeditione funt 
teftati.Ceiíat etiam iure cóm uni in teftamentis paganorum.Cef- 
fat autem aut ex iudicio teftatoris,ant ex fad o  heredis, aut ex có- 
ditione rei Iegatar,aut ex conditione eius,cui relinquitur.Ex iudi
cio teftatoris, fi teftator non ignarus, qui fit modus patrimonij 
iui nominatim vetar falcidiam detrahi, A u th .fe d  cum  te ft . to  . in

princ-. , ,
Ex la d o  heredis dupliciter, alias propter delidum  e iu s, alias 

propr,ar folui ionem Se cacitam quadam repudiationem Falcidix. 
Propter d e lid u m , quoties neceíTarium non fecit, auc non fecit 
eo. modo,qui prxícribit ur,de quo cautum eft d.a u th en t.fed  cum  t e - 

• f t a t o r .v e r f i .p tn u lt .& v lt .  Propter tacitam repudiationem, quoties 
ex pluribus legatis,in quibus 1 Falcidix locus erat, quxdam loli- 
da prxftitit.non ignarus locum legi Falcid. elle. Nam  hoc cafu, 
non m odo non poteft repetere, q u x  foluit, fed etiam reliquis 
fe in íolidum aftringerc i )tc [h ^ iz m ,d .A u th e n  f e d  cu m  teftator.verfi. 

2.Ex conditione rei legatx multis in rebus legatis ceífat Falcidia. 
H;e autem res numero fere funt fex: D os á marito vxoriprxle- 

caufa em tx,paratxue,qux ei legatx fm u .l.J igara.Item res vxoris
vfmfru¿lm.ff.adleg Falctd.R atioadiedaeft, quiahxpotiusvidean- 
turvxoris antea fuiífe,quam ei denuo legatx.Item, libertates te-
ílaitiento datx,/./í vniuerf¿jt(pra,de legat.leg. Paptmatm.S.+.de inof- , . ir
pe tefiam.hem quicquid filio Se íimilibus períonis datur,legatur, q u x  hlijs& ínniltbus períonis debetur, etiam natura debetur, 

nmrrom ¡nrp nnmr.T dc-hir im habeant. Nam hanc quartam ivlt.de bonMmnat.Ciuilh iura ciuilibus mutau poííunt,naturaliavtin quartam iure naturx debitam habeant. Nam hanc q 
ius eft fine vilo onere>& vlla dedudione tribuí his.quibus debe- 
tm .l e g . q u o n i a m , l.fcmus J e  ¡noffic.teflam. Item quxcunque res fine 
eíufmodi,in quibus quartx dedudio heredi fitinutilis.huiuíino- 
di funt inftrumenta prxdiorum áteftatore legata domino prar- 
diorum,de quo inLfípradiorum, inf. Poftremo res om nesexhac 
lege legatx,ne extra familiam Iegatarij alienentur,authen fe d & in  
ea re inft. Huius partis ratio deducitur ex p r i o r i  Iuftiniani confti
tu tio n e,qua eft cautum,licere teftatori Falcijiam prohibcre:qui 
rei L g a t x  alienationcm vetar,quartx dedudionem  vetare intel- 

ligiturmam hxc dedudio alienatio«eft. • ■ • u-
Ex conditione eius,cui quid relinquitur, ceífat Falcidrain his, 

q u x  ad pias caulas funt re lid a , auth.fimiUter.mfr. Pietas eft erga 
D eum  j ergo om nino caula eft pia, quoties his datur legatum, 
quosD eus íuo loco habere voluir. Chriftus autem denuntiat, 
quicquid pauperibus Se egeutibus datum,  id pro íibi dato habi-

non poílunc, §.pen lnft.de iur. nat.gent. &  ciuil.í'ed addetur códitio, 
vt ita teftator poffit vtiliter Falcidix deduólionetn prohibere,u 
non ignarus quantitatis^patrimonij fui id faciat. Q uxritur qtio- 
m odo t  id conftabit ? Reípond. H o cip lo  prxlumitur teftator >t 
non ignoralfe modum patrimonij fui, quod contra no» p j°  a" 
tur,ñeque hic petenda probatio Lquifquuyfiipr.der e ¡ c t» d  v e ,u í i t - x  

quo loco dubia Se infirma probatio eft : led rauo in promtu 
eftmamcum teftator vetuerir Falcidiam detrahi, >nlt ’SC atlu 
Falcidix locum effé,alioqui fruftiavetuifler. N on potuit autem 
intelligere,íe fupra dodrantem parrimonij legatleí^ontra * f m 
nifi prius lciuerit Se quantum legaret,& quantum iu patrimonio 

haberet. , *
Si audoriras quxritur , h x c  íententia euidenter pro atu 

Nomí//. i.Ç.hocvobis. verf. Im  autem. vnde hoc fragmentum um

tumeft- Nam



Nam luftinianus illic cum teftatorem , qui Falcidie dedudio- 
jicm non prohibet,diftinguit ab eo,quinom inatim  p rohib et, &  
diftinguitabeo, qui prior videtur ignoraíle quantitatem patri- 
monij fui. Ex qao colligitur, polteriorem  a luftiniano in eo nu
mero haberi, quaíi qui quantitatem patrimonij íui nó ignoraret, 
eoque nonignor.iret, fe íupra dodrantem patrimonij Iui legare.

) Sed quom odo j* contra probabitur, teftatore ignorarte modum 
patrimonij fui? Id ita fiet, íi teftator quaíHam res pro íuis habeat* 
qu# deinde funt e u id e . H ic euentus deciarat illum plus putalíe 
e l l e  patrimonij ,quam vere cilet.
. Deinde a it: Si ex pluribus legatis heres quedam  folida prefti- 
tetit,eum nec de reliquis Falcidiam detrahere p o llé , quafi vnum  
jjreftando heres agnoueritvoluntatem  defun di > non in eó tan
tum, íed in ceteris ómnibus legatis. Itaque corrigiturhacparte 
ius vetus,1 quodbonii£.non idttrco,l.fi expluribus, D.eod.l.mimpítien- 
da, infin.füpr.hoc tit. Et diligenter notandum eft ius hic fingulare 
eíTe,quod non eft producendum ad confequentias, l.quodvero.D. 
delegtb. Ius hoc conftitutum  eftin legatis, q u e  variant,&in por
tione legitim a,que ex leg. Falcid. poteft detrahi. Proinde in hac 
íolum cauía h o c ius obíéruabitur. Ceterum  generaliter ita defi- 
niemus. .Q u o ties plures funt res indebite , fiquis vnam ex his 
foluac, non ideo fibi in ceteris n o cet, Lvlt.fup7.ne vx.pro mar.l.1.2. 
fup.defideieom.

A it in extremo verfu: fiquis inuentarium non fecerit y aut nonfe- 
cerit ad eum modum,qui hic pr&fcribitur, heredem primum Falcidia non 
vfurum. quod &  ante conftitutum erat in leg. vlt. §.fin autem • fupr. 
deiur. deltber. H o c amplius etiam folida legata preftiturum  vl
tra facultates patrim onij, in quo ius fingulare 6c nouum confti
tuitur. N am  ita ius fuit, de eftin reliquis caufis omnibus.-Legata 
fupra facúltate* patrimonij a nullo preftari, leg,i.§.denique.ad Tre- 
btllun. l.fivntuerja.fupr. delegar. l.Juccefforeswfr.h.t. quod ius íum- 
tum eft ex legs duodecim tabularum; qua l.de facúltate legan
di cautum eft,ita vt quifque legarep oílit, ytvelir, dumm odo le- 
get &  teftetur de re íua, l,tejLndt} fupra, deteflam. l.verbit leg.de 
vnb.fign.

Vnde intelligim us, inuentario ab herede co n fe d o  in hac ípe- 
cie fuperiore,omnia iu ra& l coscorrigi. N eque h o c iniquum 
tit :  Conftituitur enim coercendi heredis caufa, qui non videri 
poteftinuentarij confedionem  om ifilíe , niíi fraudandorum le- 

atariorum , aut fideicom miííbrum caufa, quo facilius poílit res 
ereditarias interuertere.

4  H ic f  quefitum  eft.an, quod de quarta, q u e  ex legatis detra- 
liit r per legem Falcidiam, hic conftitutum eft,transferri debeat 
ad quartam , q u e  deduciturex Senatufconfulto Trebellia. id eft, 
a n fi heres inftitutusrogatusíithereditatem  reftituere a lij, & is  
inuentarium non facit, aut non eo m odo faciat, vt h:c preícri- 
p tu m eft, aníoliduum  fideicommillum reftituere debeat, nec 
poífit quartam ex Senatuíconfulco retiñere ? Dixeris idem hic 
íbttiendnm  e ífe , quod quarta, q u e  ex Senatuíconíulto detrahi- 
tur,Falcidia eft;aut certead exemplum Falcidie introduda./w/ir. 
difideicom.hered.

Deinde quia in vtraque quarta non dedttcenda eadem ratio 
eft, quod fcilicet heres inuentarium non facit. In quibus autem 

, Caufis eadem eft ratio, idem ius ftatuendum eft,l.altüd.adl.Aquil. 
Sed verius e ft, qu od de Falcidia infingulis legatis hic conftitui
tu r, ad quartam T rebfllian . tran sferri non debere; quia etíi in 
vtraque quart3, &  in fa d o  heredis , par ratio elfe videatur;tamen 
quod hic de quartaleg.irorum conftituitur, aperte ius fingulare 

f  Cft,conftitutum contra rationem iuris com m unis. Ius fingulare
l  non eft producendum ad confequentias, l.quod vero.l. tus fingulare.

delegib. A dde,quod pama eft, q u e  hic conftituitur aduerfus here- 
Y\ dem, ininterpretatione autem legum pcenem olliende funtpo- 

tius,quamexafperande,/.píw.rf«/íff». 
jK- A lt in verf.pen.nullum elfe inuentarium,nifi confedum  fir,aut
> preíentibus legatariis, autinlocum  abíentium adhibitistribus

5 pftibusidoneis.Eleganter hic queritur, Q u id f  fi inuentarium 
qtitbufdam legatariis prelentibus con fedum  fit , quibuftam  ab- 

g fencibus, & n u llis teftibus in eorum  locum  adhibitis, an etiam 
quod ad preléntes legatarios attinet.inuentarium nullum erit.&

iis etiam folida legata preííanda funt? Et hac conft tutione et- 
 ̂ ficicur,íolidapreftanda tíleabfen tibus, íécundum verba confti- 

tut onis, nifi totum inuentarium nullum í i t : nam Verba de roto 
i* Mu-iitarioC:tipea fum, non de parceinuentarij. Sed humamor 

elu^ntentia Barcoli i in p'erlóra prefentium lt gatorum coníifte- 
*e inuentarium, itavt ns lo i ida legata preftari non debeant, led

folum abfentibus, in quorum perfoná inuentarium non coníi- 
ftít. Ille pro hac fententia re d e  vtitur probatione horum loco- 
ru m , l.de vnoqueque. in fin. de re iudic. &  l. Fulcinm , §.fed u qui,verf. 
quidfiaduerfus, D.quibus ex caufis inpoffrff.eatur. Sed iis etiam lociá 
deficientibus,tamen ratio iüris fuade., eam íententiam recipien- 
dam elIé.Nam quotiefeunque lex ob certam cauíam lata eft, cefc 
foniecmCa.icüYni8ckx,l.quoddiftum.D.depacl. Coercendi autem 
heredis in hac conííitutionecauíá eft; quia legatarios nonadhi- 
buit,aut eorum loco teftes idoneos. Proinde íiadhibuit,&  qua
tenus adhibuitjegi locus non eft.

A d  Auth.Similiter,ex Noue/l. np.capji

Similiter Falcidia cejfat in his, qua ad fia s  cauftsrdi- 
a funt.

M m  a  r  1 v  M.

t An,quodin legat o ad pias caufasfupra dodrantem eft, heres defutí 
prafiare debeat ,an vero de bohú detrahere pofiit?

X  It,quod ad pias cauías relidum  eft,folidum dari, nec minui 
lege Falcid. Q u e r itu r ,'{ 'id , quod íupra dodrantem eft,v- t 

trum heres de fuo preftabit,an veroonerabic legatarios,id eft,an 
de o «nis detrahi dcbet.ldem  qua rere oporcet in óm nibus iis re- 
bus legatis,in quibus fupra diximus cellare Falcidiam. Et genera
liter definiendum eft-.Quecunque teftamento relida íolida p re
ftantur , nec minuuntur lege Falcid. ea heres erisalieni loco ante 
omnia deducere poteft, vt íic non cogat urea de íuo preftare he
les , led totum  patrimonium minuatur: proinde etiam dodran- 
tcm .qui legatariis preftari d eb erá; quartam , quam heres ex re
liquia legatis retiñere dicitur ex lege Falcidia. Id primum decla- 
ratur exemplo ltberiatum ,que teftamento re lid eíiin t* H e  non 
nununntuc4rFalcid Lfivntuerfa,fupr* , de legat.l.Papinianus. .̂quarta 
de inojjü.tejlament. Et ob hanc caufam ante omnia earum eftim a- 
tio deducitur, Ç.vlt.lnjlit.tod. Preterea,fi de aliquibus feruis fup- 
pltcium íiimrum eít,(ialiqui fint a pretore m anum iíEjquiainíó- 
lidum eorum pretia de hereditate fubducuntur: ideo etiam pla
cet h e c  pretia eris alieni loco deduci,leg.aru.D.eod. Proinde non 
tantum de legajo ad pias caufas re lid o  idem dicem us, íed etiam 
d eiis , q u e  in legitim am nature iure debitam legata funt. Item 
de rebus legatis, q u e  vetite  lunt alienari, &  generaliter deiis o- 
m 1 libus, quas folidas preftandas eílé diximus adleg. in teflamen- 
t o, fupra.

A d  L . I r r i t u m .

Imp. Alexander A. Aurclicn
i r r i t u m  q u i d e m p r o p t e r e a  t e j i a m e n t u m  f r a t r i s  t u i  e jfe  non 

p  r  e f l yq u o d  e x  c a u fa  f i d e i c o m m i f p  o b l i g a t a *  f u i t , v t , J i  f i n e  l i 

b e r  is p r i o r  d e c e d e r e t , p a t e r n a m  t i b í  h e r e d i t a t e m  r e d d e r e t .  S e d  

L c e t  t e  h e r e d e m  ( c n p j e r i t ú n  i m p o n e n d a  t a m e n  l e g a t o r u m  r a -  

t i o n e  q u i b u s  t e  o n e r a t u m  e f f t j u g g e r ü ,  j i d e i c o m m i j f u m  d e b i 

t u m  ¿eris a l i e n i  l o c o  d e d u c i  o p o r t e t :  in ju p c r q t t e  i n  r e f i d u o  l e g i t  

F a l c i d i a  b e n e f i c i u m  v i n d i c a b i t t P P .  I d u s  S e p t e m b .  M a x i m 4

I I .  ¿ r  P a t e r n o  C o f f i i j í .

S  y  M  M  A  R ' I  a .

1 Teflamentum eius, qui fratrifideicomnv/fam debet, an iure valeat.
2 Legafa t x  propofito teftamento, anfolida prxftandafint, non dedu

elo fideicommijjo-.aufft id detrahi pofiit, vtrum debeat in quartam 
compenfaru &  nu.j.

4  E x  difto fideicommijfo quantumftatri debeatur.

P Arer duobus filiis,quos habebat,heredibus inftitutis ,  primo
&  Aurelio,a primo petiit,vr.fi fine Iiberis decederet, portio- 

nem fuam hereditatis fratri Aurelio reftitueret. Is primus fine lí
berisdecedens fratrem Aureliium fibi heredem inftituit,& cum  
ei integrum fideicommiflum hereditatis preftare deberet, m ul- 
tis legatis eum onerauit.Eo mortuo'Aurelias fratris hereditatem 
ádi.t, legatarij ab eo legata petunt, & p etu n t fine dedudicn e fi- 
deicüum.iíIi,quod Aureiio debebatur a fratredefuhdo. A ure- 
liusindignatus, fe oneratum etíe legatis a b e o , a quointe^rum

6dei-



fideicommiíTum ácciperedebcbat, prim um negat legata debe- 
ri hac ratione,quia teftamentum fratris fui irritu m , leu nuliius 
m om enti íit. H oc fi verum eft,rede colligitür,ex eo  legata non 
debeci.Nam  exeo teftamento quod iure non valet, quocunque 
tándem m odo fiat,vt non valeac>nihil deberi poteft, leg.j.fupr. de

1 Ac f  quom odo dicetur hoc teftamentum irritum eíTe.? Et po- 
tuit pro hacíentetia h a  oratio aíferri,qua ratio fecit dubitationi 
cauíam :Q u¡a conftat exl.duodecim  rabularum, nem inem  poíle 
teftari niíi de fuis b o n is, /. teftandi,fupra.de teftam.. ln  propofito 
autem dicitur primus teftatus de portione hereditatis paterna 
reftituenda. H a c  non fuit primi.fed Aurelii, cui reftitui debuit. 
Proinde fu d e n u s teftamentum non valer, proinde etiam ius to
tum non valet.

H ic prim o reípondetur, non ideo irritum fratris prim i tefta
mentum eílejquiais fideicómiflum Aurelio debuerit.N ó obftat, 
quod teftator non p oílit teftari de bonis alienis. N am  hic fubti li 
iure portio hereditatis , de qua reftituenda H gatus eft,eius fuit, 
alioqui eam reftituere non potuiílet. Deinde etfi ea portio non 
fuit defundi,atramen quarta eius porrioni s fuit d e fu n d : na hanc 
ex Senatuíconfulto deducere potuit. Poftrem o vt heres liber &  
íui iuris teftamentunn facere poílit,non  exigitur,vt aliquid in bo- 
nis habeat-,íéd hoc fo lu m , an habere pofiGnnam quamuis duplo 
plus debeat,quam habeat; tamen eo m ortuo hereditas eius íub- 
elíe intelligitur,de qua heredé inftituere potuit &  voluit. N am  
heredis verbum  etiam damnoíam hereditatem con tin et, & v c  
alibi feribiturin eandem fententiam , hereditas etiam fine vilo 
corpore inris intelledú hunc habet,id eft, iurefubeflé intelligi. 
tur \l.hereditaiis appellatio.de verb.jigj.htredttai.de heted.pet. Proinde 
re d e  reíponíúm  eft,teftam entum , quod proponitur, n on ideo 
eífe irritum;quia teftator fideicommiíTum debuerat.

2 R e d e  f  ergo,vt legata praftentur non d edu do fideicommif- 
ío,quod Aurelio debebatur,&  vtuntur hac ratione. Fideicom - 
niiílum  tuum non eít;quoniam non eft tibi reftitutum,nó poteft 
eciam tuum fieri reftitucione;quoniara fideicommiiTario íuccef- 
fifti, ipíe tibi fideicom miíTum reftituere non poteft,íed con fu 
íione obligatio fideicommifli fublata eft, l.deb'ttori.fupr.depafl.Re- 
ípondent ím pp.Sic Aurelium  legata praftare debere,vt in patri- 
m onio aítim ando,ante omnia deducere poílic fideicómiíTum fi- 
b id eb  i tum, N c c  obftat,tyiod fideicommiífum eius non eft,nec 
eius fieri poteft reftitutione;quoniam fideicommiflum deducet, 
non vt fuum,fed vt fibi debitum loco aris a lien i, quod per l.Fal- 
cid.conceditur, quotieícunq; 1. Falcid.ratioponitur,ideft,cum  
quxritur,an legata dodrantem patrim onij excedant,  &  id patri- 
monium quantum fit.

3 Si ̂ igitur fideicommiíTum deduci p oteft, ía'tem hoc poftu- 
lant legatarij, vt de rcliquo patrim onio Aurelius quartam 11011 
detrahat,fed fideicommiíTum,quod deduxit,i om peníetin  quar
tam. Rcípondent Imperatores,id repugnare 1. Falcidia,íécun- 
dum quam in patrimonio aftim ando antea deducitur a sa lie- 
num .ln eo  autem ,quod re liquum eft,ita ratio íubducitur,vt eius 
reliqui quarta apud heredem manere debeat, dodrans praftari 
legatariis.Proinde idem &  in propoíito fiet¿.vlt.lnft.eod.

4  Sed q u aritu r,f quantum in fideicommiíTo debeatur A urelio, 
v tip íé  iddetrahere poflit aris alieni locoíR eípond. Ius certum  
eft,taricum ei deberi dodrante eius portionis, quam frater roga
tus eft ei reftituere, Q uarta ipío iure ei non debetur,fed m inui- 
tur per leg.Falcid.ac proinde Senatuíconíuitum ,quod ad exem - 
pliun Ieg.Falcintrodudum  eft,leg.in quantitate,S.vlt.D.eodem.

Ex his apparet, Aurelium  in hac dedudione fimul habiturum
&  fideicómitliim ,quod ei relidum  e f t , & praterea reliqui patri
monij quartam,ñeque fideicom if in quartam Falcidiam impu- 
tari.Q uod tamen íicaccipiendum eft,nifi frater, idemque fidei- 
commiíTarius deb tor iuffiiTetjVtfracer Aurelius fideicómiífum 
cum  quarta com peníaret; qu o cafuab inicio aftim abitur patri- 
monium dedftdo fideicommilfo, &  totius patrimonii quartam 
retinebit Aurelius. Hanc quartam compenfabit Aurelius cum 
fumma fideicommifli,fi quid in fideicommiíTo amplius eft,id de

reliquo dodrante detrahet.Hec fententiaPapin.eft/«/.<j«oi 
bows&.cum fideic.D.eod.Eodem pertiiiec 

IftdebJUod.

L s .id L . 'Error. 9 .

Imper. Gordianus A.Meftriano.'

Errorfattiquarta ex caufa fideicommiffinon retentare, 
petitionem non impedit. Is autem,quifeiensfe poffe retiñere, 
vniuerfum reftituit, conditttonem non habet;quinetiamfi 
m  ighorauent}cefat repetitio . PP. is. Cal. T^ouemb.Pio 
PontianoXoJf.i

S v m m a r i a .

1 Siher¿s,quod vltra dodrantem legatum eft, foluerit vt debitum}*n
id repetet e pofiit. Dtftinguendo rejpondetur, &  num. 4.

2 Per errore-nfattt foluere quis dicatur.
3 Heres quibus ex caufis ignoret,Jupra dodrantem efe legatum.
5 Heres ftiens legata dodrantem patrimonii exceder e,ft tn iure emt,

&  legata folida praftet,*n per errorem folutum repetere poftit.

QV o d  fupra dodrantem legatum , id exi. Falcidia indebitum 
eft,&  cicra controuerfíam retineri ab herede poteft, &  fi i¿ 

non habet,poteft ab eo  vindicari. Q u o d  f  fi heres id íbluerit tá-1 
quam debitu,quçfitum eft,an poílit repetere.H ic vtilis diftinótío 
traditur,non ad hanc ípeciem tantum pertinens, íed om nem  in
debiti foluti repetitionem. E ftautem hac:S i heres per errorem 
fa d i foluit, íemper repetit,idem in Iftdeicommijfum. l.fi per ignor.fup. 
de cond.indeb.Sin aliter foluit,nunquam repetet,quamuis foluerit. 
indebitum .Per errorem  \  fa d i foluere intelligitur, qui putat fu-1 
pra dodrantem non legatum elfe,id eft, qui putat nó eíle fadum 
id , propter quod legatum erat indebitum. N a m  cum  fupra do
drantem legatum eft,eo fit, vt quod Iupra dodrantem legatú eft, 
fit indebitum. Id f  auté ignorar heres fadum  eífe, duab.de cau* 3 
fis,vel quod legata tantum appatent teftamento relida,qu a vere 
dodrantem non excedebant:erant autem alia multa re lid a  codi
cillis,codicilli autem latebanc,qui poftea emerlerant. Idem ec
iam contingit hoc m odo,fi heres nouerit, quantum legatum  íit, 
fedm ultoam pliuspatrim onium  eíTeputet3atq;eft,ideft; quiai- 
gnorat a s  alienum , quod poftea m ulto plus emerfit. Si inhac 
ignorationevel legatorum , vel patrimonij heres legata foluit, 
quod patrimonij dodrans ad ea foluenda íatis eífe putaretur, er
ró te  fa d i foluit,ideo repetet ; quoniam  cum  tanquam debitum 
foluerit,íub contraria conditione non foluiífe intelligitur, arg.l. 
quibus iitbus, §. 2.ds condit. &  demonft. V n d e c o n d id io ,ad ió  in 
perfonam %.i.lnflit.qutb.modii re cont.

Q u o d  t  fi heres íciuit fupra dodrantem patrimonij vere lega- 4 
tum  elle,&  íciuit 1.Falcidia vti poífe,ac nihilom inus íolida legata 
foluic,non repetet ;quia qui íciens íe n on  debere,íoluit, donar,I. 
cuius per errorem,de regul.iurü. D onati nulla repetitio eftj.ftrept- 
tendí,fupr.dt condiíf.o'jcaufam, leg.z.&tot. tit.dereuoc. donat. infra. 
Q u o d  f  idem heres fciuit legata,dodrantem patrimonij excede* f 
re,fed in iure errauit,id eft,hom o imperitus iuris, &  ncíciens,au 
vlla fit lex Falcidia,aut quid contineat,putaueritíe íecundum vo
lúntatela defundiíblidalegatapraftaredebere,quaritur, quiin 
hoc errore foluerit,an poílit repetere? M ou et,quod  non magil 
hic c o  animo eft,vt foluat,quam is qui in fa d o  errat, vt fi erranti 
in fa d o  conditio com petat ex tacita conuentione, confequens 
elfevideatur,eciam iniute eiranti dandamelTe. Sed placuit er
ranti in iure repetitionem non dari,vt hic &  Lcum quisJupra.de tur» 
&fatt.ignor. Ratiohaceft;quiaabíürdum putaueruntiurisau- 
dores,m eliori conditione eíle ftu ltos, quam p e r i t o s  &  ftultos 
vocant eos,non qui ius ignorant,íed cum  ignorent, peritos non 
conC\i\\im,í,4 ,l.regulatcir.ftn.de iur. & faíl.ignor.

\-AdL. g u a n q u a m . 1 0 .

Imper. Gordianus A. Diogenio.
¿ g u a n q u a p a t e r  t u u s  f r a t r e m  í u a m  r o g a u e r i t  n j t f i f i™  

b e r i s  d i e m  f u u m f u n g e r e t u r ,  p o r t i o n e  h e r e d i t a t i s  t ^ i  r e f t i t u e -  

r e t  t a m e n  i n t e f t a t o  t o  d u m f u ü  f u ñ ó l o , i d , q u o d b e n e f i c i o  l e g i s  

F a l c i d i a  h a b e r e  p o t u i t ,  a d f u c c e j f o r e m  i n t í j l ^ t i  p e r t in e r e ^ :  1 -  

d e o t fc  n o n  t m m t n t o f o r o r e t u a m ,  q u a f i m u l t e c u m  a b  i n t e  H a t o  

e i / u c c e f f t t , e m o l u m e n t i ,  q u o d r e t t n e r e  p o t u i t  p o r t i o n e m  J t b t  

v i n d i c a r e , m a m f e f t  u m  e f l . P P .5 , I d u s  N w -  G  o r d i a n o  A .  I I .  &  

P o m p c ia n o  C o f%¿ 4 z .



Ad Tit.XLIX.Lib.VI*
S  V M M A  H I A.

I Species hutía legis.
i  Soror an tetan portionem pater nam ufl'ttrurefratri debeat, an non 

pofiit eius portionis, qua ad eam peruenit,quartam retiñere.
|  Trata defunfti quantum de portione hereditatú paterna, quam re- 

Jlifuere rogatus eft,fuo iure detraherepofiit, &  num.+,

1 p X  duobus filiis f  a patre heredibus inftitutis, vnus rogatus 
A~j eft,vt i  fíne liberis decederet, portionem  hereditatis pater- 
nç fratri íuo coheredi reftitueret.Is,qui rogatus erat,deceíiit íine 
liberis,&  ita fadus eft locus fiddcóm ifli. Sed dcceíÉc inteftatns: 
inteftato duo heredes exfticerunc,frilter alter, quem  cçheredem  
•íle  dixi,&  íbror demorcui,quá 8c ipíe habebat. C erti iuris eft,in 
íucceífioneab inteftato hereditatem inteftad diuidi e x x q u o  Ín
ter dúos iftos herede* legítim os, &  inea hereditate etiam conti
netur portio hereditatis pacernç,quam alteri fratri refticuere de- 
kebat.Nam príuiquam reftituta üt,m anetin bonis eius,qui refti
tuere debuit;&  quia manee, cóiequens eft,ad heredes eius perti
nere. Huius igitur portionis pars ad íororem  iure percinec. Sed 
quoniam heredes in a:salienum defundi íuccedunc pro porcio- 
nibus hered1 tariis,tej.*./,w deb-tum.fupr a,de heredtt. aétwub eo fit, 
re foror in propoiieo p®rtionem eius portionis hereditatis pa
te n a:,quç ad eum peruenit,reftituere debeat fratri fuo,tanquam 
debicum a d e fu n d o .

> In hac reftitutione f  quaericur, aníoror totam eam portione 
paternam leftitueref.acr; dcbeat,annó poílit eiusportionis,quç

* ad eam peruenit,quanam  retiñere ? Frater petebac totam eam 
hereditatis paterna; p x  rem , &  negabat íororem  pofle inde 
quartam dcducere.Et videtur ei ratio non deeífe; quia quarra t x 
Senatufconlulto tribuitur heredi inftituto,qui reftituere rogatus 
eft, §./?</ quia. lnflit.de¡idei*amm>ff. Imed. H a c  autem íbror nec eft 
ea.qua; rogata eft,íed fracer eius defundus. Porro is,dum  vixic, 
quartam non i ecinuic, proinde non foror retiñere debebit. In 
hac quaiftione hic rcfpódetur,quem admodum frater defundus 
quartam retiñere poterat, íic &  eius heredes legítim os de fidei- 
com m iflo eo fimiliter quarram retiñere poíle. Proinde &  hanc 
fororem  pro fu * portione políequarram retiñere. H oc reípon- 
deturex conditione &  iure heredum. N am  heres eiufdem inris 
eft,cuius &  d e fu n d u s: heres in omr.e ius dçfundi fuccedit,/^/. 
hereditas.dereguLinru.leg.beres m omne de acqiur. heredtt. H inc in-

I troducitur h o c loco quaftio  , quantum frater f  defun di de 
portione hereditatis paterna:, quam reftituere rogacus eft,pof
fit fuo iure detraherefEc hic Accurfius fcripfit: Q u oties filius 
heres a patre inftitutus, rogatus eft portionem  hereditatis alij 
reftituere, poíle filium , item que heredes eius deducere duas 
portiones. I. Portionem  legúimam, q u x  filio in bonis paternis 
debetur, quar olim erat quarta, nunc ex conftitutione N ouell. 
triens.aut fémis pro num ero liberorum, §./.Authent.de tríente &  
femife. Deinde hac portione detrada, qua: ab initio detrada in- 
telligitur,dum filius adhuc viueret, inreliquo patrimonio ita fi- 
deicom m iíla, auc legata inde pr¿eftare, vteiusreliqui quartam 
kabere debeac filius,auc heres eius. Q u o d  reliquum eft dodran- 
tis,reftitui debeac vel lcgacariis, vel fideicommiílariis,dequa len- 
tantiapaucis nobis cognoícendum  eft.

Si de iure ciuili qua:ritur,dubitari non debec, fi filius rogatus 
íeftituere heredicacis pacern* porcionem debeac eífe contentus 
portione legitim a, qua: debetur filij?, q u a  olim fuit quarta,

Ug-Papinianus ^.quarta. Dtgefl.de inoffic.teftam.n\inc triens,ex Noue¡
IuJiín. de tríente &  femtfe, §./. &  hac dedw da, quin non pof- 
fie amphus habere ex Senacufconfulco quarcam Trebellian H xc  
íeniencia mulcis argumencis confirman folec, fed ma<ma ex par- 
teinfirm is. H i c ,  q u *  fa b iid o . cerrafunc, & eired eben cexo- 
mnibus. Prim um , expreílum eft tnlegmbenttu. fupra ad Trebel-- 
i¿4«.vbi filius rogatus eft efti uere porcionem heredicacis pater
na: fracribus fuis,&  nominatim conftiruiciir,eum recenca quarta 
«x Senatufconfulti audoricace , dedrantem illius porc.onis 
pacernx refticuere cogendum. N o n  relticuerec dodrantem, fi 
amplius aliam quarram  recinerec. Sed cercius eft exprefla ea
dem íencencia in NoueH.^.derefittut. &ea,qtuparttin n. 
qumobretn. vbicauecut diferce, íi pacer velic k filio hereditatem 
«fax* cefticui.filium imprimís habere debere tricntem heredira-

us p atern ^ exquafiliiSeftinftitucus,rtliquum rocumrenituere
« b e  e , nec polle quicquam filium ex eo retiñere, li criens, 
^uem Iubet fulíiciac ad docem , aut donationem propeer nu-

C.AdL.Falcidiam.
p cias^ eeojquodreftat, detrahi poíTe. E xqu op erípicu ú m eíb  
nm iusaut nullam dotem ,aut donationem propeer nupcias ha- 
beac,auc debeac quidem, fed porciolegicimaad eas res pra:ftáda9 
íuíhciac,nih I filium procer triencem reciñere poíle. E tin íiim - 
ma, fi quid filius prçrer criencem retiñere poceft,id non eít quar- 
ca ex Senacuíconíulco,íed dos,dixi, auc donacio propeer nupcias, 
ad quas praftandas criens fuíficiac.

Sed vc hae audoricaces cercorum locorum nos deficianc,ha;e 
encencia diíerce probacur, racione fumea ex leg Falcid. 8c Sena- 

culconíulco Trebellian.Cercum  eft. heredera,qui quartam here- 
dicacis habec,vel iure hereditario ,vel iudicio ceítacoris, quarcara 
ex Senatuíconfulco reciñere non poíTe,quia habec, Li.verf.fectm* 
docap. leg. quod,fupra. ad leg. Fahtd. Ac films a patre heres infti, 
tucus,qui cnentem iure nacura: di bicum retinet, isnonfolu m  
quartam h,bet,fcdam plius etiam vnam vnciam , proindequar- 
tam ex Senacukonfulto amplius reciñere non poteft : Filium
aucem heredem infticucum cerium eft eum criencera, quem re- 
tinet, habere,&  iudicio d efu n d i,&  iure hereditario. Nam non 
folum illi heradicas iudicio defun di delaca e ft , fed eciam ica de- 
kca eft, vc eílet heres, & c u m  triencem retinet, non recinee, mí* 
■urc hered,tatis, quiaSenatufconlulcum facit, vt nc-u videatur 
íi m sdeeo tríente reftituendo rogatuselTb, autíalt. m dequat, 
ta re ftitu cd .!, quoniam legatum &  fideicemmilTutn peí legem' 

Falcidunupom rem inuitur.vfqueadquadrantem  hereditatis, 
im  quantitatepntrmomi,§.vlí. DigtJl.adUg. talad. VeruutaiM

com rariS ía iten tiafu o sd efe i.fjre i& a d erto resh sb et.N o n d u -
bium eít,quin confirm a'afít iure. Pontificio ,qu*fententia  ex 
it.it Innocent'j in cap. Rynwiut. de teftam. N o n  defunt tamen. 
quieam  íem entum  iure c.u ilfp iobaripu ien t, inquibus eft A c- 
curfiusad legem hanc. Q u i duobus vticur argumencis, fed fri 
uohs.

Accurfius fie argumencacur. Triens natura debicus filio non 

poceítfideiLommilíoonerari;quia de legitim a om ne ius 8c era»' 
uamen ubducitur,/.^«ww»i inpriortbtv.teg.fcimus,deinoJ¡fic,teJIam¿ 
C um  ergo films heres inftitucus rogacus eít heredicacem pacer^ 
nam íeítituere, perinde eftquaii de cr.ente nacura Habito refticu- 
endo rogatus non eíTet. ExquocoUigic de reliquo patrimonio, 
rejticuendohliumrogacum videri, proinde &  eius patrimonil 
reíiqui quartam retiñere nou poíle.

Reí,, ó^ o ,V itio fiffim ecol!igic;N am  &  cum heres «ttranei»'
oneratus elt legatis íiipradodi ácem. Jcem.cum rogatus eft here
ditatem reftituere, vi etur de quarta parce heredicacis n ili i l i  
aeftatore confticucum ; ram  h xc  quarta recinecur ipfo iure, 
quaíi nec legata.auc fideicom m iílaellec, dul.ltge.m quantitate 
vlt.Dtgjodem. Ec camen cum heres hanequarram habec,de reli
quo dodcanre deduci nihil poteft. Prseerea hoc argumentum 
aduerfus audores facit;fic emm colligi dcbetK^um filius rogacus 
eft porcionem heredica is reftituere, non videcur roeacus de cri- 
ence relticuendo. Ergo eum ciientem filius íolú habet fi haber 
coníequens eft eum amplus «uarta hereditatis confequi u o ó  
p o lle , qui quartam habet,& am plius. Deinde Accurfius argu , 
m ciitum ducitexL qujtu í, U « .» / .vb iliq u id le g a m m fite t,q u i 
capere non pocerac &  concribi cis om i ibus legacis reperiatuc 
íupra dodrantem legatum elle, placet in h o c legato, qu od non  
capientirclinquicur.íic poni rationem 1 Fslcid. vc primo heres 
porcionem Falcidia ex h o c legico decrahat, deinde ex reliquo 
dodrante eius legúti detrahat cam portionem , quam Irgatarius 
capere non poteft. R e p o n d e o : Exemplumad rem plañe nihil 
pertinet. N am h ocextm p lo  hcies no» retinet, niíi vnam quar
tam, qua: ex L  g  Falcidia ei debetur. Q u o d  amplius recinec ex do- 
drance,non íi bi,íed fifco re tinet. Deinde non retinet, táiiquanj 
íibi debitum ,íed tanquam ei legatum.

Multa: prarterearationes ab a!ijs in hanc fententiá collieun- 
tur.Sed om nes eiuím odi,qux nuilo negotio refelli poíainr. V iu  
eft tamen ratio pro ea fentenra, qua; m aga  mfpec;em veri &  
xquitatis habet. Ea nobis erit vna pro omnibus. Eft auré ia  
harexum heres rogttus eft reftituere hereditatem, fie ratio! FaL 
cidia:,ponitur certo &  expío; ato iure, vt heres rogatus ante" de- 
ducae,quod lib ia  defuncto debebatur, quod reliqm im eftpa. 
rrimonij , id (olum patrimonium deh .n di eíTe exiftimatur 
In eoq n cidcb-etua.ur Vt hetes eius n i,quam  p a rte a  habel 
re debeat reliquum dodrantis prxftare leg .rariis, aur rid eico ,,.

stu&mliJt¡.itrttum,fupra.h.S.Vcr.tnliitut.ailltt.i:AUid.Aimeai fe
tota ea p om o legitima,quam fi!ius,vt filius habere debet,eft de. 
bitum nlij.quodapatre filia debetur,&  quidem iutenattuali,vt

prolía.



prebatur in le g .v lt .d e  bon .d a m na t.in N ou eH .i.d c h er» < L & F a lc id .Ç .p * .  

tn m o n m m  tta q u e ,
Proinde,ciim filius inftitutus rogatus erit reftituere paterna 

hereditatem,fecundum regulam fupra ícriptam, ante om nia de
ducere debebit trientem libi natura debitum ¡ deinde in reliquo 
ita p o n i t u r l  Falcidia, vt ex eo reliquo quartam ret neat, &  quod 
reliquum eft dodrantis,fideicommillario reftituat. H x c  ratio in 
firm an non p oteft, fiftatuimus trientem legitim um , qui filio 
debecur, elfe ex num ero reliquorum debitorúheredicariorum . 
Sed hicrefpond ebitu rred eex iure c iu ili, quod dicitur in ratio
ne leg.Falcidix ineunda aut deduci x s  alienum , quod heredi de
ber ur,id intelligendum e f t , fi quod fit debitum , r t á  defun do, 
aut herededebeatur.A tfieft a'iquid, quod tribuatur iure here
di, non á períona defundi,auc her ditatis.id ante omnia non de- 
ducicur,aucíideducitur, ex reliquo patrimonio nih 1 deducitur 
amplius. A rgum ento eft certiíÜmo quarta,qux ex 1. Falcidia de- 
betur:item  qua: ex Senatulconlulto debetur.Nam h xc l.quoque
&  Senatufconfulto debetur, i'idem vc portio legitima debetur 
lege nacura; liberis,&  tamen cum heres hanc qu rtara íém el de
ducir, q u x  ex leg bus &  Senacuíconfu cis debetur, in reliquo 
dodrante nihil amplius deducere poteft.

Veruntam enadhancreíponfionem  hoc referri poteft diuer
íám eííe cauíam quarta;,qua? ex l.Falcidia retinetur, &  portionis 
legi tim x,qu x  filio debetur.Nam  quarta Falcidia: tantum iure ci* 
uili debetur : portio debita Iiberis naturah ratione debetur,
&  legibus natura:, vt coníequens fit , plusin ea debitum  elle, 
quam ceteris,d/#./*¿.W.^í60».¿4W«^Etverifimile'r ft hac ratio
ne motum  Innoc.fuperiorem lentétiam com probaífe tn d . ç. P.ay- 

m tius. £tcerte  fi hoc conceditur, portionem  legitim am ,qux 
deb.erur Iiberis,vere debitum eílépacrim >niutn, nihil cauíx dici 
poteft , quin prius hunc triencem filius recineat , tanquam x s  
alienum. I11 reliquo autem patrimonio re d e  retineat e x  d .l .tm -  

tu m ,fu p r a .

S e d &  eadem »rincipio pofito  argum enta, q iix in  priorem 
íententiam afferebanrur,facile diluuntur. N o n  obftat,quod dici
tur- filium rogatum reftituere portionem hereditatis paternç .re
ftituere debeie dodrantem eius hereditatis,deduda folum quar
ta, l.itib em u s.ftip r .a d T rebell.& fim iU b u s locis. Fatebimur enim h o c 
ita elle,íed refpondebinm s,portionem  herediratis paterna: xfti- 
mandam tlTe dedudo prius x re  alieno,quod filio debetur. ln  eo 
autem x re  eílé triencem filio natura debitum in íuccéílione pa
céis. H o c tríente d edu do xris alieni loco,quod íupererí , eric he
reditas pacerna, cuius decrada quarta dodrantem reftituere co
getur.

N o n  obftat etiam,quod dicitur,heredé, qui quartam heredi
tatis habet,non poííe quartam ex Senacufconíúlco,auc 1. Falc.re- 
tinerejquia habet,quod petit.H oc enim ita eft, fi heres quartam 
habeat iure hereditario,aut iudicio defundi, l.in  q u a r ta m , D .eod. 

A t portio hered tatis debita, id eft,triens ille, de quo loquim ur, 
non accipitur á filio iure hereditario,aut iudicio defundi, íed tá- 
quam debitum. Iccirco in eadem caufa haberi debec cum  reli- 
quis.qux hlio debencur.vt ícilicec in xftim ando patrimonio de
fu n d i patris hoc debitum ante omnia deducatur. Deinde quod 
fuper fit exiftimetur elle hereditas patris.N on accipi autem hunc 
trientem iure fideicommillario,aut iudicio d efu n d i, íed tanquá 
debitum ,argum ento e ft , quod filius idem etiam haberet ab in
teftato, &  multo plus.Non obftat etiá, quod quidam obijeiunt: 
Natura abíurdum e ííé , v td u x  quartx dicantur ex eadem he
reditate detrahi p o llé , &  nihilominus his detradis, dicatur do- 
drans reftitui.

Facilis enim hic reíponfio eft,adm ilíi ea ratione, quam íupra 
pofuim us.Nam  triens natura filio debitus,non vt quarta heredi
tatis deducitur,íed vt x s alienum , ita vt filius deducendo triencé 
xris alieni lo co ,&  ex reliqaaííibftantia decrahendo quartam,in
telligatur vnam  tancum quartam habere hereditatis paternx, 
fed q u x  xftimata íit prius dedudo xre  alieno.

Q u id  igicur in hac variecate iuris nobis íequendum eft.? Re- 
íp on d eo, M eliuseft, eam íententiam íéqui, q u s  confirmata 
eft in  cap. K aynutius. de tefta m . Idque his de caufis. Primo, 
quia prxcerquam , quod confirmaca eft eius capit. audtórita- 
te etiam in vlu &  foro ita obtinuit, vt fere vbique leruetur. Q u a  
ex re fit,vt íit m ulto tutius, non íe vexare inani bus íiimtibus ad
ueríus eam fentenriam. Demde;quia etfi h x c  íéntentia n o n e f  
fet ex iure ciuiliítámen non eo minus xqua &  benigna eft, Se he- 
nignior,quam  prior. Nana ea demum fententia bemgmllima

Se xquiíTima putanda e ft , q u x  nam rx rationem &  legem fequi. 
tur yleg.penult.D tg.de i u f t i t . &  iu r.

A t ratio naturalis, tanquam naturx lex tacita, fucceffionem 
parentum Iiberis tanquam.de bicam tribuit, v t eft m l. v lt.d e  bon. 

d a m n a t.Proinde ca íéntentia xquiffim a iudicandaeft,qux paren
tum hereditatem quam máxime Se prolixiílim e Iiberis retinet 
qualis eft íéntentia fuperior de tríente non debito prius del
ducendo, deinde de quarta reliquxíententixdetrahenda. P0. 
ftremo etiam ex ratione ciuili ea fententia admittenda eft. Et-
fi enim non fit explorati iuris ciuilis ea fen tentia, fecfcnulta con
tra ex iure ciuili dici poífinr;Tam en íuperior ratio, quarta pro ea 
Iententia adduximus,hocíaltem facit,vtresin  dubitationem,fi£ 
ambiguúatem reu ocetur.il óm nibus etiam iure ciuili placet be- 
nigmorem íéntentiam prxferendam eííé././ífu e r i t  leg a tu m ,  in fin . 

de reb .du b.l.fetnp erin d ubtu,de reg.iur. Eaautem íéntentia humaniot 
Se benignior eft,qux pro Iiberis facit.

Hac t  íénteiitiaadmiíla propter eam rationé,quáfupraaddu- 4. 
ximus,dicendum eft non tantum filium,qui rogatus eft,refti{ue- 
re portionem hereditatis p atern x, poífe ita deducere trienté,vt 
fupra d ix i, deinde reliqux fubftátix quarcan\tunc,cum rogatus 
eft hereditatem reftituere, fub conditione, fi íine Iiberis decef- 
feri[,vt Acctuíius exiftim auit,hocloco:íéd etiam filio rogato idé 
tribuendum eíle,etfi rogatus fit puré portionem  hereditatis pa- 
tetnxreftituere,contradiftindionem  A ccurííi h o c lo co . Nam 
femper verum erit filium rogatum poííé deducere trienté,vt fibi 
natura debitum ,quo d edu do , confequens erit reliquum patri- 
monium ita poíTe reftitui,vt inde filius poílét deducere quartam 
ex Senatufconfulto,l.irr itu m .fu p .

Hac íéntentia quxfitum  eft,quátum in duabus illis dedudio- 
nibus.quas filio tribuimus,filias deducere debeat, Se de trient» 
conuenit ínter om nes,tune ex tota hereditate detrahi: de quarta 
q u x  amplius ex SC.deduci debet,quxftio eft:qutdá putát prxter 
quatuor vncias hereditatis,quas fiiius iam retinuit, habere eum 
debere eiuídem hereditatis vncias tres, vt fie totius hereditatis, 
ex qua inftitutus eft,habeat 7.vncias,quinq;tantum refticuat.Sed 
h x c  Iéntentia mérito diíplicuit,quia triés ,qui primus deducitur, 
non vt quarta deducitur, íéd v tx sa lie n u m &  debitú filij, fecun
dum quam íéntentiam huius dedudionis ratio ita ineúda eft es 
íentétia/.//7/#«m( u p .T ú m s antequatuor vncias hereditatis dedu
c ir : id quod reliquum eft,diuidetur in duodecim vncias, ex quib. 
filius tres accipit,reliquum dodrátem reftituit. A u t quod idé eft, 
dedudis quatuor vncijs,ex tota hereditate,relinquitur bes here
ditatis,i i  eft,8. v n c ix , ex quibus filius quartam partem tantum 
habebic,ideft,duas,vt fie ex tota hereditateauferat 6. vncias tan
tum ,nó íéptenuN eq; nos mouere debet ratio eorum ,qui 7. vn
cias filio tribuunc. D icunt enim ,filio tribuendam eífe quartam 
totius portionis paternx. Portio auté quarta totius hereditatis 
paternx non íunt d u x vncix,led triens. Relpendem us enim ve
rum eílé,filio tribuendam eílé quartam totius portionis paternç, 
Sed iam diximus,hanc portionem  p¿ternamjnon xftimari com- 
putato adhuc tríente,qui natura filio d ebetu r, íéd computatieo 
tríente ante d e d u d o , vt x re  alieno.quod reliquum  eft,id totam 
porcionera paternam exiftimari debere.

A d L .  Sivtallegas.11. 

Imp.Gordianus A.Maximar.

S i(vt allegas)pater tuus eam portionem, ex qua tefacit he- 
redem,fratribustuts reftituere iujfit, certifyjpecieb.pro Fal- 
cidiaprácepit e¡fe contentan*: auxilium legis Falcidia 
tmp loras, apudJuum iudicem nonprohiberts flagitare. 7 ' 
Kalen. 2{ouemb. d im a n o  &  Pappo conffi 44.

S v m m a r i a .

1 M í a  heres in ftitu ta  &  rogata  r eftitu ere  p ortion em  p aternam  f i a -

trtb u s,q u a rta m  ¡ta  r e t i n e t ,  v t te fta to r  prebibere non p o fiit, qu»  

m inus r e tin ea t.

2  A n  idem  p oft con trariam  Iu ftin ia n i conftitutionem  locu m  babear.

j p l l i a t  aparre inftituta, &  rogata reftituere portionem  p a t i 
nara fratribus^uartam ita retiñere poteft, vt teftator prohi- 

bere non poílit,qu# minus eam retineat, fiue in totii prohibear,
fiue



fiue pro ea quarta aliquid filis  attribucrit,vt hic. N o n  quod non 
debeac in quartam impurariid , quod a d efu n d o tribuitur, l.in 
quártam.ff.eod. fed quod íi id ad quartam non fufficit, poflit filia, 
quod amplius eft,ex Senatuíconfulto deducere,vel petere, quod 
Senatuíconíuhum hitfappellatur Falcidia, quia Senatufconlulto 
permiftiim eft, vt quarta ex fideicommifla hereditate ita deducá- 
lur,Vti]per 1.Falcidiam de legatis deducere conceíTum eft,. vt do- 
cuimus adl.iubemus.fyp.ttd Trebel.Hxc íententia ex iure veteri cer
ta eft , quo iure teftator contra 1. Falcidiam non potuit cauere,ne 
qparta portio hereditaris apud heredem maneret,lquodbonú.§.i<. 

i  lfi  debitor.D.eod. Q u id  f  dicemus hodie,poft conftitutionem  lu - 
ftiniani,qua cautum eíU icere reftat<MMttohibere, ne portio ex 1. 
falcidia deducatur.AUrbifUcumtefiatárfp.eod. Reipond.fi hanc 
quartam intelligimus eam portionem , q u x  filix  natura debetur 
txfucceffione patris, hanc teftator prohibere non poteft. l.quo- 
n'tam w ptiorib. l.Sctmté.fup. de inoffic.teftam. N ec  conftitutio noua 
iuftiniani ad eam portionem  peti inet. H x c  enim portio, vt natil
las iure debita dedücitur,non ex l-Falcidia.Deinde eadem N ouella.
-A» / n i b . i r *  ^  .  1 I i . » "
Aebered.& FaMd. §./>*».declaratur, libertum non poíTe teftamen- 
tomoprohibei-fe, quom inus patronus quartam íibi debitam ha- 
freat. Fius autem iuris e ftfiliisinea portione, q u x  illis in íiiccef- 
íione patris natura debetur.Q uod fi prxter hanc portionem  filia 
etiani deditcere volét de reliquo patrimonio-quartam, ex Sena- 
tulcdníultOjVt faceré pofle eam diximus, ex c.Raynutm. de teftam. 
puto patri Iiceré ex NoUel. conftitucione hanc quoque quartam 
pártem prohibere.

N o ii obf t at , quod Noüélla conftitutio ícripta eft de Falcidia 
frohibenda, hic autem agitur de quarta Trebell.nem pe q u x  ex 
fideicommiíla hereditate deducitur.Ec/i enim verum eft,quod in 
pnorib. legibus nominatim corred ü  non e ft , id pofteriorum le- 
gu reg jIis perm itteñdüm  eíl¿. l.practpimus. infi.mf.de appellattontb. 
tamen verbo Falcidix,quo N ouella vtitur,íatis cótinetur quarta, 
qu* recinetur ex Senatufcófulto. N am  &  h x c  Falcidia appellatur 
nominatim in hac Litem ih Ltubemus.fup.ad Trebel.dc quo illic plu
ra. Deinde ratio Iuftiniani in N óuel.conftit. cur velit,poíTe pro- 
jUben dedudionem  Falcidia:, eft h x c , vt voluntas defiindi con- 
ícruetuf.rf.Nouell. i.^.hmcnobü. H x c  ratio pariter in quarta T re- 
bcllian.locuhabet. Poftrem o maior caufa eft, cur teftator poífit 

. deducere quartam Trebell.quam  quartam Fa'cid.qux deducitur 
ex íingulis legatis. N am  Falcídix quarta prohibirá, licet heredi 
hereditatem non adire, T re b e ’liana etiam prohibirá, n on licet 
heredi hereditatem non adire. Q uifquis enim heres rogatur re
ftituere hereditatem , is etiam adire cogi tu ^  reftituere, vt fup.

Tteftatore ° IgItU¿fefcÜÍuS*&  huius ^ d u d io  prohiberi poteft

A d L . 12. 

Im pp.D ioclct.& M axim ian us A A. 
Iuftino 

In donutiomhué inter v irum ¿r vxortm fatt'u legem Tal-

datam habere locum , quando fideicommtffipartibmfunoun-
titrnonnuliu, iurií plací tco m p r e h e n f u m  ejl. PP.ió.Kal luí 

ipfis A  A.IV.& III. CofJ'.zço.

S v  M  M A R I Y M .

i donationes, qiutnterprafentes[aflamarte folum teftatoris confir
manur, vtcem legatorum obtinent, &  tn tu Falcidia locum babet.

i Q V x e u n q u e f  donationes inter prxfentes f a d x  m orte f0 
V<lum donaToris coiifirm antur.hx vicem legatorum obtinet-

&  ipfa íolum  m orte confirmantur. Eadem ratione fir, vt in 
ns donatiomb. m dem ,vt in legatis,Falcidia locum habeat, id eft 
A* donationes in num ero legatorum com putentur, cum quxri 
*ur,quantum legatum fit, &  an legatum fit fupra dodranté leem 
vtcxus,tanquam ex legatis deduc. poflit,quod dodrantempatri- 
ttoni, exeedit, ex fa lc id ia . E xem p l° eft donatiocaufi morris, de 
WAml.fi mortis. mfi. ítem donatio inter virum &  vxorem , de a u i 

•H m ^ o d i donaciones ipfo iure non valcnt. de donaun- 
vtt. &  Vxor. Sed tamen nifi a  donatore reuocatx fint 
morte eius confirmantur,Uum bicfiaitu. §./. de dor.at tn- * 

ter.vtr.&vxor. Vnde &l.Fa!cid.locus vtibi- *
• dem ícriptum eft.

^ s id L .S ie a .r j.

Iidem A A. & CC.Zetho.

S i  e a , c u i u s f i l i u m  t u u m f e r u u m f i g n i f i c a t ,  e x  i n d i c i o  d e  f u r t .  

h q u a m  d i c i t f i d e i c o m m i j f a r i a m l i b e r t a t e m  e i r e l i q u i f f e ,  a l i -  

q u i d  c o n f e c u t a  eft: a d  r e f t i t u e n d a m  f t d e i c o m m i j f a r i a m  l í b e r - 
1r \ £ m  n 0 n  7™ m e r i { 0  o b n o x i a  c o n f t i t u t a  d e b e t  v r g e r i .  N a m  

fi c i c o m m i j f u m  e i  r e h f t u m  v f q u e  a c t e u m  modum p o t e f t  pe- 

t e r e  ,  q u e m  d e d u t t o  p r e t i o  f e r u o r u m , q u o s f u e r a t  r e g a t a  m a -

S v m m a r i a .

1 T t t ia r o g a t a ,  v t fe r u o s  p e r  fid eicom m iffu m  _fib i  r e M o s ,  á a m p l i m

2 Quatenus feruos fibt legatos petere pofitt.
3 E rror in terp re tu m  b u  tus lo etn o ta tu r .

" T ”  Eftator feruos quofdam fuos per fideicommiíTum legauíc

nlinc ro§ alllt â m » vc feruos m anum itetret, hoc am -
P u s ,n  manumitteret feruum quendam fuá proprium , qui erac 
filius naturahs S e ij, cuius adconfulrationem hoc referiptum re- 
latum .Titia fideicommiíllim feruorum agnouit, neq; poÜíea íer- 

n fuum proprium m anum ittit, vt rogara erat manumittere: 
vrget pater naturalis Seius,vt manumittat.

Q u xfitu m  f  eft,an debeat manumittere f  N am  videbatur co- T 
genda eíle manumittere. Nam  quiex teftam ento defun di n ihil 
acapir,ab eo nihil relinq-u p o te ft, U fnfl.defing. reb. per fideicom- 
nuJf.rel.Ubeo.fup.de fidetcom. H xcautem  mulier ex teftam ento ca
pere iiihil videtur. I roinde rog^ri non poteft,vt quicquam p rx- 
ítet. N o n  videri autem eam quicquam capere, probatur ex defi-

rnnSlfrCA  - 4  Á n° n ^  tantURl, fed
cunfcfFedu,id eft.capere,vt manear. Capere enim , quod refti
tuere opus habet, non eft capere, Laltudeil4apere.de verbfion. In 
propoíito aucem mulier fcruos per fideicommiflum relid o s ita 
capit,vt debeat manumittere,proinde capere«on videtur. Q u a - 
re nec propter »d fideicom m ifliim , quicquam ab ea relinqui po
teft,^ lera ieruos legatos. H ic relpondetur eam manumittere c o 
gendam feruum , q u x  feruos per fideicommiíTum re lid o s agno- 
uit,etiamfi eos manumittere fit rogata. E t re d e  refpondetúr,&  
Iecundum regulam eam , q u x  obftate videbatur. N am  etiamíi 
leruos reh d os manumittere debeat; tamen non eo minus in his 
a.iqu d capere intelligitur. Nam  manumiíTos habitura eft liber
tos &  ira confecutura in his ius patronatus. Q u o d  ius h x c  com - 
m odafecum affert, obfequium a libertis debitum , o p e a s  item  
ofhc.ales,& prxterea ius fuccedendi liberto ad tum  m odum ,qui

ftameto,id eiufmodi eífe, vt qui in eo voluntatem defundi agno- 
uir,cogendus f i t , feruum , atqueadeo ieruos íuos manumittere. 
quem cunque ab eo teftatore manumittere eft rogatus, etiamíi 
erui manumittendi multo fint plures, quam id, quod accipitur: 

quomam legatarius voluntatem defundi agnouit etiam in míni
m o relido ,n on  videtur ieruos fuos pluris manumififle,/./*úfy?»0» 

£™™'D,eo^'& tnera^t tr J Sftquú alienum. l.fi debitor,defidetcommijf.

Q u xfitu m  f  eft amplius,quatenus Titia legataria poílit pete- 
rere ieruos fibi legatos, quos manumittere rogata eft? R efpon- Z 
detur,eam petere poíTe ad eum modum , quem  relidorum  fiib- 
itantiapatitur, id e ft, poteft pecere fideicommiíTum horum fer 
uorum infolidum. E th o c  eft,quod dicitur, I. Falcidiam non m ú

nuere libertaos.Ifivniuería.fup.de legat.Lrapin.UD.inoffic.te/lam 
u1 autem in propofito per fideicommiíTum relidi, funt relid i 

manumiüionis cauía, proinde in folidum prxftantur

rü S4..&l.feq.D.tod. Sed additur inhoc referipto ita prxftar^ibH: ‘
dumhocfiJe.com. vtantédeducanturpretia i,orum feraorum, 
quos Tina manurait^rc rogata eft,quod fit ex verbis l.Fakid ex

n s s s s u S r  * deduai3 ^  * * r—
Vulgotgrauitercrram r inlnterpretatione huius loci, quod . 

fidcicommillum hoc,cuius faicfitmentio,ir,terpretarentur fidoi-
Q c jq  com m if-



com m iflúm pecuníatium , feu pecuniam relidam  T i t i l e o  mo-
d o,vt feruum fuum m anum itterct,& prxterea ex eo precio alios 
feruos r e d i m e r e t ,  quos rogara e f t  manumittere.

Prim o de feruisalienisredimendls nullum hic verbum elt, 
deinde pecuniam elíe relidam  in h o c , vt legatarius aliquos m a
num ittat, Falcidia non patitur, ideft, nonprxftaturadeum  m o
du m , quem bonorum  fubftantia patitur, íed quem  dodrantis 
fobftantiapacitur,<i/.«i(/?iif«’»*^,iy ii.w . Q u o d  efteonueniens 

verbis huius reícripti.

A d L .1 4 .  

t i d e m  A A . &  C C .F a u f t in s e .

L icet adieris patris hereditatem , &  confuíione pro parte, 

qua eidem  fuccefferis, exflinguatur a t t io , quam  tib i adferis 

competere, eo quod e x  adm iniftratione tu te la , m ulta eum de-

■ burfje contendió: pro reftduis tam en partibus coheredes conue
n ire  nonprohiber 'u :& fu n d u m  a te reUSlum ,eatenus, quoad  

dedutta quarta refiduifubflantia p a titu r  J r t p r e  neceffe ha- 

b es, D at. 6 .Kalend, Q ttob Viminacij. A  A ,CoJf.

S v m m a r i v m .

1 Creditore teftatorü a teftatore pro parte htres inftitut o , iuffo pra- 
dium fuum reftituere Titio , fiue extraneo, fiue coheredi, quan
tum coheredes de debito hum creditoris confequi pofiit.

C Reditor teftatoris inftitutus eft a teftatore heres pro par- 
te.Idem iuflus eft, prxdium  íuum reftituere T it io , fiueis

1 extraneus eft,fiue coheres.Q uqriturtde debito huius creditoris,
quantum de eo coníequi poffit/ Reípondetur prim o,poífe eum 
citra om nem  controuerhám partem hereditariam á coherede 
petere: quia pro ea p artead lo  vetus confuía non fit, reliquam 
autem partem , pro qua ipfe heres teftatoris exílitit, eum petere 
a coherede nullo m odo poífe. Q u o d  duabus de cauíis re d e  re
ípondetur. I. quia h x c  portio iam amplius non debetur,vt con 
íequens f i t , eam neque ab herede, neque ab vilo alio peti pollé. 
N am  pro ea parte obligado non tollitur confuíione; quoniam 
nem o idem creditor 8c debitor eíle poteb.Lptn.fitp.de hered, ad.l. 
vxor. inf. de bonaud.tud.poff. Sed quápartem  hic heres a coherede 
accipit, eam retiñere poteft aduerfus legatariü, &  hoc m odo íal- 
uam habere,idque e ft, quod íignificatur extremis huius reícripti 
v e i  bis per adueríarium. N am  in extremis dicit ur, de berteumpra- 

ftare legatum a fe relidum fcilicet,quod deducía quarta, quantitas patri- 
inontj patitur. Q uibus verbis dúo íignificantur.I.hunc heredem , 
a quo fupra dodrantem portionis eius legatum eft,deducere pof
fe quartam fu *  portionis, idque e ft , quod dicitur,in íingulis ra- 
tionibusrationem falcid.ponendam  elfe, §./.&. Alterum iifdem  
verbis íigni ficatur,ita quartam hanc ex l.Falcidia deduci, vt heres 
p rius deducat x s  alienum , nifi quod ei a defu n d o debeatur. L in 
vnionenda.fup. Q u ó  fit,vt hic heres portionem  debiti,quam a co- 
h erede exigere non poterat; tam en in ratione Falcidia: ponenda, 
p on at, &  deducat aduerfus legatarios, dein reliquum ita partia- 
tur,vt retineat qpartam,dodrantem reftituat.

^ A d  L . S i  p r & d io r u m  d o t i s .  i j -

íidemAA.&CC.Pomponio.

Sip r d d i o r u m  d a t i s  a p u d  t e  i u r e  r e m a n e n t i s  in f t r u m e n t a  

v e r b i s p r e c a r  i i s , v e l t e f t a m e n t o ,  v e l  c o n d i c i l l i s  v x o r  t i b í  d a  - 

h  m a n d a u i t ,  e iu s  i u d i c i u m [ i i c c e f f o r e s  i m p l e r e  c o m p e l l e n t u r :  

c u m w f l r u m e n t i s p r & d i o r u m  d o m i n o  r e h t l i s ,  F a f c i d u  n u l 

l a  p o f f i t  in t e r u e n i r e  q u t e f t i o .  S u p p o f i t a  jó . K a l e n d .  F e b r .  S i r -  

m i j  C C . C o J f

S v m m a r i a .

# Dos quando foluto matrimonio mulieri, aut heredibwreftiiuen- 
d«fit.

2 a*  ex Ifpato wJlrumtñHrum Falcidia <juoq3 detrahi pofiit.

O luro matrimonio do* m ulieri, aut heredibus reftituenda 
eft,Lí.D.folut.matrim. Sed hoc t ita ,n iíi in  dote danda conue- i 

n erit, vt vel fuíceptis Iiberis, vel mortua in matrimonio vxore, 
dos manear penes m aritum , /. 1. &  l.fi pater.de padü dotaltb. Cum  
forte eiufmodi padio  inter maritum &  v*>rem interueniífet, ex 
qua prxdia dotaüa agud maritum manere deberent, vxor dece- 
dens legauit marito íuo inftrumenta eorum  prxdiorum  f  id eft, 
tabulas &  literas, quibus origo emtionis &  acquifitionis eorum 
prxdiorum  continebatur. H oc ideo re d e  fit ab vxorei quia nifi 
h x c  inftrumenta marito legentur,non íunt mariti, tametfi mari- 
tus prxdiorum  fit dom inus,l.mftrumenta fup.defideicommif Q u j j  
f i tumef t ,  cum tantum legatum elíet ab vxore, vt locus eííetle- 
gi Falcidix , an t  ex h d fifco q u e  lega^ nftrum en torum  falci. i 
dia detrahi pofllt fecundum verba Lpof^ ff. eod. nam legata funt, 
8c L.Falcidia omnia legata minuuntur,fi dodrantem excedant^rt 
fupra diximus. H ic refpondetur,quod horum inftrumentonin* 
nulla fit x ftim atio , 8c proinde non fint in com putationem  lega, 
torum  xftimanda. Nam  pretia rerum cum aliis in caufis, tum 
prxcipueci real. Falcidiam non ex a ífed u  cuiuíquam xftiman, 
tu r, veluti fi dicat heres ,/e nolle iftiufmodi inftrument if cartre pro 10. 
aureü h. $>ed xftim antur reuera com m uni hom inum  xftimatio. 
ne.l.quia.ft.eod. A t pretiainftrum entorum , fi quis al.is velit ven
dere, nullo pretio xftim antur; quia aliis óm nibus íunt inutilia; 
proinde nullo m odo xftimanda. R e d e  qüoque hanc rationem 
Accurfius reddit, cur non debeat ex his inftrumentis quartade- 
trahijquiaea quarta heredi fit inutilis, legatario profit,vt confe
quens fit,heredem non poííé eam quartam retiñere, nifi vt ofi
ciar legatario. Preciare autem feriptum eft a Celfo,m alitiis noa 
e f i e i n d u 'g e n d u m , fundo.de rei vmdicat.

A d  L .S u c c e f f o r e s .1 6 .

Iidem AA.& CC.Diomedi.

S u c c e f j o r e s  l e g a t a ,  v e l f i d e i c o m m i f f a  , f t a s  a l i e n u m  h e r  e d i

t a r  i u m  d e f u n f i i  f u b f t a n t U  f i n e s  o c c u p a u e r i t ,  l e g i s  F a l c i d ú  

i u f t o  p e t i ,  i t e m  T r e b e l l i a n t  S e n a t u f c o n f u l t i  p r a c e p t t t m e x i ¿  

n o n  c o n c e d t t . S . i ó .  K a l e n d . F e b r .  S i r m i j  A A . C o f f

S v m m a r i a .

1 Htres adita hereditate adit omnia ontra hereditaria,vna cum (otfi
modu.

2 Onerum hereditariorum dúo genera.
$ Quomodo ¿ri alieno &  legatü heres obftringatur.
4  & s  alienum fiftt tantum, vt hoc dijfolutio in patrimonio nihil fnfli- 

fit,legat orum nomine nifjil debetur.

H Eres f  hereditate ííiícepta, ííiícipit om nia onera heredi»* 1 
ria,vna cum com m odis l.i.z.fup.de bon.poff. O nerum  f  here- * 

ditariorum dúo funt genera, x s  alienum defundi 8c legata. His 
oneribus obftringitur heres, íéddiflim iliter iure veteri. Nam 
xri f  alieno obligatur in folidum : legara aatem  non pneftantur J 
vltra vires cuiufque patrimonij,vt hic eft ícriptum , 8c L7.§Mnifr 
adTrebeü.i.^.in quibufiam.ff.fi cui plus, quam per LFalcid.lib.&c. ^  
eííicitur & L  Falcid. 8c Senatufconfulto Trebel.Proinde neque ab 
herede legata fupra vires patrimonij exigi p o flu n t, neq; poíHinc 
a fideicommillario,cui reftituta eft hereditas. Eíficitur hoc!. Fal
cidia non patitur legata prxftari vltra dodrantem hereditatis» 
multo igitur minus patitur ea prxftari, vltra vires eius patrimo- 
njj.ídem  efficitar Senatufconfulto. Q u o d  fi de Pegaflano veteri 
intelligimus,quarta ex eo Senatufconfulto deducitur, vtdeduci- 
tur,exl.Falcid.§./íí/quiahereditas.lnft.defideicom.hered. Sinintelh- 
gimus de Senatuíconíult. T rebell.vetere,hocSC.non transfe- 
runturadionesin  fideicommillarium , nifi q u x , &  quatenus in 
heredem com petebant. Legatorum  autem petitio vltra dodran
tem non competir. r 

H inc t  confequens eft.quod in princ.hic dicitur, fi tantum lie 4 
x s alienum d efu n d i, vt hoc difloluto nihil in patrimonioJuper- 
fit,legatorum nomine mhil deberi, idem inLJi vmuerfa.fupr.de e- 
¿d/.ícilicet quiain legatis prxftandis ex 1. Falc.patiim oninm x '  
m atur,dedudo prius xrealieno,vt fi quid lüperfit, eius quarum  
heres habeat,li nihil fuperfit, nihil prçftaredebea|^.rJM «/^



Ad T it. X  L IX . Lib. V I. C . Ad L. Falcidiam.
Sed hxc iure veteri ica fu n c: conftitutiouibus autem Iuftiniani, 
qux ícripcas íim t de inuentario ab heredibus faciendo, in totum--------- ------ --------- -------- 5 « *  I.WI.U1AA

á iure lioc receíTum eft. Nam  íi heres inuentarium facit,non te- 
nctur creditoribus vltra vires patrimonij. Si non facit, auc non 
ita f¿cir,vt ex illis conftitutionibus oportet,non íolum x ri alieno 
in íolidum obligatur, vtan te , fed etiam legacis vltra vires patri
monij , Authtnt.fidcumteftator. tnfin.fupr. eod. l.vlttm.fupra,deiure 
dehb.

S v m m a r i a .

1 Reliüum  heredi a  coherede jttattnut debeatur.
2 An infingulu birtdibus ratio legis Falcidiaponendafit.

H

trecent os ottogintafolidos cuidamper fo lu a t , v e l aliam quan
titatem , qua demmuere Falcidia rationem potefl .Janctmus 
heredem, f i  adierit,legis Falcidia beneficiofuflentatum, reple- 
re quidem, quod ad Falcidiam deefi: ¿rprius eo dato, v e l re
tento,Jtue vna datto efi, qua celebran dtjpofita fu erit ,fiu e tn 
multas diuiditur perfonas,pnfata legis immutiUtum habere 
beneficium,Ji enim cum mortis caufa donatio pro ce dat, &  hxc 
modum legis Falcidia excedat, heres pofi aditionem repettt

Iidem A A . & C C . C a i o .  , ¿ m m e n tib u s .
proMdemust&eorum vltim a elogia confinantes, &  conmo

v í  coheredibus relióla. legata,quatenus modus legis Fal- heredit*rium norifninuentes ? Dat. Kal. Nouemb. Con- 

eidUpraftitutuspantur,po/Jepeti, certiffimi iuris ejl .Suppof^ f l Antlnop- poft confulatum Lam pady&  Orejlis y y t C C .jji .  
/.  Kalend. Nouemb. Am hiah. C C. Cójf.

S v m m a r i a .

1 C o n d itio , q t u  f i t  co n d itio n k  implendai caufa,an lege F a lcid ia  m im a -  
tu r ,v t  legatum .

2 Heres inftnutusfub conditione, fcoo.dedetit, an eogatur ab initio 
totam eam fummam praftare, vt fiat heres, poft.a detraélurus 
Falítaiam; an veroab initiopofíit detrahere So. &300. praftande

*  COtt * m ° nU  1W plend*  UUf *  q u *  caPiu n tu r  > * n  im p uten  tu r  in  q u a r-

f^ V tn q u x r in :r ,a n  fupra dodrantem legatum fir, v ti. Falcidix 
locus íit,placer m hi^quxreiinquuntur, compucandaeíle, 

noij ranrum 1 gacum , led ca ct;am , qu xleeu o ru m  vicem obti- 
n en t, q u x  omnia in numero 8c computauone legatorum rra- 
tíuncur:& fi omnia hereditatis dodrantem excedunt, fingu a per 
j.Fa.ciáiom minuuntur, quatenus dodrantem excedunt. ln  his 
ha&rarar donaciones cania mortis, l.fimortü. itndonationibus.fup. 
fl.r.Quxlicum  eft hoc loco, an in eadem cania haberi debeant ca 
q u x  cundicioms caula im plendx ab herede p rx lh n tu r, exem

plum elt tale. Q u i 40 G habebacinbonis.non pot eft amplius le
gare, quam 5© © proinde li legauic4 o o . de legatis 80. decedent, 
vUo© apud heredem mancant. Q u id  fi teftator ica ícripíerit,!#- 

Tmm mb!  hei“  'M f+ n -T H *  íUdent. Q u xro ,an  huius con-
duiom sim plendx caufa necefle habeat heres 400. prxftare vc
hac heces jan vero non habeac necefle prxftare, nifi 200 propter 
™  am>vt mhl\^mnus re d e  fiac heres 300 prxítuis. Qux- 
itio eft ineo , an f  h xc conditio, q u x  fit conditionis im plenux T 
caula, lege Falcid. mmuacur, vc legacum, Iécundum verba Jeg 
l^.cid. H * c  prxftacionon poreft m inui; quoniam leee Falcidia 
ioluui legara minuuntur, quxlegacorum  vim ha bene, vc verba 
k g is  deckirant,teg.'.D.eed. 8c dicicur apercius tn l. in quantitate par- 
tim.$.vlt D eo. Q u od aucem prxftacur ab herede condinonis im
plen J x  cauía,id ñeque legatum eft,ñeque legati vim habet,quod 
dilucide teftator tit.fi quu omiffa caufa teftamentt.Nzm ed id o  Jiauu 
omjja caula teftamenti, cautum e ft, fi quis omiflá caufa teftamenti 
ab inteftato po& deat hereditatem, vt ne minus legata,&  q u x le- 
gatoram  viccm obtinent, prxftec,quam íi ex ceftamenco heredi
catem adiiííec, 8c camen fi heresfueric infticucus liib condicione, 

f i i o .T i t i o  d e d e r it ,8 c z b  inceftaco poffideac heredicatem, placeceum 

l ® -non d é b e t e .d . l . f i  q u is ftb  condittone.ff.fi q u u  o m if c a u f t t f ia m .N o n
func igicur ea io.legaca, nec legati vim habent ,alioqui ex ed id o  
prxftanda ellénr. Conftituit hoc loco luftinianus nihilominus 
deprxftatione, qux fiacab herede conditionis im plendx cauía, 
quarram non minus detrahipoíle, quam ex legatis &  donationú 
bus cauía mortis poteft. N o n  obftat,quod hxcprxftatio  non eft 
innúm ero legatorum , aceorum , q u x  vim legati habent. N o n  
enim ideo de hac prxftatione Falcidia detrahitur; quia prxftatio 
fie contra ver balegis Falcidix,fed quia eft infraudem legatorum 
Q uando lege quid prohibetur, non tantum prohiberi intellim- 
tur, quod eft concra verbalegis, fed etiam quod eft contra mert 
tem 5c lentenciam legis,id eft,contra id,quod vetuic lex, etfi ver* 
bis non pro\vbaet:\U.nondubium./up delegib.

Huiuímodi eft h x c  praeftatio,dequatju¿ritur. Ñ am íeéeF ai 
cidiavcmit vltra dodrantem legan, oealioqui heredes nullolu’  
ero prouocari omitrerent hereditatem, &  iradeílitueitKur iudi- 
cium dciunctijVt eíilnjlit.eud. A th aepr*flatiBneheredi imun- 
íia , eodem res recidu, vt li heres cogarurfó tam oam pecuniam

Q a * !  1  praft».

'E red ikfeip folegarin on p o teft; quia non e ft , qui eilega-
------. tum prxftet. Heredi a coherede red e  relinquitur legatum;
quia eft,qui illi legat um darepoíEt././^f«w.§./. de legat.1. Pofte- 
riorpars huius definitionis hic conftituit Lir,&hicquçritur,quod 

« á fco h ered e , heredi re 'idum  e ft , quatenus debeatur, exempli 
gratia, qui 400. habeat ii\ bon is, dúos inftituit heredes,primum 
8c íécundum.ex xquis partibus, primum iudic fecundo zo o. da- 
re. Hic dúo quxrim us f. A11 primus 200. prxftare debeac,íinul- 
íaeilet I. Falcidia. m ouecquxliionem ; quia onera heredicanadi- 
uiduncur inter heredes pro portionibus hereditariis l.2.fup.de he- 

.red.aff, Huiufmodi onus videcur eííe legatum a primo relidu m , 
vt proinde videatur primus ex z o o . abeo relidis 100. debere 
duntaxat, vc porcionem legati,vbi pro porcione heres eft. H ic re- 
fpondétur 1 o o.deberi,vc legaca func a prim o: nihil ad rem perti- 
netjquod dicitur onera hereditaria diu di inter heredes, pro por
tione hereditaria. H oc enim de x re  alieno defundi intelligen- 

. dum eft,ex quo prius tenebatur, l.ea,qua fup.famd. hemfc.Ldebito- 
rum.depatt. diueríá cauíá eft legati. N am  quantum cui.^ereli- 
¿tum  eft teftamento,tantum ab eo relinqui poteft, %.i.lnft.defing. 
reb.l.jf.é" ó.de legat j . 8 c h xc ica funt, fi 1 Falc.dia non interueniat, 
id eft/i fupra dodrantem portionis hert dirariç.Icgata relida non 
fint. Q u id  ergo.fi íupra drodancem eius portiorus relida finr,vt 
infjjeciepropoficacontigic ? He placec heredem leg.falddia bo
no fine vííirum pro portione íua.

1 H x c  eft il!a vetus q u x ftio .t anin  fingulis heredibus ratio leg. 
Falcidixponendaíír, quod prima ratione non videtur, vriivex- 
emplo a nobis propofito. Nam  á fecundo herede nulla legat a re
lida íimt, ita fit vt am plius, quam quarta hereditatis apud vnum 
heredem manear,mauet enim íemis mteger apud fecundum. V i
detur autem I.Falcidixíatisfadum ,ficeftacoc quartam heredica- 
tis integram 1 eliquit, vel apud om nes. Q u o d  fi recipitur,con- 
íequens e rit, primum heredem in fpecie propofita detrahere de 
legatis a fe relidis nihil poíle,quamuis ea eius portionem exhau- 
riant. Sed placuit,vt dixi,in fingulis heredibus rationem L Falci
dix ponendam eífé, i i eit,fi tantum a fingulis legatum fit , vt do- 

* ilrans portionis hereditarixexced.itur, quantum vltra dodran
tem erit,tantum de legatis fingulorum decedct, UnfmgulU.ff.eo
dem. §. i. Jnfl.de l.Falcid. Q u x  fententia efficitur verbis 1. Falcidix. 
Nam  in fecundo capice non dicitur,cum;ca deducicur legacis, ne 
minus,quam quartam hereditacis partem vnus heres habeat, fed 
ne m inus, quam quartam partem hereditatis heredes capianr. 
Quibus verbis exigitur, vt quarta apud vniuetfos heredes ma- 
neat:pcoinde vt maneat apud lingulas portioues.

A d L . S i q u i s p c n u l t .  ,

Imp.luftinianus A.Ioanni prafeólo 
Prsetorio.

S'qrn quM ngentorum  fo/tefo!idorum habensfiibjlxn- 
,U m  • *Jfiw M redim  non aliter adire hereditatem, nifipnut



prxftare,quam Iuífus eft,fururum íit,vt hereditacem omittar;er- 
go  h xc quoque prxftatio eft coni ra id , quod 1.x vo'.uic, proinde 
irrita eft,atque fie h x c  preíhcio elfet in numero legatorum.Hinc 
colligim us,non folum donationes cauía mortis L Falcidia minüi, 
vt legara,íéd etiá omnes prxftationes, q u x  fine donacione m or
tis c.ufacapiuntur, quale eft, quodab herede prxftandum eft 
cortdition's.implendx cauíá, vc decía»w a t l.mortúcauja capitur. 
in pr. fine donatione de mart. ca u f donat.

Huic fententia: contraria videtur l.i.%.itemftita .fi.eod, P rop o
nitur exemplum eiufmodi;ceftacor itafcripfit: Heres meus Titio pe- 
num dat o,fi non dederit, lo.ei dato. H oc in calu plactt.fi heres in p i 
fan d o  penum moram feceric, ftacim 10 .deberi, & foladeberi: 
a/nplius autem non deberi penum , nec legatum eflé j íé i  tamen 
heredemjvc liberecur,poífe penum prxftare,íi prxftiterit,in Fal
cidiam non imputari, id e ft, non complica bit in numeratione le
gatorum,nec de penu quicquam detrahi poííé ex l.Fa!cidia;& ta
men penus in hac ípecie-mortis cauía capitur: nam huius capien- 
di eccafio obuenit per mortem teftatoris, q u * definitió eft m or
tis cauíá capipnis in d. i  mo/tú caufa capitur. Refpondeo non íunt 
contrariar horum locorum ipecies,  q u x  íunt diílimiles. In hac 
lege agitur de e o , quod heres ex conditione prxftare debet, quo 
non prieftito non eft heres fadus. Icaqueid prxftare cogitur, íi 
vult herçs eífe , vt mérito harc prxftatio legatis comparecur. A t  
in exemplo legis,quod fupra re. ulimus,heies non habet neceflé, 
penum prxftare,íi non vult. Nam  quamuis non prxftiterit, ni
hilominus heres eritjp; teft enim prarftare io . q u x  fola legatain- 
telliguntur.Hinc hxc diftindiotenenda eft,quod heres prxftare 
cog-tur,fi vult heres eflé,de eo Falcidiam detrahet, vei de legato, 
vt in hac lege. Q u o d  aucem prxftare necefle non habet, de eo 
non detrahit Falcidiam, etiamfi id mortis cauía capiatur; quiaíi 
id prxftat, fibi impucare debet, qui id prxftare neceflé nonha- 
bueric.

2- Q u xfitu m  eft circa exemplum huius legis, an f  heres inftitu- 
tus fub conditione, fi 38 o. dederit, cogatur ab initio totam eam 
fummam prxftare, vt fiac heres, poftea detradurus Falcidiam? 
A n  vero iam a principio poílit detrahere 8 0 .& 30 0 . prxftando 
fiac heresí’Quidam  pucanc heredem debere 380. prxftare folida, 
v tco n d iio m m im p lea t, &  conditione impletafiat heres. M o - 
uec eosjquia conditio omnis implenda eft,vt vulgo loquuncur.in 
formafpecifica,id e ft, fecundum prxfcriptum verborum  condi
tionis,vt nihil in illis omictatur»l.qui heredi, mprinc.de cond. & de- 
monft. Sed huic íéntentixadueríantur huius legis verba, quiafiat 
poteji ¿u beredt retinende Falcidu, illis veibiiidatotvtl retento.Dóndt 
quia in extremo dicitur, h x c  prxftatio ipfo iure minuit,quemad- 
modum donatio cauíá mortis. N o n  obftat,quod dicitur condi
tiones implendas eífe exom ni parre. H o c  enim dicitur de con 
ditionibus vtilibus , non vero de conditionibus, q u x  pro non 
feriptis habentur, qualis eít hxc  con d itio , quatenus prxftatio 
dodrantem hereditatis excedit,placet enim eatenus ipfo iure mi- 
nui prxftationem.Hic introducitur h x c  quxftio:

3 A n  t  e a , q u x  conditionis im plendx cauía capiuntur, impu- 
tenturin quartam ratione fumta ex ipecie huius lo c iS e d h a w  
quxftio h o cloco  inepta e ft, &ftolida. Nam  hic agitur de eo, 
quod heres püeftare debet, &  de quo cupic Falcidiam retiñere. 
Q u x ftio  aucem fuperior p on iturdeh is, qux heredi prxftantur

conditionis im plendx cauía, veluti íi fundus legatus £c íub con
dicione, fi 10. heredi daret, vbi qua:ritur, an h x c  10.'data heredi 
imputentur in quartam ? C erti autem iuris eft h x c  non imputa- 
ri, l.td autem quoil.in qnartam.ff.eo4.

L . Cum certum. r lt .

I d e m  A .I o a n n i  p r a f e & o  p r e t o r i o .

Cum certum fit, heredem , qui plenumfidem tejlator'u ex- 

h ibet, in folidum  legata dtpmdentem n o ^ f f e  p  ojie a ratio- 

nem legis Falcidi£ pr&tendtntem repetitione v t i , quia vide- 

tur voluntatem teftatorü fequi: Iubemut hec Jimilt modo fir- 
wum haberi, ¿rjicautionemfu per integra legatorumfolutio• 

ne fecerit. quod veteribus leg: bus in ambtzuv.aíem dedudlnm 
ejl% ln  vtroque etenim caJ u , id  ejl,Jiuefoluerit Jiuefuper hoc 
CAut ionemfecerit,¿quitdtis rAtio fim ili afuAdere videtur Dat. 
if.Kal.Nouem b. Conjlantinop pojl confaUtum Lampadij <¡p 
Oreftü VV'CC.annofecundo $31.

S T  M  M  A  R  I  A .

1 Quartam Talcidiam qui rttinertpoteíl, anfi vltraftipulanti premit-
tit ¿demfolida legata debeat ¡nec retiñere quartam pofiit.

2 Dubitandt rationes adducla.

Q V i quartam ex lege Falcidia retiñere p oteft, fi vltro íoluit, 
non repetís, Ltrror.fup.eod. Si vltro t  ftipulanti promittk, 1 i 

quxfitum  eft,an idem folida legata debeat, nec retiñere quartam 
poílit ? Conftituitur hoc lo c o , eu m , qui folida legata promifit, 
quartam retiñere non pofle contra ft i pulantem. Inutilis confti
tutio eft,nifi haede re fit aliqua dubitatio. Et veteres de eo dubi- 
tarunt,vthic teftatur luftinianus. Dubitatio cxdatinleifipatro* 
nus.§.i.de donat.

Q ijx r o ,t  cur hic dubitetur circa lege Falcidiam de ftipulatio-1 
n e, cum certi iuris f it ,  ex ftipulatione om ni iure ciuili obligatio
nem  nafci,§.deconftituta.lnftit.de aftionib. Refpondeo, dubitatio 
nata eft ex exemplo patroni:nam fi patronus inftitutus fita liber
to ,&  ex debita portione; &  rogatus íit quid prxftare, fi id ftipu
lanti pro mittat,ftipulatio non va\et>d.l.fipatronus,inprinc.de donat. 
Q u o  exemplo videtur idem dicendum in eo herede, qui promi- 
fit fe legata prxfticurum viera portionem legis Falcidix debitara. 
Reípondco diíümilia h x c  íunt: nam portio debita patrono in 
bonis liberti, debetur ob  reucrentiam patrono debitam. H xc 
reuerentia videtur violari, cum patrono h x c  portio non íérua- 
tur:fic fit, vt ftipulatio con trada videatur efle contra bonos mo* 
res.A t heredi extraneo teftator non debet reuerentiam: ob hanc 
cauíam fi heres promittit,íe íolidum legatum prxftiturum , nihil 
hic fit contra bonos m ores, ac proinde ftipulatio valet. A n  idem 

hic efficiat fimplex pollicitatio, qua heres prómittit fe foto- 
dum ,íbliturum , quod efficit prom iílio ftipulanti fa

d a . Vide quxdixim us ad l.i. &  2.fup.de 
fideicommijf.

H V  C O -
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Commentarij
A D  T I T .  I. L IB . V III . C . D E  I N T E R D I C T I S .

S v m m a r i a .

Series trafiatus de inter di fiis.
Interdittum qutd,& num.45.
Interdiélum vnde appellatum.
ínter didumformula dtjlare ab attione: re nihil aliud ejfe, quama- 

¿iionem,&nttm.7-
Afilones olim proprie ita difias,de ceteris rebus ejfe: inttrdifium,om- 

nenify ex caufa interdi fiorum afiionem effe depojfefíione,&quafi 
pojfe]iione:&qua fint ínter difia ex\tr oque genere.

Inter diña omnia ejfe de pojfefitone &  quafi pojjefiione íola,etfi dican
tur quadamproprietatu caufam continere.

Cur placuerit olim depojfefione agi interdifiit,non afiionibut, cum 
non minus &  ageretur de pojfeftonc.

Inter difiumabedtfio quid differat.
Inter difia omnia,etfi in rem concepta,perfonalia ejfe,quid fit.

V  r  i s f  n oftri p eríeq u end i cauía p ro d ita  
funt partim  a d io n e s ,  partim  in te rd ig a . A - 
d io n ú  q u xd am  in re m  Iunt, q u xd am  in p er- 
ío m m . ín  rem , de reb. n oftris ,aut ad ius no-

pne vetare eftjad cetera quoq; per abufionem efle rranslatam,vt 
quoídam pucalfe refere luftinian.»» d §.,.l„JUe interd.N am  vt hoc 
in verbo íncerdidi ferri poflic;ccrte in verbo intercedendi,vnie eft 
interdidum ,defendi non poteft. N em o enim vnquam de exhi- 
bicoriis,aut refticutoriis interdidis Ioquens dixit in his interdice- 
re pro iubere,&  decernere,ne abuíiue quidem:cum tamen inhis
&  p reto r &  a d o r  etiam proprie incerdicere dicantur. H oc dico 
igitur interdidum  didum  quafi inter 8c interim edifium, 8c inter
dicen quafi ínter 8c inter im edicere. Q u o d  om ni interdido plañe 
conuenit.Eft enim edicere iubere aliquid. Id vero in om ni inter- 
d id o  p retor faciebat.Edicebát enim ,&  iubebat quid fieri,aut nó 
fieri.Illud cum faciebat,dicebatur abfolute iubererproinde 8c hic 
máxime proprie edicere. H ocpofterius cum faciebat,dicebatur 

prohibere, 8c vetare-, íic tam en,vtiuberet nihilom i- 
nus, ne fieret: proinde 8c hic quoq; ediceret,vt p ro fed o  nihil a- 

d nt in terd id u m , quá inter priuatos &  interim interpofnum  
p rxto n s edidum .Et tamen quia non fimpliciter d idum  eft,dici- 
u ir interim edidum .E t rede,edicebat enim hic p re to r interina- 
id eft vel ob iter, vt om nis caufa poíTeffionis eft m om entánea, /*

Interdida de poffeísione rei cuiuíq; aflerenda,vt m ox dicetur.De 
his ita ius com pofitum  eft, vc prius compoficores de adionibus 
&  iis iuribus,qux ad adiones pertinent, dicerent: quod hucufq; 
fecerút.Sic deuide ordine de interdidisjquod fit hoc loco. Hanc 
ordinem fecutum eífe Iuftinianumin Inftitutionibus conftat ex 
principio tituli de interdtfiis. Coníentaneum  eft com pofitores iu
ris hunc eundem ordinem & in P a n d e d is  8c in C ódice íecutos 

a efle.lnterdidum  + fi formulam veterem ípedes,vnde interdida 
funt appellata,liç3*de definitur:formula &  cócéptio verborum, 
qua p reto r inter eos,qui de poíTeffione, aut quafi pofleílione 
«ontendebant, iubebat eum , cum qup agebatur,aliquid facere, 
aut facere vetabat, prout id ad poífeílionem  aíTerendam, de qua 
agebatur,conuenire videbatur.Nam alias petitur,vt poflcffio re- 
ftituatur, aut vt res exhibeatur: hic p retor refticui, aut exhiberi 
iubebat. Alias qui rem tenet,aut eafruitur, petit, ne fibi tenenti, 
aut petenti vis fiat:hanc p retor fieri vetabat. C ollig i poteft h * c  
definitio ex initio tit.lnftit.rfí interd.de qu a&  mox plura dicentur.

3 Ex t  ea intelligere poíTumus interdidü didum  eííe , quafi Ín
ter,aut interim edidum j&interdicere.quafi inter &  interim edi- 
ccre.Non dico inter dúos d id u m , vt eft apud Iuftinianum /»§.<» 
fin.to/?.M.parumapte:quoniam& fententia , &  arbitrium, & in -  
tcrlocutio inter dúos dicitur.-quorum tamen nihil a vctenbus di- 
citurinterdidiun. N o n  dico interim: nam 8c multa interim dici 
&tradari folent,doñee ad ius «oftrum perueniamus;qux tamen 
juhil minus fuht, quam interdida,cuiuílnodi funt,qua dicuntur 

, ¿ pnuatis litigaroribus: in magiftratu autem 8c iudicibus interlo- 
. a n o n es.N e  illud quidem placet,interdidiappellationem, q u x  

proprie ad probatoria interdida pertinet (nam interdicere pro-

lia./, ordinaty.fup.de reí vmd.L3 .mf.bj. eaq; decifio olim tranfieeba- 
turinterdidis.Ex eadem definitione intelligimus interdidum  v  
vt fuit vetus form ula,adionem  non eíTe.Nam ad ió  eft priuati l i l  
t  gatons petitio &  perfecutió, qua intendit fibi aliquid ab aduer- 
laño dan,aut fieri oportere.§./.]«/?.* afi. Interdidum  litipatorfs 
petitionem  &  intentionem non habetjíed iuflus eft,&im perium  
prxcons aduerius eum ,cum quo agitur, propofitum , fed h x c  ita 
lunt,fi,vt dixi,formulam tantum in interdido ípedem us. Q u o d  
fi ípedabim us vim &  poteftatem interdidi id e ft, id, quod in in
terd id o  agim us, &  coníéqui volum us; fine dubio interdidum

adioeft,ficq;rediílim ed efin ietur:vtfitadio ,quade pofleílione
aflerenda, vel quafi poflefsione agicur, fiue eam nunc primú adi- 
p:fci,fiueadeptiretiñere, fiueademram & am iflam  recuperare 
velim us.Dixi interdidum  adionem  eflé,rede.inde enim dicitur 
ad ion is verbo connneti.Lafiionif.ff.deobl.&afi.Hinc etiam qu x- 
cunq; de adionib.dicuntur,eadem dicuntur 8c de interdidis.Ita- 
que &  in terdido agere dicim ur:& dicicur interdidum  aliquibus 
& in  aliquos com peterejdicitur& condemnatio eius iudicij efle. 
I.3.§.i.§ condemnatto.§.vli.ff. detabul.exh.b. Q u x  omnia adionum  
propria funt,ideo,vt dixi,tri buta interdidojquia etfi interdidum  
vetere formula petitionem litigatoris nócontinebat, íediulíum  
8c imperium prxtoris;vi tamen ipía nihil aliud erar,nifi petitio «Si 
perfecutió priuata litigatoris. N o n  eni m ita iubebat prxcor in in
terdido,aut quid vetabat, vt fententiam ferret.-alioqui-fententia’ 
elTcc fine cauíx cognicione,quod ius non recipit, Lexfiipulationt 

jup. de Cent. &  mterloc. Lufup. de exfecut. reí iud. led p retor vna cum 
interdido iudice dabat, qui cognofcerct, an vere intenderet pe- 
titor cauíam efle,cur res íibi reftitueretur,exhiberetur, p o l u t o  
retineretur,atqj ita caufa cognita reüm conderanarçt.Itainrerdi-

i  d u m
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¿U m  nihil aliud erat,niíí perfecucio poffeffiom sm wdiciojquas 
adionis definido cb.lnjl.de ad.mpr.Xunc formuhs yetcnbus in- 
tttd id orura  ¿ b l a r i s , conftat nihil amplias de interdictas reftare,
c.tum adionem  ex caufa interdidorum . §.l>lt. Injltt. de tnterd. leg. 
V'tim infr.boc tit.\c iam inrer a d io n e s, qua; funt ex caula interdi- 
d o ru m , &  cereras non formula interfit, íéd res cancum,de qui-

5 bus agitur.N am f  ceterae adiones funedereb alijs qu.busliber. 
Inrerdidum .íiueadio ex cauíá incerdidi elt de poíleífione, vel 
quaíi poíleífione obeinenda.í»/?.^ inter ¿tn pr. D e poíléifione in 
rcb. priuatis Se corporalib. qua* ib is  polfunc potlidcr. Ij.tnpr.l. 
qui vn'.uitf»s.%.t.ff.de a q.pof Si carne &  de harum vera poíleífione
a racur vel adipifeenda,vel rctinenda, vel recuperan , a,quo perti

net omnis de poíleífione controuerfia: vnde Se ince didorú  di- 
uiíio./.i-§ eftgutir.lf.v'tpof^.feq. ln ¡l.de tnterd. Q u o d  ideo adieci- 
m u s,qu ia&  de his re bus interdum agitur inceruido.vtexhibe- 
ancurjvc fie iu inrerdido ¡e cabulis exhibendis.quo tamen gene
re i*fcrd.dorum  non petitur p o ííe ílio , íédvidendi tantú & c o -  
g  loícendicopia D e q .u fi poílellione didum ,propter res ía<.ras, 
relifñof s.publicasjiberum  homine:qua: res cum nó íunc in ho- 
m i ¡um cóm ercijs.ne poffideri quidem poflunt dA.qm vmuerfxs.§ 
i.D.deaiq wf.Verumeamendeearum vfuincerdida íunc prodita, 
tihnequidmloc.fac.ttt.nequtdin loc.yub.nt.delib.hom.txb.duLend H ic 
vfusqu.ifi poííéflionom inacur.dequo ficagireperiem us, vc vel 
nobis.vel his ipfis rebus fuam quodam modo alleramus pofleí- 
fíonem,eamq; -b  aliorum iniufto fa d o  veluc vindicemus. D id ú  
e f t  e t  .am propter res priuatas,íedincorporales. N a n ih ip o ilu  
deri non poíTunc.Lferuus.Ç.Mcrporales D.deaeq.rer.dom.De earum 
tamen vfuincerdidafunt:vtde itinereaduq; priuaro,de riuisde 
cioacis.&fim ilibus.cic, Deir.aft.pnn.&fequsnttb.aliquot.D. Hic 
quoq;víus quafi pofléílio eft,acq; ira nominawir in /fiquu dtutur- 
iio. D.fifer.vind. Vnde &  incerdidi huius generis veluci poile f lb ia  
nominara./# ivlt.ff.de feruit. D id u m  eciam propeer res priuacas, 
caíq-, corporales,quas nobis exhiben petimus exin terd id  >. H ic 
enim ,vt paulo ante dixi, cancum copiam rei v id e m le & co g n o - 
fcen d ip ec trus,qua: copia reuera rei poífeílio non eft; vfumta-

é  m¿n ret continet,vt fit hic vfus quxdam  quaíi pofléílio. Acq; vt f
fu n t in te rd id a ,& q u « e o ru m  no m in ecó p ecu n t a d io n e s,o ra n ia

de poííelEone.aut quafi polfeííione: ita de polfeííione, 8c quaíi 
pollé ílione íola,vt diuifiones incerdidorú propofica: in l. /. &  l.i. 
D.eo facile declarabunc. Q u o d  enim dicuncur quasdá proprieca- 
ti* caufam coinincteJ.z.^quadam.D.de interd.non eo dicuntur,q, 
n  m  fine de poílellione &  víu rei cuendo, fed cú fine his de rebus
principalicer,perc© nfequenciam adiundam habenc propriecat s
c  ui(am,dum placec eum  vincere in hoc vfu,qui iu s, de cuius vfu 
agicur.ad fe pertinere oftenderic.q? recepcum eft in incerdido de 
itinereaduq; priuaco reficiendo;vt dedaratur <« /./.§. ait. §.hoc au-

7  tem,D.de u  Acq; f  hinc conie d u ra  licec facere, quid cau-
fx  fuericol mpra:totib.m iure dicundo ica réinfticuendi, vc cum  
¿  . poíleífione non minus ag recur indicio,qua de ceteris rebus; 
tamenformulis¿ftis interdidorum  placeretillis cranfigicauíam 
poíf- tiionis.pocius.quamadionib.kl eft,quam fol¿mni ricu o b 
l e : .  uacoin ad ion ib .&  iur snoftri perfecucionib. Animaduerte- 
banc cil cetincórroueríiisift s de polfeííione Se vfu rerum non 
tá de iure noftro .’ gi.quá de aduer arij fad o , qui impediret, quo- 
ininus cam pofleuüone,atq; vfum obeinereneij, quib.eaallérca 
e l l e  volumus.Icaq; 8c hic id agi,non tá vc adueríarius quid nobis 
refticuerec praeftaret,quavecoepcodefifteret,áredtlcedcret,nos 
noftra poífeíTione fxui auc rem in íua veluc poíTefllone eífe pate- 
retur. Q u á  ad rem obtinendá om nino interdidum  vtile elíe vi- 
línn eft:duul fcilicet p reto r doñee de iure rei plenius conftitucú 
íit,ed xit,vt adueríarius faciat quid,aut nó fac!at, quod fit ad p o f  
fe' (ionem i lam noftram interim obeinendam accommodacum. 
Sed quoniam hoc edidum  primum ex iuris noftriperfecucione 
pr«eco‘ i naícicur,&porro ad id ius obrinendum refercur,de quo 
8c iudicio agirur: pcrípicuura eft 3c origine &  fine infpedo ni
hil hic verari re ipía,nifi a d io n em : acq; adeo incerdidum eciam 
iam olim  íe adionem  fuiífe :fi quid differrec ab ea, q u x  prdprie 
d'ci ur,adio,form ul.im  cantum Se genus agedi incerfuiíle.Quid 

|  in e d .d u m td iífe * a ca b  ed id o  abíolute ica d id o ,  n on eft ob- 
feurum. D e quo mh:l m onerem , nifi ícirem vereres interpreces 
ignoracione paccim verború,parcim veteris hiftoriaz tradidifié ad  

l  i.ff.dt oD.no nonf.mterdidtim fpecie elle ed d i ,  vt i e d e  interdi- 
írum  dicatur edidum . In quo pueriliter ab illis erratum eft. Edi
d u m  lex eft prartoris.atqi itnius publicum,py«íf(jr«w. mjltt.detur. 
hat.gem.& tii«/.Inccrdidum}quiaius eft eciam ius generaleeft ad

omnes percinens./.i«r4.# D. de Itgib. Interdidum  priuatum eft,8c 
períonale,percin. ns duncaxacad eas períonas,incer quas interdi- 
d o  agi! ur. Idq; f  eft,quod dicitur in U.S.vlt. ff.de interd.interdida 
omnia licec in rem videantur cócepta,vi carne ipía perfonalia eífe. 
N ó en im  fignificatur his verbis,incerdida eífe adiones in perfo, 
na,etfi ita concepta finc,quali fine adiones in re,íéd incerdida et
fi in ré,id eft.generaliter &  fine delignatione alicuius períon* a¿ 
quam d:rigantur,fcr¡pia fint; vi tamé ipía perfonalia elfe,id eft.ad 
certam p i iuatam perfoná referri.Et ita c f t : iure ad eum litigar ore 
pertinet,qui interdido experitur.cóceptione verborum  ad eum 
diriguntur,cum quo ex interdido agitur,quéprxtor aut iubet a- 
liquid reftituere,aut vim faceie vetat.quod his exemplis planum 
fiet. Interdidum  de loco íácro ita feriptum eft:!» loco fétrofacere> 
intuí eum mmtttere qutd veto.l.i.jf.neijuid tn loc.facr. H xc  verbainré
&  generaliter feripta funr,quafi lex eíTec. non enim dicitur te^ut 
illum vetó led nih.lom inus perinde accipienda íunr, quafi icaferi- 
peum eflet ,u,non quo agitur, veto\vi vi ipía ad perfenam reihsc 
verba re frá n  cur. Idem licec obferuare in incerdido, nequidin 
ilumine publico,/./. D.ne quidmflum pub.lnfcice aucem veceresil. 
L moci fun t, l.prator.inpr.&§.iff.de op.no.nunt.Li.jf.detab.exh.l.i.f, 
vttpofiid. 8c quibufdam fimilib locis,vttxiftim arent interdi&ra 
eífe d id u  m;quia his locis parrim interdidum  miíceretur cume- 
dido,pnitim  interd d o  propofito poftea noroinareturedidum i 
iurecófultis. H oc enim ideo fadum  eft, non quod eflént hfec ea
dem ; fed qu('dpra:torin albo eodem  in loco &. proponeret edi- 
duiii» quo polliceb.uur fe interdidum  de re quaq; daturum, & 
deindefubijceretiniercidi veib a, quodin cam rem redditurus 
eíieti vt in. ei d id a  in albo proponi íolita intelligimus ex l.i.infhot 
ti\ Q uarom n a tx tta d a tu d e  interdidis inPandedis iácilele- 
genti paiebunt.Genera ínceididorum ,eorum que fj eciesfiquii 
delideTibit.ea: d^uiíiones oftendent,qux de his íunt traditatinii, 
& L i. DigeJ1,eo.ttt.&lnjl.tod.

L . Cum propWAS,!.

I m p .  A l e x a n d e r  A.Euocato.

Cum propon  ̂rád'wbus vborum in vic'tna ̂ yigathingeü 
¿reí pojitis crefccntib.fundnmentis domiu tute penculü adfer- 
ripr ejes adexcpluw mterdiciorum, qua tn albo propofita há- 
betprdto>S\ a r b o r  in  a l ie n a s  x d c s  i m p e n d e b i t : /# ? » ,£  
i n  a l i e n ú  a g r u m  im p e n d e b i t : ^ #  b.oJle»ditur,necferv- 
bons qutdéoccafioncM vicmo nocere operterc adjham a quit i» 
tem redigrt.PP. ó. Cal. ̂ Apr.lul. II. &  CnJ}.Cojf.22S.

S  y  M M A r. i  A.

t  D e  arbere a lien a,q uA  v ic im  n ocea t,q ii£  in te r d ig a ,q u ib u s ,  & q u -

ru m reru m g ra tia .

2  I x  leg. a u t edi e l n e fe ,e t ia  q u o d  e fl  e x fe n te n t ia ; &  q m d fe n te n tU l

3 ¡n fanbut caufis tus iden.jlatuendum.
4  D ir e é íu m ,& v t t t e  interd ; f lu m  q u id . a
5  F m -u m  regundorum  a d io n em  effe de arbore in  a fle n i in fita  n o n u k

fl»  ieg .t.m o jp a tio .

D E arbore,qua?in alieno f  agro nata eft, dúo funt propo^* i 
incerdida vicino: Vnum  de arbore qua: impédet in alienas 

ardes in hoc comparar ú,vt auc dominus arborem excidat,aut pa- 
tiaturvic numexcidere, & lign ato llere . Alierum  dearbore,qu* 
in alienum agrum im pendet, huius reigratia comparatum, vtar- 
borem dominus coerceat,id eíl,ramo6 carda tvíq; ad alitudinem 
quindecim pedum , ne arbor vmbra fuá vicinoa¿ron^ccac-^ *  
i.D.de arbor. i*d. N eq; pluia f in t incerdida de arborff aliena,qu» 
viemo noceac. H ,nc qu ifirum  e ft, ft aliena arbor tn £des, 
aut parietem non w ptndeat : fed uaradtces eitu txcn*#1** > vre>h 
curran*, fub panetem vtctniy &  vitunmfcentes perteulut» ruinapatud 
adferaní: an cum v'uino agi p p t , vt aut arbor em exJfoP** 
tur victnum exftirpare, &  Itgna toüerey vtt deaibore, qua impender, 
inris ejfe dtxtnm. H ic pLc; t ag: pollé ita.vc pra f̂es ad e x e m p to  
fuperiorum m terdidorum  rem ad xquicacem íuam redigac.  ̂ - 

quicas/iue aequum eft quod nacura ius mr  ’



Natura autem ius eft,quod eft pelítum  in illis principiis natu
rx,ius fuum cuique tribuere, alcerum non lxdere;qux Iunc prx- 
«epca \\\ñi.l.tuftitta.§vlt.D.de iufl.&iur. Ergo his verbis intell gi- 
m us, cum domino arboris ficagi políe, vel vc arborem totam 
ftirpicus euellac, vel radices excreícences cxdac. Denique id fa
ciat,quo res eo deducatur,ne radices arboris vicino noceanc, aut 
patiatur vicinum id facere, &  lignacoll re.H xc enim xquicas eíl, 
quxhicappellacur,confticucaad exemplum interdidorum , q u x  
fupraferipta func,vc íbidem adiicicur,quod hucipeótac.Obftabat 
enim huic léncencix, quod verbis fiperiorum  interuidorum  ni
hil huiufmodi caucum eft.Huic dubitationi fupenorib.verbis oc- 
curricur,hoc modo. N on eft hoc ius ex verbis fupenorum incer- 
d id orum .íe i non minus ex illis incerdi¿tis ius elt.

1 Ex fle g e  enim efle incellgendum  elt,non íolum quod ex rsr- 
bis legis, fed eciam quod ex Iententia. / no»unú.§.i.ff dt verb. jign. 
Sententiam legis appellamus propoíitum legis, leu finem lcgif- 
lacori propofitum,(iue rationem, propeer quam ius conflcucu.n 
eft. A t infuperiorib.incerdidis h x c  racio fu.c eorum proponen- 
do rum, ne per occafionem arboris vicino nocerecur. H x c  racio, 
fiue fencencia in terdid orum , &  ed íd i prxcoris m ulto mag s lo
cum habec in arbore aliena,non folum qui damni vicino occafio
nem prxbec,vc accidic, cum in vicinum locum  caucum impédec; 
fedtftiam q u x  fuo corpore nocec vicino quod fic,cum radicec ar- 
bons parieci vicini periculum creanc. Q uare m ulto magis in hac 
ípecie ius idem ftacuendum eft.

3 Icaqj t  hac racione, atq; h o . exemplo ftatuitur h x c  definitio 
iuris certi; quoties lex de ceteris tancum rebus {cripta ei t , íi legis 
fencencia &  ratio manifefta e ft, nihilominus idem ius ad celeras 
res om nes,qux in lege appellatx non íunt,transferendum eiíc,íi 
in his aut par,auc maior racio e ít, exítac in Lnonpoffumus. &  legfeq. 
ffdeUgib. Ex quo &  veriílime hoc vulgo dicicur, vbi eadem ratio 
eft ibi idem ius elle ftau rn d u m , liimcum ex l.iliud.ff. ddleg.AqutU 
N o n  abfimile exemplum eft illi, quo vcicur Cicero in T opicis ad 
confirmarionem huius ipfius íenten rix, inargumenco e*com -

4 paracióne parium Ergo t  ui ípecie h o cloco  propufica incerdido 
de arboribus cxdendisag tur;non diredo;quia \-ti b . dtfickiiir; 
fed veili ex incerdidi íéntentia. Sic enim vci!es adiónos aj ptlU - 
m us,qux deficiencibus verbis legis ex fencencia com pecunc.§. vlt.

5 lu(l,ad leg.AquiU.pen.ff.fi quadrup.panper.fec.dic. H x c, t  q u x  dixi- 
muSjiia func,fiarbor,cuius radices nocencjinfi a fie a domm re
licto lfgicirao fpacio,qu d relinqui mbcmr.l.vlt.ff.fin.reg. Nam  fi 
hocípacium  relidum  non eft, agi cum domino arboris poceit fi- 
nium regundorum,vc fiue arbor noceac,fiue non noceac; camen 
arborem to\\at.d.(.vlt.fin.reg. Q u o d  fi hoc fpacium lcgici num re
lid u m  cric,& nihiiom im ,sarb ricanocebit.vt ;upradiótumeft, 
h x  eruac adiones &  interdida,de quibus diximus.

L. Vrafes Prouincia. 2. 

l m p p . V a lc r ia n .  &  G a l ic n u s .  A  A .  M e ffiar.

Prafes prouincia in eum^qui eiufdem pro uit» cía non efl. nec 
e x  interdigo potefl cognofcere. PP.7. Kalend. LM*ij*SecuLre
&  Donato. Cojf.161.

S y m m a r i a .

1 'Extra territorium neminem iudicem cognofcere poffe, ne ex interdi -
¿lo quidem.

2 Cur dubitetur,& nihilominus contra (latuatur in interdigo.
g Iudicem omnem in eum, qui eiufdem prouincia non eft, cognoftre 

poffe quatuor tn caufis &  quibus.
4  Idbuicloconon aduerfan,&cur.

«

T )  Rasfes prouincix> eoq; multo magis inferior iudex, aduerfus 
JL eum qui eiufdem prou ncix &  terricorij non eft ,(coguofcere 
u 5 poteft,quod fie inUrpretandú e ltN ó  poceit iure,fiue vcilicer; 
quia quodcuaq; aduerfus eum ius dixeric,pro non d id o  eft, licet 
enim ei n^n parere,id ;; impune; cjuia fupraiuriídidionem fuam 
ius ¿mt.l.vlr. ff.de turtfd.tot.tit.fup.fia nomomp iud. H ociú sp toex- 
pioracohabicurtam  in adjontbusinrem ,quam inadion.busm  
perlonam de aliis icbu s^ u in d ep olié íT ion ' compecencibus.

l  Q uxlicum  t  eft, an ídem ¡cruahdum rffet, ji apud prtfidtm piouin- 
(laa^ictunmrdíUo; veluti > ii adueríus ciucm alterius terricorij

agerettir de polTéíüone fundi ibi conftituti vel incerdido reci- 
nendxpoíleílionis Vtipo/idetú, velm cerdidorecuperandx Vndi 
w.Piacec hoc loco idem iuris eílé,ecfi ex incerdido agacur, vt in
telligamus generaliceritadefinirirnequeprxfidem, ñeque vllum 
iudicem v'.lo in iudicio cognoícere aduerfus eum p o lle , qui eiu£ 
dem certicori j non fie.

Sed t  cur pocius dubitatur de in terd id o , quam de ceteris a- a 
dionibusí’Q uia ex interdido de pofTeflioneag'cur Cauía aucem 
polIeLÍionis, fiuevidoria  depolTéíIioncnonmagr:u ¡ prxiudi- 
cium adferre videcur;quia fie p o líéllio , qux inde ob.inecur,m o- 
mencaria,de quo dicecurad l.momentan<t.if:f.vndevi.Sed nihil hoé 
adrem  percinec. Nam dum  aprxfide ius dicacur, nihil refere, 
quancum ea fencentia noceac, &  quamdiu. Ius cercum elle de
bec, neminem fupraiuriídidionem  íuam ius dicere poíle, d. leg. 
vlt.de ¡uriji. Ec mérito,qui enim íiipraiurididionemfuam ius di
cic, canquam priuat us dicic, vc proinde non magis necelle fie ei pa
rere quam ah, cumis priuato.

Sed td ilig eu cercau en d u m  eft, ne q u o d  h ic  d ic i:u r, fim plici- $
ter &  abloiUCc didum  accipiamus, alioqui mulcis modis fadum 
ciic.E cerce ius ica habet,vt, non dico p rx les, íéd quiuis iudexin 
eum , qui eiufdem prouincix non e ít, polsic iure cognofcere, 5c 
qu dem pro iurifdidione lú a , quacuor de caufis,qux ex argcimo- 
to d e i n ld id io n e, & forocom pecentifum unturm cl u s, nunc
pro loco, uod necelfe fie,cancum leuicerperltringam. Primum, 
li is.cum quo agitur,in iudicem confenferit././. &  2  m p r  D . de iud. 

T u m  fi idem in eadem prouincia contr xeric, quo nomine nunc 
ibiconu-nicui:> l.h eresa b /en s.§ .v lt.&  l.feq  f f d e  tud. Ec ideo fiin hoc 
agro tibí dedenm rem aliquá precario, red e  aduerfus te,quam- 
uis exterum , in hac prouincia cecumagam in erd id o  de preca- 
rio.Prxcerea fi quis hic agac, &  vice mutua ab aduerfario conue- 
n iz t u i .L q u in o n c o g it u r f f  u e iu d .l.cu m  P a p m & a u i b f e q  fu p .d e  f m * &  

m terloc. Poftrem o fi in hoc territorio fundus fitus íic,cuius con- 
troüei fiam patior ab hom ine excero, auc cuius de polléfsione ab
illo  fum deiedu s; licec mihi adueríus illum hoc loco experiri de 
fundí polícGione cam ex incerdido V t t p “JÍ:detis,c[i\zm  cx interdi- 
d o  Vnde vi. Plus d ic o : eciam hoc loco caula poflefiionis agenda 
eft .t.vima.fiip.vbt de poff<ff.agi o-ottet.

Q^id t  elt igicur,quod hac lege dicitur,prxfidem  in eum , qui 4 
alcetiiis prouinc.x eft,cognoícere ex incerdido non poíle / Idex 
quxitionepropoÍKaincerprecandum eft. A geb  curexinterdi- 
d o  apud prxfidt-m prouincix,&  adorcon tend ebat; quia inter- 
d id o  ageretur, poflé in hoc cerricorio et-á agi aduerfus c xterum. 
H ic reípondecur, íi ob hanc tantum cauíam prxíes aduerfus ex
terum  cognofcere v u lt; quia cauíá pollefsionis agi ur ex interdi, 
do.nul.am  hanc caufam elfe,cur pofsic id facere. Itaque h xc 
lum caula cogüoícendi hoc loco remou -cur. Cece um oba'ias 
caufas, fivel c iudex cognoícere, poceft: non d icoexin rerd ^ o , 
íé & exceterisquibuluisadion ibus3dumm odovnaal.qUuexil- 
lis quatuor caufis aíteratur,quas fupra dixi.

L  .Incerti.3. 

Im pp.D ioclet.& M ax.AA.& CC.Pom peiano 
praifcdto Pretorio.

Incer ti iuris non efi , orta proprictatu &  pofjefjiorulitt 
prius pofftjjionis decidi oportere quafiunem comí etc*itbus 
atlwnibus, v t  ex hoc crdtnefa£iotde dominij dtfieptionepro- 
batimes ab eo. qui depojjejjio&c efi^ex-gantur. L -terdi- 
¿ia autem licet inextraordinariu iudictü j/ropne Locum non 
habcnt\tamen adextm pLm  eorum res i^jtur. Subfir. KaUh d» 
la n jjp fis . A  A . CoJJ.

S v m m a r i a .

1 Proprietatk &  poffefionü contr outr fia,qu*, &  quando incidat,
2 Commodumpoffejjoyú, &pttitom otim, controuerfadepoffejSim

caulampraktje^qUodfit boc commodum.ar^onus.
3 Pojfefionu litem prius, quamproprietaiudeudiopoTtcro, idque citii -

Itm &  mturalem rationem tffictre:& quare.
4 PofĴ ffrio &  peta orto iuaic iofimul agi nunquam poffe, quocttnfa in*

terdiclo agatur,ettam tecupcrand^aut adtpiji enda pofeftmu* 
f  lusrefragan.

L .i.C .d í appcl.ekplicatur. ¡lid, 
é Petitorio & poffiff'oTiofmiuiagipoffe,abfurdum,

é  y Tetitúr



6  Y e t i t  otio &  ptjfejforio f im u l a g ip jfe .a b fu r d u m .

7 Pititoril &  pojjejfom naturam non admitiere horum iudiciorum
conctirfum.

í  De c.Paftoralis.& c.cum diledus de ca u fp o f 8cpzop.quidfen- 
tiendum.

9 L.cum  fundum.§.vlt,D.vnde vi explicatur. 
la Ouiccepitr.mvindicare, ftpojltade pojfef meexperiatur [quod fa- 

'~̂ cere non prohibetur) non ideo repuduri petit ortum iudicium» fed 
pcndere>domc de pojffitone iudicetur. ¿r num.n.

i i  L . naturaliter. $.nihil com m une.D.de azc\v\\'c.poffenient¡aivbi 
¿ r  vulgaris error rrfelhtur. 

u  A uíh .quiferael.C  qu o.&  Q x̂iw.má.quam fententiam habeat.
13 De poffeflíone qu<t aclionts.
i+ Interdicta hodie cejfantifjus eorum loco afiionem tjfe vtilem, &  cur 

duatur vtilit. 
i j  Interdicta hodie cur locum non habeant.

Extraordinaria ludida omnia nunc effe, &  fuijfe etiam tempori- 
bus lurifconjultorum,cuin olim tjfent ordinaria, nunc exiraordi
ñar ia.ibid.

i "T^V ncintera!iquoscótroucrfiatpoíTeíIIonis&  proprietans, 
A  c u m  a m b o  fe eiufdem fundi,aut cuiufuis alcerius reipoflef- 

fores eífe volunc,& am bo fe dominos elledicunt.O riti folet hçc 
controueríia,cum  is,qúi íe dominum fundi dicit. fundum,qui ab 
alio detinetur,i poiiellóre vindicat, illú fuum efle &  íibi reftitui 
debere intendeas;íéd ids &  de pofleílione adijeit petés,vt nihil
ominus in ea lúe poífellotis cóm odo fruatur,adueríarius petito- 
ris parces fuftÍReat.Quod his de cauíis poteft petere;vel quod di
cat fe eum fundum iánunc poflidere, quain  re &  interdido vti 
pojüdttis^v.stl quod intendatfibi polfeflionem  adadueríario 
reftitui debere. Q u o d  8c ipfum duplici nom ine peti poteftjvel 
qu 'adeied us íic de pofleílione ab adueríario, vbi ¿¿interdido 
vnde vi experiatur, vel quia dicat,íe pofléflioné nunc primum adi- 
piíci pofle,&  ad eam rem vtacur ijs interdid is,qux funt adipifeé- 
d x  poireíüonÍ8,vc, Quorum bonorum, Quod legatorum. Adueríarius 
concra primum ie dominum efle dicic:deinde,quod ad pofleflio- 
néact net; etiam fe pofsidere contendit,& ita pofsidere,vt poflef- 
fioncm  aduerfario reftituere non debeat. E t quod ad or,q u i íe 
dom .num  dicit,rei vindicatione agit, vc pofleísioné fundi fui re- 
cuperetjrede 8c confulto facit. N á h o c  iudicio pofléfsionem re
rum noftrarum recuperamus ab iniuílis poífelforibus &  quidem 
ita efhcaciter,vt poftea illi de pofleísione cótroueríiam mouere 
non poísint.. obftante his rei iudicata: exceptione,l.officmm. D.de 
rei vindicat.Sed dum hoc confequatur,nihil eft,quod quarac am
plius. Q u id  igitur neceíle fuit,dixerit aliquis, eum,qui h o c iudi
cio agir,etiam interdido aliquo,aut ad ion e de poflefsione con- 
troueríiam mouere.

1  Id eo t  fit,&  rede,quia certum eft cóm odum  poíTefloris,cer
tum  onus petitoris.Petitoris onus in eo eft, quod is probare de
bet ré fuam elfe,quam íiiam efle intédit,ac nifi faciat, reus abfol- 
uitur. /. qui accuffup.de edendo.Lmter.ff.de.iud.comodam pofléfloris 
in eo,qj íi petitor nihil probet,reus abíbluitur,quamuis ipfe nihil 
prxftiterit:atq; itain fuo loco manet çoileCsioM.quiaccuj. §.reti- 
nenddt.verf.commodum.lnJl.de interd. H oc com m odum  íibi habere 
vult a d o r pofl'efsionem fibiaílerendo, 8c fimul petitoris partes 
in adueríarium transferre.Recufat is,cum quo agitur. H inc con- 
tpoueríia de poflefsione in cauíá propriecatis.

3 In t  hac controueríia pofléfsionis 8c proprietatis- quxftio eft, 
vtrum  iudex pofsit prius de proprietare cognoícere, 8c fententia 
ferre,an fimul de vtroq;,an vero prius pofléfsionis lité decidere. 
Placet poíTefsionis lité prius decidí oportere:q> hicícriptü eft,¿r 
in l.ordjiip.de reivin.Ex quo colligim us, nifi prius iudex de poífef- 
íione iudicauerit,iure ab eius fententiaappellari pofle,quod &  i. 
pfumefti»/./.yfy,.<fc‘*^Curplaceatcauíám pofleísionis prius de
cidí oportere,hic rario reddita eft,ad hanc Iententia,vt ícilicct fi
nita pofléfsionis controueríia,&  hoc c6ftituto,vter fitpolleflor;

# tune re d o  ordine, adpetitoriá adionem  procedaturúnquaqui 
poífeflor pronuntiatus eft.fruatur com m odo pofléflbris:contra 
qui de pofleísione v idus eft,petitor fadu s partes 8c onus petito
ris fuftineat:quç dúo íimt in eo,vt ,pbationes ab eo exigantur.Et 
vero id ita fieri necefle eft.cauía.n.poflefsionis ante nó deciía,pe
titoria adió,id eft, lis de ap rié tate , neq; poteft inftitüi,neq; iure 
ordinari,neq; m eo iudexidoneá fententiam ferre .N on p ótad io  
inftitüi petitoria quia vt hoc explicatur/» §.rettnend<t.l*Ji.eo. tit.in 
petitoria adione oportet vnum petitoréefle 8c alterü pofléflo- 
ré,a quo petatur,idq; &  ciuilis 8c naturalis ratio facit.Ciuilis;quia

ius ciuile adionem  in rem proponit tantum aduerfus pofsiden^ 
t . m LaJionum.Jf.de <*#.N aturalis;quia natura pót fieri,quin 
in petitione fit vnus,qui petat, &  alter, a quo petatur.is auté eft, 
qui pro polfeflbre habetur. N á  cum ab eo petatur, vt rem reftil 
ruar,non poteft fieii.quin rem habeatapud fe,aut teneat. Q u o d  
enim non pokidet reftituere non poteít. Sed 8c is,qui petit,non 
poteft polfelforefléjquoniam  fruftra peteret,quod habet. Ergo, 
vt dixi,non poteft petitoria a d ió , íiue rei vindicado, fiue,quodi! 
dem eft,lis de proprietate aliter inftitui,quáficóftet,vterpoflef- 
for fic,vter peticor. H ocautem  conftitui non p oteft, niíideciía 
pofléfsionis lite,ex qua intelligetur,vter íit pofle flor.Prius igitur

eam litem decidí oportet ,vt petitoria a d ió  mftituauur. Eadem a-
diofinefuperioredecifioneordinari non poteft: non enim po
teft intelligi,qui com m odo polfeflbrisjquis onere petitoris fun- 
gatur.Poftremo iudex,quam hic fententiam ferat,nó habet.Ete- 
nim fi in petitoria adion e petiror nó probat,aut pares Iunt vtrin
que probacionesjiubetur iudex de dom inio fecundum poflcflb. 
rem iudicare aduerius petit orem .d.l.quiaccafarsM eden.Unpari.fr’ 
de reg.iur.H oc vero praftari ab eo non poteft» qui vter pofleífor, 
vter petitor fir,ignoret.

S i f  de pofleísione prius iudicari oportet, perípicuúeftíim uH  
polfeflotio &  petitorio iudicio agi nó pofle,&  quod idem eft faU 
lum  elfe,quod vulgo dicitur,poflcflbriú 8c petitoriú iudiciüpof- 
fe cócurrere.Idq, ica eft,fiue iubeatur iudex iudicare de alterutro, 
vbi prius de eo probatum erit, fiue iubeatur de vtroq; id e ft,&  de 
pofleísione 8c de propriecate eodem  tépore íententia ferre. H oc 
idem &  vulgo recipiunt,cum de poflefsione agitur in terdido re- 
tinendx pofléfsionis:vbi fane abíiírdum e ft, eü qui íe pofléfloré 
dicit ex in rerdido,petitorio agere,quo m odo agendo aduerfarii 
facit polléflbré.N ó idem probant,fi de poflefsione agatur inter
d id o  recuperando &adipifcédas pofleísionis, vt íi quis deiedus 
de fundi poflefsione experiatur in terdido vndevi, & id é íe  fundi 
dominum ciicatjaut heres interdido quorum bonorum de adipiícé-» 
da rerum hereditariarum poflefsione,quarum &idé íe dominum 
elíe dicat.Hic ftatuunt vtrumq; iudiciu pofle concurrere, vt quis 
agat 8c de poflefsione qua íibi reftitui p oftu let, &  fimul de pro
prietate, de qua iudicio petitorio experiatur: ratione, vt videtur 
non improbabili,quia qui poflefsione ¿ b i reftitui petit, is íe non 
pofsidere confitetur,íed aduerláriú.-cui intétioni nihil fecit repu- 
gnans,cum & a b  eo petit ré iudiciopetitorio.Scd hancíentétiara 
fallam efle omnib.modis cóuincitur,fiue quxratur de iure,quod 
de hac re conftitutum habem us; íiue quxratur huius iuris ratio; 
íiue natura ipíá ipedetur,quç conditio horum  iudiciorum,iltam 
fententiam vt abfurdam &  impofsibilem repudiat.

Si f  quxrim us,hxc generalis fententia tradita eft in hac lege. 5 
item  i» l.ordtnarii.jup.de rei vin. pofléfsionis quxftioriem  prius de
cidí oportere,vbiobíeruandum  eft dici,deddi oportere; nó quia 
de retinenda pofleísione agetur,íed tantiijdeo;quia de pofléfsio- 
ne íit cetro uerlia. Ac pofleísionis controuerfiaeft etiam cum  in
terdidi srecuperandx,&adipiícendx pofléfsionis agitur, vt de
clarar diuifio interdidorum  in §.feq.lnJleo.tit. Prius igitur &  hxc 
controueríia ex his indid is nata decidenda eft:Q uod íi de ípecie 
ipfius interdidi Vndep/,quod eft recuperandx pofleísionis,qux- 
ritur;res deciíaefoinl.i.fu.deap. Illic enim feriptum eft, prius de 
poflefsione iudicari oportere,&  de ea pofleísione,in qua crimen 
violentix excutiatur.quod nó fit,nifi vbi in terdido Vnde vi agitur 
ab eo,qui vi de pofleílione deiedus erat.N on additur:prius iudi- 
candum elfe,quam de proprietate agatur. Sed hoc neceííario in- 
telligédum eft.N on  enim poteft dici,prius iudicari de poflefsio* 
ne ex interdido,nifi hoc prius ad alias res relatum fic intelliga- 
mus;vt iudicetur de poflefsione prius,quam agatur aut de vi cri- 
minaliiudicio.aut de proprietate,aut de vtroqj.Cum  autern'nihil 
adijeiatur,vtrumq; intelligere debemus nem pe prius depofle£ 
íione iudicandum efle,quam &  de proprietate ¿c de v i,  de qua 
iudicio criminali agitur././ quü tnfad leg.luldev't publ. ¿

S i f  ratio huius iuris quaritur, íencentia iftorum ab íiirc&eft*
N á  cum agitur in terdido recuperandx aut adipifeendx poíící^ 
íionis,non conftat,v ter ex litigatorib.fit p fífeflor, aut cette vter 
pro pofleífore haberi, &  com m odo pofléfsionis frui debeat, 
priuíquam de poflefsione ex interdido iudicatumíir* 
prius de eo iudicari op o rtet; quoniam hoc non conllicuto,peti- 
coriaadio infticuinon poteft. Et quidem hac racione fatentur 
omnes in interdido retinendx pofléfsionis prius de poílef- 
íione iudicari op o rtere , ye fic ad petitorium iudicium perue- 
niatur.
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' Et íinegent,d.‘íerte ícriptum eft in d.Ç.retinendt.lnJf.io.Ergo Se 
in inrerdidis recuperandx 8c adtpiícendx poííeflionis eadem 
ifta ración» fateamur,necelle eft, prius ex his in terdid isd epof- 
iéllioneiudicariop >rrerc.Nccad rern pertinet, quod qui petit, 
poííeflionem fibi reftitui, vei de qua deiedus eft, vel quam nunc 
primum adipiícivlilc, is íé poílclíorem  non eííé confi:ecur, &  
aduerfirium pollidere agnoícit, quialioqui male a b eo  peteret, 
vt poííeflionem reftiruei.ec.Hoc enim ita eft,fi ípedetur id,quod 
videtur efle.Diueríum eft, ii ípedetur res S e  effedus iuris.Reue- 
ra &  iure is,qni dciecit,non videtur po-lidere, neq; omnis políef- 
íionem retiñere no poteft./.oo« v-dctur.deacq.po/. Contra,qui de
iedus eft,8c omnis om nino,qui ad recuperandam poífeflioJiem 
adion em  habet,proinde habetur,quaíipoíEderet././/</«# vc.Jj.de 
4cq.poJf.Lquiuatone.tf.de ug.tur. Itaq; fiueis reuera poiiidet, bene 
eft,íiue non poflidet ¡ tatúen poflédio &  vna poiíedionis cóm o- 
dum ei tribuendum eft fententia iudicis. Q u od li iudex ante o- 
mnia non facit,iure ab co ’pro\iocAz\ix,d.li.fu¡,.deappel.

7 Poftrem o f v t  dt hac re nihi: iure prodituin eííét, vt huius iu
ris rationem mil Iam tenerem us; tamen ea eft conditio iftorum 
iudiciorum,polIéííorij dico &  petirorij, vt natura nó patiatur,vt 
quilquá his iudicijs limul experiatur. Primú iudicia .nteríe íunc 
pugnantia,& eiuimodi,vt quod a d o r vno coníéquicur, id altero 
repudiet Nam poíleíüonis ton troueríx íinis & exitu s hic eft vt 
quipofleííorioagic, poíTeíTjriudicatus com m oda poíléílionis 
ftuacu r.Ltxnus^j.deacq.pof.l.mter.ff.detui. A t  petitorii íudi, ii hçc 
codicio eft,vt qui eo expecitur petitoris onus in fe fufeipiat,fimul 
poireflionis cómodumrepudiet.</./.wzer.<klud.d.^.retinenü. inji. 
de interd. N em o au em lanas ita fimul aget,vt tam aperte íéipíum 
exclu Jat.deuiq-, pugnancia vt nacura, li¿ iure non admitcuucjrV. 
Voipugnunttu.D dereg.'Ur. Verum fingamus h x c  admitti a iudice: 
a. tam en res apud iudicem ex tum habere non poteft,vbi de pof- 
íéJioue prius íudicacum non erit.Ná íi ad;>r in iudicio petitorio 
non probat fe dominum elíe,auc probet q u idem , led pares lint 
ab veraq; parre probaciones;iubecur,vt ante dixi, iudex reú eum- 
d¿mq; poíreiforem aI->foluere,aduerfirium damnar cJJqutucíuf. 

h -  d" (den. l.vlt.fup. de rei vind.(.tnpurt.jj. ¡te reg.iur. H oc vero quo- 
niodo aut iure,auc nacura iudex prxftare poceft, qui neíciac. y ter 
ex Lcigacorib.fit poíTdIor,vc petitutf Q u ;d  amplius volumus?vt 
máxime h x c  dúo iudicia recipianrurj tamen vtec nacura vincac,

petitorialtcrutrum  inutile futurum.Siueenim ispolíélíorio vin-
dt,ím evin citur/em ; ereipoíTeflórium inutile eft. N am  etíi eo 
vincicjtamen ipíe fibi inucilereddit, cum nihilominus petitorio 
cxperiacurjvbipolfeíloris com m odum  repudians, pe icori-- par
tes fuftinet.Sin autem vinar prius petitorio,ei multo magis pof- 
íelíotium  eft íuperuacuun.Petitorio namq; confequirur políeí- 
fíonem  fundi cfficarius , quam p olíeííorio; quia priore iudicio 
vinceñti p  jíícd io  amplius auocari non pozebj.offii.de reí vn.

$ Q u  id |  íi eodem tempore &  de polfeííione iudicabicar S e  de 
propnerate,ita vt is,qui agir,polfeflor pronuntiecur, adueríarius 
pronuntietur elíe dom inus; eucniet mirifica illa fencécia,de qua 
eft in  cpuJlor.&tn c.cutn dilettut.de cauf. prop. (y pof. ni mirum vt iu
dex ¿ubeat reum pofleflionem reftituere adori,qui poíleflor eft:
&  fimul eodem  moinento,eademq; íéntentia ¡ubeat eum ipfum 
adorem  reftituere pofleflionem  re o , qui dominus eft, &lupe>- 
rior in iure proprietatis. Q u e  íéntentia non tam eft iniqua Se ub- 
furda.quá ridicula S e  derilona. Eft enim feítiuus iudex, qui d;cir, 
fe adori poíTelfionem tnbuere,quam non tribuir. N on eni n vi
detur peruenire,quod manfurum non eft;&  p rx frrim , fi ftatim 
id aufertur.quod datum er¿tUliudtJltawe.D.de verb. fig. Icaque 
hic videtur magis ador,quam  ei quidquam tribuicun Q u  muuá 
h x c  fententia eft abfurda,cum eumdem reum poíTeflioncm re
tiñere vetat,&  tamen habere iubec. Eftetiam contra ius; quo
niam actor dolo facic,qui peric p o M o n e , quam ftacmi ^ m o 
m ento reftituturus cb.l.dolo.de dol.m*Lexcept. Iniquum igicur fta- 
tuit iudex,qui hunc dolum  fententia h a  cuetur. Ec tamen verbis 
tantum tuctur, effedu autem ridet. Summa fie haqcum  ex in
terd igo  recuperandx & adipiícendx poffeflionis a d o r oííef- 
fionem ,& fimul poffeflionis commodum coniéqui debeat,hoc 
illi ante omn<afenrentiaiudicisrribuendum efle , licepollédio-

nis prius decilá.Id nifi hat.iureabeoappeJlar; pofie.
Cura fit h xc fententia ade.o cerca, & ,v t videtur, explorara, o- 

perxpretium eft cognofeere, quid fuent M irtin o , &  rel.quis 
nunc fecucis cauíx, vc eam repudiarme.

? Mouic t  eos prxcipue l.cum fundum. §.vlt. D vnde vi. Illic ícri
ptum eft eum , qui fundum vmdicuuic, pendente adhui. iudiao

vindicationis,quod petitorium iudicium, & d e  proprietateap- 
pellam us,hoc,inquam,iudicio pendente poffe interdido vnde fi 
experiri,népedepofléflione eius fundi, d eq u aa d o rd eied n se- 

n r )r rr UÚ C0% Unt eumdé vtroq;iu icio experiri poííe,8c 
pollellorio Se petit orio.Grauis fane ob iedio  ,8c digna inprimis, 
cur a iure tam manifcfto,qoam íiipra didú eft,diícederenr. A tqui 
per/picuum eft,nihil hic plañe contrariú dici fuperiori (entétix.

°,n-C,.llm ^*Pturcum,qui interdido expericurficexpcririjvtíi- 
mu ' lnterdido,& reivind'cationeagatur. Sed nec ex eo,quod 
dicitur interdido agi p o fle pendente vindicatione, idcirco colli- 
g  tur etiam vna Se íei vindica; ione agi eodem téporeicum poflic

actor interdigo experiri om illa vindicatione,quá ¡nftitucrat. Ec
vero ita fien d; bete intelligendum eft Nam cum dicitur, pe'den-
tev in d ^ n o n em terd tó o agi poffe, etiá dicitur agi depoireflio-
ne. Q u o J  ít ag.cur depolíe.Jloue.res cert. iuris eft p o lM o n is

, Z T T r ai dV d' debtrC’n'3 nouo & n u p er confti. 
ü r  f T  . ‘re °rd ‘m n o,vt eft ml.ordwam. /up. d, n.vmM  eft, 

t foltm m  ve e te ,&  laolim  coftituto,atq¡ vfurpato.At dieunt, 

licnondu.it upcn<im,,udmuirnduMwm,&emtfojwnmtr. 
m f .  ln  pto.ntu reíponlio eft.non d-citur, fateor.fed etiam non 

negatur.l rartereanon ficd icitn r:m teiim ag,p oaeín tetd iao ,vt 
í.raui re, vndicatione agatur,&  de ea cogno.catur. It=q, hoc.an 

“ 7 ™  a8‘ pofllc.vt coniundim  &  de p oik flio n e ex Ínter- 
d i ñ o *  de propnetate iudicio poireiTorio agi p oiE t, an vero de 
poílellione fepaiatni, tantum:hoc,inquam, eo loco nonattingl- 
tu r, led.n mcd.o relinquitur. Proin deretaum e« regu lis iurij 
certi.qua alibi tradunttir,di judicandum eft.Suntautem hs,quas
dixi, p ius decidí oporterepotleíliom s cauíam.

q u o d  f  íi verum eft,confequens eft, fi prius de proprierate t - ! .  
ctum ellet petironu iudicium interim pendereSecelláredebere 
doi ec de poíleífione iudicatum fuerit. Quapropter fiquis in d i  
(umfuruuy.vln lia verba, pendente indicio, inrerpi ecerui ,íufpenfo 
iud cío re í. mu¡cacionis,&ad Jiquod tépus omilfo, fortallc non 
etra enr.quod ramen,vc verba illa non íigniíicenti m hüom inu. 
exal j , loi.ism telligioportet.

Ex t  q o  e.::á intelligi póc.quid refpondeamus ad id,quod vul- »  
g o  qu i runr ad/.nuturai.§.ntbtlcomune.D.de ucqpcfanod tam m uí
a s p ,g  nisB xrt. &  ceter. omnes expedire adhuc non potuerunt.

Nam cu ■ dlicdiceretu^eum ^uiccEpirrem vindicare.poíreni-
hilominus in terdido vupofidetü depofléílioneexperirudqdtt 
omnes acciperent, vtfaterentur fim ulcum co poíIéíTorio.ion 
P °  aS petitorio,íiue reí vindicacione prius infticucaiideo q u x - 
runt, quid Jg.rur interim petitorio fi;. t,cum ifta concurrerein hac 
cauía non poflinr.

E ir  í¡>ond. eum, qui interim i n t e r d i g o e x p e r i t u r , - 
p :.tuo..orenu„tia¡eautaperte,aut tacite; autctiam intelli'Een. 
dam hmtu prius elle petitorium,quam polfeíTorio agerentur V  
tru. q; fa lfilíu u m .Q u i interdido mpoJSuUm expentur.nó ina-
gis pcncor.p itnunti.u,quáis,qui petitorio prius egerat.fiuerem
v ¡>dkarc cttperat,intelligitur renütiare poireffiQni. Nihil emta

coiiuine habet propnetascum poiíeflione.vt illic dicitur.quofi-
S " Vípianus,cum harú rerum iudicia diuerfa fint fi quis ex 
pentur.noiudeoçuait, ri renuntiare.Multo minus mtelligendií 
eltin  (pecieiluus loci huitum fuifle peticorium, vel rei vmdica- 

tione.Naim iaverbafiinc.nódenegariei interdidum  vtipojítdetie 
qui cospjt re vilidicare.Qui v cepitmó finiuit. Cceptum igitur iu- 
dicium.nó hiutum eft.Quid ergo,inquam,petitorio iudicio fiet, 
cum non poflitcum  pollellorio concurrere ? Reípondebimus, 
quod íupramepc interim omittet ur reí vindicatio,doñee de p o ¿

le .Ik n c mdieetur.Neq; probatio huius reilógepcttiidaeft,fab-
mintftrai i r enim aperte txhachm*r//.&fimiJibus,cum d citur 
pofffonu contr outr[iampr tus decidí oportere N o n  poteft decidí pri
us, míimtu-im iudicium peticorium conticefcat, adquodnon 
ni íi coufti t uta pofléflione perueniri poteft.

H oc f  loco obi)ckmuuth.qMÍmeL/hp.quom.&qu**, ¡ jy .  . 
fe ibitu i ,eu,quifet>,e!attionem inftituit.debere vfa udfütem ¿tem txer ^

tm .Q u o  eumei puranr¿vindicacionem infticucá omitti nó pofíc"
S . d. hoc iure* oífendi non dei'Cmui. Q u ; in cerdid, de polfef- 
fioiiee-.peruur pendente reí vind,catior.e &inrerim  pe í l  curicü 
né pec;tonj omictic.is non recufar licem exercerede p roprietarr

(edtecuüc in ea lite partes pet,to, is fuftinere, ac fe c ^ o d o  pof!
ie llons íru, vuit,id quod iure poílulat,cum fitp^fíéllbr neepof 
felsiom renúntiauent vindicandoXicet eiiam h o c m o d o rc^ ó -
¿ r e .q u 0 d d ic ..u r m 4 « r V ^ / .Cumqmaa i0neminftiti ° .
¿lio .cad«trem um cxetceredcbere;fiiac;ipiédü

* cauf$



caufta , eur adionem cceptam emittat. Qu¿c interpretado proba
tur ex léquentibus vecbis illius authfenticx. Sabncieur enim 
poftea,fi* , qui adionem tnftittUrat, litem non exerceat, rem iudtcan- 
dum 'fam fM te aduerfario, audttüemallegattmbus&cognttavert- 
tace. ¡ d eft ir a iudicati debere fecundum prxfentem , fi iure id fieri 
oporteac,& ageiíiinu'lúm  ius íic. A ftu n c  fecundum prxfentem  
aduerfarium iud cari non opoccec.vbi non conftat eum poileílo- 
rem eíle.N on cÓftacautem,vbiis,qui re iv in d ica re  esperar, ii.- 
terd idode polfeífioneexpericur.Nshil igitur prohibet ñeque cx 
vetere neq; ex nouo iure,quominus is.qui rem vindicare cccpe- 
rat, pendece iudicio de potfclfione aliquo interdi&o experiatur, 

•,&interim ííifpendatur rei vind catio.N equeidec a d o rin  expen- 
fas litis condem nanduseÁj qúi rei vtndicacionem infti uram o- 
mittit.ls enim in expen'.as litis cond.mnaridüs e ft, qui temere li- 
tigauit./.ftfWJ quem temere ff.de iud. N ihil autem remete facit a d or, 
qui cum illi 6c petitorium Se póíléllotium com petant, his diuer- 

•íis temporibus vtitur,cum vu!t. Huc pertinet rcgulaiuris, nul
lum videri dolo 6 ccre,qui fuo iure vxhm.l.núllus ff.de rtg.iur.

H oc iúre conlHtuco, pplleiTionis litem prius decidi op orte
re,quxfitum  efi:, quom odo decideretur. Aiunt Imperatores de
cidí oportere compecéncibus adionibus. Senlus eft: ica decidi o- 
portere,vt func in terd id a, íiue ad ion es, quibus de poíleífione 
nobis aíleréda agitur, fiue qux de ea re nobis compecunc. Q u o d  
propterea dicicur;quia non vnum genus eft poífeílionis quá n o 
bis aíferimus. Eft enim póHeíflo,quam penes nos eííe dicimus, 
qudm nobis volumus reciñen. Eft polTeíIio,qux nobis abeft,fed 
quam vel adipiíci,vel recuperareamilfamvolumus././.§./.¿r 2.vti 
pofi

13 D e t  vncquoq;genere,fux func adicn es, íiue incerdida, qux 
nó eandé pecendi cauíam haben:. H oc igicur fentiunt Imperató- 
res,litem poífeflionis decidi oportere,vti erunc incerdida,íiue a- 
díones.quib.auc recir.endx polTeflioiiis cauía agicur, aut ad ip if 
cen Jx, auc recuperandx,§.fe<¡uens.lnft.eo. Eciam adiones ordina- 
r ix  interdir de pofleflione competunt ex quibufdácauíisjvt con
d id io  indebiei de poífeffione indebita alij cradica , vc con did io  
furtiua de re furtiua jvt con did io fine caufa, 6c triticaria de pofef- 
fione fundi,de quo deiedi fumus,l.tndtb. S.i.de condwdeb.l.i.tnfin. 
cum t.ftq.D.de cond.tr{t.h&cfi his eciam cum agetur , ex earum na
tura xftimandum eric,quomodo lis poíleílionis decidatur.

H o c pofito,occurrebat h o c loco h x c  dubitacio. A c ifto m odo 
non ppierit lis poíTefllonis expediri; quia nullx func competéces 
adiones deear.*,aut cerceperpaucx. Nam  depoíTeflioneinter
d id a  competunt. Porrointerdidainextraordinarijs iudicijslo
cum  non habent. H uicdubitationi occurrunt Imperacoresjin 
extrem o ,8c rem expediunt hoc modo.

14  Interdida,t id elt,form ulx quib. olim concipiebantur inter- 
dida,íanehodielocú noii habcnc,fed res interdidorum  manfic. 
N ír e s  agitur adionibus exemplo interdidorum , id eft,adione 
petet vnuíqúiíq;, vt fibi pofleflio defendatur, vc fibipolfeílio, 
quam non habec, reftituatur ex ijs caufis, ex quibus incerdida i jf- 
dem de rebus cómpecerent.Er tantum confequecurador,quan
tum  confcqueretur,fi interdidis recinendx,adipifcendx, auc re- 
cuperandx polfelTionis expettus eífec.V ndeadió,qux de p o ífe f 
íione nunc competir,vcilis dicicur,Ç.vlt.lnft.eo. quoniam  omiílis 
incerdidorum  verbis fencenciam incerdióti, ideft, rem Seeffe

d u m  retinet.
15 Sed f  cur interdida hodit locum non habent ? Q u ia  iudicia hodie 

func excraordinaria,vc íignificác Imperarores his verbis; incerdi
d a  aucem licec in extraordinarias iudicijs proprie locú non habe- 
ant.qux nifi explicentur,locus cóm ode intelligi non poceft. t»ri~ 
müm hos ftacuédum eft,hodie iudicia eííe extraordinaria &  qwi- 
dem ijs tem poribus,qúib.vixérüntluriíconíulciac non cancum 
Imperatores D ioclecianus&  Maximinianus audores huius re-
ícripti.Extraordinariafúerunc,nó vnum aliquod,fed omnia,§.v//.

• Extraordinaria dida,cum  olim eífent ordinaria,vt eft m tit. 
Inft. de fucceffubl. in pr. Ordinaria iudicia olim did a funt ex eo., 
quod cerco tátúm anni cempore,&  conftituto,idq; cerco ordine 
5cform aexercerentunquod rép u sdc baturc5uentus,vtTheo- 
philus docetad eum rit. lnfi.de CucceJJubi.Sc ad §.ca4<m. lnft.quib.ex 
(au.manu.non .'¿(.Rede hoc m odo iud'cia ordinaria. Nam in vfu
veterum ordo dicitur forma &  racio,fiue mos rei gerendx certus
&  folemnisjidcmq; iam olim conftitucus:quod q u x  cerca func 6c 
confticuc3,ea certo ordine conftant &  adminiftrancur.Hcc fen u 
dicitur ordo iudiciorum publicorum exet cendorum exoleuiífe: 
Leréé.fde pub.iud H oc fenfa ius ordinariunvd eft, certum 6c vfi-

tztumj.ordinarii.fup.derei vind. H inc ferix extraordinarix folem- 
nib.oppofnx,l.ftdetfi.§Jiferta.ffexquib.cau.ma10r.H2iC ratione di, 
d a  exfecutio ordinaria,cum iudicio de iure noftro agitur. Cótra 
cum prxt or vi 6c manu deeretum fuum exfequicurjdicicur extra 
cTdinéexfeq\iiJ.3.ff.novüfi.et,quitnpoff,mifi.efl. Nem pe quia racio 
vfitata 6c folemnis iuris noftri períequendi h x c  eft,vt iudicio t í ,  
pem m m j.i fup.de exft R e d e  ergo iudicia ordinaria app el. 
laca¿qux cerco &  flato tem pere atq-, ordine exercentur. A q u 0 
ordine cum difeeflum eft,quod cuncfadum  e ít, eum ccéperunt 
quouis cépore iudicia txetceri: re d e  didafunc exerceri extra or- 
dinem quia prxcer morem veteré &  vficacum. Vc autem in tem
pore a vetere ordine diíeelTum eft: fie difceífum eftab ordine iu
diciorum exercendornm , vt ambages verborum  &  circuitus no 
neceflárij in iud.c js exercendis omiccerécur, tit.defue fubl.in Inft. 
H inc conceptio form ularuní in iudicijs obferuari defiit: quod Se 
Pauli tavponb.vAmt,Lanteptn.jf.deneg geft. Ius deinde renoaa- 
tu m ,&  cófticutum apertius lege Conltencinij/.i./fy.rfr/or.c^/)»^ 
aft.fub. In hoc genere eranc interdida,qux conftabanc formulis ’ 
6ccoáicepcioínb.verborum,lnft.de tnterd.tnpr. Ex his iam incelli, 
gimus,curd:cancnr hoc loco incerdida in iudicijs, quxnuncex- 
traordinaria funt,proprie locum non habere. Proprie adiedurti 
e ft, quia incerdidc-rum conceptiones locum  non habent, vis 
ip íá,&  eíFedus interdidorum  manee.

L . v l t .

lmpp. Arcad. &HonoriúS AA.i€m ilianopra:- 
fe£to pretorio.

Si quis qttodltbet interdifinm  efflagitet ruptis 'veteribus 
ambagtbttsjntcr ipfi cognitionu aujpícia}a£lwnem exprímete 
ac/uas allegationes inbeatur prop onere. D a t.t i . Cal. Aug, con- 

ftantinop. o ircadió A . VI. &  Probo Ceff.406.

S v m m a r i a .

1 Ambages interdidorum ha,formula verborum, deduttiones in rm 
prafentem, impetratio aéttonis ex caufa inter di fti. 

x Ambages ínter diftorum hac lege ita fublata vt interdidum nepoftu* 
lare quidem hodie liceat.

A M bages f  interdidorum  hic nominantur, non folú,quod1 
incerdida formulis verborum  nonneceííarijs conftarent-, 

íed etiá quod impecraco Se reddico incerdido dedudionesquçda 
in rem prxíencem m ore fieri folenc, vbi pofleflio reftirueretar, 
aut declare t r¿us fe vi abftinere,vim poflidenti non facere;vtcol- 
ligere licec ex oratione Cic.pro Cacin. H ic íi interdido prçtoris parí- 
tum  no e fle t, tune deniq; impetrabacur a d ió  aduerfus etím, qui 
non paruiflec,qux ex caula incerdidireddebacur, vtfignificaciç! 
in Ç.vlt.lnft.de inttrd. q u x  bene 6c eruditeannotataíúnt a Barone 
adttt.deínterd. inpr. Hoscircucius 6c has ambages inútiles eífe 
perfpicuum eft. Itaq; his fublatis ftacim iubecur a d o r  adionem 
fuam de poíleflione proponere. Sed cum h x  ambages iam ante 
obíeruaridefiiílent, vc declaratur lege prxcedence, quiá opus 
fuit hac confticucione?

H oc f  videtur h x c  confticutk) adiecifle.nam anee interdiga1 
non obferuabancur,id eft,non’neceflé erat obíeruari. íi quis ta
men interdido experiri vellet,non pcohibebatur : vt res hitevi- 
deretur relinqui libera,verum quis incerdi&um poft ularet.an nó 
poftularec. Hac confticucione res in neceflicatem iuris transía» 
eft,vt fi quis interdidum  poftulet,nonaudiawr,

A D  T I T V L V M  II. Q V O R V M  BO-
N  O  R  V  M .

S v m m a r i a .

1 Pand.Florenttna7um lettio in interdido Q uorum  bonorum eme-
data&num.ij.

2 Q uorum  bonorum interdidum propofitum e i , cui <x ?Td’
toris bonorum interdidum pojfefiio data eft:¿r bo* totum qutdfity 
quidque hodie comineat.

3 Non omnibui heredibus quorum bonorum in ttt^ um comptte-
re,fed/olis} qui apud magiftratum bonorumpojfejfivntm agnoue- 
runt. *
Lt.C.hoc tit.txponitur3ibidem.&num.6-



í  Q uorum  bonorum  interdidum ideo neceflarium airerumjin- 
gularum pojfeflionetn adipifcendam , quia hanc bonorum pcf- 
ftflto data non tribuit.

;  Nonfiifficere ad hoc interdidum bonorum pojfeflionem datam,fed 
probari oportere ex iufta &  vera caufá datam. 

é Hoc inter dift urii competere de rebus hertditariú nonfolum,qua nunc 
tales funt,fed etiií qua a pofiejfore vfucapt&funt, explicantur illa 
verba i»fflr</t#i,poflidereíiie,fi nihil víiicaptum eífet. 

j  Pro herede poflident em non aliter vfucapert pojfe res hereditarias, 
quam Ji iuftam caufam habeat exiftimandije heredem.

i  Hoc interdidum cur de re hereditaria a pojfejfore vfucapta aduerfus
dominum, &  eum, qui adionem &  exceptionem dt re babeat.

« Hoc interdidumfolum aduerfus corporum her editar tor um p ojfeffo- 
res,non etiam aduerfus debitores hereditarios,aliter atque petitio 
hereditatis datur &  dtfferentia ratio. 

ti  Hoc interdidum cum perfequatur resfmgklas, quid fit , quod dicitur' 
in 1. i.D . hoc tiv.refetri idad yntuerfitaiem bonorum, non ad res 
Jingulas.

ti interdidum dari aduerfus eum folum qui pro herede proue pojfejfore, 
non etiam iufto titulo pofideat\&cur.

i i  Hoc interdidum competere etiam aduerfus eum, qui dolo defiit pof
fidere.
Tenor interdidi quidfit in l.i.C . h o c tit .ibid.

/3 Hoc interdidum ad hoc competere,vt quod de hereditate poflidetur, 
reftituat ur,id eft,pr<eftetur adori.

14. Petitionem henditatis, &  hoc interdidum competere de iifdem 
rebus, iifdem perfonis, &  aduerfus eafdem perfonas:fedinttrdi
dum adpojfeflionem adipifcendam vnain recommodtmvnde & .  
compar atum.

OM iflis iis m terd íd is ,'q u x  funt de rebus fácris, religiofis, 
publicis,qua; proponuntur in Pandedis,folum  hic tradun- 

tur interdida de rebus priuatis.eaque fequ untur deinceps;initio 
fado ab iis ,q ux funt reftitutoria, &  adipiícendx pofleüionis,vt 
fertordodiuifionum  interdidorum ,quxtradunturi» §. 1. &feq. 
Jnft.de interd.

Interdidum  f  quorum bonorum, quod hic primú proponitur, 
exftat inl.\.ff.eo.hi(\\io cetera re d e  ícripta funtin  Pandedis F¡o- 
rentinis,illud non rcfte:quodquidem doto malofecifti legendum eft 
cnim .vt in alijs exemplaribus:<7«0ífya«í/o/0 malofeciftt,\d,quod<¡ue 
item dolo malo fecifti,vt in partibus huius interdidi explicandis filo 
lo co  pluribus oftendemus. C om p led itu r id interdidum  qua
tuor, quae.ad naturam eius percinent; quibus expoíitis,fimul 8c 
natura 8c vis inter J id i,&  referipta huius tituli, q u x  eaíclem par
tes confirmant,intelligentur. Sunt igitur in h o c  in terdido h x c  
quatuor; Cui detur ■,Quibus de rebus, Aduerfus quos; Cuius reigratia,l'me 
quid tn condemnationem huius iudicii vemat.

Primum f  proponitur interdidum  e i, cui ex e d id o  prxtoris 
bonorum  polfeflio data eft.Bonorum poíTeíEoné cum  dicimus, 
bonorum  hereditaté& patrim oniú defun di intelligimus. PoC 
íeíEonis verbo ius eius patrimonii retinendi,pçrfequendiq; l.j.in 
pr.ff.de bon.poJfBonotnm potfeífioné eriim dabat prxtor, cura ei, 
cui ex e d id o  prxtoris delara erat bonorú pofleüio, petenti 8c a- 
gnofeenti prxtor dicebat fe bonorum poífefsioné dare.Hodie vt 
quifq; apud magiftratu teftatus eft íe hereditaté alicuius ex aliqua 
caufaam pledi 8c agnofeere bonorú pofléfsio ei data intelligitur. 
A n n u it enim magiftratus; annuédo intelligitur admittere peté- 
fem jadm ittendo poíseflionem daré, vt eft conftitutum l. vlt.fup. 
fl«í4¿w.rf¿¿0«.Mfc/X)are poífefsionem bonorum  ex edido,eft 
daré p o fle fs io n " b o n o ru m  fecundum edidum  prxtoris,id eft, 
ex ea caufa,ex qua prxtor edidis fuis pollicetur íe bonorum poC 
íefsionem daturum. cuiufmodi caufa; fu iit, exteftam entoqui- 
dem,fecundum tabulas,&  contra tabulas teftamenti; ab intefta
to  autem, vnde liberi, vnde cognati, vnde vir 8c vxor ,Í.funt autem. 
lnft.de bon.pojf.

i C u m  t  hoc interdidum  proponitur e i, cui bonorum pofleí- 
íio ita data e ft, ex eo intelligimus cópetere quidem hoc inter di
d u m  heredib.aut iis,qui vice heredum funr;noi} tamen om n ib . 
fed iis duntaxat; quiapud magiftramm bonorum poífefsionem 
agnouerunc,vtintell'gatur p rxto r poífefsionem íingularum re
rum ei foli promittei e,cui prius ex ed id o  hereditatis,fiue bo»o- 
rumpofleuionédediflecXftquidé/H/x/?o£rír.hocinccrdidú da
ri ei,qui probauerit le auc ad hereditat é ,aut ad bonorum  pofíel- 
fionem admiííum elfc;qMx verba vulgo fie acceperunc,vc hoc in- 
*«d idam  non minus detur hered«bus,ho4 ipfo, quod heredes

exftiterunt,quam bonorum  polfefloribus agnítaapud magrftrá- 
tum  bonorum  poflefsione.-quamuis concedant heredib. Iolum 
com petere Vtile. Sed non reóle his verbis aduerfus füperiorem 
íentenriam mouenrur. N am  &  is bonorum  políeílionem  agno- 
ícere intelh'gitur,qui dicitur ad heredicacem admictL Is enim  ad
mittitur ad hereditatem, qui admittitur a mágiftratu,apiid quem  
quis teftaiur fe hereditaté am pledi.H oc auté teftari apiid magi- 
ftratumannuente magiftratu eft poííeffionéJ^ norum agnoíce 
re 8c accipere ,l.vlt.fup.qui ad bon.pojf.admtt.poftámm h o c inter
eft mter eum,qui ad hereditaté adm ittitur, 8c qui admittitur ío- 
lum ad bonorum  pofleíIioné,quod heres verus fie admittitur ad 
bonorum  poífeílion em , vt etiam admittamr ad hereditatem, 
qui reuera heres erat. Is aucem,qüi iure ciuili heres non eft,ad
mittitur duntaxat ad bonorum  pofíeffioné. Sic fit in íumma,ve 
nonab'j detur h o c in terdid um ,quam ei, quiapud magiftçatum 
bonorum  pofTctficnem agnouent.

Sed -[fioon oru m p ofleílio  alicui data e ft , quid opus eft hoc 4 
interdido ad nouam políeílionem  adipifcendam ? Eoopus eft, 
quod bonorum  poífeíTio iuris,id e ft , hereditatis tantum poffeí- 
fionem  tribuir,corporum políeílionem  8c detentionem  non tri
buir, L3.ff.de bon.pof.Hxc igitur adhuc reftat.Eaeft,qux hoeinteí- 
didopecicur , 1. vlt.hoc tit.

H adenus t  verba interdidi íolum  h o c exigere vídentur,vt * 
data bonorum  pofléílio fit e i ,  qui hoc interdicto experiri vo- 
let.íed adiieitur in l. i.éic.quod ht ad interdidum  inrerpretationis 
vice;ita demum fcilicet hoc interdidum  com petere ei, c u ib o - 
norum  polfeflio data eft,íi etiam cum effed u  lit data :id eft,íi ea 
cauía,ex qua bonorum polfaflio data eft,vera fit vt intelligamus 
eú,qui hoc interdido experiri velit duas res íiiícipere 8c probare 
debere primum fead bonorum poífeílionem  admifliim; deindfe 
admifíiun ex ea cauía,qua; vt iufta,ica fit etiam vera. Id in dj.t.de- 
claratui hoc exemplo. Filius teftamento patris praítericus eft.is 
bonorum  pofléísnonem contra tabulas agnouit, vt ius eft, %.funt 
autem. inftJe bon.pofjejf. N 6 poterit h oc interdido vti,nifi fe &  bo
norum poífefsioné accepifle, 8c filium defundiefle probauerit; 
ex qua caula videlicet bonoium  pofleísionem agnouerat. Q u b  
exemplo idem de aliis caufis ceteiarú bonorum  pofleísioñum dt- 
cendum eft.vtputa, qui bonorum  poflefsionem agnouit íécun- 
dum tabulas teftament Aprobare debet teftamentü efle, 8c id iu, 
ftum:qui agnouit bonorum  poflefsionem, vnde agnati, probaré 
debet íéprox mumagnatum efle.Idemq; defimihb.iudicandum 
eft.Is probat íe filium elfe,qui probat fe ex vxore deftmólinatú, 
Lfihum.jf.de hit,quifui,velaLiur.Qupd fi quis vulgo ralis habeatur, 
is necesitare probationis liberatur,quafi qui fic in eius iuris p o ¿  
feffione,4^//w. l.non nudis.¡up.de prob.l. quidem.ff.de prob,

C u rfd ecu r hocincerdidú,didum  eft. Sequicur,quib.rebus 
com petat Id exprellum eft illis verbis in terd id i, quodde bis bonis 
pro herede,aut pro pojfejfore poflides pofliderefue, fi nihil vfucaptum ejfet,  
quodfy dolo mulo fecifti,vtidejinerespoflidere,id rllireftituas. Q u oru m  
verborum hic CaiCas:reftituaí, quod de bu bonis poflidespro herede, aui 
pro pojfejfore. Item, &  quod pro herede prouepojjeffore non poflides,pof 
fideres t ame pro herede proue pojf.Jfore,fia te vfucqtum non ejfet. Q u i
bus in íumma declaratur hoc interdidum  com petere de iis qui- 
dem bonis,quorum  poflefsio dataeft,id eft,qux Fuerunt heredi- 
taria,cum defundus mortuus e ft; fed id dupliciter. N o n  enim 
tantum com petere de his rebus,qua; hereditaria; fuerunt, & e t -  
iam nuncin eadem cauía m an en tfh xfu n t, qua; poísidenturá te 
pro herede proue pofleflóre)íed etiam de iis, q u x  prius quidern 
fuerunt hereditarix, nunc autem a te vlucaptx func q u x  iam a te 
non pofsidencur pro herede proue poflelfore; cum priuaco titu
lo,id eft,pro fuo poCsidezntmJ.bereditatém fup.in quib.cau.cef.long,, 
temp.prafkd tamen íimt eiuim odi,qux pro herede proue pofleA  
íore á te pofsiderentur,fi a te vfuCaptx iion effcñt. .

A c t  enim quom odo quid ex his reb.a te vfucapi poreft.quod 7 
ante impletam vfucapionem ifto titulo poísidebas? Etenim quí 
pro herede pofsider.is vero titulo non poísidet.Isnamq; dicitur 
pro herede pofsidere in hoc interdido,qui réuera heres non eft; 
fed putar íéelTe,vt poftea dicemus. ltá  hic titulus, vt dixi, verius 
non eft.N ihil porro víucapi poteft,nifi quod vero titulopoíside- 
tur. quam obcaulám  etiam receptum eft, eu m , qui pro here
de hoc m odo pofsidec, vfucapere non p o flé , /.vlt fupra pro hered¿ 
Sed hoc fic acceptum eft,nifi is , qui pro herede pofsidet,iuftam 
caufam habeatexiflimandi fe heredem efle,vt 8c in ceteris titulis 
non veris receptum non folum.b.,. verfic. bocamplius.ff.devfue. 
l.quod vulgoiff.pro emt.i.vlt.f.pro fuo.

Finge



Finge igitur hoc m odo.cum  pater filium peregre profedum  ha
beret, certis nuntii§ allaium eft, illum eíTe mormura. Itacum íe 
putaret filium non h abere,extraneum heredem  inftituit. Is he
res eodem errore fe vere heredem putans bona hereditaria pof- 
fedit.Si iufto tem pore pofíéderit, vfucapiec. H ic nos dicimus, 
quamuis heres in h o c errore res hereditarias víuceperit; tamen 
filium reueríiim,íi bonorum  polhflionem agnouericponcra ca
bulas patris,etiam de his vfucaptis rebus hoc in terdido experiri 
políé.Sed obftaBlPhuic Iententia: dúo.

 ̂ lliud prim um , quod petitio hereditatis non datur adueríiis 
eum ,qüi iufto titulo &  priuato poflidet, l.heredttatem. fup. tn quib. 
cauJf.ceffJong.temp. praf. A tquiqu i vlíicepic, iure dominus rei ef
fed u s eft.Quam  ob cauíam máxime iufto &  priuaco ticulo pofli- 
decylnfi.de vfuc.Ez quo effici videtur, ñeque hoc interdidum  ad
uerfus eum dari debere. A lcerum eft, quod nulli res íua auferri 
debetJ.id quod noftrum.ff.de reg.iur. neeiquidera, qui víuceperit. 
N am  ecíiis rem víucaptam non poílideret; camen ad eam perfe- 
quendam adionem  haberet,l.in wn.ff.de reí vind. Q uare fi rem a 
fevfucáptam  políidebit, mulco magis exceptionem habebicad 
eamrettnendam,/.¿«fc¿rMí.§./.$ífer*g./tír.deniqueh£ec ipla defini
tio  eius rei,quo eft in bonis noftris, v tfice a , quam poflidentes 
excepcionem , aut amiccentesad recuperandam eam adionem  
habemuá,/.re»J in bonú.ff.ie acq.rer.dotn.Et vt veía func, ica admic- 
tenda eflent h o c om nia,íiin hoc in terdido conftaret eum , cum  
quo agitur,rem.hereditariam aliqtiam víucepill'e. Sed ñeque hoc 
«onftat, ñeque adeoin hoc interdido conftare poteft: nam fi 
pofleflbr.hac exceptione vtatur,rem , quam tibi reftitui vis,vfu- 
cepi:poífedi enim pro heredejfed probabilis error meus fuit,cur 
putarem m eheredem ;hac,inquam , exceptione fi vtatur,exce
ptio obícurior e ft ,& q u o  alciorem quoftionem  habeat. Huius 
generis exceptiones inproparacorijs iudicijs non admitcuncur, 
íed differunturin iudicium diredum  proprietatis, l.j.Ç.ibidem.ff. 
ad exbib. M ulto minus recipiedo funt in iudicio, qu od eft dem o- 
mentaria pofleílione. Sic enim vocant in terd id a, l.momentaru 
wfvndevi. Ñ equ e h o c m odo fit iniuria adori:cui de pofleílione 
v id o  nihilominus cauía proprietatis integra relinquitur, Lvnica. 

fup.fi de mmen.poJffuer.appelJMt.mfin. hoc tit:
Tertium  fequitur,aduerius quos detur hoc interdidum . D a

tur autem aduerfus dúo hçc genera pofleflbrum,primum aduer- 
íus eum ,qui pro herede,proue poííeflore poflidet aliquid de iis 
bonis,de quibus agitur, vc interdido expreíTum eft his verbis,

2  quod de by bonis pojiides. P o flid en d if verbum fiad hereditatem 
aut bona refertur,iuris poíTeflionem intelligerem us, vt fit,cum 
nom inatur bonorum pofleflio,/.*. inpr.ff.de bon. pojf. N u n c cum 
referaturadresfingulas,quode his bonis poflidencur, feruata 
hic eft propria poílidendi fignificatio, qua res íolum corporales 
continencur,l feruus. .̂incorporales.ff.de acq.rer.dom. V n de placuit 
folum corporum reftitucionera in hoc incerdidum  venire; no*n 
etiam com pecereincerdidum  aduerfus hereditarios debitores, 
tametfi hi quafi iuris poífeílores habeanturJ.vlt.infr.l.iff.eod. A t- 
qui petitio hereditatis aduerfus debitores hereditarios datur,/. 

, regulariter.Lnec vllam.§. vlt.l.quodft in dtem.S. Iulianus ff. depet. her. 
C u r  igitur non datur &  h o c in terdid um , cum interdido de re 
non vfque adeo magni m om enti agatur? DifFerentio ratio eft, 
quod in petitione hereditatis conftat eum ,qui agit, heredem ef- 
íé:neq; enim aliter vincit, quam fiíetalera elíe probauerit. & -  
quum  vero eft heredi íoluere debitores hereditarios. A t  in inter
d id o  quorum bççiorum is,qui agit, non plene probat 1 e heredem , 
aut bonorum políeflbrem  elle,vt mox dicetur. Proinde ne illud 
quidecnsquum  in hac incertitudine ei folui, qui heres non íit; 
quiaíoluendonon polleflio tantum pecuniçin eum transfertur, 
í e i  etiam dominium. 

i o D atur t  interdidum  adueríiis cu m , qui poflidet quid de his 
bonis:Ergo non tantum adueríiis eum ,qui res om nes heredita
rias poflidet,íed etiam, qui vnam aliquam etiam minimam, vt de 
petitione hereditatis placet,Lregulariter.& Uicet.ff.depet.her. N ó  
eft contrarium,quod feribiturinUff.eod. hocinterdidum  refer
ri ad vniueríicacem bonorum ,non ad res íingulas. H oc enim íic 
accipiendum eft,íi períona agencis ípedecur.diuerfum,íi ípede- 
tur is,cum quo agitur. A t enim nihil diftinguitur, dicetaliquis. 
Sed ex ratione iuris neceííario id intell gendum eft. N am  cum 
de condicione adionis agitur, eammeciri oportet ex iure eius, 
qui agit,non eius^cum quo agitur, vt de h o c ipío genere adionis 
nominatim traditum eílinl.t.§.i.D.fiparslier.per. 

l i  Datur t  interdidum  non aduerfus quem libetpoíleflorem ,

fed aduerius eu m , quiproherede,autpropofleíTorepofficiet ii
eft,quinuUo titulo poflidet. N am  is dicitur h o c lo co  prohere- 
de poflidere,qui fe dicit heredem ,cum non fit, fiue fciac fe here
dem non e ííe , íiue fe efle putee. P ro  polTeíTore autem, quinul* 
lam caufam poflidendi habet aliam , quam quod poflidet.vnde 
nom en m tu m .h oc in l.pro hertde.&l.feq.ff.de pet.ber.S.ftquem.lnJf. 
demterd. Aduerfus eum autem , qui iufto aliquo titulo poflidet,* 
hoc interdidum  non datur, non magis , quam hereditatis peti
tio, /.bereditatem.fup.in quib.cau.eef.long.temp. pr&f M erico:non e- # 
nim fi quis heres e ft,&  res, de qua agitur, hereditaria, continuo 
heres eft dominus.Nam &  res pignori dato defu n d o ,&  bona fi, 
de ab heredepollefio heredicario funt, l.item veniimt.f. de pet.her, * 
ñeque ideo heres earum dom inus eft. Iniquum eft autem eura, 
qui dommus non íit,aut certe quem dominum efle non conftat, 
rem dom ino auferre, aut ei>qui pro dom ino rem bon a fide &  iu.

* fto ticulo poflideat,Lvlt.ff.depubl. Addira eft exceptio in interdi- 
d o ,  proterquam fiquis víuceperit, quod prius pro herede pof. 
fidebatxuius exceptionis rationem íupra reddidimus.

Eft f  alterum genus eoru m , adueríiis quos h o c interdidum tt 
datur.eft autem eorum ,qui dolo fecerun t, quom inus pro here
de proue poííeflore pofliderent. Q u o d  illis verbis comprehea* 
íiim zVí,quodque item dolo malofeciJ}t,vtt defirieres poflidere, q u o  ver
ba inincerdido ica reftitui debere initio m on uim us, quod non 
obícure declaratur in l.i  hoc f/f.vbi ícriptum eft,hoc interdidum 
propoficum elíe aduerfus eos.qui pro herede, proue poflelíbre 
poflidenCjdoloue malo fecerint, quo magis deíinerenc poflide
re. Ec nominatim adiicicur.hunc efle tenorem interdidi,id  eft, 
hocinterdidotfcneri,(eucontineri. E tvero  coníencaneum eft ' 
óm nibus regulis iuris; quibus eííicitur, vt quocunq; adiones, 
quocunque interdida aduerius eHm dantur,qui pofsidet,dentuc 
etiam aduerius eum ,qui dolo deíiit pofsidere,vt íit par vtriuíque 
cauíaJ.quipetitorio.ff.de reí vtnd.l.parem.l.qui dolo.ff.de regul.tur. Illa 
autem verba, qu o íunt in Pandedis Florentinis: quod quidem doli 
7W4/0f«i/fr,penitusdelendaíimtex libris m ftris. H abent enim 

aperte non tantum fententiam falíam,íéd etiam abíurdam. H oc 
enim exprimunt,íiquidem dolo fecifti,vt deíineres poflidere,vt 
íit in illis verbis conditio A t hoc certo ftatui debet,quifquis rem 
hereditariam pro herede,proue poflelíbre poflidet, eum teneri 
h o c in terdido fine vlla conditione. T u m  autem conditio eft 
ftulca&abíbna;quianaturoadueríacur.Perinde enim  valec,qua- 
fi diceretuc-.reftituas quod poílides,fi m odo defiiftipofsidere.

Q u o d  f  reliquum eft,datur h o c interdidum  huius reigrátia i, 
vt quod de bonis hereditarijs pofsidetur, vtíúpradtdum eft,id 
reftituatur petitori,id eft,inpetitorem  transferatur, vt c&in/.vJt. 
/wV.Reftituendi verbum proprie refertur ad ea,quo a nobis prius 
p ro fed a  nobis reftituuntur. Sed interdum &  de iis accipitur, ' 
q u o  nunc primum nobis proftantur, Lvtrbumreddendi.ff.de verb. 
Jig. quod fic in h o cln terd id o . N o n  enim  petit heres eas res, ‘ 
quas aliquando p olled it; íed quas nunquam . V n de interdi- 
d u m e ft , vtrefticutorium , ficadipifcerido poíTelIionis,¿w^». 
ff.eod.

H is f  de incerdidi, atque huius tituli íententia cognitis,non 14 
abs re quoricur,quid opus fuerit hoc interdido;cum  videatur ad 
políeílionem  rerum hereditariarum adipiícendum fufficere pe
titio hereditatis,iudicium &  plenius &  efticacius, quam hoc in* 
terdidum , Nam  petitio hereditatis dacur aduerfus omnes,qui 
pro herede,proue poííeflorepoflident; neq; tantum corporum 
pofleflores,íed eciam debicores hereditarios J.regulariser./.nec vi- 
lam de pe}.hered. Sed &  pofléfsio , quam eo iu^ kio obtinemus,i 
nobis auocari non poteft ei, quem vicim us. ^reem aiora onera 
eflé videntur inpecitione heredicatis, quam in hoc interdido. 
nam inpecitione hereditatis qui agit, probare debet fe efle here
dem. A t idem probare d e b e t, qui h o c in terdido expericur,/. 
i.hoctir. r

Q uare non abs ra videri poísit hoc interdidum  inutile eífe &  
otioíum.Dicendum eft, cerera in peticione hereditatis efleple- 
niora &  commodiora. Vnum  in h o c in terd id o elíe commo- 
dius,rationem probandi.Nam in peticione hereditatis; ^  
filium defundi efle contendat, exempli gracia; e o q u e  heredem 
pacris,non tancum probare debec le efle filium defundi, fed et- 
ianrfiexaduerfo dicatur eum ex illo non eííe naturn» putaaut 
eam,ex qua natus eft, vxorem defundi non fuifle, aut íi vxor fuic, 
k defundo concipi non potuifléíexceptiones íunc, de quibus in 
eo iudicio quori oportec. Eft enim petitio hereditatis diredum  
iudicium.quo in genere plena inquiíitio requiritur, t,iudiies.fnp.

de iud.



itind. tn interdido autem fatis e ft , fiqilis fe primo filium efle o -  
fteDC|eritinfpeciem,cuifi contra obiicieatur exceptiones fupe- 
rjo res ,h *  in h o c iudicio non admittuntur, fed diíFerunturindi- 
rc£ um  iudiciü petitionis hereditatis,vt fupra docuim us.Quare 
hoc interdidum  ad poíleííionem  adipifcendam com m odius, 
ín eo breaior &  expeditior via ad pofleffionem adipifcendam.

A D  T I T V L V M  I I I .  Q ^ Y O D

L E G A T  © R V M.

S v m m a r i a .

t Inter dtcii Q u o d  legatorum fumma, nominis ratio, &  verba refli- 
tnta,acfgtUatim confirmata. 

t  Hoc interdtttum efe mutile heredi, nifi aut neget rem Iegatam effe, 
abdicarfupra dodrantem efe legatum.&num.j,

$ L.vnicac.C.hoc tit .fententia.
4 Hoc interdittofic res legatos legatorum nomine occupat ai recipi, vt 

her es,fila quarta retenta, eogatur reliquum l<gatuno reftituere: 
diftmiliter,fi legatarius legatum fubtrahat,quo cafu totum amit- 
tit:& differentia ratio. 

f  Legatarium rem Iegatam fuá auciaritate, non vi occupantem non te- 
neriiticonftitutumbus, quadaimoreiafficiunteos, quiresinua- 
ftrrnt.

j  T J  T li  legatarius f r e í  legat* dominus fit,& ita  dom inus, vtad 
X - 'e a m  rem non indigeat heredis tradítione,fed dominium rei 
legat* a teftatore ad legatarium red a  via tranfelt, l.legatuitaff.de 
Ug.z.l.k Titio ff.de fur.placuit tamen eum hadenus dom inum  efle, 
vt non eo  minus rubeatur legatum ab herede petere, non fuá au
doritate o ccupare. Si cótra facit,iubetur rem Iegatam heredi re- 
ftituere, in quam rem hoc interdidum  comparatú eft, quod ap- 
pellatur,£«0á legatoru,exinitio videlicet interdid i,vt &  fuperius 
interdidum  Qu$rumbonorum.¡.i.ff eo.lntcrdi&ih$c verba fuerút: 
Quad legatorum n,ommt non ex volúntate eius, ad quem eares pertinet > 
occupat um pofides,aut dolo defiftt poftdere.ft de eo ubi ab iUo/atifdatton 
eft,aut per eum nonftat,quoniintufatifdetur,idillireftituas. 1 la verba, 
quod legatorum nominepoftidesoccupatum, indicantur in l.i.inprin,& 
veríic redigit.ffeo. Illa autem ,aut dolo defiifttpoftder€,ináicu¡tm tn d. 
Iu$.qu9d*it prator,aut dolo. Nam  quod illic ita verba funt, aut dolo 
defítjtpifidere, intertiaperíbnafcilicet, intelligendum eft ed id i 
verba referri,quo pr*tor pollicetur hoc interdidum  generaliter 
aduerfus eum  qu ldolod efiit poflidere. Sed v ti hinc máxime i. 
dem in terdido caueriintelligimus:mutata tamen perfona,vtin- 
terd id is mos e ft , quod interdidum  dirigaturad eum ,cum  quo 
ex in terdido agitur.Sic ex e d id o  interdidi verba inteliigimus,&  
rice veríá.Illa verba,non e x  volúntate eius,exprefla funt in d.l.i.§. 
quod ait prator,n o n  ex voluntate.His autem verbis, eius,adqum ea 

fignificatur heredes &  bonorum  pofíeflbres, &  gen e
raliter,qui in ius vniuerfum defun do fuccedunr, lfciendum.%.vlt. 
ff.de verb.fign. V n de intelligendum eft,hoc interdidum  &  heredi 
&  bonorum poffeflori competere. Adde &  heredes, l.i.§.i. ff.eod. 
quod &  in LvnicaMc. confirmatur. Illa.fi de eo tibi fatifdatum eft, 
Indicantur in d.l.i.§.pen. vbi pro nififatüdatum eft, legendum eft ,fi 

fatifdatum eft.vt apparet ex interpretatlone Vlpiani, q u *  fequi tur, 
qui illa fie inter pretatur, fi fatifdatum perfeueret. Q u o d  fi legere- 
mus,nififatifdatumfit, fie interpretan debuit, nififatifdatum perfe
ueret. Etfane hoc interdidum  com petit heredi non hac condi
tione,fi non fatifdatum fir,íed fi fatiídatum fit.llla autem , aut per 

iumnonftat>extt.am inl.vlt.ffeo.ldtnim reftttuasjndicantuiind. l.i. 
inprin. &  fere tota 1 .i.& 2.

i  Sed f  aduerfus hoc interdidum  initio hococcurrit,non vide
ri dari debuifle heredi. MemimíTe enim debemus eius,quod an
te dixi legatarium rei legat* a fe occupat* dominum eíTe. Vnde 
etiam ita propofitum  eft interdidum  , vt placear heredem cum 
hoc in terdido n adus fuerit pofleflionem  rerum occupatarum, 
tamen poftea nihilominus eas reftituere debere legatariis,/./,§.r. 
ff.eo.8c mox pluribus oftendem us.H oc pofito,videtur hoc inrer- 
didum aut iniquum eífe, autinutile :certe pugnare cum regulis 
toanifefti iuris, his de cauííis. Primum legatarius ad legatum pe- 
tendum ad ion é habet,vtpote dom inus, Itg.tn rem .fi. de rei vindk. 
jgitur multo magis poflidens ad legatum retinendum adionem  
habebit,ex regula i u r i s , reguliur. Deinde nulla eft 
»dio,nifiei,cuius intereft, pr*fertim in hocinterdido, quod tá- 
tum ei datur, ad quem res legata perciner.Nec in eo alia códem -

nado e ft, nifi in id , quod heredis intereft, l.vlt.%.ex hoc. ff.eod. A c 
heredis nihil intercit,rem legará recipere,fijres tota Iegatarij eft, 
&  eam acceptá heres cogitur legatarijs reftituere. Poftrem o hoc 
ipfo,quod rem receptam legatariis reftituere cogitur,dolo fecit, 
fi eam petit.Proinde &  petens doli exceptione remoueri poteft, 
v t funt regula; inris,Ldolus.ff.de dol.mal.exc.Et harc ita fe habere fa« 
tendú eft,íi heres &  rem Iegatam eíTe agnofcat, &  idem fateatur 
nihil íupra dodrante legatum efle. N am inhancrem  caduntea, 
q u *  íupra obieem us. Sed fi quid horum deeft, arquiflimum eft, 
heredi interdidú ad res legatas occupatas reftituendas dari; neq; 
fuperioraaduerfantur. Prim ú tum huic dari xquum  eft,cum ne
gat res occupatas legatas eílé.Sic enim fit,vt petar res nó alienas» 
íed íuasrqu* ipfi redds ob  eam cauflam eius intereft.Et quamuis 
fieri poflic, vt res vere legata: fint, tamen in hac incertitudine * -  
quum  e ft, legatarium rem ab herede petere, non ipíum fibi ius 
dicere:quod iura auerfantur ,Lexflat.ff.quodmet.cauffEr hác ra'tio- 
nem huius interdidi proponendi pofuit Vlpianus inl.iinprmc.ff. 
eod. Sed etfi heres fateatur, rem Iegatam efle,de qua hoc interdi- 
d o  agitur,fi tamen dicat fupra dodrantem hereditatis legat ü eíle 
*quiíllm um  eft,hoc interdidum  dari ad rem reftituedam, ac ne 
hic quidem fuperiora obftant,qu* obieeimu*. N am  quatenus 
fupra dodrátem legatum eft,eatenus res legata ad heredem per
tinet ex lege ¥AcidÍ2.l,].Uineam.adleg.'Falctd. Sicfir.vt heres rem 
Iegatam repetendo,eam repetat, q u *  ipfius fit ex parte,&  quam 
ipfi reddi hac ipíá de caufla eius interfit.Et quamuis pars tantum 
eius fit,tamen eius intereft rem totam Iegatam recipere, vt &  ea 
recepta fuo iure quartam retineat, quam ex lege Falcidia habere
&  retiñere debet. E t f o b  hanc quart* retentioném axim ecom - i  
paratum efle h o cin terd id u m  demonftratur /. vnicahcc f/r.cuius 
eft h * c  fententia: H erede in ftitu to  te fta to r  to ta m  h ered ita tem  legatis  

trog a u era t. Ita fiebat ex lege Falcidia, vt in fingulis rebus legatis 
quarta portio ad heredem pertineret,d .l.t .& J .lin e a m .ff .a d le g .F a l.  

Et quoniá ad heredem pertinebat, eueniebat hoc quoq;,vt per
tineret ad heredem heredis, quoniam heres in ius d efun difuc- 
cedi r, /. heres.fi.d e  acquir. hered. Iraq* fi re s iu re &  ordine gereretur, 
ira geri oportuit, vt res legat* permitterentur heredi, ex quibus 
ille  quartam partem ex lege Falcidia retineret,reliquum dodran
tem  legatarii s refti tueret. Sed Iegatarij fuá audoritate legata o c- 
cuparsnt. quo fiebat, vt heres quartam retiñere non poflet ex iis 
rebus,quas non poflidebat. C onfulit h eres, non an quartam de 
fingulis rebus legatis petere poffit, &  confequi, de quo ius certu 
erat,fed quom odo eam quartam coníequatur.fortafle enim rem 
vindicare volebar. K eípondent Imperatores, heredi^um  fupra 
dodrantem legatum e ft , fatis profpedum  eífe lege Falcidia per 
qu art* retentionem .Q uibus verbis fignificanr,non efle neceffe 
heredi ad quartam coníéquendam vindicationem inftituere ad- 
ueríus legatai io s ,&  ita iudicij &  probationí s moleftiam üifcipe- 
re,cum  ei per retentionem quart* fatis confultum fit.N on indi- 
get adion e,qui retétionem haber. Q uod fiobiiciatu r, heredem 
i n  propofito retentíonevti non poíTe,cum res legaras non poífi- 
deat:in prom tu remedium eft.E ft enim paratum heredi interdl- 
d u m  Q u o d  leg a to ru m , quo confequatur a legatariis, vt fibi res oc
cupat* reftimantur: quibus reftitutis,lic deinde com petente ra
tione vtetur.H çc,inquam, referipti íéntentia eft:qua declaratur» 
h o c interdidum  comparatü eíTe, vt heres ex hoc interdido pof- 
feflione recuperara rerum legatarú, quarram ex lege Falcidia re
tineat. Ex qu o dúo colligim us notatudigna. Prim um , f i  rem le- 
gitam  efle conftet, quam  legatarius o ccu p au it,&  fateatur heres 
íupra dodrácem hereditatis legata relida  non e ífe , non efle huic 
in terdido locú,, quia appareat nihil efle,quod heres teftitutis re
bus poíEt retiñere. Etcerteperfpicuum  eft h o c cafu illi obftare 
ea,qu * íupra dixim us: Se quod eius nihifintereft, &  quod doló 
facit,qui petat id,quod conftet illum ftatim reftituere debere* 

A lteru m ,! etfi legi Falcidi* locus fit,tamen fie heredem reci 4 
pere legatas res ex hoc in te rd id o , vt íolum quartam poílit reti
ñere. Q u ó  efficitur, eum reliquum legati legatariis debere refti
tuere. A lioqui hic diceretur, eum totius rei legat* retétione vti 
non autem cópetentis partis fiue quart*. N o n  adueríántur huic 
fententí* ij loci,quibus feriptum eft,legatariú,fiue fideicommif- 
farium,fi rem fibi Iegatam fúbtraxerir, legan petitionem amitte-

r e,l.noneftdtibium.fup.delegaS.lPaulmreJpondit.ffMfen.TrebelM\iU
tum  enim intereft, vtrum legatarius rem Iegatam occupet lega
torum nom ine, de quo genere hic agitur, de aduerfus quod hoc 
interdidum  propofitum eft,/. i ti n p m .f f .  to . an vero legatarius ré 
legatá fubtrahac. If rem occupat legatorü nom ine, qui agnoíctt

& rí rem fifei



rem fibi legatam ,& pró taü tanquam íuam occupar.Is ideo lega- de interdido vnde vi,id eft, vi priuatajiSc de interdido de vi armata,a ĵg
ti pecitionem nóadmiccic,quiaitaoccupando legatum agnofcic, &  publicadicicurMecuperanda.lnftit.de tnterdta. Ec  fane inter dú
agnoícendo>& legacum &  rei legacsc pecicionem acquiric. C órra ¿tum vnde vi fub eo titulo paffim appclLtur. Legim us tamen ¿
is rem legatam íubc rahir,qui furat ur.hoc enim íubtrahere figni- interdidum  di vi pro eodem tn Lfiquis viff.de acq.pojf.
ñat^.inttrdumetiam.&§.feqlnft de obl.quAtxdeinaf.zc précipue E ft t  hoc interdidum  recuperanda: poffeffionis ,d.Ç.recupt-
in h¿c Ipecie reílegaez lubcradar,(ubcrahendi verbum id íigniíi- randa.ldco fuperioribus5qua: func adipifeenda: poffeflionis, (ubü
c¿r,vt dedaratur ind.1 Paulus rrfpondit.ff.adTrebell.Voizois rem le- ”  ''111 —  
garam faracur,fiuc fubtrahit,qui tanquam alienam occupat,non
fuam, quoniá nem e reí íu«e l'urcum fzáij.meritoffprofoc. Id fi ica 
eft,: ■ on eft mirum,(i 15,qui rem fibi legacá fubcraxic,eius rei peti
cionen! amictete dicatur. Nam  qui ita fubcrahiclcgacú,repudiar, 
repudian.do,7na&legacum &legatipecicionem  amittit. Q u o d  
ita facile probabitur. Nam  vei eft heredicas, fie legatú.Heredicas 
a leundo fiue agnofeendo nuda volúntate acquiritur, repudiado 
a mi ct i cur, iftcut.ftp.de repud. hered. S ic Se legacum, l.ftruum filij. 44- 
$ t.ifitibi homo. 86.§.cum feruw.jf de legat. 1. Heredicas repudiacur, 
íiue recuíarur non tantum verbis/ed re & fa d o  quouis volunta- 
temzcpiidmmsGgviificsnteyl.rccufari.ff.deacquir.hered.lnciuogc- 
nere f*d i eft.fi heres extraneus rem aliquam heredicariam furri- 
piat,vc fignificatur tn leg.fi quis extraiieus.inprimipff.de acqu'tr:hered. 
v b i  traditur,heredem,qui ica rem fubcraxic,non videri pro here
de genere,quiaadm iífim  eius concrariam voluncatem declaret. 
Concrariaadeundi eft Y olun caci eft voluncas repudiádi. H * c  vo
luntas íuperioreadmiflo declarati re d e  dicicur. Nam  qu ité  íur- 
ripit,hoc fa d o  deciarat,fe velle rem alienam e íle , &  pro rali fe eá 
hAbere.Non poteft id velle heres,nifi hereditatem repudiet. Idé 
ig  tur Se in legatario rem legatariam furripiente probandum eft. 
Lx q -io  incellig'mus, quod dicitur in hac Ipecie legatarium rcile- 
g i t i  pecicionem amiccere,non elle ius ob  id confttcucum,vt fur
tum pccnaafficiatur,íed elle ius ratiocinacione prudendum eífe- 
du m ,h in c nacum,quod qui rem ica furripuiflec,idem fimul lega
tum  repudiaflec. Conftare aucm hocius refp on fis& audoritate 
prudencium dedaracur in dtü.l. Paulus rtjpondit.ff.ad TrtbtüianMit 
verbis, iure rejpondetur. 

y M ulto t  minus fuperiori iententia: aduerfantur illa; Conftitirg 
dones, qua: damno rei oecupaca:afficiune eos, quiresinuaferúr, 
vc l.vlt. Lfi quis in tantam.infvnde vt.Lexflat.f.quod met.caujfi Nam l.

iicicut propeer coniundionem  polfeíHonis, qu# vtroque gene 
re interdidorum  petitur. Peticur enim ca poíTeífio, quam noá 
habem us, pecicurque e o , vt quod non poffidemus, nobis refti. 
tuatur.fic f it , vt vtrum que genus &  reftitutorium fit,&  quodá. 
m odo eandem petitionem habeat. H oc eo monemus,quiaaliuj 
ordo feruatur in Infi.fnbtit.de inter diQis.N am  interdida adipifcca- 
da: pofleflionis fequuntur interdida poflellionis retinendar. Ex. 
trem o loco proponitur id , quod eft recuperanda: poffeflionis 
H abet id quidem Se luam defenfionem . hoc enim ordine fequj.’ 
mur progreflum nacuralem poflefíionisrquippe nacuraprius eft 
vt pofleflionem  acquiramu$:proxicnum,vtquçiitam teneamui: 
tercium , vccum cocperimus cenere, fi amiccamus, fie deinde de 
recuperanda cogicetur.Sed, vc dixi,coniundio &  fimilitudo pof. 
feílionum  &  interdidorum , hic fpedaca e f t : vti Se in Pande¿tif, 
Eft ergo hic ciculus prarcipuedeincerdido>w<kw, vtinfcripd» 
indicar. Sed f  m onendifum usritulum ,feutradarionem fub-j 
iedam  plus com pledi. Ec in fumma hoc titulo prohibetur®. 
mnis iniufta alienarum poífeflíonum deten tio , fiue quis vi pof. 
feflionem occupet,fiueclam  inuadatfiue precario acceptatr,iut 
ex iocatione rem inuito dom ino retineat. Itaq; totidem func ge
nera conftituticmum,qua: ad vnum quodq; horum generum rc« 
feruncur.Ad ccrtium genus iniuftç detencionis pertinec l.penM 
fecundum Lmtmmerint.&l.vlt. Ad primum,reliquíe conftitutio* 
nes,,in quo genere de his agitur,qui vim inruleruntad occupan-; 
das alienas poífefliones. de quo dicere incipiemus ex l.t.

L. 1.

Impp. Dioclet.&: Maximian. A A .&  C C . 
Theodoro.

p/f.conftitura eft aduerfus eos,qui res alienas pofleflorib. vacuas
inuaferunt.Hic legatarius rem íuam occupat.üon alienam. Lexfi Re&\epofjifenti a d  dtfendendampoffeffionem, quam Jim
quis intantam. percinec ad eos, qui pofleflionem apud alios cófti- *vitio tenebatjnculpau tuteU modera/tone illam vmpropttU
tutam vi inuadunt. H ic legatarius rem occupat, non quidem có- fare licet PP.Kal.Decemb.ipfc 1 HLAA.CojT.
fentience herede, fed tantum non vi,non deniq; ica, vc illi excor- M'
qu eat, propterea quod hic agitur ^e rebus occupatis, qua: prius 
ab herede non poffidcbancor,argümétum eft,quod hoc interdi
d u m  quod legatorum proponitur heredi adipifeenda: pofleflionis 
cauíis,l.i.inprff.eo.id eft,eius acquirenda:,quá prius non habuit, 
ifeqt'er*. lnjlit.de mterd.Lexfiat.ff.quod met.cau, percinec ad eos,qui 
re>: Iibidebiram a debicore poíleílaminuico debitore occupát. 
H :c legatarius &  rem occupac ab alio non poíTeííam, vt iam dixi, 
fk occupat fuam,non fibi debitam. Ex his apparet, fi forte heres 
iam anee rerum hereditariarú nadus eflet pofleflionem > quam 
il'ç  a legatariis occuparencur, h o c interdidum  heredinon com 
peteré adrecuperandam poííeííionem . Sed &  illud apparet di
cere nos, legararios, fi inuico herede res occupaflent,res legaras 
eo fad o  amififlé, quia vi poflideant . Vnde res incidat in pcenam» 
Lfi quis tn tantam.mf.vnde vi. &  l,exfia t.ff.quod met.cauf.

A D  T I T .  I V .  C O D .  V N D E  V L  

S v m m a r i a .

1 V n de vi kterdiclum bic intelligi>& vnde appellatio.
V n de viinterdittumvfitatedici: legi tamen &  interdidum D e vi 

pro eodem. ibidem.
2 Collocationis huius tituli ratio reddita*
5 Inuafionum Jpecies, qua quibus ionftttutionib.hoc titulo vindicentur.

t X  ITÍs tverbis vnde vi,fignificatur interdidum ,quod vnde vi ap- 
-iT X p d laru r inleg. 1. §. ex interdicto, l.nequi. Ixwn fundum. % .vltff. 
eodem Ç.recuperanda.Infi.deinterd.l.+.inf. hoc tit. v t fit ciculus, quafi
i.ca.lctum eiret, de interdigo vnde vi. quom odo &  fuperiores in- 
fcrtptiones accipi debent,Be inferiores. Nom ina ex initio inter
didorum  nara, vt fupra drxi. N am  initium huius incerdidi ica 
f ; it ,  vnde tu il!um vi ¿cicciñij/.inprin.f.eo. Itaque rediusforcaf- 
fii, ad eundem modum legatur cirulus eiufdem atgumenci in 
^•Midedisjreftltuaturque ica, Vndt vi,& dt vi amata, vc fit feafus,

S T M  M  A  R I A »

Aduerfus vim remedia dúo confiitutai
V im vipropul fare licere ibidem,
Vtm concejfam quapropulfet, qua adhibeatur tuendi fui caufa, 

etiam vlci/cendi.
Propulfationis nontfi txjpeclare, dum quis pulfetur, fed ne palfeturi 

prohibere.
4 Tuendi fui cauffa quidquidfiat, quia iure fityimpunitum ejft. 
j  Vitiofe, id eft\ ri, aut clam, aut precario pofiidenti non licere Je aducr- 

fm vim aduerfarij dtfendere:quia non licet impune: &quomoioÚ 
accidat.

6 Tutela imulpata mederamen requiri, &  id quoinam fit»
7 Armit licere fe defendere etiam aduerfus inermem,fi inuadentem

aliter prohibere non poJfiumusyntadnosperueniat. 
t  Non ejfe contra maderamen mulpata tuttla, f i  quu fe defendí ad- 

uetfus inuadentm,etfialioquipotutritfugiendo fibi confuid

C I  quis alicuius rei pófleflionem obtinefe vult,is iubetur iudi- í  
^ c i o  de ea re agere,vim ad rem occupandam facere prohibetut 
l.exñat.fj.quodmet.cau. Ideo etiam aduerfus vim legibus proípe- 
d u m  eft,ne fruftra vis prohibeatur.

Aduerfus t  vim dúo funt remedia iure conftituta. Vnum 
aduerfus vim.quaMnfertur.Alterumaduerfusvim.guarlllatacfli* 
Aduerfus vim,qua: infertur,hoc remedium eft cautum hac lege. 
vc liceat vim vi defendere , propúlíáre noftra au d oritate*cl UO(1 
ius aliis multis Iocisproditum eft. vt Itg.vtvim.fdeiufi.&iur.ltg. 
fetenttam. $. qui cum aliter.ff.adUg.AqmUeg.i. .̂vim V‘ f e o M g .1 ^
quam lic.vnic.fi.tu.fe vind. vbi $ç ratio huius iuris reddita elt. Sed 
nufquam hoc ius melius conftirutum , quam hac lege, vbi non 
tantum permittitur vim vi propulfare, quod fit fuperioribus lo- 
cis.íed adiieitur,cui liceat,&  pratereaad quem modum.quar fin- 
gula nobis expendenda funt.

Primum
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t  Primum '.d,quod permircttur. Aiunt f  Imperatores,vim vipro- 
pulfare luere. Propuiíare eft arcere á nobis, &  prohibere,ne vis &  
inuiriaa J nos perueniat. Q u o  verbo adm onem ur, íi quis rebus 
integris , cum vis in fertur, ñeque dum iliaca eft,hanc prohibet, 
hunc iure facere videri.Si quis autem vi illata 8c iniuriaiam acce- 
pra cum nouam iniuriam non m etu at, vim inferat aduerfario, 
ipluti li rugientem perfequatur, & e i noceat, huncad hanc defi- 
niconem non pertinere,quia non propulíanda: iniuria cauíla fa . 
ciat,qua?íam accepta eft, íéd vlciícendar. T uitio& p rop u lfario  

. permilia eft,prohibitum,quicquid He vícifcendi cz\i[\z.d.leg.fcien- 
U*m,§.qui cum aliter.jf.adleg. Aquil.

? Eodem  f  verbo admonemur, falfum eífe, quod quidameen- 
luerunt, quorum íententia in g'.oíía refertur, eu m , qui fe re d e  
tueatur vi, exfpedare debere, vt prius pulfetur ab aduerfario, ar
gum ento íumto ex l.ft explagü.§. u fad  leg. Aquil. Q u i exípedat,vc 
pulíetur,is iniuriam &  vim admittit,non propulíat.Nunc autem 
propuiíare lili per mittitur. E rgo &  illud non adm irtere, vt pulíc- 

tur. I»m & m hacprom iflioneexpendendum  eft , quid valeat, 
quod dicitur licere propulfare.nempe vt liceat iure,& om ni iure, 
vt dlciturwz d.l. vlt.vtm.ff.de iujl.&tur.in d.l.fcientiam.§.qui cum aliter.

4 t r g o  t  etiam hoc dicitur,quicquid fit propulfandi cauíTa,im- 
pumtumeíTe. Q u o d  fit iure permúteme,peenam non meretur, 
vc eltm  /. Gracchm.inf.ad leg. lul.adult. H inc intelligim us,fi quis,cú 
inuad«recur eius poíleflio, vim vi repulerir, neq; eü vi poflidere 
vlderi,neq;eo nom ine aduerfario teneri vilo inrerdido.Prarter- 
ealiq uid dam n ieofa& oad uerfirio  dederit, atque adeo li eum 
occideric,impune eíTe.vt ñeque teneatur lege Aquilia de damno 
cato,ñeque lege Cornelia de ficarus.L ita r á  Ifiq.&d.lfcmnam  
§>qui cum alner.ffad leg. Aquil.

Sedp erm im curhocouabu scon iition ibu s,qu £ hic exprelía:
Jlunr. I rimum f  permittiturad defendendam poífeílionem  
vim vi propullare : íed re d e  poflidenci, &  , Vt adiieitur , e i, 
qui íine vicio poflidet. Is red e  p oífidet, qut nec v i , nec clam, 
nec precario ab aduerfario poflidet. C on tra non r e d e ,  fed vi-

J in l  i  Vr  a^ aduer^ 10 Poír‘ d«  auc v i , aut clam , auc precacio. 
Un fin. &  l.(eqfvttpof.\d eft,qui aut aduerfarium vi expultt.aut il- 
°  ^ - e p e i l e f l i o n e m  recuperauit, auc qui precario, id eft, 

p i ccib u s, ab illo impetrauit, vt fibi poflidere liceret,&  domino 
rspofeenti rem non reddic, vt harc verba interpretatur luftin a- 
nu s ¡ni.fed tnttfdtüo. lnfl.de interd. Ergo hoc dicitur, eum red e  
vim vi propuiíare, qui aut om nino nec vi,nec c!am,nec precario 
pofli Jet, aut ita poflidet, vr faltem non pofH eatab aduerfario. 
Q uodaurem  dicimus e i ,  qui ita poflidet, 1-cere vimaduerfarij 
propulfare, eo fpedat, vt intelligatur, íi confttterit iure eum fe- 
c iíic¿¿im pune. Proinde & e o  nom ineacfuerlirio nulla ad ion e 
teneri. C ontra vero íi quis fecus poflideat 2 b aduerfario, ei non 
liccre adueríarij vim propuiíare, exemplo i n t e r d i  vüpoMstk. 
in q u o , cum prartor polliceatur fe eum tuiturum in roilcílione 
qui nec vi, nec clam , nec precario ab aduerfario poflidet,ex eo o ' 
mnes iuris audores collegerunt, eum non defendí a p r i o r e  
qui non re d e  ab aduerfario poflideat, id eft, poflideat aut vi,auc 
clam ,aucprecaaoabaduerfario,dmeg.i.^vlt.ff.vtipcjf. Q u o d 8c 
nobis in hac confticutiçne inteiligendum eft. Ideo auceS dici
tur ei,qui vi,aut clam,aut précario ab aduerfario poflidet,non !i- 
cerefeaduerfusvim aduerfar.jdefendere , quia impune nonli- 
cet. N am fipriusaduerfarium  vi deiecerat, nonefficietfuáde- 
tenfione pofteriore , quo m'nus ilíi in te rd id o vndeviteneatur, 
vt prius. Si aduerfario ignorante políeílionem  occupauerat,de! 
inde yenientem vi repellar,aut certe non admittat,iam incipit vi 
poíndere,non c^ m¿ clam poflrfere.in fin.Dig.de acquir.toff.Quo 
vtiam incipiat adueríario teneri interdido vndevi, t i n q u é  üló
d e ie d o , hoc ip ío , quod admiííus non fit in fuam pofleffionem 
Ieg.iumfundumJJ.vnde vi. Item probandum eft in eo,qui cum fo n ' 
dum precario accepiíTec ab aduerfario,repoícenti non reddicTu 
vementem in poíTeffionem non admittit. Sicenim eum quoque

,  dcficere.ntell.g.tur .n c ip itq u e fim ilite re iin te rd id o ^ n T e !^n.d.l.cumfundum.fto.

C 1 U tío e ft ; h o c re f“ ¡ Pt o e *Pref li,v t v is p r o p u ife -  

iTn ft pa“ CUtels,'d eftJ ' a-v tq ui^H1i d L n .

U fid n c X a  t  T  l i ' ' *  pr° pülrand* -  ‘n ~ tu r e -
, q u *  innoxia

te m in n o iia  Í  fi i ^u “ u m  C u m a u -
m u s . W  d c f in , ít u r ':0  lo í °  • “ “ J 't e r t a e n n o s  n o n  poru i-

Cicndo c ? I T  ’ “ " T T  ’ qU3: ,nfcreb« ^ .  quam id f4.  
n a o , quod feciraus, Imellieere debemus «n dem  cjuoque
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dehnltionem  eíTe eius tutela; , quam hicinculpatam appella
mus, Vtrum  quis aliter fe tueri non potuerit, quam id faciendo 
quod fecit , partitn ex perfonis, partim ex loco zftimandum eft- 

x períoms hoc modomam fi is puer eft.autim beciÜis, qui vim 
m tert, is autem, cui infertur: vir 8c robuftus,hic ñeque gladium 

ringeredebuit, ñeque vllis armis inuadentem petere, cum li- 
cuexic neg igere prxfentem . Ex loco ita,fi quis cum pro foribus 
! e r ,  potuerit aduerfarium minicantem ¿ a d fe p e r c e n . 
em arcere occlufo oftio aidium fuarum , maluerit autem ad- 

dpreaD  ̂ U°rC° rara> f ^ ere; ^0(^em m odo cum ex xdibu svi- 
tami» 3 UCr ari um í3* ra n̂‘C3ntern>aucfeprouocancem adcec- 
l ln m m V n 0 n  rUalUt m o d e ra m c» t u te !* , t iq u .d in

f“ n a n ir a u r a " id u x i ‘  defeendere, &  cu m  jd u e t-

d X d e t m  T  V‘Jr0 q U e  m ^ °  fitÍS fcp tis  * d iu mefendebatur, vc fi quid praterea fecerit, intelligatur non tuen-

fi cum domi ír  q.UO<‘rneCeire " ° n V,ciíccndl- fi cum domi eflet. «duerfan, irruprionem in zd cs fa c ieb a n ^ u t

nerfiri J " íUCU,m P‘ ruaderi: 'on aban iu r, iure facit.fi ad ad- 
uermnos dccuroandos &  proptllendos óm nibus armis vticur,

L u s l n ^ r  ^ COnr US' & p r u p t m P ° flu n t- S im ilite r  f iq u is  
v id ir  a j  k  adu< :rünuin > aur ^  v ir ib u s  aut íu p e rio “e m  

b f t  d l n n H n ‘ eT m rCUm m ‘ niS ’ P r‘ m u m  verb is  tu eri de-

Si bis verbis m bil ptoficir, licet aduerfarium fubm oue- 
com m bu sm iffihbu s.qu.bu s hom ines a nobis arceri poíTunt.

D  v  ^  'nd 'C,“ l,r T  d:íl‘
D.adleg. Aquil. Q u a r e  &  alus telis p o t e ít ,p o te f t& e n íe ,n o n  v t i l-  
lum im-petat,leü vc eníem venieníi opponat.

v nd e t  in t e . l ig im u s , id q u o c u : f a l iu m e í f t ,  q u o d in e lo f - 7
fa p o fitu m  e a  , ad r n o d c t .t io n e m  in c ú lp a te  tu te la  n o n p o f ie  

os a tm is v t !, n if ia rm is im p e c a m u r. S if in e a rm is a d u e r f ir iu m  

in u ad en tem  p ru h : bere n o n  p o lU im u s , ne ad n o s  pe ru em a t, re-

cte a rm is  v t in u ir ,  cu m  aliter no s tu eri n o n  p o ííu m u s . N o n o b -  

fta r.q u o d  d ic itu r , arm a a rm is  de fend ere lice te . Itg. ¡.i.p m rU n  
3. S . « " ) í ! ,w . D . « .  N o n  en im  h o c  ita d ic itu r, q u ia  aduerius in -  

er n e n  i o n  lic e a to m n ln o  n o s  a rm is  de fen d ere  , fi q u id a d  tu -  

^ m n e c e f l e f i t . f t d q u i a n o n  fem p e r lice t.' N o n e n im  Iem per 

eft neceffe c t  te ru m  aduerfus arm a fe m p e r »rm is v t i licet.

t *  t  n is  qu affitum  e f t ,  fi qu is  aduerfus v im ,  quae in fe rtu r  S 

fu g a f ib i co n fu le re  p o t u it ,  & n i h i l 0 m in u s  re ft it it , an v ideatur  

m o d e ra t lo n e m  in c u lp a ra  tu te te e x ce íü a e . M o u e t , q u o d  a liter 

f ib ic o n f i ' le r e p o iu it ,  q u a in re fifte n d o  ,  v t  f ic n o in u e a t u r a d  

fu p e n o re m  d e fin it io n e m  p e rtin e re . S íd  n o n  d u b ie m  eft ex 

I n c  le g e , q u m  iu re  fa c ia t , q u in o n fu g it .  P e rfp icm im  eft e n im  

h ic  p e rm ita  p ro p u lía ie  v im  ad de fen d en d am  p o lfe f lio r e m .  

N o n  d e fen d it autem  po íT effio n em  , q u id e fe rta p o lT e fljo n e fu -  

g 't. 1 e fm iin tu r ig itu rp o f íe ff io n e  Se lo c o  iu o  co n fifte re  & i b l  

v im  p ro p u lf ire . N ih i la d  tem  p e r t in e r ,  q u o d  P J u  r d u «  „ s

v m fe tuer, a liter qu am  refiften do , n e m p e  fu g ien d o . H o c c !  

n im  vere d ic itu r , f id e p e rfo n a  tan tu m  tuenda a gatur, cu i fuga  

co n fu le re ^ o fiu m u s  S e d  f id e  lo c o  etiam  tu e n d o  ag, tu r  , h ü n s  

tu e r i , n ifi in  eo  c o n f if te n d o , n o n  po iTum us. N u n c a u t e m  hac 

lege poteftas f u & p e r f o n s n o f t r a ,  &  lo c i ,  q u e m  iu re o b t in e -  
m us,tuendi. 5

L .  2 .  ¿ r  t r e s f e q u e n t e s .  

Iidem AA.& CC.AIexandro.

V ifu ffis  reflituendos ejfe inter d ifti exemplo , f i  nec tum v -  
tilü  annut excejjit, certijfimiuirü ejl: &  heredes teneri in tan- 
/ um, quantum a d  eos p e r u e n it ,A  A. Cojf.

S v m m a r i a .

j Aduerfus vim illatam qua remedia iure prodita.

3  i ’ , u r i ‘ 8 u » ‘  vnde vi lo m p t t a t f i l u m  n d e i t S o , & d t i í t f i l m , ' q u i  
a n te  verepofledertt. “

j  J»«r¿ia«mvndevi
tur, quu annus vtiltí,quii continuut.

4\ ln te r d t t tu m v n d c  v i aduerfus quas. 

f  C u iu s ret gratia.



7 DhU:ttmn, *» ¡ d e m ' MU tm fn *  iuduati ptrurint: &  i- 
dem ejfe.

S Condemnatum, qui antefententiam moramfettt ,  etiam mira tem- 
pora iudicati moram facere perfeuerare.

9 O ‘(od dicitur, nullam ibi moram fieri, vbtpropter exceptionempati 
~̂ ~non pottj},adexceptionem diLtonam iudicati non pertinere. 

to Copdemnati in quadruplum, tnplum.aut duplum fingulare ius ejfe, 
vt re principali intra tempus iudicati ptremta, eius reí nomine l¡- 
berentur.

] i Qktdyfi res eodem modo apud adorem perit ur afuent?
¡2 inttrdtclutn vn ie vi pcenale ejfe, eoque nei vltra annum, ñeque in 

heredes dan.
¡i Quomodo probari pofiint res,qua ibi fuerunt ,vndt quis deiedus ejl•
14. Frudus in boc interdidum venire,e? qui.
ij Eum,qui deudus efi, ex interdido fine vlla exceptione rtftituendum.

j  \  Duerfus t  vim , quar nobis fada eft, quade poííeffione dc- 
i j l i e & i  fum us,non vi agitur, vt íupra,ai recuperandam poflef- 
íio n em , quam amiíimus > (tdidoneisiu iiciisad eam rem vindi- 
candam conftitutis. quod genus remedij alterum eft , quod ad
ueríus vim propoíitum elle íupra<f¿/.i.diximus.Eftcjue id reme- 
dium ordinarij iuris, quo de rebus ad nos pertinentibus licet tá- 
tnm iudicio experiri.inegantes.fup.de obl.&ad. leg.i.fup.deexfec.rei 
iudic.De vi agitur 8c criminaliter>&  ciu.liter. Crim inaliter accu- 
fatione>& pccna conftituta lege Iulia tam de vi publica, id eft, ar- 
mata,quam de vi priuata,id eft,ea,quar fit fine armis, vt indicatur 
inltg.f.bic.de quibus legibus eft cautum in %.itemlexluliadeviptt- 
buca.lnjl.de pub,iud.\tcmD.&C.ad leg.lul.de vi pubi&priuat.Cmii- 
ter. cum de re pecuniaria agitur, iudiciis in eam rem conftitutis, 
partim ex e d id o  prartoris,partim ex conftitutionibus.Ex ed id o  
pzartoris eft interdidü vnde vi, de quo eftinícriptio huius tituli. 
Interdidum  proponitur l.uinpr.feo.Nanclocointerdidiagitur 
adionibus ciuilibus,vt dedaratur in 1.2.&(Ll.4-.hic.qua de re dixi
mus adiptn,& vlt.fitp.deinterd. Ex conftitutionibus a d ió  eft con
d id io  ex lege,ex lfi quis in tantam.inf. hoc tit. Natura in terdid i vu
sté vi,C\ue eius adionis,qua loco interdidi vtimur,dedaratur m á
xim e his quatuor reícriptis feqq. qua» ob eam cauílam coniungi 
oportet. Huius interdidi natura quatuor his in locis fpedatur, 
qui nobis iu his reícriptis obferuandi fu n t : Cui det ur, Intra quod 
tempus, Aduerfus qucSyTum cuius rei gratia. 

z  Datuc t  ei,qui vi deiedus eft, /. prtnl4.mpr.hic,
H o c verbo,deiedus,tacite cótinetur, non ad alium pertinere hoc 
interdidum ,quam  qui ex eo loco pulfus eft,quem prius poflide- 
bat vel naturaliter, id eft, tanquam prardo, vel ciuiliter, id eft,iu- 
íle. H orum  enim vterq; tenet rera animo dominanris. Is autem 
deiici intelligitur, qui ita poflidet, leg.i.Ç. dei]citur.§.inter didum au- 
tem.ffeod. Proinde cum colonus, aut inquilinus non poífideat, íi 
ve! ii e de agro,vel hic deiiciatur de sedibus , hoc interdido non 
quod impunitum íit, íi ifti deiiciátur, íed quia ex hac deiedione 
interdidum  ipíis dominis com petit, non colono,aut inquilino, 
¿,!. \.%.dtijcitur. &  l.vlt jf.eo. Q uippe domini per colonum  ,aut in- 
quüinum  p oílident, §.pojhdere.lnftit.deinterd. Ita fit,vt,iftis deie- 
d  s in ipíorum períona videantur domini deiici.H oc eodem ex 
verbo intelligimus non competere hocinterdidu m , niíi ei ,q u i 
de rebus foli deiedus e ft : rebus autem mobilibus ereptis, huic 
u\Vsrdid¿o\ocun\ non effe,l.i.§.2.&feq.ff. eod. N on en iln deiici- 
t ir de !oco,nifi qui in loco confiftit. N o n  confiftimus autem,ni
fi iu re,quac non mouetur.

N o n  eft íatis, quem deiedum  e ííe , vt fit interdido loeus: vi 
deiedum  elte oportet. Sic enim verba íunt in terd id i, vnde vi tu 
iliu m deieciíti,/. i.in pr. & § .¿.ff.eo.ldem expreííe in 1.2. &  4.in prin. 
bic.Huc referri debet ljnuafor.tnfibocttt.vbi cauetur,ne inuaíbr a- 
iiter teneatur peena legitima, quam fi vi inuaíent, quia fcilicet o- 
lim non aduer fus alios posna legitima fuit conftituta,fiue intelli- 
çacur v ind idacrim in is, iiue peena priuata, quam períequamur 
in terdido pwfrp*. H odie íecus eftin  fpecie ivlt.infhoctit. Sed id 
ius poftea fecutum e ft, quo &  /. inuafor. 8c priora iura ímmutan- 
tur.vt illic dicemus.

3 D atui-j-!iocintetdidum intraannum 3&eumvnlem,/.i.m/>r. 
&§.ann¡tí.tf.eo.l,i.hic.A nnus vtilis opponiturcótinuo,lvlt.fup.de 
doiy  tetq; annus dicitur, quia conftac trecentisfexagintaauinq; 
diebus vt eft anni dim enfio: leg.anniculusnonjlatim.D.deverbfign. 
H oc in ereft, quod continuus íuperioribus diebus conftat con- 
rinuis. vtilis conftat folum vtilibus, intellige ad agendum.id eft, 
iis , quibus a d or experiundi cum Adueríario poteftatem habet,

quod explicatur inUfj.de diuer.tem.praf.Vnde iu edidis pretores 
hunc annum ita circülocutione efterrefolebant:intraannü,qno 
primum experiundi poteftas erit,vt patet ex his hcisjA.mfi.ff.ex 
quib.cattf.mai.iunda i  vlt.fup.de ttmp.in integ.refi. &  L4.ff.vi bon.rap. L 
¡.ff.de incen.ruin.nauf Sed intra annum tantum datur hoc interdi- 
¿tum de iis rebis.quar ad inuaforem non peruenerunr.de iis,quç 
peruenerunt,adió perpetua,l.i.inpr.jfeo.Hçc de adionibus prç. 
toriis definitió tr&áitttnl.in honorarijs.D.deobl.& ad.

D atur interdidum  aduerfus eum, qui ipíe,aut cuius familia 
deiecit,vt eft interdido expreflum ,& dedaratur inl.i.^.Mpntor. 
D.eo.Q uis deiecifle intelligatur,explicatur ind. 1. 1, §.attprator.D. 
eo. D atur pra:terea& adueríus heredes e iu s , qui vi deiecit, fe(j 
quatenusadeos peruenit,vttraditurinl.i.$.vlt.&i2,ibide.Vn<lt 
intelligimus,fi quid ad heredes non peruenit.eos hocinterdido 
non teneri.icilicet quia hoc interdidum  posnale eft,vt ex reftitu. 
tione interdidi intelligitur. Ita pertinet ad eam rtgulá iuris, qm 
(fficitur,ex maleficiis j. oenales adion es in heredes non dari,$./. 
lnfi.deper.&ttm.ad. Sed fi quid ad eos peruenit ex maleficio,te- 
nentur.Pbcu t enim íemper iniufta lucra heredibus extorqueri, 
l.iÁ.vlt.1.2 & 3.inprinc.D.eo.l.inheredem.D.de. calum.

Datur t  interdidú huius rei gratia,vt fi quid amiíTum e ft, de- 
le d o  reftit\izim,l.i.%.nj'folum.D.eod. Q u o d  his verbis exprefíiim 
eft in l.+.hoc tit. vt dicatur ei, qui deiedus eft, cauflam om né pr*. 
ftari oportere id enim verbo cauflar fignificatu r, vt dedaratur, ¿  
§.non folum. Hac reftitutione tria continentur.Primum res ipía,a 
qu ad eied i íumus,vt reílituatur,§. recuperanda. lnfi.de interd. S ecü. 
do loco omnia,quar ibi fuerunt,cum deiiciebamur. Ibi,id eft,in 
to to  eo fundo,&  rotis ardibus,vnde d eied ifu m u s, i  ¡.tnprinc.é 
§ ibi.D.eod. Q uid  f  ergo>fiifta,qu$ibi fuerunt, pofteaptrierint/í 
Placet eum,qui deiec.t,teneri nihilom inus earum rerú nomine, 
/,i.§.r^;y/i;»í:D.fo</.hicratione,quod vtfur,íicprardo ex ipfo té- 
pore delid i moram facere, atq; adeo pluíquáfruftrator, debitot 
efle intelligitur, l.penult, D. eod i  in re. §. i.l, vlt.D.de con.fur. Eft aute 
certi iuris conftitutio,moram perpetuare obligationem ,&  quod 
idem eft,fi res debita poft moram perierit, debitoris detrimcntl 
efle,vt non aliter teneatur perpetuo, quam fi res exftaret, l.fijet- 
uum.ç i.§ fequitur.l.fi ex l e g a t i 1. nemo.Si.Ç.i.D.de verbor.obl.l.quod 
U.D.ficert.petat.Q u id -f  fi,poftquam is,qui deiecit, codemnatus) 
eft,res perierit intra témpora iudicati a d io n is , an ne íic quidem 
reus liberabitur? Naícitur hinc dubitatio. Q uia enim perpetuo 
moram facit inuafor, ideo coníequens eft íuperioribus eum per- .< 
petuo teneri:idq; ira ícriptum ind.ivlt.ff.vndevi. Rurfum  videtur 
tiadiinleg.ficum exceptione. i .  quidfihomo. &feq.D quod.met.caujf. ' 
reum in hac fpecie liberan.Quem  tradatum,quia ad m o r*  peri
culum pertinet, ÜceBit i¡s,quar de moralibus fcripfimus, adiiee- 
re.Sunt,qui putent,re intra témpora iudicati peremta,quod íine 
dolo malo &  culpa debitoris fadum  fit,debitorem liberari,etiá- 
fi hoc interdido teneatur. Nam  fi hoc de eo d id ú  eft, qui adió* 
ne,quca metus caujfa, tenebatur, ind.iitemfiium.§.quidj¡homo.quii 
met.cavjf.vM eft idem &  in hoc in terdido admitti, cum vtruraq; 
iudicium ex vi &  maleficio nafcatur. Sed quid hic argumentis eft 
opus cum ibidem in extremo iftaiudicia in hac fpecie comparé- 
tur?N eccaret hçc iententia defenfione,Conftat enim ,fi res per- 
ierir,cum debitor in mora non cflét,eum J.beraii ,lfiexlegati.d- 
deverbor.obl.iquodte.ff.fi cer.pet. N uncautem  cempore iudicatisad 
foluendum conftitutojintraidtem pusdebitorm oram facerenó 
videtur.Nam fie eft alia regula iuris.non videri in mora efle cuta 
á qu o propter exceptione peti non poteft. /. leda. ver. pen.jf.fictrt> 
pet.ljiulla jf.de regul.iur. Ego autem puto veriíümc d ici, eum,qui 
ante rem iudicatam tenerttur re perem ta, multo magis códem- 
natum teneri oportere, quamuis res intra témpora iudicati pe» 
ierit. N o n  enim vtiqj qui anee Íententiam tenebatur, libérame 
códem natione, fed magis teneriincipit:fiquidem pro vna adio
ne duíe fiunt. N am  8c vetus manet &  noua naícitur iudicar/. De- 
niq; iuxta regulam inris,non íolet deteriorfieri conditioeorum» 
qui litem conteftati funt,quam fi non eflet,fed melior-/-»^ 
leg.nemoenim.feq.ff.de reg.iur. N ecad rem pertinet, quod iudicato 
tempus legitnnum ad ioluendum datum eft. Nam hxc ínrerca- 
pedo debitoridilationem daré, nó etiam lucrum adferre deber, 
vt eft fententia Papiniani in i  ¿.i.refff.de vfur. A íferrctailtem û' 
crum ,fi eum ,qui prius tenebatur,¡iberaret re peremta. N eque t  i  
moueri debemus,quod re ante moram peremta,debitor libere- 
tur.Nam &  hocin hac fpecie admíteendum eft. Sed intclligendü 
efteu m , quianterem  iudicatam moramfaciebatcondmnatura 
multo magis facere, quamuis intra témpora iudicati. Quifquis

enim



eníro moráfacerfc ccepit,is facete non defínit,nifi purgara mora. 
N o n  purga c autem,nifi qui rem debitam oficnjfifiruuw. § .fiqui. 
tHr.l.tnttrdum.$Mt.{l.iitverb,&ht. neq; offert, qui Ideo dilarione v- 
tirur, ne otferat. Q uare condemnatus morara facere, vr prius, 
nondeíinir. Sic fit, vt iuxtaeandem regulam,re peremta,nihilo- 
minus teneatur.

? Nam t  qu od dicitu reum m óram n on facere ,áqu op rop ter 
exceptionem peti no poteft, ad ceteras om nes exceptiones per- 
tinet, ad exceptionem iudicati dilationis non pertinet.non enim 
h * c  ideo reo datur,quod in pr*fentianon debeat,íéd quod cum 
debeat ftatim , tamen hoc (patium humanitatis caufla illi indul

Ad T it.I V .Lib. V 1 11.  G. Vnde vi.

L . CMeminerit. 6.

Im ppp.Grat.Valentinia.&Theod.AAA, 
Potito P. Y.

10

CMeminerint c m tti  ,fiu t vulgato referipto manfuetudi- 
nis noftra, fiue fententia. cutushbtt iudicis vtantur in eaujfís, 
conueniendos dommos locorum effe : autJ¡for te defuerivt, eo
rum a ¿iores ad inftnuandas fententia* , procuratore/que ejjc 

________ , _______ ________________ _____  Vf&endos ¡neinde miurtarumnafeatur occafio, vndeiurana-
g e tu r, vt eft tnl.ficum militi. i.vlt. ff.de com. beneficia humanitatis J cuntur. £>uodfipracepta noftrairnplere negkxcnnt, Omni 
caulía in alterius iniuriam concedí non folent. /. nec m us. rnfr.de ne&ot*°)dequoiurgarec(vperaM,priuabuntur.
eman.hb. Exquo eft illud fuperius Papiniani, legitimum iudicati §  Sin autem habito pleruma. colludio curatores veltuto-
^ n d lc e m p a t r e o d U a d o n e m d a r e ,  n o n  la c r a n , a d fe rré c o n -  r ' s m w r u m h ü n m j c b i t a m  t a  o c c a f io n e  p e r u a d á n t  v t p * .

S £ S 5 Í 3 5 Í Í = = S = £ :
pora iudicati peremta ab eius pr*ftatione relaxari. d. l  item fi cum. , , , eo> em non at*erat darrmo culpa teme-
'  - :jnL-------- J“ ...........  ntatts aliena : Sedilhco quidem po/Jeffio e i , a quo eft ab lata,

reddatur : Curatores autem, v e l tut ores ¿terna depon ationt
$.quidfi homo quod met.cau.

Nam  f  fignificari ratione in c o  iudicio receptum eft,vcVlpia
ñus diíerte illic oftendit.Id fieri nom inatim ait,non quod res p e
rierit intra tépora iudicati', fed quod propter facinus debitor tri- 
pli p a n a  íarisfacere eogatur, qua peena creditori abunde fatisfa- 
d u m  eft. Loquitur enim Vlpianus de eo, qui rem metu extorta 
t eftituere iuiliis,cum arbitrio non pareret, in quadruplum con- 
demnatus e ft, vt eft vis &  poteftas illius iudicij. Q u a  ex tatione 
perípicuum eft red e  co llig i, quibus in iudiciis pr*ter rem , qua: 
« d o ri abeft, non codemnatur reus in triplum, aut duplum , eum 
re debita peremta non liberari, ne res fuá creditori pereat,cui a- 
liundenoníarisfit. 

ti Q u e n t u r f  amplius hocloco.quidenim  fi resjqusperii^ eo- 
dem modo apud a d ore  peritura fuerit, an nihilominus reus in- 
uaíor eo no mine tenebitur ? Quaíftio ex c o , quod duobus locis 
feriptum eft,cum apud adorem  eodem  m odo res peritura efíét, 
debicorem liberan, íi fine dolo &  culpa eius perierit./. item fuum. 
i.quid ft hmo.mfi ¡j.quod met.cau. l f i  plures. §.vlt.ff. depsfiti. C ontra 
a¡¡iá locis,(k ti escu rat> erierit,ve lu ti m orte, q u *vitarin ó  po- 
tfr^?<^kí>riírrtis«6n-defcicotem teneri,fires poftm oram  perie- 
r leg. tternfi verberatum. §. vlt. fide rei vind.l.cum.res.Ç.vlt.jf.de leg.i .

í^ o e a m  fcrfpfetiin i«m oílim in com entario de m ora,& plu. 
r ib u W  l.fi x  legati ff. Jeverb.obl.nea&am ?g.im ,indep eti iubebo.

i i  líla c  tredeo,eum ,qui vi alium de fundo,auc alio loco deiecit, 
teneri earum om nium rerum nom ine, q u *  ibi fuerunt,tam q u a  
ad eum non peruenerunr,quam qua: peruenerunr,&  non exltár. 
Inde apparet,hoc quoq; interdidum  poenam continere. arg inl.
l.Ç.ftplures.jf.de eo.perquewfaü.erit.Q uam  ob cauflam hoc imerdi- 
d ú  neq; perpecuo, neq; in heredes dari,íuprafuis locis diximus.

Ssd f  cum dicamus omnia reftiruendaefle, qua; ibi fuerunt, 
vnde quis deiedus eft,exfiftit hoc loco illa dificultas,quom odo’ 
probari poffit,quç res ibi fuerint.N on enim  videtur facile pofle: 
vbi quis ícilicet repente deiedus e ft, neq; adeognitionem  earu 
rerum teftes adhiberi potuerunt, vt res videatur propem odum 
eo redíre, quafi reus de iis rebus nec teneatur.Sed aduerfus hanc 
dífficultatem remedium comparatum eft,de quo¡nl.fiquando inf. 

M  boc tit. T errium  f  continetur fuperiore reftitutione, pofitum in 
us rebus, qua: non fuerunt túc,cum quis deiedu s eft;hi funt fru
d u s, de quibus in l.+.hic. Percepti primú,etiamfi inhonefte per
cepti fint LanciU4rum.mfin.ff.depet.her. Deinde &  qui percip. po 
tuetunt,dum m odo honzdc.Lfiufius.ff.dereivin. Lgeneraltter.ff.de 
yfur. In quo fi quacritur, verum fpedari oporceat, á quo frudus

vindic.
15 A tq ; h * c  vis &  poteftas eft in terdid i vndevu Sed U n  quihoc 

Merdítto tenetur, nulla exceptione &  defenfione tuerife poteft quo mi 
»Mta reftituat,qua: íupra diximus?Ec placec nulla vti poiíe .§.w « 
ffranda lnft.demterd. Idefleinterprecor, quod dicitur^ l.momen- 
t*ru.tn/hoc f¿/,interdidum vnde vi mox audiri debere, vt illis plu 
«busexponemus. Q u o d  fi verum eft,apparet eum, qui vi alium 
«  poíTeffionc deiecit,Ubi pofleífione' iure defendere non políe, 
«um iuaduerfuseum interdidum , quo rem fine exceptione re- 

netecogatur. Q u od eft *quiffim um  , tum vtvisproh  beatur, 
vt is , qui malo more deiedus, primo quoq; tempore in ín-

tegrum reftituatur,/.i.$.i.^.w.hinc p en d et.I/ .^

u ¿ i ........ —  r *,j. juatur. Dat.y. A pn l.
AntoninoçrSyagrioCojf.jSi.

S v m m a r i a .

1 Sententia huius legit.

2 H£C lex V(¡d *¿¥'*t decreto D.Marct.quodexftat in leg, exíht. D .
quod mee cau.

Vulgato referipto Principis, &  fententia iudicis vti, quid fit in princi
pio huius legis:&quid vulgatum rtfcriptum.tbidem.

i  Inde miuriarum ote afionem nafti non debere, vnde iur a nafeuntur, 
quam fententiam habeat,&  quid in hac legead rem pertineat hac 
ratie.

4- Colludium,collufio quid. &  quam in tutoribm ac curatotibus de rebus 
ad mtnorcspertinenttbus coereenda.

Q V¡ rem alienam fine v i , fuá amftoritate tamen inm ferunr, 
adueríus eos d u *  funt hoc tirulo conftitutiones. Vnaad- 

uerl u s eos, qui rem alienam non fibi debitam , pofíéfloribus va
cuam, occuparunt:ea eft Lvlt.mf

Altera f  aduerfus eos,qui rem alienam fibi debita &  a dom i- t  
mspoHcílara ignoramibus dominis occu p a n t: ea eft h o c loco 
cums h * c  eft Iententia. Q u i rem fibid eb¡tam fin evi,fu atam eií 
audoritate non conuentis &  confentientibus iis, ad quos eares 
p ern net, occupauit, is ius crediti amittit,etiamfi in ea cauífa aut

reícripto principis vtatur,aut alicuius iudicis íéntétia.Si tutores 
aut ci¡ratoresm iLorum ,rem  m inoribus debitam eodem m odo
occuparinr,col!u/ione cú aduerfariis interpofita, v teo  fa d o  mi 
ñores mre luo exciderenr,id fadum  minoribus non nocebit i ¿  
tum q; h. hndenus tenebuntur, vt quod inde ad eos peruenerir

reftjtuaiH .T u ,oresanK m & cu ra to reSltat ocrcentUr,n on vtius 
creditiam ittant,quod nullum habuerunr/ed v S ro p te rim p ro -
bam collufionem in nccem  minorum  inftrudam  deportentur,
&  fim uleorum  bonapublicentur. A g i hac confticucione dere! 
quam quis íib;debicam occupauic, inceliigimus ex pofteriore 
parce confticucionis, vbi peena confticuiruradueríus cutores &c 
curacores,qui rem minoribus debicaminuaferúc, N am inicium  
abexcrem o non diftinguicur rebus occupatis,fed perfonis occu- 
pantium. Initio enim agitur de iis,qui fibi occupant. In extremo
de iis, qui occupant nom ine minorum . Pertinere conftitutione
acl eos, qui rein occupat fine vi, non conuentis iis,ad quos ea res 
p ertin et, illa verba declarant, conueniendos dominas locorum efie &  
q u *  fequuntur.Hanc autem,poenam conftitui,vt qui ica rem oc
cupauic, ius crediciamitcac,illa verba,íacisaperce fignificant,qui
bus cauccur, w  quipraceptum hurn legis tmpleri neglexerir, t , omntne- * 
gotio,de quo iurgarecceptrant,priuentur.h$c enim verba plañe idem" 
exprimunr.

£ rg °  f  initio haius conflitutionis cSfittm tur vetus illud d i- * 
cretum D  M ard.qu o.usfap raan obíscom p reh en fu m con fti- 
mtum eft, « fta tq ^ n  l.,xñ*t.ff.qu<,d,„',.cau. N eq¡ ideo h «  con-
ftitutiooiiofaeft. Nam daoeadem hacconftitut.oneadikiu'tur-

vnum confirmandulliusdecrencauíla,alcerum augendi. P r im i
hoc adiieitur, tum. qui, vi ¡ fupra feriptum tftjetn fibidtbitatn tuupti- 
« m r, » » * - « « , «ufraduptutrntrn& J 1  
i* » n m  reí fuá vtatur vulgato relcnptcprmcpu ,ataut adtiaLJ.m 
mixufmtmtia. S en fu je ft, nibtlpredtjt ti JJtprmupti» de iure fuo 

\  Rrr i  (on/u-



c onful aerti, &re feriptum retulerit, quoprinceps rejpondebat,eum rem fi- 
bidebttam recepturum.Qnoá referiptumh:e vulgatum appel!a:ur, 
quia vulgatum 8c vfuacura eratlitigatoribus principem deiure 
filo cónfulere:ac confulentibus reddebátur hulufm odire (cripta: 
qualia funt ea,quibus hic cotas C odex eft refertus. Adde nihil ei 
prodefle,íi cú adaerfario egerit,&  adaerfarius íit códfemnacus de 
re debica praeftanda, refticuendaue.Quorü tamen vtramq; cótra 
exiftimari poterat. Nam is certo iure vti videtur, qui audo i itate 
prineipis vtitur, cú prineipis íit ius conftituerc.Li.ffde conft.pnnc.
Ei auté,qui iam aduerfarium íu im condénauic, nihil videtur de- 
eífe ad iuris fui certitudiné,acq; adeo péríecucioné. Vtrum q; hac 
conftitutione rem ouetur, 8c mérito,quia princeps reícripto fuo 
de iure refpódec.relinquitur £>d' quqílio cuius difceptacio&ex- 
fecutio per iudicem tranfigitur.Et cum princeps referíbic,rem ti
bi debitam reúpies. hoc fic accipi tu r , recipit s eo modo,quo oportet, fiue 
confuetoturtrecipits. E li aucem víitatararioiuris n oíírituen di,vt 
iudicio agatur,vis abíit, d.l.exftat.ffquodmet.cau.Lnegantes.fitp.de ob. 
C? 4¿Z-Ec quod ad íentenriam attinet, etiam  poft íentenriam de
eft ex'ecutio rei iudicata:,qua: nó pr¡uatis,fed iudici permitcicur, 
ad quam obtinendam nihil amplius tribuitur litigatori, qui ícn- 
tentiam obeinuir,quam ad ió  iudicati in fin.ff.de re iudH zc
eft illa a d ío  , perquam in hac conftitutione iubentur conueniii 
dom ini rerum,aut dominorum adores,procuratorefue.Ceterü 
qui litigator contem ta iudicati adion e fuaaudoritate aut rem, 
de qua agitur, occupat, auc pignora capic, aut capta diftrahir, is 
perinde tenetur,quafi nullam íententiam obtinuiflet. d.l.miles.§. 
qui iudicati.ff.de re iud.

3 Cuius t  ratio h<ec reddita eft hac conftitutione,quod non de
beat iniuriarum occafio inde nafci,vnde iüra naícuntur.Porro ex 
refponíioneprineipis, om niq;fententia iudicisiuranafcuntur* 
Sunt enim ifta comparara,vt ius,qu od eftdere quaque,declare- 
tu r,&  conftituatur, vc fecundum eaius noftrum nobis obtinere 
liceat. N o n  deber igitur ex his nafci iniuria.Eft aucem genus in
iuria:,id eft,eius, quod contra ius fiat, vim adhibere,&  fibi in ftia 
re ius ¿icccc,d.leg.exjiat ff.quod met.cauff.Proinde hoc genus v is&  
iniuriíe ex fuperioribus rebus nafci non deber. H o c igitur pri
mum eft, quod hac conftitutione adiedum  eft ad confirmatio- 
nem  eius decreti,de quo fupra diximus.

Etiam alterum adiedum  e ft, quod eft in pa:na aduerfus tuto
res &  curatores conftituta , qui rem minoribus debitam collu- 
dio habito,vc lex loquitur,occuparunt.

4  Colludium tcollufio  eft.Colludere is dicitur,qui fímulat fe ad- 
ueríariumaliquo fa d ó  fe oppugnare,vt íibi vel aliis confular,re
u e ra  a u té  concilio inito cum aduerfariis id agir, vt eos oppugnet 
quibus confulere velle videbatur, aduerfariis autem máxime c5- 
iuiit.lfiperlu/orio.ff.deappel.lfifujpefta.inpr.ff.de inof.tefi. V t in hoc 
fa d o  tutorü accidic, qui res minoribus debitas inuadétesfim u- 
lant fe aliquid adueríariis vel'e eripere,quod ad minores transfe- 
rant,reueri/autem id agunt,vt hoc d e lid o  minores rebus fuis ca- 
danc,&fic ad veteres pofleflores transferantur iifq; cófirmentur. 
H o c geous e í y  elid í,quod hac conftitutione coercetur. E ft e- 
IIim m eo fingulare im probitatisgenus. Prim um ,quod tutores, 
vel curatores minores fidei 8c tutelç fuat com m iííos nefarie pro- 
dunt. D einde ad id fadum  adhibent collufioné cum aduerfariis, 
fc.licet cum  máxime fiaudant, id agentes, vt boni viri videantur. 
Q u o  genere iniuftiti» nulla eíTedeteftabiliorem prxclareá C i 
cerone feriptum cdlibj.ojji. Ex quo intelligerc licet,tutores,auc 
curatores fi in re minorum inuadenda nullam talem collufioné 
adhibuerunt,posnahuius conftitutionis non teneri.Et rede:ne- 
que enim íola occupatio reí debita:, vt minoribus confulatur fa- 
d i,d ep o rta tio n e&  publicatione bonorú digna eft.Argum sntü 
eft,quod ceteri, qui rem fibi debitam occupant, ifta perna nó te- 
nétur,m ulto minus igitur tenebútur tutores, qui officio aliqua- 
tenu* fun di íunt,dum volunt minoribus confulere. In hac tamé 
Ipecie puto eos litem fuam facere, 8c quo m odo tencrencur mi- 
«ores,fi ipfi occupáífent, eodé m odo tutores 8c curatores,quafi 
fibi occupáífent,teneri debere./.«o« efl ignotum.ff.de adm.tut.

L . f i  q u i s  i n  t a n t a m .  7 . 

Imppp. Valentín.Theod.& Arcad. AAA.adM eífia- 
num Com . rerum priuararum.

S i  q u i s  i n  t a n t u m  f n r o r i s p e r u e n e r i t  a u d a c id m ,v tp o J fe ff t< 3-  

n e m  r e r u m  a p n d j i f c u m ,  v e l  a p u d  h o m i n e s  q u o s  l i b e !  c o n j l i t u -

tarum ante aduentum iudicialu arbitrij violenter im afirit, 
dominus quidem conjlitutuspoffejfiomm^uam abjluíit,rt- 

JlituAtpojfeJJori, &  dominium eiujdem rei adm ití at. Si vero 
alienar um rerumpojfejjtonem inuajit: nonfolum eam fojfide- 

tibusreddat,verum etiam *Jlim*tionem earttndem rerurh re- 

Jlituere compellatur. Dat. 17 .Kalend.Iun.Treueris Timafiodr 
Promoto C o jf $8 9 .

S v m m a r i a .

1 lu m ,q u i  vio len ter inuad'u p o jje flm e m  reru m  apud alios conftituta•
rum  a n te  euen tum  iudicia lis arbitrij hac lege co e r c e n : \nuad\n  

q u id .

2  V io len ter  quid, 

i  P o fft ffm sq u í.

+  Res om nes corpcrales hac lege ctm tin eri, e t i m  m b i l t s , in co rp ó rea  

non item .

5 A rbitr iu m  iudicia le  hic accipiendum  iu jfum  iudtcit, quo  f i t  poteftas y.

biltbet, rem m a n u m ilita r io ccu p a n d i.

6 Q u t  rem  fu a m  vi in u a fit , eu m  e x  hac lege dom in iu m  n on am ittere  1-
p fo iu r e , (ed fo lu m  fe n te n tia  iudicis ,  a  quo  td p e ti op orteat, vtin. 

beat in aftorcm  transferri.

7 D o m in iu m  rei occupat & hac lege am ijfttm  adijei non jije o ,J id  priuato,

cui reserepta  efl .a u t q u i v t deieclus efl.

S ic p an as om nes p ecu niarias, qu a  n om in a tim  lege n on  applicanturfi* 

f i o i b i d m .

i  Q u i  rem  alienam  v i in u a f i t , p r a ttr  d a m n u m  aflionis, etia m  eum  &• 

Jlim a iio n em  Jubire non pojfejíionis a b la ta  , f e d  ipfius corpnit 

rei.

9  A d  d om in iu m ,a u t aflim ationem  reip eten d a m ^ item q ^ a d p offefm m  

a b la ta m recu p era n d a m ejfeex  hac c o n f  itu iio n e  condiéíionem tx  

le g e ,n e ^  vnius p et ition e  a ltera m  confum i.

¡o H ac lege non teneri, q u i dolo c a r e n t : p a tr em  filio ,p a tro n u m  liberto  

m ag ifira tu m  iure o ffc ijr e m  occup antem ,p riuau im > quifurem fu?  

g ien tem  perfecutus ei rem  fu a m  a u fert.

11 E tia m  foem inat ten eri hac lege.

12 Iuris errorem  aduerfus hanc legem  nullis prodejfe.

1 i  T eneri hac lege etia m  eos, quibut reru m  fu a r u m  alien atio  m terdiH* 

*ft-
t 4  E xcep tos filiosfa m tlia s, q u i de bonis fu is  a d u en titiie  q u em  d e te c e m t.

A Düerfis vimjquíeillataeftjpraetcr interdidum  Vndevi,c dam 
priuatam adionem  tífe  diximus ex hacconfticutione. la 

qua expendendum eft,quid coerceatur,&  quae fic delid i,d c qu® 
agitur,} asna.

D elid u n i f  eiufmodi eft,Coercetur,qui inuafit. Inuaderecíh 
rem ab illo non traditam audoritate fuá occupare.Icaq; hoc ver
bo remouentur i j.quipoflcfljonls controuerfiam tantum nobis 
faciunt, dum nos re noftra vti libere non finur.nihil enim  iftioc» 
cupant. Aduerius hoc eft interdidum  vtip ofltd etis,*\}t vtrubiiS-tt" 

tin en d a .ln ft.d e  in ter  ¿.Rem ouentur &  illi,qui vim adhibuerút, (ei 

vim,non quaipfi rem occuparent,íed quadominum,autpoflel* 
íorem cogerent.vt fibi res traderetur.Tenentur hi ad ion e quoa 
metus ca i\ffa ,l.i.< ¿ r to t.tit.q u o d m et.ca u f. V u lgo  aj pcllancpriorcffl 
vim turbaciuam,pofteriorem compulfiuam.

Addit conftitutio,qui inuafit violenter, f  Is violenter, feu vim- 1 
uadit, qui vetere poífefiore d e icd o  rem occupat. l.i. §. V/pifilW* 
D.p»<&T7.Itaq;qui ignorante domino.auc poífeífore rern occ upa- 
uit,hacconftitutione non ten etur, fed pertinet ad l.mtmfMtM • 
fup.z\ii ad l.vlt.inf loe tit. Q u o d  fie accipiendum eft, nifi is,quU 
initio clam occupauit,reuertentem dom inuir,auc vecercmpo • 
feflorem non admictat. Nam  hoc fa d o  clam poíTidere definij» 
incipit vi poíTidere. i  clam. infi.&l.feq ff.de acq.pojf. quod ad »anC 
conftitutionem  pertinet. .. r

Qui inuafit poffeflionem. f l s  poíleflionem  inuadir, ’P c 5 
non poílidens rem quae ab alio poflidetur,occupar. -
poíIider,&  rem, quar corporeab alio detinccur,0ccupac’*s

tionem inuadere dici poteft,poíleflionem  non poteft» c 
poífeílionem , quae apud fe fuit,reciñere. H inc iudle*^ P®te ^  
e o , qui rem a fe depofiram.aut com m odata^» ^eP° *. !..*  ̂
commodatario vi eripuit. ítem de eo locatóre, auc !nclu ’n 
eiecit ex ardibus,  aut colonum  e x  fundo,nempe os om nes 
conftitutione non teneri.Nam ñeque depofi[arIU5»!1®(l uc cc
m o d a t a r i u s , n e q ; c o l o n u s , a u t i n q u i l i n u s p o ® d e n t ,  e  ° m

pereo$,§.poflide;c.Infiitut.di¡M rerd.Hincquoc{aeinte ígi po



quiiiudicandum  fie de proprietario, ^ui fruduarium  expulit ex 
f u n d o  fruduario,& eum  frui non patitur. Apparet hanc quoque 
proprierarium hac conftitutione non ceneri. Nam  fruduarius 
non poííidet,non magis,quam fuperiores.Proprietarius eft,qui 
poífider, §. tclem place t.lnft. per quas perfnob.acquir.Ifciendum.Ç.eum 
yero D.qiit fatifl. cog. N o n  o b ftat, quod fruduario interdidum  
ynde vi competir, íi proprie tarius eum frui non patiatur, 
de vi D.eod H ocenim  non ideo fir,quia fruduarius deiedus íit de 
poíTeífione quam prius habuerit:íéd quia adueríarius non patia
tur eum vti frui. Et ideo in d §.imié vi» dicitur interdidum  vnde vi 
neceflarium fuiíle fru d u ario»id e ft, necefle fuiíle eilpeciarim 
proponere hoc interdidum .quod non fuiílet neceíTe,íi frudua
rius poífiderec, ¿Scdicipoífet de fundo d e i:d u s , quia verbis in
terd id i íatis d eied o  cófulitur.N ihil etiam ad rem peitine'» }uod 
fruduarius dicitur naturaliter poQiizrCtl.naturaliter.tf.de acq pojf. 
N am  hoc naturaliter valet corporaliter ; quod fignificat eü pro
prie poíüdere.ic cenere cancum. Ln re autem d a b u  a verbis legis 
recedi non opoctet, licet, verf. in re.ff. de exer.aél. 8c prxíertim  
cum de peena agitur. Nam  pcenx legum interpretatione molli- 
endx potius func,quam exafperandx,leg.mterpretatione.ff.de pan. 
H uc pertinet, quod dicitur, odia non tile  interpretatione adiu- 
u&ndzyUumquidamtD dchb.&pofi.vnde regula iuris Poncificij,i» 
t.od¡a,extr.de reg.iur.

4 A it cóftitutio, rerum apud alios conftitutarum. Rerum  f  dixit ge- 
neralicer,non diftinguens,m obiles cílenr,an im m obiles.Ex quo 
intelledum  eft,hacconftitutione teneri omnes, qui rem quam- 
libet inuaferunc etiam m obilem .quod poíitum eft in §.pen.lnfi.de 
vibon.rap.Hinc quxfitum  eft,an huc conjinutione teneatur,quipojfef- 
fione iuris alieni occupauit, putaferuitutu. Vc fi dom inus,qui iter de
bet per fundum fuUm,prohib2at vi aduerfariú eo itinere v ti: auc 
fip roprierarius,quivlum fcud im d eb et, fruduarium  a fundo 
eüciac, eumq; vei frui prohíbese. Ec perí'picuum eft hunc non te- 
nerúnon quod non tcnerecur,fi iltarum rerum pollcíTionem in- 
uadere p o ífec: fedquodearum  rerúnulia eft polTcflio,quam in- 
uadat.De vfufruduario iam fupra dixi: De eo,qui prohibetur iti
nere fibi conftituto vtipaUm  eft huius iuris poífeílionem  non 
ieuadi,quia res incorporales non poífi.íentur, nifi abufiue, l.fer- 
uuí^jncorporaks.D.de acq.rer.dom.Dc'.nde dominus,qui vfum hu
ías p rohib et, nihil poílidere intelligitur, eoq; nullius reipoífef- 
fionem  fibi inuadere.ls enim inuadit poíTjffionem ,quioccupa- 
tam fibi tenet. Poftrem o etíi inuaderet poííeflionem  itíneris, 
non cam eninuaditpoíleífionem  reiapud alium conftituta?.Qui 
enim  iter per fundum d e b e t, is nihilominus fundum apudíe 
conftitutum  haber.

5 Addit conñk\ii\o:ante aduentumiudiciálü arbitr¿¡.Hlcfizbiuiú 
iudicis accipere debem us,non quamuis fententiam iudicis de re 
controuería, non quemuis eius iullum, fed arbitrium &  iuíTum 
de re,de qua in hac conftitutione agitur>id cft,arbitrium,quo iu
dex pro poteftate iudicis poteftatem facit rei, de qua controuer
fia eft,vi occupandx.Pro poteftare autem iudicis facere inrelligi- 
cur,cum in rei vindicatione poífeíTor rem reftituere iuífus iudici 
nonparet. N am  fi reus rem p o ffiiea t, licet iudici m?.numiiirari 
rem tnnitor:c>l.quireftituere,D.dereivind.Hinc colligim us.li quis 
ancearbiccium &  fencentiam iudicis de recoutrouerfa reftituen- 
da, rem fuá audoritate o ccu p e t, contra controuerfiam hac có- 
ftitutoneteneri.ldem eíTe probandum eft eciamfi quis obtinue- 
ric íententiam & arbitrium  iudicis , quos adueríarius iubetur re 
reftituere. N am  h x c  fententia adorem  non ercufat,fi fuá a u d o 
ritate rem,de qua agitur,occupauit, vtdixi ailmemimúnt,fupra. 
Sed etfi magiftratus iuíTerit rem alienam occupari,fi i = fec¡t cauí- 
fa non c o gn ita , deniq; non pro officio &  iure magiftratus: h xc 
lenten ya& arbitrium  neq; magiftrarui patrocinatur, neqjinua- 
denti,quiiniufto arbitrio vtitur ,arg.L;.D quod met. cauf l.necmagi- 
fiatibus. D.de iniur. Idq¿ confentaneum eft verbis huius conftitu- 
tio n is, quxarbitrium  exigit:fediudiciale, i<j eft, conueniens iu- 
dici.Summa eft hxc;qui rem ,qux ab alio poíIidecur,vel vi eripit 
m obilem , vel im m obilem  occupat vetere poííefiore deiedo, íi 
id audoritate legitima magiftratus non facit, hac conftitutione 
tenetur.

H abem us delidum , quod coercetur,&  eum ,qu; coercetur. 
Peena conftitutionis h x c  eft.Primum qui rem inuaíit,finc exce- 
ptione rem reftituere cogitur : quod elt cum interdido vndevi 
commune. D einde, quod eft proprium huius confticucionis.fi 
dominus fuk:iubetur dominium amictere. Q u o  loco dúo qu x- 
fiufunt. ^  n

P rim u m ,f tn quiinuafit,dominium ¡mefuo amittat,anper iudicem ¿  
duntaxatiiudicedeeofentetiamferente.Verius eft,idq; vulgo placer, 
folum per iudicem , non ea ratione, q u x  illis redditur, quia con
ftitutio ita feripta fit,vt dicat,amittat tnfuturum'.non auté amittir, 
aut amifit (quod certe ejjis fententix nó idoneum argumentum 
eft:cum ideo conftitutioni neceíTe fuerit vti verbo futu ri tem po- 
r is , quia conftitutio in admiíTum futurum concipiebatur, v td e  
eo etiam neceíTe fuerit pcenam futuram conftituere )  fed potius 
h o c argumento, quod conftitutio eodem  loco iubet eum ,qui re 
inuafir,fimul 8c rem reftituere &  dominium rei am iccere.H xce- 
nim cum  vna oratione in vnam períonam coniunda f in t ; quod 
in altero m em bro intelligitur, neceíTe eft etiam in altero intelli- 
gi .arg.in l.^ .i.D .de vulg.&pup.fubft. A t  cum iubemur rem refti- 
tuere,inteiligimus per iudicem.vis namq; prohibetur. lexftat.D. 
quod met.cauf. 8c cum eodem  conrextu iubemur dominium 
amitrere, hicquoq; per iudicem intelligere debemus. Q u oad - 
miíTo,coníequens eft,nifi a iudice petitum fit,vc qui rem inu*íit 
dom in um  cransferac, iudicem de eoftatuere nihil uvfte.leg.vlt. 
fupra, defideicomm. Itb. proinde etiam dominium apud inuaiorem 
manere.

Illud notandum , inuaiorem dominii m  ficam iicere,fidom i- 
niü ad eum ,cui res ablataeft.tranfire poliit. Q u o d  fi Iudço man
cipium Chriftianum  ereptum íit,ideo qut muafit,dom niun. nó 
amitteret Chriftiani mancipij , quia ad lu dxuoj^ í.ijb ferrin cn  
poteft. /.i.fup.nelud.Cbrifi.mancip. Sed pro domíno^reus,qui cri- 
puic mancipium, xftim ationem  prxftabit ex conftitutione, q u x  
aícerutrum prxftare iubet.

Q u o d  tamen apparet ira re d e  diei,fiquidem dominiü ad eum 
redue d eb et, cui res e re p ta eft.H in cq u x fitu m f fecundo loco» 7 
id dominium cui adijei debeat,vtrum fifeo,av priuato, cui erepta res eft,aut 
t¡ui deiefttu efi? D icédum eftpriuAto,ad quod confirmandum re
d e  adhibetur l.vlt. D.de litig l.pen.fup.de leg. Et generaliter definie- 
mus,cum aduerius delidum  poena pecuniaria infligitur, neque 
nominatim applícatur fiíco , toties pcenam priuato tr.b uim ío- 
latium iniurix 8cdam ni,quod paíTus zb.,d.Ug.vlt D.de iitig. Q u o d  
íatis probatur argumento eatum pasnarum, qux conlutuuiitur 
aduerfus raptores, fures, &  qui vim intulerunt.qux om nes cer • 
to iure iis,qui vim &  furtum jpa/Ti íunt,prxftantur.

Q u o d  fi is jf  qui rem jnuafir,dominus non fit,iubetur xftim a-  ̂
tionem ipfiusreipoíTtííoriprxftare, vel vt íunt verba conftitu
tionis,xltim ationem  ipíarum rerum. Q u x  verba diligcnter ex. 
pendenda funt, vtintelligAmus, non fie prxftar. x ftauationein  * 
poíleífionis > q u x  poíTeíTori ablata eft , v t fcilicet xftim etur, 
quantiinterfit eius ipfum poflediíTe, fedxftim aiioncipfiuscor^ 
p o r if, etiamfi is , áquo res occupata eft , nullo m odo dem inus 
fuerit,led prxdo, H uc contra fit in interdido vtipofi.detú aduer
fus eum,qu! alienam pofifeílionem tntbavizJ.pen.infin.D.vtipoJf 
item in adione quod metus caujfa aduerfus eum , qui vim fecit, ye 
fibi puíTcíüo fundi traderetur, leg. fi  mulier. §, qui pnjfefitontm. D, 
quodmet.cauf Sed h o c ius nouum eft, quod vt in maiore u elid o  
peenim grauiorem c o n flu ir .  Pcenam fupra feriptam adion e 
coníequim ur.

Et t  cum hic noua obíigatio coníiituatur,neq; cautum fít;qua > 
adion e experiamur , con íhtexlegeagen du m  , feuineüm rem 
condidionem  eífe ex legc)l.vMia,dcsondifl.exleg. HçcpolTeflori, 
cui polleflio ablata eft, datur his verbis,refittuat pejfetfori. Datur
&  recuperandxpoíTeflionis nom ine, & pc*n s,qu am dixtm us, 
perfequendx : proinde duarum rerum diuerfarura w uíla. Ex 
quo incelligicur, vnius rei eondi& ione alterius con did ion em  
non coníunfii,/.^profure.§. i.D.deconlfur. Itaq; qui prius de pof- 
feflione egit folum , non prohibebitur poftea petere, vt domi
nium in fe transferatur,aut fibi xftim atio rei prxftetur. Q um ec- 
iam fi is , cui poíleífioablataeft, vltro poíTefEonem receperit fi- 
neiudice , non prohibebitur tamen pcenam poftea perfequí, 
quia qui d e lid o  fuo in pcenam poftea in cid it, is vt pernitencia 
íua non mucat delidum , fie nec ceneri definir,  l. quita mente. D. 
defurt.

Ecfi aucem conftitutio h x c  generaliter (cripta fit aduerfus o- 
m nem ,qui vi poíTeífionem inuafit: funt tamen quatuor ordines 
eorum ,quos putamus hac lege non teneri.

Primum t  non tenentur omnes,qui intelledu «¿-dolocarent, i ¡
quo in num ero íunt furiofus,/,0/««*. D.de off.puf item infans, &  
qui infantiç proximus eft, §.mfutn ma.lrfi.de obl.quatx del.nafc. Se
cundo loco nontent'ntur parens filio , patronus liberto. Natn 
hi cerco iure non tenentur Iiberis, aut libertis vlla ad ion e,
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q u *  iniuri*,aut dolí, aut vis habeat m enriónem , propeer hono- 
ttm  natura his debitá,lparens.&2.feqq. D.de obfeq. par. & pat.prafi. 
N e c  a i  rem pertinet, quod h * c  conftitutio nem iné exeipit. haíc 

. enim regula nobis tenenda eft in om ni interpretatione legum, 
quoties vnaaiiqua lex de toto genere vniuerfum feriptafeft, &  
alia lege fpecies aliqua ex eo genere excipitur, íemper generi per 
fpecie'm derogari, Lin tit o iure D de reg» rttr.id e ft > í peciem generali 
conftitutione non contineri.H *c conftitutio eft de om  nibus in- 
uadentibus-.fpecies inuaforum funt, pater,patronus. Proinde íi 
quid de his propril iuris conftitutum eft, ad generalem conftitu- 
donera non pertinet. N e  illud quidem ad rem pertinet, quod 
h * c  conftitutio generalis pofterior eft :llo iure de parentibus &  
patronis conftituto. Nam &  hoc in iure eft, pofteriores leges ad 
priores referri,íi contraria: non finr ,leg fed &  pofleriores.D.de legib. 
Proinde priores fie accipi debere, quaíi pofteriores de piioribus 
cogiraíTenr,eafqiConfirm aflent,aut qu íi priores poftea eííenc 
fecurx. T ercio lo co  ad hanc conft tut'.onem non pertinent ma- 
giftracus, qui iure officij, quo funguntur,pofleflionem a reo oe- 
cupanr,&  in adionem  cransferunt. H o c enim iure fit, & q u o d  
fit iure,peenam non meretuv,ltg-$.D.quodmet.(auf.l.nec magifira- 
tibtts.D.deiniur. /. Graccbits. infr.ad leg.Itil, de adult. Eadem in caufla 
priuacos haberi oponer,qui aadoricate iudicis pofleflionem o¿- 
cuparunt: quod ipíum verbis huius conftitutionis eífici videtur. 
Poftrem o r edte,vu!go putant,non teneri posna huius legis eum , 
qui furem fripTrntem períécutus ei rem fuam abftulit. argumento 
l. aitprator, §.f¡ debitorem. D. qua in fiaud.cred. Q u o d  &  ipfum ex 
fencencia huius legis fatis colligitur, cum aduentumarbitrij iu
dicis exfpedari iubet, H inc enim intelligitur,c m ftitutionem  ad 
eas caulías non pertinere, in quibus permittitur fine iudice fe 
defendere. L icet autem toties , quoties poft vulnus acceptum 
non licét remedium adhibere l.\.fupr. quan lie .fine iud.fe def.

His e xcep tis, fie ftatuemus de om nibus, de quibus hoc loco 
qu *fitum  eft:quicunq;rem vi inuaférint,qu* ab alio poflidetur, 
om nes in hanc conftitutionem  incidereíine exceptione íéxus, 
secatis,conditionis, benefici j a lege tributl. D e quibufdam tamé 

TI dubitatum eft. Primum t  de fcemina,quoniá conftitutio ita (cri
pta eft,y» quu,non ftqut. Sed res h * c  deciía eft iure cerco /. boever- 
bum,(i quis.id.ptonuntiatto. in pr. D. de verb. ¡ign. nempe in óm nibus 
legibus h o c verbum,)?quis, tam fccminas,quam mafeulos contl- 
nere.quod vel m áxim e admittendum eft in hac lege ex legis fen- 
tencia.Nam hic eft conftitutio in odium fexus virilis,fed ad deli-

• éfcum coercendum lata. H o c delid um  maius in feemina inuadé- 
te,quam  in mafculo,quia illa inuadens,pr*terquam  qu od delin
quir,quod íitillicum  aliis inuaforibus com m une,etiam  facit eo- 
tram odeftiam & pudicitiam  fexui congruentem . M agis igitur 
ex íéntentia legislatotis delidum  in ea coercendum.

T ¿ Deinde dubitatum eft f  de lis petíonis,quibus permittitur in 
ierre errare, in quo genere funt m inores, foem in *, milites item  
v'Mó.leg.rtguU D.de iur.&faft.tgnor.leg.2.D.fiquis in ius voc.non ter. 
N am  hoc iure poíico licere fupra feripris perfonis hocius &  cer- 
ta ignorare, effici videtur, eas.íi quid aduerfus hanc conftitutio
nem  comm iferinr, non teneri. Sedfciendum eft,nullorum deli- 
d is  iuris errorem patrocinan, fi quid in faciendo deliquerint, 
non negligendo,quod indicatur in dift. I. regulaympr.de iur.&faft, 
ignor.

|? Poftrem o f  dubitatum eft de iis , quibus prohibitum eft, res 
fuas alienare,quo in núm ero funt minores 2y. annis, Li.D.dereb. 
eor.Llex,qua,fupr.de'adniitut. iréprodigus,cui bonis interdidú eft, 
D.l./.decurfur.l.iscui bonis. D.deverb.ob.item filiusfamilias in bonis 
aduentitiis¡l.vlt.§.filtis.fupr.de bon.qua lib. A c de his dubitandi cauí- 
fá ex eo, quod hac conftitutione, qui rem inuaíit,dominium fu* 
rei am ittit,&  alienat, aut etiam *ftim ationem  rei de fuo pr*ftar, 
quod ifti fuperioribus legibus facere prohibentur.Sed re d e  fen- 
dunr.quiexiftim ant.iftos om nes hac coftitutione ten eri, íi rem 
inuaferunt. N eq ; impedimur iis legibu s, q a *  iftis perfonis alie- 
nationem  rerum interdicunt.Interdicitur eeim  alienarlo volun
taria,non etiam neceftMh.l.i.D.defun.dot.l.aüenationes.D.famiLerc. 
Ea autem , de qua hic agitur neceflaria eft. Prim o enim líber jm  
fúic noninuadere, Poftquaminua'eris, h*cnecelliras lege im- 
ponitur,vt alienes,fed &  illud iureimponirur, vt delidum  coer- 
ceatur. N o n  incom m ode etiam in iftis perfonis relpondeatur 
h o c  m odo: plañe fuperioribus legibus prohiberi iftas perfonas, 
ne alienenr4 N  une aucem ex hac confticucione eas non alienare, 
fed legem ,pro qua fententia facic.quod dicicur inLi.D.deauft.tut. 
in iis ,q u* fiunc,fpedari d«bere,quod principaliter fit,non quod

perconfequentiá. Principaliter hicdelinquitunperceníequeh- 
tiam f i t , vc íes alienetur. Itaque &  de prodigo hocius proban
dum eft , qui minoribus curatorem habencibus comparacur. Lfi 
iuratoremffupr.de in integ.refl.min. Obiiciec camen fortalíe aliqUt,a 
quod eft de prodigo m 1. bi, qui.$. i .D.de tut.& tur.dat. p rodigué 
furiofo comparad in bonorum alienatione. Sed hoc didum  eft 
de prodigo,cum  volens alienar,non cum inuitus facit. E t fanein 
propofito,cum  prodigus rem  inuadit,non hoc animo eft, vtrem 
alienet,fed vc fibi acquirat.

R e d e  t  camen iudicare m ihi videtur Bartolus, qui putat,ad f  
hanc regulam non pertinere filiosfam ilias, qui pofleflionem de 
bonis luis aduentitiis deiecerunr,aut rem alicui eripuerúc:deniq; , 
eos bonorum  fuorum aduentitiorum dominium non ideo a- 
mitcere, hac ratione, quia quod interdlcitur illis, ne alienent ad- 
uentida, non magis ipfo, cum caufla conftituitur, quam paren, 
tu m , ad quos filiis mortuis peculium aduentitium pleno iure 
redit. Ñ eque vero delidum  filij ipíis nocere , &  rem cisinall- 
quem cafum deftinatam illis auferre d e b e t, in quam fententiam 
ille red e  vti videtur arg:l.fed fialia.D.de bcn.dam.l.Statiw.§tvlt,DjU 
iur.fife.

^ yid  L,CM om ent ¿tri&. S.

lmpp. Arcad. &  Honor. AA.Pafiphila.

LMomentari&pofieJfionis in terd id u m , quod non femper 
ad vimpublicampcrtinet, velprtuatam , m oxaudiri,  wter- 
dum etiam fin e  inferiptione, meretur ¡Datum ó .ld tb .lu l.M t- 
diolani, Olybrio ¿ r  Probnno Coff.jç/ .

S v M M A  R I A .

1 Momentariam popftonem recle dici omnem, qua obtiuetur ex qutl
uis interdido: &  cur ita dift a.

2 Momentariapojfe fiionii interdtftum in hac lege non aliud dici, qum
interdiclum v n d e  v i.

3 Interdiftum vnde vi cur per exceüentiam diftum interdtftum #/#-
mentaría poffefiionü.

4 Mox reflituendum,qui deieftus efl,id eftftatim,& fine exceptione.
5 Aliud interdiclumfuijfe olim de vi publica, qua fit hommibus coaflú

&  armatis: aliud de vi priuata &  quotidiana, qua fitfine armú, 
dtjferentiam hac lege máxime fublatam.

6 Interdi ftum v n d e  v i non femper ad vim puilicam pertinere, vtlpri-
uatam>quam hicftgnifuattonem habeat.

7 ln inter di ft o v n de v i vim obijeientem in crimen fe mferibere ad pu-
nam talionis non Cogi.

8 Deiefto inter diftum effe etiam ei,qui prius aduerfarium deiecifet, ñe
que hic loeum habere, quod dicitur paria delicia mutua compenfa- 
tione toUi.

X /  O m e n ta r iç  p o íle íl io n is  in t e r d id u m , q u o d  l i i c  appellatur, 

^  fu n t, q u i in c e rp re te n tu ro m n e  in te rd id u r a r n ó  tan tu m  re* 

c u p e ra n d * p o flé íI io n is , Vndei»i,fed  etiam  a d ip i íc e n d * &  redn e-  

d * ,v t  fit  fententia: Omne int er di ftum,fiue fit adipifeenda, fiue recupe- 
randa,fiue retinenda pofftf ionis,mox tranfigi debere,

E tc e r t e  t * n  o m n ib u s  in te r d id is  de p o flé flio n e  m om entaria  i 

agi v id e tu r , q u ia  o m n i in t e r d id o  ea p o f le íE o  o b t in e t u r , q u * a -  

p u d  v id o r e m  m o m e to  m an etrn e m p e  e o  v fq ;, d o ñ e e  iu d ic io  pe

t ito r io  de pro p rie ta te  a g a ru r, q u o  v ti n o n  p ro h i b e tu r  i s ,  q u i de 

p o flé flio n e  v id u s  tbj.vn.fup.fide mom.pojf.fuer.appel.
Sed f  m u lta fu n t ,q u *  h a n c re p u ta d o n e m  re p u d ie n t.P r im o ^  x  

referip ti verba. D ic ir u r  e n im  h ic  , n o n  i n t e r d i # * » * *

fpecies vna certa  n o te tu r . A d d it u r ,  m o m e n t  a r ia  p o ffe fi io n ü , W 1** 

íig n if ic a tu r je f lé q u s d a m  in te rd id a  n o n m o m e n c a r i * p o f l é f f i o -  

n is  , vc í i  qu is  d ic e re c , in t e r d i f t u m  r e c u p e r a n d o p o f f e / i o n ú ,  a u t á -  

Ü io n tm  r e i  p e r fe q u e n d a  c a u f fa : in ce llig e re m u s  id e o  d ic iq u*ae^ fca ’  

liq u o d  in c e rd id u m  o o n re c u p e ra n d *  p o íle í l io n is ,  a d ío  a liq u a  

n o n  re i p e rfe q u e n d *  caufla. D e n iq u e  íi h ic  o m n ia  in re rd id a  in -  

te llig e b a n tu r, ita ferib i o p o r tu ic : I n t e r d i f t u m  o m n e , q u o d  w n  f e m 

p e r  a d  v i m p e r t t n e t ^ o x a u d i r i  m e r e t u r . lam  v e ro  in  ea co n fíiru t io n e  

v n d e  h o e fra g m e n ru m  fum  tu m  eft,q u * ex fta t in  C ó d ic e  T h e o -  

d o f ia n o , l i b r .2 .  t i t .  i .l ib .S . in te r d id u m  m o m e Q ta ri*  p o ífe flio n i*
im e lli-



W liie ftü r  tantum interdidum  Vnde vi. Confulebantur enim 
Im peratores a Pafiphilo, cuius erat lurifdidio de cauflis crimi- 
nalibus,an decauífis priuatis &  pecuniariis cognoícere interpel
latus poflet 8c deberet,fi in his aliqua fpecies criminis verfaretur 
6c ob id quxrebatur,an m om entarix etiam polTeífionis interdi- 
¿fcum proponi apud eú poíTe-t, ita vt moxaudiri mereretur. Qu® 
q u x f t i o  interdidis adipircendx &  retinendx pofleflionis con
uenire non poteft,in quibus crimen non veríatur.Poftremo hil
áis ipfius loci fententia repugnat, quo minus de interdidis adi- 
pifeendx &  retinédx pofleflionis interpretem ur.Nam  quod di- 
cicur, interdidum  8c m om entarix pofleflionis mereri audiri,in- 
terdú etiam fine inícriptione, nullo m odo poteft h-is interdidis 
conuenire,in quibus nullum crim éeft. Proinde nulla accuiatio: 
o b  eamq;cauflam nulla inícriptio in crimen, ftulte enim confti- 
tueretur idj, de quo dubitari non poteft, l.Domitim, D. qui teft.fac. 
pp/Abíurde etiam conftitueretur interdum ifta audiri debere fi
ne inícriptione, quaíi aliquando cum  inícriptione audiri debe- 
ret:quod falíum eft. V bi enim nulla accuiatio eft,illic inferiptio- 
nem locum  habere non pofle conftat.l.vlt.infr.de accuf.

E x his apparet m om entarix pofleflionis interdidum  hic in
telligendum elle interdidum  Vndevi,in quo crimen vis veríatur. 

a Sed t  cur h o c prxcipue didum  m om entarix pofleflionis, cú 
&  ex ceteris quxcunque poííeílio e ft, ea íit momentaria,vt qua 
conftituta, n M o rain u s integra proprietatis caufla feruetur, vt 
eliinl.vnica.fup.fi de mon.poJf.fuer.app.Eo fie,quia in ceteris interdi- 
d is  íolum tune proprie poííeílio eft mométaria, cum ex his iam 
obtinetur: quas autem adhuc in petitione eft 8c perlecutione in • 
terdi&i.non item.in interdido autem Vnde vi, vtroque tempore 
red e  d iciturm om eim ria, &  quo iam receptaeft,quodeftcum  
ceteris interdidis com m une , & q u o  deeaadhuccontrouerlia 
eftexinrerdido : quia m om ento &  íummatim restraofigitur. 
Nam in ceteris interdidis reo com petunt fuae exceptiones ad
uerfus interdidum ,vt.in  in terdido Vtipofiidetis,h x c  exceptio eft 
aduerius eum , qui agit: N iíi ille a reo visclam,aut precario poífi-
dca , Li.S.vlt.D.vñpojf.lniMetdi&OtQuodlegatorumeahxcexcc-
ptio:N ili legatarius íatifdederit ,l,t.%.fen.D.quod leg. ldemq-, in a- 
Iiis in1 erdidis íimilibus licet obíeruare.In in terd igo  autem Vndt 
vi, qui deiedus e ft, fine exceptione reftitui debet. H inc vere 6c 
prxcipue interdidum  m om eutarix pofleflionis.

D e h o cin terd id o  dúo hic conftituuntur. Primum hoc int ;r-
4  d id u m  t  audiri mox dcbere.M ox valere confeftim &  fine mora. 

Id fie interpretam ur, Jfnevllaexceptioney vt fcilicet qui deiecit,fta
tim  reftituere debeat eum ,qui deiedus eftin  eum lo cu m , vnde 
deiecit, quamuÍ6 hic prius illum vi deiecifler, aut c!am ab iiln, vel 
precario poflíderet. H x c  iententia iuris pofita eft in §. recupera»- 
da, Lnft.de mierdtC oniieiñteiiam  verbis huius loci. Pro n.ie quin 
huic loco re d e  ánobis aptetur,dubitari non poteft.Sed hic quç- 
ret aliquis ,  f i  interdidum  Vndevi,  iam olim fuit m om entarix 
pofleflionis, &  id ita interpretam ur, fuifle eius pofleflionis, de 
qua ftatim &  íine exceptione cognoíci potuetit,quidopu> fuerit 
hacconftitutione.Et ex iure antiquoid facile in u liig i poterit.

J Sciendum t  eft olim aliam fuifle caullam , fi quis a'ium de- 
ieciflet vi publica, id cft.hominibu* coadis Se armat!s,aliam íi vi 
priuata, id e ft, finearm is, qua; etiam vis quotid¡ana dicebatur, 
quia Se inferretur a priuatis, 6c m onbus inferri fo!eret,tefte C i- 

■ cerone in orat.pro Cacin. Si quis vim publicam feciflet, huic nul
la erat exceptio aduerfus in terd id u m , quin eu m , quem deiece- 
rat,eo,vnde deiecerat,reftitueret fine vlla exceptione. Ei au:em, 
qui vim  priuatam &  fine armis feciflet, competebat ha»c exce
ptio,nifi ií, qui deiedus e ft, a reo vi aut clam,aut precario pofli- 
deret,vt C icero  in eadem oratione docet: quod Se ab aliis erudi- 
tis viris annotatum eft,vt Duareno Ub.i.DiJp.c.20. Eguin. Barone, 
mdinitium huius tit.D. H ocius ita valuit temporibus Ciceronis, 
vr peruenerit etiam ad témpora Vlpiani Se Pauli, quod haec frag
menta probant, de vi p u b lica ,l.fedfiviarmata.D.devi& viar.áe 
vi priuata Se fine arm is, ltg.§.qut ¡l me, &  l.cumfundumjüic, non e- 
nunabipfo.D.eo. Poftea hocius im m utatum eft,& obtinuit, vr et
iam qui fine armis aliü deiecifler, eum, qui deiedus eft, fiueex- 
ceptione reftitueret,quamuis ab aduerfario prius deiedus elíet, 
aut adueríarius prius ciam ab ipfo, aut precario poflldei er. H oc 
ius primum conftitutum videtur a Conítantino in lfi  quis.infr.ad 
ilul.de vi publ.wbi h x c  verba íunt:)/ quis vimpoftidentiintnltrit, vt ei, 
quemconftiteritexpulfum , aimjfe, pojfefttonts iura reparen t u r , eadent 
qtuprotinus reftituta de cr¡mine quar atur. Sed tameníeftubat adhuc 
h x c  dubitatio, an ea conftitutw generahterfcriptaadvunpii-

uatam pertineret. H x c  dubitatio hac conftitutione fublata eft. 
quacauetur interdidum  V n d e v i mox audiri debere.non tantum 
fi ad vim pubíicam pertineat,íéd etiam íi ad priuatam. ,

Id enim |  fignificant illa verba -. in terd u m , q m d n o n fe m p e r  ad  

v im p u b ltca m p e r tin et, V eip riuatam . Eft enim h cfenfus:lnterdi- 
d u m  quod non íemper ad vim armatam pertinet, aut femper ad 
priuatam , fed interdum ad pubíicam, interdum ad priuatam» 
m ox audiri meretutevt fcilicet fine vlla exceptione ad vtramque 
vim pertineat, fiue de hac, fiue de al a agatúr. Ex quo iam du
bitari non oportet, quin quod in  §. recuperanda, Inftitut. de tnterdi» 
generaliter fecundum verba ícriptum eft, eum, qui deiedus eft, 
Iine exceptione reftitui debere eo , vnde deiedus eft : id etiam 
re 8c fententia generaliter accipi debeat ex hoc loco de vi
vtraque. Altera f  adiieitur hac conftitutione:hoe idem inter- 7
didum  etiam íine inícriptione interdura audiri debere. Inrer- 
dum dicunt Im peratores, quia fi is , qui interdido agit de re pe
cuniaria Se fuá, idem criminaliter agat de vheum ex forma vfita- 
ta iuris fein  crimen inferibere oportet. de quo iure eft in  leg. vlt»  

in fr. d eaccuf. I. hbeüorum . I. f te tt i  crim en. D .d e a ccu f. Q u o d  fi qui in
terd ido expeiitur, idem criminaliter non agat de v i : quantum* 
uis interdido vim obiieiat adueríario , tamen fe in id crimen in- 
ícriberead pcenamtalianisfubeundam non cogitur, quoniam 
ciuiliteragitur,non criminaliter,vt patct ex fupra feriptis.

I ludm onendiíum us, t  q u o d fiip ia d id u m e b , f t a t e f i n t d e .   ̂
ie ftu s , deinde ego ted eijçia m  e x  in teru a lio , m e tib i teneri in terd ig o  V n 
de vi fine vlla exceptione , quamuis á me vi poflideasúd non eo 
periinere,vt tu mihi vim impune feceris. Nam  Se mihi interdi- 
d u m  V n d e v i aduerfus te com p etit, quo pofleflionem mihi re
ftituere cogeris. Vnde quxfitum  eft, videatur ne id contrarium 
ei leu tentix iuris , qua placet paria delida mutua compeníatio
ne to llcvt qui illa inuicem adm iíerunt, neuteradueríus alterum 
eo nomine adionem  habeat. l . f i  d ú o , D .d e  doL le g .v e r o .D .fo l.m a 'l 

R e í  ondeo , nihil hanc íententiam aiucríari , nec ad h ocin- 
terdidum ,de quo agimus,pertinere. T u n e  enim verum eft pa
ria delida mutua com peníatione tolli,cum licet vtrinque ea do
lida  ob iicere.vt fie in iudicio audiantur. A t interdido V n d ev i> 
tantum quxritur de vi eius , qui deiecit, non autem de v ie- 
ius.quideiedus-eft, quoniam illi vim obiieeread defenfionem 
non lic e t: quo íit, vt mutua vis accuiatio in hoc iudicium inci
dere non poffit.

i d  L . S i  q u a n d o  i f .

I m p . Z e n o  A .S e b a f t ia n o  p r a f c & o  p r e to r io * ’

S i  q u a n d o  v i s i n  i u d i c i o f u e r i t  p a t t  f i f í  a ,  d e i n d e f u p e r r t -  

b u s  t b r e p t i s ,  eu e l i n m j i s  , v e l  d a m n o  d a t o  t e m p o r e  i m p e t m  

q u * f l i o p r o p o n a t u r : f i n o n p o t u e r i t q u i  v i m f u f t t n u i t ) q u a  p e r -  

d i d i t , f i n g u l a  c o m p r o b a r e :  ta x a t io n ? .  a  i u d i c e  f a t t a p r o p e r f o -  

n a n t m , a t q u e  n e g o t i jo ^ u a lit  a t e , f a c r a m e n t o  a f h m a t i o n e m r c -  

r u m , q u a í p e r d t d i t ,  m a n i f e f le t m e e  L icea t e i  v l t r a  t a x a t i o n e m  

a  i u d i c e  f a t t a m  t u r a r e : &  q  u o d  h u i u f m o d i  t u r e i u r a n  -io d a t é  

f u e r t t  d e c i a r a t  u m  ,  i u d i c e m  c o n d e m n a r e  o p o r t e t .  D t t u m .  

I d i b ,  D e c e m b .  C o n j l a n t i n o p o l .  p o f l c o u f u l a t *  B a j i l .  I I . & A r -  

m a t i j V . C . 4 7 6 .

S v m m a r i a .

1 Delecto iu ra n ti, quas res &  c u m  aftim a tion ü  habuerit in  eo loco , vnde

deiedus eftjdtM  hac lege haberi, &  huius iuris aquilas.
2  T a xa re  tu n fiu ra n d i q u a n tita tem  iu d ici l ic e r e , id quefacien dum p r»

perjomrum &  negotij qualitate &  horum vtrum% quidfit.

Q V i dicit fibi res in eo loco fu ifle , vnde 'deiedus e ft, 8c fibi 
eas periifle, fecundum regulas iuris probare debet, ac niíi 

p ro bet, reus abíbluendus eft Itg. 2. D . deprob.I.q u iaccufare.fupr.de  

edén. Porro idónea &  legitima probatio adiddocendum eftirt 
teftibus. non eft idónea, f i is ,  qui dicit, iuret ita efle aduerfario 
nondeferente l.^ .m p r.D .d e iu re iu r . Vetuntamen hoc genus pro- 
bationis neceífitas duabus in cauílis admifit. Vna eft.cum a d o r  
probíuit rem íibi debita fuiíle,eaq; culpa debitoris periit. N . m 
tune rei eius aftiraacio »q u x  ab a d o re  iam facile probari non

p oteft,



poteft,cías Iureiurando com m fttK ur,ne debicoris m ora &  cul
pa ei fraudi lit l.in attiontbus.§.plañe,D.de in Itt.iur.

1 Altera caulla eft, -j- cum quis vim fecit in «des,aut fundum a- 
lientun*& dicuntur in eo loco res mobiles fuifle, qua: perierint, 
de quibus is,qui deiedus eft, dicatfe probare non p o fle , qua: &  
cu?L!sarfumauonisfuerint.Dehacípecieeftha:c conftitutio:qua 
cauetur, vc adori de quantkate&a:ftim atione earum rerum lu- 
rami fides hübeatur.Quod x q u  flime conftitutú eft. Q u od enim 
generaliter traditur, neminem iniua cauflaiudicem , aut teftem 
fieri debere, idq, initium elle, ivn.fup.m quis in fuá cau.iudJ.lulun. 
ait.D.de lud.l.nulliu D.detejhb. itaverú eft, nifi cu!pa&  vitioaduer- 
íárij necefle fit rem adoris iuriiurando com m itti. Q u o d  inhac 
fpccie accedic.necelle eft enim id ita fieri,fi volumus adorem  ius 
fuum coíequi quód aduerfus vim quouis modo conftitui squif- 
íim um  eíí. Prim um , q u a  ipía per le maleficia impunita efle non 
debsntjlitavutueratus.D.adl-Aquil.Demde^uhiu ftatui tune fic 
a q 1 litis,cum periculum eft, ne quis impune vim, auc damnú pa- 
tiaidtj.fi fongtus.§.i.D detud.Ergo^T fupra propofui,in his cauflis 
h o c iuíiurádumad probac onem neccfllras induxic,fine qua Ini- 
quiíSm uín eft cuiquam inre fuá, quamuis iurato, fidem haberi. 
A diic tur hac lege, quod a d o r de a:ftimauone earum rerum iu- 
raueritjid iudicem fequi oporcere.

2 Sed quoniam f  fieri poteft,vc in immefum iuret,adiieitur ea
dem lege rede fadurum  iudicem, fi cum audieric,quid a d o r  di- 
cac de illis rebus,quas fibi periifle dicit, priuíquam iufiurandum 
illi deferat, taxet iuriíiurandi quantitatem , feu modum ftacuar, 
quem  iureiurando non liceac excedere, ne in infinicum iuretur, 
quod iudici fequi poftea necefle efler. H xc  eadem de necefsica- 
te iequendi iuriíiurandi,&de caxacione inicio adhibenda,ex iure 
verere funt,tradunturq; explicarías in l.videamus.§.turare,&S-feq. 
D.í/m/tf.íW.quorum de vtroq; ad eum locum  tcripfimus. Adii- 
citur h is , iudicem ¿fitmattonem taxaturum pro perfonarum &  negot ij 
qualitate. Q u o d  ficinterprerandum eft, vt fipauper fit,&  dicat, 
jtbifuptiliCltlemauream& pretiofamibtfuijfe : ve lfilo cu s anguftus 
íic ,&  dicat, plura ibifutjfe^uam locus videbatur pojfe capere, non au- 
diatur.

4 d L . N o n a b s r e . i o .  

Imper. Zcno A.Sebaftianoprafe&o pretorio.

Hon abs re ejl quemadmodumpojfejjtonis aliena inuafores, 
tam vlím> quam prafensfacra conftitutio cenfuit ejfe punien- 
dos:tta nec conduttoribus ,  ¿rpojfejjionü aliena detentoribus 
impune procedere ,_fi loeatoribusforte velpojffftonem nrum 

fiurum^quam apud alios precario modo effe concejferant,recu- 
perarsjccundum leges volentibu* ,  cum nulla fihmet cognita 
legibut allegatio competeret, duxerint rejijlendumidrnonpro - 
tintuMeft&onexJficttato iudiciorum ordine, alienampojftf 

fionem re ule eam recuperantibu6 cederepatiantur. Eos namtfe 
iubcmttspro tanta fu&iniquUatkimpudentia, ftcognitionis 
indicaría euentufuerint condemnati: rei,  cum pojfeffionem 
Jponte reftituere 'vfque ad dejinitiuam fententiam mimme 
pajpfunt,  aftimationem viftriciparti vna cum ipfa reprobe- 
re compellt.Datum V.Cal. Apttl. Conftant. Theodoric. &  Ve- 
nantio Cojf.484.

S v m m a r i a .

1 Stntentia huius legis.
2 Gencralem hanc conflitu tionem ejfe pirtm ntm  nenad condudor es

tantum, &  precario poflident es, fed ad depofit artos, comino data
rias, &  omnes aliena poffe(tionis detentores, 

f  Confittutto hac folum vtilu in rebtif foli.
4  Reí accepta recufanda interdum iuflas caujfts effe, ex his rteufantem

reddere pana huius legis non tener t.
L .fi quis co n d u d o m s.C .d e  lo c .&  con .expofita im .

5 tum,qui rem tuda ato áenegatam antefententiam reftituit ad hanc
Irgsm non p<r tiñere.

6 E0s,qí i resjuas repetunt ab tniuflis dete:oribiu, re¿lepetere vna eum
te etumr ti aftimationem^iudicem itacondemnarereum pojfe 
&  lebere, etfi aflnnatio debeatur fub conditione, fe reus rem ante 

fi nttntiam non reftitmu.

Q V i f  rem ab alio acc^ tam  eius nomine pofliden t, quales 1 
funt conduólores, &  qui rem precario acceperunt,hi quá-1 

uis repofcenci rem non reddanr,ac propterea inuito eo,a quo ac- 
cepernnt,detineant,non tamen dici poflunt rem inuafifle,quam 
ab initio volenre domino acceperunt,& quem poftea a-ditu çdiu 
aut fundi locati non prohibuerunt, eo etiam peenam leg.fiquisin
M>;MW.nonincidunt. Placuit tamen hac conftitutione eos cade 
peena afticiendos eflé,fi m odo ha:c concurrant : vc &  fine iufta 
caufla recufenr rem reftituere iis,a quibus accepernnt,&  procr
ea iudicio conuenti in ea recufatione perfeuerent víq; ad íenten
riam definitiuam, id eft, eo vfq;,doñee fententia iudicis de re re. 
ftituends condem nentur. H ancau:c im probx recufacionii p a . 
nam ferúr,vr vna cum re etiá xftim ationem  rei reddere compeU 
lantur.Qua: plañe peena eft aduerfus inuafores rei aliena: confti. 
tucain dA.fiquis tn tantam. Vnde facile intelligitur, veterem con. 
ftitutionem , qua: in principio huius legis nom inatur&confir. 
matur,elfe illam ipfam legfiquis tn tantam.

Obíeruandú f  eft,hanc poenam conftitui nominatim aduerfus i 
c ó d u & o re s^  eos,qui precario acceperunt, vc &  in l.conduttores, 
jttp.de loe,&  cond. Q u id  fi erit is,qui rem cómodacam', aut depofi. 

tá accepei ir, quá eadem improbitace recufet reddere ? Dicemus 
&  hunc h¿e conftitutione te n ed , &  om nes om nino, qui funt in 
pofleílione aliena re i, quam a pofleflore acceperinr. Etfi enim 
condu&ores &  qui precario acceperunt, fpecialiter nominetur, 
tamen exempli caufla id fit.Nam alioqui generalis conílitutioeft 
in illis vurbis,quae funtin principio jtaneccoduttorlbus, &pojfefiit¡. 
nis aliena dettntoribus. Sed ideo &  de depoficario &  de commoda- 
cario nihil his conftitucionibus exprimicur,quia fi quis rem mo. 
bilem fibi com m odacam , auc apud fe depófitam repofcenci etiá 
extra iudicium non reddit,eius rei furtum facit, Ifijacculum.D.de- 
pofit.l.$.jup.depofi§.placuit.Injjit.de obl, qua ex del. E t ita ftatim in du- 
plicem peenam incidic, vc fherico neq;luis conceftaclo, neq;alia 
fencencia fit exfpe&andaad hanc peenam perfequendam, ñeque 
minor peena defíderanda,vbi maior íuppetic.

Q uam obrem  f  ha:c conftitucio folum veilis eftin  rebus foli: j 
quarum concre&acione furcum non com m ittitur §,quodautem. 
lnfi.de vfiuc. ldcirco pra:cipue de conduftoribus rerum fo li , &  de 
lis,qui precario eas detinent,hic exempla pofita funt.

Peena confticucionis habec duas has condiciones. V n a eft, íí 
quisrepofcéti reddere rem recufet fine iuftacaufla.Quod eo ad- 
dicú eft, f  quia iufta: & probabiles cauífa* efle poflunt recuíandi, 4 
Uolonosjn fi.D.eo.l.fi quisrem.infi.D.de acq.pojf, C uius generis eft,fi 
is,qui conduxic, auc precario accepir, dicac fe eius rei dominü ef
fe, N am  neq; precarium, neq; condumio rei n oftrx confiftit,vt 
proinde qui dominus eft,neq; precario,neq; ex locato teneatur, 
leg.r.eque ¡'¡gnus. D. dereg.iur.l.qui rem, D. dep. l.qui rem.fi<pr,deloc.& 
cond. N on obftat, quod in lfi quis cofiduchontsfupr.de loe. &  con.di- 
citur,fi quis condu¿tionis titulo rem acceperit» eum prius debe- 
re poíleflionem  reftituere, &  tune de proprietate litigare. H og 

enim ica incerprecandum eft, fi de pofleílione agatur,quod fitei 
in te rd id o , auc adion e ex caufla interdidi. §. retir.enda §. pep
éete lnfiitut.de ínterd. T u n e enim prius de poficííione lis dicenda 
eft,deinde quxrendum  de proprierace.Diueríum eft»C ex locato 
agatur ad rem condu&am  recipiendam. Nam  hac adion e domi- 
ñus non tenetur certo iu re , d, l.qui rem,D.dep. Tales funt cauíf* 
con d u d o ribu s, fi nondum finito tempore condudionis res re-. 
petatur, dum illi mercedem foluerint,/.■?./«/>.<& loe, &  ío«¿Item,G 
quasilliim penfasvcilesin rem con du dam fecerin t, quo nomi
ne non tanrumretencione vti poflim e, fed &  vltro adionem  ex 
con du do hibcntA.dommus^.í.lpenul.inprin.D.loc.Alcera f  con- f 
dicio adiieitur, fi fupra ícripta: perfona: in ea recufatione vfq; ad 
fenrenciam perfeuerauerint. Vndeincelligimus.fípoenitentiaa- 
d a  rem ante íencenciam reftituerinr, eos, peena huius legis non 
teneri. Itaque híc peenam non inficiarione &  contredario- 
nialiena conftitutam e fle , fed improba: &  contumaci recuía- 
tioni.

Q u od de posna ícriptum eft in fine legis, condudores fcilicet 
fupralcriptosvnacum  re etiam rei sftim ationem  pr*ftarc com " 
pelli,puro hanc íententiam habere ex perpetuo iudiciorum m o
re,vt compelli debeanc fencencia iudicis, qui &  ad r e i  a:ftimatio- 
n em ,&  ad rei refticucionem condemnabic. ,

Q110 t  loco quxfitum  eft , vtrum eodem iudicio &  eadem fen- 
tentia iudicis idfien poflit, an vero condemnato tonduelore ad reí refiitu- 
tionem, nouo iudicio &  noua petitione fit opus ad reí ajlimationem confe- 
qumdam?Qm n nouo iudicio arftmiatio peci poífic, fi forte priore

iudicio



iu d ic io  reus in  re m  c ó d e m n a tlls  n o n  fit.d ub itare  n o n  d e b em u s.

Nam  eum fie hac conftitutione noua^bligatiodexítim atione 
conftituta, inteliigimus etiam petitionem .nempe conditionem 
ex lege.de ea eíle conftitutam, l.vnic.D.dt cond.ex leg. Q uocirca 8c 
ca íéparatim vti políum us cumq; fint duarum rerum petitiones, 
vnarei,altera*ftim ationis, nunquam vnaalteram confum it, l.fi 
profure.§.i.<tecond.fur. Sedhocdubicatur, quoddixi,apudquem  
de rei reftitutione agitur , pofíitneis eadem íéntentia rerum &  
de reftituenda re condemnare, &  prxterea in eius rei *ftim atio- 
n e m .  Verba huius conftitutionis fignificant,iudicem eadem fen
tentia id facere pofle. N o n  enim  poteft con d u d o r compelli reí 
xílim ationem  príftare vna cum  re,nifi eodem tem pore atq; ea
dem fententia, eoiem q; iudicio id fiat.Sed rurfum ius videtur id 
vetare, non enim poteíliudex condudorem  condemnare ¡n rei 
*ftim ationem , nifi id petitum fit, l.vtfundus.D.com.diuidlvlt.fup. 
defideic.libert.U m  vero h *c*ftim atio  ab inttio in iudicium dedu
ci non poteft. Vetat enim ius id peti,quod fub conditione debea
tur,ne iudicium fitin  penáentil.nonquemadmdum.D.deiud.At ç- 

^ m a t io  rei.de qua hic agitur,debetur a conditore ubconditio- 
l ie , f i  is patiatur,íe de re reftituenda códem níri. Q u o  eífici vide
tur,eam xílim ationem  pendente hac conditione peti non poíTe. 
Q u od fi verum eft,nec de ea *ftim atione iudex fententiam ferre 
poteft, quapropter 8c ad eam petendam nouo iudicio erit opus. 
N o s de recepta fententia dicemus Iudicem qui de re reftituenda 
cognofcit, eadem fententia co n d u d o re m , 8c ad eam rem refti- 
tuendam,&: ad rei xílim ationem  codemnaturum ,fi a d or ab in- 
itio id petierit. Q u o  minus autem id re d e  petat, eum iure non 
prohiberi.Nam  quod dicitur, nihil peti poífe pendente conditi
one, a i  cam conditionem ,de qua hicagitur,non pertiner.Sc en- 
dum eft enim,eas conditiones pro conditionibus non eíTe habé- 
das», q u *  ex iure tacire infunt, etiamfi non expriman cur,/ mutuo. 
Ç.i.D.de tutel.l. heredis.l.cumftne. .̂i.D.quan.dt.leg. « ¿ .M u lto  minus 
etiá pro conditionibus habentur,quas certum  eft eíTe exftitui as, 
i/ipupi'dus. .̂quifubconditione. D. denouat. T alis autem ea conditio 
eft,íub qua rf*i *ftim atio a con du dore hic debetur, fi de re refti
tuenda condemnatus erit.H *c  enim conditioineft iure,etiam fi 
non exprimatur,&  prxterea talis e ft , vt iudice iéntentiam feren- 
•e de re reftituenda om nino exfiftat.

ty í d L . v l t .

I m p . I u f t i n i a n u s  A  I o a n n i  p r a r f e & o  p r e t o r i o ,

C u m  q u t r e b a t u r i n t e r  lU y r i c U n a m  a d u o c a t i o m m , q u i d  

f i r i  o p o r t e r e t p r o p t e r  e o s ,q u i  v a c u a m p o j f i j f i o n e m  a b f n t u i m  

f i n e  i u d i c i a l i f é n t e  ñ a  d e t i n u e r u t , q u i a  v e t e r e s  le g e s  n e c  V n d e  

v i > i n t e r d i t t u m , n e c  q u o d  v i , a u c  c \ ¿ n \ , v c l a l t a m  q u a n d i m  

a c i i o n e m  a d  r e c ip i e n d a m  t a l e m  p o j f e j j i c n e m  d e f i m e b a n t  , v i o -  

le n t t a  i n  a b la t a m p o j f e f f i s p e m  m i n i m e p r  a c e d e  t e ,  n t f i  d o m i n o  

t a n t u m m o d o  t n  r e m  a t i i o n e m  e x e r c e r e  p e r m i t i e n t e s " ,  n o s  n o n  

t t n c e d e n t c s  a l i q u e  d i e n a s r e s ,  v e l  p o j f e f f i o n e s p e r f u a m  a u t t o  - 

r i t a t e m  v f i t r p a r e ,  f a n c i m m  t a l e m  p o j f e j f o r e m , v t  p r & d o n i m -  

t e l l t g i , ¿ y  g e n e r a l i  i u r i f d i d i o n e  e a  t e n e r i , q u a  p r o  r e f i i t  t i e n d a  

p o f f e f i i o n e  c o t r a  h u i u f m o d i  p e r f o n a s  v e t e r i b u s  d e  c i a r  a t a  f u n t  

le g i b u s  . R i d i c u l u  e n im  e j l  d i c e r e  % v e l  a u d ir e , q u o d  p e r  r g n o r  a n -  

t i a m  a l i e n a & r e m  a l i q u ü  q u a f i p r o p r i a m  o c c u p  a u e r i t .  O m n e s  

a u t e m f e i r e  d e b e t , q u o d f u u m  n o n  e f i , h o c  a d  a lt o s  m o d u  ó m n i 

b u s  pertinere : cum talis depofiti o tn furti attione tamduittm  
veteribus legibm dtfinitaeft, dicentibw:Jiquu alienam rem 
a duerfut domini voluntatem attigerit, fu rti aÜione teneatur 
bis vtdelicet,  q u a  fiuptr recipiendapojfejfione a nobis dtjpojita 

Junt,locum habenttbwfi non ex d ’e,ex quopojf.jfio deteta eft* 
30.ann.excejfinnt curricula. Dat. rj. Cal. 7{ou. Conft ant.pofi 
confuí. Lampadij &  Oreftü W . CC.annofecundo ¿32.

S v m m a r i a i

1 Stntmia leg isfig iü a tim  ver bit lig u  confirm aU o

2 Vacua pojfe fio  occuptta qua hic intelligatur.
i  K tm fu a n u q iu  a  m ü j  ten eba tu r, q u ijm e  vi oc(upauit>eum nullo i u ■ 

re ten er t.

#  Idem effeji quü bona fide putet fuam.
S , T  enert turj'diélione dt dar ata legibus, pro tinert to ture, quod ex legi£ 

bus dici folet.
¿ Aduerfm tum , qui rei aliena vacuam poffeponemfiem occupauit,  

peenam hic Jlatuieamdem , qua vetus fuit ex interdicto vnde vi 
aduerfus pradones.

? Vojfefiori veteri ex hac lege aftionem ejfe, non dtmino, nift &  ispof- 
fedit.

S Toenam aduerfus eum,qui fine vi rem alienam mmobilem occupajftt, 
nullam fuijfe veteribus legibtu, ideo hanc legem fuiffe neceffariam, 
qua poenatnduceretur.

Ç  Ententía eft: qui f  poífeíllonem  quamuis vacuam rei alie* i  
‘Jn a r occupauit, quam intelligat adíe non pertinere, is tm - 
quam prado terfetur eo  iure, quod veteribus legibus conftitu
tum eft de reftituenda poíTeíüone aduerfus praidones , qui rem  
vi inuaferu 111 . ü i x i , vacuampofftfmem, verba funtin principio 
conftitutionis.

Vacua t  poíTeffio proprie ea dicitur,qua: om nibus aliis iuftis i  
poíTefloribus 8c detentoribus vacua e ft, /. 2.§.vlt.D.de aílemt. fed 
nihi.ominus red e  dicemus,hac lege teneri cum, qui ré ab lis va
cuam,qui corpore rem tenerent,fine vi occupauit, tametfi a do
m ino abfente poíTeffio eius reianím o retineretur, quod fit,cum 
quis exempli gratiaadnundinasprofeótus eft nemine domi re- 
\>£ko.l cUm.§,qu! adnundinat D.deacq.poff Nam  fi quis peena Seno- 
mine pnedonis d gnus e ft, qui rem, q u *  a nullo neq; teneretur, _ 
neqjpoífideretur, occupauit, multo magis eodem iure teneri 
d eb st, qui rem occupauit, q u *  ab abfente poffidebatur,quam- 
uis eam nem o corpore teneret.

Dixi t pcffeponem rei alien*:<\\i*m lex Initio vocat póíTeflionem 5 
abíemium. Hanc fe intelligere indicar pofteain illis verbis :nos 
non conce dent es aliquem alienas res,vel poffefiiones.htm illis ,ridiculum 
tten'm efl dicere, vel audire, quod per ignorantiam alienam rem aliquü 
quafi,propriam occupauertt.Quzre íi quis fu * rei pofleflionem fine
vi occupauit. cum res á nullo poffideretur, is nullo iure tenetur* 
M érito : nulli enim quidquam detrahic, ñeque rem,ñeque pof
fe ffionem.

D ix i,t  qua intelligat ad íé non pertinere* Verba funt ex verftc» 4  
omnes autem.Sane enim , qui iuftam cauffam habet,cur putet rem 
fuam <ffe,is bona fide poífidet,eoque poena dignus non eft. Pee

na,quam d'x:,expreíTa eft in conftitutione his verbis : Sancmue 
talempoJfff>rem,vtpradoneminteUigi,&generali eaiurifdiüioHe teñe- 
n,qHipro reflttuendapoffefione contra huiufmodi perfonat veteribus de- 
clarara fit legibtu.

Teneri T ea iurifdidione dixit,pro quod confti- J
tuturn veteribus legibus,ex his ipfis legibus dicifolet.Qu^ritur, 
quodnam fit id ius,quod veteribus legibus fit cóftitutum aduer
fus pr*dones& inualores pro reftituenda poífeflione.Palam eft, 
non inrellig» l.fi quis tn tantam.fup.eod. cuius pasiia n on eft p rore- 
ftiruen Ja polT¿íJione,íed de dom inio am ittendo, aut rei *ftim a- 
tione prxftanda.

Reftar T igitur,vt interdidum  vndeviintelligatur, quo is,quí 
d e ie d o  vetere poífríTote vacuam poífeílionem occupauit,tene- 
tur.fitq; h * c  fenren:ia,eutn,de quo agitur, teneri ex hac Jege eo- 
dem m odo,quo p r* d o , fi cum eo ex interdido vnde viagerctur* 
vt ícilicet nó folum rem reftituat, quam inuaíit,íed etiam omnia 
q u * vbi fuerunt,cum occuparet,quamuis ad eum non peruene-» 
rint. E t  pr*terea vt de lis, q u *  non peruenerunt,teneatur intra 
annum duntaxar, non etiam perpetuo, vt eft ius de eo interdido 
con&[tat\im.l,i.inpr.§.re¿li/ime.&feq.ff.eotl.2fiip.eod. N o n o b e ft, 
quod feribitur in extrem o huius legi*, ea, q u *  de recipiéda p of. 
íeífione hic conftituta funt a luftiniano, locum  habere intra tri- ■ 
ginta annos. Apparet enim hoc Icriptutn eífe de polfel^one,quç 
peruenit a i  cum ,qui rem alienam occupault.quia non recipitur, 
nifi q u *  peruenit. D e  eo a d ió  eft perpetua etiam ex iure vetere 
l.i.inpr.frvnde vi. Sed hoc ita interpretatur luftinianus ex pofte
rioribus cóftitutionibus,dum a d ió  non excedat trigintaanno5# 
ex l.omnes.l.ficut.fup.deprafc.30.vel*<?.»*«.Q u o d  ad eas res non per
tinet,qu* ad cum ,qui non occupauit,non peruenerunt. Erit er
go  de his ius vetus,vtis,de quo agitur,de iftis rebus intraannum 
duntaxat teneatur. N am  qui vere pr*do eft , quiqjvirem inua- 
fit.de his rebus,qu* ad eum non peruenerunt,nón nifi intra an
num renetur,/^ 2.Jiip.lm tit. M ulto minus qui vi non deiecit,fed 
tantum clam occupauit, tametfi pro pr*done habeatur:ide quo 
h*¿lc*!ataeft.

Eric



E ritttó tem d eh isteb u s.a io .n o n áo m in o .fed v eterip o ffe f-

7  foci.auoniam  veteribus legibas P ° « f ° ie“ f kau^ l £ t  
Itao; ii v c t”  p o llc iro r  d o m in u s  h iir ,b e n e  eft:fi n o n  fuic,fatis eft,

íi pro domino rem tenuÍr:quodeft!p^eíToris*Deniq>cumis»quÍ
rem inüafir, pro prxdone habeatur,fequitur,vc eo  Jure c^ od eft 
de ptfedonibus>condemnetur. Q u o  iure fu,veres m e n p o fle U

8  f o r i  f i n e  a l i a  ex ceptio n e  reftituacur. Q u x f i t u m  t e f t ,q u id o p u s

fu e rit  h a ccó ft itu t if in e .cu m  tam  m u lt x  leges fu e rin t veteres a d 

uerfu s eo s , q u is  res alienas in u a feru n t. Iu ftin ia n u s  ín iü o  c o n lt i-  

tu c io n is  h o c d ilu ir , d u m  fi in hac fpecie peenam  co n ftitu ta m  v o 

te m o s ,negar res ad veteres leges pe rtin ere . E c  re d e :n a m  q u i re  

f ín e  v i o c c u p a u it , ce rtu m  eft eu m  n e q ; in t e r d id o  vndevi te ñ e n , 

n e q ; Lfi quu tn tantumfup.h.t.Sed etfi c la m  o ccu p a u e r it ,n o n  te n e 

cur tamen in te rd id o  quod vi,aut clam. P ro p o fitu m  eft e n im  id  m -  

c e r d id u m  non aduerius eo s , q u i res alienas o c c u p a n t ,íe d q u i ín  

rebus alienis aliquid v i , aut c lam  feceru nt. I. i.ff.quodvhaut cíam.
Proinde adpceaam i n  h a c  f p e c i e  conftitueadam nouaconltitu-
cione fuit opus. H ic occurritur. A t  íaltem iure vetere in  hoc ge
nere fuit reivindicatio aduerfus om n e, qu iqu oquom od orem  
aliena quálibet occupaífcr. C u i bon o igitur noua a d ío  conltitu- 
ta fH o c rurfum diluir Iuftinianus in extrema parte huius coltitu- 
rionisjindicans ideo prenam a íé conftituta, quia vindicarlo non
fufficeretad delidum  coercendum. D elid u m  autem hic verían

h o c ip fo ,q u o d  q u is  rem  a lienam  fciens in u ito  d o m in o ,q u a m u is  

ig n o ra n te , c o n tre d a re t , p ro p e  n o n  m in u s ,q u a m  fi fc ié te e o  aut 

v i c o n t r e d a r e t ,  a rg u m e n to  e íle  res m o b ile s , q u ib u s  in u lto  d ó 

m in o  c o n t r e d a t is ,  n o n  m in u s  fu rtu m  facere in ce llig itu r is ,q u  

c la m  d o m in o  re m  c o n tre d a t ,q u a m  q u i in u ito  d o m in o  re m  e r i-  

p u it .Id e m  ig itu r &  in  re b u s  im m o b ilib u s  fu ifle  fta tu en d u m . N  o  

p o tu it  autem  in  h is  efíe fu r t i poena: q u o n ia m  in  res fo li fu rtu m  

n o n  cad it.§ .q u o d  a u te m . In ft. de v fu c. E x  q u o  vu lt in te llig i ha c  c o n 

ft itu t io n e  o p u s  fu iífe .E x  h is  apparet vere fe r ip tu m  efle tn  l  in u a -  

Jb r.fu p ra .d e  re , qu am  q u is  fin e  vi o ccu p a íle t, peenam  n u lla m  elle . 

H o c  en im  v e ru m  fuit^cum lex illa  fe rib eb atu r. H i c  poena c o n lt i-  

tu ta  e ft,íed  h o c  íe c u tu m  poftea  ad veteris ill iu s  iu ris  e m e n d a tio -  

n e m ,v t  h ic  líq u e t.I ta q ;q u in  fit lex co n tra r ia ,d u b ita r in o n  d e bet, 

v t  a»pareat fttilte facere e o s ,q u i in  h is  co n c ilia n d is  la b o ra n t,q u ç  

Iu ftin ia n u s  v o lu it  efle  co ntraria  h a c  le g e ,  v t  p r io ra  em e n d aren -  

t u r .N e q ;  o ffe n d e m u r  d id o  Iu ftin ia n i,q u i in  h o c  C ó d ic e ,v t  &  in  

D ig e ft ls  negat v llu m  co tra r iu m  e í íe , f i q u is  rem  fu b tilite r  a tten- 

d a t i  z .^ .con tra riu m .fu p , de v ct.iu r*en u cl. H o c  e n im  a b e o  d i-  

d u m e f t d e i i s  c o n ft itu t io n ib u s , q u x n o n d u m  in  C ó d ic e  exfta- 

b a n t ,n o n  de q u in q u a g in ta  e ius d e c if io n lb u s , q u x  poftea  e m e n  - 

d a to  C o d ic i  fu n c in fe r tx , quas ad veteris  iu r is  em e n d a tio n e m  

c o n fu lto  co m p o fita s  efle conftat. l .v n k a .fu fr .d e  em en d .C o d Ju Jiin . 

E f t  au tem  harc c o n ft itu t io  vna  ex illis  d e c if io n ib u s , vtexprarfa-  

t io n e  a p p a re t: ite m  ex fu b fe r ip tio n e  illa, P o flco n fu la tu m  Lam padjf 

&  O rejlu .

A D  T I . T V L V M  V .  C O D .  S I  P E R

V I M ,  V E L  A L I O  M O D O  A B  S  E N  X  I  S  

p e r t u r b a t a  l i t  p o íT e flio .
S V M M A R I V  M .

i  Argumentum& fententia tituli.
C cu p a ta a lie n a  p o f le í l io n e ,f  c o íu litu r  íu p e rio re  t itu lo  m á

x im e  praefentibus:hoc t itu lo  a b íe n t ib u s ,q u o ru m  po íTeflio  

o ccup ata  fit, fiu e p e r v im ,fiu e  a lio  m o d o  tu rb e tu r. P e r v im  tu r-  

b a tu r  a b fcm is  p o íle ff io  tu n e  m á x im e ,cú  d e iic itu ria d  h a n c  fpecie  

p e rtin e t l. /. T u r b a t u r  &  tu n e ,cu m  p o flid e n t i vis f i t ,  q u o  m in u s  

l i l i  re  fuá lib e re  v t i  liceat: q u x  fpecies ad h u n c  titu lu m  n o n  pertt- 

n e t,fe d a d  in te rd id u m  v tip o js id e tis ,q u o  de  ea re  ag itur. 

ín terd ittum .ff.v tip oJJ. A l i o  m o d o ,q u á  p e r v im  p o H e ffio  tu rb atu r, 

c u m  c la m  abferiE s f in e  v i res o c c u p a n tu r , q u o d  f ie n  p ro h ib e tu r  

in  l.v lt.b ic . v t  appareat eam  có ft itu t io n e ra  ad h a n c  partem  reter ti.

o °v y  vij

L .  I n d i c e s ,  r .  

I m p .C o n f t a n t i n u s  A .S e u e r o .
I n d i c e s  a b j e n t i u m ,q u i  c u i u s U b e t  r e i p o f f e j f i ó n e p r i u a t i  f u n t ,  

f i i f c i p i a n t  i n  i u r e p e r f o n a s , &  a u c l o n t a t u f u á f o r m i d a b i t e  m i - 

n f t e r i u m o b i j e i a n t :  a t q u e  ir  a  t n e a n t u r  a b f e n t e s ,  v t i d j o l u m

d i l i g e n t e r  i n q u i r a n t ,  a n  e i u s  > q u i  q u o l i b e t  m o d o f e r e g r i n a t u r  

p o j f t j j i o  a  b la t a  f i t ,  q u i t í i p r o p i n q u u s ,  v e l p a r i n s ,  v e l p r o x ' t - 

m u s , v e l  a m i c u s , v e l  c o lo n u s ,  v e l  l i b e r t a * , f e u f e r u u s  q u o l i b e t  

t i t u l o  r e t i n e b a t :  n e c  e o s , q u i  d t i e t t i f u n t , a b f e n t i u m  n o m i n t  

p o f f ¡ d e n t e s ,q m a  m i n i m e  ip f is  d e c i f t o  c a u j f a  m a n d a t a f i t , a b  e x -  

p e n u n d a  r e f e c l u d a n t , n e c f i f e r u i  f i n t , e o r u m  r e i j e i a n t  i n  iu r e  

p e r J o n a ¿ ,q u ia  h u i u f m o d i  c o n d i t  i o n i s  h o m i n i b u s  c a u f fa s  p e r o 

r a r e  f a s  n o n  f i t .  S e d p o f i e l a p f a  q u o q u e J p * t i a  r s c u p e r a n d a p o f  

f e f f i o n i s  le g i b u s  p r a f i t t u t a  , l i t i g i u m  e u  i n f e r e n t i b a s  la r g i r i  

c o n u e n i t : v t  e o s  m o m e n t a r i a p e r i n d e p o j f e j f i o n i  f i n e  v l l a  c u n 

t í  a t i o n e  r e f t i t u a n t , a c ¡ i a d u e r f m  d o m i n o s  h t i g a j f e t . C u i  t a 

m e n  d o m i n o  q u o l i b e t  t e m p o r e  r e u e r fo  ,  a f t i o n e m p o j f e j j i e n u  

r e c u p e r a n d o  i n d u l g e m u s ,  q u i  a  f i e r i  p o t e j l ,  v í r e f l i t u t i o p r o - 

p t e r f e r u o s  i n f i d e l e s , v e l  n e g l i g e n t e s  p r o p w q u o s ,  v e l p a r e n t e s ,  

v e l p r c x i m o s ^ v e l a m ü o s  ¡ v e l  c o lo n o s ,  fO e l  l i b e r t o s  i n t e r e a  d t f -  

f e r a t u r .  A b j e n t i b a s  e n i m  o f f ic e r e  n o n  d e b e t  t e m p u s  e m e n ju m > 

q u o d  r e c u p e r a n d o p o j f i f f i o n i  le g t b u s  p r a j l t t u t u m  e f t  f e d  r e f o f y  

m a t o f i a t u , q u i p e r  i n i u r i a m J u b l a t u s  e f t , o m n i a ,  q u a f u p e r e- 

r i m t a d d i f c e p t a t i o n e m  h t i g i j ,  i m m u t i l a t a p e m a n e a n t  ' . i n 

d i c i o f i r u a t o  l u f i i é  I t g i t i m i j q u e  a b f e n t i b u s p e r f o n i s  : c u m  v a l -  

d e  f v f f i c i a t  p o j f e f f i o n e m  t e n e n t i b u s  a b f e n t i u m  n o m i n e  c o n 

t r a  p r a j e n t i u m  v i o U n t i a m  f u b u e n i r i .  D a t u m  í o .  K a l e n d .  

T i o u e m b . C o n f t a n t i n . C o x f i a n t i n ó V U I . A .  ¿ r  C o n f i a n t e  C a 

f a r e  I I I .  C o j ] . 3 2 4 .

S v m m a r i a .

Abíentem deijei deiefiis iis,qui ipfius nmine erant in ptjfefiiane. 
llis,qui abjeniú nominetenuerunt, deieftü afiionem abjentknomi

ne dari hac conjiitutione,non alijs.
Prioribus abfenti* nomine afiionem dari omnímodo, nulla habita ra

tione mandati, fatúdationifve,ftatusperfona, aut temporis, intra 
quod agitur.

£t dominis reuerjis quandoque afiionem dari.
Rtjlituta abfenti ex hac lege pojfefione, nihilominus tifio fupr effe |  

proprietatis quajlionem.
Deiefiis abfentis nomine afiionem dari: fed de pojfepiont,  ronde rei 

proprietate.

HA c lege confulitur abfentibus qui fuá poíFeffióne priuati 
funt,id eft,qux d eied i funt.

H ic + ftatim fubibit quqrere,quom odo abfens pofleílione fuá [ 
prluari poflit:neq; enim poteft,nifi deiiciaiur. leg. naturaliter.ff.de 
vjurp. &  vfuc. Q u o m o d o  auté abfens deiici p o te ft, qui in eo loco 
non eft, vnde eum deiédum  dicimus ? Ec id fit hoc m odo, fi quis 
d o m i, autin fundo reliquerit eos,quiabíen tis nom ine rem te- 
n eren t, vt am icos, propinquos, íeruum, colonum,inquilinum,
&  fimiles,&  hi deiieiantur. N am  vti dom inus per iftos poflidet,
/. vlt fup. de acq.pojf.% .pofiidere. Injl. de interd.fi chis deiedis,n on  ipfi, 
fed dominus per eos deiici intelligitur./.vlt.ff.vndevl A d  hosab- 
fentes hçc conftitutio percinec,vc declarant illa verba:FoJ¡eJiío ab* 
lata fit,quampropinquus,velparens, &  q u x  fequuntur. Sunt autera 
huius conftitutionis quatuor capita.

Prim o capite f  abíénti d e ie d o ,v t íupra diximus,cofulitur.vt t 
non tátum ei reuerfo detur a d ió  recuperandx poffeflionis cauf- 
fa3fed etiá eo abfente,&  ignorante detur iis, qui eius nom ine te- 
nentes d eied i funt,illis verbis,qux funt ver. i .  Non eos, qui deiefti 
funt,abfentium nominepofidentes. Q u o  loco quxfitum  e ft : Analiji, 
qui abfentü nomine rem non tenuerut, agere liceat abfentitnomineadrt- 
cuperandampojfejlionem. Et non puto aliis dari, quam qui ab fentk 
nom ine tenuerunt» Primum illa verba, nec eos,qui deiedi funt, ad 
hos tantum percinenc: q u x  ideo ad alias períonaspofr,g*non 
debent.Eft enim hic ius fingulare conftitutum contra rationem 
iuris. Proinde eiufm odi, quod ad confequentiam produci non 
debeat./. quod vero &l.feq.ff.de legib.Deindeüíiik adionem dabu 
m u s.fiet contra fententiam huius conftitutionis, quaf ablenti- 
bus confultum voluit,vtapparet ex illis verbisJqu^.íun.r,n prin
cipio, atqueitatueanturabfemes. Pcílim e autem abfennconíuli- 
tu r, fi poíTeflio eius alij perm ittitur, q«am e i, -cuidominus eius 
curam abíens demandauit. N o n  o b fta t, qu0(* principio 
conftitutionis iubentur iudices abfentium , qui cuiusubet reí

po fiel-
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iu d e x ,it i* ff l.P o ftre ra u m  capu t eft in h w v tib ls :I« d i(» / e rM W i« -

fiis Ugitimifqueabfenübutpafoflis. . . ¿  
Q u o d  t &  ipfum habet tero perámcntum fuperioris iententia: 

initio poíitar,quó cauet Cónftantius>ficíeiis,quiabfentiurnnó- 
m ine poffidentcs deiedi funt¿permittere ad ion em ,vt tame tá- 
tum  agere poffint de poíTeffione, quam tenebant:iudicium au- 
__ :°r .__ ____ r^tfc'nis.Tudicium aDDel-

A d T i t l  V . L i b . V l l  I  . G .  V n d e v i

V t tautem  in « 11'g eremus nouura U cx » n ftlta i,S « m ca  ¡nu- 
,  : irI  ficiis.qui abfentis nom ine poffidentes deie&ifanr,da- 

raétío recuperanda detentionis caufla,videtur fine v il. exce-
om illaquzftion e.an illis m a n d a tu m fitad o m m o .n ec

f  . anleeitimam perfonam ftandi in iudicio habeant,an n o ha- 
üeant &  an intra tém pora in terdido vnde vi conftituta,agant, an 
S i  Primum non nocet eis,G forte a dom ino mandatum non 
habe¡tur.H®c fingulare ,  & p r ç t e r  rationem m r.scom m unis. 
rlícmo enim alieno nom ine íine mandato dom ini agere poteft: 
tíceptis quibuídam perfonis,de quibus in ed id o  de procurato- 
dbus comprehenfum efl ltfipupittt.§.vltlfiMtenumpr.ffjiU neg.gefi.
Lícd&ha ¿dcpwur.Q:<io loco quzfitum  eft,an i t , qui fine man
a to  domini abíentis agunt, faltem latifdare debeant, dominum* 
ütn redierit,rem ratam habiturum .Vulgo placet kusdate debe 

re quia q u x  perfonáe ex e d id o  fine mandato experiri pofluntiab 
his faltem h o c exigitur,vt caueant dom inum  rem ratam habitu- 
mm.l.Vomponm infi-ff.deprocur.Ego puto fatiidare non debere,id- 
<me fctiseffici his verbis conftitutioni*:Iudicesiiatueantur abfen- 
tes vt id folum inquir antean pojfe fio abfentis ablatafii. Si folum hoc 
inquirendum e ft, vti non exigitur mandatum,fie nec iátifdatio.
Eft etiam huius rei hoc argum entum ;quod fi fatifdarionem exi- 
eemus, faciem us manifefte contravolüntatem  conftitutiom sj 
cur propoíitum fuit.vt ftatim políeffio in íuUm ftatum reíhtue- 
rctur,&vt eflet,qui abfentis nom ine id poífet om ním odo con- 
fequi. A t íi ab agentibus íatifdationem exigimus» aut nolent m - 
dicium íuícipere, quia fe alieno nom ine obligare nolent,aut non
poteruntagere,quia non facile fideiuíTorem reperiré poterunt,

qui idem fpondeat,quod ipíi.Sed &  om nes ad hanc ad io n e  ad- 
niittuntur,puta etiam íerui.H oc quoque fingulare.Nam iureco- 
muni ferui in iudicio co n íifta e  non pofíanU. (erumfup.de iud P o 
f t r e m o  quamuis qui abfentis nom ine poffidentes deieóltíunt»
Intra annum nonegerintad poíTeífionem reCuperandam &  eas 
res,qu£ ibi fuerunt,cum  deiiciebantur , nihilominus iubentur 'WT-£ta t[lo c i refcr{ptum abfentis ñon c o n u id i&  damnati póf- 
admitti.Hoc quoque fingulare,&  practer naturam in terdid i vn* y  feffioncIn occllpare pratextu cuiufuis referipti,aut cuiufuis 
de vi lz.fup.tit-prox.Sed cur iftis poft annum agentibus negligen- inceriocutionis iudicis, quibus quis ad óccupaüdani pofleffiohé 
tiafuanon nocet,cum  óm nibusiüriserror noceat,& m ulto m áj vtatur.Finge hocmodo-.aliquem confuluiflePrirtcipem,harraíTe 
gis contem tus l.regula.& toto tit.ffdeiu.&fdft.ig.Hoc eo nr, qu od fe v¡ ab eo,qui nunc peregrihétur,petere*vt in poflefc
de re deiedorum  non agitur,fed de re abfentium > quibus aliena , g o n çm reftituatur:lmperatorem refcripfifle,cüm coftfultor de-

A ................ * ............................................... j _n._c.......... ....... ________

iud.Legitimas perfonas vbcat eas, ad quas ca res iu re&  legibus 
pertinet,de qua re agitur;

L . vlt. Nec impértate»

ím pp.Arcad.&H onor.AA.PctronioVi- 
cario Hifpaniarum.

Nec imp erialerejponfum,quodfuppücaúo litigatoru ob- 
tinuit,nec inter locutto cognitoris ex  quacunqueparte innoua- 
repoffefionüftatum,eo,qui rem tenet,abfent e ,permitti ,quia 
negottorummefita.partium adjer tionepanduntur. D at. 
Kal.Ianua.M ediolani,Cafarlo &  v-A ttico CoJf¿97.

S V M M Á R I Á -

i  Nullius non conui¿l¡ &  damnatipojfejñonem occupdre licere pratexiti 
cuiufuü referipti,autfententia iudicis:&hoc quid fit.

Z Negottorum menta partium aelftr tione pandi,quam fententiam »*■ 

beat. f
5 Refcriptuin, aut fententia ittdiciíicur nihil pro fit adpojjeftoncm ásfiñ» 

tisoccupan daifa

negligentiam fraüdi elle non oportet, Sed huic patti oblicuar l. 
vluitem.U.% Jeiicitur.jf. vnde W.quibus ln locis dedaratur, cum hi* 
qui alieno nom ine rem tcnent,vtcoloni,deiiciuntur,lp;osdeuci 
non videri,fed dom inos.ac proinde dom inis folis interdidum  
com petere.Cur igitur hac conftitutione his a d ío  recuperando 
poíTeííionis cauíTa datur,cum ipfi deiedi non fint ? N em pe quia 
non f u o  nom ine agunt , fed abfentium , qui vere íunt deiedi. 
Vnde in conftitutione iubentur iudices tueri abfentes. Et de us, 
q u i  deiedi funt,fie loquitur conftitutio:Ne(eos,quideietttfunt,ab- 
ftnttum nomine popdentes:vt intelligam us, hicabíentium  caullam 
agi,n o n  eorum ,qui deiedi funt corpore. ^

Secundum t  eaput huius conftitutionis eftin  verhc.Cttí tame 
4 domino.Hoc capite etiam dom ino reuerío a d ió  d atu r, quamuis 

poft tempus interdidi conftitutum redierú,qúod 5¿ m  íute vete- 
re fuit.N am  annus,intra quem hoc interdidum  competit» vtilis 
eft. í.i.§ .< w » tó.Jp w < fcV ¿.E ft autentvtilis,in quo non computentur 
ii diés,quibus abiens agere non potüit*Sed ideo de eo in hac par
te cautum eft,ne putaremus eorum,qui poffidentes de*e&i lunt 
negligentiam dom inis abfentibus noCere,fi forte ipfi ŵ e recupe* 
randa poíTeffione agere ccepiíTent,& deftitiílent,

ied u s íit,eum  poíTeffionem fundi recepturum.veljcum quis idt 
exffbfuiílet iudici,&  petii(Tet,vt reftituereturiludicem pronun^ 
r  aíle,*5¿ quod hic dicitur,inrerlocutum eíle.vt petitor rediret in 
poíTeífionem fundi fui,vt eft fpecies in l.iudex.fup.comm.epifto. D i- 
cem ur neutrum ex his prodeííe debere ad inuadendam &  tur*
bandam abfentis poíTeífionem» _ .

R atio  fredditur in hoc refcripto,quia negotiorum  m enta pát- * 
tium aífertione panduntur* Cuius h iceft leníusúdeofuperiora 
nihil prode fíe Bduerfusabfehtem ,quoniam il!aipfahancvim no 
habeant,vt aduerfus abíentem íine iudicio in did a cauíla quid- 
quám noui ftatuatur»quod iiis fieri vetatInégdntes.jup.dé obl.&a¿f. 
Ita íemper cauflac cognitione opus efle, vt eognoícatur meritum 
negotiijid eft,an is,qui petit, mereatur obtinere id»quod p étit,&  
quia iuftum íit,&  quia verum. V  trutti autem iufta caufla í i t , &  
meritum  id obtinendi,partium ,id eft,litigatorum aflertione 8c
d ifcep tatio n cin tellig iiU r.P rx íen tem  igitu r o p o rtet efle  eum ,ad-

uerfus quem quid ftatuere volumus. t ,
Ideo f  autem blacet,reícriptum Prificipis nihil prodeflead í  

occupandam poíTeífionem abfentis indida caufla quia quidqutd 
r. • . i/4«ra rpirribit.íi verum fit» Quodida pofleflione agere cceplfíent,& deftitiflcnti Princeps refcnbitfieri debere,id ita refcribit.fi verum fit, quod

T ertiu m  t  caput efl: in lllis vetbls,(í¿rtfnnutoJtMu huc pertU ^  ¿  u id e  unlTa&iudici adhuc cognofeendum  rehnqui- 
ns,vt fiue dom inus reuetfus, fiue ii,qui abienus nomine pof- tUj,E tq u lmuis Princeps finecaurticognitionealiquem  abíenr-

tem condem narectam enrefcriptoibrinon opotteret,quia e l  
comnms.l.pinJepree.mp.offhlt. & prope iot.ni.fup.fi im t.m  til

■ « •  1 __^ 11.  Ai r»tr < i r M n p  -  r o  »*►« « n t- t o

nens,vtiiue aom m us ic u c u u s , íiue ii»qui abfentis 
fidebant.in poíTeífionem rcftitutifint,om nia immutila 
anr,qu«e fuperíunt ad litigii difceptationem .Qüibus ver; ,¿n;- 
ficatur,ficfuperiores perfonas recuperare pofleflionem, amé

cauíla proprietatisintegram aneataduerlaño:qu* fententia ex- 
ptefla eft w  Lvnica.fup.fidemom.pojf.fu.app> Appellat Conftantius 
id,quod fupereft ad difceptationem litújcauílam proprietatis:ld 
circojquia caufla poíTeífionis &  proprietatis vna lis e ft , nem pe 
fola proprietatis lis,cuius appendix 8c aíceífio tantum eft caufla 
poffcífionis.Non enim agitur de poíTeffione, nifi propter pro- 
prictatis controuerfiam , vt feiatur in cauíTa proprietatis, vter íit 
petitor,vter p o fleflo r.tó fi# .#  de acij.poff. r̂etinenda.lnft.deinterd- 
Vnde vtriufque caufla dicitur efle vna continentiam l.nu¡ti.fup.de 
»*¿Ec iubetur vtriufque aulT«e vnus iudex efle, quafi vnius litis

ucam i o  ................. .......... ............exfiipulatione.jitp.defent.&intelr.dt
l.i u d e x . f u p r .comminat.epifiol. Sententia non eft abfim ilisei quam 
cxpoíuim us in l.7neminerint.fup.hoc tit.

a d  T I T V L V M  v i .  C O D . Y T I
P O S S i D E T I S .

S v m m a r i v m .

ínter ditíar emenda pojfeftonis duo,V ti poffidetls de rebus foli- V -
S s s  rtrubí



t r u b i rebusm obiU bus.AppeUatiovndtyVim  v tr iu fq u e o lim  d i-  

uerfam ,nunc tá n d e m : vt e x  priore v tru m q u e in telligatu r.

* \T T fu n tin te rd id a ta d p o fle flio n e m o b tin e n d a m  quam no
V  habem us.fiue eam nunc ptim u adipifci v o lu m u s, fiue re

c u p e r a re ,quáamifimus,qu£e hadenus propofita íunt:itafunt in- 
terd idaad  retinendam,quam habemus,cx quibus ordine id íub - 
iiciturjquod appellatur V d  pofi¡detis./.i.§.<?/¿ igitur.jf. w¿.Fuerunc 
autem retinenda- pofle(I¡Qnis incerdida dúo:Vti pofitdetit,&L Vtru- 
ft.prius de rebus foli:pofterius de rebus m obilibus. §. retinenda. 
I«y5!.^wí/m fifl.NoraÍnaexm itlisintcrdidorum  daca fim iliter, vc 
& in  íuperioribus i/iterdidis fieci diximus, quod ex interd’.d is  
patebit,quae exftant in L\.jf.vtipójf.&l.vnica.jf.vtrubi.Racio ifta in
te rd ig a  diftinguendi h x c  faic. Alia enim códicione proponeba- 
cur interdidum  vtipofiidetisei,c\mtcm folipofsideret,alia inter
d id u m  v/r«W ei,quipoísiderec resm obiles.Pofteaobtinuit,vc 
eadem vis eífet vcriuíque interdidijatque ita in vtrafque res cam 
tnob!les,quam  im m obiles vnum interdidum  fuffíceret, vtde- 
claratur m§.fedinterdido.lnftJeinterd.H inc fadum  eft,vc hoc loco 
Vnum tantum proponatur,F«fo/?/tó:íciliccc quiaquod de hoc 
dixerimusjldem etiam de incerdido rerum raobilium iuris eíTe, 
intelligere debeamus.

L . vnica. 

Impp.Dioclet.&: Maxim. A  A. &  C C.Cyrillo .

Vtipoffidtt'ufundum ,de quo agitur,cum ab altero nec vi, 
nec clam,neeprecario pofíidetü, redor prouincia vim fieri 
f  ohib.bit'.acftifdation* veltransf rendapoffcffionis edidi 
p 'rpetuiformaferuata, depropnttate cognofcct. Subfcnpta .̂ 
Id .Odob.Ntcomedia.ee. Cojft

S  V M M A R I A .

i  In terd id i vel pcfsidctis vis &  fe n t e n t ia  eadem &  huius l .u  

z  H oc interdidum poffejfori d a r i,& q u ip o jfe ffo res  habendi.

5 E tia m  interfr u d u a rio s , item que in terfru d u a r iu m  &  eu m ,q u ifib i v -  

fn m  defen dit, hoc in terd id u m  locum  h abtre,qu am u is pojfejfor es non  

f in t ,&  cur.

4  Com petere hoc in terd id u m  etia m  eiyq u i v i ,a u t  cla m , a u t  precariopof- 

ftd et.d u m  non ab aduerfario: &  boc q u id  f i t .  

y In ter d id u m  vti pofsidetis d ú p lex  e jje ,q u ia  in  eo vterque a d o r  f i t  &  

reus'. &  cur ita  vterque.
€  In ter  dúos ta n tu m  detentores eiujdem  fu n d i n u n qu a m  huic in terd id o  

locu m  effe poffe ita , v t  am bo ta n q u a m  eius fu n d i pojfejfor es l¡a b e r i&  

defendí pofim t.
7  T ribu sfolum  detentoribus eiufdem  fund ip ropofitis repenri poffe dúos,

qu oru m  am bo pro poffejforibus habeantur e x  boc in terd id o . &  q u o -  

m od eid con tin g a t.

8 D ú o s in fo lid u m  reuera p o fi  dere non pojfe -.non repugnare in terd id u m

vti poís’detis, q u on on  dúo poffefioresfiunt,fed tn rein certa p ro ta -  

libusdefenduntu r.

* C om petere boc in terd id u m  eu q u i p o fid et tem pore litis  conteftata.

i o  In ter d id u m  aduerfus eu m ,q u i v m t f ic i t  pojfefiionis controuerftam: &  

quibus rebuspojffiionis controuerfia fieri intelligatur.

i i  Teneri hocinterdido, quipoffefiionü controuerftamfacit , et'tamfmon
dicat contra j e  pojitdere. 

u  E u m , q u i deiedusefl,eo,qH Í deiecityin  hoc in terd id o  fuperiorem  ejfe, 

q u id J itin \ .} Á n  pr.íf. Vti p v jf ,

, ,  Interdidum vti pofsidetis curconce¡ tumdeadtbitstn l.i.ft.eo.defu i- 
do in l.j.C.eo.cum competat de ómnibus rebus folt.

14 Ñ eq u e  de rebits m obilibus,ñeque de feruitutibus ru ftw s,a u t vrbanü in -
ter d id u m  vti pofsidetis etia m  v tile  competere. 

i f  D e  iurifd idionií,deque iuris v ed ig a l a u t altos redit us percipiendt qu a fi 

poffefiione non competere in terd id u m  vti poísidetiS,quam uis v t i -  

le ,fed  agi adexem p lu m  in te r d id i de itinere a d u q u e  p riuato . 

j ¿  Q u a ru m  rerum  g ra tia  detur boc in terd id u m .

17  in te rd id u m  vti pofsidecis de eo q u a n ti eares eft,intra  a n n u m , eoque

¿ r p o e n a k .& c w . r* 1
15 V a ld eerra reillo s ,q u ip u ta n tilla  v erb a .vti polsidetis,ita polsidea-

t\s,ejfe debere fen ten tia m  iudicis in  in terd id o  Vti pofsidecis.
15, Q u a le m  fententiam  iudicis effe oporteatm  hoc in terd id o  a d  p tjfefiio-  

nem  v n i pojfeffori tuendam . 

z o  Pojfijfori aduerfarium  cauere non deberefe eu m  in  pofterum  im peditu- 
r u m  non ejfe,quo m inu s p o fid ea t.

i i  l n  p rxteritu m  ob v im  p ojfejjorifad am  c tn d e m d th n e m  i .......
here,quanti intereft adoris v im  ei fa d a m  ngn e jfe : & q m d é a r ! '
ttneatur,

uerfta pojfeftioms, quam vt ambos m pojfe ftone tueatw >idefi¿ 
ret vtrumque pof:dere,átnde iubeat vtrumque pofitdertaltenZ 
Jéntienteúnutte altero vetet.

í i

ter  d u os,quipcfítd en t;tam en  vnus pojfejforfieri debeatJententL ¿  
dicü. y  r

1 4  Incom m oda d d u u n tu r.q u a  nafci videntur e x  ea  f e n t e n t ia , q i u ^  

litigatores iubentur itapofitdere,vtipofiident.

2 5 R em edium  hac lege vnicaproditu m , quo inter dúos poffejfores c0 

p ofiit iu d e x ,v t  vnus pro pojfejfore habeatur, quoperueniatur  

tieoriam  a d io n em ,& td q u a le : & d e  fe n te n tia  illorum  Verintót 

A c  fatifdationis,vel transferenda: poíTcfsionis,^.
1 6  S a tis d a tm e m  iudicatum  fo lu i r ed e  non exigí ab  eo pojfejfore, quetnj}.

lu m  ta lem  ejfe conftat; vbi a u tem  dúo pro poffejforibus habentttr, r<1 
d e  exig í,ft vnus p oftu let ab  adu erfario , a u t ipfe  offcrat,vt in inter, 

d id o  V ii pofsidecis.
1 7  V no e x  Itttgatoribus fa tisd a n te , &  pojfejfore conftituto,non ideo dfí¡¡

a lteri com m odum  pojfeftionis. 

a t  Solam fattsdationetn  iudicatum  folui hic in teü ig end a m ,qu a  abeoexi. 

g a tu r ,q u a m e x  duobuspoffejforibusfolum  p ro  pojfejfore haberi 

m u s y &  in ea m  rem  argum enta.

V Erba inicio obferuanda,f q ú x  Ita expíicanda lunuRíflorprc-, 
uincite vobis d ep offefione retm end a contendenttbus vim fieriprebik  

b it ( fa p p le ,q u o  m inus ita p o ftid ea tis^ v ti pofíidetis eum  fu n d u m ,d e  qtu*. 

g itu r ,cu m  alter ab  altero nec v i,n ec cla m ,n ec precario pofitdetts. Idem & 
in in terd id o aliis verbis expreílum eft /.i.^eo¿.Summa ca,quam 
poíuicVlpianus w<//tf./.i.§.f/?íg¿/«r.hocincerdidonimirump«. 
corem polsidenti vetare vim fi«ri,quo minus pofsideat,vti pof- 
fid ec.Q u r verba eo fp ed an t,vt prxtor vecet vim fieri non vni 
cantum ex litigatoribus,aut am bobus íimul,(éd m odo vni, mo
do am bobus, prout fcilicec hi pofsidebunc,vni quidem , Ci folui 
pofsidebit: am bobus aucem,fi am bo poísidebunc, vt fit fenten- 
tia.-vnum defendí,fi poísideat:defendí a m b o s, fi itidem ambo 
po ffideant.Ex quo inteliigim us,his hoc m odo fuam poílefsioné 
dcfendi,ac recineri.Id aucem ica fieri,prohibente iudice,ne pof 
fidenti vis fiat ab altero. Vnde m érito h o c interdidum  dicitur 
prohibítorium ,&;ad retinendam poflefsionem , feu retinendt 
pofleísionis,¿i.¿»p r . &  %.eft ig itu r.ff.eo .lA  quom odo obtineamni 
ex hoc in te rd id o , itafacile aflequem ur,fi dixerimus diftlnfif. 
Q u ib u s  hoc in terd id u m  com petat, Aduerfus quos: Q uibus de rebtu : Cum 

r e ig r a tia :ta m  quod fit in hoc in terd id o  officium iudicis de bac 
petitione.Quae e d id o  breuiter comprehenfa funt illa qu dera,vt 
&  h o c lo c o : fed breuius,&  obícurius,quam vt inde facile intel* 
ligi pofsint,nifi explicentur.plcraque etiam in his obfeura &dií 
ficiliaexpücatu.’de quibus ideo figiilatim &c aitentius confide- 
randum eft.

Datur t  hoc interdidum  ei,qui pofsidet,his verbis, Vtipapit- i 
tis,quo minusitapo/ideatü, vim fieri vtfo.Poísidere eft animo,feuaf* 
fed u d o m in i tenere,vt T heophilus bene definiuit in %.idem fl'*• 
cet.lnft.perquasperf.nob.acq.quoá&c txemplis ciusioci liquido de- 
claratur. Tenere rem hoc m odo intellig¡tur;qu¿ poflefsionem 
reifem elingreílus hocanim o.vtpoísiderec,vel corpore eft ad
huc in poflefsione, vel egrcífusreliquitdom i,autin  fundo eos, 
per quos pofsideret,puta colonum ;aut inquilmú §. pofidere. lnfl* 
deinterd.vcletizmqui peregre p ro fed u seft nem ine domi reii- 
do rh ocan im o tamen,vt retineret poífefsioncm .N am  etiam a- 
nim o folo poflefsio retinetur.cL§.pofidere.l. 3. §.faltus.ff.de acq. pof 
A n im o domini is tenet,qui fe pro domino efle vult,& prod4* m> 
no fe gerit.Soli autem pofsident,qui hoc animo rem tenent.qui 
alium dominum agnofcunt,&  tanquam a b eo  rem habenr, vt 
funt coioni,amici,Ierui, qui nom ine domini funt in ponelslone 
hi cenencduncaxac, non polsiden t.d.̂ .pofsidere.Uerte §-is,quiroga- 
uit.jf.deprec.Ex quo intelligicur,fi c o lo n u s, aut inqu1̂ 11115 con* 
trouerfiam poífefsionis patiatur,eum h o c  i n t e r d i d o  experiri no 
poífe ad retinendam poflefsionem : idemque de nmilibus di- 

cendum eft./.j.§. creditore s.ff.vtipojf. ,
Q u ibu s f  coníequens erat, vt nec fruduario vim patlenti hoc 

interdidum com peteret.N on enim magispofsidet fruduarius, 
quam fuperiores.í/.§.idemplacet.Inft.per qtwperfnob.acej.d.Lierte. §• 
is,quirogauit. Digeft.deprec,Placuit tamen &  intec fruduanos



h o c  interdidum réddendum : item que inter fruduarium,&e£í, 
qui íibi VÍúm d e fe n u ac./.vlt.ffeo. Excepti videlicet ex íuperiorib.

ideo vtvidetur,cjuodii inter fe comm ittantur,ambo p ro
nis &  poíleííoribus fe gerant,idque pari iu re: vr dam vni defen- 
detur polfeflioiu udi,aut xdium ,nulla fiat iniuria aduerfario,qui 
eandem polieflioucrn,& ex eadem caulía iibi defendebac. Alicer 
atque fihis lis lit cum iis qui le vere poflidere contendant. N eq ; 
nouum éftin  hoc in terdido plus tribuí fru d u a rió , aut vfuario, 
quam aliis, qui poifeflorcs non funt,etfi rem fímiliter tenenr. 
Nam 8c fruduario vi d eied o  propofitum eft interdidum  Vnde
vi i.}.§.vnde vi.tf.vnde w.quod argumentum eft,eum pro poífeílb-

re haberi, quamdiu perfeueratvíusfirudus,quoniam nec inter- 
d id um  Vndevi datur,n ifideiedo:necputatur deiici , n iíiqu i 
po\5idct,Li.%Mikitur.ff.vnde r i.Q u o  etiam argum ento dici poteft 
víutruduario adhuc retinenti hocjn terdidum  dariad poífcflio- 
nem cetinendam .Et vero id ratione colledu m eífe  a vereribus, 
non autem ideo efle conftitutum>quia fruduarius vere polTide- 
rct,indicio erir,quod Paulus ind.Lvit.ff.vnpofl.non dicit, pro ex
plórate hoc interdidum  fruduario reddendum.quod tamen di- 
cendum eflet 5 fi vere fruduarius poflideret:fed dic c le putare 
dicen Jurn,quafi in re controuería,certe non explorara,

, Ergo p o lü ie n t it  Iolum hoc interdidum  datur, in quo nihil 
intereít, vtrum quis iufte poflideat,an íniulte. D e  e o , qui iuíte 
pomdeat,id eft, bona fide,dum poíleflionem  nancilcitur ab eo. 
quem dominum putat,nuiladubitacioeíl/.j./# pr.ff.eo. Sed hoc 
amplius dicimus , q U0d e d id o  expreflum eft,etiam ei hoc inter- 
d idum com petere,qui vi,autclam ,autprecariopoflidet, id eft, 
qui iniufte poflidet ¡dummodo abaduerfar o  non ita poflideat: 
quod fi polfidebit,contra etíe Li.inpr.§.vlt.ffjo.Vi ab aliquo pof- 
ndet.qui eum vi de!ccit>&ita pofl'eflioneia tenet./.i vi poflidere. 
jf.vnde v/.CIam pofl¡dct,qui poflcflionem  furtiue ingreflus eft i- 
gnorante poífeflbre,cuius controuerfíam metmU.(Um.ff. deacq 
pofl.powdet precario is,qui ab alio precibus impetrauit,vt íibi ré 
eius poflidere liceret l.i.tf.de preces:  Imgulaindicantur obiter in 
§ ,Jed ínter dttto. lnft.de ínterd. H o c igitur dicim us, fiquispadacur

con trouerfíam pofleffion isabeo^ quopoífeflionem habet aut
ri^aut clam,aut precario, vt fupra,cum impune v.m pad, quia fit

ei hoc interdidum  ín u n le .Q ao d fiab  alio,quamuis ita poflide-
bit,eum  re d e  hoc interdido vlammuLl.i^.vlt.&l.z.po.

1 Q uem adm odum  f  autem vni,qui polTidet,hoc interdidum  
daturataíi am bolidgatorespoffidebunr.am bobus dabicur Et 
quoniam fere femper am bo le poflidere dicunt,vt declaratur in

§.w/«M/&j«/?.dic//tftf</.eofit,vt interdidum  ita íirconceptum ,vr 
ad ambos litigatores referatur,his verbis:f7/poflidetü, quo minus 
napofltdeatüyvim fieri veto.Inde d id um  hoc interaidum  dúplex ef- 
ie,qu>a vterque &  a d o r íit ,&  reus in hoc in terdid o,/.3. § hocin- 
ttfúclum.ffeodJ§,pen.lnfl.deinterd. Vcerque ador,quia  vterq; pof- 
feílorem fe eífe intendit. Vterque reus,quia dum fe pofleííorem 
dicit,íim uladuerlarium negatpoífeílorem , quodreorum  pro- 
priumeft.Et vt de vno pofleflore diximus , hoc interdidum  ei 
competere, fiue iu re , fme iniufte poísidebitntain duobus pof- 
feíTotibus receptum e ft , ytm tereos hocinterd.dum  reddatur 
tuend* illorum  pofléfsionis caufla, íiue ambo iufte poísideb ü t 
fiue vnus iufte,alter iniufte,id eft,vi,aut clam , aut precario, d ú l 
m odo nec vi,nec clam ,nec precario ab aduerfario poflideat vc

dÜ“ C‘de fi8nificilnt :fcJal, ' nm s declaratur ¿«/.j. m

Q u a  t  loco exfiftit Interpretibus magna &  vetus dubitatio 
Q m i t u t  enim ,quom odo fieri polsit.vr dúo in folidum ita p o ¿  

vfHt’Vtprçtori neceíle fuerit H*&izW'.VtipoJ¡idttüjtapo[ftdea- 
te.M ouet dubitationem ,q jo d  non videtur fieri poíle , f, vnlK

n u n cp ofS.det & a lte t poftea ^ p ir r e n , pofsidere, vt ambo pof!

*cl u Pü Po ^eIll0nC[rl na&useft,eam naftus 
eft iufte &  bona fide,non potuit nancifci.niG i  priore poffefforc
e.rem  tradente quo « fu  prior polTeflorcitra controuerfiam

Jim.SI pofterior iniufte ccepitpofsidcre.nonaliade cauffa id fir 
quam qmaaut priorem p o lM o re m  vi deiecit:quod cum fir et 

tllm Pr|orpoÍIe(lotaraittitpolTcisionem./.»,i(iírj/,((r a-J.

E K í T r m e° ingrciiu" ítPô ^ ? « t t

ri0r e d r p lta p n 0 re p j° i clirot c ^ u o c a '‘> in .e r d ia u m V p t « a .
t io r e d d itu r .n o n in te r d ia u m K ,^ ,» . Q u id  verbi. o p w  elt?

dem rem I*! j nt>(í u 5 diferte traditur,dúos in folidum ean
dem rem poísidere non poffe, Se in fumma pofleísionis nihil in-

tr • *
tereflejiufte quis,an iniufte pofsideat./.j.§.« contrario.ffJe acq pofK 
lfi vtcerto.S. vlt .ffcom.Hxc illa eft d ificultas, q u x  hanc paité in
terd id i dubiam rcddidit,quxque in interpretatione /.3 .q u e  t ft 
dehacparte./w</.peperitapud Accuríium  totfententias. N am  

umhancdifHcultatem expedire conantur:alii interdidum  de 
vno poifeflbre interpretad funt,quem verbo plurali p rxto r alio* 
queretur,contra íignificationem verborum , & vfu m  latine lo- 
quentium .Aiii dúos poffeífores func interpretad, quom m  fin-
guU peo parte pofsidcrent,contra /. j.w ^r.^rf.vbiVlpianus du ot 
proponit inlohdum  pofsidere. Aüi dúos qu xren tes, qui in ío li.

dum poisideatir,exem pium attulerunteiiscontronerfix , q u a
clictinterp^ priecariuini& fruduarium , quorum  vnus ciuiliter 
polsidet,proprietarius,alter naturaliter,fruduarius:ambos aut6 

w T ^ k Pv .  ÜneCUetUr* H o c ruríum contra diél.l. yin 
2 ( ! ProPonitr duos>quofum vnus iuftr.a.ceC
íniulte poísidet.Conllat autem fruduarium  non pofsidere , vt 
iupraoftendim us,autíipoísidet,iuftepofsidet , v tp oteex iu ft*  
caufla,noniniufte.Scd laborandum non e ílF efe llit eos,quod eje 
cm plum  duorum in íolidum p ofsid end um .& ad hocin terd idú  
pertinentium quxíiuerunt in duobus detentoribus. A t  in his 
herí non poteft,yt,íi pofterior fiue iufte , fiue iniufte pofsideat. 
dúo pofsideant h m u l: vnus ex h:s tantum pofsldebit, f t  ante o -

^tresprQcedechocmodojfiproponamusnobistresdet  ̂7
to re s .P r im u m .fe c u n d u m .T e tt lu m iA e r tiu m p o fsL re rS e .
cundo,ve! boi.a fide.vel v'.am dam .aur precario,hoc modo-Prl 
m us,quiIuftepoísidebat.percgreprofeftus e f t ,  netninedom i 
teIiao.E c.abfente Secundusclam  occupauit poíTeísionem.Ex- 
f t i u  deinde Tertius,qu. aSecundo, quem dominum putabat, 
poífeísionem ac£iperet bona fidetaut qui Secundum vi deiiee-
renaut qui eius controuerfiam m etuens.poirelH onem eoieno-
rar.te occupara.aut qu, precibus ab eo poffefsionem impetra- 
r  {Lacfpecie li proponas,Prim um  rediré, &  controuerfiam  
facete T em o,aut a T o  no controuerfiam pan,ambo in terd igo  
Vttfofiulttu red e  age,11 ,& ambos p retor tuebitur tanquam pof-

íe ílo res.P rim u m ,q u ia  anim o re tin u itp o ffe ls io n e m , quam  Ipíe
pofteanouarnriit.TcrtH im vero, q u ia & ls animo domm antis 

tenet.N ecad ren: pertinet,quod poísidet iniufte,nem pe v i, auc

« i a“ .prCCa^ N a m a b »d“ ‘ tf« io P rim o ita  nonpofiidet. 
Sed obi,c, t ur t  hic luperior illa fententia certi iuris: dúos m «

íolidum ^fsiderenonpoíre./.3.§.M «wwi<, ^ * 4(í.?|̂ Nl)S(i 

r  1 j 5 acrefpondeb,m us,reuera &  ad efFcaum  iuris,duos m 
folidum pofsidere non polIe.E*em pl,caulla:m  fpecie propofi. 
ta,quia Primus pofsidet,idcirconccSccundus,nec T ertius re- 
uera polsidenr.quia vacuam pofféísionem non tenenr. Ec ideo

quam uis T c r tiu s p o fle d e r itd e c e m .a u tv ig in t ia n n o s .id q u e b o .
na fide,tamen non vfiicapiet.quia fine polTefsiotie vfucapio non
commffU/!ne.févfirp.&vfuc. N u n cautem  hicn on  po's'dct

tantum id eo,qu ia  P n m u s p o lsid et,&  d ú o  in  folidum p o lsideré
non poflunt. A tin  interdi ¿ lo  vüp^Uttis Veram poffefsionem ná 

quarnm us.quítalis fit natura,auciure:íed qua: pro rali habeatur
dum quis le vere poifidcrecourendit.nec quidquam in praien- 
tía proponitur,cur non ita eífe conuincatur.Intelligitur h o c íá- 

t s t x  eo»quod interdidum  h o c folum vult fp e d a ri, an vnusab
a cero nec vi,nec etiam ,nec precario poflidear.Ecideo inl.iJT. eo 
cum dixiflet Paulus,iufta,an iniufta H tpoileilio aduerfus alios, 
nihil referre,adiecit in hoc interdigo. H o c  ídem EguinarioBaroni 
V.fim  tftadl.j.{[.eo.

Eft autem tanim aduerrendum , quoddicim us^ ocinterd l «

d u m  com petere ei,quipo(Iidet.Id enim valer,competere e ;,qui
poflidet,cumhocinterdidfcoágitur.Et hoc eft,quod ícriptum eft 
in§.¡edtnterdtclo.lnflit.deinterdicl.hocimcidi&oeum vincere, qui 
poflidet tem pore inis con reílux,qu od  ex verbis interdidi fuín 
tum eft.Nam prxror in in terdido reddendo non dicit VtipoíTedi 

y?«,vel vtipoflidebttiiMapofltdcatis, ed vñpoflidetümempe nunc cá 
interdidum  redditur üner voslirgatores.C um autem  reddeba-

ru m  veta rfie r iab e o litig a to re ,cu m  quoagim r.AgituriBitur ád .
ueríus eum ,qui vim facit^vt definat vim facete. Porro vim facere

S s s  *  por.



polfident!,nihil aliud controuerfiam pofleflionis face
f e  :qtlod pofterius tanquam plañías iuris audores retinuerunr. 
Y is  poflidenti fie duplicitet.-aut *erbis,autre.Verbis,cum  m co- 
trouer fia próprietatis aliquis fe pofleflbrem dicit,OC ita non pa- 
titur adueríarium fruicom m odopoflefsionisin ea cauíla, pro*, 
pt^r quam conrrouerflam proprie interdidum  eft comparatum. 
H uc enim fpeftat interdidum  vtipofiidetis.vt prius conftituitur. 
vter noftrum fit poíleífor,fie deinde petitoria a d ió  inftituatur, 
v t dedaraturin ^retinendnnfi.demterd.&l.u§.hff.eod.K.efit con - 
trouer fia poflefsionis , cu m q u isn os poílefsione vti prohibet, 
quom odo Vti velimusrvel imped\endo,ne quid ip n o ftro  facia-
rous:puta,xdificem üs,agtlim colam us,& quxfunfgenetiseiuí- 
dem :velin  noftro aliquid faciendo,veluti,per fundum noftrum 
t u n d o ,veláqúam dücendo»velinnoftrum aquam  immittendo» 
l.fuut&Arifio,iWic >Jed&intérdi£lum.ff.fifer.vend.l.vimfA(it. ff. vnde 

r/.Huius definltiobtsexem pla íunr,qux proponuntur in l.^  i. 

&feq(J.ffeo.
i l  Q u o  t  locó notandum eft,com petere h o c  interdidum..ad

uerfus eum ,qui re controueifiam  pofieísionis facit,quamuis fe 
contra polsidere non dicar.aigumento eft,quod aduerfus eum , 
qui iure íetüitutis fibi aliquid fumat in noftro, h o c  interdidum  
covnpet\M .y§fivicinus.ff.eo.d.l.(icHt.§.Arifto.Ceit\im  eft autem , 
eum ,qui fibi feruitutem a nobis deberi dicat,hocfaterife ré nb- 
ftram nonpofsidere. N ontam enaduerfusom nem ,qui poflefc 
íionis controuerfiam facit,hoc interdidum  com petit. N o n  da
tur aduerfus eum ,a quo a d o r  vi,aut clam,aut precario poísidet, 
idqjverba ipía in terdid i efficiunr. Itaque fi qui alium vi deiecit, 
patiaturcontrouerfiam  poíTeísionisabeo,quem deiecerit: ipíe 
quidem  pofsidet>8f aduerfus alios hoc in terdido experiri poteft 
fed adueríus eum ,quem deiecir,íl quovipofsidet,interdidú hoc

1 1  illi inutile e ft .E tt  hoc eft,quod dicitur in l.}.jfleo.tuvnt qui deie
d u s  eft,eo,qui deiecit hoc interdido íuperiorem efle.H oc enim 
fie interpretandú eft,ideo effe fuperiorem:quia abfoluitur,fi cum 
co  agatur hoc in terd id o .N o n  enim prohibebitur h o c interdi
g o  vim facere,&  ita abfoluetur.Ceterum  nón ita fuperior eft in 
te rd id o ,v t pronuntietur poflidere,atque ita pofleflio ab aduer
íario eireftituarunNam hic.qui deiedu s eft,non poflidet, quia 
poífelTionem amifit.l.natur Aliter.f.devfurp.&vjuc. Porro hoc in- 
terd idiim  pofleflbrem tantum  tuetur./.i.§.pín.#«.Sic f i t , cum  
v mis alterum deiecit,vt vtriqjagenti aduerfus alterum hocinter- 
d id u m  fitinutile.D eiedori quidem,quia is vrab aduerfario pof-
f. - L.Deiedo autem,quia om nino non poflidet. N equ e obftat, 
quod in /.j.dicirar fimplkiter,¿«f¿7#w hoc interdicto fuperiorem ejfe. 
H oc enim  dicitur,cum is,qui deiecit,agit hoc interdido:non au 
v: m cum egit hoc interdido is,qui deiedus eft.Nam  ifto agente 
nullum interdidum  vtipofiidetuefíc poteft,quia non poíjidet.

Datur hoc interdidum  de poíTeífione rerum foli,id eft , de
fundo &  xdibus./.i.§.i¿r §.pen.ffeo.i.fedinterdicloAnput.deinterd. 
V n de inte!l'g ’m us,prxtbtem  m edióto pollicitum eífe genera
liter,fe hoc interdidum  daturum, fi de poífeíEone rerum foli

i  3 con troucría  eíTet. C u r tig 'tu r in in r e r d id o  appellanturardes 
tantum ml\.f[.eo. alias tantum fundus,vtin hac lege? Q u iain  in- 
rerd ido concipiendo hoc neceíTe fuit facere prxrori. In terd id i 
enim om ne ad prxfencem controuerfiam refertur.Controuer- 
fia autem prxíens om nis in rebus íoli aut eft tantum de xdibus,

aut tantum de fundo.
Q u xfitu m  e ft ,t  an hoc interdidum  faltem vtile competat de

1 4  rebus mobilibus,aut incorftoíalibus.Dicendumeft,ntiPo m odo
com peteré,ne vtile quidem .D erufticisíéruitutibus funt inter

d id a  nonvnatim  conftituta,de itinereaduque priuato,de aqua* 
du du .de fo n te , de riuis,de cloacis tit de hiñereaüuquepriuAto. &  
^ E a q u e  interdida propdfitaínnt non pofsidenti ,v th o c  in- 
rerdidum ,fed ei,qui hoc anno vfus eft,vel fuperiore x ftate ,&  fi 
q u x  íunt,fim ilú. D eíeruitutibus vrbanis nulla lunt interdida 
nominatim propofita , fed non ideo de earum pofleísione hoc 
in terd id o  vtimur,quia eft fuperuacuum, quod ita facile proba- 
bitur.N am  interdidum  vtipofidetis ideo c om  paratum e í t , quia 
in  rebus foli Controuerfia de pofleísione moratur petitonam a- 
dionem ,neq; poteft e a  controuerfia dirimi,nifi iudicio. D in  mi
rar autem hoc interdido. CeíTat vtrumque in controuetlia de 
feruitute.Nam  etiam fi non conftet,vtrum is,qui fibi feruitutem 
deberi dicit,fitin  feruitutis poflefsione, nec ne:tamen nulla af- 
fertur petit!oni feruitutis mora,quoniam feruitutem petere po- 
ttftytam qui poflidet,quam qui non poísidet ,l.&fifort.$J-ff-fifr»

vend. D einde fi qua:ratur,vter fit p oíleífor, nihil todicíoopus eft 
ad hanc quxftionem dirim endam , quia natura oftendit ; vter
fit pofle flor feruitutis vrbanx,Exem pli gratia: Si quis dicat fibi 
deberi íeruitutem tigni im m ittendi, is pofleíTor feruitutis habe
tur, fitignum  fitim m iflum .Idem que de ceteris dicendum eft,fi 
quis fadum  id habeat-,quod proprium eft íeruitutis d .l.& fifortt% 
%.\,Lficut.§.fedfiquxritur.Jf.fi fer.vmd.H o c  auté an tignúimmiíTutn 
fit,teftibus non probatur, fed ocu lis, m odo in rem prxfentetu 
veniatur.Nihilad rem facit in contrariam fententiam ,quodfcri- 
ptum eft i» l.quoties.§.vlt.ff.deferuit.poflefloria interdida effe có. 
ftituta de v ia&  alio iure fundi.H oc enim didum  eft de interdi, 
d is  , q u x  a prxtoreconftituta íunt nominatim de leruitutibm 
rufticis.de quibus fupra diximus,in quo genere non eft interdi, 
d u m  Vti pojftdetis quod conftat de rebus foli eíTe propofltum.td 
eft,de fundo & xd ibu s.M u lto m in u sad  rem pertinet, quod 
ftcut.§.Anfio.fffifer.vind.d icitur ,fi quis in alieno faciat aliquid iure 
feruitutis, competere dom i no in eam rem interdidum  vtipojfi. 
dttit. Nam  hic interdidum  non datur pro feruitute,fed contr* 
feruitutem ad retinendum fundi noftri,aut xdium poffeísionem 
aduerfus eum ,qui fa d o  fuo eius poflefsionis nobis faciat con- 
trouerfiam.

D e tiu riíd id io n is  poflefsione,item de poíTefsione iuris ve- 
d igal,vel alios reditus percipiendi quxfitum  eft ? Sed ne de his* * 
quidem hoc interdidum  quamuis vtile dabitur.Potius de iftarfi 
rerum quafi poflefsione agetur ad exemplum in terdid i de itine- 
re a d u q u e  priuato,vt is fcilicet in huius iuris poflefsione vincat 
qui eo iure hoc anno vfus erit nec vi,nec d a m , nec precario ab 
aduerfario.Et certe de itinereaduque priuato h o c ius conftitu- 
tum eíle Vlpianus fcribit,quia plerunque itineribus, vel via non 
íemper vtimur./.i.§.t./rf*/».4tf./>r¿.Sit ergo idem ius iniuriídidio 
ne,quia &  ipfa perpetuo vti non poflumus.

C om petit t  hoc interdidum  duarum rerum gratia. Vna 8ctf 
p rxdpua hacc eft, vt qui poísidet ita pofsideat, vt lunt interdiéki 
verba.Id eft infumma,datur interdidum  ad retisendam poflef- 
fionem .Vnde didum  retinendx poflefs<onis./.i.§.i.¿r %¿Jl'mtm% 
ff.eod.§.retinend£.lnJl,de interd. A ltera res eftin  prxreritum tempus* 
vtás,qui vim facit,quo minus pofsideamus, ¿ m n e tu rin  id, quod 
noftra intereft,nobis vim fadam  non efle./, i, in interdido his 
verbis-neque pluris. ff,eo.

I n f  quo illud ammaduerfione dignum eft,quoddehac par-j 
te intentionis conftituta eft a d ió  á prxrore duntaxat intra annu 
vtilem ,ex quo vis fieri pofsidenti cccpit. Vnde intelligim us, ha
d e n u s pasnale interdidum  efletalioqui perpetuum e fle t , non 
intra annum./.w honorariit.ff.deobl.&¿tf.Pcenam autem h x c  parí 
co  videtur continere,quod datur eius,quod intereft, nomine de 
eo,quod ad adueríarium non peruenit:&  prxterea datur ei edi 
qui iniuftus interdum pofleílor eft,nempe qui vi,aut clam , aut 
precario pofsidet non abaduerfario:vt íic a á o r  perfequatur id, 
quod fibi ex patrimonio nonabeft:in quopQenxperfecutioneiB 
ponim us .d.l.in honorariis.

D eincepsvideam us, quam íententiam iudicis de hís rebos 
efleoporteat.In t  qu op riusde verbis fententix monendifn-jt 
mus,iudicem non debere ita fententiam ferré, vt verba interdi- 
d i  concepta íiant,puta,vtipofidetisvos litigatores ¡ ttApofideatit,ad- 
uerftti id vim fieri w o .N a m  valde errat,fi quis illt's verbis fen ten tiá 
prxtoris de poflefsionis controuerfia contineri exiftimar* lUif 
verbis exprimitur interdidum  prxtoris,id e ft, formula iudicii 
de poflefsione, quam folebant prxtores olim reddere litigatori- 
bus,quo tem pore form ulx  iudiciorum in vfu erant, q u x  poftea 
íunt fublatot.tit.defo r n ú l &  imper.añ.fiub.fup.Wis formulis prxto
res de iure pronuntiabant fub conditione fa d i,Si hic,aut illepofr 
deret'.SiLuciut Titíus mutuum dediJfet.SiLucius Tit iusfurtumfecijfet: &  
remittebatur res ad iudicemjqui de re &  fa d o  cognoícerer, de
inde de iure fecundum formulam pronuntiaret.Longeaíia ratio 
fententix iudicis; h x c  certa efle debet.%xurare.lnft.deatt. Incert* 
nullius mom enti eft tit.defent.qmfine cer.quan.fup. Den/que íén
tentia ea eft dem um ,qux controuerfiam dirimís,nec aliter iuder 
iudicare debet l.i.Jf.dereiud.Wva vero inhociudic/o controuerfia 
eft,vterexlitigatoribus polsideat,autanambopoísideant. Ita 
hanc controuerfiam aiudice dirimi oportet,&  cerro pronuntia- 
ri aut ambos pofsidere,aut vnum,aut neutrum, &  fiquis poísi
det, dici, quis polsidear. ^

H x c t  de verbis fententix did a  funt. Iniureautem  qualem 
fententiam dicat,cum quxritur de hoc interdido, etiam arque

etiam



«t<amo®«^eran£*um c^*^c mulcum in tereft, vtrum vnus tan- 
eum eilirigatorlbus pofleflor fit,an am bo pofleflores Si vnus tá- 
tum petfedbr eft,oíficium  iudicis eft,vt cum  poflidere pronun- 
tiet,N on enim pofleflionem  ei dat iudex,fed eam ,quç eft,decla
rar,vt de dom inio &  íerui tute dicitur 'tn L &exdiuerfo.§. i. ff.derei 
xindMficut. § .fed.ft qudntuY.ff.fifer.vind. Deinde hanc pofleflionem  
icaconfirmabit,vt condem net aduerfarium in fut urum, ne vim  
faciat poflidenci, quo minus ica poflideat, vt verba in terdid i in- 
dkrant.

jo Sed t  an adueríarius cauere debet pofleflórijfe eum in pofte- 
rum impedicurum non efle?Ec h o c plerifque placet, vt Bartolo 
fcic,& D uareno l'ib.i.diJput.cap.u.atgamtMo feruitutum y ix , iti- 
neris,aqua:dudus:in quibus fi dominus fundi de earum poflef- 
ííone v id u s íiy u b e tu r  adueríario cauere le non impediturum 
eunccmjageneemjaquamueducentem,/./;^.^.^^. quot. &¿Jli. 
Aliis non profcatur.-quorum íententia,vt m ihi videtur, vera e í l  
Nam quod hsec cautio in ferultutibus nom inatim  exigitur á vi- 
d o , vel hoc ipfum argumentum eft,in  controuerílis rerum cor- 
poralium a v id o  eam exigendam non eíTe. Nam  &  cum quis in 
confelToria a d io n e  de feruituteiudicatus eftferuitutem  debere, 
cautio fuperior ab illo  eñghuT.l.legü.harum.D'tg.fifir.vmd.Et tamé 
inier om nes conuenic,in controuerfiis de proprietate rerü cor- 
poralium nullam talem cautionem  a pofleflore exigi.N on re d e  
igicur,quoddegenereferuicucum  dicitur in hac ípecie , ad res 
corporales transfertur.Etcertediíferentiíe ratio eft in prom tu, 

uam bene reddidit Baro adLi.inpr.bic.nem pe ha;c > quod nihil 
t in feruitute,quod dom inus,qui de feruitute v id u s  eft,reftitu- 

itcorpore.-feruitutis naroq;nulla eftp o ftttiio.Lquoties.vlt.ff.de [er. 
Ec ob  eam cauflam fubfidio exigitur caurio á v id o  > qua* íic pro 
fcruitutis refticucione.Nihil cale in rerum corporalium¡pofleflio 
#e:quádoquidépofleflio reí corporalis refticui poteft, qua refti- 
tuca, inepee'quxrim us aliud,quodreftit aconis v icefungatur.

11  Ha:c f  ergo de pofleflione Se eius tuitione iudicis fententia e- 
ric.In prasteritum vero,prout petitum erat,ita aduerfarium co n - 
demnabit in  id,quanti intereft v id oris  fibi vim  fadam  non elle. 
V b i non corpus ipfum rei 2ftim abitur,id eft,quanti res ipfa eft, 
de cuius pofleflione agitur: fed pofleflio ipfa, íiue quanti inter
eft poflefloris pofledifle fine interpellatione. In quo continen
tur fru d u s &  mercedes quibus a d o r  idcirco caruit , quia vis ei 
fad a  eft,quo minus re libere vteretur: quae fententia eft l.$.§.vlt, 
ff.eodem.

H x c  f  de vno pofleflore.Longealia caufla eft,íí am bo pro- 
nuntieatur poflidere.Nam  hic ñeque vnus alteri condem nabi- 
tur in id,quod alterius intereft,ñeque prohibebitur vnus vim fa
cere alteri,quo minus poflideat libere. Q u o d  vt intelligatur, íic 
habendum eft,naturam non pati,vt dúo libere in folidum pofli- 
deanc.Nam libere*pofsidere eft re vti quom odo re lis, vt figr.i fi- 
catur tn Lficut.%.Arifio.verf.fed&interdiftum.Dig.fifer.vind. Vxíaute 
quom odo re lis, eft vei folum ,fi velis, &  ab vfu rei prohibere ce- 
teroa»vt indicatur.w eo. h.Arifio.Ita fit,vt vno vten te , alcer vti nó 
pofsit. Q uocirca duorum pofleflorum in folidum harc eft condi
tio iure,Vt vterque re poflefla vti poísit altero confentiente,cum  
feiliceediuidant vlum aut tem poribus,aut regionibus eft, ita, 
vt aiftt alternis vtantur,aut diuidant regiones, quas Íinguíis attri- 

buaBt.Ceterum  inuito altero neuter vti p oteft:&  fi vnus vtetur, 
alter prohibendiius habet.N am  íi in re co m m u n i, q u x a  duo
bus pro indiuiíopofsidetur,neuter altero inuito in ea re quid
quam facere poteft,fed alter prohibendiius habet./. Sabinus. Dig. 
torn. ¿/«¿/.multo magis id tum-dicendum eft,cum dúo non pro 
parte licet indiuifa,fed finguli in folidum pofsident.H oc confti- 
tuto,duo íunt confequentia, vt dixi.Primum illud,fi quis alterü 
im pedierit,quo minus libere pofsideret,tamen eum in id, quod 
aduerfarii intereft,condem nati non debere.Iure enim impcdíuit 
qui prohibendi ius habuit.Quod autem iure fit,poenam nó me-
ttLaU.Gmchui.mfr.deadulter. A lteru m , non debere iudicem in 
futuram prohibere,ne alter alteri vim faciat, quo miau i  pofsl- 
deat, quoniam finguli ita pofsídere noivpofíunt fine vi, quin al- 
ter íim ulpoísidcre prohibeatur,vt fupra oftendi. N u n c autem 
am boiubendi íunt ita pofsidere,vcipofsideHt.Rcftatigicur,vtin 
duobus pofleflor ibus calis efle debeac fententiaiudicis,vt primú 
declarec am bos pofsidere:indicat Vlpianus/«/.3 /« princ. Dig. eod. 
cum ita fcriblc in hac fpecieriww &  tu pofi, des, &  «go.Deinde íube- 
atiudex vtrumque po !sidere alrero confentiente, altero inuito 
vetee Q u o  m odo intelligecur iudex fecundum verba incerdidi 
labcre.vclitigicoresiupofsidcafl^ ui pofsidenc.Sic enim in fo<
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lidum pofsidencjvcdixi,vc fingulis fit ius p ro h ib en d í, ne fe irt» 
uito alcer pofsidear* N eqile  vero aliam fencendam iudex fette 
poteft,vbi ambo poísiient.

S c io fm u 'ta  feripta eíTe a B artolo , quibus eflRcere tottatufj 4 l  
vt vnus tantum poíTeífor fiat íententia iudids,aut vt duobus p o f 
fefloribus conftitutis,inter eos íententiaiudicis componatutrfed 
in his nihil idonei attulit.N on enim probahdum eft,qüod dicic> 
eum íolum  a iudice pro pofíefíore habendum efle,qui antiquio- 
rem pofleflionem  habet,quafipofterior pofleflor clam p o í lu  
dear. Nam  feimus in h o c in terd id o n on qu íri,qu am d iu  quis» 
aut quam pridem poflederir,fed an poflideat tempore litis Coft- 
teftata::& eum ,qui eo tem pore poflideat,vincere hoc in terdido 
%.fedinterdiftót\nh.de interd. Sed nec ad rem pertinet,fi pofttítiot 
clam  poflideat,dummod® non poflideat ab adueríario, vt intét* 
d id i verba oftendunt,/.i.§.v/í.pw/.M ulto minus probádüm eft* 
quod dicit eum potiorem  efle deber^ quiprobabitur cum titula 
poflidere‘cum appareat ex in terd id o  príetorem eum tu eri,eriá  
qui vi,aut clam,aur precario poflidet, dum m odo ab aduerfario 
ita non poflideat. N e  illud quidem verum eft,quod dicit fpedan» 
dum efle,ab vtro fint plures teftes,&  magis idonei, vt á quo funt 
isvincat¡argumentoLoocarmen.§*vlt.ff.detejlib. H o c enim  tune te- 
cipiendum eft,vbi ex teftibus vni affirmant,quod alii negant, vt 
incertum fit,quibus fides habenda fit.Tum  enim necefle e ft , ré 
num ero,aut audoritate ponderari. A t cum  teftes pattium de re- 
hus diuerfis teftim onium  dicu n t, etiam dúo fidem facient prd 
eo,k quo producuntur,nifi refellantur./.vk/í/<! teflib. Q u o d  in 
haccontrouerfiapofleflionis a cc id it, vbi finguli probando fe 
poflidere,id eft,rem  affed u  domini tenere , non ideo etiam n e
gant adueríarium ita tenere, vnde &  ambos tuetur p rxto r.Q u p d  
autem ille fcribit,cum  in pari caufla dúo pofle flores efle ptonun- 
tiantur,iudicem pronuntiare debere eos efle pofleflotes pro pat 
te iudiuifa,vt concurfu pares faciant:tale eft,vt non minüs.quam 
fuperiora,interd idorefellícur.N am fiin  íolidum p o flid e n t} vt 
inprimis poífident,necefle eft ex interdido iuberi eos ita p o fli
dere. vt p o ífid en u d  eft , in folidum,quia infoiidum  poílidenr. 
Ñ eq u e  vero re d e  vfus eft in hac re exem plo plurium ,quos pr* * 
torm ittitinpofleíIiG nem  damni in fe d in o m ih e , qui dicuntur 
concurfu partes facer Q.l.fifim a. .̂cum autem ff.de dam.infeft. N am  
h o c re d e  facit p rztor in u s , q u osip le  pofleííores facit,quales 
funt,quos ipfe m ittit in poífeífionem . Ac cum  dúo anfe poflidet, 
& in r e r e o s  incidircontroüerfiade p ofleflio n e^ cad  pr^iorem
&  iudicem veniant,vc pofleflionem  fuam teeineane hoc mterdi- 
do:nequ ealiu d  oflícium  iudic'Seft.aur pratoris,quam  vt itaiu- 
beat eos pollidere.EíFcdum  eft igitur,talem fententiam iudicis 
eífe debere,qualem dixi.

Sed f  video,qua contra dici p oflin t, nehuiufrrtodi fentfintía ¿4 
recipiatur.Nam exea ha;c funt incom m oda duo.Prim um , quod 
fi litigatores de poflidendo non confeníerinr,& ita non poflide- 
bunt,necefle erit rem negl/gi, atque ita frud us &  rem ipfam v- 
trique perire. A lterum ,quod fi vnus altero inu to poflidere Vó» 
let,eueniet, vr ab aduerfario prohibeatur,quam obrem  &  vemet 
tesad rixam &  arm a: q u f  prohibere ofticium eít b< ni prartoris 
&iudicis,vtdcclar.tturí»/://í«¿/«i3.§ fedfi inter duos.ff.de vfufr. V e 
rum aduerfus ifta incom m oda hoc remedium e l t » vtvnusíaris» 
deteo  m odo,quo paulo poft dicemus :fi neurerfatifdedit, ho¿ 
relinquitur,vt inter fe de pofleflione conlentiant.Si n o r  co en- 
tient,ipíi íeconcuríuim pedienrjvt de duobus fruduafM srefpó- 
fum eft,quibusvfusfruduslegacuseftalcsrntsannis . &  am bo 
prim oannofrui volu n t, dequofcriprumeft/*<7íw//«.$</*!>//<- 

//■ «cü.Inquófiquidincom m odieftjdeíequendtbcn * n<5 deiu- 
d ice ,q uiid p ron u n tiau it, quod nacura iudicij a b i l o e  g  bar. 
N am  quod dicitur prxtorem  non debere p a ti, vr l. tigafures ad 
rixas &  arma procedanr,tune locum habet,cum  p retor poteft 'i- 
tigatores iurifdidione fuaeom ponere,vtadie¿tum  tft.indtctdl.fi 
cum.Ç.fedfi inter. N uncautem  in h o c  iudicio res aliter Componí' 
non poteft,quam vt qui in íolidum poíBdenc,ita iubeantur pof- 
fidere.Sedrurliim exhacreiricidim uiin id poftremum incom» 
m odum ,quod vitari non pcteft,fipronuntienturam bopoííide» 
re.Nam  hocinterdidum  comparatum eft,vt pronuntietur vnus 
poífeflbr elle,vt ícilicet eo inuento poílit petitoria a d ió  inftitüií 
in qua vnus poíTeífor elle debet,alcer non pofleflor, íed petitof. 
Ç.retinendtin lnjiitut.deinterdiftAiqm duobus pofleíforibus in fo
lidum conftitutis aperte facimus contra hunc finem , ñeque ad 
petitoriam adionem ,fiuead cauflam propfietatis ptfruenire poí- 
lum us.Eí hoc verum efle fateor, idemque &  m hac re accidere
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non valenr, apneUamus teftam entaieaergoipfaíolem usteft»-: 
m enta appellar e.Sed h x c  fententia c ft V lpiam, v t addat altqu d 
prioribus , & dicte non Iolum priora teftam enta, q u x  vicio ali
quo interior! hboraiK,abafiue teftamenta d ici.fced id o  .lio co 
tí neri , fed écil!a,c|U xfuntim perfe&a,ideft,non fignata,& m a.
mfeftis íolemn bus deftituuncur. N u m  ergo in his ed idú  illud 
locura habet?H abetaudore Vlpiano,fed non ideo de hisinter- 
d id .im  de tabulis eihibendiscom petit. N a m  e áid u m  pertinet ad 
eum ,qui fatetur tabulas efle apud (c.l.2.§.vlt.jf.quem tejl.ap.N o n  
eft in iquum , eum , qui id fateatur,compelli eas exhibere, quod 
fine iudic o  &  nullo negotio poteft facere.lnterdidü aduerfus 
cum  datur,qui negat penes fe elíe tabulas»d./.*.§.v/f- N o n  debet 
facile iudiciu in ftitü i,& m oleftia iu d icii neganti intentar! in iis 
tabulis,quas aperte n o n  eíle tabulas teftamenti cóftar.quod fit, 
vbi non eíle lignatas inter lirigatores conuenien N ifi quis ma- 
lit,de im p erfedo teftam ento etiam quod fignatú non í i t , co m 
petere non íolum  remedium fuperioris e d id i»íed etiam mtcr^ 
didum  deubulú exbibendü, proprer generalitatem vtriufq;loci, 
deim p erfed a  feripeura teftamenti definientis hanc q u oq ;te
ftamentum d ici: Africanum autem  íicconciliem us,vt idem af- 
firm et.Q uod quidé efficere pollumus noíi emédatione, aut re- 
fticutione vlla verborum ,fed ordine duorum  verborum  cóuer- 
lb,ita com m ode,vt eadem verba retineantur, &  optim e conftet 
verborum  contextus,eiuíq; fentenúz.Ceterum^ncpitifiJignatum 
teftamentum non fuerit tmagis efl, vtfenatufconfulto locus non fit,Jituti 
nec interdidum de tabulis teflamenti exhibendis locum habet.Sic eft le
d io  vulgaris.H xc verba,y/cttf¿ nec, cor.uertam us, vt Cit>necftc vti» 
vt conuertatur o rd o , 8c tria verba diftinde eííiciantur,coníen- 
tientem  fententiam habebimus,falua rediferm onisratione.E - 
rit enim h x c  led io ,atq ue hic íe n fu s: magis ejfe,vt fenatufconfulto
10 w non fit ¡nec fit fie,vti interdidum de tabulis exhibendu de huiufmo- 
di teftamento locum habet quafi diceret,hic fenatufconfulto locum  
non eflV.Et hoc videtur melius 8c verius. N am  íi dicamus,de 
im perfedo,id  eft,non íignato teftam ento nó com petere inter
didum  ;quia id non íit teftamentum,dicendum erit nec com p e
tere id de falío; quoniam quod teftamentum falfum eflt' cóftet, 
id multo minus teftamentum e ft , cum teftationem d efu n d i o- 
tnnium m inim ehabeat:& tam en de falío teftam ento etiá quod 
tale eíle conftiterit, interdidum  competir.

4  Relicta tabula dicuntur, f  q u *  poft teftatorem,id e ft, m ortuo 
teftatore relinquuntur,&  exftant. Ideo ergo hoc additum cft,vt 
intelligerem us, hocinterdidum  ad viui tabulas non pertinere.
l.i. .̂pen.ff.eod.Viuus de tabulis exhibendis agit ad io n e  ad exhi- 
btndurnJ.$.§J¡ip/e.jJ'.eod. 

y Datur t  hoc interdidum  aduerfus eum , penes quem  funt ta- 
bulx,aut qui dolo fecít,quo minus penes fe eflent. Pcneseum  
eíle intelliguntur, qui aut corpore iuo eas ten et, &  habet exhi- 
bendifücultatem , aut ita apud alium po(iiir,vt alieno corpore 
poílideret ,velut¡ fi tabulas apud al um depofuit.Nam per depo- 
fitarium , com m odatarium , 8c fimiles perfonas poffidemus.jT. 
poflidere. Injl. de ínterd. Inde re d e  d :d um  eftab V lp ian o inl.j.$.Ji 
tabul<e.ff.eodf\ quis tabulas apud aliquem depoíuerit, vtrumque 
hoc interdido teneri,&  eum,apud quem funt depofitx,quia te-
11 et;&eum ,quidepoíuit,quam uis íine dolo defierit tenere cor- 
pore fuo. Ideo autem hic tenetur;quia tenet nihilom inus per 
eú,apud quem depoíuit,vt fupra dixi. D olo  defiittencre,quiaut 
fuppnm endi anim o fecit, quo minus tabulas apud íe haberet, 
aut cum feiret legatum , vel hereditaté peti, ideo tabulas alii tra-

6 didit, ne ipfe conueniretur. L^.flquis dolo.ff.eo. Etfi t  autem ni
hil amplius additum fitin  hoc interdido,quam  eum teneri,pe
nes quem cabulx funtrtamen fciendum eft,non fimpliciter eum 
teneri,fed hac conditione dumtaxat.fi aut neget penes fé eflé ta- 
bulas,qu« penes eum elle dicútur; aur, neget le exhibere opor
tere; quia forte adueríariinihil in teríit, hoc Vlpiano inl.i.§.i.ff, 
ro.Sed cú in in terd id o non fie, vnde hoc eft ab illo fumptum?Ex 
natura iudicii, quo agitur. Interdidum  proponiturjproinde a- 
d io ,&  ad ió ,qu a  iudicio agitur, vt eft definitio ad io n is. lntjit.de 
*ff.w/jy,Nulla eft aut em  h x c  adio:proinde nullum inter didum  
aduerfus eum ,qui cófiretur, nec vlla defenfione,aut exceptione 
vtitur-H oc n.eft, quod dicitur, in confitentes nuüas elle partes 
md\c&ndU.proinde.infin.ff.adl.Aquil.Qmd Jgitur,fi quis fateatur, 
penes íé eíTe tabulas: an acn exh ibere ccgetur ? Imo m ulto ma
gis,íed Id alia parce ed id i efficitur,non hoc interdido,de quo in

7 extrem o dxem us. Datur t  hocinterdidum  illi: fic enim verba 
funt in te rd id i:/ / / / r fte llii,lic a c c ip e  p e té ti,&  interdido hoc

a gen ti.Q u id erg o , an om ni petenti h o c in terd id um  competit?
E t placet n o n  co m p etere ,fed  e i ta n tu m ,q u i te ftam en to ,fiu e  his 
tab u lis,d e  q u ibu s agitur, quid  adfcrip tu m  habet;l.?.$.folent.ff.e0. 
R u rfu m  h ic q u x ro jc u m  h x c  verba  in te r d id i  ad o m n e m  peten-
tem  referantur,cur de eo,quem  fupra dixi, interdidum  tantum 
interpretem ur prxter vim &  fignificationem  verborum . Sum- 
p tu m h oc eft ex vi &  poteftate huius in te r d id i, ac proinde er 
fententia. Inteiligendum eft enim  condem nationem  ex hocin- 
terd id o  eífe in id,quod a d oris intereft. /. j .  §. condemnatio.ff. eod. 
Q u o d  fi ita e ft , inutile eft h o c in ttrd id ü  ei, cuius nihil intereft. 
Porro tabulas exhiberi,eius tantum intereft,qui quid teftamen
to  adfcriptú habet.Q uare huic folum interdidum  vtiliter com
petit. Q u i teftam ento aliquid adícrlptum habent,dúo funt: he
res,&  i s , cui quid legatum , aut fideicommiflum eft.Sic fit»vt fo. 
lis legatariis &  heredibus h o c  interdidum  com petat. Vtrifque 
com petere certum e^ ex d.^.condemnatio.Ycmmzmen de here. 
dibusnonnihil dubitari poteft,propterea quod tn l.^ .fi ipfe.ff.eo. 
fetiptum e ft , om n es, qui corpora tabularum fuá eíTe dicunt,ad 
áCTionemad exhibendum  rem ittendos e ífe , neq; hoc interdi- 
d u m  habere. A tq ui corpus teftamenti eft heredis,de quo íic ha- 
bendum eft. N o n  femper corpus teftamenti eft heredis.fieri n. 
poteft, vt heres nondum hereditaté adierit. Fieri poteft, vt adié- 
n t,led  folus non fit heres, vtproinde nec teftam étum fit eius fo- 
lius. Q u jbu s cafibus nem o dubltabit, quin illi in tcrdid üd f ta. 
bulis exbibendis com  petat, nec quidquam obftet fuperior locus, 
Q a o d  fi folus erit heres, &  hereditatem adierir;vt corpus çefta- • 
menti eius eft:ita fine dubio ad exhibendum  agere poteft de ta
bulis exhibendis, vt diferte feriptum eft inl.yff.quem tejl.ap.Sed ni- / 
hilom inus &  de tabulis exhibendis in terd id o poteft experiri, 
vt conftat ex d.leg.$.§.condemnatio. Ñ equ e obftat,quod fupra dixi 
ex d. §.fl ipje. e o s , qui corpora tabularum fuá eíTe dicunt,hoc in
terd idum  non habere.Nam cum heres hoc in terdido agit,non 
agit de teftam ento tanquam fuo,feu eo,quod fuum eífe conten
d í,fe d  táquam de e o , in q u o  aliquid adfcriptum habet,qux hu
ius interdiíH intentio eft.

Vtcum que eft,fem per h o c m anet, niíi quis legatarius fit,aut * 
heres,e hocinterdidum  non dari. H inc pender |  reícriptú hu
ius tituli, cuius h x c  eft íententia: eos qui fe pupillis á patre íub- 
ftitutos eíTe dicunt,de tabulis, quib. fubftituti funt,exhibendis 
pofle h o c in terdido experiri aduerfus om n es, penes quos funt 
ilix  tabulx,fi m odo h x c  quatuor concurrant: íi ii, quibus a d o 
res fubftituti funt, fuerint filii teftatoris, á quo fubftituti funt; fi 1 
im puberes;íi in poteftate patris fuerint;poftrem o li deceflerint. 
Q u x  ideoexiguntur; quia ex fubftitutione pupillari,qualis hic 
obtendebatur, fubftituti non funt heredes, íéu quod idem eft, 
fubftitutio nuliius m om enti eft, nifi fuperiora illa quatuor con- 
carrant,vt deferibitur h x c  fubftitutio. Injl.de fub.pupili. iwpr.Pro- 
inde cu fubftituti h xc quatuor dicere debeant, vt qui alicer non 
fint heredes defundorum  pupillorum exfubftitutione:dubita- 
ri non deb et, quod ab interpretibus quxritur,quin eadem qua
tuor debeant probare, fiab  aduerfario n egentur, iuxta regulas 
iuris, quibus efficitur, &  dicent! incumfceve probationem :&  a- 
d o re  non probahte reum »bío\w.l.i,ffMy/ob.l.quiaccufare.¡upM 
eden.His autem probatis,non agent tantum fubftituti de tabulis 
pupillaribus,exhibendis,id eft, de ea parte teftaméri,in qua íub- 
ftituti funt filiis im puberibus, íed agent de toro teftam ento pa- 
tris:propterea quod non exhibentur tabnlx pupillares,nifi rotu 
teftamentum patris exhibeatur, cum fint pars& íequeiatcfta- 
méti paterni,ac íine eo n u llx  imx.^.igitur .̂Ubtru.lnft.depupiLjüi.

Sed t  hocadm iíIo,hocinterdidutii nó niíi heredibus,autie- $ 
gatariis cóp etere , 8c iis,qui fe tales efle probent:incidit hocin- 
terd idü  in eam difficultatem , vt iam plañe videatur eífe inurilf. 
N am  qui fe heredem dicit inftituturo,aut íibi legatum relidun* 
eíle,is aut tabulas teftamenti habet,aut non habet.Si h a b e r , hoc 
interdidum  illi non datur,cum tabulx fint penes eu m , non pe
nes aduerfarium.Si non habet, non poteft probare, íib iq0^ te" 
ftam ento eílé relidum :fine quo hoc in terdido non vincú.Ideo 
autem non videtur probare pofle; quia traditum eft deiiscon- 
trouerfiis, q u x  ex teftam ento Eaícuntur.inquiriveritarem non 

poífe,nifi in fpedis& cognicis verbi» teftaméti,/’.i.^tf#*w,*(/^ *
Sed hic non harrebimus.Nam 8c fine teftamento,quo^ penes fe 
aótor nó habet,probare poteft de iis,quas t-eftaméro ícripta funtj 
puta, fi qui forre teftes teftamentum prius legerinr, aut fi apud 
eos teftatore iubence teftamentum fit recitatum , quibus teftib. 
a d o r  vtetur.N ecobftat,quod dicitur, verbü teftamen-
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f tinon pojfe inquirí vetitattm de iu controuerfiis, qua nafeuntur ex te- 
(idmetito. Nam  qu xftiohu iusin tordid i,n onexteftam en toeft,
?bi nihil ex teftamento petitur,íéd de reftam ento, id eft,corpo-
re teftam enti.

j  o Datur t  h o c interdidum  huius rei gratia, vt tabula? exhibeá- 
tur,íeu vt fiar videndarum tabularum copia, i^.hocinterdifiumy 
ff  eod. Exhibido tabularum huc fp ed a t, vt confirmentur reco- 

nitis fignis teftium. V n de hanc exhibitionem non apud iudice 
uius in terdid i,íi forte  is iudex erit priuatus, fed apud prxtore, 

fieri oportet ;v t  fcilicet eius audoritate conuocentur teftes te- 
ftam entariirecognofcendorum  fignorum fu orum caufla ;qui li 
vo ca ti no n ad íi n r, coerccb un t u  r. H  are tn d.l.$ .§ hoc ínter di fiu m.ff, 
eod. Coercentur autem tet»es autpignonbus captis, aut m uida 
in d id a , qua: funt magiftratiium remedia ad cogen doseos,qui 
fponte non parent, vt in dicatur in 1.1. hoc refcripto.ff.de mjpic, 
vent. Ad hunc locum pertinet l.4.&feqq.ff.quemtejl.ap.

11 Hac f  petitione conftituta,vt tabula: exhbeantur,hoc vnum 
officiu iudicis eífe videri poterit in hoc in te rd ig o , vt codemnec 
adueríarium,vt tabulas exhibear,quo fa d o  iudt’X eífe definatf/p-

* pterea quod fententiam petidoniconuenientem  eíTe oporter, 
l.vlt. C. de fideicom. líber. Sed ne hic errem us, monend» fumus, ex 
h o c in terd id o aduerfus eum , qui non exhibeat,condem natio- 
nem elle in id,quod adoris intereft,/.$.§. condemnatio.ff. eo. N e q ; 
h xcín ter Te contraria funt.Nam  in hoc interdido vtrumque fa
cit iudex.Pritmim iubet reú tabulas exhibere, vt interdidi ver
ba declarant, illi exhíbeos: 8c ad exhibitionem  dat tempus pro di- 
ftantia ! o  co r u m .4rg.¿ ¿. § -pen.jj. quem tefi.aper. H x c  fententia non 
eft,fed iuflus iudicis tantum , quod arbitrium ánoftrisaudorib. 
appeliatur. N am  íi íéntentia eflet, ftatim poft hanc íententiam 
iudex eíle deíineret.qui iuífit exhibere,/. iudexpofleaquamff.de re 
¿«(/.Sireus intra tempus prxftitutum  non exhibet,hic fequitur 
illa condemnatio, q u i íupra dixi. H o c íi in terdido olim expref- 
fum Fuit,bene eft.Si non fuit, tamen hoc á veteribus re d e  d id ú  
eft ex certa natura &  poteftate huius iudicii.Sciendum eft enim, 
om nia ¡u liria ad exhibendum,aut reftituendum comparata effe 
arbitraria,vt i\ndicm\r¡n§pr<ttereaquafiUm.lnflit, deaft. Arbitra
ria funt,quia ex arbitrio iudicis pender,vtibidem traditur, id eft, 
in quibus prius arb:'tratur,id eft,iubet iudex reftitui,aut exhibe- 
ri id,de quo quxritur,quod íi arbitrio non pareatur,runc fequi
tu r, q u x  hinc pendet, condemnatio iudieij propria.Códemna- 
tio autem in id , quod adoris intereft, quod aduerfus eum , qui 
dolo non reftituit, a:ftimatur, quanti in litem  ab adore iuratum 
eíl-adueríus eum autem,qui non reftituit culpa, quanti vere rts 
éft.Hasc regala pofita eft ¡n i qutrejlttuereijf.dereivind.de vindi- 
catione quidem potiffimum,de qua illic agitur: íéd lamen ita,vt 
definiatur in extrem o,hanc íéntentiam ad omnes adiones & o -  
mnia interdida pertinere, quibus arbitrio iudicis quid reftitui- 
tur. Si in reftitutoriis iudiciis hoc ius e ft; quia iudicis arbitrio nó 
paretur: h o c idem & in exh ib itoriis Ieruari oportet; quoniam  
am bo pariter funt arbitraria,id eft.ex arbitrio itídicispendenria * 
pzmei.dS.preeterea.lnJHt.de afi.Vnde & in a d io m b u sa d  exhibé- 
dum fimiliter in litem iuratur aduerfus eum , qui iuífus non ex- 
hibet,/^;;4¿fo»/¿r«,£//e i # H i n c  intelligi poterit, quom o- 
dointerprerandum íir , quod de condemnatione huius iudieij 
ícribitur i» ¿/.¿.§.£0»</ew»4fíí>«Ceterahucpertinentiaexeo §.re
d e  petentur.

12 H istexjpoíitfsdevi& naturahuiusinrefcíi¿ii>qúxíÍtum eft, 
quid  opus fuerit hoc interdido,cum  videatur aliis adionibus &  
aliis partibus iuris in hanc exhibitionem fatis confultum fuifle.
N am  primum a d ió  ad exhibendum generalis eft de ómnibus re
bus propofita, quásexhiberi volum us, &  ómnibus propofita 
quorum  intereft rem exhiben’, l.^.fciendum, ff.adexbib. Deinde 
fifpecialis a d ió  defideratur de tabulis teftamenti exhibendis, 
de ea cautum eft ea parte ed id i, qua edicit prxtor, quemadmo
dum teftam entaapernntur: vbi pollicetur ómnibus defideran- 
d b u s, fe iuííurum,vt his tabula» exhibeantur, ii.ff.qutm. teft.ap.
Sed neutra harum adionum  ad eam fpeciem , de qua hocinter- 
d id o  agitur,pertinet, Idcirco de ea fpecieautnullam adionem  
efle oportuir,aut conftitui nouam in hoc interdido. N am pri- 
raum adio ad exhibendum folis his datur,quicorpora fuá eífe 
dicunt,aut ad ius fuum pertinentia: puta bona fide á fe poflefla, 
fibi pignori obligata, fe in his vfum frudum  habere, aut faltem 
fibi fpem efle ea aliquando íua fieri pofle, vt patet ex i  j .%.filpfe.ff, 
boc tit. item ex l. 3. <5. efi autem, &  Unterdum.ffadexhib. Porro qui 
ex hoc interdido dcüderat tabulas exhiben, neque tabular um
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dom inus eft,neque dicit tabulas adíus fuum pertinere, vt exhi
birás vindicet. D atur enim interdidum  legatariis: datar he
redibus nondum adita hereditate, datur heredibus ex parte in- 
fti tutis. Q uare in hanc cauflam ad ió  ad exhibendum effe non  
potuit. Q u o d  autem attinet ad eam partem, qua cauet prxtor, 
quem adm odum  teftamentaaperiantur:íane illic edicit íé exhi
bitionem  tabularum conceflurum: fed longealia con dition eí&  
aduerfus alios , &  longe diflimili e ffe d u , quam in hoc interdi- 
d o .  N am  illa parte cogit exhibere eu m , qui non negar apud fe 
eflé tabulas. Ipíe cogit tanquam magiftratus, non tanquam iu
dex. Ideo &  cogit longe aliter,quam iudex ex hoc interdido* 
N am  eum ,qui non negat tabulas apud íe eflé, omnim odo com - 
pellit exhibere,vt ícribitur inl.i.§.vl.ff.quem. teft.ap.Omnimodo 
ü c  interpretandum eft,vt eum , qui non exhibet,nó condemnec 
in id.quod adoris intereftjquoniam hic iudicis officio non fun- 
gitur: fed vt viextorqueat ab inuito exhibitionem , vel tabulas 
illi auferend©,fi habet p rx  m anibus, vel m uida in d id a , q u a  
íünt remedia magiftratus tL i.S . 1 .ff.de injp.ven. Ex hocautem  in
te rd id o  tantum agitur aduerius infida ntem, aut eu m , qui dicic 
fe exhibere non oporteíe. Iudex cogit tanquam iudex,non tan
quam magiftratus.Cogendi ratio eftin condem natione,ex q u o  
diferimen vtriuíque remedii manifeftum eft. Sed cur prxtor n o 
eodem  m odo íegerit aduerius inficiantem ? quia aduerfus infi- 
ciantem iudicio opus eft, vt conuincatur. ¡.negantes Jupr.de obL& 
afiio. Iudicio autem & iudice conftituto,nihil relinquitur,niíi 
fententiaiudicis,quxauc in abfoluendoeft.autin condemnan- 
do,l. i #  de re iud. Accurfius confitenrem nullo iud ció eft opus. 
Idem tantum a magiftratu vt mag ftratu, non vt iudice cogitur, 
Lfi debitori,f f .d e  iud.

A D  T I T .  V I I I .  C O D .  D E  L I B E R I S  
E x h i b e n d i s ,  s e v  D e d v c e n -  

d i s ,  &  d e  l ib e r o  h o m i n e  e x -  
h i b e n d o .

S v m m a r i a .

1 D e  liberii hom inibus q u e  in terd i fia . &  num .$.

2  l n t  er d ifiu m  de libero hom in e exh ib en d o , aduerfus q u e m , &  q u i-
but.

i  S i  quis hoc ín ter  di f ie  iuffut n on  exh ibe  t , condem nat ionem  effe, quan

t i  a fio r  iurauerit fu á  in te n jfe , v e l e x a ffe fiu .

4  D e  Iiberis exhibendis in ter  d ifiu m  c u i, &  aduerfus quem  d etu r, &

q u id  d ijie t  ab  ín ter  d ifio  de libero h om in e txhibendo.

E x h ib er e  hom in em ,a u t liberos effe e x tr a  fecretu m  habere.ibid.

5 D t j x o r e  exbiben d a in terd ifiu m p ecu lia r e  p ro d itu m  m a r ito : &  id  
quale.

L .v lt C .h o c  m .e x p lica tu r .ib id .

D e  liber u  hom inibus ducendit in terd i f i a  propofita dúo: p a tr i de f i l io ,  

quem  in p o te jla te  h a b e t: m a rito  de vxore-. aduerfus q u em , &  q u id  

f itd u c e r e .

7  A duerfus fi liu m  negantem  f e  effe in p o te fia te  n on  com petere hoc in  -
te r d ifiu m }f i  d t  p otefta te  fo lu m  f i t  co n tro u erfia : fe d fo lu m n o ñ o -  

nenr pr&toris: &  cur v trum que.

8 N o tio p rd to ris.q u id .

ç L .i.§.i.ff.de rei vind .explicatur.

D E Iiberis hominibus f  dúo íunt genera interdido runft.V-1 
num ,vt liberi homines exhibeantur, qui dednenturaba- 

liis. Alterú , vt eos ducerc,feu abducere liceat,qui ad ius noftrú, 
fiue poteftatem pertin ent, vt dom i n oftrx haberi poffint. Prio» 
ris generis dúo íunt interdida. V n um  de libero quouis hom ine 
exhibendo. Alterum de Iiberis, id t-tíc, de filiis noftris exhibédis»

Prius tinterdidum com petitaduerfuseum .quiIiberum  homi* ¿
nem  retinet, fed hac conditione, fi retineat dolo malo, vt func 
verba interdidi in leg. iff. de liber. exhib. Is dolo malo retiñere in
telligitur, qui fciens Iiberum hom inem  efle, quem retinet,inuí- 
tum retinet,&  fine caufla.fiueautem feruum putet.fiue retineat 
volentem , fiue inuitum quidem , fed iuftam caulíam habeat re- 
tinendi,hoc interdido non ten etar.H sc definitió eft,qux m ul
tis verbis explicatur ab Vlpiano in Ug. *.§. hxc verba. & deincep» 
vfque ad §.a,tprator.ff. de líber, hotnin. exhib. Datur autem om n i- 
bus Iiberum hominem exhiberi defiderantibus , humanira- 
tis &  libertatis alieníe tueuda? cauflkj nifi fuípeda perfoná fir,

qua?



q u *  defiderat.H ocidem  quale f it , pluribus explicatur ind.leg+
* iboCAUtmmterdiftum^eitberJwmn.exb. Sed f  n o n im m m io

h 'c qu sretu r, fi hom o líber exhibeatur míTuiudicis, qu* hic 
r t ííneíT e''ondcm nauo,cum  non fie condem natio, m fiin id , 
q i u d  a d o n s intereft; quid autem a d oris intereíle poteft, fi ex- 
tranets perfonis hocinterdidum  datur? Eterit condem natioin 
id ,quod adoris intereft,non quod ex veritate *ftim  etur, fed iu- 
reíui ando adoris,vt iuret,quanti fuá intereíle putet etiam exaf- 
f e d u , aut quanti iniuriam illam *ftim et quafi ad fe pertinccem. 
Sic enim lis *ftim atur fn adionibus Ad exhibendum, aduerfus eü, 
qui exhibere iutlus,dolo,aut contum acianon exhlbet, /. 2 .§ ,i.«  

adtonibns D. dein lit.iur. •
4 D e liberis ’t"cxHibédis i n t e r d  d u m  eodem pertinet, q u o  fu

perius , nem pe vt liberi noftri nobis exhibeantur. quo verbo» iri 
vtroq; in terd ig o  fignificatur,vt extra fecretum habeantur,/.j\§. 
ait prator.D,eo.de hb.bom txbib. Sed practerquam, quod de libe ris 
noftris,quiin poteftate noftra íunt,hoc in terdido aguu r, dtltat 
etiam h o c interdidum  a Íuperiore duabus hifeein rebus. F ri- 
ipuni nó cuiuis defidecar.ti datur,vt fuperius, fed patri düraxa r, 
qui filium in poteftate habet. d. /.*• D.de üb.tfsb. ld q u eob h an c 
cauflam,quod interdidum  hoc datur patri, vt filium exhibituin 
ducere liceat, l.$.§.i.ff.de ltb.txh.N\üli autem ducendi ius eft,nifi 
patri, qu< filium habet in poteftate. Deinde datur hoc interdi- 
du m ,n on  vt íuperius,adueríus eum , qui dolo malo filium reti- 
n ec , &  nullam retinendi caullam habet, íed aduerfus om nem , 
qui filium apud fe habet, fiue cauífam retinédi habeat, fiue nul
lam. H o c  poteftati patris tribuitur,  /. i. U n  hoc mterdifto.D.dt 
lib.exh. Sunt tam en, qui hoc in terdido non tenentur,vt ma ter 
interdum tlj.$.pen.D.dtlib.exh. vt maritus conuentus de vxore 
fuá exhibenda./.i. §. vlt. 12. D. so. Interdum etiam obftat patri rei 
iudicat* exceptio, fi iudicatum f it , filium non eífe in eius pote-

5 ftace,</.¿/.§.^».De h o c in terdido accipienda eft l.i.h .t. L icet t  
in hocgetiere adiieere tertium in terdid um , de vxore exhiben- 
da, quod m a r i t o  datur aduerfus om n em , qui vxorem eius reri-
net,etiam  aduerfus patrem vxoris,de quo inl. i-D.de lib. exh- A c 
de hoc in terdido accipienda eft lylt.h.t.in qua ícriptum eft.fi de 
exhibenda filia Philippi patris agatur, etiam eum fpfum con ue
niri pofle.N on adiieitur, a q u o , aut quo interdido. Sedexi s, 
q u x  íupra dixi,facile eft intelledu. N am  cum ipfe pater conue
niatur, perfpicuum eft hic non agi interdido de liberis exhiben-
d is.q u o  pater ag it,n o n  autem conuenitur.Scd n ec quem libeta-

d o re m  intelligem us, qui de hac filia exhibendaexperiatur in
terd id o  de libero h o m i n e  exh-bédo. Nam  hoced idu m  aduer
fus patrem non com petit. /. 3. §.fi tamen. ff. de lib. homin.exbib.R e
liar igitur,vt foli marito hic interdidum  detur, quo defideret v- 
xorem fuam a focero fibi exhiberi, luxta d.l.2.ff.di lib.exhib.

¿  D e  liberis t  hom inibus ducendis dúo interdida furft, q u o
rum vnum propofitum eft patri de filio ducendo, quem in po
teftate habet,/.3.inprinc.ff.de lib.exb. alterum marito de vxore du- 
cenda, vt conftat ex d. I .2. de quo eadem dicenda funt mutatis 
pcrfonis,quíe de interdido At liberú ducendis dicemu?. Datur au
tem  interdidum  de liberis ducendis, vt filium ducere liceat,id eft, 
fecum domum abducere,vt ibi habeat, aut vbi velit, &  ea man- 
daca,qu* velic;exigat pro imperio &  poteftate patris. Datur ad
uerfus eum , qui filium retinet quouis m o d o , vt illud de liberis 
exhibendis,fed ita,fi inuitum apud fe habeat. Nam  fi volentem , 
magis filius apud fe eíTe intelligitur, quam apud eu m , cum quo 
agicur.l.vlt.ff.eo. Aduerfas autem filium ipfum,qui negat fe eíle
111 poteftate patris,interdum hoc interdidum  datur: íed hac có- 
d.tione folum,fi is, quafi fui iuris e ífe t, hereditatem adierit, aut 
quid aliud acquiíierir, qued pater tanquam á filiofamilias qu*- 
íitum  fuum eífe dicat, hlius autem neget fe elfe in poteftate pa
tris, Lpenuhtm.jf. de lib. exh.\ú quam fpecié referri debet /. i.k.t.

C eterum  t  fi folum d e f  oteftate erit controuerfia ínter pa- 
trem &  filium ipfum , hoc interdido aduerfus filium n ó agitur, 
fed fuccedit notio pr*tons,vt eft, inl.$.§.hoc autem interáiftum ff.
dilib.exbib. Sed c u r  a d u e r f u s  filium ipfum hoc interdidum  non 
datur, cum is non minus fu *  poteftatis controuerfiam faciat, 
quam extraneus quiuis? Q uia in om n iadio n e, qua de re aliqua 
agitur, oportet rem diftindam  «lfeab e o , adueríus quem agi- 
tur.Eft enim om nis a d ió  de re aliqua adueríus aliquem , §. i.In- 
flit.de acl.l.aftionum ff.de obl.&aft. Ac fi aduerfus filium, qui con- 
trouerfiam fu * poteftatis faciat, agitur, idem eric &  is, cum quo 
agicur,&  res, de qua agicur, pepe q u *  pecicur ad dedudionem . 
Q inpropcer in hanc fpeciem a d ió  non cadit.

Et tamen t  quia filius impune controuerfiam fu *  poteftatis 8 
facere  non debec, in hac r£  imploratur o ffic iu m p K e to ris ,^  
magiftratus,qui ipfe hac de re cognofeet &  iudicabit. H * c  eft ¡i. 
k ,q u *  hic n od o pr*cotis appellatur. Sed cur hic magis notio 
pr*coris dicitur, quam in in te rd id o , aut in ad ion e alia? Non 
quod pretor in aliis adion ibus cognoícere non potuerit, auc 
iudicare: nam qui ipfe alium iudicem daré poteft, &  ipfe iudicj ,  
di ius habet,de qua re alias. Sed quia ita cognoícere potuit pr*„ 
tor inceteri* a d ion ib u s, vt tamen non haberet necelfe,fed in; 
dicem daré poífet. E t vero ita in m ore pofitum erat Romanis,** 
p r*tor iudicem daré foleret,&iudicium . A t  hic, vbi notio pr*. 
toris appellatur, fie ipfe cognofcere potuit, vt etiam debuerit, 
nec potuerit alium huius rei iudicem dare.Vnde notio pr*tori* 
perexceDentiam d id a ,*t fit pratoris folius, non alterius cuiuf* 
quam ,quem p r*tor iudicem dederit.

Ex his iam intelligitur, de iis liberis,feu filiis, qui in pótefta. 
te patris non funt,aut filiieius negantur, ñeque in terdiga eíTe, 
ñeque cognitionem  pr*toriam , íed de h is , fiquid ab his, tan
quam filiis exigam us, pr*iudicium redditur. Ex f  quo rurfum f  
intelligi poteft,qu* fit fententia Vlpiani in leg. i . § , i .ff.derei vind. 
vbi ita feribit: Liberi noflriper bancaftionem non petuntur ,{edpetun. 
tur aut pramdicits, aut mttrdiftk, aut cognitionepratoriA.Píxmdiciig 
petuntur,qui fe filios noftros neganc. H o c enim cum  fit, reddi
tur aduerfus eos prxiudicium , id eft, pr*iudicialis ad ió; fimili* 
illi,qux dicitur de partu cognofcendo in §. praiudiciales. lnftit.de 
att.Eft enim a d ió , qua id agitur, vt filius nofter eífe agnoícatur» 
Iiue adió,in  qua qu*ritur,an quis filius nofter fit , necne. Q u *  
ideo p r* udieium vocatur ;quia cum quis filius nofter efleiudl- 
catus eft,hoc iudicio vna eademque opera de aliis om nibus co- 
trouerfiis, q u *  ex hac cauífa pendent, iudicium fadum  iam an
te videtur. H * c  autem inde pendent, vt filius nofter nobis h o
norem exhibeat, obfequium  p rsftet ,  nullam adion em , q u * 
turpitudinis fignificationem habet, aduerfus nos inftituat, nos 
egentes alar,/. z. /. licet. &  ftqq-ff. de obfeq, paren. &  par. prafl. ieg.fi 
quis ii liberis. §. fivelparens.ff. de agnofe. libr. Petuntur liberi inter- 
d id is ii ,  qui funt in poteftate noftra, fi ab alio retineantur, In- 
terd id is dicimusiquia funt plura. Vnum  de liberis exhibendú: aU 
rerum de liberis ducendis, re inter fe, vt apparet máxime diftinda. 
Q u o d  fi filius fe ipfe in poteftate noftra eíle n egabit, ñeque ab 
alio detinebitur,hic notio pr*toris locum  habet,quam in íupe
riore loco Vlpianus cognitionem  pr*toriam  appellat.

A D  T I T .  I X .  D E  P R E C A R I O ,  E T  
S a l , I n t e r d i c t o .

\*A d L .  /.

Im per.G ordianus Ariítoni*

S i te  non r tm it tm e  p ig n m ,  debitor tuus ea , q u * tib i ob

n o xia fu n t y ven un dedit integrum  ttb iiu í eJlperfequi,non in

te rd ig o  Saint auo (  i d  enim  tAntummodo aduerfus cond*- 

fío r e m , debitorem  com petit) fedSeruian n  u ttio n ei velqH& 

ad exem plum  eim  in ftitu itu r ,  v tilis  Aduerfus emptorem ex* 

erçendA eft.P P, 6. Idus Septem. Pió &  Pont taño C o J f2¡g .

S v m m a r i a .

x Saluiani interdidi fumma.
t  De rebut coloni competere interdidum Salutanum: fi Adhuc eslom 

funt,direttum:fialienAta funt,vtile.
)  Saluianum ad res obligatas alterius debitoris, quam colon* non per- 

tiñere.

4 Saluianum competere non de ómnibus rebus obligatis coloni, fed di 
inuecltf &  ¡Hat u in fundum.

L . i.D.de Sal. incerd .expofita. 
j  Saluianum domino competere aduerfus quemuis pojfejforsm de ri* 

bus coloni tnuettis.
€ Le£ltoli.C.dcSa\.int.emendata.
y Quorfum ¡nttrdiftum Salutanum, cum de iifdem rebus competat A- 

¿lio Un. anain rem.
H O C



A d T i t . V I I I . L i b tV  I i t .  G . D c l i b e f . e x h i b . & c  7 ^ 7

v S f f ^ C referiptum d e Saíuianó in terd igo  e ft, f  cuius inter- tum  momentaria a g itu r , non nccefTeeíTe creditori idem pro- 
j T i  d id i harc eft fumma. Propofitum  fuit Saluianum interdi- b are , fed h o c  foluríi res in fundum in uedas & iliacas tanquam 
d u m  de rebus coloniin  fundum condudum  in uedis &  illatis, coloni efTeritb 
quas colonus dom ino fundi pignori futuras pepigit, propofitú
de his rebus dom ino fundi aduerfus quemuis earú rerum pof- •' '' "■ T 1 «
feflorem . H x c  partim pofita funt w §. interdidum quoque. I»- \ y íd L , Vltim .
ftitut.de mterd. partim k T h e o p h ilo ib id e m &  íuis lo d s alibi có-

2  firm antur, vtindicabim us. Eft f  hoc interdidum  derebusco- 
loni.Proinde fi e x itiu e d is&  illatis rebus quid vendiderit &  alie
narte colonu s, de eo h o c interdidum  non competer fecundum
verba; quia res coloni efledefierint. H inc dubitatio huius leg. . . .
í.E t conuenienter iis ,q ux dixim us, reípondetur,dé rebus ita a- ;  H abitaniu precario heredes ad  rejhtueñdum habttACH- 
lienatis hoc interdidum  non com petere. Sed de d ired o  hoc di- ***** teneri,contra eos interdiflspropoftto, manifeJledecUrÁ- 
d u m  interpretandum eft,ceterum  vtile dabitur leg. 1. in princip. tur.S.KVgcem bSirm ii.AA.CoJJ'. 
ff.eodem.. Ñ equ e enim colonus pignus alienando potuit co n 
ditionem creditoris facere deteriorem  yl.debitoremttnfr.depign. S V M M A  R  I  Á ;
C o lo n i dicimus, vt intelligatur + de rebus alterius debitoris,

* quam co lo n i, 8c con du doris hocinterdidu m  non dari,quan- i  Trecarium qúid,&quiddtftet a commodato. 
tum uis creditori pignori ob ligatx  fint.Q uapropter quod inhac 2 interdidum cur neceflarium vifum de precario.
¿í.fcriptum  e ft, hoc interdidum aduerfus condudor em, debit oremue ;  Interdicto de precariofolum teneri, qut acceptumkakt^ut deflii 
competere, oratio difiundiua e ft , q u x  pro coniunda accipi de* dolo malo haber e,in eo culpam non praftari.
bet,vt fit fenfus: aduerfus con du dorem ,qui& idem  debitor fit; 4  Etiam de precario effe adionem praferiptis verbis, ex contradu.Vn- 
quoniam  fi debitor eífe defiiífet, pignus íolutum eflet; Id au- de contradiu intelligatur, &  tur cum hac tffetycomparatumfli

\ tem  facimus ex vfu  iuris recepto, vbi fententia ita exigente m o- interdidum,
i  do con iun da pro difiundis, m odo difiunda pro con iu n d is ac- 

cipimus J.fape.ff.de ver bor.flgnif. Eft f  de in uedis &  illatis;Quod T T  O c  referiptum eft de precario. Precarium f  eft, quod pre- 1
*  prxterm ilíum  apudluftinianum re d e  pofitum eft á T h eo p h i- l T i cibus roganti vtendum datum eft, nullo certo vtendi con- 

lo: &  íatis colligitür ex Li.in princip. ff. eodem. A it enim  Iulianus,fi ftituto,ñeque fine, ñeque m odo. Prius pofitüm eftinU.ffeod. 
ancilla a colono induda fit in fundum con du du m , deinde p rx- Pofterius additum eft propter com m odatum .N am  &  com m o- 
gnans vendita apud em ptorem pepererít, de hoc partu interdi- datum eft, quod vtendum datum eft roganti, idque precarium 
d u m  vtile com petere ,  fignificans non com petere diredum . cum  com m odato comm une haber, did. I. i.infln. Sed hoe diftat 
Q u o d  non alia ratione dici potuit, quam quod hoc interdidum  alterum ab a ltero, quod comm odatum tune e ft , cum quid v- 
fit de illatis &  in uedis in fun du m ; hic autem partus reuera non rendum datur certo vtendi fin e, aut m odo prxfti tuto. ExempH 
fuerit in fundum  inuedus,aut iliacas. C u r ergo vtile etiam de gratia: dedi tibi equum  meum ad certum víque lócüm:dedi bó- 
h o c  partu datur? Q u ia  fi ancilla prxgnans in du da fu it, quodá- u em , vt ruriopus tibi faceret in dúos dies: dedi tignum vten- 
m odo per eam etiam  indudum  videri poteft; quod vteroeius dum ad fulciendam infulam. In kis óm nibus com m odatum  
continebatnr. E tid e o b en e m o n e n t,q u id e  h o c  partu inter- eft, l.in commodato, §. ficut.fl.com. H xco m n iafid ed itib irogan tí 
d id u m  dant, fi ancilla faltem apud colonum  con cep eritw /^  vtenda fim pliciter,precarium eft.Hac de  cauíía commodatum»

j  conuenerit, §.fe fundus, ff. de pign.att. H o c f  interdidum  dom i- quamuis beneficii f i t : tamen inrem peftiue repetere non licer* 
n o fundi datur,cui fcilicet res pignori ob ligatx funt, Datur au- d.l.in commodato, S.ficut. C on tra  precarium licet repetere quan- 
tem  non aduerfus con du dorem  tantum , fed aduerfus quem- docunque lib e t ; quia fcilicet nulla lex vfui d id a  eft, h 1; ff.eó- 
uis pofléflorem  , quod pofitum a T heophilo aperte probatur dent.
inl.i.S.1.ff.eodem. vbi Iulianus nom inatim  dat hoc interdidum  H in cfn eceflaria  viíá noua a d ió  de precario, quam ad rem ¿  
aduerfus extráñeos,ñeque addit interdidum vtile. Vnde intel- propofitum  eft hoc interdidum . Propofitum  aurem ei,qui pre- 
Iigimus«fc illum dired um  daré. N am  fi vtile inteliigeret inhac carium dedit aduerfus eum, qui accepit, vtreftituatur. Exftat 
fpecie, adieciflet, quemadmodum prius fecerat in ea fpecie, de inl.2. inprinc.fl. eo. tit. Sed obíérüandum f  eft hocita  dari aduer. # 
quaproxim e reíponderat. T u m  autem, fi hoc interdidum  ad- fus eu m , qui accepit, fiis precarium habet apud fe, aut dolo fe- 
uerfiis condudorem  tantum darerur, eflet plañe inutile, cum  cerit,quo minus haberet, quod in terd id o  expreflum eft. Ex 
aduerfus con d u d o rem  abunde íufíidat pignoratitia a d ió  con - quo intelligim us,eum ,qui precarium accepit,fi precariurri ami- 
traria de quauis re pignori data, quantumuis aliena, /. 1. infin.l.fi ferit, non ten eri, fiue caíu amiferit,fiue culpa fuá, Iquafetum, §; 
reminprinc.ff. de pig. ad. Et tamen in hac /. /.feriptum eft, hoc eum quoque,ff.eoátm, Q u o d  eo magis notandum eft;quia videtur 
interdidum  tantum m odo aduerfus codudorem ,debirorem ue contra regulas contraduum  efle conftitutum , quibus efificitur*

i  competere. E g o  f  puto re d e  dici poíTe locum  eíTecorruptum, vteum  accipientis tantum vtilitas verfatur, v tin  com m odato,
&  italegendum  eltt ,  aduerfus condudoris rem y debitorijue competit. qui accipit,non tantum dolum , fed etiam om nem  culpam fuam 
N a m  fi aduerius condudorem  tantum com peteret, non debu- prxftec, l.fi vt certo. §.nunc videndum ,ff. com. Sed vt aliter rece- 
ith o c  refponderide re coloni vendita, fed de re quauis coloni, ptum fit in precario,ratio éxpoíira eft ind.l.quafitumA.eum.Non 
q u x  etiam nunc coloni eífet , q u x  ab extranco poffideretur. tantum autem hocinterdidum  daturaduerfus eum , qüipreca- 
N u n c  autem in hoc reícripto quxftio mouebatur d ereaco lo- rioaccepit,fedetiam adueríusheredeseius,vt declaratur 
n o  alienara. Et quod dicitur, Saluianum interdidum  aduerius quafltum,%.vlt. Id vero eft, quod hoc reícripto continetur. D e 
rem  con du doris dari, non debet inufitatum videri. Nam  in a- precario com m odati ad ió  non datur; quia iam oftendimus pre- 
d io n ib u s in rem dicuntur res conueniri,non ¡.impera- carium com m odatum  non efle. Sed f  nihilominus 8c de preca- >
tores-ff. de public. Si quis ledionem  vulgarem retiñere vult,li- rio a d ió  prxfcriptis verbis datür./.». §./f f  eod. nem pe ex contra-

cebit de íententia recepta ita dicere, vt fateamur ex hoc loco in d ü & co n u en tio n e . Nam  prxfcriptis verbisadion em excon *
terd idu m  Saluianum aduerfus condudorem  tantum dari,nc- tradibusiis efle con ftat, quorum appellationes nüllx prodite
pe d ired u m : adueríiis ceteros dati etiam illud quidem vt eft in funt iure ciuili. l.$. ff. depraf.ver. Talis aútem conuentio 6c cotrá-
Li.jj.eodem. fed vtile, tametfi nihil iliic adiieiatur. Sed hoc,vt dixi, d u s in  precario dandoinefh N am quidatvtendum ,itadat,vt
nimis durum e ft , vt funt ea,qux íupra probaui. declaret íe domiiiium non transferre.’ Itaque hac lege dat, vr cu

7  Q u xfitu m  eft f  quid de fupraferiptis rebus opus fuerit in- is,qui accipit, vfus eric,reddát,víus autem finis íit,cu™  danti vi- 
troducere hoc in terdid um , cum fit in prom ptuadió Seruíana debitur;quia 8c dominus maner, 8c xqUum eft vnum quem qüe 
inrem , idque fine vlla dubitatione, itemSeruianaylnflitut.de tamdiu liberalitate noftra vti, quamdiu velimus q u x  ratió red- 
a&.& L i.in fin. R e d e h o C  expediunt vulgohoem odo. Conftat ditur 8cmU.8cinl. 1. ff.eod. C u r <g tur hoc interdidum  datuni 
in hypothecaria ad ion e de pignore creditorem probate debe- eft, cüm illa a d ió  fufficereti’Q u ia l.x c  conuentio in h o c  contra
re rem , quam perfequitur,tuiíTein bonis debitoris,cum pigno- d u  non exprim itur: vt dubitari potuerit, num ineífet.ac pro- 
ri obligabatur, /. &  quanondum, §. quod dicitur, ff.depign. Ex quo pterea num prxfcriptis verbis a d ió  dari deberet. Ideó in hac 
toniieere poflumus,in hoc in terdid o, in quo de pofleffione cá- jocerm udine interdidum  initio propofitum  eft.poftea cóuenit

adio-

ímpp. Diocletian. &M axim ian.AÁ.8í 
C C .F ab ricio .



a cio n era  preferí ptis verbis e fle , quafi eodem  m odo negotium  íignificationem verborum  &  notárioriem fpeaámüs: Aliuddi
gíraturj 
reddas.

A D

vt in com m odato, nem pe h o c , do tibi vtendiím , vt

t i t v l v m  x i ,y .  c o  d . d e

P I G N O R I B V S  E T  H Y P O T H E C I S .

S v m m a r i a .

Collocatio huius trdttatüs.
pignus (¡r hypotheca quiiyó'vnde has dtlia,
Pignus quomodo conftituatur.
Pignoris conftituti vn ¡n cautione: cautio quibus in rebus conftflat.

QV o d  d e t  pignoribus Se hypótheds h o c  loco tra ¿la tum  
eft, fadu m  ratione non caret. Apparet enim e x  fequenti- 

bustitu lisin  hoclibro  tradatum  eflVdeiis in vniuerfum ,qux ad 
obligationes om nes pertinent. N am  &  de ftipulatione ex p ro
ferto hic ad u m  e ft,&  fub hac fpecie de obligationibus óm nibus, 
q a x fo 'e n t in ftipulationem deduci: adum  prxterea de om nium  
obligationúm  íolutionibus Se liberationibus. C oníentaneum e- 
rat,vt & eo d em  libro de iis ageretur,qux ad confirmandá quam- 
que obligationem  pertinerenr, id eft,de obligationúm  acceffio- 
n ib u s: quod &  fadu m  eft. Nam cum  obligationúm  om nium  
firmandarú caufladux acceífiones eflent,fideiuíTores, Se pigno
ra: vrriufq; generis tradatio in hunc librum eíTe collata, agitur e- 
nim &  poftea de ñdeiulToribus.Sed prius hoc lo co ,&  quidem ab

cem us, cum fpedam us rem ipfam , id  e f t , vim  &  e ffed u m  p i. 
gnoris. V is & e ffe d u s  p ign oris,feu hyp othecx  h ice ft , vt res, 
q u s  pignori opponitur,íit pignori obligata. Porro in iure,vt re* 
pignori ob ligetu r, nihil intereft, vtrum tradatur.annontrada- 
tur,dum m odo conuenerit, vt íit pro debito obligata, dift. §.item 
Seruiana. Ita huius poteftatis Se effedus habita ratione inter pl- 
gnus &  hypothecam nihil intereft. N am  íí res tradita eft,& pr0- 
prie pignus eft,Se proprie hypotheca; quia fem per genus dicitut 
de íua ipecie. Sin res tradita non e ft, hypotheca proprie dicitur,
&  e ffed u  eiiam dicitur p ign u s; quia iuris poteftate pro tradita 
habe turjtam enim obligata eft,quam fi  maxim e eíTet tradita.Huc 
referri deber,quod de contrahendo pignore dicitur in l.i.in pr.D. 
depig.attio. pignus contrahi non folum  traditione, fed etiam nu
da conuentione, etíi non traditum fit. D e  hac vi Se e ffed u  pi
gnoris diflerebat Martianus in L¡.$.pen.D.eod. Eft enim locus ad 
formulam hypothecariam ,ideft,ad adion em  hypothecariam. 
Idcirco re d e  fcripfit in eo rradatu inter pignus ¿e hypothecam 
nihil niíi nom inis fonum diftare. V t  íit fententia, íi qua diffe- 
rentia eft, eam efle in verbis ,& v erb o ru m  figniíuatione’.in re , 
fiue in e ffed u  rei non e fle ; quia ad rem obligandam pro debito 
nihil interfít, vtrum res tradatur.an nontradatur. HoCConftitu- 
to;quoniam  de re quxrim us,nó de verbis, pignus,íeu hypothe
cam ita re d e  definiem us, vt fit res om nis pro debito obligata. 
quod colligitur ex 1.+ .& /./. D. te. N o n  dixi rem efle,de qua con* 
uenit,vt eflet pro debito obligata, quod fadum  eft in §. item Ser
uiana. lnft. de aft. N am  luftinianus de ipecie pignoris id dixit,né- 
pe de pignore conuentionali; quia ad dem óftrandum , quod vo-

in itio  de pignoribus; quoniam in his plus eft cautionis. Subiici- lebat,id íuííiciebat, ceterum non fola conuentione pignus con 
untenim  pignoraren! creditori. Plus autem cautionis ín rem , ftítuitur.
quam in períonam,/.p/w cauttonü,D.de reg.iur.Idcirco Se de his re 
d e  a d u m  priore loco ,vt de acceílione firmiore. Alia in parte in 
P an dedis hocargum entum  collocatum e ft, nempe poft trada- 
tionem  de contradibus in parte 4 .D  geftorum . Sed nihil refert, 
vtrum poft contradus Se alias obligationes de pignorib. agatur, 
anante,anin  m edio,dum  hoc intelligatur, pignus om neobliga- 
tionis prxccdentis caufla dari,vt eo nom ine creditori cautum fit. 
€ vlt.lnftit.quib.mod.recont,obLQnid fit pignus,^hypotheca,quid 
v e r b o , quid re in vlu iuris alterum ab altero differat, fcripfimus 
olim  in m ethodo huius argumenti. N u n c ne quid defideretur,
fum m am  paucis com pledar.

E t t  definiunturhxcaliter, cum  verbi íigmhcationem ex pro- 
prietate quxrim us,qux eft ex ea notatione, vnde &  nomina du
d a  funt: aliter, cum  in his vim  &  effedum  iuris fp ed am u s, qui 
his verbis fignificatur. Proprietas Se notatio verborum h x c  eft. 
P ignus d id um  eft k pugno,vt hoc verbo fignificet-ir res quidem 
pro debito obligata, fed ita, fi tradatur creditori, &  prxíertim  fi 
fit m obilis. N a m  hxcpotifíim um  pugno capitur. \\ocinl.plebs.§. 
pionm.D.de verbfig.lfi rem.<$ poprie.D.de ptg.acU.tiem Seruiana,infi. 
j.T/i.f ¿ear}, H ypotheca autem verbum G rxcum  eft,quod Latini 
retinuerunt,didum  ¿m , id eft, fubiieere, Se fup-
ponere,vt h o c verbo figmficetur res pignori íuppofita.vnde rem 
fuppofitam pignori pro obligata legimus m Ureditor.fup.depign. 
aft &  alibi tnnumeris locis. Obligatur aurem res pignori nuda c o n 
uentione etiam citra traditionem,/.4.D.forf. Proinde h o c nom i
ne etiam ea res fignificatur, q u *  fine traditione pignori obliga- 
tur. Sed cum ea,qux traditur p ign ori, multo etiam magis acce
dente traditione ob ligetu r,& fub iiciatu ro bligatio n i, dubium 
n o n eft ,quin  hypotheca: verbo res om nis figmficetur pro debí- 
to  obligara,íiue tradita fit creditori, fiue non fit : vt appareatpi- 
cnus ab hypoth ecah ocdifferre, quod differt fpecies ágenere. 
H ypotheca eenus e ft , rem om nem  obligatam  con tin en s, fiue 
a u x  tradita e ft, fiue qua? non eft tradita. Pignus fpeciei nom en 
ad eam rem pertlnens, q u x  creditori pro debito opponitur, &  
traditur Sed quod in aliis verbis generalibusaccidit, idem acci- 
dit in verbo hypothecx. V t  enim adoptionis verbum,quamuis 
generale; tamen docendi cauíTa vfurpatur pro ea fp eceadop tio . 
nis, q u x  fit per magiftratum, leg.uD.de adopt. idem quefit.n  ver- 
b o  coenationis. lluñÇconfuUus.^.DMgr^&affin.in  verb 
ttityl-pronuntiatio.§. vlt.D.de verb.fignific. fie fitin  verbo hypothe- 
e x  vt cum  pignori opponitur, intelligatur fpecies altera pigno
ri contraria, id e ft , res obligata, cuius pofleffio tradita n on eft 
creditori. Idque e ft , quod de proprietate horum  verborum m 
hanc fententiam dicitur india, l.fi rem.§.proprie. D.de pign. adion.
&  in difl.j.ittm Seruiana. mfin. Sed h x c ,  inquam , ita funr, cum

D um  effedum  fit pignus rem efle pro debito obl¡gatam ,hoc 
quxrendum  eft,quom odo obligetur,vr íic  intelligamus vere pi
gnus efle,quod tanquam pignus períequi volumus.

Pignus f  om ne aut iure ipío conftituitur, aut alieno fadó.Iu- j  
r e , cum in bonis debitoris lex creditori pignus tribuir, quod 
quibus in cauffisfiatjdiceturyfy.iif. A lien o fa d o  pignus coníti- 
tnitur,fiis conftituit,qui ius conftituendi habet,& conftituit,vti 
oportet. Conftituendi ius habent duo:exüs, qui rei dom ini non 
funr,folus magiftratus:ex dominis hi om n es, quibus rerum fua« 
ruin alienatio non eft interdida. A  magiftratu conftituitur id* 
quod prxtorium  appellamus. Q u o d  quibus in cauífis magiftra
tus conftituere p o ílit, &  quom odo conftituatur, dicetur ad tir. 
deprat.pig.&tit.feq.inf, De hocautem  eftin  l. no efl mrrum. D.depig. 
aft. A  dom ino pignus conftituitur nuda volúntate, vt quifq; v o 
luerit rem fuam pignori efle creditori fiue íu o , fiue alieno.Con- 
ftituitur autem ifta volúntate partim teftam ento,partim conue- 
tione, Teftam ento re d e  conftitui pignus difeimus ex d.l.noneft 
rnirum. D.depig.afl. C onuentione autem prxcipue conftituitur. 
Inq ua h o c notandum e ft , nuda conuentione pignus contrahi 
citra tradirionem, l.+ .D . eo. l.i.in  pr.D.depig.aft.Km tum  conuen
tione contrahitur dupliciter,partim conuentione tacita,partíra 
exprefla. Tacita, v t m uedi s Se illatis in prxdium  vrban um con- 
du du m . de qua ipecie cognoícem us proxim o titulo. Expreíla 
conuentio q u x  fir,notum eft.

Pignoris f  conftituti h x c  vis e ft , vt pignore pro debito cau- 4 
tum fit creditori, vt initio diximus. H x c  cautio tribus in rebus 
confiftit. Primum vt rem penes fe habere liceat creditori, &  pi
gnori incumbere. Q u am  ad rem obtinendam illipropofitaeft 
de pignore in rem a d ió  aduerfus omnem pignoris pofleflorero* 
Lp,gnoris.wfi h.t. Proximum e ft, vt dum rem penes fe habebit, ea 
vtatur fruatur, vt bono patrifamilias conuenit, Q u o d  non tan
tum pro iure fuo facere p oteft, íed etiam facere iubetur ex fide 
bona,vr Se res colatur, 8e frud us percepti exonerentdebitum» 
arque ita vtriquecaueatur,& debitori,&  creditori, l.i,& h -fuP‘ 
dt pi&' aél. quam quam h o c  magis in obligadone perfoo^' q 11® 
inter debitorem Se creditorem  intercedit, quam in iure pigno* 

ris numerandum eft. Tertium  eft, vt íi creditori vide»tur “ o a  
efle exfpedandum  diutius, fed fuum confequi velit,U- 

ceatei primo quoque tem pore pignus di- 
ftrahere, ex cuius pretio illi fa- 

tisfiat.de quo fub tit,dt 
diftr.pig.htf.



k j í Í L .  i .

lmpp. Seuerus &  Ancón. A A . Tim otheo. 
Debitor, qui pignoribus profiteturfe creditoribus edere 

mhilo magis líberabiiur. PP. V. Cal. AUrt.Sencro, A-II.ó" A ir  
b1no.Cojf.i9>.

D Ebiror ceffione pignoris inuito creditore liberari n o  po
teft. D u& um  ex regulis iuris, qua: funt de folutione &  li- 

beratiouedebitorum . Vnuíquifque inuito creditore italibera- 
tur/i íoluat, quod debetur, quo pertinet illud, folutione eius, 
quod debetur,rolli om nem  obligationem. Inft. quib.mo.tol.obl.in 
pr.Ceterum ñeque minus, quam debetur, ñeque aliud pro alio 
inuito creditore folui p o reft,/.2.§./.$/i«rr./>«r. Porro certum é, 
cum  pignus pro debito ceditur, vel minus fo lu i, íi pignus non 
tnnti valeat,quantum debitum eft,vel íi tanti valet,aut phiris;ta- 
men aliud fo lu i,  quam debetur. Ex quo efficitur,eaceífione de- 
bitorem liberari non poíle. H o c cum in ceteris rebu s,quxíol- 
uuntur,re&e dicacurjtunc vero in pignore quod ceditur,prxci- 
pue locum  habec; Pugnar enim  cum fine &  natura pignoris, vt 
debitor ea ceffione liberetur in necem creditoris .Iam enim dixi 
pignus dari,vc creditori mag s caueacur,cui aduerfatur, vc credi
tori noceat.

K _ sfd  L .  2 .  Q u a m u i s .

Iidem A A. Lucio.
¿ Q u a m u i s  c o n j l e t j p e c i a h t e r  q u a d a m  ¿ r  v n i u e r f a  b o n a g e -  

n e r a l i t e r  a d u e r f a r i u m  t u u m  p i g n o r i  a c c e p i j je  a q u a l e  t u s  

in ó m n i b u s  h a b e r e : i u r i f d ' c l t o  t a m e n  t e m p e r a n d a  efl. I d e o  q u e  

f i  c e r t u m  e f i ,p o j f e  e u m  e x  h i s , q u a  n o m i n a t i m  p i g n o r i  o b l i g a -  

t a f u n t  ¡ v n i u e r f u m  r e d i g e r e  d e b i t u m  '■ e a , q u a  p o f t e a  e x  i i f d e m  

b o n i s p i g n o r i  a c c e p i f i i  í n t e r i m  t i b i  n o n  a u f e r r i  p r a f i s p r o u i n -  

c i a i u b e b . t  P P - 2 .  C a l e n .  I u l .  C h t l o n e &  L i b o n e C o f f . i o s « 

S v m m a r i a .

i  Bonisgemraliter pignori obligat is qu* vis bypoi búa a i prarogati- 
uam pignoris.

i  Speciatiter quibufdam rebus pignori obligatis, deinde generaliter o- 
mnibusbonu, n on peruentriad alta bona aduerfus pofteriores ere- 
ditores,quamdiuJputalií hypotheca fufficit: &  cur. &  num.4.

3 Species &  fententia hutm referipti.
4  luriidtñtumm temperandam hic quidJit.

Q V i generaliter f  bona debitoris pignori accepir,potior eft 
eo,cui ex his bonis ípecialiter poftea pignori data funt,quá 

uis ex ceteris pecuniam fibi debitam redigere poffir.fentenciaé 
Pijpin.inLi.jf.quipot.inpig.bab.Ptopone hoc m odo: primo credi
tori bona debitoris generaliter obligata funt. Secundo obliga
tus eft fundus Tufculanus ípecialiter, qui fundus erar ex bonis 
debitoris.Dicim us ius effe primo creditori huncipííim  fundum 
perfequi aduerfus Iécundum creditorem ,nec illi quidquam ob - 
ftare, fiin  reliquis b o n is, qua: fecundo non funt obligata,fatis 
fit,vnde primo ¿tisfiat. Sententia vera,&  regulis iuris conueni- 
ens.N am  quoties duobus,eadem res pignori obligata eft diuer
fis tem poribus,qui tempore prior eft, potior eft iure in pignore 
pcrfequendo,/.2.eW.¿.*«/ quipot.inpig. bab. Porro in propofito 
fundus Tufculanus fecundo obligatus, iam ante primo obliga
tus fu it, cum  generaliter omnia bona debitoris illi pignori data 
funt. N am  generali oratione compendio fet monis omnes ípe
cies tam continentur, quam fi ípecialiter expreffx eftcm,l.fifer- 
uttusffde fer. vrb.prad. LMauius. § .dttorum.ff.de leg. 2.1. femper fptaaita 
generaltb.ff.de reg.iur S'c fir regulx fuperiori conuenienter,vt pri
mus creditor ¡n hoc fundo Tufculano potior f i r  fecundo credi
tore. Sed Se A.l.1. Se hoc referipto docem ur, eam f?nrentiam íic 
accipiendam e fle , íi om nia bonadebitoris generaliter obhg.ua 
fint primo creditori fine exceptione Se enumeratione cuiuiquá 
te i, quae fit ex illis bonis.

1  Placet f  diuerfum efle,fi primo creditori quxdam  ípecialiter 
obligatafint,deinde generaliter omnia bona debitoris, Nam  
primum íi generaliter om niareliquabonaobligata fíat, Iub hac 
conditione, íi pecunia cx rebus fpecúliter obligatis íeiuari non 
poffit;res dubitationem non habet,quin cx verbis ipfis conuen- 
tionís primus creditor prius perfequi Se excucere debeatres íibi 
ipcçialicer obligatas; quoniam reliqua bona non funt illi obliga

ta,fi ex rebus ípecialiter obligatis fuum confequi poíTit.Quo fit» 
vt fi poílit con íequi, pofterior creditor in aliis rebus fibi Ipecia- 
liter obligatis non tam fit potior contra regulam iuris,quam lb- 
lus creditor;cum priori eadem obligata nó fint. H x c  eft iliafpe- 
cies, de qua Papinianus in iftam fententiam reípondet in ead.1.2. 
ff.quipot.tnpig.bab Sed etfi prius creditori quxdam  res f.edu¡ t  :c 
pignori obligatx f in t, deinde generaliter reliqua omnia bona, 
quamuis fine vlla conditione; tamen idem placet, quod Iupra, 
primum creditorem prius períequi &excutere debere res fibi 
fpecialirer obligatas, quam perueniat ad ea, q u x  ex jeliquis bo
nis lecundo creditori obligata funr.

Q u x  t  fpecies e ft,&  exceptio huius referipti. Finge hoc m o
do : primo fie pignus datum eftjxdes il)x m e x ,&  generaliter o -  
mnia mea bona tibi funt obligata pignon:fecundo credi.ori po
ftea fundUbTulcuianus, qui ex iis bonis reliquus erat,obligatus 
eft.Piacet primum creditorem non pofle fundum Tulcuianum  
pet íequi á fecundo creditore, nifi prius conftitcnteum  ex x d i- 
busfibi ípecialiter obl gatis pecuniam fibi debitam recigere nó 
poíTe.Obftabat hu c fenrentix regula fuperior, q u x  efíicit,'.-t in 
fundo duobus i>bl»gatopodor lir iure , qui tem pore prtor eft. 
N á  hic quidem fundus primo creditori prius eft obügatus.-ünt 
enim illi omnia bona debitor s ob!igata:&  ita «nornnlb. xquale 
ius hsbet,vt reícriptum loquitur.R elpondent Imperatores hoc 
ita e íle , vbi generaliter omnia bona debitoris crediton primo 
obligara íunt. Sed f  in hac ípecie iurifdi¿tionem elíe temperan- 
dam.id eft,ius illud quod fupra pofuimus de generali obligatio
ne,eíle tem perandum ,& fecundum hoc temperamentum p rx- 
fidem ius d:cere debere. Sed cur in hac fpecie teroperandum ius 
eftíquod reícriptum non exprimir. N em pe quia fecundú verba 
prim o creditori omnia bona debitoris obligata Iun t, & id e o  
fundus Tu<culanus,de quo quxritur:fed íécundum fententiam 
contrahentium non íu n t: qux fententia hinc colligitur.N on e- 
nim fiuftraprim o creditori fpecialiterobiigatx funt xdes,cum  
íatis generali hypotheca continerentur.Et fatis declaratur in 14. 
ff.de vfur.cum verba plurade eadem re geminantur, ficgermnarl 
videri,vt geminarlo aliquam vim habear. Q u o d  Se hieñeri exi- 
ftimandum eft. N un c autem hypothecx ípecialiter expreííxa- 
lius vfus elíe non poteft,niíi vt credicor prius eam períequatur,
&  fi fufficit, fit contentus, fi non íufficir, tum  ad reliqua bona 
perueniat.

L. Creditores 3»

Iidem A A. Máximo.

Creditores, qui non reddita fibipecunia,conuentisnis lege 
ingreffípofffionem ex  cr cent ¡vim  quidemfacere non viden
tur ; attamen audoritate prafidispojfefiionem adipifei debent. 
PP. Cal. M aii k.Antonino II .¿ r  Geta//.Cojf.206.

S v m m a r i a .

/ Creditorem pignoris pcjfeftonem adipifei folum debere auftoritate 
magiftraxui contpetentibus acliombus.

1 Pignoris poffefstonem qui ingrediturfua auftoritate > eum ius crediti 
amittere.

3  L'gemconuentiemexerrtre quid.
4. Eutn, qui quamuis tx  corMtntiotit poffefsionem pignoris fuá att cío • 

rítate ¿ r  vi tngrtditur, teneri legtbw lulns de vi.
5 D ebere verbum quam perJé,atque boc hio jigóificat’onem habeat.
6 Creditorem pigtiortspojftjíuntm non aliter ingredi debere quam au-

ftortatt magiftratus, etfi conutnerityvt pojft fuá auftoritatein- 
grtdi. &  aduerfus twn,qut contra faciat. qux fit pana.

7 Paftfonem, vt crediton liceat fuá auftoritatepignoits poffefiionem
ingredi,crediton re alienata aduer¡us exiraneumpojftffunmni- 
htlprodeffe.

P ignore conftituto, creditori ius eft pignus tenere, eiquein- 
cumbere.l.cumcreditor,) f  ff.defur.H oc fi conléquitur credi

tor volante debitore, res caret dubitatione. Si f  recufat debitor 1 
tradere, placet hoc loco creditorem fuá audoritate pofleflione 
adipifei non debere, fed tantum au&oritatcm agiftratus.M eri- 
to.nam  nec mulier ip íá, q u x  rem Iuam doti dedit, facultatem

T t c  habet



h abetfokro  matrimonio ingtediendi poffeffionem reidottli». 
ideft,fu z,íineaudoritaten ygifttatu sJ.dowfup.foLmat. Plus¡au- 

¡ , l ú  Jnm iniu m re iua,quim  crcditor m pignore.M a-tem iuris habec dominas in re iua,qinm  creditor in pignore,
*¡ ¡tratas audoritate poíTefiianem ad.ptfcitür « ed ito r, adiom b. 
?uÍ6 e ip e r iu u d o ,v tficr ii£ ib e tu tm / * * ^ D .íW ¿ m í^ £ ft» u te  
ctediton ad pignus perfequendum hypothecaria a d ío . H acig i- 
tur aduerfus debitorem ,qui pignus non tradac,expenetur.

Si + contra creditor audoritatefua poíleflionem ingreditur,
z  p « a a  hxc  eft,vt vim faceré exiftim etür,&fim ul crediti msamit- 

tacexdecretoD.M.irá,(LUx:ft¿t.D.quadmtt.catt. N o n  aduerfatar 
huicfententiai,quod in d.l.cumcredttor.D.dcfur.dic\mt,Ci creditor 
rem íibi pignoratam auferat,eum contre&ate.id eft, furtum fa
cere,non vidcrLSaneenim íurtum non facit,quia.dolo malo nó 
co n tre d it rem ad ius fuum peranen tem , fed nihilominus vira 
facit Itaque-hac pee na tenetur, vt credi ti ius amittat:non tenetur 
peena furti,vt duplum pr*fcet,aut quadrup!um. H x c  minorem 
dubitationem habent,li in pignore dando non con u en erit, vt 
creditori íua audoritate liceret políeílionem  ingreduus diferte 
cautum in l.pen.Jüp.de pigacl.vbi ita feriptum ^credkm m cur* co- 
uen tionem,aut pr ¿fides iufionem fuo arbitrio pignus axferre non pojfe. A t 
illud iufte dubitari potuit,qua: huius loci quaeftio propriaeftjnu 
« e m  dicendum fit,fi conuenerit,vteteditoci liceret poíleflioné 
inTredi lúa audoritate,&  is conuentiom s legem exerceat, fie c-

3 n i l  referiptum loquituc.D iciturt autem credttorpoffeffionem

Ineteffus legem conuentioms exercere,vbi Conuenit,vt lili lice-
ret poíleflionem in g re ii,& e a  lege;íeu conuentione vtitur , vel

poteftatem eaconuentione fibi tributara exercet,vt licet mtelli- 
gere ex his locis J.fi^mfqum:,4de£Jh^igMyi^i.eUgmerJ.í.m  
ín  D ie  lei.ctimmiJ.Ei de ea re ita huius referipti Iententia e ft, eos 
creditores, qui ex conuentione poíleflionem pignoris ingred a- 
tur,hocdifferreabiis,quifm e conuentione ídem faciunt, quod 
oriores quidem non videantut v.m facere,vt pofteriores faciunt 
ím odeo pertinet,vt intell ga. ur eos non incidere m decretumD. 
M arci &c ius crediti non amitcere: fed om nes ln hoc conuenire, 
quod etiam priores conuentione (uperiore non adiuuentur, 
quom inus prefidis audor.tate poíleffionem  adipuci debeant.In 
quo continentur tres feutentiz.quam m  vnaqu zqu e,cum fuam 
dubitationem habeat,ideo &  feparatim nobis expendenda eft. 
Prim aeft, creditores, qui ex conuentione poíleflionem pignoris 
ineredlantur fuáaudoritate,vim  ficere non viden.H oc tu n c li. 
a  uído dicitur,cum creditores volentibus debitoribus poíTeflio.

a. nem  oceupant fine alia vi. A t t  qui J,fi repugnante debitóte idem 
faciant,vt fciliiot debitorem expellant,eoque vi expulío pignus 
peflideant’ Puto red e  videri A zo n i.te d e  B artolo, eos crédito- 
res,qui id faciant,aperte vim f*cere, Setenen legibus Iulus de vi 
au: publica,aut priuata,proue vis armata,aut fine armis,fadaerir. 
Q -iod mihi plañe probari videtur Un pojfeponemmf.ad leg.lul.de vt 
vbTiu feriptum ed fi creditor poffcfitonemfundi per vim ingrediatur, 
« i»  lew luhtdt vi priuata reum fien poffe.NihÚ in lege diftmguitur. 
Ex q u oco 'liei poteft mh.l referre,vtrum creditor rem íibi non 
oblieatam occupet,an fibi obligatam ,& vtrura ex tonuentione 
poíTeffionem ingrcdiatuM u fiue conuentlonffjit vero creditori 
nihil prodeíTe iftim  conuentionem ad dctcníionem  vis illatar, 
h o c argumento certiffimo eífictur.N am  etfi nominatim cóiie- 
niiret.vt creditori liceret pignus vi occupare,conuentio nonef-
fet feruanda.Eft enim vis omms m  priuatis contra bonos mores.
I ,.J)MoimetM u.imhdcm¡mfm D * mr. Vtmh' l ahud cene 
vim facere d e l i d u m  eft,& qivdem  inter alia máxime ammaduer-
tendum alioqui legibus publicorum iudiciorum non coercere-

tur N ulla  porro padio valet,qu* fic contra bonos m ores, nulla,
q u r  ad amouendum quid,aut aliter delinquendum inuitat./. j.D.
E S * * * * »  cmu.fup.dep*a.N on  aduerfatur hoc reícri-
prum nam haftenus dicuntur creditores hoc referipto vim non
facere,í¡ duntaxat fuaaudoritate poíleflionem  mgrediamur, cu
id “ debitore nominatim non impetraffent.no etiam fi vim cor-

ori debitoris intulerint.Non me mouent raciones loanms.qui- 
o t , u c w  ____ I^ r» n rín rn m  vrirnr. m ir a-Iu s  lile apud Accurfium in contrariam fententiam vtitur. puta, 

quod ab initio cum debitore placuit,id &  multo eo fien poffe. 
hnfla.qmb.Mk.nl «m. IM ^ m ií.m fm .D .d e  
dominum patiiniutiam non videri,qui lemei voloiO »» d,m.D  
¿t MU.&aq.,U.au N am  prius re d e  dicitur de eo,qued iure pía-
cuitlsane vero q u o d  i r a  placuit,poftea reuocaii|non poteft. A tin

conuentionibus iniuftishoceuenit.vt nonm utatione volunta
tis debitotam  refcindamur, fed fuá ,fpon»e ab initio nulla» lint

n»om enti.Quod autem dicitur inuitum iniuriam non pati i qvtf 
fem el voluit,hadenus verum eft,fi proponatur res tantum geft» 
eíle inuito eo,qui volqir>vt fit ind;tt.1eg.in dietn.Non idem dicen
dum eft,fi vis ei inferárur , quam bona: leges om n es, vtboni* 
m oribus,&  publica: vtilitatiinimicam auerfantur .LnihU confenfui. 
D.de regu.m.l.exjlat.D.quod me!.cauJ.fiquii in tantamlpenult. &  vlt. 
fup.vnde vi.lndicant &  leges lulia: de vi publica &  priuata.

Secunda fententia eít,qua: hoc referipto non exprimitur qui.' 
dem,(éd per contratium Iatis íignificatur,creditores,qui íine có- 
üentione poífeílionem  pignoris íua audoritate ingrediuntur^ 
vim facere videri.De hac íententia íatis initio fupra d id um  eft,

T ertiaíentcntiacft prxcipüe animaduertenda ,e o s  crédito»-. 
res,quiingrediuntur pofleílionem fuá audoritate,qüam uis ex 
conuentione id faciant,tamen id folum praeíidis audoritate fa
cere debere.Quse fententia incidir in diíficultatem ex principia 
refcripti.vbicaueturcreditorcsexcóuentione poífeílionem  in -, 
greíFos vim facere uon videri. íéquitur enim videri eos impune 
id facere.Quod íi verum eft,non debent, vt referiptum loquitur, 
id eft,non necefle habent,políeílionem  ex magiftratus aúdori- 
tate ingredi.Q uod vt diífoluerent interpretes noftri,varia com- 
m e n tilu n r .A liit íic in te rp re ta n tu r^ to .id e ft^ iT ^ ^  None- y 
nira habent necelfe.Q^pd perinde eft,ac íi dicetct\ii:debent,fivo- 
/íOJ/,ideft,«0«<fe¿¿#f.Etinepdíunt,qui nobis petfuadere conaiv 
tüTydebet,interdum idem fignificare, quod poteft. N am  verbum 
<fcfo?fnaturalemintelledum habet etiam idiotisnotum .vtis de
beré dicatur,qui inuitus debet,quiqjinuitus íácere cogitur,quod 
debet,vt liquet ex /. u n pr.de eden.l. i.D.quodquif.iur.tn al.fiat.h debi
tor Jd.de ver.figNzc quidquam pro iftis ad rem facit l. obferuare. §, 
vlt.D.de offic.pmon. A it Vlpianus,procon(ulJngreJ[usprouinciam itirif- 
diclionem fuam mandare debet.Scimus efle in poteftate proconfulis» 
vtrum iurifdidionem  fuam mandet,an non mandat./,/»/í»f.§^- 
ut. D.¿//om.Exqucf‘eííiciputantinfuperiore fententia Vlpiani, 
verbum debet neceííario pro poteft accipiendum eífe.Sed felliteos 
quod noti animaduertunt Vlpianum in fuperiore loco non pro
fu n d are  de iurifdidione roandanda fimpliciter,íed de tempore 
mandando iurifdidionis.S ne dubio proconful non debet‘ id eft 
non neceífe habet,iurifdidionem  fuam mandare,fed fi vulr tliá. 
daré, debet tantum mandaré ingteíTus prouinciam , ante vero 
mandare non poteft.Q uod íentire Vlpianum  in e o lo co  euidé- 
ter ratio ab illo fubieda declarat. A ir enim abfurdum eífe,vt pró- 
colifulm andet iurifdidionem  , priufquam ipfeiurifdióUonera 
iiadusfit.N onnanciíciturautem  priuí*quam fitingreífus pro
uinciam. Pra:terea illud quod ícribitur in d.l¡olent.§.fuut. procó- 
fulem non debere adimere iuriididionem  legato Iuo ineonfulto 
principe,etiam neceílitatem habet eam,quam dixim us, vtfcill- 
cetíi proconful aliter iurifdidionem  adimat» non videatur ad- 
em ta.Nec ob íht,q uod  prias illic dicitur liberum eíle proconfüli 
adimere iurifdidionem  fuam legato.N am  hoc continenter tem 
peratur hác conditioneidum m odo con ulto principe id íiat.Alii 
interpretantur h ec  m odo,creditores debent, nem pe exvrbatii- 
tate.Q uod perinde eft,ac íi diceretur,debent,fi vrbani eíle volfif*
Id autem íignificat,non debent. N am  pro non d id o  eft, quod 
quis facere,fciiíi velit,non cogit\ivJ,Jubhac.D.deobl.&a¿l.A\ü, tt 
Barplus,rem  fic explicant,fi conuenerit,vt creditori poflefíioric 
fuaaudoritate ingredi liceret, íáneilli ingredi lícebit,fed goíTtf- 
fionem ei adipifei non licebit,quafi aliud fit ingredi pofleísione, 
aliudadipifci.Qupd aperte refcllitur /.3 .inprincip.ff.deacq.pojf. vbi 
traditur vnum quem que poflefsionem adipifei ingrediendo fun
dum hac m en te, vc teneat.Sed nihil his defenfionibus eft opus-  ̂
T en e b im u sf nullum creditorem íua audoritate praeíidis, adi
pifei pofle pignoris poíleflionem ,fiue conuenerit , vtei facete 
liceret,fiue non conuenerit. Ñ eque initium huius reíoripti re- 
pugnauit.Nam qui nega t creditorem fuá audoritate i ngreítom 
poífefsionem vna peena teneri,is non negat eum in aliam ptená 
incidere. G reditoresfuaaudoritatepofleísionem  ingredien
tes ex conuentione vim non faciunt. Et ideo h * c  pa?na 
tenentur , quafi vim  feciífent. Sed nihilominus pracud s 
audoritate poflefsionem adipiíci debentrvt fi contra faciunt,in
iufte faciant,nec fit im pune,vt accidit in iis óm nibus qu? contra
legem fiunt/.i.D.</í/^i¿.Quacremus igitur iam,qu* ’
uerfus eos creditores.Et quod traditü eft de eni rore, &  limiIUnif 
qui a domino poífefsioné accipere debent,&nihilominus ca ua 
audoritateadipifcQtur,id re d e  transfereturad creditore,qui Iua 
audoritate pofleffioné nancifcitur. Emtor fuá audoritate íine 

-  r  • -  -  v o I u b -
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volunrare dom ini pofíeffionéadeptus, iniufte &  mala fide pof.

. ñdct.ijíexJtyuUíioneJfonduff.deacq.pojf.Idem igitur& decredi-

* l CaUÜad,WndUm e llH in cc ó re q aens ' M c i e

G od. De pignoribus & c.
S  V M M A R I V M .

.~ .™ .~ « .« ..^ u u a a ic e n d u m e U . Hinc cófequens eft, fi ere- ,  .
£ ? “ ? oricaccPt8no r is P °flcirionem ingrCíraserit,poíIe *  ?  coattum pignori daré, qui necefiitato rei familiarü co* ■

P'guorts poííeflionem  auferre incerdido. Vtipofiide- M Pecunt*M accipere, <¿r pre ea pignus date.
^ •Inqaovm ceturcreH irnr ........i____ n r . j „ £ J r  r  r¿>

i  o ----r ' ’ *^ '**uucm aun:rre in te rd ic to . V ttp oñ id e -

n  ^ ?°. v ,ncecur c re d ito r , q u i auc vi,auc c la m  p o íf id e c .C o n fc -  

q u e n s  &  i l lu d ,  c re d ico re m  f r u d u s  re i p ig n ó ra te  fuos n o n  face¿ 

v ,n o ”  m ag's»quam  fa c iu n cceteri m a la  fide i p o ííe f lo r e s . í ./ ? ^  

dnon domino, lnjt.de rer. dtutf. C onfequens prxterea,creditorem  
Pignusalienantem dommiú non transferre, quiainluftapoder
l o  apud eum fu erit,q u rp ro  poíTeffione nó habetur. Poftrem o
&  Ulud coníequens ent.fi creditor pignus vendat,&debitor de- 
m a d u  em ptori.ne emat, em otorem  mala fide p o ffid e re .^ . m
#  ln fu m n u re d e  itadicem us:vbi c o n .

l k c ’r h , '  plg,n° f  P ° 're(r‘ “ "em  (ua auftoritate ingredi 
:lo ' d Pri' í‘ « c^ d » o rip o ire ffio n e m f¿ a u - 

f  n.ius crediti amit-

2  “ ^  N ° n aC<lulret Poireffionem , mfr

' °  * í “ eí “  hanc fen'entiam  hoedlei poffe;
t o S  cred7 « m »f'P¡rci poffeffionem ex voluntare debi- 

eius e ^ m , n 7  ab¡nÍtÍOvolu:t-QiíOd l i « voluntare
bitorisvide z ' f i ,x ft'Pul * , '°nt-deuq.potf. Sed vrvolútatede- 

t ¡ o i i í  l<*M l p 0 f  0n c íl &tis> voluiíleeum  ini- 
fc ffio ñ , f a ” 3lun.tateP“ reuer« - N »n in retrad en d a>& p o r- 
leW one lufte acqu,renda n on  prxreritam voluntatem  domini

occurrernr etiam hic nobis
oceurretur. nam cum  debitor quidexconuentionevolulr.pla-

T J r "  í e « m ™ * “ ntarem reuocare./.w » lU.ntepen. 
ff.de/ilutSed h o cln  lis locum  habet,qua; iufta conuentione pla-

r e a ^ l i ’? Ua51: 'deor'a i.e í“ e font creditori. Sane enim
le a e i lü  lemel q u ifita  debitor m ulto auferre non poteft./.p/r./r.
*^ -d .L v en .n .d tfilm . A d  miuftas autem conuentiones, &  ad 
« , q u *  creditori quxfita  non funt,non pertinet. N am  &  iniufta

éto rica te  Jn g re d ia tu r í in e  v i p o fle ff io n e m . Q u a r e  Se h a d e n u i  

tarjlaf  ̂ e ^ d i  ̂ i  q ^ ^ u r i q u o d  fem é! quaiÍKum ^ m jlla  ̂ l u n !  
tatis  ^debitoris m u catio  il l ia d im e r . V t  aucem  p r o h íb e m e  d e b i

t o re  in g r e d u t u r , id e ft ,d e b ito re  p r iu s  v id e ie d o ,h a d e n u s  c o n -  

u e n c io  c o n tr a ía s  eít,Se b o n o s  m o re s : ex q u a  propeerea n u lla  e 

iu fm o d i poceftas c re d ito r i q u ç r ip o c u ir ,n e c  p o ceft v id e r i i ll ia d i-  
. m i ,  qua: q u a e ííta n o n fiiít .

7, .  Q H ffitura t  eft,fiíüprafcriptaconuentioneinterpoíita de- 
bitot pignus allcnatlt.an poffit creditor eius pignoris poffeflio-

nem  (uaauñoritatelngredi.vt vim facere non videatur, perlhde
•acfinun cquoquepign usadebitorepoffideret. RefpondeonÓ  
p o fle ; nec íllumadiuuari fuperiore conuentionejqula pacía in- 
xecalios feñ aaliis n o n n o cen r.íjívnm.Umeomnu.fdepaa N cc  

offen d em u reo, quodm anus lnie¿Hone p aito  receptain man 
clpium venditum, placet hanc feruari fuis conditionibus aduer
fus quofeum que poffeílores, etiam cum  quibus venditor nihil

t T j tZ  a ^ " :! Xp0r'!‘f i  ^ P ^ o .f f .  dt cent. empt.& 
w tó.N am  poteftas inilcienda: manus ln rem aliquam a folo do
m ino retinetur,SErennecur ln feruos,quos ipfe tradlt certa con 
d itlon e, vr fi ea conditio non feruetur, fibi liceat in feruum m a. 
num  mneere. Et conuentio ideo recepta eft, vt dominis in fer" 
tíos fuaauétoriras conftaret, quae neque in creditorem , neque 
in  res pignori obligaras cadunc. q e

Q V aricur hoc loco, cur debitor, qui dicit fepeemim accepiífe, &  
pjfius dedife.non tufte quaaturfe vi coaftutti pignori daré. An

E n » Z 7 ’T  ? M inim e vero, qua
ton a rata cu,u ĉuníl ue re  ̂traditio, aut obíigatio vi ex-

« « Q u S a u o  d ^ n r>

^ ■ “ d « _ E .,rcf,jn d O T rjZ ’líifc2 « Í t .

n on  dare.Q uod fi pecuniam accipere voluic,debuic vei íege^re5

L .  P r t f e s f .

Imp. Antoninus A. Domicio.

Prtfesproutnat^ ircU r,Jfim m %imptgntrU tu iex fau *  
U m tttudtet.ncc ubi ebm tfen ten tu  adu erfa dtbnor{m tu¡í 
d i B . , f i e„ m coUufii[[ecum  td u tr fitr w tu O M  (  v t J ICls)n en

T ÍV d T u ü  'Jf' conftm rt,.
i- ' I d i b . M a i t . R o m ^ V u o b u s &  K ^ í j j e r u  C o j f . 2 1 3 .

S v m m a r i a .

2 Collufto qutd, &  quibus rebus arguxtur
3

L . Cum te 4 . 

Iidem A A . Bellio.

n , n l mu ^ nU m A CC ep/ C>^
n*n habesr¿tionem,c[uodqi4ertris'uiteco!iclum f  ¡m orí d i-

L n l P rry er\ vY cm,H*mS°k ' " ' d‘^
CcJl'.ic} 'U m  t,}  l m ' ̂ M e n in o  A -llI . &  G itt  IU .

V S m ^ l P ! f X f " req U em em  íln e  “ n t r o “ « -
nis debitoris fuiffe’ cum  iMe „ ^ n ^ ^ “ ^ " ^ " ' ‘ ^ I n b o  
dicitur.Dig.eod.tif.Mulcoerp-om ^  C rr lr Û£nof>du>M Uod 
in bonis debitoris non fuiíE  Hin * c^or vltro probet ré

î m P'gnor,obligau¡r),l iq uandop^ riifle4 X ^ ” ' ” »
mdicio cum  non probaret rem effe in boms L s  , fup ^ '  ' f°
fe .Q u xritu r, an quemadmodum e a fe n te n tia d e b lto t íe ^ l 
rem poftea,ab eodem  poíleflbre períequentl noceret (ic «- 

P n o“ re debeat: vt quemadmodum e x c e p r i ó a ü l ^ " ! '  
cec, íicnoceac& fucceíTon. quod &faciendum  efíecradicur n i

?r Ai?UUAUf̂  nr ^ ' de^ m^ ^ m et.except.Hcctte{¡zÍDta 
traditur, duobus cafibus eam fententiam creditori non nocere *  
Q u o d  ica accipi p oteft, quafi in óm nibus aliis cafibus ñor/» * 
Q u p d  f  um aliter fe habeat; ne ifto m odo accipiatur, t ú vc auod 
hic locus dac^melligacurireae fier, fi quibus in cauffis hjfcn 
tetina creditori in vm ueríu m n oceat,autn onn oceat breu ir^  
dicamus. E tm  eo ha?c d iftin ^ ioten en daeítíncereft,vtrum dp 
bitorde re v idus fic,pnufquam pignus daret, an vero tunr 
iam rem pignori dediíTec.Siance; fencenciaaduerííic A cu in  
did a credicori oberic; quia non pocuic deb-cor oln^; 0rem 
ferre incrediroremjquann habui^ /./7/«/^ ^ ^ rft/ * UnscyaRs“ 

water.%. vlt. Dig.deexcept.reiiud,ff. Si pignore iam confh" g fi  
fert,vtru m  ignorante creditoredchlnL4 • conftlIuto¡re- 

egerir.an vero Iciente. Si ignórame fentenr!* ^ n°/‘ °^^Sata

r e m d if t a ig n o ra n t ic re d it o r in o n n ó c e b it  J í f l í / V



rem ur h o crefcrlcto  p la c e te r g o  accipiendum  elle h o c  m o d o , neceffa.ias i  « e d itó te  faá as o b  p ign otis c a u flim ^ fle p in e *
cemur nocreicripto. nacer & je/ v¡ a lisfif.auiamaiácauf- fummz eius, qux creditori debeatur: id eft, fichas quoque non
h d e b ito r  (cierne cred ico reagen s ideo v i S u ¡1«Wqulama^» « M  „ ,n u s ,q a a m p n n d p a le m  fortem  e (Te debí, as. Q u i d  ¿  ver om

fam h a b e r e t . f i n ’  Juobuqsm o d i,  q u lh o s  e f t ¡c u m t  « i » »  v ltrapignoraritiacontrariap etlp o flin t ,h a ñ e .,
credicori obeffe. M a m  & nus tamen, vc me minerimus,quod ante dixi.in eas pignoro re-

*  rC V Í A S  W o r p e T c o l l a f i o n e n ,  v lfiu s  f i t f j  e ft/ . e x e ó - tentionem  eíTe poíTe: P ^ c u d o n e m  autem  p ign o ri, n on  efl*,

p l o  paflÚs fit fe vinel. Q u o d  ita fieri p tobabitur.f. fciens fu ,  , b i  de his pignus con tra& u m  n o n  fit.

iura, 8c ea, qu* ab adueríario dicebantur,falía efle non ignoras, —  ■■ .....
tamen diíTimniauerit.indicatl.fi p7oluforio.ff.it appel. Quxexcc-
ptio manifeftam rationem h abet:declarat enim aperte hxc col- L* rjucapt0*7*
lufio rem in bonis debitoris fuifle.alioqui collufio non eflet. Al-

3 rer f  modus eft, fi debitor ideo vidus fir * quia fit fum motus Im p . GordiáüUS A . M arcian o .
prxlcriptione,ideft, exceptione aliquaextriníccus. N am prx- ^
ícriptio exceptionem fignificat. /. fuper.fup. delong. temp.prxf.l.cre- yfkcapio pignoris conmnttonem fiOHexjlittgttt. P P 'A ’a»
ditor.ffJiutr.temp.prxf Pixfaipúoncm  autem hic accipere debe- Septm b.fto  &  Pontianofofi. 2} f .  
mus exceptionem ex fado debitoris nafeentem, nó ex iure reís
puta rei iudicatx, aut longi temporis, aut padi conuenti.Reiiu- m m a r t a
dicata: hoc modo. Debitor rem fuam períécutus ignorante ere- *  v M *  *  *  T
d rore vidus eft: deinde iterum eandem rem petiit fciente ere** t ,
d ito re , &  fum m ocuseft exceptione reíante iu dicat*. N eutr»  * vf*up,onemnéjlmgu,qmdfit.é»*.<•

fententia creditori nocebit:non prior^uia ignorante creditore *  to M H n JIm g u m .
lata eft.non pofteriorjquia etfi creditore fciente res ada fit jtam c $
deb'torobudum fuumfummotuseftprxícriptione.Tempo- vnde mciperemnpoteunt: &mhocnumerotjfcptgM.
til exceptione culpa fuá vincimr debitor hoc modo, fi pafliu fit 4  m m .fi

= s f l s f c s s 5 s s a s 5 s ! s  ’

tapio, inf. eod. Idem dicendum eft, fi debitor ideo íiimmotus fit;
quia pa& us erat cum  poíTeíTore fe ab eo n on  petitarum .H atc o -  T 5  E s d.gnorf obligara v e m c ln  p o fc ffio n em  extrañe! ex lu fa  
L i a  Ideo c ted ito ti n o n n o c e n t;  qui» h x  om nes exception es ^  aliqua cauffa.i quo bonaifide &  per le g itim u m .ép u sp of-
p o fle flo rin a t*  íunt,n on  e x e o ,q u o d  debitor dom inus n ó  e ííet, fe lfa,tan dem vfu cap taeífcm ob ih str.en n .o,.m m o bm sd ece »n.

b b £ £ ¡ s s ¡ s ¡ 2 3 S »  t s a i s i x f f ^ s s ^ &  
i t s a s z z s s x s s & í s i  ç a a s = s = i ç a s »  

s ü s ^ s t S B S s i^ iS i  s a a f f l s »
creditori nocere n on debere;puta,fi debitorideo v iñ a s  fiuquia «¡> ™ g f « 1 ‘n g a i M *  P lacuitp ignus nonam ittf.

s2s s í s S 5 3 i 3± a 3 s r r
ideo.jf.de eui . uentk>nem:nonn,fieri poteft, cura lemel conuenerit, vt res pi-

•  _ gnori eflet, quin femper verum ítt>itt conuenifle. Hoc enim irt
conuenire fadi eft. Fada nulla taris conftitutione infe&a fieri 

L.infum m a 6. poflíint./.i» de eyt. Atque hinc íatii intelligitur de
pignore.Non enim poteft efle cóuenrío, vt ficres pignori, quin 

Id em  A . Q u in to , pignus continuo fequatur: qui eft effedus huius conuentionis.
h.in pr.fl.de pig.*£t.§.item Set urna. Infl.de&to. Quare fi vfucapio- 

ln  fumma debiti computabitur etiam id,quedpropter pof- ne non exftinguitur conuentio pignoris, neceífe eft &  poft vfu- 
fijfionts pignori dat at adeollationem viarum muntedarumy capionero pignus manere, quod ex couentione nafeitur. Quo4 
■veiquoM ít aliud ntctfltrium obfequium prtftm fecred i-  fivfucapione n o n  exílinguitur pignus con fequens eft etiam íe

no Cojj.214 . demq; dominum. Et hoc eft, quod Papinianus aliis verbis,eidÉ
S y M M A R I V M .  fententia de finit miiujle.^.non mutMt.ff.de vfurp. &  vfitc. nó mutal

vfucapio fuperueniés, quo minus pignoris períecutio falúa íit,
1 lmpmfu nettJfívMmnm pigno,¡ M g a m f O *  i  crM irtó  Obiedioni f  autem luperiorioccurrit eodem in lo co P rti1 

í h t i  &  dbto vltropett 'U & pipm » rttn tm m  'ft ,  manus hac ratione i quia mquit,pignoris perfecutio nulla fooe- 
q u m m r , ,u f , lu u ,J m n n mrurir l ,m m m .  t.te  dominio coniungitur.Quod petinde valtt, quaii dicerer.fc
* J pignus dominii pars eflet, fiue ita cum dominio coniungeretur*

C V m  ait refctip tn m , mfumm, debui tm pHtm m pmf» m ef-  v t qui dom inus eflet rei,idem transferret in  íe ius p ign o risitea e  
/^ ««cauendum .ne hic íum m am  debiti principalis,in quá diceretur eum ,qui rem  v fu cep it,& itad om in iu m  acquifiulfcpec 

pignus obligatam  eft, intelligam us. A lioq ui dicendum  efletjet- confequentiam  dom inii etiam ius pignoris ln íetráftiilifle.N »e
! ® 9 /- rr i i :...... >,..,rnAr>Mnnimc« moniic íínmfnin nn n I n r l f  farp r o n n n o i f n r . id

jfrm m am  datura eft,qua: tum  curo dabatur, debitafuit.H arauté non ideo tam en nancifcuur iu
im p e n l*  poftea deberi c a p e ru n t: vt p ro fe d o  illiuá debiti pars qu *fitum alteri,adim it; D e n iq ;^ ........... .
eífe non poflint. C o n fta t autem nifi in quam  rem pignus c o n - nem  reí debitor eius rei dom inium  amitrat > _e.aein at 

u en tion e obligatum  eft, in eam rem pignus non teneri.l.finotn- contrarió tffic itu r,n ec  creditor pignus aro  ̂ nníTríTnr ao2 
M x .  wfr. in qmb. caujig. uc.cont.l. Arifto.ff.eo. Q uaproprer (upe- tü .N á  debitor id eo  amitrit eius r e i  d o r o i n i u ;  quia p en o  ^  
tioribus verbis nihilaliud dictin telU gen dum 75,quam  impéfa« víucepit.dom inia acquifiuit:duo aut eiufdem rei dom ini ^



A d i i t .  X IV . L ib .V III .C .D e P ig n o rib u S i& C *
dum efle non pom\nrj.¿.$%x>lt.ff'com. H *c ratio ccííatin pignore. Lillud ff  aAhn u n. r  ..............  ............... .................. u  , »
Nam pollellor, qui rem vlucijpit, ca víucapione pignus non ac- a í f e n S
qairir,acnccpoteft, cum íic dominus. Quo Ét,vcpignus alteri n o n n n r ^  l r  /  t ó ° m&aIJf"iriJ?nc“,c rcditorí
non adimar. ^  P h  n on  n°cere:qualecunq; fit pignus,fiue mobile, fiue foli. Ldefot*.

Sed omiflo çxemplo dominii,quod víucapione amltcicur;süe Leneíífi
pc*cerea,quxhuicíencemixaduer(ari videaneur.Primüdicaca- magis e T a f t e n a t ó r ? ^ í r ' Q u a r e  nó
lnjiiis^aod ab inicio pignus nó coníi ftic, íi pignus non íit inbo- tit L m fi„it™ W ^ ed lco n  Bocere debebit, fi¡mm°bi|u  res e-
n i s d e b i t o r i s , qutnindum.^.quoddiciiur.ff.eod.tit.fatis c o S m Í E Í Í Í * ,  2 3 “ &
hocargumenti eíTe, fi res poftea in bonis debitoris eíTe defierit n l n , !  j U fup.fi aduer, cred, Nam cu dicimus vfuca.
pignus exftitigui.Hoc n.coníequcns elle ei fententix, qu* muU fis.qno p X X 3 u a m 7  ̂  ̂  Í Í T ’ ^ 1' 0 '
tis ocis tradita eft.quodab initio valuit, nihilominus «ftingul, gnasillLexftiine^dam   ̂vfucap! cte^torin°n nocere.dPU
c u in e u c a fu m re c id it,a q u o  incipere non poterat v t Lproparti. m in ín m . • •  ” du ^ ,V [ucaP,o n -clljllaacqu ifitio3q u ad o -
f'deftruit.l.exiJiims.ff'.devtrb.oblig.S.i.lníl deinut (lip Sed nullü h o c  C u i  nnn ^U1” m r a^ueríus debitorem  p ro p ter illius íilentium*

^ a s s s í a H s s s a s a
s s w a 5 s 3 a a 3 ¿ = s » =
tflper.fac.teJi.Sed& h o c i» ¿ :§ .^ r M.gencraliterdefiniturHinc fi I» r n m i S r  • cer% ™ CI“ f ft:finlhllrfP0 *«turaBiid>quí
eft,quod dicituc in reg.m.non effc nouum,vt auté n S S £ ^ " S £ £ £ !  1 > 7  * *  * U“ P 're to - « ' * «
quzfemelvcilicerconft.cucafunc,durécilicecillecaTuseiílIceric, vfucapio iTpienus ílin^.r ?  mpus>fi“e ^ b ion eq ;
a quo ínlcium capere non pocuerunt.Inde & illud Ipmull.S.Vlt.f. PcrfeJu“ ‘ '^ > l
i t  verb M g tt.c tñ  placear exftingui obligacionem, fi in eum casi eft non rfñ— fcí“t“™um ,íiI' n'>umipfius ¡ quiaid nunc nullum
incidencia quo incipere non pocerac ¡ non tamen hoc in omnib. & faaum  debftoris verfteur- in rotura'*  ̂  * ‘5 ‘ g haC filenti‘5
verum efle.dequolllicfcripfimus.Atquladhancpartempofte- f l n i i , 2 n S  ■:ur- ,n totum aucem definie’dum eft fk-
doran hxc fpecies.de qua agimus.percinec.Nam cum conueait debicorP« d « e m  ^  Cl &
ab inicio, vc res pignori eflec, non camen ea conuencione pignus l n p i ^ « S S 2 ^ n ^ S ^ , r ^ ,d*“ fildt
prom.tiltur/edftacimrelpfaconftituitur.necresaliam traditio- cuínfilefltlodtaTó‘ d,“tUtnam creditoris
nem, aut prxftationem, vtin rebus promiflis, defiderat Zi tfde lnnoimr, fi un l-  concurrit>vtr:queprífcriptio

fe¿ta naícitur in rem a&io,</,$. item Semana Q-iapropternon a n r iZ  a ? !  P'gnos.vt fuperioribus lod* cautum eílN e- 
eft,quoddubicem us itaftatuere > p ign u s quidem  ab inftio con”

fticui non poíTe ab eo,cuius in bonis ces non fic:ac ab inicio rede ñus vere d.letur n 6 e T Í n S d » n . K 'n?m° “ bltUr,,lih¡lo¿i- 

rat, dominus rei efle defierit.
, quam uis q u i confticue-

Videncuc pcxcerea concrarix effe definitioni fuperiori U .¿r I. nem Eiufq tei cemffimi™ ''Cq’ P° 1  P4rlt vfu« P ‘o-
t-filprfiadiUT. md.prtf. «/..quibus in locis cautum eft.diuturnutn dura diucurnum cred.rnr.-Tin?1™ 6" '11™ qU° d p0teft r,len-
filentium,item prxfcrlptlonera lógi temporis decem, vel viein- oioO uid  » fi ,  'ntenienire, vt tamen nulla fit vfuca-
ti annorum obftare creditori pignus Iuum períequéti Ouodne- h ^  1  CrCd̂ ° r d,u filu,ire[' autem,,demq¡ de-
gari videtur, cum in rebus immobilibus dicimus vfu^ionem  fi fílente creditore?^™™”  ' " terpe.lk f f e t P o irc ,Io re m  ?Quid,
carú rerú creditori non nocere.Nam ea vfucapio non perficicur  ̂ ° rlf,fe5tim en,'fucaPliure,>‘>Dpoflet?Fing«em
niíi decem, auc viginci annorum pofleDione.rf.rir de vfuc ¡n u i l -  L ,  „  nE d obllgatim > quam conftac vfucapi non pofle. l.bt-
nii4.fttp.dtvfuc.trím f  Scioad hxc conciUanda vulgo dici, défini- n cre^ to ttm ^ d T . n '™ 1'5 ° m nlbus fummoue-
tlonem huius loci feripro elle de víucapione rerum mobilium: nó pofle dicTvfucÍlnem m f ^ ' ^  J  Vb‘ CamCn aPParcc
quia putent vfucapionis verbo hanc per vfumacquifitlonem fi- fi »?»„„,w Í ^ P « ‘ Bft” e; ̂ ula hlc nulli eíi- ̂ d hxc
gnificarÜdeo nihil did contrarium, cu dicitur credicoci prxfcrl ri I Z  ir Urno filentio creditoris concurrentibus di-
pno longi temporis obeflejquia h xc ptxfcriptio fit ex pofleífio- filen o  c t e d u o r l f d ^ T T  V,UcaPionc •no"  ‘n folo
ne decem, vel viginti annoram.Sed iam prope conuenit inter e- ^  í ” ’ ? “otles rCs eír«  vfucapta,
rudicosomnes, puerilem erroremelTe vecerumincerpretúeo- nonfiluifl'et cfuíT aen!^ r  m P'gno«perfequédodiu

g u ,  quiexiftimanc vfucapione'dici in rebus mobilibus f  pcxícri- necelTeeftt etiam v h ^ r f ap^ n0t¿ T lttendÍ-vfucaPione>
4 ̂ rlonem longi temporis in immobilibus. Quafi f  non cáftet de U n  f r  r r 1 ^qui eius effeftum, amiffionem pi-

p !J*J^ionc. ¡ca feripeum eflé mpr.tit. Injl. devJUup. vt° uftíi^anut l ^ m ^ f c í f ^ ^ F ^ n t . q u a r a f i , ^
teftis fit etiam hanc veteres vtriqjgeneri rerum tribuirte &ÍDÍe n n r.r . usplacet nihil aliud m prsfcriptione temporis
eam,quam transfórmame, non vcrlq¡eciam núcparicer cribuac. P roT onect“ rem decem ' 9^ " " ’ SUam diu'ur”um
Aut quafi vfucapionis definitio,qux exftat in l.).f.dtvfierp.& vfuc S  , l  u  . »ut viginti annos poílelTam vfucaptí
non id verumque genus ex xquo pertlneat.Quín imo rerum Íbí * » ^ n̂ f l,^ ^ p,Vlo“ “ P*rfî v r « a p L
l¡,vc fiind¡,&xdium máxime vfucapio eftivt de quibus liceat ob ñon , T  f  ’ n  qUa‘UOr “ 7 *  ’ Per5 uos credit° t  pignuj
femare fere femper exempla proponi fub ciculis de vfucapionib f  ,P fecutus- ° mnes “ "cedenc ex fupraferipcis etiam lo-
cum de vfucapioneagitur. de quo alius locus eft dicendi De ano l̂s ld quod non eft d'uturnum, creditori pignus per-

f  aucem nunc agicur, in eo res fic habec. Siue t  res mobil’is c r L  ^ uenn non no“ re‘ ,Non =rg° etfl concurrerec filencium ere.
nlo,fiue immobilis decem, aut viginci annis polTeíla vfu acquifi ’ f  i u l t í T  P '^ ’r  ’i r° d,cere,.rau8 ^ucapione exftin-
ta fic poirefibrl,& vno vetbo vfucapta; vfucapio ad definicionem P gnus. cum per íe fola vfucapio femper vna & eadem fitj
huius loci percinec, & vere in ea cauíTa eft.vc ea n u n a S í L  men J”gnus non «ftmgnic.
guac pignus,nunquá iure obfic creditori pignus petíequenti Ar" Maneactigitur.re pignori obligara ñpoffeíTorevrucapta.dff -
gumécohxcfunc.Primúhoclocogeneralisdeíntóoeftdevfc” nef,lentmm 'Pf““ cr^ ° n s  eum remoueac, nihilom iW P¡. 7
«pione.vc &  m m «a J.d ev fi,p .& v T v Tucauiní r‘  gnU! mancfre'Culus c f t a “s - vc eodem m,e fit res apud
non tantú rerú mobilium eft, led etiáimnfoWiú De/nHp • eum.quivfucepic.quomrefuturaecac, fiduldem debítorismí
qual^imanus d . ¡ , „  ̂ ^ .d efen d it vfucap.onem fuperüe°: “ ' p i ^  fol“' ^

tinte m ,^ m JngUv f  pIg" j 5,no.n mlnusadresimmobiles per- domifus fi hac adione conuenitur To
" “ Eisdimí1' ra°  ,leS'' anlP'gnusrerumimmobiliumnon extranei,perfecutionemimpediredebitumV'ff ^ " 5
fiT V í f i  “ gr ^ T  p,S'lus rerum mobiliú.Quo d o  poireffionem rei fibi confticuec ¡ s Z  5 " .  ’ qUofa'
miflVnuin í 1V,UCaf 0ne remm m°t>iliumTd- ruin nifi ipfe pecuniam, qux Z c m f Z  ‘ f  A“ ' " 'Cete-
<*e midiiA °™ncsc°n “ dune, eandem eciam in vfucapione.fi- tuerecogicur^Si res apúd cred^ t̂orem « « i*

^ c t  3 íoí«a*



í Aux.arg. Luirctiptuin.§.iMcr&  cumper miuriam Dtg.de diftr.pign. 
Q u o d  íiapud debitorem res erit,& vlucepit,rem  petere mftitu- 
at,poterit quidem ab eo v i n d i c a r e j f e d  hac lege,vtexiftimo>íi pa
racas íít foluere d e b ito r i, quod ille creditori prius prxftúicpi- 
gnoris luendi caulía. Etfi enim debitor cum creditori foluit, ea 
uJutione liberatus fit; tamen eadem folutione fadum  e ft , vt res 
vfucapta nouo dom ino pignoris nexu liberaretur, C eterum  ne
gotiorum  geftorum ad io n e  idem petere á nouo dom ino nó po
teft.Sic emm definiendum eft, quoties eadem res ad duorum v- 
tilitatem pertinet x q u e  principaliter,eius folius negotium geftú 
videri,cuius contemplatione negotium geftum e í l  leg.ftpuptH¡.§. 
ftdftego.f}. neg.geft. N un c autem quod debitor creditori prsftitit, 
fecit,vt &  !e liberaret,&  pignus lu eret: quod em olum entum  ad 
nouum  dominum xq u e  pertinet. Q u a  ratione dicemus c con- 
uerfo,fi nouus dominus cum ab initio conueniretur a creditore, 
pecuniam illi Ioluerit pignoris fui luendi caufla, ne ipfum quidé 
eam pecuniam á debitore negotiorum geftorum  aítione repe
tere pofle, quam uis illum ea folutione liberauerit.

L . Si dominium. p.

Idem A .A ttico.

Si dominium eiuspo{feJJionis,qu*pignori dat a ejfet a debi- 
trice domina yad te transfatumefi eamque pojlea creditor ¡vel 
eius heredes det mere caperunt: vindica eam rem p r a li de pro- 
uincia curante, v tfru fiu u m  dedutta ratione, r efi dúo que h t  
oblato tf i  fu erit f atufa ftu m ,  eapofíejfío tibi reddatur. P P  j .  

Cal.Oftobr¿Gordiano. A A . é f  g u i ó l a  Cojf.

S v m m a r i a .

L . Q uam uis S.

Idem A.Fcfto.

¿ Q u a m u i s  p e r f o n a l t  a t t i o n e  e x p e r t a *  a d u e r f u s  r e u m ,  v e l  

j i d e u t j j o r e s f e u  m a n d a t o r e e t u s  f e c e r  'u  c o n d e m n a t i o n e m : p i n  

g n o r i s  t a m e n  a d h u c  h a b e s  p e r f e c u t i o n e m . PP- i d .  M a r t .  G o r -  

d i a n o . \ ^ 4 , &  A u i o l a . Q 0 J f . 2 4 0 .

S v m m a r i a .

1 Terfonait añiont efetta,atque adeo debitore iam condemnato, non to
magis toüt perfecutionem pignoris.

2 ludicti accepti nouat to qua.

T )Ig n o re  creditori conftiruto dux funt creditori ad ion es. Vna 
■A de eo,quod debetur.altera de pignore < prior in perfonam é, 
fiue,vt hic norainatur,perfonaliá,aduerfus e o s , qui funt obliga- 
ti creditori.laciionum.de oblig.&aclion. Q u o in  num ero funt reus 
principalis, Scfideiuflcres, id eft,qui idem fpondet creditori ftí- 
fUiánxU.blanditwmf.defidetufkem mandatores,qui rebus adhuc 
integris veniunt ad creditorem ,&  mandant e i , id e ft , petunt ab 
eo .vt velit pecuniam crederedebitorifuturo. A d ió  de pignore 
in rem efttnon aduerfus certam perfonam,íed aduerfus quofeú- 

1 que pignoris pofleflores: de qua in Lpignoris inf His f  duabus a- 
d io n ibu s conftitutis q u xritu r, fi creditor vna agere cceperit, an 
e led io n e  altera tollatur, &  máxime fi ad ion e in perfonam ege- 
rit.Piacet non tolli.non enim petitione, fed folutione debitores 
liberantür. leg. i.%.ftapudduos.ff.depof.Qupá prxcipue locum  ha
bet,cum  altera adio,qua creditor non e g it, eft hypothecarla.ná 
h x c  a d ió  tamdiu eft.quamdiu pignus manet. N o n  foluitur au
tem pignus,nifi aut creditori folutum fit , aut íatisfadum .Porro 
non fi lis a creditore conteftata e ft, idcirco illi aut folu’,aut fatis- 
fieri intelligitur.Imo vero ideo agit^qnia illi non fatis fit. S gnifi- 
catur h x c  ratio inleg.grcge.%. eiiam.ff.eod. tit. Q u xfitu m  eft ampli
us, quid fi creditor non egerit tantum adioneinperfonam ,fed 
etiam confecutus fit , v t reus fententia iudicis condemnaretur? 
q u x  huius loci qu xftio  eft.Et placet ne fie quidem pignoris per
fecutionem amitti creditori. eadem ratione,qua íuprajquia quá. 
uis debitor condemnatus f i t ; non ideo tamen folutum eft,aut 
fátisfadum  creditori. Q u o d  &  ipíiim diíert e pofitum eft indifta 
l.gregt.%.etiam. H u caccedit, quod f i  debitor ante rem iudicatam 
tenetur,&  pignus conftirit creditori,m ulto magis vtrumque di
ci debet,cum erit debitor condemnatus; quia tune illum certius 
debere có ftitit,&  rum illius maior contumacia eft. cur ergo ma
gis dubitatum eft de eo debitore,qui iam condemnatus eflet?

1  Videtur f  h x c  fuiífe dubitandi caufla, quod nouatio pignus 
perim it,vt eft,»» lfolutum. tn pr.ff. depig. R e  autem iudicata prior 
obligatio nouatur,vtfcriptúeft inl.y §. &  ideo.fupr. devjur. retiud. 
Ex quo effici videtur,&  re iudicata, vt nouatione pignus perimi. 
Et res ita habec.Nouatio pignus perimit, fed ita,íi fit voluntaria, 
Id eft,fi fiat partium confeníu extra iudicium. Alia caufla eft no- 
uationisneceflaria:, fiue iudiciiaccepd. h x c  non m odo adoris 
conditionena deteriorem non facit, fed etiam facit meliorem. 
leg.aliam.ff.de n9uat.nonfolet.ff.de reg.iuris. de qu o dicetur infra íuo 
lo co  adtit. dtnotiationibuí.

i  uebttortmptg
uit transferre pojfe.

1  Pignorattttam afttonem pignore al'tenato nunquam nouo domino 
(ompetere ad pignut repetendum.

3 Pignore alienta o a  debitore competere nouo domino vindicationtm 
aduerfus creditorem  j  fed iifdem conditionibus,  quibus debitori f  i-  

gnoratitia, ft pecunia folu ta fit ¡aut eo nominefatisfaftunj.

T A  Ebitor t  pignus dando manente proprietate eius,fo!á pof. 1 
(efíionem transfert ad creditorem , vt eft in  leg.cum &  fortis. 

§.vlt. ®ig de pig.aíf. D om inus igitur eft, qui prius fuerat. quam ob 
cauflam &  rem pignori obligatam vendere p oteft, vt prius, neo 
minus ex quauis caufla traditam iure inaccipientemtransferet. 
ip trtra d it io n tm . in lnftit. d ere r.d iu if  Q u od  fi verum eft,fequitur, 
vt &  nouus pofleflor,in quem dominium k debitore translatum 
eft,eam rem vindicare poffit,non tantum a quouis alio pofleflo- 
re, fed etiam a creditore ipfo, cui res pignori obligata erat,fi for
te res obligata in eius pofleffionem  peruenerir./^. tnrem.leg.offt- 
cium.ff.derei vind. C um  fine h xc, q u x  diximus,iuris explorad,no 
im m erito qu xri p oteft, cur fit in hacred ub itatum .vtadirilm . 
peratorem oporteret. E t videri poteft h x c  caufla fuifledubita- 
tionis,quod debitor,qui pignus alienauit,fi non alienaflet,& pi
gnus recuperaie vellet, vtereturin  eam ré pignoratitia adione.
§ vlt.lnftit.quib.mod.recont. obligat. H x c  f  autem a d ío  ei,ad quem » 
res ttanslata eft,com petere nó poteft. nam is ñeque debitor eft, 
ñeque debitori fucceffir. Sed non, fi nouo dom ino pignoratitia 
a d ió  non eft ad pignus recuperandum , eo minus id recuperare 
poteft alia a d io n e , fi quam forte eo nom ine comparatam habe- 
at.Habet autem ad eam períecutionem  vindicetÍonem ,vt domí- 
n us, id , de quo G ordianus refpondet.

Sed f  additur, eum pignus recuperaturum eidem  le g e , qua} 
debitor reciperetjnempe fi debitum foluat,vel offeratcreditori. 
& r e d e .  Nam alienatio debitoris deteriorem creditoris conü* 
tionem  facere non poxwit.Ldebitor'e.infee l .f idebitor.inf.de dtft.pign, 
C erti autem iuris e ft, fie debitorem  pignus períequi a creditore 
pofle,fi pecuniam foluat ,au t eo  nom ine fatisfaciat creditori.ftg. 

firem .$.om nü.Dtg,depig.aét. Sed indebito foluendo imputabyi> 
tur frud us ex re obligata a creditore percepti, vthiccauetur.hi 
in vniuerfum debitum extenuant.i>L/.¿./fyr. depig.att.Li.inf.dedh 

flratt.pignor.

L . Debitores. j o .

lmpp. Dioclet. & M axim i. A A . &  CC* 
Alexandro.

Debitores prajentes prius denuntiationibus conueniendi 
fu n t. Igiturjicenueutt debito fatis non fecerint>perfequentt ti
bí pignor a, feu hypothecás ¡quas injlrumento Jpecialiter com- 
prehenfas ejje dteis ¡competentibus attionibus rettorprouin- 
ciaauElorttatis fu á  auxilium  impartiri non dubitabit.Datf 

14. Cal.Febr.ipfis I V .&  111. A  A. Cofí. 290.

S V M M A R I V M .

i  Ad pignorum poJfeJf>res perueniri etiam olim non potuiffe, nifi prius 
conuentis debitoribus: quam boc bum anum : &  quid bot addiderit 
NoueÜa lufitniant.

»  Debitores prius denuntiationibus conueniendos, quam vtrum  f i t ,  Ti* 
fu taíts locis infpecitmrepugnantibus.

d i



t Ç I «editoresf  abextraneispoHcfloribuspignora perléqul ve- muneribus pubiiciídefetendis.NaracumquiWroaeiftarnm 
^ltnrpotiiiSjCjuam  debitorem  conuenire,id  i is olim  faceré li- » j r> • ^ “ ratum
nürt'e multis reíctinrís ' J Z  . I J .  , ! " un'clPí,cm  >a m <i«urionera, aut curatoren, Reipubl.cz o f-

s a a s s s a c s a s s x t t
E 1 SS2 1 S ' Í T — t Ml....J* p ,“ ‘ ” “ ip'11'" '  ^

Q ü* t  ita n om in aior exftitit, in re  quidem  publica R e lp u b li. 
f Z  fi n e vHadebir ri i T • c ce d .tc t.b .p ig n ó n p e r- c „  obligatur,in  adm iniftratione J  m inorum  obligatur m i. 

io  n -q  diem  nt S  T  « r i b o . , vt fi is , qui nom inatus eft.in ea adm iniftratione, quam

ftu'at.ex q u o  eft ifta den u n tia tio , quá hic ex'gi videmus. H u m a-
m tas 8 c  «quitas in eo ft, q u o d  p r i m e s  d c b to r e s  fine in co m - 1 T Í „ Ú L
m o d o  creditoris ¡ntcrpe!ladpoíIunt*inrerDe!latifortalTefoluér* GJ.nr ¡ inator f  nom inad cauíTa quid
íi íoluerinr,eadem  opera &  confo^itur c r ^ r o d b o s  ÍUura confe- f? ‘ “ ,n7 ic n 0 m in ítu s teneri ve l manda-

V , Z " S e i ' r2nC° &  ÍSnae0 U  qu od  íupra definiuim us. P P q  ‘  B'tUr*
rff.er aq.p/u.arc^u3.liiiimi»niis N0U.4. defideinjf.i.jedneque, alias §.
^MHMKTftplus exegir a credito rib us.C o n  ftuuit enim , vi íi d e b i t o - ----------------------------------- -
res pra: entes fu n t, non tantum  prius denuntiationibus conue- 

. man. ui,fed a im  illis iudicio agatur, n ec prius perueniatur ad pi- 
gn orum  poiTcílorcs, quam  excuíTis debitoris &  om nium  accef- 
íionum  facu lratib u s.S e d fq u o d  h o cre ícrip to  dicitur,debitores 
p rs íe n te s  prius denuntiationibus con uem en dos,m ultis diferte 

¿eriptis locis contrariis refelli videtur. A cp rim u m  con ftat,q u o d  -S1/ •vxor' tuapro p ecu n ia  quam ucee f i t  m utu o ,  res propr'uu 
puré debetur,ftatim  peti pofíc.§.omnis. Injl.de ver bor.obl. Si ftatim , M g a u it  pignori, eique tu fuccefjíjli: licet infirum ento eiwsfa- 

ex V Jenontfatione pnecedemi. Q u o d  &  verilTi- ¿ í l  t e f im m tu n , to/U tum  n o n J if.fo tu to  la m en d eb ito  c r e d i , ,  - 
W u i y f t .a c  perpetuara: fed tune locura habet,cum agitur cum r e m d e h ú  t ib i  redd end u  fotem m  ture com en tes S  r C u l m d  
ipfodebuore. Iudiciocum ómnibus agí poteft, qui nobis obii- ^ A * n L , A i  A  CntT  -f ®íw“ .
gati íunc,quam uis prius eos n on in terp ellau erim u s, v tlo lu erét.

L . S i vxor- 22, 

lidem  A A . & C C  .Eufebio*

S v m m a r i v m .

* »  1 --------- — « V I  l U l l I C i C C .

Hicautem obferuádum eft agi de eo creditore, qui pignora per- 
iéqui velit ab alio poffeíTore, quam debitore, vt fequentia indi-
canr. quod qu*m ¡equiláterohabeat,fupraofcendimus.Irao,di- r a- ■ j  ■ , ^
xeric aliquis,etfi creditor ius pignoris exfequaturitamen hoc iu- Û4 re>CM>*duerfiuquem3 quu conditione,
renon habet neceíTe prius debitorem conuenire. Nam inl.di- i . m i .
Jlraaüd.perfecut'meAnfJmtitlvlt.fup.deobl.&^.traditum eft,ere í  , • or » P'gnU5 acCipícdo a debitore debitori obligatur,
ditorempoffe ftatimpoíkflbrespignoium conuenireneq- ne- 1 vtPlgnoreí° lí,'0 »deireftituat ÍJlt.lvfiquib.tno.TecontM
cefTe habere perfonali adióne prius conuenire debitores. Sed n âm^^eremconftItuta eft debitori pignoratitia adío hac có-
nih:ladueríus hunclocam.Non n.dicimus debitores prius con- „  ° n¿ 7 Pec“ n‘a,° ^  
ueniendoseffeadione 8c iudicio; íed conuemendosdenuntia-
t io n ib u s .R n r í i im h ic o c c u r r i t u r .  N a m  íi  p ig n u s  c r e d it o r d if t r a -  1  # •a C rr > & n̂ ^ e rcd e s  c r e d it° r is .  S .i . ln f l .d e p e r p .

h a t ,c o n ft itu tu m  eft id  e u m  iu re  fa ce re ,e t ia m  íi  p r iu s  d e b it o r i n ó  Z  • lta ; U n i, ? Uam,UÍS ^ ^ o  n u llu m  in  -

d e n u n tia u e r it , U . f f . d e p i g l f i  c e jfa n te .in f.d e  d t jl .p ’g n . S c d  a lia  caufla  r n r  lnf XCTP o i n a ™  fir,vtAh lc  r e fp o n d e t u r .  In  q u o  fta tu i-

eft c a m  creditor p ignus d iílrah it, alia cum  p ign u sab extran eo  i n U i f u d U  d e " ' n ft5um =n ro ia m ^ ll* exPtc flaeft
poffeíTore perfequitur. N am  pignoris d iftia ftio  n ocet debitori. f i l  wJ>r- <̂ r<” >'t,bmhlu.
q u io p p ig n o r a u it :  p e rfe c u t io  p ig n o r is  e x tran e is  p o íle f íb r ib u s . — __________________

P o r r o  c u m  d e  d e b ito r e  a g it u r ,  n u lla m  o r d in e m  a d io n is  fe ru a - ~ “ -- ----------------”

mus,fed tantum aduerfus extráñeos pofleflores, cum quib.cre- L . Cum dom inam  11. 
dttor mhil contraxit. autb. boc f i  debitor. mfi boc m . Ex his apparet,
proprie&%nificanter hoc loco didum effe, curo creditor pi- lidem  A  A  &  O T
gnora perícquitur aduerfus alios,prius debirores conueniendos M atrona:.
eííe denu' iationibus; vtinrelligamus neceíliratcm iuris his ver- r il 1
bis contmeri,non autem cóueniendos efle de vrbanitate,vt vul- 7. aom m xm  U0n m inortm 25. anni( ea^utobU g.tue*
gointerpretantur. Et fortafle hoc ius eft de conucniendis prius r? *  l'Utire ̂ n im ip o ffid crep erm ijijft, ¿> injolntnm  cledifl
debitoribus, cuius mentioncm facit luftinianus initio. Nou.+.de J e » frec^ fig n if ic e s ; dom ina contratttu ¿? voluntas ad  fir -
*  ^  m itatem  tib iju fficiet.S .4 . Calend. CM iti. H eracli*. 1 jit
~  “  “— ----------------------- ----------  C oJf.

L .  N o m i n a t o r i . 1/.

Idem A  A. & C C .E u p h ro fyn o . • S v m m a r i v m *

N om inatoñpignori caperefneprajtdis au ftoritate res no* , p w / r  ^  • 
m n a ti non licet S.3 Id  M art- A A .& C off, Permiffum debitoru, vt creditor pignus ¡n folut umfibihabeat.adth*

JJ ’ maman transferendutn etiam Jecundum formam icmmunem m-
v í a  . l U n n A e  11 «//»*• ¿j*

V  M  M  A  R  I  A .
rts abunde valere: &  cur.

X t i  omina! ores in bonoribus &  muneribus publicis, qui.

2 K m á u ttr  q«Um, tdqmi,&<,uoord,m ttntatm. gnorú ca cóu em ion e  in crcd 'to ré  .rírferatur > ^ , " 7 .......“ ■ P“

í  X m m m adm fu, mmm.tum y u n d ^ q ^ ó - q u a d e " ^ .  pedire.Pjimum^uod nulia hictraditiorérfieft"d o m "'" '- '® *

-S V b p e t ío n a n o m in a to r ii& n o m in a ti  ftatuitur hiefentenria,

r e s T e b f  T ?  T ' 5 "  t? ':csp ettin cn si nem inem  transferendum  , at nifi iufta « d o m in ia  
. te a u r f  1 ' “ P” , í °  a  P fin'  " ’ ^ ^ m s a u a o r i t » .  um n on  transfertur. leo. n m a T 2  Dí  f í  Praced en "  do 'n '«¡-

Crnolum f  exPtc. e M lJ’/úp.vbíd ix im u s/ ^ u o d f ad ex- ftrem o d e  iu re d o r a in .fim p e tC d o  n f',' 
ín ip lum  huius locutun et,n cm »M ftm  dicuntur in honoribus ic

T “  U &



i i ,  & t o t o t it .  in f.d e iitr .d o m . ttnp. E a form ain hacfpecie nalla eft. 
Sed nihil harc o b f ta n t  dominio transferendo.Nam  quod ad era- 
ditionem  attinet,harc tune ncccílaria eft,cum res,quam transla- 
tam volum us, non eft apud e u m , ad quem  volumus trans ferre. 
Q u o d  fi prius apud cum íit,vel quod com m odauim us.vel quod 
apud eum depofuim us,vel quod pignori dedim us; hic nuda vo
luntas fuíficitad dom inii t t z n s h t io n e m .le g .q u a r a t io n e .§ . in te r d u .  

D ig . de acquir en. rer. dom . Et rede.íatis enim  prius res tradita erat, 
vt «am non íic noua tradítione opus. Si cauíTa hic quaeritur ad do
minium transferendum.eft idonea;nempe pro folo to, le g .+ .D ig .  

de f u b l .  Q a o d  autem de iure dom inii impetrando confticutum c 
in pignoribus, id aduerfus debitores inuitos,aut ignorantes có- 
ftitutum eft. CeterUhi fi debitor, idemq; dominus velit rem fuá 
in  creditorem transferre, nihil tam naturale eft, quam volunta
tem  eiusin hac re raram haberi,vt eft in  § .p e r  tra d ition em . ln ft it .  de 

r eru m  dittif. Proinde in propofito dominium volúntate debito- 
ris in creditorem re d e  trasfertur. Sed cum hac exceptione, quae 
h icad ied a  e ft, dum debitor nó fit m inor viginti quinqué annis. 
N am  ita ius eft,ñeque prardia m inorum ,ñeque res m obiles,quç 
leruando feruari poíTunt, fine decreto magiftratus alienari pof-
fe .tcg . i . & to t.t it .D ig .d e  r eb w .ectu m .q u i fu b  tu t . v e l cu r .fu n t.&  t i t .d t  

p rtd .n n n 0 rfN p 7 a .U ex  quee.fup.de/tdrm m jtrat. tu to r .

L .  D f i r a t t t s  1 4 .  &  a u t h .  h o e i t d f e q .  i  d e b i t o r e m .  1/.

Auth h o c  f i  d e b i t o r .  &  l . p e r f e c u t i o n e t  2 4 .

Iidem A  A. &  C C . Appiano:Baíilid£: 
Marco.

L 1 4 .  D i f i r a c l u  a  d e b i t o r e  p t g n o r t b u s , c r e d i t o r e s p o t e f id -  

t e m  h a b e r e , v t r t i m n e  p e r f o n a l i  o b l i g a t  o s  J i b i yd n  p i g n o r a p o f  

f i d e n t e s  i n  r e m  a t t  i o n  e  c o n u e n i r e  v e l i n t , n o n  e f i  i n c e r t t  i u r i s . 

S .  C a l . M a i i . H e r a c l U  A  A .  C o f i .

A u t h . H o c i t  d  f i  d e b i t o r  e i  n o n f a t i s f a c U t  e x p r e t t o  r e i  v e n -  

d ¡ t a : q u o d  v t  f í a t , p e r m i t t i t u r  e i  v e n d e r e .

L .  ¡ s • D e b i t o r e m  ñ e q u e  v e n d e n t e m ,  ñ e q u e  d o m n t e m ,  ñ e 

q u e  ¡ e g a n t e m ,  v e l  f i d e t c o m m i f i u m  r e U n q u e n t e m  p o j f e  d e t e  

r i o r e m  f a c e r e  c r e d i t o r i s  c o n d i t i o n e m , c c r t i f i i m u m  e f i . V n d e f i  

t i b i  o b l i g a t d m  r e m p r o b a r e  p o j f e  c o n f i d i s ,p i g n o r d  p e r f e q u t  d e -  

b e s - s  . N o n M d i i . H e r d c l i d . i ^ y Í K ^ Í .  C o f í .

< ^ A u t h .H o c  f i  d e b i t o r p o f i d e d t ,  a l i o  v e r o p o f i d e n t e  i n h t -  

b e t u r  h y p o t h e c a r i a ,  d o ñ e e  p e r f o n a l i t e r  a t t u m  f i t  c u m  r e o  ó *  

w t e r c e j f o r e .  E t f i  n e c  e x  h y p o t h e c i s  d e b i t o r i s f a t i s  f i a t  u n e  d e -  

m u m  i n t e r c e j f o r i s  h y p o t h e c & f i  q u  <&f u n t , p e t  a n t  u r :  q u o d  t u s  ¿ r  

t n  h e r e d i b u s  lo c u m  h a b e t .

L .  1 4 .  P e r f e c u t i o n e p i g n o r i s  o m i f f a  d e b i t o r e s a ¿ f i o n e s p e r -  

f o n a l i  c o n u e n i r e  . c r e d i t o r  v r g e r i  n o n  p o t e f t .  S .  1/. C a l .  U n .  

T ^ u o m e d .  C C .  C o j f

S v m m a r i a .

1  P ignore d if lr a S o a  debitore3n thilom inus ius pignoris e n d ito r i in teg rú

m anere.

2  Q u o  o r d in ep eru en ia tu ra d p ig n o ru m p o fe  f o r  es,olim  &  nunc.

j  A uth .h ocita.C . de pig.de quibus hypothecis interpretanda. N o - 
uella de litigiofis.in §.ho c ,fe n te n tia  ibidem .

1 Ebitor f  pignus alienando, vti rei dominus erat,Ita domi- 
U  nium adaccipiem em  tr z n s fc tt .l .J id o n ¡in iu m .fu p . hoc t i t .  fed 
hác alienatione creditori non nocet. M anet enim faluum ius pi
gnoris,quod ab initio re d e  conftitutum eft.i f id e b it o r .  in f.d e  díftr. 

p ig .l.d tftra flis.l.d eb itorem . hic. Adiieitur ratio i» l.debitorem  nó enim 
poteft debitor creditoris conditionem  deteriorem faccre././o/- 
uendo^D .denegot.geftis. Sumtum ex przceptis iuris,quibus prarci- 
pitur alterum nó laedere,fuum cuique tribuere./. iu ftitia .ff.de w ft. 

& i u r .  Itaque pignore alienato creditor pignora ápoíleíloribus 
perfequi poteft.Eft enim períecutio pignoris in rem , d .l.d e b ita  e. 

tn f i n . &  l.pignor k .m fr .

2 Inde t  quxfitum  de ordine conueniendorumpoíTeílorum , 
vtrum credicor debitores prius conuenire debeat, fie deinde iis 
non foluentibusperuenire ad pignorum  poflcflbresAn vero fie

in arbitrio creditoris,aduerfus vtros experiatur? Et ius vetus fuic 
ita,vt huius rei e led io  eflet creditoris. leg . diftraftis. I.p erfecutione. 

h ic . lv lt fu p .d e  o b l . &  4#.prjeterquam in fiíco pignus tacitum viu- 
dicante.de qu o humanitatis caulla iam olim  ide placuerat, quod 
poftea generaliter admiflum eft in om nibus creditoribus,& o- 
mnibus hypothecis,etiá de quib.nom inatim  conuenit* l .M o f h u .  

jff.de iu r .f ifc .la s  ergo,vc dixi, in totum  mutatum Iuftiniani confti
tutione N o u .+ .d e ' f id e iu f. $ . fed n eq . vnde feagmentum in  A u th . hoeji 

debitor. h ic. &  exemplum fifei fuperius admiflum ad hanc fenten
tiam , vt non aliter ad pignorum  pofleflores perueniri poílit, fi- 
quidem alii pignus poffidebunt, quam debitóte prius cóuenco» 
& e x cu flis  eius faculcatibus repertum fit eum non efle foluédo.

Sed t  hocius poftea tem peracum eft ab eodem  luftinianoin 4 
Noh. de litig iof. §. ab h o c . vnde fragmencum in  A u th . hoc ita .z á  hanc 
fententiam,vt fi creditor adueríus debitorem  pignus adhuc pof- 
fidentem de hypotheca agere caeperit, Se controuerfia m ota de
bitor pignus alienet,in hac fpecie liceat creditori ftatim pignoris 
em ptorem  eum dem que pofleflorem  conuenire, &  pignus pee» 
íequi,fi ei de pretio eius alienationis fatisfádum  non fit.H oc ita 
interpretandum efle in conftitutioue Iuftiniani re d e  vifumeft 
Ioanni veteri interpretijcuius &  fententia om nium  confeníu re
cepta eft. Etfi enim  luftinianus in ea  conftitutione de litigioíis, 
qua parte agit de hypothecis alienatis, nihil exprim at,quo cem
pore alienata: fint,vtrum  controuerfia de his aduerfus debicoco 
mota,an vero non motajtam en de iis agi,qux m ota adueríus de
bitorem  controuerfia poftea alienatae funt,cum  ex inftitutoItf- 
ftiniani íatis intelligitur, tum  ex excepcione,quam  priori difpu- 
tacioni luftinianus fubiicic. Inftitutum eius eft tota ea conftitu
tione agere de rebus litigiofis. Q uam obrem  de hypothecis agía 
etiam de iis agere intelligendus eft.quatenus litigiofie videri poí- 
funt.Prius autem definierat litigiofum ,de qu o lis poffeflorl m o
ta erar.Deinde poft excipit ab ea definitione hypothecis. N o n  
poteft exceptio exiftimari, nifi qua: verbis &  finibus definitionis 
continetur.vt fi quis ardes leget,ftultc excipiat libros; quiaeciatn 
fine hac exceptione libri appellatione ardiumnon contineren- 
tur.Q uare quod generalitet in a u th e n t .  boc i ta . feriptum eft,id ad 
fpeciem hypotheca: litigioía:, de qua dixi,referri deber.

L % Etfifrdtér. i f .

Iidem A  A . &  C C . Heroidi.

E t f i  f r a t e r  t u u s  n o n  f u a m  , f e d d d t e p e r t i n e n t e m p e c u n i a m  

m u t u a m  f u o  n o m i n e  d e d i t ,  d e  p i g n u s  a c c e p i t : t a m e n  t i b i p 'u  

g n o r t s  o b l i g d t i o n e m  q u x r e r e  n o  p o t u i t . f a b f c r i p t a ,  3 .  I d  M a m  ' 

H d d r i a n o p o l i .  A  A .  C o [ f

S v m m a r i a .

i  Qui pecuniam mutuam dedit fuo nomine, quamuis alienam,pignorn 
obligationem domino pecunia quarere non pojfe, &  cur.

1 Qui pecuniam alienam mutuam dat nomine domini,eum domino ac* 
quirere &  condidionem pecunia, & pignoris eo nomine accepti ob* 
ligationem.

C V m  quis pecuniam aliena mutua dat íuo n om in e, ei cuius 
pecunia eft,con didion em  non acquirit;quia non v u lt; íibi 

acquirit,fi núm i ab accipience coníum ti erunt. I. nam& fifur.ff.fi 
ítr. ptt. In f  eá obligatione fi pignus accepit, pignus illi obligatú1 
eft;ei,cuius pecunia erat, pignus nó eft cóftitutú,vt hic traditur; 
his de cauflis.N á fi ex eo  m utuo nulla obligatio nata eft,vt fit nú- 
mis adhuc exftantibus j  non póc vilum  pignus efle neq; ei,cuius 
pecunia e ft, neq; adeo ei, qui pecuniá fuo nom ine dcdir.non eíl 
n.pignus,nifi pro d e b ito , &  obligatione prarcedente. /. res bypo* 
theca. ff. eo.§.item Seruiana. Inft. de a£l. Q u o d  fi ex ea numera1*0116 
có d id io  mutáti nata erit, quod fit númis cófumtisjtanien ei,cu
ius pecunia e ft, ideo pignus acquiri non p oteft; quia ei nihil de
betur , cui principalis obligatio non eft qucfita.neq; vero alii res 
pignori obligari poteft, quam creditori; quoniam pignus accef- 
fio eft principalis obligationis.dtcUeg.resbypothec£,Dige(l.eod. /.4. 
%.fi ex conuentione. Dig. de re iud. Q u in  f  etiam etíi quis pecuniam 2  

aliena mutua det dom ini n om in e, &  pignus illius nom ine acci- 
piattaequiritur quidem dom ino con didio./.^ ** nummos.ftft 
cer.pet. quafi ipfe pecuniam dediíiet per alium. A t pignoris ob li
gado illi olim non acquirererur, quam placec per liberara perlo-



A d T i t . X I V .  L i b ,  V I I I . C . D e P i g n o r i b u s , & c .  7 7 7

n am qi^ rin o n p o flc ./^5í w » » i .§ ^ líber am.Digdepi¡.afl.H o d ie  a=ftimatur, quanti ea res e ft , p r o e a d in in d io n e .q u ie f t , , ,* ,  *  
V  conftKauonc Iuftiniani quam uis fuam qrns pccum am  dcde>
n c  a lie n o  n o m in e ,  ís v t  c o n d id io n e m  a c q u in t  e x tra n e o  , & a c- in f in  f f .d e r e iv tn d  t u  't j

quirebatolm i fie &  acquirit pignoris obligationem . bg. i.fufr. H * c  t  a d ío  n e  n os faltar,cum in iure n om in a tu r^ o m en  te- ,

j S h o c  lo co  “ a  0“ er?  T  " ndura eft-Sciendum  eft igicur, eam i  p rx c o re , a q u o p rim u m

d t.T p íe u u s  t .  ; T  p ecu n ,lm  l T ? °  n T ne> :  COmPl r , t ‘  eft.* « « « » " »  é ^ s e n u l m  d ic i: i  re i , £ d i d  h , .
ouia^d cu m n ^ n  Derírn^lr hodie ideo r e d e  a d iic ;  fW 4« „ i « )n ó  p ign or,ticiam :SJ , ™ ÍW)^ s/ * i . p r o p t í r ,

£ ^ s : S " ,1,cfe“ “ em fc a i t o 7 ' M * r ctedic°cp!?oaí! * * * * • £ * >fr»  P  p o ff id c tu r .  Id a u te m  p ig n u s  p r o p r ie  h y p o th e c a  d ic itu r ,n ó  p r o -

------ — _______ ___ __________ _____________________________ ____ P r ¡*'P '& w s .l . f ir e m .S .p r o p r ie .f f .  d e  p ig n . a t t .  P ig n o ra t it ia  a d i  o  &  in

p e r fo n a m  e ft ,8 c d e b ito r i c o m p e t it  a d u e r iu s  c re d ito re m ,a u c  c r e -

L .  ^ u a m t i u  17 . d ít o r is  h e re d e s ,v t  p ig n u s  p e c u n ia  lo lu ta  e i re d d a tu r. §. v l t .  in ft it ,

q u ib .m o d a e  c o n t .o b l R e d e  p ig n o r a t it ia , q u *  d e b it o r i d a tu r d e  e o

l i d e m  A  A .  &  C C . P o n t i * .  p ig n o r e ,  q u o d  ip fe  c r e d ito r i tra d id it . q u o d  t v t  ia m  d ix i,p ro p r ie

p ig n u s  d ic itu r . I n te rd u m  ta m e n  c o n fu n d u n t u r if t a ,&  a d ió  h y -

£ v ’ mHiscapecunia,quama te mutuo frater tuus accepit, 
cemptraucrit p rk d tu n t:U m en n ifi^ cU U m . i x l g e n e ra la *  M

h ° c  t t b i  o b l t g a u e n t ,  t m p e e u m d t  n u m e r a t i o  i n  c a u j f a m  p i g n o -

r ü  n o n  d e d u x t t .  S a n e p e r j o n a l i  a t t i o n e  d e b i t u m  a p u d P T & f i -  1 1 , 1  ■

d e m  p e t e r e  n o n p r o h t b e r k . S j 2 .  C a l . I u n . A A .  C o j f  L ,  s ¡ Cu t  1 9 .

S v m m a r i v m . I i d e m  A A . &  C C .  M á x i m o .

*

1 R em  a lien a  p ecu n ia  em p ta m  n o n  e f e  p ig n o ri o b lig a ta m ,  cuiun p ee n - S i c u t v i m  m a i o r e m  p i g n o r u m  c r e d i t o r  p r a f t a r e  n o n  h a b e t

n ia  e m p ta  e f i: tx c e p t  o  p u p iU o *cu iw  p ecu n ia  res e m p t a f i t , &  c u r . t i e c e j f e :  i t a  d o l u m  &  c u l p a m ,  J i d ¿ r  e u f t o d i a m  e x h i b e r e  c o ? i -

tu r J )A t.i^ C a l.Ia n u a rii.K ^ í^ í,Q o J f.
1 0 V 6 d d Í C Í n ir P ,S nUS c o n t r a ^  COR‘J e n r io n e , id q ; d e b ic o r is  

y < , i n t e t p o ñ t 2 c a m  c r e d k o r e .L i . i n p r . t f .d e  p ig .a a .L 4 .D i g .d e  p ig .  S v M M A R I Y  N .
i .i te m S e r u ia n a .ln f it tu t io .d e «*5 .d eclarat n u liiu s  d e b ito r is  re m  c re -

d ito n  o b lig a r i ín te r  v iu o s ,n if i  fp e c  a lite r ,a u r  g e n e ra lite r  c o n u e -  1 C u lp a m  e t ia m  &  cu fio d ia m  cred ito rem  p u f  a r e  d e b e r t m p i m r e '  

n e r jr ,v t  e fle t  o b l ig a t a ,  v t  h ic  d ic itu r  id e m  in l.Arifto . f f  qua res pig. ¿ r  cufiodu verbo quid contineatur. 
o b l.n o n p o f  P o r r o  res e m p ta  e iu s  e ft , q u i e a m  e m it  íu o  n o m in e ,

&  c u i fu o  n o m in e  trad ita  e f t , q u a m u is  e a m  e m e r it  a lie n a  p e c u -  p i g n o r a t i t i a  a d io n e  te n e tu r  d e b it o r i  c r e d ic o r , v t  d e b it o  fo lu - .  

n \a.L tH u U um o l.q u t  a lie n a .ju p j iq u u  a l . v e l f i b . Q u p  f it ,v t  quas re s  h i c  *  co p ig n u s  d e b it o r i  in te g ru m  r e d d a t , &  ta le ,q u a le  a cce p it  § . 

c r o p t o r is  e ft n o  f it  p ig n o r i o b lig a ra  e i ,  c u iu s  p e c u n ia  e m p ca e ft; v l t ln f t .q u i b .m 9 d .r e .c 0 n M  E t  fin e  d u b io  ita  t e n e t u r ,  fi re m  ta le m  

q u ia  de p ig n o r e  n ih i l  co n u e n e rir .q u a : íe n ce n tia  e ft  h u iu s  lo c i.I n  h a b e t  apud  fe ,q u a le m  a cce p it, Q u i d  fi auc n o n  h a b e t ,a u td e te r i-  

h a c  re  p u p i lu m  e x c ip im u s , c u iu s  e x  p e c u n ia  fi q u id  e ro itu r , id  o r  f a d a  eft ? D if t in g u itu r ,  v t  f iq u id e m  ca fu  fo r tu it o , feu  v i m a io -  

e i p ig n o r is  iu re  t e n e iu z .L p e n .fu p r .d e fe r .p ig .d a t .m a n .___________ r e  re s  a b f it ,a u t  d e t e r io r a d a  fu ;n o n  te n e a tu r  c r e d ú o r . C a fu s  

------ — _______________ ___________ __________ fo r r u it i  n u llo  iu d ic io  p r x fta n tu r  ab  e o ,q u i re m  p rx fta re  d e b u ir .

L q u a f g r t u i t ü f M p r M p i g .a a .L c o n t r a f lu s t n f i n t f - .d e r e g : m ú S \ n  a lite r

L .  V i g n o r i s i S .  i f t a c o n t ig e r u n r , p la ce t o m n ím o d o  c r e d ito r e m  te n e r i, íiu e  d o lo

I j j . m i l  r  J-  eius fa d u m  fit,fiue culpa,nec folum  ea culpa, quar in fad éd o  fu ,
i x a e m A A .  & C C . i t U o a i o .  »ed etia m  quae in n e g lig e n d o ,q u a :  p o ft e r io r  cu ftod ise e x h ib e n d $

jy .  . v e r b o  h ic  ñ g n if ic a tu r :d u m  fc ilic e t  ip íe  re n i c o r r u m p ia u c a m it t i

V i g n o r a  v e l  h y p o t h e c a p e r f e c u t i o  i n  r e m  e f l . S . K a l e n  D e -  P atícur eam  c u fto d ia m  &  d ilig e n tia m  n o n a d h ib e n d o ,  qu a: á  d i-

t t m b .  S t r m i i .  A  A .  C o jf. l ig e n te  p a tre fa m ilia s  a d h ib e r i p o t e f t : vc &  in  l . f i  c u m  ven d er e t . § .

v l i . & l e g . f e q .  B ig .  de p ign . a c l . H x c  id e o ; q u ia  in  c o n t r a d u  p ig n o r is

S v m m a r i a .  v tr iu fq ; Vtilitas v e r fa tu r ,&  d e b ito r is , &  c r e d it o r is ,  vc d e c la ra tu r

in  d .§ .v lt . ln f l .q u ib .m o d . re  co n t. o b l. Id a u te m  eft ex ea d i f t in d io n e 9

i  P ig n o r ü p erfecu tió  qtu t a é lio ,c u i d e tu r M u e r fu s  q u e \ c u m r e i g r a tia . 4 “ *  p lu r ib u s  e x p  U m u r  m U g . f j j m c v i d n d í m . D j g . c o m m .  

a  P ig n oris p er fe c u tió  cu r  d ifta  S e ru ia n a ,q u a fi S e m a n a , fa p o tk e c a r ia .

&  m te r d u m  p ig n o m i t t a .  — — — ------ ------------------------------ ------------------

L . Creditor. 20.
1 pignore iure pretorio mfdmriaiol.fitili.Uepionore.ff.

d e p a f l .  Ha?c a d ío  non ín períonam  e ft ,  íed in re m ,v th o c  l i A p m  A A A l A
kcoadmonemur ̂ l - ^ ^ o .k t m .^ u m .S e m m a .m t . d ,  iidem  A  A . &  C C . Alexandro.
« Í.H in c  incelligim us ¿ccu i dejur harc a d ió ,&  in q u e m ,&  cuius n  ,■ . . .  . . . .
reí gracia,feu quis bt huius adionis exitus. Quod perfecutió pi- E d i t o r  adpetttionem d eb m v rgen  ture minimefoteft.
gnoris eft, exeo intelligimus eam creditori dari.Non enim per- £j**propter eo,quod vos heredibus Euodtani debere cw fdi*
equitUr p ign u s, niíi qui pignus habet.Nóeft autem pignus co- tu  ¡oblato^ft non velint accipere, confien Ato atque debo íit o»

/  r non aduerius debitorem,aut debi- C  *U nd.etb m *r.A A . C o f. 7  
toris heredes i fed iduerfus omnem, qui pignus poflidet,cenec-

S v m m a r i a .

p o ^ e V q d d e i ^ ^  1  0 % » « « « / . / ^ « « ^ * ^ , , ^ ^

« . a s
ato, nulla relinquitur creditori pignoris perfecutió Ouodíi u s  ací lea item  € n  ^  l*?n  * ^ú.leg.firem.$.omnü,Dig.dt

oeque foluit pofleflbr,neq¡pigna»reftitoir(tuncÜ« aduerlu eá

Nam



N am  nó folaitur pecunia credicori, nifi Ule oblatam «ccipiar A t 
heri poteft,vc non accipiat,quamuis iniuria.Fien eciam poteft,vt 
paracus íit accipere,fed dicat fibi plus deberi,quam ofrercur < &  
ideo priufquam quidquam accipiat,poftulet de ea re iudicio con 
f t i r u i  Q u o d  f i  f i e , res eodem  redic.Non enim poceft iudicio con

ft, tu i dc*eo, nifi ipfe agat.porro nem o cogitur inuitus agere.rn.7f 
nrno inuit.ag.velauuf.cog.fupra.lu fie vc nunquam  inuico credito- 
re pignus liBeretur,fi prxfra& e folutionem exigimus.Id ergo ce 
fi eret,remedium inuétum eft, quod pro iufta íolucione cedere:, 
vc fie &  fideiuflores,& pignocaipfo iure liberarencur, quamuis 

1 inuito credicore.ldt remedium eft non oblacio pecunia fola,fed 
oblatio cum obfignacione pecunias &  depoficione coniun&a, i i  
e ft,vt recuíance creditore debitor coram ceftibus numeratam pe 
cnniam facculo includat,{áccuium claufum obfigr.et, obfignatu 
deponat in eum locum ,de quo iudex idoneus conftituerit. H xc  
indicantur plenius in leg.acceptam.fup.de vfitr.ldem h o c lo co  dici
tur breuius.Similes loci notanrurab A ccu rfio .H xc autem libe
rado pignoris ex eo eft,quod h x c  obíignatio &  depofido folu-

1 tionis vim habet iobfignationeinf.defol.Ergo t  k ia  oblatio ñeque 
principalem obligationem  tollit, ñeque pignusl.berac* Inter— 
dum tamen prodeft debit ori:fiis puta pignus poffideat>& pecu
niam creditori ofFerat in iudicio.Sic enim confequitur,ne coga- 
tur pignus reddere, non quia pignus liberacum fit, led q u u  ob- 
ftet creditori agenti doli exceptio./.p0f¿or.§.v!t.ff.quipot.inpig.Pto~
d eft etiam  d eb ito ri v ltro  pignoraciciaaótone*genci,quiicem pe

cuniam in iudicio creditori oíferat.Prodell autem eo,vt re&e a- 
gat,& creditor damnari dcbe3ii.l.Jirem§.vlt.D.dcpig,afl. Q ujppe 
pignoratitia aótio has conditiones habet,fi pecunia íoluta fit ere 
ditori,auteifarisfa£tum .Qux conditio ex regula iuris toties pro 
impleta habenda eft,quoties per creditorem, cuius intereft cam 
conditionem  nonÍmpleri,ftar,quo minus impleatur,/.f»i#r*. ff. 
deregul.iur.

L .  R e s  o b l i g a t a s  z r .  

Iidem A A .&  C C .V icto .

Res obligatas exterus debitofolut o liberando,datumf ite
re non earum dominium adipfcipctejl. Datum. 2, Cal- 

uembt Retiari&. CC. con/.

S v m m a r i a .

i Soluendopro debitore extraneus quiuis vt debitorem etiam inuitum,ita
&  pignus liber at.

i  Soluentem pro debitore &  pignus liberantem non ideo quidquam iurü 
in rem liberatum confequi.

5 De pecunia alterius nominefoluta ejfe aduerfus eum aflionem manda- 
ti, aut fine mandato negotiorum gejlorum atiionem.

4  Sohcenti pro debitore &  pignus liberanti dominium,aut pignus acqui
ri ex conuentione f i  aut ei res vendita, aut pignus in eum translatum 
fit fine conuentione ettam pignoris retentionem.

I V iu is t  pro debitore íoluendo credicori,debitorem &igno- 
V -¿ ra n te m ,&  inuitum hbttzi.l.joluendo ff.de neg,gefl.l.foluere.l. fo
lutione.Dig.de folut.Vnde euenit,vt eadem opera &  accefliones li- 
berentur,id eft.fideiufiures &  pignor2.leg.momnibusfpeciebu5.Dig. 
defolution.zt<\ne h x c in  debitore vis eft huius folutionis. Nam

I I  quod adextraneum artiner,qui foluit, n onproptereainrem , 
quam nexu pignoris hberauir,quidquam iuris nanciícitur. N o n  
dominium ,de quo hieferiptum eftmon pignus,de quo feriptum 
eft in Li.inprin.Digefi.quib.modpig.velhyp.fol.'Vtrumque ideo, quia 
ad dominium acquirendum , 6c pignus conftituendum pariter 
dom ini voluntare &  conuentione elt opus .l.in omnib.reb.D.de obl. 
(¡racU.quamuis.fiip.hoc tit.

3 T an tu m tis ,q u iío lu ir,h acío lu tion eld aireq u itu r, vtqu od  
íoluit,poílit repetere a debitore,quem liberauit: non tamé quia 
negotium  vtiliter ab eo geftum. V t autem repetat, confequitur 
aut mandati adbione,fi mandato debitoris íoluit,aut fine manda
to  a&ione negotiorum geftorum ,quia vtiliter inrem  eiusimpé- 
ditjdum cum liberar./.i.D.deneg.gefl.l.‘i).& leg.jiliiu.fup.eo.tit.de neg.

^gefi.Sed^ hafr.iraaccipiendaluntjfiexiraneusitaíolum foluir,vc 
debitorem  liberaret,quod verba ipfa referipti fatis fignificant,

qua: ad folutionem &  hberationem debiti folum  conferunm 
Q u o d  íi ita pecuniam creditori dedit, v t pignus emeret,domin‘‘ 
um in eum transfertur non minus,quam fi á dom ino emiíTet / 
non efl nouum.Dig.deacq.rer.dom.Sed etfi citra em tionem  ita pe a 
niam foluerit creditori,vt idem pignus fibi obligaretur, ratae ' 
con uen tio,&  in ius creditoris (uccedet.leg.i.inf.de his, qui in pr 
cred.loc.fucc.Nec]ae vero aliter rllum ius dom inii, aut pignonsi * 
re líberata fibi exterus acquirit. S a n e &  fineemrione;itemqne 
fuperiore conuentione depignore conftituendo extraneus, qüi 
debitoris nom ine ío lu it&  pignus luit,confequitur eiufdem rei 
retentionem in eam fummam,quam íoluitM.i-inpr,quib. mo.pL, 
velhyp.fol.non tamen pignoris iure , fed per exceptionem doS 
mali,qua: iis om ni¿us poíTefloribus rei aliena: conceditur,quij^ 
eam rem fumtiü feceru n t, dum ab his res repetitur non f®lmjs 
(ümub\i$±fu?ttus.l.wfundo.ff.derei vindlplane.D.de petit.her.

L.Secundus.21.

Iidem A A .&  C C . Antiochiano.

Se cundía creditor offerendo priori debitum confirmatfibi 
pignus ¿ r a d  ebitorefortem,eiufque tantum vfur as,quu fu if  
fe n t pr&ftandái,non etiam vfurarum '{vfuras accipere poteji, 
P P .j .ld  Deccmb.Nicomed.CC.cofi

S v  M M a  r  1 v  M.

1 Pofieriorem creditorem priori pecuniamfoluendo pignrn fibi confina- 
re non tantum in fortem fibi debitam,fed &  m eam fummam,qum 
foluit, item&in vfuras, qu*priori foluenda effenv. non etiam inv* 
furas vfurarum ab ipfo folutarum.

C V m  duobus creditoribus diuerfis tem poribus exdemres 
© bligataefuntjficpriorcreditorinpignore pótÍoreft,vt fe- 

eundus aduerfus priorem nihil inris habeat. Sed fi pofterior 
t  priori creditori foluat, vel offerar,quod ei debetur,illo remo-1 
to pofterior in pignore aut foius,auccerce primus eífcincipic,at
que ita fibi p'gnus confirmat.Sed quod prxcipue animaduerten- 
dum eft,confirmat fibi pignus non tantum in debitum iuiim, 
fed etiam in om nem  cauflam,qua debitorem  a priore creditore 
liberauitjVt eft i» l.in bello. §./pignor i.ff.de cap. Ec in fumma in loci 
prioris credicoris fuccedit,vt traditur in leg.$. inprin.ff.dedifir. f¡¿- 
Proinde confirmat fibi pignus non tantum in fortem ,quam pri- 
ori creditori foluit,fed etiam in eius fortis vfuras,quç prxftanda 
fuiflent,vt hic feriptum eft. Q u ibu s verbi* incelligo pofteriore 
fibi confirmare pignus non cantum in eas vfuras, quas priori fol* 
uit,de quibus ex locis a m e fupra indicatis non dubitatur,íéd et* 
iam in eas víuras,quas non íoluit,fed qua: creditori priori íblué* I 
d x  ellcnt,fí eius obligatio non eflet fublata.Vc quemadmodam ¡ 
illi prxftanda: eflent, fie &  pofteriori creditori prxftanda: fint ex 
mora,quoniam is,vt diximus,in locum  prioris (uccedk.difl.leg.f. 
dedifir.pig.Hinc q u xfitu m , anpofierior creditor,quemadmodum fortis 
prioris foluta vfuras confequipotefl,ita etiam pofiit exigere vfuras eauin 
vfurarum,quaspriorifoluit.Finge pofteriorem  creditorem  priori 
foluiífe íortem m illeaureorum , &  eius fortis vfurarum nomine 
cencum , q u x  illi creditori debed coeperanc. Q u x r o ,an quemad 
modum fortis miUe aur eorum vfuras exigere potefl pofterior creditor, itá 
pofiit etiam exigere vfuras earum cetum, qua nomine vfurarum priorijol- 
uerat.Quod quidem prima ratione quis dixerit.N am in a&ione 
negotiorum  geftorum  id totum  íors eft,quod quis alieno nomi
ne 1mpenditl2.ff.deneg.gefi. Q u o d  íi víurx íupra íblurx in ea a- 
¿tíone pars fuut fortis,confequens eft etiam eius partís vfuras ex 
mora accedere. Nam  a d ió  negociorum geftorú bon * fidei eft, 
§.aclionesautem.lnflitut.deatt.lnbonxñdeiamem  iudiciis vfur» 
cxmotiveniunUeg.mora.§.inbonafidei.ff.devfur:.Et hoc loco re- 
ípondetu^pofteriorem  creditore vfuras tantum fortis a fe folu
tx  vna cum íorte confequi pofle, vfuras aucem vfurarum a fe fo- 
lutarum copíequi non pofle.Superiori autem obie& ioni occur- 
ritur in l,creditor.§ fciendum.ff.quipot.inpig hab^ h u n c  modum .Re 
¿le  enim diceretur vfuras priori creditori íolutas pro forte habe- 
das efle,fi negociorum geftorum a&ione pecerencur. N unc au
cem de his negociorum geftorum a&io locum  non habet Nam
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éAftftrior creditor dum  priori io la it &  fortem  &  vfuras illi debi- 
nceotiom  debitoris gerir,fed fu u m .N on  enim  íoluit debico- 

r is Ü b « * n ü  cauto,fed pign oris,& iuris ful T:onfirmandi gratia. 
jc a  relinquitur,quod folutum  e ft ,i i  partim fortem  eíTe,  'partim 

Jbrris vfuras. C e rti auiem  iuris eft vfuras vfurarum exigi n on  
çoñe.Lplaiuit.D.de vfur.l.vt nullo.fup.de vfur».

L . M aior 23. 

l i d e m  A A . &  C C . M a c e d o n i a n o .

M aior annis 25 .pignoris eonuentionem remijfam cum boc 
{blum pitfur»>veliurífdittiefeeundnm  fpfitu volúntate tueA 

tMr>perfe([uinonpoteJl.S iS.Kal. Ian.T^icorriedu,C C .C oJf  

S v m m A r i a .

i Remifione &  conuentione folapigtmfolui, 
z lurifdictio quid.
5 Rcmtpone direftapignoris m.iximepignusjolui ipfo iure.
4  itiam tune,cum res tradita ejl creditori.
j  ■Obliqua quoque remifiione, id ejl ,pació interpofito de pecunia non pe- 

unda,etftfortiiÍiberaíio cóntingat tantum per exceptionem, pignus 
tamen tpjo iure tolli.

6 §.de pignore.l.íi tib i.D .de paQi.txprrcatw.
7  L .i.C derem ifp ig.fxp /tttfta.
Q  E m ittit pignoris conuen tion e creditor,qui pacifcitur, Vt k 

pignoris con uen tion e,id  eft,a pignore diícedatur, n ec res 
tm plius fit p ig n o ri.f  H o c  qui p ad u s eft,pignus amplius perfe-

1 qui non p o teft,v t hic traditur.Et ho c  eft,pignus con uen tion e &  
rem iílione creditoris foluitur./. rentijf.pig.ld eo fieri dicitur 
hoc referipto,quia padum /q-iod iueft in hac rem iílione,tam et- 
fi folum  íit ,&  vt iuris a u d o re s alibi loquuntur,nudum :tam en e - 
iuím odi eft,quod iu rifd id io  tueatur fecundum  volúntate credi- 
soris. Iu rifd id io ,id  e ft,p rxto r,& q u iu ism ag iftratu s e x e d id o  
p ix to r isd e  pa# is .l.iuritgentium.%.aut pretor. D.de pací. Iurifdid io 
t  eft m a giftratu u m au d o ritas.& p oteftasin  iure dicundo./, non

* poJfunt.&lfeq.D.de legib.Qúrmm,añ remifiione creditoris padum tol- 
Utur ipfo iuretanper exceptionem í.<«r«wi?Quorum alterum ex verbis 
h u i u s  reícripti certo co llig i non poteft. N á is  d icitur,non poíTe 
rem  perfequi,non tantum  qui ipfo iure non poteft, fe d e tá q it i  
per exceptionem  remoaetutlnikilintereJl.D.dercg.iur.Et ram erés 
digna eft cogn ita  proprer locos de h a cq u x ftio n e in  ípecié dif- 
fe n tie n te s.N o stftitu e m u s.v te ó fen lu  creditorrspignus cotrá- 

$ hitUrjita contrario confenfu ipío iure & re m itti &  diíTolui. R*e- 
m ’ífio  &  con uen tio  creditoris dúplex e ft ,d ire d a ,&  obliqua. D i- 
K d i ,q a a  aperte &  re d a  paciícitur,vt ab hypotheca diícedatur, 
fiue ne de hypotheeaam plias agat.H xc com ien d o citra co n tró - 
uerfiam dicitur pignus iolaerejnl.foluitur. D quik mo.pig. velhyp* 
y»f.Solui dicitur,quod om n in o foluitur,id eft,ipfo iure. §.item per 
acceptiUtionem.lnJl.quib.mo.toLobLEí vero  id confentaneum  eft re
gulas iuris,qux did at,q uib us quidque m odis con trad u m  , aut 
conftitutum  eft,iifdçm  m odis in contrarium  a d is  diltolui./.«;/¿// 
tatnnaturale.l fere.D. de reg.iur:C onftat autem pignus (ola con uen 
tion e contrahi,íxue-cteditori tradatur,fiue n ó  tradatur.Li.inprin. 
D.depigtatt.l'4 D.depign.Vtoindc&c contraria conuentione tollc- 
tu r.q u x  definitió expreíla eft in dli.inf.de remif.pign.

N e c  t  m ultum  ad rem faciet/i pignus prxcer conuendonem  
¿  traditam  íit creditori. N am  h x c  traditio non fecit,vt magis pi

gnus contrahaturjquam  ante traditionem .D eniq;pignus quam 
uis tradirum,fola tam en conuentioue conftitutum  e ít , nori etíá 
traditiene,proinde Se fola conuentione,quam uis traditum, tol- 
letu r.N eco bftar,qu od  in l ab emtione.b.depattA\cimx abem iione

&  ceteris con tradib us,qui confenfu perficiuntur,contrario có- 
fenfu diffiedi pofle rebus adlfcc integris,id eft.nulla re 3 fe vno al- 
teti data,aut tradita.N am  ex eodem  lOcodifcim us ,  á íuperiori- 
bus co n trad ib u s etiam rebus non integris difeedi poíTe, dúm ó- 
do non pacifcam ur,vr nobis quid prxfteturáb aduerfario,& no- 
u ao b lig itio  aduerfus cum  non cóftituatur.quod poíírerais eius 
legis verbis ¿erhonftratur. A t in pignore,quáuis id traditum íit 
tredltoriiíi pacifcatur creditor,vt á pignore difcedatui,non id á- 
gitur,vt i pfe quidquam prxftet,fed tantú ne pignus petat.Q oain 
ob rem etiá tune fine exceptione ea conuentio valebit. O b liq u a  
tp ig n erisrem ifliocft,cu m  creditor n o a  de pignore paciícitur
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aperte,fed de debito non petédo.N am  q u i íta de debito  pácifci- 
tur principaliter,etiam  per con íeq uem iá de p ign ore non pe:en* 
d o  pacifci intelligitur.l.foluitur.§.fipacifcatur.D.quib.mdpig.velhyp 

/c/.propterea quod pignu* ac ceflio eft principaiis deb¡ti,ac prin- 
cipali cau to fublata,acceflioni locus eífe non poteft./. cum prhci- 

palis.D.dereg. iur.L inomnib. jpeciebus. D .de folut. In hac ipecie quia 
principaiis ób l gatio n ó  tollitur,nifi per exceptione p a d i conue- 
ti,/. j .D.depaft.^praerea lnjl.de excep:idcirco dubitari poteft,an pi
gnus qu oq jnon  nifi per exceptionem  rem ittatur.Dicem usetiam  
in  hac ipecie pignus ipfo iure toHi.Nam  aperte dieiturhoem odo 
íóUri iH d.l.foluitur,<\uo verbo diximus ju ró  íolutionem  &  hbera- 
t  ionem  intellig!.Esu!q;rci argumenta h sc íu n t.N a m  &  alüs m o*
Üis cum  debitor de debito liberatus eft folúm  per exceptionem , 
tam en p ign u*liberaddicitur.V t,íideferenteadueríario  íuraue- 
rrtíé n o n  debere,aut íí abfolutus fit ientenúüiadicis.l.fideferente, 
D.quib.tno.pig.velbyp.fol.Ex<\u\b\immeñczüfí\s tantum  úctm ot 
p er exceptionem  Uberaturjnon ipío iu cc .§ .&tjue& §.feq.lnjl.de ex- 
r^ .Proinde idé dicendum  e ft ,& íi debitor p a d o  tantum  c’óuécó 
de debito fit liberatus.Prxterea fi debitpr rem iferit principalem  
obligationem  dcb.tori,pignus ipfo iure íiberatum  eft,etíi remifc 
íió  iure e ffed u m  n on  habuerir,/.i,§.i. D.quib.mod. pig. vel hyp fot  
M u lto  ergo m agis,lirem ií?io valuent faltem pee exceptio*; 11'- 
P oftrem o cum  creditor paciícitur,ne debitum  petat •, etiam de 
hyp oth eca  non petenda paciícitur,vt íupra dixi.Q aam obrep.; 6c 
h o c  confenfu hypotheca ipfo iure tóllétur,quoniam  iam e ftc d ü  
e ft,v t confenfu pignus contrahitur,itaetiam  coníeníu  diflolui-. 
S cio  prim a fronte n on  im probabiliter dici>ü ob liga d o  principa- 
lis p a d o  per exceptionem  tantum tolliturjpar effe,vt etiá pigno
ris obíigatio non niíi per exceptionem  eodem  p a d o  tollauir» 
quoniam  pignus eft acceífio principaiis obligationis.Sed diíEmi 
lia h x c  funt.N am  p ad u m  vt ad ccnftituendam  principalem o b 
ligationem ,&  obligationem  pignoris diuerfam vim  habet,fic &  
diueríám habet ad vtram que obligationem  diíToluendam. Prin- 
cipalis obíigatio p a d o  coñ uen tó ipío iute n on  to llitu r , quia pa«. 
d o  con uen to ab initio n o n  contrahitur. A t pignus contrahi ur 
p a d o ,e o  fit jVt &  contrario p a d o  diíloluatur. N e q jn o s m ouere 
d ebet,q uod  vulgo hic obiicitur,acceflbrium  fequl natura pHn- 
cipalis cauflx,cu i iCCták,mgtfíner.to.Leos.ftp.de r/«rtH #e enim  re
d e  dicitur negatiue.N am  fl prkicipalís obíigatio non con fift t¿ 
n o n co n íifteted am  pignoris,áut víurarum acceífio . Sed n ó id é  
valet affirmatiue. N o n  ertim principaiis obíigatio ipfo iure con- 
fiftit p oft p adum  conuentum  interpofitum  de non petendoitd- 
circodixeris ipfo iure coníifterepignu<jquoniam ,vt dixi,ad tol 6 

iendam  principalem obligatiónem  i&obligationem  pignoris pa- 
láum  conüentam .diuérlani vim  habet.Verum  f  oppOnirut huic 
fententix,ljitibh§ depignóre.D.depaft.vbi feriptum e ft , a d io n em  
de pignore t o l l i pc< excepdolicnijfipáciícar,rte petá. H ic nobis 
dúplex refponfio eft.N á prim um  dúplex illic poteft excepti# in~ 
teiligi:autfeaqu¿óppbn atdr pignoris perfecutioni: aut ea q u ¿  
opponatur principali a d ió  rn’i de qua n on  perfequenda paótunii 
fa d u m  éft.Securidü ho c  re d e  dicetur tolli quidem  a d io n em  uo 
pign ore per exceptione,cum  creditor p adus eft,ne debitum  pe
teret,fed per exceptionem  non eam ,q u x  pignoris perfecutioni 
oppónaturm am  h k c  períecurió ipíe iure p a d o  íublata eft: verum  
per exceptionem ¿qux ex p á d o  nata eft adueríws pnncipalé obli- 
gationem .H ác enim  a d io n e  quáuis p e*exception é rem ota pi
gnus etiá ip íbiu rtrollitur.E t ho c  eft,quod M arcialius fignificat
wl.foluitur.infi.i.re(p.quibt?nod.pig.velbyp(ól.cúthait,ti creditor pa

d u s  fit,ne pecuniá perat,rece Hum eííé ab hypotheca,cum  p a d á  
exceptionem  perpetuam pariat. E ícep tio n em  perpetuam fine 
dubio in telligit,qux nata eft de pecunia non pcrenda,cú de ho c 
p a d o  ageretur iñxta § pr¡£teí*a. lnjl.de excep.L'.ctt &  ho c m odo ré- ■ 
Ipon dere.C um  creditor paciícitur.ne dtbitü  petat¿ a d io d e  dê . 
h ito  to llitur per exceptionem ,Efto: ed nihilom inus tollitur Se i- 
p fo iu re.N eq u e h x c  concraria íunt ipío Paulo a u d o re j ciiiuscft 
illa Lfi tibi. N am  m ultorum  fententia eft in hac fpecie, cum  priíi- 
tipaíis obíigatio per exceptionem  fublata eftjpignus iure {pfo li
berar»»'/ l.]oluii*r.&Ift defercnte.D.quib.mo.pig velhyp.fol.S^i am?ttf 
etiam d eeo d u b ica n p o tcítjvt ii .n u . re videtur. difpucntio M ?c- 
ciarii indX.folvám.E t ideo tutius eft exceptionem  ir.’tio  oppon tv 
te aduerfus creditore pignns coiú ra  padum  |>éif¿quentem. É r- 
g o  tollittir pignus per exceptione quiaopponere exceptione,eft 
tutiuSjtametíi exceptione n ó  oppofita re d e  defendí poífit.nulíá 
fuiíTc ipfo iure h yp ó tl^ can á  ad ion é*N cc  abfim iíisPauli fan icd a
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& ratio  e íl i»/, qmfnuum.S- R u r f u m t  oppon itur 
u:mf.éremif.pig. D ebicor fclem e &  .c o n f u ie n t e  cred.tore 
gn u s vcn d id it.Sraed .to r pignas p o (t= » b  em tore vm d .cet, ill.c 
ícriptum  eft,eum  « c e p tio n e  rem oueri .Sedh p c ficinterpretan-
dum  eft.exceptione eum  reuoueri,fi e m to r , idem que poliellor

exceptionem  op p o n at.Q u od  fi non opponac,non eft neceflana. ^ (r hypothecis,quasargén l  i d ifiratteres.v el metaxar^
N a m &  fioe exceptione ipfo iure tutus eft. Idque dem onftratur . . .  am rum cunA (hecierum neoottatorespecuniasfibicrt^

Im p.Iuílin ian .A .M ennxprsfefto
pretorio.

O J t p iT  — 3 - » -  .... ................. « i i )

- r -------- r --------------------- * M v e l  alii quarumcun á.¡peder umnegotiatorespecuniasfibicrt-
cuidenter fequenti rauone,qua: illis íu bn citur.N am , m q uitre- ¿ ent^ m  ¿ are [ ^ n t ¿ o c  ípecialiterfiuper amputando, omni
f e r i p t u m , v t  confenfu contrahitur piguus, fie con len ludiltoiu i- . . .  i  J . r  m  — li

ip ió  m tnétjVt fupra dixi. Ha:c á  m e codifputata funt fu fiu s,v tin  ru fu is,v e la lio  modo cog»aw,quamcunque m. M iam  udem
r e  a n c i p i t i , l i c e t  exigua.retinercturcóftantia& vcritas regularum  negotiatores acquifiennt(eam  tamen>qu* v en d í,v e la d  here-
iuris de rebus eodem  m odo diiíbluendis,quo co lliga tx  íunt. ¿ esf i h  certa definitione transm ittipoteJi)ltceat, creditoribus

_____________eorum etiam non probantibm ex  pecuniis 1 or undem ■negotix
i 1 ■■ 1 — ' " - / 7 __  .. . . .  __a tto f /iuTT? t /lYyien

L.P£rfecutione.24;Et a u btfcq . 

V id e l.diftrattis fupra.

L .S e r u o t j .

Iidem A A .&  C C .D racon tio .

torum  liberos eorum, velcognatos m ilita jfefd u m  t amen con* 

trarium  no probetur alios exfuo patrimonio dedjfepecunias) 
creditum ab b is , qui m ilitannt,exigere, v e l  tantum  eos effl^ 

gitare,quanti ven d i eadem m ilitiapofiit. ^ u o d  ita obtinert 

fan cim u s,& fiextra n eis quibufdam iidem negotiat ores de fuit 
pecuniis huiufmodi m ilitiam  acquifijjeprobentur.vt quodgu 

neraliter in ipfis dtbitoribus m dttantihm  talem militian\ 

qua v en d i, v e l  ad heredes transm ittipotefi permijfum efi,vt 
liceat creditoribus &  adhuc v iuentium  debitorum iure hypQ. 

j  r  n  J L  thec£ vtndtcare m ihtias, n ifi f ib i  fatisfiat> & pofi mortem eo-
Sentó, qui fueratpignnoñ obligatus,dejuncto ,  debiti ¡  cr- exigere quod pro hifdem  m tlititspro tenore communis m

m anet integrapetitio.D at.ó.Kal. lanuaru- Nicomedia  3 C C . iitantium píacitt, v e l  diurnafanclionis ta lep rd fim tü  benefi- 

C o n jf  aum ,dar 1 filet:ho c in  negotiatorum perfonis , licet ipfi mili
tantes m unm e debito obnoxiifint .integrum  creditoribus eo- 

S y m m a r i v  m .  feru etu r.guodfitlicet in fu tu ris  m ilittis ,  non etiam m

Iumt.DN, lujím üno A .P P .ll. Cejf.s ¿S-
i  Ç I  p ig n o re t cafu am iflo to llitu r a d ió  creditoris de pecunia de- 

^  bita, necelfe e ft eo  fieri, v e l quia pignus de tur folutio rus cauf-
c■ __ja.i,^.,»,4okirrn-likf»rfrm-:velmiiadamnúamifIíe S V M M  A R I A .

I  M ilit ’a infunttionibus publicis,quid: &  cur ita dteia.
I  U tlit ia ru m  quafdam vendi & a d  heredem tranfirepoffe:quafdam non 

pojje.
3 Obligatione generali bonorum contineri m ilitia m  etiam poftea quafi- 

ta m ,q iu  quidem vendí po f i t .

4  g u ifq u is fit  debitor.
5 C u r hic dubitatum  de m ilit iis .  ;
6  M ilitia m  contineri,  etiam quam  debitor pecunia fu á  acquifierit alii, 

non tantum  fib i, &  quomodo acquirere pofiit a lii fecundum regula 

iuris.
7  M ilit ia m  a lii quafitam a  debitore oportere quxfitam  effe ex pem u  

debitorü.vt contineatur obligatione generali pignoris, &  quare.
8 M ilit ia  a debitore poftea alteri qua fu  a quomodo pojsit deduci in obli^- 

tionem pignoris a debitore conftitutam,cum m ilit ia  nonJit^utfuerit 

inbontá debitoris.
9  D e m ilit ia  hocloco di¿lum  etiam  adres omnes alias a debitore ex pecu

nia  eius alteri quafitasperúnere.vt bonis a debitóte obligatis etkm 

heres ea obligatione contineatur.
1 0  M ilit ia  a debitore alteri quafita,quibus conditionibus conuentione dt- 

bitons obligetur pignori.
I I  M ilit ia  pecunia debitoris emt a quando prafum atur,  &  quando a cr edi

tor e probari debeat difttnftionis ratio.
1 x M ilitia m  pigr.on obligatam fu viuente eo, cui ac qui f i t  a  eft ,  a creditore 

vindican pojje hypothecaria, vtpojjejjor, quamuis debitum non jol' 
uat,pr<ifando tn ilitu  a f  m aúonem  liberetur alterutrum  n if i fit» 

m ilitia m  ture pignoris diftrahi jMffe.

T J Ie n o r e  furreptocreditor furem  conuenire p o te flQ u ib u sa - ,¡  -
1  £tionibus.?N lp e  aut hypothecaria a d io n e  de pignore,aut a- deben credttorty&  quid tüipro eapraftan d e b e a t  aJuuejj

.  1 ___ f n r  r t f T *  C O n t r O l l C ! * . .

fa,vt fie eafatisfad ion e debitor liberetur.vel quia dam nú amilla: 
rei creditor praftare debeat,vt fie debitor liberetur ea com p en - 
íatione. A t  neutrum  iftorum  eft.N am  pignus datur, vt creditori 
p ro  debito  cautum  Cn.§.vlt.lnftit.qtúbusmod.recon.oblig. Item  pi-
g n u s a c c e d it  p rin cip ali o b lig a tio n i,n o n  eam  perim it./.4 . $-fiex
conuentione.D.de re tudtc.Vnde apparet,non dan folutiom s,aut ía- 
tisfad io n is cauíTa.Alioqui ipfum  debitum  ftatim tolleretur fo- 

lu tion e.S ed  n ec cafus fortu itos creditor pra:ftatin p ^ n o re. leg. 
quafortuitis.& legpignw.fupradepigno. att. Ex quibus e ín citu r, pi- 
g n o te  cafuam illo nihilom inus creditorifaluam  eíle  principalem  
a d io n e m  de pecunia credita,vt hic traditur,icd.l.quafortuitis.d.l. 

pignus.fupr.de pig.att.

L . S i p e » .

Idem A  A. &  CC.M auricio.

S i  t i b i  T ^ o t m u m p i g n o r i s  t i t u l o  d e b i t o r  t u u s  o b l i g a u i t  e u ,  

a  q u o  m a n c i p i u m  a b r e p t u m p r o p o n i s ,  a p u d  r e d o r e m  p r o u i n 

c i a  c o m m . S A  K a l e n d . l a n u a r .  S i r m n ,  C C . C o f i .

S y m m a r i v  m .

j  pignoreJmepto,eius perfequendi cauffa creditori duas effe attiones, hy- 
pothecariam>&furti.

d io n e  furti. A d io n e  hypothecaria tenetur furcitra  controuer- 
fiam /i pignus VoOiáeUpignorisfupra hoc tit.Sed &  fi non poíTide- 
at ten etar n on  eo m inus.dolo enim  defiit pofsidere.Et de ac a- 
dionem elius«?ft hunc locum  inteiligi ,  v tt itu lo  & argum en co 
con ueniat.Sed & cred itor aduerfus furem  furti a d io n e m  habet.

Q u o  iu re ,& q u o  e ífe d u , cogn oleen dum  eftexfu is locis,
U r editorü.legcr editoríD.defutt.Ç furtorum.lnft.de

obhg.quaexdelitt.

quifucceffores. .
14  Forma communis militantium placiti quid m hac U#..W tt* iU S j&  

ftatuti,qui,  1 1
IÇ Mortuo militante cur pro militia a n t e  pignori obligata nec e eater -

ditoripraftari a f imano , &  tamen debeat praftan certa fum-

16 Commoda ex cafu , ftu fimpliciter. E* cafu qua dicantur iufti- 

nmQ' i j  Miti*



47 M'ditiam ex cafu nullam ejfe.
¡ í  Dt commodo militia vacantis aduerfm quis fit creditori attio kjpo- 

thtcaria.

1 /■"* O n ftitutio  t  h x c  eft Je milicias hypotheca. M ilitiain  vfu iu- 
V>^ ris dicitur fu n d ió  om nis ordinaria, qua quis operam íuam 
nauat vel Principi, vel R e ip u b lic x , vel magiftratibus in rebus ad 
publicam adm iniftrationem  pertinentibus o b eu n d is, qualis eft, 
exempli gratia, N o ta rio ru m , Secretariorum , A pparitoruro,eo- 
rum ,qui funt á m em oria,a libellis, &  qualcs indicantur in Lu.infi. 
difrox.fkc.firm.ltb.t2. A c  pro ea prxftantur (alaria ex p u b lico , aut 
annonis publicis:vt fie militia n on  fit ea cóm oda,qua: percipiun
tur ex publicojíedipíá f u n d ió ,  propter quam illa com m oda ca- 
p iu n tu r, v tp atet ex l. Lucius. D. de leg. 2 .1. creditor. §. tnttr.D.de att. 
empt.item l.onmtmodo.Ç.v lt.fiup.de inoffic.tefl Sic d id a  m ilitia, quod 
qui R eip u b licx  operam  nauant,h iR eipublicx militare dicuntur.

* iaduocati.fup.deaduoc. dtuer.iud. E x -}" militiis quxdam  íu n t, q u x  
vendi p o flu n t, vel etiam ad heredes tranfire ; quxdam , q u x  non 
p o ífu n t, íed ita p erfo n x  c o h x re n t, vteam  egredi non poílint. 
Q u o d  &  h x c  conftitutio indicat, ¿ r  l.$.§.fiquidminori.D.ae minor. 
Q u x  vendi non p o flu n t,h x  fine dubio pignori obligari non pof- 
funt,cum  ita iuris regula fit,eas res pignorationem  recipere,qux
&  venditione tecipiunt.(.*.«fin.D.eo. Q u o d  «Se hic fatis íignifica- 
tur.D e earum hyp oth eca,q ux vendi p oll¿m t,hxc conftitutio eft.

C on ftitu tionis tria funt capica Primum caput eft de hypotheca 
m ilitixconftituenda. Secundum de neceflitate p robationis, cui 
h e c  incum bat,fi forte  controueríia erit, vtrum  milicia em ta fic ex 
pecunia debitoris^ n non. Tertium de e ffed u  huius m ilitix. Pri
m o capited eh yp oth ecam ilitixftatu iturad hancfen tentiá. O b -

* lig a tio n e f generali p ign oris, qua debitor om nia fuá bon aobli- 
gauit credicori,contineri etiam m ilitiam ,qux quidem  vendi p o f  
fít,quam  debitor portea acquifiuit ; non tantum fi acquiíient fi
bi, íed etiam fi acquifierit al j dum m odo fi alij acquifiuit, eam ac
quifierit ex pecunia fuá. H x cp a rs  vtcertius cogn o ícatu r, in ea  
h x c  expendenda funt. Prim um  de quibus debitoribus agat co n 
ftitutio. D einde de quibus rebus. T e rtio  loco  quid de earum  hy- 
potheca conílituat.P oftrem o quibus conditionibus.

4 Q a o d  t  ad debitores attinet,Ioquitur conftitutio in principio 
de  negotiatoribus. V n d e videri poteft adnegotiatores tancum 
pertinere,qui militiam poftea acquifierint. Sed conftitutio gen e
raliter ad om nes debicores p ertin et, fiue negotiatores í in t ,  íiue 
n o n  f in t, vt declaratur illis verbis con ftitution is, q u x  ílibiiciun- 
tur,v/ quod gener aliter in ipfts debitoribus milit antibw,&c. Itaq; quod 
d e  negotiatoribus initio dicitur,vel exem pli cauía d id u m  elt,vel 
vt rem oueretur dubitatio, q u x  m aior erat in negotiatorib. quafi 
h is p ro  conditione v itx  liceat im pune pecuniam accep tam , in 
qu os velint v íus,im pendere,&  de ea negotiari:inteiligiturque, fi 
hi no poflunt pecunia accepta militiam acquirere, quin eain ob- 
ligationégeneralem  pignoris veniat; m ulco magis ídem de aliis 
debitoribus probandum  efle. Inter negotiatores Ipecialiter lu - 
ftinianus nom inar argenti d iftrad ores, &  mecaxarios. A rgen ti 
d iftradores nominar non hic tantum ,íed 8cinl.i.m fw.fup.de con. 
pee. Illic autem  argenti d iftradores interpretari videtur T h eo - 
philus argéntanos m U n perfonam.Inft.de att.Ei funt hi luftiniano 
argentarij.Mecaxarij funt negotiacores metaxç.id eft fili,autpan- 
n i íérici.H xc re d e ,v t cetera,&  pluribus Briífonius in Léxico.

C au it autem  confticutio de militia,quod fecundo lo co  cogno-
5 fce n d u m fu it.C u rt de milicia potius dicit.hancpignori ob l gari, 

quam  res cereras á debitore acquificas, cu m c o n ftc to b l gations 
generali bon orum  om nes res debitoris magis condnevii/.p/t.tnf 
qui pot.in pig. quia vetus fuit dubitatio de m iiitiis, an h x c  quoq. ie 
pign ori fubiici poílint,vt res ceterx,vt idem Iuftinianus docet in 
^.optimum.Nou.de exbtb.reis.Id hac lege decifum eft.

*  C auit f  conftitutio de m ilitia, quam debitor alij acquifíerir. 
Q & id.fi acquifierit fibiím ulco magis h x c  pignori erit, cum  citra 
controuerfiam  fit in bonis debitoris. Idque fignificat facis apene 
Iuftinianus hac cóftitution# llic, vt quod gener aliter tn ipfis, & c . Sed 
hoc tanquam  exploratum prxterm iík. D e eo cauit,quod dubica- 

. Iione habere videbatur, nem pe de m ilitia, quam debitor alij ac-

^utfiuir,non fibi,vt fie n on  videatur in bonis eius fu  lie. Ac q u o 
m odo poteft debicor milit iam alij acquirere, cum per libera in r- 
íonam alij nihil acquiri poOk?l.iJup.per quas ptrfnob.a^. Id fit hoc 
modo.fi debitor,qui bona fta  obligauit,m iluiam  em.it íibi¿dein- 
deiubeat venditorem  militiam cedere ei.cuiacquiíicam vult,*#- 
*taLi.§f¡tnJ[erim. D.de atq. pojf.L ¡.infin. &  l.feq. D.de don. wt.vir.&

vx. Id etiam fit ho c m o d o , fi debitor militiam emat fib i, deinde 
eam  accipiat nom ine excranei,cui acquifitam vult. N am  poÍIe£ 
íio n em  alterius nom ine acceptam illi acquiri t ,  & p e rp o flé ff io -  
nem  dom iniú ./.fi procurator rem. l.tr adit 10. infn. D.deaiq.rtr.do. &
d.Li.fup.per quas.perf.Hxc eo  dicim us,quia fi debitor m ilitiam  fibi 
e m it,&  ei fuo nom ine traditur,ipfe fibi acquirit, non debitor ilíi, 
quantum uis ipfe eam em at ex pecunia debitoris. Q u o d  enim  
m ihi em o ,& m ih i m eo nom ine traditur,m eum  fit,etiamfi cm am  
ex pecunia aliena . l t .&  l.penfiup.fi quis att.vel fibi. Reftat igitur, vc 
dicamus debitorem  m ilitiam  alij acquirere iis m odis, quosindi- 
cauim us. Sed t  exigitur con ftitutione,vt debicor acquiíient m i- 7  
litiam  ex pecunia fuá. H o c  eo firjquia fi ex pecunia alterius mili
tia em ta e ft ,&  extraneo tradita, reuera militia non poteft dici de
bitoris efle .eoq; n ec in obligationem  pignoris deducía ¿ebitorfi 
poteft. A t  fi em ta eft ex pecunia debitoris,quam uis tradita íit eius 
volúntate excraneo i tam en etiam h o c  cafu n on  male dicaturin 
bonis debitoris fuifle. Id enim  re d e  definitur rio fttiim , cuius 
com m od u m , aut incom m odum  ad nos pertiner. in ptoptia'c 
D quan.app.Jit. C u m  autem debitor militiam emit pecunia fua,é¿- 
fi militia alij cradacur; tam en incom m odum  debicoris eft o b p e - 
cuniam ab eo im peníam .E ftenim  eius com m odum  in e o , quod 
eap rxftation e obligat fibi extraneum , aut beneficij debuoreni 
acqu irit.Q uorum  nihil dici poteft,vbi debitor emir m ilitiam  álij 
ex pecuniaaiiena.D e f  hac militia fie conftituicur, hanc qu oque S 
obligatione gen erali, q u x  a debitore con trad a  f it , in ob l gatio- 
nem  pignoris deduci.H oc vero inique,vel pocius abfurde cb  ííti- 
tui videeur.Nam h x c  militia,de qua loquim ur, non eft debitoris, 
cum  proponam us e im  non debitori quxfitam ,fed alij. Q u o d  fi 
ica eft, íecundum  regulas iuris non poteft h o c  genüs milicix á de- 
biroreobligari,neq;generalitef,neq;ípecialiter. N o n ge n e rs li-  
ter; quia obligatione pignoris debicor obligat bona fuá. H x c  au
tem  militia non e ftin  bonis debitoris. S ed n e cfid eb .to r n om i
natim  &  ipecialiter ob liget pignori eam militiam , quam poftea 
alij acqu iret, quicquam  proliciet i quia vt pignus conttahatur, 
oportet rem tune, cum  con uen iebat, fuifle in bonis debitoris,/.
Ó-qua nondum. %.quodduitur. D.eol cum res.inj.fi alie.respign.dat.fit. 
H ac o b ie d io n e  m oti plerique om nes interpretes exiftim ant,hic 
fingulare ius conftitui de milicia : vcicilicet quem adm odum  res 
em ta ex pecunia pupilli, pupillo obligatur; íic  &  militia em ta ex 
pecunia creditoris,creditori o b lig e tu r.Q u x  fententia nullo m o
do recipienda eft. Primum;quia in hac conftitutione non agicur 
d e  milicia emta ex pecunia creditoris, fed em ta ex pecunia debi
toris .vndecum q; illa pecunia peruenerit ad debitorem . D einde 
res ex pecunia creditoris em ta ita dem um  creditori obligari p o 
teft pignori,íi prius fit in bonis debitoris. N u n c autem de militia 
agicur,qux non eftin  eius bonis, fiveraílintea, q u x  diximus. D i
cen ju m  eft,nihil hic non re d e  con ftitu i, aut p rx ttr  regulam  ce- 
terarum  rerum debitoris,quas p ign oriobligarip lacet, fecúdum  
quas nihilobli'gacur cre d ito ri, nifi quod eft iu bon is debitoris. 
N am  &  ho c ipíum in hac re accidit. M ilitia , q u a m d r b ig ^ lij  
acquifiuit,  Iub,ilicateiuris non e ft , nec fuit vnquam in b o n ^ d e- 
b icoris, vtpote alij q u x fita , non debitori, vt hic proponitur; 
fed naturali ratione prius illi qu xri videtur, cum  iubet vendito
rem íuum  extraneo militiam tradere : deinde videtur ita per 
eum  extraneo acquiri, vt res explicatur a bV Jpiano ind.Lj.Ç.vlt. 
iuntta l.feq. D. de don. tnt. vir. &  vx. Et ho c eft,quam obrem  exigac 
h x c  conftitutio,vt militia em ta fit ex pecunia debitoris. Sic enm  
f it ,  vt com m odi &  in com m odi habita ratione ven  r¿s debito
ris fu fle intelligatur, vti iam ex p o f imus. H x c f  fententia cum  y  
in ceteris rebus óm nibus corporalibus locum  habeat, q u alis , 
qui eas e m it, aut cui alia ex cauía debentur , iubet debitorem  
íuum  alij tradere, vt licet intelligere ex d.l. 3. infi.de don. inr.vir. &  
rt.n eq u e m iru m , neq; nouum  videri defcet, fi idem probetur in 
rebus incorporalib. óm n ib u s, quas debitoral j acquiíient, dum  
pecunia fuá, vt ¡am non dubirem us non de milicia Iolu m , led de 
óm nibus rebus alij emeis general ter definire; cum  debitorbona 
fuá generaliter o b ligau it, in eam obligatione venire res om nes 
quas poftea acquifiuit,non tantum  íibi.fedetiam  al-j; dum m odo 
al¡j acquiíient pecunia fuá. C ur ergo tantum Cauic Iuftinianus de 
m iiitiis, fiius adres om nes x q u e  pertiner ? N o n v t in h isq u id - 
quam fingularisiuris conftitueret prxccrresceceras, fedvcdtf- 
bita ionem  colIeret,de qua fupra d;x'.

Cuuet autem f  conftitutio,vt m ilitix poftea adebiroreaequi- 
fu x  pignori fint his condi. íom bus. Prim um ,fi vendí poffint.de

quoiuiciodixi.D einde,li debicor eusacqiiirat.P rxteieaiím il'tix
V u u  adebi-



a debitore q u xfitx  lint ex pecunia eius : nihil vt interíit, vtrum 
emta fint ex pecunia,qu* á credicore ad debitorem  profeda fit, 
an ab alio.Poftrem o, li debitor pecuniam accipiendo obligaue- 
rit omnia bona íua.Id quod intelligimus ex e o , quod luftinianus 
initio dic t íe hoc conftituere íuper hypothecis, quas negor'ato- 
rescredicoribusíuisdcderint. Hypothecas dicit,non hypothe- 
cam,vr intelligamas genera’iter hypothecas conftitutas eflérde- 
inde fine conftitutione hypothecas ne militias quidem á debito- 
re quxfitas pignori obligiri;

Secundum capur huius conftitutionis ex priore ita naícitur. 
Conftitueratluftin.m ilitiam , q u x  a debit ore quxfita eft alij ,ita 
demum pignori liibijcUi debitor eam quxfierit pecunia fuá V n 
de intelligitur credicorem non poííe eá vindicare, quimntendat

11 eam emtá ex pecunia debiroris.Quid ergo, íifpoííl- flor id neget, 
an creditor probare debebit ¡ecundú regulam iutis L 1. C.deprob. 
Ec de eo fingulare quiddam cóftiruitur hoc capitetnimirum alias 
id prxíumi,alias creditorem probare debere. Siqu dem debitor 
militiam emit fil¡js,autcognatis,prxíumitur militia pecunia eius 
em u,niíicont¡aprobetui\Sinem italijs,nem pe extraneis,credi
tor probare debet pecunia debitoris emtam. Huius diftindio- 
nis ratio h x c  eft,quod ex coniundione íanguinis colligitur aife- 
d u s  debitoris, exaífedubeneficium , arg. leg.quodinvxorem.dr 
leg. fi  paterno, fupr, de mg geft. quod non item in extrañéis dici 
poteft.

T ertio  capite de effed u  fuperioris hypotheca: ita cauetur: a- 
liudeííé,quod confequatur creditor viuente adhuc eo^ui militia 
acquifira eft,aliud quod confequatur eo mortuo.

11 Viuente f e o ,  cui militia acquifira eft,creditor iure hypotheca: 
abeom ilitiam  vindicare poteft,-fed hac lege, vc placear eum hac 
adion e nó confequ.,quod in ceteris reb.corporalibus, vt res pi
gnori obligata ei reftituaturjíed coníequi militúe xftii*«tioné,id 
eft,vc h x c  conftitutio loquitur,quanti mi itia vendi poteft. H oc 
ideo ,quod mil.tia perfonx quodam modo co h x re t: vnde &  mi
li tia legata m ilitis xftim atio deberi dicitur. I. Luc tus. D.de ieg.i. 
Confequitur autem creditor, quanti militia vendi poteft,nifi is, 
tfutn quo agitur,malit debitum foluere. C eterum  alterutrum fa
cere cogitur ex hac conftitutione.Quid,fi neutrum fácit?longius 
quidem non progreditur conftitutio : fed dicemus creditorem 
iure hypothecas ví'urum,ideft,curaturum, vt militia diftraharur, 
quod ius eft creditoris in om ni pignore. l.quamdiuLficeJfanu. tnf,

15 dedift.pig.1i  M ortuo autem eo,cui militia quxfita erat,non poteft 
exigere creditor ,quanti militia vendi poteftjfed id folú quod pro 
militia defundi dari íolet,velex tenore.id eft, form a comm unis 
militanrium placiti,vcl exforma conftitutionum.Sicenim verba 
funthuiusconftitutionisi»§.i.Q uçvt intelligatur,íciendum eft, 
m ortuo eo,qui militiam obtinebar,miIitiam vacare.nifi exijs;fic, 
qua: ad herodcs tranfeant. Vacante certis &  ftatutis perfonis de
ferri,qux in decedeutium locum  íucce Jant. A b  ijs perfonis,quas 
fuccedunt in militiam,hoc exigi,vt pretium quidem militia; non 
prscftent,fed prçftent aliquam fummam vel heredib.defundi vel 
ht^| vel vxori vel creditoribus,quas fumma cedat pro folatio mi- 
litiçam iflç.Et hçcfum m ainm ilitijsiacrorum icriniorum  defini
rá eft ad ducentos,& viginti aut quinquaginta áureos. Q ijx  om 
nia declarantur I.7.&1. it.inf.deprox.iac.fcrw.libr.il. H xc  eft tg tur 
illaium m a, qua: defundo militante pro m ilitiisdarifolerabijsj 
quivacantem m iltiam nu n cobtin ent.t Solet autem dari fecun
dum formam communis militantium placiti.vbi commune pla- 
ci tum vocat Iuftinian.communem eonuentionem : Militantes 
autem vocat ordinem eorum,qui eius generis militiam exercer, 
vt íunt,exempli gratia,quüim tab epiftolis, qui funt á memoria, 
qui funt a íecretis :cjui om nes vno verbo appellantur ftatutijquia 
eorum numerus certus ftatutus erat in vnoquoq; genere militiç, 
v tp atQtçxd.l.y.&l.ii.deproxfac.fin, Ergofiquam  fummamifti 
militantes comm uni coníénfu conftituiflént, quam fucceílor 
m ilitis daré deberet defundi heredibus, h x c  eft illa fumma, 
quam luftinianus hic dicit creditores exigere poíTe.Remoro au
tem  plácito militantium,ea fumma prxftanda erit, q u x  definirá 
eftin hac re legibus;vt in d.l.7-&Ln.

15 C u r ergo creditori f  non licet exigere xftimationem totam 
m ilitix,& militiam a fucceflore perfequi?Quia vetus militia,qu* 
ante obligata erat iam nulla eftjmorte enim militantis eíle defiit,
&  vc dicitur in ¿././/..vacare ccepitjvtpote perfonç defundi cohç- 
rens.Quaproprer militia fuccefloris noua eft ; q u x  ideo nec iure 
pignoris poteft k creditore vindicari. A t quod pro militia va
cante praftaridebet, idquoddam m odo priotis m ilitix pars &

com m odum  eft, proinde etiam ad veterem hypothecam perti-i 
nere intelligitur.

H x c  f  vero íúmma,atq; hoc com m odum , quod pro militia *  
vacante prxftari debet eft id , quod luftinianus appellat res;fiUe 
comm oda ex cafu, vel ea,qux íimpliciter appellantur ex cafu 
tiou.deexhib.reii.%.opttmum,Vír('.propterea. E tre d e  excafu. Sunt 
enim ifta com m oda &  prxftationes ex cafu m ilitix , id eft, e* 
eo.quod militantis morre militia caduca fada eft, feu,vtloquú 
tur Lu.de proxfac.fcrin.ex eo,quod militia vacauit militaris morte: 
qui cafus re d e  dicitur,quemadmodum deficiente herede,aut le
gatario hereditates &  legata Í4¿«f4appellamus. D e his autem 
comm odis loqui luftinianum fuperiori conftitutione,ex eo ma» 
nifeftum eft,quod de m ortuo militante loquitur, &  cauet,quo. 
m odo,&  quibus tribuenda fint ea,qux pro militia defun di pr*. 
ftanturab heredib.vei alij-.M ortuoautem  militante militiahé- 
redibus eius non tribuitur, fed a lqu id p ro  folatio m ilitix cadu- 
cx ,v t íiipra oftendi.t Ex quo apparet errare eos,qui ex ea confti- ll 
tutionecolügunteire aliquas militias, q u x  dicantur ex cafu;ve- 
rumq; eft,quod Cuiacius fcripfit ad cam Nouella,nulláeíTe mi. 
litu m ex c.iíu.Et certe fi ex eo loco id tantum probari volunt,reí 
eft expedita. N on enim de militia illic agitur, led de ijs,qux dan- 
tur ex caíu,fiue propter caíum militix:quafi dicas propter cadcn* 
tem , aut caduca fadam  militiam id eftam iflam .& m orte vacan* 
tem .R t s etiam ipfalo^uitur, nó poffideri militiam ex cafu,nifi i- 
deo;quia militia cafu obtineatur, népe vel morte alterius velem- 
tion e.Q u o íeníu omnes m ilitix excafu dici poífint. lmmovero 
omneb acquifitione$,& omnia iura rerum noftrarum;quia nulla 
fint,quçnon vel mcrce, vel emtione,vel alio fimili caíu nobi ob- 
ti gant i  Sed queritur circa hunc locum,aduerfus quos agat ere.1! 
ditor,vt h a c  com m oda,qux pro militia defun di dari folét,con- 
i quatur.Ager adueríus focceflores qui militiam obtinent,eritq; 
in eam rem hypothecaria a d ió , qua teneatur adhuc militia,folu 
vt id com m odum ,quod fucceflbr debuit,pro militia prxftet cte- 
diton.Q uid fifjccc íloriam id  comm odü íoluit d efun di heredi- 
bus,aut íimilibus perfonis ? nihilominus adhuc tenebitur credi* 
toriiquia quod al j 5 folui-,indebitum foluit ,cum id prxftare de
beret creditori.Proinde hadenus íaltem tenebitur,vt condidio- 
nem ii,debiti,quam habet,creditoricedat:íednon longius.Quif- 
quis enim ideo teneturjquia adionem  habet, eam adionem  ce* 
dendo Iiberatur, l.quod debetur.D.de peen,

l Auth. ¿%uod obtinet.

£ h i o d  o b t i n e t , f i  a d  h o c  m u t u a u e n t p e c u n i a m ,  v t  m il i t ié  

e m e r e t u r , a h o ( j u w  f i l i i , a u t  v x o r  d e f u n i i i  ó m n i b u s p r a p t m n -  

t u r .  S e d  ¿ r f i  n u ü u s p r z d i c í o r u m  f u e r i t ,  t u n e  a l i i *  c r e d tt tr i-  

b m h o c d a m u s .

S v m m a r i a .

i  Ad militiam viutntü homink hant auth. non pertintre; fed tantum 
ad conmoda,quamortuo militante pro militia vacante p u f ai 
folent,&qua hic Iuftiniani conftitutio.

Q V a  parte adfuperiorem conftitutionem pertineat hoefta* 
gm entum , ficintelligitur.Superiore conftitutione duocó- 

ftituuntur, q u x  itidem ad íéntentiam huius fragmenti referri 
pofsint.Prius eft,m ilitiam, q u x  pignori obligata e ft,iure credi- 
tori teneri,quamdiu nnlitans viuit. Alterum  mortuo militanic 
creditorem id perfequi p oííe , quod pro militia folatijlocopr*- 
ftari debet Prius de hypotheca m ilitix viuétis hominis non mtt- 
taturvilo m odo N outllis conftitutionib. Iuftiniani. Siueenim 
debitor generaliter res íiias obligauerit,fiue ípécialter militiana, 
femper m ilitiaabeo quxfita obligata erit. T a n t u m  ineo hoc er- 
fecit luftinianus,vt mulier in eahyDOtheca prxferarurcreditor», 
nifi creditor nominatim pecun’aimuácredident in hoc,vt ca mi
litia emere tur, effedum  hoceft tion.de aqual.dot.$’<]u,aVtro& '^ ‘  
iufmodt. In quo fuperiorem conftitutionem magis confirmat de 
hypotheca militix. N eque adueríatur tiou.deéxbib.reü.in§.optt- f 
munt. N o n  |  enim illic loquitur luftinianus de militia viuentis,
íéd defundi. Alterum , quodpettinetadeacom m oda , <\ax
pro militia defundi dari deben t, muratum eft ̂  luftiniano/»«• 
tiou.detxhib.reis.§,oputnM». Nam  cum ex íúperiore conftitutione

aredi*



A d T it. X  V i l .  Lib. V I I I .  C .
creditor poffic ifta exigere vb i illi obligatafunc bonadebicoris- ’ 
conftieucnm eft portea i  Ittftiniano, nonalicer hatc com m od aab

vnoaliquo credicore exigí p o ile  p rx te r cetero s , n ifi nom inatim
pecunia crediderit in hoc, vc ea militia defuncto emerecur. Q u o d  

n0n ef lt' conf:ernta priore hyp oth ecavolu it luftinia- 

e "  pr‘ mUm filí)sdefun a:i,fi qui (¡nt,deinde 

L « l q fii r  n/ 5 C1° P rinC,Pls’ n o n i“ re k n & a * .  Q i o d  
n on ad '  f  defun,a ' ’  neílue vx« .  voluit h x c  c o m m íd a  
r d f r̂ umja^ “ m credit0rem  Perrin« e ,fe d  cnb Ji óm nibus 
i‘  u S m d ,  S1 !:EX 1 UoaP P « « lu ffin ia n u m , vacantem i- 
^  4 ™ ”  eu in u i^ .  Proinde & h ypochecam :

t i t X  CÍa^ r a ^ ir '  °̂ ê n t ' '“ g 's  P r'n -
o S in p a m -ííf  debere,quam  pnuari.Ideocauíam hriile, cu tifto

t ü m I Z m Z T Cfuprí cn P tis Perf° ™ -  A d  hanc vero  iencen- 
r  accom m odabitur ho c fragmencum

A D  T I T .  xv. I N  Q V I B V S  C A V S S I S
P I G  N  V  S  ,  V E L  H Y P O T H E C A  T A C I -

te contrahitur.

y  Ide;qua: fcripfi fub h o c  titulo in M ech o d o huius argum en-

A D  T I T  X V I .  SI A L I E N A  R E S  PI-

Q u ^ re sp ig n o r.o b lig .& c. 7g}
ch^g^phorum venditas.auc legacas effe/ed nomen.quodchi.

o ¿pho con cm ecu r./.^  cbirog rd p hu m . D . d e  le g .f. l.fi fer u u m  filii 
q u t .d e le g .i . Item  em rionum  pradiorum  inftrum encis d o '

Coníuecudo porro
eft / fiiP  ’ CUm d/em encelo(í uencis qua?ricur,inprimis ípedanda 
f ^ l e r u ^ o . v U . D . d e U g ^ á  &  propoínum  eoru m  1  ¿ ouid

i.^ E c  ü u ° C C J” tc i|lKlcur>ne fruftra caueant./ ft quinde.DJe lit. 
h 'isfolaÍD fP° te IC3S ‘"ftrum entorum  nadiCorum e f f ,  íi in
hisfolaipforum ,ac non eorum,qu* his cauta func, craditi^

G N O R I  D A T A  S I T .

H S S“ U,ÍeXpl¡“ rion' m r^ u ir c c x M e c hod o,parcim fu b

Z T  vb . de iure re ia lien *  p ig n o r id a c ^ f-

A D  T I T . X V II. Q V ^  R E S P IG N O R I O B -
U S A R I  P O S S I N T j  V E L  N O N '

&  qualiccr pignus contrahatur.

j \ « r ° rlr m p ar|tem h uiu stitu li ’  d e  reb-qHa-pignori obli- 
r r c ^ i  I nn? U’ PertÍnenC or^lne quinq; f:q u 5-

Éonaent' o n ep lS nor*s > pertiuene eres 
» r?r.v  ' /' f  '< í f Iorem  pacté, &  iu hac íuperiora reícri-
tu lo m , ec^ o d o » Pa««m fub eodem  tiru o ,partim  ti-
m  nn, , !  rebm'W *(™i»t>onk%cWfifitx pignorisobitaa-
2 :  n0,mullahlC attlnSairi* Alteram partem re

L .  C u m a n flet.2 .

Idem A  A .R ogato.

C u m t $ n j i e t , p i g n u s  c o n f e n f u  c o n t r a h i : n o n  d u b i t a m u s  e u

im  tmttones agrorum fuoru p ign oripofitt^ e.p fis o b li 
l * n d u t o g i t a f e . P P . s . K a l . l u í . A p r o  ¿ r C M u x i m o  C o j f . z o g .  

S V M M A R I  V M .

1 P  M uon ibusp r*d iarum (ideft,em tíon u m  prediorum inftn,

res i S T  l\ y ' mf-d‘ I™ '  ̂ Pi§,lori da” s5volunt t  Imperato 
2 * P i  ohh& }*  V,den-Ac cnim cóftat, cu quid Ipecialiter 
pignori datar, non aliud quidquam pienori elíe P ? ailcer

ntur Imperacores.Sed eum , qui em tíones, íl-u inftaimt-rJp 

on u p tid io ru m  pignori dedir.refpodenc de ipfis w rk J  
‘scogwaíre.-promde & confenfifícíconft.irc aucem pia„

ÍC|if«contrani.At verba refiaganrur,dicec alio u sn Ü &

« qUCn ■ c0nc! ^ ‘» l > ^ c o .r ; neo ,o „ i

«fcntur, V n d cU L e h ! U‘ u pr0 P? d', ¡ ' ^  cm tio" c ' 
V n jcillach irogca, lu sven d itis.au clegac^ .n o n cbu bs

L ,J ^ 07n (n ,4 .

Imp. Alexander A.Euocato. 

’ ,fi'-'̂ ‘cu"tsno">ítibif'igner¡damtfl.m/iti cui 

A n d Z  “¡ f  tnt lfdCen ‘ d!d’ íM d e íe r i
*  c r e d i t o r e  e » ,  p r o b t u e m  , c o m p e l í : t u r , q u a t e n u s  l a m e n  

t p / e j k í c t . P P . p r t d t e K a l .  C M a m t . f u J c o I , . & D e x , n  C o f

S V M M  A R I A .

I  H m m , n „ m¡ ¿4, 0 í¿¡„,Kts n i lu  _

* «du'rfm debncem turneo, <mmmtnp¡sf¡¡n,d.,!m. «/i, á£ív,£,„„,d*nt,p,4lundam 
} ütbronvt, tummnu^orMtumefi, cni»mfuofolum,n, 

ttihtkmmuttt,itu»„„md.¡tt,mtfl,„mn,ribu,ufibm, ¿rom
• : “ " ‘ f ' * *  ?««»«« »»» rÍB Ím  » , L

fuum pignori datum.

4 r>¿»onf:g„,rid„o,Hit,cutda: um,ft.foIutumft,,auodd,beb4lur 
qtundo & qutun* Itbmtmftmm tuittor̂ utfignn, dtdu. ’ 

O rnen t  pignori daci pocelt,vt hic m d itu r, &cUc.poftqu m  l

id,quod n obis debem r' 
v ,«  u °  n a^i1° n,b:,s-A ût lh"Ograpbum.. Digeft. de leo y
m en m VC SUcmadmodum  cred.tor, qui n o .
m en pign on d ed ic, pecuniam a debitore fuo ex.gere p o L í fe t

c -c t , íit. poífic &  is creditor, cui nom en^)!gn0ri datum eft* 
etfi dom m us n o n fit illi o b l ig a c u s ./ .y í í^ ^ ^ .a ^ pa£i Q u ib  * 

t ig o a a io i.ib u s id c o n fe q  -erur creditor,cui n om en  ni™ rT.ri 
tum  eft/Vc.libus, vt hic ícriptum  e ft ,&  ficnifícatnr m d U  ¿  -  

fup.deher. velaa.vmd. Q u a s v e ro  vcilesluc incell g  mu's’ v n u m

u íu n t e r a á f f i^ “^ “ ‘''^■ ‘l^ d e p ig n o ie c o n ft ic u ta  e ft .u re c i-  
ni J'n íñ io n e m  in períonam  aduerius debieore,cuius ñ o
ñi us G g n o n .datul“  eft ■' Ht liypothjicariá intelligere non poifu-

uTodeTa^If3* Ú‘oncmFg“o«atócat Lfitum P m L ,. , .
‘ ”  de‘u,‘t-Lfifumi>i-§J/¡nduat,tnc.D.dtiitg. N ü m enai,teirim s 

, cuius nulla eft p o lle iS ó  :&c íi eirei.eaeíTecpenes credicorem 
n o u  penes debicorem . Reftat igicur,vc veilem a d io n em  hic in- 
terpretem ur ad ion em  in períon am , qualem  creditor debitoris 
aduerius debicorem  íuum haberec.Exem pli gratia,fiquis m utu
um dedenc)con d id ion em  certi habet ex caula mucui. H ^ c vero 
creditori creditoris fum m o iure com petere non poteft aduerfus 
eura debitore m , cum qu o creditor fecundus nihil cócraxit cum

om n isadiü inp erlonálicad ueríu seum ^ qu inobis obliVatJ s e A
/aJioieniD deob.&aü.Eiid e o cr d.tori, cu in om en  pignori 
t  un eft,d ireda n on  datur. Sed dabitur vtilis, quafi credicor de 

'? s  adion em ,qu am  aduerius eum habec,in credicoreiri íuum 
tranftuliiTec. E rgo  cred,c0r>cu in o m en  pignori dacum e f t , r e ^  
pecuniam  exigec a debitore, cuius nom en pignori dacum + 
Q u id  I. d eb ito ris  cred ico r c o n c u rra c , &  velic prius fib i fo ” , ^  4 
cem u s cre d ito re m ,c u i n o m e n p ig n o c i íacum  e f t ,  v e r o  c  e d i ó  

rip ra-fcren ^ u m  p o fte a q u a m  v t le s a ílio n e s  h a b e re  eu m  e f f e '  
U um  eft, Lptocutor, t„ r„nfMM da,o. D d,procur. f  Q u id  fi d e ' 

........................... ..



ditori fuo foluerit, vt hic fignificatur.Ex quo intelligimus, multo 
magis eius debitorem teneri creditori creditoris fui, fi fecundus
i íte creditor cum debitore litem fit conteftatus , aut etiam iam 
parte debiti ab eo acceperit, vi dedaratur in Lj.tnf de nouat.Q uod
ii d eb ito r á creditore creditoris íui nonadm ohitus creditori iuo 
Ioluerit,impune íoluerit;quia iulta ignorantia ¿i nocere non de
b e t §.itcle.lnfl.de maná. Q uid.fi is debitor íciuerit nom en íuum 
p gnori datum elle,neq; ei quidquam denuntia:um íit ab eo cre- 
d tore,cuinom épigr,ondatum eft,anim pune creditori íuo íol- 
uctrlm pune;quia& hoc reícriptum ,&  L3.inf.de nouat. denuntia
tionem exigunt eius,cui nom en pignori datum eft. N ec  obftat, 
quod inL/.infi-D. deact. emt. dicitur,eum certiorandum non eíle, 
qui non ignorauit. N á hoc tune locum habet, cum denuntiatio 
¿ccercioiatio alicuius ideo folum exig tur,vtis, cuidenuntiatur, 
íciat rem geftam eííe. Sic enim eum , qui aliter nouit rem ge
ftam eíTe, íupcrfluum íit amplius de ea re «dmoneri. N unc au
tem m propoíito denuntiatio creditoris exigitur , n on vt d-bi- 
tor íciat nom en íuum pignori datum elle ; fed vt feiat credito-
ix m cui nomen pignori da; um eft, libi folui velle, qnodiufte ig- 
noratdebitor, priuíquam illi á creditore íecundo litdenun.ia- 
tum. N eq; vero dt bitori vitio vertidebet, íi creditorem fecunda 
nonad it ,&  rogauit.num íibi íolui vellet,non enim debuit debi- 
ror in re aliena eíle curio !us,vt bene prxcipitur in l.doli. infin.D.dt 
donat. Q uid fi debitor íoluit creditori,cui nom en pignori datum 
erat? Solutionis h x cv iS eft, vt debitor hberetur non tantum a 
creditore,cuinom épignori datú eft,íed etiam á cred tore íuo,cui 
pecuniá non numerauit. Solutione namq; eius, quod debetur, 
rolhtur omnis obíigatio.Inft.qutb.mo.toLobL tnprtn. Soluta autem 
pecunia intelligitur, íiue debitor íoluerit cieditori íúo,íiue alij

,  volúntate creditoris,quod hic fadum  eft, l.folutam.D.defolut. Et 
hor eft,quod dicitur tn l.fi< ouuenent.D.depig.att.cum debitor cu- 
ius nom en pignor. datum e ft , íoluit ei creditori, cui datum eft, 
pra’torem eum tueri debere adueríus creditorem íuum

Q u o d  f  attinet ad creditorem prim um , qui nom en pignori 
dedir,interdum is ea íolutione Iiberatur interdum non Iiberatur. 
Libi-ratur/ipecuniadebebatur, q u x  folutaeft. Sicenim  fit,vt 
creditor íecundus eam pecun áíécúpeníare debeat. V n d e & is  
creditor,qui nomen pignori dederat, compeníatione libeiabi- 
tur.Idem debitor non l.beratur, íi fpecies &  corpus certum de
bebatur ,quod folutum eft, nam hac prxftatione nó foluitur cre- 
ditori,cui nom en pignori datum erat : propterea quod aliud pro 
alio inuito creditore ¡olui non poted.l.2.§.t D.ficer pet. Sed ea res 
erit creditori piginoris loco:h xc eft fententiaLfi Conuenerit. D.de 
pig.att.lgrege.S.i.mfiri.Ddtpig.

L .S p e m j.

Idem A.Scptimio.

Spern eorum pramtorum , quapro coronis athletisp en(¡t un
cí*fu n t,p n u  ita p  a lio n e  pignorar i  minime adm ití tn  dum efl,
&  ideo necfigeneralepattum de ómnibus bonis pignor i obli
gando interueneriti tenet. PP.Kal. CMait. CMaximo I I  &  
Paterno C e j f .m .

S v m m a r i a .

t  S a cra  certam ina  , A t b l c u ,  A tb le ta r u m  p r a m ia , &  p ram iorum  

caufa.

2  H oru m  p ram ioru m fp em  pignorar i non p o t u f f e , ¿r  curfp em  d iflu m

fi t ,n o n  ipfa p r  am ia.

3 L.com m odis.D.de re iud.expofita.

1 T ^ V ifte t  apud veteres G rxcos certamina quxdam  íácracon- 
A  ftat,inquib.certabant,quiabillisdicebáturathletx.Dequib.
videre eft apud Budxum tn annotatiom b.adPandeólas. Euftimabát 
illi, ad Rempublicam & cu ltu m  Deorum  fuorum pertinere, íi 
haberent egregios athletas, cjuiin honoré Deorum fortitercer- 
tarent. Et quo magis id facerent.vidoribus propoíitx erant co- 
ro ux.qu x dicuntur íacrx inl. commodu. D. deic.ud. pro coronis 
prxm ia &  commoda,i jiiz  publice deinde his penfitabanrur,quç 

líignificanturi«/;4c l . f .& in d .L c o m m o d ü . 'f  Spes eorum prçmiorii 
h x  prohibetur pignoran. Prohi bádi ratio fuir, qu ’aprxm iapu- 
blicc conftituta erant, vt excitareruraihletarum yirtus.Hanc ne-

cefleerat debilitari, fi pignus iftorum com m odorum  admittere- 
tur. N am  hoc recepto non erant laboraturi, vtvincerent,cum  
feirent etiam poftvidoriam  feprxm ijs v id o rix  non fruituro: 
vtpote q u x  redirent ad creditores iure pignoris,non ad ipíos. Et 
notandúeft,prohiberi obligari ipem prxm iorü,non ipía prçmia, 
vt intelligamus,futura prxm ia &  nódum quxfita ante vidoriam  
pignoran non p o ííé ; prxfentia &  iam quxfita poííe; quia in his 
q u x  iam quxfita íunt,ceíTet íüperior ratio.f Et hoc eft, quod di- 
ciiur/n d. l.commedif. D.dere tud. ea com m oda pignori capi poífe 
quxathletis prxftantur pro coronis íácris. R e d e  qnaprdfiantur, 
vt intelligamus id dici de q u x fitis, q u x  íola iá nunc prxftari pof. 
íiint.nonde ípe prxm iorum  futurorum. Q u x  de his prxmiis 
athlerarü dicuntur hic red e  transferéturad ca ftipendia,qux pu. 
blice conftituta íunt vel m ilitibus, vel mag ftratibus, vel profet, 
foribusliberalium artium :fim odo ea conftituta íintnonordini
&  perfonx tantum , íéd ijs, qui re d e  fuo muñere funge»tur,Yt 
certantibus fcilicet propofita íint prxmia.

L .JhtiF ihos.á .

Impp. D iocletia.&  Maximin. Augufti &  
C C .R ufo.

g u i f i h o s  v e f t r o s ,  v e l  l i b e r o s  h o m in e s  t r o  p e c u n i a ,  q u m  

v o l t s  c r e d e b a t , p i g n o r i s  t i t u l o  a c c e p i t , d J J i m u U t i o n e J e m i t  

c t r c u m u e m t - .c u m  f i t  m a n i f e f t u m ,  o b l i g a t i o n e m  p g n o r i s  n on  

c o n f i a r e , n i f i  i n  h i s ,  q u a  q u i s  d e  b o n i s f u i s f a c i t  o b n o x i a .  S. 

K a l e n d .  C M i t i s f l e r a c k a ,  ^ 4 A . C o f f .

S v m m a r i a .

z Liber um  hom inem  p ign ori dari non poffe S i  i i t m  f i t , q u a a u tp ien li
p a na .

x Liben bomtnif pignus duabus in caufis receptum &  quilus.

C I  ío lx  f  res pignori obligari poíTunt,qux fiint in bonis, vt folç* 
po(Tam.l.qti<tpr<edtum.J'up.prox tir. re d e  colligitur hoc referi

pto in libero hom ine pignoris obliga ionéconfiftere non poííe, 
n eíi paterqnidem filium pignori dederit.Conftatenim  Iiberum 
hominem in bonis &  comm ercio non ettc.U.inpr.D.dtcond.tnU . 
Sed etíi fruftra detur liber hom o p ig n o ri: tamen iure ita prohi- j 
beturacc’pi,vt fiacceptusfit q  amuisinutiliíer,non íitimpunt ; 
N am  qui vel filiumfáiriilias a párente pignori aceeperit, - n eum 
peena iam olim cóftituta eft,vt r 1 getur.l.vlt.D. boc tit. Addit po* 
fteaad hanc paenam luftinianus,vt h cca'u  etiam creditor &dc- 
bitocadat,&alterum  tantum libero homini,qui pignoratus eft, 
aut parenti e.us inferre cogatur.No/fftf.w mliucL^.quia vero &hp 
tufmodu

Scien dum f eft tamen fingulari iure in Iiberis hominib. duab. 
in cauíis pignusxeceptum elIe.Primum, cum pater filium aucfi* i 
liam ob extremam famem pignori obligauit. N am  in hac ípeci# 1 
permiííiim ft patri filium etiam vend ere. hoc in l.vlt.fup.de 
quifi.dijlr.Q^pdíx^ix uiu hac Ipecie íiliu vendere póteft;inuln> I 
magis poterit pignori obligare.Plus enim eftvédere, id eíhquo* j 
dam m odototum  inálium transferre, -mam pignori íolum oblij 
gare.N ó debet aurem cui quod plus eft,licet quod minus eft00 
licere, l.nondebet cut. D. dcreg.iur. Idquoq; eííicitur ea regula,qu* i 
traditur,quxenitioné& venditionem rec.’piunt, ea¿5¿pig,,oiai* 
tioné poííé rec pere.i.ç D.depigVix> erea in quouis 1. bero homi* : 
ne.qui redemtus íit ab hoftibus, pignus tacitum redenitoiid1,1 
tum eftin eum quiredem tus eft,doñee pretium redemriorjisrc* j 
demtori loluatur.aut doñee per quinquennium redemtus rede- : 
tori operas pi xftiterit. D e hoc genere pignoris ^ ,n f+ & in \ 
vltJhf.de poftltm.reutr Efie autem hoc pignus in Iiberum homine 
ex eo int 1 igiiPUS,t¡uod redemtus ftatim fit I ber,vifuprafcripn® 
locis decliracur Et certe id ored.m-^turabhoftibus,vtneftain- 
pliusíéi uus-Sedq oniam iniquum erat redem io'ipret umre- 
demtionis non prxftar ,&  prxterea etiam pericuioíeconftitufc 1 
baturadueríiis omnes - apriuos» fiquis non moueretur adeos 
redimendos : ob  eam cania; n confuhum eft itaredem tori, vt j  
redemtus doñee pecuniá íoluiííet, inaneretin poteftate rede®' j 
toris:íicenim h x c  poreftas appellatur in l.qui ttfiamento.§ :
ttjiam fac.poff. Sed hadenus in poteftate; vt tamen non ellet m



dom inio redem toris, denique non eílét redem toris feruu s; h o c  E tSi Quis.vlt*  
vero ¡us n on  aliter appellari potuit,quam  ius pignoris.
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  I m p . l u f t i n i a n u s  A u g u f t . M e n n a ;  p r x *

~~TZ~~r " • f e d o  P r e t o r i o .
L . E x J e c u t o r e s .  7 . L .  P i g n o r u m . 8 . A h í  h .  A g r i 

c u l t o r  e  s . f e q .  S i  q u i s  i n  c u i u f e u n %  c o n t r a t t u s  i n f t r u m e n t o  e x  v e r b a  p o  -

r n * i /- - i fu erit; F i d e  &  p e r i c u l o  r e r u m  a d  m e  p e r t i n e n t i u m ,  
I m p . C o n f t a n t .  A . a d  v m u e r f o s  p r o u i n c i a l e s .  vel) p e r  c a m m  e x a d i o n e m  f a t i s f i e r i  t l b i  p r o m i t t o :  

E x f e c u t o r e s  a  q u o  c  t i n q u e  i u d i c e  d a t i  a d  e x i g e n c i a  d e b i t a ,  f u f f i c e r e  e a  v e r b a  a d  r e r u m  t a m  e a r u m ,  q u a s  i n  p r a f e n t i  d e b í  - 

e a  i  q u &  c i u i l i t e r p o / c u n t u r , f e r u o  s ,  a r a t o r e s , * u t  b o u c s  a r a t o -  t o r  h a b e t  > q u a f u t u r a r u m  h y p o t h e c a m ,  f a n c i m u s : m e  e x  p r  t o 

r i o s  ,  a u t  i n f t r u m e n t u m  a r a t o r i u m  p i g n o r i s  e a u f i  d e  p o jfe J J io - r i b u s j a n ó i i o n i b ,  m t n u s  h a b e r e  J f e c i a l i s  h y p o t h e c a  m e m o r i a m  

m b u s  n o n  a b  f i r  a h  a n t ,  e x  q u o  t r i b u t o r u m  iH a t io  r e t a  r  d a t u r .  v i d e r i : c u m  f i t  l u f l u ,  v o l u n t  a t e s  c o n t r a h e n t i u m  m a g i s ,  q u a m  

S i  q u i s  i g i t u r  i n t e r c e j f o r ,  a u t  c r e d i t o r , v e l  p r a f e c l u s p A g i ,  v e l  v e r b o r u m  c o n c e p t i o n e m  i n j p i c e r e .  S u p e r  q u a  g e n e r a l i  h y p o -  

v i c i , v e l  d e c u r i a  i n  h a c  r e  f u e r i t  d e t e c t a s : s f t i m a n d o  a  í n d i c e  t ^ e c a  i l k i d  q u o q u e  a d  c o n f e r u a n d a m  c o n t r a h e n t i u m  v o l u n t a . -  

f u p p l i c i o f i i b i u g e t u r .  D a t . s . N o n . I u n .  S i r m i j ,  C o n j l a n t m o  A .  t e m f a n á r h u s ,  v t f i r e s  f u  t t s f u p p  o n e r e  d e b i t o r  d t x e r i t , n o n  a d ~

&  L i c m i o  C o j f i  1 2 .  i e £ l o { Y  a m  p r x f e n t e s ,  q u a m  f u t u r a s ;  i w  t a m e n  g e n e r a l i s

h y p o t h e c a  e t t a m  a d  f u t u r a s  r e s p r o d u c a t u r .  D a t  j .  I d .  D e c e m .  

S v m m a r i a .  C o n f t a n t m o p .  D N .  I n f t  m i a ñ o .  A . P P . I I .  C o jf

S v m m a r i a .

z

1 ad culturam agror um neceffaria qu¿.
2 Eos ab agrícola pignoriJponte tradit at iure teneri.
3 Conuentione oblígalas ¡ta t entrevi vendí po/mt fed tantum iis, qui i obligatione bonorum feu rerum fuarum generali contineri pnfenúa

11 eadem poffejhone ad agros colendos vtantur. bona, &  futura: &  boc quam rede.
4■ Vtlhío etefto,aut pojfifiionc eiw vendita, obligatas eiusresomnibus z  L .f i  ita.D.de aur.&  zrg.kg. ex pofita.

vendí pojje. Res fuasft quis legat,aut donat,nihil arnpl'm legatum, aut donatum
5 Et tune pignoris iure vendi poffe omnibus res cultura necearías, cum viden,<juam resprafentes,fipgnon obligat,contineri ettamfutu

agrícola millas alias inbonú habebit. ras,&dijftrentta. rano, ibi dem.
6 Cafus quatuorfummatim, quibus res agrícola ad culturam ntctjfa- 3 Obligationegeneralipignoris non contineri, qua funt in vfu quotr

na vtiliter pignori dari pojTint. diano, &  res ad ajfeótionrm pertinent es : & quanam ha fint.

H t  a- . *  Hoc,nifi debitor alias res nullas habuerit inbonu.
Is con íututiom bus tribus o b  eandem  vtilitatem  publicam  ,  OAigatione generali contineri etiam eam pecuniam mutuam in
conftitutum  e ít ,  ne res ad culturam  agrorum  n e c e í W ,  quam debitor bonafuapignoriobligautt.

1 ftiturionib 'dulap n r ^  ri P,S n° n " aPlantur*In<luib-con -  ¿ » ,»
ltitutiontb .d iligenter obíeruandum  eft, iftarum rerum  n on  p ra - contineri,& tur.

^ ^ ^ ^ d T h Íb e rU e Í í^ r" Sabftr5hantUí d e P oí: 7 Obligatione3generali exwu res confenfu creditorü femel ahenatas,
u r /  r qU°  m,brucom m  pcnfitatio retardetur: Sic em m  quamuu iterum ad debitorem redeant. 

verba Iunt l.exfecutores. Vetan t igitur cóftitutiones eas res p ign o-

1 Vr n d C  f  ln tC llr US> ^ p c o ' *  eas fPo n te  íu » n v i  t j l j g n o r i  o b lig a u it  res  fuas, v e l  b o n a  (ña, vn©  v e r b o  in -  i
p ig n o r i  a e d e rm e ,p ig n u s  c o n fifte re . N o n e m m a u f e r t u r ,  q u o d  V ^ j e l l i g l S r  in  o b lig a t io n e m  dediutilTe res fuas o m n e s  , n o n

A °+ m  ‘ ‘VN  müum? ed‘ n' emW '-  ta n tu m , quas habet m  p r e n d a . íed etiam  quas portea in bo n is
7 \ D o n d e  f  vetant conftitutiones auferri ̂ a s  res de habiturus eft.C autum  ho c lo £o :&  rtóte. H «  enim  vis eft gene-

f  ;c ‘ , ‘ ™ ; b u s -E x q “ “ t f“ m c o l l ' g m u s .« r i , f t * r e s p .g n ° r i t á -  ra lis  v e r b i .  v t  q u o n ia m  in  g e n e re  fp e c ie s  o m n e s  c o n t in e n t u r ,

l i i e r  coulti't *  " ’•!Cte ^ o m e n p ig r u . n o  in u t l-  id e o v e r b o  g e n e ra li r e i  o m n e s  e o  v e r b o  c o m p r e h e n fe  ta m  c o n -

d a n t u r o u i i n M d Pma C í' ¡ C° re r r  ir f f - ”  T ‘ r’° k C>! íS V en '  t in e a n tu r . ‘ l u a m f i 1p e c ia lit e r e x p re íI a :e ir e n t ./ ./ ™ ^ r ^ iM ¿ « <gf -
dantur;quj m eadem villa,ín K tdem poíIeíIít'n eiftisreb . ad agros n a M m -D  <UngjmJ.fi

.  ? ; c c m m  fie r, " e r r  ,ft* » u f ' a “ nr|J e T « « «  S e d  t  h o c ,n if i  q u id  fen te n tia  lo q u e n t is  re fta g e tu r . Q u o  per-

í - n- r  '* ?  3 enCCí-r¿ n egI n .S. e S e .  f  e tíi villicus iinettefoonCumVstaliinlfiitaj.D.deaur.&aro.leji v b iille d e fu
f á m a / m m , T ” " ’ 0 “ P ° ? ¡:f f lo n c ftau t v , i l ‘ ;1 P 0 ' ™ 0  v e n d ita ,v t  tu r is  re b u s  v id e tu r  d iffe n t ite . A it  e n im  in  h o c  f e g í t o , n / t í n u a n :

te  " 0 n  P ° j S!t ’i tUÜ01K r  T  furn l:,m P e - “ ' g M t m  m eu m  k m  dato, h a c d e m ó ftra t io n e  M m n  p « fe n s . n o n

fim lri,m oftcn dÍ- *̂c d h o c ille  reíponder in eo genere legati,non
,n " °  fmr; « iq ¡  eX fignificatione orationis.fed ex Irg a n rfs& K e n tiJ s ig n ift.

fe —  am en ™  B l*CUm '  ignCOl¡'r í  CM1°  fi '■ M«»PPellatio non m inus futuris rebus, quam
( S t t e S r ^ ' r ^ ' í  ^  ■ P rÇ^entibusco n u e n it.N a m v íu lo q u e n d ie x xq u o re cle d ic iin u s,

n éceflariK ib iven d iD ofiin f5 ° nem an c 11 >n e a d  c^ cura agri fctuu,<¡mme¡isiíí,tkferuum,qm msm m í.S ed  ln hoc lega to , Vefi<m
in bonis h ib -a t • an ne fie nn, ,™ ? tam e"  3gnCO S n “ llaal' «  ‘ es mum^rgmtum meum legi, non videtur teflator de finura vefte.de

“ r i Z e r a n t M e o n e q i h w e x m e n . e t e H a t o r i s i i . h o c
/imrflirirpr harumcoftitutio.iumícriptaíunt legato oftenduntur. Etgeneralirerdeíiniemus, quoties quis le-

g.it,don.atue res fijas,nihil amplius h gatum , aut donatuinvideri
etiam  noccaiuauterri non poíle.Sedíeau us eft dici h o rn ííi^ a c  r  j J r  i w » « u « ivu icn ,
pignori capi p o flé ,& d iftta n i,v tc r .-d i^ iíiti^ a tv td e ftip e M d h s ? ua,m r c s P r^ nKS- Q u o d  i, fentenua loquen is n on rep ugna-
uíTnifiranir#« / * r..* A *  r  • , , ,  íttpe.idus b it.h o c  ten eb im u s, e u m , quires ípas n om inet,eo v erb o  om nes
liÜc erit N am  &  nfe* icr ¡ I Cç \  *U \ IS r? arg um cntum  res fuas co m p le d i tam prafíúin  s.ijuam futuras. Q u o d  in eo ac-
im ^ a rcw « u ^ ^ i^ !t np^lt^, WU, 1 110,1 e^ capi p°ceft,&: c id i.q u i res fuas dat pignori ( ^ u , d illin d io  a b o n a s  recepta

eH 'D iflerentiff ratio h x c  e ft,quod cum  quis res íuas pignori dat,
U n í m , ! 1 : • .  r  , raaS ls res e,us qua:li- ea^em cauía eft,cur res futuras obligaras vcrlit3proprerauam

S c55s s s r s s í s * í í r
/ ; .  i \c, quamuis ergo.fup.de bon. qua hb. E x fh is c o lli  g im tisin  deb¡ toris,ram  fu turis, quam praíentibus ln re b  autem  dnn

fumma, res agríco la  ad culturam  agri neceííarias, quat-ior cafib. d is& alienandislongediuerfa caufa eft curquTSPr X e ^
vu iter pignori dan. P iim u m ,fiavolen teagrico latrad an tu rcre- velit,quam  cur velit futuras,&  nondum  qu jçiitas!o u ilep arn rp S

neml *, crc t0Je ven ânturitu, vtin eadem poílel'sio- fentesA eas, quas nouit, ideo legat; quiaiudicat ie^Ttarium ha"
i neant ad ofius rurij&ciendum.Priterea li agrícola agrú co- ¿tenus de íé meritum efle. Hacenim de cauíá cuvdí cr̂ mr /

r « V b e h i r VCtCrí:iPÜ] e ’onccie¿tlls; Poftrem o, íinulius alias adient.D.pro foc. H o cv ero  de futuris ftatuere teftator I o n  poteft
• ebit,ex quibus creditor ad ius fuum peruenire poísit. N á  quidignus eft centum  aureis, n on  continuo diguus eft mille."

V u u  5 A f



A t fieri poteft,vtmillfc, aut b :sm ille teftator poftea acquirat. 
Q u id  autem,aut quantum acquiíiturus fit,'gnorat:Sencenciaigi- 
tu r , vt dixi, &  voluntas domini facit, neveiboM #«w res futurx 
contineantur,non autem verbi fignificnio. Secundum hanc ve
ro etiam futura: continentur, a qua nunquam recedendum eft, 
niíi vbi manifeftum eft aliud fenfiífe contrahentes. l.n on  a liter .D . 

de leg.’ .*[uód nó;i fit in pignore.
5 Sed f  etfi generalis ob  igatio n ish scv i5 íit,quam dixim us,ta

men qu ¿dam excipiuntur. A c  primum general, obligationé pla
cet non contineri ea omnia, q u x  veriíimile eft debitorem ípecia
liter pignori daturum non fuiíle. iobligatione. D.de p'tg. Huius ge- 
jtierís dux ípeciés habentur. Q u xd am  íunt res,qux funt debitori 
¿nvfuquotidiano, & n e ce íla rix , h x  noncontinebunturjquales 
fu n t, veftis, fiippellex.artifici inftrumenta artis, militi arma,ftu- 
d io ío lib ri, a g iico lx  boues ium enta, &  inftrumenta aratoria.<¿/. 
obltg,ithne.mfi.&l.fiq. A h x íu n t res,qua:adaffedionem d¿bito- 
tis pertinent,neque h x  continebuntur.In quo genere numeran- 
tur ferui, filij naturales, concubinx,alum ni,&  fimiles perfonx./. 
denique.D.depig.Li.fup.b.r.Qugfitum  eft an h x  obligationé p ig¡o- 
ris non contineantur,eciamfi debicor alia bona non habeat ? E t fi 
debitor, cum res fuas obligauit, alias res in bonis habuic prxter 
luperiores, hxnonconcinebuntur. N am  h x  a principio obliga - 
t x  non fun t, vtdocuim us. Q ua¡enecexeuc.ntuobligabuntur, 
quamuis debitor alias res habere deíient. H ic enim ab initio o b 
ligado certam legem &conditionem  accepit.H xc ex euentu non

4  mutabitur inuito debitore./. vero i2 .$ .i.D .d e fio l.Q v i  d |  fi debitor 
ab initio nullas alias res habuit, puto fuperiores Utas obligationé 
generali contineri: alioqui obhgatio efíet inutilis. Q u oties au- 
tem  id m etuim us, femper id agendum e ft, vc videatur obíigatio 
aliquid egiífe. /. quoties tn ftip u la t ionibus. D . de ver- obl. I. qu oties . D .d e  

jeb .d u b .

$ E tiam th o cloco  quxfitum  eft,an obligationé generali pigno
ris contineacur etiam pecunia,quam debitor mutuam accepic.&: 
propter quam res fuas obligauit. Plerique putant non contineri. 
Ec nlouencur argum ento, l.p en . §. v lt . D . de pign. vbi ícripcum eft, 
obligationé generali concineri eam pecuni .m , quam debitor 
pofteaab alio mutuam accepit. Q iu fi  non fie obligacaea,quam 
accsperat ab eodem  creditore. Ego aucem exiftimo etiam hanc 
pecuniam pignori eííe eiufdem illius loci argumétoAJam Paulus 
loquitur qu dem illic de pecunia, quam debicor ab alio mutuam 
accepit: fed cur h x c  pecunia obligationé generali contineatur, 
hanc rationem reddit; quia in bonis debitoris fad a  fit. Ergo hac 
¿pía ratione &  illa pecunia pignori obligabit ur, quam a fuo credi
tore accepit. Nam &  h x c  in bonis debitoris caepit elfe:fiquHem 
rei m utux dominium in accipientem transfertur. ln flit.q u ib .m o .re  

c o n t.o b l.in p r .P r o  q u i fententia facit /. id e m ^ m  fin .  D .  q u ip o t .in  p ’tg. 

h * b .\ bi fci iptum eft indefinite num mos debitoris, qui generali
ter bona fuá obliguiit,pignori eíTe obligacos. N eque quidquam

C illic diftinguitur,vnde nummi profedi linr.Secundo t  loco obli- 
garione general: non continentur íerui debitoris, fi ab eo manu
m it í  íint./. j.fu p .d e  fir .p ig .d a t.m a n .a rg J .e it d ijferen tia . D .in  q u i í .  cau. 

p ig .v tlh y p .ta c .c o n t.H ic occurret aliquis. N am  quom odo hi gene- 
rali obligationé non contineantur ? N o n  manumillos obligatio- 
ne contineri conftat. Q uidni ergo contineantur &  manumiífi? 
C e rti enim iuris e ft, debitorem in pignore non poífe facere vlla 
alienatione fuá creditoris conditionem deteriorem, l.debitorem .

&  l.d iftr a tt is.fup.de p ig . ld ñ z  hoc m odo.Nam  qui manumiífus non 
e ít, ideo obligationé contineri intelligitur; quia interpretamur 
hanc fpeciem genere contineri.Manumiífus nó contineturjquia 
interpretari incipimus eum nunquam antea obligatum pignori 
fui (fe fauore l ib e n z ú s .l . l ib e r ta s  om w b .D .d e  r e g .iu r .S e c u n d u m  hanc 
interprecacionem non videtur debitor conditionem  creditoris 
deteriorem facere, fieum m anum ifit, qui obligatus non habe-

7  batur. Poftrem o f  obligationé generali pignoris non continen
tur e x  res debitoris, q u x  poftea volúntate &  confeníii creditoris 
alienatx lunt.N on dico.fi in eodem ftatu íemper maneant. Nam 
hoc modo alia ratione h x  res non continerentur obligationé ge- 
Herali:propterea quod non funt ex bonis debitoris. Sed hoc am
plius dicimus, etiam fi exdem  ilix  res poftea iterum debitori 
q u x litx  fint ex iufta cauíá; tamen in obligationem pignoris non 

redire; quafi pignus abinitio remiflum íit , non tantum in 
prxfens tempus , fed etiam in futurum. E ffedum  

hoc eft conftitutione Iuftiniani l.vlt.infi. 
deremijf.pign.

A D  T I T .  X V I I I .  Q V I  P O T I O  R E S

I N  P I G N O R E  H A B E A N T V R .

QV i ex creditoribus in pignore potiores f in t, comphrehen- 
fum eft regula iuris, q u x  traditur m  l. ¿.infr. hoc t i t .  In cuius 

regulx explicatione totius fere huius tituli fententia continetur. 
D e  ea illic dicemus.

L . ¿ ¡ ¡ m p f g n t u . i .

I m p p .S e u e r u s  &  A n t o n i n u s  A  A .  S e c u n d o .

£ h n p i g n u s f e c u n d o  lo c o  a c c e p i t , ita . i u *  f u u m  c o n f i r m a  

Y e p o t e f l f i p n o r i  c r e d i t o r i  d e b i t a m  p t e u m a m f o l u e r i t  t a u t  c u m  

o b t u h f f e t  , i f q u e a c c i p e r e  n o l t i i f f t , e a m o b f i g n a u i t , ¿ r  d e p o f u i t ,  - 

n e c  i n  v f u * f u o s  c o n u e r t t t .  P P .  K a l e n d . F e b r .  L a t e r a n o  ¿ r  

f i n o  C o J f. ip  8 .

ç  •S V M M A R I Y M .
i  C red ito rem  pofterior em  pojfe f i b i  confirm are pignus a du erfw  p r fa  

r e m , &  i onfirm andt ratio .

PEndet hic locus ex eo iure, quod de prxrogatiu? creditorum 4, 
in pignore conftitutum eft tn l.fe q . & fim iiib u s♦ N am  c um d i-ja 

c itur,excreditoribr.seum in p ’gnore potioremefTe , quprioÉ  |  
eft tem pore; h o c dicitur, quamdiu prior creditor,cui res pigno
ri obligata eft,rem pignorisiure retiñere v o le t , tamdiu pofterio- 
ri creditori in eo pignore locum  non elle, lia  fieri, vttam diu pi
gnus illi fit inutile.

H in c fq u x ft io , poíütne aliquo m o d o  fecundus creditor f i b i 1 
confirmare pignus adueríus priorem creditorem. Et hic admo* 
nem ur,pofle. Confirm andi aucem pignoris hanc eífe ratiohem»
li ipíe priori credicori pecuniam íbluac, auc illo n©n accipienre 
pecuniam obfigner,&  legitime deponat, neque deinceps ea vta- 
tut.Idem traditur in  l .p r m .m jr .in  U ecun du e.fu p.dep ig . H xcform a 
confirmandi pignoris hancrationem  habet. N am  priore credi
tore rem oto , neceíTe eft eu m , qui pofterior erac, non tam fieri 
priorem , quam folum iam eíTe. Rem ouetur autem prior credi
tor folurionejquoniam folutione eius, quod debetur, tollitur o- 
m nis o b lig m o .ln ft .q u ib .m o d .to l l.o b l. in p m c .  Et obligationé prin
cipali íublata etiam liberanturacceíliones, vt pignora, l.in o m n i-  

b w J p tcieb w .D .d e  fo lu t .  Q u id  coníéquatur pofterior creditor fupe
riori confirm atione, id eft, in quod debitum fibi pignus confir- 
met,coraprehenfum e f t  .¡.fecundas (tipr.de pig  vbi diximus. Q u id  
valeat oblignatio pecunix, diximus a d l .c r  editor.fup.

L . S i  D e c r e t o s .

I m p p .  A n t o n i n u s  A . C h r e f t o  &: a l i i s .
S i  d e c r l t op r & t o r ü . q n i  d e  f d e i c o m m i j f o  t u s  dixit ,  i n p o f f e f -  

J i o n e m  f u n d i  h e r e d i t a r i j  f i d e i c o m m i f j i  c o n d i t i o n a  ! U f e m a n d i  

g r a t i a  p r i u s  i n d u f t i  e f l i s ,  q u a m  a d u e r f a r i u s  v e f t t r  i n  c a u f a m  

i u d i c a t i  e i u f d e m  f u n d í p  g n m  o c t u p a u e n t :  iu ffu  e h u ,  q u i  t u r e  

fententiam exfeqHebatU’'jcmporepotiores e jiis . N a m  cum d e  

p i g n o r e  v t r a ^ p a r s  c o n t e n d i t  j r a u a l e t  i u r e  q u i p r d u e m t  t t m • 

p o r e . P P . j , i d .  M a i j . D u o b u s  ¿ r  A fp r ti C ó J ] '.2 i3.

S v m m a r i a .

í Q u i  prior e í l  tem pore in  p ig n ore,p otior em  ejfe iu re ,q u idfit.
1 Q iu b u s ptgnui d a tu m  non t i l , in  hit n u n qu a m  vn u m  a it  tro tem pore 

ejfe p otior em .

ln te r  c birograpbarios creditores n ullam  ejfe prarogatiUAtn ternporu. 
ib idem .

i  C red itoribus in  p ojftftiom m  m ifíu  rei feru a n d a  ca u fa , n ullum  

alio ejfe tem pore p otior em  in  p r  á to n o  p ign ore, n ifip Tlu, ê&,uitt 

habeat.

4  Priu ileg ia  non e x  tem pore <eftim ari,fedex caufa, q u id  f i t .

5  Q u t  bypotbecam  h a b e t, óm nibu sp raferri tu m  cbirograpbariú,  tu m

p n u ile g u ti i í  tredttonbus»
é  In te r -
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6 I n 'i r e c s ,  q u ib u s ea d em  res eod em  te m p o r e  p ig n o ri d a t a  e f l ,  f i  J i m -
plivter,pignus diuidi concurfu,fi pro parte,dtutdipro portione de*
b it i  cu tu fq u e .

7  S ecu n d u m  creditorem foli p rim o  cedere in  p ignore., adu erfu s om nes

altos integrum tus pignoris obttntre.
¡  T em p ore p rio r em , iu r e  p o tio r  e m  e ff t ,q u id  f i t .

9  C u r  p o tio r ,  q u i  p riu s p ig n u s a c c e p it ,n o n  íte m  e x tr a  p ig n u s, q u i  p riu s

contraxit.
10 Potiorem ejje in pignore,qui prius accepit,fíne dtfcrimine prioras,aut

p o jler io ris  p ig n or ü ,  i te m fa u o r  it c a u fe ,V t l  p eríon a .

11 Legatarios etiam rendente conditione legati praftrú in pignore pra-
torto ómnibus. reditoribus,  qutpojieapignus, quamuis prafentis
d e b itu a u ja ,a c c e p e n n t .  

t e  P en d en te  co n d .tio n e  d m  p o jfe  deb eri, &  n ih i l  deberi d iu erfis  ra tio n ib .  

!f C red ito resJ i bona óm n ib u s fo lu e n d o  n o n  f i n t ,  fe m p e r  leg a ta riis  p ra -  

f e r r i ,  q u a m u is  p ig n u s  n u llu m  h a b ea n t.

T  N  lio c  referipto prxcipue noranda eft regula iuris, qua: tradi- 
I t u r  de p rxrogatiua creditorum  in pignore. N a m h x c ,v td ix i  

i»1 inuito,totam  fere íéntentia huius tituli con tin et f  R egula eít hu
iufmodi: C u m  de p ig n o r e  dú o  cred itores in te r  f e  co n te n d u n t, q u i tem p o re  

p rior eJÍ,is potior e j l  tu re . Eadem  regula expreíla tn  i  J i fu n d u m . fe q .  

H xc  definido plurib. verbis íic explicatur í n  l . l i c e t . & ¿ d iu e r f is . i n f  

Q u o ties  duobus pluribufueeadé res diueríis tem poril), p ign o- 
ri d ta eft>fi h i de pignore inter fe con tendent,is iure p otior erit, 
qui prius hypothecam  acceperit. ln h a c  definitione n ihil otio- 

; fum  eft.Itaq; íinguladilig- nter íunt t xpendenda.Ergohisdefini- 
tionibus ftatuitur prxrogatiua tem poris ínter creditores:fed his 

¿ conditionib.Prim um ,fi duobus eadem res pignori daca eric. R e 
de;!" nam  inter eos creditores, qui hypothecam  eam dem n on  
habent,nunquam  quifquam tem pore altero p otior eft.Interchi- 
rographarlos creditores ,id e ft ,e o s , quibus nihii debetur,nifi ex 
ch irograp h o,qu in equ ehyp othecam ,n eq ; priuilegium  habent; 
nullius tem poris ordo feruatur. Is in íu o  ob tin en d o p otior eft, 
cui debitor foluit,aut qui prius dam nato debitore ex cauía iu di
cati pignus accepit. Idque nondum  bonis debitor¿s á creditori
bus pofleíüs.

* B o n  s f  autem  debitoris p o ííc ffis , quod fit,cum  creditores 
m iteuntur in p ofleflionem  bon orum  abfentis,aut íe  n o n  defen - 
d en t s rei feruandç cauía,om niú creditorum  conditio par eííé in 
cipit J.qui autem. § Jltendu m.l.pupillus.ff.qua in frau. cred.ahe.funt.Scd 

cum vnus ex creditoribus poftulat in bona debitoris íé  m itti, 
Se p re to r  perm ittit,óm nibus creditoribus,&  in rem  perm iííum  
videtüt.Uimv/tUí.D.dereb.autt.iudpof E t ho c ita, niíi aliquis íit 
ex creditoribus,quipriuilegium  habeat.Q ui priuilegiam  habeat 
ik  quibus ex cauíis d iíceex l.qiufitum.§.vlt.¿r Lftqq. D.dercb.auft. 
iud pojf. H o c cum  fit.is prçferrur chirographarij s creditoribus,qui 
priuilegium  habet.Sed non quia tem pore prior í i t ,  Íed quiap ri- 

v uilegium  habeat,edam ii extrem us cred¡derit.
4 H o c  f  enim  eft,quod dicitur,priuilegia n on  ex tem pore x ft i-  

mari.íed ex CAuCu.l.priuilegia.D.de reb.aud.tud. pojf cauía íic  inter- 
pretandum eft.ex racione propter quam  priuilegium  tribuitur. 
N á  n ó  om nia priuilegia rei tribuuntur,fed pleraq; perfonx:qua-

5 le eft priuilegium  fiíci.Q u od f í i  quisex creditoribus hypotheca 
habebit,is p rxfercur n on  tantum  chirographai ijs creditoribus, 
fed etiam ijs qui priuilegium  habent.Leos.tnf.hac rir.vbi raiio adia
d a  eft.Sed p rxfertu r ideo,non quia tem pore prior f ir , íed quia 
liyp oth ecam  habeat fo lu s, quamuis crediderit poftrem us.Evgo 
tune folum  prçrogaciux tem poris locus eft mter creditores,cum  
his eadem res pignori data eít.

N o n  eft íátis, volum us eam dem  rem pigHoridatam eílé diuer- 
iis cem poribus. Q u o d  Se lacis fignificatur, cum  in  priori regula 
prior Se pofterior credicor nom inatur. N o n  enim  prior eft,nifi 

c cui priore tépore hypotheca data eft. H o c  f  eo  cxigim usjquia íi 
duobus eadem res fim ul, &  eodem  tem pore pignori data erit;fi 
quidé íim pliciter,fingulis in folidum  data elfe intelligitur, íic v t  
concurfu partes faciant,nifi forte  vnus poflidebicpignus.N am  is 
,n Pari cauía potior eft mxca regulam iu r isLinpan.ff.de reg.iur. Hec 
ad hanc fententiam  diflérit V lpianus tn Lfi debitor. D.de pig. Q u o d  
«pignus datum  eric pro parte,finguli credicores in pignore par- 
tem m b eb un t pro  portione debitiylfifundus.Sfidue.ff.de pig. Sic 

,5f  praerogatiuam tem poris qu xrim u s,-o p on er pienusdi- 
jl- r er“ s tem poribus dacum efle.

_i . t Sc¡In« fic quiciem prior credicor folus pignus obcinébic3n  
reilnquatur poftei iori credicori,fed cúc Iolum , cum  am bo,

Q u i potiores in pign.hab. 7 8 T
quibus pignus datum eft,de pignore in teríeco n ccn d en t N am  íi 
fecundus creditor aduerius extraneú de pignore agat :fiu - p gnus 
retiñere v o le t, dabitur ei exceptio ad retinendum ; íiue pig:,us 
perfequetur, hypothecariam  habec iure pignoris, qua pig; us a 
quouis políélTore excraneo auferacJ.creditor.mpr.D.co tit. M .ri- 
tojquia etfi fecundo loco  p ignus acceperit,a c, epit ram en,vtn .íj 
qu is iu rep ign oris illi obftet,n eceflé  f it , eum óm nibus íiiperio- 
rem  efle in pignore. A t  am bo creditores inter íe con tendí nt* 

tum  erit p rx ro g a tiu x  lo cu s ,  q u x  hic ftacuicur, vt qui cem pore 
prior eft,is p otior fit iure.

T em p o re  t  priorem  hic accipim us.qui prior eft tem pore n o  &
credendi,íed h y p o th ecx  accijpiendx,& v t explicatur ir d. L duer- 
fis,qu i prius hypothecam  accepit. Potiorem  iure íntellif-imus, 
potiorem  iure pignoris cfcilicer vr quem adm odum  pianus vin
dicare poflét á quouis pollé  flore.idem qi adueríus quem uis retí
n ete ,íi íolus eflet,ita 8c poíEc fuo iure aduerfus fe cundum  en di- 

to re m .rf./ .írf* íw .^ « .H o ca m p liu s,& í¡p ig n u s d iáraxeritprior 
creditor,dom inium  in accirien téiu retran ftu .erit, vrifto  m odo 
nullum  plañe pignus íiiperiit fecundo credirori/.*. D .< d e M .w  
Sed t  cur extra hypotheca prior creditor p otior non eft,in hypo- 
theca is p otior eít,qu i prius hypothecam  accepit/Q uia extra hy
pothecam  creditor períonam  tantum  d ebitoris íib i o b licu a rá  
habet,m  bonis eius nihil iuris. V n d ecred ito ri a d ío  quxd ci 
tu n n  perfonam .laaionu ff.de orí. & acl. lea fit vt m bi nis debito»

n s  n on  exc udat pofteriore cceditorem  prior,cum  prior in o. b o 
na nihilo plus iuris habueric:Ac pigMUS ius in ré e ftrq u o iu rfl ce í
creditori &  pignus retiñere,quod Sep offidet Se vindicare, quod 
am ifit, aut nondum  caspit tenere.H oc ius creditori fenu l u u tI i-  
tum  debitor illi nulla alienatione adim ere poceft. Ldebitortm,l.du 

fira£tis,fuf>.depig.^o\nde n ec v l'a  noua oppigneratione.

H o c  t  ius de prarogatiua h y p o th ecx  perpetuó eft. In q u o  ta -1  # 
m e  de hisdubicatum  eft.Prim ú,nihilne referar, quo m o d o prior 
creditor pignus habeat,cóft¡tutum ,vtpofteriori p ra f.ra tu r,q u i 
habet alio rnedo cóftitutum  pignus,de qu o hic fignificatur L;e- 
inde,an nihil interíit in p ignore conuentionah, vtrum  prior cre
ditori ípecialiter eadem res obligata f i t , o; ix  poftc, iori, an vero 
generaliter fint ob ligataom nia bona. de qu o in l. f i  generaliter in f  
P o ftre m o a n  m hil fauor caufç,aut p erfon x  ítcüd o creditori pro-* 
íit ,v t  p n ori in hypotheca p rxfetacur, de qu o fignificatur >n¡ (i 
fttndum.wf.Etin fnm m ain  his óm nibus h x c  fententia gen er. I,t  
retinetur,eum  in pignore p o tio r é e íT e ^ ip r iu s  accepit Erri e- 
r ito ,o b  eam caulam ,quam paulo an tf reddidim us de iure p;g 

ris,quodjcreditori qu xfitu m  conftituto pigiiorcjdeinceps ti au
ferri non poteft,

D e  prim o autem harc ipecies eft h cIo co  propoílta. T efta ro í
legauit quibufdam  fundum  íub con dition e,íi nauis ex A fía  veni- 

ret.M ortu o teftatore legarari; peruncab herede, vc íibi íatis det 
legaci condicionalis nom ine ex e d ic to , toto tit.vi ltg.Jtufide nom 
cau.C u m  nó facifdaret here s, ex eodem e d id o  imperrarunr lega’ 
ta n ^  m agiftratu,vt m itterenturin  poíTefllonem bonorum  de» 
ru n cti.M iu i m  p ofleflionem  venerunt. H o c  m odo p 'g n u sc o iu  
íecutiíunt.quod prxtorium  appellatur. l.j  &  [.¡.fup.vi mpoff.u 
effe lic.l.non efi mirum.D.de pig.aél.Exíiiut deindealius credicor vei 
heredis,vel d efu n d i,qu i aduerfus heredem  iudicio egit, & vicir* 
& a d  exfecutíonem  fe n ten tix  im petrauica m rgiftratu, cuius e i  
d e re iu rifd id io e ra t, vt fibi res debitoris pignori caperelicerer, 
quas poftea diftraherer,vt eft form a iuris. ‘ C e p i t ,& ¿ tap  gnuá 
qu oq u e illi ex  cauía iudicati conftitutum  eft././/in f4u.iud.Quxm 
íitum  eft inter iftos,qui ex diueríacau^ pignus habent, qui qui
bus prxferantur.

R efpódetur f  ex regula fuperiore,legararios efle potiores,quí 
in p ofleflionem  m iífi funt.Ac hic fuit hxc* dubicacio,cur non vi- 

derencurprxferri debere. Prim um ,quod legatarii de lu cro cer- 
tant,creditor de dam no.D einde,quod legatarij certant de lecato 
conditionaIi,vt verba oftendunt,id eft,de eo legaro, quod n on 
dum  debetur .¿cedere diem.D.ve verbfig.Ctedltot vero ex cauíá iñi
dicari p rx fcn s debitum  p erir.N am d eah 'o iu d ic iu n u flén o n p o"
tuit. l.non quemadmodu D.de lud.Sed h x c  nihil obftant, q ü o m iru s

p rx fe ra tu r .q iü  p ig n u s  a cce p it  R e d e  e n im  d ic u n tu r  in  p e rfo n a li-
bus a d ion ib u s m  hypotheca locum  n on  habent. S em p eren im  
h o c  tenendilm  eft,qtiiu]uis prius pignus í ib i  com paratiit ei io  
Uito pignus adim i n on  pofle. Q u o d  fiereC) fi fecundus cre- 
d itor pignus poftea n ad u s priori prxfcrretur. Sed h ico ccu rri- 
cur. N o n  enim  poteft legatarius prius pignus habere, quam  ilíl 
aliquid debeatur.l.wbj;pctbsc<etD.depig.



N un c autem lcgitarijs in propcfito legatum debetur fub 
conditione,ac pendente códicione nihil ázbtim.d.Utderv. de ver.

12 /o* Proinde nec pendente conditione illis pignus iure conftitui 
poteft. t  Reípondeo ; c|uodd citur pendente conditione nih.l 
deberi,hanc lignificarioné habet,nihil deberi, cerco, id eft,quod 
c :ucum eít,nonitadcberi,vtcerto affirmari poílit eílé,quod de- 
beacur.Eft enim  incertum,quia pendet ex eo,an códitio exfiftat: 
poceft aucem non exfiftere. Sed non ideo abíoluce verum eft per 
id tempus nihil deberi. Si quidé defecerit conditio poftea,rede 
dixeris etiam in prxteritum  mh lvnquá fuiífe debicum: Q u o d fi 
condiiioexfticeiit,exeuétuintelligim us recro verfus iam áprin
cipio quod legatum,promiífum,caucumue erac,debitum fuiífe./. 
neujfitrto.ver.tdem Pomponius.D.de per.&com.rttvend. Q u p  fíc,vcad 
id quoque tempus relata hypotheca exinde contracta incelli- 
g¿mvJeg.pottor. Digefl.huc tit. Sed quamuis legatarios legatum íit 
p u ré , quamuis &  hi prius hypothecam acceperinc, vc hodie ex 
conftitutione Iuftiniani his tacita hypotheca data eft: videeur ta
men adueríarilMtim.§.etfi ptdfatdm.fup.de tur.del. vbi cautum eft, 
creditores quoslibet legatarijs elle potiores: víque adeo, v tea  
ipfa, q u x  iam legatarijs data erant,his auferant, vtfuum con fe- 
quantar.f Sed idtan ccon ftitu hu r, cum  bona óm nibus íbluen- 
do non funt. Q u o d  cum  accidit,prius creditoribus íoluendum 
e ft , etiamfi hi nullam hypothecam  habeant. l.fucccjfores.fup.ddl.
F-í/.Ñeque id huic loco contrarium eft, legatarios enim prxferri 
intelligimus,qui vere legatarij íint,vt &  iure res pro legato o b li
gatas habeant,non debentur autem legata, nifi deeo,qu od are  
alieno dedudo fupereftMfucceJfores.

ica accepit, vc fuperiore rercrípco diximus. Poftulat Syluanus he
res alcerius creditoris,vt reipublicx prxferatur,- quoniam prius 
crediderit Sofiano.Reícriprum  eft,rem publicam potiorem  eíTe. 
M eritojquia etiamfi pater Syluani pignus accepiífec poftea;ta- 
men refpublic'a ei prxferretur, vt q u x  in pignore prior eflet. 
M ulto igitur magis prxferetur,vbi fola pignus conftitutum ha. 
bec.Huc percinec /. eos infia eodem.

L . Prior quidem ,¿.

Imp. Alexander A .Septim io.

Prior qui de creditor compelli non potejl tibi,qui pojltriorc 
Iccopignus accepifli, debitum offerre. Sed jitu  illi id  omne, 
quod debetur,foluerisipignoris tuicaufa firmabitur.JPP.^.K^ 
lend. CM aü (Jifa xim o II. ¿r  Paterno Coff. 2^4.

Ü R io rc c e d ic o r  fi cum pofterioreagac, hypothecam iure fuo 
A  auferet,eciamíi ei debitum non ofterac.Pectinec hoc ad regu. 
lam iuris de prxrogatiua in pignore,de qua diximus ad /.z.Pofte- 
rior cótra ex eadé regula, fi cum priore agar,hypothecam auferre 
non poteft:fed nec aduerfus eum hypothecam retiñere, nifi pe
cuniam debitam primum offerat. Sic enim pignus íiium confir- 
mat.de qua confirmatione átximusfup.adl. /. hoc tit. Idem tradi. 
tur tn l.diuerfis.infin.& l.cum tibi.inpnn.fup eodem.

L . Si fu n du m .3.

Idem. A . Varo.

Si fu ndu m  pignori accepijli,antequam reipublicx obligare- 
tur. Sicut prior es tempore,ita prior es iure. P P .S . ld .o M .  
K-Antomno l i l i .  B albino Cojf. 214.

S V M M A R I V M .

I Fauor em perfona nihilprodejjefecundo creditori, vt priori in pigno
reprafer atur.

t

EX  duobus creditoribus,qu:b.eadem res pignori obligata eft, 
quamuis priuato vno, &  altera república, etiam priuatus,fi 

prius pignus acceperit,reipublicx prxferetur ex regula iuris. A t-  
qui fauor reipublicx aliud exigere videbacur. Nam in alijs caufis 
reipublicx &  ciuicacis prxcipuam caufam eífeindicancIcíuitatib. 
D.de vfur.Lrefpubkca. fup. qui.§.ex caufimaio. Sed hxc  in hypocheca 
locum  non habenc,vc fuperiore reícripco diximus. H x c  enim fe
mel quxfita creditori aduni non poteft,ñeque á repubíica,neque 
ab alio quouis. Ideo placuit priuatum etiam fifco prxferri>cuius 
tamen prxcipuum fauorem eífe conftat ex tit.fupr.depriuil.fifhuc 

1 pertiner l.fi pignus eo. H oc t  exemplo docemur, fauorem perfonx 
nihil prodeífe fecundo creditori, vt ei,qui prius pignus accepit, 
prxferatur.

L . Si generaliter.

Impp. Valerian. 6c Galien. A A . 
Philoxeno.

Si generaliter bonafint obligat a poflea res alitjpecialiter 
pignori dentur.quoniam ex  generali obligationepottor habe
tur creditor ¡q u i antea contraxit : Jiab illopriore tempore tu 
tomparaftimon oportet te abeo,quipojlea credidit,inquietan, 
PP iZ.ld  CWaii.Secutare 11.(¡y Donato C o jf  261.

S v m m a r i v M.

L . Cum rempublicam.3.

Idem A.Syluano.

Cum rcmpublicam HeliopoUt anorum,propter emolumen- 
tumfententia in rem  tam heredis, quam hereditariarum pof

f e  fftonemijjamejfipr oponas, inteUtgis,quamuis pater tuus cu 
Sojiano contraxerit,tamenperjonalt attione eum habuit obli

gatum,praponi rempub.iurepignoris in  his ■¡qua audoritate e- 
ius,qui iuberepotuit feruandi iudicati ca tija  occupauit. PP.2. 
id.Decem.L&to II. &  Cereale Coff.216.

Ç  Pecies h xc e ft: Sofianus quídam debitor fuit.vt reícriptum 
oftendit.HuiusSoíiani dúo creditores,reípublica Heliopoli- 

tanorum ,&  pater Syluani eius,quem  hoc reícriptum alloquitur: 
& is  pater prior creditor. M ortuo Sofiano debitore reípublica 
cum herede eg it, & h e re d e v id o  ex cauíá iudicari reípublicain 

políeílionem  rerum omnium hereditariarum m illaeft,& pignus

1 Cuigentraüter bona omnia prius obligata funt, quando prtferatut 
fecundo,cut ex hit bonis quadam Jpecialiterfunt obligata.

T )R im o  fereditori debitor generaliter omnia íua bona pignori 1 
obligauit,in quib.,fuit fundusTuículanusjdeinde hunc ipíum 

fundum íécundo creditori obligauit ípecialiter. Placet inhoc 
fundo potiorem efle primum credicorem 5 quia idem fundus et
iam ei pignori prius obligatus eft. Continebatur enim generali 
obligatione pignoris non m inus, quam íi ípecialiter deíignatus 
eflet:de qu o diximus adl.vlt.fnp.plox. tit. H inc confequens eft» 
quod hic traditur,primum creditorem  íiio iure hunc fundum & 
períequi&diftrahere poííe non m inus, quam fiin  eo pignore 
íolus eflét.H xc eadem inl.2.D. qui pot.in.pig.bab.lqui prior.Dig.eoJ- 

Q u x  fic accipienda íim t, fi prim o creditori fimpliciter bona 
om nia debitoris pignori obligata fint,vt hic fadum  íignificatur. 
Diueríum eft,fí primo creditori res quxdam  ípecialiter pignori 
obligentur,deinde generaliter omnia bona debitoris, in quibus 
fit is fundus,qui lecundo creditori poftea obligatus eft, Nam  his 
verbis obligationis generalis nihil obligari intelligitur, priuf- 
quam conftitefit res ípecialiter prim o creditori o b l i g a t a s  in de- 
bitú eius non íufficere.H oc in Lzjup.de pig wbi hac de re diximus. j

L .  L i c e t . y .

Im pp. D io clet.& M axim . A .& C C .
Iuliano.

Licet iifdem pignoribus multis creditoribusdiuerjis tem* 
por ¡bus datis priores habeanturpotioresítameeum, cuius pe* 
cuniapradium comparat umprobatur,quod eiptgnort ejfejjt- 
cialiter obligatumJlatim conuenit, ómnibus anttferrriurii 
audoritate declaratur. SubJcripta id . Kalend, Ftb.AA.Coj] '•



agit adueríus creditores c e re ro s , qui item  creditum  íuum pe-
o V M M A R I A .  tu n t ,*  eft,perfonali a d io n e  p etu n t, eum  his óm nibus pra-feiri;

, Pofteriores prsftrri in pignore, aut ad rem reficiendam, conferuan- nem pe ex p riu ilegio , quod funeraria: a ítio n i tn b u tu m  eft. Sed
dam,emendamuepecuniam credtdtrunt ; quibus conditmtbus,& m ale ex eo  colligitur eurti pr*ferri lis , qui hypothecam  habem .
quam re fie. N am  con trah i,q u i hypothecam  h ab en t, íiue prius .am  aceej

,  Mulierem qumuipoñemrcmprifern anurmibus ereátmbm in rint.fiuepoftenusiquoniam  habent aftionem  in rem .p ra lem n -
dotis repetitione tur óm nibus priuiíegiariis creditorib. p¿rfonali tantum  a ttio  n -

,  fr4* r ifr i* h  v ten tib u s.vceftmU.fup.Leosmf.e'P lañ e fu n e ris
l « u x c l ¿ ¿ a p h » J L * « 'p , '  , cuilarura tacitas h y  pothecas p ra ce d it: inue&orum  &  illa ^

4 Ir n rí, impenfam pojlcmrem effe crednmbm bypothtcm halen- ab inqm lraoiitem  legatorum ; (éd.ideo; quia i n n : cum adrun
tibu-.prauriiuam m tacita hypotheca imeHorumab mquiUno, ¿r vétum  eft,nec hypothecafubelTe Intelligitur. N a  G “ 1™ “ “
ltiatorum:& im w hüji, potior. « ,q u i m ortuus elt nec fit,vnde funeretur,placet ex inueétis & .11-

Iatis eum  funerandum ,&  íi quid íupernuum  rem anletit,nocpro

Q V o d  diximus ¿¿/¿fj.í./íipr.perpetuum eflé, vt quiin  pignore d ebitap en fione teneri. Letftquá.t^.i.ff.Jertl.&fum.fun. A tq u i 
tem pore prior e ft, fit potior iu re , fie accipiendum  eft, nifi h x c  funt taci-e obligata locaron. l.2.l;3ff.mquib.cau.p%tac.wit

m agna &  iufta cauía fuadeat a b e o  iure diícedi,quod interdum  ac- Sed h ad en u s h x c  funt pignori,dum  id p gnus non o cl*c*e 1U“

cidit.E rgo pofterior interdum  p rafertur priori, vel propter cau- fauore dignis.Vnde p 'acet eíufmodi pignus non ofhccre liberta* 
íám de qua a g itu r, vclp ro p ter caufam &  perfonam  pofterioris N o n  m irara ,íu o  eadem
creditoris,vel propter cautionem  i n f t r u m e n t i  i n  hypotheca dan- caufa habetur funeris cauía.Similiter fi res ¿gara int a te  atore,
da adhibitam . ^e cu*u sfon ere agitu r, nec fit,vnde íuneretur.ad eas quoque res

i Propter f  caufam pofterior p otior eft is ,q u i pecuniam ita ere- m anum  mitti oportere placuit d i  etfi quu.% U e rei E t tamen le- 
didit, vt eius pecunia cfficeret,vt v á  res falúa eflet,vel eflet in b o -  gatariis res om  nes d efu n d i ob ligara funt p .g n o n . l.i./upr.cotn.d<
n isd ebitoris. Q u o  i n n ú m e r o  funt, q u i  ad rem reficiendam ,aut leg. Sed fatiuseft,ait Vlpianus.de fuo teftatorem  funeran, quam
conferuandam , aut em endara, pecuniam  mutuam  dederunt, fi aliquos legata con feq u i, dJ.etfi quu.%.u A u t fi cerau s aliquid hic
m o d o &  res re fe d a , aut em ta erit ex ea pecunia, &  his ea res p i- refponden placet, nulla eft h ic h yp o th eca, cum  de fue ere agitur.
g n o rio b lig a ta CiU.interdum.&ll.[eqff.eod.&h-l. A dieci, dummodo N o n  eft em m  hypotheca legatorum  n om in e, niíi prius legata
foflerioribm ea res,qua refefta.aut emta eft ex eorum pecunia ,fit etiam p ofuens A tq u i cum  d efu n d u s foluendo non eft onm , b u s, tura
iUhpignori obligata. N a m  n o n  c o n t i n u o  fi ex pecunia alicuius res creditonb.m m  l ™
refed a,au t em ta eft,ideo illi tacite eft pignori obligata, fed folum  m  « re alieno aliquid fep erfir, quod le gans fuperfit Et in f u n d a
fi pecuniam credidit ad re fed ion cm  cedtficiorum. N o n  idem  iu- creditores proferuntur legatariis. I./uuefores, fup.adleg. Ta c. l.vlt.
r is e ft ,  fi pecunia credita fix adeeterarum  rerum  re fed io n em ,vt ^.etfiprafatam.fijpr detur.de,. Porro funeris im penfa z s  alienum
colligitur ex ii.ff.tn quibus caufptg.velbyp.tac.cont. Sed etfi res em - patnm om j d efu n d i exiftimatur. l.tmpenfa entmtS.D.de tel. Inter-
ta fit ex alicuius pecuuiajconftat n on  aliter ei eam rem  obligatam  dum  tam en pofterior creditor ei iam ex alia caufa p ^ fe r tu r  p n o-
efle.quam  fi con u en erit, vt pignori eflét obligara, vt ho c referí- ri creditori in hypotheca. Sed ho c non pe rpetuo fed ad tem pus
pro declaratur,&  i  quamuu. 7.fup.de pig.niCx em ta fit ex pecunia pu- dum taxat, qu od con tm g.t m fp ecie , dequ a conftitutum  eft m
pillijVt illic diximus. N e c  obftat,quod in Lidemque.ff.eodimtit.gc- Authent.feq.
neraliter dicitur,eos om nes eíle potiores,qui ad rem  aliquam re- . --------------------------------------------------------------------- .

ficiendam pecuniam crediderunr. H o c  enim fie accipiendum  . A u t h  rt.ítem  voffeflor
eft,p o d eres eflé,íed in pignore,id eft,potiores hac conditione,íi- 1 P  JJ JJ

m o d o &  illis ea res pignori obligata fit; quoniam  de duobus ere- ^ pojfejfor pignoris negans rem em ,cu iu s attor eam ejfe
ditorib. agitur,quibus eadem res pignori obligata e , vn e prior a¿f¿uerAt:(i probata ca intentione nitatur rem retiñere, dicent

h o c q u o ft io in tr o d u c it^ a n , J  hypotheca, v e l  alia caufam  eandem perfonam d e la ta .fi
ex alicuius pecunia ei obligara fit pignori. Sed non n eim quum  j r  * -  J ^  r  J .
eft etiam in hiscaufis pofteriorem  creditorem  priori p referri, propwqutorem effe,quam qui mouet caufam :frM  transferat 
cum  ifto m odo videatur fieri, v t prioribus fuum pignus aufera- pojfeffionem.quamimfuumproponat.

.  «  a  < • • 1 * 1 _ * ___  f iV  O I ! .

S y m m a r i v  m .
tur? N o n  eft iniquum :im o vero nihil íequius, quam  eum  ex ali- 
qua re fru d u m  percipere, cuius beneficio fa d u m  e ft , v te a re s
fru d u m  ferret,dum m odo id fiat fine aliorum iniuria. N u n c  au- t Cafus,vbi pofterior creditor potior fit priore in pignore ad tempus.
tem  in hac fpecie, dam  pofterior prafertur, nihil priori adimitur, n r. n ■ 1 1  . • ,. *
fed in eum  confertur potius. N am  etíi debito pofterioribus ere- C  Pecíes fa d i harc eft. P o ften o r creditor hypothecam  vindica-
ditoribus foluto nihil relinquatut in p ign o re; tam en id non tam  O  uerat a priore credi, ore. Prior vt agenten, rem oueret, hac de-
pofteriores creditores auferunt, quam cafusabftul.t. Htenim fenfione vfus erat.vt diceret re m , de q iu  agitur.inbonis deb.co-
idem  futurum  erat, fin e m o a d te m  reficiendam  pecuniam cre- ris non fuiíTe,eoq;necpotuil1e pofteriori cre d ito rio b lig in , e U
d idiftet. Q u o d  fi debito pofterioribus fo lu to  aliquid f jp e re ft , id &  nonium.S.quoidiciturD.de p/g. P often or creditor probaue-
vero beneficio poftetiorum  in priores co n fertu r, nifi faluam fe- r jt  rem in bo i.is debitoris fuifle. Itap n o r creditor v if ln s , iuC 
cerunt pignoris caufam. Beneficio igitur afficiunm r priores, n on  fus eft hypothecam  reftim ere.Prior exduius lupe

r  n ___ .....................  *_n p n n n r ari h.inf. COnfllPir.VC dlC^riCíllT) QUOC|| TCIT
peíiore defenfio-c e r u n t  p i 2 n o n s c a u i a m . ü e n e n c i o i g u u i a i i i c i u « i i . u i . ^ i . w * ^ j , i i w . « »  ----------------------- ” 7  . .  1 r , . x  . . .

iniuria,fi pofterioribus prarogatiuaferuatur in hac caufa. ne nunc ad hanc con fugit,vt dicat,eam quoq; rem íibi a debitóte
1 P r o p te r  t  rem  &  perfon am  p o tio r  eft m ulier, quamuis pofte- prius obligatam  e ífe , id e o &  fe poftenore creditore efle potio-

r io r , in repetitione d o tis , ex l.afttduü. infi.T ribu itu r hoc priuile- rem. In  hac controuerfia conftitutum  eft a Iuftimano id , quod
e¡um  partim rei ; quia mulier n on in  o m n i caufa prafertur ante- h o c  fragm ento traditur , nihilom inus pofleflionem  pignoris a
rio r ib u s  creditoribus,fed folum  in dotis repetitione: partim per- priore in pofteriorem  creditorem  transfcrcndam  efle , doñee
fona»jquia non quifquis dotem  repetir, ho c priuilegio vtitur, fed prior de iure fuo p ro b au en t, vt intelligamus hanc efle m endao j
m ulier duntaxaf,vtfacÜiu. poffit ttifbere,argUfffol.matúm. peenam , quem adm odum  &  ,n reivind.catione pofleflio a poí-

* Propter f  cautionem  h yp o th ecx  prafertur pofterior credi- feflore transfertur 111 a d o r e m , cum  pofleflor prius negaw t íe
to r , qui público inftrum ento vtitur aduerfus priorem  crédito- poflidere , & c© n uidus poflidere cccpit dicere, rem efle fuam,
re m , qui ex chirographo tantum , vel inftrum ento priuato hypo- non adoris./. vltinuD.dertivmd. Ex aacconftitutioneapparet, íi
thecam accepi z.Lfiripttaas.m[ N eq; plures funt.vt mihi videtur, .p rio r creditor v id u s  probauent poftea, eam rem fibi prius pi„
qui cüm  pofteriores fint,priorib.praferan tur. Accurfius tam en gn ori eífe o b ’igatam ,vtdicebar,eum  ius fuum obt.nere aduerfus
¿d / dtuerfii. inf. numerac in  ho c genere fifcum agentem  ex caufa pofteriorem  creditorem ,&  ita verum  e ííe , quod fupra dixi in ex -

’ prim ipilari,qut m vult etiam  m ulieriindote praferri M ih ifccu s ffem o ad  /. Icit.m  hac fpecie t  pofteriorem  creditorem  p ra fe rd  t
4  videtur,fed de eo dicemus ad UjSiduúánf. Numerar t  etiam eum , ptiori in pofleflione pignoris,fed ad tempus dum taxat,doñee

qui credidit ad funus es Lpen.ff.de reL&fum fw. Sed male eo loco  fcihcet prior de iure fuo probauent, certum vbi de iure
vtitur ad hoc confirm andam . N am  i he feriptum efW m pcnfam  Pn e n s conftabit,fem per eum pofteriore
funeris praeedere om ne creditum . A tqtíi hic íenfus eft,cum is, potiorena.

quiin  funus im pendit,  creditum  repetir,id eft, perfonali a d io n t  L .D í-



L.Diuerfis.S.

D  R ior pars continet eam definitionem, qua: expofita en a i 1.2.
** fup. Pofterior eft de iure íécundi creditoris in confirmando 
P:guore,de quo diximus adleg.i.fup.

L.Ec-s.jf.

T_ T  Ic locus íatiscxpoíitus eft pnrtimad l.2.fup.tod. v b i, cur qui 
iip ig n o ra a c ce p e ru n t.p r^ fe ra n t rpriuilegiis óm nibus, ra

tionem explicatius reddidi parum ad proxúnam l.lictt.vbi de ob- 
iediom btis qu; bufdam natis txl.pen.ík leg. &  Jiquü. i4 .ff. de rthg. 
relpondi in extremo.

L .  C u m  t i b i . i d .

I id e m  A A . & C C . P o l Í i p e u c ; e .

C u m  1 1  h i  p r o  d o t e ,  'q u a m  a c c e p ( r .: t  m a * i t u t , r e s  o b l i g a u i t :  

eo  m o r t u o , h i , q u i b u s  e a f d e m  p i g n o r i  d e d e r a t , n o n  o j f c r e n t e s  

d e b i t  u m , n u l l a  p o j f u n t p e r j e q u  1  r a t i o n e .  N a m  c h ir o g r a p h x r i o s  

c r e d i t o r e s  n e c  i n r e m , n e c  t n  p e r f o n a m  e o s ,  q u i  d e b i t o r i  n o n  

p r o b a n t u r j u c c e f f i f e ,  v l l a  r a t i o n e  c o n u e n i r e p o f f e , m a n i f e f l u m  

e f l .  P P .  T i v n . D e c e m b .  C C .  C o j f .

S v M M A R I Y M .

/ C hirographaties creditores fruftra agere de pignore fibi reftituendo 
aduerfus creditores f^pot becarios, quantumuu pecuniam debi
tan. bis offerant»

■\/J“Aritus dote accepta mulieri quafdam res fuas ineam eau- 
-*■ fam pignori obligauit, & tradidit; deinde cum marito alij 

creditores contraxerunt. M ortuo marito cum mulier ea bona 
pignori iibi obligata poílideret, creditores pofteriores aduerfus 
mulierem agere cceperunt, vt vel fibi íátisfaceret, vel reftituere» 
bona d e fu n d i, qua; poílideret. Referipti diftindio eft in hanc

fententiam : fi quidem ij agant, quibus eadem pignora data íint, quxam bobus pignori data eft,partim priuato inftrumento, par
eos ixuftraagere i quia íunt ícilicet tempore pofteriores:íic tamé rim p ublico: placet in hac caufa priuatum inftrumentú vim illarn

S  l duc¡ creditores eiufdem debitoris, quorum  vni cautum 
^  fit a debitore priuato chirographo, vel alio priuato infttumé 
to,alten cautum inftrumento publice con fedo,id  eft, cófedoab 
iis , qui in conficiendis inftrumentis publico muñere funguntup 
& h icon ten d an t inter fe , vter altero potior fit, quia forte boná 
debitoris om nib.non fufficianttquxritur, an fie quidquam inin. 
ftrumento publico, cu ris , qui eo vtitur, prxferri debeat ei,qu{ 
vtitur inftrumento rantum priuato. D e hac re ita ius conftitu. 
tum eft hoc lo co , interefle, vtrum hi creditores perfonalibusa- 
dion ibus agant eodem tem pore aduerius debitorem  , anvero 
agant hypothecaria de ea re , quam filis quifque inftrumentis pi
gnori accepit a debitore, Si |  períonalibus adionibus agant-1 
dumm odo de fide p'iuati inftrumenti probteur, nempeidáde- 
bitore ícriptum e lle , non minus id prodeíTe creditori iúo3quam 
fi publice confcript um elíct. Nam  h x c  vis eft priuati inftrumen
ti, vt cum conftet a debitore ícriptum eííe- id aduerfus debitorem 
fidem faciat,de quo,vti &  de eo,quom odo id probetur, dicemus 
aptius in Auth.feq.Hinc intelligimus in hac ipecie alterum ex cre
ditoribus propofítis alteri non prxferri.

Obíeruandum f  eft autem conftitutionem non dicere;inftru-1
mentum priuatum inhac cauía vim habere aduerius debitorem; 
íéd vim fuam obtinere,inter q u a  multum intereft.Nam qui dicit 
inftrumentum priuatum quouis m odo vim habere aduerius de
bitorem , is dicit priuatum inftrumétum fidem facere.etiamfi de 
eius fide non coníletrquod eft abíurdum didu. Q u id  enim,fi in
ftrumentum priuatum cauíamadiedam non habeat ?Q uid,íi de
bitor neget a fe feriptum eiíe ? Q uibus cafib.iure inftrumentum 
fidem non fdeit, vt dicemus ad Authfeq. Q u i autem dicit inftru
mentum priuatum obtinere vim íuam inca fpecie, de qua quxri
tur,is hoc dicit, q u x  alias vis eft priuati inftrumenti aduerfus de- 
bitoré tune,cum creditor.qui eo vtitur, eft lolus:eandem vim &  
in hac cauía futuram efle , etiamíi alij creditores concurrant, qui 
vtantur inftrumentis publicis.Hoc vero eft xquiílim um . Q u o d  
cum non intelligatur, aut non animaduertatur vulgo ab inter
pretibus,non eft mirum, íi colludentur in huius loci interpreta- 
tione,neq; adhuc rem exjpedire potuerint. A tq; hxc,inquam,ita 
funt,fi creditores ifti períonalibus adionibus experiantur.

Q u o d  t  fi agent hypothecaria adione vindicantes eam rem, |

fruftra,nifi offerant debitum , intellige vti oportet,id eft, aut fol 
uant, aut priore creditore non accipiente p’ecuniam obíígnent:

quo m ódovti oportet ad Iiberationem .pignus fibi cófirmant, vt
1 eft in Li.fup.eo. Sin t  ij tantum lint, qui chirographarij appellan- 

tur ,id  eft, ij, quibus cautum noneft, nifi chirographo,plañe eos 
fruftra agere,quantuitiuis pecuniam offerant;quia nullam aduer
fus mulierem adionem  habent.neque inrem ,neq; in períonam. 
N o n  in rem ; quia res illis pignori obligatx non funt, vt quis di
cat eos adionem  hypot h ecariam habere. N on in perfonam;quia 
a d ió  in períonam iolum aduerfus debitorem com p etit, aut he

redem eius. M ulier autem in propoíito nec debitrix fuit,nec ir a-
riti debitoris heres.

L. S c r i p t u r a s . i l .

Imp. Leo A.Erythriojpiu’feóto Pretorio.

S c r ip tu r a s ,q u á ¿ fie p e  a j f o l e n t  a  q u i b u f d a m  f e c r e t e  f i e r i ,  i n ~ 

t e r u e n i e n t i b u s  a m i c ü , n e c n e , t r a n f l g e n d i , v e l p a c i f e e n d i , f e u  

J e z n e r a n d i ,  v e l f o c i e t a t ü c o e u n d a g r a t i a , J e n d e  a l i i s  q u i b u f  

c u n f o  c a u f i s ,  v e l  c o n t r a d i b u s ,  c o n j i c i u n t u r  q u a  ¿ x « ç $ .  G r a 

t e  a p p e l U n t u r ,  f i u e  t o t  a  f e r i e s  e a r u m  m a n u  c o n t r a h e n t i u m  

v e l  N o t a r i j ) V e l a l t e r i u *  c u i u s  U b e t f e r i p t a  f u e n t e  i p f ó r u m  t a 

m e n  h a b e a n t  f u b f e r i p t i o n e s ,  ( ¡r e .

fuam non obtinere, íed quamuis conftet id ícriptum eíle á debi- 
tore;tamen eum, qui publico inftrumento nititur de hypotheca, 
prxferri ei, qui eandem hypothecam accepit priuato inftrumen
to , niíi priuatum id inftrumentum habeat trium idoneorum te
ftium fubícriptiones.Quxritur ratiocóftitutionis.Cur enim pla
cear magis priore cafu priuatum inftrumétum vim íuam obtine- 
re.quam pofteriore? Nam vtrobique eadem eft fides &  probatio 
inftrumenti priuati,cur non in pari cauía ius idem ftatuitur?iuxta 
l.illud. D.adleg Aquil. M ihi h x c  differentix ratio videtur non im- 
pi obabilis;quod cum creditores ifti dúo agunt períonalib. a d io 
nibus,finguli de íuo d eb ito , id eft, de rebus d¡ uerfis agunt, qux 
!fa funt íingu!orum,vt quod eft vnius, ad alterum non pertineat. 
Q yam  ob rem finguli in íuo debito funt íoli:vt proinde aliis in eo 
debito non concurrentibus,non íit quxrendum ,qui quibus íinc 
potiores, íed vnuíquifque feparatim in fuo debito ius íuum obti- 
n eredebeat:argumentuminL2.ff.eo.tit.ht cum ambo de hypothe
ca eadem agunt,hic de eadem reagunt;&  o b  id mérito quxritur, 
vter altero in ea re debat elíe potior. Et non inique conílituitur, 
in ea contentione maiorem vim habere publicum inftrumen- 
tum-.itaque id priuato prxferri.

K ^ í u t h .  f i q u i s  v u l t  c a u t e .

S i  q u i s  v u l t  c a u t e  d e p o n e r e , n o n  f o li  c r e d a t  a c c ip ie n t is  f i  

f t  u r a , f e d  a d u o c e t  e t i a m  t e f t e s  i d o n e o s  ¿ r f i d e  d i g n o s  n o n p  

c i o r e s  t r  i b  t u . S e d  &  f i q u i s  a u t  m u t u i  i n f l r u m e n t u m ,  a u t  a l t e -  

ñ u s  c H iu fp ia m  c o n t r a d u s f e c e r i t ,  ¿ r  n o l u e r i t  h o c f f e c i a l ú c r  i n  

p u b l i c o  c o n fite r i '- n o n  e x  ip fo  v i d e a t u r  c r e d i b i l e , q i i o d f i r t b a t u r  

f u p e r  m u t u o  d o c u m e n t u m , n f i  e t i a m  t r i u m  t e j h u m  a d h i b e a -

............ turprajéntia fide dignorum,vt fiue veniant, &fubfcnptioni-
ad hypothecam priore loco obtinendam: &  quam relie conftitu- ^  propriu attefleniur afilie alij quidem tejlificenturquia eis

prafentibus confedum efl docum m ufldem  e a n d e m  e x  vtra
q u e

O  V  M  ¿f.  A R I A .

Inftrumenti priuati, quod cotí fiel a debitore feriptum,non minorem 
vim tfft creditori adfuiíper for.alt attione ebtinendu, quam publtci. 

Jnftiumeiitum priuatum vimfuáobtinere, &  ftmpluiter vim obl me
re, tonge diuerfa effe-.prius verum, &  quid (it:pofterius falfum. 

inftrumento priuato, etiam de cum fide conftet, puferripublicum

tum
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j \  a l, ® ^ rh l c  '*'"*■ fuP 'rio ri conftitutioni fubiefla  eft. In

« a ü b u s  a a i o n i b T ag u ." é o d e m ‘ t e m n ™ ™  C red i' ° teS P e rfo - 
i priuatum  nihilom inus robnr f  ^  inftrum entum  vnius 

troduciturtd  cxpÜcatione ' lncrc' ^ ‘nc t  quacftio in-

f a s = a a a r ^  
t i s s s a a a s » w - w t

iar* com m u niy tum  e x p riu ileg io . '  '  r ..........

bjpothtc* cctiuentiomimprioribm non efepotiotm dt- 
jnonflratur tattmibm luiimiam.

&quitate rei.

Sbu^LriCirbenefiCp'Um t,ribuín,r in p̂etitionedotisduo» 
1,bc; ,s-dc m u i ^  ^  « »  ̂

b u s .

& a crat.co ec baturrlV ktV  * r(̂ ic r ,p t u m , & c a u fld c b ic . .d,e- Z r  Q u ib u s  v c r b s e f f i !

i

licera.exom b n  “ “ paratlo literatura, dum m odo h *

h a b e re n r  r  P c* eiren5> auc “ *um te ftm m  iu b lc n p c io .;e s

gebat C z : T : r * “ t r -* * ■ * • »
fa c it  n os h ^ r  !  I ” 5 ln  60 i,lrc “ “ « . “ m m o n f.
F in e  a  a u tk e iK »ca, q u id  d e e o  c o n ft itu tu m  i k a  lu f t in a n o

pcum 'ife  í w f t ™  ’  ‘  lm m atau,c iufhniatm s. S in e g e t lcri- 
P  , &  teftes n o n  m iu u s ,  q u a m  tres p ro d u c a n tu r  q u i in  

e rfú e a n t,  cum  d ebitorid in ftru raen tu m Icriberet, m  h  C qui 
em  «uidquam im m utauft luftinianus. Sed fi tres ceftes a á h iU i  

ÍI,(? c- ,llcl,> co[mn com parationes literarum  repudiam ttan

S e tf m  Ou11 ,nílruracntoP1r lut0 confiriendo tn s teftes 
fe nece/r, ■ ^ “ «̂fP̂ nunemliteratura adra,fit,ii ef
I r ,  h nT p i e ltc s il,i- q ro ru m  m en tio fit m ch ito  
gtap h o,raortm  elTent.autalioqu; non exftarent. P o ft quam con
O racion era  eo res r e d it ,  vt quoniam  fem per periculum  eft ne
debitores „e g e n t chlrogcapllum  a fe elTe feriptum, daré operam

t e f t e s "  ' a t '  *  ™ ltc<>ntrah' «  > vt adhibeantur tres 

L . A f f i d u i s .  v l t . f j r  d u ¡e  A u t h e n t . f e q q .

Itnp.Iuftinianus A.Ioanni prefecto Pretorio

s & B s s ± c z r a a r ^  ^
tbusfubjlanttasm intorum detentas. N o stU ^ td a n ttq u a s  lu m q u á d ilm e lu ftin ia n  °sconfti-uit vrm «P ” 0 n f° '

L -  f(,n  <h pr^lL-ra uroranibtispriuilegiar is c r ^ t o c i b i i v f e d e ^ *
" ‘ {‘¡H tm m prtfintifhfluU m H ,) m ugm m fntrogitm ^ m  i r.t  W ^ h y p o t h e c a . ^

f t ^ > ^ » t r t í m n t s p e n e p t r f i n a l e s ^ ¡ o n í s h t b e m t p r i-  ^ n u í.m p ,n d :t .C o n^ - a - lté °n ,n e s l.)rp o th e a rio sc .cd .t« re $
m U g u  & m d m r ' s t l , 0 s r t c t J t h t >  ¡ , M f l K r t „ t t > l l m o _ o n ,^ P ^ - s . s u ,p e t :

ob iigatx  e i . qui ad re feü .o n é  o e d íd .t  J  P7 ' ' i °  ’  & :C d e,

dotcacccperit.diciiTuis foluto m u rim on .o  í mX r  &
res creditores mariti concurranr ^ ul,c r &  liipeno-

m njbii s,quam uis anterioribus.praférriiquiVctfi^Driu^b03
cam acceperu,u;tam en habentex beneficio letic  y p 0 e “
ex cóuentione Huius generas creditorihiw^ [®clte,non au é

p ^ f e r t u t o m r a b u s .v t iü .K v e t b a c ó f t i t u t io n T É r g T t & Z ^ r
p iitíeretu r h ico , quamuis m antas eius in te  rnm  2
rit.Nam quod icriptumeft ntrj3íe‘
contraxerit cum  m arito , m uiicti t r i f e í l n  í i  T ^ 11* 

risiur s emcndationem,^tit.denouo.Codtc confn Ex h e VC.tC‘

« ib u sefth arcv n a.q u .e h icp ro p o m W  ' eT o Í  ^
tur fiíco, quam uis maritus eius ex c a u ¿  p n m ip daricon u ^  C" 
abrogar o  co iu e .quod elt integ +.fupm ̂ uiLcaufag.v^yTp^Il

eretur e r g o & e i,q iii  pecuniam  ad fuuuscrediderir 1A
g's,^! >od hicnihilam piius habet,quá pnuilegíum  íiypo* hecam

^ o n ^  ^ ^ c im p e d ie m u re o A lu o d  leiiitunn/!w« ^  ^
fumfun. im peníam funerisom nccrpH irnn, . j  . ’ ^

c t L  v' “ a" o sM neeaanty licetfuerim am eno- r0jjalcm n n ru m ^ i, í  • onin,7 sPnui,tgIa«‘s.quipcr,

í aoteam$.exteDtM./i4cl£onnr>A __ ,-c 1 .

•/ i » vrgoremreiaxavantiey fe-
rum bas hypothecú nouas muUerumh)poth-c.it yfib tb eb n n t
*  iones,expeUebínt-.ntcídfragiliutem ihuhebrcm reíi cien, 
fe s , nec quod &  c o r p o r e é f i b j l ^ t u  ¿ , om nl v . u L m * .

5 S S T /‘"  »  * <

S v m m a r i a .

' ^ Z ít r  'r ^  i r ‘ iu m l ’ m  b j ptbteam habenttbusydum tacitam, « pnuileoto

1 M“T Z Z t i umfi/i°' * r * m
3 Mulierempojlpont Iiberis priorü matrimomij. aduerfus quos nouerca 

de dote agit,ítem creditoribus quamuisytemporepojltnoribus, qui 
manto pecuniam ertdtdcrunt adnuktim  tmendamealeot, vr 
Militia ejfet pignori.

*  Mulleron rntrnuib» creditoriím hjpotbttam cctm m rn, fila
par tam babenttbus non praferri.

r ^ “ “ P smatnmonijjaduerfusquosnoüer
W r t / n r f h ;' * ‘ ^ * M‘ /' íq u o d a p e rt iu s c 6 fin “ [ur‘« - « *  
»/í.4«.Deindehi creditores, quipecuniamroaritocredideruntaj
militiam emendamealege.vt militia eis elíet pignori cib igata In
hac mil, tía marito emta potiores íunt, quicredidetunt 1 , 1  

Idqueetiamfipofterioresfint.^ C u i ^ ^ ñ S  
teddlpoteft.Pr.mum, quod ,n hacmilitiapeeuniacteditorisfil
uara fecit totius pignoris caufara. „g u m.m Unurium & f  ¡  f ¿
Deinde, quia hxc milicia marito emta non cantum ad m lttuem  
mami pertinet , fed etiam ad vtilitatem &  honeflamen
liens.N am  einfmodi militi, s maricos c o h o n e f t a r i c o n í h c X

; * s = s r = s ; j i « = í d - 4
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ftitutione ijs nullo m odo prxferrii atque adeo nullo iure profer- 
f  i aut porte,aut debere.Id defenditur &  verbis huius conftitutio
n is,& in  primis íententia. Verba conftitutionis ad eos creditores 
anteriores pertinent,qui funt muniri temporis priuilegio. His 
verbis proprie non continentur i j , qui fibi de hypotheca caue- 
runt.H i enim hypothecam habent non priuilegio, íed com m u
ni iure:quoiure conftat pignus conuentione concrahi, L+.jf.dt 
pig.!fr':hi.eo. .̂de pignore.ff.de pttt.l.t.tnpr.ff'.dtpig.att.

$ N ec  f  vero audiendi funt, qui conuentione de pignore inter- 
poíita fatenrur pignus ex priuilegio non elTe ; íed vt creditor 
prioríccunJo prxfericur, id ex priuilegio elle dicunt, nonex 
c  )nuuitione,quod aperte falfum eft. Nam  prior creditor in pi
gnore ü e o  profertur pofteriorijquia habet adionem  in rem ad
uerfus omnes pofleflores,non tátum extráñeos íed etiam pofte
riores creditores.Eam quidéadionem  habet etiam aduerfus de
bitóte ij fum,quia pignus obligauit.Ergo multo magis aduerius 
eos creditores,ijuicaulam habent k debitore. A t creditor hanc 
adion em  habet iure pignoris. Q uare prxrogariua in hac adion e 
ex iure pignoris naícitur,ac proinde ex conuentione, non item 
ex priuilegio. Atq-, in hac prxrogariua priuilegium non eífe cer
to  argumento eft,quod dicuntur priuilegia non ex tempore aeíli- 
mari,fed excx\.\lz.l,prim!egÍ4,ffM reb.4utt.iud.pofi.

Nam  prxrogariua,qux in pignore eft,íolum ex tem pore xfti- 
marur. N o n  negó prxrogaciuá hanc ab Vlpiano priuilegium ap- 
Y^lhñin l.fi&iure.ff.qui pot.inpig.bab. Sed fi ea prxrogatiua ex iu
re Se ratione com m uni eft.negarinon poteft,quin abufiue priui- 
lcg'um appelle:ur.Q uis eft enim,quineíciat priuilegium ius eííe 
in gcatiam certx caufx,aut perfonx prxter rationem iuris com 
munis conftitutum ? T un e de .num prxrogariua temporis vere 
priuilegium eft,cum credjtores,qui nullam hypothecam habent 
alijs nonhabíntib.prxferuniur-, in quo etiam invíú iuris íolum 
hoc verbum proprie vC\irpatür.d.l.prtutltgta.ff.de bo.autt.iudtpof&  
hac l.in verf cum enim tn perfonahb.

*  Sentencia t  Iuftiniani fpedatur ex ijs rationibus quibus vti
tur,ex xquitateeaulx,tum  ex períona feriptoris. Ratio Iuftinia- 
n i ,  qua in hac conftitutione vtitu r, euidenter íententiam eius 
oftendit,&íúperiorem  íententiam confirmar. A it enim,mulie
rem  ideo in hypotheca praferendam eílé anterioribxreditorib.j 
quia in perfonali ad ion e tali priuilegio vtitur. H oc Iuftiniani ar
gum entum  eft in b*c Lin verf.cum enim inperfonalibm. A t in perío- 
nali ad ion e conftat mulierem non prxferri creditorib. anterio- 
ribus,n:fi priuilegiarijs,id eft,ijs,qui beneficio legis pr* rogatiuá 
habent,vt ceteris creditoribus prxferátur.Ergo nec in hypothc- 
caprxferem r alijs creditoribus, quá qui eodem beneficio hypo- 
thecsm  habent. N am  quoties lex aliqua ob certam cauíam &  ra
tione lata eft,conuenic ceflánte ratione legis,illic legi locum non 
elTe.í.quoddittum.D.depacl.ldem licet intelligere de fententiaIu- 
ítiniani exea ratione, quam redditm §. &ideo. feribit enim fein 
hoc priuilegio mulieri tnbuendo hoc íécutum efle, vtconfum - 
m aret,quod veteres c«cperant,neq-, perfecerant. Exquointelli- 
gicur non aliud coníummaíle luftinianum, quam quod veteres 
cceperant nouum autem negotium eum non inftituilfe. Iam ve
ro  veterescasperant tantum mulierem prxferre alijs priuilegia- 
rijscreJitoribus,neq;id perfecerantj nonenim prxferebátoin- 
nibus>neq; prxferebant in hypotheca, vt conftat ex initio huius 
conílitutionis.luftinianus hoc ius im perfedú conlummauir,ná 
mulierem prxtulit creditoribuspriuilegiarijsjjíq; om nibus;pu- 
ta etiam ei,qui in funus crcdidit;&r prçtulit non íolum in ad ion e

Í>eríonali,fed etiam in hypotheca. Ita ius cceptum a vetenbus có- 
iimmauit,fed ita,vr non egrediaturid, quod veteres cceperant.

Cceperant autem prxferre mulierem priuilegarijs.Qijare &  pri- 
uilegiarijs prxfert Iuftinianus,nonalijs.

7 Q u o d  j  fi de íententia Iuftiniani &  verborum fignificatione 
ambigeretur,tamen in diuerfis &ancipitibus interpretum fen- 
tentij s ea regula vti debem us,qux prxícribitur m l  nonfine.fup.de 
ion.qu<t lé .nempe vt ambiguam cauíam &  varijs legum interpre- 
tationibus títubantem iuris naturalis,id e ft , xquitatis,modera- 
m inetem perem us.V nde.in legibus quoties verba ambigua íunt, 
ea fententia accipitur, q u x x q u 'o r &  benignior eftjnonaliade 
cauía>quamquodmentiaudoris eft conueaientior. l.tnommúus 
qtade.l.úmptrtn dubiii.D.de reg.iur. A t xquitatis rationem fi audi- 
m us,non folum aequum eft, m ulerem ei creditori non prxferri, 
qui ex conuentione prius hypotheca habet; íed etiam íi conrra- 
num  hic conftitutum eflet,oíficiú ellec boni prineipis eam con- 
:ti;u;ionemabrogare. Procerto.nhocftacuidebet, quodeftin

pnncipijs iuris,ius fuum cuiq; tribuendum *fle,nulli mortalium 
ius fuum detrahendumXiuft.fjM tuft.&tur.l.z ff.de bityqutfuntfui, 
velal.iur.ld quod fi re d e  conftituitur in al js caufisj tum vero rc- 
d iífim e in pignore conuentionali, quod quis cautione fuá &  vi. 
gilantia fibi p a r a u i t . H o c , w ,  nulli creditori adimendum eft, 
N á,vt eft egregia fententia S cx u o lx , ius vigilantib. feriptum eft, 
id eft,ijs,qui in negotijs gerendis aduerfus futura pericula fibi vi. 
g ilaru n t,& cauctum.l.pup.inpn.fl.qu* infraud. trtd. Ius feriptum 
vigilantib.ideo;quia fauet vigilantibus,& car.et, ne damno affi. 
ciátur,neue quid hisauferatur in eo.in quo fibi v ’gilauerint,fibi- 
que tempeftiue profpexerinr. 1.3.rtfff.de fep.l.quod auttm. S.fcitn. 
dum.ff.infrau cred.Et certe nihil poteft cogitari iniquius, quamfij 
cum  creditores contraxerint cum aliquo debitore, qui nondum 
vxorem duxeiat, qui ijdem diligenter fibi cauerint, vt eius bona 
fibi eílent obligata,fit in poteftate debitoris eos, cum velit,frau. 
daré,vxorem poftea ducendo.&  dotem accipiendo,fic enim mi- 
feri creditores fruftra fibi cauerint,neq; erit vigilantix locus. In

hac tantainiquirate non eft credendum,luftinianum íententiam
tam iniquam conftituere voluiíTe,nifi euidentiííimis verbis pro- 
bari po¿Gt,id illum fenfiíTe.

A tque t  huic eciam rei tertio loco argumentum prxbetper- $ 
íona eius,nam is legum conditoreft.JLegum condit ores xquita
tis fautores elfe op o rtet, vt bene feriptum eft in l. hac lege. fup.dt 
p4tt.c0nu.t4m.fup.dote.

A d  fo b ie d *  quibus vtuntur contrarix fententix defeníores, 5 
breuiter refpódebo.Illivrgent verba Aitluftinianus,wa#/i«im ha
ber t potior a tura aduetfus omnis cred. H ic quidem nihil excipit:fed 
add:t,licet fint anterioris temporis priuilegio vallati. Q u *  verba 
nó pertinent ad eos,qui hypothecam vigilantia íua fibi acquifi-, 
uerút,vt fupra docuimus. A it item Iuftin. fe pleno inris articu’o 
in hoc priuilegio mulieris confummalfe,quod veteres cojperát. 
N o n  confummauir.inquiunt,nifi mulierem om nib.creditorib. 
anteriorib.prçtulit fineexceptione.R ede dicerent,filuftinianus 
fimpliciter ícripfiíTec íe cóííimmalTe pleno iure prxrogariua tem- • 
poris in muliere.Nunc autem dicir fe confummalíe,quod veteres 
cocperant. A t veteres non ceaperant mulierem prçponere hypo- j 
thecarijs creditoribus,íed ijs,qui prçrogatiuam temporis expri- ¡ 
uilegio legis haberent.Hoc igitur pofterius ille confummauit, nó 
item prius alterum,quod veteres nó cceperant,vt íupra quoq;do- 
cuimus. V rg e n t&  illi rationem huius conftitutionis, quzfparía 
eft varié in hac lege,puta in verf. &  hoc tum in perfonahbus. item in 
verf quit enim, hanc illi ratione dicunt,non minus eíficere, vt mu
lier prxferri debeat anterioribus Creditoribus expreílamhypo
thecam habentibus , quam qui hypothecam beneficio k g is  ha
bent. H oc vero illis concedí non oportet. Nam  rationes luntín- 
trod u d x & fu m tç  ex fragilitatemulietisiexobfequiis,quç marito 
prxftatjcx periculo partus,ex procreatione liberorum , exinopia 
m ulieris,qux in bonis nihil íolet habere prxter dotem;ex oíficio 
mariti,quo ille cogitur dotem cm nim od > reftituere v x o ri, H x 
om nes in íumma nihilaliud eíEciunt,nifi mulierem dignam eíle 
priuilegio,quod Iuftinianus hic conftituit. N os fatem urnon tá
tum eo priuilegio dignam eílé,fed etiam dignillimá. Adijcimus 
amplius,dotis cauíam femper &  vbiq; prxcipuam  efie debere./. 
t.ff. foLmat. Sed h x c  omnia accipienda íunt cum hac exceptione, 
dum altei i iniuria non fiat. N am hocvtraq; manu retinendura 
eft in’om nib. beneficijs &  priuilegijs,inin*uriamalterius benefi
cia alteri concedí non folere,neq; debere. L nec auus.inf.deemane. 
Itber.l.i.Ç.fi qukaprin.ff.ne quidinlcc.pub.

Addunt his argumenta dúo, prius tale eft. Mulierem conftat 
hac conftitutione prxferri añteriorib.creditoribus, íalté qui pi
gnus lege conftitutum habent. Ergo 8c ijs prafeiri debet, qui pi
gnus cor.uentione,autvig¡lantiafuá fibiacqaifiuerunt. Apparec 
ex fuperiorib.male ifta comparatLNá legitimum pignus contra
ria lege adimi poteft fine iniuria; quoniá eius eft beneficium adi
mere,cuius eft dare;quod& in priuatotum beneficijs receptum 
eft. Li.ff.deprec. A t pignus vigiíantia creditoris partum, ipfi cre
ditori fine íumma iniuriaadimi non poteft , vt íupra probatum 
eft. Alterum argumentum habet firmamentum illorum íenten- 
tix. eft auté tale.Mulier prxfertur ei creditori, qui pecuniam cre- 
didit ad rem emendam ea le g e , vt illi ca res pignoris obligata ef- 
íet.§.bu conftq.Ncuel.de¿quaidot. A t  qui pecuniam crediditadré 
emendam, przferturanteriori creditori, &  cui ea res p a d o  pi
gnori obligata e(i.l.interdum.&/eqq.f.eo. Ergo huic ipfi quoque 
creditori exprellam hypothecá habenti multo magis muÚcr prç- 
ferec ur.Sçd &  hoc m ié  colligitür,quoniam non eít eadé cauía in

dúo-



.... A c ^ T ‘ t u ^ 1 X . X X . & X X I . L i b .  Vi r i  c  r v i  ■ • ■ -
d u o b u s  l l i s c r e j i t o r i b u s , p r o p t e r q u a m  m u lie r  p o ftu la t fe h is  U e h l S > q U l  m p r i O r U m . & C .

—  '
d it  r i p r i o r , p r a f a r i n o n d . b e  ¿  P  ° b
rcm em en dam .p raferrar ” ,q m  P e c u n “ >n  c re d id >‘  ad 

c re d id it ,p o fte r io r ,v t  eft ex p re íT u m  m  d . T h p n °5  3*¿s auc^ra »<l a>

* ? . »  » ' „ - r  - r ¡  ■■', , r "

d e b e o / ¿ J  T  ¿ r ° v ln c e n t e m  te , m u l t o  m a g is t e v in c e r e  

d u m  t ú n e ^ /<w’ S c d h o c d i " 
o c u m  h a b e t .c u m  in  ex tra n e o  & i u  te  a d e m  ca u íá  eft

d ^ — ^ d  fi cauii vmce“ d l t o ^ £
t e  h l n í S I  al.um vioco .qu i te vincir, ideo te vincere d e -  

, n s e  reg u la  ex  c o m p a ra t io n e  m a io r u m . c u i a re u -  
m e n t o lo c u s  n o n  e ft  m d iíp a n b u s  ca u fis  R  ec: n ,°r C» i i

w a s a ^ K a a ^ S ?
“ m ^ s ^ m í e r e í t e  P' ™ US"  V,nC°  ftcu n du m >'t ' vm T o ^ u l-

.e rtu .m .V m co e n im fecudam iq u u f llm p n4 r tL o S o Z  

r É 3  “ T Ur foargUn,entUmn5^ b‘th“ ^ -

gnusretinuillet. Q u id f i i s i ,  cuius pecunia credirorD rim „t i, 
n u  u s e ftjd e  p ig n o r e  fe u  d e  íú c c e ff io n e  e iu s  p ig n o r is  m h i lc n n *  

Ue n u ,p la c e c  c u m  in  iu s  p ig n o r is  n o n  fu cc e d e re , l . i .b ú ,  l  A r ' i ñ o W

P íbu s titulis pofuim us,vt in Ltfk4muu.17.fup.depig. & / i,(et
P Í8n u s  ****** v iu o s  n i í i  c o n u e n t io n e  n m í c o á !  

it it u i,v  b i p ig n u s  a m a g if t r a t u n o n  d e tu r.

A D  T I T .  X X .  S I  A N T I Q V I O R  C R E -  
D I T o r  P I G N V S  v e n d i d e r i t .

S V M  M  A  R  I  V  M .

Q S s j s K í:í : g s s x r J"°r
m u s  e u m  e f fe d u m  h a b e r e ,  v t o r im n e  ; ,  V ^ - ^ ^ h x i -

ft ta h a t, q u a n tu m u is  o b n u n t ia u t e  fe c u n d o  a c á i l o r t ^ T c ^  
c o n f irm a t u r  in  l .v l t .h ic  c re d ito re . Id  ip fu m

E cu n  r  m  ndum ’tanl' e ,1 ' i tcrtm s cu m  fcc u i.d o .g a t, f f . f m p c . m l .  E t h o c  idem  Ú S ' “ “ i ™  “ “ ° ri o ffe« » U * .  
S ,d“ ™ n o» v m c e t¡q u ,a videhcec v in cen d ifecu n d id ilE n S is qu e id eo ; q í a e a v i s e f o v e n d  ic o n ft« ™ W u » U ./ w .V trum -

0,, a  ™ Cert'US V,C“ - T  S lli“ m CP d o r e líic  tem Po rc> F 'gno^e folus e U ¿ t , & i d d S f c ?  f  “ “ í  P" mUS cred)t« i n  
fed.q u »  a d u m  erat ín te r  n o s ,n e  h y p o th e c a m  a b  e o  petere' H * c  é o m  i n f i a u i b  a l , t  L  J//» ¡-n o n  e f i  n o u u m . D .d e a c a .r e r .

ra tio  aduerfusfecundum  c e íla t ,& ii  tertius fecundum  voletv in - h a x d u b L t i o ,  a n id e m d ire n d u m X  £  Cp° nerÍO rem racít

cere.n op o rer^ aU arat'o n e.qu álU .tp rior. A tq u .fe c u u d u .p n o r  n on  v e n d ,d e n t a l i , , le d ,p t e f l¿ d ‘ h ;  PnmUSCtCdlt0rP '8 nus
. , ...........  ¿  P a ccep erit.D eaUo  , ,7> f ,  U & «

a *  P  - - - - - - - n t q u i . e c u n d u , p r i o r
C .t .K r g o  &  ,n  h a c  fp e c ie  fe c u n d u s  v in c e t  te rn u ra , q u a m u is  te r  

ñ u s  p r im u m  v ic e r t t .&  p r im u s  p o t io r  f it  fe c u n d o .n é p e  id e o .v t  iá  

i ’ q u ia  v|n c e n d i fe c u n d i d . íp a r c a u  a e ft , n o n  a u ré il ia , o b q u a m  

p r im u m  v ,c ,t . C o n f ir m a t u r  h a r e fe m e n t ú  in h o c ip f o e x e m p lo  

m  l. c  U u é m & t t  m .Q u a r e  c u m  n ih i l  re lm q u a tu r  a d  d e fe n f io n e m  

co n tra ria r  fe n te n t ia :, * e a f e m e n t ia .q u a m  fta tu ím u s .a p e rte d e -  

fc n d a c u r &  v e r b is  h u iu s  le g is ;&  fe n te n tia ,&  m a n ife fta  c q u  tate , 

« p r x t e r e a  c o m m u n i fe n te n t ia  re ce p ta  ík ¡  n o n e l l ,  q u o d  d u b u  

re m u s  eam  r e t iñ e r e ,q u a n t u m s  q m b u f la m in p r a f e c lu r is .q u i -  

u is íu m m is .a l i t e r iu d ic e t u r .M e m in i f f c  e n im  d e b e b .m u s  le g ib u s  

w d ic a n d u m e f le ,  n o n  e x e m p lis , a u t p r a ? m d ia is . /« . ¿
f t n i . & u i i t t í a í . o t n . m d .  4  J  r

A D  T I T .  X I X . D E  H I S  Q V I  I N  P R I O -

R v m  g r e d i t o r v m  L o 
c u m  í u c c e d u n t .

S y m m a r i v  m .

f E u m ,q u ip r im o  cred itort f o lu i t ,  fu cced ere  in  p ig n u s  du obtu  ca fib u t.

J J  X i j s ,q u a í  d e  iu re  p r im i S e  fe c u n d i c re d ito r is  in  h y p o th e c a  

p r o x im e  d ix im u s ,d u «  d u b ica t io n e s  n a tç  iu n t,q u a : e x p lica n  

tu r  Ius d u o b u s  t it u lis .q u i fe q u u n m r . P r im u m  d id u m  eft, fe c u n  

d u m  c r e d ito r e m  n ih i l  h a b e re  iu ris  in  p ig n o r e  a d u e rfu s  p r im u m ,  

n iíi p r im o  p e c u n ia m  o ffe ra t .q u o d  f i  r ite  o ffe ra t , tu n e  í íc t w d u m  

c re d ito re m  f ib i c o n f irm a r e  V  g m 3 l .u f u p . p r o x . t t t .  h o c  a m p liu s  

&: ini iu s  p r im i c re d ito r is  fu cce d ere . l f e c u n i u s . f u p .d e p ió . q i lo d  &  

c o n f irm a t u r m l. v í t  b u .  H in c  q u a n t u m ,f ,a l iu s ,  q u , h y p o th e c a m  

n o n  h a b e t ,  au t h a b e t ,  fe d  p o it e r io r  fe c u n d o , pe cu n iam ,-fo lu a t  

Primo c t e d u o r i.v t  is  d im itta tu r .a n  &  h  c .q u , f o lu i t , iu cce d a t in  

lo cu m  p r im i c r e d ito r is ,d e  q u o  h o c  t it u lo  c o n ft itu itu r  

1 P la ce t t  a u te m  e u m ,  q u i p r im o  c r e d ito r i ío lu i t ,  q u a n tu m u is  

pn us n ih i l  iu r is  h a b u e n r in  p ig n o r e , ta m e n  fu cce d ere  in  p ie n u s  

« io c u m  p r im i c r e d ito r is  d u o b u s  ca fib u s . V a u s e f t . f i c r é d it o -  

« ip ilfo lu e r ic  ex p a c t o , v t i n  e iu s  lo c u m  fu c c e d e re t , /./. b ,c.  A I -  

jer eft, fi p i g n « m e r i t  a d e b ito re  ea le g e , v t  p re t iu m  ad c ré d ito -  

c*n p e r u e n ir e t ,&  p e ru e n it , l.p e n u l.b ic . P e r in d e  e ft  e n im , q u a fi 

L ? e“ dedlC ’ . Ip cred Ico ri H u m e ra ííe t . C u m  h is  m o d is  
‘•edat m  lo c u m  p r im i c re d ito r is  i i le ,  c u iu s  p e cu n ia  p r im u s  d i-

in nirr Clt;rc o n ^ 3 U Jn s e ft ,q u o d  e x p r im itu r  tn  l. j  boc t u . c u m ,q u i  

P  g n u s  lu c c c ff it  c re d ito r ib u s  ó m n ib u s  a lijs  in  e o  p ig n o r e  e ílé  

p o tto re m , q u e m a d m o d u m  p r im u s  c r e d ito r  e í le t  p o t io r ,  f ip i-

propoíicu falúa fit actio hypothecaria (ecundo c r e d 't Ó r T ^ ' i *

g n u s  a u ü ca re  p o í l i t  a p r in io .d u m  m o d o  ,11, d e b itiu m  o f f e ^  f t
p r im a  fr o n t e  r ,d e r ,p o t e f t  ,„ ,q .  c o n f t it u t u m .N a m  f i p t .m u ^ r e  

d it o r d o n i 'R iu m  p ig n o r is  in a l iu m  tra n s fe rr e p o tu it  c m f ih ,  " '  

q u ir c r e  n o u  p o t u lt .-E t in  p r o m t u  ra tio  e ft ,c u r  n o n  p k  t f p f e d j  

v e „ d , t , ,d e °  tra n s fe rre jq u ia iu s  tra n sfe re n d , h a b u it ^  

m w . i J J c A i q . r t r . i o m . l d t m  e m e n d o ,a c q u ir e n d o u e , r e m a e d o k i

debitore,qu . re. a lienand* ius non habuit.nifi h a á en u s v í  f l  1

n,anet,iure fecundus c r t T o r  S o  t Z ^ T ' ^ ° ÍCl 
fu < con firm a„digratia ,¿,> í w „ . ¿

n e Huu eft,plus m n s.n h a c  re rr.bu.fcfcundo creditori qúa'prT  
m o .q u , í,b , c.,u,t pignus in folutum  accip.édo? E f t

ÍIn1od op lu s,u risfecu n dottibu eretu r.N Pu n c a i ¿ ^ c i m u  T
con dom  creditorem  p olle  p ,g f,„s auocareá prim o.fi 
il, offerat.In q u o  fe „ ,p e rp r a ced,t cauía pr.m i cred ó r 's ^  

i p  g n o rcp n m ,crcd ,to r,sm a n en ,e ; tamen fecundus c r e S

lili pecuniam oíféren d o pignus fib i cófirm arer,vt íupra dbdmiK
Sedruríum aliaparce luc occurruur. Q u id n iem m  d ica m u sfe ’ 
cundum creditorem  ap rim o auocare p^ lle , q u a m u i X « u  
m am  n o  offeratíN on  en,m  debet eio íferre.q uod  ei iam  „ S "

betur A t q u i n , h i l e i d e b e t u r , f i e i f o l u t , , m f i t . S o l u t u m e f t a u t e m
j ' “ d « « t e m  eft volenti. DJ 2

« .S e d  p ro  foluto non habetur,quod folutum  poteft eu in d  m  
Ug-J, i/uíí aliam. A pparet autem in prop ofito , pignus p rim o cte -

ditorivenditum .eieum c, p oíle  a fecundo creditore. N ih il ig iu ^
111 to to  h o c  iu re  l. i .n o n  r e d e  c o n ft itu tu m . ¿

A D  T I T .  X X I .  S I  C O M M V K I S  R E S
í* 1 G N O R  I D A T A  S I T.

S y m m a r i v  m . 

« Tifum rem communem totam alienare, &  pignori obligare pojfe¿

T I T  Ic locus appendix eft eius definitionis^qúa conftituitur, hé-
m in em  re m  a lie n a m  p ig n o r i o b lip a re  p o íle  i  ru m  ™  

prxdtum.fup.[ialte.respignor.dat J¡t,Q u o d  d e  re  tota d ic itu r  id ifa d  
p a rre m rcp e m n

X  x  x  •  ín u u i
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m aní vnus ex dominis partera focij pignori obligare non poteft,

eft vt cuius rei partem is alienare poteft iure fuo, ídem eam rem
t o t l m  a l i e n a r e  poíBt,quo facilus res em torem  muemat provti-

Htace pablica . U f u p . d e  c o m m .r e i  a ' J tn .

A D  t i t . X X I I .  D E  P R E T O R I O  P i 
g n o r e ,  &  v t  in  a d i o n i b u s  e t ia m  d e b i t o r u m  r n if-  

í i o p r x t o r i j  p i g n o r i s  p r o c e d a t .

i  T ratorium  pignus q u id .

1 P ra to r iu m  fngnttt f in e  con trou trfia  t x  iis c a u fis , e x  qutbus q u u  tn

p o jftjfio n cm m ifffu e jl.
3  P ra to p iu m item p ig n u s e x  c a u ft  iu d ica ti,cu m  iujfu  m a g tftra iu s t x  ea  

caufa p ignora capta fu n t  eiufque ret Argumenta.

ttn er i.
S R efu ra n tu r  irg u m en ta .q u ib u s quídam  probare co n a n tu r  pignus ex 

caufa iu d ica ti ca p tu m  non e j f  p rx to riu m .  

é  Pignora w  caufa iu d ica ti a  m agiftratu capi ordtm  &  m e  com m uni:
dijlrahi per a p p a n tores e x tr a  o r d tn em :&  hoc q u id  f i t .

7  fr x t o r i t  p ig n o iú  appellatione con tin eri id  qtioque> qkod a  m agiftra- 

t u  m un icip ali ca p tu m  f it  tn caufa iudicati.

l  P rx to r  tum  pignus n on  prius co n ftitu i iu b en te  m a g iftra tu  rem capí, 

quam  &  creditor cep en t. _
a Pratorium  p ig n u s e x  caufa m t f io n ú , &  iu d ica ti co n ftitu i pojfe e t 

iam  in  m obilibas rebus , item q u e  in  in co rp eralibus: &  q u a  tn hit 

d u b ita t m is  caufa. 
pignor* tp ra to r u  pojfefíione am ijfa  , nihilom inus pignus dwra¡te% ú "  

v in iica tto n em  p ignoru creditori: &  q u x  b u  d u bitatio .

.Ixim us initio pignus,quod hom inum  opera conftituatur, 
partim a domino cóftitui,partim a prxtore,íeu magiftratu. 

D e priore genere hucufq;.D e altero hic agitur, &  titulo íequeti. 
t  H oc enim eft,quod prxtorium  hic appellatur.Prctonu t  pignus 

fie definitur in  l.z .h o c  rif.quod a iudicibus datur. R ede,du m  a iu-
dicibus in telligam u s,a m agiftratib.N átem porib.Iuftm .& m ul

to ante obtinuerat, vt magiftratus appellarentur iudices, t i t .d e  

n r ifd .o m n .itid tc .fu p .tit.d e  rebus au tt.iu d .p o f, D tg. Et certo fie res ha
ber,vt prxtorium  o.mne pignus conftituatur iuíIu &  audorita- 
tem agiftratus. I j .r D .d e r e b .^ o r .q u i fu b .t u t t l  v t lc u r .fu n u  P rxton , 
pignoris dux funt fpecies. Vna eft ex cauía miflionis in poHeOio- 

n<fm altera ex cauía iudicati
2 p^ or t  fpecies ex haccauíanafciiur.Sunt.n.quxdam caulx,ex 

quibus creditores a magiftratu impetrant.vt mittantur in polTef- 
uonem bonorum ,velreialicuiusdebitoris:de quibus/»/./. Dtg.

/ 9
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qu¡b ex cauf.tnpojfeat.Hocimpc^rato;íi creditor políeílionem  re- 
ru.n occupat,pignus illi hoc modo cóftituitur, qu od p rxto n u m  
fme contr ueríiaappellatur .l.qui [egat.fub.vt inpof.l. mrfiio. D.pra 
emt. Alcera fpecies pignoris nafeitur ex haccaufa.Cum  quis con- 
d-mnatus eft,ñeque pecuniam foluit, impetrar creditor k magi
f t r a t u , qui iudicauit.aut iudicem dedit, vtres debitoris pignori 
capiaiitur &diftrahantur, vndeiudicatis fatisfiat. Ug.a Dm.^.m
t , „ d u .o n e . D g d e r e i u d . U f t í p . d e e x .r e t t u l H i c ^ n \ X i c o n í i i i \ i i a o n

dubitatur, /. .&  tototit.inf.fiin lau.iud.
Sed t  an fir,&  dici debeat prxtoriuro,quarritur.Nos p rxtonu

* pienus eífe dicimus , ñeque id dubijs argumentis fumtis cum 
« d efin itio n e prztorij pignoris , itemque diuihonepignorum , 
quxexftatin le g . 2..hoc t i t .  tum ex verbi p rxtonj figmficatione, 
¿  n oatio n e nota.In U definitur pignus prçtorium,quod a íudi- 
cib id eft magiftratib.datur.Id quod capitur ex caufa iudicati,có- 
ftuuuuram agiftratibX tn ff itn c a u .tu d .l .a .D iu o .in .p r in . D d e r e t u d .  

Elt g¡tu rPtxtoriu m .N ecad rem pertinet; fiquis dicat Iuílin.a- 
num hac definitione vti deeo tantum pignore, quod eft ex caula 
mUfionis in políeílionem. Nam prxterquam q.iodid veibis re
pugnar.etiam licet hoc modo argumeman.Cui conuenit dehni- 
t'o°ei conncni: &  defin tum. A t pignori, quod ex caufa iud,can
c  > p i c u r ,eadem definitio conuenir. C onuenierigitur& dehm tu. 
Diuifio pignoris in eadem l,i. eft h x c ,  vt dicantur dúo elle g ene- 
ra p i g n o r u m , conuentionale,& prxtorium . Licet igitur collige- 
t : hoc modo Si,quod capitur ex caufa iudicati,pignus eft,aut ene 
c  jnuent ona e aut prxtorium . N o n  enim plurageneia h c nu- 
merantnr.Non eft conuentionale, vt conftat. Reftat ergo,vt íit 
prsçtonuai. Dtxe-rit aliquis,tria elfe genera pignorum diílinda¿

conuentionale, prxtoriú>& iudiciale,íi fcilicet, quod in catfíani 
iudicati capitur: verum viíum efíeluftin.in d.l. 2. agere tantum de 
duobus, non autem de eo,quod capitur in caufam iudicati. Sed 
fententia Iuftiniani,&  conditio rerum refragatur. N á  pignus e* 
caufa iudicati non minus occupari&  poflideri deber: quam id:q, 
ex canfa miflionis conílitu itur: vt proinde non m inus, quam de 
alijs etiá deeo quçrendum fuerit,anam iíláeius pofl'effionea&io 
hypothecaria d eeo  danda fit creditori.Et deeo Iuftinianus co n- 
ftituit.Significatioaucé& origo verbi intelligitur ex definitione 
p rxto rix  ftipulationis.Ea definitur e iíe^ u x  ex mero prçtoris of-
ficio proficilcitur./.j.D.í/c í’íí'i.oW.Prxtoris,id eft,magiftratus,of
ficio,id eftjiuflü &  audoritate.Si ea ftipulatio,qu* iuflu magiftra. 
tus interponitur,rede praeioria appellatur,& ex víu veterü: eoa- 
íentaneum eft,&  id pignus, quod iuflu magiftratus conílituitur, 
re d e  praetorium appellari,vt ícilicet, quibus eaiidem definitio, 
nem  nom inis tribuim us, ijfdera& idem  definitum nom en tn.

N c n  f  laboraremus de verbo,íi de verbo tácum eííet quçftio, 4
Nam  dum  res inteliigeretur,facile pateremur vnumquemqifuis 
verbis vti. N uncaucévtpignusexcauraiudicati aaptum prxto-
rinmappelletur,aeitur in e o &  de íententia legu m , &  dereipíi

Q u am  o b  cauíam noc verbum vrgem us. Retincnda eft autem 
hçc appellatio quatuor de cauíüs.Prim um ,vt retineamus defini
tionem Iuftiniani,qux eft wf. coníentientem  cum vfuíc 
confuecudine loquendi veterum .Quam  definitionem euerti ne- 
ceílé eft, fi aliquod pignus a iudicib. datur,&  tamen non eft pra:- 
tórium .D einde,vtreuncam r etiam eiufdélocid  u ifio in p ign o - 
rib.cóftitutis.quam 8c ipfam vitipfam elle oportet3fi erit aliquod 
pignus,quod neq; conuentionalc fit,neq; prçtorium .Tum  vero* 
vt verbo prçtor:) pignoris admonitiinteliigc.mus in re elie,quod 
verbum fignificat népe pignus ex cauíá iudicati capi non cuiuf- 
uis iudicis audorita'e;fed íolum iuíTu p rx to ris , id eft, magiftra
tus, cuius fu de ea re,de qua iudiciu fadu m  eft,iuriiHidio./w.i»/Jl 
¿«í4#.¿«¿Pi'ftiemo vt intelligam us,qux fub hoc titulo conftitu
ta funt de pretorio pignore item alibi, pertinere etiam adidpi^ 
gnus .quod ex caula iudicati captum fit. _ i 

Nonnulli t  tan̂ . en aliter docéttnegantq; pignus,quod in cau- *■ 
, {im  iudicati capitur,dici prxtorium ,atq; ita difputant. A iunt pi

gnus prjetorium eílé quod ex caula miítionis cóftituitur, &  pro- 
bant ex l.mifiio. D.pn emt.i qui legati.jup.vt in prjf ff.leg.quib.in leci# 
dicitur pignus ex caufa miflionis conftitutum prxtorium  eíle. Si 
h o c intelligunt,pignus,quod conílituitur ex caufa miflionis,eflé
p r ç t o r i u m , n 6  negam usjneqjdeeocontrouerfiaeft.Sed fi hoedi-

cunt eíTe folum prxtorium  pignus,id male ex íupraícriptis locis 
colligunt.N on enim fi hoc piguus eft prxtorium ,idcirco folum 
prxtoriú eft.Nam  &  h om o animal eft :neq; ideo redecolligiciM 
eum  folum elíe animaheum &  brutum quoq; fu animal. Deinde 
fie argumentantur. Pignus prxtorium  dicitur exeo , quod iure 
prxtoriojíiue e d id o  conílituitur. Pignus autem quod in caula 
iudicati capitur , non conílituitur, neq; permittitur edi&o,fe<!
co n ílitu itu r extra o rd in em , vt probant ex/.yí^npw .D .í/í «tti .̂Er-

go  hoc pignus non eft prxtonum .In hacargumentatione nefcio 
quid potiííimum im probem , vtrum que, propofidonem 3anaf- 
fumtionem,an magis aílumtionis probationem . Prim um  nullo 
m odo concedendum eft,pignus prxtorium  dici ex eo,quod iure 
prxtorio conceditur.Idq; euidenter probatur exem plo conuen- 
tionalis pignoris. Nam  alioqui ifta rarione dicere liceret conuen
tionale pignus elíe prxtorium . Cóftituitur enim iure practorioe

certe de eo folum iure p rxtorio  conílituitur a d ío  l.fi ubi decenté 
depig.D.defattAu\\i\ id pignus omnium confeílione non eft pr?- 
torium .N on ergo p ro fe d o  prxtorium  pignus dicitur ex eo,quia 
conftituatur folum iure pretorio. D icent pignus comientionjde 
ed id o  prxtoris conftitui,fed non nifi cóuenuone debitoris prx- 
cedente.ex qua conuentione,tanquá próxima cauíá,pignus con
uentionalc appelletur. Accipio folutionem ,&  accepta illis repo -
n o .  S i m i l i t e r  e n i m  &  p i g n u s  p rxtorium ^ uod cóftituitur ed id o ,

non conílituitur,nifi iuifu magiftratus prxcedenre,eaq; cauía elt 
próxima huius pignoris,quá deinde edidu m  confirmar. t r g® ve 
ex conuentione d.citur pignus conuentionale, quamuis edido 
conftituatur; íic ex iulfu magiftratus óc prxtoris dicetur prxto* 
rium p isn u s, quamuis conftituatur e d id o . Q u o d  U concude- 
remus pienus prxtorium ex eo didum  elfc , quod luie prxtorio
&  ed id o  coníbrueraur¡tam en hac ipíá ratione eíficeretur etiaui 
pienus ex cauía iudicati captum prxtorium  dici oportere. Nam
&  hoc nó m inus permittitur edido,qu á illud,quod conílituitur
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ex caufa m iflionis in poíTeffionem  : q u o d  ifti oeganc in aflum - 
tione.

C on ftat f  enim  de a d io n e  iudicati propofitum  fuiíTe edi- 
c lu m  p rx to r is , vc condem natus pecuniam  foluere cogeretu r, 
v t mdicant fragm enta eius e d id i,q u *  exílant i» l.^ .a ,tp ra m .&

' e itV* - A d í o  autem  iudicati proponitur i  p rx to re  reí iu- 
d icatx exfequenda: caula.id elt, v t p ignora in eam caufam c a p e , 
re  liceat,&  diftrahere, v t coi'ig itur ex d. Itg. <$.fiex conuentione. 
V-ae re xui.li.tnft.fi mcau.iud.1. xfup.de exje. reí iud. Q u a r e & h o c  

pignus ex edicto capitur,non m inus,quam  luperius.N eq; cócra- 
n u m  p robant ex l.fi pignora. D.deeuitt. v b i ícriprum  eft,pignora 
extra or iinem  diftrahi per apparitores.Si extra ordine,inquiunt, 
n o n  ex ed id o .S ed  obferuare debuem nc,illic agi de p ign on b .d i- 

ra endis,n on  de pignoribus ex caula iudicati capiendis &  con- 
íruen is.Diftrahuncur pignora extra ordinem jauia qu od  fit iu- 

d ic .o & a d .o n e  p ro p o fita , id o rd in e , id eft,vfuace fien  dicitur. 
Q u o  aucem m agiftratus Iine iudic o e x íé q u itu rv i & m a n u tá -  
quam  om inus.id extra ordinem  ex fequi dicitur,id eft,exrracó- 
lueturn m agifti a; us m o re m , v t colligitür ex /./.£?. ne vis ftat.ei. A t 
pignora diftnhuncur per apparitores vi &  manu. E o extra or- 

inem  1 trahi dicunrur. C e te ru m  ab initio capiuntur a d io n e  
iudicati inftituta,qua cou fequ iiur creditor, vc nifi condem natus 
pecunia loluat,f ib i liceat res eius pignori capere.H oc v ero  fit ó r
am e nó extra ordinem .Poftrem o fic  argum entantur. Pignus ex 
ca u la  m iflionis con ftitutum  eft p rx to riu m . D iffert auté m ultis 
m odis a b e o  pignore, quod in caula iudicati capitur. E rgo h o c  
pofterius n o n e ft p rxto riu m .A ccip e  argum enium  ifti lim ilim ú: 
Homo ejl animal,differt autem homo multis modis a bruto ai que adeo to
lo genere contr ar vas efl.E r g o  brutum eft non animal.Qnod fi d icere- 
m u s ,  o m n e s  n o s  irriderenc v ti D ia ie d ic is  n eim bu ros quidem . 
S pecies e id e m  g e n e n  iu b ie d ç  n o n  ta n tu m  intra íé  d if f .  runr,íed 
etiam fi v e r x  íin t,íu n c  c o n t r a r ix :v t  in  fp e c ie  r e d e  dicatur, vnam  
n o n  e lle  id ,  q u o d  eft a lte ra .S e d  q u o d  a d  fu m m a m  generis attinet, 
v tra q u e  eft íd e m , h o n a o  a n im a l e f t : &  ite m  brutum  anim al eft. 

Sic p ig n u s  ex cau la  m if l io n is  n on  eft id, q u o d  capitur ex cauía iu- 
d ic a t iiíe d  n ih i lo m in u s  v t r u m q u e  p rx to riu m e ftiq u ia p rx to ris  
iuflii c o n í l it u it u r .

Sum m a h u c reditjVtinteUigamus etiam iu ífu  magiftratus pi
gnus conftitui, n on  tantum  debitoris volúntate. H o c  pignus 
conftitui ex duobus generi bus caularum :altero, cum  quis a m a

g ia r  atum itricurin  p oflé ílion em  ex ijs caufisjex quibus m itti fo- 
íe t in p o líe ílio n e m : altero ex cauía iudicati, Q u  'd vtrum que 
quon iam  a m agiftratu íb lo  co n ílitu itu r, qui pee finecdochen 
p rx to r  appellatur in víu iurisjideo p rxtoriu m  appellamus.

7  Q i i i d  t  e r g o , f ia  m a g iftra tu  m u n ic ip a li p ig n u s  c a p tu m  fie in  

ca u ía  iu lic 2 t i.?a n  h o c  q u o q ;  p r x t o r iu m  r e d c d ix s r is ,  p u to  r e d e  

d ic ip o f le .v c in t e l l ig a tu r id ,q u a le  á  p r x t o r e  in  í im i l i r e  c a p ilo le r .  

N á & a l i j  m a g ift ra tu s ,q u a m  p r x t o r  m it t u n t  in  p o l le íB o n é b o -  

n o r u m .v t  p r x í id e s ,  p r o c o n íu le s ,  le g ati p r o c o a lu lu m , 8c  n ih i l 

o m in u s  p ig n u s  h ic  c o n ft it u t u m  d ic itu r  p r x t o r iu m . C o n í l i t u i -  

t a r  e n im  p r o  c o  o f f ic io ,q u o d  e ífe t p r x t o r is  in  v rb e . 

í  S e d  n ó  e ft  ía tis  íu íf i l le  m a g ift ra tu m  ex h  s caufis  res d e b ito r is  

c a p i,n if i  e tiá  c r e d ito r  eas res iu f lu p r ç t o r is  o c c u p a r it .id q ; v tr iu fq ;  

g e n e r is  c ó m u n e  eft. l.n o n  e fl m tr u m  ff .d e p ig . a t t .  I, ¡ . j . i . f f . d e  reb.eor.

l.2.l.cumre pub./up.qui pot.iu pig.hab.Vnde inteWigxmvis^ixzoimm.
p ig n u s a c o n u e n t io n a l id if t a r e  d u a b .r e b u s : c ó ft itu e n t is p e r ío n a

&  c o u ft itu e n d i m o d o .C o n ft it u e n t is  p e r ío n a jq u ia c o n u é t io n a le  

c o n ft it u itu ra b  e o  ta n tú ,c u iu s  in  b o n is  res  eft i  q u a p r a it u m  fu p .f i  

a lia r e s . P r x t o r iú  c o n í l it u it u r  iu l lu  m a g iftratu s, q u i d o m in u s  n o n  

e f t .C o n ft it u e n d i m o d o ;  q u ia  c ó u e n t io n a le  ío la  c ó u e n t io n e  c o n 

íl i t u it u r ,  q u a m u is  res tra d ita  n o n  fit  c r e d ito r i l . i . i n p r .ff.d e p ig .a tt .  

p r x t o r iu m  n o n  a lite r,v c  d ix i,q u a m  l i  c r e d ito r  p o f lé f l io n é  re ru m  

o c c u p a r it .E x  q u o  íu n t  i l l x  d u b ic a c io n e s ,q u x  h o c  t it .d e c id u n tu r . 

t, V n a  f  h x c  a n  iu d ice s  p o l í n t  p ig n u s  p r x t o r iu m  ex fu p ra  íc r i

p t is  ca u fis  c o n ft itu e re  n o n  ta n tu m  in  re b u s  im m o b il ib u s , íé d  et

ia m  in r e b .  m o b il ib u s ,n e c  ta n tú  in c o rp o r a lib .lé d  etia m  in a ó l io -  

n ib u s .D u b it a t io  n a íc itu r  ex v e rb is  e o r u m  e d id o r u m  q u ib .p o ll i-  

c e n tu r  p r x t o r e s  fe íu p ra  íc r ip ta  i g n o r a  c o n  ftitut u ro s . N a m  ex 

p r io r e  íp e c ie  p o ll ic c c u r  le  in  p o l le í l io n é  m il lu r o s , fine fe in  p o f -  

fe f l io n é  iré  i i ü l [ x r o s .L i . & l . j .D . q u i b . e x  ca u / .tn p .'jf .e x t. Q u x  v e rb a  

c u m  fig n ih e e n t  m o tú  a d  lo c u m , a p e rre a d  res fo li  pert iu e n trn o n  

a d r e s m o b ile i .E x  p o fte r io re  Ipecie fic p o te fta s , re rú  p 'g h o r i  ca  

p ie n d a ru m  l.t.tnf.fi in ca u .ru d  C a p iu n tu ra u c é  res, q u x  ta n g i p o f-  

íu iK ,id e ft,co rp o ra le :¿  I n c o rp ó ra le s , v tn ó ta n g u n c u r ,í ic  n e c  ca p i 

p o H u n t.H in w  v td ix i,d u b ü a u o ,a n  illa rú  q u o q , re ru m  p o f lé lí io & :

C . D e p m o r .p ig n .& c  7 q¡
pignus p o ílit tribuí iuirum agiftracus.Iuílinianusconftituti poíTe
tn Li.bic. V erb a quidem  defunt: fed &  in rebus m o b ilib u s .&  in a- 
d io n ib u s  eadem ratio eft, q u x  in corporalibus 8c im m obilibus: 
proinde r e d e  ius idem conftituÍL*rg.H»/vltfupr.de conft.pee.Aite- 
r a f  q u *ftio eft,an am ifla  pofleílion e p rx to r ijp ig n o ris , dádaÜE 10  
creditori p ign ori',p erlécu tio .N aícitu r dubitatio ex e o  qu od  hec  
ge n u sp g n o n sica co n fticu i d ixim u s, fioccupeturácreditore./. 
non eft mtrum.Dig.d;pign.att. l.2.fupra,quipot.mpign. E x q u o  fic  re
d e  colligi videbatur.Ex his generibus prim um  tribuitur p oflef- 
fe íIio ,d d n d e p erp o líe flio . em  pignus. Igitur p ofleflio n e.vt re 
principali am ilIa,non eft pignoris acceflioni locus. l.z. D.deptc.l.
(um principalis.D.de reg.iur. Item  qu ibu s quidque m odis con tra- 
hitur.ijfdem  in cótrarium  a d is  diflbluitur Ifere.D.de reg.iur. P r x 
torium  pignus p ofle ílion e con ílitu itu r,vt diximus. Q u are  &  a- 
m ifla p o lléllio n e ídem  diflbluitur,*/.//™. D. de reg.iur. A Juerfus 
has dubitationes conílituitur in l  vlt.hic. p re to rio  p ign ore íém el 
conftituto eandem vindicationem  credircritribui q u x  tribuitur 
ijs,qii! pignus ex conuentione hab cn r.&  re d e . N ó  enim  obftac, 
quod dixim 9 in h o c  genere p gn orú  pignus ex poíléll¿one nafci. 
N aícitur ex  p olleílion ejted  non íola Confticuicur er.enim&; ani
m o  credicoris,qui p o lleílio n é  occupando eo anim o e í l , vt ík  pi- 
gn o rirem  habeat. P roin dep ign u s h o c m o d o conftitu  um non 
amitcecur amilla polléíü on e,n ili 8c anim us defeendendi á pigno
re acceflérit. N e c  verum  eft pignus in his caufis confticui per 
co.equenciam  ex p ofleílione. D ú o  enim  principaliter ex ho c cé
n ete con ft cuuncur,poflé f l io , &  pignus.- E o fit,vc vno am ilío  ni- 
h ilom m us alterum  retineacur, iuxta ¿y? jnthi eo.D.deftr.rufi.prxd,
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1 Pignus in caufa iudicati captum cum fit pratorium,cur difiinguatur
a fuptr ¡ore titulo ,qm tft de prxtorio pignore.

2 Pignus in caufa iudicati captum quiddijferat ab alteropratorio,i-
tem a cenuennon.ih in iure vendendi pignoris.

2 Pignora ex caufa iudicati cum capta dijbalmmur ptr apparitores,
cur tnagiflrarus dicatur rem txfequi extra ordinem.

4 Si pignus ex taufa iudicati captum non reperiat emtorem quid a-
gendum.

Q V o d  t  diftinguitur hic tirulus de pignore in cauíá iudicati i 
capto a titulo fu p e rio re d e p rx to r io p ig n o re , n o n e íla g u -  

m entum  prius illud non eflé j rxtoriu m  Sic enim diílinguicur,vc 
fpecies ágen ere .S u p eiio ie  titulo generaliter de om ni p ra to rio  
p ign ore aótum eft,proinde &  de pignore e x  cauíá iudicati capto: 
a d q u o d p otiílim u m  dubitationes C$c decifiones fuperioris ticu-
li percinér.H oc n tu loagitur de Ipecie eius pignoris,cum  pignus 
ex cauía iudicari capicurti je o  léparatim , vt exponaturius, qu od  
eft in ea fpecie fingulare,&  eius proprium . N eq; nouum  eft pro- 
poíitis generalibus titulis, íiibijci tirulos de ípecie,aut contra,vt 
quid fit prop riú in  e a íp tc  e ,cognoícatur. Tk.depattisínb\\cknt 
ticulus detraníattior.ibui. T itu lo  de verborum obiigationibus íiibijci- 
cur ciculus deftipulationeferuorum, 8c de duobus reis. Ec ne lo n giu s 

abierimus.cituluSjSM/ífW* res pignori data f i t ,  diftinguicur a gen e- 
rali íubie¿to,’gtf<£ res pign,obligan pofiint. Ec huic generali íiibijci- 
cur titulus, Si pignus pignori datiíy?/;qui fequicur. Item  titulo De pi-  
gnortb.Cü bij ciuiitür ifti de pratoriopignore-, 8^Si in caufa iudic. Q u id  
autem  cótineatur in hac ípecie pignoris, Se  oprim e inCctligecur, 
fi cognouerim us,quid habeac h * c  ípecies cum priore fpecie c ó 
m une ; tum  quid proprium  diftin& um  a fuperiore fpecieidem q; 
a pignore conüentionali. H uius fpeciei &  fuperioris communia* 
h x c  funt. ín  vtraque conílitu itur pignus iuflüm agiftra us. In v- 
traque ita conílituitur,fi creditor pignus occuparir, vtíuperiore 
ticulo oftendim us. Sed 8c ex priore ípecie credicor ipfe» pignus 
occupat.occupac item  &  ipíe ex hac p ofterio re , vt aperte ícri
ptum  ell in l. 2. &  l.cum rempublfitp.qui pot.in pig.hab.

A t f  ípeciei poílerioris, de qua hic agitur, hoceftpropriu m  ¿  
N am  pignus occupatum  ex ijs caufis, ex quibus in p ofléílion em  
m itti lo lcr,n ó ftatim diftrahi poteft, neq; lém per, vt declarabunc 
fin gu ix  caufx,ex quibus fic m iflio in p olléflione m ,q u x  íuis titu- 
lis decíarantür.N ocátur tituli in gloflá l. i.D.qaib,ex caufinpof.eat. 
Pignus vero ex caula iudicati íic  capit u r, vt etiam diftrahi p oflit, 
v t &  pollunt pignora conuentione conftituta. U lm .S td  tamé &

X x x  2 h x c



hascdiftin&io differt a iure diftrahendi pignoris conuentionalis. 
Pignus coimentionale vnufquifque creditor lúa audoritate re
d e  \ endkj.fi ctjfaute. inf. dedfbpig*. N onirem  pignus ex cauía 
iudicati capti.m. Id enim diftrahi debet a magiftratu per appari- 
tores,vt cautum eütnl.2.btc. Preterea quia creditor pignus con 
uentionale vendit,neceflé eft alium em tore e ííe , quá ipfum cre
ditorem. N eq; enim idem creditor venditor eííé por eft &  em 
tor. A t quia pignus ex cauía iudicaticnptum, a magiftratu diftra- 
hiturperapparicores,eofic , vt creditor et'am adlicitationem &  
emtionem eius pignoris admittatur, &  rem auferat ex audione, 
fi vel aúllas alius em tor exfiftat,vel exfiftat,fed creditor pluris li- 
citetur.Hasc in ead. I. i.hic.

3 Acq; t  hinc obiter notandum eft.quoddicitnr magiftratus in 
hac diftradione íéntentiam íuam exíequi extra ordinem vt in Lfi 
pigmra.Dig.de euicl quarnre¿l cid  dicatur non vna de caufa. Scri- 
píi íuperiore titulo eo re d e  dici;quia magiftratus rem cnpiens 8c 
diftrahens per apparitores íententiam ifto m odo exfequacur 
manu 8c v i.Q u o d &  verum eft Sed adde ex h o clo co  hanc quoq; 
cauíam alteran;,quod¿n reliquis pignorib.ordinario& coníueto 
jure tribuitur creditoribus ius pignoris diftrahendi, a quo more 
8c o rd n e  cum diícedatur in hac ipecie pignoris;quo i a magiftra
tu diftrahiturper apparitores p e r ito  diftrahi dicitur extra ordi-

4 nem. Sed f  ex cauíá iudicati pignus diftrahitur, íi reperiatur ali
quis emtor. Q u id  igitur,íi fraude debitoris nullus em tor repe- 
riatur? C reditor ius dominij impetrabit a principe,vt eft in Lvlt. 
hic.dc qu o dicetur proprio titulo inf.deiur.dom.tmp.
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s Pignus pign ori datum quid iur it in\fecundum creditorem transferat.

C Reditorem rem íibi pignori obligatam alij creditori íuo re - 
d ep ign o ri ob l'gac,& qu od hic dicitur pignus pignori dari 

1 poteíi.l.i.hic.!.grege.§.i.D.de/«¿Huius f  pofterioris pignoris quas 
vis fit,hoc titulo explicatur.Vis ea eft,vt quantú primus creditor 
iuris habuit in pignore, tantum iuris in íécundum transferatur, 
nihilampIius.Primus credicor hypothecariam ad ion é habuic ad 
rem vmdicandamLptgnor.fup.deptg.Hahebu igitur &  fecundus./.
i.inpr.hic. Primus creditor iure fuo potuit rem diftrahere,acre 
diftrada emtio retradari non poflet neque a ^ bitore,n eq u e ab 
vlloalio  crcditore.l.pen.&lvlt.Jitp.fi antiq. ere <CTdem iuris erit,&  
íi fecundus vendid erit,quamuis. debitor cum eo nihil contraxe- 
úrJ.i.infi.hic.Sedtantum vindicare poteft,&diftrahere fecundus 
Creditor,quátum primus potuit;nihil amplius,vt dedaratur exé- 
plo w/.i./j/f.Nam íi primo creditori pofléísio pignori data fit,id 
eft,fundus, & is  eam pignori dederit; rede eam diftrahit credi- 
tor.Sin vfusfrudus tautum prim o creditori pignori datus íit, 8c 
is integrara pofléfsionem fecundo creditori pignori dederit,fru
ftra fecundus creditorpoflefsionemalienabit; quia nec poflet a- 
lienare primus creditor.Plus autem iuris ille transferre non p o 
tuit,quam habuit.Tam diu quoq; pignus íécundi creditoris ma- 
net,quamdiu 8c manet ius primi creditoris.Ea res facit,vt íi debi
tor pecunia primo creditori íoluerit, eadé opera &  pignusapri- 
m o creditore liberecur,& liberetur a fecundo. A  primojquia illi 
folutum  eft,&  pignus íolutione tollitur. litem.ff. quib. mod.pig.vel 
bypfol.A fecundo quiai'.le nihil amplius iuris habuit,quam quan
tum  fuit penes primum credicorem. Hasc fententia eft l.vlt b.tit.
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i Re aliqua pignor i obligattt, etiam Jiuftus, &  quteunque inde edita 
pignori ej¡e:écur.

* O  E certafqualibet quamuis fpecialiter pignori data, etiam 
quas exea re naícuntur,pignod efleintelliguntur, quamu's 

de his nihil noVninatim conuenerit,veluti ancillas parrns /. ¡.hic.l. 
Paulus.$.i.fideiuf.§ vit.ff.depig. ineadem  cauíafunt frudus fundi, 
pecor ií feetus l.Ji conuenerit. S.fifundus.ff. de pig.acl. Lgrege.in pr.D.de 
pigt N o n  obftat,quod dicitur,nullam rem pignori eflé, n> íi quas 
generaliter,aut ípecialiter pignori obligata fie.l.quamuü. 17.fup.dt

prg.NáSc re aliqua principali obligara intelliguntur vna obligata 
Angulas eius partes. Frudus autem om nes, & qua:cunque ex re 
poitea naca func,aliquando rei pignórate partes fuerunt: nempe 
tune,cum rei. vnde nata func, coha:rebant. l .f  uttus. D.de rei vind. 
Lex vltima hoc titulo explicandaeft exLi. & l. i.fup.depigaü.&L 
ir e Á k fup.de ptg.
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1 Rtmifione pignus tolli,& remittere quid.
2 Quoeunque modo dedaretur confenfus de retnittendo pignore , ad

liber andum pignut nihilrtferrc,&quibus modis decUretur.
3 L.debitum .C.de rem.pig expojita.
4- Conftntientem ahtnat;ont pignora pignus rtmijijfe videri; cur, ¿p 

quid hic confenfus defideret.
5 Confenfum m alienai ionem apertum requir't.
6 Caufa tres fin quibus hypothecafcíente creditore alienata pignut re*

miffum vtdentr.
7 Rem pignori obligatam,reinijfo femel eius rei pignore,non reddere in

obligationem pignoris.. quamuis rurfum acquifitafit debitori, &  
eius bona omnia ante remifiionem fuerint pignori obligata. 
L .v lt.C .d erem ifp ig  .expheata.

T )  Ignus circa confeníum &  remifsioné creditoris non tollitur,
-*■ quantumuis debicor rem o b ligata  alienarit,aut poftea cuma- 
lio quouis creditore contraxerit. Lpen. &  l. .̂hoc tit. C re d ito re f 1 
auté pignus remittente,ftatim eius cófeníii p gnus foluirur./.^.é* 
I.4.I). w .Rem itcere pignus eft volúntate íua á pignore diícedere, 
leu confen;ire,ne res amp'ius pigm rihypothecasue fit, v t íigni- 
iicatur tn ¿./.4. V  trú h o c coníe; ifu ac remifsione pignus tollatur i- 
píoiure,an per exceptioné,diximus adl.maior.Jiip.de/>¿g.Quocúqi 
tm o d o  hic coníénfus dedaretur,pignus Iiberatur. Sem per enim 2. 
idem confeníus eft. Dedaratur hic confenííis ac remifsio tribus 
m odis.Pnm um apertaconuétio. e de rem ittédo pignore,cúíci- 
licet paciícitur credicor,ne rts  pignori íit.ne de pignore amplius 
igax.l.filuitur.inpr.Lficut. §.i.jj.qntb.modpig. velhypo.folquzpars 
dubitationem non habet.S¿cun'io m odo dedaratur hiccon íén- 
fus conuentione de pnncipaii debito iuterpofita, íeu principaiis 
debiti rem iísione :cum creditor aut pacifcitur,ne pecuniá petat, 
aut alio m «do deciarat vol umatem fuam de debito remitiendo, 
quocunq; m odo id {aaat.dJ.ioiwtur.tnpr.Hücpcmnet Lcreditrtçc 
hoitit. in qua pro certo ponitiu creditore videri ius pignoris re- 
mififlé,íi cautione debiti debitori reddiderit H oc ideo;quia cre- 
ditor cautionem reddciido debicori fu o , conuenire intelligitur, 
neab eopetar.LyD.depact. Adeo autem verum  eft,remifsione 
debiti principáis per coníequentiá a pignore dilcedi,vt quamuis 
debitum inutiliter remittatur,tamen pignus tollatur a remifsio- 
ne:íi modo is,qui debitum remittebat, pignus quoq; remittere 
potuit, &  voluic.Vt,fi proponas vxorem debiiifle marito fuo de
cem ,&  marico quafdam íuas res pignori dedille; íi maritus hoc 
debitum vxori remirtar,inutiliter remittit;quiaius prohibet do- 
nationem inter virum 8c v xorem . Sed nihilominus pignus libe- 
ratum erit; quoniam in pignore nulla donatio eft.hoc Papinia
nus in hac ipecie in Li.§.i.D qutb.mo.pig.vel hypfol.

Videtur t  tam en obftare huic iententia;. l.debitum.inf.hoctit. 5 
vbi debito per p adi eonuentionem  inutiliter fadam  rem ido, 
placet non tantum principaJem obligationem manere,íéd etiam 
pignora.Dicédum eft.conuentionem  inútilter fad u m  in eo re- 
fenpto accipi debere,quas vere &  in totum  inutiliter fada íic tam 
de principali d eb ito , quam de pignoribus. Q u od tuncaccidit, 
cum is creditor debitum remiíit,qui nec debitum remittere po
tuic,nec pignusaut neutrum voluit.N on tseteft remittere pupd- 
lus,m inor viginti quinqueann-.s , furiofus, prodigus. N on vult 
aucem remittere vtrum que, qui paciícicur aut deceptus dolo, 
aut coadus metu. Er ideo bene Accurfius id referiprum ad has 
ipecies retulicmon repugnantibus íéd máxime conléntientibus 
v erb is.N on fftin  hac cauía mantus,qui vt remittere vxoridebi- 
tum voluir,& per debitum pignus;ita 8c potuit remitcere, fi non 
debicum,ac cerce pignus.

T ertio  f  m odo dedaratur confenííis creditoris de pignore 4- 
remictendo, fi vendirioni,alienacioni, oppignorationi hypc»che- 
cx  coníéntiat 12.hic.Lfuonfenfit.lficut volunrate.p.qutb.mod pig vti

hypo.
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p e r iu s i llu d  á  Iu ftin ia n o  c o n ft itu tu m  e ft. S e d a n im a d u e rte n d u m  

eft>hoc d i& u m  e flé  a  Iu ftim a n o  de ea re  a  d e b ito r e  c o n fe n fu  c re 

d ito r is  a lie n a ra , q u x a d  d e b ito re  p o fte a  reuería  eft le g it im o  m o 

d o . V b i  le g it im o  m o d o  re u e riá m  in te llig e re  d e b e m u s,q u a : red iic  

a d  d e b ito r e m  í in e  v lla  fra u d is  fu íp ic io n e . Id e n im  re fe rr i debec 
a d  i d , q u o d  p la c u ic ,  v b i  d e b it o r  re m  rec ip ic  n o n  fin e  fu íp ic io n e  

f r a u d is , n o n  v id e r i p ig n u s  r e m iíT u m , q u a fi n e c  v e re  a lie n a tu m  

fu e ric ,acq u e  id  cu n c e u e n ire ,c u m  d e b ic o r  re m  a lic u i vendidic, 6c 
e a m d e m p o íje a a b  e o re c e p ic . S ic  auce m  re m  ca rere  fu íp ic io n e ,  

vc res re ce p ta  n o n  redeat in  o b lig a c io n e m  p ig n o c is , f i p r o p o n a s  

d e b it o r e m  fu c c e iE íIc  e i , cu i p r iu s  re m  v e n d id e ra t ,a u c  ea m  re m  

d e b it o r i le ga tam  e l le ,  q u x  fencencia e í l  l.ftcut. §./upetUiUMkmjJ, 
qutb.mo.pig.vel byp.fol.

A D  T I T .  X X V I I .  E T I A M  O B  C H I -
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teneri pofle.

re próxima colligitür n on  ex v erb is , íed ex coníequentia pexee- 
dencis coníénfus neceflária. N o n  enim  poceft debicum remic- 
ci,quin collacur acceffio pignoris. Ug.m ómnibus Jpeciebus.ff. de folut.
N o n  poteft éciam creditof vtiliter confentire alienacioni p ign o 
ris,nifi pignus remittacur. N am  m anente eadem cauía pignoris 
licuic creditori eciam inuito debitore rem  alienare. L debitorem. 
fup de pig. H in c ita voluntas colligitür. V o lu it credicor,quod an- 
tecedit, voluit igicur, &  quod neceííario confequitur.lllud in hac 
ípecie cenendum e ft, vendicionem  &  alienacionem eam nos hic 
accipere debere, non de qua íolum  confeníéric credicor, v eíé- 
que retu r; íed q u x  eciam reuer.i íécuta íic ,  &  cum  etfe S n  ica, vc 
n ecloluerecu r: & p rx ce re a  íécuca eo  m o d o , in q u em  credicor 
confeníic. N am  alioqui auc n ó  eft alienacio,quam hic q u írim u s , 
auc non in;eruenic credicoris confeníus. Q u ib u s  rebus paricer 
eíHcicur,ne videatur tfredicor p ;gnus confeníu rem ififlé, leg.ficut.
%fuperuacuum.leg. .̂ltg.voluntate.ff.quib.mod.pigvelhyp.fol.c\ncm\o- 
cum  pluribus expofui in m eth odo huius argu m entiíub tic. quib. 
mo.ptg.velhyp.foi E x t  ho c poftrem o m o d o remittendi pignoris 
quarftio nata e f t , fi debicor pignus alienec (cíente credicore,neq; 
aperce coníentiente alienacioni,ñeque rurfum  aperce difléncien- 
te,an videacur filencio fiio alienacioni co n íén fiílé , acq; ica pignus 
remiíTum eífe. Ec placuic n on  videri,fed vc p ign u s remiccacur.o- 
porcere credicorem aperce confenfiíTe alienarioni././rc«f §.non vi- 
dtrur.ff quibm modis pig.vel byp.fol.Et ica quod tn leg.z.bic.dicicur,pi
gnus rem oueri, fi ícience «Seconíentiente credicore pignus alie
natum  fit,hoc verbum  confentiente, per em phafin d id u m  accipe
re debem u s, vc fie aperce &  nom inatim  confentiente i quando- 
qUidem Icientia creditoris fola n on  fufficit.

: S e d t  ho c lo co  eres ípecies rerum  excipiuncur, in  quibus re 
alienaca ícience creditore íilentium  credicoris folum  p ro confen- 
fa  h a b e tu r,&  pignus remiccicur. Prim um  ferui fciente creditore 
mr. nnmiifr.de q u o  feripeum eft tn l.t.hic.H o c  propcer fauorem  li
ben  tis.D einde res om nes ven díes fcience credicore, de quibus
cctrtícor p u b lico  prográm m ate adm onitus eft eas ven d i, ñeque WL w
iü»; fuum extecutos eft:de q u o  m l.fi eo rtmpore.mfh.ttt. Pu blicum  eum folum  pecuniam ,  cuita nomine ea. pignora obltgauerunt, 
p  i ogram m a func literas publicas &  palam  proferiptx &  prop ofi- afferentes,audin non oportere, n ftp ro  illa etiam fatufecerint, 

t x  , quibus con tin eturres illius debicoris vendi, &  adm onencur qur.m m utuam fim pliciter acceperunt, quod tn fecundo credi- 
creditores, vt fi qui putent cas res iibi obligaras elfe,adfinc, qu od  tore [ocumnon h a b et, nec enim  necejjitas ei imponiturchtro-

L .V nica. #

Imp. Gordianus A.Feíto.

Pignus intercidit J i  nouationefacla.in alium ius obligatio- 

n u  tra n jlu ltfli,  nec v t  eares pignoris nomine teneretur , tibi 
caut um  ejl. £$uodfi p a d u m  inter te, eum que, qut pojlea domi
nus fundi conjlitutm  nouam obligationemfujeeperat, ínter- 
cejjit, <vt idem  Ju n e us tibí pignoris nomine teneretur, quam- 
u u  perjonali ad ion e exper tus fccerü condemnationcm,pigno~ 
ris tamen habesperfecutionem. f t  tnpoffejjtonefuerit con- 

ftitutus, n iji ea quoque pecunia tib i a debitore reddatur ¡v e l  of- 
feratur,qu£fine pignore debetur,  eam reftituere propter exce
ptionem  doli m ali non cogtrü. Iure enim contendió debito res

intelligitur ex l.fedfi pupillus. § .i.ff.de lnjltt.ad. In hac ípecie placee 
creditores prxíéntes program m ace adm om eos videci p ign ori 
renunciarte,ne eorum  fraudulenta diffim ulatio em eorib. noceatj 
qu i fi íciuiííenc, rem  aliis pignori obligacam  e l le , n on  emifTenc. 
P o ftrem o excipiútur res,q u x  á fiíco vendicx íunc fub hafta ícien- 
tibus credicoribus,vc eft in leg.fihypothecas.hoc tit. Q u ib u s  verbis 
intelligunrur ccedicores, qui fciuerunc res á fiíco vendi. E t  ho c 
p ropter fauorem  fifei,vc eadem  lege declaratur.

7 R em iffionis f  pignoris h x c  vis eft, vc pignore fem el rem illb  
voluntace credicoris,eadem res nó recidac poftea in pignoris o b 
iigacionem  fine noua pignoris conuencione; quam uis credicor 
e iu s  e i dom inium  denuo poftea acquifieric, &  quam uis res íiias 
om n es obligaueric credicori,&  quas haber,& quas poftea acqui- 
fiturus eft. Q u o d  poftrem um  e ífe d u m  eft confticucione Iuftin.

grapbartum etiam debitum prton creditori offerre,  P i\  Idu* 
M a rtin  Gordiano A . &  A u i ola Cojf. 240.

S v m m a r i a ,
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4

Chirographariapecunia qua.
Nouatione voluntaria pignut tolli: fi tamen interpofita fit btc lege, 

vt t£dem resfint pignori, pignus cum eadem prarogattua temporu 
renouatum videri.

Nouatione neceffaria.feu litis conteflatione pignus non folui.
Etiam ob c btr ographariam pecuniam, quet peti poftt, retineri p$f¡e 

a creditore idpignus,  quod ei in aliam caufam obligatum eral: &  
quo iure.

L.folucum §.fiíorcem .fF  de pig.a d.explicatur.
in l.vlt.hic.Sed videcue prim a fronce iniqj conftitucum . N am  q u x  
res verbis generalis obligacionis concinencur, exd em  eciam ob - T T  V iu s reícripci d u x  íunc fu m m x qu¿ftion es,de quibus cori- 
ligacione pignoris concinencur. A rq u i hic res poftea a debicoce A X fu lc u s  fuifle videeur G ordianus Imperacor. Prior cü.anno- 
quxfica verbis obligacionis generalis concinecur, eft enim  ex his uattone quahbet pignusfoluatur. Alcera ¿ an pignore manente pofiit id pi- 
rebus > quas debicor poftea habuit.Ergo &  ea concinetur ob liga
tio n e generali pignoris. Sed verum  non eft,quidquid verbis o b 
ligacionis generalis concinecur,id eciá obligacione pignoris con - 
eineri,nifi concineacur fencencia qu oq ; concrahencium . V nde di
cim us obligatione generali p ign on s non continerieas re s, quas 
verifim ile eft aliqué fpecialiter obligaturum  nó fuiílé. Lobligatio- 
ne.D.depig.lam  vero in p ro p oíito  ita eft res;de qua quxritur, q u x  
denuo acquifita e íl d eb itori, vc verbis quidem  generalis obliga- 
tioniscontineaeur; fed non concineacur ex fencencia concrahen- 
lium .E ft enim  excepea poftea rem iílione credicoris, dum is con
fenfic , vc licerec debitori eam alienare. Sed &  h ic rurfum nobis 
occurrecur.H xc res defiie obl'gaca ellé;quia alienaca eft.Q uare fi 
redierit poftea in bona debicoris, reílaurabicur eciápignus; quia 
caufa ceílante ceífare debet effedlus. /. quod dittum ff.dtpAcl. Sed 
uec h o c  verum  eft,hic pignus ideo exílin d um  eflé; quia res alie- 
nata fit.Im o ideo exftinelum  eftjquia credicor rem pignoris ob li
gatione eximi voluic. Proinde n ec  redibic in eam obligationem  
fine contraria debitoris &  credicoris volúntate. Bene igicur fu-

gnus retinen a creditore,non tantum tn eam fummam, in quam r.omina- 
ttm obligatum efl a debitóte, fed etiam in cbnographariampecuniam ab 
eodem debitore eidem credit ori debitam. C hirograghariam  f  pecu
niam  ciculusvocac, q u x in  reícripto dicitur accepra efle fine pi
gnore, icem accepra íimplicicer.-in illis v erb is; Atjitnpoffefíwne, vt 
inteHigamtis cbirographarum dici, qua chirographo tantum cauta eft, 
non etiam pignor e¿

D e  t  nouacione fic  conftitüicur h o c  loco,inrerefle, vtrum  vó- 
luncaria ficnouaeio,an neceflaria. N ouacionevoluncariapignus 
incercidere: íéd ica, fi in nouacione facienda non conuenenc: vt 
eadem res pignori efléc credicori in nouam  ób l garionem, diuer- 
Íiím effe,fi id conuenerit. D en o u aiion eid em  ti&ditutinleg.fólM- 
tum.tnprinc.ff.depign.att. Ec habec hanc ncionem jquia nouacione 
principalis obligatio toWnat.i.praterea.lnfl.quihned.iolLobl. D if-  
foluca aucem obligacione principali eciam liberantur acceí&6° 
n e s , ve p ign ora, /. in ommbw fptcttbus.fi. de folut.l.ttem,ff.qutb.mod. 
pig.vel.byp.fol. Q u o d  de conuentione íupetiorfi dixim us, ídem  
tradicur m d.lfolutum.ff.de pig.att.



Et adeo verum eft ea conuentione renouata eandem rem pi
gnori teneri creditori, vc eciam ceteris creditoribus in eaprar- 
feratur,vti ex priore obligatione praferretur; quia ex hac con
uencione creditor in locum  íuum facceditj.credttor. S.Papinianus. 
Q-qutpot.inpig.bab. huepert nec Li. ¡up.fianñq. crtd. Declaratur 
h o c ius in hoc referipro exemplo fad i huiuímodi. Primus debi
tor cétum kccedicoreacce, ic.& eifundum  Tufculanum pigno- 
riobligáuic. Gum debicor hunc fundum vendere vellet alij,pla- 
cuic,vt qui emcürus erat,ica emerec,fí obligationem venditoris, 
emfdemque prim i debitoris in fe ¡uíciperet, &  iu* eum liberaret. 
quod &  fadum  eft. Itaq ¡ creditor eam pecuniam ,quz a primo 
debebatur,íibi dari ab em tore ftipulatus eft nouandianimo:íed 
hac lege, vt.idem findusetiam  nunc ñ biin  eam obligationem 
pignori eííet. D icim us, quamuis fine ifta .conuentione exftin- 
d u m eíleciu s pignoris > tam eneaadieda in nouationefacienda 
manere pignoris obligationem ,&  eandem przrogatiuam in pi-

3 gnore,qua*fuerat.H a.ct didafunt denouatione voluntaria. A t 
neccííaria noua tione interueniente nó minus pignus períeuerat, 
qáam ante.Neceflaria nouatiofit,cum creditor perfonali adione 
txperitur iudicio adueríus debitore fuum de ea pecunia, in quam 
pignus ob^gíllum erac, & debitorcondem uatus eft; vbi Icilicet 
prior obligacio, quacenebatur,transfunditur in nouam obliga 
tionem &  adionem  iudicati,Uliam.ff.de nouat.de qua dicetur po-

fteafuo loco.Hac<?ondemnatione,&,vt diximus,nouatione non 
tollitur pignus ,lfolut.mprin.jj.dtpig ¿tf.quoniam lit s conteftatio 
meliorem creditoris conditionem facere folet,non deteriorem, 
d¡¿i.l.a!tam,de nouat.l.non folet. l.nemo tnim.ff.de regul. tur. H o c eft, 
quod illis verbis reícripti íignificatur;quamuis petíonali adion e 
expertusfeceris condemnationemjpignoris tamen habes períe- 
cucioncm .Quibus fimilia verba iam fupra legim us, & interpre- 
taci fumus,ml.quamuú.S.deptgn. A tque h z c  de nouatione, de qua 
eft prior pars huius reícripti.

4 Q u o d  ja d  pofteriorem quzftionem  attinet,ita definitur hoc 
reícriptojpignore manente, creditorem 'perlccutionem pignoris 
habere duntaxat in eam íummam,in quam nominatim id pignus 
obligat um eft, retentionem aucem pignoris non tantum in íip ra  
ícriptá fummam,íed etiam in om nem  aliam qua: ab eodem debi
tore eidem creditori fine pignore debeatur.Hicquzritur,?«#;#r* 
*reditor rem debitar it retiñerepofiit fibi non obligatam? Etadditum eft 
in referipto, creditorem id confequi exceptione dolí malí debiten eppoft- 
td: C ^ zritu r,in  quo nafcatur h z c  exceptio, Refpondeo,in eo, 
quod debitor á creditore fibi reftitui rem pignori obligaram po- 
ftu la t, &  ica fibi a creditore folui, cum ip e  nolit credicori fol- 
uere,qnodei debet. Ica enim poftulatin creditorem ius ftatui, 
quo ipfe vti non vult,concra zquitacem  naruralem, & illam  par
tem edidi, Q u o d  quifque iuris in alium ftatuerir,vt ipfe eodem 
iure vtatur.tit.quodquif.iur.ff. Sed debitam chirographariam pe
cuniam hic accipere debem us,quz vere debita fit, vt &  peci pof
fit , qualis eftmutua.talis enira exigitur illis verbis-, nifi pro illaet- 
iam facsfecerinc,quam mutuam fimpliciceracceperunc. A lioqui 
cpntraeric. &  ideo fi debicor, qui inforcem &  vfuras minores 
fundum obligauerat, poftea minores vfuras p a d o  cancum pro- 
miferit fine pignorejplacuitin maiores iftas pignus retineri non 
políe,/./w retentimtrnfup.de vfur.

5 Vteunq; f  tamen p cunia chirographaria debica fuerit,obftat 
huic conftitutioni l.fnutum.Ç.fitnjortttn.jf.de^ .̂<j¿?.vbi traditur ,ÍÍ 
debitor íortem  &  vfuras debeat, & in v n a m  íiim mam ex ijs pi
gnus duntaxat obligatum fit,ea fumma foluta pignus in alteram 
íummam non teneri, íed ftacim competere debit ori pignorati- 
tiam adionem .Reípondcbim us duobus modis. Primum illam  
locum  íic red e  interpretan nos poíle,vt pignus obligatü fit in al
teram fumma duntaxat^nempe hocexpreíIb,vt in eam fummam 
duntaxac obligetur. P rzrerea&  hoc m odo, vt quod dicicur in 
hocrefcripto.pignusin vnam fummam obligatum inalteráfum-’ 
m á retineri poíTe.fic accipiendum fit íi altera fumma poftea cre
s t a  fit fine pignore.Q uodfi cum pignus in vnam fummádaba- 
tur, vtraq; fumma iam debebarur,vcaccidit>cum 6c fors &  vfurx 

debentur,dicendum eft,quod ícribiturr«</.§./íi»yóm>«:nimirum 
pignus in vnam íummam obligatum in alteram teneri non polle. 
óptima ratione,quod qui in vná dedit,is alceiam excepiíle intelli- 
g iu ir,^ ./«  l.ficum dotem tnpnnc.ff. folut. mat. I. maritm.fupr.deprec.

Sedha?c recenrio pignoris creditori comparara eft duntaxat

aduerfus debicorem rem fuam repetentem ; non item aduerfus
creditores .quibus poftea eadem res obligata fit, vt dicicur in ex- 
trem# huius reícripti. Q ¿  exemplo re d e  placet ín glolla vlti-

ma,idem de óm nibus extraneis poíle fíoribus dicendum eO e,ií 
quos ea res peruenerit. Et merito.nullaenim talis doli exceptio 
l.lis obijei poteft,qualem debitori obijei polfe diximus.
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Q u z f t io n e m  h u iu s  titu li p ro p ria m  c o g n o íc e  c x l . + .& f c q q .

L.Fundum .i.

I m p . A l e x a n d c r .  A . P a c a t a .

Fundum pignori obligatumfi creditor exfrufiibus debi. 
tum confecutus efe>cum ipfo ture pignus ab obligatione líber 
tum fisjiftrahere minimepottft. PP.Idtb.lanuar. UYlaxinw 
I I .&  Juliano C0JJI22 4.

QVod creditor ex frudib.rei pignorara; percipit,id in íortetn

imputatur &  ea: enus debicum exonerar,&  fimul compen.
fatione eatenus debitú exonerat,&fim ul compenfatione eatenus 
liberar debitore,/./ & l.2.fup.depig.aíllvlt fup.depar.pig. Proinde 
n tantum ex frudib.creditor coníécutus eft, quantum illi debe, 
batur,obligatio íoluta eft,& ea  folucione fimul pignus liberatu, 
l.item. ff. quib. n>od.ptg. vel hyp.fol l.in omntbiu.Jpeaeb.jj.de folut. Pigno, 
re hoem odo liberato efficitur id,quod inde colligitur hoc reícri- 
peo,pignus id a creditore poftea fruftra diftrahi. non enim diftt*. 
hi pignus poteft,quod pignus eífedefiit.

L .  C r e d i t o r  2 .

I d e m A .M a x im a r .

Creditor,qui hypotheca fe u  pignori remfibi n e x a m  v e n d í  
ditjitigjo/am rem non videtur vendere,quia precario debitor 

pojfidti. PP , 12. Kal o f f  ob. c M áxim o . 1 . ¿rALhano CoJf.22+%

S v M M A R l Y M .

1 Litigo/áres, non de qua controuerfia efi mttr aliquos, fed de qua lié 
efi iudicio mota.

]  eft>re™ htigioíam vendi non poíle, l.i.&tot. tit.inf.delitio. 
X  H inc c|uzficum,fi forte creditor fundum fibi pignori obliga- 
tum precario poffidendum reddiderit debitori. deinde debirord 
non ieddente,aut enam de pignore controuerfiam faciente cre- 

t° r  ei^11 mndum vcndar.an re d e  vendar iure pignoris; an vero 
non rede,quafi videatur rem licigioíám vendere. Refcrip-.um eft 
non v.den hic rem litigiofam^ametfi debitor eam rem precario 
poüidcac. Adde amplius non videri licigiofam,etfi debitor negec 
rem pignorieife,autincerdicatcreditori,nevendar, vel emrori, 
ne em&tiLi.tnfia de litig.de rede. N o n  f  enim eft res litigiofa, n i í i , 
ca,de qua lis mota eft iudicio, tücl¿.,.&auth feq.wf.de ¡iiio.oaodin 
propuficononaccidic.

L . H y p o t h e c i s .3 . 

Idem A .L u c i a n o .  
" r f c , s  vtlpignonltij ¿  ̂ d u o n b  v«nUn d m s,in U ,

Í T p p  k  Í  T ’  e m u -
t t t .  e P - 3 . N t n . N c u e m b . C M a x m o 2 . 0 - J S . l u n o  C o K j f . 2 2 4 .

T  N  Urediw,cju\ nm.ff.ficert.pa. ita definitur, creditor.qulnon

m ,i„ r ,nr ! r p ‘8 nu s aCCeP ,r-n ,’ n  a rr  e x a ttio n em  eiusdeb itar  
q u aim can s.m  qu am  p tg n u s n o n iu ff ic it . A d d e  ex h o c  referipto ,

r u m T , " tCr/ f  e x a a io n e m .e tfi p ig n o ra  d if lr .x c r it  ex q u o -  

“  P r̂ ,° d eb i,u m  co n íécu tu s  n o n  fn .R e a e .n r .m  fip 'g n o r ib .  

n o n  diftraélis ^ anc exsd honera  h ab u it :necefie e i l,  habeat &c p i- 

g n o tib u s  d iftr.id tis . q u a m e a  d iftra ftio n e  n o n  amific. N o n d e -

b c ta u te m v .d e a .f ta d .f t r a a io n e q u 'd q u a m a m .íif& .c i.m n io ,^ -
n im  dlftracSto p ro  c re d ito re  f ie , „ o „  contra  cred,torera  :a b l í“ -

" c ; L T ’ ^ ÍnhrocJ cf n ,P a“ c“ n >í¡ ' - « “1i“ > ip ro fit,id illi 
n o ce re  ¿ed  h a c  erat caufa du b itac io n is,quafi c re d ito r p ig n o r um

per-
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perfeccionen, &d¡ftra£V¡onem =Kgendo v i d e r c c ^ ' l ^ d ^  ^ D e ^ ^ r a £ t ' P 1g n - 799
rcnunciaíTí.Quod non ita eft, nullum enim in hoc faflo c“ ní,‘°  h™  &  “ ° riv' robicl «  P» &  edidlotum illorum &  denuncia-
tiatjonis credkoris argumentum eft. D e q u a re v id c  plural/ cl0" “ m » * S ulb“ sV lp ian u sa g lt.A tin terv n u m q u 0dqi ed id u m
quamuu.S-fupr.de pign. P ex  ilhs tn bu s cxig itur,rr non m inus inreruailú «ueercedar,quam

d ecem dict\itn,¡.adpeTtmtorium.&ll.íeqq D.de tud. Q u am ób rem  
------------------ ---------- - ^ ,n tr ib u s , de quibus agit, re d e  idem  inrerualJum exíge

la r  JPU S:vt^c *dextrem am fi:uftration édebiroriscon tíciaturm tn - 
rc ttor.4.Ei quinquéftqq. “ svn u s>Príufquam creditor pignus contra fup eriorem eon uen - 
L-l . _  *10ncrnP ° flit vcn dere.Sedh icoccurretu r VIpiano. N am  ius iu- 

c lc m  A . C r c í c c n t i .  betpadareruari,¿/«n¡»^«,/,wfl,  $.(um ait.D.de paü. Q u o m o d o  igi-

Creditorhvfiarl^r*, r  t u r n e e  pignus vendere contra eonuentionem ? R eip ó d eo ,n o n
btori fécrrm eumprofiribtt \rutum de - V fn d lhicp.gn us contra eonuentionem . N am  cum a b m itio c ó -
flatadtre J l 1 nítf iac k m  gerere J &  quandv licet j e -  |*cnll:»vr res pignori effet,vi ipfa conuen;íTe intelligitur,vt diftra-

re e ^tquiditaoLper Irauiemtnpivnere t í IU C.rC lccrer* l usen*m diftrahendi pignoris eft ita pignoris p ro -
n lt£c°mmi(Jumprobarepotcs'.vtwftratur afli$> tu te o  P,n um *vt °  n°  P °® t fepatari,adeo,vc cum  conuenic, vt rem

nomine cómpetit-.adi eum, cum» de ei re no tío e(i P P  r l b r d  al,cl uam ^ccret d-ftrahere,enam fi non nom inatim  conuenerit,
Jun.Fufeo &  Dextro C o íT ^ í * v t  ca res pignori elíet ; ramen pignus coi.ftitutum  intelligatur./.

JJ ' 3 SMt.Dcjutpet.mptg.hAb. nempe vt ex eo,quod propium eft fo- 
« 1'usP,§noiisin reahena)iprurn quoque pignuscoliigatur. Erg# 
s v m m a r i a .  cum ira conuenit a principio, vt rem diftrahefe liceret, non de- 

P i g n u s  d i f l r a b t r e  l i c e r e  i n u i t o  d p i  i t  •, bemus, neque poflumuspofteriorem eonuentionem ficinter-
áer'iiflrZ ' , Z l n  Ú T r ~ m- P 11 ’ <5Ul1’ 0nln‘n° P K,1US diftrah" c “ cea,, alioqui id

L . T c T Z T n .  « “ ^ t c ^ l t o r p i g n u s d i f t r a h e r e p o c e ft , v id e a m u s .q u a n - ,  
^ . d e i u r . d o m . i m p  .n o n  impediré, quom inus pecuntanon  d o p o f f i r : q u o d  fe c u n d o  l o c o  q u * r e b a t a r .  E t e x p r e í l u m e r t  m l f í  

fo tu ta  pignus fta t im  dtftrabatur. ctfa n te.b ic . p ig n u s  r e d e  v e n  dijfi ceftante <oh,r i o n l  ?  r

Ex quo ¡nrelligimus,pignus ftatim vendi á creditore poffc f̂íniu* 
Bonafldi &folemntterptgtgnusvendídib¿re,&lmquid¡it. larque| ejuniadeberi caz-. erir,neq; íoluetur Id a u rL ^  i .. 
P,íM m * h í d“ " ‘  n' C¡ ” " ‘lf! i ,  • ‘ « i  d ed a ra tiira liis  re fe r ip tis , vc qu am u is c te d ic o r n o n  ¡n r e m e L

nem nihilominus valere, dum emtor fraudu partteeps non fit: (ed lato deb tere vtfolueret,PÍ2fiüs diftraxerittamenDlarpar »!»»
e<T evenditionem , fid iflra x e rit,p r iu íq u a m  d e b ito r  p e cu n iam  * f -  

V w k t , m n n c  i m m u m m m t m m  tt* n Sf m i , & q m  iure. f c z t c U J l  p n m .b ic. P lu s  t  d icim u s,ecfi d eb ico r p e cu n iam  ó te n le -  !  

í t i  J Í T ?  , ' ! ^ ‘ m ‘ ™ rLe u o C á r ‘i ' ‘ ° ’ ' l ’ ’ f ‘  ■ < * ' M v t n -  n t ,  quam  cred ito r te c r .e t acciperei tam en nihilom inus pignus
fuZÍá h J T ' W Á J ’m  te ve,n>ii,n'íj debitor caadiecctic.quacrolutionis vim hatear'

¡ u t l m c d t b H o n A H m is a d r m m u f t r A n ^ m .  put.-,;nií, pecuniam oblign.u.c.&oblignacsm ceibte depo&erit!

O  Orum fex refcclptocum fumma ad vn.m íencenciam re-

p S S S S S S  E | S E I S P # P

qu.bus velit diíttaófcisad ius fuum peruenire. í.tr td tto ru . D  tu.t it .
vna hac Ipecie excepca,li cui vniuerfebuna pignori obiitíara fine, cuni^ táfecnS.n e I T  “  ÍP“  ^

mus. Ec hoc ius diftrahendi pignoris in re certo obligata dubira- n a L T c u ^
tionem non haber,fiab initio conuenerir,vt creditori diftrahere rer l firen> S on nUDdeúo .vcPÇcumam íoluc-

S £ = : r . r s ; ;  S S S r 5  
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uis conuenerit ab inicio,ne dlftrahere pignus liceret; tamen ere- probo.EcfienimillicgenSicecdeomnicredirorff^ih 
dicorem pignus diftrahere poile, íí cerdenuntiauerit debicori,vt menreíponfumex prxf,tione & propof.ro Iuftinian integre" 
ío!uerer,neqi íoluerit. Ter denunciare quomodo accipiendü fit, tandñeft. At luftinianusinitiocóftiturio.uspr^faturíearerrd;
quxfitum  eft. N o s  ex tribus e d id is ,q u s  proponuntur aduerfus c o  ereJicore,qui ius domin»j impetrare vel.r H u cfc d e  ar " m 
debitores abfentesad contum aciam  coercendam , /.ío»rtt?«4CM. d ib iru r.qu od d icitu rm .̂prxterea Inlhdemu, r í̂ r
2>.rf<ríí'«</.quid hic ftatuendum  fie,intelligim us, N ó  dubium  eft quanm isfim plicem  ^aeneralem^
enim,quin in propofito tres denuntiationes ab Vlp ano exigm- debere>Vt nó amplius Au.íq. á reípondiire mre'Ii j  
tur, vt inteH/gatur debitor poft cas extrema fruftratione veif Ic , quomterrogatuU



venerit.promiííbrrefpondit,dabo , íine vlla conditione.nihilo- 
minus eadem conditione refpondiífe intelligitur, vt Iemper re-
fponfum tem pereturinterrogatione.H uc etiam pertm et,quod 
dicicur,ca,quae in prafationib.com pr<^eníáíunt,iníubiedis fti-
pulationibUnteiligi debere./. Tttia.§.tjf.de vet b.obl. Eodemrede 
a c c o m m o d a b i c u r  &  iUud,quod in l.fiferumplumm.%. vlt.ff.de leg. 
i f c r . b i c u r  d e  incerprecacione voluntatis teftacons, nempe hanc,’ 
fi cetera obfcura íunt,rede colligi ex prxcedentib. & fequencib. 
Ac in conftitucioneluftinianilegenci apparet,&  prima & poftre- 
ma elle de iure dominij impecrando. Quamobrem longius con- 
ftitucionem porrigere nó debemus:pra:fertim cum percineat ad 
¿us v e t u s  &iludxquiílimum corrigendum,quod nunquam cre- 
diturlmperntor facere voluifle, nifi nominatim expreflerit. / R 
qaando jap.de moff.teft. Et certe manifeftum eft, pignus conftitui
ir.ncile creditori,li tamdiu exfpe&are cogitur, vt ad fuum perue-
niac. A  n“bimus igicur,quemadmodum creditori ius eftpignus 
diílrahere.itaius elle diftrahere.quandocumque pecunia foluta 
non erit.Sed hofpxigicur.vc pecunia íoluta non fit.Quod fi folu
ta erit auc rantum coníecucuserit credicor de frudibus pignoris, 
quantum illi debecur,pignus diftrahi non poteft: vc pote libera- 
tum o’oligitione pignoris,vt ícribitur in Li.fup.

6 Hinc t  quxfitum de parte íoluta. Quid ergo,íi debitor parte 
debitilolueric,partemnon foluerir, anquéadmodum faltem pro 
parte obligat ionis principalis liberatio nata eft, íic pro parte pi
gnus liberabitur,& retardabitur ius pignoris diftrahédi?Hic pla
cuit, omnempecuniamíblutam efle oportere, vt inhibeatur pi
gnor: s dift radio. Quod íi fadum non erit, quantulumcumque 
deerit ve) de foite.veldevfuris,nihilominus totum pignus vedi 
poíle,vt ante poientJ.quamdiuJric.Lvlt.'tnf.prox.tit.Az enim,dicet 
aliquis,quar de tota re conftituta funt,eadé valent etiam de parte.

r./*.|f.¿mimí/.Iam tota pecunia foluta totius pignoris li
berarlo naícirur.Quare & parte pecunix foluta pro parce pigno-

•  ri¿ nafeetur liberado,inhibebicurq; eius diftradio. Ec rede hxc 
dicuncur in i js,in quib.totum eft,&pars. Quodin pignore locu 
non habec.Pignus enim non recipit partis Iiberationem,non na
tura fuá :nam qux res pignori dantur,diuidi poflunt:fed lege có- 
uentionis.Datur enim pignus,vt liberetur fub conditione, íi pe
cunia íoluta ent.nó intelligitur pecunia foluta eíTe, nifi qux tota 
foluta eít.l. heredes.*.idem iurü.fffam.erc.Proinde nifi tota pecunia 
íoluta,nihil de pignore liberatur.Et hoc eft,quod dicitur, omné 
pecuniam folui debere,vt nafcatur pignoratitia adío, leg.fi rem.§. 
omnie.ff.depig.att. Sed hic rurfum occurritur.nam principali obli
gatione íublatanó poteft pignus manere,cum íit principalis ob- 
gationis acceílio,/./» omnib jpecieb.jf. defol. At parte debiti íoluta, 
naícitur pro ea parte principalis obligationis liberacio.fcg.<?.§.p/f. 
ff.de folut.Ergo & pro ea parte pignus,id eft, acceílionem liberari 
neceífe eft. Et totum hoc verum eft,dummodo intelligatur,pi
gnus in propoíito non fimpliciter dici liberari, íed cum adiun- 
do-.liberari videlicet pro ea parte,qux foluta eft: intelligaturque 
ita pro ea parte pignus liberari, vt iam pro ea parte pignus nec 
peti poffit,nec diftrahi.Sed hocad rem non pertinet. Non enim 
quxrimus de ea parte debiti,qux foluta eft: fed de ea qux foluta 
non eft.Pro ea vero parte nos dicimus pignus teneri,&  in íolidü 
teneri,quantumab inicio dacum eft;quia non patitur lex pigno
ris, vt pignus folutione partis debiti liberetur,vt fupra docuimus. 
Ergo,vt dixi,creditor pignus íuo iure diftrahere poteft, &cum 
vult,poteft,fi ceiíarit vel minimx partis debiti folutio.

7 Sed finea venditione creditori quxdam obferuandaíúnt,de 
quo tertio loco quxrebamus.Hçc auté íunt,vt bona fide vendat,
&  'olemniter, vt eft comprehenfam in l.fpecialiter.hic. Bona fide 
venitere,eft ita vendere, vt bonus paterfamilias faceret inre fuá, 
id eft,omnia obferuare,propter qux res facile emtorem reperi- 
rc poífit;& quam oprime vendi. argumen.leg.ea igitur ff. de pig.att. 
vel,quod idem eft,bona fide vendere, eft vendere obferuatisijs, 
qux in diftrahendis pignoribus obíéruari folcc. Quod colligitür 
ex leg.penult.tnf.fi vendpig.ag.vbi feri^um eft,pignore vendito his 
non obíéruatis, vigeri pignus conSPbonam fidem diftradum. 
Solemniter védere idem prope valer.Solemne enim appellamus 
vfitatum &  cóíiietum,íeu quod in re quaq; obíéruari íolet,vt in
dicar illaregulaiuris:Etfiexíolemnibus nihilfacile immutandú 
íit:tamenvbieuidensxquitaspoícit, íubueniendum eb.leg.etfi
ff.de reg.iur.Lpen.ff.de in inttg.refiiíut. Vnde& folemnesferixop- 
ponunturextraordinarijs,ideftsnoncertis,nonvíitaris, fed pro
tem D ore conllitutis. L íed etfi per pratorem. Çfiftria.ff. quib.ex caufi. 
water. Eft igitur folemniter y eadere idipfum,quod dicitur in d.l.

pen.inf.fivend. pig. ag. vendere obíéruatis ijs, qux in pignoribus 
vendendis celebrari folent. Quasnam hxc fint,comprehenfurti 
eft in l.+.bic. Sunt autem hxcPrimú.vt fi res immobilis eft, puta 
xdçs;auc fundus,venditor rem proferibat. Profcribere eft literis 
publicis ante xdes,aut eum locum, quo venditur,propofitis íu 
gnificate rem venalem efíe.Lfed&pu¡>U.%.profcribere. ff. de injl.att. 
Profcriptio hçc eo pertinet,vt excicencur ledores a i emendum, 
atq; ita res emtores reperiat. Deinde exigitur, vtcreditor,dum 
proícribic.notum id debitori faciat.Hoc ideo ex bona fide; quia 
admonitus debitor poterit quxrere.& reperire facil;us emtore, 
aut etiam foluendo creditori eum omni moleftú diftradionis U- 
berare.Tertium exigitur,vc quoties licet in re diftrahendatefta- 
to norú debitori faciat.teftato,id eft,teftibus adhibitis. hoc ideo, 
vt feire poílit debitor,quanti res vendatur,& ne quxratur,fi cte- 
ditor non percipiat tantum>quantum ipfi debetur,& íic conftare 
poílit creditori,non polle ex eo pretio fatisfieri,vt íignificatur d. 
l.qu<£Jpectaluer.Quod fi res mobilis erit,qux a creditore diftrahé- 
tur.ea proícribi non poteft, íed erit ex fide bona,& exvíii,fica 
vendaturfub audione publica, fiforte ea loca erunt, vbi audio- 
nes publicx vulgo frequententur.

Quid, f  fi his non obferuatis creditor pignus diftraxerit.an S 
nuliius momenti erit venditioíhnmo nihilominus valebit,-dum. 
modo is,qui emit, non fit particeps fraudis. Huius rei certiCG- 
mum.argumentum habemus tn l.jicejfante. 'mfin.bic. vb i ícriptum 
eft,etfi fraudulenter res vendita fic a creditore,id eft,aduerfus ea, 
quxfupradiximus,vtindicat/.*.ySí/>. tamen non emtorem de ea 
re conueniri poflejíed íolum creditorem. Si emtio rata nóeíTet, 
etiam emtor poííet conueniri a debitore:Iure enim debitor rem 
fuam vindicaret.Nuncauté conuenire emtorem non poteft. No 
fane alia de cauía,quam quod dominus rei venditx efle defiit>at- 
que ideo defiitjquia valuit emtio. Hic aliquis dicet: ftulte igitur 
fuperiora illa videntur obferuariifi creditor his contemtis poteft 
impune pignus diftrahere. Non ita eft. Etfi his contemtis valeat 
emtio, non ideo impune feret creditor, qui illacontemferir.vc 
non ocioíe fuperiora ab illo exigantur.Hxc eft peena, vt debitori 
fit aduerfus eum adió,qux co nomine competit. fie enim verba 
funt /.4.injfo./w.Quam ergo adionem hic intelligimus,& cuius 
rei nomineí Nam illic nihil adijeitur amplius,vti nec /0 Lpen.tnf.fi 
vend.pig.agat. vbi iubetur fimpliciter debitor in cauía experiri có- 
petenti adione.Et pignoratitia diredam hic accipere debemus, 
quç debitori aduerfus creditorem datur de pignore reftituendo, 
Iiue id creditor habet,fiue culpa fuá habere defiit. Hxc enim 
eft adió,qux de pignore tradito inter creditorem &  debitorem 
nzCckur.§.vlt.lnflit.quib.mo.re cont.obl.Quid hac adione petet de
bitor ?Agetin id quod íua intereft pignus non ita diftradú fuifle, 
vc creditor diftraxit,vt eft i» Lt.inf fivendpig.agat.Quatenus inter- 
efle putamus debitoris pignus non ita diftradum fuifle/Quanto 
videlicet pluris valuit,quam venditum eft-.vc quoniam venditum 
non eft,quanti erat, tantum prxftetur , quanto minoris vendi
tum fuir, quam valuit. argument. tn leg. ?. infi.fi vend. pign. agat. 
Ex quo colligimus.fi íupra ícriptis rebus non obíéruatis creditor 
rem tanti vendiderit, quanti valet, tum debitorem nullo modo 
teneri.Sed tenebicur,ifto modo,fi non bona fide diftraxit.Quid, 
fibenafide ? hic vero nullo modo tenebitur, quamuis mimmo 
res diftrada fit jquia nihil fit hoc cafu,quod ei poflit imputari.Sa- 
ne fi fraudulenter creditor pignus sninoris diftraxit, &  emtor 
fraudis particeps fuit, nulla erit venditio: certe non impediet, 
quo minus & emtor de ea re conueniri poílit de quo dicetur, 
ad 1.1.infia,fi vendpign.ag.

Reliquia j- eft,quod quarto loco propoííiimus, vt videamus, «> 
cum pignus rede diftradum erit,qux fit vis,& quis effedus vé- 
ditionis.Et feriptum eft tn l.ficeffan.&l.fiprius.m fi.hic, venditione 
iure fubfiftere;venditioncm, qux fubfiftit, reuocari non pofle. 
Quibus verbis intelligere debemus,non tantum contradu ven
ditionis valere,vt naícatur ex eo adió emtori aduerfus credito- 
remjfed ita valere,vt pignore ex ea cauíá tradito emtori dominiú 
ad emtorem tr&nsfctíLtur.l.noeflncuum.D.dtaíq.re.dom. Sed quo
modo dominium transferre poteft creditor, qui dominus non 
fuit;cum reguix iuris non patiantur plus iuris quemquá in alium 
transferre,quam ipíe habet?l.nemoplus iurü.ff dereg.iur. L traditio.
ff.de acq.rer.dom. Nihil hic fit aduerius regulas iuris, nam cum 
creditor pignus diftrahit,& alienar,ipíe debitor alieriare videtur, 
qui dominus fuit.alienatur enim eius volúntate, qui ab initio ita 
dedit,vt creditori diftrahere liceret.§.t.lnft.quib.alJic.velnon. Nec 
ad lem pertinet,fi nominatim non conuenit, vt creditori liceret

diftra*



d ¡ftraheie,íátis en im  h o c  c o n u e n iíle  in te llig itu r, cum co n u e n ic , fig, Quod aucem quis icacapic, vc reftitu at a lter i,is  n e c  capere v i

ve res p ig n o ri e l f o  ; q u o n ia m  p ig n o r is  p ro p riu m  eft v en d ere  li- detur .l.cum et ^2.D.deleg.i. Eofic vt h ic  e m to r  m ag is im ag in e ra  
cere.vc íu pra  d o c m m u s ,& h u c  p ertin et I.4..D depig.att. Sed adié- &  fp ec iem  emeoris habere in telligacu r,vc h ic  ic i iu r , q u á  emtor 
c im a s d o m in iu m  p ig n o r is  in e m e o re m  tra n ferri, fi p ig n u s e itr a -  e lle . Ita reftat,  vc credicor e m i l f e p o tiu s  in te  l g a iu r , q u o d  ,urrt 

Jicum  eric a cre d ito re . Q u o d  íi ei tradicum  n o n  eft* is d o m in u s  fa ce re  n o n  polÉt; quia a femetiplo em it i efH citur v tr o q u e  m o d o  
p ig n oris effici 110 p o te ft,vc  e ft in l.qtuprxdiun înf. p ro p te re a  q u o d  n u llam  e lle  v en d itio n e m  pignoris,  h u e  ipfeaddicac í i b i , íiue p e r 

icaius eft de tr a n s fe r tn d is d o m in iis , vc d o m in iu m  ex c o n íe n fu  íu p p o fita m  p e ríó n a m  emat. V n d e  etiam  n e c e lle  e f t ,  p ig n u s  m  

n on tran sferatu r,n iíi tra d ítio n e . U7timon1b.fnp.depatt § per ira- fuá cauíá m an ere.
¿ittonem.lnJi.de rer.diuif. C e c e ru m  p ig n o r e  rradico fie d o m in iu m  l n d  \  quaríicum  e f t , a n  propterea ir editor omnir.opignus emire j
transfertu r,vc e m to r i p oftea  a u o c a n n ó p o f lu ;a e  a  d eb ito re  q u i- non pofiit R e fp . n d e n t Im p e r a to re s .p o lle  cu m  em ere á d eb ito re ,

d em ,q u am u is illi p rec iu m  ofFerat.'.jptn.fup.fi antt.cred. E t h o c  e ft, n o n  a lé . R e d e m a m  a fe id eo  n o n  p o te ft  j q u ia  n o n  e fta liu s ,q u i
q n od  in d.l./t « ^ « re ./ jjf.d ic itu r , v e n d itio n e m  reu ocari n o n  p o íle , 

Idq; c o n fe q u e n s  eft regula: i .r is ,  q u a e ft ic itu r ,id ,4 u 0 d  n o ftru m  

e ft , fin e  f a d o  n o ft  o  a n o b is  r e c e d e r e , &  ad a liu m  eran fir e n o n  
p o í íe .W  quodnoftrum.D.dtreg.tur.

H o c i t a , t  m fi cu m  ven d erec  cred ico r p ig n u s , co n u e n e ric  i n 
ter ip iu m  & c m  o re m ,v c f i fo luerec d t b it o r  p ecu n iam  precij em - 
to ri.licere t e i re c ip e re  re m  fu am ,facith acc c o n u e n tio ,n o u  fo lu m  
vcm andaca a  cre d iro re  a d io n e  ex  ven  ico a g e r e p o li ic d jb ic o r  

adueríus e m c o r e m ,&  rem  re p e te re  o b la co  p r e c io , íéd  eciam  p c f -  
fic rem  f ia m  vindicare,auc in  f a d u m , id e f t , vcili a d io n e  fu o  n o 
m in e aduerfus e m to rem  agere././? cum venderti D.depig acl. C u iu s  

iuris ra tio n em  e x p o íu iin  m e th o d o fu b  h o c ip fo  ticulo. V n d e &  
h o c ,&  alia p leraq u e  ad d iftr a d io n e m  p ig n o ru m  percinvnc a era- 

d a t a  c o p io íiu s  p e te re  liccb ic. T a n cu m  h ic a c c in g e r e v ilú m e ftc x  
e o  g e n e r e ,  q u an tu m  p ro p rie  a i  h u iu s  titu li C o d ic is  exp licatio- 
n em  ¿k. n o n n u llo ru m  lo c o r u m  h u iu s  p artís  cercio rem  in cerpre- 

tacionem  facere v .debacur.

v e n d a r á  d e b ito r e  a u tem  r e d e  em iciqu i e ft,q u ia  ven d at d eb ito r*  
íd e m q ; re i d o m in u s: q u i p ro in d e  ius tran sferen d i habec. Q u o d  

fan e n o n  f a c i t , v t v ideatur c re d ito r  á fe  e iu e r e ; q u e d  eu m  la ce re  
p o lle  i e d e  in  v n iu cr íu m  n e g au im u s.R e tin q u icu r ig icu r,q u o d  eft 

in  e x tre m o  re f. n p t i , v t íi cre d ito r  p e r lu p p o fitá  p erfo n am  illius 
e m to r  s ,d e  q u o  d .x im u s,p ig n u s  ad h u c p o flid ere  re p e r .tu r , p o f  
lie d e b u o r  de íú o  p g n o r e  p ig n o ratitia  a d io n e  exp eriri. H o c  
e n im  c o n íe q u e n s  erac c itra  c o n cro u e ríia m , fi c re d ito r  n u n q u am  

p ig n u s d iftraxillec. ln te r im  t  n e c e lle  h abec d eb ico r in h o c  íu J i 4 
c ío  ¡n téd ere. p eríó n a m  illius e m co ris ,d e  q u o  d ixim u s, p e r  q u e m  

cre d jto r pigr.u> r e c e p ic , e lle  á cre d ico re tu p p o fica m . Q u  d , an 
h o c  dt b it r p ro b a re  d eb e t,a n  v e r o  eciá c e r a  aliam  p ro b a tio n e m  
d e b ita n  lid es liab eb icu r ? E t h ic e x p r t ih im e f t , d e b ito ie m  tu i-  
d e n tib u s  p ro b a cio n ib .id  m o n ftia re  d eb eré . Q u o d  re lp o n d e tu r  
c o n u e m e n ter  regu l s iu ris  h isj E i.q u id ic ic ,in c u m b e r e p ro b a tio -  
nc:l.2.jf.(leprob.itcnvyA&O' e n p  p ro b a n te  reu m  o b ein ere, q u a m - 
u is  n ih il ip íe  pixdueútj.qui aciu/áre.in jinfup.de edert. S ed  de h ac 
p r o b a tio n e  la b o ra tu r  p r o p te r  leg.ficut §.fuptruacuum.ff. qtuhmod. 
pig ve¡ hy ’.fol.vbi 111 fp ecie  j an  n o n  v id etu r exigi p ro b acio  ab a ¿r o- 
re.E c p ro b a n d a m  eft.d e b  c o r e m ,v c &  hic d icitu r, íe m p e r p ro b a - 

r e U e b e r e , q u o d  in te n d .t , id  e n im  exig  n t r e g u l*  ¡u p eriores iu 

ris. Sed id p r o b a b it d u p lic ite r ,a l.a s e x i.s fe rm o n ib u s ,q u ib u s  res 
g e fta  e ft in te r cred ico rem  Se illu m  e m e o rem  im a g in a n u m j a ’ias 

co n ie c tu ris  e x  iis,quas p o ftea  fecu ta  íim t,íiim tis .E x  íe rm o m b u s j 
fi p ro b a tu r ceftib u s, c re d ito re m  illi e m to r i m an d a fle , vc fib i re m  

e m e r e .. in c o n ie d u r is e a e r it> d e  q u  1 agicur in d.l.fttut.ç.fuperua- 
fuwwi.mm irum  í¡ res a p u d cre d ico re m  re p e r ia e u r ,n e q u e v r iq u jm  

p ecun ia  precij >b ¡1I0 ío lu ta  íic illi e m to ri im agin ario . In  h o c  g e 
ne» c co m e ¿ tu ra iu m  quaefim m  e f t , an íátis fit a r g u m e n ti, em eo 

r e m  im agin ar u m  f u i í íe , ii p ro becu r p ig n u s v en d  tu m  n u n q u a m  

fu .lié  illi e m to r i 1 raditu m , led fem p er apud cre d ico re m  m an  filíe . 
P le r iq u . p u tan t h an c p ro b a cio n em  eífe  facis id o n e a m , vc ía lte m  

o n u s  pr» b atio n is tran sferatu r in  cre d ito re m . S e d r e fia g a n tu r  
_  v e r b a  h .ú u s  r e íc r ip t i , in  q u o  p r o p o n itu r  cre d ito r  iu gicer re m

nam femper pojfjjionem tenuiffe, nec vendita bona fide pr¿-  p o l ied iílé  &  in p r in c ip io ,&  in  e x tr c m o :&  tam en  in ea Í p e c ie «x - 

dia pojleaJíncenter comparajjepotes oblata pecunia cu vfu-  i g r u r.v t d eb ico r n ih ilo m in u s  p r o b e t ,  p e ríó n a m  em eoris fu p p o - 

ris,ad reféttutionem creditorem conpilL re. P P j.N o n . Oólob. 
ipjtsiy. ó" III.A  A. Cojf.290.

L. Et qui fub imagine.! o.

Iidem A A .&  C C .R u fino .

Et quifub imagine alterius perfon* ,  quamJuppofuerat, iu- 
giter tcnet.'cum fibi negotium gerat,alien ajf non vi ¿etur. Iu- 
re emm pignor isobligutum predium, ñeque ft per fbieftim  
perfonam creditor compar auerit, ñequefifibi addixi rit, Jebi- 
tori affert pr&iudiáum: fed in eadem eaufipermamt, inqua, 
fuit ante huiufmodi coUufionem. Sanefi debitore djtrahente 
companucrtt, confenfu emtionemperf ttam (fim que aoltu 
aduerfa.rij.neque metu* caufagefi ¡ agentur) nuocari, exem
plo graue ejl. Si igiturpoteru eu'demibusprobationibus mon- 
fir are, creditorem perfuppojitam imaginirij emtoru perfo-

lititiam fuilié.

S v m m a r i a .

/ Creditores pignus emere non poffe aut a fe fibi addtcendo, aut perfup- 

pofitamperfonam &  cur,num.2. 
t  Ter fuppofttam perfonam mere quis intelligatur.

3 A debitore ipfo creditorem recle pignus emere.
£  4 Debttoru effe, probare emtorem pignor» effe imaginarium, &  quo

modo id probetur.

" P  F fe d u m  e ft fu p ra ,cred ito rem  p ig n u s v en  Jere p o f le :  f iv e n -  

A - 'd i d e r i t , e m e o rem  re u o ca re  11011 p o íle . Id fic a c c ip ie n d u m  
e ííé  d e c e m u r h o c r e íc r ip c o , í i | j p d o  v ere  v en d id eric, id e ft,v e n - 

I didenc a lij.n o n  fib i.Ip íé  p ig n u s a fe em e re  n o n  poceft. E t f í j u e  

p ignu s í í  n i ip fe  addicat e o  p r e t io , q u o  q u iu is  alius e m tu ru s ellec, 

fin eem ac p e rfu p p o fita m  p eríó n am  excranei em eoris, v cro b iq u e  

perin de res h ab eb icu r,q u a fi rem  n o n  ven d tdilíéc. M e r ic o , n o n  

eft enim  em eio ,n ifi vb i alius e ft e m t o r , alius vendicor././.D.rfí rer. 
permut.q n o d  n o n  f i t ,  v b i íd em  cred icor &c e m e o ris , &  v end¡coris 

v icefu n g icu r.

i  Per t  fuppofiram perfonam emere incelligicur,cum rogac ali- 
quem,vc pignus emac non íuo nomine;ícd nomiiife creditoris,& 
cum pignus acceperit, id creditori reddat, atque hic euentus íé- 
quitur.ldeoaütem in hacfpecie extraneus,qu5 pignus emir, non 
¿icitur emere,qtmis demum emere &  apere intelligitur, qui id 
eapit,quod eft apud t um permanfurum./.<i/»«¿efl capere.D.de vn b.

L.UM ulier.ii.

Iidem A A.&: CC.Rufinaj.

fJAal'er ficetfpecidlter res pignori dederitpr¿ alio,credi* 
tor ea¿ di¡¡ra hendí non habet jacú, tatem ,  nifi difjimulattone, 
mantot,blfginteveln:propria* , creditoru ignorantiamcir° 
cumfcrtjJt/ it. PPo  .Kal.May, Herach&>AA.C J f.

S V M  M A  R. I V  M .

1 Mulieris res pignori pro alio a mulier e ipfa obligtri non pojfe: ab a!is 
poffe qw tanquam fuasfeunte &  dfiimulatite mullere obhget:& 
cur vtrumque. •

S
I  m u lier re m  íuam  pr© m a r ito , a u t a lio  q u o u is  d eb ito rep i-  

g n o rio fe jig au it c r e d ito r i, h ic  cradicur cred ico rem  p ig n u s di- 

ft. a h e re  n o n  p o ífe . A n  q u o d  e lt a liqua cauía, in  qua cred icor iu s 
d  ftiah en d i f g. :oris fui n o n  h  ib e a t ? M inim e.’ fed quia in  p ro p o - 

fico  pignus n u .lu m  fu it.P ro h -b er e n iin S e n a tu lc o n fV e lle ia n u m , 

q u o  vetan tu r m u le r e s  p ro  al is in cerced ere,I.1.L2.ff.ad Vell.lmtt- 
cedir aute m  m u iie r .n o n  íó lu m , q u i  fe p ro  aliis o b lig a t vel m an 
d an d o, v e l co n ftitu e n d o ,v e l fid e iu b e n d o , fed  etiam  q u z  res fuas 

o b l  gat p to a liis ,c o  f it ,v t  p ig n u s noaconCiUaUquamuu.ff.adVeU, 
l.Ji jirujupr.td Velleian-

In ter-



Interdum ramen poíTunt res mulieris pro alio obligari, quod 
tune fic, cum debitor res mulieris tanquam íiias pignori dat cre- 
dtori, mulier autem prxíéns diílímulauic eas fuas elle, id eft, fi- 
lec , ñeque refragatur.qux ípecies hic ponicur in extremo, idem 
feriptum eíl i n  d .  ¡ . ( i  f i n e .  Et hxc ratio eíl, non quod mulier in hac 
ípecie non intercedac, vt in ííiperiore, cum aperce rem íuam pi
gnori obligatjícd quia hac diílimulacione creditorem decipic,qui 
rem debicoris eílé credidic, non mulieris:cuius fi rem elfe fciuif- 
fer,pecuniam noncredidiíléc. Inhac cauía ideo mulieri non fiic- 
curricur; quii íénatúíconfulto deceptis tantum íúccurritur,non 
¿ecipiemibus.l.2.§.pcn.ff.ad Vell.

L.fi debitor.ii.

Iidem A A.&: C C .2 otico.
Si d b 'tor rem tibí iure pignoris obligat am, te non confen- 

tientediftraxit: dominium cumfuá caufa, tranftulitadtmto -

rem. S. Pridie Ku¿. Alaij, Her a d u , A  A. Cojf.

O jifo lu s c re d ito rp ig u o risd iflra h e n d iiu sh a b e t; íed h a b et 
& d e b ico r,& :ica h a b e t)v tf ir e m  pignori o b ligata  exea  caufa 

tradiderit,dom inium  in  em torem  tra sfera t, v t q u i d om in u s fue- 
ric.§./>«• traditionem.InJi.de rer.dtuf Sed hac alienacione credicori 

11011 noccbit JJifrattií.l.dtbitorem.fupr.deptg.vbi dixim us. Ec h o c  
e ft,q u o d  h ic dicicur,dom inium  cransferri cum  fuá cauía ,quo d  fi-  

gnificac rem  transferri cum  fuá co n d itio n e ,  id  eft, ea co n d itio n e, 
q u x  futura eífet, fi res alienara ñ on  eihz.Ug.traditio.jf.deacquir.rer. 
dom.l.aüenatto,jj.de cont.emt.l.via. .̂fifundus ff.dtfer.Tu(lpr&d.S\¿zbi- 
to r  con íén tien re cred itore alienauit, fine vecere cauía d om in ium  
in  em to rem  tr a n ftu lit ; q u o n iam  p ig n u s co n íen fu  creditorisjre- 
m iilu m  zQlJ.2.fup.de remif.pig.

L.£>uiprxdium. ts.

Iidem A A.& C C.Theodotx. 
£)uiprxdtum obligatum a creditore comparauit ,f t in  v a - 

cuampojfe¡fionem mdudusnon eft, nullam inrem adionem 
habet.

S V M M A R I V M .

i Creditorem pignus difirahtntem dominium transferrejéd ita >fi va - 
cuampojfcfíionem tradat emtori.vaiuâ ux.

CR e d ito r  rem  pignori ob ligatam  diftrahédo eius d om in ium  

tran sfertad  em torem . Lnoneílnouuw.D.deacq.rcr.dom. H o c  
fie  accipiendum  e ft ,  f ie a in te ru e n e rin t, q u ibu s dom in ium  iure 
transferri folet-,inter cetera fi res tradica eritem to rim am  fine tra
d ition e d om in iu m  n o n  transfertur. leg. traditionibus. fupr.depaét. 
E o  fic v ere  em tori n o n  tradita , is q u o q u e  a d io n e m  in  rem  n ul

lam  h  b eat: q u ip p e q u x  foli dom in o co m p e ta t, Unrem.ff. derei 
vind. Exigi tur autem  hic,vt inducatur e m to r in  vacuam  po ffeflio - 
n e m ,v t &  in Lcum res.fup.deprob. V acu am  p o ílé fü o n e m  hic a cci
p ere d eb e m u s, qu am  e m to r in greditur cred itore tra d e n te , n e- 
m in e  em to rem  prohib en te. C o n tra  ea n o n  eft vacua,quam  e m 

to r  fie ingreditur, v t alij eam  rem  poíü d en ti vim  fa ciat,  &  e o  d e-  
ie d o  rem  occu p et. Q u o d  e o  p ertin et,vt in te lligam u s,  fi em to r 
ita poíTeflionem  o ccu p a rit, n o n  iure eu m  occupalíé videri, neq* 
d om in u m  fieri,vt d ixim u s ad Ls fup.depig.

L.ft inhoc.

Iidem AA.& CC.M odeíto.

Si in hoc quod iure tibi debetur, fatis fadum  non fuerit, 

debitoribus res obligat as tenentibui: adi tusprxfes prouincUy 
tibidiftrahendi facultatem iubebitfieri. PP.ió. Kal.Decemb. 
Sirmij A  A . Cojf.

D ix im u s cred itorem  fie p ig n oris venditi d om in ium  tra n f 
fe rr e , fi etiam  rem  tradat em tori. Q u id  fiet,fi debitor p i

gn u s p o ís id ea t, q u o d  o b  eam  cauíam  cred itor tradere non  po £  

fit ? R eícrip ti huius fententia eft,cred itorem  ius habendi p ig n o 
ris con fecu turu m  j fed rationem  o b tin en d i e ílé  p er prxfidem #

Q u o d  e o  d ic itu r, v t in telligatur creditorem  fuá a u d o rita te  p o f-  
fefsionem  pignoris occupare n o n  p o líé , de q u o  in l.j.fup. de pign. 
v b i dixim us.Sed verba referipti expendenda íunt. A i t ,  prafidtm 
iuffurum fieri creditori facultatem dtfirabendi. N o n  r e d e  h o c  refpon- 

fu m , dixerit a liq u is , acque ideo h x c  facultas creditori fieri n o n  
poteft. O p o rte t  enim  id ei tribu í fententia p r x ííd is , qu od  ipfe 
prius n o n  h ab u it,q u o d  a d o r  h a b e t , id fententia iudicis n u lü tri- 
b u itur,l.ficut.§.fedfi qtuntur.ff.fifer.vind.Lvnua.infi.de tbef.lib.to. A r 

conftat cred itorem  faculcacem diftrahendi p ig n oris iure p u b lico  
habere,/.// cejfantt.fupr.eod. Ec h x c  o m nia  vera funt,fi faculcacem 

diftrahendi p ignoris h o c  lo c o  in tellig im u s nudam  &  fim plicem  
facultatem . Sed facultaré diftrahendi h ic in tellig ere  debem us fa
cultatem  cum  e ffe d u ,v t  fie fenfus; p rxfid em  iuífurum  r e m , q u x  
a de b ito re  detinet ur,reftitui cred itori.vt cum  ille  a ccep e rit, tu m  

deinde po ísit v en d ere,&  ex ven d ition is cauía tra d ere ,  vt íic  ven 
d itio  a d e fíe d u m  perducatur.

L.obligatis.is.

Iidem AA.& C C . Auiana?.

Obligat is pignori mancipiií a creditore di [Iradis at tradi- 
tis: fipofl debitor quondam hxc folicitauerit,  nonvenditori, 

fed  emtoricontrapojjidentem in rem competit adío. Dat.Ka- 
lend. Mart. Strmij. CC. C o jf

C I  ven d ito  p ig n o re  &  tradito em to r dom inus e ffic itu r,  v t  effi- 
^  ci fupra d ix im u s: fit eo d em  te m p o re , vt &  cred ito r a d io n e m  
h ypoth ecariam ,qu am  prius habuit,am ittat; qu iap ig n u s ío lu tio - 
n e  d eb iti lib e ra tu m e ft, &  fim u l em to r a d io n e m  in r e m n a n c i-  

fca tu r .q u x  d o m in o  competir,/./» rem.D.de reí vind.Id  í i  ita eft,ap
paret v eram  e ílé , q u o d  h ic  tra d itu r, fi em to r eius rei k credicore 
e m tx  po íléfsio n e  exciderit,n on  cred itori a d io n e m  in  rem  c o m 
p etere  eius rei p e ríéq u en d x  cauía, qu ip p e qu am  habere defierit; 
fed  em ro ri,q u i p riore tradition e dom inus fit e ffe d u s ,q u o d  ficiti 
íp ecie  p ro p o íita ,cu m  cred ito r íéru os íib i p ig n o ri ob ligaro s v en 
d id it, &  em to ri tradid it, &  h i p oftea  a d eb ito re  fo licitatiad  eu m  

red ieru n t,ve l ad a liu m ,vt iam  de iis reuocandis agatur.

L.vnusexmultU.ió.

V id e  /. i. inf.de luitrne pign. &  Li.inf.fi vnm ex plur. btr. credit.

L.rei creditor.17.

Iidem A A. & C C . Agapa:.
Rei creditor obligatx generali fiue¡peciali conuentione, per 

creditorem alium, cui non fueratnexa ,  euanumdat*inona~ 
mittit perfecutionem. Datprid. Non. April. C C. Coff.

S
I d eb ito r,id em qu e dom in u s rei p ig n o ra tx  alienando p ignu s, 
e o  fa d o  creditori n o n  n o c« t,q u o  m inus p ig n oris p eríecu tio 

nem  íaluam  h abeat,vt p rius:m ulto  m inus n o eeb ite iu s  ven d itio , 

aut alienatio,qui n e c  d om in u s fu it,n ec  rem  p ig n o ri habuit. V id c  
Cut

L.quia creditore.ifi.

Iidem AA.& £|C. Caiano.

g u i  a creditore pignori obligatumprmdtum iure emit 3 dé 
proprietate vincinonpoteft.S. ó.Kal.Maij^CC. Cojf.

C I  em to r p ig n o re  a creditore tradito  eius rei dom inus e ft ,  vc 
^  íx p e  iam dixim us:efficitur eum  de proprietate eius rei a n u llo  
vinci po íle,fiu e  agat,fiue de ea re con u eniatu r.S i agat;quia vt d o 
m inus h ab et a d io n e m  in  rem  ad eam  períéquendam  j cuius exi- 
tus hic eft,vt res a d o r i ref\it\mmyl.ofiictum.ff.dereivind. Q u o d  íi 

co n u en ia tu r, m u lto  m agis excep tionem  h ab eb it ad rem  re- 

tin en d a m , q u i ad eam  períéquendam  a d io n e m  ha
b u it ,  iuxta regulam  iuris Linuitu* § i.D. 

deverb.fign.
L.ft



Ad TituLX X  V 1 11. Lib. V 111. C .D e diftfadt.pign.
L.fimaritm.i^.

Iidcm  A A . & C C .  Libia:.

Si m&Yittii tuus mutuam {licet tuam) dedit pecuniam: eo- 

rum>c[tt£pignoris titulo accepit ,fiei nonfttccefjtfti, di fir aben- 
di nomine tuo nullam habesfacultatem. S. f. Idus Ntu.Her* -  
cüdyAA.Cof.

QVi pecuniam alienam mutuo dat íuo nomine, &  pignus in 
eam cauíam accipit, is pignus domino pecunia; non acqui- 

nt,led aut fibi,aut nulli, de quo diximus ad l.etftfrater. vbi eadem 
iententia eft, fup. de pig. Id íi ita eft,apparet,dominum eius pecu- 
nia: pignus in eam eaulam conftitutum vendere non poííe; quia 
W pignus non habuit,nifi creditori fucceíTerit.

L .vlt.

Iidcm A A .& C C . Sabino.

Secundum pUciti fidem ,ft, nihil conuenitffccialiterfigno- 

rima a creditore m ¡iure quam ei debebatur, preño dtjlraéiif, 
kcet ex eofundui compar a tu tfit, nonfuper hoc in rem fed  in 
ferf'onam, id  ejl pignoratitia defuperfluo competit aftio. S. 6. 
Idu* Kouemb. Byz.nntij CC. C off.

S y M M A R I V  M.

* Pignori plúrü Vinillo,quam debetur,rem tx pecuniafuperflua a ere• 
ditore emtam effe creditoris,nec debtrori reftitui debere.

/^ R ed itoríi pluris vendat pignus, quam ei debetur, debicor 
^^adconcurrentem vfque quantitatem debiti Iiberatur, Iré- 

feriptum. §.i.D.eod. de reíiduo poteft adueríus creditorem experi
ri,vt hic dicitur,idem in l.vlt.tnfr.fi vend ptgagat. 

x Quid,tíiexeapecuniaíuperfluacredicor m  aliquam emití 
vtrum de ea reftituenda debitor agere poteft > vti poílét de ea pe
cunia agsre, ex qua ea res emraell.?Et Íignificatur hocreícripto 
non pollé, quod &  rede conftituitur. Nam aut erit debitori de 
ca re emta in rem adío,aut in perfonam. In rem elle non poteft; 
quoniam debitori ea res quxfita non eft, fed creditori, in quem 
dominus rem translatam voluit, §.per traditionem. Inft. derer.dtuif 
In períonam, ideft, pignoraticia non erit;quia hxc defuperfluo, 
non de re inde emta competí t.Imo contra obiiciet aliquis, tradi
tur enim in /.refcriptum. §. i.ff. eod. quidquid ex occaíione pignoris 
ad creditorem peruenit, id debitoris vtilitati &  commodo cede- 
re debere. Dicendum eftin propoíito,íolam pecuniam, qua;ex 
venditione pignoris a creditore percepta eft,ex occaíione pigno
ris ad creditorem perueniflé. Res exea pecuniaemta non perci- 
pitur ex occaíione pignoris,fed ex creditoris negotiatione, arg.in 
l.venditor ex heredttat e.in illis verbis, pretiumenim.fi. dt btred.velafl. 
j*«¿Obiicitur eiiam, quod traditur in l.quamuis.%.vlt f i e  pign.att. 
á  creditor pignus pluris vendiderit, quam debetur, debitorem 
non íolum agere pofle de íúperflua pecunia, íéd etiam de víuris, 
quas ex vfu eius pecunia; creditor percepcrit. Quo exemplo vi
detur idem quoque de ceteris rebus ftatuendum, quas exea pe
cunia parata; íunt. Sed diíümilis iftarü rerum cauíá eft, vfuras di
co pecunix,&  res ex ea pecunia emtas. Vfurx ideo,cum ea pecu
nia reftituendx funtdebitori;quia vfurx funt frudus pecunix, U 
vfura vicem. ff. de vfur. Conftat autem fiudus ex re pignoraça per- 
ceptos aut debirum extenuare, aut vna cum re eflé reftituendos, 
1t.l.i.fup.de pig.aft. At res ex ea pecunia emta; non íunt eius pecu
nix frudusjíéd pretium induftrix &  negotiationis creditoris.

A D  T I T .  X X I X .  D E B I T O R E M  V E N - 
ditionem pignoris impediré non poíTe.

E Ffedum eft íupra,  creditorem iure fuo pignus diftrahere 
potte,l.ficefarucfup.prox.tit. Hoc fl ita eft,íéquirur,quod hic 

dicitur, debitorem nulla obnunciatione fuá, aut prohibitione 
inapedire poííé, quominus creditor rede vendat, ¿kqui emir, 
emat bona fide, alioqui liceret debitori conditionem creditoris 
íui faceré dcterioremjquod nulli conceditur,Lf0luend9Jf.de negot, 
geft,I.non 4¿betal¡snfdt reg.iur.

tO |

A D  T I T V L .  X X X .  S I  V E N D I T O
pignore agatur,

S v m m a r i a .

1 Pignote iure vendito,nullam ejfe eius emtionü reuocationem.
* Pignore contra eonuentionem vendito, tus fuum debitori integrurri 

manere tn re fuá, ó- aft ionem perfonam ejfe aduerfus creiitorenu 
t Pignore vendit o non bona fide, quamuis ah eo creditore, qui ius vea- 

dendt habuit, ipfum creditorem teneri femper tn id,quod debitcrie 
tnterefl: emtorem ai rem reftitutndnm certis conditionibus: & 
quibus.

4  Mala fides emtoris in pignore emendo quid, & quomodo probetur.
Per gratiam pignus vendere,quid,ibidem,

5 Adner/us emtorem,qui mala fide emit pignus,non efe vindicationem
pignorú,nifi excufw prius creditor reper tus fit non foluendo.

6 Sed nec bunc emtorem teneri aliter vindicatione, quam fiofferatttt
eiprenum, quanti pignus emit, cum vfuri¡:& cur.

7 Aduerjta emtorem pignori*, qui mala fide emit, attiancm effe fm
conditionibus, nonpignoratitiam, non tx edtflo de rebus in frau- 
dem alienatis,fed in rem bent ficto rtftitunonis in integrum, & ex 
qua caufa.

QV ^ o  eft, fi creditor pignus vendiderit, vttum dekitor 
poffit agere aduerfus creditorem de pretio pignoris, an ad

uerfus emtorem reí recuperandx caufa. De quo ita ftatuendú eft 
ex iententiaeoru,qux diximus ad L4.&feq.fup.dedflr,pt*.Sif ere- 1
ditor ius diftrahendi habuit,&  bona fide diftraxit, id efttobferua-
tisns,quxin pignoribus diftrahendis obíéruarifolent;ita rata eft 
véditio, vt debitor neq; aduerfus creditorem agere poílit de pre
tio,quamuis rem nó iufto pretio vendiderit; neq; agere aduerfus 
emtorem,vt rem ab eo auocct. Sed non íéraper creditor,cui pi
gnus datum eft,ius vendendi hatet, quod tune accidit,cum con
uenit,vt creditori diftrahere nó liceret,/. 4f.depig.ail. Fieri etiam 
poteft, vt qui iure íuo diftraxit, mala fide &fraudulenterdiftraxe- 
rit.In quibus caufis vendito pignore debitor experiri poteft,qu* 
fumma eft huius tituli. In quo dehis rebus ita ftatuitur. Intereft 

lurimum, vtrum crediror qui pignus vendit, ius vendendi non 
abear,an cum habet,mala hde vendat.Si f  ius vendendi non ha- * 

bet,id eft,fi refregante conuentione vendidit, nulla eft vendwio. 
Quo fit,vt debitor non tantum aduerfus emtorem,fed etiara ad- 
ueríiis quemuis polfeflorem adionem in rem habeat, qux óm
nibus dominis competit,l.in rem.ff.de rei v/wrf.Nam hxcíuperior® 
venditione nó eft exftinda. Et hoc,quamdiu res a pofleflorc vfu- 
captanon erit. Aduerfus creditorem autem femper adione ha
bet de pretio rei venditx. Ea eft autem adiopignoratiriainhoc, 
vt vel res pignori data reftituatur, vel faltem xftimatio. hxc fen
tentia l.2.hoc t. Quod f  íic creditor ius vendendi pignoris habuit, 
fed vendidit dolo malo: hic femper védito pignore adueríüs ere- 
ditorem agi poterit,Ubte. Diximus autem adl. 4. & feqq.fupr. de 
difir.ptg. inhanc rem competere debitori pignoratitiam adione. 
idq; in id,quod fuaintereíi Hadenus autem intereíTe,fi res mi
noris vendita íit,quam valer, hxc exl.i.in pr.&l̂ .hie. Adue fus 
emtorem etiam hoc cafu debitor agere poteft:íéd interdum,non 
femper. Non poteft autem agere, niíi prxter dolum creditoris 
hxc tria concurrant. Primum exigitur, vt &emtor ipíe mala fide 
emerit,/././» fn.bic. Mala t  fide,id eft,quod diciturw/.j>//.percoÍ- £ 
lufionem. Vtrumq; autem valet id, quod dieitur m t. ptn. fí emtor 
fraudis particeps fuerit.Duobus autem modis probabitur emto
rem fraudis participem fuifle, Vno, íí per gratiam creditor ven- 
diderit,vt eft/»¿j./»«.Pergratiávendidifle intelligitur, quiaperté 
dixit rem pluris efle , quam venditur, íéd íé non pluris vendere, 
quam vendit,vt emtori gratificetur,petit autem,vt hanc gratiam 
ab emtore ineat.Emtor contra íic accipit,&  pollicetut íé gratum  
fore. Altero modo id probatur,íi emtor prxmio oreditorcm eor- 
ruperit,/.quifundum.$.procuratorf.pro emto. Extra has fpecies exi- 
ftimatur emtor bona fide emere, quantilmuis rem minoris ti
mar,quam valet: non eft enim contra bonam fidem ,remquam 
minimo emere, dum modo íine fraude fíat, vt íátis colligitur ex 
d.l.quifundum.§.procurator.

Secundum t  accedere oportet, vt crediror, qui pignus ven- 
didir, foluendo nonílt, idque videlicetiraprobetur, l.i.infin l> * 
hoc su.Id autem fie conftabit, fi debitor prius cum creditore ege- 
nr,&creditor erit condemnatus: deinde inexfecutione fenten- 
ox excuuis tacultacib.creditoris repwiatur non habere, vndeiu-

dicai i$



¿icatis f-tisfíat. Hinc eft, quod de’condemrota prius creditore 
dicitur ;w d.Uverfiqupdfibtcf Non obftat huic fententia: Lptn.mfi. 
in qua feriptum eft» cum creditor pignus contra bonam fidem 
vendidit,emtore fraudem participantejpoílé debitorem compe- 
tentiadíonc e x p e r i r i  vel aduerfus creditorem,  vel aduer fus em
torem, ñ e q u e  e x i g í  tur circa emtorem,; vt prius conftet credito
rem íoluendo non elle. Non exigitur hoc quidem ;fed tamen & 
ir rcruenirc debere non negatur. Proinde in dubio relidum ex 
ali* locis interpretandum eft. Hxc autem conditio exprimitur 
tul t.&l.j.bic.D.cemus etiam commodiíEme hoc modo: condi- 
tipnemhanc, vtered tor foluendo non íit, íatis exprimí inlpen. 
hic.cum dicitur,adueríus emtorem agi poífe competentiadione. 
Non eft adió adueríus emtorem competens, niíi prius conftite- 
rit creditorem íoluendo non e lX b ,d .l.i.&  1.2.

6 Tertium t  etiam &  poftremum exigitur, cum debitor ven
dito pignore aduerfus emtorem agit, vt emtori pretium cumv- 
funs ofterat,quanti ícilicet pignus venditum eft, d.l.un fin. & l.j. 
hic. Quod mérito exigitur adebitore, quamuis domino,verfum 
eft emm hoc pretium in vtilitatem eius, vtpote íolutum credito- 
ri:quoaccepto, debitor eodem tempore liberatur. compenfatur 
enim hoc pretium cum debito,l.vlt.infi.tit.frox. Iniquum eft,de- 
bitoremea emtione liberari, &  nihilominus non oblato pretio 
rem fuam repetere:vbi ícilicet contra bonam fidem bis idem exi- 
gat:quod vetat regula iuris,ibón*fidts.jf.de rtg.iur. Inde placuit in 
pronoíito debitori ab emtore rem íuam repetenti obftare exce
ptionem doli mali,nifi pretium,quo liberatus eft,emtori offerar, 
Lsmtor.ff.de rei vind. Quod íi p roponeremus ex ea venditione,qua 
resalie r>a venditasft, pretium invtilitatem domini conuerfum 
non e (Tj,certi iuris tft, dominum á quouis poífeflore, etiam bo- 
nz fidei, rem fuam repetere polfe, quamuis non oblato pretio, 
quanti poíTeífor emitjnealienum faótum domino noceat ,1.3 fu p . 
de ¿et v-nd.i.zfip. défar.l. r.fup.de prafrip.30.an.

7  Sed f  líis omnibus refcriptis, quibus vendito pignore debito- 
íi adió adueríus emtorem datur íupra ícriptis conditionibus, 
ron exprimitur, quz debitori in eam rem adió competat; cum 
tamen permagni referat id nolle. De eo íic habendum eft. Non 
poteft in eam rem debitori elTe adió pignoraría. hzc enim inter 
debic orem &  creditorem folum naícitur ex contradu & nego- 
tio gef io,§.vlt.lnfitt. qmb.mod.re cont.obl.

Debitor cum emtorepignoris nihil contraxit, vbi debitor pi
gnus non vendidit. Vulgo putant eíle adionem vtilem ex edido 
laudatorio , id eft, ex edido, quod eft de iis rebus, qua: in frau
dem cleditoris alienara: funt,íéd id non probant. Quinimo ver
ba eius edidi aperte refraganrurjfed &  ratio edidi.Edidum illud 
eíl de iis rebus,quas debitores ipfi alienát.hicagimus de iis, quas 
creditores alienant in fraudem debitorum. Rebus á debitore 
alienatis,neceífe fuit adionem creditori proponere adeas res re- 
Uocandasjquoniam debitor dominus fuit ; vnde &  iure fuo alie- 
nauit.Creditores domini nó funt,vt poflint adione inrem de il
lis rebus experiri. At cum creditor dolo malo pignus vendit, &  
emtor icem emit dolo malo, non fuit neceíTe nouam adionem 
debitori proponere;cum venditio iure non valuerit omni ex par
te,eoque & debitor dominus maníérit,vt prius. Supereft igitur, 
vt debitori aduerfus emtorem ex hac cauía fit adió in rem, ea, 
quz dominis competit rem íuam á poílelfore vindicantibus.Sed 
cn'am ai que etiam notandum eft, hanc adionem vtilem ellé, &  
quzin integrú reftitutione impetrata reftituatur debitori. quod 
probatur 1.2 fupr. deprad.min. Nam etiam tune,cum res minoris 
víginti quinqué annis a creditore vendita eft dolo malo emtore 
fraudem participante:illic feriptum eft, non aliter confuli mino
ri adueríus emtorem, quam beneficio reftitutionis in integrum 
fccundum edidi formam, vbi edidum intelligitur de minoribus. 
Si minoribus in hanc cauíam non a'iud remedium competit, 
quam in integrum reftitutio; multo minus aliud competer maio- 
ribus. Réftituentur igitur in hac cauía debitores, qui maiores 
funt.Reííidten tur autem ex edido, quod eft de iis caufis,ex qui
bus maiores in integrum reftituuntur,ex illa daufula edidi: Item 
fi qua alia mihi iufta caufa videbitur, in integrum r efi i tuam. I. in fin. I. 
fedetfî vlt.ff. ex quib. cau. maior. Ex eo inteliigimus, debitorem 
vendito pignore,a creditore,qui ius vendendi habuit, debere ad- 
üerfiis emtorem petere in integrum reftitutionem intra quatuor 
annos.his exadis,amplius adueríus em torem, quamuis fit maíz 
fidei,ag r̂e non poflé. Eft enim hoc tempus integrum reftitutio- 
tiom przftitutum^Wffupr.detemp.tn integ.refiit. Hzc omnia ita 
funt> íi creditor in pignore vendend© nihil conuenit de re vendi-

ta reftituenda. Quod fi conuenerit, vtvel fibires reftitueretur 
oblato pretio, vel reftitueretur debitori; in vtroque conuentio 
feruanda eft, vt creditori quidem vel adió ex vendito competat, 
yel adió przfcriptis verbis,debitori autem competat rei vindica- 
tio.vt veteri dominojaut certe adío in fadum,id eft,adió in rem 
vtilis,quz magis fuperiori conuentione confirmatur,quam fum
mo iure ex dominio eius riafcatur. Hzc fententia eft l.ficumven- 
deret.ff.depig.att. Cijius rationem fi quis requirit,quando fenten
tia a regulis iuris, quz funt de iis, qui pacifcuntur aliis, & de do
minij s transferendis, videri poteft alienior,licebit fumere ex me- 
thodo de pignoribus,tit,quibm modis pig.velbypfoluitur, vbi huhç 
locum diligentius fum exfecutus.

A D  T I T .  X X X I .  D E  L V I T I O N E
P I G N O R I S .

L . vlt. 

Impp.Dioclet. & Max. AA.& C C .Flor.

Si reddita debita quantitate, v el rebus infilutum datis, 
fiue dijlraóiii, ¿r compenfa topretio fatis ei, contra quemfup- 
plicasfaftumeffe, adito pr ¿fide prouincia probaueris: velfi 
quod rejiduum debetur ¿btuleru }acfi non acceperit, depofueris 
confignatum/efiitui tibi respaftopignori* obligatasprouide- 

bit'.cttm etiam edtttoperpetuo alione propofita pecuniafolutx 
credttoriyvelfipereumfattum^quomnusfolueretur: adre-d- 
denda ea,quapignori acceperat yture eum fatis eutdenttr vrgi* 
ri»manifefium. S. 6t id. Oftob.AA% Cojf.

S v m m a r i a .

1 Luere pignus,Qtrart,& vnde ita ditlum.
2 Lui pignm folutione, & fi qua folut ionis vicem babent.
3 Luifatufaftione.quidfitfatüfacere, & quid ínter folutionem &fa*

tufaciionem interfit ad Itberationempignorit.
4 Tignoratittam adionem nafa pignore liberato, non aliter, nifi pecu

nia offeratur in iudicio.
5 Parte debitifoluta nulla ex parte pignus liberan ñeque debitori, neq¿ 

debitoris heredibus, qui non foluerunt: & huius partís tum dubt- 
tatwjum ratio.

Virio pignoris pars eft eius íolutionis, qua pignus liberatur. X 
Luere t  pignus eft pignus folutione,vel íatisfadione libera- 

rerquafidicasabftergere&delerepignus, íéunexum 8c obliga
tionem pignoris, metaphora duda á lotione, qua maculz,quz 
alicui reiinhzrent,abluuntur&abfterguntur. Éft enim luere la- 
uare verbum a Grzcis dudum, lilis enim a ¿eo eft lauo: ac luere 
idem eílé Latinis,quod lauare,compoíita declarant, abluo,eluo, 
diluo,& fimilia. Quomodo luatur pignus, comprehenfum eft in 
Lylt.boctit.Eñ autem hzc íéntentia.

Luitur t  pignus, feu liberatur a debitore, íi omnis pecunia, i  
quz debetur, íoluta erit,aut eo nomine íatisfádum creditori, l.fi 
rem. §. omnis.ff. de pig. aét.l. ltem.ff.quib. mod.pig.vel bjp.fol. Soluitur 
pecunia, quz numeratur & reprzíéntatur creditori, l.folutam.f. 
de folut. Solutionis vim habet compenfatio, id eft, cum creditor 
aliquid vicifllm debet debitori, &  debitor id vult apud crédito-- 
rem eííé pro folutione,l.+. fup.de compen. In hoc numero eft pre- 
tium, quod creditor ex diftradione pignoris coníécutus eft i de 
quomd.l.vlt.bic. Eft&pecuniz obíignatio & depofirio, de qua 
ibidem adiieitur. Nam pecuniam lolfim oíferre creditori fine 
obfignatione &depofitione, ad folutionem debiti &  liberatio- 
nem debitoris omnino nihil prodeft,vt iam fzpe a nobis didum 
eft. traditurinl.vltfup.deb. vend.pig. imp.nonpoffl.fi.priusfup.dedtfir. 
pig.l.obfignationt.inf.defolut.Lacceptatn.fup.de vjur.

Satisfacere t  eft,creditorem pro eo,quod ei debetur, conten- 3 
tum redderGj.i.ff cjuifattfd.cog. Id fit,cum creditor debitorem pro 
eo, quod debetur,aliud foluentem, velprzftantem,íéearepro 
debito contentum eííé oftendit,huc pertinet iitl.lfirem.%. omnis. 
D.deptgn.aft.dift.lttem.D.quib.modpig.velhyp.fol. Solutiodebito
rem etiam inuito creditore liberat. Satisfadionon niíi volente 
creditore, cum ícilicet ilk íatisfadionem aámifx.d.Littm. Nec

obftat,



' u n ~  a a"  r • T i t .  X X X I ,  L i b .  V I I I .  C . D e L u i c i o n e p i g n .  g 0 .
^‘ Cltur k tis fa d io n e m  p ro folution e e ffe ,  leo. fatú- r . i r  j  L 5

ffto.ff.de foto. S ic enim  p ro  folucione eft, fi modo prius f?t fatis- L.Wtelligere debes.*.
fa a ío .N o n e fta u te m fa c is fa a io ,n if ,q u * ^ o lc n c e c re d ic o re ad . t ^
m uía e lt ,  cum  dehm am us fatisfacere eífe creditorem  con ten- I m p . G o r d i a n u s  A . D o m i n o ,
tum  reddere. n o n  enim  c o n te n ti*  redditur quifquam  inuitus, ,  « „  , ,  . . .
fed volens. Intelligere debes vincula pignoris durare ferfinali attione

|. P ignoreita  liberato,tum  t  dem um  ex e d id o  nafeitur debito- I u m̂otA.PP.r2 . Cal.Iun.Sabino,&  Venujlo Cojf.2411 
rl pignoratitia a d ió  ad pignus rep etend um , vt ad ied u m  eft in i. 

v%}. m d¿‘f  "^.mnüff.depign.4tt. Sed h ic  notandum  eft, V  M  M  A  R  I A .. . . .  jcaincnocanaumeit, ' A 4
quo. icitur oblatione fola pecunias pignus non liberari, eoque . tí r v
nec competere pignoratitiam adionem,íic efle accipiédum,nifi ,n  ¡ » 1 a£t,one íummota vincula pignoris durare,'
«1 iudicio pecunia oiferatur.íicenim pecunia oblara pignoratitia V 7  vul¿ata :fedkgtndum non áüî rnultuargumen-
adío rene bit creditorem, quafi conditione impleta, fub qua a- ,  ¿ T Í ™ "

? i f  r? Ç °  eft.de q u o  dixim us ndil.firefiduum.fup.de dJLpio. ^ ^ ‘ «“ «U ígere debes,perfpicis,imelligis,&fimilUvfuT¿
5 Illud f  manebit,qua:cunq; hic folutio,aut oblatio ad liberad- ,  debuit dubitari.

o^em pignoris fatis futura fit,femper oportere totam pecuniam Z i ,
offerri, qu* debetur, vel totius eius pecu mi* nomine fatisfieri. ,  excePtm‘  *#•
Quod íi parte debiti foluta adhuc aliquid ex debito fupereft, in Z!1T rP ‘ " * * *  annorUm aéIion‘  P̂ fonalifum-
* , quod reliquum eft, quamuis mínimum, totum pignus obli- 5 VnoexhefedlmdtL, ri
gatum manet ,vt prius:ea lege,vt creditor non tantum poflit to- ^
tum pignus a pofleflore perfequi, fed etiam totum pignus ven- Z7e7uUmZ
dere,pertinetqjharc fententia non tantum ad debitorem,de quo wrt>tut4m*n*'Pr'**P*rthqu*filutawnefl.
comprehéílim eft in l.quamuu.fupjedtfir.pig. fed etiam ad debito- "t 7 'Erbaíunthíec intthio,** J 1 ;
ris heredes de quibus hieferiptum eft in Li. idem in Ufup.dedifir. V attione íulnnot4!Non +d£ durare,perfinali
pig.Scd eft ln perfona heredum dubitatio maior.Nam cum debi- &  contra ita legendum • vinculé 'T '*  ^ ,ocus corruPtus fit, t
tor partem foluit,&  adhuc aliquid reliquum eft,non eft mirum, fubmta.Moueoi his rebus Vzimumfcnr' dura¿ ê íor,alia¿lton̂
fi pro ea parte dicimus nihilominus totum pignus obligatu ma. co feripta aperte faifa eft ’ fiue in vn̂ tcfí,aaffi¿ rnatmehoclo-
nere.fibi enim imputare debet, qui totum non foluit,cum totu íubmota pignus exftinguat’ur fine el Jnon^  ?"* perlonaIi
deberet.& prxterea cum totum pignus pro minima fumma ob- terdú autem duret. Nam ad refellendam *1™ VC pIun,mum> m*
ligatum tenetur,nulli alij fit iniuria,quoniam res tota eft debito- rationem, fatis eft oftenderr eami r  neraIema,¡Sl,amo-
ris. At horum verumqt ceflic in perfona heredum; Nam f, pro- vtf2 m t „
ponas debitorem centum debuiífe, &  obligaíle in eam íummam vfarpauitk/ff fus qui 6 virum  illic £ ; • Jumt“ ™Illl,anus
fundum T  ufeulanum, deinde deceffiíTe duobus heredibus reli- Multo magisffiiTere in ómnibus Mrhhn f u * ' ‘ 1ebM-
Ais pro çquis portionibus,diuiditur obligatio inter heredes pro liqua vera.qualem efle hanc fenrentiam neaffeeft™’  ““ “ “  *"
portionibus hereditariis ita, vt finguli'quinquaginta folum de- terpretum confeílione eriamíí,- «r 1 . e^ omn,umin- 
beant, quibus folutis pro ea parce in totum líbcuntui.lcg.ea.qu{'.
ltyfjm,trcifc.lig.pífttfitue£<irum.fitpr. deptü. I. i.fup.d: íit.henil. mm JLab>t> ^ i ^ ^ Z t ñ , ^ S r UWT 0'
Quod cum ita fit, iniquum videtur exigereab vno,vt folidú fol. re,vt mox dicemus pluribus Sed S  P  ̂ n0°
“ ac quoeiusparsinpignorenbereturicumipfepartem folum,
n o n  íolidum  d ebu en t. Iniquum  practerea to tu m  fundum  adhuc rec p ign u s,co n co iu n t tam en  M J uí ; S ^ odrrih í;ccafu c,“ -

te n eriin  eam  partem  c o h ered is,q u 2  foluta non e ft,q u ia n ó  pof- u etur p rzfcrip tio  trieinta annornm  
fít-is fundus in eam partem reneri^quin pars aliena pignori oíbli-
gemr.ideft, pars, quieílerustoheredis, qui iam foluir.conftat bus folis omniii c^fcffionc perfonauiffioniS r
autem res hereditarias ínter heredes diuidi, &  lolidas ab vno ex non exftinguitur.Ex quo inceLimn« í V  r P- ?nU* 
heredibus pignori obligari non pofle, l.vnica fup.fi com res pw.dat.
fit. Hi.icdubitandi caullain heredibus. valde enmi confentaneü n X Z n e f c
videtur,vt iis rationibus ceíTantibus,qu* funt in debitore, Bon ideftfalía fiaífirmadue Ipcrirnrr ententiaperletahseft,
idem ius in heredibus eius ftatuamus, quod in debitore, aroutn. dianum Imperatorem i  101 Ver0 Jc?J?°c íení¡fléGor-
inl.quoddicluw.fidt patt. Sed nihil hic proponitur, cur non ídem poteft, &  ex verbis huius loci r °nf ',cProbarí
ios in heredibus retinendum fit in propofito, quod in debitore L p e r ^
tuitjcum &  m his eadem caufla &  ratio fit totius pignoris retiné- Ex verbis ficcollimmr n„m + 1,.,./ u •
di pro ea parte,qua; foluta non eft. Nam cum debitor adhuc par- bus Imperatores in refcriptis vticonfueue! >  *AWU c\ *qUI' 1
tem a  forte debet.non idcirco totum pignus obligatum manet, ea, res ,qux funt iur.s cem &
quia debitor prius totum debuent, aut quiares pignori obligata nc rede in vniueríum ¿fininnmr c qu*qu. Une exceptio-
ín folidum íit debitoris: fed quiaabinidoinfohdlm fummam! S ú m T u a í i T * ? ™ ^ “ « P -n -
qu* dcbeaturp.gnus obligauit ea Iege,vt no Iiberareturnifi pe- intelligere debueris ius iu  íe habere, v e l u r i ' c Z i t ^ o T
cunia íoluta eflet.Hacc conditio pignoris etiam manet in heredi- dent, intelligere debe» ex pado adionem nonnafci Un
bus,quamdiu no omnes íolidum, quod debetur,foluerint.Qua. proponas. 21. fupr. de patt item intelligere d ebe,X n  i g' '
re &  in his ius idem retinendum eft. non enim ex períona here- L^itotuo i a t t
dumimmutarurconditio obligationis Jeg. 2. Uxbu.D.deverbor,. fupr.dedon.mt.vir.& vxor. Simileeft, cum refpondení ¿ e T S
Mgli.D.ii put.fltp.L wtfmiui.D.<Ucmd.&dímon. Nihil ad rem intelligisiusitaefle Jeg.fiMçncm Cup, d e t j  U, c Z J Z P
pertmet, fi quisd.cat fierinen poffe,quin perfonali obligatione fupr.de ,,anficV.,um Jm./upJe J . l .At perfcfa “C f ' ' 7'
lummota in perfona yn.us hered, s , qui partem fuam foluit, ini- mota fi debitor confulit, vtrum p.gnus exftlnaum£
quum íir,& contra naturam, vt res pro ea parte araplius pignori &putetnonexftinaumd;bu.t inírepari neaüedíh,' T - ’
obligetur,/.») ommbujP'acbm.ff.é folut. nam &  hic idem refpon- intelligere debes pignus durare, cum reeúla iuris enm >
debimus.quod mLquamuu.fup.dldijlr.pig. Fatebimurnimirúhoc in contrariam fententiam. 8 munlsí:t
itaeíTe:íéd nihilominus verum eft,adhuc cotum pignus obligatu Prarterea vfus refpondendilmperatorutnlefl^r,^ á
manere.eft en.m obligatum pro ea parte,quÇ foluta non eft,non tiuam repudiar.nam iura non conlliruunture» c ifhrmi*
pro ea,quç loluta cit.Sed illucredeo.quod initio pofuimus:li to- aliquo cafu accidunt-leg.4 .&ftq.ff.d, leoib A rf j  f  Vn°
«apecunialolutaerit.auceonominefacisfaítumcreditori,&ge- tiameomm.quiputantadhucpignusduHre li ”  r C“ ‘
neraliter fi quo modo aüto principalis fummotaeft , pignusin cidit.vt pignus duretperfonalialionefubm’nr 0 <luocalulc- -

totum exltingui. Cui fententia cum videatur ex díame- Non debemus igitur exiftimare i,u <■ , ^
troaduerlari Ux.i.híc. in eam pluribus inqui- elfe conftitutum. Huc accedit.quod cum í í ' ' ! '  ' °  C “

rendumvidetur. rumnonefcfcd V  <luldfin’Pl,c terve-rum non eft.led tantum fub conditione.fi i l l ^ a ^ l C S m

fit,nunquam  Imperatores refp on deregen eraliteríoltn t,fed  fub
Yyy condi-



w A

condicione,quam prjettittunt, vt patet ex Ug. vtnjpnfum.fupr.it ta annos agi hypothecaria de pignore, nifi poft ttiglma annos pi- 
tMnfaj.pmbm.rvMmpub.&^M. gnus durer Durat ig.cnr & poft trigintaannos pignus.pro.nde&

Quare &in h a c  conftitutione,curo ommum confenfu non fie poft exceptionem debitori quxlitam. Sed exemplum ad rem nl- 
verum adione perfonali fubmota pignus durare, nifi fub diftin- MI pertinet. Intelligere enim debemus poft triginta annos fie 
dione* intelligi ciebet de eo Imperatorem non icníiiíe, qui fine durare hypothecariam & pig*is, vi fimul etiam duret a d ío  per- 
diftindione relpódit. Quapropter cum neq-, hxc fententia affir- íonalis:quod fit,vbi prius ea adum eft,aut interpofira íaltem pee 
maciua vera iit quocuiiq; modo eam cum aliis interpretabimur, exfecutionem conuétio, aut debitor fecunda cautione debitum

r •— JJ— agnoii: 5quibus modisinterrumpiturprxlcriptio temporis,&
fie adió perfonalis exinde perpetua ad annos vfq; quadragita,/. 
J?£«#.illic,nec fufficiat,/.<Ü nottfiimi.Ç.fed ttfi quis.Lvlt.fup. depravo. 
veUo.ann.Idq;ex eo intelligimus,quod quoties aliquid concedí 
non poteft,nifi prius alind concedatur, pofteriore concefTo etiá 
prius conftitui & concedí phcet,L2.ff.de iurifdtft. Non poeeft au
tem hypothecaria adío durare poft triginta annos, niíi etiam a- 
dio perfonalis poftillud tempus maneat,vt fit videlcet debitum 
pro quo de pignore agitur. Quare etiam hoc cafu vt hypotheca- 
riaagi poffit, hoc cóftituiintelligédum eft, vtne perfonalis adió 
fubmota íit.led anee fada fit perpetua. Alij malunt hanc fenten
tiam aptari ad dúos heredts debitoris, qui íub pignore debuit. 
Nam íivnus ex his heredib.pattem foluerit,in totum pro ea par
te iubmouetur ad o perfonalis. Atqui nihilominus pignus du
rat, l.i.fitpthoc ta. Sed hoc exemplum multo minus conuenir. Na

neq; verbis Imperatoris conueniat, neq; íit ex conluetudine lo- 
quenditroperatorum, dubitare non debemus,quin ira Gordia- 
nus non fcripferit,fed fcripferit hoc modo, Intelligere debes vincula 
pignoris non dubitare perfonali atttonefubmota. Et rede, nam hocita 
peneraliter rediffime definitur íécundum omnium fententias, 
& eft certi iuris defin tio: t mérito de eo dubitanti dici debuerit, 
intelligere debuifti id, quod eft mantfefti iuris, adione perfonali 
íabmota pigaus non durare.

S Sed t  ne quis (crupulus nobis reftet, doceo fine exceptione 
verúeflfe,per(unalia<ftone fubmota pignusfemper extinguí,ne
que durare.Quod fi verum eft,de fententia,quam pofuimus,du- 
bitari nullo modo poteft.id aucem primum hoc argumento re
de colligitur.

Perfonalis adió fubmouetur aut iure ipfo, aut per exceptio- 
nem.L f.fup.de patt,

Iure iplo.iis modis, quibus obligado iure tollitur, de quibus pro parte quidé eius,qui non ioluit,pignus manet:!ed pro eaetia
modlŝ tutüzul.lnjl.qutbusmod.toll.oblgat,

Per exceptionem , cum id fadum interuenit, quo iure ciuili 
non tollitur obligado, íed tamen eo interueniente non eft xquú 
debitorem teneri veluti, fi creditor padus íit, ne ab co petat, fi 
debitor fententia iudicis abfolutusfit, cum pecunia abeopete- 
retur,fi deferente creditore iurauerit íe non deberetex quibus fa- 
dis nafeuntur debitori aduerfus creditorem exceptiones padi 
conuenti, rei iudicata:,iurifiurandi. de quibus & fimilibus agitur 
'tiunfi. de except. At quocunq; modo ex his adió perfonalis lub- 
mota fie, pignus tollitur. Si fubmota fit ipío iure omnes conce- 
duftt pignus exftingui iLitem.ff.quib.mo.pigyelb;p.fiUintmmbp-- 
iiebus.ff.de folut. Sed etfi fubmoueatur per exceptionem padi,iu- 
rifiurandi.reiiudicatx, etiam pignus exftingui con ftat, Lfoluitur.in
prin.&fin.leg.antepen.ff.quib.mod.pig.velhjpfoL Quinimo fi adione 
perfonali ipfo iure fubmota pignus perimitur , rede colligitur 
h o c  ipfo etiam perimi, eifi adió perfonalis per exceptione fub
mota erit,quoniam nihil intereft,vtrum quis adionem ipfo iure 
non habeat,an etiam habeat,qua? per exceptionem infirmetur,/. 
nMinterefi.ff.de r*¿.j«r.Neq; plures funt modi,quibus adió per- 
fonalis íumoueatur. Qiiare quocunq; modo ea íubmota erit,pi
gnus non durabir. Ec vero nec poteft, id quod rurfum ex natura 
pignoris certo eííicitur. Nam pignus eft res pro debito obligata,
§ ítem Seruiana.Infi.de acU.reshypotheu.ff.depig. Proinde vbi nullú 
debitum eft,ibi nec pignus poteftintelligi. Iam vero nullum de
bitum eft ne tunequidem, cura adió perfonalis per exceptione 
perpetuara remouctur. Ergo ne tune quidem pignus confiftet. 
Nullum debitum eífe,vbi adío perfonalis per exceptionem per- 
petuara fubmouetur, hxc liquido probant. Debitor is intelligi- 
tur,a quo inuito pecunia exigi potctt.Ldebitor.ff.deverb.ftgn. Non 
poteft autem ab inuito exigúcum exceptione perpetua tutus eft. 
Quaproprer hacexceptione tutus nihil debere intelligitur. Idé 
declarar definitió creditoris in Lcreditores.Lcreditorautetn.ff.de verb. 
fign. la quibus non alius dicicur efle creditor, id eft, is,cui aliquid 
debetur, quam qui exceptionem perpetuam non metuit. Icem 
qui exceptionem perpetuam habet,fi per errorem íoluit,repetit 
l.quiexceptionem.ff.decopd.tndeb. Itemqui exceptionem perpetua 
habec,íi id confticuit, de quo exceptionem habet,non tenetur ex 
conftituto.nempe quia non debitum conftituit, l.g.§.i.ff.dec$nfl. 
^«.Relinquitur igitur illud, vt adione períonalifubmota,quam- 
uis per exceptionem pignus durare non poílit, quia non poffit 
dici res elfe pro debito obligata,vbi nullum debitü eíle conftitit.
H.nc didum eft, pignus efle acceílionem principaiis obíigatio* 
n\s,l.inomntb.ff.defolut.Pono cert< iuris eft,cura principaiis caufla 
non conlift t.nec acceflionibus locum efle, l, cutnprincipalii.fj.de 
reg.iur. quam definitionem etiam ad pignus pertinere feimus ex 
d.l.tn ommb.Non infirmant hanc fententiam ea,qux ab interprc- 
tibusa<dferriíolét,vt probet, in his faitera adione períonalilub- 

a mota pignus durare. Vulgo t  teceptú eft id accidere,cum adió 
perfonalis fubmota eft prxfcriptioné triginta annorum.Nam in 
hac fpecie conftitutum efl, nihilominus hy pothecariam adioné 
durare poft triginta annos vftj; ad annos quadraginta,fi cum de- 
bicore.aur heredibus eius agitur.Non poteft autem poft trigin-

parte adió fubmota nó eft.Proea autem parte,qux foluta eft,ve- 
tum eft,adionem perionalem fubmotam efle. Sed nihilominus 
& hoc verum eft, pignus pro ea parte exftindú effe,vt íupra do- 
cuimus.Ex quo apparet,ln hoc exemplo quatenus adió perfona
lis íubmota eft, eatenus eriam pignus non teneri.quatenus au
rem pignus durat, eatenus durare, quatenus pars folutanon eft. 
Quo exem pío m-gis iententia a nobis pofita confirmatur.

a d  t i t v l v m  x x x i i . s i  v n v s  e x

P L V R I B V S  H E R E D X B V S  C R E D I T O -

risjvel debijoris partem fuam debiti 
foluerit, vel acceperit.

S  V  M  M  A  _R I  A .

1 Singulü heredibus creditoris partem folum deberi: pignus autem pro
ea parte infolidum teneri, & vendí pojfe.

2 Singulos heredts debitorts partem debere: hypothecaria autem non
teneri,fi non pofideant.fi pojíideant, tener unfolidum.

QVod didum eft in l.i.fuperioretit. vnum ex pluribus heredi
bus debitoris pro parte hereditaria íoluendo nulla ex parte 

liberare pignus, quxfticnem attuiit, qux hoc titulo explicatur, 
Quatenus in vniuerlum heredes tum creditoris, tú debitoris in 
pignus fuccedant, íeu quatenus Iinguli agant,aut conueniantur. 
Exemplú perlonaiis adionis facere videbatur, vt hypothecaria 
adío inter plures heredes feindatur pro portionib. hereditariis. 
Nam hoc modo ínter piures heredes diuiditur adió perfonalis 
de eo, quod debetur, idq; tam heredes creditoris,de quibus ius 
ftatuicur inl.i.bu.&Lheredes.S.an ea-ff.fam.ercifc.quam inter plures 
heredes debitoris,de quibus m leg vlt.hic.lpa6toJucceJforuniyfupr.de 
patt.Li.fup.debered.acl.Li.tnf.deexcep.Sed placuit aliam conditione 
efle hypothecarix adionis , de qua his reícriptis duobus ftatui
tur. Acfde heredibus creditoris hxcíentenriaeft/./.perfonalem * 
adionem inter heredes creditoris diuidi pro portionibus here- 
dicarus,& íingulis pars tantú hereditaria debeatur,& finguli pro 
ea tantum parte aganc. At pignus íingulis in folidum teneri pro 
ea parte,qUx Iingulis debecur: vc intelligamus &  íingulos adio
ne hypothecaria in folidum agere pofle, & fmgulos diftrahendi 
pignoris ius habere.Cur hxc tam diflimiluer,cum conftet,qux- 
cunq; res hereditanx íunt á defundo relidx, non vltra heredes 
in eas iuccedere,quam quatenus heredes funt ? Id conditio earú 
obhgacionum fac<r,ex quibus nafcútur hx adiones. Quod enim 
dicicur,adionem inter heredes diuidi pro portion bus heredita
riis ex lege duodecim tabularum, fie accpiendum eft, fi & poflíc 
diuidi. QModíi non poteft, vt creditori,íic & íingulis heredibus 
creditoris lolida petitio eft, d i bered.Ç.anea.fam.erc. Qirapropter 
inter eos perfonalis adió diuiditur , quia eaadio eft de pecunia 
debita,de fundo,& fimilibus rebus,qux natura íuapartis prçfta- 
tionem recipiun r,/.*.§./,Lfiipulationes non diuiduntur. ver. Celfits. D. 
de v*r¿.c>¿//g.Hypothecariaadio ii.tei heredes non diuiditur;quia

nua
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obligatur,vt tam diu teneatur,doñee om nis pecunia ío lu u  erit/ . c h r u o p ^ X  Í  f  PP | ch ,ro&raPhum £ ’t allbi '?pe,quia *  
j¡TcmA.ommí.D.dídep!g.act¡o. V n d e etfi debicor m axlm am d eb k i cauetur 7 ' n J 7 7 P"^ " i s  creditori
partem  fc lu e n t, tam en in id, quod adhuc refidim m  eft, folidum  £  ¿ Z ' t  ;  f ‘
planus íenewt cicíkoiI,l.qumdiufup.dedillr.pipn Proinde&fin A  L f,<- S‘gnlfi“ 'uth=cfententia,ní.
s ulls hered,bus folidum tenebitur, quamumcunq, id erit,quod d e b i ^ ^  r qU ÍWnmm,qu».«ibne poffit
ex ob.igatlone principali his debebitur. N?n enim ex períona H c f  " ‘T *  • , • u  a  •
heredum .mmutatur conditio obligationis, U  « txlik D de verb • , P™“  eft “  U  Poílceummrem experiri, id eft,ant 5

*  f t -  D ch e te d ib u s  t  d e b i t o d s h S ^ S ^
inteteospetíonalemobligationem,vtfinguli aítioneperfonaii r m D m b°™ fidePoireffi>m •
hereditaria pro portionibus hereditariis tantum teneatur: fie ta. g¡,nus nZ 7 Íla «  i  v f c  » T  eftcotrJrluro>(JuotlJle-
m en ,vt fem per teneatur.D iuerfam  efle cauííam  hvD othecari* a- L  J  M §lutum* ' lf  - dePWaíl. m  hanc rem  com petere d e -

clionis. hac adione neq; eos fem^t tened ,n^^Infolidumífcd r e m S p T
quatenus poffideant res pignori oblieatatas nam & defundus la inrl« + j velit,expenri.neqj impeditur regu-,
cui fucceílerunt, ifto J o t e n e S q ^  *
turis facit natura &  conditioaftinme U nr.tU«r¡« r 4 c,,delt>nemmem dere fuá mperfonam agere pof-

cftJ.p'gnoru.fiiftleptgn.gc vt explicatur ml.vU.zem pignoracam fe- p k X m T ft T q ^ s r“crin ^ m T ' ' ^ ' ¿“ fl'H° C,CUm’
qultur &  propter rem eius teipoffifl-ote', id eft, aduetfus eos ío- tanquam a f e p i e n o r a o m Z 2  f "  “ ' q“‘
lum competir, quipoffident, aut dolo malo defierunt poflidere. modatam nemo pmhibTtúr con i, ,  Sm' C° m'
i.fifundiu, §.m rmdiíttmit. D.de pión, qua; conditio eft omnium a- dicit non oh,betuI: condicere,quia quihis modis con-
MonvnÜHnmUclHMn,D.deM&ait Hincfit ^ > n o n  cond,dt tanquam fuam.condieereterimcomcdo.et-

i s s a w S g a g ? ?

f  vnus ex hered ibu s, qui pignus totum  p oflid et, offerat partem  batió  exig itur, &  re d e . Prius ideo nou orobar n.i. Pro .̂a"
hereditariam  eius,quod d ebet f  N u llo  m o d o pignus liberar, /./. ¿tum  negantis per rerum  naturam  nulla probar?» eñ ^ /r

Jjip-Ut.pox.Lvhiu.fup.dediftr.píg. Q u o  fit,v t folidum  pignus refti- fup.denon num.pecun.Uihr.fup.depiobat.PoRcríus p ro b a tou*M
tu e rç  debeat, niíi ío lidum , quod debetur,paratus fit foluere,vt/«  cit& in ten d it> &  qu od quiiq; dicit probare deber / * / '

Vli - Í KT . N ec5’ 3u cl llam dicat ín iquum  eífe ,cogi vnum  ex he- onibus.D.deprobat. excepu-
redibus folidum  íoluere,cum  partem  tan tum  d e b u e rit.N o n co - Sed videam us ,+  ne huic reC^nCn* An*rU* .  o- i
g .tu r id facere, fi velit, e ít enim  in eius poteftate pignus reditúe- i n r e m . N a S ^  $
re,fed fi pignus retiñere vult,alterum facere cogitur, ILfifundm. fidei pofleífon.quo fit.vt qui hac aólfone’aeit alam,°’*“ t
5 mmduatwm.D.depign.Qiyd.fi heres velit creditori tátumfot dere debeat, autft dominum eíTe, autfe bonafidecmX'vH 
u ere,quanti pignus valet. traditur ind.ivlt.ne fie quidem  audien- alia iufta cauífa accepiife Eadem  a d in  nnn A r  j  

dum  eum  eíle. h o c  enim  , qu od  dicitur teneri eum  non p ro  eum ,qui poffidetaut do lo  defiit poffidere v r W  ’ adueríí! s 
ra o d o  fíngularum  rerum  fu b fta n ti* : q u o  fignificatur non ren e- tura intendere oporteat,fed etiam probare’, vt is c u m ^ o a a it^ r  
ri,qu anti fmgula; res íubftantia íua valenr. E xem p li gratia, cenrú hac a d io n e  teneatur,/.f uipetttort,D.dtm vmd.Onx ¡i iu  fum 
deben tur credito n , fundus in ea m  íum m am  o b  .gatuseft. D e .  ru m n o n v .d e tu r , nihU am olius tiiornAnm  i í v Ü Itaíunt».ve- 
funóbo debitore, vnus ex heredibus poffid«teunffundum, qui pignore i n ^  
valer tantum fexag nta.dicmu, nihil agere heredem, fiad reti- n,en hoc referipto

¡¡A Ta k 'reag;ní 1 0 1 N e m f  hac reste- ominas hocetiampofterms. Debetin propofito intéderedebi
tor fuperiora oinn^, qux natura vindicationis exigit : ncm̂ eóc 

g rem efle in bonis,&  eum,cum quo agir,poflidere,aut dolo malo
„ _  ,  poliidere deíi¡íie,& quia intendit, etiam probare illum onnrr#>i-

A D  T I T V L V M  X X X I I I .  C O D .  Se£,adeaProbandahocvnumfufficit,fiprobetpignusá(edatij:
S I  P I G N O R I S  C O N V E N T I O N E M  vt mentó vmus huius rei exigatur hoc referipto probatio, qu*

num erado p e cu n i*  fecuta  fuperioraomnia cot net.N.m quod attinet ad ius peritoris.quo
P - Te™ íuam,autm bonis fuis eíle dicir,fatis probaturaduerfarij có-
°  11C* fcffione,qui rem fibi pignoris titulo defendir. Qui enim p.gnus

Íibi datum intendit, vi ipía hoc dicit, rem fuiíTe in bonis debito-
o V M M A R I A .  ns,quiaa!ioqui pignus non eílet, lqutpT£dium,fupr. alien.resj.&

. 9«  nondum>§.quoddicitur.D.deptgn. Q u o d  attinet ad pofleffion e,
# OCcafiotituliiCr (entena*. ha;c íatis probatur ho c ipfo.quod probatur pignus fine caufla il 
% Cautio chirographum.cur. 1, datum efle. N am  fi adhuc poffidet, expreiTum eft:fi non p o ffil 
i  Debitori tidemque domino ad repetitionempignoru duplicemaflio. det,defiit poflidere d o lo . C u m  enim  feiret réfinecauíTah fe te -

nemt¡é,mrem, &  p gnoratittam f ñeque priore pojierioremitn- neri,ftatim  reftituere debuit, quod fi n o n fecir,d o ló  fecit. * A lte -

Ptti{ri- x rum  autem  fatis eft,vt quis rei vindicationereneatur,fi vel p o fli-
4  Condicere rem fuam neminem pojfe,pr<eter quam afure, quomodo ac- det, vel dolo defiit poflidere.dolus pro poífeflbre t^tj.parem l qui

eipiendum. . . .  dolo ¡D.de regul.iur. Re&e igitur ftatuünt Imperatores i n propófi-
$ ln aftione in rem quarum rerum intentio &  probatio ab adore exi- to fie dçbitorem adione inrem experiri pofle, vt nihil amplius

gatur, &  quomodoprobentur debitonptgmu a fe datum repeten- probare debeat,quam pignus áíe datum,vbi intendat pecuniam

ti hac aftione. fibi num eratam  non efle. Sed q u *ritu r,a n  non agenti ob ftetex-
6 intentio datt pignoris&pecttnu non reddiunon aliter tem , quam r tp tio & d e fen fio  creditoris, qua fibi pignus datum  efle inténdic"

f i  deJide debiti conjliterif.quidfit in\.i. &  pecuniam ,qu ç ipfi in chirographam  dedu da eft,ílb i reddiiam

n on  efle. V id etu r vero iufta h z c  efle defen fioad rem ouenduni
i ^ T O n  j-m ale fubiieitur hic titulus proxim is fuperioribus. D i-  p etitorem .N am  fi creditor pignus non poíEderet v ltro i h

xim us fub titu lo ^  luitionepignorü,pignus liberan,íi debitor a d io n e m  ad id p e rfe q u e n d u m ,/ .^ » » ^ ,^  ^ ^ n m  * erec

id luat.nem pe id,quod debitum  eft,foluendo. H uius tituli hardl lnflit.deacl.Ergo fi poflidebit pignus, m ulto ma^fis,except!™,4,W,
Íententia e ft ,  non eíTe tune necefle pecuniam  foluere &c p ignus habebit ad id retinendum ,iuxta regulam  inris,/*# muitwl^D^d
luere, cum  reus pecuniam n on  a ccep it.id eofifp e  futura: n um e- reg. H ic  f  occupantur Im peratores indicl.le¿itc*úd d d  ^
rationis d eb itor cautionem  e m ife r it, qui fateatur f ib id ccem  pulfionem  huius o b ie d io n is , hancintentionemdatiptcnoru& C*
m utua num erata eífe, &  pignus in eam fura m am  dederit, fi poft- cunutnon reddiunon tenere, nifi prius de Jide debiti confliieú^lnilri-
eapecuniam  non accepit, nonúr.peóici eum  m endaci feriptura, tionem  vocan t, vt re d e  A ccurfius interpretatur exceptionem "

Y y y  *  * qua



qua creditor vtitur ad pignus retincdum.Ná vt reus in exceptio
ne ador eft,fie eius exceptio intentio eft,
Dicunt intentionem non tenere: vt fit íéntentia,non tenere de- 
bitorem agentem. Dicitur autem adió & intentio tenere aduer
íarium,quz aduerfarium conftríngit, & cogit ei intentioni ftare 
LqUdfituniiWfr.D.defecMl.Qaoáákum hancintentionem non te
nere, nifi prius de nde debiti conftiterit, occupatio eft illa,quam 
dixi,quíe hanc fentétiam habet, quafi ita feriptura eflet ? Poteft 
quidem creditor illa intentione, feu defenfioue vti, quam dixi- 
mus,quz hanc fignificationem habet: qui pigDus vindicare po
tuit, mulro magis poteft pofleflum retinet e. Sed hoc ita eft,fi ve
re fit pignus.Non autem in propofito pignus non coníhtit.ram 
fine principali obligationé pignus nullum elíe poteft,/eg.w/^o- 
thecA.D.de pign. Hic autem nulla eft obíigatio principaiis, vbi pe
cunia, quam debitor ícripfit numeratam efle, non eft numerata. 
Certe non conftat numeratam , nifi prius de fide numerationis 
conftiterit probatione cred toris.Quare priuíquam ille hoc pro
bauerit , exceptio pignoris agenti non obftabit,vbi pignus nul
lum eft.hoc loco occurriturlmperatoribus.Efto enim, probatio 
debiti exigatur k creditore. at hoc modo res illi expedita eft,nam 
debitum Iatis probat chírograf ho debitoris,quo Is profitetur fi
bi decem mutua eflé numerata. Ita enim eft ,vt qui quidfcri- 
píit.confeflíoni fuá: ftare debeat. I cum de indebito, in fin.D.de prob. 
¡.generaliter.fupr. de non numer. pee. Sed hoc ius in pecunia mutua 
locum non habet:in qua confeffio pecunia: numerata: fidem no 
facit,vt proinde cogatur creditor hoc amplius probare, pecuniá 
a fe numeratam,/fg.̂ /tt/*.¿*«</»»«m./>M.quamad rem prodita eft 
reo in hac fpecie exceptio non numerata: pecuniac, l. aduerjus.fup. 
de non num.pec. Ha:c vero eft illa probatio debiti,qux hoe loco k 
creditore exigitur. Si tune,cum creditor pignus poflidet,quod a 
d e b itó te  repetitur, agentí debitori cautio eius , feu chirogra
phum mendax non nocet, fed nihilominus creditor pecuniam k 
íe numeratam probare debet, multo magis id probare debebit, 
fi pignus a debitore poíleíTum vindicabit. Eft enim maius onus 
petitoris, quam rei, leg.fauorabili»res,D.deregul.tur. Ita fi creditori 
îeo hoc onus imponitur: multo magis imponetur pignus períé- 
quenti.qux fententia eft l.vltim.hic,

A D  T I T V L V M  X X X I V .  C O D .
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1 Itu creditoris inpignore, vt aut dijirahat,aut nem'me ad emterem ac
cedente ius dominij a principe impetret. 

g  Impttrat ionem dominij quapra edere debeant,
3 Forma tn dominio impetrando obferuanda.
4 Impetrati dominij effeclus.
$ L.vltim.G.deiur.domJmp. ius vetus difirahendi pignoris non

mutari.

j  T)Ertinethic f  titulus ad ius creditoris ínpignore.Id ius ium- 
A mam efle diximus, vt diftrahere liceret, leg.ficejfante,fupr.de 
dtfir.pignor. Neque vero quidquam amplius creditori concedi
tur in dominio pignoris. Itaque pignus fibi fruftra addicit: fru- 
flra per interpofitam perfonam emtc, leg. & qui fiub.fupr.dedifir. 
pign. Si tamen pignus expoíitum emtorem non reperiat, con- 
íultum eft creditori, vt rem dominij iure ei poílidere liceat. Id 
ius impetratur a principe ad eum modum , quihiepra?fcriptus 
cdinleg.vlt.hoctitul. Quam itacommodiffimeintelligemus, fi 
in hac Impetratione ha:c ordine fpedentur, primum ea , qua 
hanc interpretationem pra:cedunt, deinde ipfa interpreratio,

2 poftremo, quachancfequuntur. Qua: prscedere t  debeanc, 
hacc funt.Primnm, vt creditor denuntiet debirori,vt foluat,alio
qui fore,vt ius pignoris exíéquatur. £thoc,fi debitor non nega- 
bit íe debere. quod fi negabit, creditor iudicio aduerfus eum ex
periri debet, &  efificere,vt condemnetur. Secundum eft,vt*poft 
Hanc denuntiationem , aut fententiam acceptam totum bien
nium ceflet debitor. Tertiutn,vt biennio exado creditor pignus 
va:num exponar. Quartum, vt expofito pignore emtorem non 
reperiar.cum qua parte congruit ¡.debitor.D.ad Treb. Quintum,vt 
ad extremum creditor iterum prsfenti debitori denuntiet, vt 
foluat.fin aberit,curet,vtmigiftratumadeat, quiabíentiperap- 
paritorem tempus prasftituat, intra quod adfit, & pecuniam of
ferat.

His f  peradis rebus,rede peruenlet credlrór ád dominij ira'  ̂
petrationem. In quo impetrando ha?c f o r m a  obferuatur, vt ere* 
ditor precib.principi oblatis petat fibi pignus dominij iure poíK" 
dere licere. quo fado,referipto principis id impetrar. Quod de 
precibus hic dicitur, monendi fumus ha:c eíle.quje his precibus 
creditor compledi debeat:nempe &  nomina debitorum, &  de
clarare fe folemnia peregiíTe,de quibusdiximus.fumtum ex /•*•& 
t. Ex eadem iege imelligimus creditorem non d e b e r e  generali
ter petere,vt fibi vniuerfa bona debitoris addicantur, fed nomi
natim res certa^vt de his vaenuro expofitis conftare poffit,deque 
earum aeftimatione, ne plus cólequatur creditor, quá ei debetur.

Impetrarionem t  íequitur huius effedus.eft autem hic in $. 4  
fin autem tempore. vt poft impetrationem debirori nihilominus a- 
liquid iuris relinquatur in cam rem. Ac primum intra biennium 
ex quo ius dominij impetratum eft, fit poteftas debitori rei fuae 
recuperanda:,fi modo debitum offerat cum vfuris,&omni dam
no, quod ex eius fruftratione crediror paflus eft. Hociusfinga- 
lare efle norádum eft. nam poftquam creditor dominus efle ces- 
pit, poftulabat ius dominij, vtresei inuito auocarinon pofler, 
quantumliber ei debitum offerretur, l.non efi.fupr.derefc.Vind.l.id 
quodnofimn.D.de reg.iur.l.penult.fup fi anttq.cred. Et ideo bene hic 
didum eft.hoc ius humanitaris cauíTa debitori tributum. Vfurç, 
de quibus hic dicitur, hx erunt, qua: frequentantur ln regione, 
vbi res agirur:dummodo non excedant modum conftitutum,ir. 
D Je vyí<n/.m.§././#/>.ífcpy»r.De damno quod diximus,fi erit con* 
trouerfia,de eo iuranti creditori fides habebitur, d.%. pnautetem- 
pore.infin. Biennio pofl impetrarionem dominij perado ius do- 
minij creditori omni ex parte confirmatur. Sed tamen etiam túc 
hoc relinquitur, de quo & agat lpfe,& item debitor,vt fiue ex ea 
re creditor minus coníecutus fit, quam ei debetur, fiue plus,id 
quo minus coníecutus eft,repetere poffit vetere adione k debi
tore, %.fcdfiquidem.<\uoÁ eft amplius,Id cogatur debitori reddere,
% fin autem minw. At qua adione/* Nam debitor dominus rei efle 
definir, &  luftinianus hoc caíu omnia debirori ;ura integra haci- 
pía lege íeruari ibidé iubenvt intelligere quis poffit hoc caíu etiá 
in rem adionem debitori competere,vt prius.Sed idemluftinia- 
nus ibidem etiam poft hanc quxftionem emergétem vocat cre- 
ditoremdominum.Melios eftigitur,nehicpugnantiainducan- 
tur,fic locum accipere.vt omnia iura debitori integra feruentur,’ 
non in rem,cuius dominium iam confirmatum eft creditori, íed 
adhoc, vtquod amplius in pignore eft, quam debuit,id a credi
tore confequatur:verum tamen propriis adionibus. Qua adio
ne igitur? non rei vindicatione, qua: ei non competit, qui domi
nus efle defiit,íéd condidione ex lege,qua: hac lege noua coníti- 
tuta in eam rem intelligitur,l.i.D.de conditt.ex leg. Cauet tamélu
ftinianus, vt in eam fummam,quç excedit debitum,res,cuius do
minium impetratum eft,pignori fit vel ipfi debitori,vel eius cre
ditoribus,quibus ipíé prius eam rem obhgauerar.Quod fi fit co- 
trouerfia, quanti valeat pignus vltra quam creditori debetur, vt 
hoc ab eo reddatur,de eo íic cóftituit, vr interfir, vtrum eam rera 
apud fe retineat creditor an vendar. Si fibi retinet, tanti res aefti- 
matur,quanti reuera eft. Quod fi de eó dubitetur,iudicis erit co- 
gnitio&a:ftimario, ver. vlt. Sin creditor eam rem vendat, non 
plus confequi intelligitur, quam quanti vendit. & fi forte mi
noris vendiderit.quam quanti valet, non erit ei fraudi: dummo
do Iuret nihil dolo malo a fe fadum efle, vt minoris iufto vende- 
retur,§./«áttW»</tt¿/í4f¿<?.Hadenusconftitutio.Sed f  memine- 
rimus huic locum efle,cum dominij ius impetrare vult creditor 
in pignore, ad ius autem diftrahendi pignoris nonpertinet.de 
quo dixi adl.4*& fcqq.fupr.de difir.pig.

D E
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commiíToria in pignoribus re
fcindenda.

AdL.r.

Imper.Alexand. A. V itorino.

ui paflfét efl, nifi intra certum tempuepecuniam, quam 
mutuam accepit, folmet, cejfurum fe  creditoribus hypotheca

vendi-



venditionem non contraxit: fed id comprehcniit, quod iure 
fiio creditor in adiptfcendopignore habtturu* erat. Communi 
itaque iure creditor hypothecam vendere debet. PP. id. Ottob. 
Alexandro ACof.123.

C Redicor padus eft,  fi intrá certum tempus pecuniam non 
foluerec, íe creditoribus ceflurum hypotheca: vendicio

nem. Q ux íi tum eft, ¿« pecunia fuá die non foluta intelligatur pignus 
crediteri venditum ejfe tx fuprafnpta conuentione. Reípondee Ale
xander non eam vim efle fuperioris conuentionis. Padus eft e- 
nim debitor fe ceflurum hypotheca: venditionem , ideft , po
teftatem &  ius hypothecam vendendi. Proinde nihil amplius 
ex conuentione habiturum creditorem, quam vt iure commu
ni hypothecam vendat. Poteft &  refcriptum fie accipi, quaíi 
quxficumfic, an etíi tantum poceftas cribuacur creditori ex fu
periore conuentione hypothecam vendendi, tamen conuen
tio feruari debeat. tylouet, quod lex c o m m if la r la in  pignoribus 
repudiara eft,

Videri autem poteft hxc conuentio legi commiflorixfiml- 
lis. Etenim lex commifloria in pignoribus eft, vt res fit vendi
da credicori pcenx caufla, fi fuá die pecunia foluta non erit. Hac 
vero conuentione eííicitur, vt res vendatur, íi minus creditori, 
at certe alij. Refpondec Alexander, eonuentionem hanc valere, 
ñeque enim efle legi commiflbrixfimilem , quoniam ex lege 
commifloria vendirió contrahatur cum creditore pro ea pecu
nia,qux debecur* hac aurem conuentione debitor venditionem 
non contrahit,neque cum creditore , neque cum vilo alio : fed 
tantum id tribuir creditori, quod ipíe etiam fine conuentione 
eflet habiturus,nempe vendendi poteftatem. Ex quo rede col- 
ligit, eum iure communi rede pignus vendere pofle. Poteft et
iam locus fie accipi verbis non repugnanribus,quafi dicat Impe- 
racor, eonuentionem hanc qua debitor paciícicur, íepecunia 
non foluta ceflurum hypothecx vendendx poteftatem, efle in- 
utilem , quia fit fuperuacua. nam eciam fine conuencióne ius i- 
dem creditor cflec habiturus. Quod verum efle docuimus ad leg. 
<$.&fiqq.fiipr.de dijlr.pton. Hacpoftremafencencia exprimicur il
lud, quod indicacur in l.Cornelius.D.de bered.inílit. adiedionem o- 
«nnem íuperuacuam elle eius rei 3 qux etfi adieda non eflet, in- 
telligeretur tamen.

AdL, Si fundi nomine. 2.

Im pp.D ioclet.&  Maximian.AA.&: C C .
D ionyíio.

Si fundi nomine, quem vendideras,emtori abalio mota 
Droprietatis qunfliont alterum fundum pro eius euiólionepi
gnoris hypothec&ue titulo emtionis inftrumetis ealegededüfti, 
vt quemfecundo tradideras ,fi is,quem vendider as, euicl us 
non fuent, obtineas: de hoc contra eum,qui mouerat qu&ftio- 
nem latafententia : emtoriparatafecuriiate circa eum,quem 
ebligaueras/efiituendum: conuentionis fidem impleri ( fine- 
gotium integrum efl)prafes iubebit. S. Calend. Decembr. Sir- 
mijjAA.Cojf.

S Ententia hxc eft,  cum pignus fub condicione datum eft,defi- 
cience condicione pignus nec datum videri,eoq; &  de pigno

re competere pignoracitiam adioné quod pene totidem verbis 
comprehenfum eft in l. folutum.%.i. D.dspígn.aftio. Reícripcum id 
hoc loco ex fado 111 hac fpecie, cum fundus credicori obligacus 
eflet haccondicione,fialius fundus venditus euidus eflet, &  có- 
ftititeum fundum euidum non efle. Ergo quod quxficum eft 
hoc loco,eric in hanc rem de pignore recipiendo pignoraticia a- 
dio.Q ux adió, quia cerca eft & vulgaris,ideo prxfcripcis verbis 
adioni in propofito locus non eft,fi ius vetus íequamur. /. 1.2.&
3 .de prafverb.

L .Ylt. 

Imperac. Conftancinus A.ad populum. 

Quoniam inter alias captionesprxcipue commijforiapi- 
¡norum  legis crefc ta jfen ta s, placet infirman eam, ¿r inpo

fterum  omnem eius mtmoriam aboleri. Si quis igitur tali con- 

trattu laboral, hacfanclione refiiret,qua cumpraterttis pr<st~ 
fentia quofo repe llit, & futura prohibet. Creditores enim rea - 

miffa iubemuí recuperare quoddederunt. Bata 1. Cal. Febr* 
Serdict^Conftant.A.VlI.&ConftantiQ Cafare C ojJ.jsf.

S v m m a r i a .

1 Ltx'tn conuentionibas.quid.
2 Commiffaria.quii.
3 Lex commijforiain emtione >qu£.
4- Lex commifforia in pignoribus ,qua:&cur improbata.
5 Legem commijforiam in emtione ne nunujuidtm improbari¿ aut itfa

probat am antea: & cur aliter in pignoribus.
6 Legem commijforiam in pignore mfquam alibi admijfam proponi, &

de Iocii in Jpeciem contratas rejponfum.

CEterapadain pignore dando recipiuntur. Improbatur id 
folum,quod hic dicicur lex commifioria in pignore,de qúa 

dicemus hoc ordine: Quid fie lex commifloria, &  vnde dicatur: 
Quid fie cauflx,cur lex commifloria in pignore improbetúr, nó 
inemcione:Quibus condtcionibus improberur,& qui loci in iu
re hanc legem admiccere videancur. Lex in conueneionibus f 1 
dicicur conuencio non quxuis, fed conuencio cradicioni rei no
ftrx adieda, auc conuenrio, qua in re noftra cradenda conuenic, 
ve qui accepic, aliquid facerec.auc non facerec, quafi dicas,rradi. 
tionis rei noftrx temperamentum quoddam,/.legem,Jkp,depatttl. 
ea lege.fupr.de condttt.eb cau.dat.leg.j.l.$.l. feruus ea Ugt.D.de fer.expor. 
quam vim huic verbo fubefle,& vnde fit duda,oítendic ad d. leg. 
legemfupr.depaü.

Commifloria t  dicicur a commiccendo. Dicicur aucem res * 
quxq;commicci alicui,eum domino rei fux dominio excidence 
dominium alceri acquiricur , ve fie res dicaeuralceri commifla, 
quafi dicas icaei craditam,vt iocipiat in eius iure &  poceftace eífe. 
deniq; fie commiflam alterj,vc is pro fuo arbitracu de ea re poffit 
ftacuere.ld ineelltgere poflumus in lis mercibus, qux ob delidü 
fraudad vedigalis dicuntur in commiflam cadere, id eft, in pce
nam commitii.Unterdum.D.depubl.Nzm hicin commiflum mer- 
ces cadere dicuneur , qux commiccuntur fiíco,&dicunrurfiíco
committi,qux veteribus dominis ademtxfifeo vindicátur,quaíi
dicas,fiíco traduntiy.vt fine ia*n in eius poceftace}UommiJpe,D.de 
Tublicia.c\udLm verbifignificacíonem &originem confirmari plu- 
ribus ad /.*.§. Cato.D.devcrb.obl.

Hinc t  dida eftlexcommifloriain emcione.Eft enim hçclex, 
cum in conuencione ica conuenic, vt precium cerca die foluere- 
eur, &niíi folucum eflet, res eflee inemea, id eft,emeor dominio 
eius rei excideret, resad venditorem veeerem dominum reuer- 
terecur, /. 2.D.deleg.com. Qua conuencione apparet,rem emtori 
ademeam vendicori eommitti,id eft, quafi cradi &  addici, vt is de 
ea pro fuo iure ftacuar. Hoc exemplo t  dida eft hoc loco lex có- y 
miííoria in pignore,cum credicor pecuniam credir ea lege,id eft, 
eo pado &condirÍone,vt pecunia certa diefibi reddacur,fi ea die 
foluca non eric, vc pignus, quod eo nomineobligacum eft, fuum 
fiac pro pecunia credira,& quod iam íxpe diximus,ei commitca- 
eur pignus prenç caufla ob id, quia pecunia fuá die foluta non fit* 
Háeceftlex, feu conuencio cradicioni pecunix &  pignoris adie
da, quxhaclegeimprobacur. Non rede improbatur,dixerirali- 
quis,quoniam fi nó lçditur hac conuentione debitor,nulla cauf
fa eft eius improbandx. Sed etfi Ixdatur, ramen ideo conuencio 
femanda eft, quia licet vnicuiq; de re fuá pacifci: licec eciam vni
cuique paciícendo deteriorem conditionem íuam facere. l.iurif- 
gentium.Ç.fipucifcar.leg.paclum. D.depañ.lpen.fttpr.depatt. Etim- 
probandi racio eft, quod non om nia pada de re priuaca valér.íéd 
ea,que neq; dolo malo fada finc,neq;concra bonos mores,cete« 
ra conera, l.iurijgentium, § .ait, D. de pacl.l.paól. qua contra fupr. depa¿í0 
Hxc aucem lex, de qua agicur,ex hocgenere eft,eft enim contri 
bonos mores. Ecprobabileeft,non hacconfticucioneConftan- 
tini primum hanc legem improbandam efle, fed eciam difplicu- 
ifle veceribus,tancum pcenaaudaeft, &  iusapercius conftitucu 
hac confticucióne,cum auc veeeres in co variarenc fencenciis,aur 
ab h'.s ica cóuencio acciperetur, vt reeperetur per conuenienciá. 
E t aucem conera bonos mores, quia inuicae creditorem adde- 
hnquendum & fraudandum eos qui non coníentiunr, quod ge
nus totum improbari conftat l-s.D.depacl.dot> Inuitamentum ad

a Y yy 3 frau*



fiaudandum huiufmodi eíl. nám fi impune licebit creditori hoc 
pacifci,íemper hanclegem in pecuniacredendaadiicient credi
tores . & res ad fe quam minimo tramferrent. debitores autem 
necellitate pecunix accipiendx conftridi& hanc legem & alia 
quamuis facile fuícipient, vt íibi pecunia potiri üceat. Hxc lex

5 noaiinatimimprobaturin pignore. Vnde t  intelligimus legem 
commiflbriamin emtione etiam nunc manere. Id enim manere 
necefle eft,quod iublatum non probatur,l.praupimus ,infi.fupr.de 
appellEz mérito l«x commifloria in emtione non Jtem improba- 
tur, vtin pignore. Alteraenim iniufta eft, alteraiufta. Lexcom- 
mifioria in pignore dominium veteri domino aufert. Lex 
commifloria in emtione dominium veteri dominoconferuar, 
nempe venditori. Lex commifloria in pignore pignus addicit 
creditori pro minima pecunia interdum ,qux credita eft.Lex co- 
mifloria in emtione té venditori fuo addicitiuíto pedo,ccrte eo, 
quo í ab emtore prius profedum erat, de quo ille queri non de- 
bet.Poftremo lex commifloria in pignore adiieitur noncomen- 
tiente debitore,qui necefle haber propter ¿nopiam pecunia acci
pere. Lexautem commiífoiiain emtione nulla necefli:ate adii
eitur,qnia nemo cogitur emere. Non eft igitur mirandum,íi in 
emtione recepta,in pignore improbetur.Neq; vero credibile eft 
vnquam conftitutione Conftantini in emtione legem commit 
foriam repudiatam fuifle. Etfi enim hxc conftitutio in Códice 
Theodof. indefinite legatur ícripta de lege commifloria: tamen 
ex adiundis conftitutionis apparet Conftantinum fenfiflede le- 
ge commifloria in pignoribus. Primum,quia nominat acerbita- 
rem huius legis commifloria,qux acerbitas huius legis nulla eft 
in emtione. Deinde iubet creditores accipere, quod dederunr, 
qua: verba ad venditorem non pertinent, fed ad eum, qui mu
tuam pecuniam credidit. Vtcumqueeft, íemper illud conftat 
legem íuperiorem improbari faltem ln pignore hac conftitu
tione.

¿ Sed videndum eft, j* ne qui loci huic conftitutioni aduerfen- 
tur.Ex quo genere pleriq; eífe videri poflunt. Primum recipitur 
hxc venditio.fi debitor pecunia accepta,&  dato pignore,íimpli- 
citer poftea pignus det creditori in íolutum./.fttf» dominam,fup.de 
pig.l.Titim.D.de*ptgn.att.Qujdni igitur &  ab initio in pignore dan
do pignoris quoq; venditio rede contrahatur íub conditione, íi 
pecunia foluta non erit/Sed longe diílimilia hxc funt. Nam hac 
venditione ab initio interpofita fraudatur debitor , qui necefle 
habuit eam interponere , cum creditor alia lege pecuniam non 
darer. Pofteaautem íiriebicor rem vendit pro pecunia vendita, 
volens rem vendit,non coadus.&nec emere.jitpr.de tur.delib.Nemo 
autem videtur fraudare eos,qui fciunr & conlentiunt, l.nemo vi- 
detur.D.dereg ¿«r.Immo.dicétaliqnis, etfi venditio pignoris con
trata erit ab initio íub hac conditione , fi pecunia foluta non e- 
rit,venditio rede contrahetur. Sic enim rede contrahi placer,vt 
pecunia fuá die non íoluta,res creditori emta fit iufto pretio tune 
arítimanda .l.Jifundus,̂ .vlt.D.de pign. Sed multumintereft,vtrum 
conuenerit,vt res creditori emta eífet pro pecunia credita,an ve-
iv ¡mra eflet iufto pretio. Nam hoc cafu pofteriore nulla iniuria 
fir, ebitori,íiiuftum pretium accipit.Poftremo obiieitur 1. ylt.D. 
#/¿£fl«.¿wr.vbiipfiífima lex commifloria, dequa diximus,admitti 
videtur.R.ecipitur enim hccc conuentio, íidciuflbr, qui creditori 
debitoris datus eft,habeat pignus creditori datum fibiemtum.íi 
pecuniam nomine debitoris creditori foluerit,& habeat tantum 
pro pecunia creditori foluta, id eft, debitori credita.Refpondeo; 
Lex commifloria in pignoribus improbatur, qux rem addicit i- 
pfi creditori non etiam qux rem addicit vel fideiuflori, vel alij, 
qui pecuniam non credidit. Differentix ratio eft,quod creditori 
adiieerehanelegem cogitur debitor, qui aliter pecuniam non 
acciperet acreditore : alij adiieere non cogitur, quoniam abeo 
pecuniam non accipit. Iam autem dixi neminem fraudari, qui 
fciat & coníentiat non coadus.

A D  T I T V L V M  X X X V I .  C O D .
D E  E X C E P T I O N I B V S ,  S E V  P R  J E -

feriptionibus.

S v m m a r i a .

1 Liber ationum fumma diuifio.
Ipfo rnrtliberari,quid,& quid per cxcept'memjlii.

2 Exceptionem ad líber ationtm tnitio opponi deber c.&illud Pauli quid

f i t , lnfiipulationibut ius,in paflit fa flu w  YCtfitri. J. lfi vnus.§.pa- 
dus.D.de pad.& num.ic.

2 Exceptio quid?
+ Exceptionisvü adlibtra n d u m ,& hu iu s vis ratio,3c num. ó.
5 N ullam  ejfe exceptionem ,nifiqua aclioniprrn iure fum m o co n fiitu u

opponatur.
6 Iufia petitio,& iniqua apud luftinianum  quiddiftent.
7  Exceptionesfatti,qua. vulgo dicuntur, exceptiones non tjje.
$ lntendere,tnttntio. quid, &  vnde t ranslata appe ¡latió.
ç  ln  condemnationcm quid deducere,quidfit mleg.z.D.de excep. 

Exim ere con d m n a tio ne, m inuete condemnaticnem, de quibus exce- 
pttontbus dittum . ibid.

¡o Exceptionis vfus, v t in lite conteftanda opponatur a tto r i: hinc illa 
verba,opponere obijeete except íortem, exceptione attor i occurrere. 

n  Exceptio vndefic dttta, &  cur di fia  conduio,
i2 Exceptiones tem porales, aut perpetuas e jfe , & q u id  horum vtrum 

que.
i ¡  Temporalium exceptionmn genera. &  caufa.
¡4- Per pet uar um  exceptionum fpecies &  caufis.
/5 Prafcriptionem nihdaliud ejje,quam exceptionem, &  vnde huius ap- 

peUattonis ongo.
l6 Prafcnbere alicui ídem ejfe, quodpneferiptione, feu except icne v ti ad- 

uerfw ahquem  : &  errare eos , qui prajeribere putant ídem ejfe, 
quod temopre acquirere, prafcriptionem longi temporil ejfe acqui- 

jitionem , qua longo tempore contingtt.

C Vm propofitum fit deinceps de liberationum generibus a* 
gere,& de ftipulatione,fine qua non fit rede nouatio &ac- 

ceptilatio:non inept e fadú videtur, vt coniungeretur hic trada- 
tus deexcepttonibus.EW  enim exceptio fpecies liberationis.Et quo
niam mnushoc mododebtores liberatur, quam cum liberan- 
tur ipío iure , inde etiam fsdum videri poteft, vt hictradatus 
prxmittcretur iis cauílis, quibusipío iure obligatio tollitur. Id 
quale íit,intelligitur ex diuifione liberationis.

Ergo t  liberantur debitores iure omnium obligationum có- 
mum partim ipfo iure, partim per exceptionem, Iq u tfe r u u m S .r. 
D .deob l.& aó U .íu m qu is.38 .§ .i.l.qu id ecem  ? 2 .D .d e fo l.lp ío 'm tr ,cum 
ipfo folum iure, puta verbis ipfis iegis fine alio íuo fado quis li- 
beratur.quod quibus mod«s fiar* diccrur oporrunius,infra ad tit. 
d eno u a t.V ct exceptionem,cum íubtil rate inris,id eft,verbis ipíis 
manente obhgatione,reus çquitate aliqua defeníionis fe tuetur.' 
qux defenfio adioni oppofita dicitur exceptio. Infi.de excep.inpr.
& deinceps.lfi quit cum.36.de verKobl. Valet interdum ipfo iure idé, 
quod iure ciuili, non prxtorio.de qua fignificatione horum ver
borum in vfu iuris feripíi pluribus ad g a cho n esautem .lnfltt.deatt. 
Hic ipfum ius exceptioni oppcíitú idem va!et, quod ius folum. 
Eftqjomnino fuperioris diftmdionishçcfententia.Tollitur ob
ligatio &  adió ipío iure, id eft, íolo ita, vtad omnem defenfionc 
in lite conteftanda lufficiat reo negare íé debere. Perimitur per 
exceptionem, cum neceífe eft, vt fateatur fe adhuc iure ciuili de
bere,íed aduerfus intentionem iure ciuili comparatam oppone- 
re debet defenfionem, qua adionem excludat: qux, vt dixi,de
fenfio exceptio appellatur lnft.de excep.inpr. & deinceps. Itafir,vt 
defenfio exceptionis fit in fado rei pofita ad eius Iiberationem, 
Hoc eft, t  quod Paulus ícribit in lfiv n m ,§ .p a¿l.D .d ep att. in ftipu- 
lat.onibus ad liberandum reum ius,in padis autem fadum ver-
íari.Non fignificat,vt vulgo eaiententiaaccipitur,padaiurenon 
valere ad Iiberationem,fed tantum fadum nudum habere. Nam 
reuera padum prodeft ad Iiberationem non minus,qúam ftipu
latio Aquiliana./.;./?//).^ .̂ Sed ínter vtrumque hocinterefle 
fignificat Paulus, quod ftipulationes & liberationes iuris ciuilis 
iuscontinent, id eft, iure ipiodebiroremliberant&adionem 
perimunt,pada autem fadum debiioris continent au liberatio- 
nem,id eft,itadebitorem liberant,fi ipíe in iudicio exceptionem 
opponat, & eo fado fe tueatur aduerius intentionem , de quo 
feripíi plura ad d.Lj. fup.depatt.

Hic diuifione conftituta,res eo redit,vt fi nouerimus,quid íit 
exceptio,& quibus ex cauílis exceptiones de re quaq;nafcantur, 
fiue quot genera íint exceptionum, eadem opera quibus modis 
quifq; per exceptionem 1 beretur,intelligamus.quenuncbreui- 
ter fubiiciam. Exceptio fíicdefiniturab Vlp. in l.2  de excep. quafi 
quxdam exclufio, qux aCbor.i cuiufq; rei opponi iolet ad exclu
dendum id quod in intentionem condemnationemve dedu- 
dumeft. î rliis verbis, íed prope eadem íententia fic definitur á
Pauloinl.excepÚQ.22 D .eod.\i lircóditio,qux modo eximitreum

damna-



r damn»tloi^,modommuitdamnarionem. Definitionesíumtx 
illa ab efFcdu exceptionis, &  vcendi modo, hxc etiam á conce- 
ptione.

4 a{m^5 er ^ ^ r hj Ck  ft E lCeptÍ0 excIufio eft a& io n is.H in c  intelli- 
fldinnpv.»-» 1' C ,CPr^ exceP“ onern^abeciarecomparacam 
eum  cñfp re ^ r? c i'-iili teneatur,tam en oppoíita  exception e id

eíTet a d i ó ' J Vt “ ° ?  ? ag¡S teneacur’ <luam 11 aduerfus eum  nulla 
d e Z n A r  I " 1110 dem onftrandum  pertinent exem pla tit. Infi. 
l i o n t m n qi umí  natareg u la ¿uris ,n ih iiin tere fle , v tru m q u isa - 
tereftnd ^  cear,an eaPe.re x c e ptionem  infirm etur,/.«//;///»- 

rem ónpri V u '  '  * ea m ,v‘ naca verba reicóuem ent¡a,repelli, 
feu  nnp «y U ™ 0“ e d ,e x c ¡Uc*M nfirm ari a d io n e m  exceptione, 

_ Clirr£, W i n X Í ° lllS * legenti paíEm  in h o c  argum ento oc-
5 exauointHNai ^ P " 0 ̂ is exclufio,fed excluíio adionis: 

dio iute an '1U COmPecere exceptionem, niíi iubfit a- 
iuftiaduerfi,« ° nft,tLKa’ 4 uais teneatur: vtperíecutio quidem

/  l̂loa8itur»vt loquitur luftin. Infi deex-
inquam e* r vocar*t iurenititutSe confiftit,
lanteid ie P K  r  n ° n l Ca;$lu u m  debitorem condemnari, poftu- 
ne adió lea ri la* E^ °  hac de cauíTa rede conftituitur, 
T u ^ i ? r í nan0ceac;  ^ ^ « “ tum fummo nocet. Ne- 
E :  T Um dlCenduin ius eft>nifi abufiue. Vnde ius 

■, Dd la r , nO fuT:nr1Íuds &  verborum, fedxqu; &  boni, U  
auieiH* 1 r‘^ p ’ í̂utae^,aPPareterrare vulgo interpretes, 
ea, X  n ? S cxcePtiones > q«as appellant fadi, id eft, 
eas anegaciones, quibus oftenditür adionem ipfo iure fublatam 

c veluti cum debitor folutionem allegar. Acqui non eft exce- 
F °>qux adionem prxcedécem non excludit.Solutionis aucem 
•llególo non poteft adionem prxcedentcm excludere, cuma-
C tio p o ftío ía tio n em  nulla eíle co:perit.Explicatautem Vipianiis 
qualis l ith a tc c jic lu fio .q u io b iis iiu t . A d  e x c M e n d n m in q u it ,
a ,q uod  in intentionem  condem nationem ue d ed u d ü  eft. ln  in-

5 ten tio n em , id eft,;n petitionem . Intendere f  eftco n cen d erea li
quid ab a liquo,vt nobis pra-ftet,vel afíirm are a liquid,quo ab alio 

qu id  p e ta m o s ,§ .iJ i^ .A 4# .H in c in tentio  om n is affirm atio ,q iu  

^  n »a <̂L1° P£Umns,l‘fi<1U*Ítnti*t‘one.D.deiud.l.v¡ndiíame?7¡. 
D . * í aí£7././«^Yí/,/ / tó D .^ ;r^ .S g n ific a tio trá s la ta a fa e itta r its ,
qui arcum imendunc in rem aliquam, vt eam petant. quod facit 
omn s,qui Judíelo experitur,dum aduerfus reum intendit adio
nem. Vnde &  ador,cum agMi'citur dirigere adionem aduerfus

5 rc\im.Uhttt.&11,fup.deexfec.reiiud.ln condemnationemfacci- 
pere poiiumus, &  m condemnationem futuram, &  in condem- 
«ationem prxteritam:vt fignificetur exceptionem excludere id,
quod in intentionem dedudum eftin hoc, vt reus pofteacon-

. demnetur ln id, quod petitur, vel vt excludatur id, in quod iam 
reus condemnatus eft. quam ad rem comparata: funt exceptio- 
nes us, qui in id, quantum facere poíTunt,conueniuntur ex con- 

 ̂ demnacione. de quibus in § .pen.lnjlttut.de atl. Ex hoc ienfu illud 
didum accipi poteft. quod eft in definitione Pauli, cum dici
tur exceptio eíle,qua modo reus exhnitur condemnatione, mo
do minuttur condemnatio. Erimiturcondemnatione, cum pe. 
titio penitus excluditur, minuitur condemnatio, cum in id fo
lum , quod facere poteft, con iemnatur,aut in folidum condem
natus conuenitur tantum in id,quod facete poteft, propter ex- 
ceptionem. # * r r

jo  Acq; effedus eíiexcepcionls.Sed quomodo exceptione 
vtetur reus ad defenfionem-Id indicatur verbis illis definitionís, 
qux cuiufq; rei adioni opponi foler,quibus íignificatur ita exce- 
ptione excludi adionem,fi exceptio adioni opponatur. H nc il-

la rurfum nata ex re,ob .icere, opponere exceptionem , petenti a-
dori exceptione occurrere, quod poftremum eft in Lo ^Dde 
fermt. Opponitur autem in lite comeftanda. l.fiqutdem.Uo.m Ccri 
ptionem.mjr.boc tit.Atque hxc oppofitio ita exceptionis píopria
v t íi íit prxtermiíía, nih 1 proíit portea reo exceptio ad liberado! 
nem. Vnde mentó diximus defenfionem omnem exceptionis 
in fado rei efle pofitam.Sic ergo exceptione vtimur ad exeluden 
dam adionem.

n  Eft t  p rxterea  &  exceptionis fu á co n ce p tio & fo rm u la  ver- 

b orum ,a qu aexcep tio  códitioappellatur in d.l except to.fi.de ex ep 
Si cognouerim us,quam obrem  defcníio  ad excludendam  a d io 
n em  com parata dicatur exceptio,fim ul quam obrem  dicatur có- 
d itiom telligem u s.N onn u lli putan texcepcion édidam  efler quia 

m  excepi ione íic  excipiatur a d ío  intentata a debitore,vtpila  in nos 
W emüla^a nobis excipiatur.quam in alium retorquem us.N on  ma- 

le to rta íle , fi Vis verborum  íp ed etu r. Sed verendum  cíl,n e  non

íatis fit ex vfu adorum. Nam exceptione dicitur adío repellé 
Contraria íunt emilTum accipere & repellere.Res fie habet.De- 
fenfio omnis adioni oppoíita ad eam exclucen Iam eodem mo
do dicitur exceptio,quo vfirate exceptiones dicuntur orationess 
quibus aliquid de regula excipimus. Id enim facit omnis defen- 
fio.fi cum intétione adueríarij conferatur. Nam intentio adoris 
generalis eft, qua exempli gratia, decem mutua petens id agit,vc 
reus in ea decem condemnetur, quia intendac omnem, qui mu
cuum accepir, mutuum reddere debere. Exceptio a reo opponi
tur , qua excipic padum, iufiurandum,rem iudicatam, &  fimiles 
cauílas,ex quibus exceptiones nafcúcur: vt dicat videlicet, quod 
intendis, ador generaliter omnem, qui mutuum accepit, mu
tuum re ere, lie accipiendum eft, nifi padum internos inter- 
uenem,ne a me peteres,nifi ego iurauerim te deferente me red
dere ciebere, &  fi qux íunt fi mi les cauíl*, qux totidem funt fú- 
penons defimtioms exceptiones. Iam vero omnis exceptio, qua 
quid excipitur de regula, conditio eft, certe conc pitur lubcon- 
ditione. Sic enim íubiicitur: hocita eft,íi non,niíi illud,aut illud 
fadum erit, 5d.fi quxparticuix eandem van habent. Hinefa- 
étum, vt exceptio conditio appclic iur. Quam ob cauílam aní- 
maduertere poiiumus fere omnem exceptionem concluí fub 
oondinone. Ex innumeris locis liceat dúos citare , lev.t.Ue.Jíí 
te.ff de extep.renud. de quo more iudiciorum veterum li quis plu- 
ra deiidertt, repetiet diligenter expofitum á Duareioo ad. tu- 
r& ”ttum- '< f-Jtpact. in lilis verbis , rttonem a pmore dan-

Nunc f  qux fint exceptiones,íeu qui rnodi, quibus per exee- n  
ptionem in re quaq^quis iiberetur,videamus.Exceptionum dúo 
lunt genera.Quxdam funt temporales & dilatoriç,quedam per- 
petux &. peremtorix. i emporales &  dilatoi;çfunr,que ad tem
pus nocent,&iu id tempus adionem differunt. Aliter tempora- 
les prxícriptiones dicuntur fub titul. de diuerj. tempor.pufcriptioM. 
Illic enim excepciones temporales dicuntur,etiam qux funt per- 
petux: led temporales ideo, quia ex víu longi temporis nafeun
tur. I erpetux & peremtorix funt, qux perpetuo agentiobftant,
eo que modo rem,id eft,cauifam.de qua agitur, perimunc.hxcm 
l.i.ií.deexcept.&§.appeUantur.ln/ltt.codD \uoÚM\im f  & cempo- n 
íalium excepuonum tria genera funt. Quxdam func iudicii re- 
cuíandi&transferendi caufla, naraexeo, quod quisnon rtfte 
iudiciumordinat, putaquiais agit, cu:adiononcomBetit,auc 
eo loco agitur , vel apud eum magiítrarum , vbi & apud quewj 
conueniri quis non poteft: quo in genere eft exceptio, qu* di
citur procuratoria, &  e x , qux dicuntur vfitate fori prxfcripdo- 
nes. §. penult. Infliiut.eod.leg.vlt.hoctit. Quxdam funt de re ipfa, 
qux ex pacto naícuntur,cum ita conuenit, ne intra certum tem
pus.ageretur §.apptllaruur.UiJ!tt.4o.Quxdzm minuendç cond#m- 
nationisgratia, qux non ram ex re, quam ex conditione perfo- 
nx debitoris nafeuntur , eique humanirads caufla tribuuntur. ‘ 
Huius genenseft exceptio om nis,quç datur debitori in id,quod 
lacere poteft.Qux quibus perfonis,& quibus ex cauílis tribuan- 
tur,exponirur in §.pen. Uftjeacllfuntqu,.& fetjq.ff.dere.tud. Hu
ius generis exceptiones rede dilatorias & temporales efle dicN 
mus:nam tamdiuno*nt creditori,quamdiu debitor facere non
poteft : quod fi debitor facultatibusaudus íit,& facere pofle in-
cipiac.iam amplius non vtitur hac exceptione.lep.vnna,§.camau~ 
tetn.fup.de rei vx.att.

Perpetúe peremtorix exceptiones cauflls itidem diftin- j * 
guuntur:quç íunt varix.Licetaurem hanegenernm diftindionc 
in his obíeruare.Igitnr quxdam aprincipioin recontrahéda fta
tim nafeuntur,quxdam exíiftunt j oftea. Nafcunrurab inicio ex
cepciones perpetuo partim ex re, ik eo,quod fadum eft.partun 
ex períona aut rei , aut debitoris. Ex re nafeuntur, fi quis quid

metu promiferit: íi promiierit indudus d©lo,fi promiferit erro-
re la( fus, dum putar fe debere,quod non debct:li eaueritpecu* 
num tanquam acceptam, quxei muneratanon fir. Hincijlxox* 
ceptiones:£Wmctu> caujfa, de qua in InJItt.eod.inprinc. Exceptio" 
doh fpecies de qua /« Ujlttut. tbidem.&tttui ff.dedolimalt&Jtetw 
excep.nam&gerieraiis doli exceptio eft,quç ex ómnibus aliis ex- 
ceptionibus orirar, quoniam doloíacit, quicunqueid, quod 
quaqua exceptione elidi poteft petir. /. t¿.& n̂eraltterfide do-

1° fadum errand’ de lo-co mjlmt. & leg.fi quu cumahter.ff. dever.obl. Item exceptio non
numeratx pecunix, de qua/« §. 2. infi,tut. eod. leg. aduerfus.& tot. 
ttt.fupr.de tiMnum.pec. Has exceptiones iam ab initio naíci appa
ret, quia iam abimuocauílas, ex quibus nafcantur,conftitutas

^  y y 4  habenc.



habent.Ex perfonanafeuntur ab initio dux exceptio SC. Mace
doniani,& exceptio SC.Velleiani. Prior fíliisfamilias comparata 
eft de pecunia ipfis credita : com parata non ipforum fauore,fed 
odio ftE ieratorum. Pofterior tributa muiieribus, qux pro aliis 
incerceílérunt, ipíarum ícilicet gratia,dum earú infirmúati con- 
íulitur.de his eft/»/. 7&i-ffeod.l.qut exceptionem.ff.de cend.ind. Ad
de títulos,qui funt de his cauífis D.8c C.defenatufconfult.Macedón. 
& adfenatuforfult. Velletan. Exfiftunt poft rem contradam exce- 
ptiones ex his pene caufTis. Primum ex volútate adoris,fi voluit 
debitorem,aut eum,cum quo agitur,non teneri.Tum ex iureiu- 
íanuo debitoris, fi iurauerit debitor adore deferente fe non de- 
bere.Pr çterea fi debitor iudicio abíolutus erit.Poftremo ex tem
pore. Voluntas adoris debitorem exceptione liberar,quocunq; 
modo nuda volúntate cóftituerit,ne debitor teneretur. Hinc ex
ceptio padi conuenti,fi couenit ínter debitorem 8c creditorem, 
ne crediror peteret: de qua/n §.praterea.Inft.eo.hzc edido de pa- 
éfcis comparata eft, ¿.iuris gentium.̂ . fed cum nulla. & §.ait.ff.de paót.l. 
in bonafidei.fup.depatt. Hinc 8c exceptio in fadum , vel doli mali 
aduerfus heredes,íi teftator voluit debitorem aliquo modo libe- 
larijde qua fpecie eft in li.hoc tit. Ex eodem fonte eft exceptio rei 
védita* &traditç,propofita ei,cui res vendita tradita eft ex volún
tate venditoris, aut eius, qui poftea venditori heres exftiterit l.i. 
& toto tit.ff.de excep. rei vend. Ex iureiurando eft exceptio iurifiu- 
randi,de qua in §.<eque,Inft.eo.hx propofita eft edido de iureiurá- 
do:de qua inl.ait.& l.nam pofteaquam.ff.de tureiur. Ex íentétia.qua 
abíolutus eft debitor,eft exceptio rei iudicatx:dequa in̂ .item.fi. 
lnft.eod.&tot.tit.ff.de except.rei iud.&l.i hoctit.Ex tempore nafci- 
tur exceptio ex conftitutionibus, cum intra témpora conftituti- 
onibus conftituta creditor non egit. lcgficut.&pene tot.tit.fupr.de 
puf.trig.vd quai.itnno.8c fi qui funt fimiles loci,quibus ad agendú 
certa tem pora prxftituta funt.Hx fere excepriones;& exceptio- 
num caulfx funt: quod fi qua; alia: reperientur,íunr eíufmodi,vc 
ad has nullo negotio referri poflinr. Vnde tit. Dig. quarum rerum

i j  attio non detur. Qux f  de exceptionibus diximus,eadem dida in- 
telligenda íunt de prxfcripdonibus,qux pars eft altera huius in- 
fcripiionis. Nam prxícriptio nihil aliud omnino, quam exce - 
ptio.Vnde infcriptio huius tituli non fie concipitur,^ exceptioni- 
bus&pufcriptionibus, quafi de rebus diuerfis, íéd de exctptionibus, 
feû r<f/¿y;/)íw»i¿«í)particula,y?«,ínterpofira>qu£Beafdem res pro- 
poni declarar.vr in illis inferiptionibus hquet,£,<*//«*, feu deamici- 
tia.Cato maior.feu defenettute.Vtxicú̂ úontm autem idem decla
rare,quod exceptio, hinc facile intelligitur, quod qu* exceptio
nes vficate dicuntur, exdem dicuntur prxfcriptiones: &  contra 
qua; víitate dicuntur prxfcriptiones, hae dicútur etiam exceptio
nes. Vtputa, defenfio, quae nafeitur debitori ex re iudicata, vfita- 
te appeliatur exceptio rei iudicatx.fo/o tit.de excep.rei iud. At harc 
dicitur prxfcriptio rei iudicata; inl.iudicata.ff.deexception.reiiudic. 
Sic & doli exceptio vfitate exceptio dicitur: in qua: verba eft ti- 
tulus de hac Cpecieff.de doli mali & metus exception. íéd & hxc dici
tur doli prxfcriptio inlf1debitor.9i.ff.defol. E conuerío defenfio, 
qux nafeitur debitori ex eo,quod quis in fuo foro non conueni
tur , aut non conuenitur ab eo , qui íit procurator, dicitur fre- 
quentius prxfcriptio fori,& procuratoria././w/a/f. & vlt.boc titul. 
Ad hxc eade.n dicitur exceptio procuratoria in §.penult. lnftitut. 
eod.Item defeníiones, qux nafeuntur ex poífeílione longa,vfira- 
te dicuntur prxícriptíones longi temporis. tit. de prafeription. 
long.tomporfupr. Atqui hxc prxfcriptio nihil aliud eft, quá exce- 
ptio temporis, idq; ita interprctantur /. credttor.ff.de diuerftempor. 
pufcript.Ufupr.fuperfupr.deprafcripulong. tempor. Significado inde 
duda eft: nam inter cetera prxfcribere eft didare, 8c oftendere 
alicui, quo modo fe gerat, 8c quid fado fit opus. Id autem facere 
intelligitur omnis reus , qui exceptione vtitur. Nam creditor, 
cum exempli gratia contra padum de pecunia non petenda, pe
cuniam á fe creditam petit, & intendit reum ex cauífa mutui da- 
re oportere , generaliter intendonem concipit:reus exceptio
ne padi vtenao hoc dicit,illum male generaliter agere,&debui£ 
fe addere hanc exceptionem , nifi padum inreruenerit,nepete- 
ret.Hoc autem dicere, & docere adorem,nihil eft,quam ei prx
fcribere , quomodo intendonem fuam concipiat, & poftula- 
re, vt ad eam normam in iuiicio exceptio padi adiieiatur. Inde 
fadum eft, vthxcexclufio ,& quafi prxformatio eius, quoda- 
dor in concipieada intentione facere debeat, prxicriptio rei 
datur.

2 g Id autem f  elfe prxfcribere declaratur in leg, Titia. §. Caius.ff.de 
leg. 2. vbi dicicur heres prsfcri'uere coheredibus fuis, pro eo,

quod eft contra heredes fuos except’one vti.Ex quibus adparér,’ 
quid iudicandum fit iis,qui vulgo putanr,prxfcribereefle longa 
poífeílione acquirere,& eam acquifitionem itadiftinguunt, H 
res quidem mobiles dicant vfucapi, res autem immobilespras- 
fcribi,quod longe fecus eft. Nam qui acquirit, acquirit fibi,non 
adueríario:at qui prxfcribit, is aduerfario prxfcribit,non fibi.d./. 
T/rw.§. Cíii/tf.Non eft idem igitur prxfcribere & acquirere. De- 
nique apparet ex iis, qux pofuimus, prxfcriptionem in vfu iuris 
nihii aliud eífe, quam exceptionem: 8c prxfcriptionem tempo
ris,feu longx poífeílionis,de quo plura alias.

L. Debitores. 1.

Imp. Antoninus AuguH:. Claudio.

Debitores quidem hereditarij 'vnicuique heredem pro por
tione hereditaria, antiqua lege obligati funt. Sed fi eis heredi- 

bus omnem pecuniam exfoluifti, quibw nomen patri* tui te
j í  ator in diuifione adfcripferat, doli mali exceptione>aduerfies 
*üos agentes tutri te potes. PP. Kalmd. Augtifl. Duobus. &  
^ íjp rií Cof.213.

S v M m a  r  1 y  m .

1 Teftatorem creditorem vni ex heredibus fuit iubentm totum folui, 
non idemfacere,quo minus & ceteris fummo iure pars hereditaria 
debeatur.Hinc debitorem legatario foluentem non liberari Ikmmo 
iure:at liberari per exceptionem.

El,cui centum a Titio t  debebantur, plures heredes exftite- 
runt. Lege duodecim tabularum adío huius fummx no

mine ínter heredes díuiíá eft pro portíonibushereditariis, vt 
hic traditur in leg.ifupr.fivnus explur.leg.licetfupr fam.tr cifc. fta fir, 
vt fingulis heredibus non tota centum debeantur, fed portio 
hereditaria. Quod fi verum eft , non poteft debitor coníéquí 
fummo iure , vtliberctura fingulis aliter , quam fi fingulis fol- 
uerit portionem hereditariam, qux eis debetur , aut foluerit a- 
lijvolantate fingulorum. Ita ius eft, vt quoniam nemo alterius 
inuiti, aut ignocantis conditionem deteriorem facerá poteft, 
leg foluendo.ff. de neg. geft. ideo nec quiíquam inuito,. aut ignoran
te creditore alij foluendo liberetur, vbi fcilicet hoc fado credi
tori adionem fuam adimat. leg. inuito. infr. de folut. Quapropter 
hoc conftabit, íi debitor vni heredum totum íoluerit ceteris 
non confentientíbus , foluentem ea folutione ab aliis non libe
rari. Quid tamen , fi teftator quibufdam ex heredibus nomen 
hoc totum Titij adfcripferit, vt hic fadum proponitur, id eft,le- 
gauerit: de quo genere eft/»leg.exlegatofupr.delegat. debitorau- 
tem cognita teftatoris volúntate his totum foluerit, quibus no- 
nemadfcriptumeft ? Refpondetur hoc loco, fia ceteris conue
niatur, poíTe eum íe tueri doli exceptione. Quo máxime confir
matur id ipfum,quod dixi,debitorem á ceter¡s,quibus non foluit 
fummo iure non eíle liberatum,fed his fupereífe adhuc veterem 
adionem, aduerfus quam hxc fit exceptio,quandoquidem non 
poteft exceptio eíTe , nifi aduerfus adionem iure ipío conftitu- 
tam, vt docuimus fupra in definitione exceptionis. Et rede hic 
quoque hoc idem conftituitur , &  conuenienter fuperioribus 
regulis iuris. Nam etfi teftator voluerit hoc debitum vni ex he
redibus folui: tamen non eo minus ipfi teftatori debetur totum, 
vt prius. Quod fi debetur, ius facit v̂t eo mortuo id pertineat ad 
fingulos heredes pro portíonibus hereditariis, quia heres íuc- 
cedit in omne ius defun d i.leg.heresin omne.ff.deacq.her.Nec quif- 
quam putet , cum debitor volúntate teftatoris vni ex heredibus 
totum foluit, ideo eum ltberarijquia volúntate creditoris íbluat: 
nam teftator defundus creditor eííé defiit, & cceperunt credi
tores elTe heredes,qui el íucceíferunt. Ita fit,vt quia debitor vni 
totum foluerit, non ex volúntate aliorum coheredum,qui edaiu 
creditores íunt, ipfe ea folutione aduerfus ceteros ipfo iure non 
liberetut. Sed quia eft in poteftate creditoris vetare , ne quí
dam ex heredibus id debitum petant, hac volúntate defendetur 
debitor.fi petant ij,quos teftator vetuitpetere. Intellígédum eft 
autem, cum teftator voluit vni ex heredibus totum debitum at- 
tribui, eadem opera voluiíTe > ne ceteri á debitore peterent

Dixerit



Dixerit aliquis,eum, cui D om en legatum eft,adiones vtiles ha
bere,atq; itacredirorem eíle. d.l. txUgato.fitpr.de legat.proinde &  
eí rei f o l u i . Q u o d  8c verum cft.-neq; de eo nunc quaritur,an rede 
ei foluatur inuitiscetetis ; fed pecunia ei foluta quomodo debi
tor libcretur.Liberari eum fa,temur:fed negamtw id fieri ipfo iu- 
re.Meritomam &  is,çui nomen legatum eft,fummo iure non eft 
creditor.Obferuandum eft enim eum adiones tantum vtiles ha- 
betc.ditt.leg.txlegato.fupr.de/<rg4 f.quo declaratur,eum non habe- 
it verbis legis,id eft, lummoiure:proinde nec folum creditorem 
cfTe,fed 8cceteros quoque coheredes.Quç res facir,vt fi debitor 
hís quoque non foluac,eodem ifto fummo iure non liberetur.

L . Pro portione. 2.

/"^Ognofce fententehm huius loci ex leg. fupr. quibus rts iud.
non noc.l.fape. jf.de re iud. tot. titul. fupr. res mttr alios iud,leg.i.& 

leg-}. ff.de except.reiiud.

L.Aduerfes.j.

Idem A.Vitali.

Aduerfits fratrem tuum quondtm tutorem legitimum tu
tela invicto f iexpertm non es,propofjta attione confifte > nec ti-  
muervi exceptionempaóii,fitneafraudemdolumqueadmif 
fum  probare potes: nam replicatio dolí oppofitajjonxjidei iudi
ciumfactt, ¿r commentum fraudis repelltt.

S v  M M A R I A .

1 Repite at'tonis exempium, & quid fit rtplicatit•
2 Lettto corrupta emendatur.

R eplicatio bona fidei iudicmm non facit. ibid.
3 Replicatto fraudis commentum repeüit,quidfit.

S
I paciícatur creditor, ne a debitore fuó petat, habet debitor 
exceptionem padi , qua creditorem petentem fommoueat.

$.praterea. lnflitut.eod.titul. Sed hoc ita eft,nifi padum dolo ma
lo debitoris fadum fit : nam qua: padadolo malo fada funt, ea 
edido prarcoris non íeruantur. leg.iurügentium. §. pratot ait. ff. de 
pafi.

v Vt f  autem hoc padum , feu eius padi exceptio creditori 
non noceat, cónfequitur id doli mali replicatione oppofita, qua 
padi exceptio eliditur,vt hic declaratur. Non enim padum ipfo 
iure tollitur. legfivnus.§.paflus.ff.depa¿k. In propoíito autem fic 
euenerit, vt padum dolo malo debitoris fadum fit, fi proponas 
eum, qui olim tutor fuiffet, affirmafle ei, cui tutelae nomine ob
ligatus erat, multo minus efle in bonis, quam erat: de reliquo, 
fe tantum in id impendifle,quantum ex reliquatione debere po- 
tuit.Itaque facile impetraíle,vt pupillus creditor pacifceretur,ne 
amplius tutela: nomine cum eo ageret. Sententia notandaeft 
de replicatione. Quemadmodum fiadlo iniqua eft , defendi
tur reus aduerius adionem exceptione vel padi vel alia quali- 
b e t : ita fi iniqua eft exceptio, vt interdum accidit,vcluti in fpe
cie hoc loco propofita, creditor aduerfus exceptionem alia ex- 
ceptlone contraria defendetur , qua: exceptio in perfona credi
toris dicitur replicado, De quo genere eft fub titul. lnflitut. de 
replicat.

2 E ft t  autem  le d io  poftrem orum  verborum  in h o c  referi
p to  anim aduertenda. R ecep ta  ab óm n ibus le d io  haec eft: nam 
r e p l i c a d o  doli oppofita bonasfidei iudicium  fa c it, & com m en> 
tum  fraudis repellir. H .ec feriptura defendi non poteft. N o n e - 
n im  vilo  m o d o recipiendum  eft,vt dicatur replicado doli op p o
íita  facere iudicium  bonae fidei. Si replicado oppon itur a credi
to re , qui ex  ftipulatu agit,id eft,iudicio ftrid o ,rep lica d o  n on  fa- 
ciet,vt iudicium ,quod fuá natura ftrid u ra  eft, elficiatur bonat fi 
dei. Q u o d  fi oppon itur replicado,in  iudicio bonae fidei,vt in iu- 
diclo tutela:,de quo ho c lo co  ag'tur,eft quidem  iudicium  tutelae 
bona: fid ei, §. attiones autem. Infiit. de att. fed ideo b o n i  fidei eft, 
q u u  eft de tutela , non autem quia replicado in id iu d x iu m d e - 
ducltur. N am  &  f i n e  replicatione, aut exceptione vlla bonse fi
dei iudicium  eflet. E tin  fum m a, quia b o n i  fidei iudicium  eft, 
¿dcirco dolus eo  iudicio excludicur: non autem quia dolus in eo

excluditur, ideo eft bona: fidei iudicium: excluderetur enim do
lus replicatione &in ftridis iudiciis.Si quis in re nota exempium 
defideret, habet in l.tres fiatres.ff. de patt. vbi in adione furti, aut 
condidione furtiua exceptio padi, qux adioni opponebatur, 
replicatione doli eliditur. Locus igitur aperte corruptus eft* fie 
autem emendádu9,vtpro,c?'r^*tf/f,legamus vt repellar, hoemo- 
do:namr eplicatio doli oppofita bona fidei iudicium facit, vt commentum 
fiaudisrepeUat.Wf\ fit íenfus:Bona: fidei iudicium» nempe tutela: j 
de quo hic agitur,facit,vt replicado doli,qua: ab adore,qui tute
la: agit,oppofita eft.comrnentum fiaudis,quç fraus in pado fuit, 
repellar,id eft,in hoc iudicio máxime exceptio padi replicatione 
doliinfirmabitur. Sed cur dicit imperator id efíici iudicio bona; 
fidei,cum replicatio doli in iudicio ftrido oppofita idem efíice- 
ret?Nempe hoc fendr,pra?cipue 8c máxime bona: fidei iudicium 
id facere.Nam iudicium bona: fi Jei vbique bonam fidem exigit: 
nihil autem tam bona: fidei contrarium eft, quam dolus./.¿.<» fi. 
ff.profoc. proinde in hoc iudicio bona fides iudicij propria praeci- 
pue excludit fraudis commentum,id eft,machinacionem doliin 
pado exprimendo adhibitam.

L.Cum nondum.

Imp. A lcxandcrA  Iulianoj&aliis.

Cum nondumfinitam fententia caujfimfed dilatam alie- 
getu : non eft dubium omnes integras defenjiones vobis effe. 
PP.Non.Ott. CMaximo II. &  Aeíiano Cojf.2 24.

S
I reus cauflam agere diu diftulerit,& defenfíones fuas proba
re,exiftimari poteft,ob eam dilationem iuri fuo diffi Jere,eo

que defenfionibusfuis renuntiare: vtpofteafivelit, easexequi 
nonpoflit.Hic monemur nó ita efle.Defenfioncs re iudicata cx- 
cluduntur : ceterum re nondum iudicata reus quouis tempore 
his vti $oteft..Lpr<tfcTÍptionem.infJ)oc df.idque quantumuis cauflas 
adionem diftulerit,qua: pars tílctraditur. Defenfionesfunt ex- 
ceptiontfs, quae reis competunt, quoniam omnis excepti© de» 
fendendorum reorum caufla com parata eft. I. defenfiones. l.fqut- 
dem.infi.bic.lnfi.eo.inpr.

L.Licet. s . 

Impp. D ioclct. &M aximianus AÜ.8¡c 
C C.Baíilio.

Licet vn de vi interdidum intra annum locum habeat 
men exceptione perpetuafuecunei, qui per'vim expulfiu pofl 
retinuit pojfejfionem, audoritate iuris manifefl atur. S. Kal. 
cJMaiis, Traliis A A. Cojf

S v m m a r i a .

1 Exceptionem pertmtoriam effe perpetuam, etiamfi competat exea 
caujfa,ex qua attiofit annalü:& quare.

B Afilius quidam pofleíforem de fundo deiecerat, & eum 
funuum per vim occupatam poíüdebat. Aduerfus eam vim 

habuit vetus pofleflorinrerdidum Vndevi ad recuperandá pof- 
feífíonem, fi eo vti vellet: fed habuitintraannum duntaxat././,» 
pr.ff.vndevU.i.fup.vndevi. Intra qué cum forreinterdi&o vfus non 
eflet,nempe eo interdido exciderar.Sed ídem poftea Bafilio per- 
egreprofedo pofl.flionem eius fundí «lana Bafilio occupauit. 
Reuerfo Bafilio controuerfiam ei pofllffíonis facit: fic tam en,ve 
eum mquireret, non vt eam deiieiar. Bafilius aduerfus veterem 
poflellorem experitur interdido Vti pofiidetu retinend* pefTef. 
íionis caufla: & rede: quamuis enim is vi poffideAt:vere tamen 
poflidet, quia ad fummam polleffionis nihil intereft, vtrum iu
fte quis,an iniufte poflideat, ltg.$.§ excontrarh.ff.deacq.poff. Sed 
verus poffeflor hac exceptione vtirur: non licet tibi hoc interdi- 
d o  mecum experiri, neq; debes »n pofleífione me vincere.quiá 
poili Jes quidem, fed vi a mc.Hac exceptione ador in interdido 
Vttpojiideris lemonetur. leg. /. vtt.ff.vñpoJf.Ug. vinca. fuor.vtipofT. 
vbiexpoiuimus. Sivetus, oflcflór hac exceptione vterétur intra 
annum , exquodeiedustuit, nulla eflet dubitatio, fed Bafilius

ccepic



conteftationem proponl &  probari debenr. ditt.leg.Pomponiut. 
§. vlt. ¡f. de proc. l.fed etfifufeepit. in princ.ff.de iud. Solum agnofeunt 
omnes dehnidoni leg. exceptionem. locum eíle in exceptione di
latoria fbiutionis, cum creditor padus eft fe in quinquennium 
nón petíturú.Sed fruftra: nam hxc quoque initio opponenda &  
decidendaeft. Dicicur enim iudicium differre in §. appellantur. 
ínftit.eod.

Quod fi differt, non poteft in eo iudicio probari tune, cum 
ador intendonem fuam probauent: non enim diífertur iudi- 
ciuin, quod fufeeptum 6c conftitutum eft. Prxterea fiin ftipu
latione ab initio dies adiedus fit, vt fi proraiflus fie fundus poft 
tres annos , fiquidem creditor fundum antéjtttat, debitordi- 
cat diem ftipulationi adiedum eífe , ador autem probet non 
eífe adiedum prolaco inftrumenco ftipulacionis : apparet eo
dem tempore hanc exceptionem opponi , &  de eadiíceptari. 
Quod fi ab initio quid puré promiflum fit, deinde creditor pa
d u s , ne ante diem certum peterec, fi hanc exceptionem op- 
ponit reus confeíTus ante de intentione adoris , conftat eum 
ftatim exceptionem probare debere , di ft. leg. fiquidem. Quam- 
obrem cum nulla fit exceptio dilatoria , qux probari debeat 
tune, cum ador intendonem fuam probauerit: omnímodo fal
fum eft , exceptionem dilatoriam iftam fententiam admitcere. 
Poftremo repugnac aperte definitio exceptionis dilatori*. Di
latoria dicitur, qux iudicium difFert, diél.§.appellant ur.lnftit ut.eo. 
Non diífertur autem iudicium , fi lis cum adore conteftacur, 
&  poft eam conteftationem ador incencionem fuam probare 
cogitur.

Non eft ergo dilatoria excepció , quia oppofica ador Incen- 
donem fuam ifto modo anee probare cogitar. Quod fi verum 
eft,non dubicabimus affirmare, quod fupra dixi, leg. exceptio
nem fupr.deprob. de excepcione peremeona feriptum efle : deea 
illic eandem fententiam comprehenfam , qux in leg.prajcriptio- 
nem.hlc, fed definitione aliis verbis paulo dilucidius explican-

l0  teidiquodezAtobCcmiusmleg.prtfcriptionem. Hoc f  iurecon- 
ftítuo de peremtorlís exceptíonibus inicio opponendis&con- 
teftandis : reliquum eft, vtmoneamus , quibus in iudiciis id 
locum habeat. Etfi igitur hxc referipea dúo, &  fimiíia fuperio- 
ra generaliter feripta íunt, &  exeepdonum peremtoriarum con- 
reftadonem fine vilo diferimine iudiciorum exigant : ícien- 
dam tamen pro natura iudiciorum id ita accipi debere , nifiíi 

.  p* o cura iudicij non fie neceffe exceptioneminitio contéfta- * 
ri , c¡jia aiioqui ex ipfis verbis iudicij fatis intellígatur^eam íudí- 
flij coníticutioniineíTe.-vcaccidiciniudíciis bonxfideí. Ethoc 
eft in fumma: quod fuperioribus re/criptis exceptionis conte- 
fhci« exigitur, in ftridis iudiciis tantum valet: in quibus po- 
tttftasiudicisconfticucioniiudicij > ideft, lidsconceftauoni,ad
unda eft.

Adbonc fidei iudicia non percinet: de quibus ita a veteribus 
iradirum eft, excepciones bonx fidei iudiciis ineífe, bonx fidei 
iudiciis contineri. leg.jff. de refein. ven. I. huiufmodû .quiferuum.ff. 
de leg. i.leg.fed etfi.ff.fol. mat. dum hoc intelligi volunt, quamuis 
inicio litis conteftatione aperte in iudicium dedudx non fint, 
non eo minus tacice iudicio concineri ¿ vcconuido poftea reo 
liceac ei quandoque eas iudicio opponere : idque ex iudicio
rum nacura, qux cum in bonam fidem concepca fint, his ipfis 
vei bis admiteune omnem defenfionem , propeer quam non fit 
sequum reum comdemnari. Quod totum ius quale eflec, expo- 
fui copiofius,vt in loco ad §.attiones autem.num. 17. & 32, lnfttt.de 
jitf.Inde peti velim,fi quis hic amplius defiderabit.

L.Non except ion ib tu. 10.

QVid fit, quod hic traditur, reís exceptionem, adoribus re- 
plicacionem tribuí, qua illi defenfionem, hiíntencionem 

fuam muníanc,docemur lnjl.tit.de replic.Lz.ff.de txc.

L . Defenfiones. 11.

H u n c  locum  interpretatur ¡.exceptiones 7-fft9.

L.pen.&vlt.
Vide, qux diximus adleg.prxfriptwnm. &leg.fiquidem.feq.in

Jtyfor*.

a d  T I T V L V M  X X X V I I I .  C O D .
D E  C O N T R A H E N D A  E T  C O M M I T -  

t e n d a  f t i p u l a c i o n e .

LO c u s de contrahenda ftipulatione eft is ,  in q u o  q u xritu r,
quomodo contrahatur, feu quibus rebus conftet >&perfi*. 

ciatur ftipulatio.Locus de committéda ftipulatione eft is,in quo 
quxritur de vi & eífedu ftipulationis contradx. Diciiur enim 
ftipulatio tune committi,cum in ea caufla eífe incípir, vt ex ea agí 
poílit S fubconditione.lnft.dtver.obl.cmüs verbi vim expofui adl.*. 
\.Cato.ff.deverb.obl. Effedus aucé ftípularioníspofitus eft in ob
ligatione verborum, qux inde nafeitur,&inadione eius obliga
tionis propria. In quo hxc infunt, quid hinc peti pofiit, quantum,, 
quando,&vbi:qua inde adío,cui fue detur, &  aduerfm quosjum quate* 
ñus. De quibus omnibus fcripfi accurate, vt quiíque locus íé dc- 
dlr,incommentariisadtitulnm<few£.<>£//.Indefumere licebit, 
qux ad vtrlufqj paréis, & huius tituli explicationem pertinent.

A D  T I T V L V M  X X X I X .  C O D .
D E  I N Y T I L I B V  S S T  I -

pulacionibus.

Q Vi norit,  quas res deííderet, vt perficíatur ftipulatio,idem 
eadem opera, qux fint vtiles quxq; inútiles ftipulationes, 

nouerir. Ea enim eft vtilis, qux iure perfeda eft concurrentibus 
videlicet iis rebus,quç ad vim ftipulationis ius defiderat. In qua 
autem aliquid earum rerum deeft, ea eft inutilis. Ethunclocum 
tocum fimul &  ineo omnium referipeorum huius eieuliargu- 
mencum &  fententiam tradaui diligenter fuis quxque locis ad 
titulum de vtrb.obligat.ff.

A D  T I T V L V M  X  L.  C O D .  D E
D V O B V S  R E I S  S T I P V L A N -

d ij& p rom ictcn d i.

Curiuuenci dúo rciftipulandij& prom itcen* 
di.Rcus quis. Cap. I.

S t m m a r i a .

1 Dúos reos tamftipulandi, quam promittendi ad cautionem crediti- 
rum eff inuentos:&in quo fu hac cautio. 

z Plures eiufdem reiftipulatorts cur rei diftt: &  quid hoc verbo centi* 
ntatur.

QVxftíonem de duobus reis ftipulandi &  promittendi cura 
argumento communi de ftipulatione , ac verborum obli- 

gatíonibus coniundam, omiflam tamen á me in Pandedis, vi- 
íiim eft hocloco, vbifeoccafiodac,exíéqui: fed plenius propeer 
vtilitatem & difficulcarem:vcficcradario,qux totam huius quç- 
ftionis,itemque vtriufque tieuli de duobus reisr, cam qui in Pan- 
de&iseft, quam qui hoc loco , explicationem compledacur. 
Quam ad rem cum methodo eflec opus, tancum adhibui,quan
tum huic cognítioni conuenire videbatur. Dúos t  reos fti- * 
pulandi &  promittendi peperit creditorum vtilitas,id agentium* 
vt in eo,quod debetur,tutius fibi cautum fit.Eft enim in his con- 
ftituendis ea cautio fita,quam dicimus* Ea autem c-utio eft hu
iufmodi. Etením fiue ftipulator , idemque verus creditor a- 
liumadhibet, qui idem ftípuletur, hic ita fiunt eiufdem rei dúo 
creditores , vt his conftitutis multo facilius verus credicor ad 
fuum perueniat, quia fiue vnus ex ftipulatoribus abfit, vel ei 
non liceat rem perfequi, eft alter, qui perfequatur: fiue vnus eft 
creditor tantum, &  isvno promiflorenon contentus aliumad- 
iungendum curar, qui principaliter idem promittat: hoc modo 
id confequitur, vt pro vno habeat dúos debitores, quorum ab 
vno fi quid facile coníequi non poflit vel propter eius inopiam, 
vel propter potentiam, vel propter ingenium contentíonum a- 
mans ,id ab altero poílit obdnere. Quiplures eandem rem fti- 
pulantur , íüpulandi: rei qui plures eandem rem principaliter 
promittunt ,-lréi promittendi appellantur. leg. ujf.boctitul. Nam 
t  quod reos vfitato more loquendi intellig¡mus tantum eos, t 
qui debent, 8c cum quibus iudicio agitur, vt cum dicimus,fauo- 
rabiliores eífe reos, quam adores, leg.fauorabtliores. ff.dereg.tur. 
item , xquum eíle eum , qui adurus eft edere adionem, vt

proin»



Ad Tú. X X X V I  II. X X X lX .X L .C .t)e c o n t.& c o m m .ftip .& c .

Iiud quoduis iudicium vocantur,eorum res przcipue ¡n iudicio teteU “ ' í i "  'n ^ “ l,s aliud,atque aliud
*gftur:vtqaibusfo)isimtnÍBeatpericulumcondemnationis.Sed „  f ' 1:fat,ur’duotei|nun"unt.H oct Caiusmifiid. quod.ff.eoi. ¡
t.m e n  & , 5>q u ia g it.n o n m in u sre fte d ica tu rrtus.fi verb iorig i- T r °  r » 0" *  f i « H * J f i n t d u o a b e o -
nem  &  proprietatem  fp e& em us.D i& us eft enim reas a re v tíic  n .A 1,T u.rcillanivfum fru^ u m Jftipulati eadem concepcio-
. s c u ^ d ,  feagitllr:(ic>;ue reos ye[enb < P a „ r 0̂
de rediiceptatur,auít:oreft Cicero Ub.iM Oral.Ex adlundo dif- 1 1 c, conftitui poffe,etfi verbis eiufdem reí vfusfmausA'e.- 
CL*rnituríignincati0; :̂ Cum dicimus reumftipulandi,au^pro-
imccendi. Ñ e q u e  enim  auc illic prom iíTorem , aut hic ftipulato- m li«  a lf i  er{°n acu ,ufquereorum  diftinguuntur.-vt in fin -
remihtelligere poffumus. P P ° g f ' y ^ » t 9ueahusvfusfruiftus,al,.«que alia doseffidatur

V fusfru& us enim  m venus perfona c o n ftitu e tu r,  perfon x illius

C u r  d e  d u o b u s  r e ís  f t i p u l a n d i  &  D r o m it t e n d i  a  fe  E l i  12 5 “ * a *  nC? d  ahum poffitlE« n fire»qüin alius ef-

p r o m i f l o n b u s . C a D . I  I. te  dom ini ada hum tr a n s fe r í  ¿om r  « c a *p r o m i  ( T o r i b u s . C a p . i l .

rurfum cum perfona eius aut duret,aut exftinguatur.Et quis ne-
o V m m a r i v  M, ícit non eandem perfonam eíTe vtriufque, fed alium aliocftius

* *• l ?lorl Poirc,aucdmtiusvlu«eí,Eadem ratio dotisrqu* cum con
Paríittohuius tra¿latus,&fumma. ftituatur pro matrimonio cuiufque, vtpote qux fíne macrimo-

Ixj i * . rr mon^^os CnJ.iff.de iur.dot.non poceft,quin vtínvcríufquc fti-
N his reís fi íequeremur regulam iuris de iis,qui quid ftipulari P,u,anns P«fonaaIiud,acque aliud matrimonium eft,alius acaué
iunt,aut promííerunc,non erat,cur agerecur de his feparatim. allus maritus: ita etiam alia,atque alia dos in íingulorum oerfo-
unc a«tem eftin his aliquid proprium, quod á iure reliquorú ¡?.tStJ?%atar* SJc&cumTicius&Seius decem, aut StichG qui

ftipulacorum &  promifforum longe diffidec.Eo quidnam id fie, Tjtu fie, ftipulari func,neganc iidem videri eos dúos reos ftimi-
eparacim exquiricur.Ec quidem fecundum communes reguias , : hac rat¡one,quod Titio decem tantum,Seio Stichus aut
urishocius inhac ipecie futurum erat,vt cum dúo ftipulati ef- decem debeantur,id eft aliud, dUllfiid.ff.hoetit.Ex quibus hoce-

íent,vterque etiam eligendi ius haberec,nec quod vni folutum ¡f enI«>vr cum promiíTor in prima ípecie vni ex ftipulatoribus v"
eíieud noceret alteri,cum veriq; deberecur. Vice verfa,& fi quid lui™ru<aum dederic-.in fecunda autem vni dederit decem dotis
dúo promifiíTenc,ica vcerqueprom iírum exfoluerec,quia n o n a -  n o ;™ ne>n'hilom inusaireri darédebeac, n ec quod contieeric in
iicerlib eracu rq u iíq u e,q u am fid eb iu  p ecu n ia ío lu cafic , auc eo  v,1,us P *« °W d a lc e r ip ro fir ja u c n o c e a t. Q u o d a d  tertiam fDe-
nom ine facisfa&um  lfirem.%.omnis.ff.de pig a£l. N u n c  aucem vna ciem  accincr,de ea ita feribie C aiu s tn d.lfiid.vt faceatur T iciu m &

1 nicobligitio eft,vna res,qux debeaeur.Exf quo quid confequa- - m ,n Scicho»quiTicii fir,reos ftipulaudi non elle, vc fi is fol- 
tur,videndum eft.Primum igicur,qui fineduo rei cum ftipulandi, uac^  Seio,nihilominus Ticio decem debeancur: fed putee reos 
tum promittendijdicatur.üeinde quomodo conftituancur. T u  , mdecem,idque eo percinere,vc fi promiílor alternen decem 
quid íic illud,quod horum proprium dicimus. Foftremoanvc *oiueric,aba!ceroliberecur.
rei dúo plurefve ftipulandi,auc promiccendi fieripoíTunc, ica * Vo,umust P r*«rea,vcduotei ftipulandi fianc,ica duósftipü- ¿
poífincne&ex aliis cauffis plures confticui rei credendi, deben- larleandemrem,vtftipulenturab eodem.]*/?.tompr Si ftipulen
dive* tura diuerfis,putaPrimusi Seio Scichum, SecunduseundéSti-

chu m ,íed a Sem pronio, dú o  rei ftipulandi incelligi non poíTunc: -
D ú o  r e í  f t i p u l a n d i  q u i , &  q u o m o d o  c o n -  8U,‘ veljnc in folidum  &  c o n iu n d im  eandem rem

f t i t u a n t u r .  C a p , I I I .  . .I ' m  4 U0 ccntinencur res du x,Scich us,&  eiusStichi x ft i-
macioífiue quod ecfi tóum fic,vcalterutropromilTorum ftipula-

S v m m a r i a . torifuofoluence, alter.quoq;á fuo liberetuntamen perfonx fti-
pu acorum& promiíTorum diuerfx diuerfas quoque & propria*

1 Dúo reí ftipulandi,qui. obligaciones Inter ftipulatores&promiíTores eííiciunc. Nunc

2 Dl2 Û rm^ ^ ^ ê Vtrem eMdem faulenm » ^  rC,S Pulíndi Vnam oblÍgati°nem eífe opor-

} L.fi id quod.ff.de duob.reís explicatur. Sed&duof rei ftipulandi eandem remapromiíToreiraftipu. (
4 Vtftipulentur rem vnam ab vno promiffore,non a diuerfis.. auo&finm iSÍ ' f ü " ? ! , 8 ^lidum, non eius rei partes,

X ? e ' r i  ¿  pr° P r¡Um duorum
6 VlJl>pMutl¡niHl¡fiüd«miu,vt lámeles rM,LuminoW,4. t  A Quarationeplacet.fiduo con-

tmeverfim.ó-vndeUdlHmmnlUMH,. ¿ mníhm eandem rem aut eandem fummam ftipulentur, dúos
reos itipulandi non efle,quia diuifa pro numero perfonarum fti-

I p  J  dúo rei ftipulandi t  r e a e  defini.n .uv h o c  m o d o ,q u i can- S S W f f ad-
-t>dem rem ab eodem in íolidum ftipulari ílincea mente vc r; !^ td“ orei ftipulandi eflent,vt hoc modo velint videri
quamuis folida íingulis,vna tamen ómnibus debeatur. Itaextra "poftremo t i? ,pU t[h'heosf ' lf eo\ . ,
ftipulationem,quç omnium ftipulancium communis eft, qua- &  in folidnm t lÑ  Vo,ün;u' fin8ulos ft,Pula.ri ab e° ae^  rem vna ¿
tuorfunc,qux proprie dúos reos ftipulandi confticuunc: fi ean- r í *' det>earur vnaomn,bus » 4 ua: folaverfe-
dem rem ftipulentur omnes,li ab eodem.fi folidam fineuli fiita , Ur ."vtrm^ “ °^ '8arione,¡/.$.ffB.í»/.«.Dequofiaperte con-
folidam.vt tamen vna res veríetur in vtriufque obligatione Hoc ta c^ Ici fient dúo reí ftipulandi, vt ni-

2 t  ergo  prim um  in ob ligation e  duorum  reorum  ftipulandi v tam  , '|?UaErr lm ? S ’  v tru m ft'f’ al^ " b u s  duobus eandem rem  p ro
b o  rem  eandem ftipulari fint,quo fcilicet debeatur finjmlis vna ™ ,roc5 m u lam bo bu s re lp o n d erlt, vt proponitur exem pium  
&  e a d e m . v t  loquitur Papinianus,vt ab vtroo Dar I^ - “ f » “ n v " o f i ';g ul' s fc P « « !" ''™ e rro g a n tib u s fepa,  
eiufdem  rei,non im par rerum  diuerfarum fu lcep u  fic o b S t i Ó  Z V P rc^ oniem -1,rce'c,n ,m  « r ta .n e p tu m e ft voIm m .  

UMdan.§.penult.ff.eo. Q u o cu n q u e  ergo modo res dinerfe í  dúo" »  f o  T i !  H

busin ftipulationem dedudxerunt,fiuevetbisaperte^fiuetad" d̂,¿lum (,t;!n K agivi.
^e&vi ipfa,etiamfi máxime conuenerit.vt dúo rei effent, tamen b it u r U .ra¿ , « . m A . c u m 7 o f t l n f u t t e ^
f i  P  ?  erunt,quos con uen it dúos eiufdem rei reos intelli- m iffor n on  feparatim ,  íed fem el ftipulant h g  ^ ' I ' 0*

finf fi C° f  i ”  nrm°c ctat,: tlu!n^uorciftipulandi non modo, vmqnevefirunuUreftondeo. Nam fi t n  . l  f°ft
fint,fivnusftipulatusfitáSeioStichum,alter,beodemSeioSti- prius Titio fpopondem, deindeTli V n ^  Iuft; n,ahus*
chi ¡tftimanoneun,quamuis pUcuem Ínter contrahentes, vt dúo dwt.alia, atqueal.aeritoblieario «m °g‘ n"  P° n‘
releflentIpftenlmconceptíoftipulatiomsdiueriasresin obli- diuerfis&diftin*icft ,’ Pcvtin
gatioaem deduñas fatis oftendit.Sed plus dicimus, etfi propo- ai“«lis&diftina.sft,pulatio-
üas dúos verbis ftipulacionis eandem réftipulacos:fi tamé quoi 1 US‘



D úo rei w onnttendi qui , &  quomodo 
fiant. Cap.IV .

S v m m a r i a .

1 Dúo r eipr omití endi,qui.
z Dúos nos promittendí non effe, fiue vnm Aliam rem promittat, fiue 

promittat eandem/edaliquid inte aut minus,aut amplitu.
2 Diuerfitatem obligationis,qu& in re promijfa non fit, duorum r eorum

promittendi confiituttomnon obftare,
4 Duorum reorum promittendi effe,vt vni ftipulanti idempromittant, 

non finguli fingulis.
¿ Vt promntant finguli folidum: & quando id fecijfe intelhgantur. & 

num 6.
6 Vt promittant ita, vt vna res in obligationé verfetur, & quando id

agi videatur.
7  Dúos ftparatim rtfpoñdentes alias ita dúos reos fieri, ft ftatim re-

Jpondeant, interdum etfi ex interualio, & quando horum vtrum• 
que, & quamobrem.

i  X..3.Í11 prin.ff.de dúo reis ,expoJita.
9 Duos reos promittendi non aliter fieri, quam fi ambo idem & infolí- 

dum prominentes, etiam pi omittant prinupaliter.

Vo rei promittendi fiint, t  quorum íinguli eandem rem 
eidem ftipulanti ,in folidum Se principaliter promiferunc 

eadem mente,qua fiiperiores.vt quamuis íolidum finguli, vnum 
ramen omnes dcbezm.d.l.2.l.̂ .§.vUff.eod.̂ .penJnft.eo. Itaque ce
rera in re promifla cum duobus reis ftipulandi communia,vt ean 
dem rem omnes vni promittant,vt íolidam.vc ea mente,quo vna 
res tantum verfetur in vtriufque obligationé. Illud amplius hic 
exigimus, vc qui ita promittunc,promittanc principalicer.Primü

2 J a fingulis rem per omnia eandem promitti oportet, vc neque 
aliam vnus promittat, nçque ira eandem, vt promittat amplius. 
Quoeunque modo impar in re obíigatio k duobus fuícepca eric, 
placcc duos reos non eíTe,veluti, íi dúo Stichum promictanc, fed 
nominatim caueatur ab vno, vt negligentiam quoq; in ea re,aut 
calum prxftei: qux dúo ab altero promiffore iure non prxftan- 
tur. Lftferuum.inpr.ff. deverb.obl. Hoc Papinianus in depoíito ita 

'confirmar inl.eandem.%.i.ff.eo. S i  quis, inquk, in deponendope- 
nes duos paciícatur,vt ab altero quoq; culpa prxfteturí qux alio - 
qu' in depoíito non prxftatur fine conuentione./.\.§.ficonuenit.%. 
ftpe jf.depofi ) verius eft,non effe duos reos, a quibus impar fuíce
pta eíl obíigatio. Sed hoc ita.fi initio ira conuenit, vnde fubiieit: 
Non ídem probandum eít»cum dúo quoque culpam promifijfent, fe alten 
pufieapatto culpa remijfafit, quia pofterior conuentio,qua in alterius per- 
fona inter cefiitftatum & naturam obligationU,qua duos initio reos fecit, 
mutare non poteft. Hxc ille, vno excm pío in aliis contradibus o * 
mnibus idem confirmans. Ex hac re eft,quod fi dúo fabrieande 
iníiilam fieri promictant, placer non alicer duos reos promircen- 
di fieri,quam fi fabri eiuldem pericix fuerint.¿;.ff.eod.Tum enim 
ícilicec eafdein operas promittere incel! guntur: alioqui diuerfas 
cum inter artífices longa fie difterentia, Lint er.ff.defi l. Sed in re, 
inquam, promiilapárera duorum reorum prwmittendi obl ga- 
tionem eíle volumus. Qux fi erit, T ali;s *n rebus diuerfitas ob-

* ligationis duorum reorum conftitutioni non obftabit: putain vi 
obligationis, itemq; in circumftantiis dandi. Ec ideo quamuis a 
Ticio &  a pupillo fine cucoris audoritate ftipulatus fuero eadem 
decem,velaTido,&á(eruo,vbi neq; pupiHus,neque feruus ob- 
lígintur,nifi naturaliter: p l a c e t  tamen quafi duos reos conftitui, 
Lfi ex duobus.§ .vlt. ff.eod. Similiter&ex duobus reis promittendi 
altusin diem,vei fub conditione, alium puré rf de accipi placuir, 
l.ex duobus.'/.ff.eod.Ç.)vlt,Inft.cod. Quippe cum dies venerit, eadem 
peromnia obligado futura eft. Quo recepto eciam illud Papi
niani confequens fuic, vc fi cum duos reos promictendi,ex diuer- 
fis locis Capux pecuniam dari ftipulatus fim,& dúo rei unr,& ex 
perfonacuiufque ratio proprij temporis habeacur: hoc He tn l. 
eándem.f.vlt.eo, Quod hanc fignificationem habet, vt non ante 
vterque Capux conueniri poííic, aut arbitraria adione al bi, 
quam cancum temporis prxterierit, intra quod exeo loco,ex 
quo veerque fe daturum promific, Capuam peruenire poífet.Id, 
vtdíxi, fuperiori confequens eft; quia loca temporis dilacionem 
adferunc, intra quod eo poflit perueniri; vc ex remotioribus lo
cis longioredie,cx minus remotis citeriore deberi intelligatur./. 
irtterdum,(f.deverb.obltg4t.§ loca lnft.de verb.obl. Non idemproba- 
r?<Y)U5 >fi dúo non ex drner lis loéis, fed diuerfis locis fe daturas

promififlenr,puta vnus Capux,alter Epheíi. Narncum invtrf- 
ufque obligationem veniac vtilitas loci,i¿.ff.dt eo,quod cer.loc. ea- 
q<ie ipfa non fie eadem .{.¡.ff.eod, perfpicuum eft, diuerfis locis in 
vtriufque períona ad dandum conftitutis parem ab vtroque non 
fufcipi obligationem.

Vni \ ftipulanti duos promittere debere, vt dúo r«i promit-  ̂
rendí fiant, iam effedum eft i cum fi ex duobus promUforibus 
finguli fingulis ftipulancibus promiccanc, pro numero ftipulan- 
cium &  promittentium, alix, atque alix ftipulationes &  obliga
tiones fiant. In duobus aucem reis promiccendi veríatur vna can-, 
tum obligacio./.}.§.p/í.^w/.

Sed f  Se finguli promittendi rei ica eandem rem promittere f  
debent,vcpromitcanc finguli in íolidum. Li.l.î .vlt. ff.eod. Vnde 
etíi dúo de decem interrogati coniundim relpondeant> placet 
ideo duos reos noneflejquia pro numero perfonarum diuiía ob* 
ligatione videancur finguli non decem coca, fed parces viriles 
ípopondiííe. d.l.reos.§.iff.toJ. cui fundw.ff.de cond. & deml.ifupr.fi 
flu.vnafint.fu.cond.

E ftf etiam fimilicer, vein duobus reis ftipulandi,hoc prür* £ 
prium duorum reorum promiccendi, vtdum eandem remin 
íolidum finguli promittunc,id agacur,vc nihilominus tem vnam> 
omnes debeanc,quo hacqaoque parce dici poffic in vtraq; obli- 
gatione rem vnam verfari.§.pí»«/f.I« .̂ÉO¿Quod &  ipíurnagi vn
de inteiligatur, cognofcendum eft.Quod apud luftinianum fúb 
eodem ciculó explicacur, cum ex forma concepcionis verborum 
doccc, quomodo dúo rei promictendi fiant, vc &induobus reis 
ftipulandi priusfecerac. Indicac igicur,duos reos promictendi 
fieri hoc modo,cura feparatim interrogati de eadem re totadan-, 
da.refpondencfinguliíeparacimsj^owi/eo. Ec quidem feparatim 
interrogari oportec ob eam cauflam , quam fupra reddvmus» 
Quod fi ftipulator coniundim ita rogec, cencum daré fpondecisi 
parces viriles a fingulis ftipulacus videtur, dJ.reos.S.i.ff.eod. Plañe 
íi aperce hocagacur,vt íint dúo rei promittendi, nihil nocebic &  
coniundim interrogaros efle: cum, vc dixi, íemper etiam in fti- 
pulacionibus fi quid obfeuri eft, id íequamur,quod adum eft. L 
fempermfttpulaiicmbus.ff.deregul.iur, Inquam fententiam accipi 
debec,quod dicitur in L+.ff.eod. duos reos promiuendi rede ob
ligari,non cancum ii feparacim interrogan j^oHácrtrefpondiflent? 
fpondemus, fed etiam fi ica interrogati, faondetis} refpor.deant íin
guli, Jpondeo, Rede, inquam, cumduosreos promittendi fieri 
volumus,&  hocquxrítur, an duos reosfacerevolentibusniijil noceat 
forma interrogandt fuperior. Ceterum fimul interrogati, fi nihil a- 
liud proponitur de Iententia contrahentium, de partibus finguli 
interrogati videntur: &  interrogad dum fimplicicer reípondent*. 
in eandem íententiam refpondiíTeexiftimantur. §.praterea lnflit* 
deinutiLftipul. Sed vtrum íeparatim incerrogaci,fpondeant&ipíi 
íeparatim, vcdicancfinguli,Jpondee,\t proponicur exemplum* 
lnftit.eod,tit.§.t. an vero coniundim, vcdicanc» Jpondemmt nihil 
iatcceítl.̂ ffeod. Mérito: nam cum vni ftipulanti dúo fpondenr* ¡ 
quoeunque modo id faciant,femper videntur in eandem conce- 
ptionem refpondiíTe.</»tf §.^r<<rm4.Soiidumaute^Íkfingulis ftí» i. 
pulator ftipulatus eft. Quare íimplidcer reíponMices eciam 
finguli in folidum reípoudiíTc videntur. Non idem fie,cum duo
bus reis ftipulandi feparatim interrogantibus promiffor fepara
cim fingulis refponder.vbi ante negauimus,duos ftipulandi con
ftitui. Hocideo,quod refponfurn íimplex ex interrogantis per- 
fonaxftimatur: qux res facit,vt cum duobus feparatim ftipulan- 
tibus promiíTor feparatim refpon det, pro fingulorum ftipulan- 
tium períona alia.atq; alia ftipula'iio intelligatur.

Quanquam t  autem illud prxcipue conftat, duos reos pro- 7 
mittendi ita fieti,íi feparatim interrogad,refpondeant etiam fin
guli íeparatim, (pondeo: ramen adiiciendum eft, hocicaeíle,dum 
re pondeanc arabo non ex interualio,fed ftatim ita, vC incer vtri
ufque re1poníum neque vnus dies incercedat, neque in eodem 
die is adus , qui fit obligadoaicontrarius,vt prxcipitur inl.duos. 
é.%.vlt.l.fi ex duobus 12.inpKff.eod. Non f a n e  q u i a  interua^um hoc 
quidquam ádreos ipfos inter fe iungendos pertineat , íed quia 
cum vno ftatimrefpondente alter pollero die,aut contrario adu 
interueniente rc^ondetjintercedithocipfum internallum inter 
interrogationem ftipulantis & iftius promittencis refponfio- 
nem: quod cum fie, ftipulacio non valet,eoque nec pofterior ifte 
obligatur,d.l.fiex duobus.

Plañe t  fie ex interualio dúo rei accipi poffunc,íi ambobus 2 
primo interrogatis vnus ftatim reípondeat, pofterior autem ex 
interualio accipiacur, aeque hoc ipfum agatur, vt pofteriore ac

cepto



A d  T i t .  X  L .  L i b .  V I I I .  c  D e d u n h m r f k  & c
cept© d ú o  res fiant: q u *  verba func l  í 'm  trin e  ffpn  A a  • O U O D U S  i C l S ,  O C Ç .
q u * r e r  a liq u is ,  p o fte r io r  e x  in te ru a lló  re í p o n d e n s reu s  f ic r io n  * ra“ m a 8 itu ri c o § n o fc a m a s - E td u o r u m  re o ru m  ftip ulan di m e -

teft,cum f í  inter incerrogationrm fl-ln n h n rí i  f  r  minerimusfummumhociuscíTe,quodcomprehenfumeft»»$.
promitrencisvnas d , c s ^  foildumdebeatur fingulis,fie tímen,vt ¡n vtraque 
i .L c m in u m .m princ.ff.de verb.oblig. Ec ' fktendum e í t  e u m  °  ^ui c x  ° k ^ 2acio n e res v n a verfetur. Id fineulis duas res tribüit»exipen -
interuallóreípondeac,nnn ________  .... _ ’ ■

relp o n d eat, fed f i  pofterior ex in cerualíoafrin iam r c i r  a  i j  j  Potclt,Wam& h ic íin g u li  creditores íu n t,&  fingulis fo -  
r io r  ex interualló accipitur,fí h w  &  ra m  a S o i f u r « d ebetu r. E r g o v n i re d e fo lu e tu r , v tp ro m iífo r ab altero
p itu r autem  ifto  m o d o , f iex in te m a lin n ^ ft 9 Uü^ llb c re m reaobligation e.§./*» ./»/C0.S e d & citra  folution e
íp on d en s iterum  in terroeetur a ftipulatore an e rCUm .re"  3 ulc.unqi m ° d¡ funt,quibus a & io  iure to lli,au t per excep tion em

de qüa prius interroear ^ êmmiPo; i ft’^ ^ ^ « hi-^uspromií^orem îberauefit,nonk 
at. Sic emm interuallum iftud inter vtriufque ref  refp on fionem  ¿ tantumI,^ era^ : fed a cetens quoq; omnibus etiaminuitis* 
interceder.nonÍnterinterropitionemfUmilanric ¿ r   OWntollec obligationem: putajíiaccepto ferri tftotttábti»

inutilem  ftipuU ti'oH em feci* n^cp™ teft^ut^uara
reis, qui ex ftipulatione ne reus 4 u ld r a  e ¿  ] M u s ^ a o r a m « o -  ratione &  ab  vno ex  dúo
rum  con ftitution em  n on  impedir • vbi con ftet bus feis ftipulandi delacum iufiurandum  etiam alteri n ocere pla-
eandem rem promifi Sé, &  ftipulatione efle oblfeimm KUmduobu mpr.ff.de,ur. In quibus fi exceptio pafti &  iurifiu-
aftum ,vt quamuis diuerfis temporibu! a«epri ftm « m T d ™  1 7  fi l ™ “ m “  T  “ ipaUndi Pr°™ff°r< qwfita eum
reieflent. Nifiqulsexiureveterehicnouationém^metúeret »hl a!tftuRJ<1™* ft-pulandi reum liberar,dum ei eadem 
pofterior id promittit, quod prior deb°bat*qua(T nenia perfona
interueniéns nouationem faceret. Sed non debet ibi timerinn • a\ • . ^ usv” uni.exre,s^'Pu ând' cÍu*fita,dumv-
u atio .in q u it Vlpianus ind.L3.c0d. vbi id agitur vt pofterior n on  re a5 cns ia d ícto .v,^ u *  «ft * etiam  pro m iflori aduerfus alterum

p ro  n o u ato re , íed pro altero p r o m itte i^  reo  accipU nK *hi ano fim !l,tCr ̂  ^ are &  v n o  ^e¿u» iam
aperte id agi intelligitur, ne v lla  nouatio fiat. ' e/D eritíír aC.c 'Petc  fineJ u{ta eau fli recurarít, eaq; p oft-

V t f  eon cu rran tfup erioraom n ia, id e ft,v rd u o v n iftim i1a m ! híniCxr*, \ c ffe re m lc o n iPetl1cdp 1' malí excep tio ,tquidecem.ff
9 p ro m ittan t,& ea n d em  r e m ,&  in fo lid u m ,& vn am  • non Jnm  r» - ir/fi r ^  r e ° 5  em  exCeptio dabitur.Q u ip p c harc om nia

m en  íatis ad duorum  reorum  prom iccendi con ftitution em  A A  h /I V¿/US C^Ct tantum  crcd*corJ&  vna o b lig a d o ,Inft.qat-
dendum  eft ,  fi m o d o &  hanc N u n c  autem  in d u o -

principahter,vc fiant principales deben di rei N a m f r r ^  1 • C * Pü !ín d l^ p 0^ !g at>° accip itur, q u afiin  fingulis o b li-

cipalis &  fideiuíTor,duo fu n t, qu i eandem  obligationem  ¿ d i ?  qUe eft d u o ü v e lT f  y t5ÍUÁ Ue obI,'gaí iotie vna res verfetur.Id-
dem  rei,idque in  folidum  in fe fuícipiunt. Sufcipiunt in com  mn ?• í”  rm *  .i.ff.denouat.vnum-
ne &  dúo fideiuílores. $,fiplures. Infiit.deüd. Ñ e q u e  tam en anr rnilam^'iff rC' S p ndi fe r in d c ílb i adquifiífe, ac fi folus fti-
i lli .a u th i funt dúo prom itten di re i, cum  fideiuíTores a re iso ro  m u n e ftf  er,e^ p c o e o ,  quod etiam  fa d o  e iu s , cum  q u o  com -
m itte n d i.& a p p e lla tlo n ib u s& iu rc m u ltu m d ifte n tv tD o fte a d T  Z > e ftlPu ,*nd 'm s 'eft.am ittere debitorem  poteft. Ex q u o fa p -  J

cetu r p lu rib u s, eum  q u a r e m u s , an dúo r d  vice m utua D ro fid l r " t,aVnH " “ 3U e T O W B m ^ b n d iP « ' ^ “ “ '« * ' “ -
iuíToribus habendi fint! Id au te .n  &  verbo>>f» T 2 “ h i , '  r i s & b ^  T “  con díti° " e™ ^ ‘ « io te m  ^ cere  &  ignoran-

ob l,gation isfa tisad m on em u r. N am  re u sin p ro m lffo tib u sd i-  r a t a l t e t lu V c M X 6 ' ^ ' ? ^ ho c p ug n « c u m regu laiurÍ3 ,q te v e -
citur is, qui principaliter quid prom ittit. l.moraM.fde verb ob- *e(l H * c e n im  adeo!*11 C 5 ,r,or.c m »^fo^ndi. ff.de neg.
ltg*t.Un,qut.34.Lcamü,qui}é.&pafim.ff.def i i .  Vndeintellicride- faHnnr o , ,  a  i  o s Pcrtln e^ tlu ld e ah en o fta tu e n d o re a :a id
b e t & d ú o s  reos e ífe , qu i principaliter fim ul quid o m m irm n /  « r j/r ,o d a *n sn oceat>quod n on  licet* H ic  de eo agitur, q u i
Sed &  duorum  reorum  p ro m itten d i fie con ftitutio  eft v tta n ’ eeflum  °^e^ b e ra n d o d e  ̂ u o fta tu it: q u° d  cuiqüe facere co n -

— p ^' c t ^f i c d p o t o i t .

N o n  j-id e m fe ru a tu ré c o n u e río ,v te x  duobus reís vn iexcé- 4

D u o r u m  r e o r u m  f t i p u l a n d i  iu s  a u a lí*  frn n iU v e  «  f rtln0 T ,* ^ a e r a r a PJo fita ,te r iPc n iitten direo ,eu m q ueliberet»
r p k , K n £  r  íUS q u a l C j  &  q u i b u s  i f l  Vt poftea dicetur. H o cid e o ,q u o d  vnus p rom iííorfib; fd -c x cé -
r c b u s p o f i t u m l i t .  C a p . V .  p tion em  r e d e  acquirere p o teft: qua q u *fita  aduerfus cm n e s e -

iuldcm  p ecu n i*  ftipulandi reos re d e  vt fuá vtitur. A t  n on  item
o V M M A r i a .  qui fibi exceptionem  quarrere potuit,etiam  potuit alteri jquam *

. ,  uis eiufdem  p e cu n i*  reo i quia ius vetat quidquam  q u sre re a l-
t  ReuJttpulandijfingulü foltdipetitionem ejfe. ter/.

2  -ReísJlipulandtfingulis ius ejfe debitorem líberandi, vt debitor ab vno H is confequens ert>f quod traditur inL2.fj.e0d. etiam vnius ex <
Itberátus vel ipfo iure, vel per exceptionem quamlibet, fimul ab al- t e ‘s ^ ‘ Pu ândi p e tito n e  totam  tolli o b l ga tio n em , id e ft ,  tune
tero quoque liberetur. cum  vnus iudicio  egerit cum  p ro m iífo r e ,&  litem  cum  eo fuerit

5 Vnum ex duobmr eis ftipulandi in obligatione communi poffe alterius conteftacus j quomodo peticionisveibum accipitur Umphus fj,
corret conditionem facere deteriorem, debitorem liberando: neq. id temrat‘hâ uodillsverbis^ccx?h^ l^^LftTem.^.ff.denoua(
pugnare cumaquitatenaturali,qu*alteridetraín vetat. vnum  ludÍG1°  perenrem totam  rem m litem  deducere - fed aper °

4  Vno ex duobus reu promittendi except ione liberato,non item liberari Cum dicitur, vnumexplu.
alterum, & differentu ratio. nbusreis ftipulandi agendo ou upare, & totum confequi Qui tío

, Vnim'xfiyuknénú,,turne,litacmeJUt¡.nítalmtM íupenotibus confeqnens/ non quodreus ftipulÍTdiiud”
Mgttmem.&bocquamfimenum&mknemhikat cioagendoproro'íTorem ftatim liberetin totum, pímrquam oe-

* Vnum ex duobus reuJhpuUnáfocwfilutum reaetMpet'tddd,,». Clinlam “ ccPerlt: quodpto Commodo fuo liberet eumá
tu plemm hbaMomm: at.te, autem debitorem hbetmdotiteú Pn°re°b\ ^ ^ -  Iudic,oen meum promlflore contrahit, U.
i°nanumere, im.&qunmthülocu cnuemtmer. 5 'demfcktf.depecul. lnquo&nouatioqusdam fie, vbi vetus

T ' i V o b u s  reís ftipulandiprom ittendiveconftitutis delncens coinm c^ Lm ií f t y / ' 11 n/ ¡ a io n e “  iutl|eat,, quaienus p e d to tl 
- 1 —'  quid fit harum  proprium , prop ter q u ed  nunc dé his lepa-



dcad antera obíigatio fie petitoris propria effidtur, vt promif- 
for poltea condemnatus hanc mutare non queat,fi velit, nifi pe- 
titori íoluendo. Hinc illud didum eft, ex duobus reis ftipulandi 
fi femel vnus egerit, alteri promiflorem poftea ofFerendo pecu
niam ,-n i hi 1 age re./.«* duobus. 16. ff.eod. Quippe offertei, cui poft il- 
lam iudieij accepti nouationem debere defiit inuito petitore. Ec 
h x c  q u i d e m  fine exceptione ita tradita íunt ¡ndi8aleg.i.f.eod& 
ditta leo .fi rem.§.i$denouat. Et fane prioribus illis pofitis funt con-

6 fequenna. Paulust tameninl.fivmv.inpr.ff.depaft. hxcitavera 
elle ícr.bic, fí rei ftipulandi focii non fint: quod fi fint focii, vni 
quidem folui pofle:vnum autem aut nouando,aut pacifcendo al- 
uri nocere non pofle. Vere Paulus, &fuperioribusadmodum 
conuenienter. Quod enim diximus,vnius rei ftipulandi accepd- 
lationem & fadum alteri nocere ad liberationem, de iis didum 
eft,quorum vterque in folidum obligationis ius fibi quxfiuit, &  
quorum vtrique folidum debeatur, vt dedaratur vtroq; illo loco 
fuperiore,id eft, U.pod.&l.firem.%.i.denouatio. Hocvero itafit, 
fi tei ftipulandi focii non fint: qui li ex ea caufla ftipulentur, auc 
promittant, in qua focii funt, ícriptum eft in Un lege. 6i.ff.adleg. 
Tale, perinde inter eos diuidi debere obligationem, atque fi fin
guli partem pecunix ftipulari eflent,vel promififlenr. In his igi
tur ómnibus hoc ipfum temperamentum tenendum eft.

Duorum  reorum promictendi obíigatio qualis > &  
quid contineat, & de folidi exa&ione, qua 

fineuli in folidum tenentur. 
Cap. V I .

S v m m a r i a .

1 Ab vna ex duobus reis promittendi folidum peti pojfe, etfi reusfumtue
fit,quifideiujfor ejfe poterat, & debuerat.

2 Idem, etfi fint rei promittendi foctj.
j  ldem,etji petunia (redita ad vnum peruener it.

DVorum reorum promittendi'hxc item fumma obligado 
eft,quxiifdem illis loéis deícribitur,id (t([,U.ffjod.& $.pen. 

Infi.eo. vt finguli folidum debeant; tlon latius tamen * quam vt ab 
his res vna debeatur. Cuius iuris vis hxc eft. Quod finguli (olí* 
dum debent,facit,vt poflit peti ab alterutro íolidum; fictamen* 
vt non fit ea res impedimento, quo minus partes a fingulis peti 
poíEnt: hocenim totum pro commodo ftipulatoris accipienda 
eft.¿3.§ i.Lreos.inpr.ff.eo.Quod autem ita in folidum obligawíunt 
fingulijVt vna res tantum in obligationé verfetur,id eara vim ha* 
bet,vt vno ex reis promittendi liberato, vna quoq; ceteriy etiam 
cum quibus nihiladum eft, liberentur, L$.infin.jj.eod. di&.Ç.pen. 
lnjl.eod.non etiam vt vnius fadum alteri nocear,eique nouam ob 
l'gationem inducat,quam n on conftet inter eos interuenire. Ita 
fit, vt duorum reorum obíigatio duas hafee res contineat in fum- 
ma:in excipiendaadione onus folidx adionis,quod fingulis im- 
ponitur : in íoluenda autem obligationé communis liberationis
beneficium,quod fingulorum liberationitribuitur.Quoduisau-
tem fadum vnius ad aliam obligationem alteri inducendum Fio- 
rum obligationis conditio non admittit,de quibus capitibus tri
bus dicam ordine. Iam f  primum dúo rei promittendi ita foli-

1 dum debent, vt poffit vel ab vno eorum íolidum peti, idque eo
rum proprium eft,nifi malit creditor adionem inter eos diuide- 
re)(f./.3.§.v^/.rwi.w/»r/.foí/.á.§^».í«y?.w-Nihilhicexcipiunt ve- 
teres. Neq; vera íunt ea,qux de obligationé inter reos quando- 
que diuidenda feribit Bartolus inautb.bocita bjc.ntim.66. & dein- 
ceps. Ait diuidi adionem inter duos reos, ficúacciperentur pro 
aliena obligationé,color fit quxfitus, &  tanquam rei principales 
zcceoúCínt.arg.l.itemfi.S.iffdeMac. Sednecolorem eíiedixeri- 
mus,cum creditor vult fibi ita caueri,vt qui accipiuntur,reí prin

g a  pales promittendi fiant. Tune color eft, c^m ius vetat hdeiuí-
forem accipi,vt teneatur,&  ne videatur fideiuííor,tanquam reus 
piincipaíis accipitur,vt eft fpecies d.l.itemft.ç.i.deMac.'Vbi autem 
non prohibetur quis reum accipere,quem fideiuílorem accipere 
poterat, fi vt reum acceperit, conditio duorum reorum ex con-

2 uentione feruanda eft.Quid.tfi dúo rei fint focij.?Idem ait &pro
parte eos conueniri debere; quia dicatur in lege Falcidia inter 
eos diuidi obíigatio. l.in lege 6i.ff.adleg.Falcid. Sed &  hoc condi
t i o n i  duorum reorum &conuentioniaduerlatur.Ideo enim dúo 
rei accepti funr, vt ftipulanti folidum deberent, eamq; conditio
nem accepit ftipulatio. Hancinuitoeorei mutare non poflunt.

Lvero.ff.defol.l. Herennius.ff.de eu¡8. Non obftat,qucxl dicítur in d>l. 
62.adleg.Fal. inter duos reos focios circa legem Falcidiam perln- 
de diuidi obligationem, quafi finguli partem pecunix ftipulati 
eflént#vel promififlent/Hoc enim rede dicitur circa legem Fal- 
«idiam,cum quxritur,quantum finguli in bonis habeant,vt fit in 
quantitate patrimonij Inquirenda ex lege Falcidia. Sedhoccre- 
dltori nocere non debet, nec debitorum padio creditoris ius 
mam.I. dtbttorum.fup.de poft.l.s.wpr.ff.de tranfaft.

Q u id f plura?Adeo verum eft,íingulos pofle in folidum con- j  
ueniri, vt quamuis pecunia credita ad vnum ex reis peruenerit ¿ 
tamen nihilominusalter rede in folidum conueniatur; quia hxc 
in duobus reis accipiendis obligationis lex &conuentio eft,/.pr®- 
pter. hoc tit.'l.fi non.fupr.ficertum petatur. Sed hic obiicitur exem
plum duorum fideiuflorum,inter quos diuidi obligationem con 
ftat. Ne quisautem exemplum repudiet, dúo reí dicuntur vice 
mutua pro fideiuíToribus accipi./.rw, inpr.D.eod, Sedcum hxc 
obiedio ad alias quoque partes huius obligationis pertineat, de 
ea dicam in commune ad extremum.Illud in hac parte monendl 
fumus,qux de folidi exadione aduerius íingulos ex duobus reis 
promittendi dida funt,ex iure vetere dida efle. Ius immutatum 
conftitutione Nouell.Iuftiniani.de quo dicam ad auth.hot itainfu

Quibus modis vno ex reis promittendi liberat# 
liberetur aker. Cap. V11.

S v m m a r i a .

i Vno ex reú promittendi Liberato, quocumque modo accidát,ne in em 
perfoná tufta & perfeüa fit rei líberatio, nec alterum liberar i ’ &  
qutbus modu id iCíídat. 

x Vno ex reis promittendi non ipfo iure, fed per exceptionem liberat o» 
non ideo alterum liberari: &  cur.

3 Excepta tr es caujja, & qua.
*  Vni en reis promittendi exceptione padiparta, alterum non liber arn 

exceptione iurifiurandi vni quafita, contra ejfe: dtfftrentia ratio.
5 Vnius ex reis promittendi moram alteri non nocere,id efi,non efficert,

quominus repofieaperemta & teneatur, qui moramfectt,&libe- 
retur, qui non fecit]\ pwndí Mf huius líbtTMtm liberan eum,qut 
moram fecit.

DE liberatione vnius,quid cereris adferat,videamus. Quod 
pluribus verbis indiger. Non enim vfquequaq; verum eft, 

vno ex reis liberato alterum quoq* liberar!. Habet id has camio
nes. Nam &  ad veram ac iuftam liberationem tantum pertinet,
6  in vera etiam liberatione interdum locum non haber.Sunt ei- 
iam quxdam cauííx, de quibus dubites, an pro iufta liberatione 
habendx fint,de quibus ordine dicendum eft.

Principio"]- igitur non quxuis liberado vnius reí promittendi | 
alterum quoq; liberat, íéd tantum vera & iufta liberado. Eaeft 
autem, qua tollitur ipía obíigatio, &  tollitur ipfo inre, non pee 
exceptionem, nifi ex caufla. Ante omnia obligationé iure foluf, 
feu reum obligationé íublata liberari volumus, l2.L3.infin.D,bcc 
tit. Ira quocumq; modo fiet,ne fit iufta liberado, &  folutio obli- 
gationis, quodeumq; id fadum erit, nunquam id alteri reo pro- 
derit ad liberationem. Tribus autem modis accidit,ne íit vera li
berado. Vno,fi liberado ipfa,puta accepdlatio,iure non conftitte 
in períona eius,quem creditor acçeptilatione liberare voluirjfin- 
ge maritum,cum duos reos haberet Titium &mulierem,mulie- 
ri accepto tulifle donationis caufla.Ipíam quidem mulierem non 
efleliberatam conftat; quia donatio &  quidquid fit donationis 
cauífa.inter virú &vxorem inhibetur. Quid Titius,in cuius per- 
fona confiftere donado potuit,an non liberabituríPlacet neutru 
liberari; quia accepdlatio in perfoná mulieris non valuit.eft aute 
abfurdum eam, quxin huius perfoná non val «it, abeaad aliusn 
cranfire,l.f.§./.D.de don.int.vir.&vxo. Altero modo fir, ne íit vera 
liberado,qux profit alteri reo, fi iure quidem ipío ab initio con- 
ftitit,fed poftea refciílá eft,& reftituta adió creditori.Quod acci- 
dit, cum mulier pro vno reo ira interceflit,vt eum nouatione li- 
beraret. Nam Senatníconíulto Velleiano ita iuuatur mulier ex- 
cepdone, vt fimul icftituaturaftiocreditori aduerfus eundem 
reuro,atq; hoc modo euentu definat efle liberado,qux eíle vide
batur. Quamobrem tanquam in ea liberatione,qux vere nó eft, 
placet nt«.hberari alterum reum, fed aduerfus vtrumque pariter 
reftitui adionem, l.fi pro vno.D.ad Velleian. Tertio modo idem fit, 
cum vnusex reis defmitquidem vere ceneri, fed ita, veperfona



folum obligatione eximarur,manente nihilominus obligatione. 
quod cum fir,fóla perfonaeximetur: ob¡igatio,qui manet,alte
rum reum tenebir,/.r>/r.D.w¿. Sic autem rem, íiue obligationem 
folui intelligimus,fi manente perfona,qua: poílit debere,deíinac 
reus quouis modo iure teneri, Períonam aurem eximí manen- 
te obligarione> cum reus ideo debere definir; quia iam non íit, 
qui debeat.Qupd conringit duobus modis. V no,cum bona reo 
damnatione,putadeporfatione,adimuntur,rf./.p/f.D.<eí/. Altero, 
cum ftipulator vni ex duobus reis ftipulandi heres exílicit,/.GM- 
ntm.ix.Ddefid.

 ̂ Noneílíitis,t aliquem vereeíTeliberarum.Eciam obligatio
nem in vniusperíonaipíoiuretolli volumus,quo liberetur alter, 
non autem folum per exceptionem. Ex hoc iure placer, íi credi
tor cum vno ex reis promittendi, qui íoc i non lint, padus fit,ne 
petatur, padum, quod paciícenti prodeft ad tocius rei exceptlo- 
nem, quamuis inrem conceptum fit j tamen alteri reononpro- 
defle. Hoc ideojquia alteri exceptionem dari nihil intereft eius, 
qui padus eíl,/.#-heredi.§ vlt.l.fideiuJforit.§.i.leg.idem. D.depaft. Sic 
autem regula iuris eft,per liberam perfonam,qua: iuri noftro fub 
ieda non íit,excepta pofléflione nobis nihil acquiri poflé, l.i.fup. 
per qu/ts per fon. nob. acquir.§.ex bu.Inftit.eod. In eadem cauffa elt rei 
iudicata: exceptio. Finge ex pluribus eiufdem pecunia: promit
tendi reis vnum iudieioeledum, Diíérceícriptum c&inl.amifíü 
Ç.vlt.Ddefid. ablolutione quoq; huius fecuta,eoque &  quxfita ei 
exceptione rei iudicata: ,ceteros non liberari. quod camen negat 
Bartolus ad attth.bocita.num.4f.bic. &  probac fcilicet ex d.l.amifii.

3  §.p/f.qtio loco máxime refellitur.Sed tamen f  & ha:c irafunt,niíi 
iufta cauífa íit,quacfuadeatetÍ2m alteri reo exceptionem dari.lu- 
fta: cauíTa; tres. Vna,(i promittendi íint focii.In his padum cum 
vno fadum placet alteri proficere, leg.eandcm, f.penult. D.hoc tit!. 
fedfiz^.&l idem.feq.D.depatt. nempe commutaca fuperiore ra
tione; quia fcilicet cum paciícentis interceft abalcero non peti 
propter focietatem, qua fit, vt dum á íocio meo petitur, ego in- 
quieter, vc eft inl¡.̂ .nunc de efft£lu.DJe lib. leg. lea fic etiam hoc 
modo , vt qui verbis padus eft alteri, re ipíá videatur eodem 
modo padus íibi* quod per regulam iuris facere conceífura 
eft. Altera cauíTa eftin iis ,quiíocii non funt, fi vnus padus fit 
nominatim, ne á fe,neue ab altero reo petatur. Tum enim pla
cet hoc padá hadenus alteri prodefle,vt fi ei padi exceptio non 
datur, quod regula iuris prohi ber, íaltem profit ei doli exceptio. 
dl.idem.tnfin. iunña Lvidelicct.ftq.de paft. Tertia eft in his etiam i- 
pfis reis non fociis, fi caufla,ex qua exceptio naícitur, eiufmodi 
fit,qua: habeatur pro foiutione.Hoc,inquam,cum fic, vno ex reis 
promittendi per exceptionem tantum libéralo, eadem exceptio 
alteri dabitur.

4  Talis tcauíía eft luíiutandum,quo reus iurauic fe non debere. 
Jd in rer alios effedus etiam hunc habec, vc pro folutione cedat, 
l.iújíuran.̂ *m etiam.2.7ji.de iur. Qua ratione eciam placuit,quam
uis á fideiuU,)re exadum iuíiurandum proficere eciam reo: muí- 
roque magis e\~ duobus reis promictendi, íi alter iurauic, alreri 
quoq; ptode([ede ĉrel ’ír>̂ uobus.̂ .i.& §.ex duobus D.deiur.Eum- 
que rationem noi? du bium eft a veceribus reddicam eflé,vc intel- 
Ugeretur,cur non íu “m placeatin pado cum vno ex reis interpo- 
fico. Non enim vc ¿ufiuTandum,ica &  padum folutionis loco eft. 
Quippe in pado nihil prxftat creditori debitor, fed ab eo acci
pit. Ln iureiurando autem vt .creditor paciícitur,ne poft iufiuran
dum petat, ita &  pro eo debitor prxftat iufiurandum, atque ex 
pr*ftacione tanquam aliud pro alio foluendo farisfacit creditori. 
Satisfadio pro folutio n e e íí, leg.fitufaft'te.D. de folut. Comparatur 
quidem padum folutionil.fi vtmísS.Jí cumdecem.ver.fed fiftipulatuf. 
D.depatt. Sed tune,cum vnus eft promíflor: quod rede íit. Nam 
de exceptione foli ei acquirendaagitur. Porro foli ei iure acquiri 
poíTe conftat.Cui autem íémel exceptio com petit,huic non ma
gis nocet adió, quam íi fublata eílet ipfo iure, ¡.nihilintereft.D.de 
reg.iur. Non idem dici poteft, cum dúo funt promittendi rei, 
quorum vnus pacifeirur, ne petatur. Hic enim laboraturdeex - 
ceptionealtéri acquirenda. Hanc autem ilii per alterum, cuius 
nihilintereft,acquiri ius non coneedir.

5  Interdumtetfi vera fit &  iufta liberatio,qua liberetur debitor 
etiam ipro inre; tamen eiufmodi eft, qua vno reo promittendi li- 
berato nihilominus alter teneatur.Id ln vna hac fpecie receptum 
eft, cum fpecies debita* puta Stichus promilliis neutro ex reis 
cauflam t*ueritu9 prsebente poft Vnius cantum moram periir< 
Nam qui moram nou fecit, hüncius certum liberat, quo effici
tur, debitorem re debira peremta, quod quidem fine eius culpa

fadum C\zi\ibecatiil.fiexlê ati.f.deverb.oíl. Moratorem autem a- 
lia conftitutio in obligatione retinet,qua placer culpa perpetuare 
ei o&igzúonem,l.fi feruum,§.fequitur.eod.tit.Ez hoc eft,quod dici
tur,fi dúo rei promittendi fine,alterius moram alteri non nocere
l.mora,$.vlt.D.de vfur,Ideo enim non nocet; quia qui moram fecic 
tenetur : neq; tamen tenetur alter, fi extra culpam eft,íéd iure iJ 
pfo liberatur. Ex quo rurfum vice verfa intelligitur huius libera- 
tione illum alcetum non liberan. Sed hoc propria ratione effici
tur. Nam qui liberatur in hac ípecie, ideo id cónfequitur; quia 
vere res periit,nec vlla caufla eft,cur aduerfus eum res adhuc ex- 
ftare exiftimetur. Contraria de caufla necefle eft,non liberari al
terum, quia etfi vere res periit, tamen culpa eius, quse impunita 
efle non debet,facit,v t videatur res adhuc exftsre, inemo. 3uS.il. 
fiferuum.§ fequitur D.de ver¿.«W.Eteftícquiflimum.neaut illius fa* 
dum alteri noceat,aut cuiquam profit fruftratio íua: vtrumque 
aduerfus certas regulas iuris, &  natura: a:quitatcm, l.fadum cuify. 
l.incondemnatione,\,penult. D.dereg.iur. ihominem. D.mand. Et ta
men ne hoc quidem ius in quaub culpa vnius ex reis promitten- 
di receptum eft,fed tantum in mora. Vno.inquam,moram faci- 
ente,huius mora non facit, quominus uxta regulam communé 
iuris,qua: eft de interitu teidebiti: 1 beretur alter: ñeque etiam 
huius liberatio alterum, qui deliquit, liberat. At de fado vnius 
contraria definido eft in leg.penult.D.eo.in ha:c verba:** duobus reis 
eiufdemStkhi p7omittendifaclis.alterius fadum alteri quo% nocet. Sed 
de eo mox plura,cum dicam in commune, vbi vnius fadum no
cere poílit ,aut non nocere.

N ec compenfationem ab vno ex reis prom ittendi 
ex alterius perfona opponi poíTe, nec lite  cum 

vno conteftata,ea petitione alterum 
liberari. C a p .V III .

S v  m m a r i a .

i Vnum ex promittendi reis compenfationem eim¡quodalteri reo debe - 
tur,oblitere non pcjft, & cur. 

t St cum vno ex duobm reis iudicio afiumfit, ea petitione alterum non 
liberari. nec nouoynec vetere tur. 

j  Vno ex reís fttpuUndi agente, cur ea petitio pro nouatione cedat, vt 
debitor ab altero liberaretur : vno autem ex duobus rtispromittendi 
conum̂ nonfiat ea petitione nouatio,qua alter liberetur.

ATque vt in his liberatlonibus locum non habet beneficium 
liberationis, quod ab vno ex reis promittendi ad alterum 

transferri volumus : ita,vt propofui, dubirat ur de quibufdá cauf- 
fis,an in vnius perfona pro iiberatione haber» debeant,vt fie pre
fine alceri ad Iiberationem. Amblgitur autem de duabus. de fa& 
cuítate obiicienda: compenfationis ex alcerius perfona, & de pe
ticione foltdi, qua vnus ex reis coiiuentusfuit.

De iure fobiicienda compenfationis ha?c dubitatio fuit,an fi 1 
ftipulacor vniex reis promittendi pecuniam debeat, quo nomi • 
ne is reus compenfatione aduerfus ftipulacorem vti potuic, pof- 
ficneeciam alter conuentus ex illius períona compeníacionem 
obiicere,atq, hoc modo concendere fe liberatum. Mouecj quod 
compenfatio pro folutionehabetur.&quidem ipfo iure, Ij.fup. 
decomp. Quod íi vnus ex reis liberatus eflec íoluc’one.nemodu- 
bicarec,quin tota foluta eflet obliguio^ §.pen.lnfl.h,ttt.l.2.D.eo. Eli
de eo ita ícriptum eft inl.fidúo.iflf.D io.fi dúo reí promittendi focij 
non fint,ei,cui nihil debetur,non prodcífc,quod ftipulator alce
ri reo pecuniam debear.quod nihil aliud eft,quam eum,cui nihil 
debetur,compeníationem ex perfona alterius,cui debetur,obii- 
cere non pofle, quamuis ille conuentus obiieerepotuiflet. Ica 
etiam hoc dicitur ius obuciend# compenfationis, quod vnus ex 
reis ex perfona fuá habuit,fi cum eo non agatur, pro folutione 8c 
Iiberatione Uabendum eíle.Et rede,non enim ius compenfandi 
pro folutione eft, fed ipfa congeniado, vt eft ih d.l.4.fup.de cotnp, 
T u n e  autem compenfaáoeft, cum is debitor, cui vic’lfim pecu
nia debetur,conuenrr.s compenfationem obiieir ,feu declarar fe 
paratum compeníare aur cum pofletcompen-htio ab eo conuen 
coobiici.per errorem eft omiflá,/.¿./yÍ4W¿o.§./. D.de io?np,J.vlt.C. 
eo. Faciamus ergo,cum eo, cui pecunia debetur, nondum adum 
efle,vt nec compenfatione pripoííet, fí vellet. Confequens erit 
nullatn eflé compenfationem. Nonpotcftaütem compenfatio 
alteri prodeí^é, qua: in eius períona, vnde incipere debuit, nulla 
eft.Sed meminetimus de duobus reis, qui focij non fint, hoc di-
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¿tam effe d¿ftduo.io.D.eo. Quod fi foc' j erunc, qux pecania vni, 
ocbetur, perinde eft, quaíi deberetur alceri,cam quo iure focie- 
tacis communicaridebet.quo fit,vt &  alter conueniatur, eadem 
compeníatione pro eo,quod ipfi debetur, vti poflit.

2. . D ef petitione,quaconuencus eft iudicio vnus ex reís promit- 
cendi á ftipulacore, vetus dubitatio eft, an ea petitione hberetur 
%iterexreis,itanecum co amplius agi poffit. EtfutíTe quorun- 
dam veterum fententiam, quafi inter duos recs promittendi ef- 
fet hocgenus liberationis, Íignificatur non obícure in leg. decem. 
i/¿.ilíic, non enim funt dúo reiD.de verb obl. Indicat &  conftitutio Iu- 
ftiniani Lvlt.inf.dej!¿quain duobus reis promittendi nominatim 
cauet.ne vno ex reis conuento,& 1 te cum eo conteftata,ea re no 
ieatur creditori, quominus aduei fus ceteros adiones integras 
íint. Q ux conftitutio fuit fuperuacua, nifi aut antea obtineret, 
aut certe ius efletcontrouerfum, Etfi auté ea conftitutione qux- 
ltio íublata fitjtamen quia quxdam etiam nunc obiiei poflunt,o- 
perxpretium eft.eamdem Iententiam hoc loco certius confirma 
re. Hxcautemfere funr,qux folentobiici. Nam fi vnus ex duo  ̂
bus reis ftipulandi cum promilíore egerit, diximus ea petitione 
nouationem fieri,qua adío transferatur in adorem folum, pro- 
milTor autem ab altero reo ftipulandi Hberetur. Quidni ergo ii?t 
duobus reis promittendi idem probemus,vt fi ftipulator cum v- 
r  oegerit,eadem petitione fiat nouatio,qua interueniente etiam 
alter ex reis Hberetur? Exftat prxterea definido de duobus reís 
tum ftipulandi,tum promittendi concepta in Li.D.e»d.tit.Q\iz\ta 
definitur,ipfo iure & fingulis folidum deberi,& fmgulos debere. 
ideoque petitione acceptiladoneq;Ynias totam íolui obligatio
nem. Sed de hac re etiam ex vetere iure fie habendum eft,fi forte 
hoc iure quibufdam vifum eft, vno ex reis promittendi ccnuen - 
to,alterumeaeledioneliberari: tamen contrarium obdnuifle 
pluriumíentendjs. Teftataeftenim hxc fententia pluribus re- 
fponfis diferte feriptis, aduerfus vnumquemque ex duobus reis 
debendi agi pofle,nec liberari alterum, fi cum alceroagatur././.§. 
fiapud.D.dep.Lfivtcerto.§.vlt.D.csw.1.8 .§.i.D.de leg i.l.creditor.óo.D. 
mánd. Ec cur ea petitione hberetur alter, cum ne ipfe quidem,cú 
quoadum eft,hac ipfa petitione Hberetur ? Non enim,aiunt ve- 

? teres,petitione,íed folutione &  percepcione debitor Iiberatur,d.
i  ].§.fiapud.depof.l.4.D.de bis,quideiec.velejjud. Nifi quis dicat,quod 
creditor vnum elegerit, qui cum iudicio ageret, hoG fadum illi 
nocere debere, quod longe fecus eft. Nemo enim agendo &  li
tem conteftando deteriorem conditionem fuam facit,fed melio- 
rem J.nonfolet,l.nemoenim.D.de reg.iur. Et certe elíet abfurdum, 

■diligentiam fuam cuiquam fraudiefle:prxfertlm cura ius vigilan- 
t. bus ícriptum fit, vtScxuola ícripfit. Lpeitult.infin.D.qtumfraud. 
ired Quamobrem &hxc fententia mérito Iuftiniani conftitudo-

* ne confirmara eft dt£U.vlt.infr.de fid. Neq; f  vero mouere nos de - 
ber.quod vno ex reis ftipu’audi agente.hanc petitionem pro no- 
uatione cedere placet,vt nouata priore adione &translatain no
uam iudicati,promiiror ab altero ex reis ftipuhndi liberetur.Ha- 
denus enim hxc petitio pro nouatíone eft, quatenus hanc fieri 
petit ori expedit,alioqui contra,l.aliam.D dencua.¿c quo plura in
fra ad tit. denouat. At tune expedit ita fieri, cum ex pluribus reis 
ftipulandi vnus agit cum promiííore. Sic enim fir, vt reo aduec- 
íus alterum ex ftipulandi reis nouatíone liberato, íolida aftio ef- 
ficiatuc propria eius, qui egit,vt iam neq; alteti folui poílit, neq¿ 
alter exigere,vt promiflor kberetur.qux plañe meus eft &confi- 
lium eius,qui pr mus egir, vnde nouatio. Contraria plañe vtili
tas &  mens adoris contrariam fententiam inducit,cum vnus eít 
ftipulator,dúo rei promittendi, & aduerfus vnum agitur. Faciar 
mus enim cum vno agendo alterum liberari. Manifeftum ftatui- 
mus incommodumadors.qui cum prius duos haberet eiufdem 
rei debitores in folidum, agen Jo incipit vnum tantum habere. 
Ec vero agendo hxc mens eius netjuaquam fuit,vtveleum,cum 
quo agit, vel alium quempiameo fado liberaret. Nam qui íibi 
conlultum voluit ea petitione, obf lie certe fibi eam petitionem 
noluit.Neque porro fecus,quam agenti expedit,& ab illo adum 
eft, litis conteftit o vnquam priorísobl gationis nouationem , 
aut liberationem induxeric. Nam wec extra iudicium nouatio 
vnqtum admiííaeft, nifi cum probaretur id adum elfe, vtnoua 
obl‘g.itioneinduda,priorisnuuatio fieret, Icg.^fi ex conuentio- 
tte.D. de re iud.

Dedefin.tione/.z.d hoctit.pak confticudonem Iuftiniani la-> 
borareadmodum non oporter. Etli enim in illa oratione; peti- 
tione aiceptiiationsque vnius rota foluitur obíigatio , concederemos 
h j: c vei b2ypt:itit¡fi* vnius, euam referri ad petitionem, qua vnus

ex reis prom ittendi conuenitur : tam en fíe acceptus locus n hli 
o b erit fuperiori íé n ten tix ; quia in p rom p tu  erit dicere Iuftinia, 
ni con ftitution e em endan d.l.vlt.'tnf.defideiujf. Sed ne neceffe fit, 
ad hanc reípon fi on em  co n fu g e re , r e d e  defendem us petitionis 
verbum  in ea de fin ition e a d iu e  tantum  accipi p o fle , non paffi- 
ue,vt intelligam  us fcilicet totam  folui ob ligationem  vnius p eti
tion e, n on  qua cum  vno ex pluribus agatu r, fed quaagat vnus ex 
pluribus. Id quidem  proprietasferm onis folum  adm ittit, P e ti
tio  enim  eius íólius efle in te llig itu r, qui petit. Q u o d  íi quis eft, 
cum  qu o agitur, non e iu s , fed ab eo  p etitionem  eíle dicere fo le- 
m us, LviityD.de feru. C u m  autem ad fignificatíonem  verbi etiam  
au d o ritas 8c certitudo fe n te n tix , q u x  inde efficitur,accedat*nó 
eft,quod eam  fententiam  in illis verbis accipere du bitem us:q u x  
etiam  in am bigua voce legis,cum  v itio  careat, vltro eíTet am ple- 
d e n d a . l.in ambigua.D.de legib.

N cc m oram , ncc fadum vnius ex promittendi reís 
alteri n o cere : fed nec interdum pro- 
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1 Vnius ex reis premittendi fattum, quo fe objlringit, alteri re» non
n o c e r e .

2 Vnius rei fattum alteri quoque reo nocere,quomodo interpretandum
in l.pen.D .de duo.reis.

3 Vno ex reupromittendi moram faciente fires intereat> nihilominus
liberari alterum: atfi vnw animal promiffum occtderit,  non item,
&  quu dtjftrentk ratio♦

L iberatio n em  habem us vnius rei prom ittendi, qua &  ip&  H- 
beratur alter.proinde fa d u m  vnius in ob ligationé com rau- 

n i,q u o d  fa d u m  profitalteri. A n  etiam  vnius rei fa d u m  n ocere 
poílit alteri,fitque id proprium  huius obligationis,tertium  fuit i  
m e  prop oíitum ,q uod in conditione iftius obligationis q u xrere- 
mus. Et quatuor fere fa d a  funt cuiufq; rei d e b e n d i, q u x  illi n o- 
ceant ad eum  obftr¡ngendum ,vbi a lioqui n ó  teneretur,delatum  
ab eo iufiurandum ,quo aduerfarius iurauit fibi deberi: eius con - 
feffio ,q u a  fatetur íe debere: dam num  rei d e b itx  ab eo  datü: ra o  • 
xa ab eo  íolution i fa d a . A n  ergo  h x c  item  alteri reo üoceanr, &  
a n h is  vd poffit creditor ad alterum  his n om inibus conuenien* 
dura,quxritur. Et tfiq u id e m  fa d u m  vnius rei prom ittendi e iu f
m odi eft, v t fe eo  obftr¡ngat>et fi prius n on  teneretur: generaliter * 
probandú eft, id h d u m  alteri correo n on  n ocere, tantum q; ab - 
eíTe,vtid nocere alterific proprium  obligationis duorum  reorú, 
v t nihil fit m agis contrarium .R ei eñim  íunt vnius eiufdem q; ob - 
Jigatior-istl.î .vlt.D.hoc tit.§.pen.lnfi.eo. Proinde extra eam  ob li
gationem  n ó  func reí, n ec quidquam  inter íé habent cóm m uñe. 
-Q u x  res facit, v t hic ad cora m unem  iuris conftitutionem  p erti
neant,qua placet res inter alios a d as alijs n on  nocere.foro tit.fup. 
res inter al.att. H ac de caufla delatum ab vno iufiurandum  placec 
aduerfus alterum  ftipulatori nihil prodeflfe,l.nam pofleaquam.in fi. 
é ’l.quia feq.D.de iur.nem pe ideo ,quod alter ex caulla eius iurifiu
randi conuentus fi neget fe deberé,negat íé ,v t reum  teneri ea o b  
l;gation e,q u x  iureiurando in d u d a  eft. Idem  ergo dicem us, etíi 
vnus ex reis,quam uis in iu re , confeflus fuerit fe d e b e re , eadem  
de caufla. Q u o d  fi fa d u m  vnius rei tale e r it , q u o  n on  inducatur 
noua obligado,fed  perpetuetur vetus, quam  cóftat duorum  reo
rum  fu iflé, hic interefle dicem us ,m oran e vnius rei id acciderit, 
an fa d o ; id efl,cu lp an e,q u x  in  non faciendo fíc,an ea, q u x  fit in  
faciendo, velu ti, cum  reus anim al prom iflum  occidit. D e  m o ra  
exftat definitió in/.mora,§,vlt.D.devfitr.in h x c  verba: Si dúo reí pro- 
mittendi fint, alterius mu ¡am alten non nocere. Q u a  fignificatur ,J? 
poft vnius rei promittendi moram res promi(fa perient̂ perpettfari aduer- 
fm eum obligationem:fed tam rem aluri, qui moram non fecittnon nocere 
quominus in eo vtatur fuo proprio iure, & eo interitu hberetur,at% ita fi - 
muí vtrunity accidere, vt neque illitu mora alteri noceat adeum in obliga * 
tweretmendum,ne% huius liber atio moratoriprofit adeum liber andum. 
de quo iure dixi paulo ante.

. D e  fa d o fa u te m  vnius rei prom ittendi exftat contraria P o m 
p e n  j definitió inl.pen. D.hoctit.his verbis .ex duobus reis eiufdem i  
Súcbtpr mittendifaclit, alterius fattum alteri quoque nocet. F a d u m  
v.ocat P om poniu s, qu od  p roprie  ita dicitur,id eft, id adm ifíum , 
q u o d  vere in faciendo e ft ,  q u aleeft,cu m  vnus reus animal p r o - 
m ifl'um .occidit: non aute m id ad m iflu m , q u o d  eft in ceííando,

auc



aut n e g lig e n te ,q u o in  genere eft m ora,ceílatio nem pe p o fi»  in 
iv » fo lu e n d o : ficq ; m a n  i í i d 0 d f t i n g u i r u r , » / # ^ ^ , -

ri-Tdrert w f °P e.rc'net>TC cum dicicur alibi moram vnius
fcÁ n n , i  f  " ,°Cere ’  rc lim “ s «on  eíTe contrarium , cum  diciruc 
ouidem  "r **• ttrI n o crre¡qnoniam  m ora non eft fad u m  ,quod 

Z !us2  Z T V0CetaC’ VCd¡XÍ- S e d & c u m dicitur fa d u m
ripnri n i ^ j? occrc*aPcrtc<fe c o fk & o d iç itu r ,q u o d ip fifk ,s

^  t S Ü  a d ,t S n d m n '*d K [ & !  obligationem, de 
» ern e  rt ' “ ‘ PoITet, velad eam, qua: certo conftituta erat, 
K r e " r ? ^ SSd r adÍÍCÍtBr’ & a “ m - m s e Xdu ob usreis 

& ° d f S  at“ r 3gÍ de ̂  verc rei C™- P^inde
duorum  n otan ,n on  q u °  inducatur ob ligado,íed  qu o ea,qu&

fa?^ ^ rirrurarr r it,p; rr tuetur' cu m a b ^ ceo 1
tmdl aHould fr i ,̂®um eft*« dixi,cum vnus reiupromlt- 
S r i ?  ’ promJ.flivel exftare’ velintegra elTe
fit v t f i t h í r f í  “ ' T c Pram  UmOCCÍdit,a“ tdebilitauir- ItÉ 
r ¿ p r o ^  ^  en iJde,fini t 0nÍS,^ Uodt‘ le fa£tum vnius ex 
teritu Uixtarpfff 1&C * U-m Pr*mum ei nocere,neeoin- 
eít Ifiex ituíth rr* ComnlUQem luris liberetur; quod certi iuris

meo neauední n° “ rl¡-ne & 'P fe lib«etur, quamuis ille nihil 
r d X ^  CU'pa,lU t P“  d*ífimulationem fecerit: de 
S e b t l me r  °  POt:etlt- ̂ n ¡ ®  contra regulam iuris,qu*
O,?jbltorem.finecumsculparesperiir,liberar, d.l.fitxltmi.

, ™ u s r n^ i , t & p r * te ':eainm orid,ucrrL' m o b fem ar' d|’ie -
f t Z  ;, P A '" Ct,t V‘t ere' CL,r ¡d ¡n hac fPccie ra”  varié con - 
«Ituatur. Et rede generaliter definiemus,lniquum effe vnius ex

eis tactum alteri reo  nocere:ne incipiac dici licere cuiquam  alte
rius conditionem  deteriorem  facere, contra regulam  natura?, i.

f'aum'n *‘g0/ f  Su r ‘“ .“ ‘I etiam eífe ̂ quiflimum, vnius
faaumnonprodeílevelipfi^clakeri adeu.nl,beranduminne-
cem  creditoris. N a m  a q u o  iufta folutio,aut fatisfadio proficifci

“ T ™  *“ * ? *  ade°  “  nafci in ,u-
riam  liberatiom s in uito creditore. Sequitur igitur,vt re poft mb*

Í S ”  lbecctur alter> «J»1 n on  fecit ¡ quia fietiam  
« b  id faftum  alter ten etur, aperte m ora prioris illi alíerl noceat, 
«u m  fineculufquam  m ora futurum  elTet.vt rei interitu  liberare- 
*ur. N egam u s autem  vllum  fa d u m , aut culpam  cuiufquam  de-

^ * i i l t e ^ rí' ^ ntrariad,ecanffldiccndum eft,'cum vnus 
: Z * nmal ° “ ‘d'f. » t  aliter fecit, quominus res
Feam 5  ¡ J T  ‘ tenetur qui occidlt; ica alterum quoque 
eft n U ¡ t  nK ’’ HÍ* C0 interltulib«atur alter,perfpicuú
eftocddentisfaaumilliprodeíreadliberationem ,cum / n e e o

T ro c ir  J u te“ etetU r’ VCptÍUS- Iara vero &  hoc fadum alteri 
negamm,lIS- At enim fai9 um vnius ex reis pro-

« i'tten d h K citu r nocereaItetí,fe(//a.if{.^íB»/».D.<o.& n ocere ¡ t i-
d em  adm ittltur Sed idem  fa d u m  in hac re dicitur m o d o fim p ll■

í n r v ' l ’ r 0 • * ” a p erten o cere  diuerfis rationl-
fcus. S i liberationem  tarttum fp ed am u s.vt certe de hac fola núc
q u s r lm u s , occidentís fad u m  alteri n on  p ro d eft; quia e o fa f ló

rl¡ A U *  i uratUí '  S ‘ íPeiftamus regulara iu ris , q u x  ex interitu 
re i debitae liberationem  reo  tribu ir, dicitur fa d d m  alteri, au i 
n o n  occidlt,nocere ¡ quia fa d u m  id quodam m odo ob lla t, ne al-

1 er reus ea regula vtatur. Sed tamen femper fatendum eft, hoc 
pofterius abufiuedici,non propr|e. Reueraenimnon fadum

A I qUOml nus  iltec  liberetur ,cu rn  potius fa d u m  
íp e d e ta d  alterum  re perem ta hberandum , fed in cau íT aeftiu s,

p r o l r  Pat‘tUt mteritUreÍ f" “ dera VDÍl18 “  ™

Interpretationem  prxfcript.onis temporis ab vna 
ex reís adhibitam alteri reo &  prodeífe,

&  nocere. &  ad /. v lt ,h ic .
Cap.X .

S v m m a r i a .

í L.vIr.C .de duobus reís, explicatur.
2 Fafld cetera vnius ex reis Alteri nec nocere,nec prodejje: interruptio*

nem autem praftripnonü ab vno ex reís promittendi, aut aduer fu  
vnum ex reuftipulandi adhibium alteri reo & prodelfe& nocen:
&  huius rei etquitaf.

S i l
T N his tamen fa&is vnius ex reis promíttcnrh\quí fyfh aá per- 
-^petuandatr. obligationem valent, qualis eft eius mora, &ceí 
debitar interemtio, cxcepit luftinianus interruptionem praeferi * 
ptionis,quam in vnius perfonaadmilfam voluit etiam alteri red 
&prodeflc,&nocere. Quoddico,hüiüfmodieft. Diximus,íi 
quod fa<5tum íit, quo vnus ex reis promittendi perpetuauit ad¿ 
tíerfus íe obligationem, id faftüm neq-, alteri reo nocere ad eum 
in obligatione retinendum, vbi ex fuá perfona liberari per fe po
tuit, qualis eft vnius ex reis promittendi mora: ñeque prodefle 
ad eum liberandum.quamuis alioqui,fi effet íolus,potuiífet alie
no eodem fado liberari: quale cft,li res ab vno íit peremta. Hic, 
tinquam,excepit luftinianus interruptionem prseferiptiortis, * 
exftatque de ea re eius conftitutio,»» Lvlt.infhoc tit. Conftituit e- 
nim, qua: eius legis fententia eft ¿ quocumquc fado in vnius ex 
reis perfona interrupta íit praslcriptio temporis,quaí aduerfus a- 
dionem currebat, íiue hanc interruptionem paílus íit vnus ex 
reis promittendi, íiue vnus ex reis ftipulandi intulit,eam &  alte- 
ri reo promittendi nocere,& alteri reo ftipulandi prodeífe. N o
cere, vt adueríus alterum quoque reum pra:fcriptío íir interru
pta, quo aduerfus eum etiam finito tempore pneftituco vtiliter 
agi poílit. Prodeífe, vt alter quoque reus ftipulandi videatur in- 
terrupifle, quo &  ipíe perpetuo poílit agere. Interrumpitur au
tem prarícriptio, íi reus aut debitum agnofcat apud creditorem » 
auta creditore indicio pulfetur. Siue ergo vnus exreispronait* 
tendi debitum agnouir, vel iudicio conuentus eft, perpetuatam 
eo fado adueríus eum adionem placet, etiam adueríus alterum 
reum perpetuatam videri, quafi &  ipíe agnouiífct idem aut iudi- 
cio conuentus eífet. Siue apud Vnum ex duobus reis ftipulandi 
agnitum eft debitum, aut ab vno promiífor iudicio conuentus: 
perpetuatam huic adionem placet etiam alteri reo quaíi com- 
muniquodam fado eíFici perpetúam. Ergo-fvnius ex reis inter- i  
pellati partim mora, partim aguitio alten quoque reo nocet ad 
interrumpendam prefcriptioncm: quod fupra de mora &  fado 
generaliter negabamus:& vnius ex reis ftipulandi interpellatio 
alteri quoque prodeft ad eandem interruptionem .quamuis ipfe 
ad eam rem nihil contulcrit:quod &  ipíum in pado vnius rei fti
pulandi, itemque in ¿e cum vno ex his iudicata,& íimilibus fadiá 
anrenegauimus. Sed meminerimus conftituta hzcprseter ce- 
teras cauílas in interruptione prarferiptionis temporis, vtrum- 
que non fine cerra ratione. Odiofa enim res eft prxfcriptio tem • 
poris,vtpote conftituta etiam ei, quem conftare poílit prius de- 
buifle,& conftituta ob id folum, quod debitor per tempus con
ftitutum ceííauerir. Fauorabilis igitur,&  digna quouis auxilio e* 
iuspra:ícriptionis interruptio, idque eo magis, quod quandó- 
cumque&quocumquecx.fado conceífafuerit, íemperinter- 
ruptio fine debitoris,cum quo nihil adum eft,damno cofitingeí 
cum, vt dixi, 6c ipfe prius debuerit, nec moleíle ferre debeac,f¿ 
probabili quauis rarione a pra:ícr;pcione temporis excludi, qué 
potius cónueniebac ex celfatione íua lücrum non fentire. Vnde
&  luftinianus in d>cl.l.vlt.tnpr bic, teftatur íe eos modos iíiterru- 
ptionis, quos ab aliis pofitos inuenerat, etiam ampiiaíle. nertipe 
quia bene reguia iuris Pontificij comprehenfum eíl,odia reftrin-í 
gí,fauores ampliari conuenire. c.odta.dereg.iur.inó.fumtum ex 
(tiwquidam3infin.D.delib.&peJlb. Curaurem harc interruptio irl 
perfona vnius ex reis ftipulandi, vel promittendi vndecumq; íe- 
mtl admiíla etiam ad alios reos omnes pertineat, harc non im- 
probabilis ratio eft,quod íit interruptio de tota obligatione.íanl 
vero hasc obligatio in omnium reorum non diuería»Ted vna&ea-* 
dem eft. Ec hanc luftinianus fecutus eft, vt declarar ipfe indivlt¿ 
in extremo. Ratio infirma per íe,íed accedente illa ratione,atque 
zquitate prarferiptionis impediends, quam íupra dixi, vtraque 
eaminterpretationemabundeinhacípeciefuader.Necaliorum
fadorum exempla aduerfanrur. Poterat quidem eadem ratione 
defendí vnoex reis re poft eius moram peremta ob!igato,eani 
obligationem etiam in altero reo Retineri. Sed ideo non placuit} 
quia a:quicas prohibec rem, qu* non eft ln rerum catüra, auc irt 
hominum commerciis,deberi ab eo.qui ipfe nec rem fuftulcrirá 
nec in eaíolucnda moram fecerit. Eadem quoq; ratione poteraC 
defendí,exceptionem ab vno ex reis pado,vel re iudicata quarfi- 
tam ad alterum quoque reum pertinere; quia l.berationem ab 
obligatione contineret, harcautem obligatio etiam altetiusrei
eft. Sed vetat regula iuris, per hberaçn períónam alij veladió-'
nem,vel exceptionem acquiri, it.fup.per quasptrf. C  um autem 3 - 
dione ab vno ex reis ftipulandi int.crupta placet interruptio-* 
nem alteri quoque reo ad perpetuandam obligatione prodelíe»



n-il'a hic adío,aut exceptio acquiritur,fed ea obligacio.qua: eius 
erac,rec:necur. Acquirere alij non 1 cee: reciñere, qjjod eius lit, 
etiam in al js cauílis denegatum noneft. l.fiquisfolutioni.%. vlt.D, 
de vfur. lfi cum vendertt. mpr. D.de pign.att ! 3. mprmc.D. quodvi, aut 
clam.

Dúos reos promittendi vice mutua nec fideiuíTores 
elíe om nino, nec pro fideiuíloribus ha

beri inuito ftipulatore. 
Cap. X I .

S v m m a r i a .

i  Inttr reos promittendi,&piltres fideiujfores differentit. 
z neos pnm'ittendi vice mutua fideiujfores non mutilittr acciphqwifit 

inl.reos.D, deduc.reis-
3 Kti promittendi quando habendi pro fidewjfonbm.

ÇVntergo hsrc duorum reorum promitcendi propria, fiue de 
^  diuidenda inter eos a&ione, fiue de eorum Iiberatione, íiue 
de fació quod his noceat, agatur. Sed quoniam in his, qua; dixi
mus,necefle eft pletaq; immutati,fi dúo rei promittédi vice mu
tua fideiuíTores íunt, & tamen tales accipi couenire, feriptum eft 
a Papiniano in l,reos.mpr.D,h. ftf.íupereft,vt videamus hoc etiam, 
quam vere id dicatur,ve! potius quomodo accipiendü íit,vt con- 
ueniat cum fuperioribus. Et non dubium eft, quin dúo rei pro
mittendi fideiuílores non íint. Dúo enim rei promittendi funt, 
qui principaliter Idem promittunt, non enim ita , vt quod vnus 
prius principaliter fpopondir,ei poftea alter accedat, vt dicat no
minatim fe promittere ,'quod ab illo,auc illo debetur, eft pro
prium acceílionis. Idq; ex confticucione duorum reorum íupra 
incelledum eft.Nullus auté fideiuíTor principaliter& per fe quid 
promittit, fed omnis fideiuíTor principalis alicuius obligationis 
acceífío eft,§.fideiujfores,Infl.defid. Non ergo dúo rei promittendi 
inuicem funt fideiuílores.Hinc dúo rei promittendi vbiq; á fide- 
iuíToribus ¿modUfedfi.34.iunfta l.idem.feq.D.de paftj.vlt.infr.de 
fid Hinc &  tituli diftindi, De duobus reis,& Defideiufforibus.Nec ve
ro parum intereft id ita rede ílatui: alioqui,vt dixi,pleraque falla 
ernnt ex iis,qua; fupra pofuimus.Eft autemf inter reos debendi,

1 &  fideiuíTores harum rerum differentia. Inrer fideiuíTores, qui 
foluendo fint, diuidicur adió etiam iure vetere,finguli rei folidü 
debenr,& a íingulis folidum peti poteft,leg.i!.¡.§.vlt.D.eo. Fide- 
iuíTor,quod reodebeiur,compenfarepoteft,fi conueniatur, 
D.de compinf.zem promittendi quod alteri reo debetur,no poteft 
l.fiduo.xo D.hoctit. Item fideiuííori exceptio paóti competit, qu:e 
competetet reo, etiam fi padum in perfonam rei dumtaxat col
latum f\t,leg.& beredi.§.vlth)uod dift um,D.de paft. Vnius autem ex 
reis promittendi cóuentio quamu: s in rem collata alteri reo,qui 
íocius non fit.non proñck.d.l.&heredi.̂ ,vlt!.Jidfi.î .l,idem,feq.D. 

z de paft. Q ird| ergo eft, quod ita fetibimv in dlreos.D.eo.rcos pro
mittendi v. ce mutua fideiuíTores non inutiliter accipi conuenit ? 
Vel hoc ipfum máxime fignificat reos promittendi fideiuílores 
non eífe. Hrcenim oratio, reofprótnittendi fideiujfores recle accipi, 
nihil aliud fignificat,quá reos pro fideiuíloribus rede accipi, íeu 
efTeloco-fideiuíTórum.quomaximc fignificatur eos non eíle fi- 
deiullores.íd ex finiili hacoratione licetinteM'gere,cum dicimus 
creditoresaccipiendoscfTe omnes, quibus ex quacunquecauíTa 
debetur,etiam ex quafi contr ¿du,aut maleficio traditum in l.cre- 
ditoresacdpiendos.Ddeverb.J'.gsbi fans conft ;t hoc dici non omnes 
iftos creditores eíTe;non íunc enim: cum credere fit ex contradu 
alterius fidem (eĉ iul.i.D.ficertfet. fed elTt* loco creditorum,feu 
pro creditoribus haberi. idq; :ti explicatur in ead.leg.creditores.cú 
ita fub'.jcitur paulo poft: Quodfi natura debeatur, nonjunt loco credi-
lorum. Non ergo rei promittédi funt vice mutua fideiuílores,etíi
quis concedat pro fideiuíloribus habendos. Sed quid refert,di- 
cttaliquis.fifatemur effeduprofideiuíToribuselle habendos? 
Sane n h'l referrer,fi Papinianus generaliter definirer, reos pro
mittendi ira eífe habendos. Nuncautemha;c fententia eft Papi- 
niani : conuenire Ínter omnes, íeu,vt alibi loquitur, vulgo rece
ptum eíTe,reos promittendi pro fideiuíloribus accipi non inuti- 
liter.Ncn tamen íemper,íed vice mutua,id eft,cum ita accipiun- 
cur ambo,vt fimul habeantur pro fideiuíToribus vice mutua,non 
etiam ita,vt vnus eodem rempore fungatur perfona rei principa* 
lis, íl.er habeatur pro haius fideiuífore : quo illius iure, puta

compenfatione eadem,aut eadem exceptione vtatur.Qu?necíam 
t  hoc ipfum ,quod dicit Papinianus, reos promittendi non inu- j  
tiliter fimul pro fideiuíToribus vice mutua accipi: nongenerali- 
ter de finit, led ita, vt intelligat id aliquando fieri ttilicer, ac non 
íemper. Declarar enim paulo poft id fieri tantum tune,cum reus 
ftipulandi pro talibus eos haberi volet, non etiam ita, vt eos pro 
caltbus admittere cogatur. Et ideo, ínquic, vc reus ftipulandi in
cer fideiuíTores diuidere poíTec adionem: íic incer reos, can
quam vice mutua fideiuílores fine pro arbitrio eius, diuidere por 
teric,non fecus,acfi dúos pcomiccendi reos diuiíisadionibus 
conueniret. Sed hoc, inquam,fi velit: ceterum,inquit ille,diui* 
dere cogendus noneft.

N on tantum dúos reos ftipulandi & promittendi fi~ 
c ti pofícjfed &  plures; nec tantum verbis ftipulatio- 

nis,fed & ex ceteris contradibus; item q; tefta
m ento fieri poíTe dúos reos debendi> 

credendiue.Cap.XII.

S v m m a r i a .

i Ex contraftibut aliis, quam ftipulatione,du*s nos debendi fieri pojfe,.
& quomodo fiant,

1 Etiam ex mutuo dúos reos debendi eiufdem pecunia credita fieri poffe,
& quomodo,ac quam refte hic fieri dicantur,

2 Et tefiamento dúos reos debendi fieri pojfe, & quomodo fiant.
4 Ex aliis caufiis obligationis quam contraftibus, aut tefiamento, dúos

reos debendi non cbnfiitui.
5 Etiam dúos reos credendi ex aliis contradibus fieri pojfe, & quomo-

do fiant.
ó Ex mutuo quomodo dúo rei credendi.
7 Ex tefiamento quo% dúos credendi reos pojfefieri,& quomodo fiant.

QV x  de duobus reis ftipulandi & promittendi hadenus di* 
da func, exempli cauíía dida func; quia &  ica reos fieri víi- 

tacius eft,&hic ciculus de his concepcus eft cum hoc loco,cum in 
Pande&is.Ceterum &  in pluribus reis,quam duobus idem iuris 
eñ,lnfiit.eod.tit. &  ad alios quoque reos credendi, debendiue ius 
pertinet; fi tamen ex aliis quoque cauífis, quam ex ftipulatione» 
dúo plurefuerei credendi &  debendi confticui poflunc. De quo 
fequitur ordine, vc breuicer cognoícamus. Et conftat f  ex aliis1 
quoque cauífis dúos debendi reos voluncace fieri poíle, partim 
ex concradu, parcim ex eeftameneo. De quo ict ícripeum eftfc 
Papiniano inl.eandem,inprinc.D4odem. Eandem rem apud dúos pari- 
terdepofiui, vtriufque fidem in folidum fectuus: vel eamdsrn rem duobus 
fimilxier commodaui, fiunt dúo rei promittendi; quia non tantum verbis 
Jlipulationisyfsd & ceteris contradibus fiunt, veluti emtione, venditione, 
locatione,condudione,depofito,commodato,teftamento. HaccPapinia
nus. Quomodo ergo fiunc ex his cauflis dúo debendi rei ?Indi
car fuperiore definitione Papinianus in contradibus, cum ait in 
eo,quod apud dúos depofui.duos reos fieri,cum vcriufq; eorum 
fidem in íolidum fum íecucus. Significaeergo ex concradu dúos 
reos debendi conftitui, cum in camdem obligationem fie dúo 
confenferunt,vt vellenc ei.cum quo contrahitur,in eam cauflam 
in folidum obligari,quod fic aperco coníenfu,puta,íí in emeione 
dúo confticuane íe eiufdem rei emrores, invendieioneduoíee- 
iuldem rei vendicores,ve!incque verique,illi vendicori,hi emeori 
in folidum obligari. Quod quidem in his contradi bus &  fimi* 
libus rede fic etiam fine ftipulatione; quia in his obligatio con- 
trahicurfolo confeníu. Sednon minu$&in ijs,quire fiunt, vc 
depofito, & commodato, duos reos debendi rede conftitui fu
pra diximus , fitque eadem illa conuencione, cum re apud dúos 
depofica nominatim id agicur, vc vterque eo nomine in íolidum 
obligetur. quam & fidem vcriufque is,qui depofuie, ícquicur, vc 
eft mdleandem.D.to. Quod li apud dúos res depofica íir íimplici- 
eer,aut duobus fimpliacer commodaca,duoquidem quodam
modo rei habebunrur; quia vt in re indiuiía dolum &  culpam,&  
diligentiam)&cuílodiamintotumpr.Tftaredebenr: reuera dúo 
reí non eruni, quod eo pertinet, vt in eo duorum beneficio pee 
omma non vtanrur, fed íolum vnius folurio liberet alterum, in- 
dicamr hoc inl.̂ .vlt.infin.D.com, Quod fin  his receprum eft, a 
receptum eíl &  ir mucuo, vt eiufdem pecunia’ mutuo daex 
plures reí fieri pcflinc,quamuis vni tantum pecunia numeraca

fie»



Cr,5 c quidem Ira, vt rei fieri poffint non tantum,fi propter pecu
niam mutuam vni datam omnesrei promittendi fianr,quod quia 
ftipulatione fit, iure optimo fieri pofle conftac, eaq; fpecies eft/. 
propter.inf.h.tit. íed eciam fi pecunia vni numerara, conftituant fe 
omnes eius pecunia? debitores, velintq; finguli in folidum,quaíi 
pecunia in folidum a íe accepta,obligari. quod &  fine ftipulatio* 
ne fieri poííe dedaratur in leg.finonfingult.fiup.fi cert.pet.De quo ra
men non parua dubitatio eft, Nam quomodo ex mutui caufla 
rei fiant,qui mutuam pecumam non acceperunt: cum mucuum 
non contrahatur confenfu, fed re, dum &  pecunia profifcicur in 
accipientem ?l.z i.crtditum.ff.ficert.ptt. Infl.qui.mo.recont.ob.inpr. 
Dicen Jum eft,cum vni pecunia cradicur aliorum volúntate,fatis 
ómnibus tradicam videri.illi quidem per fe, cui vere cradicur: ce
teris aucem per huius períonam j quoniam mhil incereft, verum 
alicui tradatur quid, analij voluntare eius l.refiitut a.ff.ad Trtb.Scd 
nondum ad mutui cauíTam fatis,his ómnibus pecuniam traditam 
videri, Eciam omnium pecuniam fieri oporcet, fi hos ex mutuí 
C iUÍTa reos fierUd eft obligari volumus. Sic enim mutuum cft,fi 
itadentur uutnmi,y£ fiant accipiéntis,ln/l.quib.mod.recont.obl, Ac 
quomodo eadem pecuniafieri iftorum omnium poteft canquam 
mucua, cum plures eiuíHem reiin folidum domini eíle non pof- 
fint? l.$.§.vlt jf.com. Dicemus plures iftos eodem cempore domi- 
nos eiuldem pecunix fieri non pofle; diuerfis cemporibus pofle. 
Quod in hac conftitutione plurium reorum fiet hoc modo. Nam 
iis,quibus pecunia naturalicer numerara non eft, videcur nume
rata,vrdixCper interpofitam perfonam eius,cui numeracaeft.S c 
deinde ab his veluc accepca, videcur ab his ipíis ad eum profeda, 
cui numerataeft: vcficad fingalos pecunia perueniat diuerfis té- 
poribus, tanquam breui manu,occultacis nonneceílariiscradi- 
tionibusjvcincauffisfimilibus fadum accipiendum efle doce* 
mur inlj.Ç.vlt.ff.dedoninter vir.& vxor.IfinguUria.ff.fi cert.pet.Tc' 
ftamentofíic fieri duos reos docec Papinianus in d.l.eandemffeo.

3 fi pluribus,inquic,heredib.infticucU teftator dixic,Titius &  Mac- 
uius Sempronio decem danco. Quod ex inicio eius loci fie intel
ligendum eft, fi modo id fenfeiit ceftator, vt finguli ifti appellati 
heredes folida decem deberene, & , vt loquitur Papinianus, fi,vc 
in depofito, fie in legato teftator ica a duobus heredibus legaue - 
ric.vc vellec legatarium vcriuíqj fidem &  perfonam in folidum íe- 
qui,quomodo Accurfius locum bene accepit. Sic autem videbi- 
tuc ceftacor id fenílfle, fi expreflerir. Alioqui eadem fumma plu
ribus coniundim adfcripra/i nihil aliud adum probetur,pro nu 
mero perfonacum diuifaintelligitur, vt finguli partem dumtaxat 
debeant.in quam fententiam omnes veteres coníentiunt. Lreos. 
in pr. l.fiue. ¡].eo.Leum,qui.̂ 6.in pr.ff.de verb.obl.Lcuifundut.ff.de cond.& 
<ítw.DiueifLimeft,fi ceftator difiundim eamdem fummam legcc 
á duobus hoc modo:.Lucius Titius heres meus,aut Majuius he
res meus decem Seiodato. Apparet enim hic folida decen: le
gara eíle a fingulis; fie camen, v.c velic ceftator vna decem in obli- 
gacione veríari,vt ab vtro fuerit folutum,alrer hberetur. Ideo &  
hic placet ita duos reos efle, quafi eflent dúo rei promittendi. vc 
eft in Lfi ex toto.8. §. i .ff.de leg. i.

E xt ceteris cauffis obligationis dúo rei debendi non coníH*
4  tuantur.etfi máxime proponas duos plurefque eandem rem de

bere. Aut enim ex eadem caufla non debent, auc non id agitur 
incer eos &  credicorem, vc vna fie omnium obligacio , &  res vna 
jn obligadone verfecur. vtputa, plures tutores obligantur ex cu- 
tete caufla iu folidum.fed íinguli ex fuo fado,& fita culpa.í n quo 
res funt diuerfa?. Ideo non func plures rei debendi,ñeque per o - 
mnia eodem iure vtuntur, etfi vtinobligatione communi plera- 
que habent fimilia,vt dedaratur. in leg.t.%.nunc trattemus.ff. de tut.
& rat.diJU.fipupillus.ff.deadm.tut. Plures ex eodem delido,quod 
in commune admifllim eft, cenencur in folidum ,fedaperce non 
func dúo rei; quia diuerfa funt fada, &  delida fingulorum, &  v- 
nufquifque proprij delidi pcenam pacicur, quaeideo induerfis 
delidis non poceft efle vna- leg.fiquu.§.vlt. & leg.fequen.ff.de iur ifd. 
l.ifiup.decond.fur. Cumqueinquafi maleficio plurium fimilicer 
fuum cuiufq; peccacum fie,quod peena coercetur; non dubium, 
quin &  hic plures quamuis eius admifli nomine teneantur in fo
lidum i tamen dúo rei debendi non fint: etfi hoc fimile habent, 
quod vno roluente,quod adori debetur, alter Iiberatur, Lh§.vlt*
& lfiq.ff.de bis.qui detec.vel effud.

Vt autem tex contradibus aliis,quam ftipulatione dúo rei de-
* bendi fieri poífunt:íta &duo reí credendi etiam in iis,qüi re cotí - 

fi ciuntur, puta depofitoycommodato,mutuo, fiehtque hoc mo- 
do,fi nominatim hoc agatur, vt tanquam dúo dep«iuilfcnc, auc

cómodaflent eamdem re, vel eadédecé mutua dediíTent ftaguíí 
in folidum, ita horum fingulis,quiiccepit,in folidum obligett r. 
Quod in depofito indicatVlp.inLu\fedfi dúo ff.depof.hhvetbk:Si 
dúodepofuerunt,&a»iboagantfiquidemJicdepofuerunt vtvelvnmtot* 
lat totum,poterit infolidum agert. Vulc ergo fingulis folidum depo
fitum deberi, íingulos eo nomine rede agere in folidum, cam- 
dem rem in obligationé verían,id autem conuentione eífici. Ac- 
quih;ec plañe duorum reorum ftipulandi deícriptloeft i n l a . L f *
§.i .ff.eo.$>.penAn¡l.eod. Quidni vero ica dúo quoq* credendi reiin 
depoíito rede confticuantur, cum fateamur duos debendi reos 
ex eadem caulla fieri pofle ? facilius enim duobus acquirature- 
iuídem rei nomine adió,quam dúo eJuídem rei nomine obligen 
tur: cum acquifitio faciat conditionem acquirends meliorcm > 
quod licet: obligacio autem faciac obligati condirionem deterio
ren!: quod non perinde conctíTum tb,Lfoluendo.ff.de neg.gefi. Sed 
dúo deponete &  commodare eandem rem poflunt: vc nihil pro- 
hibeat ex his contradibus duos reos credendi ica fieri, tanquam 
quorum finguli vere rem totam depofuiíTent,aut totam commo 
daflent. At tquomoJopoflimtduo eamdem tem mutuo daré, 
vt quafi folidum dediflenc,ita fiant dúo eiufdem pecumç creden- *  
di rei ? Poflunt videri dedifle eadem illa fidione, qiw in pecunu 
credita eft; vt ícilioet <nus dandoiuo nomine,velit quoq, datam 
nomine alterius,ac debitor fie accipiat. Sicenim fiet,vt perinde 
habeatur,quafi debicor pecuniam accepcam illi alceri dediflec,fiG  

deindeabeoadeumdem debitorem rediiíTer. Q u* breuisma- 
nus tradlCloin mutuo conftuuendo prarcipueadmiflaeft. l.fiwu* 
laria.Uerti.Lpenff.fi cert.pet. Ex f  ceftamencoficduo rei credendi 
in relegaca fieri poflunt, fi ceftacor duobus legec eamdem rem, T\ 
eamdemue fummam difiundim, hoc modo: heres metu Titio¡ vel 
Mauio decem dato. Nam fie cum híec a duobus ifto modo legaca 
func, func dúo rei debendi; quia á fingulis folida decem, vna ca
men fumma legaca func ikg.8.§.i.ff.de leg.i. fienc& cuncduoreí 
credendi,cum haec fumma eodem modo legata eric duobus; 
quia legaca fir folida fingulis; fie tamen ,vc vna lumma in obliga- 
tione verfetur.Quod fi coniundim eadem fumma legata erit du
obus,puta Titio &Ma"u¡o decem jira his decem communicer le
gaca func, vc fingulis inrelligantur folum quinqjdata,nifi aliud te
ftator aperte cauen uleg.eum,qut ita .5 á.in pr.DigJe vtrb.obl

Q uid ex iure Vetere de duobüs reis conftitutio N ú « 
uella Iuftiniani de duobus reis immutarikEt: 

ad a u t h . b ó c i u ,  C ap .X  I I I .

S v m m a r i a *.

I Duobus reis ftip u la n d i, credendiue n ih il N ouella  lu fiin ian i de iur* t 

tere im tnutaruin duobus reís prom it ten d í Y ix  pática etiam  ctnniuM  
con f i n  f u , &  qua.

¿ H ouetiam  lu fiin ian i,qu a  in fcn b itu f  de duobus reis, perperam ac- 
ceptam  vulgo de duobus reis fifapU ater aiceptis, etique n tuileam  d i  
vetere ture duorum  reorum im m utare.

$  N ouella  dt duobus reis inftripriotoem effe de duobus reís , qui vice m u*  
tu a  accepti fu n t, Vt Haloandcr reéle e f i  ínterpretatu s: &  quom odi 
plures tales con(lituantur,quid<fo a duubus reis differant.

4. N ouella  de duobus reis fen ten tia m  ad fd e iu jfo re i vice m utua acce*  
p tos fo lu m ,n on  a d  duos reospr om ittind ip ertin ete: &  q u id  e *  le g i  
confiituaSur.

S  b u o s  reos vice m u tu a  fideiujfores a ccep tesfin ih il a liu d  aperte conue* 
n it  ,ftngUlos pro p a tte  ten ert, non ¡n fo lid u m : &  hoc quam  r e ft i  
confiitutum .\  '

i  D uos reos vice m u tu a  fidew jforet acce ptos,quam uis conuenerit ,v t  te* 
nerentur in fo lid u m  \non tam en conueniri poffe n ifi  pro p a rte ,fia m  
bo p ra fin tesfin t, & f in t  foluendo. &  hoc quam  re fie .

7 E x  duobus reis vice m utua  fideiufibribus a u ep tis  prafenteto co m en *  
tu m  tn fo lid u m  t petere poffefpattum ,intra quodabfentem  c r ed iti*  
r i exbibeat.

3 N o n  ¡oíuendo>quü} &  a  quo, &  quomodo id  probetur f  f i d e  e o fit  con* 
trouerfta.

5> N onprs.fens,feu ábftns inpropofitó q u is .& a q u o  iti re dubÍA,acqUA * 
l is fit  eius rei probatio.

xo h o a b fen teh a b en d u m  etia m p ra fentem , quifquis prsfens conueniri 
non p o t e í l ,  & q m b m  de taufiis a c(td4tf ne pofiit quis conue-  
mn>



¡i Quifaflo creditoris conueniri non potejl, pro prxfente & idoneofem- 
per babendum, quo alter pro par tefolum conueniatur.

12 Dúos reos promittendi etiam,qui vite mutua fideiujfores accepti funt, 
fingidos m folidum etiam nouo iure conueniri pojfe quatuor cafi
bus ,& quibus.

HAdenus ius vetus de duobus pluribufue reis non folum 
ftipulandi, &  promittendi, fed &  in vniuerfum credendi, 

debendiue. Quoniam eiiuriderogarteputatur conftitutio.No- 
uella Iuftiniani 9?.quae vulgo, De duobus reis promittendi y infcribi- 
tur: fupereft,vt num quidnam illa hic immutarit, &  quidnam id 
lit.breuiter cognofcamus. Arque hic máxime cognofcendi lo
cus eft, vbi proponitur fragmentum tanquam ex illa conftitutio
ne expreíTum,quo ab eo iure,quod eft in lege praecedéce de duo- 

j bus reis promittendi, aperte diíeeditur. Etf ne quis nos in his.q 
de duobus reis ante ex iure vetere diíTeruimus, nihil aut parum 
egiííe exiftimet,quafi fuperior conftitutio aliter nobis dúos reos 
informet,quam (upraadmilimus, aut de his aliud ius nobis pra:- 
fcribatríciamus aut nihil eíle,aut certe eííe perexiguum,quod de 
iure fuperiore ea conftitutio immutarit: vt neceífe íit cetera,qua: 
conftitutio nónattigir, omnia integra manere. l.pr¿cipimus.infin. 
Jup.deapp. Quorum maxima pars eft etiam ex omnium aliorum 
confenfu.Nam cum omnis tra&atio de duobus reis íit aut de eo
rum conftitutione,aut de iure, quod in his confticutis feruatur: 
primum animaduertendum eft .íuftinianum conftitutione fuá 
nihil de duorum reorum tum credendi, tum debendi conftitu- 
tioneattigiífe. Quodad ius conftituta: obligationis attinet; ne 
hic quidem quidquam de eo iure in perfona duorum reorum fti- 
pulandi,credendiue omnino immutauir. Vt enim plurimum ei 
conftitutioni tribuamus,certe verba oftendunt conftitutione ca 
ueri tantum de duobus reis promittendi. Qujd,in his ipfis pro
mittendi reis ius innouauit per omnia ? Ne id quidem.Nam Iu- 
flinianicóftitutio de folidiexadione aduerius íingulos reos pro
mittendi olim conftituta rantum cauens, haud dubie partem il
lam,qux eft de poteftate totius obligationis tolléda», íingulis tri
buta; item 8c illam,quíe eft de fado vnius,quod altçri noceat; v- 
tramq;,inquam,hancpartem vt intadam,itafaluam &  integram 
reliquit. Reftat fola exadio,quam ius vetus,vt dixi, folidam ad • 
uerfus íingulos reos promittendi ftatuit,&de qua cauet íuperior 
conftitutio. Atquiillane hanc quidem detraxit creditori pero- 
mnia: íed quod ex verbis apparet,duobus cafibus etiam nu.ncre- 
liquit. Vno,fi vnus reus non íit ío!uendo.altero,íi abíit. V t iam íi 
quid eft,quod conftitutio immutarit,redigatur in admodum an • 
guftum hunc locum,cu ambo rei promittendi &  foluendo funt,
&  funt praríentes: De quibus &  ipíis,vt video,inter ora nes,certe 
inter faniores, conuenit. Quid ergo hoc caíu fiet ? Et manife- 
ftum eft; quid conftitutio in his,de quibus cauer,velit fieri. Iubet 
enim íingulos pro parte agnoícere onus, &  pro ea parte conue- 
nici: in folidum vetat. vt fide duobus reis id conftitutum eft, ha- 
denus íaltem teceílum íit abeo iure, quod fupra expofuimus, 
reseque auth.hoc /fAÍubieda fit f r* cedznti Iegi ad temperamen 
tum &  exceptionem, cum ea lege creditori folidi exadio aduer
fus vtrum ex eis vellet,tribueretur. 

i  Sed fvidendum hicetiam atq; etiam puto,an id cautum íit de 
duobus reis promittendi, id eft,iis, qui fimpliciter & principali
ter eamdem rem folidam proruilerunt.Vulgo pro certo habent, 
quod &  apparet feníiíTe audorem huius fragmenti,qui id ita con 
cepir, vtin eonegarer, quod in lege prxcedente de duobus reis 
ex iure vetere feriptum erat. A quibus valde di(Tentio,omninoq; 
i ta conftitutionem Iuftiniani eíle puto, vt non fit de duobus reis 
fimpliciter acceptis,quales fupra defcripíimus.proinde nec quid 
quwn de vetere iure duorum reorum promittendi ne in exadio- 
ne quidem immutarir.Id quidetn &c verbis ipfius conftitutionis, 

j  &  íententia non vno modo j/erípicueefíicitur.Primumt ¡tacón 
ceptus eft titulus conftitutionis: -zzr&' «fc^Ag^áiv.quod íi ad ver 
bum expriritas, valet, de mutuis fideiuíloribus. Id autem eft, de 
duobus pluribufue, qui vice mutua ínter fe fideiuílores acccpti 
funr. Quod H alo an d  er rede intelligens vertir, non fimpliciter 
de duobus reis, v t  vulgaris íuterpres non bonus: íed periphrafi 
exprimere volens, quod erat in verbo, De duobus reis promittendi, 
qui vice mutua accepti íiint. Neq; hoc Haloander tantum;fed& 
vetus ille interpres in conftitutione ipfa vertenda agnouit. Ula.n. 
verba quas funr,/» §.t.inprm.ei yxç 71? ufoYihiyytuç vmv6úvou<;
7ivatç,vertir,// quis alternafideiufítone obligatus fumat altquos.Tametíi 
idem pauíopoft ilVa^A2y^Wcr«v«cS-£isvertit, quod fub alterna 
pumifitone creditumeft', cum vertere deberet, quod fub alterna,

aut m utua fideiuílione. L o q u ítu re rg o  con ftitutio  non de d u o 
bus reis, íéd de du ob us pluribufue fideiuíToribus m utuo inter íe 
acceptis:aut fi reos appellare liber,de reis quidem ,fed qui aperte 
ita  accepti íin r,vt vice m utua alij aliorü eflén t fideiuíTores.Q uod 
ita fit in d u ob us,cu m  vnus p rim o &: principaliter prom ittens a- 
perte fideiuíTorem dat. íed 6cfideiuíTor rurfum  íic  a cc ip itu r,v t 
reus,qui prius prom iferar, pro eo  fideiubeat. A tq u i’non funt in  
hac caufla dúo rei prom ittendi fim pliciter accepti. H i, vt fupra o* 
ftendi, nec fideiuílores funt o m n in o , nec p ro  fideiuíToribus ha
bendi Iongius,quam ftipularor haberi velit.E tq u x fo ,cu m  íin gu -
li infolidum  idem  p ro m ittan t, &  fideiuílionis mutua: in ea o b li
gatione fuícipienda nullam  m en tio n em  facian r,quom odo ius ftí 
pulatori quarfitum  aduerfus íin gu los in uito a d im a tu r, contra o  - 
m n em  iuris,&  xqu itad s rationem ? I2.ff.dt buyqui(unt fui,vel al.iur 
l vlt.ff.depatt.Lbaltere.ff.de euitt. Q u id  enim  ad rem  pertiner, qu id  
inter íe egerint,dum  cauenr,vt vnus fit reus principalis, alter p ro  
eo  fideiubeat,qui p a d io n e  fuá creditoris fui ius m utare non p o 
tuerit ll.debitorutn.lup.depatt. A tq ; f  ha:c de verbis conftitutionis. ^ 
Q u id  íententia? Etiam  apertius arguit fentlre Iuftinianü de d u o 
bus fideiuíToribus m u tu oaccep tis ;defideiuíToribus,inquam ,ta- 
libus,qualcs proprie n om in an tu r,& qu ales nom inauerat in c o n 
ftitutione fuá de fideiufloribus.Etenim  in itio  con ftitution is p rç- 
fatur fe prius tuliíTe legem  illam  vtilem  de fideiuíloribus con u e- 
niendis; fed cui putet aliquam  explicationem  &  appendicem  n i  
ign ob ilem  deeíle, eam  autem  in prafen tia  íé adiieere hac confti» 
tutione.Ex quo apparet &  hanc con ftitution em  elTe de iifdem  fi- 
d e iu ífo rib u s, de quibus illic cauerar, A g it  ergo  &  h ic  de iis , q u i 
vere fideiuíTores fint: m inim e autem  de duobus reís principalib. 
de quib.in  priore con ftitution e n on  egerar.Sed &  id ,qu od nunc 
con ftituit,quale  fit,fp ed em u s. T u m  facile intelligem us totam  
con ftitution em  ad veros fideiuíTores pertinere, &  ad tem peran- 
dam ,explicandam q; priorem  illam de fideiuíloribus om n in o  re
ferri. Prius conftituerat, fi ex i i s ,  qui idem  d e b e n t, vnus fit reus 
debendi,alter fideiuíTor á te o d a tu s>priusconueniendum  eflere íí 
principalem ,quam  peruenlaturad fideiuíTorem ,etfi h o c  iure v e  
tere  contraerat. Inftinianus pofteriore hac con ftitution e,d e qua 
lo q u im u r, id itaaccipi vu lt ,fi aperte vnus íit  reus debendi tantú, 
alter tantum  fid e iu íío r,Q u o d  fi am b o vice m utua fideiuíTores ac 
cep ti íint, vt pro fideiuíTore, qu i aperte talis inreruenerat, e tiam  
inuicem  fideiubeat,qui prius prom iíit:erit qu idé vterq; deben di 
reu s, vtpote pro q u o  alter fideiuíferit: vt fecundum  con ftitu tio

n em  illam priorem  videatur vterque á ftipulatore,quem  is v o le t, 
in  íolidum  conueniri poflé;quia vterq; eft reus. Sed quia rurfum  
idem  qu oq ; eft fideiufíbr,fit eadem  illa con ftitu tion e,vt iam neu  
ter p o flit prior in folidú conueniri. H in c  illa difficu ltasin  ípecie 
duorum  re o ru m , q u i inuicem  fideiuílores accepti funt, nata ex 
con ftitution e fuperiore.Ea vero d ificu lta s  explicatur hac p o fte 
riore  cóftitu tione: eaq; om n ino explanatio eft &  appendixillius 
p rioris con ftitu tion is, quam  Iuftinianus in itio  huius pofterioris 
polIicetur*Cauet igitur vtrum q; in propoíita  ípecie eodem  te m 
p ore  conueniri poíTe; quia vterq; reus eft debendi. Sed ruríum  
quia eft fideiuííor,vu lt vtrum q; ex parte frui ben efició  fideiuflo- 
rum  priori conftitutione ttibut© , ne conueniatur faltem in  ío li
dum . R eftst ig itur,vt conueniantur pro parte,vt fieret in ter plu-. 
res fideiuíTores. Q u o d  &  Iuftinianus conftituit qu idem  
fine exceptione,íi n on  conuenerit, vr quifq; eorum  in íolidum  te 
n eretur. Q u o d  fi conuenerit,tam en vult h ic  qu oq ; fingulos te
n eri pro p a rte : fed hac c o n d itio n e , dum  h o c  contingat íin e da - 
m n o ereditoris.Q uod ita fiet,fi conueniatur vterq; pro  parte,cú  
vterq; & id o n e u s ,&  prarfens e ft.Q u o d  fi alter ío luend o n on  erit, 
aut aberit;a:quum e íl creditorem  non periclitari.quod & ille  c o n  
ftituit.Ideo iu bet p rx íé n té , qui fo lu en do eft,v t vere debendi reúi 
periculum  fubire,& fatisfacere creditori.H inc facile agnofeim us 
exp lication l difficultatis e iu s,q  dixi,natam  ex fuperiore conftitu  
tione,tantú ideo,q> in duob.reis, q u i vice m utua fideiuífores a c
cepti íu n t; p ropon itur ea ípecies,in  qua quidem  vnus íit  reus,&  
alter fideiuíTor ;fed tamen ita,vt vterq; vice m utua fit talis:vt n on  
fit cauíTa, cur vnum  potius velis priore lo co  conueniri debere» 
quam  alterum ;neq; vnum  iníolidum  potius,quam  alrerum .C ui 
íanedifficultati locus n o n e ft in duobus reis, prom ittendi f im 
pliciter & in  íolidum  acceptis fine vlla mutuae fideiuílionis com - 
m em oratione.vbi vterq u e ita  reus eft principalis, vt neuter alte - 
rius fit fideiuflor.certe neuter pro alterius fideiuíTore accipiatur. 
Q ¿ a m  o b  caulfam nec iure placet pro fideiuíToribus vice m u 
tua a ccipiendos , niíi creditore volente inter eos a d io n em  fuam

diuidere.



diuidere, d.l.reos.\npr.ff.eod. Hxc eft, opinor, germana fententia omnes &  prxfentes fmt,& fint foluendo i Sed iam dixi, ita dúos
conftitutionis Iuftiniani, de duobus reís promittendi, vt vulgo reos efle,vt fimul fine vice mutua fideiuííores, vc hac parte non
inícribicur. ln qua non folum interpretado verbis, 8c coofilio malepurauericluftinianus xquum eífe,eos frui beneficio confti- 
conftitucionis congruit;íéd 8c Iententia ipfa certa ratione iuris 8c rationis fux,qua ante cauerat de fideiuíloribus poft reum princi*
»n„ir4ri« defendirnr. r „ r  — . . - ™ i— ---------—  palem ordine conuenlendis Quod fine dubiofecutus eft, cüynoxquitatis defenditur. Cur enim in vetere iure non manear, 
quod pofterioribus legibus Ípecialiter mutatum nondocetur? 
dMprxiipimiu.mfin.fup.deapp. &c prxfertim fi iure vetere de re ali
cui quxfita &  non dctrahenda agatur,quam quidem non tam x* 
quum eft nulli detrahi,quam cuiquam detrahi fummc iniquum. 
1,2.fde bit,qui funtJui, vel aLiur, Quod fi ita c ft, non rede vulgo 
interpretes conftitutionem Iuftiniani acceperunt de duobus reis 
promittendi fimpliciter acceptis, quales nunc quxrimus. Non 
rede neaudor quidem huius fragmenti eam de iiídem interpre
taos eft, & ad exceptionem emendationemque iuris veteris de 
duobus reis retulir.

Sane in duobus reis promittendi conftitutioni Iuftiniani lo
cum efle admittimus: íeddum hocadiiciatur, fi modo ii fint rei» 
qui iidem 8c fideiuífores vice mutua accepti fint, vt conftitutio 
loquitur.Qui fpecie prppofita,quid hic de duobus iftis fiue reis, 
íiue fideiufloribus luftinianus conftitúat,diligenter videndú eft. 
Pleraque enim hic fingularia, &  quorum ratio mérito requira- 

j  cur,ab eo conftituta efle reperiemus. Illud tprimum,quod f i  nó 
conuenit nominatim,vt dúo ifti rei vice mucua fideiuííores acce
pti finguli in folidum teneantur, vult fingulos folum teneri pro 
parte,-quafi diuifainter eos in partes ab initio obligatione. idque 
fineexcepcione:vc proinde nihil referat, vtrum vterq; foluendo,
&  prxfens fit,an non:fed quamuis vnus íoluendo non fíy n  non 
fit prxfens,tamen alter non teneatu%nifi pro parte.hoc in HoueL 
de dnob.rtis.§.\.inpr.&hac autb.bocita.verffin autem. Hoc vero fta
tim a principio mérito eft animaduertendum.Nam cum hic dúo 
rei accepti fint,quorum vterq; pro altero fideiulferit: nihil aliud 
proponi videbatur,quam vt ifti aut tanquam rei ambo,aut ambo 
tanquam fideiuílores,aut certe vnus tanquam reus, alter vt fide- 
iuífor acciperetur. Potuit quidem luftinianus pro poteftate iuris 
conftiruendi.quaprxditus erac,dubitacionis collendç caufla vnü 
ex his eligere,atq; id lege fancire, At illud certe fecundum natu
ram 8c ordinem rei geltx fieri poífe non videbitur,quin vnü fal- 
tem fcqueretur. Nunc autem diuifione ifta obligationis, quam 
pofuimus,inter iftos cóftituta nihil iftorum fequitur,Non habec 
iftos pro duohus reis,qui vult eos teneri tancum pro parte.Nihil 
emm xciue pugnar cum obligatione duorum reorü promittendi 
tjuam diuidi ab initio incer aliquos pro parte obligationem.ireos 
Ç.t.f.eo.Non habet etiam pro duobus fideiufloribuSjqui vult eos 
omnímodo tened pro parte,etiamfi vnus foluendo non fit:cum 
non aliter diuidatur adió inter plures fideiuífores, quam fi tem
pore litis conteftatç omnes fint foluendo.§.plurcs.lnfl.defid.Linter 
eos.;i.inpr.ff.de fid. Multo minus habet vnum pro reo, &  alteram 
pío fideiulfore in ifta diuifione; cú femper reus principalis omni 
iure in folidum teneatur: idq; tato magis,quod fideiuíforem de* 
dit,idq; acceflitad confirmationem obligationUA‘í ‘fitx conuen
tione. ff.de re iud. Sed 8c fideiuflor quoq; tenetur infoiidum, faltem 
tune etiam ex Nouella Iuftiniani, defideiujjoribus, cum reus prin
cipalis abeft,autnon eft íoluendo.No«. .̂í/íJíí/.§.i. Quid ergo eft; 
Dicendum eft non putafle Iuftinianum dúos reos promittendi 
eíTe,feu Iolidum videri promifiífe, qui quamuis verbis promife- 
tintj tamen fie accepti func.vt vice mutua vnus pro altero fideiu- 
beret. Hxc enim mutua fideiuffio declarat,ré, pro qua ifti fe ob

ex his reis abfente,aut nonidoneo conftituto vult alterum in ío- 
lidumconueniri. Nam&hocidem conftituit aduerfus fideiní- 
íores,cura reus principalis abeft,aut non eft foluendo,Houel.+.dt 
fid. Sed efto,hac parte congruac illa conftitutio. At cerce,ea partes 
videtur eadem illa refragari, quod illic reum principalem, cum 
prxfens eft, &  idoneus, iubet luftinianus prius in íolidum con- 
ueniri:& quidem ita,vt fimul vetet tantiíper conueniri fideiuflb- 
rem vel in totum,vel pro parte. Hic autem contra vulc vtrumq; 
iftum reum fimul conueniri,&  neutrum in íolidum,fed vtrumq; 
pro parte. Si funt dúo rei,cur non conueniuntur iure in folidum» 
íi vnus reus, &  alter fideiuífor, cur non íuperiore conftitutione 
hic vtimur,vc vterque tanquam reus principalis pro arbitrio cre- 
ditoris prius in folidum conueniatur,omiílo altero,qui habeatuE 
pro fideiulfore ? Et rede hoc quxreretur, fi aut dúo rei tantum 
eflent,aut vnus certus tantum reus,alter tantum fideiuííor. Núc 
autem fie vnus reus eft,vt fie etiam alter:& fie vnus fideiuflor, vc 
íit &  alter eodem tempore fideíufl'or.Hxc conditio perfonarumt 
eo rem deducir,vt ñeque finguli tanquam rei principales in foli - 
dum conueniri poflint,quialunt &fideiuflores,fi modo his fide- 
iuiforum beneficium tribuere volumus: ñeque vnus tanquam 
reus prius,quam alter quafi fideiuífor; quia &  alter reus eft. Cui 
confequens eft,vt fivnus vtreus poteft conueniri, poílit conue
niri &  alter,qui etiam reus eft. Et quoniam non poflunt conue
niri ita,vt finguli folidum prxftenc,cumresvna in obligatione 
veríeturjreftat, vcconueniantur pro parte,quoad eius fieri fine 
incommodo creditoris poteft. quod tune accidit, cum ambo 8c 
foluendo funt,vt poflint partem,quam debent,prxftare, &  íunc 
prxfentes, vt poflint prxftare in prxíentia. Illud iniquum eífe 
fortafle quis dixerit.cum conuent rt,vt finguli in íolidum tene- 
rentur, hanc padionem creditori non íeruari. Occurrit obie- 
dioní luftinianus in d.Nouell.de duol.reis.\\\\c,fic enim & illis. 8c in* 
nuit,ideo non eífe iniquum, quia fideiufloribus iftis confulatur 
hac diuifione ,8c nullo damno ex eare creditor affidatur. Hoc 
fentit; quod alij profit,tibi non noceat,humanum eífe,id cuique 
concedí,etiam fi fummo iure in ea re deficlamur. íententia Pauli 
in l.î .quMquAtn.fi.deaq.plu.arc. Ita in fumma dúo ifti rei, iidem- 
qne vice mutua accepti fideiuflores, á duobus, quorunl vnus fie 
reus, alter fideiuflor, vna hac re d;fFerunt, quod dum ambo fol - 
uendo íunr,& prxfentes,conueniuntur ambo, 8c conueniuntur 
finguli pro parte; quia necefljfas cogit ita eos conueniri. quod 
íécus fit in reo 8c fideiuífore. At íi vnus ex duobus iftis reis, de 
quibus agimus,pro parte foluendo non fit, aut non fit prxfens; 
hic plañe fequimur conftitutionem Iuftiniani de fideiuílbribus, 
vt tanquam fi ille in parte,quam debet,eflet principalis; fie poflic 
alter tanquam huius fideiuflor pro ea quoque parte conueniri. 
quod illius conftitutionis ius eft, cum de fideluflore conueni- 
endo agitar.

Quid tamen,ffi dum vnus ex iftis reis abeft,prxícns conuen 7 
tus fpatium petat, intra quod abfentem euocet, &  creditori ex
hibeat ? an impétrate debebit ? Nam hocimpetrat fideiuflor, 
cum pro abfei\te reo conuenitur. Neu.defid.§.i. Et putemin pro
pofito hunc quoq; reum abfentis nomine in folidum conuéium
-  1 * .  1 1 .  O r  U Í n  14 ÍX (• A  i í -  J?*/ n  U  l n »  »Iigant,in commune ad vtrumq; pertinuifle, eofq; fe in ea vt in re ídem impetrare debere, quia & hic fideiuíforeft, &  cum abfen* 

communi obligafle;proinde&pro parte. Vbi autem pro eadem partem debuerit, apparet prxfentem eius partis nomine con- 
rc,aut fumma dúo incómuneaccipiuntur,diuiditurin viriles par uentum tanquam fideiuííorem conueniri. Et curad prxfentem
tes inter eos obligatlo,eoq; nec dúo rei ñ\in:.d.l.reos.infin ff.eo.

Quod f  fi conuenerit, vt ex duobus iftis vice mutua acceptis 
fideiufloribus finguli infoiidum tenerenrur; non minus &hic 
nouum 8c fingulareiusagnofeas. Nam fiambo prxfentes íint& 
idonei,etiam in fuperiore conuentione non vult luftinianus eos 
vltrateneri, quam pro parte. Nou.deduo.reis.$.i,&hac auth.infin. 
Quod fi vnus íoluendo non fit, aut non fit prxfens, ius quidem 
mutat: fed ita, vt cum vnus non eft foluendo, non iubeat alte
rum continuo in folidum conueniri, fed folum quanto minus 
prior facere poteft, cum aucem vnus prxíens non eft,tune demú 
velit alterum in folidum teneri. Et hxc,inquam,non minus ani- 
maduertenda. Nam cum dúo ¡fti eamdem rem promiferint, id
que ipíum nominacim adum fit ,vc folidum finguli deberent; 
nemo dubitat,quin fint dúo reí promitté li,ex definitione l.eam- 
dem.l.reos,in.fi. fj.eo. Gur non igitur non dico,vc dúo rei,íed vt qui 
aperte folidum promiferunt,eciaminfolidum tenentur,etiam íi

reum venitur iifdem conditionibus, quibus ex priore confticu- 
tione Iuftiniani de fideiuíforib.veniturad fideiuíforem,nifi quia 
8c hic reus habetur in hac re pro fideiuflore, vt &  vere fideiufloc 
vice mucua acceptus eft ? Quod fi & hoc tribuitur fideiuflori; 
quia non m3gnum damnumeft in moramodici temporis, l.fide- 
bitori.ff.de iud. cur non tribuamus& huic reo, cui luftinianus in 
diuifione tamdiu confultum elfe vult,dum nullum damnum pa
tiatur adiortd.Zlou.de duob.reis.ver,fie enim &iÜü. Neq; vero re ía *  
gatur cóftitutio,quafi qux prxcife velir.fi rnusabfit, alcerü con- 
ueniri.Non.n.fimplicitet dicitur fuperiore conditione alterú co 
ueniri: fed teneri in id, quod creditor ab alio accipere nó potuit. 
Ac non prius certum eft, eum non potuilfe id ab alio confequi, 
quam conftiterit abfentem euocatum eflV,neq; venifle.

Hociure pofito vnumquemq; ex duobus iftis reis conueniri 
pofle in foMdum, fi alter foluendo non eft, aut non eft prxfens,

q u x -



[uo creditor fuum confequi non poceft, idque conftitutio fi- r n n H ir in n e  L flC ^  r„i;J.._ pC0 a,b,leme>vtilc«

conuentus dicac alterum efle foluendo, ador negeti’Etluftinia- Hefirjr?nirpmM°r f ^ ’ ^^adionem tribuir in íolidum, 
ñus huius rei probationem vulceíTea&orisjcuiusfccultatemcó- c Ó ^ e n i d n " ! ' ! ^ !  Pt°
modam illi fuggerit,& fine vilo ipfíus incoramodo. Vult enim X d e m f o S o f i f & n̂ r / °  P“ fenria: coq«eS " " 1-
ambos reos fimul de vniuerfa fumma conueniri,cum dceuntín ? corpore;t.men tanquam ab-
e jdem territorio, remcommumterdifce.tari" trnmquemc5 c  "  conueniri porte. Id-
mune condemnari.S.c deinde in exíecutione íentenci* difeuti ? Z Z j í ,  C’Ilg‘t‘ l i ' f  ̂ noablente placet
fingulorum facultares pro ea partean quam vult eô  Kneri ^  T *  “ T ? E,íPllCar Iuftinian,ls »  » •
^oíuldeduo.rtu.VfífsinautttHÍi[iUm.&lmAmhen,bocU(LÍixcstto tám futftinM om fm  T i  T i '  & ^“armU1S n0n « P [im« « S
difcuffio declarabit.quid quitque habeat in bonis, & an h¡ec ad tmr .n endlm f  ’•H v,dellcet »bfensconueniri non po-
cuiuíquepartemdiiloluendam lufficiant.Si fufficient,habemus ouLlhrrnr terricorlo’ " ccP.°tui|lbícredic°r »b eo partem,
eos, qui funt foluendo. nec iam amplius creditor miam parcem r lT o  . i n l ’i 1 P Atll“ ,m “ 1'OI” '" “ ^onueniri ibipo-
ex fingulorum bonis capict.Si vnius non fufficient, quantum 0 ! ^  W n ,  T  ! ‘
deent adpr*ftationcm pares, tamominuseritfoluendo,&  ea- S n m  T k P' r  T r  i"0 íl,um “ nfe<lui- Q i» r c &
tenus alterum onerabit.-quod&adione iudicati ador ab altero ri amneh cafttadu“ rus alterum'» ̂ l,dum Moneen da- 
confequetur. rl1 voluit, atque hoc modo creditori confuí!, omninoque iralu*

9  Eum.t qui przfens non eft,feu abfemem varié in vfu iuris di- b L ^ u u  e^fo iS e n í!0^ " 6 "?'’ •”  * 5
el conftat. quos modos collegit Accurfius inNotuL dtfid. S i ad « L ! £ i  fit fentcE'ui& ™1™ tas leg‘S- UUui.ff.ti Ug.Aquü.
verbum, pufenta.Nec difficilis eft animadueríio, propofita vna- P  ■ ^  h,c/ ®  ngll' mus» vtrum
quaque lege,in qua abíens nominatur. Vt enim eft locus dequo l l t  P  ? ™ ?  «is ln ea caufla effe, vtpoflet non
in lege agitur,ita neceflé eft abfentem varieaccipieum quia^eo E I E  !  k quafi fifcmerit, ei noceredebear.
loco abeft.cum pr*féntia & ablentia períonz ad eum locum re “ :ecen'” dlf iníl:10,ndllobll“ cis reclP*enda noneft.de qui-
feratur.Qtia ex regula,fiqujeratur,quem h'cpra:fentem aut ab ^us nominatim conuenerit, rtfingulilnfolldurntenerentur.-ac
íentem intelligere debeamus,ift&e dicemus cum Accuríio ineo h d u m 'n l T c X  f c T 1 A  r "
loco,quem fupra indicaui,pra:lenteminillaconftitutinne de /!- + r  °  l,nalt0P” tem non poffe confe-
dmffmbmt quód& in fimili re aciutead hanc conftitutionem n ee  P'a" e^ P " P ? nasf'ercred,torem.,iaumeirc,nevnUste- "
pettiner)accipiendum eum,quieftin territorio.in quo cum al- , , „ "  ?r CS, 'I.'1UOm'nLls&lsProPart' fem'
tero prx.'ente agitur:etiam fi fot te non fir in iure,aut in ipfa vrbe wriuscondlriónem^fVe1̂  *fíUrJS * * Neminem d*
atque adeo in locis continentibus.Abientem contra eum , cui I !  T  P' Al teri  per al-
nonfitineoterrltorio.etiamfifitforteineademprouincia.Hoc , ° " e,m ln errinon pofle: ítem ¡ Fa&um
ideoiquia in vtraque conftitutione notatut is locus, ln quo cum çtffi nm¿Tu w  / fn  400 noc“ ' de*)ere tlfilutndo.&.ie ntg.
vno prafente in folidum agitur :placetque,fi vterquefidn eoío ?S T í Í i ^  VnUm f lüo
COjdiuidi debere adionem: fin vnus ablit,alterum,cum quo agi. ° c' ^
tur,in íolidum teneri. Idnonobfcure deciarat in d Xomlldefid L !  f l  “ S' 0 T Ct, i,UtvnLimdo- 
$.i.vir.J¡ viromttritjftr. cum abfurdum effedidt creditoraníi^
niittere,quam vbi cum fideiuflore agit,& poteft ab eo pecuniam | 1 “  !  “ ntutorl ad eum in foWum ob-
exigere.Is porro fideluffor eftis, cumquoagituriníohdumo-
niilforeo principali,qui dicebaturabeffe.Necaliaeft huius con- w S í t *
ftitutionis hypothefis, aut ratio ln pracleute reo conueniendo m m n  rft” '15 C0.nftltu“ ĉonditiones tres, qua-
ciftn alter abeflé dicitur. Quid,fi&hicdeeo,qui abeft fitcon’ L T  vnilí|llítiue cxfiftentePlaceat q” ™que ex duobus reis, et- »*
trouerfia: dum fcilicet ctedíor tlhquam vnus abfit.agit cum al. i S  r  m  f  r ^ r  “ m ’ i" 1̂ dum; en<;ri:
teroprasfentein íolidum,qui auté conuenitur,dicit alterum pre- uel“  n o n ' ' '  P
fentem efle,aut fe nefcire.an abfit,& prius id explorar!,&  abfen' n X  a ^  ’ q aut culPa «editor* non accldent
temeífe fibi probari poftulat .» Vtri probationem ¡mponimu?' i  1 Addemusexiutecommuwquattamcondltlonem.qna:
a a o r in e ,v tp to b e t e u m , de quo com eoditu r ,non  eífe in e o  terl V' g °  a " rCCf P' a “ f  c° nQenLerit d c fin g uli.s folidum  
ritorio.in  qu o cum  p rífe n te  agitur, nec ante procedar eius in té  buto ren'*1 r S’ V'  ^  ° '°  s conftitutione fibi tr i
tio: an v ero  reo  con u en to .vt p robet alterum  effe prxfentem  ne ¡ renuntlarent.Slc enim  ius perpetuum  eft,licere vnicuique

fecum agatur, atq; hoc non probato adionem creditoris omni- fuudexDiemm U<a°  "^ ^ ¿p en .fu p JipaS. l.ftSm.D.ttJ.
n o excipere debeat? Et cum  non detur hac conftitutione a d ío
aduerfus vnum in Íolidum, niíi hac conditione, fí alter prsfens
non fít: eft hic quoq; adoris ante omnia docere illum alterüab- A D  T I T .  X L I .  D E  F I D E I V S S  O R I B  VS>
eíle,atqueheemodoexftitifleadioniscondicioríem. Nifíenim ET MANDATORI BVS
conditio exftiter r,nulla eíTe poteft z&io.l.cedere.D.dtverb.fw. Nec
latís eft dicere exftitiflc,niiiprobes./.2.^i/^ro^Nequc hoc pro- S V  M  m

barediíficile eftereditori. Id confequetur h o c m o d o ,fid o m u m  1  A *

eius mirtatapparitorem, per quem inius vocetur,&neq; ibi re- ■ riuíi»***. ****** v
penatur.neq; qirfquam exfíftat eius nomine defeníor,luxtafor- 2 Defideiuifanbtucurhnct ' a- *

Sedtcumhieduxtantum intcondmonesadalrerumlnfo- 4 Hdnuffi,rt,,om.
lidum conuemendum,fi alter foluendo non fit,aut fiabfit: quid ;  Exprimió, (juv>&quid iñitiulfoTt diStr#
fiec fi vnus &  idóneas,& pr^iens erit, fed ptxfens conueniri n5 6 FiáiuflorumMt'tt:,
poflit! quodmult.sdecauffisacc.dit. Quid enim.fi ex duobus 7 FMMmvnd/d.a,
a .tfe?n ,sV'CemMU “  accePri,,funt' v„.us <ítpupillus, S Umüim.fm. Mmk.

tus fít 111 integrum beneficio ztatis? vr in fpecie leg.fi Titius.Dig.de

tum  cucóte au ftore  fine ípe in integrum 'reftftuclonis; fed °a b ^ e  P¿ e

pradixi~



pradiximus..Hisatiiüngeturalremm3 i!donisgenu^qiiódeftI *̂tC * D ^ d c l u í í 0 n b u s  > Stc,
p o fitu m m p erío m s proaliisin teruen icniium . D e t  q u o ta m en  “ ' ,f 4 l l í 'S’ l# « Í ^ W n « Ienm , „ , ( ,q í m f c
gen ere pm m s h o c  lo c o fe p a r a tim ra d .tü e r t,q u u  fideiuífores « H item decem  p r*rerierin t,¿/» » # » r.« « W  ff.de conft.pu .
qu i fun th oru m  reorum  num ero,verb is conftituunturivt p r o i n ! ________________________________________

rí Rpnr C n ttIa ~ atIonem  de verborum  o b lig u io n ib u s pra:mit-

 ̂in rern eU™ ’ ' r™  r  ’  ^U'  ,dem Pr>,lclPal'ter debiturus fit, 1 '
(i:• n unt’ ' re s ûnf  íp e cie s; fi. e u ífo re s ,m a n d a to re sS ¡q u i T

con ft,t i u n t . S  I m p p .  S e u e r u s  &  A n t o n m u s  A A . L y í i z .

*  verbis /c ^ ^ . 1Untl^ t̂ ;Pro a ^0 0 ^^S'lro v naidem  p rom ittüt . .  r

d u asad ob h o  rí<‘,CCÍ/', ' ‘' ' ? ' /£‘’a í ’ °í/' 1‘ atI’ clefidcratfideial,ores v  ^  *demP t'lP'í’r“  bonorum exfiU rem jjiu  tñ:n on
tion em  i n S  r m :m  M m iCOarr? r n d , ,v “ b a ’ fc a fliPula- mJiPn P arte><l^” >rettnuú,creditoribusoUtçcttuteíl Ve
t on em .m  c a u c h e n *  obligat.on is lufceptionem .Sine ftipula- pro cofidcmfuam . d ñ r i » Z Z r ^ T J n ,
tlo n c  non co n ftitu u n tu rfid e iu flb re sV .ÍW » »  inf hic d i , S  &  « ® r L L ,  í n  , A T n ,  5 ,urePr‘Jltn^on-
' « ~ . d e v , r . o k  N ifi autem  fideiullbr a lien itn obligationetn  O / t / ot * * " *  7//'  *  riííerin *

ttdVeuei. vc fie ad alienam oh A _____
V M M

o b  W m r  l allenam o b l'g aci°n e m  fideiuíTor acced at, n o n
d r i ^ r , ? 6 fid e ' ‘l ir° r<5u id em  e f t .§ . jM « ,^ „ u » j2.« ¿ I n d e  f i -  °  V M  M  A  *- I  A .
Ímí j  prom iflores d id ij quia fcilicet ad id, quod alius de- .

d , ^ r r p m nte m Pr7 nkm'K' " ' ; 'S^ 'B" cV ,M-InJeet,lm UeTn ‘ T r t r '  dei" " “  M> t«te Icnvum.itadammti
A f ' acce® 0ncs Pr ln d P>l's ob ligatio n is , fine qua n ecco n fiftú t ,  pí f , "  ,  ’ i  f ua“ Ut tumí u«»««•

q u o  illa : nifi qu id  debeatur, &  principa- t t n V r ” ' f " "  í " 4“ “ “  “ " * "  « m u í
■sobl gario aliqua pra:cedat, fideiuíTores obligari n on  pofleV.w ,  r!

, fideiuílorem  in m aiofem  quantitatem  *  " 2 ^ ”"““ ^  ^mdamrn-
í  tcrl0 'e m  cauflam obligari non p o flé ,¿  §. fideiuífores iu  P o - n  ,  ,4  Pr,ff- S uls « u r. ¡tnunti*.

remo, principali reo liberato &  fideiuífores liberari;quoniam 4 ^ u l l t  'T/. rr &P‘mtu>„U,.ÍBg/aimm,
principali caufla non íiibíiftente, nó poílit efléacceffioni locus L  i f f t f u  . «r
l’MowbuiJpcciebus.ff.defolut.l.cumprincipalú. ff.de reg.iur. Sedvt lntraudem^-fiPt'naP»‘'s-ff.deiur.firc.«/)fiMW M  
obligationem prscedentem requinmus, cui fideiuíTor accedat, 
quois obligetur: ira qualifeunque obligatio pracedat, nihil in- 
tereft, vtrum ciuilis, an naturalis ; &  ciuilis vtrum verbis contra
cta,an re.an literis,an confenfu folo. §. i. Injl. eod. 

f Sane f  fieri potell, vt quis obligationem aliena 
at liberato priore reo} aut eo nomine non obligat
obligati deberet:qui in vfu iuris dicitur expromiflor, l.&eleoan- inimiiíTim im-G» \ • u — T ucDitori»quod eílet
^̂ 'feruus-paflionu.ff.dedolo.Lyuiltbertiniu. infin.ff.déoper Itbr Sed e ûiminam» ed Sulabo>i's pubhcatis fic tanquá mortuo fifcus
hic fiieiuíTornon eíl,ñequeaipromiflorjquiaiwnid^m cum*- ^ “ « ^ “^ ^ ^ & i u a e d i c  ■cumfuoonere "iam  pro
lio  p ro m ittit, vnde &  á fideiuíTore vbiqucdiftinguitur./.w m .i? fi:cus.ta^ ul.m '“ « f lb r  inc, piar ten eri,
de « « . « . - i , ,  inft de rer. ¿/« /Q u a m o b ren i &  ad hunc trf- d fH‘  J Í  téu l'smfin-f- *  <>>> q«* n,«d,g. »ufl./¡fcm, „ pmcfc

'S !”  f  p ertin er.C u m  f  autem  dicam as fideiuíTores verbis % c ■ . . .
conft,tut,ex eo apparet,quam  ten eatu r,& q u o iu re .Q u ifq u is fti- der¡. „ .1 ; hl" tr id lt" f .v t  fi damnatus fideiuíTores de 1
p u itn ti quid prom ittit, iure ciuili obligatur. §. dt anñauta lnfí dt , ’  bon is fide.uflbres in Tolidum vr

*a.mjl.deverb.Mmpr.P'omdch*cip fa fid e iu llo ru m o b liga rlo  a m en riM D M fo 'ñ  1 1 l ' T prÍnCÍPsllsrc u »líb<:r« “ svideatut;
7  eft. D icuntur t  fideiuífores ex  form ula vetere in fideiuíToribus “  m fuccedit & T  f̂ u U “ afuPer« ' '  fifcus.qui in eam o b ligatio l 

con ftltuen d s recepta.Interrogabantur enim  ad prom iflores fu- " I f o n ü o  e f f é ^ ? / “ CCĈ ,VCn 1,l0m ií‘ USCaJem P“ r° n ^ u m  
tu ri,a n td , quod ab alio debetur, fide Tua elíelu beren t.id  eft vel- v  j  videatur. h * c e n iia c o n d it io e ftp e r fo n * h e re d ü  
le n tid  conftitutum  eíTe f i d e f u i , & a n  in eam  rem  fidem  fuáob-

ftrin geren t.refpondeb1 ,»  iH iíi  iubere efle fide íu a, vrindicarur ™ r ^ re " d," e8 “ ' » ' ^ « > q u a e f f i ^ r j i b e r "
A lio q u i om n es debitores etiam  princ'pales fidem  H i r i c e n i m t f f »  í * r° ™ 'U& m^<l>*Jptc¡tlm.f.defoluu

fu a m o b ftn n gu n t . 1 ff.fi cert.pe,. V V ™ £1Emi?  ^  non liberar, principalem  r e u m L i í u c

8 M andarores f  m iis,qui p ro  aliis ¡ntercedunt,dicuntur,qui ad  ̂ b“  ; vc 111 Pctíü ™  heredis debere adhuc intelli- 
creditorem  faturum  v e n iu n t, &  eum  ro g a n t, vr pecuniam  ere- 8  w  t r j

datd eb:tor; futuro. N am  cum  his creditor ita pecuniam  credit ^  dam natlls « n s ita  libereturexaliquacaulT a.vtn ec .
dú o  ex  ea cauíTa obligantur. prim um  is , cui ea pecunia credita é, L i  c tu ila '^ fu b  ’ “ “ « “ i probandum  eft princi-
q u , obligatur ex cau fli m u tu i, q u iid éreu s eft princip i l is , vt cu- caufla u n k ^ i  * T  fidem flürera « c id it  in e i
ius caufla m utuum  com paratum  fit , A lte r is .q u i m andauit, q u i PCüm/ ' r«  fem dicid  ftirutum  certa, d i e , & i „
ex mandati cau fli tenetur creditori contrario iudicio m andati, t T d l n a t  í  Í / ' T  ftc liti9 “ « m d lc io  capi-
v t  ilh p rafle t.q u o d  is rogatus credidit.N afcitur h i c  ob ligatio  ex “  ‘ ¿  ra tV elra o n e >v ' lc,[f‘]'0- I“  fpecie fcriptúeft
f  ?.n  ”  ,v t  ̂  obligarlo mandati om  nis.litft.dt obitx £»»/Scd ni- V* " “ w -P rom  1Iorem^ “ ¡¿ e m e x e a ft lp u lir io ^

h ilom m u sea d em .isefto b liga tio n ish u iu s.q u re& ftip u latio n is, ^ h d e u ,r r e r,, Í A r e,:Ceptr n e m u 'lb<;r’ redadiicitur-ne<=«-
qua fideiuílores conftituuntur. Quidd.ftentmandatoresáfide ^  eÍ fPtc" bonadánati publicara funr
luíforibus, ex his defimtiohibus manifeftumeft &.ineius locum fiícusíuccclür.vt eftin fpecie huius loci.lra elt-

,  Qui f  pecuniam ab aliquo debitam vel pro fe, vel pro aliis co ,‘ffi“ lhs eft lbcrat‘un'5 caufl» «roque in loco. Nam
íhtuunt íeíoluturos, hi non minus, quam fuperiores ex conftl í i ,  ln >udicium¡auia damnatus eft, nempe
tuto obllganturiquamuis ñeque verbis,«¡ftipulatione fidem fuá ldeonon vemt¡‘l lua noP0 1 '^fc'itentiaprohibitus.quod
adftnngant,ñeque quidquam mandenr creditori, fed potius his aa ‘ol>em ex ea ftipulationecompj.
tnindetaTyVtcon&Hmnt.Ç.dtconJlituta.lnfl.deacl.l. l.&toto„, *  ’ djturProml^ “ eM eptio.i,.^ quscaut.Vnderurfum e-
deconJl.ptc.Kogei igitur aliquis, cum omnis, qui pecuniam con UL'nlt'',t.non nn§ls tenea" 'ur promiiloris heredes, quamiofe
ftituir.nudopaélopro aliisobligetur, quid adeo opus firfl-i l f® m5°,ri<l ,,0,n,i,m ,mP°II>bil um n u ü a o b l ig a r io e l t S
tionead fideiíifl’ores conftituendos. Nempe^deoopus^ft aufa Ta ™  P0Í1

« Z c o l f t f 0' "  V' rbs Cdnftitu“ ntur' an <1^ pecuniam folo e x e a ^ u l T a t e n V r i l ^ I S S S 1
p afto co n ft,tu ,t,m u lta ,n in rereft.F ,d e iu (fo resfta tim « ífi„evlla  luffdt reg. m . V e tú m  t  Z T r d l i ™ 1  â lM^ t ^ P ^
conditione tenetur,fiqu .dem  puré accepti Imt. Q u i autem  pe- p o í i t u r f  eneralis defin id o* da,Bnatlun> «P -
cuniam conftituit, non tenetur, nifi certis conditionibus edi¿lo  v b ih x c P a u liv e tb a fu n ttf» Z i . r  : iJi^ mcit ^ , -ff<‘ tm.fife.
p r ir o r is  de hac caufla com prehenfis. N am  íi per a ílorem  ftete- ^ m t o m r S t d i T  ?

rit.q u o  mInus fieret, qu od  couftitutum  e ft ,  qui con ftitu it,  n on  A e u u r  iiuc referiptode deb n r ! '^  ^ ‘' “ “ “ ^ c d i á a  iu„r .
■ r DKore extMnC0,cuicum fifcus fucce-

A a a a  d :f|



dit,non ideo fucctflione obligado tollitur. fed confirmatur.hic 
m mente etiam fideiuflores obligaros teneri necefle eft. Pauli 
autem definitio íuperior de principali reo,qui filco debuerit,in- 
celigenda eft: cu us f  o ftea  bonaad fifcum creditorem deuoluca 
íint,id eft,cui fiícus fucceflerir. Nihil cercius, quam in vniuersú 
h e c c íú  fideiuflores liberari. Hic enim creditor debitori fucce- 
dit.qjcum fir,obligatio confuíione tollitur ,l.Stichum.§.aditio.ff.de 
/ilut.l.debitorLfupra de patt. Obligatione principali hoc modo íub- 
iaca fieri non poteft,quin & fideiuflores liberen tur, d.l.in ómnibus 
Jj>ectebiuJ.4.bic.Ei vc íequentia verba definitionis illius Pauli obi- 
rer explicemus, fubiieit Paulus,vt eft ledio Pandedarum Flore- 
tir.arum;/w/j/or/í minus idonei fint, & in reliquum non ex foluti quan- 
titatisacl ejjerint.Quotum verborum hxceilfententia.Fideiuflb- 
res fuperiore confufione liberatur; nifi fim fideiuflores rei prin
cipáis minus idonei,id eft,re1,qui non íit foluendojvt fideiuflo
res in «xm quantitatem, in quam reus principalis foluendo non 
fuit,íéfeobl;gauerint,vtinfpecie L decem.ff. de verbor.obl. Itaque 
hxc exceptio hxc declarat, etiam tune, cum fiícus debitori fuo 
fuccedir,n.hilominus fideiuflores debitoris teneri, fi principalis 
debitor pat tem íoluere non potuit, &  nominatim fideiuflores 
in eam partem úuei uenerint. Alia ledio fuit tempore Accurfii, 
quam ille commemorat ad eum locum,in haec verba ; etfi minus 
idonei f.nt, & in reliquum non exfoluta quantitatU accefferint. etfi, pro 
niíi.Ledio fuperiori contraria.Nam prior illa de definicione pro 
poficaexcipiteos fideiuífores , qui pro reo minus idoneointer- 
uenerint. Pofterior etiam in hoc calu recinet definitionem, ad 
hanc fen entiamivt cum ad fifcum bona rei principalis peruene- 
rinr,fideiuflores omnino liberentur; necadré pertineac,an reus 
principalis foluendo fuerit, &  fideiuflores in eam quanticatem, 
quxexfoluta non eft, interuenerinc. Nam ne in eam quidem 
quanticatemfideiuflores amplius teneantur,hxcledio & len- 
tentia nobis retinenda eft priore repudiara. Eft enim iuris cerri, 
cum fiícus debitori fuo fuccedic, obligationem rei tolli cófufio- 
ne,etiamfi reus principalis foluédonon fuerit. Nam fi obligatio 
rei principalis tune tollitur, &  fifco amittitur, cum reus fojuédo 
fuirjmulto magis tollecur tune, cum reus foluendo non fuit.de- 
niq; fiue reus Íoluendo eft, íiue non eft, femper debitor pariter 
obligatur. Atquihxc obligatio omnis confuíione tollitur,quo- 
lies creditor fuccedit debitori, d. l.debitori.fup. depa£U.Sticbum.§. 
aditio de folut. Obligatione principali fublata, necefle eft etiam fi- 
deiuífores liberari fine exceptione ¿ quia vtiamaliqtiocies dixi
mus,fieri non poflic, vc fublaca caufla principali acceílionific lo- 
cus M.w omnibusJpeciebus, &§.fideiuffores. lnjl.de fid.

L . Creditori. 2.

Iidem A A .P lo tio .

Crcditsri, qui pro eodem debito ¿ r  pignora &  fideiujfo- 
rem aceeptt, licetfimalitfidetujforem conuenire tn eam pecu
niam , in qua fe obligauerit, quod cum facit,debet tuspignoru 
in  eum transferre. Sed cum tn aliaquo^ cauffa eadem pigno
ra, v e l hypothecás habet obligatas, non prius compellendus efi 
transferre pignora, quam omne dtbitum exfoluatur. Dat.s. 
Cal. Febr. Apro.ll. &  M áximo Cofi. 208.

S v  M M  A R I A .

i Fideiuffor em no prius conueniripvjfe, quam aut abiijfe probetur reus,
aut non ejfe foluendo,

i  Tideiujférem quamuis rette conuentum non prius cogifoluere,quam
cefiis (ibi a creditore in debitorem attton¡but,&pignoribus, & quo 
iure,quamque re fie id tributum fideiujfort.

5 Pignora m aliam quoque fummam obíioaea,quam in quamfidtiuffjt 
tenebatur, fidetuffon cedi neujfe non effe.

H Iclocus eft de« i &  eftedu obligationis fideiuflorix. Cura 
fideiuflor ftipulacione obligeturjfi hic ftipulationis 6c ob. 

ligationis eius,qua: inde naícitur, regulas fequeremur, coníen- 
taueumerat, vr fideiuflbresácieditore,eodemqueftipuiaro:e 
ftatim conueniri poflcnt,& ira conueniri, vt fideiuífores conué- 
ti necefle haberent íoluere , etiamíi creditor viciíCm eis nihil 
prxftaret.Siccniin ius eft de ft-pulatione, omnique obligatione'

pura,vt quod puré promifsií efl, id ftatim ̂ promiflore peti pofc 
Çn,§.omnit.lnflit.deVerbMg.Et fi creditor viciíEm nihil promiíit, 
nihil habet debitor, quod iure fuo poífit abeo exigere. Condi
cionen! enim ftipulationis ab initio conftitutam mutare nó po
teft ñeque creditor,ñeque debitor, Lvero.ff.de folat.l.habtrt.ff.dt e- 
«;#.Seddehis fingulare cenftitutumeft in períona fideiuflorá. 
Ac |  primum ita quidem ex íupraferipta regula ius vetus erat,vt 1 
liberum eflet creditori ftatim fideiuíforem conuenire omiflo 
principali reo,quodius traditur in princ. huius /.¿.item in l^.&L 
¿.eotit Hodie contra ex conftitutione Iuftiniani, qua id ius mu- 
tatum eft, Nou. 4. defideiuf cuius fumma exprefla eftin autb.pu- 
fente.inf boc tit.de qua ibi dicetur. Prxterea f  hoc proprium fide- *  
iuíforixobligationis,vtnon prius fideiuflores cogantur credi
tori foluere, quam ille adiones fuas adueríus reum& pignor» 
ab eoaccepta ceíTerit, vt declaratur hac/.z.item l.cum is.1i.ff.e9do 
Sed vnde hoc iuspetitum,cum repugnet naturx obligationis? 
Non fane ex communi iure, & poteftate obligationis, fed ex ae- 
quo &  bono.In eamq; rem datur fideiuífori doli mali exceptio, 
quaexcludaturcreditor, qui non oblataadione& pignoribus 
ius fuum períequatur. Exceptionis ratio &  xquitas hxc eft. Se?, 
mus exceptionem doli mali com petere aduerfus eum,qui fubei- 
licate iuris fretus aliquid contra naturalemxquitatem petit, Lu 
ff.de doli ma.&met.exc. Ar xquum eft, crelirorem cum illi pecu
nia íoluitur á fideiuífore,adiones íuas fideiuífori cedere. Id e- 
nim fideiuflori prodeft,&cedenc¡ nihil nocec;& prxterea etiam 
ín eam rem creditor pecuniam accipit. Quod prxftitum accipi
enti prodeft, nobis nihil noccc, id fecundum naturx xquitatcm 
eft cuiuis prxftari etiam i g n o t o , uamquam.f. de aq.&aq.plu. 
Ita hanc ceflfionem fideiuflori denegare hocprxtextu; quia de 
eo nihil conuenerit, eft contra naturx xquiracem facere per íub 
cilitatem &  occafionem iuris fummi.Quare & aduerfus eam de- 
negationem doli exceptioni locus eft.Quod |  tamen didum eft, g 
creditorem pignora a debitore aecepta fideiuflori cedere debe- 
rejredc mopemur hoc reícripto íic temperadum eíle, íi pigno- 
ratantum in eam fummam, qux a fideiulfore foluitur, obligata 
íint, quo cafuceíEo creditori nihil nocitura eft. Diuerfumeífe, 
fi ea pignora prxterea a debitore in aliam fummam íint obligata. 
Nam tune credicor pignora fideiuflori cedere non poteft, quin 
in illam fummam amittat pignorum períecutionem. Sic ceflio k 
creditore ex’genda eft,ne illi noceat. Quapropter rede placee 
non aliter impetrare debere fideiuflorem,vt íibi cedantur pigno 
ra,quá íi paratus fie omnem pecuniam, qua; debecur, exíbUiere*

L . Non rette-i*

Iidem A. Máximo.

7{on retteprocur atores nofiri,f i  allegationi tuafides adef- 
fit,au diri te noluerunt ex  bonisfideiujforis, qua adfifcumper-  

uenerunt,pecuniam repetentem,fed reum principalem conue
n ire  tuffer u n t, cum elettionis potefl as permitíatur cr editoru 
Sed cum dúos fideiuffor es accepifie teprsponas:fi alter idoneus 
efi,intelligis te diutfa quantitate partem competentem a  Pro
curatore nofiro petere debere, ¿r aduerfus alium fidetujforem 
eius experiri. Nam licetfigntfices adiettum ejfe in obligationey 
v t  finguli in folidum tenerentur : tamen nthilhac res mutat 
conditionem iuris &  conftitutionem. Nam ¿r  cum hoc non 
adiieitur, finguli tamen infoiidum tenentur; fed vbi funt o - 

mnes idonei, tnportionem obligatio diuiditur. PPt 17* Calen. 

Septembr,\yíntenino A . IU . &  Geta III. Coff% 209.

S v m m a r i a .
i

1 Fidmjfores plures fingulos iure non tantum vetere fed & nouo mfo
lidum teneri, quatenus ceterifoluendo non fint. 

i  Inter plures fideiujferes fi omnes foluendo fint,diuidi trlligationem ex 
eptjlola D.Hadrtamftdper exceptionem duntaxat, non ipfo iure,
& quis ejjeftus.

3 Bemficium 1 rtbutum folt<m plurilus fideiujforibus vnttts debitoris,na
plurium debit eru m , etfivnim fumw a fideiuffor es fint.

4  Beneficium denegatum pluribus fideiujforibus tutorunry&cur.
5 íideiujfores pluris an omnes foluendo fint ad btnejicium dtuiftor.is,

Jptftatt-i
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u P“2n“  conuenti6. a ? * tUr *  a,Ítcm  h o c  beneficium  duabus conditionibus. V o a  e

lo nomine v̂ tf[ ^ ê reM>fifi^umíolutriii nuBtm f o w T " 5 fideiuii ores * * > " «  f in t ,  vt h ic d icitu r, id eft, Ú fin t f
aduirfi*tconfideiujjoresaclmmbtbert. e/ „ „  . 5 ° “ “ ? s ’ ,d^ue fp eó h tu r rem pore litis conteftata^ ./*

D v  r  , ?_n. 5 nfl'e* mter-5L-§‘*'jf-<od.Qupd d icim u s te m p u s  lit is  c o n  -
x  íu n t p artes h u iu s  re fe rip ti. P r io r e  id  iu s  tra d itu r.d e  ,7  í ^ " ld cam  v im  l u b e t > v c n ih il  p r o f it f id e -  

jj S  ^ p f a m  ¿ 2 -d « lm n * ,l ic e re  c re d ito r i om ifTo re o  p r in c i-  uenT ‘  r  ^  fo ,u e n d o  fu n ‘ »fi  c e te r i  fid e iu ílo re s  a liq u á d o  ío U

tCm *  *  f -*  H o ciu s  tm tm uatur t t r  i “ “  " ? * * « * * *  « *  foluendo e ffe d e -
(JUa: <3"  tUr> &  ad hulus iu ™  excep tion em  id fra- rf « g 1 3 f 0; em P“ re íoluend°  n on  e ft ,  h o c  cereros on e-

g  en tum  pertinet. A ltera  pars eft.q u ad e ob ligatio n e plurium  n „ ~ l -  E c °nuerfü  fi om n es proponantur tem -

fu t fT n ”  COmP - h- d* ' - > »  * »  q u z ritu r .q  úa^enusfide- * * * •  &  P ° “ «  ' 4 ¡ ™ - ¡ d° -
.  PI ”  +  r j “ * d c  q u o  ,ra  fta tu e n d u m  e ft . fo ln r n J  i» Ct‘am  a n te  b t c n l i l m . « re s a d  o n u s  e iu s ,q u i

f i n S t a f c h d le,U‘ro r e s c iu fd 5 m « i . f e ,i P c c u rli * , q u £ d e b e m r . S S & " 1Pe n ,n e t  A d d itP a P ¡n á n u s ,n e c  au x ilio  d e fe n -

n o n  c o m .r  i .e? e n tu r  ’ C u e  ,d  n o m in a tlm  c o n u e n e r it, fiu e  . f ^ h f  “ w  " ' m  d « e Pra m  v ld e r i.q u i iu re  c o m m u n i
« « o m n e s  fo lu e n d o  fin t. fiu e  n o n  fin t .v t  in  tu itu r  v m e r r ' "  g e n e ra lite r  q u o tie s  c o n ft i .

n n ran ^ n m » ft Í ' í  n P d e d a r a tu r .N e q u e  h o c  iu s  m u ta tu m  e flé  ^ 2 ¡ n CiN “ ° s a < « d a t u r , a i o ,  f i  c e r to  te m p o r e  id o n e i
p u ta n d u m  e ft c o ft itu t io n e  N o u e l la  Iu ftin ian i de iu t h n  reu v n á e  J  ,  i f °  “ e n d o  e ire ¿ e fil f le  »UU n o n  n o c e t ,  fi p o f t  te r n o u t

u m p ta  « a q f l i d e m c ^ S n e e f !  p o l t t e m p u t

feá tu m  eft,duos reos pro m itten d i n on  ten eri in fo lid u m , fed res J ' ?  |  con d “ 10 cft > fi fideiuílores n on  n eg en t fe fidem ffo. t

n erit Ttin, r  i r S  u í U ,n d 0 n 0 " fin t;aÍG n om in a ' ™ “ n u í  e^ c u n ' lbu sa” ilm m diu ifionis n o n t r i b u i t u r . t f A K .
. ’  , ’ Iolidum  o b lig iren tu t. Ec p oteft etiftim ariea  con fti- n t  . . .  -

tu n o  ad fideiuflores transferri debere, vt n ec  fideiuflores piures d l t S S n  con uen erit inter ere-
tanquam  reí eiufdem  fiira m *  teneantur in fo lid u m , nifi n o m i. tu r ° ,n T  fid' lu(rores finguliin  folidum  ren ea n -'

oatim  co n u e n erit.S e d refte  recepta eft vu lgo  h$c fententia,eam  H lfre rc riDtumCT ' nt‘ 0n<: gU' ¡ in r° l,dum  c6ucnir¡ P ° < W
c o  n ft 11 u ti o n e  m , qua: de du ob us reis eft.ad fideiuífores n o »  per- polTe « ñ o n ^ f i n ; " 0"  e° m 'nUS fideiuir° r«  ben eficio  iuris v ti
u n ere . D iffe ce n ti*  ratio n o n  eft obfeura. N am  plures rei p ro - h o c  fir ^  n l r  f iL  fr c° '":'enlantur- »dd¡tur ra tio ,q u i, iure
m ittend i eodem  tem pore eiufdem  pecunia: n om ine accipiun- tio  a n i n r i ,  dc,uír° rcs d iu id itur a f t i o : harc autem  con  uen-

tu r.V n deexiftim ari p o te ftp ro  n um ero p erló n ,ru m  diu idu ib ll- mu’ tar Sed b ^ T ^  ’ lanS con/ " io ,' em  &  co n ftiturionem  ™
g atio  ín ter e o s , vt iUu te fp o n d en tib u sd eeen tu m .ln te llija n tu r ra, r T l  ?  ™ lueIC''« " « de p a ñ is  ratio atqu e s q u i -

« f f l ¿ rr ]  e q nin q a 8 Ín tl,/ 'rM I# ^ íÍ “ " * /-í,u/ “ " ¿“ '- tu r f id d u X r ib lis  m“r¿  \ h'c^ ncbci(idi" f i ° n ¡ s t r i b u , .
ffMcmd. érdtmon. P o te ft quidem  accipi &  illud co n ied u ra  v o  „  i j  >“ «.■ tam en beneficium  eft de re priuata &  fa-
luntatis,quafi finguli vt veréis io lid u m ^ eip o n d eru n t, i t a & r é

vid ean tu rfolid um p rom ifiire . S ed cu m id in certu m e ffet.v o lu ir  n e m fu a m f í  5 P^ ' fc‘ ' &  p jcilccn d °  d« ' ^ r e m  co n d itio - 

« S r i n  accip‘ *í!uam  fi nom inatim  conuenifter,
r i S  in fo iidu m tcn eren tu r. In q u o fu ftu litd u b ita tio n is  n e  ¿ L n T . i ^ P  Pr° fc ,n rro d ^ o r e n ü t ia r e f .n c c x c c p t io -

in n o u a t io n  c . L v h . M j ,  S Í S ^ “ Í S ^ h f :e o ,m e í t l^ « -

« n < T . « «M cicncur. in  q u o  lultuiit dubitationis n e Lttn iur, A» n  r  T . OTOrenunare Une exceptio-

a Í T ”  ^ j  ^ prmS feC eu t in n o u lti°n e , Mr. infr.de „añ da eft í c t í f r  ° " í  ? “ Um  “  ° CÍure h * c “ n uen tio íer-
noMt. A t  plurium  fideiuiTorum o b ligatio  dubitationem  n on  ha- r¡s i u r i l ^ i ,  P “ r<5UJm ra ,m í* m  eft m utare fuperio-
b e t ,  qu in  ex eoru m  p rom iffione finguli in  folidum  o b ligen tu r. ro ffe  í  t  P e t!u o iu  rc&c conftituetur,negari n a n
N a m  finguli p rom ittun t id ,q u o d  reus debet,íc  quantum  debet- m m  '¡? dcbe.re>9 u!n  hlc qu oq u e,vt in ceteris cauffis,inter pri-
deb et autem  folidum . Q u a m o b re m  &  finguli fideiuíTores p r o ' feruanda: fcd non ideo ita eife feruandam v t

m .ttu n tr o lid u m .v ta d e a m r e m e .p lie a tio n e a 'ia a p e r tio r e n o n  ^ í oIÍdBm COntr‘ íuris ̂
op u s. T e n e n tu r  erg o  plures hdciulTores in folidum ,idque fi- fd a ^ n .r ^ .  /  ^ ,us fuPenus ™ p ed iat i fed qui» n o n

i n e  controuerfia  fi ceteri idon ei n on  funt. Q u o d  f f i  o m n is  fint t l v ^ f i n o i ;  f í ? ' "  - 'US m urcm r- S ic  enim  fu ircon u en -
fo lu e n d o , hic beneficium  fideiuflbribus tributum  eitep ifto la  in r i  I  1Uf “ re S ln lo l' ‘ lu rn ten ere n tu r .a th o c ip fu m a c
quadam  H ad n an i Im p eratotis,vt ob ligatio  in ter fideiuífores di ^ . v t  in folidum  teneaUrur.H adlenus e r g o e f

“« r n S  “ r  r t,ofinr « o n w s s s
C 1 J ° C P.rim uiB not4ndum  e ft ,  diuidi ob ligationem  in ter oo flin r fi r ’  vt.fide' u(rores pro parte tantum  con uen iri

p k r e s  fiddem írores perexcep tion em  d u n ta ia t ,  n on  ip foiu re  uenrin M ° fint ld o“ '-N e  ho c quidem  m utat fu p e r io r c í-
ü u lu s  d ifferen rix  quis fit e ífe d u s , fiim endum  ex /. in u L í  ff.eó “ í í 0 '1 e n ‘ m Conuenlt' vt fideiuífores in fo lid u m con u en i-

3 S ed  t  non tribuicur h o c  beneficium  om n ib u s, n ec fine e fe e - m m  í m  .Vt " " " " ‘ “ « « " “ ' “ r autem  in folidum  fem per etiam

p tio n e .N o n o m m b u s fideiufloribus h o c  beneficium  dacum fed canal con uen m n tur Pro Parce. H um anitatis enim  caulla ita

fidriulT  r ^ i  51 fcm m a;, íed etiam  eiufdem  riebitoris 3 ,^ 7 /  VtC° nU entÍoíiciPf is ^ a m - ¡ n ™ u m d,m n o ía t
fid e u ffo re sfu n t. C e te ru m  Ínter p 'u resd iu erfo ru m d eb ito n iin  n on Ó m n T  M ° i ‘5“ u " o n ‘ eneantur- A rg u m e n to  e ft ,  qu od  fi
fideiuflores a f i lo  n o n  diuiditur. V t  puta,ftipulatus fum decem  ' ’ ° n ° m n e s '0'ujc n - o fin t ,h i,q ui f o luen d o fu,1t1te n e n tu r ,& c 6 -
a b a liq u o ,&  fideiuíforem  ab eo  accepf. E adem  d ecéab  alio fum  m i T ' l  f  J  H o c lo c o  varié n obis occutritu r.N am  ptl-
« p u t o s ,  &  ab  e o  q u o q u e  accepi fid eiu íío rem : vt appareat du - fo r  e ,  í l  'P fo^ ,,od « n u rn it .v tm ío U d u m  ren eren tu rfidem f.

o s  eiufdem  fiunima: fideiuflores eíle. N  ih ilom inus finguli in  fo- ‘ ^ " ' “ ^ « '^ '" « l l 'g 't u i . 't m fo l id u in c o n u e n ir e n t u r .e t iá f i
U du m con aen ientur. n o n  enim  funt vnius debitoris fidciulTo- fc lo n « , q a a m u o  verba cum  e ffe ítu  accipienda

res .fed p lu n u m d eb .to ru m  , & m n e g o tio d eb ito ris  p rin c ip a d  E íF e flu a u tem n á
fu n t fin g u li, n o n  p l u r e s , . ¿ S i m i l i t e r  fi i d e K t k  5 “ t m e " ’ n on  poteft; quoniam  d ic im u ,
deiuíTorem accepi & a fid e ,u ffo re  alium  fide.ufforem  e iu sn o - “ ' , o r e n o n ^ e e o s ,q u, e x c e p tio n e p erp etm co n u e m tip o f.

m in e ¡d ú o  quidem  íu n t hicfideiu ífores eiufdem  íu rn m z.íed n ó  R e íPon d ' “ -e“ ™ fi «uerpretem ur
Ideo ín ter eos a ft .o  d i u i d i t u r , °  fideiuíTores in foiidum  te n e r .,  qut conueniri tantum  p o ffinc

fcüicet funt p lunum  debitori,m  fideiuífores; prior debitoris P' " e  * “ lh,lom m u5rtam e teuendi cum  efFedtu á no
i  fterlor fideiuífor fideiufloris. Sed f  &  ín perfona plurium  fide Nam ls. qui íol.ien do eít.fi eereri non funt foluendo

lulforum  vnius debitoris,placuit h o c  beneficium  fldeiuílnnK vt 'n fo h d u m  tenetur; l t a & c o rm -m tü r,rl foü dum .fio .n n cs ío l’
tu ro ru m n o n d a ri; fed fideiufforibus tantum  ^ r u m  credir “ e n d ° fu n t ,e n a m e fte e tu c -d -torcu ,,fequItur
m m .q u f  ipfi fideiuífores fila c o n u e n n o n e a c c e „7 e n t hn ,' ? “  au' em/ ° '>  ‘ ‘! ^ u r , n ih i!e iu s in ir e ft ,d u m m o d ó c ln

r t / r íw ^ ./ ^ ir r v b i& d i f F e t e n t i í r a t io iP a ^ i^ n o ^ x p Ü a a ir
ad hanc (ententiam . nam  qui cum  fideiuíforibusconrrahnnr * a k c  r  n ^)^dumconuenicndi<5flr

p oifunt ab in itio  conuenire, vt finguli fideiuflfores in folidú con - inPfolidumCn o r p o f c ^ tC^ retaraUr *Vt fidciuÉr°re s  finguli

i a a a x juye
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iurcefficlebatGr.vthocrefciipro traditur. Atin interpretatione eoetfinonnulluminteruallúm Gt temporis, tamen non eftmu 
oradonis omnis harc regula prxfcribitur, orationem fie accipi gnum damnum in mora modici temporis, vt feriptum eft tn Lfi 
debere, vt omnino aliquid egifTe videatur, lfi quando.in prin.D.de dtbitoriff.de tudic. ln his fi quxritur ,quemreum abíentemlaccl* 
leí tl i in ñn D admuntii. Qu?re hanc quoque eonuentionem fie pete debeamus,quomodo abeífe doceatur ;quis fit non ioluen- 
i ir e'rpretari d ébebim us, v t iideiuíTores idonei finguli in folidum do,&quomodo deeo rede conftare poffit; tum numquidíic 
conueniri poffint, ne fit conuentio inutilis. Hucfacit l.quoutsm h cdiffimileaduobusceis>&quid fit: petendum e x  lis, qux vt 
(ItpuUttonibus.D.de ver.obl.l.vbul.quottesmxttmibus.D.dereb.dub.Seá in fimili argumento fcripfimus fupra w/uj.feuad auth.hoctta.di 
quod dicitur,eonuentionem fie interprecandam eííe, ne fit inu- duob. reis. 
tilis,fic intelligendum elt, fi modo etiam ea fententia, quam ac- 
c i p i  volumus,verbis contineatur. Nunc autem conuenit, vto- 
__fifleiníTnrM teneantur ín folidum. his verbis noncontine-
I . I U I  ------------------------------- —  - - -  - — -  -  _

m nes fideiuíTores teneantur ín folidum, his verbis non contine- 
tur.vt omnes in folidum conueuiantur,cum poffint teneri in ío- 
lidum iure, vt certe tenentur; &  tamen humanitatis cauíTa non 
conueniantur in folidum, nili quatenus neceffe fit, id eft, quate-

L . T^ouationc. 4 *  i;

Im p. Antoninus A .R u fe.
conueniantur in iolidum, nm quatenus necet/c m, iu cu, quaic- Nouatione legitimeperfeffa debiti in alium translati, pri~ 
ñus non funt foluendo. Bene igitur & prudenter refponlum eft, contra6lus Jideiufforeŝ  vel mandat orts liberat os ejfe non 
fuperiore conuentione non adum beneficium diuifionis fideiuf- Amytnitur\ íi modo tn fequcnti fe non oblwauerunt- PP- i$- Cal. 
(bribas. Sedt quodeunque hic beneficium eft dm.fion.s, feu- 0^ n m w »  A.IK&Ulbm C.Jf.zii.
mus id tribui fideiuíToribus pro parte íecoiiuenifi deíideranti- 
bus.Quo negledo íi íolidum foli.. tint, icianc eo nomine adio
nem íe tantum habere adueríus debirorem, non etiam aduerfus 
ceteros fideiuíTores,/.íw» alter. inf boc tit.§fi p tures. Infi.eo.

A u th e n t-  p r  ájente.

Vrájente tamen vtroque nonpermittitur intercejforem 
conueniri, priufquam rem muentus eíi minus idon eus 3 fiue  
tn totum ffiueinpartem. a b f e n te  autem reo, prafens in- 
tercejforiure quidem conuenitur: ipfo tamen defideranteiu- 
dex definiet tempus ,  intra quod deducat reum primo con- 

uemendum ,  ipfo tn fubíidium referuando. Nam tranfaflo 
tempore compellitur interceffor fitisfacere ,  cejfisfibi a cre
ditore acliombus ,  abfatie dtjiinftione contr aftas ,fiu e in - 

terceffionis.

S v m m a r i v m .

i Adfidetujforem non prius ptrueniri poffe, quam reus pr incipaiis aut 
ab fit, aut non fit foluendo: & quam relie idpnler conditionem 
obligationis confiitutum.

OLim Iiberum fuit creditori omiíTo principali reo fidei’uífo- 
rem conuenire .-quedius pofitum eftin Li.lf.Jup.Lfjnf.eod. 

Id niiebatur óptima ratione,fi quis íequeretur conditionem ob
ligationis. Nam fideiuíTores feobligarunc, non íitb'condido- 
ne,fi reus principaiis prius conueniretur,nonin<iic curnali- 
quod fpatium interueniíTet, intra quod reus principaiis poflet 
euocari. Puré igitur; quo in genere regula iuris efficiunt, vt 
qui so modo íe obligauit, ftatim poflit conueniri fine exceptio
ne, §.ofnnis.lnfiit.deverb.obl.l.eum,qui C aleñáis.§.\.ff.de verb.obl. Iu- 
ftinianus t  hoc mutauit. NouelL+.de fideiufi.inpr. vnde hoc fra- 

1 gmentum, vetuicque, ne ad fideiuílores perueniretur, nifi aut 
reus principaiis abíens eflet, vt non eflet eius conueniendi co
pia, auc ica prxíens e f l e t , vcconftareteum excuflis eius faculta ■ 
tibus non efle íoluendo. Hoc etiam addidit, vt quamuis reus 
abeílet, fideiufíori defideranti fpatium a magiftratu daretur, in
tra quod poíTet reum euocare,& daré creditori conueniendum. 
Sed quo iure ,quaue ratione xquiratis potuit luftinianus adio
n e m  creditoii femel quxfitam eiauferre: cum fit certi iuris, & 
tonuenientiílimum rationi natura'i, nulli ius luum detrahi,nul
li adionem quxíitam auferri inu to ? l.2.ff.de bu,qut funtfui, vela- 
lie.iur.Kbabere.ff.deeuicl. Item cum conftet conditionem,quam 
ftipulatio ab initio accepit, non pofle mutari inuito aut credito
re, aut debitore l.vero.§.i.jf.de folut. Nempe fummi iuris ratio id 
poftulabat, ne fieret: led conftitui humanum vifum eft, &  con- 
ueniens xquitati natura:. Ratio humanitatis &  xquitatis hxc 
eft, quod fideiuíTores ad fideiubendum ex liberaLtate &  benefi
cio accedunt. Eft xquiífimum nulli oííicium fuum damnoíum 
efle, quod eius fine iniuria creditoris coníequi liceat, legfiferuus. 
§.quod vero.in fin ff.defurt.lfedfi quis.ff.quem ttjl.aper. At fie fine in
iuria creditoris, fi prius cogitur debirorem conuenire. Nam fi 
abeo confequitur, quod vulc, malitiofe amplius requirit. Si 
non confequitur, habet fideiuíforem, ad quera regrediatur. In

QVocunque modo principaiis obligado tollitur, liberan- 
tur &  acceffiones: vt fideiuíTores, &  mandatores, vt initio 
huius tituli diximus, l. in ómnibus, ff, defol. Liberadonis autem 

fpecies eft nouatio. %.pr<tterea.\nfíit.qwb.mod. toll.obl. Proinde Se 
nouatione fideiuíTores liberari neceíleeft. WideLifup. etiam ob 
cbiropec.pig. ten. pojf.

t . Iure.s*
Hic locus expofitus eft ad auth.prafinte.fup.

¡ £  L . Si pater. 6\

Idem  A . Polla?.

Si pater tuuspro Corne lio ,  cum pecuniam mutuam acci'  
peretyfe non obligauit: fruflra ex eo,  quod tabulas obíigatio- 

nis v t  tejlisfignauit, conum ru> PP.IL Calend- lu í. MeffaU  
&  Sabino CoJf. 2t$.

S V M M A R I V  M .

i  Sulfcribendo tefimtnto neminem ¡des videri in edndem cauffm (i
obligafie: & cur,

■^TEmof inftrumento de alieno negotio confedo íubferí- 
bens, ideo acreditore conueniri poteft debitoris nomine; 

quouiam creditori non ideo fe obligat. idque fir. rede colligi-1 
tur. Si is, qui ita fubfcripfit,obligatur, necefíe eft, aut tanquam 
fideiuflbr obligetur, auc tanquam mandator,aut tanquam qui 
pecuniam conftituit. quod incelligicur ex ea parririone,quam ab 
initio pofuimus. exftat/» l.vlt.fupr.de confi.pec. Nihil fideiubet, 
qui nihil eft ftipulatus, l.blanditut.tnfr.hic. Non mandat,qui cre
ditorem non rogauit,vt pecuniam crederet. Non conftituit,nifi 
qui pado & confenfu conftituit fe pecuniam debitam folutu
rum. Ex fubfcripdone porro hic confenfus non arguitur. Nihil 
enim prohibet, quo minus quis videat, quid geratur, &  rebus 
geftis fubfcribat; & tamen non p robet, qux geruntur, aut quo 
minus probet quidem; fed tamen fidem fuam nomine alieno 
non interponat. lea cum fubícriptio fine confenfu efle poflit, 
ex fubferiptione, vt dixi,non rede coníénfus colligitur, quod & 
feriptum eft in l.neque natales.fup. deprob. Sed pater eft, qui fub - 
Icripfit obligationi cum filio contradx. Nihil hoc facit ad obli
gandum pacrem: quandoquidem vc filius pro patre conueniri 
non poteft; fie nec pater pro filio emancipato l.uii.fup.ntfilius 
pro patre.

L . Si creditor. 7 .

Idem A .E roti.
Si creditor conditioni mandato adfcripta >cum pecuniam 

mutuam daretin accipiendis hypothecis, nonparuit-jruflra te 
iudicio mandati conuenit,quando non aliter te obligare mtel- 
ligar'ts^quamJi pignoribus contraheretur obíigatio.? P.Calen. 
lu l,L & to.li. ¿r Cereales CoJf. 216.



A d T it .X L I . Lib, V I I I .  C . D e FideiuíToribus, & c .
S V  M  M  A  R I V  M .

i Pecunia nonptr omnia ita endita, vt mandatum ttt, mandatorem 
erediton non teneri;

J ^ ^ A n d a to r e s  non m in u s,q u a m  fideiuíTores dixim us in itio  

,a !¡mly t í í  *  crc^‘ to rc  conueniri p ofle  , idque iudicio 
i  ro iM if a* 0^ . ,t* e^, n ^I ŝ,cl u r̂nan^a u itPecu niani credi,cer- 

rir ^YU C° ne  m andauerit, & e ileg i credicor n on  parue- 
nr.« ^ U lgen rer enim  fines m andati cuftodiendl íu nc: acquehis

lio™!?1#115 n° nj ncc^*gitur qulfquam impleífe mandatum, lati
ere A¡ r'"¡7 an Hinceft,quodhicdicitur,CUmquis mandauit 
acre t0f rucuro’ vt pecuniam Tirio crederet pignoribus ab illo 

Pc s» 1 rogatus credidit,ñeque pignora accepit, adionem 
vr f|¿J?lan 2 j  uer ûs mandatorem non habere: fcilicet quia, 
r r , r . ’ r? ln  jU m n0n im P leuit- D ¡“ ‘ > n on  debere n ocere 
p n n r a  illi* ^ P‘8n o r j » d ebitore n on  acceperit ¡ quon iam  p i. 

~ „ “ SCa^ ,aCCÍPÍU n tu rilicu ita“ K m e ¡- q u o d p ro  fe e ft , 
1 e  > Lfimdix.ff.it ruin. S e d n o n  eius tantum  caufla pi-

darnHaCC‘P Ur’ Verarn&mandator,s- Int«eft enim man-
* * >cura pecuniam foluit creditori, cedi fibi adiones &  pi- 

g ora creditor habuit,, ac nifi his ccffis non cogitur folue- 
r i 'n  ^  ^  cura creditor in p ro p o íito  n o n  habeac pieno- 

. andatori ced at, r e d e  m andator a d io n e m  aduerfus íe 
»eculabi t; praeíertim cum  creditoris culpa fa& u m  fit,qu o m inus 
p ign ora  ilh cederet. ^

L. Etiam. 9* 
Idem  A. Ariftocrati.

L . Tilitufamibas. 8.
Im p. Alexander A. Longo.

Filiwfamilias, quipro patre, quamuis in venditionefun
dí , ndeiujjit, tenetur. PP.2. Idtu o M ris ,  Máximo II. &  
Rellano Cojf.224.

S v M M A R I V M .

i  Tiliumfamilias quamuit pro patre vtndente fidmbeniem oblioari,
& qua in eo dubitandi caujfa.

filiusfam ilias ex ómnibus ctuífis obligatur non fecus ,ac qui - 
uis paterfamilias, /. tam ex contrattibus.ff.de iudic. l.ñlmfamt- 

lias.fi de obl. & att. Ergo& fi fideiuíTerit, obligabitur. id, quod

7fdfifi^!¿lupm^ CXCrane0 fideluíleríc> §•ftfil¡usfamitias.§.
Quid»f  fi fideiuflerit pro pacre; placec eum nihilominus ce-

i nen, vc hic feripeum eft. in quam fententiam &  loci complures 
nocancurab Accurfio. Sed cur in pacre dubicamuspociusi’quia 
vecus eft circa fideiuífores dubicacio,an iis fideiuíforibus fuccur- 
rendum fie aduerfus creditorem, qui cum folucrrnt, adionem 
nullam habeant aduerfus eos,pro quibus fideiuílcrunc.quod in
dicar l.Marcellus.ff. eod. Ex hoc autem numero eft filiusfamilias, 
qui pro patre fideiubet j quoniam inter patrem 8c filium, qui in 
eius poteftate eft, nulla nafcicur adió, Uiqui.lnflit.de obl. qua ex 
del.nafc. Sed non placuic hanc idoneam efle cauflam,cur fideiuf- 
íoribus íuccurratur. qua: fencencia eft d.l. MarceUus. ff.eod. Eadem 
íententia&ad fil.umfam perdnebicpro pacre fideiubencem. Et 
merlcoobhanccauflimfideiuflori íubuenirinon poceft. Nam 
fi fideiuíTor faluum habere non poceft, quod foluic credicori, i- 
P us damnum eft. Non debet damnum íuum ad alcerius iniu
riam referre,&  creditorem decipere, arg.in/.j .inprinc. ff.de tranfi

rf CrÍPt0’ * “ "■* "> venditione fundí film fideiuffent} Videri poteft additum huius dubicacionis 
remouenda: cauífa. Nam filius viuo pacre quodammodo exifti- 
raatur dominus bonorum patris, l.infuú.ff.delib.&poflh. n nx 
res facit, vt in venditione patris ipfe filius quodammodo vendi
tor eífe intelligatur,eoque&debitor. Non poteft autem ¡dem
&  debicor eífe principalis, &  fideiuíTor. Quid ergo eft i Neea- 
bimus fcilicet filium dominum efle bonorum paternorum. 
quod &  verum eft. vnde & dio tur exiftimari dominus,non efle] 
d.l.infiuis. Exiftimatur aucem quodammodo dominus propcer 
fpem futura: fucceflionis,qua:ira addicitur liberis, vt nec iudi
cio parentis fine mericis cauflis ab ea íummoueri poffinr, Lvlt.in 
pr.ff.de bon.dam.

Etiamfi de iure obligationis pignorum attum fuerit >jide- 
iuffonbtu liberatio non contingit. PP.Kal.Decemb. CWaximo 
I  U&Aeliano Cojf 12 4.

S v m m a r i a .

1 Vna ptrfecutione iurú fui eletta non ideo alttratn repudiatam vi*
deri.

2 £x pluribus attionibm diuerfarum rerum vna remiffa, hoc itfo alte-
tam manere.

C Reditor, cui fideiuílores dati erant &  pignora eiufdem ob - 
ligationis nomine,fi omiflis fideiuíToribus egerit cum pof-

fefloribus pignorum, non ideo fideiuíTores liberantur. H o ct
ideo referiptum hoc loco, quod potuerit in propoíito dubitari, 1 
an creditor vna via ad iurisfui perfecutionem eletta, videatur aliam repu
diare. N am  &  alias accidit, vt vna adione eleda creditor ad ali
am , qua: eiufdem rei nomine competat, redire non poflit; vt in 
adione de peculio, &  mbutoria, l.quodin herede. §.el10ere.ff.de tri
buí. Sed hoc in his adionibus ideo receptum e ft ,  non folum 
quia funt eiufdem rei nomine; fed etiam quia hae conditione 
propoíita: funt edido á prartore ,vt vna duntaxat experiri 1 eear. 
C eteru m  vbi id nominatim confticutum non e ft , nunquam vna 
adione eleda, non dico remilla, ab alcera recelTum intelligitur. 
Solunone enim debitor, non eledione adionis liberatur, / , § 
Jed fi dúo ff.depof. h uc pertinet LquiJeruum.Uff.de obl.&att. A tq u e  
h ic  dida funt de pluribus adionibus eiufdem rei nomine com. 
petentibus.

Quod ff i plura fura erunt, plurefue adiones diuerfarum re 4 
rum, citra exceptionem illud tenendum eft, nunquam vno iure 
remiflo,alcerum repudiacum videri.quanco minus vno eledo ad 
iuris noftri perfecucionem ? l.ft domus.ff.de fer.vrb.prad.l.fi mihi.pde 
fer.rufi.piad. Quinimo cum ex duobu¿ vnum remiccicur,hoc ipfo 
quod remiccicur vnum cancum,certum argumen cum eft,alccrum 
non remitcUlioqui liecbat vtrumque remittere.

Z .  Tidetujfor. 10.

Idem A . V i t a l i .

T'tdeiujfor xfeu mandat orji in  vfuras quoque obligat tu eft, 
iuftam caujfam recufaudiea¿ foluere non habet. §. Vt zu la n  
ié>qui cum altero fideiufíit, non folus c o n u e n ia tu r id iu i ia- 

tur attio inter eos qui foluendo fu n t  \ ante condemnationtm 
ex ordine poftuUnfolet P P .

S V  M  M  A  R  1  A .

1 TidtiuJforem in fortem acceptum,in vfuras fortis quamuis ex mora rei 
accedentes non teneri.

1 Diuidenda attionis beneficium tribui fideiuflori ex ordine pofiulanti:
& hoc ex ordinê quid f it.

3 Diuifionem attionis a fideiiifforiíus quandocunque rette poftulari
ante condemnationem , quamuis non contefiata huius reí exce
ptione.

4 Diuifionem attionis ínter fideiujfores frufira olijei pofl condemnatio <
nem ab eo,qut infolidum fit condemnatus.

C O n tin e t h o c  referiptum  dúo capita. V n u m  eft de v 4  

íorcis a fideiuíTore prajftandis* alrerum percinet a d d iV fio - 
nem  a d io n is  incer fideiuíTores. D e  vfuris hxc (em en té  e fl-fide 
lufjorem vfuras fortis recufare non pojfe, fiineasfitoblmtus. O u a  c o n 
dicione ad m o n em u r, nifi íic fideiuíTor m eas o b lig a tu s ilifte  ii 
ium eas reculacurum , quamumuis reus principalis debuerit. 
Quorum vtrumque cert. mtis eft. Nam f, aftio in períonam

7 r J i 7 , T m nobls ob lig3tusM &  all. fie, vtqn. eft obligatus, teneatur ea aflione-,&qu¡ 
obligatus non eft, eatenus non teneatur. ll. ud modo quaritur 
quomodo &  quando fideiuiror invíi.rasareo fo.ci debitasob- 
ligetur. Dicendum t  eft, fíceuni obligari, fi nominarte in ea ,,

A * a a  t, f i j ctp



íuam obftrinxérit; non alicer :quancumuisea fie obliga- 
í 10 principaiis j in qua ex mora rei vfur* officio iudicis accedunc; 
vc fie in bon* fidei iudiciis, puta in condudione, l.quaro.inpnn.jf. 
loe. quain ípede placer,fideiuíTorem condudioms,qui fe in (or- 
tttiícnimjmex escanda debitam obligauic,in vfuras a reocon- 
tcachi non teneri , LfiJetuJf res magifiratuum. 6$. §. iff.de fiátiuff. 
nec qu a vfur* debeancur ex mora rei, eo magis in eas fideiulfo ■ 
rem ceneri debere; quia &  illud place: t mora rei non augeri ob
ligationem fideiulíori s, Utmutn.ffde eo,quodcer.loc. Non obftat, 
quod feriptum eft indtd.l quaro.ff.locat. fideiuíforem locacionis 
nomine acceptum,in víuras eciam penfionum eardiusillacarum 
teneci hoc ipfo, quod in omnem cauflam locationis fe obligauic.
Nam is fe obligare inomnem cauflam locacionis incelligicur,qui 
pronvirtit,& fide fuá eífe iubet, quidquid condudorem in cauíTa 
locationis ex bona fide daré, facere oportebit,ve ibidem expli
catur. His autem verbis continentur vfur* penfionum;quia lo
cado bon* fidei iudicium eft: quo in genere iudiciorum vfura: 
ex mora debentur oftico iudicis, d .l ijturo loc.l.m ora. §.  i . ff.de vfur.
De quo diflerui fuíius a d  l.centum .ff.de eo^quodeer.loe.

De diuifione adionis inter fideiuíTores hocloco appendíx 
eft,pei tinensadea,qu* diximus de hac fpecie m l.y fu p .  Diximus 
inter alia, íi omnes fideiuílores idonei íunt tempore litis conce
rtara? , diuidi adionem debere inter fideiuíTores, etfi iure ciuili

* íinguli in folidum teneantur.Hic t  comprehenfum eft, cui fide-. 
iuflori hoc beneficium tribuatur, &c quando id deíiderareliceat.
Verbis igicur hu;us reícripti tribuiruf poftulanci fideiuíTori 
Quxritur,quando portillará poffit. Addltum eft, id ante conde
mnationem ex ordine poftulan Tolere. Ex ordine fieri & poftu- 
iari qatd dicitur, cum plura funt, qu* fieri debent, aut poflunt 
iure, íéd ita, vt qu*dam priora fint, quaedam pofteriora. Nam 
cum prioribus tranfadis veniturad pofteriora, tum pofteriora 
ex ordine fieri, &  poftulari dicuntur. Id ita accidic in fideiuflio- 
nibus, cum de hoc beneficio diuifionis agicur. Nam fideiuíTori 
in íolidumconuencoplures defeníiones eíTepolTunt. Primail- 
la.vt dicat,fe non teneri. idque varié accidit; vel quia reus princi- 
palis liberatus íit aut ipfo iure,aut per exceptionem ¿qua excepri- 
oi?e fideiuíToribus vti licet. leg-7.D1g.de exceptio. vel quia ipíe fide- 
iuilór etiam vtatur ex lúa períona exceptione vel padi, veliurif- 
iurandijvel rei iudicata?. Quod fi his defenfionibus fideiuííor 
excluíum fe fenriat;fiue quod reuera nulla: íint,íiue quod eas pro 
bare non poílit,vtiam non poffit eftugere,quin teneatur: temen 
extremum illi fubíidium relinquitur defiderandi, vt faltem pro 
parte conueniantur; pro reliquis parcibus conueniantur reliqui 
fideiuílores. Ad quod íi peruenerit, rede dicacur id ex ordine 
poftulare: vt fit,ex ordine,feu feruato ordine earumdefeníionú, 
qu* fideiuííoribus competere folent. Itaque ex ordine hic valer 
idem.quod dicitur feruato ordine in l.i.fu p.deexfe.reiiud. Hocau- 
tem fideiuflor poftulare poteft ante condemnationem. His ver- 

 ̂ bis dúo continentur: qu* qualia finr,videamu?. Primum |hoc 
dec!arant,quandocumqueante condemnacionem id poftulare 
licere,etiamfi in initiolicis huius beneficij exceptionem fideiuf- 
for non fit conteftatus- Atqui ícriptum eft in i  f iq u id e m .& i.p r a -  

fcn p tio n em .fu p .d ee x c .  excepciones conteftari initio oportere.Sed 
feiamus hoc didum clTe de exceptionibus fadi, quibus aliquid 
fadum cíleintenditnus, &  ob id probare debemus, vt intelligi
tur ex leg.in exceptionibus D ig.deprobat. Et mérito hx conteftand* 
funr. Nam cum qu*ftionem habeant fadi,non intelliguntur in 
iudicum deduci, nifi fadi conteftatione. Diuerfa cauíTa eft ex- 
ceprionum iuris,íeu earum,qu* cuiquam conditione ipfa perío- 
11* iure ipío tribuunrur. qualis eft ea defenfio, de qua nunc agi
tur ; qua Icilicet fideiuííor hocipío, quod fideiuííor elt, Iure po- 
ftuhr,vt adío inter fideiuífures diuidatur. Hoc genus contefta
ri neccíll noneft; anee condemnac onem quaiidoquc allegari 
fufficic,hisdecauííis. Primum; quia dum credicor cum fideiuf- 
fore canquam cum fideiuífore agit, íátis auxilium diuifionis fub 
appellacione &  perfoná fideiuíloris in iudicium deduci inrelligi- 
tur: cum id fideiuíTori iure tribuatur, hoc ipfo, quod fideiuííor 
eft. Deinde, quia qu* funr iuris ea ad iudicium &c cognitionem 
iudicis pertinent; &qu¿dem eciamfi non fine á parcibus nomi- 
nacim perita, leg.vnica.fup.vt quu. defad u o.p a r.tu d fu p . Multo igitur 
magis fi petitaerunt, vt hoc beneficiü poftulari debere dicimus.

4 Alcerum f  ex concrario iifdem vei bis eííicitur,íi fideiufTor in fo- 
Iidum conuentus,antequarn condemnarecur, non poftulauerit, 
vt adió incer fe &  reliquos fideiuíTores diuideretur,& ieain foli
dum paíTus lie fe condcmnanjírultra eum poftea,vtadio diuida

tur,poftulaturum. Et rede, nam quiin íolidum condemnam; 
capit iudicaci adione infolidum cenerj, hanc adionem femel 
creditori qu*fieam, inuito poftea adimere non poteft,parcem 
dumtaxat offerendo. arginUg.vlt.Dig.depad.lMUre.\nfin.D.dee- 
utd. Nec metuemus, ne hic nobis aduerlentur ea, qu* Accur- 
íiuminfuperiore fencencia h*fitare coegerunc. Nam primum 
nihil aduerfus eam fenceneiam inifideiuJfjres.§.vlt.D.eod.l\\ic(cd- 
bicurmandacorem infolidum condemnacum rede poftulare á 
creditore, vt íibi pro parce cedanrur adiones aduerfus cereros 
mandatores. Ac conftat,quod de mandatore dicirur.ad fideiuf- 
fores pertinere. Sunt enim omnes ifti principaiis obligationis 
imerctttores.l.v!t.fup.deconjl.pec. Sed multum intereft,vtrum fi- 
deiulfor condemnatus poftulec adhuc adionem diuidi cum *ell- 
quis fideiuííoribus, an poftulec adionem aduerfus eos fibi cedí.' 
Immo vero h*c funt concraria. Nam qui diuiíionem poftulat. 
ispoftular.ne íolidum foluac. qui ceflionem deíiderar,isdecla
rar fe paracum efle folidum foluere, dum fibi aduerfus confide- 
iuflores coníulatur, Nihil eciam contrarium habet illud Papinia, 
ni exleg.intereos§.vlt.D.eo. bonis damnati fideiuíToris fiíco vindi- 
catisjincer fideiuíTores poftea adió íi diuidi cceperit, vt heredis, 
ita & fifei racionem haberi oporeec. Appafee enim in hac defi
nitione damnatum fideiuíTorem intelligendum efle, non eum, 
qui damnatus eft fideiuflionis nomine, led qui damnatus fie ca- 
picis ica, vt propter eam damnationem bona eius fifeo vindica- 
reneur. Nam de bonis filco vindicacis perfpicue definitió feri
pta eft. Eft aucem hic íenfusj íi vnus ex quatuor fideiuííoribus 
capicali fupplicio damnacus fit,& ob eam damnacionem bona e- 
iuspublicaea,& vindicara fifeo; poceft poftea credicor adueríus 
fideiuíTores ius fuum exfequi, qui rede pcftulabunt, vt incer 0- 
mnes,qui foluendo func, adió diuidatur: in quo numero etiam 
fifeus,qui damnato fuccedit,habebitur. Vt fcilicet fi fint tres fi
deiuíTores priuati, & fifeus, qui damnato fuccefíit, non tres tan
tum partesi fiant in hac diuifione adionis j fedfiant partes qua
tuor,ex quibus fifeus quartam agnofeere cogetur. Nam fl vnus 
ex his fideiuíToribus decefliflet, eius heres in quartam partem 
vocarerur. Proinde &  fifeus vocabicur. nam &  fifeus heredis 
loco eft in iis bonis, qu* ex damnatione ad eum peruenerunt, 
vt diximus ad ii.fup.boc tit.Hoc vero quam uihii hoc loco aduer- 
fecur,perfpicuum eft*

L. Cum alter. 11.
Idem  A. Salultio.

Cum alter ex  fideiujforibtuin folidum  debito fatufaciat,  
a6lio ei aduerfus eum, qui vnafideiufjit^ non competit.potui- 

ftifa n e  > cum fifeofolueres, defiderare, v t  ius pignoru , quod 
ffern habuit, intetransferretur. & f i  hoc itafattum  eft ,  cef- 
f is  attienihus vtipoteru. £)uod &  tn priuatit debita obfer
uandum esi. pp.?. Cal.Nouemb.^4 lexandro A . I I I . t o 
ne.CoJf 230.

S v  M  M  A R I A .

Vnum ex fideiufforibus folidum fuá (ponte folutntemnon ceJSiiftbta. 
creditore aduerfus'confideiuffores eo nomine attiontbus attionem 
r>on habere nec mandati,nec negotiorumgefiorumteo% nullam ha- 
bere.&num.;. tnfn.

Negotiorum geftorum adionem non competere aduerfus eos, ad 
quos negotij vtilitas per confequentiam tantum pertinet.

V num ex pluribus tutoribus folidum foluentem aduerfus reliquos tu- 
tores pro tpforum parte vtilem a¿ltonem habere: & cur hoc diuer- 
fumín fideiufforibus.

Tidetujfort foltdum foluenti nullam ideo adionem effe aduerfuspigno- 
rum creditori obligat orum pofftffores.

Tideiufforem confequi pojfe a creditore, vt fibi cedantur adiones ad • 
uerfus debitorem,confideiuffor es, &pignorum pojftffores: fed cum 
foluit 3 non ante,aut poftea-¡nifiea lege foluerit, vtf.bi ceder entur 
adiones.

Mandatorem etiam pecunia folut a fine alia conuentione agerepojft 
aduerfus creditorem, vtfibt cedat adiones aduerfus reum principa- 
letn, &  altos eius obligationis reos.

Soluta afideiujfor e pe¿ untafuper ejfe nihilominus adionem creditori, 
quam u pofiit foluenti aduerfus debitorem aut co fideiujfor es cedere: 
non itemfi pecunia ab vno ex tutoribus foluta fit.vbi l.cum is,qui. 
36,D.de fidJ.Modeftinus.Dig.de fol.txplicantur.



.  D e l i * iu < r ° ' i b u ! ’ & c -

eun:d/implivirer Joluta afidetujfort non «d*t „  *Bmu adunim
reum,aut confideiufores. • J

V  USLfideÍUÍr° ribl,S 0miir° benefi¿i° diuifionis,
fnl.iirrrplv ‘Ui ° r S tr,bulcuriex 'p&ok D.Hadriani/oiidu 
pofiteo nomtni./ ^ ritur4ÍW “ f '}W# » # í » . « » í w t e  agere

ooffirff!P" e,C con(t,t>de q«o dicetur m Lnundmjn prm.inf.Kn 
2  e*periri aduerfus confideiuñores fuos, prarrereaan 
mi P, Ç.nora Pcr êq«úqa* credicori eiufdem obligationis uo- 

l ,gJ Caerant,qUa:ritU'  cft-lDevtroqi hoc referipto rcfpon- 
mr “v  * pr'mum cluod ad confídeiullotes attinet, hoc ftatui- 

) nmn ex fideiufloribus folidum fuá (ponte foluentem> ad-
h!lrllRreiIllU0S Ĉ nfi Jeiuíí° r«  filos eo nomine adioné non ha- 

C,mm ^ uam Y e rto s  eos habeat,neceíTeeftautmá-
hr r r ,i aUcneg0tT°rUm geftorum adionem. Mandati non ha- 
rj * ^ « a f l o r e s  mhilmandarunt, vthdeiuberet. Neeo- 
t orum geftorum adionem habere videri poteft, quod eafolu- 

ne fideiuííor debitorem íuum liberauit íaltem per exceptio-
d e S r n r acPénel e etiam per confequenriam 

 ̂fideiuílores. Lin ómnibusJpeáebns.Dio defolX.y.D.At excep.
erando negotium confiieiuíforum vtiliter ge/TilTe incelligi-

,  elfe +* qUaCfUÍ,Ia eft negociorum geftorú adió. Lz.Dig.dcmg.gtñ. 
d T llilIusitabet>vtqujciesnegotium,feu vtilitas alicuius ne- 

gotií ad dúos pertinet,ad vnum pnncipaliter,ad alcerum per con 
l e a u e n r u m - r í  —,/1___r.______ _ 1 • r  .

S j f
lulcoaddicum; quia fideiuflor defiderare id non poceftab inuito 
priufquam íoluit. fed necpoftea,nifi :n foluendo conuenerit no* 
minatim,vc cederencur adiones»Nam fideiuífor adueríus credi
corem neq; mandaci adionem habec, vtporecuínonmaudaue- 
tit, vc pecuniam crederec.-neqinegotiorú geftüíum, quia ei fol
uendo negotium fuum ger,c,dum íé liberar; non creditoris, qui 
Iuum recipit.Qupmodo igitur fideiuííor hanc ceflione» coníe- 
quitur,dú Ioluit? non agendo,led, vt dixi ad l.i.fúp. oppofita agétf 
crediton excepcione dolí mali.Planefi fideiuííor foluicea lege, vc 
ib? cederencur a credicore adiones,etiá poft pecuniam folutam 

redeagec, v c fibi cedan tur. Nam fideiuflTor ita foluendo fecit, vc 
viciffim creditor faceret. Ex quo genere conuentionum conftar 
naíci ciuile adionem praferiptis verbis.Liurifgentm.inpr.ff.de P<t el 
Llegem.fup.eo.Ccteru nullo eiuímodi pado iacerpofito, fruftra fi. 
demífor pecunia foluta defiderabit a creditore, vt fibicedancur
^tionesabeo^uemadeamrcmDiillacxcauífaobligatúhabuir.
QHPd de pignore & hypothecaria adione cedenda dicimus, ide 

dea^op® P^íonaÜ adueríus debitorem, aut con fideiuíTores 
cedenda didu incdligendum eft,de quo ¡n d.Li.fu.S<imtnz igituc 
e ítjdeliderarc polle fideiuflor é , qui iolidú foluit, vt fibi ad: ones

r j  díbÍt° r; ,?’ ’aHtconfidciu‘rores>*P''gn°” ™  po ¿(Tores. fed tune cum foluit. Seraelaure pecunia íoluta, fnn

o n i r r ^ i , 5  u tá i° nc haSn ;h ' ‘ " ™ e n e r it ,a g e r e e ú n o n
-  - ........... .......... - . - . . . u m  pm iu p an rer,aa  alterum  per con  ^  fi Je,uflore retSc dici. Alia caufla eft 6
jequenriam; íin^gociumgeftum fiecomemplationeeius^adqué fe a d t^ c r e d u o r e r  ^ foluit* l“ «  »g<«P°f-
principa,iter pertinebat,huías folius negotium videaturgeftum. km  reum &  -eteros eíuf le W “  aduerrus pnneipa- 
proinde aduerfus hunc folum fitadio; aduerfus eum ,ad quem mand Reáe ñuiam lnnbl'£anun|sreos. l.Papmumu.D. 
^ c ^ uentiam respertin«,nu,^w f ; , , D̂ 4 ^

r .......  , «auunm cum, aa quem
per conequentiam res perriner,nulla.j'.yj/>K/>/tt.§. .Dig.deneg.oeft. 
Id autem accidit,cum v/ius ex fideiuífonb js folidum folu¡t.S¿nc 
enim is dúo genera períonarum liberar,debitorem, & eius fide- 
íuuores. Inft.qui mod.toll.obl.inprin. led debicorem principaliter,fi 
eius nomine foluit; fideiuífores cancum per confequenriam, de 
quibus non laborar, dummodo debitor, & ipfe cum debicoré fie 
liberatus, aut íi foluic fuo nomine, fe ipium iiberauic principali
ter; per confequenriam debitorem, ac per debicorem fideiuífo- 
res. Prornde femperhicaur debitoris,auc foluenris folum nego- 
uum geftum eft,ncn confideiuflorum. Nec ad rem pertinet, o, 
vtilitas eius liberationis etiam redit ad fideiuflores. Hoc enim 
per coníequenciam contingit. Nuncautem id ípedamus, quod 
nc principaliter,non quod per coníequentiam. Li.Dig.de auft.tut.

? Vecumt hicobiicitur exemplum tutorum:ex quibus íi vnus fol
ueric, nihilominus aduerfus concucores vc-lem adionem pro 
eorum parte habec, vceft inL.§.nunetraclemus.Dig.detut.&rat. 
dtji. Sed apparet ex co loco, conftitutum hoc ius elíe proprie & 
íingulanter in tutoribus. Ideo non eft producendumad cunlé-
quentiam. Lquodvero.l.mhis.ffJe legib. Nec obícura racio eft, cur 
(o lu cn ri  nirnri \/ri!ic o/Vi n .1 _

credicorem, fideiuíTor non habec, vc qui creditori non mlnda* 
uent, vc pecuniam cederec.

fiKA[¿ÍUeí  —  dC e° fidciuír° re dí6taíunt,qui defiderat adioné 7 
fibi cedí ab inuito creditore. Quod fi de volen te creditore ora:- 
ritur,lencenr¡aPauh eft inicum u.ió.D.eo.eúzm pecunia credicori 
b vno ex fidciuíforibus foluta, polfe eum,fi velit, defideranti fi- 

demfloriadiones fuas cedere. Sed eiufinodi fententia, quar hanc 
dubuanonemammaduertendam habuerit. Nam pecunia credi- 
tona fideiulfore foluta,ea íolutione debitor liberari videtur De
bitóte autem hberato,coníequens eft,etiam tolli adionéaduer- 

omnf s acceffiones. Un 0mmbus.D1g.defil. Q u* fi fublaia eft 
quomodo eam cedere credicor potuic,quam non habec ? Sed Se 
hçcobiedo ¡liicdiluitur ad hanc Iéntentiam.Si pecunia i  fideiuf- 
fore daretur crediton,vc íolueietur «Se colieretur obligatio reóle 

ceremus nullam adioné ei fupereífe. Núcaút magls fideiuíTor 
pecuniam daré intellig.curemendi nominis,& crediror pecuniá
accipere eius vendendi cauíTa. Ec certe verum eft,quod Papinia
nus ícribic m d.lPapmianttí.D.mani.non debere exiftimari deb.co-

fideiuflori aduerfus confideiuífores. Datur vtiJis acbiotuto tiad- d e iu S e a d e m  « «ff ío'u ltl“0 n“ “ *nf.non debitoris. Ac fi.
uer.us contutorem pupilli caufla. Sicenim citius tutor Kluct fo- £ '^im rc,; idem in IfilmfmUñ. D.d,

PuP|lJo.cumfciet fore.vr hoc quod foluit, i  contutoribus plu*b««,t r ib u í  foí de vno ex
reDetereno/fir  ̂ r mr,DUSIl'tonbusíoluenteModeft»nireíníMi'iimí.a r.;...... n.

......j.wciimicniustutorloiuetlo-
pupil^>cum fciet fore.vt hoc quod foluit, a contutoribus 

repetere poffit. Scd&poftquam foluit, minus raoleftuseritpu- 
pillo,li maht aduerfus tutores experiri. Fauor igitur pupilli hanc 
adionem vtilem mtroduxit. Nullus eiuímodi fauor eft in credi- 
toribusaliis. Proinde non mirum, fi idem non tribuitur eorum 
fideiufloribus. Sane fideiuífor, qui folidum foluir,fiá creditore 
cellc fint ei adionesaduerfus confideiuífores, nulla dubicatio 
eft,quin adueríus eos experiri poflic ceflis adionibus./.^» is.z í. 
ff.eod. Sed hoc nihil huic loco aduer.atur.Quod enim hic dicitur, 
fideiulT.n aduerfus confideiulUem nullam adionem compe- 
tere,«radium eftjvt intel;,geremus, nullam elTe ex eo tantum, 
quod fideiuíTor folidum Ioluit, íiue nullam elfe ex fideiufloris 
períona &  lado, quod & verum eft.

Hoc t  de aliis fideiuíToribus,aduerfus quos defideret experiri 
deiufloris,aui íolidum foluir. ...... n. . .

, , c í'm-¥uejunw.Dig.aí‘Joúvbl de vno ex
pluribus rutonbus foluence Modeftini relponfum eft, fi is nullo
padointerpofitodecedendisfibiadionibuspecuniam f i T e S
pup. o ex admimftratione tutelar debitam, adiones ci poftea k 
pupillo cedí non pofle,nominatim addita hac ratione, cum nul
la adío fuperfuenc. Sed hoc invno ex pluribus turoribus fol- 
uente rede placuic: in fideiufloribus Jocum non haber. Nam vc 

, Ba' Jolus ammaduercicad áicl.lModeflmm. in tutoribus etfi 
plures debitores íint;vna ramen obligatio eft omnium.debem e- 
H»m idem,& ex eadem caufla, id eft, ex adminiftrarione. Itaque

vnus íoluendo folidum, cereros liberar, n o n q u ia  non foluat fuo
nomine tantum ; led quia pro le foluendo toram Ioluat obliea. 
cionem.quippequ* in omnium perfona vna fit,vcaccidic in dIu 
tibus reís promittendi, lvjlii.deduo.teüfttp. Atcum plures fide’  
mflores dan func, etiamfi quis concedacomnium fideiuílorum

ñus,nifie.adíohypothecaru acreditóteceffafit,,thicfignifi- palis, a l t f r a f i d e i u í T o r u m . q u ^ f t ^ F'rÍnd* 
catur,&tradituruilerteml.jnandatt.mf.boctit. Mérito, namrefi- iulToribusfol.dum íoluendo, dumf o l l  fc H'CVnüscxfide- 
qui confideiuífores f.hem eodem nomine obligad erant; qu, ta- rem ipfo iure non l.berat, fiu 3 d  £ ‘ debit°-
men non renentare! fide,uirori,qmfoluK.P,gnorumaurempoí. ligationem non tollit. Dicitur ouwém f i r P" nC,pa?en,ob*
íeflores non fueruntobllgat, liberare acceptilatione, in L¿r I r  n T Í Z  T "

, Sed f  ceífis adionibus a creditore poterit fideiuflor pignorú quod multo magi, de folunW  i
pofleroresconuenire.Quidf,cred,rornoncedaraaionPesBpiUre L  per excep tú e™ , T T  ^  "bcW tan*
fideiuilorab eo defiderabit,vt cedat./.a/«í.Quandoiddefiderare mwut.D manJQüz -es facir!  i : V' d“ Iaratur ̂md,¿U.Pap¡. 
poteft? Hic Icriptura eft,defiderate eum poflT,cum foluit. Con •



rur. Atque hinc etiam fit,vr creditor,quamuis pecunia ab vno ex 
fideiuííoribusaccepta,falúas habeat veteres adiones cum aduer
íus debitorem, tum adueríus reliquos fideiuífores ,qui nihil lol- 
uernnt. Et quia habet,etiam poteft cedere ei fideiuflori.qui fol
uit. Sed poteft, v: dixi,cedere , fi velit. fi nolit, nulla eft aótio fi- 
deiulíon ad eum cogendum, vbi fideiuííor non Íoluerit hac lege, 
vt fibi cederentur adiones.

8 Sed + efto, nulla fit adió,qua ea ceffio petatur. Quid,pecunia 
a fideiuífore íoluti, an non rede creditori condici poteft, nifi a- 
diones celíerit ? Et hoc quidem putant. Sed nulla hic condi dio 
cjíe poteft fideiulíori ad eam rem. Non enim poteft condicere 
pecuniam tanquam indebitam,cum vt debitam foluerit,&eafo- 
iutione íhliber»tus.ltjinonJórtem.§ ft dtcem.Dig.de cond.indeb. Non 
tanquam ob caulíam datam re non fecuta. Nam cum fimpliciter 
pecuniam foluit fuo nomine, foluit ob hanc cauílam, vt liberare - 
tur. Atqui hxc cauiía fecuta eft. quod cum fit, non poteft locus 
elíecondidioni ob caulíam dati cauíía non fecuta. l.i.ff.de cond. 
cau.dat. Neque verum eft, quod ifti volunt, cum fideiuííor fol
uit,videri foluere ideo, vtfibicedantur adiones. Nam primum 
verba foluentis idnonfignificanr. Deinde multis locis diferte 
ícriptum eft,eum,qui foiu:t creditori, non fuccedere in pignora 
prioris creditoris, niíi nominatim íoluerit ea lege, vt in pignora 
luccederet, fiue vt in fe adiones hypothecaria transferrentur. /. 
foluitur.§.ficonuenerit Dig.quib.mod.ptg.vel bypoth.foiii.fupra.de hit, 
qui tn prior.cred.locfucced. Et ideo quo d Icriptum eft in icumú, qui 
infin.D.eod. cum vnus ex fideiuííoribus folidum foluit, ideo cre- 
oirorem habereadiones; quia tenetur,vt eas prxftet: ficaccipi- 
rndum videtur ex prxcedentibus ,vt eas habeat, cum aperte no
men vendidit fideiulíori, neque pecuniam abeoin folutum ac
cepit. Nam fi accepit in íolutum, fideiuííor fibi omnem adio
nem prxcidit.

L . Blanditus.i 2. 

lidem  A .Thcodoto.

B 'andittu tibi eft,qui non teneri te perfuajit ¡quod cum pro 
aíiomteruemres, otiSv m fou, dixifli'.cum ¿ r b u  verbis 
obligationem verborum pojfe contrahi pridem re. eptum est. 
P P .í f ,  Kal. Sept. Agrícola ¿ rÇLerntnte Cofflzp.

S v m m a r i a .

1 Tideiufforem nifi ftipulatione non obligari.
2 Leftto re fia huius loci.

"pideiulforinrerrogatus,an fide fuá eííe iuberet, fiue grxce,fi- 
A- uc latine, refponderar,<p»jp,aio; vel potius 71'p j, quid ni ?ls 
perfuafus erat h¡s verbis fe non teneii hac ratione; quia non ob- 
ligaretur fideiuííor, nifi ftipulatione. hicautemnon videatur fti
pulatio eííe contradi,in qua his verbis .quid ni,ad interrogatum 
conuenienter nonellet refponfum,ideft, non iifdem verbis, 
quibus interrogatus erat, vt diceret, fideiubeo. Refcriptum eft 
hocloco,errare fideiulíorem. Nam ftipulationem his verbis v-

1 riliter contradam, idque pridem receptum elle. Ergo |  hoc di
cit Antoninus, fideiuílorem ideo obligari in propofito; quia fti- 
pulado vtiliter fitinrerpofita. Ex quo rede coil giiur vulgo, fi- 
deiuííorem mfi ftipulatione non obligari. quod confirmatur in

2 /.5.$ fatis acieptio. Dtg de verb.oblig. De T iedione huius loci mo- 
nendibreu¡ter fum us, vulgarem ledionem eíle hancin verbis 
grxcis 07»i* tmií<ru, quodeunque vis factam. Hxc ledio re
d e  notara eft ab Al ciato lib.i.Parerg.cap j. Nam reuera in lais non 
fuit id, quod ab Imperarore Icriptum eft. Proponuntur enim 
verba,ex quibus hxíitatur,an ftipulatio rede fit contrada,vt ex 
reíponfo apparet. Nemo autem vnquam dubitauit, quin rede 
refponderet&conu.**menter, qui ípopondit id, quod ftipulator 
vulr. Ule igitur pro his verbis repoluit AÉyw.aut <p»jp ex fenten • 
tia l Gr¿ce.inpr.jf.eo.&§.pen lnflit. eod. Sed multi teftes lunt fe in 
veteribus exemplaribus leg'.fle hoc loco 71 ¡uy; quid ni J quod fi 
verum eft, nihil eft hac Iedione melius, neque huic loco con - 
uenientius. Scimusenimex l.i.§.fi quis tta.Jf.de verb.obi veterem 
fuifíednbitationem, an his verbis rede contraheretur obliga
do, cum quis interrogatus, dabit ? refpondit, quidm ? &  placuit v-

tilem videri. Id autem eft,quod verbis huius reícripti fignifica
tur,t u m  dicitur, his verbis obligationem verborum contrahi, 
pridem receptum elle.

L .S i  Barfatoram.iy  

Pars ex epiítola Gordiani A. ad Auxiiim.

SiBarfatoram latronem Lyfinias decurio inutnturum f i  
JpopondiJfct: aut exhibere compeliendo esit aut tranfmitten- 
dui adpr&fettumpr átono, v e l adprajidem Prouimi*.

S v m m a r i a .

1 lnuenturum fe latronem, qui alicui promifit, videri deprehtnfo exhi -
bendo pramtfijfe.

2 Latronem non tnueniffe, non exhibuijfe, aut indicajfe itiuentum>tx- 
tra crimen,& impunitum effe.

Ecurio alicuius vrbis,cum latronem prehenderepoflet, 
millum fecit. Cum forte is, qui fpoliatus erat, expoft^la- 

ret cum eo ob dimiííum latronem, decurio, vt fe liberaret omni 
crimine,fpopondit ftipulanti fpoliato,feilluiti latronem inuen- 
turum, Quxfitum eft,quid his verbis contineatur, vt feiamus, 
qui J decurionem prxftare oporteat, vt nifi prxftiterit, poílit ex 
ftipulatu conueniri in id, quod fpoliati, eiufdemque ftipulatoris 
intereft. Hic dúo refpondentur: prius, de quo refcriptum cla
re feriptum eft: pofterius, de quo dubitari poteft propter incer- 
ritudinem feripturx.

Prius eft, f  decurionem compellendum efle exhibere hunc j 
latronem: vc fit feníus,non eíle íatis, fi reperiat, vbi fit ille latro,
&  eum locum indicer; fed hoc amplius, decurionem debere la
tronem prehendere,prehenfum exhibere fpoliato, vt fiteius 
conueniendi copia. Sed videndum,ne hoc non rede exigatur a 
decurione. Conftat enim non debere eum vltra prxftarejquam 
promifir. iquiiquid. D.de verb.obi Non promifit autem fe latro
nem prehenfurum, íed inuenturum. multoque minus promifit 
etiam fe prehenfum exhibiturum. Imo promifit hxc omnia; 
qux&  partim verbis, partim fententia contrahentium conti
nentur. Verbis j quia inuenire aliquid,aut aliquem, non eft re- 
perire locum ,vbi fit: fed eft rem animadueríám prehendere, &: 

•occupare. Quod enim dicitur in §.item lapilli.lnjlit.de rer.dtuifU- 
pillos&gemmas inlitrore inuentas fieri inuentoris; hancíén- 
tentiam haber,fieri eius, qui animaduerfas occuparit,fiue earum 
apprehenderit pofleflionem* nam aliter non fieri noftras, feri
ptum eft inh.inprinc. ff.deacq.pof. Atqúe vt verbis non promi- 
fiííet deaurio íé prehenfum latronem exhibiturum; tamen id íá
tis intelligitur ex eo, quod adum eft, qux eft fententia contra
hentium. Namftiptilatoridagebat,vtfibicaueret,&  acquire- 
ret,quod fuá intereft. Denique idagebat,vtlatronis conueni- 
endi eííet peteftas: quod decUrant &  ea, qux prxcefíerunt fti ■ 
puladonem, &  finis omnis ftipulationis: qui eft, vt quifque ac- 
quirat, quod fuá intereft, i  ftipulatio ifta. i .alteri. D.de verb. oblig. 
Quia adum eft, etiam pro cauto habendum; eoque etiam ex 
ftipulatione prxftandum eft. l.yff.fi cert.pet. l.femperin.ff. de re- 
gul. iur.

Pofterius adiedum eft hoc referipto; aut decurionem com- 
pellendum eííe exhibere,aut tranfmittendum eííe ad prxfedum 
prxtorio, vel adprxfidem prouincix. Hxc verba fi naturalem
& redam ftruduram orationisfequimur,ficinterpretanda funt: 
decurionem debere latronem prehenfum exhibere; nifi exhi
be^ , tranfmittendum elle ( intellige decurionem, de quo infti- 
tuta eft oratio) ad prxfedum prxtorio ; vt puniatur videlicet ob 
latronem non inuentum, non exhibitum. Sed hxc f  fenten- ¿ 
tía defendí non poteft. Nam decurio, qui latronem non in- 
uenit,nihildeliquit; eoquenecad prxfidemtran'mittidebet, 
vt puniatur. Etenim fi quxfitum áfe diligenter reperire non 
potuit,nulla eft eius culpa,fi non reperit. N u l l a  autem posna ef
fe debet,vbi nullum delidú sft.laliadejlfraus.Dig deverfig.Qnoá 
fi inuenire potu't,& neglexit:tamen ne hic quidem delidum vl- 
lum contr.ihitur.qu )d coerceri o p o r t e a t . Fecit enim decurio iu
re permútente; cum ita ius fit,vt nemo inuitus agere, vel accufá* 
re cogatur.titfup.vtncm.inHit.ag.vel ac.cog. Quod luccufare nemo

co gitur,



¿ogitur; multo minus cogicur nocentem qua:rere,&inuentum 
prehendere. Reftat ergo,vc verba referipti ficincerprecemurj 
auc exhibere compellendus eft dccurio,de quo infticucus eft fec- 
mo,auc cranfmiccendus, nempe lacro,vc fic ha:c fencencia; decu- 
rionem alcerucrum pcíeftarc debere ex fupralcripca ftipulatione, 
aticvcinuencum lacronem exhibeacftipulacori,vc ille aduerfus 
hcconem de iure fuo ftacuac,vci exiftimaueriejaue fi decurio exhi
bere nolicjfalcein lacronem cranfmiccat ad magiítratum,qui in il
lum inquirat; quo fado eciam obligacioni üns&cier, Eeicenim 
ftipulatoriapudrr.agiftratum inueniendi, &conueniend}.lacro- 
nis copia.Facendum quidem eft hoc fenfu perturbad oracionera 
perfonis, fed non eft noua h ic  percurbacio, quae pleru ruque cc- 
iam dodiflimis excidit. Similern animaciueriere licet ind.l.i.Ç.fi 
quis ita,D.de ver.obl. íi modo Illic vera eft Pan.Floren.ledio.

L. ^Mandati. 14.

Idem A. Saliuo.

Mandati attio pcrjonalü eft, qti& fi nom'me fideinjforis, vel 
aduerfus dtbitorem̂ feu heredes eim competit: prd/es Prouin- 
et£,qu£ deberi comperent}reddi iubebir. Pignora etenim> f  ua 
reoftipulandi nexo, fuerunt,  ita drmum ad vos tranj unt ,fi 
facía nominis redemtionefolutio celebrata cH,vobf^ania- 
ta funt attiones. Que düfattam esi: ea quofc vobisperjequen- 
tibuí,aduerfuspignormnpo(feJfons¿xt aordiwnar/i iurifdi- 
cltonem idem vir chriffimus impertid ur. PP.j, Tronos luly> 
Gordiano, A.&  Aui o la Cojf231.

S v m m a r i a .

i  lurifdiftto extraordinaria imper tienda, pro adione extraordinaria, 
id efl vtili,danda: &cur, 

z  Fideiujfori,qui pro debitore intentfot&foluit,quando & qua adió 
competat.

Fideiuííor, qui debicum foluic, Se n©n accepic á creditore ad
uerfus debitorem adiones, non co minus recuperandi eius 

cauíTa ex íua perfona agere aduerfus debirorem pocelt, Jufqtie 
heredes,idque mandati adione: fi modo harc illi ccmpen , h;c 
inicio craditur.de qua adione, &  an vlla fideiufT'ri c o m  per v:y • - 
cam paulo poft.Nunc hoc ante ftacuacur,quod eft proprium ht< 
ius refciipt», non ceílis fideiuflori á credicore adiombu* fic iiiú 
habere exíua perfona mandaci adionem, aut fimilem, vt fit hq:c 
omnis adió aduerfus debicorem cantum.eiulqi heredes.Ceíci ú 
res debiroriscredirori pignori obligatas hac adione perieq' ;i ad
uerfus pignbrum pofleflores non poceft: proptereaquod man
dad adió cum fic ex contradu,eft in perfonam. ideo aduerfus eú 
tantum,qui eft eo nomine obligacus, non aduerius res cbligaíi, 
auc earum rerum pofleflores.l.adionum.B.de obl.&acl § alnjfit.de 
ad.Si igitur fideiuíTor hjec pignora perfequi vulc>nih >: iiucí ei re- 
linquicur, quam quod h¡c compreheníiimeft,vcconU quatura 
credicore,vc fibi rede cedancur pignora,eorumq; ad o- les.quod 
quando rede defideretur.vc cogatur creditor facere,ti ad.cur in l. 
cumalter.fup.boctit.CcSisadion bus,tum eftius períequendiad
uerfus pignorum pofleflores.</<#./.cttw<*/r«'.Sedadí'citurinhoc 
reícripto,ceífis pignoribus poíTe fideiuflorem fie agere aduerfus 
pignorum pofleflores,vt prasfes extraordinariam iuriídidionem 
ei pra’beac. His verbis ea íententia continetur, qua» de nomine, 
auc pignore tradico mulcis locis exprefla eft :Quocies nomen auc 
vendicum,auc in folucum craditum eft,aut legatum, toties eum, 
in quem nomen translatum eft,pofle auc ex perfona cedencis vei 
diredis aítionibus.auc ex períona fuá experiri vtilibus l.poflquam 

J fup.de ber.vel ad.vend.Lex legato.fup.de lega, li  f  fignificatiuriídidio 
excraordinaria hoc loco. Dicicur enim iurifdidio extraordinaria 
jufcTwyu'|U<xwí eadem figura,qua pallidam mortem vocamus¡qu*c 
pallidos facir,rem criít¿m,qua: nos criftes reddic, vc fie ea iuritdi- 
dio,quç dac adionem excraordinariam ad pignora perlcquenda. 
Eft aucem extraordinaria adió,qu* eft vcilis.qutei ex con andi- 
one duorum locorum incelligicur .l.filongitu.§.vlt.ff.de iud. & lcum 
Jiliuefam.D.fi cert.Jft. Illud expendendum,quod de adione perfo- 
nali mandaci inicio referipei dicitur, dari hanc quidem fadeiuíTori

aduerfus debicorem &  eius heredes,fed hac conditione,fi modo 
haec adió illi competat. Quid ergo,hanc adionem ille non fem - 
per habet ? quod fi non femper, quando igitur ? Ec reuera non 
Íemper haber. Quando t  aucem & hanc habeac eo nomine, aut * 
aliam, au-r nullam ,de eo ita ius eft. Si fideiuííor auc repugnante 
debieore fideiuílic, auc donandi animo, nullam omnino adio- 
nem habec. l.ftremunerandi. §.Ji pajfus. l.ft pro te. Dig. mand. Priore 
quidem cafu, quia debicor morras obligati non pocuic: pofterio * 
re aucem; quia fideiuíTor debicorem fibi obligare noluic. Quod 
fi pro non repúgname quis fideiuífic, ñeque id adum eft, vc do- 
naret: habec ille quidem aótionemin perfonam \ íéd alias man
dan, alias negociorum geftorum. Si pro abfente fideiufllc, non 
poteft efle mandaci adío,qua: non nafcicur,nifi ex cótradu,pro
inde 8c confeniuJnfl.de obl.ex conjen. Nullus eft autem confenfus 
abfentium &ignoranuum. Icaque hic negociorum geftorum a- 
dioeft, non mandati, l.exmandato. Ç.vlt.Dig. mand. Quod fi pro 
praefen te quis fideiuífic, hec repúgname dt bicore, nec donandi 
animo ; hic demum mandaci adío eft, non negociorum gefto- 
rum. Nec inrereft, verum praeíens nominatim mandec fuo no
mine fideiuberi,ancaceae. Illic quidem mandaci adionem efle 
conftat; quia aperte prxcefllc mandacum. l.ex mandato.̂ . t.Lfipr*- 
cedente.ff.mand. Sed nihilominus & hic eadem aófaoeft, quia quí 
paticurproíefideiuberi, aucmandari abalio, vefibi credacur, 
mandare inx.̂ \\\̂ \xt.lquipautur.Jf,mand,

L. Si in debitam. 15.

Idem  A. Claudiano.

Si indtbitampecuniam quafi ex caujfa JideiufJtonis obftri- 
ttus in cautionem per errorem deduxifti, tam dolí mali exce
ptione vti, quam condicere, vt obligatio tibi accepto feratury 
potes.Non efl autem dubium, fidciufforem reipromittendi, bo - 
nis ad fifeum deuolutisfi ídemfifcus ob debitum refiituendum 
fuerit conuent foluerit,lib eran. PP.j-._ta/. Vec.Gordia
no Aug• &  Aui ola. Cojj. 240.

pR oponitur hoc loco quis pro debieore fe obligaíle credicori 
A per errorem, dum fallo pucac fideiuíGonis aliena: nomine fe 
obftridum efle. Finge heredem eíTe defunóti eius j qui diceba- 
tur pro debitore fideiuflifle: ac verbis creditoris perfuafum , ite
rum ex perfona fuá fe obligaíle nomine eiufdem debitoris,vte- 
uicarec creditoris períecutionem , &  rerum íuarum diftradio- 
nem. Hoc amplius proponitur, debitorem,pro quo ita fideiuf- 
íerat,damnatum fuifle,& bona eius vindicara fifco. hac de caufla 
fiícum tanquam fucceflorem conuentum efle,& (oiuifle* Cum 
rebus ita geftis hic fideiuíTor conuenireta^i credicore, cui íe ob - 
ligauerat,negabac fe ceneri ex fuá fideiuflione. an ceneaeur, qua:- 
íitumeft. Reícriptum eft, eum dupliti de caufla fecurum efle, 
Primum, quod is promifen: indebitum per errorem. Deinde, 
quod debicor principalis pecuniam íolueric. Si quis promircic 
indebicum per errorem, isvlcro agere poteft condidione inde
biti, vc hicdicicur;& mulco magis,vrcaucio expofita, íéu chiro
graphum fuum íibi reddatur. Proinde etfi ex ea promiflione 
conueniri cceperic, mulco magis aduerius peticioncm htbebic 
excepcionem doli mali. Cui enim damus adionem, el mulco 
magis excepcionem competere dicendum eft. Hocicaexplim- 
tur in hac ipfa fpecie in L3.fup.de cond.md. ex regula iuris, ¡.inuitus. 
§.1 .ff.de reg.iur. Sed etfi fideiuííor per errorem non premififletj 
tamen vbi debitor principalis íoluit, &íolutione eo modoli- 
beratuseft, exera omnem controuerfiam eft vna, &  fideiuflo- 
res liberari. I. tn omnibus.Jpectebui.ff.de fol. Id aucem contingit, 
cum'fifcus publicaeis debicoris bonis ipfe foluic credicori: fic 
enim fifcus íucceílífle damnato cum fuo onere intelligitur,vc di
ximus adl.i.fupr.

L . Liberum .  ió.

ç  Ic huius leg’.s fencencia coniunda eft cura beos.inf. vt niü illa 
^expofita, huius fencentiainceliigi facile non polfit. Icaque de 
vtaulque íententia eo loco dicecur.



t .  Om'tfps. 17. 

Idem A. Braíida?.

bon is.Scd  vtrobiqu e ius idem  p ro  p ortio n e U qudttQtá.fM rt
vittd.

OrmflU quequepignoribuéfidetnjforem a creditoribw vti-  
kttrunuenm -.ntfim td tantum , qttodtx  his refictntnpote- 
r it , acceptwfit: explorati iur'u eft,PP. ó.ldus M a rt. \^Attué 
&  Vratextato C0JJ.24;.

S v m m a r i v m .

í Fideiujfor em acceptum in id,quod ex pignoribus rtfiei non pater ityUon 
mft pofl pignor umpofitjfot es etiam iure conueniri pojfe.

" 'W ’BI creditori debitor p ignora dedic, &  fideiuíTorem, n o n  tan- 
▼ cum om iílis  p ign orum  p o fle íTon bus fideiuflbr con uen iri 

p o te ft ,  vt h lcd icitu rjfed  etiam  hodie ex con ftitution e Iuftiniani 
prius co n u en lji debfct,N ett. 4 ,dej¡deiuf.§.fed neque ad res. Sed f  h o c  

í  iu ,n iíi  fideiuflbr acceptus fie in id , q u o d  ex p ignoribusrefici n o  
poreric, vc hic feripeum eft. q u x  con uen tio  etiam  nuc p eft fupe- 
riorem  con ftitution em  Iuftiniani feruanda eft. N ó o b fta c ,q u o d  
ea con ftitution e fin eextep cio n e  cauetur, vt prius conueniantur 

fideiuíTores, quam  pignorum  poíTeflores.N am  fideiuflbr ea có - 

u en tio n e accepcus,quam  dixiiríus . fideiuííor n on  e ft anee, quam
p ignora diftra&a finc.vcdicendum  fie , fi p ignora prius con uen i- 
u neur, non conueniri ante fideiuíTorem ,qui nullus eft. N a m  ex 
fupra ícripta con uen tion e fideiuflbr prom itcic íu b  condieione.fi 
p ign ora  diftrada f in t,&  diftraétt n on  fuffícianc ad debicam quá- 
citatem .Q uare priuíquam  id fa d u m  fit,non prom itcic,eoque &  
fideiu ííor n on  eft. Q u i  debec fub conditione,ancequam  condi- 
l io  exftiteric,n ihil debec. Lt tárt.fJM verfo

L ' Sicut eligendi. 21;

D R Í o r  pars referipti de poteftate prius conueniendi fideiuffo- 
A  res expofita eft ad I.3.fupr. A lten  de neceffitate cedendorum  
pteporum # qux im pon itur creditori, cum  pecuniam  petic á fide-

u iflorc,ead em  eft ,  q u *  tíitxpoCitzadLi.&adUumalter.&adU
tifip.boctit.

L . Si vtpreponis. 18.

Im perator Philippus Auguftus Sm yrnx.

Sí ( vtproponii)fundum ob debitum obügatum non iu/lo 
pretio vedidifii: rejidttam quantitatem,  quam expretio eiuf
dem feruarepotuiffis, refundí tibí a fideiujfore non turepofeú. 
PP.y .Kalend. AuguftiyPeregrino ¿r Emiliano. CoJf2 45.

^ ^ K e d i t ó r  p ignus fibi dacum , qu od  valebac centum ,vendi- 
V ^ d ir ta n c u m  o d o g in ca ,cu m  poíTecceneum vendere. V ig in - 

t i , q u x  fuperanc, á fideiuflbre pctit.N egat Im perator eum  re d e  
p etere .H o c ideo ,q uia  ea vigin ti, nec debicor principaiis debuie. 
N a m  &  debicor d e jg is  viginci v ltro  a d io n e m  habuit aduerfu* 
creditorem . ¿  1. inprinc.fupr.fi vend. pign,ag. Idque e x le g e  & o b lig a -  
rion e p ign oris.N am  creditor in pignore om n em  diligentiam,«Se 
ndem  p rxftare  deber,&  ea om nia facere,qu x in re íua faceret b o  
ñ us paterfam ílias,¿y?cum venderet.§.vlt. &  lfeq.ff.deptgnuttt.Q u o d  

c u m in  hac ven dition e contra fecerit cre d ito r, ad fum m am  e o 
rum  v ig in ti, de quibus agí tur, neceíTe eft eum  c o  n om ine debi
tori te n e r i.Q u o d  fi tenetur &  eadem íum m a adhuc debetur,iu
re fie com p en fatio  vtriufque debiti,&  credici,quom odo debicor 
ip fo  iure liberacur. /. 4. fupr. <fc*««^#/Libcraro re o ,re d e  dicicur 

^jdeiuflorem  eacenus n on  rencri. ómnibusjpeciebus.Digefl.de

L . Si alienam. 19.

p  A d e m  iententia e ft ,q u x  traditur in /. j .inprinc. &U 5.fupr.boc 
tt/.depateftaten im irum  prius fideiufloris &  om nis inter- 

ce o r is , quam rei principaiis conueniendi. Ius immucacum /» 
**u*b.pr£ftnte.fup hoc tit.

L . Sententia.2o<

P  A d em  íénten tia , q u x  /. i.fupr. niíi quod de parte bon oru m  
adempea illic ipecies prop on itu r, h icu e  óm n ibus adem ptis

L .S tv ítr a . 22.

lidem  Augufti &  Carfarcs H erm án ».'

Si vltru hec, quoducttpit ed, f r o  qua te mandatario nomi
ne intercejsijfc commtmorai,daturum tejcritjtjli: trtftspro- 
uincU ex hoc,quod vltra mandatum tuum numeratum ejl,i 
te m hil exigtfttktur. S-a-Kal, CUati. CC. CoJf.

s Y M M A K. I  A.

i  Lettio emendata.
i  Vlira, quam datum ejl>nihil deberi poffe. quamuúprmifum pado, 

n& “u4n^t0rt &  multo wmsímamlatBrc,4Utfideiujfor et

D  R o p o n u n tu r hic tres p e rfo n x, m an d ator, cre d ito r, &  debí- 
tn x ,q u x  a creditore alterius m andato pecuniam  crediram  ac 

cepic.R es ica gefta e ft, M andator m andat credicori fucuro,vt de
cem  m ucuo dec debicrici cuidam  fu c u rç ,& in  inftrum enco, q u o d  
d e  eo  mandaco ín cerceffit, m andaeor prom ific,fi crediror ea de
cem  m u tu o dediíTet d e b itric i,  íé du od ecim  credicori daturum . 
C red ico r decem  debicrici dedic:  duodecim  a m ádatorc e x  p a d o  
perit. Q u x r itu r ,4» a mandatore duodecim debeanturi R efcrip tu m  é , 
a b  illo  m hil deberi p rx te r d e c e m ,q u *  debitrici ex m andato eius 
num erata funr,idque hac ratione m á x im e,  q u o d  vltra m andatu 
m andatórls debitrici num eratum  non eft. V u lg o  f  in óm n ibus 1 
exem plaribus leg itu r, q u o d  viera m andatum  cuum num eracum

eft.Sed refragan cu rverbarefcriptI,qu a¡fu ntin prin cipio>qu ibu s
proponicur debicrlx n on  accepifle vltra  m andatum  m andacoris, 
id  eít, viera decem .E x q u o  vel e x e o  apparec,vltra mandacum m á- 
datoris illi num eracum  n ih ile fle .N am  ip ü m  accipere aliquid,&  
ei aliquid num erari,idem  valenc. A ccip lc  e n im ,q u o d  fibi n u m é
rame; &  num eraeur e i , qu od  ipfa accepit. N o n  debem us igicuc 
dubicare,quin ica legi debea t,vel ex hocyquodvltramandatum tuum 
numeratum non efi,  nihil a teprafes prouincia exigípatietur. Ineft au
tem  in hís verbis racio hu iufm odi. S i credicor in p rop ofíco  viera 
mandacum tuum  num eraífet: tam en vltra m andatum  tuum  exi

g ere  nihil poffeU.diligentertDig.mand.Nunca.mem viera m anda
tum  cuum num eratum  non eft debicrici, Q u are  vel hac racione 
m áxim e n ihil á ce poceft am plius e x ig i,  quam  debicrici datü eft.

Q u *  f  ratio fie r e d e  defendicur. A u t enim  credicor fuperfluú* *  
pecec mandati ad ion e,au c agec ex  p a d o . M andati agere  n on  p o -  
teít} quia m andator n eq ue mandauic creditori, vc p rx te r  decem  
aliquid crederec; ñ eq ue fi m an daflec; tam en vltra decem  q u id 

quam  num eratum  eft. N o n p o re ft  agere ex p a d o :  etíi enim  ex  
p a d o  agi p o ílir, vb i non eft nuda con u en tio , ve n ó  eft nuda h x c ,  
q u  *  p ro p on icu r, cum  credicor decem  mucua dedit debicrici,vt 
duodecim  á mandacore acciperec,/. iegem.fupr.depafl. l.folent ff. 
aeverb.ob!. tam en fie ex o m n i p a d o  agi p o te ft ,  nifi fie p a d u m  
concra le g e s , auc b o n o s m ores. /. iurügentium. §. ait.ffdepaff- 
¡•paila, qua contra, fupra depad. A c  cale e ft h o c  p a d u m ,q u o d  
id agitu r, vt m andator am plius prxftee credieori, quam  credi
to r numeraueric. N am  auc credirorid  fuperfluum  eflé vulcean- 
quam  íbrcem , auc tanquam  çfuras p ecu nix  credicx.Si canquam 
orcem ; ideo iniuftum  p a d u m ; qu iaeft contra legem  & ratio-

utUra:,VC 3u‘ccluam *n fo rte , qu od num eratum  n on
e . Et h o c e ft , qu od  dicieur tn l.fitibt decem.ff. de patt. v ltraquam  
datum  eft, ob ligationem  re contrahi n on  poíTe.Si tanquam vfu
ras; prim um  r e d e  negabitur hic vliü p a d u m  áT e,vt id fuperfluíí 

p ro  vfuris cederec. D eind e veid conuenericjcam éét h o c  p a d u m

iu re



jare inutile eft; qutmíam vfura: ftipulatione tantum, non etiam 
pa&o deberi poífjnt l.$.fupr, de vfur. Poftremo etíi vfura: pado a 
reo principali deberi poíTent; tamen i  mandatorein propoíito 
deberi non poífunt; vbi conftat debitricem princpalem eas non 
debere.Nam ñeque fideiuííor, ñeque mandator, ñeque eorum
quiiquam,quialieno nomine intercedunt,in duriorem cauflam 
obligari po fttmf.LGrace.Ç.iUud.Jf. eod. Bene igitur reícriptum hác 
rationem reddidit,cur vltra id,quod numeracum eft, nihil á má- 
datore exigi poílit; quia quod vltra petitur,numeratum non eft, 
idque fecundum mandatum mandatoris , qui decem tantum 
mandauit credi.

L . Reos. 23.

Iidem A A .&  C C . Antipatro.

R¿osprincipales y v e l mandator esfimpliciter acceptos elige- 
re,vel Pro parte conuenire, velfitis  non faciente,contra quem 
egeras primo,  pofl illum ad alium reuerti (  cum nullus de his 
elcfaone liberetur)  licet. S. Non. Decemb. Nicom edu.CC. 
C off.

S v m m a r i a .

1 Vno ex pluribus reü debendi', aut fideiujforibus conuento,minio magk
liberari ceteros quin vt ante conueniri pofimt. & cur,

2 L.*.ff. Je duobus teis,expojtta.
3 Sententiam LaheonU relatam tn leg íi per imprudentiam. §.vlr.

ff. de euiót. non probari.
4 Vnum ex pluribus fideiujforibus, aut pluribus debendi reis pro parte

conuentum non ideo in reliquam partem liberan: ac nt tune qui
dem , cum par tem,pro qua conuentus erat,foluit. 

f Vnum ex duobus rete debendi partefimpliciter foluta, nihilominus in 
reliquam partem ftatim conuenirepojfe, etfi ctteri foluendo fint: 
in fideiujforibus contra, 

ó Vnum ex pluribus reis debendi partem pro fuá perfonayvelfuo nomi
ne foluentem in reliquam partem liberar i.fideiujfirem contra: & 
dijferentu ratio.

7 Inter plures fideiuftores diuifa per litis conteftatione adione, non pojfe
deinceps pro vno,etiam qui foluendo non fity teteros conueniri: & 
diuifa adió inter eos quando intelligatur.

L.hberum. íupra hoctit. explicatur ibidem.
8 Diuifa adione inter fideiujfores, non iam amplim teneriJtngu!os,qua

pro parte, etiamfi qui fideiujfores tempore ipfo litis conteftatafol
uendo non fuerint.

9 Id effiii non creditoris conuentione ,Jed fententia epiJloU D. Ha-
driani.

CVm plures fideiuíTores dati funt, conftat ita in folidum iure 
teneri omnes, vt &  finguli in íolidum conueniri poílint á 

creditore, fi ceteri minus íint idonei. /. j.i» Ji. Lliberum.in pr fup. hoc 
M.Sed&pro parte vnumquemq; conueniri políe multo minus 
dubitacur. Vcraq; tes dubitationes has peperit.Quid,fi creditor 
▼num ex pluribus conuenerit in íolidum,dum ceteros non pu
tat idoneos/an ea res nocet creditori aduerfus ceteros: id eft,an 
ceteri ea conuentione liberantur; an vero eo, qui conuentus eft, 
non fatisfaciente,etiá ceteri in íolidum cóueniri poífunt i Quid 
item, íi creditor pro parte cum vno egerit ? an etiam ha?c conué- 
tio proderit conuento, vt in reliquam partem non poflit ampli. 
us conueniri,fi forte alter ex fideiuíloribus foluendo non ÍÍt.?De 
his ius conftitutum eft partim hac lege, &  /.y//./»/partím leg.ltbe- 
rum.fupr.hoc tit.De íingulis dicam ordine.

1 Sit t  *g*tur prima haec quarftio, vno ex pluribus fideiujforibus, aut 
etiam debendi reis conuento>an ceteri libtrentur.Dicemus non libera- 
ri,necprohiberi creditorem,íi is,cum quo primo egerat,non fa- 
tisfaciat, quo minus poflit cum ceteris in Iolidum agere, fi func 
plures debendi rei,aut íi func plures hdeiuíTores,& is,qui primo 
conuentus eft, non íit íoluendo. Sed etfi íbluédo erit,ne íic qui
dem prohíben creditorem,quominus conueniat pro parte non
dum foluta ceteros,vt iusei facere conccdit.§J¡ plures.Infiitut.eo- 
dem.HzcCentcnziieíthulüsLreos.&Lvlt.hoctit. Habet autem 
hanc rationem iuris|prti3quod cura femel deberi quid ceeperit, 
folutione quifque eius rei, non conuentione, aut litis contefta- 
liene libcratur./.4.D/¿.df his,qut dejf, vel efju-leg. 1. §ftapud dnos,Di-

Si 9
gefl.dep.leg.femper. §.Ji infepulthio. in Jin. Dig.quod vi, aut clam. Ratio 
autem fumta eft ex conftitutione notiflima iuris. Nam quamdiu 
res debita eodem ftatu manet, &manentperfonsc debitoris &  
creditoris, nunquam debitor liberatur,nifi aut foluendo,aut ere 
ditori fatisfaciendo. Lfi rem.̂ .omnis.ff.de pign.a¿l!.item.ff. quib.mod. 
pig.vel hyp.fol. At cum vnus ex pluribus fideiuíToribus aut reiscó- 
uenitur, ñon ideo íoluunt ceteri, aut fatisfaciunt crcditori.Pro- 
inde hac conuentione non magis liberantur,quam fi creditor cú 
vno non egiíTet.Huic parti dúo loci opponuntur. Priraum f  1.2. 2» 
ff.de duob. reis, vbi definitione de duobus reis promittendi ¿fti-  
pulandi fimul concepta,vt diceretur, ipfo iure & íingulis in foli
dum deberi,& íingulos debere.-fub.icitur, quod videatur necef- 
íe elle in cóe ad vtroíque reos, de quibus propofitum erat,per- 
tinere:ideoque petitione, acceptilationeque vnius tota foluúuc: 
obligatio. Qgic verba fi,vtdixi,ad vtrofque pertinent,nempe il*
h,petitione vnius, fie erur.t accipienda,vt íit íenfüsjiuc vnus ex reii 
Jltpulandi petat,fiue abvno tx reis pro mit tendí petatur. Hoc autem po- 
fteriu5 contrarium huic loco.Sed feiamus petitionem vnius,quç 
in fuperiore definitione nonr.natur, non poíle referri,nifi ad pe
titionem vnius ex reis ftipuládi. Petitio creditoris eft,nullo mo
do debitoris. Eius enim petitio elle dicitur,qui petit,atque is eft 
creditor. A  quo autem pt t tur. qui idem debitor eít,non dicitur 
eius petitio eíTe, fed ab co eíTe petitio; quia fcilicet alius ab eo 
petit. /. via.ff. deferuit. Sic ergo dicitur vnius ex duobus reis peti
tione totam lolui obligarionem, vt intelligatur, vno ex duobus 
reis ftipulandi petente debitorem huic vni incipere debere, fi- 
mulab altero liberari.quod 3c verum eft, /. ex duobus. 16. ff de duob, 
reu. quafi fcilicet vnus agendo, atque ita iudicio contrahendo, 
nouam in fe obligationem tranftulerit iudicati.l.i.̂ .idemfcribit. 
ff.depee. Quod certe non contra idem valet,cum ab vno ex duo
bus reis piomitendi petitur. Ñeque enim litis conteftatio de- 
tetiorem agentis conditionem facit, fed meliorem./. nonfoiet.l. 
nemo enim.ff.de rfg.fttr.Faceret autem hic deteriorem, fi vno con
uento defineret alter teneriaótori,cui prius tenebatur. Etvero 
vno ex duobus reis debendi conuento alterum non liberari,di- 
ferte feriptum ebind.L\.§.fiapud.ff.dep.Std de hac re fcripfi plura 
fupra in.deduobus reís jlip.&prom.c. vm. Obftat praterea huic 
parti Lfi per imprudentiam.%:vlt.ff.de euid.vbi harc vei ba íunt: Si plu
res mihnn folidum pro eu.dione teneantur (qui plures funt ex hac 
cauíTa debendi rei) deinde poft euidionem cum vno fuero expertus,Ji 
agam tum ceterüyexceptione me ejfe repeüendum, Labeo ait. Dicendum 
t  elt referri illic Labeonis fententiam, fed non probari.idque in- j 
telligi ex /. 3. & lfeq.ff.de his,qutdeie. veleff, Nam cum tn /.¿.ex V l
piano feriptum eflet,vnum ex duobus reis debendi conueniri iu 
folidum poííe, &  eo conuento ceteros liberari; fubie&a eft cor
regió ex Paulo his verbis, perceptione, non litis conteftatione. 
Idem ergo &  fententia: Labeonis fuperion fubiiciendum eft, 
Idque co magis facere debemus, quod Iuftinianus noua confti- 
tucione hoc temperamemum conhrmauití»/. vlt. inf.hoc tit.

Altera t  quasítio cd,Ji creditor cum vno exfideiujfenbus,autplu- 4. 
ribiu debendi reis pro parre tantum egerit, anea res profit conuento,vt tn 
reliquampar t em liberetur ;an etiam pro reltqua parte conueniri pofsit,ve 
ante petuionem. Et generaliter probandum eft,quemadmodum 
vno conuento ea conuentio non prodeft ceteris ad Iiberatione: 
ficnecprodtíle ipfi conuento, vt ineam paitem.qu#abeo pe- 
tita non eft, liberetur. idque eííicitur eadem illa ratione,qua fu
pra vil fumus. Nam is, qui conuenitur pro parte,íolidum de- 
buit./.¿ fupr. hoc.tit. Non potuit igitur liberari ea obligatione,ni
íi aut crcditori foluendo,aut íarisficiendo. Qui pro parte rantü 
conuentus eft, is non ideo reliquam partem Ioluit,aut eo nomi
ne fatisfecit creditori. Non eft igicur m eam partem liberacu5,r.ó 
magis,quá anre. Hxcíententiadevno ex duobus reís pro parte 
conuent* pofita eft in l.ftextoto.% i.f,deleg.i. Devnoautemex 
pluribus fideiuíloribus conuento colligitür ex/, inter eos.§.i.ff,eo.
Id adeo verum eft, vt quamuis creditor abvno parré petierit,¿ 
parte ét fit cófecutus,nihilominus ab eodem poílic reiiqua pete- 
re eadecó Jitione.vt ante potuit,vt fuperiorib.duob.locis diferte 
comprehenfum elt. Sed in hac parte aliquid inter plures deben
di reos, Se plures fideiuíTores intereíl.Ná cú vnus ex plurib reis 
parte' foluic interdú grauius tenetur, |  vnus ex fideiullorib.’ qui

kídéparté lolmtjinterdum tenetur leums.Grauius t  in eo, cb cú c
is parte creditori fimpliciter foluit, nihilominus creditor alfera 

™ T m P°c P^rc-iieq;,diftinguitnr.vnú a!ter excor- 
rcKfohrfdo fie,an no íitiquoniá finguli in folidú tenentur,neq; 
diuiditur a¿t'.o incer eos, niCiCu^aú^dJftexioto .tf.de leg.
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A c íi fideiuflbr,qui parte foluit íimpliciter, ita demü in reliquam 
parre conueniri pót,fi ceteri fideiulfores íoluedonófunr.Nácü 
alter Íoluendo eft,diuiditur adío inter eos, qui foluendo lunt ex 

C epiftola D.Hadriani.hocw¿./.f«f<r*«.§.i.f.eod. Efconuerfoé, 
vbi vnus ex plurib.debédi reis teneatur leuius. Ná fi partem cre- 
d;tori íoluit nó íimpliciter, íed nominatim pro íua períona,vel 
fuo nomine, &  creditor ita folutioné admiíit,deinceps ex alteri
us rei períona in reliquam partem cóueniri non pot.idq; é,quod 
cóprehenfum eft in Lficreiitorts.fup.depatt. FideiuíTor cótra quá- 
tumuis íuo nominefe dicat parte foluere, &  creditor ita accipiat, 
nihilominus in reliqua parte cóueniri pót, fi alter ex fideiuÉfori- 
bus íoluendo non fír,vt eft ind.l.intereos f.i.ff.eo.Deduob. aurem 
reis debendi, non de duob. fideiufíbnb.agi tnl.ficredttores.fupr.de 
patt. intelligitur ex verbo admifijfe, quo reícriptum vtitur. Propo- 
nuntur creditores admiíiífe vnú pro íua períona foluentem.Nó 
íí'.ldirurvnüex reis, aut fideiuííoribus. fed nihilominus reos in- 
relligimus, non fideiuíTores; quia eum folum íoluentem admit
tere dicimur, quem volentes admitt mus,& a quo partem obla- 
ram fi vellemus,accipere non cogebamur. quod tune fo!ú fit,cú 
funt plures debendi rei.Ná ab vno ex fideiuíforib.parré accipere 
creditorcogitur.fi oes fint foluendo. §.ft plures Injl.eo. Quxritur 
difFerentix ratio.Eft in promtu.ná cú vnus ex plurib.debédi reis 
dicit fe pro fuá períona íoluere,hoc dicit,fe nolle amplius perfo
ná (nam teneri loluta parte. Quem ita foluente cum creditor ad- 
mittit, nempe confentit, vt is amplius non teneatur.Hic cófen- 
fus padum Iubet de reliqua parre non petenda.Hoc pado debi 
ror,qui partem foluit,Iiberatur.Cum autem fideiuflbr parte fol
uit pro fuá períona, tametfi idem dicere intelligitur,quod fupra, 
nimirum velle fe fuam perfonam obligationé eximi;tamen cre
ditor vt eam partem tantum ab eo accipiat, nonconfentit:quip- 
pe quam ideo accepir; quiaaccipere cogebaeur; non quia vellet 
quidquam remiíTum.Ne quod quis facere neceflé habet non in- 
telligitur in eo voluiflé effe \ihda.\\s.l.relegatant.ffdead.leg.ln quá 
fententiam totam diflerui pluribus, vtin loco ad d.lficreditores.

7 Interim f  hoc hadenus reorum& fideiuíTorum plurium ma- 
net commune,vt fi creditor ab vno pirrem perierit tantum,non 
profit ea res cóuento, quo minus idem ipfe in reliquam partem 
conueniri poflit,vti ante petitionem partis poterat. Veruntamen 
hoc li accipiendum erit.fi creditor cum vno tantum ex fideiuf- 
foribus egent pro parte. Diuerfum eft,fi cum ómnibus fideiuf- 
íoribus fimul egerir, cum fingulis autem pro parte, atque itain- 
tír fideiuílores adonem íuam diuiferic. Hoc enim cum fecit, 
amplius poft litisconteftationem vnum vltra partem, quam ab 
eo femel petiit, conuenire non poteft, etiamfi rdiqui íoluendo 
non fint.hxc fententia eft /. Iiberum. fupr. /wcrir.Illicenim ita feri
ptum eft,poft litis conteftationem diulíam adionem inftaurari 
iuris ratio non patitur. Diuidi tur adió creditoris, cum aduerfus 
omnes fideiuflbres pro parte agitur, & itaadio torain iudicium 
dedqcitur diuifim,vt colligere licet ex Linter eos:§1. & §.penull.a- 

i.freo. & 1.fideiujfor.fupr. Inftaurari adío dicitur, cum ab eo, 
qui pro parte cóuentus erat, folidum petitur ex perfoná eorum] 
qui íoluendo non funt.Hoc fieri ius vetat,vt eft in dtcl.leg.liberum. 
Proinde hoc vetare intelligitur,ne quiíquam eorum,qui pro par 
te initio conuenti fiint, vltra eam partem poftea conueniantur. 
Hxc íéntentia dubitationem non habet,cum fideiuílores, inter 
quosa&io diuiía eft, tempore litis conteftatx fuerunt íoluendo. 
Nam ex epiftolaD.Hadriani inter eosqui tempore litis conte
ftatx <oluendo íunt,adió &  obligado diuiditur./ 3. in fin. fupr.hoc 
ttt.diflo §.fiplures Injltt. eodem. Beneficium iu is hoc modo fide-
iuíToribus fingulis quxlirum nullo euentu his auferri poteft.Id- 
circo fí inter fideiuílores,qui foluendo eranr, diuiía aótione quí
dam poftea íbluend t elfedelinanr.ea res ad onus eorum,qui íol
uendo íunt, non pertinet, vt eft Papiniani reíponfum indtcl.leg. 
inter eos.%.pen.ff.eod.Szá res non carct dubitatione iufta,fi creditor 
d.uiferit aólionem inrer eos fideiuíTores, qui tempore litis con
teftatx foluendo non fuerunt. Nam i n ter eos ex epiftola D. Ha- 
driani adió n on diuiditur,vt videtur: cum iubeat ur inter eos tá- 
tum diuidi,qui íoluendo íunt.Ruríum creditor partem recendo 
a fingulis, non ideo pacifci intelligitur , ne a íingnl s reliquam 
partem petar, quo ñt,vt nó videatur prohiberi paFtem reliqumn 
a fingulis petere, etiam poft litem cum fingulis pro parte conte
ftatam. r

8 Sedt  n^ilominus & hoc verum eft, diuifa inter fideiuíTores 
adione,id eft, ómnibus connentis,& fingulis pro parte, fie in
ter eos adionem diuidi ,vt non magis ab vno reliqua pars pcii

poílit , quam peti poflet, fí omnes íbluerido fuiíTent tempore 
litis conteftatx. Id non oblcure colligitur ex Lamift.§.i.fF.ecdtm. 
Illic !ta Papiniani reíponfum eft;fi ex períona pupilli tutoribus 
audoribus cum pluribus fideiuíToribus, qui pupillo obligati e- 
rant adum fit iudicio,& diuifa inrer eos adió,cum quidam exil- 
, s ;ol^ndo non eíTent tempore litis conteftatx:políe minorem 
in integrum reft.tui adueríus eum, qui foluendo erit, vtin eam 
partem conueniatur, inquam reliqui foluendo non funt. Cum 
I apimanus dicit pupillum in integrum reftitui poíTe,fatis figni- 
ficat eum iure communi aduerfus eum, qui foluendo eft,agere 
non potuiíTe.Quoties enim minor iure communi,& auxilio or
dinario munitus eft, ceflat in integrum reftitutio > Lincaujfit ¿ff. 
de mtnor.Ergo maior creditor fi ídem feciíTet, nullum remedium 
iure haberet aduerfus eum, qui eíTet foluendo. Id etiam fatis a- 
perte colligitur ex ditt.leg. Itkrum. Nam quxftio illic initio pofita 
elt de pluribus fideiuíToribus , quorum quidam minus idonei 
fuerunt tempore litis conteftatx,& ante. Et refcriptum eft, vnú 
ex his conueniri poífe in íolidum ab init¡o:!ed femel adione Ín
ter eos diuiía, non licere poft litis conteftationem adionem in- 
ítaurare. Refertur hoc igitur ad eos,de quibus quxftio pofita e- 
rar,id eft.ad eos, qui tempore litis conteftatx foluendo non fuc- 
runt. quibus dicimus íuperiorem diuiíionem prodeflé.

Sed aduerfus hanc fententiam multa difputari poíTunt, qux 
reuiterdiluemus. Acprimumineam rem hoc argumentum 

eft. Si vnus ex pluribus fideiuííoribus pro parte conuentus in re- 
hquam partem Iiberatur, vtdeinceps deea conueniri non pof- 
fir; neceflé eft aut iure liberetur , aut creditoris conuentione. 
Neutrum eflé reperietur. Non Iiberatur iure ciuili.nam finguli 
hoc iure folidum debent.%}.fupr.eodem.Non ex epiftola D.Ha- 
driani. nam ex hac epiftola diuiditur adió tantum inter eos, qui 
ío 1 uendoíunt.d.l.¡.fupr.$.ftplures.Infiitut.todem. Nos autemagi- 
mus de his,quorum quidam foluendo non fuerunt tempore li
tis conteftatx. Rurfum non Iiberatur fideiuflbr pro parte tantú 
conuentus creditoris conuentione. Non enim fi creditor par
tem petiit á fingulis,ideo cum fingulis pacifci intelligitur, ne re- 
liquam petat,vt iam dixi.argumento eft, quod fi creditor ab vno 
folo perierit partem, non ideo is in reliquam partem liberatus 
intelligitur, vt fupra docuimus. Quapropter ne tune quidem li- 
berab.rur, cum creditor non cum vno tantum egit,fed egit pro 
parte cum ómnibus.

Refpondeo; f  cum creditor partem petit eodem tempore \ 9 
ímgu.is fideiuííoribus,fateor,íingulos confenfu creditoris in al
teras partes non liberari, certe de eo coníénfu nihil probare.Sed 
liberantur ex epiftolaD.Hadriani,quoties creditor ínter fideiuf- 
iores diuifit adionem: non quidem verbis epiftoIx,fed fentétia. 
Nam epiftolx verba cogút folum diuidi adionem, cum fideiuf- 
fores íoluendo funt, non autem cum foluendo non funt. Sed íi 
nihilominus crçlitorfua ípóteadionem inter eos diuiíédt fen
tentia epiftolx eft; vt omues pro parte tantum deinceps tenean
tur,quamuis ab initio non omnes foluendo fuerint, quia credi
tor adionem inter fideiuíTores diuidendo folidi petitionire- 
renuntiarit.Colligitur hxc fententia hoc argumento.Nam íi ere 
ditorcoadus diu.ferit adionem inter eos, qui foluendo erant, 
non poteft poftea ex epiftola vnum ex his in folidum conuenire. 
quamuis alter definateíTe íoluendo. Ergo multo minus poterit 
vnum conuenire infolidum, vbi fuafponte non coadus diuifit 
adionem inter eos, qui iam tum foluendo non eranr.Nec in eo 
nt creditori iniuria, atqueadeo nullum damnum eius eflé vide
tur, fi fuá culpa dam nú fentit, vt eft regula iuris. /. quod quit ex cul
pa, ff.de regulis iurú. Nunc autem certa culpa eius id accidit. Nam
fi feribat aliquos íoluendo non eflé, cur non cóuenit in íolidum
eum,qui foluendo erat? fi ignorabat aliquos Ioluendo non eíTe;
tamen fuit in poteftatem eius vnum quemlibet in folidum con-
uemre. nec cogitur ceteros cóuenire pro parte, nifi is fideluflor,
qui m folidum conuenitur, id poftulet, vt fíat periculo Cuo./&fi
dubttet. io.mpr.feo.]dC\ non fecit creditor, de fe queri deber.Có-
nrmatur hxc fententia verbis leg. Iiberumfupra Nam cumiHicdi-
ceretur diuifam adionem inftaurari non pollé, ratio hxc addita
e ;non quia creditor coníéníérit; ítd quia iuris rado id non pa- 
tiatur.

Secundum argumentum adueríiis íuperiorem íéntentiam 
oceft.Cum funt dúo fideiuíTores, puta. Primus &  íécundum, 

acíecunJus fcluendo noneft, íi crediror cum vtroque parte a- 
gar.& volumu .Primum non poíTe cóuenfft ex períona Secuu- 
a», qui foluendo non neccflé eft Primum pro ea parte liberari,

aut es



*ut ex perfona fuá,quia ipfe pro parte conuentus fit :aut ex perfo
na Secundi; quia Secundus pro parte fuerit conuentus. Atqui 
nonliberatur Primus;quiafic tantum conuentus pro parte.Nam 
i folus conuentus ellet pro parte, nomdeo in reliquam partem 

liberaretur,vt fupra docuimus ex Linter *w.§./.D.M.Non debet et
iam . erari pro altera parte;quia Secundus pro ea parte conuen- 
ci* ir. Quuippe eledione Secundi Primus non liberatur,&  ge
nera iter vnius eledione non liberantur ceteri, íi is qui eledus 
e ,noníatisfacüt,vtin htc/.r^oídiíérte conftitutumelt. Quare 
pnmusin propoíito nullo modo pro reiiqua parte Secundi libe- 
latur.Relpondeo, lie res habet: neq; Primus i Jeoliberatur;quia 
cum ipío pro parte adum íit,ñeque ideo; qu a Secundus in reli
quam partem fic eledus. deniq; ñeque conlénfu creditoris libe
ratur,ñeque Secundi fideiuíToris eledione.Sed liberatur proptor 
diuUam a credicore adionem; quia hanc diuifionem ius ratam
habet,quahadt one duifalolidipetitionem ille remiferit,vt dixit.

ertium &cpoftremum in eandem fententiam argumentum 
oc e , creditor antequam litem cum ómnibus fideiuíloribus 

coteltaretur pro parte, pocuit vnumquemhbet ex his in folidum 
■conuenire, íi ceteri ido ¡ei non elTent. l.hberum in pr.Júp. Ergo& 
poltlitem conteftata porerit, quamuis inter eos dimiferitadio- 
nem litem canteftando;quoniam nemo litem conreftando dete
riorem íuamcondicionem facit, fedmeliorem.Lnonfolet.l.nemo 
tnim ffde reg.iur.ReCpondco: quod creditorpolt diuifam inter fi- 
«eiuiloresadionemnonpoteft amplius vnum in folidum con
uenire non fit propter litis cóteftationem; q u i reuera nunquam 
nocere lolet, íed fit, vt iam dixi,propter diuifionem adionis; qua: 
tamen diuidi non poteft,nifi litem cum íingulis creditoribus pro 
parveconteftando. Ita rara erit hxc Iententia, diuiía inter plures 
fideiuíTores adione, id eft. ómnibus pro parte virili conuerítis, 
non pollé deinceps vnum ex fideiuíToribus infolidum conueniri 
ex períona eorum,qui foluendo non funt, fiue tempore litis con- 
teltatx omnes foluendo fuerint, fiue iam tum quídam ex his íol- 
yendo non fuerint.

L.FideiuJJoris.2i.

Iidem A A .&  C C .Pcrgam io.

Videiujforu quidem heres exemplo reíprincipalis tenetur. 
Sed j i  ídem vtrijfyjuccedat,  wterceffionu obligationefinita, 
velut principalis tantufn debitoris heres conueniri pottfl.S.n. 
Kal.„ [an. CC. Cojf. %

S V M M A R I V M .

i Cumfideiujfor debitoriyaut debitor fideitíffori.aut vnus & idem vtri- 
quefkcceditytoties vnam tolli obligationem, & eam fideiujfortam, 
non principalem & cur ita vtrumque.

~C Ideiuílore mortuo etiam heres ex caura fideiuffionis obliga- 
JL tur.§.fidetufor non tam um.lnjt.eod. Hoc ita eft,nifi hic here s lit 
heres debitoris eius,qui fideiuirori fuo prius fuecelTerat, Nam & 
hic heres vt debitori, itaper interpofitam perfonam debitoris fi- 
deiuüori quoque heres eft. l e g .U i.f f .  de her.pet.l.vlt.fupr. de Inftit 
Nunc fautem quoties aut fideiuíTor debitori principali, autde- 
bitor fideiuííori,jut quod ídem valet, vnus idemq; fideiuíTori & 
debitorifuccedit;tot.esaIteraobligatio tollitur; quoniam necef- 
íe eft natura diuerfos eflé,eum,qm fideiubet pro aliquo, &  eum
Ptoquofideiubetur././;ÍW §/ír«í,.jf./,.r. Vtra igicur obligatio tol* 
Iitur,fideiulToria,an principalis? PlacetfideiulToriam obligado 
nem perimi,principalem manere. d.Lhms.%.(eruo. l.Stichu,, t  auod 
y>ulgo.D.defol.&hoc loco.Et rede:nam fi principalem perimi velle 
ffius,eadem opera accideret.vt tollerecur fcaccelíoria. l.tnomnib 
ff>ecubm.ff.de/olut. Itaq; vtraque pe rimererar cum fumma iniuria 
creditoris.Nos autem v.iamfuhem manere volumus.

L.Pignoribus.íf.

I i d e m  A A . S í C C . P h i l i p p o .

Pignoribus dxtü a kcoprincipali diftra6lis, nec poft longi 
temporis mteruallum rcfidnum a fiditujjore creditor petere 
prohibetur. S. 6. Kal. tan. C C. Cojf.
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C R ed itor parte debiti fo lu ta ,  re s ,  quas p ignori obligauerat, 
vendidit,non confentiente debitore.D einde res ab em tori- 

bus poiTellx lo n g o  tem pore aduerfus creditorem  víucaprx funr, 
iuxta I.1.&leg.2.fup.Jiaduer.credpraf.oppo. P ignore liberato q u x ri-  
ru r,an lib eien tu r quoque fideiuíTores pro eo,quod reliquum  de- 
betur.R eícriptum  eft, v n o  genere cautionis fo lu to , n on  ideo fi-  
deiuílores liberari,de qua re dixim us ad Lttiámji./up.hoc tit.

L.Santimut.26.

I m p .I u f t i n i a n u s  A . I u l i a n o p r x f e d l o  P r e t o r i o ;

Sancim usfiquupro alto fpoponderit,  quatenus eum intra
, certum tempus tradat, velcertam quantitatem pecuniarum
proeomferat temporeftatut o um effluentenopoterit eum
reprafentarê nonftatim pecuniaspro toJhpuUtas, tn ferre fed
competere quídam poft temporis lapfum omnímodo ,p(£nalem
attione w-.non autem ftatim fummam yproqu fi'/ciujforad-
miffusefl,profligan. Sedflquidem vjque adfex menjium (ba-
ttum tempus flatutum ftt> aliud tantum ei indulgen fanci-
mí“  ’ í ” ‘ r*V“odfipoJfÍtper/onam exhiben, &  eamtradere* 
panafit liberatus, &c.

S v m m a r i a ,

1 Summa lonJlitutionU.
2 Singa ana conjlttuta hac Ugey &  (onfhtuendi ratio.

D  R o m ifit t  aliquis fe alium iudicio ftiturum intra certum  tem - j
i  pus¡&nififtitilTet,prom firpomam, vteft ipec.es/». 
quu.Si.ffde ver obl.hmi tempus ftipulatione conffitutum pm.am 
pet, non polle fempet con.litit, íiue ,s, de quoagitur, fifíi adhuc 
poflit,fiue non poflit,& q Iidem culpaptomill'üiis. Itg.fiem §./
Jf.fiymuut. Tempore conftituto tramado,anpcEnaftarim peti 
poffit.quaifimmeft Ol.m potU.t,n.T,q„odl,berari potuit pro- 
miilor (, poft tres plurelve d.es fifteret iudicio eum, quem opor- 
tebat,&non fcciTet actons ius deterius./.íf/?»/í tres ff .f iquu emt.
H.c conft.tutum eft, non ftatim po=nam petipofle.Eftque totius 
conftitutionis h^c definitio.Nam íi is.de quo íiftendo agitur, vi-
uit,Iuihnianiispofttempusconuenti°necomprehenfum etiam 
ahrdad.ee,tIe™,mum,,ntraquodadhucpromi(ronhominem
iiftere &  exli.here iceret.Id tempus e ftík  me'fium.íi ft,pu)atio- 
ne (ex ítem metes dati erant,aut le ng us tempus, quam fex men.

fwm C^odínnfraftxmenfestempiisconuentionecóftitutum
fit I„n.„ n.hdexpreflit, quod tempus hicinfupervelletadücú 
Sed bene Accurfius col ,g,t ex fentenrialegis tempus condupli- 
car,.Pra:te. ca intra hoc lcg.timú tempus. qU0d k Iuftinianoadii- 
c, diximus, non íólumis promiflori ad Iiberationem hominem 
fiftere, íeu exhibere; fed e. iam fecit ei poteftatem eius nomine 
derenlionem  íufpiciendi;vt fiue eum  exh iberet, fiue eum  defen- 
d e re t,  posnam non d e b e ret: dum m odo non conueniílet n o m i- 
nacim ab inicio,nec eum ,de qu o  agicur,defendere liceret. In hac 
d efen íion eh o cad iecir,vt fi prom ilTorabfencis defenfionem  luf- 
c ip it,  feiat fibi poftea liberum  non eííe eum  hom inem  exhibere 
fed debere ipfum in ea defenfione .id extremú períeue-rare. H xc  
v t dixi, fiis ,q u ififti d eb u it, adhuc viuit. Quodfi m ortuus eft fi- 

quidem  intra tem pus ftipulatione con ftitu tu m , promiíTor libe
ratur: fin p o ftid te m u u s , ftatim poena co m m irtitu r,& ; ftatim á 
fjrom illore exigi poteft. H x c  t  fum m a confticutionis.in qua dúo i  
íingularianotandaíunt. P n m u m il ud q»odIuftinianus nouum  
ípatium prom iílon  deditad hom in em  exh iben du m . & p c e ,jam 
euitandam. N am  ante vbicunque intra certum  tem pus quidfieri

p ro m ittitu r,& m fi fad u m  íit, p rom ittiturpeena, fie ius fuit Der
petum ,vt fi fa d u m  non elTet,quc d debet, ira peena com m itterel 
tur, vtearn poftea purgare non liceret ad parnam euitandam lea 
traMtttti¿ff.de obltg.& acl.teg. magnam fup decont.ftip. Contraquam  
Iuftinianus in hac ípecie conftituit. C on íi irutionis ratio & x q i i i !  
tas h x c  videri p o te ft, quod difficile íit hom ines fiftere, & m u ltíe

mu 1,T f  ° ' ^  ™  i Ud fingular'  - d mtra tempus Jegiti- 
mu.naíe conftitu,um fec.t porelta,em promilfori fufcp.endx

Bb nb  dcfcn.



defeníioivsablentis. Namalíoquiitaiuseft, vt qui promific íe 
aliquem ftiturüm,eum fiftendo, id eft, faciendo, quod promific, 
libereturraliudautem faciendo, &  generaliter aliud proaliofol- 
ueiidopromiflor inuico creditore liberari non poflic. leg. 2. %. i.ff. 
ficer.pet. Cur ergo luftinianus hic contra conftituit adueríus cre- 
ditorem?quía hoc conftituto, non ideo videtur creditori fien in
iuria,íed potius id prxftari,quod promiflum eft, fi ípedamus id, 
quod adum fuit,id eft,mentem, &  propoíitum Contrahentium. 
Nam ideo promittiturquis fifti, vt fit creditori eius conuenien- 
di,&cum eo iudicio agendi copia,íatis autem conueniri videtur, 
qui aut per fe dcfendítur,auc per alium,qui condemnatus iudica
tum faci t.leg.i.ffquib.excauf.in pojf.eat.

Quod luftinianus conftituit, vt homine, de quo agitur, intra 
tempus cóuentionale defundo libereturpromilfor;& hoc item
ius vetus eit. I. fidecejfirit. ff. quifatif. cog. cuius racio redditur in l.fi 
bj7tio.ff.de verb.obL Quod conftituit, vt homine poft id tempus de
fundo ftatim peena peti poffit, habere poceft dubitationem ex 
prxcedentibus parcibus huius conftitutionis. Quxritur enim, 
quare &  in hac caufa luftinianus non condupLcauerir cempus, vt 
fecit.cum is homo.de quo agitur,adhuc viuit. Sed ratio non eft 
obfeura. Quippenequidquam ín hac fpecie tempus nouum da
retur Nam prius dabarur tempus nouum eius hominis exhi- 
bendi,aut defendendi gratia. lnepte daretur hoc tempus eo ho
mine iam mortuo: cum mortuus ñeque exhiberi, ñeque defen- 
dipoffit.

L.Si fideiuffor.pen.

Iidem Auguft. Ioanni prxfed o Pretorio.

Si fideijfor nullam quidem cautionem faciat, oflendensfe 
fdeiu/firem exfittiffe, prafentibus autem tabular iu hoc con- 
ftffus ejhquodinfide fuá,eum fufeepit: Dubitabaiur a PaUfti- 
na aduocatione»vtmmvepojidúosmenfes liberetur, quafi fi
ne ferip tu fideiujfione fióla, fecundum gemralia edittafubli- 
mijjimdpr&torian&fedis: an, vtpote feriptura interueniente, 
teneatur. Et diuifio alto wtroducebatur ,fiídem iuris effe de
beat tam inpubhció caufis ,quam inpriuatis,&c.

T  Njuxfedura Ioannis prxfedi Pretorio harc lex feruabatur,vc 
-lfi ndeiuífor pro mili líe t aliquem iudicio íifti, fiquidem &  feri- 
ptis interuenientibus, perpetuo teneretur; fine feripto autem li- 
beraretur poli dúos meníes. Hoc iure pofito,exfado quxfitum 
eft. Fideiuífor prom íit alium iudicio fifti fine feriptis. Pofteaa- 
pud tabellarium confeífus eft fe id promifiífe, &eiusconfefíio- 
nis inftrumentum fadum eft. Quxftio, an hic videatur injeriptü 
prohufijfe,an finefmptü? vt íic intelligamus, an it ad legem ¡uprafen- 
ptam pertineat,an non pertineat. De ea re hic ita conftitutum eftjfi- 
quidem de caufa ciuili agatur, videri fideiufsionem fine feripto 
fadam, vtfcilicet initium ípedemus. ideo fideiuííorem íecun- 
dum legem fcprafcriptam poft dúos meníes non teneri. Sinin 
cauíá criminali idem fadum fit, videri contra fideiufsionemin 
feriptis fadam,vt fie fideiuífor perpetuo teneatur; quia res pendí 
debeat ex conteftatione fequente, nonexeo, quod ab initio fa
dum fit.Cur hxc tam varié,cum vtrobique fadum fit idem ? Ait 
luftinianus, id fe propter vtilitatem publicamin caula criminali 
conftituere. Quarnam ergo ifta eft necesitas,& vtilitas publica, 
quam intelligit?Ea eft,quam dicimus inperfecutione delidorum 
veríari. Reipublicxenim intereft delida non manere impunita. 
Pertinet id ad vigorem diíciplina» publica:, propter quam vtilita
tem multa iure ciuili contra regulas communes iuris recepta elle 
conftat./,¿te vulneratus.vtrfquodfi quis.ff.ad leg. AqmUlocatio.§.quod 
illkite.ff.de pubhc.

L . Generaliter. v lt.

Hxc lex expofita eft ad l.reos.fup.boc tit.

L I B E R A T I O N V M  D I V I S I O ,  H A -
rum G enera, &  fequentium duorum titulo- 

rum argumentum,ac íedem in h oc 
genere indicans.

3
4
í
6
7

S v m m a r i a »'
Ipfo iure tolli obligationem quid.
Liberationum,qua ipfo iure contingunt genera, 
Solutio.
Compenfatio.
Obfignatio.
Nudo confenfu qua toüantur obligatione;, 
Nouatio.

8 Acceptilatio.
\o Pri,riíflatm °Mg*tionií quibus modü tollatur obligatis*

11 lntentus rei debita.
12 Duarum caufarum lucratiuarum concurfus.
¡3 Tempore qua,& quomodo fmi ant ur, obligatione?.
14 Pacto obligationem ad tempus eonjlitui non pojfe ipjo im.

Iximus ad titulum de exceptionibus, fupra, liberationum ge- 
A S  ñera íumma elle duo:aut enim ipfo iure liberari debitores, 
aut per exceptionem.Quibus modis liberetur quis per exceptio- 
nem,illic indicauimus.Sequuntur liberationes e x , qux ipfo iute 
contingunt, quo ex genere funt hx , de quibus proximis tribus 
tuulis agitur,íed pauexexinnumeris. Plures luftinianus in lnjltt. 
tit.quib.mo.tol.obl. hocargumentum ex profeífo tradans complc- 
xus e .Non plureitamen, quam qux ex volúntate reorum con- 
tmgunt:ac ne eas quidem omnes. Quas vt eíTet complexus;non 
tamen haberemus omnes fpecies huius generis, funt enim non 
paucx, qux &  fine volúntate reorum eueniunt. Quare cum de 
liberationibus íint hi tituli, qui fequúturjne quis iam ab initio eo 
numero deceptus in his generibus verfari omnes liberationes 
exilttmet; íimulvtmomnus longeplura genera elTe, hxc ipfa, 
qux iunt,iam ante animo perípieerepofsit,& videre,iftx,qux íé- 
quunrur.ad quod ex his genus referri debeant j rede fecerimus, 
li initio liberationum omnium iftarum, qux iure ipfo obligatie-
nem tollunt,genera, eorumquegenerumípecies breuiterconí'- * 
pledamur.Id ira commodiísime coníequi poílé videmur.

Ipfo I  iure liberado eft, cum qua obligatione prius tenebatur i 
debitor.eaitatoHiturverbisipfiuslegis, vt nulla amplius fuper- 
iit. 1 olJitur y hoc modo iure communi omnis obligatio dupli- i  
cuer.Aut enim íoluitur eorum fado,ad qúos ea res’pertinet: aut 
his etiam inuitisfuafponteexftinguitur. Prioris generis funtexr 
liberationes,quxfequenribus titulis ̂ ponuntur. Pofterius ge- 
nus»vt dixi,totum &  hoc loco, &  in Inftirutiombus in hoc argu- 
meim> prxcermiííum eft.Fado reorum obl gatio partim folutio
ne tollitur,partim diííoluitur coníeníu.

Solutio t  eft praftatio rei ¿ebkx.Lfilmm.D.dtfilut. Hac pra- «
ítatione máxime naturaliter tollitur omnis obligatio. Injlit.quib.
mo:tol.ob.mpr. Nam obl'gatio omnis huc ípedat,vt aliquid prx- 
ftetur,vt declarar obligationis definitio, Infiit. de obl. wprinc. Ita 
hoc prxftito obligationi íatisfadum eft. Solutionem cum dici- - 
mus, etiam eas fpecies volumus intell.gi, quofolutionis vicem. 
habent Hx duxfunt:Compenfatio,«& Obfignatio pecunix de- 
bitx. Compeníátio f  eft crediti &  debiti inuicem contributio./. 4 
i.Jj.de compenfHxc lta fit,cum ex duobus, quorum vcerque&de- 
bitor eft creditor,vnus debitum cum crédito contribuir. Hoc
modo iure ipfo telhtur obligatio: non alia de caufa, quam quod

k° Pf0 r? klC0 balf  ¡ur > vc l^fup. de compenfatio. 
re«e habetur, íic emm debitor compeníáreintell gicur, cum

quod a creditore fuo fibi debitum exigere poterat, id apud eum 
ellevultprofoluto, qnodperindeeft, ac íi id á creditore exegif- 
et,&acceptumilliioluilfet. Hic ordo naturalisfuturus erat: e i 

celeritate adionum comungendarum hiccircuitusvitatur, iu- 
xta 1.3.$ .vlt.ff.de don.tnt.vir. & vx.

De f  obfignatione eft m UügMtme.mf.dcfcM dice. ur. Si- } 
ne folutione confenfu diíToluitur obligado, cum id agitur, vt ab 
obligatione difeedat ur:fiue vt qui tenebatur, amplius non tenea- 
tur.Id contingit alias nudo confenfu; alias cura lcgitimusaliquis 
aólus ad cófenfum acceíferic. Nudo f  feu folo cófenfu obligado- 
nes illoluuntur, qux coníeníu contradxeranr, cum id agirur 
re usadhucintegris , vtab obliga ione recedatur. Huiufmodi 
contradus íunt,emtio venditio locatiocódudio, íocietas,man-

u.aepact. fiocmodoceterxobligadfflneshonrolluntur. Vetat
regula iuris , qUX didac,íécundum nacuram elfe vnum quodque 
«ílio.uieo modo, quocolligatum eftLmhtltmnaturale.l.feie.

quit'uf- •



quilufcumque.ff. de reg. iur. Sed colluntur tamen &  ceter* oblig». 
tiones coníénfu, cum ad coníéníum idoneum aliquid, quod va
leac ad liberationem,acceflerir. Quam ad rem recepta func gene
ra dúo,Nouatio &  Acceptilatio. ln quibus prarcer confénfum li
cec obferuare hxc, qua; confirmentliberationem; partim obli- 
gationem nouam,partim verba, partim litis conteftationem, de 
quibus poftea fuis locis.

N  ouario f  eft prioris obligationis in aliam transfufio. /. /. De 
nouat. Vel hinc intelligitur íic nouatione naíci nouam obligatio
nem,vt fimul tollatur prior translatainpofteriorem. d.l.i. 1.2. ff.de 
nouat. De hoc genere eft in §.pr<tterea.lnft.quibmod.toLobl. Deeo 

g dicemus amplius adtitulum proximum De nouat. Acceptilatio 
eft t  verborum conceptio, quibus creditor a debitore interroga- 
tus, an quod fibi debetur, acceptum habeat,acceptum ferar,re- 
ípondet lé acceptum habere,acceprum ferre. Hoc modo non o- 
mnes obligaciones tolluntur.íéd qua: verbis, id eft, ftipulatione 
contrada: erant, idque eflicit eadem illa regula iuris, quam ante 
¿ixi.d.l.nihil tam naturale.D.de reg.iur. De hocgenere elt in §. item 
per acceptilattonem.lnft quib.mod.tol.obl. Et de eo nonnihil amplius 
attingemus ad tit .De accept.tnfi.

Non folum a confenfu tollitur obíigatio; quod fit fuperiori- 
bus modis: íéd etiam inuitis Se ignorantibusiis , ad quos ea res 
pcrtmet:quod erat alterum genus iuft* liberadoras. Hoc modo 
cxftingintur obíigatio dupliciter. Nam aut mutatione ptioris fta
tus intercidir, aut finitUr tempore. Licet enim nobis hocloco 
breuitatis cauía amiújonem rei, qu* íáluo corpore concingit,ad 
mutationem prioris ftatus referre,vt interitu rei contineacur: et- 
¿i iuiure quoque harum rerum nonnihil incerfic. Neque enim 
nunoomnia genera liberationum exade períéquimur: led tan- 
tu¡ n genera fumma leuicer indicamos, plenius alias de his &  fub- 

 ̂ tilius íuo loco peropporcunitatem di ¿Iuri. Mutatione t  prioris 
íbtus intercidir, quocies res redit in eum cafum, a quo incipere 
110 poteft, quar perpttuaiuris definitió eft in obligationé ex con- 
rradu. /./>ropa>te.D»de feruit.I.extftimo.D.de verb.obi. Nullaab initio 
contrahi obl gatio, aut coníiftere poteft fine perfonis debitoris
&  creditoris, inrer quas contrahatur: nulla fine re,qu* deduca- 
tur in obligationem:nulla fine eo,vt qu d inde creditori acquira- 
tur. Proinde íiue perfoná’ ifta: poftea eííé definant; fiue definat 
dieres, qu*poífirdeberi; fiue iam inde credicori mhil acquiri 
poílit, obíigatio fuá fponte ex euentu intercidit,rediens in eum 
cafum, a quo incipere non poterat. Hinc harcgeneraliberauo- 
num nata, vrexftinguatur obligatio;áperforas,confufionejáre- 
bus.incericu rei debita:,a poteftate acquirendi,dominio rei debi
ta: creditori quarfico.

* o Confufio fe ft , cum creditor debitori,aut debitor creditori 
fuo fuccedit./ debttori.fup.depaíl.l.Stichum. §. aditio.ff.defolut. Hic 
confundí obligado diátur j quiaconcurruntin vnam períonam 
obligado Se a ¿tío, in ĉ ua períona Se haec confunduntur, cum íci- 
licec idem credicor elíe incipit, fimul debitor,quod natura non
patitur.Ex q u o  euenit,vc ob ligado h o e m o d o  exftinguatur.

i i  Interitu f  rei debica:,qui fine culpa &  mora debitoris contige- 
rit,omnis debitor Iiberatur. Lex legati. D de verb. obl.l.quodte.Dfi 
tert.pet, Hoc ex eo, quod fine re ab initio confiftere non potuic 
obligado,quo fit,vtearefubhta res redeat in eum cafum, a quo 
incipere non poterat,ac proinde tollatur §.item contra, lnfl.de tnu- 
til.fltpulat.Si culpa debitoris res pereat, vel quia rem debitara oc- 
cidit,vel quia mora eo fada eft,quominus eam rededaretrperin- 
de tenetur quaíi res exftaret. d. Lfi ex legat t. & l.feq. l.nemo. §.i .ff.de 
ver.obl Interitum rei cum dico, non tantum intelligo naturalem 
interitumjíed Se ciuilem, cum res debita ex hominum commer- 
ciis eximitur. d.§.itera contra, lnfttt. deinut.ftipMtnter. §.facram.ff.de 
verb.obig.

Ti Dominio t  rei debit* credicori qu*fito eadem de cauía obli
gado exftinguitur; quia ab initio res noftra nobis deberi non po- 
tcft.lnjl.de tnut. (lip.in pr. Sed hoc ita temperatura eft a veteribus 
vt ita demum dominio rei debita: creditori qu*fíto, debitor libe- 
retur,fi res debratur exlucradua cauíá, eademquead cum perue
nerit ex alia caula lucratiua. Vt,fi res aliena ei legata fit teftamen
to alicuius;deinde fit donata a dommo:heres is a quo legata erat, 
ipío iure libcramz.Lomnesdebttores.ff.de obl. ó  ad Afires aliena. Inft. 
de legat. Quod fi res ex cauíá lucraduadebita, peruenerit ad cre
ditorem ex .lia cauíá oneroíá; puta quia prius legatam, aut dona- 
tíonis cauíá promiílám ab eo, qui dominus non erar, poftea Vel 
ex permutadoras cauíá, aut in dotem a domino accepit; debitor 
prior non liberatur./.w promifiontyff.de obl<& ait. Idemqae c con -

uerfo dicendum eft, fi res credirori emta fit; deinde ad eum per
uenerit ex cauíá lucratiua. Verum hic occurriturveteribus:nam 
quoeunque modo res debita fada fit creditoris, íemper verum 
eft,rem illi amplius dari non pofle, atque ita rem rediiílé ineum 
ca um.áquo incipere non poterat. Cui coníéquens erat,etiam 
hoc modo tolliobliga ionem, fecundum eonftitudonem illam 
iuris íupraánobis pofi am, &ab his ipfis veteribus receptam, 
quod iili in hoc temperamento mutant .Imo illi hic omnia lecum 
admodum confentienter Cum enim r es ex caula onerolá perue- 
nir ad crcditorem, perinde habetur, quafi non perueniirtr/pro- 
pterea quod creditori pro ea re aut pretium abeft, aut alia res pro 
pretio. Sic aurem dennierunt iidem illi veteres, &rede, eirem 
abeífe videri, cui pro re tantumdem abeft. /. Labeo & Sabina.D.de 
verbfig. Tempore I  finitur obligado ipío iure, cum lege obliga- 
tío Se adió ad certum tempus conftituta eft, exen.plo eft redhi- 
bitoria, Se adió quanto minoris res valuir, quám emta elt;qua- 
rum illa intra fcxmenfes:ha:c intra annum datur ed do:edilium^ 
l.fcitndim.% vlt.D.de ed.td. nempe prior poft íéx meníés nulla erit, 
pofterior poft annum.Idem accidit in ómnibus honorariis adio
nibus ex maleficio, qua: intcaannum conftitut* anno finiuntür, 
l.m honorariu.ff.de obl.&att.S\ab initio fimpliciter adió conftitua- 
turlege; deindealiis legibus caueatuc, vt adió durec tantum ad 
triginta,aut quadragintaannos: íic ha:cderogitio accepta eft, vt 
pofteriore lege 11011 tollatur obligado ipío iure poft triginta, auc 
quadraginta annos, fed tantum per exceptionem, qua: dicitur 
prarícriptiotemporis./.owwft./. ficut.fupr. dtprafc.tng.vtlquad.ann. 
Scil cet quiaab initio fine pra:finitione temporis obligado con- 
ftitut&erat, qua: cum fit vna ex legibus prioribus, non rede vi
dentur leges priores in ea obligationé pro parte temporis iuberi 
manere,& pro parte abrogari. Ira manentin omne tempus ipío 
iure; fed poft tempus poltcrioribus, legibus conftitutum exce
ptione oppoíitaobliqueabrogantur. Illud t  monendi fumus,fo- 14 
Ium hoc lege effici poile,vt ci'nftituatur 00I gatioad tempus ita, 
vt tranfado eo tempore finiatur. Ceterum padoad tempus ob
ligado conftitui non poteft, quin poft tempus iure ciuili obliga
do maneat.Sed poft cempus pererni obftabit padi, feu doli excc- 
pno.l.obugatwnumftre.jf,aeobL&a¿¡.

A D  T I T .  X L I L  D E  N  O  V A T I O  N I -
B Y S  E T  D E L E G A T I O N I B Y S .

S v m m a r i a .

I Nouatio quid.
x NouatiofitfolumperJlipul4tiontm,&litüconteJ!ationew,nonnk-

do confenfu.
3 Naturalem pupilli obligationem pcfleriorem verbü wdutlamadno

uationem fujficere.fuui non item.&iur.
4 Nouationem nullamJme animo nouandi,&eo ver bit nuncupato.
5 Nouatio voluntaria & nectjfaria.
6 Voluntaria qua; & quomodo fiat tum cum debitore, tum cum ex

traneo.
7 Delegatio.quid.
S Voluntaria nouationU effeHm.
9 Necejfariam nouationem fien lite cum vero debitore contejlata.
¡o Litis contefiationtmnouationtm habere y & boc quamverumfit̂  

quatenus.
II Nouatio necejfaria per litú conteftationem quibus in rebu*Jpecletur

pro commodo creditoris.

^  Ó u átío ,vtfu p ra artig im u s,e ftt prioris debiti in al am ob íi- ¿
gationem,vel ciuilem, vel naturalem transfiifio,atq; tranf- 

latiojfic Vlpianus inl.i.ffeod. Fit h^c transía ti o duabus his rebus 
interueriientibus: noua eiufdem debiti obligadone conrradus- 
&interpofitanouandivolautate.d.Lt.ff.eo.&l.f infin.tnfhic. No
ua f  obligado ad eam rem vtilis contrahitur aut ftipulatione, auc i
iudicio de eadem re fufcepto.feu per litis conteftationem. Vnde
&  totidem  m odis dicitur fieri delegado ípecies nouarioñi-/»/ 
delegar e.D.eod. Quippe ex ftipulatione nafeitur adió de iure ciuili* 
§.de lonftituta. lnfttt, deattio. Indicio autem recepto contrahitur* 
fícut ftipulacione /.í.5. ¡Jn,frito. D,Jtpíí. Solus confenfus, fcá 
fludum pá&umad nouationem nih.lprodeft, ^amu.sammus 
non ind, acccllcnt; non tam ideo, quod ex p^dlo non naícitur a-
f t io ( qu.d enim ,í. qu,s Iunc naturalem nafci ob ü cia t, qujrad no-
uationt m futíicit?)quam  quodpa¿í o  non tollitur oblíe. tio ciu i- 
lis nudo coníeníu non contrada.l.fi vtm.§.paüus.ff.de patt.



Nouacione autem priorem obligationem tolii volumus. Ac 
poteft obligatio prior tolii verbis, id eft, ftipulacionejquia in fti- 
puheiombus ius veríacnr,vc eft tn d.lfivnw.\.patine. Poteft &  iu- 
dicio propcer rerum iudicatarum audoritatem : quam feruari 
publiceintereíTepucatur./.yírttí» .̂cumpnttor.D.adTrebeü, Vnde 
hxcinter fe comparantur tndl s.Ç.idemfcrtbit.depec. Hincéxtra 
iudicium vbiqueadnouadonem verba &  verborum obligatio- 
nem exigi, ac per hxc nouadonem fieri dici yidemus, vt l.i.l¿,
D.eo.t ;.tn fin.infieo.

3 Sedtnotandum, dum íuperiorumalterutruminterueneric, 
ftipulatione«idico, autiudicium:mhil referre adnouationem, 
quxobligadonouaindecontradafit;ciuil¡s,annaturalis. Etiam 
natural s ad eam rem fufficir,vt,fi pupillus fine tutoris aufi órna
te nouadi animo promiíerit,fiet nouat.o.Lt.ff.eo. atq, hoc modo 
res amitretur videlicet: vbi &  iiberabicur prior debicor nouarfo- 
ne,& pofterior oblig.-tio, qu* cancum eft nacuraiis, nulla futura 
eft,vt hoc explicarut in § prttterea.lnfl.quibusmod.toll.pbl. Additur 
tamen ibidem non idem iuris efle.fi á iéruo quis fuerir ftipulatus 
nouandi cauíá.nam tune priorem perinde obliga um manere,ac 
íi poftea nulíus ftipulatus fuiíTet. Et tamen obligantur Ierui na- 
türa\i:.er.[.Jtrtti.ff.deol;i.&aél.Sed hocitaeftiu ceteris caufis. Ex
cepta: funr celera, quareadeo feruus capax noneft, vtin his ni
hil puceturag>°re, eoque nec ex his obh'get dominum etiam de 
peculio.Hx caufa; funt, iudicium, compromiflíim, iuíiurandum, 
interccBio./s §.fifiUiisfarritltaí.$.fiJÍTUíu.ffdipec. Eíl autem fpecies 
interceflion:sproaiio «ligarionemin ’e uícipere nouandi ani-

4  moil.2.§.vlt.D.‘td.VtlU.i.C.eod. Nihilj'agitadnouarionemnoua 
obligatio de eadem re í'ifcepta ne ciuilis quidem,nifi animus no- 
uandi aeceflerir. Sine hoc nulla fit nouatio j fed pofteriore obli- 
gitione íecuta pro vna da* conftituuntui obligationes,vetus,& 
noua././.»'»fin.'tnjr, boc tit. I z ff.eo. Huncanimum magna ex parre 
placebatveceribuslitis probari coniedura voluntatis, fiinpo
fteriore ftipulatione,aucnouaperfonaintercederet, autaüquid 
reinoux:puca fi dies,aut conditio obligationiadiieererur J^tni- 
que huncanimum coniedurisinquirebant: ex quo magnar con- 
trouei fix naícebantur. Quar res prxbuit occafionem conftitu
tioni Iuftiniani, qua: eft l.vlt.mf.bic. qua omnem aníamfuperio- 
ribus concrouerfiis prarcidens cauic, ne alicer pofteriore obl ¿a- 
tioneincerpoficanouacio fieti inteliigeretiir,quam fi nominatim 
didum eflet ideo adhiberi,vc nouado fierer,qui locus explicatur 
pluribus tn § pr*ttrea.InJl.quib.mod.toLobl.

Sed m que hxc iftius animi probatio ad omnem nouationera 
percinec,ñeque omnis nouacio ad tollendam obligationem ean
dem vim haber. Genera hic nobis diftingnerida íunt; ex quibus

5 quid fit proprium fingulorum intelligctur.Nouatio f  omnis auc 
vo!uMtariaeft,autneceíTaria. Voluntariamquamo.áefle,& hanc 
potiffimumdictnouationem , inter omnes conuei ir,anvlía fie 
neceflarÍ2,ambigitur.Ego efle puto,& indicadg*’ ñus vtrumque

6 inl.aliatn.ff.eo de quo d.cam amplius fuo ordine. Volu caria f  eft, 
quxfithbtra volúntate &  coníenfu eorum, incer quos res agi
tur non vl!a iud c j nectílicate. Harc aut cum debieore ipío vete- 
re interponitur, auc cum alio debitoris obligationem in fe fulci- 
piente.Cum debitore ita, vccredtoradebitoreíiio idem, quod 
prius debuit,aut aliud pro eo ftipuletur nouandi animo. Iudicio, 
cum co fufeepto nulla fit eiufmodi nouatio; quoniam deb tor a 
creditore Iuo conuencus necefle habec iudicium fufeipere,vtpo • 
te illi iure obligatus, &  propter obligationem obftridus adio
ne, idque eft, quod d'citur iudicium re Jdi in inuitum,Linter.§,/. 
ff.deverbobU Cum alio interponitur nouatio, cum debirorisob- 
ligadonem extraneüs in íefuf:ipit nouatlonis caufa. Id vero fa
cere quiuis excraneus poceft (uperioribus illis duobus modis, 
quibusnouadonemfieri pofle d.xi; ftipulatione, &iudicio,feu 
litis córeftati one, Stipulatione, cum ftipulanti creditori promit
tit nouandi animo idem, quod reus debuit, aut aliud pro e o . 
parné, Inft.quib.mo.toli. obl.Iudicio,leu per litis conteftadonem, 
cum pro debitore le offerc liti,&pro eo iudicium fufeipit eodem 
animo nouandi.Hoc modo eum obligari, qui iudicium fuícipit, 
iam dixhcum iudicio contrahatur,¿/.¿ §.ident(inbtt.ff.depecul.Sed
&  debitorem eo fado eriam inuitum ignorante liberari certi 
iuns el\.Lfilutione.2j.ffdefél.Qvio iure/Nó dubium, quin noua- 
done, cum ex pi xcedente cauía ita conftituatur noua obligatio, 
vc prior nerimatur; quod eft noa%tioms.Li.ff»eod. Etfi quidem 
hic extraneüs non mandante debitore vltro obligationem ita in 
íe fuícipit, nihil amplius in eo exfiftere dicicur, quam nouatio.

7 Quod f  fi iubcme,& hunc reum creditori dante debitore is füí-

cipit debitoris obligationem.fit et fpecies nouatlonis, qu* pr<£ 
prie dicitur delegado. Eft enim delegare vice fuá alium ream da- 
re creditori.Lde legare.ff.eo. inquam, cum effedu, vt &  qui datur, 
volens reus fiar,& creditor volens volentem admittat. Nam ñe
que delegatur quifquam inuitus,nec nifi confentiente, & ftipu
lanti promittente, aut agenti refpondente debitore, de quo di- 
cetut adir.inf Nouationist huius voluntarias vis prope iam in- 8 
telleda eft. Nempe obligationem nouam conftituit, & tollit 
priore m.l.i. ff.eo. Noux.fi ciuilis eft, v¡s ea, qua: forec fine noua
tione,vt fit nimirum adió noua credi tor i aduerfus eum, qui no- 
uauir,fiue is debitor eft,fiue extraneüs,fi natnraüs, totum amit- 
tuur creditoriiVetus autem &  prior adío ita tollitur, vt nullafu- 
perfitaduerus veterem debitorem, qui ira liberatur, vtfi forte 
delegado f?da fit, nec foluendo fit debitor delegaras,nihilomi
nus liberetur debitor, qui delegauit, vt hic quoque pereat re* 
creditori, bonum enim nomen fecit creditor,qui adaiifit debi
torem delegatum,hocÍM linter.Ç.abeJfe.D.rr.and.

Neceflitiaf nouatio eft, qu* fit f  er litis ccntf ftationé tune, ? 
cum iudicio agitur cum ipfo debitore. Nouac onem hic fieri di
cimus ex definicionerfiqutdem hic omnia congruunt, qua: con- 
ueniunt nou*t:oni. In nouatione nouam obligationem quxri- 
mus,m quam deducatur prior. Ei harc noua iudicio contrahituc 
de e¿ ipCa re,quae prius debebatur, quar &  ipfa deducitur in iudi
cium, /./.§.ídem fcrtbtr.ff.depecul Nouatione fic noua conftituitur 
obligado,vt prior penmatur. Hoc &in litis conteftatione cum 
debieore interpofita accidit. F t autem & hoc a cred-tore animo 
nouandi,vt paulo poft vrrumqur oftendemus. Nihil igitur hic 
deeft a¿ nouationera. Quod fi hic nouatio eft,non p*. tef ,cuin 
fit neceflaiia ̂ quoniam, v t te dixi,; udicium cura vei o debícr re 
infticurú tale eft, quod reddatur in inuitum: proinde iale; quod 
debitor inuitus íúídpere necefle habeat.LmterS.r.ff.deveri cbl%. 
Rede igitur neceirada nouatio dida  ̂qua: exeanev sfürat'. u:di- 
cij ‘u cipiendi naícitur.Sed &voluntariae,q»ixrcdf: opponatur, 
nulla eft,nifi neceífaria. Ulienatknes.fffam.ere, Sed | ptius elt,vc I» 
conftet ifta litis conteftatione, íéu iudicio atcepro fieri ncuatio- 
nem: de quo ínter omnes non conuen .t. Ei vero migna caufa 
efijcur hic negetur vlla ineflé, quod Se probat Accuríiu^ adLvlt. 
tnpr.fup de vfrei tul Nam tn Lafunif eod.vnde harc d uifio potií- 
fimum lumitur.de neceflarLifta nouatione nihil expriraitur.Sic 
enim tantum verba íimt, aliara cauíam efle nouationis volunta-» 
ri e,aliam iudicij accepti, multa exem»la oftéduntraec deinceps 
iudicium acceptum, íéu litis conteftado diciiur tfle, aut nomi- 
nacur nouacio. Quod fi de re quxritur,deque veterum haedere 
refponfis, omnia videnturhicnouationé repudiare. Agitur hic 
de litis conteftatione cum debitore Interpofita» Conftat nemi- 
nr m ita indicio agere cum debitore, vt quid quam amittat, íed vc 
iu&íiium letineat potius,& fi fi . ripoteft,augeat. Abfurdum igiJ 
turdici litis conteftatione priorem obligationem tolli creditori.
quod tamen fucuru in eft, fi hicvl'am nouationem intelligimus: 
cum nulía fit noua* io, niíi noua obligacione conrrs¿la fiim.l etiá 
prior tollatur.Idque ipfum regula; iuris aperce confirmant,quib. 
deciaiatur,nemmemperiéquendo, ücfm conteftanJo dete
rioren! conditionem íuam facere, íed pletumq^meliorem. Inon 
foletlnemoentm.ffJeng.iur.dtft. /ega¡im.ff.det>¿tut. Corgruur.t 
reíponíaveterum, quuum f3 ttrcntur nouadone pignus tolli* 
iidem tamen ii dem in locis ícribunrÜte cuín debitore de 
to conceft ita non item hacronceftatione pignus tol'.', 'cc! aihil- 
ominus.vt prius obligatuuimanere,vt ¡.folutum,wpr.jf.de pigutf?. 
l-gng-S.etiam. f  dep’g. Sed venus eft jneflé quoq u t- Ik in litis &un- 
teílatione fuaru nouarionem, eamque necelí-ríaramó fanefern- 
per, le i quibus in rebus coir. modum adoris id exigere videbí- 
tur.Ptimum ex verbisd.l.*ltam. ¿hs hxc nouacio coiiigftur.No- 
minatur enim nouatio quxdam voluntaria. Ex quo mtel igitur 
aliquam eífe nou voluntariam. Nam fi nulla eft,niíi vo!unt¿ria, 
fufficiebar ita dicere, aliam efle cau'am nouationis^üiam iudicij 
accepti. Deinde iudicium acceptum opponitur nouationivo- 
luntarix.*quorium, nifi vt iuteÜigamus in iudicio inefle nouado- 
nem neccfliriam,cui foli voluntaria rede opponitur? Sed&ibi- 
dem aliqua in re tantum diftmguitur nouatio voluntaria k iudi
cio accept o. Ex quo rurfum col I igitur illas res aliqua in re efle íi- 
miles:ineo aucem fimiles, quod vtraque nouationem habet,de 
qua illic diflerit Paulus; verum effedu diflímiü;quem effc&um 
eo loco idem Paulus oftendit.Sed& fublata eft embicado ex l.vlt. 
§>&tdeo,fitp.de vfu.rei ¿»¿.vbi Iuftiniani fencencia eft iu hxc verba, 
adione iudicati piiorera cótradum nouari.Adione iudicati tile

dixic, *



dixic,non litis conteftatione; quia etfi dicamus pee litis contefta
tionem,íeu iualcio accepto nouationem fieri;fic tamen intelligi. 
miiS’Vt hac íub conditione, fi íécundum adorem iudicatum eric, 

' , eo  e^edunó fie nouacio,niíí poft rem iudicatam; Ne illa nos 
ic impediant,qux íupra obiieit bamus. Non enim dicimüs litis 

conce ationepaílím lieri nouationem, dum ita inducitur noua
o igatio,vc tollatur prior: led cancum pro commodo creditoris* 
c vc eius períecutio id exigere videbitur. Itaque quod dicitur litis 
conte ftatione non fieri deUfcionem conditionem adoris,ádmit- 
timus,neq; volumus hic nouarionem ineíle,nifi qux profit.Quá 
ratione,&  illud concedimusjice conteftata de íbrte nihilominus 
pignus manerejjquia ifto modo noceret nouatio adori,non pro- 

eílec,qu°d non recipimus. Sed eft,cum expediac adori ficindu- 
ci iudicio accepco nouam obligationem, vc prior in hanc cransfe- 
racur. Quatenus id fir,íciamus & hadenus nouationem fieri pro 
commodo credicoris.Quá &  ipíam veteres hicreceperunt.Nam 

c animo notiandi cur tum dubicetuc in adoee,nihil eft:quiagert- 
oni u aliud ípedat, quam vt fibi quam opcime coníulac. lneó 

ji atj teii ĉóíeníum exigere eius,cum quo agicur,abíurdum fic:cum 
adueríus eum inuicum iudicium reddatur. Licet f  aucem hanc 
nouationem pro coro modo credicoris in his cribus agnofeere; irt 
petitione vnius ex reís credendijin vfuris rei iudicarx, in poenali- 
busadionib. iudicio inclufis. Vnus ex reis ftipulandi,fi cum pro- 
^ "oreagat, tradit ur tn l.i.jf. de dúo. reis. ea petitione totam íolui 
obligationem. An iudicati /fed hxc potius petitione &  litis con
teftatione conftituitur,d.lj %.idemfcribtt.D.depec. Tolliturergó 
prior. Quo iureí’non poteftaiiud hic intelligi,quam nouationis: 
dum ita conftituitur noua iudicati obligatio, vt in hancdeducatur 
prior,deduda perimacur. Acque hinc nouatio,quod vnus ex reis 
ftipulandi agendo hoc animo eft, vt totam adionem propriarri 
fuam efficiat,quod non aliter fie, quam fi alteri ftipuládi reo adío 
adimatur.Et vero ei adimitur.Vnde placet amplius eiptomilforé 
íoluere non poílc./.jí ex duobus.\6 jf.d*</a<?.r«».Irt quo licet mamfe- 
ftius hanc nouationem animaduertere: qux quia agenti expedit, 
ideo pro commodo eius xftsmatur. Eandem iftam nouationem 
indom no& procuratore litis tanquam duobus eiuldem pecu
nia; creditx reis euidenter agnoícas. Nam cum dominus procu
ratorem adagendumdedit, incipiunt dúo eiuíHem rei nomine 
diredam adkmem habere: dominus propria, procurator man- 
datam.Quod fi procurator iudicioagere cceperit,ipíe agendo fie 
priorem adionem transferc in adionem iudicati, vt h,mcfibi ae- 
,qu rens fimul &  veterem perimat,atque hoc modo auferat prio- 
r. domino: vt in vno ex duobus reis ftipulandi agente fieri modo 
diximus. Vnde procurator poft lieem á íe conteiíatam dominus 
litis fieridieitunprioráurem, quidominusfuerat.domrnuseílé 
definere,i a,vr nec ííio nomine iicem poffic períéqui f.proiuratori- 
bus.fup.deprocur. Quod certe non alia de caufa fit,qua quod lite a 

¡procuratore cont: ftaca priori domino adío íubLta eft translata 
in procuratorem, ñeque eft fubl .ta, nifi ifta, quam dicimus,litis 
contefta'ionis nouatione. In vfuris rei iudic icx eandem noua
tionem prioris adionis neceílariam eíle creditori viíum eft, quo 
eas cencefimas confequarur, vt explicatur tn i.ivlt.inprtnc.fupr.de
vfur.rei iud. In pasnalibus adionibus adueríus heredes tranfinit-
tendis hancipíam nouationemagnofeas. Lite conteftataposnx 
perfecurio tranfít adueríus heredes, l.conftuutionibus. Lfciendwn.jf.
de obl. &att. An ita, vt vecus adió transferatur, an noua tantum 
iudicati,quçlitis comeftationecontradaeíbNouaomnino,non
vetus,qua mortedelinquentisexftindaeft. Ius certum eft here
des pasna non teneri, heredes in peenam non íticcedcre. l.pen.ff. 
deop.no.nuntM.0nftttion1bm.de obl.&att. Quod fi ita eft,nouatio
nem prioris fadam oportuit litis conteftatione,dum priore fub
lata conftituitur noua,qux in heredes trásferarur. Et tamen quia 
prior deduda eft in pofteriorem * quafi adhuc infitiiipofterioie 
ideo dicitur prior per litis conteftationem tranfmitti, &  eadem 
perpetuarUomnes.D.deobL& att.l.vlt Án fin.D.defid.tut. Ex quibus 
iam intelligi poteft, quid diftent hx nouationes incer fe, volunta
ria &  neceífaria: íiue caufas &  rationem vtriuíq; inducendx fpe
demus , fiue vim &  poteftatem. Sed Iuftiniani Cortftiturio,qux 
eft de nouatione,/.vlt.infboc t.exigit ad nouationem, vt nomina
tim did am fit, fecundam obligatione interponi nouatiortis cau
ía. An ergo &  poft eam conftiturio«em etiam iiti nouátioni ne- 
ceílarix locus erit:ve ícilicecíolalicis conteftatione fuperioracó- 
moda adori ceibuancur?Ec cum fine illa commoda,acq; illa noua- 
tio ex iure vecere cerco, etiam nunc manere oportet, fi non íunc 
fublaca. Ñeque vero abrogantur Iuftiniani conftitutione:qux de

voluntaria neuatione feripta, fine dubio ad neceílariam non per- 
tinet.Exigit enim conftitutio,vt contrahentes de animo nouandi 
exprimant; loquitur prxcerea de iis, qux in fecunda obligatione 
adiiciunturexconíenííi, quod apertius declaratur in §.pneterea. 
Inft.quibus mod. tol.obl. omnia eorum tantunípropria, qui ex çpn- 
íeníuadíecundam obligationem veniunt. Nihil adiuoic'ty^, 
quod reddicurin inuicum debicorem , &niillam petitionem ad- 
mittic,nifi eiu s,quod ante debebatur,&. vti debebatur. Et cerce 
in qua nouacione non exigimus confenfum á reo j multo minus, 
vt aperte coníéntiac}ab eo exigere debemüs.

L . i , & L .S i  de legat i0.3,

Im p.A lexand.A .Tim otheo.

Delegatio debiti,nifi confentiente dr ¡lipulantiprominente 
debitore jurepefji:t non poteft. Nomtnu aute vtnditio ¿r igno
rante,vel wuito eo>aduerfet4 quem attiones mandmtur, con- 
trahifoietsPP .¡.Id. Febr. Max. II. &  Jfc.tian.Cejf. 214.

Idem  A.M utianó.

Si delegatio non efi int erpofita. debitoris tui, ac propterea. 
attiones apud te remanjtçunt: quamuis crediton tuo aduerfUs 
eum folutionis caufa mandaueru attiones j tamen avtequa hic
cQnteJletur,velahquidex debito accipiat, vcldebiton tuo dew  

nuntiauerit, exigere k debitoreiuo debitam quantitatem non
ve taris, ^  co rnodo tui credit oris ex aciionem contra eum m- 
hibere. ̂ updfi de legationefatta, iurenouationis tu liberatus 
esfiuftra ve) tris, r/eeo, quod quafi a clientefuo non faciat ex- 
aciionem,adtepericulum redundet, cum per verborum obli
gationem volúntate notiationú interpofita a debito Liberatas 
Jis.P P./. Idjun. Gordiano A.&  Auiola Cojf.%40.

S v m m a r i a .

1 Neminem poffe quemquaminuitum delegare ct editor ifuo, ne debité
rem qutdem fuum.

2 Nemmem pojfe debitorem debitoris fui conuenire perfonali attione,
non prius trans Iatis adionibus, & cur.

3 Creditorem aclionesfaas aduerfus debitorem etiam inuitum vtiliter
in alium transferre pojfe,& quibus modu transferuntur.

4- Mandatis translatifve aciiombusfemper dtreélas retinen ab eo, qui 
mandauit & cur. 

y Mandare afilones,quid.
6 Mandatis cefítjve adionibus femper vtilts attionesjuo nomine babe*

reeum,cuicejfefunt.
7 Mandatos dire ti as att iones exerceri ex perfona mandantis: vtiles ex

perfona eius,cui cejfefunt: & quid interjit, vtrum fiat. 
t Cejft ittionis efíeftw.
9 Concurrente coqm cejüt adiones, & eo,cúi ctjfafunt, hunc praferri.
10 Mandatum acl!onumreuocarinonpejfe,&quare.
ti Denuntiatione eius,cui cejfafunt attiones, tnhtberi debitorem, quo- 

minus creditori, qui cefit,poj¡itfoluere: &  qualem Im denuntia- 
tionem ejfe oporteat.

12 Dtbitorem fcientem mandatos ejfe adueríus fe attiones fine alia de-
nuntiatione creditori mandanti foluendo non liberari.

13 Mandatis adionibus, quando diredas vtiliter txircerepo/it, qui
mandauit¿ *

/4 Lite ab eo,qui attiones mandarat, conteftata, debitorem nouationié 
quodam ture liberari vtiltbus attionibus, quas habuit is, cum mari¿ 
da;a eranti

C iccatdelegátionem.dequafupradk/müs.teciditexreiprá ,
q u sftio h u  uim odi.D ixim us neminerh p oíle  alium vice 11.a 

reum  daré m n itu m j ^ o d id e m e ft .h e m ln e m p o f fe in u ir a m
quem quam delegare q u o d & ' B d i r u r » ^ ^  in d e h a x c u * .  
fita func: QjudfitTíduoT ttiétmfitoiehgit id.t.rmfiüm,

Erplacet nehoc quidem eum 
polft./.n« ítciUtont.mf.ts. Re¿te;non eft enim delego ,m fi de, 
iegato prormttete: nemo autem promittit per ftipiSatioñem ¡n- 

ñ ĉ^tan etiam fine vlladelegatione, &alienaopera ,  
poteft creditor debitoris fui debitore,t?conuenire > Hoc vero 
multo mitius poceft, /. fnult. bic. Et generaliter ita ius conftitu-

B b b  b  3 túrri



tum eft, neminem creditorem pofle adione perfonali debito
rem debitoris fui conuenue non translatis prius adionibus á 
debiroremcted\toi;em.Lvlt.&tot.tit.fup.fi fifiu¿,velptiu. Hoceffi- 
ci unt regula; iuris: non enim eftadioin perfonam, niíi adueríus 
eum,qui nobis obligatus eft. l.ad;»nis. D. de obl. &ad. Debitores 
autem debitoris mei non íunt mihi obligati; quoniam nihil me- 
cnmgcflérunt eorum. ex quibus obíigatio nafeitur.

3 Qu;d f  ergo, an nullo modo íine delegatione crediror aduer
fus debirorem debitoris íui inuitum experiri poteft ? Imo poteft, 
íi ex iufta caufa debitor in creditorem adiones tranftuíerit; quod 
facere poteft etiam inuito debitore fuo. Et hxc eft fententia /./. 
bu. Quomodo autem debitor ¿diones, quas habec adueifus de
bitorem íuum,h creditorem fuum transferre poteft ? His modis 
ómnibus, quibus ceteri res tramferri íolent: pura vendendo a- 
diones,de quo modo in hac Li.poftquam.Lemto.fup.de beied.vcUd. 
vend.item legando,/.*# legato.fup. dt legat. item ¿11 folutum ¿ando,
&  íimilibus./.v/r/«/>./ffifius r el mu. •

Hocpoíito quxfitum deinde eft, quis íit huius venditionis,&  
trans’arionis effedus: de quo eft in l.j.boc tit. Qiji locus vt com- 
modeexplicetur/ciendumefthicdu quxri. Primum,4« debitor 
venditis iredttori fuo adionibus,aut ex alia caufa trans'atü, definat vete- 
res afilones haber e>quas exercere pofit. A It eru m .quid ex ea t rumiado- 
ne aclionu in creditorem transferatur.De quibus íic breuiter haben-

4  dum eft. Qgi t  adionem vendidit,legajiit,autin íolutum dedit, 
etiamfi creditori fuo mandet adioncfcíuas, nihilominus iure o- 
mnes veteres adiones retinerjquiaeas non transfert, neq; adeo

^jusparitur transferri, vt traditur ml.bu I.3 inprinc.ff.pmfoc.' S d 
cur adió non poreft transferri, cum poífint res omnes cetera’?
Id natura adionis facir. Sic enim lege omnis adió in períonam 
conftituta eft, vt non fit, nifi aduerius eum,cum quod contraxi- 
mus , aut quaíi contraximus,aur qui nobis nocuit. l aclionumjj.de 
oblig.&ad.§. 1 Inflitidead. Nemo autem adiones fuas nobis ce
dendo eíficere poreft, vt cum eius debirore contraxerimus, aut 
ab eo nobis nocitum fit, vbi reuera neque contraximus, neque 
abeonocitumeft. NeceíTe eft igitur, vt apud veterem credito
rem adió maneat,qua? non eft translata. Nihil ne igitur venditis, 
aut ex al¡a cauíá datis adionibus, in emtorem, &eum , cui dan- 
tur, transfertur/’Imo transfertur. Nam is,qui adiones vendidit, 
cogitur emtori,in quem a&iones translatas voluit, adiones íuas 
maudare:quo verbo vtitur /.¿.& eftin hac revíitatum.

5  Eft f  autem mandare alicui adiones, committereei adiones 
íuas ex rcendas:quod ht eum procuratorem in rem fuam facien
do, vt hoc verbum explicatur in Lex nomtnu.fuprayde beted.velad, 
vend. Quid fi creditor, qui adiones vendidit,aut ex alia cauía da-

6 tas voluit,adiones fuas non mandet emtori/Nihilominus f  em
tor, &  quifquis eft, cui adiones ex alia cauía data? lunt, vtiles a- 
diones habet íuo nomine./poflquam.fupra, deber, velad.veud./.ex 
legato fup.de legat.1. vlt.fup.fififc.velpnuat. Si hoc ita eft, quid opus 
eft creditori,cui adiones creduntur, exípedare,vr fibi manden- 
tur adiones a venditore adionum; cum ipíe vtilibus adionibus 
experiundojquas habet, non minus idem confecuturus íit qnam 
diredis/’namvtramqucadionemeiufdem poteftatis elíe, eun- 
demque habere efftdum,ícriptum efti# Ladto.antep.ff.de neg.gefi. 
Etíánefi vtraque idem petat, eandem vim habet adidobtinen 
dum.Sed non femper vtraque idem períequitur.

7 Idqiie -f ex ca re accidit, quod emtor mandatas adiones exer- 
cet ex períona ere Jitoris mandantis, dum procuratorio nomine 
experitur, vtiles autem vti fuo nomine habet, ira&exercet fuo, 
nomine.vt eft tn d.Lvlt.fififc.velpnuat. Vtrum autem fiar,multum 
refero»Nam qm mandatis adionibus experitur;quia experitur ex 
perfoná mandantis,etiam eius vice vti poteft*& debct.Lemtorfup. 
deber, velad.vend. Etideo priuilegio etiam ex períona mandan- 
tis vti poreft, vt, fi fingas pupillum debitorem meum mandalle 
mihi creditori fuo adiones aduerfus debirorem fuum; inhisa- 
dionibus exercíndis vtar priuilegio pupilli, quo in bonis eius 
dehiroris ego pra?ferar ómnibus aliis creditoribus chirographa- 
riis:fcilicet quia ex períona eius experior tanquá eius procurator.
D ueríumeft, fi non mandatis ab illo adionib. tantum experiar 
vtilibus aduerfus eius debitorem. Hoc tamen ita,fi ceflio íit vo
luntaria. In neceflaria ceflione nihil amplius transferri placet, 
quá quod fuit proprium adionis,etiam fi quis ipfis diredis man
datis adionib experiatur:qualis ceflio eft pupilli vni ex tutoribus 
mandantis adiones lúas aduerfus alios contutores.In qua ipecie 
refponííim eft illud, quod modo dixi, tutorem in his adionibus 
adutrrfus contucorcs priuilegio pupilli nó vfurum. L explurib.ff.de

acbn.tut.&c hoc óptima ratione; quia nemoin neceflitatibus libe- 
ralis elfe Cokzt.Lrsm legatatn.ff.de adUg.

Ha* f  adiones in emtorem, eundemqueere litorem crédito- 8 
r is translatas id efficiuut, vt is, qui mandatas, aut vtiles adiones 
habet,poflit & sb inulto exigere, quodis debet, aduerius quem 
adiones ce flx CanKyd.l.vlt.fup fifif.velprtu.l.3. fup. de h er.velad.vend.
&  volens volentem a vetere creditore quouis modo l ber«¡re:pu- 
ta folutum á debitore acogiendo, dequo in hac l.j. aut cum eo 
tranfigendo > paciícendove, ne abeto petatur. l.fi cum emtoreff.de 
pad Ai f  quid,íi creditor, quiadionem mandauit, autaÜtercef 9 
fit,inhibeat petitionem ? Puta, fi is eodem tempore petat á debi
tore íuo, &:limulis, cui mandara? íunt adiones, atqueitaambo 
concunanfívter alteri prxferetur /nam ambos adionem aduer
fus debitorem h.ibere diximus Placet eum veteri creditori prx- 
feiri qui iuo nomineadiones haber, ¡.procuratoré in remfuá dato. 
ff.deptoíurat. Atqui conftat mandatum reuocari pollé, quando- 
cumque mandator velit §.nde.ltiftu.m*nd. Sed^mandatum rei 1 •  
no fitx 1 euocare poiiumus, cum libet:rei alienx nrn pofliimus. 
A d  oí es autem mandatx fubtili'tate iuris íimt adhuc mandan- 
tis:rciuiM aurem íuntmandatar:j,ideft,eius,cui mandata? íimt. Is 
enim fadus eft quidem prócuraror-, íed in rem íuam, vt íupra di
xi mus. T um autem vti!es*diones in eum translatx íimt:qux id
eo vere ulms lunt, quaíqueexercetfiio nomine. Adeo t  autem ir 
verum eít, eum ,.cui mandatx funt adiones, aut qui adionibus 
venditis vtiles h (bet, veteri creditoii prxferri, vt íi tantum de- 
nuniauerit cid bitori,aduer fiis quem ceflx íimt adiones, vtfi- 
b íolueret poftea debí-or íoli ei teneatur, &  íi creditori fuo fol- 
r.ar, friltra lolu.it, id quod hacl.¡.in/>r.compreheníiim eft. Illic 
enim traditur,veierem creditorem poile adioné inhibere,quam 
mandauit,fiexpei 'aturaduerfusdebitorem íiium, priuíquam is, 
cui adiones mandara: íunc, denuntiauerit debitori, vtfibifolue- 
ret.Poftquamergodeuuntiatum ei erit, fi veteri creditori íoluat, 
noninhibentur c-llx adiones. Denunciatum tamen accipere 
dt btmusjCum eífédu:vt ícilicet ita denuntietur debitori, ne ve
teri creditori foluar , vtcertiot fíat demimianti mandatas efléa- 
diones, &hanc illi cauíam eflé ad inhibendam íolutionem. /. 
nomen.fup. qua. nspig.obl. Fiet autem cenior exhibito inftrumento 
ceílionis.au vltro confitente creditore,qui mandauit. Idque ita 
bene accepit Bartolus ad lj.tnpr.nu.20 D.de op.no.nunt. Ego "j" pu- 12 
to etfi eidenuntiatum non íit abeo, cui cefla? funt adiones, fed 
aliter íciuerit ad ones ei efle mádatas non magis eum vetericre- 
ditori íoluendo liberari, d.niquevtl bereturei íoluendo poftea, 
íolum ignoi antia defendi, vt indicaturi» Lvlt.ff.de tranfad. Nam 
quomodo adione vtili, qua teneri ccepit, fado íuo libereturíAyí 
feruum %.mm videamu. .D.de verb.cbl Ergo t  dixerit aliquis,diredtç 1̂  
adiones,qu.' apud veterem creditorem maníérunt, erunt illi in
útiles, 6c ita fruftra apud eum manfilíédixerimus.Etdeclaraturin 
«íi./.j. noneíle inútiles; fed tamen tune íolum vtiles fore, cum 
vetus creditoraduei fiis debitorem fuum ceílionisignarumiudi-
cioexj ertus, nec vlla exceptione a debitore íummo us litécum
eo conteftatus fuent; quod eum pro veteris adionis iure facere 
pofle con itar, certe fi veteres aótiones apud eum maníérunt, re
de eas exercet.

Quid f  tamen, fi lite á vetere credi- ore conteftata exfiftat,is, 1 4 
cui mandata? íunt adiones &  íuo nomine adueríus eundem de
bitorem t xperui velit vel mandatis adionibus, vel vtilibus ? Hic 
fatis fignificatur eum au iiendum non eflé;cum ita dicatur credi
torem veterem aduerius d bitorem agendo inhibere adionem 
mandatam. At hoc quam rede, cum dixerimus eum,cui manda
ta? funt adiones, habereadiones vtiles fuo nomine, &  earum a- 
dkmun» eam vim eflé, vt in illis debeat veteri creditori pra?ferri? 
Emcitur id noua; obligationis iure,non veteris. Nam vetus cre
ditor iudicio agendo cum de b core íuo nouam ebhgationécon- 
trax.t iudicati, /. 3.%.idemfcnbit. D.^.hancnem©alius illi inuito 
poteftadimere./.p/r.j^/tffl. I.:aqueeademhicnouatioanimad- 
uerti poteft prioris obligationis, quam in duobus reis ftipulandi 
neninitio diximus, cum'Vnus iudicio aeendocumpromiflóre, 
conlequirur tanquam vetere adione íubLira, ne poíütiam folui 
alten,neue is poffit amplius pete re. I. exduobus.ió.D.deduo reis. Ec 
certe mandatis adionibus incipiunt fieri dúo rei credendi eiuí- 

dem pecunix: quimandtuit, dum is diredas adiones ad- 
bucretinet;& cui mandatx íimt adiones, qui vtiles 

habet fuo nomine.
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A D  T I T .  X L I I I .  D E  S O L V T I O N I B V S  

E T  L  I  B  E R  A  T  I  O N I  B  V  S.  

S v m m a r i a .

i Solutrc quid.
t Solutions verbum omnem Iiberationem continere quod fenfu di- 

ttum.
3 Satisfaclio quid, & quid dijlet a folutione.
4  Creditores cur duan: ur actipt, qutbw etiam fine confenfu quid de

betur.
f Solutionis verbo contineri folum pecunix numerationem,non ceteros 

liberaitones ,vbi folutionis & fatisfattioms verba comungmtur3vt 
in edicio &  pignoratitia attione: & quart & num. ó.tn fin. 

é  Sententia Líolucam. Digeft. de foluc. vbi & íausfadionis,prfl 
íácisdidionis legendum ejfe probatur.

7 lnjcripiionu de foluttonibus & liberatiombtu fententia.
5 Solutio quid, & cur di¿t¿ natura’u prajlatto.
9 Etiam Jattipraftationemfolutionem ejfe.
¡o Defolutlombus duas effe quafiiones, tnfingulis quaJpettanda.tituli 

argumentum & fumma.

1 C  Oluere f  aliquid cum dicimus, proprie intelligimus id prx- 
ftare,quod folui dicimus.Ec íi apercius dicédum til foluta res, 

íeu pecunia ex íigijificarione verbi non alia intelligitur, nifi qux 
naturaliter foiuta eft.id eíl,numerata reueraik prxílica creditori: 
vt etiam ex figmficatione verbi id rcdillimedidum íit á Marcia
no tnlJolut.ff.de Col. Id declarat regula iuris, Solutione eius, quod 
debetur,tollitur omnis obligatio vbi folutionis verbum non po 
teíl accipi,nifi pro pecunia: prxílatione, Ná accepti latione.no- 
uatione, contrario coníenfu, quibus modis etiam tolíumurob- 
ligationes,non omnis ob igatiocollici.r,íedcertxdumcaxac. Id 
etiam declaratur edido de pignoraciuaadioneinquohcecveiba 
íunt:5 t pecunia foluta ertt,veleo nomine Jatisfaótum̂ mbixs verbis a- 
perte íatisfadio.id eft,omnis alius modus debitoris liberandi ex 
volúntate &  coníénlu creditoris,diílinguitur á pecunia: folutio- 
ne,id eft}prxR.zúone,l.ftrem.§.emnü.ff.ae pig.att.

Z Et f  tamen definitur in Lfblutionis.ff.hoc w.íolutíonis verbum 
omnem Iiberationem continere,magilque ad fubílantiam obli- 
gacionis reíérri, quam ad pecunix prxftationem. Senfas eft, 
raagis folutionis verbo contineri eos modos, quibus fubftantia 
obligationis,id eft,obligatio ipía tollitur,quam pecunix nacura- 
lem numeraiionem,vel cuiulcúq; alterius reí prxftacionem.Re- 
¿le hoc quoq; f  riptum e(l;verum non ex fignificatione verbi,de 
qua íupra diximus,led ex legis íententia, vbi lex pecunix folutio
nem exigit,ñeque quidquam addit amplius.'Vt,exempli gratia,e- 
dido de re iudicata, ira txigebat pretor, vtcondemnatuspecu- 
niam Coiuerer.L+.att prat.fup.de re iud, His verbis fi proprietatem 
verbi fequimur,nihil aliud exigitur omnino,nifi vtdebirorpecu- 
niam numerer,inquam condemnatus eft Sed ex edidi f  ntentia 
contineri intelligemus omne Iiberationem; id ert,intelligemas 
debitore huic edido facisfeciíTe,non rantum, fi ipfe pecunia nu- 
meraueric.íéd etiam fiaccepcilatione liberatus ene, auc nouatio- 
ne,aut alio quo modo,quo obligatio tollitur.non ex figmficatio- 
ne verbi,inquájfed ex íententia t didli j quia ceterx liberaciones 
eandé vim habeant, quam íolucio pecunix. Effedus igitur luc 
fpedatur,non verbi proprietas;vt folutionis verbo contineri ín- 
teiligancur, non cancum, qux vere íoluciones func, íéd etiam 
qux íblutionis vim habent. Et hoc eft, quod alia r gala dicitur, 
íatisfadionem pro folutione e[\e>l.fatisfattio.fl.de folut.

3 Satisfacere t  eíl credicorem pro eo.quod ei debetur, conten- 
tum reddere,vt fic ille diícedatab obligatione, vel accep um fe- 
r e n d o ,vei nouando,vel pacifcendo, ne pecac.leg.i, Digtft.qmfi- 
ttfíOg.ditt.leg.firem.S.omnes.Digejldepig.att. Verum creditori pe
cunia numerata fit vt fic reuera ei íatisfieret.an vero volúntate e- 
ius difceíTum fit ab omni obligatione, dum ei quouis alio modo 
fatisfiar, ad voluntatem eius 8c debitoris Iiberationem nihil in
tereft. Ita rede dicitur,hanc fatisfadionem pro folutione dfc. 
Hoc autem pro iolutioneeflé, valet effedu fatisfadionem folu
tionem eíTe;&>quod íupra diximus,omnem hanc Iiberationem 
aliam íblutionis ttrbo contineri.

4 Quodt in folutionis verbo confimiliter didum eft,vti in ver
bo creditorum,cum dicimus creditores accipiendos elfe omnes 
quibus ex quacunique cauía debeturjid eft, quibus non tantum 
ex concradu debetur,íeH etiam ex quafi concradu, auc ex male*
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ficioJ.creditores.ff.dever jig. Acquifcimus creditores didos cííé a 
credendo:tunc autem íolum dici vnumquemque credere, cum 
contrahit cum alio; quoniam tum fidem ab illo accepit, 8¿ eam 
fidem íéquitur:vt íolum proprie credicores fine, quibus ex con
tradu debetur.I.i.ffficer.pet. Sed &  hoc ita eíl, cum verb: figni- 
íicacionem ípedamus. Ex fencencia autem legis etiam credito- 
res dicuntur,quibus debecur ex alia cauíajquoniam & hi omnes 
credicorum loco habencur. Vnde alibi dicuntur non credicores 
eíle,íéd credicorum loco haberi. Lcredttorum jf.de vtr.fig. Hoc au
tem ideo ex legis íententia ita dicitur; quiain quibus eadem ra
tio eft.in his idem ius ftatui oportez.l.tüud.DigeJiad leg. Aquí.Por
ro tara iis debetur, quibus ex maleficio debetur aut ex alijs cau- 
íis,quam quibus debetur ex concradu. Hoc ipfum ergo fieri di
cimus in verbo folucionis.

Sed t  videeur Marcianus Lfolutam.ff.defolut. non cancú dicere í  
folutam pecuniam intelligi,qux numerata eft; fed etiam negare; 
íi debitor fit alio modo liberatus, pecuniam folutam videri,aut 
eam Iiberationem folutionis verbo contineri. Illic enim feri
ptum eft in extremo his verbis : Si debitori accepto latumfit, folu- 
tionu quidem verbum non p>oficia; fed /atufattionüfujfictt. Dicen
dum eft rede id dici a Marciano; fed in eo loco, quem interpre- 
tabatur.Obíéruandum eft enim Marcianum fcripfiíTead formu
lam,id eíl,adionem hypothecariá;vt inícriptio capitis indicat.il- 
licinterpretabatuream partem edidi,quacautum eft,vtpignus,
vel hypo heca foluatur,leu quod idem eft,vt pignoratitia agi pof-
fit,uecun 5  íoluta elle debere,vel eo nomine látisfadum,vt con-
ftat'h.cc verba edidi fuifle ex lfi rem. §. omnu.ff.de pig.att.l ttem.ff. 
qutb.mo.pig vel / .̂/e/.His verbis,quibus diílinguitur nominatim 
íatisfadio áfolutione, non eílobfcurum folutionis verbo cere
ras omnes liberaciones non contineri,fed folum pecunix natu- 
ralem i:umeracionem;propcereaquod cerera liberaciones aprç-
tore comprehentx íu< ic vei bo proprio íacisfadionis.

Hoc t  eíl igitur,quod Marcianus dicinfi debitori accepcolacü f  
íit,non liberatur is in hypotheca ex edido, quafi íolueritjquo- 
niam reuera ex verbis 8cíententia edidi nó foluit,íéd liberatur ex 
eodem edicio verbo íatisfaólionis; qniais íátiifecit, cuiaccepto 
latü eJl.Iiludanimaduercendú eft,corrupee legiin Pandedis Flo
ren inis tn d.l.folut.in extxemofcdfitifdattonU ///#ftf.íatisfadionis 
legendum,vc & alias íuo tempore legi Accurfius monee. Nam 
verbum lacifdacionis non fuicin edido de pignorib. autdepi- 
gneraticia adione, fed verbum fatisf-ciendi. d.leg.Jtrem.%.omniu 
Digeft de pig.att.dicta leg. ítem. Dig. quib. mo.pig. vel lyp.fol. Deinde 
aperte falfum eftacceptilacionem contineri verbo íaeifdarionis. 
Acceptilario eft liberacio. Satifdatio eftobligatio, qua quis quid 
pjomitrit*fideÍuííorib,datis./././.7»¿fatifd.cog. Vc ad rem reJeam, 
cum coniungucuriftain lege aliqua,auc edido, íolucio 8c íatisfa- 
dio>rede dicitur folutionis verbo non centineri eas liberatio- 
nes,quxlatisfidionem habent, vbi apparet tam aperte íatisfa- 
dionemaíolutioneleparari.Quodfi verbum foluendifolum in 
lege pofii um erie,tenendum eft,quod fupra diximus, exfentétia 
legis folurionis verbo omnem Iiberationem contineri; id eíl, 
quocumque modo prxter naturalcm numeracionem liberacus 
erir debicor,legi íatisfadum efle.

Illud íemper tenendum erit,ex íéncencia legis hocdici.cecerií 
proprie íolutions verbo fignificaritantum naturalem pr f̂tacio- 
nem.Ex quo íénfuregula illa concepta eft, vc dixi,folucione eolli- 
cue omn s obligatio.Sic |  he c titulo verbum folutionis accipien- 7 
dum ett.Liquet enim ex proximis titulis folutionem hicpofiiam 
elíe pro fpecie liberationis, quxfitdiftinda a nouationibus,«&: 
acceptilationibus.Ita inferiptionis erit ha?c fencentia:Dí folunoni-
bus,id eíl,de reidebiexprxftativ«nibus,&liberation;bus,qu3:in
de nalcuiHur; t̂loluc¿o fit caufa, liberatio eíFi dus folutionis,v» 
pace c ex to t  tx.lnft.q'ñb.mo.tol.ohl.

E xt hoc léníu íic folutio definie'ur, YCÍicnacuralisreidebitx f- 
pr¡t ftaiio. Nacuralis dicitur in l.foluram.ff.eo.id ell,vera.pofitum, vc 
diftingoaturfolutio ab acceptilátiohe,qux &  ipía folutio dicitur: 
íéd imaginaria, vbi quis dicit fe accepifle,quod non accepit./.item 
per atuptilaiionim.Injl.qutb.mo.tolobl.Prxftationem dixi, non nu- 
meíationem, etfi numerario nominetnr. m d:lfolutam. jf.eo.vt 
complederer omnes fpecies rerum debitarum. Nam in obliga- 
ciorie aut»es íunt, aut fad», vt eft in i.vU.lnJLde obiiá eft, omnis 
obl gatioauc 111 eo eft.vtquiddccur,aucineo,vtquidñzUi.inp,. 
fi.dfvrt.ob/. n r

Sme f  fiac,quod fieri debec.fiue detur.quod dari oportuit;quia 9  
pr.eílatur id,t|Ut¿d debí Cur,foluitur.Nain &  quifacic} quod pro-
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" " •  l Mf a âm cau&m accipere, quam in quam debitor foluit?
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7 \ a k n Proteltariiii aliam cauíam, íed vtpoíTit non accipere in eam cau-
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bítor &  ego creditor,non dicimus.Sed &  in extremis verbis diÜ4 
/í¿./.Vlpianus nominatim &diftinde de eo creditore loquitur, 
qui in re prxíenri conftituit,quid velit. Ex quo intelligitur Vlpia- 
nú de eo prius locutum nó elle. Alioquin ftulta &  inepta eílet in- 
culcadoiprxícrtím eius rei, quá prius diligentiflime expofuiíTet. 
Sed omné dubitationé tollit d.l.j.eo. Ibi.n. íübijcit Vlpianus,poft 
perfedam folutione non permitti creditori conftituere,in quam 
cauíam acceptum ferat,niii in grauioré,&duriorem. Quoaper- 

. te dec’aratur ante ei licere,in quam velit caufam, etiam leuiorem
4  conftituere,dum in re prxíenn id faciat.Et f  obiter hoc loco ani- 

maduertenda eft ledio,¿./.M»/j.qux manifeftevitioíáeft.In Pád. 
Florentinis,&ferein omnibus alijs exemplaribus ita legitur. îr- 
mtttitnr ergo crediton conftituere, tn quod velitfolutum; dummodo fie 
conft ituat,vt in refuacoftitueret, hadenus rede aliud vidoíe, quod 
fequitur.fuBijciturenim continenter.fed conftituere inreprafentt, 
hoc eft,ftatim, aque folutum e/i. ñeque quidquam addicur prxter
ea. Sed verbum deelle perfpicuum eft. Itaque veteres quidam 
addiderunt.rfefo/; non rede.Nam creditor conftituere poteft.in 
quam cauíam acceptum ferat; fed poteft,íi velit non cogitur. N 5  
eft difficile intelligere, pro illis verbis, hoc legendum c fíe,pot eft 
aípiratione in p mutata,& c in t quarum Iiterarum tantam aífíni- 
tatem elle conftat,vt fxpius quam frequenter alia? in alias muté- 
tur.Verbo autem, poteft, reftituto oprime conftat íentenria.Sum- 
ma hxc erit:p¿¿ debitor in re pr&fenti non dixit, in quam caufam felue- 
r»t,e(l in arbitrio creditorü in repujénti ,onjiuuere,m quam caujam ac- 
(eptamferat}ettam leuiorem.

5 Quod f  tamen rurfum fie accipiendum eft ex Itg.z.D.eodXx de
bitor aut non contradicat,aut contradicens pecuniam apud cre
ditorem manere patiatur. Ceterum fi aiio nomine pecuniam ei 
folutam velitjeft in eius poteftate id coníequijfed pecuniam non 
dando non prxftando.

Ait deinde Antoninus:S¿ neuter voluntatem fuam txprefiit, prius 
in vfurus id,quodfoluit ur.deinde in fortem accepto fémur. His verbis 
multadefunt ad quxftionem propofitam.Quidenim,fi de pluri
bus diuerfis cótradib.agaturí’deniq; fide pluribus fummis prin- 
cipalibusjde quibus propofitio huius referipti concepta eft? De
inde etiam hxc fententia de vfuris notiíEmis locis de hacimpu- 
tatione ícriptis aduerlari videtur. Nam in I.3.&Lj.D.eo. conftáter 
definitur, creditorem poft perfedam íolutionem non polle id 
quod foluitur,acceptum ferre, nifi in grauiorem cauíam. quod 
contra fit,fi pecuniam íoluiam acceptam ferat prius in vfuras,de
inde in fortem. Nam aperte grauius eft debitori debitum íortis, 
quam vfurarum,de quo poítea. Quarevthic locus patcat.de re 
tota íémel dicendum videtur:quxúa partes inter íe coniundas 
habet, vt vna fine altera intelligi non poílit.Ergo cú neuter ex reis 
volútatem expreílk(intellige tepore íblutionis.qux verba kxitio 
pofita,ad reliquas partes diftindionis propofitxreferenda íunt) 
cum ergo neuter ex reis voluntatem expreffit tempore folutio- 
nis,& quxdtur,in quam cauíam id, quod cx multis debitis folu- 
tum eft,acceptum ferre poílit creditorjmultum refert, vtrum de 
pluribus ííimmis principalibus agatur, an vero de forte &  vfuris.

* Sitdepluribus íummis principalibus,fiue de pluribus fortibus; 
hxc definido cerri iuris tenenda eft, non polfe creditarem po
ftea conftituere,in quam fummam acceptum ferat, quod folutú 
eft nifiin duriorem &  grauiorem. d.l.j.&l-S-fl-eo. Grauiorem in
telligere debemus, qux debitori grauior eft,id e(t, qux magis 
eqm onerat,ac proinde qua verifimile eft eum ante omnia íe ex- 
oneraturum fuiíTe; vt aperte colligitur ex 1. illic quoque debito,ff.eo.

7  Hinc f  (\\ixx£\\iva,qu<mam effet caufa debitorigrautor, In quo liic 
redus eft &  naturalis progreílus, vt ante omnia cóftituamus cau
fam aliquam,qux fit grauis, fie deinde gr*ut inuenta quxramus, 
inter plures graues qux fit grauior,& vt quçq; erit grauiífíma,ita 
primo loco amoueatur debitori. qué Se progreíTum reperiemus 
veteres reipíáíérüalle magis,quam verbis ex;>reffille. Illud ergo 
primum in hac re,vt conftituamus in his caufis plurib. quxnam

8 fit grauis cauíá, qux nongrauis. Et f  rede definiemus eam de
b ito r i cauíam &  obligationem grauem eíle, ex qua agi poteft ad 
foluendum,quoddebet.-illamautem non grauem, exquaquod 
debetur,exigi 116 poteft. Propemodum enim pro non debito eft, 
quod daré nifi velis, cogi non poflis./¿£./a¿ hat.Digefi.de obl.&aft, 
Hinc natailla definitio Iul!ani,qux ex hoc progreiíu primum lo
cum obnnetjcum ex pluribus caufis debitor pecuniam íoluic,ex 
ea cauíáeum íoluiííe videri debere,ex qua tunccumI0lueb.1t,co- 
pelli poterat ad íolüendum./.c«w ex piuría, tf. ff.eo, nempe quia 
hxc fola grauis debitori, quam nunc quasiimus j ceterxautena
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non graues. Cauíx,ex quibus debitor cogi ad íoluendum non 
poteft,íunt tres.obligatio naturalis,obligado ciuilis puta,íed quç 
fitincótrouerfia. Ex obligatione naturaliin totum nulla petitio 
eft,eoq; nulla neceílitas prxítídU.naturdles.jf.de obl.& att. Quod 
in die,aut íiib conditione debetur,interim petinon poteft./.íftfí- 
reff.de vtrb.fig.Sed &  quodcontrouerfum eft, non prius cófta  ̂ex 
eo petitionem eíTe quá reus eo nomine iudicio vidu s &  condé- 
natusfuerit.Hinctotidem cauíx íuperiore definitione exc ulx, 
ne in has íolutum acceptum feratur.qUod &  de fingulis alibi no
minatim traditú legimus a veterib:Et fi quid naturaliter debetur* 
vt vfurx,pado, exftat etiá de his conftitutio Antonini, nequod 
folutum eft,in eam cauíam acceptum feratur: vt quamuis vfurx 
ex padi conuentione nom inatim íolutx retineri a creditore pof- 
íint;tamen proprio titulo non numeratx profolutis ex arbitrio 
percipientis non habeantur.id eft, quod fimpliciter íolutum eft, 
non poílit retineri a creditore in eas víuras, tanquá in eaá pro x- 
ftimatione percipientis íolutum ellet. exftat in l. j. §.lmper.infi.ffE, 
M.Similiter &  fi quid in diem,aut Iub conditione debetur, diíer
te feribit. Vlpianus in L3.e0.id videri folutum,cuius dies venit. At- 
enim ex eodem Vlpiano priusícriptum legimus in l. i.ff.eo.in hçc 
verba '.creditorem tn id conftituere pojfe folutum, in quod ipfe fi deberet, 
tjfet folutum,ideftjd debitum,quod non eft in controuerfia,aut 
in illud,in quod pro alio quis fideiullérat.aut cuius dies nondum 
venerat.quod fane aperte contrarium eft,fi prius illud, aut,pro, 
w/,accipimus.Erit enim hxc fententia;creditorem id, quod fol
uitur,conftituere poíle folutum inid debitum , quodnontftin 
cótrouerfia,vel in illud,in quod pro alio fideiuílerat, vel in id cu
ius dies nondum venerat. quorum pofterius Vlpianus idem di- 
íerte negat m diélJeg.3. prius autem diferte Pomponius in leg 
eod.

Et -J- vero ex ea definitione,qua íupra poííiimus, prior illa /en- 9
tétiaaperte falíá eft:vt dubitandü non fit,quin aut fuperior locus
fcg./.médoíiis íit,&  pro priore particula^wf,legendum, fit,luid, 
quod valet,fií»;aut eadem particula retéta; interpretando aut pro 
non. Prius alicubi fe legiíle fignificat Accurfius iñ gloflá ad eam 
particulam,cum in extremo ita fcribit:r*/dic haudpro tion.ldé&c íe 
legiiíe in vno vetere exemplari teftatur. Ruííardus. Sed 6c pofte* 
nore &vulgari feriptura retentajtamen nihil prohibet, quomf- 
nus hoc idem,aut,pro baud,id eft, non pofitum accipiamus.Non 
enim nouum eft inPandedis Florentinis omitti aípirationem, 
vbiex vfu communi addi folet. vt in leg.iUud, úrea fin. Dtg. de per,& 
com.reí ven. legitur ouafu,pto boc cafu: 5c in Lj. 5 . vlt. D.de ref.Undi 
legitur omoptreat, ptohomopereat: item in leg.4-inft.princtp.Dig. 
de tn diem.add.anc ípeciem,pro hancjpeciem, Et quodad literam,/, 
poftremam attinet ,neea nos moretur. nam pleriquenonin- 
hmxnotxGrammatici audores funt baud pro «o» Ícribenduní 
per/,non per d,n Íit baut,non baud,Q¿pd cum ita fit,poftquam 
accedit certi iuris ratio ex alijs locis eognita,qux íententiam ne- 
gatiuam exigat,non hxrebimus in hac re, quin alterutro modo 
ex hislocum aut emendemus,autinterpretemur.Ineádern cauíá
cum íiiperioribus eft ea,qux eft in controuerfia, vr ante oílendf. 
lnquamidcirco ex fuperiore iñterpretadone//. placet crédito- 
tem folutum acceptum ferre non poíle,

Hoc inteíledo,qux fit grauis debitori cauía, in quam primó 
loco folutum conftitui oporteat: píoximum eft,vt fi qux plures 
huius generis occurrent,ex quib.debitor diuerías íumas debeat, 
quxratur,quç fit ex duab.grauior,ex multis,qué gnuiffima.quó 
hxc pro commodo crediroris primo loco fubducatur In que ú- 
nimaduerto tres á veteribus obíéruatos efleíiimmos&prinapa- 
les gradus,&  in his leruatum hunc ordinem,vt ágrauifliniis cau- 
fis progiclíüs fieret ad minus graues.

Primus t  ergo gradus eft in ee,fi quá fit cauíá eiuímodi,in quá í 1 
dilacio damnum aliquod,aut periculum adferat vel fámx,vd pé. 
cunix,veí moíeftix á pluribus creditoribus ílibeundx. Pericu- 
lum famx veríátur in íjsadionibus, ex quibus damnatus ex edi
d o  fit infamis:vt furti, vi bonorum raptorum, iniuriartim,pro 
focio,tutelx,mandati,depofiti./.i.D.í/« hitquinot. inf. Pericuium 
pecunix eftin i)s,qux fi quid nort ptxftetur, aut peená,vel pecu
nix vfuram continent,aut inficiatione creícunt,-aut hypothecam 
adiundá habent: vbi fcilicet pecunia non foluta debitor pignoris 
diftraótionem patitur,in qua íxpe magnum debitoris damnú eft 
Atq; hoc ex genere máxime eft adío iudicati; ex qua bona débil 
ronscapiunturpignori, &diftrahunturvnde iudicatisfatisfiar. 
Accedunt etiá vfurx centefimx,quib.ex caufa iudicati fubijeitue 
condemnatus luíhniani ̂ oi\IXiíüt\QíiQ,l,vit,QodídevJur.reiiud,
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Periculum moleftix a pluribus creditorib.imminet, cum de
bitor aliquid debec íátilHato, id eft, fideiuíloribus datis.l.i.ff.qui 
fM.cog.H c enim habec daorum generura cieditores^redirorem 
principalem,& fideiulf res, qumondeíinenr debitori molefti 
eíTe,doñee foluac.Placet igitur,vtquxq; harum cauíárum primo 
occurreric, ita in eam caulam acccpto ferendum, quod íolutum 
eít.Et quoniam in his periculis alia alijs funt grauiora, ideo etiam 
inhoc genere hicordo íeruatus eftavctcnbus, vt primo loco 
potior habeatur ea cauía,qux famoíá eft, vt in qua de xftimado- 
neagatur. re omnium grauiílima./.c«w explurib.97.l.fiquid.'].ff.eo. 
Sicundó loco c i,qux pee iam continet:qualis eft, qux habet fti- 
piilatioi^em peenx,aut víurarum adiundam;qüalis, quxcreícic 
per inficiationemjquahs obligatio &  adió iudicati.4./.t«w ex pht- 
ribtt6>ç71-4 1.7-Íf‘tod. Tertio ea caufa,quas fub hypotheca,vel pi
gnore conreada eft, propter periculum diftradionis pigno- 
rumM.cum ex plunbus.97. Poftremo ea ex qua quid debetur ía- 
tiídato dj.4. eod.

11 Si t  in caufis, ex quibus debitor ad íoluendúm compelli po
teft, nullum tale periculum metuitur ex dilatióne, qualeantedi- 
ximu^proximusgrauúatis gradus eft ineo, íi qua íit cauíá pro
pria debitoris;non aliena: feu fi quid is fuo, non pro alio fideiuf- 
íorio nomine debeat. Ideo &  poft fuperiorem ordinem placet 
potiorem haberi cauíam propriam, quam] fideiuflbriam.<£#./fg. 
cum ex pluribus 97 l.+.cod.Qux fententia apud veteres iuftam du- 
bitaúonem habere potuitxum iure vetere tam tenetur quiuis ex 
cauía fidciuflj; ia,quám ex 1'ua.nam co iure poteftas fuit credito
ri relido réo eligendi fideiuíTores. /. ¿fup. defid. Vnde &  Papi
nianus ind.l.cum ex pluribus jy.huius íententia rationen» redde
re fluditit prxter ceteras,&ait id veteres ideo definiilíe,quod v«- 
íimiie videretur, diligentem debitorem admonitum ita nego
tium fuum geftorum fuifle. Ratio fumta ex more&  ingenio ho- 
minum;quiquiaíéfibi proximos ducunt, ideo non tantum ad 
vtilitatem,fed etiam officium íuum pertinere putant, íua potius 
curare,quam aliena.ex quo 8c illud tritum íérmone prouerbium 
^pudTérentiumin Andúâ Proximusfumegomet mihi. Sed hodie 
res expedita eft,ñeque omnino íuperiore ratione indiger. * Nam 
hodie beneficio Iuftiniani fideiullbr propemodum in dicta de
bet , vel potius fub conditione, íi debitor principalis abíit,aut 
pcxfens non íit foluendo,autb.prafenttfitp.defid.

12 Si t  í-'-hil eorum inceruenict, led omnia nómina erunt &  in 
co«ncdó,&proprietate fimiíkretiahis tertius grauitaris gradus 
admiflus eft a vetcnb.vt ex Omnibus habeatur caufagi auior,qux 
antiquior.Ideo placet,cüm cetera coiicurrent, q? indiftinde fol- 
uitur,in antiquiorem 8c vetuíliorem cauíam folutum videri,d.L 
tumexplanb 97'l-f>inpr.l.vbt.i4..l.creditor.y2.§ Valer ius.ff.eo. Quod 
tamen prima fronte videtur aveteribus contra ftatu».debuifle. 
Nam quo quíq; cauía recentior eft, eo eft 8c debitori'grauior:vc 
quxlongius diftans a prxfcriptionelogi temporis tollatur diffi- 
cilius,eoq; 8c mag¡s debitorem oneret.lila contra leuior debito
ri, qúx eft antiquiOr propter hác ipíam prxfcriptione temporis, 
á qua quo minus diftat obligatio,eo ^pprioreft liberationi, eoq; 
8c minus debitóte onerat.Et ita res habet,fi vtilitatem ípedamus 
debitoris,leuior illa cauíá eft,quas eft antiquiorrin qua non íoluc- 
da citius perueniat adlógi temporis prxícripdoné. Sed hanc éx- 
Ípedare,atq; ideo non foluere non eft honeftum. Turpe eft din 
debere aliquid,&  in eo frúftratorera videri. Tu rpius exceptione 
temporis quxrere,vt creditorem fraudes.Inde quxínumiriter- 
dum,quis fit antiquior contradus.

*5 Vt t  in liberto de contradu operarum dubitatum indicar de
finí tio ad id explicandum comparata i»/. o 7 7.ff.eo. Finge 
libertiim debere patrono operas.cumdem poft manumiflionein 
pleraque contrax.llecum patrono, aiit ex alijs caufis ei debere 
ccepifle ita,vt extra cauíám temporis nultaex his caufis alia eflet 
grauior.deinde fumniam aliquam patrono foluere fine defigna- 
tione eius fummx,in quá folutum vellet. Quia hóc cafu dicimüs 
id,q> foluitur,in antiquiorem cauíám cedére.quxfitú eft;arí ope- 
íarum cótradus ceteris eflet antiquior, an ceteri hoc contradiu 
Qujd enim,fi proponas l.berturri ante ceteros contractos nihil 
operarum nomine debuifle patrono, fed tantum poftea debere 
ccepilf ;quia cum poltea operx irididx efléht eas non prxllitif- 
fet ? Et res definita ehinatcl.leg.inliberto.eiíd. his verbiS; mié tito 
antiquior com raclus operarum tjfe  tío potejl, fine quo liben oí et data non 
tjfit.Si hxc ratio addita non elíét, inrcll geremus ex verbi*; prius 
hocdici, inlibetto contradum operarum non pofle eflé anti- 
qrnorem ceteris» quos libertus cum patrono cwnftitutos ha-

bet;& ideo ceteros eflé antiquioresi Nunc hxc ratio oftendit 
contrariam íéntentiam accipi debere: eflé autem hanc; contra
dum vllum antiquiorem eíTe non políe operarum contiadu,vt 
hic verbum contradurepetamus ex proximo, fignificeturq; cum 
nullus alius contradus liberti poílit elfe antiquior,reliare, vt íic 
antiquior ceteris contradus operarum. Id autem dici fic rario 
fubiedaefücit.quod cum dicitur,line contradu operarüfimirú 
fuifle,vt nec libertas dataefletifignificatur hunc contradum iam 
á principio libertatis datx cum patrono eflé incerpofitum.q uod 
óc verum eft. non enim debentur operx patrono, nifi tempore 
manumiflionis impofitx./././fy.d*oper.lib.ivlt.ff.deflatul. Quod 
fi itaeft,perípicuú eft hoccolligi,quicumq;contradus pofthanc 
mamumillionem fecuti funt y efle pofteriores operarum comra- 
du.eoque 8c hunc contradum ceteris elfe antiquiorem. Hoc 8c 
Accurfius rede intelligens eodé modo locum accepit. nifi quod 
ante verbum operarum putat íubaudiendum,^»*»*», quafi ita feri
ptum eflét; m liberto antiquior contraüus,quam operarum ejfe non po
tejl. Hoc quidem ad contextum oradonis patumtolerabile,cum 
nufquam prius fit hoc>quam, vnde in reiiqua oracione id repeca- 
cur,(éd tamehad fententiam idemefficit,

Sunt t  ergo hx cauíx ordine,in quas quod íolutum eft, ante 14 
alias acceptum ferri debeat. Quod tune nullam dubitatione ha
bet,cum nihil amplius folutum eft,quam quod in vnam aliquam 
queat imputad. Quid fiet,fí maior pecunia numerata fit,quam 
ratio fingulorum expofcitfquod amplius eft, reliquis caufis fuo 
cuiq; ordine tribuetur.quod his verbis expreflit Papinianus ind. 
l.curn explurib.ç7.to.t\ihiloYaiaus primo concradu,inquic,íoluco, 
qui pocior erit fuperfluum ordini fecundo vel in totum, vel pro 
parte minuendo videbitur datum.

Quod t  fi par dierum,& contraduum caufa fir;dierum vt nul- i,¡ ; 
la caula alia alijs fit antiquior: contraduum, vt alij alijs non fint 
debiten onerofiores-.hicPomponij recepta definido eft, ex óm
nibus íummispro portione videri íolutum.I. illud.í.ff.eo.Reftc ex 
ómnibus, non x vna aliqua prxter ceteras; cum omnes cauíx 
pares íint. Rede pro portione,non xqualiter;vtin paribuscau- 
lis tantum vni tribuatur, quantum alij pro portione, quodpro- 
portio anthmetica exigit.

Hxc t  dida íunt de pluribus fummís principa’ib. ex quibus i- & 
tidem diuerlx fummx debétur.In quib. de folutione vnius fum- 
mx hoc placere in fumma animaduertimus.quod fine demóftra- 
tionedebitons cteditodfueinitio íolutum eft,in grauiorédebí- 
tori caüfám folutünl videri.proinde in eam,quá tolL debitori ex- 
pediat.Diueríá caufa eft,vt propofui, cü agitur de forte 8c vfuris» 
ex quib.íortis obligatio pnntipalis eft, vfurarum accelforia.Hic.íí 
quid folutum fit, quodad vtramq; cauíám non fufficiat, neutro 
voluntatem fuam exprimente íeruaturid, quod ícriptum eftin 
hac l.i.vt prius in víuras d,quod íoluit ur, deinde in Iortem acce- 
pto feratur.Ergo in eam caulam,in quam accepto ferri creditori 
expedit,non debitori.Eft enim.vt inido dixi,creditori vtiiius an
te acceptum ferri in vfuras.quam in fortem: contra debitori pri
us acceptum ferri in íoi tem,quam in v liras.Nam fublata obliga
tione vfurarum prxteritarú, nihilominus manet fortis obligatio 
integra creditori,&fimul obligatio futurarum víurarum. cum íi 
íors prius foluatur,vna cum íorte etiam tollatur obligatio víiira- 
rüm acceíToria l.eos.inprin.fup.de vfur. quod creditori incommo
dum eft;vtile debitori.Cur ergo nó hic quoq; íéquimur id, quod 
debitori vtiiius cómodiuíq; eft,vti &  in pluribus caufis principa- 
libus/Quja in principalibus id fieri licet fine creditoris dámrio &  
iniuria :in íorte 8c vliiris non licet. Nam cum in principalibus 
caufis,quod loluitur,acceptum fertur in caulam debitori grauio - 
ré pro commodo eiusjquamcunq; eam cauíam eflé placer, íém- 
perea vna obligado creditori rolliturjceterx vtxqufe principales 
integrx ei manent. Eftxquiffimum, quod debitori prodeft,& 
creditorinon nocet,id debitori tribui>quod nec extraneocuiuis 
in rebus alijs denegaretur. leg. 2 .  $ quamquam.Digtft.de aq plü.arg.
Et hadenuá vertim eft, quod Vlpianus in hac fpecie in leg. 1. Di- 
¿e/r.Écdrw.xquilIimum ¡vifum elíe creditorem ita rem agere de- 
bitorisjvt íuam ageret-nempein his caufis principal bus,in quib. 
id conftituit lolutum,qüod debitori expedir; quia nihil propeer- 
éa ei in ceceiis caufis decedic. Id cócra fie in forte &  vfuris, fi cre
ditor Iolutum cogatur prius acceptum ferre in fortem. Sic enim 
eueniet, quod iam dixi, vcvria cum forre foluta tollatur etiam 
oblig-itiovfuráhim , qux tanquam aCcefloria íéquitur obliga- 
tion^mprincipaiemfords.Hocverorion fine damno &  iniuria 
creditoris.ldeo rede placuic non elle admittenduim.
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Quod dicitur, irt propofito id quod foluitur, prius in vfuras 
accepto ferriificaccipiendum eft,fi credicor ica cófticuac. Poteft 
enim in víuras acceprú ferre,fi velit:poteft 8c íi velic,in forcé.Sed 
hoc pofteri js facere 110 cogicur. Totum enim hoc pro commo-

* 7  do eius conftitutum e¡t. Quid j- tamé ii creditor dum pecuniam 
accipic,ita cauerit debitori,vcdicerec fe in fortem &  víuras acci- 
perc? An prius in forren! acceptum ferre debebic, deinde quod 
fupereftinvfuras,vtefrordoverborum fuperioris cautionis;an 
quia coniundim didum eft.in forrem 8c vfuras, debet quod ío- 
lutura eft,fimul íorci 8: víuris dccedere pro rata ? Nam fuperior 
rano wramque interpretatiónem recipit.Et placuic neutrum ad- 
mu tendum fed ius fuperius in hac quoque cautione íeruandum, 
vt íolutum prius acceptum feratur in vfuras ; tum deinde íi quid 
fuperfuit,in íortem cedac.hoc in l.ŝ vlt.D.eo.Az enim in re dubia 
a verbis cautionis dilcedendum nó eft. /. non aliter. Dig.de l*g.$.l.¡, 
§.licet.v ir.inreigiturdubu.Digefl.deexerc. Quidautemaliudfigni
ficatur íuperioribu; verbis,quam alcerutrum eorum, qua dixi? 
Immo illis verb s intell gi poteft 8c iftud cercium, vc quod folu
tum eftjimputetur prius in vfuras,cum íi quid fupereft,in forrem. 
Nam &  cum fummaaccipiturifto ordine, femper verum eft ac
cipi in forrem &  vfuras,etfi verborum ordine ifta conuertuntur. 
Efto,contineatur íiiperiorib.verbis & hoc tertium. At cerre fem
per conftabit contineri etiam fuperiora. Cur ergo hoccerriú po
tius íumitur/'Er huius obiedioms occupanda cauía ratio reddi- 
turinl.i. 6 feq.Dig.eod.nec ením,inquit Paulus,ordo ícriptura: fpe- 
dacur; íed potius ex iure fumitur id,quod agi videtur.Rede Pau- 
lus.íignificac enim,vc funt íuperiores íententia,quas cautio pro- 
poficarecipitjcaucioncmeífeambigaam.lnamblguaoracione ex 
perpetuis praceptis :uris ícquendum eíTe id,quod adum eü.!.vbi 
ff.de reb.dub.l.femper tnftipulationibus. D.de reg.iur. Id quod íi in hac 
cautione quaricur,rede id fumi ex conftituto iúre. Verifimile eft 
enim contrahentes id,quod agunt,attemperare velle ad id,quod 
in more eft>& iure publico, &idíequi, nifi quid appareat alicer 
eos fibi cauilíe.

18 Víura- 1  hic quas accipere debeamus, videndum eft. Náqua- 
dam per ftipulationem ciuilicer deberi poifunt: quadam pado 
tantuin na uraliter.De ijs quç debentur ciuiliter, quas eafdé debi
tor cogitur exíohiere,nulla dubltatio,quin aut ad nullas,aut ad e- 
as fipeiior confticucio máxime pertineac.Sedan percineac eciam 
ad indebitas.qua pado naturaliter tantú debencur, vc poílic cre- 
ditor,quod íolucum eft,etiam in eas íolutum pro arbitrio confti- 
luereiid vero eft q> in hac parte dubitationem recipit.Nam 8c ha 
vfura íunt,e.edemque creditori debita.Rurfum iure ciuili ita in
debita?,vc ab inuico exigi non poífint. Ec quo d alia confticucione 
effedum eft,pbcuic ad eas vfuras confticucionem íuperiorem nó 
pertinere ,nec licere creditori in eas quidquam retiñere, quod 
non aperce in eas dacum folucumue Cit.d.i/. §./>*».illic quodgenera- 
Uter.eo.Plme fiineas quoque pignus datum eric, quemadmodú 
per recencionem pignoris vfura? íeruari poflíint.l.per retentionem. 
ipignonb.fup. dev/ur.icap gnore diftrado mulco magis licere de
be t creditori pretium acceptum referre in eandem quantitacem, 
etfi natura cantum debeatuc.iPaulus.io.i ff.eod.

Nam quod manentib.adhuc pignorib. tribuitur creditori ad 
pecuniam de bicam íeruandájmulto magis pignoribus pro com
modo eius diílrad’s illi tribuí debec in ea pecunia,qua inde reda
da eft.Quod camen fie f  ruari placuic, íi víura debeancur folum 
naturaliter,vt pado.Quod fi quadá earum ex ftipulacione quçda 
ex pado naturaliter debeantur i confticutum hic eft, cú creditor 
pignore diftrado pecuniá redigit,non poíle eum,quod foluitur, 
in vfuras,id eft, quodíic accipit,vt imputet in vfuras, non poífe, 
inqmm,eum id retiñere pro arbitrio in eas vfuras, qua nacurali- 
ter debeantur, fed ad vrramque caufam vfurarum, tam debita- 
rum pertinerej&quidem aqualiter,etfi fumma vtrarumque non 
íit eadem,¿/.;.$./wj0/r.D.M¿vtíiproponas víuras c uilicer debitas 
eífe ad quinquaginta,nacura tantum debitas eííe ad viginti, 8c vi- 
gmtiá debitore f-luta, decrahencurde fingulis víuris decem ex 
aquo, non aucem pro ratacuiufque víura portione, diftaleg.̂ . 
Çpenult.

L . Liberari.!. 

Imp. Alcxander. A .Baila?. 

Liberari fidmjforesquoties fifeus tam debitori^um ere-

851
ditori{licet dtuerfisJiatiombus)fucceJit ju s  certum efl. ̂ u o d
&  in tua perfona procur atores mei cufiodient. FF . Cal. ¿ul. 
Lupo ¿r CMaximo Coff.zsy

S v m m a r i a .

1 Confufione fideiuffor es,etiam cum fifeus debitori fimul & cteditoü
fuccedit, licet non vna,fed diuerfis rationibus.

2 Vna ratione aut diuerfis fifcítfuuedeie debitori & creditori quid fit.
3 V tro  modo e x  bis fifeus faccedat,fideiuffor es liberan.& cur.
4  Diuerfis rationibuí btc legendum.vt vn 'gj, non diuerfisfiationibui-

& cur boc pofterius 1 onuenire non pofiit.
5 De confufione cur fub titulo de folut wmbue.

QVoties f  credicor debitori fuo fuccedit, vel concra totiés I 
cófuíione tollicur obligario.l.dibttonjupdepacl. O'blgacio- 

ne íublata hoceuenicjvr&fideiulíbtes liberciiír.itn ommb./pecie- 
b u s.ff.eo d .H o ciu í, in priuacis certum eíUdem in perfona fiíci, qui 
debicori fimul & credicori fuccellenr,leruandum elle hoc reícri
pto declaratur. Sed additur,quod nnóullam difficültatem habet; 
nempe euen rehicquoque, vt fiíci fideiuífores libeíentur, licet 
debitori 8c creditori fuccelíerit fiícus, non vna racione,fed diutrr- 
fa.H:s verbis quid fignificetur,a.i bigicur.

Ec t  dicicur fiícus íuccederean>bob.vm ratione,cum fuccedit ¿ 
exvnacaula ambob. Diusiíl;autemrationib.tunc,cumambo- 
bus fuccedit ex diuerfis caufis, vc hic ratio  fignificec cauíam . V- 
crumq; aucem có in gic  h o c  modo.Fiícus ambob.fuccedit vna ra
tione,cum creditor priuacus prius heres infticutus a debicoré füo 
ei heres exftitit,v el ranquá proximus agnatus inteftato fucceflit, 
ac deinde creditore damnat o ex pub.erimine,bona eius ea dam- 
n a tio n e a d  fiícum peruenerunt. Hoc modo primum fifeus credi
tori dánato fuccedere intelligitur. His n. filcus fucceíTor eft, quo
rum ille bona occupat,/.c«;« tabulit.mfin.ff.de bis quib.vt 1nd.L2.wfr. 
adilul.de vi. Poft deinde idem filcus per hunc creditorem heres 
fit etiam  d e b ito r i,cui C'-editor prius heres e xftiterat. Ij D dtpet. 
ber.Lvlt.ftip.de ber.infi. Sic autem dicicur fi.cus fuccedere verique 
vna cancum racione,quia fuccedit ex vna tátum cauía, nempe t x 
v n o  d e l id o  cred ico ris. Concra fifeus vtriq: fuccedit diuerhs ra
tionibus,cum primumdamnatodebitore filcus eiusbonaexea 
damnationeoccupat, deinde etiam damnatur cred iro r ex dio 
crimine.ficenim fit,vt ambobus fuccedat fcparatimj&r exdiuer- 
íis caufis,id  eft,diuerfís criminibus,& diuerfis damnacionibus.

Ergof cum fiícus priore modo fuccedic vrriq; &  credicori 
debicori ex folius creditoris dánatione, pro confeflo hic fumitur 
fideiuífores liberaros fifco nó teneri.Et rede.na viuo adhuc cre
ditore íuo liberari erant,cúis debitori íucceíljílet. Semellibetati 
nó reuocantur amplius in obligationem,in perpecuuiu enim ex- 
ftinda obligatio non tefuCáta.tmJqutres ff. eodem. Hucaccedir, 
quod filcus creditoris fucceíTor eft. Quoties autem fifeuspri- 
uato fiicccdit . toties iure priuati vtitur proanterioribus íúafuc- 
ceffionis debitis 8c creditis. l.fi cus. 6ff.de iur.fifei. At cum fiicuS 
fuccedit vtrique diuerfis rationibus,puta debicori damnato pri
mum poft deinde &  creditori ex aiio crimine,iufta dubitario eft, 
num fideúi flores liberentur.Et vero non liberari quis dixerit.Cú 
enim primum fiícus fuccedit debitori, manet adhuc obligatio 
principalis,qua tenetur fiícus credicori, cui ob id 8c fideñuflores 
adhucoblig ncur./^^.^/íí/í/Iracum poft. a idem fif us credi
tori huic fuccedit, riépe ei fiiccedit, cui fideiuílores adhuc tené- 
bantur :vt coníentaneum videri poíTitjfifcum, qui .n eius locum 
fuccedit,eodemiurevti polfe aduerfus fideiuílores. Hucaccediç 
priuilegium,&fauorfilci de quo toi.ntJup.depnuileg.fi¡c.& ditt.l,
6.D deiur.fifc. Et ad minuédam hancdwirationéhoc refer ptuiti 
relatumeftjquodeclaratur etiun hoc cafu, cumíifcusfuccedit 
creditori cui fideiuííor< s tenebantar, nihilomifflisfideiüflbreé 
1. berari.fi prius idem fif us debitori íúcCeífiUtt,quamuis íepara- 
tim &  diuerfararione. Hocideo;quia hic quoque confunditur 
obligatio non minus,quam priore cafu. Nihil ad remptrtinec
priuilegium ,&: fauor fiíci. V tru m qu e enim i n f i f  o feru í tur,quo-
ad poteft.Nunc autem natura non patiuir,vt idem creditor íit &  
debitor.Eademque natura efficir,vt pii.itipali obligatione fubla- 
ta,non íir acceífiombus locus Lcumpnncipalü. D.dereout.iuris.l tn 
omnibusfpccieb.D.defolFid'.uúlbresporroacceíEo funtprincipa- 
Iís obligationis, Çfideiujfores.lnfi.defideiuf.

Accurfius t  legit,dtuerfisftattonib. quam ledionem etiam qui- 4  
dam retinendam pucant, interprecamurque flatioms, ofHcin. s,

ku



*J2 , H u g o n i s  D o n e l l i  C o m m e n t a r i j
íeu tabernas &menías varias fiíci;vt íit íenfas, aliquem ■lcrenii' ¡, r i . • ,
íe  pecuniam  ex vna taberna á fiíco,etim dcm  in alia taberna pccu~ I "  a^j*vcP ecu” íara ̂  debi-ors acciperet.
m am  fifco credidilie , & ira e u ro d e m e ifc  debitorem  A c re d ito  r fr fm h ah ,r  A r  j " ' e c r c c l ' orne n u ll^ i'b ita i> o e ft. D e e o .q u i
rem  fiíci ex diuerfis ftationibus.id eft,oíficinis &  taberois C him í  ̂ poftquam  obtinuit ratihabitionem
n ullo m odo huic loco conuenire p o t e f t - P r ^ m  fe m e m 'i^ a  T Í T  Q u „ d  autem diximus i- 
r i onuaduer í arur :H * c e n i m o f  „  l ’ a C ,C K d ' ™ ™ ° f e U S j  m andauit.vtpecu-
r/j(« »i¿» ,qu ocu nq uem odoexhisleeam u s adu -ríátiuieft nofi ”  al 1 vc cxlStr e ' '  v e !ob.atam  acciperet; declaraturearem axi-
ta a u g e n d i dubitatiom s c a u & i q u a n f t a m e n r t n S r  h le < ,t ’ T  « ‘ ‘ « « tu m  mandatum  creditoris interuenerit de p e -

m\is,diUtrJtsJ?Jtionibiv, v re ftic ia tu re a  íe n te n tia , q u am  d ix in u l-  c e t l e a e f b l 'ü i X e  m e n r ^ r 1llramen e , ’c ' " ,ca m aH datum  írc.p la-
lam habet,ta rano probabilem caufam dubirationis cur firleinf  ̂ r »v procurator vniuerforum bono-
io re s  tu n e  n o n  lib e re n tu r , c u m  fifcu s ídem  cred icori &  d eb  to r i  d ed it v ™ S’+ CU' d o m m u s p ecu lij ad m in iftra tio n em

íu o  íu c c e d it.l itq u e  Idem  d e b ,to r  &  cre d ito r  i C o v e t r a n , ^  J V t r o  t  P™ ™ rator> r e « e  fo lu i p la c e t , n o n  tan tu m  fi ei .

abeft,vtfa^ua¿aug,ndamdubitano«m v Z / s T u S Z ’ ? ^ ^ ^ ^ « ct.«Pecua«,m«xigete c ,v d ^ p ¿ « ob. 4
nem tollat.Nam hoc modo bis confunditur oh icrarin i r a  aU/¡> el omnmm negotiorum adminiftratio manda-
fiíci.Tum aucem vecbis conuenite non poteft vilo modo Ex hac i >vtr̂ n pr.ff.eo. Nepequia adminiftiationis verbo tacite et
enim incerpretacione fingitur eSe ' E T *  * " * *  eft.f Hac de cau'a &  ci feruo 5
ditor. Nuncautem hic agit urde fifco, « u ita m d e b tn tn m  PeCUl,j admÍniftrat'oncm habet>fi«
creditori fufe.eífit.Deinde ex h ic in'erprtratione l/ / » a ‘I113111 debitor ademtum eij eculiiimcoenoícerer,
diuer/isjiationibuí, neceíle erit referri ad verba, iebttoru & * reino- fit hoc iplb áTeum ̂   ̂í  ̂  d° mÍnUS * e ulium hab« e permi-
r«,vt intelligamus eum, qui fit debitor &  credimr pV Ai j  j  P  ̂ Pm illaresnumn*©s rede mutuo daré,&cú
ftationibus,quod conrexcusnon patitunin quo illa adiedio non ul D̂ eod quodfer-
p. teft referri,nifi ad verbum,fuutdn,0p0¿ folum eft in vniu rfa ui.s haber 1 ccaufa’<ll,am <lu0<i peculium eft, quod fer-
fadi propofitione. Eft enim adiedio motum eiufcme nmoref t / P 1 domini íeparatum a rationibus dominicis./.

fu m  a caufis o b lig a tio n is  indicA ns.M otiTs^ utTm  tam u n fe ad ^ d n  ^

ri,& creditori ex diuerfisoffichiilquodappTr« non tantumfal
fo,fed eciam íneptiüGme dici. Vt enim debitor ex vni offirini Ar * r °  m conceíIum,vt peculium tanquam pa-
bere cóeperit, creditor ex alia officina crSiderit trimon,umlfuui*<exercere, fi nonper omnia vt dominus, atfal-
tamen fifcushisfuccedens dici lüccedere ex his offiVini/°fC VC r»n^uam onuspaterfamilias poílit peculiares nummos
cedit enim ex crimine &  T  redec°l,oc^ ,& c u m  deber, c^pent, rede accipere nenum-

5 conrraduuum pwccdenritim.Non f  omnino autem abs re eft quod T k ^*di™l!'fuer'?etr' QHid eft
quod hic locus de confuíione in hunc titulum reiatus elt. Nam k feruo aui i t r l  í  f 1 debitorem, fi pt cuniam mutua
confuíio interdum pro folutione e(i,l.Stitbum.§.additio {feo ein- an | L  peculij adminiftrationem habet, acceperit,mm̂ .aaaitto.JJ.eo. e .q ; ante ad e m tu m  p e c u lm m , v e l p riu fqu am  a d em tu m  c o g n o -

*"■------------------------ ------------------------------------ lceret,eam íoluerit ? Non íánejquia pecunia a íeruo, qui pecu-
t c ir r -»7 / / rll!m Í f í *  mutuoclarînon poflit, aut abeo data non poílit ei
L.Stcumj.L.TithU.^. foíuijnifi hberam peculij adminiftrationem habeatjíed vt Íignífi-

L. Cum mmtum,11.L. Inuito.11 cetur,quamuis libera iftaadminiftratio ei conceíTa íitj tamen ne

Imp.Gordiantis A.ApoUomó. & & S X ¡!Í ¿ S £ * ¿ Z Z B Í Z .

beo dcceftjttpleamar» , eiufg; ante idtmtiimpecu- num ciufdemqtie creditoris pendere.
um, vel,nufquam ademtum cogno¡¿ens eamexfduijli-.ea MandanteT&volente creditore «cunia alicui foluiintelli-s

Joiutiontliberatuses.fP.S. Cal.Oflob. lio¿r Pontiano.Coff, S“ ur' fi roandatum&voluntaspetfeueret.Ceterummandatum
reur0“ ' um>man^ tUmeiredefmit.Quofit,vtreuocatomanda-

S v m m a r i a  t0 ,  ̂ orj^u?mu,s JP  ̂> cui prius mandatum erat, foluat,
n o n  lib e re tu r. fi tam en  íciat re u o c a tu m  m an d atu m . S i ig n o re r ,

1 Creditori maiori &fana. mentís recle folui. V11ÍaCÍS reccPcum eft,vt nihilominus liberetur./.mo.D.fo.
2 Alit,quam creduoritefle feluivoluntótecrtditorit. í í  * rn*nd.[nde &peculio finito, 8¿ liberapecuÜj admi-
3 Volúntate credttorufolztjiut mandtt>/iut ratum baheat. U\ Iar‘° "  krCU0Gata,Pot tem êruo ô!uendi finiri placet,d.l.
4- Procuratori reclefolui. ?'nc' ed luc monendiíumus tune íolum creditorem poíle vo*
5 Sumo, qui peculium habet,reclefo!ui,quat¡do. untatem uam de pecunia alij íoluenda reuoc»are, cum poteftas
ó Mandara rtuocato non rede folui pi 9íurator::& peculio adtmta tmn °^Iendl ex ^pulatione, aut conuentione debitori tributa

reftefoluiftruoifidebit6Thitfattafctatidiucrfumfiignoret. ^uerfum pft GA W 1 • • • •
7 Mtnortbttíquomodo redefduatur. L'iuerlumeltjíidebitorab initio mre contrahenda hanepo-

teltatem acceperit volúntate creditoris, vtputa, promifit quis

H is reícriptis quatuor fexponitur ille locus,cui rede íolua cc^um ti i, aut Titio. Huic Titio reóle folut tquandocumque
turad Iiberationem debitoris.Deeo ita ftatuendum. Alia V°.et,et,aminulto&Prohibentecreditore; quia ftipulatio ab í-

ineo caufa eft creditoris minoris de eius, qui auxilio tutorú a„r °  rOCerCamconl itionemaccePíc>Suamdcbitori inuito creditor 
curatoris regitur,alia maioris viginti quinqué annis, qui curato

i rem non haber.Creditdit ipfi,dum maiori &  fans mentí s citra. re «aioribus credi toribus d da íunt. In minoribus au- 7
controuerfiam re&eíbluitur./.*./»pr.Untttto.infin. hic. Eft enim m cont“  euenirjVt *ô Ll* °on poílit íine tutorum, aut curá
is,cui debetur îd eft,is . cui ex obligatione prçftand umeft:vtdum
eiíoIu itu r,p lan eeom od olatisfia t obligationi. V n d e &  libera- a  ^ *  ? ? D‘e°d- Ex horum  autem  a u d o n ta te  m inoribus
tion em  exíiftere neceíTe eft. " loluitur,</.§.*/ ex contr Ario. Q u in im o &  tutoribus Se cura-

* Contraria t  de caufa alij fruftra foluitur inuito, aut ignorante » . quia fcilicet tutores & curatores
creditor e.d.Lwmto.mp,. Quippe hoc modo non fit,quod debuit funt-cum [uttlam adminiftrant. /. tunMu,ti,-
ex obligatione.Sed hoc,¡nquam,im.fiinuito, aut ignorante ere nihi, D-d,?dn",,'"“  S<:i q,,am «on fit tuta hxc l.beiatio ln ora.
ditoreloluitur. Volúntate eius,qui alij foluit, nonminus 1 bera- m? ’ q“! l  ^ "a®  cautionem debitoris ln eafolu-
tur,quam fi iph creditori CohiiiTctMlep.muito.dicl. t + h, V „ «quiratur,alibi admonemur, peteudum ex conftitutio-

} luntate t  creditoris alij folui intelligitur, fiue rnandet cr’editoí neiulliniani.qus de hac re feripta eft, l.fimmm.C.di
debitori,vtali, foluat;fiue cum ignorante eo folutum elíet poftea referri,vmd. .̂atixiniur.
ratum habeat.¿,a<./í£.„,„„9.ldcm cft ctfi debitori creditor mhil **

L. Üitl-



Ad Tit. X L  II I .L ib . V I I I .  C .D eSolutionibus,& c.
L.Trulla, s.

Idem  A .C c lfo .

Trulla tibt aduerfiss creditorem alienum attiofuperefl, eo» 
quod ci debitam quantitatem offirens, ius obligationis inte 
tra sferri defdtras; cum ab eo te nomen comparajfe nonfug- 
geras : licet folutione a b alio fatta nomine debitoris, euanefee- 
cerefoleat obligatio. PP. Ktlend. Nouemb.Pío &  Pontiano 
Coff.isp.

S v m m a r i a .

i  Extrantum folutionm offerentem fruftra petere ab inuito creditore, 
vtfibi cedat afilones aduerfm debitorem,& hoc quam re fie. 

i  Soluendo quempro debitore eum inuitum & ignoranttm liberare:
&  quam  re fie hic liber atio tnuito acquiratur.

3 Soluere quem% pojfe non folum pro debitore inuito, fed etiam inuito 
cr editor i-,vt nijt pecuniam accipiat, liceat oblatam reftgnare>&ea 
obfignatione debitorem liberare.

QVia ita ius erat,vt liceret vnicuique pro debjtore íoluere,de 
quo paulo poft:quxrebatur,an extraneus,qui pro debitore 

íoluere paratus eflét, poilet etiam iure petere a creditore, vt fibi 
crederec adueríus debitorem adiones íúas; quafi hoc priori illi 
inri coníequens foret. Mouct exemplum fideiuíloris i qui cum 
pro debitore foluit,poteft^ríiderare a debitore, vt íibi credat a- 
&¡ones aduerfus debitorem, itemqueadiones hypochecarias.1. 
«?•Uumalter.l.maniatt.Jup.defideiuJ.lModeftinw.D.eod. Hocaccedit, 
quod ea res íoluenti prodeft, creditori nihil nocet, vc videarur 
non iniquum id á creditore petere, argum.in iz.̂ .quamquam.D.de 
aj.&aq.plu.arc,

1 Refcriptumtefthoclocojfruftraextraneumid ab inuito cre
ditore petere, quamuis íolutionem pro debitore oíferat:hac ra
tione,quod nulla ei ad eam rem fupereft adio.Compolitum pro 
íimplicipofitum. Nullaíupereftadio,pronullaeftadio. Nam 
nec ante vlla tibi íoluturo competebat. Nihil ad rem pertinet ex
emplum fideiuílbris.Nam hic íoluit creditori íiio, non alieno,& 
de alieno hicagitur. Mandator,itemque fideiuífor aduerfus cre
ditorem adionem habere poííunt.i.legModeftmus. Atque vt nul
lam adionem haberent: tamen exceptionem habent, qua íe ad
ueríus creditorem tueatur,niíi paratus íit adiones cedere, vt do- 
cnimus adl. ¿.fup.de.fiáeiuJf.Nihil horum eft in folurore extraneo, 
qui creditori alieno foluit. Ná nulla poteft exceptio ei eílé aduer
fus creditore,qainihl petit.fcf.f/f. deexcep. Nullam ei adionem 
eílé conftarjquia cum alieno creditore non contraxit.Et quod di
citur hanc ceílionem non nocere creditori, vere d e tur. Sed &  
illud verum eft, eam folutorinihil prodeífe; quiaisfoluere non 
cogitur, &  melius eft, eum ab initio non íoluere,quam pecunia 
foluta ad eam repetendam remedium quxrere.

* Quod f  reliquum eft, ftatuitur hoc loco ad extremum gene- 
ralis fententiail a , vnde fuperiore quxfiio nafcebatur, folutione 
ab alio fada nomine debitoris,euanefeere obligationem. Quod 
íicinterpretandumeft, vt liceat cuiuis extranco pro debito íol- 
uere non folum ita, vt ea folu ione deb;torem volentem liberet, 
fed etiam vt liberet ignorantem &  muimm.l.folutione. l.fi pro me.l. 
íoluere.D.eo.lnft.quib.me toí.ob.wpr.Ne quem moueautea, qua: co
tra diíleri folent. Pro inuito creditore pecuniam alij exigere non 
licet, vt debitor eo fado liberetur J.inuito.infr. Cur igitur magis 
pro inuito debitore l¡ceat foluere?In promtu ra- io eft, qux com - 
pluribus locis eft tradita. Pro creditore quis exigens creditori 
nocet,fi debitorem liberat. At pro inuito íi foluit, debitori pro
deft fimul &  creditori. Eftautem fecundum na urx&  omnis íu- 
ris regulam, licere vnicuique alterius conditionem meliorem fa- 
eere, non licere autein facere deteriorem, hoc in i  foluendo D.de
ntg.geft.&l.foluere.D.eod. Eft prxterea regula iuris,Inuito bentíi-
cium non dari, feu non acquiri,/.¿««¿fo.D.df regtur.l.hoc iure.§ non 
pateft.D de don. An non igitur eadem opera negatur inuito acquiri 
liberationem,in qua eft beneficium?Non negatur.Illud enim,i«- 
uito benefictum non adquirí, íic accipiendum eft, vr inuito principa
liter 6c reda nunquam adquiratur, per confequenciam autem 
quominus poffit acquiri, nihil prohibet, li piius acquiíitio in re 
aliqua,aut in aliqua períona conftiterit, ex qua i e,aut períon.i ne- 
ceflário beneficium ad nos deriuetur, vtin ípecie propofita acci- 
dit.Nam cum excraneus Ioluit creditori, quod debetur, facit, vt 
lió íit res amplius,qux dt bcatui.Re debita fublata,confiftic in ca

re obligationis folutio. Nam fine re,qux debetur, nulla obliga
do ellé poteft. Vnde etiam debitores omnes interitu rei debitas 
liberantür leg.fiex legati.D.de verb.obl. Porro obligatione rei quo
uis modo fublata, necefláriaconíequentiaefHcirür , vt debitor, 
qui prius fuerat,liberetur,qui fine obligatione teneri non potuit. 
Idem dicendum eft de perfonis aliis, in quibus prius acquifitio 
conftitit, a quibus deinde ad nos neceílána confequentia iuris ea 
acquiíitio transfertur,vt,cum ij, qui funt in poteftate noftra, aut 
aliquidacquii unt.aut in re aliqua liberantür. Quia enim acquiíi
tio primum in eorum perfona cófiftit,& iuris racio facit, vt quid- 
quid per eos acquiritur, ftacim nobis acquiratur. l.placet.D.deacq. 
her.§.ittéi nobü. Inft.per̂ uns peif nob. acq. fit hic quoque per confe- 
quentiam,vt beneficium ad nos traníéat, quod prius in al is con
ftitit,quam in nobis.Huc pertinet IJeruus vetante.D.de verb.obl. 

Non f  rantum autem cuiuis extraneo licet íoluere pro inuito 3 
debitore,fed etiam licet foluere inuito creditori, tametfi hoc lo
co nihil aliud dicatur,quam íolutione fada,id eft, á creditore ad- 
miíía, debi:ortmliberan: vt Icilicet quemadmodum di b tori- 
pfe,fi pecuniam offerat creditori, &  illo reculante pccumam cb- 
fignatam folemniter deponat, le omni obligatione liberar l.obfi- 
gnatione.tnfr.iíz Se quiuis,qui creditori nihil debeat, eadem obfi- 
gnatione debitori idem prxftet. l.Pauiiu. %.i.D.quib.mo.pign velb}. 
folh.fup. quipot.inpign.hab. Mérito, nihil enim intereft'adlibera- 
tionem debitoris, vtrum ipíe íoluat, an vero alius pro eo. Injht• 
quib, mod.tol.obl.mpnnc.

L. Si ínter. 6.

Idem A.Alexandro.

Si inter patrem tuum, eofque quos debitores ejfe dicebas, 
non de dubia lite tranfaclio fa tta  efl, fed parte tmtummo- 
do,recuperata > vniuerfum fe rcccpifje cauit, n c de fuperfluo 
eos, quos verbis obligauit, per acceptilationem hbcraun, ncc 
donationü caufa tdfa ttu m cjl, cxfupcr antis debiti integrad 
repetitio competit. PP. Idas Fcbr. Gordiano A. &  Auto la 
CoJf.t4o.

S V M M A R I V M .  

i Faifa confefto debiti accepti quatenus non noceat creditori.

TH Alia confeílio &profeíEo omnis,vt fubftantiam rekion mu- 
J- tat,ita veritati non nocet. /. Imperatores, D. deprob. inon nudit. 

Jupr.deprob.L» fup.de non num. pee. Proinde íi quis in inftrumento 
confeífus íit, íe pecuniam á debitore accepilf;, quam non acce
pit, non nocebit confeílio creditori, quo minus ill. integra ma
near adio.nifi de eo,quod non accepit, debitorem l.berarit, aut 
per acceptilationem, aut pado tranf dionis, donationifve cau
ía interpofito,vt hic traditur>& l.mterefl.Lfi/iterarum.mJr.eod. Sed 
diligenter animaduertendum eft, his referiptis hoc íolum con- 
ftanter dici, poft hanc confeííionem int egram adionem mane- 
re. Non dicitur fimpliciter,hanc confeííionem non nocere cre
ditori, &  rede. Reuera enim nocet in re dubia, in qua oportet 
vnumquemque confeíEoni íiix fia; e, quamdiunihi’ contra pro
betur. leg.generaliter.fupr. de non num. pec.Uum de indebi.o. injin. D. 
deprob.

Sed íi creditor,qui confeíTus eíl,paratus fit probare,íéconfef- 
íum eflé accepiíle,quod non acccp:ilct,veritati, vr dixi, locus lu- 
pererit,& rede debitum repetí i ,vi hic d atur. Id autem ita pro
bare poteft confeílus , fi doceat, fe c nfelílim tlfedeceptum er
rore falfx cauíx prxrerirx,aut futurx.qua' fecuta non eft. Prxte- 
ritx,vt íí íibi perfualerir eam pecuniam, de qua confitebarur, re
d e folutam efle,cum debitor diceret, fe eam foluiífe eius inftito- 
ri.aut procuratori,aut filio pengicag mi. Errore f¡Iíx cauíx fu- 
curar,u quis ípe futurx numerar onis t o< ifeílus fit in prxfentia íe 
accepiílic.d.l.intercíl &I.Jili e>aruw.i*J tod.

L Eiuf.y.

Imp.Philippus A .&  Philippus C. Antiocho. * 

Eimquantitatem , tutuspet tul*'?*ratiocomptnfaüonis
exclud t , vfuras nonpojférfp fci m mf.Jlur» ijl. PP. V. Kal. 
Au¿. Perechrmo cr Acwyka^o Coff '2 4$.

C c c c  S v  M -



non ob aliam cauíámn^ufare, quatfi vcttiolcftiamexhibeat dé- 
bitori íuo nullum aliud cbmmodum inde laturus, malidis non 
eft ind ulgf n d u m infunda. D. dereivmd.Lficuifimplici. D.de feruit. 
de quoplunkiipfiadd.iptn,D.deeç,quodcer.loco.

4 Hugonis Donelli C om  mentari j
S v m m a r i v m .  

b Compenfationem profolutione ejfe, eandem % vim habere.
Om penfuio pro íblutione cñ.l.fíconJlat.fup.de comp. Proin- 
de Se eofdem habec efté&us: incer quos eft liberacio vfura- 

ruin. Vc pecunia íoluca,aut creditore non accipiente obfignata Se ------------ -------------  " -  -
depoíita.debitorpericuloouinivfurarum&aliaiumrerumlibe- ¿  Qtr
tMm.l.acceptam.jupr.devfur.itaadmiíla compenfatione,cuiusra- J&na lone-9 ‘
tio ipfoiure habetur, nonex eo tempore, quo debitor iudicio Im pp.Dioclet.&Maxim ianus AA.Cafíio.
conueniri ccepit, &  exceptione compeníadonis vfus eíl, libera- , r
tur, fed ex quo á debitore Se creditore eademfumma vtiquede- Obfignatione t otius debitapecuniáfolemniterfafta,libe- 
beri coepit,quod eleganter compreheníum eít m d.l.ft conftat.̂  i  rationem contingere manifeftum eft. Sed ita demum oblatie 
feqfup.de compenf.idcm hoc loco. • ________________ debtti Liberationem pañtfteo loco, quo debetur folutiofuerit 

_________ _________________________ __ ctlebrata.PP.VId. Maij.,Máximo 2, ¿r Aquilino CoJfi&G.

S v m m a r i a .

Obftgnatione pecunia debitorem liberari:& quali. 
Obftgnatiofolemnii,qua.
Oblatiopecunia ad obftgnationem folemnem,qualit tjje debeat. 
Teftatio in oblatione quid, & cur adhibenda.
Obftgnaie quid.
Obfignationit finv.
Depofttio pecunia ad folemnem obfignat'tontm qualit, &cur requi- 

ratut.
t Totam pecuniam o ferri deber e.partem oblatam iufte creditorem rt- 

e úfate, fiue debit er totum fe debere fateatur, fiue partem tantum.
9 Opportunuí locus dandi &  offerendiquü.
10 Opportunumfoluendi & çfferendt ttmpm.
11 Obftgnationii efftdm ad liberationem.
12 Debitorem ,fipecuniam obftgnatam adfe receperit, incipere vtiüa- 

¿lione tx vetere caufa teneri.
¡3 L.debitor.D.de vCaris-cxplicatur.
14 Oblationefola neminem a principio liberare vel per exceptionem,nifi 

ex caufa pubhurumpenfitationum. 
if Oblationu effeclut quatuor.
16 Oblata pecunia amiffaftne culpa debitoris liberari debitorem,in ftri- 

tiütuduiuper exceptionem, in bona fidei ipfo ture, tur, &quid 
interfit.

17 Pecunia ad folutionem deftinata anñjfa non liberari debitorem, nifi 
prim pecunia oLlata: Jpecie debita amijfafine culpa debitoris con
tinuo nafci liberationem, ¿r differentia ratio»

Bfignatione pecunix |  debitor Iiberatur; íéd iis conditioni- l 
bus, qux hocreícripto prxftituuntur; íi íolemnitei obfi- 

gnatio hat;& íi iufta íit oblatio.Solemnis f  obíignatio eft, in qua * 
hxc tria ordine concurrunt, oblado pecunix d;bitx,obíignatio 
oblatx, &oblatxin locum publicum depofitio, quxeompre- 
henía íunc máxime tnl.acceptam.fup. de vfur. íed Se aliis locis íimi- 
libus prope innumeris, vc l.fi credttrici.eo.tit.lcreditorfupr. de pign./. 
vltfup.deb.vend.pig.mp.nmpoftl.vlt.Jupr.de luit.pig.l. tutor pro pupillo. 
ik fin.D.de adm.tut.

ObJadofid continet,vcpecuniaoíferacurcreditori.Hacobla- $ 
«onenonprxcedentenihil prodeft debitori ad folutionem, pe
cuniam obíignatam apud fe I2.fup.de vfur. Infoblatione 4 
pccunix ius exigit teftationem,fíue conteftationem.d Lacceptam. 
fup.devfur.ld fignificat,pecuniam oíferri debere teftibus prxfen- 
nbus, vt explicat urml.fi creditrtcifup.de v\ur. Vfus teftationis hic 
eft,vtfi neget creditor pecuniam totam fibi oíferri, aut neget ef- 
e piobamjdebicor, vtrumuue poílit oftendere teftibus prxíen- 

tibus. Item fi creditor recuíet omnem numeratione, teftari pof- 
íunc teftes, pecuniam illiredteoblatam, ipíumautem reculáííé
accipere.Oblat.onemfequidebetobíignatio. Hoc autem con- 
tinet,vt creditore oblatam pecuniá reculante debitor obfigner. 
dlfi treditrici.&l.acceptamÓbtvhiftc non eft íatis,nifi obfignetur. 
■futwpropupiUo.infim D.de adm.tut. Obíignare t  pecuniam eft in 5 

Jacculum,aut aliam materiam immiflam includere, &íacculoita 
igi um imponere, vt niíi amoto figillo íacculus aperiri non pof 

ut’li-§ftpecunia.D. depofi 
Obíiguacionis ffinis hic eft, pardmvr debitoris exiftimatio- 6 

ni confuJatur,partim vt creditoris vtüirati. Nam fi pecunia a cre- 
ltorc recipietur manence figillo, intelligetur ex eo, debitorem 

remab initio bona fidegeffiile, dumappareb:c,congruereíum-
rnarn, quam iHe dixit, cum poftea in íácculum nihil adiedum fit, 
vt integrum iigillum declarar. Quod fi facculus reíignatus eric,

q u o d

L  Vfuras. 8.

Idem A .&  C .R u ü n o .

Vfuras ,qu£ ejuotannu in vrbe numerando funt,promit
tere alio loco dependí,nifi ex iufta caufa,exempli ratio minime 

fin it. P P . V. idití M a ij.  Philippo A .  &  Titiano Coff. 2 4.6.

S v m m a r i a .

1 P erm itcere,&  dependí hic legendum, & loci fententiam eamdem
efie,qu£ exprejja eft in l.pen.D.de eo quod cer.loco*

2 Exempli rationem non ftnere hoc loco,quidfit.
3 Certo loco promtjfum alto loco etiam inuito creditore foluipojfe ex

caufa:& qua hic caufa.

i E¿fciohu u slo civariat,aqM aq u o n 'am p en d et fentenriahu- 
• ^ i u s  refcripcU deo initio nobis animaducrcenda eft.In q u ib u f  
dam  exem plaribus le g itu r , promittere alio loco: in a lijs , permittere 
rf/io/<«<?,quam  varieracem A ccurfius agnouit,Se cum  co  vulgo  in
terpretes vtram q; le d io n e m  retinent,pacum  intelligenter.

1 Aperte j* enim legendum eíi,permitiere,non,promittere. Nam 
quod certo loco dan promiftiim eft,licet debitori alio quouis lo
co promittere; quoniam nonpromittit nifi volenti, non enim 
perficitur ftipulatio,niíi ex duorum conCcnC\j.Unter.§.i.l.cotÍHüus. 
§.D.de verb.obi Licet autem cuiuis cicra cótroueríiam volenti alio 
loco promittere, quemadmodum Se volenti íoluere licet. arg. i  
pen.D.deeo, quod cer.loe. Permitt ere autem alio loco íolui, quam 
quo loco ex ftipulatione dari debuit.hoc eft,quod iuris ratio non 

.  íinit;idem,quod hoc reícripro permitti prohibetur. Itaq;reícri- 
pci ea íéntentia eft,qux expreíla eft ml.pen. D. de eo,quod cer.loc.id, 
quod quis ceno loco promifit, alio loco inuito creditore folui 
non poflé.Qijo eodem ex loco intelligimus,inhoc referipto non 
dfferri legenaum elle,fed dependí, vt eft in veterib. exemplaribus. 
Dependere prxftare eft. Se foluere./.¿.§. i.dM vfur. Adiieitur hoc 
loco cauía.cur id non permittatur.

2 Ratio f  exempli,aiunt Imperatores, id non finit,id eft,quia id, 
nempe permittei e alio loco íolui pecuniá, fi non per íe iniquum 
eft,ac iniquum eft propter exemplum, Se, vt alibi dicitur, exem
plo pernitiofum eft.Lexemplofup.deprob. Id hanc fententiam ha- 
bec: fie ri poteft, vt inca cauíá, qux nunc proponitur, debitoríic 
alio loco pecunúm offerat creditori íiio, vt reuera nullum fit in- 
commodum creditori eo loco accipere, eoque in ea caula non fit 
iniquum per fe eum cogcre. Sed fiin hac cauíáadmiíérimus, in 
ómnibus aliis caufis Se deb toribus admiitendum erit propter 
exemplum; iura enim non in fingulas períonas, íed generaliter 
conftituuntur Liura. D. de leg. Hoc autem exemplum admittere, 
iniurioíüm, & , vt fupra diximus, perniciofum, id eft, tale,quod 
al.is in re pari perniciem publice adfcrat, multis enim modis ac- 
cidere poteft, vt non exped;at creditori pecuniam accipere.

3 Adiieitur f  hoc referipro exceptio,niíi ex cauía iufta,quam ex- 
cepdonem inte lligimns adiiciendnm eílé. d.l.pen. D. de eo quod cer. 
loe. Dúplex aurem iufta cauíá eft , curalio loco pedinia oíFerri 
poílit: vel quod folui pecunia conftituto loco non poílit, puta 
fiolaro loco chafmate , aut occupato a mari, vel ab hoftibus,auc 
idneribus vi externa tnterclufis. Vti quod alio loco íoluere eui- 
dei:ter expediat ¿ccreditori Se debirori. Veluti.fi creditor eo lo
co pecuniám debeat al j,quam 8e ik ceílé habeat foluere,debi. or 
autem <Sm pecuniam offerat pro creditore, vbiisaliamnon ha- 
beat. Hic manifeftum eft, íi creditor hancíoJutionemrecuíér,



quod exfígnoaraorofacile apparebit, cauía erit creditori, cur 
adueríus depofitarium agat, &  qU0 probet, faccalum dolo refi- 

^  gnatum elle. Ne t  hoc quidem fatis, pecuniam obfignaífc, nifi 
7/ 05 °\[ §nâ am deponat in rUto loco, vt eft in dLtutor propu-

p 0.1*fin. .eadmi.tut. Tutus autem locus is habetur; qui eft 
pu icuSjVt oc explicatur in d. Laccepta fup.de vfur. Sed ne quem- 
u s pu cum hic tutum& idoneum putemus, adiieitur ibidem, 
n oc ca u publicum intelligi oportere vel xdem lacra, vt olim, 
cum pecuni* apud xdituos deponebantur, vc 1 vt nunc &  olim, 
eum locum, vbi competens iudex íuper ea re aditus deponi con- 
ítituent. Hanc depofitionem perfpicuum eft, creditoriscaufa 

P®CUI?*d *n ™edio relida ab obuiis quibuíque auferatur. 
ied &  debitoris: vt ícilicet cum fuperiora tria prxceíferint, íi pe-

• c^niapo eapereat,habeat creditor, quod de íé íolum queratur, 
no de debitore. Sciendum efttria ifta exigi,cum creditor prxfens 
elt,cui pecunia of&rri poffit. Quod íi creditor aberir,magiftra
tus ínterpellandus eft./.y? creditrict.fup.de vfur. Nempe vt eo prx- 
lente pecunia ofteratur, deinde obfignata eius audoritate depo- 
natur.tum id pro iufta oblatione cedet.

Non eft íatis obíignationem folemniter fieri, oblatione prx
terea íultam eflioportet,vt nulla fit creditori recuíándi cauía. Vt 
oblatio iufta fit,in eo tres funt condiciones', quas íigillatimexfe-

3 quar. Pnm ateft, vttotapecuniadebitaofferatur^thicconfti- 
tutum eft,^ dlacceptam.fup.de vfur. vbi hoc amplius additur, pe
cuniam cum víuris ofíérendam eífe. Idem in l.vlt.fup.deb.vend.pig. 
tmp. Hinç inteliigimus eíTe veriífimum,quod communi fenten- 
tia mterpretum conftituitur, íolutionempartiumiuftecredito
rem recufare. Et hic locus diligenter in eam fententiam notan- 
dus eft adueríus cauillationes Alciati, quiin omnibus locis , in 
quibus legitur, particulatim pecuniam creditori offerri non li
cere,ait ideo fieri,quia in illis decóditione implenda agicur: con
ditio autem pro parte implcri non pottü. l.cutfundm.D.de cond>&
dem. Etlihoc nonnullam probabilitatis fpeciem habet in aliis lo- 
cis.ramen caniltarir» ---- j:___ i • i

niam alibi folui,aut rede offerri poíte. Quod fi quid aperte certo 
loco dari promiífam eft, id demum certo conftat alio loco dari, 
aut offerri non polle,vtpote aperte non opportuno. /. vfur as. fupr. 
eo.l.pen.D.deeo, quod cer. loe.

Tertia t  conditio eft fuperiori próxima, vtoíferatur pecunia j 
opportuno tempore. l.fifoluturue.D.tod. Opportunumíoluendi °  
tempus debitori regularirer.eft omne tempus,íi quid puré,aut in 
diem debeatur. Nam &  quod in diem de betur, ante diem rede 
ío lu ip o t l.quodarta.D.eo.Leum> qui CaUndú.§.v!t. D.deverb.obJ. 
Sed hóc regularirer,inquá,vt propoíui, nó enim eft perpetuum. 
Tuneante diem pecunia inulto offerri non poteft, cumapparet 
diem cseditoris caufa adiedú eífe./.j §.pen, D.de vfur. bed &in iis¿ 
qux prxíentidiedebentur.dici poteft non elfe idoneum foluen- 
di tempus,íi quis ofterat ei, qui vxorem ducit, eme, quxnubit, 
a- . ^ ul ™nuf f i l i a r e  duc:t; quoni i in his occupanones Iunc 
íultiiiimx &  ad ofnciú cuiulque propemodum neceflarium per
tinentes.*^ ,« Lz.mfin.&Li.D.dem im voc. Hxcftridim^c velii; 
obiter de hac parce, quam ideo non períequor hocloco plurib. 
quia ame copiofe tradata eft alibi ad l.euni, qui CaLndu.§.vlnm.de 
verb.obl. vnde licet petere cer i iorem eiu-s cum cognitionem, tum 
confirma tionem. His in oblatione t &  obfignatione pecuhix ri 
conftitutis vis hxc eft obíignationis, vt debitor liberetur, vt hic 
Icriptum eft.Hoc modo debitorem liberari cum dicimus,incelli- 
gimusid, quod verbum íigmficac liberari ipfo iure, ac non pee 
exceptionem tantum Id autem magis intelligitur cx eo,quod di* 
citur debitorpoft obfignationem íolemnéomni adione etiam 
vtdi wxtwU.4cceptam.mfin.fup.de vftn.Li.%fi pecunia.mfin.D.depof. 
Hinc huius obfignanonise¿dem effeda, qux&ceterarum libe-
r a r tn n n  m  I n  i~>*■* j • ■*u

7.7 " ------- —  m aius 10«
cisjtamen cauillatio hoc vno loco aperce retunditur,vbi de pecu
nia principali debita agitur, &  nihilominus exigitur; vt obfione- 
tur tota. Adeoque verum eft, non cogi creditorem per parteé ac- 
cipere,vt putem,ne tune quidem cogendum eílé partem accipe
re,cum debitor partem tantum fatetur,&  parcem negat. Nam íi 
creditori ab initio ius conftitutum eft parcem oblatam recuían- 
dijhoc ius vlla confeflione,aut negatione debitoris illi extorque- 
tí non fote\x.atg.tnLvltim.D.depaft.L hhreÁnfin.D.de euiól. nec ad 
xem.pertinet l.qutdam.D.fi cert.pet. cuius argumento vulgo in con- 
tranam iéntentiam vtuntur. Nam quod iilicdicitur, cumdebi- 
tor fatetur,partem fe debere,creditorem cogendum eífe partem 
aceipere, non abíolute dicicur, íéd cum conditione,fi creditor,id 
quod petit,velit cóíéqui. Prius enim reíponíiim erar,creditorem 
«am partem, quam debitor fatetur, i dido confequi non poífe. 
Vnde fubnci intelligendum eft, fiquidem çam confequi velit,co
gí eum accipere extra iudicium. Sed hac conditione, inquam,fi 
velit partem oblatam confequi. Quod fieam oblatam accipere 
ñeque iniudicio,neq; extra iudicium volet, ita accipere vtiq; non 
cogitur.Optima ratione,qux &  vulgo redditur; quia non eft co

gendus creditor eam folutione accipere,ex qua aliquod damnum
metuat.Ldebttorem. y9. D.eo. Partium autem íolutio non mínima 
incom m oda haber. btráf. Sed dehacqaa:ftÍ8nelcripfí
pluribus &  ex profeífo ad d.l.quidam.

9 t Alterat conditio eft,vt pecunia idoneo loco offeratur; qux 
hic traditur,& IqnRomt.inpr.D.dever.obL Promdcqaodnonof
fertur oportuno loco,iufte Acreditóte recufatur. Quod fine loci 
adiedione dari promiífum eft, fiquidem fpecies certa, ibi rede 
ene:rtur,vbi eft: nifi inde, vbi erat tempore contrada oblieatio-

" í  ÍC° re d° lü ma,°* genus,puta decem, 
ibi dari deber, vbi &  rede petitur. Exftat hxc diftindio in L auad 
legat ur.D.de tud.de re legata quidé.qux vt debita petitur: fed qux 
ob eam cauíam ad res alias debitas transferenda eft. Duobus au 
tem locis pecuHia debita peti poteft; vel v bi reus domiciiium ha
ber, vel vbi obligatio contrada eft.Quare &  totidem locis agen 
ti adori dan debet; totidem &  rede offertur: alibi oblatam rede 
creditor recufabtt. Sane in pecunia mur uo dara, quoniá id agitur, 
vt reddatur fine meommodo creditoris, Lf D.ficert pet.l creduo- 
rem.̂ D.defoL id quoque agi videtur, vc red iatur ibi, vbi accenta 
eft; quia fine meonnnodo creditoris aliter non íit. Ideo placuir 
deliderante creditore etiam ibi pecuniam reddi debere,quamuis 
alibi de pecunia adum íit, &  reus ibicóde i-natus. Largtntanum. 
$.1.D.de iudic.. Vude inçelligimus nec inuito creditore eam pecu-

nn'nnnm t X I r  ......  Vl4) ccrerarum Jife-
rationum.In quibus hxcíunt:pencüli Omn.s amotio/nterpella- 
tiovfurarum,&acceíEonuml beratiojiomprehéía&ipíaíimui
omnia m d.Lacceptam.fup.de vfur. Et hoc eftjobiignata & depofita 
rite pecunia, debitor omni periculo amiífx poftea pecunix dein, 
ceps liberatur, vt eft d.l.accept am. Idem exeotempore prxftare 
víuras non debet. l.fi iredttriu,fupr. de vfur.Ltutor.§...D.de vfur l tu-
í ^ r0KItt̂  "̂C|’ Lí ^̂ W'?i!<í'^x¡nĉ e :̂ îberancurpignora,'cuá: 
lolaoblatione non liberancur. /. tredttor.fupra de pió J.vlt.fuprad̂  
bit. vend.pign.tmp.nonpot.i vlt.fupr.de liitt.pig.Nam quod dicitur m L 

ttm.§.i.D.qutb.mod.pig.v<ihj/p.JoLeumpignus liberare, qui foluere 
paratus eft: fie accipiendum eft,qui ¿luere paratus eft cum effe-

nkf * c/ cdltor*cdP™W  credirore recufante 
pecuniam obfignet, &  deponat. Sic enim obfignatio pro folu- 
tioneent,nonoblatiofola. Quod de pignoribus dicitur, idem 
intelligendum eft de fideiuífori bus, vt &  hi poft obfignationem 
pecunix hbeientut.Lin ómnibusJPeciebm.D.eod.

Sed quod dicimus obfignatione pecunix debitorem ad iftun» 
modum ipfoiure liberan, hic dúo loci aduerfari videntur. Pri
mum eadem ipfa l.acctptam tnfin.fupr.de vfur., bi traditur poft ob- 
íignationempecunix, íi debitor pecuniam ad fe receperit, eum 
vtih adione crediton teneri. Quoeffici videtur,eum pri^ libe
ratum non fuiííe, quifi eífet liberatus, nunquampoífetteneri 
poftea,íémelemm exftindaadio,pofteareuocarinon poteft leo 

f “,*’f'?U9rum'D‘deJeg 2.1.qui res.§.aream.D.defolut. Dicsndum 
a- em,qui pecuniam obfignauit, ftatim ipfo iure omni ,¿ 

adionevetere eífeliberatum &  direda&vtili, idque ius perpe
tuum ene, quamdiu pecuniam ad íé non recipit. Quod fi obfí- 
gnatamadfe recipere ccrperit, nefic quidem reftituctur vetus 
adío,qux femel exftinda fufeitari non poteft.Sed hoc de direda,
quxpriusfuit, accipiendum eft, ceterum reftituetur vtilis exea
caufa ipfa,ex qua prius reus tenebatur. Hxc enim l>berationis ffi- 
penons cauía fuit.quod reus pecuniam rede obfignaram a fe re 
mouilfet: qua caufa fado eius fublata, ratio non patitur,vt locus 
fit libera tioni.*rg inl.in ómnibus caufisid.D dereg.tur. Ac pecunia a
debitore recepta, eo res redit, vt nec videatur obfignata, atque
hoc modo denciat caufa liberationis. ^quum igitur debitorem 
tum eadem aólione,qua prius,teneri. Non potdt teneri diredá- 
quia ius íupenus prohibet. R.ftatvt teneatur niíii quxtámen 
priorem illam obfignarionis 1 beiarionem non tollit,qüam dicT 
mus. Obftat t  prxterea l.debtror.D.de vfur vbi f  rinrinr?^ r /¿ 
obfignationem ritefitíá debitor coiiuemus ^
mes ex eo tempore denles non futuros, ,d eft, d ^ “
vfuras deb—  Non poaut debitor moram faccre, ñ ifZ  
cumam obfignatam debuit. Nulla eft enlm mora adueI f ¡ £ £  
a Suo per, non poteft. 1. mIU D. Jtug. Sed Ilecvfmx 
poi!bnt,niii eius foms.quaia .jais debeat Mm./uf,» bo*, o Z  
oro ma aperte euincuut etiam poft obíignationem pecunia

• C c c c  a bitorem



bitorem pecuniam obfigtiatam deberé pofle.Quod &  ipfum ve- 
rum eft A ' fatemur.Sed quxritur,quando,qua ex caula, quaue a- 
dione debere pollic.Eccum de eo comprehenfum fíe in £Ltcce- 
ptam.fuprade v/urÁndc íümendum eft,quod hic fequamur. Qui 
ergo debitam á fe pecuniam obfignauic, eámdem &  poft obíi- 
gnacionem debere poteft;fed tumreperiatur eam ad fe recepifle, 
arq; hoc modo pro oblignata&depofita habere defiifle.Nó qui- 
dsmvc teneatur vetere adione directa: led vt teneatur camen; 
nempe vrili.Poft quod tempus vt eamdem pecuniam ccepit de
bere, qui prius debebat; ita &  moram eum facere polfe verum 
eft,& ¿iciet tu n.curr. exinde interpelaras non folueric.

14 Harc t  de obfignarione dida lunt,qua; cum non fruftra exiga- 
cur ad liberationem debitoris,ex eo intel igimus id, quod de ob- 
latione íolaqu rfitum eft,nunquam oblationem rei debúx debi
torem liberare vel ipfo iure,vel per excepcionem:prçcerquam in 
vna ípccie,de qua poftea. De quo nedubite'tur, argumenta hxc 
funto.Primum,quod creditor poit oblationem rei debita poteft 
adh x  eaiiidem i é fuo iure á debitore petere, & quidem ita,vt íi 
debitor non prxftecan. >ram f  iciac:qux illi nocec non al cer, quá 
íi prius rem nunquam obculiflec. Lillud.Dig.de per. & eo'-n.retvend. 
Ifedfi poftea.ẑ . D gtft.dt rec.arb. Deinde quod pofteamdem obli- 
tionem placet non eo minus vfuras deberi.á /. aueptam fupr.de v- 
Jur.ltutorpropupdlo.S .vlt.Digeft. deadmimft.tut. HucampLus ncc 
pignora liberari íola oblacione. leg. vltjup*. dio. vend.pig. tmp.non 
pojfe.Lcr editor fupr.de pig.Ez quod dicicur tn Litem. §.i. D.qub mod. 
ptg.vtlbyp.fol.eum pignus vid.-rihbcralle,qui paratus eít foluere: 
quomodo acc¡piend.im lie,paulo ¿nre oftendi. N¿c<Jubium eft, 
quin idem probandum Iit in fideiuíToribus : qui &  ipfi acceífio 
Iunc principaiis obligationis,vti &: piguora./.iw omaibjpetieb.D}eo. 
Vna tamen in fpecie conftitutum eft, vc fola oblado pecunias pro 
íolutione cedar,cumícilicetpecuniatnbutorum ¿>c publicarum 
penfitarionum nomine debita fufeeptoribus oblata eft,quam illi 
accipere tecuiunt.h.inf.deJúfep.ltb.io.

i; Sed quamuis íola oblado pecunia: f  -lebitores non liberer;no 
camen per omnia debitori eft inucilis. Habec autem hxc fere có
m o d a  quatuor Oblatio cuftodia: periculo liberat debitorem,cu 
prius ex poteftate obligationis cuftodiam rei prxftare debe- 
tti.l.iüui.D.de peric.& com.retvend. Oblatio facit,ne aduerfus de
bitorem vfuras,aut paenas ftipulatio commictatur, cum vtrumq; 
deberetur ea conditione,fi pecunia íoluta nó eflet, &  ea pecunia 
n o n  iolutaquidemjfcd tamen á debitore credicori oblata cd.l.fi 
pate.fupr.dtvfur.LCelfu*.§.i.D.derecep. Itaobligatio debitorem 
quidem obligacione contrada non liberar,at ne in obligationem 
incidat,facit. Differentia: ratio eft,quod obltgationes contrada: 
certis tantum modis foluuntur, inter quos noneft oblatio fola. 
fub conditione vero contradas non prius vere contrahun- 
tur.quam conditio impleta íit. Talis eft autem omnis vfurarum, 
aut posnx promifiio:quorum vtrumque promittitur Iub condi- 
rione,fi fors foluta non fie. Vnde hoc quoque fub contraria con
ditione dici inteíligiturjne quid horú debeatur,íi fors foluta erit. 
l.quibw.$.7-D.decond.& dem.Hascautem conditio exfiftere intel- 
ligitur,pecunia oblata. Etfi enim oblata non ideo foluta:tamen 
quia per creditorem ftac:quo minus foluatur, atq; ita quominus 
impleaeur condicio, iure pecunia pro foluca,& conditio pro ím- 
plecahabecur./.¿«w.D.</í£0«</.cWe>«.Demus hanccondit.onem, 
íi pecunia foluta, íit , exftitiflc.confequens eft contrariam defe- 
ciire,fi pecunia folutanon íit. Qua conditione non impleta.ap- 
paret pcenx &  víurarum ftipulationem non pofle commicci. Ea
dem oblatio facic, vt íi creditor poftea frudus percipiac ex re
bus fibi pignori obligacis,eos frudus non poílit imputare in víu
ras, qux íplidebencur,íéd cogacur imputare in fortem: quxleri- 
tentia eft. L exprxdm.fupr. de vfur. Q ux res vc eacenus debito
rem a íorte, ficáprxftatione vfurarum futurarum in pofterum 
liberar.

Sed íí qux v{prx antea debebantur, non definent deberi, &  
rxterea ea fumma íbrtis,in quam frudus non fufíiciunr, ica de- 
ebitur,vc fimul eiuídé íummx vliirx curranc.lta non minus ve

rum eric,quod ííipradiximus, nunquam contrada &manente 
fortis obligationé oblationem foUm liberare debitorem a prx- 

16 ftatione vfurarum vel prxteritarum,vel futuracum. Poftremo t  
oblatio debicorem non liberat,quam diu íümma oblata falúa eft. 
At eaamiflá. fi íine culpa debitoris amilla fít, debitor Iiberatur, 
ne fiuftratio creditoris debitori noueat. hoc in l.qui decem.tn pr.D. 
dt /ó/«f.Videtur tamen is locus contraria de hac ipecie conftitue
re. Nam initio reíponíi dicitur debitor in hac ipecie liberari per

exceptionem,in extremo liberari ipío iure. Sed nihil hic contra
rium. Obferuandú eft enim in fine eius refpófi agi de marito, qui 
pecuniam ex caula dotis deberet, quam vxori, aut heredibus ob-* 
tulit.Hoc iudicium bonç fidei attionesautem.lnft.de 4#. Vnde 
fub hac fpecie generaliter hoc dici intelligitur, eum, quiexiudi- 
ciobonx fidei pecuniam debet, fi obtulit eam creditori, ea de
inde amifla ipío iure liberari. Quod ergo dicitur in principio 
debitorem pecunia oblata ac poftea amilla liberari per exceptio
nem,de eo debitore didum intelligendum eft,qui ex alio genere 
adionum,id eft,ftridi iuris, pecuniam debeat, veluti ex ftipula- 
tu,aut ex teftamento./#g.4//<# Digeft.de in Itt.iur. Ex his caufis,in- 
quam,íi debitor pecuniam debitam obculerit creditori, qux de
inde illo recuíante fíne culpa debitoris perierir, rede dicitur de
bitor liberari,fed per excepcioné.Hoc.ideo diíümiliterin his iu
dicijs, quod cum ex oblatione pecunix qux poftea amifla eft,na- 
fcatur pariter in ómnibus iudicijs exceptio debitori:tamen inter 
ifta iudicia in exceptione víurpáda hoc invereft.vt pluribus íupra 
fuis locis oftendimus,&  máxime ad §.attionum.lnft.de 4#.quod in 
ftridis iudicijs exceptio initio conteftanda, atque ica in iudi
cium deducenda eklprafcriptionemJ.fi qutdem,¡iipr.de excep. bonac 
fidei úurem iudicijs exceptiones quamuis non conceftatç ipfo iu
re iníunt.vt poífint fine vlla conteftatione quandoque ante íen
tentiam allegad .L3.D1geft.de r efi.vend. 1. huiufmodi. §. qui feruum. Dig. 
de l e g .  /. _

l!lu Jmonendifumus,quod de debitore poft oblationem per *T¡
1 xceptionem.aut ipfo iure liberando didum eft,confalto didum 
elle <k eo,qui pecuniam debuit, &  obtulit. Nam fí ipecies de
beatur, &  caline culpa debitoris perierit, debitor ftatim,&  fíne 
vlla eius fpeciei oblatione liberatur.A/ífx legati.D.de verb.oblig. V - 
trumque refle,& ei regulx,qux eft de interitu rei debitx conue- 
nieter.Placec enim,íi prius quam per debicorem fadum fít,quo
minus Jarec>pericdt,quoddi.bebatur>eoinceritudebitore libe- 
rari.d.l.fiex legati.de verb.obl.l.quod te. D.ficer.pet. Iam vero ipecie 
certa in obligationem deduda, fíea perierit, verum eftperijfle, 
quoJ debebatur, itaque &  hic intericus adregulam pertinet. 
Non idem dici poteft, fiquis pecuniam debuit in genere, dein- 
decerram offerac. Vc enim máxime hxc oblata poftea pereat: 
ramen íemper conftabit non perijíle eam, qux debebatur:quo- 
niamdebitor neque illam, quam obtulit,neq; vllamaliam cer
tam debuit.Ijn raúwe.% inceru.D.adL F4Üta fie eadem ifta confti- 
tutione iuris,vt fummo iure debitor liberari nó poílit, cum íem - 
per pecunia manear in rerum nacura,quam is poflic prxftare.Sed 
nihilominus eum liberari xquum eft. Non enim xquum eft ce
neri eum pecuniaoblacaam.flá,quinon cenerecur,fi creditor ac
cipere voluilíec. racio MarceUi,arque hinc doli excepdo in d.Lqui 
decem. D ge(l «o.qux exceptio eft,qua in propoíito debicorem li
berari, iúpra diximus.

L.SucceJfores.io.

Idem A A .& C C . Ambroíio.

Succejfores eius,  qui maior viginti quinqué annis in folu
tumpro dt bit o iure manripiadedit,  hite reuocare nvnpojft 
conjtat. S. V. id. BiT^ntñ  ̂ CoJf.
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/ Aüud volenti folutum parere liberationem, ntc pojfe reuocari ab eo, 
qut foluit,fi maior eft,autabeiu6 heredibus.

2 Minor ibw aliud pro aho>joluenetOtu,quaKuis tutorum curatorumut
audoritate,aut decreto magiftratus,paratam ejje in integrum re- 
ftitutmtm ad > epetendumfolutum ji UftJint, mde & ttus btre- 
dibut.

p R o f  pecunia,qux debetur, volenti creditori redealiudfol- *
•* uitur,vt f:ndus,mancipia,& res cecerx.Lmanifeftt.inft. Semel 
rede folutum denitor reuocare non poteft. Quippe datum eft 
creditori ob cauíam, vc debitor liberaretur. Hxc cauía poft 
folutionem íecutaeft.quo fit,vtcelíetrepetitio. /./. Digeft.decon. 
cau.dat.cau.no.iec.Quod debitor ipíe reuocare non potuit,íi viue- 
ret;mulco minus reuocare porecunc eius heredes,de quo hoc re- 
ícri¿)eo cautum eft. Hi enim fuccedunt in ius- defimdi &  per

om nia



omnia eodem iure tenentur .l.qui mius.ff.de reg. iur. §. vlt. lnft.de nebac,quam obligacionem debitoris.Hancautsm conftat fubla- 
locat. Adeoqueid verum eft, vt quamuis debitor foluiíTet rem tam elle folutione.Quo fir,vc obligatione fabkca,nihilrelinqua- 
heredis fu' ¡camen heres fadum decefloris íui infirmare non poC tur in chirographo proprium chirographi Quod fi.chirogra- 
íec.l.fia matre.fup.de rei vind.l.venditrici,/üp.de reb.al.non.al.Sed hac phum,quamuis apud creditorem integrum manes, debitori,qu! 
ad eos pertinent, qui func maiores viginti quinqué annis, &  ad foluit,nihil nocec,mulco minus nocebit,fi erit indudum. Vnde

* O m? + r  ?  k̂ rCS ’ ^U0£l ^  temperamentum huius referipti. rede dicitur in leg.indudum. inf. eo. debitoribus folutionem pro- 
<uo j  i debicor minor aliud pro debito foluerit, aut nihil alie- bantibus nihil eorum incerefle,vtrum chirographum indudunl 

na. ices immobilis íoluta eft : teto.tit.ff.de reb. tor. qui fub tut.vel fuerit,an nó fuerit.Quia f  tamen vtile eft chirographum ádebi- j  
cur.funt. aut íi quid ex decreto magiftratus, vel audoritate tuto- tore recipi,ne poftea aut ipíe , aut heredes eius ignari ex eo chi
ra n curatorumue foluit nihilominus íi lafus eft,poteft confequi rographo conueniri poílint,confultum eft, vt debitor diirogra- 
in integrum reftitutionein beneficio «taris, l.non omnia. ff. de mm. phum repetat.in quam rem eft condidio íine caufa." 1.1 .fupra. de 
oc qua reftitutio ipíi debitori viuo competeret, eadem compe- cond.ex lege. i  vlt.infia.eod. H xc, vt dixi, íi conftet de folutione; 
ut eiu:- hetzdibus.l.nonfolum.ff.de in int.reft.l.minor autem. iS.vlt.ff. Quod fi de eo ipfo controuerfia,an debitor foluerit; quia debi- 

e rntnor. dicacíe íoluifle,credicor neget, hiede probatione quxritur.
- ____________________ _______________ __Ac primum vtriincumbat probario, debitorine,vt probet leíol-

— —  ■ * ■ uiílé.an creditori,vt probet fibi íolutum non efle.Ec placer debi-
L.CUm M&ritum.ir. torem,qui fe foluifledidt, folutionem probare debere. Lvlt.hiCi

Exempium hic eft leeis feauentis leg-¡ fupra deprobat. Quod regulis iuris de onere probandi cbnue-
® “  ’ nir.quibusefhcitur&ei,qui dicit, incumbere probationem, noii

------ —  ei,qui negat.l. 2.ff.de probat. &fadum negantis per rerum natu-
ram nullam efle probationem. /. ador.Jupra deprob. Hocpofuo

W‘72* quaritur,quomodo rede &  facile debicor folutionem probet;
Expqfui hunc locum ad i  3.& 1.4.fupr a. de quo func harc referipta dúo.

 ̂ Ec t  extra teftes.quibus máxime res probari folenc 'leg.vlt.fu j  
----------------------------------------praydeprob.d\iopecunia:folutaprobacionem concineric, profef-m í 1 i v  w iiu iic i i i  5 uruici-

L .S iob lh a tu m  u  fioaccept* pecunia inftnimencocollaca, qua vno verbo áno-
4 ltns audoribus dicicur apocha,/«g.fl#i t«bulos.§.■vlt. fupra de furt.&

nouatione interpofita, ñeque poft nouationcm interpofita T V  ,
accepcilatione li berauic. !• ■ r  a“ “ |tur b oc *°c°  collata inftrumenco.? N  o íane quia a

credicori une ícripto extra iudicium  proficenti Iibi p ecú n iam ío-
-----  ' ------  -------  lutam  efle,ea con feílio  adueríiis eum  fidem  n o n  faciat. N a m íi

T Psrfjnr* rs  debitor extra iudiciu le deberé verbis p ro fe fliis ,  con feífion i iuíe
¿s.rccum*. 14. ftare co^mUgeneraltter.infin.Jup.denonnum.pu.autk rogatt.jupra

L .3 uoddebitori.iS, detefitb.vbi tam en con feílio  fp e d a t ad eum  obligandum rquanto

1¡A ^  i  i  o, r'C' r> u ? 3&IS credltor extra wdicium fibi íolutum eíl¿ verbis profef-
I i a c m  A  A .  &  C C  C o h o r t a - .  fus,con feíE on i íu a  ftare cogendus e ft , vb i p ro feffio  con fertu t

1 ,1 ., .^ ; .  /?/ . . . . .  r/r* n • /t . ad reum liberandum ?Scim us enim  proniores n o s efle deberi*
éfñ/tti A f oíut£tProf ilf i°  dilata tnjlrumentdy maiorem rei liberandum ,quam  ad obligandam. l,ArrÍ4nus.f de oblig.&adl.fa^
g / t  probationem continet,  quamfichirographum accepta uorabíltoresff.dt reg.iur. C u r additum  igicur de inftrumenco? N o n
fecunum utuafuifíetredditum .S.V.Id.lut. 0 ^ 0 ^ .Cojf. ad excludendam  p rofeíü on em  verbis rantum  ceftatam 3 fed

I i d e m  A A . &  C C . Q u a r t i a o .  addifcn m en m d ican d um , qu od  eflet inter apocham  creditoris
debitori datam , &  chirographum ipfius debitoris illi reddi-

g u p d  debitori tuo chirographum redditum contra volun- l  C qU°  difcrim í,ne debll^lx laborabat- C on ftab at debí toá

t¡ ^ t“ a™aAf m r *s>nihUde ture tuo deminutum eft. < & -  f c l '

t iC t ,  \  ^ ^ Umef ttSiJ ir e f ^ tti5i h*™  obligationem m en tó  liberation is, id e ftap o ch a , profeíTus erat fibi pecuniam
tbiprobanti,eumpro huiufinodtfaSio Iiberationem mintme efle folutam . H uic inftrum ento n on  fatis fidens debitnx labora-

eonfecutum,  iudex adfolutionem debiti iure compeUet,  S .K  bat’ vc etiam  ch iro p « p h u m  fiium íib i redderetur.quarebatque^
Cal.Sept. ^ Í^ Í.C o J f. n um  fatis fuperiore inftrum ento eífet fibi caucum ad liberatio-

n em .E t reícriptum  eft non m o d o id eam dem  p robationem  h a -
S  V  M  M  A  R Í A .  bere,atque chirographum  redditum ,íed etiam  m aiorem , v th o c

ííí  inftrum enco accepcodeprobacioneliberacionis fu á  laborare n ó
i  Chirographum quamuis debitori non redditum fieri foluta pecunia d ebeat.H ad en u s t  tam en p ro feílio  p ecu n ia  fo lu ta  quam uis in- ¿

inaneyVt tam nec credit on profit.nec debitor i noceat. ftr.um ento teftata fidem  facit ex  confticucione Iuftiniani, dum
1  Chitographum quamuis inane loluta pecunia recipere cur vtile, &  triginca dies exceflerinc. A lio q u i incra eos dies datus creditori ex-

qua tn eam rem adío. cep tio  n on  num erata  pecunia././» ccntradíbus.%.fuper.fupr a de non 
Q̂ uafoluttonit probat iones. Apocha quid. num.pec. Q u o d  f  accinecad chirographum  a debieore recepcun ¿ á 
ConfeJJum creditorem fibi pecuntam ejfe folutam quamuis fineferi- eam dem  fidem liberarionis facic: fed hac condicione, fi á cre- 

ptoyconfefiienifuá fiare debere. ditore íit redditum  d.leg.z.ffde pad.Qnod íi ab alio redditum  c rir"
Sed poft trigint adíes ex conftitutione Iuftiniani aut aliter recep tum , quam  volúntate credicoris, nihil pofleUIo

Chirographum debitori redditum liberationis f  dem facit, fi modo chirographi prodeft debitori ad Iiberationem , auc fo lutiproba-
redditumfit 4  credit ore,non aliter:dtbitoris in eo effe probatione. tion em ,vt Iignificatur in l.quoddtbxt orifiquen. Sed vter probare

H  debebit ? Intelligim ns ex eodem  re ícrip to , debitorem  probare
A c  regula certi iuris Initio huius ciculi poficaeft, folution e dcberc chirographum  fibi a creditore redditum. A lioq u i íatis e f

eius,quod debetur,colli obligzúoncm.lnfi.quib.mod.tol obl\ &  cerdicori ad vincédum ,fi dicac fuá voluncace reddicum non e f
inprin. Ec íi quidem  de folucione conftac, collicur concrouerfia. fe,quoniam  illic feribitur credicorem vincere debere fi o b li-"

* A d e o q u e t  verum  eft debicorem  liberari, vc liberecur, etiam fi g acionem Pro b a u erít:& P ^ teread ebico rem p ro h u 'u fin « - ‘
chirographum  íuum a credicore n o n  receperit,planeqi id ch iro * d ífad oíin teH igered d iti ehirographi) Iiberationem
grap h am  fit inane,vc amplius n ec credicori p ro fic , nec debicori m inim e cor.fecucum,
noceac .L+.fnpra hoc tit.lfi adore, infi.eo l. qui tabulas.ff. de fur. R e -  * * *
¿te inane : quandoquidem  chirographum  nihil am plius conci-
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L. Eumaquo ió.Auth.Hocnift. at aeftimacionem.ld vero ita fieri tradimr in leg.in re furtiua. Dig.de
&c cund.fur.& l.quinftituere Dig.de reí vind. .Interdum res debita per

L . üMtnfeñu 17. rerum naturam Pr*ftarj poteft, fed non poteft debitor preftare
* /* propter inopiam;quia foluendo non eft. Hic permiílum efl: ino-

Iid em  A  A . &: C C .  C h arid em o. pi debitori fpeciem v nam aliquam ex rebus fuis creditori pro de-
_ N r rn. bito ofFerre,dummodo offerat optimam.hu cin auth bocnifi.QUe
Eum,a quo mutuamJumJiftipecuniam, tn folutum noten- fcquitur.Interdum res a debiroreprxftari poteft;quoniam & ex-

----------—  ftat &  cft m poteftate debitoris,fed eam debitor honefte p: «fta
re non poteft,vt accidit,íi ab herede legatus fit eius pater,aut ma- 
rer,aut lili) naturales. Hos heres fi in poteftate habet potius pro 
officio manumittere debeat,fi non manumittat, aut etiamfi det 
in alterius poteftatem, non tam inhumane, quam contra offi- 
cium pietatis faciar.proinde nec facere id poffe exiftimandus eft.
l.fifilttii.Dtg.de cond.infl. Mérito igitur placuit in hac fpecie audien
dum efle heredem debitorem, fi pro his xftimationem legatario 
ofFerat./.y?dominus.̂ .qut confitetur.ff. de leg. ¡. Interdum etiam ho
nefte res a debitorepoteft prxftari ; fed non fine magno eius in
cómodo,veluci fi res ..liena debeatur,quam dominus aut non vé- 
dat,aut magno vendar. Hic quoq; viíiim eft iuftam eflé caufam, 
cur audiarur debitor xftimationem offerendo,quafi nec poflit 
prxftare quod fine magnoincommodo &  iniuria fiianó poteft, 
vbi ex ea re nihil commodi ad creditorem redeat.Et hoc quoque 
ícri ptum eft in d.l.fi domus.̂ .qui cotí fit etur. Quod fi res erit in pote-

tetnfufeipere nomen debitoris tui compelli iuris rat¡o nonper- 
uitiit.

Autb. Hoc nifi.

HoCynifi debitor inpecunia, vel alia re mobilifoluere ne- 
queat.tunc enim restmmobiiu , qua, debitor habet mehorem, 

fóluipoteft.fatfaper iudicem fubttli eius caufA aflimatione:vt 
rempr&dithm debitori foluere, &  creditori liceat̂ petere 

prxftanda creditori cautela de euiclione,quA debitoripofftbd'n 
fit. quod eft in omntaclime. orftf i  creditorparatusfit emto
rem rei prafiare, oportet debitorem cautela, iudicis arbitrio 
ereditonprabita, rem tune diftrahere, vtfatüfiat creditori.

Idem  A A .&  CC.CaiTio.

c Manifefti iur ’u eft, tam alio pro debitore foluente.quam 
bus pro nume rata pecunia conjentiente creditore datis, toL 

paratam obíigatio nem.S. Calend.Dec.Sirmii. ̂ A^Coff.
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rebutpro numerata pecunia confentiente creditore datis ,tolli ftate debitoris. quam &  ipfe prxftare poílit non inhonefte,nun- 
o  ̂ ,r. i *  „• ^  quam aud¿enduseft,fi aliud pro alio, quod debet, ofFerat.Sedf &  5

hic altera exceptio eft,nifi huius rei poteftatem indeaccipiat,vn
de ei poteftas hxc tribui poteft. Tribuitur autem poteftasíiliud 
foluendi interdum a teftatore inre legata, nonnunqaam etiam 
contrahentium conuentione.

z
3
4

í
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Aliud volenti folutum ita debitorem liberare, vt creditor nec quod 
accepit,pofiit reddere,necJipluó debebatur, quod amplius ejl,pof- 
fit petere.

Aliud pro altofemel folutum, amplim reuocari non poffe.
Lucrum ex ea re fattum multo minus creditori auocari.
Aliud pro alio inuito creditore folui poffe,fi quod debetur folui a debi

tóle nonpoteftquibus in caufis non pojfe exiftimetur.

A lege t  hxc poteftas tribuitur in noxali adione, qux aduer- £ 
ius dominos competit ex maleficio íeruorum. Nam ex hac caufa 
nihil amplius á dominis debetur, quam damni Scmaleficij xfti- 
matio;& tamédominus feruum noxç dedendo,fi velit,Iiberatur.
l.fiferuta.7. ff.de nox.att.irtfl.eo.ttt.Scd ideo; quia harc poteftas a Ie- 

. _ „ geaccipitur;vt ícriptum eft tn Lmiles.§.i.D.dereiud. Quod eo per-
Altud pro alio folut poffe, fi debitor buitu rei poteftatem, vnde opor- tmet.vt intelligatur de finitionemfuperiorem iuris nihil obeííe, 

tet,acceperit,̂  vnde hac poteftas. cum dicimus aliud pro alio íolui non pofle inuito creditore. A t  7
Alegepoteftaŝ quando. teftatore harc eadé poteftas accipiturin huiufmodi lrgatis.Heres
A teftato) e,quando. meus penum datojíipenú non dederit,decem daro.Placet in hac
A conuentione,quande. Ipecie,fimul atq; heres penum daré potui^neqjdedi^fola decera

H  incipere deberi, non penum; &  tamen in eadem fpecie placet,
Is locis explicatur locus ille, quid foluendo debitor libere- . quamuis heres penum non debeat, penum in íolutione eflé,id 
tur. Statuuntur autem hic fententix d u xf Vna eft,aliud eft,heredem fi penum offerat, liberari././. Digeft.depenu.leg.il. 

pro alio volenre creditore rede (ohii.l.manifefli.hic. Cui hxc íunt %-itemfiiita.D.ai leg.Falcid. leg.cttmJme.D.quand. di.legat.ced. Ex qu® 
coníéquentia.Primum illud,liberari debitoíem non fecus,quam apparet hic pro eo,quod debetur,rede aliud folui, quod non de- 
íi id, quod debetur, íolutum tfíkt.l.fiquú atia m.ff.eo.Qux res facit, bebatur , idqueetiam inuito creditori. Sed hoc eoíit;quia hanc

poteftatem heres a teftatore accepit. Cum enim penus ab initio 
legata eft,fimul poteftas data eft heredi penum dandi: hxc pote
ftas femel data heredi ante litem conteftatam non adimitur, 
quamuis penum debere definat.

Idem j - exiftimandum eft fieri contrahentiú conuentione, cu 1 
fimiliter penus promifla eft, &  nifi promiflorpenum daret,pro
mifit decem ita,vt hxc fola deberentur Ifttpulam.infin.f de ver. 
obl.Idem etiam probandgim eft in faciendi obligationibus: vdu- 
ri,fiquispromiíeriüíeijmilam xdificaturum, vbi receptum eft, 
pofteaquam tranfieí#tempus, intra quod Ínfula xdificari potu- 
it.non iam fadum deberi,íed pecuniam,ideft, qusnri ftipulato- 
ris intereftinfulam fuo tépore xdiheatam eífe. I.fttpulationesnon

vt quamuis poftea creditorem peeniteat, quamuis res pereatjaut 
exftet quidem. íéd.minoris fitjquam debeatur: tamen nec fi quid 
amplius eft,k debitore poflit petere Id enim fieret, fi debitor ni- 
nihildebuilTet,ccepit aucem nihil debere, pofteaquam liberatus 
eft.

z Deinde f  &  hoc confequens in creditore, íic ea íolutione do
minium rei folutx in eum transferri,vt nunquam poffit debitor 
poftea ex parnitentia eam rem auocare,ljuccefff¡tp. boc tit. íalicet 
quia quod noftrum elle ccepit,id nobis inuitis ad alium transfer-

3 riñó yozzR..l.tdquodno(lrum.Jf.<iereg.iur. Eííicitur f  &  illud, fi cre
ditor rem multo meliorem fecerit, fiue etiam vendiderit multo
pluris,quam illi debebatur, hancinduftriam, arq; hunc|euentum ____________ r MWUlllll. „  m,mi9tKS99m
ipfi prodeflé debere,non debitori l.pen.bic. .Optima ratione;quia diuidumur.ver.Celfut.ff. de verboruga?.*Et tam en inh^C genera
íi res íoluta periret,creditori eidemque domino filo periret. l.pi- placer promitíbrem ante litem conteftatam infulam xdiíican-
gnus.fupra depigatt. Hoc autem fecundum naturam eft,commo- tem liberari. l.fi infulam. ff. de verbor. tbltgat. Ergo libera, i placet
da cuiulque rei eum íequi, quem fequuntur incommoda. leg.fe- prxftantem aliud, quam debebat, pecuniam enim deber c «e-
tundum.ff.dereg.iur. . . .  . Perar* Qi?omodoigitur,quxretaliquisJiberaturaliud proalio

AíteraIententia eft fuperiori contraria, aliud pro alio inuito multo creditori loluens contra, aut certe prxter Iuperiorem re-
creditori folui non poflé,l.eum a  quo bu .Senrentia diferta expref- gulam iuris?lntellrgemus hanc eílé cauíam, quod promiflor in-

m ff.ficert.pet. Sed hxc duas has exceptiones habet fum- ful* xdificandx poteftatem ab inirio ex condicione ftipulationis
mas,vnam,nifi id,quod debetur,in ea cauía fit,vt a debirore prç- acceperit.Iicuitenim ei ab initio infujam xdificare. Hanc pote-
itari non poffit;alteram, nifi debitor poteftatem aliud foluendi ftatem nulla ceflacione fuá amittit. Simile eft,quod dicitur, alij,
aliunde acceperit,de quibus videamus. quam creditori inuito creditore folui non poflé .leo. inutto.fupr*.
\ A  c ^  j u e e l̂ir,í°!ul non P0teí}, neceílitas eo ré deducir,vt Nam & hoc nihil. >minus fie accipimus, niíi debitar poteftatem

aliud íolui debeat, fi creditori latisfadü volumus.Sed an n6 poffit ai'j foluendi ex conditione ftipu a ionis ab initio acceperit:vi fit,
debitor prxítare,vane xftimatur.varix enim cauíx íunt,cur prx- cum promifit fe ftipularori aut Titio daturum. Nam Titio re!
ftare non poiiit,ex quib.omnibus placet eum auoiendum efle, fi uera mhil debetur, &tamen Titioinuitoftipulatorereélc
aliud ofterat. Interdum rt s debita perijt. Hic nulla dubitatio eft, foluit,nimirurá ex conditione ftipulationis,
quin aut mhil a debitore prxftari debeat,aut fi quid debet, debe- l.vero ff.hoc tit.

Lln-



LJnqwfitio.it.

Iidem A A .&  CC>Domicio.

Inqufitio 'veritat'u toHi nonpot uit,quodciregraphd»qux 
fecerat pr ocurat or tuus ,recepta , ubique reftituta. ab ipfim he
rede proponas cum fubfcnptione procuratoris fegnificante, 
quod nihil credit oribus debeatur:cum nihilprobtbeai, &  cre- 
ditoribwfat'ufattum ejfe, &  non veftr*pecuni¿t fed ipfius, 
cui negot tum gerendum mandaueras, proceffijfe folutionem*
S Idus Fcbr. CC. Coff.

S v m m a r i a .

/ C'/r graphum a creditore redditum procuratori, & rurfum a procu
ratore debitori , nihil aliud arguere, quam liberatum debitorem a 
creditore,non procuratore.

¿ Subfcriptum a procuratore chirographo reddito, creditoribus nihil 
debelad procuratorem ipfum non pertinere» ftfoluerit de fuo, &  
itacreditor debitoris,pro quo foluit,tjfe cceperit,&cur.

$ falfum effe migare illud, oratione generait inflrumenti non contineri 
eum, qui fcübit.

O  Oc dicic: cum procurator debitoris foluit creditoribus, &ab his 
•»- 1 1 hirograpba recepit, rectptú fubfcnpfit creditoribus nihil deberi; de
inde aut tpfe, aut heres eius ta debitori reftituit, non idcirco hac argu
mentofunt ,/átufaélum ejfe creditori de pecunia procur atorü. Ouapro- 
pterfi heres procuratoris pecuniam a debitore repetet tanquam a procu
ratore eodemque decejfore fuo folutam, non ideo tolletur veritatis inqui- 
fitio, vt hic feriptum efi. Qua: verba hanc íignificacionem hab~nc, 
inre dubia non ftacim fides habebicur heredi procuratoris di- 
cenci procuracorem de fuá pecunia folu-i ííécred;cori. Sed tamen 
íi paracus íit id probare, audiendus eft,& veritati locus fupererir. 
Dúo hic faciebanc, cur viderecur a debitore h«c pecunia repeci 
non pofle, vnde controuerfia. Primum quod illic chirographa 
reidira elfent, chir®graphum aucem k creditore reddicum debi
tori probationem continet debitoris 1 bcrati .leg. pecunia fupr.leg, 
¿.D de.paél. deinde quod procuracor ipfe de liberato debicore vl
tro profeíTus eílet.Quibus moueri non oportet. Chirographum

1 debitori f  redditum debitorem liberacum arguere verum eft; íed 
Jibcratumácreditore, cui pecuniam chirographo comprehen- 
íam debuit,non item a procuracore, qui chirographum reddidit. 
Videndum efteuimjqua menee ifti chirographum reddanc: quo
rum propofitum liberacionem diftinguit. Credicor reddit,vt de- 
clarec debitorem ái íe liberatum , alioqui inutiliter redditurus. 
Procuracor a credicore acceptum reddit debitori hac ipla de cau
ía ,ytdeclarec a creditore liberacum, non etiam á íejcum eo chi
rographo nihil tanquam procuratori debitum cauerecur, quod 
chirographi redditioneremictiab illo oporceret. Quare nihil in
de pro procuracore colligi poteft, quaíi eofado debitorem a fe 
vlla ex cauía priuata liberarit: cum nihil prohibet eum reddere 
toe chirographum, vc debitori confultum íic adueríus credito- 
rc , &  nihilominus íuas adiones proprias manere velle.leg.neque. 
fupra deprobat.Nccpc vero fadum cuiuíquam.prarcerquavn quod 
ei propofitum fuic, debec alio produci, &  vc vu'go dicitur,adus 
agencium non debent vtra eorum intentionem operari. leg. non 
omnis.D.fi cert.pet.

1 Quod t  aucem procuracor chirographo íubícripíic nihil cre- 
díconbus deberi; probabilius dici poceft, hancfubícriptionem 
procuratori nocere debere. Nam auc incer credicores debitoris 
iiicprocurator erac,auc non erac.Si non erat,nihil eft, quod á de
bitore repetat. Sin erac, verba confeííionis e us eum excludunr. 
Profeíliis eft enim creditoribus nihil deberi, &  ipfe credicor eft: 
ac ius facit, vt quilque confeílioni ftare debeac. leg.generaliter, fu- 
pra de non num.pec. Sed negandum eft his verbis, creditoribus nihil 
deberi»eoncineri procuracorem. Efto enim,generalis fit híec ora- 
i\o,creditor ibus nihil debertenunquam tamen generalis oratio intel
ligitur ad alia pertinere, quamadea, de quibus prius ípecialiter 
adum leg.fide certa fupra de tranfaót. -In chirographis aucem,in 
quibus erac ha:c fubfcripcio,non agabacur de procuracore, íéd de 
ijs credicoribus, ad quos chirographa percinebanc. Proinde &  
cum credicores illic nominancur, eius loci credicores incelligen- 

$ di íunc. Eft t  aucem inepeum, quodad explicandam huius loci 
«lifficulcacem vulgo hic atfertur,in quam íencenciam etiam vulgo 
bic locus allegaríiolet, nempe oratione generali non contineri

eum,qui ícribic. Cur quaefo,íí verbis orationis ícriptor contine
tur, &  nihil aliunde adfertur de feribentis fententiaíEt certe con
tra probacur in l.fideiuJfor.$.i.D.de pig.

L .S i Aciore.ip.

Eadem iencencia5qua: l.̂ fupra. j

L.SÍ0peras.20.

Iidem A A .& C C .Eucratí.

Si operas cer t i feruipro pecuniafumtafibi tn debitum com* 
penfare placuit crediton : his fecundum conuen tionü fidem 
pr ¿/litis de mancipio rejlit uendo p afli tenorferuart debet. S. 
V  Cal. Nou. Hadnanop. CC. Coff.

D Ebiror pro eo,quod debebac,  creditori feruu dedit,  vt eius 
operis vteretur, quoad tátum percepiííe operarum, quan

tum íiimceretad id efficiendum, quod debebatur:conuenitque, 
vt eo percepto íeruus reftitueretur. Placet, vbi tancum percepe- 
rit crediror,quantum debebatur,primum liberacum elíe debito
rem,huí* Lmanifi/li,fúp.deinde íeruú ex paito repeci polle. Nam 
id padum elle feruandum, l.legem. fup. depaét. Eft aucem in eam 
rem adió in fadum,íeu prefcripcis verbis; quoniam padio nuda 
non eft fed debicor fecic,vc credicor facerec; dedit Íeruum fruen- 
dum.vt cum crediror frudum percepilíét certi temporis,íér«um 
redderet.d.l.legem.Lfolent.D depraj.ver.

L . Intereft.21. 

Vide,qua: diximus ad Lft inter. 6.fup.

L.lnduclum .22 . 

Vide l.pecunu.\4.fuprao

L .S i Iiterarum.23. 

Et hic locus expoíitus eft ad l.fi inter, ó.fup.

L.Penulu&Flt.
Hi loci expoíitifunt adLtum.16.fup.

A D  T I T .  X L I V .  C.  D E  A C C E P T I -
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/ Acceptilatio (fuiiL
2 Acceptilatione toUi obligationes ipfo iure» fed folum verbis contra-

das.
3 A quüiana ftipulatio quid, & eius vfus ad acceptilationem.
4  Aaeptilationcm inutilem pallum habere, nifi aliud aclirn probe

ta,

A Cceptilatio|eft verborum conceptio, quibus creditor a 
debicore incerrogatus, an quod promiflum eft, aeceptum 1 

habeat,acceptum feratrreípondet, íe habere acceptú, acceptum 
ferre, hax illa funt íolcmnia verba, qua: nominantur m leg.ünc. 
Definitio deelararur in §.itemptr acceptilationcm. Infit.qutb.mo.toL 
oblig. Acceptilatione t  liberatur debitor, &  quidem ipfo iure,ita 
vc nulla amplius agendí via luperfir creditori, vt declaracur Lpen. * 
vlt. hic. Sed hoc modo toíluncur duntaxac obligatiqnes verbis 
contrada?: ceterar nullo niodo. d.§.trem. verfquodgenus. Quod 
conueniens eft regula; iuris, qita eíHcitur quibus quidquid mo
dis contradum efi,iifdem in contrarium adis diflolu i.l.nibiítanh
& Lfere.D.de reg.iur,

En im ueto t  quod re d a  non polluraüs ih ceteris obligarionf- 
b u s , idobliquavíacoiiíecju ím itr. N am inuentabftftipulatiosin  J 
quam  de.lucátur vecctes obligaciones & a d io n e s  céterar, tam in 
rem squa m períónam: q u *  (íipu'an© dicitur ab a u d o re  Aquih’a- 
na.Exibic tormuUtiñ<L$.üem. H .tc autem ftipulatio incerponitur 
nouandi ammorvt lu l c c t  no«açione priores obligationes tollan-

C c c c  4 tur,



tur, &  fola maneat noua obligatio ftipulatione Aquiliana con
trata, qua: deinde acceptilacione fecuca perimatur. Hinc eft, 
quod nouationis. fit mentio in hac ftipulatione interponenda in 
Li. hic. Hinc e t i a m , quod cum de acceptilatione agirur,tam mul
tis locis coniunguntur hxc, Aquiliana ftipulatio,&  acceptilatio 
fecuta. Lflt.bie.Lvt reJponfumlvbi.fup.de tranfad.l. z.l.cum Aquiliana.
D.de tranfád.

Ex his apparet duas res acceptilationi obftare, íi defint; fole- 
mnitatem verborum,&  obligationem prx cedentem, fiea aliter 
contrada íit,quam verbis,ad quam diffoluendam fubieda íit ac-

4  ceptilatio. Sed fquacunque acceptilatio ex his caufis iure fum
mo eíl inutilis,eam hadenus vtilem efle placer, vt debitor pado 
liberetur; quiainutilis ftipulatio padum habeat.Lfivnus.Ç.vlt.D. 
de?ad.l,aninutilis.D.hoctit. Sed &  hoc ita,nifi aperte conftet non 
fuifle creditorem hocanimo,vt pacifceretur,vteft in d.l.an inuti
lis. Vtrum debitor acceptilatione liberct«r,an pado,hocinter- 
eft,quod acceptilatione vetus obligado &  adió penitus tollitur: 
pado non tollitur, fed infirmatur per acceptilationem. .̂práur
eo. lnji. dt excep. Quem id effedum habeat, 8c quam con ueniat 
ifta diftingui,refrangante,vt videtur,regula iurisJ.nih'ú inter eíl.D. 
de ttg./«r.require ex l.cre ditori.̂ .fup.de pad. vbi pluribus quale hoc 
ius eflet,expofui.

L . u

Im p. Antoninus A. Apronio.

Iam tibifcripfi.pejfe apud iudicem quari, an folemnibus 
verbis tutoris aufforttate interuenientt ,forortua acceptila- 
twne debitorem fuum líberauerit, quarefiin repetenda pecu
nia , quam exfe luit ¡diut rfa parte perfeuerauerity vteris defen- 

fionibm competentib.PP.s.ld.Feb.Duob.(¡rAJ}ris Coffji}.

P  Vpilla a debitore íuo pecuniam accepit ea lege,vt debitorem 
per acceptilationem liberaren quem deinde liberauit audo- 

rítate tutoris interpofita* Ea deceflit fratre herede relido, qui 
nunc confulit Imperatorem. Ab eo fratre debitor pecuniam á fe 
folutamrepetebat tanquam ob cauíám datam caufa non fecu
ta, quoddiceretfedediífe, vt liberaretur per acceptilationem: 
fe autem liberatum non efle, cum minor poffit in integrum re- 
flituhnemo autem videatur vetere adione exclufus, quera pre
tor integrum reftituturum fe pollicetur. ¡.nemo, D, de tn integ.refii- 
laf.Coníultus Antoninus refcripfic, debitorem pecuniam repe
tere non poíTe,li modo fit liberatus íolemnibus verbis, & accef- 
(erit audoritas tutoris. Et rede,hxc enim fufficiuntad debito
rem liberandum. Nec debet in propoíito metuere debitor re- 
ftitutionem;quia,vt minor,aut heres eius reftituatur, non eft íá- 
tis minorem efle, fed etiam lxíum efle oportet* Hic autem mi
nor lxía non eft,qux pecuniam debitam accepit. Atque hx íunt 
defenfiones competentes,qux hic commemorantuj, 8c quibus 
dicitur fratrem pupillx heredem víurum efle.

Lx.érL M u  

Expofui initio huius tituli.

A D  T I T .  X L V .  D E  E V I C T i p -
N  I B  V  S .

S v m m a r i a .
•

f Yenditorem ob euidtonem rei vendita teneri iudicio mu.
2 Euincere quid.

Non euinci rem,qua emtori non aufertur, quamuis conftet alienam, 
aut pignori obligat am. ibidem,

No» euinci rem,ntjt qu* aufertur iudicio. 
lío euinci rem,qua aufertur iudicio emtorü culpa,aut iniuria iudicii, 
Euidio infumma quibus rebus contineatur.
Euicttanü nomine qua adto,cui,in quem,cuius reí gratia.

i Vxftio de euidionibus hinc naícitur. Sic f  ius eft de obli- 
gati°ne venditoris, venditorem rem venditam tradere de

bere, &  iníuper euidionis nomine obligari, id eft, fi res vendita 
euidaerit, teneri eum emtori,vteuidionem, id eft, euidionis 
periculum &  damnum prxfltet, H o c í v b  indiVAiisiUxem te.'m pr.

D.de ad.tmt.kem,in 1.6. inf.hic. Vt vel hinc liquido appareat,hanc 
obligationem partem eíle obligationis emti 8c venditi,& ad eam 
partem iuris debere referri.Hoc iure pofito quxritur de euidio- 
ne,ac primum quando res euidainteiligatur. Quxftio in eo eft, 
quidfit euincere,&  quibus rebus euidio contineatur.

Euincere te ft  rem iure iudicioquepofleflori auferre. Eftau- 1 
ferre, vt intelligamus, quantumuis res vendita aliena fit, aut pi
gnori obligata, idqueconftet:tamenemtorem aduerfus vendi
torem regreflum non habere rei venditx nomine, quamdiu res 
illi ablata non erit, íeu quamdiu illi rem venditam habere licebit 
fine cuiuíquam interpellatione, fcilicet quia non efteuida, quss 
ablata non eft.l.habere.D.to.legs.bic. Hocautem indicat particula 
c in verbo euincere. Hxc enim particula motum fignificat, v t fic 
euincere ita vincere, vt ea vidoria aliquid k vido in aduerfarium , 
transferatur.Efttauferreiudicio.vtintelligamus.fi quomodo res * 
perierit emtori, aut etiam ablata fit aliter, quam iudicio,euidam 
non videri:ac proinde eius rei periculum a venditóre non prxfta
ri./. fiftruui. u.inprinc. illic, quamuis.D.eod.l.atqui,§.omne.D.de neg. 
geft.Hxc quoque íententia verbo vincendi efficitur. Nam vido
ria certamen prxcedens fignificat. Dúplex autem cerrado eft in
ter aliquos, vna, qux fit visitera qux iudicio. Prior omni iure 
prohibita:pofterioriufta&legitima./.«:7?4rD.g#0i/m<rtf<*#/. Iure 
autem vincere cum dicimus, verbo iuris legitimam certationem ,
&  legitimam vidoriam intelligimus. Eft f  auferre iudicio &  iure:  ̂
quod &  ipfum vinceiftii verbum fignificat. Is enim vincit, qui ra
tione vincit. Hoc eo perrinet, vt intelligatur re vendica iudicio 
«uida, fic euidionem prxftari a veditore; fiobid res euida fitj 
quia eflet adoris, aut eífet ei pignori obligata: ceterum fi res aut 
culpa emtoris euida fit,aut euida iniuria iudicis, his rebus effici, 
vt véditor euidionis nomine non teneatur. De culpa emtoris eft 
in Luntor.infr.de iniuria iudicis eft in l.ft non intmia.injr.&d.l.tmtor. 
inJin.eod. Q ux f  fi ita íimt, apparet e uidionem tribus his rebus * 
contineri.Primum,vt res vendita emtori ablata fit. Tum,vt iudi
cio ablata, &  controueríia mota.Poftremo vt ablata ñeque culpa 
emtoris, ñeque iudicis iniuria, íed tantum ob id, quod res eílec 
petitoris aut illi pignori obligata. Quorum aliquid íi deeft, em
tor aduerfus venditorem de euidione regreflum nó habet, om- 
nibus his concurrentibus habet. Quo f  conftituto,quxritur de
inceps,qux in eam rem fit emtori adió,cui detur,ln quem,&cu- 
ius rei gratia, de quo multis reícriptis hoc titulo agitur: fed íüm- 
ma indicatur in l.fi ttbi.z6.injr.

L . i .

Impp.Seuerus &  Antoninus A A .M unitio.

Emtor hereditatis rem a pojpjforibusfumtu ac periculi 
Juoperfequi debet. Euittio quoque non p r  ¿ejlatur in fin gulk  
rebus, cum hereditatem iure ’venifje confiet,  nifialiud nomi
natim inter contrahentes conuemt. PP. 6. Cal. M artq. Señera 
A .j .¿ r  ftttorino Cojf. 2 oí.

S v m m a r i a .

i  Vttidit ortm hereditatit res hereditarias, qua ab aliispoftidtntur: nu 
per fequi debere, & multo minus fuofumtu. & cur.

Solum in hoc teneri, vt cedat adiones fuas periculo emtoris.
Rebus hereditariis fingulis euidis venditorem ob euifttonem no n ti- 

neri,&cur,
Probandum idem,etfi res omnes hereditariafint euida.
Vniuerfitate quolibet vendita, vtgrege,amento,peculio, idem ius ef

fe rebus fingulis ex ea vniuerfitate enidis. 
é Qui affirmauit res aliquos ejfe hereditarias, eum (¡e euidione earum 

rerum teneri,quafi ita conuentjfet,

Enditor hereditatis t  res hereditarias, <jux ab aliis pofleílo- 
ribus tenentur, íuo íumtu períequi non debet,fiue eas non

dum tradiderit, íiue tradiderit, 8c exciderit emtor earum poflef- 
fione,&quidem íine culpa íua. Quod hic íatis aperte íignificatur 
initio,dum ftatuitur, emtorem hereditads idipíiim fumtu &  pe
riculo íuo facere debere. Hic ftatim occurritur ex eo iure, quod 
de rebus venditis conftitutum eft, quo efhcitur venditorem rem 
venditam tradere debere,ac nifi tradat, in id,quod intereft emto- 
ris,teneri J.i.inpr.l.ex emu.in pr.D.de ad.emt. Dicendum eft,ven- 
dita hereditate id ius ad res hereditarias non pertinere.



Nam res hereditaria: non funt hereditas. lnft. de reb. corp. & in- 
w/>.idqueeít, quod pro ratione íubiiciturin referipto, cumhe- 
ieditacem iure veniífe conftet. Hereditatem didum,vt ex condi
tione rei incorporalis intelligeremus, hereditatem venditam ef
fe, non res fingidas, vtdixi.proinde &  hereditatem prxftari ne- 
celTe eílé,non etiam oportere res íingulas. Imo &  res úngulas 
hereditarias tradere vendicorem debere diferte feriptum ellinl. 
qui filiifam.D.deher.vtlad.ven. Quod fi deber, etiam debet períé- 
qui íuo íumtu.Ñam nifi prius eas coníecutus eritjtradere emtori 
non poteft. Sed quod illic dicitur, fie interpretandum eíl, fi mo
do venditor res hereditarias habeat in íúa poteft ite, au: dol© fe
cerit,quominus haberet. Nam is locus,& fimiles referri debent 
ad eam definitionem, qux eft in /.*.§.«o» tantum. D.dt her. velad, 
vend. ex qua etiam pendet huius referipti ratio, nempe vendito- 
rem hereditatis emtori prxftare debere id,quodad ipfum perue
nit ex hereditate,aut dolo fecit,quo minus perueniret. Cui con- 
gruit,vt fi ipfe habeat res hereditarias,eas &  tradere debeat.

a Sin t  ñeque habeat,ñeque habere potuerit, nihil amplius de
beat prxftare emtori,quam adiones íuas,vt íignificatur ¡n d. I. qui 
filtifamilias.inpr.de her. vel att. vend. Quod fi verum eft,venditor a- 
dionibus filis emtori ceflis liberatur, fie enim prxftat,qUod de
buit, Lji.D.dtpec. Et quia liberatur, idcirco res amplius períéqui 
non debet, quod fi non debet fimpliciter períéqui,multo minus 
debet fuo íiimtu. Ita fit,quod hic dicitur initio. vt emtor heredi
tatis res íingulas a poflellorib. fiimto íuo perfequi debeat, fiqui- 
dem velic eas habere. Adiitur eum períequidebere,& periculo 
fuo.Quod hanc lignificarionein habet, quamuis ea res non con- 
fequatur á pofleflor;bus;tamen eo nomine aduerfus venditorem 
hereditatis adionem non habeac,ñeque de pretio earum rerum,

3 ñeque de íumtibusin litem fadis.Vtf autem venditor neredLa- 
á/i res íingulas hereditarias emtori tradere non debet: ita no d.í- 
fimili ratione efficitur, quod fubiieitur, vt euidio quoque non 
prxftetur ab eo in rebus íingulis, id eft, vt rebus emtori traditis, 
qux erant, aut putabantur hereditarix, fi hx emtori euincantur, 
venditor euidionis periculum nonprxfter. Sicenimius eílé di
ximus de euiófcinne.vc venditor teneatur ob euidionem; íéd his 
conditionibus, fi euida fit res vendita, 8c euida non iniuria iudi
cis. Atqui res fingulx here litarix non funt vendiix, íed heredi
cas,qux ratio hoc quoq; loco in hanc partem reddi-ur: cum con- 
fter,ait reícriptum,hereditatem iure vcuiííe.Sed finge veniflé res 
íingulas.Tamen illud conftabit non veniíTe,nifi here .*itarias. At
que hac racione nunquam prxftabir venditor euidione reieui- 
¿fcx. Vis enim non eífe hereditariam ? non debetur eius euidio; 
quia non eft vendita. Vis hered cariam elílPtamen ideo non de
bebitur; quia neceíle eft hoc modo euidam eflé iniuria iudicis; 
quo caíii negamus euidionem prxftari. Hic aucem emtore m in
iuriam á iudice palíümeííé fic facile intelligetur. Nam fi heredi
taria fuit, heres eius reí dominus fa&U' éix.Ltm her t'es.D.de acq. 
poft. Si dominus, re emtofi tradita fimul in eum dominium tran- 
ftulit. § .per traditionem. lnfi. de rer.diuij. Em roí i d omin o res fine i n - 
iuriaauocarinon pote&.leg.id}quednoflrum.D,dereg.iur. Adeoque

4 verumt eft,euidionemrerum fingularumavenditóre heiedita- 
tis non prxftari,vt probandum íit,quod Ioannes vetus inteipres 
putauit,ne fic quidem ab eo prxftari debere,quamuis res omnes 
hereditarix, aut qux hereditarix putabantur, fint euidx. Nam 
8c íingulis rebus hereditariis ómnibus euidis, nihüominus ma
net hereditas, qux 8c vendita eft, &prxftatur: hereditas enim 
fine vilo corpore iuris intelledum habet. leg. hereditas. D. depet'it. 
her.id eft,intelligitur ius eflé etiam fine vilo corpore. Porro here-

5 ditas folum vendita eft,non res fingulx. Hxc t  fententia genera-, 
lis eft,pertinénsad omnes vniuerfitates vendaras. Veluti,íi pecu
lium venditum fit,fi grex,fiarmentum, & quid ex rebus íingulis, 
qux eius vniueríicatis efle piuabantur.euidum fuerit, quod de
claratur exemplo peculij in l j.D.eo tit.

In his femper conuentio excipienda eft,vt hic fit. Si conuenit, 
vt venditor rerum fingularum euidionem prxftarcr, conuentio 
prxftanda eft,idque vel máxime ex iudicij emti &  venditi natura, 
quod cum fit bonx fidei, máxime conu-ntorum veritatem defí-

* detzz.Ux emto.D.de att.emt. Comientionis t  ípecies eft,fi vendi
tor de fubftantia hereditatis affirmauit. /. mfiD. hered. vei att.vend. 
id eft, fi venditor dixit nominatim has& illas res efle heredita
rias. Q u iré íí poftea hx res euincantur, euidionem prxftabicj 
quia itaariirmauit, vt prxftaret, quippe propter eam afiirmatio- 
nem pluris vendidit. legfcicndum §./.D. dtaitl.edltaiqua.tnpj me,D. 

vend.

L.gnonUm.u
Id em A A .Q u artar.

Gfuoniitm auus tuus,cum pr<edta fibi don are t, de (uittiont 
eorum cauit,fot es adutrjm coheredes tuésex caufa ftipulatio- 
nis confiftere ob euttttonem pr&diorum , proportionefcilicet 
hereditaria. Nudo autem fatto interuementê minime dona- 
imm hac attione teneri certum eji. PP.z.Calend. Mart< An» 
tonino A.2.& Ceta.II.C0ff.20Cf.

S v m m a r i a .

i Donata re euida donatorem euidionü nomine non teneri,&genera* 
liter, qut de praftatmibw emti & venditi conftuutajunt,advti 
donatas non ptrtinere>& hoc quam rede, 

z Donat ofem, qui fciens rem alienam donauit, re euitt* ttnen de dolo, 
fed folum de fumtibw, quos donat ar ius in eam remfet erit.

3 Adío dt dolo,qua aduerfus donatorem ftaudulentum í r n pe tu, quan
tum dftnab adione,qua competit obeius rei euidionem.

4 Donat otem euidionem rei donata prxftare, fi ftipulatione cauerit,fc
praftiturumyiíon fi nudo pado tantum < cnuenerit.

X Cum fue ftipulatione pacijcttur donator, fe euidionem pr&ftiturum, 
quamuis tn donando id fecerit, nihilominus nudum padum efe, 
quo non tenetur.

6 Non mutan hanc fententiam in 1. fi quis argentum. f.penulrJnf. 
de donat. quia nec fimile padum fit de re pado donata tr adeuda, 
vel fi fimile ejft, lexiusvettu emendam produetnda fit ad confe- 
quentias.

C Onftitutio iuris certi eft t  diíerte confirmara hoc loco: re 1 
donata donatario euida,quod aliena donata eflet, donato

rem ei extra conuentionem euidionis nomine nó teneri.Ex qu® 
intelligimus,quod de euidione prxftanda cóftitutum eftin ven- 
ditione, id ad res donatas non pertinere, vti placet, nec cetera, 
qux a venditóre exiguntur./.4¿res donaras.D.de ad.ed. Ius xquiíli- 
me cóftitutum. Nam aut donatarius rei euidx pretium repetere 
volet a donatore, aut íumtus a fe in eam rem fados, quos fadu- 
rus non eflet,fi íciuiflet rem eflé alienam. Precium repeterenon 
poteft:quaudoquidem hoc ei non abeft,qui uropter rem nih.l in 
donatorem contulit.quod fecus eft in emtore,qui pro re vendita 
dedit pretium. Sumtus a fe fados iuftius videbatur repetere pof- 
íéjquia alia cauíá eft damni,aliaaduentitij \mcú J.non debet adon.^
i.D.de reg.iur.Sed 8c hos a donatore, qui nihil dolo fecit, rept ti ini- 
quum eft. Ñeque enim donator liberalitatis íiixpeenam paride- 

. b«-t,vt eft /« d l.adres donaras.du&um ex hae xqtiitate naturx, qua 
placet nulli officium íuum debere eflé damnoíúm. i fed fiquis. D. 
teftam. <¡am. ap.l.fiíeruut. §.quodvero, infin.D.defur. Nihil tale dici 
poceft de venditóre, qui in ce vendita prxftanda non confert be
neficium in emtorem,fed id^rxftar, quodiure obligationis prx
ftare neceflé habuit.

Sane |  íi quis fciens,rem alienam efle ignoranti dónauerit, &  ¡ 
fic res euincatur, habet deceptus de dolo adionem aduerfus do
natorem,íi quos ííimtus in eam rem fecerit. l.Arfio.Ç.vlt. D.de do . 
nat. Se  ̂ne fic quidem efhcicur,vt vel hoc cafu donatario prxfte
tur euidio. Quja enim de dolo adió eft,non poteft ei comp _ te
re, mfi quatenus deceptus eft adonatore. At non eft deceptus in 
pretio &  xftimatione rei don'atx.Non enim propter dolum xfti
mationem rei amifit;íédideo;quia res aliena erat ;idempafliirus¿ 
ecfi donator ignorans rem alienam donaflér. Quare ne hoc qui
dem cafa re eüida donatarius de xftimatione reí rede aget, cui 
in eam rem ne adió quidem de dolo competit. In eo fraudatur 
donatarius,fi quos fumtus fetitín rem donatam,quos fi rem alie
nam eífe feiflet, non elíét fadurus. Et hadenus erit ei de dolo a- 
dio,vt hos fumtus, &  quidquid eo nomine illi abeft,a donatore 
recuperet.átf.Ag. Arft.%.vlt. D.de don.

Sed f  Se hic vide , quantum diftet hxc adió ad fumtus re- $ 
cipiendos ab ea adione,qux ob eu dionem competit in id,quod 
adoris intereft. Quia hic de dolo adió eft, hinc intelligimnjfe 
fi donatarius dum res ab eo vindicatur , eoá íumtus á petitU^ 
re retiñere potuit doli mali exceptione oppofita, de his poftea 
aduerius donatorem agere non poíTe. Poteft autem eos fum  ̂
tus, fi vtiles fuerint,&  fi rem polBdebat, feruare á petitore,A/&w- 
tus, D.derei vind. Idíinonfecit, dolí adionem adueríiis donato
rem non habebit,



«quauis enim rçm íáluam haberepoteft vUo alio remedo, pati.hoc Modeftinus de huiufmodi preftat-W  fcribit müg
q am aíhone de dolo,placec cum adionem de dolo no habere, ¡tg.adres donata. Dtgtjl.de ad td. Sed demus &  pad. de re dona-
quamu.sadfemandam exceptionem tantum habuerit, ta tradenda, &  paíti de eius euidione prcftanda eandem ra- 
;r«or.D ¿£*;.Nec intereft, vtrum donatanus exceptionem ad- tionem&arquitatem eífe. Non timen iftis concedendum eft, 
huchabeatadftmrus eruandos,quos fecit anveroeamamife- quoddeprioreconftúutumeft.vtvaleat.idemquoque admittc'l
nt íua culpa,vt hiccontigit,rf./,/.§.^«j.D.rff doi dum ln pofteriore. Prius enim admilTum eft á luftiniano contra

4  Vna eft ergot couenno.quq donatario re donata eu.daa£ho- iuris communis de paíHs rationem. Proinde certo iure vtimur,
nCm Ĉ Z Z ? , m tPrt ar':'Sed‘,0C. r l looomois. vr non lit producendum ad cófequemias, etiam in quibus videa-
qua in re eft diftindio huius reícripti,vt fi quidem donator dee- tureademratio,/.?w¿K».D.rf«/«,i. Poftremo illud tenendum
uiílione cauit donatario,teneatureo nomine. Si tantum conue- eft,quod fupradixi, cumquidimmutaturex prioreiure.fi quid
nit.vt prarftaret.idq; nudo pa£to,non teneatur.Si cauit, fie ínter- fpecialiterimmutatumnonfu, id veterum le?um conftitutio.
pretandum eft ex fignificatione verbivfitata, fi per ftipulationem num regulis relinqui oportere, vtdftrte cautmn eftin d.t.p,ad-
caiusfiue íiftipulanti promifitfe eu¡dionem prxfticurum.l.ftti- pimus.in fin.fupr.de app 
ti»rus,fup.deV£7b.j!g».D,iftin£[io exiurccerto fumca.Nam ex ftipu-
latione iure ciuili adío naícitur,§ conJlitutaylnfl.de att. Ex pado _____________ --
autem nudo non niCcitarJ.iurtjgentium, %.fed cum rtuüa.§.quimmo,
ldiuifionUyDMpatt.L4egm.fupr. de patt. Tale eft autem padum, L. £>ui rem.3.
cum circa ftipulationem donatarius padus eft fibi \ donatore e- T 1 A A » ,.
uidionem prxftari. Id enim padum non nudum dicitur, cum m  A A .A u re lia n o .
quis dedit,auc fecit quid ea lege &  pado incerpofico, vc viciffim • _ + y  ̂ /1 m
fibi quid daretur,aut fieret. Contravbi padus eft fibi quiddari, „  ^  '  emt>&P0Jtp°lFdet:quamdM euifta non eflyaté-
aut fieri,ñeque pritis quidquam dedic,auc fecit ea lege, vc illud,de ®orem propterea, , quod aliena y vel obligata dicatur,
quo padus eft,fibi prxftarecur,id padum nudum dicitur, d.Lle- conucnire non potefl. PP. 8. Cal. î íug.Faufltno &  Rufino.
gem/upr.depatt.nudiimM eft,folum,quod nihil habet ad obliga- Cojfau.

5 tionemeontrahendamprocerconuencionem.Huiuímodi,fin- S V  M  M  A  
quá.padum eft, cum donacarius pacilcirur fibi euidionem prx- R I A .

ftari,quamuis id pacilcitur tune, cum res ei donatur. Namisni- ,  f^mdÍHmnnii,a,,^,a,mo,iemaam,ep^niiucmu^
hil prr rs donauit,aut fecit donaron ea iege,vtfibi eaeui&io pra:- dttort nullam aílwnem tjfe, quamuis conjletrem alienatam,ant

a r  contra a donatore accepit. Padum igitur nudum pignor, oU.gatam effeMqu,<¡¡iptrpetuum.
eftexfiipenoredefimt.oneiexquogenere mrec.uiü non nafci- * Quam vatio confiftere pojín emm aduerfm vendi,orem«¡am «

« U Hocloco t  quasfitum eft,num hocius mutatum fir confti tu.
tione luftimmni, lfi quu *rgentum,§. ptn.inf.de don. quonizmillic f  Venduortm um venditam tradenda quamuis ali,nam Uberarkcete-
conmtutum eft noue a luftiniano vtex folo pado de donan- ros debitares,qui rem debuaunt,nullo modo, & difietmiuralio. 
do obligetur donacor in hoc vc rem cradar, quam íe donare
dixit.idquead exemplum venditionis. Vulgo placet ea confti. Erti iuris eft,re vendita f  emtori euida emtorem aduerfus I 
tutioneab hoc reícripto receflum eíie,& ex pado folo vel de do- vendicorem eui&ionis nomine adionem habere, leo ç infr 
nando, vel de euidione reí donatx prxftanda donarorem *- Quid fi res nondu euida fic;conftec camen aut aliená efle, aut pi‘- 
que tenen,atque fi ftipulatione cauiflec.Mihi falfum videtur. Et gnori obligatam,auc hominem,qui vendicus eft, liberum eííe,& 
conftac huius fenténtixratio.Necefle eft enim, quod hic confti- inlibertatem proclamare polfe? deniq; rem venditam inea cau- 
tucum eft,ex iure publico manere,nifi aperte &  Ípecialiter fubla- faelfe,vt emtori auocari poffit?An emtor venditorem fuum pof- 
tum MJ.prxctpmuSitnfrjupr.de appel. Non mutatur autem hoc ius fit eo nomine conuenire vel in id,quod fuá intereft rem perfede 
íupenoreconfticutione Iuftinianii. Nam ficille vultexpadode fuam fadam eíTe,velvt fibi precium refticuatur, quxritur. Con
donado obligan donatorem, vt vbiq; nominatim adiieiat fe vel- ftituicur hoc loco, non poíTe,idque eft, quod in Lex emto,in prin. 
le ad hoc,vt donator rem tradac, quemadmodum in venditione ff.de attio. emt.traditur, venditoremremioluratraderedebere.il 
venditorem tradere opovrerec.Ex quo colligitur,fi donator rem, tradiderit,quamuis alienam,ita liberari,vt tantum euidionis no - 
aequa donanda padus eft,tradiderit donatario, legi Iuftín.íatis- mine obligetur. Nihil eft hac fententia verius, ñeque rotundius. 
fadum eíle,eoq; &  donatore libetan.Cui rurfus confequens eft, Mulca eolligie Accurfius in glolTa : qux ipfe pro contrariis citar, 
fi poftea res tradita euincacur,euidionem a donatore non debe- ad quçexplicandahac ratione vtitur,vt dicatea certam rationem 
re preftari,quia nihil de eo caütum fit legeluftinianij& quia prius diuerficacis habere.Non rede,non quod emeor aduerfus vendi- 
donator liberatus fit tradendo,vt diximus. Sed &  hoc euidencer torem íiium non poílit multis de caufis confiftere etiam re non- 
emcicur ex fencencia eius confticutionis. Apparet enim Iuftinia- d umeuida, fed quod nihil ex caufx aduerfentur huic loco, vtpo- 
nu voluiíle,eum,qui padus eft de donando,ex hoc pado teneri, te qux omnes verbis huius reícripti íatis remoueanrur Nam in 
vt ita rem tradat,vti traderet,íj vltro donaílet. Denique non vult eo mhil otiofe feripeum eft. Id vt intelligatur, fie habendum 
ex hoc pado donatorem amplius cenen,quam vr faciac:quod fa- eft.
cerec/ifuafponcerem tradidifeAtomnib.interpretib. cófen- Emtor f  venditorem fuum etiam re nondum euidaconue-1
tient.b.fidonator vlcrofinepado rem donauerit, &  tradiderit, ñire poteft, íedobalias caufas, quam quod resaliena autoi-
eaeuidanontenecur. Quare neç tune tenebitur, cum.expado gnori obligata fit.Rurfumob hanc ipíam caufam,quod res aliena
tradident. Ni hilad rem percinet,quod luftinianus voluic hoc pa- eft,auc pignori obligara,poceft emtor confiftere aduerfus vendt-
dum adionem parere,acq; hoc modo padum ftipulationi com- toré fuumrfed non vt pecac fibi ab illo aliquid dari,vel reftirui fed
parán.Sane enim hic cóparacríed videndum eft,quacenus. ne vi- ne ipfe cogacur poftea quid daré ei,auc abeo accipere^uod exci-
tra,quam voluit, eius conftitutioneproducamus adius vetus e- piendo confequitur,non conueniendo. Conuenire debitorem
mendandum.Dedit ex hoc pado adione tantum, vt res tradere- fuum poteft,led re non tradita, vc fibi cradatur,/. r .inpr. Dio.de att.
tur,non eciam vc ea re euida prxftarecur euidio. Quapropcer &  «w.Quod fi vendicor alienam oíferat^ut pignore obligacam.eft
incrahosfinescohfteredebemus:necdereeu.claexpadoadio- in poteftate emtoris non accipere; quod fit recufando^nonven-
nedabimus,dequoillenihíIcauit,Ac emm vtrumq; padumal- d ico re m co n u e n ie n d o ./ ly ./^ ^ to .^ . w.Nuncautchoc
ten fimile eft;eft emm vtrumq; de re donata: prius de tradenda; reícriptum vetat,ne emtor conueniac vedicorem, Item re tradita
pofterius de retínenda,& perpetuo habenda. Proinde &  in hoc poteft emtor petere á venditore, vt repromittat fibi rem habere
pofteriore,dicetaliquis,iusídemftatuendum,/^.illud, Digtfl.ad \kt̂ .Lexemtoinpr.&̂ .vtnditoremetUm.D.deatt.emt. Hocam-

mk-AqmL Sed non eftin vtroqiie par ratio eius tuendi. Vtrem plius poreft petere ,vt venditor eo nomine duplam, aui fimplam
^adat donator ex pado,nulla eius ímuna eft, certe nulla pccna, repromittat pro ea diftindione,qux legitur tn lemwt.D. de euitt.
iiue res eius eft, fiue eft aliena, cum tradere poffit,quam apud Sed nihil hxc ad hunc locú. Non enim petitur hxc repromiffio,
le habet. At re aliena forte donata fieuida fie, idagipjdo,vtid quod res aliena fit,fcd quod fine his non videacur cradica. Nam
periculum donacorprxfter.hic vero eius damnum &  posna ver- etfi res eílet venditoris, camen promiccere cogerecur.Prxterea fi
íatur.&iniquum efteo cafu quemquaraliberalitatis fux poenam venditor íciens rem aliena ignoranti emtori vendidit 5c tradidit,

placet



p ía ce t ftatim  e m to r e m  a g e re  p o flé  aduerfus v en d ito rem  in id , 

q u o d  fuá in tereft./  fr.ltg.ftruue,qatm. §. vlt. D. de ad.emt. S e d  
h o c  n o n  e o  íic can tu m jq u ia  res aliena v en d ita  eft; íéd  q u ia  e m to r  

d e c e p tu s  eft: n o n  ¿ d u r u s  a lio q u i n ,  íi d ec ep tu s  n o n  e fle t  q u an - 

'tu m n is  res a liena  e líe t  v ed ita . N ih i l  e ft  ig itu r v er iu s,q u a m  q u o d  
h ic  d ic itu r,re  ven d ita  tradita  e m to r e m  n o n  p o flé  agere  aduerfus 

v en d ico re m  fuum , n o n  Iim p lic iter,fed  o b  eam  caulam , q u o d  res 

aliena e ft,a u t p ig n o ri ob ligata . I n q u o  cu m  lex  in h ib e a t tan tu m  

a d io n e m  adueríus v e n d ito re m  &  e am  ex fu p e rio re  cauíá,ap pa

ret, íi e m to r i lic e t c o n fif te r e  adu eríu s v e n d ito re m  a lio  m o d o , 

q u am  a g e n d o , &  o b  aliam  c a u fa m , q u am  íú pra  íc r ip ta m ,n ih il 

h is c o n tra riu m  d ic i in  h o c  re fe rip to . S an e  fi c o n u e n e rit  in te r 

e m to r e m  &  v en d ico re m ,&  fim u latq u e  c o n tro u e rfia  ra o ta e r ic  

d e  re  v e n d ita , liceat e m to r i aduerfus v en d ito re m  e o  n o m in e  a- 

g e r e , c o n u e n tio  íeru an d a eft,Lftue tn ¡tbertatem.12.hic. S ed  n e h o c  

q u id e m  h u ic  lo c o  adu er ía tu r, in q u o  re fp o n d etu r d e  ijs , q u x  íé 
cu n d u m  naturam  em ri &  v en d iti p rx ft* n d a  fu n t,au t n o n  íunt. 

E a a u te m  n atura c o n u e n tio n e  m utari p o reft. n am  c o n t r a d u s  e x  

c o n u e n tio n e .le g e m  zccipiam,l.u$fiionuemt,D.depof.l. contradus. 
D.de reg.iur.

3 Illu d  ■ fanim aduertendum  e ft ,q u o d  p la c e a r e  q u am u is  a liena 
aut p ig n o r i o b lig a ra tra d ita .n o n  e o  m agis v en d ito re m  a b  e m to 

r e  c o n u e n ir i p o flé ,in  v e n d ito re  r e d e  d ic i , a d  c e te ro s  d eb ito res , 

q u i re m  aliq uam  p rx fta re  d eb e a n t,n o n  p e rtin cre .L ib e ra tu r  v en 
d i t o r ,  q u am u is  re m  a lien a m  d a n d o , p r o p t e r e a q u o d in h o c ío -  

k im  o b lig a tu r  e m e o r i, v t e i r e m  tra d a t, & e i  h a b e re  lice re  p r x -  
f t e t .q u o d h e n in te ll ig ir u r ,  q u a m d iu  res vere  e m to ri e u id a  n o n  

htdid.leg.ex emto in prtn.&l.ftrum quem.$ o.§.vlt. Digejl.deadío.emt. 
C e t e r i  d e b ito re s ,q u i rem  aliq uam  d c b u e r u n t ,id e f t ,  q u id e b u e -  
r u n td a r e c r e d k o r ifu o v e le x ft ip u la c u v e le x le g a t i  c a u ía , v e l d o 

t is ,&  G m ilib .in  ea cauíá  fu n t,vc  íi rem  alienam >aur p ig n o ri o b li-  

g a tam  c re d ito ri fu o  fo lu ecm t*d en iq ; e a m ,q u x  p erfeó te  n o n  fíat 
a ccip ien cissplacear n u llo  m o d o  e o s  l ib e ra r i,  fed  cred ico ri p r ifti-  

n am  a d io n e m  m a n e re ,q u a  ftacim  a g e re  p o ílic .vc  íib i  ea  re s , q u ç  
d ebeb atu r,p rxftetu r,¿ígu ;» » i quis.§ qui hominem.DigeJl.defolut.ni- 
m iru m  q u ia  Se h o c  co n d irío  o b lig a tio n is  facit. N * m  daré e ft d o -  
m in ia m tr a n s fc r re. .̂/scitaque. Inftttut.de ad. V n d e  q u i p r o m ifit  

fe  fu n d u m  da- u ru tn ,d ici tu r in  id o b lig a r i v t  o m n im o d o  re m  fa

ciac accip ien tis, l.vbtautem, §.vlt. D.de ver b.oblig. N o n d a ta u c e m  
rem jau t d o m in iu m  eius tra n s fe rt ,q u i eam  re m  d a t ,q u x  iu re  p o 

ce ft  c re d ito ri auocari. P r o in d e  d e b ito r ita  d an d o  n o n  p r x fta t , 

q u o d  d eb u it. ex  a u o  etiam  e flic ie u r , vc n o n  lib e re c u r; q u o n ia m  

to lli tu r  q u id e m  ío lu tio n e  o b íig a tio ,íe d  fo lu tio n e  e iu s, q u o d  de- 

bemUn¡l¡t.qutb.yod.teLobLinprm.

L.Stprddtum.

Imp er. Antoninus A .G eorgio .

Si prxdium tibi P?o foluto datum ejl, quod filiis creditoribus 
fueras obligatum¿wfa. pignoris m uí ata non eft♦ Jgiturft hoe 
iure fuent euittum ,vtilis ttbi a£1:o contra debitorem compe
tit. Nam huiufmodi contrallas vicem venditionis obtinet♦ 

PP.i i . Cal. ^duguft.Duobus ¿ r  A jfru  CoJf. 213.

S v m m a r i a .

i  Extra emtmem,Autfi quifunt contr Adas emt'tonifimiles,adionem 
obeutdionem non e¡Je.

1  Ptgnore tn folu tum dato cur nonvideatur contrahi emtio.
3 Re in folutum data emtionem contrata videri, &  vnde, hinc ea rt t-

utda creditori ejfe adionem vttlem ex emto ob eutfttonem.
4 Emtor abeo,qut tn folutum accepit, cur diftmguatnr.
5 Re t n folutum data euida veterem adionem creditori manere:fedni~

htlomtnus et adionem vtilem ex emto competere:& quidmterftt, 
hac, 4» ¡Ha creditor experiatur.

Q V i  ce n tu m  d e b e b a t ,  p r x d iu m  v o le n ti cred ito ri in fo lu tu m  

d ed it.Id  p r x d iu m  cu m  alijs c re d ito n b . o b lig a tu m  e lfe t,a b  

ijs  p o ftea  ei c re d ito ri,cu i dacum  erac,iu d icio  e u id u m  e ft ;Q u x li-  

tu m  eft, an u creditor pradio tutdo adionem habeat aduerfus debitorem 
ob eutdtonem tn id,quod fus intereft ? S ed  h an c q u x ft io n e m  p r x c e -  

d it illa neccflário,4W  cum debitor pradtum creditori mfolutum dtdti, 
fubUtumfu to pradio pt±Ms 4¡i¡ruin (rtdittrum^n yero manfmn

N a m f im a n í i t ,  iure a b  illis eu in ci p o te ft, 3c irá lo c u s  fie r i a- « 
d io n io b e u id io n e m .Q u o d f i f u b la t u m e f t p ig n u s  ea a lien atio 

n e , n o n  p o tu e ru n t cre d ito re s,q u ib .o b lig a tU m  erat,id  p r x d iu m  

iu re  eu in cere  Q u o  fie t,v t  í i  eu in can t,id  c o n tin g a t  in iuria  iu d icis, 
n o n  a d o r ú iu r e .ln iu r ia m  aurem  iudicis a d o r  n o n  p r x fta t  e i,c u i 

re m  cradidic,etiam fi cradidei it ex caula  em cionis./.yfyrr impruden- 
tiam.ff.eo.Umtor.inf.hic. Q u a m o b r e m  6c de e o  re fp o n d etu r h ic  

p r im o  lo c o , v t  íic  d e in d e  r e d o  o rd in e  peru en iatu r ad q u x ft io n e  

d e  e u :d io n e . P la c e r  e r g o  p r x d io  in  fo lu tu m  d ato , n ih ilo m in u s  

cauíam  p ig n o ris  alijs cre d ito rib u s  c o n ftitu ti in tegram  m an e re , 
q u o d  reícrip tu m  e ft ex  iure c e r to ,q u o d  eft in  l.deíiiorem, l.diftra- 
dis.fupr.de ptg.l.fi debitor, fupr. de dtftnd pign. E x  q u o  in te llig itu r, 

fi c re d ito re s  portea p r x d iu m  eu in can r,iu re  ab  illis  e u id u m  vid e

ri,ac p ro in d e  n ih il e flé  in  a lie n a tio n e  d e b ito r is , q e o d im p e d ia t  
a d io n e m  d e e u id io n e . H o c  p o fito ;ta m e n  a d h u c  d u b ita b itu r , 

an  c re d itc r jc u i p rx d iu m  e u id u m  e f t , p o íl it  a g e re  o b  eam  eu i- 

d io n e m a d u e r íiis  d eb ito rem rn ec a b s  re d u b ita tu r; N a m f i i n  

p r o p o firo  e m tio  c o n tr a d a  n o n  e f t , c re d ito r  n u llam  a d i o 
n e m  h a b e t e u id io n is  n o m in e . P r im u m ; q u ia  de e o  n ih il e o n - 

u e n it  in te r d eb ito rem  6c c re d ito r e m , cü m  p r x d iu m  in  fo lu tu m  

d aretu r. D e in d e ;q u ia e tfic o n u e n iflé r ;ta m e n  cred ico r ex ea  c o n 
u e n tio n e  a d io n e m  n o n  h a b e re t. E ft  e n im  p a d u m  nudum * 

q u ia  n ih il d ed it,a u t fe c it  cre d ito r  ea le g e , v t  fib i id p r x d iu m  p r x -  

fta retu r,au t e iu s p r x o i j e u i d i o ,  ex  p a d o  a u tem  n u d o  a d i ó  n o n  
n a  c itu r JJegemfupr.de pad. N ih il  e u m  d ed iflé  d e b ito r i c e r tu m  
eft. N a m  d e b ito r  re m ,q u a m  d eb e b a t,p riu s  Vr fu am  h a b u ir .n e -  
q u e  aliam  a cre d ito re  accep ic,auc ü a c c e p it , a ccep it fin e  v ilo  p a 
d o  3c co n ftitu tio rtei

Q u ib u s  t  de cauíis gen eráÜ tet p ro b a tu m  e f l ,  extra  c itan o - * 
n e m ,& í i  q u i íu n t c o n tr a d u s  e m tio n i fim ile s , a d io n e m  o b  e u i-  

d io n e r n  n o n  e fle ,v t  h o c  re fe rip to  íatis d e c la r a iü r , 3cb.iundal. 
a.fupr.de w .p ír .q u ib u s  in  lo c i 5 de re in  fo lu tu m  d ata .au t p e rm u 

tara datur o b  e u id io n e m  a d ió ,fo lu m  hac r a t io n e , q u o d  h ic  r e 

g o n a  ge ra n cu r,q u ç  v icem  e m tio n is  o b tin en r . A c q u i t  p ig n o r e  iri 4 
ío lu cu m  d ato  c r e d ito r i,  de qua fp ecie  n u n c a g itu r , n o n v id e tu t  

d ici p o f lé  e m tio n e m  e flé  c o n rra d a m . N o n  m o d o  e n ita  n ih il d i
d u m  eft de em eio n e, íéd  etiá ap erte  p r x d iu m  in  ío lu tu m  d atu m  
e ft.S e d  e tfi re m  Se m e n te m  c o n tra h e n tiu m  Ip e d e m u s ,id e m  d i-  

c e m u s .N a m  q u i dat ih  ío lu rú  c re d ito ri fuo, id  a g it,v t  n e g o tiu m

&  o b lig a tio n e m  p r x c e d e n c e m  diftrahat. C o n tr a r ia  fu n t a u tem  

v e lle  n e g o tiu m  d iftrahere, 8c v e lle  co n tra h e re . Quare quiin íó - 

lu tu m  d ed it, n o u  in te llig itu rc o n tra h e r e  v o lu iflé , a c  p ro in d e  rio  
co n rra x ir .'c o lle d io  eft quo^in fin.lnft.quib.mcd.rt cmt.obl. Hxc 
d u b ita tio  e ft ,q u x  m o u it  x ftim a cio n e m  h u iu s lo c i.

E c r e fo o n d e tu r ,!  n ih ilo m in u s c r e d t o r i  v tile m  a d io n e m  a d - * 
u erfu s d eb ito rem  c o m p e te r e : S e d  n o n  a d ijc itu r ,q u x  a d ió ,n e q ;  

ad  q u id  co m p e ta t. E t a d io n e m  v tilem  in te llig e re  d eb e m u s ex  

e m t o ,q u x  in  h o c  g e n e re  fo le t  c o m p e te r e , cu m  res in  fo lu tu m  

d ata e u id a  eft,vr d iferte  traditu r m l.eleganter ,inpr.D.depig.aft.Sed
&  h o c  ex  ra tio n e  h u iu s referip ti íatis c o ll ig itu r , q u x  a d a liá fe n -  
ten tiam  co n firm an d am  referri n o n  p o te ft . E ft  e n im  h x c n a m  

h u iu f n o d i  c o n tr a d u s  v ic e m  v en d itio n is  o b tin e t. P r im u m  A- 
lexan d er c o n tr a d u m  n o m in a r , d ein d e  a it ,  eum vicem venditionis 
obtinere,vt h ic  q u a íi v en d itio n e m  c o n tr a d a m  in telligam u s*vn d e 
íit  illa a d i ó  v t i l is ; q u am  n om in ar. Sed q u o m o d o  h ic  p o te ft  e íle  
em eio , v b i 3c v erb a  rep u gn anr, &  fin is fo luen tis,V c d ix im u s/ E m 

tio  e flé  in ce llig icu r ex  ijs  r e b u s , q u x in te r u e n ’unr. N a m  q u o 

ties p e cu n ia  p r o  re dacur,cocies e m tio c o n tr a h i inteU iglrur,/.«íi- 
tMralts,in princ illic, &  fi quidem Digeft.depraf.verb. Id a u te m  fit i i i  

propoíit® . N o n o b f t a c ,  q u o d  ap erte  preciu m  h ic  n o n  d icitu r: 
d e  q u o  tam en  in  em eio n e  co n tra h en d a  co n u e n ire  o p o r te t  § pre- 
jium.lnft.de contr.emt. Satis en im  p retiu m  dicicur te i fo lu tx ,c u m  
ea d atu r p ro  p ecu n ia , q u x  d eb ecu r. A p p arec  n am q u e  rem  canti 

x ftim a ri,q u an ca  eft fu m m a ,q u x  d eb etu r: S e d  tam en  q u ia  v erb is  

aperce n ó  con crahicu r e m tio ,e o  f i t ,  v t  n ó  p ro p rie  e m tio  e íle  exi- 
ftim e tu r. V n d e  n o n  d atu r d ir e d a  a d i ó  ex  e m to ,fe d  tantutta vti- 

lis jq u ia fc ilic e t con crahatu r id  n e g o t iu m , q u o d  o b t in e tv ie e m  

e m t io n is : v tp o te  o m n ia  h a b e n s , q u x  fu n t e m tio n is  p ro p ria . 

N a m  q u o d  fü pra  d ix im u s , debitorem pradium tn foltuum dande 
non id agere,vt contrahat,fedvt dtftrakat potius ; v tru m q u e  v e r u m  

e f t ,  d eb ito rem  p r x d iu m  h o c i n  fo lucu m  daré & c o n tr a h e n d a í 

em tio n is  c a u f a , &  n ih ilo m in u s  p r x c e d e n tis  o b lig a tio n is  d if- 

ío lu e n d x . P r x c .p u u s q u id e m  eiu s f in is e f t ,  v tÜ b c re c u ro b li-  * 

g a n o n e  ; n am  n ifi fo lu cu m  v o lu if íé t ,  n o n  v en d id ifle t p r a -  
diuni# r

S e d



S e d  v ta d  h u n c  fin em  p eru en iat. p riu s h o c  ei p ro p o íitu m  efl:, att.tmt.vbx re ven d ita  tradita  n ih ilo m in u s d atu r e m to r i a d i ó  ad-

* t  v en d at,cu m  en im  p ecu n iam  n o n  h a b e re c , vn d e  fo lu e re t,id -  u etfu s v en d :to rcm ,v c  p ig n u s luat. P r o p o n itu r  e o  lo c o  p ater fi-  

c irc o  v en d id icp rx d iu .n  c r e d ito u , vc p retiu m  in d e d eb itu m  c e -  l ix n o m in e  p r x d iu m  x it im a tu m  m arico eius d ed iífe  in  d o te m . 
d ere t in  eam  p ecu n iam ,q u am  d eb e t,a tq u e  ita  c o m p e n ía tio n e  li-  In  q u o  etfi videcur d atio  in  d o tem  e fle ,n o n  e m t io ,  d e  q u a  n u n c

b e r a r e tu r .R e d e  e r g o  d ic im u s e u i d o e o p r x d io  em ri a d io n e m  a g im u s ta m e n  reu era  e m tio  eft. q u o tie fc u n q u e  e n im  res aliciii
^ v tilem  cred ito ri c o m p e te re  o b  eam  e u id io n e m . Q u id  t  eft ig i-  

tu r .q u o d  in {.libera. m fin. fupr. de funt. &  ínter, ap erte  d iftin gu itu r 

c m c o r a b e o ,q u ¡in  Iolutum  a c c e p n ? N e m p e  h o c  fig m fic a t.h u n c  
p o íte rio re m  no-i c l ic e m to r e m ,v t  e ft is .q u ia p e rte  e m it. Q u o d  

üz n o s fjte m u r .Id e o  e n im  n o n  e m to r e m , led q u aíi e m to r e m  e f-

5 ib d ic  m u s. E t f  q u o  i  illic  d ic itu r , cumancilla in folut nmdata ejl, 
poffe eaeuuUdebuumrepítif.a n e h e c  fig n ific a t. &  veru m  e ít.eu i- 

d a r e m  ío lu tu m  d ata ,ve te re m  a d io n e m  d e d e b ito  m an eie . S e d  

e a  res n o n  fa c it , q u o  m inu s e t iim  cre d ito ri co m p e tat vi i is em - 

ti a d ió ,v t  e ft m i.l.eleginttr3D.de pig't. acl. V tra m q u e  h a n c  c re d i

to ri c o m p e te r e  n o n e ft  o tio lu m . R e  e u id a  exp edit e ie m ti a d i o 

n em  p o tiu s  h a b ; re .E lt  en im  ha.: m u lto ,q u a m  illa ,p len io r:q u ip - 

p e q u E d e c u r in  id , q u o d  cred  to r is in r e r e ft ,p r x d iu m e u id u m  

jio n iu ille ,/ f i t't!)i,tvfi.hu.Q u o d  í * p e  p retiu m  e x c e d it , vt efl: in /./. 

inpr.D.deaft.emt.Uieoenuv c o n tin e tu r, &  q tian to  p lu ris  res va- 

lu it &  p rx te re a ,q u ç  in rem  em ta m .v t m elio r fieret,ero g ara  funr, 
lfi controuerfia, 9 l.cum[uaeffores. 23. infr.eod. R u rfu m  re n o n d u m  

e u id a ,v t i le  eft a d io n e m  d e e o ,  q u o d  d e b e b a tu r , a d h u c  fáluam  

h a b e re .N a m  tu m  a d í o  ex  e m to  c re d ito ri n u lla  e ft, q u x  tu n e  fo 

lu m  c o m p e tit ,c u m  r e s ,q u x  tradita  erac e u id a f u e r a t : n o n  an te , 

q u am u is co n fte t  re m  alij p ig n o ri o b lig a ta m  elTe,vt fu p e rio re  re 

ferip to  d ixim u s. A d i o n e  au tem  v ete re  in teg ra  m a n e n te ,cu m  res 

aliena,auc p ig n o ri o b lig a ta  in  ío lu tu m  data e f t ,  vc c e rte  m anee,/. 
cum quit.§.qui hominemtD.de fol. eu en iec, vc ea agi p o ílit  eciam  a n -

x lt im a ta  d a tu r ,x ft im a tio  e m tio n e m  facit:& :qui rem  a cc ip it,e m - 

to r  e ltjq u i t ra d it .v e n d ro r ,v t  q u i p r o  re  p retiu m  rei tra d itx  acci- 

piar .lpltrumqueS.penD.de iur.dot. E t ram en  in  ea  fp ecie  refp o n - 

d etu r,íi p r x d iu m  x ftiro a tu m  d e p re h é d a tu ro b lig a tu m  elTe>pof- 
íé  m aritu m  ftatim  aduerfus h e re d e m  p a tr is , q u i p r x d iu m  d ed e- 

rat>agere,vt p ig n u s  luar,id eft, l ib e r e t , c o n tr a  q u am  fig n ifica tu r 
h o c  lo c o ,&  re lcr ip ru m e ft tn d.l. fup.eod.

H ic  re lp o n d e n d u m  e l t , q u o d  e ft m l quoties, D.de iur.dot. n o n  

f im p lice m  h ic  e m tio n e m  e ílé ,fe d  d o tis  cauía .E a res fa cit,vt q u o 

n iam  m u lieri fo lu to  m a trim o n io  p re tiu m  p r x d ij in  d o tem  dati 
re ítitu en d u m  eft, m aritu s ftatim  a gere  p o f l i t ,  vt á  p ig n o r e  lib e- 

ru m  p r x d iu m  h ab eat. N ó  e n im  x q u ú  e ft,eu m  fo lu to  m a tr im o 

n io  p retiu m  reftitu ere ,n ifi p r x d iú  in terim  h ab eat p ro  p retio . A t  

n ifi iam  n u n c  agat, v t p ig n u s  lu a tu r,fu tu ru m ,e ft,v t  p rçd iu m  n o n  

h a b e a t j&  tam en  p retiu m  d eb e a t re ltitu e re . S e d  adu eríu s eu m , 

q u i p rx d iu m  d ed it,a u t h e re d e m  eius n o n  lic e t  a g e re ,fie ri p o te ft ,  

vc is deíinac e lle  ío lu e n d o .Q u o d  fif it ,p r x e K o q u a n d o q u e e u id o  
j> rxdium  illi perieritjq u ia  eiu s x ft im a tio n e m  c o n íé q u i n o n  p o f-  

f i t .N o n  ab  e o ,q u i d ed ic,cu iu s in o p ia  in an em  fecic a d io n e m , 1.6. 
D.dedolo.non á m u lie r e ,q u x  p r x d iu m  n o n  dedic. Ec cam en nihiU  

o m in u s  p retiu m  fo lu to  m acrim o n io  reftitu ere  d e b e a t. D o t e e -  

n im a b  extran eo  d a ta ,a u tp ro m illa , fi qua m arito  aduerfus eu m  

d e d o te  feruanda fu it a d í o , &  h ic  fo r te  d e fe d u s  íit  facu ltatib u s, 

im p u tatu r m arito ,cu r  eu m  n o n  co n u en erit,/ . fi extraneus, Dig.de
tcq u a m  res e u in c a tu r , fi m o d o  c o n lle t  rem  a lien am ,au t p ig n o r i iur.dot. E t in  fu p erio re  lycreditor.záuevC\is e x tran e u m  a gitu r.P ater

o b lig a ta m  datam  e ífe .E tc e r tc ;e tiam  tu m  m an ere  v ete re m  a d ió -  e m m ,á q u o d o s  erat,iam  d e c e llc r a t, &  filia h e re d ita te  p atris  íe
n e m  neceíTe eft,fi n o u a t io n e n o n  e ft fublata. N u lla m  en im  h ic  abftin u erat d o te  c o n te n ta . C e r e r a  re ferip ti ex p o fita  Cunzadltg.
fu lu tio n e m  e ííé  c o n u e n it. A t q u i  n e c  n o u a tio n e m  h ic  in te rn e -  3-fitpr. 
n ilfe  v llam  apparet.

1̂ í d L .  Exhis.$.

I d e m  A . P e t r o n i a r .

Exhispyddíié^ux mercataes fi aliquaa venditoreobliga

ta,&  nec d u m  tibí tradita funt:ex emto attione cojequeris, vt 

ti a creditore hbsrentur. Idem etiam fietfi aduerfus vendite - 
r e m  ex vendito afiione pretium petentem doli exceptionem 

eppojiuns. PP. is• Cal. 0 ¿tob. D u o b m  &  K^ífpris CoJf. 2  /3.

S v  M  M A R I A .

/ Re pignori obligata vendita pnffe emtorem aduerfus venditorem igno
rantón agere,vt pignus liberet re nendum tradita, fttnelautem 
ea tradita nonpoJft:&tur hudifimüuer.

1 Re obligata marito aflimata data in dotem, poffe maritum etiam re 
tradtaagere,vtquidedit,pignusluatalitersatquein cetertsem- 
tiombué: &  differentia ratio.

C
V m  res p ig n o ri o b lig a ta  f  ven d ita  eft, p o te ft e m to r  a d u er
fus v en d ito rem  ex  e m to  a g e re , v t p ig n u s  lu a t , íéd  h o c  re  

ven d ita  n o n d u m  tra d ita ,vt h ic  n o m in atim  a d ie d u m  eft. E t  re -  

d e .n a m  re  tradita  í i  d ecep tu s e m to r  n o n  e l f e t , n ullam  adueríus 

v e n d ito re m  a d io n e m  e o  n o m in e  h a b e re t,q u o n ia m  fatis e ft e m 

to r i p rx fta ri re m  h ab ere  licetcJ feruus,quem. §.vlt. D. deattio.emt. 
N e c  e í t ,  q u o d q u ifq u a m  pu tee, id e o  d eterio rem  co n d itio n em

* em to risfie ri re tradita>quam  n o n d u m  tradita. N a m  re  n o n d u m  

tradita  id e o  agir,q u ia  res ex  e m to  e i tradi d e b u it , n e q u e  tradita 

eft,/./.i» prm. &  l.ex emto. D de acho. emt. R e  au tem  íe m e l tradita 

h a b e t , q u o d  ex e m to  ille  d eb e b a tu r  S o lu m  e n im  h o c , v t  dixi, 

p r x fta r i d e b u it ,v t  e i h ab ere  liceret. A d d e ,  q u o d  re e m to ri tradi

ta  n o n  p o te ft  e m to r  c o n íé q u i a v e n d ito re , v t p 'g n u s  lib e r e t ,n iíi  

iigen d o. A c  re n o n d u m  tradi a ,id  c o n íé q u itu r  a v en d ito re  rem  

r e c u ía n d o .a g itn a m q u e in h o c , vc fib i res tradatur: q u o d  p o te ft, 

q u ia  h x c  erat o b íig a tio  e m ti. Q u o d  i¡ res liberara á  p ig n o r e  ei 
tra d itu r,b e n e  e f t S m  ob ligara  ad h u c t; ad itu r, l ic e t  e i im p u n e  di- 

c s re .n o n  a c c ip ia m , p riu íq u am  lib e r e s , & a d h o c o b t in e n d  im  
d efen d itu r d o li m ali excep tio n e.

\  S ed  f i n  h ac  r e  controufcrfiam  facit /. creditor. §.pr*dtum D.de

K^ídL.Non dubitatur. 6. 
Imp er. Alexander A .O dauio.

Non dubitatur, ¿rfijpecialiter venditor euiflioncm non 
prom iferit, re euitta ex emto competere attionem, PP. 8. id  
CMart ii. ̂ 4íexandró ls í . CoJf.z2 3.

S v N M A R I A .  #

1 Euicl a re venditorem prafiare debere euitt ionem emtori, quamuis de
eo mhil aperte conuenerit.

2 Scienrt rem alienam, aut pignori obligatam vendi,  euittionem non
prafiari.

3 De euitttone prafianda fi conuenit, hanc emtori etiam fcienti (ondi-
tionemreiprafari.

4- Venditorem pacifcentem dt euitttone non prafianda non teneri Ji 
ignorans conditionem rei vendtderit :fi fciens, eonuentionem nihil 
etprodeffe.

1  Etfi lg norans quu rem alienam vendidit, &  conuenit, ne eui(l¡e»em 
prafiaret; hatttnus tamen eum re euitt a tener i, vt faltem pre- 
tium refiituat, dummodo &  ignoranti vendiderit, &  cur non ob- 
fiet conuentio.
L .e x  e m to .$ .v !t.D .d e  a d .e m t.explicatur ibid.

D E e u id io n e  p rx fta n d a  h ic  ius c o n ftitu itu r. D e  q u o in v n i-  

u erfu m  ita p u t o ,r e d e  fta tu etu r,íi d ixerim u S jp rim u m  q u id  
de ea iuris fit ,c u m  d e  ea n ih il o m n in o  c o n u e n it  d ein d e  q u id ,cú  

a liq uid  c o n u e n it  111 a lteram  p a r t e m , v e l v t p r x f t e t u r ,  v e l v t n e  

p r x fte tu r .d e  q u ib u s  ita dicara b re u iter o rd in e . S i j - d e e u id io n e  1 

n ih il ap erte  co n u e n it ,p la c e t  n ih ilo m in u s re  c u id a  v en d ito re m  

h an c p rx fta re  d e b e re  e m to r i,v t  h ic  d efin itu m  eft, &l.exemtc>D. 
de att.tmt.Sed-f cu m  h ac  e x c ep tio n e , n ifi e m to r  fc ien s re m a lie -  2 
n am ,au t p ig n o ri o b lig a ta m  e m e rit. S c ie n t ie u id io  n o n p r x fta -  
tu r. V lq u e  a d e o ,v t n e  p retiu m  q u id e m  v en d ito r reftitu ere  d e 

beac h o c  ca fu ,ltg.fifundum,infi.hic.Ez r e d e . N a m  h o c  co n u e n it  

in te r  o m n e s,fi v e n d ito r  m o n ea r rem  a Ü e n a m á íé  v e n d i,  & p r o  

tali ven d at,eu m  ten eri o b  e u id io n e m  n o n  d eb e re  j q u iaap p a- 
reat n ih il eu m  am p liu s v en d e re ,q u a m  q u o d  h ab e t. E t  h in c  eft, 

c u r  placeat c re d ito re m ,p ig n o re  ab  e o  v e n d ito , e u id io n is  n o m i' 

n e  n o n  ce n e ri, li res tan q u am  aliena e u id a  f i t ,  d u m m o d o  can

q u am



*ju am  p ig n u s , fiu e  iu re  c re d ito r is  v e n d id e r it, 8c reu era  fu e rit  res 

i l l i  p ig n o r i o b la ta ,l,ex emto.%fententiam,D.de att.emt. Q u o d  fi v e 

r u m  e ft,p a r  e ft .e t f i  n ih il tale d ix e r it  v e n d ito r , fi ta m e n  e m to r  id  

ira  e fle  n o n  ig n o ra r ít , n o n  m a g is  e i p r a fta r i d e b e re  e u id io n e m .

N o n  e n im  d e b u it  c e r t io r a r i;q u ín o n  ig n o r a u it ,  leg.i.infi ff.de aft.
emt.

d u b ia .N a m  fi a p e rte  c o n u e n ifle t ,n e  v e n d ito r  e tíám  p retiu m  re - 

ft itu e re t,d u b ita r i n o n  d eb e t,q u in  c o n u e n tio  feru and a fit ex  cdl- 
d o  d e  p a d i s ,  A r g u m e n to  erit  c re d ito r ,q u i p ig n u s  iu re  p ig n o r is  

v e n d id i t ; q u e m  p lacet re  e u id a  n o n  te n e r i, n e  ad  p r e tiu m  q u i-  
d em  .d.l.exemto.§.fententiam.D.de att.emt.

j  Q u o d  t  f id e  in u id ío n e  a liq u id  c o n u e n it ,q u a r ifo le t ,  v tr u m , 
&  ¿ tu te n u s  c o n u e n tio  feru and a f it .E t  m u ltu m  in te r e ft , c o n u e -  

n e r i t n e , v t  e u id io  p r a fta r e tu r  e m t o r i ,  an n e  p r a fta re tu r . S i  v t  

p r a fta r e tu r ,c o n u e n tio  o m n ím o d o  feru an d a  e ft,q u a: q u id e m  in  
r e  g e re n d a  in te rp o fita  fu e r i t .&  feru a n d a  e tiam  e m to r i c o n d itio -  

n e m  rei n o n  ig n o ra n ti. N a m  c u m  in l. fifundum.inf.eo.d icatu r e i, 

q u i  fu n d u m  íc ie n s  a lie n u m , v e l o b 'ig a tu m  c o m p a ra u it, e u id io -  

n e m  n o n  p r x fta r i h a c  c o n d it io n e , f id e  e u id io n e  n o n  c o n u e n it:  
v i  ipfa fatis h o c  d ic i in te llig itu r ,  fi c o n u e n e r it  in  re  v en d e n d a , v t  

h u ic  ip fi fc icn ti e u i d i o  p r a fta r e tu r , e i e fle  p r a fta n d a m . Id q ; p e r 

íe  ía tis  e ffic itu r  g e n e ra li e d i d o  d e  p a d i s  , ' q u o  p r a t o r  p o llic e tu r  

l e  p a d a  fe ru a tu r u m , q u a  n e q ; d o lo  m a lo  fa d a  f in t ,  n e q ; c o n tra  
le g e s  l  iun/gtnttum, S.ait.D.depatt. N ih i l  h ic  d o lo  m a lo  fa c it e m 

to r ,q u i  fib i ca u e t:n e c  d e c ip itu r  v e n d ito r ,q u i fc it ,q u id  p r o m itta t  

&  c o n íc n tit ,£ # fw *  videtur.D.de reg.iur.N o n  e ft  co n tra  le g e s  id  pa- 

¿fcum ,  q u o d  e ft  d e  re  fa m il ia r i&  p riuata: in  q u a  lic e t  v n ic u iq u e  

p a d o  d e te r io re m  fu am  c o n d it io n e m  facere . d, l. iurifgentium^fi 
paiifcar.Lpatlump.de patt. 

q  N o n  ead em  f  caufla  e ft  c o n tr a r ia  c o n u e n tío n is ,f i  fo r te  c o n 

u e n e r it ,n e v é d ite r  re  e u id a  e u id io n is  n o m in e  te n e r e tu r. N a m  
n e q ;  fe m p e r p r o d e ft  v e n d ito r i, n e q ; in  to tu m  : &  in  fu m m a  tu n e  

fo lu m  p r o p te r  h a n c  c o n u e n tio n e m  tu tu s  e ft  v e n d it o r ,  n e q u id  
r e  e u id a  p r a fte t  e m to r i,c u m  ille  ig n o ra u it  re m  a lie n a m  e fle ,h ic  

f c iu it  a lie n a m .H o c  q u id e m  cafu  n o n  te n e r i v e n d ito re m  co n fta t. 

N a m  fi e m to r i íc ie n ti n o n  p rçfta tu r  e u i d i o ,  q u a m u is  d e  e a  n ih il 

c ó u e n e r i t : d.l.fifundum>inf.m\i\to m in u s  e i p rç ftan d a  e fle  d ix e rl-  
m u s ,  fi n o m in a tim  c o n u e n it ,n e  praíftaretu r. S e d  h o c it a  e ft . in -  
q u » m ,fi v e n d ito r  re m  a lien am  ig n o ra n s  v é d id e rit  íc ie n t i .Q u o d  

f i  fc ie n s  v e n d id it  ig n o r a n t i ,n ih ile ip r e fu e r it  c o n u e n tio ,q u o m i-  
n u s  re  e u id a  e x  e m to  te n e a tu r ,/.** emto.infi.D.de attio.emt. Q u i p 

p e  v e n d ito r  c e la d o  e m to r e m  d e c e p it. S ic  e n im  file n tio  fu o  c o n -
- fe c u tu s  e ft ,v t  is fa c iliu s  re m itte r e t  e u id io n e ,d u m  e x iftim a t v e n 

d ito r e m  a g e re  b o n a  f id e .H u n c  d o lu m  v b iq ;iu d ic io  e m ti p r x fta t  

v e n d ito r . 1.1. §././.ex emto. § fententiam, &  §.vlt.in fin.D.de att.emt.I. 
ea>qa£.D.decont.emt.&vend.In q u o  n ih il iu u at e u m ,fe d  o p p u g n a t 
p o t iu s  e d id u m  p r ç to r is  d e  p a d i s  q u o n ia m  en n o n  féru at p r ç to r  

q u *  d o lo  m alo  f a d a  fu n t.S e d  f  e tfi v e n d ito r  &  e m to r  ig n o r a u e -  

r in t  re m  a lien a m  e fle ,ta m e n  h a d e n u s  fo lu m  p r o d e i i t  f j p r a  íc r i

p ta  c ó u e n tio  v e n d ito r i,n e  r e  e u id a  te n e a tu r  in  id , q u o d  e m to r is  

in te r e ft ,q u o m in u s  a u te m  p r e tiu m  fa ltem  re ft itu e ie  S e b e a r ,n o n  

p r o d e r it tq u a  fe n te n tia  e ft laliznimd.l.cxemto §.y/r. D.de att.emt. 
q u a m &  V lp ia n u s c o n ñ r m a te o  lo c o  rep u d ian * e x e m p iu m  earú  

íp e c ie r u m , ín  q u ib u s  a lea  em itur.-veluri cu m  e m icu r ia d u s  r e t ’s , 

t u t  c a p tu s  a u tu m ,v e l m iíli l iu m .q u o  in  g e n e r e  q u a m u is  n ih il ca

p tu m  f i t , a u t q u o d  c a p t u r a r ,  fit  e u id u m ,n u lla  tam e n  e o  n o m i

n e  ex  e m to  o b lig a tio  c ó tra h itu rM ee emtio.D.de cont.emt.Ez r e d e  
e x e m p lü  rep u d iar. H ic  e n im  n ih il c e r t i  v en d itu r ,fe d  tan tú  q u o d  

c a p ic tu r  ca fu .q u a m o b re m  &  h o c  agi in te llig itu r ,v t  q u a m u is  nU 

h ilin c ld e r it ,ta m e n  fi e m tio ,&  p r e tiu m  a p u d  v e n d itó r e  m an ear, 

q u ia  fp ei e m tio  e ft ,v t  e ft in d.l.nec emtio.de cont.emt, L o n g e  d iu e r

fu m  e ft ,v b i res c e rta ,&  q u a  in  re ru m  n atu ra  e ft ,v en d itu r.d e  q u a  

h o c  a g i c o n fta t,v t  ip fa  fit  e m ta , a c  fin e  ea  n u lla  fir em tio» S ed  h ic  

o b iie itu r  e d i d ú  d e  p a d is ,q u o  e ff ic itu r ,v t  p a d a  d e  r e  p riuata  fer

u an d a  f in t ,e t ia m fi fin t cu m  in c ó m o d o  e m to r is  p a c ifce n tis  con- 
i\xnfa,d.l>paclumyD.dep4tt.Nih\l id  h u ic  fe n te n t ia  adu erfatur.F a- 

te m u r  e n im  c o n u e n tio n e m  h a n c  feru and am  ita ,v t  n e c  v e n d ito r  

p r e tiu m  re ft itu e re  d e b e a t re  e u id a .f i  n o m in a tim  id co n u e n ifle t . 

N u n e  a u te m  c u m  ita  c ó u e n it ,n e  q u id  v e n d ito r  e u id io n is  n o m i

n e  p r a fte t ,c o n u e n tio n e m  fic  in te rp re ta m u r,n e  p r a fte t  id ,q u o d  

p r o p riu m  e ft  e u id io n is .  E ft a u te m  h o c  p ro p riú ,v t  p r a f t e t u r id , 
q u o d  in te re ft ,/ ./ tibí,inf.bic. Id  v e r o  v e n d ito r  p r o p te r  c o n u e n t io 

n e m  fu p e rio re m  n o n  p r a fta b it.S e d  n o n id e o  e fh c ie t  c o n u e n tio , 

n e  v e n d ito r  p r e tiu m  re d d a t , q u ia  h a c in te r p r e ta t io  n e q ; v erb is  

fatis c o n u e n it ,ueq; v ilo  m o d o  c o n g r u it  b o n a  fid ei iu d ic ij « atu 

r a ,  & p r a f e r t im  n a tu ra  e m tio n is :  in  q u a n e g o tiu m  g e r itu r  m u 
tu u m  , vbi v e n d ito r  p retiu m  a c c ip it ,  fed v ic iífim  rem tradit pro 
p r e t io ,E t  ideo bene d id u m e f t á la l ia n o ,  vt Vlpianus ibidem re- 

fe r t ,b o n a f id e iiu d ic iu m  non p ati h an c conuentionem,vt e m to r  

re m a m itte r e t , v e n d ito r  p r e tiu m  lu c r a r e tu r .H o c fic a c c ip e ,in  re

k^ídL. Aurore.7.

Idem A.Hilariano. 

Auttore Uudato ,Jieuifta res ejl .JideiuJforem (etiamfi m t  

tauffarn ignorauent) cíuem n (taChonU nomine poffe non m ~  
bigitur P P.j.N on. Apnl.Alexand.ro A .C o f

■\7 Enditot euiaionis nomine fideiulTorem emtori dedit,non 
T 4U¡Jcogebatur,fed quiaitaplacuir.L trn toriM . Siemtori 

controueríia de re vendica moucri casperir, íatis eft emtorem ict 
denunciare venditori,fideiuflori denudare non eft neceíle Iiaq-

p o f t d e n u n t u r i o n e m v e n d i t o r i f a a a m r e e t n a a .e m t o r a a i o n í
obeulít.onem habebit, non tantum aduerfus vend-, ionem he- 
redefue ems, led etiam aduerfus fiJeiuirorem, vt hic cóft.tumm 
eft.Arennn vend,toridenuntiandum eft,qui eui¿ticnrs nomine
te n e tu r . G u r  n o n  v id eatu r e tiam  d en u n ria n d u m  «íTc fid e .u flo r i, 

q u i &  Ipfe e u ia io n is^ n o m in e  o b ligatu rP S ed  harc paria n o n  fu n t. 
N a m  in  o b l,g a t io n e  fid e iu llb r ,,  n .h il e ftp r o p rifi fid e iu H o n s/ e d  

to tu m p e n d e t  e x o b lig a t io n e  prin cip alis  rei. E ft ewm fid e iu flio  
« c e f f i o  p rin cip alis  o b l , g « i o n i s , § . M » # r « , ; »y?.*M ,„/ l [ a q l °  

v e d ito te  h b e r a to  v n a  e tiam  l.b e ra n tu r  h d e i u L e ,  fin e  v l l o ^  

f a f t o ,  lanommb.JP'mbmMefiíul. E c o n u e rfo  q u o q ;  fi v e n d ito r  
e u id io n is  n o m in e  te n e b itu r , v t h ic  te n er i c o n fta t,c u m  e i d e n ú J  

ria tu m  e ft ,n e c e fl¿  e f t & f id e iu ir o t e m  in  tam cau iT am  te n e r ,,q u ia  
ln  h a n c ip fa m  cau flam  c o n u e n tio n e  fe o b l,g a u ,t ,h u c  fe c it/  m era  
¡ í i U í W t f l i / .  H o c  a u te m  d en u n tia re  v e n d ito r i, v t  a d a g e n d u m  

ca u flam  e m to r i a d i i t ,  h o c  lo c o d ic i t u r a u d o r e m  laudare quo^  
q u ia a d  q u a:ftio n e m  íe q u e n tis  re lcrip ti p e r tm e t,,b i  a .c e tu r .

x ^ í d L  .Emtor. S,

Idem  A. Clem entino.

Emtor ftmdhnifiautlm, aut heredi tim doiuntiauerit e 
Ulftopr&diojtefyexfttpulatu.nei^ex aupla>nea ex emto 
nen'  cintrt 'venditorem, 'vel/ídeiujferem eim habí t. Sed 
md'aoemtornonadfiut, amprajenspertnturtam ,ud,Cu 
Um ejl abfente aurore, velfidm jfore: regrejumaduerím 
enmm nhabtt.ePJJd. Decemb.Alex. A, Co/. 22¡.

S v m m a r i a .

/ Iure rem ettinci oportere?&  hoc quidfit.

2 luitta re vel culpa etntoris, vel iniuria tudicú, venditorem ob euittia* 
Wn non teneri. « w w -

3 Si de poffi(forepetitor fattus ob id v 'tttuseft

4 '  SiT pf ¿ tÍ4Cltl™luit dtfficiltore experiri exempla.

Culp a  em toris eui  *  S l m t o r  a ^Hu a  exceptione e x  p e r fo n a fu a r ü  
¿tam  rem  intelligi 3

hismodú: ) 6 S,c^ f ninonJ ef en̂ dcbuit,dum autn0» 
adfutt cauffa. agenda, aut exceptiones Mi- 
quaí pratermifit.

I 7  Si vtnditori im  demmunit in tempore ¡item 
L  ftbtmouen:&(ur.

’  * # * •  

:  = i : = 2 . ~ = :

13 A u tlo r preprie venditor a b a u g e n d o & c u u



¡4  Auclor per metaphoram omni*, qui alicuius rei habencU alteri cauf- 
famprobet.vnde translatum♦

>5 Laudare autiorem quid.
16 Venditore cauffam negligente emtore nihilominus cauffam agere de- 

bere.hac defería fivmcitur,atii§nem de euidione non habere♦

/7 íúuña iudicis vifto emtori eutclionem non praflari.
¡$ Fideiujforem iniuria iudicis vitium nihilominus atiionem haberead

uerfus reum ¡pro quofoluit:&cur dijhmiliter in emtore iniuria tu- 
dtcis vi fio,cum agitur aduerfus venditorem.

20 Imtorem a venditore de proprietate rei vitium, licet culpa em lorie 
fit, qui agentem exceptione non remoutt-, aut iniuria iudtcit,  hibil- 
onithue atiionem habere ob euitiiontn¡:& cur.

HO c  re ícrip tu m  co n ein ec de e u id io n e  eam  fen cen cia, q u a m  

in itio  h u iu s  titu li p o fu im u s:n o n  e fle  t 'a c is  v id e lic e t ad e u i
d i o n e m ,  re m  v en d itam  e m to r i iu d ic io  ab latam  e f le ,  íed  &  iu re  

o p o r te r e  e ífe  e u id a m , q u o d  v e r b u m  pofivü  e ft in 1 4-fup.E o  v e r 

b o  c o n t in e tu r ,  v t n o n  ahcer e u id io n ís  n o m in e  te n e a tu r  v e n d i-  

to rjc ju am  íi co n d em n a tu s íit ,c u m  m alam  cauflam  h a b e re t,p u ta  

q u ia  res in  caufla  e fle t, v t iu re  ei eu in c i p o f le r ,v e l tancjuara a liena

2  vel tan q u am  p ig n o r i ob ligata* Q u a p r o p te r  f  d u a b u s d e c a u ffis  

e ffic itu r ,v t  q u a m u is  res eu in cacu r iu d ic io :ta m e n  v e n d ito r  ebeá 
e u id io n e m  n ó  ten ea tu r. V n a  caufla  e ft í i  res c u id a  íit  cu lp a  e m 

to r is  : a ltera, íi e u id a  íit  in iu ria  iu d icis . P r io r  caufla  h ic  v n o  &  a l

t e r o  e x e m p lo  d e c la ra tu r: p o fte r io r  e tiam  exp refla  e f t , veraq; d i

fe rte  c o m p re h e n íá  in  /, \.fupr,derer.perm.d ev e ra q ; c o g n o fc e n -  

d u m  e ft.C u lp a  e m to r is  e ft ,c u m  ea p r * t e r m ií i t ,q u s  ad re te n t io 

n e m ,a u t d e fe n fio n e m  rei p ercin eb an t, &  o b  id v id u s  eft.Id  au té

3 q u in q ;  m o d is  a cc id it. P rim u s e ft , f  cu m  e m to r  fu a c u lp a  p o f le f-  

í io n e m r e i  ven dita: a m if i t , q u a  ex  r e  d e  p o ííe f lo r e  p e ttto r  fa d u s  
v i d u s  e ft ,n ó  q u ia  p o f le flo r  p r o b a re t  fe d o m in u m  e f le ,  fe d  q u ia  

e m to r  le d o m in u m  e fle  p ro b a re  n o n  p o tu it ,v n d e & p o fle flo r  a b -  
fo lu tu s  e ft.iu x ta  Lquiaccufarefup. de eden. S p e c ie s  p o íita  in l.fi rem, 

§ . 1 .D.eotH o c  f a d o  n egari n ó  p o te ft ,q u in  e m to r  v id u s  í i t  fuá cu l- 
p a :cu m  li p o fle ffio n e m  r e t in u if le t , adu erfariu s e iu s  re m  n o n  e -  

u ic iflé t . E te n im íie g i f le t  adu erfu s e m to r e , n e q ;  d e  iu re  fu o  p r o 

b are p o tu ifle r ,v t  n u n c  p ro b a re  n o n  p o tii¡c ,e m e o rid e m q ;p o fle £  

fo r  e fle t  a b fo lu tu s ,&  in  fu o  lo c o  m an fifle t p o f le f f io , d.l.qut accu-

4 fare.§.retinend*,verfcommoilum. lnfi.de interd. S e c u n d ü s  t  m o d u s 
e ft , cu m  e m to r  q u am u is cafu  &  fin e  cu lp a  p o f le ffio n e  a m ifla , c u  

fa c ilio r e  iu d ic io  &  e x p e d itio re  re m  p e rléq u i p o f le t , m alu it d iffi- 

c ilio r e  exp eriri. V e lu t i ,f i  cu m  p o f le t  P u b lic ia n a  a g e re ,a u t a d i o 

n e ,q u x  c o m p e tit  d e  a g ro  v e d ig a li ,r e i  v in d ica tio n e  v ti m a lu e rit, 

c u m e f le t a v e n d it o c e  a d m o n itu * ,/ ^  cumvenditor:D.eod. P u b lic i

ana a d io n e  is v in c ir ,  q u i p ro b a t  fo lu m  fe ex  iu fta c a u fla a b  a liq u o  
a ccep ifle  : q u o d  facile  p ro b a tu  eft. A d i o n e  d e  a g ro  v e d ig a li  is 

v in c i t ,  q u i a d o r e m  íu u m  n o n  d o m in u m , fed  v e d ig a lis  praedij 
p ó f le flo r e m  fo lu m  fu iiíe  p ro b a t. A t  in  rei v in d ica tio n e  n ó  e ft  ía 

tis  p ro b a re  fe  re m  e x  iu fta  c a u fla a c c e p ifle / e d  p ro b a n d u m  e ft e t

ia m ,e u m  \ q u o  a c c e p e r is ,d o m in u m  fu ifle :q u o d  e ft p r o b a tu  d if- 
f ic ilim u m .In te llig u n tu r  h zc  ex %.namqf  lnft.deati.l.in rem.D.de rei

5 vind.&l.i.D.ftager.vetiig. vel emph.pet.T e r ti us m o d u s  e f t , t  c ú  id o -  

n e o  &  e x p e d ito  iu d ic io  vfus e m to r  a liq u a  e x c e p tio n e  re m o m s  
e ft,q u ar e i o b ie d a  í i t  a p o ííe flo re  e x  p e río n a  eius,/./;oí iute.&feq. 

D.eod.V e lu t i, fi cu m  e x c id ifle t  e m to r  p o fle ffio n e  re i,3¿ m o ta  c ó -  

t ro u e rfia  in te r  e u m  &  p o fle flb re m  p a d u s  e fle t,fe  fu n d u m  illu m  

a m p liu s  n o n  p e titu ru m ,a u tiu fiu ra n d u m  p o fle flo r id e c u lifle c ,&  

i l le  iu raflec fu u m  fu n d u m  e fle :  p o ft  d e in d e  ipfe iu d ic io  de ea re 

in fticu to  (u m m o tu s fit á p o ííe f lo r e  e x c e p tio n e  p a d i  fu p e rio ris , 

aut e x c e p tio n e  iu tiíiu ra n d i,  q u a n tu m  vtráq ; ex p erfo n a  &  f a d o

6 e m to r is  adu erfu s illu m  n ata  e ft. Q u a r t u s f  m o d u s e ft,cu m  e m 

to r  p o f le flio n e m  rei a d h u c  re tin e t:íe d  d u m  res ab  e o  v in d ica tu r, 

cau líam  n o n  defend ir^ vti o p o r t e r ,&  d e b u it ,q u o d  d u p lic ite r cÓ- 

t in g it . V n o m o d o ,f i  n o n  ad fu it,q u a: caufla  h o c r e fc r ip to  addita  
e ft in  illis v e r b is , fed &  iudicio, &  d a riu s  p o f ita e ft  in l.fiideojnprin. 
D.eod. A lt e r o  m o d o ,  íi e m to r  cu m  e x c e p tio n e s  a liq u a s h a b e re t, 

eas p ratterm ifir e x e m p lo  f id e iu flo r is , q u i id em  fe c it, d e  q u o  in  /.

*7 id e m q ;, .̂generaliter,Dig.mandat. P o ftr e m o  t  h o c  in  p r ç c ip u a c u l-  

p a e m c o ris  n u m e ra tu r ,c u r v  n catu r,fi v e n d ito r i fu o  n o n  d e n u n - 
t ie t  lite m  fib i m o u e ri d e  re  v en d ita . N a m  v e n d ito r  v t a u d o r &  

re i d o m in u s ,íc ire  p o tu it  iu s  fu u m ,& q u ib u s  re b u s  id iu s in ftr ue- 

re tu r. Itaq; & ip f e  cauffam  p ro p rie ta tis  &  e m to ris  in ftru e re  p o -  

ru ic a d m o tu s :q n o d fin o n fe c ir ,q u ia d e n ú tia c u m  ci n o n e ft ,p e r -  
fp icu u m  eft id e o  em  to re m  v id u m  e fíe, q u ia  cu lp a  íua in ftr u d u s  

n o f u ir ic a d  cauffíe d e fe n fio n e  m.Lf¡fundo.§.vit ^ w / .H ie d e c a u f-

ía  e tiam fi e m to r  in  cauífa  a g en d a  &  d efe re n d a  p ratfte to iffic iáo - 

m n ia ,ta m e n  h o c  in p rim is  a b  e o  e x ig itu r , v t lite  fib i m o ta  id  d é -  

n u n tie t  v e n d it o r i , v t  i s , fi v id e tu r  ,a d  cau flam  agen d am  a d fit,v t  

h o c  re fe rip to  ca u tu m  e f t ,&  l.feq.item l.fi par entes.in fi.L cumfuccef 
fores.inf.eo. d.l.fifundo.§.vlt.ff.eo.

I n f h a c  d e n u n tia tio n e  h a ic c o g o o fc e n d a  fu n tx u i  h o e d e n u n -  $ 

tian d u m  fit li te m  m o u e r i e m to r i,a n  íe m p e r d en u n ciá d u m :p o ft-  

r e m o  q u o  te m p o r e  d en u n cia n d u m . E t  a u d o r i ,  id  e ft ,v e n d ito r i 

d e a u n tia n d u m  e f t ,  aut e o  m o r tu o  h e re d i e iu s , v t h o c  re fe rip to  

co m p r e h e n fu m  e ft, & f e q .F id e iu f lo r i  d en u n ciare  n o n  e ft  n e c e f
fe ,fi  fu p e rio rib u s  d en ü tia tu m  fu e r it :  tam e tfi veru m  fit ,n o n  m i-  

n u s  te n er i fid e iu tfo re m  e u id io n ís  n o m in e ,q u a m  v en d ito re m ./. 

autiorefup.\bi ra tio  e x p o fira  eft. N e q ;  f  tam en  h is  fe m p e r  d en ü - 9  
tiare n e ce ffe  e ft. S u n t in  e o  ha: c o n d it io n e s ,v t  v e n d ito r i d e n u n 

tian d u m  fit , fi &  pra»fens f i t ,&  fu i co p ia m  faciat, A b fe n te  v en d i

to r e  o m illa d e n u n tia t io  n ih il n o c e t  .Lfi tdeo.§.vlt.ff.ee. A b f e n s q u i  

d e f in itu r  in l.abfentemff.de ver fig. S e d  &  fi v en d ico r p r x fe n s  fit: í i  

tam en  aut d o lo  f e c e r i t , n e fib i d en u n tia retu r,a u t n e íc ia t  e m to r , 

v b i f it ,im p u n e  denumkvoomktitm.l.fiditium.S.fiprdifenteff.eo.
Q u o d  f  íi h i c  c o n c u r r e n t ,v t  &  p r x fe n s  fit  e m e o r ,&  lu í c o p iá  IQ  

faciat o m n :m o d o  e i d e n ü tia n d u m  e ft, a d e o  vc placeac eciam  p u 

p il lo ,q u i patri v e n d ito r i fu c c e fle r ic ,  d en u n cia n d u m  e fle , q u a m 

u is e iu s  tutor ibüt.d.lfidifium.S,vlt.ff.eo. N o n  o b fta c q u o d c u c o -  
ris  a u d o n c a s  in  h a c d e n u n c ia c io n e  n o n  in ceru en ic , a lio q u i cece- 

ris  in r e b u s a d  p u p illu m  o b iig a n d u m  n cceflaria . lnjiit.deauti.tut. 
N a m  ecfi n e q ; p u p u llu s , n e q ; cucor p ra  f jn c e s  e fle n c , cam en  im -  • 

p u n e  &  fin e  v tr iu fq ; v o lú n ta te  o m itte r e tu r  d en u n ciacio , v t  in  o -  

m n iu m  v e n d ito ru m  a b íe n tia m  p erfo n a  iu s e fle  fu p r a d ic im u s. 

Q u a t f ic u m e f th o c  l o c o , t a n ven d ico rip racfen cid en u n cia n d u m  
f it ,f i is  lite m  e m to r i íu o  m o u e ri n o n  ig n o r e t . M o u e t  d u b ita t io 

n e m , q uod  d ic itu r  n o n  e ífe  c e rtio ra n d o s  e o s ,q u i  n o n  ign o ran c l.
1 .infi.ff.deatt.emt.Jit r e d e  p la cu it n ih ilo m in u s  v e n d ito r i  d e n u n 
tia n d u m , vt ad agend  u m  a d fit.N a m  ea re ferip ta  q u x  h ac d e n u n -  
t  a tio n e  c ita u ¡m u s,p u ta  h o c , &  l. feq.l.fi par entes.i tum.fuccefforeu 
¿ « /d en u n tia tio n em  pra*cife e x i^ u n t.V b i a u tem  lex  d e n u n tia tio 

n e m  e x ig ir ,h a n c  fe m p e r in te ru e n ir e  o p o r t e t , e tia m fi is , cu i d e

n u n tia n d u m  e x  le g e  e ft ,n o n  ig n o ra u e r it  id , d e  q u o  a g itu r .leg.de- 
nuntiajfe in pr.ff.adLlul.deadult. A t  e n im  r e d e  d ic itu r  n o n  e fle  c e r-  

t io ra n d o s  e o s , q u i n o n  ig n o ra n r. R e d i f f i m t  d u m  d e  e o  a g a tu r, 

q u o d  n o n  ig n o r a n t . S e d  id h u c  n o n  p e r t in tt .E te n im  lice e m e o rf 

m o ta  d e  d u a b u s re b u s  a g itu r ,q u a ri!m  v n a m  íc it  v en d ito r ,a lte ra  

ig n o r a t .L is  e m to r i m o u e t u r : h o e fe it  v e n d ito r , d e  ea re m o u e r i 

n o n  d eb u ir .S e d  a g itu r  p r x te r e a  d e  v o lú n ta te  em to ris ,q u a e ritu r-  

q u e ,v tr u m  fib i v e lit  ad efle  v é d ir o r e m , an v e r o  cauflam  p e r ic u lo  

íu o  a g e re .H a n c  v o lu n ta te m  c o g n o íc e r e  v en d ico r n o n  p o c e ft ,n i

íi  em eo r e id e n u n c ie c ,q u id  fie n  v d i c .R e d e  igicu r ad h a n c d e c la -  
ra cio n em  v o lu n ta tis  d en u n tia c io n e m  e m to ris  exig im u s.

Q u o  t  te m p o re  e m to r  v e n d ito ri d é n u n t íe t , v ta d a g e n d u m I a  
a d iit ,n ih il  r e fe r t ,v t  cradicur inlfirem2f.§.vlt ff.eod. S ed  addicur, 

d u m m o d o  n e p r o p e  ip ía m  có d e m n a c io n e m  id fiac. Q u ib u s  v e r 

b is  h o c  d ic iin c e llig e r e d e b e m u s , p o fle  q u id e m  em eo rem  anee 

co n d em n ac  o n e m  d en u n ciare  v en d ico ri fu o  q u o u is  c e m p o re , dú  

cam en  cun c d en u n riec , cu m  a d h u c  in cegru m  erJc v en d ico ri c a u f

fam  in ftru e re , n e  e m e o r  vincacur. N a m  fia d  re m  facis te m p o ris  
n o n  e r ic , d o !o  e m to r is  id fa d u m  e ft , q u a m  o b  cau flam  v en d ico r 

e in o n  cen eb icu r re  e u id a , lfi fundo.^.vlt.ff.eo.HicopionmnLqui 
concubinam.§.penuli.ff.deleg.3. v b i in p e r ic n a  h e re d is ,q u i h o m in e  

g e n e ra lite r  le g a to  c e rtu m  h o m in e m  leg a tario  d e d it ,fe r ip tu m  
e ft/ i  d e  e o  h o m in e  co n tro u e r fia  fiat le g a ta rio ,!e g a ta n u m  d eb e -  

re  a n te  litem  conceftacam  d en u n ciare h e r e d i , v i h o m in e  e u í d o  

a d io n e m  ad u eríu s h e re d e m  h a b e a t.D ic e n d u m  e ft ,q u o d  & B a r -  
c o lo  v id etu r,a liam  cauflam  e fle  e m e o ris  &  v en d ico ris , a liam  h e 

re d is  &  Iegatarij. N a m  in  e m e io n e re  crad ica ,in cip ic  res &  c a u íla  

e m eo ris  e lle  p ro p ria . I n c ip it  e n im  e x in d e  c o m m o d u m  &  in 

c o m m o d u m  o m n e  re ia d  e u m  p e rtin e re . §. cum autem. lnjlitut. de 
emt.&vend.Et ea d ic itu r  p ro p ria  caufla  e u iu íq u e , ad q u e m  c o m 

m o d u m  &  in c o m m o d u m  fu o  n o m in e  p e r tin e t, /. 1. §.in.prcpria. 
ffquand. appellan. fit. Q u o  c  rea fi in h ac caufla  fit  e m to r i c o n cro - 

u eríia  p ro p rie ta tis , iu re  íu o  is  fa c it, fr cauflam  d e fe n d it &  p e rfe-  

q u itu r  fu o a rb itra tu  : d u m m o d o  d e fe n fio n e m  in regram  v e n d i
to r i re iin q u at an te  fen ten tiam  .D iu e rfa  cau ífa  e ft  leg a  tairii. N a m  

re  leg a ta  c u i d a ,  n u llu m  in  e o  p e ric u lu m  agicur le g a r a r ij: v b i fi 

h e re s  e u id io n e m  p r x fta t , ío lu m  in c o m m o d u m  e ft h ered is . S i 
n o n  p r x fta c , tam en  n u llu m  e ft in c o m m o d u m  le g a e arij, cu i p ro  

re  legaca n ih il a b e ft .Q u a re  r e d e  v ifu m  e ft  in  ea rejCttiusperieulú*

ad  h&*



d e h / n T tOCam C4û am heredis arbicrio permitti ; re aliena,non etiam cafum fortuitum preftare debet l cortraéliu
debere, vtipfe de ea ftatuat, vt vult,aut fibi commodum exifti- ff.dereo.iur. ^cmrailm.

mlD^verbî hirk ad h ̂  ̂  ° deni?nc.k^0,:ici  .c J r Arque f  hcccauflic funt du*in fumma, propter quas emtor
tism onS S fcm íliímc( enanJ w ^ m Hgmficandam vfita- re euida adionem ob euidionem aduerius vend:toremTon

^  ^  t  t r dr Védr i>V? dagen' hab^ - ^ r iSculPa,& iniur¡aiudici,SedeXhociuree
7  mremtores v.diabiis, qui euidionem preftare d eb ea n t

15 ficatio &  An^r+ ^  m yerborum hacc figni- vnftl aut a renditore, aut ab heredibus eius, mtá fideiuífore eUi
cum exinnarntri M M + ' p r opne f i gmf i c a t . quod  dionis. Propone hoc modo-.venditor fundum alienum vend
referipto ̂  Am Sr°*1 ’ “ “  maI“ ecxh.oc dir’& cradidit emton.Idé domino fund, exft-tirpoftea heres,at
Aa quod* vt í A US °* ^  domÍflUS fundi ̂ ceffione fadus eft. Quo iure vfus cmpfe
ra •> $  0d; Vt <lulí,ara volunt, venditor auget emtorem re vendí- eum fundum tanquam fuum ab emtore vitídiTire H,r
ta ? Non fatis conuenienter rei hoc dicatur. Ifta enim ratione et- emtoriremediaaduerfus venditorem Nam ri  ̂j
iam emtor, &  is quidem máxime dici debuit audor, quia preci* poteft vindicantem exceptione dolí íúmm P etu*»
pue is auget venditorem pretio,cuius dominium in vendicorem eo.l.excepttone.mf.toi. Quod fi hcc non placeHibVr *
transferre debet, cum venditor non amplius debeat, quam rem venditorem aeere &  Íevínd éa Ito T Z  C'pad
tradere./. fAr cmtg.tn pr.jf.de *ü. em. Nunc autem feimus nunquam ditore euida íit, nihilominus adfonem habea/0*? ^
emcoremaudoremdici.fedfemperaudoremabemcorediftm- to re m o b e u id b n Z ^

dor abluTe 1¡ l' ^ ’eo &  hac ̂ Z^or.& legjiq. Sed dicicur au- fuperius fequimur.emcor in hac Ciufli ad.ou/m ob euidf " "
dorabaugendo precio, quia vendicons deraum eft, qui cum ef- habere non poceft. Nam excemionen-i l¡ ¡ ê ' onem
^ r iSP^  augec»vt puta,emcor offert vigirici:vendi- re emtorem poterat, fi non oppofuir.culpa tías e íT S io V *
cor dicic, non eíTe íatis , &  poftulat aliquid addi. Emtor addit &  tamen vidus eft, iniuria illi manifefta f*da eft >, ¡ J i  pPofu!c
quinqué: venditor negat adhuc eíTe íatis. Emtor addit alia quin- terutra de cauíía neceíTe eft, eum adionem non hah » V
qae,vt fine triginta. Et hoc venditori placet. Hic perfpicuum eft, re fuperiore confiftimus.Sed hac in hac cauíTa no n I
hxcomnlaaudaeíTcemtoriavendicorc.-vndemcricoaudordi- xi, cum aut venditor eumeit,aut ceteri quieuidton™1̂ -
f W r  ?̂ ger* * vcndltor ̂ m inns eft rei,certe rei obligantur.Merito.Efto enim,obiici hic poffit alin ? ”orn,ne
habenda: & poílidenda: ius habet: quod 8c ius in emtore crásfert tori.At ha:c maiore venditoris culpa atoue nAr ?  em'
venditoris iure. Inde fadum,vt omnes,qui alicuius rei habenda: lo in ea cauíTa vincltur.(Wcunque enim hic ^ d°’
&  obtinend* initium ac cauíTam alij preftarenc, hidicerencur huiccauíTam dedic irriprobitas vendicoris n„i , miJat!?fulr»
adores et teuL4.Uua0resff.de dol.&  met.excep. mouir^quenuncaven.icionetueridcbue^eum^ T

Laudare í autem veteribus eft nominare,&  appellare, vt A- oppugnauit. Quare fi aeentem de euidione emrn ud¡clo,fto 
geU,us doce, ̂ ,^  ,Macrob.^,,^.7 *

I «  E x  t  h is  a p p a re t, fi c o n tr o u e r íia  m o ta d e  p r o p n e ta te  re i v e n -  d o li m ali e x c e p tio  e lid e c u r ; erirq u e  in  « m  a  P S  ° n e

d ir e  e m to r  í ib i  co n fu ltu m  v e lit , r e d e  e u m  fa d u r u m ,f i  fta tim  id  tu ,in te l lig e f im plic i ;v e le x d  ip ia  id e ft  e x ft io n l ti 1 0 e x ft  Pula"
d cn u n t.e e  a u d o r i  fu o  S i is c a u íT , d e fe n fio n e m  fufeip ie, lib era- e x  e m to  , v t  h o c r e íc r ip to
tur em tor omni moleftia iudieij, 8c nihüominus re euida adío- exp on eturcom m odius4¿/.L ;¿¿^   ̂ 3qU,dvalcanr» 
nem habebit deeuid ione. Q u o d  fi venditor defenfionem ne-
gligec, feiat emtor non ideo fe liberari, íed vtin cauíTa fuá agere ------------- -------------------------..
debere, &  cauíTam defendere qu bufeunq; modis poteft. Quod f  c.
nifi faciat,quia íua culpa vincitur, euidio ei non preftatur, vt hic ^ c o n t r o u e r f ia .
traditum eft. ^  v  . , ,

1 7  S e d  f  e d i o m n it  faciat e m t o r , quar ad d e fe n fio n e m  rei p erti-  O f u p e r i u s  v b id ? ¿ *  r í . 'í  Ci 1,Cp ÍCÍtUr ’  Pe rtin e t  « fe íp c fa m

n e n r,t a m e n e , 1.m .lt e r a c a u ir a e r t ,q u aE,n h ¡ h e a t a a ¡ o n e m o b e .  ^ e m V t ó ^ S T ^ T e ft? e , ,Í a a h Í c d *, “ * '
u i& io n e m ,  fi m iu n a W ic is  re s  e u i í la  f i t ,  v t  h o c  re fe rip to  item  q u o d  e m to r is  in te re ft n n ií' "¡L* fü cce fló « m u e  e iu s  in  id ,
c o m p r e h e n fu m e r t .Ñ e q u e  h ic  q u id q u am  in te re ft,v tr u m  e m to r  ^  in t e r e f t ,q u W o c u s r e a e r e i ic ie t u r ír f / ^ í , ,^ .
fordibus iudicis&corruptione vidus íit,animperitia,vteft/»/----------------------------
jterimprudentiam.ff.eo. Quod ideo d.dumeft>qüiafi iudex pecu- t  e *  ---- -------
n ía  co rru p ru s fen ten tia m  adu erfu s e m to r e m  tu le r it ,  ie n te n tia  A f i n e s  10.
n u lliu s  m o m e n ti eft. Ug.vtnaUsfup.qum.prouoc mnefinc. v t h o c  I d e m  A  L a r ^ o
c a fu  cu m  em  t o n  fen ten tia  n ih il n o c e a t, fruftra e i d etu r a d i ó  ad £
uerfiis venditorem euidionis nomine. Sed non ¡dem iuris eft,fi *  **‘ S demonftrauit, ¿ r  legem  dixit intr*
lu d e * p e r .m p e m .a m lu d ic a u i t : « le te n im fe n t e n t ia n ih i lo m i-  ' 0in‘ mlMm>"&"Ji“ ™ n>:fiV ,d ,n d eemm*tur
ñ u s ,n if ip r o n o c a tu m  a U e u m ^ ii.f f .itr .m d .V n d ^ b iu t io , J& odfi,fim busjJ,.a UOS JemonftrtHi £  f i
q u * e * i m l t u r , » ¿ y ^ n ^ ™ * WMW.c u m a d iic itu r ,e r f ip e r ,m -
p m d e n tia m m d .c a u e n tíu d e x , tam e n  e m to re m  ad u eriü s v en d i-  ctmbr M txtm o I I ^  £  7 "Cak‘v d D l*
to re ra  re g re íT jm  n o n  h ab ere  , addita  h ac r .t io n e  , q u ia  m iu  ¡ I - &  A d u n o  ̂ 2 4 .

18 ria emtori fada venditori nocere non debeat. Sed opponitur t  ç
exemplum fideiulTons. Nam quemadmodum emtor ficonue ^ v m m A r í v m .

n ia tu r  d e  p ro p rie ta te  r e i ,  cauíTim  r e d e  tu e r id e b e t ,v t  a d io n e m  * t  «•/ / - j  ’
o b  e u ia io n é m  h a b e a t í it a & f id e iu f fo r c o n u e n t u s f ia l iq u a s e * .  m  ,  &
ceptiones habeat ex perfoná reí principaiis, iudicio concendere paridoprajlandafu euiélio.

& his exceptionibus vtidebet , vtmand.tiad-onem aduerfus’ 7 V nAlrnr&«A . *r r i
rem nanc.fcatur, fi poftea vidus foluerit.Udemqne.S.mitraliter V a ^ iíí , j f5u,aílum»t qui conftabat centúm iu- ,
f.m and. Et tamen fi fideiuíTor nulla fuá culpa, fed iniuria iudicis fund vendidit, & m finibns demonftrandis dixit
v i f t a s  fit ,n ih ilo m in u s  m an d ati a d io n e m  h ab e t,¿ 5  exintitnií7  o c n u m e r l l

ffM fidetuf.C ax  n o n  ig itu r  & i n  e m to r e  in iu ria  iudicis v if to id e m  m eft I.eueraal'tnae« nr. n o n  fundi T u L l i

p e n c u lo  a u t e m & c » f u  fo r tu ito  e f t o m m s in iu r a a b a h o i l la t a ,  p tu m  e ft in  p rm e ip io  P l ú ! d S L  ': m P r if ta b ,t -S » o d h ic fc r i-

r a/ ^ f ' S e ' í T n ' r m t e ha m V it ir e p 0 ,I : ' raUS-/ ^ » ^  d e m o n ftr a u if , U m U m  fin e s
i» & lu «  penc«lun,Mlim e. d e '  pr*ftand¡s,nih¡lom ls £ ^ ” „ e nT  T at,rndel,isfoil“

orem pertinebit. D .^facaufla eft fidemlloris.huius negofium íe debere: hoc .n le o m .fu r d Z  «n® prxfta-
m fideiuffionenon • eritur, fed te, prmcipalis.-qurai ob cauflam dicunturita.vt p r* ftem u rém ^  n'rCfle: mm ̂ “ «qoe
&  ipfe, &  quifquis negotium alifcmtn geren j„m  lufCep;t vel ex i.ffd .t iU .ti. Sunt autem n hT, £  and,fanr-
mandato, vel íine mandato, culpam tantum &  állgentiam vt in vt propter h*c res pluris vendar / <iua:cun[l l,': "a  dicuntur,

ur ’ e* > <\u*. f i  de cont,em ton.
Nemp



N e m o  p o r ro  d u b ita r , q u in  q u o  a m p lio re s  fin e s  fu n d i e r u n t ,e o  

p lu ris  fu n d u s í it ,  a tq u e  id e o  p lu ris v en e a t. Q u o d  fi v e n d ito r  fi
n e s  q u id e m  d em o n ftra u it, fed  ita , v t n ih ilo m in u s  d ice re t fe fu n 

d u m  v e n d e r e  f u i s  fin ib u s ,  q u id q u id  v ltra  v e r o s  fin e s  e iu s fu n d í 

c u id u m  e rit ,v e n d ito r  n o n  p r x f t a b i t : q u x  altera pars e ft d iftin - 

¿ t io n is  tradita  h o c  fcripjro; H o c  id e o  , q u ia  id ip fu m  a d u m  e ft. 
h la in  q u i v en d it fu n d u m  íuis h n ib u s ,  fiu e  in tra  fu o s fin e s,a p e r

te  h o c  d icere  in t e l l ig i t u r ,  le fu n d u m  v en d e re  ta n tu m , q u a n tu s  

e ft ,n o n  vltra.
N e m o  a u te m  v e n d ito r  re i a fe n o n  v e n d itx  e u id io n e m  p r x -  

íh t ,v t d ix im u s  adl.t.fupu E tq u o d d e m o n ftr a t io a m p lio r u m  fi- 
n iu m  v e lp r x c e í f i t ,  v e l fecu ta  e lt h a n c c o n u e n tio n e m  , id e o fa -  

d u m  eft, v t a d m o n e r e tu r  fui iuris e m to r ,n o n  a u tem  v t v e n d ito r  

v ltra  v ero s  fin es q u id q u a m  p raeftaret,  v t c o n u e n tio  declarauit. 

Q u o d  tam e n  de e o  v e n d itó re  a cc ip ie n d u m  e ft j q u i p u tau it e o s  

fu n d í fin es e lle ,q u o s  d e m o n ftra u it. N a m  q u i fetuir m in o r e s  fi

n e s  e lfe , 6c a m p lió le s  d ix it ,p r x fta b it , n e c  d efe n d e tu r c o n u e n 

t io n e , q u x  d o lo  m a lo f a d a  eft. H o c  e n im  ip fo  d ec ep it e m to r e m  
q u o d  c u m  fe iret m in o re s  tiñ es e lle  , n o n  fo lu m  ce lau it e m to 

re m ,íe d  etiam  m en titu s  e ft e lle  ampliores./.i.§.rjf.</«<*c7.ew. R e 

m o to  d o lo  fi q u is  fu n d u m  ven d id erit fuis fin ib u s , q u o fe u n q u e

Í
>rius d ix e rit  fib i v id e ri, v eru m  e ft, q u o d  h ic  ferib itu r,lirem  fina- 

em  ad e u m  n o n  p e rtin e re . Id e o  a u tem  n o n  p e r t in e t , n o n  q u ia  

fin e s  ifti e u in can tu r fin iu m  re g u n d o ru m  iu d ic io  6c p erp eram  in  
glofTa ferip tu m  e f t ,  c u m  n ih il in c e r f i t ,  q u o  iu d ic io  res v en d ita  

e m to r t  e u in catu r.l.fimancipium.§i ffeo.fed q u ia  q u i p o fte a  e u in - 

ce n tu r  fin e s ,h i fin es fu n d í n o n  fu e ru n t. N u n c a u te m  p r o p o n i

tu r  v e n d ito r  fu n d u m  ven d id iííe  fin ib u s  fu is ,  q u x a d ie d io  c o n -  

u e n tio n e m  h a b e t a p ertam , a lio s  fin e s , q u am  q u i v er i fin e s  fu n t, 

p r x fta r i n o n  d eb e re .

L.Exceptione. //.

Idem  A. C lcm enti.

Exceptione doli rette eumfub?noutbis,quam a b auttore tuo 
fideiufforem accepifiijieim nomine cotrouerfiam referí ̂ quxfi 
per vxorem fuam .antequam tu emeres, comparauenl: qui v e -  

ditiom adeo confenfum dedit,vtfe etiam pro euidione obliga- 

Uerit. PP. Non.Feb. Pomptiano ¿r Peligno C0JJ.2S2.

S  Y M M A R I A .

1 Qui re euifta tenetur-ob euiftionem.eum dt re vtndita controuerfiam
tmton mouere non pcjfe:agentem exceptione doli mali fummoue- 
ri, quijquis eft, fiue venditor, herefye em,JiuefideiuJfor,berefvc 
em.

2 De herede fideiujforis vmdtcante:vbi &  l .v lt .h o c  tit .explicatur.
3 Suprajcnptiiurtsiauo.

H i c  Illa d efin itio  ln  v n iu e rfu m  fta tuen d a  e f t ,  q u x  d eclaratu r 

cu m  h o c  re fe rip to ,tu m  zptims.lfiob caujfam.&l.fiuepojjef-
1 ftojtq.mf.eo.ttt.^ q u iíq u is  re  e u id a a b  a lio , o b  e u id io n e m  o b li

gatu r e m to r i,e u m  d e re v e n d ita c o n tro u e rfia m  m o u e re  n o n  p o f 

le  ; q u o d  ífto ru m  o b lig a to ru m  g e n e ra  d ec lara b u n t. E u id io n is  
n o m in e  o b lig a n tu r  h i q u a tu o r ,v e n d ito r ,  ite m q ; v e n d ito r is  h e -  

KsJJicontrouerfia.fup.fideiuf.^ai id em  fe cu n d u s a d o r , id  e ft ,v e n 

d ito r  a p p elÍatu r,¿* .Jfio .6 c icé h e re s  fideiufloris,/.r/f.w /.tóí. H o s  
o m n e s  d ic im u s,íi re m  ve n d ic e n ta b  e m to r e ,e tiá fi e x  n o u a  cauí- 

í i , q u x  e u id io n e m  fecu ta  ( i t , tam e n  fruftra  c o n tro u e rfia m  m o 

u e re  , q u ia  e x c e p tio n e  d o li m ali ab  e m to r e  fu m m o u e ri p o ílin t. 

D e  v e n d itó re  v in d ic a n te  trad itu r in l.vindicantem. ff.eo. &  tn l.fiob 
caujfminf. D e  h e re d e  v éd ito ris  in Lfiuepojfefio.inf. D e  fid e iu lío re

2 h ic  ferip tu m  e ft .D e  h ered e  t  fid e iu ílo ris  d u b itari p o te ft p ro p te r  

Lvlt.inf.hic.vb i ferip tu m  e ft,h e re d e m  fid e iu ílo ris  poíTe re m  fuam  

ab  e m to r e  v in d ic a re , fi n o n  iure h e r e d ita r io , fed ex  p erfo n a  Iua 
d o m in iu m  v in d ic e t,id  e li ,f i  n o n  id e o  r e m v e n d ic e t,q u ia  res fu e- 

rit fideiufToris,eiufdem q; d ec eíT jris  e iu s ,in  cu iu s  d o m in iú  p o ft

ea h e re s  fu cceflic ,fed  id e o , q u ia  res e iu s  fu e rit  p ro p ria ,p e ru e n e- 

r itq ;  ad e u m  ex  alia c a u íla , q u am  h ered itaria . S e d h o c p r io r e m  

fe n te n tia m  n o n  m u ta t.lta e n im  v eru m  e ft,h e re d e m  fid e iu ílo ris , 

q u i  rem  ex p erfo n a  lúa ita  v in d ic a t, iu re  v in d ica re ,vri c e rte  v erú  

eft,/.i# rem ff. dt rei vindicat. v t n ih ilo m in u s v in d ica n *  e x c e p tio n e

d o li m ali p o ffit fu m m o u e ri. N a m  &  de h e re d e  v e n d ito r is  id é in  
ferip tu m  e ft in l. Stia.ff. eod. q u o d  de h ered e  fid e iu ílo ris  in d. /. vlt> 

¿»/.£t ta m e n  n ih ilo m in u s  a d iie itu r in d.LSeia. h ered em  iu re  a lio 
q u i v in d ica n te m  e x c e p tio n e  fu m m o u e ri p o fle . Id q u e  e tiam  

fatis d efe n d itu re a d e m  Lvlt.inf. N a m  illic  e tíi trib u atu r h ered i fi- 

d e iu flb r is .v t  iu re  re m  v in d ica re  p o flit .ta m e n  h o c  a d d itu r , e u m  
re  in u id a  o b e u id io n e m  te n e r i:c e rto  a r g u m e n to , fi re b u s  in te 

gris  c o n tro u e rfia m  facit e m t o r i , p o fle  e u m  e x c e p tio n e  fu m m o - 

u e r i.H o c  ex p r io re  c o llig itü r  6c in l.fi ob caujfam 6c in ¡.fiue pojfefiot 
inf.hoc tit.

E t r e d e  h o c  t  ita  c o n ft itü itu r , v t q u iíq u is  o b  e u id io n e m  

re i o b lig a tu r,is  d e  ea  re  co n cro u e rfiam  m o u e re  n o n  p o ffit ,d u a 

b u s  de ca u flis . P r im u m , q u ia  q u o d  d e  e u id io n e  o b lig a tu r , in 

d ic io  e ft  e u m  e m to r e m  in  re  v en d ita  d e fe n d e re  d eb e re . Q u i  d e 

fe n d e r e  e m to r e m  d e b e t  p e rfp icu u m  e ft ei e m to re m  o p p u g n a rc  

n o n  licere.-'unt en im  h x c  co n tra ria . D e in d e  p ro  c e r to  d efin itu r , 

o m n e m  d o lo  fa c e re ,q u i p e tit  id ,q u o d  re ftitu tu ru s  eft: ex  q u o  e t
iam  adu erfu s e u m , q u i ita  p e tir,co m p arara  e ft d o li m a lie x c e p tio  

Ldolo.ff.de dolí malí &  metus except. A t  q u i te n e tu r  o b  e u id io n e m  

reí v e n d itx ,is  de ea re re ftitu en d a  t e n e t u r ,  aut q u o d  ta n tu n d e m  

v a le t .te n e tu r in  id ,q u o d  e m to r is  in te re ft ,e á  re m  p r x fta ri. Q u a 

re  íi eam  re m  p etat,ad  fu p e r io re m  d e fin it io n e m  p e rtin e t.

L.Stue.12.

Im perator Gordianus Auguftus Philino.

Sitie in libertatem euiótus eft feruus , q u e m  mercatm 

es fiue comparares, conuenit, vt Ji quaflio nomine eius re- 
lata ejfet, & fi n e e d u m  euifttu ejfe , in pretium recupera- 

res : prafes prouincia, q u o d  tibí p r  ¿ftandum animaduerte- 
rit,rtfiitut lubebtt. PP.y.ldib. UWart, Gordiano A. &  ̂ yiuio- 

laCoff.240.

S V M M A R I Y M .

i  Euiélio quibus ex caufis praftanda,

E
V i d i o n e  f  re i v e n d itx  iu re  íe cu ta  c o n íh t  v en d ito re m  o b  

e u id io n e m  ten eri. leg. 6.fupra. In  e o  n ih il in t e r e ft ,  q u a d e  

c  aufla  iure res e u in c a tu r , 6c a u feratu r e m to r i v tru m  id e o , q u ia  

a lien a ,au t p ig n o r i o b lig a ta  e ra t, leg.yfupr. an  v e r o  q u ia  ta n q u a m  

fe r u u s , aut ancilla  v e n d ita , q u ia  v en d iti lib e r i e r a n t , 6c in  lib e r

ta te m  e u i d i  íu n t,d e  q u o h o c lo c o .  N o n d u m  re e u id a  v e n d ito 

re m  e m to r i n o n  te n e n íc r ip tu m  e ft indiü. leg.yJupr. H x c e x c e 

p t io  e ft,ex tra  q uam  fi co n tra  c o n u e n e r it, q u x  c o n u e n tio  d ic itu r 
h o c  lo c o  íeru an d a  e lle .

L .St ob caujfam.13.

Idem  A . Z o i l o .

Si ob caujfam iudicati pignora capta fu n t  ex eius au- 
61 oritate ,  cut pracipiendi im  f u i t ,  caque, de quibus com-  

pletteris,  tu mercatus es .fiuftra ab ea, qua condemnata eft, 
velquA in eius locumfucceffit,  eorum refertur quaftio: quan
do quidem &  f i  euittio eorum ab alio fubfecuta fu iffe t ,  ad
uerfm eos debuijje dan afiionem  ,  a quibus pretij folutio  
proficit, rechjfime rejponfum efi PP% 16. Calend.Iun. Gordia
no 'adulóla, Cojf. 2 40.

S v m m a r i a .

1 Pignoribus ex caujfa iudicati diftrafta euittü, debitorem tanquam
venditorem de euidione tenert.non magifiratum,non apparitores,
non creditorem.

2 Afiionem ex hac caujja ejfe non in id,quod emtoris intereft, fed dum-
taxat de pretio.

P ig n o rib u s  d e b ito r is  in  cauflam  iu d icati c a p t is ,  6c a u d o r í-  

tate m a g iftr a tu s , cu i de ea  cauíTa iu r lf l l id io  fu it ,p e r  a p p ari
to re s  d if t r a d is , tam  res in  e m to r e s  rransreruntur, quam  fi á  d e 
b ito re  ip fo  e o d em  q u e  p o í l e f l d ^ e n d i t x  efeM.leg.i,Ug.2.jupfiin 
caH.tud.pig.cap.fit.

H i c



 ̂ H ic  t  qu xritu r ad cautionem  etntorum  aduerfus futuros 
cafas eu id ion is,qu i$ in  hac vendicione vendiror haberi debeat, 
v t cum eo  agi p o ffit de eui A io n e , vtrum  m agiftratus, qu iiu ffic  
vendi,an apparitores ,’qu i ven did erun t, an creditor,cuius opera 
fe d u m  eft ,  vt pignora ven deren tu r, an d e b ito r , cuius res fue
runt. Et placuit in h a cfp e cie , eum  vere venditorem  videri,pro- 
inde &  aduerfus eum  dari debere a d io n e m  re e u id a , cui pretij 
folu tio  proficir, feu qu i pretio liberatus e f t ,  vc hic traditur itifin. 
&  IJtplut.antepjnpr.f.eo. Is autem  eft debitor,cuius p ignora ca
pta diftrada íunt. Superiores, vt m agiftratus, apparitores, item  
creditor,videri p oifunt in hac fpecie vendidiíTe,quia de re &  pte- 
tio  con uen erun tcum  em to rib u s: apparitores aperte, m agiftra
tus &  cred ito r, quia re* vendi m andarunt. V e n d it autem ,quif- 
q u is per alium  vendit. Sed reuera n em o horum  ven ditor eft. 
Q jjid q u id  enim  hi agun t,n on  fuo n om in e a g u n t, fed debitoris, 
cuius res eft.neque id a g itu r, vt pretium  a d eo s refleat. Solus eft 
d e b ito r ,  ad qaem  em olu m en tu m  huius venditionis pertinet: 
quam  o b  caulíam ¿em érito  exiftim eturvendidiile. H in cfc ili-  
c e tilla co n feq u e n tla , de qu ibu s h o c  reícripto com prehenfum  
e ft ,  vt &  is re e u id a  teneatur e u id io n ís n o m in e , idque a d io n e  
ex em to,vt eft in difl.l.anteptnult.ff.eoiL&t p rxterea  d ebitor,q u i o b  
e u id io n e m  ita o b lig a tu r ,  c»ntroueríiam  de re  vendita em tori 
m o u ere  non p o flit ,  qui praicipuus ico  pus e ft huius reícripti, de 
q u o  m l.txctptiontjtip.

*  H a d e n u s t  tam en debitorem  e u id io n ís  huius n om ine te
neri p la cet, vc fíe a d ió  aduerfus eum , n o n  quan ti incereft em to- 
ru m ,  fed de precio dum taxat, ciuíque vfuris, habita ratione fru- 
& u u m ,vc eft in dü.Uĝ ntep.ff.eod. N e c  abs re:quod enim  illo  in
u ito  &  ab alio geftum  eft ,  non proprie ab illo  venditum ¡ di
x eris : v t viera,  quam  a i  eum  peruenic, n o n  fit ex  bo n a  fide eum  
teneri.

L.SiuepoJfeffio. 14,

I d e m  A . S c c u n d i n o .

SiutpoJJeJJio venditorufuit,filius tiufdemquc patris heres
fiu ftrt qn&Jtionem mouet: fiue nonpatru ,jed  f i l j . i  * poffef- 
f i j f u it , de qua iure hereditario auólor laudari poteji: con- 

tromrfixm mouere non poteji. PP. 14. CaUnd. y^duçujl.Gor
diano A .&  \^íwoU Coff240.

S y m m a r i v  M.

t Heredem vtnittovüdtre gdif.u'lo vendita, quamuisfuá, con tro tur- 
fiam aftori mouere non pojfe: &  cur.

: X J E r e s  venditoris t  fi rem  venditam  vindicec ab em tore, 
A  *  negac h o c  referiptum  id eum  iure facere p o f fe , quocun- 

qu e iu re & cu iu ícu n  que ex perfona id fa c ia t,  quod diuifione o - 
ftendir. A u t  enim  heres vindicabit vt hereditariam , q u x  o lim  
d e fu n d i fu e rit, aut vt fuam &  proprio iure. S i vt hereditariam , 
id e f t ,  o b  id ,  qu od  venditoris fu e ric , &  ipfe venditori íuccefíe- 
l i t ,  fruftra v in d icar.- íic  enim  vindicar alienam. N am  íi ven di

tor dom inus fuit ,  rem  tradendo dom inium  tranftulit ad em to 
r e m , eoque &  dom inus eíle deiiic.§.ptrtradieionem. Injlitut.de 
rer.diuif

Q j y t  d e fu n d i n on  fu it ,  ea n ec  fucceflione fiet heredis* cum  
hereditas non íit,n ifi fucceffio in id , qu od  fu it d efu n d i. leg.here- 
ditat.ff. deregul iur. Sic fie, vt heres rem  d e fu n d o  venditam nul
lo  iure vindicet vt hereditariam  : cum  in  rem  a d ió  fo li d o m i
n o  com petat. Ug. mrtm.ff.de ni vind. Q u o d  fi res fiiit heredis, 
«juam olim  d efu n d u s vendidit ignorante herede ,  quam ideo 
&  vt fuam &  ex perfona fuá v in d icec , plus ea res habeat dubita
tio n is , num nam  han cíáltem  po flit vindicare :ac videatur etiam  
n o n  prohiberi id facere, ñ eq ue e x  perfona d e fu n d i, ñ eq ue cx 
fuá. N o n  ex perfona d e fu n d i, quia is rem  alienam tradendo e- 
ius dom inium  transferre n o n  potuit* Ug. traditio. ff. de acquiri rer. 
do.l.mmo plus turú.ff.dereg.tur. N o n  ex  perfona fua.qaia heres ñ e
qu e rem  vendidic,neque venditioni confenfie.quç in q u o  d o m i
n o  tune, ei venditio aliena n on  nocet. leg. quidam ff.eodem. Ec o- 
m n in o ica res habec, veíi ius fu m m u m íp e d e m a s , is heres iure 
eam  rem ab em tore vindicec. ieg.Seia.ff, eodem. Sed n ihilom inus 
exceptione fum m oueri poceft, vc ita e ífe d u  fruftra vind icec^ # .

leg.Seia.infin. A d  quem  effedU m  referri d eb ec, qu od  akíb lissé 

dicicur h o c  reícripeo, heredetn de re fuá á  d e fu h d o  vendita e m 
to ri concroueríiam  m ouere non poíle. N b n  poceft propeer 
excepcionem :cum  n ihil in ce ríic ,  veruni qm s a d io n e m  n o n  
habeac,an ei per excepeionem  infirmetur./. nihil miereji.ff.d$?*£> 
iur. Excepció aduerfus heredem  ex e o , quod ecfi venditor n o ü  
cranftuleric dom inium  rei v en d icx , qui dom inus n on  fu ic : ca
m en  vendendo e u id io n ís  nom ine fe ob\ig*uit.l.ex emto.ff.de a ¿i. 
emt.In hanc obligationem  heres luccedie. leg. qui tn tus.ff. deregúL 
iurU. §. vlt. lnjlitut.de loe. Q u are  íi vindicec heres,pacietur &  ipíe 
eandem  excepeionem  , pertinecque om n in o ad'eam definicic- 
nem  iu ris,qu x  &  hic com prehenla eft, &  in Ug.fi ob cauffam.fupw 
de qua dixim us ad leg.exctptione.

L .S i non iniuria. is.

lmpp .Philippus A .&  Philippus C sfar. 
Menandrb.

Si non iniurii iudicantü, fed iuris ratione Juperatrises 
f  ightís ob euichonem acceptum¡olemniterperftquipetes. PP. 
C  lend. y^íugufl.

C  Vperaco iuris racione em eore, vc h ic  feripeum e ft , id  eft, «ui- 
d io n e  íecuca neq; culpa em eoris,  ñ eq ue iniutia iudicis ( natti 

horum  vtrum que niíi interueniar,non videtur em tor íuperaeus¿ 
quia ius eum  deficeret,de quibus diximus adLemtftíp.) queraad- 
m odu m  de e u id io n e  a d ió  eft aduerfus vendicorem ,heredem ve 
ci\is.d.l,emt.<¿rl.feq.ita &  incipiunt teneri ex ea cauíla vendicionis 
acceífio n es, id e l i ,  fideiuílores, &  pignora;de fideiufloribus éft 
in l-JtJiatus.ihf.eo.de piguoribus h o c  reícripeo cradicur.

L . Super. 16. 

lm pp. D iocl. &  M axim. A A. Alexandro 
&  D iogeni.

Super emti agri qutjhone difceptabitprafcsprouincU-.&fi 

portionem diuerjkpartió eJJecognouerit,mpeJas, q u a s a d m e -  
L o r a d i m  r e m  vos erogaffe confitente habita fruétuum ratio- 
ne refiituivobü iubebit.Namfuperpretio euiciaportionts nifi 

t u m  qui d o m i n i u m  euicerit ,Jed auttncem c o n u e m n  conft- 

quemjl. PP.10. Cal.Iul.ipfis+.&^AA.CoJf.ípo.

S v m m a r i a .

#, Bona fidei emtorem fumtus vtiles in rem pofefamfaélos ¿domine

rem vtndicanteconfequi pojfe non atlme, fed per retenttonem rei
oppofita doli malt exceptione.

2 Dominum rem fuam reéle vindicare, &  aufem etiam non oblatí
pretio.

3 Euifta re emtori aclicnem effe ob euidionem dt pretio, non defumi-
bus ab eo in eam remfattif,jirem poftiens hit non receptü reni re- 
fituit.

4 Vxorem miütk remfuamper abfentiam mariti &  fuam vfmaptatn 

recipere poffe,fed non nifi oblato pretio : & cur.

Mtor t  rem aliena4 phir,in eaq; excolenda & meliore red- i '

d en d a fu m e u sfe c ic .S ie x fiíta c  d o m in u s ,q u i rem  fuam  v in d í-
c e c a b  e m e o r e ,  & e m c o r  á  d o m in o  feru are  v elic  e a , qux e iu s  rei 
n o m in e  íib i  abfun c, vc fum cus in  eam  rem  f a d o s ,  &  p r x te re a  r e i  

p rec iu m : co n ftieu itu r h o c  lo c o ,q u id  de h is c o n fe q u i a b  illo  p o £  
íic.E e de fu m eib u s ferip eum  h i c e f t , iu d ic e m ,  q u i de p rop riecace 
c o g n o fc ic , iu flu ru m  h o s  e m ro ri re ftitu i,q u o s  q u id em  ad m e lio -  

ran dam  rem e ro g a ro s  e lfe  co n fticerie. Nempe id e o ,  q u ia  eos 
c o n fe ^ u ie m c o r  a  d o m in o  rem fuam v in d ican ce  debec. Acquo 
iu re ,cu m  e i h i fum cus n o n  d eb e a n tu r ? n ih .l e n im  cu ra  d o m in o  

conCraxir ,  ñ e q u e  in  h is  fu m tib u s facien d is n e g o tiu m  d o m in i 
geíT it.Ugfiin area.ff.de cond. inu. Ec cercum  e ft,h o s  n o n  d e b e r i n e  

em eo ri q u id e m  b o n x  fid e i: q u a m o b re m  &  re  reftiruca n u lla  illi  

d e  his co m p e tic  a d 'o .S e d  rem  adh u c p o ílid e n s e o s  feruac p e r íe-
c e n t¡o n e m r e io p p o fita d o l!m a !ié x c c p ticn e././«w /w .f,</f ^ ? , ^
lfi quitfciens.fup.de reí vind. D o li e x c ep tio  e x e o  eft , q u o d d o m i-  

n u s , q u i petie Iib i rem  refticu i n o n  re fu fis  lu m eib u s, q u ib n s  re n j 

fuam  m e lio re m  co n fe cu tu s e f t ,  p e r t .v t  lo c u p le tio r  f ia te u m ia -

D d d d  3 ¿tu ra



¿ ta ra  e m to r is .H o c  au tem  n atu ra in iq u u m . i  nam hoc natura, ff.dt 
(ond.ind. Iam  v e r o  facit d o lo , e o q ; &  e x c e p tio n e  d o li m ali r e m o , 
n c r u r ,  q u ifq u is  fu b tililitate  iuris n ixus con cra  x q u ica te m  natu- 

ra lem  a liq uid  p e tit,l.idedol.mal.&met.exc.
i  Q u o d  ad t  p retiu m  rei em ta: a tt in e t ,  n o n  tan tu m  de e o  c o n -  

u em rl n o n  p o te ft  a d io n e  is, q u i rem  e u in c it,q u o d  h ic  ferip tu m  

eft-.fed n ecad u erfu s t u m  id feruari v l la e x c e p to n e .N a m  íu m iu ú  

d e  q u ib u s d ix i, v tilitas ad d o m in ü  redit: p retiu m  autem  a  i eu m  
n o n  p e ru e n it: v t  íit  in iq u u m  d o m in u m  id d ep e n d e re ,q u o d  n o n  

accepit»  &  cuius n o m in e  m u lto  m in u s fe o b lig a u it. Id e o  r e d e  
g en e ra liter  d efin itu m  e ft ,v n u m q u e m q u e  d o m in u m  ré fuam  r e 

d e  vind icare e tiam  á b o n a: fidei p o fle ílo re ,q u a m u is  n o n  o b la to  
e i p retio Imater.inprinc.l.fimancipium fnpr.de reivindicat.L2fupr.de 
/« r .N e q ;h o c a lite r  fic v n q u a m ,q u a m d iu  is ,q u i iure d o m in u s  e ft, 

re m  fuam  vijndicat ab  e o ,a  q u o  precium  n o n  a ccep it. San e li p re 

tiu m  in re m  d o m in i verfu m  fir ,h ic  eadem  e x c e p tio  d o m in o  o b -  

fta b itr e m  fuam  n o n  o b la to  p re tio  v in d ic a n ti,v t  fit, cu m  e m to r  
em it a d o m in o , fed p retiu m  ío lu tu m  e ft cre d ito rib u s  iis, q u ib u s 

id  prsedium  a d o m in o  o b lig a rá  erac. l.emtor.fí.  de rei vtnd.aut cu m  

e m to r  e m it a  v e r o  d o m in o ,q u ia lie n a n d ç r c ip o te fta r e m n o n  ha

b u it , p uta praedium a m in o re , &  p retiu m  in r t  m  m in o ris  verfu m  

eft,a c  d ein d e  m in o r  re m  fuam  vindicar,/.vtere.Jip.deprdd.m'tn.
3 S e d  f  q u o d  precium  rei e u id a : e m to r  á  d o m in o  feruare n o n  

p o te ft, id c o n fe q u i p o te ft  a v en d itó re  i ta , v t  d e  e o  etiam  v ltro  a - 

d io n e m  h ab eat, q u a  lile  r e d e  có u e n ia tu r, q u o d  h ic  p o fitu m  eft 

in  e xtrem o . D e  p r e tio  re i euióbe h o c  tan cum  d id u m  e ft h o c  lo 

c o ,  poíTe fc ilice t a u d o r e m  d e e o  c o n n e n ir i. C o n lu lr o :  de precio 

e n im  rei e u id a :  c o n u e n ir i p o te ft: n o n  etiam  de fu m rib us ab em  - 

to r e  in  eam  rem  fz&ii.l.idque.§.i.jf.de a ft.em. Id q u e  e ffic itu r ex iis 

principils,qua:pofuim usm/.«wror.y«/>./;oí/¿f. N a m  fi e m to r  n o n  

c ó n fe q u itu r  íu m tu s  a  fe f a d o s  o p p o fita  d o li m ali e x c e p tio n e , 
n e c e fle  e ft aut cu lp a  e iu s e u e n ir e , aut iniuria iu d ic is , cu lp a, íi e x 
c e p tio n e m  d o li n ó  o p p o fu it : iniuria iu d icis,fi o p p o fu ir ,&  iu d ex  
n o n  h ab u it e iu s e x c ep tio n is  ra tio n em  q u o d  eu m  facere  o p o r te -  
b a t .difumtut.ff.derei vind. V tru m  au tem  h o ru m  a ccid erit, ven d i- 

r o r  e m to r i n o n  tcnetur./.íW f./fy.Sed  r e d e  m o n e m u r indlidque.
§ ./ .  h o c  tan tu m  p ertin ere  ad  eu m  e m io re m  ,  q u ip o íf id e b a r , 

e o q ;  per re te n tio n e m  r e i o p p o fita  e x c e p tio n e  fu m tu s feruare á 

d o m in o  p o te ra t:n o n  p ertin ere  ad  e u m ,q u i n o n  pofüdebat.-puta 

a d  e u m ,q u i cu m  n o n  p o ílid e re t,re m  v in d icau it,ó c e o  iu d ic io  vi- 

d u s e f t .  Q u ip p e  h o c  cafu n ih il e f t ,  q u o d im p u te tu r e m r o r i ,f i  

fu m tu s  in  re m  véd itam  f a d o s  c o n fe q u i á p o ííe flo re  n o n  p o tu it ,

V t  e n im  fu pra  d ix im u s ,  n u ilam  h ab u it a d io n e m  e m to r  de h is

* fu m tib u s:re te n tio n e m  v e r o  m u lto  m in u s ,v t  q u i rem  n o n  te n e -  
re t . S e cu n d u m  q u am  fen ten tiam  r e d e  v u lg o  a cc ip itu r l. contro- 
uerfa.fup.eo.

4  Q u o d  t  fu p ra d ix i,q u e m u is  d o m in u m  rem  fuam  r e d e  v in 
dicare etiam  n o n  o b la to  p r e t io , d o m m o d o  v ere  d o m in u s fit ,id 

e o  a d ie d u m  e f t ,  q u ia  in v x o r ib u s  m ilitu m  ,  q u a rd iu a b fu e ru n t 
c u m  m aritis , d u m  m ilicia  o p eram  d an t, ius co n ftitu tu m  e ft,v t  íi 

p e re a ra  a b íen tia m  v x o res  m ilitu m  a liq u id  d e  reb u s fuis am ife- 

r in r ,d u m re s  v fu cap iu n tu r, n o n  m in u s re ftiru a n tu r in  in te g ru m  

ad res v fu ca p ta sv in d ica n d a s,q u a m  re ftitu e re n tu r ipfi m ilite s ,íi  
q u id  p er e an d em  a b fen iia m  d e re b u s íu is a m ififlen t. leg. ufupr.de 
vxor.mil. S e d  h a c le g e , d um  p retiu m  refu n d an tMg.vltfup.de vxor. 
mil. N o n  m ir u m ,  q u o n ia m  &  h ic  iu s fin g u la re  tn b u tu m  eft e i, 

qua: vere  d o m in a  n o n  fu it  iure, a du eriu s e u m , q u i d o m in u s efle  

ccep erat p e r vfucapionem .-quam  o h f la f la m  v ifu m  eft &  b e n e fi

c iu m  ita te m p e ra r!, v t fin e  d a m n o  ^ m e fl 

d o m in i co n tin g e re t.

E t  ven d ita  e m to r i ablata  v en d ito r  e o  n o m in e  illi te n e tu r  

h is c o n d itio n ib u s  : fi c o n tro u e r íia  m o ta  e m to r  v e n d it o r i1 
d en u n tia u e rit.v t  ad agen d am  cauiíam  a deflet, fi v id etu r, &  prje- 
terea  fi n o n  fp o n te  re m  reftitu erir p e te n t i , fed iu d icio  &  fe n te n 

tia  iudicis v i d u s ,  v t f i t e a ,  quae d ic itu r e u id io ,  de q u ib u s d ix i

m u s in itio  h u iu s t i t u l i ,  &  fu m m a ad iftam  fen ten tiam  h ic  c o m - 
p ie h e n la e ft .

L. SiJiatus. 1S.

Iidem A A .& C C . Eutychio.

Sijlatus tibi fuper homine v e m n d a t o  mota quajiio eft:fo- 
l e m n i b m , qu&iurü admittit ratio,interpofitü : Ji f e c u n d u m  
Ubertartmfuerit Utafentetia,poterü de euittione eiut, q u e m  

compar nueras, Jinfciens eim conditionem comp*raJli,Jine a- 
hqua dubitatione au fio rem, vel eimfideiujfores, here desve eo

r u m  connenire. guodfifuiffeferuum fententia declarautrtt, 

tntelltgis a d  venditorem te reuerti nonpojfe.

S v m m a r i a .

/ ln liteeuifticnii re fecundum emtorem iudicata, ac proinde re non *- 

utft a,nullam aüionem effe emtoriaduerfut venditorem ne de íum*
t ¡tus quidem inea tit efaftit.

2 Bartolui i» eo reprehenfut.

T T  O c  re ícrip tu m  q u a tu o r c o n tln e c .P r lm u m ,h o m in e  v en d i- 

X  A t o i n h b c t t a t e m e u i d o n o n  m m u s te n er i v en d ito re m  c m -  
t o n  o b  e u id io n e m , q u am  fi e u id u s e f le t  o b  id , q u o d  a lien u s e f  
íe t , aut p ig n o ri o b lig a tu s: id em  ferip tu m  e ft ml.fiutmUbtttMm. 
¡up. S e c u n d u m , ita d em u m  e m to r e m  a fiio n e m  o b  e u id io n e m

h a b e re ,fin e fc ie n s ,q u a lis  rcse irc t.co m p a ra u er it. S cien ri e u i d i o  

nem ptxüitm.l.fi fundum.inf de qaodd/.ó. fup.eo, T e r t iu t n ,o b e -  
u c t io n e m o b l,g a n  q u a tu o r, re n d lto re m ,v e n d ito r is  h e r e d e , f i .  

d e  u íio re m ,ite m  &  h ered es,fid ciu fl'o tis, d e  q u ib u s  d ixim u s 'iit. 
exceptioni fup. Q u a r tu m  f  fin g u la re  e f t ,&  p r s c ip u e  n o ta n d u m , 

q u o d  eft 1,1 extrem is ver bis re ferip ti,fi in  co n tro u e ríia ,q u a : d e  r» i  
vendit.: m o ta  e ft,íe c u n d u m  e m to r e m  iu d icatu m  íit ,v e l  d u m  d o -  

m m u s p r o n u tia tu r .v e ld u m a b fo lu im r id e o , q u o d  p e t ito r d e  fu o  
iu re  p r o b a r e n o n  p o t u it ,  to tíe s  e m to re m  adu erfu s v e n d ito re m  

reu erti r o n  p o l f c n o  d ic o  o b e u 'd io n e m .q u o d  ftu ltiffim u m  e f .  
íe t  h ic  m o n e re , cu m  ce rtu m  fit h o c c a fu r e m  n o n  e u in c i ,  fed  o b  

o m n e a l.u d  d a m n u m , q u o d  e m to r p r o p te r  litem  m o ram  p a flu , 

e ft.v t p u t a ,n o n jo t e f ld e fu m t ib u s  in e a l lt e f a d is  v en d ito r  co n .' 

u e n l 1 q u o d  r e d e  A c c u r f iu s  ex his v erb is  cen fu it.S ed  eiu s fe n té -

tía rt-prehenditur a B a rto lo  i»/É¿./.yípn cu iu s re p reh e n fio n is  ille
q u síd a m  ra tlo n e sa d fe rt.d e  q u ib u s p o ftea .

N o s  a u té  ftatusm us n ih il efle v eriu s,q u a m  re  e m to r i n o n  e u i-  

d a e m to r e tn  n u llam  ad u erfu s v en d ito re m  a d io n e m  h a b e re .n e  

d e iu m t.b  s q u id e m  l i t is ,q u o d  e u ld e n t ib u s lo c is & c e r t if f im is  
ra tio n ib u s c o n fit  m a tu r .L o c i in  h a n c  íen ten tiatii h ifu n t. P r in iii 

h ic  v b , apparer n o n  d e  a d io n e  o b  e u id io n e m  re fp ó fu m  e í íe , ñ- 
q u id e m  co n fta b a t n u ilam  eíTe e u id io n e m : fed  d e a d io n e a lio r ú  

d am n o ru m  n o m in e , q u s  e m to ri o b  litem  m o ta m  c o n tig iífe n r

P r a t e r e a / . w m í 0,» ? r . ^ ^ * * , ? « í m . § . j > / / . # . * t ó (w .q u ¡b u s in
lo c is  c lare  ícr ip tu m  eft, v ed ito re m  e m to r i re  vendita  tradita  n o n

LJicum quaftio.ry.

Iidem A A.M utiano.
Si c u m  qu&Jlio tibi fuper eo^quem comparaueras ,mouetur> 

auttorem t u u m  certum fecifti,nec citra iudicis difeeptationem 

e u m , q u e m  emeras, tradidiflr.prafs prouimix in d a m n ü ,  qu& 
te tolerajfe meminijli,medelam iurii adhibebit. PP. V.Id.No- 

uembr.ipjis 4 & 3 . A A .  Cojf.290.

S V M M A R I V M .  

i  I  uiftio quibw conditiombmpreefietur emtori.

efloris e iu fd em q u e n o u i te n e r i .m f io b e a  d io n e m d u m t a x a t : v e l q u o d  id em  e ft n o n

n e ri,fi  e m to r i h ab ere  licear. L fc e ta u re m  em to rih a b ere ^ q u a m -

íen ten tia m  m u lto  c e r t i o r e s f ú n t h ,  P r im u m  

m r a i d i t o t m  co n  " n g e re  n o n  d e b e t  Lfiptr impruJemiam. in pr. 
¿ le o .Q y o d  au tem  co n cro u erfia  fa d a  e ft ab e o ,c o n tra  q u em  fen- 

te n tia  lata eft, ap erte  in  e o  fa d a  e ft in iu ria  e m to r i, v t fciem ia  d e- 

clarauit. P ro in d e  hato Iniuria v en d ito re m  n o n  a ttin g e r, id eft, fi
q u o d e x e a im u r ia e m t o n d a tn n u m e íU d v e n d it o r p íz r t a r e n o a
d eb e t.D e m d e  e m tio n e  n o n  c o n c ra d a  certu m  ius e ft ,o m n e  p e rl. 
cu lum  in  re ven d ita  ad e m to r e m  p ertin ere . L neitffmc.ff.Uper &  
com.n, nn.Uumuuum.lnft.diem,. &  vend. ín  h o c  au tem  p e ricu lo  

« x in c o m m o d o  r e i ,  íiu e  in c a íib u s  fo r tu it is , q u *  circa  rem  c o n - 
ringunc^eft v is,au t In iu r ia ,q u e  e m to r i a b  aliis in fe rtu r. Lmlnt.f. 
comm. Q u a r e  &  h u iu s iniuria? p e ricu lu m  arq; in co m m o d u m  ad 

em to r e m  p ertin ere  d eb er. P o ftre m o  cafus fu tu ro s  p oft e m tio -  

n e m  c o n tin g e n te s  c e rtu m  e ft ad v en d ito re m  n o n  p e rtin e re  Ug.

iHirn



Lucius.ff.eo.litn v e r o  harc co n tro u e rfia ,q u a : in cid it aduerfus e m - htbemini. Quodft eis hac etiam euitt a funt yinffatiratiolitú

txpirfoihiwJtrAtJitffiUaúmtmnontnierpejuijlut contr*
c a !u m ,&  fi q u id  e x e o  d am n i e ft,p rxfta c  ven d icor. N o n  m e m o -  ^ W d era tu r .E m ti f in e  t u d t w p r o t u ^  
u etit,q u £ rcon traafF eru n tu r. pm tisjieevobiínegotium , v t  defendatu,denuntiatum pro.

i  B arto lu s f i t a  a rg u m e n ta tu r: v en d ito r  p rx fta re  d eb e t e m to r i “ n‘  “  ;./

v t re in  ven d itam  illi h a b e re  llc e a t.q u o d  &  veru m  e ft, l ex emto.§. 
ven itorem.ff.de att.em. A t ,in q u it ,q u i p r o m iíit  e m to r i h ab ere  li

ce re ,is  te n etu r e m to r i o b  iurat us in  litem  fa & o s ,í i  co n tro u e rlia  

e m to r i m o ta  fu e rit. H o c  v ero  n e g a m u s : &  aperte falfum  eft, vt 

^ U* f ™ C(*‘^ ri3‘ m tls » c o n u in c u n t. N a m  in d ig n u m e ftre la c u , 
q u o d  ille  adfert ad p ro b a tio n e m :d u ra  id  ícrip tu m  tffe  a it in l.ftt- 
¡mlatio ifta.mpr.'tnglof.magna.de verb.obl. N o s  a:que A c c u rfiu m  in  

^  d ic im u s, vt &  B arto lu m  h o c lo c o .P lu s  p ro b a b ili-  

ía t  s * k e t  altera ra tio ,q u a  illic  vtitu r. A l t ,  co n tro u e rfia  e m to r i 
m o t»  v en d ito rem  d eb ere  e m to r e m  d efen d ere . A d m ittim u s  exl.
Jtp M.antep.S.mora.jf.eo.de q u o  con ftar ex h is , quar d ixim u s adleg. 
tmt.Jup. ht qu i d efen d ere  d e b e t,n ifid e fe n d a t,te n e tu r  in id ,q u o d  

e m to r is  u itercft.E c  h o c  veru m  eft. £ r g o ,in q u it , v éd ito r  o b  íu m - 
tu s  in  litem  ab em eore  f a d o s  te n e tu r .N o n  re & e  c o llig lt . V en d i-

e m c o T  dn l r i qUÍí Cm dí bet:fcd  n 0 n  füÍS íu m t,^ us>veru ra  P  * l t e -  &  ̂ b u s  lo c is  fu p erio rib u s in te il-g im u s ,  fi
¿ ica  o m n e c n m m í  c f t ‘ n cclllg ere  e« ° >  W 0* c o n ft“ >re v en " p  vcnáitoü denunciarum  n o n  f i t , v t e m to r i ad agen d am  cauf- 

a o m n e  c o m m o d u m  &  in c o m m o d u m  re í ad e m to re m  tran- íá m a ^ íír  --------------- ¡ ---------- ,

lrc- ^ t in e b lm u s ig it u r d e f in it io n e m  h u iu s lo c i ,  qua: d ilu cid e
n o n  de e u i& io a e ,fe d  d e  íu r a tib u s in  lite m  fa & is  fcrip caett.

L t Si obligtta. ip.

Iidem A A .& C C .T hcod o ro .

betur. inteliigimus quatenus vofmítipfos tueri debeat is. 6. C a 

lendar. luí. A  A. Coff.

S y m m a j l i a .

1 Venditorem non appellatum ab emtore, vt ad agendam cauffam ad-
Jit, non cogi adejfe :fei nihilominus pojfe adejfe ac defendere vel in - 
uito emtore.

2 Defendtnte venditore f i  res euitla Jit, emtorem de eademre ágete
non pojfe, nec ex perfona vtnditorü, nifi abeo appellatio fit inter-
pofita.

3 Venditorem, tuidanunÚAtumnonefi, vtad agendam cauffam adfit,
quamuu defenfionem vltrofufctperttje pojlea euittanon t o macú 
obeuic'honem teneri.

fam  a d iit , v x o r e m  n o n  c o g i e m to re m  d e fe n d e r e ',ñ e q u e  re  
e u i& a o b e if lç p b n e m  ten eri. H .n c  tria qiuefica fu n t ,  d e q u ib u *  
ius co n ítitu itu r  o rd in e  h o c  referip to .

P r im u m , f  an quamuis non eogatur venditor adejfe , &  cauffam 1 
deftnder«tamenpoJiit:f i  velit,vltro id facere. E t  p lacer eu m  n o n  p ro -  

h ib e n .Q u o d  lie  a ccip ien d u m  e ft, v t  poflic v e n d ito r  caulíam  d e 

fe n d ere  &  a b len te  e m to r e  fin e  m a n d a to , &  p r s fe n te e o q u a m -
u is in u ico . A b fe n te  e m to r e  p o te ft, q u o n ia m  ó m n ib u s  lice t iu re  

p u b lic o  a b íe n te m ,íin e  v ilo  m an dato  d efe n d e re . IferuumA.publi-
í  t ..  D  í ¡ *  t o r n f f j y  P f h m  S r ____  n 1 . ' _

au.v. vno m an aaco  d eren d ere. lferuum.%.pabli-
Si obligatapradia venundedijliy& lon gi temporis praferi- "-D.de protur. E tiam  praefente &  in u ito  p o te ft  d u ab u s d e  cauííis. 

f t  tone Jo lita emt ores f e  tueri poffient: euittionepericulum ti- Inm ^ ü, q u ia  h çet cu iu is  a lter iu s  c o n d itio n e  etiam  in u iti ra e lio -

mere non potes.S.z.Cal. (JUatj,AA. Coff.

S Y M  M  A  R  I  Y  M .

imtori exceptione temporüpoflea qutfita vtnditmm omni periculo 
mtlionu demeeps liberan.

) R ç d ia ,q u ç  p ig n o r i o b lig a ta  era r,ven d ita  fu n t.E a  e m to r  pof- 

íe d it  d ec em  a n n o s in te r prarfen tes,aut v ig in ti ín ter abfen res
e v!lainrí»rnf-lljrf/-»r,í.#>r*r.ír« _ii „ ____ _ -i___  i •

-  r  '  * , r V ' T 'Z "  7 ‘ v " “ "  w u v u u u d c  etiam  in u iti ra e lio -  
re m  facer Ufoluendo.DigJenegot.gefl. D e in d e ,q u ia  cauíía  d e  p ro - 
p r .e ta te re l v e n d it*  q u o d a m m o d o  i d  v e n d ito re m  p e rtin e t-  n  

v id e a tu r in te te fle  e iu s,eam  caufiTam in ftru ere  &  d efe n d e re  P e r 

t ln e t  e m m  ad e iu s  ex ift.m a tio n em  in te llig i a b  ó m n ib u s  i¿ fu m  
in  e i  v e n d itio n e  b o n a  fid e  v er& tu m  e flé ,E a  res fa c it, v c q i i u o o i f

emt.t nolitadmltt¡ defenfionem venditoris,tamen iudicij ofB-
uum n te a m  admittere , & nifi admiferit, iufta fit cauífa ab eo 
prouocandi, quia te.ectrir in caufla, quod cx iure rede in caufli 
herí p o tu it.

fine vUalncerpeílatione eorum ctV^oTum'quLre^aTpred^ ^ íla r itm u Z .m T r fsu  \  d'f‘nitnU] ! m  niUhmmu, t 
obligata. Ha pofle ffione emtor fibi prxfcriptionem longi tem- J 2
p o t is  paran,t q u a  tu tu s  r e m o u e r e  p o ffit  cre d ito re s  p oftea  pU  f c m L a  e ft ™ , n r e m , W r  ll V e m to -  

g n u s  pcdeqaenccU^U/up.Jladu.cridpr^r.opp.Ui fa S u m  e ft .v t  c „  rtlta  v e n d ito ri e iu fi^  h . r r H i k f al i ' s " o n  n o -  
em rori^ qu i h a c e x c e p tio n e  d efe n d itu r.iu re  ré  h ab ere  lic e a t,e o q ; 4/ , „ aa e  p .  ' „ t „ r f i "  J- S' 
n e c  p o ffit  res e iiu r e e u in c i-H o c  p o f ito  q u xfitu m  e f t . f  n ih ilo m i-  e ia n o e ll ir in n p  ,  ° í , aPPellil,:'';>adh « c a g ip o f le

ñ u s  p o ft lo n g ú t e m p u i c re d ito re s  ad u eríu s e m to r e m  h y p o th e  a d fu etit v td e fe n d c re t  fiu e  n o n  a í f  '  VCnti' to r ' í' n e °au fla  
c a n a a iS io n e a g a n t , & e m r o r  d en u n riet v e n d ito r i, v ta d a g e n d í  k ¡  abtxLutott i  i n  de mutl O  ‘  uerlt>(l u ° nlam  eiu s in te re ft. 
c a u flim  a d fit,v tru m  v e n d ito r  d e fe n d e re  d eb e a t e m to re m ,« ín iU  \ PP :ter“ m n o n i n t« p ° f i ta .p p e l la .

d e fe n d a t, v t r u m r e a c r e d i t o r i b u s e u i a a t e n e a t u r c i o b "  I f e f t  " o n  A »
« n e m .H ic  f  re ferip tu m  e ft fu p e tio re  p r ifc r ip t io n e  e m to r i fe m el d i m r e m d i f l l f e H  /  ' “ j 0  “ u '  rcn [cn d » » ^ 'r f i «  v e n -

q u z f i ta  v é d ito re m  p e ricu lu m  e u i¿tio n is  t ím e te  n o n  u o fle . O u o  in do „  ,  i ? n d " ? r n ih l l , “ n s i n r « h a b e « t ,v tp r o .
fig n ifica tu r ñ e q u e  v en d ito re m  c o g i ad( flé ad d efe n d e n d u m  e m  n T '  e m s s g ln o n  p o ffit . N a m  fia n te  v en d i-

to r e m ,n e q ¡ e a m  re  e a id s e m to r it e n e r i .H o c  c o n fe q u e n s  e ft  S i  « r r c e d J l u l V ^ O ^  h a b c «
q u *  d e  c a u f f is e u id io n ís  n o n  prasftanda: d ix im u s adl. emt.fita hac ¡ ‘ ece<1' n r e c “ ulla- (i u o d f i  h a b u it ,Id r e m  e m to r: trad en d o

n r .N a m  fi e m to r  p rxfcrip tio n em  ló g i te m p o ris  c re d ito rib u s o p  j  ™  j ° r / t  ' ^ 11 trans ctiy icro iraditiamm.lnjl.
p o f u it ,&  iu d ex h abita  ra tio n e  p r * ic r ip t io u °  e m to rem  abfijlu u  j
palam eft eum ob euidionem adionem habere non poíTecun /f/e r
res non fit c u i d a . C ^ o d f i  emtor pr^cnp o T  
gi temporis vfus non eft, aufeum"vfus eflet ̂ nihlomin s iudex

p r x íc r ip t io n is  ra tio n em  n o n  h a b u .t.e u m q u e  c o n d e m n a u it: id- ro te  d en u n tiatu m  n o n  f i t . r t a d e f c d e o v é Z T r t  í ™ '

c irc o  n e ce fle  e ft eu m  a d io n e m  o b e u id io n e m  n o n  h ab ere ,q u ia  tu r  i*/.»w r.r.d,/./é? ./V  v en d ito re m  t f d e n u n t L ,  qUO Í ' d '
cu lp a  e iu s e f t ,  fi p r e f e r i r ,  o n e m  n o n  o p p o íu it : im u ria iu d icis .fi ad a gen d u m  caulíam  adfir, o b e u .d io n é m  n o n  e ,  T

is p r* fc ri p tio m s o p p o í i t *  ra tio n em  n o n  h ab u it. V ttu m u is a u -  n o n  c n im d e b e t e ln o c e r e ,  q u o d v h r o  c -e ffit  a d T f

te m  fa d u m  fit , v e n d ito r  e m to r i n o n  te n etu r. c a u í k , q u a m u i, n o n  ¡ i H e r p e l l a t u I . n a m i ^ o f f i j n m  l ' " 1

e m to r i v t i le ,  fib i m in im e  n eceflariu m  , p o r t e a n ,,^  ^  ^  ^  
tiacum  n o n  erar. N u lli  1,1,1

L. Si parentes. 20.

Iidem Auguft.& CC.Soüdio &  aliis.

siP*renttsvellnmit’icip¡*venundelr'nt,&<!!,<,/■» ¿o.

mtni¡ metí eJl;emioribm*áeffe;t(dtfendcrccMjJim nonprt-

tiatu m  n o n  erat. N u lliip o rro d eb e ’ t ' o f f i c i u l ' C « f i  
d am n o fu m . I,g.fift,um. j .  quU UU™

faff.de fnr.

D d d d LEmti,



L .U m ti. 2i. 

lidem  A A.& C C.H eliodoro.

Em t i  aftio longi temporis prxfcriptioné nonfubmouetur, 

licet poft multa Jpatia r e m  euitt a m  emtori fuerit comprob a- 

tum.Si itaque ts,qtttm te compara (Je c o n m e m o r a s  jiunc in li- 

b tatem pr ocUmetúnterpeflare venditorem,fiuefuccefforem 

iiu*debes,vtttbiajfiflant^caujfimqueinftruant. gu e m f i l i 
ber u m  ejfe, vel f e r u u m  non effe, fueritpronuntiatum: nec te 
conuentione remifijfe periculum eutttionis fuerit eomproba- 
t u m :prxfesprouincix,fires integra, eft, quanti tua intereft ¡re- 

ftitut tibípro ni de bit. S. //. Cal. Aug. Serdicx.AA. CoJf.

S v m m a r i a .

i  Adionem ob euidionem non ante cedere, quam res etiiftafit, ideo 
mllaprafcripttonepr¿cedentis temporú, quamuú longifiimtt tu- 
eludí,

i  Emtorem non diu pofiidendo rem enitam, fedpoffeltimoprqfitliptio• 
nem acqturendo aftionem de tuiclme amisten.

H Omo liber pro feruo venditus eft» & trigii^P»nos pofleC 
fus ab emtore, tándem cum de fuo ftatu co^buiflet»pro- 

clamauii in libertatem,& iudicio liber pronuntiatus eft. Emtor 
feruo euido cum omnia feciflet in lite,qux emtores facere con
uenit,& euidionis periculum non remififlet,agit aduerfus ven- 
ditorem ob euidionem adione ex emto,qua: in hanc rem com
petir. Lfitibimfi. Venditor fe tuetur prxfcriptioné longi tempo
ris triginta aunorum, quod dicat poft triginta annos,quam ven
ditio perfeda eft , fectim agi non pofle. Defendi videtur ln 
hac re iis cóftitutionibus, quibus cautum eft,ne ad'.onis in per
fo n a m  excedat triginta annos. ificut.fupr.de prafc.trig.velquad.an.L 
i .$.ad bxc.fiipr. de ann. excep. Eft autem emti adío in perfonam. 
Qu. cilio,an emti adió ob euidionem ab fuperiores conftitutio- 
nes pertineat, ac propterea fummoueatur prxfcriptioné longif- 
(Smiremporis.Rcícriptumefthocloco noníummoueri* Etre-

1 de.nam f  fuperiores conftitutiones locum habent iniisadio- 
niúus,qua: femel nat* funt,rt fcilicet ex quo tempore compete- 
re ccc jcrunt,exinde etiam cedere incipiat prxfcriptio. Sic enim 
verba funt dicl.leg.i$.adh£c.fupr*>de armaiexcep. At non eft in hoc 
numero adío ex emto ob euidionem. Cum enim non compe
tat , nifi fub conditione, fi res euida fít: kg.i.leg.«u&a.Dtg.tttUm. 
priufquam hxc conditio exftiterit, neque venit, naque ceffit hu
ius adionis dies: denique nulla fuit adió. leg. ctdtrt.ff.deverbor.fi- 
gnificat. Ex quo intelligitur hanc adionem ante euidionem fu- 
perioribus conftitutionibus non contineri. Quapropter rede 
refpondetur in propofita fpecie, quamuis poft triginta aut qua- 
dragintaannos feruus in libertatem euincatur, tamen cum adió 
de ¿  euidione nunc primum nafci cceperlt, emtorem praHcri- 
ptione temporis non impediri > quo minus ob euidionem ex 
emto rede agat. Sed videtur obftare huic fententia: l.fiobligata. 
fu?, vbi emtor cum proponetur prxdium pignori obligatum diu 
PoíTeditfe,idem eodem tempore dicitur amittere adionem eui
dionis nomine.

2 Sed t  non fi inea fpecie poft longam pofleflionem em
tor adionem obeui&lonem amittit, ideo id contingit propter 
longam pofleflionem. Contingit ideo,quia emior diu poffiden- 
do prxfcriptionem acquiíiuit aduerfus creditwcs, qua prxfcri- 
ptione tutus confequitur id, quod habere debet, nempe vt fibi 
habere rem liceat. At hic vbi proponimus hominem Iiberum
venditum efle, e t f i  is h o m o  diu pofleflus fit ab emtore,  tamen
non ideo emtor vllam prxfcriptlonem acquifiuit aduerfus eum, 
vt eius libertatem víucaperetrquomam aduerfus libertatem nul- 
laprx feriptio quamuis longiffimi temporis valet. leg. vlt fupr a, de
long.temp.praf.qiupro líber. I n  f u m m a  emtor obfolam longam 
polleflionéreiemtx adionem ob euidionem no amittit,vt hic 
declaratur.quod fecus fit acquifita emtori prxfcriptioné ad tue- 
dam rei traiitx poífeílionem,v t in fpecie leg.fi obligata fup. Quod 
in hoc referipto adiicúur de denuntiationc, id ipium elt, de quo 
didum cdadJeg.emtoT.&lfi controuerfia fupr. Quod dicitur de te
mí ílione periculi euidiouis, a nobis expofitmu elt adleg.6 fupr. 
Qupddicitui euidionis nomine adionem id > quod in
tereft, «xponetur a i leg.fi tibi wfia.

L . Cum tibi. 22. 

lidem  A A .& C C .Iulio.

Cum tibi Iiberum venundatum fundum  ab afloreprepi- 
na sfiex  antecedente obligationé,quod debebatur,turejóluifii: 

ftipulationem, quamfubtettam emttonideindemnitatepro
ponte,ipfiw concepto commiffam manifefte dcclarat.Sj.Cal* 
Sept. Viminacij.A A. CoJf.

F Vndus venditus eft liber ab omni n exu pignoris. Síue appr- 
te didum eft, fiue de eonihil didum eft, femper hac lege 

fundus vendi intelligitur', vt deciarat iexhüprtdfjs.fitpra. Erü- 
tor cafus fortuitos metuens ftipulatus eft a venditore, fi appare- 
ret poftea rem alienam aut pignori obligatam elfe, & aliquid 
ob eam rem amififlet,fe indemnem prxftari, venditor ftipulan
ti promifit. Tándem exftiterunt creditores venditorÍ6, qui- 
bús fundus pignori obligatus erat, qui fundum ab emtore eo
demque pofleflbre peterent aétíonehypothecaria. Emtor iu- 
dicij euentum metuens illis foluit, quod debebatur, vt fie fun-] 
dumretineret. Eam íiimmam nunca venditore repetir. Qux
ritur , an venditor eo nomine poffit conueniri, Mouetqux- 
ítionem , quod emtor non exfpedata fententia iudicis vltro fot- 
nit creditoribus. Supra autem effedum eft, emtorem euidie- 
nem, atque adeo vilo modo adionem ex emto aduerfus vendi
torem non habere, fi rem non expedataiudicis fententia reíki- 
tuerit, leg.ficum quafiio fupr.leg.vtique.D.dertivind, de quo etiam 
initio tituli diximus. Et placet hoc loco emtorem de ca fiimma 
fe íoluta cum venditore agere pofle: non ex emto , ne quis fu- 
periora nobis obiieiat, fed ex ftipulatione, quam fupra interpo
íitam propoíiiimus. Mxcenim,inquiunt Imperatores,commiC* 
ía eft,id eft, eius conditio exfticit ita,vt iam ex ea agi poOít.fub $. 
conditione. Inftitut. devtrb.oblig. Id deciarat huius ftipulationis coa- 
ceptio, qua venditor promifit íé emtorem indemnem prxftitu* 
rum,fi quid emtor amifiíTet propterea, quod res pignori obliga
ta eflet. Hxc autem pecunia, qux foluta eft ob cam cauílam,ilH 
amifla eft ob id, quod fundus fuit creditoribus obligatus. N ana 
creditores hypothecaria agentes altenitrum a pofle flore confe
t i  debenr.aut quod íibi debetur, aut vt pignus reftituatur.fo¿.j5 
fundus.^.tn vindicatione, ff.depig.Kcíic igitur ex hac ftipulatione et
iam ante euidionem agitur.

L . Cumfhccejfores.i3.

Iidcm  A A .&  C C .E u íloch ix .

Cumfutcejfores etiam venditor üpro euitttone teneri p o f  
fint:Ji velut obligata fibi rejpublica Thejfaloniíeftumpignorii 
tnftituat ture perjequt, qua coparajli: auftorü heredihui pto~ 
(unquegraau cor ftitutiá adjtftere negotio denuncia, ̂ u od fiu e  
prajentibuó bisfundus ,quem emifti, fuerit euittutfiue abfen- 
tibuspoftea, quanti tua intereft rem euittam non ejfe, tenepi«, 
non quantum pretij nomine dedtftifi aliud nonplacuit,p*bk- 

ce notum eft.S.x. Cal. lan.Sirm jj.AA. Cojf-

S V M M A R . I V  M .

i Iuilta re venditorem ob euiSmemtener 'hquamuu m  re deftn&enié 

m n i a  fecerit,qua ad iuftam defenfionem pertintbant.

C Vm res emtori Iure euida eft, & venditori rede denuntia- 
tum,vt ad agendam cauflam adeflet, venditorem ob euidi

onem teneri conftat.traditum in Ug.6 fup,Hic adiieitur,quod no
tandum eft, venditorem hoc cafu teneri, fiue ipfo abfente res e- 
uida fir,fiue prxfente. Sieo abfente res euincatur, nulla dubita
tio , quin teneri debeat, quia manifefta eius culpa eft > q«od rem 
non defendit.

At |  cumipfe caaííx agendx adfuit,& omnia fecit,qux ad de- i 
fenfionem pertinebant, vbi apparet cum extra omnem culpa e£ 
fe. merito dubitari poteft, num hic etiam de euidione teneri de
beat,cum nihil debeat iure prxftare prxter culpam.l.j.ifivendita, 
D, de per. é* com. rtivend. Et placuit nihilominus eum tencrúo- 
ptima ratione,quia prxter diligentiam, qux in re feruanda ab eo 
exigitur,etiam resn ipfam dtbei.Q(uxre«Éicif|Vi cum hic omnia



c um in propoíico teneri,quiii id non praftn.quod debuiu Nam f i n f c ^ S ' S ' T i l rUpX f a 'p'''S **J ' Sívr*Perti«  ' «  Jt-
debuit rem .doñee tradere, &  prarft.re emtori rem habere lice. dito “ m n e n e t f U i ‘ P‘ ''& v ‘”d■ QSPd dicicur,ven.

te.Ux.emto.D.deaCl.emt. N o n e f t a u c e m t r .d ic a ,q u ^ n o n p e r f e .  : fdec e u í a '0 ™ n ° ™ n e ,
uerac e n d ita  e fle ,n e c  licec h ib e r e  e a m ,q u s  eu in c itu r . n o n d t c o n t r a r m m e i ,  quodI tradicur n , v en d ic o rc m

4  «tad up lam  re p r o m itte r e d e b e r e  e u id io n is  n o m in e , v t fatifdare

------- -------------------------- __-------------_ non cogatur. Veriflimum f  hoc,&perpetuum, vendicorem, a «
T f  Ft quocauriode euidione poftulatar, non cogi íácifdare , auan-
L.StpoJlperfeéÍam.24. tumuis cogatur repromictcre. neq; id negamus hocioco. Nam

Iid e m  A A  &  C C  E u tv r h in  quo precium petitur, non petit á venditóre, vtfatifdet:
*  íed petit, i k ,lie pretium petar. Et vero fi farifdationem poftuler

p o ft  p e r f e c i im  v e n d it io n tm  a n te  p re t iu m  rm m eratu m  '"« n d itoris poteftate non Pr?fta-

r ^ u n d ^ m o t a f m r i t q m f l i o ^ e í m a n c i p u v c n d , u p r o -  locus exceptioni qua'tetóolTm” ^ " ' ' 1’ ^ " '  rem?ta’ non eft
tU m e n t tn  h b e r ta tem  : cu m  i n i p f o l i m i n e c o n t r i t m m i -  ueri d lcim L .P o rio e rn to rfe^ m h ictT elri^  “ u  T ° ‘

n( ¡ Z i p m H n ml0rem)^ ‘¡U'< U n m  °fferi‘ u r lld  tottm v e l re- k n fd a t io n e m  o b tin e n d a m .G  v e n d ito r  p e rg a t p retiu m  petereia-
iu  ir j  l0ntmnoní0m? c,lhiurúiu£iorittitem<>nftrt- ad eam  re m  n u llam . Q u a :  (¡ica func, a p p a re t,q u a m u is

r . n de cu m p artep rett]  n u m e r a t a jo m u é  a u a m e m ifh ,t tb i  JmniInere periculo eui&ionis, non poífe tamen emtorem aliud
v elu tp tg n or is  ture o b l ig a ta ,  n e  a d  em tion em  acceder es, denü- ^ J ^ ^ ^ ^ 'c q u '^ u a m  vtnepretium foluere cogarur.Proin.
ttalurn abal^uopropo^unudcx t i b i s i  ex emtione veniunt c o n i r , n f r CprfrCrm'n â b e “ t o r e n o n p « a t ,n ° n p o ir e e m t o r e m

5  ’  “ M * K ■ f

'  S S e a s

* ln Itmmtcontradusunmmereeuidionem,quidftt. ne, mfi ímminenrfn/r.V.W c^nccfetlfdatio euidionis nomi-
i Euidione inminente nondum vllam adionem ejfe emtori aduerfm vt hiccauutum eft & dleo  1 7  7 '* Jendltorprerium petat,

venditorem non fraudulentum.fed emtorem tamen exceptione do- * ' ?er' &  s m n hVend.
li tutum ejfe>ne quid etiam venditori prajlet. -------------------.--_--------------------- --------

4  Satü offerre quid fit. ~ --------------------—

5 Venditorem de euidione non cogifatif<Lre>verum &  perpetuum,etjt ^  '

interdum non cogitur pretium foluerefine hac fatifdat tone, t i  . .
acm  A A .& C C .Satu rn in *.

T  R-adirut tnl' Iult4nus‘ U x  vendito.Dig.dead.em.ex vendito ad- Si tibi liberam Siturninm cnnJi,i* • ■ 
lue^emtoremagr poíle, vt pretium foluat, idq; eum poft f i r a m  > ac m „c e a »  &

t e m

c lle it ,q u x  h o c  lo c o  t r a d itu r ,  m í. an te  p reciu m  ío lu cu m  lis m oca fit  T ^ P M ^ o n e  dupla, quantu?.
d e  p ro p rie ta te  e m t o r i ,  a u t n ifi fit  ía lte m  e ic o n t r o u e i  fia fa & a . nc™MiítumeJt, velem ti attione > qtuwtituainterefl,
Nam alterutrum fatis et y vt conftat ex principio huius referi- umr€ potes • S . idib. Febr. A  A. Coff. * 
pti,& fine.

[ i  A n t e f  p r e tiu m  ío lu tu m  fi c o n tr o u e r íia  e m to r i d e  re  v en d ita  ^  v  M  M  A  R  i  A .

fiar, non cogitur pretium foluere, nifi ei í. venditóre fatis ofFera- i  Venditori Mttum hemm™ ' r. ,
cureuiaiom sn om in e,vth iccaucum eft,& legpen.S.i.D.depir.& cere l¡ueimran,ve»J/  fr  ‘’ lem*Jfirtret>-
c o m M .  Sed hoc, inquam ,fiante pretium folutum dominij ,

i  q u *  ftiomota fit.vt eft m dlfm.v e l.t  vt h o c loco modo in limine ,  Ex emto ¿fijo oletuduím ™%'X‘™°'&exfl,PuUt'™d<‘tU
contraiSusimmineat euidtio,id eft,periculum euiílionis. L im é +
contraílus accipere debemus, ingreífum contraílus.Ingrelfum ,
a u te m  to tu m  illu d  te m p u s , q u o  n o n d u m  e ra r io  e x  v tr a c ;  parte ftadoninaeotíenj 0Í emtorem a venditóre ita confequi poffe. - '

im p le ta  e ft,id  e ft, n o n d u m  r e s á  v e n d itó re  trad ita ,& p r e tiu m  a b  .

e m to r e  n u m e ra tu m . P r o in d e  ecfi p o ft  q u in q u é  p lu re íu e  a n n o s  ouom , u Z Z ^ T T ‘ oumpore,
anee preciu m  fo lu cu m  lis m o u eacu r e m to r i d e  re v en d ica  , n o n  Ltmlm/beBari ^  i n f e r a , HuifmH,,
c o g e tu r  venditor» p reciu m  fo lu e r e :  q u afi S í h i c  e u id io  im  m i «* n «  / n i ■
n e a c in  ip fo  lim in e  , id e ft  , e o t e m p o r e ,  q u o  n o n d u m o m n ie x  i  ¿ ’ *J>‘t‘,‘ Uuy u*f‘<>&y<'tddupU 
p a rte  v e n d it io  p e r fe d a  eft, a tq u e  ita ,q u o c íE p ¡t tan tu m . H o c  a u -

le m .n e e m to r p r e t iu m f o lu a t h o c c a f u , c ó n fe q u itu r  e x c e p tio n e  L tñ. 4m i*t„preimu¡ere,,< ¡ u t t m .

d o li m ali o p p o fita . d.l. y .fup.hoc tit, l. pater.§.ex quadrante.Dioefi.de o Bonita Lrtú eu,n* r,.™ a , ,
doLmal.&mct.cxc. D o lu s  v e n d it o r is in e o e f t .q u o d p e .a t a b e m -  fu„  L « w Á « / í
to r e  p r e t iu m , c a r a  ipfe q u o d  d e b u it ,  reó le  n o n  p r^ ftaret-an a»  i* c; ./  * n ‘ faeJUut cum aliquid accésitfundo.
p o ftu la tio  e ft con cra  « q u ita te m  natura:, q u a  fit, v t q u o d  q u ifq u e  ‘^ d r i í u A

5 £ 5 2 S S 3 S t" 1
¡  G u m  f  d ic im u s e m eo rem  h o c  c o n fe q u i e x c ep tio n e ,q u a  v e n -  tinet ’ 'lmd mnríl«m mullo plus ím_

d ito r e m p e te n te m fu m m o u e t ,a p p a r e t  n ih il n o s  co n trariu m  d i-  «  Duplumemtorravenduore^muúM,^ ;
ccteLj.&pr.hoitit.vbj p la c e t ,  q u a m u is  res v en d ita  a liena fit ,a u t  achonem ex em,o. &  „uo ew'" <

p ig n o r i o b lig a ra ,n o n id e o  tam en  e iím .q u i e m it,c o n u e n ire  p o fle  y  DV Umprom,md,bcr,mU^„tll„ r t. ,  ,
a u ó lo re m  fu u m , q u am d iu  res n o n  i i t  e u iA a . San e en im  e m to r  nerü. P t̂tojionbui: &  qua fint huius o

A i * » m  / ' / x n n a i M r p  n r \ n  h a í o (X- ú a  h A f v i t n .  r  _ i  T  • • \ ... *

H o c
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H ru n t tu n e ,c u m  res e u id a  e f t ,  feiam u s h o ru m  o m n iu m  e ft im a -
t io n e m  em eo ri p r x fta r i d e b e r e , q u ia  eft i d , q u o d  h a b e re  p o ífe r , 

q u o d  n u n c  id e o  n o n  h a b e t , q u o d  res e u id a  eft. diil.Leuiaa.70.ff. 
eod. A lte r u m ,v t  fí res p o ft  v en d ito re m  n o n  cu lp a ven d ito ris  m u l

tis  p a rtib u s im m in u ta  e ft ,d e b ilita ra ,fra d a ,ru p ta ,v t m u lto  p lu ri* 
fu e r it , cu m  v en d ita  e f t , q u am  n u n c  e ft,c u m  e u in citu r ,n ih il a m - 

p liu s p re fta re  d eb en t v e n d iro r  em  t o r i ,  q u am  q u o d  n u n c  eít,rf./. 

euida.7 0 . E t h o c  p o ftre m u m  id e o ,q u ia q u e ita p e r ie r u n t ,c a ( u  

p e rie r u n t cafus fo r tu it i p e ric u lu m  e m tio n e  c o n tr a d a  a d e m to 

re m ,n o n  ad v en d ito re m  p e rtin e t. §. ium autem. Inflitut.de emt. &  
vendit. D e in d e  p e rie ru n t ifta , fed e u id a  n o n  fu n t: v e n d ito r  ta n 

tu m  o b  e u id io n e m  ten etu r. H i c  d e  a d io n e  ex e m to .

E ft  p r e t e r e a , v t d ix im u s , e u id io n is  n o m in e  a d i ó  ex  ftip ula* 

t io n e  dup la; a d u eríu s v e n d ito re m . S ed  p r io r  a d i ó  íe m p e r  co m * 

p e t i t : a d i ó  ex ftip u la tu  tu n e  fo lu m , cu m  ftip u la tio  in te rp o fita

O c  re fcrip tu m  tr ia c ó p le d itu r . P r im u m  h u iu fm o d i: E u i-  

d ;o n K  n o m in e  v éd ito re m  te n e r i,fiu e  fc ie n s re m  alienam  
a u t p ig n o r i o b lig a ta m ,a u t lib e ra m  ven d id er ir,fiu e  ig n o ra n s./ .f*  
tm: o. Lfi feruit yquem.$ vlt.ff.de ad.emt.

1 A lr e ru m  e f t , f  L ib e r o  h o m in e  v e n d ito  lice re  v e n d ito r i a d u e t-  

fu s e m to re m  cu m  h o m in e m  a  fe v e n d itu m  in  lib e rta te m  d efen - 
d ere .S in g u lare  iu s p r o p te r  lib e rta te m :c u m  a lio q u i p la ceat v e n -  

d ito re m  v in d ica n te m  cam  re m ,q u a m  v e n d id it ,e x c e p tio n e  d o li 

m a lifu m m o u  ri poíTe,/.vindicantemff.eod.tit.Hic fig n ifica tu r  v c -  
d to re m  id f ic e r e  p o f le ,  fi ig n o ra n s m u liere m  lib eram  ven d id ir.

D  c im u s id e m  eu m  facere  p o ífe , etfi fc ien s v en d id er it, N a m  q u i 

ig n o ra n s  v e n d id it ,n o n  m inu s d o lo  facit v in d ic a n d o  re m , q q am  
v e n d id it , q u am  fi c ie u s  ven d id iífe t. V n d e  íe m p e r e x c e p tio n e  

dolifum m ouetur.rf./.r/»rf/f<w «» S ed  h o c  in  lib e ro  tátu m  h o m i

n e  véd ito  re ce p tu m  eft: p rim u m  fa u o re  libertatis,quar ó m n ib u s  

r e b u s  fa u o ra b ilio r  e fle  d ic itu r  in i  libertas omnibut D.dereguiiur. 
d e in d e ,q u ia  cu m  lib era  d e fe n d itu r in  lib e rta te m ,m a g is ip fa a g e -  

re  v id e n tu r,q u a m  v e n d ito r ,q u i ta n tu m  d efe n fo ris  o ff ic io  fu n g i-  ' 
tu r ,n o n  v in d ica n tis .v in d icat e n im  n o n  fib i,fe d  lib e r e .

T e r tiu m  p e rtin e t ad e as a d io n e s  , quar e u id io n is  n o m in e  

c o m p e tu n t.d e  q u ib u s  b re u ite r  d ic e m u s .Q u a n d o  re e u id a  a d ió  
íír  e m to r i adu eríu s v e n d ito re m ,in itio  h u iu s  titu li d ix im u s. H o c

2 A ° n w ü^  a f ÍOner?  Cmtol { e o  n o m in e eíTe, q u e r itu r , quar fit  --------„%.eo. VD¡ a ,c «cur e m to r  e x  it ip u la tio n e  d u p ie  cm-
a d i o . H e  d u ç  fu n t re fe rip to  h o c  c o m p r e h e n íe ja d io  ex e m t o ,&  p iu m  c o n fe q u i.N o n  c o n fe q u itu r  a u tem , n ifi q u o d  in  ftip u la tio -  

a d io e x ft .p u l.u u d e d u p la fm e e x ft ip u la t io n e d u p le .a d d e  e tiam  n e m  d e d u d u m  eft. E rat ig itu r  d u p lu m  d e d u d u m in  ftip u la tio -

3 ex i’u  ” ° n e  íim p le .  A d i ó  t  ex  e m to  re  e u id a  fe m p e r c o m p e -  n e m . Id em  fig n ifica tu r, cu m  d icitu r, n ifi v e n d ito r  d u p lam  p r o -  

t it  o b  e 'i '& 'o n c r n . i ó . f u p .b u . l  exem to.D .d ea ft.e?n . H a r c a d io e m -  m itta re m to r i,c o n d e m n a ri eam  d u p li, in  leo. t .  D ie.eod. N o n  c o n .  

to r i  d a t u r ,v t h .c f ig n i f ic a t u r .r f ./ .^ m r a D .r f ^ .^ D a t u r a d u e r -  d e m n a tu r.n ifi e iu s  rei n o m in e , q u am  p r e fta re  d e b u i t  leg.vU.fup.

eft. V id e n d u m ,q u id  fit  ftip u la tio  duplar: tu m ,q u ar fit  n e ce flitas  

h u iu s  ftip u la tio n is  in terp o n en d a r, n e fruftra  d e  ea h o c  lo c o  a g a 

tu r. S tip u la tio  t  duplar in  e m tio n e  e ft,q u a  v e n d ito r  e m to r i f t i-  7  

p u lan ti p ro m ittit  re m  e m to r i h ab ere  lic e r e ,&  nifi h ab ere  lice a t, 

duphm.feg.babere.leg.euifla.iS.Ç.i.Dig.eodem.Duphhkldcm valec 
q u o d  d u p lu m . D uplar ftip u la tio  e ft d u p li f t ip u la tio ,  in d ica t i  
penult. infi. v b i e m t o r  d ic itu r  d u p lu m  ftip u lari, p ro  d u p la m .ite m  

ivmdicantem. Dig.eo. v b i d ic itu r  e m to r  ex  ftip u la tio n e  duplar d u -
n u m  ro n ip n n i __________ • r  .  _ i • a .2____1 .

- - - --------------

íi'S vf n .iito ’ em  m á x im e : fed  &  a d u erfu s o m n e s  , q u i e u id io n is  

n o n v n e  o b !ig a n tu r,in  q u o  n u m e ro  fu n t fid eiu íT ores,&  h e re d e s  
t  im  ven d itO iis jtu m  fiJ e iu lío ris . i  emtor.lficontroutrfia.l.fiftatiu. 
fup,eod. V n d e  circa  v en d ito re m  illa  q u arftio ,p ig n o rib u s a u d o r i -  

ta tc  m a g iftr a ru s e x c a u ffa iu d ic a tid iftr a d is  q u is  lit  v e n d ito r , v t 

• iis  rt b u s e u i d i s o b  e u id io n e m  c o n u e n ir i p o f f i t ,  d e  qua ad l.fi ob 
íjttjja'ii.fup. C o m p e t it  harc a d i ó  in  id , q u o d  e m to r is  in te re ft ,v t  

h e c  xp re ífu m  eft. A d d e r e  o p o r te t , in  id , q u o d  e m to r is  in te re ft  

re m  e u id a m  n o n  e fle  * v t e ft in l.cum fucceffores.(úp.item in l.euitta.
4 7o.f.eo. Id f  q ü o d  in te re ft  ita d efin itu r  P a u lo , q u o d  n o b is  a b eft, 

q u o q  ;e lu c r a ri potüim us./.y? commiffaffrem.rat.hab. V n d e in te l-  
lig im u s  v en d ito re m  e m to r i ten eri o b  e u id io n e m  a d io n e e x  em  

t o  in  id  q u o d  a b e ft  e m to r i o b  eam  ca u fla m ,q u o d  res e u id a  e f t ,&  

q u o  j  lu c ra d  p o tu ifle t  j  fi res e u id a  e i n o n  eííer. H is  v e r b is  harc 

c o n tin e n tu r:  n o n  p retiu m  te i d u n ta x a t,v te ft  ind.ictimfucceffor es. 
fup.&d.i.euida.f.eo.(ed arftim atio re i vendita:,qua: in te rd u m  lo n 
g e  p r e tiu m  e x c e d it , leg. /. in princ.ff.de aéi.emt, a c c e ffio n e m  r e i ,&  

q u ç c u n q ; p er o c c a fio n e m  rei v en d irç  o b t in g e r e  p o tu e r u n t ,q u i

b u s  id eo  caret e m to n q u ia  rem  h a b e re  ei n o n  lic e t.e iu fm o d i fu n t 

f r u d u s  a g ró ru m ,a n im a liu m fce tu s ,a n cilla ru m  p a rtu s ,q u e a llu -  

it io n e flu m ín is a c c e fle r u n t ,v fu s fr u d u s ,q u ia d  p r o p n e ta r iú  e m 
to r e m  1 e d iit , item  fi q u a  h ered itas p e r feru u m  v en d itu m  o b t in 

g e re  p o tu it ,q u i h e re s  erat in&itutus.ivend.Jf.eo.Adde d am na im - 

p e n fa r u m , q u as fe c it  ip fe  de fu o  in  re m  em  ta m ,  v t  m e lio r  fieret. 

q u e  Ideo illi p e r ie r u n t , q u ia  res e u id a  e ft : d e  q u ib u s  in ificum 
qu&fiio.lfi contrcuerfiafup.eodem.

5 S e d  f i n  his fu m tib u s  d ú o  p re c ip ie n d a  fu n tjp rim ú  n o n  a liter 

e o s  c o n fe q u i e m t o r e m ,  q u am  fi á  d o m in o , q u i re m  e u in c it ,e o s  

feru a re  n ó ií p o tu e r ir .v t  d ixim u s adlfuperfup.boc tit.Hoc a m p liu s 

n o n  a liter  eu m  c o n fe q u i, q u am  f in o n  d ic o  fe c c r i te ó  c o n filio , vt 
res e fle t  m elio rífe d  re  ip fa  rem  m e lio ré  fecerit. M e m in if le  e n im  

fe m p e r  o p o r te b it ,n ih il am p liu s c o n íé q u i p o ííe  e m to re m ,q u a m  

q u o d  fuá in te re ft  re m  é u id a m  n o n  e f le : p r o in d e  n ih il n ifi q u o d  

ei a b e ft ,o b  id ,q u o d  res fíte u id a .Ia m  v e r o  fi fum  t ib u s a b  e m to r e  
f  d i s  res m eÜ or fá d a  n o n  e ft ,n o n  a b fu n te i h i íu m tu s p r o p te r  e- 

u id io n e r r ic u m  &  fin e  e u id io n e  iam  ei p eriiiíénfc

V t  au tem  a d í o  ex  e m to  C o m p etit in  id ,q u o d  e cn to ris in re re ft, 

i t i  fem p er h o c  ad J e n d u m  e ft ,c o m p e te r e  iu s  id ,q u o d  eiu s in ter- 

^ e f t r e m e u id im  n o n  ette.d l.cum [ucceffores/úp. Q u o d  t  h an c íen - 

ten tia m  h a b e t , vt in ^ ftim a n d is  d am n is e m t o r is , & e f t im a n d o  

e o  q u o d  e a b e f t ,  d e n ic ;  n e ft im a tio n e  rei e m te fa c ie n d a  te m 

p u s fp e d a n d im  fit n o n  I u d , q u o  res v en d ita  e ft ,v te f t im e m u s , 
q u an ti tu m  íes fu it,fed  il!u d ,q u o  res e u id a  e ft,v t  tan tu m  p re fte -  

tu r .q u a n ritu m  fuic Ev q u o  d ú o  fu n tc o n fe q u e n tia .P r im u m ,v r  fí 
p o ft  v en d itio n e m  p e rfe d a m  vald e cre u it  reí v e n d it*  e ft im a tio , 

v e  q u ia  e x c u lta e ft  a v e n d ito re  , v e l q u ia  a c c e flio n ib u s  nactítall- 
b u s  a u d a  e f t , v e l q u ia  a liq uid  a ccreu it per a llu u io n e m ,&  ea  fu e -

defidM. I taq u e  apparet dup lam  a  v e te r ib u s  ita d id a m  e lle ,v t in -  

te llig e r e ru r  r e r b u m  qu an tiras, fiu e  e ft im a t io  e iu s  re í, q u e  v e n -  
d ita  eft. D u p lu m  n u llu m  e ft n atura, n ifi ad ra tio n em  f i m p l i : Se 
q u a n tu m  fim p lu m  e ft ,  tan tu m  d u p lu m  e fle  o p o r te r  p r o p o n  
t io n e .

Q u e r i t u r  f  ig i t u r ,  q u id  h ic  d u p le tu r , v t  in te llig a m u s,q u a n - $ 
tam  d up lam  e fle  h ic  v e lim u s.E t in te rd u m  d u p la tu r p retiu m  r«i, 

q u a n to  res d iftra d a  e ft , in te rd u m  e ft im a t io  p ro  b o n ita te  e iu s  

r e i, q u e  eft e u id a . P r e tiu m  d u p la tu r,q d o tie s  aut res to ta  e u id a  
e ft,a u t pars q u id e m , fed  in  q u am  c e rtu m  p retiu m  d id u m  e ft. ifi 
fundo.D.eod.Idem  e f t ,&  fi pars p r o  in d iu iíó  e u id a  úz.lj.leg.exmil* 
le.D. eo. E x  b o n ita te  a u tem  re i e u id e f im p lu m  arftlm andum  e ft , 

cu m  d e d u p la  q u ç r itu r ,q u o tie s  pars certa  e u in c itu r ,d e  cu iu s  b o 
n ita te  co n fta re  p o t e f t , &  in  eam  p artem  p retiu m  fep aratim  n o n  

e ft  c o n ftitu tu m , diét.leg. i.f. eo. D if fe r e n t ie  ra tio  e ft, q u o d  c u m  

p retiu m  c e rtu m  c o n ftitu tu m  e ft in  re m  e u i d a m , tu m  p r o m itti-  

tu r  d up la  e ft im a tio n is  e iu s ,q u e  c o n ftitu ta  e ft re i v e n d ite .e a  au

te m  eft preúam.d-.Lfifundo.D.eod. S e d  e tfi co n fta re  n o n  p o f fit ,v -  . 
tru m  p a r s ,q u e  e u id a  e ft  , p r e t io f io r  fit ce te ris  ,  q u e  e u id a :  
n o n  f u n t ,  ib i q u o n ia m  d e b o n ita te  partis e u i d e  q u e r i  n o n  p o 
te ft, res e o  d e d u c itu r ,v t neceíTe fit,au t n ih il,a u t tan tu m  p re tiu m  

a b  in it io  c o n ftitu tu m  f p e d a r ip r o  p o r tio n e . q u o d  c o n tin g it  tú c , 
cu m  pars p ro  in d iu iíb  e u id a  eft. N a m  pars p ro  in d iu iíb  n o n  a p 

p a r e t ,  in te llig itu r  ran tu m  f q u ip p e  q u e  p e r  to tu m  fu n d u m  fu i»  

eft. A t  cu m  pars certa  e u in c itu r ,in  q u am  n u llu m  p retiu m  íep ara

tim  c o n ftitu tu m  e f t , n o n  p o iiu m u s  in e a  e ft im a n d a id  p r e t iu m  

fe q u i, q u o d  d id u n a  n o n  eft.Ita  re lin q u itu r , v t e f t im e tu r  par* e x  
fu á  b o n ita te .

B o n ita te m  f  a u tem  h ic  partis e u i d e  lo n g e  e x  a lio  te m p o re  ç -  y  
ftim am u s q u am  cu m  e ft im a ru r  b o n ita s  a d io n e  ex  e m to ,c u m  • -  
g itu r  o b  e u id io n e m  in  id ,q u o d  in tereft. N a m  id ? q u o d  in te re ft  

re m  e u id a  n o n  eííe,< jftim aturex  e o  t e m p o r e ,q ü o  res e u in c iru r; 

id e o  &  illiu s  te m p o ris  b o n ita s  &  e ft im a t io  fp e d a tu r .q u e  fi n u l-  

la  n o u a  e fle  ccep it p o ft  c o n tr a d a m  e m tio n e m  ,  aut fi m ag n a  ex  

p arte  im m in u ta  eft, ea ten u s n o n  çfrim2tur.ieMifla,70.fi'.eodem.At 
in  ftip u la tio n e  d u p le  cu m  d e b o n ita te  partis  e u i d e  e ftim a n d a  

ág itu r,eam  b o n ita te m  fp e d a m u s , q u e  fu it ,c u m  res ven d ita  e ft, 

aut cu m  a liq u id  a c c e ffit  f in id o  ven d ito»  n o n  a u te m  q u e  eft e o  

te m p o r e ,q u o  res eu in c itu r . ibonitatií.&U.i.feqq.D eod. D iffe re n -  
t i é  ratio  ex  iis re b u s ,d e  q u ib u s  h e a d i o n e s  con ftitutar fu n t,n o n  

d ifficile  in te llig itu r. A d i ó  e x  e m t o o b e u id io n e m  co m p e tit  d e  

e o ,q u o d  e u id ü  e ft ,n e c  aliud  p er/eq u itu r,q u a m  id ,q u o d  in tereft 
re m  n ó  eu in cirvt n e c e fle  fit  in  e o  id te m p u s  ip fum  in te llig i, q u o  

res e u id a  eft. A t  a d ió  ex ftip u la tio n e  d u p le  id p e tit, q u o d  in fti- 

p u la r io n é d e d u d u m  eft, v t i n  h a c / ^ r/ W .d ic iru r .D e d u d a e fta u -  
tem  dup la  e iu s te m p o ris ,id  e ft ,e iu s ,q u o  ftip u la tio  in te rp o n e b a - 

tu r.P ro in d e  in  e a e ft im a n d a  id  te m p u s  fp e d a n d u m  eft.

S cien -



t ^   ̂ iv u u a  YwiiuiLii u u ü  piwUüna»
jtorhp.§.i.D jo .,H inc dupla: ó c ím ip lx  ftip u la tio  m tc r d u lc g u u r , 

&  h in c  illa  verb a  Umtor.fup.hoctit.n e q ; e x  ftip u ia tu ,n e q ; ex A m 

p ia  n e q ; ex e m to  a d io n e m  c o n tra  v e n d ito re  h a b e t .Q u id  e ft illic

T u ‘> a u tc u x trc s a & i° n e s i l l ic n u m e r a n t u r ,c u m in  
h a c  Ltg.fi //¿/.num eren tu r  ta n tu m  d u a e ? N e m p e a d  o  e x  ftip u ia tu  

ii ic in te  íg e n d a  e ft a d í o  ex  ftip u ia tu  f im p ü c i,  qua: co lla ta  cu m  
a d io n e  ex  ftip u iatu  d e  d u p la ,  n ih il a liud  e ft f im p lic ite r , q u am  a- 

io  e x K ip u la tu . Iam  a u te m  dixi in te rd u m  in t e r p o n id u p lz  fti- 

p u la t io n e m , in te rd u m  íim p la :ta n tu m . S im p lu m  in te liig im u s  

im p la m  q u a n tita te m , íe u a rftim a tio n em  ,  q u e m a d m o d u m  &  

ii  cu m  d u p lam  n o m in á m u s. H o c  t  lo c o  e x f if t t tq u s f t io ,c u m  e m -
t o n  re  e u id a  c o n fte t  íe m p e r  a d io n e m  e ífe  ex  e m to  ad u erfu s 

v e n d ito r e m  in id  , q u o d  fu á  in te r e ft ,  q u o d  in te rd u m  n o n  fim - 

p  am  tan tu m  fed  e tiam  d u p lam  lo n g e  e x c e d a t.c u i b o n o  d u p la m , 

a u t c t **ni n n p la m  d u m tax at á  v e n d ito re  ftip u la ri, v b ie m tó r i  li
c e a t a cc io n e  e x e m r n  im ilm n ln c  í  / - __(___ : j ____j

É/i.Hjnr An~i~x¿T.- » n p a lto r  d u p la m ,a u tfim p la m ft ip u la n tie m to r ip r o m itte r e c o g itu r
íed  fid e iu ífo re s  in  eam  re m  daré n o n  c o g itu t.L+.tn PrJ.Lemteri.m 
ptmáp.Digeff.eodem.

H ac^ ftip u lacio rte  in ccrp 0 fíta f ia c  d up líe ,fiu e  fim pl2r,cuenit> 16  
q u o d  in  h ac le g e  fe rip tu m  e f t ,  v t  e m to r i re e u id a  dua: íin t o b e -  
u id io n e m  a d io n e s  e m to r i ad u eríu s v en d ito re m , ex  e m t o ,&  e x  

íp u la tio n e  v e ld u p la : , v e l fim p la :, q u aru m  alrerutra e m to r  v ti 

p o te r it ,p ro u t  fib i e xp ed ire  e x iftim a b it. l. fed&ft.\S.&lftq,ff.eod.
«clone e x  e m to  tu n e , cu m  res p lu rim i e r:t ,c u m  eu in cit A a d i -  

o n e  ex ftip ulatione}, c u m  res p lu ris fu it ,  cu m  d iftr a d a  eft, q u a m  
n u n c  cu m  e u in c itu r , fe cu n d u m  fupra traditam  a  n o b is  d if t in d i-  
o n e m .

S c ip u la tio n e tc o n ftitu ta ,q u a :r itu r  d e  a d io n e ,q u ç  e x  ea  f t i p u - 1 *  
lacio n e n a lc itu r.H a:c  vere  e ft c o n d itio  certi ad peenam  certam  in  

itip u la cu m  dednQizva.lnft.de ver.obl.inpr.Hec ex re liq u is  ft io u -

res conducir, vel pocius neceiTaria eft non dico dupl* ftipulatio, f„ h a c W  4 deduétum eftsvt feriptum eft
fed etiam ftipulatio folius fimplar. Primum hoc efficit, vt liceat 8
e m to r i re  e u id a  c o n fe q u i * ft im a tio n e m ,q u a : fu it ,c u m  res v e n - ------------------------------------------ — - _________________ ___
d ita  e ít  aut ce rte  p retiu m  illin s  t e m p o r is , v t fu p ra d ix im u s ex  leg.
bomtatíi.&feqq.D.eo. Q u o d  in te rd u m  e m to r i v tile  e ft. q u id  e n im , L .S i  qu is t ib i .16.

i p o  v e n d itio n e m  res m u ltis  p artib u s fit im m in u ta ? a d io n e  e x

e m t o  arftim ation em  p r x te r it i  te m p o ris  c o n fe q u i n o n  p o te ft ,  v t  I i d e m  A  A. &  C C . N e o n i ,

a n te  dixi. V a le t  ad h o c  p r s te r a a  fim plar aut d u p la? ftip u la tio , v t r e
e tia m  ab  e xtran eis  e u i d i ,  ta m e n  v e n d ito r  te n e a tu r  ex  ftip u la tio -  Si quis tibi feruum  ven d id it, poflqtíam is rebux •

n e  re m  e m to r i h a b e re lic e r e . S c ie n d u m  é ft  e n im , q u e m a d m o -  exemtm efl.cum euiüionü pcricuíúr,‘ fínuum C-t ' /  *  

dum venditor prxftare debet emtori, vteiremhabereliceat.it» n n o n fo u J l .S .Z .C d .A p n l .S ir m u  C C  C olT  ’ °m C n í' 
te n e r i e u m  e x  e m t o ,v t  id  e m to r i pvomktK.Uxemto.inprin.&Ç. ‘ "

venditorem.Dig.de att.emt.ln h a c  ft ip u la tio n e  fi v e n d ito r  n ih il a m -  
p liu s  p r o m it t a t , q u am  e m to r i re m  h ab are  lic e r e ,  n o n  te n e tu r  
v e n d ito r  ,  n iíi  re ab  ip fo , aur h e re d ib u s  e iu s  e u id a .e x tr a n e i fi e- 

u in c a n t ,n o n  te n e tu r , q a ia  a u t fa d u m  e x tr a n e o ru m  n o n  p r o m i-  
í i t ,s u t f i  q u id , p ro  m ifit  in u tili te  r , leg./lipulatio ifta.inpr. $. i. Dtgejl. 
deverbor.oblig.Ux emto.§ .quiantem.Dtg.de acl.tmt.Sed h ç c  ita  iu n t, 
c u i  p a n *  ftip u latio  fu b ie d a  fit. H asc v b i p r o m iíla  e ft ,re  k q u o -  

u is e u id a ,v t il ite r  peena p e  ti cur. ¿  leg.ftipulatio tfta. §. i .de verb.oblig.
E tpcB iia eft > fim pla: &  d up la: ft ip u la tio . N a m  hse ftip u la tio n e s  
fjinil aliud c o n t in e n t , q u a m  c e rta m  q u a n tita te m ,a lia s  fim p la m , 

alias d u p la m , q u am  p r o m itt it  v en d ico r e m t o r i ,  íi re m  e m to r i 
h a b e re  n o n  lic e b it ,id  e ft , í i  e i e u in catu r.

£ r g o ,  v t  caspi d ic e re ,re  e u id a  n o n  ta n tu m  e ft  e m to r i a d i ó  
e x  e m to , fed e tiam  a d i ó  e x  d up la:, a u t fim p la: ft ip u la tio n e  o b  e-

u ic t io n e m . íéd  e x  ft ip u la tio n e  ira , fi ftip u la tio  í i t  in te rp o fita . ca lu  e x tt in d a  vpnHírnr^m  1 -------— ****« *cuuic«

H in c d e  n e c e s íta te  h u iu s ftip u la tio n is  in te rp o n e n d a :q u ç re n d ii t a m u is r e m  q u s e x í l i n d a e f t  Cner<a q u a n '
e ft.F ru ftra  e n im  d e  ea  a g itu r , n iíi  n e c e ífe  h ab eat v e n d ito r  h a n c  tam  P o f t ^

m te rp o n e r e :c u m  p ro  n o n  d i d o  f ir ,q u o d  ipfe  prarftare,n ifi v e lit , e u i n c c r e e f t r e m i u d i c f o w £ í L  / eu l6t» n o n  e ft- N a

S v m m a r i a ,

1 Re vendita cafu exftintta venditorem emtori non teneri,quamuit (v-
Jtiterit pojlea rem alienam.aut pignori obligatam fufa

2 H oc caíu em torem  rem  a m itte re , &  nihilominus vendiiorem pre-
ttum lu.raiualtier,atquefires euittione amiffa effet.

5 Revenditapoft litem cum emtore conteftatam exjimtta f̂ententiam 
fernaepToprietate reí,quafi res exftaret.binc emtori regrejfum ef~ 
f t  aauerfus venditorem tanquam re entila* *  J ‘

S rv e n d i7 r.re  v c^ » t a  tradita, fo íu m  o b  e u id io n e m  te n e tu r   ̂
e m to r i.v t  ío lu m  o b íig a m r  'Ieg.exemto.in princip.Dig.de aól. emt 

n o n  te n e tu r , q u a m d iu  res e u id a  n o n  e ft ,v t  n o n  te n e r i feri»tu* 
eft m ly  fup.cO n íeq u en s e ft ,q u o d  h o c  lo c o  c ó ft itu itu r ,re  v en d ita  
ca lu  e x f t iu d a  v e n d ito re m  e o  n o m ir e  e m to r i n o n  te n e r i, q u a n ! 
tu m u is r e m .q u s e x ft in d a e ft ,a l ip n a m  ------ :____ /  A ,

. . . . . . .  wv va n g i iu i , u n í jicLc.-ic uaDcac v c n a ito r  nan(

m te rp o n e r e :c u m  p ro  n o n  d i d o  f ir ,q u o d  ipfe  p ra:ftare,n ifi v e lit , 
! j  n o n  eo g a tu r . ltfubbac.Dig.deobl.ér att. N e  t  ig itu r  p u te m u s fru - 

ftra lu feep tam  d iip u ta tio n e m  d e h ó c  g e n e r e  ftip u la tio n is  ,  h o c  
c o n ft itu e n d u m  e ft ,v e n d ito r e m  e m e o ri o b lig a r i,v t  d u p lam  p r o -  
m ictar, fa ltem  v t p r o m itta t  fe m p e r  fim p la m . dittaleg.emtori^j. 
¡nprincip^&§.i.D.eodem.Vidcndmn,cpi3i a d i o n e  id e o n fe q u a tu r , 
tu m  ¿n  fe m p e r d u p la  p r o m itti d e b e a t : p o ftr e m o  q u o m o d o  d e- 

b e a t.E t  q u o d  ad a d io n e m  a tt in e t,c o m  p e tit  a d o r i  in  eam  re m  ex  

e m to  a d i ó .  leg. quodfinolit. S qma afiidua. Dtg.de ad.ed.leg. ex emto. 
§ .venditorem. Dig. de att.emt. H u iu s  iu d icij ex itu s  h ic  e ft, v t í i  c o n 

u e n tu s  v e n d ito r  d u p lam  n o n  r e p r o m it t a t , d u p li c o n d e m n e tu r:
fie m n ff  ra n ri rinarírnm  n f f p k i m r  Jan * ( T ~ 1 „ _

cüinccre eft rem iudicio a»ferre1/.»0Mím«(./,Áí¿fl^”°jsjg|j2ij
fe r tu r a u te m  in d ic io ,q u x a m it t .tu r  c a fu .E t h x c  eft ra tio  q u a  V I 

p ia n u s m  h ac fp ecie  v titu r  mljifiru*. D ,g .e ,i .  id e o  h o í c l f u  v en  '  

d ito r e m  e m to r i n o n  te n e r i ,  q u ia  n e m o  re m  e u ic e r it , f e j  fa tu m

^ T nXI ° nu ¡  q i 1 e lla m  e u e n lt>vt h ° c  e m to r  rcm  
a m it ta t ,& n ih ilo m in u s  v e n d ito r  p retiu m  lu c te tu r .Q u o d  p rim a

a c ie im q u u m v id e n p o te ft ,p rç fc rtim  cu m  ferip tu m  f i t / txemta 
^m m m .D .g.iean. ,m .  b o nar fidei iu d ic  u m  n o n  pati h á c c ó n  

iie n tio tie m .v t  e m to r  re m  a m itta t .& v e n d ito r h a b e a í p retiú  S e d  
n ih ile f t x q m u s . N a m  e m tio n e  co n tríK S a .p ro  e m to r e  h o c  c o n 

ft itu tu m e ft , v t c o m m o d j  o m n ia  rei vendita: ad eu m  p ertin e a n r 
^ u i  c o n í e a u e n s f u i r . __• r  u

ij In t ‘k M ntum  re b u s m o ris  fu it  R o m an is< k |p ;

‘ '  i  H b ^ p r

a r ' — ■ 4 .  i —
C o n fe q u e n s  d ,s , , qu ,a  v t eft Iécu n d u m  n atu ra m , c o m m o d a  cu  

■ufq; re . e u m  fe q u i,q u e r .ífe q u u n tu r  in c o m m o d a , l.rnmdum n  
i t  rtguLmMA c o n tra ,q u e m  c o m m o d a  c u iu fq ; re ¡ feq u iltu r  

q u o q ;  (e q u . in c o m m o d a  .l.m uí.profuundo.m fi.clcai tlü  £ ft  
au tem  in c o m m o d is  re, v e n d ltç c a fu s  o m n is  fo r tu itu s ,v e l p o r iu , 
cafu s o m n is ,q u i fin e  cu lp a  &  fa f t o  v íd ito r is  c o n t . W  EtPg u ' U,S

p ati h an c c o n u e n tio n e m , v t e m to r  rem  am itta t &  v ™ ?  
t iu m lu c r e r u r , n o m in a tim  d id u m  eft d e  en  e m r d l ô r Pr e - 

m itt it  p r o p te r  e u id io n e m . Eft v e r o  in icm iim  n • ° r e ’ ^ fe m  a ‘  

p retiu m  e íp e r ir e ,  q n a m u i s c o n u e n e r i t ^ ñ e o f e u f A T ^ '^ ^

r e t . N a m e u i a i o e x f a d o v e „ d i t o 'r i s n a ; ; ,e f t b

• r , j , ------------r;---------------- e x ig e re ,q u $
p re tio lio re s  lu n  x.d.Umtor.¡7^J.Duod. ln  f f b l p n e r e  reru m  ha- 

b e n tu r,p rim u m  citra  c ó tr o u e r fu m  re s  o m n e s  l o l i : p r o x im o  lo 

co  in an cip iaM.quodjinoltt.§.quia aftidua.dead.ed. E x  ce te ris  reb u s 

n ó  m alev id etu r d efin irt p o fle ,re s  e lle  p re tio  fia r e s , q u ç  d ú o s á u 

re o s  e x c ed u n r.a rg u m e n to  vtj l ic e t  l.fiqHÜaffirmaüit.inft.iuntta.ex 
lfeq.Dig.de dol.v b i ea fu m m a d ic itu r  e lfe  n o a  m ó d ic a ,q u a  exc ed it 

d ú o s a u re o s .P o rr o  n o n  m ale  d ic i p o ífe  v id etu r,ean l xem  p retio -  
fio re m  h ab en d a m  e lle ,c u iu s  n o n  m ó d ica  aíftim atio  e ft.

1 4 S ed  t  n e c  in  iis lo c is  d u p la  ejfig i p o te ft ,v b i m o ris  e ft eam  n o n  

p ro m itti,fe d  fim p lice m  düm taxar. H ic  e n im  m o r e m  &  c o n fu e -  rer. N a m  e u id io  ex fa d o  v en d ito ris  n ’̂ a ' tUHvHODem ag e -  

t u i in e m r e g io n is fe q u im u r .£ 6.ff.eod. E c c e r te d u p lx f t ip u la t io  v e n d id it A 'i t a c u id io n ic a u f la m ded: ^  r c m a l«enam 

id eo  tan tu m  exigí d ic ic u r , q u ia  m o r is & c o n íu c t u d in i s  e ft eam  H xc  t  e tíi f im p lic ite r  ita d in , l

15 p r*fta ri dJ. quod finoltt.§.quia afiiux. P ro m itc ic u r  t  a u tem  d u p la , in diíla leg. ft  feruus. Dig. de euitt. tam e n  b e n e  m o  ̂  A °  ’ 1 fi 9

íicacci-



f ie  a c c ip ie n d u m  e fle ,íí  res v en d ita  in te r ie r lt  a n te  lirem  c u m  e m 
to r e  co n te fta tá .N a m  fi p o fte a  p e rie r it ,p o ftu la n te  e m to r e  íe n té -  

tia  fe re tu r  d e  prop riecate  r e i:&  íi res a lien a  p ro n u n tia ta  fit ,is  ad- 

u e tfu s  v e n d ito r e m  re g r e flu m  h a b e b it n o n  tan tu m  a d io n e  e x  

C m to  id ,q u o d  íua in te re ft  re m  alien a  n o n  fu ifle , fe d  e tiam  a d i o 

n e  ex  ftip u la tio n e  duplar,aut f im p ls  in  id ,Q uan tu m  in  ftip u la tio 

n e m  d e d u d u m  e ft ,q u a fi re e m to r i v e r e  e u id a . Lvtique. Dig de rei 
vind.Lvlt.fkp.deaffert.tolLLcum feruus.DigeJl.iudfolS ed  h u ic  partí vi- 

d é tu r  re frag a ri ea  p rin c ip ia , quas p o fu im u s d e  e u id io n e  in  p r in 

c ip io  h u iu s  t itu li,&  a d l$.&l.6.fu[. S u n t a u te m  harc, v e n d ito re m  

q u a m d iu  res e u id a  n o n  íit ,n o n  te n e r i.l.$fup.\tem, v e n d ito re m  

n o n  te n e r i,n iíi q u is  re m  e u in c a t,v e l n ifi res a m ifla  íit  o b  e u id io -  

n e m .Ia m  v e r o  lic e t  res v en d ita  p o ft  lite m  cu m  e m to r e  c o n te fta 

tam  p e r ie t it ,n o n  ta m e  res e u in c itu r ,a tq ;a d e o  n e c  eu in c i p o te ft. 

N a m ,v t  fu p ra  d ix i,e u in c e re  e ft re m  a u fe rre . N o n  p o te ft  a u tem  

fe n te n tia  iu d icis  au ferri ea  r e s , quar n o n  e ft . E t  harc o m n ia  vera  

fu n t,fi  fa te a m u r re m , quar p o ft  lite m  co n te fta te rn  in te riit , n ó  e x 

fta re ,q u o d  fe cu s e ft-N o n  exftat illa  q u id e m  n atu ra ,íed  iu ré  exfta

re  fin gitu r.'v t fe n te n tia  d e  p ro p rie ta te  e iu s  re i lata  p e rin d e  h a b e -  

a tu r,q u a íi e a e x fta r e t.& e fle c  a b la ta .N a m  íi e m to r e m  m o ra m  fe- 

ciíTe p r o p o n a s  iu d iciu m  a c c ip ié d o ,m o ra  p e rp etu a m  fa c it a d i o 

n e m ,id  e ft,fa c it , vt p e rp e tu o  te n ea tu r, q u a íi res e x f ta r e t , Litem Ji 
Vtrberatum. infin. Dig.de rei vind,l.nemo. î.Dig.de vwb.oblig.Q u o d  íi  

e m to r  m o ra m  n o n  fe c it ,is  q u id e m  n o n  te n e tu r  o b  re m  p e tita m  
n e q j in  arftim atio n em  e iu s  r e i:  fe d  n ih ilo m in u s  ad u erfu s v e n d i

to r e m  res a d h u c  exftare  in t e l l ig it u r ,  v t  e m to r i á  v e n d ito re  eam  

c o n fe q u i \iceit.d.l.vtique.de rei vind.ltiSchzc pars q u o q u e  p o fte 

r io r  r e d e  c o n ft itu itu r ,ñ e q u e  p r io r i a d u eríá tu r.

L.Sifundum.2 

lidem  A A .&  C C .T heop h ilo .

Sifundnmfciens alienum^elobligatum comparauit Athe- 
nocleSy neque quicquam de euttttone conuenit: quod eo nomine 
dedit,  contra iuris fofeit rationem. T^am f i  ignorans: defide- 

rio tuo iuris forma negantii hoc reddirefiagatur. S. ij . Caí. 
Ott.CCXojfl

S v m m a r i a .

1 Ehqut fciens rem alienam emit,euittionem nonprsflarhmfiflquis de
tuittione nominatim fibi cautrit.

2 Cajut, vbi &/cienti prafiet w eme tío,  &  pacifcenti nihil amplius,
quam rei pretium.

L .v lt .§ .p e n .§ .v lt .C .c o m .d e  le g  .fententia &  ratio expofita.ibid.

V i  f  te m  e m it  c o n d id o n is  r e i  n o n  ig n a ra s , ta le m  v id e tu r  
em iíT e,q ualis e ft . P r o in d e  re  o b  e am  c o n d it io n e m  e u id a  

v e n d ito r  n o n  te n e tu r ,e x tra  q u a m  íi c ó u e n e r it ,  v t e i  e u id io  p r x -  

íh r e tu r .S e m p e r  e n im  h o c  te n é d u m  e ft  ex g e n e ra li e d i d o  d e  pa- 

d is ,o m n e m  p a d io n e m  feru a n d a m  e í f e , quar n o n  í i t  d o lo  m a lo  

in te r p o fita ,f i  m o d o  &  de re  priuata  cft.l.iurpsgentium.§.ait.§fipa- 
cifcar.Dig.de patt. E t  m á x im e  fi e ft  c o n tr a d u s  bonar f id e i ,  in q u o  

in te rp o fita  e ft  c o n u e n tio .q u a lis  e ft  em  tio  &  v e n d itio ,d e  q u a  h ic  

a g itu r,/ .**  emto.Dig.deatt.emt.D e  h o c  iu re  d ix im u s  ad leg.ófup.
2 V tr a q ;  f  ta m e n  in  p arte  íu p e rio r is  iu ris  fuá q u x d a m  e x c e p tio  

e ft  in  ea  fp e c ie ,d e  q u a  c ó ft itu tu m  e ft  a  lu ft in ia n o  in l.vlt.fup .^.pen. 

&  vlt.fup.com.de /¿g.Sp ecies ea  e ft , c u m  re m  h ered itariam  fu b  c ó -  

d it io n e  le g a ta m  h e re s  p e n d e n te  c ó d it io n e  v e n d it  e i  e m to r i, q u i 

¡ta  le g a ta m  n o n  ig n o ra trd e in d e  im p le ta  c o n d itio n e  re i le g a tx  le 

g a ta r iu s ,q u i e x  e u e n tu  c o n d it io n is  d o m in u s  eíTe ccep it re i leg a 

t x ,e a m  re m  a b  e m to r e  eodem q-, p ofle íT ore  v e n d ic a t , &  iure fu o  

e u in c it . In  h a c  fp e c ie  d ú o  illic  fin g u la ria  cÓ ftitu ta  fu n t d e  e u i d i 

o n e  re i. P r im u m , v t  e m to r  q u a m u is  n o n  ig n o ra u e rit  c o n d it io 

n e m  re i e m t x ,t a m e n  p retiú  a b  h e re d e  e o d e m q ;a u d o r e  fu o  p o f

f it  re p e te re ,c o n tra  q u a m  h ic  c o n ftitu tu m  eft. A lt e r u m ,  v t n ih i l 

p o f lit  a m p liu s r e p e te r e , q u a m  p r e r iu m ,e tia m fi e m to r  n o m in a - 

tim  fib i d u p lam  ca u e rit, id  e ft, c o n u e n e r ir , v t  re e u id a  fib i d u p la  

p r x fta re tu r , V tr iu íq j  h u iu s  p a rtis  ra tio  fu it  lu ft in ia n o  id ip fu m , 

q u o d  p riu s  ib id em  c o n ftitu it , v t  e x fifte n te  c o n d it io n e  re i le g a tç  

v e n d it io ,  q u x  p r x c e ífe ra r , p e rin d e  irru a  fíat, ac fi n u lla  m te ru e -  

n iífe c .H o c iu r e  p o  lito ,r e liq u a  d ú o  fu n t c o n fe q u e n t ia ,q u x  fu pra

d ix im u s. N a m  fi e m tio  p r o  n u lla  h a b e tu r ,c a u íla ,q u x  p riu s  fu e- 
ra t, fin ita  e ft, n e m p e  e m tio . I ta in c ip it  p r e tiu m ,q u o d  d atu m  e ft , 

re p e ti p o fle  c ó d it io n e  fin e  caufla././.i»jin.Dig.de cond fine caufOe» 
in d e  fi v e n d itio  n u lla  e ft ,c o n fe q u é s  e ft  n ih il  ex iis p eti p o f l e , q u í  

p e r  cau llam  e m tio n is  p r o m ittu n tu r . P r o in d e  n e c  d u p la  e x  c c n -  

u e n tio n e  p r x fta b itu r  e m to r i q u o n ia m  d u p la  ex  caufla  e m tio n is  

& r e i  v e n d itç  c u i d x  p r o m it t itu r .Q u ó d  a u tem  lu ftin ia n u s  in  fu 

p ra  ferip ta  fp ec ie  c o n ft itu it ,v t  e x fifte n te  c o n d itio n e  le g a ti e m tio  

h a b e a tu r  p r o  n u lla : id  f e c i t , v t  c o e r c e re t  a uaritiam  h e re d is .q u i 

tam  tu rp ite r  c o n tr a  v o lu n ta te m  d e f u n d i  re m  v en d id it reftitu - 

tio n i o b n o x ia m ,v t  ib id e m  ip íe  id em  fig n ifica t. S a n e  e m to r ,q u i 

fc iu it  re m  a lie n a m , a u t p ig n o r i o b lig a ta m  a  fe e m i, in ta rd ú  p r e 

tiu m  a fe  n u m e ra tu m  feru are p o te ft  : fed h o c  fo lu m  a d o m in o , 

q u i re m  ab  e o  v in d ic a t, &  tu n e  cu m  p r e tiu m  in  r e m  d o m in i v er- 

fu m  ett.l.i.fup.Jivend.pig.ag.l emtor.Dtg, de rei vind.\áe q u o  d ix im u s  

adl.fuper.fup.hoctit. N e c  p o fle  e u m  h o c  p re tiu m  c o n íe q u i á  ve  ra

d ico  re  p r o p te r  e u id io n e m  h o c  lo c o  n e g a m u s.

L.Em tor i. 8.

Iidcm  AA.&: C C . M axim iano & aliis.

Emtori etiam venditoris iuraprodejfe non ambigitur. Si i- 
gitur vobispropter reiproprtetatem mota fuerit q u A ftto : tam 
propriu ,  quam venditoris defenjionibus v t i  fo tm tti. S 
Non. O ft. Scuppis CC. CoJf*

S v m m a r i a .

1 Emtorem in lite proprietatis fibi mota &  fuis proprijs &  venditor*
defenjtonibusvtipoffe:& ha qua fint.

2 Patti cum venditore tnterpofitijúem rei cum venditore iudicata exCfc
ptic,quo iuread emtorem transferatur.

L i t e  d e  p r o p r ie ta te  re i v e n d it x  e m to r i m o t a ,  is  v e n d ito re  

ca u flam  n o n  fu fe ip ien te  n e c e fle  h a b e t  ex  fid e  ca u flam  age- 

r e ^  tu e r i iis  ó m n ib u s  d e fe n fío n ib u s  v te n d o ,q u x  ad re m  p e r t i

n e n t ,&  q u ib u s  p o te ft .d e  q u o  d ix im u s ad Lemtor.fup. Q u x r i t u r ,  

q u ç  d e fe n íio n e s  e m to r i in  ea  c a u íía  c o m p e ta n t .H ic  fe o f t i t u it u r  I 

e m to r e m  in  ea re  n o n  tan tu m  p r o p r i is ,  fed  e tiam  v e n d ito r is  de- 

f e n f io n ib u s ,&  iu re  v ti p o f le .D c fe n fio n e s  v o c a m u s  e x c e p tio n e s  

l.4.l.defenfionts.fup.de « r .q u o n iá  e x c e p tio n e s  d e fe n d é d o ru m  re a -  

ru m  caufla  c o m p a r a tx  Cunt.lnfl.de excep.inprincip. P r o p r ix  e x c e-  

p t io n e s  e m to r is  fu n t ,e x c e p t io  p a d i  c u m  ip fo  e m to r e  in te r p o fi-  
ti, re i cu m  e m to r e  iu d ic a tx ,iu r ifiu ra n d i e m to r i d ila ti. H is  ó m n i

b u s  e m to r e m  v ti  p o fle  c o n fta t .H ic  a d iie im u s,e tia m fi v e n d ito r  i- 

p íe  p a d u s  fit ,a u t  iu d ic io  a b ío lu tu s , a u t d e fe re n te  a d u e ría rio  iu 

ra u e r it  re m  íu am  e í f e ,  p o ífe  e m to r e m  v ti iiíd em  e x c e p tio n ib u s . 

P r o p o n e  h o c  m o d o : e m to r  fu n d i c o n tro u e rfia m  d e p r o p rie ta te  

p a flu s  eft á L u c io  T i t io ,d e in d e  lis  in te r  e o s  c o m p o fir a , &  T it iu s  

p a d u s , n e  fu n d u m  a b  e m to r e  a m p liu s  p e ce re t;h in c  p a d i  e x c e 

p tio  e m to r i q u x f i ta ,q u ç  e m to r is  p ro p ria  praterea.lnfl.de tx- 
cept. V e l  iu d ic iu m  in te r  ífto s  p r o c e f l i t ,  8c tán d e m  e m to r  a b fo lu -  

tu s  e ft  h in c  p ro p ria  e x c e p tio  n a t a e m t o r i ,  e xc ep cio  re i iu d ic a tx . 

§.ite fulnjl.de ¿¿¿ .H is e x c e p tio n ib u s  ita  e m to r i q u x fit is ,d ic im u s , 

fi T i t iu s  e u m d e m  fu n d u m  a b  e o d e m  e m to r e ,a u t  e iu s  h e re d ib u s  

p o fte a  p e t a t , fu m m o u e ri eú  p o f le ,  i lli  q u id e m  e x c e p tio n e  padi»  

h ic  a u te m  e x c e p tio n e  re i iu d ic a tx ,a u t iu rifiu ra n d i:q u ç  fu n t p r o 

p r ix  e m to r is  e x c e p tio n e s . D ic im u s  id e m  iu ris  e fle ,fi  ead e m  T í -  

t io  c u m  v e n d ito r « { n tc r c e f le r in t ,h o c  m o d e :  v é d ito r  fu n d i priuf- 

q u a m fu n d u m  v ln d e r e t ,  a b  e o d e m  L u c io  T i t i o  c o n tro u e rfia m  

p aflu s e f t ,&  tan d era  T it iu s  p a d u s  e ft, fe a v é d ito re  n o n  am p liu s 
p e titu ru m  e u m  fu n d u m  ,  a u t v e n d ito r  e o  iu d ic io  a b ío lu tu s  e ft , 

aut d e fe re n te  T i t io  iu ra u it fu n d u m  fu u m  e fle  : v n d e  iU ie x d e m  

e x c e p tio n e s  c o m p a r a tx  fu n t ,q u x  fu p ra. D e ia d e  fu n d u m  v e n d i

d it ,&  T i t iu s  id e m  h u n c  fu n d u m  a b  e m to r e  v in d icar. D ic im u s , 

in q u a m  ,  in  h ac c o n tr o u e r fia  e m to r e m  p o ífe  eu m  fu m m o u e re  

e x c e p tio n e  p a d i  cu m  v e n d ito re  in te r p o fiti , e x c e p tio n e  r e i cu m  

v e n d ito r e  iu d ic a tx , e x c e p tio n e  iu rifiu ran d i a v e n d ito re  p r x ftiti. 
N a m h x f u n t  d e fe n íio n e s  v e n d ito r is , de q u ib u s  h ic  d ic itu r. He 

d e  e x c e p tio n e  p a d i  c o n u e n ti  h o c  ius tra d itu m  e ft d iíerce inl-Ji 
tibi §.paftum.D.depatt. S e d  f  q u o m o d o  p a d u m  cu m  v e n d ito re  1 
in te r p o fitu m , in  alia p e rfo n á ,p u ta  c im eris*  p o te ft  n o c e r e  T ic io :

c u m



c a m  fít certi iuris re g u la ,p a d a  de vna re ,a u tc u m  v n a  p erío n a  fa
d a ,n o n  p o llé  in  alia re au tin  alia p e río n a  n o ce re ?  l.fi vnus. §.pafta. 
in  fin Digefi.de pad. D ic e n d u m  e ft , cu m  e m to r  e x c ep tio n e  p a d i ,  

c u m  v en d ito re  f a d i  v t i tu r , p a d u m  n o n  tam  p r o d e llé  e m to r i, 

q u am  v en d ito ri ip fi.q u i p a d u s  e f t : &  q u o d  id em  e ft ,p a d u m  n 6  

tam  n o c e re  in  p erío n a  e m to ris jq u a m  in  p e río n a  ven d ito ris. In- 

rereft e n im  ven d icoris e m to r e m  e o  p a d o  v t i :  p ro p te re a  q u o d  

n iíi v ta tu r e m tc  r e a  e x c e p tio n e , h ab itu ru s fít regrelTum  adu er

íu s v en d ico re m  o b  e u id ic n e m .E t  h o c  e ft, q u o d  alia re g u la iu ris  

tra d itu r, p a d a c u m a l.js p e r ío n is  fa d a  ó m n ib u s  p r o d e ííé ,q u o s  
n o n  ten eri p aciícen tis  intere(U.&heredi.§.vlt.l.fideiu(forü. §.vlt.ff. 
depad. A d d e ,q u o d  v e n d ito r  rem  v en d e n d o  &  trad en d o  e m to r i 
o m n e s  a d io n e s  fuas ad e m to r e m  tra n sferre  in te llig itu r, Lpofi- 
quam.l.ex nommit.fup.de hered.velad.vend. M u lco  ig itu r m ag is ex i-  

ftim an d u s e ft transferre e x c ep tio n e s ,q u ib u s  ad  e m to r e m  d efen - 
d en d u m  op u s edLinuiíus.§.i.Jf.de reg.iur.

E ad em  d icere licet d e  e x c e p tio n e  re i cu m  v e n d ito re  iu d ica ta . 
C o n ft itu iu m  eft, res in te r a lios iu d icata s,q u em ad m o d u m  alij n ó  
n o ce n t,ita  prodeíTe n o n  polXe.l.2jup.quib.res.tud.non noc, Q u o  ef- 

fic i v id eb atu r r e m  iu d icatam  in te r  T it iu m  8c v e n d ito re m  fu n d i 

n o n  d eb e re  e m to r i prodeíT e,tan qu am  alij p e r ío m .S e d  d icem u s 

id e m ,q u o d  íu p ra , c u m e m t o r h a c  e x c ep tio n e  v titu r  ex  p erío n a  
v e n d ito ris ,r e m  iu d icatam  n o n  cam  ipfi p rodeíT e,qu am  v en d iro -  

ri,c u m  q u o  res iu d icata  eft. Id e m  d e ce te ris  e x c ep tio n ib u s lice t 

in te llig e re .

L. Sípermutationis,2ç. 

lidem AA.CC.Rheíb.

Sipermutationisgratia.prxdia, curatoribus,quondam fra

tris tui mater tua deditihis,cjux in ecrum vice accepit,p ojiea- 

q u a m  ad defenfio?iemfuerit denu7itiatum> vel c u m  eorum no 

haberetfacultatem,cuiftis,quantiintereJl>eos contientripojp, 

ratwnis efi. S. Idib. Decemb. Nicomedix. CC. CoJf.

S v m m a r i a .

1 Expermutationis quoque caufa adionem effe ob euidionem ei, cui res
euida efl-.dum omnia fecerit tn lite proprietatu, quibusfaétis em
tori eadem adió competit.

2 Re aliena in permutationem dcdufi* ei, qui accepit, etiam nondum
re tUtda condidionem effe ob caufam dati caufa non fecuta'.ahter 
vi emtione.

QVod de euidione conftitutum eft,re vídelicet alicui tradira 
euida ei adionem  adueríus eum elíé, quitradidic, obeui- 

dionem :deem tione íolutn confticucum eft, vtvidere cftwl.ex 
emto.inprin.Jf.dead.emt.Sed hoc fíe acceptum eft ex íéntentia eius 
iuris, vt placeret ius pertinere ad omnes cótradus, qui emtionis 
8c venditionis vicem obtinent.Cuius generis eft, fi quid in íolu-

3 tum datum íic-,de qua ipecie didum  elt tnl.+.fup. E ’U ÍH ét g e n e 

ris eft permutado,de qua hic agitur. H i c  quoque dicicur vicem 
emtionis obtinere in 1.2 fupta.de rer.perm. Vnde in permutación^ 
vterq-, ex contrahentib.dicitur emtoris 8c venditoris loco eflé,/. 
fcitndumj.penultff.de ad.ed.vendkoús-,c[nia.mei:ccmdzt:cmzoñs 
quia pro merce aliud accipit. Hinc eft.quod hic cóftitiíitur,fi res 
ex cauía permutationis vni ex permutantib. euida fie, eum obe- 
uidionem adionem  adueríus alcerum habere in id,quodíuain- 
tereft,vti fieret,íi reseieííét vendita:proinde& eadem lege,c¡ua 
o b  euidionem  rei vendica? adió  competir,id eft,fi is,cui re s per
mutara euida eft , incontrouerfia.euidionisomniafecerit,qu;E 
emtorem facere oportet,vt adionem  ob euidionem habeat;pu- 
ta denuntiaric alteri reo,&: priterea cauíam defenderit,vt poteft. 
D e  denuntiatione hic tátum dicitur.fed ita,vt hic alterum quoq; 
íicut in emtione,ad cuius legem reuocatur permutado, intelligi 

a  oporteat,quoties ob euidionem  agitur. Sedj* quoniam deeúi- 
d io n e tantum hic dicitur,traditurque eum,qui ex cauía permti- 
tationisrem accipit,adionem habereinid, quod íua intereft,ii 
eares euida fit:quiremus,an priufquamres euidafit, nullama- 
dionem  habeatadueríiis eum, qui dedit, quamuisconftet rem  

eíTe alienam.Nam fí res illi vendita elíét,quantumuis cífec aliena 

aut pignori obligara-, tamen nullam adionem haberec adueríus 
venditorem,priuíquam res elTet euida l.¿.fup. N um  ergo in per-

m u ta tio n e ,q u am  e m tio n i fím ilem  e íle  v o lu m u s , id em  proban-* 

d u m  e ft? R e fp o n d e o ,n o n  id em . Illu d  em eion i p e r om n ia  fim ile , 

q u o d  is ,c u i ex cauía  p erm u tatio n is res a liena data eft n o n  p o te ft  
a gere  in id ,q u o d  fuá in cereft,p riu íqu am  res euin cacur, v t c o n d i

t io  h o c  re ícrip co  addica íátis indicar. H o c  in te re ft,q u o d  q u i rem  

alienam  a c c ep it,p o te ft  id ,q u o d  dedit alceri, repecere ráqunm  o b  

cauíam  d atu m , cauíá n o n  fecmn.l.naturali!.$ 1-jf.deptáfver. Q i^ od 

n o n  lic e t facere in e m tio n e  &  v en d itio n e . In q u a,q u am u is c e n -  
fter re m  vendicaro e lle  alienam  jtam en  e m to r pretium  á íé n u m e 

ratum  co n d ice re  n o n  p o te ft  /» arg.m l.fi non donationi* fup. de cont. 
emt.H o c  id e o ,q u o d  in  c o n tra d ib u s ,q u i fuum  n o m e n  h ab en t,fie  

o b íig a tio  co n tra h itu r in te r c o n tr a h e n te s , v t  ex  poenitentia m u - 

tare fa d u m  n o n  liceat. l.ab emtione. fj. de pad. q u o d  con tra  facere 

lic e t in  c o n tr a d ib u s  i n n o m i n a t i s . / . j cond.cau.dat. cau.tionfec.

L . T^onex eo.pen. 

l i d e m  AA.& C C . H a í l i o .

l io n  ex eo,quodduplum is,qui a matre tu * mancipium co- 
parauit, euittionis nomine Jlipulatus efl, alienx rei fcientix 
conuincitur:nec opinio eius ex hoc U ditur, v t  malx fidei em- 
t or exiflimetur. <̂ <fltis itaque hoc indi ais ,J¡ v is , probare de
bes . S. id. D eccmb, o f o c f .  CoJf.

S * V  M  M  A  R  I A .

1 Venditorem emtori obiicitntem rei aliena vendita fcientiabt, hanc 
probare debere &  cur.

i  Non ideo emtorem probari fciwffe rem alienam vendi, quia de eui-
Elionefibi cauit.

Q
V i f t i o  h u iu s lo c i ra íc itu r  e x e o , q u o d  traditu m  e ft inleg.fi 
fundum fup. eu m  em torem ,q u i fciens rem  a lienam  e m it , re  

e u id a  iure o b  e u id io n e m  a gere  n ó p o llé .f in g e  e n im  eu m  e m to 

rem  agere ob  e u id io n e m  n ih ilo m in u s,&  v en d ito re m  vei h ac d e- 
fenfionCjVt d icar,  e m to re m  fciuilTe rem  a lien am  ven d i 8c ta lem , 

q u a lis  e u id a  e ft , a c d e e o e í íé  co n tro u e rfia m  an  e m to r  íc iu erit, 

n ccn e .In  h a c c o n tro u e r íia in tro d ü c itu r  q u i f t i o  d e p ro b a tio n e , 
d e q u a h o c r e íc r ip t o .I u e o  d u o q u ir u n t u r .

P r im u m  f  vtriinçambat probat io,emtor me, vt probet fe ignóraffere i 
fuiffc alienam-,an varo venditori,vt probet emtorem fciuiffe. E t  d e  e o  íi
g n ifica tu r  h o c  re íc r ip to in  e x c r e m o , v en d ito ris  p ro b a tio n e m  

e líé . Q u o d  r e d e  ira co n ftitu it u r.n am  cu m  v en d ito r  d icit e m to 
re m  f b u l l í a  i n e o  exc ep tio n e  d o li m ali v titu r,q u a  e m to re m  ííim - 

m o tie t .l.npttd.Ç.ittmLaheoff.dedol.mal.& met.exc. In o m n ia u te m  
e x c ep tio n e  reus a d o r  e ft ,& excep tio n em  tan q u am  in te n tio n e m  

p ro b a re  d e b e t  Lin exceptionib.ff.de prob. H o c  f p o f i t o ,  a lterú  q u x -  ¿  
ritur.an  v en d iro r  id o n ee  h o c  p ro b e t,íi  d icat,e m to re m  duplam  ¡i 
v en d iro re  ftip ulatu m  e líé ,d e  q u o  h icpra?cipue q u ir e b a t u r .  Ec 

re fcrip tu m  e ft,n ó  id eo  argu i e m to rem  íciu ilfe  rem  e fíe  alienam ; 
q u ia  íib i d up lam  c a u it .R e d e :h o c  en im  facere  fo le n t b o n i e m to -  

ie s ,n o n  tan tu m  q u i íciu n t rem  alienam  elTe, fed  e tiam  ig n o ra n t. 
n am  e tfi ign o ran t reuerajram en  fciunc fieri p o ííé , v t  aliena fir ,&  

p oftea  euincacur. q u a p r o p te r &  adu eríiis fu tu ro s  caíiis fib i p ro -  
íp ic iu n c,n e  cu m  illi in c id e rin t,tu m  c o g a n tu r  o ra tio n e  ftu lto ru m  
v ti,v t  d ican t¡nonputaram. F ieri p o te ft ,v t  q u is  d up lam  ftip uletu ¿ 

id e o ;q u  a ícit rem  alitfnam  fib i ven d i. S e d h o c n o n  íé m p e r a c c i-  
d it.ideo  efc Ib p u latio n e  d u p lx  n o n  r e d e  co llig itu r , iuxea vulgard  
d id u m ,N o »probar hoc effe,quodab hoc (onttrgit, vt abfit.l.neque nata
les fup. de prob. S ed  videri p ote  ft h i c  q u i l b o  eíTe fu p em acu a  in  
fp e c ie p ro p o fíta .P ro p o n itu r  en im  e m e o r fib i n o m in acim  dup la  

ft pulatns e lfe  e u id io n is  n o m in e .Q u o d  qu i fe c itjis  a d io n e m  o b  

eu ió tio n em  h a b e t,fiu e  íciu erit rem  alienam  e í íé ,  fíu e  ign o ran e- 
t\x.lfi fundum fup.to.vx p ro in d e  etiam  d e  fcien tia  em to ris  p r o b a ic  

i q u e  v en d ito ri íic inucile.Ec faren du m  e ft , in a d io n e  ex ft iru la -  

rio n e d u p l i  q u if t io n e m  ven d icori e ííe  in u tilem . Sed q u i d u 

plam  ftipulatus e ft,p o te ft  id em  re c u id a  Sccx m nozoeTç.tftttl>L
fúp.eod. v e tu m  hac condicione, íi non fciens alienam Tem vel o b -

ligaram  r^úU./egftfundum.fítp co. A tq u e  h ic  d em u m  fu - 
p e n o r i q u ift ic m i lo cu s  e ft, v bi &  fu p erio r p r o 

b atio  ven d iroris adm ictitur.

E e e é  L.Vlt.



L.V lt.

V id e  l.exctptioticfup-boc tit.

A D  T I T .  X L V I .  C R E D I T O R E M
E V I C T I O N E M  P I G N O R I S

non dcbcrc.

S v m m a r i a .

t  Cr eáitortm re euitt a, quam iure creditoris, feu iure pignoris vtndide- 

r a t fiv t  altena euiclafit,emtort eo nomine non tener4  ñeque in id, 
quod mtereftwcfr ad pretium refiituendum.

2 Extra quam, fi quia íontra conuenerit,aut ir editorfciuerit ejfe alie
nam,emtor ignorara.

Creditorem pignore, quodvtndidit,euiclo,haüenm teneri emtori, vt 

cedat eiaÚ w itsfuM .
4  Pignore ven dtto euifto, c r  finecefiione vtilem ejfe afiionem pignora- 

tttiam emtori aduerjus debitorem, quatenus debitor locupitttcf 
facitu eíl.

j  Creditorem re,quam iure pignoris vendidit,euitta,fi in bonis debitó
t e  fuit,omnímodo ob euittionem tcH tri:&  tur.

6 Credtiorem in vendito pignore prajíart debere em tori, rem fibi obli
gat am vjfe ,Je ih pignore ómnibus ahupotiorem ejfe, &  fe  iut vtn- 

dtndi habere.
?  Creditorem nulla ex caufa quamuis dominij pojleafibi qtu fiti de p i-  

g- ore aJe dijlrafto emtori controuerfiam mouere pojfe.

C " O n tfa n c e r  t r s d itu m e ft , fi cre d ito r  iu re  c red ito ris, v e l q u o d  
'  id e m  e f t , >ure p g n o r is  rem  fib i o b lig a tam  v e n d a t, e u m  re 

e u i d a o b  eam  e u id io n e m  e m to ri n o n  ten eri: n e a d p re tiu m  q u i
d e m  reftiru en d u m . T ra d itu r  h o cintpg.exemto. fententiam ff.de 
aCLem.ltg.etfi ff.de dji.ptg. T ra d iru i h o c  idem  in  his d u o b u s re ícri- 
p t is ,q u x fe q u u n tu r . ?<. ’ h ab et h x c  íen ten tia  m ultas ca u tio n e s, 

m u ltis  en im  m o d is  uccidír., v t cre d ito r ten ea tu r o b  e u id io n e m . 

Q u a r e , v t id  q u ale  fie ,p lañe in te llig a tu r ,  de re to ta  fic  h a b e n d u m  

e ft. C u m  q u x ritu r,a n c rc  d ic o r , q u i iure cred ito ris  p ig n u s  v en d l- 

d .t ,o b  e u id io n e m  p ig n o ris  ten ea tu r;m u !tu m  in c e re lt , q u am  o b  

cauíám  res e u id a  fit e m to r i:  v tru m  o b  id ,  q u o d  res a liena  e fle t, 
n o n  d e b ito r is ; an v e r o  o b  i d ,  q u o d  n o n  e fle t cred ito ri o b lig a ta , 

í iu e  q u o d  cre d ito r  in  ca re ius cre d ito ris  ? íé u  ius p ig n o r is  c o n ft i-  

1 tu tu m  n o n  h ab eret. Si t  o b  id euineicttr;q«ia in  b o n is  d eb ito r is  

n o n  fu it ,h x c  d em u m  e u id io  eft, q u am  n o n  p rxfta c  cred ito r,a d - 

e o o u e  h an c n o n  p r x f t a t ,  v t n ec  p retiu m  ex h ac c a u ía  re ftitu ere  

d eb eat. Id in rellig itur ex fupra ícrip tis q u a tu o r lo c is ,in  q u ib u s in - 

d ift in d e  ferip tu m  e ft,cre d ito re m  n o n  ten eri. N u fq u a m  a u tem  

alibi h ic  c a íiis e x c e p tu s e ft, cu m  res in  b o n is  d eb ito ris  n o n  fu it. 
N o n  adtieriátur h u ic  fe n te n tix ,q u o d  g e n era liter  trad itu r tn l.fup. 

eod.etfi Ipecialiter v en d ito r e u id io n e m  n o n  p ro m iíe rit , re  e u id a  

e x  e m to  c o m p e te r e  a d io n e .H o c  e n im  cu m  h a c e x c e p tio n e  fe m 
p e r  accip ien d u m  eft,n iíi ap erte  aliud a d u m  f i t , v t  ib i d o cu im u s. 

Ñ u n e  au tem  cu m  cre d ito r  v en d it rem  iu re  c re d ito r is ,h o c  agi in - 

te llig i: u r , v t p r x  ftc t v en d ito ri cred ito ris  ius: extra h o c  ius n e te* 

n e a tu r .Q u ii  e ft en im  iure cre d ito ris , n ifi p ro  e o  iu r e , q u o d  c r e -  

d ito r  in  p ig n o re  co n ftitu tu m  h ab et ? Iure  p ig n o ris  id em  valet,v t 

in d icatu r in  e x tre m o  leg.i hic. Idem  v a le t le g e  p ig n o ris  v en d ere . /. 

etfi ü. D.de dijlr. pig. H o c  en im  íig n ifica tu r v en d ere  h o c  p a d o  &  
co n u e n cio n e  in te rp o fita , v t  d icatu r cre d ito r re m  tan quam  p i-  

i  g n u s ven d ere . S e d  f  h ic  d u x  res recepta? fu n t;co n u e n tio  cred i- 

.to r is ,& d o lu s . P r im u m ,v t  m áxim e cre d ito r  iu re  cred ito ris  re m  

v e n d a t; tam en  e u id io n e m  p r x fta b it , fi h a n c  e m to r i rep ro m iíe- 

n t ,v t  e ft tn Li.btc.Cuta o m n is p a d i o  n o n  frau du len tain  bona: f i
d e i c o n tr a d u  in terp ofica  feruanda e f t ,&  a d io n e m  parit» l.ex emt. 
in pr.D.de acl.em.l.inbona.fup. de patt. tu m  m áxim e eius rei in te rp o 

fita  f t ip u l i t io , qua: etiam  pee íé  valet iu re  ciuili. §.de conjlituta.ln- 
ftituno.deatt. S e d  &  extra c o n u e n :io n e m  fi cre d ito r  fc u it r e m  

a lien am  e í l é , n o n  d e b ito r is ,  seque te n e b itu r  o b  e u id io n e m  rei: 

q u o n ia m  d ec ep it e m to re m . S in e e x c e p tio n e  d efin ien d u m  eft, 

fe m p e r e m to rem  v en d ico ri, &  v en d ito re m  e m to r i d o lu m  íu u m  

p rx fta re  d eb e re ,e ftq u e  h x c  e x c f p tio  tn leg. vlt. in fine.htc.eadcm in 
titila leg.ex e»ito.§.fententiam.jfdsatt.em. H is  re m o tis  r e d e  d ixeri- 

mus> cred icorem  o b  e u id io n e m  ven d iti p ig n o r is , q u o d  q u id e m  

v ere  ei d atum  fit ,n o n  te n e r i,  d um  tam en  h o c  ita te m p eretlir , v ti 

p ro p o íu im u á » v t n e fcilicet ten eatu r aut in  id , q u o d  in te re ft e m - 

L0115, auc ad p retiu m  re íík u e n d u m . dicta leg.ex emto. §.fententiam,u

Ceterum f  placet cum re euida íal: em ad hoc teneri ex em to, v_ 5 
quam habec adionem  aduerius debitorem íuum , qui rem alie 
nam pignori dedit,eam prxftetád e ft, contrariam pignoratitiam 
adionem  , xquiflimum enim videri id íaltem coníéqui emto- 
rem.quod fine diípendio creditoris fucurum eft. H oci» leg.credi- 
tore.ff.de euittion.Ica qui rem aduerfus creditorem feruare non p o
teft,poteft hac adione celia feruare aduerfus debitorem. Q uin- 
im o f  &  nulla celia adione placet emtori vlcro veilem adionem  4 
dandam ex emto aduerfus debitorem ipfum , quatenus pretio il
lius rei locuplecior fadus eft. Lreftiptum. §.1 f f  de dtft.pig. Acque 
harc ica íim t, fi res euida fu ob id , quod non elíét in bonis de
bitoris.

Q u o d  f  fi res in bonis debitoris fu it, &  nihilominus iure eui- S 
d a  eft,generaliter probandum eft, omnem-eam eu:dionem  fine 
exceptione creditorem prxftiiurum; quoniam ideo euincirem 
neceífe eft;quia defuic ei ius crt dicoris, íiue ius pignoris; quo ta
men iure rem vendi.* ir, femper autem in venditione id prxftare 
vendicor debec, quod dixic, vbi propcer id rem pluris vendidit./. 
ea,qut ff.de cont.emt drPíW.ldqueaperte declaratur exemplo he- 
reditacis vendirx:quá cum heres vendic iure heredis,íemper hec 
prxftare debet,fe heredem eflé,&  eam hereditaté, quam vendic, 
elle eam,ex qua heres exfticeric./fg quodfinulla.jj.de her.vilatt.vend.
V t autem cercius ftacuamus id ica elle in pignore vendito, facient 
ea,qux plura in hac venditione a creditore exigi legimus, qu x  ex 
illo principio di:da,id veriflimum eíle confirmant.

Hinc t  ergo eft, quod placuic,cum creditor iure creditoris pi- *  
gnusvendit, ante omnia illum prxftare debere emtori, rem fibi 
obligacam elle pignori.lddec'araturin principio/./, c'71-2. hoc tit. 
Q u o d  enim dicicur vtroque in loco>creditorem euidionem  non 
debere,adieda hac condicione,fi vendidit fundum obligatú:íatis 
fignificat,fi creditori res pignori obligata nó f it , eum ob euidio- 
hem teneri.Cur ergo teneatur hoc npmine, nifi quia dixit fe cre- 
ditoré efle,&: pignus fe vendere, quod d du m  in omni venditio
ne prxftandum eft? Placet prxterea creditore emtori in hac ven- 
ditione prxftare debere non tancum íibi rem pignori obügatani 
eflé; fed eciam fe in eo pignore ómnibus aliis creditoribus eíle 
potiorem.leg.i.in fin.hu. Q uod quidem non alia de cauía exigitur, 
quam quod qui pofterior creditor eft ex pluribus,is ius vendendi 
pignoris nó habet;atque ita fimpliciter ius plenun • pignoris n o a  
habec, vr priori credicori noceauleg.crcditor.u.ffquipot.inpign.hab, 
leg.2.&v¡t.Jup fianttq.creditor.Vouo creditor, qui fe dicit vendere 
iure creditoris,hoc dicit fe ius pignoris habere;proinde &  ius ha
bere vendendi pignoris.Nam proprium ius pignoris eft vendere 
licere././?ceffante.Jup.dediJi.pig.l.+.D.depig.att.Cui confequens efle 
red e  quis dixerit, fi creditor fuit quidem primus,atque adeo íb- 
lus; fi tamen propter conuencionem nominacim interpofitam 
cum debitore non habuit ius vendendi pignoris,atque ideo ven
ditum ab illo pignus euidum  eft:euidionis nomine hic quoque 
eum teneri; quippemulco minus hoc cafu ius habuit vendendi 
pignoris,quam pofterior creditor.

A d f  extremum notandum eft,vbicunq; euidionem  crédito- 7 
riin pignore non nocere placet, ibi euidionem  alienam in tellgi 
debere. Vc aucéeuincat ipfé;quod vendidit, eiuíq; rti ex alia cauía 
quamuis poftea iibi nata quxftionem m oueat, ñeque ius»nequc 
xquitatem pati .1.etfi Í Je  ̂ //?/>(g././.illic;yí tamen.hec tit.

A D  L E G .  S I  V N Q V A M  T I T .

L Y I .  lib . V I I I .  C.

I id e m  A A . a d  O r p h i t u m p r x f e d u m  P r e t o r io .

Si v n q u a m  libertú patronu-s filios no habens bona omnia, 

vel patrem aliquam fa^ultatumfuertt donatione largitut, &  

pofteafufteperit liberos: totum quicquid l a r t u s  fu e r a t  > re- 
ucrtíiturin eiufdem donatoru arbitrio ac dtttone m a n f u r u m , 

Dat.f. Cal.Apr.Arbitione¿r L o  lit ano Cojfjtf*

S v m m a r i a .

t Reuocandee donationis cauft. 
i  ln beneficio 1. fi vnquam,fM Jpettanda.
3 fatronofoli beneficium hic tributum,non aliis donatoribm.
4 Qui liberos habet, cum donat,ad eum nonptrtimt beneficium huim 

ltgis:&cur*



/  N * fie  quidem , quamuit ídem alios liberes poftea fufeeperit: &  
quare.

6  Iháffieioji donationis reuocationem  e fe  difitm ilem , &  cur.
?  D onanti tribu» beneficium  huios legis,non autem  altter contrahtnti:  

differentia ratio.
t  A d  quafeum que res donatas etiam  fin g u los reuocationem  huius do

n at tonis pertinere.
9 Liberis pojlea fufeeptis reuocationi donationis e x  hac lege locum  ejje;

nec conualefeere donationem , quam uis ii liberi pojlea dtcejfennt 
viuo d on a torty & eo ,q u i viuus non repetierat donata.

M Teftam entum  agnatispoftea liberis ruptum  conualtfcereyf i  liberi vi
uo adhuc teftatore decedant: a liter atque in  donationeinfir m ata  
e x  hac c a u fa :&  differentia ratio . 

t i  Liberu poft donationem  fufceptisyquam uis decedant poftea viuo do-  
natore>non ideo tam en cejjare caufam  reuocata prius donationis. 

n  Liberis poftea fufeeptis donat ori ipfi tn b u i reuocationem donationis, 

non Itberis : v t  ñeque liberorum  confenfus ad eam  rem  f it  ntcejfa- 
riusynec liberorum  fa d u m  patri noceat.

1$ Totam donationem reuocari ex beneficio huius legis.
i4  Ipfo iure donationem reuocariex caufa huius legisy&num feq. 
i j  R.eucttendiverboquidJ¡2ntfketur.
16  Reuoctnda donationis caufa e x  beneficio huius legis donatori com

peter ey&  a d io n em  in  r e m ,&  condidionem .
17  Condtóli onem tn propofito ejfe tanquam  ob caufam  dati caufa non

fe c u ta , a u t fin ita , eandem  e x  e b h g a t m e : obligationem  e x  cen- 
tra ftu .

1 i  Beneficium  reuncandt donationis e x  hac lege ad alios donator es,
quam  ad patronum  non p ertinere , &  qua tn eam  rem  argu
m enta.

19  D em onftratur liquido e x  ter  bis ipfius I.íi v n q u am .
2 o Demonjlratyr ex alus partibus iuris.
21 D em onftratur e x  fen ten tia  A ugujlm t translata in ius Pontificium . 
i t  D em onftratur e x  fe n te n tia  &  ratione 1. íi v n q u a m . &  quam  d i- 

fte n tr e liq u i donat ores apatrono in benrfiuo eius legis.
23 S  ingulare hic beneficium tn b u t  u m  p a tro n o : v t  quam uis in aliis do- 

t¡atortbus eadem ratio e jfe ty tam en non dtbeat beneficium  ad tos 
produci.

» 4  Inofficiofo, donationis propter libetos tettocationem  m u ltu m  d fta re  a  
reuocatione huiut legis.diftarein caufa reuocationis. 

j f  D iftaregenere ipfo reuocationis; qrnppe cum i lla , &  aliis detur3&  
alio tem porey &  de alus qu an tita tey &  non ipfo iure.

1 0  Inter reuocationem  inofficiofa donationis, &  e a m , qua e x  hac leg i
»ft.differenttaratio:cum  videatur vtraq3 conce di propter liberos.

i 7  S a t is  p o ft teftam entum  ñbtris non ideo legata prius da ra reuocari, 
m u lto  minus donationem  inter vinos ab  extraneo donatore ant» 
p erfed a m .

2.S Legatum  ita  dat tem filio , vt id  reftituat pofi m ortem  fu a m  T itio ,li-  
beris ab eo rehd is reuocatum  m telhgi.

19  Idem probandum in donatione inrer viuos, f i  pater filio  emancipato^ 
quid donautrit ea lege, vt idpcfi mortem fuam  reftitueret Titia.

3 o lu u  poli reftitui deber» donatayq -id fit Augufiino.
3/ N atu  donatori poft donationem liberis3 non cogi ne iure quidem diuir 

no donatarium , ví donata reddat-, excepta ealefia A u g u ftm :&  
curptaemtk hanc in hac re exctpi debere.

1 O  E u o e a n d x  t  fim p lic ís  d o n a tio n is  c a u fx  f u m m x d u x  funt: 

J v  in g ra titu d o  douatari j.S d ib e r i a d o n a to re  p o fte a  íu fcep ti D e  

p r io re  g e n e re ,id  e ft,ca u fis  in gracicu d in is ,p ro p ter q u as d o n a tio -  

n e m  re u o care  iic e a tjc o m p reh é iü m  e ft m áxim e m i vlt.boc tit .  D e  
g e n e re  p o fte r io re  ius to tu m  p r o p o íitu m  e ft in l.fivn quam .c de re- 
uoc.don.qui de h ac re u o c a tio n e  &  cauía cau cu eft, n c c  v íq u am  a- 

l ib i in  iu re  c iu ili n o ftro .I ta q u e  eius legis exp licatio , q u a le  íic h o c  

g e n u s  re u o c a tio n is ,o fte n d e t.V e r b a  le g  s h x c  fun t:S i vnqualiber- 
tispatronus filios non h»bens bona om nia , v .l partem aliquam facul. 

tatum fuerit donatione largitusy& p oftea fufeepent líber o s:t ot um quid- 

quid largitus fu er  at y reuertatur tn tiufdem donatoris arbitrio ac di- 

tionemanfurum. T r ib u ir e r g o h x c c o n f t i tu t io ,v ta p p a r e t ,b e n e fi

c iu m  n o u u m  d o n a to ri ad  reu o can d ara  d o n atio n e m  iu re  an te  
p e tfe & a m .

^ ln  f  eo  d u o  fp e íta n d a ,q u ib u s  &  b en eficiu m  h o c  c o n tin e tu r; 

p rim u m  cau'a  beneficrj, cum  b e n e fic iu m  ipfum  illiu s caoGe 

¿tu s.In  caufa b en efie ij e ft H lao m iiis  co n d itio , q u a  h o c  b en efic íü  
trib u itu r le g e  lü p e n o rg . B e n e f ic u m  e ft  ipla illa re u o c a ijo  d on a

tio n is , iu  q u a  v iden d um  e l t ,  q u a le m e a m  e ííeV eiim u s t x v c r b .s  

leg is ,eam n e,q u xiu L cip íc>  d o n atio n em  in fír ra e t, &  res d on atas

ad  d o n a to re m  íh i im  tra u s fe ra t, an v e r o  q u x  nih il am  1 u s t r i -  

b u a t,q u a m  reru  n d on atarum  c o n d id io n e m . C a u la  &  c o n d ic io  

b e n e fic ij in it io  leg is  co m p re h en ía ,íi o b le ru a m u s, q u in q ; c o n ci-  
n e t;p e r ío n a m c e rc a m  d o n a to ris , ad q u am  b e n e fic iu m  irefertur; 

te m p u s  d o n a n d i, íe u  ftatum  d o n a c o ris , q u o  ille  d o n a t ; cauíam  

d ati res d atas; & a g n a tio n e m  lib ero ru m . Q u x  íin g u la  q u id  va- 

le a n t;  q u ia  n o n  p erin d e  o m n ib u s  liq u e t , d ilig en ter c o n íid e re -  
m u srn e aut m inu s faciau iu s b e n e fic iu m , q uam  e ft,a u tp ro d u ca -  

m u sIo n g iu s ,q u a m  q u o  ex le g e  pertin et.
P r im u m  t  con fticu cio  p erfo n am  certam  d o n ato ris  e xp rim ir, 3 

cu i re u o ca tio n e m  trib u ir,n im iru m  p a tro n irS ice n im  ferib it ,fs li
ben is patronus dcnauerit. P ro in d e  íi q u is n o n  p a tro n u s d onaueric 

extrañ e  ,ad  b e n e fic iu m  1; g is n o n  p e r t in e t : vt qu au is lib e ro s  n ó  

h a b e n s  d on au eric  a c  p o ík a lu íc ip ia t  lib e ro s. m h .lo  m agis in fir

m e tu r d o n a tio  ex  h ac lt g e .H x c  e n im  co n d itio  e ft ; íi p atro n u s LU 

k e r is  d o n a u e ric .C erti iuris e ft,h a n c  \ im  < líe  c o n d itio n e  o m n is , 

v tq > fu b  c o n d itio n e  ce íla n cea d  m  int«.l¡igitur,&:comra.^w;¿>-§.7. 
Laltquando,fj.detond ¿rdem.vúctq ; h x c  fe n re n tia &  in terp reta tio  

n o n  tan tu m  in  c o n tr a ¿ tib .&  íu p i em is v o iu  a  íb.fc d  eciam in  le -  

g ib .fu b co n d itio n eco n cep tis ;iS i:c|u :d em  in  h .s m  x .m e .e x ép la ;»
Ij.ver.huius rti.ff.de off.eius, cui man.eft tur.Lfiprocutatoren  ̂8.§.fii- 
gnorantes infi.cum§.feq.ff.mand. S e d d .l la ir iu r t p r o p e o n m e s a d  

v n u m  in ce rp rete s;e xce p cisad m o d u m p au cis ,v c  ex v t t c r ib .A z o -  
n e ,e x d o & :s v ir is n o ft r x x t a t is  C o n n a n o . v ic i t q ; h x c  o p im o ,v t  
e x iilim e n t.a c  v e lu t  p ro  e x p lo ra c o  ftatu. n t , q u ifq u is  l b e io s  n o n  
h ab e n s cu icu m q . don auerit,l.beLÍs p o fte a  ei fu fccp tis ,d o n a ta a d  
eu m  redire. Itaq u e m aio rem  d iícep tatio n em  res dc íid crat. q u am  
id c irc o  in e x tíe m u m  re ie c im u s, vt feparucim  d iícutiarur. N u n c  
tan tu m  ííim e m u s i d , q u o d  dant v e i b i  c o n ftitu t  o n 's , e o q u e  Se 
o ra tio n e m  ad  p atro n u m  c o n fe re m u s .

T r ib u ic u r ig it  >r b e n e fic iú  h uius le g is  p a tro n o  d o n a to ri pri- 

m um .íl-d  n e q ; id  íim p lic icer.S tcu n d u m -j-ex ig itn r in  c o n d itio n e  4
h u iu s le g is ,v td o n e t  filios n o n  h a b e n s. Ex q u o  in te llig itu r  í ip a -  

tro n u s  ipfe libe-ros h ab en s d o n e  lib e i t is ,d o n a tio n e m  n o n  in fir

m a n  p ro p te r  1 b e ro s . E fh c  t u r q ;v c ib  s ca  ero ra tio n e, qua fu- 
p r a .H x c  e n im  o ratio ,filios non habens,re fo lu itu r in h an c ,f« w  films 
non haberet. Hxc a u te m , cum film non haberet, co n d itio n e m  h a b e t, 
fi filios non habeat ylfi Tuio.Jfquan.dt leg.ced.l.quodcumque. §.pen.í¡.dt 
rer obl. Q u o  f i t , v t  lib e ro s  h ab en ci, íi d o n e t , tan q u am  ce íla n te  

c o n d itio n e  le g i s le i í e t  etiam  d o n atio n is reu o cacio  Q u o d  tam en  

v i d a  i poÜ It co n |iitu i a b f  ird e , co n cr..q u e  reg u la s íu iis  &  n a tu -  

r x .E t íi  e n in i p o íih u m is ,&  q u i p o ftea  n aícen tur,¿ <em t n b  »itur, 

q u o d  l.b e ris  iam n ad sm u * q u a m  tam en  ta n tu m , vt í in t  m e lio rc  

c o n d it i.  n e ,q u a m n a ti. Q u in im o  id in  b e n e fic io  iu iis  p o n itu r , 
q u o d  q u i in  v te i o  íu n t, h a b e n t ur p ro  iam  n atis,cu m  de c o m m o -  

dis eo ru m  ¿ghiud.quiin vtero.l.ptn ff.defiatu.hom. Q u a p r o p tc r v i-  

d e b a tu r  c o n u e n ir e ,q u o d  p ro p ter lib e ro s  p o fte a  nacos tr ib u itu r  

d o n a to ri,id e m  illi trib u í p r o p te r  1, b e ro s  iam  n a to s ,q u o s  h.vbuir, 

c u m d o n a u it . q u o d  co n c ra fta tu a tu r , a b iu rd e  co n ftitu i, v t h o c  
lo c o .E t  ce ífe t ica,fi b e n efic iu m  re u o c a tio n is  in  hac le g e  trib u e - 

re tu r  p a tro n o  p r o p te r  lib e ro s  p oftea  fu fc e p to s .N u n c  aucem  tri-% 
b u itu r  ei p ro p eer v o lu n ta te m  & c a c ita m c o n u e n tio e m  eiu s, q u a  

id e g i t ,  v c d o n a tio p r o p c e r lib e r o s a d íe r e d ir e c . H íec v o lu n ta s  
exiftim a tu r e íle  in  e o ,q u i lib e ro s  n o n  h ab en s don au it; n o n  ite m  

in  e o , q u i h a b u it,cu m  d o n aret, arq; h in c  d iffe r e m ix  ra tio . N a m  
q u i lib e ro s  n o n  h a b e t , íi d o n at, v id e tu r  id c irco  d o n are; quia  li

b e ro s  n o n  h a b e t ,  n o n  d on aru ru s v e iq u e , vc cr< d ib ile  e ft ,  íi h a- 

b tr e t .  N e m o  e n im  in  re d ubia  cre d itu r alienas fu c c e ílio n e s  p r o -  

p rijs , extráñ eo s fuis lib eris  v e lle  wteponere.LeumatutJsmi.fupr* 
de fideicom. H x c  aucem  co g iracio  facit v t q u i h o c  ftatu  d o n at, in

te llig a tu r d o n are  h a c le g e , vt d o n atio  m an ear , í i I b e r i  p o fte a e i 

n o n  n a fc a n tu r .c x c o n c ra r ío a u te m , v t  li n aícan ru r,red tac. ln  to^ 

q u i lib e ro s  h ab en s d o n a c , apparet n u llam  e iu ím o d i m en teirn S í 
c o g ita tio n e tn  e líe  de re u o c  n da d o n atio n e  pro p eer li b e ro s  eos* 

q u o s  iam  h a b e t. Q u i  e n im  lib e ro s  fe h ab ere  fcien s d o n a t , h o ¿  

ip fo  ap erte  d eclarar,íe  n o n  p r o h ib e r i lb e r is  , q u o m in u s d o n e t, 

n e c  v e lle  p r o p te r  eo s reu ocare  d o n a tio n e m ,q u a m  iljis iam  n a t ii  
m áx im e co n firm a r,

E c j h x c d e  iam  natis a n te  d o n atio n e m  liberis facilius q u is a d -  f  

m ifen r;q u ia  lex  n o m in acim  ex ig ir ,v t d o n ato r I b ero s p o ftea fu f-  
c ip ia t.Q u id e rg o ,í«  p a tro n u s lib e lo s  quide m  h ab e n s d o n et fed  

p o ftea  fu k e p e n ta lio s  lib e r o s ?  A n n o n fa lr e m  p ro p te r  e o s ,q u i  

p o fte a n a t. íu n t,re u o ca tio n e m  d o n ato ri dabtm us? V e : ba o fte n -  
d u n t «Hhtlomagis h o c  cafu reu ocacioni lo c u m  elTe. lex  e m m  re - 

u o c a tio n e m  tr ib u ir  lib eris  q u id em  p oftea  iu fce p tis/ e d  h ac  c o n -  ^



cionis ante diximus,Dixeri: aliquis,verba legis etiam hoc caíu te- r r r jr  ^ m',,* ckonu^ ; . ^ ' - Dl|ffcrent,* ranoeft>liuodln
uocationé donationis admittere.Sicenisn dat reuocatione pacto- n ^ S T m ñ o l Z n ? ™ ^  j ™ “ " g  " I T
no.fidonaueritfilíosnonhabens, deindi-poftea fufcepetit libe- fnr fi teHHrrnr ■ ’ C- autnonr' ddetut’ quantum abeft, 
ros.Quod quidem in propoíito videtur comigifle; donauit enim

betos hos autillos, aut qui poftea fulcepti erunt, donauerir fed d,d non 1 7 “  u ^ ü T "  T * T r  damnum autenl feccre
íimpliciter, íiliberosnonhabensdonauetif vt dicendum fit fi î abeft de íu o , eít autem damnum
quos tum habuit.non elíe reuocatione'ex condicione huius leéis E l ’f "  dem,n“ tl° - k | * f  *  d*m.mfeí¡. Porto vt in te,
IJ facit eadem illa ratio,qua ante vfi íiimus mu^iberóThah'« <lc& lu,em i,ln 'mlmereft; am lttatclu,sdebitaautrua>anlucti*
donat, aperte oftendit le non eflé hac mente , v  ̂propter Überos
v elir  d o n atio n e m  in fir m a n ; q u á ,v t d ix i,n o n  im p e d ie n tib  Iib eris U ,  I f  ?  c o n d ic io n e , vc p a tro n u s d o n e t o m n ia  S

mhilominus conftanter confirmat. Q u o d íi hac mente eft aduer ! l ! ’I  ‘ Psrten’ all<luarn facultatum, quod ad res vniueríim do-

fus liberos iam natos, vt nolit propter eos reuocari donationem- done, o m lT r  ^  r  resallcluas í¡ngula,s'vt ncllue
par eft ex ftimati,illum eadem m enteelléercaeos qui poftea na* ° " e' o m n u lu a ,,le ‘l i<ilcatfedorarePa[tem « ttam  bonorum,
ícentur.Repugnacíuharitas &  íénfiis cóm un^nM ur^quon^- £ Z £ ^ ™ 1 N -h.lom in“ S idem iuris erir,
misexiftimetur pater vtile plus tribuí 1 berisfututis cu o sn o n  I h i " ú P L res donatareuocentur; quia
nouit^iajn  natis & prafent.bu s, nec male ineritis quosnouit b o n n í? *  C? m ‘nemur' Sunt e n im & ip &  par*
Itaq; fi quis in hac Ipecie illud obiieiat, in quibus tumcaufis.tum Z m ? ? ° X' P ' /r°7 5-& e : c ' S o b o n a  con ftam .i
perfonis eadé ratio eft,,n his idem ius ftatui debere. leg. ,Uud D . i  íIT m Z Z i f  “ ,iíIVndcr &  illud  tcrHon-
U<)U,L l ib e r e s  a u te 'p o ftea  n ato s fem  p er¡n  ead em  caufa elTe fiue laru m  ñ h T  % ( T  P r “  b  T f ™  1 &  l f  Satu m  reru m  fin 8 “ '

p a ter ,cu m  d o n a u it,lib e ro s  a lios h ab u erit,fiu e  n ó  h ab u erit P r o  d a t u X r, d  !)’  T  ’ ?  g3' °  pa" 1S'b o n o m m  c k ü io
in d e  v tr o q ; cafu d o n ario n e m  p a rite r r e u o c a r i, q iiáu is p ater a lio s  m J f ^ ' vrrL'fm d e t r e s i i r ? u ,as-an ; e r u m ®ftlm a tio n e m .S e J

lib e ro s  h ab en s d o n a u e rit , h o L o d o , i n q u a m , í i  q S g u m ñ e !  T ^ t o  Z r  ^ 5’"  b ° n ° tUm  ^
tu r ,in p r o m tu  e ft  re fp o n fío  ex  i is ,q u o m o d o  p o fu im u s r e a e f c i i  d em  h r n e r l-Awow amplius.%Mt.fj.dt le¿.u L o q u i t u r q u u

ita  c o l l ig i , fiq u id em  reu o catio  h uius leg is  tárum  p r o p te r  liberos" fa c u 'ta tc s T u iu ío u - ’& b ™ ° r“ m >‘e d fa c u lta tu m .S e d
p o fte a  fu fe e p to str ib u e te tu r . S ic e n im  c u m  in o m n ib . Iiberis p o -  ia¡ ,  w tr* f Í T u f  ™km.ln*mq«oi.<i.vlt.mniU'g.
ftea n atis ead em  cauía efT et, n ec  m u taretu r p r o p te r  eo s, q u i a n te  • •  j .  ■ t  ■ ,
n ati e lle n t; rcdbe d ice re tu r  etiam  in o m n ib . id e m  ius eíTe o n o rte -  v e l o r e  »ñp vt  p o ílrcm u m Jf x ,g u c o n d lt lo h “ ™s ^ g i s .  id q u e  ,

re .Iam  a u tem  d ixim u s,id q ; e x  h ac c o n d itio n e ,f ilío s  n o n  h a b e n s , ea  l i b e t o s f u f c ^ t T K
fatis apparet te u o ca tio n is  e iu s .q u .r  h ic  trib u itu r,cau fam  nafci e x  rant d d n atio n fs en ‘ r J f t  P0.ftea|fuC*P !“ s ’. J  « '« M o n c u r -
tacicavo lu n cace  d o n a n tis id a g e n tis , v t  p ro p e e r Jiberos d o n atio  e n  n r iH  A  .  , e  ? cac'o e f t e x l la c l e g e . Q i j id  e rg o ,íi  q u i nací
r e u o c e tu r , cu ius v o lu n ta tis  c o n ie ó tu ra n o n  cadit in  eu m ,^ ju T li-  ~ ^ ^ ^ e r i n t . ^ J m d o .

6 b e ro s  h a b e re  fe  fc iu it, &  d o n au it tam en . S e d  f  vtr iq ; h u ic  partí nuS m an eb ir rennrari feu0 caca o b lc r ,t :  an n lh ,I° ra¿-

d e Iib eris iam  n atis,&  de iis q u i p o ft  illo s  p o fte a  nati fu n t ,  o p p o -  ru m  in firm ara  erat qU*  *SJ?a n <*J€ h b c r o -

n itu r  to tu s  titu lu s dt woffic.don.fup. O m n a  e n im  referipta  eius ti-  tan t c ó u a lc f-e  - e « im  ñu r p U.

culi c o n r e n c iu n tin h a n c r e n c é r ia m ;fi paren s o m n ia  b o n a  fuá d o -  r a n ^ k  i ■ ^  cau ^ s’ tu m  o b  h an c m axim e,q u o cl

nauerit.vtf ie immoderata& ,n o ffid o fa fitd o n ^ ío p te r e T e u "  ^ ^ f t ^ t r ^ b  VÍí tU ra^ riSr ftea,,b^ :fie
can donationem vfq; ad debitum bonorum fubíidium, id eft, vf- verius eft o u o lf r R  ',,Cj  eCr&beneficlum -S,;l1 
quead legitimara portionem iure naturas Iiberis debitam, olim
q u artam  eius p o r tio n is , q u is fu tu ra  e ífe t ab  in te fta to  fu cce d en ti-  ptis «b e o  d o n ato ™  f t  “ f 1 P o ft  d ° n a tio n e m  fu fe e -  
b u s:/^ . ^ , n , ^ u 2 *n . D . h o d .e tr ie n te m .a u t

femilTem pro numero , « h.mu.jTmu./up. demefuft. idq; indinfte ea liberi vel ftatim déceiretinr M  S'S ’ ”  P °ft'
propter liberos quosl bet non tantum poft donationem, ftd etiá reftituatutve in Diiftimm f " lh,1° I” agIS c o n u : donatio,
iam ante natos. Et omnino ita ius eft de inofficioíadonatione-fed nmnpi, a í  «ufam , feddonacum maneaeperpe-
adiiei d e b u it , trib u í iílá  re u o ca tio n e m  in o f f ic io f i  d o n a tio n is  n ó  ^ ^ ^ ^ v« b »|cgi f̂pe a .» n ,,p r o p e »  
p a re n ti.lc d  Iiberis fraudatis d o n a tio n e , p ro p o fita  h is in officioO e naf^ri A  ■’ U*U e n im d o n a r u m  lra re d ir e ,v t in  d o m in io  d o -
d o n a tio n is  q u e r e la ,  id q; m o rtu o  p a ra ic e a d  e x e m p lu m ^ e r e l*  ¿ ^ ^ ,n c e P S m a rn eat'V c ra - - g o  id  v ilo  cafu au ferri. A b la -

in o ffic io fi tekxmemU.2j.pen.Lvltfup.de inoff.don. E t  q u o d  d icitu r ^  flln t c o ! w u r e s  n n  m ;n e ^ r* ^  r“ ,o n «s iu ris q u * r iin i« a 

in Lfi totas.fup.eo. d o n at io n e m  in o ífic io ía m , q u aten u s in o flS d o íá  i n e f t i n b e n e L i o h ^ ^ ™ ™ 10? 16 —  U nt,1>rim um
eft,ad  p a trim o n iu m  [ atris d o n átis  r e u e r t i; í ic  in te llig e n d u m  e ft, t im a d  d o n a r ™ : a  re? ,s> ^  d o m in iu m  rcrú  d o n a ta ru m fta -  

v t  red eat m o r tu o  tantiVm p a tr e ,& ita ,f i  lib eri id p o ftu le n t, adiiei- iuris eft q u o d  w L ca m & ñ  VC P° ñ™ dÍC ttlir* C e r t i
t u r  e n im  ib id em , reuerttdónxtumadpattimmupjtTÜJedhaélenus. n o n rra n firp  , í . Um e > , b  ln m to  d o m in o  ad a liu m
f t  liberi debitum bonorum fnbfiditm confequantur, cui fu b fíd io  lo cu s  ter don, T u m   ̂’ 9 f : d* re& ™ l*gftprocurator meus.fl.de acqu. 
n o n  e ft v iu o  patre,'vti n ec querelar in o ffic io fi te fta m e n ti,  cu i p e r to r i ou’arn rnnd.V*; VC " i  1 X ,Cge ac<l llireret» r d o n a- 
o m n ia  fim ilis e ft in  o l í ic i o f e  d o n atio n is  q u e re la  d. l.vlt.fup. de m- res n L ,  a  ’ natar 1 arciu e  ita P o ft  ín fcep to s  lib e ro s

•Jíí.rfoM .N ihilh ociu s htiic c o n ftitu tio n i adu eríatur,qu a trib u itu r n e r ñ f i r m ^ . i r T 3^ ^  ’  v t a n t e : ^ m e n v c ^Inarcipfe « m e f i t i s  e ft, 
re u o c a t io  d o n atio n is p r o p te r  lib e ro s  n o n  I ib er is , fed d o n a to ri inris rrrri ° n a u o  q u o u is  cafu in u ito  d o n a to re . N a m  &  h o c

ip fi v iu o , &  fta tim . H u e v e r o  re u o ca tio ,fiu e  o m n iu m  b o n o ru m  c ia u e - m f rr i’. 3 ,° n̂ ma¿lc/ul ”em eI q n s f ita m  in u ito  e o  re fo lu i, 

d o n a tio  fu it,fiu e  p artis  tan tu m  n u lli trib u itu r,n ifi e i,q u i d o n au it b e iie fir .n l • i ° S ? ^  Q MbtTemfi'Dtiit **&• P o ftr e m o  e o d e m
lib e ro s  n o n  h ab en s e i,q u i tu n e  h a b u it,n u n q u a m ,n eq u e  p r o p te r  rem  Gr j  C1CUrí Vt q u e m a d m o d u m  res red it ad d o n a to -
lib e ro s  iam  n a to s ,n e q u e  p r o p te r  p o fte a  fufcepr o s. ec, n Lnfn/»  ̂* o n a ra n o  a c e d a r ,  v n a q u e  &  a ctio  o m n is ,q u x  illi

r T e r tiu m  f  e x ig it  c o n d itio  h uius le g is , v t p a tro n u s d o n au erit, iuris rerri A ? * hgU a? r*N o ® m ínuS a u tem  &  h x c
id  e ft ,v t  d an d i c a u lá fit d o n a tio  Q u o d  e o  p e rtin e t,v tf i quid  ven - re u o ra ri / m i ’ a ^ ° f m  e m e  ̂ ex^ Ind a m  e u e n tu  n o n
d id erit p atro n u s lib e r to ,  fi q u id  cu m  e o  p erm u tarit,fi quid  d en i- fpurarj  ^ dele'2U^ J f,res^ anam.ff.de ¡ol.Du
q u e n e g o r ij c u m illo e x - r a  cauíam  d o n atio n is  g e líe r it  lib e ro s  n ó  turílm pri^ H T- ”  °  f C,ln ^ocI»1criaa“ eru n tu r ,q u £ o p p c n u n -  
h ab e n s,íc ia m u s h ic  n ih iio m r g is in fir m a ri,q u o d  g e ftu m  e ft,q u á- p ?,m n m + ^  cn t,a ;»<,tí<! m *3Us;b re u ire rre / g o n d e b o .

uis p atron u s p o ftea  lib e ro s  íu lc c p e r it.A tq u i d o n atio  in lib e n u m  ratio  d u rim r Tp  PpP°<? u u r e x5” 1P^um  te ftam en ti ru ; ti, vnd e harc i •

co lla ta  n o n  n .a g is c ó fir m a tu ra b  in itio  v o 'u n ta re p a tr o n i, q u am  tio n e  lib e rn n .m  r . , l » nC*V* j  m r!p C r'°m n,i“ceftan» * u ,n * g n*-
v e n d itio ,p e rm u ta d o , aut n e g o tiu m  q u o d u isa l ud cu m  lib e rto  fa d a  V rrn l i * a o n a tio  a g n a tio n e  lib e ro ru m  irrita

in te r p o fitu .C u r  ig itu r m in u  s rcuocentufr cetera  n eg o tia , fí in ter- a m b z i r r i r ^ " ! / ” ' ^ ^
fit p a tro n i,q u a m  d o n atio ; fí p ro p o n ar u r p atro n u s ea feciíTe, quíe ftatori h ¡r A  * ̂  f u í a ,p u t a  o b  lib e ro s  p oftc a n atos, ille  te -

faíturus non eflét.íi liberos haberet?veiuci fi latifundia quxdam ^ ™ ¿ b e r i v i ^ ” L ^ ^ 3 ^ S S , ¿

u t e



ta te  iu r is  n u llu m  e r a t, iure p r x t o r io  tan q u am  fu b la to  im p ed i

m e n t o ,q u o d  prius obftabat,conualefcit./.^oy?#»Játf./.<fc iniuft.rup. 
P ar eft ig itu r ,  v t d o n a t io , qu® ex h ac ie g e  irrita  fa d a  erat o b  na

to s  p o ftea  l ib e r o s ,  iifd em  p oftea  v iu o  d o n a to re  d ec ed e n tib u s 
co n u ale íca t. S ed  e tíi  h x c  p rim a fr o n te  íim ilia  v ideri p o ílin t, 

m u lta  tam e n  iu  his íim t lo n g e  d iflim ilia , quae &  iu s iftarum  re

ru m  in e o .d e  q u o q u x r itu r ,m é r ito d ift in g u u n t. T e fta m e n tu m , 

i n q u o  p o ftu m u s p ra te r itu s  e ft ,  a g n atio n e  p o ftu m i ru m p itu r 
iu re  c iu ili. E t  h o c  iure q u am u is  m o rtu o  p o fte a  p o ftu m o  tefta

m e n tu m  n o n  re ftitu itu r;q u ia  e o  iu re  n u llu m  e f t , q u o d  &  ip fum  
in  d o n atio n e  a g n a tio n e  lib e ro r u m  re u o ca ta íe ru a r id ic im u s.S e d  

co n firm a tu r te ftam e n tu m  iure p r x t o r io ,  íi m o rtu u s erit dein- 

d e ,q u i n atu s erat. M é r ito ,q u ia  &  p o te ft , &  x q u u m  eft co n fir 
m ar! iis de c a u f is , q u a ru m  n u lla  ce rn itu r  in  d o n a tio n e  fe m e l re- 

u o cata . T e fta m e n tu m  n ato  p o ftu m o , q u i p rx te r itu s  era t,ru m 

p itu r, fed  íu b tilitate  iu ris  c iu ilis ,c e te ru m  re ipfa &  n atu ra  n ih ilo 
m in u s m aner. S u p e re ft  e n im  fe m p e r ícrip tu ra  ead em  te fta m e n 

ti,eardem  I u b lc r ip t io n e s , a tq u e  eadem  íig n a  te ft iu m : fed  &  v o 

lu n tas te ftato ris. Q u a r e  fi m o r ie n te  d e in d e  fta tim  eo d em  p o 
ftu m o  co n firm e tu r  a p raitore te fta m e n tu m , m iru m  v id eri n o n  

d e b e t,e ft  e n im ,q u o d  c o n fir m e tu r ,q u o d  a g n atio n e  p o ftu m ito l-  
li n o n  p oterat. A tq u e  h in c  p r x to r is  c o n fir m a d o ,  v t d eclaratu r 

tn §.non tmen.lnjiqutb.7nod.teft.mfir.
A c  d o n atio  íe m e i irrita  fa d a  o b  lib e ro s  p o fte a  fu fce p to s ,in  to 

tu m  ita to llitu r  ex  h ac  le g e ,v t  n ih il in d e fu p eríit. In  to tu m  e n im  

reced ir d o m in iu m  a d o n a ta r io , &  ead em  o p e ra  ad d o n a to re m  
r e d it .Q u o  fit ,v t  m o rtu is  p o ftea  iifd em  lib e ris , n o n  co n firm e tu r  
d o n atio ;q u ia  n e c  p o te ft ,q u *  n ulla  eft. P ro cer  r e m ,q u x  fu b e ft  in 
te fta m e n to , e ft eciam  m agn a  cauía, cu r fu b la to  d ein d e  p o ftu m o  
ip íu m  c o n fir m e tu r .M a n e t e n im  ead em  v o lu n ta s te fta to r is ,q u x  

prius fu e ra t , &  h an c etiam  p u b lice  in te re ft ex itu m  habere. l.vet 
negare ff.quem teftam,ap- l n  d o n a tio n e , q u x  irrita  fa d a  e ft,o m m a  
con cra. S ic  e n im  res ad d o n a to re m  re d e u u t , v t n o n  m o d o  d ici 
n o n  p o flit in tereíT e, vo lu n ta tem  d o n a to ris  de co n firm a n d a  ea- 
d etn d o n atio n e  racam  h a b e ri,q u o d  c e rte  d ici n o n  p o teft,eria m íi 

h x c  vlla vo lu n ta s e f le t ;  fe d n e  h ic  q u id em  q u id q u a m  p ro p o n a- 
tu r de e iu s v o lú n ta te  , cu r velit eas res ite ru m  k íe  d iíc e d e r e , &  

d o n atio n em  reu o cari. In u ito  au tem  e o  d o n a tio  co n fim ari n o n  
poteft. N ulU  e n im  d e b e t  ius Iuum  auferri. l.z.ff.de hit,quifunt fin, 
veU'.ittr H h c a c c e d it , q u o d  cu m  te ftam en tu m  fu b lato  p o ftu m o  
c o u fi-H ia tJ r, vri fit  h o c  teftato ris v o lú n ta te ;  ita 6 r &  íin e  cu iu í- 

quasn in iuria. C u m  e n im  v in o  te fta to re  n aícitu r p o ftu m u s , fi- 

m u! &  m o r itu r , fi ferip tis te fta m e n to  h ered ib u s trib u itu r h ere- 

o ¡tas,ea  prius n u llis  a d im itu r,n e  p o ftu m o  q u id e m ,  aut e iu s he- 

redsL> js¿q n ia  p riu s n u lli q u x fita  e r a t ,  v iu e n t s en  m  n ulla  eft h e 
re  di cas./. i.D. de her.velaft. vend.

A t  d o n atio n e m  íem el r¿uocat'am  o b  lib e ro s  p oftea  n a to s, iif
d em  ftatim  m orcu is co n firm a re  fin e  m anifefta  in iuria  d o n a to 
ris n o n  p o íT u m u s.H u ic  en im  p e r in firm a tio n em  d o n a tio n is  res 

q u x fir x e r a n t ,a ú tp o n d id io ,q u a s  res illia d im im u s,fi d o n a n o n é  

co n firm a m u s. H o c  v e r o  n eq ; iu s ,n e q ;x q u ita s  p a titu r .N ih il igi
tu r fim ile  in  te ftan jen to  ru p to  c ó u a le fc e n te , cu r h u iu s exerffy lo  
fin *ilicer&  d o n atio  in  p r o p o íito  co n u ale íce re  d eb ea t m o rtu is  iis 
lib e ris ,q u o ru m  a g n atio n e  in te rd d e ra t. O b iie itu r  e tiam  e x e m 

p iu m  leg.famina.in fi.fup.de fec.uupt. V b i  fe e m in x  lib e ro s  h ab en ti, 

fi ttá íier it ad fecundas n u p tias,ad im itu r p o te fta # o i^ n is a lien an - 
d i res a  m arito  p rio re  p r o fe d a s . A c  iid em  lib e ri íi d ec efle rin t, re- 

d ita lie n a n iip o te fta s ,D ic a m u s  ig icu r,in q u iu n c,h o c  idem  in  d o 
n atio n e  , v t fi au feratu r p ro p te r  lib e ro s , iiíÜ em  p o fte a  de m ed io  
fu b la tis  re ftitu atu r.A t quá n ih il eft in h o c  e x e m p lo  fim ile  ? N o n  

e n im  fe e m in x  fu p erio ri a d im itur illaru m  reru m  a lienatio  fu b  

co n d itio n e , fi lib e ro s  h abere c a ep er it, aut í i  lib e ro s  q u an Jo q u e  
hab u erir,led a¿tfÉ p u s,q u am d iu  h a b e b it  lib e ro s . P ro in d e  iifdem  

v erb is  leg is  illi co n c e d itu r,íi ¡ib eros h ab ere  defierit. N o n  íic  re- 

u o c a tu rin  p ro p o íico  d o n atio ,íe d  h ac c ó d it io n e ,fi lib eros poftea 

fu fé é p e r it .Q u x  co n d itio  im p leta  fin e  vlla  p r x fin itio n e  cem p oris 
&  tn perp ecuum  reuocac d o n atio n e m . S e d  p rx c ip u e  m o u e n tu r 

q u íd am  illa ra tio n e,q u am  fu p raactig im u s.cau iab en eficij ceflan- 

» e ,c e f lá r e & b e n e fi.iu m ,fic u t i& n a c u r a in o m n ib .r e b u s  accid it, 
vt íin e  cau fa n ó  fit e ffc d tis/ . m ómnibus caufis tdobferuatur. ff.dereg. 
¿«r.H oc en im  p o íico  ica aíTumunc j-at d o n atio  in  p ro p u íiro  reu o- 

cacur prop cer lib ero s p o ltea  fu fe e p r o s , arque his poftea  m orcuis 
ceíTat cauía reu ocatio n is. Qu_ > e ííic itu r  &  h is m o rtu is  aeficece  

b en efic iu m  le g is , e o q ;& c o n .ia le lc e r e d jn a t io n e m , q u x  prius 

ag n atio n e  lib e ro iú  irrita fa d a  erac. Ec p u to  n il veriu s d ici m  v n i-

u e rfu m ,q u a m  caufa ceíTante ceíTare e fF ed u m .S ed  f  falfum  eft in  n  

p r o p o íito  cauíam  b en e fic ij h uius legis c tfla re ,íi lib e r i, q u i p o ft
ea íu fcep ti eran t,d eced an t deinde v iu o  d o n ato re .C au fa  en im  re- 

u o c a tio n is  h x c  e ft in te r cerera ; q u ia  liberi p oftea  fu feep ti íunc. 

H x c  caufa fem el im p leta  ceíTare,aut d eficere n o n  p o teft. Q u a n -  

tu m u is en im  v e l m iílie s , fi fieri p o f le r , lib eri poftea  d ec efle rin t, 

tam é fem p er veru m  erit  lib ero s a d o n a to re  fu-líe íu íc e p to s , n e c  
q u o m in u s  ita íu fcep ti íin t ,v ilo  euencu p oceft fie r i,f ..d a e r .im  in - 

f e d a  fieri n o n  po ííun t./ .inbtUo.Ç.faB.ff.decapt. D e íin e re  q u id e m  

p o flu n t efle  lib e ri,a tfu lc e p to s  e o s  e ífe ,  q u x  h uius reu o catio n is 
cauía e ft,n u n q u am  vei u m  e f l-  definec. S te t  ig itu r h x c  fen tentia , 

fipanonm liberes non habens aliquid de bonü/uit liberto donauerit, &  V 
poftea fufieperit ¡iberos, fic donatione infirmar i, &  donata ad donatorem 
redire,vt cum rediermt,perpetuo maneant.quijquu erit líberorü tuemue.

C au fam  b e n e fic 'j huius lc g is in b e m u s , b e n efic iu m  qu ate fit, 
v id ea m u s. Id c o n tin e tu r  his v e r b is : totum quidquid largitu» fuerat, 
reuertutur tn eiufdem donatoru arbitrio ac dittone manjurum. Q u o  in - 

d ican tu r h x c  ti ia:cui tn bu a tur h x c  seu o catio ; q u an tu m  r e u o c e -  
t u r ,&  q u o  iu re .q u o u e  c f k d u .

T r ib u itu r  j- e rg o  reu ocacio  donator*,ad  q u e m  d o n ata  red eú t, u  

n o n  ítem  líb e r.s  poftea  fu feep tis,vt in te llig a m u s,e tíi iiberi p o f t 
ea  íu fcep ti h u ic  re u o c a tio n i caufam  p rarb ean t, n ih il tam en  illo -  
ru m  caula c o n ftitu i:certe  n ih il h is  trib u í, ted tan tu m  patri d o n a 

to r i,q u i hac ie g e  d o n a u it , v t datum  red d t re tu r, fi lib e ro s  p o ftea  

fu lc ip e r e r ,q u x  c ó d itio  exfiftit 1 b eris fu íc e p tis , de q u o  m o x p lu -  
ra .S e q n itu r ig itu r ,v t  íiu e  lib e n  ratam  h ab ean t d o n a tio n e m , fiue 
n o n  h a b e a n t,&  liu e  v iu a n t,fiu e  m o r ia n tu r , n ih ilo m in u s  d o n a 
ro n  re u o can o  ítatim  c o m p e ta t , &  - tm p e r , q u o ru m  v tr u m q u e  
d iiierlu m  e ft in  r e u o c a r io n e in o ffic io lx  d o n a tio n is : q u ip p e  q u x  
lib e ro r u m  caula co n ftitu ta  e ft ,n o n  d on atoris.

E a d e m q u e t  ifta de caufa ex b e n e fic io  h u iu s  le g is  o b íi i íc e -  ^  
p to s  p o ftea  lib e ro s ,to tu m  reu o catu r, q u o d  d o n atu m  e f t , n o n  v t 
in  in o ffic io ía  d o n atio n e ,tan tu m  v fq u e  ad  d eb itu m  lib eris  b o n o -  

ru in  (u b íid iu m .S ed  de hac d iífim ilitu d in e  d icam  p a u lo  p o ft pie- 

n iu s ,  v b i lo cu s  in c id e tiftas  íp ecies d ift in g u e n d i, n e iu s d e  v n a  
c o n ftitu tu m  v id ea tu r a lterius iuri aduerfari. N u n c  tan tu m  in d i

care  latís e ft, n e fruftra v id e a m u r m o n e r e , d o n a to ri h ic  c o n iu li,
&  li m uí eo d em  b e n e fic io  to tu m  reuocari.

R e u o c a tu r  f  aucem  h ¡c  d o n atio  ip ío  iu r e , id  e ft, ira v t íin e  fa -  ^  

d o  d o n a ta n j, icem q u e d o n aco ris  d o m in iu m  d o n atario  reced at,

&: ad d o n ato re m  legis h u iu s b e n e fic io  tranfeat. Id e n im  d icim u s 

exfifte re  ip ío  iu r e , q u o d  exfiftit iu re  fo lo  íin e  o p era  cu iu fq uam . 

§./íu. Infi. dt hered. quaabmt.def.Dao p riora  v e r b is  h u iu s  leg is  e x 
p refla  íu n t,v t n o n  eg e a n t p r o b a tio n e . T e r tiu m  n o n  eft e xp re f-  

fu m ,fe d  tan tu m  íign ificatu r illis v e r b is ; donatum nmtatur indo- 
natoru arbitrio ac ditione manjurum.

A t f d u b i t a r i  p o te ft  d e  v e r b o  reuertendi. nam  q u x  á  d o n atario  j , 
re d d u m u r d o n a to ri,116 m a le ,o p m o r,d ica n tu r  reu erti,v ti &  q u x  
tradu n i u r alij á d o m in o ,d ic u m u r tra n fire , l  id, quodnoftrum.ffM 
reg.iur. C u r  e rg o  ex  h is  v erb is  d icam us d o n ata  red iread  d o n a to 
rem  ftatim  &  -.pío iu re ,ex  eo ru m  v erb o rú  íig n ifica tio n e  a m p liu s 

c o g n o fc e n d u m  e ft. E t  v e r o  reu erti p ro p rie  id fig n ifica t, V c  

e n im  iré  d ic itu r p ro p rie ,q u i p e r le i t : q u ia u té  a lie n o  f a d o , ir a -  
g is  d ic itu r a u r a g i, aut d u ci,au t ferri,ve l portari.7í£./.D.¿í/¡rr.r«/?. 

prad.legfmt.ff.de verb.fig.kzreáirtdc reu erti d ic u n tu r , q u x  per íé  
re d e u n r;q u x  aucem  aliena cra d itio n e ,  m agis tran sferri,au t re fti

tu i, redd\ue.§.per traditionem.lnfi.derer.diuif A tq u e  h ie fe re  h u iu s  
v e rb i vfu s eft in  iure: v t cu m  d icim u s b o n a  á patre in f i lu m fa m i-  

lias p r o fe d a  ad p atrem  reuerri;v b  í ig n if ic a tu r , h x c  b o n a  ita re- 
u erti ad p a rre m , v t etiam  m aneanc in d o m in io  e iu s ip ío  iure.§./. 

¡nft.per quasptrf.nob.atq. icem  cu m  d ic im u s,x d ific io  íu b la to ,q u o d  
in lic c o ie  p o fitu m  e r a t, lo cu m  in priftinam  caufam  reuerti./.»» 
tantununpr.ff.derer. diuif. v t in te llig a m u s lo cu m  fieri p u b lic u m , 

v t ante,Iu a  fp o n te  íin e  cu iu fn u am  f a d o .  Q u a r e  e x h a c  íig n ifica- 

tio n e  &  h o c  ca u eri in  h ac le g e  in te ilig en d u m  e ft,v t to tu m ,q iio d  

d o n atu m  e f t , d o n atan j e fle  d efin en s ftatim  ad d o n a to re  tranfeat 

iu re  ip fo  fine v llad o n ata rij re ft tu c io n e . aut d o n ato ris  poíTeflio» 
n e . D id ic im u s  e n im  á  p ro p rie ta te  v e r b o ru m  rcced en d u m  n o n  
e fle ,n ifi m an ifeftú  íit a liud  íenfiíTefcriptorem ./.«í>»4//^.|«^ 

delegad  a m p liu s verba  íé q u e n tia  co n firm a n t i» l.fivnquam. ad- 

d it en im  lex; reutrtatur in arbitriodonatorüac ditiont manjurum. Ec 

d icu n tu r eíTe arbitrij & d io o n is  n o f t r x ,  q u o ru m  arbicri Se ¿no- 
d erato res fu m u s ,e x  a u tem  funr res n o ftrx ,fe u  q u x  fun t d o m in i j 

n o ftri./#*»»e mandata.fup.de mand.Vult erg o  lex fie  d on ata  ad d o 

n a to rem  reu erti,v t fin t in  d o m in io  v iu e n tis ,&  m a n e a n t,  ñ e q u e
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e m m  m an ere p o f lu n t ,n in q  prius p e ru e n e rin r.V u lt ig itu r fta
tim  re d ire , n c c  donatarij f a d u m , aut re ftitu tio n em  defiderari. 
N a m  iih a n c e x fp e d a m u s .fç p e  e u e n ie t,n e  res donata- p o ftfu íc e -  

p to s a d o n a to r e  lib ero s,lu b iic ian tu r d o m in io  d o n ato ris , n ed u m

in e.us d o m in ij  manen nc M u ía s  em m  m o d is  accid ere  p o te ft,n e  
ei v iu o re ftü u a ritu r, vel q u o d  a n te  m o rtu u s í i t , q uam  rep eteret, 

v e l q u o d  anee m o rtu u s,q u a m  re p e te n ti red d e re n tu r.E t ita reuer- 
tendi v e r b u m , &  b en efic iu m  h uius leg is  v u lg o  r e d e  accep eru nt. 

I n q u o  ius f in g u 'a r e reu o catio m s n o tan d u m  eft. N a  q u a  ita d o -  
nanenr in te r v iu o s ,v t fiant a c c ip ie n tis , íi reu o cata  d o n atio n e  re- 
fticu: d eb e n t,ita  reu o catu r d o n a tio ,v t n o n aÜ ter ru rfum  fia n td o 

n ato ris q u á  íi ei reddita  í in t , &c tradira a d o n a ta r io : luxta regulas 

iu r is ,q u a  ad tran sferen d u m  d o m in iu m  ac e u m , q u i d o m in u s n ó  

erat, &  vo lu n ta tem  p rio ris  d o m in i e x ig u n t , &  tradit. o n é , q ü a  de 
res in  p o fle ffio n e m  n e u i d o m in i v en íate  id, quodnofitum.jj.de reg. 
iur.Ltraditmib.C.de pací. B en efic iu m  t i l  ig it u r ,& q u  dé fin gu lare, 

co tra  ration em  iuris c o m m u n is  d o n aro n  in h ac Ipecie trib u tu m . 

C u i  lo c u m  fecit p erío n a  d on atoris . O b fe ru á d u m  e ft en im  id tri

b u í p a tro n o  adueríus '.ib ertu ra , q u o d  n o n  item  tr ib u e re tu r in  íi-

i<» m ili re u o c a tio n e  aliis d o n a t o t ib u s .H o c f  iure p o fito ,c ó íé q u e n s
e ft  id ,q u o d  A c c u rfiu s  fin e  p ro b a t o n e  q u id e m ; v ere  tairn  n ícri- 
p íit  ad h á c  leg em  in fin e  d o n ato ri p atro n o  p o ft lib eros fu ícept os 

& a ¿ H o n e m  in  rem  có p e te re , &  co n d id io n € :illa m ,q u a  vind c e t 
re s  d on atas a  p o ííe flb r ib u s ;h a n c , c.ua c ó  dicat reru m  d on ararun i 

p o lfe ffio n é a d o n a ta rio je iu fq i h ered ib u s. V in d ica tio n e  e lle  c e r
tu m  eft,haec en im  n o n  o m n ib .d o m in is  c- mpetit./.iw rem. üde rei 
v;nd. P o íu im u s a u té  d o n ato re m  iam  in d e a lib e r is  lu ícepris retí o  

d o m in u m  fa d u m  e ííe  ip fo  iure. D e  c o n d id io n e  p o te ft  d ubitari, 
p ro p te re a  q u o d  ita  -ra d itu r, n em in em  rem  íu am  con dicc re p r * .  

te rq u a m  a fu rt.lvlt.fi.vfuf.quem.cau.%.fic itaque. lnft.de att E t  u n e  
res ipías d o n a to r,id e m q ; d o m in u s  c o n d ice re  n o n  p oteft,vc fiant 

e iu s .q u *  iam  fatis eius fu ¡r. Sed p o te ft  :o n d ic e re re ru  i p o l f  C 
f io n e m ,q u *  eius n o n  eftjq u ip p e  quaead eu m  n ifi naturali ip p re- 
h e n fio n e  peru en ire  n o n  p o tu it. I i.l.j.tn pr.l. cum heredes, in pr. ffJe 
aiq.pof D e q u e  ea  re ita ius e ft:q u o ties  dedi tib i, q u o d  n ecefle  ha- 

beas iure m ih i red d ere,íi d o m in iu m  in  te  translatu m  n o n  eft,p u - 

ta  qnia rem  alienam  dedi;aut translatum  q u id em  d o m in iu m , led  

q u o d  apud te  e ífe  d e íiit ,  v t in p r o p o fito  ; to t íes m ih i C o n d id io  

có p e tit ,fa lte m  v t p o  íTeííio red d a tu n v t de re in d eb ita  fo luta , q u *  
a liena era t,re fp o n fu m  eft in I.indebiti. .̂i.ff.decond.tnd.

1 7  £ lt  t  tam en  &  h ic  i la d u b ita tio . E ft  enim  c o n d id io  a d ío  in  
pcifomm.l.atttomm.fide ob!.ó-att.§.JiL itacfjlnjl.de att. Q u o d  fi in 

p e rfo n am , etiam  ex o b lig a t io n e : cu m  n o n  fit in  p erfon am  a d ió ,  

n iíi  aduerfus e u m ,q u i n o b is  o b l  gatu s ett..dtcia leg attionu.%%i.lt,ft. 
^ ¿ t f .Q u o d f i  q u a  h ic  donatarij o b lig a tio  e ft a d p o ífe ílio n e m  r e 
ru m  red d en d am , n e c e lle  eft ex vn aaliqu a  earum  cauíarum  naíci, 

q u a s ius a g n o fe it ,c o n tr a d u  quafi c o n tra d u ,m a le fic io ,a u t  q u a li 

m ale fic io .E x  q u a ig itu rv t lu m u s ? C o n fta t h ic  n ullum  eftc m ale
fic iu m , aut q u afi m aleficium  d> natarij. N e q u o fi  c o n tr a d u s  q u i
dem  in tellig i p o te ft  in  ea r e ,q u *  co m m u n i co n íen fu  gefta  t ft ín 

te r  a liq u o s ,vn d e  &  o b lig a tio  oritu r:qualis eft d o n a tio , q u *  p ro - 
p o n itu r .R e lin q u e b a tu r  ig itu r ad c ó d id io n e m  in  p ro p u íito  c o n 

tr a d u s . A t n u l  us c o n tr a d u s  fine c o n íe n fu  d e  ea re ,d e  q u a  agi
tur./ /.§./.D. de patt. v b i autem  ifte  co n fe n íu s  de re fufeej tis poftea 

lib e ris  re ftitiu n d a . v b i res fim p liciter &  fín e  v l'a  co n d itio n e  re -  

jftituendi data eft? S ed  n e  d u b item u s o b lig a tio n e  h ic  eíTe ex c o n 

tr a d u  &  n e g o tio  g efto :id q ; id eo ,q u ia  ex  c o n u e n tio n e  & :c o n íe n 

fu. E ft en im  h ic  c o n u e n tio  in te r d o n an tem  p a tr o n ú , &  li b ertu m  

accip ien tem  in te rp o fita : tacita  illa q u idem , atr¿ raen co n u e n tio , 

q u á  h * c  lex  adm ilit.Id  ita e lfe  fie in te lligere  p o ílu m u s. A u t  em m  

o b lig a tio  ad red den d am  p o lfe íB o n é  co n ftitu ta  eft h ac le g e  p ro -  

p te i lib e ro s  ip ío s , aut fi q u id  eft c a u í*  extra lib e r o s ,  n eceffe  eft 
cauíam  elfe in  v o lú n ta te  d o n a to r is , q u i hac m en te  &  1c g e  d ed e 

rit, v t f i  lib ero s p o ftea  fuic p e re t,fib i donata reftitu eren tur. P ro  

p te r  lib e ro s  ío lo s  n o n  e ífe  co n ftitu tam  h an c re u o ca tio n e m ,n o n  

d itficile  eft in te llig i ex  c o n ftitu tio n e ,  a lioq ui en im  aut tribu ere- 

tu r  re u o catio  lib e r is , n o n  donatori-.nut fi d o n ato ri p ro p ter Jibe

r o s ,  trib u eretu r n o n  tan tu m  p ro p ter lib e ro s  p o ft  d o n atio n em  

n atos,fed  etiam  p ro p te r  e o s ,q u i te m p o re  d o n atio n is nati elTent, 

q u o ru m  v tru m q ; lex  n o n  vult.R eft.it ig itu r , v t  in te lligam u s cau
íam  reu o ca  ioniseíTe in tacita  m en te  & c o g ita tio n e p a c r o n i ideo 

d o n an tis,q u ia  lib ero s 110 h .ib erec, ac fi h ab eret v e ltu m , v e lp o ft-  
ea ,d o n atu m  n o llet. E x q u o in te li ig  c lir itad o n aíle , v t donatum  
m an eret velu t o b  caufam ,fi lib ero s n o n  fu lc ip e r e t, q u o d  fi fufei- 

p e re t  p o ftea , v e lu t caufa n ó n  fecuta vellet d o n atu m  ad fe  reu eru .

E ftq » h * c c o n ie d u r a  vo lu n ta tis  m áxim e p r o b a b ilis , ead em q u e 

recep ta  iure in  p erfo n a  p atris, v te x ift im e tu r in  iib e ra lie ro e a tio -  
n e  b o n o ru m  íu o ru m  n o lle  extráñ eo s lib eris  fuis antep on ere./. 
cum acutijiimi.in fin.Jitp.de fideicom.N o n d u m  fatis ad co n u e n tio n e ', 
d o n a to re m  hac m en te  fuiíTe,vt fib i d o n atu m  reddi v e lle t,n if i &  

don atariu s ead em  lege  a c c ip e re t.E ft  e n im  c o n u e n tio  n o n  vn iu s 

v o iu n ta s .le d  d u o ru m  p lu riu m ve  c o n fe n fu s ./ ./ ./ .^ W te .S e d e tíi
co n u e n iffe t tan tu m ,v t res red d e re n tu r,n o n  tam en  t f íic e re t  h * c  
c o u e n t io , v t  caufa n o n  fecu ta  d o m in iu m  ip fo  iu re  red iret ad d o 

n a to r e m , fed  v to b lig a r e tu rta n tu m  d on atariu s ad red den d um . 
H i c  e rg o  c o n ftitit  b e n e fic iu m  h u iu s  le g is ,d ú o  p a tro n o  d o n a to -  

r. t. ib u e n s .P r im u m ,v t  e iu s m en s &  vo lu n ta s d e in firm a n d a d o -  
n atio n e  fi lu feep erit lib e ro s ,ra ta  fir ,p e rin d e  q u afi eam  le g e m  di- 

x e m  d o n a tio n i,lib e rtu s  au tem  eád em  le g e m  accep erit.n am  h o c

/ • a i  d o n a to n s  r e u o c a tio , leg.fi repetendi. C. de tond.ob 
uufi A lt e r u m ,  vt videatur p ato n u s ita le g e m  dixiíTe,vt fu feeptis 

P °  llb e n s  nLo n  « d d e r e tu r  d o n a tu m , led  p ro  n o n  d o n a to  ha- 
b c re tu r/ u q u e  h o c  m o d o  ad d o n a to re m  r e d ir e t : lib e n u s  auté ín  

h an c ip f im  leg em  c o n fe n filfe . V tr u m q u e  r e d e  p r * fu m tu m  ex

c o n d ,r o ñ e  p e r f o n *  e iu s ,q u i a ccep it,lib e rti. E ft  e n im ,c u r  exifti-
m e tu r lib e rtu s  p ro  o ff ic io  idém  fe n íi l le ,  &  co n c e íliife  p a tro n o , 
p ro p te r  h o n o re m  & 2 ffe d u m ,q u e m  d eb et cu m  p a tro n o ,tu m  li

b e n *  e iu s .T a c ita  ig itu r h ic  c o n u e n tio  in ter dantem  & a c c ip ie n té  
lege  c o n h rm a ta . V n d e  &  o b lig a tio  h uius gen eris ex  c o n tra d u *  

q u ia  ex c o n le n fu .N o n  e n im  quia co n u e n tio  tacita e f t , e o  m in u s  
valet.q u am  exp relfa  I4 .D . de patt. E t q u o n ia m  d on atariu s o b li-  

g atu r h ic a J  re J d e n d u m ; apparet eu m  re  o b lig a ri, q u i id e o  o b li-  

g a cu r;q u n  prius rem  *ccepcM.§.i.infl.qu;b.mo.re cont.obl. E x  q u o  

c o n d id io  d o n ati,q u am  h ic  q u * r im u s , tan q u am  dati o b  cauíam  
caula n o n  fecuta.

C o g . lita fen téd a  legis de b e n e f id o  re u o ca tio n is ,q u o d  h ic  p r o -  

p te r lib e ro s  poftea lu lce p to s  trib u itu r d o n ato ri p a tr o n o , fu p er- 

e * f^utiam us d iligétiu s,vrrú  ex h ac le g e ^ u t v ilo  a lio  iure id em  
tr;b u atu r,au t tn b u é d u m  p u tem u s d o n ato ri e x tr a ñ e * . V u lg o ,v t  
d ix v n u a lu .t  h * c  fen ten tia  v etu s,le g em  h an c ad o m n e s  d o n a to -  

res etiam  e xtráñ eo s p e r t in e r e : vt q u ifq u is  lib e ro s  n o n  h a b e t , íi 

d o n e t ,  &  p o fte a  fu fe e p e n t l ib e r o s , e o d e m  iu re  d o n ataa d  eu m  
reu ertan tu r. E t q u id e m  itaa cce p ta  e ft h * c íc n t é t ia  iam  o lim  e t

iam  a B a rto lo ,v t n e in  eam  q u id é  ille in q u ire n d ú  p u tau erit;vb iq ; 

v id e lice t e am jp  exp lorara  lu m e n s,& a d  e am  reliq u as q u * ft ic n e s  

ócte p ó íio n e s iu a s a c c ó m o d a n s ,m á x im e adl.litia.%.lmperat.ff.de 
Itg.i.Dz qua p r iu s ,q u á d ic o , p2ucis p rsefab or/i a licu bi translara 

h t h * c  o u in io  in  m o re s ,a u t le g é  ferip ta  n o n  eíTe ius in iq uú ,& : v t 

re l.q u a  mra Ieruandum  e lízJeg.i.Uequibwff.delegib. Sed c if i  fin t 

a liq u *  p r * fe d u r * ,a u r  a liqui n a g iftra tu s ,q u ic ó tra ria m  fe n tcn -  

tiam  o m n in o  n ó  a u d ia n t; lu ad en d u m  e ft , n o n  effe  te m e re  fu íci- 
p ien d á  d efe n fio n e m  eius re i,q ,u *  o b tin er i n ó  p o t e f t : p r * fe r t im  

vbi am illa caula íeq u atu r p ericu lu m  fama- cu m  d am n o  litis c o n - 
lu n d u m . Seu (1 n o b is  res fit apud e o s  m agiftratus, a u i patñm - 

tu r e re g í iure c ó m u n i,&  v in c i ra tio n ib u s , & tH í* n r u r ,q u id  h ic  
ftatuen d um  fit e x iu re  c iu ili ,  &  P o n tific io , ImT h a fita r lo n e  co n - 

te^tonih}\ m in u s veru m  e í f e ,  quá d o n atio n e m  p e r f e d .m  a b e o ,  

q u llib e i o s  n o n  h ab u it,reu o cari lib eris  ab eo ^ o fte a  fu fccp tis;ex- 

c ^ p to ío lo  p atro n o  d o n a to re , <e q u o  ius fin gu lare  h ic c o n ft itu tu  
e ft.IJ  v t c e rn u s liquear, p a u io  p lu rib u s d e m o n ftra b o ,o m n ia , in

q u  b .fita h q u a .a u d o n ta s iu ris ,re c la m a re . P rim u m  ip íam  h an c/.
fi vnquam. m lx in íe  tam  ú a b e ft,v t  ex  ea  p o tu e rit,a u t d eb u e rit c o l-  

lig i ilta rtn ré n a .S e cu n d o  lo c o  ius co m m u n e  in v n iu e rfu m , e íu f-  

qu e regulas. T e r tio o p t im a m  íen ten tiam  A u g u ft in id e  h s c fp e -  

c  e d n e rte  con tra  icri^ tam , q u *  &  ipfa p ro  iure accep ta  translata 
Í11 in us C a n o m c u m , &  q u o d n a m  in  e o  fu e rit etiam  ius c iu ile , 

d ilucide o lte n d it-O m n ia  cam en h ac le g e . vt fi fo rte  a p t d  a liq u o s 
h an c fen ten tiam  n ó  o b tin e b im u s , n o n  id eo  h ¿  fu p eru acu a fin t 

e a ,  qua^^jpra de re liq u a  fe n te n tia je g is  d iíle r u im u s ; fed pariter 
e o s  adii;U ?nt,vt q u *  ad o m n e m  d o n a to re m , cu i ex  h ac le g e  re- 

uocsnda? o o n atio n is poteftas^eft, e x  * q u o  p ertin ean t. V í^ u n t 
autem  iítia d  o m n e s  d o n ato res  fen ten tiam  h u iu s  lt g is  p orrigi: 

q u o d  n u n e n e g a m u s. la m e r g o a d id r e fe l le n d u m  , vr inftituit; 
quia m in o re  cu m  d am n o  id fu tu ru m  e ft,lib e n d u s acced o .

In p rim is ,v t p ro p o íu i,re fran g a n tu r f  m an ifefte  verba &  ratio  1 9 
huius le g is , q u o m in u s exiftim etu r h o c  b en eficiu m  p ertin ere  ad 
d o n ato res extráñ eo s. P r im ú ,v t n ih il fu  a liu d ,lex  d e  p a tro n o  d o - 

n^ro re> & lib e rto  d on atario  tantú lo q u itu r .N o n  enim  ita  feripta 
e ft,fit  q u is cu i d o n au erit,fed  n o m in a tim ,fi p a tro n u s lib ertis do- 

uaucri t .H a c  in rerp retatio  ln  h u iu fm o d i leg ib u s apud o m n e s  lu-

ris



ris a u d o r e s  p ro  certa  recep ta  eft , q u o ties  lex  de certis p erfon is 

tan tu m  lo q u icu r,q u ib .a liq u id  b en efic ij trib u tu m  v o lu it , le g e m  
ad  alias perlbn as n o n  p ertin ere. l . f i p e n . f f . f o L  mat.quem dos 
p et.iqM d co n fiitu r.ff.d e  tefi.mil. Q u a r e  q u o d  p a tro n o  tan tu m  n o 
m in atim  hic tr ib u itu r,n o n  p o te ft  ex hac fen tentia  n o n  v id eri d e- 

negatu m  ceteris  d o n a to r ib u s .Q u g  v t in te rp re ta d o  a n u llis v e te 

ru m  co n ftitu ta  e fle t;ta m é  m an ifefta  ra tio  fuadet le g e m  ita accip i 

o p o rtere .E ft  e n im  h x c  in  p rim is prçcep tis  le g u m  o m n iu m ,íe m - 
p(er le g e m  itaa cc ip ie n d am ,n e  íit íu p eru acua,au t inepta./.;./» fi.ff. 
de captu quia  fcilicet aliter p r u d e n d x  leg is  la to ru m  n o n  co n u e n it. 

A t  (i l.fi vnquam. lie a c c ip im u s,  v t  p ertin eat b en efic iu m  legis  ad  

o m n e s  d o n a to re s ,n o n  tátu m  ftip eruacue,fed  etiam  in ep te  re fe r

tu r  co n fticu tio  ad ce: tam  p erfo n am  p atro n i. C u r .n .n o m in a tim  
d e p a tro n o  tan tu m  d ic itu r,q u o d  a  q ;ad  o m n e s pertinet.? p rx fe r-  

tim  c u m v t  v e r iu s ,  fic  &  faciliu s d ici p o tu e rit  h o c  m o d o ; fiq u is  

cu i d o n au erit,q u am  íi p atro n u s lib eris  d o n a u e rit:S td  q u o  m agis 
e x  h is v e r b is  id d ic am u s, h o c a c c c d it ,  q u o d  lex  d e  p a tro n o  tan 
tu m  n o n  fim p liciter lo q u ic u r, e i ííip er ius b e n e fic iu m  cribuens; 

íed  ica,vc,tribuat ei b en efic iu m  n o m in a tim  fu b  co n d icio n e, íi v n 

q u am  p atron u s lib eris  d on au erit. N ih i l  e ft certiu s, q u am  q u o d  

fupra p o fu i.in  ó m n ib u s  le g ib u s ,  in  ó m n ib u s  ícrip tis a tq u e  co n - 
u e n tio n ib u s ,q u o d  fu b  c o n d itio n e  d atu r,fu b  co n traria  c o n d itio 

n e  adim i,&  c o n tra  q u o d  a d im itu r fu b  co n d itio n e , fu b  contraria  
co n d itio n e  dati.l.quib.§.2.ff.decond.&dem.l.i.ver.huiut.ff.de off.etus. 
ltg.fiprocuratorem.8.§.fiignorantes.tnfine,tunólo %.fequent. Dig.man- 
dan.l.pecuniam.ff.fi cer.pet,

Q u a r e  h ac  c o n d iíio n e  trib u ta  reu o catio .fi p a tro n u s d o n au e 

rit,n o n  p o teft ex  h is v erb is , q u in  íu b  co n traria  co n d itio n e  d e n e 
gari in te llig a tu r,íi patron u s lib e rto  n o n  donaueric. Id q u e etiam , 
ab  illis ,q u i d iílé n tiu n t,a d m itti n e c e ííe  e ft v e l ip fis a u d o r ib u s ,íi  
m o d o  (ibi con ften t. C u r  en fm  v u lg o  v o lu n t n o n  in fir m a n d o n a 

tio n e m ,íi d o n ato r lib e ro s  h ab en s d o n au e rie fa em p e  quia h a c  le
ge  in firm a tu r íu b  co n d icio n e,ji ¿íberos non habins donauerit Ex q u o  
in celligicur íiib  co n crad a  co n d itio n e  d o n atio n e m  ftacui.ltem  cuc 
v o lú td o n a iio n é ,p e r m u ta tio n e m  a p a tro n o  ¡nitam  cu m  ¡ibercis 

n ó  reu o cari o b  lib e ro s  p o ftea  fu ícep r o s ,q u ia  re u o c a u o  h uius le 
gis e ft fu b  cÓ ditio ne,fi p a tro n u s d o n au eric .V n d e  in te lligatu r tnb 

c o n tra ria  co n d icio n e cecera  exc iu d i.P o ftre m o  cu r v o lu n t liberis 

a n te  d o n atio n e  n ad s,au t lib e ris  p o ftea  n ó  fu ícep tis  d o n atio n em  
reu o cari, cu m  p o tiu s c o n u e n ire  v id erecu r, v t  q> trib u itu r nacis 

p o ftea  lib eris ,id em  tr ib u a tu r  citiu s iam  naris 6c Íu p erftitib u sín ó  

o b a lia m  cauíám ,q u am  q> códitio h x c  erat,fi p acron u s p o ftea fu l- 
ce p c r it  lib e ro s;q u a  co n d icio n e  deficien ce n e ce ífe  e ft  re u o ca tio -  

n em  d en eg a ri.q u o d  n ih il a liud  e ft, q u am  d en egari fu b  contraria  

c o n d itio n e .C o n c e d a n t ig itu r  o p o r te t  ex  eadé h a c  fen ten tia  fuá, 
^ ben efic iu n flp kiiu s le g is  n o n  tr ib u i extraneis donatorib»quia h x c  

q u o q ; c ó d it i% is  le g is  pars fi^ fi d on auerit p a tro n u slib e rtis , ip fi 
^ e m  in te liq u is  partib u s co n d itio n is  co n fe n tiu n t q u o í f u b é ó -  

d it io n e  c o n ftitu tu m  eft,fu b  c ó tra  riftd e n o g ^ ri.S i^ y o  leg is  q u x -  

^¡¿tur^non nVytyfijfc h ç c  adueríatur fe n te n tix  íu p ^ ^ f c n e q ;  en im  
tc o n S ^ ro e x tra n e i don atoris> &  donatanj^ p;a d e m e ftc patroni do-

4JgÍ^ijs,qux proTI %fferri íolenc.

2 o  V e n io  t a d  alias p arte^ u ijis , de q u ib u s p a rj¡^ y :o n fta b it n o n  
u inus eas in  vn iu ecfu m  e ic í& i fe n te n tix  retragarr.in q u ib u s h x c

.^ íiato ris & l i b t i ^ f e ç o  d e jp a c ta tio n e tlic e tu r  opp o|U ii|jJp fl)fra  

ron 

V e m o f s
A ^ in u s e a s in  *

lu n t .Q u .e a b  in itio  r e d e  g efta  p e r fe d a q ;  É n t ,e u e n tu  n oi4̂ i t  

m a n tu r ,q u á u is in e u m c a iá m  in cid erin t, a  q u o  in d g e r e  n o n  p o  

^  te ra n t:m u lto c f n y n u s ,fi in cid erin t in c A ,  a n f n c i -
* p e re.l.trtambiguii.Ç.i.ff.dcreg.iur.§ .furnfiJnft.quib.no efl>perfac,ujl. 

D o n a ^ ,q u a ^ p r o p o n itu r ,¿ u re p e rfe ¿ }g e ft, nuil a  n om in atim  có- 
d itio n e  a d d ¡»  repeten di. Q u o c ír c a  n u lk > $ u ^ y u  lib e ra ría n  po- 

^ e r . f í i fc ^ $ $ u r n ,in  firm ad  p o teft.. p rx fe rrim  cum  lib e ris  íu íce- 

p tis  ^ i í i ’terit d ie  c a f u ^ ^ ^ j p ¡ l a t i ó  in cip ere  ita p o t c ¿ * ,  vt n o n  

m etu eret d on aiju iu s reu o p an o n em . nam  fi d o n ^ g j^ b e r o ^ ia  

b en s d on afl/sw eíF ed u ^ eft d ^ g o n é  re u o cari n o n  p o ífe .Item , 

íQ p fC p n fe n jjvd u o ru m  p lu riu m u eg e ru n tu r.a d e a g e re n d a .lib e ru  
d i  cu iq u e a c o d e r e ,a i ¿ i o n  açced ere*^  anr/»n»*«n U i „  f*„->*1 
c o n tra & a i& p e i^  

u ito  adueríario. _ 
t u  r ç ,q u x  d id a  t, nulli ius lilú  cJetrahAiduiT*l,2.ff.de his.q n funt fui, 

%vd atievju^  eadem  efH citu n fia d io n cm  a lj|u i fem el q u x fi-

- t.uu ad resaccep tas per ¡equendas, aut excep tio n em  q u x lir a m a d

Í
es i^cinédas nulli auferri polYe.Lbabere.in.fhff.d¿eutft,\v!t.j}.depa. 
}roinde n ec p o terit auferri d o A o á i n  p ro p o fitq , p o ftq u a m  res 
/ io n a tx  liraplicicer in e u m  t r a ®  t ¿  í u n t M iin c  fu p erio r regula

c u m  in  alijs n e g o tijs  ó m n ib u s tu m  m áx im e in  d o n atio n ib u s 
o b tin er .d e  q u a  h x c  n o ta  .eft,&  cre b ro  víu rp ata  inris certi fe n te n 
tia ,fe m e l p e r fe d a m  d o n a tio n e m , c u ile x ab in iri©  d id a  n o n  fit, 

reu o cari n o n  poile./.caw  ancillam. l.jirtpttendi. Cod.de cond.obcauf. 
ií.Ufup.dereuodon. V n a  e xcep tio  e ft in  d o n a tio n e , n ifi fit  iu 

fta a liq ua  cauía d o n atio n is  re u o ca n d x . H a n c .n .o b in g ra titu d i-  
n e m  d on atarij reu ocari p o íle  co n fta t.l.vlt.&toto tit.bic.n& alia ex 

re  q u am  q u o d  h x c  reu o catio n is iu fta  cauía h ab ita  eft in gratitud^  
d o n atarij.S ed  tam en  reu o can d i iu ftam  caulam  íe m p e r lu b e íle  o -  

p o r te t . A t  v b i extraneüs d o n ato r lib e ro s  fu ícep it p oftea ,n ulla  h ic  
cauía e lt ad d o n a tio n e m  reu o can d ara.E rit em m  h x c  cauíá aut in  

d o n atario ,au t in  d o n ato re  aut in  liberis p o ft íuíceptis. N ih il h o rú  

e f t .N o n  eft vlla  o m n in o  in  d o n a ta r io , q u ia  n ih il a d m ifit,q u am - 

o b r é  d on atu m  a m itte re t,v t  fit,cu m  d o n atariu s fe ingratú p rç b u - 
it .N o n  eft in d o n a to re ,q u i fim p lic iter d o n an s n ih il o ften d it, cur 

v e lle t  a liq u o  caíu  d on ata  ad íe  reu erti.Li.jj.de don. E t vt fo r te  apud 

fe fu iflet h o c  a n im o ,v t v e lle t a liq uid  fe q u i,q u o  n o n  íé cu to  n o lle t 
d o n atu m  m a n e re ; tam en  n ih il h o c  ei p ro d eft ad reu o catio n em , 
n iíi  n o m in atim  eam  cauíam  &  co n d itio n e m  ad ieceritd o n atio n i: 

placet q u e n o n  p ro p terea  d o n atio n e m  reu ocari p o í íe ,  vt d iferte  

tradi.tum  e ft in d. Lfirepetendifup.de cond.ob cauf.
N o n  e ft etiam  cauíá ad reu o can d u m  in  lib eris  p oftea  íu íce 

p tis. N a m  fi nati íu n t f a d o  d o n a to r is , v tp o te  a b  e o  p ro c re a d , 
nernó f a d o  fu o  a d io n e m  excep tio n em tie  a lteri q u x fita m  p o 
te ft  ei au ferre ,au t murare./, debitortm.fup.depig. &  gen eraliter n e 

m o  ait eriu s co n d itio n em  p o te ft d ete rio re m  isLCtvc.Ljoluendo.ff.dc 
n e g g t f l . l t g  n o n  debet alten.Dig.de regulis iurit. S ed  &  p r o p te r  lib e 
r o  s f l u n i  n o n  reu o cari d o n atio n em  e x h a c le g e ,  h in c facile  in- 
cel igi p o te ft ,  q u o d  lex  le u o c a c io n é  ío lu m  d a c o b lib e r o s  p o ftea  
íu íc e p c o s ,&  e i,q u i tu n e  cu m  d o n a b a t,lib e ro s  n o n  habuit. Q u o d  

ía n c fu tu ru m  n o n  erar,fi lex  in e o  h ab u ilíé t ra tio n em  L b e ro ru ra . 
N a m  a lio q u i idem  trib u ilíe t 6c n atis iam  a n te , q u ib u s v tf ili js  

n o n  m in u s co n fu li o p o r tu it. F o rta ílé  etiam  m agis p r o p te r p r x -  
ro g atiu ara  naícendi. A d d e  his ex iure c ó m u n i e xe m p iu m  le g a to - 

rum,q> fu p eriorem  íen ten tiam  p erfp icu e refutar. C o n fta t  facilius 
reu o cari legaru m  v o lu n ta re  te lta to ris ,q u a m  d o n a tio n e m  v o lú n 

tate d o n ato ris .N a m  legata  p éd en t ex  vnius te fta to ris  vo lú n ta te , 

e aq ; a m b u lato ria  vfq ; ad v ltim u m  v it x  íp ir itu m .q u a m o b r e m  6c 
fo l i  v o lu n tare  teftatoris etiam  tacita  re u o can tu r, Lyinf1.L4.ff.dt 
ad.leg. D o n a tio  q u o n i d u o ru m  co n fen fu  c o n fta t,n o n  p o te ft  d o -  

n ato ris v o lú n ta te  reu o cari in u ito  d o n atario , d.l-ficut.jup.de o b l.&  

aci. A tq u i legacú ipfum  p ro p cer lib ero s p o fte a  á ceftatore fu íce- 
p t o s  n ó  reu o catu r.h n g e  aliquid  r e lid u  co d icillis  ab  e o , q u i lib e- 

ro s n o n  h ab eb ar,d ein d e p o ftu m u m  n atu m . p la ce t n ih ilo m in u s 
leg a ta  d eb e ri ab in te fta to . I. abinteft.ff.de cod. fin g e  te ftam en tu m  

fa d u m  p rçte r ito  p o ftu m o ,au t lib eris  iá n a d s ,q u o s  p u tab at p ater 
m o rtu o s.P la ce t ad e o s  lib e ro s ,q u i p o fte a  exfiftem , fic  h ered ita 

te m  p ertin ere in firm a to  te fta m e n to ; v t n ih ilo m in u s légata e o  
te fta m e n to  re lid a  debeantur.<i/<//;.f.\- caufa.Jup.dehb.prat.vd.exh.1. 
vlt.ff.de her wfi. q u o  fit,v tn ih i! eo rú  p ro p ter iu ícep to s  p o ftea  lib e -

b e i o s  reu o cetu r. M u lto  e rg o  m m u s lib eris  p o ft  d o n atio n e  d on a
to ri n atis ,p ro p te r e o s  re u o ca b itu r d o n atio . S iu e e n im  q u x r u u r  
facu ltas rtu o ca n d i in e o iq u i legauit d o n a u itu e ; h x c  p len a  eft 6c 
l ib e n  eft in  teftato re  legan te .fiu e  reu ocád i vo lu ntas; m uí o  p lu s 
trib u itu r l’u p r e m x v o lu n ta d ,q u a m  v iu e n tiu m , leg.i.Jupra,defac* 
eu.l.vel negare ff. quem. tejl.ap. Q u a r e  fi is ,q u i cu m  v u lt leg a tu m  

r e u o c a r e ,p o te ft, n o n  in te llig itu r  tam en  r e u o c a r e , íi ei p oftea  
lib eri nati f i n t ,  qu i &  fin t h ered es : m u lto  m inu s exiftim andus 

e ft re u o care  d o n atio n em  o b  lib e ro s  p o ftea  fu íccp to s , q u i etiam
Ii velit,id  f íc e te  íolus n o n  p o teft.

T e r iio  t  lc c o  exftat de h ac ip ía  fp ecie ,q u á  rra d a m u s , fentew- 1

t ia A u g u ftin i,q u á fia u d im u s 1o m n isq u « rílio  to llitu r. Exftat au té
in c.vk ip.q.+M  in ter alia h x c  v erb a  íu n t : Quam laúdJj:U faclum 
fanclt Auielii Carthagmienfis eptfiopt. Quidaui enim tum filies non 
haberet, tuijperaret, res fuas on.ncs retento fibi vfufiuclu donauit ec- 
tleJujMttfum eifiHinec opmanti.Agnofumus per ommatpfi/miamJpe- 
ciem, de qua num quaritur. De iureitafubúctt: reddidtt ep fcopia ea, 
qua ille donamrat. ln poteftate htbebat epifeopus non reddere,fed 
turefori, non iure poli. H a d c n u s i l le ,  q u o d  ad h u n c lo cu m  p e r

tineat. A l t  ig itu r in  íp e c ie  p ro p o íita Íu íc t ptis p oftea  a d o n ato re  
lib e ris ,n o n  e o  m agis donatarium  c o g i red d ere,eo q u e n ec ad d o 

n ato rem  re u erti,id ,q u o d  vo lu m u s. A c  q u o iu re?iu re  fo ri,in q u ir,
id  e ft,eo  iu re ,q u o  m  fo r o  v tu n tu r, id e ft ,  iu re p u b lic o , le c ib u s, 

co n ft itu tio n ib u s , m o rib u s. h x c  en im  fu n t iu ra , q u x  iu b e tu r 

q u iuis iudex in  fo r o  obktuzte.lnftttut.de off.iud tn prtncip. S i q u x -

E e e e  4  n tu r,



r in ir , an h i c  íén ten tia  p ro  iure h ab en da fit .n o n  p o te ft  d u b iu m  lib e rtu s  ea  red dere ir l  i • l -  j

e lO a p u d  eo s . qu i iuri p o n tific io  iuris p u b liá a u & o r ita te m  trib u - fu0T ^ i, “ D^ ^ ‘ W ' n lm h lc * ^ n n io n l»  
u n t,q u o á & c iu n t  ij fere .q u i fen ten tiam  illá  vu lgarem  d efe n d u n t P j  T  T u a u t e m  p r e t e r h o n o r e m
N a m  fcnte'tia A u £uilin> Iup erior in iu s  c a n o m fu m  r e l a ^ i t  <¡J p ro p ria  d eb e t lib e rta s  p a tro n o , cu m  res e x .-

'  I  ---- ----------------------—-----» U I Í .U I V H Í  U V 1 V .I Í U U I I U

N a m  (enten a A u g u ltin i liip erio r in  ius ca n o n icu m  rela taelt.S ed  

tam en  dicenr aliter iure ciu ili ca u tú ,n ec  p o ííe  in  h ac re iu s P o n ti- 
ficiu m  iuri ciu  li derogarerideo d e  iure ciuili h ic  q u çren d u m  eíTe.
l\ — 1 _ _ > • •— O <4 t  «A .a .  f - * A A • ■■ •

i  i - ~ r ----- **^v»i.u3 patrono» cu»**íe»
g it .N a m  p a tro n u m  e g e n tem  alere d e b e t  d e  ííio .d eb et &  lib e ro s  

p atro n i egentcs.dj.fiquita líber ú.$.folent. &  §  vttum.deag.lib.heni 
&  m o rie n s  lib e rtu s  b o n a  íua re lin q u ere  d eb e t p a tro n o  certis  
COnditionib.F.riam  _______ • r  _____A gnofco vere did,ac volo etiam fententiam Aueuftiniin hac re j I L ' I t ™ ’  a reli" S “ e«  d<*et patronocertis

fie accipi,*t fit tantum priuat: hominisíeiiteiuia q u i  inft D er^ c° nd'tlon‘b-E ‘“ m > '«ft« .bon aad  patronum, eiufque liberos 

pro iure non valeat. At certe illud tenebimns, íalretn haberi eam
d eb e re  p r o  id o n e o  &  v e r o  te ftim o n io , q u o  ille  teftatu r iure c iu i K m ,P a tr o n o la ; g 't ld c b f ¿ T ° P u s e f t ,n o n m ír u n i- í ' re<i-
I i ,&  p u b lic o  n o n  reu ocari d o n atio n em  d o n ato ri extran eo  o b  li ! í ! r,  ^ lu " ' P ro fe£ la  a P al r o " °  ■ ™ m  « s  p o ftu la t ,&
beros ab eo  pofteafuíceptos auam ukrn nr rnm ^ k ii V0 û tasPatroni« quod fit,cum  patronus liberos n on  habens do-

h a b u e r i r ,M ^ ^ ! e ^ i r N á A i i g u ^ i u s  etiam  iuris d b ^ r in a e r n ^ *  “ “ ^ P ^ ^ r o s , T u f e ,  p i ,P N ih il fim ile in  d on atarijs extra-

tu s fu it.v t m u lta  eius feripta in dican t. S ed  e o  n o n  m o u e o r  E fto ’  ri don1" ° “ .cxc,a“ e o  d eb e n t,q u a le m  líb er-
— c.\.......... .......  i . „  . * n pacto n ° j &  m u lto  m inu s illi d eb e n t b o n a ,q u e m  n e q ; e g e n te m

v t  n o lle t  te m e re  a firm a re , q u o d  nefeiret; q> eft fu m m *  ftu ltitia . 

H in c  in tellig i v o lu m u s , A u g u ftin ü ,c u  fuperius illud  fcrip fit,aut 
i j fum  p er le co g n o u iífe .ira  ius e fle  aut fi ius n o n  didicerat. l u r i f  

c o n fu lto s  fu itép o ris  eru d ito s c ó (u lu ifle ,a q u ib .in te llig ír e t,q u id  
d e  ea re in  fo r o  feruaretur,atq; id  ius p r o  c e rto  a c c e p i í l e . ( W  res 

d eclarat fu iííe  h an c illius te m p o ris  Iu r iíco n íít 'to ru m  recep tam  
íen ten riam .E x  q u a  etiam  in te liig im u s ftá tu iíle  e o s  d o n atio n e m  

p r o p te r  lib e ro s  p o fte a  fu íce p to s  n o n  tan cum  n© reu ocari iu re  a- 

lio  q u o u is  có m u n i;íe d  n ec l.fivnq±a.de qua p r a c ip u e  q u a ritu r;fí-  

q u id é  ea iam  m u lto  a n te  edita  tu m  in vfu  e ra t.E ft enim  lex  Coa- 
fta n tíj.A u g u ft .a u te m  v ixit te m p o rib u s T h e o d o fij  prioris &  p o -
íl-flri/Mir mui I...__ A - ____  / • /' in . ‘

—  — u v/iM iw u t*n aiiv u ,  q u am u is  
Iibeiia  p o fte a  a  d o n ato re  fufeeptis.

S ed  fe o n c e d a m u s  ean d em  ra tio n em  e í íe in o m n ib .  q u i do- *5 
n a n r lib e r o s n o n h a b e n te s , & q u ia b h is a c c ip iu n t ;  tam en  ratio  
iu ris  p r o h ib e t,q u o m in u s  q u o d  h ic  p a tro n o  trib u itu r, transfera

tu r  a d a lio s ,e t iá in q u ib .p a r  v ideri p o ffit  cauía. C e r t i  iuris regu la  
e ft,q u o d  co n tra  iuris ra tio n em  re ce p tu m  eft,n o n  e íle  p ro d u cen - 

d u m  ad co n feq u en rias. l.quod vtro.ff.de legtb. I. quod contraff.de reg. 
tur.c.qtu a iure ext.de teg.iur C u iu s  h a c  íen ten tia  e ft .q u a jco n ftitu -  

ta a iure co m m u n i r?ce d u n t(fic  en im  exp licatu r tnd.c.qua a tute.) 
e a n o n f ic e í íé  p ro d u cen d a  ad a lios c a fu s , v cd ica m u s, q u ia  p r o 

p o n  un tu r ij ca íiis ,in  q u ib .fo rte  ead em  ra tio  fit,id e o  co n íe q u e n sfterioris,quilongo poft tempore íecutifunt Conftantium Ou* k' calus',nclulb-íorteeadem ratio fit,ideo confequens
cu m  ita fu ,re s , m ih i d u b ita tio n em  h ab ere  n o n r id e m r  q u i ' 3 f  ad™ " a™ r -A t b e n e fic iu m ,q u o d  h ic  trib u itu r

n ato re  extran eo  q u i lib e ro s  n o n  h ab en s d o n a u it,n o n  re u o c e tu r  adeo  b ls ‘ “ s h a b e t,c ó -
d o n a tio  p r -pter lib e ro s  p o ftea  fu ic e p r o s : p r a te rq u a m  fit in o f-  : ■ " • m am feftam  ration em  &  fo rm a m  iu n s c ó m u -

q cio íá  d o n a tio ,d e  q u V p o fte a n o n n ih il d icem u s.
R c l  q u i i m t f t ,  vc qua: c o n tra  a ífe ra n tu ra d  d efen fio n em  v u l-  

¡aris i'l us íen ten tia?,co gn o fcam u s,d e  q u ib .iam  d ic a m ,& fig illa -  

-• p o n d e b o .E t p rim u m  ac p rac ip u ú  h rm am en tu m  eiu s fen-
g

Ul*  . . * ----------r ------ r ~“ .................
te  ç i l l i ip o u c u m  e ft in  hacA//r»^«4W>.qua&id ip íu m  ftatui v o -  
1 c. A tq , .i iam  a n te  íatis o ften d im u s n o n  m o d o  id ex v erb is  n o n  

c o ll ig ’.fed  etiam  v erb a a p e rte  reclam are. E t  f  de v e rb is ,n o n  ne- 

g * n c id verbis  n o n  e x p rim i,q u o d  &  ip fum  n egari n o n  p ó t. E ft  e- 

n u ii lex n om in a; im  feripta d e  p a tro n o  don at o r e ,& lib e r t is  d on a

tarij s .S cd  d icü t e ffic ile g 's  íén ten tia .S en ten tiam  e n im  in te llig i ex 

ra tio n e  le g is íh a n c  a u tem  eam  d em  eíTein extran eis d o n ato ri b . &  

d on atarijs,qtife  in p a tro n o  d o n a to re  &  don atarijs lib e rtis .P o rro  

in q u ib .c a u fis  eadem  ratio  e f t ,  in h is  e t ü m  iu s id é  ftatui d ebere; 
q u ia  le x  id lenftút.l.illud.ff.adl. Aquil. D e  hac v ero  ra tio n e  &  c o l ’

. . . WV iU llliaiU 1UL19 CUÍ11U-

n is .ll íijd p r im u ra ,q u o d c o n c e d ita r  re u o catio  d o n atio n is íaltem  
o b  id ,q u o d  d o n a to r  po/i ea lib er, s íu ícep erit.có ftitu tu m  adu er- 
us certas iuris fen tentias.qu i b .e ííic itu r,q u a: reófce a b  in itio  g e fta  

fu n t ,&  p n eíertim  q u a:d u o ru m  c o n íe n íu  c o n fta n t.n o n  in firm a- 

ri v ilo  e u é tu in u ito  a d u e ría rio ,q u em cu m q ; in  cafiim  reciderint» 

v tííip ra  often d im u s. E t  m áxim e id recep tu m  e ft in  d o n a tio n e , 

cu m  d o n atio n i n u lla  c o n d itio  rep eten d i a d ie & a  ekl.firepetendi. 
fup.de condolí.cauf. Pra:tei e a &  illu d  fin g u la re  in h o c  b e n e fic io , 

q u o d  placer d o n atu m  red ire  ad d o n a ro rtm ip ío .iu re . q u o c o n ti-  

n e tu r ,v t& r e c e d a t  d o m in iu m  reru m  d on ataru m  a b  in u ito d o -  

n atario  fin e  f a d o  e iu s ,& tra n íe a ta d  d o n ato re m  fin e  trad ítio n e. 
V tr u m q ; aduerfus regu l s certi iu n s.p riu s adu erfu s l.id, quod no- 

Jtrum.ff.de reg. iur. p o fteriu s aduerfus /. tradttiontbiu.fupra. depa£l. 
Q u a : cu m  ita íé h ab ean t c a m  in v e rb is ,tu m  in ration e ac fent en -

l e s i o n e  d ú o  r e ^ o n d e im s  p r im u m  re ru m  n ^ e fle e a m d e m  e fle
ra tio n em  le g is  in  extran eis d o n a to n b . & d o n a ta r iis * q u z in  na i. cS cacrc,J(lcn<3IW #

t r o n o  &  l ib e r is .  d ein d e v t  e fle te a d e m ; t a m e n v l u f e l r i , X  e ,

q» p a tro n o  fin gu lan  iure h ic  trib u itu r, tran sfertu r &  p ro d u citu r liífe  in fili 
ad a lios ca íus,qu am u is fim iles. P r im u m  h o c  fe te m u r co m m u n ia  

h .rc  eíT¿ p a tro n o  cú  extran eo  d o n ato re  in  íp e c ie  p ro p o fita , q u o d  
tam  extrgn ei d o n a to re s,q u á  p atro n u s d o n are  p o ííu n t li b ero s n ó

h a b e n te  s ,&  p oftea  íu feip ere  1. b e ro s .S e d  h o c  d iffim ile  e ft,q u o d
in  d o n a tio n e  parroni d o n ato r eft p a tro n u s, d on atari9 lib ertu s in  

d o n a tio n e  extranei, v terq ; e x rra n e u s,&  q u i d o n a t,&  q u i accip it.

N o n  e ft v e r o  e a d e m e o n d itio  iftarum  p erfo n aru m  ; n e  ratio  q u i 
d em  in  h is  e a d e m , fe d lo n g e  d iu e r fa : n o n  d ico  alijs in  re b u s fed 
in  ea ip ía ,d eq u a  agitur.

E xtran eu s quiviem  d o n a to r  lib e ro s  n o n  h ab en s fi d o n e t, exi- 

f t im a r ip ó th o c  a n im o  e l f e ,  v t lib e n siu fce p ris .fi fo r te  fufeipiat, 
redeat d o n a tu m ,n o n  m in u s.q u am  pa tro n u s d o n a to r ;  quia  a b o  

fu n t p a tres:p ro in d e  p atern o ,id  e ít ,e o d e  a f f  j d u  erga  lib e ro s .S e d

a rg u m en tu m  eiu s íe n te n tia  ííim a im  ei 
/ ^ « ^ . v ^ p r o p o n i r u r p a t e r o m n , a b o n a  íu a c o n tu -  
io S em a n cip a to s,q u o s i i j u m  h ab eb at.ciin ro ; illi p o fte a  

v.e^n P p ° t e s ,p la c e t d o n a c i j m r e u o c a r i ,  
q u i p o í f a i í i r i  fu n t,d e b ita m  b o n o ru m  íu ^ / á iu n i, id e ft ,le g it i-

m a i^ n íe q ^ n tu itó e d h o c d id u m e ftd e iñ ^ fo ^ d o n a c io n e  ;
q u o d  adreuoe^ i^nejft--/^  vnquam^hil p ertin et. E t id e o  illic  re - ' 

c*o n atio>^w m u¿s is ,q u i d >nafeat,liberos tú  h ab u erit, 
r e i ip a r in  víq¿ a.d le ^ im a m  d u m ta x a t.Q u o ru m  v tr ú q ;in  b e n e -  

hcit) Lfivnquu c o n t i p t . n á  a d i i c  ceífa t reu o catio , fi q u is lib e ro s  
h ab e n s d o to á m tj& c u ^ e u o c a tio n iJ , cu s e ft t re$ o catu r to tu m , , f 

^  n °  ^arS ran£^ *Q ü 0^ ^ o p ertin et, v t íi d o n atio  erit
Ffl* C ;íem p er re u o c e tu r  ex  ea cauíaad  leg icim á JiberO rum . 

E ft  autem  in o íh c iq ía / ,q u a  n e c  leg itim am  p aen m o n ij re iin q u it . 
iibens,qu@ d fit,cu m  o lim  exced eb at d o d ran tem  d e b ita a b in fé * ' • 
íta to p o E tíb n is .n n r
A  * iK|l . ---- m u

in te r  d o n atario s h o c m te re ft , q u o d  lib ertu s á p a n onoa c d p ien s! a ut fe & ^ íe n f^ r o .n u n # |p  I ib ^ o rú .

vid^titr ead é le g e  accipere,qua4  p a tro n u s p ro  a f f e d u d o  rJrein- u o S f f i
te llig cb a ru rm im irú  vt naris w oítea o arro n n  liK#*ri« rp^^or A™ , .......?  . S u l(íl.u,s cr,5> S U1 fiue-U bertus, fiue

q u i íq u is e r ^ ^ u i  a ccep it, . . . w v l l l w , . 1Ute 
extraneus, n e c  in tererit lib e ro s  h ab u erit d o n ato r,c# d o n á h at,3 d ‘> 

n o n  h a b u ç r | ^ ^ ! ^ q a i d e m 5quinam -fint l i b e l a n  qu i rem -^

p o r e  d o n ation is iam  n á ie r a n t ,a n  q u i fun t n ati p o ftea . Q u o d f i
do n atio  c o n fifte * in tra  eu m  m o d u m ,e o q ; in o ffic io fa  n o n  c rit,v t 
iam  vna f it  r e u o g n d i  caufa ih  lib e r is , n o n  re u o c a b itu r  ex Ifivn- 
quam.ne p r o p r e f ib e r o s  quideÉ» p o ftea  fu fcep to s ííi d |n a t6 r  e r i t *  
exn an eiiÇ jiiu - is iam  an te  h ab u erit lib ero s,fiu e  tum  n o n  h abeos

y p ottft fine dam no,íuo alioqui in g r a tu s 'fa m m s ^ 'r a T ,» ^  P°  funl ^ c ç o n tr a r ia . .  *  |

cauía

te lligeb atu rrn im irú  vt naris p o ftea  p a tro n o  lib eris  reddat d on a- 

ta .q u o d  d e  extran eo  d on atario  d ici n o n  p o t e f t , a tq ; h>c c o n ltitit  
diffa-enria: ratio  m anifefta. V t  lib ertu s donaran-’ s videatur ea

d em  m en te  e ífe ,q u a  p atro n u s in  d o n a r s  r e d  Jcn d is. facit co n d i - 

rio p e r ío n a  duab de ca u fis .P rim u m  lib ertu s p r o p te r  b enefic:ú  

m an u m iffion is o m n é  h o n o re m  d eb e t p a tro n o ; n e c  tan tu m  pa

tro n o ,fe d  eius libeús.l.Jiquüahb §.vtrum fi.deagn.hb.Hváchono- 
' c o n u e n it,v t  p atro n o  defideran ti velit 1 ber tus p rafta re  om n ia ,



c a u fa re u o ta  io n is  íp e d e tu r .f iu e ip fiu s r e u o c a r io n is  iu s f i f c o n -
dicio C a u fa  re u o c a u o m s lo n g e  d iííim ilis ,e a q u e d u p lic ite r .N a n i

tx l.fi vn t̂tam,quamuis n o n  (it in o íf ic  o ía  d o n a d o ;  reu o caru r ta
m en  o b  lib e ro s  p o fte a  fu fce p to s ,d u m  is , q u i d o n a u it,n ó  h ab u e- 

rit lib e ro s ,c u m d o n a b a t.n í(c  re fe rt, q u an tam  parrem  b o n o ru m  

fu o ru m d o n a u e rir .m a g n a m n e  an m in im a m .E x  cauíá in o if ic io iç  
d on arion is re u o catio  n u lla e ft,v ta p p a re t,n iíi prius in o ffic io la n i 

p o f ie r is .  I te m  ex  Lfi vn¡uam.it& e ft re u o c a tio  d o n a d  o b  lib e ro s  

p o fte a  íiiíc e p to s ,íi  d o n a to r  tu m ,c u  d o n ab ar ,lib e ro s  n o n  h ab u e - 
r it .q u o d  fi h a b u it,n eq ; p r o p te r  iá  natos re u o catu r, n e q ; p ro p te r  

e o s ,q u i p o fte a  n ati íu n t.In o ífic io fá  au té  d o n atio  patris v t lib e ro s  
o m n e s  o ffe n d it , e ó ru ra q u e  cauía  c o n ftitu ta  e f t ;  ita reu o catu r 

p r o p te r  o m n e s  lib e ro s  íiu e  q u i iam  tu m ,c u m  d o n a b a tu r,u a ti e- 

ra n t,íiu e  q u i p o fte a  n ati fu erin t.
R e u o c a d o n e s  t  autem  ipíá? ex h is c a u fis , m u lto  p lu iib . re b u s 

in te r  íe  d iíü d é c .E x  l.fivnquam.áo n aco r ipfe re u o cat d o n a tio n e m .

I¡ o ffic io íá m  d o n atio n e m  patris ío lilib er i.E x/ .^  vnquamji dona

to r  re u o cat, n em p e re u o c a tu r  d o n a tio  e o  v iu o . n ó  e n im  re u o cat 
q u iíq u a m , m fiv iu u s .In o ftic io ía m  d o n a tio n e m  re u o can t lib eri 

m o r tu o  tan tu m  patre d o n a to re  a d e x é p lu m  querela; in o ffic io fi 

te ftam e n ti,cu i p er o m n ia  fi r  ilis e ft q u erela  inofficioíse d o n atio 
nis./. vlt.fup.de moff.do». E x  l.fivnquam.toium a u fe r c u r ,q io d  d o n a 

tu m  eft. ln o ft ic io íe  d o n atu m  eaten u s,q u a ten u s in o ffic io íá  d o 

n a d o  c o  lata  fir ,filiu m n e d o n a to ris ,a n  extran eu m . N a m  n e c  ad
u erfu s extran eu m  re u o catu r lacius,íéd  in  h ac re lib e ri &  extranei 

d on atarijco m p aran tu r¿» /.i.y í^ n *,M ¿. P o f tr e m o exl.fi vnquatn. 
re u o catu r d o n a d o  ipil-» iu re ,id  t  ft,ita ,vt ftatim  p o ft  lib e ro s  íiiíce- 
p to s  d o n a u  red ean t ad d o n at o re m .ln o ffic io ía  d o n atio  n o n  ite m  

d o n a ta  adijeit lib er:s;íed d iu itax at p ro p o fita  q u erela  a d e x e m p lú  
cpLçzekeinofñcioCil.i.Uumdonationib.l.pen. (j? vlt.Jñp. demofic.do- 
tiat. H u ic  au tem  re n u n tia re  p o flu n t. p o flu n t &  d e c e d e re a n te , 
•quam  q u erelam  m 'ouean t.q u ib  ca fib u s n o n  tra n fm ittitu r q u e i e- 

la  ad h e re d e s .e o q u e  n e c  re u o ca tio  d o n a tio n is , d e  q u ib u s  d icen - 

•dum eft a lias p lu r ib u '.  Q u x  cu m  tam  m u lta , tamq-, d iflim ilia in -  
í in t  in  h is  re u o c a r io m b u s ,&  q u id e m  ex iu re  c e rto :íi  q u i fu n t,q u i 
eas co rn p aren r.vc q  a o d d e  vna d ic itu r,tran sferan t ad  a lteram . hi 

co m p aran t in te r  fe  res d iilim iiim a s, & n u n i f e f t i  iu ris  im p eric ia  

la b u n tu r.
*  6 Q u e r e r  \  e rg o  a liq u is ,v n d e  fit d iflim ilitu d o  iftaru m  re ru ,q u ç  

vn am  caufam  c ó m u n e m  h ab ere  viden tu r. n e m p e  d o n ato ris  libe- 

ro s . D if ie re n  tas  ra tio  hxc  e ft ,q u o d  q u i d o n at lib e ro s  n o n  h ab és, 

h a c  m en te  e ft,vc  fib i c o  ¡íu lat.íd  e lt , vc fib id ó n atu rri red d atu r,fi 
p o fte a  lib e ro s  íu íc e p e r ic .H a n c c o g ic a tio n e m file x  c o n firm a t,v t  

fit in  p a tro n o  d o n a c o r e , c o n ílilic ie x  d o n a to r i, n o n  lib eris;n ifi 

q u ate n u s p e r p atrem  d o n a to re m  etiam  ad ip ío s  eaídé res red itu-
1 - * ' ------^ k y t ^ p j i s  v o -

— ------- ~-iduro,vc

rec etiam  a 

¿oH áciencs

h ered ita tem  a d e f u n d o  ip fo  r e lid a m  fa reo r p e rtír ie fe , fitq iic  

h o c  m o d o . N a m  íi ceftacor lib e re s  n o n  h ab e n s infticuac excra- 
n e u m h e r e d e m p o ftu m o p r e té r ito , d ein d e  Iiberis p o ftean acis
deced ac;ce¡taraen eo,q uod adíu cce{IÍQ n em  á t i i n t c ,  e u a n e íc e h -

te lib e ri íim t h ered es  íc r ip to  h e r e d e  exc lu ío . oMtb.excaufa.fuprd, 
d^hb.prtt.velexb. I d e m q u e e ft ,fi  te fta to rex iftim an s filium  m o i-  
tu u m .q u e m  h ab eb u t,extran eu m  h ere d e m ¡n ítitu e rit,d e in d e  cx- 

fiftat filiu s ,q u i v in d icet heredicatem .í/./.p/f^ ^  htrinft.
A t  t  b o c  n o n  ité  p e r d a e t  ad le g a ta  a teftato re  re lid a . N a m  fi 1 7. 

te fta to r  lib e ro s  n o n  h ab en s legata ,au t fid e icó m ifla re iiq u erit v e l 

te fta n ié to , vel co ¿ ic i!lis ,q u a m u is  p o ftea  nati fine illi l ib é r ;n ó  e o  
ta m e n  m agis legaca re u o ca n tu r,íe d  d eb e n tu r ab  h ered ib u s le g i

tim is  , e t iá r c íc if lo  propeer lib e ro s  ceftam enco. diíl.auih.ex caufa.
d l.vlt.it her.tnjl.l.abmteftato.ff.deiur.cod. N e q u e  o ffen d e m u ríii-  -

p e rio re  illa  íé n ten tia ,n o n  v id eri te fta to rem  alienas íu cce ííio n e s  
fuis a n te p o n e  re. N o n  e n im  h v c in íu c c c íE o n e d e h in & ia n tc p ó -  

nuncur extr-tnei 8c a lien i I ib e r is , íed  lib eri ó m n ib u s , c u m  &  h ic  

d e fu n d i patris fine fu cce flo re s  e x c lu id  ícrip ris i jfq u e a lie n a  h e- 
r e d ib .Q u o d  fi o b  lib e ro s  a reftatore fu íce p to s  n o n  re u o catu r le 

gata  an te  ab  e o  r e lid a ,n e c  q u o m in u s  id d icam u s,íu p erio re  ra tio - -  

n e im p e d im u r , m u lco  m in u s o b  e am d em  íftam  ía c io m  m  re u o - 
c a b itu r  d o n a tio  Iiberis á  d o n aco re  p o ftea  íu lc e p tis ;  cu m  v ía n t e  

d ixi,legara  Iola v o lú n ta te  te ftato ris  c o n fte n t ,  d o n a tio  d u o ru m  

c o n l n íü ,&  vc n o n  nifi h o ru m  c o n fe n íu  perfici p o te ft  fie n e c  n i-  
fi v tr iu  q u e  c o n íé n fu  tcCAai.l.Jtcutfup.dt obL&acl, S e d  am p liu s 

d ic im u s,e tfi m áxim e ex  íú p erio re  ra tio n e  8c h ered ita tes 8c le g a 
ta  á  ccftacore r e lid a  reu o caren tu r li beris p o ftea  n atis teftatori-.ta, 
m en  n o n  r e d e  tra n sfertu r h o c  iu s ad  d o n a tio n e s  in te r v iu o s  fa
d a s  Q u a m q u a m  enim  q u i d o n at in te r v iu o s ,e o d e m  a n im o  e ft , 

q u o  te fta to r ,v t ícilicet v  lie, íi íib i n aícan tu r liberi p o ftea :d o n a- 
tu m  ad fe re d ire jn o n  e lt  h o c  tam e i latís ad re u o c a tio n e m . e xig i- 

tu r  am p liu s 8c in  te fta to re ,&  in  d o n a to ie , v t q u o d  v o lu it , e tiam  
p o tu e r .t  iure,id  eft,vc in e o  q u o d  v o lu it,ra ta  fit iu re  e iu s v o lu ta s. 

A tq u i  h o c  te íla to r i c o n ce íítim  e ftid o n ato ri n e q u a q u á . v t iq u iíq ;  

le g a  Jic rei iiix ,ira iu s  e lle  iu b e tu r \egib\is.l.verbü D.dever.jign.vn- 
de vc le g  .t.i valen t íola v o lú n ta te  teftacoris;ica &  ío la  e iu s v o lu n -  

tace licec tacna tmocan:\.u.l.3.§.v¿t.l.+.jj.deadüeg. N o n e a d é p o -  

teftas e íld o n a ro r is  in  reuoCandis d o n a tio n ib u s .N o n  p e rfic itu r  

q u id e m  d o n  itio  ab  in ic io ,n ifi vo lu ntace  eius. A c  fe m el p e r f e d a  

n o n  p o c e fta b c .o e x p íE n ic e n c ia re u o c a r i;v ta n te o fte n d im u s./ (g . 

cum anufUm.l /i repetendi.fkp.de cond.ob cauf. /. /. 1.6.fup. de rtUic.dofL 
q u ip p eq u ar-vt m o d o  d ix i,p e rfe d a  fie d u o ru m  co n ie n íu .q u o  fit* 

vc n o n  p o líir ,n ifi vcr;ufque c o n fe n fu  a b e a r e c e d i. dMJicut.fup.dt 
obi.&aft.l.ab emtione.fi.di patt. V n a  e x c ep tio  c o m m u n is  h x c  e ft , 

n ifi q u is d o n au erit o b  cauíam , 8c caufa íécuca n o n  fie. S e d  h a n c  

n o m in a tim  a d j  i  o p o rtec , q u am  f iq u is  apu d  fe c o g ica c , & f e q u í  

v u lr ,  ñ e q u e  a p erce in  d o n a n d o a d ijcú ,p la cee  n ih il ei p r o d e íIe .&  
q u am u is  m h il eiu fm o d i íécucum  fuei ic ,q u a le íp erab a r,n ih ilo m t- 

ñ u s  m an ere  ím e g ra m  d o n a tio n e m , v c ia m d ix im u s d iíe r c e íc r i-  
p tu m  e fleinLfiupcitndi jup.decond.obuuj. N ih i l  ig itu r  fu p erio r 

illa  rario l.cum acunJSitni. ad rem  p ertin éc, fi d e  legacis a ceftaco re  

r e l id is p r o p t e  lib e ro s  p o ftea  ei n ato s reu o can ü is a g itu r ,m u lto -  
[ue m in u s,íi a g itu r  d e  d o n a tio n ib u s p ropeer lib e ro s  á cefta to re  

’iíce p to s  re u o can d is .E t v e r o  n e c  d é  in ftitu tio n e  ipía te fta to r is , 

q u a  h ered em  fib i in ft itu a t, quarque re u o c e tu r  Iiberis p o fte a  illi 
n a tis , ip ecies illic p r o p o n itu r  : v t n ih il re lin q u a tu re x e o lo c o #  
q u o d  p ertin eat ad d o n atio rtem  ab  e o ,q u i d o n a u it ,  reu o can d am  

p ro p re r  lib e ro s  ab ip ío  p o ftea  íu icep to s.
P la ñ e  fie p o te ft  re u o ca tio n i &  le g a tó ru m  8c d o n atio n is lo c u i  

eíTe,fi in h is ea c o n c u r ra n t,  de q u ib u s  in  fid e ico m m iflb  re ftitu - .  
end-e h ereditatis c o m p re iie n fu m  e ft  m dtft.ltg.Cttm atuti/imi.dtfi- 
deiconi. & Uttntattus.Jj.de cond.& detn.

1 ”  t  lr g a tis  q u td em  h b e m o d o ,  f ip ro p o n a s  te fta to rem  quid  
le g a ííe  f il io ,&  ro g a íl^ e u m / v t p o f t  m ó : té  id re ftitu eret T it io .T Q  J 

en im  r e d e d ix e n m u s  in  fid e ic o m m iflb ,q u o d  h ic  d atur T irio ,in »  

e f le co n d itio n em  t jc i t a m .f i f i i iu s ,q u ir o g a tu s e ftr e ft ir u e ie , d e- 
ceflerir fin e  Iiberis: Itaq u e n u lh s Iiberis re l i d  S d e b e n  fid e ic o m - 

m iíTum .his rt Itd isfid eico m m iíT iim  n e c  d atum  videci,ícd  tra n fi-  

re a d  filij l ib e r o s .C o n u d u r a  vo lu n tatis  r io fto b lc u r a c x e o ,q u o d  
filiu m  ro g an d o  vt tan tu m  p o ft  m o rte m  fuam  legatu m  íe ftitu a r , .  

p e rip icu n m fit v o lu iflé  eu m  leg a tu m  n ó  alirer a filio  rece d ere , 8c 
tra n lire a d e x  ran eu tn , q u am  li fi'ius t f le dc.fi:f l« .  A rq u i is in  fi-  

l.js  p e rp e tu o  v iuere incell g itu r , 8c ce rta m  eft eo s f i l io s , q u i te -  

f t jto r i  íunc n e p o te s , n on m inus im o  u a g ii a u o  d ile d o s  ¿ e c h a 
ro s  fu ifle. IMnrerum.f.ilt vrr.f.g.

Q u a r e



Q u a r e  qu i v o lu it  legaru m  p e rp e tu o  apud filium  m a n e re , is 
v tiq ; vo lu it m an ere  &  apud filios e iu s tu o s n e p o te s , v t fic  v idea- 

tu r  fe m p e r m an fille  apud filium  in  eius lib eris  ; &  m á x im e , fi res

d icere;fed  in p erío n a  E cclefia?,d equ a  lo q u ítu r, v t  co n fta t ex  t o to  

illo  b i re fe rtu r illiu s fe n te n tia :&  m ag is exfer?nont
ji.ad populutn H:pponenfem, vn d e  illu d fra g m e n tu m  tra n íliim tu m  

m  c o n te n tio n e m  ven iat cu m  extran eo , v tq u arren d u m  f i t ,  q u i in  e ft .L o n g e  alia e ft p erfo n aE ccIefia^ q u * d o n atu m  accip it, alia p r i-  
le g a to  aui p rc fe re n d i fin t ,n e p o te fn e  d e f u n d i , an extran eü s. In  u a to ru m .L ic e t p r im tis  etiam  ex  v e r b o  D e i fuá tu eri, &  q u o d  r e -  
q u a c o n te n tio n e  íe m p e r v iiic e t r a t io ,  n o n  v id eri a u u m a lie n o s  
fu ccc ífo re s  fuis lib eris  pra:tulilTe,iuxrarationem  d.l.acuti/imt.E x . 

tra n eo  fileg ec  te fta to r, &  ro g et eu m  p o ft m o rte m  fuam  reftitu e- 

r e T i r i o ,  n ih il cauía: dici p o te ft ,  c u r  p o ft  m o rtem  legatarij fidei- 
com m ifT um  n o n  d e b e a tu r , e tiam  ille  d e c e lle rit  r e lid is  liberis; 

q u ia  n o n  m in u s h i lib e ri teftato ri extranei fu n t , q u am  T i t i u s : v t 

j i i h i l f i t i n h i s ,  c u r  p r o p te r  e o s  v e lit  te fta to r  le g a tu m  ad e m tu m  

T i t  i o ,&  ad  ifte s  p o tiu s  tran fire . S e d  etfi filio  le g a n s p a te r , ro g e t  

e u m  le g a tu m  reftitu ere  T i t io  fta tim , aut p o ft  certu m  tem p u s; 
q u am u is  h b e ro s  íu ícip ia t p o fte a , &  h ab eat d ie  fid e ico m m ifli c e 

d e  a ccep tu m  f i t ,  v b i n ulla  fit c o n d itio  re d d e n d iiu re  c o g n it a , id  
re tiñ ere . N o n  idem  l¡cet E cclefia: in  reb u s a b  e o  a ccep tis ,q u i li

b ero s n o n  h ab e n s d o n a u it ,  a c  p o fte a  lib e ro s  fu ícep it. N a m  E c 

c le fia  e ft  in ater o m n iu m  n o ftru m ; q u x  etiam  d e fu o  d e b e t  e g e n - 

tes a le re ,v t eft o ffic iu m  p a re n ru m .M u lro  m agis ig itu r fi q u id  d o 

natu m  a ccep e tit  E c c le fia  ab  e o ,q u i lib e ro s  n o n  h a b e b a t,cu i n ati 

íu n t  p o ftea  lib e ri,id  d e b e b it  red d ere ,v t in d e  filij alan tu r,fed  &  e o  

m jg is ,q iio d  p aren tu m  b o n a  q u o d a m m o d o  fu n t filiorum./.p/r.D. 

dt b o n . d a w . q u ib u s p ro in d e  ea re d d iíeq u u m  &  h o n e ftu m  v id etu r. 

L o q u itu r  ig itu r  A u g u ftin u s  d e iu r e  p r o p rio  E c c le fia :, q u o d a d

tu r  - n o  e n im  d icen d u s eft p ater in  ea  re ftitu tio n e  v ideri a lien u m  

íu o  fu cceíT o rian te p o fu ille jS u m  filiu m  in  e o  fiue le g a t o , fiu e  h e -  

red icate p e rp etu o  liicce fío re m  e ífe  n o lu it ,  translata  ad aliu m  he- 
re d ita  e,au t le g a to  p e r  fid e ic o m m iír u m .Q u o d  fi ílla c o n c u rre n t, 

v t  &  filio  le g a tu m  íit  d a tu m ,& id e m  ro g atu s  reftitu ere  p o ft  m o r-

fa te b itu r l e ere  h u ic  p r iu a to  etiam  ex  v e r b o D e i  re tiñ ere  eam  h e -  

rediraté,qua? m eritis d e  caufis in d ig n o  filio  ablata  eft. A t  íi  id e m  

exh ered ato  filio  fecerit h e re d e m E c c le fia m ,n e g a t e o  lo c o  A u g u -  

ftin u s E c c le fia m fu fe ip e re  d e b e re  h e re d ita te m , v t& r e fe r t u r / »  
dift. c. vlt.17. q.4. Id em  in  eo d em  íe rm o n e  ferib it ad h a n c íé n te n -

tem íúam; tum rede defendemus idem probandum elfe, quod tiam;fi qui compilarint nauem,aut in caufa fuerint, vt periret na-
ante dftumus, id ipfum quod iuris eíTe dicitur in fupra feriptis lo- uis, & naufragium faceret; eos magifter nauis fludibus eiedos

2 9 c ls !.cum  ]lus “ e re s 'n ^ tlltu se fi:> &  rogatus poft mortem fuam traderet magifttatuijvt de íiibmerfione nauis qua:reretur,& tor-
reftituere hereditatem. Quot exemplo idem ius&in donatio- querentur a iudice,qui elfent de fludibus liberati. Sed non eos da-
n e  in te r v iu o s  a d m ittere  p o íl í im u s , v t fi p ater in te r  v iu o s  filio  e- 
m a n cip a to  q u id  d o n au erit ea le g e , v t  id p o ft  m o rte m  fuam  reft i -  

tu e r e t  T it io ,tu m  filio  d e c e d e n te fin e  lib e r is ,  fit  T i t io  vtilis a d i ó  
a d  p e te n d u m  d o n a tu m , v t  e ífe  in h ac  fp ecie  p lacet in l.quoties.fup. 
de don.qui.fiib mod. fin  d eced at filius r e h d is  lib e r is , n ih il d eb ea tu r 
T i t i o ; íed  d o n a tu m  a p u d  lih e ro s  filij d on atarij m an eat,ead em  il-  
Ja r a tio n e  v id e lic e t , v t  q u i filiu m  íu u m  id d o n atu m  p e rp e tu o  h a 

b e re ,d u m  v ix it ,v o lu it , ve lit e tiam  eu m  h a b e re  in  filiis fu is,fi q u o s  

p o ft  fe r e lin q u e t , in  q u o ru m  p e rfo n a , &  ip íe  v iu ere  in te llig itu r , 

p r ¿ fe r t im  c u m  &  h i filij fiu t  d o n a to ri lib e r ix h a r íta s  au tem  aui in  

n e p o te s  fr a d e a t iia  ex iftim a re , au u m  m agis co n fu ltu m  v o lu ífle  

n e p o tib .íu is ,q u a m  e x tr a n e o , co n fir m a tu rq u e  c o n ie d u r a  ex  e o , 

q u o d  prius e o d e m  ifto  a n im o  fu it in  filiu m  in  h a c  ipfa d o n a tio n e , 

n e q ;  v e r o  p lu s  d ilexit filiu m ,q u a m  n e p o te s .S e d  r e d e  ha:c d icu n-

• tu r  in  d o n a tio n e  fu tu ra ,&  p e n d en te , quae f ilio  m o r tu o  d o n a tu m  

a d im en s c o lla ta  e ft in  e x tr a n e u m , qualis e ft e a ,q u am  m o d o  p r o -  

p o fu im u s .H íe c q u ia n o n d u m  p e r fe d a  e f t , íed  p e n d e r , d o ñ ee  f i 

liu s  v iu it,v o lú n ta te  d o n ato ris  im p ed iri p o te ft ,n e  im p leatu r,&  ad 

h o c  fo liu s eius v o lu n ta s  í i if í ic it ,  n e q ; c o n fe n fu m  T it i j  e xig im u s. 

Q u e  e n im  d u o ru m  c o n fe n íu  g e ru n tu r ,n o  p e rfic iu n tu r,n ifi c o n - 
íe n lü s  vtriu fq ; concurrat././» owntlius.ff.de obl.&aft. A t  v b i d o n a 

to r  ip fe  v iuu s d o n a u it ,& p e r fe c it  d o n a tio n e m ,q u a : fp ecies e ft,d e  
q u a  a gim u s:íciam u s n ih il p ro d e ííé  d o n a to ri c o g ita tio n e m  &  v o -  

lu n ta je m  d e re u o can d a  d o n a tio n e , fi lib e ro s  p o fte a  fu feep erit. 

N f i  h an c co n d itio n e m  a d ie ce rit, d o n atio  p e r fe d a  e f t ,  p e r fe d a  
n o n  p o te ft  reu o cari in u ito  adu eríario . d.l.firepetendi.fap.de cond.ob 
¿•¿«/H aden us e rg o  co n fta t n ih il a a fe rri ex iure c iu ili, q u o  vu lga-

3 o  ris  ííip e r io rfe n te n tia ,v e lte n u ite r  d efe n d í p o íl it .  Sed t  h u iu s iu

ris d efe n fio n e  e re p ta ,m o u e ri p o flu n t piae m en te s  ía ltem  fen ten - 

tia  illa  fu p e rio re  A u g u ft in i ,  de qua etiam  q u a rto  lo c o  n o n n ih il 

d icen d u m  eft^Scribit ille ,v t  fu pra  re tu lim u s,lib er is  in  fp ecie p ro - 

p o fita p o ftea n a tiá d o n a ta ritim  n o n  c o g i re d d e r e d o n a ta iu r e fo 

ri, id e ft,iu re  p u b lic o & le g ¡b u s ,a t  c o g i red d ere  iure p o li .O p iiio r , 

p b lu m  d ici i d , q u o d  ferip tura íacra v o ca t re g n u m  c a s lo ru in ,q u o  

v e r b o in te ll ig itu r  n o n n u n q u a m a u t E ccle fia ,in  q u a D e u s reg n a t, 

aut d o d rin a c o e le ftis ,p e r  q u am  D e u s  re g n a t in  E c c le fia , fic  acci- 

p itu ra líq u o tie s  Mattb.i?. Itaq u e harc fen ten tia  erit A u g u ftin i,re  

d o n ata  a b e o ,q u i  lib e ro s  n o n  h a b e b a r ,íiis  p o fte a  fu íc e p e r it lib e -  
ro s  c o g id o n a ta r iu m  iu re  d iu in o  &  m an d ato  D e i  d o n ata  re d d e -  

r e .O m n e s  a u tem  m an d a to  D e i parere d e b e n t. E t q u o d  A u g u fti-  

n u s  d ic it .. h x c in p r o p o f ir o  n o n  n e ce íle  e lle  reddi iure p u b lic o , 
r e d e  d id d d q u e  in d e  n o b is  liq u er,q u ia  p ro b a tu r  m an ifeftis  íén - 

te n tiis  iuris c iu ilis , &  in  p rim is l.fivnquam. q u x  b e n e fic iu m  fin 

g u la re  p a tro n o  trib u e n s c e te ro s  d o n a to re s  exc lu d it. Q u o d  au

te m  dicit iu re  d iu in o  c o g id o n a ta r iu m  r e d d e r e , r e d e  fe c i í le t , í ¡  
addid ifíet p ro b a tio n e m  t x  v e r b o  D e i.

S ed  t  ram en  d efen d í p o te ft, A u g u ftin u m  etiara  in  h ac r« r e d e

« « i» ,m q u it : nullo enim pació hoc facere deceret Ecclefiam. A p p arec  

ig itu r  lo q u i A u g u ftin u m  de e o , q u o d  d ec et, v a le tq u e  ad b o n a m  

fa m a m ,d e ce t ta m e n E c c le fia m ,n o n  etiam  c o n u e n it  perfon a: c u -  
iu íq u e  priuati. Q u i  b u s  ita c o n ft itu t is ta m q u s a d c o n fir m a t io -  
n e m  vera: fententia; v a le n t , q u am  qua: p e rtin e n t ad c o n fu ta tio -  
n e m  contraria?;non du b ita b im u s ftaru ere in  íu m m a  i d , q u o d  íu - 
p r a d ifle ru im u s p lu r ib u s jn u llo iu re  ciu ili,a u t P o n tific io  d o n a tio 

n e m  in te r v iu o s  n u lla  addita cauía d o n an d i r e d e  p e r f e d a m , re
uocari id e o ,q u o d  d o n a to r ,  cu m  lib e ro s  n o n  h a b e n s  d o n a íle t ,li

b e ro s  p o fte a  fu fe e p e r it : p r s te r q u a m  in  p a tro n o  d o n a to re ,c u iu s  

h o c  p ro p riu m  b e n e fic iu m  e ft illis  c o n d itio n ib u s ,q u a s  dixi, cxl.fi 
vnquam.de reuoc.don.

C L A R I S  S I M I S ^ V I R I S ,  R E C T O R I ,  
Senatuique A cíd cm ix Heidelbergeníls 
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adionibus,hic tradandi ratio,eiufquc ar
gumentum & íumma.

C a p . L

M Agna ratic eft,cur de prxfcriptis verbis &in fadum adío - 
nibus fcribanáhoc tempore atq; hoc loco, íententiam má

xime perlecutus eius tituli.qu; in Pandedis exftat haciplainícri- 
Jptione.Ecfi enim occaíioil!a,de qua fuperiore epiftola íum prx- 
fatus,ad hanc coram fatis videri potuir.tamen vt funt ea,qux mi 
hi.anteceflcrunt,ipía res me,vt face rem, multo magis debuit in- 
uitare. Scripfiannoíuperiore in titulosCodicis, de padis, &c de 
tranfadionibus, nectam millos titulos,quamdifputatio illa huc 
fpedauit.vt vis padorum.a nobis explicarecur.Porro íic quxftio 
de adione prxícriptis verbis, fie totius illius tituli tradatioad 
quxftionem de padis pertinet,vt nequeat fepararl non enim ita 
pertinet, quafi qux genere difiunda; tamen ad partem aliquam 
de padis melius intclligendam conducac:íed tanquam qux íit ex 
media quxftione de padis,atque adeo optimam eius qoxílionis 
partero continear.ln titulo de padis,de vi padorum quxritur.at- 
qui vis padi, quod quidem adagendum profit, pofitaeftpxne 
tota in ca adi one,qux pr&fcrtptts verbis nominatur. vnde tot locis 
fub muís,de pattis&jetrttijáttionibus, eius adionis fitmentio. 
Sed quod prxcipue animaduertendumeft,titulas ipfe depraferi- 
pttsverbistotus hanc fummam habere reperietur, vt,cum prxttr 
conuentionem quid datum a me,aut fadum eft, vt viciífim mihi 
dares,au: faceresmorimus,qux hic conuentiones, &quatenus 
valeant.quxque fir ex his adio,cumad petendum,quod conue
nit,tum ád id,quod dacum fadumue eft,reuocandum. in quo de 
vi padorum agi perfpicuum eft.Neque vero alia quxftio eft,quç 
eft expofitabreuius ab Vlpiano inliurisgentium.%.t. Dig.de paft.lt* 
fit omnino,vt aut nufquam eius tituli trudacio locum habeat,aut 
ad quxftioneni de padis,cuius país, vel appendix quxdam eft, 
debeat referri.Quunobrem cum,vt dix;,ícriplerim antea depa 
dts, in quo ei us quxftionis exp icationem iufceperim: neceíle 
eíl videri aie aut iníticucx diíputarioni non íatisfácere. íedrelin-

.De prefeript. verbis,& ç. 887
quere inchoatam,aut huius quoque partis,qux illius proprit eft» 
explicationem adiungere debebunc; fic nos prxíente temporis 
occafionead hanc explicationem maturandam eííevíos; vcca- 
men eam non magis occafio & caius mini obiecille, quam con- 
iundionis rerum neceflitas poft illam tradationem priorem a 
me expreflille videatur. Habet hic locus concroueríias ahquoE 
fubdifficiles, & parum explicaran, dignas, in quibus elaboretur. 
quod vel dodorum hominum de hisaccuratx & dilcrepantes 
diíputationes fjeile teftari poíliint. Res videbunturfortaílead 
morem veterum iudiciorum magis, quam ad vfum horum tem- 
porum pertinente*. & ita funt omnino, fiperfe ípedabunrur: 
íed pertinent tamen ad eos locos,quibus res ad víum prxíéntem 
rerum víilium necellárix continentur: aefine his loci illi,qui 
funt innumeri,facile intelligi non poíTunt.De quibus quid nobis 
videatur, expoíui diligentius, vtin re controueria,ín<|uacum 
ícirem fore,vt multis,noua dicere videar.non íatisfuit id pónete» 
quod íéntiebam, nifi etiam, quomodo confirmetur, &abiis, 
qux dicuntur contra ab illis,quom o 'ovind:cetur3oftendercm.

. Tituli deprafcriptisverbts,&infadum adionibus, hxc fere fum
ma eft.Cum conuenit,vt mihi des quid,aut facías, interdum íola 
eft conuentio,íiue hxcnullo proprio nomineappelletur, fiue in 
aliud nomen contradus tran eat : interdum prxter conuentio
nem prius ipíe dedi,aut feci quid ea lege, vt dares, aut faceres il
lud,de quo prxftando conuenit, vt fie dicatur cauía íúbefle prx
ter conuentionem, vt loquitur Vlpianus in l. turtsgentttm, inprm. 
fup.de/>¿#.cauía nimirum.propter quam mihi daré,aut facere de
bías,id eft,cauía dandi,auc faciendi. prxter conuentionem dicit, 
quia conuentio «Se ipfe vna eft ad dandum aut faciendum cauía:vc 
fie iamduplex obligandi cui caufa fieri intelligatur, & quod dedi, 
aut fea,& quod te daturum,fadurumue paót uses.De priore ge
nere n;hil hic dicimus: ex quo aut plañe nulla adió yafcitur,id 
genus eft earum conucn¡ ionum, qux velin proprium nomen 
contradus tranfeunt, vel lege confirmantur: ex quibus certas 
íunt & proprix adiones, non prxícriptis verbis.ita totum hoc 
genus a titulo,de prafcripus vtrbu, eft remotum. Pofterius eft,de 
quo íub eo ticulo agitur. Quid autem hic quxratur, vide. Earum 
fiue conuentionem,fiue negoriorum.íiue contraduum,quibu» 
caufifaciendi fubeft prxter conuentionem, quatuor funt gene
ra aut enim do,v: d s:aut do,vt facías: aut fació,vtdes:aut fació, 
vtfacus.tot enim genera natura eíle oftendit, ñeque plura ea
dem natura elfe poífunr:qux Paulus poíuic inl. naturalis. in princ. 
eod.tit.arque omnia vno generis nomine complexus efe, ob rem 
dacum appellans, quod ifta lege dacum, fadumue eíhnimirum 
dati nomine, etiam fadum incelligens. Quoties vnum aliquod 
ex his incidir,fi.poileaqujm dedi,aut feci, ipfe ceííás daré aut fa
cere,quatuor funt in vnoquoque, de quibus quxriíoler. Nam 
cum interdum interíit mea nó dedilfe,quo.l de di, aut feci, inter
dum magis inrerfit id coníéqui,quod padus es,virumque habec 
d ibi lacio nem, & eamduplicem: primum, fivelim reuocare, 
qüod dacum,aut fadum eft,anpoffim,&fi políum, qua adione 
id coníequar:deinde,fi putem magis c re eífe id coníequi,de quo 
conuenit,an petere liceat: fi licet,qux fit in eam rem adió. His 
vero in rebus & Paul, diíputatio in d.lnatural. & rocius ciculi cra- 
d«cio concinecur.De quibus quid iuris fic,videamus.

In iis contradibus ,qui in proprium nomen traníc- 
unt, neq; condidioni dati ex pccnitcntia locum cf~
fe,&: certam in ómnibus eíle adionem, tum qua no

ta diícernamusin omni conuentione,vtrum 
res in proprium nomen contradus 

tranfeat,an non tranfeat.

C a  IL
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1 ln fequefirem adió depofiti, &  adió prafi r ipíis vtrbisjtd quibus. 
z  P/¿e/criptis verbis adío, &  adió ex vendito de eadem re injpuie leg. 

z God.de pad.inc.emt.& vend.com.& l.fi conuenit. Dig. 
de reícin.vend.&  tur.

) L.nacuralis.Dig.de pras íc. vç xb.traciatio, &  fe opus.
4. Cundidlo díitt ob caufam caufa non ft cut a ,tur non fit iniis contra-  

chbus, qui iranfeuM tn propr tut» nomen.
} Condidionem ejfe pecunix Anta ob caujam mandatu,vt feruus eme-

retur



p fle5?ideífinfe$gi-
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mugen.
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nomine

rttur &  manumitteretur, quamuis nondum feruus emtus fit,  &
cur.

E
T  de h is  ex  g e n e re  c o n tr a d u s  fta tu en d u m  eft.In tereft en im  
p lu r im u m , v tru m  c o n t r a d u s , d e  q u o  a g itu r , in  p ro p riu m  

n o m e n  c o n tra d u s  tranfear, an n o n  tra n iea r,p u ta ,íitn e  e m tio  &  
ven d itio ,q u a: co n cra h itu r,lo catio  &  c o n d u d io ,a u t  ílm ile s  c o n -  

tra d u sran  v e r o  n ih il h o ru m  d icatu r, n u llaq u e  alia h ic  c o n tra h a -  
tu r  o b íig a t io , q u am  o b  rem  dati re  n o n  íe c u ta , vt C e lfu s  lo q u i-  

tu r in l.vlt.D.de cond cauf.dat caufinonfec. C u m  c o n tr a d u s  in cid ir, 

q u i p ro p rio  n o m in e  a p p e lle tu r , velu ti cu m  dedi p e c u n ia m , vc 
fu n d u m  a  te a cc ip ia m ,v b i e m tio  c ó tr a h itu r ; aut d edi p ecu n iam , 

v t m .h i tab u lam  p in g a s,vb i lo c a d o  eft;in  his & fim ilib u s  res b re- 
u i,n e c  d iííic ili d e fin itio n e  c o n tin e tu r ,n e q u e  id ,q u o d  d atu m  eft 

re u o cari p o f le ,v b . is ,q u i p r o m if i t , id ,  q u o d  daré debet,oA-erai*

&  id ,d e  q u o  p h eftan d o  co n u e n it , ita p eti p o fle , v t  íit  e o  n o m in  

ce rta  a d ió  ex c o n c r a d u  c e rto  c o n ílitu ta ; v t ¡ ro in d e  a lia , id  eft, 

a u t p rx ic r ip tis  verb is.au t de d o lo  n o n  req u iratu r. I m o  v e r o  n e 

lo c u m  q u id em  h ab et.n am  a d ió  q u id e m  de d o lo  h ac c o n d ic io n e  
p ro p o fita  e ft  e d i d o  , fi alia a d í o  n ulla  eric iii.ff.de dol. d e  a d io n e , 

aurem  p rx íc r ip tis  v erb is  ita  erad, tu r 2.ffboctit. tu n e a d
e a m c o n f u g e r e n o s , c u m d e ííc iu n t  p r o d ita iu d ic ia , &  vu lgares 

i  a d io n e s .  N am  t  q u o d  de re ap u d  f jq u e ftr e m  d e p o f it a & d e p o -  
fiti a d io n e m  in  feq u eftrem  dari leg im u s> &  ¡tem  a d io n e m  p r x -  

ícrip tis  v e ib is , l.ei apud.§.r. D. depofl.figratuitam. §. vltim. hec t. n ih il 

h u ic  fen tentia: a d u e ríá tu r , datur e n im  d ep o fiti a d í o  in  fe q u e-j

• ftre m :fe d e i,q u f d e p o fu ic , de re  ab  ip ío  d e p o fita  , q u am  a d r e m  
p r x fc r ip d s  vei b is a d i ó  n o n  c o m  p e tit.R u rfu m  d atu r p rxfcrip d ^  

v erb is: fed  v id o r i  de r e , qua: ab  ip fo  d ep o fita  n o n  eí^jíed ab ad- 

u e r fa r io ,c u m q u o c e r c a b a tu r , q u am  q u id em  a d re m  c e rtu m  e ft 
i l l in o n m a g  s J e p o iic i a d io n e m  c o m p e te r e  p o f le ,  q u am  in fu 
p e rio re  ip ecie  p o te ft  d e p o n e d  c o m p e te r e  a d i ó  prsefcripcis v e r
b is. V u d e  e rg o  h x c  a d i ó  v id o r i  ad u eríu s íé q u e ftre m , cu m  apud 
feq u eftrem  eam  n o n  d ep o fu erit ? ex  e o  v id e lice t, q u o d  in  re b u s 

fp o n fio n is  c a u fa d e p o n e n d is a b in itlo  c ó u e n it  in te r  íe q u e ftre m  
&  e o s ,q u i d e p o n e b a tu r ,v t,v te r  certanciu m  v ic if le t , ei fe q u e fte r  

res d ep o íita s  t r a d e r e t ,  p o ftq u a m  e o n u e n tio n e m  fecic v id o r ,v c  

a c c id e re c id ,d e  q n o  con u en erac,d ecercau ic e n im ,&  v ic it. N e q ; 

h o c  alicer fieri re p e r ie m u s , q u am  vt ex  c o n t r a d u  c e rto  certa  fie 

i  a d i ó ,&  ita certa ,vt n o n  íit  p r x fc r ip d s  v e r b is . Q u o d  t  tam e c o n 

tra prop ria  q u ad á  rati o n e  in  vna caufa recep t ú e lfe  h o c  lo c o  ra o - 

n e n d i íu m u s,n lm iru m  ctim  ven d id i tib i fu n d u m  ea le g e ,v t  m ih i 

q u an d o  q u e  p retiu m  o freren ti cu m  r e d d a s , in  q u a  c o n u e n tio n e  

ferip tu m  e ft inl.2.C.depaél.int.emt.&vend.com.vc c o n tr a d u s  fid es 
fe r u e tu r ,  a d io n e m  p r x fc r ip d s  v e r t ís ,  v e l ex  v en d ito  m ih i dar/.

S ed  q u o  in h ac fp ecie  prarferiptis v e r b is , cu m  fit  certa  a d ió :  auc 
cur h ic á re g u la iu ris  d iíc e d im u s , qua: tu n e  fo lu m  c o n c e d itv e -  
n ire a d t o ñ e r a  pras.ctípcis v e r b is , cu m  ce rtu m  n o m e n  a d í o -  

n is in u en  re  n o n  poflumus?<U/.Wí/. P u to  e o  fa d u m ,q u ia  in  h ac

íp ecie
h a c

^  ________________________JR3& , &
m an u m ictercs.a it e n im  a n te  q u am  e m e r is ,  c o m p e te r e m ih i c6 -  

d id io n e m  ad p e cu n iam ,q u a m  d e d i, tcpetendzm.l.fi pecuniam.  ̂
fiferutim.verfitemfiquit.D.de cond.caufdat.caufnon fec. A t q u i  m an 
d acum  e ft ,d ix e r it  a liq uis. S ed  m an datu m  p o te ft  reu o cari reb u a  

in te g ris , v t dixi.-quo f a d o  e o  res d ed u citu r,q u afi n e c  fu e rit. D i 

c i tam en  p o te ft , &  fo fta fle  v e r iu s , in  hac íp e c ie  n u liam  o m n in o  

n e a b  in icio  q u id e m  m andaci o b lig a tio n e m  exftitiíT e, q u ia  n ih il 

in te rfit m an dan tis feru u m  e xtran e o  e m i , v ta b e o m a n u m it ta -  

cu r,cu m  ex ea e m tio n e , a u t m a n u m iílio n e  n ih ila d  m an d a n tem  

re d itu ru m  fir . N u lla  eft au tem  m andati o b íig a t io ,  í é u a d i o ,  
c u m  eius n ih il in te r e ft ,  q u i m an dau it./. Ji procuratorem. §.tnan- 
dati.DigtJl.mand. Ita  in  h is c o n tr a d ib u s  , q u i p r o p rio  n o m i
n e  a p p e lla n tu r , e o  res r e d it , v t  q u am d iu  ex h is  o b íig a tio  eft, • • ■ i i  , , r . .................jiv. , t u  íe s  í c u i i ,  v tq iia m cn u  ex n is oD iigatioerr»

ip e c ie  ab  in itio  m h il a m p liu s de fe n te n tia  v eteru m  adm iíTum  cam diu ex  ¡is n o n  fit dati rep e titio . Q u a m o b r e m ,v t  d ix i,q u o d  
r a e r it ,o iia m a d io D rx lc r iD tis  v e r b i s . v t i n d i c a t n n r t -  <<prriimp»r .  j __ .. .  .. r \ '• ifu e rit,q u a m  a d i ó  p r x íc r ip tis  v erb is ,v t in d icat l.fi vir. boc tit. p o ft  

tán d em  cerra  a d io n e  recep ta  , aut c o n ft itu ta fq u o d  fa d u m  efle  

v e tere  qua; (tion e deciía  ferib it V lp ia n u s  in l.fifundus. in princ.D.de 
leg.com.) íic  illa adm ifla f i t , v t p r io r , qua: fu e ra t , etiam  m an erer. 

N ^ m  illu d  q u id e m  de lu p e rio re  c o n u e n tio n e  p r im o  d u b ita tu m  

videcur,an  c o n u e n cio  pars e m tio n is  h a b e r i d e b e r e t : n ec  a b s  re , 

n e q u e  e n im  p r im a  ra tio n e  v id e tu r  ea c o n u e n tio n e  ex e m tio n e

ce rtu m  e r a t , q u o d q u e  ex  ad u eríá tiu a , q u am  fu b iie e r e t , in te l-  

lig e b a tu r , id  Paulus p r x te r m iíit ,  ío lu m  h o c  q u a:ftio n em  h a b e 

re  p o tu it, cu m  d e d i, aut fe c i ea  le g e  , vc q u id  d ares , aut fa ceres, 

e x f if t e n c e is c o n t r a d u s , cu iu s fie p ro p riu m  a liq u o d  iu re  c iu ili 

n o m e n , v t e m tio  &  v e n d it io ,  lo c a tio , c o n d u d io ,a u t  íim ile s ,a u  

alius g e n e ris  c o tr a d u s . Id  e rg o  Paulus d o c u it  in  trib u s illis ,c u m  
d o ,v t  d es ,cu m  d o , vt facias, en m  fa c ió ,v t  facias. Q u a m  a u te mir  r n • ? • . rr r . . 7  uw,Yl , vt racias, e n m ra cio ,v tra c ia s . Q u a m a u te m

e lie ,q u x  e o  f p e d a * v t  e m tio  re fc .n d a tu r: vc neceíTe fu e n t  in  h a c  d e t in  fin g u lis  h u iu s rei e x p lic a n d o  caufa r e g u la m ^ p e r x p t e -  
d u b iratio n e  n o n  e x  v en d ito ,íe d  aut n u lla m , aut p r x fc r ip d s  ver- c iu m e ftc o g n o íc e r e .
b is a d io n e m  daré. S ed  o b tin u it  tán d em  h a n c  e o n u e n tio n e m  

e m tio n is  p artem  e f le ,  & q u o d a m m o d o  pret;j p artem  o b tin ere ; 

quia  fih e  ea e m tio  c o n t r a d i  n o n  e fle t,c u i íén ten tia: c o n íe q u e n s  

fu it, v t d e  ca etiam  a d i ó  ex v en d ito  ad m itteretu r. arg. inl. fedCel- 
fu s  §. i. D. de Lont. tmt.lfif¡enlü.§.fitibi.jf.de ad.emt. C u r  e rg o  h x c  

iam  ío la  n o n  d atu r, fed  v d m u r  etiam  a d io n e  p rx fc r ip d s  verbis.* 

N e m p e  q u ia ,  q u x  ex v etere  d u b ita tio n e  fu era t p r x íc r ip tis  v e r 
b is a d ¡o ,c ¿  fem el in d u d a  etiam  n u n cm a n íe rit.E a d em  d icem u s 

in  fp ecie  l.ficonutmt.ó.D.de ref.v¿n.in q u a  v t fu p erio ri fim ili, n e m

Cum do,vt des, quod certi contradus gcnus,& 
quando, ad L.naturalü.in pr.

C a p . III.
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___ L.vJr.D.decond.cauí.dar.Mr/wyí/rf.

p e  ad refein d en d am  v en d itio n e m  p e r t in e n te , eafdem  a d io n e s  T J  T i n  eo  g e n e r e , cu m  d o ,  v t  d es, tu n e  e m tio  e ft, ín q u ir , cu m  

d an  leg im u s. C c t e i u m f  in  ó m n ib u s  aliis g e n e r ib u s  co n tra- J ^ p e c u n ia m d o  , vt r e m a c c ip ia m , q u o d  h an c fen ten tiam  h a-
d u u m ,q u o s c e r c o s  e líe  co n  fter, í ic  datur certa  a d io ,v t  alia a d ió  
n o n  quacratur. Q u x  cauíá fu ..  P a u lo  v id e lice t in d.l.naturalú.%.u 
§.at cum do.&i.fidjifatio.cu r,c u m  de fu p erio ri b u s d iflererer,an 
te  o m n ia  d ;ftin xerit,iu  illo  qu :d em  g e n e re , cu m  d o , vc d e s ,  co n - 

tra h e re tu rn e e m tio ,a n  p e cm u ta tio :in  i l ! o , c u m  d o ,  vt facias, v -

. '  ------------- r  ........ ...
b et,cu m  d o n o n  rem  q u am lib er,fed  p e c u n ia m : n e q ; p e cu n iam , 

v t pecu n iam  a cc .p iam , fed v t rem  a liam jh ac lege  in re rp o íira , in 
q u a m , vr r e m a c c ip ia m , cu m  fc i lc e t  ita  c o n u e n it , v t aliam  m ih i 

Jf aderes,au t n o m in a tim , vt aliam  re m q u a m p iS a c c ip ia m . N a m  
fi rem  d o ,v t  aliam  m ih i d e s ,p e r m u ta d o  eñ.l./ff.deivrab.cwt.l.t.

D . d e



A d  T i t .  V .  L i b .  X I X .  D i g .  d e  p r s e f c r i p t i s  v e r b i s , & c

'DMrer.ptm.íi p e cu n iam , vc p e cu n iam  m ih ijse d d ^  e ft m u tu u m , 

1 lnfl.quib.mod.recontra.ebl.inpr. S i f  p e cu n iam  p í o  .re  q u id e m ,íé d  

h a c  le g e  n o m in a tim  in te rp o fita ,v t  e2faih j|d^ Jfefti&  h ic  p e rm u 

t a d o  .c o n tra d u s  in n o m in a ci g e n u s  ,% o n 'e m tio  v lla  ex  p a rte ,v t 
C e l íú s  d iíp u tat inivlt.ff.de cond.cauf.dat.c4uf non fec. E ft  en im  h ic  

c o n u e n tio  c o n tra ria  e m rio n iiin  q u a  n o n  id  a g itu r, v t  n e c e ífe  ha

b e a t v e n d ito r  r é  d aré,id  e ft ,d o m in iu m  re i tran sferre^  íé d  Io lu m  
re m  trader^Tvt í ic  o b  e u id io n e m  o b lig e tu r  erntoñ, fax emto.ff.de 
í0 » f.*w f.lta q ; i llu d ,v t  re m  accip iám ?íicaccip im u s> íi n o m in a tim  

ita  c o n u e n e r it,v t  re m  a cc ip ia m in am  id c u m  fá d u m  eft, p'erinde 

va le r ,q u a fi d id u m  e llé t ,v t  re m  v e l d a ta m ,v e l traditam  a ccip ia m , 

&  m ih i e u ld io n is  n o m in e  o b lig e r is  : n o n  tan tu m  q u ia  v e r b u m  

a d v tra m q ; fp e c ie m  r e it r a d ita  re fe rri p o te ft  : íed  etiam  q u ia  p e 
cu n ia  h in c  in re ru e n ie n s , illin c  res p r o  p e cu n ia  e m tio n e m  c o n 
tra h i ía tis a r g u u n t:  cu iu s  p r o p r iu m e ft , v t a b v n a  parte p e cu n ia  

í i t ,  a b  altera m erx,qu;e p ecu n ia ,id  p r e t io a f t im e tu r ./. /. D .dccw- 
trab emt.l.i.D.dertr.permut.

Cum  do,vt facías,quando contrahatur loeatio , aut 
non contrahatur,^áL.nuturalts.^i. {

C a p . I V .
•f •

S v m m a r i a  

í  Fada qua locar i pofímt,aut non pofint.
•  Operam non omnem locar i pojfe: &  quarum operar um Jit loeatio■
i  Locare quid.

, fie lo c a tio n e m  & c o n -

I
N  e o  a u te m  g e n e r e ,c u m  d o , v t  fa c ías , 

d u d io n e m c o n tr a h ia it ,f i t ib ip e c ijn .á d e m ,v tf a c ia s ,  q u o d f it  
ta le ,v t  fa d u m  ío leat> &  p o ffit  lo c a r i .R e d e  n á  li e o  n o m in e ,q u o d  

f a c i s t e  d b i n o n  p ecu n iam ,fe d  re m jlo  cario  e lle  n o n  p o te ft:p ro - 

p te re a  q u o d  n e c  fin e  m erced e  lo e a tio  e ft ,v n e c  co n fiftit  m e r c e s , 

n ifi in p ecu n ia  n u m t'T a ta .-lnjt.deloc.& condutt. 'inprin.& §.'• S ed  
e t f i  p ecu n iam  d e m ,v t q u id  fa c ia l ,n o n  p o te ft  e ífe  IS catio , í i id  fa 
d u m  fit ,q u o d  lo  cari n o n  foleat.

1 Q u *  t  fa d a  ío le a n t  locari,h o< rexem p lo  d em o n ftra t, v e lu ti vt 
tab u iam  p in g a s ,in q u it,n é p e  m ea m . N a m  fi tib i p ecu n iam  d em , 

v t  tu am  p in g a s,Se p id a m ,m ih i  d e s ,e m tio  e r it ,n o n  lo e a tio , l.Sa- 
hitius ff.de contrah.emt. §. item quantur. InJUtutio. de loe. &  conduft. 
Q u a  au tem  fa d a  lo ca ri n o n  p o flin t ,d e c la ra t  h o c  e x e m p lo ;p u ta  
vt íeru u m  m a n u m itta s .H a c  e g o  e x é p la  in  v tráq ; partem  p r o  d e 

fin itio n e  a c c ip io ,v t íc ilic e t ,íi  q u id  tale  fit,q j in  re n o ftra  exércea- 

tu r ,c o llo c e tu r ,v t f ic  p e r ré  n o ftra m  ad  n o s  red e a t,fit  fa d u m  ta le, 

q u o d  lo ca ri p o ffit;v e lu ti v t  m e  v eh a s ,v r  in íu lam  in  area m ea  a d i-  

f ic e s ,v t  tab u iam  m eam  p in g a s ,v t v e ftim é ta  m e a p o lia s ,íá rc ia s ,v t 

e x  a u ro  m e o  m ih i a n n u lu m  c o n fic ia s ,&  q ua: fu n t e iu fd em  g e n e -  

r is .C o n tr a  v e r ó  fi id ,q u o d  fir ,n o n  fiat in  re d an tis,a c  n e  p o íl it , í i t  

f a d u m  e iu ím o d i, in  q u o d  lo e a tio  n o n  cadat. A n im a d u e r to  e n im  
n o n  tan tu m  p la ce re  tu n c lo c a t io n é  n o n  c o n tra h i,c u m  p e cu n iam  

t ib i d o ,v t  S tic h u m  m an u m ittas  in  q u a  fp ec ie  d ici p o t , id e o  m a -  

nu m iiT ion em  n o n  e ííé  fa d u m ,q u o d  lo ca ri p o íl it jq u ia m o m é  a- 
riu m  f i t ,&  n u llu m  la b o re m  n u llam q ; o p e ra m  d e fid e re t: íéd  etiá  

tu m ,c u m  d o  p e c u n iá .v t R o m a m  eas. C u m  e n im  in l.ff. j .  di cond. 
caufdat.dickut in  hac fp ecie  p e cu n ia m  reu o cari p o ílé  re b u s ince- 

g r is ,fi  m e  p een iteat,íatis d eclaratu r lo c a tio n e m  n o n  e ííé  c o n tra - 

d a m  :a lio q u i a b e a in u ito  a ltero  r e c e ie r e  n o n  licere . A t q u iv t  

R o m a m  eas, fin e  o p e ra  &  la b o re  tu o  n o n  p erfic itu r. C u r  ig itu r 

n o n  e ft id  fa d u m ,q u o d  recip iat lo c a tio n e m ? N o n  v id e o ,q u a  h ic  

a lia  ra tio  red d i p o ffit ,q u a m  q u o d  v t  m a n u m iffio  ferui in  re dátis 

n o n  e x e rc etu r.a c  n e c  p o te ft : íic  n e c  p r o f e d io ,  quas R o m a m  íiií- 
c ip itu r.a lia  in  re p o te ft  e x e rcer i,q u a m  in  ijs  lo c i s ,  p e r  q u a  c o m - 

m eatu r.-qu a dantis n o n  e ííé  co n fta t. N a m  q n o d  B a rto lu s  adl. f  .ff. 
deconi.cauf.dat. tu n e  d ic it lo c a tio n e m  in  h ac fp ecie  p o fte r io re  

n o h  c o n tra h i,c u m  is p ro m ittit  íé  itu ru m  e llé , fid e m  cu rfo ri, q u i 

fo lea t o p e ra s  lo c a re :fa c it  co n tra  V lp ia n i m an ifeftam  fen ten tia m , 

q u iv t  re p e titio n e m  d e t,n o n  p e r ío n a  a c c ip ie n t is , íé d fo ltu s  h u -

z  ius fa d i  h ab et r a tio n e m .L  e g im u s  f  q u id em  locari p o ííe  o p e ra s, 
vtin l.q u i operas ff.loc.Ccdhocnon f ig n if ic a t, v b ic u m q ; o p e ra  e ft, 

eá  lo ca ri p o ífe .L o c a re  p o te ft  o p eras artifex ,vt m ih i d o m i pin gar, 

v t  a d if ic e t ,v t  fcribar.fed n o n  erit  lo c a d o ,fi  m ih i op eram  p rb çea t, 

v t R o m a m  e a t,v t iam  dixim us. A c c e d ít  ad huius íé n te n tia  c o n -  

firm a tio n e m  q u o d  tn l.Sabtnttf. fdetcontrah.emt. ícrip tú  eft, fie lo -  
c a d o n e m  vid eri,fiarea m  d arem  v t in fu la m a d if ic a r e s jq u o n ú m  

tú c  a m e fu bftantia  p ro fic ifcatu r.E xjq u o  co llig itu r ’ v b i fubftantia  

re i n o n  p ro fic iíca tu r ab  e o ,q u i dat pecu n iam  ,v t  in  ea  la b o r  lo ca -

2 tio n is  p o n a tu r , lo ca tio n e m  n o n  c o n tra h i. A  t  q u o  lo ca tio n is
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notrifcn abhorrere non videtur.Sic enim dicitur locare a loco, vt 
niíi recepta, in qua tanquam conftituto in loco operam íuam lo- 
cet &condudori impendat,non fitlocatio.

Cum  fació,vt des,quod contradus genus. 
C a p . Y .

S V M M A R I V M .  

l  Sotietatem contrahi, cum do tibi equum, aut pecus pafeendum, vt f i  
pofi certos annot vanijjet,pretium inter nos com?nuntcaretur.

T N illa fpecie,cum fació,vt des, nihil dicit Paulus quádo loeatio 
• ĉontrahiintelligatur; quiahee ex fuperiore íatis intelligitur. 
Nam fi cum do decem,vtinfulam mihi adifices, a me condudio 
eft:neceífeeftte,qui adificas, vttibi dem ea decem, locatorem 
videri,de quo paulo poft plura.Interdum t  in hac fpecie íocietas i 
contrahiturrvt fi dem tibi pecus paícendum, aut equum nutrié- 
dum.vt fi poft certos annos vanillét,pretium inter nos commu- 
nicaretur.hic trado ré,vt pretij partem mihi des.ln eo placuit eflé 
focietatem,/.̂ //¿i remj.i.eo Nifi quis dicat videri me tibi daré pe
cus,aut equum.cum permitto vibi vendere.quod non ita eft.no- 
minatim enim ind.l.fttibirtm.§.i. feriptum eft hic dominum ma
nere,qui prius fuerat.

Cum  fació,vt facias,nulíum h ic  certum  genus con
tradus exíiftere,ad L. na tur a tü. fed fi fació 

C A  p .  V I .

1 N ea fpecie,cum focio, vt facias.de qua in §.fed fi fació. oftendit, 
Afi mutuum mandatum fit, non contrahi «egotium, quodin 
proprium nomen contradus tranfeat. Nos generaliter definie- 
mus nunquam in hac fpecie id negotium contrahi quod certo 
nomine appelletur. Aut enim mutuum mandatum eft, vt fi padi 
íi mus, vt tu in meo,ego in tuo folo x dificé: quo exemplo Paulus 
vtitur in d.§.Jedftfacio.am m uw um  commodatum, vt fi placuerit
in te r  n o s .v t  e g o  t ib i m eu m  b o u e m  in  d en o s d ies , tu  tu u m  m ih i
cómodaresrqua ípecies eft l.figratuitam.i.ficum vnum. te. Si mu. 
tuum mandatum eít,neutrubi eft mandatum; quia non eftgra- 
tuitum.l.fi tibí rent.S.i.eo. fi mutuum commodatum eft,proban
dum eft eadem ratione neutrubi elle commodatum. d. Iftgratui- 
tum.S.ft (um PHKw.M.Neque vero mutua fada in alias ípecies ca- 
dere videntur.

Quod ob caufam datum íit , caufa non fecuta reuo
cari poífe condidione : & hoc quicumque cafus ac

cipienti obíliterit, quominus caufafequeretur 
*  C a p .  V II.

S V M M A R I V M .  

i L.naturalis in principio.//¡fo.Sed fi fcyphos.explicatur.

A Tq; hocius eft de his quatuorgenerib.negotiorum, cum 
res in aliud nomen contradus traníit. Quod íi negotium 

manebit in fuo nomine, & nulla hic alia obligatio contrahetur, 
quamob rédatirenoníecutaaus in vtramq; partecommutatur, 
fiue de eo.quod datum,aut íádum eft, reuocando agetur:fiue de 
eo coníéqucndo,quod ex conuentione vice mutua dari, aut fierí 
debuit. Ac de eo.quod datum fadumue eft,reuocando prius di- 
cemus.In quo gene re alia fadi ratio eft. Ñeque enim vt fundum 
qué tibi dedi,vi mihi Stichum dares. repetere natura poííiim,cüí 
exftenfic cum íémum manumifi, aut quid aliud feci, vt dares fa- 
ceres ,ego mutare fadum poííiimA efticere, vt res in íuum locú 
reftituatur,id eft,fadum infedum reddere.Proinde & hçc nobi* 
ordine diftinguéda íunt.Ergo fi dedi tibi quid, vt aut viciffim da
res,aut vicillimquidfaceres,&de re,qua data eft,quatitur,certi 
iuris eft,fi hanc recipere velim,poífeme datum repetere quafi ob 
rem datum re non fecuta,conftituta in eam rem propria condi
dione nimirum ob cauíam dati cauía nó íécuta.neq-, in eo refert 
vtrum dederim vt des,vt inpermutatione:an dederim, vt facia*. 
veluti vt Stichum manumittas.Hac Paulus in d.l.naturalis. inpr.Ç. 
at cum do. &  %.quoifi tale.Qya in quaftione cum res ad condidio
nem ob cauíam dati pertineat.nempe eo reuocanda eft,& exeim 
praceptis Se ratione explicanda.

Illud notandum eft, hcaufanon fecuta eíTe dati condidione, 
vt ad facultatem repetendi nihil interfit, vtrum ideo non des id, 
q> te daré oportuit; quia nolis.an vero quia non poffis:& quomi
nus poffis,vtrü caíü3an culpa impediare. Vtput», fi tijpiícyphos

Ffff dedi
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d ed i3v t  m ih i S tic h u m  d a r e s ,etiam  m o rtu o  fin e  cu lp a  tu a  S t i¿ h o , lam  n o n  m a n u iflü ^ ó ls s b i lib ertas reu o cari n o n  p o t e f t , l ic e t  in -

íc y p h o s  a te  c o n d ic e re  p o rc ro  a u d o r e  C e l io  m Lvlt.fitpra.de cond. 
cauf.dat.Ec r e d e . d e d i  e n im  o b  cauíam .•qux li fecu ta  n o n  e ft ,c o n -  

d id io n i  lo c u s  fa d u s  e ft ;  q u ia  c o n d itio  e iu s  exfiftit. &  q u am u is 

cafu s in re tua in c id e r it , tam e n  fiid seru tri n o c e re  d c b e c jx q u iu s  
eft eu m  d o m in o  n o c e re ,q u a m  m ih i.l.pignus.C.de pig.att

te llig e r e  ex  l.veW>¡^npync.f[^de mmo‘r.\b\ 8c m in o r i,q u i d ec ep tu s  

ancillam  m an u m ilip tq tiia a i^ cn ia m  in íe ru itu c e m  re u o c a r e  n o n  

p o c e ft.id e o  d atu r d e  d o lo  a d i o , &  d atu r in  i d , q u o d  eiu s in te re ft  
ancillam  n o n  m an u m iíía m .

S e d  t  cuijj h a n c  a d io n e m  in h is  da ri d ic im u s, h o c  ip fum  p ri- 3

N o n  t  adu eríatur h u ic  fe n te n t ix ,  q u o d  Pau lu s fc r ib i t in  h ac  m u m n o s a d ç io n e c ,e u m ,q u i P á p h ilu m  ex  c ó u e n tio j j£ p o n m a -  

íp e c ie S t ic h u m ,q u e m p a3u s e s t e  d a tu r u m , p e ric u lo  m e o  e fle , n u m ifit ,í ic  te n er i ea a d io n e  i y  id ,  q u o d m e a  inrer^JJ a n cillam  k

q u i íc y p h o s  ded i. d.l.naturalis.inpr'tnc. verf fed fifcyphos. E ft  e n im  

p é ric u lo  m e o  e o  fe n íii,q u o  res d e b itç  d icu n tu r p e ricu lo  e ííe  c r e 

dit o ris. h o c  a u tem  p e ricu lu m  cred ito ris  in  re b u s d eb itis  p erem - 

tis in te llig itu r ,v t  d eb ico r in  h is lib e re tu r ,n e c  í l lx  fcilicet iam  am 

p liu s  ab  e o  peci p o ílin t. l.fi ex legati caufa. ff. de verb. obl. I. quod te.ff. 
Ji cert.pet. C e te r u m  íi q u a  alia p e titio  fuit c r e d ito r i, ea n o n  to lle -  

tu r .p ro in d e  n o n  e o  m in u s, q u o d  d e d i, c o n d ic e re  p o c e r o : vcp o - 

te  o b  cauíám  d a tu m , q n x  caufa íe cu ta  n o n  fu erit. h x c  e n im  alia 

o b lig a tio  & a d i o e f t , '  cd ixi. N e c q u ifq u a m  m ih i dicat h o c  m o 
d o  fieri,vt h ic  n ih  Im ih i p erea t,íi q u o d  d ed i,recip iam .S atis  e n im  

p e rit. q u o d  S 'ic h i x f t m a t io n e m  p e te re  n o n  p o ííu m ,  fi is fo r te  

d u p lo  p luris fu e rit ,q u a m  q u o d  d e d i, & c  tam en  e o , q u o d  d ed i,iu - 

b e a te lle c o n te n tu s .

D e reuocatione fa¿ti, cum Fació ,vt des,aut fació,vt 
facías, in iis contraéhbus, qui in aliud nom en 

non tranfeunt,ad L.vatura/ü.in extremo.
C  a  i>. V I I I .  ^  :

S v m m a r i a .

1 Cum  feciyVt dares, aut facer es, caufa nonfecuta agi pojfe in id quod
noftra intereft,idfaclum ejfe,

2 Fatti rtuocandt caufa attione ejfe de dolo:&  qua conditione. &  nu./.
L .c u m  p r o p o n a s .C .d e  d o lo  txpofita ibid.

I  Datum fit quidob caufam,anfatt um, quid inter fit in iure eius reuo- 
canii,cu.m caufa fecuta non efl.

4. Tafo nuocandi caufa attionem ejfe intra dúos annos de dolo: pofl id 
tempus in f adum.

Decerni attionem de dolo quam recle dicatur. ibid. 
j  Fatti reuocandt caufa effe condittienem ob caufam,cum debitori meo 

acceptum tul'h vt quid dar et,aut faceret: &  cur in hac fpecie.

A L i a ,v t  d ix i,fa d i c o n d itio  eft. N a m  aut in  e o  p r x te r  fa d u m  

m ih i n ih il a b e ft,v c  c u m  p in x i tab u la ,cu m  in fu lam  x d ific a -  

iii,in  tu o ,c u m  feru u m  fu ré  t ib i in d ic a u i:&  h ic  n ih il eft,q> re u o ce- 

tu r.au o lau it e n im  ftatim  o p era , 8 c  in d ic iu m ,v t n ih il iam  m an eat, 
q u o d  p o f f i t  v e l reu o car i,ve l m u ta r i: aut e o  f a d o  a b e ft  a léqu id .vt 

c u m  S tic h u m  m a n u m ifi,v t d a r e s , c u m T it iu m  lib e ra u i tu o  n o 

m in e ,v t  m e  q u o q ;  lib e ra re s. &  h ic  p le r u m q ; ea res a b e ft ,q u x  iá  

p la ñ e  e líe  d e fie r it ,n e c  p o ílit  re u o ca rú vt, fe ru o  m anum ilTo a b e ft  
fe r u itu s ,q u x  re u o ca r i n u llo  m o d o  p o te ft  p le ru m q u e  ira a b eft, v t 

a d  eum ,cu m  p a d i  fu m u s ,n o n  p e ru e n e rit,v t  n e  í ic  q u id em  a b  e o  

re p e ti p o ílit ,a d  q u e m  n o n  eft p r o fe d a . Ita q u e  fane de h is  c ó n d i

l o  o b e a u fa m  n o n  co m p e tit.

1 ’ S e d  t  n ih ilo m in u s  &  d e  e o  r e tr a d a n d o  v i ip ía  a g í p o t e f t , fi 

q u id  fo r te  e o  f a d o  n o b is  aberit,q> p lu ris fit ,q u á  q u o d  n o b is  r ic e  

m u tu a  p ro m iífu m  eft'.n on  v t  ip fu m ,q u o d  n ó  d e d im u s,  con d ica- 

tur-.fed v t in  id agam u s q> n o ftra  in tere ft,id  fa d u m  n o n  e lfe ,q u o d  
fe c im u s .v t/ i  m a n u m ifiS tic h u m ,v tP á p h ilu m  m an um itcas, prius 

q u a m  m an u m iíeris ,p oíT um  te c u m  a g e re  q u an ti in te re ft m ea íér- 

u u m h a b e r e , q u e m m a n u m ifi,v tP a u lu s fc n b ittnd.l.naturalu. §. 

v/r. Q u o d  íi id  tu m  fieri p o te ft ,q u u m  m an u m iíi, v t a liu m  m an ti- 
m itta s .e tiam  tu m  e o d e m  m o d o  a g e re  lic e b it,c u m  m an u m iíi S ti

c h u m , v t  m ih i d e c e m  dares,id  e ft ,n o n  fo lu m  cu m  f t c i ,v í  faceres, 

le d  etiam  cu m  fe c i,v t  d a re s ; q u ia  v tr o b iq ; id em  fa d u m  e l l , &  tu  

n o n  d an d o ,au t fa c ie n d o  p ariter fid em  n o n  p rx fta s .S e d  de a d i o -

ne P au lu s n ih il exp rim ir. 
z Verum ,t  e r it  in  e a m  rem  de d o lo  a d í o ,  v t  d ec laratu r m Uum 

pr oponas. Cod.de ¿o/o.M anum ifi a n cillam  m e a ,q u x  apud te  in  c o n -  

t\ib erin o  e ra t,v t m ih i P á p h ilu m  dares. P a m p h ilú  n o n  das q u x -  

;e b á  d e  ancilla ,an  eam  in  fe ru itu te  reu o care  poíTem . R e fe rip tu m  

e ftJreuocandac lib erta tis  p o te fta tem  m e n o n  h ab ere , fed ío lú  de- 

fid erare p o íle  de d o lo  m ih i d ec ern i a d io n e m  n e p e  ad re u o can d á  

a n cilla ,v t B a rto l. r e d e  a ccep it,&  n o s  p o fte a  p iu rib .o ften d e m u s. 

í i e d e  v e r o  d e  d o lo  in  h an c fp e c ie m ,v b i v id e lice t n u lla  e ft  alia iu

ris  ciu ilis  a d ió .  D e e ft  e n im  c o n d id io ,  q u x  d e  iis ,q u x  data n o n  
¿ in t ;a C p r i fe r t im q u x  in  có m ercijs  e ífe  d e íieru n r,n u lla  eft. A tq ; 

« líe  iu  h ac fp ec ie  de d ó lo  a d io n é  in  id ,q u o d  m ea  in te re ft, a n c il-

m e  n o n  m a n u m iíía m ,íi p e r  eú  f t e t , q u o m in u s  P a m p h ilu m  roa- 

n u m itta t.c g te r u m  íi  paratus fit  eu m  m a n u m itte re , aut etiá  P a m - 

ph ilu s íin e  d o lo  m a lo  e iu s p erierir,h ac  a d io n e  n ó  te n e b itu r .N ó  

en im  d o lo  fa c it,q u i paratus e lt v iuu tn  m a n u m itte re ,a u t e u m ,q u i 

n o n  eft,aut q u é  in  p o te fta te  n o n  h a b e t,m a n u m itte re  n o n  p o te ft . 

In  q u o  q u id  d atu m  a  f a d o  etiá  in  h ac  tr a d a t io n e  d iífe ra t^ p o te ft  

a n im a d u e rti.N á  c o n d id io  ad dacum  re p e te n d u m  d a c u r, e tia m íi 

acjfifiifcrius d aré,au t facere  p aratu s íit ,q u o d  p ro m i íic , tan tu m  v t  

d a m m i peenite^:.l.j ff.decond.cauf.dat. n o n  ite m  d atu r d e  d o lo  a - 

d i o i n  i d ,  q u o d fa c ie n t is in te r e ít ,  fi p e r  ad u erfariu m  n o n  fte t , 

q u o m in u s  q u o d  co n u e n it,im p le a t.

• I a f t Ç ’ q u o n iá  d e  d o lo  a d i ó  h ic  d a tu r ,c o n fe q u e n s  e ft  in tra  c ó -  ^  

ftitu ttim  tépus<dari,vt e ft c o m p re h e n fu m  d.l. iupropenas. C.de dol. 
IcTfcpus o lin v an n u s v tilis  fu i t ,  n u n c  b ie n n iu  c o n t in u u m e x c ó -  

ftijff^ o n e  C o n fta n tin iyl.vlt C.de dol. R e d e  v e r o  e o d é  re íc r ip to  d i

citu r d ecern i hazc a d i ó ,q u x  d atu r caufa co g n ita . U ff de dol. n a m  

decern ere  d ic itu r m agiftratu s, cu m  a liq u id  caufa c o g n ita  tr ib u it . 

I.3:%.ficaufff.de bon.pof. Q u ó d  p o ft  b ie n n iu m , n u lla  n e  erit  a d ío ?  
im o  erit v tilis , fe u  in  f a d u m  in  id  ip fu m , m ea  in te re ft, v t íc r ip tú  

t^ind.l.vtrum.de minor. N e q ;  e n im  h i c a d i o  peenalis e ft, v t  q u is  
d ícat eam  p o ft  a n n u m  n o n  co m p e te re :c u m  d e tu r  d e  e o ,  &  q u o d  

n o b is  ab*ft,& A }U od i i y é  adueifarij verfu m  v id e e u r ,  cu m  e x  v o 
lú n tate  e iu s fa d u m  íit,<*rg./.¿.§ .nec non ¡llud.f}_.(ie inrem verf S m c f  j  
a ccid it in te r d u m , v t q u is  q u id  p y m a  ra tio n e  v id ea tu r fe c if le ,v i 
a u tem  ipía e o  f a d o  a liq uid  in  aciuerfaiiu m  c o n tu le rit ,ita q ; e i  d e
d e r it,v t  íic ,cu m  cre d ito r  d e b ito r e m  fu u m  lib e ra t a c c ep tu m  e i fe -  

re n d o  ca le g e ,v t  d eb ico r v ic iífim  q u id  d e t,a u t  faciat í ic  e n im  c r e 

d ito r  libera* io n e m  re m  in c o rp o ra le m  c o n fe r t  i n  d e b ito r e m . 

P r o in d e  m iru m  v id eri n o n  d e b e t ,  íi e iu s lib e ra tio n is  n o m in e  

c o n d id io  datutJ. .̂ff.de coni.cauf.dat.A

D e eo,quod conuenit,vt daretur,aut fieret, an íit,&  
quas lit adío in quatuor generibus cótraduum pro- 

pofitis, cum res in aliud nomen contra£his non 
traníit.ac primum de his tribus, cum do,vt 

des;do,vt facias; fació,vt facías.

C a p .  I X .
S v m m a r i a .

1 Furti attionem &  conditttonem furtiuam effe,non attionem prafert-
ptis verbis, vt fiat quod conuenit, cum dedi tibi rem meam injpi- 
ciendam, explorandam, vt poftea repofeenti reddas.
L .S i  g ra tu itam ,§ . P a p in ia n u s .ff d e  p r x f .v e r . explicatur.ilid.

2 Frafir ip tit verbis attionem ex contr aftu wcerto ejfe, vt praftet» id,
de quo conuenit,fi maleficium aberit. atque hanc folam, except• 
precario,asm nomine &  hs.c attio eft, &  ínter dictum de preca
rio.

3 Fuficriptis verbis attio vbi erit, ibi attioni de dolo locum nunquam
íffe-

4  L .p e rm iíift i.D .d e  prxC.ver.expofita.

' A c  d e  e o ,q u o d  d atu m ,au t f a d ú  eft, r e u o c a n d o  d id a  íu n t. 

D e  e o ,q u o d  p a d i  fu m u s in te r n o s , v t  d a r e s , a u t fa c e re s ,íí  

fo r te  id p e te re  m alim ,v id e am u s.In  q u o  natura p rim a e ft q u ç ft io , 
an íit  a d i ó  e x e o  g e n e re  co n u e n tio n u m . S e d  e lle  co n fta t, d e  q u o  

íatis d ixim u s /. leg. C. depattu. H o c  c o n ft itu to  fecu n d a  q u x ft io  
in tr o d u c itu r , quanam bu attio ccmpetat certane &  vulgaris, anpra- 
fenptis verbis incerta,an de dolo. Ec in te rd u m  ce rta  d a b itu r.q u o d  íi 

fit,ce ífab ic  p r x íc r ip tis  v erb is . Q u id  e r g o ,e x  c o n tr a d u in c e r to  

certa  a d i ó  e ífe  p o te ft,d ix er it  a liq u is  ? M in im e  :fed p o te ft  in eam  

r e m ,q u i  ex c o n u e n tio n e  p r x fta r i  d e b e t ,  m a lc fic iu m in c id e re , 
q u o d  de eadem  re n o b is  certam  a d io n e m  fu b m in iftre t.q u ç c u m  

e xfticerit.ita  d a b itu r ,v t n o n  í i t  alij a d io n i lo c u s .
M ale fic iu m  f  q u o d  d ic o ,n o n  in q u o u is  g e n e re  c o n tr a d u ú  e x  1 

fu p e r io iib u s  in c id e re  p o te ll:fé d  in  e o  ío lu m ,c u m  fació ,vc facías: 

ñ e q u e  id in  q u au is Ipecie  e iu s g e n e ris ,íé d  tim e ío lu m ,  cu m  rem
m eam



m eam  tibí erado,p uta vten d am ,in ipicierçd gjb  A a p lo r a n d a m ,v t  

p o fte a  rep o feen ti re d d a s .H ic .n .e u e n it,v d ire ,¿ re re p o íc e n ti n o n  
reddas ,  & r e s a p u d r e f i t , t u  e iu s  re i fu rtu m  facías. q u o f i t , v t &  
te c u m  fu rti a g e re  p o íf im ,&  re m  c o n d ice re  á  r e ,&  d e  e a a d  e x h i

b e n d u m a g e re n d q u e  ica ferip tum  e ft m Lfigratuuam.%. Papmia- 
nus.hoc fif.S ed  ib id em  additum  e ftd e P a p in ia n i íen ten tia ,ita  m e 

in  p r o p o íito  fu p eriorib u s a d io n ib u s  exp eriri p o f le í i  n ih il q u eat 
re m  e íle  apud te :n o n  q u o d  fi i g n ^ e m : e o  m inu s re  ipía  fu rtu m  

facias:íed  quia fruftra fu rti agam , n  ig n o r e m , v tr u m  res a p u d  te  

fit,a tq ; ita eam  c o n t r e t e s ,v b i  n eq ; d e  c o n tr e d a t io n e  tu a.id  e ft, 

fu rto a ffirm a re  p o ífim .n e q ; id  p ro b a re .In te rim  h o c  c o n fta t, cu  
liq u e b it  ré  ap u d  te e íle ,h ic  m ih i de re ,q u a m  ex  c o n u é tio n e  red 

d ere  d eb eas,certam  &  vu lgarem  a d io n é  e líe  p ro p o lita m  co n d i- 
í t io n e m  fu rtiu a m ,q u x  in  h an c íp e c ie  c e r to  in cid en s etiam  p j x -  

ícr ip tis  v e r b is  a d io n e m  e x c lu d e t: ad q u á  ío lu m  tu n e  co n fu g e re  
p o íííim u s,c ú  d eficiu n t vulgaria  n o m in a  &  v íita ta a d io n ú ./ ttádr /. 

a .ío -Id  v ero  ip íu m  e ft ,q u o d  in d.Lfigratuitam.§.Papinianus, k ribi- 

tu r,ita  d em u m  m ih i p r x íc r ip tis  v erb is  a d io n e m  in  p r o p o íito  

c o r a p e tc r e ,f i ig n o r e m ,v b if it r e s ,q u á m ih in ó  reddas. Iam  e n im  
e f fe d u m  eft h o c  cafu  fu rti a g i n o n  p o íle . S ed  h x c ,in q u á ,£ p r ta a -  

d i o  ad  p eten d u m  id,q> c o n u e n tio n e  p rxfta ri d eb u it,ex  m aleficio  

e ft , q u o d  in  r é ,q u x  reftitu en d a  e ra t,c a d it.Q ijo d  t  fi n u llu m  itia -  
le fic iu m  in  eam  re m  in cid en s n u llam  extrin fecu»  certam  a d io n é  

d a b it ,h ic  ce rtu m  e f t , ex c o n tr a d u s  in c c r to  a d io n e m  certam  &  
v u lg a re m  efle  n o n  p o ffe :cu m  v n a q u x q ;e x  ip fo  c o n tr a d u  n o m é  

h abeat././.¿r i .* .e o .Q u x  ig itu r h ic  erit a d ío ?  E t gen eraliter  defi- 
n itu m  e ft in l.t.&l.j.eod.eSe p r x íc r ip tis  verbis. S ic .n .verb a  íun t: 
nam cum deficiunt vulgar ¡a atque vfitata aclionum nominapr ¿feriptis 
7trbis agendum eft:aiquam necefft ejl confugere, quo tes contrafitu exft- 
fttint ¡quorum appellat:onts nulla ture ciuili prodtta funt. S ed  an ita eft 
in  h is g en erib u s c o n tr a d u u m  a d i ó  p r x íc r ip tis  v e r b is ,v t  fit  íola: 

an v e ro  etiam  hac adm illá  alij rem ed io  lo cu s  efle p o te ft? E t in ter- 

d um  d e eadem  te  n o n  a d ió ,íé d  in te r d id u m  lo c u m  h ab et. q u o d  
tam en  in  vna íp ecie  precari j re ce p tu m  v id e o  q u o  fie  in te r d id u m  
p ro p o fitu m  e ft,v t  p o íl it  etiam  e o  n o m in e  agi p rx fcr ip tis  v erb is. 

/. t.§././. ¿«o. § vlti.tnfia,deprec. C e te ru m  ñ eq u e  a libi in te r d id u m , 
ñ e q u e  in  v ilo  g e n e re  o m n in o  a lia a d io  cu m  a d io n e  p rx fc r ip tis  

v e r b is  co n cu rrere  p o te ft.ita fit ,v t  h x c  fic  in  his g e n e rib u s co rn 
il p etat,vt precario  e x c ep to  fit fo la. Illu d  \  q u id em  certe  extra co n - 

trouerfiá  eífe d e b e t,v b i a d io n e m  p rx fcr ip tis  verbis dari fta tu e- 

rim u sá b i a d io n i de d o lo  lo c u m  e fle  n o n  p o f lé : v t q u x  ex  e d id o  

n o m in atim  tan tum  d etu r h ac c o n d it io n e , fi d e  his rcb .alia  a d i ó  

n o n  erit Li.fitp.de dolo. A c  d e  trib u s gen erib u s m in u s d ub ita tur, 
c u m  d o ,vt d es ,cu m  d o ,v t  facías,cum  fa d o ,v t  facías, n am  in  v n o - 

q u o q ; h orú  n o m in atim  p r x íc r ip tis  v erb is  a d io n e m  dat Pau lu s 
in dift a Ug.naturalu.tnprini.%M cum do.§.quodfi tale.& S.fed fi fació. 
Q u o  a d m illo  etfi de a d io n e  d e  d o lo  n ih il adijeiat tan tu m  illo  e- 
d i d o  p o fito .q u o d  d ixi; íu a  íp o n te  íatis in te llig itu r h an c n ó  co m - 

p e te r e .Q u o m in u s  a m e n  d e h is  ipfis rrib .g eiierib .d u b ite tu r,au t 
etiam  n e ifto ru m  d efid eren tu r e xem p la,ip ía  cap itaalia , q u x  tam  

m u lta  fu b  h o c  t itu lo  k g a n t u r ,  exép la  &  fid em  h u iu s fe n te n tix  

fu b m in iftra b u n t.q u x  n ú c  b reu iter in d ic a b o .E rg o  prirni gen eris  
e x é p la  h x c  íim t:D o  íeru u m  çftim a tu m ,v t m ih i eu m  reddas fi de 

c rim in e ,cu iu s eu m  in fim u lab a s,n o n  cópezeús.t.fidominns.8.Vé- 
d itu m  fu n d u m  tib i trado»vt fi v elirn ,eo d em  p retio  m ih i tranferi- 

b a s  Lfi p ir .u .D o  t ib i rem  ven d en dam  x ftim a (a m ,v t rem ,au t pre- 
riu m  reddas. l.fi gratuita. /7. §. /. D  edi tib i a ream ,vt Ínfula in  ea x d i-  

ficata  e iu s in fu lx  partem  m ih i red d eres.D ed i p u eru m ,v t e o  v en 
d ito  p retiu m  in te r n o s  com m unicetur./.yíf/íi reus.rj.§.lidian. A d  

fecu n d u m  g e n u s h x c  p e rtin e n t:D o  in fu lam ,vt m ihialiam  x d ifi-  
ces l.infiulam 6. D o  d e c e m ,v t S tich u m  m an u m itías . lfi  tibi decem. 
7 .A c c e p to te lib e r a u i,v t  n o m é  T it ij  m ih i delegares, l.obeam cau- 

fam.9.T e rtij gen eris  h x c  fun t e x e m p li: P erm ití tib i c re ta  exim e- 

re ,v t eu m  lo cu m ,v n d e  exem\fcs,r¿p\erzs.l.permfifiii6 C o n c e d o  

t ib i in h a b ita r e x d e s  m eas.vt cú  m ih i viíiim  emjeddzs.Lfigratui- 
tam.l7.inpr. D o  re m in fp ic ié d a m ,v t reddas.d.Lfigratuitam.§.Pa- 
pintan.& §.ficum mtbt.lduo.s$ .C o m m o d o  u b i b o u e m yvt m ih i al- 

tern is  tu um  co m m o d e s .d.l.figratuitam.§.fi cum vnum.Ceno cu m  

adueríario .&  v in co , v t  m ih i an n u lo s fp ó fio n is  cauláab  illo  apud 

te  d ep o fito s ex  fp o n fio n e m ih i v id o r ire ft itu a s . difta leg.figratu't- 
f4W .§.v/f.Prxdium  p ro  te  o b lig a u i, v t m ih i fid eiu florem  p rx fta -  

resAeg.rogafti.iy.S.Vlt' R e liq u i a rgen tu m  apud te ,vr fi d ifp lic u it  

íet,redde:es,Lapud 10 §.r/f.ln  q u ib . ó m n ib u s rep eriem u s ííip ra- 
fc r ip t is in lo c is p r x lc n p t is v e r b is ,  íe u q u o d  idem  eft,in  fa d u m  

a d io n e m  ciu ilem  dari. S e d  n u m  etiam  de d o lo  dabitur/1 E tiam

dixi p r o h ib e re  e d id u m  de d o lo  ,q u o  ita c o m p arata  e ft  d e  d o lo  a- 
d i o , f i  d e  h is reb u s alia a d i ó  n o n  erit. In  q u o  tam e n  n o s  im p e-  

d\\¡ml.cumproponas.C.dedol.&l.permififii.§.vlt.hoc.tit.nam in  p r io 
re  re íp o n d etu r e u m ,q u i an cilla  íuam  d e d it , v t P a m p h ilu m  acci- 

p eret.n u llá  aliam  a d io n e  h ab ere  q u á  de d o lo . In p o fte rio re  p r o 

p o n itu r  a liquis p erm ififle  m ih i,v t  íéreré  in fu n d o  íú o , &  fr u d u s  
to lle ré :cu m  fen iflém ;n o n  pari m e  fr u d u s  to lle r fv e íp o n d e tu r  iit 
h a n c  re m  n u llam  iuris ciu ilis a d io n e m  eífe:at efle de d o lo  S ed  in  

l.cum pr opona*,de reu ccan d a  folú  a n c illa ,q u x  data e rat,ag itu r.cu - 
iu s rei n o m in e  r e d e  d icitu r ío la m  a d io n é  de d o lo  co m p etere:cú  

a lia  d efíc ia t,v t p au lo  p o ft,c u m  d e q u arto  g e n e re  a g em u s, p lurib. 

d em ó ftra b im u s.In  f  l.permififti. n u llu m  n e g o tiu m  ciu ile  g e ftu m  4  
e ft in te r  n o s,cu m  p erm ififti m ih i,v t  íererem  in  fu n d o  t u o ,&  fru 

d u s  to lleré .ap p aret e n im  h ic  n ih ilm e  fe c iíle .v t  v ic iflim  m ih i da

res q u id ,a u t faceres:fed fo lu m  m e  feuiflé , v t m ih i ip fec o n íu le ré . 

Q u o d  fi a d i ó  prxfcriptis v erb is  fo lu m  ex  c o n tra d ib u s  eílj.j.eod. 
c o n fe q u e n s  e f t , eam  ex h o c  f a d o  c o m p e te r e  m ih i adueríiis te  

n e n  p o fle .R e fta t  ig itu r,v t fit  de d o lo ,n e  im p u n e  m e  d ecep eris.

Cum  fació,vt des,neque locatio contrahitur,vnam 
h ic quoque eífe adionem  prxícriptis verbisjvt & in 

íupraferiptis generibus:& quibus locis iuris id 
comxmctm.Ad§ .quodfifactam.Ln*t(tralií.

A  p. X .

E
R g o ,v t  d ixi,de trib u s íiJ isg e n erib . m in o r  e ft d u b ita tio ,cu m  
d o ,v t  des:do,vtfacias:£ »c.'o ,vt fá c ia s .D e q u a rto  g e n e re ,cu m  
fació , v t d es ,n ih ilo  m agis dtibica.rem u s,q u am  d e fiip erio rib .fi n ó  

tan tum  quid  íiip erioribu sK *cis g e n e ra lite r  d efin ia ttir , íp e d a r e -  
m us:fed  etiá q u id  de h ac  ípecie n o m in a tim  ab  alijs iuris a u d o r i

bu s traditu m  fit , &  q> ad rem  m áxim e p e r t in e t , q u am  fit  eadem  

ratio  in  h ac fp e c ie ,q u x  aut in  fuperioribu.s g e n e rib . h an c a d io n e  

d en cg are ,a u t illaad m iflá  in  h o c  q u o q ; g e n e re  a d m ittere  debeat. 
Sed  Paulus n o b is  d u b i ration em  a ttu lit;cu iu si» /.« * f «*»/«. $.quod 
fifaciam.de e o  ip ío  gen ere  h x c  verb a  (nnv.Quodfifaciam,vtdes,& 
poftea quam feci,ctjfas dare.nulla erit ciuilu aftio:¿r ideo dedo!* dabitur. 
Id  q u o d  fi d e  e o  d id u m  in te llig im u s,cu m  d e re p ro m ifla  a g itu r, 

v t  o m n e s a n te  n o s  m a g n o  co n íen fu  facere  anim ad u erto:incu rric  
ea  ien ten tia  in  eas d ifficu ltates,qu as n u lli ad h u c  iu d icio  m e o  e x -  

p ed ire  po tu eru n r. n e e m ir u m ; .cum ó m n ib u s  d e  h a c  re ícrip tis  

lo c is ,  &  ra tion ib us p ro p e  exp loratis h x c  fen ten tia  v e lu t irretita  
ten eatu r. E g o  a u te m , q u o d  b o n a  ven ia  d o d o r u m  h o m in u m , 

q u i de hac re fcrip leru n t,facere  liceat,fic  fta tu o ,au d en tiu s fo rta £  
íís .v e re  tam en ,etiam  in  h o c  g e n e re ,cu m  fa c ió ,v t  d e s ,  & p o fte a -  
q u am  fe c  >ceflas d are,fiqu id em  de e o ,q u o d  daré d eb u iíli,ag a tu r, 

e ífe  m ih i aduerius te  e o  n o m in e  p r x íc r ip tis  verbis  a d io n é rid q ; 
n o n  tan tu m ,fi d o lu s  tuus n u llas  a rg u a tu r, íéd etiam  íia rg u atu r: 

ad d o  fic  e fle  in ea  cauíá a d io n e m  p r x íc r ip t is  v e rb is ,v t  n o n  fit  de

d o lo .I n  q u o  q u o n iam  o b fta n tn o b is  P au li v e i b a ,& m e i n h i i  ex-
p iiea n d isab  alijs ó m n ib u s  etiam  d o d if lim is  in te rp re tib u s di£. 

íen rire  in te llig o ,p u tJ u i de e o  m ih i paulo p lu rib u s &  d ilig en tiu s

eífedíílerendum. AcprimumiIluddoceamus,eflé‘inhacípecie
aduerius e u m ,q u i n o n  d e t ,a d io n e m  p r x íc r ip tis  v erb is .S u n t ve
ro  in  h an c/én ten tia m  tam  m u lt i,&  h i d iíerte  ícrip ti loci.. tá m u l-  

tx ,ñ e q u e  h x  d u b iç ,a u t o b fc u rç  ra tio n es ,v t h is o b ie d is  q u id e c -  
teris in h ac q u arftio n e accidat,n^ fciam :m e q u id e m , cu m  illa e x -  

pendi d ;lig e n tiu s,p u d e ac ,&  valde q u id em  p u d eat co n tra  íéntire. 

E t in  lo cis  h u c p errin en tib . n o n  m in im am  vim  h ab ere  d eb et illa  
d efin itio  n o n  in fin ite , íed  vniu erfa li p articu la  addita c o n c e p ta , 

q u x  leg irur in Ug.j.Dig.eod. cu m  ita  d efin itu r, adprafirtpttsvetbis 
afiionem confugere neceffe ejfe,quoties contraftus txfiftunt, quorum <tp- 
pellationes nulU iure uuihproditafunt.D ix it  Iulianus, quoties contra 
ftue exfiflunt.ergo 2c  tune,tum fació,vs des. n am  Se h ic  exfiftit c o n -  
tra d u s;c u iu s  iu re  c iu ili n u llu m  eft p ro d itu m  n o m e n . Sed quia

n ihii aperte &  n o m in a tim  d e e o ,  q u o d  q u x rim u s , dicitur,eam  
d efin itio n em  o m itta m u s : e o s  lo c o s ,  q u i d e  íp e c ie  ip faíérip ti 

funt,confideremus. Acprarcipuiloci, quilas de hjdpccie fu 
penor (encemia ftatuitur, velpotius pene diferte exi.reífi eft 
iunt tres l,xk,A ,
Í4.boc titule.ex q u ib u s q u ia  d ú o  p riorcs.q u am qu am  d ilu cide íed. 

p ti vo can tu r i  n o n n ti l is m q u x ft io n e m ,  m eliu s e r i t ,  n e  ' 

qua d u b ita tio  rclln q u atu r, eo ru m  fen ten tiam  

paucis expendere.

F fff » ft,



t ç t

In  fpecie propofita in liurifgenúum.inprin. illic,¿ 7 #  - 
toff.dcpaft.d le idnegotium, cum fació,vt des, 

non cum do,vt facias.

C a p . X I .
S  Y  M M A R I A ,  

i  j'4/¿í errare eos, qui in fpecie tra ftat* 1. iu riíg en tiu m . in p r .  illic, 
¿kpazo,putant proponi negotium do, vt (act<u:cum perf 'picue id 
fit,m quo fació,vt des ¡cuius nomine ei, qut fecit,  datur pufcrtptit 
verbis acito.

t  Contractas Do,vt facias >aut fació, vt des, al fur dum efe \fa diii ex 
connentionefola pracedente dan di,aut faciendi. 

y Contractas Do,vtfacías fació ,v t ¿es, ex implemento, id eft, ex eo, 
quod vere datur,aut fit,non tx conuentione effe exi¡iimanios.

IN  leg.iurifgentiam.in pr. p ro p o n itu r  h x c  ip ecies. D e d i tib i S n -  
c h u m ,v t  P a m p h ilu m  m an u m itteres. m an u m ififti. S tich u s , 

q u e m  tra d i.iera m .e u id u s eft.v n d eap p aru it eu m  datum  n ó  fu ií- 

íé .n u n  e n im  d atu r,cu iu sd o m in iu m  n ó  transfertur.§.y?citJ^.Inff. 
¿i.'.ur.non fu iflé  au té  translatum  e x e o  p lan u m  fa d u m  e ft,q u o d  

í i t  ab  a lio  e u id u s ,q u i d o m in u s e flét.itaq; p e t is , v t  S tich u m  tib i 
d e m ,q u é  tib i e x  c o n u e n tu  daré d eb u it v tP a m p h ilú  m an u m itte- 

r e s :&  d e  a d io n e  q u x fitú  eft. D iíe r te  illic  ícrip tu m  eft,e flé  tib iin  

h a n c  rem  ciu ile  a d io n e m ,Se eam  prar'criptis verbis. A rq u i n ih il 

a liud  h ic  re p e rie tu r,q u a m  m u n u m ififlé  te  P a m p h ilu m ,id  eft,fe -  

J ciflV,vc S tic h u m  d a re m .lm m o , f  in q u it A c c u r f iu s , h ic  e ft,d o ,vc  

íiic ia s .fic  e n im  ap p ellat n e g o tiu m  illu d ,cu m  d o ,v t facias. In  q u o  

e g o ,n e  q u id  d icam  g ra u iu s , A c c u ríii , Se v e te ru m  illo ru m ,q u o 

r u m  ille  in  h ac re  fen ten tia m  fecu tu s eft, fx p e  iu d iciu m  req u iro . 
N a m ,v t  veru m  q u o d  e ft,d icere  liceat»quis n o n  v id et h x c  v erb a , 

¿ o ,v t  fa cias ,m ih i in  h a c  Ipecie co n u e n ire  n o n  p o fle  ? q u o m o d o  
e n im  e g o  d ici p o flu m  d are ,v t fa c ias: cu m  co n fte t m e  h ic  n e q u e  
daré q u id q u a m ,n eq u e  d ed ille  ? E rg o  p r o f e d o  in  hac re n o n  re
có n d ita  a liq ua  ra tio n e,íéd  fen fu  c o m m u n i A c c u rfiu s  refe llitu r. 

Q u id  íi n euter n o ftru m  d ed ita lte n ? p o te ftn ea Ite ru te r ita d icere; 

e g o  d ed i,v t faciasfatq u i n e u tr u m  d ed ifle  p e r fp x u u m  e íL n am  cu 

jq uidem  m an u m ififti P a m p h ilu m , n o n d e d ift i q u id q u am  : e g o  

S tic h u ra  tib i tra d id i: íed  tradidi d u m ta x a t, n o n  dedi. n o n  e n im  

d o m in iu m  tra n ftu li.cu m d ed erim  a lie n u m ,&  e u m ,q u i p o ftea  fie 

c u td u s . A b í l t  ig icu r,v t h ic  q u iíq u a m  dicat e fle  c o n tr a d u m ,v t  l i

le  lo q u itu r ,d o ,v t  facias v b i n eu tru b i d atu m  q u id q u am  p ro p o n a - 

fu r .  S e d  q u id  v e r b is  o p u s  eíU an n o n  certu m  eft te  fe ciflé ,id  eft, 

jn a n u m 'fiflé / c u r m an u m ittebas?an  n o n ,v t  P a m p h lu m ,q u i t ib i 

a m e  traditus e f t ,  h a b e r e s , id e ft , v ttr a d e re m  cu m  re,id  eft,d a

te n ^  Q u ifq u a m n e ig itu r n e g a r e p o fl it fe c i ír e te ,  v td a re m :n o n  

jn e d e d i l le ,  vc cu fa c e re s  ? I m m o ,t in q u ic i lI e ,e ft ,d o ,v c  facias 
(liceac e n im  m ih i ica n u n c  cu m  illo  lo q u i)q u ia c ó u e n ic , vc p riu s 
d a re m ,e tfi tu  facien d o  an teu ertifti. h i a u te m  c o n tr a d u s  e x e o , 
q u o d  in itio  c o n u e n it ,n o n  e x e o ,  q u o d  fecu tu m  e f t ,  íim ta p p el-  
la t i ,v t f i  c o n u e n e rit, v t darem , tu  fa c e r e s , fit  i d ,  q u o d a p p ellat¿  
d o ,v t  facias ,qu am u is tu  p rio r feceris , vc h ic  : fit  con cra  co n u e- 

neriCjVC e g o  m a n u m itte re m , tu  dares, fit  id ,  q u o d  v o ca t facio¿ 
Vt d e s ,e tf it i íp r io r  m ih i dederis. Iam  m alle m  prius illu d  fin e  v l 

la  ra tio n e  p ro  fuá a u d o r ita te  fib i cred i A ccu rfiu s  v o lu ilíc t,q u a n i 

a d  id p roban du m  tam  abíiirda ra tio n e  v te r e tu r .Q u id  e n im ,q u x -  

ío ,a b fu rd iu s , q u an i d icere  h o c  n e g o t iu m , d o ,  v t m an u m itías, 

e x e o  ,q u ó d n o n e f t ,  e flé  ap p ella tum .? atq u i h o c  d ic itu r,q u i ex  
c o n u e n  io n e  d e  dan d o h x c  n e g o tia  d id a  eflé  v o lu n t. N a m  p r o -  

f e d o  cu m  p aciíc im u r fo lu m , v t  d em  tib í S tic h u m ,v t  P á f h ilu m  

xnan u m ittas,in  h ac c o n u e n tio n e  n o n  eft id ,q u o d  d ic itu r, d o .re -  

uera en im  n ih il d o  n e q u e  d ed i,Se,q u o d  p r x c ip u e  anim ad u erté- 

d u m  e ft,n e cd a re  v o lo .a lio q u i n o n  n u n c m e c u m a g e re tu r,v t da

rem . Q u o m o d o  ig itu r  ex  c o n u e n tio n e  d icatur h o c  n e g o tiu m ,c ú  

id  vn d e  n e g o tiu m  d ic itu r,n o n  fit in  co n u e n tio n e  ? Si c o n u e n it  

(c t ,v t  S ty c h u m  m a n u m itte re m ,tu  P a m p h ilu m  d ares,n em o  fer- 

re tjfi d icerem  efle  n e g o tiu m ,d o ,v c  facias:aut íi  có u e n iflc t,v t  e g o  

fa c e re m ,v t tu  fa ce re s,n e m o  n ó  rid eret f i  d icerem  e lfe  d o ,v t  des: 

fcilicet q u ia  n ó  e fle t in  r e ,&  conuentione,q>  hi s verbi s exp rim  o . 

Q u is  p o tiu s ig itu r m e ferat,cu m  co n u e n it , 'y: d é  p o ftea , v t tu fa 

cias, v b i con ftat m e p lañ e n ih il daré, ti e g o  id fa d u m  d icá  efle  d o  

v t  facias?N ifi fo rte ,q u ia  c o n u é tio n e  id a g itu r ,id e o  e g o  dicendus 

iu m  daré. A t  h o c  m u lto  d id u  eft abfu rd iu s.q u aíi v e r o  id e o  dem ; 

q u ia  c o n u e n it,v t  daré:aut q iiafi h x c  cade f in t ,d a b o , v t  facias,&  

d o ,’, t  Licias. A tq u i ap p aret,qu an tü u is c o n u e n e rir ,v t d aré,m e rá

m e a  n ó  d ed 'fle  n eq ; n u n c o b  a la  cauíam  m ecu m  a g itu r,q u á  quia

n o n  dedi fed  c i^ b % r f c n u s ? h o c  ip ío ,q u o d  co n u en ir ,vt d e m ,n a 
tu ra  ip ía  in te llig itu r n^p n o n  d aré. S u n t en im  h x c  d u j , d a b o &  

d o ,ita  n o n  d iu ería  ta n tu m , íed  etiam  c o n tra ria , v t  fin t ex g e n e re  

e o r u m ,q u x  a ientia  &  n egan tia  a p p e lla n tu r .Q u i dat,iam  n u n c  ré  
re p r x íé n ta t ,&  in  p o fte ru m  n egat fe dacu ru m ,qu ia  iam  im p k u ic , 
q u o d  d eb u ii q u iíe  d ic it d atu ru m ,is d icit fe n u n c  n o n  dare,at p o 

rtea da tu r  una eflé. h x c  q u i ead é e fle  p u ta t , fateatu r fe h o c  d icere , 

aientia  Se n egan tia  e flé  e a d e r *  V t  f  p a u c isre m  o m n e m  defin ía, 

h ç t  n e g o tia ,d o ,v t d e s ,d o ,v t facias,&  re liq u a  fim iJia ,d ida  fun t ex  

c o  q> e li ,n o n  ex  e o ,q u o d  n ó  eft.cum  a u tem  c o n u e m t,v t d em  S ti

c h u m ,v t  P a m p h ilu m  m an u m itía s ,in  co n u etio r, e n o n  d o ,v t  m a- 
n u m ittas:fed  tu n e  fo lu m ,cú  im p le o  re ,q u o d  v erb is  p ro m ifi. N ú  

fu n t ig itu r h x c  v erb a  c o n u e n tio n is , íed  i m p l e m e n t o  q u o d  id e  

e íí.n o n  fun t h x c  v erb a ,feu  n e g o tia  ex c ó u e n tio n e , íéd  ex  im p le 

m e n to  xftim an d a. H o c  n e q ; veriu s q u id q u a m ,n eq ; ce rtiu s. Ita- 

q u efen té c ia  A c c u r íii  o m n ib .co rd a tis jin ie rp retib u s m é r ito  íe m 

p e r  di rplicuit. B a rto lo  in p rim is, q u i ad h o c  v ete ru m  co m m é tu m  

r e fe llc n d u m m io n e s ( íi  q u is  fo rte  p lu re s  d efid eret)  n o n  in ep tas 

m u lta s  Mulit.adl.n4turalü.§.fedfifacio.vt p r o fe d o ,q u i  h ac e tia m  
x ta te á im d e m  íé n ten tia  re n o u a n t,h i,v td ic a m  le u iíü m e ,m a g r .l 

m ih ie x iftim a tio n i 'u x in iu r ia m  facere v ideantu r. E ft ig itu r ,v ta d  
id ,q u o d  p ro b are  in ftitu i, re d e a m , in  íu p erio re  íp ecie  id n e g e t ij  

g e n u s ,c u m fe c  fti,v t darem  n eq; d ó .ía ín  v e r o  in e o  g e n e re  d iíér- 

te íc r ib it  V lp ia n u s ^ ífe  p r x íc r ip tis  vei b is  a d io n e m ,ñ e q u e  id  d e -  
f u n d o r ie ,&  v e lu t o b ite r ,fe d  ex p r o fe í ío , id q u e  d e  v eteru m  íen - 

te n tia ,re p re h c n ío  etiam  n o m in a tim  in  e a r e  lu l ia n o , q u i d iu er- 
fu m  íén tirei . &  v t in te llig erem u s in  h o c  e x e m p lo  c o n fifte n d u m  

n o n  e fle ;  addita  e ft p rx te re a  n o m in a tim  r a t io , q u x  ad o m n e s  

c o n t r a d u s ,  in q u ib u s  fa c ió , v t d e s ,  v e l q u o d  id e m  e ft, fa c it, vc 
d em ,fin e  v lla  d u b u atip n e  p ertin eret. Q u a r e  ex  e o  lo c o ,q u id  illi 
in  h ac fp ecie  p la cear, te n en d u m  e flé  de a d io n e  p r x íc r ip tis  ver- 
b is ,d u b ita ri n o n  d eb et.

In l.folent.xy D.deprdfc. verb proponi id negotium,ia 
quo facio,vt des, & tamen íi non des dari mihi 

prxícriptis verbis adionem, quamuis 
dolo facias,nc des.

C  A P V  T  X I I .  

S  V M M A R I V M .

i  N if i  q u is  dicac, verba effe Latinis ,vt pluirmm non ixtipicnwfít 
repudiantis}quodfubiHitttr.

I N  íp ecie  l.folent. hoc tit. n e m o  n egat p ro p o n i id  n e g o tiu m ,  d e  

q u o  quçrim us> cum  fa ció ,v td e s.In d ica u i en im  tib i íé iu ú  tu u m  

fu r e m ,v t  m ih i d ecem  dares & n e  A c c u r liu s  tx é p lu m  re p u d ie t, 
quafi a b  in itio  ita  co n u e n e rit, v t  tu  p riu s d ares, e g o  indicare m ,y c  

fie  fíat illu d ,q u o d  appellat ex  c o n u e n tio n e ,d o ,v . facial m o m in a - 
t im ita r e m  jp ro p o n it V lp ia n u s ,v t p a d io  in te rc . í íe r it o b  in d iciu , 

&. h o c  q u i íit ,in  t e rp reta tu r.h o c e ít , in q u ir , v t íiin d ic a flé m a p -  
p r t  h e n íiiíq , e flét fu g itiu u s,tu m  certu m  a liq uid  d a re tu r: v t v e l i-  

p ío  iu d ice A c c u r íio  fa téd u m  íit,fiu e;ex  c o n u e n tio n e ,fiu e  ex im 

p le m e n to  res x ftim e tu r ,e flé  id  n e g o tiu m , q u o d  v o c a t ,  fa ció ,v c  
d e s .Q i r d  au tem  V Jpianus in  h ací|3ecie,qu á dat a d io n e m / ,&  h ic  

illius verb a  fum,bal/ere hanc eonuentionem infe negotium aliquod.ez- 
g o  ciu ilcm  oriri p o flé ,id  e ft,p r x íc r ip tis  v erb is . ín  q u o  p la ñ e  di- 

x it ,q u o d  q u x r im u s ,&  ita d ix it,v t a d iu n d a  etiam  ratio n e  c o n fir -  

m aret,n e  fo r te  d e  e o  dubitarem u s. S e d  en im  V Jpianus íu b ijcic  
c o n tin e n te r  hxcv€tbz,nifiqttis&in hacfpecie de dolo adione compe- 
tere dtcat,vl>i dolus aliquis arguatur.Quibiis v erb is  e x ift im e tfo n a fc  
íe  a liq uis V lp ia n ü  m u ta re ,q u o d  prius dixerat. S e d  tan tu m  a b e ft, 

v t m u ten t h x c  v erb a  p rio re m  fe n te n tia ,v t íla tu an t Se co n firm éc 

p o tiu s.Iam  f  p r im u m  n o rn ñ n t harc v erb a , n e q u is  erret, excipi- 1 

en tis ,a u ta p p ro b a n tis , q u o d  ab alijs ita  d ici p o ílit , v t f u b jc itu r :  
íéd  repu d ian tis p o tiu s,íe u  in d ican u s n e m in e m  id eflé  d id u ru m ; 

quia in ep tn m  fit ,&  m in im e recip iéd u m , q ü aíi d o lo  tu o  re m o to  

p rx ícr ip tis  v erb is  a d i ó  m ih i aduerfus te  dari d cb ear;d o lo  aucera 

tu o  in teru en ien te , v b i i d c f  ̂ düm  tu u m  íit  ead em  a d ió  dari n o n  
d eb ea t.S c io  h x c  verba ,mfiquis dicar,nififiquis dubitet. in terdú  ha

b ere  c o r r e d io n e m  p r zc e d e n tiu m .íé d  h ó c  tu n e  fieri o b íé ru a b i-  
n 1us,cum  is ,q iii íc r ib it ,& h is  v erb is  v titu r , n o m in a tim a d íc iib it  
fe  hanc c o r r e d ió n tm  p r o b a re , v t fit in l.finubtpure.^.ff. de leg.2.
A t  v b i n ih il ta lea d ícrip tñ  eft, an im ad u ern  veteres h is v erb is  vti 

ío lito s ,c u m  íén ten tiam  a lienam  recitan c,q u á  tam en vel im p ro - 

b e n t,v c l etiam  có tem n en d a m  pu ten t:ad  q u am  id e o  n o n  re lp ó -

deanr
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d e a n tp lu r ib u s ; q u ia n o n é x ift im e n t  m a g n a re R ita tio n e  in d ig e - 

r e .N o t x  funt i l lx f u r m u lx  o ra tio n is  C ic e r o n i  fam iliares,«i/í/or

re quu dicat,nifi vero<¡un p n rm q u ib .n u n q u a m  fe re  ille  v id e tu r,n ifi 

c 4 m iid ,q u o d fu b ijc it ,f ig n if ic a r e v u lta u tn e rn in é e f lé d id u r ü ,a u t  
n ó  e ííé  ca le ,q u o d  n o s  m  a e r e  debeac. S ed  n e  q u is ca u ille tu r n o s  

ifta  ad n o rm am  lo q u e n d i C ic e r o n is  im p o r tu n e  e x ig e re , n o ftr o -  

ru m  te ftim o n :js ,a tq ; ad eo  e iu ít ié a u d o r is  V lp ia n i ,  d e  cu iu s ver

b is  n u n c  agicur c o n te n ta s  e r o .l i to ‘v e r o fe n iii)q u é d ix i,h is  v erb is  

d u o b .in  lo cis  ille  ica v íu s e ft ,v t  n e m o  le ctis  lo c is  p o íl it  d u b ita re , 
l.2.§.tradan;i\hc,nififorte quispuiei.ff.adfenaí. Tert.l &  tleganter.§, 

feruus paítionuXWkjufiforte -ff.de ¿o/.A liter n o ftri a liq u a n d o ,fe d  

ra riu s ,v t in LLuc.3i.in fi.ff. de admtut.l.¿.§.fi quid tn loco.tf. ne quid tn 
loe pub.Qu x  vt ita  n o n  e llé  q u is  c o n c e d a tjta m e n  v i d e , q u á  n ih il 

fu p e rio ru m  v e r b o ru m  v lla  in te rp re ta d o  n o s  d e  p r io re  fen tentia . 

V lp ia n i d im o u e re d e b e a c .In illis  v e r b is  poftrem is,«(/ífl#0 i© h ac 

ip e c ie ,in e ft,in q u is  e x c e p tio  &  c o r r e d io  p r x c e d e n tis  íén ten tia:. 

Sic lañe ita iattam en , q u o d  ex v erb is  a p p a re t, h a d e n u s  exc ep tio  
e ft ,v t  m ih i,q u i in d ic a u iu b ifu re m ,tu n e  ío lú  d etu r d e  d o lo  a d ió  

ad u erfu s te ,ti a liquis tu u s d o lu s argu atu r.Ita  a u d o r e  V lp ia n o  re- 

l in q u it u r a d io  p r x fc r ip tis  v e r b i s , fi n u llu s tu u s d o lu s  argu atu r. 

q u o d  n u n c n o b is  co n c e d i fatis e f t ,  v t  e íficia tu c etiam  tu n e  h an c 

a d io n e m  d ari,cu m  d o lu s a liq u is  tu u s a rgu etu r. q u o d  c u m  v en e - 

r im u s ad  eu m  lo c u m ,in  q u o  de e o  a g e m u s , q u i  d o lu m  a d h ib u lt, 

p lu r ib u s  o fte n d em u s.

In l.fi tibi poie n d a . XXII. D  de prxf.ver. agi id negoti um,. 
in quo & conuentione & implemento prius fació, 

vt des, hic tamen dari mihi aduerfus te omní
modo adionem prasferiptis verbis.

C a p v t  X I I I .

Q  E d  v t de f jp e r io r ib .d u o b . lo c is  q u ea t d u b ita r i: ít ta m e n  in l.fi 
i-» ttitpolienda boc í i í .e ft  o m n in o  ea fp ec ies ,a tq ; id  r e íp o n fu m sq> 
o m n e m  cerg iu e ría iio n e m  p rxcid at. D e d i tib i veftim éca  íarcien - 
d a,a u t po l¡en d a,vc c u m  fa rfiífe s ,a u tp o liu if lé s ,e g o  t ib i tan tii d a 

ten * quan- u m  ín te r  n o s  p oftea  fla tu tu m  e ílé r .fec ifti q u o d  c ó u e -  
11er it  neq-, d o  q u id q u am ,au t d o  q u id e m ,íe d  n o n  aequ u m .P lacet 

in  eam  rem  e llé  tib i ad u eríu s m e  a d io n e m  prçfcrip cis v erb is . A t -  

qu¿ n o n  ío lu m  cu fecifti p r io r ,v t  d a te m , a tq ; ita p r io r  im p le fti id , 

<le q  lo c o n u e n e r a t : fed  etiam  in  ipfa  c o n u e n tio n e , q u x  d e  to to  

n e g o c io  fu tu ro  a n te c e fli^ id a & u m  e f t ,  v t  p r io r  fa c e r e s , dein d e 
e g o  darem :vc fiue im p lem en ftu m  fp c d e s ,f iu e  c o n u e n tio n e m  d e 

fac  e n d o ,o m n ia  h u c  íp e d e n t ,v t  n e g o tiu m  a fa cien d o  cceperic,vt 
í i c  d ein d e e g o  t ib i d are m .E t n c  c u m  B a rto lo  h ic  m ih i q u is  dicac, 
id e o  cu m  f a c ió ,  v e d e s ,  e ílé  d e  d o lo  a d io n e m ; q u ia a u r fa c ie n ti 
m ih i n ih il abíitjau c 111 d an tem  n ih il tran sferatu rro b féru etu r e iu £  
m o d i e ííe  fu p e rio re m  fp e c ie m ,q u a  to ta  h x c  d ift in d io e u id e n te r  
re fc lla tu r. N a m  Se t ib i íarcien ti, aut p olien ci a b e ft  o p e ra ,q u a m  

a lijs  in  re b u s ,&  alijs h o m im b u s  lo ca re  p o cu ifíes ,q u o  f a d o  m e r 

c e d e m  o p e r x  e ílé s  c o n íé c u tu s  : & p r x te r e a ¿ n  rn e , cu iu s vefti- 
m e n ta  farfifti,aut p o liu ifti f r u d u m  o p e r x  c o n fe r s ,v t  q u i iam  ve- 

ftira e n ta  íarta 8c p o lita  h a b e / e ín c ip ia m ,  qua; p riu s  lacera  eran t, 
ru p ta u e ,a u t ru d ia, Se in fe & a .

Argumenta non dubia, quibus euincitur,adionem 
prxfcriptis verbis non minus competere,cum 

fació,vt des,quam in aliis tribus ge- 
neribus.

C a p v t  X I V .
S y  M  M A R I A .

l  Kegotium omne inter aliquosge fum, quod in aliud nomen non tran- 
fit, parere adionem ciuüem prafenptis verbis.

i  üegotiumgeri inter aliquos dici in vfu iuris,  non folum cum do,vt 
des,vel facias,fed etiam cum fació, vt desyvelfacias.

3 Cum fació, vt des,negotium vt plurimumfimile effe emtioni &  ven-
dntont, fimiliter vt tum do,vt des; ideo &  in vtroque nde pariter 
admitti pTdfcnptis verbis aciionem.

4  Siue fació,vt des,fiue Do, vt factas, vtrobiquegeri negotium idem, &
id[funde lo(ationi:ideo vt tn boc fie illo pariter admití endam acl 10- 
nem praferiptis verbis.

i  Cum Fació,vt des,& cum Facio,vt facias, vna &  tamdem in vtroque 
negotio efe caufam obligationis &  adionis ideo cum tn pofteriore 
fit adío ¡nafcriptú ver bis,neceffe ejfe &  in priore admití u

HI fere lo c i í í in t ,  q u ib u s  m áxim e íu p e rio r  íé n ten tia  d e m o n -  

rtratur,vt f ia u d o r ita s  ftatuen tiú  q u x r it u r ,  116 fit de ea íe n 
ten tia  d u b ita n d u m . A g e ,a r g u m e n ta  h uius fe n te n tix  n o n  m in u s 
certa  c o g n o íc a m u s - P r in c ip io j  h o c  p ro  c e r to  ftatuerúc v e te re s , 1 

q u o tie s  n e g o tiú  in te r a liq u o s g e ftu m  e f t ,  fiue c o n tr a d u m  id,q> 

A r i f to  v o c a t ,to !ie s  o rir i in te r  co n fe n cicn ce s  iure c i

uili a d io n é ,f iq u id e m  res in a liu d  n o m e n  c o n tr a d u s  tra íéat, cer- 
ta m .fin a iite r ,c iu ile q u id e m ,le d in fa d u m ,fe u p r ç ic r ip t is v e r b :s . 

In d icá t h a n c  fen ten tia m  d u o b .lo c is  V lp ia n u s , n im iru m  in d.l.fo
lent.hoc tit.&l.iurifgtnrium.in princ.ff.depad. A t  f  idem  ijfd em  illis  z  

lo c is  h u iu s g e n e ris  n e g o tiu m  e ífe  d ec larat, n ó  fo lu m  cu m  d o  a li

q u id  certa  le g e ,p u ta  v t  des q u id  v ic iffim ,a u t facias:féd  etiam  c u m  

fa c ió  h ac ip ü  le g e .v t  d es ,v e l fa c ia s :&  n o m in a tim  id co n firm a t in  

h a c fp e c ie ,c u m fa c ió ,v t d c s .Q u id  re fta t ig itu r ,n if i  v t e x h o c g e 

n e r e  tan q u a  n e g o t io  ciuili g e f lo  fit  c iu ilis  a d lio  p rç ic ip tis  v erb is?  

S e d  m itta m u s V lp ia n ú ,n e  q u is fo r te  c a u fé ju r  eu m  a n o b is  c ita ri, 
a  q u o  fo rrafíe  P a u lu s , d e  cu iu s fe n te n tia  n u n c  q u x r itu r , in  h a c  

q u if t io n e d ií le n íe r i t .  Ip fo  a u d o r e  P a u lo  v ta m u r. E t i n  ce te ris  
o m n ib .g c n e r ib .n o m in a tim  P au lu m  d ed iíle  a ó tio n é  p r x íc r ip tis  

v erb is  co riftat.Id  fi fin e  ra tio n e  facit,«Se tan tú  e o  d ic it, q u ia  e o  iu 
re  v ta m u r,q u a n  q u á  id  in  iu re ,a c p rx fe rtim  in  Iu r ifco n .fe re n d u m  

n o n  eft:ta m en  fi id ita e f t ,f i lé a m u s ,&  v t fin e  ra tio n e  d ic itu r ;ita &  
fin e  r a tio n e  c o n ftitu tu m ,íi líb e r,feq u am u r.S in  id  n o n  fin e  ra tio 

n e  d ic itu r,&  ratio  ec iam ,cu r a b  e o  d icatu r,certa  e ft, n e c e lle  e ft ,íi  
p ar aut ead em  ratio  in  h ac  fp ecie  re p e n c u r , cu m  f a c ió ,  v td e s ,i-  

d e m iu s in  ea fta tu i d e b e re . A c c u r  d etu r h x c  a d i ó  in  ea  fp ecie , 
c u m  d o , vc d es, ra tio  a b  ¡lio  exp o fita  e ft tn l. naturalis.S.vlt.q u ia  fit  
v id e lic e t íp e c ie s  (¡m ilis e m tio n i.c u i fa n e h á c fp e c ie m ,c u m  fa c ió , 
v t  d*>, p er o m n ia  c o m p arare  n o n  p o llu m u s .le d  q u id  re fe rt,fi c ú  
fa c ió ,v t  d es ,in  e o  n e g o tio  illa  in ceru en iu n c,p ro p ter q u x  ex  íu p e 

r io r e  g e n e re  tan q u am  ex e m tio n e  &  v en d itio n e  h x c  a étio  danda 
e ft? C u r  f  e rg o  cu m  d o ,v t  d e s ,n e g o tiu m  e m tio n i fim ile  h ab e tu r/  5 
q u ia  p e rm iu a tio  e ft ,v b i vn i res a b e f t , q u á  c o n fe rr  in a lte r u m ,v t 
v ic iffim  ré a ü á a b e o a c c ip ia t . A t  v t  p lu rim u m  ira f i t in  liac íp e c ie , 

cu m  lacio .vc d e s .Q u id e n im  in ce re ft,v tru m  déancillam ^ an e am , 

q u x a p u d  te  in  c ó tu b e r in o  e ft,m a o ü m ittá m ,vc m ih iP a m p h ilu m  

d e s r C u m  d ed i a n c illa m ,in te  c o n fc r o  a liq uid  : &  c u m  m a n u m iíi 
e a m ,q u x  in  c ó tu b e r in o  tu o  e ra t,h o ^ p o n fe ro ,v t  lib era m  ap u d  te  

h a b e a s ,&  v t apu d  t e  eam  n o n  h ab e a s .ta m e n  v e l h o c  c o n fe r o ,v t  

voiuwcaci t u x  m o s  geracu rjvel cerce c o n fe r o  lib e rta c e m in  illa m , 

q u am  m a u u m icto :q u o d  cu m  tu a  v o lú n ta te  fa c ió ,p e rin d e  h a b e r i 

d e b e t,a c  fi in  te  có cu lilfem .arg.lfolutam ff.de fol.Q u id ,c u m  ía rc io , 

auc p o lio  veftim en ca  tu a ,v t m ih i S tic h u m  d es,an  m in u s  m ih i ab 
e ft  , aut in  te  c o n fe ro ,q u a m  fi a liquid  d aré ,v t m ih i d a re síla m  dixi 

Se m ih i h ic  abelfe  o p e ra m , a c  m e r c e d é o p e r x ,&  p e r v eftim e n ta  

ia rc a ,a u tp o l!ta fru ¿ íu m  o p e r x  in t e  tra n sferri. S e d  q u o n ia m  in  
p le rifq ; tancum  caufis h uius g e n e r is  ifta  « uen iu n r, n o n  au tem  in  

o m n ib u s , n e q ; p e r o m n ia  v n u m  n e g o ciu m  a lteri f im ile e ít ,  d ici 

p o tu it  n ó  eíH ci h o c  a rg u m e n c o ,v t 111 o m n ib .ca u fis ,in  q u ib u s  fa
c ió ,v t  d es ,a ¿ tio  p r x íc r ip tis  v erb is  dari d eb ea t. I m m o  cetera  d ú o  

n eg o cia ,illa  d ic o ,c u m  d o ,v t  facías,&  cu m  fació,V t facias,ita  c o n -  

u en iu n t,a u t c e rte  ica c o n u e n it  r a t io , p ro p te r  q u am  in  illis  d atu r 
a d i ó  p r x fc r ip tis  v e r b is , v ta u t  o b  eam  cau íam  in  illis  ha:c a d ío  

dan d a n o n  fit,au t fi r e c ip itu r ,fitq u o q ; Se in  ea  fp ecie ,d e  q u a  q u ç -  
ritu r,p a riie ra d m icte n d a .N a m  f v t a b  e o  g e n e re  ordiar, cu m  d o , 4  

yf facias ,qu id  e ft,cu r i i  p o ftea q u a m  d e d i, efefles fa ce re , Se v e lim  

c o n fe q u i, v t  facias,au t p r x f t e s ,  q u a n ti in tere ft m ea placeac e ííé  

m ih i e o  n o m in e  a d io n e  p rx fc r ip tis  v e r b is ?  D u b ica re m u s, n ifi 
P a u lu s  ipfe e x p re íliílé t  ind.l.naturalxi.%.vlt Id e o  fieri o ftéd it;q u ia  

íit  h o c  n e g o tiu m  íim ile  lo c a tio n i. A tq u i in  h o c  n e g o tio ,c u m  fa^ 

c io ,v t  d e s ,e a d é o m n in o  lo e a tio  e f t : aut fi d e  fim ilitu d in e  ló c a t e  

o n is  qu a:ritu r e ft lo ca tio n is  fim ilitu d o  p lañ e eadé. C u r  e n im  lo 

ca tio n i íim ile  e ft,cu m  d o  v t faciasPnepe q u ia iv t in  lo c a tio n e  f a d i  

v n u s  d at p e cu n iá  p ro  o p era ,a lter p ro  p ecu n ia  o p e rá p r^ b e t:fic in  
h a c  íp e c ie  vn u s e ft ,á  q u o  res p ro  o p era :a lter,a  q u o  o p era  p r o  re 

p roficifcatu r,icaq ; e g o  c ó d u d o r if im ilis ,  q u afi q u i operam  tu am  

re c o n d u c a m : tu  fim ilis lo c a t o r i , q u i p ro  re ranquá p ro  pecun ia  

o p e ra m  tu am  m ih i im p en d as. A t e x d e m  p e rfo n x  dantis Se a c c i

p ie n tis , ead em q , fa & a v e r ía n tu r in  e o  g e n e r e , cum fa c ió ,v t  d es , 
P e rfp icu u m  e ft en im  &  h ic  v n u m  effe ,q u i operam  fuam  p r x b e a t  

p ro  re ,a lte ru m ,q u i rem  det p r o  op era,q u am  accipit. E ft ig itu r v -  

tro b iq ; aut eadem  lo ea tio ,au t n e g o tiu m ^ u o d  p ariter re lerat lo -  

c a tio n e m  Se c o n d u d io n e m .S i quid  in te re ft, fo lu m  h o c  in te re ft, 
q u o d  in  p rio re  e g o  quafi cÓ d u íto r íiim ,tu  lo c a to r  o p e r x : in p o 

fterio re  e g o  q u afi lo c a to r o p e r x ,tu  c o n d u d o r . S ed  h o c  a d e o n -

F f f f  3 tra h e n -



u e e ^ t ^ G m ^ S  | ; tĈ e o d ™ m Cn a V t  dare pr̂ fcríptis verbis £c~ ionem.fo
femper locado S¿ condu&io eft: auc li quod negotium fimile io' 1g'tuteodemaua° " & ‘“"‘ >«™feci,«dates.
cid. t,id limile eft locadoni & conduÉtioni. Ec une audite cupio, Cum fació,vt des,non tantum cíTc adionem prz-
q u i fa teatu r,cu ro  d o  tib i d e c e m ,v r  tabulam  m ih i p in g a s .lo c a tio -  /\ • _ _ i • •• ^
né & condu&ionem efleíidem neg«t locationem contrahi, cum W tuverbis,cum nullus tuus dolus argüe-
e g o  p in g o  tib i ta b u la ,v t m ih i d ec e  d es. n am  q u i prius in  p e rfo n á  t u r n e a  c t i a m í i  a r g u a t u r .

d a n t is c o n d i& io n é e ífe d ix  t id e m d ix i t in  p erío n a  p in g e n tis  e lle  C  A  P  X V  
lo ca tio n e m : .ju od  n u n c  n e g a t,c u m  e u m ,q u i p riu s p in x it, ? t  acci-

p e re r ,n e g a t e fle  lo c a to re m . P o ftre m o  a b v tr o  in itiu m  dandi, a u t S v m m a r i a .

facien d i n afcatu r,in  códu£b!one n ih il in te re ft. O rd ire  a b  e o ,q u i  , » « í n n n j r , f i  ¡ \ v ,■ , ,, j •
d arjerit q u id e m  c o d u j o , q u *  in  lo c a tio n e m  d e fin e n fit  in it iu m  X  fa d a m  1 naturalis. Pauli verba mllmadmittm dt-

a b  e o ,q u i fa cicjerit locado ,qu ae d e íin e t in  có d u & to n em .-in terim  ,  Su ú m f.r íZ 7  f l ,  . .
íd e m  c ó tra & u s  v tr o b iq j lo c a tio n is  & có d u £ fcio n is. Q u o d  íi  v e r  J  ' í  ' frtfatptu v „íu  tdunfut II, l l ,
b a  Pau li v rg e re  v o le m u s ,  facile  o b c in e b im u s m ag is  io c a d o n i í i-  “ " " ■ í " '» '™ ' * '  ■ »“ #  #■ *  d»ri,
m ile m e fle c o n tr a < a a , c u m f a c io , v e d e s , q u am  cu m  d o  v t  facias .  i r
Nam cum fació,vt des,quaíi loco operam, tu códucis, (íefir vtfi **qu* fallo tl,qu4Mb, «tu,,/* uadio cmjl.tuueñ, lummhil 
a me initium contradus «ftimetur, dicendum íit elle contra- cumdolm
& u m  fim ile m lo c a t io n i& c ó d u & io n i .S e d  v erb a  n o n  ca u illa b o r, > *?* UHS<uceJJtnt.
v t  q u i feiam  v e te re s  lo ca tio n is  &  c ó d u d io n is  v e r b o , ¡eidem  vc ¡¡¡.‘ ‘ " W T " ”! '  f ,m ¡ l¡t / id ‘ ,urum «m O aum
e m tio n is  &  v e n d itio n is  p r o m iíc u e  v fo s  e f f e , v t v n o v t r u m o - f i .  i. c T , ‘ .  > ’dtounuentmemmnHA-
gn ificaren t./ .w rírr.eír t.feq. D.de ad.emt. h o c  d ic o , fi res fp e d a b i-  t v l a ’T l r l  _
tu r ,in  o m n i o p e r a  lo c a c o n e e íT e  v n u m , q u i d e t, a lteru m  q u i fa -  T,^ f ehf ^ a/trl<^da«mtffeadutr/uiium,qu¡d,ctpm^:4d. 
c ia t ,&  in  q u o  c ó tr a d u  h o ru m  verum q ; fit , eu m  aut lo c a tio n e m ,

iü t f ím ile m lo e a t lo n ih a b e r id e b e r e .r id ic u lu m a u t íe ír e .f ia u is  T 'T T < r e h n « v .A l - r » j .v i  j  i • i •/• ¡

¡ j^ A a s a g  £ 2 £ ^ 3 s í 3 5 s s r s 2 a :
m buT locat io n  &  cá d u ffiÓ n i ¿ pr° pf °  ncf - ’u n° "  n ñ  adh ib uiffet f ita  aduerfus e u m ,q u i d o lo  n ih il fe c it , r d in q in tu t  
a Z do v t facía Po^rn P  I T  T ]  ”  d e s ’ <i u am  P ^ f c r i p t i .  v e r b .s  ad io  ex fu p raícrip tis lo c is . N e q u is  auté eam

xl Paurlnm Pfnm. ‘d docere,ideo ex d iftm d io n e m  repudie,, videcurexpreffa e f t ,  v b i

rtadusíi t íi mi hslnrar iot̂ in p P P'fi * 2“  VIP'»nu‘ «'«mo ita faibit, n.fi quis & inhacfpecie de dolo
• i  loo»tloni,nec vero iure fien aliter poteibquacn adionem competere dicar, vbido!u.aIiquisarguacut, íedpr*.

» a d t ' P  c lPue “ 1 * " « « * .  <S-ftdfided,. ,od. v b i Pau li ip fius ita v e tb a  lu n t:
t  T °  C^ " ur‘ & ' n  ~  nLc 8°^ fid>éub,íeruum,v,f t ruumuummammnetJ.&ma^iJiJU.&k,

5 Sed + S o X a S n u l h  ' ft- ”  ? t‘ar‘d' betc- ‘il--fifc«mded,,dedchmmedand>m,ai.nemlul«.
anv^ro^^u«¿ filiam vttum dem,vtfeclas, mfirtumcmlem. Seddumhoeincommo-

. c ° u e r f o  fa u a m .v c  d es , vt q u *  in v n o  g e n e re  a ó tio  in  fa- d u m  vitare  v o lu n t , n e  c o n tra  P au li verb a  fa c ia n t, in e o s lo c o s ,
¿ tu  ciu ilis  p ro d ita  e ft ,n o n  c o n tin u o  »n a ltero  e fle  d eb ea t. A t  c e r-  « aíq u e ip las ra c io n e s ,  q u ib u s  lupra vfi fu m u s , in cu rru n r N a m

te  o m n ib .b o n is  8c arquis iu d ic .b u s v in c a m , neceíTe e ft, in  cau fis  p r im u m  q u ale  e ft ilfad  e x e m p lu m  f a d i ,  cu m  das m ih i v e ftim e n -

o b lig a t io m s , h an c elTe c o n d itio n e m  &  c o m u n d io n e m  h o ru m  ta tua p o lien d a , vr p o fte a  d es ,q u a n tu m  in te r  n o s  fta tu tu m  fit?an

lo r u m  c o tr a a u u m ,c u m  f ic io .v i.fa c ia s , &  c u m  fa c ió ,  v t d e s ,v t  fi p o lio ,n e c  p ateris q u id q u a m  ftatu i,fed  m ih iiiiu d is  abs te  d e c i-

^ : S X ^ ü P ? ÍCriptÍSVe^ ’ n Ó p 0 fl;t- <’ UÍn PJ n° "  - g -  , 4 ' a m l : ^ , U m Í s d a t u t l
tuummanumteces ^odo; manum!!! ITerqum meum.vc hac Ipecie,quam praferiptis v,tbhmd.!.J,a,f, /Jrf„.4.,.Qu0d.
tu u m  m a n u m itte r e s ,  q u o  e x e m p lo  P a u lu s  v titu r /« d.l.naturalú,  cu m  d o ,  v t  fa c ias , &  p o fte a q u a m  d e d i, ceflws facere,an  iU T e n s

obligan cemihie»conuencione conftat, vt cuum manumiccas. prudensnonfacias.quodpoflis, autet 'amdolXns!qúom"!
m L m 'J 'r ” ” '"1'fiH’enm.&precereapaausestetuum nuspríftarepolles.quodteoportuic.m.hiaaodedoíoaduer-
manucniffurum.-nequepraecerea alia obligandum caula eft, nihil fus te dabitur,non etiam prafcript.s verb.s.ífinge me tibí deeiiíTt
enim ad rem pettinec.quod promifiíl. te fkautum.nó dacurum. ancillam, vt Pamrhilú manumitcer<;s: ancillam acceptá ate na-
No res,qux m obligationem deducitur . obligationem facit,fed numiflan.,Pamphilú dolo alienamm ,fle eum manumitteres &
conBent'o:qua:fiueindando,fiueinfaciedofit,pariterpromif- icameabstedecipi. SednihilampliusinhacfpeciedacPaulus a
fo r  o b lig a tu r, q u i íe  d atu ru m  ,a u tfa ¿ lu r u m  p r o m ifit  l.¿.tnpr.l.u p r z íc r ip t is  v erb is  a d in n r m  ///*. *, r e  • v /

U ^ i c . D . d c v , r i . m  .vlt.l»fl.,oAmo v e t o , f iq u id te s  p r o m i t  q u ifq u a m  h ic  d iftin g u en d u m  p u ta t , v tru m  id e o 'n t n m a n u m k !
fx  ad o b lig a tio n é  co n tra h en d am  p e r tin e re n t.c it iu s  o b lig a te tu r  ta s .q u ia n o n  n o flis  an id .o  n „ i ,  J ,  k, a 
is ,q u l p r o m ifit  fe q u id  d atu ru m ,q u am  q u iíé fa iftu r u m  p rom ific;

q u u  ce rc lu se ft,q u o d  d an  p r o m itt ltu r ,í§ .r / M n/ ? .* w ¿ .» ¿ / .v td i-  fid e m fa ll ís  dlnaturaíll vi, a Z  t  7  •p o lt ' ^ uam  ^ 01*
c e n d u m  fit .íio b lig a c u r  isíq u i p rom ific  fe  fa d u r u m ,  m ulco  m a -

gis  e u m ,q u i (e dacurum  p r o m ifit,o b lig a r i. E r g o  cu m  m an u m i- c a u C l S ^ actec^ te cu m  f e l  v T  l U° b “ S’ f  ^

íi,v c  m a n u m ic te re s .& g e n e ta lite c c u m  fe c i,v c  fa c e te s , d u *  íu n [ m u s & p  0 b a f f  f X y T ml  n  T  d,X‘ ‘
ta n tu m ca u far, c u r m ih i iu r e c iu i l io b lig e r is ,  m a n u m iffio  m ea , ^ d e T a ^

tff! m e u m ,&  tua c o n u e n tio .q  ua te  ;n  h o c  o b lig a fti.v t  v i-  n .h .lo m in u s  cam en c ,d e m  . l U a a . o n e m l u e n e a n s  
c il!im q a id p r a r fta r e s .A tq u ic u m m a n u m ifife r u u n a ,v ttu u m m i-  O u o d  t f i l o c u s  P^nlí/*r,c n-,  ̂ i J f l . ,!
h i dares,id  e ft,cu m  fe c i,v c  d a re s,to tid e m  fu n t o b lig a n d i tui cau- c u r .v ^ a n c  e t  m a  a u e e t .a m  * h “  d l« 'n f  ° " e .
far,vc m ih i d e s ,n ó  d ico  p ares,au t íim ile s , íe d  p lañ e eardem  o m n i

exp arce .n a m  & m a n u m ifi  íeru u m  m e u m , v ep riu s, & c u  c e q u 'd  gueñs,^ m u m  d o w ñ o n d e s  a f  fiñ  • , P aulru s e " ' m ” >h ‘ ld ,f t ,n -
p r x íh t u tü p a d u s e s ,& p a t u ir e fe t t .q u o d p r o m if i f t i te d a t u r u m . h a c fp e d e  c u m f ie io  v ed e,'  II d° i ° ^ m Pl,c , ' c t df
n am ,vc  iam  dixi, taco m ag is  o b l ’gari ce o p o tc e t  ex  h a c c ñ u e n tio -  h o c f e ' e r d u m  eft^^ fid o iü , a” ’ e,r“ a ' 0D' m c ‘u ‘ le ™-. ^

n e ,q u la  certu m  p -o m ififti. E x q u o  q u is n ó  v id e t in  v tr o q ; n e g ó - ip fe  Iupra m ea d  / l l  i Í  L T / d  T v T  ’  CUr " 0,n dlJI,,vt

t ío  in  e o d em  f a d o , . ,d e m q ¡  co n u e n c io n e ,&  iifdem  o b lig a c io n i, j L , u ¿ 6 M ^ U i S S ^ ^ Í i ^ r ?  “ k  f
cau ñ s adueríiis e u m ,q u i íé  d a tu r u m ,a u t& ftu ru m  p ro m ific  can- U k i n

d em  a d io n e m  p a rite r  effe  o p o r te r e  ? A c c o n fta c . P a u lu m  in e a  n e m in c to d u c e m u s fq u o d f .a d m U


